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JOS['  PEDI!0  me  DA  VEIGA 


(ESBOÇO   BIOGRAPHICO.) 

Â  Revista  ão  Archivo  Publico  Mineiro  registra  boje,  entrando  em 
nova  phase,  a  sua  primeira  ephemeride  dolorosamente  infausta:  — 
a  perda  do  seu  fundador,  a  cujo  talento  privilegiado,  infatigáveis  es- 
forços e  sabia  direcção  esteve  coníiada  durante  quatro  annos  de  inin- 
terrupto e  crescente  successo. 

A  data  de  8  de  tfgosto  de  19Ó0,  que  fecbou  o  oyclo  luminoso  da 
existência  do  sr.  Xavier  da  Veiga,  assignala,  em  verdade,  uma  irre- 
parável perda,  não  sô  para  a  imprensa  bistorica,  de  que  era  esta  Re- 
visfay  sob  a  sua  discreçSo,  uma  elevada  tribuna,  donde  elle  doutrinou 
lieçOes  fecundas,  conseguindo  despertar  no  espirito  mineiro  vivo  in- 
teresse pelas  cousas  do  seu  passado  ;  como  também  para  o  instituto, 
destinado  pelo  legislador  a  servir  de  arca  santa  das  nossas  mais  ca- 
ras tradições  e  cimeliarcbo  de  titules  e  direitos  impresoriptiveis« 

Hoje  por  nós,  amanbS  pela  posteridade,  deve  essa  data  ser  addl- 
tada,  appendice  necessário,  ás  impereoiveis  Ephemerides  MineircUf 
vasto  repositório  onde  elle  acoumulou  numerosos  subsidies  para  a 
Historia  de  Minas  Geraes,  e  de  seus  grandes  bomens. 

Não  é  de  certo  a  quem  traça  estas  linbas,  ainda  tremulas  da 
emoção  do  triste  successo  recente,  que  compete  proferir  o  julgamento 
diflnitivo  e  irrecorrível  do  preclaro  cidadão,  que,  até  mezes  próxi- 
mos, illuminava  o  nosso  scenario  com  os  fulgores  do  seu  cultíssimo 
espirito. 

Aeonteoimento,  como  esse  que  tão  vivamente  se  relaciona  com  a 
Tida  mental  do  povo  mineiro,  não  pode  ser  apreciado  de  perto  oom 
inteira  imparcialidade  e  exactidão.  A  corrente  dos  sentimentos  pes- 
soaes,  as  inevitáveis  suggesldes  do  meio  commum,  em  que  se  desen. 
volve  a  acção,  ou  passa  o  evento,  a  preoccupação  de  que  se  escreve 
para  testemunhas  vivas,  são  outros  tentos  óbices  a  que  se  attinjn 
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critério  decisivo,  sereno  e  supremamente  calmo,  com  que  os  aconte 
cimentos  e  os  homens  são  qualificados  no  pantheon  da  Historia. 

Entretanto,  si  a  veneração  profunda  que  tributamos  â  memoria 
do  illustre  eztincto,  e  a  estima,  elevada  ao  máximo  de  affdcto  que 
votávamos  nos  últimos  tempos  a  suas  altas  qualidades  mora  es  a  que 
sempre  azemos  justiça,  tiram  ao  nosso  juizo  essa  auctoriiade  capaz 
de  conferir  uma  laurea  que  os  contemporâneos  acatem  e  os  póste- 
ros confirmem  ;  não  é  isso  razão  para  que  se  retraia  o  nosso  pronun 
ciamento,  quando  as  auctoridades  mais  competentes  do  pa  z  já  pro 
feriram  o  seu  veredicto,  baseadas  nas  mesmas  provas  que  nos  ser- 
vem de  fundamento  e  no  testemunho  desta  gersção  mineira. 


Josô  Pedro  Xavier  da  Veiga  nasceu  na  cidade  da  Campanha  em 
13  de  abril  de  1846. 

Foram  seus  pães  o  tenente-coronel  Lourenço  Xavier  da  Veiga  e 
d.  Jesuina  de  Salles  Veiga,  representantes  ambos  de  illustres  famí- 
lias mineiras,  ás  quaes  a  pátria,  a  sciencia  e  as  letras  devem  inolvi- 
dáveis serviços. 

Desde  a  sua  primeira  infância,  veiu  se  revelando  aos  seus  mes- 
tres e  condiscipulos  aquella  acuidade  de  espirito,  assimilação 
prompta,  curiosidade  vivaz  de  saber  e  tenacidade  resistente  de  me- 
moria, que,  em  admirável  conjuncção  superior,  formaram  mais  tarde 
a  sua  physionomia  intellectual. 

Aos  nove  annos  de  edade,  tinha  completo  o  curso  primário,  so- 
bresahindo  )k  nessa  instrucção  rudimentar  algumas  noçOes  precoce- 
mente adquiridas  pelo  seu  espirito  infantil,  accdso  na  ambição  de  sa- 
ber, o  que  seus  carinhosos  pães  presenciavam  com  um  mixto  de  pra- 
zer e  inquietação. 

Mudando-se  estes  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1857,  ahi  encetou 
Xavier  da  Veiga  a  carreira  commercial,  empregando-se  na  livraria  de 
seu  tio,  o  commendador  João  Pedro  da  Veiga.  Não  lhe  podia  ser  mais 
propicio  o  meio.  Embora  em  funcçOes  extranhas,  senão  adversas  a 
todas  as  tendências  do  seu  espirito,  essa  convivência  commercial  com 
oe  livros,  acabou  por  lhe  adquirir,  como  era  natural,  afiíinidades  de 
earaeter  mais  elevado. 

E  Xavier  da  Veiga,  que  cumpria  com  rigorosa  exactidão  os  seus 
deveree  de  empregado,  não  teve  mais  lazeres,  dedicando  as  horas  de 
repouso  ao  estudo,  sem  mestre,  de  vários  preparatórios,  em  que  logo 
fteov  habilitado. 

Nem  tudo  isso,  porem,  lhe  satisfazia  o  temperamento.  Apenas 
eom  doze  annos  de  edade,  desprezando  os  passatempos  próprios  da 
pvericia,  sentia-se  elle  attrahido  para  a  vida  interna  do  pensamento. 
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LoDgas  horas  encerrado  em  seu  quarto,  o  futuro  artista,  historiogra- 
pbo  ejornalista  esboçava  as  suas  primeiras  impressões  estbeticas, 
despertadas  pelo  espectáculo  grandioso  da  nossa  natureza. 

Não  lardou  que  a  sua  precoce  cultura  despertasse  a  attenç&o  a 
se  tornasse  conhecida.  Outros  rapazes  approximaram-se  então  delle, 
e  em  torno  de  sua  superioridade,  embora  fosse  o  mais  moço  de  todos, 
fundaTa-se  a  «  Sociedade  de  Ensaios  Litterarios  >  em  cujas  actas  e 
Revistaj  redigida  por  Xavier  da  Veiga,  brilham  os  nomes  de  muitos 
cidadãos,  que  como  elie  vieram  a  occupar  elevadas  posiçOes  sociaes. 

Com  vinte  e  um  annos  de  edade,  em  1867,  foi  mandado  paraS. 
Paulo,  onde  devia  concluir  c  s  preparatórios  e  matricular-se  na  Aca- 
demia de  Direito. 

Florescia  ahi  um  grupo  de  distinctos  estudantes  mineiros,  de  que 
passou  a  fszer  parte  Xavier  da  Veiga. 

Eram  seus  amigos  e  constantes  companheiros  os  depois  illustres 
políticos  drs.  Silviano  Brandão,  AjBTonso  Penna,  Chrispim  Bias  Fortes, 
Feliciano  Penna  e  outros. 

As  scintillaçOes  do  espirito  de  Xavier  da  Veiga,  a  delicadeza  do 
seu  trato  e  a  ârmeza  de  seu  caracter,  fizeram-no  desde  logo  querido 
e  admirado  de  seus  condiscípulos  e  considerado  de  seus  mestres. 

Em  plena  actividade  de  seus  estudos  e  quasi  prestes  a  colher  os 
resultados  de  tantos  esforços  e  vigílias,  foi  acommettido  de  prolonga- 
da moléstia,  que  lhe  depauperou  o  organismo,  talvez  já  predisposto 
a  essa  crise  pelrs  repetidos  trabalhos  e  locubraçOes  literárias. 

Embora  grave,  a  moléstia  cedeu  á  perícia  profissional  do  finado 
dr.  Gustavo  Camará  e  aos  desvelos  e  carínhos  de  seus  collegas  e  espe- 
cialmente do  illustre  dr.  José  Maria  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  e  sua  fa- 
mília. Passara  a  crise  grave  da  moléstia,  mas  o  convalescente  ainda 
se  resentia  do  abalo  que  lhe  deixara  no  organismo,  principalmente 
nos  pulmQes  que  se  tornaram  extremamente  fracos. 

Só  depois  de  regressar  á  Campanha  e  ao  cabo  de  alguns  mezes  de 
abandono  completo  de  seus  estudos  favoritos,  foi  que  o  joven  José 
Pedro  logrou  recuperar  completamente  a  saúde. 

Não  lhe  entibiara  esse  revez  o  ardor  pelas  letras,  especialmente 
depois  que  o  seu  talento  recebera  na  Paulicôa  o  baptismo  que  o  sa- 
grara nas  rodas  literárias  e  da  imprensa. 

Nio  voltou,  entretanto,  mais  a  S.  Paulo  a  proseguir  os  seus  es- 
tudos regulares,  o  que  o  não  impediu  de  formar,  com  esforço  próprio, 
o  seu  espirito  na  cultura  de  variados  ramos  de  sciencias  sociaes  e 
politicas,  do  que  deu  numerosas  provas  na  imprensa  e  na  tribuna 
parlamentar. 

Aluda  muito  moço,  recebeu  a  investidura  vitalícia  de  um  cargo 
de  justiça  no  termo  de  Lavras,  cujas  funcções  desempenhou  com  gran* 
det  louvorae. 
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Abriu-se  logo  depois  mais  dilatado  scenario  á  ezpansSo  de  suas  no- 
táveis aptidões,  sendo  em  1872  seu  nome  saffragado  para  deputado  k 
assembléa  provincial  de  Minas,  onde  tomou  assente  e  dominou  desde 
logo  pelo  brilho  da  sua  palavra. 

Desde  essa  legislatura  atô  a  ultima  de  1889,  com  excepção  ape- 
nas de  algum  curto  intervallo,  foi  sempre  reeleito. 

Mudara-se  então  para  Ouro  Preto,  onde  se  dedicou  â  imprensa  po* 
lítica,  occupando-se  proâcientemente  de  todas  as  questões  do  tempo. 

Foi  na  Província  de  Minas  que  se  accentuou  e  irradiou  em  todo 
o  seu  explendor  o  talento  jornalístico  de  Xavier  da  Veiga,  cuja  aucto- 
rídade  politica  era  acclamada  pelos  correligionários  e  acatada  pelos 
adversários  que  lhe  proclamavam  os  méritos,  mesmo  através  das  re* 
fregas  mais  acirradas  da  politica  partidária,  em  que  nem  sempre  do- 
mina a  justiça  imparcial. 

Como  premio  de  benemerência  literária,  foi-lhe  pelo  imperador 
conferida  a  commenda  da  Ordem  da  Rosa,  em  plena  situação  liberal, 
á  qual  modestamente  se  esquivou,  deixando  de  tirar  o  respectivo 
titulo.  Fora  também  distinguido  com  o  diploma  de  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  Histórico   Brasileiro. 

Cas&ra-se  nesta  cidade  coma  Exm.«  Senr.»  D.  Luiza  do  Ama- 
ral, filha  do  commendador  Francisco  Teixeira  Amaral,  de  vene- 
randa memoria,  de  cujo  consorcio  teve  seis  filhas,  duas  das  quaes, 
D.  Emília  eD.  Jesuina  são  hoje  casadas,  a  primeira  com  o  Dr. 
Clodomiro  de  Oliveira,  a  segunda  com  o  Dr.  Alfredo  Baeta  Neves, 
professores  ambos  da  Escola  de  Minas. 

Proclamada  a  Republica,  e  extinctos  os  antigos  partidos,  fundou 
Xavier  da  Veiga  o  periódico  A  Ordem^  cujos  artigos  muito  contri- 
buiram  entre  os  seus  velhos  correligionários  para  a  aceitação  pa- 
cifica  do  novo  regimen   no  Estado  de  Minas. 

Sendo  o  seu  nome  então  indicado  para  o  Congresso  Constituinte 
Nacional,  excusou-se  modestamente,  declarando  não  recusar  os  seu^ 
serviços  ao  Estado  de  Minas,  si  para  o  seu  Congresso  fosse  eleito. 

Esta  promessa  foi  exuberantemente  oumprida,  porquanto  nessa 
notável  assembléa,  onde  tomou  assento  como  senador,  prestou  elle 
relevantíssimos  serviços  á  constituição  e  organisação  do  Estado  de 
Minas,  discutindo  com  admirável  proficiência,  reveladora  de  vasto 
preparo,  as  questões  mais  importantes  de  direito  constitucional, 
ora  nas  commissões,  tendo  feito  parte  saliente  da  de  constituição, 
ora  na  tribuna  das  sessões,  onde  os  seus  discursos  eram  ouvidos 
com  o  máximo  interesse. 

Encerrado  o  cyolo  constituinte,  continuou  o  benemérito  mineiro 
a  ser  no  Senado  incansável  paladino  da  causa  publica,  zelando  in- 
transigentemente o  credito  do  Minas,  iniciando  projectos  de  medi- 
das decapitai  interesse,  oppondo-se  a  reformas  precipitadas,  e  fa ' 
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eilitando  a  expansSo  de  todas  as  nossas  forças  vivas  para  a  fraoti- 
flca^^  de  beneflcios  do  aotual  regimen. 

Bm  1895,  tendo  o  governo  do  Estado  de  organisar  o  Archivo 
Pabiico  Mineiro,  oreado  pela  lei  n.  1^,  de  11  de  julho  daquello  anno, 
e  obedecendo  a  um  alto  critério  de  acerto,  reclamou  ao  Senador  Xa- 
vier da  Veiga  os  seus  valiosos  serviços  para,  como  director  dessa 
Repartição,   auxiliar  o  governo  nessa  árdua  missão. 

A  ease  convite  correspondeu  promptamente  o  laureado  parlamen- 
tar e  homem  de  letras,  trocando  a  posição  eminente  que  elle  occu- 
pava  no  seio  da  representação  mineira,  pelo  espinhoso  emais  mo- 
desto posto  de  director  do  Archivo  Publico. 

De  como  se  houve  no  desempenho  deste  cargo,  desde  a  fundação 
e  organisação  do  Archivo  até  pouco  antes  de  falleoer,  ahi  está 
para  prova  essa  mesma  repartição,  em  cujo  recincto  pode  o  visi- 
tante,  curioso  do  nosso  passado,  reconstruilo  em  breve  relance. 

Para  esse  resultado  fora,  entretanto,  grande  parte  da  sua  acti- 
vidade anterior  um  longo  e  paciente  preparo  em  todos  os  assumptos 
que  se  prendiam  aos  homens  e  ás  cousas  de  Minas  Geraes,  objecto 
constante  e  favorito  de  suas  pesquisas  e  vigílias. 

Preoccupado  durante  dezoito  annos  com  a  apprehensão  esmaga- 
dora que  assaltara  Theophilo  Braga  ao  medir  as  consequências  de 
um  incêndio  de  que  esteve  ameaçada  a  Torre  do  Tombo,  não  descan- 
sou Xavier  da  Veiga,  na  faina  que  a  si  mesmo  se  impoz,  de  reco- 
lher aqui  e  alli  todos  os  factos  mais  importantes  da  historia  mi- 
neira, salvando  esses  preciosos  despojos  do  qualquer  catastrophe 
possível  ou  da  acção  corrosiva  do  tempo,  das  tragas  ou,  o  que  ó  o 
mesmo  —  do  esquecimento  dos  homens.  O  zelo  religioso  que  elle 
guardava  pelas  tradições  do  nosso  passado,  o  entbusiasmo  que  lhe 
vibrava  no  coração  diante  de  um  feito  heróico  praticado  por  mi- 
neiro, a  veneração  que  lhe  captiváva  o  affdcto  ao  deparar  num 
antigo  códice  ou  em  peido  alfarrábio,  o  relevo  de  um  caracter  ou 
o  brilho  de  uma  virtude,  não  artefeceram  jamais  com  outras  co- 
gitações, a  que  foi  frequentemente  attrahido  pela  política,  pelo  jor- 
nalismo e  pelas  letras  amenas.  Os  documentos  da  historia:  —  eis  o 
seu  objectivo,  o  alvo  a  que  se  dirigiam  os  seus  mais  insistentes  cui- 
dados. 

«  Sem  elles,  dizia  em  notável  introducção  desta  Revista,  —  ob- 
scurecida ou  deturpada  a  verdade  dos  factos  á  feição  dos  interesses 
e  das  paixões,  eliminadas  as  fontes  de  que  manam  para  a  Historia  a 
própria  origem  e  a  austeridade  fecunda  de  seus  conceitos  —  não 
raro  careceria  o  investigador  sincero  ser  illuminado,  o  que  só  alcan- 
çam génios  privilegiados.» 

«  Sem  elles,  pois,—  quantos  enigmas  e  mysterios  impenetráveis 
Jias  paginas  do  passado  !  q^uantos  ensinamentos  perdidos  !  e  quanto ^ 
saoriflcioB  desaproveitados,  feitos  por  homens  de  tempera  rija,  de  in- 
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telligencia  rutila  e  de  coração  alentado,  em  lutas  a  prol  da  Liberda- 
de^ da  Justiça,  do  Progresso  e  da  Pátria,  lutas  repetidas  e  frequente- 
mente dolorosas  nas  quaes   n&o  poucos  se  glorifloaram   como  he- 


roes 


NSo  basta,  porém,  possuil-os,  esses  documentos,  é  preciso  também 
decifrai  os  e  entende  los.  O  Estado  os  guardava  nos  archivos  da  al- 
ministraç&o.  Jâ  era  muito,  mas  não  era  o  sufficiente.  Era  essencial 
interrogal-os,  fazel-os  falar.  Quantos,  entre  tantos  que  se  dizem 
amar  as  cousas  da  Historia  terão  esse  dom  de  evccaç&o,  essa  apti- 
dão de  reconstruir  num  palimpsesto  ou  num  códice  carcomido  e  qua^' 
apagado,  o  movimento,  a  acção,  o  pensar  e  o  sentir  de  uma  ou  mais 
geraçõds  extinctas  ?  Si  o  génio,  no  conceito  de  um  escríptor,  é  a 
paciência  em  todas  as  manifestações  da  actividade  mental,  deve  — 
nas  investigações  bistoricas  mais  que  naquellas,  primar  a  superiori- 
dade do  espirito,  attendendo  se  a  que  nada  exige  maior  somma  de 
paciência  e  tenacidade  que  o  manuseio  de  velhos  papeis,  em  cigo 
acervo,  para  se  encontrar  um  só  de  valor,  não  raro  é  preciso  que 
sejam  attentamente  examinados  dezenas  de  nenhum  valor  ou  alcance 
para  o  que  se  procura. 

Xavier  da  Veiga  possuia  no  mais  alto  grau  essa  rara  faculdade  de 
investigação  que,  a  força  de  ser  repetidamente  exercida,  creou  lhe 
um  critério  especial,  graças  ao  qual  se  obteve  na  organisação  do  Ar- 
cbivo  em  poucos  mezes  aqulllo  que  alhures  » ô  se  tem  conseguido  ao 
cabo  de  longos  annos  de  penosas  tentativas. 

Nas  Ephemeridas  Mineiras  estava  esboçado  para  o  seu  auctor  o 
plano,  cuja  execução  lhe  foi  fácil.  E  as  Ephemerides  Mineiras  con 
stituem,  na  verdade,  uma  obra  de  plano  s^uperior.  Si  o  seu  titulo  cor- 
responde á  forma  chronologíca,  que,  em  obediência  â  lei,  lhe  deu 
Xavier  da  Veiga,  o  seu  fundo  attesta  um  longo  fôlego  histórico,  bio~ 
graphico  e  estatístico,  de  cujos  elementos  combinados  em  outra  fei- 
tura, adaptados  ao  molde  de  uma  narração  chronologicamente  se- 
guida, poder  se  ia  levantar  a  historiado  Minas,  em  seu  todo  escul- 
ptural  e  completo. 

Lá  está  no  começo  desse  importante  e  pacientíssimo  trabalho  um 
indico  alphabetico  de  homens  e  cousas  de  Minas  ;  lá  está  lançada 
egnalmente,  com  vigorosos  traços,  a  chronologia  seguida  de  todos  os 
acontecimentos  mais  notáveis  da  nossa  historia. 

O  mais  difflcil  estava  vencido  :  o  material  accumulado,  o  plano 
traçado  ;  ia  agora  entrar  em  fuocções  o  architecto  da  Historia,  quando 
a  morte  o  colheu.  Bem  pudera  elle,  entretanto,  em  seu  testamento 
responder  de  antemão,  aos  que  pretenderem  arguir  de  incompleta    a  ' 
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obra,  com  as  seguintes  palavras  do  illustre    bistoriograpbo  dr.  JoSo 
Mendes  : 

«  A  historia  das  naçOes  n&o  ô  senfto  a  biographia  dos  indiTidaos, 
a  chronica  das  famílias,  os  annaes  das  povoações,  formando  tndo  isso 
um  conjuncto  de  tradiçOes  gloriosas.  » 

(No  os  genealógicas  —  Litro  de  Familiar  pag.  209). 

Para  Xavier  da  Veiga,  poróm,  a  historia  era  mais  que  isso  :  — 
verdadeira  sciencia,  e  nfto  amontoado  de  datas  e  acontecimentos,  ella 
tixd  as  leiB,  generalisa  os  factos  particulares,  resuscita  o  passado  e 
prevê  o  futuro. 

E'  o  que  se  presume  de  alguns  apontamentos  esparsos  encontra- 
dos entre  os  seus  papeis,  nos  quaes  se  pode  acompanhar  a  di- 
rectriz que  elle  pretendia  dar  á  nova  obra  que  estava  concebendo. 
Seu  methodo  seria  o  do  determinismo  histórico,  tendo  em  vista  as 
leis  da  filiaç&o,  as  condições  de  tempo  e  de  espaço,  e  as  influencias 
etbnologicas  e  mesologicas.  Com  relaçSLo  à  ezactidfto  dos  processos 
históricos,  elle  guardava  o  principio  positivo  de  Scblazer :  «A  Histo» 
ria  é  uma  Estatística  movei  e  a  Estatistica  é  uma  Historia  perma- 
nente »,  e  este  outro  de  Herder  : 

«  A  Geographia  è  a  base  da  Historia,  e  esta  uma  Geograpbia  pos- 
ta em  movimento.  )> 

Como  se  vê,  o  espirito  de  Xavier  da  Veiga  havia  attingido  a  sua 
plena  maturidade  scientiâca,  e  imagine  se  que  flructos  n&o  produziria 
ain  !a  o  seu  talento  nesta  nova  phase. 

Ha  umaphrase  delle,  encontrada  em  seus  apontamentos,  que  deve 
aqui  âcar  gravada  como  uma  sentença  histórica  em  relação  a  Minas 
Geraes  : 

«  O  progresso  em  Minas,lento  e  cauteloso,  mas  constante  e  seguro, 
pode- se  comparar  ao  systema  da  cremalheira  nas  estradas  de  ferro  : 
a  cada  impulso  do  motor  corresponde  uma  firme  adhesão,  ao  solo,  da 
roda  dentada.» 

Presumimos  que  Xavier  da  Veiga  tinha  já  concebido  o  plano  da- 
sua  grande  Historia  de  Minas  Geraes,  dividida  nas  três  partes  capi 
taes  da  sua  vida  social  e  politica  —*  colónia,  império  e  republica. 

Esta  tarefa  serlhe  ia,  como  já  significámos,  de  fácil  execuçSo 
pelo  largo  material  reunido  nas  Ephemerldes^  em  muitas  das  quaes 
estendem  se  verdadeiras  monographias  históricas,  como  a  da  guerra 
civil  entre  Emboabas  e  Paulistas,  a  da  grande  revolta  àe  Villa  Rica» 
em  1720,  a  da  Inconfidência  Mineira,  a  da  sedição  militar  em  1833  e 
a  da  revolução  de  1842,  podendo-se  ainda  aocrescentar  a  dos  primei- 
ros descobrimentos  em  Minas,  e  numerosas  notas  desenvolvidas  so- 
bre os  mais  eminentes  personagens  históricos  de  Minas. 

Não  tem  sido  isento  de  reparos  de  uma  parte  da  critica,  o  modo 
com  que  o  distincto  bistoriograpbo  mineiro  apreciou  em  suas 
Ephemerides  alguns  factos  e  personagens  do  tempo  colonial. 
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Ell6  anteviu  a  arguição,  e  ô  o  primeiro  a  lealmente  declarar  que 
«  na  referencia  e  breves  commentarios  de  innumeros  actos  tyrannl- 
cos  do  governo  portugrez  concernentes  &  antiga  capitania  de  Minas 
Geraes,  actos  que  negrejam  as  paginas  da  historia  colonial,  não  re- 
freei jamais  minka  natural  indignação^  que  U  aduzia  ao  mesmo  tempo 
revolta  pela  justiça  e  condolência  pélas  victimas  do  despotismo,  » 

Receiando  a  pecha  de  parcialidade,  elle  de  antemão  produzia  a 
defesa  com  a  auotoridade  portugueza  do  grande  Oliveira  Martinp, 
mais  vehesiente  e  severo  que  o  auctor  das  Ephemerides  em  criticar 
08  actos  do  despotismo  colonial. 

Xavier  da  Veiga  e  Oliveira  Martins  tinham  razão.  A  Historia 
n&o  ó  uma  photographia  morta  de  acontecimentos  e  da  homens.  E* 
um  tribunal  aberto,  em  que  a  posteridade  julga  com  os  elementos  da 
ultima  cultura  social. 

N&o  importa  a  legalidade  da  sentença  que  condemca  Tiradentes 
e  a  fidelidade  ao  tbrono  do  acto  que  enforcou  Philippe  dos  Santos.  O 
historiador  julga  por  egual  o  throno,  a  lei  e  as  auctoridades. 

A  Ordenação  do  livro  5.'  era  uma  lei  própria  e  necessária  & 
época  ? 

Gondemne-se  a  Ordenação  com  a  sua  época.  A  imparcialidade 
neste  caso  consiste  em  não  separar  do  julgamento  dos  homens  o  do 
seu  meio  e  período  de  civilisação. 

Quanto  &  serenidade  imperturbável  e  fria  que,  não  ha  duvida,  é 
no  historiador,  como  no  magistrado,  uma  das  £uas  mais  apreciáveis 
qualidades,  essa  nem  sempre  ó  compativel  com  o  temperamento  do 
homem. 

Para  os  que  conheceram  de  perto  Xavier  da  Veiga,  ô  facilmente 
explicável  essa  maneira  de  apreciar  os  factos  históricos.  De  uma 
sensibilidade  delicada  e  vibratil  em  extremo,  embora  dominada  pela 
reíiexSo,  Dão  raro  a  emoção  do  artista  e  do  moralista  vencia  em  Xa« 
vier  da  Veiga  a  calma  do  historiador. 

Debaixo  do  chronista  desinteressado  surgia  o  polemista  ardente, 
o  doutrinário  propagandista.  O  estylodo  tribuno  jornalista  rompia 
frequentemente  a  formula  infiexivelmente  sóbria  da  narração  his- 
tórica, e  eil-o  transportado  para  o  scenario  dos  successos,  no  meio 
dos  personagens,  e  interessando-se  com  elles  no  desenvolvimento 
da  acção,  ora  interpellando  o  tyranno,  ora  condoendo-se  da  victi- 
ma,  ora    applaudindo  a  altos  brados  os  herôes. 

Apaixonado?  Talvez  o  fosse  no  bom  sentido,  não  p^ra  deixar  de 
julgar  com  justiça,  mas  para  exaltal-a  e  identiâcar-se  com  elia. 

Foi  severo  no  julgamento  do  Conde  de  Assumar,  não  porque  este 
resistisse  &  revolta  de  1720,  como  lhe  cumpris,  orgam  que  era  de  um 
poder  constituido  ;  mas  porque,  ultrapassando  as  próprias  normas 
legaes  daquelle  tempo,  condemnara  Phelippe  dos  Santos  sem  proces- 
80,  preteiindo-lhe  o  direito  natural  de  defesa*    Deixando  de  parte  o 
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direito  de  necessidade  invocado  pelo  mesmo  Conde  de  Assumar  para 
jmtiflcar  a  suprema  fraqueza  com  que  deferiu  a  todos  os  artigos  de 
exigência  do  povo  levantado,  Xavier  da  Veiga  condemna  e  estygma- 
tiza  de  modo  indelével  e  jnsto  a  deslealdade  covarde,  com  que  fal- 
tando á  palavra  do  rei^  o  suspeitoso  general  cahiu  de  emboscada  so- 
bre 08  seus  vencedores  da  véspera.  Fora  D.  Pedro  de  Almeida  mais 
eavalleiro,  como  llie  permittia  a  época,  e  a  sna  crueldade  para  com 
o8  vencidos  teria  talvez  alguma  attenuante  na  própria  investida  e 
coragem  do  ataque. 

O  que  nSo  lhe  perdoou  Xavier  da  Veiga  era  a  dobrez,  formada 
de  covardia  e  crueldade. 

Com  relação  ao  velho  Portugal,  nunca  o  illustre  historiographo 
mineiro  deixou  de  lhe  fazer  justiça. 

«O  mal  era  da  essência  do  próprio  regimen  domi- 
nante. NSo  iremos  por  isso  renegar  a  nossa  historia  e  a 
nossa  ascendência,  nem  decretar  o  ódio  aos  ncssos  maio- 
res, erigindo-o  em  base  de  patriotismo  ». 

Reconhecia  o  criterioso  pensador  que  o  regimen  colonial  portu- 
quez  nSo  era  o  único  a  adoptar  os  processos  odiosos  da  tyramnia  : 
eram  elles  communs  no  século  XVII  aos  governos  hespanhol,  inglez, 
hollandez  e  francez.  £  si  ainda  ha  quem  possa  duvidar  da  natureza 
dos  seus  sentimentos  para  com  a  naçfto  de  que  descendemos,  ahi 
está,  do  modo  o  mais  franco,  enunciado  o  seu  pensamento  : 

« Si  eram,  pois,  egualmente  odiosos  e  oppressivos 
os  princípios  reguladores  dos  governos  europeus  na  ex- 
ploração de  suas  colónias,  bemdigamos  a  victorla  de  Por- 
tugal e  o  mallogro  da  tentativa  boliandeza  no  Brazil. 
Qraç^s  a  esse  providencial  desfecho  daquella  renhida  e 
sangrentíssima  lucta,  os  brazileiros,  mais  felizes  do  que 
outros  povos,  conseguiram  immenso  beneficio  e  invejá- 
vel fortuna  :  —  a  unidade  de  relígi9o,  de  raça,  de  lingua 
e  de  costumes,  unidade  que  se  impOe  como  enorme  força 
de  cohesSo  e  de  solidariedade,  fecunda  no  presente  como 
no  passado  e  auspiciosíssima  para  o  futuro,  porque  con- 
densa elementos  pujantes  de  progresso  material  e  moral 
e  porque  significa  penhor  o  mais  seguro  da  integridade 
nacional,  do  Oyapock  ao  Jaguarão  ». 

(  Prefacio,  das  Ephemerides  Mineiras  ). 

Quem  isto  escreve  não  é  de  certo  um  apaixonado.  O  juiz  domi- 
nou o  polemista,  o  historiador  sobrelevou  o  poeta  dramático. 

Nesta  sentença  transparece  a  alma  de  Tácito  em  sua  çereoidade 
imiDorta], 
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E»H9l  emotMdade^ »  qae  nos  referimos,  que  por  vezes  agitava  a 
penna  do  historiador  e  qae  para  alguns  ccnstitniria  o  unioo  'senfto 
nos  seus  processos  históricos,  revela  entretanto  na  psychologia  deste 
homem  notável  uma  nova  face,  que,  ainda  quando  faltassem  docu- 
mentos, uma  aDaIyl^tí  mielligente  descobriria  ~  a  do  artista  das  le- 
tras, ou  digamos  melhor  —  do  poeta,  que  o  foi  Xavier  da  Veiga  e  de 
larga  inspiração  e  de  impeccavel  forma.  A  existência  de  alguns  des- 
ses documentos,  que  elle  com  cautelosa  modéstia  procurou  sempre 
suhtrahir  á  luz  do  publico,  dispensa  à  critica  literária  os  complicados 
processos  de  classificac&o  da  esthetica  que  professava  o  festejado  es- 
criptor. 

Com  a  devida  vénia  da  exma.  familia,  que  chora  a  perda  de  tSo 
eminente  chefe,  vfto  adiante  transcriptas  algumas  das  muitas  poesias 
que  escreveu  Xavier  da  Veiga,  infelizmente  desapparecidas  em  sua 
maior  parte  por  acto  do  próprio  auctor. 

A  que  ordem  de  receios  cedia,  assim  se  retrahihdo,  o  illustre  es- 
criptor  que  sempre  teve  braços  abertos  e  vozes  de  applausos  para  to- 
dos os  poetes  que  iam  apparecendo,  cujas  composições  em  grande 
numero  nSo  valiam  as  suas  ?  Seria  ao  respeito  ?tumano  que  obedecia 
o  politico,  temendo  encontrar-se  em  situação  egual  á  de  Alencar, 
quando  no  seio  do  parlamento,  lançaram-lhe  em  rosto,  como  um 
baldão  de  xidicúlo,  a  qualidade  de  literato  ?  Acreditamos  que  não  : 
tanto  prosava  e  applaudia  dos  outros  o  dom  literário  e  a  inspiração 
poética  que  não  podia  deixar  de  estimai  os  em  si. 

A  uma  modéstia  exaltada  e  exagerada  por  uma  exigência  esthe- 
tica  levada  aos  últimos  rigores  para  comsigo  mesmo,  talvez  seja  li- 
cito attribuir  essa  sonegação,  que  privou  as  letras  naoionaes  de  tão 
primorosos  trabalhos.  • 

Si  as  musas  não  fazem  mal  aos  doutores,  no  dizer  do  poeta,  não 
o  fazem  também  ao  historiador.  Chateaubriand  escreveu  a  historia 
dos  martyres  christãos^  Victor  Hugo  a  historia  de  um  crimey  Lamar- 
tine  a  ãot  Girond  nos,  Alexandre  Herculano  a  de  Purtugal,  Gonçal- 
ves Dias,  numerosas  memorias  históricas,  Macedo  a  historia  do  BrazUy 
e  quantos  outros  antigos,  modernos  e  actuaes  !  Xavier  da  Veiga  o 
sabia  mais  que  ninguém,  e  ninguém  mellior  que  elle  comprehendia 
a  missão  importante  que  os  homens  de  grande  sentimento  e  de  alma 
delicada  representam  nos  acontecimentos  históricos  e  quanto  a  poesia 
suggere  de  coragem  e  de  abnegação  aos  martyres  e  aos  herôes. 

O  tribuno  audaz,  o  partidário  revél  á  disciplina  absoluta,  o  jor- 
nalista por  vezes  auctoritario,  ao  confinar  com  as  letras,  em  que  elle 
era  um  verdadeiro  mestre,  tornava  se  de  uma  delicadeza  tão  timidaf 
de  uma  transigência  tão  liberal,  que  fazia  Às  vezes  receiar  aos  que 
ouviam  as  suas  encantadorfis  palestras,  houvesse  um  fundo  de  âoa 
ironia  naquella  modéstia  do  mérito  real  tão  em  contraste  com  a  te- 
meridade jactanoiosa  de  outros.    Era,  entretanto,  sincero  esse  recato 


Digitized  by 


Google 


▲RCHIYO  PUBUCO  MIMIIRO  13 

doi  seus  peregrinos  dotes  literários,  oomo  de  todas  as  outras  suas 
faculdades  superiores  ;  porque  no  intimo  da  sua  família,  desvendada 
a  sua  alma  de  todos  os  y6us  da  oonvenienela  externa,  chegou  mui- 
tas Tezes,  com  essa  ingenuidade  característica  dos  grandes  pensado- 
res, a  se  mostrar  muito  satisfeito  e  agradecido  de  que  o  julgassem 
um  bomem  intelligente  ! 

Mas  agora  digamos,  ao  passar  os  olhos  pelas  diversas  poesias  de 
Xavier  da  Veiga  e  apprehenderlhes  o  assumpto,  que  elle  quiz  talvez 
guardar  esta  melhor  parte  da  sua  alma,  a  do  sentimento,  para  a 
família  sem  a  partilha  da  puhlicidade.  A  energia  insuhmissa  do  seu 
caracter  adamantino,  a  faculdade  do  seu  raciocínio  lúcido,  a  vasta 
illustração  adquirida  em  incessantes  vigílias,  deu-as  á  Pátria,  ao  Es- 
tado e  ao  leu  partido,  na  tribana,  no  jornal,  no  livro.  Reservou 
para  o  lar  a  poesia,  como  o  mais  puro  envoltório  dos  seus  carinho- 
sos affectos  de  Esposo  e  de  Pae . 

E*  também  nessa  poesia  que  se  revela  o  homem  intimo,  em  toda 
a  florescência  dos  seus  bellos  sentimentos,  poesia  espontânea  e  meiga 
como  ade  Luiz  Oaimarftes.  A  principio,  era  Angelu»^  seu  antigo 
pseudonymo,  abrindo  o  coraç&o  ao  ideal  do  amor  indefinido,  ainda 
sem  objecto^  mas  procurando- o  na  harmonia  das  cousas,  embria- 
gando-se  no  períume  das  flores,  deslumbrando  se  nas  alvoradas  ri- 
dentes dos  campos  sul  mineiros.  Abatido  o  vòo  no4  valias  encanta- 
dos da  velha  capital  de  Minas,  essa  aspiraçSlo  encontrou  o  seu  alvo 
querido  na  esposa  intelligente,  que  o  soube  comprehender  e  foi-lhe 
companheira  na  mais  absoluta  e  inalterável  felicidade  domestica. 

Accèza  a  chamma  desse  lar«  que  nunca  mais  devia  extinguir  se, 
como  a  da  familia  romana,  perpetuando  se  na  memoria  além  da  vida 
dos  que  se  vSo,  coroavam -se  por  completo  os  seui  anhelos  de  ventura 
vendo  em  torno  de  si  uma  prole  em  tudo  digoa  delle,  constibuida  de 
seis  formosas  meninas,  em  cada  umá  das  qnaes  sentia  com  intimo 
orgulho  o  desabrochar  de  peregrinas  virtudes,  como  recompensa  ao 
seu  grande  aflècto  paternal. 

Quereis  ver  a  serenidade  dos'  seus  dias  domésticos  ?  Lede  os  se- 
guintes singelos  versos  feitos  quasi  db  improviso,  que  retratam, 
como  uma  photographia  instantânea,  o  estado  do  seu  espirito  e  a 
aituaçSo  do  seu  lar : 

CHROMO 


E'  noute.  Lâmpada  belga 
A  sala  toda  illumina; 
Attenta  sobre  seu  livro, 
Lê  o  Verne  a  Lanreneina. 
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A  mamSe  sorri  contente 
De  seis  filhinhas  rodeada  ; 
Vendo  este  quadro    se  alegra 
Chiquinha,  a  velha  creada. 

Nove  mezes  tendo  apenas. 
Sobre  a  mesa  a  rir  vivaz, 
Estellazinha  em  seu  collo 
A'  gata  caricias  faz... 

O  papae,  passando,  observa 
A  scena  de  enternecer... 
E  ora  a  Deus  pelos  seus, 
E  este  chromo  foi  fazer. 

Em  tSo  confortável  convívio  para  seu  espirito,  era-lhe  grato  ás 
vezes  devanear  philosophioamente  sobre  os  destinos  humanos.  Com 
a  superioridade  calma  do  pensador,  vasava  os  seus  sentimentos 
suaves  em  correctos  e  melodiosos  cantos,  illuminados  de  espiritua- 
lismo christão,  como  uma  advertência  aos  seus  de  que  nSo  era  eterna 
a  felicidade  que  entSo  fruiam : 

O  SOMNO  E  A    ESPERANÇA 

Após  lidar  insano  —  sol  a  sol, 

Pede  repouso  o  corpo  afadigado, 

O  somno    vem,  e    as    forças    lhe    restaura. 

E     da  manhã    seguinte  ao    arrebol, 

EiUo   de    novo  alento   apparelhado. 

No  desfolhar  continuo  de    illusoes 
Pede    alentos  a  alma    entrestecida  : 
Solicita,  ministra-lhe  a  Esperança 
—  Meiga  e  perpetua    luz    dos    coraçOes 
Em  almos  beijos,  alegria  e  vida. 


Um    dia    chega,    alíim,    em    que,    cahindo, 
Nfto  se  reergue  mais  o  corpo  moilo  I 
Melhor  que  o  somno,  a  fulgida  Esperança 
A    alma,    que    ella    amou,    conduz    sorrindo 
A*  região  da  Luz  e  do  conforto ! 


Este  autographo  estava  lirmado  com  o  pseudonymo  —  Lemiel  — 
composto  pelas  iniciaes  dos  nomes  de  suas  seis  filhas  —  Luiza,  Emí- 
lia, Maria,  Jesuina,  Estella  e  Lourenga. 

Mas  a  fatalidade  ia  riscar  nma  dessas  letras,  rompendo  ao  cora- 
ção amantíssimo  do  pae  uma.  dessas  seis  fibras,  de  que  se  tecia  a 
sua  ventura.    Estella  extinguiu-se. 
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Na  treva  gabita  em  qae  fioou  mergalhado  sentia  o  desditoso 
pae  rugira  tempestade  em  sua  alma,  a  sua  crencasoffreu  terríveis 
embatee  ;  vacillante  entre  a  realidade  brutal  da  dor  presente  e  as 
brumas  impenetráveis,  que  b6  a  graça  divina  pode  devassar  além.  E 
um  instante  houve  em  que  chegou  a  clamar,  na  mais  amarga  interro- 
gaçSo :  «E  vém  do  ceu,  —  remanso  de  misericórdia  e  de  amor  — 
08  pavorosos  raios  destas  desgraças  medonhas?...» 

Bra  a  reperoussSo  dessa  mesma  dor  suprema  que,  em  crise  se* 
melhante,  arrancara  do  peito  de  Gailherme  Braga  este  grito  de  lan- 
cinante blasphemia : 

•    • A  providencia 

tem   garras    para    mim,  rouba-me  os  filhos  ! 

Mas  a  crença  triumphou  :  a  revolta  do  corac&o  contra  o  destino 
diluiu-se  em  lagrimas,  e  o  grito  de  angustia  dissolveu-se  em  ondas 
de  poesia  melancholiea,  como  o  golpe  brutalmente  vibrado  sobre 
uma  caixa  harmónica,  desperta  nas  cordas  suavíssimos  sons. 

Foi  por  essa  escada  sonora  e  mystica  que  o  seu  espirito,  reconci- 
liado com  a  dor  que  o  martyrisava,  communicou  com  a  filhinha  que 
partira. 

O  pae  tomava  a  ternura  de  um  orpham  para  exclamar : 

«  Adeus,    Estella  !    Abençoa-nos,    filhinha  I  » 

Mas,  deixemos  correr  como  um  pranto  essa  sentida  nenia,  uma 
das  iwginas  mais  ricas  de  sentimento  e  belleza  que  nos  têm  commo- 
vido  na  poesia  da  nossa > raça.  Gomo  o  Salgueiro  de  Musset,  o  Cân- 
tico do  Calvário  de  Yarella  e  a  elegia  a  Gabriel,  de  QuimarSes 
Júnior,  devem  estes  versos  ser  recolhidos  ao  património  da  nossv 
língua. 

ESTELLA 


No     derradeiro     olhar    que     me    lançaste, 
Tão  longo  e  doce,  tSo  sereno  e  triste, 
Senti  que'  em  despedida  me  abençoaste, 
£v61ándo-te  ao  Céo  p*ra  onde  partiste  I 

Depois  ~-  com  a  mâosinha  tão  mimosa 
Tão  pura  e  linda,  que  eu  beyei  tremente  — 
Aíagaste-me  a  face,  carinhosa, 
£  para  mim  sorriste  meigamente! 
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NSo  pude  mais  fltai«-te...  MIaha  vida, 

—  Morta  a  esperança,  a  fé  esraaoida  -< 
Abysmava-se  em  torvas  agonias. . . 

Feliz  eu  f6ra,  Estella,  si  nessa  hora 

—  Um  crepúsculo  no  berço  de  uma  aurora 
Morresse  Junto  ao  leito  em  que  Jazias ! 


Mimosa  e  triste,  pallida,  abatida. 
Na  face  a  flor  da  vida  desbotada, 
Assim  te  vitjo  ainda,  oh  filha  amada. 
Minha  saudosa  Estella  tâo  querida  I 

Quanta  amargura,  oh  tempo  de  agonia! 
Pungindo  o  coração  quantos  tormentos! 
Tristes  risOes  nos  negros  pensamentos. . . 
Ai }  que  aíBictivo  anoeio  que  eu  sentia  ! 

Mas  vivias !  Comtigo  a  esprança,  a  crença. 
Anima vam-me  a  mente  de  conforto... 
Agora,  que  me  resta?...  A  soledade.  . 

Na  vida  —  um  ermo  de  tristeza  immensa. . . 
No  peito  em  luto  — o  ooraçfto  Já  morto.  . 
E  dentro  d*alma  —  a  nenia  da  saudade  I 


No  mesmo  dia  em  que  te  foste  anginho. 
Para  as  paragens  mysticas  do  Géo» 
Teus  lábios  puros  como  o  puro  arminho 
Oscularam,  sorrindo,  o  rosto  meu  I 

Hera  mimosa  em  tronco  combalido. 
Raio  de  aurora  em  campo  desolado. 
Sopro  de  fé  numa  alma  de  descrido. 
Caricia  de  ax\jo  a  um  ser  amargurado  I 

O  beUo  de  ten  lábio  purpurino, 
Estella  meiga,  tio  formosa  e  pura^ 
Pousou  em  fironte  que  na  dôr  se  e8vaa««« 

Filhinha  de  minha  alma  I  que  destina  l 
—  No  teu  alento  extremo  da  ternura 
Betavas  o  cadáver  de  teu  paer... 
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Vendo-te  a  aaguatia,  e  a  palUdez  fun«rM. 
Qu«  o  derradeiro  alento  preludia, 
Desfalleoida,  triste,  inerte  e  fria. 
Alçando  o  vòo  p*ra  mans&o  sidérea. . . 

Doridos,  cruciantes  pensamentos, 
Como  negras  visOes  de  horrendo  sonho, 

—  Um  após  outro,  em  turbilh&o  medonho  — 
Punham-me  a  alma  á  prova  dos  tormentos  ! 

Depois. . .  em  pranto,  a  soluçar,  tremente, 

—  Supremo  «  adeus  »  de  acerba  despedida  — 
Eu  beijei-te  os  pesinhos  regelados. . . 

Depois.. .  íilha  adorada  I    atroz,  pungente. 
Saudade  immensa  transformou-me  a  vida 
Em  abysmo  de  dias  negregados ! . . . 


Tinhas  do  colibri  o  fascinante 

Mimo,—  da  branca  per'Ia  o  mago  enoanto, 

E  da  violeta  o  odor  inebriante 

Na  sombra  rescendente...    O'  Céos  !  no  emtanto, 

Negou-te  o  mundo,  do  extensão  tamanha, 
A  ti  t&o  pequenina  e  tAo  formosa. 
Um  oásis  no  valle  ou  na  montanha, 
Onde  pudesses  scintlUar,  mimosa  1 

Tudo  negou-te  ao  despontar  da  vida 
O  mundo  fero  e  vil  para  comtigo. 
Minha  saudosa  Estreita  tio  querida  t 

Tudo  negou-te  !  Colibri— um  ninho... 
Pérola  —  uma  conchinha  para  abrigo. . . 
Violeta  —  um  asylo  em  jardinzinho  I . . . 

A  harpa  qne  desferiu  essas  melodias,  o  coraçKo  que  assim  gemeu, 
era  uma  harpa  a  estalar,  um  coraçSo  ferido  irremediavelmente.  O 
cysne  esgotara  no  seu  oanto  toda  a  energia  vital.  Depois  disso,  ou 
o  suicídio,  ou  a  leuoura...  ou  a  fó  religiosa  e  um  immenso  apego  à 
família. 

Xavier  da  Veiga  sobreviveu  a  si  mesmo  mais  oito  annos  trazendo 
atravessada  no  coraçSo  a  setta  dessa  dôr.  Uma  meltncholia  piofunda 
derramava  se  em  todo  o  seu  ser. 

Podia,  então,  oom  verdade  repetir  o  que  annos  antes  escrevera ; 


Digitized  by 


Google 


18  REVISTA  DO 


Si  eu  pudesse    morrer  tranquillo  e   puro 

—  Puro  para  aspirar  ao  Céo  e  a  Deus, 

—  Tranquillo  por  não  ter  no  transe  extremo 
Penas,  saudades,  zelo  pelos  meus  .. 

Si  eu  pudesse  morrer  tranquillo  e  puro... 

Trocara  alegre  os  dias  do  futuro, 
As  manhãs  que  me  restam    nesta  vida, 
E  os  sonhos  que  me  restam  a  sonhar. 
Da  morte  pela  eterna  despedida. 
Trocara  alegre  os  dias  do  futuro ! 

Vida  sem  fé,  sem  illusao,  é  vida  ?  I 
Tédio  no  espirito  a  cruciar  sem  dõ. 
Na  alma  enlutada  a  esperança  morta, 
Dentro  do  coração  tristezas  sói... 
Vida  sem  fé,  sem  illusão,  é  vida?... 

Não  vale  o  mundo  a  dolorosa  lida, 

Esse  perenne  desfolhar  em  magoas, 

De  crenças  vivas  nellas  se  evolando 

A  essência  da  alma  do  soffrer  nas  fragoas... 

Não  vale  o  mundo  a  dolorosa  lida  I 

Da  esistenoia  no  insano  turbilhão 
Quantas  angustias  por  um  goso  apenas  f 
Porfldias  ris   em  voz  de  affectos  veros. 
Espinhos  espargindo,  a  rir,  serenos. 
Da  existência  no  insano  turbilhão  t 

Geme  enlutado  o  coração  proscripto... 

Triste  soffrendo  o  banimento  atroz  I 

E  qual  pobre  Ismael  da  lenda  hebrea 

Só  ter  por  queixa  o  pranto,  a  dôr  por  voz... 

Geme  enlutado  o  coração  proscripto  I 

As  mesmas  alegrias,  que  tormento  ( 
A  blandicia  mimosa  de  um  filhinho 
Terrores  gera  ao  pae  extremecido 
De  vèr  flnar-se  em  ílôr  o  pobre  anginho ; 
As  mesmas  alegrias  —  que  tormento  ! 

Tudo  receios,  dores,  sobresaitos  ! 

Ora  a  sorte  de  irmãos  que  nos  são  caros... 

Ora  a  sorte  da  esposa  muito  amada... 

Ora  a  vida  da  mãe  idolatrada... 

Tudo  receios,  dores,  sobresaitos  I 
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Si  eu  pudesse  morrer  tranquillo  e  puro, 

—  Puro  para  aspirar  ao  Géo  e  a  Deus 

—  Tranquillo  por  não  ter  no  transe  extremo 
Penas,  saudades,  zelos  pelos  meus. .  • 

Si  eu  pudesse  morrer  tranquillo  e  puro  t 

Trocara  alegre  os  dias  do  Aituro  I 
As  manhas  que  me  restam  nesta  vida, 
E  os  sonhos  que  me  restam  a  sonhar 
Da  morte  pela  eterna  despedida, 
Trocara  alegre  os  dias  do  futuro  í 

Xavier  da  Yaiga  nlo  enliivaya  a  poesia  por  amor  à  gloria  eao 
eneoesso.  Parecia  antes  fagir  á  notoriedade  do  seu  nome  nesse 
ramo  da  Arte,  qne  elle  adopton,  por  necessidade  de  sen  tempera- 
mento, eomo  um  instmmento  sagrado  qne  só  devia  vibrar  para  elle 
6  para  a  familia. 

Em  nma  delicada  traducçSo  da  poeeia  de  Lamartine  intitulada 
Adeus  á  PoêHa,  lémie  estaf  estrophes: 

Junto  á  campa  sombreada, 

Lyra  amiga,  me  seguiste, 

E  dos  festins  exilada. 

Jamais  foi*te  a   voz  mesclada. 

Do  mundo  aos  hymnos  que  ouviste. 

Ora  presa  num  cy preste, 

Ora  livre  como  as  aves, 

—  Por  mim  captiva  nío  vieste  — 

Aos  palácios,  fior  agreste. 

Modular  cançOes  suaves. 

Também  jamais  inspirou-te 
O  das  turbas  vfto  ardor ; 
Meiga  e  casta  Deus  formou-le  ; 
Nenhum  sopro  despertou-te 
Excepto  o  sopro  de  amor. 

Do  mundo  pela  amplidfto. 
Onde  eu  vivi  peregrino, 
Eras  tu  que  ao  coração 
Na  triste  voz  da  oração 
Davas-me  um  echo  divino. 

Espontaneidade,  graça  e  harmonia,  eis  as  qualidades  que  assegu- 
ram áa  poesias  de  Xavier  da  Veiga  a  estima  e  admiração  de  quem 
ai  ler.  Ha  em  algnns  dos  seus  sonetoa  uma  certa  doçura  camoceana 
animada  pelo  ardor  de  um  artista  dos  trópicos. 


B.   A  —2 
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VolTamoB  porém  á  outrt  tàe9  importante  da  individualidade  de 
Xavier  da  Veiga,  ct^oi  traçoa  principaoa  apenas  rememoramoi  rapi- 
damente :  a  faoo  politica»  a  que  reoebendo  maia  em  cheio  a  los  da 
publicidade,  o  fez  maia  conhecido. 

A  tribuna  da  aaiembléa  e  do  senado  é  a  imprensa,  iliuminadaa 
ambas  por  elle  com  egaal  brilho,  nada  esconderam  das  eminentes 
qualidades  que  constituíam  o  parlamentar  e  o  jornalista  de  partido. 
Que  gloriosas  campanhas  1 


Quem  percorrer  as  coliecç9es  da  Provinda  dá  Minas^  especial* 
mente  em  sua  segunda  phase  (  1880—  1889),  encontrará  os  mais 
completos  documentos  para  a  psyehologia  politica  do  sr.  Xavier  da 
Veiga.  Filiado  tradicionalmente  ao  partido  conservador,  a  disciplina 
partidária  nunca  o  jungiu  ás  transacções  contra  os  principies  de  sua 
fé  politica.  A  sua  individualidade,  sempre  erecta  em  nobre  autono- 
mia, nfto  se  deixava  absorver  nos  convénios  de  vantagem  occasional, 
tSo  firequentes  no  viver  partidário*  Em  um  dos  artigos  da  Provinda 
de  Minas f  gravava  como  sab*epigraphe«  estas  palavras  memoráveis  do 
conselheiro  Saraiva,  entSo  presidente  do  conselho  de  ministros  : 

«  O  que  tenho  eu  a  desejar  hoje  senSo  que  o  paiz  me  aprecie  I 
Pouco  me  importa  que  o  meu  partido  me  amaldiçoe,  si  o  p&iz  enten- 
der que  eu  cumpro  o  meu  dever.  Foi  essa  a  mi^ha  eterna  doutrina, 
e  por  isso  nunca  fui  o  homem  ma*s  querido  do  meu  partido.^  Nunca 
fui  dos  mais  festejados»  mas  quero  antes  estar  bem  com  a  minha  con- 
sciência e  com  o  paiz,  do  que  com  o  meu  próprio  partido,  ao  qual 
aliás  presto  os  serviços  que  posso*  »-*  {Previneia  de  Minas^  n.  8,  de 
1880), 

Bellos  traços  da  physiofiomla  de  flaraira»  em  que  se  mirava  o 
distincto  jornalista  mineiro. 

Dedicado  ás  instltuicSes  monarchícas,  mostrou  se  sempre,  como 
o  seu  glorioso  parente  Evaristo  da  Veiga,  um  ardente  defensor  da 
liberdade.  NSo  o  prendiam  a  essa  politica  motivos  de  ordem  pessoal 
para  com  a  familia  reinante* 

«  Quem  escreve  estas  linhas»  diz  Xavier  da  Veiga,  pode  dizer  em 
relaçSo  ao  sr.  D.  Pedro  U  o  que  Tácito  diila  referindo  se  a  Trajano  : 
—  nSo  lhe  dever  nem  injuria  nem  beneílelo*  Rende  preito  ao  prín- 
cipe illustre  por  impulso  da  consciência,  e  a  posteridade  infleiivel  e 
illnminada  nos  seus  juizos,  ba  de  confirmar  sem  duvida  o  conceito 
ora  externado  e  que  é  o  da  opinifto  esclarecida  e  imparcial ».—  (PrO' 
nincia  de  Minas^  n.  3  —  1880  ). 

Sempre  coherente  nestes  principies,  jamais  a  aua  penna  ou  a  sua 
palavra,  os  seus  actos  e  os  seus  trabalhos  desmentiram  esse  conceito 
externado  acerca  do  ultimo  imperador  do  Brasil.    Os  acontecimentos 
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que  9obr«ylériim  a  15  de  novembro  de  1889,  fem  feelstenola  do8  re^ 
Iboe  partidos  Dionarcblcos,  dos  quaes  uma  grande  parte,  potlcaa 
lioraa  depoie,  acolhia  com  applausos  o  advento  do  novo  regimen, 
longe  de  pr«  duzirem  no  espirito  do  joroalista  mineiro,  logo  após  cha** 
medo  a  collbborar  na  Republtce,  uma  reiolnçfio  de  franca  e  fermtl 
adbe»&o,  despe?  ta ram-lbe  amargas  reâexOes  externadas  em  um  nota^* 
Tel  discurso  pronunciado  no  Senado  Mineiro,  onde,  explicando  a  sua 
attituie  na  nova  situaç&o  do  pa''z,  declarou  ser  um  conformado,  visto 
terem  abandonado  a  causa  da  monarcbia  aquelles  a  quem  mais  de 
perto  competia  defendei  a  com  efflcacia.  Bste  discurso,  que  produziu 
a  mais  funda  sensaçSo  no  Congresso  Mineiro,  e  despertou  depois  ai. 
fumss  reclamações  vebemectes  por  parte  de  illustres  representantes 
da  etcola  republicana  bistorica,  encerra,  entretanto,  uma  exempla* 
rlsaima  pagina  de  sinceridade,  independência  e  altivez  civica. 

Acreditamos  que  essa  conformidade  a  que  com  tanto  calor  se  re- 
feria o  illustrado  parlamentar  nSo  foi  mais  do  que  um  lemma  de  guer* 
nt  auscitsdo  no  debate,  aonde  entendera  fora  provocado  para  se  pro- 
nunciar sobre  as  »U8s  crenças  poliiices.  O  amor  á  liberdade,  o  zelo 
pelos  piincipios  de  autonooj ia  local,  arrastavam  irresistivelmente  o 
seu  espirito  a  aceitar  tod<  s  os  eorollarios  da  revoluçfto  de  15  de  no* 
vembro. 

ApeZèr  de  soas  crenças  notoriamente  monarcbicai,  nove  annos 
antes  da  Republica,  t^nba  a  »ua  penna  arguiçOes  severas  para  a  po» 
liiica  imperial : 

«  Os  acontecimentos  de  nosi^a  politica  nestes  últimos  tempos,  os 
actos  dos  prohomens  do  partido  dominador,  a  tendência  ameaçadora 
do  espirito  faccioso,  os  attentadcs  e  escândalos  commettidos  na  corte 
e  nas  províncias,  à  sombra  ou  por  inspiraçSo  de  quem  governa  este 
desventurado  pais,  geram  recdos  de  que  dentro  em  pouco  erga-êe  os^ 
tensivamente  á  altura  de  um  pregranima  politico  a  máxima  ioeecranda 
já  por  muitos  dos  nossos  dominadores  tacitamente  adoptada  i  —  mora^ 
e  fusUfa  nada  têm  que  fazer  com  a  politica  !  » 

(  Prov.  de  Minas^  n.  10,  de  1880  ). 

Dentre  outras  muitas  criticas  acerbas  feitas  a  situações,  de  ambos 
oi  partidos  do  antigo  regimen,  destacaremos  a  que  se  contém  no  se- 
guinte trecho  da  Protincia  deMin-s^  n.  185,  de  20  de  dezembro 
de  1883 ! 

€  Compulsein-se  os  pátrios  annaes  e  reòonbecer  te  à  que,  nos 
seeulos  coloniaes,  sob  o  regimen  d*el-rei  nosso  senhor^  concentrada  a 
direcçSo  suprema  dos  negócios  na  velba  metrópole,  a  duas  mil  lé- 
guas de  distancia,  quando  nem  existiam  vapores  para  o  lerviço  pos. 
la),  quando  nSo  tínhamos  nem  parlamentos  nem  esse  exercito  de  fdn. 
eelonarios  que  suga  o  melhor  de  nossa  seiva  orçamentaria^mais  in- 
telligente,  activa  e  patriótica  era  a  admíDiatração  do  paíz.  Para 
eertifleal-o  abi  estfio  trabalhos  mcnumentaes,  que  tém  resistido  e  vRo 
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resistindo  &  acQSo  destruidora  do  tempo.  A  liberdade  era  entSo 
uma  palavra  vS,  nSo  ha  negal-o  ;  muitos  actos  de  tyramnia  se  pra. 
tioaram,  ó  certo  ;  mas  tudo  isto  franca,  leal  e  ostensivamente.  Hoje^ 
a  hypocrisia  das  formulas  dà  nos  appareticias^  mas  wn»enle  apparencias 
de  povo  livre ;  em  vex  da  tyrannia  impera  a  ccn  upção  erigida  em  sysl 
tema  de  governo ;  e  para  cumulo  de  vergonha,  a  auctoridade,  desmo. 
ralizada  pelo  arhitrio,  é  uma  scmbra  (em  prestigio^  como  a  adminis. 
iraçSo,  caracterisada  pelo  ócio  e  pela  incapacidade  de  seus  mais  gra- 
duados agentes,  deixasse  levar  &  tona  dos  acontecimentos,  que  nem 
sabe  bem  discernir,  nem  prende  enérgica  sob  uma  direcc&o  esclareci- 
da e  patriótica». 

Nesse  theor  ha  innumeros  outros  trechos,  em  que,  ora  com  a 
serenidade  de  Tácito,  ora  com  a  mordacidade  de  Juvenal,  o  vigoroso 
jornalista  politico  dissecou  frequentemente  a  politica  do  império,  au- 
xiliando deste  modo  a  corrente  republicana,  que,  aliás,  elle  formal- 
mente combateu  ao  decahir  da  monarchia.  Auxiliouo  nSío  intencio- 
nalmente, porque  a  sua  lealdade  ao  regimen  era  intemerats^  mas 
porque  attribuia  aos  governos  erros  que  eô  pertenciam  ao  regimen  e 
que  se  tornaram  irreparáveis  nelle  ;  do  que  a  propaganda  habil- 
mente se  ia  aproveitando  para  a  implantaçSo  da  Republica. 

Xavier  da  Veiga. praticava  apolítica  como  a  entendia Bluntchli, 
dominada  pela  moral  e  pelo  direito  ;  e  n&o  ó  arbitrário  induzir  dos 
seus  actos  e  escriptos  que,  si  o  novo  regímen  nfto  irrompesse  de  sor- 
presa,  uma  vez  convencido  de  que  a  monarchia  era  incapaz  de  resol- 
ver todos  os  problemas  que  se  prendem  ao  destino  da.  nossa  pátria,  a 
evoluçSo  natural  do  seu  espirito  terminaria  por  adoptar  o  mesmo 
programma  revolucionário  da  propaganda  republicana. 

A  vivacidade  do  seu  temperamento,  a  impaeiencia  patriótica  que 
por  vezes  revelava  diante  de  um  acto  menos  .lusto,  a  combatividade 
da  sua  penna  de  jornalista  nfto  se  deteriam  diante  de  um  throno,  a 
cuja  sombra  se  abrigavam  todos  os  nossos  males. 

Como  quer  que  seja,  a  passagem  do  sr.  Xavier  da  Veiga  pela 
politica  foi  mais  um  dos  traços  brilhantes  da  sua  individualidade 
eminente  a  todos  os  respeitos  e  inconAindivel  com  qualquer  outra  • 

Afastado  da  politica  para  o  recolhimento  sereno  de  outras  cogita- 
ções, nSo  lhe  passavam  despercebidos  os  acontecimentos  e  negócios 
públicos,  e  sobre  elles  em  intima  palestra,  com  a  calma  de  um  des- 
interessado, proferia  juizos  de  alto  critério,  prognosticando  com  ad- 
mirável lucidez  de  previsão  o  seu  desenlace  e  resoluçfio. 

O  espirito  do  antigo  militante  havia  attingido  á  situaçIU)  das  syn- 
theses  largas,  que  se  condensam  nas  leis  sociaes.  As  refregas  das 
experiências  recebiam,  emfim,  o  bálsamo  suave  da  visfto  da  verdade 
que  consola. 

E  eis  ahi  o  homem  politico  que  foi  Xavier  da  Veiga. 
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Tal  era  a  anotoridade  dos  sem  conceitos  sobre  diversos  proble- 
sias  da  aotaalidade,  e  tSo  proflcua  se  afigurava  a  todos  a  sua  appli- 
eaclo  aos  negócios  pnblioos,  qne  ao  seu  retiro  de  pensador  e  escriptor 
Tieram  eminentes  ebefes  reclamar  a  sua  volta  ao  scenario  da  politica 
activa,  na  curnl  senatorial  que  tanto  soubóra  honrar.  Foi  de  balde 
o  appéilo. 

Já  minado  pela  enfermidade  ten&z  .  que  o  levou  ao  tumulo,  só 
aehava  conforto  no  seio  da  família  e  de  alguns  amigos  Íntimos,  com 
quem  repartia  os  lazeres  que  lhe  deixavam  as  árduas  funcçOes  do 
seu.  cargo  de  director  do  Archivo, 

Entretanto,  si  ao  iilustre  e  antigo  politico  n&o  foi  difflcil  escu* 
sar-se  ao  cargo  electivo,  para  o  qual  ia  ser  indicado,  fol-lhe  de  todo 
impossível  recusar  os  seus  servigos  administrativos,  reclamados  em 
nome  dO(  Estado  pelo  seu  antigo  companheiro  e  amigo  de  infância,  o 
dr.  Silviano  BrandSo,  actual  Presidente  do  Estado,  empenhado  em 
terminar,  ou  encaminhar  de  modo  definitivo  e  segaro  a  velha  ques- 
t8o  delimites  entre  Minas  e  Rio  de  Janeiro. 

Gomo  se  desempenhou  o  venerando  servidor  do  Estado,  desta  de- 
licada e  difflcil  missão,  attesta  o  brilhantemente  o  Relatório  por  elle 
apresentado  em  24  de  fevereiro  de  1899  ao  ezm.  sr.  dr.  Silviano 
Brandão. 

A  não  aceitação,  por  parte  do  governo  do  Rio,  das  propostas  de 
interpretação  do  accòrdo  anteriormente  celebrado  e  de  arbitramento, 
iãu  deiejado  por  qUem  se  sente  amparado  pelo  direito,  longe  de  ser 
um  mallògro,  tornou  mais  clara  a  justiça  da  causa  mineira,  colloca. 
da  pelo  sr.  Xavier  da  Veiga  em  termos  de  uma  prompta  solução  Jndi* 
elaria.  Nessa  missão,  em  que  elle  soube  alliar  ao  fino  tracto  do  ca* 
valheiro  e  diplomata  a  intransigência  e  energia  calma  de  um  manda' 
tario  de  melindrosos  interesses  do  seu  Estado,  revelou  elle  um  alto 
senso  jurídico,  tendo  de  sustentarjobre  a  delicada  doutrina  da  possoi 
uma  longa  polemica  com  o  eminente  jurista  dr.  Oliveira  Fígueiredoí 
que  lhe  rendeu  depois  honroso  testemunho  de  admiração. 

O  actual  governo  mineiro,  sem  a  menor  quebra  das  relações  amis- 
tosas com  o  Estado  visinho,  conseguia,  por  intermédio  do  seu  dele- 
gado, a  victoría  moral  de  tornar  evidente  o  seu  direito  e  pedir  a  sua 
declaração  pacifica  ao  tribunal  competente. 

E  não  foi  rómente  moral  esra  victoría,  e  fim  também  politica ; 
porque  demonstrou,  por  facto  sigDificativo,  que  dcLtro  do  elasterio  do 
nosso  systema  cocstitucíonal,  todas  as  questões,  ainda  as  mais  com- 
plicadas e  melindrosas,  são  susceptíveis  de  uma  solução,  honrcsa  para 
ambas  as  partes. 

Foi  esse  o  ultimo  serviço  mais  sEsignalsdo  que  ao  Estado  pres- 
tou, com  immenso  lacriflcio  da  sna  s£úde  e  dcs  seus  commodcs,  o 
benemérito  mineiro,  jà  profundamente  abalado  em  seu  débil  orga- 
nismo, pela  moléstia,  cujo  desenlace  havia  muito  era  prognosticado, 
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moléstia  oonira  a  qual  foram  impotentes  todos  os  onldados  da  família 
6  todos  os  recursos  da  scieaeia»  incansável  e  profloientemeúte  appli- 
cados  pelos  faonltatiyos  drs.  Cornelio  Vaz  de  Mello,  Cláudio  Àlaòr 
Berabauss  de  Lima  e  Pedro  Josó  da  Silva,  peregrinos  apóstolos  da 
medicina  e  da  philanthropia. 


Xavier  da  Veiga  chegava  ao  termo  da  sua  jornada  terrestre.  NSo 
tardaremos  em  deixar  cahlr  o  ponto  final  nesta  rápida. memoria,  cer 
rado  um  véu  de  crepe  sobre  as  scenas  commoventes  que  precede, 
ram  e  acompanharam  o  seu  passamento,  dcce  e  sereno  como  o  de 
uma  creança  ou  de  uma  ave  que  eipira.  E  expirou  como  nm  justo» 
que  era.  A  quem  couber  escrever-Ihe  a  biographia  completa,  sem  o 
receio  de  avivar  recentes  magoas  da  saudade,  sobram  innumeros  epi- 
sódios Íntimos  para  o  desento  exemplar  do  volto  de  José  Pedro  Xavier 
da  Veiga  em  toda  a  sua  grandeza  moral. 

Estes  lampejos,  que  ainda  vivo  elle  reflectia  do  clarão  da  immor- 
talidade,  pertencem  ao  sacrário  impenetrável  do  seu  lar  e  dos  seus 
mais  Íntimos  amigos.  A  penna  do  chronista  se  detém,  inclinando  se 
liiuda  perante  elles,  até  qne  a  Historia  venha  carinhosamente  rece- 
ber esse  precioso  deposito  das  mAos  da  família,  para,  cem  a  sua 
austeridade  serena,  expòlo  &  admiração  da  pobteridade. 


nOTA 


E'  enorme  a  contribuicSo  particular  do  sr.  Xavier  da  Veiga  para 
o  Archivo  Mineiro,  em  qualquer  das  suas  três  importantes  seccoes  — 
Bibliotheoa,  Archivo  e  Cimeliarchum. 

Alem  de  muitas  outras  dadivas  que  o  illustre  bibliophilo  oífereceu 
á  instituic&o  que  ia  dirigir,  temos  conhecimento  das  seguintes  : 

«»  134  volumes  de  Annaes  do  Parlamento  Brazileiro,  durante  o 
Império. 

«»  21  volumes  de  AnncLes  da  Aig$mbléa  Legislativa  Provincial  dê 
Minas  Qeraes. 

—  78  volumes  de  Relatórios  de  Ministros  de  Estado ^  durante  O 
império. 

•*  105  volumes  de  Relatórios  de  antigos  presidentes  da  província 
de  Minu,  theses  de  médicos  mineiros,  posturas  de  camarás  muni- 
cipaes  do  Estado,  e  de  outros  opúsculos  de  auctores  mineiros,  ou  de 
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asiompto  da  intereite  oiinairo,  inoloslTa  o  livro  —  O  Mvagenit  da 
Couto  MagalhSafl. 

—  Mais  105  opusouloB  divorsoi,  asoriptos  por  mlneiroB  ou  con- 
eemeniaa  a  aMumptos  de  interesse  para  Minas. 

—  GoUecçSo  completa  em  2  volumes  do  Ettado  de  Minas^  de  20 
de  novembro  a  20  de  abril  de  1802. 

—  O  Constitucional^  folha  onropretana,  coUecçSo  encadernada  de 
agosto  de  .1866  a -janeiro  de  1867. 

—  O  Conservador  de  Minas^  eolleoçSo  de  fevereiro  a  março  de 
1870. 

—  Ck>llecçXo  completa  d'A  Provinda  de  Minas^  de  julho  de  1880  a 
novembro  de  1889. 

—  CoUecçSo  completa  da  Ordem,  de  1889  a  1892. 

—  336  números  de  diversos  periódicos  mineiros  antigos,  dos 
quaes  127  representam  o  primeiro  numero  de  outros  tantos  periódicos 
da  antiga  província. 

—  Mais  49  periódicos  mineiros  antigos  e  modernos. 

»  Âvultaia  e  preciosa  coilecçao  de  documentos  históricos  ma- 
nuscriptos,  nos  quaes  se  comprehendem  um  volume  das  Memorias 
sobre  a  Capitania  mineira  pelo  dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Yascon- 
eellos,  cujo  capitulo  final,  nunca  fora  antes  publicado,  e  diversos 
autographos  de  Tiradentes,  Cláudio  Manoel  da  Costa,  Alvarenga  Pei- 
xoto, Freire  de  Andrade,  Dbmingos  de  Abreu  Vieira,  Visconde  de  Bar- 
bacena,  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  etc. 

Esta  liberalidade,  já  por  si  só  constituiria  um  titulo  de  insigne 
benemerência  para  o  laureado  Mineiro,  coja  personalidade,  ainda 
neste  particular,  está  perpetuamente  vinculada  á  instituiç&o^  de  que 
foi  ítindador. 
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DR.    PEDRO    GUILHERME    LUND 

ESTUDO     SUMMARIO 

DO 

Reioo  animal  na  Brazil  antes  da  ultima  revolução  do  Globo 

Tradacçlo  feita  sobre  um  texto  fraace;  ionslito  por 
L9on/da9  Damai/o 


Digitized  by 


Google 


i'. 


Digitized  by 


Google 


Terceira  raemoria 


Lagoa  Santa,    12  d«  lotembro  Ae    18S8. 


Na  ultima  memoria  qaè  tivè  a  honra  de  eaviar  a  essa  Àoademiay 
procarei  desorever  em  condensado  resumo  as  espécies  e  os  géneros 
extinctcs  da  classe  dos  Mammiíeros,  que  babiiavfto  os  planaltos  do 
Brasil  tropical,  antes  da  ultioia  revoluç&o  do  globo.  Era  meu  intoi, 
to  enviar'logo  apóz  um  esboço  sobre  as  outras  classes  de  Vertebrados- 
começando  pelas  Aves,  de  que  possuo  larga  copia  de  destroços.  Oir- 
cumstancias  particulares,  porém,  obrigaram-me  a  modificar  o  plano 
primitivo.  Tive  a  felicidade  de  reunir,  em  duas  viagens  recentes, 
novo  e  numeroso  material,  relativo  i  historia  natural  dos  Mammife- 
ros  ;  penso  que  é  conveniente,  antes  de  abordar  o  estudo  dos  outros 
grupos  de  Vertebrados,  fazer  a  ezposiçSo  das  minhas  novas  descober. 
tas,  completando  assim  o  assumpto  delineado  nas  memorias  prece- 
dentes. 

Que  me  seja  permittldo,  antes  de  tudo,  apresentar  algumas  obser- 
vações geraes  sobre  as  circumstancias  em  que  aqui  sSo  encontrados 
oe  ossos  fosieis,  as  quaes  servirão  de  complemento  ao  que  hei  dito 
em  meu  trabalho  anteiior. 

Antes  do  conhecimento  compete  d  i  regifto  onde  se  acbfto  disper- 
sas as  oavernasy  cuja  exploraçSo  foi  o  objectivo  das  minhas  primei' 
ras  viagens,  era  impossível  deduzir  com  segurança  resultados  de  ea# 
raeier  geral. 

Agora,  esta  parte  de  meus  estudos  está  terminada,  e  conheço 
todo  o  declive  oriental  da  cadeia  de  pequenas  montanhas  que  formam 
o  divisor  das  aguas  do  Paraopeba  e  do  Rio  das  Velhas;  ou,  em  outros 
termos,  a  metade  occidental  do  valle  d'este  ultimo  rio. 

Esta  oadeia  é  constituída  em  sua  maior  parte  de  calcareo. 

Como  nas  minhu  ultimas  viagens  tive  o  ensejo  de  estudar  esta 
íormaçSo  em  grande  numero  de  novos  pontos  e  nas   oircumstanc  ias 
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as  mais  íavorayeis»  estou  hoje  habilitado  a  flzar  soa  edade,  por  mim 
desoonheoida  ao  tempo   das  minhas  primeiras  exploraçOds.  (nota  1). 

A  descripçSo  summaria  qae  faço  abaixo,  nSo  deixa  duvidas  quanto 
ao  facto  de  pertencer  este  calcareo  á  mais  antiga  das  formações  dos 
terrenos  secundários,  correspondendo  aos  depósitos  conhecidos  na 
AUemanha  sob  os  nomes  de  tZochstin»  e  «Hoblenkalkitein». 

A  sua  coloração  ó  azulada,  e  a  estructura  crystallina,  em  gr&os 
finos  ;  por  Tezes  nota  se  a  sua  transformação  em  massa  compactai 
em  muitos  casos  escamosa.  B'  bem  percèptivel  a  sua  disposiç&o 
echistosa,  em  estratos  horizontaes,  cuja  espessura  varia  de  algumas 
uollegadas  a  muitos  pô?.  Forma  terrenos  de  grande  massa,  e  parece 
o:capar  a  maior  porç&o  do  centro  d*este  paiz. 

A  superfioie  d' este  calcareo  apresenta,  com  muita  frequência,  ac* 
oidentes  de  natnieza  singular,  que  consistem  em  pequenas  cavidades 
redondas,  as  quaes  se  tocam  por  seus  bordos  muito  preeminentes. 

O  diâmetro  d* estas  deprescOes  é  do  1  a  3  polegadas,  e  o  seu  aS' 
peoto  lembra  as  marcas  que  deixaria  um  martello  arredoodado,  ferin- 
do a  massa  de  um  corpo  molle. 

As  camadas  inferiores  do  calcareo  alternam  em  muitos  pontos  com 
delgados  leitos  de  sohisto  talcoso,  de  grés  e  de  sohisto  argilloso,  cu- 
ja extensão  é  por  vezes  tão  insignificante,  que  se  tornam  em  lan^ioas 
destacadas. 

B'  o  calcareo  abundante  em  gesso,  intercalado  sob  a  forma  de 
pequenos  crystaes ;  muitas  vezes  atravessam-no  vieiros  e  linhas  de 
quartzo  e  de  espatho,  unidos  a  calcareo  fétido.  Bm  uma  única  região 
—  nas  vizinhanças  do  Abaete  —  encontrei  sulforeto  de  chumbo;  raivo 
este  caso,  nunca  achei  vestigiof  de  outros  metaes,  nem  de  destroç-  s 
orgânicos. 


(Nota  1^  ^  Não  existindo  absolutamente  n^estas  regiões  a  grande  for- 
mação do  grés  hulheiro,  é  muito  difflcil  fixar  os  limites  entre  os  tAirenos 
de  transição  e  os  terrenos  secundários  doesta  parte  do  Brazil.  Immediata- 
mente  acima  da  camada  aurífera  dos  terrenos  de  transição,  que  formam  a 
cadeia  principal  de  montanhas  do  centro  do  Brazil,  existe  um  calcareo  que 
devo  referir  ao  mesmo  período  geológico.  Nâo  me  sendo  possível  determi- 
nar o  limite  preciso  entre  este  calcareo  e  a  grande  formação  que  con.sidero 
no  presente  estudo,  adoptei  o  alvitre  de  considerar  ambos  os  depósitos  cnuiu 
pertencentes  á  epo-lia  de  transição. 

Mas,  tendo  postoriormente  reconhecido  que  a  mesma  dífficuldade  encon- 
trada em  outros  paizes,  não  impediu  que  formações  semelhantes  ao  calcareo 
do  Brazil  fossem  referidas  aos  terrenos  secundários,—  lugar  que  em  verda- 
de lhes  compete  em  vista  do  conjuncto  dos  seus  caracteres  —  não  hesitei 
em  seguir  este  exemplo. 
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Em  miaba'^  memoria  preoedenUy  menoionei  as  inoameras  fendai 
que  em  todas  aa  direcções  atravessam  as  camadas  doesta  rooha,  e 
encerram  terra  transiiortada  pelo  dilavium. 

Sobre  os  detalbes  d'estas  cavernas  reporto-me  ao  citado  tra- 
balbo,  que  lambem  encerra  a  explicaçSo  das  condigOas  geraes  em 
que  abi  s&o  encontrados  os  restos  fosseis  de  animaes  da  era  passada. 
ÂceraseentjirQi  apenas  algumas  considerações  sobre  este  ultimo 
ponto. 

Em  todas, as  cavernas  abertas  superiormente,  aterra  foi  total  ou 
parcialmente  arrastada  pela  acçSo  ulterior  das  aguas  pluviaes ;  en- 
tretanto, quasi  sempre,  nas  depressões  e  cavidades  das  paredes,  ex- 
istem restos  desta  argilla,  commumente  transformada  em  tofo  calca- 
rão. A  existência  destes  residuos  serve  para  attestar  o  caracter  ge- 
ral do  d^osito  srgilioso. 

Nas  cavernas  protegidss  na  parte  superior  contra  a  influencia  di- 
recta das  cbuvas,  as  camadas  de  terra  foram  mais  ou  menos  con- 
servadas ;  abi,  mesmo  nos  casos  em  que  bouve  irrupçfto  de  torren- 
tes, encontra-se  sempre  uma  porção  de  argilla  adberente  á  abobada 
ou  ás  paredes,  ou  depositada  em  lugares  superiores  ao  nivel  attingi- 
do  pelas  aguas. 

E\  porem,  nas  gtutas  que  de  todo  escaparam  À  aoç&o  da  agua,  de** 
pois  da  formaçSo  do  deposito  térreo,  que  este  se  conservou  integral- 
mente* Abi,  o  naturalista  encontraria  uma  inexgottavel  provisSo 
d*eeta  argilla,  para  assumpto  de  importantes  estudos,  se  a  luz  bené- 
fica da  sciencia  guiasse  os  trabalbos  da  industria.  Infelizmente  os 
larasileiros  retiram  o  conteúdo  destas  grutas,  para  a  extracçlo  do  sa- 
litre, sem  o  minimo  respeito  pelas  reliquias  accumuladas  n'estes  lu- 
gares verdadeiramente  sagrados  ;  a  quantidade  de  terra  assim  reti- 
rada ò  incalculável. 

A  imprevidência  que  constituo  um  traço  tSo  essencial  do  cara- 
cter indígena,  claramente  manifestase  no  modo  por  que  é  feita  a 
exploração.  Se,  uma  vez  esvasiada  uma  lapa,  abi  fosse  depositada 
nova  porção  de  terra,  em  prazo  mais  ou  menos  longo  de  tempo  im« 
pregnar-se-bia  do  salitre^  como  demonstra  a  experiência  direetaé 
Mas,  assim  como  a  pratica  agrieoia  dos  brasileiros  transforma,  cada 
anno,em  tristes  desertos  as  mais  bellas  e  férteis  regiões  dopais,  as- 
sim  também  esta  industria  extractiva,  sem  curar  do  faturo,  exgotta 
tão  importante  fonte  de  riqueza. 

Aquelles  que  temo  culto  das  sublimes  bellezas  naturaes,  não  po- 
dem contemplar  sem  verdadeira  magua  a  destruição  metbodica  do 
principal  crnamento  dos  trópicos  —  as  magestosas  florestas  virgens 
—  e  talvez  que  o  botânico  já  possa  deplorar  a  extincção  irreparável 
de  muitos  dos  mais  bellos  representantes  da  flora  deste  paiz. 

Entretanto,  o  que  vale  esta  perda,  comparada  com  a  destruição 
^emilhOee  de  destroços  de  uma  fauna  extincta,  que  a   zoologia  para 
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Mmpre  perdeUi  «m  virtude  da  retirada  da  terra  ealitrosa  daa  gm- 
taa  ?! 

Visitei  ató  o  presente  106  gmtaf,  situadas  ao  longo  do  Rio  das 
V«lbas.  A  agua,  que  atravessou  algumas  delias»  arrastou  parte  da 
terra  que  prlmitiTameQte  continham,  ou,  pelo  menos,  dissolreu  a  sub- 
stancia que  determina  a  sua  exploraç&o ;  estas  grutas  nada  também 
encerravam  que  pudesse  ter  para  mim  interesse;  o  seu  numero  ô  pou- 
co considerável.  ^ 

Um  numero  incomparavelmente  maior  de  cavernas  apresentava 
os  mais  claros  indioios  deter  escapado  á  influencia  dos  elementos, 
eonservandoatéosfiofsos  diase  emseu estado pr]mitÍvo,quer  uma  par- 
te, quer  mesmo  a  totalidade  da  argllla,  deposta  apôs  a  ultima  revo- 
lução do  globo.  Gomo  jà  declarei  eom  verdadeiro  pesar,  uma  gran- 
de porçSo  d'esta  terra  foi  jà  extrablda»  com  prejuízo  irreparável  para 
a  sciencia. 

Da  immensa  fauna  dcs  tempos  primitivos,  ahi  sepulta,  restam  ape- 
nas destroços  esparsos  e  quebrados,  que  os  operários  abandonaram, 
de  mistura  com  os  seixos  rolados  que  a  argilla  continha.  Estes  res- 
tos testemunham  de  modo  irrecusável  que  todas  as  grutas  erSo  ver- 
dadeiros ossuarios  fosseis.  Em  muitas  cavernas,  entrd tanto,  os  tra- 
balhadores deixaram  intacta  uma  pequena  porç&o  do  seu  conteúdo 
elassicOí  e  é  d*estes  restos  insignificantes  da  antiga  e  poderosa  cama- 
da de  argilla,  que  eu  tive  a  felicidade  de  ezhumar  todos  os  destro- 
ços que  servirSo  para  a  reconstituição  das  formas  descriptas  n'esta 
memoria  e  nas  precedentes.  Mais  alguns  annos,  e  todos  os  vesti- 
gtos  de  uma  fauna  fóssil  do  valia  d»  Rio  das  Velhas,  terSo  para  sem^ 
pre  desappareddo. 

Nas  memorias  precedentes  descrevi  em  detalhe  a  origem  dos 
montões  de  ossadas  das  cavernas,  e  mostrei  claramente  que,  em  gran- 
de parte,  elles  ahi  tinham  sido  depostos  peloa  carnívoros  que  as  ha- 
bitavam . 

Fizemos  entfto  o  conhecimento  de  tigres,  lobost  ursos,  byenas  e 
chacaeSf  creadores  de  taes  depósitos  \  na  presente  memoria  appare^ 
cera  um  outro  carnívoro,  mais  notável  que  todos  os  atd  agora  cita- 
doS|  nSo  lhes  sendo  inferior  em  tamanho,  voracidade  e  bravura. 

Vé  se  que  outr'ora  o  valle  do  Rio  das  Velhas  era  devastado  por 
oarnlvoros  terríveis,  servindo  as  cavernas  das  montanhas  que  formam 
o  limite  oeste  do  valle,  de  guarida  a  eites  animaes,  que  por  toda  a 
parte  eemeavam  a  destruiçSo  e  a  morte. 

A  maior  parte  destas  feras  desappareeeu  do  theatro  de  luas  fa- 
çauhas  sangrentap,  e  os  animaes  que  os  substituíram,  de  modo  algum 
apresentam  o  traço  mais  importacta  e  característico  dos  seus  hábitos, 
em  virtude  do  qual  flcou  assegurada  a  perpetuidade  dos  seus  restos. 

V  ãscim  que  actualmente  no  Brazil  n&o  esiiste  carnívoro  algum 
fue  habite  regularmente  as  cavernas,  e  ahi  devore   as   suas  prezaSi 
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foámdo,  pof  aoiuMfSliile,  prodoslr  jnonlòei  d«  ósboí  comparaveii 
Mi  qiM  «6  fomftrui  na  «a  pasiada.  Uma  iamanba  differança  de 
habitoa  em  aaimaaa  dos  mesmos  ge&erost  nfto  pode  dslxar  de  oan- 
sar  admiMçiOt  e  talres  que  a  explieaeSo  d'este  fasto  esteja  ligada  i 
mudaiieaa  eeseneiaes  nas  relações  physloas  da  saperflcie  do  nosso 
«lobo. 


Feitas  estas  eonsídefaçOes  preambolares,  abordarei  o  assumpto 
principal  da  presente  memoria,  fazendo  nm  ligeiro  escorço  dos  no- 
vos géneros  e  das  novas  espécies  de  MammlferoSi  qae  posso  accre- 
seentar  aos  desorlptos  na  memoria  precedente,  e  fixando  também 
mais  precisamente  Oê  caracteres  de  muitos  aniúiaes  que  entio  ape* 
nas  mencionei,  em  virtude  da  carência  de  meios  suffleientes  de 
aomparaçSo* 

Nada  tenho  que  ajuntar  ao  pouco  que  anteriormente  disse  a 
respeito  da  família  dos  Mymueophagoi^  começo  este  trabalho  tra* 
tando  do  grupo  Seguinte. 


FAMIUA  DOS  TATUS 

Entre  as  espécies  vivas  d*esta  família,  deeeriptas  na  memoria 
passada,  citei  uma  pertencente  ao  género  Dasypus  propriamente  dito, 
que  considerei  como  o  D.  octodnotus,  em  vista  do  numero  fixo  daa 
fitas  da  couraça*  Mais  tarde^  tive  a  oceasiSo  de  examinar  muitos  la-* 
divlduos  desta  espécie,  de  todas  as  edades  e  atA  alguns  no  estado  de 
feto,  e  pude  convencer-me  que  effectivamente  o  numero  de  fitas 
guarda  uma  notável  constância*  MSo  ha»  pois,  a  mínima  rasSo  para 
a  mudança  do  nome  antigo  dado  a  esta  espécie,  e  retiro  a  designaçSo 
i>«  Mmcsfctt,  que  propusera,  tanto  mais  quanto  verifiquei  ulterior- 
mente que  o  caracter  em  que  ítmdei  o  novo  titulo  é  accidental,  e 
procede  de  uma  lesSo  da  ponta  da  cauda.  (Nota  2). 


(Nota  S)  —  Muitos  animaes  qite  vivêa  nas  habitações  httmaftas  ca  tia 
TisinliaiiÇii  apfsssiMatt  UrequentemeAte  lesOes  ecfldderavefs  em  ditérsos 
paitss  do  corpo»  parlicnlavmeitle  naoaitda,  prodtuidas  pelo  f^áleou  penetrans. 
Mitítas  veies  sncoatfamHM  porcos  qtie  perderam  pof  este  medo  uifia  parte  da 
eanda,  da  qtial  o  colo  teslaaie  é  inchado  na  eitreiBidade  m  mais  ou  mcfios 
sstragado  por  colónias  d^csis  perigoeo  parasita,  que  acaba  por  dcstrttir  todo 
o  orgao. 

B*  diffloil  esoomrat  tim  individuo  do  rato  das  casas  (Mus  setosus.  m* 
que  nXo  cst€\}a  mais  ou  menos  deformado  patos  tumores  em  Yórma  de  ervi-t 
IhA,  causados  pelo  desenvolvimento  das  fêmeas  prenhes  d'e8te  pequena  ln« 
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Observações  reoenteí  deram-me  o  conheoimonto  de  mala  .uma  ta* 
peeie  do  g.  Daajpuf ,  aqui  existeate.  Poasai  iiin  individuo  d*eata  es- 
pécie, que  infelizmente  fagin,  antea  qae  eu  o  pndeaae  examinar  deti* 
damente.  B'  muito  menor  que  o  typo  precedente,  còr  de  chumbo 
clarot  e  distingue-se  à  primeira  vista  por  seu  focinho  mais  comprido, 
pontudo  e  tendo  para  deante  um  bordo  aaliente.  Os  Índios  chamam- 
n'o  tatú-mirim  (isto  é,tatú  pequeno),  e  os  braiileiros  —tatu  de  folhas. 

Este  ultimo  nome  deriva  do  ílicto  do  animal  procurar  o  seu  sus- 
tento sob  ss  folhas  cabidas  da  matta,  produzindo,  ao  remexei  as,  um 
ruido  que  denuncia  a  sua  presença. 

Na  primeira  espécie  a  faculdade  de  cavar  a  terra  acha-se  nota- 
velmente diminuida  ;  na  segunda  desappareceu  de  todo,  ou,  pelo  me- 
nos, o  animal  nfto  faz  buracos  na  argilla  dura,  de  que  n&o  se  encon- 
tra vestígios  entre  as  suas  unhas,  como  succede  ás  outras  formas  do 
género. 

Para  fUgir  aos  inimigos,  f ste  tatu  esconde-se  com  mnitag  ailida- 
de  sob  os  destroços  decompostos  das  plantas  da  matta.  A  carne  d'es- 
ta  linda  forma  é  mais  saborosa  e  delicada  que  a  da  espécie  prece- 
dente, e  d'ahi  muitas  pessoas  chamarem-n'a  —  tatu  gallinha,  —  para 
distinguir  da  outra,  denominada  —  tatu  veado  —  em  vista  da  carne 
mais  grosseira. 

Em  minha  memoria  precedente,  mencionei  uma  espécie  fóssil 
doeste  género,  que  me  nfto  era  possível  distínguir  do  D,  oeioc'mctutf 
utilisando  os  insignificantes  restos  que  entio  possuis. 

A  acquisiçfto  recente  de  material  mais  completo,  permittindo 
mais  ampla  comparaçlo,  leva-me  á  admittir  que  a  espécie  fóssil,  se 
bem  que  corresponda  essencialmente  &  forma  viva,  apresenta  diífe- 
renças  notáveis  em  multas  partes  do  corpo,  especialmente  na  estru- 
ctura  da  cabeça,  tendo  o  focinho  sensivelmente  mais  curto  (Vide  so- 
bre esta  espécie  a  est.  XIV,  flg.  7,  9,  12). 

Uma  outra  espécie  fóssil,  que  posteriormente  descobri,  distingue- 
se  mais  facilmente  dos  typos  vivos.    Comparando  os  seus  osíos,  cada 


sectc.  K^este  roedor  s&e  as  orelhas  particularmente  expostas  aos  ataques 
do  insecto,  mas  encontrei  alguns  indivíduos  em  que  a  cauda  tinha  sido 
também  atacada.  Tive  ensejo  de  observar  em  alguns  indivíduos  do  peque-^ 
no  tamandu&  {M.  tetradactyla)  mutilações  análogas  da  extremidade  da  can- 
da,  e  tendo  descoberto  n^estes  indivíduos  bichos  alojados  sob  a  pelle,  em 
diversas  regiões  do  corpo,  não  ha  duvida  quante  á  procederem  as  lesões  da 
cauda  da  mesma  causa.  Era .  natural  suppor  que  a  couraça  da  cauda  do 
tatu  devesse  protegel-o  contra  taes  inimigos ;  mas,  estes  insectos  penetram 
sob  as  callosidades  as  mais  espessas  da  cauda,  do  mesmo  modo  que  entram 
na  planta  dos  pés  das  pessoas  que  a  tém  muito  espessa  e  dura,  pelo  habito 
de  caminharem  sempre  descalças. 
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um  de  p«r  «l,  com  as  peças  oorrespondantes  do  D.  ootoclnctus,  achei 
em  todas  differeaças  espeeiâoas  ;  o  seu  talhe  è  superior  ao  duplo  do 
que  tem  a  espécie  viva.  A  sua  couraça  differe  k  primeira  vista  dft 
crosta  do  z>.  oetocinetu^  por  apresentar  ponctuaçOes  bem  perceptíveis 
em  todas  as  suas  depressões,  e  em  virtude  d'e8te  caracter  de  fácil  ob- 
servaçSo,  eu  o  denomino  dasypus  pnnctatus.  (Vide  est.  XVI  fig.  d, 
10  e  II). 

O  fémur  representado  na  estampa  *XIiI,  flg.  5,  pertence  também  a 
esta  espécie. 

A  conclusSo  do  que  acima  ficou  dito  ó  que  o  g.  Dasypus  apre- 
senta as  mesmas  relaçOes  que  assignalei  em  muitos  outros  géneros 
de  Mammiferos»  em  minha  memoria  anterior,  isto  é  :  as  espécies 
vivas  8ão  os  representantes  de  espécies  semelhantes  da  fauna  fóssil, 
a  qual  também  possuía  outras  formas  que  differem  essencialmente 
das  actuaesy  e  têm  dimensões  mais  consideráveis.  Em  minha  ultima 
viagem  descobri  numerosos  restos  fosseis  do  g.**Xenurus.  Perten- 
cem k  uma  espécie  que  muito  se  approzima  da  que  hoje  aqui  existe 
—  o  X.  medisandus  —  e  que  provisoriamente  eu  designo  sob  o  nome 
Xenurus  antiquus.    (Vide  est.  XIV  fig.  7  e  8). 

Nfto  tive  ainda  a  felicidade  de  colher  novos  restos  que  sirvam 
para  augmentar  o  meu  pequeno  conhecimento  dos  géneros  Euryodon 
e  Setercdon.  Posso,  porem,  traçar  quasi  que  o  estudo  osteologico 
completo  do  Chlamydoterium  HumboldUiy  que  na  minha  ultima  me- 
moria apenas  summariamente  caracterizei.  Além  dos  desenhos  ]& 
enviados,  a  estampa  14,  flg.  1  representa  a  maxilla  inferior  d*este 
animal. 

Nada  tenho  que  ajuntar  á  outra  espécie  do  mesmo  género  o  C. 
giganteum, 

B'  boje  mais  completo  o  meu  conhecimento  da  estructura  exterior 
e  interna  da  colossal  forma  de  transição  que  denominei :  HoplopJiO' 
riu  euphractus'^  descobertas  recentes  permittem  ajuntar  algus  detalhes 
k  breve  descripção  que  d'elle  fiz  na  minha  ultima  memoria.  Mas, 
como  em  um  trabalho  de  M.  Dalton,  que  acabo  de  receber,  reconheci 
que  ó  justamente  um  animal  doeste  grupo  que  o  fallecido  M.  Sello 
descobriu  na  Banda  Oriental,  e  enviou  ao  Museu  de  Berlim,  indico  ao 
leitor  o  citado  estudo  para  o  mais  completo  conhecimento  desta 
forma. 

Assignalarei  apenas  que  a  sua  couraça  nfto  era  provida  de  fitas 
moveis,  como  a  dos  tatus  vivos.  As  pequenas  placas  que  a  formam 
lio  circulares,  tendo  na  superficie  artisticamente  esculpido  um  de- 
Mnho  annular  escavado,  em  torno  do  qual  existem  8  a  9  figuras  se- 
melhantes e  menores. 

Dasenvolvendo-se,  estas  pb.cas  UQiam-sõ  muito  m  Js  foriemente 
que  nos  ta  til  3  vívof. 

R.    A.— 3 


Digitized  by 


Google 


96  RlBTiaTA    1H> 


Na  parte  media  do  dono  apresentam  ae  placas  a  forma  de  losan- 
go, e  estão  dispostas  em  series  transversaes  regulares,  de  modo  a 
formar  verdadeiras  fitas,  mas  completamente  immoveis.  (Vide  scbre 
este  animali  alòm  dos  desenhos  da  ultima  memoria,  as  estampas  XV 
e  XVI,  flg.  1-7). 

O  typo  descoberto  por  Sello  dlffere  de  tal  modo,  quanto  á  cou- 
raça e  quanto  aos  detalbes  de  estrociura  dos  ossos,  da  forma  aqui 
mencionada,  que  deve  constituir  uma  espécie  distincta,  para  a  qual 
proponho  o  nome  de  H.  Selloi,  lembrando  o  sábio  notável  que  a  des- 
cobriu. 

Tenho  algumas  pegas  da  couraça  das  espáduas  de  uma  espécie 
diversa  do  H.  9uphractu$^  as  quaes  muito  se  approximam,  conforme 
a  descripçfto  de  Dalton,  das  peças  correspondentes  do  H.  Selloi,  e 
que  provisoriamente  eu  attribao  a  esta  ultima  forma  (Vide  estampa 
XIV,  flg.  2,  3  e  4). 

Nio  descobri  outros  destroços  do  g.  Pachyterium.  De  tudo  quanto 
fica  dito,  resulta  que  depois  da  redacçSo  de  minha  ultima  memoria, 
reconheci  na  família  dos  tatus  mais  uma  espécie  viva,  e  mais  um  gé- 
nero e  três  espécies  na  fauna  fóssil..  Estas  novas  acqu^siçOes  vdm 
confirmar  e  ató  certo  ponto  ampliar  os  resultados  a  que  eu  chegara 
considerando  as  relações  d*eBta  família,  durante  os  dous  períodos 
geológicos  sujeitos  À  comparação. 

Ató  ha  pouco  tempo  eu  conhecia  na  fauna  viva  quatro  géneros 
com  quatro  espécies  (nota  n.  3),  e  seis  géneros  com  seis  espécies  na 
ílauna  fóssil. 

Agora  tenho  o  conhecimento  de  cinco  espécies  nos  quatro  géne- 
ros vivos,  e  de  sete  géneros  fosseis  com  dez  espécies.  A  preponde- 
rância d'esta  família  na  creaçUo  antiga  é  maior  do  que  a  principio  eu 
soppunha,  e  quanto  ás  espécies,  eleva  se  mesmo  ao  duplo  do  nu- 
mero. 

A  maioria  das  formas  antigas  desappareceo  ;  mas  a  hypothese  já 
por  mim  formulada  —  que  os  typos  de  todas  as  espécies  vivas  exis- 
tirSo  na  epocha  passada,  —  mais  plausível  tornou-se  ainda,  pelo  facto 
de  ter  sido  achado  no  estado  fóssil  o  género  —  Xenurus. 

Quanto  á  relaçSo  das  espécies  nos  dous  períodos  geológicos,  vimos 
que  um  género  da  família  —  o  género  Dasypus  —  está  sujeito  á  le  i 
que  enunciei,  ao  fazer  o  estudo  de  diversos  grupos  de  Roedores : 
—As  espécies  vivas  tinham  antigamente  formas  correspondentes  muito 
prcximas,  existindo  ao  seu  lado  outras  espécies  que  essencialmente 
se  afiastam  das  actuaes,  e  revestem  proporções  muito  mais  conside- 
raveis. 


(Nota  3)  —  O  Tolypentes  tricinctus  que  por  engano  í)gura  na  lísia,  deve 
ser  d'ella  riscado^ 
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FAMILIA   DAS  PREGUIÇAS 

Doesta  família,  que  no  mundo  antigo  repretenta  papel  maito 
m*i8  proemioento  que  aquelle  que  ora  lhe  eabe,  adquiri  muitos  ma- 
iariaes  novos,  nas  minhas  ultimas  viagens. 

Ao  redigir  a  minha  ultima  memoria,  n&o  tendo  ao  meu  dispor  a 
parte  das  eollecções  quo  encerrava  os  destroços  do  g.  Coeloáon^  limi- 
tei-me  a  fazer  d*eile  um  esboço  provisório,  que  ora  posso  oompletar. 

Forma  o  g.  Coelodon  uma  transiç&o  notável  entre  os  géneros 
Bradipus  e  Megalonix, 

O  seu  apparelao  dentário  corresponde  perfeitamente  ao  do  Braáy- 
pus^  quer  quanto  ao  numero,  quer  quanto  á  estructura  dos  dentes 
(oota  4).  Af  unhas  todas  sSo  muito  estreitas,  como  as  das  preguiças 
actuaes,  tendo,  porém,  vários  tamanhos,  tal  qual  sucoede  nos  Meça- 
Icnix 

A  forma  e  o  aspeeto  dos  excrementos    sfto    differentes    dos    que  ^ 
t^m  nas  preguiças  tridactylas. 

Nestas  tèm  elles  a  forma   de   pequenos    corpos  duros,   ovoideS| 
lembrando  inteiramente  os  das  cabras  e  veados  ;  no  Coelodon  sSo  ex- ' 
pellidos  em  maiores  massas. 

Bsta  dissemelhaoça  é  .reveladora  de  diíferenças  na  eonformação  do 
tubo  intestinal ;  mas,  a  estreita  parecença  do  appareiho  dentário, 
leva  DOS  a  admittir  no  ragimen  alimentar  dos  dous  géneros  perfeita 
eoDoordancia. 

E*-nos  Ucito  soppòr  que  o  CoelotUn  maqu%nens%s  se  alimentava 
de  folbas  de  arvores,  como  as  preguiças,  muito  embora  apresentasse 
as  dimensões  das  antas.  O  grande  comprimento  das  unhas  estreitas 
e  a  cauda  poderosa,  parece  que  serviam  a  este  animal  para  trepar 
nas  arvores;  a  torsSo  do  plano  das  patas  trazeiras  ó  uma  eiroum- 
stancia  que,  ao  menos  no  estado  actual  da  soienoia,  nSo  deixa  sub- 
sistir duvida  quanto  aos  seus  hábitos. 

Estas  observações  podem  servir  de  complemento  is  que  apresentei 
em  minha  ultima  memoria,  acerca  da  faculdade  trepante  do  g.  Me- 
galonix. 


(Nota  4)  —  Indiquei  três  molares  na  maxilia  inferior,  msfi  reconhece 
qae  o  estrago  desta  peça  não  me  permltte  reconhecer  com  segurança  se 
existe  ou  não  um  quarto  dente.  Devo  também  declarar  que  o  molar  estrei- 
to que  indiquei  como  Sendo  o  ultimo  da  maxilla  superior,  não  occupa  este 
lugar,  mas  está  collocado  para  deante  dos  outros,  e  corresponde  perfeita- 
mente ao  molar  anterior  do  Braãypus  iriductylus. 

Em  ambas  as  maxillas  o  molar  citado  assemelha-se  tanto  á  um  inci- 
sivo de  capivara,  que  é  possível  a  confusão. 
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Aqui  ajuntarei  maia  um  reparo  sobre  um  caracter  da  organizaçfto 
d'e8te  ultimo  animal,  omittido  na  citada  memoria,  e  que  também 
serve  para  confirmar  a  bypothese  enunciada  de  ser  o  Megalonix  um 
trepador.  A  maior  das  unhas  das  patas  trazeiras  diífere  completa- 
mente quanto  á  forma,  das  unhas  dos  membros  dianteiros,  sendo 
mais  curva  e  estreita.  Os  animaes  cavadores  da  ordem  dos  Tardi- 
gradoSf  como  os  tatus,  tèm  as  unbas  das  patas  posteriores  mais  lar- 
gas que  as  das  patas  anteriores,  servindo  as  primeiras  de  pás  para 
afastar  a  terra,  que  elles  revolveram  com  as  m&os. 

Os  typos  doeste  grupo  que  nSo  cavam,  mas  apenas  raspam  a  ter- 
ra, como  os  tamanduás,  têm  para  este  fim  uma  enorme  unha  estrei- 
ta nos  pôs  dianteiros ;  mas,  ò  difficil  comprehender  como  uma  arma 
semelhante,  collccada  nas  patas  posteriores,  poderia  servir  á  mesma 
fancçSo. 

Indiquei  na  memoria  precedente  as  circumstancias  que  me  levam 
á  suppôr  que  o  Megalonix  era  provido  de   uma  couraça. 

Descobertas  recentes  confirmaram  esta  bypothese.  A  couraça  does- 
te género  tem  apenas  longínqua  semelhança  com  a  dos  tatus  ;  parece 
mesmo  que  era  tSo  incomplet),  que  a  sua  existência  nSo  pode  inva- 
lidar as  razOes  que  fazem  suppôr  este  anfmal  com  a  faculdade  de 
trepar  nas  arvores. 

As  placas  que  attribúo  a  este  género,  por  tel  as  achado  em  uma 
gruta  que  encerrava  numerosos  restos  de  três  espécies,  se  distin- 
guem das  peças  da  crosta  dos  tatus  por  serem  completamente  cerca- 
das por  um  bordo  arredondado  e  livre,  o  que  indica  que  nic  se  acha- 
vam justapostas.  Alôm  d*isto  são  relativamente  muito  maiores,  de 
modo  que  o  seu  numero  nSo  podia  ser  muito  elevado,  o  que  também 
eoQolúo  da  quantidade  insignificante  achada  em  uma  gruta,  onde 
encontrei  grande profusfto  de  ossos. 

Na  snperficie  externa  apresentam  um  relevo  muito  gracioso,  re- 
presentando um  certo  numero  de  laminas  ovaes,  cada  uma  das  quaes 
é  cercada  por  uma  serie  de  estrias  circulares  menores. 

Em  algumas  d'estas  peças  existem  proeminências  em  forma  de 
cones  truncados,  e,  n*este  caso,  a  sua  espessura  attinge  até  3  poUe- 
gadas.  O  tamanho  e  agrando  espessura  d*e8tas  placas,  unidas  aos 
relevos  symetricos  que  ornamentam  a  sua  face  externa,  dftolhe  por 
tal  modo  o  aspecto  de  productos  artísticos,  que  só  em  vista  dos  ca- 
racteres da  fractura  é  que  a  pessoas  a  quem  ás  mostrei,  ficaram 
convencidas  da  sua  origem  orgânica. 

A  existência  de  uma  couraça  rudimentar  no  g.  Megalonios^  é  in- 
contestavelmente um  interessante  indicio  de  sua  ligaçSo  com  o  gru- 
po dos  tatus ;  assim,  na  serie  de  formas  dos  géneros  extinctos  das 
duas  famílias  —  EffodUentia  Èraãypoda  encontramos  os  elos  de  uma 
eadeia  continua,  ligando  uma  divisSo  á  outra. 
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Vimoi  qae  no  Chlamydotherivm  os  molares  apresentam  nma  sa- 
perfloie  de  trituração  maiio  mais  desenvolvida  qne  a  de  todos  os 
tatás  vivos,  approximandose  por  este  caracter  dos  dentes  das  pregni- 
çaa  6  especialmente  dos  do  Megalonix  ( nota  5 ).  B^ta  diif erença  na 
forma  dos  dentes  acarreta  necessariamente  nma  differença  no  regi- 
men alimentar,  e  devemos  admittir  qae  os  animaes  agigantados  do 
typo  Chlamydotêrium  comiam  só  substancias  vegetaes,  como  indica  a 
sua  conformaçSo  dentaria. 

Esta  condnsfto  é  ainda  mais  applicavel  ao  g.  Hoplopboros,  cn- 
jos  dentes  se  afastam  inteiramente  dos  dentes  dos  tatus  actaaes,  ten- 
do ama  snperficle  de  tritnraç&o  larga  e  de  todo  plana,  o  qae  ezclae 
a  possibilidade  de  alimentaç&o  animal. 

Reconhecemos  também  qae  este  animal,  qne  ó  am  legitimo  ta- 
tu pela  natareia  da  couraça  e  pela  conformaç&o  das  pát;s,  tem  uma 
particularidade  notável  que  o  approxima  da  familia  da;  Preguiças^ 
o  ramo  descendente  da  arcada  zygomatica,  peculiar  a  este  ultimo 
grnpo. 

Provavelmente  o  g.  Pacbyterium,  quando  melhor  conhecido,  re. 
velará  ainda  maior  semelhança  com  as  preguiças ;  este  género  nos 
conduz  ao  Megaloniz,  com  raxio  collocado  n'eBta  ultima  família,  em 
virtude  dos  caracteres  de  sua  organização  interna,  mas  ligado  aos 
tatus  pela  existência  de  uma  couraça  rudimentar. 

Apresentando  o  g.  Megatherium,  em  muitas  partes  do  seo  esque- 
leto, afflnidades  com  oã  tatus  qoe  fdltiLo  ao  Megalonix  ( como  a  solda 
do  tibia  e  do  peroneo,  e  a  falta  de  torsão  das  patas  trazeiras  )  n&o 
duvido  que  elle  também  possuisse  uma  espécie  de  couraça,  talvez 
mesmo  mais  completa  que  a  do  Megalonix.  Chegamos  emflm  ao  g. 
Goelodon  em  que  se  acham  fundidos  com  alguns  dos  caracteres  do  Me- 
galonix, outros  que  definem  as  preguiças  actuaes. 

N^esta  íôrma  desappareoeo  completamente  a  coursça  propriamen- 
te dita,  mas  parece  que  a  pelle  era  áspera  e  provida  de  concreções 
calcareas. 

Quando  redigi  a  minha  ultima  memoria,  só  conhecia  ires  espé- 
cies do  g.  Megalonix» 

Descobertas  novas  elevaram  este  numero  a  cinco.  Uma  das  duas 
espécies  novas,  corresponde  perfeitamente  quanto  k  forma  e  ao  ta- 
manho ( comparados  os  seus  restos  com  os  ossos  representados  por 
Cuvier)  ao  Megalonix  Jeffersonii,  com  o  qual  a  identifico. 


Nota  5»  —  E'  muitas  vezes  diliicil  distinguir  pela  forma  os  dentes  des- 
tacados do  Cíilaimjdotheriuni  dos  dentes  do  Mef/alonior,  A  estructura  apre- 
senta uma  differença  sensivel :—  o  esmalte  dos  dentes  do  Megalonix  è  re- 
y^tido  de  sul^stancia  cprtipftl,  que  nUlo  existe  pos  do  Chlamydotberiumr 
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A  outra  forma  diatingoe  se  pela  oonformaçSo  mais  delgada  das 
poças  ósseas»  o  que  é  ezoepoional  na  família  ;  denomino-a  Mfgalo* 
niar  graalii. 

Conheço  hoje  mais  detalhadamente   uma  das   fòrmiis  oitadas  no 
trabalho  anterior  *  o  M.  Baoklandii.    B*  a  mais  pe<a'2i  He  todas  as 
espécies,  e  attinge  dimeniOes  mais  consideráveis  que  as  por  mim  in* 
dieadss  precedentemente,  ultrapassan^fo  mesmo  o  tamanho  do  M,  Cu 
vier. 

Vide  sobre  as  espécies  d*e8te  género,  além  dos  desenhos  anterio- 
res, as  estampas  XVI,  âg  8,  O  e  10,  e  XVII,  Úg.  4  (  M.  Jp.fftrsoníi  ) ;  e 
es  estampas  XVI  fig.  II  e  12  e  XVII  âg.  1,  2  e  31  (  M.  Enklandii). 

No  meio  da  grande  qoantidade  de  preguiças  que  existirão  na 
era  paisada,  encontrei  ultimamente  uma  nova  íórma  que  provisoria- 
mente refiro  á  um  género  particular,  ao  qual  denomino  Spphenodon* 
Os  dentes,  quanto  á  estruotura  e  forma  da  superficie  de  tnturaçSot 
s&o  como  os  dos  outros  tardigrados  ;  mas,  ao  em  vez  de  ferem  cylin- 
dricos,  como  os  de  todas  as  espécies  doesta  fomilij),  tôm  a  formado 
cones,  de  base  voltada  para  o  funiò  do  alvéolo,  formando  o  vertire 
a  superficie  triturante.  Esta  csnfurmação  dentaria  particular  fez-me 
chamar  o  género  de  SpphsKòdon,  A  espécie  descoberta  tem  o  tama- 
nho de  um  porc".  ( Vide  estampa  XVII  fig.  5  ~  IO.) 


Das  famílias  collocadas  nas  ordens  *  Acleidota  —  Romioantia  — 
Pachydermata  e  Ferae,  achei  ultimamente  considerável  numero  de 
destroços  ;  mas,  em  sua  maioria,  e  lea  serviram  apenas  para  augmen' 
tar  o  conhecimento  osteologíco  de  espécies  já  c.tad  s. 

De  novo  só  encontrei  nma  espécie  do  grnpo  doa  Carnivoros,  di> 
g.  Felis,  tendo  o  tamanho  do  coguar. 

Vide  quanto  Às  espécies  qne  pertencem  ás  famílias  acima  indica- 
das os  feguíntas  desenhos  :  —  Cynailurus  minutus  eatampa  XVIII,  fig- 
1,  2  e  3  ;  Felis  sp.,  animal  do  talnanho  do  F.  nocroura  (  Pr.  Max  > 
est.  XVIII,  fig.  5;  Felis  ap.  animal  maior  que  o  jeguar,  eat  XVM» 
fig.  4  e  6  ;  Canis  troglodytei,  (nota  6)  est.  XVII!,  fig.  7 ;  Speothos 
pacivorus,  est.  XIX,  fig.  1  e  S :  Canit  protolapfx^  eat.  XVIII,  fig.  9 
e  10;  Ursus  braslliensis,  est.  XIX,  fi^.  3^6. 

Multo  maior  numero  de  novas  espécies  encjntrei  nas  famillss 
grupadas  na  ordem  yyoidea. 


(Nota  6)  —  A  principio  denominei  este  fóssil  c^7iis  sielocus,  e  em  mi- 
nha memoria  precedente  assim  foi  elle  designado.  Posteriormente,  verifi- 
cando que  o  mesmo  nome  fora  dado  á  uma  espécie  do  mesmo  género  des* 
coberta  em  data  anterior  nas  grutas  da  Europa,  mudei  o  seu  titulo  em 
Canis  troglodytes. 
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Os  typoi  novos  tSo  quaai  todos  do  grupo  dos  animaes  ds  talha 
muito  peqaeno,  qae  om  minha  memoria  anterior  foi  justamente  o 
menos  estudado.    Já  indiquei  o  motivo  dessa  deficiência. 

▲  maior  parte  dos  restos  fosseis  utilizados  para  o  esboço  da  fauna 
axtincta,  p^^ooedeu  da  animaes  trazidos  para  as  cavernas  paios  gran* 
daa  carnívoros.  Qaanto  aos  montoei  de  ossadas  de  pequenos  animaes, 
samelhantea  aos  qae  ainda  hoje  sSo  encontrados  sobre  a  argiila  das 
grutas,  até  ha  pouco  tempo  eu  só  os  tinha  estudado  em  quantidade 
tio  insignificante,  qae  nfto  podia  fazer  uma  idóa  exacta  do  numero 
das  pequenas  espécies  da  mammiferos  fosseis  desta  regiSo,  nem  tSo 
pouco  determinar  que  animal  feros  amontoava  naa  grutas  os  seus 
despojos . 

Isto  dava  ao  conhecimento  da  fauna  axiiacta  um  caracter  de  no- 
tável imperfeiçSo. 

Agora  eitou  em  oondicOes  de  resolver,  pelo  menos  em  parte, 
as  duaa  questões  acima  indicadas. 

Devo,  porem,  pedir  a  essa  honrada  Academia,  que  considere  as 
paginas  seguintes  apenas  como  um  bosquejo  provisório ;  o  material 
quepoa^úo  ô  t&o  considerável  que  »*penas  pude  dlspòl-o  mathodioa- 
menteno  decurso  da  ultima  estaoKo  se^oa,  que  em  parte  empreguei 
em  viagens ;  só  os  estados  posteriores  qua  pretendo  realizar  na  vizi- 
nha estaçfto  das  aguas,  podarSo  projectar  mais  viva  luz  sobre  tSo 
complexo  assumpto.    Começo  peia  família  dos 


MARSUPIàES 


Descreverei  em  primeiro  lagar  de  modo  resumido  os  caracteres 
das  espécies  vivas  d*e8tas  zonas,  o  que  ô  impresclndivel,  para  que 
o  eatudo  das  formas  fosseis  tenha  uma  base  de  comparac&o.  (Nota  7). 
Tenho  aqui  observado  sete  espécies  vivas  do  g.  Didelphei$  ;  este  nu: 
mero  ô  saperior  ao  indicado  por  Azara  e  Rengger  no  Paraguay,  e  por 
Maregraffe  pelo  P.  de  Neuwied  no  Brtzil. 

Duas  doestas  especias  pertencem  à  divisSo  das  formas  de  maior 
talbe,  as  qnaes  se  distingaem  por  longas  serdas  brancas,  esparsas  en- 
tre oa  pellos  lanosos  e  mais  curtos.    Uma  d*ellas  corresponde   per- 


NoTA  7  —  A  insufllciencia  dos  meus  recursos  littorarios,  a  impossibili- 
dade de  procurar  esclarecimentos  á  este  respeito,  em  virtude  do  meu  actual 
e  completo  isolamento,  impedem  que  em  todos  os  casos  eu  possa  decidir 
com  certeza  se  uma  determinada  espécie  é  nova  ou  já  foi  descripta. 

Nau  procuro  negar  a  possibilidade  de  serem  Já  conhecidas  algumas  es- 
pécies que  tenho  descripto,  considerando-as  como  novas ;  em  tal  caso  deve 
wr  naturalmente  preferido  o  nome  creado  em  primeiro  lugar. 


Digitized  by 


Google 


48  RBTISTA   DO 


feitamento  âdesoripçSo  do  D.  anrita  feita  pelo  P.  de  Nenwied,  com 
o  qaal  a  identifico. 

A  outra  íoi  olarameiíte  deecripta  por  Marcgraff  lob  o  nome  de 
Carigneya,  nSo  eendo»  porem,  reconhecida  por  todos  os  âuctores  pos- 
teriores. Os  caracteres  deste  typo,  para  o  qaal  proponho  o  nome  de 
D.  albiventriSy  s&o  os  segaintes :  Cabeça,  pescoço,  regiSo  inferior 
do  ventre,  base  dos  pellos  da  regiKo  dorsal,  e  metade  posterior  da 
canda,  de  cAr  amarella  clara.  Patas,  flti  transversal  dts  orelhas,  âta 
frontal,  ponta  dos  pellos  no  pescoço,  no  dorso  e  nos  flancos,  metade 
anterior  da  cauda  —  de  còr  preta.  Orelhas  pardacentas  com  a  ponta 
esbranquiçada.  Comprimento  total,  comprehendendo  a  cauda*  ^22 
pollegadas  ;  a  metade  corresponde  ao  corpo.  As  orelhas  tém  de  al- 
tura 2  pollegadas  e  3  linhas. 

Esta  espécie  distingue  se  das  outras  grandes  formas  do  género  : 
D,  Virgínia,  D.  tnarsupialis^  e  D.  Asarae,  por  seu  talhe  meoor,  cau- 
da mais  comprida,  baixo  ventre  esbranquiçado  e  orelhas  maiores. 

E*,  como  jà  declarei,  o  Carygaeya  de  Marcgraff,  que  até  o  presen- 
te foi  erradamente  identificado  ora  á  uma,  ora  á  outra  das  três  gran- 
des espécies  citadas  acima. 

Al  cinco  outras  espécies  aqui  existentes,  pertencem  Àsub  divis&o 
das  pequenas  formas,  que  tem  absoluta  falta  de  serdas,  e  cuja  pelle 
lembra  a  dos  ratos,  em  viita  dos  ssuá  pellos  finos  e  macios. 

Divide  se  em  dous  grupos  naturaes  de  aspecto  bem  diffarente. 

Um  tem  a  cauda  mais  longa  que  o  corpo,  ai  orelhas  muito  gran- 
des e  o  focinho  pouco  pontudo,  ó  formado  de  liiidos  anlmaesínhos 
que  tem  um  certo  ar  de  camondongos.  O  outro  grupo  apresenta  a 
cauda  menor  que  o  corpo,  orelhas  pequenas,  e  o  focinho  regularmen- 
te pontudo;  tem  formas  mais  pesadas  e  se  approxima  menos  dos  rutos. 
N^esta  regiSo  existem  3  espécies  do  primeiro  grup'*. 

Uma,  que  nSo  achei  descripta  em  auctor  algcm,  e  para  a  qunl 
proponho  o  nome  de  D.  incana,  tem  9  pollegadas  de  comprimento,  4 
no  corpo  e  5  na  cauda. 

Toda  a  regiSo  superior  do  corpo  ô  de  côr  ciozeata,  e  a  parte  in- 
ferior ô  branca.  Nas  orelhas  tem  uma  fita  paria  escura  ;  a  cauda  ó 
bruna  clara,  com  a  extremidade  esbranquiçada,  e  núa  até  a  bise. 

As  orelhas  sfio  pardacentas. 

Esta  espécie  differe  essencialmente  do  D.  cinerea  de  Timminck. 

A  segunda  espécie  éo  D,  murina  (m). 

Da  terceira  só  conheço  o  esqueleto.  Elle  indica  um. animal  t^ndo 
as  proporções  do  D.  murina,  porém  um  pouco  menor. 

Provisoriamente  considero  a  idêntica  ao  Euano  de  Azara.  (/). 
pasilla  Desm.) 

Só  conheço  aqui  duas  espécies  do  grupo  de  cauda  curta. 

A  maior  tem  exactamente  as  dimensões  e  a  còr  do  Calicorip  des. 
cripto  per  Aza^a,  salvo  o  tom  do?  flancos  que  Azara  d-soreve  pôr  d§ 
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euMlla  elara,  a  qna  no  typo  aqni  encontrado  ô  amarallo    dafbotado 
dê  oera. 

NSo  é  sem  algama  hesit&çlo  que  jolgo  eite  animal  ideniieo  ao 
CalicortQ  de  Azara»  que  Rengger  considera*  também  oom  algumas 
daTidaa,  correspondente  ao  D.  tricolor  de  GeoíTroy.  Oonforme  os  ca- 
neíwes  differenciaes  indicados  por  Gnvier  no  seu  «  Régne  animal  » 
tile  muito  mais  se  afasta  do  D.  bracbynra  (PsU.) 

A  oitima  espécie  foi  descripta  por  Marcgraff  como  nm  mnaura- 
nbo  (Musaranetui)^  e  no  mnseu  de  Berlim  está  catalogado  sob  o  noma 
de  D.  tribinêata. 

Descobri»  nos  montões  de  ossadis  existentes  sobre  as  camadas 
argilloaas  das  cavernas,  os  destroços  de  todas  as  pequenas  espécies 
qne  acabo  de  citar  ;  elles  procedem  de  individues  devorados  pelo 
Strix  pulata.  A  maioria  doi  ossoi  provinha  do  D.  tricolor  formando 
as  entras  espécies  apenu  uma  insigniAoante  fracçfto  dos  montOes  já 
indicados. 

Coitas  estas  considerações  preliminar^ís  sobre  as  espscies  vivas 
do  g.  Didelpbis,  passo  so  exame  das  espécies  fosseis,  começando  pe- 
lai formas  de  menor  talhe,  cujos  restos  fazem  parte,  dos  montes  de 
ossadas  existentes  no  interior  da  argilla  das  cavernas,  os  qaaes  reve- 
lam a  mais  perfeita  analogia,  quanto  á  sua  origem,  com  os  que  acabo 
de  citar,  e  que  encerram  os  despojos  dos  typos  vivos. 

N'este  exame  terei  pela  primeira  vez  o  ensejo  de  comparar  afau 
na  dos  dous  períodos  geológicos,  quanto  ás  suas  producçOes  de  pe- 
queno talhe. 

O  maior  numero  de  ossos  desta  categoria,  que  encontrei  fossili* 
sados  nas  condições  já  sabidss,  pertence  á  5  espécies  difTereotes: 

1.*  Uma  espscie  muito  pequena,  do  tamanho  do  D.  pasilla,  pa- 
recendo especiâcadamente  distincta. 

2.»  Uma  espécie  que  tem  o  talhe  e  quasi  que  as  mesmas  propor. 
çSes  do  D.  murina. 

Apresenta  diíTarenças  positivamente  especificas,  mas  pertence  ao 
mesmo  grupo  das  formas  do  cauda  longa  e  apparenoia  de  rato. 

3.'    Uma  espécie  que  considero  diíTerente  do  D.   incana. 

4.»  Uma  espécie  um  tanto  menor  que  a  precedente,  extremada 
de  todas  as  formas  vivas,  e  spproximaodo-se  á  certos  respeitos  do 
grupo  das  formas  de  cauda  curta». 

5.»    Uma  espécie  maior  que  os  cinco  typos  vivos  da  Zr  divis&o. 

Corresponde  em  tamanho  ao  />.  myosura  (T.);  como  eu  nãopos 
suo  o  esqueleto  d*esta  forma  viva,  que  ainda  aqui  nfio  encontrei,  nio 
posso  decidir  se  os  de  tal':  es  da  conformação  do  typo    fóssil    s&9  os 
mesmcs. 

Encontrei  também,  entre  os  destroços  fosseis,  restos  de  doas  espçt 
eies  maiorep  pertepceotes  à  1/  divi^lQ  do  g,  DUelphu, 
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A  maior,  de  tal  modo  approzima-se  do  D,  a/uritat  qae  ainda  não 
consegui  encontrar  qualquer  differençade  valor  especifloo.  A  menor, 
oorreaponde  em  tamanho  ao  D.  alblventria,  maa  apreaenta  notáveis 
diasemelhançaa  nos  detalhes  de  suaoonformaQSo. 

Comparando  coii  o  suzilio  d*e8te8  materlaea  ainda  muito  incom- 
pletos, as  duas  faua  is  —  a  extinota  e  a  presente—  em  relao&o  á  fa- 
mília dos  Marsupiaes,  rjconheoemos  em  primeiro  logar  que  o  numero 
das  espécies  fosseis  nfio  era  inferior  ao  das  vivas.  Tomando  em  eon- 
sideraçfto  as  oircu instancias  que  fazem  admittir  como  muito  prová- 
vel que  o  conhecimento  das  formas  actuies  ô  mais  completo  que  o 
dos  typos  fossilisad(  s,  fer  nosha  licito  supp6r  que  a  família  emques- 
tfio,  quando  adquirir  maior  amplitude  o  estudo  das  formas  antigas, 
apresentará  as  meimas  relagOíes  que  as  famílias  precedentes,  isto  é, 
mostrará  ter  tido  outrora  maior  riquesa  de  espécies  que  tem  hoje. 

Se  compararmos  as  duas  faunas  quanto  á  correspondência  das 
espécies,  acharemos  que  das  .sete  que  cada  uma  d^ellas  possuo,  cinco 
sKo  inteiramente  differentes,  emquanto  que  as  duas  restantes  sSa  tSo 
próximas  que  a  sua  identiâcaçfto  se  impõe. 

Em  todas  as  famílias  até  o  presente  estudadas,  encontramos  ora 
uma  maior  quantidade  de  formas  nos  géneros  fosseis,  ora  dimensOes 
mais  consideráveis  nas  espécies  antigas^  e  muitas  vezes  reunidas  es- 
tas duas  circumstancias. 

A  familía  de  que  ora  me  ocdupo,  ô  a  primeira  que  n&o  permitte  a 
clara  demonstração  da  superioridade  da  fauna  fóssil.  Entretanto  pos- 
suo um  espécimen  que  não  deixa  duvidas  quanto  ao  facto  de  terem 
aqui  existido  grandes  anímaes,  pertencentes  a  géneros  extinotos  d*esta 
divisIU). 

Mencionei  em  minha  ultima  memoria,  um  dente  molar  que  só 
pôde  proceder  de  um  carniceiro  tendo  aífinidades  consideráveis  com 
os  g.  g.  Daftyuras  «  Didelphit,  e  comparável,  quanto  ao  tamanho,  ao 
maior  e  mais  terrível  carnívoro  vivo  da  America  do  Sul  —  o  jaguar.*— 

Os  marsupiaes  sSo  animaes  bulhentos  e  vorazes,  e  mesmo  as 
espécies  pequenas  devaitam  terrivelmente  os  gallinheiros.  Se  attri* 
buirmos  o  mesmo  temperamento  ao  grande  animal  da  família,  de 
que  venho  de  fallar,  será  facii  imaginar  que  estragos  elle  devia  cau- 
sar entre  os  numerosos  seres  dos  tempos  primitivos.  Assim,  a  lista 
dos  granies  carniceiros  que  outrora  devastavam  estas  regiOes  da 
terra,  ó  augmentada  com  uma  espécie  de  tamanho  nSo  inferior  ao  de 
outras  já  conhecidas,  tendo  a  mesma  voracidade  e  os  mesmos  in- 
stinctos  sanguinários. 

Proponho  para  este  animal  o  nome  de  Thylacotherium  ferot!,  até 
que  o  seu  c}nhecimento  mais  amplo  me  permitta  crear  denominação 
mais  significativa. 
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ROEDORES 

Sendo  esta  família  oonititaida  em  grand  i  parte  por  espeoiee 
pequenaa,  era  de  presumir  que  oífereoeete  maii  aoiplo  campo  á  dei- 
ooberia  de  novas  espeoiee,  quer  vivas  qu)r  rosiel.*,  do  qae  as  familias 
preeedentes.  Realmepte  eaconirei  mais  duas  espeoiss  no  gmpo  dai 
formas  actnaes,  e  mais  cinoo  no  das  formas  extinctas. 

As  duas  espécies  vivas  pertenoem  ao  «enero  Muf.  Uma  tem  oomo 
earaeteristico  a  cauia  tufosa  na  extremidade  e  os  pelios  da  barba 
extremamente  alongados  ;  ó  o  Mus  masticahs. 

A  outra  deflae  se  por  seu  tamanho,  sua  membrana  interdlgital  % 
seus  hábitos  amphybios  ;  ô  o  Mu$  oguaticvu  (  m.  )• 

Kos  montões  de  pequenos  ossos  existsntes  no  interior  da  argilla 
das  gratas,  encontrei  uma  enorme  quantidade  de  destroços  fosseis 
pertencentes  ao  g.  Mus. 

Mes,  tendo  motivos  psra  suppôr  que,  spesar  do  numero  oonside* 
ravel  de  espécies  "^ivas  d^e^te  género  j4  por  mim  determinadas,  ainda 
nao  possuo  o  sen  conhecimento  completo,  decidi  adiar  o  estudo  com 
pirativo  dos  typos  fosseis  e  vivos,   psra  quando    puder  baseai  o  eu 
maior  copia  de  materiaes. 

Limitei-me,  por  ora,  a  uma  simples  discrimiaaçfto  dos  ossos,  e 
separei  n^eate  traballio  cinco  eipscies  differentes.  Este  género,  aioda 
mais  que  outros,  ex«ge  um  estudo  monographioo,  em  virtude  .de  sua 
grande  riqueza  em  espécies,  e  do  caracter  pouco  accentaadj  dos  de> 
talhes  oèteologicos  que  as  distinguem  ;  conto  tomal-o  como  assumpto 
de  uma  das  futuras  memorias  que  esporo  apresentar  a  4)Sta  Socie- 
dade. 

Por  ora  limitar-me-hoi  a  declarar  que  em  vista  das  exploraçOss 
por  mim  eíTectuadas,  concluo  que  o  geoero  áo%  raioi,  n'e8t%  zona, 
era  timbem  rico  em  espécies  no  periodo  geológico  pissado.  Apesar 
do  numero  inferior  de  formas  fosseis  conheoidav,  o&o  tenho  motivos 
para  suppòr  que  aot^gimente  elle  era  menos  difTsrenciado  do  que  é 
hoje,  principalmente  «e  considerarmos  as  oiroumstancias  já  muitas 
vezes  mencionadas,  que  tornão  o  conhicimento  da  fauai  viva  neces' 
seriamente  mais  completo  que  o  da  fóssil. 

Como  observei  em  minha  ultima  memoria  o  género  Echimyt  ò  o 
mais  rico  em  espécies,  depois  do  g.  Mus.  Como  também  Jàfoi  decla- 
rado, estas  espécies  distinguem-se  por  caracteres  muito  impoitantei 
de  forma  e  hábitos,  e  d*ahi  o  facto  da  tar  sido  o  género  dividido  em 
dous,  dos  quies  um  *  Nehmys  —  comprehende  as  espécies  pesadas 
de  orelhas  cabidas,  dt»  mãoi  e  pá  j  cu  toj  e  cau  ia  muito  tufo» a  ;  o  o 
outro  —  Echimu9  *  as  da  coQfjrmação  mais  delgada,  teodo  aa  ore- 
lhas mais  altas,  as  mSos  e  os  pái  mais  longos,  e  a  cauda  aemelhante 
á  dos  ratos. 
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Ab  ef pedes  Eehimys  antrhola  (  m.  )  (aota  8)  e  Ech^mys  sulcldens 
pertencem  &  1.»  deitas  duas  divisOes  ;  EcMmyi  elejans  e  o  Eehimys 
laticeps  (m.  )  k  segunda. 

Esta  classifleaç&o  nSo  é  safflcieate,  se  se  prjtmle  grupar  de  um 
modo  natural  o  grande  numero  de  espeoles  que  eneerra  este  género 
tSo  abundante  na  America  do  Sul ;  tendo  estas  formas  muitos  traços 
notáveis  e  particulares,  podem  perfeitamente  constituir  um  grupo  é 
parte,  uma  sub-familia  na  divis&o  dos  Roedores. 

Os  caracteres  especíaes  que  distinguem  os  Echlmys,  e  que  nSo  sSo 
achadoi  no  esqueleto  de  nenhum  outro  mammifero,  quer  pertencente, 
quer  extranho  á  familia  dos  Roadores,  sKo  os  que  indico  abaixo,  limi 
tando-me,  porém,  aos  mais  notáveis  : 

1.0  —  O  occipital  divide  se,  descendo  para  a  regiSo  auditiva,  em 
dous  ramos  que  cercam  a  parte  montante  do  tympano  e  do  osso  mas- 
toidiano,  e  forma  na  sua  porçSo  inferior  duas  apopbyses,  das  quaes  a 
anterior  ô  *  em  todos  os  outros  mammiferos  — >  constituída  pelo 
temporal. 

2.«  *  A  apophyse  da  primeira  vértebra  dorsaré  fendida  em  6ua 
extremidade,  e  apsesenta  duas  cavidades  glenoides  que  sustentam  os 
dous  braços  de  um  osso  em  forma  de  V  que  ahi  se  articula,  compa- 
rável ás  pecas  da  mesma  forma  encmitadas  sob  as  vetebras  caudaes 
de  muitos  animaes  providos  de  cauda  forte. 

Ainda  n&o  pude  conhecer  se  esta  particularidaNC  de  estructura  ò 
útil  ao  animal. 

3.*  — Em  nenbum  outro  animal  a  crista  do  omoplata  é  tSo  curta, 
e  apresenta  uma  espinha  tfto  comprida  e  flua,  de  que  ô  o  acromio  o 
prolongamento.  (  Vide  para  estas  particularidades  osteologicas  a  es- 
tampa XH  flg.  1  a  11,  a  qual  representa  a  osteologia  do  Nelomys 
antricolo. ) 

Em  todas  as  formas  doeste  género,  o  numero  de  dentes  ô  o  mes- 
mo :—  quatro  molares  de  cada  lado  em  cada  uma  das  maxillas.  En- 
tretanto, os  dentes  apresentam  differencas  essenciaes  em  sua  forma ; 
estas  dissemelhaoças  justificam  a  diviaSo  d'este  grupo,  tanto  mais 
quanto  sSo  em  geral  acompanhadas  de  differenças  correspondentes 
na  conformação  exterior. 

Firmado  n*e8tes  caracteres  differenoiaes,  reuno  as  espécies  que 
conheço  em  quatro  géneros: 

1.«  —  Phylhmis(  m. ).  Cada  molar  da  maxllla  superior  ô  foinia- 
do  de  quatro  laminas  transveriiaes  parallelas.  ( Vide  eat.  XXI  fig. 
12  e  13). 


(Nota  8)  —  Julguei  necessário  substituir  o  primeiro  nome  menos  próprio 
de  aperioides,  por  mim  proposto  para  esta  espécie,  pejo  popie  acim^  citado, 
que  }Mm  ^í?n  traço  importante  dos  seus  Jiabltos, 


Digitized  by 


Google 


ARCHXYO   PUBLICN)  MINBiaO  47 

2.*  —  EcMmys.  Cada  molar  da  maxilla  superior  é  conititaido  por 
duas  laminas  traosversaet^duplag^  cujos  ramos  uoem-ie  perto  do 
bordo  em  forma  de  doua  VV  simples.  (  Vide  F.  Cuvier*  Dentes  dos 
mammiferos  oat.  73). 

3.<»  —  Loncheres,  Os  molares  da  maxilla  superior  consistem  em 
duas  laminas  transversaes,  sendo  a  anterior  simples  e  a  po8teri<  r  em 
forma  de  W.    (  Vide  est.  XXI  âg.  10  e  11  ). 

4.*  ^Nelomyt.  (  Jourd* )  Os  molares  da  maxilla  superior  consis- 
tem a  principio  em  duas  laminas  transversaes»  a  anterior  simples,  e 
a  posterior  em  forma  de  Y  (  est.  XXI  úg.  10  e  11  ). 

Quando  os  dentes  doestes  animaes  gaatam-se,  as  laminas  salientes 
da  superíicie  de  trituraç&o  desapparecam,  e  fie  i  apenas  a  sua  base 
eareada  de  um  bordo  de  esmalte.  N'este  estado,  as  Unhas  de  esmalte 
existentes  na  superfloie  triturante  dos  dentes  desenham,  no  primeiro 
dos  géneros  citados,  quatro  elipses  transyersaes  estreitas  ;  no  segundo 
dous  coraçOes  simples  ;  no  terceiro  uma  elipse  e  um  coraçfto  duplo  ; 
no  quarto,  emâm,  uma  elipse  e  um  corac^io  simples.  No  primeiro 
genwo  os  dentes  tèm  trás  sulcos  de  cada  lado  ;  no  segundo  e  terceiro 
tem  três  no  lado  externo,  e  só  um  no  interior  ;  no  quarto  género  ha 
dou  sulcos  externos  e  um  único  interior. 

Utilisei  para  a  creaçSo  do  primeiro  género,  algumas  maxillas  su- 
periores, achadas  nos  montões  de  ossos  ainda  em  via  de  formaQfto, 
em  uma  caverna  do  valle  do  rio  das  Velhas,  situada  á  IS»  de  lati- 
tude sul. 

Em  nenhuma  das  cavernas  qu<)  explorei  em  latitudes  mais  me- 
ridionaes,  encontrei  vestígios  d*este  animal,  no  melo  das  ossadas- 
aecumuladas  sobre  o  s61o ;  penso  por  este  motivo  poder  fixar  .o 
limite  meridional  de  seu  habitat  u^eata  parte  do  Brasil,  em  18*  de 
latitude. 

O  systema  dentário  d'este  primeiro  género  differe  —  como  clara- 
mente mostra  o  desenho*  do  de  todos  os  outros  géneros  conhecidos 
de  Roedores. 

Lembrando  um  pouco  os  dentes  dos  g.g.  Otamis  e  Myosurus^  apre- 
senta maia  estreitas  afflnidades  com  os  do  g.  Echimyi.  Com  effeito,  se 
imaginarmos  os  ramos  das  duas  laminas  «m  V  dos  molares  do  Echi- 
mysy  não  convergindo  para  o  interior,  teremos  o  dente  em  questfto  ;  é 
justamente  isto  que  succede  na  ultima  parte  do  ultimo  molar  da  ma* 
xilla  superior  do  E.-  chrysurusy  conforme  o  desenho  de  Cuvier  (  Oss. 
fdsf.  Yol.  I  est.  fig.  15} 

Achei  nos  montões  de  ossadas  fosseis  os  restos  de  um  anim  ai  do 
mesmo  género,  nas  cavernas  situadas  no  norte  do  limite  que  ha  pouco 
lixei  para  a  área  de  habitaçSo  da  espécie  viva. 

Além  de  fragmentos  da  msxilla  superior,  achei  também  uma  ma. 
xilla  Iníérlor  que  confirma  o  parentesco  d*este  animal  com  os  ratos 
sapinbos. 
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Esta  peça  óssea  tom  tambom  ama  orista  no  lado  externo,  e  spre- 
senti  — oomo  saccede  á  todos  os  ratos  .espinhos  *  o  primeiro  mo- 
lar mais  complicado  qae  todcs  os  da  maxilla  superior^  sendo  os  ou- 
tros, so  contrario,  mais  simples.  A  fòmade  todos  estes  dentes,  ò, 
pomo  snccede  aos  da  maxiUa  superior,  francamente  diversa  da  qae 
revestem  os  dentes  correspondentes  nos  outros  géneros  de  ratos  es- 
pinhos. 

A  deseoberta  acima  referida  vem  mais  uma  Tez  mostrar  que  na 
era  passada  existiam  formas  correspondentes  &s  ac^uaes,  &o  mesmo 
^empo  que  representa  o  primeiro  exemplo  de  um  maior  afastamento 
das  espécies  fosseis  quanto  &  regiSo  equatorial. 

Fertenoem  ao  segundo  genefo  as  espécies  seguintes :  Echimys 
oayennensis  (OoíT' .)  *  Guerln  Ali  Reyo,  an  Mam,  est.  24  *  fig.  3  ; 
E.  ebysurus  (Schreb)  C.  LXX  B  *  Cuv.  Oss.  foss.  2  ed.  TI  flg.  15)  ; 
B.  dactylinus,  (Geoff)—  (Fr.  Cuvier  Dente.  d.  matnmif.  est.  73) ;  E. 
spinosus  (Desm.)  (Azr.  Voy.  est  XIII)  Cuv.  Oss.  foss.  2  ed.  V.  est.  I  fig. 
14) ;  B.  longicaudus  Reng.  e  ainda  outros. 

Até  boje  n&o  descobri  espécies  vivas  deste  género  na  parte  do 
Brazil  que  tenho  explorado,  porque  o  rato  de  espinho  que  aqui  vive 
—  o  Echimui  elegans  ^  apresenta  differencas  na  oonformaçSo  dos 
dentes,  que  em  logar  de  duas  laminas  em  íorma  de  V,  tôm  uma  la- 
mina simples,  e  outra  com  a  forma  de  W. 

Proponho  para  este  typo  o  nome  genérico  de  IlUger-Loncheref  — , 
o  qual,  a  nSo  ter  eata  sigoiflcaçSo,  deverá  ser  supprimido,  pois  é 
synoDimo  do  titulo  mais  commummsnts  adoptado  e  devido  á  Oeof- 
froy  Bchimus.  Devo  declarar  que  eeta  di?is&3  n&o  pode  ser  conside- 
rada senSo  como  um  sub  género  da  precedente,  em  vista  da  intima 
parecença  exterior.  Uma  espécie  fo3sil  de^te  grupo  deixou  numero- 
sos destroços  na  argilla  das  cavernas,  e  pude  fazer  um  estuda  com- 
parativo quasi  completo  do  typo  extincto  e  do  seu  correspondente 
actual. 

Resulta  deste  exame  que  a  conformaçSo  da  espécie  fóssil  repro« 
duz  perfeitamente  a  da  espécie  viva,  de  modo  que  nSo  achei  diffe- 
rcnça  alguma  que  justifique  a  sua  separaçSo. 

Se  este  resultado  fòr  confirmado  por  estudos  posteriores,  tere- 
mos aqui  uma  excepç&o  á  regra  geral  da  existência  de  dissemelhan- 
ças  entre  as  espécies  das  duas  epochas  geilogieas. 

A  espécie  do  g.  Loncheres  hoje  achada  nesta  zona,  é  um  lindo 
animal  que  tem  um  certo  aspecto  de  rato.  Seu  comprimento  total,  é 
de  10  pollegadas  e  6  linhas,  sendo  8  para  o  corpo  e  8,6  para  a  cauda. 
Toda  a  pirte  superior  da  pelle  é  còr  de  ferrugem,  sendo  a  parte  in- 
ferior de  um  branco  puro  ;  uma  linha  bem  nitida  separa  as  duas 
cores.  Os  pelloe  lanosos  faltam  na  região  inferior  do  corpo  ;  as  sar- 
das da  parte  superior  sSo  rigidas,  chatas  e  pontudas,  mas  muito  fra- 
cas para  poderem  ferir,  n&o  merecendo  o  nome  de  espinhos.    A  caudl^  • 
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é  ateamoM,  oom  raroi  pellos,    onjo  eomprimento    augmenta  para  a 
ponta,  de  modo  que  ahi  formam  um  typo  delgado. 

Ckwtoma  etie  animal  permanecer  na  visinhança  das  pequenas 
lagoas,  e  eonstroe  o  seu  ninho  junto  ás  suas  margens  em  montículos 
de  benras  e  juneos  ;  embora  nfto  tenha  as  patas  palmadas,  nada  oom 
muita  agilidade.  A*  noite  vae  em  busca  de  alimento,  e  visita  oom 
ílrequencia  as  plantaoSes  de  milho,  roendo  as  espigas  e  doTorando  os 
grSoe. 

Ifunea  penetra  nas  habitaçQes  humanas*  As  espécies  do  g.  Nela- 
mys,  afastando-se  pelos  caracteres  dentários  da  que  acabo  de  citar, 
também  d*eUa  diffarem  pelos  hábitos.  De  preferencia  vivem  nas  la* 
pas,  onde  Hazem  tocas  no  chfto  ;  à  noite  sabem  á  cata  de  alimento 
que  consiste  em  toda  a  espécie  de  matérias  orgânicas  que  possam 
roer. 

A  grande  quantidade  de  azas,  elytros  e  patas  de  iniectcs  que  se 
encontram  espalhados  na  entrada  de  suas  tocas,  mostra  que  estes  ani- 
mães  formam  uma  parte  essencial  de  sua  alimentação;  mas,  tam- 
bém visitam  os  milharaes,  e  sfto  hospedes  bem  nocivos  das  casas  vi- 
sinhas  das  grutas. 

Uma  occasiSo,  em  minhas  viagens,  tive  que  ficar  mais  um  dia 
em  um  lugar  devastado  por  estes  animaes,  afim  de  fazer  concertar 
os  estragos  que  tinham  causado  nos  arreioj  das  nossas  bestas ;  qual- 
quer obiecto  de  couro  que  se  deixa  durante  uma  noite,  em  alguma 
lapa  habitada  por  estes  roedores,  será  deitruido  conpletamente. 
Doeste  género  sSo  aqui  commuos  duas  espécies. 
Da  menor  —  N.  stUcidêns  —  encontrei  numerosos  restos  em  qna- 
si  todas  as  caverftas,  mas  nunca  pude  obtel-a  viva. 

A  maior  *-  N.  antrieoU  —  eu  conheço  mais  de  perto. 
B'  um  animal  grande  e  feio,  tendo  o  focinho  grosso,   as   orelhas 
curtas  e  a  cauda  muito  cabelluda;  tem  o  tamanho  e  a    c6r  do  preá 
(Gavia  aperea). 

Seu  comp^mento  total  é  de  17  pollegadas  e  6  linhas,  rendo  10 
poUegadas  para  o  corpo  e  7,6  para  a  cauda.  A  pelle  é  branca  na  por- 
çSo  inferior  do  corpo,  sem  pellos  lanosos  $  a  parte  superior  tem  oo- 
loragfio  pardo  -*  acinzentada.  As  sardas  sSo  rigidas  e  chatas,  e  me- 
reeem  ainda  menos  o  nome  de  espinhos  que  as  do  LoncJiêrês  élegam^ 
ha  pouco  desoripto.  A  estampa  XULIU  representa  esta  espécie  em  seu 
meio  naturaL 

Como  indiquei  na  memoria  preoedente,  descobri  duas  espécies 
fcaseis  deste  genmro,  as  quaes  têm  muitos  pontos  de  contacto  com 
os  vivos  ;  entretanto»  o  meu  estuio  comparativo  nSo  tem  ainda  a 
luíBeiente  oompUtude  para  que  eu  possa  decidir  até  que  ponto  vae 
esta  semelhança*  Nada  de  importante  podendo  accrescentar  á  histo- 
ria natural  doa  g.  g.  Synoethwes,  Seiurm  e  Lepus^  passo  ao  grupo 
dos  Ro&d&res^  que  corresponde  ao  género  Cavia  de  Linneo^ 
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E(n  meu  trabalho  anterior  jà  deelarei  que  nestas  regiOes  só  exis- 
te  uma  espécie  viva  do  g.  Anoema  F.  Cuv.  (Cavia  de  llliger)  —  o 
Cavia  oprea,  —  e  que  no  estado  fóssil  encontrei  uma  forma  á  elle  per- 
tencente. 

Accrescentei  que  o  gen.  Herodon  F.  Cuv.  que  tem  o  seu  limite 
meridional  nesta  parte  do  Brazil  á  18.*  de  latitude,  não  ó  achado  na 
zona  em  que  e»t9ío  esparsas  as  cavernas.  Posteriormente  tive  o  en- 
sejo de  examinar  algumas  collecçoes  de  pequenos  ossos,  procedentes 
de  minhas  visitas  anteriores  ò,  algumis  grutas  do  valle  do  Rio  das  Ve- 
Ihss  que  se  acham  ao  norte  d' esta  latitude,  e  n^ellas  deparei  com  al- 
guns vestígios  de  uma  espécie  viva  d* este  género,  de  modo  que  a  as- 
severaçfto  acima  citada  se  deve  restringir  á  parte  do  valle  do  Rio  das 
Velhas  situada  ao  sul  de  18." 

No  deposito  argilloso  das  grutas  doeste  trecho  do  valle  achei,  en- 
tretanto, destroços  de  uma  espécie  fotsil,  que  ainda  não  puie  com- 
parar 80  typo  vivo. 

Augmentando  de  mais  uma  espécie  a  lista  dos  animaes  vivos 
desta  zona,  também  mais  uma  forma  fóssil  encontramos ;  doeste 
modo  ainda  uma  vez  è  conflrmad>i  a  lei  jâ  muitas  vezes  estabelecida 
quanto  á  correspondência  das  eipecies  antigas  e  actuaes,  n*esta  par- 
te do  globo. 

No  mesmo  facto  vemos  uma  repetiçSo  da  disposição  geographica 
que  sò  uma  vez  atô  agora  tínhamos  reconhecido  :  —  achar-sa  a  área 
de  habitação  das  espécies  fosseis  menos  afastada  dos  poios,  que  a  das 
espécies  correspondentes  da  fauna  hodierna. 

Alóm  dos  ious  animaes  próximos  dos  Caúia,  que  citei  >  de^cobr 
uma  terceira  espécie  fossilisada,  a  qual  apresenta  uma  particular  im- 
portância systematica,  pois  vem  preencher  uma  lacuna  e  esclarecer 
as  ligaçOes  existentes  entre  as  formas  vivas.  No3  gg.  Anaema  e  He- 
rodon os  molares  são  feitos  no  mesmo  molde :  —  consistem  em  duas 
laminas  transversaes  que  apresentam  na  superflcie  de  trituração  duas 
ôvaes  simples  no  caso  do  G.  Herodon  (Vide  est.  XXI  âg.  8)  e  uma 
oval  na  lamina  anterior  e  um  coração  na  lamina  posterior,  no  caso 
do  g.  Anoêma  (Vide  est.  XXI  âg.  7).  Na  espécie  fóssil  ambas  as  la- 
minas tèm  um  desenho  cordiforme  (vide  est.  XXI  âg.  6).  O  g.  Anae- 
ma é  por  este  caracter  o  intermediário  entre  o  g.  Herodon  e  o  ani« 
mal  fóssil  que  descobri.  Este  ultiifo  deve,  portanto»  formar  um  gé- 
nero diferente  do  Anaema^  e  a  razão  ô  a  mesma  que  levou  P.  Guvier 
á  constituir  com  o  mocó  a  divisão  Herodon. 

A  espécie  fóssil  apresenta  em  todo  o  resto  de  sua  organização 
uma  tal  correspondência  com  o  preá,  que  em  uma  classiâeação  natu- 
ral só  poderão  os  dous  ser  considerados  quando  muito  como  perten- 
centes á  sub'generos  ;  o  mesmo  pode-se  dizer  relativamente  ao  mocó. 

ReuQO  por  esta  razão  todas  estas  formas  em  um  grupo  genérico 
unicoí  para  o  qual  conservo  o  nome  de    llliger— Ca vm,  propondo 
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para  o  type  fóssil  o  nome  de  Cavia  bilohidens  (Vid  est.  XXI 
flg.  6). 

Nada  de  essencial  cabe-me  accrescentar  ao  que  ficou  dito  em  meu 
trabalho  precedente  sobre  os  g.  g.  Djsyprocta,  Coelogenys  (nota  9)  e 
Bydrocho$rus\  posso,  porám,  augmentar  a  listadas  espécies  fosseis  da 
familía  dos  Roedores,  ajantando-lhe  um  animal  verdadeiramente  im- 
portante, pois  vem  para  projectar  viva  luz  sobre  as  relaçOes  que 
prendem  a  fauna  fóssil  á  viva. 

O  g.  Myopotomus  foi  creado  por  Commerson  para  um  grande 
roedor,  originário  da  parte  extra-tropioal  da  America  do  Sul,  cuja 
pelle  era  ha  muito  conhecida  no  commercio,  mas  que  só  ficou  bom 
determinado  depois  que  Azzara  o  descreveu  detalhadamente  sob  o 
nome  do  Quouiyá. 

Como  este  auctor  nSo  indicou  as  particularidades  do  seu  appare- 
Iho  dentário,  por  muito  tempo  permaneceram  os  naturalistas  em  du- 
vida quanto  á  sua  posic&o  no  quadro  systematico.  Geoffroy  e  Hli- 
ger  desconheceram-no  completamente,  referindo  o  ao  gen.  Hydromes^ 
do  qual  os  seus  dentes  se  afastam  por  completo. 

Cuvier  (Rech.  oss.  foss.  2.»  ed.  tom.  V.  2.  fig.  20)  deu-lhe  lugar 
mais  conveniente,  perto  do  g.  g.  Hydrix  e  Dasyprota  ;  em  virtude, 
porém,  de  estudos  mais  modernos  e  mais  extensos^  o  geral  dos  na- 
turalistas colloca-o  80  lado  do  Castor,  do  qual  se  approxima  por  um 
grande  numero  de  traços  caracteristicos  de  sua  organisacSo  e  hábi- 
tos, e  que  parece  representar  no  hemispherio  meridional. 

A  única  espécie  conhecida  deste  género  *  Myopotomus  Bonari- 
ensis,  do  tamanho  de  uma  lebre,  está  confinada  no  valle  do  Rio  da 
Prata,  onde  o  limite  norte  de  sua  habitação  nSo  ultrapassa  o  trópico 
meridional.  (Nota  10). 


Nota  9— Vide  sobre  o  C.  laticips  a  est.  XX  flg.  1—4. 

Nota  10  —  O  Príncipe  de  Neuwied  suppOe  que  um  animal  que  dizem 
habitar  os  rios  do  interior  do  Brazil,  conhecido  sob  o  nome  de  cachorro 
d'agua,  deve  ser  o  Myopotomus  líonariensis.  Esta  supposiçao  parece-me 
sem  íandamento 

O  nome  de  cacliorro  d'agua  é  completamente  desconliecido  no  valle  do 
Rio  das  Velhas,  e  os  naturaes  do  paiz  não  dão  noticia  alguma  de  um  animal 
que  viva  nos  rios  e  possa  ser  considerado  como  o  Myopotomus. 

O  mesmo  succede  no  rio  de  S.  Fiipncisco.  Mesmo  nos  affluentes  dô  Rio 
da  Prata  nunca  ouvi  citar  tal  nome,  em  toda  a  região  que  percorri,  isto  é, 
até  52."  de  longitude  Occidental. 

Por  outro  lado  não  me  causaria  extranheza  que  a  lontra  seja  em  alguns 
lugares  chamada  de  cachorro  d^agua,  do  mesmo  modo  que  Guio  barbarus  — 
vulgarmente  denominado  papa-mel,  é  também  conhecido  em  certas  regiues 
por  cachorro  do  matto,  e  a  rapoza  por  cachorro  do  campo. 

Em  todo  o  caso  ó  certo  quo  não  se  conhece  fado  algum  que  indique  à 
existência  actual  do  g.  Myopotomus  na  zona  tropical  do  Brazil. 

R.    A    — t 
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Em  minha  ultima  viagem  tive  a  felicidade  de  exbnmar  do  depo- 
sito diluTiano  de  uma  caverna,  um  fragmento  completamente  petri- 
ficado do  craneo  de  um  grande  roedor»  que  á  primeira  vista  reco- 
nheci como  perfeitamente  differente  de  todos  os  animaes  vivos  desta 
família.  (Vide  a  est.  XXI  âg.  1  *  5).  Ckimparando  detalhadamente 
este  pedaço  de  craneo  com  o  desenho  de  F.  Cuvier  e  com  a  sua 
descripç&o  do  systema  dentário  do  Myopotomus^  em  sua  obra^Dents 
des  mammiferes— ,  mais  me  convenci  de  que  elle  proceie  de  animal 
do  mesmo  género,  como  suppuzera  ao  primeiro  lancear  d^olhos.  Te- 
mos neste  facto  o  exemplo  de  uma  notável  distribuiç&o  geographica, 
approximando-se  certos  typos  fosseis  mais  do  Equador,  que  as  formas 
correspondentes  da  fauna  viva . 

Esta  particularidade  foi  também  reconhecida  no  antigo  mundo, 
onde  as  rennas,  os  glutOes  e  outros  typos  do  Norte  sSo   achados  na  « 
regiões  do  meio  dia  da  Europa,  ao  lado  das  formas  tropicaes,  de  ele- 
phantes,  rhinooerontes  e  hippopotamos. 

Lançando  agora  um  olhar  retrospctivo  sobre  o  conjuncto  dos 
Roedores,  com  os  accrescimos  feitos  no  presante  trabalho,  podere- 
mos chegar  ás  conclusões  seguintes,  algumas  novas,  outras  repre- 
sentando apenas  a  ampliação  ou  a  confirmação  de  conceitos  já 
emittidos. 

No  que  diz  respeito  á  correspondência  entre  as  espécies  fosseis 
e  as  vivas»  vê-se  que  muito  embora  algumas  delias  apresentem  aif- 
ferenças  sensiveis  {Symê^h^rus  magna  ;  Cavia  bilobiãent ;  Dasyprocta 
capridus ;  Coelogenys  laticeps  êt  major ;  Eydrochoerus  tulcldens\  a 
maioria  mostra  analogias  tao  consideráveis,  que  só  o  estudo  compa- 
rativo completo  poderá  demonstrar  a  sua  não  identidade. 

Pela  primeira  vez  mesmo  encontramos  o  caso  de  não  ser  possí- 
vel apoz  uma  comparação  relativa  á  todas  as  partes  do  esqueleto, 
descobrir  um  traço  importante  que  separa  um  dos  typoi  fosseis  do 
seu  correspondente  actual  {Lancherês  elegans). 

De  um  modo  geral  reconhece- se  que  a  analogia  entre  as  duas 
faunas  ó  mais  estreita  nesta  família  que  nas  outras. 

Ck>mparando  o  numero  dos  géneros  verificamos  numero  maior  na 
era  passada. 

Só  conheço  onze  géneros  vivos  doesta  zona,  e  ]à  descrevi  dote  gé- 
neros fosseis*  Dos  genros  vivos  só  falta  na  lista  das  formas  fosseis, 
o  g.  Sciurus^  e  já  citei  as  razQes  pelas  quaes  considero  esta  falta 
como  meramente  accidental,  não  se  devendo  delia  oonduir  que  estes 
animaes  então  não  existiam« 

A  família  dos  Roedores  está  sujeita  ás  duas  leis  que  formulamos 
como  consequência  do  estudo  das  famílias  precedentes  ?  —  L»  Na 
íauna  foisil  existiam  todos  os  genercs  aotuaes,  e  ainda  um  certo  nu- 
mero de  typos  ou  ocmpletamente  extinctos,  ou  localizados  hoje   em 
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outras  pangens.  À  fannaactaai  è,  portanto,  apensa  um  fragmenta 
da  antiga. 

2.»  Noa  doua  períodos  geológicos  ooaiideradoa  nota-sea  mais  es- 
treita correspondência  qnanto  ao  caracter  e  á  physlonomia  fbnda«> 
mental  dos  typos  animaes.  Passsnio  á  comparaçSo  nnmerica  das  es- 
pécies da  família,  lembrarei  qne  em  minha  ttltima  memoria  citei  18 
êipecies  vivas  e  16  foiseis. 

finOLo  dâmonstrii  qne  esta  superioridade  do  numero  das  formas 
viras  procedia  do  nosso  incompleto  conhecimento  da  fauna  ettincta. 
Bita  opini&o  foi  posteriormente  confirmada,  e  apesar  de  ter  augmen-' 
tado  a  lista  dos  typos  vivos  de  mais  cinco  espades,  em  proporção 
mais  eleyada  augmentou  o  eattlogo  das  espécies  fosseis,  de  modo 
que  hoje  a  relação  ó  de  23  :  22. 

Está  assim  demonstrada  a  jasteea  tio  conceito  então  emittido  : 
que  a  familia  fóssil  de  Roedores  tinha  maior  riqueza  especifica  que  k 
fauna  viva. 

família  dos  morcegos 

Ao  eatudar  as  pequenas  espécies  da  fauna  fossili  utilisando  os 
materiaes  obtidos  nas  minhas  ultimas  viagens,  tive  occasilo  propi- 
cia para  elucidar  a  importante  questão  da  existência  da  família  dos 
Cheiropt^ros,  na  era  geológica  passada. 

Se  aa  minhas  pesquizas  dos  despojos  dota  família,  nos  enormes 
montOaa  de  ossadas  de  pequenos  mamoaiferos,  de  aves  e  reptis,  que 
estudei  ha  pouco  na  camada  diloviana  das  cavernas  tivessem  sido  * 
improficoas,  eu  me  abalançaria  â  asseverar  a  não  existência  d'este 
grupo  n*aquelles  tempos  longlquos.  E  som  receio  o  faria,  tanto  maia 
quanto  estes  depósitos  de  restos  fossllisados  excediam  em  riqaeasa  e 
variedade  os  do  peiiodo  aotuali  que  também  aqui  examinei  e  úê  eu)a 
espantosa  quantidade  procurei  dar  uma  Idòa  nas  minhas  memorias 
precedentes. 

A  minha  procura  foi  afinal  coroada  de  sucesso,  de  maneira  que 
hoje  posso  asseverar  que  a  família  dos  Cheiropteros  existia  na 
íkuna  antiga. 

Ai  ossadas  desta  familia  encontradas  nos  depósitos  fosseis,acham- 
se  em  proporção  bem  inferior  Aquella  em  que  existem  nas  formações 
recentes,  e  a  primeira  interpretação  deste  facto  que  accode  ao  es- 
pirito, é  ter  sido  outrora  o  grupo  menos  rico  em  espécies  e  Indi- 
ridooe  do  que  é  hoje. 

Pode  este  phenomeno  resultar,  entretanto,  de  outras  oausaA,  en* 
tre  af  qaaes  citarei  a  natureza  dos  animaes  de  rapina  que  levaram 
para  aa  caTernas  as  presas  eugos  destroços  estão  amontoados  na  ar- 
gUla.  Oarapinantes  da, era  antiga,  auotores  destes  acoumulos  da  9ê* 
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MdM,  teriam  afinidades  oom  o  qae  hoje  conduz  para  os  meemos  escu- 
ros abrigos  tamanha  quantidade  de  victimas  ?  seriSo  também  mochos  ? 

O  estado  das  peças  ósseas  nos  depósitos  fosseis  e  nos  actuaos,  ó 
justamente  o  mesmo,  prova  suffloiente  de  que  o  animai  que  devorava 
08  seres  de  que  as  ossadas  procedem,  não  era  dotado  de  um  appa- 
lelho  esmagador,  tal  como  os  dentes  dos  mammiferos  carnívo- 
ros. 

Podemos  asseverar  que  elle  perteuela  á  classe  das  Aves,  como 
Q  que  hoje  produz  depósitos  congéneres.  Por  outro  lado,  a  diflerença. 
de  composic&o  existente  entre  os  montões  de  ossos  fosseis  e  os  de 
animaes  vivos,  comprova  que  os  seus  auctores  tinham  hábitos  diver- 
sos. Abaixo  indico  as  mais  notáveis  dífferenças  que  apresentam  os, 
depósitos  dos  deus  periodos  : 

1.''  Nas  formações  antigas  existem  restos  de  animaes  de  maior 
tjftmanho,  o  que  revela  que  a  ave  de  rapina  fóssil  era  de  maior  talhe, 
ou  pelo  mencs  mais  forte  e  corajosa  que  o  Strixperlata. 

Ha  sempre  quantidade  considerável  de  ossos  e  peças  da  couraça 
de  individues  pequenos  do  g.  Dasypus,  que  nunca  sSo  achados  nas 
formações  recentes. 

2.*    O  numero  de  Aves  ô  mais  considerável  nos  depósitos  fosseis. 

3.*  Estes  depósitos  eneerrSo  ossos  de  reptis,  os  quaes  faltam 
sempre  nos  modernos. 

4.*  O  numero  de  ossadas  de  Morcegos  é  menor  nos  montOe» 
fosseis  do  que  nos  aetuaes,  como  já  U>i  acima  dito. 

Gomo  nSo  existe  espécie  alguma  de  mochos  que  se  alimente  de 
reptis,  ao  passo  que  muitas  aves  do  preza  diurnas  têm  este  habito, 
penso  ser  mais  verosímil  admittir  que  o  habitante  das  cavernas  que, 
na  era  passada,  ahi  amontoou  os  pequenos  ossos,  perteocia  á  ecte 
ultimo  grupo. 

NSo  temos,  pois,  motivos  bem  fundados  para  admittir  que  a  fa-: 
milia  dos  Cheiropteros  era  antigamente  menos  numerosa  que  hoje. 


família  dos  macacos 


Quando,  em  minha  memoria  apterior,  annunciel  a  esta  honrada 
Academia,  a  descoberta  de  restos  fosseis  desta  familie>  acreditava 
ser  este  facto  novo  para  a  sciencia. 

'  A  leitura  das  ultimas  revistas  que  me  chegaram  ás  mSos,  mos^ 
trou-me,  porém,  que  o  importante  problema  da  existência  da  mais 
elevada  familia  dos  mamíferos  na  era  geológica  passada  —  que  quasi 
todos  08  naturalistas  se  inclinavam  á  resolver  negativamente,  em 
vista  das  pesquisas  sempre  infructiferas  —  foi,  contra  toda  a  especta- 
tiva  e.  por  singular  coincidência,  resolvida  de  modo  afirmativo  em , 
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tres  regiões  afastadas  do  globo  •—  na  Buropa,  na  Ásia  e  na  América 
meridionai.  (Nota  U). 

Alem  do  grande  animal  fóssil  citado  em  minha  nltima  memoria 
—  o  Protopithecus  brasiliensis  —  (Vide  est.  XXIV  flg.  5  e  6)  descobri 
em  minbas  ultimas  viagens  nma  outra  espécie  de  talhe  nm  poueo 
menor,  e  menos  differente  dos  géneros  yívos  desta  zona.  Compa* 
rando  esta  espécie  fóssil  com  as  espécies  dos  g.  g.  Cedw,  Jacchus^ 
Mycetês  e  CalUthriw,  (nota  12)  reconheci  qne  d'estes  géneros  vivos  o 
primeiro  ô  o  que  mais  delia  se  afasta,  sendo  o  ultimo  o  qne  lhe  está 
mais  próximo. 

Os  traços  pelos  quaes  a  forma  fóssil  se  afasta  do  g.  Cailithrix, 
repretantam  justamente  a  sua  Jigaç&o  com  o  g.  Mycetes. 

Por  este  motivo  eu  colloco-a  na  primeira  destas  duas  divisOes, 
embora  pense  que  provavelmente  um  conhecimento  mais  completo 
determinará  a  sua  collocaç&o  em  om  género  novo,  representando  a 
Ugac&o  entre  os  deus  grupos  citados,  j&  tão  visinhos  na  fauna  viva. 

Provisoriamente  chamo  esta  espécie  CaiHthrix  antiquus. 


Nota  11  —  Descobri  os  primeiros  restos  fosseis  doesta  familia  no  mez  de 
Junho  de  1836,  mas  em  vista  da  grande  quantidade  de  outras  espécies  que 
tive  de  estudar  na  mesma  occasião,  e  das  frequentes  interrupções  devidas 
ás  miahas  viagens,  só  pude  ultimar  e  remetter  para  a  £uropa  a  memoria 
em  que  esta  descoberta  foi  registrada,  no  mez  de  Dezembro  de  1837.  M* 
Lartet  fez  a  sua  descoberta  em  Fevereiro  de  ls37.  Encontro  á  noticia  do 
achado  de  um  macaco  fóssil  por  Baker  e  Durand  nos  «  Noue  Notizen  »  de 
M.  Frorips  do  mez  de  Julho  de  1837. 

Nota  12  ^  Mencionei  em  minha  ultima  memoria  o  Guigô,  e  uma  outra 
forma  de  transição  entre  os  gg.  Mycetes  e  Caliihrix.  No  Guigó  a  intensida- 
de da  voz,  o  desenvolvimento  do  larynge  e  as  modificações  da  conformação 
da  cabeça  que  resultam  destes  caracteres,  são  justamente  os  mesmos  que 
nos  guaribas.  Não  achando  em  nenhum  dos  auctores  qué  tinha  ao  meu  al- 
cance (  Cuvier,  Illiger,  etc. )  a  minima  menção  doestes  caracteres  importan- 
tes no  g.  Callithrix^  vi-me  fjrçjado  a  considerar  o  Guigó,  como  extranho  a 
este  género,  apesar  da  sua  semelhança  exterior  com  as  espécies  do  mesmo 
grupo,  e  a  suppol-o  um  typo  de  transição. 

Ha  pouco  recebi  o  «  Beitrage  »  do  Príncipe  de  Neuwied,  que  ha  muito 
tempo  não  consultava,  e  ahi  verifiquei  que  este  viajante  reconheceu  nas 
espécies  do  género  CallUhrix  siyeita-s  á  sna  observação,  um  desenvolvi- 
mento do  órgão  phonador  que  torna-o  comparável  ao  do  g.  Mi/cetes. 

Em  vista  disto  não  vacillo  em  referir  o  meu  Guigó  &o  género  Callithrix* 
muito  embora  elle  apresente  diíferenças  especifleas  em  relação  ao  Gigo 
do  P.  de  Neuwied  e  também  em  relação  ao  Callithrix  gigot  de  Spix. 

Estes  dous  auctores  escrevem  o  nome  especifico  de  modo  incorrecto ;  se* 
gando  a  pronuncia  portugueza  deve  ser  escripto  -  guigó  — ,  como  eu  o 
faço. 


Digitized  by 


Google 


66 


REVISTA.  DO 


."  Emboca  o  sea  talhe,  seja  menor  que  o  da  primeira  csp^eoie  desco- 
berta, ô  superior  ao  de  todas  ss  formas  viras  desta  reKi&o,.n&o  ii 
Ao*  g.  CaUUh»-ia^  mss  de  toda  a  serie  dos  macacos. 

O.  seu  comprimento  era,  da  extremidade  do  focínlp  á.  raiz  da 
cauda,  de  25  pollegadss  ;esta  dimensão  em  todas  as  esppcies  viv^s  da 
America  nlo  ultrapafsa  20  pollega'das  (Vide  est.  XXIV  tig.  —  l  —  4).' 


Após  esta  summaria  exposiçSo  dos  factos  que  vieram  augmentar  d 
conhecimento  da  fauna  fussll  desta  paite  do  mundo,  posterior tr. ente 
á  remessa  de  minha  ulti mi  memoria,  vou  enunciar  os  reiultndos 
que  delles  derivam,  os  quaej  em   parte  sfto  novo?,  sendo  por  outra 

S^arte  conflrmaç&o  ou  modificação  dos  que  foram  registrados  em  meu 
rabalho  anterior. 

Quanto  á  relac&o  existente  entre  as  quttio  ordens  de  Mammifei^os, 
nas  duas  faUuas,  os  aocrescimos  recentes  exigem  algumas  alterações, 
as  quaes  tornam  ainda  mais  estreita  a  correspondência  dos  dous 
períodos,  como  ô  demonstrado  no  quadro  abiixo. 

Os  algarismos  representam  os  quocientes  do  numero  t'  tal  de  gé- 
neros e  ef pedes  da  classe  de  Mammifero?,  dividido  por  cada  ordem 
viva  ou  fofsil. 


Espécies 


Vivos  Fosseis 

Bruto 0,12  0,^') 

Acleidoto.. 0,24  0,'^S 

Myoidea 0,50  O,  % 

Quadrumana. . . .       0,11  0,5 


Oeneros 


Vivos  Fosseis 

O.O.)  0,*M 

0,^?7  0,31 

0,H0  0,42 

0,05  0,'>2 


O  quadro  mostra  que  a  riqueza  relativa  de  cada  orlem,  quanto 
ao  numero  das  espécies  e  dos  géneros,  era  geralmente  na  edade 
geológica  passada,  a  mesma  que  boje,  Fendo  mais  rica  a  ordem 
Myoidea  e  em  seguida  em  serie  decrescente  *-  ss  ordens  Acle^otaf 
Bruta  e  Quadrumana, 
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Por  outro  lado  ^erifloa-se  dm  ordens  mais  imperfeitas  uma  ri- 
qaesa  relativamente  maior  de  formas  fosseis,  existindo  nma  reUçSo 
ioTersa  nas  ordens  superiores. 

NSo  deyemos,  porém,  considerar  esta  oomparaçS)  como  defln  itiva 
pois  o  co«so  efttndo  dos  animaes  extinotos  é  ainda  muito  imper- 
feito. 

Quando  elle  adquirir  caracter  mais  amplo,  provavelmente  aa 
duas  faunas  mostrarSo  mais  estreita  concordância.  Considerando  aa, 
familiaa,  vemos  que  as  nove  hoje  aqui  representadas  *  Edentada^ 
Sffàdiênta^  Pachydermata^  R  uminantia^  Ferae^  Martupialia^  Gliret^ 
Chiroptera  e  Simial^  também  outr*ora  eram  encontradas  nesta  regiSU). 

A  creaçSo  primitiva  possuía  também  uma  outra  família  que  hoje 
absolutamente  aqui  não  vive,  a  qual  representava  entSo  um  papel 
muito  importante,  quer  pela  variedade  e  riqueza  dó  suas  formas  ge- 
néricas e  especificas,  quer  pelo  talhe  agigantado  de  seus  typos  e 
abundância  dos  indivíduos  *  a  família  dos  Bradypodos. 

A  falta  de  florestas  virgens  no  valle  do  Rio  das  Velhas,  na  epocha 
presente,  explica  a  ausência  desta  familia. 

Como  ó  licito  soppor  com  um  alto  grau  de  verosimihança  que  as 
espécies  fosseis  deste  grupo  tinham  hábitos  comparáveis  aos  das  for- 
mas vivas,  —  o  que  longamente  procurei  demonstrar  — ,  podemos 
concluir  com  a  mesma  plausibilidade,  que  a  vegetaçfio  deste  trecho 
do  Bfazíl  experimentou  uma  mudança  considerável,  depois  da  epocha 
em  que  aqui  viviam  esses  animaes  enormes,  em  que  os  campos  lim- 
pos ou  providos  de  arvores  esparsas  que  hoje  formam  o  valle  do 
Rio  das  Velhas,  eram  antigamente  revestidos  de  uma  densa  floresta 

de  arvores  gigantescas.  No  que  diz  respeito  á  riqueza  de  cada  fa- 
milia em  géneros  e  espécies,  parece  ficar  confirmada  a  grande  despro- 
porção entre  os  dois  periodos  já  assignalados  em  meu  trabalho  passa- 
do :  ~  O  quociente  de  todos  os  géneros  e  de  um  certo  numero  de  es- 
pécies é  quanto  aos  tatus,  paohydermes,  carnívoros  e  particularmen* 
te  quanto  aos  ruminantes  e  ás  preguiças,  mais  elevado  na  fauna  fos* 
sil  que  na  viva,  sendo  mais  baixo  quanto  aos  macacos  e  morcegos. 

A  traducç&o  disto  ô  que  a  creaçfto  antiga  era  mais  rica  que  a  de 
hoje  em  formas  de  organização  inferior,  sendo  mais  pobre  em  typos 
superioras. 

Descobertas  faturas   poderão   facilments  determinar  mudanças  , 
consideráveis  nestas  relaçOes. 

Comparando  os  géneros  dos  dous  periodos,  segundo  o  methodo 
empregado  na  memoria  precedente,  reconhecemos  que  os  resulta- 
dos que  então  enunciamos  têm  plena  confirmação,  ao  mesmo  tempo 
que  as  recentes  descobertas  nos  fazem  verificar  novas  relaç5es. 

Vimos  anteriormente  que  a  maioria  dos  géneros  de  mammiferos 
fos84Í9  ô  ainda  hoje  aqui  representada,  e  as  listas  mais  extensas  que 
servirim  4e  base  ao  presente  trabalho  isto  confirmam.  O  numero  dos 
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géneros  extinctos,  porem,  creficen  mais  qne  o  dos  vivos.  TinhamoJ 
reconhecido  em  3Z  géneros,  18  vivos  e  14  fosseis,  emquanto  que  ago* 
ra  achamos  em  42  géneros  (nota  13)  22  vivos  e  10  fosseis.  Na  memoria 
acima  citada  mostrei  qne  os  géneros  desta  regi&o,  commans  ás  duas 
faunas,  podem  ser  convenientemente  distribuidos  em  dous  grupos:— 
um  encerrando  os  que  hoje  existem  no  antigo  continente  e  no  novo 
mundo;  outro,  aquelles  que  sSo  exclusivamente  achados  nesta  ul* 
tima  divlsSo  do  globo. 

O  primeiro  grupo  comprehendia  6  géneros  e  o  segundo,  12. 

Esta  distribuição  feznos  enunciar  o  seguinte  importante  rôsul- 
tado  :  —  A  fauna  que  habitava  os  planaltos  do  Brazil,  antes  da  ulti- 
ma revoluç&o  do  globo,  tinha  o  mesmo  cardcter  typicD  fundamental, 
que  apresenta  a  que  hoje  ahi  vive. 

As  descobertas  ultimas  confirmam  completamente  este  resultado, 
umavezque  os  quatro  géneros  novos  pertencem  todos  ao  segundo 
dos  dous  grupos,  — o  que  encerra  os  géneros  peculiares  ao  novo  mun- 
do. Estes  grupos^  que  então  estavam  na  relação  de  6:12,  têm  agora  a 
relação  de  6:16. 

Vimos  também  que  a  segunda  divisão  dos  ga nei  os  da  fauna  fóssil 
—  aquella  que  oomprehende  os  que  hoje  não  são  mais  aqui  encon- 
trados —  deve  ser  sub>!ividida  em  duas  secções  :  uma  que  encerra  as 
formas  de  todo  extinctas  ;  outra  as  que  ainda  vivem,  porém  em  pa< 
ragens  differentes  daquella  em  que  descobri  os  seus  restos  fosseíR. 
Reconhecemos  que  o  primeiro  destes  dous  grupos  ó  formado  prioci^ 
palmente  pelos  géneros  pertencentes  âi  famílias  dos  tatus  e  das  pre- 
guiças, que  hoje  são  particulares  â  America  meridional,  de  modo  que 
ainda  nisto  encontramos  uma  nova  prova  da  coirespondenoia  das 
duas  faunas,  relativamente  ao  typo  fundamental  das  suas  producçOes. 

O  segundo  grupo  encerrava  seis  géneros,  dos  quaes  quatro  — 
Speothos^  Cynaulurus^  Eyoena  e  Antílope  só  vivem  hoje  nas  partes 
quentes  do  antigo  mundo ;  o  quinto  —  Ursus  — *  ó  achado  nas  regiões 
mais  frias  do  antigo  continente  e  nas  zonas  alpinas  do  novo  mundo  ; 
o  sexto  Auchtnia  estA  exclusivamente  localisado  nesta  ultima  região. 
Este  segundo  grupo  augmentou  de  um  género  —  o  tíyopotamus  que 
que  apresenta  a  particularidade  notável  de  existir  hoje  oa  America  do 
Sul,  mas  eó  em  uma  zona  temperada,  ao  passo  que  antes  da  ultima 
revolução  do  globo  habitava  em  sua  parte  tropical. 


Nota  13  —  Nâo  consitlero  n'e.sta  memoria,  como  não  considerei  na  pre- 
cedente, o  género  indeterminado  de  Roedores,  o  também  o  novo  género  da 
familia  dos  Cheiropteros,  cujo  estudo  comparativo  com  os  «íoncros  vivos  eu 
ainda  não  effectuei  por  tal  modo  que  possa  decidir  ser  elle  ou  não  corres- 
pondente á  alguns  dos  ginipos  actuaes. 
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Considerando  afinal  a  nltima  e  maii  importante  questão  —  a  da 
correspondência  das  espécies  '  nas  duas  faunas  devo  assignalar  qne  a 
maioria  das  numerosas  espécies  fosseis  recentemente  descobertas,  dif- 
fere  essencialmente  das  vivas. 

Lamento  nlo  me  ser  ainda  possível  realizar  um  estudo  com- 
parativo bastante  detalhado  para  conhecer,  relativamente  As  formas 
antigas  que  mais  se  approxim&o  das  a^stuaes,  até  que  ponto  vae 
esta  semelhança . 

Tive  a  possibilidade  de  fazer  um  estudo  desta  natureza  sô  rela- 
tivamente À  uma  espécie,  que  j&  fora  citada  em  minha  memoria  an- 
terior, como  muito  visinba  de  uma  f6rma  viva  —  o  Loneherus  ^U- 
gans  —  e  que  por  este  motivo  eu  collooara  na  lista  das  espeoiei  fos- 
seis que  me  pareciam  -*segundo'o8  poucos  dados  que  ent&o  possuía— 
idênticas  ás  de  hoje. 

Posteriormente  descobri  todas  as  peças  do  esqueleto  deste  ani- 
mal fóssil,  e  confesso  que  nSo  encontrei  differença  alguma  entre  elle 
e  a  forma  viva,  de  modo  que  sou  actualmente  obrigado  a  enunciar  o 
seguinte  resultado  :  No  meio  de  um  grande  numero  de  espécies  fos- 
seis difforentes  das  vivas,  existe  uma  ao  menos  que  deve  ser  consi- 
derada idêntica  a  uma  forma  actual. 

Apet ar  desta  restricçSo,  tem  aqui  a  sua  confirmação  geral  o  re- 
sultado precedentemente  enunciado  :  —  que  quanto  mais  se  desce 
naa  subdivisões  do  quadro  systematico,  mais  se  accentua  a  falta  de 
conformidade  dos  mammi feros  das  duas  eras  geológicas.  Ao  passo 
que  as  ordens  sSo  as  mesmas  nos  dous  períodos,  as  famílias  apre- 
sentam }á  a  difTerença  de  faltar  hoje  uma  delias  —  a  das  pregaiças 
—  nesta  região  ;  nos  géneros  a  differença  corresponde  quati  que  & 
metade  do  numero  total,  e  as  espécies  —  pelo  que  conhecemos  — 
são  todas  diversas,  com  excepção  de  uma  única  que  parece  se  afas« 
tar  desta  lei  geral. 


Passo  agora  a  considerar  as  conclusões  geraes  que  apresentei  no 
fecho  da  minha  ultima  memoria,  com  o  fito  de  reconhecer  se  ellas 
são  confirmada?,  em  face  das  novas  descobertas.  Emitti  então  a  pro- 
posição segninte  :  —  A  zona  tropical  do  novo  mundo,  no  decurso 
do  tempo  em  que  viveram  os  animaes  ciiyos  restos  fosseis  tenho  es- 
tudado, em  vez  de  ser  iobabitada  como  até  agora  se  suppunha, 
possuía  uma  fauna  que  em  riqueza  e  variedade  parece  que  excedia  a 
presente. 

Consegai  demonstrar  esta  proposição  relativamente  ás  famílias 
e  aos  géneros  da  classe  de  mammiferos,  cuja  superioridade  numéri- 
ca na  fauna  extincts  eu  já  então  conhecia. 
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Mas,  o  numero  das  esp^oiog  na  liita  doi  animaas  antigoa  era 
menor  que  na  lista  das  formas  actnaes. 

ladiquel  as  oircumstaacias  que  pareotam  tomar  plausivel  um 
aagnDnto  fataro  no  nam)ro  dos  fosseis,  e  a  minha  previafto  foi  ple- 
namente conârmaJa  pe!o8  factos, 

Emqaanto  poster.ormente  obtive  o  oonheoimento  de  mais  6  es- 
peolej  vivas  destt  região,  desoibri  nos  rastos  fossiliiados  mais  21 
espécies.  Hoje  ô  igaal  o  namero  dos  animaes  das  daas  faunas,  cada 
lista  de  espécies  contando  75. 

Mas,  as  clronmstanoias  qoe  tornam  provável  nm  mais  considerável 
augmento  das  formas  antigas  s&o  sempre  as  mesmas,  e  nSo  resta 
davida  que  explorações  futuras  ainda  mais  elevar&o  o  algarismo  dos 
fosseis. 

Dahi  resulta  que  a  asseveraçSo  feita  relativamente  á  maioria  das 
divifOes  dos  mammiferos,  ó  também  applioavel  a  toda  a  classe,  a 
qual  hoje  repcesenta  apenas  uma  fracçfto  do  todo  existente  nos  an- 
tigos tempos. 

Esta  clrcQmstancia  poderia  ser  considerada  como  a  justificativa 
da  opiniSo  que  considera  a  faun  a  viva  como  representando  os  restos 
de  uma  creaçao  destruída  parcialmente,  quer  por  um  eataolysma, 
quer  pela  acçfio  lenta  do  tempo. 

Mas,  se  este  modo  de  ver  fosse  admissível,  deveríamos  encontrar 
no  meio  dos  typos  fossali  todas  as  espécies  vivas,  ou  ao  menos  gran- 
de parte  delias,  o  que  na  verdade  nfto  suocede. 

Só  achei  uma  espécie  que  com  bastante  certeza  pode  ser  consi- 
derada idêntica  a  uma  forma  viva,  o  Loncheret  él^gant. 

Outros,  em  pequeno  numero,  mostrfto  nos  restos  pouco  abundan* 
tes  por  mim  descobertos,  tanta  correspondência  com  formas  actuaes, 
que  %ò  um  estudo  comparAtifo  mais  completo  poderá  demonstrar  a 
sua  não  identidade . 

Um  numero  incomparavelmente  maior,  porém,  differe  firanca- 
mente  das  espécies  nossas  contemporâneas.  Este  ultimo  grupo  pode 
ainda  ser  dividido  em  duas  secçOas  :  —  a  1.»  comprehende  as  espé- 
cies fosseis  que  têm  com  as  vivas  muitas  analogias,  de  maneira  que 
só  um  estudo  muito  detalhado  revela  a  diíferença  especifica,  ex  : 
o  Coelogenyt  Ittic^pi  comparado  com  a  paca,  a  2.*,  muito  maior,  ô 
formada  pelos  animaes  que  apresentSo  tamanhas  differenças,  que  não 
só  o  simples  aspecto  do  seu  esqueleto  denuncia  a  diversidade  espe- 
cifica, mas  ainda  em  muitos  casos  tdm  o  direito  de  constituir  géneros 
particulares. 

Não  considerando  unicamente  os  casos  pouco  numerosos  em  que 
encontramos  parfeita  concordância,  mas  estendendo  o  nosso  exame 
Aquelles  em  que  é  manifesta  uma  grande  semelhança,  não  ser&  lici- 
to negar  que  um  numero  considerável  de  espécies  vivas  tem  na  fau- 
na extinota  os  seus  representantes  mais  ou  menos  comparáveis.    Os  ^ 
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natnralitUa  que  admlttem  a  variado  gradual  da«  espécies  no  oarso 
do  tempo,  n&o  acbarSo  nestas  differenças  insigniâoantes  nm  argu- 
mento contrario  á  idôa  da  transiçSo  lenta  e  ininterrupta  da  fauna 
primitiva  para  a  de  nossos  dias.  Mas,  aquelles  que  n&o  se  afastam 
da  lei  da  iuTariabilidade  das  espécies,  admittirão,  ao  contrario,  que 
o  namoro  de  casos  em  que  indubitavelmente,  exist)  a  identidade  ss- 
peciiOca/ na  fauna  das  duas  eras,  é  em  demasia  iasign(fl9antê,itpara 
fundamentar  abypothese  acima  indicada.  Estribados  nos  factos  nu- 
merosott  de  diversidade  dos  typos,  conduiram  que  se  deu  a  destrui- 
çSo  completa  dos  animae^  antigos,  e  que  a  creaçSo  viva  ô  totvlmen- 
te  independente  da  fauna  fóssil. 

No  meu  trabalbo  procedente  obserVei  que  o  pequeno  numero  de 
espécies  de  mammiferos  antigos  até  agora  descobertos  nazonasepten- 
trienal  do  novo  mundo,  parece  indicar  que  a  sua  fauna  tinba  me- 
nor riqueza  e  variedade  que  a  das  regiOei  tropicaes,  podando  con- 
cluir se  doeste  facto  que  a  parte  boreal  da  America  tinba  tempera- 
tara  mais  baiza  quea  parte  austral.  Tratei  de  demonstrar  um  fa- 
cto dimatologico  análogo,  comparando  directamente  o  numero  de 
mammiferos  fosseis  da  regiSo  temperada  do  antigo  continente  com 
o  da  zona  tropical  do  novo  mundo,  fepois  de  esoripta  a  minha  me- 
moria, descobriu-se  um  numero  considerável  de  fiispecies  do  período 
geológico  em  questfio,  nas  partes  temperadas  do  antigo  mundo,  mas 
tambeoti  a  minha  lista  de  fosseis  da  America  Meridio^nl  soffrea  um 
considerável  augmento,  de  maneira  que  perdura  a  prop^roIKo  antiga, 
e  o  conceito  já  externado  ó  ainda  ys!rda,deic!o  :  •—  que  as  differenças 
de  temperatura  devidas  á  latitude  geographica,  jÀ  existiSo  na  epo- 
eba  immediatamente anterior  à  ultima  revolução  do  globo.  Dei  fim 
á  memoria  precedente  apresentando  um  summario  das  principaes  con- 
clusões a  que  me  levou  o  estudo  dos  factos  então  ponheoidos.  Es- 
tes resultados  foram  de  todo  confirmados,e  mesmo  em  parto  amplia- 
dos, em  vista  das  miobas  novas  descobertiis.  Apenas  em.dous  pon- 
tos solTreram  alterações  :  —  dissiparam-se  as  duvidas  quanto  á  exis- 
tência da  família  dos  morcegos  na  fauna  fóssil,  e  a  lei  geral  relati- 
va &  diferença  especifica  das  formas  antigas  e  actuaes  apresenta 
uma  excepç&o. 

Em  minhas  recentes  viagens  nenhum  vestígio  encontrei  do  ho- 
mem fóssil,  de  modo  que  fica  confirma Ío  o  resultado  negativo  das 
minhas  primeiras  explorações.  Todas  as  relações  geognoSticas  que 
tive  o  ensejo  de  conhecer  ultimamente,  confirmam  quanto  disse  em 
meu  trabalho  passado  sobre  as  circunistanelas  em  ^ue  s&o  encontra- 
dos 08  ossos  fosseis,  e  sobre  a  naturezi  do  grande  acontecimento  que 
subverteu  a  criação  antiga,  cojos  habitantes  procurei  descrever 
summariamente  n'esta  memoria  e  nas  precedentes.  A  tal  respeito 
nada  me  cabe  aceres  contar.  ^' 
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Lista  los  Mamolta  lo  Talle  lo  Bio  las  Tellas 


1.»    MAMMIFEROS  VIVOS 


BDKNTATA 

1.*       Oen.    Myrmecophaga  jubata  (LO 1 

»                »             tamanduá  (G.) 2 

BFFODnDrTr  A 

Daiypns  oetoeintus  (L.) '3 

»        gp  (Tatá  mlpim) 4 

Xdnuras  nadioanotns  (m.) 5 

Priodon  giganteai  (G.) 6 

Eapbractus  gilripes  (III.) 7 

PACflYDERM\TA 

Tapiriis  americana!  (L.) 8 

Diootylds  labiatuB   (G.) 9 

»       torqaatus  (G.) 10 

RUMINANTIA 

Cervus  paludoiuB  (Dasm.) 11 

»  rufa»  (HL) 12 

»     campeftris  (P.  O.) 13 

»     fimplicicorois  (IlJ.) 14 

»     nanas  (m.) 15 

F£RAE 

9.*           »       Pelix  onça  (L.) ; 16 

9.*          »          »    ooncolor  (L.) 17 


8.- 

» 

2.- 

» 

8.- 

» 

4.- 

-  » 

5.' 

» 

6.- 

» 

7.* 

A 

7,' 

» 

.8.- 

» 

8,- 

» 

8.- 

» 

8.' 

» 

8.' 

» 
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83. 


0.' 

Gton. 

9,' 

9.' 

10.- 

10-. 

11.' 

11.- 

12.- 

13.' 

13.- 

14.' 

14.- 

14.- 

14.* 

14.- 

14.- 

14.« 

15.* 

16.- 

15.- 

15.- 

16.- 

16.- 

15.- 

16.' 

1«.- 

1«.- 

17.* 

17.' 

18.» 

a«il. 

19.» 

1».« 

».o 

21  .• 

a.» 

».« 

».• 

U.o 

»•• 

Falis  pardalls  (L.) 

»     macronra  (P.  Max.) , 

»     jaguarandi  (Deim.) 

Eirara  barbara  (L.) 

»     vlttata  (LO 

Canis  jubatus  (C.) 

>     Azarae  (P.  Max.) 

Lutra  brasiliensis  (L.) 

Nasua  Yolitaris  (Pr.  Max .) 

»     soclalis  (P.  Max.) 

MARSUPIALIA 

Didelpbis  aurita  (P.  Max.). .  . . . 

»  albiventris  (m.) < 

»  inoana  (m.) 

»  marina  (L.) 

»  pasilla  (Desm .) 

»  trioolor  (Geoff.) 

»  trilineata  (Mos.  B.).. 

OURES 

Mus  aqnaticns  (m.) 

»     mostaoalis  (m.) 

»     laticeps  (m.) 

»     vulpinos  (m.) 

»     lasinras  (m.) 

»     expulsns  (m.) < 

»     longioandns  (m.) 

»     lasiotis  (m.) 

Nelomys  antricola  (m.) 

»        snlcidens  (m.) 

Lonoherai  elegans  (m.) 

»        latioops  (m.) 

Pbyllomis  (  m. )  sp 

Synoetheras  prehensilis  ( L.).... 

»         insidiosa  (  Licht. ). 
Scinras  aestaans  ( L.  )........, 

Lepns  brasiliensis  (L .)........ . 

Cavia  aperea(L. ) 

»   rupestris  (  P«  Max.  ).... 

Dasyproota  agati(  L.  ) • 

Coelogenys  paoa  (  L.  )....,.... 
Hydroohoariu  capibara  (L.  }••• 


18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
85 
26 
27 


28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 


35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
46 
46 
.47 
.48 
49 
.60 
51 
52 
63 
64 
65 
66 
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OHUtOFTBRA 

M.«a30^Gen.  5  Generâ.    Species  16 ' 67  a  72 

SIMIAE 

3l>          »        Jacchuí  penlcellatug  ( GeoA*.  ) 73 

32>          »       Cebas  oirrhlfer  (  Geoff .  ) 74 

33.0          ^       Callithrlx  sp 76 

34.»          »       Myoôtetf  nrsinus  (  Humb.  ) 76 

3. o  MÂMMIFEROS  FOSSEIS 

BOBNTATA 

I.*       6eD.    Myrmecophaga  gigantea 1 

BFTODIBNTIA 

2.0         »      Dasypua  aff.  octooincto 2 

2.*          »             »      puDotatus 3 

3.*          »       Xennrus  foMilis 4 

4 .  *          »       Euri  odon 6 

6.  •           7>       Heterodon * '  6 

6.-          »       Ghlamydotheriutn  Hatnboldtii 7 

6.*          »                   »               glgai 8 

7.*          »       HoplophoruB  euphraotus 9 

7."          »                »         Sôlloi 10 

8.'          »      Pachyterium  magnnm 11 

BRADTPODA 

9.*          9      Oodlodon  inaqizÍQ6li0Í8 12 

10.'          »      Megalonix  Jeffersoni 18 

10.-          »            9        Oavieri 14 

10.-          »             »        Buoklandii 16 

10.-          >             »        Gracilli 16 

10.-          »            »        mtnQtQf 17 

11.-          »       Sphenodon 18 

PACHTDBUMATA 

Itr         »      Mastodon    sp 10 

13.'          »       Tapinia      fon 20 

I4l*          »       Diootyles    sp 21 
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14.*         Gen.          »           ip 22 

14«-            »             »           sp S8 

14.*            »              »           sp 84 

15.*            »       Gemui  sp 25 

16.'             »            »      sp ' ..  26 

15.'            »       Antílope  mtquinonsi • 27 

17.*             »       AuoheDia  sp 28 

17.-             38^             »           sp 89 

18.-            »       Leptotherium  majas.... 80 

18.-            »                »   minas • 31 

FBEAI 

]9.«  Oan.    Pelis  sp 32 

»           »           »     sp 33 

»            »           »     sp 34 

20.*'  »        Cynailtiren  minoatos 35 

21  .o  »        Hyaena  n«agaea ,  38 

22.»  >        Birara  sp 37 

23.«  »        Canis  troglodites.... 38 

9  »           »     protolapex 39 

24. o  »        Spaothes  paoivorus 40 

25.«  »       Nasna  sp 41 

25.0  >        Ursos  brasiliensis 42 

MA&SUPIALIA 

27.<»  »        Didslphis  aír.  aoritae .«•<  43 

»  »            »         aff.  albiventri..... 44 

»  »             »          aíí.  inoanae • 45 

»  »             »          aíf.  mnrlnae * 46 

»  »             »          aíT.  pnstllae • 47 

»  »             »          aff.  myoriirae «•••«....»...»»••  48 

»  :s>              »           sp •....• •» 49 

28.0  »        Thylaootarium  ferox 50 

Glyrbs 

29.0  »         Mos  sp 51 

»  »          »    sp 52 

»  »          »     sp .•.  53 

»  »           »     sp *«...••...«..» 54 

»  »           »     sp • 55 

30.O  »         Nelomys  aíT.  antrieola » 56 

»  »            »          aíT.  snloidenti i....« 57 

31,-  »         Lonoheres  olsgans «.... 58 
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32.'  Gen.    Phyllomig  sp ^ 

33.-  »       Synoothesas  magna ^ 

34.-  »       MyopotomuB  antiqaus ^^ 

35,'  »       Lepus  aff.  brasiliensi ^ 

36.'  »       Cavia  aff.  apercae ^^ 

36."  »          »       aflf.  rupestri.. ^^ 

36.-  »          »       bilobldens ® 

37.'  »       Daayproota  aff.  aguti ^ 

37.*  »               »          capreolus ^^ 

38.'  »       Goelogenys  laticsps ^ 

38.'  »              »            major ^^ 

39.*  »       Hydroohoerns  aff.  capibará '^^ 

39.^  »               »             sulcidens "'^^ 

40.'  »       Genojsi  iaoestnm • ^^ 

OHIROPTBRA 

41.-  »       -sp.  (1) .-.  73 

42.'  T>       Gallithrix  primaevus •  •  •  '^^ 

43«*  »       ProtopitecQs  brasiliensíB '^^ 

II 

Géneros  de  Mammiferos  que  habitarão  o    Valle  do  Rio  das  Velhas,  antes 
da  ultima  revóluçSo  do  globo. 

Géneros  ainda  hoje  existentes  no  Valle  do  Rio  da»  Velhas. 
{a)   Géneros  oommnns  ao  novo  e  velho  continentes. 

1  TapiruB. 

2  Cervas. 

3  FeUs. 

4  Canis. 
6  Lepns. 
6  Mns. 

{b)   Géneros  particnlares  ao  novo  mundo. 

1  Myrmecophaga. 

2  Dasypus. 

3  Xennras. 

4  Diooiyles. 
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5  Birara. 

6  Nasna. 

7  Didelphifl. 

8  Nelomys. 

9  Loncheres. 

10  Phyllomie. 

11  Synoetheses. 

12  Cavia. 

13  Daeyprocta. 

14  Coelogemyg. 

15  Hydrochoeruf. 

16  Gallithrix. 

II 
Géneros  que  hoje  não  existem  no  Valia  do  Bio  das  Velhas 

( a  )    Géneros  que  vivem  hoje  em  outras  re§^9es  da  terra. 

1  Antílope. 

2  Átiohenia. 

3  Cynailams. 

4  Speothos. 

5  Ursus. 

6  Hyaena. 

7  Myopotamus. 

(  d  )    Géneros  completamente  extinctos  : 

1  Ghlamydotherinm. 

2  Bnryodon. 

3  Heterodon. 

4  Hoplophoms. 

5  Pachyterium. 

6  Coelodon. 

7  Megalonix. 

8  Sphenodon. 

9  Mastodon, 

10  Leptotherium. 

11  Tbylacotherinm. 
13  Protopithecns. 
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Splmeiíto  is  doas  ultimai  dks  sobre  o  Beiso  Miai  lo 
Brazil,  óDtes  la  oltia  revolonao  lo  Gloh 


Lagoa  Santa,  7  de  Kltíl  de  1839. 

Apoz  a  conoluaSo  da  minha  ultima  memoria,  nfto  mo  aendo  poi* 
sivel  emprehender  novas  viagens,  em  virtude  das  chavag  continuas, 
consagrei  o  tempo  ao  exame  mais  detido  das  minhas  oolleoçOes  con- 
centrando especialmente  a  minha  attencSo  sobre  a  familia  dos  Roe- 
dores, até  o  presente  por  mim  menos  estadada  qne  as  outras  divisCfes 
de  Manamiíeros. 

EoL  meu  trabalho  datado  de  Novembro  de  1837,  esta  familia  com- 
prehenciia  9  géneros  vivos  com  18  espécies,  e  igual  numero  de  géne- 
ros fosseis  oom  16.  Já  n'aquelle  tempo  eu  manifestava  a  convioç&o  de 
que  o  conhecimento  mais  completo  dos  animaes  fosseis,  nos  prora^ 
ria  que  o  grupo  dos  Roedores,  como  todas  as  outras  famílias,  era  an- 
tigamente  mais  rico  em  formas  do  que  ô  hoje. 

Na  memoria  seguinte  ( Setembro  de  1838 )  o  numero  das  espécies 
vivfi  elevou-se  â22,  correspondendo  á  11  géneros,  e  o  das  fosseis  a 
namero  igual,  mas  distribuídas  em  12  grupos  genéricos. 

Picou  demonstrada  a  superioridade  da  familia  na  era  passada, 
quanto  aos  géneros,  restando  tornar  este  resultado  extensivo  áb 
espeeiea. 

O  mais  ricq  dos  géneros,  o  g.  Mus^  era,  quanto  As  formas  fos- 
seis, atô  agora  quasi  completamente  desconhecido.  Sendo  eu  possui- 
dor de  um  avultado  numero  de  seus  destroços,  tinha  esperanças  de 
ahi  achar  muitas  espécies.  Mas,  tornava-se  necessário,  antes  de  tudo, 
fazer  um  estudo  comparativo  detalhado  da  osteologia  dos  typos  vivos. 

Colleccionei  durante  muito  tempo  materiaes  quasi  completos  para 
este  trabalho,  que  pude  aânal  realizar.  Habilitado  por  este  estudo 
prévio,  a  bem  conhecer  as  dissemilhangas  especiâcas  do  grupo,  pude 
entSo  examinar  com  proveito  a  grande  quantidade  de  ossadas  fosseis 
que  poesuia,  e  n^ellas  achei  uma  variedade  maior  do  que  snppuze» 
existir,  ao  fazer  a  sua  inspecção  perfunctoria.  .        ^ 
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No  género  Mus  conheço  agora,  como  na  maior  parte  dos  ontros 
géneros,  nm  numero  de  espécies  fosseis  superior  ao  das  vivas,  e  a 
familia  dos  Roedores  apresenta  as  mesmas  relações  que  todas  as  ou- 
tras da  classe  dos  Mammiferos  (  excepção  feita  dos  Macacos  e  dos 
MorcegQs  ),  isto  é,  mostra  maior  variedade  de  formas  secundarias  na 
fauna  fossii  que  na  de  nossos  dias. 

Depois  de  finda  a  minha  ultima  memoria,  adquiri  o  conhecimento 
de  mais  3  espécies  vivas  doesta  zona  ;  mas,  ao  mesmo  tempo,  desco- 
bri numero  maior  de  espécies  extinctas,  de  modo  que  as  duas  fau- 
nas apresentam  hoje  a  seguinte  relaçSo :  — 11  géneros  vivos  com  25 
espécies,  e  13  géneros  fosseis  com  32. 

No  género  Mus  tenho  que  considerar  mais  duas  formas  vivas,  das 
quaes  só  conheço,  porem,  os  esqueletos  encontrados  nas  cavernaf .  A 
uma  denominei  Mus  prncipaUs^  por  ser  maior  que  todas  as  outras  ; 
para  a  segunda  adoptei  o  nome  Mus  fossorius,  porque  o  extraordi- 
nário desenvolvimento  da  crista  humoral,  indica  que  esta  espécie 
tem  em  grau  mais  elevado  que  as  outras,  a  faculdade  de  cavar  o 
solo. 

Eleva-ee  a  12  o  numero  total  das  espécies  vivas  do  género,  que 
aqui  conheço. 

Nas  obras  ao  meu  alcance^  só  encontro  a  desoripçSo  de  duas  eS'- 
pecies  brasileiras  :  »  uma  do  Princtpe  de  Neuwied,  Mus  pynhozhy- 
ntis;  e  outra  de  Brandt,  de  S.  Petersburgo,  Mus  leticogcuter,  ambas 
differentes  das  minhas. 

AzEara  descreveu  quatro  espécies  do  Paraguay,  e  Rengger  duas 
outras  do  mesmo  paiz ;  todas  ellas  parecem  diversas  das  minhas,  o 
que  nSo  posso  afflançar  de  modo  absoluto,  em  vista  do  caracter  in- 
completo das  descripçOes  doestes  dous  auctores. 

A  maioria  das  espécies  doeste  género,  apresenta  consideráveis 
differenças,  quer  quanto  ás  dimensões  relativas  das  diversas  partes 
do  corpo,  quer  quanto  ao  pellagio,  dependentes  da  edade,  do  sexo, 
da  estaç&o  do  anno  em  que  é  feito  o  seu  exame,  e  ainda  de  variações 
individuaes. 

Em  nenhum  outro  género  é  tão  necessário  como  n'este,  basear  a 
descripçSo  das  espécies  no  estudo  detalhado  de  um  grande  numero 
de  individues. 

NSo  sendo  a  presente  memoria  destinada  ao  estudo  completo 
d'estes  animaes,  limitar-me-hei  a  apresentar  alguns  reparos  sobre  os 
mais  importantes  d*entre  elles,  procurando  especialmente  definir  as 
suas  relaçOes  com  as  formas  fosseis. 

Relativamente  á  historia,  o  rato  commum  doestas  regiOes,  o  Mus 
iêtosus  (m.),  é  o  mais  importante. 

Distanciado  de  todas  as  outras  espécies  por  muitos  caracteres^  d 
como  que  um  extranho  em  meio  delias.  E*  a  única  forma  desta  zona 
que  apresenta  no  pellagio  serias  rigidas  e  compridas,  mais    longas 
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qas  08  pellos  lanosos  ;  a  crista  do  humero  muito  menoi  desenvolvi- 
da que  a  das  outras  espécies,  montra  quo  elie  ô  pouco  apto   para  ca 
var  a  teria   e,  portanto,  para  viver  nos  oampus. 

Conforme  o  testemunho  unanime  doft  habitantes  de  Minas,  este 
rato  aqui  appareceu  apenas  ha  25  ou  30  annos  ;  alojando-se  nas  ca- 
sasy  baniu  uma  outra  espécie  menor,  de  que  mais  tarde  íallarei.  Em- 
bora eo  nSo  tenha  o  mínimo  motivo  para  duvidar  da  verdade  d*esta 
ssseveraç&o,  entregueime  à  um  trabalho  que  forneceu  o  ensejo  de 
verificai  a.  Examinando  com  cuidado  os  montões  de  pequenos  ossos 
já  maia  de  uma  vez  citados,  e  que  são  encontrados  sob  a  camada - 
srgrillosa  das  grutas,  eó  achei  os  restos  doesta  espécie  na  sua  parte 
superior,  e  sempre  completamente  frescos.  Nunca  os  encontrei  na 
parte  mais  profunda  de  taes  depósitos,  formada  por  peças  semi-de- 
compostas,  ahi  sepultas  ha  longo  tempo. 

Verificamos  assim  na  America  meridional  a  repetiç&o  singular 
de  um  facto  já  conhecido  ca  Europa,  onde  o  rato  das  casas  —  Mt4s 
rattus  —  antigamente  commum,  e  talvez  que  também  de  origem 
asiática,  foi  em  parte  banido  por  um  rival  mais  poderoso  »  o  Mus 
deeumanus  -—  que,  já  em  nossos  dias,  emigrou  da  Ásia. 

E*  incerta  a  procedência  do  Mus  setosus. 

Julgo  pouco  provável  que  elle  tenha  vindo  de  outras  regiOes 
mais  ou  menos  longínquas  da  America  do  Sal,  attenta  a  sua  disse- 
miihança  relativamente  a  todas  as  outras  espécies  sul-americanas 
que  conheço.  Até  agora  só  se  tem  encontrado  na  índia  e  nas  ilhas 
do  archipelago  indiano,  espécies  do  género  Mus  tendo  serdas  consi- 
deravelmente maiores  que  os  pellos  lanosos  ;  por  esta  raz&o  inclino- 
me  a  admittir  que  a  America  do  Sul  recebeu  também  da  Ásia  este 
damninho  animai  domestico,  sendo  facilmente  explicável  a  sua  im- 
migraç&o,  em  vista  das  frequentes  communioaçOes  marítimas  entre 
estas  duas  partes  do  mundo. 

Examinando  as  relagOes  doesta  espécie  com  os  typos  fosseis  do 
mesmo  género,  aqui  achados,  encontramos  mais  uma  prova  de  sua 
origem  exótica.  De  facto,  entre  as  espécies  fosseis  reconhecemos 
representantes  de  todas  as  formas  vivas,  d*«»ltas  approximando-se 
mais  cu  menos,  ao  passo  que  a  espécie  em  questão  não  tem  lypo 
fóssil  algum  parecido,  mantendo  ainia,  sob  este  ponto  de  vista,  o  seu 
completo  isolamento. 

Tem  este  rato  a  cor  pardo-amarellada  na  parte  superior  do  cor- 
po, e  esbranquiçada  na  parte  inferior.    As  serdas  são  pretas. 

O  comprimento  total  ô  de  15  pollegadas,  sdndo  7  no  corpo  e  8  na 
cauda. 

Uma  outra  espécie  que  é  commummente  encontrada  nas  casas,  eu 
julgo  também  exótica,  porque  nunca  ó  vista  nas  mattas  e  nos  cam- 
pos, longe  das  habitações  humanas.  Tem  eensiveimente  as  dimen- 
sGea  do  #u<  musculw^  com  o  qual  provisoriamente  a  i4sptifiqo,  atei 
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que  comparações  directas  me  permittSo  verificar  se  esta   Identidade 
é  on  oSo  real. 

Noto,  entretanto,  differença  nas  orelhas  e  na  cauda,  que  sSo 
mais  curtas,  e  também  no  pbLlagio  e  sua  coloraçfto. 

O  paliado  ô  fino,  de  pellos  lisos  e  de  brilho  sedoso,  pardo-ama- 
rellado  em  cima,  e  esbranquiçado  tirante  á  pardo-amareilado  em 
baixo.  Quando  novo  tem  o  animal  os  pellos  mais  compridos,  sem 
brilho  sedoso,  e  a  côr  uniformemente  pardacenta,  sendo  um  tanto 
mais  clara  na  parte  inferior  do  corpo.  O  seu  comprimento  total  ó 
de  6  poUegadas,  correspondendo  a  metade  á  cauda. 

Divido  as  outras  espécies,  que  s9o  todas  indígenas,  em  dous  gru- 
pos  :  —no  primeiro  a  cauda  ô  mais  longa  que  o  corpo,  no  segundo 
ô  mais  curta.  Entre  as  espécies  da  primeira  divisSo  o  Mut  aguati- 
cus  distingue-se  particularmente  por  seus  pés  palmados. 

Tem  15  poUegadas  de  comprimento,  senlo  7,5  no  corpo  e  8  na 
cauda. 

A  conformaç&o  ô  pesada,  a  cabeça  larga  e  as  orelhas  baixas.  O 
pellagio  ó  fino  e  lembra  o  da  lontra  ;  tem  côr  amarella  pardacenta 
em  cima,  e  amarella  de  ocre  em  baixo.  O  seu  ninho  é  encontrado 
entre  os  juncos,  á  beira  dos  lagos  e  brejos. 

Uma  outra  espécie  »  o  Mus  mustacalis  —  tem  um  caracter  não 
menos  notável  qae  a  simples  vista  o  distiogue  de  todas  as  outras  es* 
pecies  :  —  a  terminação  da  cauda  por  um  tufo  de  longos  pellos. 

As  serdas  da  barba  têm  extraordinário  comprimento,  e  chegflo  at^ 
o  meio  do  corpo.  A  côr  é  pardo-avermelhada  em  cima,  e  esbranqui- 
çada em  baixo.  O  comprimento  é  de  12  poUegadas  e  5  liobas  no  cor' 
poy  e  8  poUegadas  na  cauda. 

O  Mus  vulpinus  (de  comprimento  total  correspondente  a  12  pol- 
legadas  e  5  linhas,  sendo  5,4  no  corpo  e  7,1  na  cauda)  distingue-se  po^ 
um  pellagio  de  pellos  longos,  côr  de  ferragem  em  cima,  e  branco  ti' 
rante  ao  amarello  arruivado  em  baixo. 

A  forma  menor  doesta  divisSo  é  o  Mus  longicauius^  de  8  pollega 
das  e  2  linhas  de  comprimento,  tendo  o  corpo  apenas  3,5  e  a  cauda 
4,9  ;  na  parte  superior  ô  pardo  acinzentada  de  mistura  com  amarello 
de  ocre,  que  é  a  côr  predominante  nos  flancos  ;  em  baixo  é  branco. 
O  focinho,  a  parte  anterior  dos  antebraços  e  as  pernas  s%o  par- 
das. 

A  segonda  divisKo,  em  que  a  cauda  é  mais  curta  do  que  o  corpo . 
nSo  contem  espécies  de  talhe  tSo  considerável  como  a  primeira.  Ci- 
tarei em  primeiro  lugar  o  Mvs  laticeps,  de  comprimento  egual  a  lO 
poUegadas  e  5  linhas,  tendo  o  corpo  5,5  e  a  cauda  5.  Sâo  seus  cara- 
cteres particulares  a  cabeça  larga  e  elevdda,  as  orelhas  compridas^ 
os  olhos  salientes  e  a  cauda  ílna.  Na  parte  superior  tem  côr  cin- 
zenta clara,  de  mistura  com  um  tom  de  ferrugem  ;  na  parte  inferior 
é  de  branco  puro. 
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A  Mpaeie  mais  oommiun  é  o  Mm  êapi^êutt  hoje  tò  enoontrada 
nos  eampofl  caltivados,  mM  qae  antigamenta  existia  naa  oaias»  da 
oada  foi  banido  pelo  Mus  ut^tui.  Tem  8  |0llagada8  da  oomprimentoi 
lando  4,9  no  oorpo  e  3,1  na  oauda.  Sua  oòr  nai  partae  anperiores  é 
nma  mislnra  de  pardo  escnro  e  da  amarallo  da  oora,  dominando  o 
primeiro  tom  no  eagundo  dorso  a  o  aagnndo  noa  flaneos.  As  partes 
inferioras  sfto  amarelladas. 

Bm  vista  do  grande  nnmaro  de  ossos  do  Miu  HuitÊírm^  qoa  são 
achados  nas  caTemas,  esta  espécie  deve  ser  aqoi  mnito  ft*equenta  \ 
como,  poróm  se  eonserva  confinada  nas  maltas  a  oonoa  Tisita  as 
plantaçaas  de  milho,  facilmente  eseapa  4  oliaenraQXo. 

Esta  espécie  reproduz  em  ponto  peqnano  o  Mu»  anfpíniM ;  apenas 
a  sna  palie  dIo  tem  pálios  tSo  longos  e  reveste  nm  vermelho  de 
ferrugem  manos  vivo.  A  cauda  muito  corta  è  provida  da  sardas  rí- 
gidas •  eriçadas. 

O  comprimento  total  ó  de  7  poUegadas  a  7  linhas,  das  quaes  4,8 
no  orpo  e  tfi  na  cauda, 

A  menor  de  todas  as  espécies,  o  Mus  la$i9tU(iê  3  polligadas  o  7 
linhas  de  comprimento,  sendo  2,6  no  corpo  e  1,1  na  cauda)  deflne*8a> 
por  tuas  grandes  orelhas  villosas,  e  cauda  muito  curta,  com  pe  1 
flaos. 

A  oór  é  amarelia  pardacenta  em  cima,  a  amarella  aainsentada  em 
baixo.  E*  encontrada  nos  jardins. 

Depois  de  ter  estudado  os  caracteres  osteologicos  destas  espé- 
cies brasileiras,  comparei-as  com  as  ossadas  fosseis  do  mesmo  género, 
qoe  reoolhi  nas  cavernas.  Reconheci  que  certas  ouadas  da  antiga 
fauna  mnito  te  assemelhao  às  das  formas  vLvas  (com  azoepçKo  das  duas 
menores,  Mun  l^ngicauius^  Muê  lasiotis) ;  mas,  além  dMsto,  descobri 
quatro  oapeciea  extlnctis,  qqjoi  caracteres  osteologicos  diíferem  das 
de  todas  as  formas  aotoaes  por  mim  conhecidas,  e  as  quaes  denomino 
Ktrt  Tifàustos^  dêòihSf  orycetmr  e  talpinm. 

A  primeira  destas  espécies  t^m  o  talho  do  Mn9  f^ul^us ;  porem 
pela  oonformacfb),  mais  se  aproxima    do  Mus   prineipaH»  e   do   ií. 

fO$90rius, 

O  M^  dêbilis  era  um  pouco  menor  que  o  ií.  UitiuruM,  e  de.  uma 
estmotura  em  extremo  delicada. 

O  M.  orycêter  representa  a  miniatura  do  M.  fossorius^  do  qual  se 
afasta  um  tanto  por  ter  membros  mais  finos. 

No  M,  talpinus  a  faculdade  de  oavar  o  solo  existia  em  grau  muito 
elevado,  e  provavelmente  a  sua  vida  era  de  todo  subterrânea,  pois  a 
crista  muito  saliente  do  humero  e  a  largura  doeste  osso  na  parte  in. . 
tarior,  tornam-oo  só  comparável  ás  formas  eisanclalmenteoavadoras, 
eomo  oa  tatòs  e  as  toupeiras. 

As  espécies  fosseis  podem  ser  grupadas  em  duas  divisOos,  confor' 
me  a  sua  maior  ou  meupr  semelhança  com  as  vivas,    ,  ^ 
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A  primeira  divisSo  comprehende  8  espécies,  e  a  segunda  4. 

Faltando  qaasi  sempre  nos  espécimens  fosseis  o  craneo  completo» 
que  é  a  parte  mais  import^te  do  esqueleto  para  o  estudo  compara* 
tivo,  não  me  abalanço  no  maior  numero  de  casos,  a  decidir  até  que 
ponto  vae  a  semelhança  reconhecida. 

Designo  por  este  motivo  as  espécies  fosseis,  ajnntando  ao  nome 
do  typo  vivo  correspondente,  a  palavra  afflnis ;  futuras  explorações 
deoidirtío  se  esta  semelhança  corresponde  ou  não  â  identidade  espe  • 
eiflea. 

O  futuro  também  decidirá  se  as  4  espécies  fosseis  da  2.»  divisão, 
ou  formas  que  lhes  correspondam,  não  existem  realmente  na  creação 
actual,  ou  apenas  tém  escapado  ao  nosso  conhecimento. 

Não  tenho  repugnância  em  admittir  a  segunda  hypothese,  por- 
que, mais  de  uma  vez,  em  meos  estudos  sobre  a  fauna  antiga,  o  co- 
nhecimento dos  animaes  fosseis  precedeo  o  das  espécies  vivas  corres- 
pondentes. 

Assim,  si  o  estudo  do3  seres  actaaes,  projecta  viva  luz  «obre  os 
destroços  fosseis,  em  mais  de  um  caso  os  reflexos  d*e8ta  luz  têm  de 
terminado   inesperadas  descobertas  na  creação  animal  de  hoje. 

Como  quer  que  seja,  chegamos  relativamente  ao  género  dos  ratos, 
k  mesma  conclusão  á  que  nos  levou  o  estudo  de  todos  os  outros  gé- 
neros :—  que  as  suas  espécies  eram  mais  numerosas  na  epocha  pas- 
sada do  que  hoje. 

Da  familia  dos  Ratos-espinhos  conheço  uma  nova  forma,  que  se 
afasta  um  pouco  dos  géneros  atô  agora  creados,  e  que  por  tal  motivo 
eu  considero  ao  menos  como  um  sub  género  differente,  ao  qual  de- 
nomino Lonchophorus.  Esta  espécie  liga  os  géneros  Loneherêt  e  Eehi* 
m\9  :•—  os  molares  inferiores  são  conformados  como  os  do  ultimo  ge* 
nero,  e  os  inferiores  como  os  do  primeiro.    (  Vide  est.  XXV  flg.  9. ) 

O  género  Cavia  âcou  muito  melhor  conhecido  depois  de  minhas 
ultimas  e  recentes  explorações.'  Até  ha  pouco  deste  grupo  só  eram 
conhecidas  duas  espécies  :  C.  aperêa  e  C.  rupêstris.  Ninguém  suppo- 
ria  que  mais  de  uma  espécie  fosse  designada  pelo  primeiro  destes 
dons  nomes,  uma  vez  que  observadores  tão  attentos  como  Azzara  e 
o  P.  de  Neuwied,  tinham  eipre^sameote  declarado  que.  nas  diversas 
partes  da  America  do  Sul  sujeitas  á  sua  exploração,  nunca  tinham  en- 
contrado variedades  desta  espécie. 

Muitss  circumstancias,  entretanto,  inclinaram-iise  asuppor  o  con- 
trario. Muitas  vezes  reconheci  differenças  da  tMm:-.nho  e  da  coloração, 
entre  os  individues  que  encontrava  ;  uns  eram  maiores,  de  colorido 
mais  carregado,  tirando  á  negro,  e  com  o  ventre  branco  ;  outros  n^e- 
nores,  mais  claros,  om  a  côr  um  t&nto  arruivada  ;  e  o  ventre  ama- 
relio  pardacento.  Ultimamente  obtive  esqueletos  de  individues  re- 
presentantes destas  duas  formas,  e  o  seu  estudo  comparativo  demons- 
trou que  ellas  constituem  efectivamente    duas  espécies   distinctas* 
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Dahi  conelQo  qna,  ou  as  duas  espeoies  tfnhiii  sido  confundidas  sob  o 
nooie  de  Cavia  aperêa,  ou  que  além  do  verdadeiro  aperta,  existe  uma 
espécie  até  agora  n&o  conhecida  dos  naturalistas.  Restava  elucidar 
qual  das  duas  espécies  ó  o  verdadeiso  aperta^  ou,  por  outras  pala- 
vraSy  qual  delias  servin^  de  base  á  Marograaf  para  a  sua  desoripçSLo- 
Comparando  esta  descripçH)  com  os  meus  dous  typos,  desvaneceram-se 
tedas  as  minhas  duvidss  á  este  respeito.  Marcgraaf  dá  ao  seu  apetêa 
um  comprimento  de  12  pollegadas,  e  diz  ser  o  seu  ventre  branco ; 
estes  dous  caracteres  só  existem  na  minha  espécie  maior,  tendo  a 
menor  9  pollegadas  de  comprimento,  e  o  ventre  pardo  amareinuio. 
A  espécie  maior  deve  conservar  o  nome  de  aperta^  e  deiignarei  a  me- 
nor peio  nome  de  Cavia  ru/escens. 

Ck>nsultando  alguns  outros  auctores,  reconheci  que  a  existência 
de  duas  espécies,  ou  pelo  menos  de  duas  variedades  de  preás^  n&o 
tinha  sido  desconhecida  por  todos. 

A.  de  Saint  Hilaire  em  sua  descripç&o  geral  dos  anlmaes  do  valle 
de  S.  Francisco  ( nota  1  )  menciona  duas  espécies,  ou  mais  prova- 
velmente duas  variedades  de  preá^  das  quaes  uma  é  avermelhada; 

M.  Llchtenstein  ( nota  2)  cita  entre  as  duplicatas  do  Muieu  de 
Berlim,  um  Cavia  do  Brasil,  que  designa  como  uma  nova  variedade 
>ob  o  nome  de  Cavia  obscura.  Deste  nome  concluo  que  se  trata  do 
verdadeiro  aperea^  a  espécie  maior,  e  causa-me  admiraçfto  nfto  ter  Ll- 
chtenstein conservado  esta  designaçSo  especifica,  tanto  mais  quanto 
elle  próprio  dá  a  entender  que  teve  esta  idéa,  accrescentando  como 
synonymo  —  apsrea  de  Marcgraaf,  com  ponto  de  interrogação.  Este 
principio  de  confosfto  augmentou  posteriormente  pelo  facto  de  ter 
Brandi  (  nota  3  )  desoripto  esta  espécie  sob  o  nome  menos  próprio 
de  Cavia  leucopyga. 

Para  desfazer  tal  equivoco»  antes  que  se  enraíze  na  sciencia,  ó 
necessário  restituir  á  grande  espécie  escura  o  nome  de  Cavia  aperea^ 
ficando  a  pequena  com  a  designaçSo  que  propuz  de  Q.  rufescens. 
(Nota  4). 


Nota  1.  —  Voyage  dans  TinterleuT  du  Brésil.    1.»  partie.  T.  2.  pg.  3S7 

KoTA  ?.  —  Verzeiohniss  der  Doubl.  des  Zool.  Mus.  zu  Berlin,  p.  3  n.  31. 

Nota  3.  —  Mammalium  exoticorum  novorum  vel  xninus  site  cognitorum 
Muaei  Academici  descriptiones  et  Ícones.    Petrop.  1835. 

Nota  4.  ~  Eis  as  diflerenças  principaes  de  estructura  que  distinguem  as 
duas  espécies:  —  No  Cavia  aperea  o  focinho  é  mais  longo  e  mais  pontudOf 
e  o  craneo  mais  convexo  acima  dos  parletaes.  O  bordo  posterior  dos  ossos 
do  nariz  forma  um  angulo,  emquanto  que  forma  uma  linha  recta  transver- 
sal no  Cavia  rufescens.  Os  incisivos  sio  curvos.  O  occiput  sobe  um  pouco 
a  partir  do  osso  fundamental,  ao  passo  que  sobe  inclinando-se  para  traz  no 
Cttvia  rufescens.  A  fossa  occipital  tem  mais  largura  qu#  altura,  emquanto 
qne  no  Cavia  rufescens  succede  Justamente  o  inverso. 
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Uma  outra  qaasiSo  q(||  procurei  rasolveri  ó  a  qutl  dai  duas  ei* 
pecies  se  refere  o  operea  degerifN»  pelos  auotores  olaesicoe  como  exis- 
tente no  Paraguay.  A  desorip^&o  de  Auara  quasi  que  qlLo  deixa 
duvidar  que  elle  teve  sob  as  vistas  a  grande  espeoie,  pois  cita  o 
comprimento  de  1 1  pollegadas,  a  cor  escura  40omo  dominante,  e  o 
ventre  branco,  Rengger  falia  em  10  poUfpadas,  mas  este  comprl. 
inento  é  ainda  .  muito  considerável  para  a  pequena  espécie,  sendo 
provável  que  o  animal  por  elle  descripto  fosse  um  individao  novo 
da  grande  espécie.  Os  caracteres  indicados  na  estructura  do  oraneo 
con^m  a  eata^e  nEo  se  encontram  na  pequena,  (Nota  5). 


No  Cavia  aperea  o  osso  zygomatico  encurva-se  na  extremidade,  emquan" 
to  que  termina  por  um  angulo  abrupto  no  C.  rufescens,  A  apophyre  zygo- 
matica  do  temporal  è  curta  no  C.  aperea,  termina  para  diante  encurvando- 
se,  e  deixa  uma  âta  estreita  do  zygomatico  descoberta  inferiormente.  As 
azaa  esphenoidaes  no  O.  aperea  s&o  cortadas  quasi  verticalmente  para  traz, 
e  floam  muito  afastadas  do  tympano ;  no  C.  rufescens  terminam  para  trás 
em  uma  parte  horiaontal,  próxima  ao  tympano. 

O  foramen  lacerum  anticivn  é  maior  no  C.  rufescens,  e  esteade-se  mais 
para  diante.  A  parte  posterior  da  abobada  palatina,  é,  ao  contrario,  mais 
estreita,  e  o  foramen  incisivum  è  mais  curto. 

O  eixo  transversal  dos  molares  no  C,  rufescens  é  perpendicular  ao  eixo 
longitudinal  da  cabeça :  no  C.  aperea  forma  com  o  mesmo  eixo  um  angulo 
agudo  para  diante,  obtuso  para  traz. 

No  Cama  aperea  os  molares  são  mais  largos. 

As  differenças  sfto  menos  evidentes  nas  outras  partes  do  esqueleto,  mas. 
em  diversas  peças  ósseas,  sfto  claramente  perceptíveis. 

K'  assim  que  o  humero  no  C,  aperea  é  menos  achatado  superiormente 
tem  a  apophyse  molleolar  interna  da  cabeça  articular  inferior  mais  fraca,  e 
a  trochlea  mais  larga  de  cima  para  baixo,  sendo  o  seu  bordo  interno  infe- 
riormente mais  saliente. 

A  crista  do  tibla  prolonga-se  mais  em  sua  parte  inferior,  etc. 

Nota  5.  —  Devo  particularmente  mencionar  a  elevaçio  vertical  da  parte 
posterior  do  occiput,  a  forma  da  fossa  occipital,  e  a  convexidade  do  craneo. 

Nos  meus  exemplares  os  ossos  próprios  do  nariz  n&o  terminam  em  ponta 
para  traz,  como  Rengger  indica  no  seu  aperea,  o  que,  ao  contrario,  sucoed® 
sempre  na  pequena  espécie. 

Fazendo  o  estudo  comparativo  dos  seus  craneos,  Rengger  mostra  que  o 
Cavia  cobaya  e  o  C.  aperea  são  espécies  distlnctas. 

Alguns  dos  caracteres  da  estructura  do  craneo  do  C.  cobaya  por  elle 
citados,  existem  realmente  no  Cavia  rufescens,  como  por  exemplo :  a  incli" 
nação  da  parte  posterior  do  occiput,  a  forma  da  fossa  occipital,  e  a  menor 
convexidade  do  craneo  ;  outros  caracteres  nSo  sSo  achados  n'esta  ultima  es' 
pecie,  como  o  focinho  mais  pontudo,  os  ossos  nasaes  cortados  transvei*sal-' 
mente  para  traz,  os  incisivos  da  maxilla  superior  mais  curvos,  e  a  forma 
dos  molares.  D'ahi  concluo  que  o  C7.  cobaya  é  também  uma  epecie  diversa 
do  C.  rufescens. 
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Até  «gora  só  era  conhecida  no  Brazil-iiiDa  eipeoie  do  mb  genaro 
Csrodon  de  P.  Cavier,  Cavia  rupêstris  do  P.  Max.  (Cerodon  moko.  F. 
Cav.)  Os  fragmentos  do  craneo  d*efte  género  que  aqui  eneontrei» 
foram  por  mim  aUribuldos  a  eita  nnica  eipeeie  conhecida. 

Um  estado  mais  detalhado  eonyenceQ  me  uitimamanta  do  eon« 
tnrio. 

O  P.  de  Nenwied  e  outros  anctores  dizem  qna  oC.  rupêêtris  é 
maior  que  o  preá.  Quer  consideremos  sob  este  ultimo  nome  o  Cs- 
vig  aperea^  quer  o  Cavia  ruf$$c0n»y  em  um  e  outro  caso  a  espécie  de 
C^Tòâon  aqui  achada  ó  muito  menor  ;  (nota  n.  6)  como  também  fv» 
eonheai  differencas  essenoiaes  na  conformacSo  do  craneo  d'esta  es* 
pecie,  comparado  com  o  do  C.  rup$tri$  (segundo  os  desenhos  do  P. 
de  Neuwied),  (nota  7)  sou  forçado  a  eonsideral-a  como  um  typo  espe* 
dal,  ao  qual  chamo  Cavia  {CeroâoÁ)  gaaatiKs.  * 


Nota  6. — Como  possuo  muitas  maxillas  inferiores  completas  de  indivi- 
dues adultos  do  Mocó  aqui  achado,  pode  este  osso  servir  de  termo  de  com- 
paração. O  comprimento  da  maxilla  inferior,  deduzidos  os  incisivos,  é  o 
seguinte  : 

!.•    Cavia  aperta. 

Individuo  adulto 0,055 

€  mais  novo 0,047 

2.«    Cavia  rufescetu. 

Individuo  novo 0,045 

3.*    Cerodon  rupêstris, 

i  conforme  Neuwied  ).. 0,046 

4.*    Cerodon  desta  zona. 
Individuo  adulto 0,0  í8 

>         mais  novo 0,037 

Nota  7. —  O  bordo  superior  da  orbita  do  Cerodon  rupêstris  apresenta 
nma  incisão  profunda  (  o  que  também  ae  observa  nos  craneos  do  Caria 
aperea  e  C.  rufescens.  ?  que  absolutamente  não  se  encontra  nos  indivíduos 
mesmo  velhos,  da  espécie  de  mocó  destas  regiões.  A  apophyse  zygomatica 
do  temporal  tem  em  seu  bordo  anterior,  perto  do  bordo  interno  da  super» 
fieie  glenoidal  do  maxiilar  inferlpr,  uma  saliência  pronunciada  no  Cerodon 
rupêstris  (também  achada  no  Cavia  aperea),  a  qual  falta  no  meu  Cerodon  • 
O  eixo  transversal  dos  incisivos  no  Cavia  rupêstris  inclina-se  um  pouc^ 
para  traz  e  para  fora ;  na  minha  espécie  ê  completamente  transversal,  rela 
tivamente  ao  eixo  longitudinal  da  cabeça. 

As  elipses  dos  incisivos  são  também  mais  estreitas  na  espécie  aqu| 
achada. 

A  diíferença  mais  notável  é  relativa  à  forma  da  maxilla  inferior,  cujo 
angulo  posterior  é  muito  mais  alongado  na  nossa  espécie.  (Vide  est.  XXV 
llg.  5).  Nfto  trato  das  differenças  de  estructura  dos  dentes,  porque  o  dese- 
nho do  Príncipe  Neuwied  representa  a  copia  de  um  individuo  que  tinha  oh 
dentes  lesados,  como  demenstrou  Wiegmann. 
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Bsolareclda  por  eate  mn^o  a  biatorí^  n^itural  das  espécies  vivas 
do  género  CaviOt  passo  a  domparal-as  com  as  espécies  fosseis.  Des- 
cobri duas  formas  do  sub  género  Anaema,  apresentando  alguma  se- 
melbança  com  as  espécies  vivas  Cavia  aperea  ê  Cavia  rufescens  ;  nm 
estudo  comparativo  mais  detalhado  «lostrou  me  que  ellas  têm  dilTe- 
lenças  de  valor  especifico.  A  descoberta  de  um  dente  molar  reve- 
lou-me  a  existência,  na  era  passada,  de  uma  espécie  do  sub  género 
Cerodon^  muito  próximo  do  G.  saxatiiis  ;  mas,  o  seu  tamanho  con* 
sideráveis  faz-me  suppor  que  também  se  trata  de  uma  espécie  di- 
ti^ísa.  Aflnaly  entre  os  restos  fosseis,  encontrei  uma  quarta  f^rma, 
fssencialmente  diíferente  de  todas  as  vivas,  a  qual  designei  em  tra- 
balho anterior  sob  o  nome  de  Cavla  bilobidens.  Adoptando  como  oa~ 
racter  distinctivo  dos  dons  sub-generos.  Anaema  e  Cêrodonj  a  forma 
mais  ou  menos  complicada  das  laminas  dos  dentes,  como  atò  agora 
se  tem  feito,  a  ultima  espécie  indicada  nSo  pertence  a  nenhum  dos 
dous,  formando  uma  subdivls&o  a  parte,  definida  pela  presença  de 
uma  incitfio  em  cada  uma  das  laminas  dentarias.  No  sub-genero 
Anaema  só  existe  a  incisSo  em  uma  das  laminas,  faltando  em  ambas 
no  Cerodon,  A  differença  mais  notável  entre  as  duas  secçOes  do 
género  è,  porém,  a  existência  ou  a  falta  do  comento  dentário.  No 
Cêrodon  a  cavidade  que  separa  as  dnas  partes  do  molar  ó  vazia  ; 
no  Anoêma  ó  estreita  e  preenchida  totalmente  por  comento. 

Se  considerarmos  esta  differença  de  estructura,  a  espécie  em  que« 
stSo  deverá  ser  collocada  no  sub-genero  Gerodon^  attendendo  aos 
caracteres  da  maxilla  superior.  A  maxilla  inferior  tem  traços  com- 
pletamente intermediários,  apresentando  os  molares  comento  apenas 
no  fundo  da  cavidade,  cuja  parte  superior  é  vasia  (Vide  est.  XXV 
fig.  14  à  18}. 

Com  a  espécie  viva  do  género  Basyprocta^  aqui  encontrada,  sue- 
cedeu-me  o  mesmo  fue  com  a  espécie  do  gen.  Cavia.  Em  todos  os 
auctores  eu  achava  apenas  a  indicaçSo  de  um  typo  brasileiro  ~  o  D. 
aguti^  ao  qnal  referi  a  forma  desta  zona. 

Mas  como  o  género  precedente  e  muitos  outros.tinham  attrahido  a 
minha  attençSo  sobra  a  riqueza  desconhecida  dos  grupos  sul-ameri- 
eanoSy  sijgeitei  esta  espécie  a  um  estudo  especial,  e  reconheci 
com  grande  admiração  que  ella  se  afasta  do  B.  aguliy  descripto  por 
todos  os  autores  que  pude  consultar.  Tem  esta  forma  20  pollegadas 
de  comprimento. 

O  fundo  da  pelle  ô   còr   da  azeitona  nos  flmcos  e  na  raglílo  tra 
zetra;  todo  ventre  é   amsrello   de  enxofre,    e  as    extremidades    sSo 
negras. 

A  coloraçAo  do  fundo  da  pelle  cambia  gradativamente  para  o  par 
do  avermelhado,  entorno  ao  pescoço  e  no  verticj;  as   ancas  &&'>  de 
cinzento  puro.    Considerados   isoladamente,    os  palio  s  são     negros, 
apresentando  os  do  dorso  ires  riscai  amarellaf,  a  os  dos  flancos  duas 
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riicas  dn  me^ma  c6r;  estea  altimoi  ièm  o  comprimento  de  I  poUegada 
e  5  linhas»  e  os  primeiros  de  1  pollegada  ê  2  linhas. 

Oft  pálios  das  anoas  sSo  negros  com  sete  riscas  hrancas,  e  tem  3 
pollegadas  e  5  linhas  de  comprimento.  (Nota  8). 

Termins^  o  estudo  da  íhmilia  dos  Roedores,  fallando  de  nm  gé- 
nero noTo  e  notável,  por  mim  creado  com  o  auxilio  de  um  fragmen- 
to do  maxillar  inferior  e  de  um  molar,  representados  na  estampa 
XXV  flg.  1  á  3,  •,  na  est.  XXVI  flg.  1  &  4. 

E'  sabido  qne  esta  família  dividese,  quanto  ao  apparelho  dentá- 
rio, em  dons  grupos  perfeitamente  naturaes,  que  F.  CuYier  denomi- 
nou Roedores  omnívoros  e  Roedores  herbívoros. 


Nota  8,—  A  descripçSo  da  cutia  devida  &  Marcgraaf  é  muito  incom- 
pleta, para  que  eu  possa  decidir  que  espécie  elle  teve  presente. 

Entretanto  a  sua  phrase:—  «  pilis  ex  ruto  et  brunneo  roixtis  cum  paus- 
cillo  nigro  >  ~  tího  convém  á  espécie  em  questão,  da  qual  se  devera  dizer: 
«  pilis  ex  sulphureo  et  nigro  mixtis.  » 

Penso  que  elle  descreveu  o  verdadeiro  /).  aguti,  que  se  distancia  da 
espécie  de  que  trato  pela  cór  do  Aindo  da  pelle  mais  pardacenta,  pelo  tom 
amarello-avermelhado  dos  longos  pellos  das  ancas,  e  pela  cauda  rudi- 
mentar. 

A  espécie  do  Paraguay,  Dasyprocta  Asarae  (  Lich.  ;  differe  essencial- 
mente da  nossa  espécie  pelo  talhe  menor,  a  cauda  mais  curta,  e  a  côr  dos 
longos  pellos  das  ancas  que  é  a  mesma  que  nas  outras  partes  do  corpo. 
Conforme  Rengger,  nesta  espécie  a  extremidade  do  focinho,  a  garganta  e 
as  orelhas  sao  glabras,  ao  passo  que  em  nossa  espécie  estas  partes  sSo 
muito  pelludas. 

Apresentarei  ainda  para  o  estudo  comparativo  as  medidas  seguintes  : 
—  O  comprimento  da  espécie  do  Paraguay,  conforme  Rengger,  é  de  18  pol- 
legadas, accrescentando  elle  que  raras  vezes  existem  indivíduos  com  uma 
pollegada  mais  no  comprimento.  Em  nossa  espécie  o  comprimento  médio 
é  de  20  pollegadas,  existindo  individues  que  têm   algumas  pollegadas  mais 

O  melhor  termo  de  comparação  è  a  medida  do  craneo  que  Rengger 
apresenta :  para  nm  individuo  adulto  indica  3  pollegadas  e  2  linhas . 
Possuo  quatro  craneos  ci^as  dimensões  são  as  seguintes  :—  O  primeiro  cra- 
neo pertencendo  &  um  animal  muito  novo,  que  tinha  apenas  3  molares,  um 
dos  quaes  finda  não  gasto,  tem  3  pollegadas  e  8  linhas.  O  segundo,  d  e 
um  animal  tattbem  novo,  cujo  quarto  molar  começava  á  desen\tlver-se, 
tem  3  pollegadas  e  11  linhas.  O  terceiro,  de  uma  velha  fêmea,  tem  ^  polle* 
gadas  e  1  linha.  Afiidi\,  o  quarto,  de  um  velho  macho,  tem  4  pollegadas  e 
4  linhas. 

A  minha  espécie  distingue-se  do  Dasyprocta  acoucky,  achado  em  varias 
regiOcs,  pelo  tamanho  maior,  diíferença  da  oòr  e  cauda  mais  comprida  ;  no 
D.  aeotichy  existem  H  ou  7  vértebras  caudaes,  ao  passo  que  a  nossa  forma 
tem  10.  Como  nenhuma  das  espécies  descriptas  apresenta  cauda  tão  desen- 
volvida, dou  a  este  typo  o  nome  de  Dasyprocta  caudata. 
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Nos  primeiros  os  molares  sSo  proTidos  de  raifees  e  o  ineisiTO  do 
maxillar,  inferior  na  sua  parte  intra-alveolar,  passa  abaixo  da  serie 
dos  molares»  tendo  a  sua  raiz  para  trás  d^elles.  Nos  últimos  ee  mo- 
lares nSo  têm  raiz,  e,  na  maxilla  inferior^  descem  atô  o  fundo  da 
peça  óssea;  o  incisivo  que  por  este  facto  nSo  encontra  espaço  abaixo 
dos  molares»  termina  no  ponto  em  que  elles  começam,  ou  estendenie 
ao  longo  da  face  interna  do  osso. 

Na  ultima  divis&o  ha  tres  géneros  :  Hydrochoeruãf  Cavia  e  Lepus. 
Como  é  inútil  comparar  o  género  fóssil  com  o  primeiro  dos  tnes 
grupos,  representei  apenas  um  desenho  da  maxilla  inferior  dos  dous 
últimos.  Vê-se  que  o  género  fóssil,  além  de  apresentar  uma  forma 
especial  dos  alvéolos,  afasta-se  do  género  Cavia  pela  faltada  crista 
no.  lado  externo  do  maxillar,  e  do  género  Leptís  por  prolongar-se  o 
incisivo  interiormente  ao  longo  dos  molares  (como  é  indicado  por 
uma  proeminência  longitudinal),  ao  passo  que  no  Lej^ê  ^te  dente 
termina  onde  começam  os  molares,  não  existindo  a  proeminência  jà 
referida. 

Nesta  divisSe  está  também  incluido  um  terceiro  género  brasilei** 
ro,  o  Hypudoeus  de  111.;  mas  este  tem  apenas  tres  molares,  emquanto 
o  género  fóssil  apresenta  indicioe  de  quatro  alvéolos.  O  género 
Logomyt^  lambem  pertencente  ao  mesmo  grupo,  differe  do  Leput  por 
ter  o  primeiro  molar  da  maxilla  inferior  relativamente  pequeno, 
e  o  incisivo  prolongado,  além  do  começo  da  serie  dos  molares»  ao 
longo  do  lado  interno  desta  serie.  Por  estes  dous  caracteres  este 
género  approxima  se  do  typo  íossil,  mas  a  forma  da  maxilla  do  Logo- 
mys  (conforme  o  desenho  apresentado  por  Cuvier  em  sua  obra  Rech 
0ê9.  foês.)  é  muito  diíferente. 

Só  resta-me  considerar  o  grupo  dos  Lagoãtomides^  do  qual  nenhu- 
ma espécie  é  bo)e  encontrada  no  Brasil.  Nos  géneros  pertencentes 
a  esta  divisfto,  os  molares  sem  raizes  consistem  em  duas  ou  tres 
laminas  tiansversaes,  e  tém  a  coroa  chata. 

Encontrei  na  mesma  gruta  onde  descobri  a  maxilla  citada»  um 
pequeno  molar»  (est.  XXY  fig.  1  a  3)  que  se  afasta  egualmente  do^ 
molares  de  todos  os  géneros  já  acima  indicados  da  divisSo  dos  roedo" 
res  herbívoros»  o  qual,  por  suas  dimensOes  e  forma»  pareee  proceder 
do  mesmo  animal  de  que  proveiu  a  maxilla.  E'  composto  este  denta 
de  duas  laminas  transversaes  e  tem  a  oor^a  achatada*  possuindo 
asiim  ol  caracteres  doe  Lagostomides  ;  pertence  áum  máxillar  su« 
pertor»!  Dos  quatro  géneros  coUoeados  neste  gru^o,  os  géneros  Erio- 
m^s  e  Lagldium  differem  do  animal  fóssil  pelo  «miiiiero  das  laminas 
existentes  nos  molares  superiores»  que  são  tres  ;  aos  géneros  Pedetss 
e  Lagostomus  o  seu  numero  corresponde  ao  existente  na  forma  fosslL 
mas  as  laminas  s&o  mais  largas  no  gen.  Pedete^áoqué  nesta.  Fica 
sò  o  género  Lagostomus  a  comparar  com  a  minha  espécie.  CJomo  nio 
possuo  nem  desenhos  nem  descripç9o  detalhada  dos  molares  deste 
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0wero,  8011  forçado  a  deixar  jndiolaa  a  queatlk)  do  portenoer  <m  não 
a  «lia  o  iypo  foaslL  Oomo  qnar  qua  aeja,  toa  demonatrádo  qne  exia- 
tiaoQlrora  no  Bvazil  fer<9Íoal  uma  paqaona  aapacie  do  gmpo  doa' 
Laqo$tamlde8f  talrea  que  do  gen.  Lago9tomtis  ou  de  ^en.  pro* 
ximo. 

O  geB.  Lagouamua  habita  a  regi&o  temperada  meridional  do  novo 
muido,  nlo  ultr^aaaando  a  aiti  área  de  habitaçSo  90.*  de  latitude 
meridioiíal.  Temos-  aqui  um  novo  exemplo  da  notável  distribuição 
gaographiea  que  eonaldereii  tratando  da  espeeie  fosail  do  género 
iíffqfio#dm«w» 

Da  ikmilia  doa  Gkeiropteroa  que  absolutamente  íUtava  em  minha 
primeira*  liata  de  Mammlferoa  antigos,  pude  apenas  em  minha  ulti- 
tina  memoria  annunciar  a  existência,  no  passado  período  geológi- 
co. AgoM  que  eatudei  em  detalhe  o  pequeno  numero  de  seus  fes- 
tos Usaaeis  que  possuo»  reconheci  que  procedem  de  4  espécies  do  gé- 
nero PhyUMoma^  daa  quaes  uma  è  Tislnha  do  P.  ^oraafo,  outra  do 
P.  lineatum  (GeofOr.),  sendo  as  duas  restantes  differentes  de  todas  as 
formas  vivas  que  conheço. 

A  familia  dos  Macacos  augmentou  de  uma  espécie  pertencente  ao 
género  Jacchas^  ou  pelo  menos  delle  muito  próxima.  Esta  espécie 
tem  o' duplo  do  tamanho  da  fórma  viva,  e  denomino-a  JaocAuj  ^ran- 
dis,  (Est.  XXVm,  flg,  6). 

Mencionarei  ainda,  em  relaçSo  is  outras  famílias,  as  seguintes 
descobertas  novas  :  —  Uma  pequena  espécie  do  género  Felis,  o  F. 
etdliê  (Est.  XXVI,  lig.  13  e  14)  e  uma  espécie  an&  do  género  Tapi- 
ms,  o  7.  suinus  (eat.  XXVII,  lig.  1  a  4)  que  tem  apenas  o  talhe  médio 
de  um  porco. 

Tendo  augmentado  o  numero  total  dos  géneros  e  das  espécies, 
quer  vivos  quer  fosseis,  e  tendo  sido  modificada  a  relaçSo  numérica 
existente  entre  as  duas  faunas,  addiciono  ao  presente  trabalho  uma 
nova  lista,  em  que  s&o  indicadas  estas  alterações.  Do  seu  exame  ve- 
rifica-se  que  o  numero  das  espécies  e  géneros  fosseis  é  superior  ao  das 
espécies  e  géneros  vivos. 

Hoje  estou  auctorizado  a  considerar  como  um  facto  definitivo,  c^' 
qne  de  principio  enunciei  como  uma  simples  conjectura :  —  '4^0  ^ 
iisuna  da  epocha  passada,  era,  nesta  zona,  quanto  aos  Mammiferos, 
muito  inais^rica.^ue  a  fauna  viva. 

Este  re^siltadd  ser&  applicavel  ás  outras  classes  de  animaei»  e  a 
entras  rc09es  do  globo  ?  Só  o  futuro  poderá  decidir  esta  qnestSo, 
que,   9  meu  ver,  terá  resolvida  sfSrmati vãmente. 

EsM  superioridade  numérica  da  creaçSo  passada,  e  as  frequentes 
descobertas  de  espécies  fosseis  que  apresentam  estreita  correspon- 
dência €om  as  vivas,  parece  que  nos  devem  levar  a  admittir  que  a 
fauna  actual  representa  no  seu  coivjucto  a  descendência  de  uma 
parte  da  fauna  antiga.       ^ 
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Para  resolver  tão  elevado  problema  f(Mí-0e  mister,  porem»  determi- 
nar com  a  máxima  precis&9  o  grau  de  correspondência  ^istente  entre 
08  typos  dos  dous  pariodos.  Definir  exactamente  a  correspondência 
das  duas  faunas,  eis  o  mais  importsilite  assumpto  de  estudo,  depois 
de  indicada  a  relaçSo  numérica  das  suas  espades  e  géneros. 

Já  fiz  notar  que  è  na  íamilia  dos  Roedores  que  a  semelhança  das 
espécies  mais  accentuadamente  se  manifesta.  Por  este  motivo  consa- 
grei a  esta  familia  particular  attenç&o,  fazenda  delia  o  assumpto 
principal  do  presente  trabalho.  Entretanto,  só  relativamente  a  um 
grupo,  o  género  Cavia^  consegui  reunir  material  sufflciente  para 
uma  comparaoSo  decisiva.  Neste  caio  único,  pude  reconhecer  a  diffe- 
mga  especifica  de  dous  typos  próximos,  pertencentes  ás  duas  epocbas 
geológicas. 

Assim,  os  factos  conhecidos  nSo  excluem  também  a  possibilidade 
de  ser  a  fauna  actual  de  todo  independente  da  antiga,  sò  tendo  as 
duas  de  commum  a  correspondência  das  suas  formas   ftindamentaes. 
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Blota  aobre  a  detern&lnttçio  do  loirar  d*onde  retr#cedea  •  f  oTer- 
aador  D.  Feroando  de  Aleneastro  por  «e  lhe  opparem  afl 
Ibrçai9  de  Manoel  Nane*  Tfanua. 


Ponco  depois  da  guerra  dos    Bmboabas    pablicou-se   em.    Lisboa 
(171 1)  a  —  Cultwa  é  Opulência  do  Braiil  por  suas   drogas    e  minas f 
obra  dê  André  Joã-^  AntonH,  que  era  pseudoDymo  do  Jesuita  Jo2U>  An-  ' 
toDio  Andreoni.    Esta  obra  foi  ultimamente  reimpressa  pela  Revista 
do  Archivo  Publico  Mi ^(tro. 

Nella  se  descrevem  es  caminhos  que  davam  ingresso  &s  minas  de 
ouro  8  nessa  def  cripc&o  o  autor  menciona  (como  um  ponto  de  pou-  ' 
sada)  a  <c  roça  das  Congonhas  junto  do  Rodeio  da  Itatiaya  :  da  qual 
se  passa  ao  campo  do  Ouro  Preto  aonde  ha  varias  roças»  e  de  qual- 
quer delias  é  uma  jornada  pequena  ao  arraial  de  Ouro  Preto,  que  fiea 
mato  dentro,  oade  estSo  as  lavras  do  ouro». 

Tratanlo  Rocha  Pita  {Historia  da  Amgrica  PortugueMa^  Lisboa 
1730)  da  entrada  de  D.  Fernando  de  Alenoastro  e  da  resistência  que 
08  f«,r«steiros  resolveram  oppor  ihe,  refere  : 

« Foam  esperai  o  ao  titio  das  Congonhas  assim  chamado  por 
uma  h€rva  que  prodoz  deste  nome,  da  qual  fazem  os  Paulistas  certa 
.potsgem,  em  queaohamos  mesmos  effeitos  do  chá.  Ficava  distante 
quatro  léguas  do  Arraial  de  Ouro  Preto,  de  onds  sahir&o,  e  avistan- 
do a  casa  em  que  D.  Fernando  estava,  se  lhe  apresentarfto  no  alto 
de  uma  collina  em  forma  de  batalha  etc.  » 

Estas  duas  oitaçOes  parecem  bastantes  para  faserem  ver  qne  o 
logar  onde  f  e  deo  o  alludido  facto  histórico  foi  o  sitio  ou  roça  ias 
Congonhas  junto  ao  Rodeio  da  Itatiaya,  a  quatro  legoas  de  Ouro  . 
Preto,  e  nSo  (como  tem-se  supposto  e  admittido)  na  localidade  onde 
se  formou  a  povoaçSo  de  Congonhas  do  Campo,  a  qual  fica  cerca  de 
oito  legops  a  quem  de  Ouro  Preto  ou  cerca  de  quatro  léguas  aquém 
daquella  roça  das  Congonhas. 
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A  Revista  do  A  chiio  Publico  Mineiro,  em  volume  ultimamente 
pLbieado  (1),  di  a  conhecer  um  documento  que  concorre  para  escla- 
recer o  ponto  de  que  se  trata,  corroboranda  a  asserção  ora  addusida. 
Refiro  me  á  petição  que  a  Camará  de  S.  Jofio  d'£l  Rey  dirigiu  a  D. 
João  V  aos  5  de  março  de  1749(2)  no  intuito  de  ser  aquella  Villa 
elevada  á  categoria  de  cidade.  Allega  a  Camará  o  auxilio  que  alli 
encontrou  o  governador  Alenca^t'o  e  referindo  fe  ao  pcn'o  donde 
teve  elle  de  retroceder,  em  caminho  de  Ouro  Preto,  já  ont&o  existin- 
do e  sendo  bem  conhecido  o  arraial  de  Congonhas  do  Campo  :  como 
para  evitar  ambiguidade  absteve  se  a  8cb!*6dita  cam-ra  de  ussr  da 
designação  roça  ou  sitio  das  Congonhas  (3;,  preferindo  servir  ce  da 
designação  Rodeio  da  Itatiaija,  para  indicar  o  alludido  ponto. 

Eis  as  suas  palavras:  ...  «  e  acompanharam. ..  ao  Qov.o^  D.  Fer- 
nando Martins  Masoarenhas  da  Alencastro  a  quem  oá  povos  das 
minas  do  Ouro  Preto,  que  haviam  arrogado  a  si  a  eleição  do  Gover- 
nador,  negarão  a  obediência  e  impedirão  o  passo  no  Rodeio  da  Ita- 
tlaya  ». 

Em  resumOi  tendp-se  posto  em  marcha  para  Ouro  Preto  o  Qd- 
vernador  D.  Fernando  de  Alencastro  com  as  forças  de  que  dispunha 
6  tendo  lhe  sido  Impedido  o  passo  por  Manoel  Nunes  Vianna  com 
suas  forças  (embo&bas  ou  forasteiros  vindos  de  Ouro  Preto) : 

l.«  E*  engano  suppor-se  ou  admittir  se  que  esse  encontro  tenha 
se  dado  no  lugar  da  povoação  de  Congonhas  do  Campo  (4),  oito  léguas 
distante  de  Ouro  Preto. 


(1)  Julho  a  dezembro  de  18DD. 

(2)  Revista  citada  pag.-  812-31  >. 

(8)  Esta  abstenção  pode  tambom  expLicar-so  pela  hypotUesc  de  haver 
cahldo  em  olvido  a  denominação  da  ~  Congonhas  —  applicada  ao  dito  si- 
tio, subsistindo  a  do  Rodeio  da  Itatiaya  icomo  air\da  subsiste,  pelo  menos 
com  a  forma  abreviada  de  Rodeio  . 

N'um  ou  n*outro  caso  este  assumpto  faz  ver  que  o  alludido  facto  deu- 
se  no  Rodeio  da  Itatiaya  (ou  suas  immodiações'  e  nào  cm  Congonhas  do 
Campo. 

(4)  Este  engano  parece  ter  sido  causa  do  havor-se  imaginado  a  existên- 
cia do  Arraial  de  Ouro  Preto  em  nm  ponto  i  le<;uas  distante  do  seo  verda- 
deiro logar,  ílgurandoHse  que  foi  d'alli  removida  a  i)ovoaçao  para  o  logar 
onde  existe  (Já  de  ha  muito  com  o  titulo  de  cidade  .  Isto  porém  foi  outro 
engano  maior,  tanto  mais  accentuado  quando  parece  proceder  de  uma  sup- 
posição  errónea,  (jual  a  (l9  ^^]^  HÇ  trat^.  com  relação  a  CongQflha^  do 
Campo. 
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£.*  Parece  comprovado  que  o  dito  encontro  deo  se  na  roça  ca 
aitio  das  Congonbas  ao  Rodeio  da  Itatiaya,  a  quatro  léguas  de  Ouro 
Preto. 

Escnsado  é  dizer  que  essas  distancia?  são  indicaias  aprox-mada- 
mente. 

Campanha,  !8  de  jolho  de  190D. 

Francisco   Lobo   Leito  Pereira. 


O  illustre  autor  Das  Ephemtviúís  Mineiras  explicou  como    bo  produziu 
um  tal  engano,  que  refutou  (Ephem.  Min.,  Ill,  nota  e  pags.  07- '8).  (*) 


O     o  sr.  Pereira  d»  SUvj,  em  ii  a  obra  -^  Qusdro»  da    Historia  Cjlonial  io    BratU.  pag 
161.  repete  a  meema  rcreSo  do  general  Abrju  Liou».   «  Medou  o  arraial  de  Ouro  Preto  para  si* 
tio  mais  apropriado  a  quatro  Icguas  de  dlstaaeU    do  arraial  primitivo    e    deu-lhe   o     nome  de 
Villa    Riea  ». 

Ble.  eatretaato»  o  qae  dis  CUudio  Manoel  da  Costa,  em  sju  Funinneulo    ffUtorico: 
«CbegOQ  D.  Fernando  aoerralal  de  Oongonhae*  diikinttoito  Uguuê  cU  VUla    Siru»   quando 
oi  qae    acospanhaTam  a  Vtann*«  avistando  delongo  ao  governa lor,  olamtram  em  altas  toboi: 
VivA  «iBoeso  geaeral  MAttiSl  Nanes  Vtanoa.  e  morra  D.   Fernando  s}  uii  quiser    voUar    parji  e 
Bio  de  JaaeirJ.  » 

{Nota  Al    rtdaeção) 
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Uberaba 


■stradMi  primevas  no  MvtUío  da  Farinha  Podre 

Discurso   histórico  proferido  por   António   Borges  Sampaio,   como 

REPRESENTANTE  00  «  JORNAL  DO  COMMERCIO  »,  DO  KlO  DE  JaNEIRO, 
no  jantar  que  03  00MMERC1ANTE8  E  OUTROS  CIDADÃOS  0FFERECE- 

rXo,  NO  Hotel  'do    Commercio,  á    Directoria  da   Companhia 

MOOTANA,   por  OCCASlIO  DE   INAUGURAR-SB   A  ESTRADA     DE  F<RRO 

EM  Uberaba,  a  23  de  Abril  d  :  1889. 

Senhores. 

Alguns  aventureiros,  muitos  dos  qnaes  arredios  da  justiça,  as 
sentárSo  morada  na  margem  do  Rio  das  Veibau,  cercanias  da  Serra 
da  Canastra  e  1&  erigirSo  uma  capella  a  Nossa  Senhora  do  Desterro. 

Descobrirão  haver  alli  abundância  de  ouro  e  logo  aggregÃrSo- se- 
lhes  muitos  individues  de  vida  incerta,  e  mesmo  alguns  que  dese- 
jàv&o  tentar  fortuna. 

Bm  1768  jà  o  logar  se  tinha  opalentado,  porque  a  mineraçSo 
foi  attrahindo  novos  concorrentes. 

Esse  território  pertencia  então  â  capitania  de  Ooyaz. 

Desses  mineiros,  ao  únácv  se  o  século  passado,  alguns,  aventu- 
rando, penetrárSo  no  território  comprehendido  entre  os  rios  Grondê 
ê  Paranahyba^  onde,  á  medida  que  se  adiantávSo,  abriSLo  picadas  e 
balisávSo  campinas. 

Esse  território,  desde  ent&o,  âcou  sendo  conhecido  por^FA 
RUfHA  Podre  — . 

B  esta  foi  a  primeira  estrada  que ,  desse  nudeo  chamado  — 
Nossa  Senhora  do  Desterro  do  Dezemboque  — ,  atravessou  o  local  onde 
hoje  está    situada  a  cidade   de  Uberaba. 

Bsses  valentes  homens,  que  temerariamente  se  expozòrfto  a  in- 
números  perigos,  oppostos  pelo  gentio  Cayapô,  ás  foras,  aos  pânta- 
nos, ái  densas  florestas,  ás  desertas  chapadas,  entre  outros,  que  os 
acompanhávfto  sob  a  Bandeira    ohamaviose  José  Manoel  da    Silva 
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6   OliVdira,  padre    H>rmogeneg    Cassímiro   do  Araújo     Brunsw  k  e 
Pedro  Gonçalves  Ja    Silva. 

E8S03  heróeg  devassa lores  diS  brc^nhas,  romdirjs  das  campiaas, 
quando  atravessarão  o  riboirlo  U^crabi-Falsi,  a  trez  kilometros  d'a- 
qui,  depárarSo  cotn  o  ciminbo,  qae  da  provlocia  de  Sâio  Paulo,  pas- 
sando o  Rio  Orando  m  lapinha,  veradáva  o  viajante  &  capital  de 
Goyoz,  cujo  governa  já  luvia  estabelecido  um  registro  para  perce- 
pção  de  impostos,  na  alJéi  de  SinfAnaa  do  Rio  das  Velhas. 

Não  se  adiantarão  qaasl ;  voltarão  á  capella  do  Desterro  do  De- 
semboque. 

As  informações  que  deu  esta  Bindeira  exploradora,  sobre  a  uber- 
dade do  eólo,  espalhárão-se  de  prompto  por  muitos  lugares  de  Mi- 
nas Qeraes  e  concorrerão  para  que  de  Tamanduá,  Paracatú  e  De- 
zemboque,  muitos  immigrantes  viessem  fandar,  nas  cabeceiras  do 
Lageado,  a  primitiva  povoação  —  Ubbrabv— ,  sob  a  invocação  de 
Santo  António. 

Esses  immigrdntes  pfeclsárão  de  um  commandante  de  districto  e 
o  tiverão  digno,  na  pessoa  do  major  António  Eustáquio  da  Silva  e 
Oliveira,  ao  mesmo  tempo  curador  dos  indlos  Cayapòs,  primitivos 
povoadores  da  nossa  zona. 

O  major  Euitaquio  veio  eiiâcar  a  sua  morada  na  margem  es- 
querda do  córrego  Lige;  eiiflcioonie  actualmente  habita,  ha  qua- 
renta annos,  o  obscuro  individuo,  que  neste  momento  ocoupa  a  vossa 
attenção. 

Os  primeiros  moradores  do  Ligeado,  forão-se  entretanto  aproxi- 
mando do  major  Eustáquio,  até  que  abandooÂrão  o  povoado  e  ca- 
pella, para  edificar  outra  aqui,  sob  a  invocarão  de  Santo  António 
e  São  Sebastião. 

Já  por  esse  tempo  o  cbap.dão  do  Zagaya  tinba-se  constituído  — 
Estrada  geral  -*,  de  Tamanduá  para  o  Desemboque  e  d*alli  para  Ube- 
raba. 

Mais  tarde,  reconheceu  o  povo  que,  atravessando  o  Rio  Grande 
na  Ponte  Alta,  diminuía  a  distancia  entre  Uberaba  e  Franca;  povoa- 
ção esta  que  também  começava  a  formar-se  na  província  de  São 
Paulo. . 

Aquelle  porto  abriose  com  eíTeito,  pelo  concurso  e  justa  icílu* 
eneia  do  padre  António  José  da  Silva,  e  o  povo  de  Uberaba  teve  ca- 
minho mais  curto  para  communicar  se  com  a  cò^te,  pelo  porto  da 
Santos. 

O  padre  Hermogenes,  nos  primeiros  annos  deste  século,  solicitou 
do  governo  da  capitania  de  G^yaz  a  concessão  de  favores,  para  abrir 
estrada  mais  curta  e  segura,  entre  Uberaba  e  aqu  lia  capital  ;  seme- 
lhante estrada,  porem»  sòodente  foi  aberta  pelo  m^jor  Eustáquio,  au- 
xiliado por  Pedro  Gonçalves,  mediante  certas  faculdades  e  o  auxilio 
dp  um  inil  cruzados  (}uo  Ibe  foi  pago  pelo  governo  d^  Q^etropoie, 
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Essa  estrada  abrio-se  com  dirâcc&o  por  Marrinhos  ;  mas  os  vian- 
dantes preferirão  continuar  a  tomar  a  da  direita,  ainda  qae  mais 
longe^  onde  acbávao  povoados  para  soccorrel-os,  quando  a  da  esquer- 
da ôra  deserta.  Hoje  é  preferida  esta,  por  acharem -se  nella  os  auxí- 
lios precisos,  ser  mais  curta  e  transitavel ;  ô  também  por  ella  que  a 
eipediçSo  do  coronel  Cunha  Mattos  vai  tocando  os  postes,  que  devem 
levar  os  fios  telegraphicos  a  Goysz. 

Os  immigrantes  continuarão  a  aifluir.  Adiantai  ão-fe  mais  alem. 
Pormâvfto-se  sítios,  fazendas,  arraiaes,  fregaezias,  villas  e  cidades. 
Uberaba  precisou,  pois,  multiplicar  suas  relações  agricolas  e  commer* 
ciaes,  espeeiaimeate  a  industria  do  gado  :  dahi  o  desenvolvimento 
que  em  toda  a  zona  tomou  o  cruzamento  dos  caminhos  vicinaes,  ae- 
tuaes. 

ForSo  estas  as  primitivas  estradas  no  território  Farinha  Podre, 
que  dôrSo  origem  a  outras,  e  mais  a  outras,  para  as  suas  necessi- 
dades loeaes;  mas  Uberaba  conservou  sempre  a  sua  communicação 
com  a  corte,  pela  província  de  São  Paula,  exceptuando  o  transporte 
do  gado,  que  continuou  a  ser  feito  pela  província  do  Rio  de  Janeiro. 
Por  isso  mesmo  apenas  conservarão  a  denominação  de  —  Estradas  ge- 
raes  — ,  a  que  de  São  Paulo  se  dirigia  a  Goya;  e  a  do  chapadão  do 
Zagaya,  ambas  por  intermédio  de  Uberaba. 

Mas,  que  estradas  erão  essas  ? 

De  estradas  tlnbão  apenas  o  nome  ;  por  isso  que  erão  sjmples  ve- 
redas, sem  alinhamento,  nivelamento  e  leito  commodo  :  a  própria 
que  conduzia  a  Santos,  até  poucos  annos  atraz,  a  conheci  eriçada  de 
pedras  soltas  e  ziguezagues,  onde  não  faltávão  os  atoleiros  ^  assim 
a  conheci  desde  quarenta  e  dous  annos,  que  nella  passei  a  primeira 
vez  e  muitas  mais  depois. 

Entretanto,  senhores,  estâs  cousas,,  que  bem  conheceis  e  âzerão*- 
me  demorar  ma's  do  quo  convinha  nesta  occasião,  me  tornarão  enfa- 
donho. Rclevae  me,  porque  o  meu  intento  neste  rústico  esboço,  foi 
o  fazer  realçar  o  beneficio  que  a  estes  sertSes  vem  trazer  a  estrada 
de  ferro  Mogyans,  hoje  inaugurada  em  Uberaba. 

O  assumpto  é  e!c^''a  ^0  e  cu  lamento  a  carência  de  dotes  intelle* 
ctaaes,  para  ne'*ta  ooczsão,  em  que  me  vejo  contente  por  e^to  facto 
iprandioso  —  que  planta  um  marco  iniestructivei  no  prog  essa  desta 
zona,  escrevendo  ao  mesmo  tempo  uma  pagina  de  our>>  na  historia 
de  Uberaba  -—  poder  melhor  comparar  o  pussad>  iu:liixentar,  cem*  o 
lisongeiro  futuro,  que  nos  aguarda. 

£*  em  procura  das  riquezas  que  os  homens,  do  dia  para  'Ma,  ten« 
tS^  a  de«oolerta,  a  exploração  de  novos  cimpos  de  actividade  com- 
mercia).  Pela  reunião  dts  grandes  centros,  portanto,  tentão  elles 
cooseguil-as  ;  sendo  por  estralas  ir.ais  curtas  e  mais  segarrs,  quo  se 
esfórção  per  alc8Dçal-as. 
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<  O  trafego  das  eras  prigcas,  disse  reoeatemente  WiUon,  ftusia-se 
por  terra  ;  viajava  se  em  caravanas,  oom  o  intuito  de  proteoçSo  mu* 
tua  ;  parava-se  noi  lugares  onde  se  encontravão  alimentos  •  agua  ; 
nos  pontos  mais  importantes  dessas  paradas,  erguifto-se  povoados. 
Depois,  com  a  extensfto  do  commereio,  veio  a  necessidade  de  trans- 
portar as  mercadorias  atravez  de  paizes  e  tribus  independentes,  que 
exigiUto  se  abandonasse  o  transito. 

Fundárão-se,  pois,  cidades  nos  lugares  em  que  se  operava  essa 
transmiss&o  de  merotdorias,  onde  essa  permuta  de  prodactos  de  um 
paiz  a  outro,  se  podasse  fazer  ultimamente.  » 

Pois  bem.  Este  esboço  transformador^  traçado  peio  sábio  escri- 
ptor,  é  o  da  transformação  da  —  Farinha  Podre  — ;do  actual  —  Trian- 
gulo Mineiro  — • 

Se,  genericamente,  n^aquellas  oras,  o  commereio  se  íasia  por  ca- 
mellos,  entre  nós  o  muar,  o  oavallo  e  o  boi,  exeputàrSo  o  trafego  ;— 
assim  continuará  a  fazer  se  ainda,  nas  estradas  primitivas,  conver- 
gentes áquella  que  boje  se  inaugurou  e  por  cujo  motivo  nos  achamos 
hoje  reunidos. 

Entretanto,  honra  e  louvor  devemos  aos  heròes  deste  sertfto  :  nfto 
só  aos  primitivos  Bandeirantes^  como  aos  que,  sucoedendo-lhea»  des- 
cobrirão os  recurÀoa  naturaes  do  solo  ;  os  virfto  desenvolver  e  pro- 
gredir ;  dando-nos  o  ensejo  de  hoje  coroarmos,  com  efrosfto  de  jubilo, 
a  grande  obra  por  esses  beneméritos  começada  e  continuada. 

Saudemos,  pois>  a  todos  os  que  concorrerão,  directa  ou  indire- 
ctamente, para  que,  no  dia  de  hoje  se  inaugurasse  a  via  ferroa  Mo- 
gyana  em  Uberaba,  proporcionando  nos  o  meio  de,  em  três  dias, 
acbarmos-nos  pessoalmente  na  capital  do  Império,  e,  em  quatro  na 
capital  da  província  ;  bem  como  em  poucas  horas^  poderemos  saber 
dos  nossos  interesses  pelo  telegrapho,  sem  sahirmos  da  nossa  casa  : 
graças  ao  vapor  e  á  electricidade;  graças  á  Companhia  Mogyana,  aqui 
representada  pela  sua  digna  directoria ;  graças  á  illustrada  assem- 
blôa  legislativa  mineira  ;  graças  ao  concurso  do  governo  provincial 
que  assignou  o  contracto  com  a  Companhia  ;  graças  aos  illustres  de- 
putados provinciaes  do  districto  que  obtiverSo  o  privilegio  e  regula- 
rSo  as  condições  delle  ;  graças  so  pessoal  technico  e  administrativo 
da  engenharia,  que  alinhou  o  traçado  e  ao  chefe  que  lhe  regulou  as 
bases  ;  graças  a  todos  esses  trabalhadores  da  pà  e  alviSo  que,  sob 
direcção  vigilante,  removerSo  os  obstáculos,  oppostos  peia  natureza 
ao  nivelamento  ;  graças  a  todos  aquelles,  e  outros,  e  muitos  elles  sSo, 
que  concorrerão  para  a  grande  obra,  que  hoje  inaugurou  se. 

Em  nome,  pois,  do  Jornal  do  Commereio^  que  represento  nesta 
festa  do  progresso,  peço  o  brinde  para  todos  os  que  concorrerão  para 
Q  engrandecimento  de  Uberaba. 
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Laudayi  Dominum  ia  tympano  et  choro  : 
laudavi  Dominum  in  chordia  et  organo. 

rPsalmus  150). 

Jbfk  ima  nodeaU  caaa  aatia  eidade,  á  rua  da  Saato  Antónia,  aa- 
qiioa  da  um  beaoo,  qua  vaa  á  rua  daa  Fioraa>  aataa  d^  alienar  á  oa- 
pella»  uivavam  o  aifarat  Jofto  Xaviar  da  SUra  Parrlo  a  tua  mulher 
4.  Maria  Baiiaiicta  da  Miranda,  pães  do  padra  Jaté  Maria  Xavier  ;  ahi 
naaeau  alia  a  23  da  Agoato  de  18 1 9. 

Aprandan  aa  primeiras  latiras  com  o  antigo  a  conceituado  profei- 
aar,  da  austera  disciplina,  Guilherme  Joaó  da  Costa,  ao  mesmo  tampo 
que  ta  antregaTa  ao  estudo  de  musica,  tendo  por  mestra  sau  tio 
Franalaco  da  Paula  Miranda,  director  de  um  dos  coros  da  cidade,  onda 
dssda  logo  sobresahiu  por  sua  pronunciada  vocação,  entra  saus  aom- 
panhairoa,  exaraitando-sa  primeiramente  no  canto  a  dapoia  exhibindo- 
aa  magistralmaata  em  violmo  a  clarineta. 

Daaejasa  da  dar  maior  aultivo  i  sua  iatalligeneia  passou  a  estu- 
dar humanidades,  tendo  por  seu  primeiro  mestre  em  grammatica  la- 
tina o  padra  mestra  Santa  Anna,  latinista  de  íhma  e  que  tinha  um 
pequaBO  eollegio,  d'onde  sahiram  muitos  mineiros,  que  occuparam 
proaminente  logar  em  posIçOes  offlciaes. 

Prequentou  depois  as  aulas  publicas  de  Latim,  Franeez,  Histeria, 
peograpMa  a  Philosopbia,  sendo  saus  professores  :  Reginaldo  Pereira 
da  Barros»  dr.  Domingos  da  Cunha,  çonago  José  António  Marinho, 
raaabendo  am  axamaa  pubUoos  diplomas  àonoriâaos,  a  prémios  oomo 
dairUa  raaampansa  da  aua  «ptUeaoSo  ;  aonalninda  saus  preparatórios 
ia  auM  ia  laaB. 

Uveade  sah  pfftnatploa  r4gtdoa  a  severos,  buscava  no  trabalho 
anxillM  á  sttbstatanaia,  aiu laudo  seus  paas  com  incançavel  desvello  ;. 
ala  porque  as  horas  que  lhe  sobravam  ;das  lidei  escolásticas  as 
smpragava  alia  leccionando  musica  em  diversas  casas  partieularas  a 
eseraYando  no  asorlptorio  de  sau  cunhado  Joaô  Maria  da  Camarai 
antigo  advogado. 

A  luaidaz  do  sau  espirito  a  a  clareia  da  aua  intelligaaola  pediam 
aula  vasto  campo,  onda  sa  raraUasam  as«s  dotas  privilegiados. 
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Reflolveu  tomar  o  estado  ecclesiastioo,  aegaindo  am  1845  para 
Marianaa,  ali  estudou  theologia,  recebendo  ordene  de  preabytero  das 
mSo8  de  d.  António  Ferreira  Viçoso  a  19  de  Abril  de  1846,  cantando 
ena  primeira  missa  na  Egreja  Matriz  de  S.  Jo&o  d'Bl-Rei  a  23  de  Maio 
desse  mesmo  anno,  em  qne  a  egreja  celebrava  a  festa  da  Ascene&o 
do  Senhor  (I). 


!  1 )  Notas  complementares.  —  Tinha  eu  tomado  apontamentos  para 
uma  noticia  da  vida  e  obras  do  P.*  José  Maria  Xavier,  quando  me  veiu  ás 
mãos  um  numero  do  «  Arauto  »  felizmente  conservado  pela  Senr.'  d.  Maria 
Paiva.^digna  sobrinha  do  illustre  sacerdote  e  maestro.  E'  o  que  remetto  ao 
Exm.  Snr.  José  Pedro  Xavier  da  Veiga. 

Tão  primoroso  e  exacto  é  o  arti/?o  biographico  escripto  pelo  S.'  Coronel 
Severiano  de  Rezende,  que  me  confesso  incapaz  de  escrever  melhor.  Por- 
tanto não  faço  mais  que  confirmar  a  veracidade  do  escriptor  S.  Joannense. 

Coube-me  a  honra  e  boa  ventura  de  ser  amigo  do  P.^  José  Maria  Xa- 
vier desde  18(4  em  que  viajámos  juntos  vindo  de  assistir  i  Missa  nova  do 
S.'  Padre  José  Joaquim  Corrêa,  em  Barbacena.  Algumas  notas  complemen- 
tares parece-me  não  destoarem  do  esboço  biographico. 

Pregou  duas  vezes  nesta  cidade,  na  capella  de  Mattozinhos  pela  festa  de 
Pentecostes  e  na  de  Senhor  dos  Montes.  Seu  discurso  bem  correcto  e  per- 
suasivo merecida  attenção  obteve,  mas  a  fraqueza  de  sua  voz  não  lhe  per- 
mittiu  continuar  o  exercício  da  pregação,  para  St  qual  tinha  elle  bastante 
instrucção  e  linguagem  castiça.  Foi  um  dos  homens  mais  estudiosos  que 
tenho  conhecido.  Nos  lazeres  de  sua  vida  apostólica  occupava-se  em  ler 
tratados  scientiílcos  ou  litterarios,  ora  em  passear  pelo  campo  e  pelas  ser- 
ras, onde  colhia  as  flores  mais  curiosas,  ora  em  compor  musica  sacra,  ora 
em  palestra  de  amigos.  De  sua  erudição  se  acham  provas  nos  artigos  que 
escreveu  para  a  Estrella  Mineira,  redigida  pelo  douto  e  honesto  advogado 
coronel  A.  J.  Rebello  e  Campos,  da  cidade  de  Três  Pontas.  Basta  dizer  que 
o  P.»  Xavier  lia  todos  os  dias  algum  novo  livro  que  achava  nas  livrarias 
selectas  dos  bibliophilos  daqui  Senador  Gabriel  Mendes,  D.'  Domingos  Cu- 
nha e  Cónego  António  Machado  e  ellc  mesmo  tinha  óptimos  livros  apolo- 
géticos. 

A  propósito  de  seu  gosto  pelas  paizagcns,  tem  aqui  logar  o  que  escre- 
veu Maurice  Cristal  em  notável  estudo  sobro  Meyerheer  composHor  de  musi- 
ca religiosa  e  que  bem  se  pode  applicar  ao  nosso  P."  J.  M.  Xavier: 

«  A  natureza  c  sua  manifestação  visivel,  o  campo  solicitavam-lhe  as 
sympathias  mais  suaves  e  disto  se  acha  um  como  reflexo  em  suas  mefodias* 
Alguns  desses  primoresinhos  sÂo  como  um  quadro  musical ;  nelles  so  ex- 
perimenta o  attractivo  vivaz  das  cousas  agrestes,  prazeres  não  factícios, 
ar  puro  c  respirado  fora  das  cidades.    (Lo  Correspondant,  10  octobre  1868).» 

Por  isso  algumas  das  composições  do  P.*  rcsccndem  a  rosmaninhos  e 
cambará,  fino  incenso  de  nossos  prados  tão  amigos  dos  pulmOcs. 

Convidava  os  amigos  a  subirem  com  cllo  aos  picos  das  serras  circumvi- 
sinhas,  cujos  desfiladeiros  só  a  pó  se  podiam  galgar.  Sua  agilidade  era  diíll- 
oil  de  imitar-se.  Duas  vezes  acom^>anhei-o  nesse  passeio  ascensional,  que 
muito  me  fatigou^  de  sorte  que  nunca  mais  quiz  passeiar  com  elle  pelos  montee« 
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'  No  asno  de  1847  por  obedieaeia  ái  ord#iit  do  diooMtno  Moolioa 
a  DotneaçSo  de  vigário  do  R<o  Preto,  onde  reiidin  aano  e  taàto,  Mudo 
dafolrlgado  deese  espinhoso  cargo,  em  qae  ae  hooTe  oom  muito  lelo, 
por  acbar-f e  com  a  tande  alterada  ;  regreaiando  a  an*  tem  natal, 
oQde  exêrcea  o  magistério  no  Coilegio  Durai,  de  qae  era  oapelllo  • 
posteriormente  em  outros  estabelecimentoa  de  instraoçXo    (f). 

A  soa  ílIastraçSa,  vida  exemplar  e  espirito  reoto  e  jaatioeiro  re« 
commendaram  no  ao  cargo  de  vigário  da  vara  desta  oomarea,  que 
aeoeltoQ  em  1854  com  ituita  relutância,  servindo  por  poaco  maii  de 
dois  annos,  travando  lueta  com  collegai  a  quem  ohamava  ao  eam- 
primento  do  dever  e  exigindo  esorupalosa  obeervancia  das  leia  d« 
E^eja  na  celebraçSo  dos  actos  religioso*. 


2  )  Km  ISiS  indo  cu  para  o  Rio  do  Janeiro  a  seguir  estudos  superio- 
res, encontrei  o  no  Rio  Preto.  Dei>oÍs  que  regressei  a  Minas,  por  seu  cunha- 
do Camará  me  foi  mostrada  uma  carta  do  Bispo  de  Marianna  d.  António 
VÍÇ090,  de  Manta  memoria,  elogiando  o  procedimento  delle  como  parocho  da 
referida  freguezia.  Recordo-mc  perfeitamente  das  palavras  do  grande  Pre- 
lado que  assim  concluiu  sua  missiva  :  Não  se  esvaeça  porque  Sine  me  nihil 
pot  stis  fdcere,  E  estas  expressões  do  Divino  Salvador  bem  se  gravaram 
naquelle  coração  sempre  desinteressado  e  sempre  modesto. 

Aqui  em  S.  João  d*Kl-iley  foi  clle  também  incansável  no  seu  ministério 
de  dirigir  almas.  A  qualiiuer  hora  do  dia  e  da  noite  estava  elle  prompto  a 
levar  o»  soccorroi  cspirituaes.  Eu  mesmo,  alta  noite,  fui  chamal-o  para 
confessar  minha  Mãe  moribunda  cm  l<\(\  e  elle  promptamente  veiu  sacra- 
mental-a  e  desde  então  foi  como  um  celestial  tutor  e  amigo  que  me  deparou 
a  Providencia  Divina.  Seus  conselhos  muito  e  muito  me  valeram. 

Por  occasifto  da  epidemia  de  varíola  que  grassou  nesta  cidade  quasi 
cinco  mezes,  o  P.*  José  Maria  Xavier  foi  um  heroe  de  caridosa  abnegação: 
entrava  nos  quartos  dos  empestados  e  no  Lazareto,  que  a  Gamara  Munici- 
pal destinava  para  os  indigentes.  Essa  terrível  epidemia  aqui  flagellou  o 
povo  em  187^.  Nenhum  pobre  deixou  de  ser  soccorrido  material  o  espiri- 
tualmente. Era  elle  assíduo  presidente  de  honra  da  Conferencia  de  S.  Vi- 
cente de  Paulo  e  por  seus  conselhos  e  veneranda  presença,  desde  a  funda- 
ção da  mesma  até  seu  passamento,  muito  concorria  para  edificação  e  con- 
solo dos  consócios  e  dos  desvalidos  da  fortuna.  A  assiduidade  delle  era  tal 
que  no  decurso  de  12  annos  deixara  de  presidir  ás  sessOes,  umas  cinco  ou 
seis  vezes,  e  isso  por  ter  sido  chamado  a  ouvir  confissão  de  enfermos. 

Com  poucos  recursos  que  lhe  dava  o  exercício  das  ordens  era  tão  go- 
temado  em  sua  casa  sempre  asseiada  e  em  suas  vestes  sacerdotaes,  que 
nunca  se  endividou,  morando  com  sua  mãe  viuv^  e  suas  irmana  a  que  elle 
sobreviveu.  Quando  comecei  a  conheccl-o,  seu  pae  já  era  fallecido,  antes 
de  184Í.  Filho  de  viuva  entre  estudantes,  conservando  a  pureza  de  costu- 
mes, que  eíle  zelou  sempre  em  sua  vida  sacer;lotal,  o  P.*  Josò  Maria  Xa- 
vier pôde  ser  proposto  como  um  dos  ministros  mais  exemplares  do  culto 
divino. 

R.  A.-7 
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Por  ofsa  occatiKo  proaiou  relevantes  serviçoa  á  oonfraria  do  S. 
Oonçalo  Garcia,  consognlndo-lhe  graç%?  o  privilégios.  (3) 

Retirando-se  Ávida  de  simples  sacerdote,  recilhido  ao  seu  gabi- 
nete entregava-se  ao  estado,  ao  ensino  de  lingnas  e  soiencias,  qae 
administrava  gratuitamente  a  meoinos  pobres  ;  e  á  composição  de 
musicas  religiosa?,  nas  quaes  a  per  de  gosto  sprimorado,  notava-se 
um  estylo  singelo,  cheio  de  udcq^o,  conv  dando  a  pieloso  recolhi- 
mento. 

Bm  12  de  Outubjo  de  1859  fui  confirmada  a  sua  eleição  de  Com- 
missario  da  Venerável  Ordem  Terceira  do  Catmo  pelo  provincial 
Pr.  Luiz  de  Santa  Barbara  Pereira,  servindo  neste  cargo  com  tanto 
desinteresse  como  amor  e  dedicaç&o  ácommunfdsde.  (4) 


(d)  Lembrança»  de  seu  zelo  no  cargo  de  Vigário  da  Vara  aqui  se  per- 
petuam. Foi  elle  quem  poz  cobro  â  desharmonica  pancadaria  dos  sinos  en- 
tregues aos  moleques,  que  se  divertiam  atordoando  os  ouvidos  da  visinhan- 
ça.  Também  prohibiu  os  chamados  —quartos  ou  vigílias  nocturnas  den- 
tro das  egrejas,  vigílias  que  se  tornavam  patuscadas  por  occasi&o  de 
festas. 

Nunca  cedeu  a  respeitos  humanos.  Concubinarios  e  barregans  ficaram 
impossibilitados  de  ser  eleitos  Mesarios  de  Irmandades,  cessando  esse  es- 
cândalo contra  o  preceito:    «  *Yon  o f feres  menedem  prostibuU,  »  Druter. 

Os  Missionários  Lazaritas  P.*  Miguel  Sipolis,  Pedro  Bos  e  outros  acha- 
ram nelle  um  bom  auxiliar  para  o  Confissionario,  onde  continuou  a  rege- 
neradora miss&o  daquelles  santos  evangelizadores,  cuja  Congregação  tem 
sido  a  mais  benemérita  da  pátria  mineira,  como  já  notava  o  veridico  na- 
turalista Saint-Hilaire. 

Em  duas  execuções  judiciaes  de  pena  capital  em  diíferente  occasião  foi 
o  P.o  Xavier  quem  dispòz  os  justiça ndos  para  comparecerem  perante  o  Di- 
vino Tribunal  onde  ha  clemência  para  os  arrependidos  que  abraçam  a  Cruz. 
Outros  sacerdotes  ou  nio  tiveram  coragem  para  acompanhar  os  sentencia- 
dos até  o  patíbulo  ou  entenderam  que  ningcem  melhor  que  elle  podia  des- 
empenhar esse  dever. 

(i)  Commissario  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  o  P.*  Josò  M.  Xavier 
fez  cessar  uma  grave  irregularidade  ou  negligencia  da  respectiva  adminis- 
tração. Foi  este  um  assignalado  benefício  que  felizmente  aqui  se  tem  per- 
petuado. 

Determinavam  os  estatutos  da  Ordem  que  pela  alma  de  cada  IrmSo  fal« 
lecido  se  dissessem  trinta  Missas.  A  rectidão  do  Commissario  exigia  que 
fosse  satisfeita  essa  obrigaç&o.  Fez  questão  do  pagamento  dessa  divida  sa- 
grada e  até  propoz  a  diminuição  de  seu  próprio  honorário  para  não  ficarem 
esbulhadas  de  suíTragios  fík  almas  de  Irmãos  que  tinham  pago  annuaes  e 
jóias  de  cargos. 

Um  secretario  da  Ordem,  de  accordo  com  a  justissima  reclamação  do 
P.*  Xavier,  tirou  uma  lista  dos  Irmãos  cujas  almas  estavam  por  suffragar 
e  constava  do  livro  de  óbitos.  £  esses  também  se  via  pelos  livros  de  con* 
tas  correntes  estarem  quites  para  com  a  Ordem.  Ku  mesmo   Vi  essa  lista  de 
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Por  occaftiSo  da  5.*  BxpoaiçSo  Industrial  Mineira»  em  27  de  Oa- 
tubro  de  1872,  foi  oncedida  ao  padre  José  Maria  pelas  mimosas  com- 
posições  de  musica  sacra,  qoe  blli  apresentou  e  que  foram  tidas  em 
grande  apreço,  a  medalha  de  prata. 

De4d-i  entfto  mais  e  mais  conhecido  sa  tornou  o  nome  do  mo- 
desto e  mavioso  compositor,  emulo  dos  padres  Jofto  de  Deus,  Josô 
Maurício  e  professor  Mamei  Dias  ;  e  de  preferencia  a  quaesquer  ou- 
tras eram  suas  producçOes  ouvidas  nai  missas  solemnes,  Te-Deum, 
Novenas,  Endoenças,  etc. 

Entre  muitas  composições  quo  nos  deixou  lembramo-iios  das  se- 
guintes :~Endoenças  completas,  onde  faliam  ao  coração  e  enternecem 
o  espirito,  o  mais  obcecado,  aque  las  suaves  e  expressivas  melodias 
do  Popuius  meus  e  do  Adoramus.  (5) 


algnmas  cem  pessoas.  Por  exemplo:  constava  que  D.  Anna  Claudia  Men- 
donça tinha  pago  Í08$.7Í>0  reis  e  nem  uma  só  Missa  fora  ainda  celebrada 
em  suflTragio  por  ella.  O  facto  é  que  a  reclamação  do  rectíssimo  Commissa- 
rio  achou  echo  e  foi  attcndida.  O  S.«"  P/  Júlio  Clavelin,  Superior  do  Semi- 
nário do  Caraça,  encarregouse  então  de  fazer  celebrar  pelos  Padres  de  sua 
Congregação  as  Missas  devidas  áquelles  Carmelitas.  Desde  então  as  Ordens 
e  Irmandades  daqui  não  se  descuidam  d-esse  dever  de  suíTragarem  seus  de- 
functos. 

Para  os  que  teem  fé  no  dogma  da  expiação  além-tumulo  e  na  efflcacia 
do  Santo  Sacrifício  claramente  prenunciado  por  Malachias  cerca  de  4»0  an- 
nofl  antefi  de  Christo,  prophecia  cuja  authenticidade  é  ííarantida  pelo  texto 
hebraico  e  pela  traducçào  grega,  mais  de  dois  séculos  antes  da  nossa  era, 
eete  zelo,  esta  rectidão  do  P.*"  Xavier  é  digna  de  memoria  e  bênçãos  da 
posteridade ! 

Pode-se  asseverar  que  nunca  os  parochos  desta  freguezia  de  N.  Senhora 
do  Pilar  acharam  melhor  auxiliar    que  o  nosso  P*^  Xavier. 

(5)  Quem  nunca  assistiu  aos  oflicios  da  Semana  Santa  cm  S.  João  d^El- 
Rei,  mal  pode  fazer  idéa  dos  primores  estheticos  da  musica  sacra  do  Padre 
Xavier. 

Para  bem  aqnilatal-os  é  necessário  alguma  instrucção,  não  qualquer, 
mas  de  historia ;  aliás  tanto  entenderá  o  ouvinte,  como  um  boi  olhando 
para  palácio.  Ora,  por  maioria  de  razão,  para  a  composição  musical  digna 
da  sublime  liturgia  catholica  é  mister  um  profundo  conhecimento  das  bel- 
leus  litterarias  que  nelia  se  encerram. 

Este  conhecimento  foi  o  inspirador  do  novo  maestro  e  tem-no  também 
sido  de  seu  admirável  interprete,  egualmentè  maestro,  o  Sr.  Martiniano  Ri- 
beiro Bastos.  Que  a  batuta  deste  oximio  artista  é  que  dá  mais  alto  valor 
ás  composições  do  P.*  Xavier,  attestam-no  pessoas  de  reconhecida  compe- 
tência, quaes  são  a  Senr.*  D.  Zina  Magalhães,  e  o  professor  Jacintho  de 
Almeida.  O  jaizo  dos  mesmos  é  tão  valioso  quão  apreciada  a  arte  que 
scientificamente  cultivam  com  applauso  dos  entendidos» 
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Matinas    do  Natal,  missa  e    Credo,  publicados  e    á  venda   na 
Corte. 

Matinas  d'Â88iimpçSU>  e  Ncvena  própria. 


S.  João  d'El-Rey  tem  sido  uma  escola  pratica  de  musica  religiosa  quo 
talvez  não  tenha  rival  em  todo  o  Brazil.  Ha  mais  de  um  século  nesta  pa« 
rochia,  sem  interrupção,  todos  os  dias  da  semana,  á  excepção  das  segundas 
e  terças-feiras,  ha  Missa  com  musica ;  dois  coros  assim  se  exercitam  c  se 
aperfeiçoam  cada  vez  mais.  Lembro-mo  bem  que  em  18U  perguntou  o  Ca- 
pellão  da  Boa  Morte  a  um  octogenário  que  na  sacristia  estava  :  Quantos 
annos  ha  que  Vosmecê  é  devoto  desta  Missa?—  Ha  61  an -os,  respondeu  ello 
com  enthusiasmo. 

Devo  terminar  estas  notas  repetindo  as  palavras  de  Leon  Gautier :  c  Ha 
uma  grande  demonstração  doGhristianismo...  E'  a  demonstração  pela  bei- 
leza  das  almas  christans  ». 

Cedo  a  palavra  a  um  Sacerdote  digno  amigo  do  P.»  J.  M.  Xavier.  Aqui 
vâo  dois  documentos  do  próprio  punho  do  Sr.  P.**  José  Joaquim  Corrêa  de 
Almeida,  uma  das  glorias  mais  puras  de  Minas  Geraes.  —  S.  João  d''£l-Rey, 
23  de  Maio  de  1899.—  Aureliano  Pereira  Civrêi  Pimentel, 

Snr.  Pimentel  —  Chegando  de  Juiz  de  Fora,  onde  estivo  interinamente 
como  capellão  no  coUegio  de  Sião,  achei  sua  carta.  Não  tenho  habito  de 
escrever  biographias,  e  julgo  que  pessoa  d*ahi  melhor  pôde  saber  qual  a 
nataralidade,  filiação,  vida  e  qualidades  do  P.<^  José  Maria.  Faça  meu  afi- 
lhado um  serviço,  com  as  informações  que  lhe  prestarem  Paulo  Miranda, 
Martiniano  Ribeiro  e  outros  contemporâneos  e  conterrâneos. 

Visito  a  todos  os  nossos  parentes.  Barbacena,  i5  de  Maio  de  D9.—  Seu 
padr."  e  amigo  P.'  Corrêa  de  Almeida. 

«José  Maria  Xavier,  íilho  de  João  Xavier  da  Silva  Ferrão,  começou  o  es- 
tudo de  latim,  como  alumno  externo,  no  coUegio  do  P."  Sant*Anna.  e  o  aca- 
bou na  aula  publica  de  Keginaldo,  sendo  companheiro  de  decuria  meu  e  do 
Salathiel;  concluiu  em  18:^9  os  estudos  preparatórios,  exigidos  n*aquelle  tem- 
po, obtendo  o  primeiro  premio  no  exame  de  geographia  e  o  2."  no  de  phi- 
losophia. 

Foi  meu  amigo  intimo  e  é  admirável  que,  estando  eu  atrcado  de  vario- 
la,  fosse  elle  visitar-me,  sem  estar  preservado  do  mal. 

Grande  ó  o  numero  de  suas  composições  musicaes,  e  quem  pôde  enumc- 
ral-as  é  o  Martiniano  Ribeiro  ou  o  Paulo  Miranda. 

Não  terá  o  mestre  Chiquinho  esquecido  o  facto  da  Toia  pulchra,  de 
Francisco  Manoel,  apanhado  de  ouvido  e  a  lápis,  quando  Joaquim  Bonifácio 
o  executava  na  novena  da  Conceição,  em  S.  Francisco.  Foi  a  primeira  pro- 
va do  grande  talento  do  P.*  José  Maria. 

De  suas  musicas  algumas  foram  compostas  a  pedido  meu,  e  ouvidas  pela 
primeira  vez  aqui  em  Barbacena.  São  estas  o  Adoramus-tey  Chrisle,  o  Solo 
Venif  creator  espirilua,  a  novena  de  S.^*  Cecilia,  a  novena  de  S.»-  Rita,  a 
novena  de  S,  Sebastião,  além  de  um  hymno,  cuja  lettra  era  minha,  relati- 
vamente á  maioridade  de  Pedro  2.%  em  18  io.  Creio  que  deste  hymno  não 
existe  vestígio,  nem  foi  executado  ». 

Estes  apontamentos  me  foram  enviados  pelo  P.«  José  Joaquim  Corrêa  de 
Almeida  juntos  a  uma  carta  do   mesmo  com  data  de  15  de  Maio  de  U99« 
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Matinas  do  Espirito  Santo,  da  GoncoicXo,  de  Santa  Cacilia,  de 
8.  José,  do  S.  S.  CoraçSo  de  Jesus. 

Diversas  missas  e  credos. 

Antipbonas  para  diversas  invocações. 

Solos  ao  Pregador. 

Diversos  Hymnos. 

Ladainhas. 

Novena  das  Mercês  e  de  S.  Gonçalo. 

Diversos  Yeni,  Domine,  Gloria  Patri  para  Novenas. 

Em  1879  e  1880,  eleito  provedor  da  Santa  Casa  de  Misericórdia, 
teve  mais  uma  occasi&o  de  exercltar-se  na  caridade,  buscando  no 
desempenho  desta  missão  haver  se  com  zelo  e  cuidado  inexcedivel, 
quer  visitando  quotidianamente  os  hospitaes,  consolando  enfermos  e 
providenciando  de  modo  a  alliviar  lhes  as  penas,  quer  trabalhando 
pelo  engrandecimento  moral  e  material  desse  importante  estabeleci- 
mento pio. 

Sócio  também  da  ConferoLcia  do  S.  Vicente  de  Paulo,  o  virtuoso 
fscerdote  com  o  exemplo,  com  a  palavra  e  com  os  recursos  de  sua 
loisa  não  se  furtava  a  sacrifici^s  para  correr  em  auxilio  do  pró- 
ximo desvalido. 

Todas  estas  qualidades,  a  ausieriJade  de  seu  caracter,  as  priva- 
ções a  que  se  sujeitava  n*uma  vida  de  recolhimento  religioso,  fugin- 
do a  todi  a  sorte  dediversOrS,  que  apenas  se  limitavam  à  convi- 
vência de  4  ou  pouco  mais  de  seus  ollegas  na  divinal  arte,  com  os 
quaes  se  divertia,  em  d:as  dõtermin.idos  na  semana,  tocando  Quarte- 
tos, davam  lhe  a  supremacia  dos  seres  superiores  que  na  sociedade 
se  constituem  árbitros  de  pendências  e  de  questões  intimas. 

Assim  ô  que  em  rompimentos  no  lar,  em  difUculdades  da  vida 
interna,  em  desavenças  familiares,  em  matéria  de  sigillo  e  melindro- 
Bn  era  invocada  sua  intervonçuo  angélica  e  bemíaz''ja ;  elle,  cujo 
génio  ai  ái  em  questões  fecundarias,  em  palestra  de  amigos,  era  pro- 
penso a  contraditar  tudo,  discutindo  com  impertinacia  e  cheio  de 
apprebon^Oss  pessimistas,  apparecia  ali  como  espirito  mediador  e 
conseguia  levar  tudo  ao  termo  de  conciliação. 

Ultimamente  era  capellão  da  irmandade  dos  Passos  e  da  confraria 
de  N.  Senhora  do  Rosário,  a  que  servia  com  tanto  prazer  como  com 
louvável  exactidão. 

D'ahi  lhe  advinbam  pequenos  proventos  ;  mas  oontentava-se  elle 
com  isso  que,  ainda  assim,  dava-lbe  para  viver,  com  economia  ô 
éerto,  dispensando  parte  á  caridade  e  servindo  em  muitos  actos,  es- 
pacialmente am  enterros,  sem  receber  estipendio  algum. 

Espirito  culto,  dado  ás  lettras  era  o  padre  Josô  Maria  estudioso  ; 
recolhido  á  seu  gabinete  eram  seus  companheiros  inseparáveis  os  li- 
yroff,  sabeodo  em  quslquer  matéria,  maximó   nas    qne  mais  cabiam 
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ao  sea  sagrado  ministério,  discatir  com  eriterio  e  muitos  eonheci* 
mentos . 

CidadSo,  era  amante  de  soa  terra,  jamais  fai^indo  a  presta;r-lhe 
o  seu  concurso  valioso. 

Na  politica  filiou- se  ao  partido  conservador,  aferrado  adepto  â 
antiga  bandeira  da  ordem,  legalidade  e  respeito  ao  principio  auto- 
ritário. 

NSo  pertencia  á  nuance  dos  conservadores,  que  deixam  enxertar 
na  doutrina  antiga  idôas  que  mais  cabem  n*om  programma  liberal ; 
legitimista  convicto,  em  vez  de  aceitar  as  innovaçOes  modernas,  seu 
espirito  pendia  áo  absolutismo  que,  na  sua  opini&o,  julgava  mais 
consentâneo  com  o  bem  estar  e  tranquillidade  dos  povos. 

Conliecedor  do  pendor  hamano  e  da  influencia  que  essas  leis  li- 
bérrimas operam  na  sociedade,  desejava  para  o  seu  paiz  o  desenvol- 
vimento natural,  lento  e  pacifico,  respeitando  as  jerarohias  em  que 
cada  um  se  colloca  por  virtude  e  saber. 

As  evoluções  porquê  viu  pas?ar  seu  partido  troux)ram-lhe  o 
desanimoie  a  indifferença. 

Desde  entSo  abandonou  os  arraiaes  de  politico  militante,  sem 
abjurar  dos  seus  princípios  e  postergar  as  suas  convicções  inaba- 
láveis. 

Ultimofl    tempos 

Logo  depois  que  se  ordenara,  pode-se  dizer,  começou  a  soffrer 
em  sua  saúde  o  illustre  sacerdote. 

Entregue  a  dieta  rigorosa,  sujeitando-se  ás  prescripçOes  liygieni- 
cas,  pudera  prolongar  sua  vida  até  67  annos  e  5  mezes. 

Ha  3  mezes,  indo  ao  jardim  podar  alguns  arvoredos,  cahiu  de 
altura  considerável ;  e  desde  entSo  dia  por  dia  foram  se  aggravando 
seus  incommodos,  contra  os  quaes  procurara  agir  sua  vontade  de 
ferro,  que  afinal  teve  de  succumbir  á  fraqueza  do  seu  corpo  alque- 
brado e  quasi  sem  poder  mover-se.  Menos  de  oito  dias  guardou  o 
leito. 

Ck)nheceu  afinal  nSo  haver  mais  que  lutar  e  entregou-se  ás  mãos 
de  Deus,  pedindo  e  recebendo  todos  os  soccorros  espirituaes,  vendo 
seu  leito  acercado  dos  extremosos  parentes  e  de  todo  o  povo,  que  de 
joelhos  o  rodeava  no  doloroso  transe. 

Com  os  olhos  fechados,  n*um  gemer  cruciante  exprimindo  ape- 
nas os  soffrimentos  do  corpo,  respondeu,  em  ultimas  palavras  que 
proferiu,  ao  medico  que  perguntava  o  que  sentia : 

-^  Sinto-me  tnorrer,  doutor. 
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Vinte  6  quatro  horu  depois  jasia  sen  eorpo  exânime  ;  e  a  oid^ 
de  sen  nascimento,  consternada,  cobria  de  beijos  e  lagrimas  os  pós 
do  Tirtooso  padre,  que  se  passara  à  vida  de  além  tumulo. 

Beati  mortui,  qui  in  domino  moriuntur* 


n  sahimento  fúnebre  se  tíTectuou  no  dia  segolnte  (83  de  Janeiro 
de  1887)  comparecendo  ao  acto  religioso  as  Ordens  Tercelru  de 
S.  Francisco  de  Assis  e  Carmo,  as  irmandades  do  Rosário,  Sacramen^ 
to,  P<>8sos,  Boa  Morte,  Almas,  S.  Oonçelo  e  Mercês. 

Immenso  préstito,  grande  concorso  de  povo  nas  ruas  por  onde 
pa8«ou  o  cortejo  fúnebre  e  na  egreja  a  assistir  a  missa  solemne  e 
encommendação  ;  e   depois  no  acompanhamento  ao  cemitério* 

Reqniescat  in  pace. 

Teal  amento 

Damos  aqui  em  seguida  ottrstamento  do  pranteado  saoerdote. 

O  Mtylo  é  o  hTwem^  diese  um  grande  pensador  ;  pelo  testamento 
do  padre  Josó  Maria  Xavier  «-  conbece-ce  seu  caracter,  seu  espirito 
e  suas  eximias  virtudes. 

Bil-o,  como  chave  de  ouro  a  fechar  estas  toscas  linhas. 

Ia  aomine  doinJnl  amea 

<  Aproveitando  eu,  abaixo  assignado,  o  conhecimento  oonscien- 
eiofo  que  ora  tenho  do  meo  estado  normal  de  saúde  e  de  inteliigen* 
eia  regiilar,  escrevo  aqui  reflectidamente  o  meo  lacónico  Testamento 

ClTll. 

B  começo,  como  Saoerdote  orthoJoxo,  por  fazer  e  confirmar  a 
oQinha  solemne  ProfissSU)  de  fé  implicita  e  adherente  a  todos  os  Do- 
gmas e  ensinamentos  da  nossa  Santa  Madre  Igreja  Catholica  e  Após* 
tolica  Romana,  abraçando,  com  Ella,  toda  a  Verdade  revelada  e  luz 
interpretada,  e,  com  Blla,  reprovando  e  anathematisando  todo  o  erro 
opposto,  heresia,  impiedade,  proposições,  sociedades  e  systhemascon* 
demnados.    Assim...  até  o  derradeiro  suspiro. 

A  todas  as  pessoas  que  tenham  por  ventura  qualquer  resentimen- 
to  ou  offensa  de  mim  eu  peço  perd&o  ;  e  como  jamais  guardei,  nem 
gosrdo,  semelhantes  sentimentos  contra  ninguém,  feria  ocioso  agora 
o  meo  perdão.  S&o  meus  testamenteiros  os  meus  SDbrinhos  Daniel 
António  de  Paiva,  António  Gomes  Pedroso  e  António  Justianno  de 
Paiva,  successlvamente  :  premio  a  vintena  legal :  prazo  para  contas 
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om  anno.  Por  minha  pobre  Alma  dir-se-hSo  as  Miasas  de  corpo  pre- 
sente possíveis  no  logar ;  depois  quero  mais  dez  Missas  segando 
minha  intençSo,  e  outras  dez  para  saffragar  meus  pães  e  irmSs  fal- 
leoidas. 

A*  minha  irmS  Marianna  Guilhermina  da  Camará  eu  faço  uso- 
íhiotaaria  dos  remanescentes  de  meus  poucos  bens  ;  e  a  todos  os 
meus  nove  Sobrinhos  e  Sobrinhas  (ou  os  que  existirem)  eu  instituo 
herdeiros  iguaes  dos  meus  bens  por  morte  delia.  Proponho  à  Mesa 
da  Santa  Casa  de  Minerioordia  desta  cidade  o  seguinte  contracto  :  se 
esta  Gaea  le  obrigar  a  fazer  commemorar  o  meo  anniversario^  cada 
anno  com  uma  Missa  perpetuamente,  o  meo  testamenteiro  fará  trans- 
ferir e  averbar  em  nome  da  mesma  Casa  a  única  Apólice  que  eu 
possuo  de  um  conto  de  réis  da  divida  publica  n.  39.897.  Para  algu- 
mas outras  minudencias  dirijo,  nesta  data,  uma  Carta  de  consciência 
ao  meo  testamenteiro,  de  cuja  prest£QSo  de  contas,  nesta  parte  re- 
queiro, seja  elle  dispensado. 

Quanto  ao  meo  corpo,  matéria  inette  e  pútrida,  e  que  sérvio 
como  instrumento  de  peccado  por  mais  de  sessenta  annos,  merecia 
(philosophieamente  fallando)  ser  agora  atirado  para  o  esterquilinio 
publico,  bem  entaipado  para  não  infeccionar  aos  transeuntes  sobre- 
viventsiiB ;  (simples  questSo  de  salubridade  ou  hygleno  publica); 
mas  como  alem  do  dogma  da  futura  resurreiçSo  da  carne,  o  corpo 
sérvio  igualmente  de  morada  a  um  espirito,  inteliigente,  responsá- 
vel e  incorruptível,  e  com  este  recabeu  conjunctamente  sacramentos 
e  varias  UncçOes  sagradas,  quer  a  Santa  Igreja,  com  todo  o  funda- 
mento e  sabedoria,  que  este  corpo  seja  acercado  de  respeitos,  e  se* 
pultado  em  terreno  benzido. 

Eu  de  bom  grado  obedeço  á  Egreja  sem  restricçOes,  recommendo, 
ainda  assim  toda  a  ausência  de  pompa  e  muita  simplicidade  :  morta- 
lha de  padre  lisa,  oaixSo  coberto  de  1&  preta,  sem  galõas,  tendo  a 
cruz  branca  sacerdotal :  enterro  diurno  segundo  o  ritual  Romano, 
sem  preceder  convite  algum  de  préstito,  excepto  o  clero  e  a  simples 
chamada  do  sino ;  e  a  sepultura  no  Cemitério  do  Ro&ario. 

Em  vez  de  coroas,  marcha  funebrd,  mauvoléo,  flores,  poesias  e 
necrológios,  eu  prefiro,  e  peço,  pelo  amor  de  Daos  e  por  caridade,  al- 
guns Padre  Nossos  e  outros  suffragios  constantes. 

Eis  o  meo  Testamento  legalisado  que  os  Tribana^s  farUo  ezeca- 
tar.  S.  JoSo  d*El-Rei,  13  de  Juoho  de  1885.  —  Padre  José  Maria 
Xavier. 
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(Ao  illustre  Lr.  ITelson  Coellio  do  Senna) 

A  imprensa  periódica,  na  cidade  de  Sabará,  tem  «ido  representa- 
da,  chronologicamento,  pelos  jrnaes  constaotos  da  relação  abaixo 
mencionada. 

Nelia  indico,  tant^  quanto  me  foi  possível,  além  do  aiíno,  o  mez 
edia  em  que  appareceram   as  diversan  publicações  periódicas. 

Um  serviço  de  til  naturêzai  qussi  sem  eleaoeiítos,  provavelmente 
conterá  lacunas ;  mas,  meimo  assim,  o  paUioo,  aâm  de  provocar  da 
parte  dos  competentes  e  especialinent^  de  taotos  sabarenses  illus- 
trec,  os  quaes,  bem  convicto  ostoo,  nfto  deixara)  de  fazer  as  devidas 
rsctiílcações  ou  additame;.tos  justificados. 

Oom  isto  prestarão  um  importante  subsidio  â  historia  da  Impren 
sa  Mineira  e  a  tfto  tradicional  ctdaie  uma   merecida    homenagem,   a 
que,  por  tantos  títulos,  tom  de  seus  filhos  incontestável  direito. 


1.     O  Athlêta  Sabare.ise (1.)        1832 


(1)    Deste  periódico  possui  um  exemplar  que  remctti  para  o  Archivo  Pu- 
blico Mineiro.    Ck>mo  curiosidade  hiblíographica  reproduzo  aqui,  como  spe- 
cimen,  o  seu  titulo  —  frontispicio  : 
N.  10.     O  Athleta  Sabarense 1  33 

Sextar-feira,  14  de  setembro. 

Subscreve-se  para  esta  folha,  que  sahirá  uma  vez  por  semana,  a  $7  O 
réis  por  trimestre,  pagos  adiantados  em  casa  dos  Srs.  Valeriano  Uranso  dos 
Reis  Coelho  e  Feliciano  Ferraz  Costa  c  vendem-se  os  números  avulsos  a 
60  réis. 


Melhor  nos  é  morrer  na  dura  guerra, 
Po  que  ver  nossa  Pátria  cscravisada, 
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2.  O  Vigilante  {IBZZ  '    1835) (2.)        1832 

3.  M'scellanea (3)        1832 


Sabará.    Na  typographia  da  Sociedade  Pacificadora.    1832. 

Na  4.*  pagina,  flnal,  dizia  : 

Sabará.    Na  T.vp.  da  Soe.  Pac.  —  R.  de  traz  do  Rozario  n.  2\ 

A  propósito  da  publicação  deste  jornal  diz  o  erudito  e  infatigável  his- 
toriador Mineiro,  o  saudoso  J.  P.  Xavier  da  Veiga  na  sua  preciosíssima 
monographia  a  —  imprensa  em  minas  geraes  —  na  Hev.  do  Arch,  Publ. 
Mineiro^  anno  8."  -  vol.  l.°  de  18í)8,  pag.  191  :  «  —  Igualmente  no  anno 
de  1832,  a  villa  de  SabarA,  hoje  cidade,  attenta  á  marcha  dos  negócios  pú- 
blicos e  zelando  com  louvável  civismo  os  interesses  e  direitos  do  povo, 
creou  oílicina  typographica  e  lançou  á  luz  da  publicidade  o  Athleta  Saha-^ 
vnse  ;  e,  logo  após,  O  Vigilante,  orgam  da  Soeiedade  Pacificadora.  Foi 
Sabará,  chronologicamente,  a  9.-  localidade  que  teve  publicação  em  Minas 
Geraes.» 

2  Era  redigido  pelo  Coronel  Pedro  Gomes  Nogueira,  entio  uma  das 
altas  influencias  locaes  e  membro  de  proeminente  família  ;  e  trazia  por 
legenda  no  alto  da  primeira  pagina  esta  phrase  de  Volney  : 

«  Unis  en  faisceau    vous    serez    invencibles  ;   pris 
séparement  vous  serez  brisés  comme  das  roseaux  ». 

O  Vigilante  se  finou  em  1835. 

(3)  Deste  periódico  também  possui  um  numero  que  enviei  ao  Ar- 
chivo. 

Era  impresso  em  folha  de  papel  de  %\  centimetros  de  comprimento  e 
2ít  de  largura,  o  typo  parece  ser  o  antigo  Santa  Agostinho,  corpo  12,  com 
uma  8ó  columna  ao  meio,  mas  o  logar  do  traço  desta  em  branco  e  publi- 
cava-se  uma  vez  por  semana. 

O  seu  frontispício  tinha  a  seguinte  forma  : 
N.  W.     Sahhado,  io  de  dezanJbro 1832 


MISCELLANEA 


Subscreve-se  para  esta  folha,  que  sahirá  uma  vez  por  semana,  a  $  )6) 
réis  por  trimestre,  e  a  $0 ; )  réis  os  números  avulsos  em  Sabará,  na  Botica 
do  Sr.  Reis  Costa. 

Quod  volumuSy  facile  credimus. 
Os  nossos  desejos  são  segundo  as  nossas  opiniões. 

Sabará.    Na  Typographia  da  Sociedade  Pacificadora.  —  18:^2. 

E.ste  jornal,  como  vimos,  appareceu  em  fins  de  1832  e  não  em  1813, 
como  por  engano  aílirmou  o  distincto  esoriptor,  dr.  Pires  de  Almeida,  na 
sua  valiosa  monographia  — •  a  imprbnba  no  bIíazil,  publicada  no  Jornal  do 
Commercio  de  '^  de  Maio  de  19  >0,  pag.  3.»  columoa  2." 

Ignoro  quando  cessou  a  publicação. 
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4.  Diabo  Coxo  [\83A^\83Ò) (4)  1834 

5.  O  Espelho  da  Verdade  {\S3i  ^  1836) (5)  1834 

d.    J5íífl/i?ía  (  1834  -  1835 ) (6)  1834 


4)  Do  Diabo  Coxo,  orgam  hiimorJHtico,  cuja  typographia  era  a  meama 
da  rua  do  Carmo  n.  53     a  tio  Estafeta  ),  não  conheço  exemplar  algum. 

Sei  por  pessoas  verdadeiras  e  suas  contemporâneas,  que  esse  periódico 
tinha  como  um  dos  redactores  o  Hbjot  da  tropa  de  linha.  António  Pereira 
da  Fonsêca,  nessa  occaslHo  agente  do  recrutamento  na  comarca  do  Rio  das 
Velhas,  cuja  sede,  como  se  sabe,  foi  sempre  o  sabará. 

Apparecou  em  18)1  e  se  flnou  cm  \<\j,  publicando-se  só  2  ou  3  núme- 
ros, visto  ter  se  retirado  para  Ouro  Preto  aquelle  Major,  seu  principal  cre^ 
dor  e  sustentáculo. 

[õ  Surgiu  em  1?<84  e  ílnou*se  em  18  ;s.—  Deste  periódico  n&o  conhe- 
ço edição  alguma  :  mas  sei  que  o  sr.  Feliciano  Ferraz  da  Costa  teve  sa- 
liente parto  na  publicação  Jo  KipelliO  da  Verdade^  como  seu  prorietario, 
editor  uu  gerentt*. 

(6)  Esto  periódico  tinha  o  mesmo  formato  e  as  mesmas  di^itosiçõefl 
que  o  AihUta  Sabarensé  e  a  MiscelUtnea. 

Apresento  aqui  como  curiosidade  o  seu  frontispicio  : 


Estafeta 


1V.5    Qulnta-foira,  D  de  f  veretro,  n.  II. 

Subscreve-so  nesta  Typographia.  na  botica  do  Sr.  R.  Costa  e  na  casa 
do  Sr.  F.  J.  Santos,  a  5>>  réis  por  3."*';  e  vendem-sc  os  números  avulsos 
a  H)  réis. 

A  associaçio  com  os  máos  é  o  primeiro  castigo  do  crime. 

Sabará,  na  Typographia  Sabarensé. 

Na  ultima  pagina  in-fine^  lé-se  o  seguinte  : 

Sabará,  Typographia  Sabarensé  —  Rua  do  Carmo  n.-    3  —  UTk 

Esta  typographia  era  propriedade  dos  irmftos  cónego  e  Doutor  Josó  Mar- 
ciano Gomes  Baptista  e  António  Gomes  Baptista,  que  eram  também  reda- 
ctores do  Estafeta. 

Ambos  naluraes  da  cidade  de  Sabará,  onde  falleccrnni,  depoíK  do  pre- 
starem-! he  bons  serviços 

José  Marciano  foi  para  S.  I  auio  no  duplo  intento  de  tomar  ordens  sa- 
eras  e  forniar-se  em  direito. 

E  de  facto  no  iutervallo  do  i.*  para  o  >.<>  anno  do  seu  curso  jurídico, 
em  SJ  de  dezembro  de  L8S3,  recebeu  Ordena  de  Presbytero  ;  e  em  L  34  ba- 
chareloa-«e  em  leis.  (  Rev.  do  Arch.  Pub.  Min.,  anno  2,o,  vol,  ,%  pag. 
5»  e  anão  4,  vol,  4.»  pag.  Oi3  , 
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1.  O  lfomircWífa(  1838— 18...) (7)  1888 

8.  A  Coruja (8)  183...? 

9.  O  Progressista (9)  1857 

10,  O  Moderador (10)  1858 


Poi  deputado  provincial  na  legislatura  de  1816  a  1847,  vereador  diver- 
sas vezes,  eto.,  etc,  e  falleceu  em  1877,  se  nfto  nos  engana  a  memoria. 

António  Gomes  Baptista  também  encetou  o  seu  curso  {uridico  em  S.  Pau- 
lo, mas  não  o  concluiu,  o  que  foi  pena,    pois  era  muito  talentoso. 

Em  1821  foi  um  dos  três  membros  da  Camará  de  Sabará,  advogado  vi- 
talício por  provisão  de  22  de  agosto  de  1848,  vereador  diversas  vezes ;  e, 
como  seu  precedente  irmão,  além  de  ser  um  dos  redactores  do  Estafeta^  col- 
laborou  em  outros  Jornaes,  não  só  de  Sabará  como  de  fora. 

(  7 )    Não  oonheço  exemplar  algum  deste  Jornal. 

A  primeira  vez  que  tive  conhecimento  de  sua  existência  foi  pelo  dr. 
Pires  de  Almeida  na  sua  monographia  —  Imprensa  no  Brasil^  publicada 
no  Jornal  do  Commercio  de  3  de  maio  de  1900.  pag.  8,&  colomna  2.*. 

Xavier  da  Veiga  não  o  incluiu  na  lista  dos  periódicos  de  Sabará.  {Rev. 
doÁrch.  Fub,  Min.,  anno  8.»,  vol.  J.«,  pag.  209.) 

O  sr.  Pires  do  Almeida  labora  em  um  engano  ou  ha  erro  typographlco ; 
pois,  além  das  razOes  expostas,  nunca,  em  Sabará,  constou-me  a  existência 
do  Monarchista, 

O  único  periódico  que  surgiu  em  Minas  com  esse  titulo,  e  Justamente 
em  1838,  foi  em  São  João  d*El-Rey  e  esse  não  vem  referido  pelo  dr.   Pires. 

Xavier  da  Veiga  a  elle  se  refere  nos  Jornaes  que  se  publicaram  em  S. 
João  d*El-Rey ;  ao  passo  que  o  dr.  Pires  não  inclue  no  seu  trabalho  o  Afo- 
narchista,  de  S.  João  d'El-Rey. 

Eu  Já  tive  um  exemplar  deste  Jornal  e  Jà  vi,  ha  pouco  tempo,  em  poder 
do  sr.  António  Borges  Sampaio. 

Era  o  Monarcfiista  n.  U,  de  5  de  maio  de  18)>.  Não  mencionava  preço 
nem  periodicidade  e  publicava-so  na  cidade  de  S.  João  d*El-Rey. 

Incluo  tal  Jornal  no  numero  dos  que  se  publicaram  em  Sabará  porque 
não  tenho  um  numero  ou  elementos  mais  seguros  para  contrariar  o  aacto- 
rizado  escriptor  dr.  Pires,  Já  alludido.    Que  digam  os  competentes. 

(  8  )  Segundo  refere  o  dr.  Pires  de  Almeida,  no  logar  acima  citado,  a 
data  do  apparecimento  da  Corvja  è  incerta;  em  todo  o  caso,  foi  antes  de 
1840 

(  9  )  Este  periódico  era  redigido  pelo  notável  medico  e  homem  de  gran- 
de estima  dr.  Anastácio  Symphronio  de  Abreu,  que  foi  deputado  provincial 
na  legislatura  de  1856  a  1857  e  foi  presidente  da  camará  municipal  de  Sa- 
bará, a  que  prestou  os  mais  relevantes  serviços. 

(  lo  ]    Nenhuma  informação  mais  pude  colher  a  respeito  deste  órgão. 

Só  sei  ter  sido  o  único  jornM  que  pe  fundou,  em  toda  a  província,  np 
itnno  (Je  i858, 
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IL   Á  Folha  Sabarense  (  21  da  janho  )  1885  —  1891 (11)  1885 

12.  O  Contemporâneo,  (  15  de  agosto  )  1889  —  1896 (1^)  ^^^ 

13.  O  Pigmeu  (  27  de  janeiío  ) *..  Í890 

14.  OLynce 18^0 

15.  A  Faisca 1890 

18.    A  Borboleta (13)  1891 

17.  O  Rio  das  Velhas  (  29  de  junho )  1892  —  1894 (U)  1892 

18.  OCorisco 1894 

19.  OEscandalo ..(15)  1894 


( 11 )  Fundada  pelo  seu  proprietário  e  editor,  António  de  Paula  Pertence 
Júnior,  homem  emprehendedor  e  de  força  de  vontade,  foi  redigida  suecesai- 
Tamente  por  Francisco  de  Paula  Lopes  de  Azeredo  Coutinho,  Luiz  Cassiano 
Martins  Pereira  Filho  e  outros,  além  de  vários  collaboradores.  Pertence 
Júnior  era  natural  de  Sabará  e  ahi  faiieceu  a  23  de  dezembro  de  1892. 

( 12 )  Este  Jornal  foi  fundado  exclusivamente  pelo  distincto  Jornalista 
mineiro  Arthur  Lobo,  que  foi  o  seu  proprietário  e  redactor. 

Com  a  sua  mudança  de  Sabará,  em  ls02,  passou  a  ser  propriedade  de 
uma  sociedade  anonyma  sob  o  titulo  «  Sociedade  Typographica  e  Jornalís- 
tica do  Contemporâneo.  » 

Teve  nessa  phase  ( 1892  ^  1.S9j  ^  como  redactores  os  antigos  collabora- 
dores Luiz  Cassiano  Martins  Pereira  Filho  e  Cândido  José  do  Arai\|o,  tendo 
este  se  retirado  a  2  de  abril  do  1895. 

Cândido  de  Araújo  já  é  fallecido. 

Encetando  a  sua  publicação  a  15  de  agosto  de  1889  e  deixando  de  exis- 
tir em  fins  de  outubro  de  1896,  o  Contemporâneo,  foi  sempre  um  valente 
oTglo  republicano. 

Reapparecea  a  7  de  outubro  de  18í)7  sob  a  redacçSo  de  Luiz  Cassiano, 
mas  pouca  existência  teve. 

(  13 )    Possuo  um  exemplar. 
li  )    Órgão  politico  e  noticioso,  apparecendo  aos  domingos,  de  proprie- 
dade de  seu  redactor-chefe  o  dr.  Carlindo  dos  Santos  Pinto. 

Fallecido  em  1900  em  Sabará. 

Posteriormente  entrou  para  a  redacção  o  advogado  dr.  Alipio  Alves  da 
Silva  Mello. 

Em  razão  do  Escândalo  ser  impresso  em  suas  officinas,  foram  estas 
destruídas  pelo  povo  em  agosto  de  1804.    Veja-se  a  nota  seguinte. 

(15^  A  8  de  agosto  de  1894,  appareceu  o  primeiro  numero  do  Escan^ 
dalOi  publicação  quinzenal  e  ciga  divisa  era  —  Ridendo  castigai  mores  —  ; 
mas  desvlando-se  completamente  desta  legenda  enveredou  para  a  vida  par- 
ticular de  respeitáveis  famílias  locaes,  com  grave  offensa  do  decoro  pu- 
blico. 

Por  isto  uma  onda  popular,  á  noite,  incontinente,  destruiu  a  typogra- 
phia  do  Rio  das  Velhas,  onde  se  imprimia  o  Escatidalo^  que  tanto  escan- 
dalizou e  alarmou  a  população  de  Sabará* 
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Existiram  no  deeonoio  de  1830  a  1840  alguns  pequenos  periodioos 
mannscriptos  qne  muito  escondidamente  eram  lançados  nos  eorredo- 
reS  das  casas,  debaixo  das  portas,  etc.  ete. 

Só  tratavam  da  vida  particular  de  determinadas  famílias  destes  ; 
e,  nunca,  ao  que  oonsta-me,  se  soube  ao  certo  quem  os  redigia,  ou 
quem  os  distribuis. 

Estas  publicaçees,  depois  de  alguns  números,  deixaram,  feliz- 
mente, de  existir. 

Arthor  Campos. 
Cidade  de  Entre  Rios  (  Minas  ),  3  de  março  de  1001  • 
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NOTICIA  HISTÓRICA 


A  poToaçSo  da  cidade  do  Peçanha  data  do  século  paleado,  e  o 
sea  começo  dSo  se  pode  precisar,  por  falta  de  dados  ;  mas  isto  se 
evidencia  por  bsteotos  de  baptisadon  aqui  celebrados  no  anno  de  1760. 
Nesta  epocha  era  o  Peçanha  occup<>do  qua-i  somente  pelo  gentio. 
Pertencia  entSo  á  Villa  do  Príncipe,  Ucje  Sono.  Em  procura  de  ouro, 
tocou  a  estas  paragens  J  &o  Feç<»nba,  de  onde  s^  originou  o  nome 
aié  hoje  conservado;  devido  á  exploração  de^te  meta),  síluio  muiu 
gente  com  o  fito  de  se  emiquecer. 

Peloé  vesiigios  exiitenies  aié  hoje,  nota-se  que  eitrahiu-se  todo 
o  OQio  maia  faciique  havia  por  processos  aira^ado^,  sondo  queira 
balhava  ae  somente  na  »u^ortloie  ita  e  ta  e  mbr^eanJo  os  co  regos 
onde  o  havia  com  mais  abundância,  A  invanfto  do  gentio  no  antigo 
povoado  do  Peçanha  causava,  segundo  as  tradições,  sérios  preju  zos 
ao  deseAYoivimento  do  logar,  pelos  ataques  que  faiiam  à«  pessoas  e 
á  propriedade,  resultando  ass  m  o  abandono  de  seus  primeiros  habi- 
tantes ató  que  o  governo  do  antigo  império  tomou  o  alvitre  de  pos- 
tar forças  aquarteladas  para  garantir  a  população,  e  foi  então  por 
este  meio  que  se  conaegulo  á  principio  afugental-os  do  povoado, 
para  evitar  os  prejuízos  da  lavoura,  e  garantir  a  vida  dos  destemidos 
desbravadores  das  incultas  florestas.  . 

Mais  tarde  pelos  annos  de  1871  ^  1872,  por  ordem  do  governo,  foi 
fundado  o  aldeamento  da  Poaya  com  o  âm  de  domestioal-o,  teqdo  o 
goveroo  gasto  com  tal  serviço  não  menos  de  oitenta  contos  de  réis  . 
e  pouco  ou  nada  conseguindo,  por  ter  o  sarampo  invadido  o  aideia- 
mentOp  e  fez  grande  mortandade,  de  sorte  que  ficou  bastante  redusida 
atribn,  da  qual  podem  reatar  hoje  uns  seseenta  botuoados  jà  bem  do- 
mesticados no  districto  da  Figueirfi, 

No  anno  de  1822  foi  o  povoado  do  PeçdUha  elevado  a  parochii^ 
por  um  alvará  desta  mesma  data,  continuanlo  a  pertencer  ao  amii'* 
eipio  do  Serro. 
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A  7  de  janeiro  de  1881  teve  logar  a  installaçSo  da  Villa  do  Rio  Dò 
ee,  creada  pela  lei  n,  2.1H2  de  25  de  oatnbro  de  1875»  deixando  por 
este  facto  de  pertencer  ao  municipio  do  Serro. 

Pela  lei  n.  2.766,  de  13  de  setembro  de  1881,  foi  a  Villa  elevada  a. 
cidade  e  pormaneoeu  sem  foro  especial  incorporada  à  comarca  de 
Itamarandlba  dnrants  alguns  annos  ;  depois  foi  anneza  i  de  SSo  Mi- 
guel de  GaanbSes  e  por  ultimo  tendo  sido  creada  a  comarca  do  Peça- 
nba,*  installou-se  esta  em  20  de  março  de  1892. 

O  primeiro  juiz  de  direito  nomeado  para  esta  comarca  foi  o  dr. 
Edgardo  Carlos  da  Cunba  Pereira  que  nella  exerceu  a  judlcatora  dur- 
ante quatro  annos  com  garaes  aplausos  de  seus  jurlsdicionados  tendo 
ficado  gravado  na  memoria  de  seus  habitantes  a  lembrança  daquelle 
que  soube  cumprir  com  reotid&o  e  justiça  a  espinhosa  missSo  de  juiz 
e,  como  cidadfto,  a  de  ter  captado  pelo  seu  ameno  trato,  amisade  e 
sympathia  de  todos. 

DKSCRIPçXO  OBOGRAPHICA. 

O  municipio  do  Peçanha  acha-se  sltuado-ao  leste  do  Estado  de  Mi- 
nas e  límlta-se  com  os  seguintes  municípios :  com  o  do  Caratinga,  ao 
sul  pelo  rio  doce,  com  ode  SSo  Miguel  de  Gaanti&es  ao  sul  pelo  Su- 
assuhy  pequeno  e  R'o  Tronqueira,  com  o  do  Serro  a  eôste,  com  os  de 
Sio  JoSò  Baptista,  Minis  Novas  e  Theopbiio  Ottoni  ao  norte,  e  com 
o  Estado  do  Ef  piri  to  Santo  pela  serra  do  9  Aymorôs  do  lado  esquerdo 
do  Rio  Dòc)  ao  leste. 

Mede  o  municipio  de  lôste  ao   céste  deixando  sa  a  parte  que  nSo 
86  pode  bem  calcular  da  Figueira  até  os  limites  do  Estado  do  Espiri- 
to Santo,  ainda  nSo  habitado,  uma  extensSo  de  30  legoas  de  6  kilo- 
metros,  de  norte  a  sul,  15  legoas. 

Faz  parte  da  6.»  circumscripçSo  eleitoral  do  Estado  e  contém  um 
eleitorado  demais  de  3  mil  eleitores;  a  sua  populaçSo  no  anno  de  1890  jâ 
era  superior  a  trinta  mil  habitantes ;  o  sorteio  de  Jurados  comp0e- 
se  de  mais  de  trezentos  qualificados. 

O  seu  território  é  montanhoso  e  banhado  ao  sul  da  cidade  pelo 
Soassuhy  pequeno  e  ao  norte  pelo  Suassuhy  grande  ;  alem  destes 
rios  existem  outros  como  sejSo  :  o  Rio  Jacury,  que  banha  o  districto 
do  Jaoary,  o  Rio  SSo  Félix  no  districto  de  Santa  Maria  de  SSo  Félix 
e  outros  como  o  Matinada  no  districto  de  Santo  António  da  Columna 
e  Jacury,  o  SSo  Nicolau  Grande  no  districto  de  SSo  JoSo  Evangelista 
o  Siyo,  que  corta  os  districtos  da  cidade  e  SIo  Pedro  de  Suassuhy,  o 
Bugre,  no  districto  da  Figueira,  o  SSo  José,  o  Ramalhete  e  o  Onça  no 
districto  da  cidade. 

O  Suassuhy  grande  é  o  maior  de  todos  e  fornece  variedades  de 
peixes. 
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E*  feraoisBímo  o  solo  do  município  do  Peçanha,  onde  produz  toda 
sorte  de  plantações  da  lavoura.  O  seu  clima  è  ameno  e  saudável. 
Â  lavoura  produz  café,  milho,  feijSo,  arroz,  canna  de  assuoar,  ítimo^ 
mandioca,  batatas,  carás  e  frnctas. 

A  saHra  de  café  do  município  j&  ò  calculada  em  mais  de  sessenta 
mil  arrobas. 

Âs  terras  do  município  são  excellentes  para  a  cultura  do  algodSo. 

Existem  bonitas  quedas  d'agua  que  se  prestSo  para  mover  fabri- 
cas de  tecido  e  outras  quaesquer.  No  município  existem  ainda  gran- 
des extensões  de  terras  devolutas  de  primeira  qualidade,  como  sejSo: 
do  lado  esquerdo  do  Suassuhy  grande,  as  mattas  da  Poaya  e  do  lado 
direito  do  mesmo  rio  no  districto  da  Figueira  e  bem  assim  as  terras 
nSo  exploradas  que  ficão  do  lado  esquerdo  do  Rio  Doce,  abaixo  da 
Figueira  onde  corre  o  Rio  Laranjeiras,  que  s&o  ainda  habitadas  pelo 
gentio. 

Nas  suas  mattas  encontrSose  grande  variedade  de  plantas  medi- 
cinaes  como  a  Poaya,  a  Gopaibeira,  o'Jaracatiá,  a  Quina,  a  Carqueja  e 
outras  muitas  que  seria  longo  ^enumerar;  bem  como  exeeUentes  madei- 
ras para  construcçoes  e  marceneria ;  assim  como  arvores  tintureiras. 

A  formiga  saúva  é  um  flagello,  talvez  o  maior  que  conta  a  la- 
voura do  município,  principalmente  nas  localidades. 

A  maior  criação  do  município  ò  a  dos  suinos  de  que  tratSo  to- 
dos os  lavradores  em  geral,  com  muito  proveito,  havendo  também  di-- 
versos  criadores  de  gado  vaccum  e  cavallar.  Muitos  lavradores  ouidão 
da  apicultura,  mas  de  uma  maneira  que  lhes  impede  de  attingir  aos 
fins  vantajosos  que  ella  proporciona  a  outros  que  delia  cuidSo,  com 
a  devida  attenção ;  com  tudo  tirão  proveito  exportando  centenas  de 
arrobas  de  cera  em  velas. 

NSo  fora  a  falta  de  methodo  e  cuidado,  muito  maior  resultado 
podiam  auferir  de  tSo  importante  criação  e  bem  acllmada  neste  logar. 

Este  município  é  reconhecidamente  aurífero  e  com  íiandamento 
pode  se  asseverar  que  dlspOe  de  grandes  riquezas  mineraes  ainda 
não  exploradas. 

INDUSTRIA 

Possue  grande  numero  de  engenhos  movidos  por  agua  e  animaet 
onde  fabrieamHse  cachaça,  assucar  e  rapaduras  ;  existem  duas  íabri« 
oas  de  ferro  cujos  minérios  são  enesgotaveis  e  de  primeira  ordem' 
alguns  engenhos  de  cerrar  madeiras  e  dois  ou  três  engenhos  de  soca^ 
café,  de  pouca  importância. 

O  seu  commercio  de  exportação  jâ  è  de  alguma  importância,  eon. 
sistindo  na  prodncção  de  toucinho  e  café  que  se  exporta  para  Ouro 
Preto,  donde  importa  sal,  e  as  mercadorias  estrangeiras  da  praça  do' 
Rio  de  Janeiro.  Não  é  servido  de  vias  férreas  e  nem  de  linha  tele- 
graphica. 
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A  estrada  de  ferro  mais  próxima  é  a  Bahia  e  Minas  em  Theophi- 
10  Ottoni,  na  distancia  de  vinte  oito  a  trinta  legoas  por  uma  estrada 
nova  que  o  governo  de  Affonso  Penna  mandou  abrir  oom  a  qual  foi 
feito  o  despendio  de  cento  e  doze  contos  de  réis,  nfto  tendo  ílcado  de- 
vidamente acabada,  o  que  é  de  lastimar-se. 

O  Peçanha  dista  de  Bello  Horisonte  sessenta  legoas  mais  ou  menos. 

O  orçamento  municipal  monta  a  vinte  e  cinco  contos  de  réis, 
mais  ou  menos. 

A  cidade  está  situada  nas  cabeceiras  do  ribeir&o  denominado  Em- 
paredado, e  é  pelo  sol  circumdada  de  uma  montanha  que  fica  bas* 
tante  superior  a  ella,  ao  leste  fica  o  alto  do  cruzeiro  que  é  o  melhor 
passeio,  podendo*se  apeUidal-o  merecidamente  de  Corcovado  do  Peça- 
nha ;  o  manancial  da  agua  potável  que  abastece  a  cidade  nKo  é  volu- 
moso,  mas  a  agua  ò  a  melhor  que  se  pode  desejar.  O  município  é 
composto  de  oito  importantes  districtos  que  são :  o  da  cidade,  que  é 
o  mais  prospero,  depois  o  de  SSo  Jofto  Evangelista,  o  de  Santa  Maria 
de  SSo  Félix,  o  de  SSo  Pedro  do  Suassuhy,  o  de  Santo  António  da 
Ck>lumna,  o  de  SSo  José  do  Jacury,  o  de  Santa  Thereza  do  fionito  e  o 
da  Figueira. 

No  município  ha  diversas  povoados  como  sejam :  no  districto  da 
cidade  as  florecentes  povoações  de  SanfAnna  do  Onça,  e  Ramalhete  ; 
no  districto  de  SSo  JoSo  Evangelista  a  florescente  povoação  dos  Pin- 
tos ou  SSo  SebastiSo  da  Aldeia  ;  no  districto  de  Santa  Maria  de  SSo 
Pelix  as  florescentes  povoações  de  SSo  SebastiSo  dos  Crystaes  e  do 
MaranhSo. 

A  cidade  contém  mais  de  quatrocentas  casas,  sendo  grande  nume- 
ro delias  de  bòa  construoçSo,  possue  duas  egrejas,  casa  da  camará,  ca- 
deia e  casa  de  instrucção ;  possue  5  escolas  primarias  estadoaes 
que  sSo  regularmente  frequentadas  ;  a  cidade  nSo  foi  alinhada,  poi^ 
isto  ficou  altamente  sem  gosto. 

Em  seus  arrabaldes  conta  se  elevado  numero  de  chácaras  com 
plantaçStde  oafé,  fructas  e  hortaliças. 

No  município  existem  perto  de  trinta  escolas  primarias  estadoaes 
e  diversas  municipaes. 

Na  comarca  existem  três  advogados  nSo  formados,  numero  este 
iníériar  ao  creado  por  lei. 

Na  cidade  nSo  ha  medico  e  conta  apenas  uma  pharmacia. 

No  districto  da  Figueira  ha  um  barro  branco  que  deve  dar  boa 
louça,  tendo-se  já  visto  algumas  vasilhas  grosseiras,  mas  que  attestSo 
a  boa  qualidade  da  matéria  prima. 

Peçanha,  22  de  fevereiro  de  1899. 

O  Procurador  Fiscal  da  Camará  do  Peçanha,  Jeronymo  Electo 
de  Souza. 
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Illm.  Exm.  Sr.»  Vendo  eu  o  grande  detrimento  que  faz  ao  Com- 
merdo,  e  ainda  ao  familiar  dos  habitantes  dessa  Capital,  e  Capitania 
com  08  dessa  a  falta  de  correspondenoia  Regular  tenho  me  Lem- 
brado de  estabelecer  nesta  Capital,  e  nas  mais  Cabeças  de  Commar- 
cas  hum  as  Catas  de  Gorreyo  com  seus  Correyos  mores  respectivos 
p.»  o  util  fim  de  se  fazer  a  dita  Regular  Correspondência  sahindo 
desta  mesma  Capital  a  condução  das  Cartas  todos  os  princípios  dos 
mezes  e  receberem  suas  RespectiTas  Respostas  dentro  dos  mesmos 
mezaê  pella  destansia  de  oitenta  Léguas  que  doTide  estas  duas  Capi-> 
taei  ser  vencível  viagem  em  12  dias  com  duas  ou  três  mudas, 
e  conforme  a  experiência  o  mostrar. 

Esta  meyo  de  Regulares  Correspondências  nunca  praticado  nestes 
Paizee  nem  pello  exemplo  da  utilidade  que  os  mais  sevelízadi^s  estKo 
tirando  oquinomica  facelidade  me  faz  tão  bem  lembrar  de  que  se  po- 
derá Logo  formar  um  Ramo  de  utilidade  a  Real  Fazenda,  dando- se  os 
ditoa  Lugares  de  Correyos  mores  das  Commarcas  pella  mesma  Repar- 
tiçSo  da  Real  Fazenda,^  e  pello  que  mostrar  a  experiência,  aremata. 
rem*sa  Conforme  se  costuma  com  Donativos,  terças  partes,  e  Novos 
Direitosi,  ou  por  huma  Lequida  Som  ma;  porem  como  esta  minha 
Lembrança  inda  que  possa  vir  a  ser  t&o  util  como  penso  nSo  a  posso 
fazer  praticar  sem  que  V.  Ex.*"^*  queira  concorrer  da  sua  parte  pa- 
iieendo-lhe  isto  justo,  e  mandar  fazer  hum  egual  estabelecimento 
nessa  mesma  Capital,  e  comunicando-me  com  os  Seus  Luminozos 
conhecimentos  se  ha  ou  pode  haver  algum  inconveniente  oposto  as 
Reaea  ordens,  e  Sistema  deste  Estado  do  Brazil  ~  Deus  Guarde  a  Y. 
Bz^ou  muitos  annos.    Villa  Rica  19  de  May  de  1784.    Senhor  Luiz  de 
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Vasooncellos  e  Souza  •»  Luiz  da  Cunha  Menezes,  f  Exbr.  do  Liv.  de 
Cartas  reciprocas  do  Governo  com  Vice  Rey  e  outros  Governadores 
sob  n.  239  íls. ) 


Termo  da  Jonta  a  respeito  do  estabeleciuieato  do  Coprelt» 

Aos  onze  dias  do  mes  de  Ag  sto  do  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete  centos  e  noventa  e  oito, 
nesta  Vila  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  de  Ouro  Preto,  Capitania 
de  Minas  Geraes  em  Meza  da  Junta  da  Administração,  o  arrecadação 
da  Real  Fazenda  a  que  prozidia  o  Illus^trissimo  e  Excellentissimo 
Senhor  Bernardo  José  de  Lorena,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Go^ 
vernador  e  Capitão  General  desta  Ca]>itania,  o  os  mais  Ministros  e 
Deputados  da  dita  Junta  abaixo  asignudos  foi  visto  e  examinado  o 
eontheudo  da  Carta  que  se  recebeo  da  Junta  da  Fazenda  Real  da  Ca- 
pitania do  Rio  de  Janeiro  com  a  data  de  quatro  de  Junho  deste  anno, 
e  em  que  se  remeteo  por  copla  o  Aviso  e«pedido  ao  Vtce  R-y  do  Es- 
tado, pela  Secretaria  dos  Negócios  Ultra  marino?,  datado  de  vinte 
sete  de  Fevereiro  deste  dito  aurio,  sobre  o  estabelecímeato  dos  Pa- 
quetes Correios  Marítimos  e  u  sua  Lei  de  vinte  de  Janeiro  deste 
mesmo  anno ;  e  assim  mais  cinco  exemplares  da  Instrucçosns  paraó 
governo  do  dito  estabelecimento  e  Correios  interiores  das  Capitanias  ; 
e  sendo  ponderado  o  seu  cantheuio,  á  vista  das  circunstancias  per- 
oizas  para  a  sua  observância  nesta  Capitania  de  Minas  Geraes,  a  fim 
de  haver  a  comon^cação  recomendada  entre  os  seus  moradores  com 
as  das  C:ipiLtin*.'\i3  do  Rio  de  Janeiro,  e  Gcyas,  e  no  interior  desta  de 
Minas  Geraes,  unindo  nos  ao  ponderado  na  sobredita  Ley,  e  InstrU' 
cçOes  para  a  comoniciçlo  destas  Capitanias,  e  o  R**yno,  combinado 
tão  bdin  'o  estad  >  da  torra  e  o  maneio  de  suas  negociações  e  ainda  o 
interesite  ^^ue  podesse  rezultar  para  se  formar  hum  ramo  de  Renda 
Real,  se  Rescrlveu  o  seguinte  para  o  expediente  dos  Correios  desta 
Capitania,  e  emquanto  por  Sua  Magestade  não  for  determinado  o 
Contrario;  ou  ainda  acautelando  se  por  esta  junta  em  algua  circuns* 
tancia  que  pela  pratica  do  seu  laboratório  se  reconhecer  peroizo 
aereseentar  ou  diminuir  tanto  na  deipeza  como  de  outro  qualquer 
motivo  que  for  reconhecido. 

Em  primeiro  lugar,  atendendo-se  a  disposição  da  sobredita  Ley 
no  paragrafo  onze  se  delibsra  que  todas  as  Cartas  que  sahirem  desta 
Ca{>itunla  de  Minas  Geraes  para  o  Rio  de  Janeiro,  sejão  vedadas  no 
seu  transporte  fora  das  Maltas  dos  Correios  que  sé  estabelescem  ;  ou 
vice  verga  ;  para  o  que  se  farão  as  buscas  necessárias  pelas  extre« 
midades  da  Capitania  e  quando  sejam  achadas  alguas  Cartas,  se  reme< 
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terão  estas  aos  C>jrre!o3  mais  vizinho?,  para  nelle  se  destribuirem 
eonforme  ás  sobrecartas ;  e  refletindo  se  na  diâciildade  quo  pode 
haver  para  se  fazer  o  mósmo  embaraço  na  comonicaçSto  interior  da 
Capitania,  se  deixa  esta  livro,  podendo  ser  o  trato  das  Cartas  pelos 
Correios,  ou  fora  delles  ;  flcando  porem  vedado  este  transporte  para 
âs  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Goyaz.  E  .oomo  a  comonicação 
esta  Capitania  de  Minas  Geraes  com  as  da  Bahia  e  Pernambuco,  ha 
por  CeriOes  extonsifsimos  e  per  esta  r/iz^o  sem  se  poder  evitar  a  re- 
messa de  il^ua  Carta  por  pnrticul&res  que  cort&o  os  ditos  CertOes, 
se  nKo  estabelecem  por  ora  Correios  para  estas  duas  Capitanias,  alem 
do  que  as  despezai  dos  ditos  correios  para  aquelles  lagares  montaria 
em  avultada  Somma.  Como  a  cornonicação  desta  Capitania  de  Minas 
com  SSo  Paulo  fará  lembrar  tão  bem  haver  perciz&o  de  se  criar  Cor- 
reio, comtudo  como  o  giro  do  Commercio  destas  Capitanias  se  faz 
pessoal,  nSo  vira  a  necessitir  por  esti  razSo  de  maior  oorrespon 
dencia  ;  e  do  mesmo  modo  se  acautella  a  despeza,  por  quanto  toda 
ella  virá  a  recabir,  não  chegando  o  rendimento  dos  mesmos  Correios, 
na  Real  Fazenda,  por  se  fazer  esta  indispençavel  pelas  grandes  dis- 
tancias, não  só  das  suas  povoações,  como  ainda  as  indispençaveiti 
das  duas  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Goyaz;  visto  que  o  para- 
grafo nono  das  lastrucçnis  que  vem  em  numero  terceiro  dó  sobre- 
dito Avizo  não  pode  ter  efteito  no  licito  convite  às  Camarás  que  ali 
se  recomenda  para  ajudarem  as  primeiras  despezas,  porque  todas 
ellas  se  achão  empenhadas  nas  suas  Rendas  sendo  por  este  principio 
faltas  de  meios  para  suas  ordinárias  despezas,  e  outras  tão  bem  da 
ordem  já  positivas. 

Para  o  laboratório  do  Correio  principal  desta  Capitania  de  Minas 
Geraes  que  se  estabeUce  cesta  Capital  de  Villa  Rica  se  nomeará  hu 
Administrador,  que  teià  a  seu  cvgo  o  Correio  conforme  a  Ley  e 
InstrucQões,  e  será  morador  do  centro  da  Villa,  e  em  caía  suficiente 
á  5ua  cudta  para  ter  o  Correio,  no  qual  se  ha  de  regular  segundo  as 
InstrucçOss  que  se  lhe  der  ;  e  como  este  Administrador  deve  ser  Pes- 
soa desocupada  de  outro  excrririo  p&ra  Ser  pronta  e  que  tenha  cre- 
dito ;  ateadendo  se  ao  e\'posto,  e  segundo  o  estado  da  terra  se  lhe 
arbitra  o  Ordenado  de  quatro  cent  s  mil  reis  por  anno.  Deve  ter 
hum  officlal  subalterno  para  o  ajaiar  no  seu  exercicio,  que  acará 
tão  bem  com  o  encargo  de  fazer  a  receita  do  Porte  das  Cartas  de  õada 
bua  Malla  que  receber  o  Administrador,  para  que  por  esta  possa  o 
mesmo  dar  as  suas  contas  ;  o  que  tudo  faz  ser  percizo  que  este  offi- 
cial  seje  de  confiança,  e  por  isso  se  lhe  regula  a  quantia  de  duzentos 
mil  reis  de  ordenado  por  amo  ;  e  ainda  que  se  possa  conciderar  de 
necessidade  Uv  est?  A  iministrador  do  Correio  da  Capital  mais  outro 
official  este  sò  lhe  dará  quando  seja  vista  a  sua  peroizão  o  que  dará 
a  conhecer  a  pratica  do  serviço. 
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Na  Vila  do  Sabará,  cabeça  da  Comarca  do  Rio  das  Velhas  se  esta- 
beleoerá  entro  Administrador  pela  dita  formalidade,  e  egualmente  o 
seu  oifloial,  e  s6  com  diferença  de  ter  aquelle  trezentos  mil  reis  de 
ordenado  por  anno  ;  e  o  offlcial  oento  e  oincoenta  mil  reis  na  aten- 
çKo  de  ser  o  seu  laboratório  de  deminuto  expediente. 

O  mesmo  na  Vila.de  Sam  João  d*El-Rey  Cabeça  da  Comarea  do 
Rio  das  Mortes. 

E  do  mesmo  modo  outro  Administrador,  e  seu  oíficial  na  Vila  do 
Príncipe  Cabeça  da  Comarca  do  Serro  frio. 

O  Correio  Conductor  das  Mallas  desta  Capital  de  Vila  Rica  á 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  que  a  distancia  he  de  oitenta  legoas, 
se  regula  o  seu  giro  em  quinze  dias  ;  e  como  este  ha  de  ser  effectivo, 
se  devidir&  a  jornada  ao  meio,  ficando  o  centro  deste  Correio  no 
Registo  do  Caminho  Novo,  estrada  geral,  no  qual  para  mais  economia 
da  despeza  se  encarregará  o  recebimento  e  entrega  das  Mallas  nos 
Correios  Conductores,  ao  EscriT&o  dos  Direitos  das  Entradas  que  na- 
quelle  lugar  se  acha  estabelecido,  o  qual  pelo  dito  exercicio,  ou  en- 
cargo de  dar  recibo  ao  Correio  pela  entrega  que  este  lhe  ílzer  das 
Mallas  assim  como  o  deve  receber  do  outro  a  quem  entregar  para 
seguir  se  lhe  darão  quarenta  oitavas  por  anno  que  são  quarenta  e 
oito  mil  reis. 

Aos  sobreditos  Correios  que  hão  de  ser  prontos  e  effectivos  na 
condução  das  Mallas  das  Cartas  atendendo  se  a  que  percizão  ter  duas 
cavalgaduras  para  as  conduzir,  e  ha  escravo,  e  alem  disto  o  seu 
premio  pelo  trabalho  pessoal,  e  aos  incómodos  que  ordinariamente  lhe 
poderão  resultar  para  fazer  húa  condução  regular,  se  lhe  dará  de  seu 
ordenado  por  anno  Cento  e  vinte  mil  reis,  tendo  as  duas  cavalgadu- 
ras com  o  vencimento  do  jornal  de  cada  hua  quatro  centos,  e  cin- 
coenta  reis  por  dia  que  são  doze  vinténs  de  ouro  ;  e  do  mesmo  modo 
o  jornal  do  Escravo  a  quatro  vinténs  de  ouro,  tão  bem  por  dia,  que 
montão  cento  cincoenta  mil  reis,  e  deste  modo  virá  a  ter  por  anno  ao 
todo  quinhentos  e  trez  mil  duzentos  cincoenta  reis,  quantia  que  não 
he  excessiva  pelo  trabalho  que  se  lhe  incumbe  effeotivamente,  e  risco 
do  Escravo,  e  animais  percizos  para  o  exercício  do  ministério  de  que 
se  encarrega. 

Deste  modo  haverá  hum  Correio  para  hir  de  Vila  Rica  ao  Registo 
do  Caminho  Novo  que  fazem  quarenta  e  duas  léguas,  de  onde  ha  de 
tornar  a  recolher-se  a  esta  mesma  Vila  em  quinze  dias  ;  e  o  outro 
com  o  mesmo  interesse  do  relerido  Registo  a  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  desta  aquelle  Registo  em  outros  quinze  dias  com  que  âca 
a  correspondência  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  esta  Vila  Rica  pelo 
Correio  em  os  ditos  quinze  dias  ;  ou  vice  verça. 

De  Vila  Rica  para  a  Vila  de  Sabará  ha  de  haver  outro  Correio 
Conductor  da  Malla  das  Cartas,  cujos  lugares  estando  em  distancia 
de  quatorze  legoas  deverá  o  mesmo  Correio  Ser  encarregado  a  hua  so 
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peMoa,  e  esta  íkrá  o  giro  do  Seu  Correio  na  hida  e  na  volta»  em  oito 
diaa ;  e  como  ser&  bastante  ter  lo  bua  cavalgadura  para  a  CondugSo 
da  Malla,  virá  tão  bem  a  pertencer-lbe  na  sobredita  forma  dos  jor* 
naes  da  dita  oavalgadara,  do  Seu  Escravo,  e  do  sen  ordenado  a 
quantia  de  treientos  e  trinta  e  nove  mil  róis. 

De  Yild  Rica  para  a  Vila  de  Sfto  JoSo  d'BlRey  que  distSío  entre 
sy  vinte  e  quatro  léguas  do  mesmo  modo  será  suficiente  haver  hu 
só  Correio  para  condusir  a  Malla,  o  qual  na  hida  e  volta  terá  des 
dias  de  demora,  e  receberá  igual  importância  de  trezentos  e  trinta 
e  nove  mil  reis  t&o  bem  por  anno  de  seu  vencimento,  e  como  o  que 
se  tem  regalado  para  Sabará. 

E  por  ultimo,  desta  Vila  Rica  a  Vila  do  Príncipe  que  sio  cinooenta 
léguas,  cuja  distancia  para  o  seu  giro  com  a  Mala  das  Cartas  parece 
qne  necessitaria  ser  repartida  ao  meio,  se  delibera  Ser  hum  Correio 
bastante,  porque  o  comercio  se  presume  ser  de  menor  vulto  e  n&o 
sofrerá  a  de«peza  de  dous  Correios,  e  por  isto  mesmo  ficará  hum 
para  fazer  a  jornada  de  hida  e  volta  em  vinte  dias,  recebendo  o  so. 
bredito  premio  dos  trezentos  e  trinta  e  nove  mil  reis  por  anno. 

Como  a  estrada  geral  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  para  a  Capi- 
tania de  Qoyaz,  he  por  esta  de  Minas  Geraes  e  o  seu  regresso  tem 
lido,  e  ainda  he  parte  pelos  Certões  de  Sabará,  mas  com  muitas  pas^ 
sagens  de  Rios  e  estes  doentios  e  por  isso  de  risco,  se  continua  pre- 
zentemente  com  mais  frequência  esta  Estrada  pela  Picada,  e  CertOes 
da  Comarca  do  Rio  das  Moites;  e  por  estes  mesmos  fundamentos,  e 
o  ser  indispençavel  haver  correio  conductor  de  Malla  desta  Capitania 
e  Capital  de  Vila  Rica  para  a  Capitania  de  Goyaz  por  esta  dita  estrada 
seguirá  debaixo  das  vistas,  e  Aiministraçao  desta  Junta  da  Fazenda, 
atbé  fazer  entrega  da  Mala  em  Paracatu  ao  Administrador  que  neste 
lugar  86  estabelecerá,  n&o  só  para  receber  a  Mala  que  for  pelo  Cor- 
reio da  Vila  do  Sabará  para  seguir  a  Goyaz,  como  para  receber  a  que 
vier  da  mesma  Capitania   para  esta,  e  para  a  do  Rio  de  Janeiro ;  e 
sendo  a  distancia  em   que  está  a   dita  Vila  ao  Arrayal  do  Paracatu 
seguindo  pela  dita  Estrada  mais    cómoda  em  que  a  distancia  he  de 
cento  e  dezasete  léguas.  Será  esta  jornada  devidida,  ficando  por  isso 
o  seguir  o  Correio  do  dito  sabará  a  Bambuhy,   e  dali   a   Paracatu, 
donde  será  entregue  ao  de  Goyz  para  a  cDuduzir  a  sua  Capital,  de- 
pois deste  ter  feito  entrega  da   que   trouxer   da  dita  Capitania  para 
vir  a  aata,,  e  depois  seguir  ao  Rio  de  Janeiro  a  que  lhe  pertencer. 

A  distancia  das  sobreditas  divisas  da  estrada  para  as  referidas 
Capitanias,  e  o  pouco  laboratório  que  se  espera  desta  comonioaçfto, 
e  a  daspeza  que  faz  necessária  com  os  Correios  Conduotores  das  Mai- 
las,  faz  deliberar  que  Sirvão  de  Correios  por  esta  parte  dous  sol- 
dados da  Cavailaria  desta  Capitania,  levando  a  Malla,  e  por  isso 
labirSo  estes  do  Correio  da  Villa  do  Sabará  á  guarda  do  Dastacamento 
de  Bambuhy  de  donde  seguiráo  outros  para  continuarem  com  a  mes* 
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ma  Malla  ao  Paraeata,  que  depois  devem  tornar  a  Bambahy  com  a 
Malla  que  tiyer  vindo  de  Qoyaz,  e  mais  Cartas   daquelle  Continente 
do  mesmo  Paraeatu,  a  flm  de  que  da  dita  guarda  do  Bambuby  sigão 
outros  dous  soldados  ao  Sabará,  a  entregarem    a  Malla  no  Correio 
desta    Villa ;  e  segundo  as  distancias  ja  repetidas,  e  o  deserto  da  es* 
trada  se  farão  estaB  jornadas,  a  saber :  Do  Sabarà   a  Bambuby  em 
dose  dias,  e  deste  lugar  ao  Paracatú  em  desoito  que  ao  todo  fazem 
trinta  dias  do  Sabará  ao  Paracatú,  ou  vice  verça  outros  trinta  dias. 
Em  Paracatú  donde  ha  de  chegar  o  Correio  Conduotor  da  Malla 
das  Cartas  desta  Capitania  pa^a  a  de  Goyaz  e  ainda  para  aquela  po- 
voação, deve  haver  Administrador  do  Correio,  e   conciderado  o  seo 
pequeno  laboratório,  será  esta  incumbência  a  cargo  do  Escrivão  da 
Intendência  Comiçaria  que  ali  está,  acressendo-lhe  mais  por  este  tra- 
balho o  premio  de  cem  mil  reis  por  anno  ;  e  o  mesmo  se  dar&  ao  seu 
Official  para  fazerem  todo  o  expediente  do  Correio ;  e  nesta  atenção  se 
fará  esta  comonicação  das  Malas  das  Cartas  do  Rio  a  Goyaz  com  me  • 
nor  despeza  segundo  o  Plano  tomado  nesta  parte.    O  Porte  das  Cartas 
do  Correio  Marítimo  para  os   Portos  de  Mar  se  acha  Ordenado   na 
sobredita  Ley  no  paragrafo  Sexto  e  reíletindo-se  na  qualidade  de  moeda 
que  gira  nesta  Capitania  por  miúdo  que  he  de  ouro  em  pó  e  que  na 
sua  fundição  depois  para  a  reducção  de  barra,  ha  sempre  prejuízo, 
nestes  termos,  combinada  esta  razão   com  a  que  sua  Majestade  fa- 
culta no  paragrafo  Sétimo  da  dita  Ley  se   regula  o  Porte  das  Cartas 
desta  Capitania  tanto   na  entrada  como  na  sabida  delas,  a  oitenta 
reis  de  ouro,  que  são  cento  e  cinooenta  reis  de  prata  por  quatro  oi- 
tavai de  peso,  e  as  maiores    a  proporção  como  se  dis  no  sobredito 
paragrafo  Sexto,  e  se  explica  no  paragrafo  desaseis  da  Instrução  qvte 
trás  o  numero  quatro  ;  e  nesta  conformidade  serão  notados  os  portes 
das  Cartas,  que  vierem  do  Rio,  t&nto  para  esta  Capitania  como  para 
a  de  Goyas,  ficando  do  mesmo  modo  a  receber  se  no  Correio   do  Rio 
pela  dita  quantia  com  o  que  será  mais  salva  a  despeza,  ficando  desta 
forma  pertencendo  a  cada  hiia  Capitania  o  Porte  das  Cartas  que  nella 
se  destribuirem. 

A  observância  da  Ley,  e  este  estabelecimento  será  publicado  i)or 
Bando  nesta  Capital,  e  nas  mais  Vilas  da  Capitania  para  ser  con- 
stante a  todos  a  deliberação  tomada  sobre  este  objecto ;  e  tão  bem 
se  mandarão  passar  as  mais  ordens  que  se  iulgarem  percizas ;  pro- 
vendo-se  os  offlciaes  regulados,  e  fazendo-so  todo  o  preparativo  das 
Mallas,  Balanças,  Barcos  de  Taboleiro,  Mezas,  Estantes,  Taboletas,  e 
o  mais  que  for  necessário  para  o  expediente  dos  mesmos  Correio?,  e 
este  estabeleeimento  terá  o  seu  principio  no  primeiro  de  Janeiro  do 
anno  futuro  de  mil  sete  centos  e  noventa,  e  nove,  em  diante,  em 
ci]go  dia  deverão  sahir  os  Correios  com  as  Mallas  daB  Cartas ;  o  desta 
Capital  para  o  Caminho  do  Rio  de  Janeiro  ao  Registo  do  Caminho 
Novo  ou  Mathias  Barboza,  para  ali  tãobem  receber  a  Malla  que  no  dito 


Digitized  by 


Google 


AftCmVO  PUBLICO  lONSIRO  )23 

dia  ddverá  tahir  da  eidade  do  Rio  para  aquell6  lugar  ;  sando  tSobem 
a  partida  do  qne  deverá  aegair  para  a  Capitania  de  Goyaz  no  mesmo 
dia  prim^ro  de  Janeiro  para  trazer  as  Cartas  do  lagar  destinado  do 
Psraeata»  digo  para  levar  as  Cartas  ao  Ingar  do  Paraoatú  pelo  Sabará  ; 
e  ao  dito  Paraoatú  vir  o  qne  sahir  de  Qoyaz  para  que  deste  modo  se 
fftQa  o  giro  das  Cartas  destas  ditas  Capitanias ;  e  assim  mesmo  de- 
verSo  sahir  no  dito  dia  os  mais  Correios  para  as  outras  Villas  Cabeças 
da  Mor,  digo  as  outras  Vilas  Cabeça  de  Comarcas  desta  Capitania^ 
de  donde  devem  trazer  as  Cartas  qu9  se  acharem  prontas  nas  Mallas 
dos  iexÃM  Correios. 

As  Contas  deste  Rendimento,  e  Despezas  se  ordenarão  na  forma 
da  Ley  e  InstmcçGss  e  a  medida  das  qne  Sd  esoriturão  dos  mais 
rendimentos  Reaes. 

E  para  que  seje  constante  esta  deliberação  e  forma  de  estabeleci - 
mento  do  Correio  do  Interior  por  esta  Capitania  de  Minas  Geraes  se 
mandou  lavrar  este  Termo  que  asignarSo  o  sobredito  Illustrissimo  e 
Ezcellentissimo  Senhor  General  Presidente  e  os  mais  Ministros  De- 
putados de  Junta.  B  eu  Carlos  José  da  Silva  EscrivSo  e  Deputado 
da  Jnnta  da  Fazenda  Real  que  o  escrevy.^  Bernardo  José  Lorena. 
—  Âfonço  Dias  Per.«.~  Carlos  José  da  Silva. ~  António  Ramos  da 
Silva  Nogueira.— António  de  Brito  Amorim.  ( Extr.  do  Llv.de 
Termos  da  Junta  da  Real  Fazenda  sob  n.*  220  íl«.  182  a  185.  ) 


Terno  dm  «Junta  de  mais    declara^fto   pelo    estabelecimeato 

do    Correio 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Dezembro  do  anno  de  Noeso  Senhor  Je- 
ins  Christo  de  mil  sete  centos  noventa,  e  oito,  nesta  Vila  Rica  de 
Noisa  Senhora  do  Pilar  do  Ouro  Preto  Capitania  de  Minas  Geraes  em 
Meza  da  Jnnta  da  Real  Fazenda  a  que  presidia  o  IlL»"»  e  Ex.<»o  Se- 
nhor Bernardo  José  de  Lorena»  do  Conselho  de  Sua  Magestade  e  Go* 
vemador  e  CapitKo  General  desta  Capitania  e  mais  Ministros  e  De- 
putados delia  foi  prezente  o  offlcio  qne  na  data  de  des  do  mez  de  No- 
vembro próximo  passado  espedio  a  esta  Jnnta  a  da  Capitania  do 
Rio  de  Janeiro  em  resposta  do  que  se  lhe  havia  eipedido  em  par- 
ticipaç&o  do  estabelecimento  do  Correio,  qne  segundo  as  Ordens  de 
Sua  Magestade  se  estabeleceo  conforme  o  Termo  lavrado  por  esta 
Junta  a  onze  de  Agosto  deste  anno,  e  propondo- nos  no  dito  offlcio* 
que  âcando  de  acordo  neste  dito  estabelecimento  lhe  ocorria  mais 
que  quanto  aos  Maços  das  ApelaçOes  Civeis  ou  Crimes,  por  evitar 
as  partes  o  embaraço  do  recurso  dos  Trebunaes  Superiores,  que 
destes  nunca  excederia  o  seu  porte  de  seis  mil  e  quatrocentos  réis» 
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aaja  qual  for  o  seu  pezo,  oontanto  que  fossem  eom  a  arreoadaçSo 
necessária  para  evitar  todo  o  extravio. 

E  que  do  mesmo  modo  Ibe  ooorda  tSo  bem  que  se  algua  pessoa 
tivesse  precizSo  de  expedir  Próprio  á  sua  Custa  o  podasse  fazer  po- 
rem que  o  dito  Próprio  nSlo  poderia  Conduzir  mais  Cartas  do  que 
aquela  q*  peitencesse  a  quem  o  espedisse,  e  que  achando-se-lhe  mais 
algua  seria  prezo  por  tempo  de  hú  mez,  tanto  o  mesmo  Próprio 
como  quem  o  mandasse,  alem  de  pagarem  o  dobra  do  porte  das  Cartas 
que  de  mais  levasse,  e  que  deveri&o  ser  remetidas  pelo  Correio. 

E  sendo  ponderado  tudo  o  sobredito,  se  resolveo  por  esta  Junta 
que  assim  se  observasse  por  parecer  útil  ao  interesse  do. rendimento  do 
Correio,  e  do  publico,  com  deolaraçSo  porem  de  que  os  Maços  das 
Apelações,  não  excederá  da  quantia  de  Sete  mil  e  duzentos  reis, 
seje  qual  for  o  seu  maior  pezo  ;  e  que  quanto  a  pena  que  deveria 
ter  o  Próprio  que  for  achado  com  Cartas  fora  da  guia  que  deve  le- 
var, será  esta  de  ser  prezo  o  mesmo  Próprio  por  tempo  de  hum 
mez,  e  de  pagar  o  dobro  do  porte  das  Cartas  que  de  mais  de  forem 
achadas  ;  e  que  nesta  conformidade  se  passassem  as  ordens  necessa* 
rias  para  as  instrucçDes  dos  correios,  para  o  âm  de  se  fazerem  assim 
observar,  e  que  deste  novo  incidente  e  deliberaç&o  alem  da  que  se 
tomou  pelo  sobredito  Termo  de  onze  de  Agoito  passado  se  desse 
conta  a  Sua  Magestade.  E  para  constar  o  sobredito  se  mandou  lavrar 
este  Termo  que  assignarSo  o  sobredito  Ul.'^'^  e  Ez.^'^  Senhor  General 
Presidente  e  os  mais  Ministros  Deputados  da  Junta.  E  eu  Carlos  Josó 
da  Silva  Eescriv&o  e  Deputado  da  Janta  da  Fazenda  Real  qte  o  f  digo 
escrevi.—  Bernardo  José  de  Lorena.—  Afonço  Dias  Per.^  —  Carlos  José 
da  Silva  —  António  Ramos  da  Siva  Nogoeira  —  António  de  Brito 
Amorim  (Extr.  do  Livro  n.»  220  de  Termos  da  Junta  da  Fazenda 
Real  íl.«  186  a  i86  v). 


Termo  da  Jíaatm  •  respeito  de    noTa  deelaraçfto  do  Porte  daa 
Cartas  abertas  como  de  reeomendaçfto 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete 
centos  e  noventa,  e  nove,  nesta  Vila  Rica  de  Nossa  Senhora 
do  Pilar  do  ouropreto.  Capitania  de  Minas  Geraes  aos  quatro  dias  do 
mes  de  Mayo  do  dito  anno,  em  Meza  da  Junta  da  Administração  e 
Arrecadaç&o  da  Real  Fazenda,  a  que  prezidia  o  Iliustrissimo  e  Ex* 
oellentissimo  Senhor  Bernado  Josó  de  Lorena  do  Conselho  de  sua  Ma* 
gestaie,  e  Govern&dor  e  CapitSo  General  desta  dita  Capitania,  estan- 
do preze^ites  os  mais  Ministros  e  Deputados  da  dita  Junta  abaixo  as- 
aignados  foi  ponderado  que  reconhecendo  se  com  o  estabelecimento 
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do  Correio  na  Coaformidada  da  Lay,  e  mais  ordem  ao  dito  respeito,  a 
fraude  qna  sa  pratioava  na  parte  em  que  a  dita  Ley  no  Paragrafo 
onze  ooneede  livre  de  Porte  as  Cartas  de  recomendaç&o  hiodo  aber- 
tas, pois  qae  os  Negociantes  desta  Capitania  e  da  do  Rio  de  Janeiro 
M  correspondiSo  a  respeito  de  suas  carregações,  e  mais  negócios 
por  Cartas  abertas,  a  âm  de  nKo  pagarem  Porte  contra  o  Literal  sen- 
tido do  dito  Paragrafo  segando  o  qual  n&o  devem  pagar  Porte  hindo 
abertas  as  Cartas  em  que  se  recomenda  buma  Pessoa  a  outra,  ou  se 
psde  favor  para  a  mesma  e  de  nenbuma  sorte  aquelas  que  tratfto  de 
negociações  ;  sendo  nisto  todo  o  sobredito  se  determinou  que  as  cartas 
qae  tratassem  de  Negociações  ainda  sendo  dirigidas  ao  Correio  abertas 
pagassem  Porte  e  que  só  fossem  livres  delle  as  Cartas  abertas  de  reco- 
mandaçSo  segundo  o  literal  sentido  do  refferido  Parrafo,  como  fica 
declarado  que  se  passem  a  este  fim  as  necessárias  ordens,  e  se  de 
conta  immediatamente  a  Sua  Magestade  para  resolver  o  que  Ibe 
parecer  mais  justo  ;  e  para  constar  se  mandou  lavrar  este  Termo 
qae  assignar&o  o  ditto  Illustrissimo  e  Bxcelentissimo  Senbor  General 
Prezidente  a  os  mais  Deputados  da  Junta.  Eu  Carlos  José  da  SíIva 
EserivSLo  e  Deputado  da  Junta  da  Fazenda  Reai  o  escrevy.  Bernardo 
José  de  Lorena  ~  Afonço  Dias  Per.«  *  Carlos  José  da  Silva  —  Antó- 
nio Ramos  da  Silva  Nogueira  -*  António  de  Brito  Amorim  (Ext.  do 
liTTo  de  termos  da  Junta  da  Real  Fazenda  n.o  220  â.«   187  a  187  v.) 


Termo  da  lonta  a  respeito  da  nova  deliberaçilo  nobre  a  des- 
pesa dos  Correios  Conduetores  das  Hlallaa,  e  do  p4»rte  qne 
devem  pagar  aa  Carias  do  Interior  da  Capitania. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senbor  Jesus  Cbristo  de  mil  sete 
centos  6  noventa  e  nove  aos  trinta  e  bum  dias  do  mez  de  Julho  do 
dito  anno  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senbora  do  Filar  de  Ouro  Preto,Ca- 
pitania  de  Minas  Geraes,  em  Meza  da  Junta  da  Administraçfto,  e  Ar- 
recadaçSo  da  Fazenda  Real  a  que  Presidia  o  Illustrissimo  e  Excel- 
lentíssimo  Senhor  Bernardo  Josó  de  Lorena,  do  Conselho  de  Sua  Ma- 
gestade, Governador  e  Capitfto  General  desta  dita  Capitania,  e  os 
mais  Ministros  Deputados  da  referida  Junta  abaixo  assignados,  foi 
nesta  ponderado  que  observando -se  com  o  estabelecimento  do  Cor- 
reio nesta  Capitania  de  Mioas  na  conformidade  da  Ley,  Ordens  e 
Instmcçõas  recebidas  para  o  mesmo  estabelecimento,  sobre  o  que,  e 
pelo  conheoimento  do  estado  da  terra  se  havia  este  formado,  sendo 
indispencavel  regolar  o  seu  expedieate  dos  Correios  Conductores  das 
Mallas  na  despeza  annoal  na  quantia  de  um  conto  seis  centos  e  no^ 
venta  e  cinco  mil  reis,  pois,  que  a  longetude  das  terras  do  interior  da 
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dapitania^e  para  as  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  e  Gojòz  nSo  permitia 
OQtro  niethodo  qne  fosse  mais  favorável,  logo  que  ooneorressem  as  car- 
tas ao  Gorreyo  como  devem,  em  oojo  exercicio  se  tem  conbecdo  ser 
o  seo  rendimento  diminuto  á  proporç&o  do  que  monta  a  dita 
despeza,e  «indaalgúa  mais  que  extraordinária  e  de  necicsidade  se  baja 
de  dever  fazer,  em  cuja  atençSo  se  deliberou  de  novo  outro  modo  de 
Gonducç&o  das  Mallas,  com  o  que  vem  a  ficar  a  despeza  dos  Correios 
Coaduotores  de  Mallas  com  a  diminuiç&o  annual  &  sobredita  quantia 
declarada  em  quttro  centos  e  vinte  mil  reis.  E  outro  sim  ponderan- 
do se  t&o  bem  que  seodo  livre  a  correspoodencia  do  interior  da  Ca- 
pitania que  por  isso  nSo  concorri&o  com  Cartas  ao  Correio  os  mora- 
dores do  Interior  delia,  havia  egualmente  o  fundamento  de  pagarem 
por  estas  o  mesmo  porte  que  se  acba  determinado  para  fora  da  Capi- 
tania que  he  o  preço  de  quatro  vinténs  de  ouro  que  fazem  cento  e  cin- 
ccenta  reis  por  cada  quatro  oitavas  de  pezo  ;  e  atendendorse  as  di- 
tas razoens,  se  resolveo  que  pa-a  augmentar  mais  o  rendimento  do 
Correio  como  se  esperava  ficassem  sim  livres  as  Cartas  do  interior 
da  Capitania  mas  que  vindo  ao  Correio  para  se  conduzirem  por  este, 
pagassem  as  que  fossem  remetidas  p.»  Sabará,  e  Sã}  Jo&o  de-Bl-Rey, 
o  porte  de  cada  Carta  de  pezo  de  quatro  oitavas  a  razão  de  hum  vintém 
de  ouro  que  são  trinta  e  sete  reis  e  meio  ;  e  para  Villa  do  Príncipe,  e 
Paracatú,  a  dons  vinténs  tilo  bem  de  ouro  que  fazem  setenta  e  cinco 
reis  e  a  este  respeito  as  de  maior  pezo  Segundo  a  primeira  regulaçSo, 
e  na  Conformidade  das  Ordens  esperando  se  deste  modo  facilitar  a 
correspondência  interior  da  Capitania  pelo  Correio,  e  com  o  que  re- 
sultará maior  interese  do  seu  rendimento  ;  e  que  nesta  atençSo  ee 
passem  as  Ordene  necessárias  aos  Aministradores  do  Correios  para  a 
fazerem  praticar.  E  para  constar  tudo  o  sobredito  te  mandou  lavrar, 
este  Termo  que  asignar&o  o  dito  lllustrissimo  e  Exoellentissimo  Se- 
nhor General  Preáidente,  e  os  mais  MíDistros  Deputados  da  Junta, 
o  qual  seria  remetido  a  Leal  Presença  de  Sua  Magestade,  para  conhe- 
cimento do  que  assim  se  regulou  de  novo,  e  resolver  sobre  o  que  fos- 
se servida.  Eu  Carlos  Jojé  da  Silva  Escrivão  e  Deputado  da  Junta 
da  Fazenda  Real  que  o  escrevy  —  Bernardo  José  de  Lorena  —  Afonço 
Dias  Per.»  —  Carlos  José  da  Silva  —  António  Ramos  da  Silva  Noguei- 
ra -*  António  de  Brito  Amorim.  ( Eztr.  do  Livro  de  Termos  da  Junta 
da  Fazenda  Real,  n.»  220,  íl.«    189  v.  a  190  v.) 
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4»  Jante,  sobre  o  n»\/ô  eslabeleelmcBlo  d»  A4in.&o 
dm  O^rrei»»  oo  relbrai*  deate  n»  c^nforaiidAde  da  ordeai 
d«  !•  de  Janbo  de  lilOl 

Ao8  douB  dian  do  mes  do  Ddsembro  do  anno  do  nasclniento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito  centos  e  hum,  nesta  Villa  Rica 
da  Nossa  Senhora  do  Pilar  do  Ouro  Preto  Capitania  de  Minas  Oeraes, 
em  meza  da  Junta  da  AdministraçSo,  e  Arrecadaç8o'da  Real  Fazenda 
i  que  Presidia  o  lilústrissimo  e  EzoelleOtissimo  Senhor  Bernardo 
José  de  Lorena,  do  Gonsellio  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  Governador  e  Capit&o  General  desta  Capitania,  sendo 
mais  presentes  os  Deputados  delia  abaixo  assignados  ;  foi  apresentada 
a  Ordem  de  desanoYd  de  Junho  do  corrente  anno,  que  pelo  Real  Erá- 
rio fes  expedir  o  Príncipe  Regent?  Nosso  Senlior  a  esta  dita  Junta 
sobre  o  metbodo  que  se  havia  posto  em  pratica  na  AdministraçSo 
do  Correio,  efeito  em  observância  da  Ley,  è  TastrucçCfes  positivas 
recebidas  a  este  fim  do  Real  Erário  com  a  ordem  de  oito  de  BJÍarço 
da  mil  seteòentos  e  noventa  e oito,  mandandose  pela  sobredita  ordem 
em  conhecimento  d)  diminuto  rendioiento,  por  nSo  corresponder  á 
despesa  que  com  o  mesmo  Correio  se  fazia,  a  providencia  de  se  criar 
de  novo  a  antiga  Companliia  de  Pedestres,  e  abolir  a  outra  que  em 
seu  lugar  se  formou,  e  que  existe ;  e  què  logo  que  se  adiasse  forma- 
da a  dita  Companhia  antiga  se  servisse  desta  para  Correios  Condu- 
ctores  das  Mallas,  ficando  desnecessários  os  Correios  que  se  aohavSo 
criados.  Que  na  Capital  se  incumbisse  a  evpediçlo  do  Correio  a  hum 
dos  Ajudantes  da  Contadoria,  com  ordenado  de  mais  cem  mil  réis 
por  anno.  Que  nas  Comarcas  se  entregasse  o  mesmo  Correio  a  hum 
dos  Melrínhos,  ou  Escrivaens  das  Intendências,  regulando  ke  lhe 
dnooenta  mil  reis  mais  de  ordenado  tSobem  por  anno.  Que  o  Correio 
da  Villa  do  Paracátú  do  Príncipe  fosse  a  cargo  do  Escrivão  da  Inten- 
dência Comissaría  daquelle  lugar,  pelo  mesmo  ordenado  què  tem  do 
referido  oflScio.  Que  ficasse  conservado  no  registo  de  Mathias  Barbosa» 
o  Eicrivlio  do  mesmo,  com  o  encargo  de  receber  as  Mallas,  e  com  o 
ordenado  de  quarenta  e  oito  mil  reis  que  lhe  havifto  sido  arbitrados. 
Que  para  aj  despesas  de  Papel,tinta,  lacre,  ò  o  mais  com  o  expediente 
dos  correios  se  arbitrasse  ao  de  Villa  Rica  desanove  mil  e  dusentos 
reis  por  anno ;  e  aos  das  outras  comarcas  a  nove  mil  e  seis  oantos 
reis.  Que  posto  o  Correio  neste  pó,  se  diminuisssem  os  portes  das 
eartas  a  setenta  e  cinco  reis  athe  quatro  oitavos  de  peso,  e  as  mais 
a  este  respeito  ;  e  pelo  que  respeitava  aos  portes  das  Apelaçoens,  e 
Agravos  ficassem  subsistindo  os  mesmos  seis  mil  reis  que  se  arbitrá- 
rio ;  assim  oomo  os  seguros,  contanto  que  ou  se  hfto  de  apresentar  os 
recibos  ás  partes,  ou  dar-se  lhes  outraves  as  Cartas»  e  ellas  percSo  o 
legvo. 
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Por  consequência  de  tudo  o  iobrediio,   pertendendo  esta  Junta 
pôr  em>xecuQ8o  a  dita  ordem,  foi  declarado  pelo  Illustrissimo  e  Excel* 
lentíssimo  Senhor  General  Presidente,    qne  tendo  feito  estabelecer  a 
Ck)mpanhia  de  Infanteria  de  homens  brancos,  em  lugar  dos  Pedestres, 
tanto  por  necessidade  do  Real  serviço^como  por  economia  da  Real  Fa- 
zenda da  quantia  de  dous  contos  cincoenta  e  três  mil  cento  e  Tinte  cin- 
co reis,  contudo  elle  passava  a  dar  baixa  a  vinte  dos  ditos  soldados  de 
Iníkntaria»  por  iiaverem  nella  Jus  praças  vagas,  completando  por  isso 
trinta  Pedestres  para  conductores  de  Maiias   do  Correio  como  se  de- 
terminava, o  que  na  primeira  ocasiiU)  represntava  a  Sua  Alteza  Real ; 
ovijas  trinta  praças  de  Pedestres  se  considerou  ser  numero  preciso, 
e  indispençavel    para    o  suprimento  das    oonducçOes   dos  Correios, 
n&o  só  para  o  caminho  do  Rio   de  Janeiro,  como  para  as  comarcas 
de  SabarÀ,  Rio  das  Mortes,  e  Serro  Frio,  e  tfiobem  para  Paracatu,  em 
cvgos  lugares  como  remotos   desta  Capital  se   percisava  haverem  os 
ditos  Pedestres  para  reforma  das  jornadas  para  as  ditas  Conduçoens, 
e  descanço  dos  mesmos    Conductores,  e   suprimento  de   moléstias^ 
ficando  porem  sem  effeito,  por  desnecessária  a  despesa  dos  quarenta 
e  oito  mil  reis  que  se  dav&o  de  primeiro  ao  EscrivSo  do  Registo  de 
Mathias  Barbosa  pelo  fundamento  de  que  os  Correios  Conductores 
de  Mallas  da   Capitania  do  Rio  de  Janeiro  só  chegavfto   ao    Registo 
de  Parahybuna,  devisa  daquella  Capitania  com  esta  de  Minas  Geraes, 
e  distante  hum  e  outro  lugar  cinco  legoas,  e  que  por  esta  oauza  ja  se 
havia    extincto  o  dito  premio  aquele  Escriv&o  de  Mathias  Barbosa. 
B  outro  sim  que  os  portes   das  Ápelaçoens,  e  Agravos   sendo  de 
sete  mil  e  dusentos  reis,  os  de  maior  peso  a  benefioio  dos  Povos, 
quantia  que  era  a  que  se  achava  reguladai  e  não  a  de  sela  mil  reis 
que  forSo  lembrados,  e  que  se  determinfto  âcasse  nos  ditos  seis  mil 
reis,  logo  que  os  Portes  das  Cartas  se  mandav&o  levar  a  quantia  de 
setenta  e  cinco  reis  athe  o  peso  de  quatro  oitavas,  e  as  de  maior  pezo  a 
respeito  conforme  o  que  se  acha  em  pratica,  por  oi\ja  deliberaç&o  se 
falia  executar  o  que  se  determinava  na  eitada  ordem. 

£  para  constar  o  sobredito  se  determinou  faser  este  Termo  para 
ser  presente  a  Sua  Alteza  Real,  com  o  que  se  mostrava  a  pron- 
ta deliberaçfto  no  cumprimento  da  dita  ordem  recebida  ;  e  que  na 
conta  que  acompanhasse  este  mesmo  Termo  se  dioessem  as  circum- 
stanoias  que  parecessem  mais  justas,  e  mostrar- se  pela  falta  de  flsca- 
lisaç&o  que  se  deixava  de  poder  faser  aos  Correios,  e  prejuiso  que 
poderia  ter  a  arrecadaç&o  deste  rendimento.  E  por  verdade  do  que 
assignou  este  Termo  o  dito  Illustrissimo  e  Bxcellentissimo  Senhor 
General  Presidente  e  os  mais  Deputados  da  Junta  que  se  achavfto 
presentes.  Eu  Carlos  José  da  Silva  Escrivfto  e  deputado  da  Junta  da 
Fazenda  Real  que  o  escrevy.  —  Bernardo  Joze  de  Lorena  —  Carlos  José 
da  Sylva,  Diogo  Per.»  Ribr.o  de  Vaaconoellos,  de  Pedro  Ar.^"  e  Az.<^^ « 
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A  Capitania  daa  Minas  Geraes  he  situada  na  America  meridional 
antre  335  e  343  gràos  a  30  minutos  de  Longitude,  e  entre  13  e  82 
grAoSy  e  51  minutos  de  Latitude  meridional.  Divide-se  ao  Norte  oom 
âs  Capitanias  da  Bahia»  e  Pernambuco,  ao  Sul  com  as  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  S.>»  Paulo  ;  a  Leste  com  as  Capitanias  Espirito  Santo,  Porto 
sej^uro,  e  liheos  :  a  Oeste  oom  a  dos  Qoyaz.  Para  a  parte  da  Bahia 
serve  de  Limite  o  Rio  Verde  pequeno  das  suas  oabioeiras,  até  entrar 
no  de  S.m  Fran.^^o  em  13  gràos  e  23  de  latitude :  para  a  de  Pernam- 
bnco  o  Rio  Carunhanha  desde  a  sua  nascença  na  serra  da  Tabatinga 
sthe  entrar  no  de  S.  Francisco  em  13  gràos  e  37  minutos  :  para 
aparte  do  Rio  de  Janeiro  serve  de  Limite  a  confluência  do  Rio 
Paraibuna,  e  Paraíba  até  a  sua  Barra  no  mar  Brazilioo  em  21  grãos, 
e  40  minutos  de  latitude ;  p.''  a  de  S.°>  Paulo  a  Serra  Amantigueira, 
e  p.»  a  dos  Goyaz  servem  de  limites  as  Serras  da  Parida,  Cristaes» 
é  Tabatinga.  Até  1790  C)  agora  nSo  ha  limites,  e  divizfto  certa 
eom  as  Capitanias  do  Espirito  Santo,  Porto  Ssguro  e  Uhos  median- 
do a  mata  geral  habitada  de  varias  nagoens  de  índios  todas  as  os- 
sadas das  dispersas  Tribos  dos  índios  Aymoròs,  ou  Botooudos  os 
mais  valentes,  bárbaros,  e  guerreiros  de  que  ha  noticia  nesta  parte 
da  America.  Estabelecida  a  Povoação  de  Sfio  Paulo  (hoje  Cidade 
Episcopal,  e  Capital)  em  1554,  os  seus  Povoadores»  chamados  Pau- 
listas penetrarSo  as  grandes  mattas  conquistando  os  índios,  e  redu- 


(*)  fia  no  Archivo  Pnblico  Mineiro  uma  carta  geographica  dos  limites 
tradieionacs  ent&o  presumidos,  entre  Minas  e  Espirito  Santo. 

Essa  carta  tem  a  data  de  1790  e  assignatura  de  José  Joaquim  da  Rocha, 
a  quem  se  pode  com  bons  fundamentos  attrlbuir  estas  Memorias. 

(M  da  JR), 
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zindo-08  ao  Cativeiro.  A  fortuna  destes  Aventareiros  incitou  a 
outros  para  tentarem  semilhantes  incursoens  sobre  os  índios,  e  as- 
sim continuarão  atô  o  anno  de  1693,  em  q'  António  Rojz  ArzSo  pene* 
trando  as  mattas  atô  a  Gaza  da  Casca  dahi  foi  ter  a  Capitania  do 
Espirito  Santo.  Levando  de  amostras  três  oitavas  de  ouro  q  apre- 
sentou ao  Cap.n  Mor  Regente.  Deste  primeiro  ouro  aparecido  no 
Brazii  se  fizerfto  duas  memorias  ficando  huma  ao  descobridor  ArzSo, 
e  outra  ao  Cap.i"  Mór  daqaelia  Villa,  donde  se  passou  o  ArzSo,  ao 
Rio  de  Janeiro,  e  dahi  a  S."  Paulo,  onde  morreo  encarregando  antes 
e  instruindo,  a  seu  Cunhado  Bartholoneu  Baeno  para  continuar  no 
descobrimento  do  ouro.  Em  o  anno  de  694  sahio  de  SSo  Paulo  j&  en- 
tSo  Vilt)Ei  Bartholomeu  Bueno  com  outros  a  continuar  nos  descobri- 
mentos do  ouro,  e  vierfto  a  Serra  da  Itabrava,  aonde  fizerSo  huma 
rossa  de  meio  alqueire  de  planta  de  milho.  Retirando-se  para  o  Rio 
das  Velhas,  que  era  mais  abundante  de  cassa.  Voltando  no  seguinte 
anno  de  1695  a  Itabrava  para  colher  a  rossa  encontrarSLo  o  Coronel 
Salvador  Frz.  Furtado,  o  Cap.»  M.o^*  Manoel  Garcia  Velho,  e  outros 
conquistadores  dos  Gentios.  Neste  encontro  adquerio  Manoel  Garcia 
Velho  doze  oitavas  de  ouro  q'  era  todo  o  que  haviSo  extrabido  os 
descobridores.  Esta  quantia  passou  em  Tabaté  a  Carlos  Pedrozo  da 
Silveira,  q'  as  foi  aprezentar  no  Rio  de  Janeiro  ao  Qoy.^*  António 
Paes  de  Saúde.  Em  consequência  lhe  deo  o  Gov.o"-  a  Patente  de 
Cap.»  M.'  de  Taboaté,  Provedor  das  quintas  com  ordem  de  estabele- 
cer FundiQSo  n'aquella  Villa  a  q'  vinha  ter  todos  os  Descobridores. 
Nfto  foi  de  pouca  ponderaçSo  este  novo  estabelecimento  em  Taboaté  : 
ele  incitou  os  habitantes  a  romperam  de  novo  as  mattas  nSo  ja  p.* 
a  Conquista  dos  Índios  mas  do  ouro  :  igualm.^«  incitou  os  habitan- 
tes de  SSo  Paulo  que  em  diversas  bandeiras  se  derramarSo  por  todas 
as  mattas,  e  Serras  de  sorte  que  até  o  anno  de  1727  tinhão  vadei^do 
todas  as  mattas,  e  certoens,  e  descoberto  todas  as  terras  que  se  com- 
prehendem  nas  Capitanias  das  Minas,  Goyaz,  Matto  grosso,  e  SSo 
Paulo.  Fernando  Dias  Paes  depois  de  muitos  annos  de  trabalho 
descobrio  as  esmeraldas  m.«o  alem  do  Rio  Itamarandiba,  e  a  Leste 
da  Serra  azul,  ou  da  Noruega  ;  mas  nSo  chegou  de  volta  de  SSo 
Paulo  morrendo  em  Guyachi,  ou  rio  das  Velhas  ja  em  Companhia 
de  seu  genro  Manoel  de  Borba  Gatto,  a  quem  deixou  toda  a  equipa- 
gem da  sua  bandeira.  Este  Borba  por  nSo  querer  entregar  a  D.  Ro. 
drigo  que  rinha  de  S.">  Paulo  com  o  intento  de  aproveitar  se  dos 
descobrimentos  de  Fernando  Dias,  e  suas  muniçoens,  e  equipagem, 
ficando  morto  o  d.»  D.  Rodrigo  em  hum  encontro,  e  dispersados  os 
seus  soldados,  fez  tSo  bem  dispersar  a  sua  bandeira  para  as  partes 
do  Rio  de  S.»  Francisco,  e  foi  esta  a  ocaziSo  de  povoarem  as  muitas 
fazendas  de  gado  que  existem  naquelios  certoens.  O  receyo  do  cas- 
tigo fez  ao  Borba  entranhar-se  p.»  as  mattas  do  Rio  dosse,  aonde 
m>«  annos  viveo  respeitado,  até  q'  seguro  do  perdSo  se  aprezentou 
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ao  OoTeraador  Artur  e  Sá,  e  Menezes,  e  o  aoompAiiboni  a  oondnzio 
to  Rio  das  Velhas,  que  deo  ao  manifesto.  A  riqueza  deste  descobri- 
mento lho  adquerio  a  Patente  de  Tenente  Oeneral  de  huma  das 
Praças  do  Rio  de  Janeiro.  Retirando  Artur  de  S&  flcou  exercendo  o 
Qoyerno  nas  Minas  o  Mestre  de  Campo  Domingos  da  Silva  Boeno 
gaarda  mor  das  Repartiçoens  das  datas.  O  seu  governo  sem  força 
fez  multiplicar  as  primeiras  desordens,  e  crescendo  estas  principal- 
mente pela  emuiaç&o  doa  naturaes  da  Buropa,  e  das  outras  Capita- 
nias contra  os  naturaes  de  S8o  Paulo  desde  o  anno  de  1707  até  1710, 
forSo  expulsos  os  Paulistas  Capitaneando  os  seus  contrários,  chama- 
dos emboabas,  Manoel  Nanes  Vianna  governador  intruzo  pelos  levan- 
tados, enjos  cabeças  erSo  Manoel  da  S.»  Reis  Lisboeta,  Agostinho  de 
Azevedo  Monteiro,  Luiz  de  Couto,  e  Frei  SimSo  de  Santa  Tereza, 
Religioso  do  Carmo  naturaes  da  Bahia  e  António  Francisco  exercen- 
do  o  Posto  de  Mestre  de  Campo  por  nomeação  do  intruzo  Vianna. 

Nfto  cessarão  as  desordens,  que  chamarSo  às  Minas  em  1710  a  D. 
Fernando  Miz.  Mascarenhas.  Chegou  ao  Rio  da  Mortes,  e  encami- 
nbando-se  p.»  ouro  preto  chegando  ao  Arraial  de  Congonhas,  distan- 
te oito  Legoas  do  Oaro-Preto  ali  o  forSo  encontrar  os  Levantados 
d'antes  armados,  e  dirigidos  pelo  intruzo  Governador  M.^^  Nunes  Vi- 
aona,  e  logo,  que  avistarão  a  D.  Fernando  chamarSo  em  altas  vo- 
zes —  Viva  o  nosso  General  M.«i  Nunes  Vianna,  e  morra  D.  Fernando 
se  nSo  quizer  voltar  p.*  o  Rio  de  Janeiro.  Asustou-se  o  Governador 
com  a  insperada  saudação  dos  Rebeldes,  e  pedindo-lhes  oito  dias 
se  retirar,  que  se  lhe  concederão  ;  mas  cem  demora  se  retirou 
para  S.m  Paulo,  aonde,  emq.io  sepertendia  reforçar  com  os  Paulis- 
tas, e  chamava  as  tropas  do  Rio,  e  Bahia  p.»  vir  atacar  os  Rebeldes 
chegou  o  Governador,  e  Cap.^  Gen.<^i  António  de  Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho,  q'  veio  a  rendelo,  e  sem  demora  se  transportou  as  Mi- 
nas incógnito  procurando  avistar-se  em  Caetò  com  Sebastião  Perei- 
ra de  Aguilar,  natural  da  Bahia,  rico  e  valorozo  q'  tinha  então  to- 
mado sobre  si  atacar  a  M.«i  Nunes  Vianna,  e  seus  parciaes.  Consta 
que  o  sobredito  Aguilar  escrevera  d'antes  a  D.  Fernando  oferecendo- 
se-lhe  para  lhe  segurar  o  Governo,  e  seria  esta  talvez  a  cauza  de  ser 
procurado  pelo  Albuquerque.  Na  passagem  da  Comitiva  do  General 
pelos  Levantados  hum  delles  António  Francisco  conheceo  ao  Cap.™ 
Jozó  de  Souza,  que  vinha  na  sua  Guarda :  comprimentarão  se  sem 
receio  por  ter  sido  o  António  Francisco  Soldado  na  Comp.»  daquele 
«Gap.m  na  Colónia.  Partecipou  lhe  o  Cap."^  que  era  entrado  nas  Minas 
o  General  Albuquerque,  e  persuadido  que  com  os  mais  rebeldes  pro- 
curassem o  General  invocando  a  sua  clemência  p.*  o  perdão  dos 
crimes  anteriores,  assim  o  conseguirão,  com  a  condição  de  se  aparta- 
run  logo  das  Minas  os  dous  principaes  Cabeças  dito  António  Francis- 
cisco,  Manoel  Nunes  Vianna,  que  assim  o  âzerão,  retirando*se  para  o 
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oartfto  do  Rio  de  SIo  Francisco»  e  desde  entSo  mndar&o  de  força  8 a 
Minas  introduzindo- se  nelas  hum  Governo  regular  com  o  estabeleci- 
mento das  Villas  e  administração  das  Justiças.  Passou-se  António  de 
Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  do  Caetô  pata  o  Ribeirão  do  Carmo, 
e  por  ser  este  lugar  {*)  mais  povoado  o  levantou  em  V.»  aos  4  de 
Julho  de  1711,  fazendo  eleger  as  Justiças,  e  forSo  os  primeiros  Juizes 
Pedro  Ribeiro  d'Andrade,  e  Pedro  Fraj&o  de  Brites.  Nesta  Y.»  âzou  o 
Gen.^i  a  sua  rezidencia,  e  no  Anno  de  1745  por  decreto  Régio  de  23 
de  Abril  foi  condecorada  com  o  titulo  de  Cidade  Marianna,  erigindo- 
se  huã  Catedral  de  q*  foi  primeiro  Bispo  D.  F.'  Manoel  da  Cruz  da 
Ordem  de  S&o  Bernardo. 

Y.»  R.»  (2)  O  m.^^  Governador  no  dia  8  de  Julho  de  1711  erigio 
em  Y.»  o  lugar  do  Ouro-preto  dando  lhe  o  nome  de  Y.»  R.»  Forfto 
os  seus  primeiros  Juizes  o  Coronel  Jczé  Gomes  de  Mello,  e  Fernando 
da  Fonseca  e  S&.  He  hoje  esta  Y.»  a  Capital  das  Minas,  Rezidencia 
dos  Generaes,  assento  da  Junta  da  Real  Fazenda,  com  hum  Regim.^ 
de  Cav.»  paga.  ForSo  os  descobridores  de  Ouro-Preto  em  1699,  1700, 
1701  António  Dias  natural  de  Taboate,  o  Padre  Jofto  de  Faria  Fialho  da 
Ilha  de  SSo  Sebasti&o,  e  outros. 

Sabará—  (3)  O  Lugar  chamado  Sabará  foi  descoberto  em  1699, 
e  no  de  1700,  o  ten.®  General  M.»^  de  Borba  Gatto  a  deo  a  manifes- 
to, e  foi  erecto  em  Y.»  aos  21  de  Junho  de  1711  pelo  Gen.»^  sobre  d.o 
Albuquerque,  e  for&o  os  primeiros  Juizes  Jozó  Quaresma  Franco,  e 
Clemente  Pereira  de  Azevedo.  He  hoje  Cabeça  de  Comarca  com  Gaza 
de  Fundição.  Caetô  (4)  —  A  António  de  Albuquerque  Coelho  sucedeo 
D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  que  tomou  posse  na  Comarca  de  S. 
Paulo,  e  passou  ás  Minas  nos  fins  de  Setembro  de  1713.  EUe  eregio 
o  Lugar  de  Caetô  em  Yilla  com  o  nome  de  Yilla  Nova  da  Rainha  aos 
29  de  Janeiro  de  1714,  e  forfto  primeiros  juizes  o  Coronel  Luis  do  Cou- 
to, e  o  Capitão  António  do  Rego  Silva.  O  primeiro  descubridor  foi  o 
Coronel  Leonardo  Nardes  foi  creada  em  14  de  Fev.'o  ^  Pitangui  (5) 
Por  se  haver  perdido  o  primeiro  Livro  de  que  constava  da  erecçfto 
da  Yilla  de  Pitangui  senSo  pode  saber  ao  certo  o  tempo  em  que  foi 
erecta,  com  tudo  afirma-se  ser  erecto  no  anno  de  1715  sendo  gover- 
nador D.  Braz  Balthazar  sabe-se  que  os  seus  primeiros  Povoadores 
forfto  os  Paulistas,  e  entre  elles  Domingos  Roiz.  do  Prado.  Na  Comar- 
ca de  Sabará  se  comprehendem  os  Julgados  de  Paracatú  descoberto 


f 
(*).   Estavam  escriptas  á  margem  as  segumtes  palavras  :  «Y.*  do  Ribei*- 
rfto  do  Carmo  » 

(â).    Escripto  á  margem. 

(S).        »         »       » 

(4).         »  »       » 

(õ).    Também  escripta  á  margem; 
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•m  1744, 6  de  V.*  do  Prin.p*  (1)  SSU>  Rom&o,  e  o  do  Papagaio,  ou  Gnr- 
Tdlo.  Comarca  do  Serro  Frio  Gaspar  Soares  foi  o  descobridor  das 
MIdas  do  Serro  Frio,  a  elle  se  asociarão  Ant.^  Roiz.  ArtSo,  e  Lucas  de 
Freitas,  primr.o  povoador  do  Lugar  q^  depois  aos  2d  de  Janeiro  de 
1714  erigio  em  Vilia  o  Goy.<>'>'  D.  Brás  chamando  Y.»  do  Príncipe,  q' 
ho  eabeçade  Comarca  com  Ouv-^*' ,  e  Intendência.  FoiSo  primeiros 
Juizes  Giraldo  Domingos,  e  Jerónimo  Pereira  da  Fonceoa. 

Tejuco  (2)  Em  1729  e  1730^  forSo  descobertos  os  Diamantes  por 
Bernardo  da  Fonceoa  Lobo,  e  correrão  livres  até  o  anno  de  1734.  Bn- 
tio  se  prohibio  a  sua  extraç&o  em  1741,  principiou  o  Contrato  dos 
m.n»"  Diamantes  sendo  primeiro  Rematante  JoSo  Frz.  de  Oliveira  — 
o  velho.  Passados  annos  forão  Rematantes  os  Caldeiras  ;  e  depois 
deles  JoSo  Frz  de  Oliveira  —  Mosso,  que  administrou  o  Contrato  até  o 
flm  de  1771,  e  desde  entSo  até  a  prez.^  se  administra  por  conta  de 
Saa  Mag.o,  sendo  o  assento  da  AdministraçSo  no  Arraial  do  Tejuco,  e 
tendo  o  Intendente  jurisdiçSo  privativa  sobre  os  empregos  na  extraç&o 
dos  Diamantes,  e  aos  moradores  da  demarcação  Diamantina.  V.*  das  Mi- 
nas Novas  (3).  A  Villa  de  N.  Senr.»  do  Bom  sucesso  das  Minas  Novas 
oreada  pelo  foi  Ouvidor  da  Y.»  do  Príncipe  António  Fereira  do  Yalle 
por  de  (4). . .  aos. . .  de.. .  de  1730.  ForSo  os  primeiros  Juizes  o  Coronel 
Miguel  Teles  Barreto,  e  o  Coronel  António  Alz.  de  Oliveira.  Esta  Yilla 
pertenceo  a  Capitania  da  B.<^  e  correiç&o  da  Jacobina  ;  mas  em  7br.o 
de  1757  S6  desanexou  daquela,  e  se  unio  a  esta  Capitania,  das  Minas,  e 
Com.«*  do  Serro  Frio.  Antes  de  se  erigir  a  Y.»  ja  Governava  nas 
Minas  Novas  o  Coronel  Pedro  Leolino  Maris,  e  estavSo  guarnecidas 
com  huã  Companhia  de  Dragoens  oferecida  por  Belchior  dos  Reys,  e 
Mello,  tendo  sido  descobertas  p.^  Sebastião  Lemos  do  Prado  em  o  an- 
no de  1727  q*  as  repartio  em  1728.  Y.»  S.™  João  de  El-Rey  (5).  Co- 
marca do  Rio  das  Mortes. 

A  Yilla  de  São  João  de  El-Rey  foi  criada  por  D.  Brás  Balthazar  da 
Silveira  aos  8  de  Dezembro  de  1713.  Forão  primeiros  Juizes  Pedro  de 
Moraes  Rapozo,  e  o  Sargento  M.'  Ambrozio  Caldeira  Brant,  e  primeiro 
Ouvidor  Gonçalo  de  Freitas  Baracho.  As  Minas  do  R.o  das  Mortes,  fo- 
rão descobertas  por  Tomaz  Pontes  de  El-Rey  natural  de  Taboaté.  Ha 
na  Com.«»  do  Rio  das  Mortes  os  Julgados  da  Inruoca,  da  Companhia 
do  Rio  Yerde,  e  de  Jacuhy,  alem  da  Y.""  de  S>"  Jozé  (6)  Yilla  de  São 
Jozé  que  foi  criada  por  D.  Pedro  de  Almeida  aos  S8  de  Janeiro  de  1718, 


(i).    £ecripto  á  margem* 

(?^.        »         »      » 

(4).    Havia  espaços  entre  essas  diversas  palavras. 

(5).     Também  escripto  á  margem. 

(6)  Escripto  Ã  margem. 
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ForSo  primeiros  Juízes  o  CapitSo  Manoel  Carvalho  Botelho,  e  o 
Capit&o  Manoel  Dias  de  Araújo.  A  D.  Braz  Baltbazar  sucedeo  no  Go- 
verno o  Conde  de  Assumar  D.  Pedro  de  Almeida  Portugal  em  1717,  q* 
regeo  Minas  até  o  anno  de  1721,  em  que  Ibe  sucedeo  D.  Lourenço  de 
Almeida,  que  tomou  posse  na  Igreja  do  Ouro  Preto  aos  18  de  Ag.*s  o 
foi  o  primeiro  q'  Governou  ai  M  n%8  separadas  da  Capitania  de  8."^ 
Paulo.  Elle  Governou  até  o  primeiro  de  7br.<'  de  1732,  dia  em  q*  na 
Igreja  da  Snr.»  da  Conceição  da  Y.^  Rici  se  d^o  poise  e  a  seo  suces* 
sor  André  de  Melo  e  Castro  Conle  das  Galveas  que  Governou 
até  26  de  M.?»  de  1736,  que  tomou  posse  do  Governo  G)mes  Freire  de 
Andrade.  Durando  o  Governo  deste  na  sua  auzencia  ao  Rio  de  Janei- 
ro governou  interinamente  Martinho  de  Mendonça  Pina  e  Proença 
desde  15  de  Março  de  1736  até  26  de  Dezembro  de  1737.  Todo  o  tempo 
da  auzenoia  do  dito  Gomes  Freire  w)  Uraguai  f)i  substituído  o  Go - 
verno  das  Minas  por  seo  Irmão  Jozé  António  Freire  de  Andrada.  Fa> 
lecido  Gomes  Freire  no  primeiro  de  Janeiro  de  1763,  e  lhe  sacedeo 
no  Governo  das  Minas  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva^  que  tomou *posse  na' 
Igreja  de  Ouropreto  aos  28  de  Ddzembro  de  1763,  e  Governou  até  ao  16 
de  Julho  de  1768,  em  q'  lhe  sucedeo  o  Conde  de  V^lladares.  A  este 
sucedeo  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça  que  tomou  posse  aos  22 
de  Maio  de  1773.  Interinamente  sucede?  a  «ste  Governador  Pedro 
António  da  Gama  Freitas,  que  entregou  o  Governo  a  D.  António  de 
Noronha  aos  29  de  Maio  de  1775.  Aos  20  de  Fevr,*  de  1730  tomou, 
posse  do  Governo  D.  Rodrigo  Jozé  de  Menezes,  e  o  deo  a  l^uiz  da  Cu- 
nha Menezes  aos  10  de  Outubro  de  1783,  e  a  eate  succideo  o  Viscon- 
de de  Barbacena  aos  11  de  Julho  de  178S.  O  Snr.  Bernardo  Jozé  de 
Lorena  tomou  posse  aos  9  de  Agosto  de  1797. 
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Carta  âo  iocoBMeote  Díiinps  k  Ateu  Vieira  escripta 
aas  yesperãs  íe  seo  eiarpe  para  Aopla 


S.'  G.  M.  Manoel  Pereira  de  Al7im  —  Meu  amigo  e  S.o'  os  dias 
passados  escrevi  aym.  respondendo-lhe  a  sa^.,  e  dizendo  lhe  o  que 
se  me  offereeia,  e  os  favores,  qae  havia  recebido  por  recomendação 
da  vm.  do  Senhor  Patrício  José  Lopes,  e  a  assistência,  que  me  havia 
feito  por  ordem  sua,  e  ma  havia  dado  trez  doblas,  com  que  me  te- 
nho remediado,  e  agora  me  doo  mais  1049000  r.»  que  junto  com  as 
trez  doblas  importa  142 $400  r."*  de  que  lhe  passei  de  todas  as  quan- 
tias recibos  para  aprezentir  a  vm.,  e  a  meu  sobrinho  o  P.°  Luiz 
Vieira  de  Abreu  para  seu  desembolso  :  e  tendo  recebido  de  vm.  tan- 
tos favores  espero  na  Sua  bondade  os  continue  para  o  diante,  pois 
nio  mo  acho  com  mais  recurso  Senão  o  q'.  de  vm.  tenho  recebido  e 
vcu  muito  mal  arrama  lo  pira  Angola  para  onde  embarco  amanhã, 
ou  depois,  onde  espero  da  sua  bondade  todo  o  favor,  e  espero  tam- 
bém fdça  avizo  para  Minas  Novas  recomendando  isto  mesmo ;  e  o  que 
me  remeterem  seja  por  via  de  vm.  ou  do  sobred.''  Patrício  Joze  Lo- 
pes Bdm  tenho  esperado  por  meu  sobrinho  não  só  p.»  ter  o  gosto  de 
o  ver  cjmo  p.»  ir  melhor  arrumado,  pjiem  com  a  infelicidade  de 
Dã7  poder  suceder  assim.  Também  lembro  a  vm.  que  me  deo  aqui  o 
Gap.m  António  Jacintlio  Machado,  que  ainda  estava  no  dezembolso  de 
huma  assistência,  que  aqui  fez  a  aquelle  P.«  que  foi  a  Roma  orde- 
nar-se  alho  ou  cunhado  de  meu  comp.°  Domingos  Pinto  ;  e  vm.  me 
pedio  para  eu  escrever  ao  m.»o  para  q'.  lhe  assistisse.  Lembre  vm. 
ao  d.»  S  <"  R.*!»  para  lhe  remeter  o  que  o  sobred.»  recebeu.  Também 
hum  maço  de  Creiitos  que  estavão  em  minhss  caixas,  nelle  estava 
hum  Cred.»  de  vinte  e  tanto  mil  r.»  ,  q'  o  d.»  Gap.»»  Machado  me 
rometeo  p.«  cobrar  do  Licenci^ido  ou  Boticário  Pedro  Teixr.<^  Murça, 
cajo  credito  estava  com  huma  cota  por  fora  a  quem  pertencia,  a 
quem  devia  para  verem  que  n9o  era  meu ;  tenha  vm,  a  bondade  tam- 
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bem  de  lhe  ver  isso,  a  que  seja  embolsado  o  d.o  E  o  mais  nada  digo 
por  agora  estar  um  baralho  muito  grande  por  razSo  do  embarque 
que  esta  propinquo,  e  vai  comigo  na  mesma  embarcação  o  Ten.«  Co- 
ronel Francisco  de  Paula,  e  os  mais  que  estamos  como  seja  o  Cap.» 
Rezende,  o  f.»  e  o  D.<^  Vidal,  JoSo  Dias  da  Motta  parten,  como  se 
diz  no  dia  Sábado  próximo  p.»  Lixboa  na  Fragata  p . ""  de  la  voltarem 
aos  prezidios  de  Cabo  Verde  onde  he  o  seu  destino :  eu  aqui  tenho  tido 
huma  boa  amizade  com  todos  e  principalmente  com  o  Cap.*°  Rezende  $ 
e  seu  filho,  e  como  sei  que  vm.  também  tem  tantos  meios  de  o  poder 
banefeciar,  e  o  seu  maior  desejo  seja  de  achar  em  vm.  hum  pae  e 
protetor  a  sua  familia,  pelo  favor  com  que  vm.  tanto  me  honrou  e 
honra  lhe  suplico,  a  trate  e  proteja,  como  ambos  tanto  desejSo,  o  que 
Sey  alcançarão  da  sua  bondade,  e  me  fora  m.c«  dar  8aud.««  aos  Snr.«* 
seos sobrinhos,  e  em  p.»'  ao  S.**   G.  P.  a  quem  tanto  devo. 

Como  vm.  sabe  as  necessidades  em  que  me  poderei  ver  nSo  lhe 
digo  nada,  e  o  q'  houver  de  mais  lho  participarei  de  Angola,  onde  e 
em  toda  parte  me  achar&  prontíssimo  as  suas  ordens. 

Dezejo-lhe  saúde  e  feleoedades  que  Deos  contenúe  como  bem  lhe 
deseja  quem  é  —  De  Vm.""  Am.»  e  m.*o  seu  venr.o  obrg.^'»  C.»  —Do- 
mingos de  Abreu  Vieira—  Na  que  escrevi  a  vm.  lhe  dice  tinha  rece- 
bido a  barrinha  que  me  fez  m.o«m.<i<'r  de  35.^00  r.«  pelo  creoulo 
Bernardo  do  que  ja  lhe  dei  os  agradecimentos,  e  por  este  o  repito  ; 
agora  também  acrece  o  dizer-lhe  q'  também  fico  devendo  ao  Cap.>n  An- 
tónio Jacintho  Machado  56S900  em  dr.»  que  me  deo  e  algumas  oousai 
de  que  precisei,  e  lhe  passei  hum  recibo  da  mesma  quantia  para  vm. 
ou  meo  sobr.o  oP.«   Luiz  Vieira  satisfazer  q.'*^  puder  ser  — Abreu. 

( Copia  de  doe.  orig.  avulso  existente  no  Archivo  Publico  Mineiro ). 
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S9li:e  a  creaçao  k  ma  falrica  k  \mè  e  folka  de  Flanles 
jflÉ  ao  Fico  ia  Itabira 


Sor'.  »  Dizem  Franoisco  Alz\  da  Canha,  Jofto  Martins  da  S.% 
Fran.c' Alz*.  da  Cunha  Menezes,  Ant.*  Ferr.»  da  S.*  Roqne  Sohnch» 
Bibliothecario  e  Director  do  Gabinete  de  Historia  Natural  de  8.  A.  R. 
aPriaceza  R.^i  q*  tendo  entre  si  oontraotado  em  Socied.*  arranjar 
hum  fondo  p.«  creaçSo  de  huma  Fabrica  de  ferro  e  folhas  de  Flan- 
dres, junto  ao  Pico  na  Pregu?.>*  da  Itabira  do  Campo,  Minas  Geráes, 
para  aproveitar  as  immeDsas  riquezas  das  Minas  de  ferro  deste,  po- 
zarSo  aoi  Pez  de  V.  Usig.^^  huma  petiçSo  implorando  a  Qraça  de 
Confirmar  a  oreaçSo,  más  como  se  fez  aos  Sapp.««  muito  preoizo  huma 
porç&o  de  Campo  vizinho  ao  m.m»  pico  nSo  só  p.*  conter  o  Gado 
necessário  áo  costeio  da  Fabrica,  mas  athè  p.»  poderem  tirar  as 
Minas  sem  Menor  impacilio:  hô  este  o  motivo  p.'  que  segunda  vez 
prostrados  aos  pes  de  V.  Mag.»  humildem.»  Pedem  a  V.  Magd.'  a 
Qraca  de  Confirmar  a  erecçSo  conforme  o  Plano  ]k  offerecido,  e  Con- 
ceder Aos  Supp.®*  hum  espaço  do  Campo  incluindo  o  Pico,  pela  p.«« 
do  Nord,  seguindo  a  Estrada  que  vai  para  a  Varanda  de  Pilatos,  the 
divizar  com  Fazd.^  de  FraQ.<»o  Alz\  di Ca  e  pela  p.t«  do  Sul  se- 
guindo a  Serra  do  Aredes,  the  divizar  com  Fazd.*  dos  Herdeiros  de 
JoSo  Miz  da  S.»  huma  vez  q*  o  Campo  pedido  athé  o  prez.«  nunca 
teve    possuidor.  B.  R.  M.««. 

1U.«^«  e  Ez.mo  snr\  ^  Procurando  satisfazer  ao  q'  V.  Ex.»  me 
determina  sobre  a  pertenç&o  de  Roque  Sohuch  Bibliotecário,  e  Di- 
rector do  Gabinete  de  Historia  Natural  da  Sereníssima  Senhora  Prin- 
eeza  R.''^  ,  acho  q'  nSo  pertencendo  a  esta  Com.»"  o  termo  em  q'  elle 
dez.  estabelecer  a  Fabrica  de  Ferro,  e  de  Folha  de  Flandres,  e  sim 
a  de  V.  R.;  porem  indagandose  o  q'  eraprecizo  p."  cumprir  o  que 
V.  Bx.»   me  determina  sou  informado  de  q'  o  Pico,  e  suas  visinhan- 
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ças  nSo  tem  Proprietr/  algum,  q'  as  Campinas,  q*  dalle  partem  p.* 
a  Serra  da  Moeda  e  saas  visinhaaças  8So  realengos,  axando-se  nellas 
alguns  moradores  pobres,  e  vários  retiros  de  crear  gaio,  e  egoas, 
e  ovelhas  pertencentes  aos  fazendr.o*  da  Peraupeba,  e  Itabira,  e  q' 
08  matos,  eCapoens  ciroumvisinhos  a  d.''  Serra  da  Moeda  tem  Pro- 
prietr.°*  Nestas  ciroumstancias  pareoeu-me,  q'  ò  Sup,<«  está  nos  ter- 
mos de  ser  defferido  havendo-se  elle  com  os  m.n-^^  Proprietr.»*  sobre 
as  Lenhas.  D.»G/aV.  Ex.»  p.»-  m.«  a»  como  hey  mister.  Sabarâ 
25de7br.o  de  1819.  II."»»  e  Ex.^o  snr'.  Gov.^*^  e  Cap.*"  Gen.*»  D. 
Manoel  de  Portugal  e  Castro.  O  Ouv.«>'da  Com.<>a  J/  Teixeira  da  Fon.«* 
Vascon.io» 

lll.»*o  e  Ex.moSnr'. 

Diz  Roque  Sohuoh  Bibliothecario,  e  Director  do  Gabinete  de  His* 
toria  Natural  de  S.  A.  R.  a  Princeza  Real,  tendo  methido  aos  pes  de 
Sua  Mag.<i^  Nosso  Snr.  hum  Requerimento  em  resp/^  do  Estabeleci- 
mento de  huma  Fabrica  de  ferro  fundido,  e  de  barras  de  ferro,  e  de  fo- 
lhas de  Flandres  ao  pó  da  Serra  da  moela  na  Capitania  de  Minas  Ger.» 
e  em  resp.^  da  ConoeçSo  de  hum  pedaço  de  terra  incluindo  o  Pico  da 
Ilabira  do  Campo,  q'  pede  a  V.  Ex*^  seja  Servido  de  dár  ordem  p.» 
ser  entregue  o  Desp.o  de  Sua  Mag.<io  antes  da  entrada  na  viagem  do 
Sup,*»  D.»  G.*  a  V.  Exc.»  do  lli.'»»  e  Ex.«o  Snr.  Thomaz  António  de 
Portugal  V.»  Nova  Ministro  de  Sua  Magestade  dos  Negocies  Estran- 
geiros —  m.*«  att.«  Vener.«%  e  humilde  Cr/  —  Roque  Schuch. 
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Baslo  LiQçalo  ei  o  a  Eapl  de  S.  Feiro  de  Alcântara  e  iiniãs 
lo  JãcnM  para  a  iiermta  do  ouro  em  pó  ou  cooliado 


Luiz  Diogo  Lobo  da  Sylva  dj  Cjaeaiho  da  Sua  Magestade  ComeQ< 
dador  da  Comenda  da  Santa  Maria  da  Moncorvo  da  ordem  de  Chriato, 
Governador  e  Capitam  General  desta  Capitania  das  Minas  Geraes  et?. 

Faço  saber  aos  que  este  meu  bacdo  virem,  ou  delle  noticia  tive- 
rem, que  reconhecendo  comprehendidas  dentro  da  demarcação  deste 
Governo  das  Minas  geraes  as  terras  que  formão  as  novas  descuber- 
tas  dos  Rios  de  Sam  João  do  Jacuhy  São  Pedro  de  Alcantra,  e  Almas, 
Ribeiram  de  Santa  Anna  até  a  Serra  que  termina  no  Rio  grande  em 
o  Citio  chamado  o  desemboque,  e  todos  os  mais  destriotos  que  fazem 
a  devizSo  desta  Capitania,  na  Conformidade  da  Real  ordem  de  que 
Uz  mençSo  a  carta  do  illustrisiimo  e  Exeilentissimo  Conde  de  Boba- 
delia  de  27  de  Mayo  de  1749  cometendo  ao  Dezembargador  Thomaz  Ruby 
de  Barros  Barreto  a  dita  devizão,  e  nordeando-lhe  a  âzease  como  com 
effeito  fezsegundoa  insinuação  da  dita  Carta ;  principiando  a  do  alto  da 
Serra  daMantiqueira  do  Citio  em  que  se  achava  hom  Marco  conhecido 
como  ponto  da  demarcação  da  antiga  Capitania  de  Sam  Paulo  com  a  de 
Ifinas,  o  qual  se  conservaria  tirando  hua  Linha  peli)  cume  da  mesma 
serra  seguindo-a  toda  até  topar  com  o  morro  do  Lopo,  e  deste  com  o 
de  Moglguassú,  e  desta  timbem  pelo  seu  cume,  aos  rumos,  que  se- 
guisse, pertenceria  a  cada  hum  dos  Governos  até  andar  no  Rio 
grande,  bahya  também  do  de  Goyaz,  e  quetendose  assim  praticado 
pelo  dito  Menistro  perante  oi  H  jmeni  mais  práticos,  sertanejos,  e 
de  verdade  deferido  o  juramento  dos  Saitos  Evangelhos  sem  contra- 
dição alguma,  âcou  para  sempre  arme,  e  valioza  não  se  podendo  al- 
terar antes  de  nova  ordem  de  sua  Magastide  praticadas  as  sobre- 
ditas divizas  desde  o  refarido  anno,  posto  que  depois  se  fizessem 
inhabitaveis  algjns  dos  mesmos  certoens  por  infestados  dos  negros 
fugidos  vulgarmente  chamados  calh?.mbol  s,  cjja  expugnação  total- 
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mente  se  deveo  a  iaiastria  dos  Governadores  desta  Capitania  a  ex- 
pencas  das  qaatro  Gameras  das  suas  respectivas  Comarcas  com  dis- 
pêndio grande  alem  das  assistências  dos  viveres,  e  cavalgaduras  com 
que  ocorreram  os  seus  moradores  ;  e  porque  em  consequência  desta 
jurJsdiçSo,  e  ultimi  d^cizío  do  Illm."  e  Et.™-  Sor'.  Vice  Rey  do  Be- 
tado em  carta  sua  de  24  de  Mayo  deste  prezente  anuo  attentas  todas 
as  rereridas  razoins,  Corroboradas  com  documentos  autênticos,  deve 
praticar  se  dentro  dos  mesmos  destrictoi  a  justissima  Ley  fundamen- 
tai do  novo  restabelecimento  do  direito  senhorial  dos  Reaes  Quintos, 
evitandose  todo  e  qualquer  desanlnho  do  ouro  em  pô  com  as  cautelas 
mais  conducentes.  Ordeao  que  todos  os  moradores  deste  ARayal  de 
Sam  Pedro  de  Alcantra,  e  Almas,  os  de  Santa  Anua  e  de  Sam  JoSo  de 
Jacuhy  Mineiros ;  e  negociantes  de  todos  os  seus  destrictos,  que  pre- 
zentemente  se  acharem  com  ouro  em  pó  ou  moeda  de  ouro  cunhada 
de  qualquer  valor,  venbSo  perante  mim  aprezentala  no  preciso  ter- 
mo de  três  dias  sendo  moradores  em  algum  dos  ditos  Arrayaes  ;  e 
no  de  oito  sendo  das  suas  circumferencias,  onde  pelo  escrivSo  que 
serve  na  vedaria,  e  âel  do  Thesoureiro  da  Fazenda  Real  desta  Capita- 
nia com  intervençSo  do  D.'  Dez.»'  Provedor  da  mesma  se  permutará 
todo  a  barras  de  ouro  finlido,  e  moeda  provincial  de  prata,  oonti* 
nuandose  a  mesma  permuta  pelo  tempo  adiante  em  carregada  ao  Fiel» 
Cabo  de  Patrulha,  ou  outra  qualquer  pessoa  eleita  deste  flm,  e  n&o 
comparecendo  dentro  do  mencionado  termo  qualquer  pessoa  que  for 
achada  com  o  dito  ouro  em  pô,  ou  em  moeda  de  ouro  cunhada  den- 
tro  dos  Registos  ficará  sujeito  as  penas  estabelecidas  na  Ley  funda* 
mental  de  3  de  dezembro  de  175Í,  e  as  do  Regimento  com  que  se  res» 
tabelecerSo  as  reaes  Cazas  de  FundicSo  desta  Capitania  por  ser  parta 
d'ella,  e  os  seus  descobrimentos  obrigados  a  cata  das  cem  arrobas 
assim  como  no  cazo  de  se  nSo  perfazerem  a  derrame  com  que  se  deva 
inteirar.  B  para  chegar  a  noticia  de  todos  mandei  lavrar  este  Bando 
que  se  publicará  a  som  de  caixas  em  todos  os  lugares  publieos  desta 
ARayal,  e  dos  mais  que  se  oomprehenderem  nos  novos  descubertos, 
e  se  registará  nos  livros  da  Secretaria,  vedaria,  e  mais  partes  aonda 
pertencer.  Dado  neste  ARayal  de  Sam  Pedro  de  Alcantra,  e  Almas 
do  Jacuhy  a  24  de  setembro  de  1764.  o  Secretario  do  Governo  Cláudio 
Manoel  da  Costa  o  fes  escrever.  —  Luiz  Diogo  Lobo  da  Sylva. 

(Bxtrahido  do  Livro  50  de  -^  Portarias,  Regimentos,  Bandos  etc., 
existente  neste  Arehivo).  Pag.  105. 
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Mrinteflto  de  Diamaiites  9a  Comariia  lo  Serro  lo  Frio 


(Governo  de  D.  I^oarenço    de  Almeydm) 

Governador  e  GapItSo  General  das  Minas  Geraes.  Amigo  Eu  BlRey 
▼os  envio  muyto  saudar.  Poyme  presente  a  vossa  carta  de  22  de  julho 
passado  em  que  me  daês  conta  do  descobrimento    que  se  fez   na    Co- 
marca do  Serro  do  frio,  de  humas  pedras  brancas  de    que  remeteis 
amostras,  referindo  a  opiniSo  que  corre     de  serem  diamantes,  e    as 
raz0es,  poique  athô  agora,  me  nSo  participastes  esta  noticia,    e    por* 
qne  £ou  informado,  que  ella  se  divulgou  nessas  minas  ha  alguns  annos 
e  que  ha  j4  dons,  que  nas  frotas  se  remettem  varias  pedras    seme* 
Ihantes    com  a  certeza  de  serem  diamantes  vos  extranho    muyto    a 
indisculpavel  omissão  que  tivestes  em  nSLo  aveilguar     logo  no    seu 
principio  huma  novidade  de  tanta  importância,  succedida  no  districto 
da  vossa  jurisdição,  o  que  pella  obrigação  do  vosso  cargo  divieis  ap* 
plicar  todo  o  cuydado,  e  dar-me  conta  delia   ainda  na  incerteza   de 
verificar- se  a  noticia  vaga,  que  dizíeis  correr,  por  não  ser  justo,  que 
ella  chegasse  primeiro  a  minha  prezença  por  outra  via  do  que   pella 
vossa  Informação.  B  como  a  que  ainda  agora  me  participaes  das  cir- 
eumstancias  deste  descobrimento,  não  he  bastante  para  poder   tomar 
resolução  sobre  a  arrecadação  das  ditas  pedras,  que  he   sem  duvida 
serem  diamantes,  e  que  as  minas  em  que  se  achão    igualmente  são 
da  minha  regalia,  do  que  as  dos  metaes,  e,  me  são  devidos  delias  os 
mesmos  direytos,  vos  ordeno,  que  tomando  mais  alguas  informações 
do  sitio  em  (*)  e  do  mais  que  pertence  a  esta  matéria,   procureis  ap- 
plicar-lhe  inteyramente  aquella  providencia,  que  julgares  mais   con- 


(*>  Segaiam-se  daas  ou  três  palavras  illegivels  por  achar-se  esphacelado 
o  papel. 

(Extrahido  do  L."  29  de  —  originaes  de  cartas  e  ordens  regias  —  deste 
Archivo).  Pg.    106. 
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veniente  para  promover  o  dito  descobrimento^  ou  seja  a  de  o  man 
dar  e  o  continuar  por  conta  da  fazenda  real,  ou  a  de  cometeres 
esta  diiig.»  a  quem  a  faça  por  sua  conta  pagando  o  5/  que  me  he  de- 
vido das  pedras  que  extrahlr,  procurando  de  evitar  osmuytos  desca- 
minhos, que  pode  haver  na  sua  arrecadação,  sobre  o  que  ouvireis  as 
pessoas  praticas  que  vos  parecer ;  e  com  os  arbítrios  que  vos  pro- 
puzerem,  e  o  vosso  parecer,  me  dareis  conta  como  também,  do  que 
interinamente  rezol veres,  e  mandares  pactuar,  para  que  a  vista  de 
tudo,  possa  eu  tomar  a  rezolução,  que  julgar  mays  conveniente.  Es* 
cripta  em  Lisboa  Occidental  a  ^  de  fevereiro  de  i7S0.  Rey .  P.»  o  Go- 
vernador e  Capitfio  Gen.*  da  Capitania  das  Minas  Geraes. 
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tm  deteriíiidBteis  ia  limiBiiitao  la  (!OBtri!)vi;ao  ias  cei 
Mai  de  oiro,  apresentalas  pela  Caiara  k  MaridEa 


Iil-.B«  e  Ez.<»o  Senhor  Visconde  de  Barbacena. 

Tem  esta  corporação  a  distincta  honra  de  huma  carta  de  V.  Ex. 
datada  em  23  de  março  deste  presente  anno  ;  na  qual  vemos  traçada 
a  copia  mais  flel  da  grandeza,  e  Piedade  da  Rainha  Nossa  Senhora  ; 
quando  nos  insinua  V.  Ex*»  qne  indaguemos  a  causa  do  destroço, 
que  ha  tempos  tem  sclTrido  a  coatribaiç&o  do  Direito  Senhorial  das 
cem  arrobas  de  oiro,  pellas  quaes  he  toda  esta  Capitania  annnal- 
mente  responsável  de  Quinto  ao  Real  Erário  ;  estimulandonos  do 
modo  o  mais  efficaz  para  semilhante  descoberta  com  o  mesmo  que 
dSo  se  promove  a  nossa  felicidade  própria,  mas  nos  publica  e  mani- 
festa agradecidos  aos  sermos  por  hora  aliviadas  da  derrama,  em  quan- 
to se  pondera,  e  se  cuida  no  melhoramento  deste  negocio.  Graças 
tXo  substanciaes  nas  miseráveis  circunstancias  do  paiz,  que  abona- 
rão cada  vez  mais  os  talentos  politlcos  de  V.  Ex..»  e  annunciarSo  aos 
YÍDdoiros,  como  privativamente  reaes  virtudes  de  S.  Magestade. 

Para  nos  havermos  pois  com  o  desempenho,  á  que  unicamente 
aspiramos,  de  fleis  á  coroa ;  e  ao  mesmo  tempo  nos  nSo  esquecermos 
de  nossos  ofScios  em  promover  a  saade  civil  dos  povos  destas  Minas 
gravis»imam>  enfermos,  e  arruinados;  epara  obedecermos  ao  ju- 
sto, importante  e  providentissimo  mandamento  de  y.  Ex.»  passamos 
a  discorrer  em  dois  pontos,  unicamente  subjeitos  à  questio :  no 
primeiro  dos  quaes  ficará  patente  o  estado  de  miséria  estrema,  i 
que  tem  chegado  a  Capitania  ;  e  a  total  ruina,  que  a  ameaça  para  o 
futuro,  se  a  mudança  de  sua  constituição  nSo  fizer  menos  vaoillante, 
e  não  tornar  menos  caduco  o  seu  actual  estabelecimento.  Donde  se 
poder&  facilmente  coIUgir,  que  não  são  meros  extravios,  mas  tam- 
bém outros  defeitos,  e  abusos  torpíssimos  de  economia,  que   ainda 


Digitized  by 


Google 


144  RBVI8TA  DO 


mais  cumulativamente  concorreu  para  o  augmento  da  nossa    divida, 
e  decréscimo  dos  Direitos  Reas  do  Quinto.  B  no   segundo  ser&o  indi- 
cados, quanto  a  nossa  experiência,  e    consideração    permittirem,  os 
meios  mais  adequados,  e  pode  ser  que  únicos    de    se    indemnisar  S. 
Mag.<i<»  por  tal  maneira,  que  firme  e  assegure  este  seo  ramo  de  Fazen- 
da tSo  considerável,  sem  que  seja  precisa  a  derrama,  que  só  nas  ap- 
parencias  he  que  pode  equilibrar   a  balança  dos  interesses   reaes,    e 
punir  o  descuido,  ou  a  maiicia  dos  transgressores  da    Lei ;    e    sem 
que  higa  de  cuidar-se  d*alii  por  deante   em  novas   providencias    para 
semelhante  arrecadaçSo  :  mas  antes  poderá  succeder,  que   o    mesmo 
saudável  systhema  vá  engrossar  outras  rendas   de   S.  Mag.<>«,   com- 
prihendidas  nas  Alfandegas,  Dizimos,  Entradas,  e  Diamantes.    Nin- 
guém pode  negar,  que  o  fundo  desta  Capitania  de  Minas  Geraes  he,    e 
tem  sido  sempre  a  extracçSo  de  oiro ;  e  que   esta  se  tem   considera' 
velmente  atrasado  pelas  seguintes  causas.  Já  porque  os  primeiros 
trabalhadores  achando  intactos,  e  em  ser  os  rios,  capiavas,  e  montes, 
athé  agora  descobertos,  e  acoessiveis ;  não  só  tirando  a   melhor    por- 
ção deste  precioso  metal,  mas  ainda  chegarão  com  a  sua   ignorância, 
e  ambição  a  difficultar,  e  a  embaraçar  sobre-modo  o  futuro  costeio  de 
semilhantes  serviços.  Porq.*»   se  trata  de  minerar  rios,  he    preciso 
voltar  a  sua  oorrente  dando-se-lhe  um  novo  alveo  e  o  como  a  mole» 
e  o  fluxo  das  agoas  he  menor  nas  cabeceiras  ;  de  lá  começarão    a  la- 
vallos  os  primeiros  descobridores :  mas  como  as  arêas,  e  sábios  pella 
divisão  e  deslocação,  que  padecem    neste  trafego,    nadão    e  correm 
rio  abaixo ;  sucoedeu  o  irem-se  acamando  humas  sobre  outras  terras, 
athe  fazerem  bancos,  e  estratos  de  mais  de  100  pez  de  alto  ;   ficando 
nos  rios  a  difflculdade  de  hoje  (em  se  extrahir    o  oiro)  para  a    dos 
tempos,  chamados  da  grandesa,  tempo  em  que  a  capital  destas  Minas 
mereceo  com  propiriedade  chamar-se  Villa  Rica  ;  assim  como  100  está 
para  6,  (sic)  numero  que  de  ordinário  tinhão  as  artes  nos  rios  antes 
da  desordem  dos  primeiros  trabalhadores.  Se  falarmos  das    capiavas, 
que  são  as  margens  secas  dos  mesmos  rios  ;  será  preciso    assentar, 
em  que  ellas  como  partes  contíguas  padecem  quasi  as  mesmas  revo- 
luçoens  e  são  quasi  do  mesmo  modo  sepultadas  pellas  terras    desta- 
cadas, e  revolvidas  de  sima  ;  si  isto  não  he  em  todo  o  tempo,  ao  me- 
nos no  das  inchentes,  tão  repetidas,  e  impetuosas  neste  paiz.  E  ainda 
que  os  Montes  pella  sua  eminência,  e   superioridade    pareção  estar 
livres  desta  interupção,  e  atrasamento ;  com  tudo,  como    n'elles    he 
que  o  oiro  mais  irregularmente  se  acha  espalhado,  pois  que  se  encon- 
tra em  manchas,  ou  vieiros,  que  não  seguem  direcçoens  que  se  possão 
orientar  nem  aproximadamente :  succedeo  também,  que  outros   mais 
afortunados,  e  menos    prudentes  do  que  os    de   hoje,    nas   minas, 
que  ,derão,   não    tomarão  medidas   de   fortificação,  fasendo   assen- 
tar abqbedas  de  hum  grande  monte  sobre   pequenas,  e  débeis  madei- 
ras^ que  confundidas  huma  pella  podridão,  e  cedendo  outras  ao  grande 
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pesOy  que  sobre  ellas  carregava,  der&o  com  faisqueiras    preciosas  em 
huma  eterna  sepultura,  e  com  ellas  por  maior    desgraça    enterrarSo 
muitos  eseravos  ;  ficando  d'este  modo  nfto  só  a  impossibilidade   para 
o  laTor  daqnella  mancha,  mas  athô  para  as  contíguas,  e   que    ficarfto 
debaixo  das  mesmas  minas.  Eporhisso    ò  que    a    cada  passo   vaga 
neste  continente  huma  tradiçSo  dos  pais  aos  filhos,  que  afiãrma  rique- 
sas  de  certos  e  certos  montes,  reduzidos  a  este  estado  ;  aonde  si   al- 
gum miserável  tenta  conduzir  agoas,  penetrar  e  revolver  o  seo    seio, 
fica  lhe  mais  faeil  o  encontrar  o  fio  de  Ariadna,  do  que  o  rumo,    que 
seguia  a  beta,  ou  o  vieiro  antigo.    Alem   do   que  os    montes,  donde 
oorre  o  oiro  para  os  rios,  e  lugares  adjacentes,  sKo  pella  maior  parte 
llUtos  d*agoa  nSo  s6  pella  disposiçSo  natural,  que  fez  as   cousas  mais 
pezadas  buscarem  mais  baixo  centro  ;  como  porque   alguma  nascente 
em  algnns  deiles,  ou  com  summa  despesa  a  outra   encaminhada   por 
bie&mes,  e  longas  levadas  ;  pella  mesma  incúria  dos  primeiros  traba- 
lhadores, foi-se  entornando,  e  derramando  athe   entortar,   escallar,  e 
demolir  tanto  os  planos  de  seo  nivel,  que  em  muitos  destes  montes 
8ó  condnsindo-se  a  terra  a  grandes  distancias,  e  sobre  a    cabeça  dos 
miseráveis  pretos,  he  que  se  pode  eztrahir  hoje    alguma  porçKo    de 
oiro.  Jà  porque  augmentando-ie  a  povoação,  com  ella  se  tem  propa- 
gado a  inércia,  e  o  desmazello  ;  pois  abundando  esta  Capitania  de  pre* 
to8,  e  pardos,  sem  comparaçSo  mais  ainda    do    que    de  brancos  ;    e 
olhando  aquelles,  que  se  cheg&o  a  libertar,  q*  he  ainda  a  maior  parte 
delies,  com  horror  a  todo  o  género  de  trabalho  hum  pouco  mais    pe- 
sado ;  ê  sendo  o  da  mineração  hum  dos  mais  ásperos,  que    se   conhe- 
cem ;  fogem  todos  elles  de  cultivar  de   mão  commum    o    queo  fazo 
mesmo  fando  da  Capitania,  augmentando  assim  a  despeza   da    povoa« 
çio,  como  substentando-se  nSo  só  os  libertos  de  hum,  e  outro  sexo  a 
custa  do  pequeno  numero,  que  trabalha  ;  mas   ainda  sobrepezando  á 
soeiedade  as  muitas  pretas  captivas,  que  fora  do  serviço    domestico, 
nSo  se  occupSo,  senKo  em  venda  de  fructos  insignificantes.    Do   que 
remita  o  consumo  de  tantos  géneros^  que    para  a  mesma  6apitania 
vem  de  fora  ;  e  a  insuperável  divida,  em  que  está  para  com  as  pra- 
ças eommerciantes,  e  com  a  Real  Fazenda.  £  isto    mesmo,  nem   si 
querem  ponto  pequeno,  experimentarão  os   primeiros   trabalhadores 
de  hum  tempo  mais  feliz ;  porque  então  nem   encontrarão   diffioulda- 
des  taes  da  parte  dos  terrenos,  nem  supportarão  o  peso    enorme  da 
parte  dos  vadios ;  vivendo  em  dias  tão  afortunados,  que  não  s6  os  seos 
eseravos,  mas  ainda  elles  mesmos,  sem  se  encherem  dos  portos  mili- 
tares, nem  adoptarem  o  sacerdócio,  como  género  devida    mais  tran* 
quílla,  e  socegada  ;  não  tinhão  em  despreso»  nem  de   condição    im« 
própria  do  homem,  q'  na  frase  da  escriptura,  nasce  p.»    o    trabalho 
asshn  eomo  a  ave  para  o  vôo,  e  calejar  as  mãos  no  manejo   da  ala- 
vanea,  e  doe  ferros  mineraes ;  nem  temião  mudar  a  c6r  do  rosto  ao 
jigor  do  sol  e  daxuva.  Infeliz  alternativa  !  Quando  menos  oletaen- 
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lo8  ;  mais  trabalhos,  e  icdustrla  e  quando  menos  dilligencia ;  mais 
oppresseores  da  natureza,  e  gente  inntil !  Mas  não  parfto  ainda  aqui 
08  motivos  da  decadência  da  receita  geral  do  oiro,  e  por  conseguinte 
do  Quinto  de  S.  Mag.'^«  Â  má  educaçSto  destes  colonos,  he  ainda  uma 
raiz  venenosa  de  tantos  desconcertos,  e  desmames  ;  pois  que  olhando 
mal  o  estado  do  matrimonio,  não  se  entereção  em  se  entrelaçar  huns 
com  os  outros,  nem  buscão  a  união  de  forjas  tão  proveitosa  para 
fazer  mais  solida,  permanente  e  lucrativa  a  laboração  de  qualquer 
género,  que  seja :  vindo  por  este  abuso  a  não  adeantar-se  o  numero 
das  famílias,  que  de  pais  â  filhos  devem  transmittir  os  seos  oiUcios» 
e  massàmes ;  acabando  com  a  primeira  vida  de  qualquer  proprietário 
a  roça,  alava,  a  tenda  etc.  De  semilhante  modo  forcejão,  e  se  enca- 
minhão  ainda  os  que  são  casados,  e  tem  sucoessores,  â  ruina  particu- 
lar da  sua  casa,  e  <á  geral  e  publica  do  Estado  :  nito  consentindo,  que 
algum  de  seus  alhos  se  applique  âoíHoios  grosseiros,  mas  que  so- 
mente saltem  á  huma  afectada  e  vam  nobresa,  a  qual  consiste  ou 
nas  temerárias  introduçoens  para  a  Igreja,  ou  nos  indignos  accessos 
dos  postos  militares. 

A  liberdade,  tão  piedosamente  concedida  aos  índios,  que  pouco, 
ou  nada  reconhecem  este  bem,  quando  se  trata  da  sua  civilisação  : 
desocupou,  e  tornou  desgostosos  aos  descobridores  do  oiro,  que  so- 
bindo  serras,  descendo  valos,  atravessando  rios  caudalosos,  e  pican- 
do, e  trilhando  matos  incultos  e  desertos,  ainda  se  animavão  em  tão 
árduas  fadigas  com  a  presa,  que  fasião  nestes  homens  inúteis,  e  athe 
nocivos  de  hum  moio  o  mais  cruel  a  si,  e  aos  outros  homenS,  con- 
servados no  seo  estado  natural,  e  bruto.  A  desproporção  entre  as 
terras  e  a  gente  de  trabalho  deve  considerar-se  ainda  como  origem 
funesta  do  desfalque  destas  minas  ;  porque  algum  dia  contentavam" 
se  os  seos  habitantes  de  possuir  somente  aquelles  esoravos  apropria- 
dos às  terras  mineraes,  e  de  sementeira,  que  tinhãe  e  outros  se  sa- 
tisfasião  de  comprar,  ou  tomar  por  data,  e  sexmeria  aquellas  terras 
aoommodadas  ao  numero  dos  escravos,*  que  possuião  :  porem  hojo 
nesta  infelicissima  idade  ou  aspiram  á  grandes  fabricas,  não  tendo 
se  quer  hum  preto  de  seo  ;  ou  a  hum  comboio  de  pretos,  não  tendo 
bum  palmo  de  terra,  que  seja  própria.  Eis  aqui  como  dois  géneros 
que,  antigamente  unidos  em  hum  só  possuidor,  produzião  os  melho- 
res bens  dopaiz ;  hoje  separados  em  poder  de  dois  augmentam  a  sua 
divida  e  heis  aqui  o  em  que  consistem  as  suas  riquezas,  que  não 
passam  de  huma  fantástica  moeda,  figurada  em  tantos  e  tantos  oscra- 
TOS  inertes,  e  ociosos,  e  em  tantas  e  tantas  terras  mal  cultivadas. 
Também  não  he  para  se  esquecer  o  inconveniente,  que  padece  a  in- 
dustria, e  o  exercido  mineral  com  a  desordem  de  possuírem  huns 
agoas,  o  outros  terras  separadamente ;  desordem  que  não  sò  motiva, 
e  nutre  o  espirito  contencioso  com  demandas  inflnitas,  mas  que  põem 
termo  aos  lucros  dos  mineiros  ;  pois  he  evidente,  que  sem  a    concor- 
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rencia  de  ambas  aa  maiorias  nSo  ae  extraho   o  oiro.    B  a   poiar  de 
tado  o  qae  se  exposm,  e  q'  tanto  conspira  para    se    julgarem    estas 
minas  as  mais  pobret,  e  desgraçadas  das  que  virem    em    sooiedade  ; 
n&o  he  f So  fieii  aformar  delias  este  oonceito,  nSo    se  olhando  mais 
que  para  o  seo  desmarcado  oommeroio  de  importagSo,    e    vendo   ao 
longe  por  entre  a  escapa  laz  de  narraçoens  adulteradas   o  seo    laxo 
descomedido.  Mas  se  attentar  qualquer  para  o  modo,  porque  viyem, 
e  commerceSo  os  vassallos  de  S.  Mag.<i«  neste  paiz,  Terá  que  o    or- 
dinário delles  pensa  mal,  e  olha  tSo  somente  para  huma  falsa   repu~ 
tai^,  e  trabalha  por  hum  falso  brilhante  no  que  pertence  aos    seos 
que  de  longe  quer  se  lhe  attrlbu&o  :  pertendendo,  á  imitagfto  dos    có- 
micos, e  figuras  tbeatraes,  fingir  com  palhetas  doiradas  oiro  maciço, 
6  com  vidros  lapidados  preciosa  pedraria. 

Tal  devdmos  pensar  de  huma  gente,  que  se  contenta  com  o 
simples  nome  das  coisas,  com  tanto  que  cavilosa  e  sinistramente 
possa  obter  os  seas  effeitos  reaes.  Tal  devemos  pensar  de  que  athe 
fasem  testamentos  para  conservar  hum  pertendido  credito  aos  her- 
deiros, e  para  iliudir  aos  que  ficam  crentes  nas  suas  heranças.  Em 
huma  palavra,  e  sem  a  menor  contradiçSo  o  protesto  simplesmente 
de  pagas  para  o  futuro  valle  hoje  nesta  Capitania,  como  o  dinheiro  e 
as  fazendas  nas  demaes  partes  do  mundo  ;  e  por  isso  he  que  ainda 
SQbsiste ;  porem  como  este  cabedal  he  de  sua  natureza  caduco,  e  de 
ponca  duração ;  podemos  af altamente  aínrmar,  que  se  nfto  mudar  de 
pé  esta  sociedade  de  trabalhadores,  em  pouco  tempo  ficará  deserta, 
6  perdida  para  sempre.  Se  o  coniieoimento  das  doenças,  Ex.™o  Se- 
nhor, bastasse  de  per  si  para  lazer  cessar  os  estragos  de  um  corpo 
enfermo,  toda  a  Sciencia  Medica,  e  Politica  se  redusiria  a  operaçoens 
do  nosso  entendimento  ;  e  seria  supérfluo  o  acrescentarmos  a  este 
papel  huma  sò  palavra  :  porem  a  triste  condiçSo  dos  que  padecem 
ftz  ver  q'  os  remédios  os  mais  promptos,  e  adequados  á  cada  queixa, 
sSo  os  poderosos  restauradores  da  natureza  cansada.  E  traduzindo 
do  systema  fysico  para  o  civil  as  mesmas  refiexoens  :  como  desejosos 
do  Bem  desta  Capitania  no  seu  total  restabelecimento,  de  que  simul- 
taneamente estSo  pendentes  os  Intereoes  Reaes,  actualmente  defeca- 
dos e  extinctos  :  passamos  a  tractar  do  methodo  de  remediar  e  pre* 
eaver,  e  arredar  tantos  e  tSo  grandes  males  ;  persuadidos  de  que  he 
o  mais  terminante,  por  se  derivar  todo  de  espécies  viciosas  deste  cor- 
po ciiil. 

Providencia   1.» 

Por  que  a  Derrama  não  pode  recahir,  senfto  nos  bens,  que  aqui 
possuem  os  vassallos  de  S.  Mag.<i« ;  e  estes  se  redusem  todos  a  es- 
cravos, terras,  casas  mal  edificadas,  e  alguns  moveis  de  pouca  mon- 
ta que  de  nenhuma  sorte  podem  valer  fora  da  Capitania  ;  e    por  tal 
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fojeitoiao  LallSo»  em  que  os  mesmos  devedores  ou  outros  q'  nada 
possuem,  s&o  os  unioos  a  lançar  ;  e  por  conseguinte  a  constituírem* 
se  de  novo  devedores  á  Real  Fazenda  por  huma  serie  de  sequestros 
e  arremataçSes  padecendo  entretanto  a  mineragSo»  e  tirandonse  fora 
dos  eixos  essas  poucas  machinas,  que  a  põem  nos  termos  de  ser 
útil ;  porque  se  prendem,  e  ae  tolhem  os  braços,  e  as  mollas  que 
trabalhão. 

Parece  melhor»  q'  S.  Mag.*^»  perdoe  à  Capitania  o  que  tem  faltado 
athe  aqui  para  se  inteirar  a  quota  das  cem  arrobas  annuaes  do  Quin- 
to ;  para  que  assim  podendo  suster-se  ainda  estes  povos,  seja  susce- 
ptível a  Capitania  do  seguinte  estabelecimento. 

Porque  as  Machinas  e  Aparelhos  de  Mechanica  ajudSo  a  vencer 
obstáculos,  que  nSo  vencem  forças  humanas,  ja  na  conduçSo  das 
agoas,  ja  na  represa  dos  Rios,  e  ja  finalmente  no  eagoto  dcs  poços 
mineraes,  e  concorrem  ainda  para  a  forti  flcaçSo  das  Minas,  que  pe- 
dem seo  género  de  Architetura  particular. 

Parece  que  á  custa  do  Subsidio  Literário  (  que  pode  augmentar  ) 
se  deve  estabelecer  uma  corporaçSo  de  intelligentes  Mechanicos,  e 
práticos  Mineiros,  que,  aimitaçKo  da  Suécia,  e  Alemanha,  inventem, 
acordem^  e  dêm  os  meios,  sendo  para  isso  rogados  de  qualquer  parti- 
cular de  vencer  quaesquer  difflculdades  do  trabalho  das  minas  ;  e 
que  tenhSo  inspecção  na  mesma  extracção  do  oiro  ;  dSo  consentindo 
que  trabalhem  os  vassallos  de  S.  Mag.o«,  senSo  em  lugares  donde  pos- 
sfto  lucrar;  pois  que  o  Estado  se  n&o  lisongea  de  ter  tiabalbadorcs 
pobres,  e  arrastrados,  para  quem  nSo  luz  o  serviço,  e  os  gastos  de 
dinheiro,  e  tempo:  determinando-se para  isso,  que  antes  de  ee  tentar 
algum  notável  serviço,  seja  algum  dos  sobreditos  Deputados  da  Minera- 
ção chamado  ao  lugar,  para  calcular  a  probabilidade  de  conveniên- 
cias, que  pode  haver  ;  e  sendo  achado  que  as  despezas  são  maiores, 
ou  iguaes  à  receita,  não  consentir,  que  ahi  trabalhem  ;  mas  sim  que 
vSo  tentar  outros  lugares  mais  ricos. 

3.» 

Também  he  muito  para  se  dezejar,  que  numerados  os  Libertoi 
de  ambos  os  sexos,  e  de  toda  a  còr,  sej&o  por  elles  destribuidas  ter- 
ras de  sementeira,  e  Mineração,  e  lhes  seja  imposto  hum  feudo,  pro- 
porcionado a  mantellos  no  trabalho. 

Que  se  converta,  e  se  redusa  a  numerosa  entrada  de  pretas  para 
a  Capitania,  na  dos  pretos  tão  somente  ;  ou    que   ccncedida  aquella. 
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por  serqaaai  ineritaTel,  sejSo  destinadas,  a  empregadas  no  trabalho 
das  minas»  e  agricultara,  eomo  os  mesmos  pretos. 


Que  se  determinem  gravissimas  penas  contra  os  Pais-familias, 
qne  nesta  Capitania  direcfca  ou  indirectamente  obstarem  ao  casamen- 
to de  seos  filhos  sem  hnma  notável  desigualdade  de  pessoas :  e  que 
se  premeem  com  alguns  privilégios  os  que  A>rem  casados  ;  privilé- 
gios que  se  irSo  augmentando  depois  que  tiverem  seis  filhos  la  vin- 
gados. 

Que  seja  obrigado  sob  pena  de  perder  a  sdministracSo  de  seos 
bens,  que  deverfto  passar  logo  aos  herdeiros,  todo  e  qualquer  Pasen- 
deiro,  ou  Mineiro,  que  nSo  poser  a  hum  de  seos  filhos  practico  na 
raa  laboriaçSo  :•  e  o  mesmo  ónus  se  imponha  aos  offloiaes  precisos 
para  este  costeio,  como  sfto  Ferreiros,  Carpinteiros,  e  Pedreiros  ;  re- 
presentando-se  como  vadios,  e  como  taes  castigando-se  os  excessivos 
Aliklatee,  Sapateiros,  e  Barbeiros. 

?.• 

Que  se  difflcultem  as  ordenagoens  Sacerdotaes,  que  nSo  forem 
precisas  notoriamente ;  assim  também  que  se  neguem  os  Postos  Ml* 
iitares,  que  nio  tiverem  exercício  o  mais  auxiliar  no  Serviço  de  S. 
Mag> 

Que  se  captive  por  dez  annos  cada  índio,  que  se  apriender  no 
Matlo  ;  eom  obrigaçSo  de  seo  Senhor  o  educar  nos  Dogmas  da  Re- 
liglle,  e  eocteaUo  humanamente  nos  serviços  do  Paiz  :  e  findos  os 
dsi  annoa  do  seu  captiveiro,  seJSo  libertos,  e  por  elles  se  repartfio 
terras  de  Sementeira,  e  mineração  ;  impondo- se-lhes  algum  feudo 
para  oa  conter,  e  obrigar  a  cultivallas.  Com  a  declarac&o  porem  de 
que  os  reeenuiaseidos  dentre  os  índios  Captivos  ou  no  Matto,  ou  nas 
pevoaçoens  devem  soffrer  a  escravidfto  por  vinte  annos,  contados  do 
dia  da  seo  nascimento  ;  findos  os  quaes  fiquem  no  estado  de  liber* 
tos,  e  feudatarios. 


Que  se  nSo  concedfto  terras  algumas,  quer  de  plantação,  que?  ml" 
neraei,  se  nXo  aos  que  tiverem  escravos  para  as  cultivarem :  e   esta 
oonoessSo  se  faça  em  proporçSo  dos    escravos  do  Proprieta- 
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rio  ;  proporçSo  que  nas  datas  pode  seguir  a  razão  de  bom  p&ra  dois, 
isto  he,  hama  data  para  dois  escravos:  e  nas  sexmeri^s  de  ham 
para  oito,  oa  hama  sozmería  para  cito  escravos. 

10.» 

E  porque  os  Descobeitos  ha  tempos  tem  costado  pellas  causas 
mencionadas  na  primeira  parte  deste  discurso;  e  na  Couiarca  do  Serro, 
especialmente  na  Demarcação  Diamantina,  ha  lugar.is  de  muito  oiro, 
e  de  poucos,  indivisíveis  ou  nsoliuns  Diamantes.  Parece,  q\x&  des- 
empedidos  estes  com  as  providencias,  e  eautellas  de  eatregurem  os 
trabalhadores  da  Intendência  alguma  podra,  que  apparecer,  se  de- 
vem repartir  pellos  Mineiro?. 

Porque  he  muito  grande  o  numero  da  gente  ociosa,  e  de  grande 
peso  para  os  trabalhadores  o  contribuirem  estes  tao  somente  com 
o  quinto  de  S.  Mag.<i« ;  pois  he  sobre  quem  carrega  este  Diraíto. 

Parece  que  outro  meio  deve  haver  de  se  repartir  por  todos  este 
Quinto  de    cem  arrobas ;  diudo  S.  Mag.«i«ao  oiro  antigo   valor    de 
1500 ;  tirando  e  abolindo  as  Gazas  de  Fundição,  e  Intendências  ;  e  em 
seo  lugar  establecendo  uma  casa  de  Moeda  ;  e  determinando  a  capi- 
tação geral  das  cem  arrobas  de  oiro,  repartidas  por    todas  as   cabe- 
ças libertas,  e  escravas  da  Capitania,   e  encarregando    aos  oomman- 
dantes  dos  Destrictos  as  cobranças  que  devem  ser  feitas   de  seis  em 
seis  mezes.    Pois  assim  n&o  só  se  extingue  por   huma  vez  o  extra- 
vio, se  prospóra  a  Mineração,  e  Agricultura  ;  e  se  oooupa,  e  se  obri-  - 
ga  a  trabalhar  a  gente  vadia,  que  tanto  incommoda  a    manutenção, 
e  rompe  o  equilíbrio  destes  negócios  :  mas  também    por  este  modo 
se  promove  o  commercio,  e  a  industria  dos  trabalhadores  ;    e  se 
cohibe  a  rapina  dos  Diamantes,  sempre  perpetrada  nos  córregos  de 
sua  demarcação  por  vadios,  e  gente  volante^  ou,   como  lhe  ohamSo, 
de  pé  ligeiro  ;  e  se  degrada  a  falsideação  de  matérias  hecterogeneas, 
tão   fáceis  de  introduzir  no  oiro  em  pó  ;  tendo  de  mais  a  mais  os 
Mineiros  o  cuidado  de  comutarem  logo   em  moeda  :   porque  assim 
também  se  embaração,  e  se  desvião  as  quebras,  a  que  nos   repeti- 
dos pezos,  que  soffre  no  commercio,  está  subjeito  o  oiro  em  pó  ;  Yin* 
do  por  este  inconveniente  huma  grande  quantidade  deste  metal,  tão 
onstoso  em  extrahir-se  das  entranhas  da  terra,  tão  facilmente  a  oon- 
eantrar-se  de  novo  na  mesma  terra,  especialmente  se  as  suas  parti- 
eulai  são  muit9  diminutas,  como  sucede  geralmente. 
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12.» 

Parece  ainda,  que  a  Jaata  da  Real  Faseada  deverá  enoarregar- 
le  de  iguntar,  e  ooooertar  em  sociedaiee  os  Mineiros,  qne  separada- 
mente possuem  aguas,  terras  e  escravos  ;  para  destes  se  engrossa- 
rem as  forças  da  mineraçSo,  e  prosperar-se  a  extracQ&o  do  oiro  que 
de  ontra  sorte  ó  impossivel. 

-  Estas  são,  Ex.»o  Senhor,  as  Providencias  sem  as  quaes  n&o  pode 
sustar-se  a  Capitania  de  Minas  Oeraes,  nem  assegurarem- se  as  Ren- 
das d«  S.  Mag.''*  Todos  os  meios,  que  se  podem  lembrar  differentes, 
trazem  mais  incommodos,  que  prove  to  tanto  ao  Real  Erário,  como 
aos  mesmos  Povos. 

V.  Ex.o^  disponha  de  nossa  obediência  ;  pois  somos  da  Ill.°>»  Pes- 
soa de  V.  Ex.*"»,  que  Deos  g.« 

Súbditos  muito  humildes,  e  attenciosos  Gr.»* 

Cidade  de  Marianna,  e  em  Carnal  de  (*)  de  Junho  de  1789. 


(*)    Em  branco. 
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I791.-Meraç(íes  la  Jmta  é  Fazeila  sotra  os  meios  (e  se 
nmír  o  prejoizo  la  Beal  Fazeala  coi  a  aimalação  lo 


Senhora.  —  Foi  V.  M.  servida  determinar  por  ordem  de  7  de  Oa- 
tabro  do  anno  passado  expedida  pelo  R?al  Erário  que  esta  Junta 
ponderasse  quaes  sSo  os  meyo9,  e  modos  mais  suaves  de  se  resarei- 
rem  sem  maior  vexame  dos  povos  o  prejuizo  q,^  a  Real  Fazenda  ex- 
perimenta actualmente  na  arrecadação  do  Quinto  do  Ouro  destas 
Miaas,  dando  conta  do  q.«  lhe  ocorrefse  sobre  esta  importante  maté- 
ria em  cuja  observância  tendo  se  dado  aos  Deputados  da  Junta  o 
tempo  conveniente  p.^  reflectirem,  o  deliberarem  em  negocio  de 
tanta  parvidade,  e  havendo  se  depois  conferido  repetidas  vezes^ 
examinado  nSo  só  os  pareceres  deites,  mas  tSobem  os  q.«  tinhSo  dado 
as  camarás  antecedentemente  ao  meimo  respeito,  os  quaes  apresen- 
tou o  Oovernador  e  Capiti&o  Oeneral  Presidente  para  milhor,  e  mais 
ampla  coníormaQSo  da  matéria  de  que  se  tratava,  pareceo  i  Janta  o 
seguinte. 

Que  o  actual  methodo  das  Casas  da  FundiQfto  estabelecido  pela 
Ley  de  3  do  Dezembro  de  1750  era  o  mais  justo,  e  tinha  sido  o  mais 
bem  aceito  doi  Povos,  aos  quaes  Vossa  Mag.«  por  sua  benignidade 
manda  ateuder  nesta  deliberaç&o. 

Que  a  falta  que  tem  tido  a  cotta  estipulada,  e  aprovada  pela  re* 
ferida  Ley  conforme  a  arrecadaçSo  actual  nas  oasaa  de  Pundic&o  pro- 
vem nSo  só  das  causas  flzfcas  que  sfto  assaz  conhecidas,  porque  nfto 
ha  q.n  deixe  de  notar  a  diferente  riqueza,  e  rendimento  da  antiga 
mineração  feita  nos  alveos  dos  Rios  hoje  exauridos,  ou  empedidos 
jaotimente  com  outros ,  rios  Territórios  em  razfto  dos  Diamantes  que  * 
nessas  paragens  se  tem  descoberto ;  mas  tfto  bem  em  muito  grande 
parte  pelo  extravio  do  Ouro  em  pó  que  sabe  da  Cap.ni»  antes  do  ser 
quiotado  p.«  os  Portos  de  Mar,  o  qu«l  sendo  de  grande  interesse,  • 
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conveniência  p.*  oi  Extraviadorea,  hô  impocivel  eyitar-se  com  guar- 
das, e  registos  por  moltiplicados  que  sejfto  apezar  da  vigilância, 
edespeza  q.«  se  emprega  deste  modo,  porqae  o  estado  da  povoaçSo 
da  Gap.i^i»,  a  qualidade  do  género,  e  o  uzo  continuado  ha  muitos  an- 
nos  deste  ramo  clandestino  de  commercio  fazem  baldadas  aquelas,  e 
outras  semilhantes  extraordinárias  providencias. 

Que  o  extravio  do  Ouro  em  p6  com  que  se  tem  defraudado,  e  de- 
fraudará cada  vez  mais  a  arrecadação  do  quinto  nas  casas  de  Fundi- 
ção hè  causado  por  concequencia,  originalmente  pela  perm^çlo  do 
giro  do  mesmo  ouro  em  p6  dentro  do  vasto  Território  das  Minast 
onde  serve  de  Moeda,  e  troco  no  Commercio,  e  anda  para  este  fim 
nas  mãos  de  todos,  dos  quaes  algans  o  condusem  p.»  fora,  e  outros 
o  vici&o  de  forma  que  tem  ad querido  hum  cambio  regular,  e  estabe- 
lecido de  três  por  cento  sobre  o  valor  das  barras  pela  perda  que  se 
experimenta  commumente  na  Fundlçãio  por  motivo  do  dito  vicio  e 
impureza,  quando  pelo  contrario  sendo  conduzido  em  direitura  da 
Mina  p.»  a  Intendência  vem  a  ganhar-se  muitas  vezes  pelo  En^ayo,  ou 
Toque  que  lhe  põem  a  Ley  depois  de  fundido. 

Que  reformado  nesta  parte  o  sobredito  methodo,  e  a  Ley  de  13  de 
Dez.>ro  1750  se  augmentarâ  necessariamente  o  rendimento  do  quinto, 
ou  ser&  reçarcida  em  grande  parte  a  falta  delle,  porque  só  por  meio 
da  geral  prohibiçSo  nesta,  e  nas  mais  Capitanias  do  giro,  e  uzo  qual- 
quer de  ouro  em  pó  debaixo  de  graves  penas  substituindo  selbe  o 
da  moeda  Provincial  de  prata  e  cobre  se  p3derÀ  conseguir  que  elle 
seja  apresentado  nas  casas  de  FundiçSo  sem  extravio  p.'^  ser  quinta* 
do  nellas  conforme  o  referido  methodo. 

Que  p.*  se  completar  o  reçarcimento  do  prejuizo  q.^"  sofre  presen- 
temente este  ramo  da  Real  Fazenda  contemplada  a  cota  das  cem  ar- 
robas de  Ouro  q,^  tinhSo  offerecido  estes  Povos  pela  parte  q."  tem 
neqnela  falta  o  diverso  estado  e  producç&o  das  Minas,  âcando  sus- 
pença  a  Derrama  q.«  a  mesma  Ley  determina  em  semiihante  caso, 
seria  suficiente  o  estabelecimento  das  Ca8%^  em  todos  os  Contractos 
de  compra,  e  venda,  ou  arrem&taçOes  de  Bdni  de  Raiz,  e  semoven- 
tes, exceptuados  somente  entre  este  os  que  tivessem  entrado  de  no7o 
na  Cap."^*  por  haverem  pago  Direito  de  Bntradai,  e  Paisagens  ;  aten- 
dida tSobem  a  economia  que  em  consequência  das  sobreditas  novas 
disposições  terá  lugar  nas  casas  de  Fundições,  e  R)gist3s  qu9  delias 
dependem,  e  algu*a  que  pode  haver  noj  ordenados  existentes  dia 
mesmas  Intendências. 

Sendo  Vossa  Mag.»  servida  aprovar  estes  meio?,  convém  levar  k 
sua  Real  Presença  q.^o  se  ponderou  sobre  o  modo,  e  circumstancias 
com  que  a  prohibição  do  giro  do  ouro  em  pó,  e  a  substituiçilo  da 
moeda  provincial  cumpria  ser  executado. 
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Para  que  a  prohibiç&o  do  Ouro  em  pô  em  poder  dos  Parttciilares 
Mja  abonada,  e  executada  pontualmente  oonvem  qne  todoa  os  Minel- 
YOB  de  maior  fabriea  qne  apnrtlo  refnlarmente  em  tempo  eerto,  on 
com  determinados  entervallos  sejfto  obrigados  a  levarem  todo  o  onro 
das  referidas  apurações  a  easa  da  Fondiç&o  respaot-.Ta  dentro  de  hn* 
mas  depois  delias  feitas,  e  que  as  mesmas  apurações  nfio  possSo  de- 
morarse  por  mais  de  seis  mezes  sem  conhecimento,  e  Despacho  do 
latendente  da  Gamara,  ou  de  quem  seu  lugar  servir :  A  respeito 
porem  dos  Mineiros  q.«  apur^ío  mais  frequentemente,  reoahiri  a  pro- 
videncia sobre  a  quantidade  do  Ouro  p^ohibindo  se-lhe  que  tenhSo 
601  sen  poder  mais  de  sescenta  e  quatro  oitavas  em  pô  conforme  as 
ordens  actnaes  :  Sendo  tiobem  para  o  mesmo  fim  todos  es  Mineiros 
de  Lavras  próprias  mttrioulados  nas  Intendências  das  (Comarcas  onde 
oUas  forem  cituadas,  sem  o  q.«  nSo  gosarfto  dos  privilégios  que  nessa 
qualidade  lhe  competem,  ou  por  novas  graças  q.«  digo  graças  de  Vos- 
ia  Mag.«  lhe  competirem,  e  ainda  debaixo  de  algu*a  penna,  que  po- 
deria ser  o  pendlmento  das  mesmas  Lavras. 

Gomo  alem  dos  Mineiros  de  Lavras  propriss  ha  outros  que  pes- 
soahnente  trabalhSo  nos  desmontes  das  alheias,  ou  nos  Rios,  e  Ter- 
ritórios Realengos  especialmente  nos  Morros  que  flc&o  juntos  ás  po- 
voações reservadas  p.»  este  fim  o  q.<^  tem  escravos  ocupados  neste 
negocio,  digo  neste  género  de  mineração  aos  quaes  se  chama  vulgar- 
mente Paiscadores,  he  necessário  que  a  estes  ce  lemite  a  porção  de 
onro  em  pó  q.«  lhe  seja  licito  guardar  em  seu  poder,  e  pareceo  con- 
veniente que  esta  não  excedesse  nunca  a  meia  oitava  por  cabeça  de 
Mineiro,  ou  Paiscador,  atendida  a  providencia  q.«  se  lhe  deve  dar  p.» 
troco  delle  como  abaixo  se  hade  declarar  :  ficando  desta  forma  ri- 
gorosamente prohibtda  a  todas  as  mais  Pessoas  a  propriedade,  ou 
gnarda  de  qualquer  porçlo  de  Ouro  em  pó  mínima  que  seja,  e  ainda 
aos  sobreditos  sendo  alem  da  quantidade  que  Ibe  está  permitida  con- 
forme o  paragrafo  antecedente  ;  assim  como  tãobem  será  prohibido 
a  estes  mesmos  com  iguses  pennas  faxerem  entre  fy  qualquer  género 
de  negocio,  ou  contracto  com  o  Ouro  em  pò  que  tirarem  das  suas 
lavraS}  ou  faisqueiras  por  insignificante  que  seja,  e  debaixo  de  qual- 
quer titulo,  ou  pretexto  que  possa  exeogitar  se  :  determinando  Vossa 
Mag.*  as  pennas  que  lhe  parecerem  justas  contra  as  primeiras,  e 
reiteradas  transgreçoen?,  com  atenção  ao  estado  áús  delinquentes 
qne  podem  ser  livres,  ou  captivos,  e  a  formalidade  das  denuncias,  e 
procedimentos. 

Prohibido  rigorosamente  o  giro  de  ouro  em  pô  bé  certo  q.«  se  faz 
necessário  suprir  a  falta  delle,  de  forma  q.«  o  commercio  inteirei  não 
fique  embaraçado.  Para  este  fim  pareceo  q.«  em  todas  as  casas  de 
Fundição  q.«  presentemente  existem,  ou  nas  que  ficarem  exestindo, 
visto  que  a  da  Vila  do  Príncipe  não'  chega  a  render  p.^  a  sua  des- 
pesa como  se  verifica  na  arrecadação  do  quinto  do  anno  passado  que 
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importou  dnas  arrobas,  quarenta  e  oito  maroos,  duas  onçai»  e  quatro 
oitavai,  86  hajSo  de  fundir  barrap  de  menor  peso  que  fosaem  ao  me* 
noi  de  dez  oitavas,  instituindo-se  p.»  o  troco  muito  em  lugar  de 
ouro  em  pó  moeda  Provincial  de  prata  e  cobre  com  diminuiç&o  do 
valor,  e  com  prohibfção  de  correr  fora  dag  Capitanias  onde  o  giro  do 
ouro  era  permetido,  visto  q.e  a  prohibiçSo  deste  deve  t&obem  ser 
geral  em  todas  ellas. 

A  sobredita  moeda  deve  ser  cunhada  em  hu*asomma  conhecida^ 
mente  suficiente  q.«  se  arbitrou  por  ora  na  quantia  de  quatro  centos 
contos  a  seiscentos  contos  devedido,  digo  de  quatro  centos  a  seis 
centos  contos  devedido  pelas  Intendenciat  do  ouro  desta  Oap.°^%na8 
quaes  os  respectivos  Thesoureiros  serão  obrigados  a  fazer  a  premuta- 
ção  delia  por  ouro  em  p6  limpo  e  capaz  de  receber  se  athe  á  quan- 
tia de  quatro  oitavas,  averiguado  o  numero  dos  Escravos  íaiseadores 
que  tiver  a  pessoa  que  vier  fazer  o  troco,  cuja  averiguação  será  ar- 
bitraria ao  conhecimento  do  Intendente,  ou  de  quem  seu  cargo  servir 
com  atençSo  ao  que  já  flca  regulado  p.»  a  quantidade  de  Ouro  que 
pode  exestir  em  poder  dos  Faiscadores. 

Como  aos  sobreditos  Thesoureiros  n&o  hé  pocivel  pela  distancia 
das  Cazas  ás  Povoações  e  Territórios  mineraes  de  cada  comarca  ser- 
virem a  toda  a  permutação  necessária,  pareceo  que  se  deviSo  estabe- 
lecer Thesoureiros  menores  em  todos  os  Arraiais,  e  mais  paragens 
onde  se  conheçSo,  digo  onde  se  reconheç&o  percizos  p.*  do  mesmo 
modo  que  a  respeito  daqueles  está  declarado  fazerem  a  permutação 
do  Ouro  em  pô  por  moeda,  ficando  subordinados  ás  Intendências  a  que 
respeitarem,  e  havidos  por  Officiaes  das  mesmas  casas  como  são  os 
actnaes  Fieis,  sendo  obrigados  a  estarem  prontos  para  o  dito  ministé- 
rio todos  os  Domingos,  e  hu'  dia  na  semana  q.«  se  determinar,  e  re- 
cebendo de  premio  três  por  cento  a  vista  das  partes  do  total  que  per- 
mutai^em  quando  se  liquidar  a  sua  conta  na  Intendência  onde  se  lhe 
dedusirá  nas  ocasiões  das  remessas,  e  sendo  tfiobem  obrigados  ás 
conduções  do  Ouro,  e  da  moeda  á  sua  custa,  e  a  darem  fiança  na 
meima  ladeniencia,  e  p.*  que  mais  facilmente  hjyío  de  se  oferecer 
os  ditos  Thesoureiros  devem  ter  estes  alguns  previlegios  segundo 
Vossa  Mag.e  for  servida  conseder-lhes.  O  sobredito  premio  se  bade 
t&obem  arrecadar  nas  permutações  feitas  nas  Intendências  que  ficará 
a  beneficio  da  Real  Fazenda,  visto  que  os  seus  Thesoureiros  vencem 
ordenado  certo  pela  mesma  repartição. 

Os  referidos  Thesoureiros  substitutos  devem  ser  corrigidos  pelos 
Intendentes  a  que  respeitarem  sobre  o  cumprimento  das  suas  obri- 
gações, e  examinados  os  seus  Livros  p.»  q.«  não  bajão  de  exceder  as 
ordens  que  este  fim  se  lhe  tenhão  dado. 

Visto  que  o  Ouro  das  Minas  do  Paracatu  hé  canhecidamente  de 
maia  baixo  toque,  tendo  por  isso  de  prejuízo  na  fundição  a  des  por 
cento,  parece  que  na  permutação  que  os  Thesoureiros    daquele  Ter- 
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rUorío  flserem  bajSo  a0  partes  de  dar  a  trese  por  oento,  noi  quaet  se 
induem  os  três  por  oento  regulados  para  os  Thesonreiros  e  os  dos 
que  se  derem  esperar  de  prelnizo  na  íúndiç&o  do  o«iro  daquela  per^ 
niiita. 

Tado  o  que  se  tem  exposto  a  V.  Mag.«  resultou  da  combinaQSo  dos 
pareceres»  e  oouferenoias  dos  Deputados  desta  Junta,  porem  oom 
algQ*as  oousas  se  adiantarão,  e  lembrarSo  separadamente  por  alguns 
dsiles,  assentou  a  mesma  Junta  que  essas  tSobem  em  ultimo  lugar  se 
levassem  á  Presença  de  Vossa  Mag.«  . 

Pareceo  de  mais  ao  Qoy.^'  e  Cap."^  Qn.*^  Presidente  desta  Junta 
que  os  Mineiros  Faiscadores,  ou  fossem  pelo  seu  próprio  trabalbo,  ou 
dos  seus  eseravos  deviSo  de  ser  t&o  bem  matriculados  nas  The- 
sonrarias  dos  Árrayaes  á  imitaçSo  do  que  está  conferido  a  respeito  dos 
mineiros  de  fábrica,  para  o  que  bsTeriSo  livros  próprios,  dos  quaes 
le  eitrabissem  listas  para  serem  remettidas  as  Intendências  respe- 
etivas  na  oocasilLo  da  remessa  do  ouro  permutado  :  e  pareceo  tam-> 
bem  que  além  da  moeda  provincial  de  prata  que  devia  ser  própria, 
e  particular  p.»  as  Capitanias  de  Minas,  era  conveniente  que'  nesta 
corresie  tSo  bem  toda  a  sorte  de  moeda  q.«  hé  permittida  no  Brasil 
anim  de  prata,  como  de  ouro,  e  ainda  mesmo  q.«  houvesse  destas 
algum  cunho  na  Casa  da  PundiçSo  de  Vil  la  Rica  para  se  suprir  per 
este  melo  á  ftmdiçSo  das  barras  pequenas  que  cnsifto  maior  des- 
peza,  e  assim  tSo  bem  a  mayor  quantidade  de  moeda  provincial  sem 
prejuízo,  nem  embaraço  do  commercio  ;  e  p.»  ser  effectiva,  e  prati** 
cavei  a  economia  contemplada  dos  Registos,  porque  de  outro  modo 
será  necessário  sempre  alguma  providencia  p.«  trocar  aos  passagei- 
ros o  dinheiro  que  levassem  conforme  athe  agora  se  praticava  com  o 
ouro  em  pò :  sendo  aquele  hú  passo  dado  para  o  estabelecimento  das 
casas  de  moeda,  as  quaes  ainda  que  não  proponha  por  ora  ampla, 
e  eífectivamente  em  razSo  da  implicância  que  este  systema  teria 
eom  as  vendas  das  Capitanias  da  Bahia,  e  expedalmente  do  Rio  de 
Janeiro  atendida  a  brevidade  com  que  se  deve  occorrer  ao  resar- 
cimento,  e  abuzos  que  alo  obíecto  desta  deliberação,  sem  que  elle 
entenda  que  será  o  cumplemento  da  reforma  que  Vossa  Mag.«  poderá 
determinar  com  mayor  vantagem  da  sua  Real  Pazenda  no  methodo 
da  arrecadação  do  Direito  Senhorial  do  Quinto  nas  Minas  de  ouro 
desta  Capitania :  e  ultimamente  que  se  devia  representar  a  Vossa 
Mag.A  que  no  caso  de  aprovar  os  meios  ponderados,  e  expostos  per 
esta  junta,  fosse  servida  deixar  á  prudência  de  quem  houvesse  de 
executar  a  reforma  determinada,  a  juntar,  moderar,  e  ampliar  as 
disposiçdens  que  a  pratica,  e  circumstancias  occorrentes  fizerem  ne- 
cessárias, sendo  conforme  ao  plano  geral  delia  pelo  tempo  que  Vossa 
Mig.« julgar  conveniente  afirmarem  todas  as  suas  partes,  relaçGes,  e 
dependências  á  mesma  reforma,  ou  nosso  methodo  de  arreoadaçKo 
segando  Vosa  Mag.«  houver  por  bem, 
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O  Bf  eriyfio  Deputado  GãrlcNi  José  da  Silra  tãobem  exproMou  de 
■kaii»  qae  para  reconhecimento  de  ser  indemnitado  a  Real  Faasenda 
Vosea  Mag.«  como  o  sobredito  methodo  lhe  ocorria  o  seguinte : 

Que  n&o  devia  ficar  de  fora  deste  expediente  a  fundicSo  de  todo 
o  ouro  que  se  extrahir  nos  Serriços  Diamantinos  com  o  qual  se  aug- 
mentará  considerayelmente  o  Quinto  da  Gamara  do  Serro  íirio,  e  como 
estas  lavras  que  se  acli&^bem  fiscalizadas  pelaauthoridade  da  mesma 
administra^  que  hoje  hé  Regia»  por  isso  lhe  parecia  que  pela  mes* 
ma,  ou  seus  ministros  fosse  premovida  e  segura  a  entrega  de  todo  o 
ouro  daquelles  serviços  na  Casa  da  PundiçSo  respectiva  para  se 
» quintar,  e  ftindir. 

Ponderou  o  mesmo  q.«  os  ordenados  dos  offlciaes  das  Intendências 
deviSo  ter  habatimento  na  forma  seguinte : 

Os  Intendentes  das  Comarcas  do  SabarA,  e  Rio  das  Mortes  que  se- 
riao  os  Ouvidores,  como  na  do  Serro  frio  ;  vencendo  somente  meio 
ordenado,  como  se  acha  regulado  aqueles,  e  demais  com  a  Ajuda  de 
custo,  no  que  se  evita  despender  hum  conto  e  seiscentos  mil  réis.  Ao 
Intendente  desta  Villa  que  serve  de  Procurador  da  Fazenda,  e  Depu- 
tado da  Junta,  e  que  por  essa  causa  he  demais  necessidade  a  sua 
existência  se  poderi&o  tirar  os  quatrocentos  mil  réis  de  Ajuda  de 
custo  como  Procurador  da  Fazenda  ;  os  fiscaes  que  jà  se  achSo  extin- 
ctos,  e  que  recebiSo  hú  conto  e  seiscentos  mil  réis  ;  os  quatro  the- 
soureiros,  oito  escrivans  da  Receita  e  Conferencia,  quatro  ensaiadores, 
quatro  fandidores,  e  hum  abridor  a  quem  se  da  oitocentos  mil  réis 
por  anuo ;  e  sendo  o  que  pecebe  digo  o  que  percebe  o  Thesouro  da 
Casa  da  FundiçBo  de  Villa  Rica  Imm  conto  de  réis,  e  que  hajSo  de 
ficar  todos  com  o  vencimento  por  igual  de  seiscentos  mil  réis,  qua- 
trocentos e  quatrocentos  mil  réis ;  quatro  escrivaens  das  forjas  que 
tem  a  setecentos  mil  réis,  ficando  a  quinhentos  mil  réis,  oitocentos 
mil  réis  ;  e  quatrocentos  mil  réis  que  t&obem  se  podem  escusar  ha- 
vendo na  Casa  de  PundiQ&o  desta  Villa  Rica  só  dous  fundidores  como 
nas  mais,  esousando-se  por  isso  o  terceiro  fundidor  ;  o  que  tudo  vem 
a  sommar  em  nove  contos  e  dusentos  mil  réis. 

Os  Fieis  dos  registos  que  presentemente  há  para  a  permutação  do 
ouro  nas  sabidas  desta  Capitania  que  pelo  sobredito  methodo  ficSo  des- 
necesfarios,  vencem  ao  todo  os  ordenados  de  cinco  contos  trezentos  e 
quarenta  mil  réis,  alem  de  dous  escrivSes  de  guias  da  Campanha  e 
Pitangui  que  se  presumem  desnecessários,  e  lhe  pertença  seiscentos 
mil  réis  cujo  total  de  cinco  contos  novecentos  e  quarenta  mil  réis 
vem  a  recahir  a  benefioio  da  Fazenda  Real. 

E  ultimamente  a  perda  que  se  evita  da  fundíçfto  annual  do  ouro 
das  permutas  que  vem  por  orçamento  a  corresponder  na  quantia  de 
bú  conto  e  quatrocentos  mil  réis  ;  atsim  como  a  quantia  de  seis  con- 
tos e  oitocentos  mil  réis  que  tSobem  annualmente  se  acha  nos  pre- 
juízos    das    fundiçOss     do     ouro    do     quinto     na    quantia     de 
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duzentos  oontos  de  róis  para  a  asístencia  da  Regia  ExtraçSo  doe  dia- 
mantee,  flcuido  por  eíta  cauea  todo  o  prejaizo  annoal  que  se  evita  no 
total  dos  sobreeitos  cálculos  a  quantia  de  vinte  três  contos  trezcLtos 
6  quarenta  mil  róis. 

O  Desembargador  Píocurador  da  Faxenda  Francisco  Gregório  Pires 
Bandeira  declarou  mais,  que  para  melhor  se  resarcir  o  prf  juízo  do 
Beal  Quinto  deveria  estabelecer  se  o  quinto  das  pedras  preciosas  que 
M  extrahem  desta  Capitania,  e  se  pagKo  ás  vezes  a  oitava  das  ditas 
pedras  em  cuja  extraçSo  se  ocupSo  muitos  escravos,  principalmente 
em  Minas  Novas  a  onde  senfto  podia  eztender  a  derrama  pela  falta  de 
ootta  por  não  ter  entrado  na  oferta,  como  se  acha  determinado,  e  pa- 
gando estas  pedras  preciosas  hú  por  cento  de  direitos  de  sua  condueção 
noa  cofres  das  NAos  de  Guerra,  e  navios  mercantes,  parecia  justo  que 
pagasse  igualmente  o  direito  regulado  na  forma  da  Ley  para  o  paga. 
mento  de  hum  por  cento .  B  mais  que : 

Também  pode  servir  para  indemnisaoSo  do  Quinto  o  augmanto  de 
alguns  direitos,  que  devem  crescer  nos  géneros  de  Luxo  nos  Registos, 
como  são  sedas,  fitas,  oambrayas,  cassas  e  bertanhas,  e  outras  seme- 
Ibantes,  pois  hé  máxima  seguida  pelos  políticos  que  os  géneros  de 
Laxo  slo  aqueles  sobre  que  devem  mais  recahir  os  direitos,  e  con- 
tribuiçoens,  e  por  isso  mesmo,  digo  e  por  isso  menos  sensivei^i  ao 
Povo.  O  oentrario  porem  se  via  praticado  no  estabelecimento  do  Con- 
tracto das  Estradas  aonde  se  regularSo  os  direitos  de  todos  os  géneros 
pelo  pezo,  vindo  assim  a  pagar  os  géneros  da  primeira  necessidade,  e 
de  menos  valor  nesta  Capitania  alguns  mais,  ou  tanto  como  elles 
eustâo,  como  são  ferro,  Asso,  Sal,  e  Pólvora  etc.,  e  os  de  Luxo,  hum 
direito  insignifloante,  á  proporção  do  seu  valor,  quando  podem  muito 
bem  com  maior  ImposiçSo  e  direito. 

Com  o  sobredito  parecer  foi  em  tudo  conforme  o  doutor  Juis  dos 
Feitos  digo  juiz  de  fora  da  Cidade  de  Idarianna  António  Ramos  da 
Silva  Nogueira  que  por  falecimento  do  Ouvidor  desta  Comarca  serve 
o  seu  logar,  e  por  isso  de  Juiz  dos  Feitos  da  Real  Fazenda,  e  Depu- 
tado desta  janta. 

O  Thesoureiro  Geral  e  Deputado  da  Junta  Afonço  Dias  Pereira 
nSo  se  conformou  com  o  parecer  dci  mais,  ponderando,  que  n&o 
seria  facll  sujeitar  os  faiscadores  a  algàa  regulaçSo  por  andarem 
muito  dispersos  e  serem  de  mà  natureza  velhacos  e  ladrOes  :  que  a 
diminulçio  do  rendimento  do  Quinto  procedia  menos  de  extravio 
ainda  que  o  considerava  avultado,  que  da  causa  de  se  nSo  tirar  ouro 
dos  lugares  onde  estava  de  positado ;  pois  se  estava  vendo  que  a 
tMã  presentemente  chegava  quaze  a  sesoenta  arrobas,  pela  qual  era 
necaesarlo  que  se  tivessem  extraviado  trezentas,  o  que  era  incrível  : 
que  tlrando-se  aos  mineiros  a  liberdade  de  amolar  os  seus  partieu- 
Ittree  com  o  ouro  quetirfo  se  lhes  segnirião  inconvenientes  para  o 
suprimento    de  seus  exercidos,    segundo  eotldianamente   lhes   h^ 
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ueoessario :  e  altimamente  qae  nfio  podendo  oi  faiicador«8 
utilizar-86  do  seu  trabalho  pronto,  e  livremente  para  a»  iaae 
dependências,  e  coBtumes,  era  muito  de  recear  que  extraviasaem  o 
ouro  na  mesma  forma,  ou  com  mais  exceiso  qae  athe  agora.  Avista 
do  que  assim  tinha  ponderado  pareoia-lhe  ser  mais  atil  digo  mais 
conveniente,  e  de  maior  satisfaçfto  para  o-  Povo  assim  Mineiros  oomo 
Roceiros  e  Negociantes  que  o  oaro  corresse  no  seu  valor  de  mil  • 
quinhentos  róis  como  sucedia  note jipo  d*  CapitaoSo,  e  que  para 
arrecadação  e  segurança  do  Real  Quinto  se  imposesse  acada 
negro,  e  mulato  forro,  ou  cativo  por  cabeça  huma  oitava  de 
ouro»  cuja somma,  e  importância  em. dusentas  mil  pessoas  que  oou. 
siderava  haver  nesta  Capitania  prefasia  o  computo  de  cincoenta  arro. 
bas  de  ouro :  que  da  mesma  forma  se  devilto  aplicar  a  bem  do  resar- 
cimento  da  Real  Fazenda  as  despesas  que  se  podifio  evitar  com  este 
systema  e  mudança,  como  eraU)  quatro  casas  de  fundição,  o  gasto  dae 
conducçOes  para  as  mesmas  permutas,  quebra  de  ouro,  e  outras  que 
feita  a  conta  hão  de  vir  a  importar  para  sima  de  dez  arrobas,  e  que 
o  mais  que  faltar  se  lançasse  nas  entradas  dos  géneros  e  effeitos  do 
eommercio,  nas  loges,  e  ainda  nos  officios,  visto  que  não  tinhSo  ou. 
tros  tributos,  e  que  este  âcava  bem  compensado  pelo  systema  exposto 
no  valor  do  mesmo  ouro*  porquanto  hum  escravo  dando  de  jornal 
meia  pataca  por  semana,  que  importa  em  doze  oitavas  e  meia  por 
anno,  tinhfto  estas  de  avanço  em  valor,  três  mil  setecentos  e  cin- 
coenta réis  dos  quaes  ainda  que  o  senhor  delle  pagasse  húa  oitava, 
ou  mil  e  duzentos  róis  pela  imposição  proposta,  sempre  lhe  ficava 
de  lucro  dous  mil  dusentos  e  cincoenta  réis.  Villa  Rica  10  de  aov.»> 
1791  -*  Visconde  de  Barbacena,  Afonço  Dias  Pereira,  Carlos  Josó  da 
Silva,  Francisco  Oregorio  Pires  Bandeira,  António  Ramos  da  Silva 
Nogueira. 

PAKBOEa  DO  BSCRIVlO  DSPUTADO 

S.r<'  —  A  ordem  de  vinte  sete  digo  de  sete  do  mes  de  outubro  do 
anno  passado  que  foi  recebida  nesta  Junta  da  Fazenda  em  cinco  do 
mez  de  fevereiro  deste  corrente  anno»  e  que  serve  de  decisão  &  conta 
que  esta  mesma  junta  tem  a  honra  de  levar  4  Real  Presença  de  Vossa 
Magestade  pelo  seu  Real  Erário  com  a  dacta  de  nove  do  mez  de 
mayo  do  anno  de  oitenta  e  nove,  vem  a  servir  de  governo  p.«  esta 
mesma  Junta  sobre  o  ponto  do  seu  objecto  que  era  o  respeito  dos 
inconvenientes  para  arrecadação  da  íálta  que  tem  tido,  e  poderia  ter 
a  cotta  das  cem  arrobas  do  Quinto  por  Derrama ;  e  como  pela  mesma 
ordem  Vossa  Mag.«  recomenda  a  proposição  dos  meios»  e  modos  mais 
suaves  de  se  resarcir  este  pre)uiao  sem  major  vexame  dos  povoe 
desta  Capitania  assentou  esta  Junta  que  os  seus  vogaes  ponderando 
9  0in  a  que  se  propunha  a^  mesma  ordem,  e  do  interessante  do  se« 
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Mntazto  foriUMie  oadA  hú  o  iea  piano,  para  oom  estas  se  tomar 
assento,  e  dar-se  conta  a  Vossa  Mag.«  como  se  ordena,  e  para  ter 
lesolaoçió  este  ponto  na  forma  que  Vossa  Mag.«  achar  mais  justo, 

O  ponto  da  questSo  he  de  tanta  consequência  o  terá  tanto  ramo 
de  se  pençar  neile,  queocorrerfto  diversos  methodos  como  iá  tem 
sneoedido  em  outros  tempos  para  a  concervaçfto  do  total  da  ootta 
das  cem  arrobas  annoaes  prometidas  pelos  povos  a  Vossa  Mag.«  em 
tempos  floreeentes,  e  abundantes  da  Capitania,  e  franquesa  das  lavrag 
sem  reserva,  como  hoje  succede  pelo  contrario  em  muitos  legares, 
e principalmente  na  Comarca  do  Serrofrio  por  causa  dos  descobri- 
mentos dos  diamantes  ;  mas  eu  só  devo  ocorrer  conforme  a  citada 
ordem  em  pençar  no  que  serA  mais  útil  aos  reaes  interesses  oom  a 
ooncervaçao  desta  Capitania,  e  por  isso  me  persuado  que  fazendo-se 
bâa  arrecadação  solida  de  todo  o  Quinto  do  oura  extrabido  das  lavras, 
os  povos  ficaHk)  sem  encargo  de  satisfazerem  o  que  devem  ao  Senho- 
rio do  Território,  e  a  Fazenda  de  Vossa  Mag.«  verdadeiramente  em- 
beiçada do  que  lhe  pertencer. 

Para  ser  consertada  esta  arrecadaç&o  do  ezpreçado  Quinto  de 
todo  o  ouro  extrabido  das  lavras,  he  necessário  que  nSo  hsja  extravio 
o  qual  só  se  evita  a  meu  ver  tirando-se  o  uso  de  girar  ouro  em  pó 
e  só  barras,  e  moeda  provincial,  que  p.»  n&o  correr  fora  dos  limites 
da  Capitania,  e  âcar  segura  na  mesma,  bi^a  de  ter  augmento  grande 
no  valor  oom  que  correr  ao  intrinseoo  ;  e  ja  aqui  tem  principio  o  in- 
teressa Régio  peia  Senboriage  da  dita  moeia,  cujo  fundo  para  ter  o 
devido,  e  necessário  giro  a  Commercio,  e  concervaç&o  esta  mesma 
Capitania  neoessitarÀ  ser  peia  primeird.  vez  o  seu  importe  de  hum 
milhlo,  e  com  a  experiência  do  tempo  se  poderá  regular  a  mayor 
Seouna ,  sendo  porem  certo  que  nSo  necessitará  de  outra  impor* 
tancia  mais  fazendose  os  fundições  das  barras  athe  des  oitavas,  para 
que  oom  estas  se  faç&o  Tacilmente  os  pagamentos,  e  assim  mais  firam* 
00  o  giro  do  Commeroio  enterior  da  Capitania.  Bsta  moeda  provin- 
cial pode  se  faser  na  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro,  e  do  ouro  do 
quinto  que  depois  se  retorna  com  a  premutaç&o  ;  e  as  íúndlçCtes  doe 
ouros  continuarem  nas  Casas  respectivas  desta  Capitania  com  o  mes'« 
mo  methodo,  deixando  porem  a  economia  da  existência  deatas  casas 
à  disposicflo  de  Vossa  Mag.«  por  me  nSo  competir  o  entrar  no  golpe 
que  as  suas  primeiras  despesae  possão  ter,  nfto  só  em  alguns  abati<* 
mentos  noa  ordenados  dos  officiaee  existentes,  como  na  extinoçSo 
de  alguns  delles  principalmente  na  casa  da  Comarca  do  Serro 
frio. 

Ainda  que  deixo  dito  que  me  nSo  compete  diser  aqui  sobre  o 
aateeedeate  ponto  que  floa  exproçado,  sempre  depois  me  reoordei  de 
f«rmar  a  conta  seguinte  em  que  se  ve  que  pode  ter  diminuiçlo  a 
deq^esa  dos  ordenados  du  intendenoias,  sem  que  os  officiaes  fiquem 
OMft  equivaiwte  ordenado  para  a  sua  subsistenela  ;  e  nesta  conta  H 
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achará  qae  se  evita  por  anno  a  despesa  na   qaaniia  de  9:2001000  r.« 
entrando  a  de    l:dO0S0JO   r.«  a  qae  se  dava  aos  Fisoaes  jà  suspen- 
ços. 


Servindo  de  Intendentes  os  Ouvidores  do  Sa- 
bará,  Rio  das  Mortes,  e  ainda  dando-se-lhes 
meio  ordenado  como  ao  do  Serrofrio 

Ouvidor  e  Intendente  do  Serrofrio 

Intendente  de  Vila  Rica  por  servir  de  Procu^ 
rador  da  Fazenda  de  que  tem  de  Ajuda  de 
custo  400$000  r.»,  e  alem  desta  quantia... 

Os  Fiscaes 

Thesoureiro  de  Villa  Rica 

Ditos  do  Sabará,  Rio  das  Mortes  e  Serrofrio. 

Quatro  Escrivftes  de  Ueceita  ;  quatro  de  Confe- 
rencia ;  quatro  Ensayadares  ;  quatro  Funda- 
dores, e  nú  Abridor  a  80n$OJ()  r.*,  ficando  a 
t)0:)$OOi)  r.' 

Quatro  escrivftes  das  Forjas  a  7J0$0.>)  r.\  e 
ficando  a  5031000  r.» 

Quatro  Ajudantes  de  Ensayador,  e  cinco  Fun- 
didores, podendo  ficar  estes  tâobem  em    qua 


tro. 


Quatro  Meirinhos,  e  quatro  Escrivães. 


Ordenados 
extinctos 


t:20()SOOO 
I;800$000 

íJ:HMI$<):»0 
1:(>OUSOOO 
l:O00S0(K) 
2:SO0$0O0 


l(:00a$00O 
2:800$lK)0 


:^:600$0l0 
2:400$000 


35:0001000 


Ordenados 
arbitrados 


3:600$'3OO 
I:800$000 


1:700S000 
$ 

6oa$^)00 

l:H00$O0O 


10;200|000 
2:0!X)$000 


3:200$000 
2:400$000 


25:800$000 


Logo  que  deva  oonoiderar-se  jaato  o  sobredito  meio  qae  tenho  de- 
clarado be  necessário  para  segoranga  do  mesmo  matricnlarem-se  ex- 
actamente todos  os  Mineiros  de  cada  huma  Comarca  na  Intendência 
delia  para  qoe  ahi  se  possa  saber  qnem  deve  traxer  o  onro  a  Fundi- 
ção, nSo  podendo  absolutamente  girar  onro  em  pô,  e  só  concervado 
eate  na  mSo  do  Mineiro  que  eztrahe  athe  aquele  tempo  regalado,  ou 
antes  delle  se  o  quiser  fundir. 

NSo  deve  ficar  de  fora  deate  expediente  a  fundiQ&o  de  todo  o  ou- 
ro que  se  extrabir  dos  Serviços  Diamantinos  com  o  que  se  augmen- 
tara  consideravelmente  o  Quinto  da  Comarca  do  Serro  frio ;  e  estaa 
lavras  que  se  acbSo  bem  fiscalizadas  pela  autboridade  da  mesma  Ad. 
ministraoSo  que  boje  bò  Regia,  por  isso  regulo  que  pela  mesma  ou 
Seus  Ministros,  seja  seguro  da  verdadeira  entrega  do  Ouro  á  Fundi- 
ç8o  para  se  quintar. 

He  sem  duvida  que  na  extracçlo  do  ouro  ba  muitos  Faiscadorec, 
e  que  estes  ou  slo  fornos,  ou  Escravos  jornaleiros,  e  que  quasi  todos 
os  dias  fazem  as  apuraçOens  das  suas  faisqueiras,  sendo  por  esta  ra- 
i8o  mais  deficil  juntar-se  o  ouro  destes  a  huma  somma  que  se  possa^ 
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ÍÉQdir  segando  a  quantia  regalada  ;  mas  ea  jnlgo  proyidenoia  nes* 
ta  pavte  fasando  se  alistar  todos  os  Paiscadores  aoi  Mineiros  que  os 
mesmos  elegeram,  para  qno  estes  sejfto  obrigados  a  responder  pelos 
ouros  daqueles,  e  a  darlhes  o  importe  em  moeda,  on  em  barra ;  para 
a  facilidade  do  quo  o  sobredito  fnndo  da  mesma  moeda  deve  ter  sido 
antregne  repartldamente  nas  Intendências  donde  se  trocará  por  bar- 
ras fundidas,  e  assim  se  facilitará  a  primeira  dostribuiçSo  da  moeda 
provincial  pelos  Povos  e  Mineiros  donde  os  Faisoadores  poderfto  ter 
meyo  de  dar  os  seus  jomaei  em  tempo  a  quem  competir,  cuja  pron- 
tidão de  permutarem  o  sea  ouro  por  m8o  do  Mineiro  fará  evitar  o 
extravio  :  e  ainda  que  a  longetude  das  Cabeças  das  Comarcas  seja 
em  maltas  partes  remota,  sendo  como  leva  dito  o  Mineiro  o  que  for 
alistado  o  Faiscador,  de  conduota  fará  effeotivo  aquele  troco,  na  falta 
do  qoe  será  com  pennas  castigado  segando  se  conhece  que  deve  me- 
recer por  aquela  parte. 

Por  este  methodo  vem  todo  o  ouro  a  correr  pelo  seu  valor  in- 
trinzico  que  lhe  dá  a  Ley,  e  do  mesmo  se  utiliza  o  Mineiro,  e  Vossa 
Magestade  pelo  seu  Rsal  Quinto,  e  n&o  pode  por  estes  mesmos  prin* 
cipios  concorrerem  a  extraviar  o  ouro  em  pó,  porque  fora  da  Capi- 
tania nSo  vem  a  ter  os  moradores  das  Minas  mais  interesse,  e  quan- 
do o  julguem  ou  pela  má  condiçSo  dos  homens,  deve  ser  evitado  o 
extravio  do  ouro  com  huma  penna  mais  vigorosa  que  se  possa  consi- 
derar, e  por  forma  que  nunca  haia  lembrança  de  transgredir  a  Ley 
que  le  lhe  emponha,  e  isto  para  segurança  do  próprio  interesse  Ré- 
gio, e  particular  desta  Capitania. 

Para  que  nSo  conoorrão  a  lembrar-se  deste  defeito  de  Mineiros, 
cujas  lavras  s&o  conhecidas  pelo  seu  ouro  ser  de  baixo  toque,  se  po- 
derão pôr  vegias  nestes  destrictos,  e  guardas  para  mais  os  ajudarem 
a  ser  exactos  aos  seus  deveres,  evitando-se  por  este  modo  a  perdi- 
ç&o  do  Vassallo  que  na  parte  de  ocorrer  ao  seu  verdadeiro  exercido 
hô  útil  ao  Estado.  Os  Faisoadores  destes  lugares  de  donde  o  ouro 
nSo  chega  ao  toque  que  corresponda  ao  valor  de  mil  e  dasentos  reis 
a  oitava,  serão  elles,  debaixo  de  declarado  alistamento,  obrigados  a 
faser  aomma  que  se  possa  fundir,  e  receber  a  troco  pelo  justo  valor 
que  tiver  o  ouro,  com  o  que  igualmente  o  Mineiro  nSo  terá  o  pre- 
jnizo  que  poderia  ter,  dando  (  como  também  direi  adiante  )  a  moeda 
provincial  pelo  ouro  a  respeito  de  mil  e  dusentos  reis  por  oi- 
tava. 

Sendo  como  hô  por  este  methodo  de  utilidade  ao  Mineiro  traser 
o  seu  ouro  limpo  para  a  fundição  não  terão  os  prejuízos  da  mesma 
maiores,  e  por  consequência  há  muito  mais  interesse  neste  mesmo 
methodo. 

Aos  Intendentes  será  encarregado  faserem  continuadamente  exa- 
mes sobre  a  verdade  das  Matriculas  dos  Mineiros  das  suas  Comarcas^ 

ft.    A.— 11 
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e  d08  fdioadores  delias,  afim    de  nSo  ter  fraude  o  methodo,    aailm 
oomo  sobre  aigúa  pariienla  de  ouro  em  pó  que  posta  ver-ie  em   po 
der  de  qualquer  pessoa^  pois  este  só  dev^e  ssguir  d\  lavra  para  Casa 
do  Mineiro  oom  oorrespondencia  dos  assentos  das  suas   aporacOes»   e 
dà  casa  deste  para  a  Fundição. 

Â  duTida  que  pode  oceorrer  sobre  o  valor  do  ouro  para  o  paga* 
mento  do  Mineiro  ao  Palscador  eu  o  descido  no  meu  projecto,  Atsen- 
do*  se  pagar  pelo  Mineiro  a  mil  e  dusentos  reis  cada  oitava,  para  que 
sobre  este  valor  dé  ao  Faiscador  em  moeda  provincial,  nSo  tendo 
este  ultimo  prejuiio  algum,  e  oem  o  considerar  ao  mesmo  Mineiro, 
seguindo*se  o  que  antecedentemente  fica  ezpreçado  a  este  ree* 
peito. 

Tem  a  Real  Fasenda  de  Vossa  Magestade  alem  da  effectiva  con- 
servao&o  da  Capitania  o  interesse  de  evitar  o  pnguiso  que  vou   a 
declarar  por  calculo  efTectivo,  havendo  nesta  Capitania  moeda  pro 
vincial,  alem  da  Senheriage  da  m«|ma  moeda  para  o  primeiro  fundo 
que  pode  ser  de  dusentos  contos  para   milbor  segurança  da   mesma 
moeda  na    Capitania,   e  da  que  ha    de    continuar  a   faser-se   pela 
necessidade  que  da  mesma  se  for  conhecendo  pelo  futuro. 
Mão  flctto    sendo  necessário   Fieis   nos    Registos 
para  a  permutaçlo  do  ouro  na  sabida  da  Ca- 
pitania, e  destes  há  os   seguintes  .*  Quatro 
nos  Registos  do  CertSo  do  Sabarà ;  quatro  nos 
da  Comarca  do  Rio  das  Mortes,  e  hú    no  Re- 
gisto da  Parahibuna,  pago  hoje  pela   Capita- 
nia do  Rio  Janeiro  ;  cinco  no  8erroArio,  e  três 
em  Minas  Novas»  que  sendo  ao  todo  desace- 
te,  e  o  seu  ordenado  por  anno  de  tresentos 

mU  reis,  £mi &100Í00O 

Quatro  Fieis  no  Paracatu,  regulados  a   sessenta 

mil  reis  por  anno 240t000 

O  Bserivfto  das  Guias  de  Pitangui 30Q«000 

Dito  da  Campanha  do  Rio  Verde 9001000 


Rs 5:M)9000 


O  Aindo  destinado  para  as  permutas  dos  Registos,  e  que  se  aehfto 
nas  Intendências  do  Sabarà,  Rio  das  Mortes,  e  Serrofrio,  nSo  flúando 
no  Registo  da  Parahybuna  que  hó  providenciado  da  Capitania  do  Rio 
de  Janeiro,  e  em  grande  somma  por  ser  Ingar  de  maior  entrada^  e 
sahida  desta  Capitania  de  Minas  Geraes,  bô  da  quantia  de  quarenta 
e  oito  contos  de  reis  mortos  para  este  expediente,  dos  quaes  anda 
regulado  hum  anno  por  outro  no  troco  de  trinta  e  cinco  cbntos  de 
reis  que  sendo  em  ouro  em  põ,  e  flandindo-se  por  conta  da  Real  Fa- 
'jcenda,  e  em  que  se  perde  de  três  e  meyo  e  quatro  e  meyo  por  ceu- 
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to,  90  acha  por  isso  de  perda  anauai  regulada  a  quatro  por  cento  ua 
quantia  de  í:4OOSO00r.\ 

E  lembrado  este  mes  mo  prejuízo  desde  o  estabelecimento  das 
OMaa  das  Fundições  no  anuo  de  cincoenta  athe  o  presente  anuo  de 
noventa  e  hum,  em  que  vfto  quarenta  e  bú  annos»  jÀ  a  perda  excede 
ao  sen  primeiro  ftindo»  porque  sendo  dos  ditos  quarenta  e  oito 
eontoSy  ella  impoita  nos  quarenta  e  hú  annos  a  hú  conto  e  quatro-, 
contos  mil  reis  na  quantia  de  57;400$000  r." 

A  Real  Fazenda  recebe  alem  do  ouro  em  pó  que  vem  daa  sobre- 
ditas permutas  mais  ouro  das  suas  cobranças,  tanto  de  administra- 
ções que  hé  recebido  algúa  parte  neste  género,  como  em  muitas  adie- 
ç9ss  que  a  soa  importância  não  chega  a  competir  do  se  fundir  se- 
smido  o  ootiUo  nesta  Capitania,  e  por  isso  a  mesma  Real  Fasonda 
obrigada  a  ftindir  depois  o  ouro  que  tem  em  cofre  para  supprir  aos 
MQB  pagamoatos,  com  o  que,  e  t&obem  por  calculo  do  que  se  ftindio 
nos  aonos  do  oitenta  e  oito  a  norenta,  correspondo  por  anno,  tira- 
dos CS  trinta  e  cinco  contos  da  permuta,  a  quantia  do  trese  contos, 
sobro  que  regulada  a  perda  de  quatro  por  cento  na  fundiç&o,  vem  a 
sor  o  projoiso  noota  parto  de  5209000. 

Todos  os  annos  se  ftnde  do  ouro  do  Quinto  dasontos  contos  do 
rots  para  a  asistoncia  da  Kogia  Extracção  dos  Diamantes,  no  Tejuco, 
dyo  ouro  sendo  da  qualidade  do  que  corre,  e  hé  em  alguma  parte 
Yioiado,  tanto  pela  pouca  apuraçSo  dos  esmeriz,  como  pelo  pó,  o  al- 
gUBi  ajuntamento  de  metal  como  se  tem  achado  por  vozeo,  se  expe- 
rimoata  na  oua  fumiiçfto  prejuízo  que  se  inteira  pelos  rendimentos 
gwaos  da  Capitania,  e  calculado  o  dito  prejuizo  pelo  que  se  sofreo 
nos  aaooo  do  oitenta  o  sete  o  oitenta  o  novo,  vem  a  corresponder  no 
anno  digo  no  anno  modie  a  quantia  do  6:80i$574.  A  respeito  desta 
iUia  qao  quantia  se  não  acha  do  prejuízo  nesta  asistencia,  o  que  oom 
o  ouro  mais  poro  polo  modo  novamente  proposto  senKo  evita  ? 

Aorooeo  mais  para  o  prejuízo  que  se  regula,  o  dá  por  evitado  com 
a  nova  ISoma  do  arrecadaç&o  do  Real  Quinto,  a  despesa  que  se  £as 
nas  eoBdnoçOoo  dos  giros  das  permutas,  o  qual  hô  na  eonducçSo  da  . 
moeda  da  líioaouraria  Geral  da  Capital  remetida  as  Intondenoias,  e 
dostas  para  oe  Registos  ;  o  dos  mesmos  Registos  em  ouro  para  as  In- 
toodonclaSy  o  destas  a  dita  Tiiesouraria  Geral,  da  qual  depois  do  Alu- 
dido êò  eondnsem  barras  para  o  Rio  de  Janeiro  o  ali  se  reduz  em 
moeda,  e  depois  desta  Capitania,  o  na  dita  espécie  para  a  Thesoura- 
ria  G^al  desta  Capital  de  Minas,  como  que  regula  fazer  se  eom  pou- 
ca diferença  a  despesa  annual    destas   oonducçOes   na    quantia  de 

4mooo  r.« 

Todas  estas  adiçdos  declaradas  formfto  hú  total  que  se  escusa 
dospender  annualmente  da  quantia  de  15:061$574  r."  que  com  os 
1^:20O$OOO  do  golpe  que  me  lembro  a  primeira  vista  nas  actuaes  Inten- 
doneias  ias  24:26iH574  r.« ;  e  ainda  assim   n&o  falando  no  consumo 
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diário  do  fando  da  permuta  que  eu  j&  mostro  perdida  dos  quarenta 
e  hú  annos  que  tem  decorrido  no  actual  methodo  na  quantia  de 
57;400$000  r.» 

Não  acho  necessário  dizer  que  para  ter  pratica  a  obseivancia 
deste  meyo  de  se  arecadar  o  Real  Quinto,  e  girarem  só  as  barras  e 
moeda  provincial,  he  perciso  reoolher-so  todo  o  ouro  a  FnndiçSo 
para  se  Aindir,  e  permutaf  a  moeda  ás  pequenas  adioçoens,  porque 
hó  sem  duvida  que  este  hé  o  primeiro  passo,  e  nesta  atenção  só  digo 
que  se  deve  recolher  todo  o  ouro  em  pó  que  se  acha  na  capitania  em 
poder  de  qualquer  pessoa  ;  e  isto  com  as  providencias  mais  rigoro- 
sas» e  que  a  Vossa  Magestade  parecerem  justas. 

Eu  me  recordo  que  muita  parte  dos  discursos  sobre  o  methodo 
solido  da  arrecadação  do  Real  Qainto,  e  prebencherem-se  sempre  to- 
dos annos  as  cem  arrobas  hó  ficar  o  ouro  no  valor  de  mil  e  quinhen- 
tos reis  a  oitava  ;  haver  Casa  de  Moeda  para  se  cunhar  o  dinheiro,  e 
correr  este,  e  as  barras,  acrescendo  para  se  completarem  as  oem  ar* 
robas  a  economia  da  despesa  das  casas  da  PnndiçSo,  que  se  evitão, 
depois  de  descontada  a  que  se  fizer  na  Casa  da  Moeda  ;  na  Senhoria- 
ge  da  moeda  que  se  cunhar,  com  o  que  se  nSo  reoordfto  que  prati- 
cada assim  a  laboriação  da  casa  de  Moeda  de  Minas,  fioSo  suspenças 
as  do  Rio  de  Janeiro,  e  Bahia,  e  por  conseguinte  o  rendimento  des- 
tas, faltando  por  esta  forma  a  renda  daquele  ramo  para  as  despesas 
destinadas  por  elle  nas  ditas  Capitanias  ;  no  augmento  dos  direitos 
das  Entradas,  e  outros  mais  impostos  aos  effeitos,  descorrendo  se  por 
este  modo  que  todos  os  Povos  pagSo,  e  todos  vegiSo  no  extravio ;  • 
ainda  outros  methodos  mais  ;  mas  eu  penço  neste  ponto,  na  largueea 
da  Capitania,  e  na  facelidade  com  que  os  homens  se  ocoorrem  ao0 
extravios,  acho  que  o  primeiro  passo  deve  ser  tirar  lhes  das  mSos  o 
ouro  em  pó.  Os  effeitos  que  entrSo  de  fora  da  Capitania  não  podem 
sofrer  mayores  direitos,  e  muito  mais  os  géneros  da  primeira  neces- 
sidade para  a  mineraçSo,  que  sSo  os  de  maior  quantidade,  e  falando 
sobre  a  falta  do  Quinto  que  presentemente  hó  perto  de  sessenta  ar- 
robas por  anno,  será  necessário  augmentarem  se  os  ditos  Direitos 
treplicadamente,  e  por  isso  digo  que  o  modo  que  me  lembra  dizer 
hó  o  mais  unido  a  razSo,  e  muito  principalmente  quando  hé  ftindado 
no  pagamento  solido  do  Direito  seahorial  que  os  Povos  devem  pagar 
com  o  Quinto  do  Ouro  que  se  extrahir  ;  e  demais  a  mais  as  rasoens 
que  no  seu  logar  deixo  declarados. 

Hè  este  o  meu  sentimento  para  responder  ao  contheudo  da  Ordem 
que  assíma  se  declara  de  todo  o  protesto  devido,  e  sujeito  sempre  ao 
que  Vossa  Magestade  for  sorvida  mandar.  —  Villa  Rica  6  de  Agosto  do 
1791.  —  O  Escrivão  Deputado  da  Junta  Carlos  José  da  Sllya. 
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O  PABKC8R  DO  BBZ.^^  PROV.o'  DA   FA8ENDA  COM  O  QUAL  8S  CONFORMOU  O 
D.of  JUIZ  D08    FBITOÍ. 

Of  meios  mtis  suaTos  parareçaroir  o  prejaiso  qua  Saa  Mag.«  tem 
•iperímeiítado»  e  pode  experimentar  para  o  fataro  na  falta  de  com« 
plemento  das  cem  arrobas  de  ouro  estipulados  pelos  Povoi,  que  des- 
de o  anno  de  mil  setecentos  e  setenta  e  dons  tem  chegado  a  tanta 
difflmniQ&o  sem  maior  vexame  dos  Povos»  sfto  naminbaopiniSo  aque- 
les» qae  ea  passo  a  conoiderar  segando  os  conhecimentos  que  tenho 
adquirido  nos  annos  que  sirvo  a  Sua  Magestade  nesta  Capitania. 

Para  tratar  esta  tSo  importante  matéria  com  metbodo»  e  clareza 
be  perciso  antes  de  aplicar  o  remédio  «o  mal,  e  expor  a  origem,  e 
causas  do  mesmo  mal,  e  da  diminuição  que  tem  seutido  o  Quinto  de- 
Yido  a  Sua  Magestade  pelos  Povos  de  Minas  Geraes. 

He  certo  que  os  habitadores  desta  Capitania  ao  anno  de  mil  sete 
centos  e  trinta  e  quatro  se  oferecerfto  segurar  a  Sua  Magestade  a  cot- 
ta  aannal  de  cem  arrobas  de  ouro,  vendose  vexados,  e  oprimidos  pela 
capitação  que  pagar&o  que  chegou  ao  valor  de  cento  e  trinta  arrobas 
da  ouro  persuadidos  talves.  ou  pela  esperança  de  se  conservarem  as 
Minas  no  auge  dos  seus  discubertos  e  no  estado  âorecente  em  que  se 
achav&o  ou  pelo  desejo  que  tinham  de  se  livrarem  dos  continuados 
vexames,  que  todos  os  dias  experimentavam  com  semelhante  metho- 
do  ;  vexames  bem  conhecidos  pela  inata  piedade  de  Sua  Magestade 
no  proemlo  do  Alvará  de  três  de  margo  de  mil  setecentos  e  cinooenta. 

Estas  Minas  devem  se  conci  lerar  com  hú  corpo  politico,  e  assim 
com  os  mais  corpos  tem  esta  seu  principio,  augmento,  estado,  e  de- 
elinaçlo  ;  eiroumstanoias  estas  que  se  devem  conciderar  atentamente 
para  se  lhe  poder  aplicar  o  remédio  â  proporçSo  do  estado  em  que 
se  acha. 

Todos  sabem  que  quando  os  Povos  desta  Capitania  oferecerSo  a 
Sua  Magestade  cem  arrobas  de  ouro  foi  naquele  tempo  de  abundân- 
cia, e  quando  a  extracçSo  do  mesmo  ouro  era  mais  fácil  e  menos 
dispendiosa  ;  pois  que  se  achava  junto  nos  córregos  aonde  estava  co- 
mo depositado  pelo  decurso  de  longos  annos  pelas  enxorradas  que 
eotidianamente  a  conduzia  dos  morros  :  hoje  porem  se  acha  somente 
no  centro  dos  ditos  morros  deflcultosos  de  se  lavrarem,  nSo  só  pela 
sua  eituaçSo,  e  falta  de  agoas,  como  pelas  poucas  forças  dos  Mineiros  ; 
tanto  assim  que  se  vem  obrigado  a  tornar  a  lavrar  os  serviços  já 
deixados,  e  desemparados  como  inúteis,  e  exauridos. 

Não  he  menos  atendível  outra  causa  que  tem  feito  diminuir  a 
importaneia  do  Quinto,  e  vem  a  ser,  acharem  se  na  comarca  do  Serro 
trio  muitas  terras  ricas,  e  abundantes  de  ouro,  hoje  prohibidas  pela 
demarcaç&o  Diamantina. 

O  extravio  emflm  que  se  ftis  annualmente  he  huma  das  principaes 
da  diminuição  do  Quinto,  o   qual  bò  ipevitavpl   em  quanto  durar,  e 
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«e  concervar  o  presente  sistema  e  methodo  da  cobrança  do  mesmo 
Quinto,  pois  emqnanto  os  iiomens  dadot  a  esta  elicita  e  criminosa 
negociação  acharem  nas  Capitanias  do  Rio,  S.  Paulo,  Babia  e  Per- 
nambuco quem  Ibe  de  pelo  ouro  em  pó  a  mil  •  quatrocentos  réis  e 
tt  mil  e  tresentos  réis,  por  cada  oitava,  certamente  o  nfio  hSo  dè  r#* 
putar  a  mil  e  duzentos  réis  e  ainda  assim  sujeito  as  qtiebras  d«  sola, 
aete  e  oito  por  cento  nas  Fundições,  e  posto  que  o  ouro  de  algúas 
lavras  pelo  seu  toque  venha  nas  fundições  a  ter  algum  augmento  no 
Seu  valor,  bé  pouco  aquele  que  chega  a  igualar  a  perda  da  mesma 
FundiçSo,  ou  pela  razão  do  diminuto  toque,  ou  pelas  partes  etero- 
genias  que  se  achSo  misturados,  e  unidos  ao  mesmo  ouro. 

Estas  sSo  a  meu  ver  as  causas  principaes  da  decadência  da  et* 
traçSo  do  ouro,  e  da  conhecida  diminuição  do  quinto,  hús  irreme. 
diaveis  pela  sua  natureza,  outras  susceptiveis  de  melhoramentos,  fê- 
sendose  húa  discreta,  prudente  e  acomodada  regulaçSo  ;  e  para  esta 
se  conseguir  hé  peroizo  ter  diante  dos  olhos  ôs  pontos  seguintes : 

Primeiro.  Conservaremse  Minas  de  sorte  que  nSo  declinem  dò 
estado  presente,  antes  se  augmentem  quanto  for  possível. 

Segundo.  Promover  a  utii  e  ofeciosa  cobiça  dos  Mineiros  para 
que  cada  dia  se  animem  a  maiores  serviços  e  mais  extenços  desco^ 
brimentos,  removendo-lhes  todos  os  embaraços  e  obstáculos  que  a 
isso  se  opuserem  e  facilitando-lhes  alguns  meios  por  via  de  privilé- 
gios, e  Isenções  diretas,  e  bem  reguladas. 

Terceiro.  Eleger  hú  methodo  que  pareça  mais  próprio,  e  con- 
forme ao  estado,  e  circumstancias  do  Paiz,  para  reçarcir  de  algum 
modo  a  indemnisar  para  o  futuro  a  Sua  Magestade  a  quantia  e  cotta 
estipulada  pelos  Povos  desta  Capitania. 

Estes  três  objectos  se  devem  considerar  como  inceparaveis,  de 
tal  sorte  que  primeiramente  se  contemple  a  conservação  das  Minas, 
depois  o  augmento  dos  seus  grandes  serviços,  e  novas  discubertas,  • 
em  ultimo  lugar  o  meyo  porque  se  deve  reçarcir  e  indemnisar  esta 
diminuição,  que  experimenta  o  Real  Quinto. 

Sobre  os  primeiros  dous  pontos  não  me  compete  diser,  e  pasço 
somente  a  tratar  do  terceiro  que  he  reçarcir  para  o  futuro  o  prejuiso 
annual  que  Sua  Magestade  pode  experimentar  pelos  meios^  e  modos 
mais  suaves,  e  sem  maior  vexames  dos  Povos . 

Em  primeiro  lugar  sou  de  parecer  que  todos  os  mineiros,  e  86<> 
nhores  de  Fabricas  devem  ser  matriculados  nas  respectivas  Intendên- 
cias, e  sem  esta  Matricula  não  poderão  gosar  dos  privilégios  que  lhes 
forem  concedidos,  para  que  a  todo  tempo  se  possa  âscalisar  pelas  In^ 
tendências,  e  mais  oíllciaes  para  isso  deputados,  se^  elles  fUndem  o 
ouro  que  tirão  o  mais  de  preça  que  puderem  a  não  o  faiando  se  re- 
putarem como  extraviados,  e  serem  punidos  com  as  pennas  a  estes 
impostas. 
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Todo  o  ouro  qno  os  ditos  Minoiros  «xtrahirom  o  doTom  loTar  «i 
do  Pudiçoona  para  m  rodiuir  a  barra,  d&o  dovondo  domoralo 
nu  rau  mioa  por  mais  tampo  do  qna  o  paroiso  para  oomplotar  a 
quantia  de  qainbanias  oitavas  quo  lha  hé  permitida  pala  Carta  Ragia 
ds  mil  setacsiitos  a  trinta,  para  oom  mais  oomodidada  o  levaram  ao 
asBos  de  seis  em  sais  meses  as  easas  de  PuadicOss  ;  prohibindoaa 
nlD  só  aos  partienlares  que  nio  forem  Mineiros,  mas  alada  a  estea» 
ou  aos  Faiseadores  reeeber,  pagar  oa  troear  ouro  em  pó  por  menor 
quantia  qne  sqja  debaixo  das  pennas  impostu  aos  extraviadores,  e 
aiada  maiores  eonstando  por  devaças  qae  devem  estar  sempre  em 
aberta,  on  por  denaneias  ainda  em  segredo,  veriílcadas  estaa  pelo 
seio  de  aebads. 

B  oomo  por  este  metbodo  fleSo  girando  m  barras  sò  para  os  pa« 
sameotos  de  mayores  quantias,  e  ie|a  necessário  dar  provldeneta 
pira  es  pagamentos  miados  qoe  se  devem  repatar  atbe  dea  oitavas 
para  maior  comodidade  nos  nsos  eotidianot  devese  estabelecer  moeda 
FroYlneíal  de  prata  a  cobre  marcado  com  cunho  particular  como  se 
pratica  noa  dominioi  de  Sua  Mag.«  de  Africa  e  Asis,  com  prehibigio 
de  labir  a  dita  moeda  deita  Capitania  debaixo  das  penas  de  ce  reputar 
moeda  falça,  e  se  proceder  contra  oi  transgressores,  tanto  os  que  a 
le?arem  para  fora  dos  Registos,  oomo  para  os  que  a  tiverem,  ou  usa- 
rem  naf  outras  Capitânias,  ou  outra  qualquer  parte  :  cunhando^se  só 
a  quantidade  percisa  para  suprir  a  falta  de  giro  do  ouro  em  pó,  que 
iutsiramente  se  deve  prohibir,  ficando  logo  obrigados  todos,  os  que 
tíTerem  ouro  em  pó  dentro  do  termo  que  se  lhe  deve  prescrever  ao 
fandbrem  dando  quantia  que  exceda  a  dez  oitavas  e  nlo  chegando  a 
troeala  por  moeda  que  ae  estabelecer  nos  lugares  destinados  para  a 
dita  permuta  como  abaixo  declaro. 

Por  este  modo  no  primeiro  anno  do  estabelecimento  deste  sists* 
ma  entrari  nas  casas  de  Fundiçoens  húa  grande  porç&o  de  ouro  que 
deixado  entrar  nelas  por  girar  pelas  mSos  dos  habitantes  desta  Capi- 
tania para  aa  auas  diárias  despesas ;  porç&o  na  verdade  grande  por 
le  aehar  angmentada  a  populaçSo  desta  Capitania,  vindo  assim  Sua 
Mag.»  a  perceber  o  Quinto  desta  avultada  quantia  que  pelo  sistema 
aetnal  nunca  viria  a  perceber,  e  se  Sua  Msg.«  atendendo  tio  somente 
a  utilidade  dos  seus  vagalios  moradores  nos  Portos  de  Mar  eatabele. 
eeu  moeda  provincial,  com  muito  maior  raxSo  se  deve  estabelecer  nes* 
taa  Minaf ,  viato  que  alem  do  cómodo,  e  utilidade  publicn  dos  seus 
vaasallos  se  augment&o  os  interesses  do  Seu  Real  Erário,  e  se  evitio 
oa  extravios  tao  ruinosos  so  publico,  e  ao  mesmo  Erário. 

Os  Faiseadores  tSobem  fasem  húa  boa  pai  te  dos  Vassalos  úteis 
deite  Paiz,  o  augmentgo  os  intereises  de  Sua  Mag.«  pois  por  serem 
muitos  os  Encravos,  e  ainda  alguns  forros  que  ce  ooapfto  neste  exer* 
eicio  merecem  húa  providencia  paiticular  que  seja  compatível  com 
oaeu  cómodo,  e  com  os  Reaes  lotereafs?. 
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Hé  Terdade  que  estes  nunoa  janULo  maiores  quantias  de  ouro  que 
86  possa  Aindir,  e  apenas  o  tirSo  logo  o  despedem  nos  suas  diárias, 
aplieaçOes  e  necessidades,  hé  logo  indispen  çavel  a  dita  providencia 
para  que  se  evite  o  giro  do  mesmo  ouro  nas  mftos  dos  faisc adores  ou 
de  outros  por  ser  esta  a  origem  e  principio  do  estravio,  que  húa 
ves  prohibida,  e  acautelada  vem  por  consequência  a  sessar  seu 
effeito.  Ponderando  pois  todos  os  meios  para  se  estabelecer  esta 
particular  e  interessante  providencia  n&o  me  parece  outra  mais  útil 
e  acomodada  do  que  esta  que  voa  a  propor. 

Nas  Villas  em  que  ha  casas  de  Fundições,  devem  os  Paiscadores 
levar  a  ellas  todo  o  ouro  que  tiverem  tirado  em  bua  semana,  e  de« 
pois  de  examinado  este,  e  limpo  no  caso  de  ser  assim  preciso,  será 
fundido  no  caso  que  chegue  â  quantia  des  oitavos,  e  nSo  chegando 
Berk  trocado  por  outra  tanta  quantia  de  prata  e  cobre,  para  este  âm 
haverá  nas  Intendências  hum  ftindo  de  moeda  Provincial  para  se  fa^ 
ser  as  permutes  aos  ditos  Paiscadores. 

Nos  lugares  porem,  e  povoações  em  que  nfio  bá  Intendência  se 
devem  nomear  trienal  ou  annualmente  pelas  respectivas  Camarás,  e 
por  ellas  abonado  hum  homem  morador  no  mesmo  lugar,  ou  povoa- 
çSo,  para  que  sirva  de  Recebedor,  e  Thesoureiro  a  quem  se  deve  en- 
tregar pelas  respectivas  Intendências  a  quantia  que  se  julgar  propor- 
cionada aos  Paiscadores  daquela  povoaçSo,  sendo  os  mesmos  Recebe- 
dores e  Thesoureiros  obrigados  a  faser  limpar  muito  bem  o  dito  onrot 
e  a  virem  todos,  os  três  meses,  ou  quando  lhes  faltar  moeda  a  receber 
outra  tanta  quantia  na  respectiva  Intendência,  trocando  somente  aos 
ditos  Paiscadores  quantias  módicas,  porque  sendo  quantias  maiores 
serSo  obrigados  a  fnndilas  como  assima  fica  declarado,  debaixo  das 
penas  competentes  e  proporcionadas  a  qualidade  das  pessoas. 

Estes  Recebedores,  e  Thesoureiros  em  quanto  servirem  esta  ocu- 
paçlo  devem  gozar  de  alguns  privilégios,  que  de  algii  modo  lhes 
compence  o  seu  trabalho  que  deve  ser  gratuito. 

Com  esta  providencia  nlo  sô  se  augmentará  em  grande  parte  o 
Quinto  de  Sua  Mag.«  pois  que  vem  a  tirar-se  todo  o  Quinto  do  ouro 
que  extrahem  os  Mineiros,  e  Paiscadores,  mas  tSobem  se  vem  no  claro 
conhecimento  de  todo  o  ouro  que  se  extrahe,  e  de  quanto  se  extravia. 

Por  este  methodo  se  evitSo  as  muitas  despesas  que  se  fasem  nos 
Registos  e  suas  guardas,  a  quebra  que  se  experimenta  na  permuta 
que  se  fas  aos  Viandantes  de  ouro  em  pó  que  fendo  o  seu  fundo  a 
quantia  de  Cincoenta  contos  de  reis  annualmente  perde  Sua  Mag.»  nas 
Fundições  quando  pouco  oito  por  cento,  vindo  a  ceder  esta  utilidade 
em  beneficio  da  Real  Fasenda  alem  de  outras  muitas  despezas  que 
por  este  methodo  fido  sendo  escusadas,  e  outras  susceptiveis  de  re- 
forma entrando  se  no  plano  económico  delas  segundo  as  ordens  de 
Sua  Mag.» 

Para  resascir  de  algum  modo  o  prejuiso,   e  diminuiçSo  actual  do 
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RmI  Quinto  86  pod«  ifiobem  entabeleeer  nesta  Capitania  o  direito  dai 
eisaa  na  forma  que  se  pratica  em  Portugal,  pagando-se  de  todas  as 
compras  de  bens  de  Raiz,  e  de  todos  os  Bsoravos,  Bestas  e  Gados  4 
exsepçSo  dos  que  entrão  de  novo  nesta  Capitania  por  terem  já  pago 
nos  Registos  Direitos  de  Entradas,  pagando  porem  Cisa  todas  a  mais 
digo  Cisa  tedas  as  mais  veses  que  íbrem  Tendidos,  ou  trocados. 

Este  rendimento  bade  resaroir  .em  grande  parte  o  prejuiso,  e  de- 
ttinni^  do  Quinto,  e  se  poderia  mostrar  com  mais  eTidencla  quanto 
ses  bens  de  Rals  por  Certidões  de  Notas,  e  das  arrematsçoens  se  a 
estreitesa  do  tempo  o  permetice. 

Se  este  rendimento  por  sy  só  ainda  nSo  bastar,  pode  contribuir 
para  o  resarcimento  tSobem  do  quinto  das  ped'a$  precUtai  qu0  $•  99- 
traem  desta  Capitania,  e  se  pagSo  as  yeses  s  oitava  de  onro  a  oitava 
das  ditas  pedras  em  cQ)a  extracçfio  se  ocup8o  muitos  Escravos  prin- 
cipalmente em  Minas  Novas  aonde  se  nfto  pode  estender  a  derrama 
peia  falta  de  cotta  por  nSo  ter  entrado  na  oferta  como  se  acba  deter- 
minado, e  pagando  estas  pedras  preciosas  bú  por  cento  de  direitos  da 
raa  condiç&o  digo  condução  nos  cofres  das  Náos  de  gaerra,  e  Navios 
mercantes,  parece  Justo  que  pague  igualmente  o  Quinto  regulado  na 
forma  da  Ley  para  o  pagamento  de  bum  por  canto. 

TSobem  pode  servir  para  indemnizar  esta  diminuiç&o  do  Quinto 
o  augmento  de  alguns  Direitos  que  devem  crescer  dos  géneros  de 
Loto  nos  Registos  como  sflo  sedas,  fitas,  Cambraias,  Cassas,  Bertanbas* 
e  outras  semilbantes,  pois  bó  máxima  seguida  pelos  políticos  que  os 
géneros  de  Luxo  sfto  aqueles  sobre  que  devem  mais  recabir  os  direi* 
tos,  e  contribuições,  e  por  isso  menos  seociveis  ao  Povo.  O  contrario 
porem  vemos  praticado  no  estabelecimento  do  Contracto  das  Entradas 
aonde  se  regul&rfto  os  direitos  de  todos  os  géneros  pelo  peso,  vindo 
assim  a  pagar  os  géneros  da  primeira  necessidade,  e  demenos  valor 
nesta  Capitania  alguns  mais,  ou  tanto  como  elles  custSo,  como  s&o 
ferro.  Asso,  Sil,  Pólvora  etc;  e  os  de  luxo  bú  diraito  iosigniflcante 
a  proporçSo  do  seu  valor,  quando  podem  muito  bem  com  maior  im- 
posiçSo  e  direito. 

Estes  s8o  os  meios  que  me  parecem  mais  suaves  para  resarcir,  e 
indemnisar  a  Sua  Mag.«  a  diminuicft<o  que  experimenta  o  Real  Quin- 
to, e  como  todas  as  Gamaras  forSo  ouvidas  e  responderão  sofcrre  esta 
matéria  talves  que  a  experiência,  conbecimentos  das  pessoas,  e  sugei- 
tos  que  as  acompanbSo  tenb&o  subministrado  meios  mais  próprios,  e 
mais  capases  para  se  conseguir  este  fim,  e  só  a  vista  delias  poderá 
esta  Junta  adoptar  alguns  meios  que  pelas  ditas  Camarás  forSo  pro- 
postos ;  pois  no  estabelecimento  do  metbodo  recommendado  pela  or- 
dem Regia  nSo  se  deve  atender  sen&o  ao  bom  serviço  de  Sua  Mag.» ,  e 
menor  vesame  dos  Seus  Vassalos  romo  a  mesma  Senbora  recomenda. 
Vila  Rica  a  seis  de  Agosto  de  mil  setecentos  e  noveota  ebum.  -* 
Francisco  Gregório  Pires  Bandeira. 
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Õ  PAREOn  DO  CORONEL  AFPONÇO   DIAS     PBREIRA,  TRBIOUREIRO  OBRAL    B 
DEPUTADO  DA    JtJNTA 


Pelo  que  ee  determinou  neeta  JanU  reepelto  %  ordem  de  So* 
Mag.«  Fideliealma,  que  determina  que  a  mesma  pondera  qoaee  aerSooa 
meloi  e  modoa  mais  suáveis  de  serevareir  o  prcguiso  do  Real  Quinta 
sem  maia  vexame  dos  Povos,  dando  Ibe  conta  do  que  lhe  oeorrer  nea* 
ta  mataria. 

A  mesma  Junta  assentou  que  cada  hú  dos  Deputados  da  mesma 
ponderaase  bem  esta  matéria  ^e  delia  dease  o  seu  parecer  para  se  aa* 
sentar  no  que  íòsse  mais  conveniente. 

Bu  vou  a  dizer  o  que  considero. 

Persuado  me  ser  conveniente  para  a  segurança  do  dito  Real 
Quinto  faserse  búa  arrecadagão  em  todo  o  ouro  que  se  extrahir  na 
Capitania  e  que  esta  se  deve  faser  na  mio  dos  mesmos  Blineiros»  alia- 
tando*os  logo  para  da  mSo  delles  vir  o  dito  ouro  para  as  Intendên- 
cias reapectivas  com  aquela  cautelia,  e  vigilância  que  se  requer. 

E  que  da  mesma  forma  se  deve  faser  a  mesma  arrecadag&o  na 
mRo  dos  faiscadores  assim  forros  como  captivos  jornaleiros  que  an* 
dão  disperços  por  varias  partes»  e  apurSo  todas  as  semanas,  mais  oa 
menos  conforme  Ibe  correm  as  suas  disposições,  e  que  a  segurança 
destes  se  poder  &  acautelar  ficando  sugeitoa  os  Mineiros  vesinbos  que 
sejSo  oapases  para  aqueles  lhe  entregarem  o  ouro  que  eztrabirem,  e 
eate  recolhe  se  na  mesma  forma  &a  Intendências  respectivas,  e  darlbe 
com  que  suprio  as  dependências  do  seu  exercício. 

R  que  pana  suprir  a  falta  do  giro  do  ouro  que  bè  perelso  para  a 
oomonicaçlo  e  trato  dos  povos  que  se  fbs  peroiso  moeda  provincial, 
e  ainda  barraa  de  limitada  quantia  para  com  Isto  ver  ae  podem  cum- 
prir com  que  bé  peroizo  aos  seus  exercícios  e  meneios  continuados. 

Tudo  isso  parecia  conveniente,  mas  eu  ponderando  alguSs  oposi- 
çoens  que  se  seguem  ao  exposto,  conoidero  nSo  poder  ter  o  effeito 
que  se  pertende. 

Pois  nSo  será  faoil  poderem -se  sugeltar  os  faiscadores  por  anda- 
rem disperços  por  matos  e  paragens  ocultas  ;  e  elles  de  sua  naturesa 
v^bacos,  e  ladinos  para  tudo  o  que  he  a  beneficio  seu,  e  nSo  haverá 
Mineiros  que  tomem  a  seu  cargo  semelhante  dependência  pelas  eon^ 
sequencias  que  dabi  se  segue. 

Também  se  considera  que  a  flalta  do  mesmo  Quinto  procede  tudo 
do  extravio  do  ouro  (  Eu  conoidero  será  bastante  )  mas  o  mai«  certo 
hé  ser  de  senSo  tirar  como  se  pode  conciderar  no  que  vou  a  diser. 

Pois  estamos  vendo  que  a  falta  que  há  de  presente  para  o  dito 
Real  Quinto  bô  de  sessenta  arrobas  pouco  mais  ou  menos,  no  que  se 
pode  ver,  nSo  procede  tudo  do  extravio,  pois   para  tocar  ao  mesmo 
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Quinto  vinte  arrobai  hé  neeefiario  extrariar  cem  arrobaa ,  e  para  aa 
leiMQta  que  vemos  faltlo  era  percizo  extraviar  trezentu  arrobaa,  no 
qne  bem  se  mostra  nSo  poder  ser. 

Sapoemse  tãobem  que oonservandose  o  ouro  na  mesma  forma  de 
mil  e  duzentos  reis  em  que  se  esti  se  evit.rá  o  extravio.  O  que  ea 
nloeoneidero  assim,  pois  eomo  se  tira  a  liberdade  aos  Mineiros  de  nSo 
poderem  os  uéUB  particulares  com  o  ouro  que  tirSo,  e  dahi  se  Ibe  se- 
fair  vários  Inconvenientes  para  o  necasta-io  de  seus  exereicios  que 
eotidianamente  lhe  sto  necessários.  B  da  mesma  forma  os  Maçadores 
Mm  se  poderem  utilizar  do  seu  trabalho  para  as  suas  dapendencias 
em  que  se  oouplo,  como  tSobem  dos  particulares  a  que  vivem  cos- 
tomados  ;  pode  se  conoiderar  que  hSo  de  faser  toda  a  dellgencia  por 
extraviar  o  ouro  na  mesma  forma^  e  com  mais  excesso,  e  o  podem 
faser  com  a  mesma  moeda,  e  barras  pequenu  que  se  lhe  der,  pois 
com  isto  podem  suprir  as  suu  dependeocias,  e  faserem  o  leu  nefo- 
cló  como  bem  lhe   parecer. 

A  viata  do  ponderado,  a  mim  me  parece  ser  mais  conveniente 
por^se  o  ouro  a  mil  e  quinhentos  reis  a  oitava,  sen  verdadeiro  valor 
eom  o  que  me  persuado  ficar  mais  seguros  o  Real  Quinto»  e  o  mes- 
mo Povo  mais  satisfeito  assim  mineiros  como  roceiros,  negociantes  e 
todos  os  mais. 

E  para  segurança  do  mesmo  Real  Quinto  considero  haver  nesta 
Capitania  para  aima  de  dusentos  mil  negros;  e  mulatof,  forros  e  ca- 
pti708,  estes  a  oitava  de  ouro  cada  hum,  só  duzentas  mil  prefasem  a 
quantia  de  cincoenta  arrobas. 

Da  mesma  forma  se  devem  aplicar  para  aa  meimas  as  despesas 
que  se  podem  evitar  com  a  mudança  do  ouro  como  sSo  quatro  casaa 
de  FnndiçSo  despesas  dss  conducçoes  para  as  mesmas,  promutae, 
quebras  de  ouro,  e  mais  apenços  que  feita  a  conta  hade  vir  a  impor- 
tar para  sima  de  nove,  ou  des  arrobas,  e  para  o  mais  que  faltar  se 
deve  lançar  nas  Entradas,  loges,  e  ainda  offleios,  e  nada  disto  devem 
estranhar  por  nfto  terem  outros  tributos. 

Hade  haver  quem  o  diga  que  h&  pobre  que  tem  hú  negro  hé  duro 
dar  húa  oitava  no  fim  do  anno,mas  eu  concidero  que  nada  dá,  pois 
dando-lhe  o  negro  a  meia  pataca  por  semana  sSo  dose  oitavas  e  meia 
por  anuo,  estes  do  avanço  do  ouro  a  ouro  sSo  três  mil  setecentos  e 
cincoenta  reis  e  dando  húa  oitava  de  Quinto  filho  digo  de  Quinto  fica 
llie  de  lucro  dous  mil  dueentos  e  cincoenta  róis.  Iito  hé  no  que  aa- 
rento.  ~  Affonço  Dias  Pereira. 
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Âoi  vinte  6  oito  diaa  do  mez  d«  margo  de  mil  laieeentoi  •  dez- 
oito ânuos  naeta  YiUa  de  Sam  Joam  de  El  Rey  do  Rio  das  moriei 
em  casas  de  morada  do  Doutor  Valério  da  Costa  Oouvèa,  OuTÍdor  Oe 
nl  e  Corregedor  desta  Comarca,  sendo  ahy  presentes  o  mestre  de 
Campo  Ambrósio  Caldeira  Brantes  Jais  Ordinário  desta  Villa,  Oon* 
lallo  Mendes  da  Cmz  procurador  da  VilIa  de  Sam  Joseph  para  effeito 
de  novamente  se  determinar  o  destrito  da  Yilla  de  Sam  Joseph  em 
Tirtude  de  huma  Ordem  que  para  esse  fim  ouve  do  Senhor  Oeneral, 
i  coal  he  a  seguinte : 

]â  por  Silvestre  Marques  escrevi  a  vossas  mercês  em  que  lhe  or- 
denava dessem  logo  posse  ao  Capitam  mór  que  para  essa  Villa  tinha 
nomeado,  de  cuja  delaçam  flquej  tam  sentido  que  seguro  a  vossas 
mercês  que  me  nam  veio  menos  ao  pensamento  que  tornar  a  desfa- 
zer a  Villa  e  abater  o  Pelourinho,  e  para  que  assim  se  executasse  ti- 
nha }i  passado  as  ordens  ao  Ouvidor  Oeral  dessa  Comarea,  porem  o 
sen  sello  e  a  sua  moderaglo  he  tal  que  hfnia  ficando  prejudicado  na 
minha  primeira  determinagam  so  elle  absolutamente  me  podia  ata- 
lhar a  segunda  com  as  prudentes  raxoens  que  me  representou  a  fevor 
de  Tossas  mercês,  e  fiquem  vossas  mercês  entendendo  que  a  elle 
lhe  devem  o  nam  ter  dado  a  todo  este  Governo  hum   exemplo  em 


*  ]   Esta  Vilia  foi  erigida  em  19  de  Janeiro  de  1718  por  acto  do  gover- 
nador Dom  Pedro  de  Almeida,  Conde  de  Assumar. 

Para  mais    iníòrmaçOes,    consolte-se   o  Vol.    2.«  desta   Revista,  pag8« 
45e9& 
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YOêsas  mercóB  que  moBtrasse  como  as  minhis  Ordena  deviam  aer  obe- 
dessidae,  maaâqnem  advertidos  paiaoatra  oocasiam  porque  jà  man- 
dei declarar  to  dito  Ouvidor  Geial  que  me  nam  havia  de  deixar  ven- 
cer das  suas  persuasoens  em  caso  semelhante.  A  ViUa  de  Sam  Joam 
de  El  Rey  me  fez  uma  representação  que  sendo  cabeça  dessa  Comar- 
ca de  quem  se  tlpha  desmembrado  essa  Yilla,  ficava  agora  mais  pre- 
judicada no  destrito,  e  nam  bbí^q  i0  rasam  que  aquella  parte  a 
quem  vossas  mercês  athé  agora  obedessersm  fique  de  todo  defrauda- 
da» me  paresseu  avisar  ao  Doutor  Ouvidor  Geral  chamace  a  sua  pre- 
sença hum  Offlcisl  dessa  camará  e  outro  da  de  Sam  Joam  de  El  Rey 
aonde  amigavelmente  £e  ajustace  este  negocio  e  se  estivesse  pella 
decisam  do  dito  Ouvidor  Geral,  do  qual  espero  termine  esta  matéria 
com  aprudoDoia  com  que  oostoma  flizer  tudas  as^cousai»  de  sorte 
que  ambas  as  partes  fiquem  contentes.  Deus  guarde  a  vossas  mercôs 
muitos  annos.  Yilla  do  Carmo  trese  de  março  de  mil  e  seteoentos  a 
4fkffoito  aimos..  Doa^.  Pedro  deAlaneida*  Senbona^Ollleia^adftOanara- 
daViiladeS^mJosvb. 

e'  sendo  lida  a  dita  Ordem  aqui  trasladada  e  ouvidos  pelo  dito 
Ouvidor  Geral  os  Offlciaes  das  Camarás  asima  nomeados,  os  coaes  nam 
aiMMaram  em  Aus  pareceres  pois  o  dito  Mestre  d^  Campo  Ambrósio 
Caldeira  Brámtes  reptesentou  em  seu  nome,  e  de  toda  â  Camará  desta ' 
ViUa  qu^  sendo  'etla  a  cabe^^  dá  Comarca 'de  Sam  Josepb  novamente 
éMota  eom  prejuízo  da  sua  juriídiçam  sem  ella  ser  ouvida  paresia  e 
somente  convinha  em  que  por  estas  e  outras  razoins  visto  se  ter  con- 
cedido à  dlia  ViUa  meya  légua  de  sesmaria  que  esta  se  lhe  desse  de 
destrito  em  streomferencia,  fazendo  piam  na  Villa,  e  da  parte  que  eu-  ' 
eontraee  a  toeWçain  eom'  o  Rio  das  mortes  ahy  parace  o  termo  por 
essa  parte,  e  que  alem  do  fecho  dito  também  nfto  duvidava  ficace  su- 
jefta  á^dttá  ViUa  o  Airrayat  da  itaberaba,  e  da  noroega,  â  vista  do 
qtte  representou  o  dHo  Gonsallo  Mendes  da  Cruz  que  elle  em  seu  no- 
me e  da  Caniará  daVilla  de  Sam  Joseph  somente  convinha  em  que 
devldiçé  o  destrito  de  uma  e  outra  ViUa  o  Rio  das  mortes  porque  pa- 
ra someiille  assiiá  o  declarar  trazia  ordem,  o  que  ouvido  de  uma  e 
ofUtra  parte  por  eUe  dito  IKividor  Geral,  e  sendo  que  os  os  ditos  ofii- 
ofatos  da  Camará,  nestes  tcirmos  se  nfto  avistavam  nas  rezolusOes,  e 
que  a  deolaraçam  dd  dito  GonsaUo  Mendes  da  Cruz  somente  era  o 
mesmo  que  estava  feito,  e  ó  mesmo  que  o  Senhor  General  peUa  sua 
nmà  Ordem  manda  reformar,  e  que  para  de  alguma  sorte  se  evitar 
o  {Uiêgiffri)  'desta  V!1ia  bera  mais  conforme  a  razam  o  declarado  pe- 
lo dito  Mestre  de  Campo  Ambrósio  Caldeira  Brantes  pois  de  outra  sor- 
te ficavam  compreendidos  nesta  Villa  de  Sam  Joseph  aquelas  poucas 
povóaçOes  que  )ia  nesta  Comarca,  exeto  os  caminhos  e  aiMim  sem  el- 
las  InutU  coalquer  destrito  ainda  que  muy  extenso  seja  de  terra  e 
átea  habitada  e  nfto  cultivada,  e  sendo  que  todas  as  Povoaçois  desta 
Comarca  p«ra  aquella  parte  eiceto  os  ditos  caminhos  e  a  dita  Vilii^ 
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éê  fiam  JoMph  sam  iom«ttte  o  Amyal  dà  Itaberaba^  o  da  noroegav  • 
An«xil  ím  Prados  Ponta  do  morro,  e  Gorrigo,  e  quo  alam  doa  diioa 
Arrayaaa  da  itabM»aba  o  noroega  poderá  a  medicam  da  dita  maya  lo* 
ima  ateansar  parte  dos  outros  arrayaes,  determinou  elle  dito  Onridor 
Qernl  à  vista  da  dita  Ordem,  e  Representaçam  dos  ditos  Offidaes  que 
o  tsimo  da  dita  Vilia  de  Sam  Joeepli  foce  de  meya  légua  em  siroonfe- 
rsnoia  iázendo  piam  na  Villa  para  o  que  se  fizesse  medicam  em  pre- 
sença dos  Proouradores  de  ambas  as  Gamaras,  ae  pusessem  marcos,  e 
qoe  adonde  a  medicam  enoontrace  o  Rio  por  essa  parte  íooe  o  Rio, 
o  que  a  devidiçe,  e  que  alem  do  sobredito  fleaoe  também  da  Jurisdi^ 
çam  da  dita  Villa  o  Arrayal  da  itaberaba,  e  da  noroega,  e  que  si  oe 
CHBdaea  <U  dita  Villa  tiTossem  que  requerer  eontra  esta  determina- 
«am  o  flzeasem  pellos  meyoe  M^iinarios,  paressendo^lbe,  e  que  em 
eoanto  nio  ouvesse  resoluçam  em  contrario  se  estaria  por  esta  de- 
tarminagam,  e  para  tudo  constar  mandou  o  dito  Ouridor  Oeral  Mer 
isle  termo  em  que  assignou  com  todos  os  sobreditos,  e  mandou  se 
laoaoe  também  ao  livro  da  Camará  deata  Villa,  e  eu  Luia  de  Vasoon* 
ssUos  Pessoa  Bscrivfto  da  Ouvidoria  Qeral,  e  Corpsioam  que  o  eeore- 
vi.  B  outro  sim  mandou  declarar  elle  dito  Ouvidor  Gerai  que  o  Rio 
das  mortes  se  deve  de  entender  somente  d*aquelie  que  na  mais  oom- 
Buat  o  vulgar  inteligência  destes  moradores  se  tem  por  tal,  que  he 
o  qne  nunea  di  vâo,  e  se  paga  em  canoas  sempre,  e  nam  do  Ribei- 
mm  eimmsdo  do  Blvas,  porque  alem  de  ser  esta  a  mais  eommun  e 
vsrdadeira  inteligência  este  mesmo  foi  o  intento  da  suplica  e  deepa* 
^  para  a  erecçam  da  Villa,  contra  cuja  inteligência  se  ampliou  a 
frimoira  devieam  do  destrito>  e  eu  sobredito  Sserivao  o  escrevi.  Qotih 
^êa.^Amòr.0  Ob^«   Brani08,^G.  Mendêt  da  Crus. 

(Lo  IÁ9ro  i.o   dm  AccordãoM  e  Crmção  da  YtUa  ár  Sam  J&npkem 
M8  dêjanairo  4s  tlíSy  ft.  8.^  ) 


t€epin«e  Ima  enate  «ue  •  Senado   4a   Camará   deotn  Villa 
na    Bar.  OavMar   geral  e  Corregedor  4e«ta   ea- 

n 


Senbor  Doutor  Ouvidor  «eral  irigindo-se  em  ViUa  de  Sam  Joaepb  a 
friíguesia  de  Santo  António  do  Arrayal  Velbo  termo  deato  VUla  reimaeií- 
tarte  oe  officiais  da  Gamara  delia  ao  Senbor  Oeneral  o  grande  prqjoino 


(*)    O  original. desta  e  da  seguinte  carta  suppomos  pertencer   ao   Snr« 
Pedro  da  SilTeira,    infatigável  investigador  do  passado  mineiro. 

[Nota  da  r^iacção)] 
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qu«  ae  experimentaya  na  diminuiç&o  do  datirlto  oom  qoe  floa  «xtre- 
moEtmente  limitada,  sendo  oabessa  da  eomaroa  a  foi  iarvido  o  dito 
8r.  mtndar  qna  hum  offloial  da  cada  Gamara  na  presença  de  Vmce  de- 
terminassem os  termos  a  estas  Viiias  e  oom  effeito  aos  28  dias  do 
mes  de  Março  do  anno  passado  sa  fes  a  terminaçSo  por  Vmce  na  pre- 
sença dos  meemos  offlclais  das  Gamaras  a  qne  ficasse  a  Villa  de  Sam 
Jozeph  com  o  termo  de  meya  legoa,  faseado  Piam  na  Vilia,  e  qae 
esta  meya  lagoa  fosse  em  ciroumferenoia,  fazendose  a  mediçSo 
delia  e  pondose  Marcos  em  presença  dos  Procuradores  de  ambas  aa 
Gamaras,  e  que  emeontrandose  a  mediçSo  em  aiguma  parte  com  o  Rio 
das  Mortes  fosse  este  o  que  dividisse  a  mediç&o,  e  alem  deste  termo 
lhe  doasse  nelle  a  Jurusdição  do  Arrayal  da  Itaberaba,  e  da  Noruega, 
como  tudo  consta  do  termo  que  se  acha  no  livro  desta  Gamara  a  fo- 
lhas oitenta,  e  por  falta  desta  medfçSo  estfto  os  offleials  da  Gamara 
daquelia  Villa  de  posse  de  faserem  por  si,  e  seus  Almotaceis  correi* 
çSo  pelo  termo  que  na  tal  determinação  flcou  a  esta  Villa  aferindo 
pesos  e  medidas  pondo  Marchantes,  e  fazendo  todos  os  actos  de  Ja- 
risdiçSo  e  fica  esta  Villa  com  o  mesmo  preiuiso,  e  sem  exeeuçSo  a 
determinar  de  Vmce  em  tal  forma  que  a  requerimento  dos  aferidoras 
desta  Villa  se  lhe  fes  deminuiçSo  da  tersa  parte  de  sua  arremataçSo 
o  anno  passado  em  que  faltar&o  os  moradores  incluídos  na  termina- 
çSo,  e  de  prezente  se  está  por  fazer  a  arrematação  da  AferiçSo  e  as 
mais  deste  Senado  nas  coais  nSo  haverá  quem  lansse  sem  a  seguran- 
ça do  termo  que  tem  esta  Villa  e  nelle  nSo  terem  duvida,  nem  lhe 
serem,  necessários  requerimentos  para  se  lhe  dar  deminuiçSo  na 
quantia  dos  suas  arremataçoins,  o  que  tudo  e  os  mais  prejuizos  só  se 
podem  obviar  procedendo  Vmce  a  mediçSo,  e  demarquaçSo  na  forma 
do  termo,  e  determinaçSo  que  se  tem  tomado,  ficando  as  Villas  com 
seos  marcos,  e  os  officiais  delias  isentos  das  perturbaçOins,  e  pre- 
jufsos  que  da  falta  desta  divizSo  se  podem  seguir,  alem  dos  rellata- 
dos  que  fazemos  prezente  a  Vmce  aquém  pedimos  queira  dar  pronpto 
remédio,  e  a  tempo  de  se  fazerem  as  aremataçOins  do  Sennado  sem 
prejuízo  das  rendas  delle  o  que  também  he  de  utilidade  a  Gamara  da 
Villa  de  Sam  Jozsph  pella  mesma  duvida  e  receyos  que  os  arematado- 
res  das  rendas  delia  terSo  a  incerteza  do  termo,  o  que  esperamos  do 
zello  e  actividade  de  Vmce  no  serviço  de  S.  Magestade  que  Deos 
Guarde,  e  a  Vmce  muitos  annos.  Escrita  em  Gamara  aos  três  da 
Janeyro  1719  ánnos  —Jozeph  Alvez  de  Oliveira  —  Marçal  Gazado  Ro- 
tier  —  Francisco  da  Gosta  Rego  —  Ignacio  da  Gosta  MontalvSo  ^  Do- 
mingos Francisco  Pedrozo  —  E  eu  Ignacio  Franco  Torres  escrivSo  da 
Gamara  aqui  registei. 
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tf  Copla  de  haiiia  cmrts  do  Dr.  Ouvidor  Geral  Corregedor  deata 
Gomarea  âos  offielaea  da  Camará  <la  VlUa  de  S.  Joseph 
8»bre  a  delermlnaçilo  do  termo  da  dita  TUla  e  deato. 

Senhoras  Juizes    e    officiaes   da  Camará  da  Vilia  de  S.  Jozeph  — 
Senhores  meos  a  Camará  desta  villa    me  fes  representaçSo  que  com 
eita  remeto  a  Ymoes   inclaza,  e  como  o  seo  intento  he  o  pedirem  a 
exeeuçSo  da  ultima  ordem  que  o  Sr.  General  deu  sobre  a  diviz&p  dos 
termos  destas  Villas,  que  nSo  s6  a  mim  mas  também  a  Vmces  reme- . 
teo   e  se   acha    registrada    nos   livros   desa  Camará   me   não   he 
posiivel  dillatar   mais  esta  deliigenoia  pellas   repetidas    instancias 
deste  requerimento  que    fas   também    avivar  muito  o  querer  essa 
Villa  estenderse   ainda  hoje  tanto   que  não  se  contendo  dentro  da- 
qoelles  justos  limites  manda  exercitar  actos  de  Jurisdição  por  todo  o 
Caminho  novo,  Arrayal   dos  Prados,  e  em  todo  o  mais  território  qçe 
flca  do    Ribeirão  do  Elvas  para  Alem,  e  esta  matéria  por  hora  esta 
detreminada   pela  dita   ordem  do  Sr.   General    e    assim    he  couza" 
qne  não  admite  duvida,    pois  o  insinuar  o  dito  Sr.  que  pudera  man 
dar  algamas  pessoas  a  examinar  a  justiça  ou   injustissa  desta  divi- 
Ião  não  encontra  a  determinação  que  esta,  tomada  perante  os  ofãciais 
desta  e  dessa  Camará  mas  antes  do  dito  General  claramente  ordena 
que  athe  não  mandar  as  tais  pessoas    se  esteja  pella  divizão  ultima 
sem  controvérsia  alguma  pello  que  espero  que  não  haja,  e  quando 
o  Sr.  General  mande  os  tais  árbitros  a  fazer  outra    demarquação  es- 
timarei eu  muito  seja  a  satisfação  de  todos  pois  de  qualquer  sorte 
^ue  se  faça  nunca  offende   a  minha  jurisdição.    Pelas  minhas  quei- 
xas nãosei  me  será  possível  hir  a   esta  delligencia  para  a  qual  de- 
treminaria  o    dia   de  segunda  feira  6  do  corrente  ;  porem  quando 
nio  vâ  por  não  dillatar  mais  os  repetidos  requerimentos  desta  Cama-* 
ra  hade  hir  em  meo  lugar  o  Juiz  Ordina  io  mais  velho  Jozeph  Alvez 
de  Oliveira  com  o  Escrivão  da  Provedoria  para  se  fazer  a  medição  e 
demarcação  na  forma  do  ultimo  asento  que  se  tomar  de  todo  termo 
com  BM  clarezas  necessárias  em  os  livros  de  huma  e  outra  Camará 
esperando  de  Ymces  que  asim  se  execute  com  todo  o  socego  porque 
qualquer  das  partes  que  se  achar  prejudicada  pode  por  meyos  com- 
petentes  tratar  do  seo  reo  recurso  pois  se  lhe   hade  defferir  com  - 
justiça  e  eu  fico  para  servir  a  Ymces  oom  muito  boa  vontade.    Deus 
Ouarde  a  Ymces  muitos  annos.    Yilla  de  S«  João  de  ElRey  o  primei- 
ro  de  1710  —  Servidor  de  Ymces  Yallerio  da  Costa  Gouvea« 
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Auto  da  demareafAo  dou  limites  qoe  ae  deram  m  csla  TUI»  de 
8«m  loeepli  per  ordem  do  BxcellentiMimo  Senlier  Sene- 
rml  Conde  de  Asftamar  Dom  Pedro  de  Almeida. 

Aos  8dif  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil  seteBentoi  e  dezanore 
annos  neata  Vllla  de  Sam  Joseph  onde  foi  vindo  o  Ouvidor  Oerai  Juiz 
Ordinário  mais  velho  da  Vllla  de  Sam  Joam  de  ElRey  o  Capitam  José 
Alves  de  Oliveira  por  empedimento  do  Doutor  Valério  da  Gosta  Qou- 
vea.  Ouvidor  Oeral  e  Corregedor  desta  Comarca  para  fazer  demarca  • 
oam  dos  limites  que  se  deram  a  esta  Vilia  de  Sam  Joseph  por  ordem 
do  Bxoellentlssimo  Qeneral  destas  Minas  e  por  ajusto  feito  entre  am- 
bos os  Procuradores  de  uma  e  outra  Camará,  como  tudo  consta  do 
termo  atras.  B  logo  por  mim  Esoriv&o  adiante  nomeado  notiflca  o  Pro- 
ourador  da  dita  Camará  desta  Villa  de  Sam  Joseph  Martinho  Oonsal- 
▼es  para  assistir  a  dita  demarcaçam  sob  pena  de  que  nam  vindo  te  fa 
zer  esta  a  sua  revelia,  e  pelo  dito  Procurador  foi  dito  que  nam  assis- 
tia a  dita  demarcaçam  por  lhe  faltar  para  isso  ordem  do  seu  Sena* 
do,  do  que  de  tudo  eu  Escrivam  dou  minha  fò.  E  sem  embargo  disso 
mandou  o  dito  Ouvidor  Oeral  proceder  a  dita  medicam  a  demarcaçam 
do  quf  mandou  mais  fazer  ejite  auto  em  que  assignou  commigo  Luis 
de  Vasconcellos  Pessoa  Escrivam  da  Ouvidoria  Geral,  e  Correigam  que 
o  escrevi.  —  José  Álvares  de  Oliveira.  —  Luiz  de  Vasconcellos  Pessoa. 

(  Livro  cit.  -  fls.  38  ). 


Reqn^lrlíiiMto  do    Proevra^or  da  Caasaia  da  Vllla  de  Sam 
Joatpli,  Martlalia  Gomialvea 

B  logo  em  o  dito  dia  mes  e  ánno  atraz  escripto  e  declarado,  apa- 
resseo  presente  Martinho  Gonsalves  Procurador  do  Senado  desta  Villa 
de  Sam  Joseph,  •  por  elle  foi  dito  que  o  Procurador  desta  Gamara 
passada  asslgnara  violentamente  o  termo  que  se  f»8  dos  limites  que 
se  haviam  de  dar  a  esta  Villa,  e  sem  licença  da  dita  Gamara  para  o 
asilgnar,  como  no  mesmo  termo  se  declara,  alem  do  que  o  mesmo 
termo  he  contraditório  ao  despacho  do  Senhor  General,  em  que  man- 
dava atender  à  comodidade  de  huma  e  outra  Villa  e  nam  executar 
uma  inteira  dessipaçam  desta,  como  do  dito  termo  lhe  resulta,  como 
também  a  oamara  desta  Vllla  tem  recorrido  ao  dito  Senhor  para  em- 
mondar  a  interpretac&o  injusta  que  deo  a  Villa  de  Sam  Joam  de  El 
Rey  ao  seu  despacho,  e  o  dito  Senhor  tem  determinado  mandar  pes- 
soas desinteressadas  a  dessidir  este  negocio  quando  primeiro  nam 
venha  a  esta  Comarca,  pello  que  tudo  hé  intempestiva  e  injusta  esta 
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medicam  e  posse,  porem  que  assaz  impediam  inteiramente  esta  Ca- 
mará por  reverensiar  os  despachos  do  Senhor  General,  ainda  qaando 
mil  exeeutados,  e  esperaria  justiça  do  mesmo  Senhor  restituída  a 
todo  o  termo  com  que  se  acha  do  Rio  das  Mortes  para  esta  parte, 
palio  que  tudo  protesta  que  a  dita  posse  tomada  e  medicam  feita  nam 
prejudicava  em  cousa  alguma  a  esta  Camará,  a  posse  quieta  passi- 
fica  em  que  se  acha  das  ditas  terras  do  Rio  para  esta  parte,  como 
tamhem  ao  justo  domínio  que  nellas  exercitam.  B  pello  Procu 
rsdor  da  Camará  da  Villa  de  Sam  Joam  de  BI  Rey  Domingos  Francisco 
Pedroso  que  presente  se  achava  foi  requerido  ao  dito  Ouvidor  Geral 
que  sem  emlMirgo  do  requerimento  feito  que  nfto  devia  ter  (ugar, 
porquanto  neste  mesmo  Uvro  se  achava  Carta  do  Senado  dest  ji  dita 
Yilla  de  Sam  Joseph  na  qual  dava  inteiro  poder  ao  seu  ProcLiador 
Gottsallo  Mendes  da  Cruz  para  fazer  o  que  fosse  necessário,  e  que  a 
ordem  do  Excellentlssimo  Senhor  General  hera  a  mesma  que  empe- 
dia  a  posse  em  que  o  dito  Procurador  dizia  estava  o  dito  Senado,  pois 
por  atender  a  que  esta  hera  prejudicial  á  dita  Villa  de  Sam  Joam 
de  BI  Rey  tinha  ordenado  ao  Doutor  Ouvidor  Geral  Valério  da  Costa 
âouvea,  a  reíbrmaçe,  devia  proceder  na  dita  demarcaçam,  o  que  tudo 
Tlsto  pelo  dito  Ouvidor  Geral  mandou  que  ella  se  procedege,  de  que 
todo  flz  e«te  auto,  digo  termo  em  que  assignou  com  os  ditos  dons 
Proeuradores,  e  eu  Luis  de  Vasconcellos  Pessoa  Bscrivam  da  Ouvido- 
ria Gerai,  e  Correigam  que  o  escrevi.  ~  Oliveira.  — D.»**  Francisco  Pe- 
dro». -*  Martinho  Oon$alne$  da  CruM. 
( Uvro  eitado,  fls.  38  v.  ) 


■i0  dm4«  «••  mmáâ&mftm 


B  logo  em  o  mesmo  dia  mez  e  anno  atraz  declarado  paressiam 
presentes  Manoel  Soares  e  Manoel  Ferreira  para  andarem  com  a  corda 
da  medicam  por  nam  haver  juramentados  do  Conselho,  e  debaixo  do 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  que  o  dito  Ouvidor  Geral  lhe  deo 
lhe  encarregou  fizessem  bem  e  verdadeiramente  sua  obrigaçám,  e  de 
tado  fez  este  termo,  em  que  assignaram  com  q  dito  Ouvidor  Geral,  e 
SQ  Lais  dio  Vaaoonoellos  Pessoa  Escrivam  da  ouvidoria  geral,  e  cor- 
niçam  que  o  escrevi.  ~  OUvêira»^  Manoel  Fmr^'  —  Manoel  Soares. 
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Teraio  da  denuirca^iii  •  nedifani 

E  logo  no  mesmo  dia  mez  e  anno  atras  declarado  mandou  o  dito 
Ouvidor  Geral  se  comeoase  a  dita  demarcaçam  prinoipianio-ee  esta 
do  Pelourinho  desta  Yilla  por  huma  corda  de  vinte  e  oito  braças  e 
seguindo  ce  a  estrada  que  vay  para  o  Bichinho  mediram  por  ella 
vinte  e  coatro  oordas,  e  por  se  acabar  o  dia  mandou  o  dito  Ouvidor 
Oeral  diferir  a  dita  medicam,  e  continuaçam  delia  para  o  seguinte^ 
mandando  fazer  eete  termo  em  que  assignou  commigo  Esorivam  Luím 
de  VasGonc0llot  Pessoa  que  o  escrevi.  ~  Oliveira. 


Aos  sete  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  sete  sentes  e  dezanove 
annos,  no  lugar  adonde  se  acabou  a  medicam  atraz  declarada  man- 
dou o  dito  Ouvidor  Geral  continuar  com  a  dita  medicam  pello  mes- 
mo caminho  comessado  athò  que  com  efeito  se  encheo  o  numero  de 
mil  e  oito  sentas  e  sincoenta  Braças  em  que  entravam  sem  Braças 
que  mandou  o  dito  Ouvidor  Geral  dar  de  abatimento  pellas  voltas  do 
caminho  e  por  ficar  assim  mais  favorável  para  a  Villa  de  Sam  Jo 
sephy  as  quaes  ditas  mil  e  oitosentas  e  sincoenta  Braças  chegaram, 
e  se  findaram  no  morro  que  fica  logo  immediato  ao  Córrego  chama- 
do dos  GualegoSy  e  ao  dito  morro  declarou  o  dito  Ouvidor  Geral  por 
marco  e  divisa  do  termo  desta  dita  Yilla  de  Sam  Joseph  pella  dita 
parte  que  vay  para  o  Bichinho,  e  desta  dita  sorte  ouve  o  dito  Ouvi- 
dor Geral  por  feita  a  mediçSo  por  esta  parte,  do  que  mandou  ílBtzer 
este  termo  em  que  assignou  com  o  Procurador  da  Yilla  de  Sam  Joam 
de  El  Rey,  que  presente  se  achou»  e  eu  Luiz  de  Yasconoellos  Pessoa 
Escrivam  da  Oavldoria  Geral,  e  Correiçam,  que  o  escrevi.  —  Oliveira 
—  D.of  Franc,"»  Pedroso, 


Termo  «a  4eiiuire«çte  •  asMUçam  para  •  pmtim    4o  Conrlspo 


Aos  oito  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  e  setesentos  e  desaao- 
ve  annos  nesta  Yilla  de  Sam  Joseph  mandou  o  dito  Ouvidor  Geral 
continuar  a  medicam  hindo  para  a  parte  do  Corrigo,  e  sendo  informar 
do  por  algumas  pessoas  praticas  que  o  morro  ou  Serra  que  serve  do 
divisa  de  huma  parte  se  encontrava  e  entestava  com  o  áio  das  mor- 
tes que  serve  de  4ivisa  da  outra,  mandou  o  dito  Ouvidor  Geral  flusor 
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disto  axame,  e  achando  ser  na  forma  qae  o  haviam  informado,  man- 
dou que  o  Corrigo  chamado  de  D.  Antónia  o  qual  vem  pela»  faliras 
do  dito  morro  entrar  ne  dito  Rio  das  mortes  foçd  marco,  e  divisa 
para  esta  parte  do  Corrigo  na  medicam  e  demarcaçam  da  dita  Viila 
de  Sam  Joaeph,  e  assim  mais  dedaroa  o  dito  Ouvidor  Geral  que  por 
virtude  do  primeiro  termo,  e  ajusto  feito  nesta  matéria  que  as  cua- 
tro  divisas  do  termo  e  demarcaçfto  feitas  se  entendiam  ser  de  uma 
parte  o  Rio  das  mortes,  e  da  outra  o  dito  morro,  e  das  outras  o 
morro  dos  Galegos,  da  parte  que  vay  para  o  Bichinho,  e  na  que  vay 
para  a  Villa  de  Sam  Joam  de  El  R^^y  o  dito  Corrigo  chamado  de  D. 
Antónia,  e  nesta  forma  ouve  o  dito  Oividor  Geral  por  feita,  e  aca- 
bada a  dita  demarcac&o,  de  que  mandou  faser  este  termo  em  que  as- 
signou  com  o  Procurador  da  dita  Villa  de  Sam  Joam  de  ElRey,  e  eu 
Luís  de  Yasconsellos  Pessoa,  Eserivam  da  Ouvidoria  Geral,  e  da  Cor- 
reiçam  que  o  escrevi.  ~  Oliveira.  ^  Dom.^*  Frane.o  Pedroto, 
(  Do  mêsmo  livro  )• 
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Senhor  — *  A  obrígaglo,  que  temoi  de  eoDseryar  o  decoro,  e  direi- 
toi,  que  Ião  devldoa  aos  Lugares,  de  Oay.<»',  ProY.®'  e    Iniend.«,  q.* 
estamos  servindo  nesta  Vilia,  nos  move  a  p6r  na  Raal  Prei.«»  de   Y. 
Msg.«   Qae  sendo   oustume  antigo   nesta  mesma  Villa  o   terem  oa 
MJn.«>  Régios  q*  asaistem  áa  festividades,  q/  ae  íasem    nas    Igrc^jaa 
delia,  assentos  separados,  e  imediatos  aos  Gov.'««,  e  Cap.«*  Garaes  e  o 
darem- se-ihes  os  duetos,  ao  depois  de  se  darem  aos  mesmos  Gov.!"**  en- 
troa  o  Qov.or  actual  Ant.»  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  a  querer  al- 
terar aq.i*  costume,  porq/  succedendo  no  dia  4  do  corrente,  hir    hú 
de  noz,  qual  he  o  D.<"-  fntend.«  á  novena  de  S/»  da  Conceição  da  Igre- 
ja de  Ant.»  Dias,  de  cuja  Irm.<i«  era  BsorivSo,  e  incensando  o  P.«,  que 
administrava  o  incenso,  ao  depois    de   incensar  o  dito  Gov.»',  reco- 
ibendosse  este  p.*  casa  da  residência,  mandou  por  hú  soldado  dragSo, 
chamar  a  sua  prez.«*  oa  três  sacerdotes,  q.'  faxiSo  a  dita    novena,  a 
q."  perguntou,  porq.«  razão  incensarão  a  outra  pessoa  secular,  maia 
do  q/  a  elle,  raspondendo*lhe  dous  dos  ditos  P.«",  quaea  são,  Ignacio 
José  Corrêa,  e  Thomaz  Machado  de  Miranda,  q/  aquella   oeremonia, 
era  também  devida  aos  Magistrados  ;  conforôie  os  ceremoniaes,  e  q.* 
lempre  assim  se  costumava  praticar,  os  inorespou,   tratando-os  aem 
i  menor  attenção,  ao  caracter  sacerdotal,  e   reputando  aq>  devida 
politica,  por  actos  de  iqjuria,  feito  a  sua  pessoa,  com  escândalo  ge- 
ral dos  moradores  desta  Villa,  fazendosse  constante  ao    Gov.»'  deste 
Bp.'«  o  D.r  Francisco  X.*''  da  Rua,  que  da  alteração  daquelle    costu- 
me, podião  rezultar  desordens,   ordenou  por   sua  Portaria   de  7  do 
Gor.<«  da  qual  vay  junta  a  copia  q.'  os  Párocos   fizessem  observar  o 
dito  custume  por  serem    devidos,   por  Direito  os    auctos  aos  Magis- 
trados. 

Chegou  o  dia  8  do  corrente  no  qual  se  havia  de  fazer   húa  festa 
lobre  á  S.'*»  da  Conceição,  Padroeira  da  d.^  Igreja  de   Ant.**  DiaS|  da 
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q/  era  juiz  o  sobredito  Gov.o%  e  Cap.»"  6.^  e  estando  nòs  na  mesma 
Igreja,  nos  assentos  determinados,  chegou  a  ella  o  mesmo  6ov.o% 
t&o  apaixonado,  e  tSo  perturbado,  com  a  not.«,  q.*  lhe  tinhão  dado 
da  sobred.''  Portaria,  q.*  sem  nos  fazer  o  cortejo  custumado,  e  tratan- 
do-nos  com  a  mayor  incei 7ilidade  proferiu  algamas  palavras  em  vo- 
zes altas,  q.'  todas  se  dirigião  a  nos  desattender,  e  inecitar,  e  feiti 
húa  pequena  oracKo,  se  levantou  apressadamente,  e  hindo  á  Sacristia 
da  mesma  Igreja,  fez  com  que  a  Missa,  q/  havia  de  ser  cantada,  fos- 
se rezada,  como  succedeo,  só  p.^  q.*  seaão  administrasse  o  incenso, 
ficando  o  povo  escandalizado,  por  senão  fazer  a  festa,  destioada  ao 
Culto  da  S.^"^  da  Conceição  sua  Padroeira,  por  sem.^  motivo,  e  a 
tempo,  em  q/  j&  estava  o  Sacram.^»  no  Troao,  ainda  q/  eacerrado 
com  as  luzes  accezas,  e  tendo  o  mais  prjparado  p/  aquslle  fim,  e 
também  porq.'  vlo,  que  o  d.*"  Gov.or  até  ao  sahir  da  Igreja  neohú  cazo 
fez  de  nos  querendo  o  mostrar,  q.'  somos  pessoas  dignas  de  desprezo: 
Ao  q.*  acresce  o  ter  consentido  o  mesmo  Gov.'"*,  q.'  se  incensasse  em 
outro  dia  hú  seo  filho  natural,  q/  tem  consigo,  fazendo-o  deste  modo 
mais  digno  dos  obséquios  públicos,  do  que  os  Magistrados,  e  acres- 
cendo mais  o  fazer  violentam.'»  que  hum  dos  seos  Ajud.«^  das  ordens 
tomasse  logar  na  d.«  festivid/'  acima  de  nós,  contra  o  estiilo,  segun- . 
do  o  qual,  sempre  tiver&o  08  Ajud.«^de  Ordens,  e  Secretr.**  os  seos 
assentos  separados,  defronte  dos  Generaes,  e  assim  está  determinado 
p.*  ordein  de  19  de  Dez."  de  1725.  No  Alvará  de  24  de  outub.*'  de 
17*04  declara  V.  Mag.«,  que  as  p.»*^»  obrigações  dos  Vassallos  consis- 
tem no  resp.^o  a  V.  Mag.«,  na  reverencia  as  Lsys,  e  ni  veneração  aos 
Magistrados  :  O  mesmo  se  repete  em  outras  Leys,  e  sinaladammte  na 
Carta  Regia  de  30  de  7br.<»  de  1769,  dirigida  ao  Gov.'>'  das  Ilhas,  na 
qual  determina  V.  Mag."  q.'  húa  das  mayores  obrigações  dos  Gov.***^ 
e  Capp.«*  Generaes,  hé  a  de  conservarem  o  decoro  dos  Magistrados, 
q.*  exercltSo  os  seos  ministérios  no  território  das  suas  jurisdi- 
cçoens. 

Nesta  Prov.<'^''  das  Minas,  ainda  se  faz  mais  precizi  aquella  obri- 
gação dos  Governadores,  perq.*  os  povos  menos  civilizados,  q.*  os 
desse  Rn. <^,  menos  obedientes  as  Sagradas  Leys  de  V.  Mag.«  e  mais 
cheyos  de  soberba  e  orgulho,  procurão  tolos  os  meyos  de  diinlnui- 
rem  a  authoridade,  e  re3p.^<>  dos  Ma^istraios,  e  se  arrojão  a  insultos, 
q.«ti>  se  persuadem,  q.'  os  Go7.^««  apoyarlo  os  se)s  intentos,  não  só 
p.r  principio  de  natural  aversão,  mas  p.»  condescenderem  com  a 
vont.»  dos  Govjes^  de  q.m  dependem  e  a  q.*»  temem,  como  pessoas 
munidas,  com  a  authorid.«  q.*  V.  Mag.»  lhes  confere,  e  com  a  que 
algum  delles  arrogão,  com  transgressão  formal  das  Leys,  e  com  g,^» 
perturbação,  e  dózordem  na  administração  da  justiça. 

Não  obst.«  aquellas  Sagradas  detsrminaçjens  de  V.  Mag.*^^  procu- 
rou o  sobredito  Gov.^r,  com  os  factos  expostos  dezattender-nos,  e 
aniquilar  o  decoro,  q.'  nos  he  devid  >,  e  isto  em  húi  matéria  das  ce^ 
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remoniu  da  Igreja,  em  q.*  alie  nlo  tem  a  menor  jurisdieçSo,  e  em 
que  lenSo  devera  intrometter,  pois  aiada  q/  não  foue  de  direito  o 
fiuer  le-nos  aqaelle  obieqnio,  aempre  floava  eendo  llelto  ao  Prelado 
Beolesiaitieo  o  mandallo  pratiear,  e  ainda  aos  Párocos,  nSo  tendo  or* 
dem  em  contrario. 

Paicamos  em  silencio  as  palavras  de  desprezo,  q.'  hé  pnblico, 
tem  o  meemo  Oev.»'  proferido  em  nosso  despreeo,  e  as  infinitas 
aeçoens,  de  nos  igualar  com  pessoas  de  inferior  qualidade,  nas  mes- 
mas ocazioens,  em  que  concorremos  a  obseqniaio,  pello  que  tem  feito 
persuadir  aos  liabitantes  desta  Capitania,  que  n&o  fas  cazo  algú  de 
Min.^  tendo  nos  feito  bú  p.<'<'  estudo,  p.»  Ibe  não  darmos  o  menor 
motivo  do  estimulo,  porq.*  o  respeitamos  com  excesso,  obsequiando -o, 
assistindolhe,  servindo-o  em  matérias  alhôas  das  nossas  obriga- 
ções, fazendo-nos  ignorantes  daqJ»  mesmo  q.*  nos  offende,  e  levando 
a  prudência  ató   o  ultimo  ponto,  a  que  elia  se  pode  estender. 

Persuadesse  o  mesmo  Gov.o%  q/  aupposto  nas  ceremonias,  q.' 
mandão  incensar  os  magistrados  nos  nSo  comprebendemos  debaixo 
deste  nome,  porem  nSo  reflecte  em  q.*  ha  magistrados  mayores,  e 
menores,  e  q.'  Magistrado  be  todo  aquelle,  q/  tem  algum  emprego 
de  julgar.  Nem  também  reflecte  em  q/  Y.  Mag.'*  nos  comprebende 
debaixo  daq.>«  i^ome  na  Ley  de  21  de  8br.<»  de  1763,  na  de  9  de  julho 
de  1773,  g  31,  nas  duas  da  extinecSo  dos  contos,  e  estabelecimento 
do  Erário  Régio  de  22  de  Dez.»  de  1761.  na  Prov.*""  annulatoria  de  10 
de  M.^  de  1764,  e  ultimam.^»  nSo  reflecte  em  q.*  bastava  o  antigo 
eostume  de  se  incensar  os  Min.»*  desta  Villa  p.«  se  dever  ob- 
serrar. 

Como  o  d.o  Qo7.«''  tem  génio  ardente,  e  inmoderado,  e  nos  de- 
zattendeo  em  hú  templo  divino  na  prez.^»  de  innumeravel  concurso,  e 
o  mais  luzido,  estamos  persuadidos  de  q.*  o  fará  com  excesso  mayor 
dentro  das  sallas  da  sua  residência,  e  por  isso  p.*  fugirmos  de  lan- 
ees  perigosozos,  nos  apartamos  de  lhe  repetir  as  continuadas  vezitas, 
que  lhe  fazíamos,  até  nos  dias  em  que  se  solenizão  os  felizes  annos 
das  Pessoas  Reaes,  sem  faltarmos  comtudo  ao  resp>  q.*  hé  devido 
ao  mesmo  Qov.^',  tanto  asim  q.'  soffremos,  com  a  mayor  prudência, 
e  com  mayor  socêgo,  sem  dizermos  a  menor  palavra ;  a  dezatençSo 
publica,  q.'  nos  fes  na  sobred.*  Igreja,  de  que  ficar&o  edificados  os 
circunstantes. 

He  tSo  temivel  o  génio  do  d.»  Gov.o'',  q.*  Logo  no  dia,  em  q.*  en- 
trou nesta  terra,  increpou  a  Camará  por  nSo  ter  bido  esperar  com  o 
pallio  a  entrada  da  Villa,  q.*  ficava  m.^^  distante,  o  q.'  nunca  se  pra- 
ticou, e  seria  indecente  sim.®  obsequio,  mayorm.'»  por  nSo  ter  ainda 
tomado  o  mesmo  Gov.»'  a  posse  do  Oov.o^  Nfto  sendo  também  cos- 
tume o  repioarem-se  os  signos  nas  Igrejas,  e  Capellas,  per  onde  pas- 
lio  os  Gov.^",  ordenou,  q.'  se  lhe  repicassem,  o  q.'  se  fas  com  re- 
fieyo  de  aJgua  violência.    Igoaim.*»  n&o  havendo   custume  de   apea- 
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r«m  as  passoas,  q.'  o  enoontrfto  nas  mas,  6  caminhos,  q.^»  olle  ray 
montado  de  jornada  ou  passeyo,  obriga  a  todos,  q/  se  apeyom  a  ai* 
gúas  vezes  com  pancadas,  q.'  dSo  os  da  sua  comitiva. 

Uitimam.^,  oustamando  ter  a  Gamera  o  p.'o  lugar  imediato 
ao  Pallio,  nas  Procissoas  do  Corpo  de  D.«,  por  virtude  da  Ref.»"»  de 
y.  Mag.«  se  intrometteo  o  d.o  Gov.<»<'  na  mesma  ProcissSo,  tomando  o 
lugar  diante  da  Camera,  a  qual  soffreo  aq.^^  uzurpaçSo  do  seo  dir.«% 
por  temer  algum  procedimento,  e  pJ»  mesma  rasSo  soffre  o  nSo  lha 
dará  frente  o  mesmo  Gov.*»'  nas  ooaziOes  em  q.*  o  vay  cumprimen- 
tar, em  corpo,  sem  embg.»  de  nSo  ter  obrigacSo  p.^  isso,  em  virtude 
da  ordem  de  20  de  Jan.^o  de  1736.  Estes  factos,  ainda  q/  parecem 
albeos  da  matéria,  q.'  fas  o  objeoto  desta  conta,  sSo  conducentes  p.» 
V.  Mag.«  se  persuadir  do  justo  reoeyo,  q.'  temos  de  algúa  desatten- 
çSo  mayor  o  q.*  succederá  se  V.  Mag.«  nSo  der  as  provid.»  proporcio- 
nadas p.*  q.'  nSo  sejamos  descompostos  e  ultrigados. 

Ainda  q/  nSLo  vão  juntas  algáas  ordens,  de  q.'  fazemos  mençSo 
nesta  conta,  hé  porque  se  achSo  em  poder  do  mesmo  Gov.«',  e  se  aoa* 
zo  liie  pedissimos  certidoena  delias,  nos  dezattenderia  precipitadam.^: 
Nfto  se  dirige.  Senhor,  a  outro  úm  esta  nossa  conta,  mais  do  q/  o 
evitarmos  o  eminente  perigo  a  que  nos  vemos  expostos,  e  acertificar 
a  y.  Mag.«  da  nossa  prudente,  e  regular  conducta,  a  contestar  qualq.r 
conta,  q/  o  mesmo  Gov.o'  ponha  contra  nós,  nas  Reaes  MSos  de  y . 
Mag««  a  pedirmos  a  justa  satisfac&o,  p.^*  injuria  passada»  e  a  provd> 
necessária  p.»  a  conservac&o  dos  dir.««,  q/  y.  Mag.«  nos  concede,  de 
q/  estamos  em  posse,  e  q.'  sSo  aprovados,  p.i<»  ceremoniaes,  e  ulti- 
mam.^ a  rogar  a  y.  Mag.«  se  digne  ordenar  ao  d.o  Gov.o^,  sen&o  intro- 
metta  nos  ritos  das  ceremonias  da  Igreja,  por  ser  esta  matéria  da 
privativa  inspecçSo  dos  Prelados  Ecdeziasticos.  D.»  G.«  a  y.  Mag.« 
por  m.*  annos.  yilia  Rica  a  16  de  Dez."  de  1774  ^  O  Dez.»'  Prov.o<'  da 
Faz.<>A  R.^  das  Minas  Garaes  JoSo  Caet.»  Soares  Pr.*  Barretto  —  O 
Ouv.or  da  Com."»  José  da  Costa  Fonseca  —  O  Intend.«  José  JoKo 
Teix.». 

Joaq.m  Miguel  (e  outro  nome,  digo,  sobrenome  iliegivel) 
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Senr. 

Reprezentando  a  v.  Mag.<ia  os  oír.««  da  Camarada  Vitla  de  S.  Jo- 
Mph  ddfta  Ctomarea  que  tomando  poete  do  sitio  do  Tamanduá,  a  re- 
querimento de  m.to*  moradores  daquelle  desouberto,  e  fasendo  n*a- 
qneUa  delg.v»  esceclvas  despeças  pella  oaristia  dos  viveres,  manda- 
vio  que  para  satisfaçSo  dos  mesmos  se  fizesse  separaçSo  de  duzentas 
e  sineoenta  oitavas  de  ouro  dos  bens  e  rendim.^  da  Camará,  porem 
que  o  Ouvidor  O.  e  Provedor  que  foi  desta  Comarca  nas  eontaa  que 
lhes  havia  tomado  do  rendimento  da.  mesma,  lhes  n8o  qulzera  abo- 
nar a  dita  deepeza,  mandando  reunir  aos  bens  da  Camará  as  ditai 
850/8.M  que  Y .  Mag.<i*  devia  mandar  se  levacem  em  eonta  atendendo 
i  ser  feita  a  dita  delleg.f*  e  despeza,  em  augmento  da  renda  da  mes- 
ma Camará,  e  em  Virtude  dos  Vaseallos  de  Y.  Mag.4«  E  oppondoee 
a  dita  posse  os  off.**  da  Camará  do  Rio  das  Yelhas,  foi  Y.  Mag,<>*  ier- 
rido  mandar  que  o  Ez.»»  e  preclarissimo  Governador  e  Cap.*"»  G.»' 
destas  Minas  informasse  com  o  seu  pareeer  ouvindo  as  Camarás  do» 
Eios  das  Mortes  e  das  Yelhas,  e  seus  Ouvidores.  E  respondendo  a 
injusta  opposiqSo  da  Camará  do  Rio  das  Yelhas,  he  certo  Senhor  que 
u  Comarcas  neetes  estados  e  |urisdiçoens  se  concervfo  indevlias  por 
aqueilas  partes  que  oonflnSo  com  matos  incultos ;  e  por  isso  derivado 
dê  boa  reiSo  que  o  costume  introduzio  havendo  descuberto,  fica  este 
pertencendo  aquella  jurisdição  que  primeiro  nelle  eizerçEo  actos  pos- 
sessórios, e  a  q.»  primeiro  foi  delatado  o  descuberto  pello  desoubri- 
dor.  E  posto  que  algúas  vezes  tem  acontecido  (  segundo  me  iníòr- 
Bio )  mandar  Y.  Mag.<>*  que  o  descuberto  fique  pertencendo  a  ju  * 
riidiçlo  mais  proiima  atendendo  a  que  os  moradores  do  mesmo  se« 
jampromptam.««secorridoB  das  Justiças  oomtudo  no  prezente  caso 
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nSo  ÈÒ  a  Gamara  da  Villa  de  S.  Joseph  be  a  jurisdiçfio  maii  próxi- 
ma ao  dito  desouborto  do  Tamanloá,  mai  foi  quem  primeiro  tomou 
posse  jaridica  e  sem  oontradicsSo»  e  nella  se  conserva  adeministran  - 
do  Justiça  aos  moradores  daqueúe  continente  o  que  tudo  se  mostra- 
rá melhor  dos  documentos  que  os  off.**  da  Caiúara  mandfio  a  V. 
Mag.A^avista  dos  quais,  e  do  Justo  motivo  com  que  os  perdictos 
off.«*  tomarfto  a  dita  posse  me  parece  se  lhes  deve  levar  em  conta  a 
despesa  que  flzerão  na  dita  dellçg..*^*  com  as  suas  pessoas»  n&o  me 
pareeendo  justo  se  lhes  arbitre  sailario  dos  diai  que  consumirtLo  na 
dita  dellig.?^  por  serem  por  suas  occcipaçoeas  e  empregos  a  ella 
obrigados  ez-ofleio.  V.  Mag.^«  mandará  ò  que  for  justo.  S.  JoEo 
de  Bl-Rey  4  de  Jan.'»  de  1749  annos. 

Beijo  08  Reaes  pes  de  V.  Mag.<i« 

O  Oaoidor  G.^^  da  Com.»»  do  Rio  das  Mortes. 

Thomaz  Ruby  de  Barros  Barr.^o  do  Rego. 


Sear. 

Reprezentamoi  a  V.  Mag.^«  q*  nossos  Antecessores  entre  outros 
particulares  desta  Gamera  de  que  nosdeizarfto  informados  foy  hú  a 
da  posse  que  haviSo  tomado  do  Sitio  do  Tamanduá  a  requerim>  de 
m.^  moradores  delie  em  distancta  de  quazi  40  legoas  desta  V.»  e 
m.*M  mais  continoadas  para  o  certSo  tô  as  Cabeceiras  do  Rio  Gram- 
Pari  ( por  dizerem  pessoas  intelligentes  pertencer  a  este  termo). 

Que  em  eonsideraçSo  das  ^.«^  despezas»  que  era  precizo  fazer  na 
delig««*  hindo  em  Ck>rpo  de  Gamara  p-^*"  carestia  dos  viveres  total  íál* 
ta  de  m.*«*  emdesoobrim.^*  novos»  e  graves  perigos  consultartKo  a  ma- 
téria por  carta  com  o  Ouvidor  Geral  desta  Comarca  e  q'  detremina* 
vio  mandar  o  Proc.o'  da  Cam.»  com  um  Tabelião»  tomar  posse  por 
evitar  gastos,  n&o  obstante  a  menor  solenid**  delia. 

Que  aquelle  Ministro  respondera  o  que  constava  de  sua  carta 
(  euja  copia  haviEo  enviado  a  V.  Mag.<>«  na  conta  qne  derfto )  q'  visto 
o  seu  pareeer»  e  instancias  que  depois  fizera»  aplicando  a  delig.oi»  a 
ft>rSo  ílszer  tomarKo  posse  com  as  solemnid.**  do  dir.^o »  e  nSo  hou- 
vera nella  contradiçSo  algúa  (  de  q'  taobem  remeterSo  eerti- 
dfto  ). 

Porem  algum  tempo  depoiz»  se  opuzera  á  posse  o  Ouv.*'  G.*^ 
da  Com. o*  do  Sabará  por  húa  csjrta  de  queixa  que  escrevera  ao  des- 
ta Comarca  pretendendo  desistisse  da  tal  posse»  em  q'  nSo  consen* 
tirSo  pelas  razOes»  que  participMr&o  a  V.  Mag.<>« 

Que  antes  de  partirem  requerera  o  BscrivSo  da  Gamara  se  lhe 
deviSo  pagar  o  Cam.o»  e  dias  de  estada  na  forma  do  Regim.^  »  e  q^ 
vendo  ser  Justo  seu  requerim.^  ;  e  a  razSe  pedia   se  pagase  igual* 
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mente  ao  juiz  ordinário,  e  maii  officiaei  da  Camará  acordarão  ae  ae- 
paraaaem  daa  rendaa  do  Ck>naelho  duzentas  e  aincoenta  oitavaa  p.^ 
aatae  deapeiaa  e  fosae  o  Proe.«r  diapendendo  dellaa  o  preciso  para 
a  vimgem,  e  fazendo  assento  e  a  vista  do  rol»  q*  aprezentaaie  ae  lhe 
paaaaria  mandado  de  deapeza  p.*  a  ana  descarga,  ficando  o  reato  de- 
positado em  seu  poder  até  dar  parte  a  V.  Mag.<<«  para  ser  sorrido  ar- 
bitrar o  q*  haviSo  levar,  ou  se  h^via  ser  o  mesmo  qne  manda  dar  o 
regime  aos  Jaises  e  ÊscriT&es  w*  Daaea  por  cada  legoa  e  dias  de  es- 
tada nas  dOTassas  e  Gam.o*  de  ontras  delig.»«  de  sens  Off.*«  Qne 
Tendo  depoiz  o  rigor  com  q*  o  d.'  Frc^c.**"  desta  Cam.»  procede  no 
tomar  as  contas  e  gloza  a  mayor  parte  das  despezas,  se  rezolTeram 
ttSo  tomar  conheolm.**  das  sobrd.»*  nem  abonar  os  gastos  té  a  doei- 
zlo  de  V.  Mãg.^  sobre  a  Conta  :  Vista  por  nós  a  d>  informação  o 
termo  de  deposito  que  se  fez  no  Livro  a  q'  toca  das  dnz.^  e  sin- 
eoenta  oytavas  ne  mfio  do  Prôo.*'  do  d.'  anno  Jnliio  António  de  A- 
raiyo,  ser  este  abonado,  e  entro  sy  o  dir.^o  da  retenção  que  tinba 
naq>  quantia  p.>M  gastos  qne  fizera,  nSo  contradissemos  o  determi- 
nado, esperando  a  determinação  da  conta  na  frota  deste  anno.  An- 
tes ám  som  chegada  veyo  aqnelle  Ministro  em  eorreyção  e  mandoa  re- 
mover  o  deposito  da  mão  do  sobre j.<>p.«  o  d/  Thezr.»  da  receyta 
das  quantias  glosadas  como  bem  próprios  da  Camará  e  o  fes  assim 
exeentar. 

Como  na  frota  nfto  veyo  deferida  esta  nem  as  mais  matr.»«  q'  os 
d.M  nossos  Antecessores  representarão  a  V.  Mag.^«  nos  fes  reqne- 
rim.^  o  d.'  Jalião  António  de  Araiigp  p.»  lhe  mandarmos  pagar  aqnel- 
las  despesas,  e  os  ontros  off.««  p.»  o  qne  lhes  tocava  da  deUg.«*  Não 
Ibe  deferimos,  mas  que  devião  esperar  a  razolnção  de  V.  Mag.« 

Parece-nos  dar  parte  de  todo  o  raferido  a  V.  lfag.<>«  p.»  ser  ser- 
vido ordenar-nos  o  qne  devemos  obrar:  V.  Mag.'«  mandará  o  que  for 
servido.  V.»  de  S.  José  em  Camera  de  26  de  Setr/  de  1745.  «  B  eu 
Lniz  Pedro  da  Silva  Escrivão  da  Gamara  qne  a  fis  escraver. 

M.«i  Tavares,  António  Gomez.  M.*^  da  Costa  V.»  boas^  Manoel 
Gomes  de  Boga.    Jozé  Qlz'  da  Cms. 

Joaqnim  Miguel  Lopes  de  Lavre» 

Bztrahido  do  Livro  OSde  Originaes  de  cartas,  ordens  regias  eto« 
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—  17M—  17WT 

Certifico  e  porto-me  por  fé  que  no  Archivo  da  Camâra  Municipal 
deita  ViUa  ae  acha  o  primeiro  Livro  da  creaçSo  da  Villa^  e  no  mea- 
mo  se  Tê  o  leguinte :  —  Registo  da  Ordem  do  Illastrissimo  e  Excel- 
lentíssimo  Senhor  Visconde  de  Barbacéna,  Governador  e  CapitSo  Ge- 
neral desta  Capitania  de  Blinas  Geraes,  para  a  cresção  da  ViUa  de 
Slo  Bento  do  Tamanduá. 

Pelo  augmento  que  têm  tido  a  Cultura,  Povoações  e  Commercio 
da  nova  Conquista  do  Campo-grande,  e  picada  de  Goyss  e  pela  gran- 
de distancia  em  que  fica  da  Yilla  de  8&o  José,  soffrendo  por  esta  cau- 
za  os  habitantes  delia  geraee  encommodos  tanto  no  regimen  econó- 
mico das  suas  Povoações  como  na  adminiitraç&o  da  Justiça»  e  arre- 
cadaçio  dos  bens  de  Orflos  tenho  determinado  crcar  huma  Villa  no 
Arraial  de  SSo  Bento  do  Tamanduá  por  ser  o  mais  considerável  da- 
quelle  Território.  Gomo  o  Mestre  de  Campo  igf  acio  Corrêa  Pamplona^ 
Regente  da  sobredita  Conquista  se  acha  nella  prezentemente,  e  o  te* 
nho  encarregado  de  alguas  averiguaçoens  e  deligenoias  tendentes  a 
creaçSo  da  nova  VlUa,  he  conveniente  que  Vossa  merco  espere  o  seu 
aviso  para  se  proceder  a  elia  ;  mas  tanto  que  Vossa  mercê  o  receber 
partirá  logo  ao  dito  arraial,  e  criará  a  Villa  na  conformidade  da  ln~ 
stmeçlo  que  Iheremetto»  a  qual  espero  que  fique  devendo  a  prudên- 
cia e  cuidado  de  Vossa  mercê  a  boa  forma  do  seu  estabelleoimento, 
governo  p  prosperidade  fteiura.  Deos  Guarde  a  Vossa  Mercê*  Villa 
Riea  vtete  de  Novembro  de  mil  sete  centos  e  oitenta  enove.— Viscon- 
de i*  Barbaeana.  —  Senhor  Dezembsrgador  Ouvidor  Geral  e  Córrego- 
d«r  Luis  Feneira  de  hmio  Azevedo.  —  Em  ais  se  nlo  continha  na 
dita  ordem,  a  qual  estava  junto  a  Instruoçao  nella  mencionada  do 
theor  o  forma  seguinte.  —  Primeiro.  A  nova  ViUa  que  mando  orear 
na  Conquista  do  Campo  grande,  e  picada  de  Goyáa  ha  de  ser  no  Ar- 
raial do  Tamanduá  daFreguezia  ejtfatriz  de  SSo  Bento  e  conservará 
o  jBsesóio  aome  denominandose  —  Villa  de  Sao  Bento  do  Tamanduá. 
—  Segundo.  Para  determinação  do  Termo  delia  averigoará  Vossa 
mercê  quando  forem  em  caminho  para  esta  deligencia,  o  que  melhor 
convirá  aos  moradores  e  vizinhos  do  Arrayal  da  Oliveira,  ouvindo- 
08  a  elles  mesmos,  para  o  que  os  terá  mandado  convocar,  para  dia 
determinado,  e  segundo  as  circumstancias  e  motivos  que  allegarem, 
assim  fará  Vossa  mercê  a  divizSo  por  essa  parte  do  Termo  da  dita 
nova  Villa  com  a  declaraçSo  digo  Villa  (1)  com  a  de  S&o  Josê|  ou  dan- 
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do-lhe  08  mMmoi,  limltaa  da  Fregnezia,  ou  ot  da  Rag«Dela  •  Daa- 
trieio  do  târoo,  e  Gomnafido  do  Mostra  do  Oenpo  Ifaaclo  Goiréa 
PimiáOAa,  ou  ontroo  qna  ílqiiom  entro  ootoa  bom  aotignaladot»  o  os- 
yselfloadof.  —  Torooiro.  <—  Ao  outrat  eoDArontacOos  lorio  ai  niooinaa 
qas  torvirlo  ao  Tormo  da  Tilla  do  SSo  Joié,  do  qual  ollo  io  dosmom- 
Iffft,  porom  oomo  ontro  oUa  o  a  Yilla  do  Pitanga!  to  tonhSo  inoitado 
diTidan,  o  dotputas,  lobro  alguns  dos  I  ostriotos  conflnantos,  qno  da- 
Tio  otosa  a  grandes  portorbaçOos  o  projniscs  dos  habltantos  nosto 
Tsrrilorlo  Oontonoioso  Ordomno  a  Vossa  moroé  qno  arorignando  bom 
qual  alio  soja  o  possa  eomprohondor  todo,  ou  algnma  pai  to  no  Tormo 
da  noTa  Vllla,  so  fioar  mais  porto  doUa,  o  for  assim  mais  oommodo  o 
atil  áqnollos  moradoros»  qno  por  bonofioio  dosta  oroaçSo,  o  dlTiiio 
íSitta  da  sobrodita  forma,  o  oom  as  oautollaso  sognrança  aolma  ro- 
oemmondadas,  doTom  âoar  livros  da  voia^  qno  soAriio  pola  rofori- 
da  dispnta  o  inoortsza,  tio  oontraria  a  sna  tranquilUdado,  o  aadml- 
Biitraçio  da  Justiça.  —  Quarta.  Ptra  qno  Vomo  morcA  proooda  nosta 
doUgenoia  oom  a  formalldado  do  ostillo  sorá  oonvonionto  qno  oxa- 
miao  primoiro  o  qno  so  pratiodu  na  oroaçSo  das  ViUas  dossa  Co- 
msrea,  o  qual  oonsiatirà  ponoo  mais  on  monos  nos  autos  segnintos  : 
Primeiro,  o  da  ofoaçSo  da  viiu  6om  a  dotorminaç&o  do  Tormo  oom- 
petoBto,  o  doolaraçlo  dos  sous  limittos  o  oonArontaglos,  na  oonfor* 
midado  daa  minhas  ordons.  —  Segundo  o  do  levantamento  do  Poton- 
riabo.— Tarooiro,  o  da  Biolçio  dos  Jnlses  o  offloiaos  da  Camará,  para 
o  qual  doTom  tor  sido  oonvooados  os  prlnoipaos  habitantos  por  Bdi- 
taeB.«-Qiiatto  a  da  Posso  da  mosma  Gamara,  o  juizos :  o  do  todos  os- 
tes  antoo  hido  Vossa  moroA  romottor  oopia  á  Soorotaria  dosto  Oo* 
Terno.  Dopoia  dará  Vossa  moroé  para  a  boa  administraçlo  o  rogimon 
da  nova  TlUa,  o  (krk  osoroTor  os  provimentos  qno  julgar  oonToai- 
eatea  oomo  Oorrogodor  da  Comaroa,  sondo  dollos  a  mais  rooommon- 
dada  a  obra  do  knma  Gadoia  sogura,  o  oom  as  oommodidas  nooossa* 
rias  a  qual  doro  proferir  a  todas  o  quaosquor  obras  o  dotpeias  qno 
Qio  soja  a  quantia  qno  lho  honvor  do  ser  regulada  para  os  soldos  do 
aargonto  Mm*  o  Ajudante  dos  Roglmontos  Auxiliaies  da  Comaroa,  o 
as  (Minariaa  o  indlsponsarois  da  mosma  Gomaroa  em  que  dovom  on* 
irar  os  alhignois  das  Gaus  qno  hlo  do  sorrir  intorinamonto,  o  ai* 
gitts  eonoarios  do  qno  oUas  nooossltom  o  também  a  saptisíhç&o  daa 
primeiras  doaposaa  da  fundado.  —  Quinto.  —  He  oonvonionte  qno 
para  maior  rondimonto  do  Gonsoiho  logradouro,  o  oommodidado  doo 
bafcitanioo  da  nova  Vilia  so  lho  oonooda  o  demarque  húa  8ismaria 
de  maia  !•§ na  do  torra,  oomo  a  rospoito  das  outras  so  tom  pratloa* 
do;  maa  para  qno  esta  oonooasSo  possa  fasor-so  som  prejuiao  do  o«« 
tios  qna  ao  tonhio  faito  à  alguns  pariieulareSj  rocommendo  a  Vossa 
Mroé  q«a  avoriguo  o  so  informo  doa  Tituloa  quo  so  aohio  oonoodl- 
dos  a  dosaaioadoa  na  vialnlian«a  da  dita  Vllla,  o  qno  ouvindo  nosta 
Mteria  oa  prineipaoo  moradoroo  doUa»  ou  os  Intaroosadoo  noa  rol^ 
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rldat  conoMsOdns  partionlaras  e  ao  Mostrj  da  Campo  Ignaoio  Corrêa 
Pamplona»  qaa  tara  ia  feito  também  por  minha  ordem  averigoaçOea 
a  esse  respeito,  e  lavraado-se  termos.oa  esoriptoras  jadiolaes,  se  aa 
jalgar  conveniente?,  enterponha  sobre  tudo  o  seu  pareoer»  lembra-me 
porem  que  ainda  no  caso  de  haver  titalos  de  Sismarias  concedidas  á 
alguns  particulares,  &s  qnaes  para  ter  effeito  a  da  Villa  de  n&o  ser 
desmembrados  se  poderia  convencionar  com  os  donos  delias  para  ae 
prehencherem  sobre  outro  rumo,  ou  em  outra  parte,  ou  alguma  se- 
melhante comparação,  que  seja  compatível  com  as  faculdades  da  Ca- 
mará» e  com  as  manhas.  —  Sexto.  —  Deixará  Vossa  mercê  regulado 
o  Foro  que  h&o  de  pagar  as  propriedades  situadas  no  Território  *da 
Sismaria  da  Camsra  e  dentro  na  Villa  ao  qual  serão  obrigados  todos 
os  que  se  fizerem  depois  da  creação ;  mas  a  respeito  das  que  ja  exia- 
tem,  tomará  Vossa  mercê  de  accôrdo  com  o  Mestre  de  Campo  Igna- 
cio  Corrêa  Pamplona,  e  com  a  mesma  Camará  a  deliberação  que  for 
justa  porque  assim  como  me  parece  que  devem  ficar  isentos  desae 
ónus  as  propriedades  de  cujo  solo  houver  Titulo  legitimo,  ou  seja 
concedido  ao  próprio  dono  delias,  ou  á  outrem  que  a  doasse,  vendes- 
se, Titulasse,  ou  por  outro  competente  meio  traspassasse  o  domínio 
delle,  também  n&o  se  poderá  julgar  que  faltando  em  algumas  essa 
qualidade,  se  faz  injustiça  impondo-lhe  hum  moderado  foro  para  a 
Camará  a  quem  pela  conceç&o  da  Sismaria  ficara  pertencendo  o  Ter- 
ritório em  que  ellas  se  achão  estabellecidas  ou  edificadas  bem  enten- 
dido porem  que  sempre  deste  cazo  pede  a  equidade  que  o  dito  foro 
seja  mais  favorável.  Vossa  mercê  deixará  determinado  o  armamento 
da  mesma  Villa  para  que  se  faça  daqui  e  n  diante  com  boa  regulari- 
dade ;  fará  estabellecer  as  Posturas  que  forem  convenientes  para  o 
regimen  económico,  tanto  dentro  nella,  como  no  seu  Termo  ;  e  no- 
meará interinamente  os  Meirinhos  e  mais  oíficiaes  desta  qualidade 
que  poderão  requerer  depoiz  as  Provisoens  correspondentes  ouvindo 
também  nestes  Artigos  ao  sobredito  Mestre  de  Campo,  com  o  qual  he 
muito  conveniente  que  Vossa  mercê  obre  de  accordo  pelo  grande 
eonhecimento  que  tem  do  Paiz,  e  pela  eflicacia  com  que  se  empenha 
no  augmento  delle,  e  na  felicidade  dos  seus  habitantes.  As  serven- 
tias dos  Ofiloios  de  banca  brevemente  sertlo  providas  pela  terça  parte 
do  sen  rendimento  para  a  Real  Fazenda;  mas  no  cazo  de  haver  de- 
mora Vossa  mercê  dará  também  nesta  parte  a  providencia  que  lhe 
eompete.  Villa  Rica  20  de  Novembro  de  mil  septeoentos  e  oitenta  • 
nove. «—  Visconde  de  Barbaoena.  —  Para  o  Senhor  Desembargador  Ou* 
tidor  Geral  e  Corregedor  da  Comaroa  Luiz  Ferreira  de  Araújo  e  Aze- 
vedo.  —  E  mais  se  não  continha  em  a  dita  instrucção  a  qual  e  a  dita 
ordem  aqui  copiei  bem  e  na  verdade  sem  couza  que  duvida  ÍIk*  ^  a 
própria  me  reporto  e  com  a  mesma  li  esta,  conferi,  escrevi,  e  as- 
signei,  concertei  com  o  Doutor  Desembargador  Luiz  Ferreira  de 
Aranjo  e  Azevedo  neste  Arraial  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  do  Ter« 


Digitized  by 


Google 


▲RCHIYO    PUBLIOO  lOHXUlO  IftS 

mo  da  Villa  de  SSo  Joaé  aos  seís  dias  do  mes  de  Janeiro  do  anno  do 
Nasoimento  de  Nosso  Senhor  Jezns  Christo  de  mil  sete  centos  e  no- 
Tsnta,  en  JoSo  Pedro  Lobo  de  Araújo  Pereira  BscrivSo  da  Ouvidoria 
geral  que  o  escrevi,  conferi  e  assignei.-^Azevedo.— JoSo  Pedro  Lobo 
de  Araújo  Pereira.  —  Ba  folhas  seis  do  suppradito  Livro  está  o  Auto 
de  Levantamento  e  creaçSo  da  VUla  de  Sao  Bento  do  Tamanduá»  e 
hê  o  seguinte.  Anno  do  Nasoimento  de  Nosso  Senhor  Jeius  Christo  de 
mil  septe  centos  e  noventa  aos  desoito  dias  do  mez  de  Janeiro  do 
dito  anno  neste  Arraial  de  SSo  Bento  do  Tamanduá  Minas,  e  Comar- 
ca do  Rio  das  Mortes»  onde  veio  por  ordem  do  Illustrissimo  e  Bzoel- 
lentisiimo  Visconde  de  Barbacôna,  Governador  e  CapitSo  General 
desta  Capitania  de  Minas  Geraes  o  Doutor  Desembargador  Luiz  Fer« 
reira  de  Araújo  Azevedo,  Professo  na  ordem  de  Christo  de  Dezembar- 
go  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  que  Deos  Guarde,  Ouvidor  geral  e 
Corregedor  da  dita  Comarca  com  alçada  no  Civel  e  Crime  para  effeito 
de  levantar  Villa  o  dito  Arraial,  e  logo  em  ezecuç&o  da  dita  ordem 
qne  neste  Livro  se  acha  copiada  a  folhas  huma  com  a  instruoçSo  na 
mesma  mencionada  o  criou  e  erigia  em  Villa  com  todas  as  solemni- 
dades  do  estiilo,  levantando  Pelourinho  no  lugar  que  melhor  parecêo 
t  contento,  e  com  approvaç&o  dos  moradores  delia  a  saber  na  chapa- 
da do  morro  que  íiea  para  a  banda  do  Sul  por  detraz  da  Igreja  Ma 
triz  da  predicta  Villa  por  ser  o  oitio  mais  commodo  e  capaz  a  qual 
elle  dito  Doutor  Dezembargador  appellidou  com  o  nome  de  SSo  Bento 
do  Tamanduá,  e  mandou  que  com  este  Titulo  fosse  de  todos  nomea- 
da, e  reconhecida,  e  lhe  assigaou  por  Termo  todo  o  terreno  da  parte 
do  Termo  da  Villa  de  SSo  Jqzô  que  pertence  a  Freguezia  desta  dita 
Villa  de  Sfio  Bento  do  Tamanduá,  ficando  servindo  de  diviza  e  limitte 
entre  hum  e  outro  Termo,  que  divide  as  ditas  duas  Freguezias,  o  Ri- 
beirfto  do  Lambari  atô  onde  deságoa  no  Rio  Jaoaró,  e  d^ahi  em  diante 
o  mesmo  rio  Jacaré  visto  os  moradores  e  vizinhos  do  Arraial  de  Nos- 
ia  Senhora  da  Oliveira  declararem  que  lhe  era  mais  conveniente  fi- 
carem no  Termo  da  dita  Villa  de  S&o  Jozé,  como  se  vô  do  termo  de 
toa  declaração  escripto  neste  Livro  e  por  elles  assignado  retro,  fl  - 
eando  (  no  em  quanto  )  as  mais  confrontações  que  servem  ao  dito 
Termo  da  Villa  de  SSo  Jozô  na  mesma  forma  sem  delias  se  des- 
membrar terreno  algum  e  sendo  pelo  dito  Ministro  examinado,  e  ave- 
rigoado  quaes  erSo  os  Destrictos  confrontantes  com  a  Villa  de  Pitan- 
goi  em  que  se  tinhSo  suscitado  duvidas  em  prejuízo  do  socego  e 
tranquillidade  dos  habitantes  de  hum  e  outro  território,  e  vindo  no 
conhecimento  de  serem  as  perturbações  occazionadas  por  orgulho  de 
particulares  que  só  servem  de  fomentar  discórdias  e  dissençOens  e 
tttenta  a  Ordem  Regia  datada  em  dez  de  Janeiro  de  mil  septe  centos 
e  oitenta  e  trez,  que  se  acha  Registada  na  Camará  da  dita  Villa  de 
Slo  Jozò,  ficasse  servindo  de  diviza  entre  o  Termo  desta  Villa  de  SSo 
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Bento  do  Tamanduá,  e  o  da  dita  Villa  da  Pitangul  o  Distrlcto,  oha- 
mado  Galháo  de  Ltxna  ^  que  he  hnma  Lage  qae  âca  viainha  ao  Rio 
denominado  —  Pará  — ,  e  seguindo  nma  direita  por  baixo  da  Serra 
negra  á  passagem  yelha  do  Rio  de  S&o  Francisco,  appellidado  o  Pira- 
guará,  e  desta  seguindo  o  mesmo  rumo  a  Pedra  Menina,  e  da  bi  a 
•erra  das  saudades,  e  no  mesmo  rumo  seguindo  até  conâaar  com  a 
Capitania  da  Comarca  de  Goyaz,  assistindo  nesta  novaoreaçfto  o  Mes- 
tre de  Oampo  Regente  destes  Destrictos  Ignaoio  Corrêa  Pamplona» 
como  também  a  Nobreza  e  Povo  delia,  e  se  levantou  com  effeito  o 
dito  Pelourinbo,  e  bouve  eUe  dito  Ministro  por  erecta  a  dita  Yilla, 
e  para  logradouros  e  commodidadea  dos  babitaatoz  delia  lho  concedia 
o  dito  lUustrissimo  e  Exoellentissimo  Governador  e  CapitSo  General 
búa  Sismaria  de  meia  legoa  de  terra,  e  por  virtude  da  dita  Ordem 
eriou  08  offleiaes  neoeasarios  de  Justiça,  conducentes  a  o  b^m  regi- 
men delia,  e  mandou  se  procedesse  a  Bleiç&o  de  Paioaros  para  os 
Offleiaes  que  bSo  de  servir  em  Camará  na  forma  da  Ley,  e  de  tudo 
mandou  faaer  este  auto  que  assignou,  e  eu  Jofto  Pedro  Lobo  de 
Araújo  Pereira  BserivSo  da  Ouvedoria  Geral  que  o  escrevi  —  Luix 
Pereira  de  Araújo  e  Aievedo.  O  referido  be  verdade  em  cuja  fô 
passo  o  presente  por  me  ser  pedido,  e  constar  do  mencionado  Livra 
ao  qual  me  reporto  no  Arobivo  da  Camará  Municipal  desta  Viila  de 
SSo  Bento  do  Tamanduá  aos  cinco  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  oito 
centos  e  trinta»  e  nono  da  Independência  edo  Império,  Camillo 
Querubino  Epifânio  Fernandes,  Secretario  da  Camará  a  escrevdo, 
e  assigna  com  outro  Bserivlio   Publico,  Camillo   Querubino    Bpif.<» 


F.     21100 
B.        t960 


mm 

(  Bttrabido  de  original  existente  no  Archivo  Publico  Mineiro }. 
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Tem  me  sido  prezente  qae  algumas  pecoas  desse  Destrioto  mo- 
vidas por  seu  filho  Manoel  Pires  Farlnho  e  jantas  em  Bandeyra  pe- 
netraram no  mez  de  Março  deste  anno  os  Mattos  que  ficão  nas  visi- 
nhanças  do  Torvo  Novo  e  que  Se  emoaminhSo  &  Serra,  cujas  verten- 
tes da  parte  do  Norte  form&o  os  Ribeirões  e  Rios  que  desagoSo  no 
RioDosse,  e  as  Vertentes  da  parte  do  Sul  formSo  diversos  Rebeiroens 
que  dezagoSo  no  Rio  Pomba,  que  devido  esta  Capitania  da  do  Rio  de 
Janeiro. 

8e  Vm.o«  cumprice  como  deve  as  Suas  obrigaçoens  e  as  ordens  de 
meus  Ex  °^o«  predecessores  que  mandei  observar,  nSLo  consenteria  que 
eom  «  entrada  da  dita  Bandr.^  Se  rompessem  os  Mattos  daqaelles 
Citios  ;  faoeletando  deste  modo  a  Comunicação  p.»  a  Capitania  do  Rio 
de  Janeiro  pelos  Campos  dos  Itacazes  por  onde  Se  poierSo  fazer  gran- 
des extravios  ;  e  p.»  evitar  este  damno  Ordeno  a  Vm.<>«  que  logo  faça 
tapar  as  ditas  picadas  q\  abrio  o  Sobred.*"  Manoel  Pires  Parinho  e 
que  nio  consenta  q'  Sem  ordem  m.«  Se  armem  Bandeiras  nem' qae 
Se  penetrem  os  Matos  desse  Destrito  e  me  Remeterá  presos  todos 
aquelles  que  axar  Comprebendidos. 

Remetto  a  Vm.««  a  Copia  da  Carta  que  nesta  ooazião  escrevo  ao 
Gom.<i«  da  Tapera  p.»  q*  Conste  a  Ym.o«o  que  lhe  ordeno  p.*  q' 
Ym.««  o  Cumpra  tãó  bem  pela  p>  que  lhe  toca.  D.«  G.^*  a  Vm,^  Y.» 
Rica  87  de  Julho  de  1779  —  D.  An.^o  de  Noecnha  —  Snr.'  Cap.» 
Fran.«o  Pires  Farlnho.  (  Extr.  de  documento  avulso  existente  no  A. 
P.  M.) 


Vejro  &  iflforiliaçSo  que  Vm.<}«  me  deu  Sobre  os  Requerimentos 
ào  Guarda  ^or  Manoel  Roiz*  Corrêa  e  de  Maria  Dias  Carvalho  Sobre 
a  posse  que  querem  tomar  das  Dattas  que  lhe  concedeo  o  sobre  dito 
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Guarda  Mor,  a  como  Vm.^^^  me  diz  que  as  ditas  Terrat  he  de  Faiaquei- 
ra  ricca,  observara  a  este  Respeito  o  Cap.o  das  Instruções  dada  pelo 
ni.'"o  e  Exm/  Senhor  Luiz  Diogo  de  que  Vin.<»«  me  remeteo  copia  B 
por  hora  embarassara  a  que  se  tome  posse  daquelas  terras,  nem  que 
delias  Se  extrayaooro  algum  e  hira  Vm.<^«  pesoalmenta  a  d.*  para- 
gem fazer  um  Cerio  exama  da  requeza  delias  e  dos  Jornaes  que  Se 
pode  extrahir  p.*  me  informar  com  individuação  e  a  vista  de  tudo 
mandarei  daqui  as  peçoas  que  me  parecerem  mais  intelegentes  p.* 
fazer  também  o  mesmo  exame  e  determinar  o  mais  que  me  parecer 
justo.  D»  G.«  a  Vm.»«  Villa  Rica,  3  de  Setembro  de  177».—  D.  Antó- 
nio de  Noronha  —  Snr*.  Cap.""  Comand/  Francisco  Pires  Farinho. 
(  Bxtr.  de  documentos  avulsos  existentes  no  A.  P.  M.) 
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lllm.  6  6xm.  sr.  Visconde  de  Barbacena. 

Mea  Mnhor :  —  Pela  forcoia  obrigaçfto  que  tenbo  de  ser  leal  ras* 
lallo  á  nofta  Augusta  Soberana,  ainda  apesar  de  se  me  tirar  a  vida 
como  logo  se  me  protestou  na  occasi&o  em  que  fui  convidado  para  a 
iublevacSo  que  se  intenta,  e  promptamente  passei  a  por  na  presença 
de  V.  exc,  o  seguinte  :  —  Em  o  mex  de  Fevereiro  deste  presente 
snno,  vindo  da  revista  do  meu  regimento»  encontrei  no  arraial  da 
Lage  o  sargento-mór  Luiz  Vaz  de  Tolôdo,  e  fallando  me  em  que  se 
botavSo  a  baixo  oà  novos  regimentos,  porqae  v.  exo.  assim  o  bavia 
dito,  é  verdade  que  eu  me  mostrei  sentido  e  queixei- me  do  sargen- 
to môr,  que  me  tinha  enganado,  porque,  em  nome  da  dita  Senhora, 
se  me  bavia  dado  uma  patente  de  coronel  chefe  do  meu  regimento, 
e  com  o  qaal  me  tinha  desvelado,  em  o  regalar  e  fardar,  e  grande 
parte  á  minha  custa,  e  que  nSo  podia  levar  a  paciência  vêr  redntido 
a  uma  inacçSo  todo  o  fructo  do  meu  desvelo,  sem  que  eu  tivesfe 
faltaa  do  real  serviço  e  juntando  mais  algumas  palavras  em  desafogo 
da  minha  paix&o. 

Foi  Deus  servido  que  isso  acontecesse  para  se  conhecer  a  falsida- 
de que  se  fulmina.  No  mesmo  dia  viemos  dormir  á  casa  do  capitão 
José  de  Rezende,  e,  chamando-me  a  um  quarto  particular,  de  noite, 
o  dito  sargsnto-mór  Luiz  Vaz,  pansando  que  o  meu  animo  estava  dis- 
posto para  seguir  a  nova  coojuraçSo,  pelos  sentimentos  das  queixas 
que  me  tinha  ouvido,  passa  o  dito  sargentomòr  a  participar-me,  de- 
baixo de  todo  o  segredo,  o  seguinte  : 

Que  o  desembargador  Thomaz  António  Qonzaga,  primeiro  cabeça 
da  conjuração,  havia  acabado  o  iogar  de  ouvidor  dessa  comarca,  e 
que,  nesse  posto,  se  achava  ha  maitos  mezes  nessa  villa,  sem  se  re- 
ooUier  a  seu  logf^r,  n^  Bahia,  com  o  frivolo  pretexto  de  um  casamento 
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que  tudo  é  idóa,  porque  j&  te  achava  fabricando    leis,  para  o    novo 
regimen  da  sublevação,  e  que  se  tinha  disposto  da  forma   seguinte. 

Procurou  o  dito  Gonzaga  o  partido  e  união  do  coronel  Ignaoio 
Josó  de  Alvarenga  e  o  padre  Josó  da  Silva  de  Oliveira,  e  outros  mais, 
todos  filhos  da  America,  valendo  se  para  seduxir  a  outros  do  alferes 
(pago)  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  e  que  o  dito  Gonzaga  havia 
disposto  da  forma  seguinte  :  que  o  dito  coronel  Alvarenga,  havia 
mandar  200  homens,  pós  rapados,  da  Campanha,  paragem  aonde  mora 
o  dito  coronel,  e  outros  200,  o  dito  padre  Josó  da  Silva,  a  que  haviam 
acompanhar  a  estes  vários  sujeitos,  que  já  passam  de  00,  dos  prinei- 
pães  destas  minas,  e  que  estes  pès  rapados,  haviam  vir  armados  de 
espingardas  e  fouces,  e  que  não  haviam  vir  juntos,  por  não  causar 
desconfiança,  e  que  estivessem  dispersos,  porém  perto  da  Villa  Rica» 
e  promptos  â  primeira  voz  e  que  a  senha  para  o  assalto,  que  haviam 
ter  cartas,  dizendo  tal  dia  e  o  baptisado,  e  que  podiam  ir  seguros 
porque  o  commandante  da  tropa,  paga,  o  tenente-coronel  Francisco 
de  Paula,  estava  pela  parte  do  levante  e  mais  alguns  officiaes,  aluda 
que  o  mesmo  sargento-môr  me  disse,  que  o  dito  Gonzaga  e  seus  par 
ciaes,  estavam  desgostosos  pela  frouxidão  que  encontravam  no  dito 
commandante,  que  por  essa  causa  se  não  tinha  concluído  o  dito  le* 
vante ;  e  que  a  primeira  cabeça  que  se  havia  de  cortar  era  a  de  V. 
Exc,  e  depois,  pegando- lhe  pelos  cabellos,  se  havia  fazer  uma  Atila 
ao  povo,  cuja  já  estava  escripta  pelo  dito  Gonzaga,  e  para  socegar  o 
dito  povo  se  haviam  levantar  os  tributos,  e  que  logo  se  passaria  a 
cortar  a  cabeça  do  ouvidor  dessa  villa  Pedro  Josó  de  Araújo,  e  ao  ••• 
crivão  da  Junta  Carlos  Josó  da  Silva,  e  ao  Ajudante  de  ordens  António 
Xavier,  porque  estes  haviam  seguir  o  partido  de  V.  Bxe.,  e  que, 
como  o  intendente  era  amigo  delle  dito  Gonzaga;  haviam  ver  se  o  re- 
duziam a  segui-los,  quando  duvidasse  também,  se  lhe  oortarta  a 
cabeça. 

Para  este  intento  me  convidaram,  e  se  me  pedia  mandasse  rir 
alguns  barris  de  pólvora,  e  que  outros  já  tinham  mandado  vir,  •  que 
procuravam  o  meu,  por  saberem  que  eu  devia  á  Sua  Magestade  quan- 
tia avultada,  e  que  esta  logo  me  seria  perdoada,  e  que  como  eu  ti* 
nha  muitas  fazendas  e  200  e  tantos  escravos,  me  seguravam  fazer  um 
dos  grandes  ;  e  o  dito  sargento-môr  me  declarou  varias  entradas  neste 
levante ;  e  que  se  eu  descobrisse  se  me  havia  tirar  a  vida,  eomo  já 
tinham  feito  a  certo  sujeito  da  comarca  do  Sabará.  Passados  poucos 
dias,  fui  a  villa  de  S.  Josó,  donde  o  vigário  da  mesma,  Carlos  Cor* 
réa,  me  fei  certo  quanto  o  dito  sargento -mór  me  havia  contado,  a 
disse-me  mais  que  era  tão  certo,  que  estando  elle  dito  prompto  para 
seguir  para  Portugal,  para  o  que  já  havia  feito  demissão  da  sua 
egreja,  e  seu  irmão,  e  que  o  dito  Gonzaga  lhe  embaraçava  a  jornada 
fazendo4he  carto  que  com  brevidahe  oá  o  poderiam  fazer  felii,  •  qna 
por  este  motivo  suspendera  a  viagem.    Disse-me  o  dito  vigário,  que 
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▼ira  já  parte  das  novas  leis,  fabricadas  pelo  dito  Gonzaga,  e  qtie  tudo 
lhe  agradava,  menos  a  determinaçSo  de  matarem  a  V.    Exo.,  e  que 
alie  dito  vigário  dôra  o  pareoer  ao  dito  Gonzaga,  que  mandasse  ante  * 
a  y.  Ezo.  botallo  do  Parahybuna  abaixo,  e  mais  á    senhora   viscon- 
dasta  e  êeuM  meninos,  porque  Y.  Exc.  em   nada  era  culpado,  e  que 
ia  compadecia  do  desamparo  em  que  ficava  a  dita   senhora  e  seus  fl 
lli09,  com  a  falta  de  seu  pai,  ao  que  lhe  respondeu  o   dito  Gonzaga 
qne  era  a  primeira  cabeça  que  se  havia  cortar,  porque  o  bem  commum 
prevalece  ao  particular,  e  que  os  povos  que  estivessem  neutraes,  logo 
qne  vissem  o  seu  general  morto,  se  uniriam  ao  seu  partido.   Pez-me 
certo  este  vigário,  que  para  esta  conjuraçSo  trabalhava  fortemente  o 
dito  alferes,  pago,  Joaquim  José  Xavier,  e  que  j&  naquella   comarca 
tinham  unido  a  seu  partido  um  grande    séquito,   e  que  todo  havia 
partir  para  a  capittl  do  Rio  de  Janeiro  a  dispor  alguns  siyeitos,  pois 
o  seu  intento  era  também  cortar  a  cabeça  do  senhor  vice  rei,  e  que 
j&na  dita  cidade  tinham  bastantes  paroiaes. 

Meu  senhor,  eu  encontrei  o  dito  alferes,  em  dias  de  março,  em 
marcha  para  aquella  cidade,  e  pelas  palavras  que  me  disse,  me  fez 
certo  o  seu  intento,  que  levava  e  consta-me,  por  alguns  da  parciali 
dada,  que  o  dito  alferes  se  acha  trabalhando,  isto  particularmente,  e 
que  a  demora  desta  conjuração  era  emquanto  se  não  publicava  a  der- 
rama ;  pordm,  que,  quando  tardasse,  sempre  se  faria. 

Ponho  todos  estes  t&o  importantes  particulares  na  presença  de 
V.  Exc,  pela  obrigação  que  tenho  da  fidelidade,  não  porque  o  meu 
inatincto  nem  vontade  sejam  de  vér  a  ruina  da  pessoa  alguma,  o  que 
agpero  em  Deus,  que  com  o  bom  discurso  de  Y.  Exc.  ha  de  acautelar 
tudo  e  dar  as  providencias,  sem  perdição  dos  vassalos.  O  premio  que 
peco  tam  somente  a  Y.  Ex.  ô  o  rogar-lhe  que,  pelo  amor  da  Deus,  se 
n&o  perca  a  ninguém. 

Meu  senhor,  mais  algumas  cousas  tenho  colhido  e  vou  conti- 
nuando na  mesma  diligencia,  o  que  tudo  farei  ver  a  Y.  Exc,  quando 
ma  determinar.  Ooôuajuice  ampare  Y.  Exc,  para  o  bom  êxito 
de  tudo. 

Beija  08  pés  de  Y.    Exc.  o  mais  humilde  súbdito. "-  Joaquim  Sil^ 
vtrio  dos  ReU^  coronel  da  cavallaria  dos  Geraes. 
Borda  do  Campo,  11  de  Abril  de  1789. 

Nota  —  Esoripta  na  Cachoeira  e  entregue  pessoalmente  no  dia  19 
de  Abril. 

(  Extrahido  de  um  manmgsripto  ) 
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QirraiponWa  lo  Me  le  Assniar  lepoís  la  revrlta  le  1720 


Ank.**  Ribeiro  Franco 

Importa  muito  que  Ym.  faça  logo  logo  hua  avorigaaçfto  secrata 
a  saber  si  o  P.«  coadjuctor  da  Igreja  do  Ouro  Preto  que  daqui  partio 
ha  poucos  dias  com  o  P.o  Lucas  Ribeiro  asistio  Juuto  com  elle  em 
easa^de  João  Carvalho  e  se  acaso  esteve  a  noute  passada  de  17  para 
18  do  corrente  em  sua  casa,  ou  fora  delia,  e  uo  caso  que  o  dito  co- 
adjuctor não  asistisse  em  casa  de  João  Carvalho,  Vm.  far&  a  mes- 
ma averigaação  em  qualquer  casa  onde  estivesse,  porem  encommen- 
do  a  Ym.  muito  que  não  comunique  este  meu  aviso  a  pesçoa  algua, 
porque  senti  muito  que  Ym.  communicasse  o  que  lhe  âz  de  palavra, 
quando  Ym.  esteve  nesta  Y.%  porque  ainda  que  as  poHsòas  não  erão 
SQspeitosas,  este  ô  o  caminho  de  se  divulgarem  as  matérias,  e  a  mim 
Ym.  me  responda  logo  tanto  a  esta,como  a  que  levou  a  seu  cargo,  por- 
que importa  assim  ao  serviço  d'£l-Rey.  D.»  G.«  a  Ym.  muitos  an- 
nos.  Y.ft  Rica  18  de  Septembro  de  1720  —  Conde.  Dom  Pedro  de 
Âlmeyda. 


Pam  o  €ap.™  Jofto  de  Almeyda  de  Tasconcellos 

Faça  Ym.  logo  hua  averiguação  mui  secreta  para  saber  si  esteve 
o  P.«  Manoel  Gomes  nesta  noute  passada  de  17  para  18  na  sua  roça» 
ou  em  que  parte  se  achou,  e  advirto  a  Ym.,  que  he  mui  necessário 
nSo  flar  esta  diligenoja  de  pesçoa  algua,  e  fazel-a  pessoalmente,  eom 
toda  a  dissimulação/ a  cautela;  de  sorte  que  se  não  possa  perceber 
nada  delia,  e  do  que  fouber  me  avise  logo,  porque  importa  multo- 
D.>  G.*  a  Ym.  muitos-  annos.  Y.''  Rica,  18  de  Septembro  de  17d0- 
•H^onde.  Dom  Pedro  de  Almeyda. 
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Para  Josepli  de  Moraes  Cabral 

Recebo  a  de  Vm.  por  oade  vejo  a  impradente  resolaçSo  qae  a 
Camará  tomoa  de  ouvir  o  povo  para  responder  a  minha  carta  de  qae 
senSo  podia  seguir  menos  do  que  se  seguio,  mas  parece  que  esta  de 
Deos  que  tudo  este  anno  seja  um  continuo  desasocego,  sobre  qae 
n&o  ha  mais  que  fazer  por  ter  paciência,  e  obrar  o  mais  jasto. 

§  Vm.  deve  fazer  assim  por  sy,  como  pellas  pesçoas  principaae 
oda  a  possivel  diligencia  porque  este  povo  nfto  chegae  a  alterar-se 
para  o  que  se  devem  azar  todos  os  meyos  conducentes  a  este  úm^ 
empenhando  Vm.  todas  as  pesçoas  principaes  para  este  fim  com 
bom  modo  e  afabilidade,  mas  quando  a  disgraça  seja  tanta  que  nfto 
valhSo  as  sobreditas  diligencias,  deve  Vm.  levar  a  espada  o  qae  nSo 
puder  reduzir  com  a  razfto,  porque  poderá  ser  que  este  seja  remédio 
mais  eâcaz  que  toda  a  suavidade  que  tenho  aplicado  a  tanta  insolen- 
cia,  e  mediante  Deos  oo3âo  que  aproveitará,  mas  quando  Vm»  se  via- 
oe  precisado  a  retirar  se  (o  que  nfto  supponho),  em  tal  caso  marohe 
a  jantar  se  comigo  trazendo  pólvora,  e  bala,  e  todo  o  seu  í^to,  mas  tor» 
no  a  dizer  a  Vm.  qae  nfto  faça  isto,  senfto  na  ultima  extremidade ;  o 
depois  de  se  desenganar  que  com  a  força  nfto  pode  resistir  a  esse 
povo,  o  que  tenho  por  factível.  §.  Eu  aviso  ao  capitfto  que  lhe  re^ 
meta  o  tambor,  esteja  Vm.  sempre  com  muita  cautela.  §»  Nfto  poa** 
ço  perceber,  em  que  consista  a  queixa  dos  três  frades  que  vem  uo« 
meados,  porque  com  nenhu  tive  cousa  que  pesçoalmente  o  pudesaa 
ofdnder,  e  nfto  seria  mao  que  Vm.  metesse  em  brios  ao  Fr.  Henrique 
que  se  preza  de  servidor,  e  leal  a  Bl-Rey,  sem  nunca  lhe  declarar 
cousa  que  importe,  mas  em  penhallo  para  o  socego,  e  confio  de  Vm. 
que  tudo  far&  com  aquella  satfsfaçfto,  que  atbôqui  tenho  experlmen* 
tado. 

Djos  G.«  a  Vm.  muitos  annos.  V.»  Rica  9  de  Outubro  de  1720* 
Procure  Vm.  que  ninguém  sayba  o  que  lhe  escrevo,  como  faço  a  Lou- 
renço de  Souza  para  que  egude  a  Vm.  e  fique  nesta  V.^  ,  o  mesmo 
faço  a  Luiz  Tenório,  com  quem  ser&  bom  que  Vm.  se  reconcilie  para 
hirem  acordes,  mis  sirva  se  Vm.  de  todos  e  nfto  se  fie  de  nenhum. 


Para  liOla  Tenerle 

Sem  embargo  de  que  chamei  a  Vm.  para  Junta  discorri  despols 
que  melhor  era  ficar  nessa  Villa,  para  com  o  seu  respeito  conter 
esse  povo  em  socego,  estimarei  que  Vm.  se  esqueça  do  injusto  escan-- 
dalo  que  tsm  do  T.«  Jos^ph  de  Moraes  para  que  ambos  estejam  açor* 
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dif  no  Mrriço  de  8.  Mageittde,  e  oomo  Vm.  Mo  neoeisita  de  outrot 
ineenllTog,  mali  que  Oê  que  lhe  de?»  Imtlgar  o  lea  naicimento  ; 
aio  ttftho  que  rMomeadar  a  Vm.  nada  maia  nMte  partlenlar,  porque 
fe  de  féu  lele  e  lealdade  qne  tndo  fará  oom  aeerto  que  tenho 
«iparineniaio  e  eiion  oerto  que  ie  eonie^lrá  todo  o  ioeego  oontrl* 
blindo  Vm.  da  ina  parte  oom  aqnellas  diligenolas,  qne  he  obrigado, 
o  en  terei  mais  qne  agradecer  a  Vm.  a  quem  Deoi  G.«  mnltos  annoi. 
VRioaS  de  Ontubro  de  1720—  Coada  D.  Pelro  de  Almeyda. 


Meu  amigo  e  mea  aenhor;  anpponho  qoe  fà  eataa  horaa  lhe  terá 
lido  entregue  a  V.  S.  a  carta  por  onie  oa  diaa  atraz  lhe  aviaei  que 
aramai  conveniente  ao  sooego  oommnm  deate  Gk>yerno  remeter  logo 
oa  preeoa  para  Liaboa  porque  nSo  ha  peaçoa  nenhúa  de  Juizo  qne 
nio  entenda  o  que  a  franca  communicaoSo  que  ellea  ahi  tem  com  todo 
o  género  de  peaçoaa  e  com  aaua  aequaaea  que  roltSo  para  cate  pais 
tàz  eauaar  a  maquina  de  auggeaioea  que  continuamente  ae  eatKo  di« 
vnlgando  entre  oa  povoa,  por  achar  caminho  de  os  alterar,  e  trazer 
em  bua  perpetua  inquietaoSo,  ou  também  para  me  fazer  viver  conti- 
nuamente no  daaaaocego  de  acodir  á  perturbação  da  boa  ordem  pu  • 
blica,  e  aaeim  torno  a  requerer  a  V.  S.  com  toda  a  inatancia  remeta 
logo  oe  ditoe  preaoa  pellaa  conaequanciaa,  que  ae  aeguem  tSo  pert- 
gooaa  ao  aerviço  de  S.  Mageatade  e  ao  bem  publico,  aendo  cada 
vez  maia  demnoaa  a  aua  demora,  nSo  aò  pellaa  cauaaa  acima 
ditaa,  maa  pella  veainhança  da  frota,  g  Já  diace  a  V.  8.  aa  diapoal^ 
çoena,  em  que  ae  hia  pondo  a  gente  deate  Governo  para  eaperar  a 
reaolQçio  de  8.  Mageatade  que  nella  vieaae,  por  ctyo  reapeito  in- 
cumbe  á  organiaaçto  de  nóa  amboa  aegurar  de  aorta  aa  couaaa  ante* 
eipadamente  que  qualquer  reaoluçSo  de  8.  Mageatade  tenha  o  aeu 
vwdadeiro  effeito,  maa  como  eate  o  nfto  poaao  oonaeguir  aem  ajuda  e 
favor  de  V.  8.  me  he  preciao  repreaentar-lhe  que  aeria  mui  conveni- 
ente que  logo  que  lhe  chegar  eata  carta  deapachar  cento  e  cineoenta 
iníkntia  eacolhidoa  com  trea  oapitaena,  cuja  fidelidade,  e  'adio  no  aer- 
viço  de  8.  Mageatade  aeja  notório,  e  um  oficial  mayor  que  oa  gover* 
ne  ;  oetee  devem  vir  a  Paraibuna  aem  ae  poder  auapeitar  o  a  que 
vem,  para  o  que  tem  V.  8.  admirável  ftindamento  mandando  publica- 
mente registrar  a  ordem  incluaa  que  me  chagou  palia  íh)ta  da  Bahia, 
e  disendo  que  toma  logo  eaça  determinaçSo,  porem  para  que  eatt 
matéria  nfto  cauae  novidade  neate  paiz  e  ae  logre  o  bom  auceaao  del- 
ia he  necMsario  advertir  qne  noa  diaa  que  eativerem  para  partir, 
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nSo  faça  V.  S.  dospaohar  ningoem  para  ai  minai  a  mandar  ordem 
expreisa  ao  regimento  do  AgaaMú,  qne  se  algna  pesçoa  eem  embar- 
go disQO  passar  a  obrigaem  a  tornar  para  essa  Cidade,  e  dar  ordem  ao 
offlcial  qne  vier  oommandando  a  dita  gente  qne  tanto  qae  chegar  a 
Paraibana  me  avise  por  pessoa  que  nfio  venha  divulgando  pello  oa- 
minho  qne  ahy  se  acha  a  tal  gente  para  qne  no  caso  que  seja  ne- 
cessário (palavra  indecifrável )  para  o  interior  deste  paiz  :  V.  S>  n&o 
pode  ter  duvida  a  este  particular  por  falta  de  ordens,  por  que  estas  se 
nSo  neeessitSo  em  caso  de  tanta  importância  e  na  distancia  em  que  ae 
acha  S.  Magestade  para  acudir  aos  casos  fortuitos,  e  alem  desta  re- 
gra geral  o  Senhor  Vice  Rey  do  Estado  me  avisa  que  se  me  fosse  ne- 
cessário algum  socoorro,  lhe  pedisse  a  olle,  ou  a  V.  S ;  e  também 
me  lembro  que  no  principio  deste  Governo,  avisando  eu  S.  Magesta- 
de do  que  devia  fazer  no  caso  que  viessem  inimigos  ao  Rio  de  Ja- 
neiro» me  respondeo  qne  o  devia  socorrer  com  a  gente  necessária,  a 
como  ó  sem  quest&o  serem  mais  perigosos  os  inimigos  internos  que 
os  externos  jâ  V.  S.  tem  em  caso  semelhante  ordem  com  que  pode 
mostrar  a  razSo,  com  o  que  fez,  alem  de  que  si  as  justiças  por 
cartas  precatórias  são  obrigadas  a  executar  a  Ley  em  qualquer  par- 
te ;  não  supponho  qne  pode  haver  razSo  nenhua  para  que  os  Go- 
vernadores mutuamente  se  n&o  socorrSo  para  fazer  manter  a  mes- 
ma Ley  de  ElRey  e  o  flooego  publico,  e  parece  me  que  tenho  sa- 
tisfeito a  todas  as  duvidas  que  a  Y.  S.  se  Ibe  podem  offorecer : 

§.  Agora  restame  prevenillo  que  este  projecto  nSo  deve  V.  S. 
comunicar  cjm  pesçoas,  por  que  sem  duvida  corre  o  risco  de  ae 
divulgar  e  se  nSo  fosse  recear  que  ¥«  S.  me  chamasse  Bacharel,  e 
que  me  queria  meter  na  seara  alheia,  dissera  lha  que  âcarà  mui 
duvidoso  o  segredo,  si  o  comunicar  a  mais  de  duas  pesçoas,  e  que  estas 
sejio  das  em  cega  mSo  n&o  pode  correr  perigo  o  serviço  de  S.  Ma- 
gestade, porque  nem  todos  os  que  lhe  comem  o  pfto  na  America 
usSo  como  devem  do  seo  serviço,  antes  ordinariamente  mais  se  in~ 
din&o  a  seguir  aquella  infedeiidade  que  parece  depende  da  influen- 
cia deste  clima,  g  Depois  disto  teoho  também  que  prevenir  a  Y.  S* 
que  hé  factível,  que  antes  da  frota  posça  S.  Magestade  anteeipar 
algum  aviso  e  que  assim  que  elle  chegar»  importa  também  muito 
Y.  S.  suspenda  por  alguns  dias  os  despachos  para  as  minas  para 
que  cá  não  venha  pesçoa  algua,  nem  avisam  desça  Cidade  ante^ 
que  eu  receba  as  ordens  de  BI  Rey,  porque  como  as  vezes  n&o  su- 
cede serem  ellas  mui  ocultas  na  Corte,  sucede  divulgaremse  ness^ 
cidade,  e  eomunicarem-se  a  estas  minas,  como  nos  annos  atraz  te~ 
nho  experimentado  e  sabido  algaas  noticias  da  consequência  antes 
que  as  cartas  me  chegnem  ;  a  mesma  preveaç&o  deve  Y.  S.  ter 
quando  a  frota  chegar,  e  pode  estar  certo  que  a  mesma  prevençSo 
que  aponta,  a  Y.  S.  a  tem  também  os  interessados  deste  governo 
para  prevenirem  o  que  lhes  estiver  mais  a  cont,»  se  penetrarem  M 
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ordens  de  BlRey  oa  se  nSo  viverem  mais  a  sen  gosto.  §.  Deixo  a' 
boa  consideração  de  V.  S.  a  importância  destes  negócios  e  como 
íloa  na  sna  mão  o  bom  sucesso  delles,  nSo  ponho  duvida  que  S.  Ma- 
gestade  seja  obedecido  em  tudo  o  que  determinar,  V.  S.  o  será  tam- 
bém em  tudo  o  que  me  mandar  do  seu  serviço.  D.«  G.«  a  pesçoa  do  Y. 
S.  muitos  annos.  V.*  do  Carmo  28  de  Janeiro  do  i721.  Conde  D. 
Pedro  de  Almeyda. 


Bmtm  o  Coronel  Sonsa  Borges 

Amigo  meu.  Sinto  muito  que  tenha  sido  tanta  a  demora  de 
Ym.  nesça  Y.»  e  por  abi  vera  Ym.  se  Uie  podia  eu  differir  á 
sua  petiçto  brevemente  visto  ser  necessário  no  Ouvidor  bua  justifi- 
ca^ para  averiguar  os  seus  gastos  de  jornada.  §.  Yay  a  certidSo 
na  forma  que  Ym.  pede  e  se  Ym.  de  la  tivera  mandado  o  rescunho 
hiria  com  mais  algua  individuação  mas  de  cà  não  posso  dizer  mais 
que  aqnillo  que  sey. 

§.    SupiM)nbo  que  Ym.   me   conhece  mal  e  faz  pouco  caso  da 
minha  galanteria ;  porque  não  só  me  lembra  a  minha  palavra  mas 
promete-me  trazer    ouro   para  que  na  remesea  dos  seus  papeis  sé 
ponhSo  eorrentes,  e  emquanto  a  apoiar  o  seu  requerimento  em  Lis- 
boa nSo  tenho   duvida  nenhua,  sendo  que  tenho  por  certeza  que  me 
nfo  euatara  muitas  passadas  o  conseguilio,  mas  segundo  sircunstan- 
«ia  de  levar  eu  ouro  para  os  gastos  que  se  fizerem,  nSo  aceito  por- 
que melhor  serft  que  Ym.  encarregue  essa  diligencia  a  algum  cor- 
respondente seu,  o  que  posso  fazer   ô  suprir   cá    do    meu   algum 
quando  seja  necessário,  porque  estimara  que  Ym.  entendesse  que  ó 
desejo  servir  desintereisadamente.  Deos  G.«a  Ym.  muitos    annos. 
Y.»  do  Carmo  !.•  de  Fevereiro  de  1721.  Ym.  obrou  como  quem  era 
na  respeita  que  deo  a  João  da  Silva,  e  como  está  nas  vesinhanças 
do  seu  sitio,  fasil  lhe  será  executar  a  primeira  ordem  que  ao  Serro 
lhe  mandei,  em  que  espero  que  luza  o  brio   que  sempre    experi- 
mentei em  Ym.  e  o  seo    zelo  não  só  porque  Ym.  he  o  que  mais  sé 
distingue   no  serviço  de  S.  Magestade  ;  mas  porque  a  merco  que  Ym. 
requereo,    fica  assentando  melhor  despois  deste  serviço,  e  vencerá 
qualquer  difliculdade  que  na  corte  posça  haver,  assim  que,   para 
que  hua  e  outra  couza  se  eífectue  com  bom  sucesço,  he  de  grande 
força  a  pritíU)  de  João  da  Silva,  ainda  que  tenho  toda  a  cer  teza  de 
que  Ym.  ha  de  conseguir,  porque  não  sô  elle  não  he  capaz  de  lhe 
resistir,  mas  quando  o  fora  só  Ym,  o  era  de  vencelio,  mas  para    que 
mmsto  se  logre  ha  mister  que  Ynff.  o  não  comunique  a    n,ingu  ene^ 
éntÚÊmm  amigo  pdr  intimo  que  seja,  porque  hoje  ba  muitos  interes* 
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«•dO0  pellA  parta  contra  BlRoy,  e  nSo  gostarto  qao  Vm«  tenha 
Qlorla,   6  M  o  aouberom  far-lbo-fto  algum  avião  para  qua  ao  dasTa 
naga  o  effaito. 

Conda  Dom  Padro  da  Almayda. 


Pai»  Ajvea    Saldanlui   de    Alboqoerqne 

Meu  Amigo  e  meu  Senhor.  Oaspois  de  ter  escripto  a  V.  S.  lar- 
gamente me  cheglo  noticias  de  todas  aa  oomaroaa,  que  se  renova- 
vSo  por  toda  a  parte  as  sediçoens  querendo  unvolver  nellas  os  povos 
aom  a  sugestão  de  que  eu  tinha  jurado  por  as  casas  da  Audiçlo  a 
todo  o  risco  como  em  outra  carta  avisei  a  Y.  S.,  mas  qua  aata  ma^ 
teria  hia  tomando  mayor  eorpo,  porque  ji  em  V.»  Rica  e  am  outras 
partas  se  tinhSo  publicado  vários  pasquins  induaindo  nellea  o  povo 
para  que  nfto  pagassem  os  quintos  que  de  8.  Magestade  se  priualpiio 
a  aobrar,  da  onde  se  vé  que  os  malvados,  e  sediciosos,  sa  quaram 
aproveitar  da  minima  ooasifto  para  alterarem  os  povos»  e  tambam 
me  consta  que  se  dá  por  assentado  que  os  presos  voltlo  logo  para 
aima,  o  qua  tem  feito  grande  impreasSo  nos  seus  sequaaes»  a  grande 
medo  nos  que  o  recusio,  e  com  isto  os  que  sSo  leaea  entra  os  pouaoa 
qua  sa  eneontrio,  andfio  tramando  de  medo,  e  os  infleis  valendo-sadn 
oaastio  para  augmentar  o  seu  partido»  e  á  medida  que  vem  ciiegaft- 
do  gentes  do  Rio  de  Janeiro  vio  eracando  as  sugestoans  e  a  eanftislo 
a  vou  receyando  já  cobrar  com  grande  difiOiculdade  os  quintos  sem 
algua  nova  bulha,  a  como  tenho  minhas  razoans  para  antandar  que 
Isto  vem  sugerido  lá  de  baixo  pelloa  presos  me  resolvo  a  pedir  a  V.  & 
queira  atalhar  este  grande  damno  rematando  logo  eam  toda  a  bre- 
vidade os  ditos  presos  para  Usboa,  a  espero  que  a  oflèrta  que  Y.  8» 
ma  faa  por  carta  sua  a  peUo  T.«  g.«  deste  Qovemo  Franelsao  Tavaraa 
ia  despachar  um  patacho  a  Lisboa  com  o  aviío  da  suspensio  dn 
casa  de  moeda,  e  sahirá  (?)  antas  por  esta  oeasiSo,  aomo  mais  im- 
portante e  perigosa,  e  espero  que  a  Y.  S.  se  lhe  nSo  ufléreoa  nisto» 
duvida  algua  porque  quando  a  tenha  da  tomar  sobra  os  seus  onbroft 
Cita  particular,  bem  vê  qua  nSo  carrega  senSo  sobra  os  meos  e  coma 
eu  estou  na  parte  aonde  o  damno  é  mais  eminente,  eu  sou  o  que 
devo  responder  desta  reaoluçio»  e  a  que  eonhoQO  meihar  a  neasasi- 
dada,  a  a  urgência  deste  caso^  antes  palio  contrario  bem  vé  Y.  8. 
que  nlo  poderei  responder  do  sucesso,  se  os  ditos  prsios  ahi  ficaram, 
a  aontinuarem  nas  meaaaa  influencias,  mas  peço  a  Y.  8,  que  quando 
aa  digne  de  íaser  o  que  acima  lhe  raoammando  qua  primeira  qu* 
tudo  manda  segurar  bam  ca  precas  com  molhar  cautela  do  qu# 
atháqui  tivario,  e  sem  que  chegue  a  sua  noticia  esta  navUada  • 
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tepou  O  que  malf  recomendo  a  V.  S.  he  que  a  oomunlqQe  a  mui 
poQoas  peeooas  e  iomente  áqaellas  da  lua  maior  eatiaílAçSo,  porque 
he  tanta  a  infelicidade  das  ooasas  de  BI  Rey  na  America  que  ainda 
que  delle  tomem  o  p8o,  não  graw^So  no  »ea  serviço  aquella  fideli- 
dade, que  se  requeria  usassem  em  casos  semelhantes,  e  de  tanto 
peso,  e  seria  mui  conveniente  que  V.  S.  lhe  mandasse  por  cMiti- 
nelu  a  vista  athô  se  embarcarem  para  que  nSo'  escrevessem  cá  aci- 
ma para  que  reservasse  a  mira  que  tiverem  preparado  contra  a 
quieta^  deste  governo.  §.  Os  presos  que  devem  hir  sSo  Pasohoal 
da  Silva  Guimaraens  ;  Manoel  Mosqueira  da  Rosa,  SebastiSlo  da  Veiga 
Cabral,  António  Antunes  dos  Reys,  José  N.  Peixoto  da  SUva,  Joseph 
Ribeiro  Dias,  JoSo  Ferreira  Deniz,  Manoel  Moreira  da  Silva,  e  outro 
enjo  nome  me  nSo  lembra  que  he  primo  do  sobre  dito  JoSo  Ferreira 
Denis.  §  Volto  a  recommendar  a  V.  S.  a  importância  deste  negocio, 
e  o  segredo  delle,  e  para  tudo  o  que  eu  puder  prestar  me  achará 
Y.  S.  sempre  eom  hua  r  ndida  obediência.  Deos  G.^  a  V.  S.  muitos 
«mos.  V.«  do  Carmo  23  de  Janeiro  de  1781.  Conde  D.  Pedro  de  Al- 
veyda. 


A  Bnsi^iilo  fk^re  de  Andi^acle 

Senhor  meu.  Já  avisei  a  Vm.  qual  o  motivo  que  tive  para  pedir 
10  Governador  do  Rio  de  Janeiro  Ayres  de  Saldanha  me  mandasse 
ilgna  Infantaria,  era  pello  Justo  reoeyo  em  que  estava  de  que  oe 
aaimos  destas  minas  fizessem  novos  alvorotos  ao  chegar  da  frota,  ea 
viessem  as  ordens  de  S.  Magestade  positivas  e  contra  o  seu  agrado 
ou  nSo  vindo  aerifto  moderadas  mandasse  o  dito  S.  toshar  c<mheei« 
mento  exacto  das  sublevaçoens  passadas  nas  quaes  se  ateavfto  mui- 
tos  gravados  nas  suas  consciências  e  chegando  novo  Oaveraader 
podiSo  querer  intentar  nova  soblevaç&o  para  alcangar  deUe  o  per» 
dlo  e  ficarem  por  este  caminho  livres  do  receyo  em  que  de  presente 
se  achSo.  A  vesinhança  da  Infantaria  que  vem  do  Rio  de  Janeiro  vay 
fazendo  mudar  o  semblante  a  todo  este  Governo,  e  o  que  athéiom 
era  inocência  dos  presos  e  condemnaçSo  contra  minha  eoodueta  pelloo 
haver  castigado  se  vay  trocando  em  dizerem  todos,  que  nfto  em  pos« 
sivel  ficar  hum  caso  semelhante  sem  castigo  asseutendo  que  esaiiii 
a  hida  dos  prezos  oomo  a  vinda  da  Infantaria  he  reeoluçfo  de  &  Ma- 
gestade, cu)a  imagfnaçlo  ainda  que  falsa  vae  imprimíãdo  noa  aal- 
mos  o  justo  temor  do  Soberano  e  das  uxiBâ  ordens  eom  bum  ihito 
aSo  esperado  e  n&o  pouco  proveitoso  para  a  mesma  quietaglo  deste 
Governo,  porque  observo  que  alguaa  pessoas  que  ertto  athegora  to- 
jDisfas  noa  seos  obséquios,  m'as  vem  fazer  dando-me  satiafia^Geiui  d^ 
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não  haverem  entrado  nas  soblevaçoens  nem  terem  noticia  delias  an- 
ticipada  ,e  pedindo  certidoens  do  seu  procedimento  para  poderem 
allegar  com  elias  quando  convier. 

(  As  paginas  seguintes  estão  completamente   apagadas    pela  kumi^ 
dade.  —  Aug.  de  Lima.  ) 

(  Extrahidas  do  L.,  n.  16  do  Archivo  Publico  Mineiro  ). 


De  Bartholonieu  de  Sou /a  Mexia  ao  Conde    de  Assomar 

Puz  na  real  noticia  de  S.  Magestade  que  Deos  guarde  tudo  o  que 
y.  Ez.  me  refferio  em  carta  do  primeiro  de  Junho  do  anno  pas- 
sado, e  âcou  por  ella  entendendo  o  zelo  com  que  Y.  Ex.  se  empre- 
gava em  tudo  o  que  pertencia  ao  seu  real  sev-yíço,  e  que  tinha  obra- 
do bem  em  procurar  que  fossem  prezos  Manoel  Rodrigues  Soares  e 
seu  primo  Manoel  Nunes  Viana  já  decantado  pellas  sublevaçoens  de 
que  foi  arguhido,  e  de  que  não  teve  castigo  e  mostrou  o  tempo  que 
o  ser  relevado  delle  não  foi  remédio  para  se  aquietar,  pois  V.  Ex.  diz 
que  logo  que  chegou  a  essas  minas,  se  perturbou  o  socego,  em  que 
se  achav&o  e  supposto  que  não  tivessem  effeito  as  prizQens  que  V. 
Ex.  mandou  fazer  a  estes  homens,  sempre  foi  útil,  que  elles  com 
o  temor  do  castigo  se  apartassem  do  districto  das  minas,  porque  as- 
sistindo nello  seria  mayor  o  damno  que  o  que  poderão  influir  da 
grande  distancia,  em  que  se  achão,  e  o  afugentai -os  também  hò  es- 
pécie de  castigo  que  serve  para  intimidar  os  moradores  dessas  mi- 
nas vendo  que  tendo  tanta  authoridade  e  respeito  entre  elles  aquel- 
les  homens,  lhes  não  aproveitou  para  se  uzar  com  elles  da  demons* 
tração,  que  merecião  por  suas  culpas,  e  assim  ordena  S.  Magestade 
que  V.  Ex.  as  mande  averiguar  para  que  por  ellas  sejão  punidos 
como  for  justiça,  e  que  emquanto  não  estiverem  livres  por  sentença 
sejão  prezos,  e  que  para  este  effeito  se  facão  as  diligencias  possíveis 
e  necessárias.  §  A  soblevação  que  intentarão  fazer  os  negros  contra 
os  brancos  e  que  Deos  permltio  se  não  effectuasse  necessita  de  gran- 
de e  exemplar  castigo  por  ser  esta  delicto  dos  da  primeira  cabeça, 
e  como  y.  Ex.  tem  prezos  os  que  o  erão  da  soblevação,  fica  S.  Ma- 
gestade entendendo  que  j&  estarão  competentemente  castigados,  por 
que  os  desta  qualidade  convém  á  boa  administração  da  justiça  que 
promptamente  sejão  punidos,  e  para  se  evitar  a  ocasião  de  se  atre- 
verem e  animarem  os  escravos  a  intentar  tão  detestável  delicto,  or- 
dena S.  Magestade  que  y.  Ex.  mande  prohibir  com  as  penas  que  lhe 
parecer  o  uso  das  armas  de  qualquer  qualidade,  que  sejão  aos  ne- 
gros, e  que  os  senhores  delles  lh*as  não  consintão,  cominando-lhes  a 
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pent  de  perdimoDto  do  escravo  que  as  trouxer  para  a  ílizenda  real, 
0  lerà  este  meio  effioaz  para  se  consegair  o  socego  desses  povoa,  e  a 
V.  Ex.  lhe  nSo   será   difficultoso  executar   esta  ordem,  valendo*se 
para  ocamprímento  delia  dos  Miaistros  da  Justiça  e  dos  Offleiaes 
m  litares,  que  Goverua.    §  Ao  T.»  G.e  João  Ferreira  Tavares  que  ser- 
via na  auzenoia  de  Pelix  de  Azevedo  proveo  S.  Magestade  no  mesma 
posto  que  ocupava  de  serventia  atendendo  aos  seus  serviços  e  a  boa 
infonnaçSo  que  deo  V.  Ex.  delle,  e  também  para  que  com  este  offioiai 
qae  foi  servido  crear  de  novo  pudesse  V.  Bx.  satisfazer  as  obrigaçoens 
de  seu  cargo.  Deos  g.«  a  V.  Ex.  muitos  aunos.  Lisboa  Occidental  18  de 
março  de  1720.  B.»**^  de  Souza  Mex'a.   Sobre  a  forma  com  que  se  de- 
via proceder  contra  os  negros  dos  deiictoe  graves  pareceo  conveni- 
eote  ordeoar  por  haa  Ley,  que  por  nfto  caber  no  tempo  o  dar-se  á 
Citampa,  publicar-se  na   chancelaria,   fica  para  se  remeter   em  bua 
n&o  de  guerra,  que  partirá  dentro  de  poucos  dias  para  cruzar  a  costa 
do  Rio  de  Janeiro ;  e  pela  mesma  via  remeterei  a  V.  Bxc.  outra  Ley 
pella  qual  se  prohibe  correr  nas  minas  o  ouro  em  pó,  porque  se  en* 
teodso  que  nfto  baitava  para  se  derrogar  o  que  por  bua  Ley  se  tinha 
eoDcedido  a  resoluç&o  tomada  em  hna  consulta  do  conselho  ultrama- 
rino, easaim  que  sem  eoibargo  de^ta  resoluçSo,  suspenda  V.   Ex.  a 
ezeccçSo  delis,  athé  que  chegue  inteira  noticia  do  que  na  Ley  se  or- 
deoa.  Deos  g.^"  a  V.  Bx.  muitos  annos.  Lisboa  24  de  março  de  1720. 
B.B«°  de  Souza  Mexia. 

(  VoL  n.   fôdo  Archiro  Pvblico    Mineiro^  pag.  80). 


a.  a.-U 
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Goremo  le  Dom  Lourenço  ile  Almeyila 


Cartea  regl«ft  sobre  o  procedimento  qae  se  ba  de  ler  iotn  os 
povos  qoe  se  soblevarâo,   e  oatros  assumptos 

Dom  Lourenço  de  Almeyda  Governador  e  Capitam  General  das 
llinai,  amigo.  Ba  El-Rey  yob  envio  muito  saudar.  Por  ser  preciso 
que  ae  eastiguem  os  motinv,  e  ezcessoF,  que  cometerSo  os  morado- 
m  de  Vilia  Riea  o  anno  passado  de  mil  setecentos,  e  vinte,  obrigando 
ao  seu  Governador  o  Conde  de  Asiamar  com  armas,  a  Ibes  conceder 
perdio,  d  varias  proposições  que  lhe  fizeram,  sendo  algúas  delias 
eontrarias  ás  minhas  reaes  ordens,  e  outras  que  só  dependiSio  do 
meu  soberano  arbitrlo,  ou  da  disposiçSo  do  mesmo  Governador  e> 
aeerescentando  a  estes  insultos  outros  que  pedem  háa  grande  de- 
monstraçSo,  ítiy  servido  resolver  que  o  ouvidor  da  comarca  de  S. 
Paulo  Rafael  Pires  Pardinho  passase  á  aquella  YiUa,  e  nella  tire  búa 
devaça  destes  cazos,  e  pronuncie,  e  prenda  os  culpados  athô  o  nume- 
ro de  dez,  dos  que  forem  mais  criminosos,  e  os  remeta  com  toda  a 
legorança  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  o  mesmo  Ministro  continuará  a 
devaça  por  se  entender  que  naquella  cidade  deporão  as  testemunhas 
com  maitf  liberdade,  e  dahy  serfio  embarcados  para  este  ]Reyno  com 
a  devaça  para  serem  julgados  por  ella  na  Gaza  de  SupplicaçSo,  mas 
porque  pode  acontecer  que  os  Povos  dessas  Minas  duvidem  dar-vos 
posse  desse  Governo  sem  mostrardes  confirmado  por  my  o  perdoo 
que  lhe  concedeu  o  Conde  Governador  e  juntamente  as  pròposiçOes 
que  lhe  fizerSo ;  neste  caso  será  preciso  que  lhes  mostreis  a  minha 
Mnfirmaçam,  que  com  esta  vos  mando  entregar;  porém  nesta  matéria 
tos  haveis  de  haver  com  tal  segredo,  e  oautella,  que  nem  se  penetre, 
que  a  leraea  nem  deis  a  entender  que  a  nSo  levais,  porque  sabendo- 
se  que  a  tendas  sem  dhttida  vos  nfto  darSo  posse,  sem  que  primeiro 
lft'a  mostreis^  e  se  pello  contrario  se  persuadirem  que  a  nSp  loraif/ 
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e  se  sem  ella  vos  n&o  quizerem  dar  posse,  ainda  que  despois  a 
mostreis,  poderam  entender  qne  he  supposta,  e  fingida.  Snccedon- 
do  o  cazo  proposto  de  vos  nfto  quererem  dar  posse  sem  lhe  mostrar- 
des a  minha  confirmaçfto  do  perdam  a  das  proposições  que  lhes  con- 
oedeo  o  Conde  que  vos  seja  neeessario  mostralla,  se  deve  sobster  na 
devaça  com  outro  pretexto,  e  só  antão,  não  se  tirara  a  devaça,  como 
também  se  nfto  ha  de  ficar  ainda  naquele  cazo,  que  vos  recebam 
sem  lhes  mostrardes  a  minha  confirmação  se  o  estado  em  que  ae 
acharem  aqaelles  Povos  n&o  permittir  esta  averiguaç&o  a  se  possa 
recear  algna  inquietação,  porque  antSo  só  a  tirará  no  Rio  de  Janei- 
ro e  ainda  no  Rio  de  Janeiro  sò  se  fará  esta  diligencia,  si  prudente^ 
mente  entenderdes  que  causará  altera çam  nas  Minas  per  maneira, 
que  do  >'osso  prudente,  e  maduro  arbítrio,  ha  de  depender  tirar  este 
Ministro  devaça  dos  motins,  assim  nas  Minas,  como  no  Rio  de  Janei- 
ro, e  lhe  dareis  por  esoripto  a  determinação  que  tomardes  neste 
negocio,  e  nesta  conformidade  mando  escrever  ao  mesmo  Ouvidor, 
e  como  este  Ministro  sempre  ha  de  hir  a  Minas  tirar  a  residência 
do  Conde  O.o^  como  lhe  ordeno,  também  o  ouvireis  sobre  esta  maté- 
ria, a  qual  he  da  grande  importância,  e  consideraçam  que  se  deixa 
ver  ;  espero  que  ponhais  nella  tal  cuidado,  e  advertência,  e  pondera- 
çam,  que  se  possa  conseguir  tudo  o  que  tvx  possível  ao  sossego  da- 
quelles  Povos,  administração  da  justiça  a  obediência,  e  execução  daa 
minhas  Resoluçoens,  e  o  augmento  da  minha  fazenda,  e  pello  tempo 
adiante  podereis  prudentemente  tirar  das  Minas  as  pessoas  que  vos 
parecerem  inquietas,  tomando  neste  particular  as  medidas  convenien- 
tes e  observando  as  oocasiOes  mais  opportunas. 

Escrita  em    Lisboa  Occidental  aos  28  de  Março  de  172L    Rey. 


Dom  Lourenço  de  Almeyda  Governador,  e  capitam  General  das 
Micas,  amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  saudar.  A  Raphael  Pires 
Pardinho  Ouvidor  da  Comarca  de  S.  Paulo  tenho  encarregado  diífe- 
rentes  diligencias  de  meo  serviço  como  vos  tenho  mandado  participar, 
e  para  executar  o  que  lhe  ordeno ;  sou  servido  que  ao  dito  Ouvidor 
se  lhe  dem  seis  centos  mil  reis  de  ajuda  de  custo  por  bua  vez  so- 
mente, e  que  emquanto  estiver  desoccupado  nas  refferidas  diligencias 
vença  o  mesmo  ordenado  que  tinha  no  logar  da  Ouvidoria,  e  para 
seu  Escrivão  e  Meirinho  o  sallario  que  fòr  estillo  e  tudo  lhe  podeig 
pagar  pelas  minhas  reaes  rendas  dessa  Capitania  sem  embargo  de  não 
hir  ordem  do  Conselho  Ultramarino,  porque  assim  o  hey  por  bem  por 
justas    razoes  que  a  isso  me  movertU>,  tendo  vós  entendida  que  m 
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houver  culpados  pMoB  bens  destes  se  ha  de  restitair  a  minha  fazen- 
da tudo  o  que  desta  se  houver  despendido  oom  a  ditta  ajuda  de  eus- 
to,  ordenado,  e  sallarios  como  mando  declarar  ao  ditto  Oavidor.  Es- 
cripta  em  Lisboa  Oceidental  aos  Tinte  e  seis  de  março  de  mil  sete 
centos  e  vinte  e  um.    Rey. 


Dom  Lourenço  de  Almeyda  Governador  e  Capitam  General  das 
Minas,  amigo.  Ea  El-Rey  vos  envio  muito  laudar.  Ao  Ouvidor  da 
Capitania  de  S.  Paulo  Raphael  Pires  Pardlnho  eocarrego  que  tire 
residência  ao  Conde  Dom  Pedro  de  Almeyda  Governador  do  tempo 
que  governou  essa  capitania  e  a  de  S.  Paulo  para  a  qual  dilliganciá 
voa  ordeno  lhe  deis  toda  a  ^juia,  e  favor  que  por  elie  vos  fòr  raque* 
rida.  Escrita  em  Lisboa  Occidental  aos  vinte  e  seis  de  Março  de  mil 
setecentos,  e  vinte  e  hum.    Rey. 


Dom  Lourenço  de  Almeyda  Governadcr  e  Capitam  General  das 
Minas,  amigo.  Eu  El-Rey  vos  envio  muito  saudar.  Por  ser  justo  que 
as  pessoas  que  nos  motns  e  alterações  soccedidas  no  governo  geral 
das  minas  o  anno  passado  se  distinguir&o  no  zelo  do  meo  serviço  e 
fidelidade  conheç&o  a  satisfdçSo  com  qua  âquei  do  seu  proeedim<^nto  : 
me  pareceo  ordenar-vos  que  logo  que  tomardes  posse  do  Governo  to- 
mando primeiro  as  info^maoOes  necessárias  as  cliameis  á  vossa  pre- 
sença e  com  a  assistência  dos  officiaes  da  Camará,  Ministros  e  ofil- 
ciaes  de  justiça,  e  as  mais  pessoas  que  vos  parecer  lhes  agradeçaes 
da  minha  parte  o  bem  que  obraram  naquellas  perturbações,  decla- 
rando lhes  flcSo  na  minha  lembrança  para  lhes  fazer  merco,  quando 
se  offerecer  ocoasião,  e  a  cada  hua  destas  mandareis  passar  certídSo 
para  m'a  poderem  apresentar  quando  fizerem  o  seu  requerimento : 
e  pela  Secretaria  de  Estado  remetereis  a  lista  das  pessoas  que  mere- 
eerSo  esta  demonstração  do  meu  agradecimento.  Escrita  em  Lisboa 
Occidental  aos  vinte  e  seis  de  março  de  mil  setecentos  e  vinte  e 
hum.  Rey. 


Eu  El  Rey  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem  que  tendo 
respeito  ao  que  se  me  representou  por  parte  do  Conde  de  Assumar  Go- 
vernador e  Capitam  General  das  Capitanias  de  S.  Paulo  e  Minas  e 
pellos  oíBciaes  da  Camará  de  Villa  Rica  sobre  os  motivos  e  cau* 
m  em  ^ue  o  Ppvo   4a    ditta  Yil)a  se   alterou^  pe^iQdg  ao  )ifesm9 
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tempo  ao  Conde  Governador  a  concetsSo  de  variai  pi^oposic^ef  qutt 
lhes  âzerfio  e  lhes  conoedeo  o  Conde :  Hey  por  bem  eonfirmar  a  oon- 
cessSo  das  ditas  proposições  na  forma  qne  lhe  foram  ootorgadas  pello 
mesmo  Condo  Governador  e  quero  que  este  meu  alvará  tenha  forç» 
e  vigor,  como  se  fosse  Carta  passada  em  meu  nome  e  palia  Chaneel* 
laria,  sem  embargo  das  Ordenações  L.  2.-  tits.  39  e  40,  que  mandSo 
que  as  cousas,  cujo  effeito  houver  de  durar  mais  de  um  anno  sejfU> 
passadas  por  Cartas  e  pella  Chancellaria,  e  sem  isso  nSo  valhKo. 

Caetano  de  Souza  de  Andrada  o  fez  em  Lisboa  Occidental  a  26 
de  março  de  1721.  Di.o  de  Mendonça  Corte  Real  o  escrevi.  Rey. 

{Do  vol,  n.  i6,  íls.  82  e  segs.). 

O  alvará  eonflrmando  o  perdSo  aq  poyo  de  Tilla  Rica  íoi  publt* 
oado  nesta  Kò^ini^,^  i900^pag.  227, 


Eu  El  Rey  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem  que  por  se 
ter  entendido  que  o  motivo  principal  que  dá  occasiam  ás  inquieta- 
ções dos  povos  das  minas  geraes  procede  dos  grandes  empenhos  em 
que  se  achSo  os  seus  moradores  pella  facilidade  de  eomprarem  esora. 
vos  fiados,  empenhando  se  por  este  modo  com  a  esperança  do  des*- 
empenho  com  os  lucrou  que  esperSo  tirar  das  faisqueiras»  o  qual 
muitas  vezes  se  desvanece,  de  que  soooede  venderem*se  por  arP^mt'* 
taçOes  publicas  por  muy  inferior  preço  ao  seu  valor :  para  evitai 
este  damno,  sou  servido  que  os  ditos  efcravos  se  avaliem  primeira 
por  dous  louvados  escolhidos  pelas  partes,  e  nam  eompareeeodo  eUM 
pello  Juii  da  ejtecuçfto,  e  nSo  concordando  ambos,  desempate  o  Jnú 
e  soocedende  que  os  lanços  nSo  cheguem  á  avaliaçSo  depois  de  oor^ 
ridos  os  pregoes  da  Ley,  será  obrigado  o  i^credor  a  coeitar  em  pagi^ 
mento  os  escravos  pella  avaliação  que  estiver  feita,  e  este  meu  Mo- 
verá quero  se  cumpra,  e  guarde  inteiramente  com  nelle  ae  contém, 
e  que  tenha  força  de  Ley  sem  embargo  de  seu  effeito  carecer  de  du- 
rar mais  de  hum  anno  e  da  ordenação  do  L,  2.*  titulo  40  que  maiidft 
que  as  cousas  cujo  effeito  ha  de  durar  mais  de  hum  anno  passem 
por  Carta,  e  nam  por  Alvarás  e  posto  que  não  seja  passado  pelli^ 
Chancellaria  nam  obstante  a  disposiçam  da  ordenação  L.  2,<>  tituto 
39  que  o  contrario  determina,  e  de  quaesquer  outras  ordenações,  Leys 
e  Regimentos  que  haja  contra  o  disposto  neste  meu  alvará.  Caetano 
de  Souza  de  Andrada  o  fez  em  Lisboa  Occidental  a  26  de  março  de 
1721.  Diogo  de  Mendonça  Qorte  Real  o  sobscrevi.  Rey. 
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Dom  Lourenço  de  Almeyda  OoTernedor  e  Capitem  Genend  dei 
minee  geraee,  amigo.  Ea  BI  Rey  yof  envio  mnito  eandar.  Oi  oíll- 
claei  da  Camará  da  Viila  do  Carmo,  e  ontrae  peeeoas  seloeaf  do  bem 
publico  me  repreeentarSo  que  os  Ministroi,  e  OíBciaes  de  jnitiça  e 
fazenda  qae  me  servem  nas  Minas  geraes  levam  tXo  exorbitantes 
nUarios  pellas  assignatnras,  eseritas  e  diUigenoias  que  se  íloem  in- 
tolleraveis  aos  Povos»  e  porque  eonvem  remediar  este  damno,  vos  or- 
deno que  logo  qne  tomardes  poese  do  Governo  mandeis  ehamar  per- 
ante vós  dons  Onvidores  dos  que  tiverem  acabado  os  seus  togares, 
0  eom  elles  fareis  bua  panta  na  qnal  se  taxem  os  sallarios  propor- 
donados  ao  estado  da  terra,  e  de  sorte  que  nem  os  Povos  sintam  o 
gravamen  qae  atbé  gora  experimentavam,  nem  os  Ministros,  e  offlciaes 
fiquem  sem  os  emolumentos  necesaarios  para  a  sua  subsistência,  e 
de  tudo  que  obrardes  nesta  matéria  me  dareis  eonta  com  a  meqna 
pauta  para  baver  de  a  confirmar,  ou  reformar  como  Í6r  "servido ; 
porem  o  que  ajustardes  eom  os  ditos  ouvidores  fareis  logo  executar 
provisionalmente  para  que  se  observe  emquanto  eu  nSo  mandar  o 
aontrario.  Lisboa  Occidental  SO  de  março  de  1721.  Rey. 


Dom  DouTMigo  de  Almeida  Governador  e  Capitam  General  das 
Minas  Geraes,  amigo.  Bu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Foy-me 
presente  que  nas  alterações  que  soccederSo  o  anno  passado  nas  mi- 
nas geraes  se  houveram  com  fidelidade  e  selo  os  offlciaes  da  Camará 
e  moradores  da  Villa  do  Carmo  e  que  me  pedir9k>  que  havendo  eu  a 
isso  respeito  Ibes  concedesse  alguns  privilégios,  e  para  que  me  conste 
oom  certesa  do  referido,  me  informareis  do  procedimento  dos  ditos 
offlciaee  e  moradores  naquella  occasiam  interpondo  o  vosso  parecer 
sobre  as  mero6s  que  entendeis  lhes  faça.  Escrita  em  L4sboa  Occiden- 
tal a  86  de  Março  de  17tl.  Rey. 

{Do  citado  liwro  n.íô^dêft.  85 j   a  86.^  }. 
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Cartas  ie  Dlop  le  leailoiiiã  Me  Beal  a  M  Umw 
le  ilneyila  sobre  diversos  assumptos 


PelUfl  ilhas  se  receberam  algaas  cartas  particulares  do  Rio  de 
Janeiro  nas  quaes  se  avisava  que  a  frota  em  que  V.  S.  foy  chegara 
aquslle  porto  nos  fins  de  junho,  e  principio  de  julho  e  S.  Magestade 
que  Deos  guarde  estimará  que  V.  S.  fizesse  a  sua  viagem  com  a  per< 
feita  saúde  que  lhe  deseja  e  que  com  a  mesma  continue  nesse  Go- 
verno, onde  espera  que  a  sua  grande  prudência  terá  sossegado  as  in- 
quietações desses  povos. 

Esta  escrevo  a  V.  S.  pelloComboy  da  frota  de  Pernambuco  que 
psssa  a  Bahia  para  comboyar  a  Nào  da  índia  que  não  havia  chegado 
aquelia  Bahia  athô  cinco  de  julho. 

Nas  gazetas  induzas  aobaià  V.  S.  as  novas,  e  as  mais  conside* 
raveis  sfto  a  dos  recíprocos  casamentos  de  Ei-Rey  de  França  com  a  In- 
íánta  de  Castella,  e  o  da  filha  do  Duque  Regente  com  o  Príncipe  das 
Astúrias,  que  mostrSo  que  as  duas  coroas  querem  tornar  á  sllianoa 
que  tinhão  no  reinado  de  Luiz  14  consideraçam  que  poderá  por  Eu- 
ropa nos  mesmos  receyos  em  que  se  achava  no  anno  de  170 J . 

A  Snr.»  Infanta  D.  Maria  fica  sangrada  de  uma  febre  tam  pe- 
quena que  nam  dá  cuidado :  as  mães  pessoas  reaes  logram  boa  saúde. 
Deos  Guarde  a  V.  S.  Lisboa  Occidental  24  de  outubro  de  1721. 
Diogo  de  Mendonça  Corte  Real. 


Pella  frota  da  Bahia  que  partio  no  mez  passado  escrevi  a  V.  S. 
participando  lhe  haver  chegado  a  frota  do  Rio  de  Janeiro  depois  de 
nma  dilatada  viagem  por  lhe  haver  sido  preciso  arribar  a  Peruam- 
>upPy  e  cftto  p^lla  mesma  frota  que  ficava  para  p^rtii*  responderia  as 
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cartas  de  V.  S.  que.  heram  do  6,  10,  17,  19  e  22  de  Setembro  das 
quaes  baizarSo  muitas  ao  conielho  ultramarino,  e  por  elle  receberá 
y.  S.  os  despachos  do  que  S.  Magestade  resolveu  assim  dos  negócios 
de  que  V.  S.  deu  conta  como  de  outros,  que  se  achavfto  retardadan, 
e  também  receberá  V.  8.  as  provisões  do  acrescentamento  do  soldo 
que  8.  Magestade  bouva  por  bem  faser  nesse  Governo. 

Sobre  o  arbítrio  de  Eugénio  Freire  de  Andrade  a  respeito  das  ca- 
zas  de  moeda  e  quintos,  o  qual  V.  S.  também  approva,  se  tem  feito 
diferentes  juntas  e  creyo  que  por  esta  frota  birá  a  resoluçSo  que 
ainda  nam -está  tomada,  e  a  participarey  a  V.  S.  em  outra  carta, 
caso  que  8.  Magestade  resolva  antes  da  partida  da  frota  este  gran- 
de negocio. 

Sendo  presente  a  S.  Magestade  a  carta  que  V.  8.  lhe  escreveo  so- 
bre o  grande  acréscimo  que  tiverSo  os  contractos  dessa  Gapitauia  fi  - 
cou  com  grande  satisfaçam  do  grande  zelo  com  que  V.  8.  se  houve 
nesta  matéria  como  lhe  manda  significar  pelo  dito  Oonselho  ;  e  es 
pêra  o  mesmo  senhor  que  V.  8.  continuará  com  o  mesmo  zelo  e  cui- 
dado em  tudo  que  pertencer  a  seu  real  serviço,  fazendo-se  digno  da- 
suareal  attençam. 

A  António  de  Seixas  confirmou  S.  Magestade  na  serventia  do  of- 
ficio  em  que  V.  8.  o  proveo  mães  um  anno,  ordenando  ao  Conselho 
que  se  consultasse. 

Esta  frota  se  deteve  para  que  pudesse  estar  no  Rio  de  Janeiro 
em  Setembro  para  poder  trazer  os  quintos  de  dous  annos  na  forma 
que  V.  S.  representou,  e  muito  conveniente  será  que  possa  ainda 
partir  em  dias  do  referido  mec,  para  que  possa  chegar  a  este  porto 
neste  anno. 

Nas  gazetas  achará  Y.  8.  as  novas  desta  Corte  e  de  Europa,  e  o 
decantado  Congresso  de  Cambray,  ainda  se  nSo  acha  aberto  e  muito 
se  receya  que  haja  rompimento  antes  da  condusam  da  paz  que  nelle 
se  determinava  estabellecer.  Todas  as  pessoas  reaes  logram  perfeita 
saúde. 

Deos  g.«  a  V.  S.  Lisboa  Occidental  2\  de  Mayo  de  17SS.  Diogo 
de  Mendonça  Corte  Real. 


Na  carta  induza  firmada  da  real  mSo  achará  V.  8.  a  resposta 
a  sua  carta  de  16  de  Setembro  passado  e  devo  advertir  a  V.  S.«  de 
ordem  de  8.  Magestade  que  se  nSo  deve  embaraçar  na  revogaçfto  do 
qualquer  arbítrio  que  tenha  posto  em  pratica  por  considerar  que  pa- 
rece estranho  rovogallo  logo  porque  em  semelhantes  matérias  he  pru- 
dência alterar  repentinamente  o  que  se  reconhece  dificil  na  pratioa 
ou  pouco  útil ;  porque  o  principal  objecto  deve  ser  nam  pNiJudicar 
aoi  reaes  interesses^  nem  dar  ocoasifto  a  que  os  povos  possam  repu- 
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fup  »  ixooDçSo,  #  pan  Mlvar  hua  a  autrt  ooasa^  ••  fa  pNoifo  oam 
9Hiiitlr  no  quf  •  tiperienoU  mottr»  qw  at  tnoontra»  t  por  uta.r»<, 
«un  80  ord«na  a  V*  8.  tam  r«patictM  yos«9  qua  tacU)  o  quo  roíplyor 
f^a  ioWrino,  v.  ff*  Yr  9,  o  poiM  rovogar,  ou  B.  Maff««tado  riiprbyar, 
proourtuido  v,  u.  «ampro  «iimaot»r  o  raD(UooDt3  da  rttl  Cotada 
qoaato  Ibo  for  poHivol,  •  iompro  ooovem  MffalF  o  ffopio  doi  poTos 
«iM  muitas  ▼#*•§  abraçlo  o  qoe  noa  paraoa  difloaltoao  da  aaaltaram» 
•ando  afdiaarlamaDta  o  modo  oam  qao  ia  propoam  os  aaffoaioi  o  qua 
f^ailita  a  aaalUçSo  doi  arbUrioa ;  tado  S,  Magastada  aapara  qaa  V, 
8,  i)ir&  oom  o  acarto  qua  oostuma. 

Daoa  fft*  a  v.  8,  Uaboa  Ocaidantal  S8  da  Majo  de  17»^    Dlofo 
da  Mandoooa  Corta  Real . 


Palia  frota  do  Rio  da  Jaaalro  reoabi  todas  as  cartas  qaa  V,  S.  ma 
eferavao,  a  qoe  raspondarei  palia  mesma  frota  que  ba  de  partir  am 
Setembro,  porque  a  dita  frpta,  e  a  da  Babia  cbegarKo  tam  tarda,  (iw 
sita  parta  boje,  e  aquallft  âca  para  o  referido  maz,  e  por  bora  sô 
poisp  dixer  a  V*  8.  qua  8.  Magastade  floa  com  graúda  aatisfaçto  do 
eiiidadOy  e  acarto,  com  que  v,  8.  se  emprega  am  aeu  sanriço,  a  es^ 
para  eoutiut^e  na  mesma  forma,  para  fassar-se  digno  da  sua  real  ai* 
tençSo. 

Nas  gazetas  aobará  V.  S.  as  novas,  acresoentarei  que  8.  Mages« 
tade  e  Altezas  logram  perfeita  saúde  e  esperamos  que  por  todo  o 
mes  de  Setembro  a  Rainba  nossa  Senbora  augmente  a  suocessam  da 
soa  Real  Gaza.  D."  G.»  a  V.  8.  Lisboa  Occidental  a  15  de  Mayo  de 
1783.    Diogo  da  Meadonga  OArte  Real. 


Ffs  praaaate  a  S.  Magastade  que  Deos  0.«  a  couta  qua  Y.  8.  daa 
da  avgmMto  qna  flseram  esses  povos  nas  doie  arrobas  da  ouro  cada 
anuo  para  os  quintos,  e  oomo  este  acrasoantamanto  nlo  aguala  o  qna 
jastamauta  daviam  importar  os  direitos  qua  partaaoam  A  Coroa»  ma 
ordaoa  S*  Magastade  diga  a  V.  8.  qua  sa  uam  dava  satisfazer  com  aU 
las,  mas  procurar  com  diligencia,  e  com  prudente  suavidade  que  $§* 
sap  povoa  paguem  qs  quintos,  a  qaando  V,  8.  alada  nam  posaa  esta- 
baleaar  nuoaa  ommitir4  paa«lam  do  sau  a9tabalaolmanto,  por  ser  o 
H^e  8,  Magaatada  qaar  a  só  uo  eotratanto  aa  podaria  aaommodar  aom 
o  mais  que  elles  forem  contribuindo,  fazendo-lhes  sempre  entendar 
que  S.  Magestada  oa  ha  da  obrigar  a  pagarem  os  quintos  que  justa- 
mente Ibe  devem.  Deos  G.«  a  Y.  8.  Lisboa  Occidental  30  de  Junho  de 
1723.    Diogo  de  Mendonça  Corte  Real, 
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S.  Magestade  fòy  servido  resolver  que  a  frota  para  a  Ca^tania 
do  Rio  de  Janeiro  partisse  deste  Reino  em  30  do  oorrente  e  para  que 
esta  se  nSo  dilatasse  naqnelle  ponto  mais  dias  daqaelles  que  se  leva 
no  seo  Regimento  por  falta  das  remessas  qae  se  devem  faser  dessas 
minas  do  ouro  dos  quintos  e  mais  effeitos  pertencentes  á  real  faiendat 
eomo  também  os  particulares  ;  ordenou  que  com  antecipaçam  a  par' 
tida  da  frota  se  despaehasse  um  Navio  do  Rio  de  Janeiro  com  esta 
noticia,  e  que  o  Governador  daquella  Capitania  despachasse  hum  pró- 
prio com  esta  carta  a  V.  S.  em  que  lhe  participo  o  mesmo  ;  e  he  S. 
Magestade  servido  que  logo  que  V.  S.  a  receber  faça  promptas  as  di- 
tas remessas  e  as  mande  para  o  Rio  de  Janeiro  para  poderem  vir  na 
dita  frota,  nSo  se  retardando  esta  pela  demora  delias  para  desta  sor- 
te se  obviar  ás  mayores  despesas  que  fazem  os  combois,  dilatando-se 
naquelle  posto  mais  tempo  do  seo  regimento  e  o  damno  que  se  espe* 
rimenta  de  chegarem  as  frotas  a  estes  mares  no  mez  de  Deiembro, 
o  que  S.  Magestade  me  manda  recommendar  a  V.  8.  tendo  entendi- 
do que  do  contrario  se  dará  por  muito  mal  servido  de  V.  S.  que 
Deos  G.«  Lisboa  Occidental  a  20  de  Mayo  de  1724. 

Este  aviso  se  retardou  por  causa  do  máo  tempo  que  tem  feito 
athé  hontem  30  do  corrente  e  o  mesmo  máo  tempo  embaraçou  p6r-se 
a  frota  prompta  para  partir  no  dia  que  acima  se  apontou  mas  par- 
tirá lem  duvida  atô  8  de  Abril.  Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real« 


Pella  firota  que  chegou  em  março  do  anno  passado  a  este  Reino 
ainda  do  Rio  de  Janeiro  recebi  as  cartas  de  V.  8.  que  todas  for&o  pre' 
sentes  a  8.  Magestade,  e  dos  negócios  que  ellas  continham  hiram  a 
V,  8.  alguas  resoluções  pello  Conselho  Ultramarino  na  occasiSo  pre- 
sente, e  como  ainda  íloa  neste  porto  um  comboy  que  partirá  doze  ou 
quinze  dias  depois,  nSo  duvido  que  por  elle  se  remetam  as  dos  nego-* 
cios  que  ainda  se  flcam  considerando. 

Por  hum  Navio  de  aviso  que  ha  poucos  dias  partio  deste  porto 
para  o  Rio  de  Janeiro  escrevi  a  V.  S.  a  carta  de  que  lhe  remeto  a 
copia. 

Aqui  passamos  sem  novidade,  e  nas  gazetas  inclusas  achará  Y. 
S.  as  novas  do  mundo  e  deste  Reino.  Todas  as  pessoas  reaes  lo- 
grXo  perfeita  saúde.  Deos  G.«  a  V.  S.  Lisboa  Occidental  18  de  Abril  de 
1724. 

Diogo  de  Mendonça  Corte  Real. 
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fiaiolyeo  S.  Mageetada  qae  pariisM  a  fragata  N.  Senhofa  da  Vi- 
etoria  ao.  Rio  da  Janeiro  para  levar  a  V.  S.  as  ordem  que  por  ella  so 
remetam,  e  ao  Governador  daquela  Capitania  ordena  S.  Magestade  aa 
Banda  a  V.  S.  com  a  brevidade  possível. 

A  mesma  fragata  ha  de  voltar  no  primeiro  de  Jnnbo  e  assim  o 
cabedal  qno  ahi  houver  pertencente  &  real  fazenda  o  remetterá  V. 
S.  a  tempo  qae  possa  estar  no  Rio  de  Janeiro  athô  meado  de 
Mayo. 

As  novas  deste  Reino  e  da  Europa  achará  V.  S.  nas  gaaj»tas  inclu- 
ías. Todas  as  pessoas  reaes  logram  boa  saode.  Deos  6.«  a  V.  S.  Lis- 
boa Occidental  30  de  Novembro  de  17^. -Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real. 


Pella  fragata  que  partio  deste  porto  em  2  de  dezembro  do  snno 
para  o  Rio  de  Janeiro  escrevi  a  V.  S.  e  porque  agora 
parte  para  a  mesma  Capitania  em  companhia  da  frota  da  Bahia  um 
Navio,  me  pareceu  remeter  por  elle  a  copia  da  resoluc&o  que  S. 
Magestade  foi  servido  tomar  a  respeito  da  partida  das  frotas  para 
que  y.  S.  âque  entendendo  que  se  nam  ha  de  alterar  o  dia  prefixo 
de  hida  a  volta^  e  que  quem  quebrantar  a  dita  RcsoIuqSo  se  lhe  ha  de 
dar  em  culpa,  e  ainda  que  neste  anuo  nam  pode  ter  execução  a  par- 
tida da  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  por  n&o  haver  chegado  a  que 
ssperanios,  o  que  nos  tem  com  cuidado,  para  as  futuras  será  inalte- 
rável a  dita  ResolUQ&o. 

Também  remeto  a  V.  S.  as  duas  copias  inclusas  das  Resoluções 
sobre  oa  Ministros  e  Offlciaes  de  Justiça  ou  fazenda  de  nSo  darem 
cartas  de  íiavor  ou  solicitarem  algum  negocio,  as  quaes  vfto  sssigna- 
dos  por  my,  e  he  sua  Magestade  servido  que  V.  8.  as  faça  observar 
nessas  minas,  e  dos  que  contravierem  a  ellas  dará  T.  S.  conta  para 
ser  presente  ao  mesmo  Senhor. 

Nas  gazetas  achará  V.  S.  novas  de  Europa,  a  que  acrescentarei 
que  vindo  por  Embaixada  da  França  a  esta  Còrie  o  Abbade  de  Livri, 
pretendeo  este  que  eu  o  visitasse  primeiro  sem  frindamento  algum, 
e  aprovando  a  sua  Corte  a  sua  pretençfto,  e  nSo  diflrindo  S.  Mages- 
tade a  ella,  teve  ordem  para  retirarse  deste  Reyno,  o  que  executou 
no  mei  passado,  e  os  nossos  ministros  que  estam  em  Paris  tem  ordem 
para  executarem  o  mesmo.  Todas  as  pessoas  reaes  logrSo  boa  saúde. 
Deos  g.«  a  V.  8.  Lisboa  occidental  10  de  Fevereiro  de  1725.  Diogo 
de  Mendonça  Corte  Real« 
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Por  Mta  frota  dt  Bahia  ofloroTl  a  V.  S.  romoUottdo-lbo  aa  oopiaa 
daa  roiolaoooa  qii#  8.  Magoatada  foi  iarrido  tomar  doa  Mioiatroa  a 
auaa  miiUiarii,  a  íklhoa  solieitarom  ntm  •aram  Proanradoraa  da  par- 
taa  na  forma  qua  sa  azpresfa  noi  ditos  Daaratoa,  da  qaa  ramata 
oopia  por  my  aiaignadas,  a  agora  yay  a  aarta  Armada  da  raal  mSo 
para  qua  V.  8.  a  axaonta  na  forma  qu^  nalla  fa  lha  ordana.  Daoa 
g.^  a  V.  8.  Liiboa  Oeaidantal  a  13  da  Pavaralro  da  1726.  Pari  V.  S« 
logo  publicar  o  oonthaúdo  dos  ditos  decratos  para  qua  chagua  a  no- 
tiaia  da  todoa*  Diogo  da  Mandonça  Corta  Raal. 


Racabi  as  cartas  de  V.  S.  do  1.%  4»  8  a  20  de  Mayo  passado  as 
quass  flz  presentes  a  8.  Magestade  que  vando  a  representaçSo  que 
a  Y.  8«  Azaram  oa  ofliciaea  da  Camará  dessa  Yilla  a  resposta  qua  Y.  S. 
lhas  dao»  aalioa  esta  mny  judiciosa,  e  ha  servido  que  pello  qne  toaa 
á  forma  de  qnintar  o  ouro,  Y.  S.  obserre  o  mesmo  qua  avisou  tinha 
praticado  athé  entam  por  ser  mais  conforma  a  Ley  e  o  mães  aos-' 
▼anianta  &  real  faaanda  ;  palio  que  toca  aoa  grandes  sallarioa  doa 
ofllalaaa  da  casa  da  moeda,  a  ensayadores  mandou  8.  Magaatada 
ouvir  alguas  paasoas  praticas  nesta  mataria,  e  o  que  fòr  servido  r^ 
solver  participarei  a  Y,  S.,  a  hontem  me  seguraram  que  no  Conselho 
Ultramarino  havia  hum  requerimento  dos  ensayadorea  dasaaa  caaaa 
da  fondi^  e  moeda,  requerendo  se  Ihea  augmantem  oa  saUarloa  por 
haver-se-lhes  ahy  arbitrado  em  logar  dos  deus  mil  raia  das  tosloaa,  o 
Qtta  davia  ser  poaterlor  á  carta  de  Y.  8.  e  raprasantaçio  doa  offi 
claaa  da  dita  Camará,  a  como  considero  subirá  a  consulta  partieiparey 
a  Y.  8.   o  qna   8.  Magestade  raaolvar   a  respeito  dos  ditos  ao- 


Quanto  a  carta  que  Y«  8.  e  Provedor  da  Faaenda  a  Bugania 
Freire  assignaram  sobre  continuarem  aa  casas  da  fandiçam^  a  moeda^ 
vay  a  reaposta  firmada  da  real  mSo,  a  qual  Y.  8.  poderá  mostrar 
aoa  sobradltoa,  a  palio  qua  pertença  aoa  materiaea,  s^lmio,  agun 
fortot  cadinhos,  ato.  qua  padio  Eugénio  Freire  ao  MarqMs  da  Fron- 
taáfa  sa  ramata  tudo  o  qm&  foy  possival  mandarse  noa  Maviaa  qma 
ag ara  vio  para  o  Rio  de  Janeiro  da  qua  se  remata  relaoio  ao  niaam# 
Buganio  Freira,  e  o  maia  hirá  na  frota,  a  oa.aadinhoa  vam  êm  barria 
p«|iiaiioa  para  qua  oa  lavam  homens  como  Y«  S.  apontava,  a  no 
caso  am  qua  nessaa  caaaa  faltem  algona  materiaas,  ordena  8.  Magea 
tade  que  pedindo  os  Y.  S.  e  havendo-os  nas  caaaa  do  Rio  a  Bahta  aa 
lhe  remetam. 

Também  tem  S.  Magestade  resoluto  que  na  dita  frota  vá  hum 
official  que  saiba  fazer  solimSo  visto  dize^8e  que  ahy  ha  salitre,  a 
fera  muito  conveniente  que  Y.  8.   ordene,  se  examine  se  nessas 
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Em  outra  earta  parlleipo  a  V.  8.  qut  frandMo  da  Mtva  Telzalra 
«ttd  servia  de  Protedor  da  Oaia  da  Moeda  do  Rio  paiea  a  eieaa  ni- 
nti  para  ajudar  a  Eugénio  Freire,  na  forma  que  declaro  na  outra 
«rta,  ao  qual  8.  Mageatade  por  hora  nio  eouaode  a  lioen«a  que  pede 
lara  reeotter-ao  a  eate  Reino. 

Neeta  ooaxftao  remeto  aa  ordena  ao  Vlee-Rey  e  Qoreniador  dae 
CSapitaniaa  do  Ralado  do  Braill,  e  do  MaraabSo  para  que  noa  portoo 
do  mar  e  caminhoa  ae  tenha  o  dorido  euldado  para  que  nam  paaae 
0010  aem  aer  quintado  obaerrando-ie  a  Lof  de  11  de  Pererairo 
da  1719. 

8.  Mageatade  eatimon  muito  a  notioia  que  V.  8.  dá  do  grando 
nnego  em  que  ae  acham  oa  povoa  deaaaa  Minaa. 

Remeto  a  Y.  8.  o  uoto  Alvará  em  íiarma  de  h&j  a  reepeito  do 


Ai  maia  eartaa  que  neeta  oceaallo  recehy  de  V.  8«  baizarSo  ao 
Oonaelho  para  nelle  ae  conaiderarem  oa  pontoe  de  que  tratavSo. 

Deoa  g.«  a  V.  8.  Lisboa  Occidental  a  U  de  Setembco  de  1718. 
Diego  de  Mendonqa  Gorte  Real. 


S.  Mageatade  considerando  o  multo  trabalho  que  ha  nas  caaaa 
da  ftindiçSo  c  cunho  dessas  minas,  e  que  Eugénio  Freire  necessitava 
da  quem  o  ^udaaae  foy  servido  resolver  que  Franeiaco  da  8ilva 
Taiíeira  que  aervia  de  Provedor  da  eaaa  da  moeda  do  Rio  paaaaaaa  áa 
reteidaa  eaaaa  e  uellaa  tivease  a  oeeupaçio  que  Rugenlo  Freire  lha 
daalarar,  e  V.  8.  conferir  A  com  o  dito  Eugénio  Freire  e  o  Provedor 
da  Pateuda  o  ordenado  que  ha  de  vencer  o  dito  Frandaco  da  8itva 
Talidra  emquanto  ae  dA  conta  a 8.  Mageatade  e  V.  8.  ae  aacaamo- 
dará  com  o  que  lhe  arbitrar  o  dito  Eugénio  Freire  viato  aervir  mm 
me.  Deoag.-a  V.  8.  Liaboa  OccUeutal  a  14  de  Fevereiro  de  17»« 
ttego  de  Mendonaa  Corte  Real. 


tUccby  duas  cartas  de  V.  S.  do  primeiro  de  Junho,  e  sete  de 
Julho  passado,  e  dallaa  fica  S.  Mageatade  entendendo  o  muyto  ouro 
que  vay  áa  Casas  da  ftmdiçlo  e  moeda,  e  espera  que  V.  8.*  com  o 
icu  costumado  zelo,  e  cuidado  augmentará  o  rendimento  doa  quintos, 
6  o  da  braaaagcm,  c  scnhorcagcm. 

Palio  Oonaelho  Ultramarino  ae  remeterflU)  a  V.  8.  aa  resoluç0es 
de  alguna  particulares  de  que  dco  conta,  e  os  dcapachoa  que  nSo 
forem  neata  occaaiam  hiram  pela  fragata  de  sonda  da  cesta  do  Rio  de 
Janeiro  que  partirá  cm  Mayo« 
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Ao  Marquoz  da  Fronteira  ordena  S.  Magestado  remetenie  nesta 
ocoasiam  os  materiaes,  e  cadinhos  necessários  para  as  referidas 
Casas,  e  o  mesmo  Marquez  me  segnrou  os  mandava  nos  Navios  desta 
frota,  aiem  dos  qne  já  tinha  remetido  como  avisei  a  V.  S.*  em  14  de 
Setembro  passado. 

ÁS  novas  desta  Corte,  e  das  mães  da  Baropa  achará  V.  8.  nas 
gazetas  inclusas,  e  delias  constará  a  V.  8.  que  em  sete  de  Ontmbro 
se  ignstaram  os  preliminares  dos  casamentos  do  Príncipe  Nosso  Se- 
nhor com  a  Senhora  Infanta  de  Hespanha,  D.  Marianna  Victoria,  e  o 
do  Príncipe  das  Astúrias  com  a  Senhora  Intanta  D.  M.*. 

Segue-se  agora  pedirem-se  as  Senhoras  Infantas  e  fázerem-se  oe 
tratados  matrimoniaes,  e  para  vir  a  esta  Corte  íazer  o  sobredito  tem 
S.  Magestade  Catholioa  nomeado  por  seo  Embaixador  extraordinário 
ao  Marquez  de  los  Balbares,  e  S.  Magestade  tem  nomeado  para  passar 
a  Corte  de  Madrid  com  o  mesmo  caracter  ao  Marquez  de  Abrantes,  e 
quando  se  ajustarem  os  tratados  matrimónios  se  avisará  a  V.  S  e  ás 
Camarás  desse  Governo  para  festejarem  tam  plausível  nova  pois 
ainda  que  neste  Reino  se  festejou  o  ajuste  dos  preliminares  foy  por- 
que em  Castella  se  havia  praticado  o  mesmo.  Todas  as  pessoas  reaea 
logram  boa  saúde.  Deos  g.^  a  V.  S.  Lisboa  Occidental  4  de  Peve* 
reiro  de  1726.    Diogo  de  Mendonça  Corte  Real. 


Pella  carta  inclusa  verá  V.  8.  que  S.  Magestade  lhe  ordena  que 
os  Povos  dessa  Capitania  coneorrSo  nesta  ocasiam  com  um  donativo 
ial  que  corresponda  á  grande  despeza  que  ô  preciso  fazer-se,  e  &k 
Magestade  esta  certo  que  o  grande  zelo  de  V.  8.  procurará  adiantar 
este  negocie  propondo-o  de  sorte  que  os  povos  entrem  gostosos  a  coar 
tribuirem  com  tudo  o  que  lhes  fôr  possível,  e  ajustando  primeiro  oom 
elles  a  quantia  que  h&o  de  offerecer  e  também  os  annos  em  que  se 
ha  de  pagar  inteiramente  o  donativo  sem  vexaçfto  dos  mesmos  povos, 
advertindo  porem  que  no  q.»  anno  hô  necessário  que  dem  hua  consi- 
derável quantia*  minorando-se  nos  annos  seguintes  na  forma  que  V« 
8.  entender  o  que  S.  Magestade  deixa  no  prudente  arbítrio  de  V.  8. 
e  o  mais  que  pertence  ao  estabelecimento  deste  donativo  para  que  se 
consiga  ser  muito  mais  vantsgoso  com  suavidade  dos  Povos,  como  $• 
Bíagestade  deseja,  o  que  tudo  íla  da  grande  capacidade  de  V,  S.  que 
Deos  g.e    Lisboa  Occidental  28  de  Abril  de  1727. 

Diogo  de  Mendonça  Corte  Real. 

{Do  Uvro  ».;  Í6  do  Archivo  PíMico  Mineiro). 
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Cartas  de  Sesmaria 


A  António  Alves  Padlllin 

Gomes  Freire  de  Andrada^  etc.  —  Pago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  Tirem  que  tendo  respeito  a  me  representar  Ant.» 
do  Valle  Padilha  morador  no  Rio  de  Peixe  do  distrieto  desta  comar- 
eodo  Cerro  Frio  ;  que  eUe  he  Sj  e  possuidor  de  nm  Engenho  de 
moer  canna  que  houve  por  titulo  de  compra  a  M.«^  da  S.»  Rios  oom 
todas  as  suas  pertenças  que  oonstSo  de  mea  legoa  de  terra  em  quadrai 
apor  evitar  duvidas  queria  por  Sesmaria  a  d.»  meya  legoa  de  terra 
em  quadra,  que  partia  com  Dom.***  AffouQO  no  comprimento,  e  de 
largo  da  beira  da  estrada  pira  os  matos  devolutos  que  cobrem  para 
o  Cert&o,  aonde  n&o  há  moradores,  que  tudo  fazia  a  meya  legoa  de 
terra  em  quadra  de  que  estava  de  posse,  beneficiando  com  corenta 
escravos  :  Me  pedia  lhe  concedesse  em  nome  de  sua  Mag.'«  de  Ses- 
maria as  ditas  terras.  Hey  por  bem  de  faser  mercê  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.^^ao  dito  António  do  Valle  Padilha  meya  legoa  de 
terra  em  quadra  na  forma  das  ordens  do  dito  8j  na  sobredita  para- 
gem, com  declaraçio  porem  que  nSo  excederá  da  dita  mea  legoa  de 
terra  em  quadra  esta  concessSo,  ou  n&o  comprehendfio  ambas  as 
mirgene  de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  caso  ficará  livre  de 
búa  das  partes  o  espaço  de  mea  legoa  p."^  uzo  publico  na  forma  das 
ultimas  ordens  do  d.»  S.',  e  esta  m.««  que  faço  ao  Supp.«  he  salvo  o 
direito  régio,  ou  prejuiio  de  terceiro  que  haja  povoado  e  cultivado 
as  ditas  terras,  ou  delias  tenha  algum  tit/  q*  valioso  seja,  ficando  os 
vexinhos  e  moradores  com  quem  partem,  n&o  som.^  reservados  os 
MUS  dtios  mas  as  vertentes  delles  que  lhe  forem  competentes,  sem 
que  os  refferidos  vexinhos  e  moradores,  com  o  pretexto  de  vertentes 
se  queirSo  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuizo  desta  m.<^  que 
iáço  ao  Supp.«,  q'  será  obrigado  dentro  de  um  anno,  que  se  contará 
da  datta  desta  a  demarcar  judicialmente  as  ditas  terras  medindo- se- 
lhe  as  que  lhe  concedo,  e  de  que  lhe  faço  m.«« ,  e  antes  de  fazer  a 
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dita  demaroaçSo  serSo  notificados  os  reíferidos  vezlnhos  o  moradores 
oom  quem  partiram  as  ditas  terras  por  offlciaes  competentes  para 
allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  ou  embargarem  a  demarcação  jn- 
dicialm.to  se  lhe  prejadicarem,  e  sem  fazer  a  d.»  nottiflcaç&o  e  de- 
marcaçSo,  será  de  nenhum  vigor  esta  Sesmaria  por  ser  justo  que  oada 
hum  possua  o  que  lhe  pertensa,  e  se  evite  contendas  ;  e  o  Supp.® 
será  obrigado  a  povoar,  cultivar,  e  occupar  a^  ditas  terras,  ou  parte 
delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  fazendo  se  devolverSo,  e  se  darSo 
a  quem  aa  passa  cultivar  :  e  outro  sy  terá  as  ditas  terraa  com  condi- 
çSo  de  nellas  nSo  suoceder  relligioens  por  tit.<»  algum,  e  acontecendo 
que  as  possufto  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes,  como 
se  fossem  possuhidas  por  pessoas  seculares,  e  faltando  ao  refferido 
se  julgar &o  por  devolutas,  e  se  darSo  a  quem  as  denunciar,  e  o 
Supp.«  n&o  impedirá  oa  oam.^%  e  serventias  publicas  que  na  tal 
fazenda  houver :  pelo  que  mando  ao  offlcial  a  que  tocar  dê  posse  ao 
Supp.*  das  refferidas  terras  na  forma  desta  minha  concec&o,  feita 
'primeiro  a  demarcaçSo  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no 
l.o  das  notaa  porá  constar  do  lemite  desta  Sesmaria  na  forma  do  re- 
gimento ;  e  será  outro  sy '  obrigado  a  mandalla  confirmar  por  S. 
^Mag.f;  pelo  seu  cons.»  Ultramarino  para  o  que  lhe  concedo  o  tempo 
de  coatro  annos  que  se  contarSo  da  datta  desta,  que  por  flrmesa 
de  tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  si- 
nete dò  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se 
eontem,  reglstando-se  nos  !.<>•  da  Secret.»  deste  Governo  e  nos  mais 
que  tocar :  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  aos  sette  dias  do  mea 
de  Junho  de  1739.  O  Secret/  Anti>nio  da  Rocha  Machado  a  fiz. — 
Qomes  Freyre  de  Andrada. 


€€MiÍ» 


Qomei  Pr.Q  de  Andr.\  etc.  —Paço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  representar  Do- 
mingos Aífonso  da  Costa  morador  no  R.»  do  Peixe  districto  da  V.» 
do  Príncipe,  cazado  oom  m.^  e  filhos  quèelle  deitou  um  pouco  de 
mato  a  baixo,  e  fliera  citio  de  rossa,  em  que  tinha  lavouras  de  mi- 
lho cito  em  um  Ribeiro  inútil,  que  fazia  barra  no  mesmo  Rio  do 
peixe  de  que  stistentara  a  sua  familia ;  e  porq*  queria  viver  eom 
sossego  livre  de  pleitos,  carecia  de  tt.<>  do  d.*  rossado,  e  de  matos 
competentes,  lunto  ás  terras  de  Ant.*  do  Valle  Pádilha  ci\jo  iU^ 
n&o  podia  obtw,  senSo  por  Carta  de  Sesmaria  na  fbrma  das  reaea 
ordens  de  S.  Mag.<i«  por  cuja  raiSo  queria  lhe  concedese  hum  quarto 
da  iegoa  em  quadra,  nas  terras,  e  matos  em  q'  tem  o  dito  rossa- 
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d0  íkMndo  piSo  no  Salto  da  Oachoèifa  do  metmo  RibeirSo,   qna  ílca 
oamtigo  aorossado  polia  p.<^  do  slma,  sem  quoo  d.*  Ant.*  do  VaUo 
Pftdilha  io  lho  i>o8so  opor,  em  razão  das  possoo  quo   laoçoa  do  quo 
dSo  Um  OQtro  tt.%  o  nSo  podíSo  valor  na  íbrma  do  meu  bando,  por 
wrMn  torras  minoraot,  o  matos  do  minas  :  mo    podia  foiso  sorrido 
■andar  lho  passar  om  nomo  do  S.  Mag.a*   Carta  do  Sosmaria    das 
d.M  tsrras ;  ao  quo  attondondo  eu,  o  sor    utilidade  para  a  Fszonda 
Rsal  o  eultivarom-flo  as  torras  nesta  Capitania.:    Hoy  por  bom  faiof 
merco  do  eoncoder  em  nomo  de  S.  Mag.<*°   a  dito  Domingos  Affon- 
10  da  Costa  hum  quarto  de  legoa  em  quadra   na  sobrod.»  paragem^ 
6om  declaração  porem  que  não  passará  de  quarto  de  legoa  em  qua- 
dra, esta  concesssão,  ou  não  comprehenda  ambas  as  margens  de  al- 
gum Rio  navegável,  porque  neste  cazo  acará  livre  de  huma  das  par- 
tas o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uso  publico  na  forma  das   ulti* 
mas  ordens  de  8.  Mag.*'*  e  esta  m.^  q*  faço  ao  Sup.«  he  salvo,  o 
direito  rogio,  ou  prejuízo  de  3.*  q*  hsja  povoado,  cultivado,  o  ocoa- 
pado  as  d.«*  Torras,  o  delias  tenha  algum  tt.o  q'  valioso  seja,  ficando 
aos  vszinhos,  o  moradores  com  quem  partem  não   som.to  reservados 
os  seus  citios,  mas  as  vertentes  delles  q*  lhe  forem  competentes,  som 
qne  os  rofToridos  vezinhos,  e  moradores  com  o  pretexto  do  verton^ 
tas  se  queirSo  apropriar  de    demaziadas   terras  em  prejuízo  desta 
m,-  q'  faço  ao  Sup.«,  o  será  obrigado   dentro  de  hum  anno,  q*  so 
contará  da   data  desta,  a  demarcar  jndicialm.^  as  d.*<  terras,  mo- 
dindo-so  as  que  lhe  concedo,  e  de  que  lhe  fago    merco,  o  antes  do 
fater  a  d.*  demarcação  serão  notificados    os  vezinhos,    o  moradores 
eom  quem  partirem  as  d.*«  terras  por  ofllciaes  competentes,  para  ai- 
legarem  o  prejuízo  que  tiverem,  ou  embargarem  a  demarcação  judi- 
eialmoate,  so  lhe   prejudicar,  e  sem  íazer  a  d>   notificação,  o  do 
marcação  será  do   nenhum  vigor  esta  Sesmaria   por  ser  justo  quo 
eada  hum  possua,  o  que  lho  pertença  o  se  evitem  contendas,  o  o 
8ap.«  será  obrigado  a  povoar,  cultivar,  o  occupar  as  d«*«  terras,  ou 
p>  dollas  dentro  de  dous  annos,  o  não  o  fazendo  se  devolverão  o 
se  dario  a  quem  as  possa  cultivar,  o  outro    sy   terá  as  d.»  terras, 
eom  condição  de  nollas  não  sucederem    religioens  por  tt/  algum  o 
acontecendo  q'  as  possuão  será  com  o  encargo  de  deverem,  o  paga. 
rm  delias  dfzlmos,  oo  mo  se    fossem  possuhldas  por  seculares,  o  faL 
tandose  ao  refrorido  so  julgarão  por  devolutas,  o  se  darão  a  quem 
as  denunciar,  o  o    Sup.«  não  impedirá  os  csm.«"  e  serventias  publt 
eas  que  na  tal  faz.*  houver.    Pelo  que  mando  ao  offlcial  a  que  tocar 
dê  posse  ao  Sup.**  do  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra,  nas  con. 
froataçOes,  o  demarcações  declaradas  na  forma  desta  m.»  concessão, 
falta  prim.«  a  demarcação  com  a  notificação  dos  vezinhos  como  asi- 
ma  ordano  de  q*  so  fará  tr.o  no  1.®  das  notas  p.»  a  todo  tempo  con. 
itar  dkM  lomlteo  desta  Sesmaria,  na  forma  do  re gim. ^o  e  será  outro' 
sy*  obrigado,  m   mandai  confirmar  por  S.  Mag.«  polo  seu  Cons.^  ultra- 
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in.%  para  o  que  lho  oonoedo  o  tempo  de  quatro  annoSi  que  se  con-* 
tarfto  da  data  desta.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  pasiar  a 
prez.te  por  mim  asinada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas,  que  se 
cumprira  inteiramente  como  nesta  se  contem  registandoie  nos  l.«« 
da  Seeret.A  deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  nesta 
Arrayal  do  Tejuco  aos  outo  dias  de  junho  de  mil  setecentos  trinta  e 
nove.  O  Secretr»  António  de  Rocha  Machado  a  fiz  escrever.  —  GOmes 
Freire  de  Andrade. 


A  Thomé  doa  Slant^Ml 

Gomes  Fr.«  de  Andrada  etc.  Faço  saher  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem,  qne  tendo   respeito  a  me  representar  Thomó 
dos  Santos  morador  nas  Congonhas  do  pè  da  Serra  da  Lapa  Comarca 
do  Serro  Frio,  que  elle  está  cituado  em  um  capão  de  matto  com  ros- 
sa  de  que  estava  de  posse   ha  outo  annos,  que  teria  pouco  mais  ou 
menos  meyo  quarto  de  meya  legoa  de  terra  em  quadra,  que  parte  do 
nascente  com  terras  de  Francisco  Machado  Meirelles,e  do  poente  com 
Josò  Barreto,  e  como  nSo  tinha  tt.^  de  Sesmaria  das  d.»"  terras  para  as 
possuir  na   forma    das  ordens  de  S.  Mag.«   me  pedia  lhe  mandasse 
passar  sua  carta:  o  que   attendendo   eu  ser  utilid.*  a  Fazenda  real 
oultivarem-se  as  terras  nesta  capitania.  Hey  por  bem  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.«   ao  dito  Thomé  dos  Santos,  meyo  quarto  de  meya 
legoa  de  terra   em  quadra  na  sobredita   paragem,  com   declaraç&o 
porem  que  nfio  passará  de  meyo  quarto  de  meya   legoa  de  terra  em 
quadra  esta  concessSo,  ou  não  comprehendendo  ambas  as  margens  da 
algam  Rio  navegável,  porque  neste  caso,  ficará  livre  de  hua  das  ban- 
das, digo  de  haa  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uso  pu- 
blico, na  forma  das  ultimas  ordens  de   S.  Mag.«  e  esta  mercê  que 
faço  ao  Sup  «    he  salvo  o  direito,  régio,  ou  prejuízo  de  3.» ,  que  haja 
povoado,  cultivado,  e  ocoupado  as  d.»«  terras  delias  tenha  algum  tt.» 
que  valioso  seja  ficando  aos  vesinhos,  e  moradores,  com  quem  par- 
tam, nSo  somente  reservados  os  seus  citios,  mas  as  vertentes  delles 
q  •   lhe  forem  competentes,  sem  q*  os  refferidos  vezinhos,  e  morado- 
res  ;  com  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de  demasiadas 
terras,  em  prejuízo  desta  mercê  que  faço  ao  Supp.« ,  e  seri  obriga- 
do dentro  de  hum  anuo  que  se  contará  da  datta  desta,  a  demarcar 
judicialmente  as  d.*»*  terras,  medindo-se  as  que  lhe  concedo,  e  de  qaa 
lhe  faço  m.««  e  antes  de  fazer  a  d.»  demarcaç&o  serSp  notificados  os 
Tezinbos,    e    moradores  com  quem  partem  as  ditas  terras  por  offi- 
cdaes  competentes  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  ou  embar- 
carem 4  demaroaçfto  jadioialmente  se  lhe  prejudicar,  •  sem   iaier  a 
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d.»  notífleaçSo,  e  demarcação  será  de  nenhum  vigor  esta  Sesmaria 
por  ser  jasto  que  cada  hum  possua  o  q*  lhe  toca  digo  o  que  lhe  per- 
tença e  se  evite  contendas,  e  oSup.«  será  obrigado  a  povoar,  culti- 
▼areoceupar  as  d.»<  terras,  na  parte  delias  dentro  de  dous  annos, 
e  nSo  o  fazendo,  se  devolver&o,  e  se  darão  a  quem  as  possa  cuitivar ; 
e  outro  sy  terá  as  d.»'  terras,  com  condição  de  nellas  não  suocede- 
ram  religoens  por  tt.<»  algum,  e  acontecendo  que  as  possuão  será  com 
o  encargo  de  deverem,  e  pagarem  delia  dízimos,  como  se  fossem  pos* 
suidas  i>or  seculares,  e  faltando  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas, 
e  se  darão  a  quem  &s  denunciar,  e  o  Sup.^  uão  impadirá  os  cami- 
nhos, d  serventias  publicas,  q*  na  tal  Paz.*  houver.  Pelo  que  mando 
ao  official  a  que  tocar  de  posse,  ao  Sap.^'  das  referi  Isa  terras  nas 
eonfrontaçoens,  e  demarcações  declaradas  ni  forma  desta  m.nht  con- 
cessão, feita  primeiro  a  demarcação  com  a  notiâcaç^(3  do&  vezinhos 
eomo  acima  ordeno  de  qie  se  fará  tr."  nol.o  das  noti9  p.''  a  todo 
o  tempo  constar  do  limite  desta  sesmaria,  na  forma  do  regim'»,  e 
outro  sy  obrigado  a  mandalla  confirmir  por  S.  Mag.**  e  pelo  seu 
Cons.o  Ultramarino,  para  o  que  Ibe  concedo,  o  tempo  de  quatro 
annos,  que  se  contarão  da  d';ta  d^sta.  B  por  firmeza  de  tudo  Ibe  man- 
dei pastar  a  prezente  por  mim  assii^aada  e  sellada  com  o  sineta  de 
minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiram. ^^  como  nesta  se  contem,  re- 
gístando-se  nos  L.o^  da  Seoretr.>^  deste  Governo,  o  nos  mais  a  que 
tocar.  Dada  neste  Ârrayai  do  Tejuco  aos  23  de  junho  de  1739.  O  Se- 
cretr.o  Ant.o   da  Rocha  Machado  a  fez.  Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  Domingos  Ctomea  Pedrosa 

Gomes  Pr,<>  de  Andr.<^'  eto.-Paço  saber  aos  que  esta  m.»  Carta 
de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  representar- me  Domigos  Go- 
mes Pedrosa,  queelle  he  Senhor,  e  possuidor  de  hua  fazenda  chamada 
o  Bicado,  que  ouvera  por  tt.o  de  compra  a  Luiz  Nunes  de  Souza 
cito  na  borda  do  d.^  Bicudo  Comarca  do  Sabará  que  conservava  com 
escravos.  Gados  vacuns,  e  cavalares  tudo  com  grande  despeza  de  sua 
fazenda,  servindolhe  de  demarcação  polias  partes  de  sima,  o  pri- 
meiro Riacho  vindo  do  Bicudo  para  a  Garça  e  deste  a  primeira  ver- 
tente por  elle  abaixo  té  a  barra  que  faz  no  Rio  das  Velhas 
e  por  este  té  a  barra  do  Rio  do  Bicudo,  subindo  por  elle  assi- 
ma  tô  a  barra  do  Riacho  das  Pedras,  e  destetô  as  cabeceiras, 
e  cortando  das  ditas,  que  partem  com  a  fazenda  do  Mocambo, 
pela  parte  do  Poente,  e  do  nacente  com  a  fazenda  da  Garça,  devi- 
dindoas  a  chapada,  que  divide  as  correntezas  das  agoas,  buscando 
pelo  mais  alto  do  Serrote  da  contraria  á  naoença  do  dito  RiacbOi  o 
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primeiro,  que  passa  vindo  do  Bicndo  p.»  a  Garça  oom  todas  as  suas 
vertentes,  e  logradouros :  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de 
Sesmaria,  de  três  legoas  de  terra  em  quadra  p>  as  poisair  legitima- 
mente sem  contradição  algu'a  :  ao  que  attendendo,  e  ser  utilid.* 
para  a  Fazenda  real,  cultivarem  as  terras  nesta  Capitania.  H)y  p3r 
bem  de  concederem  nome  de  S.  Mag.^  ao  dito  Damingis  d  i  Silva 
Pedrosa  três  legoas  de  terra  em  quadra,  na  sobre  d.»  paragem,  oom 
as  conflrontaçoens  assima  expressadas,  com  condição  porem  de  não 
exceder  &  esta  concessão  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  não 
oomprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porque 
neste  cazo  ficará  livre  de  hu'a  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa 
para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  essa 
mercê  que  faço  ao  Sup.<>  he  salvo  o  diíeito  régio,  ou  prejoizo  de 
d.""  que  por  algum  tt.**  lhe  pertenção  rezervando  os  citios  dos  vesi- 
nhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  d.»«  terras,  e  suas  verteu* 
tes,  que  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  referidos  vezlnhos,  com 
o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demasiadas  terras 
em  prejuízo  desta  m?»  feita  ao  Sup.^»  que  seri  obrigado  dentro  de 
hum  anno,  que  correrá  da  data  desta,  a  demarcarse  judicialm/«,  me- 
dindo se  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação  serão 
notificados  os  referidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que 
tiverem  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem 
fazer  a  d.»  notificação,  demarcação  não  terá  vigor  esta  Sesma- 
ria, e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  ter- 
ras ou  parte  delias,  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo 
se  darão  a  quem  os  possa  fazer ;  e  outro  sy  terá  as  ditis  terras  com 
condição  de  não  succederem  nellas  religioens  por  tt.^  algum,  e 
acontecendo  possuillas,  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dl- 
zimos,  como  quaesquer  seculares,  e  faltando  ao  referido,  se  julgarão 
por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Sup.^*  não 
embaraçará  os  caminhos,  e  serventias  publicas,  que  na  tal  fazenda 
houver.  Pelo  que  mando  ao  oíficial  a  quem  tocar  de  posse  ao  Sup^ 
das  referidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos  ve* 
zinhos,  como  assima  ordeno  de  que  se  fará  tr.o  no  L.»  das  notas, 
para  todo  o  tempo  o  referido  na  forma  do  regimento  ;  e  será  outro 
sy  obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  que  se  contarão  desta  datta, 
mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.<^  e  pelo  seu  Cons.o  Ul- 
tram.<>  E  por  firmeza  de  tudo  lho  mandei  passar  a  presente  por  mim 
assignada  e  sellada,  com  o  sinete  de  minhas  armas,  que  se  cumprirá 
inteiiam.^<>  como  nella  se  contem  registanio-se  nos  l.»»  da  Secretr.*^ 
deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco 
aos  três  de  julho.  Anno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to  de  mil  settecentos  trinta,  e  nove  —  O  Sacretr.o  António  da  Rocha 
Machado  a  fez  —  Gomes  Freire  de  Andrade. 
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Qomet    Fr.«  de  Andr.»  oto.^Faço  saber  âoi  que  eita  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito   a  me  reprezentar  Gar 
par  Dias  da  Silva  morador  na  comarca  do  Serro  frio  dentro  da  de- 
marcação dos  Diamantes,  que  elle   possabia  hu*a  rossa  por  tt.o  de 
compra,  sita  janto  ao  Rio  do  Ribeiro  qtíe  parte  do  nasciente  oom 
terras  de  Gabriel  Soares    de  Macedo,  e  da  parte  do  Poente    eom  a 
barra  do  oorrego  do  Ribeir&o  d^area  qne  a  fas  no  mesmo  Rio  entre 
u  dnas  serras  que  accorrente  do  Rio,  cuja  rossa  tem  meyo  quart^ 
de  legoa  de  comprido  e  a  terça  parte  de  largo  ;  e  porque  nSo  tlnba 
titulo  de  Sesmaria  das  dittas  terras  para  as  possublr  na  forma  das 
ordens  de  S.  Mag.«  ,  me  pedia  )be  mandasse  passar  sua  Carta,  ao  que 
atteodendo  eu  O  e  ser  útil  á  Fax,^*'  Real    cultivarem-te    as    terran 
ntsta  Capitania.  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.«   ao  d.»    Gaspar  Dias  da  Silva  o  meyo  quarto  de   legoa  da 
comprido  e   a  terça  parte  de  largo  na  sobred.»  paragem  ;   com  dê-' 
elaração  que  nfio  excederá  esta  concessSo  em  mais  terra  da  que  lhe 
concedo,  n&o  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  naveo 
.  g&vel,  porque  neste  caso  ficará  livre  de  bu^a  das  partes,  O  espaço  ia 
meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  8. 
Mag.«  •  esta  mercê  que  faço  ao  Sup.«  he  salvo  o  direito  )^gio,  ou' 
prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  tt.»  lhe  pertençSo,  reservando  os 
sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com   quem  partirem  as  dittas  ter-* 
rat,  e  auas  vertentes  q.'  Ibe  forem  ccmpetentes,  sem  que  osrefferi 
dos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertente  se  queirSo  apropriar  de  de- 
mazias  de  terras,  em  prejuizo   desta  mercê  feita  ao  Sup.«  que  será 
obrigado  dentro  de  hum  anno,  que  oorrerá  da  data  desta  a  demarcar- 
ie  judicialmente,  medindo  se  as  que  lhe  tocar ;  e  antes  de  fazer  a- 
d.»  demarcação  serSo  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  allega- 
rem  o  prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  Ihè  pre- 
judicar, e  cem  fazer  a  d>  notificação  e  demarcaçSo  nfto  terá  vigor 
eita  Sefmaria  ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas 
terras,    ou   parte  delias  dentro  de  dons    annos  ;   e  nKo   o  fll2en< 
do    se    darfio  a    quem     o  possa    fazer   e    outro    sy  terá    as  dit* 
tas  terras  com  condição  de  nfio  succederem    nellas  Religioens  pof 
tt.o  algu]t«,  e  acontecendo  possuillas  será  com  o  encargo  de  paga- 
rem delias  dízimos  como  quaesquer  seculares,  e  Atitando  ao  refferido' 


r\ 


Tudo  o  que  contêm  o  riscado  nto  Um  effeito,  por  mandar  o  GnJ  se 
passaee  a  declaração  seguinte:  ito  estar  oitnado  nellas  etc. 

Rocha. 
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ie  inlgarSo  por  devolutas,  o  fo  eonoederSo  a  quem  at  denunciar,  e 
o  Sup.o  nfto  embaraseará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  que  na 
tal  faienda  houver.  B  será  outro  sy  obrigado  a  vegiar  as  terras  da 
sua  demarcação,  n8o  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar 
nem  outra  alg*aa  pessoa,  que  se  presuma  ande  ftirtivamente  extra- 
hindo  Diamantes,  e  achando  nas  dittas  terras  algum  buraco,  ou  sina^ 
por  onde  se  venha  no  conhecim.^»  q^e  se  fes  experiência,  bera  logo 
dar  parte  na  Intend.»  dos  Diamantes  do  que  se  achar  de  novidade,  e 
ficando  distantes  delia,  ao  cabo  da  patrulha,  que  estivar  mais  veií- 
nha,  para  se  mJ^'  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real  pro- 
hibiçSo,  e  constando  que  se  n&o  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem 
•er  sciente  delia,  ^erÀ  castigado  conforme  o  damno  que  se  achar. 
Pello  que  mando  ao  offi.»^  a  quem  tocar  dó  posse  ao  Sup.^  das  reffe* 
idas  terras,  feita  primeiro,  a  demarcaç&o  e  notiflcaçSo  dos  v  ezinhos 
como  assima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  referido  !.<>  das  nottas 
p.»  constai  a  todo  o  tempo  o  refferido  na  fcrma  do  regimento,  e 
rerá  outro  sy  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que  se  contarSo 
da  data  desta,  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.»  e  pelo 
seu  Gons.o  Ultr.» ;  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  paçar  a  pre- 
zente  por  mim  assignada  e  seilada  com  o  selio  das  armas  que  se 
scumpriri  inteiramente  como  nelle  se  contem  e  se  registrará  nos  li- 
vros da  Secretaria  deste  Governo,  e  nas  mais  a  que  tocar.  Dada 
neste  Arrayal  do  Tejuco  aos  dose  dias  do  mes  de  Julho  de  1739. 
OSecr.o  António  da  Rocha  Macbado  a  fes  escrever.  Gomes  Pr.e  de 
Andrada. 


A  José   Ribeiro  I^opea 

Qomes  Fr.«  de  Andr.»  etc.  Paço  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  que  tendo  resp.»  a  reprezentar  me  Joze  Kibr.o 
Lopes  m.<>'  na  Com.*"*  do  Serro*frio  que  elle  estava  de  posse  de  buas 
Terras,  e  capoens  de  Matto  no  Ribeirfto  d*area  destrito  da  Gouvea 
chamado  o  Sitio  da  Contenda  q'  parte  do  Nacente  com  a  Serra  que 
vem  da  Bocayna,  e  vai  p.»  o  Parmital,  e  do  Poente  com  o  mesmo  Ri- 
beirSo  d'area  correndo  por  este  asima  a  passar  occorrego  que  vem 
da  Bocayna,  e  outra  no  dito  RibeirSo  d*area  até  hum  córrego  peque- 
no que  passa  pella  porta  de  António  da  Costa,  e  do  Norte  parte  com 
o  tombadouro  q*  sobre  p.»  a  Bocayna  correndo  dahi  rumo  direito  á 
serra  da  Bocayna  q*  fica  fronteira,  salvando  o  que  pertence  ao  Gitio 
da  Felipe  Neri,  e  da  parte  do  Sol  correndo  Rio  abaixo  athe  a  barra  do 
Palmital ;  e  porque  n&o  tinha  outro  titulo  mais  que  o  da  venda  que 
IhB  fea  JoSd  António,  e  p.*  as  possubir  na  forma  das  Ordens  de  S, 
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Mag."  me  pedia  lhe  mandaBse  passar  sua  Carta  de  Sesoiaria,  ao  que 
ittendendo  en  estar  situado  nellas,  e  ser  conveniente  haja  toda  a 
providencia  nas  terras  que  se  hão  de  cnltivar  dentro,  e  vizinhas  da 
demaroaçfio  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  merco  de  conoedM^ 
em  nome  de  S.  Mag.»  ao  d.»  José  Ribr.^  Lopes  hua  legoa  de  terra  na 
sobre  d.»  paragem,  com  declaraçfio  que  osta  concessilo  n&o  excederá 
em  mais  terra  da  q*  lhe  concedo  nfto  comprehendendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  cazo  âcarâ  de  hua 
das  partes  livre  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  esta  m.<^«  q*  fa(,^o  ao  Sup  «  bô  salvo 
o  dir.t»  Régio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  per- 
tenç&o,  rezervando  os  Sítios  dos  vizinho?,  e  moradores  com  quem 
partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  foram  competentes^ 
sem  que  os  reíferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirfto 
apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m.^'^  feita  ao  Sup.<) 
que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q'  correrá  da  data  desta  a 
dsmarcar-se  judicialmente  medindo  se  as  q'  lhe  tocar ;  e  antes  de 
fiaer  a  d.»  demarcaç&o  serfto  notificados  os  refferidos  vezinhos  para 
allegarem  o  prefuiso  q'  tiverem,  e  embargarem  a  demarcaQSo  se  lhe 
prejudicar,  e  sem  fazer  a  d.»  notificaQS^,  e  demarcaç&o  niLo  terá 
vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  us 
ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  de  doua  annos,  e  nao  o  fazendo  se 
darfto  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  terá  as  d.  '•  Terras  com 
oondiçSo  de  não  sucederem  nallas  Religioens  por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possuhi-las  será  com  o  encargo  de  pagar  delias  Dízimos, 
como  quaisquer  seculares,  e  faltando  ao  referido  se  julgar&o  por  de- 
volutos, e  se  concederSo  a  quem  as  denunciar,  e  o  Sup.«  nSo  emba- 
rassarÀ  oe  caminhos,  e  serventias  publicas  que  na  tal  Fazenda  houver* 
E  outro  sy  será  obrigado  a  vigiar  as  terras  da  sua  demareaçSo  n&i 
consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  alguma 
pessoa  q'  se  prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes,  e 
aebando  nas  ditas  terras  algum  buraco,  ou  signal  por  onde  se  vinha 
no  conhecimento  que  «e  fe3  experiência,  hirà  logo  dar  parte  na  In- 
tendência dos  Diamantea  do  que  achar  de  novid.<»  e  Aoando  dist.» 
delia  ao  Cabo  da  patrulha  que  estivei'  maiz  vezinho  mandar  averiguar 
quem  seria  o  transgresior  da  Real  pcobibição,  e  constando  que  se 
n8o  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  sctonte  delia,  será  casti- 
gado conforme  o  damno  que  se  achar,  e  deciarão  os  bandos.  Pelo 
que  mando  ao  offlcíal  a  quem  tocar  dé  posse  ao  Sup.<<  das  rcfferidss 
terras,  feita,  primeiro,  a  demarcação  e  notiíioaçao  dos  vezinhos  como 
asima  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  1.^  das  nottas  p.""  constar  a 
todo  o  tempo  do  refferido  na  forma  do  regimento,  e  será  outro  ty 
obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que  se  contarão  da  data  desta, 
mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  seu  cons.<>-ultr.o. 
E  por  fivme^a  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prez^J^  por  mim  «tsignadai 
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6  Mllâda  eooi  o  tello  das  minhas  armas  que  sa  aomprirá  intelrameftte 
o6mo  nella  ia  eonthem,  a  se  rsgistará  not  Urros  da  8aeratarla  desita 
Govamo,  a  nos  mais  a  qna  tooar.  Dada  nesta  Arraial  do  Tejnoo  aot 
qninaa  4é  julho  de  1739  «-  O  Secretario  António  da  Rocha  Maohalo  a 
fM  esorayer.  —  Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  Jvaé  da  ComUí  Booa» 

Gomas  Pr.*  da  Andrada  etc.  -^Faço  saber  aos  que  esta  minha 
caria  da  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentar«me  José  da 
CkMta  Sonsa  morador  na  Gom.<>»  do  Serro-fHo,  qne  elle  estava  da 
possa  da  hnss  terras,  a  capoens  de  matto  no  Ribeirio  d'area  dastrito 
da  Govea  em  qne  se  tinha  citnado  com  Lavras  de  ouro  q*  partem  da 
Naaente  aom  o  mesmo  RibeirSo  d*area,  e  do  Poente  eom  hna*  Serra 
qne  vmn  da  Booayna,  a  vai  p*"  o  Galheiro,  e  da  p>  do  Norte  com 
hnm  espaço  do  mesmo  Ribeirto  que  vem  da  d.»  Serra,  a  do  Sol 
com  a  estrada  q'  vai  p.»  a  Contagem  do  Galheiro,  e  ft»  vertentes  p.» 
hnm  oorrego  qne  dezagua  na  extrema  da  Serra  de  José  Ribeiro  Lopes, 
a  sens  soeios,  e  porq'  nSo  tenha  titulo  de  Sesmaria  das  ditas  terraa, 
a  wi  possnhia  pella  compra  qne  delias  tinha  feito  o  8arg>  mor  Joaé 
da  8.»  Gnimarains  ao  Jnizo  dos  Ausentes  sem  outro  algum  titulo,  a 
para  as  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag«  me  pedia  lhe  maa* 
daase  pssçar  sua  Carta,  ao  q*  attendando  eu  estar  situado  nellas,  a  sar 
conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  terras  q'  se  hfto  de  cultivar 
dentro,  e  vesinhos  da  demaroaçSo  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  faser 
mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.»  José  da  Costa  Sousa 
hua  lagoa  de  terra  na  sobre  dita  paragem,  com  dedaraçlo  que  nio 
excederá  esta  conoessSo  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo, 
nSo  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  por* 
que  neste  caio  flcarA  livre  de  hu*a  das  partes  o  espaço  de  meya 
legna  para  o  uso  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«,  a 
esta  m.««  q.«  faço  ao  Sup.«  que  por  algum  titulo  lhe  pertençio,  ra- 
zervando  os  Sitios  dos  vesinhos,  e  moradores  com  quem  partiram  aa 
ditas  terras  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  q*  os 
raiferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar 
de  demasiadas  terras,  em  prejuizo  desta  m.o«  feita  ao  Sup.«,  que  ser4 
obrigado  dentro  de  hum  anno,  a  demarcar-se  judicialmente,  digo 
dentro  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta,  a  damarcar*sa 
judicialmente,  medindo-se  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  d> 
demaroaçSo  serfto  notificados  os  refferidos  vezinhos  p.»  allagaram  o 
prajuiso  que  tiverem,  e  embargarem  a  demaroaçSo  se  lhe  pr^udicar. 
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e  iam  Ikztr  a  d.»  notifleaçlo,  e  dMUMMQão  Bio  iarà  rigor  oiU  SMi* 
marta,  e  o  Sap.«  aorá  obrigado  a  povoar,  o  onlilTar  aa  ditaa  toreaa 
00  parte  dolloa,  doutro  do  dooa  annoa,  e  nSo  o  fazoodo  ao  darSo  a 
qoeB  o  poaao  fasor  ;  o  outro  ay  tari  aa  ditaa  terraa  oom  oondigio 
da  nio  aaeodorom  BoUaa  Roligioona  o  aoonteooodo  poaauhi-laa,  digo 
Religioona  por  titulo  algona,  o  acontooondo  poaaahi-laa  aorà  oom  o 
«naargo  do  pagarem  doUaa  Oiiimoa  oomo  quaoaqnor  aooiílaroa,  o  fU« 
tando  ao  rofforido  ao  {nlgar&o  por  dOTolotaa,  o  ao  darSo  a  qooaa  aa 
danunolar»  o  o  Sop.«  nSo  ombaraaaará  oa  eaminhoa,  o  aorrootiaa  pu* 
bUoaa  que  na  tal  Fazenda  houver.  B  outro  ay  aerá  obrigado  a  vagiar 
aa  tarma  da  aua  demaroaçio  Mo  conaentiado  nollaa  negroa  tagidoa 
a  Bdnorar,  nem  outra  aigaoia  paoaoa  qao  ao  prozama  aade  ftirtiva* 
manta  oztrahindo  Maoiaotoi,  o  achando  naa  ditaa  terraa  algiina  \m^ 
race,  ou  alua!  hirá  logo  dar  parte  na  Intend.»  doa  Diamantaa  do  q«o 
aahar  do  novid««  e  fioando  diatante  delia,  ao  Gabo  da  patmlba  qne  m* 
tiver  maia  vizinho,  p>  ae  mandar  avertgtti^  qum  aeria  o  vanagma^ 
•or  da  Real  prohibiçio,  e  eonatando  que  ae  n&o  podia  faaer  a  dita 
axparioneia  aem  aer  aoiente  daUa  aori  eaatigado  conforme  o  damno 
4'  ae  adiar,  e  deolaifo  oa  tendoa :  Pello  qne  mando  ao  oíBolal  a 
q.*  tooar  dé  poaae  ao  Sup.*  daa  refferidaa  terraa,  feita  primeiro,  a 
demaraaçSo,  e  notifleaçSo  doa  vecinhoa  cemo  aaima  ordeno,  de  que 
M  fará  termo  m>  l.«  daa  nottaa  p.»  conatar  a  todo  tempo  do  refferido 
aa  tema  do  regim.**,  e  aeri  ontro  ay  obrigado  no  termo  de  qmatro 
aanoa  qne  ao  aontarSo  da  data  deata,  mandar  confirmar  eata  fieama- 
ria  per  8»  Mag.«  pello  aeu  eooa.«  altr«<'  E  por  firmesa  de  tado  lhe 
mandei  paaaar  a  pres.««  por  mim  aaignada,  o  aeUada  oom  o  aello  daa 
mtehaa  aroma  qne  ao  cumprirá  inteiramente  como  nella  ae  oontem« 
a  aa  ragiatará  noa  L.«»  da  Sacratr.»  deate  Oov.%  e  noa  maia  a  q*  tooar* 
Dada  aeate  Arrayal  do  Tejuco  a  15  de  Julho  de  1739.  ^  O  Secrotr.^ 
Ant.0  da  Rocha  Machado  a  ílèa  eacrever.  —  Oomea  Fr.«  de  Andrada. 


A  Amlomle  dm  Ceete 

Oomea  Freire  de  Andr.»  etc.  —  Faço  aaber  aoa  qne  eata  minha 
Carta  de  Seamaria  virem  que  tendo  reapeito  a  reprezentar-me  Anto* 
nio  da  Coata  morador  na  Com.»  do  Sarro  Frio  dentro  da  demaroaçio 
doa  Diamentea,  que  elle  poaauhia  bua  roaaa  cita  no  córrego  chamado 
daa  Almaa  que  dazagoa  p.*  o  de  Caytòmerim  peliaa  ppaaoa  que  havia 
lançado  em  huna  Mattoa  virgens,  oa  quais  aSo  aobro  ay,  aem  partirem 
com  outraa  terraa  maia  que  aa  Realengaat  ci^jaa  pomea  terSo  maya 
legoa  de  terra  em  quadra,  e  porque  nCo  tinha  titulo  de  Seamaria  dai 
ditaa  Terraa  para  aa  poaauhlr  na  fonna  daa  Ordena  de  8.  Mag.«  me 
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pjMiia  lha  mandárae  passar  foa  Carta,  ao  qne  attendendo .  eu  estar 
oitaado  nelUf ,  a  sar  útil  haja  toda  a  providancia  nas  terras  qae  se 
hSo  da  cultivar  dentro  e  vazlnhos  á  demarcação  dos  Diamantes • 
Hay  por  bem  fâzer  merco  da  concader  em  nome  de  S.  Mag.°  ao  d.» 
António  da  Costa,  de  meya  legoa  de  Terra  em  quadra  na  sobre  dita 
paragem  com  declaração  que  esta  concessS)  nSo  excederá  em  ma.^s 
Terra  da  que  lhe  concedo,  não  comprehenden  io  ambas  as  Margens 
de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  cizo  acará  livre  de  hua  das 
partez  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das 
ultimas  ordens  de  S.  Mag.^^;  e  esta  m.»^  q*  faço  ao  Sup.*  he  salvo  o 
direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  tt.<>  lhe  perten» 
ção,  rezervando  os  sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem  par* 
tirem  as  ditas  terras  com  suas  vertentes  que  lhes  forem  competen- 
tes, sem  q'  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se 
queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejnizo  desta  meroè 
feita  ao  Sup.«  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anuo  a  demarcar  ja* 
dicialmente  medindosse  os  que  lhe  tocar,  e  correrá  da  data  desta  ;  e 
antes  de  fazer  a  dita  demarcação  serão  notiâoidos  os  refferidos 
yesinhos  para  allegarem  o  prejuízo  q*  tiverem,  e  embargarem  a 
demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  notificação,  e  de* 
marcação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.»  será  obrigado  a 
povoar,  e  cultivar  as  ditas  Terras  ou  parte  delias  dentro  de  doue 
annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  S7 
terá  as  ditas  Terras  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relil- 
gloens,  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  en- 
eargo  de  pagarem  delias  Dízimos  eomo  quaesquer  seculares,  e  fal- 
tando ao  refferldo  se  julgarão  por  devolutas,  e  concederão  aquém 
as  denunciar,  e  o  Sup.«  não  embarassará  os  caminhos  e  serventias 
publicas  que  na  tal  Fazenda  houver.  B  outro  sy  será  obrigado  a 
veglar  as  Terras  da  sua  demarcação,  não  consentindo  nellas  negros 
fugidos  a  minerar  nem  outra  algua  pessoa  q*  se  prezuma  ande 
furtivamente  extrahlndo  Diamantes,  e  achando  nas  ditas  Terras  al- 
gum buraco,  ou  sinal  por  onde  se  venha  no  conhecimento  q*  se  fez 
experiência  hlrá  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do 
que  achar  de  novidade,  e  ficando  distante  delia  o  Cabo  da  patrulha 
que  estiver  maiz  vezinho,  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o 
transgressor  da  Real  prohibição  ;  e  constando  que  se  não  podia  fazer 
a  dita  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  castigado  conforma  o 
damno  q*  se  achar,  e  dedarão  os  bandos.  Pello  que  mando  ao  offl- 
eial  a  quem  tocar  dè  posse  ao  Sup.«  das  refferidas  Terras,  feita,  pri- 
meiro a  demarcação,  e  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno 
de  que  se  fará  termo  no  l.^  das  notas  para  constar  a  todo  tempo  o 
refferido  na  forma  do  regim.^  ,  e  será  outro  sy  obrigado  no  termo 
de  quatro  annos  que  se  contarão  da  data  desta,  mandar  oomflrmar 
cwta  Sesmaria  por  S*-  Majr."  peUo  seu  Cons.<>illtr,o  B  por  firmeza  da 
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indo  etc.  Dada  nesta  Arraial  do  Tejuoo  a  24  de  Jnlha  de  1739.  — >  Ó 
Secretr.o  António  da  Rocha  Maohado  a  fez  escrever.  —  Gemes  Freyre 
46  Aadiada. 


A  Belchior  Gonçalvetf 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  que  e8ta  minha 
carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentar  me  Belchior 
Gonçalves  morador  na  Gom.o»  do  Serrofrio  dentro  da  demarcaçSo  do^ 
Diamantes  qne  possuhia  hua  rossa  cita  no  Córrego  de  Andayh&  que 
dengua  para  o  de  Gaytômerim,  palias  posses  que  lançara  em  o  anno' 
de  Í7i8  em  huns  Matto<9  que  partem  do  nascente  com  Domingos  de 
M&ttoSy  e  do  Poente  com  Matheus  Lopes,  cujos  mattos  teriio  de  com- 
prido,  em  quadra  meya  legoa»  porq.  nSo  tinha  tt.o  de  Sesmaria  daci 
dittas  Terras,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Pro-sua  Carta,  ao  que 
attendendo  eu  estar  cituado  nellas  e  ser  conveniente  haia  toda  a 
providencia  nas  Terras  q*  eat&o  dentro  e  vezinhos  a  demarcação  dos 
Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  m.^e  em  nome  eS.  Mag.»  de  conceder  ao 
á.o  Belchior  Oonçalvez  de  meya  legoa  de  Terra  em  quadra  na  sobre 
dita  paragem  com  deelaraçSo  que  nSo  excederá  esta  concessão  em 
maiz  Terra  da  q*  lhe  coQcedo,  não  comprehendendo  ambas  as  mar- 
gens de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  caso  floarÀ  livre  de  hua 
das  partei  o  espaço  de  meya  lagoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das 
ultimas  ordena  de  S.  Mag.«  e  esta  meree  que  faço  ao  Sup.«  he  salvo 
o  dir>  Régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  que  por  alqum  tt.^  lhe  perten- 
çfOy  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  que  parti- 
rem as  dittas  Terras  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes, 
sem  que  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirtLo 
apropriar  dedemaziadas  Terras  em  prejuizo  desta  merco  feita  ao  Sup.» 
qne  será  obrigado  dentro  de  hum  anno,  q/  correrá  da  data  desta  a 
demarcarse  judicialmente,  medindose  as  que  lhe  tocar  ;  e  antes  de 
fizera  dita  demarcação,  serão  notificados  os  refferidos  vezinhos  para 
allegarem  o  prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se 
lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  notificação  e  demarcação 
não  terá  vigor  esta  Sesmaria,e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar  e  culti- 
var as  dittas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o 
íàzendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer,  e  outro  sy  terá  as  Terras 
eom  condição  de  não  succederem  nellas  Reliigioens  por  tt.^'  algum 
e  acontecendo  possuhilas,  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias 
Dízimos  ôomo  quaesquer  seculares  e  faltando  ao  refi!erido  se  julga- 
rão por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Sup.« 
0  o  embarasaará  os  oaminhoe,   e  serventias  publicae  que  na  tal  Va^ 
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Muda  hcniTer.  B  leri  outro  wj  obrigado  a  Togiar  ai  Torrai  da  iMia 
doBiaroaoio  nSo  oonsontindo  nellat  nogrot  fiagidoo  a  minarar»  noni 
algama  outra  peasoa  que  go  presuma  ande  furtivamente  oKiraMn* 
do  Diamantes,  e  achando  nas  ditas  Terras  algum  buraeo,  ou  sinal 
hirá  logo  dar  p.^  na  Intend.»  dos  Diamantes  do  q.«  achar  de  novid-S 
e  ficando  dist.»  delia  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver  maiz  vezinho 
p.»  se  m.(i»r  averiguar  quem  seria  o  ^ansgressor  da  Real  prohibiçSo; 
e  constando  que  senSo  podia  fazer  a  d.»  esperiencia  sem  ser  sciente 
delia  seri  castigado  conforme  o  damno  que  achar,  e  decIarSo  os 
bandee.  PeUo  que  mandoao  offieial  a  quem  tocar  dè  posse  ao  Sup.« 
das  ralléridas  Terraa  feitio  prtmeijro,  a  demarcação,  e  notífioaçlo  doa 
veiinhoa  como  asima  ordeno  do  q.«  ae  Hirá  temo  no  Uvro  daa  aeitai 
para  eoastar  a  todo  tempo  o  r^Bérido  na  forma  do  regim> ,  o  será 
ootro  sy  obrigado  no  termo  de  quatro  anaoa  q.  se  contaria  da  data 
desta  (a  dem)  mandar  confirmar  estafiasmaria  por  S.  Mag.*  pollo  sou 
ootts*»  Uttr^  B  p«r  firmeia  de  tudo  ete.  Dado  neste  Arrayal  do 
T^co  a  24  de  Julho  de  1799.  O  Secratr.«  Aiit.<^  da  Roeba  Machado 
a  fes  escrever.*— Gomes  fr.«  de  Andr.» 


▲  Aatonto  da  Covto 

Qomet  Fr.«de  Andrada  ate.—  Faço  saber  aos  que  esta  mhiha 
Carta  da  Sesmaria  virem  q.  tendo  reapeite  a  repreaeutarme  António 
da  Cauta  Lema  morador  no  Gltio  Chamado  o  Cardoso  vasinho  a  da- 
mareaçSo  doe  diamaataa  da  parta  da  Jequalinhonha  do  Campo 
Cam.«»  do  Sariolrio  q  ella  lançara  possas  em  huns  maltos  q  partam 
com  Manoel  do  Amaral,  e  o  Corauel  JoSo  Teyxelra,  e  de  Salto  da 
Ca^oaira  abaiia  da  jaumgam,  oam  aa  eapoeiraa  da  daftmto  Pauln 
Tayx.^  paUo  Sumidouro,  faiando  piam  am  sua  easa,  ei^oe  matoa,  em 
q*  aatA  cltnado  tario  pouco  maia,  ou  mesma  da  meya  lagoa  em  qua« 
d»,  parq  não  tfaaha  ti.*  da  Seamaria  das  ditas  terraa  para  as  poa- 
suhir  na  fiorma  das  ordena  da  8.  Mag.*  ma  pedia  lha  mandasse  paa- 
aar  Sua  Carta,  ao  qua  aMandando  au  eatar  aituado  nellaa,  a  aar 
oouvaniaata  h^a  toda  a  pravidemaia  nas  terraa  qua  se  hia  cultivar 
dautro,  a  vaainhas  a  damaraaçio  daa  Diamaniaa.  Haj  pcnr  bem  tnar 
de  eoaaeder  em  ncnua  da  8l  Mag.*  ao  d.*  Antónia  do  Ooulor 
da  meya  lagoa  da  terra  nia  aomprçbeiidando  ambaa  an 
margens  da  algum  Rio  navegável,  porque  neste  caso  ficará, 
livra  de  hua  daa  partes  o  espaça  da  meya  lagaa  para  um  publiao, 
na  farma  daa  uitimaa  ordena  da  &•  Mag.»  e  esta  mereè  q*  liço  aa 
Sup**  hé  salvo  o  direito  ReglOt  ou  praíuiaa  da  teraeiro  por  algum  tt.* 
%.  lhe  pertançio»  reaarvanda  oa  8itk>s  doa  vesiahos ;  a  maraâorw  cam 


Digitized  by 


Google 


ABOHITO  fVBUOO   lOKIUlO  ZU 

m»m  partirem  m  diiai  tems,  0  suaf  vtrtentM  qii«  lho  rortm  oom- 
patent«8,  sem  q  q«  roíTaridos  vezinbos  oom  pratoxto  d#  Tertantei  m 
qnoirlo  apropriar  de  damaziadu  terras  em  pn^jolzo  desta  in.««  feita 
ao  Sap.«  que  terá  obrigado  dentro  de  bum  aaao  q  eorreri  da  data 
teto  a  damaroarM  judieialmente  medindose  af  qoe  lhe  tooar ;  e 
antes  de  faaer  a  dita  demarcaoSo  serio  notificados  os  refferidos  ve- 
siobos  para  aUegarem  o  pr^aizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  de* 
nareaçio  se  lhe  prejudiear,  e  sem  Auer  a  d.»  demarcaçio,  e  notifica* 
çio  ttSo  terá  yigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.*  será  obrigado  a  povoar, 
e  cultirar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annoe,  e 
oiSo  o  fazendo  se  dar&o  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  êj  tsrá  as  ditas 
terras,  com  oondiçSo  de  alo  sucederem  nellas  Relligioens,  e  aconte- 
ctndo  possabilas  será  oom  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como 
quasequer  seculares,  e  fUtando  ao  refferido  se  julgar&o  por  devolu- 
tss,  e  se  darlo  a  quem  as  denunciar  ;  e  o  8up.«  nlo  embarassará  os 
Gaãunhoe  e  serventias  publicu  que  na  tal  Faz  ^*  houver.  B  outro 
fy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  de  sua  demarcaclo,  nlo  consen- 
do  neUaz  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  pessoa  que  se  prezu- 
nu  ande  furtivamente  eztrahindo  diamantes,  e  achando  nas  ditas 
torras  algum  buraco  ou  sinal  por  onde  se  venha  no  conhecimento 
lee  se  tos  experiência,  hirá  logo  dar  parte  na  Intend.*  dos  Diamantes 
da  novidade  q  aehar,  e  ficando  distonte  delia  ao  Cabo  da  patrulha 
que  estiver  mais  veainha  p.»  se  mandar  averiguar  quem  será  o  trans- 
grsssor  da  Real  proUbiçlo  ;  e  constando  que  se  nlo  podia  toser  a  d.« 
sxperieneia  sem  ser  ciente  delia  será  castigado,  conforme  o  damno 
que  se  achar,  e  deelartk)  os  bandos.  Pello  q  mando  ao  ofEleial  a  quem 
tocar  dê  posse  ao  Sup.«  das  refferidas  terras  feita  primeiro,  a  demar- 
estio,  e  notiflcaçlo  dos  vezinhos,  como  asima  ordeno  de  q  se  fará 
tonno  no  livro  das  nottaz  p.»  todo  tempo  constar  o  refferido  na  for- 
ma do  regimento,  e  será  outro  sy  obrigado,  no  termo  de  quatro  an- 
IQS  q  se  oontartk)  da  data  desta,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por 
8.  Mag.«  palio  seu  Gonq^o  Ultr.«  B  por  firmesa  de  tudo  etc.  Dada 
Bsato  Arrayal  do  Tejuco  a  28  de  Julho  de  i7S9.  o  Seeretr.»  António 
da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Fr.^*  de  Andrade. 


Gomes  Fr««  de  Andr»*  eic«  ->  Faço  saber  aos  que  egta  minha  Oaf* 
to  de  Seemaria  virem  que  tendo  respeito  a  representar  me  Josá 
Pim«*  moradia  na  comarca  do  Serrofrio  dentro  da  demarcaclo  doe 
dtom.^  no  Jeqidtinhonha,  q'  elle  possuhia  huip  engenho  com  mattoe 
de  Imiâl  e  outra  parie  do  Rio»  c^Jaz  terras  partilo  com  a  Serra  das 
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pindaíbas,  e  córrego  de  S.  Maria,  e  oom  a  cachoeira  donde  foi  o  «er- 
viço  de  Jozé  do  Couto,  fazendo  pião  na  sua  caza,  as  quaiz  mattas  te- 
rião  meya  legoa  de  terra  em  quadra,  e  porque  nSLo  tinha  tt.o  de  Ses- 
maria para  as  possuhirna  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe 
mandasse  passar  Sua  Carba,ao  que  attendendo  ea  estar  oituado  nellas,e 
ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  terras  que  se  hão  de 
cultivar  dentro,  e  vezinhos  á  demarcação  dos  diamantes.  Hey  por 
bem  fazer  m.«>  de  conceder  em  n  )me  de  S.  Mag.«  ao  d.o  Jozé  Pimenta 
de  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  d>  paragem,  com  deda*- 
raçSo  que  não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  que  lhe  con- 
cedo, Dão  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegá- 
vel, porq  neste  cazo  âcarà  livre  de  hua  das  partez  o  espaço  de  meya 
legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.Mag.*  e  esta 
m.<»«  que  faço  ao  Sup.*^  hé  salvo  o  dir.^o  Régio,  ou  prejuízo  de  tercei 
ro  que  por  algum  tt."  lhe  perteação,  rezervando  os  Sítios  dos  vezi- 
nhos, e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  verten- 
tes que  lhe  forem  competentes,  sem  que  osreffdrídos  vezinhos  com  o 
pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em 
prfjuizo  desta  merco,  feito  ao  Sop.«  quo  será  obrigado  no  termo  de 
hum  anno  que  correrá  da  dsta  desta,  a  demarcarse  judicialmente, 
medindose  as  que  Ibe  tocar,  e  ant^s  de  ff  zer  a  dita  notificação,  se- 
rão notificados  os  refferi(ios  vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que 
lhe  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação,  se  lhe  prejudicar,  e  sem 
fazer  a  dita  notificação,  e  demarcação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ; 
e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte 
delias  dentro  de  dou 5  anncs,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  poi- 
sa fazer  ;  e  outro  sy  terá  as  ditas  terras  com  condição  de  não  su' 
cederem  nellaz  Relligioens  portt.^*  algum,  e  acontecendo  possuhilas 
será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos,  como  quaesquer  se- 
culares, e  faltando  ao  refTerido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  conce- 
derão a  quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.«  não  embarassará  os  caminhos, 
e  serventias  puhlicas  que  na  tal  Fazenda  houver  ;  E  outro  sy  será 
Obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação,  não  consentindo 
nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  alguma  pessoa  q.»  se 
prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  diamantez,  e  achando  nas 
ditas  terras  algum  sinal,  ou  buraco,  por  onde  se  venha  no  conhe- 
cimento que  se  fez  eperíencia,  hira  logo  dar  parte  na  Intend.''  dos 
Diamantes  do  q  achar  de  novidade,  e  ficando  distante  delia,  ao  Cabo 
da  patrulha  q  estiver  maiz  vezinho,  para  se  mandar  averiguar  quem 
seria  o  transgressor  da  Real  prohibição  ;  e  constando  que  se  não 
podia  fazer  a  dita  experiência,  sem  ser  ciente  delia,  será  castigado 
conforme  o  damno  que  se  achar,  e  declarão  os  bandos.  Pello  que 
mando  ao  offlcial  a  quem  tocar  dò  posse  ao  Sup.»  das  refferidaz  ter« 
raz,  feita  primeiro,  a  demarcação,  e  notificação  dos  vezinhos,  como 
esima  ordeno,  de  q  se  fará  termo  no  livro   das   nottas  para  constar  a 
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todo  tempo  o  Mfforido  na  forma  do  regimonto»  a  tar&  outro  êj  obrlr: 
gido,  no  termo  de  quatro  axmos  que  fe  <sontarIo  da  data  desta»  miiB- 
darconârmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.<»  pello  sen  Ck>iiç»o  Ultr.^  S 
para  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  eta.  Dada  neste  Arrayal  do 
Tejuoo  a  28  de  Jullio  de  Í739.  O  Secretr.*  António  da  Rocha  Maeha''. 
de  a  fes  escrever.—  Gomes  Freire  de  Ândrada.  I  '• 


Alves  Tleira 


Gomes  Freire  de  Andrada  eto.—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Certa  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentarme  JoSo 
ÂWez  Vieira   morador  na  com.*'»  do  Serrofrio  dentro  da  demarcacSo 
dos  diamantez  nas  Cabiceiraz  do  Ribeiro    do  Pombeiro  que  elle  pos- 
rabia  hua  Rossa  cita  na  mesma  paragem,  cujas  terras  partem  com' 
João  Pereira  de  Souza  e  Archanjo  de   Souza,  e  com   buas  capoeiraz 
da  Gaspar  de  Carvalho  té  findar  com  outros   p.»  a  banda  do  Palml-| 
tal,  dos  quaes  estava  de  posse,  pellas  q.<»  tinha  lansado  em  huns  mat;' 
to8,  pedindome  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  p.»as  posrj 
luhir  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  na  qual  oomprehen- 
daria  os  dittos  mattos  de  q'  esta  de  posse,  e  algua  terra  realenga  de 
campos  para  pastos  tendo  os  dittos  mattos,  e  campos  meya  legoa  de' 
tarra  em   quadra  ao   que  attendendo  eu   estar  cituado  nellaz  e  ser 
eonveniente  hi\ja  toda  a  providencia  nas  terras  que  andem  cultivar^ 
dentro  e  vezinhas  da  demaroac&o  dos  diamantes.    Hey  por  bem  de^ 
fázar  merco  conseder  em  nome  de  Sua   Mag.«  ao  ditto  JoSo  Alvez 
Vieira  meia  legoa  de  terra   em  coadra  na  sobre  ditta  paragem  com 
declaração  que  nlio  excedera  esta   conoeç&o   em  mais   terra  da  que ' 
lhe  ooniedo  nSo  oomprebendendo  ambaz  as  margens  de  algum  Rio 
navegável  porq.<'    neste  oazo  ficará  livre  de   huma  das    partez  o  es- 
paço de  meia  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens 
de  Sua  Mag.<>%  e  esta  m.««  q.»  íksso  ao  Sup.^*^  e  salvo  o  direito  Ré- 
gio o  perjuizo  de  terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  pertencem  rezer> 
vando  os  Citios  dos  vezinhos  e   moradorez   com  quem  partirem  as 
dittu  terraz   e  suas  vertentes  que   lhe  forem  eompetentez  sem  q' 
01  Referidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo    apro* 
priar  de  demaziadas    terras  em   prejuízo  desta  m.^»  feita  ao   Supp.^' 
que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno  q.*  correra  da  datta  desta  a, 
demarcarsse  judicialmente,  medindosse  as  que  lhe  tocar  e  antes  de  ^ 
f^r  a  ditta  demarcação  serão  notificados  os  referidos  vezinhos  para. 
alegarem  o  prejuízo  que  tiverem,   e    embargarem  a  demarcação  se 
lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  ditta  notificação,  e  demarcação  n&p 
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t«r  ii  MMm  Mwii  ot  firti  ««llM  «Miro  dè  dom  auwH  •  nM  o 
ÉMftii  ••  duio  â  qm«ai  o  fMm  fáitr ;  •  Mtr^  ly  t«i4  u  diitM 
tiKW  «ou  oM«i«M  éi  Bi»  •«MdirMi  MUãt  luiUftoMs,  por  tltUlD 
ftifia  %  tumlimiid»  PMi«hiiu  totm  mbh  o  MMiif»  d«  ptitran 
delias  Dlsimot  oomo  qimtÊVMt  MettUroi)  •  Miando  M  RafarMe  a» 
jalgarSo  por  dayolutaa,  a  aa  ooneederSo  a  quam  aa  danunciar  ;  e  o 
Sapp.»  nSo  embaraaaara  oa  caminhoa»  a  aenrantiaa  publicas  q.*  na  tal 
CRsanda  houver,  e  outro  ay  aera  obrigado  a  vigiar  aa  terraa  da  aua 
damarcaçSo  nio  ooiuantindo  nallaa  nagroa  ítigidos  a  minerar  ;  nem 
outra  Algua  peaaoa  que  M  praauaMt  aada  ftirtivamente  axtrahindo 
Diamantes,  e  achando  naa  dittaa  terras  algom  buraco,  ô  sinal  onde 
aa  venha  no  conhecimento  que  se  fez  experiência,  hira  logo  dar  par* 
U  ftà  tàtaikdenola  doi  dtàmftntei  do  que  ia  aebar  de  novidade  a  II- 
ottdo  dlitàn.^  dèttà  ao  Oàbo  dâ  patrulha  que  estiver  mala  vesinho, 
pila  io  mà&dàr  àvorlgúàr  qnem  aeriá  o  transgraasor  da  Real  prohl* 
U^i  è  eo&ilando  què  le  uso  poita  fkser  a  dttta  esperleneia  aem 
aif  oteâte  doUà  sorà  ouMgado  eomterma  o  damno  que  ae  schar  e  de- 
slUtoOi^aiidoipoUo  qnemsndo  ao  ofieial  a  quem  tocar  de  posae 
00  Bop.^  dai  retMdaa  tertoi  feita  primeiro  o  demareaçfto  e  nottfl- 
eitto  doo  tiilnhoii  oomo  aalma  ordenno  de  que  ao  fará  termo  no 
UtfO  dai  ootis  pira  constar  a  todo  tempo  o  referido  no  forma 
do  MglmintD,  o  ieri  outro  sim  obrigado  no  termo  de  quatro  annoa 
que  oontarto  dà  datta  dista  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S. 
Itig^^potto  Beu  Oons»*  Ultrimarino  a  por  firmesa  de  tudo  lhe  man- 
diSr  piiii^  i  prosonte  por  mim  asigaada  e  selada  com  o  sello  daa 
sftbihii  irmai  qM  si  comprira  entelram.t«  como  nella  se  contem  e  ao 
lOgUtiri  00  livro  di  Soorotirla  deste  Oovemo  e  nos  móis  a  que  to- 
cvt  didi  neste  ilUJal  do  Tejuco  aos  28  de  Jtilho  da  1Í39. 0  Secretirto 
AAt.»  dà  Koti  Itiiido  i  fés  escrever  •»  Oomis  Freire  do  Androda. 


▲  Aa^esdo 


âomos  Vr««  do  à&df««  ete.-"  Vi^o  siber  ios  q\ie  esta  minha  Oerta 
de  Ssomarta  ttrom  quo  tendo  respeito  a  representar-me  António  da 
Roote  Uma  morador  na  vllla  do  Sibará  úom.«^  do  Mo  du  Volhao 
qM  itto  Unha  lanoâpfto  tarlas  poises  do  mattas  na  eadiooira  do  Rt. 
bolfto  da  Matla,  dos  qnals  se  ttnha  a  postado,  i  de  algune  oampoo 
PoUoí  prodzar  porá  paitoa  do  mnito  gado  varam»  oavallir  de  qmo 
era  iiohor»  o  para  a  IhMoa  de  hnm  engenho  qno  dotrlminata  te» 
ior ;  Oireola  te  torrai,  o  mattos  )>antantes»  a  porquo  junto  as  poo» 
»0i  q««  laikvira,  ao  aihavto  torras  dovolutai,  •  piraas  poiiibirtottt» 
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hiunas  como  oatras  na  forma  das   ordens  de  S.  Mag.»  me  pediu  lhe 
mandaaae  passar  Carta  de  Sesmaria  de  trez  legoas   de  terra  em  qua- 
dro, com  todas  as  suas  Tertentes  para  o  Certão,    e    attendendo   eu 
ser  útil  a  Fazenda  de  S.  Mag.«  cultivarem  se  as  terras  nesta   Cappi- 
tsnia,  6  a  informasse  do  Intendente  da  Real  GapltaoSo  da  d.*  co. 
marca.  Hey  por  bem  fazer  m.««  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao 
d.*  António  da  Rocha  Lima  três  legoas  de  terra  em  quadro  na  sobre- 
dita paragem,  com  deolaraçSo  qUe  nSo  excederá  esta  ooncessSo  em 
mais  terra  da  que  lhe  concedo,  nSo  comprehendendo   ambas  as  nuus 
gens  de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  eazo  fieara  livre  de  bua 
dss  partes  o  espaço  de  meya  legoa,  para  uzo  publico  na  forma  dai 
Qtttmas  ordens  de  8.  Mag.«,  esta  m.»»  q'  faço  ao  Sup.*  he  salvo  o  di 
relto  Régio,  ou  prejuízo  de  terceiro,  que  por  algum  tt.»  ihepertençfto, 
reservando  os  sities  dos  vezinbos,  e  moradores  com  quem  partirem  as 
ditas  terras,  e  suas  vertenteô  que  lhe  forem  competentes,    sem   que 
eom  o  pretexto  de  vertentec^  se  quelrtto  apropriar  de  demasiadas  ter- 
ras em  prejuízo  desta  meroe  feita  ao  Sup.e  que  será  o  brigado  no  ter 
mo  de  hum  anuo  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcarsse  |udi- 
eialmente  medindosse  os  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  dita  de- 
marca^ serSo  notiâcados  os  referidos  vezinhos  para   allegarem   o 
prejiiizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar, 
e  tom  fazer  a  dita  demarcaçSo,  e  notiflcaçSo  nfio  terá  vigor  esta  Ses* 
SBaria ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  ditas    terras, 
ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,   e  nSo   o   fazendo  se  darSo  a 
quem  o  possa  faier,  e  outro  sy  terá  as  ditas  terras  com  condiçlo  de 
mo  sucederem   nellas  Relligiones  por  titulo  algum,    e   acontecendo 
possuilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellaa  dizimes,  como  quais- 
qaer  seculares,  e  faltando  ao  referido  se  juIgarSo   por  devolutas,  e 
sa  eoneederSo  a  quem  aa  denunciar  ;  e  o  Sup.<»  nSo    embaraçará  oa* 
oaminhof,  e  serventias  publicas  que  na  tal  Fazenda  Real.    Pello  que 
mando  ao  official  a  quem  tocar  dô  posse  ao  Sup.«  das  refferidas  ter 
ras,  feita  prim^ro  a  notiflcaçKo  dos  vasinhos,    e  demarcaçSo  como 
asima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  nos  livros  das  nottas  p.*  constar 
a  todo  tempo  o  refferido,  na  forma  do  regimento  ;  e  outro  sy  será 
obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que,  se  oontarfto  da  data  desta,  a 
de  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pelo  seu  Cons.o  ul^ 
tnimarino.  B  por   firmeza  de  tudo  etc.    Dada  neste  Arraial  do  Te* 
jveo  a  31  de  julho  de  1739.    O  Secretr.o  António  da  Rocha  Machado 
I  fes  escrever.—  Gomes  Fr.«  de  Andrada. 
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A  João  de  Soiua  Lobo  e  Frunoifteo  Albnqaerqae 

Gomes  Fr.«  de  Andrada  eto.—  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  Tirem  que  tendo  respeito  a  representarme  JoSo  de 
Sousa  Lobo,  e  seu  soc!o  Prancisoo  de  Albuquerque  Santiago  morado- 
res na  com.(»  do  Serrofrio,  dentro  da  demarcaçSo  dos  Diaunantes,  que 
elles  possubiSo  dous  Sítios  contíguos  hum  a  outro,  com  suas  capo- 
eiras, olaria,  e  pastos  de  campo  e  lavra,  tudo  na  paragem  chamada 
formagio  nas  visinhanças  deste  Arrayal,  pela  compra  feita  a  Agos- 
tinho de  Azevedo,  e  Albuquerque,  sem  terem  outro  tt.».  oigos  teri&o 
meya  lagoa  de  terra,  principiando  da  cachoeira  do  Morro  de  Santo 
António,  té  a  capoeira  chamada  do  Payol  velho,  ficando  tudo  entro 
o  morro  da  rapadura  e  outro  fronte  q'  parte  com  JoSo  da  Guerra 
Bastos,  e  porque  as  queirã9  possuir  na  fprma  das  ordens  de  S.  Mag.« 
me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  Sesmaria,  ao  que  attendendo 
eu  estarem  cítuados  nas  terras  que  se  h&o  de  cultivar  dentro,  e  vezi- 
nhãs  a  demarcaçSo  dos  diamantes.  Hey  por  bem  fazer  m.<>«  de  con- 
ceder em  nome  de  S.  Mag.<)  aos  ditos  JoSo  de  Souza  Lobo,  e  seu  só- 
cio Pran.«o  de  Albuquerque  Santiago,  meya  legoa  de  terra  na  sobre 
dita  paragem,  com  declaração  que  esta  concessão,  nSlo  ezoederi  em 
mais  terra  da  q*  lhe  concedo,  não  comprehendendo  ambas  as  margens 
de  algum  Rio  navegável  porque  neste  cazo  floara  livre  o  espaço  de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S. 
Mag.*,  e  esta  m.««  q'  faço  aos  Supp.<^  he  salvo  o  dir.t<»  Reglo,  oupro- 
juizo  de  terceiro  que  por  algum  tt.»  lhe  pertençfto ;  e  os  Supp.»  ser&o 
obrigados  a  demarcarse  judicialm.t»  madindose  as  que  lhe  tocarem  ; 
e  antes  de  fazerem  a  dita  demarcaçSo  serio  notificados  os  referidoa 
vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a  de- 
marcaçSo se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  notificaçSo»  e  demar- 
caçSo será  de  nenhum  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  os  Supp.««  serSo  obri* 
gados  a  cultivar,  e  a  povoar  as  ditas  terras  dentro  de  doas  annoa, 
ou  p.te  delias,  e  nSo  o  fazendo  se  darSo  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  ou- 
tro sy  terSo  as  ditas  terras  com  condiçSo  de  nSo  sucederem  neliaa 
Relligioens  por  tt.o  algum,  e  acontecendo  possuiias  será  com  o  on- 
cargo  de  pagarem  delias  dizimes,  como  quaisquer  seculares,  e  fal- 
tando ao  referido  se  jnlgarSo  por  devolutas,  e  se  concederSo  a  qnam. 
as  denunciar ;  e  os  Sup.»  nSo  embarassarlo  os  caminhos  o 
serventias  publicas  q*  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  sy  ao- 
rSo  obrigados  a  vigiarem  as  terras  da  sua  demarcaçSo,  nSo  consen- 
tindo nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa 
que  se  presuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes,e  achando  al- 
gum buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  hirSo  logo  dar  parte  na  Intend.» 
kos  Diam/«'  da  q'  acharem  de  novidade,  e  ficando   distante  delia  ao 
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Cabo  da  patrulha  qae  eativar  m^iia  yeziaho,  para  se  mandar  averi- 
guar qoein  seria  o  traotgreasor  da  R^al  probibiç&o  ;  e  coastanlo  ee 
alo  podia  fuzer  a  dita  experieacia  «em  delida  serem  soientes, 
lerSo  castigados  na  forma  da  ley,  e  os  bandos  deolarfto.  Peilo  que 
mando  ao  official  a  qaem  tocar  de  posse  ao^  Sjpp.*«  dis  referidas 
terras  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notidoaç&o  dos  vesinhos  como 
asima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  livro  das  Notas  para  constar  a  to- 
do o  tempo  o  referido  na  forma  do  regim.^%  eoutro  sy  serão  obrigados 
no  termo  de  quatro  annos  que  se  contarão  da  data  desta  a  mandar  con- 
firmar esta  Sesmaria  por  S.  Mag.<»  pelio  seu  cons."^  uitr.<>  B  por  âr- 
mesa  de  tudo  lae  mandei  p^s^ar  etc.  Dada  neste  Arraial  do  Tejuco  a 
1  de  Agosto  do  1739.  O  Seoretr.*»  António  da  Rociía  MdChadj  a  fes  escre 
ver.  —  Oomes  Pr.«  de  Andrade. 


A  Domingos  da  Silva    Pimenta 

Oomes  Pr.*  de  Andrade  etc—  Faço  saber  aos  qu9  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem  que  tsndo  raspei  to  a  represeniarmeDomingos  da 
Silva  Pimenta  morador  na  com."*  do  Serrofrio  dentro  da  demarcação 
dos  Diamantes,  que  elle  estava  de  posde  de  buas  mattos,  e.  tsrras, 
per  tt.*  de  compra,  em  que  t<nba  hum  sitio  com  seu  engenho  de 
Pilioens,  cojas  terras  partem  do  Poente  com  Domingos  Teyx.»  e  do 
Nascente  com  Manoel  da  Gosta,  e  com  a  rossa  de  Luiz  Pereira  da 
Motta,  e  vão  confinar  com  duas  s»rras,  e  poderão  ter  hum  quarto 
de  legoa  de  terra  de  comprim.<<>,  e  mil  braças  de  largura  pouco  mais 
ou  menos,  e  porque  não  tinha  titulo  de  Sesmaria  para  as  possuhir 
na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  ,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  sua 
Carta,  ao  que  attendendo  eu  estar  cituado  nelias,  e  ser  conveniente 
haja  toda  a  providencia  nas  terras  que  se  hão  de  cultivar  dentro,  e 
vezinhas  a  demarcação  dos  Diam.^  Hey  por  bem  fazer  m.««  de  conce- 
der em  nome  de  S.  Mag.*  ao  d.»  Dom.*'»  da  Silva  Pim.^*  de  hum  quarto 
de  legoa  de  comprimento,  e  mil  braças  de  largura  pouco  mais,  ou 
menos  na  sobre  d.»  paragem,  com  declaração  q'  não  excederá  esta 
concessão  em  mais  terra  q*  lhe  concedo  ;  não  eomprehendendo  am- 
bas as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  cazo  ficara 
livre  de  hua  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag."» ,  e  esta  m.<»«  que  faço  ao 
Supp.»  he  salvo  o  dir.^o  Régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  que  por  al- 
gum tt.«  lhe  pertenção,  reservando  os  Sitios  dos  vezinhos,  e  mora- 
dores com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe 
fOTM  competenten,  sem  que  os  refléridos  vezinhos  com  pretexto  de 
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yartentes  le  «[uairSo  apropriar  de  demasiadas  terras  em  pr^vizo 
desta  m.««  que  faço  ao  Sup.*  que  será  obrigado  dentro  de  ham  anno 
qne  se  contará  da  data  desta  ademarcarse  jodicialmente,  medindos* 
se  as  qae  lhe  tocar ;  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcaQfto  serfio  noti- 
fleados  os  referidos  rezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  qne  tiverem» 
e  embargarem  a  demarcaçSo  se  lhe  prejadicar,  e  sem  fazer  a  dita 
demarcação,  e  notifloaç&o  nao  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sap.» 
será  obrigado  a  povoar,  e  oaltivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias 
dentro  de  doas  annos,  e  nSo  o  fazendo  se  darKo  a  qnem  o  possa  fa- 
zer ;  e  oatro  sy  terá  as  ditas  terras  com  condiçSo  de  nfio  sucederem 
nellas  Reiligioens  por  tt.«  algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com 
o  eneaiiiro  de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaisquer  seculares,  e 
faltando  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a 
quem  as  denunciar ;  e  o  Snp.*  não  embarassará  os  caminhos,  ser- 
ventias publicas  que  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obri- 
gado a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação,  não  consinttndo  nellas 
negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algàa  pessoa  que  se  prezuma 
ande  fttrtivam>  extrahindo  Diamantes,  e  achando  buraco,  ou  sinal 
que  se  venha  no  conhecimento  de  que  se  fez  experiência,  hirá  logo 
dar  parte  na  Intend.»  dos  Diamantes  do  que  achar  de  novidade,  e  fi- 
cando distante  delia  ao  Cabo  que  estiver  mais  vezinho,  para  se  man- 
dar averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real  prohlbição  ;  e  cons- 
tando se  não  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  sciente  delia  será 
castigado  na  forma  da  ley,  e  dedarão  os  bandos.  Pello  que  mando 
ao  offloial  a  q.»  tocar  dê  posse  ao  Sap.«  das  referidas  terras,  feita* 
primeiro  a  demareação  e  notificação  dos  veziahos  como  asima  or- 
deno de  q*  se  fiará  termo  no  livro  das  Notas  para  todo  o  tempo 
constar  o  refferido  na  forma  do  Regm.^*» ,  e  outro  sy  será  obrigado 
no  termo  de  quatro  an.*  que  se  contarão  da  data  desta,  a  mandar 
confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  seu  oons.»  ultr.<>  B  por 
flrsaeza  de  tudo  ete.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  l  de  Agosto 
de  1730.  O  Seoretr.o  António  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.  —  Go- 
mes Freire  de  Andrada. 


A  Maaoel  da  CTosta 

Oomes  Ff  .•  de  Andr.^  etc—  Paço  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  que  tMido  respeito  a  representarme  Manoel  da 
Costa  morador  na  com.«*  do  Serrofrio  dentro  da  demarcação  dos  Dia- 
mantes, que  elle  possuhia  hum  Sitio  no  Rio  das  Pedras,  peilas  pos- 
ses que  lançara  em  buns  mattos  virgens  e  capoeiras  que  partem  com 
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DoBliifMdâSlhrm  PtaMsta,  DtMtafOi  Mv.»  <•  áI««Ma»  •  Mdli 
ABtoito  MgOo  f^ro,  •  ooaliifoi  Fii*  iMto,  ei^M  taitta  fiiêt  m^ 

n«^9«aito««»arqMBlottAlM  tt«  d«  SwMriA  ptim  a»  pMUIr  ai 
fonna  das  ordens  de£L  liaf.»  ■!•  pedia  llM  aaadMM  MMir  imOíHí» 
ao  q'  attandando  aa  astar  citnado  naUaa  a  ser  uiU  hija  toda  a  pro* 
Tldancia  nas  tarras  qna  sa  hão  da  anltiTar  dentro,  a  rezinliaa  a  de- 
marca^.   Hay  por  bem  fazer  meroe  de  coneeder  em  nome  da  8. 
Mag.*  ao  d.«  Manoel  da  Costa  hum  quarto  da  lagoa  de  terra  de  lefoa 
áò  terra  de  largo,  e  mayo  de  eomprioiento  pasohrt  d**  paragem,  oom 
dadanMio  q*  esta  conoesslo  nSo  eieederi  em  mala  terra  da  q*   lhe 
eoneedo  nlo  comprehendendo  ambas  as  margens  de  Algum  Rio  oaTegir 
▼ai^por^iia  neata  eaiaflaaráU^rradehiia  dia  paliei  o  e«aQO  de  Maya 
scoaparaeiíiapvhlleonaronia  daa  «Mlsiea  Ofdaiii  de8«  Maf.**  • 
Sita  m.«*  q«e  fhoo  ao  Pnp.*  ha  sal^  o  dlr>  Regia,  ou  pl«i«lao  de  I» 
eairo  que  por  algom  tt«  lhe  pertengle,  reearvaado  ta  Htlaa  dia 
Tislnhoa,  a  nraradoraa  eom  quem  parUraa  aa  dlHaa  tarvi«,  e    iiai 
nrtantaa  que  Ihe-foram  eompeteatea,  aem  q*  aa  lefarldoa  failihai 
oam  o  pretexto  de  Terteatea  se  qaeMa  apropriar  de  de«aalaéaa  t«t« 
ns  em  prajnlio  desta  m.««  feita  ao  Sup.*  que  seii  obrigada  aa  tenM 
da  hum  anno  q'  se  eontari  da  data  deate,  a  damaraaiia  Jidlaiataiai- 
ts  tt  q'  lhe  toear  ;  e  antaa  de  Ihaer  a  dita  daiiifaaaio,  a«na  aatll* 
eidos  es  vaflMdoa  para  allegarem  o  pralaiaa  qie  tlvaraa^  a  enha»- 
itNm  a  demaraacio  se  lhe  prefiidloar,  a  iam  faiar  a  dita  aolttaa^ 
•damaroa^  nio  terá  vigor  eata  fleamariap  a  a  iop,*  seii  abrigado  a 
»o?oar,  o  enltirar  as  ditas  tarraa  ao  parte  dallaa  dentro  da  daw  aa. 
nss»  e  nio  a  fasando  se  dario  a  qaem  o  peaaa  tum ;  e  aatro  ajr  taii 
as  dltaa  terras  aom  eondioSo  de  nio  saeedera»  aallai  BalMglaaaa 
Pir  tt.«  algom,  e  aoonteaando  posaahilaa  aeri  eaoft  e  inearga  de  pa* 
i«ram  dellss  dirimes,  eomo  qualequer  ieoolaree  t  e  Mtaado  aa  rafa* 
rido  se  Julgaria  por  derolitaa  e  aa  eoneedaiCo  a  qaam  as  danaaeiari 
a  o  aop.«  nio  embaraasarà  os  eamlnhoa,  e  aarraattas  pabllaaa  qaa  aa 
Ul  lÉieada  houTar.  B  outro  ny  iari  obrigado  a  Teglar  aa  tarraa  da 
ma  damareaoio  nlo  eonaenttndo  aeUaa  aegroi  tagldoa  a  aúawar» 
nsm  outra  alguma  peeioa  que  se  preauiM  anda  ftotlva»>  ealnÃla- 
do  Mamantea,  a  aehaado  algum   buraeo,  o«  rigaal  por  aade  ia  ▼•> 
aba  no  oonhoalm.^«  que  aa  fss  eiperieneia,  htai  logo  dar  p«rta  na  Ia« 
tiBd.»doa  Oiamaatea  do  q'  aahar  da  novidada,  a  toando  dlitaata 
dalk  ao  Oabo  da  patrulha  q*  eatlTar  maii  tealnho,  para  ia  aaadar 
iTiriguar  quem  aeria  o  tranigraaior  da  Real  probibigio,  a  aaaitaada 
MBio  podia  Ibaer  a  d.»  experieneia  aem  ier  iolente  doUa  aerà  eaill. 
lido  na  forma  da  Ley,  e  bandos.  Pello  que  mando  ao  oflrial  a«uan 
tocar  dé  poaaa  ao  8up.«  das  referidaa  terraa,  feitas  primeiro  a  demarea* 
Qie,  e  ttotifleaoio  dos  Tetinhos  eomo  asima  ordeno  do  quo  m  Ari  %9H 
Bo ao L.« das aoMaa,  paraoooitar  a  todo  otompo  oraferido  aafrr» 


Digitized  by 


Google 


ÍB9  BSVUTA  DO 

irn-i ^nnnn nrn--nrim-r-         -         i    -     j     i      ii      _.      i.    n  j  i    -|    rir-      'T 

ília  do  rogim.^o ,  é  outro  sy  á«rà  obrigaáo  no  temo  do  quatro  annoiT 
4110  w  oontarSo  da  data. deita,  mandar  confirmar  nesta  Sesmaria  por 
Si  Maf.^-pello  sen  conselho  ult.»  B  por  firmeza  de  tudo  eto.  Arrayal 
do  Tejnoo  ao  i.o  de  Agosto  de  i7S9.  O  Secretr.o  António  Rooba  Bía^ 
ebado  a  iw  eserever. «  Qomes  Fr.<»  de  Andrada. 


Ao  pmúre  António  Delgado  Fejro 


'Gomes*  Fr.*  de  Andrada  etc.  —  Pago  saber  aos  que  esta  minha 
davta  de>  Sesmaria  virem  que  tendo*  respeito  a  reprezentar-me  o  P.« 
António  Delgado  Feyo  m.o'  na  Gom.oa  do  Serro  Mo  dentro  da  de^ 
marcaçSO'  dos  Diam.^M  q'  elle  possuhia  hum  Sitio,  cito  no  Rio  das 
Pedras  pella  compra  q'  fez  a  Alexandre  Pinto  de  Garv.o  na  qual  tem 
eeu  engenho  de  cana,e  Pilloens,  com  alguns  roattos  virgens,  e  capoei- 
ras q*  partem  do  Nascente  com  a  estrada  que  vai  p.»  o  milho  verde, 
é  do  Poente  com  Roque  Per.*  de  Carv.^  confinando  das  outras  par- 
tes eom  JoSo  Carv.o,  e  Domingos  Teyxr.»  de  Alm.<i»,  cujos  mattos  te- 
rito  meya  legoa  de  comprim.^'  e  três  quartos  de  largura,  p.»  as  pos- 
suhir*  na  forma  das  ordena  de  S.  Mag.*  me  pedia  lhe  mandasse  pas- 
sar Carta  de  Sesmaria,  ao  que  attendendo  eu,  estar  cituado  nellas  a 
ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  Terras  que  se  hão  de 
cultivar  dentro,  e  vezinhas  k  demaroac&o  dos  Diamantes.  Hey  por^ 
bem*  íluer  m.««  de  conceder  em  nome  de  S.  Bfag.»  ao  d.^  P.^  Antó- 
nio Delgado  Feyo,  meya  legoa  de  terra  em  comprim.^«,  e  três  quar* 
tor  pouco  mais,  ou  menos  de  largo  na  sobre  d.*  paragem»  com  de- 
clara)^ que^  nSo  excederá  esta  concessão  em  maistenada  q'  lho 
concedo,  não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  na* 
ve^avel,  porque  neste  oazo  ficará  livre  de  hua  das  partes  o  espaço 
de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  Ordens  de 
8.  Mag.*  ô  esta  m.««  q'  faço  ao  Sup.  he  salvo  o  dir.^»  Régio,  cu  pre- 
juízo do  terceiro  q'  por  algum  tt.»  lhe  pértenção,  rezar vado  os  Sí- 
tios dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terra?  > 
Sém  q^  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirtU> 
apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuízo  desta  m.««  feita  ao  Sup.% 
é  se  concederão  aos  ditos  vezinhos  as  vertentes  que  lhe  forem  com- 
petentes ;  o  o  Sup.e  será  obrigado  no  t)rmo  de  hum  anuo  q'  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcarse  judiotalm.^e  medindo-se  as  q'  lho 
tocar ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serãi  notificados  os  refferidos 
vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a 
demarcação  se  prejudicar;  e  o  Snp.<>  será.  digo,  e  sem  fazer  a.d.» 
demarcação,  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  700  Sop*. 
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Má  obrigado  a  povoar  e  ooltivar  as  ditas  terraz,  on  paria  delias 
dentro  de  dons  aanos,  e  nSo  o  fazendo,  se  dariío  a  quem  o  possa 
fazer;  e  outro  sy  terA  as  ditas  terraz  oom  ooadiçSo  de  nfto  sucede- 
rem neUas  Relligioens  por  tt.**  algam,  e  acontecendo  poisaliilas  será 
oom  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaisquer  seoularez, 
e  faltando  ao  refferido  se  julgar&o  por  dcToiutaz,  e  se  oonoederfto  a 
quem  as  denunciar  ;  e  o  Snp."  nSo  embarassarÃ  os  caminhos  e  ser- 
ventiaz  publicas  q'  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obrigado 
8  regiar  as  terras  da  sua  demarcaçS')  nSo  consentindo  nella  negros 
fugidos  a  minerar,  nem  algua*  pessoa  que  se  prezuma  ande  forti- 
Tam  J«  extrahindo  Diamantes  do  q'  aobar  de  novidade,  e  âcando  dis- 
tante delia  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver  maiz  vezinho,  p.*  se 
mandar  averiguar  quem  seja  o  ternsgressor  da  Real  probibiQSo  ;  e 
eenstando  se  nSo  podia  fâzer  a  d.*  experiência,  (  hirá  logo  dar  parte) 
digo  a  d.»  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  castigado  na  forma 
daiey,  e  declarSo  os  bandos.  Peilo  q'  mando  ao  oficial  a  quem  to- 
sar dè  posse  ao  Sup/  das  reíferidas  terras,  feita  primeiro  a  demar- 
ca^, e  notificação  dos  vezinhos  como  assima  ordeno,  de  q'  se  fará 
termo  no  L.<>  das  Notaz  p.*  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  re* 
gimt%  e  será  outro  sy  obrigado  no  termo  de  quatro  annoz  q'  se  con- 
tarão da  data  desta,  mandar  comflrmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag." 
pello  seu  Cons/  Uito.""  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  etc. 
Arrayml  do  Tejuco  ao  1.**  de  Agosto  de  1793.  O  Secr.<>  António  da  Ro- 
eba  Machado  a  fez  escrever.  -<*  Qomes  Freire  de  Andrada, 


A  João  Teixeira  de  Sousa 

Qomes  Fr.*  de  Andr.»  etc—  Paço  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a'reprezentarme  JoSo  Tei- 
xeira de  Souza,  morador  na  Com.»»  do  Cerro  Frio  dentro  da  demar- 
eaçio  dos  diamantes  que  elle  possuhia  hum  Citio  na  Jequitinhonha, 
aonde  tem  seu  Bngenho  de  cana,  que  da  banda  de  lá  do  Rio  fica 
e&tre  o  Corrige  de  Santa  Maria,  e  o  do  Cafandò,  e  da  banda  dar 
lem  confina  com  a  Serra  de  chapada  grande,  e  porque  para  a  fabrica 
do  sen  engenho,  e  rossas  necessitava  das  terras,  e  mattos  que  fi- 
eSo  do  dito  Córrego  de  Santa  Maria,  hindo  por  elle  assima  tò  o  do 
Gaftmdò  da  parte  do  Poente,  e  das  que-  ficSo  d3  pé  da  Serra  da  cha- 
pada grande,  tò  o  boqueirão,  q*  fica  no  caminho  que  v6m  para  este 
Arrayal  da  parte  do  nascente,  as  quaes  todos  poderi&o  ter  de  com- 
primento legoa  e  meya,  e  de  largura  meya  legoa,  sem  serem  ocupa- 
das de  outra  alguà  pessoa  e  porq*  as  queria  psssuir,  na  forma  das 
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ordens  de  S.  liag/  me  pedte  Uie  maiidtMe  paseer  CerU  de  Seem»* 
Fia«  ao  que  «ttendendo  ea,  eeiar  eitnadA  nellM  e  ser  eoiiTeii&eiite 
hija  toda  a  providenoia  nas  terrai»  qne  se  hSo  de  onltiTar  dentro 
e  ▼ssinhas  da  demareilçSo  dos  diamantes.  Hey.por  bem  faier  meroe 
de  oonoeder  em  nome  de  S.  Maf ••  ao  dltto  Joio  Teixeira  de  Soma 
legoa  e  meya  de  terrA  de  oomprimento,  e  meja  de  fnndo  difo   de 
largara  na  sobre  d.*  paragem»  com    deolaraçfto    que  nio  excederá 
esta  OoncessSo  em  méis  terra  da  que  lhe  concedo,  nio  compreben* 
dendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  naTegavel,  porqne  neste  caio 
flcari  livre  de  hni  das  p.^^  o  espaço  de  meja  legoa,  para  o  mo 
pnblico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.t,  e  esta  merco  feita 
ao  Sapp>   be  salvo  o  direito  régio,  ou  prctjniso  de  terceiro  qne  por 
algum  tt.*  lhe  pertençio,   reiervando  os  Gitios  dos  veainbos  e  mora- 
dores, com  quem  partirem  as  dittas  Terras,  e  suas  vertentes  que 
Ibe  forem  competentes,  sem  que  os  reíteridos  veiinbos  com  o  pr#« 
texto  de  vertentes   se   qneirio  apropriar  de  demasiadas  terras  asa 
pr^ulso  desta  mwce  feita  ao  Snpp.<«  que  será  obrigado  dentro  da 
hum  anno  a  demaroar-te  jndicialmente,  medindo  se  as  qne  lhe  toear« 
e  antes  de  faier  a  demarcaçio  serio  notificados  oe  reffaridos  vasi- 
nhos p.»  allegarem  o  prejniso,  que  tiverem,  e  embargarem  a  demsus 
cagio  se  lhe  prejudicar,  e  sem  íàser  a  demareaoio  e  notifloaoio  nio 
ter&  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  SQpp>ser&  obrigado,  a  povoar  e  culti* 
var  as  dittas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  nio  o 
fasendo  se  dario  a  quem  o  possa  faier  ;  e  outro  sy  as  teri  oom  coft« 
diçio  de  nio  snccederem  neilas  Religioens,  e  acontecendo  possuhll- 
las  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimos  como  quaesquer 
seculares,  e  faltando  ao  reíferido  se  julgario  por    devolutas,  e    se 
concedeifio  a  quem  as  denunciar,  e  o  Sup>  nio  embaraisará  os  ca- 
minhos, e  serventias  publicas,  que  na  tal  faienda  houver ;  e  outro 
sy  será  obrigado  a  vagiar  as  terras  de  sua  demarcaçio,  nio  consen- 
tindo nelias  negros  fdgidos  a  minerar,  nem  outra  alguá  pessoa    q  * 
se  presuma  ande  fortivamente    extrahindo  diamantes,  e  achando 
algum  buraco,  ou  sinal  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de  qua 
se  fei  experiência,  hirá  logo  dar  p.««  na  Intendência  doe  diamantes 
do  que  achar  de  novid.*,  e  ficando  distante  delia  ao  cabo  da  patra* 
lha,  que  estiver  mais  veainho  para  se  mandar  averiguar  quem  a^ 
ria  o  transgressor  da  Real  prohibiçio,  e  constando  se  nio  podia  fa- 
zer a  ditta  experiência^  sem  ser  ciente  delia  será  castigado  segundo 
a  ley,  e  declario  os  bandos.  Pello  que  mando  o  oficiai  a  que  tocar  dé 
posse  ao  Sap.^«  das  referidas  terras,  feita  primeiro  a  demareagio,  a 
notificação  dos  veainbos  como  assima  ordeno,  de  que  se  fará  termo 
no  L.*  das  notas  para  constar  a  t9do  o  tempo  o  referido  na  forma 
do  Regimento  ;  e  outro  sy  será  obrigado  no    tr.®  de  quatro  annoa 
que  s»  contario  da  data  deita  mandar  confirmar  por  S.  Mag/  esta 
Sesmaria  pelo  senOons.«  Ultramarino.  E  por  firmcaa  de  tudo  lha 
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mindaj  paafar  a  prMente  per  aim  Miigaada,  •  ««liada  aom  o  ti« 
Mto  de  in.»«  Armai»  qae  Moumprlri  Inteiramente  oomo  arila  «e 
ooQtem,  e  se  legtstarA  nof  L.m  desta  Seoretr.*  e  aos  maie  a  qne  to- 
oar.  Dada  naete  Arrayal  de  Tcôuoo  aos  oinoo  dles  do  mes  de  Afosto 
ds  mil  seiteoentos  trinta  e  nove.  O  Sseretr.»  António  da  Rooha  Ma- 
olMdo,  a  fes  escrever.   Oomes  Freire  de  Andrade. 


A  Ctoi^rlel  Soaree  úe  liaee4e 

Qomae  Pr.*  de  Andr.»  eto.  —  Faço  saber  aos  qns  esta  minlia  Carta 
ds  Sesmaria  virem,   qne  tendo  resp.^    a  representar-me    Gabriel 
Soares  de  Maeedo  morador  na  Com.*»   do  Cerro   Frio  dentro  da  de- 
msreaçlo  doe  diamantes,  qne  elle  possne  bna*  Rossalita  no  Rio  do 
Ptnbr.«  qne  p.«*  do  naseente  eom  o  Córrego  das  Lages,  e  do  poente 
e<»ii  terras  de  Gaspar  Dias  da  Silva,  onja  terá  de  enmprimento  meya 
legoa,  e   hum  qnarto  de    largara    e  porq*   a    qneria    na  forma 
das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia-Ihe  mandaste  passar  earta  de  Ses- 
maria ao  qne  attendendo  eu,  estar  sitnado  nellas,  e  ser  eonvMiiente 
bija  toda  a  providencia  nas  terras  que  se  bSO  de  enltivar,  dentro» 
e  veilnbas  á  demaroaçSo  dos  diamantes.   Hey  por  bem  íáser  meree 
de  eoneeder  em  nome  de  S.  Mag.*  ao  d.o  Gabriel  Soares  de  Macedo 
meya  legoa   de  tarras  de  fnndo,  e  bom  quarto   de  largo  na  sobre 
d.»  paragem   com  dedaraçSo  qne  nSo  excederá  eita  concess&o,  em 
mais  terra  da  q*  lhe  concedo,  nfto  comprehen lendo  ambas  as    mar- 
gens de  algum  Rio  navegável,  porq'  neste  oazo  íicarâ  liyre  de  hoa^ 
das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o  uzo  publico,  na  forma  das 
ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  esta  m.««  que  faço  ao  Sup.*«  be  salvo 
o  direito  régio,  ou  prejufzo  de  terceiro  que  por  algum  tt-*  Ibe  per- 
tençio,  reservando  os  eitios  dos  vesinhos,  e  moradores  com  quem 
partirem  as  d.««  terras,  e  suas  vertentes,  q'  Ibe  íòrem  competentes, 
que  digo  sempre  os  referidos  veainbos,  eom  o  pretexto  de  vertentes, 
•e  qoeftrio  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejniio  desta  meree, 
feita  ao  Snp.^  que  será  obrigado  no  termo  de  bum  anno,  que   se 
contará  da  data  desta  a  demarear-se  judicialmente,  medindo-se  as  q  ' 
Ibe  tocar ;  e  antes  de  faier  a  demarcaçSò  serSo  notificados  os  refe- 
ridos vestehos  p.»  allegarem  o  prejuiso  que  tiverem,  e  embargarem 
a  demareaçSo  se  Ibe  prejudicar,  e  sem  faaer  a  dita  doAarcaç&o   e 
notíficaç&o  será  de  nenbum  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.*  será  obri- 
gado a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de 
dons  annos,  e  aSo  o  fasendo  se  darSo  a  quem  o  possa  íluer ;  e  ontro 
ty  as  terá  com  condlçfto  de  nSo  succederem  nellas   rellgtosns   por* 
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tt.<*  Migam  ;  •  aoonteeèndo  poisnillu  será  oom  o  enoargo  de  paga- 
wem  delias  dízimos  como  quaesqaor  ioevlares»  e  faltando  ao  referido 
ee  julgarfU)  por  devolutas,  e  se  ooncederSo  a  qaem  as  denanolar»  e 
osap.^  nSo  embaraçará  os  caminhos  e  serventias  publieas,  que  na 
tal  Faienda  ho«ver ;  e  oatro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da 
saa  demaroacSo,  n&o  consentindo  nellas  negros  fagidos  a  minerar 
nem  outra  algua'  pessoa  q'  se  prezuma  ande  furtivamente  extra- 
hindo  diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  por  onde  se  ve- 
nha no  conhecimento  de  q'  se  fez  experiência  hirá  logo  dar  pt.*  na 
Intendência  dos  diamantes  do  que  achar  de  novid.«,  e  ficando  distante 
delia  ao  Cabo  de  Patrulha,  que  ficar  mais  vezinho  para  se  mandar 
averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibiçSo,  e  constando 
que  se  nSo  podia  ílszer  a  d.»  experiência  de  ser  ciente  delia,  será 
castigado  conforme  o  danno  que  se  achar,  e  dedarfto  os  bandos.  Pelo 
que  jnando  ao  oíBcial  a  quem  tocar  dô  posse  ao  Sap.^«  das  referidas 
terras ;  feita  primeiro  a  demarcao&o,  e  notlflcaçSo  dos  vezlnhos  como 
ipsima  ordeno,  de  que  se  fará  ter.»  no  1.»  das  notas  para  constar  em 
todo  o  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim> ,  e  outro  sy  será  obri- 
gado no  termo  de  quatro  annos,  que  se  contarão  da  datta  desta  man- 
dar confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.*  pello  seu  Gons.»  Ultr.»  B 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  presente  por  mim  assignada 
e  sellada  com  o  signete  de  minhas  armas,  que  se  cumprirá  inteira- 
mente como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  l.o*  da  Secreir.* 
deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Te- 
juoo  a  a  de  Agosto  de  1739.  O  Secretario  António  da  Rocha  Machado 
a'  íez  escrever  —  Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  Jofto  dA  Guerra  Baatoa 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  ^  Faço  saber  aos  q'  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  reprezentar-me  Jo8o 
da  Guerra  Bastos,  morador  na  comarca  do  Serro  íirio  dentro  da  de- 
maroaç&o  dos  Diamantes  que  elle  possuhia  hua'  rossa  oita  nas  três 
cruzes,  hindo  para  o  Govea,  que  parte  oom  a  estrada  que  vai  do  Ar- 
rayal do  Tejuco,  agoas  vertentes  do  morro  grande  para  o  Córrego 
que  serea  a  mesma  rossa,  té  onde  fas  barra  no  córrego  do  Verjal 
grande,  e  asim  mais  hua*  capoeira  devoluta  que  desagoa  para  a 
parte  do  Ribeirlto  do  Inferno,  fechando  na  mesma  estrada,  com  seus 
pastos,  e  logradouros,  cnga  rossa  teria  meya  legoa  de  terra  de 
comprido,  e  pouco  mais  de  bum  quarto  de  largo,  e  a  havia  pello 
titulo  de  eompra  fsita  a  Luiz  de  Queirós  Montr.»  Rangel,  e  porq^ 
as  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  8.  Mag.ir  me  pedia  lhe 
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mAndasae  paM&r  Carta  de  sesmaria,  ao  q*  atteadendo  ea  estar  eitua* 
do    nella,  e   ser  ntil  h%|a  toda  a  proiridencia  nas  terras  que  se  hia. 
de  oottivar  dentro,  e  Tezinhas  a  demaroaoSo  dos  DiaiMiites.  Hey  por 
bem  fazer  meree  de  oonoodor  em  nome  de  S.  Mag.*  ao  d.*  JoSo  da 
Gaerra  Bastos,  meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e  pouco  mais  de 
hum  qoarto  de  legoa,  na  sobre  d.»  paragem,  com  deelaraçSo  que  nSo 
excederá  esta  oonoessfto   em  mais  terra  da  q*  lhe  concedo,  n&o  com- 
prehendendo  ambas  as  margens   de    algum  Rio   navegável  porque 
neste  eazo  ficará  livre  de  hua'  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa 
para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag/  e  esta 
m.*«  que  faço  ao  Sup/  be  salvo  o  dir.toR  egio  ou  prejuízo  de  terceiro 
q'  por  algum  titulo  lhe  pertençSo,  e  acontecendo  possufailas  será  com 
encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaesquer  seculares,  e  fal- 
tando, digo  q'  por  algum  tt.*  lhe   pertençSo,  reservando   os  Sitioa, 
dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suaa; 
vertentes  q*  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  refferidos  vezinhos, 
eom  o  pretexto  de  vertentes  se  queiíilo  apropriar  de  demaziadas  ter-, 
ras  em  prejuizo  desta  mercd  feita  ao  Sup.^^i  q'   será    obrigado   no. 
termo  de  hú  anno  que  se  contará  da  data  desta,  a  demarear-se  judiei* 
almeate  medindosse  as  que  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação. 
serfto  notificados  os  referidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuizo  q'. 
tiverem,  e  embargarem  a  demaroaç&o  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fa- 
zer, a  dita  demarcação,  e  notificação  será  de  nenhum  vigsir  esta  Ses-», 
maria  ;  e  o  Sup.""  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras, 
ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se    darão  a 
q.»  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não   sucede- 
rem nellas  Relligioens  por   titulo  algum,  e  acontecendo  possuhilas, 
será  com   o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  eemo  quaizquer  see 
eulares,  e  íáltando  ao  reíferido  se  julgarão  'por  devolutas,  e  se  con-í 
cederão  aquém  as  denunciar  ^  e  o  Snp/  não  embarassará  os  cami-. 
nhot  e  serventias  publicas  q'  na  tal  Fazd.»  houver.  E  outro  sy  será. 
obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação,  não  consentindo  nel- 
las  negros  Aigidos  a  minerar,  nem  outra  algua'  pessoa  q*  se  presuma 
ande  fortivamente  extrahindo  diamantes,  cachando  algum  buraoo>. 
ou  sinal  nas  ditas  terras,  por  onde  se  venha  no  conhecimento  deq^ 
sa  fez  experiência,  hirá  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes 
do  q*  aohar  de  novid.%  e  ficando  distante  delia  ao  Gabo  da   patrulha'' 
q*  estiver  mais  vozinha,  para  se  m.<>*'  averiguar  quem  seria  o  trans-*. 
gressor  da  Real  prohibição,  e  constando  se  não  podia  fazer  a  dita  ex-*' 
perienda  sem  ser  sciente  delia  será  castigado  comforme  o  damno  q^ 
se  achir,  e  declarão  os  bandos.  Pello  q'  mando  ao  official  a  quem  to-i. 
ear  dô  posse  ao  Sup/  das  refferidas  terras,  feita  primeiro  a  demar-*' 
cação,  e  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno,  de  que  se  ftoá 
termo  nos  l,«  das  nettas  p.»  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  for-' 
jna  do  regimento,  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  anuee: 
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q'  10  eontirá  da  dato  d#fU/  maadar  oomflrmar  ètta  Seaniaria  por  & 
Mag.*  palio  foq  oons.*  Ultr.»  B  por  flnnafea  do  tudo  otc.  Arrayai  do 
T^uao  a  4  da  Agosto  da  17S9.  O  Sosr.o  Aatonto  da  Rocha  Machado 
a  foi  aaoroirer.  Gomaa  Fr«*  do  Andrada. 


A  Joio   Morolni 

Qoaaa  Pr,«  do  Andr.*  oio.—  Faço  tabar  aoi  quo'  oita  minha  carta 
do  Sesmaria  Tirem,  qao  iondo  roopoito  a  roproiontar-mo  JoSo  Mo.», 
morador  na  Oom.«»do  Sorro  Mo,  dentro  da  demareaçSo  dos  Diaman- 
too,  qao  elle  catava  poainhindo  ham  Sitio,  retirado  mais  de  hnm 
qmarto  de  logoa  do  Rio  de  Jequitinhonha  com  aen  engenho  de  oanna,  o 
roiías  com  todo  o  necesaario  para  a  fabrica  deiie  q'  conflna  da  parto 
do  Naeoente  com  aa  capoeiras  de  Manoel  Henriques,  do  Poente  com 
aa  de  Ohrlspim  dos  Santoa  Ferreira,  do  Norte  com  as  de  Gaapar  Tolz.* 
té  a  cachoeira  do  Oorrego  do  Mosquito,  o  do  Soi  com  as  de  Manod 
da  Fon.«»  Barroa  q*  tudo  poderia  ter  do  comprido  meya  lagoa,  e  de 
largo  quarto  o  meyo  de  legoa  de  torra,  e  houve  por  tt*  de  compra 
feito  a  Gaspar  Jo8o  doa  Passos,  a  para  a  fabrica  do  d.*  engenho,  o 
roeiaa  neoessitava  daa  terras,  o  mattos  q'  flcgo  dentro  dos  ditos  con- 
fins por  cerem  as  de  que  era  Senhor  pouco  Arutifera,  e  os  mattoa 
limitados  peUoa  montes  It&mbéc  q'  tem  pcllo  meyo,  podindo-mo  li- 
cença flundasse  passar  Carta  do  Sesmaria  na  forma  das  Ordena  do 
S*  llag»«  10  q*  attendenio  eu  estar  cituado  nellas,  o  aor  oonvonionto 
haia  toda  a  proTid!enoia'nas  torras  q'  se  hio  de  ouitirar  dentro,  o 
Tcalnhaa  da  demaroaçlo  dos  Diamantes.  Hey  por  bom  fiuer  meroé 
do  ocnoedor  em  noiM  do  S.  Mag.«  ao  dito  JoSo  Moreira,  meya  legoa 
do  terra  do  oomprido»  e  de  largo  quarta  e  meya^  de  legoa  de  tcRU, 
na  aobro  dita  paragem,  com  deolaraçSo  q'  nlo  excoderi  oata  conooa* 
sio  em  maia  torra  da  q'  lhe  oonoedo  não  compreheadendo  ambas  aa 
margena  de  algum  Rio  navegável,  porque  neate  caio  ficará  livro  do 
huá  daa  partes  o  eapaço  de  anya  legoa  para  o  uao  puMico  na  forma 
daa  ultimas  Ordens  de  8.  Mag.«,  o  esta  meroO  q*  liaço  ao  Sup.«  ho 
calvo  o  diroUo  Régio,  ou  pr^oiso  do  terceiro  q'  por  algum  titulo 
lho  pertençio,  reaervando  os  Sities  dos  vcainhoa,  o  tnovedorea  i 
quam  parthrem  as  ditaa  térreo,  o  auas  vertentes  que  lho  forem  i 
potentea  ao  queMo  apropriar  de  demaaiadaa  terrma  om  prejuiio  deata 
mecoeíbita  ao  8up»«  q*  aeri  obrigado  no  termo  do  hum  aano  q*  ee 
eOBtaii  da  data  deata,  a  domarear  aa  judieiaUnoiíle  medindosae  oa 
que  lhe  toear  ;  e  antes  de  ftumr  a  demaroaçlo»  «crio  notiâcodea  oo 
relMdoa  vcainhoa  para  allegarem  o  projuiao  quo  tivuwn^  o  oitthar» 
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>  m  lhe  tr^viteâr»  •  Mm  ftMr  *  dbsuMHlOi 
wMUmiílÊQ  Mrtto  áê  AMliom  vigor  «f U  Sesmari*  \  %  •  Sitp»*  0«rà 
ohfigtio  A  fOTMT»  6  MlUvar  M  diiM  UmM  ou  fftrU  dtUM  d«iiftr». 
d*  dMt  êBMi^  6  mfto  •  íSMMte  M  AârtU>  A  q»«*  •  yosM  f«Mr  ;  •  outeo 
«r  M  tifi  oom  oondigia  d«  alo  «oftoedêrom  iiaUm  RdligioMi  por 
ttWiâlcHi»  6  MMlMtQdo  potiahUai  Mrá  oom  o  Mwwgo  Ao  peta. 
iM  AoUas  Aiitaot  ootta  qaaittMr  movIatm»  •  fiiáteiido  m  rtllorido 
w  jiifirtto  p9tt  étgtoMÊM  6  ••  oaaoideria  a  qQMd  ai  denmatiar ;  • 
oaíp.»  ala  aMòaraiMfá  ••  «aaioliot»  o  tarwiUia  paUioaa  q'  na  tai 
til  PMMéa  àMTtr.  B  Miro  êf  aaii  obrigo  a  ylflar  aa  tarraa  da 
j  uso  aoMantiBida  naUai  nagroa  fogldaa  a  minarar 
i  alfvma  paiaaa  q'  ••  praauma  anda  tartifauMita  aairalila ! 
6  aahaada  alfom  boraao»  oa  iiaar  por  oada  —  voalia 
■a  iMúniifli>*>  da  q'  ••  ta  ocpariaiioia»  kirá  iofo  dar  parta  na  Ia-, 
tiadi*  doa  Diamaniai»  do  qna  aahar  do  novidada»  a  flcaado  dialania 
dittaaoOabodayatnilkaq*  aaUyar  oiala  voainha»  para  ao  mandar 
aforifiar  q«omaaíia  o  IraaagMaaor  da  Roal  prohibi^  \  a  oooataiido 

podia  /aaar  a  d»-  osparioaoia  aam  aar  aolania  dalIa»  aari  aaiti- 
» aaaftrma  o  dano  q'  ao  aaiiar,  a  daalario  oa  bandoi*    PoUo  q* 

» ao  oflMal  a  qoam  toaar  dé  poaaa  ao  Sap.«  daa  raíracid«i  tar> 
no  M4a  prtmoiffo  a  damaroaçKo,  o   ooiiaaaai)  doa  ▼aainhoa  oomo 

.  Ordoao  do  q*  ao  terá  termo  nol.*  daa  notaa  p.*  aonatar  a  todo 

o  roftrMo  aa  forma  do  roquorim.  ^i  a  ootro  êj  aará  obrigado 
■•  Iwmo  do  qaatio  aaaoa  q*  aa  oootario  da  data  daata,  mandar  oon- 
flfmar  oala  Somaaria  por  S.  Maf.«  palio  fiou  Goaa.*  nltr.*'  S  por  ár> 
mma  da  tado  oia.  Arrayal  do  Tajuoo  a  7  da  Afotio  da  1738.  O  6o- 
arUcw*  Ân%.^  da  Raaha  Maobado  a  im   aaaroyar»*-  Qomoa  Fr««  da 


À  Joio  d»  tkmntm  Siaoioi 

f raiio  do  AaJrada  ata.«-  Faço  aabor  aaa  qoo  aatâ  miaba 
Otfla  da  Oaamaria  tiram»  qM  landa  raapailo  a  rapreaantar^ma  Joio 
da  OMtva  Baalaa  monrior  na  Oaamroa  do  Sairo  Mo  dantro  da  da. 
>  doi  Mamantaa»  q*  otto  potinbla  bnd  rosia  alta  na  formaaao 
i  da  parta  do  Nartai  bnaoando  o  Kaaaanta»  para  o  Çorrago . 
datania  Aolanlo^  o  tamã^U,  ti  a  barra  do  RIbaliCo  do  tnÇimop  oa» 
hinda  abaixo  da  baon  a  oitam  parU  da  bni  Ufoa,  tado  agoa»  vor* 
tontaa  para  ntermatMi  a  Elbalrio  do  lafomoi  do  bnà  o  onlm  partOi 
a  aaiiaa  «mia  bnáanpooira  q*  doaagoapara  o  Oorrogo  doa  Oanadoa  q* 
ftoa  antM  oa  mattoa  da  dito  Ctocrofo»  foobando  na  fesma  da  formaqtoi . 
4  paaiaga   do  aatrago  tenta  António»  o  tado  podoria  tar. 
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maya  Idgoa  de  comprido,  e  ham  quarto  do  logoa  oom  sooa  paitos,  e 
logradonroi»  o^ja  ro08a  a  havia,  poUa>  oompra  que  fez  a  Joze  de  Al* 
mejda  Goata;  e  para  a  poisahir  na  forma  dai  Ordens  de  S.  Mag.®  me 
pedia  lhe  mandai  se  passar  Carta  de  Sesmaria,  ao  q'  attendendo  eu, 
estar  citaado  nellas,  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  q* 
se  h&o  de  cultivar  dentro,  e  vezinbas  da  demareaç&o  dos  Diam.^^"* 
Hey  por  bem  fazer  m.<^*  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*  ao  dito  Jo&o 
da  Guerra  Bastos,  meya  lagoa  de  terra  de  comprido,,  e  hum  quarto 
de  largo  na  sobre  dita  paragem,  com  declaraçlo  q^  nSo  excederá  esta 
concessSo  em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo,  nSo  comprehendendo  ame- 
bas as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porque  neate  cazo  âcaii 
livre  de  hua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico  na 
forma  das  ultimas  Ordens  de  S.  Mag.«,  e  esta  m.««  que  faço  ao  Sup.« 
he  salvo  o  dirt.**  Régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  tí.^ 
lhe  pertençlo,  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores  com 
quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe  forem  compe* 
tentes,  sem  que  os  refferidoe  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes 
se  queirfio  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê 
feita  ao  Sup.»  q'  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno,  que  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcar-se  judicialmente  medindosse  as  que 
lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcaçSo  serão  notificados  os  refferi- 
dos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem^  e  embargarem 
a  demarcaçSo  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notifl- 
caçSo  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  po- 
voar, e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos, 
e  nSo  o  fazendo  se  darSo  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá 
cem  condiç&o  de  n&o  sucederem  Relligioens  por  tt.«  algum,  e  acon* 
tecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos 
como  quaisquer  seculares,  e  faltando  ao  reíferido  se  julgarão  por  de- 
volutas, .e  se  concederão  a  quem  as  denunciar ;  e  o  Sup.«  não  emba- 
rassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q'  na  tal  Fazenda  houver. 
E  outro  sy  será  obrigado  a  vigiar  as  terras  da  sua  demarcação,  nSo 
consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algaa 
pessoa  q*  se  prezuma,  ande  fbrtivam.^«  extrahindo  diam.^*,  e  achan- 
do algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  ae  venha  no 
conhecim>  de  q'  se  fes  experiência  tairá  logo  dar  parte  na  [ntend> 
dos  Diamantes  do  que  notar  de  novidade,  e  ficando  distante  delia  ao 
Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezinho  p/  se  mandar  averiguar 
quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibição ;  e  constando  senSo 
podia  fía/òv  a  d/  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  castigado 
conforme  o  damno  q*  se  achar,  e  dedartU)  os  bandos.  Peilo  q'  mando 
ao  offlcial  a  q*  ^ê  posse  ao  Sup.«  das  refferidas  terras  feita  primr.«  a 
demarcação  dos  vezinhos  como  assima  ordeno,  de  que  se  fará  termo 
no  1.*  das  Nottas  p/  constar  a  todo  tempo  o  referido  na  forma  do 
rogim. ««,  #  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  q*  ao 
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oontarSo  da  data  desta,  mandar  conârmar  esta  Sesmaria  por.  S. 
Mag.«  pello  sen  Cons/  ultramarino.  E  por  firmeza  de  tado  lhe  man- 
dei passar  a  prezente  por  mim  assignada,  e  sellada  eom  o  sello  das 
minbas  armas  q'  se  cnmprir&  inteiramente  eomo  nella  se  contem,  e 
se  registará  nos  ].«•  da  Sscret.»  deste  governo,  e  nos  mais  a  q'  tocar. 
Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  4  de  Agosto  de  1739.  O  Secretario 
ÀQtonío  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.—  Qomes  Fr.«  de  Andrade. 


A  Manoel  Coelho  Pinto 

Gomes  Pr.«  de  Andr.»  etc—  Fago  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  representar-me  Manoel  Coelho 
Pinto  morador  na  Comarca  do  Serro  Mo,  dentro  da  demarcação  dos 
Diamantes,  q'  elie  estava  possuhindo  hum  Sitio  no  Corgo  de  Santo 
António,  que  comâna  da  parte  de  baixo,  e  de  sima  do  dito  Corgo  oom 
as  capoeiras  de  João  de  Souza  Lobo,  e  pelos  morros  oom  o  mesmo 
Corgo,  e  Campo,  âcando<lhe  o  morro  da  rapadura  em  meyo,  e  assim 
mais  tem  huâ  Capoeira  q*  âca  por  de  trás  da  lavra  da  rapadura,  e 
mais  abaixo  outra  q'  também  dezagoa  para  o  Sitio  do  dito  João  de 
Souza  Lobo,  e  comUna  com  António  Pereira  Machado,  o  q'  tudo  terin 
de  comprido  meya  legoa  de  terras  de  largo  o  mesmo,  e  a  havia  pella 
compra  feita  a  Pedro  Coelho  de  Carvalho,  e  porque  a  queria  possuhir 
na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.^  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta 
de  Sesmaria,  ao  que  attendendo  eu,  estar  cituado  neilas,  e  ser  con- 
veniente haja  toda  a  providencia  nas  terras  que  se  hSo  de  cultivar, 
dentro,  e  vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem 
fazer  merco  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.»  Manoel  Coelho' 
Pinto,  meya  Legoa  de  terra  de  comprido,  e  o  mesmo  de  largo,  na 
sobredita  paragem,  com  declaração  que  não  excederá  esta  concessão 
em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo  não  comprehendendo  ambas  as  mar- 
gens de  algum  Rio  navegável,  porq'  neste  cazo  fica  livre  de  hu&  das 
partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ulti- 
mas ordens  de  S.  Mag.«  e  esta  m.^^  que  faço  ao  Sup.«  he  salvo  o  di- 
reito Régio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  tt.o  lhe  pertenção, 
reservando  os  Sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem 
as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  q' 
os  refferldos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apro- 
priar de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  teita  ao  Sup.«  q* 
será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q*  se  contará  da  data  desta, 
mandar,  digo  demarear-se  judicialmente,  medindosse  as  q'  lhe  tocar ; 
e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notificados  os  refferidos  vezL? 
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nho8  para  allegarem  oprejaizo  q'  tiverem,  e  embargarem  a  demar- 
cação se  lhe  prejadicar,  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notiílcaç&o  não 
terá  vigor  esta  Sesmaria ;  e  o  Sap.<>  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar 
as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos  ;  e  nSo  o  fa- 
zendo se  darão  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com  condi- 
ção de  não  sacederem  nellas  Relligioens  por  tt.»  algum,  e  acontecendo 
possubilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como  quais- 
quer seculares,  e  faltando  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e 
se  concederão  a  quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.«  não  embarassará  os 
caminhos,  e  serventias  publicas  q'  na  tal  Fazenda  houver  ;  e  outro 
sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação,  não  consen- 
tindo nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q'  se 
prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  diamt.  ^«,  e  achando  algum 
buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  conbecimt.o  de 
q'  se  fas  experiência  hirá  logo  dar  p.^'  na  Intend/  dos  Diamantes  do 
q'  achar  de  necessid.«  e  âcando  distante,  ao  Cabo  da  patrulha  q'  esti- 
ver mais  vezinho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgres- 
sor da  Real  prohibição ;  e  constando  se  não  podia  fazer  a  d.»  expe- 
riência sem  ser  sciente  delia,  será  castigado  comforme  o  damno  q*  se 
achar,  e  declarão  os  bandos.  Pello  q*  mando  ao  offi.'''  a  q'  tocar  de 
posse  ao  Sup.<»  das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação,  e 
notificação  dos  vezinhos  como  aísima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  no 
1.0  das  Nottas  p>  constar  a  todo  o  tempo  o  refferido  na  forma  do  regi- 
m.  \  e  outro  sy  será  obrig.^^^^  no  termo  de  4  an.»  q*  se  contarão  da 
data  desta  m.^^^  comflrmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  p.io  seuCons.<» 
ultr.o  E  por  firmeza  de  tudo  etc.  Dada  neste  Ârrayal  do  Tejuco  a  7 
de  Âg>  de  1739.  O  Secretr.  ^Ânt.»  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever. 
—  Gomes  Fr.«  de  Andr.* 


A  Af  anoel  Alves  Conde 

Gomes  Fr.«  de  Andr.»  etc.  —  Faço  saber  aos  que  eeta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito,  a  representar-me  João  Alz. 
Conde  que  elle  estava  possuhindo  hum  Sitio  junto  ao  Ribeirão  do 
Inferno,  q'  pella  parte  de  sima  confina  com  as  capoeiras  de  João  Àlz. 
Vieira,  e  de  Manoel  da  Costa  Bahia,  e  de  baixo  correndo  o  dito  Ri- 
beirão com  as  de  António  Corrêa  Lobo,  e  por  hum  dos  lados  com  o 
mesmo  Ribeirão,  e  pello  outro  com  os  morros  q'  fazem  vertentes 
para  o  dito  Ribeirão,  cujo  Sitio  o  houve  portt.*  de  compra  q'  fez  a 
Gaspar  de  Carvalho,  q'  terá  de  comprido  i>ouco  menos  de  meya  legoa 
#  de  largo  quaei  o  mesmo  ;  e  porque  o  queria  poesuhir  na  forma  das 
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ordem  de  S.  Mag.«  me  pediu  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria, 
•o  que  attendendo  eu  estar  cituado  nelle,  e  ser  conveniente  h^a  toda 
a  providencia  nas  terras  q'  se  h5o  de  «ultivar  dentro  e  vezinha  da 
demarcação  dos  diamantes,  e  ser  morador  na  oom-^"^  do  Serro  frio 
dentro  da  demarcação.  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.®  ao  d.®  JoSo  Alz.  Conde,  meya  legoa  de  terra  de 
comprido ;  e  o  mesmo  de  largo  na  sobre  dita  paragem,  com  declara* 
çSoque  não  excederá  esta  concessão  em  mais  da  q'  Ibe  concedo,  não 
com  prebendando  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq* 
neste  cazo  ficará  livre  de  búa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa 
para  o  nzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.o  e  esta 
m.^  q'  faço  ao  Sup.'*  he  falvo  o  dir.f  régio  ou  prejuízo  de  terceiro 
q*  por  algum  tt.o  lhe  pertenção  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e 
moradores  com  q.<°  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe 
forem  competentes,  sem  que  os  refteridos  vezlnbos  com  o  pretexto  de 
vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta 
xn.««  feita  ao  Sup.*»  q'  será  oVrigado  no  termo  de  bum  anno  q'  se 
contará  da  data  desta  a  demarcar  se  judicialm.^'  medindosse  as  q* 
lha  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcação  e  notificação,  digo  a  deoiar. 
caçSo,  serão  notificados  os  refferidos  vezlnbos  para  allegarem  o  pre- 
jaizo  q'  tiverem  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e 
sem  fazer  a  demarcação,  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria; 
e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  p.*« 
delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa 
fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com  a  condição  de  não  sucederem  nellas 
Relligíoens  por  tt.^  algum,  e  acontecendo  possubilas  será  com  o  en- 
cargo de  pagarem  delias  Dízimos,  como  quaesquer  seculares,  e  fal- 
tando ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  q."^ 
aa  denunciar  ;  e  o  Sap.<^  não  embarassará  os  caminhos  q'  na  tal  Fa- 
zenda houver  e  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  de  sua  de- 
marcação não  oonsentinde  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  ou- 
I  Ira  algua  pessoa  q'  se  presuma  ande  ftirtivam.t<^  extrahindo  diaman- 

I  tes  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas   ditas   terras,  por  onde  se 

i  venha  no  conhecim^o   de  q'  se  fes  experiência,  hirá  logo  dar  p.t°  na 

I  Intendência  dos  Diam.t<»  do  q*  achar  de  novid.^  e  ficando  dist/  delia 

I  to  Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais   vezinho  p.»  se  mM^  averiguar 

q.B  seria  o  transgressor  da  Real  prohibição,  e  constando  senão  podia 
fazer  a  d.*  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  castigado  conforme 
o  damno  q'  se  achar,  o  declarão  os  bandos.  Pello  q'  mando  ao  off/^ 
a  q*  tocar  dé  posse  ao  Sap.«  das  refferidas  terras  feito  prim.»  ade«* 
marcação  e  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno,  de  q*  ao 
£urÀ  termo  no  1.®  das  nottas  p.*  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na 
forma  áo  regim.^^ ,  e  eutro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  an.« 
H'  se  contarão  da  data  desta  m.'^^^  confirmar  esta  Sesmaria  por  S« 
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Mag.»  pello  seu  oons.^»  altr.<».  E  por  firmoza  da  tudo  eto.  Dada  nMto 
Arrayal  do  Tejuco  ai.'  de  Ag.^'  de  1739.  O  Secretr.»  Ant.«  da  Roeba 
Machado  a  fea  escrever.  —Gomes  Fr.»  deAndr.». 


Ao  Cap.n-mòr  DomlDaoe  Corrêa  Gomes 

Gomea  Fr.«  de  Andr.«,  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  reprezentar-me  o  capi- 
tão mor  Domingos  Corrêa  Gomes  que  elle  estava  possuindo  duas  fa- 
zendas misticas  citas  no  Pcuzo  alto  Comarca  do  Cerro  Frio  que  houve 
por  compra,  que  delias  fez  ao  Doutor  Francisco  da  Costa  Malheiros, 
e  achandose  as  referidas  fazendas  compostas  de  varies  pastos,  matas 
virgens,  e  cert&o  devoluto  para  criar  gados,  tirou  Francisco  Nunes 
de  Carvalho,  possuidor  q'  fora  da  d.»  Fazenda,  a  Carta  de  Sesmaria 
que  aprezentava  e  porque  depois  delia,  se  ampleara  mais  a  posse,  e 
descubrimento  queria  elle  Suplicante  reformar  a  mesma  sesmaria 
conformando-se  nesta  parte  com  as  reaes  ordens  fazendo-lhe  a  merca 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.<?  por  Sesmaria  as  terras  de  que  estava  de 
posse  ampleando-lbe  a  mesma  de  que  também  estava  de  posse,  prin- 
cipiando no  Riacho  das  Raízes,  que  partia  com  António  de  Oliveira, 
ramo  do  nascente  com  terras,  e  mattos  de  Jerónimo  Alz.  de  S.  Payo, 
Manoel  Teixeira,  e  Manoel  Corrêa,  sahíndo  rumo  do  sul  por  capo- 
eiras devolutas,  q'  foram  de  José  Guedes  Claro,  a  intestar  com  matos 
a  terras  do  Coronel  Fran.*"»  Rovoredo  de  Vazc.o*  cordiando  pela  Ser- 
ra de  Tapanhúacanga,  a  confrontar  com  capoeiras  de  José  Pr.*  da 
Brito  correndo  direito  á  barra  do  rio  Gurutuba  fazendo  circulo  esfé- 
rico na  paragem  do  d.®  Riacho  das  raizes,  e  comprehenderia  trás  la- 
goas de  terra  em  figara  triangular :  pedindome  lhe  mandasse  passar 
Carta  de  Sesmaria  p.*  poder  cultivar  as  ditas  terras  fazendo  roças  e 
criando  Gados  p.»  o  que  se  achava  com  m.^»  fabrica,  ao  que  attenden- 
do  eu  ser  útil  á  Fazenda  de  S.  Mag.«  povoarem  as  terras  nesta  Ca- 
pitania. Hey  por  bem  fazer  mercê  em  nome  do  mesmo  8j  ao  d.® 
Cap.n  mor  Domingos  Corrêa  Gomes  três  legoas  de  terra  em  figura 
triangular  na  sobre  d.»  paragem,  com  declaraç&o  que  nSo  excederá 
esta  eoncessSo  em  mais  terra  do  que  lhe  concedo,  nfio  comprehenden- 
do  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  cazo  fi- 
cará livre  da  húa  das  p.^«>  o  espaço  de  meya  legoa  para  ó  uso  pu- 
blico na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<»  e  esta  mercê  q*  faço 
ao  Sap.«  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum 
tt.o  lha  pertençSo  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  e  moradores  com 
quem  partiram  as  d.»«  terras,  e  soas  vertentes  q*  lhe  forem  compa- 
tanteSi  sem  que  os  referidos  vezinhos   com  o  pretexto  de  vartentai 
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le  qneir&o  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê 
Í6Íta  ao  Sop.^e  que  será  obrigado  no  termo  de  um  anno,  que  se  con- 
tará da  datta  desta  a  demarcarse  judicialmente  medindo  as  que  Ibo 
tocar,  e  antes  de  fazer  a  demircação,  ser&o  notificados  os  refTeridos 
Tdxinbos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a 
demareaçfio  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  not  flcaçSo,  e  demarca- 
çSo  será  de  nenhum  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup  »  será  obrigado  a 
povoar,  e  cultivar  as  d>*  terras,  ou  parte  d«-ilas  dentro  de  dous 
anãos  e  nfto  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fa/er  ,  e  outro  sy  as 
terá  oom  a  condiçfto  de  n?io  soe  derem  nellas  religioeos  por  tt.*  al- 
gum, e  acfiitecDdo  (m*8iU'ÍI  s  t>eiá  c>  m  o  etc^rgo  de  pagarem  delias 
dízimos  C(  mo  qu^eiiq  ia  8'<culire(i,  e  faltar.do  ao  referido  se  ju  gar&o 
por  devolutas,  e  te  c  tic^^de  9lo  a  quem  as  denunciar,  e  o  Sup.^  n&o 
embarassará  os  cHoiiuhoA,  e  i>erve(itiati  publicas  que  nas  d.*«  Fazen- 
das houver.  Pello  que  mando  ao  offlcial  a  quem  tocir  dê  posse  ao 
Sap.<»  das  refferidas  terras,  feita  prim.o  a  demaroaçfto,  e  notiúcaçfto 
dos  vezlnhoa  como  a^ima  ordeno,  de  que  fará  tr.<»  no  l.<>  das  notas 
para  constar  a  todo  o  tempo  o  refft^rido  na  íorma  do  regim.^»  e  outro 
sy  será  obrigado  no  tr.»  de  quatro  annos,  que  se  contará  da  datta 
desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.e  pelo  seu  cons.o 
Ultr.o.  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezonte  por  mim 
assignada  e  aellada,  com  o  sello  de  minhas  armas  que  se  cumprirá 
inteiramente  como  nella  se  contem,  que  se  registará  nos  L.^*  da  Sa- 
eretr.»  deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  neste  Arrayai  do 
TejQoo  aos  onze  de  Agosto  de  mil  setecentos  trinta,  e  nove.  O  Se- 
eretr.*  do  Gavemo  António  da  Rocha  Machado  a  fei  escrever.  —  Go- 
mes Pr.«  de  Andrada, 


A  Aatonlo  Ro«lrlsrnefl  de  Faria 

Gomes  Fr.«  de  Andr.«  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentarme  Antó- 
nio Roiz*  de  Faria  m.»  na  Comarca  do  Cerro  Frio  dentro  da  demar- 
caçSo  dos  Diam.^«*  que  elie  estava  possuindo  hum  Citio  chamado  o 
Capão  cito  nas  vizinhanças  de  S.  Gonçalo,  como  se  mostrava  dos  do- 
eum.^«  que  aprezentava,  no  qual  tinha  dous  Engenhos  de  piloens,  e 
confinava  palia  p.^  do  oriente  com  o  campo  e  do  poente  com  parte  da 
rossa  de  José  Lopes»  e  Domingos  Gonçalves»  e  do  Norte  com  a  estra- 
da que  vai  do  Arrayai  do  Tejuco  p.»  S.  Gonçalo»  e  do  Sul  com  o 
Campo  q'  poderia  ter  hum  quarto  de  legoa  de  comprido»  e  de  largo 
meyo  quarto  ;  e  porq'  as  queria  possuir  na  forma  das   ordens  de  S. 
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Mag.«  me  pedia    lhe    manlasae  passar   Carta    da    Sesmaria,  ao  qao 
attendendo  eu,  estar  cituado   nellas  e  ser   ODnveaieate   haja  toda  a 
provídancia  nas  terras  qua  se  hSíode  caltivar  dentro,  e  mezinhas,    da 
demarcaçSo  doa  diam antas.   Hey  por  bem  fazsr  m.^^  de  ooncedor  em 
nome  de  S.  Mag.«^  ao  d.<>  António  Roiz'  de  Faria  ham  qnart)   de    le* 
goa  de  comprido,  e  mayo  de  largo  na  sobre  ditta  paragem,    com    de- 
claração qua  não  excederá  esta  coneesiSo  e  mais    terra   de    qua  lha 
concedo  nSo  comprehendendo  ambas  as  margons  de  algam  rio  nave* 
gavel,  porq'  neste  cazo  acará  livre  de  haá    das    partes,    espaço  de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico,  na  forma  das  ultimas   ordens  de  8. 
Mag.«  e  esta  mercê  que  faço  ao  Siip/«  he  salvo  o  direito    régio,    ou 
prejuízo  de  tercairo,  que  por  algum  tt.»  lhe  pertençSo  rezervando  oe 
Gitios  dos  vezinhos,  e  moraioras  com  quem   partirem  as  d.**  terras» 
e  suas  vertentes,  que  lhe  forem  competentos  sem   que  os  refferidoe 
vezinhos,   com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  de- 
maziadas  terras  com  prejuízo  desta  faita  ao  Sup.^'  que  será  obrigado 
no  termo  da  hum  anno  que  se  c  untará  da  datta  desta  a  demarcarse 
judicialmente  medindo  se  as  que  lhe  toe  irem,  e  antes  de  fazer  a  de* 
marcação  serão  notiâcados  os  referidos  vezinhoj,    para  allegarem  o 
prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação,  se  lhe  prejudicar» 
e  sem  fazer  a  notilícaçSo,  e  demarcação,  não   terá  vigor  esta  Sesina* 
ria,  e  o  Sup.^'  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar,  as  ditas  terras,  oa 
p.^  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o 
possa  fazer  e  o  Sap."»  as  terá  com  con  lição  de  não  sacoederem  nellas 
relígioens  por  tt.<>  algum,  e  acontecendo  possuillas,  será  com  o  encar- 
go de  pagarem  delias  dizimos  como  quaesquer  Saculares,  e  faltando 
ao  referido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  darão  aq.""  as  denunciar» 
e  o  Sup.«  não  embarassarâ  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q'    na 
tal  Faz.^  houver  ;  e  outro  sy  sara  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  aaa 
demarcação,  não  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,   nem 
outra  alguá  pessoa  que  se  prezuma   ande    furtivamente   oxtrahindo 
diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  se 
venha  no  conhecim.^<>  de  que  se  faz  experiência  hirá  logo   dar    parte 
na  Intendência  dos  diamantes  do  que  achar  de  novid.<»  e  ficando  dis- 
tante delia  ao  Gabo  da  patrulha  qua  tiver  mais  vezinhos  p.^  se  man- 
dar averiguar,  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibição,  e  con- 
stando senão  podia  fazer  a  d.""  experiência,  sem  ser  soiente  delia  será 
castigado  conforme  o  dano  qae  se  achar,  e  daclarão  os  bandos.  Pello 
que  mando   ao    offlcial  a  que  tocar   dê  posse  ao  Sup.»  das  referidas 
terras,  feita  prim.»  a  demarcação,  e  notiíicação    dos    ditos  vezinhos» 
como  assima  ordeno,  de  q'  sa  fará  termo  no  L.o  das  notas  para  con- 
star a  todo  o  tempo  o  referido  na  forma  do  regim.^o  ;  e  outro   sy  será 
obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  que  se  contarão  da  datta  desta» 
min  lar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pelo  Seu  Cons.«  Ultr.o 
&  por  firmeza  da  tudo  lhe  mandei  passar  a  prez.(i.por  mim  assigtta 
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da,  6  aellada,  oom  o  sello  de  minhas,  que  se  oamprirA  inteiramente 
Qomonellase  contém,  qae  se  registrará  nos  L.o»  da  Secretr.»  deste 
Goy.»>  e  nos  mais,  a  qae  too&r.  Dada  neste  A^rrayal  do  Telnoo  aos  dose 
dias  de  Âgost?  de  1739.  •—  O  Secretario  Ant.«  da  Rooba  Machado  a 
fai  escrever.  —  Gomes  Pr,«  de  Andrada. 


A  Domingos  Jllorelra  BatIiomi 

Gomes  Fr.«  de  Andr.»  etc.  ~  Faço  saber  aos  qae  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a   reprezentarme  Domingos 
Barbosa  Mor.»  m.o'  na  Comarca  do  Ssrrofrio  dentro  da   demarcagfto 
doi  Diamantes,  qae  elle  possahia  ha&  rossa  cita  janto  ao  Corrigo  Ca* 
pivary,  q'  p.**  do  Nascente  com  Manoel  da  Silva,   e  do  Poente  com 
Uanoel  Fernandes  de  Oliveira,  q'  talo  teria  meyalegoa  de  terra  de 
comprido,  e  de  largo  meyo  qnarto  com  seas  pastos,  e  logradouros,  e 
porque  a  qaeria  possuir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia 
lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria,  ao  q'   attendendo  ea  estar 
citnada  nella,  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  terras 
que  se  hão  de  cultivar  dentro,   e   vezinhas  da  demarcaçSo  dos  Dia- 
m.^*  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de    S.  Mag.*  ao 
d.o  Domingos  Barboza  Moreira  meya   legoa  de  terra  de  comprido,  e 
meyo  qaar'o  de  largo  na  sobredita  paragem,  com  declaração  que  não 
excederá  esta  conceisão  em  mais  terra  da  q*  lhe  concedo   não  com- 
prebendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste 
eazo  ficará  livre  de  huâ  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo 
publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<»  ,  e  esta  m.»»  q'  faço 
ao  Sap.«  he  salvo  o  dir.o  régio  ou  prejuízo   de  3.o  q*  por  algum    tt.» 
lhe  pertenção,  rezervando  os  Sities  dos  vezinhos,   e   moradores  oom 
q.»  partirem  os  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe  forem  competen- 
tes  sem  q*  os  refferidos  vezinhos    com  o  pretexto    de    vertentes   se 
queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo    desta  m.<»*  feita 
ao  Sup.^q'  será  obrigado  no  termo  de   hum    anuo  q'  se  contara  da 
data  desta,  demarcarse  jndicialm.^  medindosse  as  q'  lhe  tocar,  e  an« 
tes  de  fazer  a  demarcação  serão  ^notificados   os   refferidos    vezinhos 
p.»  allegarem  o  prejuizo  q'  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se 
lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notificação  n  ão  terá  vi« 
gor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  cultivar  as  di- 
tas terras,  ou  p.^<>   delias  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa 
fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  a  condição  de  não  sucederem   nella  s 
Helligioens  por  tt.»  algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  oom  o    en- 
cargo de  pagarem  delias  Dizimes,  como  quaisquer  Seculares,  e  fal* 
tando  ao  refferido    se   julgarão    por   devolutas  e  se   concederão  a 
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q.m  aa  denanoiar ;  e  o  Siip.«  n&o  embarassarà  os  oaminhos,  e  serveni- 
tias  publicas  q'  na  tal  Fazenda  houver  ;  e  outro  sy  será  obrigado  a 
vegiar  as  terras  da  sua  demarcac&o  n&o  consentindo  nellas  negros  fu- 
gidos a  minerar,  nem  outra  alguá  pessoa  q'  se  presuma  ande  fur- 
tiyam/«  extrahindo  diam.t«%  e  achando  algum  buraoo,  ou  sinal  nas 
ditas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecim.^o  de  que  se  faz  experi- 
ência hirà  logo  dar  parte  na  Intend.»  dos  Diam.^o»  do  q*  achar  de  no- 
vid.«  e  ficando  dist.«  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezi- 
nho  p.»  se  m.»'  averiguar  q.*»  seria  o  transgressor  da  Real  prohibi- 
çSOy  e  constando  senfto  podia  fazer  a  d,»  experiência  sem  ser  sciente 
delia  será  castigado  comforme  o  damno  q*  se  schar,  e  dedarSo  os 
bandos.  Pello  q*  mando  ao  off.»^  a  q'  tocar  dê  posse  ao  Sap.*  das  reffe- 
ridas  terras,  feita  prlmeir.^  a  demarcaçSo,  e  notificação  dos  vezinhos 
como  asima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  1.''  das  Notas  p.»  constar 
a  todo  tempo  o  refferidona  forma  do  Regim.^»  .^  e  outro  sy  será  obri- 
gado no  termo  de  quatro  annos  q*  se  contarão  da  data  desta  mandar 
oomflrmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.<^  pello  Seu  Gons.»  Ultr.»  E  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prez.^»  por  mim  asignada,  e  sel- 
lada  com  o  sello  das  minhas  armas,  q'  se  cumprirá  inteiram/^  como 
nella  se  contem,  e  se  registrará  nos  l.°«  da  Secretr.»  deste  Governo,  e 
nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  12  de  Agosto 
de  Í739.  —O  Secretr.o  Ant,j.  da  Rocha  Machado.  —  Gomes  Fr.«  da 
Andruda. 


A  FraetaoBo  Caminha  Tillaa  Boas 

Gomes  Fr.<»  de  Andr.»  etc.  —  Faço  saber,  aos  que  esta  m.*  Carta 
de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentarme  Frutuoso  Ca- 
minha Villasboas  morador  na  comarca  do  Cerro  Frio  dentro  da  de- 
marcação dos  diamantes,  que  possuhia  huá  rossa  cita  em  o  Rio  Ca- 
pivari,  que  parte  do  Poente  com  o  Rio  das  Pedras  abaixo,  e  do 
Norte  com  o  d.o  rio,  que  tudo  teria  meya  legoa  de  terra  de  compri- 
m.^^ ,  e  meyo  quarto  de  largo  com  seus  pastos,  e  logradouros,  e  porq* 
a  queria  possuhir  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.^  me  pedia  lhe  man 
dasse  passar  Carta  de  Sesmaria  ao  que  attendendo  eu  estar 
situado  nella,  e  ser  conveniente  haía  toda  a  providencia  nas  terras, 
que  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezinbas  da  demarcação  dos  dia- 
mantes. Hey  por  bem  fazer  m.««  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao 
d.o  Fructuoso  Caminha  Y.»>boas  meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e 
meyo  quarto  de  largo  na  sobre  d.»  paragem,  com  declaração  que 
não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo,  não 
oomprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  rio  itavegavel,  porque 
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neste  cazo  âcarà  livre  de  huâ  das  p.*«<  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o 
nzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.« ,  e  esta  mercê 
qae  faço  ao  Sap.»  be  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  3.^  que  por 
algum  tt.^  lhe  pertençSo  rezervados  os  Citios  dos  vezinhos  e  morado- 
res eomq."'  partirem  as  d.«*  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe  forem 
eompetentes,  sem  q*  os  referidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  verten- 
tes se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras,  em  prejuízo  desta 
mercê  feita  ao  Sup.«  q'  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno,  que  se 
contará  da  datta  desta  demarcarse  judicialmente,  medíndose  as  que 
lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serSo  notiâcados  os  referi- 
dos vezinhos,  p.*  allegarem  o  prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem  a 
demarcaç&o  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  demarcaç&o,  e  notiâca- 
çSo  nto  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar, 
e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e 
nSo  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  podsa  fazer,  e  oatro  sy  os  terÀ  com 
oondiçSo  de  não  succederem  nelias  religioens  por  tt.o  algum,  a  acon- 
tecendo possuhillas  será  cdm  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos 
como  quaesquer  seculiares,  e  faltando  ao  referido  se  jalgarSo  por  de- 
Tolutas,  ese  concederão  a  q.°^  as  denunciar,  e  o  Sup.«  não  embaras* 
sara  00  caminhos,  e  serventias  publicas,  que  na  tal  Faz.»  houver :  e 
outro  sy  será  obrigado  a  vigiar  as  terras  da  sua  demarcação,  não 
consentindo  nelias  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  alguá  pes* 
soa,  que  se  prezuma  ande  furtivam.'»  extrahindo  diamantes  e  aohan- 
dose  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no 
conheciin>  q*  se  faz  experiência  hirá  logo  dar  parte  na  Intendência 
dos  diamantes  do  que  achar  de  novid.«  ,  e  estando  distante  delia  ao 
Cabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezinho  p.»  se  mandar  averiguar 
q.«  seria  o  transgressor  da  real  prohibição,  e  constando  senão  podia 
fazer  a  d.""  experiência  sem  ser  ciente  delia  será  castigado  conforme 
o  dano  q'  se  achar,  e  declarão  os  bandos.  Pelio  q*  mando  ao  offlcial  a 
Q'  tocar  dô  posse  ao  Sup.°  das  referidas  terras  feita  primr.*  a  demar- 
cado e  a  notiâcação  dos  vezinhos  como  assima  ordeno  de  q*  se  fará 
tr.o  no  L.o  das  notas  p.»  constar  a  todo  o  tempo  o  referido  na  forma 
do  regim.to  E  outro  si  será  obrigado  no  tr.o  de  quatro  annos  q*  se 
contarão  da  datta  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S. 
Mag.«  pello  Seu  Cons.o  Ultr."  E  por  ârmeza  de  tudo  lhe  mandei  pas- 
sar a  prez.^«  por  mim  assigoada  e  seliada  com  o  signete  de  minhas 
armas  q*  se  comprirá  inteiramen^le  como  nelle  se  contem  registran^ 
dose  nos  L.<»  da  Secretr.'^  deste  Gov.»^  e  nas  mais  p.^*-*»  aonde  tocar. 
Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  aos  doze  dias  de  Agosto  de  mil  sette- 
C4)nto8  trinta  e  nove.  ^  O  Seccetr.»  António  da  Rocha  Machado  a  fes 
escrever.  ^  Gomes  Freire  de  Andrade. 
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Ao  lilceaciado  António    Ferreira 

Gomes  Pr.«  de  Andr.»  etc.  «-  Paço  saber  aos  qae  esta  minha  Car- 
ta  de  Sesmaria  virem,  que  tendo  resp.^o  a  representar -me  o  licenciado 
Ant.o  Ferr.^  m.»**  na  Com.*»»  de  Cerro   do   Frio  dentro  da  demarcaoSo 
dos  diamantes,  que  elle  estava  possuindo  búa    rossa  cita  no  Cafandó, 
qae  a  houve  por  compra  a  Simão  de  Azevedo,  e    parte  do  Norte  com 
o  Campo,  do  sul  com  a  estrada  que  vay  p.»    a  Itaypava  do   Jequiti- 
nhonha, do  nacente  com  rossa  de  José  Roiz.   Lima  e  do    Poente  com 
o  rochedo    do  Córrego   do    Curralinho,   e    outro    sim    se  aohav&o 
húas  capoeiras   devolutas,  com    algaâs  restingas  de  mato  da  p/«  do 
nacente,    que     forSo   de    Francisco      Tavares,   o   qual     estava  cl- 
tuado  no  Guayaz,  e  que  da  mesma  p.^»  se  achav&o    outras    capoeiras 
devolutas,  e  também  outras  dap.*«  do  poente,  o    que    tudo    poderia 
ter  meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e  pouco  mais  de    hum   quarto 
de  largo,  e  porq.«  as  queria  possuir  na  forma  das  ordens  deS.   Mag.« 
me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  ao  que   attendendo 
eu  estar  cituado  nella,  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas 
terras  que  se  hSo  de  cultivar   dentro,  e  vezinhas  da   demarcaç&o  dos 
diamantes.  Hey  por  bem  de  fazer  m.««  de  conceder  em  nome    de   S. 
Mag.«  ao  d. <»  Licenciado  Ant.o  Ferr.»  meya  legoa  de   terra   de   cum- 
prido, e  pouco  mais  de  hum  quarto  do  largo,  na  sobre  d.^  paragem 
com  declaraçSo  que  nSo  excederá  em  mais  terra  da  q.»  lhe  concedo, 
não  comprehendendo  ambas  as    margens  de  algum    rio   navegável, 
porq.«  neste  cazo  âoarâ  livre  de  húa  das  p/»*  o  espaço  de  meya  legoa 
p.^o  uzo  publico  na  forma   das  ultimas  ordens  de  S.   Mag.«   e  esta 
m.««  q.«  faço  ao  Sup.»  he  salvo  o  direito  Régio,  ou    prejuízo    de   3.  o 
que  por  algum  tt/  lhe  pertenção,  rezervando  os  citios    dos    vizinhos 
e  moradores  com  q."^  partirem  as  d."   terras,  e  suas   vertentes   que 
lhe  forem  competentes  sem  que  os  referidos  vezinhos  com  o  pretexto 
devertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras,    em    prejuízo 
desta  m.o«  feitaao  Sup.«  q.«  será  obrigado  no  termo  de   hum    anno» 
q.«  se  contará  da  datta  desta,  a  demarcar-se  judicialmente    medindo- 
se  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazsr  a  demarcação    serão   notiâcados 
os  referidos  vezinhos,  p.»  allegarem  o    prejuizo   q.^    tiverem,    e  em- 
bargarem demarcação,  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a    demarcação, 
e  notificação,  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.«  será    obrigado 
a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras  ou    partes    delias  dentro  de  dous 
annos,  e  não  o  fazendo-se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;    e    outro    sy 
as  terá  com  condição  de  não  succederem  nellas    reiígiocDS   por    tt.o 
algum,  e  aconteceu  lo  p^ssuillas    será  com    o   eaoargo    de   pagarem 
delias  dizimos  como  qaaesquet*  secullares  e   faltando  ao    referido    se 
julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão    a  quem  as  denunciar,   e    o 
Sup.«  Jião  embarassará  os  caminhos,  e  serventias    publicas  q*    na  tal 
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Fai.»  houver  ;  e  oatro  ty  será  obrigAdo  avigiarai  terras  da  sua  de- 
maroaoSo  não  eonseatindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem 
outra  algúa  pessoa  q.«  se  presuma,  ou  de  furtivameate  extraliindo 
diamantes,  e  aohando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  á.'^*  terras  por 
onde  venha  no  conhecim.^»  deq.«  se  ITez  esperieaoia  hir&  logo  dar 
p.*«  na  Intendência  dos  diam.^«  de  q.«  achar  de  novld.«  e  âoando 
distante  delia  ao  Cabo  da  Patrulha  q.«  estiver  mais  vezinho  p.^  se 
mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibiç&o,  e 
constando  q.«  senSo  podia  Xaser  a  d.»  experiência  sem  ser  sciente 
delia  será  castigado  conforme  o  dano  q.*  se  achar,  e  declarfto  os 
bandos*,  Pello  q*  mando  ao  off.*^  a  que  tocar  dê  posse  ao  Sup.«  das 
referidas  terras  feita  primr.«>  anotiâoaçSo  e  demarcaç&o  dos  vesl- 
nbos  como  assim  a  ordeno  de  que  se  fadt  tr.»  nos  l.<»  das  notas  para 
constar  a  todo  o  tempo  o  referido  na  forma  do  regimento.  B  outro 
sim  será  obrigado  no  tr.o  de  quatro  annos,  que  se  contarSo  da  datta 
mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S«  Mag.«  pello  seu  Gons. 
Ultram.o  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandar  passar  a  prez.^  por 
mim  assignada  e  sellada  com  o  selio  de  minhas  armas,  que  se  cumpri- 
rá  inteiram. «•  como  nella  se  contem,  que  se  registará  nos  l.«*  daSe- 
eretr.»  deste  6ov.<»  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  neste  Àrragal  do 
Tejuco  aos  treze  dias  de  agosto  de  mil  settecentos  e  trintanove.  O 
Secretr.o  Ant*»  da  Rocha  Machado  a  fez  escrever  ^  Gomes  Pr.«  de 
Andr.» 


A  Franelaeo  de  ftonia  liisboa 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentar-me  Pran.^o 
de  Souza  Lix.»  morador  na  Comarca  do  Serro  do  trio  dentro  da  de« 
marcaçSo  dos  diamantes  q'  elle  possuhia  hua  Rossa,  cita  no  distri- 
cto  do  Arrayal  do  Goveia  que  parto  do  nacente  com  terras  de  An- 
tónio de  S.  Payo,  e  do  Poente  com  o  Sirg.^^^Mor  Josô  da  Costa  S^usa» 
do  norte  com  Felipe  Neri  Lobo,  e  do  sul  com  João  de  Miranda,  cuja 
Rossa  teria  de  comprido  meya  legoa  de  terra  e  de  largo  hum  quarto, 
e  porq'  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.,<»  me  pe- 
dia lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  ao  que  attendendo  eu , 
estar  citnado  nellas,  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas 
terras  q.«  se  hfto  de  cultivar  dentro  e  vezinhas  da  demarcaç&o  dos 
diamantes.  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S* 
Mag.«  ao  dicto  Fran.»o  de  Souza  Lisboa,  meia  legoa  de  terra  de  com- 
primento e  um  quarto  de  largo  na  sobre  ditta  paragem  com 
declaração  que   nSo   excederá  esta    concessão    em  mais  terra    da 
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q.«  lhe  concedo,  nSo  oomprehendendo  ambas  as  margems  de 
algans  rios  navegáveis  porq.«  neste  cazo  âoará  livre  de  hna 
das  partes,  o  espaço  de  meia  legoa  para  o  azo  publico  na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.,«  e  esta  m.o«  q.«  faço  ao  Sup.«  he 
salvo  o  direito  Régio,  on  prejaizo  de  terceiro  que  por  algum  titulo 
lhe  pertençSo  rezervando  os  sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com 
quem  partirem  as  dittas  terras,  e  essas  verte tntes  q.«  lhe  forem  com- 
petentes, e  sem  q.«  os  refTeridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  verten- 
tes, sequeirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta 
meroe  feita  ao  Sup.^  q.«será  obrigado  no  termo  de  hum  anno 
q.<>  se  contara  da  datta  desta  a  demarcar-se  judicialm.^«  medindosse 
as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demaroaçEo,  serSo  notificados, 
os  referidos  vezinhos  p.*"  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embar- 
garem a  demarcaçKo  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fuzer  a  notiflcaçUo,  e 
demarcação  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.*  será  obrigado 
a  povoar,  e  cultirar  as  dittas  terras  ou  parte  delias,  dentro  de  dous 
annos,  e  não  o  fazendo-se  darSo  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  aa 
terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  reiigioens  por  titulo  ai' 
gum,  e  acontessendo  possuilas  será  com  o  encargo  de  pagamento 
delias  dízimos  como  quaeisquer  seculares  e  faltando  ao  refferido  se 
julgarão  por  devolutas  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar ;  e  o 
Sap.«  não  embarasssará  os  caminhos  e  .serventias  publicas  q.«  na  tal 
fazenda  houver.  E  outro  sy  serra  obrigado  a  vegiar  as  terras  da 
sua  demarcação  não  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar, 
nem  outra  algua  pessoa  que  se  prezuma  ande  ítirtivam.*^  extrahindo 
diam.,<«>  e  achando-se  algum  buraco,  ou  sinal  por  onde  se  venha  no 
conhecim.^o  de  q.«  se  fez  experiência,  hira  logo  dar  parte  na  Inten- 
dência dos  diamantes  do  q.«  achar  de  novidade,  e  ficando  distante 
delia  ao  Gabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezinho  p.»  se  mandar  a 
veriguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real  prohibição  ;  e  c  custando 
senão  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser  ciente  delia  será  casti- 
gado conforme  o  damno  q.»  se  achar,  e  dedarão  os  bandos  ;  Pello 
que  mando  ao  offloial  a  quem  tocar  de  posse  das  referidas  terras 
feitas  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos  vezinhos  como  assima 
a  ordeno  de  q.«  se  fará  termo  no  1.»  das  notas  para  constar  a  todo 
o  tempo  o  referido  na  forma  do  Regim.<o  e  outro  sim  será  obrigado 
no  termo  de  quatro  annos  q.*  se  contarão  da  datta  desta  mandar 
confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.*  pello  seu  Cons.<»  Ultr.«  e  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  a  prezente  por  mim  assinada 
e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  que  se  comprirá  inteiram.^« 
como  nella  se  contem  e  se  registará  nos  Livros  da  Secretaria  deste 
Governo,  e  nos  mais  a  q.«  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  aos  12 
de  agosto  de  1739.  O  Secretario  António  da  Roxa  Machado  a  fez  escre- 
ver. —  Gomes   Freire   de  Andrada. 
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A  Wvmmmim^m   XMvíew  de   Neadof» 


Gomes  Fr.«  de  Andr.»  etc.  -^  Faço  iaber  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a    reprezentar-me    Franoiseo 
XiTier  de  Mendoça  morador  na  oomarca  do  Serro  frio  dentro  da    de- 
mtreaçSo   dos  diamantes,  q*  elie  estava  possahindo  húa  rosss,    oita 
no  córrego  ehamado  das  almas,  o  qaal  fez  seus  escravos   e  parte    da 
banda  do  córrego  com  António  Horta  pello  mesmo  córrego   abaixo,  e 
da  ontra  parte  faz  agoas  vertentes  psra  o  dito  córrego  com    ttns  pas 
tos  e  logradouros  o  que  tndo  teria  de  comprido  trez  quartos  de  legoa 
de  terra,  e  bum  quarto  de  largo  ;  e  porq*  a  queria    possubir  na  for 
ma  du  ordens  de  S.  Mag.,«  me  pediu  lhe  mandasse  passar    Carta   de 
Sesmaria,  ao  que  attendendo  eu  estar  cituado  nella,  e  ser  conveniente 
haja  toda  a  providencia  nas  terras  q.«  se  bio  de    cultivar   dentro,  e 
Tezinhas  da  demarcscSo  dos  diamantes.  Hey  por  bem    fazer  m.-    de 
eonceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d."  Francisco  Xa.*'  .de  Mendoça,  tre. 
quartos  de  legoa  de  terra   de  comprido,  e   bum  quarto  de  largo  na 
sobredita  paragem,  com  declaraçfto   q*  nSo   excederá  esta  concessSo 
em  mais  terra  de  q*  lhe  concedo  n&o  comprebendendo  ambas  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegável  p.^*  q'  neste  cazo    ficará  livre    de   húa 
das  p.<««  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ulti. 
mas  ordens  de  S.  Mag.,«  e  esta  m.<»«  q*  faço  ao  Sup.«  he  salvo  o  direi, 
to  régio,  ou  prejuízo  de  3/  q*  p.^  algum  tt.*  lhe  pertençao,  rezervan- 
do  os  sítios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  q.»  partirem  &.**    terra 
o  inas  vertentes  q'  lhe  forem  competentes  sem  q'  os  refferidos  vezi- 
nhos com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirKo  apropriar    de  demazia. 
das    terras   em   prejuizo     desta    m.*^  feita    ao  Snp.«  q'  será    obri.' 
gado  no  termo  de  bum  anno  que  se  contará  da    data  desta  demnr- 
ear-se  judicalm/^«  medindosse  a    q*  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  de- 
mareaçko,  sezIU)  notificados  os  refferidos  vezinhos  p.»  allegsremo  pre- 
juízo q'  tiverem^  e  embargarem  a  demarcação  se    lhe  prejudicar,    e 
lem  fazer  a  demarcaç&o,  e  notificaçSo,  nio  terá  vigor  esta  Sesmaria  • 
e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  d.  »  terras,  ou    parte 
delias  dentro  de  dous  annos,  e  nSo  o  íazendo-se  darão  a  q.»  o  possa 
fiizer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  oondiç&o  de  n&o    succederem  nella  reL. 
igioens  por  tt.*  algum,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o  encargo  de 
pagarem  delias  Dizimos  como  quaisq.'  seculares,  e  faltando  ao    reffe- 
rido  se  julgarão  p.'  devolutas,  e  concederão  a  q.»  as  denunciar  ;  e    o 
Sap.o  D&o  embarassará  os  caminhos  e  serventias  publicas  q*    na  tal- 
FttZenJa  hover,  Pello  q'  mando  ao  offlcial  a  q*  tocar,  digo  :  outro   sy 
será  obrig.'«  a  vegiar  as  terrss  da  sua  demarcação   não  consintindo 
nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algúa  pesioa  q*  se  prezu^ 
;na  anda  furtivamente  extrahindo  diam.*«  e  achando  algum  buraco 
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OU  sinal  nas  ditas  terras  p.'  onde  se  venha  no  conbeoini.««  de  q*  se 
fez  experiência  hirá  logo  dar  p>  na  Intend.»  dos  diamantes  do  q' 
aohar  de  noTid.«  e  âcando  dist.*  delia,  ao  Gabo  da  patrulha  q'  esti- 
ver mais  vezinho  para  se  mJ^^  averiguar  q."^  seria  o  transgressor  da 
R.^  prohibiçSo  e  constando  sen&o  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem 
ser  sciente  delia  será  castigado  conforme  o  damno  q'  se  achar,  e 
deolar&o  os  bandos.  Pello  q*  mando  ao  off.»>  a  q*  tocar  de  posse  ao 
Snp.o  das  referidas  terras,  feita  primeira  a  demarcação,  e  notíflcaçSo 
dos  vezinhos  como  assima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  no  l.«  das  not- 
tas  p.»  eonstar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.^o;  e  ou- 
tro sy  ser&  obrigado  no  termo  de  quatro  an.«  q'  se  contarSo  da  data 
desta^  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  p.**  S.  Mag.*  pe.o  seu  Cons.o 
Ultr."  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prez.'  p.«  mim  asi- 
gnada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  q'  se  cumprirá  intei- 
ram.te  como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  ).<>«  da  Secret.»  deste 
Governo,  e  mais  q*  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  12  de  ag.^ 
de  1739.  O  Seoretr.'»  Ant.o  da  Rocha  Machado  a  fez  escrever.  Oomes 
Pr.*)  de  Andrada. 


A  André  Manls  de  Ooftmfto 

Gomez  Pr.«  de  Andrada,  etc.  «—  Paço  saber  aos  q*  esta  minha 
carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  repr«zentarme  André 
Muniz  de  GusmKo  morador  na  comarca  do  Serro  frio  dentro  da  de- 
marcao&o  dos  Diamantes,  q*  elle  estava  posauhindo  hfta  rossa,  cita 
•no  córrego  chamado  Mutuca,  que  parte  do  Sul  com  Ant.**  da  Costa,  do 
Norte  com  Francisco  X.«r  de  Mendoça,  e  do  Leite  com  húa  rossa  de 
Manoel  de  Lima,  vertentes  para  Cayetò  Mirim  com  i eus  pastos,  e  lo- 
gradouros, e  tudo  teria  meya  legoa  de  terra  em  quadra  e  porq*  a 
queria^  a  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  man- 
dasse passar  carta  de  Sesmaria,  ao  que  attendendo  eu  estar  cituada 
nella,  e  ser  conveniente  hi^a  toda  a  providencia  nas  terras  q'  se  h&o 
de  cultivar  dentro,  e  veiinhas  da  demarcagSo  dos  Diamantes.  Hey 
por  bem  fazer  m.<>«  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.»  André 
Muniz  de  Gusmfto,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobredita  para- 
gem, com  deolaraç&o  q'  nio  excederá  esta  concessSo  em  mais  terrai 
da  q*  lhe  concedo  não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum 
Rio  navegável  porq'  neste  caso  ficará  livre  de  húa  das  partes,  o  es- 
paço de  meya  legoa  p.'*  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens 
de  8.  Mag.o  e  esta  m.o*q*  faço  ao  Sup.*  he  salvo  o  dir.t<»  régio,  ou 
prejuízo  de  terceiro  q*  algum  tt.«  lhe  pertençfio,  rezervando' os  Sitios 
doi  vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terra»,  e  suas 
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Tertentes  q'  lhe  forem  competentes,  sem  q'  os  refferidos  vezinhos 
oom  o  pretexto  de  yerteates  se  qaeir&o  apropriar  de  demaziaias  ter- 
ral em  prejaizo  desta  m.««  feita  ao  Sup.«  q*  será  obrigado  do  termo 
dô  humanno  q'  se  contará  da  data  desta  demarcarse  jadioialm.^  me- 
dindose  as  q'  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcaçfto,  serSo  notifi- 
cados os  refferidos  yezinhos  p.*  allegarem  o  prejuizo  q*  tiverem»  em- 
bargarem a  demarcaç&o  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  demarcaoSo 
e  notificac&o  nio  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.«  será  obrigado 
a  povoar  e  cultivar  as  d.^«  terras  ou  parte  delias  dentro  de  dons  an- 
nos,  e  não  o  fazendo  se  darSo  a  q.<°  o  possa  fazer,  q*  se  contarKo  da 
data  desta  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condiçfto  de  n&o  sucederem  nellas 
RelUgioens  p.^  tt.»  algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  en- 
cargo de  pagarem  delias  Dizimos  como  quaesquer  seculares,  e  fal- 
tando ao  refferido  se  inlgarfto  por  devolutas,  e  se  coneederSo  a  quem 
as  denunciar  ;  e  o  8up.«  não  embarassará  os  caminhos,  e  serventias 
publicas  q'  na  tal  Fazenda  houver  ;  e  outro  sy  será  obrigado  a  vigiar 
as  terras  da  sua  demarcaçSo  nKo  consentindo  nellas  negros  fugidos 
a  minerar,  nem  outra  alguma  pessoa  q'  se  prezuma  ande  furtiva- 
m.<«  extrahindo  diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  áU 
tas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecim.^''  de  q*  se  fes  ezperienola 
hirâ  logo  dar  p.»«  na  Intend.*  dos  Diam.^*  do  que  achar  de  novid.*  e 
ficando  distante  delia,  ao  Cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  vezinho, 
p.t  se  mandar  averiguar  q.>«  seria  o  transgressor  da  Real  prohibiçSo 
e  constando  se  nSo  podia  fazer  experiência  sem  ser  sciente  delia 
será  castigado  conforme  odamno  q'  se  achar,  e  deolarfto  os  bandos. 
Pello  q*  mando  ao  offl.»'  a  q'  tocar  dô  posse  ao  Sup.«  das  reiferidas 
terras  feita  primr."  a  demarcaçfto,  e  notificação  dos  vezinhos  oomo 
assima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  no  1."  das  Nottas  p.*  constar  a 
todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.*»  e  outro  sy  será  obrigado 
no  termo  de  quatro  annos  q'  se  eontar&o  da  data  desta,  mandar 
confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  seu  oons.»  Utr.»  E  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente  por  mim  asslgnada,  e 
seilada  com  o  sello  das  minhas  armas,  q*  se  cumprirá  inteiram. ««  co- 
mo nella  se  contem,  e  se  registará  nos  l.<'«  da  Secretr.*  deste  Governo 
e  nss  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  aos  12  de  Agosto 
de  1739.  O  Secretr.^"  Ant.**  da  Etocha  Machado  o  fez  escrever  —  Qo< 
mes  Freire  de  Andrada. 


▲  íofto  Pereira  do  I#agd 

Gomez  Fr. •  de  Andr.^etc. —Paço  saber  aos  q*  esta  minha  cartel 
de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  representarme  Joio  Pereira 
do  Lago,  morador  na  comarca  do  Seno  frio  dentro  da  demarcaçfto  dos 
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DiamanteB^  q'  elle  possahia  húa  rossa  sita  no  RibeirSo  do  Inferno,  qne 
parte  do  Poente  com  o  córrego  chamado  das  Lages,  e  do  Nascente 
com  a  rossa  de  Manoel  Alz.  Maciel  correndo  o  d.<>  Ribeii^  abaixo  por 
húa  e  outra  parte,  athe  a  cachoeira,  e  também  pello  córrego  chama- 
do o  Pombeiro  de  ambas  as  bandas,  para  sima  da  barra,  atô  a  dita 
cachoeira,  o  q*  tado  poderia  ter  de  comprido,  hum  quarto  de  legoa 
de  terra,  e  o  mesmo  de  largo,  e  havia  pellos  titutos  de  compra  q*  fes 
a  Pedro  Coelho,  os  quaes  aprezentava  ;  e  porq*  as  queria  possuhir 
na  forma  das  ordens  de  S.  Mag."  me  pedia  lhe  mandasse  passar  car^ 
ta  de  Sesmaria,  ao  q*  attendendo  eu  estar  cituado  nella,  e  ser  con* 
ven.^«  haja  toda  a  providencia  nas  terras  q'  se  hSo  de  cultivar  den* 
tro,  e  vezinhas  da  demarcação  dos  Diam.^>  Hey  por  bem  fazer  meree 
de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<)  ao  d."  Jo&o  Per.»  do  Lago,  hum 
quarto  de  legoa  de  terra  de  comprido  e  o  mesmo  de  largo  na  sobre 
d.*  paragem,  com  dedaraçSo  que  n&o  excederá  esta  concessSo  em 
mais  terra  da  q*  lhe  concedo  não  comprehendendo  ambas  as  margens 
de  algum  Rio  navegável,  porq'  neste  cazo  acará  livre  de  bua  das 
partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ulti- 
mas ordens  de  S.  Mag.^  e  esta  m.<^«  q'  faço  ao  Sup.<»  hô  salvo  o  dir.^ 
régio,  ou  prejuízo  de  3."  por  algum  tt.**  lhe  pertençSo,  rezervando  os 
sítios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  q.""  partirem  as  ditas  terras,  e 
suas  vertentes  q*  lhe  forem  competentes  sem  q*  os  refferidos  vezi- 
nhos com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de  demazíadas 
terras  em  prejuízo  desta  m.<^  feita  ao  Sup.*«  q'  será  obrigado  no  tei- 
mo de  hum  anuo  q*  se  contará  da  data  desta  demarcarse  judicial- 
m  J«  medindosse  as  q'  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcaç&o,  serSa 
notificados  os  refferidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuizo  q*  tiverem 
e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demar- 
oaçSo  e  notificaçSo  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.»  será  obri- 
gado  a  povoar  as  d.»  terras,  ou  p.t«  delias  dentro  de  dous  annos  q* 
se  oontar&o  da  data  desta,  e  n&o  o  fazendo  se  darSo  a  q.™  o  possa 
fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  nSo  sucederem  nellas  Relli- 
gioens  por  titulo  algum  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encar- 
go de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaisq.'  seculares,  e  faltando  ao 
refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  de* 
nunciar  ;  e  o  Sup.<>  não  embarassará  os  caminhos  e  serventias  publi- 
cas q'  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as 
terras  da  sua  demarcação,  não  consentindo  nellas  negros  fugidos  a 
minerar,  nem  outra  algúa  pessoa  q*  se  prezuma  ande  furtivamente 
extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas 
terras  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de  q*  se  fez  experiência, 
hirá  logo  dar  parte  na  Intend/  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novid.» 
e  ficando  distante  delia,  ao  cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  vezinho 
p>  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real  prohibição 
e  confiando  se  não  podia  íaier  a  d.""  experiência  sem  ser  sciente  dei* 
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Ia,  será  castigado  conforma  u  damno  q*  se  achar,  e  deolarão  os  Ban- 
dos. Pello  q'  mando  ao  offlcial  a  q'  tocar  dé  posse  ao  Snp.«  das  reffe- 
ridas  terras»  feita  primeiro  a  demarcaç&o  e  notificação  dos  vezinhos 
como  asima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  l.o  das  Nottas  p.»  constar 
a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim>  e  ontro  sy  será  obri- 
gado no  termo  de  quatro  annos  q*  se  contarSo  da  data  desta,  mandar 
confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  sen  concelho  Ultramarino. 
E  por  firmeza  de  tndo  lhe  mandei  passar  a  prezente  por  mim  asigna- 
do,  e  sellada  com  o  seUo  das  minhas  armas,  q'  se  cumprirá  inteira- 
mente como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  livros  da  Secretaria 
deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Te- 
juco a  13  de  Agosto  de  mil  setecentos  trinta  e  nove  annos.  O  Secre- 
tario António  da  Rocha  Maehado  a  fes  escrever.  *-  Gomes  Freire  de 
Andrada. 


A  JíttCo  da  Sflva  Peizot» 

Gomes  Pr.«  de  Andr.*  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta 
de  Sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  representarme  Jo&o  da  Silva 
Peixoto,  morador  na  comarca  do  Serro  frio  dentro  da  demarcação  dos 
Diamantes  q'  elle  possuhia  húa  rosaa  cita  no  Ribeirão  do  Pinheiro  q' 
parte  com  Pedro  Esteves  Jcze,  e  a(.ó  o  Ribeirão  d'area  com  Gabriel 
Soares  de  Macedo,  as  quais  terião  de  comprido  mais  de  hum  quarto 
de  legoa  de  terra,  e  de  largo  menos  de  hum  quarto  ;  e  porq*  as  queria 
pcssuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse 
passar  carta  de  Sesmaria,  ao  q'  attendendo  eu  estar  cituado  nella,  e 
ler  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  terras  q*  se  hão  de  cul* 
tivar  dentro,  e  vezinhas  da  demarcação  dos  diamantes.  Hey  por  bem 
fazer  m.^^*  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  dito  João  da  Silva 
Peixoto,  mais  de  hum  quarto  de  legoa  de  terra  de  comprido,  e  menos 
de  hum  quarto  de  largo,  na  sobre  dita  paragem,  com  declaração  q* 
não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo,  não 
oomprehendendo  ambas  as  margens'  de  algum  Rio  navegável  porq* 
neste  cazo  ficará  livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.» 
o  nzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  esta  m.^  q 
faço  ao  Sup.<  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  q'  por 
algum  tt.*»  lhe  pertenção,  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e  mora. 
dores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q*  lhe  fo. 
rem  competentes,  sem  q'  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de 
vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo  desta 
m.^  feita  ao  Sup.®  q*  será  obrigado  no  termo  de  hum  anuo  q*  se  con- 
tara da  data  desta  a  demarcarse  judicialm.^«  medindosse  as  q*  lhe  to- 
ear ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notificados  os  refferidos  ve- 
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zinhos  p.<^  allegarem  o  prejuízo  q*  tiverem,  e  embargarem  a  demar- 
oação  e  notiâcaç&o  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria  e  o  Sap.^  serik  obri- 
gado a  povoar,  caltivar  as  d.*^  terras,  ou  p.^»  delias  dentro  de  dons 
annos,  e  n&o  o  fazendo  se  darfto  a  q."^  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  os 
terá  oom  condiçfto  de  nSo  sueederem  nellas  Relligioens  por  tt.<*  al- 
gum, e  aoonteoendo  possubilas  ser&  com  o  encargo  de  pagarem  delias 
Dizimes  como  quaesquer  seculares,  e  faltando  ao  referido  se  julgarto 
por  devolutas,  e  se  concederão  a  q.»  as  denunciar  ;  e  o  Sup.»  não 
embarassarà  os  caminhos,  e  serventias  publicas  na  tal  Fazenda  hou- 
ver ;  e  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação 
não  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  aigua 
pessoa  q'  se  prezuma  ande  furtivam>  extrahinio  Diamantes,  e  achan- 
do algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  p/  onde  se  venha  no 
conhecim.^  de  q'  se  fes  experiência  hirá  logo  dar  p.^''  na  Intendência 
dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novidade,  e  ficando  dist.^^  delia,  ao  cabo 
dapatrulha  q*  estiver  mais  vezinho  p.'  se  mandar  averiguar  quem  se- 
riao  transgressor  da  Rsal  prohibição;  e  constando  senão  fazer  a  d.""  ex- 
periência sem  ser  scienie  delia  sara  castigalo  coaforme  o  damno  q' 
se  achar,  e  deolarão  os  Bandos.  Pollo  q*  mando  ao  oír.»^  a  q*  tocar 
dé  posse  ao  Sup.^  das  refferidas  terras,  feita  prim.o  a  demarcação, 
e  notificação  dos  vezlnhos  como  as  ima  ordeno,  de  q*  se  fará  termo  no 
l.*'  das  Nottas  p.»  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  re- 
gim.^"^  e  outro  sy  serÀ  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q*  se  con- 
tarão da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.e 
pello  seu  concelho  ultramarloo.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei 
passar  a  prezente  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  das  mi- 
nhas armas^  q'  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem,  e  se 
registará  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos  mais  que  tocar. 
Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  13  de  Agosto  Ânno  do  nascimento  de 
Npsso  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  settecentos  trinta  e  nove.  O  Secre* 
t«o  Ant.«  da  Rocha  Machado.  —Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  Tí«laate  d«  SoosH 

Gomes  Fr.«  de  Andrada  etc.  ^  Faço  saber  aos  que  esta  minha  car- 
ta de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  reprezentarme  Violante  de 
Souza  viuva  q'  ficou  por  morte  de.  seu  marido  Francisco  Machado  da 
Silva,  seos  filhos,  e  mais  herdeiros  do  dito  defunto,  moradores  na  co> 
marca  do  Serro  frio,  dentro  da  demarcação  dos  Diamantes,  que  elles 
possuhi^  húa  rossa  com  seus  mattos,  e  capoeiras,  cita  onde  chamão 
os  Cocaes  de  Cayetò  Mirim,  q*  corre  da  paragem  chamada  Boa  vista 
Até  o  morro  dos  ditos  Cocaes,  o  qual  cerca  a  dita  rossa,  e  poderia  ter 
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dd  eomprido  mey&  legoa  da  terra,  e  pouco  menos  de  ham  quarto  do 
largo  ;  d  porq'  a  queriaío  possuhir  na  forma  daa  ordem  de  S.  Mag.*  me 
pediSo  Ihea  mandasse  passar  carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao 
q'  attendeDdo  eu  e&t&rem  cituadas  nellas,  e  ser  conveniente  haja  toda 
a  proTídencia  nas  terras  q'  se  hfio  de  cultivar  dentro,  e  vezinbas  da 
demarcac^lo  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  faxer  m.*"*  de  oonceder  em 
nome  de  S.  âíag.«  aos  ditos  Violante  de  Souza,  seos  filhos,  e  ma  s  hmr 
deiros,  meya  lego  a  de  terra  de  comprido,  e  pouco  menos  de  hum 
quarto  de  largo  na  sobredita  paragem,  com  dedaraçfto,  q*  uKo  exee* 
dera  esta  conces^Slo  em  mais  terra  da  q*  lhe  concedo  n&o  oompreben* 
deodo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porque  neste  ficará  11* 
vre  de  húa  das  partes  o  espa<jo  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  for- 
madas ultimas  ordens  de  S.  Mag."  esta  m.*"*  que  façoao  8up.«  he  salvo  o 
direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q*  por  algum  tt.*  lhe  pertenç&o 
rezervando  os  titios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem  ãi 
ditas  terras,  e  suas  vertenles  q*  lhe  forem  competentes,  sem  q'  os 
referidos  vezinbos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  quelrfto  apropriar 
de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m.^^*  feita  ao  8up  «  q'  será 
obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  digo  de  hum  anno  q*  se  contará 
da  data  desta,  demarcarse  judicialmente  modindosse  as  q'  lhe  toear ; 
e  antes  de  fazer  a  demarcação,  serão  notificados  os  refferidos  vezi- 
nhos p.^  allegarem  o  prejuízo  q*  tiverem,  e  embargarem  a  demareaçlo 
le  Ibe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notifioaçSo  nioterá 
vigor  esta  besmaria  ;  e  a  Sup.e  será  obrigada  a  povoar,  e  cultivar  ag 
dius  terras,  ou  purte  delias  dentro  de  dons  annos,  e  n&o  o  fazendo  se 
dirão  a  q.""  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condiçio  de  nio 
sucederem  nellas  Relllgioens  por  tt.»  algum  ;  E  acontecendo  possu- 
iiilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaisquer 
seculares,  e  faltando  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  con. 
•eder&o  a  quem  as  denunciar  ;  e  a  Sup.*  não  embarassará  os  caminhoe 
e  serventias  publicas  q*  naial  Fazenda  houver.  B  outro  sy  será  obri- 
gada a  vigiar  as  terras  da  sua  demarcação,  não  consentindo  nellas 
negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa,  q'  se  preiuma 
ande  Airtivam.t«  exlrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou 
sinal  nas  ditas  terras  p.r  onde  se  venha  no  conhedm.to  de  q*  se  fes 
experiência,  hirá  logo  dar  p.(«  na  Intend.»  dos  Diamantes  do  q*  achur 
de  novid,*  e  ficando  distante  delia,  so  cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais 
vezinho  p.»  se  mandar  averiguar  q."  seria  o  transgressor  da  Real 
prohibíção  ;  e  constando  senão  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser 
Bciente  delia,  será  castigado  conforme  o  damno  q'  se  achar,  e  declario 
os  bandos.  Pello  q'  mando  ao  ofr.^>  a  q*  tocar  dê  posse  a  Sup.«  das 
refi!éridas  terras,  feita  prim.^  a  demarcação,  e  notificação  dos  vezi- 
nbos como  asima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  no  livro  das  Nottas  p.» 
•onstar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim;^»  e  outro  sy  será 
obrigado  no  teimo  de  quatro  annos  q'  se    contarão   da  data  destay 
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mandar  oonflrmar  esta  Seamaria  por  S.  Mag,«  poUo  sen  eon8.<>  iiltr.« 
Epor  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  paisar  a  prez.<a  per  mim  asignada, 
e  seliada  com  o  sello  das  minhas  armas  q*  se  cumprirá  inteiramente 
como  nella  se  contem»  e  se  registará  nos  livros  da  Secrt.^  deste  Oo- 
vernOy  e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejaco  a  13  de 
Agosto  de  1739.  O  Secretr.o  António  da  Rocha  Machado  a  fes  escre- 
ver. —  aomes  Fr.«  de  Andrada. 


A  Demliigog  da 

Gomes  Fr.e  de  Andr.»  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  representar  me  Domin- 
gos da  Roza,  morador  na  Com.«<'  do  Serro  Frio  dentro  da  demaroaçlo 
dos  Diamantes,  qne  elle  possnhia  hum  engenho  na  Govea,  por  com- 
pra feita  a  JoSo  Frz\  de  Oliveira  que  parte  de  sima  com  o  morro  do 
,  entrando  o  CapSo  do  Rego  d-agoa,  buscando  direito  pelia 
parte  de  leste  o  caminho  q'  vae  da  Cachoeira,  e  pella  outra  o  corgo 
q'  foi  do  Barreto,  sahindo  pella  banda  de  sima  da  Capella  da  Govea, 
ou  corgo  que  vem  do  chiqueiro,  o  que  tudo  pertence  ao  dito  enge- 
nho, q*  será  pouco  mais,  ou  u^enos  meya  legoa  de  terra  em  quadra ; 
e  porque  a  queira  possuhir  na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.«  ,  me 
pediu  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria,  ao  que  attendendo  eu 
estar  cituado  nelle,  e  ser  conveniente  haja  a  providencia  nas  terras 
q'  se  hfto  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas  a  demarcação  dos  Diaman- 
tes. Hey  por  bem  fazer  m.<>«  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao 
d.o  Domingos  da  Roza,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  pouco  mais 
ou  menos  na  sobredita  paragem,  com  dedaraçio  que  nSo  excederá 
esta  concessão  em  mais  terra  do  q'  lhe  concedo  não  comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste  oazo  ficará  li- 
vre de  hua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  ,  e  esta  mercê  que  faço  ao 
8up*  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum 
tt.o  lhe  pertençSo,  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores 
com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q*  lhe  forem 
competentes,  sem  que  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  ver- 
tentes se  queirfio  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta 
mercê  feita  ao  Sup.«  q*  será  obrigado  no  termo  de  hum  anuo  que  se 
contará  da  data  desta  demarcar  se  judicialm.^*  medindoeseas  que 
lhe  tocar ;  e  antes  de  fazer  a  demarorç&o,  e  notificação,  digo  demar- 
cação, serão  notificados  os  refferidos  vezinhos  p.»  allegarem  o  pre- 
juízo q*  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e 
em  fazer  a  demareação,  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Seemaria  9 
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6  O  Sap.«  Mrá  obngado  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  p.^« 
delias  dentro  de  dons  annos,  a nSo  o  fazendo  se  darão  a  q.B^opossa 
íáxer ;  e  outro  sy  as  terá  com  condiçSo  de  nio  sncederem  nelia  Relli- 
gioens  por  tt.»  algnm ;  e  acontecendo  possuhtlas  será  com  o  encar- 
go de  pagarem  delias  Dízimos  coma  quaisquer  seculares,  e  faltando 
ao  refferido  se  julgarfto  por  devolutas,  e  se  concederão  a  q.»^  as  de- 
nunciar ;  e  o  Sup.«  nSo  embarassará  os  caminhos,  e  serventias  pu- 
bUeas  q*  na  tal  Fazenda  houver.  B  outro  sy  será  obrigado  a  vegtar 
as  terras  da  sua  demarcação,  n&o  consentindo  nellas  negros  fugidos 
a  minerar^  nem  outra  algua  pessoa  q*  se  prezuma  ande  furtivam.^* 
extrahindo  DiHm.^«%  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  ter- 
ras por  onde  se  venha  no  coDhecimJo  de  q*  se  fez  experiência  hirà 
logo  dar  p.^  na  Intendência  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novidade, 
e  ficando  distante  delia,  ao  Cabo  da  patrulha  q.  estiver  mbis  vezl- 
nho,  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real 
prohibicão,  e  constando  senfio  podia  fazer  a  d.»  experiência  sen»  ser 
seiente  delia  nòA  castigado  conforme  o  damno  q*  se  ach»r,  e  decla- 
rio  os  Bandos.  Pello  q*  mando  ao  oífi.»^  a  q'  tocar  dê  posse  ao  8up.« 
daa  refferidas  terras  feita  primr.»  a  demarcação  e  notificação  dos 
vezínbos  como  asima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  L^  das  Nottas 
p.»  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.^« :  e  outro 
sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  h'  se  contarão  da  data 
desta,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  p.'  S.  Mag.«  pello  seu  Con- 
selho Ultr.o  .  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  presente 
por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas,  q'  se 
cumprirá  inteiram. <•  ccmo  nella  se  ccntem,  e  se  registrará  nos  li- 
vros da  Secetr.»  deste,  e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do 
Tejuco  a  14  de  Agosto  de  1739.  O  Sdcretr.»  António  da  Rocha  Macha* 
do  a  fes  escrever.  Gomes  Fr.«  de  Andr.»  . 


A  Joflé  CootlDho  de  Andrade 

Gomes  Fr.<  de  Andrada.  eto— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  representar  me  Josó 
Coutinho  de  Andrade  morador  na  Comarca  do  Serrofrio,  dentro  da 
demarcação  dos  Diam.^**  que  elle  possuhia  bua  rossa  com  seu  enge- 
nho de  farinhas,  cita  no  destrito  da  Govea,  entre  as  estradas  q'  vão 
do  Arrayal  do  Tejuco  para  a  dita  Govea,  e  Enderequicó,  q'  parte  do 
Norte  som.^«  com  Capoeiras  de  Dom.^"*  de  Mello,  e  teria  meya  legoa 
de  terra  em  quadra  comessando  a  medição  de  hum  córrego  que  es- 
tá entre  p  engenho  de  ^ntonio  de  Andrade,  e  deUe  Sup.e    compra- 
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hendendo  as  Capoeiras,  e  matto  da  dita  rossa,  a  os  pastos  q*  lha  fl*' 
oSo  do  Norte»  e  Nascente  entre  o  Riacho  íundo,  e  a  estrada  do  Teja- 
CO  ;  e  da  Parte  do  Sal,  e  Paente  os  das  Capoeiras  de  Antoaio  Cor- 
res, e  todos  os  mais  em  q*  o  Sap.'>  trazia  os  seos  Cavallos,  e  gado  ; 
e  porq'  a  queria  possuliir  na  forma  das  Ordens  de  S.  M>ig.«  me  pe-* 
dia  lhe  mandasse  pasaar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras  ao  que 
attendendo  eu  estar  citaado  nelias,  e  ser  conven/«  haja  toda  a  pro- 
videncia nas  q*  se  h&o  de  cultivar,  dentro,  e  vezinhas  da  demarca- 
çSo  dos  diamantes.  Hey  por  bem  íazer  m.""»  de  conceder  em  nomo 
de  S.  Mag.«  ao  á.o  Jozé  Coutt.^*  de  Andrade  meya  legoa  de  terra  em 
quadra  na  sobre  dita  paragem,  com  declaração  q'  não  excederá  ests 
ooncessSo  em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo  nfto  comprehendendo  am- 
bas as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq.  neste  cazo  ficarÀ  li- 
vre de  hua  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  ,  e  esta  m.°«  q'  faço  ao 
Sup.«  he  salvo  o  direito  regio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum 
tt.o  lhe  pertençSo,  rezervando  os  Sities  dos  veziahbs,  e  moradores 
com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe  forem 
competentes,  sem  q'  os  refTeridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  ver- 
tentes se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  dosta 
m.««  feita  ao  Sup.«  q'  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q'  se  con- 
tará da  data  desta  demarcarse  jadicialm.<«  medindosse  as  q'  lhe  to- 
car; e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  njtiâcados  os  refferidos 
vezinhos  p.*>  allegarem  o  prejuízo  q'  tiverem,  e  embargarem  a  de- 
marcação se  lhe  prejudicar;  e  sem  fazerem  a  demarcação,  e  notifi- 
cação não  terá  vigor  esta  Sesmaria ;  e  o  Sup.«  Borá  obrigado  a  povo- 
ar, e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  p.^«  delias  dentro  de  dous  annoe» 
e  não  o  fazendo  se  darão  a  q.<»  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com 
condição  de  não  sucederem  pellas  Rer.igioens,  por  tt.»  algum,  e  acon- 
tecendo possuhilas,  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes 
como  quaisquer  seculares,  e  faltando  ao  reíTerido  se  julgarão  por 
devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  deunuciar ;  e  o  Sup.»  não  em- 
barassará  os  Caminhos,  e  serventias  publicas  q*  na  tal  Fazenda  hou- 
ver. E  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Rel- 
ligioens  por  tt.o  algum  ;  e  acon*,  digo ;  e  outro  sy  será  obrigado 
avegiar  as  terras  da  sua  demarcação  não  consentindo  nellas  negros 
fagidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q*  se  prezuma  ande  fúr- 
tivam.^o  extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal 
nas  ditas  terras,  por  onde  se  venha  no  conhecim.'»  de  q'  se  fds  et- 
perienoia  hirá  logo  dar  parte  na  Intend.*  dos  Diamantes  do  q'  achar 
de  novid.»  e  floando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q*  estiver 
mais  vezinho  p.»  se  mandar  averiguar  q."»  seria  o  transgressor  da 
Real  prohfblção ;  e  constando  senão  podia  fa^or  a  d."  experiência 
sem  ser  seiente  delia  será  castigado  conforme  o  damno  q*  se  achar 
e  declarão  os  bandos.    Pello  q'  mando  ao  Offi.""*  a  q'  tocar  dé  posse 
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ao  8op.>  du  refleridas  terras  feita  primr.»  a  demaroaç&o,  e  notifica- 
çio  doe  veainhoe  oomo  aeima  ordeno,  de  q'  se  far&  termo  no  livro 
dat  Nottas  p.»  constar  a  todo  tempo,  o  refferido  na  forma  do  regU 
m.^  ;  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q*  se  oon* 
tarto  da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.« 
psllo  seu  Oons.°  Uitr.»  .  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar 
a  prtzeote  por  mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  ar« 
mas,  q'  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem,  e  se  regis* 
trará  nos  livros  da  Secretr.»  deste  Governo,  e  nos  mais  q*  tocar. 
Dada  neste  Arrayal  do  Tejoco  a  14  de  Agosto  de  1739.  O  Secret.» 
Afli»  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.  —  Qomes  Fr.«  de  Andrada* 


I  A  Sllventre  Ferreira 

I 

I  Oomes    Pr.«   de  Andr.»  etc.  <—  Paço  saber   aos  qne  eata  minha 

Carta  de  Sesmaria  virem  qne  tendo  respeito  a  reprasentarme  Silves- 
tre Frr.»  morador  na  Com.»  do  Serro  Frio  dentro  digo  fora  da  de- 
marcação dos  diam.t«*  q*  elle  posinhia   duas   rossas  mistioas  citas 
no  Palmital  destricto  da  Oovea,  qne  honve  por  compra  a  Jo8o  Frx* 
de  Oiivr.» ,  e  p.««  do  nacente  com  JoSo  da  S.^  JuliSo,  do  poente  com 
JoSo  Marqnss  das  Neves,  do  Sul  com  Manoel  Gomes,  e  do  Norte  com 
Jofto  Pinto  Ribr.o ,  e  ambas  comprebendem   três  quartos  de  legoa  de 
terra  de  comprido,  e  de  largo ;   e  porq*   as  posiugla  digo  as  queria 
poasuhir  na  forma   das  ordens  de  S.  Mag.«   me  pedia  lhe  mandasse 
passar  carta  de  Sesmaria  das  dittasterrasao  que  attendendo  estar  ci- 
taado  nellas,    e  ser  conveniente  haja  toda  aprovidencla,  nas  que  sé 
hSode  cultivar  dentro,  e  vezlnbos  da  demarcaçfio  dos  diamantes.  Hey 
por  bem  faier  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*   ao  d.»   Sil- 
vestre Ferreira  meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e  hum  quarto  de 
largo  na  sobre  ditta  paragem,  com  dechraçSo  que  nSo  excederá  esta 
coneessSo  em  mais  terra  da  q'   lhe    concedo,  nSo  oomprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável,  porque  neste  cazo  ficará 
livre  de  bua  das  p/«s  o  espago  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico,  na 
forma  das  ultimas  ordens  de  S.    Mag.«  e  esta  mercê    que  faço  ao 
Supp.o   be  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro,  que  por  al- 
gum tt.o   lhe  perten^,  rezervando  os  Gitios  dos  vezinhos,  e  mora- 
dores com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes,  que  lhe 
forem  competentes,  sem  que  os  referidos  vezinhos,   com  o  pretexto 
de  vertentes,  se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo 
desta  m.««  feita  ao  8up.«  que  será  obrigado  no  tp.«  de  hum  anno^  q' 
se  contará  da  datta  desta,  demarcar  se  Judicialmente,  medindosse  as 
que  lhe  tocar,  e  antes  de  faser  a  demarcaçSo  serão  notificados  os 
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refaridof  vezinhosp.»  allegarem  o  prajaizo  q.  tivarem,  d  embargarem 
a  demarcação  i e  lhe  prejudicar ;  e  sem  fazer  a  demarcaoSo,  e  notifl- 
caçSo  nSo  terá  vigor  esta  Sesm.»  e  o  Sap.<»  será  obrigado  a  povoar, 
e  cultivar  as  dittas  terras,  oa  parta  delias,  dentro  de  doas  atinos,  e 
nSo  o  fazendo  se  dariLo  a  quem  o  possa   fazer ;  e  outro  si  as  terá 
com  condição  de  nfto  sucederem  nellas  Riligioens  por  tt.<<  algum,  e 
acontecendo  possubiilas  será  com  o  encargo  de  pagaram  dsllas  dízi- 
mos como  quaesquer  secuUares,  e  faltanlo  ao   referido  se  julgarão 
por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar  e  o  Sup.^   não 
embarassará,  os  caminhos,  e  ssrveatias  pablic&s  que  na  tii  Fazen- 
da houver.    E  outro  si  será  obrigado   avegiar    as  terras  da  sui  de- 
marcação, não   consentindo   neilas  negros  fugidos  a  minerar,  netn 
outra  algua  pessoa,  que  se  prezamst  aade  furtivamente  extrahindi 
diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  d.""'  terras,  por  oa- 
de  se  venha  no  conhecim.^  de  q*  sa  fAz  experiência,  hirá  logo   dar 
p.^«  na  Intendência  dos  diamantes  do  que  achar  de  covid.» ,  e  fican- 
do distante  delia  ao  Gabo  da  Patrulha  quo  estiver  mais  vezinho,  pa- 
ra se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibL- 
ção ;  e  constando   senão  podia  fazer  a  ditta  experiência  sem  ser  ci- 
ente delia  será  castigado  conforme  o  dano  q.  se  achar,  e  declarão 
os  bandos.    Pelo  q'  mando  ao  Oíllcial  que  tocar  dè  posse  ao  Sup.« 
das  refferidas  terras,  feita  prim.o  a  demarcação,  e  notificação  dos 
vezinhos,  como  asslma  ordeno  de  que  se  fará  termo  do  !.<>   das  No- 
tas para  constar  a  todo  tempo  o  referido  na  formi  do  regimento ;  e 
outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que  se  contarão 
da  datta  desta,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  8.  Mag.»  pelo 
seu  Ck)ns.o  Ultr.o  .    E  por  firmeza  de   tudo   lhe    mandei   passar  a 
prez.*«  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas, 
q'  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem,  e   se  registrará 
nos  1.0*  da  Secrt.^  deste  Governo,  e  nos  mais  que  tocar.    Dada  nes- 
ta Arrayal  do  Tejuco  aos  vinte  de  Agosto  de  mil  setecentos  trinta  e 
nove.  —O  Seoretr.«  António  da  Rocha  Machado  a  fez  escrever.  *  Go- 
mes Freire  de  Andrade. 


A  Joeé  de  Sensa  Ferreira 

Gomes  Pr.«  de  Andrada  etc.«-  Paço  saber  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  reprezentar  me  José  de 
Souza  Ferreira  morador  na  Comarca  do  Cerro  Frio,  fora  da  demarca- 
ção dos  diamantes,  que  elle  possuia  húa  rossa  cita  no  Ribeirão  da 
Govea,  por  compra  que  delia  fez  a  Amador  Ferreira  q.'  tendo  o  seu 
principio  na  Cachoeira  chamada   dos  Bateiros,   pello  ditto  ribeirlio 
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abaixo»  da  húa,  e  outra  p.«  té  conteitar  com  o  Cilio  de  SUvestre  Lo- 
pes» e  poderia  ter  de  oamprido,  legoa  de  terra,  e  hum  quarto  de  lar- 
go ;  e  porque  a  queria  possuir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me 
pedia  lhe  mandasse  passar  Carta   de  Sesmaria  das  dittas  terras  ;  ao 
que  attendendo  eu  estar  citnado  nellas,  e  ser  conveniente  b^a  toda 
a  providencia,  nas  que  se  b&o  de  cultivar,  dentro,  e  veainhas  da  de- 
marcação dos  diamantes.    Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.«  ao  ditto  Josô  de  Souxa  Ferreira,  meya  legoa  de  ter- 
ra de  cumprido,  e  hum  quarto  de  largo  na  sobred.»  paragem  com  de- 
claração, que  nfto  excederá  esta  concesi&o  em  mais  terra  da  que  lhe 
concedo,  nSo  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  rio  nave- 
gável, porq.'    neste  caso  ficará   livre   de  húa  das  p/"  o  espaço  de 
meya  legoa  p.»  o  uso  publico  na  furma  das    ultimas  ordens  de  S. 
Mag.«  e  esta  mercê  feita  ao  Supp.^«  he  salvo  o  direito  régio,  ou  pre- 
juízo de  3.0  q/  por  algam  It."  lhe  peitençio,  rezervanio  os  Citios  dos 
▼azinhos  e  moradores  com  q.™  partirem  as  d.*»  terras,   e  suas   ver- 
tentes q-'  lhe  forem  competentes,    sem  que    os  referidos  yezinhos» 
com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirfto  apropriar  de  demaziadas  ter- 
ras em  prejuízo  desta  m.<»»  feita  ao  Sup.«  que  será   obrigado  no  tr.« 
de  hum  anno,  que  se  contará  da  datta  deata,    demarcarse  judicial- 
mente medindose  as  que  lhe  tocar,  e  antes   de  fazer    a    demarcaçfto 
serSo  notificados  os  referidos  vezlnhos  p.»  allegarem  o  prejuízo  que 
tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,   e  sem  fazer 
a  demarcação  e  notiflcaç&o  nSo  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.« 
será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditss  terras  ou  p.*«  delias  den- 
tro de  dous  annos  e  nao  o  fazendose  darfto  a  quem  o  possa  fazer  ;  e 
outro   sy    as  terá  com  condição  de  nao  succederem  nellas  religloens- 
por  tt.o  algum  e  acontecendo  possuillaE  será  com  o   encargo  de  pa- 
garem delias  dízimos  como  quaesquer  secuUares,  e  faltando  ao  refe- 
rido se  julgarSo  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar; 
e  o  Sup.«  nfto  embarassara  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.'  na 
tal  fazenda  houver.    E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  de 
sua  demarcação  não  consentindo   nellas  negros    fagldos  a  minerar, 
nem  outra  algúa  pessoa  que  se  prezuma  ande  furtivamenJ<»  extrahin 
do  diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  d.»»  terras,  por 
onde  se  venha  no  conhecim.*<>  de  q.'  se  fez  experiência,  blrá  logo  dar 
p.««  na  Intendência  dos  diamantes  do  q/  achar  de  novid.*  e    ficando 
distante  delia,  ao  Gabo  da  patrulha  q.«  estiver  vezinho,  para  se  man- 
dar averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibiçfto,    e  con- 
stando senão  podia  fazer  a  d.»  experiência  tem  ser  ciente  delia  será 
castigado  conforme  o  damno  q.«  se  achar  e  declarão  os  bandos.  Pello 
q.'  mando  ao  off.»i  a  que  tocar  dô  posse  ao  Sup.*«  das  referidas  ter- 
ras, feita  primr.o  a  demarcação,  e  notificaçãOcdos  vezlnhos  como  as- 
sima  ordeno  de  q.'  se  fará  tr.»  no  \,^  das  notas  p.^Jconstar  a  todo  o 
tempo  o  referido  na  forma  do  regim.«>  e  outro  ^sy  será   obrigado  no 
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tr.«  de  quato  annoii,  q/  se  contarSo  da  datta  desta  mandar  confirmai 
esta  Sesmaria  por  8.  Mag.«  pello  seu  Con8.<»  nitram. <»  E  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prez.^«  por  mim  assignada^  e  sellada  com 
osellodas  minhas  armas  q/  se  cumprirá  inteiramente  como  nella 
se  contem,  q.*  so  registrará  nos  Livros  da  Sicretr.»  deste  Governo  e 
nos  mais  a  que  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  aos  vinte  e 
hum  dia  do  mes  de  Agosto  de  mil  settecentos  trinta  e^  nove.—  O  Se- 
cretario Ant.o  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.—  Gemes  Freire  de 
Andrada. 


A  Homlogoe  António  Barrono 

Gomes  Pr.«  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos    que   esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  q.'  tendo  respeito  a   reprezentar-me  Do- 
mingos António  Barrozo  m»^^  na  com.^^»  do  Serro  trio   dentro  da  de- 
marcação dos  Diamantes,  q/  elle  possuhia  huma  rossa  na   Itaypava- 
da    barra  dos   christaes,  com  todas  as  suas  pertenças  q.*  constavSo 
de   Cappoens  de  matto,  Capoeiras,  pastos,  e  lavrajs  de  ouro  tudo  mis* 
tico,  sem  q.*  se  entrometesse  vezinho  algum,  nodestrito  de  três  quar* 
tos  de  legoa  de  terra,  q.'  fazem  pião  na   morada  do    Sup.«  mais  que 
huma  Capoeira  de  Madalena  preta  forra,  a  qual  rossa  parte  do  leste 
com  serras  dos  cristais,  e  do  este  com  a  estrada  q.'    vai   do  Arrayal 
do  Tejuco  para  o  Inhay,  e  com  a  Capoeira  da  dita  preta,  e    do  Norte 
com  serras  do  Pinheiro,  e  do  Sul  com  huas  inúteis  q.'  se  achKo  entre 
o  dito  Arrayal  do  Tejuco,  e  rossa  do  Sup.«  q.'  prinoipi&o  no  corgo  da 
porteira,  e  finda  no  CapSo  da  bôa  vista,  pedindoselhe  mandasse  pas- 
sar Carta  de  Sesmaria  dos  três  quartos  do  legoa  de  terra  de  compri* 
do,  e  meya  legoa  de  largo,  para  as  possuhir  na  forma  das    ordens  de 
S.  Mag.«  ao  que  attendendo  eu  estar  cituada  nas  ditas  terras,  e   ser 
conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  que  se  h&o  de  cultivar  den- 
tro, e  vezinhos  das  demarcaçSo  dos  Diamantes.    Hey  por  bem  fazer 
mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.o  Dom.o»  Antunes   Bar- 
rozo três  quartos  de  legoa  de  largo  na  sobredita  paragem,  com  decla- 
ração que  n&o  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  q.*  lhe  con- 
cedo não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum    Rio  navega^ 
vel  p.'*  q* neste  cazo  ficará  livre  de  húa  das  partes,  o  espaço  de  meya 
legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  8.   Mig.s  e 
esta  mercê  q/  faço  ao  Sup.«  he  salvo  o  dir.^o  régio,  ou  prejuízo   de 
terceiro  q.'  hajapor  algum  tt.o  ibepertenção,  rezervando  os  Sítios 
dos  vezinhos,  e.  moradores  com  q."»  partirem  as  ditas  terras,   e  suas 
vertentes  q/  lhe  forem  competentes,  sem  q.'  os   re|fferidos  vezinhos 
om  o  pretexto  de  vertentes  se  queir&o  apropriar,  de  demaziadas  ter- 
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rtf  «m  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Siip.«  q.«  será  obrigado  no  termo 
de  hum  anno  q/  se  contará  da  data  desta,  demarcarse  jndicialmente 
medindosse  as  q.*  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcaçftOy  serfto 
notificados  os  refferidos  vezinhos  p.^  allegarem  á  demaroaçftd  se  lhe 
prejudicar ;  e  sem  fazer  a  demaroaçSo  e  notificação  nSo  terá  yigor 
eita  Sesmaria;  e  o  Sap.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas 
terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  nSo  o  fazendo  se  da- 
rão a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com  condiçto  de  nSo 
incederem  nellas  Relligioens  por  tt.^  algam  ;  e  acontecendo  possubi» 
ISB  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  quaisquer 
secullares»  e  faltando  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  con* 
oederSo  s  quem  as  denunciar;  e  o  Sup.«  n&o  embarassará  os  cami- 
nhos, e  serventias  publicas  q.*  na  tal  Fazenda  houver.  B  outro  sj 
lerá  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  soa  demarcaç&o,  nfto  consentindo 
nellas  negros  fagidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q.'  sepre^ 
rama  ande  fartivam.**  extrabindo  diamantes^  e  achando  algum  bura- 
00,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecimento  q/ 
le  fes  experiência,  hirá  logo  dar  p.^e  na  Intend.*  dos  Diam.««*  do  q/ 
achar  de  novid.»,  e  ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q.*  es- 
tiver mais  vezinho  p.»  se  m.^"  averiguar  quem  será  o  transgressor 
da  Real  prohibiçSo  ;  e  constando  senão  podia  fazer  a  d.»  experienoia 
sem  ser  ciente  delia,  será  castigado  conforme  o  damno  q/  se  aehar^ 
a  dclarão  os  bandos.  Pello  q/  mando  ao  off.^i  a  q.'  tocar  dó  posse 
aoSup.«  das  refferidas  terras,  feito  primeiro  a  demarcação  e  notifl- 
caçlo  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q/  se  fará  termo  nò  1.*  das 
Nottas  p.»  constar  a  todo  o  tempo  o  reíTerido  na  forma  do  regim.^% 
a  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  q/  se  contarão 
da  data  desta,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.*  pello 
seu  Cons.o  Ultr.«  E  por  firmeza  de  tudo,  eto.  Dada  neste  Arrayal  do 
T^ueo  19  de  Ag.io  de  Í739.  O  Secretr.o  Ant.<' da  Rocha  Machado 
a  fes  escrever.    Gomes  Freire  de  Andrade. 


A    Domlngois    Lopes 

Gomes  Fr.«  de  Andrada,  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentarme  Domin- 
gos Lopez,  m.^'  na  Com.<»^  do  Serro  frio,  fora  da  demarcação  dos  dia- 
mantes, q/  elfe  possuhia  húa  Fazenda  chamada  Cuybá,  cita  no  des* 
trito  do  Gouvea,  q/  parte  do  Nascente  com  a  Serra  do  Chiqueiro,  cor- 
rendo para  a  chapada,  do  Poente  com  o  morro  dos  granetes,  do  Sol 
com  os  Sítios  dê  Gonçalo  da  Silva,  e  Domingos  Pinheiro,    e  do  Norte 
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iA>m  O  d«  Jo8o  Vieira,  e  poderia  ter  pouoo  maii  ou  menoi ,  meya  le- 
foa  de  terra  de  comprido,  e  hum  quarto  de  largo,  e  havia  pelloi  ti- 
talos   de  oompra  q.'  apresentava,  e  porque  a  queria  posBuhir  na  for- 
ma das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  maniaise  passar   Carta  de 
Sesmaria  das  dittas  terras,  ao  que  attendendo  eu  estar  eituado  nellas, 
e  ser  eonven.^*  haja  toda  prudência  nas  que  se  hSo  de  cultivar   den- 
tro, e  vezinhos  da  demarcaçfio  dos  Diaman.^**.    Hey  por  bem   íazer 
m.««  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«   ao  d.®  Dom.<»  Lopes  meya 
legoa  de  terra  de  comprido  pouco  mafs  ou  menos,  e  hum  quarto  de 
largo  na  sobredita  paragem,  com  declaraç&o  q.'   nSo  excederá  esta 
concescSo  em  mais  terra  das  q.'  lhe  concedo    n&o  comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável. porq/  neste  caso  ficará 
livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uso  publico  na 
forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  esta  mercd  q.'  faço  ao  Snp.« 
he  salvo  o  direito   Régio,    ou  prejniso  de  terceiro   q.*    por  algum 
tt.«  lhe  pertencfto,  reservando  os  Sities  dos  vezinhos,    e    moradores 
com  quem  partem  as  ditas  terras    e  suas   vertentes  q.*    lhe  forem 
competentes  sem  q/  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto   de  ver- 
tentes se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo    desta 
mercê  feita  ao  8up.«  q/  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q.'  ae 
contará  da  data  desta  demarcarse  jndielal mente   medindosse   as  q.* 
lhe  tocar,  e  antes  de  faser  a  demarcaçSo  serSo  notificados  os  refferi- 
dos vezinhos  p.*  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a 
demarcaçSo  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcaçSo  e  notifica- 
çSo  nSÓ  terá  vigor  esta  Sesmaria ;  e  o  8ap.«  será  obrigado   a  povoar, 
e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  p.*«  delias  dentro  de  deus  annos,  e  nSo 
o  fazendo  se  darSo  a  q."  o  possa  fazer,  e  outro  sy  será  as  terá  com 
oondiçSo  de  nSo  sucederem  nellas    Relligioens   por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo   de  pagarem  delias  Dizi- 
mos,  como  quaesquer  seculares,  e  faltando  ao  refferido  se  julgarSo 
por  devolutas,  e  se  concederSo  a  q.»  as  denunciar  ;  e    o  Sup.«  nSo 
embarassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q/  na  tal    Pazenda 
houver.    B  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demar- 
caçSo nSo  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar  nem  outra 
algua  pessoa  q.'  se  presuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diamantee, 
e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  dittas  terras  por  onde  se  venha 
no  conhecim.te  de  q.'  se  fez  experiência  hirá  logo  dat*  p.*«  na  Intend.» 
dos  Diam.*««  do  q/  achar  de  nov.*,  e  ficando  distante   delia  ao  Gabo 
da  patrulha  q.'  estiver  mais  vezinho,  p.*"  se  mandar  averiguar  quem 
seria  o  transgressor  da    Real  prohibiçSo  ;  e    constando  se  nSo  podia 
fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  sciente  delia,  será  castigado  confor- 
me o  damna  q/  se  achar,  e  declarSo  os    bandos.    Pello  q/    mando 
ao  off.*"^  a  q.'  tocar  dé  posse  ao  Sup.«  das  refferidas  terras    feita  pri- 
mr.*  a  demarcaçSo,  e  notificaçSo  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de 
q.'  se  fará  termo  no  1,"  das  To*^?''  p.*  copstar  a  ^dp  tMn|>o  o  re|fe? 
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rido  na  forma  do  ragim.*^  ^  e  outro  bj  será  obrigado  no  termo  de 
qvatro  annos»  q.'  le  oontarâo  da  data  desta  mandar  eonfirmar  esta 
Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  Seu  Gons.»  Ultr.o  B  por  flrmesa  de  tudo 
ete.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuoo  a  19  de  Agosto  de  i739.  O  Se- 
eretr.«  António  da  Rooha  Machado  a  fes  escrever  —  Gomes  Pr.*  de 
Andrada. 


Iieite  ¥eU«M 


Qomee  Fr.«  de  Andrada  eto.~  Fasso  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  rirem,  q/  tendo  respeito  a  reprezentarme  Do- 
mingos Leite  Velloto,  morador  na  comarea  do  Serro  frio»  dentro  da 
demareaç&o  dos  Biam.^s  que  elle  poanhia  húa  rossa,  cita  no  destri- 
to  do  Arrayal  da  Ooayea,  q.'  parte  do  Nascente  com  António  Pereira 
Maehado,  e  do  Poente  com  o  RibeirSo  da  paciência,  e  com  a  estrada 
q.*  vai  para  as  minas  geraes»  e  teria  de  comprido  hum  quarto  de  le- 
gou de  terra,  e  meyo  de  largo,  e  porq/  a  queria  possuhir  na  forma 
das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  Ses- 
maria da  dita  terra,  ao  que  attendendo  eu  estar  cituado  nella,  e  ser 
oonyeniente  higa  toda  a  providencia  nas  que  se  hfto  de  cultivar  din- 
tro,  e  vezinhas  da  demareaç&o  dos  Diamantes,  Hey  por  bem  íiuer 
m.»'  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.^»  Domingos  Leite  Vello- 
so,  hum  quarto  de  legoa  de  terras  de  comprido,  e  meyo  de  largo,  na 
sobredita  paragem,  com  deolaraçSo  que  n&o  excederá  esta  ooncessSo 
em  mais  terra  da  q/  lhe  concedo  nfto  comprehendendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  navegável  pj  q/  neste  cazo  floará  livre  de 
húa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Biag.«  e  esta  mercê  q/  faço  ao  Sup.«  he  sal- 
TO  o  dir>  régio  ou  prejuízo  de  terceiro  q.'  por  algom  tt.o  lhe  per- 
tençSo,  rezervando  os  Sities  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem 
partirem  as  ditas  terras,  sem  q/  os  refferidos  vezinhos  com  o  pre- 
texto de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em 
prejuiio  desta  m.*"*  feita  ao  Sup.«  que  será  obrigado  no  termo  de 
hum  anno  q/  se  contará  da  data  desta,  demarcarse  judicialm.^  me- 
dindosse  oe  q.'  lhe  tocar;  e  antes  de  fazer  a  demarcaçSo  e  notifica- 
çSo,  digo  antes  de  fazer  a  demareaç&o,  ser&o  notificados  os  refferidos 
▼azinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a  de- 
marcaçSo  se  lhe  pngndicar,  e  sem  fazer  a  demareaç&o  e  notificaç&o 
nSo  terá  vigor  está  Sesmaria  ;  e  o  Sup««  será  obrigado  a  povoar,  e 
enltlvar  as  dittas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dons  annos,  e  nSo 
o  fioendo  se  dar&o  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com 
^Mdi0io  de  n&o  sucederem  nellas  Relligioens  por  titulo  algum ;  e 
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acontecendo  possnhiias  lerâ  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Disi^ 
moa  como  qaaeaqaer  seculares ;  e  faltando  ao  refferido  se  jaigarSo 
por  devolutas,  e  se  conceder&o  a  quem  as  denunciar  ^  e  o  Sup.«  n&o 
embarassarà  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q/  na  tal  Fazenda 
houver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demar- 
cação, n&o  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra 
algua  pessoa  q/  se  prezuma  ande  furtivam.^  exbrahlndo  Diamantett 
e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras,  por  onde  se  ve- 
nha no  conhecimento  de  q.'  se  fez  experiência  hirà  logo  dar  parte  na 
Intend.»  dos  Diamantes  do  q.'  achar  de  novidade,  e  ficando  distante 
delia  ao  Cabo  da  Patrulha  q.'  estiver  maiz  vezinho  p.»  se  mandar 
averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibiç&o  ;  e  constan- 
do se  nSLo  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  sciente  delia  será 
castigado  conforme  o  damno  q.'  se  achar,  e  dedarSo  os  bandos.  Pello 
q.*  mando  ao  offloial  a  que  toear  dô  posse  ao  8up.«  das  reíferldas  ter- 
ras, feita  primeiro  a  demaroacfto,  e  notificação  dos  vezinhos,  como 
atsima  ordeno  de  q.'  se  fará  termo  no  L.«  das  Nottas  p.»  Constar  a 
todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.^»  e  outro  sy  será  obriga- 
do no  termo  de  quatro  annoe,  q.'  se  contarXo  da  data  desta  mandar 
confirmar  esta  Sesmaria  por  8.  Mag.^  pello  seu  Gons.o  Ultr.»  B  pòr 
firmeza  de  tudo  mandei  passar  a  prez.'*  por  mim  assignada,  e  sella- 
da  com  o  sello  das  minhas  armas,  q/  se  cumprirá  inteiram.^*  como 
nella  se  contem,  e  se  registrará  nos  Livros  da  Secretr.»  deste  Gover- 
no, e  nos  mais  que  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  20  de 
Agosto  de  i739.  O  Secretr.o  António  da  Rocha  Machado  a  fes  ascre» 
ver.—  Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  Jofto  ÀlveU  BarlMMWi  e  Wrma.'^  da  Costa  Vlllasboas 


GK>mes  Pr.«  de  Andr.»  etc.  —  Paço  saber  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  reprezentar-me  JoSo  Alz* 
Barboza,  e  seu  sócio  Francisco  da  Costa  Villasboas,  moradores  na 
Com.«»  do  Serrofrlo,  dentro  da  demarcaçfio  dos  Diam.<«*,  q'  elles  pos- 
suhi&o  hua'  rossa,  cita  no  Corgo  chamado  dos  Borbas,  e  parte  do 
Nascente  com  António  Giz'  Bessa,  e  do  Poente  com  Mathias  da  Silvr.*, 
e  do  Norte  com  Marcos  Gomes,  q'  teria  meyo  quarto  de  legoa  de  ter- 
ra em  quadra;  e  porq'  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.« ,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas 
terras,  ao  que  attendendo  eu  estarem  cituadas  nellas,  e  ser  conve- 
Bit.»  haja  toda  a  providencia  nas  q'  h&o  de  cultivar   dentro,   e   vezi* 
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nbu  da  demarda^  dof  Diam.^«  Hey  por  bem  fazor  m.o«  de  ooace- 
der  «m  nomo  de  S.  Mag.«  ao  d.»  JoSo  AIz'  Barboza,  e  seu  sócio  Fran.^^o 
da  Coita  Yiliaaboaf »  meyo  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra,  na  so- 
bre d.» passagem  com  declaraç&o  que  n&o  excederá  esta  concessiio  em 
mais  terra  da  q'  lhe  concedo,  n&o  oomprehendendo  ambas  as  mar- 
gens de  algum  Rio  navegável,  porq*  neste  cazo  ficará  livre  de  húa 
das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico  na  forma  das 
ultimas  ordens  de  S.  Mag.» ,  e  esta  m.^^  q'  faço  aos  Sup.»  he  salvo 
o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum  tituUo  lhe  per- 
tençfio,  rezervando  os  Sities  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem 
partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q.«  lhe  forem  competentes 
sem  q*  os  refloridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo 
apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  aos 
Sap.«  q.«  serSo  obrigados  no  termo  de  hum  anno  q.?  se  contará  da 
data  desta  demarear-se  judioialm.^*  medindosse  as  q*  lhe  tocar  ;  e 
antes  de  fa7«erem  a  demarcação  serfto  notiâoados  os  refloridos  vezi- 
nhos, para  aliegarem  o  prejuízo  q.«  tiverem,  e  embargarem  a  demar- 
çiçio  se  lhe  prejudicar ;  e  sem  fazer  a  demarcaçSo,  e  notifloaçfto  nfto 
terá  yigor  esta  Sesmaria;  e  os  Sup.«"  serão  obrigados  a  povoar,  e  cul- 
tivar u  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e 
nlo  o  fazendo  se  darão  a  q.*»  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terSo  com 
eondiçSo  de  n&o  sucederem  nellas  Relligioens  por  titulo  algum  ;  e 
aeontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizi- 
mes, como  quaisquer  Seculares,  e  faltando  ao  reflorido  se  julgarão 
por  devolutos,  e  se  concederão  a  q.>''  as  denunciar  ;  e  os  Sup.*«  não 
embarassará  os  caminhos  e  Serventias  publicas  q.*  p.»  na  tal  Fazen- 
da houver.  E  outro  sy  serão  obrigados  a  vegiar  as  terras  da  sua  de- 
marcação, não  oonsentindo  nellas  negros  fUgidos  a  minerar,  nem  ou- 
tra algúa  pessoa  q*  se  prezuma  ande  furtivam,^«  extrahindo  diaman- 
tes, e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  dittaa  terras  por  onde  se 
venba  no  conhecim.^  de  q*  se  fes  experiência,  hirá  logo  dar  p.^*  na 
Intend.*  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novid^e,  e  ficando  distante 
delia  ao  Gabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  vezinhop/  se  mandar  ave- 
riguar q.n»  seria  o  transgressor  da  real  prohibição  ;  e  constando  se 
n8o  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  sclente  delia  será  castiga* 
do  conforme  o  damno  q.«  se  achar,  e  declarão  os  bandos.  Pello  q* 
mando  ao  ofl.*^  a  q*  tocar  dá  posse  aos  Sup.««  das  refloridas  terras, 
feita  primeiro  a  demarcação,  e  notifleação  dos  vezinhos  como  aslma 
ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  livro  das  Nottas  p.»  constar  a  todo 
tempo  o  reflorido  na  forma  do  reglm.i'> ;  e  outro  sy  será  obrigado  no 
termo  de  quatro  annos  q'  se  contarão  da  data  desta  mandar  confir- 
mar esta  Sesmaria  por  S.  Ma^.«  pellQ  seu  Cons.o  Ultr.*  B  por  flrme^ 
za  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente  por  mim  asignada,  e  sella- 
datcm  o  sello  das  minhis  aimas  q'  se  cumprirá,  inteiramente   como 
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nella  se  contem,  e  se  registará  nos  livros  da  Secrt.»  deste  Goyemo,  a 
nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  nesta  Villa»  digo  neste  Arrayal  do  Tejuco 
a  20  de  Agosto  de  Í739  O  Secretario  António  da  Rooha  Maobado  a  fes 
escrever.  —  Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  ChrlstOTua  Bois 


Gomes  Fr««  de  Andr.»  etc.  —  Fago  saber  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  representar*  me  ChristovSo 
Roiz  m.or  na  Ck)m.o»  do  Serro  frio  dentro  da  demarcaçSo  dos  Diam.*«", 
q'  elle  possubia  búa  rossa,  cita  no  Rio  das  pedras,  por  titulo  de  com- 
pra feita  a  Fran.^^o  Per.»  Camr.%  q'  parte  do  Nascente  com  a  estrada 
q'  vay  do  Arrayal  de  S.  Gonçalo,  para  o  do  mílbo  Verde,  e  do  Poente 
com  An.^o  Giz'  Bessa,  e  JoSo  Alz'  Barboza  do  Sul  com  Itambô,  rio  das 
pedras  abaixo,  e  do  Norte  com  o  P.«  Ant.^  Delgado  Fejo,  e  teria  pou- 
co mais,  ou  menos  meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e  hum  quarto 
de  largo  ;  e  porque  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.« ,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas 
terras,  ao  q'  attendendo  eu  estar  cituado  nellas,  e  ser  conve- 
niente htga  toda  a  providencia  nas  que  se  h&o  de  cultivar,  dentro,  e 
vezinhas  da  demarcação  dos  Diam.^»*  Hey  por  bem  fazer  meroe  de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.^aod."  ChristovSo  Roiz,  meya  legoa 
de  terra  de  comprido,  pouco  mais,  ou  menos,  e  hum  quarto  de  largo 
na  sobredita  paragem,  com  deolaraçSo  que  não  excederá  esta  conces- 
sSo  em  mais  terra  da  q*  lhe  concedo,  nfto  comprebendendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  navegável,  porq'  neste  cazo  ficará  livre  de 
búa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma 
das  ordens  de  S.  Mag.« ,  e  esta  m.^^*  q'  íáço  ao  Sup.«  hé  salvo  o  di- 
reito régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum  titulo  lhe  perten- 
çSo,  rezervando  os  Sitios  dos  vezihhos,  e  moradores  com  quem  par- 
tiram as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  q*  lhe  forem  competentes, 
sem  q'  OÈ  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo 
apropriar  de  demaziadas  terras,  em  prejuizo  desta  m.o«  feita  ao 
8up.«  q'  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q'  se  contará  da  data 
desta,  a  demarcar  se  judicialmente,  medindosse  as  q'  lhe  tocar ;  e 
antes  de  fazer  a  demarçaçfto  serfio  notiflcadoi  os  refferidos  vezinhos 
p.»  allegarem  o  prejuizo  q'  tiverem,  e  embargarem  a  deraarcaç&o  se 
lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcaçSo,  e  notiflcaçSo  nSo  terá 
vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.«,será  obrigado  (  no  termo  de  doua 
annos )  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro 
de  doua  annos,  e  nSo  o  fazendo  se  darfto  a  quem  o  possa  fazer  ;  e 
ôutro  sy  as  terá  com  condiçSo  de  não  sucederem  nellas   RelUgioenj 
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por  titalo  algam  ;  a  acontocenda  possahilaa  i orá  oom  o  encargo  de 
pagarem  delias  Dizimos  como  qaaiiqiier  Seculares ;  e  faltando  ao 
raffarido  se  jnlgarSo  por  devolatas,  e  se  darfto  a  q.""  as  dennnciar  ; 
6  o  Sap.«  nSo  embarassarà  os  Caminhos,  e  Serventias  pablicas  q'  na 
tal  Fazenda  honrer.  E  outro  sy  S6r&  obrigado  a  vigiar  as  terras  da 
lua  demarcaç&o  n&o  consentindo  nellas,  negros  fugidos  a  minerar, 
nem  outra  alguma  pessoa  q'  se  prezuma  ande  fortivamente  extrahin- 
do  Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  dittas  terras 
por  onde  se  venha  no  conhecimento  de  q'  se  fes  experiência,  birá 
logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  q*  achar  de  novida- 
de, e  ficando  distante  delia,  ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  ve- 
zinho  p»»  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  pro- 
hibiçSo  ;  e  constando  se  nSo  podia  fazer  a  d.*  experiência  sem  ser 
seiente  delia  será  castigado  conforme  o  damno  q.«  se  achar,  e  decla- 
rão  08  bandos.  Pello  q'  mando  ao  oír.»^  a  q'  tocar  dê  posse  ao 
Sop.«  das  reiferidas  terras,  feita  primr.o  a  demarcaçSo,  e  notiflcaçSo 
doa  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  no  1.'  das  Not* 
tas  p.*  constar,  a  todo  tempo  o  refferido  na  íorma  do  regim.^<» ;  e 
outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  q'  se  oontariU)  da 
data  desta,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pelio  Seu 
Con8.<>  Uitr.^"  B  por  firmeza  de  tudo  etc.  Dada  neste  Arrayai  do 
Tejuco  a  17  de  Agosto  de  1739.  O  Secretario  António  da  Rocha  Ma- 
chado. *  Oomes  Fr.«  de  Andrade. 


A  CiasiMir  CmrvAlli» 

Oomes  Fr.e  de  Andr.»  etc.  «-  Faço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  viram  q'  tendo  respeito  a  reprezentarme  Gaspar  de 
Carv.»  m.<>'  na  Com.«»  do  Serrofrio  dentro  da  demarcac&o  dos  dia* 
mantas,  q*  elle  possubia  húa  rossa  cita  no  Ribeiro  do  Inferno  por 
hum  Córrego  asima  chamado  o  Córrego  q'  vem  do  Capão  dos  porcos, 
até  as  Suas  Cabcsseiras,  e  parte  do  Nascente  com  JoSo  Alz'  Vieira, 
e  do  Poente  com  o  Ribeiro  do  Inferno  q'  teria  em  quadro  hum  quar- 
to de  lagoa  de  terra  ;  e  porque  a  queria  possuhir  na  forma  das  or- 
dens de  S.  Meg.  ,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesma- 
rii,  ao  q'  attendendo  eu  estar  cituado  nas  ditas  terras,  e  ser  con- 
ven.ta  haja  toda  a  providencia  nas  q'  ce  h9o  de  culti\ar  dentro,  e 
vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  m.°«  de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.^  Gaspar  de  Carvalho,  hum  quar- 
to de  legoa  de  terra  em  quadra,  na  eobredita  paragem,  com  declara- 
sse que  nSo  excederá    eibta  ccDEefi^So  em  mais  terra  da  que  lhe  con- 
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oedo,  Dfto  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegá- 
vel, porqae  neste  cazo  âcarâ  livre  de  húa  das  partes,  o  espaço  de 
meya  legoap.»  o  nzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S. 
Mag.« ,  e  esta  merco  q'  faço  ao  Sup.«  hé  salvo  o  dir.^  régio  ou  pra- 
jnizo  de  terceiro  q'  por  algum  tt.°  lhe  pertençiLo,  rezervando  os  Si- 
ties dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras, 
e  suas  vertentes  q*  lhe  forem  competentes,  sem  q'  os  reUferidos  ve- 
zinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queir&o  apropriar  de  demazia- 
das  terras,  em  pr«juizo  desta  mercê  feita  ao  Sap.«  q'  será  obrigado 
no  termo  de  hum  aúno  q'  se  contará  da  data  desta  demarcar-se  ja- 
dicialm.*«medindo8se  as  q'  lhe  tocir  ;  e  antes  de  fazer  a  demarca- 
çfto  serSo  notificados  os  rafferidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuí- 
zo q*  tiverem,  e  embargarem  a  demarcaçSo  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem 
fazer  a  demaroaçSo,  e  notificação  nSo  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e 
o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  parte 
delias  dentro  de  dous  annos^  e  nSo  o  fazendo  se  darSo  a  quem  o  pos- 
sa fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  oondiç&o  de  nSo  sucederem  nellas 
Relligioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  pos8nh>las  será  com  o 
encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaesquer  Seculares,  e  fal- 
tando ao  refferido  se  julgar&o  por  devolutas,  e  se  darão  a  q.»"  as  de- 
nunciar;  o  o  Sup.<»  n&o  em1?aras«ará  os  Caminhos,  e  Serventias  pu- 
blicas q'  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar 
as  terras  da  sua  demarcaç&o  não  consentindo  nellas  negros  fugidos 
a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q'  se  prezama  ande  furtivamente 
extrahindo  diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  dittas 
terras  por  onde  se  venha  no  conliecimento  de  q'  fe  fes  esperiencia 
hirá  logo  dar  parte  na  Intend.""  dos  Diamantes  do  que  achar  de  do> 
vidado,  e  ficando  distante  ao  Cabo  da  patrulba  q'  estiver  mais  vezi- 
nho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  pro- 
hibiçSo;  e  constando  se  não  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  scien- 
te  delia  será  castigado  conforme  o  damno  q.^  se  achar  e  dedarSo  oa 
bandos.  Pello  q'  mando  ao  oíllcial  a  q'  tocar  dd  po^se  ao  Sup.*  das 
refferidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos  ve- 
zinhos, como  asima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  l.o  das  Nottas  p.^ 
constar  a  todo  tempo  o  reíTarido  na  forma  do  regimento,  e  outro  sy 
será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q'  se  co  ntarSo  da  d&tta  d€s 
ia,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S  Mag.< ,  pello  Seu  Cons.o 
Ultr/  E  (or  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prez.^»  por  mim 
ásignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  q.«  se  cumprirá 
inteiramente  como  nella  se  contém,  e  se  registaià  nos  livros  da  Se- 
cretaria deste  Governo,  e  nos  mais  a  q*  tocar.  Dada  neste  Arrayal 
do  Tejuco  a  20  de  Agosto  de  i739,  O  8ecretr.«  António  da  Rocha 
Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Fr.»  de  Andrada. 
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A  Curloi»  Casado  de  Agafar 

Oomes  Fr.»  de  ÂQdr,^  etc.  ^  Faço  sabor  aos  que  esta  minha  Car* 
ta  de  Sesmaria  virem,  qu9  tendo  respeito  a  reprezentar-me  Carlos 
Cftzado  de  Agoiar,  morador  na  Com  .<»''  do  Serro  frio,  fora  da  demar<- 
csçSo  dos  Diam.t*»^  q*  elle  possahia  haa  rossa,  cita  no  Capivary,  que 
dezagoa  para  o  dito  Corgo,  o  qnal  corre  para  o  Sal,  e  parta  do  Poon- 
ideom  Domingos  Barbosa,  q'  poderia  ter  meyo  quarto  de  legoa  de 
terras  em  quadra;  e  porq'  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens 
de  S.  Mag.?  me  pedia  Ibe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  da 
d.«  terra,  80  que  attendendo  eu,  estar  cituado  nella,e  ser  convenien- 
te haja  toda  a  providencia  nas  q*  se  b9o  cultivar  dentro,  e  vezinbas 
da  demarcação  dos  Diam.*<»'  Hey  por  bem  fazer  m.^"*  de  concedei  çm 
nome  de  S.  Mag.«  ao  d.**  Carlos  Cazado  de  Aguiar,  meyo  quarto  de 
iegoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  dita  paragem,  com  declaração 
que  Dão  excedei  á  esta  concessão  em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo 
não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável 
porque  neste  cazo  ficará  livre  de  húa  das  partes,  o  espaço  de  meya 
legoa  p  »  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  8.  Mag.«  ,  e 
esta  mercê  q*  faço  ao  Sup.^»  hé  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de 
terceiro  q'  por  aigum  tt."  lhe  pertenção  rezervando  os  Sities  dos 
veztnhcs,  e  moradores  com  quem  partem  as  ditas  terras,  e  suas  ver- 
tentes q'  lhe  forem  competentes  sem  q'  os  refferidos  vezinhos  com  o 
pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em 
piejoizo  desta  mercê  ao  bup.«  q.«  será  obrigado  no  termo  de  hum 
anno,  q.«  se  contará  da  data  desta,  demarcar  se  judicialmente  medin- 
4osieas  q'  lho  tocar;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notificados 
osreffdridos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuizo  q'  tiverem,  e  em. 
bargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar ;  e  sem  fazer  a  demarca- 
^,  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sap.«  será  obri- 
gado a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias,  dentro  de 
dons  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro 
sy  as  terá  com  condição  de  não  se  sucederem  nellas  Relligloens  por 
titab  algum ;  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pa- 
garem Dizimes  como  quaisquer  Seculares,  e  faltando  ao  refferldo  se 
julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar ;  e  o 
Sup.«  não  embarassará  os  Caminhos,  Serventias  publicas  q'  na  tal  Fa- 
zenda houver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua 
demarcação  não  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem 
outra  algúa  pessoa  q.«  se  prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  Dia- 
mantes ;  e  achando  algum  buraoo,  ou  sinal  nas  dittas  terras  por  on. 
de  se  venha  no  conhecimento  de  q'  se  fes  experiência  hirá  logo  dar 
parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novidade^  e  flcan- 
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do  distante  delia,  ao  Cabo  da  patrulha  q*  estivar  mais  vesinho  p.» 
se  mandar  averiguar  qaem  seria  o  transgressor  da  Real  probibição  ; 
e  constando  se  não  podia  fazer  a  d.''  experiência  sem  ser  sciente  del- 
ia serÀ  castigado  comforme  o  damno  q.«  se  achar,  e  declarfto  os 
bandos*  Pello  q'  mando  ao  oíficial  a  q*  tocar  dê  posse  ao  Sop.<>  das 
refferidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notiflcação  dos  ve- 
zinhos  como  asima  ordeno  da  que  se  fará  termo  no  Livro  das  Nottas 
para  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regimento ;  e  ou- 
tro sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  que  se  contsrSo  da 
data  desta  mandar  confirmar  esta  Sdsmaria  por  S.  Mag.«  pello  Seu 
Cons.o  uitr.o  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente 
por  mim  asignada  e  selladi  com  o  sello  das  minhas  armas,  q*  se  cum- 
prirá inteiramente  como  nelia  se  contem,  e  se  registará  nos  livros 
da  Secretr.»  deste  Governo,  e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste  Ar- 
rayal  do  Tejuco  a  i9  de  Agasto  de  i7^9.  O  Secretario  António  da 
Rocha  Machado  a  fes  escrever.  *  Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  António    fiateTe»    Pereira 

Gomes  Fr.»  de  Andrada  etc  —Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta 
de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  representar  me  António  Es- 
teves Pereira,  morador  na  com.«<'  do  Serro  frio,  fora  da  demarcação 
d08Diam.*«%  q'  elle  possuia  hum  citio  chamado  astros  Cruzes,  no 
distrioto  da  Gouvea,  q'  parte  do  Nascente,  com  João  da  Guerra  BasioSt 
do  Poente  com  Romfto  Gramacho,  do  Norte  com  a  Serra  do  Chiquei- 
ro, e  do  Sul  cum  o  Rio  do  Pistola,  q'  tudo  teria  meya  legoa  de  ter- 
ra de  comprido  e  hum  quarto  de  largo ;  e  porq^  a  queria  possuir 
na  forma  das  ordens  de  S.  Mag  %  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Car- 
ta de  Sesmaria  das  dittas  terras,  ao  que  attendendo  eu  estar  cituado 
nellas  e  ser  conven.^^  haja  toda  a  providencia  nas  q'  se  bSo  de  cul- 
tivar dentro  e,  vezinha  da  demarcaçSo  dos  diam.^".  Hey  por  bem  fa- 
zer mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.»  ao  d.»  António  Esteves 
Pereira  meya  legoa  de  terra  de  comprido^  e  hum  quarto  de  largo 
na  fobredita  paragem,  com  declaração  de  n&o  ezceder  esta  conoee- 
»ão  em  mais  terra  da  q*  ihe  concedo,  não  comprebendendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  oavegavei,  porque  neste  caso  ficará  livre  de 
hu*a  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  p.<^  o  uso  publico  na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  ,  e  esta  mercê  q*  f»ço  ao  Sup.«  hé 
raivo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  q'  por  algum  titulo  lhe 
pertenç&o,  rezervando  es  Sitios  vezinhos,  e  moradores  com  quem 
partirem  as  ditas  terras,   e  .  suas  vertentes  qne  lhe  forem  competeii- 
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tes,  f em  q'  of  refferidos  yez-nbos  com  o  pretexto  de  vertentes  se 
queirSo  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejaiso  desta  merco 
feita  ao  Siip.«  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q.«  se  con- 
tará da  data  desta  demarcar-se  judicialmente  medindo>se  as  que  lhe 
tocar :  e  antes  de  fazer  a  demsrcação  serSio  notificados  os  relTeridos 
▼cKinbos  p.^  allegaremo  prejuízo  que  tivaren,  e  embargarem  a  de- 
marcBQ&o  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcação  e  notiíloa- 
çSo  nSo  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar, 
e  cultivaras  ditas  terras,  ou  en  p\rle  delias  dentro  de  doas  anntfs, 
e  nSo  fazendo  se  darSo  a  q.n>  o  possa  fazer,  o  outro  sy  as  terá  com 
coadiç&o  de  nSo  succederem  nellas  Relligioens  por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possuhilas  será  com  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes 
como  quaesquer  Seculares,  e  faltando  os  reíferidos  se  julgar&o  por 
devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.«  nSo  em- 
barassará  os  eamlnbos,  e  serventias  publicas  q*  na  tal  Fazenda  hou- 
ver ,  e  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarca- 
Cio  nSo  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  al- 
guma pessoa  q.«  se  prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diaman* 
tes,  e  achando  algum  buraca,  ou  sinal,  nas  ditas  terras  por  onda  se 
venha  no  conhecimento  de  q'  se  fes  experieacia,  hira  logo  dar  parte 
na  Intendência  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novidade,  e  ficando  dis- 
tante delia  ao  Cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  vezlnhopara  se  man- 
dar averiguar  quem  seria  o  traasgreasor  da  real  prohlbiçfto ;  e  con- 
stando se  nSo  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser  sciente  delia 
será  castigado,  conforme  o  damno  q'  se  achar,  e  deciarSo  os  bandos. 
Pello  q*  mando  ao  off.»^  a  que  tocar  dê  posse  ao  Sup.«  das  refferidas 
terras,  feita  prim.**  a  demarcaçSo  e  notiflcaçSo  dos  vezinhos  como 
assima  ordeno,  de  q*  se  fará  termo  no  livro  das  Mottas,  p.»  constar 
a  todo  o  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.^o ;  e  outro  sy  será 
obrigado  no  termo  de  24  annos  q."  se  contarão  da  data  desta  man- 
dar confirmar  esta  Sesmaria  p^r  S.  Mig.«  polio  seu  Gons.»  Ultr.».  E 
por  firmeza  de  tulo  ete.  Diia  nest)  Arrayal  do  Tejuco  a  19  de 
Agosto  de  1739.  O  Secretr.o  António  da  Rocha  Machado  a  fes  escre- 
ver. Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  ãoné  Barbos»  de  Brito 


Gomes  Fr.«  de  Andr.*  etc.  Fago  saber  aos  q.'  esta  minha  Carta 
da  Sesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  representar  me  Josó  Barbosa 
da  Brito,  m.«'  na  com.»»  do  Serro  frio,  fora  da  demaicacfio  dos  Dia- 
m.««*    q.*    alia  possuhia  huma  rossa,  cita  no  destrioto  da  Gouvea 
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q'  parte  do  Nascdate  com  AQtonio  Pereira  Maobado,  do  Poente  coca 
Manoel  de  Payva  Lagartão,  do  Sul  com  João  da  Silva  Seabra,  e 
do  Norte  com  Jo9U>  de  Miranda,  e  tudo  teria  meya  legoa  do  terra  de 
comprido,  e  bum  quarto  de  largo  ;  porque  a  queria  possuhir  na  for- 
ma das  ordens  de  S.  Mag.»  ,  me  padia  Ibe  mandasse  pat^sar  Car:;a 
de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  que  attendendo  eu  estar  cituado 
nelias,  e  ser  conveniente  iiaja  toda  a  providencia  nas  q'  se  hão  de 
cultivar  dentro,  e  vezinbos  da  demarcação  dos  DiacD.<*»',  Hey 
por  bem  fazer  m.*'<>  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.""  ao  d/»  José 
Barbosa  de  Brito  meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e  hum  quarto  de 
largo  na  sobre  dita  pargem,  com  declaração  que  não  excederá  esta 
concessão  em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo,  não  comprabendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq'  ne^te  cazo  âcarà 
livre  de  bu'a  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  p.""  o  uzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.»  ,  e  esta  mercê  q'  fdço  ao 
Sop.«  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum 
titulo  lhe  pertenção,  reservando  os  Sitios  dos  vezinbos,  e  morado- 
res com  quem  partirem  as  ditas  terrâs,  e  suas  vertentes  que  Ibe 
forem  competentes,  sem  que  os  reílerídos  vezinbos  com  o  pretexto 
de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demasiadas  terras,  em  prejui- 
desta  merco  feita  ao  Sup.<»  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  an- 
no,  que  se  contará  da  data  desta  demarcar-se  judicalmente  medin- 
dosse  as  que  Ibe  tocar;  e  antes  de  fdzer  a  demarcação,  e  notiâcação, 
não  terá,  digo,  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notificados  os 
refTeridos  vezinbos  para  allegarem  o  prejuizo  que  tiverem,  e  embar- 
garem a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fâzer  a  demarcação  e 
notiflcação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.»  será  obrigado  a 
povoar  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  annos, 
e  não  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as 
terá  com  a  condição  de  não  succederem  nelias  Relligioens  por  tt.** 
algum  ;  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dizimes  como  quaesquer  seculares,  e  faltando  ao  refferido 
se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar  ; 
e  o  Sup.o  não  embarassará  os  caminhes,  e  serventias  publicas  q' 
na  tal  Fazenda  houver.  E  cutro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras 
de  sna  demarcação  não  consentindo  nelias  negros  fugidos  a  mine- 
rar, nem  outra  algtt'a  pessoa  q.^  se  presuma  ande  furtivamente 
extrahindo  Diamantes,  e  achando  d]<pim  buraco,  ou  sinal  nas  ditas 
terras,  por  onde  se  venha  no  conhecim.^^  de  q'  se  fes  experiência 
blrá  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  q'  achar  de 
novidade,  ficando  distante  delia,  ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver 
mais  vezinho  para  se  mandar  averiguar  q.""  seria  o  transgressor  da 
real  probibição ;  e  constando-se  não  podia  fazer  a  d.*  experiência 
sem  ser  soiente  delia  será  castigado  conforma   o  damno  q*  se  achar, 
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e  declarSo  os  bandoi.  Pello  q'  mando  ao  off.'  a  q'  tooar  dô  poMe 
ao  Sap.'  da«  reffaridas  terras,  feita  primeiro  a  deoMrcação  e  noti* 
fleao&os  dos  vezinhos  como  agsima  ordeno,  de  que  se  fará  termo  no. 
livro  das  Nottaa  p.^"  constar  a  todo  o  tempo  o  referido  na  forma 
do  re<^i(n.'»  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annoB  q.*. 
se  cootarao  da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmarl  a  por  S.. 
Mb^.«  pello  seu  Gons.o  Ultr.».  E  por  firmeza  de  tudo.  eto.  Dada 
Deste  Arrayal  do  Tejuco  a  22  de  Agosto  de  1739.  O  Secretr.»  Ant." 
da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.  Gome?  Freire  de  Andrada. 


A  Archanjo  de  SouEa 

Gomes  Fr.«  de  Andr.»  etc.  —  Paço  saber  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  representar  me  Archanjo  de 
Souza,  m.*»"  na  Com.^  do  Serro    frio,    dentro    da  demarcação    dos 
Diam.<«<*  q'  elle   possuhia  liu'a  rossa,  cita  no  Ribeirão  do  loferoo,  e 
a  houve  por  titulo   de  compra   a  João  Pr.'  de    Olivr.',  e  parte  do 
Nascente  com  Pereira  do   Lago,  q'  âca  na  borda  do  Corgo  do  CaJham- 
bola  q'  parte   com  Gaspar  de  Carvalho,   e  terá  meya  legoa  de  terra 
de  comprido,  e  hum  quarto  de  largo ;  e  porq'  a  queria  possuhir  na 
forma  das  ordens  de  8.  Mag.'',  me  pedia  lha  mandasse  passar  Carta 
de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  qu  >  atteniendo  eu  estar  oituado  nellas 
6  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  q'  se  hão  de  cultivar 
dsntro,  e  vezinho  da  demarcação  dos  Diam.^««  Hey  por  bem  fazer  m.^« 
de  conceder  em   nome  de  S.  Mag.^  ao  d.^*  Archanjo  de  Souza  meya 
legoa  de  terra  de  comprido,   e  hum    quarto  de  largo  na  sobre  d.'  pa- 
ragem,  com   declaração  que  não  excederá  esta   concessão    em  mais 
terra  da  q'  lhe  concedo  não  comprehendendo  ambas  as  margens    de 
algam  rio  navegável,  porq'  neste  caso  ficará  livre  de   hu*a  das  par- 
tei  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ulti- 
mas ordens  de  S.   Mag.«,  e  esta  mercê  q.e  íaço   ao  Sup.®  he  salvo  o 
direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  per- 
tenção  reservando    os   Sitios    dos  vezinhos,   e   moradores  com  q.» 
partirem    as    ditas    terras,  e  suas    vertentes  q.*  lhe   forem  compe- 
tentes sem  q'  os  refferidos   vezinhos,  com  o   pretexto  de  vertentes» 
se  queiíi&o  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuizo  desta  mercê 
feita  ao   Snp.«  que  será   obrigado  no   teráno  do  hum    anno  q."*  se 
contará  da  data  desta,  demarcar- se  judicialmente   medindosse  as  q' 
Ibe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação,  e  notificação  digo,  e  antes 
de  fazer  a  demarcação  serão   notificados  os  referidos  vezinhos  para 
allegarem  o  prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se 
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lha  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demaroaçfio,  e  notifioaçSo  nao  terá  vi- 
gor esta  Sesníiarfa ;  e  o  Sup.e  serâ  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as 
ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  doas  annos,  e  nSo  o  fazendo 
86  darSo  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição 
de  nSo  suceederem  nellas  Religioens  por  titalo  algam,  e  acontecen- 
do possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como 
quaesquer  Seculares,  e  faltando  ao  rdfferido  se  julgarão  por  devo* 
lutas,  e  se  concederão  a  quem  a^  denunciar ;  e  o  Sup.^  Hã)  emba- 
rassará  os  Caminhos  e  serventias  publicas  q*  na  tal  Fazendi  houver. 
E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcaçilo, 
nSo  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nen  outra  algu 
ma  pessoa  q.»  se  prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes « 
e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se  ve- 
nha no  conhecimento  de  q'  se  fes  experiência,  hirâ  logo  dar  parte 
na  Intendência  dos  Diamantes  do  q*  achar  de  novidade,  e  ficando  dis- 
tante delia,  ao  Gabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezinho  p/  se  man- 
dar averiguar  quem  seria  o  tran^igrassor  di  Real  prohibíçSo ;  e  con- 
stando se  nSo  podia  fazer  a  d*  experiência  sem  ser  sciente  delia 
será  castigado  conforme  o  damno  q'  se  achar,  e  declarSo  os  bandos. 
Pelo  q*  mando  ao  oíf.^^  a  q*  tocar  dê  posse  slõ  Swp,^  das  refreridas  terras 
feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos  vezinhos  como  assima 
ordeno  de  que  se  fará  termo  no  L^  das  Notas  p.«  constar  a  todo  o 
tempo  o  refferido  na  forma  do  região. '<>  e  outro  sy  será  obrigado  no 
termo  de  quatro  annos  q'  se  eontarfto  da  data  desta,  mandar  confir- 
mar esta  Sesmaria  por  S.  Mag.*"  pello  seu  Cons.o  Utr.«.  E  por  fir- 
meza de  tudo  etc.  Dada  neste  Array ai  do  Tejuco  a  23  de  Agosto  de 
1739.  O  Secr.«  António  da  Rocha  Machado  a  fei  escrever.  G  )me8  Fr,** 
de  Andrada. 


A  António  de  Andrada  Pafm 


Gomes  Fr.»  de  Andr.«  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
da  Sesmaria  Tirem  que  tendo  respeito  a  representar  me  António  de 
Audrada  Paim,  morador  na  com.^"^  do  Serro  frio,  que  elle  possubla 
hu'a  rossa,  cita  na  Gouvea,  cercada  de  campo,  ficando  no  meyo  delia 
o  morro  chamado  vulgarm.^*  o  pam  de  assncar,  a  q'  houve  por  ti- 
tulo de  compra  a  Manoel  de  Oliveira  Lopes ;  e  como  para  fabrica 
de  hum  engenho  de  pilloens  q'  nelle  havia,  preciza  de  todos  os 
mattos  e  capoeiras  de  q'  estava  de  posse,  q*  teria  meya  legoa  de 
terra  em  quadra,  me  pedia  Ibe  mandasse  passar  Cart%  de  Sesma- 
ria das  ditas  terras,  para  as  po«suhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«, 
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ao  qua  attandendo  eu  estar  oitnado  nellas,  e  ser  conven.^*  toja  toda 
a  providencia  nas  q*  bio  descultivar  dentro,  e  vesiiihos  da  damar- 
eaçSo  dos  Diaman.^"*  Hey  por  bem  fezer  m.'-''  de  oonoeder  em  nome 
de  S.  Mag.e  ao  d.*'  Ant.*"  de  Ândr.*"  Paim,  meya  legoa  de  terra  em 
quadra  fazendo  piSo  no  morro  do  pam  de  assnoar,  com  deolaraçft? 
que  nfto  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo 
nlo  eomprehendendo  ambas  as  margens  do  alg^am  Rio  navegável, 
porq*  neste  cazo  ficará  livre,  de  bu*a  das  partes  espaço  de  meya  le- 
goa p.''  o  nzo  publico  na  f>rma  das  ordens  de  S.  Mag.**,  e  esta 
meree  q'  faço  ao  Sap.«  be  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  ter- 
ceiro q*  por  algum  titnlo  lhe  pertencSo  rezervando  os  Sítios  dos  ve~ 
zinhos,  e  moradores  com  quem  partiram  as  ditas  terras,  e  snas  ver- 
tentes q.o  lhe  forem  eompetentes  sem  qne  os  reíTeridos  vezlnbos  com 
o  pretexto  de  vertentes  se  qaeir&o  apropriar  de  demasiadas  terras 
em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.«  que  será  obrigado  no  termo 
de  hum  anno  q*  se  contará  da  data  desta  demarcar-se  judicial- 
mente medindosse  as  q*  lhe  tocar ;  e  antes  de  fazer  a  demarçacSo 
s«So  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo 
qne  tiverem  e  embargarem  a  demaroaçSo,  se  lhe  prejudicar,  e  sem 
fazw  a  demaraçáo  e  notifiKMçSo  nSo  terá  vigor  esta  Sesmaria ;  e  o 
Snp.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  del- 
ias dentro  de  dous  aonos,  e  não  o  fazendo  ss  darão  a  quem  o  possa 
Ottsr;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucoederem  nellas 
ReUigioens  por  titulo  algum ;  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o 
encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaesqaer  Seculares,  e  fal- 
tando ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  q.» 
as  denunciar :  e  o  Sup.«  não  embarasiará  oo  caminhos,  e  serventias 
publicas  q*  na  tal  fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar 
as  terras  da  sua  demarcação,  não  consentindo  nellas  negros  fdgidos  a 
minerar,  nem  outra  algu'a  pessoa  q.«  se  prezuma  ande  furtivamente 
eztrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco»  ou  sinal  nas  ditas 
terras,  por  onde  se  venda  no  conhecimento  de  q'  se  fes  experiência, 
hirá  logo  dar  parte  na  Intend.»  dos  Diam.^»  do  que  achar  de  novi- 
dade, e  ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  ve- 
zlnho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real 
pfohibição,  e  constando  se  não  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser 
sciente  delia,  será  castigado  conforme  o  damno  q.<»  se  achar,  e  de- 
darão  os  bandos.  Pello  q.«  mando  ao  oíT.''^  a  que  tocar  de  posse  ao 
SQp.«  das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação 
dos  vezinhos  como  assima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  l.o  das 
Nottas ;  p.*»  constar  a  todo  tempo  o  rofferido  na  forma  do  regim.^»  ; 
e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quantro  annos  q*  se  contarão 
da  data  desta,  mrndar  confirmar  <  sta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  seu 
Cons.o  Ultramarino  e  por  firmeza  de  tudo  Ibe  mandei  passar  a  presen- 
te por  mim  asiignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  q.«  se 
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onmprirá  inteiram.*»  oomo  nella  se  contem,  e  se  re^ristari  nos  livroi. 
da  Secretr.»  deste  Qoverno  e  nos  mais  a  que  tooar.  Dada  neste  Arrayal . 
do  Tejuco  a  21  de  Agosto  de  1739.  O  Secrtr.o  António  da  Rocha  Machado 
afes  escrever.  Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  Jo6o  Plnlo  Ribeiro 

Oomes  Pr.«  de  Andr.»"  etc-^Paço  saber  aos  que  esta  minha  Carta  d« 
Sesmaria  Tirem,  que  tendo  respeito  a  representar  ma  João  Pinto  Ribr.% 
e  sua  m.cr  Maria  Lopes  Coelho,  moraiores  na   com.»»  do  Serro  frio, 
dentro  da  demarcaç&o   dos  Diam.^^*,  que  elles   possuhifto  hu&  rossat 
oita  no  Corgo  da  paciência,  junto  ao  corgo  do  minino  Diabo,  destrito 
da  Qouvea,  âca  cercada  do  Campo,  q'  confina  oom  os  Sitios  de  Silves' 
tre  Ferreira,  e  António  de  Andrade  Paim,  qae  poderia  ter  meya  legoa 
de  terra  em  qaadra ;  e  porque  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens 
de  S.  Mag.»  me  pedia  lhe  mandasse   passar  Carta  de  Sesmaria  das  di- 
tais terras,  ao  q*  attendendo  ea,  e  estar  cituado  nellas,  e  ser  eonvenJ* 
haja  toda  a  providencia  nas  q*  se  b&o  de  cultivar  dentro,  e  vesinhas 
da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fasdr  m.«)  de   conceder 
em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.o  Jo&o  Pinto  Ribr.°  e  sua  mulher  Maria  Lo- 
pes Coelho,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  dita  paragem, 
com  daclaraQSo  qne  nSo  excederá  enta   concess&o  em  mais  terra   da 
que  lhe  conoedo  nSo  comprehendendo  ambas   as  margens  de  algum 
Rio  navegável  porque   neste  oazo  ficará  livre  de  bua  das  partes,  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  or- 
dens de  S.  Míg.«  e  esta  merco  que  faço  ao  Snp.«  he  salvo  o  dir.^"»  ré- 
gio, ou  prejuízo  de  terceiro  q*  por  algum  titulo  lhe  pertenç&o,  reser- 
vando os  Sitios  dos  vezínbos,  e  moradores,  oom  quem  partirem  as  dit- 
tas  terras,  e  suas  vertentes,  q'  lhe  forem  com]petentes,  sem  q'  os  re* 
feridos  vezlnhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de 
demasiadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.,«    que  será 
obrigado  no  termo  de  hum  anno  q'  se  contará  da  data  desta,  demar- 
oar  se  judicialmente  medindosse  as  q*  lhe   tocar ;  e    antes  de  faser  a 
demaroaç&o  ser&o  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  allegarem  o 
prejuízo  qae  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação,  se  lhe  prejudicar; 
e  sem  fazer  a  demarcação,  será,  digo,  a  notificação  não  terá  vigor  es-  . 
ta  Sesmaria ;  e  o  Sup.«  será  obrigado    a  povoar,  e  cultivar  as  dittas 
terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  da- 
rão  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  su- 
cederem nellas  Rellígioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuhilas 
será  com  o  encargo  de  pagarem  delias    Dízimos  como  quaisquer  Se  * 
culares,  e  faltando,  ao  reff^rido  se  julgarão  por  davolutai,  e  se  darão 
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a  quem  m  denuaoiar  ;  e  o  Sap.«  n&o  embarassarÀ  os  Caminhos,  e  ser- 
ventias  pablicas  q*  na  tal  Fazenda  houver.  B  oatro  sy  lera  obrigado 
a  Ydgiar  as  terraa  da  sua  demaroaç&o»  nfto  consentindo  nellas  negros 
fagidos  a  minerar,  nem  outra  algaa  pessoa  q*  se  prazama  ande  fur- 
ti?ameate  extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  oa  sinal 
nas  ditas  terras  por  onde  se  venba  no  conhaoi mento  de  q*  se  Tes  exr 
periencia,  hirà  logo  dar  parte  na  Intendancia  dos  Diamantes  do  que 
aobar  de  novidade,  e  ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q*  es  • 
tiver  mais  veiinho  para  se  mandar  averiguar  quem  sei  ia  o  transgres- 
sor da  real  prohibiQSo  ;  e  constando  se  n&o  podia  fazer  a  dita  expe- 
riência sem  ser  sciente  delia,  será  castigado  conforme  o  damno  q*  se 
achar,  e  deolarSo  os  bandos.  Pello  q'  mando  ao  offlcial  a  q'  tocar  dé 
pcsie  ao  Sup.«  das  referidas  terras,  feita  primeiío  a  demarcaçSo,  a 
notificação  dos  vizinhos  como  asima  ordeno,  de  q*  se  fará  termo  no 
].*  das  Nottas  para  constar  a  todo  tempo  o  lefferido  na  forma  do 
regim.t» ;  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  q*  se 
eontariío  da  data  desta,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  par  S.  Mag.» 
pello  seu  Cons.*  ultr.'  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a 
prez.t«  por  mim  asígnada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas,  q* 
se  cumprirá  inteiram.^  colno  nella  se  contem,  e  se  registará  nos 
livros  da  Secretr.*  deste  Governo,  e  nos  mais  a  q*  tocar.  Dada  neste 
Arrayaldo  Tejuco  a  21  de  Agosto  de  1739.  O  Seoretr."  António  da  Ro- 
cha Machado  a  fes  escrever.    Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  JoAo  Francisco  de  Carvalho 

Gomes  Freire  de  Andrada.  etc.  —  Faço  saber  aos  q*  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  representar  me  Jo&o 
Francisco  de  Carvalho  morador  na  Comarca  do  Ssrro  frio  dentro  da 
demarcaçSo  dos  diam.^es,  q*  elle  possuhla  hu&  rossa,  cita  no  destrito 
do  milho  verde,  a  qual  houve  por  compra  feita  a  Bento  de  Faria  Lei* 
te,  como  constava  dos  dccum.^"^  q'  aprezentava,  e  parte  do  Nascente 
com  o  Rio  das  Pedras,  e  do  Poente  com  os  pastos  de  Domingos  da 
Silva  Pim.t»,  do  Norte  com  j.uis  Pereira  da  Motta,  e  do  Sul  com  os 
morros,  e  capoeiras  de  Jofto  Carv/,  q'  poderia  ter  hum  quarto  de  le- 
goa  de  terra  em  quadra  pouoo  mais,  ou  menos;  e  por  q*  a  queria 
poBsnhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  Ibe  mandasse 
passar  Carta  de  Seimaria  das  ditas  terras,  ao  q'  attendendo  eu  estar 
citnado  nellas,  e  »er  conveo.^*^  haja  toda  a  providencia  nas  q*  hSio  de 
ealtivar  dentro,  e  vezinhas  da  demarcaçSo  dos  Diamantes.  Hey  por 
bem  fazer  m.<»*  de  conceder  em.  nome  do  S.  Mag.^  ao  d.»  João  Fran.  ^ 
de  Carvalho,  hum  quarto  de  legoa    de  terra  em  quadra  pouoo  mais. 
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OU  manof  na  tobre  dita  paragem,  com  daolaraç&o  qne  n&o  excadarà 
esta  concecMSo  ém  mais  teira  da  q'  lha  aoncedo  nfto  comprehenden- 
do  ambas  as  margens  da  algum  Rio  navegável  porque  nesta  oazo,  fi- 
cará livra  de  hnâ  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa,  para  o  nzo 
publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag."  e  esta  mercê  q*  faço 
ao  Sup.«  be  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuiso  de  terceiro  que  por  al- 
gum titulo  lhe  partençSo,  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e  mo- 
radores com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q*  lhe 
forem  competentes,  sem  q'  os  rdffaridos  vezinhos  com  o  pretexto  de 
vertentes  se  queiíl&o  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuizo  des- 
ta mercê  feita  ao  Sup.«  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anuo  q' 
sa  contará  da  data  desta  demarcarse  judicialmente  medindosse  as  q' 
lhe  tocar ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serSo  notiflcados  os  refferi* 
dos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuizo  q*  tiverem,  e  embargarem,  a 
demarcação  se  lhe  prejudicar ;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notifi- 
cação não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  8up.«  será  obrigado  a  povo- 
ar, e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parta  delias  dentro  de  dous  annoSf 
e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá 
com  condição  de  não  sucederem  nellas  R^lligioens  por  titulo  algum; 
e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dí- 
zimos como  quaisquer  Seculares,  e  faltando  ao  refferido  se  julgarão 
por  devolutas,  e  se  darão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Sup.«  não  em- 
barassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q*  na  tal  Fazenda  hou- 
ver. E  outro  sy*será  obrigado  a  povoar^  e  cultivar  ai  dittas  terras ^  ou 
parte  delias  dentro  de  dous  annosy  e  nãy  o  fazendo  se  darão  a  quem  o 
possa  fazer ^  digo,  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  soa 
demarcação  não  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem 
outra  algoã  pessoa  q'  se  prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  Dia- 
mantes, e  achando  algum  buraco  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onda 
se  venha  no  conhecimento  de  q'  se  fes  experiência,  hirá  logo  dar 
parte  na  intendência  dos  Diam/»»  do  q*  achar  de  novidade,  e  ficando 
distante  delia,  ao  Gabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezinho  p.^  se 
mandar,  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibição  ;  e  constando 
se  não  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  ssianta  delia,  será  cas- 
tigado conforme  o  damno  q*  se  achar,  e  dedarão  os  bandos.  Pelo  q* 
mando  ao  oífíoial  a  q'  tocar,  dô  posse  ao  Sup.«  das  referidas  terras, 
feita  primeiro  a  demarcação,  e  notiflcaçãodos  vezinhos,  como  asima 
ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  livro  das  Nottas,  p>  constar  a  todo 
tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.*o ;  e  outro  sy  será  obrigado  no 
termo  de  quatro  annos  q*  se  contarão  da  data  desta,  mandar  comflr- 
mar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  S9U  Concelho  Ultr.o  B  por  fir- 
meza de  tudo  ete.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  14  de  Agosto  de 
1739. 0  Secretario  António  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever  —  Gomes 
Freire  de  Andrada. 
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A  Liilm  Pereira  4»  Coeta  e  Félix  RoIa.  ée  Cra»te 

Gomes  Fr.«  áò  Andr.''  eic.  *  Fago  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  representar  me  Luiz  Pereira  da 
Costa,  e  Félix  Rolz.  de  Crasto,  moradores  na  Com.«»  do  Serro  frio 
dentro  da  demarcação  dos  Diam.<o»,  q'  elles  possnhiSLo  hná  rossa  com 
seu  engenho  de  cana,  junto  ao  Arrayal  do  milho  yerde,  q*  parte  do 
Sal  com  Amaro  dos  Santos,  e  pello  Rio  das  Pedras  asima,  tó  o  Corgo 
fandOy  e  vai  contestar  com  o  dos  Macacos,  q*  fica  fronteiro  ao  mesmo 
Corgo  fando,  e  poderia  ler  hum  quarto  de  legoa  de  terra  de  compri« 
do,  e  o  mesmo  de  largo  ;  e  porq*  a  querião  possuhir  na  forma  das  or- 
dens de  S.  Mag.,*  me  pediSo  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria» 
ao  q*  attendendo  eu,  estarem  cituados  nas  ditas  terras,  e  ser  conven.  ^ 
haja  toda  a  providencia  nas  q'  se  hfto  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas 
da  demarcaçSo  dos  diam.^^s  Hey  por  bem  fazer  m.»»  de  conceder 
em  nome  de  S.  Mag.«  aos  ditos  Luiz  Per.»  da  Costa,  e  Felis  Roiz.  de 
Crasto,  hum  quarto  de  legoa  de  terra  de  comprido,  e  o  mesmo  de 
largo  na  sobre  d.""  paragem,  com  declaraç&o  que  n&o  excederá  esta 
Concessão  em  mais  terra  ao  q*  lhe  concedo,  nSo  comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste  cazo  ficará  li- 
vre de  huâ  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa,  para  o  uzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.,«  e  esta  mercê  q*  ftiçô  aof 
Sapp.es  hô  salvo  o  dir.*o  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum 
titulo  lhe  pertenção  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores 
com  q.B  partirem  as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe  forem  com- 
petentes, sem  q'  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes, 
se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê 
feita  ao  Sup.«  q'  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q'  se  contará 
da  data  desta,  demarcarão  judicialmente  medindosse  as  q*  lhe  tocar ; 
e  antes  de  fazer  a  demarcação,  serão  notificados  os  reíferidos  vezi- 
nhos para  allegarem  o  prejuízo  q*  tiverem,  e  embargarem  a  demar^ 
cação  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notificação  não 
terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  os  Sup."  serão  obrigados  a  povoar,  e  cul- 
tivar as  dittas  terras,  ou  parte  delias,  dentro  de  dous  annos,  e  não 
o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  serão  obrigados, 
digo  :  e  outro  sy  as  terã(f  com  con  lição  de  não  sucederem  nellas  Rel« 
ligioens  por  titnlo  algum,  e  acontecendo  possuhllas  será  com  o  encar- 
go de  pagarem  delias  Dízimos,  como  quaisquer  Seculares,  e  faltando 
ao  reíferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as 
denunciar ;  e  os  Supp.««  não  embarassará  os  Caminhos  e  serventias 
publicas  q*  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro*  sy  serão  obrigados  a  ye- 
giarem,  as  terras  da  sua  demarcação,  não  consentindo  nellas  negros 
fogidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q'  se  prezuma  ande  forU- 
vam.««  extrahindo  diam.^«*  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nai  di< 
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tas  terras,  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de  q*  lhe  fes  experi- 
ência, hirá  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  q*  achar 
de  novidade,  e  ficando  distante  delia,  ao  Caho  da  patrulha  q'  estiver 
mais  vezinho  p.»  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da 
Real  prohibiçfto  ;  e  constando  se  nlo  podia  fazer  a  dita  ezperleacia 
sem  ser  scientes  delia  ser&o  castigados  conforme  o  damno  q*  se  a« 
char,  e  deolar&o  os  bandos.  Pello  q'  mando  ao  oíBoial  a  q*  tocar,  dô 
posse  ao  Sap.«  das  refferidas  terras,  feita  primr.o  a  demarcação,  e 
notificação  dos  vezinhos  como  aiima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no 
L.0  das.  Nottas  p.»  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do 
regim.,'''  e  outro  sy  ser&o  obrigados  no  termo  de  quatro  annos,  q'  se 
contarão  da  data  desta,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.« 
pello  Seu  Gonc.o  Uitr.«>  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  *mandei  passar  a 
prez.<«  p.r  mim  .asignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  q* 
se  cumprirá  inteiram.^*  como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  li- 
vros da  Secretr.»  deste  Gov.,<»  e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste  Ar* 
rayal  do  Tejuco  a  14  de  Agt.»  de  1739  O  Secretr.*  Ant.»  da  Rocha 
Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Pr.*  de  Andrada. 


A  IiuIb  Pereira  da  Motta 


Gomes  Pr.*  de  Andr.»  etc.  —  Paço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  q*  tendo  resp.^»  a  reprezentar  me  Luiz  Pereira  da 
Motta,  morador  na  Com.<»^  do  Serro  frio,  dentro  da  demarção  dos  Dia- 
mantes, q'  elle  possuhia  huâ  rossa,  cita  no  destrito  do  milho  verde, 
q*  parte  do  Nascente  com  o  Rio  das  Pedras,  do  Poente  com  hum  es- 
pigão de  pedras,  do  Norte  com  o  Sitio  de  Domingos  da  S.*  Pimenta» 
le  do  Sol  com  João  Pranoisco  de  Carvalho,  e  teria  pouco  mais,  ou  me- 
nos meyo  quarta  de  legoa  de  terra  em  quadra ;  e  porq*  a  queria  pos- 
suhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.,«  me  pediu  lhe  mandasse  pas- 
<iar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  que  attendendo  eu  estar 
-eituado  nellas,  e  ser  conveniente  haja  toda*  a  providencia  nas  q*  se 
hão  de  cultivar  dentro^  e  vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes. 
'Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.<» 
Luiz  Pereira  da  Mota,  meyo  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra 
pouco  mais,  ou  menos  na  sobre  d.»  paragem,  com  declaração  qne 
não  excedera  esta  Concessão  em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo,  não 
*oomprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq' 
neste  caso  ficará  livre  de  huá  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa,  para 
'0  U80  pubHeo  aa  forma  das  ultimas  ordens  de  S.Msg.,«  e  esta  mercê 
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q'  faço  ao  Sup.«  hé  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q' 
por  algum  tituio  lhe  pertenç&o,  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e 
moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  yerteutes  que 
lhe  forem  competentes,  sem  q'  os  referidos  veziuhos  com  o  pretexto 
de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuizo 
desta  mercê  feita  ao  Sup.,«  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno 
q'  se  contará  da  data  desta,  demarcarse  judicialmente  medindosse  as 
q'  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação,  serSo  notificados  os  ref- 
íéridos  vezinbos  para  allegarem  o  prejuízo  q'  tiverem,  e  embargarem 
a  demarcação  se  lhe  prejudicar;  e  sem  fazer  a  demarcaç&o  e  notifica- 
Qlo  nSo  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e 
enltivar  as  dittas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  auDOS,  e 
nio  o  fazendo  se  darSo  a  q.°>  o  possa  fazer ,  e  outro  sy  as  terá  com 
eoQdiçSo  de  nSo  sucederem  nellas  Relligioena  por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizi- 
mes como  quaisquer  Seculares,  e  faltando  ao  refferido  se  julgario 
por  devolutas,  e  ss  concederão  a  quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.«  nSo 
ambarassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas,  q'  na  tal  Fazenda 
houver.  E  outro  sy  será  o9rigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demar- 
caQSo,  nKo  consentindo  nellas,  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra 
algua  pessoa  q'  se  prezuma  ande  furtivamente  extra hindo  Diamantes, 
6  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha 
no  conhecimento  de  q'  se  fes  experiência,  hirá  logo  dar  parte  na 
Intend.*  dos  Diam.*®*  doq*  achar  denovid.,«  e  ficando  distante  delia, 
ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezinho  p  *  se  mandar  averiguar 
quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibiçao,  e  constando  senKo  podia 
fazer  a  d.*  experiência  sem  ser  scienta  delia,  será  castigado  confor- 
me odamno  q*  se  achar,  e  deolar&o  os  bandos.  Pello  q*  maodo  ao 
offlcial  a  q'  tocar  dé  posse  ao  Sup.»  das  refreridas  terras,  feita  pri- 
meiro, a  demarcaçfio  dos  vezinbos  como  asima  ordeno,  de  q'  se  fará 
termo  no  l.o  das  Nottas,  para  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  for^ 
ma  do  regim.,^0  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos, 
q'  se  oontarSo  da  data  desta,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por 
S.  Mag.«  pello  seu  Cone.»  Ultr.»  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei 
passar  a  presente  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas 
armas,  q'  se  cumprirá  inteyram.^*  como  nella  se  contem,  e  se  regista- 
rá nos  livros  da  Secretr/  deete  Governo,  e  hos  mais  a  q'  tocar.  Dada 
neste  Arrayal  do  Tejuco  a  14  de  Agosto  de  1739.— •  O  Secretr.»  Ant.« 
da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Fr.«  de  Ândr,* 
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A  DomlDgos  Franeiseo  da  Cunha 

Gomes  Fr.e  de  Andr.*  etc.  —  Paço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  representar  me  Domingos 
Francisco  da  Cunha  moradoí  na  Comarca  do  Serro  frio,  dentro  da 
demarcaçSo  dos  Diamantes,  q'  elle  possuhia  hua'  rossa,  junto  ao  Ar« 
raiftl  de  S.  Oongalo,  que  houve  por  compra  a  Manoel  Marinho  d« 
Crast»,  e  António  Gomes,  q*  parte  do  Nascente  com  o  campo,  e  hum 
Itambé  de  Pedras,  do  Poente  com  Francisco  Pereira  Cam.'''>,  do  Sul 
com  Costodio  Al//  de  São  Payo,  e  bua'  catinga  de  Campo,  e  do  Nort» 
com  o  Arrayal  de  S.  Gonçalo,  onde  tem  dous  ranchos  q*  fazem  aguas 
vertentes  para  a  mesma  rossa,  hindo  pella  estrada  q'  vai  pello  campo, 
p.A  a  chácara  de  Manoel  de  Alm.<i»,  o  q'  poderi|i  ter  metade  de  meyo 
qnarto  de  legoa  de  terra  em  quadrat  fazendo  piam  na  mesma  rossa  ; 
e  porq'  a  queira  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia 
lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  que 
attendendo  eu  estar  cituado  nelias,  e  sef  conveniente  haja  toda  a 
providencia  nas  q'  se  hSc  de  cultivar  dentro,  e  vesinhas  da  demaroa- 
çfto  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  m.^^^"  de  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.<^  ao  d.^"  Domingos  Francisco  da  Cunha,  metade  de  meyo 
quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra,  na  sobre  d.*  paragem,  com  de- 
daraçSo  que  nfio  excederá  esta  concess&o  em  mais  terra  da  q'  JUle 
eonoedo,  n&o  eomprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  nave^ 
gavel,  porq'  neste  cazo  lieará  livre  de  bua'  das  partes,  o  espaço  de 
meya  legoa,  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S« 
Mag.%  e  esta  meree  q'  faço  ao  Snp.^  hó  salvo  o  direito  régio,  ou  pr^ 
juizo  de  terceiro  q'  por  algum  titulo  lhe  pertenção  rezervando  os 
Sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  q.«  partirem  as  ditas  terras» 
a  suas  vertentes  q'  lhe  forem  competentes,  sem  q'  os  refferidos  ve- 
ziohos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirfto  apropriar  de  dema- 
ziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.»,  q'  ser&  obri- 
gado no  termo  de  hum  anno  q*  se  contará  da  data  desta  demarcar 
se  judicialmente  medindosse  as  q*  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  de^ 
marcaçSOy  e  notiâcaçSo,  digo  ser&o  notificados  os  refferidos  vezinhos 
p.*  allegarem  o  prejuízo  q'  tiverem,  e  emtargarem  a  demarcaçfto  se 
lhe  prejudicar ;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notiâcaçfto  nSo  terá 
vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.«  serfc  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as 
ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo 
se  darão  a  q.»  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de 
não  sucederem  nelias  Relligioens  por  tt.<)  algum,  e  acontecendo  pos« 
sahilos  será  oom  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaisquer 
seculares,  e  faltando  ao  refferido,  se  julgarão  por  devolutas,  e  se 
eoncederão  a  q..«  as  denunciar,  e  o  Sup.«  não  embarassará  os  ea« 
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minhofl,  e  sarventias  publicas  q'  na  tal  Fazenda  bouvar.  B  outro  sy 
Mrà  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  tarrMi  ou  parte  delias 
dentro  ded,  digo,  e  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua 
demaroaç&o,  n&o  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem 
oatra  algua  pessoa,  q*  se  prezuma  ande  furtivamente  extrahindo 
Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por 
onda  se  venha  no  conhecimento  de  q'  se  fes  experiência,  hir&  logo 
dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novidade,  e 
fleando  distante  delia,  ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  veiinho 
para  se  mandar  averiguar,  quem  seria  o  transgressor  da  real  pro- 
hibição ;  e  constando  se  nSo  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  se' 
Mionte  delia  será  castigado  comforme  o  damno  q.*  se  achar,  e  de- 
elarSo  os  bandos.  Pelio  q'  mando  ao  offlcial  q'  tocar  dô  posse  ao 
8iip.«  das  refferidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcaçSo,  a  notifica* 
çio  dos  vezinhos  como  asima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  L.»  das 
Nattas  p.*  constar  a  todo  tempo  o  referido  na  forma  do  regim>,  4 
oQtro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q*  se  contarXo  da 
data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  tf  .*  pello  seu 
Goii8.«ulir.<'  E  por  firmeza  fie  tudo  ete.  Dada  neste  Arrayal  do  Te- 
jaoo  a  i4  da  Agosto  de  Í739.  O  Secretario  António  da  Rooha  lia- 
abado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Freire  de  Andrade. 


Gomes  Fr.*  de  Andr.»  ete.  —  Faço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
pe  Seemaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  reprezentarme  Costodio  AIz. 
Slo^Payo,  m»'  na  Com.^a  do  Serro  í^io  dentro  da  demarcação  dos 
Diamantes,  q'  elle  pcssubia  bua'  rofsa,  sita  no  Capivary,  e  parte  do 
Nascente  com  Frutuoso  Caminho,  e  André  de  Siqueira,  e  do  Poente 
com  João  de  Magalhaens  da  Silva,  e  do  Sul  com  Domingos  FranciscQ 
da  Cunha,  q'  teria  hum  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra  ;  e  porq. 
a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  M.''  me  pedia  lhe  man- 
daste passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  q'  attendendò  eu, 
estar  eituado  nellas,  e  ser  conveniento  haja  toda  a  providencia  na3 
q*  se  h&o  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas  da  demarcação  dos  Dianii^' 
Hay  por  bem  fazer  m.<>«  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*  ao  d.» 
Costodio  Alz'  Sfio  Payo,  hum  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra  na 
sobre  dita  paragem,  com  declaras2(Q  que  n&o  excederá  esta  conces- 
filo  em  mais  terra  da  q*  lhe  concedo  nfio  comprehendendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  navegável  p.^  q'  neste  cazo  ficará  livre  de 
bua'   das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa,   para  o  uzo  publico  na 
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forma  das  ordens  de  S.  Mag.e  e  esta  mercê  q'  faço  ao  Sup.«  he  salvo 
o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q*  por  algum  titulo  lhe  per- 
tenção,  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem 
partirem  as  dlttas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competen- 
tes, sem  q'  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se 
queirão  apropriar  de  demaziadas  terras,  em  prejuízo  desta  mercê  feita 
ao  Sup.o,  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q'  se  contará  da 
data  desta,  demarcar-se  judicialmente  medindosse  as  q*  lhe  tocar;  e 
antes  de  fazer  a  demarcaçSo  serão  notificados  os  refferidos  vezinhos 
para  allegarem  o  prejuízo  q'  tiverem,  e  embargarem  a  demarcaçfio 
se  lhe  prejudicar ;  e  sem  fazer  a  demarcação  e  notiíicaç&o  não  terá 
vigor  esta  Sesmaria;  e  o  Sup.*"  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as 
ditas  terras,  ou  parte  delias,  dentro  de  dons  annos,  e  não  o  fazendo 
se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  o  Sup.^  não  embarassarâ,  digo  :  e 
outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens 
por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de 
pagarem  delias  Dízimos,  como  quaisquer  seculares,-  e  faltando  ao 
refferido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  concederão  a  q.>°  as  de- 
nunciar ;  e  o  Sup.e  não  embarassarâ  o#  caminhos,  e  serventias  pu- 
blicas q'  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  ay  será  obrigado  a  povoar  ; 
digo,  e  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação 
não  consentindo  nellas  negros  fagidos  a  minerar,  nem  outra  algua 
pessoa  q'  se  prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes,  e 
achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras,  por  onde  se  venha 
no  conhecimento  de  q'  se  fás  esperiencia,  hirá  logo  dar  parte  na 
Intendência  dos  Diamantes,  do  q'  se  achar  de  novidade,  e  ficando 
distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezinha,  para  se 
mandar  averiguar  q.™  seria  o  transgressor  da  real  prohibição  ;  e 
constando  se  não  podia  fazer  a  d.*  experiência  sem  ser  sciente  será 
castigado  conforme  o  damno  q.«  se  achar,  e  declarão  os  bandos- 
Pello  q'  mando  ao  offlcial  a  q'  tocar  dâ  posse  ao  Sap.^  das  reffe- 
ridas  terras,  feita  primr.<>  a  demarcação,  e  notificação  dos  vezinhos 
como  asima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  L.*"  das  Nottas  p.*  constar 
a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.^  ;  e  outro  sy  será 
Obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q'  se  contarão  da  data  desta, 
mandar  comfirmar  esta  Sesmaria  p.r  S.  Mag.®  pello  seu  Gons.*  Ul- 
tr.*.  E  por  firmeza  de  tudo  etc.  Dada  neste  Ârrayal  do  Tc^juoo  a 
22  de  Agosto  de  Í739.  O  Secretario  António  da  Rocha  Machado  a 
60  escrever.  *  Gomes  Freire  de  Andrade. 
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A  Blareo»  da  Costa  Villasiia 

Gomes  Fr.^  de  Andr.»  eto.  —  Faço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  Tirem,  q'  tendo  respeito  a  r  prasentar-me  Marcos  da 
Gosta  Villassa,  m'>'  na  com.^»  do  Serro  Lio  dentro  da  demaroaçSLo 
dos  Diamantes,  q'  elle  possabia  doas  Sítios  contíguos,  entre  os 
quais  só  se  metts  o  de  Luiz  Coelho,  junto  ao  Rio  das  Pedras,  em  q* 
tom  seu  engenho  de  Pilloens,  e  os  houve  por  se  apossar  das  terras 
q*  estavfto  devolutas  na  dita  paragem,  e  oonfína  hum  com  António 
Soares  Chaves,  com  João  Coelho  de  Sá,  e  com  o  Sitio  do  d.»  Luiz 
Coelho,  e  com  este  confina  por  hui  p.»  o  seg/-'  Sitio  do  Sup.«,  e  por 
outra  com  o  ribeiro  do  mel,  que  terião  hum  quarto  de  legoa  de 
terra  de  comprido,  e  meyâ  lagoa  de  largo ;  e  porque  a  queria  pos- 
suhir  na  forma  das  ordens  de  S.  M\g.^  me  pedia  lhe  mandasse  passar 
Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  q*  attendendo  eu  estar  cituado 
nellas  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  q'  hão  de  cul- 
tivar dentro,  e  vezinhos  da  demarcaç&o  dos  Diamanies.  Hey  por 
bem  fdzer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<)  ao  d."  Marcos 
da  Costa  Villassa  hum  qucí^to  de  legoa  de  terra  de  comprido  e  meya 
legoa  de  largo  na  sobre  d.«  paragem,  com  dodaraçílo  q'  não  exce- 
derá esta  concessão,  em  mais  terra  das  q'  Ibe  concedo  não  compre- 
hendendo  ambas  as  mar^çens  de  algum  Rio  navegável  porq*  neste 
cazo,  ficará  livre  de  liua*  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa,  p.»  o 
uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<^,  e  esta  mercê 
que  faço  ao  Sup.^  he  salvo  o  direito  ragio,  ou  prejuízo  de  terceiro 
que  por  algum  tt.°  lhe  pertenção,  rozervando  os  Sitios  dos  vezinhos, 
e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q' 
lhe  foram  competentes,  sem  q'  os  reffarldos  vezinhos  com  o  pretexto 
de  vertentes  sa  quairão  apropriar  de  demaziaias  terras  em  prejuízo 
desta  mercê  faita  ao  Sup."  q*  será  obri<?ado  no  termo  de  hum  anuo 
q'  se  contará  da  data  desta,  demarcar-se  judicialmente  medindo-se 
as  q*  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notificados  os 
refferidos  vezlnlios  para  alle^^arem  o  prejuízo  q'  tiverem,  e  embarca- 
rem a  demarcação  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e 
notificação  não  terá  vigor  edta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a 
povoar,  e  cultivar  as  di^s  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous 
annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as 
terá  com  condição  de  não  succederem  nellas  Relligioens  por  titulo 
algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dízimos  como  quaisq."*  seculares,  e  faltando  ao  refferido  se 
julj^arão  por  devolutas,  e  se  conceierão  a  q.m  as  denunciar;  e  o 
Sup.«  não  embarassará  os  caminlios,  e  serventias  publicas  q'  na  tai 
Fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  vagiar  as  terras  da  sua 
demarcação,  não  consentindo  nellas  i^egros  fugidos  s^  mif^erar,  nen^ 
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otttra  algua'  pessoa  q.«  se  prezama  ande  fartivamente  eztrahindo 
âiamoAtM»  e  a^lHindo  algam  buraco;  oa  «inal  nas  dittas  terras  por 
onde  se  venha  no  conheoim.^o  de  q.«  se  fes  experiência,  hirà  logo  dar 
p.*<>  na  Intend.»  dos  Diam>«  do  q'  achar  de  noTid.%  e  f)cando  distante 
d0lla  ao  Cabo  da  patrulha  q'  estivar  mais  vezinho  p.^  se  mandais 
averiguar  qnem  seria  o  transgressor  da  Real  prohlbiçfto,  e  constando 
se  nfto  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  casti*^ 
gado  oomforme  odamno  q'  se  achar,  e  declarão  os  bandos.  Pello  q* 
mando  ao  off.^^  a  q'  tocar  dò  posse  ao  Sup.»  das  refferidas  terra» 
feita  primeiro  a  demaroac&o,  e  notificação  dos  vezinhos  como  asimâr 
ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  L.»  das  Nottas  p.«  constar  a  todo 
tempo  o  relferido  na  forma  do  regim/'' ;  e  outro  sy  será  obriíi^ado  nd 
termo  de  quatro  annos  q'  se  contarão  da  data  desta,  mandar  coma 
ftrmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.^  pello  seu  Gonç.o  Ultr.o  Epor  fir-» 
meza  de  tudo  etci  Dada  neste  Arrayal  do  Tejaco  a  22  de  Agosto  de 
i739.  O  Becretr.*»  António  da  liocha  Machado  a  fes  escrever,  — •  Go- 
mes Freire  de  Andrada. 


\    IHiiiiéel  de  Sottsft  Masraihftetih 


.  Gomes  Fr.»  de  Andr>  etc.  ^  Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  reprezentar-me  Manoel  de 
Souza  de  Magalhaens,  morador  na  Com.^*  do  Serro  frio,  q*  elle  pos- 
suhia  hua'  rossa,  cita  no  Arrayal  da  Gouvea,  de  hua',  e  outra  parte 
da  estrada,  q'  do  Nascente  parte  com  Joze  de  Souza  Ferreira,  e  do 
poente  com  Silvestre  Lopes,  do  Sul  com  Domingos  Leite  Vellozo,  e  do 
Norte  com  José  Barbosa,  q'  teria  de  comprido  pouco  mais,  ou  menoe 
hum  quarto  de  legoa  de  terra,  e  de  largo  meyo  quarto  :  e  porque  a 
queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.»,  me  pedia  lhe 
mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  que  atten- 
dendo  eu  estar  cituado  nellas,  e  ser  conven  .te  haja  toda  a  providen* 
eia  nas  q'  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezinhos  da  demarcação  doe 
Diamantes*  Hey  por  bem  fdzer  m.''^  de  conceder  em  nome  de  S^ 
Mag.c  ao  d. o  Manoel  de  Souza  Magalhaecs  hum  quarto  de  legoa  de 
terra  de  comprido  pouco  mais,  ou  menus,  e  meyo  quarto  de  largo  oa 
sobre  dita  paragem,  com  declaração  que  não  excederá  esta  concessKo 
em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo,  não  comprehendendo  ambas  ai 
margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste  cazo  ficará  livre  de 
hua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma 
das  ordens  de  S.  Mag.^,  e  esta  mercê  q'  faço  ao  Sup.«  he  salvo  O 
dir  Jo  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  perten* 
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çiOy  rezerrando  oi  Sitiot  dos  vezinhos,  e  moradorei  eom  qnam  par- 
tirem ài  ditas  terfas,  e  luai  vartoiítei  qué  lhe  íbPatti  oomf^ltttafv 
lem  qae  os  rdffsridos  vezinhos  oom  o  pretexto  de  vertentes  se  qnei- 
r&o  apropriar  de  demasiadas  terras  em  preju^so  desta  meree  feita  ao 
Sdp.*  qtts  será  obrigado  no  termo  de  hum  anuo»  q*  se  contará  da 
data  desta,  demafoar-se  Judieialmente,  medindosse  as  q'  lhe  tooar  ; 
e  antel  de  fsser  a  demarcaç&o»  serSo  notificados  os  refferidos  veai* 
Dhos  para  ailegarem  o  prejnizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  de- 
marcsçfto  ae  lhe  prejudicar  ;  e  sem  faSer  a  demareaç&o,  e  noiifioa* 
çSo  aao  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  8up.«  àerá  obrigado  a  povoar» 
ê  cultivar,  as  ditas  terrss,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos, 
•  nlo  o  fazendo  se  daiM  a  quem  o    possa  fazer  ;  e  outro  ay  as  terá 
com  eoDdiçSo  de  &fto  sucederam  nelias  RelligioeUS  por  tt.»  algum ;  e 
acontecendo  poisuhlllas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizi<- 
moa  como  quaisquer  seonlareS)  e  faltahdo  ao  refferido  se  julgarSo 
por  devoíntost  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar ;  e  o  Sup**  nSo 
ambaraisará  os  caminhos,  e  serventias  publicas    q'  na  tal  Paienda 
houver.    B  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarca- 
çSo,  uAo  consentindo  nelias  negros  íugidos  a  minerar,  nem  QUtra 
alirua  pessoa  q.»  se  prezuAa  ande  furtivamente  extrahindo  Diaman- 
tes «  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se 
tatiha  no  conhecim.«<'  de  q'  se  fes  ezperienoia  hirá  logo  dar  parte  na 
lAtand.»  dos  Diarn.*»  do  q*  achar  de  novid.*"!  e  ficando  distante  delia 
ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  veainho,  para  se  mandar  averi« 
itiar  qaem  seria  o  tranagressor  da  real  prohibiç&o  ;  e  eonstando  se 
oSo  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  soiente  delia  será  eaatigado 
ocmforme   o   damno  q.«  se  achar,  e  deelailto  os  bandos.    Pello  q' 
mando  ao  official  a  q*  tocar  de  posse  o  8up.«  das  refferidas  terrasi 
íbita  primr.o  a  demarcaçfto,  e  notificação  dos  vezinhos  como  ásima 
ordeno,  de  q*  se  fará  termo  no  l.^  das  Nottas,  p.*  constar  a  todo 
tampo  o  rellèrido  na  forma  do  reglm/» ,  e  outro  ay  aerá  obrigado  no 
termo  de  quatro  annos,  q*  se  oontarfto  da  data  desta,  mandar  com» 
firmar  por  S.  Mag.«  pello  seu  Oono.<>  Ultr»»    B  per  firmeza  de  tudo 
lhe  mandei  passar  a  presente  por  mim  asignada,  e  sellada  oom  o  sello 
du  minhas  armas  q.«  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem, 
e  se  registará  noa  livros  da  Secretr.»  deste  Governa  e  nos  mais  a  que 
tocar.    Dada  neste  ArrayaVdo  Tejuco  a  2i  de  Agosto  de  i739.    Q  Se- 
cretario António  da  Rocha   Machado  a    fes  escrever.  -^  Gomes  Fr.« 
de  Andrade. 
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A  André  de  Serqaelra  de  BrlUo  e  9í.^^  Fernandes  d'OUT«^ 

Gomes  Fr.e  de  Andr.»  etc.  —  Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  representarme  André  de  Serqr.» 
de  Britto,  e  Manoel  Fz.  de  Olivr.»  moradores  na  oom.o»  do  Serrofrio 
dentro  da  demarcação  dos  Diamantes,  q*  elles  possuhi&o  huà  rossa, 
cita  onde  chamfto  o  Capivary  q*  parte  do  Nascente  com  Domingos 
Barboza,  e  da  ontra  com  Costodio  AIz\  e  pellas  cabeceiras  com  JoSo 
Miguel,  e  da  outra  parte  do  Rio  com  Frucfcuozo  Caminha,  q'  poderia 
ter  pouco  mais,  ou  menos  de  comprido  meya  legoa  de  terra,  e  hum 
quarto  de  largo  ;  e  porq*  as  querião  possuhir  na  forma  das  ordens  de 
6.  Mag.«  me  pediSo  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria,  ao  que 
attendendo  eu  estarem  cituados  nella,  e  ser  conven.^'»  haja  toda  a 
providencia  nas  terras  q'  se  hSo  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas  da 
demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder 
em  nome  de  S.  Mag.«  aos  d.^  André  Serqr.^  de  Britto,  e  Manoel  Fz* 
de  Olvr.»  meya  legoa  de  terra  de  comprido  pouco  mais,  ou  menos,  e 
humr  quarto  de  largo,  na  sobre  d.»  paragem,  com  declaração  que  nSo 
excederá  esta  oonoessSo  em  mais  terra  9a  q'  lhe  concedo,  não  com- 
prehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porque  nes- 
te cazo  floará  livre  de  hu&  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  para 
o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.« ,  e  esta 
m.o«  q'  faço  aoi  Sup.««  he  salvo  o  áiv.^  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro 
q'  por  algum  titulo  lhe  pertenção,  rezervando  os  Sities  dos  vezinhos 
e  moradores  com  q.»  partirem  as  ditas  terras  e  suas  vertentes  q* 
lhe  forem  competentes,  sem  q*  os  referidos  vezinhos  com  o  pretexto 
de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo 
desta  mercê  feita  aos  Sup.«« ,  q'  serão  obrigados  no  termo  de  hum 
anno,  q'  se  contarÀ  da  data  desta  demarcarse  judicialmente  mediu- 
dosse  as  q*  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notifica- 
dos os  referidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuizo  q'  tiverem,  e 
embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarca- 
ção, e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  os  Sup.«' serão 
obrigados  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  den- 
tro de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  possa  fazer  ; 
e  outro  sy  os  terão  com  condição  de  nãotsuccederem  nellas  Relli- 
gioens  por  titulo  algum  ;  e  acontecendo  possuilos  ser&  com  o  en- 
cargo de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaisquer  Seculares,  e  faltan- 
do ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as 
denunciar  ;  e  os  Supp.««  não  embarassarão  os  caminhos  e  serventias 
publicas  q*  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  sy  serão  obrigados,  a  ve- 
giar  08  terras  da  sua  demarcação  não  consentindo  nellas  negros  fugi- 
dos a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q*  se  prezuma  ande  fartiva- 
n^ente  e^rahiudo  piamaptes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas 
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ditas  terras  por  onde  se  yenha  no  conhecimento  de  q'  se  fes  experi- 
ência, hirSo  logo  dar  parte  na  Intend.»  dos  Diamantes  do  q'  acharem 
de  novidade  ;  e  ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver 
I  maisTezinho  para  se  mandar  ayerignar  q.™  seria  o  transgressor  da 

I  real  prohibiçSo ;  e  constandose    não   podia   fazer  a  d.»  experiência 

sem  serem  scientes  serSo  castigados  conforme  o  damno  q' 
se  aebar,  e  declarSo  os  bandos.  Pello  que  mando  ao  oíiicial  a 
que  tocar  dê  posse  aos  Sup.^»  das  referidas  terras,  feita  primeiro  a 
demarcação,  e  notificação  dos  yezinhos  como  asima  ordeno,  de  q'  se 
fará  termo  no  l.»  das  Nottas  p.»  constar  a  todo  o  tempo  o  referido  na 
forma  do  regim.^o ;  e  outro  sy  serSo  obrigados  no  termo  de  quatro 
annos,  q'  se  contarão  da  data  deste,  mandar  comfirmar  esta  Sesma- 
ria por  S.  Mag.«  pello  ser  Conc.o  Ultr.<»  E  por  firmeza  de  tudo  lhe 
mandei  passar  a  prez.««  por  mim  asignada,  e  sellada  com  sello  das 
minhas  armas  q'  se  cumprira  inteiramente  como  nella  se  contem,  e 
se  registrará  nos  livros  da  Secretaria  dest»  Governo,  e  nos  mais  a  que 
tocar.  Dada  neste  Arraial  do  Tejuco  a  i4  de  Agosto  de  i739.  O  Se- 
cretario António  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.»  Gomes  Pr.«  de 
Ândrada.  « 


A  Maneei  éia  Silva  Plnio 

Gomes  Fr.»  de  Andr.»  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem,  q*  tendo  respeito  a  representarme  Manoel  da 
Silva  Pinto,  morador  na  Comarca  do  Serrofrio,  dentro  da  demarca- 
ção dos  Diamantes,  q*  elle  possuhia  hum  Sitio  onde  chamão  o  Ca- 
pão  de  S.  Gonçalo  q*  consta  som.^«  de  huâ  Capoeira,  e  parte  do  Nas- 
cente com  o  de  Dom.*»  Giz.  e  da  Ponte  com  a  estrada  q'  vai  p.»  S, 
Gonçalo,  q'  poderia  ter  pouco  mais,  ou  menos  meyo  quarto  de  legoa 
de  terra  de  comprido,  e  metade  de  meyo  quarto  de  largo  o  q'  havia 
pellos  titulos  de  compra  q'  apresentava  ;  e  porq*  a  queria  possuir  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.»  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta 
de  Sesmaria  da  d.<^  terra,  ao  que  attendendo  eu  estar  cituado  nella,  e 
ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nos  q*  se  hão  de  cultivar 
dentro,  e  vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fa- 
zer merco  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.»  ao  á.^  Manoel  da  Silva 
Pinto  meyo  quarto  de  legoa  de  terra  de  comprido  pouco  mais  ou  me- 
nos, e  metade  de  meyo  quarto  de  largo  na  sobre  d.^  paragem,  com 
declaração  que  não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  q*  lhe 
concedo  não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  na- 
vegável porq'  neste  cazo  ficará  livre  de  huâ  das  partes  o  espaço  .  de 
meya  legoa  p,»  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordeqs  d9  S,  Mag,<^, 
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•  Mia  m.»«  q*  faço  ao  8ap.«  he  salvo  o  direito  régiOi  oa  projuiio  da 
terceiro  q*  por  algum  tfUriAiko  portançioi  resenrando  oi  Sitios  doi 
veBitiho»,  e  moradores  com  qaam  partirem  as  ditas  terras,  e  suts 
Vertentes  q'  lhe  forem  competentes  sem  q*  os  refferidos  vezinhos  eom 
o  pretexto  de  verteates  se  queirfto  apropriar  de  demaziadas  terras  em 
prejuiso  desta  mercs  feita  ao  Sttp.»  qae  será  obrigado  no  termo  de 
hum  anno,  q*  se  contará  da  data  desta  demarcarse  judicialmente  me- 
dindosse  as  que  lhe  tocar ;  e  antes  de  fazer  a  demaroaç&o  serSo  no- 
tiâoados  os  refferidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuizo  q'  tiveretti 
e  embargarem  a  demarcsçKo  se  lhe  prejudicar ;  e  ssm  fazer  a  de- 
marcftcKo,  e  notiâcaçfto  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria  )  e  o  Sup.*  será 
obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro 
de  dous  annos,  e  nRo  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  \  e 
outro  sy  as  terá  com  condiç&o  de  nfto  sucederem  nellas  Relligioens 
por  titulo  algum  ;  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de 
pagarem  delias  Dízimos  como  quaesquer  seculares ;  e  faltando  ao 
refferido  Se  julgarão  por  devolutas,  e  se  darSo  a  q.""  as  denunciar  ; 
e  o  6iip.«  não  embaraçará  os  caminhosi  e  serventias  publicas  q*  ua 
tal  Çazenda  houver  ;  e  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da 
sua  demarcação  não  consentindo  nellas  iftgros  fugidos  a  minerar, 
nem  outra  algua  pessoa  q'  se  presuma  ande  furtivamente  extrahindo 
Diamantes^  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por 
onde  se  venha  no  conhecimento  de  q'  se  fes  experiência  hirá  logo 
dar  parte  na  Intenda»  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novidade  ;  e 
ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  vezinho 
p.»  se  m.<i<"'  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real  prohiblQão; 
e  constando  se  não  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser  soiente 
delia  será  castigado  oomforme  a  damno  que  se  achar,  e  dedarão  os 
bandos.  Pello  q'  mando  ao  official  a  q'  tocar  dé  posse  ao  $up.«  das 
reiferidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos  ve' 
zinhos  como  asíma  ordeno  de  q'  se  fará  termo  no  l.o  das  Nottas  p.A 
constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.^  ,  e  outro  ay 
será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q'  se  contarão  ák  data  desta 
mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  peito  seu  Conselho 
Ultramarino.  £  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  presente 
por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  q*  se 
cumprirá  inteiram.^»  coptio  nella  se  conten^  e  se  registará  nos  livi-os 
da  Secretr.»  deste  Governo,  e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste  Ar- 
rayal  do  Tejuco  Í9  de  Agosto  de  i7^9.  O  Secretario  António  da  Ro- 
cha Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Freire  de  Andrada. 
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Qomai  Fr.«  de  Andr.»  eto.~  Faço  saber  acg  q*  eeta  miãha   Carta 
de  SNmaria  Tirem»    q*  tendo   resp^»  a  repre sentarme  JoSo  Carvalho 
morador  na  eom.«*  do  Serrofrio  dentro  da  demarcaç&o  dos  Diam»^^  q^ 
•lie  poMQhia  hnâ  roseaf  cita  no  Rio  das  Pedras,  q'  parte  do  Nascente 
com  o  mesmo  Rio,  e  do  Poente  com  António  Pereira  de  Oarvalho,  e  de 
baá  parte  do  Rio  dos  Borbas  asima,  com  a  rossa  de  S.  GonçalOi  e  da 
eatra  com   o    Padre    António    Delgado  Feyo,  q'  teria  de  comprido 
peaco  mais,  ou  menos  meya  legoa  de  terra,  e  um  quarto  de  largo  ;  • 
porq'  a  queria  possuhir    na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedíà 
Ibe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  Ditas  terras,  ao  q'  attett» 
dendo  eu  estar  cituado  nellas,  e  ser  conven*)  haja  toda  a  providencia 
aas  q*  se  hSo  de   cultivar   dentro,    e  vezinhas  da  demaroaçSo  dos 
Diam.^>  Hey  por  bem  fazer  m.«a  de  cenoeder  em  nome  deS    Mag»«  aO 
d.o  JoSo  Carvalho  meya  legoa    de  terra  de  comprido  pouco  mais,  ou 
menos,  e  um  quarto  de  largo  na  sobred.»  paragem,  com  dedaraçSo 
que  nSo  excederá  esta  Concef  sSo  em  mais  terra  da  q'    lhe   conoedo» 
nSo  comprehendendo  ambas^as  margens  de  algum  Rio  navegável  por- 
que neste  cazo  acará  livre  de  huá  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa 
para  o  uso  publico  n&  fòrm&  das   ultiMâS  orddOs    S.   Mag.« ,  e  esta 
mercê  que  faço  ao  Sup.^  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de^ter- 
oeiro   q' por  algum  titullo  lhe  perlençKo,  rezervahdo  OS  6itios*dos 
vasinhos,  é  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  è  suas  ter* 
tstttes  que  lhe  forem  eompeteaiesi  sem  que  os  réfferidos  veainhos 
MB  D  pretexto  de  vertentes  quelrfto  apropriar  dê  demasiadas  terras 
esi  prejuízo  desta  merco  feita  ao  8ap.« ,  q'  será  obrij^ado  úú  termo  dt 
bam  anno  q*  se  contará  da  data  désta  demarcarse  Judioialmi**  mediu* 
dosse  as  q'  Ihé  tocar ;  e  antes  de  faaer  a  demareaçKo,  serfto  botiflca* 
dos  os  refferidos  vezinhos  pára  allegarem  O  prejuiao  q'  tiveremi  e  em* 
bargarem  a  demaroaçSo  se  lhe  prejudicar;  e  sem  fazer  a  dsmarosçSOv 
e  aotiâcaçSo  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  8up.«  será  Obrigado  a 
povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,   ou    parte  delias  dentro  de  dous 
aanee»  d  nfto  o  íkaendo  se  darSo  a  q.""  o  possa  faaer  ;  e  outro  sy  as 
terá  eom  condiçKo  de  nfto  sucederem  nellas  Relligioens  por  titulo  el« 
gum^  e  aoontecendo  possui-las  será  com  o  encargo  de  pagarem  dei-* 
las  Dizimos  como  quaisquer  seculares^  e  faltando  ao  referido  se  jul» 
garfto  por  devoluta*»  e  se  concederSo   a    quem  as   denunciar :  e  o 
8up.«  nfio  embarassará  os  caminhos  e    serventias  publicas  q'  na  tal 
ÍIttenda  houver.  B  outro  sy  será  obrigado  avegiaras  terras  da  sua 
demafeaçSo  nSo  consentindo  nellas  negros  fugidos   a  minerar,  nem 
outra  algua  pessoa  q*  se  presuma  ande   fttrtivam.t*  extrahiodo   Dia* 
nanteei  e  aohande  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras,  pov  onde 
se  venha  no  eonheoimento  de  q'  se  (és  experloueia  hirá  logo  dar  par* 
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te  na  Intend.''  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novidade,  e  ficando  dis- 
tante delia  ao  Cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  vezlnho  p.''  se  mandar 
averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real  prohi bicão,  e  constando 
se  nfto  podia  fazsr  a  d.»  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  casti- 
gado conforme  o  damno  q'  achar,  e  decIarSo  os  bandos.  Pello  q' 
mando  ao  offlcial  que  tocdr  dê  posse  ao  Sup.«  das  rafferidas  terras  fei- 
ta primeiro  a  demarcação,  e  notiiicaç5o  dos  vezinhos  como  asima  or- 
deno de  que  se  fará  termo  no  l.o  das  Nottas  para  canstar  a  todo  tempo 
o  reflferido  na  forma  do  regim.»°  ,  o  outro  sy  será  obrigado  no  termo 
de  quatro  annos  q'  se  contarão  da  data  desta,  mandar  confirmar  esta 
Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  seu  Conç.o  Ultramarino.  E  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prez.*^  por  mim  assignada,  e  sellada 
com  o  sello  das  minhas  armas  q'  se  cumprirá  inteiramente  como 
nella  se  contem,  e  se  registax.-i  nos  livros  da  Secretr.»  deste  Gover- 
no, e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  i8  de 
agosto  de  il39  O  Seoretr."  António  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever. 
—Gomes  Fr.e  de  Andrada. 


A  D.   Ursala   Cavalgante 

• 

Gomes  Fr.^  de    Andr.»  etc.  Faço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 

de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  representarme  D.  Úrsula  Ca- 
valgante viuva  q*  ficou  por  morte  de  António  Lorenço  Braga,  e  mo- 
radora na  Com.*"^  do  Serrofrio  dentro  da  demarcaçSlo  dos  Diam^«»  q* 
ella  possuhia  huá  rossa,  cita  entre  o  corgo  do  mel  até  o  dos  borbas, 
e  contesta  do  Nascente  com  João  Coelho  de  Sá,  e  do  Poente  com  a 
estrada  Real  q'  vem  do  milho  verde  p.«  o  Arrayal  do  Tejuco,  a  qual 
teria  meya  legoa  de  terra  de  comprido  e  hum  quarto  de  largo  ;  e  a 
havia  pellos  títulos  de  compra  q*  apresentava  ;  e  porq'  a  queria  pos- 
suhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.""  me  pedia  lho  mandasse  pas- 
sar Carta  de  Sesmaria  das  dittas  terras,  ao  q'  attendendo  eu  estar 
cituado  nellas,  e  ser  conven.**"  h^a  toda  a  providencia  nas  q'  h&o  de 
cultivar  dentro,  e  vezinhas  da  demarcação  dos  Diam.^»»  Hey  por  bem 
fazer  a  m.«<»  de  conceder  em  nome  de  S.  HL^g,"*  kú^  Dona  Úrsula  Ca- 
valgante meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e  hum  quarto  de  largo 
na  sobredita  paragem,  com  declaração  que  d?ío  excederá  esta  conces- 
são em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo  não  comprehendendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste  cazo  ficará  livre  de 
hu'a  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  esta  mercê  q'  faço  ao  Sap.«  he  sal- 
vo o  direito  regio>  ou  prejuizo  de  terceiro  q*  por  algum  tt.o  lhe  per- 
tenção,  reservando  oa  Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores   com  queni 


Digitized  by 


Google 


A&CHIYO   PDBLICO  IIIMKIKO  317 

partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competen- 
tes sem  que  os  referidos  veunlios  com  o  pretexto  de  vertentes  se 
queirSo  apropriar  de  demasiadas  em  prejnizo  desta  meroe  feita  ao 
Sup.«  q*  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q'  se  contará  da  data 
deita  demarcarse  judicialm^  medindosse  as  q'  lhe  tocar  ;  e  antes  de 
fazer  a  demarcação  serSo  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  al~ 
legarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe 
prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notificação  não  terá  vigor 
esta  Sesmaria ;  e  o  Sup.«  será  obrigado,  povoar,  e  cultivar  as  dittas 
^erras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  da- 
rão a  q,^  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  teiâ  com  condição  de  não  su- 
cederem nellas  Reliigioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  possuila^^ 
lerâ  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaisquer  secula- 
res,e  faltando  ao  refterido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão 
a  qaem  as  denunciar  ;  e  o  Sap.^^  não  embarassará  os  Caminhos,  e 
serventias  publicas  que  na  tal  Fazenda  houver.  £  outro  sy  ser& 
obrigada  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação  não  consentindo  nel- 
las, negros  f agidos  a  minerar,  nem  outra  alguma  pessoa  q'  se  prezuma 
ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco, 
on  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de  q' 
se  fes  experiência,  hirá  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diaman- 
tes do  q'  achar  de  novidade,  e  ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  pa- 
trulha q'  estiver  mais  vezinho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria 
o  transgressor  da  real  prohibigão  ;  e  constando  senão  podia  íSzer  a 
d.»  experiência  sem  ser  soiente  delia  será  castigado  conforme  o  damno 
q'  se  aehar,  e  dedarão  os  bandos.  Pello  que  mando  ao  offlcial  a  que 
tocar  dê  posse  a  Sup.«  das  referidas  terras,  feita  primeiro  a  demar- 
cação, e  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q'  se  far&  ter- 
mo no  1.0  das  Notas  p.«  constar  a  todo  o  tempo  o  refferido  na  forma 
do  regim>,  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q* 
le  contarão  da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S. 
Mag.«  pello  seu  Conç.o  Uultr.o  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  pas- 
sar a  prezente  por  mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas 
armas,  q*  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem,  e  se  re- 
gistará nos  livros  da  Secretr.*  do  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar. 
Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  i9  de  Agosto  de  i739.  O  Secreta- 
rio António  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Fr.»  de  An- 
drada. 
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UM  município  de  ouro 


C) 


(memoria  histórica) 


Pela  Teitente  sndestò  da  ferra  do  Carr&I,  um  doi  mais  impor* 
tantea  ramof  do  mast1ç3  do  Espinhaço,  a  18  kilometros  de  Bello  Ho- 
rizonte» nova  Capital  de  Minas,  m  norte  ;  a  68  da  antiga  Villa  Rica, 
to  snl,  e  a  4,  da  estrada  de  ferro  Central  do  Brazil  (kilometro  562), 
eitende-se  nm  veltio  povoado^  ouja  origem,  como  a  de  qnasi  todos  os 
outros  do  planalto  central  de  Minas,  prende-se  ao  subsolo  aurífero 
desta  regllo,  ontr*ora  tão  agitada  e  revolvida  pela  ambicSo  dos  ban- 
deirantes. 

Mais  afortunada,  porém,  que  outras  suas  co  irmans,  envoltas 
hoje  numa  atmosphera  de  solidtlo,  de  miséria  e  de  tristeza,  attes- 
tando-se  ao  viajante  pelas  suas  minas  espeetraei,  a  freguezia  de 
Congonhas  de  Sabará,  boje  Villa  Nova  de  Lima,  continua  a  manter, 
com  prosperidade  cresoente,  os  nobres  foros  que  lhe  deferiram  os 
primeiros  eiploradores,  que,  em  íins  do  século  XVII,  partindo  da  mar- 
gem esquerda  do  Rio  das  Velhas,  subiram  pelos  ribeiros  e  córregos, 
attrabidos  pela  riqueza  de  suas  areias  e  tabolelros  auríferos. 

E'  que  alli,  às  desordenadas  explorações  e  aos  processos  rudi- 
mentares e  defectivos  da  mineração  colonial,  suocedeu  um  systema 
exemplar  e  reflectido,  posto  em  pratica  com  os  mais  variados  recur- 
sos da  mecânica  e  da  mineralogia,  exercendo  se  sobre  um  inexgotavel 
veio  de  ouro  que,  vae  para  67  annos,  se  desentranha  em  ri- 
quezas. 


;  • )    Esta  memoria  foi  lida  na  scesâo  do  26    de  abril  do  corrente  ar.nc, 
do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brasileiro. 

Nota  da  redacção 


Digitized  by 


Google 


RETI8TA.  DO 


Até  melados  do  secnlo  passado,  ô  mais  que  obscura  a  historia 
deste  velho  arraial,  alludido  apenas  nos  livros  da  guarda-moria,  no* 
poentes  archivos  da  fundição  de  Sabarâ  ou  dos  consistórios  da  sua 
matriz  e  da  de  Rapozos,  a  mais  antiga  de  Minas. 

Era  no  principio  um  abarracamento  ou  garimpo  de  faiscadores 
de  arribação,  cujo  paradeiro,  de  preferencia  collimado,  era  o  arraial 
de  Rapozos,  já  ent&o  nuoleo  importante  de  actividade  e  de  tra- 
balho. 


Acreditamos  datar  dos  últimos  dias  do  século  XVII  a  primeira 
entrada  nos  veios  auríferos  do  território  de  Ck)ngonhas,  coberto  entSo 
de  espessas  mattas. 

Borba  Gato,  genro  de  Fernam  Dias,  em  sua  segunda  viagem  ás 
ricas  minas  de  Sabará-boçú,  lançou  as  suas  vistas  para  outros  affla- 
entes  do  Rio  das  Velhas,  cuja  exploraç&o  se  lhe  afigurou  mais  fácil 
e  menos  dispendiosa  pelo  menor  volume  das  aguas. 

Subindo  pelo  ribeir&o  de  Macacos,  depois  denominado  —  Fernam 
Paes  — ,  foi  ató  o  córrego  que  recebeu  o  seu  nome. 

Na  mesma  occasiSo,  ou  pouco  depois,  Manoel  Affonso  Qaya  instai- 
lou  na  foz  desse  ribeir&o  uma  exploração  de  grandes  resultados. 

Da  barra  do  Cambyses,  seguiu  uma  bandeira  até  as  fraldas  da 
serra  do  Curral,  e,  dentro  em  pouco,  toda  a  zona  comprehendida 
entre  as  actuaes  povoações  de  Santo  António,  Santa  Rita,  Rapozos, 
Macacos  e  Congonhas,  era  activamente  lavrada. 

Em  1720,  sendo  Fernam  Paes  Leme  guardamór  geral  do  Rio  daa 
Velhas,  Santo  António,  Paraopeba,  Rapozos  e  Congonhas,  Jà  era 
enorme  a  população  que  se  apinhava  nos  valles  estreitos  dos  diversos 
ribeirões  da  serra  do  Curral.  As  datas,  porém,  e  provisões  de  agua 
eram  concedidas  em  titules  avulsos,  não  havendo  ainda  livros  de 
guarda-moria.  O  primeiro  livro  destes,  que  começou  a  servir,  data 
de  1726,  e  o  primeiro  auto  de  posse  nelle  lavrado  é  de  23  de  maio 
desse  mesmo  anno. 

Essa  antiguidade  é  authentica  e  consta  do  ceguinte  dccumcnto 
que  fielmente  vamos  trasladar  do  Livro  14,  fis.  22  v.,  da  guarda-mo- 
ria de  Rapozos : 

«  Registro  de  huma  petição  e  seo  despacho  e  replica  e 
titulo  de  terras  mineraes  feyto  a  requerimento  de  Manuel 
Gonsalves  de  Miranda  por  ordem  do  Ouvi.^"'  g.^  e  superin- 
tendente desta  Comarca  cujo  theor  he  o  seguinte  :  Diz  Ma- 
noel Gonsalves  de  Miranda  que  elle  suplicante  ouve  por 
titulo  de  compra   os  titules  juntos,  os  quaes  comprou  a 
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Tiuva  e  taetameDtoyra  e  erdeyra  do  faleoido  Thomé  Dias  e 
porque  os  ditos  títulos  forSo  concedidos  em  tempo  que  nSo 
havia  livros  da  gaardamoria quer  o  suplicante  faseies  re- 
zistar  nos  Urros  desta  Superintendência  e  que  Ym.»*  haja 
o  suplicante  por  ratificado  nos  ditos  titoios.  Pede  a  Vm.°* 
seja  servido  asim  o  mandar  na  forma  requerida.  E  receberá 
mercê.  Informe  o  escrivSo  da  guarda-moria  se  no  tempo 
da  data  dos  títulos  juntos  havi&o  livros  em  que  escrevessem 
as  datas.  —  Campos.  —  Senhor  Ouvidor  geral.  Da  data  dos 
titulos  juntos  consta  hum  ser  passado  a  sessenta  e  tantos 
annos  e  outro  a  perto  de  oinooenta  annos  tempo  em  que 
não  havia  livros  de  guarda-moria,  a  vista  do  que  espera 
que  Vm.««  mande  que  le  registem  e  haver  o  suplicante 
por  ratificado  nelles.  —  In  forme  o  escrivão  na  forma  do 
despacho  supra.  —  Campo$.^  Senhor  Ouvidor  geral  e  Supe- 
rintendente —  O  que  posso  informar  a  Vossa  Mercê  hé  que 
revendo  os  livros  desta  Ouarda-Moria,  o  primeyro  livro 
que  se  acha  em  meu  poder  principiou  a  servir  na  era  de 
mil  e  setecentos  e  vinte  e  seis  annos  e  o  primeyro  auto 
de  posse  que  consta  do  dito  Livro  foy  feito  aos  vinte  e  três 
dias  do  mes  de  Mayo  do  dito  anno  e  nSo  consta  haver  para 
atraz  Livros  da  dita  era  e  o  que  me  consta  athô  este  tempo 
daremce  os  títulos  em  mSo.  He  o  que  posso  informar  a 
vossa  mercê  que  mandara  o  que  for  servido; 

PisarrSo,  desaoete  de  junho  de  mil  e  sete  sentos  e  seten- 
ta e  seis  annos.—  Mamêd  de  Scuea  Scmchm^^  Lanqem-se  nos 
livros  da  guarda-mona  sem  prejuízo  de  terceyro.  — 
Campos.  » 

O  titulo  a  que  se  refere  o  escrivSo  era  de  posse,  concedido  pelo 
goarda-mòr  Luiz  de  Figueiredo  Montaroyo  em  28  de  novembro  de 
I7S0,  como  consta  do  Livro  citado  a  fls.  23. 

No  anno  de  1726,  já  havia  estabelecidos  numerosos  engenhos  de 
pilSss  e  continuavam  em  incremento  as  extracçOes  nas  faisquelras. 

Eis,  transcriptos  fielmente  do  livro  da  guarda- moria,  os  nomes 
dos  iDcansaveis  operários  da  mineraçSo  nesse  anno  : 

Capitio  Alexandre  Affonso,  Capitão  António  de  Araújo  dos  Santos, 
Joaquim  da  Costa  Pinheiro,  Manoel  SimOes  Távora,  Sebastí&o  de  Mei- 
rsllss  (Santo  António  do  Rio  Acima),  Sargento-môr  Christovão  Joaquim 
Corrêa  (córrego  do  Borba),  António  Rodrigues  de  Faria,  José  Lopes 
Pinheiro,  Sargento-mór  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo,  Pasehoal  Fer- 
nandes, Damacio  da  Silva  Falcão  (Congonhas),  Amaro  Gomes  Cardozo 
(lavra  velha  no  ribeirfto  de  Fornam  Paes),  Pedro  Peixoto  Iluna  (ri- 
beirão de  Congonhas),  Pedro  de  Souza  Barros,  António  Cardozo,  Guar- 
da-mor  Pedro  da  Fonseca  Ozorio,  Manoel  Rodrigues  Lima,  Padre  Ma- 
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noel  de  Almeida,  Manoel  Ferreira  Barboza  (arraial  de  Congonhas), 
Damazio  da  Silva  FalcSo,  Joió  da  Costa  Valle  (eorregos  de  Congonhas}, 
António  Mina,  Firmo  Dias,  Joaquim  Maciel  (Carralinho),  António  Al- 
ves Pagez,  (Rio  das  Velhas),  Pasohnal  da  Silva  Guimarftes,  Joaquim 
Carvalho  Silva,  Jolio  de  Mosqueira,  Balthasar  do  Valle,  Padre  Ma- 
noel Caetano  de  Motta  e  Moura,  Thomô  Leit&o  da  Costa,  Bento  Ro- 
drigues, Francisco  da  Costa  Soares,  Manoel  de  Freitas  Velho,  Manoel 
Fernandes  Lima  (Macacos),  Joaquim  da  Costa  de  Mesquita,  Nicolau 
de  Faria,  António  Dias  e  José  Dias,  Manoel  da  Silva  Lopes,  Lourenço 
Duarte,  Aguida  Ribeiro  da  Silva,  Domingos  Gonçalves  Lima,  Joaquim 
Rodrigues  Alves,  Gaspar  de  SoQzi  Dias«  Domingos  Gomes  Aibernaz, 
Thomó  Dias  da  Silva,  Manoel  Pires  Sardinha  (em  diversoli  pontos). 

Embora  fastidiosa  esta  enumeraçSo  de  nomes,  alguns  delles  liga- 
dos a  episódios  notaves  da  historia  de  Minas,  tôm  a  vantagem  de 
elucidar  mais  de  um  ponto  obicuro  na  vida  de  certos  personagens, 
cujo  paradeiro  assim  fica  explicado. 

Como  espécimen  do  acto  de  concessSo  de  datas,  adeante  transcre- 
vemos uma  provisSo  concedida  pelo  guarda  mór  : 

<  Fernando  Paes  Leme  guarda  mor  deste  dlstrlclo  do 
rio  das  Velhas  Freguezia  de  Santo  António  do  Rio  Acima, 
ribeijAo  da  Prata  comprehendendo  as  Congonhas,  digo,  Ra- 
p(  zos  Congoahss  Paraupeba  com  todas  as  suas  vertentes, 
por  provimento  do  fuarda-mor  geral  Garcia  Rodrigues 
Paes  e  por  reeoluçio  de  Sua  Magestade  que  Deos  g.«  etc. 

Fasso  saber  a  todos  os  que  esta  minha  carta  de  data 
virem  indo  primeiro  por  mim  assignada  em  como  o  guarda- 
mor  Pedro  da  Fonseca  Ozorio  me  enviou  a  dizer  o  contendo 
em  sua  peticam  e  delia  se  vè  queria  quatro  datas  de  terra 
sobre  a  sua  lavra  do  veyo  dagua  fazendo  pi8o  na  casa 
adonde  elle  sup.«  esta  dando  ou  trabalhanlo,  comecandj 
das  goyabeyras  que  estam  abaixo  de  Firmino  Barb:za  cor- 
rendo rio  assima,  na  qual  deferi  meu  de8paeh9  nella  meu 
cionado,  em  virtude  do  qual  ey  por  bem  conceder  lhe  a 
dita  terra  na  forma  do  Regimento,  e  mando  ao  Escrivll} 
das  datas  deste  districto  dê  posse  ao  Sup.*  na  forma  costu- 
mada, para  que  ninguém  em  tempo  algú  lhe  ponha  duvida 
ou  embarasso,  e  outrosim  tendo  algúas  pessoas  que  allegar 
ao  comprimento  desta  minha  carta  de  data  o  farto  perante 
a  mim  para  lhe  deferir  summariamente  na  forma  da  bordem 
de  Sua  Magestade  que  Deos  guar  je,  e  assim  o  comprirSo 
debaixo  da  pena  de  perderem  o  direito  que  nas  sobreditas 
cartas  de  data  tiveram.  Dada  neite  Rio  Assima  Freguezia 
de  Santo  António  aos  vinte  e  sete  de  setembro  de  mil  e  cefe 
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MBtos  e  vinto  e  Mys  annof .  E  ea  Bento  Barreto  da  Siquei- 
ra Bicrivfto  das  datas  e  provisoens  q.*  escrevy,  digo  de 
aguai  que  eserevy,    Fernando  Faes  Leme. » 

Eif  agora  o  processo  para  se  obter  posse  de  agua  mineral  : 

«  ProTisSo  de  agua  do  lioeuciado  Dionísio  de  Almeida  e 
do  coronel  (Constantino  de  Lima  Moreira. 

Dizem  o  licenciado  Dionísio  de  Almeida  e  o  coronel 
Constantino  de  Lima  Moreira  que  estando  os  Snp.«  com 
fábrica  bastante  para  poderem  minerar  e  porque  na  rossa 
que  he  do  licenciado  Dionísio  de  Almeida  sita  no  pé  do 
Morro  Grande  das  Congonhas  se  acha  um  córrego  de  agua 
o  qual  querem  tirar  e  possuir  para  poderem  minerar  sem 
outra  dificuldade  de  pessoa  algua  e  pagar  os  reaes  quintos 
a  Sua  Magestade  que  Deos  guarde.  Portanto  pedem  a  Vm.«* 
lhes  fassa  mercê  mandar  pusar  provlsfio  da  dita  agua  na 
forma  do  Regimento.  B.  R.  M.  Passe  proviíHo  sem  pre- 
juizo  de  terceiro. 

liio  das  Velhas  em  5  de  outubro  de  mil  setesentos  e 
Tinte  e  seys  annos.    Leme. 


PROYISXO 

Fernando  Paes  Leme  Ooarda-nor  do  diatrieto  do  Rio 
das  Velhas  de  húa  S|  outra  parte,  Fregueaia  de  Santo  An. 
tonio  do  Rio  Aseima,  RibeirSo  da  Prata  comprehendendo 
Raposos,  Congonhas,  Paraupeba  eom  todas  as  suas  verten- 
tes fon  provimento  do  Quarda^Mòr  Qeral  Garcia  Rodrigues 
Paes,  e  por  ResoluçSo  de  Sua  Magestade  que  Deos  g.«  etc. 

Fasso  saber  a  todos  es  que  esta  minha  provizao  virem 
indo  primeiro  por  mim  assignada  em  como  o  dito  Senhor 
foi  servido  determinar  a  repartisam  das  aguas  das  minas 
de  ouro  aos  guarda-mores  delias  por  bordem  que  baixou  a 
dezanove  de  Fevereiro  de  mil  e  sete  sentes  e  vinte  para 
que  todos  trabalhem  e  minorem  conforme  suas  possibili- 
dades, e  porque  o  lieenoiado  Dionísio  de  Almeida  e  o  co- 
ronel Constutino  de  Lima  Moreira  me  enviarSo  a  dizer  em 
sua  petissSo  o  que  delia  se  vô  querifto  a  agua  do  córrego 
nella  mencionado  para  com  ella  minerar  lhes  concedo  a 
dita  agua  do  córrego  na  forma  da  Ley  do  dito  Senhor  que 
he  toda  dirigida  a  nSo  sarem  as  aguas  empatadas  senSo 
trabalhando  com  ellas  continuando  com  os  regos,  o  que 
fpíf%o  os  sup.»  pSo  prejudicando  a  terceiro,   E  o  BscrivSç 
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das  datas  deste  distrieto  dê  posse  aos  ditos  sup.«  na  fornia 
costamaday  para  que  ninguém  em  tempo  algú  lhe  ponha 
duvida  ou  embarasso. 

E  outro  si  tendo  algúas  pessoas  que  alegar  ao  compri- 
mento desta  minha  provisSo,  o  farSo  perante  a  mim  para 
lhe  deferir  como  for  de  justissa  e  assim  o  comprirão  de- 
baixo da  pena  de  perderem  o  direito  que  na  sobredita  agua 
do  córrego  tiverem.  Dada  neste  destrioto  do  Rio  das  Ve- 
lhas,  Preguezia  de  Santo  António  do  Rio  Acima,  aos  cinco 
de  Outubro  de  mil  e  sete  sentos  e  Tinte  e  seys  annos.  E  eu 
Bento  Barreto  de  Siqueira  Esoriyfio  das  Datas  e  provisoens 
de  aguas  que  escrevy.  — -  Fernando  Paes  Leme.  » 
( Livro  1.0  da  guarda  mor  ia  do  Rio  das  Velhas  )• 

J4  por  euB  tempo,  era  Congonhas  de  Sabará  uma  importante  Are- 
guesia,  parochiando-a  o  reverendo  Doutor  Manoel  Pinheiro  de  Olivei  • 
ra,  que  em  1727  impetrou,  juntamente  com  os  seus  í)regaeses,  uma 
provisSo  de  aguas  ao  Gnarda-mòr  Fernando  Paes  (L.o  14.«  da  Guarda- 
Moria  de  Rapozos  em  referencia  ao  L.o  1."  )• 

O  campo  das  Congonhas,  bello  planalto  florido,  emergindo  de  sel- 
vas densas,  e  que  a  principio  só  attrahira  a  attençSo  dos  forasteiros 
pela  formosura  de  seu  jardim  natural  e  pela  abundância  da  preciosa 
herva,  que  lhe  deu  o  nome,  ia-se  tomando,  pelas  riquezas  auríferas, 
um  nudeo  populoso  de  elementos  heterogéneos,  propicio  a  frequen- 
tes perturbações.  Além  da  população  livre,  constituída  por  homens 
de  grande  cabedal  e  fortuna,  tumultuava  uma  multidSo  muito  maior 
de  escravos  e  libertos,  que  se  acotovelavam  nas  catas,  nos  corregost 
nai  mlaas,  A  promiscuidade  sexual,  a  intemperança,  o  aloool  gera- 
rem os  seos  naturaes  produotos,  e  os  contingentes  de  milícia  man- 
dados para  alli  eram  impotentes  contra  os  desmandos  da  desmorali- 
zaçSo  geral,  ainda  mais  estimulada  na  explosKo  dos  eeus  vidos  pela 
riqueza  aurífera  que,  á  flor  da  terra,  iam  os  homens  encontrando. 

Como  um  espécimen  das  medidas  policiaes  tomadas  para  a  boa 
ocdem  do  agitado  Campo  da$  Oongonhae^  vae  adiante  transcrlpto  o  fian- 
do de  11  de  setembro  de  1720,  que  extrahimos,  data  venia^  do  L.»  27  do 
ArcMioo  FubUco  ifinsiro,  e  que,  pelo  seu  conteúdo  mostra  o  principal 
mal  a  combater  naquellas  paragens. 

<  8ol»re  não  haver  vendas  èom  negras,  nem  estas  a  falsear 
no  morro  das  Congonhas  do  SabarU 

Dom  Lourenço  de  Almeyda  do  Cons.o  de  S.  Bíag.«  q* 
D.*  g.«  G.o'  e  Cap.»'  Ceneral  das  Minas,  Faço  saber  aos  que 
este  meu  bando  virem  que  tendo  respeito  a  representa^U» 
que  me  flzer&o  os  moradores  assistentes  no  morro  das  Con  - 
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gonhaa  do  tormo  da  Y.»  Real  de  Noua  Senhora  da  Goncei- 
q8o  do  SabarÀ  queixando  se  me  daoppreeaam  q\  eoniinna- 
mente  tem  pellai  repetidai  deeordens,  e  disgraçaa  «ocoedl- 
dai  por  oauia  dai  mnitas  yendae  q/  no  dltto  morro  ha,  as 
qnaes  estando  abertas  de  dia  o  de  nonte  consomem  os  jor- 
naes  aos  negros,  embebedando-se  estes,  de  qne  tem  resul* 
tado  haver  entre  elles  pendeneias,  e  feriremse  gravemen- 
te, concorrendo  também  para  esta  desordem  a  mnltidSo  de 
negras,  escravas,  aforras  q/  no  á*^  morro  andSo  vendendo 
com  taboleiros,  e  íáiscando,  a  mayor  parte  das  qoaes  pro- 
cedem sem  temer  algum  de  Deos  Nosso  Senhor  desencami- 
nhando aos  d.<»  negros,  e  servindo-Ihes  de  occasi&o  para 
cometerem  infinitos  insultos,  pedindo-me  desse  a  providen- 
cia necessária  p.»  se  evitarem,  e  precedendo  a  informaçSo 
mnito  individual  de  Joam  de  Mello,  e  Brito  Gap.»  mor  da 
V.*  Real  de  Sabará. 

Hey  por  bem  ordenar,  e  declarar  por  este  meo  bando 
qne  no  ditto  morro  das  Congonhas,  e  duzentos  passos  delle 
em  roda,  q/  se  contarSo  dos  Limites  do  d.<>  morro  p.»  fora, 
se  nXo  consintSo,  nem  possfio  vender  conzas  comestíveis 
ou  bebidas  negras  ou  mulatas  escravas  ou  forras  nem  em 
ranchos,  nem  com  taboleiros  porq/  nos  ranchos  que  ha 
no  d.o  morro,  a  distancia  referida  de  duzentos  passos  a 
roda  delle  podem  seos  Donos  convindo-lhes  vender  por  sua 
mSo,  ou  ter  negros  q/  vend&o  mas  de  nenh4a  sorte  terio 
negras  ou  mulatas,  ou  escravas  ou  forras,  vendendo  nos 
dittos  ranchos  e  toda  a  negra  ou  mulata,  ou  escrava,  ou 
forra  q/  for  achada  vendendo  em  rancho,  ou  com  tabolei- 
ro  ou  vendendo  de  qualquer  forma  q/  seja,  assim  no  ditto 
morro,  como  na  referida  distancia  de  duzentos  passos  a 
roda  delle  será  preza,  e  se  lhe  dará  cem  açoutes,  e  se  lhe 
tomara  todo  o  comestível  ou  bebidas  q/  se  lhe  acharem 
q/ tudo  se  repartira  pellos  negros  do  ditto  morro  aos 
quaessedara  o  q/  assim  se  lhe  tomar  por  perdido  esera 
remetida  a  Cadêa  de  V.»  Real  de  N.  8.  da  Ck>nceiç&o  de  Sa- 
berá, onde  terá  três  mezes  de  priíSo  indispensavelmente  e 
da  Cadôa  pagará  sendo  forra,  e  n&o  o  sendo,  seu  Senhor, 
vinte  oitavas  de  ouro  q/  a  Gamara  da  d.»  Y.»  cobrará  para 
le  gastarem  nas  despezas  e  obras  publicas,  e  sem  pagarem 
a  ditta  condemnação  não  serSo  soltas  pella  Gamara  a  cvijà> 
ordem  flcarSo  logo  que  se  prenderem,  e  nesta  penna  in- 
correr&o  inteiramente  as  negras  q/  faiscarem  no  ditto  mor- 
ro, e  seos  Senhores  por  ter  mostrado  a  esperienoia  que 
nam  faiscSo,  e  pella  mayor  parte  ganhSo  os  jornaes  q/  os 
negros  lhes  dSo  por  usarem  mal  de  sy,  e  assim  sendo  acha- 
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das  as  taes  negral  falseando  no  ditto  morro,  ou  na  distan- 
oia  referida  de  da«entos  passos  em  roda  delle  q.'  se  con- 
tar&o  do9  Limites  do  d.®  morro  p.*  fora  incorreram  na  mes- 
ma penna  referida  e  o  Cap.m  mor  das  ordenanças  da  V.»  de 
Sabará  mandará  publicar  a  som  de  caixas  este  meo  bando 
no  d.o  morro,  lixando  se  na  parte  mais  pnbliéa  delle  p.»  q.* 
n&o  haja  ignorância,  e  o  fará.  executar,  e  todos  os  mais 
offlciaefi  de  milicia  q.*  assistem  no  ditto  morro,  os  quaes 
ser&o  por  my  castigados  seyeramente,  se  faltarem  a  obser- 
vância deste  bando  q*  se  registrará  nos  Livros  da  Secreta- 
ria deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar. 

Dado  nesta  V.»  Rica,  a  11  de  setembro  de  1729. 

O  secretario  deste  Governo  Manoel  de  Âffonseca  de  Ase- 
veJo  o  ft  z  escrever.  —  Dom  Lourenço  lU  Álmeyda,  » 


NIo  era  somente  no  Cawpo  das  C<Mgo^ilia8  que  se  agitava  a  turba 
defordenada  dos  exploradores  de  faisquáras. 

Em  Santo  António,  Santa  Rita,  á  margem  do  Rio  das  Velhas,  e 
em  Macacos,  á  margem  do  ribeir&o  de  Fornam  Dias,  derramavam  se 
as  multidões  e,  durante  muitas  décadas,  bebeu  fartos  recursos  no  sub- 
solo dessa  zona  a  insaciável  ambiç&o  de  riquezas  dos  nossos  bandei- 
r:nles  e  mineiros. 

Adeante  enumeraremos  summariamente  os  diverscs  pontos  em  que 
se  agglomeraram  os  faiscadores,  pontos  ainda  boje  assigna!ados  por 
m'iior  ou  menor  riqueza. 

Por  agora,  retomando  o  íio  principal  da  historia  de  Congonhas, 
passamos  a  traçar  a  do  Morro  Velho,  que  mais  que  todas  se  liga 
áquellr. 

MORRO  VELHO 

N8o  sabemos  em  que  se  fíinda  o  Dialomrxo  das  Minas  para  dar 
ecmo  assentado  que  as  jazidas  auríferas  do  Morro  Velho  foram  preei- 
sainente  descobertas  em  1700  por  Manoel  de  Borba  Gato. 

Por  mais  que  o  investigássemos,  nao  conseguimos  divisar  entr« 
innumeros  documentos  antigos,  um  só  que  precisasse  a  data  dâ- 
quelle  descoberto  famoso,  o  mais  antigo  nas  explorações  actuaes. 

Como  quer  que  soja,  a  data  apontada  nSo  pode  estar  longe  da 
verdade  que  par^  nós  ^  ter  pido  o  Morro  Velho  descoberto  antes  d^ 


Digitized  by 


Google 


ARCHIVO  PUBLICO  MINEIBO  St9 


1700,  na  masma  oocasião  em  que  o  ousado  sertanista  Borba  Gato,  em 
companhia  de  Arthar  de  Sá  e  Meneses,  Toltou  ao  Rio  das  Velhas. 

A  TeraSo  que  de  iodo  d&o  se  justiâoa  ó  a  que  attribâe  ao  Padre 
Freitas  a  primeira  exploração  do  Morro  Velho,  quando  esta  consta  de 
Livros  antiquíssimos  da  Guarda  Moria»  por  concessõas  de  Fernam  Paes 
s  outros  guarda-mores. 

O  documento  que  se  segue  è  do  secul)  XVlIi  : 

«  Terdto  de  demarcaçfto  úe  data  l^jta  ao  Teiieuie  Aaionio 
de  Almeida  Lima 

Aos  quinie  dias  de  mes  de  Março  de  mil  %  sete  sentes 
e  setenta  e  seis  annos  no  morro  velho  ílreguezia  das  Con* 
gonhas,  se  concedeu  e  demarcou  quinhentos  palmos  de 
terra  para  bua  data  que  teve  seu  principio  no  caminho 
Telho  que  vem  para  a  casa  do  empossado  por  riba  do  ran- 
cho de  Pay  Paulo  e  correu  a  medissSo  quinhentos  palmos 
morro  assima  e  de  largura  duzentos  do  córrego  que  fica  de* 
fronte  do  servisso  do  empossado  athé  o  córrego  do  Saeran- 
da  (?)  entre  bum  córrego  e  o  outro  os  dittos  duzentos  pai* 
mos,  a  qual  terra  por  se  achar  devoluta  e  se  achar  presen- 
te Manoel  Gonçalves  Brejo  e  está  como  guarda  das  ditas 
terras  diz  se  achfto  devolutas  eque  podia  o  empossado  to- 
rneias e  o  mesmo  Brejo  andou  com  a  corda  mediado  e 
delia  logo  se  lhe  deu  posse  sem  prejuízo  àe  terceyro,  em 
presença  das  testemunhas  o  mesmo  Manoel  Gonçalves  Brejo 
e  Manoel  Pereira  da  Rocha  pelo  Guarda  m6r  do  distrlcto 
o  T.'  Jofô  Ribeyro  Domingues  em  virtude  da  carta  de  data 
passada  por  esta  guardamoria,  do  que  fis  este  termo  que 
assignSo  os  sobredittos.  E  eu  Manoel  Ribeyro  de  Almeyda, 
escrivfto  da  guardamoria,  que  esorevy.  —  Domingues.  -^An- 
tónio de  Almeida  Li»Mm  —  Manoel  Pereira  da  Rocha.  ^  Manoel 
Gonçalves  Brejo, 

(  Do  L.  Jrf.o  fis,  S,  da  Guarda  moria  de  Raposos ), 

Nes<e  mesmo  anuo  de  1776,  foram  nas  fraldas  do  Morro  Velho 
coaoedidas  numerosas  datas,  abrangendo  uma  grande  extens&o,  a  Sal- 
vador Parreira  da  Luz,  que  alli  teve  um  grande  estibelecimento  de 
sxtracçlo  de  ouro. 

A  denominação  —  Morro  Velho  —  abrangia  toda  a  aztensSo  das 
sibeeeiras  até  a  Praia  de  Congonhas,  comprehendendo  o  Morro  do 
Bomâm,  ou  do  Mingú,  onde  se  abre  a  grande  mina  dos  Ingleses. 

A  respeito  deste  ultimo  sitio,  encontra  se  a  fls.  96, ^  do  citado 
Uvro  U."»  esta  serie  de  documentos  ; 
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«  Temo  de  raUãem^ÊU^  de  date  Uifim  m  Antenlo  BodHgnee  < 

Cras 


▲o8  doze  dias  do  mez  de  Março  de  mil  e  sete  f  entoi  e 
setenta  e  seys  annos  defronte  do  Morro  Telho  por  sima  do 
caminho  que  vay  para  Saberá  no  morro  do  Senhor  do  Bom 
Fim  Pregnezia  das  Congonhas  se  ratifica  o  sobredito  em 
hnma  data  de  sento  e  sincoenta  palmos  que  tem  seu  prin- 
cipio aonde  está  um  tronco  de  baraúna  no  caminho  que 
Tem  de  Rapozos  para  o  arrayal  e  correndo  morro  assima 
09  ditos  sento  e  sincoenta  palmos  em  quadra  e  ândoa-se  a 
medissam  com  terras  deTOlutu,  a  qual  terra  se  ratifica 
António  Roddgaes  Graz  na  mesma  forma  que  consedida, 
da  qual  se  lhe  dá  posse  sem  prejuiio  de  terceyro  pelo 
Guarda  mor  do  destrieto,  o  T.«  José  Ribeyro  Domingues  em 
Tirtude  da  oarta  de  ratifieagSo  passada  pela  Ouardamoria 
•m  presença  das  testemunhas  Manoel  de  Lima  e  Silva  e  An- 
tónio José  da  Silva,  do  que  fiz  este  termo  que  assignaram 
os  sobreditos,  e  eu  Manoel  Ribeyro  de  Almeyda  escrivSo 
da  guardamoria  que  escrevi.  —  Dominçuea,  —António  Bodri- 
gmea  da  Crue.  —  António  Joê^  da  Silva.  —  Manoel  de  lÁma  e 
Sttva. 


€  0«|M  termo  de  MttdeMfto  do  meenao    Aoteate  itedricaee 

dmjCrmm 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Março  de  mil  e  sete  sentos  e 
setenta  e  seys  annos  no  morro  chamado  do^^Senhor  do  Bom 
Fim  Freguezia  das  Congonhas  se  ratifica  o  sobredito  em 
duas  datas  de  quinze  brassas  cada  huma  que  terfto  seu 
principio  no  fim  das  datas  de  Manoel  Severino  e  Anna 
Rosa  Joaquina  e  correm  pela  cabesseyra  do  servisse  para 
a  parte  do  nascente  e  tem  o  seu  limite  para  a  parte  do 
poente,  nas  coaes  datis  se  ratifica  António  Rodrigues  Crus 
em  rasSo  do  pertense  que  lhe  fes  o  Vigário  Jerónimo  de 
Sá  Vilhena  na  mesma  for  ma  que  foy  consedida  ao  seu  an- 
tecessor da^qual  se  lhe  dá  posse  sem  prejuízo  de  terceyro, 
pelo  Qnarda  mor  do  districto  o  T.«  José  Ribeyro  Domingues 
em  virtude  da  carta  de  ratiflcaçSo  passada  por  esta  guar- 
damoria em  presensa  das  testemunhas  Manoel  de  Lima   s 
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SilTa  e  António  José  da  SÍItí^  do  qno  fit  osta  tormo  qua 
•Minfio  oi  fobraditoe.  B  ou  Ifanoal  Ribeyro  da  Almayda  ai- 
eriTSo  da  gnardamorla  qua  atorayy.  —  Tkmmffum  Ântanio 
Eoirigute$  ãa  Crus.  —  Aniomo  José  da  8Uva.  —  Manoel  ic  Lima 
e  S&va.  » 


Oalra   tenio  de  niiUa«9ft«  «•  meamo  Aaiaalo 


Aos  doía  diai  do  mas  da  Março  da  mil  a  saia  lanlot  a  sa- 
tanta  a  aays  aanot  notta  morro  ahamado  do  Sanhor  da 
Bom  Fim  Fragaasia  dai  Congonhas  sa  ratifioa  o  lobtadito 
am  húa  data  da  tam  da  tam  palmos  qua  tam  san  prlnatpio 
partindo  oom  data  da  Anna  Joaqnina  Rosa  pala  parta  do 
norta  a  parta  paios  mais  lados  oom  torras  davohitu  na 
qnal  data  sa  ratifioa  António  Rodrig nas  Cnu  am  railo  do 
partanaa  qna  lha  fas  o  Vigário  Jaronimo  da  8à  Vilhana  na 
mesma  forma  qna  foi  eonsadida  ao  sao  antaeassor  da  qnal 
sa  lha  dá  possa  sem  prajniso  da  tareeyro  paio  Onarda-mor 
do  distrieto  o  T.«  José  Ribeyro  Domingues  am  ririnda  da 
aarta  da  ratifiaaçio  passada  por  esta  Gnardamorla  am  pra- 
sansa  das  testemunhas  Manoel  da  Uma  e  Silva  e  António 
José  da  Silva  —  do  qne  fis  este  termo  qne  assignarfio  os 
fobroditos.  E  en  Manoel  Ribeyro  da  Almeida  escriySo  da 
gnardamoria  qua  escrevi.  —  Ihmingue$  ÁtUomo  Bodrigue$  ia 
Cruz,  «—  António  José  da  SUva.  —  Manoel    António  da  Silva.  » 


«  Outra  laruM  de  mtUlettfft*  do  HMame  Aatealo  Bedriguea 

da  Craa 

Aos  doía  dias  do  mes  da  Março  da  mil  satã  eentos  e 
setenta  a  says  annos  no  morro  chamado  da  Senhor  do  Bom 
Ptan  Freguesia  das  Congonhas  sa  ratlflca  o  sobredito  em 
huma  data  de  terras  da  sam  palmas  am  coadra  qua  tam 
seu  principio  partindo  pala  parta  debaixo  aom  datu  do  Je- 
rónimo da  Silva  a  paloa  mais  ladoa  oom  tarraa  devolutas 
■a  qual  datasaratiflca  António  Rodrigues  Crus  por  par- 
tansa  qua  lha  Imo  Vigário  Jaronimo  da  84  Vilhaua  a  se  ra- 
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tificana  maama  forma  que  foy  eoiuadida  ao  saii  antecetior 
da  qual  se  lhe  da  posse  sem  prejniso  de  terceyro  pelo 
Qaardamor  do  dlstricto  o  T.«  José  Rlbeyro  Domingaes  em 
Tlrtvde  da  carta  de  ratíâcaçSo  passada  por  esta  goardamo- 
ria  em  presensa  das  testemunhas  Manoel  de  Lima  e  Silva  e 
António  Joaô  da  Silva  do  que  fls  este  termo  que  asainSo  oa 
aobreditos.  B  eu  Manoel  Ribeyro  de  Almeyda,  eacrivSo  da 
guarda  moria  que  eacrevy.  '^  Domingues.— António  Rodf-igues 
da  Cruz,  —  António  José  da  Silva,  —  Manoel  de  Lima  e  Silva.  P 

Como  eésaa,  numerosas  outras  datas  forSo  entSo,  antes  e  depois 
eonoedidas  nas  paragens  de  Morro  Velho»  onde  havia  muitos  enge« 
Bhos  de  pilOes. 

Abrimos  agora  espaço  para  a  transoripcão  de  um  outro  termo 
de  concessão,  quei^ova  o  que  afflrmamos  sobre  a  antiguidade  da  ex« 
ploraçSo  de  ouro  em  Morro  Velho  por  naoionaes. 

Gomo  se  vô  do  interessante  documento,  a  primeira  concassSo 
legal  para  a  exploração  nos  terrenos  a  que  elle  se  refere,  íoi  out^  r- 
gada  pelo  Quarda-môr  Fernando  Paes  Leme,  o  primeiro  que  existiur 
naquelles  districtos  mineraes. 


c  Termo  da  raftlIleafSU»  e  novn^  conee^So  de  Daftta»  feitav  ao 
Rv.do  D.r  TIgr.o  da  Vara  José  Corrêa  da  SUva 


Aor  três  dias  do  mes  de  Janeiro  de  mil  e  sete  centos  e 
oitenta  e  sete  annos,  nesta  paragem  chamada  Morro  Velho, 
Freguesia  de  N.  Senhora  do  Pillar  de  Con^^onhas,  pelo  Guar- 
da-mordo  destricto,  o  Sargento  Mayor  Anastácio  das  Ne- 
ves Ribeiro,  se  ratifica,  e  novamente  se  concede,  e  dá  pos- 
se ao  Reverendo  Doutor  José  Corrêa  da  Silva  em  humas  dat- 
tas  de  terras  mineraes  cujas  forão  concedidas  a  Francisco 
Neto  Albernaz,  aos  dezanove  dias  do  mez  de  Abril  de  mil 
setecentos  e  vinte  oito  annos,  nas  quaes  dattas  se  empos- 
sou o  Capitão  António  de  Almeida  Lima,  por  compra  que 
íez  a  Manoel  Gonsalves  Brejo,  cuja  posse  está  lançada  nes- 
te Livro  decimo  quinto  e  folhas  quatro,  até  verso,  e  a  pri* 
metra  concessão  foi  feUa  pelo  Guarda  mór  Fernando  Paes  Leme, 
eujas  dattas  €ão  em  um  córrego  que  vem  da  rossa  do  dito 
Albernaz,  e  hoje  do  Reverendo  empossado,  e  sooio,  chamado 
o  córrego  do  Tacuaril,  duas  dattas  que  se  medirão  oitenta 
braças  pelo  veyo  do  córrego  adiante,  até  onde  nasoe  hum  olho 
de  agua,  o  qual  veyo  do  córrego,  e  seus  barrancos  de  huma 
e  outra  parte,  fac  barra  o  dito  oorrego  no  Ribeirão  das 
Congonhas,  e  mais  se  medlo  da  barra  do  oorrego  Tacuaril» 
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iodo  rio  abaiio,  vinte  braçai  de  veyo  de  agua  ;  e  em  todas 
estas  terras  se  dá  poise  ao  dito  Reverendo  Doutor,  para 
as  possuir  na  mesma  forme,  que  possuirão  seus  ante-pos- 
suidores»  em  virtude  da  compra  que  delias  fez  ao  dito  Ca- 
pitlo  António  de  Almeida  Lima,  por  esoriptura  publica, 
que  apresentou  neste  acto,  do  que  se  lhe  deu  posse  sem 
prejuiso  de  terceiro,  em  presença  das  testemunhas  o  Re- 
verendo Joaquim  José  Ferreira  de  Aguiar  e  Manoel  Mendes 
da  Costa,  do  que  para  constar  faço  este  termo  que  assi- 
gnarSo  os  sobreditos,  e  eu  Francisco  de  Sales  Ferreira  da 
Silva,  esorivio  da  guardamoria  no  impedimento  do  actual, 
que  o  escrevi.  —  Keves.  —  Jas^  lOorrea  da  SUwi.  —  Jonquim 
Joãé Ferreira  dô  Aguiar,  —  Manoel  Metides  da  Costa,  » 

(  Do  i.«  iJ,«  da  guarddb^moria  de  Raposos). 


Alem  das  datas  que  originariamente  pertencerio  a  Manoel  Oon- 
(ilres  Bri(jo,  adquiriu  o  P.«  Josó  Corrêa  da  Silva  quaii  todas  as  ou* 
trai  do  Morro  Velho. 

Bis  o  titulo  de  mais  uma  delias  : 


ém  mtUI«i«ft«9  •  Bov»  eoneeMifte  ém  dslfms  iéítá  mo 
Kr  Vls;»rlo  «enil  Jwé  Cwrte  da  Sllv» 

Aos  tres  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  setecentos  o 
oitenta  e  sete  annos,  nesta  paragem  cbamada  Morro  Velho, 
Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Filiar  de  Congonhas,  pelo 
OuardvMór  do  destricto,  o  Sargento  Mayor  Anastácio  das 
Neves  Ribeiro  se  ratifica,  e  novamente  se  concede,  e 
dá  posse  ao  Reverendo  Doutor  Vigário  da  vara  Joiô  Corrêa 
da  Silva  de  huma  datta  de  terras  minerses  que  forSo  con- 
cedidas a  Manoel  Alvares  de  Oliveira  aos  dezesete  dias  do 
mez  de  Setembro  de  mil  sete  centos,  e  trinta  e  sete,  cuja 
posse  está  lançada  em  o  livro  primeiro  desta  guardamoria 
a  folhas  cincoenta  o  seis  verso,  e  assim  íorSo  demarcadas 
trinta  braças  pela  beira  do  RibeirSo  seco,  que  vem  da  pa- 
ragem chamada  o  Oiro  Preto,  e  tem  seu  limite,  aonde  se 
poz  huma  estaca  de  pau  de  Ley,  nas  quaes  terras  se  rati- 
fica ao  dito  Reverendo  Doutor,  e  se  lhe  dá  delias  posse, 
para  as  possuir  pelas  haver  comprado  ao  CapltSo  António 
de  Almeida  Lima;  por  Escriptnra  publica,  que  apresentou 
neste  aeto,  e  sem  prejoiso  de  terceiro,  em  presença  das 
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tMtemimhM  RAverendo  Joaquim  Joié  Ferreira  de  A^niiar  e 
Manoel  Mendes  da  Gosta,  do  que  para  constar  Aço  este  ter- 
mo, que  assignarSo  os  sobreditos,  e  en  Francisco  de  Sales 
Ferreira  da  Silva,  escrivão  da  gnardamoria  no  impedimen- 
to do  actnal,  que  o  escrevy.  —  Neves.  —  Joaé  Corrêa  âa  SH- 
va.  -»  Joaquim  Joeé  Ferreira  de  Aguiar.  -*  MaMel  Mendes  da 
Costa  ». 

Em  1796,  foram  estas  e  ontras  datas  vendidas  ao  C.*^  Manoel  Pe- 
reira de  Freitas. 

Todas  as  explorações,  porem,  do  Morro  Velho,  como  de  todas  as 
outras  lavras  desse  tempo,  eram  saperâciaes,  e  poncos  mineiros  se 
abalançavam,  alem  das  grupiaras  e  cascalhos,  em  demanda  das  ro- 
chas, verdadeira  sede  de  mais  constante  íormaçSo  aurífera.  Foi  só 
no  começo  deste  século,  que  o  Padre  Freitas,  homem  de  considerá- 
vel fortuna,  iniciou  mais  seria  exploragSo,  abrindo  no  Morro  Velho  os 
seus  serviços  na  rocha  pelo  syatema  de  talho  aberto.  A  riqueia  da 
jaxida  era  presentida,  tendo  custado  as  datas  mineraes  a  somma,  im- 
portante naquelle  tempo,  de  150.000  cruzados.  Os  aflSoramentos  an- 
nuneiavam  resultados  extraordinários,  que  nSo  falharam  emquanto 
estavam  ao  alcance  dos  instrumentos  rudimentares  e  do  processo 
primitivo  da  extracç&o,  de  que  se  serviam  os  mineiros. 

E*  bem  sabido  que  só  mais  tarde  foi  generalisado  na  mineraçSo 
o  emprego  da  pólvora.  O  despotismo  da  metrópole^  tSo  ávido  da  per- 
cepç^  dos  f  hMm,  quanto  suspeitoso  da  inam/Sd^tieio  dos  seus  vassal- 
los  e  colonos,  n&o  quiz  liberalizar,  senão  tolerar  de  modo  muito  re- 
stricto,  o  fabrico  do  ferro,  principal  alavanca  da  exploração  do  sub- 
solo. 

O  Padre  Freitas  iniciou  o  seu  trabalho  queimando  a  rocha  e  es- 
pargindo-lhe  agua  para  obter  o  seu  quebramento  :  era  o  minério  de- 
pois moldo  e  lavado.  Gk>m  este  processo  grosseiro  obteve  em  1814 
apurar  16  kilos  de  ouro,  trabalhando  na  mineraç&o  24  operários  li- 
vres e  128  escravos  (  Von  Eschwege  —  Fluto  BrasUiensis  ).  Bftta  ex- 
ploraçSo  durou  quatro  annos  apenas,  interrompendo-se  em  1818. 

Dizia,  por  esse  tempo,  Augusto  de  Saint  Hilaire  : 

<  Congonhas  dolt  sa  fondation  á  de  mineurs  attirés  par 
Por  que  Pon  trouvait  dans  les  alentours,  et  son  histoire 
est  celle  de  tant  d'autres  bourgades. 

Le  prócieux  môtals'est  epuisé  ;  les  travaux  sont  da- 
venus  plus  difficiles  et  Gk>ngonhas  n'annonce  actuellement 
que  la  décadence  et  Pabandon.» 

(  Aug.  de  Saint  Hilaire  —  Voya§e  dans  U  disiríd  da  día- 
euMif,  1833,  l,pag.  160.) 
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Bnganara-se  o  sábio  viajante.  KSo  era  o  Padre  Freitas  o  único 
mineiro,  nem  o  Morro  Velho  a  única  mineraçfto  que  prosparizavam 
nesse  tempo  aquella  zona  tradicionalmente  aurifera. 

O  veeiro  de  Bella  Fama  liavia  sido  encontrado  e,  em  distancias 
próximas,  eram  exploradas  com  êxito  regular  as  minas  do  morro  da 
Cachaça^  do  Vcciro^  do  Uruhí,  do  Gaia,  de  Gabiróba,  do  Fariaj  do  Oar- 
ctz,  do  Baptista  e  numerosíssimas  outras,  n&o  falando  nas  praias  do 
Rio  das  Velhas  e  dos  ribeiros  seus  aftluentes  e  nas  ailuviOes  aurífe- 
ras, que  continuavam  a  florescer,  tudo  isso  comprehendido  nos  limi- 
tes do  actual  município  de  Villa  Nova  de  Lima,  cujo  maior  diâmetro 
não  excederá  de  três  léguas,  ou  dezoito  liilometros. 

Verdade  ó  que  da  mineração  iniciada  pelo  Padre  Freitas  no  Mor* 
ro  Velho  promanava  mais  directamente  a  vida  do  arraial  de  Congo- 
nhãs,  abandonadas,  como  já  o  liaviam  sido,  por  supposto  esgotamen- 
to,  as  vastas  e xteneões  de  cascalhos  da  praia  do  ribeirSo  dos  Crys- 
taes. 

A  edade  de  ouro  era  para  Santa  Rita  e  Santo  António.  No 
intexvallo  de  1818  a  18:>4,  pareciam  atò  certo  ponto  justificadas  as  ap- 
prehensoes  de  Saint  Hilaire.  Mas  a  datar  desse  ultimo  anuo,  abria- 
le  para  Congonhas  nova  era  de  prosperidade.  As  tradições  de  Fernan- 
do Paes  Leme  e  de  Anastácio  das  Neves  Ribeiro  despertavam  novo 
vigor  na  culta  e  laboriosa  população  qae  se  nucleava  entre  as  serras 
do  Curral,  de  Raposos,  do  Ramos  e  do  Pires,  população  em  cu)0  seio 
se  contavam  homens  do  grande  merecimento  e  virtudes,  como,  entre 
outros,  o  Major  Henrique  Felizardo  Ribeiro,  o  Capitão  João  Vaz  de 
Mello,  o  cirurgião  Deniz  António  Barboza,  o  Capitão  José  de  Araújo 
Lima,  o  Capitão  Josó  Maria  da  Cunha  Jardim,  etc. 

Tendo  o  Capitão  Lyon,  director  do  Gongo  Soco,  comprado  ao  Pa- 
dre Freitas  as  datas  do  Morro  Velho,  revendeu-as  &  empreza  ingleza 
St.  John  d^El-Bey  Mining  Company  Limited^  que  passOU  a  ezploral-as 
sem  mais  interrupção  até  hoje. 

Os  primeiros  trabalhos  da  nova  empresa  foram  executados  a  talho 
ahaio^  simultaneamente,  nos  logares  denomidados  Bahtíy  Cachoeira  e 
Gambáf  por  onde  mais  promissores  brotavam  os  affloramentaa^ 

Reeonhecea-se  desde  logo  um  vasto  corpo  constituído  por  uma 
massa  compacta  de  quartzo  de  grãos  Unos,  com  pyrltes  arsenioal,  de 
ferro,  magnetics,  de  cobre  e  outros  minérios  menos  importantes. 

A  posição  da  columna  é  levemente  inclinada  para  noroeste,  e  tem 
uma  espessura  variável  que  se  eleva  até  20  metros  em  alguns  pon- 
tos, attingindo  a  sua  extensão  horizontal  à  media  de  150  metros.  (Fer^ 
rand  —  iV  h  Minas  Geraes^  pag.  115  ). 
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ABtes  de  prosegairmoa  no  ligeiro  histórico  sobre  a  mineraçSo  do 
Morro  Velho,  lancemos  um  olhar  de  relance  sobre  a  vida  e  desenvol- 
▼imento  do  arraial  de  Congonhas. 

Dasde  o  começo  do  secnlo  XYIII  que  uma  pequena  povoaçSo  per- 
manecia sedentária,  resistindo  ás  íluotaacOes  dos  aventureiros  que 
vinham  de  toda  a  parte  e  voltavam.  Os  descobertos  auriferos  se  sue- 
cediam  com  íirequencia,  o  que  entretinha  um  sctivo  oommercio,  6 
uma  grande  concurrencia  de  viajantes  e  tropas. 

O  movimento  commeroial  foi  crescendo  ató  1780,  anno  em  que  o 
numero  das  casas  do  arraial  era  insulficiente  para  conter  a  •  popula- 
ção, que  se  estendia  pelo  valle  do  ribeirão  dos  Crystaes,  galgava  o 
Caínpo  do  Pires  e  derramava-se  até  os  côncavos  do  Garcez.  A  Cama- 
rá da  Villa  Real  do  Sabará,  entre  outras  medidas  usadas  naquella  epo- 
oha,  entendera  conveniente  policiar  as  estalagens,  zelando  o  commo- 
do  e  bem  estar  dos  viajantes. 

Bis  um  curioso  documento  desse  tempo  : 

«  Regimento  de  Eatalage  de  novas  postaras  passado  a  Igna- 
cia  Francisca  Rodrigues  moradora  em  Cougonbas  que  dn- 
rarti  emqoanto  poder  ser  on  nâo  houver  reforma  nas  ditas 
postaras. 

Levará  ao  passageiro  de  cama  e  luz  por  dia,  tbbs  vinténs. 

Por  meya  quarta  de  milho  dois  vintbns. 

Por  um  feixe  de  capim  atacado  de  dez  palmos,  sendo  de  andre- 
quicé,  ou  folha  longa,  quatro  vintbns. 

E  sendo  de  outra  qualidade  de  capim,  dois  vintins. 

Por  metade  do  dito  feixe,  hum  vintém. 

Por  uma  galinha  assada  meta  pataca. 

Por  húa  dita  assada  e  recheada  ou  ensoupada,  dous  tustOss. 

Por  hua  lingua  ensopida»  quatro  vintbns. 

Por  assar  hum  leitSo  bem  preparado  dando  o  mesmo,  quatro  tus- 
tõbs. 

Pelo  jantar  de  hum  passageiro  dando-se  oame,  pam,  soupas,  ar- 
roz, e  bananas,  seis  vintbns. 

Hum  dito  de  peixe  e  hum  prato  de  ervas,  com  seis  ovos,  bem 
temperado,  seis  vintins. 

Meya  libra  de  bacalhau  com  seu  molho  de  azeite  e  vinagre,  tris 
vinténs. 

E  sendo  peixe  de  barril,  os  mesmos  trbs  vinténs. 

B  sendo  afogado  de  peixe  ou  bacalhau  com  seu  escaldado  de  fa- 
rinha, SEIS  VINTBNS. 

Hum  prato  de  arroz  temperado  com  manteiga  do  Reyno  ou  azei- 
ta» ItOIi  VINTBNS. 
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Hum  prato  de  selada  de  meya  cosinha,  quatro  vintsns. 

Hum  prato  de  fei  j&o  bem  temperado  e  hum  prato  de  farinha  com 
earne  para  hum  page,  dois  vinténs. 

E  assim  mais  será  obrigado  a  dar  os  ditos  géneros  dos  melhores 
que  houver,  sem  vicio  ou  oorrução  algtia.  Os  quartos  em  que  pou- 
larem  os  passageiros  devem  estar  asseados,  a  roupa  lavada,  que 
eoDstará  de  dois  lençoes,  dois  travesseiros,  com  suas  íhinhas,  cober- 
tor e  colchão,  toalha,  guardanapos,  garfo,  culher,  e  assim  o  fará  a 
cada  hum  dos  hospedes.  E  n&o  se  continha  mais  em  o  dito  Regi- 
mento de  novas  posturas  que  o  Senado  da  Gamara  manda  observar 
a  dita  Ignacia  Francisca  Rodrigues  para  quem  somente  o  mesmo  Re- 
gimento serve.    SabaráaSS  de  Mayo  de  1795. 

O  Escrivam  da  Camará 

JoSo  Theotonio  da  Costa  Y^anua.  » 

(De  um  documento  jiortencefUe  ao  Ardtivo  Fublko  Mineiro). 


Vieram,  porem^  os  primeiros  dias  da  decadência  de  Congonhas 
coffi  08  últimos  do  século  XVIII. 

Reanimado  o  arraial  com  a  ephemera  mineração  do  Padre  Frei- 
tas, não  tardou  em  descambar  outra  vez.  Começava-se  já  a  discu* 
tira  continuação  de  sua  prerogativa  secular  de  freguezis,  que  lhe 
disputava  então  Raposos,  sendo  o  arraiai  de  Congonhas  sustentado 
pelo  Conselho  do  Governo  em  suas  sessOes  de  16  e  17  de  março  de 
1826. 

Novo  embate  soffreu  a  freguesia  de  Congonhas  em  1832,  de  que 
ainda  sahiu  victoriosa. 

«  A  sua  Egreja,  dedicada  a  N.  S.  do  Pilar,  diz  Saint  Adolphe^ 
gozou  muito  tempo  do  titulo  de  freguezia ;  porem,  como  o  numero 
dos  seus  habitantes,  que  em  outro  tempo  chegava  a  1.400,  tivesse 
sensivelmente  diminuído,  um  decreto  de  14  de  julho  de  1832  a  an- 
nexou,  como  âlial,  á  matriz  de   Raposos  (Diccionario  do  BrazU  —  Vol, 

Tal  acto  da  Assemblóa  Geral  não  produziu  effeito,  por  ter  sido 
attendida  a  reclamação  dos  habitantes  de  Congonhas.  Estas  victo- 
rias,  porem,  eram  ephemeras,  e  bem  pouco  valeria  a  tradição  glo- 
riosa de  Congonhas  e  mais  o  sentimento  de  autonomia  local  de  seus 
habitantes  em  face  da  decadência  que,  a  proseguir  mais  algum  tem- 
po, arrastal-a-ia  ao  jugo  de  outra  parochia. 

Iam  voltar,  entretanto,  os  seus  dias  de  prosperidade  com  a 
nascente  mineração  ingleza  do  Morro  Velho. 

Em  1836,  tendo  o  povo  de  Raposos  pedido  à  Assemblóa  Provin- 
cial âcasse  a  sua  Egreja  como  sede  de  parochia,  oomprehendendo  a 
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de  Ck)Dgoaha8,   eis  como   esta  se  dirigiu  aos  legisladores,  por  meio 
dos  principaes  cidadSLos   do  logar  : 

«  Dfgaissimos  Srs.  Representantes  da  Provinda.  —  A  Sociedade 
Cultora  da  Religião,  e  sustentadora  da  Lei,  e  Liberdade  estabelecida 
na  Parochia  de  Cong.««  de  Sabará,  inteirada  por  a  leitura  do  N.«  21 
do  Periódico  Universal  de  16  do  oorr.«  que  os  moradores  de  Rapo- 
sos enderessarSo  a  vòs  huma  representação  pedindo  que  seja  decla- 
rada Sede  da  Matriz  sua  Igreja,  e  n&o  a  de  Cong.^s  persuadida  que 
a  esta  assiste  mais  direito,  do  que  a  aquella  p.»  requerer,  o  q.''  os 
moradores  de  Raposos  sollioitSo  de  vó?,  vem  perante  vós  reclamar 
contra  a  pretençSo  dos  habitantes  de  Raposos,  que  levarão  sens  in- 
tentos a  tão  longe,  que  já  se  não  contentão  com  a  estabilidade  de 
sua  Freguezla,  mas  ainda  se  esforção  em  obter  a  reunião  da  de 
CoDg.*«  a  esta,  sem  terem  porventura  outro  titulo  mais,  do  que  a 
commodidade  própria,  e  particular,  e  não  a  commum,  e  Publica. 
Digníssimos  Senhores  Representantes  da  Provinda,  j&  em  1826  o  ex- 
tincto  Conselho  do  Governo  nas  sessoens  de  16,  e  17  de  Maxço  desse 
anno,  segundo  o  plano  de  Statistica,  q.»  lhe  foi  presente,  tinha  re- 
solvido q.o  se  preferisse  p.»  Sôde  da  Matriz  a  Paroohia  de  Cong.''^  e 
porque  em  1833  a  Assembléa  Geral  Legislativa,  talvez  por  falta 
de  conhecimentos  práticos,  e  statisticos  attendesse  favoravelmente 
as  representações  dos  moradores  de  Raposos  em  prejuízo  das  dos 
moradores  de  Cong.^^;  estes  reclamarão  contra  tal  medida,  e  entre- 
tanto sobre  estiverão  ambas  as  Freguezias.  Installada  a  Assembléa 
Provincial  Legislativa  em  1835,  esta  mais  conhecedora  das  necessi- 
dades da  Provinda,  e  possuindo  mais  exactos  conhecimentos  de  sua 
Statistipa,  propoz  logo  para  Sede  da  Matriz  a  Parochia  de  Cong.^>, 
o  que  consta  ter  j&  passado  a  segunda  discussão. 

Ora  si  em  1826  a  Parochia  de  Cong.^«  foi  preferida  para  Matriz 
attenta  sua  População,  e  posição,  o  q.«  se  deve  esperar  hoje,  quando 
aquella  se  tem  augmentado,  e  esta  melhorado  ?  Nunca,  Digníssimos 
Senhores  Representantes  da  Provinda,  os  moradores  de  Cong.»>  re- 
quererão a  reunião  da  Freguezia  de  Raposos  a  esta,  pois  estão  con- 
vencidos que  nada  tem  a  ganhar  com  tal  acquisição;  mas  sempre 
representarão  contra  a  injustiça,  q.«  se  pretendia  fazer-lhes,  pri- 
vando os  da  oathegoria  de  Freguezia,  obrigando  os  com  sacriflcio,  e 
encommodo  a  mendigar  o  pasto  espiritual  em  Parochia  alheia. 

Esta  Sociedade  não  pretende  fundamentar  sua  representação  em 
nós  -  abaixo-assigaados  colhidos  de  ordinário  por  estradas  de  pes- 
soas incógnitas,  e  de  diversos  Districtos  :  si  tal  género  de  documen- 
to merecesse  algúa  consideração,  faoil  lhe  era  obter  avultado  nu- 
mero de  aEsigoaturas;  mas  ella  apresenta  a  vossa  consideração  e 
sabedoria  documentos  verdadeiros,  e  appella  para  o  testemunho 
mesmo  dos  Senhores  Deputados,  q.«  conhecem  bem  as  circumstancias 
de  Raposos»  e  Cong.«*. 
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A  População  de  Cong.<^%  sua  posiçKo  morai,  e  politica,  o  au- 
gmento  de  seu  commercio,  e  indiistria,  o  decidido  afferro.  q.^  geos 
habitantes  moatrSo  &8  iDHtituiçoena,  sua  prompta  cooperação  p.»  o 
serviço  Publico  todas  as  vezes  que  a  Pátria  o  reclama;  a  justiça  de 
sua  Cansa,  tSo  sem  duvida  a  base  em  q.«  se  íúnda  p.»  esperar  de 
vós  favorável  deferimento,  quando  mesmo  nfto  pnzesfe  abaixo  das 
vossas  vistas  os  documentos  juntos.  Pelo  de  N.»  1.^  se  evidencia  q.« 
em  Cong.»'  tem  a  mocidade  onde  se  instrua  nos  princípios  de  in- 
strncção  primaria,  e  secundaria,  que  aqui  prospera  o  commercio^ 
duas  fontes  da  Publica  prosperidade.  Pelo  de  N.o  2.^  se  demonstra 
que  a  PopulaçSo  de  Conj^.''*  é  maior,  q.«  a  de  Raposos,  pois  aquella 
Parochia  da  três  Eleitores,  e  esta  só  dois  :  que  aquella  se  acha 
qiiasi  toda  reunida,  o  qne  nSo  pouco  inflae  p.»  o  desempenho  de 
qualquer  funçfio  Publica  pela  facilidade,  com  q.«  podem  ser  convc- 
cadis,  e  reunidos  os  cidadãos. 

Pelo  de  N.'>  J.»  finalmente  se  conliece  que  Cong.»«  a  três  anncs 
tem  entrado  p.^^  o  Thesoiiro  Provincial  com  o  contigente  de  86  mar- 
cos, e  tanto  de  ooro.  Quede  semelhante  pode  apresentar  Rapoecs 
sem  faltar  a  verdade  ?  Que  contraste  deplorável  não  se  deprehendc- 
ria,  entre  o  quadro  de  Gong.^«  comparativamente  to  de  Rapozos,  si 
esta  Sociedade  quizesse  entrar  na  analyse  das  tristes  oircnmstancias 
deste  ?  Mas  ella  se  abstém  de  tal  intuito  p.>^  q.«  se  nSo  snpponha 
q/  quer  adquirir  direito  a  custa  do  desabono  dos  seus  convizinhos, 
e  espera  que  vós,  conhecendo  a  justiça  da  sua  Causa,  e  tendo-vos 
jà  pronunciado  na  SessSo  do  anno  próximo  passado  a  favor  de 
CoDg.^«  não  haveis  de  incorrer  na  nota  de  incoherentes.  Deos  vos 
guarde.  Digníssimos  Senhores  Representantes  da  Província,  como  he 
mister  p.^"  a  prosperidade  da  mesma. 

CoDg.*»  do  S'.bará  26  de  Fevereiro  de  I8:í6. 

O  Presidente 
Dcnis  Aiitf>mo  Barbosa. 
O  \,^  Secretário 

Joaquim   Felizardo  Hibeiro. 

O  2.'^  Secretario 
João  A7iUi7iefi    Teixeira  Braga,» 


«  N.«  1  .*)  O  Alferes  Joaquim  António  Diniz  cidadfto  Brazileiro,  e 
juiz  de  Paz  da  Parochia  de  Congonhas  de  Sebará  na  forma  da 
Ley. 

Attesfo^  e  faço  certo  que  neste  Arrayal  existem  três  cazas  de 
negócios  áp   Fazen^?^  Secca,  e  molhados,  huma   Botica,  e  mais  de 
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doze  cazas  de  Géneros  da  terra,  assim  como  t&o  bem  huma  Aula  de 
Grammatica  Latina,  e  Franceza,  frequentada  de  nSo  poucos  Alumnos, 
e  Escola  particular  de  Primr.<'>  Letras,  assim  mais  huma  Companhia 
de  O.  N.  em  numero  de  63  de  Serviço  Ordinário,  quasi  todos  farda- 
dos, e  armados,  hum  Corpo  de  Cassadores  do  Matto  em  numero  de 
30,  08  quaes  todos  com  os  demais  cidadãos  se  tem  prestado  prom- 
ptos  ao  Serviço  Publico,  todas  as  vezes,  que  a  Pátria  o  reclama,  tfto- 
bem  dá  três  Eleitores  da  Parocbia,  sendo  alem  de  tudo  a  Estrada 
mais  frequentada  na  direcção  da  Vílla  do  Sabará  para  a  Capital  da 
Província,  e  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Por  verdade  passo  este  para 
constar  onde  necessário  for,  que  vay  tão  somente  por  mim  assignado- 
Cong.''*  do  Sabará  2Ô  de  Fevereiro  de  1836. 

Joaquim  António  Diniz 
Juiz  de  Paz.  » 


«  N.o  2.0  Joaquim  Albino  Pereira  da  Silva  Roxa,  Vigário  encommen- 
dado  da  Parochia  de  Cong.""*  do  Sabará  por  S.  Ex.»  R.^^ 
Certifico,  e  sendo  necessário  juro  in  fide  Parochi,  que  nesta  Paro- 
chia contão-se  duzentos,  e  vinte  fogos,  habitados  por  mil,  e  sette 
sentas  Almas;  estando  ao  toque  do  sino  destas  para  cima  de  mil,  e 
quatro  centas;  a  daquelles  para  mais  de  cento,  e  cíncoenta  :  e  por 
ser  o  referido  verdade  passo  o  presente  p.»  constar,  onde  necessá- 
rio for. 

CoDg.;*25  de  Fevereiro  de  1836. 

O  Vigr.«  Joaquim  Albino  Per.»^ 


€  N. o  3.0  Certifico  que  a  receita  dos  direitos  de  Ouro  arrecadado 
nesta  Parochia  por  o  Thesoureiro  o  capitão  João  Vaz  de  Mello  desde 
9  de  Dezbr.o  de  183E  atô  31  de  Dezbr.»  de  1835,  como  consta  do  res- 
pectivo Livro  desde  íls.  1  atô  íls.  10  verso,  e  dos  conhecimentos  de 
recibo  do  Thezoureiro  da  Intendência  de  Sabará  N.o  !.<> ,  2.o  ,  3.o  ,  4.«, 
5.0 ,  e  6.0 ,  tem  sido  de  oitenta  e  seis  marcos,  huma  onça,  huma  oi~ 
tava,  e  vinte  e  dois  grãos. 

Por  ser  verdade  passo  a  premente,  que  vai  assigaada  pelo  referido 
Thezoureiro  comigo  Escrivão.  Hoje  Cong.''*  de  Sabará  26  de  Fevereiro 

de  1836. 

João  Vaz  (le  Mdlo 

Deniz  António  Barbosa.  » 
(De  um  maço  Já  documentos  avulsos  do  Aíxhivo  Publico  Mineiro). 
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Esta  representação,  bem  se  vô,  nSo  podia  deixar  dfe  ser  acolhida 
pela  Assemblôa,  que  manteve  a  Congonhas  o  seu  foro  secular  de  Pa- 
rochia. 

A  lei  n.  50,  de  8  de  abril  de  1836  resolveu  a  questão,  dispondo  o 
seguinte  no  seu  art.  \.^  : 

<  Picam  subsistindo  as  Freguezias  de  Congonhas  e  de  Raposos,  e 
annexando-se  lhes  o  território  das  freguezias  supprimidas  de  Santo 
António  do  Rio  Acima,  e  do  Rio  das  Pedras,  servir- lhes-á  de  divisa  o 
Rio  das  Velhas.» 

Ha  um  evidente  equivoco  no  Almanach  de  Assis  Martins,  de  1864, 
qnando  k  pag.  162  se  afflrma  que  a  freguezla  de  Congonhas  foi  crea- 
da  por  essa  lei.  Uma  cousa  ó  a  creaçao,  e  outra  cousa  è  a  declara- 
ção de  que  continuará^  a  existir. 

Estava  de  vez  Armada  a  regalia  paroohial  de  Congonhas,  que 
nunca  mais  a  devia  perder,  como  adiante  se  mostra. 


Desde  1838  atè  1863,  segundo  dados  offlciaes,  extrahiu  a  compa- 
nhia do  Morro  Velho  1 .523,274  toneladas  de  pedra;  desprezou  124.986 
desta,  por  nSo  conter  ouro,  e  socou,  1.398,288  que  produziram  1.972 
arrobas,  12  marcos,  3  onças  e  2  oitavas  de  ouro. 

Despendeu  desde  o  seu  começo  até  aquelle  anno  L  1.477,526  e  lu- 
crou 638.017.  Destas,  abatidas  L  165.743,  capital  da  companhia,  flca- 
lhe  o  saldo  de  L  472.264.    (Almanach  Martins  de  1864). 

Vejamos  agora  qual  o  aspecto  geral  do  Morro  Velho  no  anno  de 
1864  e  para  isso  recorreremos  a  um  interessante  e  minucioso  relató- 
rio dirigido  naquelle  anno  pelo  superintendente  da  companhia  ao 
dr.  Quintiliano  José  da  Silva,  então  chefe  de  policia. 

Eis  o  movimento  do  trabalho  livre  e  escravo  : 
Brazileiros  no  fim  de  dezembro  de  1863  eram 810 

»  »      »         março       »    1864     »        930 

»  »      »         maio  »    1864      »        710 

Escravos      »     »         maio         »    1864     »        1691 

O  capital,  então  empregado  na  compra  dos  materiaes  e  manti- 
mentos nos  armazéns  da  companhia  Importava  em  412:200$420. 

A  despesa  annual  destes  artigos  assim  se  discriminou  : 

Mantimentos 81:148$370 

Materiaes 318:866$340 

Jornaes 663:025$054 

Os  jornaes  assim  se  distribuíam  pelos  empregados  : 

Nacionaes 491:00gt953 

Eitrangeiros 172:0161101 
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» 

1861 

y> 

» 

» 

1862 

y> 

» 

» 

1863 

» 

» 

EiB  o  matehal  de  machinas  : 

Vinte  rodas  tocadas  por  agua  : 

Oito  que  moviam  191  mãos  de  pilão,  para  pulverisar  e  quebrar  a 
pedra;  seis  ai^astos  para  moer  areias;  uma  que  movia  oito  arrasto^ 
uma  que  movia  o  machiaismo  na  amalgamaçSo  e  quatro  arrastos 
para  moer  areias;  uma  de  engetiho  de  serra  e  quatro  arrastos;  três 
para  içar  a  pedra  das  minas;  duas  para  esgotar  a  agua;  uma  para  le- 
vantar o  malho  na  Tenda  Grande;  duas  para  mover  as  ventaneiras 
das  forjas  de  duas  tendas  de  ferreiro;  uma  para  mover  o  moinho  de 
ítibá. 

Em  19  de  abril  de  1864,  a  queda^de  uma  pedra  na  mina  da  Cachoa- 
ra, tendo  oausado  alguns  desastres  pessoaes,  produziu  grande  pânico 
e  a  retirada  de  muitos  trabalhadoras.  Este  desastre  exigiu  obras  da 
segurança  nessa  e  na  mina  do  Bahú. 

A  despesa  da  companhia  em  1864  foi  de  1.098:151S019. 

Eis  o  theor  do  ouroobservado  em  4  annos  : 

j 

Em    1860    foi    de     7  3/4    oitavas    por    tonelaia. 

10  :V4       »         »  » 

10  1/2         »  »  » 

9  1/4         )>  »  » 

A  quantidade  de  minério  extrahido  das  minas  era  : 
Em    1860    de     91.361    toneladas. 
^      1861      »      96.612  » 

»      1862      »      90.895  » 

»      1863      »      84.758  » 

A  quantidade  de  ouro  extrahida  foi : 
Em    1860     »    413.658      oitavas. 
»      1861      »    525.754  ^ 

»      1862      »    539.466  » 

»      1863      »    490.611  » 

Obtervoa-se  que  o  toque  do  ouro  extrahido  variava  de  19  quila- 
tes  até  19  quilates  e  2  grãos,  isto  é,  amalgamação  do  ouro  e  prata 
na  proporção  de  80.90  •/©  de  ouro,  e  19.lOVo  de  prata.  Além  de 
ouro  e  prata,  enoontrou-se  também  cobre 

O  pessoal  administrativo  constava  de  um  superintendente,  um 
capellão  e  outros  auxiliares  em  numero  de  14,  segui ndo-se-lhes  func- 
cionarios  subalternos. 

A  companhia  ocoupava  2.522  pessoas. 

Em  1867,  a  mina  havia  attingido  á  profundidade  de  360  metros 
dos  aífloramentos,  com  uma  extensão  de  210  metros,  uma  largura 
variacdo  em  diversos  pontos  de  2  a  27  metros,  com  uma  media  de  9 
metros  na  parte  da  Cachoeira  e  de  12  metros  na  do  Bahú  {UlglamU  of 
the  Brazll,  j^gs.  ^84) 
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Haviam  até  então  sido  extrahidos  28.658  kilogrammaa  de  ouro, 
6  niDgaem  mais  duvidava  da  opulonoia  e  grandeza  do  Morro  Velho, 
garantidas  por  um  enorme  corpo  aurífero. 


Em  torno  desse  foco  de  prosperidade,  conAulra  a  actividade  das 
populações  de  uma  extensa  zona,  onde,  em  geral,  a  ingratidão  das 
terras  de  eultura  n&o  offerecia  flança,  nem  compensaçSLo  para  o  tra- 
balho e  o  capital. 

Tomara-se  Congonhas  um  agitado  centro  commercia^  e  industrial. 
Cem  eíTeito,  o  grande  consumo  que  a  empresa  do  Morro  Yelbo 
fazia  de  carvão  vegetal,  veias,  azeite,  cascas  de  madeira  para  cortu- 
me  dd  sola,  pólvora,  bem  como  outros  artigos  e  materiaes,  determi- 
nou o  appareeimento  das  respectivas  industrias,  cuja  retribuiç&o 
jmta  e  razoável  fez  abastadas  muitas  famílias,  e  salvou  da  penúria 
innumeros  braços  até  ent&o  ociosos. 

A  abastança  convidava  o  povo  ás  diversões. 

Já  em  1852,  uma  associaçSlo  formada  dos  homens  mais  impor- 
tantes de  Congonhas,  levantou,  na  praça  principal  do  arraial,  um 
espaçoso  theatro,  onde  exercitavase  a  mocidade  na  arte  dramá- 
tica. 

Nesse  theatro,  um  dos  três  únicos  entSo  existentes  na  província 
de  Minas  (os  outros  eram  os  de  Ouro  Preto  e  Sabará),  foram  repre- 
sentados, entre  outros  dramas  multo  em  voga  na  época,  Xova  Castro 
e  Frei  Luiz  de  Souza, 

Tres  templos  reuniam  os  âeis  :  a  egreja  do  Rosário,  a  mais 
antiga,  construída  de  pedra  e  por  acabar,  como  quasi  todas  as  outras 
da  mesma  invocaçSo ;  a  matriz,  consagrada  a  N.  S.  do  Pilar,  de 
oonstrucçSo  elegante,  decentemente  decorada,  graças  ao  venerando 
frei  Francisco  de  Coriolano  ;  e  a  capella  do  Bomtim,  celebre  por  ter 
albergado  Tlieophilo  Ottoni,  quando  conduzido  preso  em  1842,  após 
os  scccessos  de  Santa  Luzia. 

Além  desses  ediâcios,  situados  no  fóao  principal  da  povoaçSo, 
outros  muitos  haviam  sido  levantados  dentro  do  perímetro  do  Morro 
Velho,  com  a  solidez,  a  sobriedade  e  o  bom  gosto  das  habitações 
inglazas  de  campo. 

O  templo  catholico,  o  protestante,  o  hospital,  a  Casa  Grande  (re- 
sidência do  superintendente)  e  outros  ediâcios  bem  dispostos  por 
aqnelles  valles  e  coUinas,  davam  ao  viajante  que  os  contemplava 
em  distancia,  a  risonha  perspectiva  de  uma  aldêa  suissa. 

Quando,  em  1843,  o  sábio  viajante  francez  Francis  de  Gastelnau 
visitou  as  minas  do  Morro  Velho,  já  ahi  encontrou  uma  instaliação 
completa.    Vestidos  de  costumes  de  mineiros^  elle  e  03  mais  expedi- 
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cionariog,  percorreram  todo»  os  trabalhos  do  estabelecimento,  des- 
cendo á  mina  do  Bahúj  já  então  profunda  de  cincoenta  e  quatro 
braças.  A  diária  de  extracção  era  de  duzentas  toneladas  de  minério, 
cujo  teor  era  de  cinco  oitavas  de  ouro  por  tonelada.  Era  director  do 
Morro  Velho  M.  Herríníç  o  capitão  de  mina  William  Warren. 

Eis,  pelas  próprias  palavras,  a  impressão  recebida   pelo    lUustre 
commissario  do  governo  francez  : 

«  Nous  fumes  reçus  â  rôtablissement  comme  de  vieux 
amis  par  une  charmante  famille  dont  je  conserverai  tou- 
jouis  le  plus  touchant  souvenir.  Madame  Herring,  poar 
ainsi  dire  perdue  dans  ces  déserts  depuis  de  longues  an- 
nées,  avait  su  sans  aucune  assistenoe  quelconque,  donnar 
á  ses  neuf  enfants  une  éducation  tout  europóenne.  Bile 
et  ses  charmantes  filies  nous  flrent  bientôt  oublier  les 
fatigues  du  voyage,  et,  pendant  plusieurs  jours,  nous  púnus 
croire  que  nous  avions  étéa  transportes  tout  a  coup  par  une 
haguette  féèrique  dans  nn  des  rai^issants  cottages  des  environs  de 
Londres, 

Le  jour  de  Noôl  se  passa  le  plus  gaiement  du  monde, 
et  si  retouffante  chaleur  empêcha  de  consumer  la  búche 
oonsacrée,  un  grand  dinerj  une  nomhreusc  socidéet  wne  excellen^ 
te  musiqu€y  nous  firerd  onhlte)-  qui  nous  etions  sous  les  tro- 
piques,» 

(Castelnau --^  Eoppedition  dans  VAmerique  du  Sudj  1,'  vol., 
pag.  i^õl). 

O  superintendente  de  1867  não  cedia  om  gentileza  e  cultura  ao 
de  1843. 

Mr.  James  N.  Gordon,  um  gentleman  de  fina  educação,  tanto 
quanto  dotado  de  uma  rara  penetração,  tinha  um  temperamento  ex- 
pansivo e  sociável,  reunindo  frequentemente  nos  elegantes  salOes  da 
Casa  Grande  tudo  O  que  de  mais  selecto  havia  na  sociedade  dos  arre- 
dores. 

Com  essas  diversões,  em  que  havia  tal  ou  qual  cortezia  de  eti- 
queta, sendo  sempre  exigida  a  to'ileUe  de  rigor,  alternavam  cà  fora, 
nos  campos  e  nas  praças,  os  folguedos  do  fólk-lore :  as  cavalhadas,  os 
curros,  os  torneios  de  argolinha,  a  dança  dos  velhos,  o  boi  da  manta, 
os  mastros  e  as  fogueiras,  e  outras  numerosas  espécies  de  jogos  e 
festas  populares,  que  se  repetiam  a  qualquer  pretexto  de  regozgo 
ou  de  pia  invocação. 

E^inava  assim  o  bem  estar,  ea  cordialidade  em  todos  estreitava 
as  relaçQes  de  tal  modo,  que  nem  as  conseguiam  romper  as  luctas 
politicas  em  quadra  de  eleição . 
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o   incêndio  das  minas 

AehaYa*M  Congonhas  nesta  feliz  sitnaçSo,  quando,  na  noite  de  21 
da  novembro  de  1867,  foi  to  ia  a  popalaçSo  sobrasaltada  oom  a  noticia 
ftilminante  de  que  nm  pavoroso  Incenlio  estava  lavrando  nas  gale- 
rias subterrâneas  do  Morro  Velho,  onde  trabalhava  áquella  mesma 
liora  mais  de  uma  centena  de  operários.  « 

NIo  se  descreve  o  effeito  produzido  pelo  sinistro  alarma.  A 
imaginaçSo  do  povo,  exaggerada  pelo  terror  súbito  da  catastrophe, 
•xaltou-se  até  o  extremo,  e  momentos  houve  em  que  muitos  julga- 
ram o  próprio  arraial  em  risco  imminente  de  ir  pelos  ares,  ou  de 
ler  tragado  pelo  abysmo,  ao  ouvirem  os  surdos  estampidos  subter- 
râneos dosmateriaes  explosivos  attingidos  pelo  fogo. 

A  manhS  que  sucoedeu  a  essa  noite  dantesoa  veiu  amortalhada 
Bos  vapores  que  sabiam  das  minas,  ennovelavam-se  nos  montes  e 
envolviam  de  sombras  a  atmosphera. 

Era  a  desolaç&o  para  todos,  e  o  luto  para  muitos,  a  quem  nem 
floou  o  triste  consolo  piedoso  de  dar  sepultura  aos  seus  mortos,  que 
a  tinham  achado  no  fundo  ardente  das  minasr. 

A'  desolação  moral  e  ao  luto,  accrescia  para  innumeros  a  per- 
spectiva da  miséria. 

Não  é  seguramente  numa  rápida  memoria,  como  esta,  o  logar 
próprio  para  descrever  os  tramites  dolorosos,  as  angustias  estorte  • 
gantes,  as  scenas  trágicas  de  desespero,  com  que  a  magoa  publica 
assistiu  ao  lúgubre  sinistro. 

Quantas  victimas  pereceram,  quantas  se  salvaram  incólumes,  mas 
ttterradas  do  que  viram,  e  quantas  outrai  sobreviveram  mutiladas 
para  maior  infortúnio:  —  que  o  di^^am  as  testemunhas  ainda  vivas. 

A  mina,  depois  de  vomitar,  durante  dias  e  noites,  espesso  fumo 
denegrido  e  sulfuroso,  emmudecera  por  fim,  como  uma  cratera  de 
vulcSo  exhausto,  num  tenebroso  bocejo  de  cansaço  e  de    vácuo. 

A  atmosphera  readquiriu  a  sua  transparência,  lavada  pelos 
aguaceiros  de  noveaibro,  e  o  sol  brilhou  de  novo  sem  vapores.  Mas 
o  povo  do  arraial  continuava  amortalhado  em  sua  desolaç&o. 

Não  f6ra  menos  surpreheidida  que  o  povo,  a  empresa,  cujos 
avultados  capitães  foram  num   momento   devorados. 

Os  trabalhos  haviam  tomado  tal  desenvolvimento,  diz  Arthur 
Phipps,  que,  emquanto  se  socavam  em  1838  oom  65  pilOes  apenas 
15.000  toneladas,  chegava-se  a  socar,  já  em  1856,  oom  135  pilOes 
eerca  de  90.000  toneladas;  e  o  pessoal,  que  se  compunha  somente 
de  300  cabeças  em  1836,  elevara -se  a  2.400,  dos  quaes  apenas  130 
auropeus. 

(J.  Arthur  Phipps,  The  Minvig  and  Mvtallurgy  of  Golã  and  Silver 
--1867,  pag.  83). 


Digitized  by 


Google 


346  RKVISTA  DO 


A  queitna  do  Morro  Velho,  como  o  poro  dizia,  era  uma  verdadeira 
desgraça  publica.  Basta  considerar-se,  entre  outras  tantas  cousas, 
que  dos  2S8  prédios  que  a  companhia  possuía,  sò  52  eram  occupa- 
dos  por  europeus,  sendo  o  todos  os  outros  por  nacionaes.  O  seu 
hospital  recebia  annuaiments  perto  de  dois  mil  enfermos.  (Almanadi 
de  180Õ,  pag.  214). 

Mas  nem  tudo  conseguira  o  incêndio  devorar. 

lio  subterrâneo  proseguia  seu  curso  inalterável,  na  linVa  geoló- 
gica, o  corpo  virgem  da  roclia  aurífera,  cujo  fllSLo,  quanto  menos  ac- 
cessivel  era  agora,  mais  acceniia  o  estimulo  para  novas  tentativas  de 
exploração. 

Era  preciso  tocai  o  de  novo,  e  assim  se  conseguiu  com  innu- 
meros  cacrifloios,  a  uma  profundidade  de  3d5  metros.  Para  este  fim 
foram  perfurados  dois  poços  nos  valles  entre  os  morros  do  Bomfim 
e  do  da  antiga  minerac&o.  Durante  longos  sete  annos,  nSo  fez  a  em- 
presa sen&o  despender,  tendo-lhe  custado  os  dois  novos  poços  89.515 
libras. 

Somente  em  1874  poude  sor  distribuído  aos  accionistas  ura  pe- 
queno dividendo. 

Mas  era  o  bastante  para  que  se  reanimasie  a  vida  de  Congonhas 
e  voltassem  oi  seus  dias  prósperos.  Tal  estado,  porém,  não  durou 
muito,  porque  avultando  as  difflculdades  da  extracçfio  do  ouro  e  em- 
pobrecendo consideravelmente  o  minério,  reduziu  a  companbia  as 
suas  desposai,  diminuiu  o  pessoal  e  dispeufou  numerosos  |forneci- 
mentos. 

Em  1882,  occorreu  um  acoidente  na  mina,  que  ainda  mais  ag- 
gravou  as  suas  condic9es,tendo  desmoronado  uma  grande  pedra  sobre 
uma  das  galerias. 

Removidos  estes  obstáculos,  proseguiu  a  emprcza.  «infeliz- 
mente, porôm,  &.  medida  que  a  mina  se  aprofaudava,  cresciam  as 
diffiouldades  da  exploração.  Ameaçando  as  aguas  subterrâneas  in- 
vadir os  trabalhos,  foram  necessárias  maohinas  de  esgotamento  mais 
possantes  que  as  installadas,  o  que  aggravou  as  despesas  que  se 
foram  tornando  cada  vez  mais  oneroras».  (  Mining  Jovmal,  citado 
pelo  dr.  Ferrand). 

Noto  desastre  ia  estrondar  quatro  annos  depois. 

Na  noite  de  10  de  novembro  de  188Ô,  o  immenso  salfto  inclinado, 
medindo  cerca  de  SOO  metros  de  profundidade,  tornou-se  o  receptá- 
culo lúgubre  de  immensos  blocos  de  pedra,  materiaes  pesados  e  com- 
pleta massa  de  terra,  que  desabaram  sobre  a  mina,  sepultando  novas 
e  numerosas  victimas.  No  interesse  da  exploração  aurífera  haviam 
feito,  no  logar  da  columna  mineral,  um  immenso  sal&o.  Os  blocos 
de  pedra  se  desprenderam  de  um  pilar  de  apoio  horizontal  que  havia 
na  rocha,  em  cima  da  excavactio  ;  e  as  muralhas,  ent&o  insufllcien- 
temente  firn^adasy  destuçronaram-se,  arrastando  e  quebrando  em  sua 
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quédt  as  vigas  massiçaa  que  serviam  de  sustentáculo^  assim  como  o 
material  de  extracçllo  e  de  esgotamento  e  tudo  quanto  bavia  em 
eaminlio. 

TXo  violento  foi  o  abalo,  que  sa  communicou  aos  poços,  onde 
03  revestimentos  e  as  pegas  metaliicas  foram  eu  parte  demolidos  oa 
deslocados    (Xavier  da  Veiga,  Ephenicrides,  y.  4.*,  pag.  181). 

As  minai  do  Morro  Velho  haviam  produzido  em  52  ânuos  58.344 
kilogrammas  de  ouro  representando  um  valor  de  5.215.009  llbras^ster- 
Ifnas,  ou,  ao  cambio  actual  —  131 .375:0009000  ! 

(6.  Clialmera  —  Fropening  of  Morro  YelhO'^  London  ^íf^SS), 

A  RKSTAURAÇXO     I>A9    MINAS 

A  eloquência  daquelles  algarismos  sobre  o  passado  do  Morro  Ve- 
lho induzia   a  empresa  a   novos  e  mais  ousados    commettimentos. 

Quem,  porém,  se  arrojaria  a  assumir  a  responsabilidade  na  ini- 
ciativa daUes  ?  Immensas  eram  as  difflcnldades  :  a  segunda  excava* 
çSlo  abaixo  do  nivel  da  bocca  dos  poços  tinha  a  profundidade  de  570 
metros,  estando  os  poços  em  parte  destruídos.  Um  grande  capital  era 
preciso  :  como  attrahil-o,  exhaustos  os  accionistas  nos  annos  ante* 
liores^  em  que  o  deficit  era  constante  ? 

Appareeeu  o  homem  para  a  situação,  e  a  f é  que  o  animava^  tfto 
grande  como  a  sua  competência  e  capacidade,  communicou-se  aos 
accionistas,  de  modo  que,  em  1888,  levantava-se  em  Londres  um 
avultado  capital  (233.174  libras)  e  á  sombra  doUe  Mr.  G.  Ghalmers 
executou  o  plano  gigantesco,  que  concebera,  de  restaurar  o  Morro 
Velho,  elevando-o  a  uma  grandeza,  nunca  d'antes  attingida. 

Perfurando  dous  novos  poços  de  768  metros  de  profundidade,  con- 
seguiu ferir  o  veeiro,eem  1895  a  installaçSo  exterior  estava  completa. 
NSo  se  illudira  o  sagaz  mineiro  e  eminente  industrial ;  a  Companhia 
entrara  em  phase  de  prosperidade,  e,  indemnizadas  as  despesas  dos 
longos  sacriflcios,  í^uiram  os  accionistas  nos  dous  últimos  annos 
avultados  lucros.  Para  se  chegar  a  este  resultado,  quantas  lu- 
etas  l 

Â  directoria  em  Londres,  embora  o  seu  grande  credito  e  inílueU' 
cia,  encontrou  muitos  óbices,  que  teve  de  superar,  para  conseguir  o 
capital,  que  se  retrahira.  No  periodo  de  1886^1892,  foi  tudo  sacrifioioi 
em  que  a  perseverança  do  génio  inglez  era  muitas  vezes  posta  a  pro- 
va.  Para  se  fazer  uma  idóa,  em  algarismos,  das  difficoldades  venci^ 
das,  basta  que  se  saiba  que  o  capital  empregado,  só  na  mina,  impor- 
tou em  mais  de  400.000  libras.  Apesar  de  toda  a  economia  e  do  em^ 
prego  dos  melhores  machinismos,  decorreu  ainda  muito  tempo,  antes 
que  a  mina  pudesse  indemnizar  as  despesas  da  extracção.  Data  des- 
ta  nova  pbase  do  Morro  Velho  a  máxima  prosperidade  do  antigo  ar- 
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raiai  da  Congonhas,  elevado  a  Vilia  por   decreto  do  Governador   dr. 
Bias  Fortes,  n.  364,  de  5  de  fevereiro  de  1891,  do  seguinte  theor  : 

«Ârt.  1.*  Fica  elevada  a  categaria  de  Yilla  o  constituída  em 
municipio  com  a  denominação  de  Yilla  Nova  de  Lima  a  freguezia  de 
Congonhas  de  Sabarâ,  desmembrada  do  municipio  de  Sabará. 

'  §  1 . '  O  novo  municipio  não  terá  foro  civil  e  se  comporá,  além 
da  freguezia  da  Yilla,  da  de  Santo  António  do  Rio  Acima,  desmembra- 
da (k>  municipio  de  Sabará,»  etc. 

À  installação  da  Yilla  teve  logar  a  20  de  março  de  1891,  com  gran- 
des festejos  populares,  para  os  quaes  concorreu  com  avultados  re- 
cursos e  elementos  a  Companhia  do  Morro  Yelho,  tendo  comparecido 
representantes  do  governo  e  altos  funccionarios,  quetoios  receberam 
dos  habitantes  da  Yilla  e  principalmente  do  dr.  G.  Chalmers  as  mais 
assignaladas  provas  de  gentileza,  tendo  este  agasalhado  fldalgamen- 
te  na  Cam  Grande  o  secretario  do  Governador. 

Bem  merecia  ser  dotada  de  lar  municipal  e  de  autonomia  a  ve- 
lha povoação  colonial,  que  resistira  ás  tempestuosas  crises  da  mine- 
ração, contribuindo  sem  cessar  com  largas  sommas  para  as  receitas 
da  União  e  do  Estado. 

A  actual  installação  do  Morro  Yelho,  inclueivé  as  grandes  minas, 
é  na  fralda  do  Morro  do  Bomflm,  e  nesses  terrenos  era  condómino  o 
oirur^âão  Deniz  António  Barbosa,  cujos  herdeiros  permutaram  a  sua 
parte  com  a  companhia  pelas  terras  do  Garcez,  avaliadas  em 
lOOSOOO  ! 

Outras  lavras  foram  pela  Companhia  Saint  John  d'ElrBey  explora- 
das no  mesmo  districto  de  Congonhas  :  as  do  Gaya  e  Gabiroba,  per- 
tencentes ambas  ao  antigo  guardamôr  Fernam  Paes  Leme  e  depois 
ao  capitão  Josô  Maria  da  Cunha  Jardim  e  outros,  que  as  venderam 
em  1862  ao  Morro  Yelho  por  cerca  de  12.000  libras.  Uma  e  outra  fo- 
ram abandonadas,  não  por  pobresa  dos  veeiros,  que  são  de  quartzo 
jkUrifero,  mas  pela  imperfeição  do  tratamento  do  minério,  sendo  o 
ouro  excessivamente  âno  e  perdendo-se  em  alta  porcentagem. 

OUTRAS  LAVRAS  NO  DISTRICTO  DB  VILLA  NOVA 

Si  Augusto  de  Saint  Hilaire  houvesse  observado  mais  de  perto 
a  formação  geológica  do  velho  districto  de  Congonhas  e  percorrido 
as  ramificações  da  serra  do  Curral  em  sua  vertente  de  sudeste,  ex- 
aminando também  detidamente  as  innumeras  minas  que  desde  remotos 
tempos  coloniaes,  ahi  haviam  aberto  os  antigos,  não  formularia  certa- 
mente o  temeroso  prognostico,  a  que  já  nos  referimos.  Só  um  exame 
da  bacia  do  Rio  das  Yelhas,  independentemente  de  outras  investiga- 
ções, dar-lhe-ia  verdadeira  prova  de  batêa  da  immensa  riqueza  das  var. 
tentes  dos  morros  adjacentes. 
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Nesse  collector,  que  debalde  os  mineiros  primitivos  procuraram 
esgotar,  e  donde  em  poucos  dia!9  tirou  Arthur  de  Sá  trinta  arrobas 
de  ouro,  segundo  (^  testemunho  de  Anirô  Antonil,  accumularam-se, 
com  08  detrictos  das  allnvioes,  vardadeiros  thesouros  desaggregados 
das  rochas  primitivas  em  decomposição. 

Destes  thesouros  ainda  resta  grande  parte,  que  nilo  toi  attingida 
pelos  rudes  processos  de  minera çSo  colonial. 

O  próprio  corpo  aurifero  que  o  illustre  naturalista  suppuzera  es- 
gotado no  tempo  do  padre  Freitas,  escondia  nas  entranhas  da  terra 
toda  essa  enorme  opulência,  que  um  pecilo  inteiro  não  poude  ex- 
haurir. 

E  essa  opulência  era  tSo  pródiga  que,  aproveitado  o  minério  nos 
machinismos  do  importante  estabelecimento  inglez,  os  seus  resíduos, 
despresados  como  estéreis»  desciam  pelo  veio  do  córrego  levando  ain- 
da abundante  ouro  para  sustentar  empresas,  como  a  dos  Vazes  na 
praia  de  Congonhas  (2  engenhos  de  arrasto)^  a  da  Califórnia,  do  capí- 
tSo  JoSo  Vaz  de  Mello  e  oapitSo  José  Maria  da  Cunha  Jardim,  e  a  do 
Gallo,  da  familia  Jardim  e  outros. 

O  que  Buecadeu  com  a  Companhia  do  Morro  Velho  teria  de  certo 
sueeedido  com  outras  emprezas,  si  n&o  fallecesse  a  estas  o  capital 
para  vencer  os  revezes  tão  frequentes  na  industria  da  mineração.  A 
natureza  da  formação  sendo  a  mesma,  não  havia  razão  para  que  não 
fossem  idênticos  os  resultados,  diíferençando  apenas  a  taxa  resultante 
da  maior  ou  menor  possançaaurifdra.  As  leis  da  geologia  e  da  mi- 
neralogia não  podem  falhar.  Conhecidos  os  dados,  que  alli  estão  ao 
alcance  de  uma  simples  inspecção  illuminada  de  critério  scientiâoo  ; 
reconhecido  que  não  houve  sublevação  plutonica  extraordinária  que 
perturbasse  a  evolução  natural  das  rochas  primitivas,  constituídas 
hoje,  taes  como  se  formaram  no  mais  remoto  periodo  das  evoluçOes  do 
globo,  não  podem  illudir  os  signaes,  indicados  pdla  sciencia  como  se- 
guros  de  uma  jazida  aurifera. 


AS  MINAS  DO  PARIA 

Cercado  oito  kilometros  de  Villa  Nova  (antiga  Congonhas),  na  fral- 
da da  um  serrote,  contraforte  do  Morro  do  Pires,  na  vertente  deste 
para  o  ribeirão  de  Fernam  Paes  (dos  Macacos),  iniciou  se  no  começo 
deste  século  uma  exploração  sobre  as  antigas  datas  do  Faria.  Esta- 
vam á  frente  delia  John  Wild,  o  major  Henrique  Felizardo  Ribeiro, 
o  capitão  José  de  Araújo  Lima  e  Francisco  Alves  de  Menezes.  Esta 
associação  pouco    durou   por    falta   de    unidade  na  administração. 
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Adquiria  depf)i8  a  mina  o  coronel  Francisco  de  Assis  da  Canha  Jar- 
dim, que  a  exploroa  durante  toda  saa  vida.  Com  insignificante  des- 
pesa e  diminuto  numero  de  empregados  captivos,  encontroa  o  pro- 
prietário da  mina  do  Faria  recursos  fartos  para  sustentar  com  certo 
brilho  a  elevada  posiçSo  que  rtccupou  no  munlcipio  de  Sabará,  e 
para  dar  a  sua  numerosa  prole  uma  educação  digna  do  seu 
nome. 

Por  seu  fallecimentOy  e  em  falta  de  accordo  dos  herdeiros  para 
proseguir  na  exploração  da  mina,  foi  esta  vendida  em  1887  a  um 
syndicato  de  capitalistas  e  engenheiros  francezes,  que  agiram  por 
conta  da  Societé  des  Mines  d^or  de  Faria,  entSo  ftindada  em  Pariz. 

A  lavra  foi  adquirida  aos  herdeiros  do  coronel  Assis  por  60 
contos. 

Essa  jazida  comprehende  um  fil&o  de  quartzo  schistoso  e  depy- 
rites  auriferas,  cujos  affim-amentos  appareoem  a  250  metros  acima  do 
fundo  do  valle  (Perrand).  Segundo  informações  e  documentos,  a 
exploração  desta  lavra,  pertencente  hoje  a  uma  Companhia  ingleza, 
depois  de  algumas  vicissitudes  e  contratempos,  entrou  em  franca 
prosperidade,  ostentando  presentemente  uma  installação  completa  de 
todos  os  maehinismos  e  accessorios  de  que  ha  mister  uma  grande 
empresa  aurífera. 

O  veeiro  não  tem  falhado,  e  a  producção  do  ouro  obedece  á  re- 
gularidade jà  por  nós  assignalada  nesta  zona,  onde  toda  a  difflculdade 
está  em  attingir  o  corpo  aurífero,  que,  uma  vez  descoberto,  segue 
ordinariamente  o  seu  rumo  subterrâneo,  levando  os  mesmos  cara- 
cteres mineralógicos  dos  affioramentos  da  superficie. 

Desde  1896  que  a  mina  do  Faria  é  explorada  pela  Faria  Gold  Mi- 
nbig  Company  of  Brazil,  que  foi  fundada  com  o  capital  de  60.000  li- 
bras. 


AS  HINAS  DB  D.  FLORISBBLLA 

Esta  denominação  ô  moderna  e  foi  tomada  dà  viuva  do  capitão 
Hilário  Jardim.  Não  pudemos  averiguar  com  precisão  que  nome  ti- 
nham essas  datas  mineraes  e  o  sitio  da  mina  nos  tempos  coloniaes. 
Como  adeante  daremos  uma  relação,  por  nomes  e  legares,  das 
diversas  concessões,  será  fácil  a  algum  erudito  de  antiguida- 
des mineraes  reclamar  para  esta  lavra  a  denominação  com  que 
porventura  figurou  nos  livros  da  guarda-moria.  O  que  podemos  asse- 
gurar, de  tradição  local,  que  ainda  alcançamos,  ô  que  o  capitão  Hi- 
lário já  encontrou  em  exploração  a  mina  e  a  explorou  com  pequena 
despesa  e  excellentes  resultados. 
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£*  uma  lavra  rica,  no  sentido  próprio  deste  qnalifloativo.  À  ma 
riqueza  varia  de  80  a  500  grammas  de  ouro  por  tonelada  de  minério : 
—  ao  menos  foi  esto  o  resultado  de  diversas  analyses  feitas  so- 
bre amostras  de  sua  procedência.  A  sua  formação  é  de  quartzitos  de 
pjrites  arsenicaes  e  magnéticas.  O  illuitre  engenheiro  dr.  Ferras, 
que  ha  pouco  visitou  o  estabelecimento,  referindo-se  à  formaçSo  do 
Teeiro   do  Bahú,  uma  dessas  minas,  disse : 

«  O  veeiro  Bahú  ô  formado  de  duas  zonas  bem  distinctas  :  uma 
eentral,  constituída  por  quartzito  acinzentado,  impregnado  de  pyritss 
qoasi  exclusivamente  arienioaes  (mispiokel),  acompanhadas  de  ouro 
visivel,  ora  superposto  ou  ligado  ás  massas  pyrltosas,  ora  em  bellos 
filetes  de  ouro  âno  pulverizado  na  massa  quartzosa,  lembrando  a  stru- 
ctura  do  minério  do  Trautwaal ;  e  a  outra  zona  lateral  constituída 
por  schisto  pyritoso  aurífero.  Estas  duas  zonas  representam  uma 
potencia  de  5  metros». 

O  theor  médio  do  aproveitamento  de  todos  os  seui  minérios  tem 
lido  de  18  gr.  por  tonelada. 

E9ta  lavra  pertence  hoje  á  Companliia  Awifera  de  Minas  Geraes^ 
organizada  a  21  de  março  de  1892,  com  o  capital  de  SOO  contos.  E* 
a  uniea  companhia  nacional  de  mineraçSo  que  se  tem  podido  manter» 
em  grande  parte  devido  â  tenacidade  e  perseverança  do  seu  presi- 
dente, dr.  Urbano  Marcondes.  O  único  inoonveniente  dessas  minas 
é  o  da  sua  situaç&o  ao  nivel  do  Rio  das  VelhaSi  o  que  deve  exigir 
emn  installaçSo  de  possantes  machinas  de  esgotamento  de  aguas  sub- 
terrâneas. 


À9  MINAS  CO   MOdRO  DA    GLORIA   (ANTIGO  DA  CACHAÇa) 

Em  outra  braço  da  serra,  em  que  se  esgalha  o  Morro  do  Pires»  eS'- 
tio  situadas  as  datas  mineraes  do  Morro  da  Gloria,  em  cujas  mina», 
rtza  a  tradição,  foram  outr\)ra  achadas  grandes  riquezas. 

Equidieta  cerca  de  dous  kilometros  das  minas  do  Faria  e  de  D. 
Floriabella. 

O  registro  mais  antigo  que  pudemos  encontrar  de  datas  no  morro 
da  Gioria,  ou  da  Cachaça,  ('>  o  constante  do  L.o  2.»  da  guardamoria 
de  Raposos  e  data  de  1763.  Certo  é,  porem,  que  muito  mais  remota 
é  a  antiguidade  das  explorações  naquellas  paragens,  antes  de  esta- 
rem reguladas  as  concessseíes  mfnraes.  Vamos  transladar  o  que 
consta  de  fís,  3^  do  dito  Livro. 

K.  A.-J 
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Registro  de  uma  carta  de  cinco  datas  iio  Horro 

da  Cacliassa 

O  Doutor  António  Manoel  daa  Povoas  fidalgo  da  eaza  de  Sua  Mages- 
tado  fldeliseima  que  Deus  gaarde  eto.  o  do  sen  desembargo  e  seu  ootí- 
dor  geral  e  ooregeder  desta  Comarca  do  Rio  das  Velhas  e  nella  pro- 
vedor dos  Bens  e  Fazendas  dos  defantos  e  ausentes  Gapellai  e  Resí- 
duos e  Superintendentes  das  terras  e  aguas  mineraes  Juiz  dos  Fei- 
tos da  Coroa  e  das  Justiflcaçoens  tudo  com  alsada  no  sivel  e  crime 
peiio  dito  Senhor  eto.  Faço  saber  aos  qi|e  a  presente  minha  carta  de 
data  virem  que  a  mim  me  enviou  a  dizer  por  suapetisSo  porescripto 
Cláudio  da  Silva  e  outros,  o  theor  seguinte  —  Diz  Cláudio  da  Silva 
Mónica  de  Oliveira  e  Maria  da  Luz  que  elles  supplioantes  exerci- 
tSo  ouro  de  minerar  e  tem  fabrica  para  tal  uso  e  como  no  caminho 
do  Morro  da  Cachassa  em  Santa  Rita  vindo  para  o  Morro  de  D.  Martha 
em  uma  quebrada  entre  dous  morros  agudos  onde  se  acha  uma  cruz 
das  almas  est&o  e  sSo  terras  devolutas  querem  elles  supplicantes 
que  vossa  mercê  lhes  conceda  doze  datas  de  terra  com  quadras  e  so- 
1»'e  quadras  correndo  para  o  dito  arayal  de  Santa  Rita  e  para 
melhor  dizer  para  a  parte  delle  — *  Pede  a  vossa  mercê  seja  servido 
oonoeder-lhes  as  datas  na  forma  praticada  e  receberá  mercê*— Segundo 
o  que  tudo  isto  assim  e  t&o  oumpridamente  se  continha  e  decla- 
rava e  hera  conteúdo  e  escripto  e  declarado  em  dita  petisSo  a  qual 
sendo  me  apresentada  e  por  mim  vista  nella  dei  o  despacho  seguinte 
^Passe  carta  de  sinco  datas  que  alli  se  medirSo  e  demarcarSo  na  pa- 
ragem e  delias  se  lhe  dará  posse  sem  prejuízo  de  terceyro.  Sabará, 
mayo  27  de  mil  setesentos  e  sessenta  e  irw^Pavoaa  ^  e  nfto  se  con- 
tinha mães  em  o  dito  meu  despacha  em  cumprimento  do  qual  se  pas- 
sou a  presente  minha  carta  da  data  pela  qual  Hey  por  bem  em  nome 
de  Sua  Magestade  Felisissima  que  Deus  guarde  de  conceder  aos  su- 
plicantes Cláudio  da  Silva,  Francisco  Pereyra  Vasconceilos  e  Monioa 
de  Oliveira  Maria  da  Luz  por  carta  de  data  sinco  datas  na  paragem 
que  mencionaram  em  sua  petiçSO  sem  prejuízo  de  terceyro,  e  delias 
haverSo  posse  que  lhes  dará  o  guarda  mòr  do  destricto  com  seu  es- 
orivSo  medindo-as  e  demarcando-as  na  forma  do  estylo  e  Regimento 
para  nelas  fazerem  cervisso  como  determina  o  Regimento  e  esta  se 
registrará  nesta  superintendência  sem  o  que  nSo  terá  o  seu  devido 
effeito.    Assim  o  cumprão  e  ai  nSo  fassam. 

Dada  e  passada  nesta  Villa  Real  de  N.  Senhora  da  Conceiçfto  do 
Sabará  sob  meu  signal  e  sello  que  ante  mim  serve  ou  valha  com 
sello  ex-causa  — Aoos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  mayo  do  anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  sete  sen  tos  e 
sessenta  e  três.  Pagcu-se  defeytio  por  esta  minha  carta  de  data  por 
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parte  do  Suplicantes  Claadio  da  Silva  e  outroi  a  onio  requerimento  e 
petitório  80  lhe  deu  e  passoa  na  forma  do  contado  pelo  Regimento 
ddstas  Minas  observado  e  praticado  quinhentos  e  vinte  sinco  Róis  de 
assinatura  e  sello  pagar à  quinhentos  réis  e  eu  José  de  Seixas  de  Al- 
ffleyda  escrivão  do  ouvidoria  e   superintendência  o  subscrevy. 

António  Manoel  das  Povoas  —  Registrada  a  flS.  18  do  livro  do  Re. 
gistro  desta  superintendência.  Sabará  27  de  mayo  de  1703.  Seixas.  B 
qSo  se  continha  mais  cousa  AJguma  em  a  dita  carta  de  data  que  eu 
BierivSo  aquy  transladey  bem  e  fielmente  da  própria  a  que  me  re- 
porto. Raposos  quatro  de  outubro  de  mil  e  sete  sentos  e  sessenta  e 
trei  e  eu  Manoel  de  Sousa  Sanches  esorivSo  da  guardamoria  que  es- 
erevy  e  assiney. 

Manoel  de  Souza  Sanches, > 

De  outros  livro  da  guardamoria,  que  poucos  e  truncados  existem, 
pudemos  ainda  verificar  as  seguintes  concesíOes  no  Morro  da  Gla* 
ria  : 

—  1774 :  José  de  Souza  de  Andrade,  Miguel  da  Silva  Sampaio, 
Manoel  Rodrigues  Dias,  Thereza  Nogueira,  Domingos  Alves  Braga, 
Manoel  Martins  Pacheco,  Rita  Gonçalves  Peixoto,  António  de  Souza 
Moreira,  Anna  Peixoto  Gonçalves,  Manoel  Francisco  e  Joaquim  Fran- 
cisco da  Silva. 

—  17tí5  :  Sargento  Mòr  José  Corrêa  Villas  Boas,  Marciano  Lopes, 
Félix  da  Silva. 

—  1785 :  Manoel  Rodrigues  Dias,  José  Ribeiro  da  Cruz,  Manoel 
José  Muriahé,  Thereza  Nogueira. 

—  1800 :  Telles  Ferreira  de  Freitas,  Padre  José  Alves  Pereira 
Jardim,  CapitSo  António  de  Almeida  Lima,  Joaquim  José  de  Al- 
meida. 

—1801  :  Joaquim  José  de  Almeida,  Hilário  Rz.  Lima, 
No  primeiros  annos  do  século  actual,  pertenciam  as  minas  dó 
Morro  da  Gloria  ao  capitfto  José  de  Araújo  Lima,  que  as  explorou 
até  1829.  Seus  herdeiros  as  venderam  a  uma  companhia,  de  quem  as 
adquiria  Francisco  Alves,  que,  por  sua  vez,  as  transferiu  ao  rico  por- 
tuguês Francisco  Alves  da  Cunha,  irmão  de  Geraldo  Alves  da  Cunha' 
proprietário  de  um  trapiche  no  Rio  de  Janeiro. 

Foi  em  poder  do  ultimo  proprietário,  que  a  lavra  do  Morro  da 
Gloria  justificou    o    seu  nome,    ostentando   enoime  potencia    auri- 


SIo  três  as  suas  galerias  :  a  mina  i^tca,  dos  Morcegos^  e  a  de  San- 
to Afdomo,  A  producç&o  do  ouro  foi  ahi  maravilhosa.  Tendo- se  des- 
coberto o  veeiro,  manifestou-se  uma  grando  mancha  de  ouro,  donde; 
sendo  destacado  um  seixo  de  pouco  mais  de  um  decimetro  oubicoj 
foram  extrahidas  cerca  de  QO  oitavas  1 

Foi-ncs  isto  referido  pelo  antigo   administrador  de  Obras  P.u^ 
blieas  de  Minas  Major  Agostinho  do  Couto,  ainda  hqje  residente  emr 
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Oura  Prejto/o  qaal  foi  durante  muitos  annos»  até  1843,  administrador 
da  mineracSU)  de  António  Jqsô  Alves  da  Cunha,  Desse  mesmo  aueto- 
risado  depoimento  tivemos  ocoasião  de  ouvir  factos  interessantes, 
que  attestam  a  opulência  e  o  luxo  então  reinantes  no  arraial  de  San- 
ta Rita«  povoaçSo  próxima  ao  Morro  da  Gloria,  hoje  quasi  em  ruinas 
sob  um  bosque  de  coqueiros. 

O  quartzo  aurífero  do  Morro  da  Qloria  era  tSo  rico,  que  as  areias 
dos  seus  resíduos,  abandonadas  e  expostas  á  aoção  do  so],  continua- 
ram a  ser,  durante  quarenta  annos,  proveitosamente  exploradas  pelos 
faiscadores. 

Esta  notável  jazida,  segundo  estamos  informados,  pertence  hoje 
aos  herdeiros  de  Mr.  James  N.  Gordon,  aos  do  sr.  António  Marques 
da  Rocha  e  aos  do  commendador  Francisco  de  Paula  Santos . 

Suas  immensas  riquezas,  pode-se  afflrmal-o,  estão  quasi  intactas, 
tendo  apenas  sido  explorada  a  formaçSo  pelos  deâcientes  processos 
antigos. 

LAVilA     DO  CANNÀVIAL 

No  prolongamento  da  mesma  linha  orographica,  a  morrer  na 
)nargem  esquerda  do  Rio  das  Velhas,  junto  ao  Arraial  de  Santa  Rita, 
meocionam  os  registros  da  guardamoria  a  lavra  do  Cannavial;  cinjas 
datas  em  1789  foram  concedidas  aos  seguintes  mineiros  :  Clara  Pinto 
da  Silva,  Maria  da  Silva  Rosa,  Anna  da  Silviw  Rosa,  Rita  Clara  da 
Silva,  José  Coelho  de  Mendes,  JoSo  Ferreira  de  Aguiar,  Luiz  Dias 
Faneco,  Luiz  da  Silva  Cardoso,  Licenciado  Pedro  França,  José  da  Sil- 
va Rosa,  Hilário  Rodrigues  Lima. 

Pelo  annp  de  1830,  o  capit&o  José  de  Araújo  Lima,  grande  pro- 
prietário e  fazendeiro,  iniciou  no  Cannavial  um  serviço  de  talho  aberto^ 
onde  apurou  n*uma  canoa  tal  quantidade  de  ouro,  que  com  elle  con- 
seguiu restaurar  completamente  a  sua  fortuna,  até  entSo  abalada  nas 
aventuras  de  outras  explorações  auríferas.  As  alluviOes  pluviaes,  in- 
terrompida a  expIoraçSo,  entulharam  a  exoivaçfto  em  ci\jo  fundo  ja- 
zam  tantas  riquezas. 

ÁRBATAL  DE    SANTA  RlTA 

Foi  theatro  de  grande  actividade  mineral  em  todo  o  século  XVIIÍ^ 
A  sua  tradição  mais  antiga  perde a-se  ou  jaz  ocoulta  com  os  de- 
tentores dos  livro9  da  guardamoria  de  Raposos  que  faltam  so  Archivo 
Miai  Iro.  Conseguimos  apenas  apurar  dos  poucos  registros  as  seguin- 
tes coQce«80es,  feitas  quando  a  povoação  já  era  muito  antiga  :  em 
1764  as  de  Josepha  Ribeiro  e  Domingos  Alves  Braga  ;  em  1771,  a  de 
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Uiz  da  Silva  Cardoso ;  em  1773,  a  do  Padre  Franciíeo  Monteiro  da 
SUya  Loped  ;  em  17T4,  ai  de  António  Josô  da  Silva,  Alferes  Manoel 
Machado  Paim  ;  em  178S,  as  do  Jeronymo  de  Araújo  Lima,  Reverendo 
Doator  Quintiliano  Teixeira  Jardim,  qne  foi  governador  do  Bispado, 
Manoel  Jo3o  de  Miranda  e  António  Pereira  Ribeiro  ;  em  1786,  a  do 
Padre  Manoel  António  do  Caldas  Alvaren^^a  ;  em  1787,  a  de  Jofio  da 
Costa  Pigaeiredo  ;  em  ITSS,  a  de  Ubaldo  da  Silva  Rosa. 

O  serviço  mais  importante  de  mineração  foi  o  de  Jeronymo  de 
Araújo  Lima  no  leito  du  Riu  daa  Velhas, 

JAVRAS  DO  BATATAL 

Seus  eoneessionarios  mais  anti^^os,  de  que  ha  memoria,  são  os 
sa^nintes  :  em  177:1,  Padre  Francisco  Lopes  e  I^^oacio  Ribeiro  de 
Qaeiroz  ;  em  1778,  D.  Suzanna  Francisco  de  Santa  Anna  e  Padre  Ma- 
noel d&  Prai^a  Coelho  ;  em  1786,  Anna  da  Costa  Mesquita  ;em  1789, 
Jo?ô  António  da  Fra^^a  Coelho,  António  da  Silva  Diniz,  Laurianno  Fer- 
reira da  Luz,  Anna  Joaquina,  Manoel  Joaqaim,  Joaquim  Mariano,  Ca- 
pitSLo  António  de  Almeida  Lima  ;  em  1796,  Joeô  António  da  Frsga  Coe* 
lho,  Miguel  Gonçalves  Palmeira. 

JARRAS  DB  FERNAM  PAES 

Foram  seus  cod cessionários  :  em  1786,  Alferes  Francisco  Ferreira 
H  ai  ;em  1795,  Padre  António  Martins  Gomes  ;  em  1796,  José  Antó- 
nio da  Fonseca  Lemos  e  Joariuim  Machado  Ribeiro. 

DATAS  DE  MATTOSIKHOS 

Encontra  se  este  registro  : 

«Termo  de  demarcaçílo  de  datias  concedidas  a  D.  Marianna 
Rosa  de  Jesus  e  D.  Maria  Gleta  de  S.  Jo«ó.  Aos  quatorze  dias  do 
mez  de  Janeiro  de  mil  sete  sentos,  e  oitenta  e  sete  annos,  neste  ci- 
tio  de  Mattosinhos,  Freguezia  de  Santo  António  do  Rio  ASima,  pelo 
governador  do  Destricto  Sargento  May or  Ansstacio  das  Neves  Ribeiro 
se  concedeu  e  demarcou,  huma  nesga  de  terra,  para  D.  Mariana  Rosa 
de  Jesus  e  D.  Maria  Cleta  de  S.  Jofé  mineraram,  a  qual  se  acha 
vaga,  e  devoluta  entre  os  titules  de  Agostinho  da  Silva  Campos,  e 
outros  das  mesmas  empossados,  e  outro  de  hum  oorte  de  terra  do 
Padre  Antoni  o  Mendes,  cuja  terra  novamente  concedida  fica  em  o 
morro,  que  esta  á  direita,  vindo  para  o  dito  eitio,  de  D.  Joanna  An- 
gela de  Cerqueira,  a  qual  terra  por  se  achar  devoluta  foi  assim  con- 
cedida e  demarcadi^  as  pobreditp?  empossadas,  pelo  sobref^ito  guarda- 
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mor,  em  vitnde  da  oarta  de  datta  passada  por  esta  gaardamoria,  e 
delias  logo  se  lhe  deu  posse,  sem  prejuízo  de  terceiro,  em  presença 
das  testemunhas  o  Reverendo  Doutor  Vigário  Geral  José  Corrêa  da 
Silva  e  Luiz  da  Silva  Cardoso,  de  que  para  constar  faço  este  termo, 
que  assignaiUo  oê  sobreditos,  e  eu  Francisco  de  Salies  Ferreira  as- 
crivfto  da  guardamoria  no  impedimento  do  actual  que  o  escrevi.  — 
Nunes.  —  Marianna  Rosa  de  Jesus.  —  Maria  Clefa  de  S.  Josf',  —  J<m 
Corrêa  da  Silva,  —  Tmíz  da  SUvo  Cardoso,T^ 

Estes  terrenos  pertencem  hoje  &  companhia  do  Morro  Velho. 

ARRAIAL  DB    CONGONHAS 

Ha  registros  das  seguintes  concessões  : 

—  1726.  Pedro  Peixoto  Huna,  Pedro  de  Souza  Barros,  António 
Cardoso,  guarda  mor  Pedro  da  Fonseca  Osório,  Mahoel  Ferreira  Bar- 
bosa, Damásio  da  Silva  FalcSLo,  José  da  Costa  Valle,  António  Mina« 
Firmo  Dias,   Joaquim  da  Costa  Mesquita. 

—  1764.  José  da  Silva  Cardoso,  João  Gonçalves  de  Lima,  Manoel 
de  Lima  e  Silva,  Diogo  Alves,  André  Pinto  Dias,  Pedro  José    da  Sil- 

«va.  Ajudante  Anastácio  das  Neves  Ribeiro,  Pedro  Manoel  Dias  Faneco, 
Miguel  Gonçalves  Palmeira,  Caetano  Velho  doTial,  Domin.&:os  Martins 
Braga,  Salvador  Valente  Limas,  Alexandre  Martins  de  Carvallio,  Ma- 
noel Ribeiro,  Luiza  de  Carvalho  (Paiol  de  Congonhas),  Hilário  Rodri- 
gues Lima  (Morro  de  S.  Jorge),  Reverendo  Doutor  Francisco  da  Silva 
Monteiro  Lopes,  Domingos  Gonçalves  Alfenas. 

—  1775.  Rodrigo  Carvalho  da  Costa,  DDmingos  Carvalho  da 
Costa,  Manoel  de  Lima  e  Silva,  Manoel  Gonçalves    Brejo. 

—  1777.    José    António  da  Fraga  Coelho. 

—  1778.    Manoel  Pereira  da   Rocha. 

—  1779.  Capitão  Domingos  Carvalho  da  Costa,  João  Pinheiro 
Braga. 

— >  17d6.    Francisco  Gomes    da    Silva. 

—  1788.  D.  Antónia  Francisca  da  Silva,  António  Ribeiro  da 
Silva,  capitão  Domingos  Carvalho  da  Costa,  eapitão-môr  José  Pinto 
da  Costa,  José  Ribeiro  da  Silva,  capitão  José  de  Araújo  Lima,  João 
Baptista  Villa  Nova,  Maria  Theresa  de  Jesus,  Camillo  de  Lellis  Ribei- 
ro, João  Ribeiro  da  Silva,  Iria  Rosa  do    Espirito  Santo. 

—  1780.    Caetano  Gomes  Ribeiro    (sitio    de  Vera  Cruz). 

—  1795.  José  de  Araújo  da  Cunha  Alvarenga,  coronel  Manoel 
Pereira  de  Freitas. 

—  1796.  José  António  da  Fonseca  Lemos.  Bernardo  António  dos 
Santos  (córrego  da  Onça). 

Esta  relação  é  deâcientissima,  e  apenas   serve  para  indicar  que, 
onde  quer  que  se  encontre  umrdgistro,  docamsato,  oa  livro,  também 
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repercute  nm  echo  do  grande  movimento  mineral,  que  agitou  o  arra- 
ial de  Congonhas  no  seenlo  XVIII,  confirmando  o  qne  dissemos  no 
começo  desta  memoria. 

Dos  arredores  de  Congonhss  ha  os  seguintes    registros  : 

—  No  logar  denominado  Cabeceiras  :  em  1764,  Ignacio  e  Josó  Gon- 
çalves da  Costa  ;  em  1766,  Thomô  Gonçalves  Brejo,  e  JoSo  Alves  Joa^ 
quim  ;  em  1796,  Josó  Rodrigues  de  Ahreu,  Vicente  Rodrigues  de 
Abreu,  o  capitfio  Manoel  de  Araújo  Ahrea,  d.  Joanna  Viotoria  Cer- 
queirs,  Luiz  José  da  Silva,  Jorge  Rodrigues  de  Almeida,  Jerónimo 
Josòde  Oliveira,  Sim&o  Dias  dos  Santos. 

—  No  morro  dos  CoM/os;  em  1777,  Manoel  Ribeiro  Peixoto,  José 
Pereira  da  Rocha,  Valério  José  de  Mello. 

—  Na  serra  do  Timbadouro  :  em  1765,  Manoel  de  Lima  e  Silva, 

—  No  morro  do  Gengibre  :  em  1775*  Joaquim  Francisco  França, 
Anacleto  Gonçalves  Brejo  e  JoSo  Alves  Joaquim  • 

—  No  morro  do  Bayacú  :  em  1771,  António  de  Macedo  Velho, 
Padre  Francisco  Manoel  Martins,  Mathias  Marques  Cardoso,  JoSo  Ro- 
drigues, commandante  Jorge  de  Almeida  Lara,  Pedro  Affonso  Alves, 
António  Martins  Villaça,  Manoel  dos  Reis,  António  José  Gomes,  Plá- 
cido Borges  de  Alecrim,  Luiz  da  Silva  Cardoio,  Jaointho  Gonçalvea 
de  Azevedo,  António  Francisco  da  Silva  ;  em  1786,  Padre  Domingoa 
de  Faria  Pinolo  e  Manoel  de  Almeida  Freitas. 

—  Em  Ouro  Podre  da  Yarginha  :  em  1795,  Luiz  da  Silva  Cardoso, 
Maria  Antónia  de  Avellar,  Luiz  Dias  Faneco,  Joaquim  António  da 
Fonseca,  João  da  Silva  Cardoso,  Jo&o  Rodrigues  Baptista,  Manoel  da 
silva  Cardoso,  Maria  Victoria  da  Silva,  Pedro  da  Silva  Cardoso,  Maria 
Luiza  da  Conceição,  Joanna  Maria  da  Trindade,  Francisco  Dias  Faneco, 
Jerónimo  Rodrigues  Barros,  José  Rodrigues  de  Abreu,  António  Rodri- 
gues de  Abreu.  Bernardino  de  Senna  e  Silva,  Eernando  Luiz  Barroso» 
Jatquim  Machado  Ribeiro,  José  da  Costa  Ribeiro,  Jerónimo  Josó  de 
Oliveira,  António  Gonçalves  SimOes,  Francisco  José  Brochado,  Padre 
Manoel  Bernardo,  capitão  Luiz  António  Rabello  de  Araújo,  Fel(ppe 
Ignacio  Barbosa  de  Sá,  Luiz  Dias  Faneco,  Domingos  Carvalho  da  Coita» 
Maria  Antónia  de  Avellar,  João  da  Silva  de  Oliveira,  Rita  Constância 
da  Silva,  José  da  Costa  Ribeiro,  Padre  Manoel  Martins  de  Macedo» 
João  Gomes  de  Miranda,  António  da  Rocha  Rangel,  Valentim  José 
dos  Santos,  Francisco  José  dos  Santos  Brochado,  Eloy  Peixoto  Carmo» 
Miguel  Dias  da  Silva,  Pedro  José  Terruxo,  Marciliano  Coelho,  Domin- 
gos de  Oliveira,  Joaquim  Luiz  Ferreira,  guarda-mòr  António  José 
Couto,  capitão  Cipriano  Ferreira  da  Camará,  Padre  Francisco  de  Souza 
Barros,  vigário  de  Congonhas,  P.«  Joaquim  Barbosa  Ferreira,  Jerónimo 
José  de  Oliveira,  Joaquim  Borges  da  Cunha,  António  Ferreira  4^ 
Aievedo,  Manoel  Gonçalves  Prudente,  Vicente  Luiz  de  Miranda,  Msria 
Lopes  de  Faria  Araújo,  capitão  Caetano  da  Silva  Guerra,  Francisco  4^ 
Silva  Guerra,  Francisco  Dias   Faneco,  Marcello   da   Silveira  Lobato, 
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.Joaquim  da  Almeida  Lima,  Agostinho  da  Silva  Campos,  Padre  Antoaio 
Mendes  da  Canha  ;  em  1796,  Manoel  de  Oliveira,  Domingos  de  Olivei- 
ra ;  em  1798,  tenente-coronel  Anastácio  das  Noves  Ribeiro,  Manoel 
Luiz  Pacheco  de  Vasconcellos,  Manoel  de  Araújo  Alves. 

~  Em  Mutuca  :  em  1777,  Gregório  da  Costa  GuimaiSles,  Jerónimo 
José  de  Oliveira,  Francisco  de  Freitas  Velho,  JoEé  António  da  Fonse- 
ca, José  Carvalho  da  Silva,  dr.  JoSo  Caetano  1'into,  Padre  Manoel  das 
Neves  Ribeiro,  João  de  Souza  S!lo  Boa  Ventura,  Francisco  José  da 
Silva,  João  Lopes  Ribeiro  de  Figueiredo,  António  José  da  Costa,  Antó- 
nio Moreira  Gomes,  Josô  Gonçalves  Mourão,  António  Martins  Eyras, 
Reverendo  Ignacio  Cardoso  de  Mattos,  João  da  Silva  Lopes,  Vigário 
Luiz  Nogueira  da  Costa,  António  Gonçalves  Gil,  Manoel  Lopes  Guima- 
rães, Manoel  de  Azevodo,  Pedro  de  Freitas»  Reverendo  Bernardo  Sa- 
lomé Villas  Boas,  Joanna  Borges,  capitão  Gregório  da  Costa,  Fran- 
cisco Rodrigues  Vaz,  Ignacio  Cardoso  de  Mattos,  Maria  Juliana  da 
EDcarnaçSo,  Manoel  Pinto  de  Souza,  Francisco  de  Seixas,  Pedro  de 
Seixas;  em  1785,  António  Maria,  Francisco  Rodrigues  Lima,  Jeróni- 
mo José  de  Oliveira,  Francisco  de  Seixas  Velho,  José  António  da 
Fonseca,  José  Carvalho  da  Silva,  Francisco  JoEé  da  Silva,  João  Lopes 
Pinheiro  de  Figueiredo,  dr.  João  Caetano  Pinto,  João  Ribeiro  Rodri. 
guês,  Reverendo  Manoel  das  Neves  Ribeiro,  capitão  João  de  Souza 
São  Boa  Ventura,  António  Fernandes  Gil,  Manoel  Lopes  Guimarães* 
Maria  de  Seixas  Velho,  Custodia  Perpetua  da  Silva,  Marcellino  Pires 
de  Araújo,  Vigário  Luiz  Nogueira  da  Costa,  José  Carvalho  da  Silva, 
Francisco  de  Miranda  da  Costa,  António  Moreira  Gomes,  Joaquim 
Gomes  de  Abreu,  Bemditas  Almas  do  Curral  d'ElR6y,  Padre  Bernar- 
do Jacomo  Villas  Boas,  Joanna  Borges,  alferes  Sebastião  Alvares,  An- 
tónio Maria,  Joanna  dos  Santos,  Joaquim  Luiz  Ferreira  da  Silva,  Joa- 
quim L*]iz  Frre^ra,  Furriel  António  José  da  Costa,  Manoel  da  Costa, 
Maria  da  Costa,  Pedro  de  Seixas,  Manoel  de  Azevedo,  Manoel  José  dè 
Munibé,  Francisco  António  da  Fonseca,  João  Baptista  da  Silva,  José- 
pha  Clara  de  S.  José,  Custodia  Perpetua  da  Silva,  Antónia  Maria  Pi- 
res ;  em  1801,  João  Rodrigues  Chaves,  Luiz  Dias  Faneco. 

—  Nos  cascalhos  e  veio  de  Cnmhkes :  em  1778,  Alexandre  Ba- 
ptista de  SÃ,  Theodosio  Pereira  de  Oliveira,  Ambrósio  Francisco  dos 
Reis,  Gregório  de  Souza,  Manoel  Boto  Machado,  alferes  João  Marques 
da  Lyra,  Manoel  de  Faria,  José  Caetano  Moreira  de  Meirelles,  Pedro 
Lopes  dos  Santos,  Luiz  Jorge  da  Silva,  Pedro  Monteiro,  António  Ma- 
chado Ribeiro,  António  Boto  Machado,  Caetano  Martins  do  VuIIe, 
Maria  Rosa  de  Jesus,  António  de  Souza  Teixeira,  Manoel  das 
Neves  Ribeiro,  José  Guilherme  Bolina,  Gonçalo  Francisco  Bolina, 
Félix  de  Andrade,  Euzebio  Caetano  de  Oliveira,  Rosa  Pereira  de  Oli- 
veira, João  Pereira  de  Oliveira,  S.  Francisco  de  Assis,  Ambrósio  Fran- 
cisco dos  Reis,  Henrique  Felizardo  Ribeiro,  Josô  Caetano  Moreira  de 
V0irelles,  Manoel  Pereira  Guimarã^9,  Lu^Z  Jorge  da   Silva,   Jerónimo 
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Tavares,  António  Maebado  Ribeiro,  José  da  Costa  Ribeiro,  Josô 
Guilherme  do  Valle,  Joanna  da  Piedade,  João  Marques  d'Eyras  Macha- 
do, João  Ribeiro  Rodrigues,  a  Irmandade  de  Senhora  do  Rosário,  An* 
tonio  Duarte  de  Souza,  Joaquim  Athanasio  do  Valle,  Manoel  de  Jesus 
Ribeiro,  Furriel  Manoel  Pereira  Costa,  Theresa  Dias  Carvalho,  Manoel 
Pereira  da  Silva,  Anastácio  Baptista  de  Sá,  Leandro  José  Pacheco, 
Caetano  da  Silva  Guerra,  Eusébio  Caetano  de  Oliveira,  Manoel  Men- 
des de  Andrade,  Padre  Manoel  José  Barbosa  de  Faria,  alferes  Josô 
de  Araújo  Lima,  Prudenoiana  do  Espirito  Santo,  Ambrósio  Francisco 
dos  Reis,  António  César  de  Souza. 

—  Nas  lavras  do  Garcez  :  em  1788,  d.  Anua  Maria  da  Silva,  Ge- 
raldo Ferreira  da  Luz,  d.  Antónia  Francisca  da  Silva,  António  Ri- 
beiro da  Silva,  João  Ribeiro  da  Silva,  António  da  Silva  Diniz,  Manoel 
Francisco  da  Silva,  Luiz  da  Silva  Cardoso,  Joaquim  Machado  Ribeiro ; 
sm  1784,  coronel  Manoel  Pereira  de  Freitas,  Tenente  Manoel  Pereira 
tinimarUcs  ;  em  1797,  foi  o  Garcc-  absorvido  pelo  Tenente  Coronel  a 
Goarda  Mór  Anastácio  das  Neves  Ribeiro,  que,  sò  do  uma  vez,  tirou 
cento  e  tantas  datas  ! 


os    niSCOBRR-^OJ    DE     MACACOí^ 


Na  fttrra  ãc  Macacos  obtiveram  datas  :  em  1765,  Francisco  Duarte» 
Felii  Duarte  e  António  Duarte,  António  Fernandes  OuimarSes,  d. 
Prudência  do  Espirito  Santo,  Francisco  l^opes  Picado,  Alferes  JoSo 
Martins  Qomes  ;  em  1771,  Pedro  António  de  Carvalho,  António  Duarte 
Martins  Gome?,  Jo&o  Rodrigues,  Francisco  Pereira  Pinto,  Coronel 
Ventura  Fernandes,  d .  Maria  Antónia,  Feliciana  Rosa,  Agostinho  da 
Motta  Campos  ;  em  1773,  Vigário  dr.  Jerónimo  de  Sá  Vilhena  ,  Padre 
Ignacio  Cardoso  de  Mattos,  Maria  Josepha  de  Avellar,  António  José 
Gomes,  Joio  Martins  Cabrita,  Telles  Duarte,  Marcellino  Pinto,  Veris- 
simo  José  da  Costa,  André  António  Lage,  Tenente  Domingos  Carva- 
lho de  Azevedo,  Jocê  António  da  Fonseca,  Luiz  Pereira  Barbosa,  Cae* 
tano  António  de  Souza,  Tbomé  Mendes  Jardim  e  Joaquim  Gomes  ;  em 
1776,  Manoel  Gonçalves  de  Miranda  ;  em  1778^  José  Fernandes  Lima  . 
em  1780,  José  António  da  Fraga,  Reverendo  Doutor  ^  João  Caetano 
Pinto,  JoSo  de  Souza  SSo  Boa  Ventura  ;  em  1789,  José  António  da  Fod- 
leoa  Lemos  ;  em  1789,  Sebastião  Rodrigues  da  Costa,  José  Fernandes 
Uma ;  em  1795,  Manoel  de  Araújo  Alves  ;  em  1796,  Maria  Rosa  da 
Silva,  Magdalena  Duarte,  Maria  Juliana  da  Encarnação  ;  em  1798, 
Tenente  Manoel  Luiz  Pacheco  de  Vasconcellos. 

—  No  Desooberto  da  serra  do  Tawanãuá :  em  1771,  Vigaxio  dr. 
Jerónimo  de  Sá  Vilhena,  Joi é  Rodrigues  Carapusa,  Luiz  António  de 
Abreu,  António  Rodrigues  Sobreira,  Padre  Jofio   BrandSp  Coolho,    Jih 
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feres  Cipriano  Corrêa  da  Costa,  Manoel  Gomes   de    ÂssnmpçSo  ;   em 
1773,  Custodio  Francisco  GfuimarSes,  António   Fernandes  Rosado. 

Podia  causar  extranheza  que  este  descoderto  não  se  encontrasse  men- 
cionado nos  registros  do  anno  de  1773  em  deante,  senão  íòra  o  seguin- 
.tê  Aviso  do  Governo  de  Lisboa,  que  a  elle  evidentemente  se  refere  • 
«O  Marquez  du  Pombal,  do  Conselho  de  Estado,  inspector  Geral  do 
Real  Erário,  e  nelle  Lugar  Tenente  de  El  Rey  Meu  Senhor  etc.  Faço 
saber  á  Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real  da  Capitania  das 
Minas  Geraes,  que  neste  Real  Erário  se  vio  a  Carta,  que  enviou  o 
Conde  de  Valadares,  Governador  que  foi  dessa  Capitania,  datada  de 
30  de  abril  próximo  passado,  e  mais  papeis  juntos,  em  que  se  refere 
ter  feito  entrar  nos  Cofres  dessa  Thesouraria  Geral  a  quantia  de  clnoo 
contos  sete  centos  vinte  e  cinco  mil,  sete  centos  e  dezoito  róis  pro- 
duzida do  ouro,  que  se  havia  mandado  extrahir  do  novo  Descoberto, 
chamado  dos  Macacos,  na  Freguezia  das  Congonhas,  Termo  da  V.» 
do  Sabará,  por  se  haver  julgado  pertencer  á  Real  Fazenda,  visto  não 
se  mostrar  dono  legitimo  das  terras,  donde  foi  extrahido  o  dito 
Ouro :  e  que  outro  sim  havia  ordenado  ao  Ouvidor  da  Comarca  do 
Sabará  fizesse  pôr  em  lanços  a  Data,  que  no  dito  Descoberto  perten- 
cia &  Real  Fazenda,  e  que  o  producto  da  sua  arrematação  remetesse 
aos  Cofres  dessa  dita  Thesouraria  Geral.  Em  attenção  ao  que  é  Ei- 
Rey  Meu  Senhor  servido  conformar  se  com  o  referido  procedimento, 
havendo  por  muito  recommendado  a  essa  Junta  da  Fazenda,  que  te- 
nha o  maior  cuidado  em  fazer  evitar  todos  os  descaminh  )S,  que  nos 
novos  Ddscubertos  das  Minas  possão  acontecer,  oppostos  às  suas 
Reaes  Determinações,  dando  para  esse  effdito  as  providencias,  que 
julgar  mais  convenientes,  fazendo  inteiramente  observar  o  Regimento 
dos  Descubertos  das  terras  Mineraes  :  o  que  a  mesma  Junta  assim 
fará  praticar. 

El  Rey  Meu  Senhor  o  Mandou  pelo  Marquez  de  Pombal,  de  seu 
Conselho  de  Estado,  laspector  Gl.  do  Real  Erário,  e  nelle  Lugar  Te- 
nente immediato  â  Real  Pessoa  do  Mesmo  Senhor.  Lisboa,  19  de  no- 
vembro de  1773.  Luiz  José  de  Brito,  Contador  Gl.  do  Território  da 
RellaçSo  do  Rio  de  Janeiro,  Africa  Oriental,  e  Ásia  Portugueza^  a 
fez  escrever.  Marquez  de  PombaL»  (Revisia  do  Archivo,  l.»  vol. 
pag.  714). 

No  córrego  dos  cristaes  :  em  1775,  José  Caetano  da  Rocha  Pinto  ; 
em  1789,  Joaquim  Duarte  e  Pantaleão  Duarte,  Clara  Pinto    da  Silva. 

lià  roça  do  Faneco  :  em  1771,  António  de  Macedo  Velho,  Manoel 
Martins  de  Carvalho,  Padre  Francisco  Martins  de  Macedo. 

—  Em  Lavras  Novas  do  Garcez:  em  1802,  o  coronel  Anastácio  das 
Neves  Ribeiro,  que  sa  empossou  de  tudo  quanto  de  melhor  havia  de 
datas  mineraes  naqueilas  paragens. 

Macacos  chegou  a  ser  uma  povoação  animada,  e  a  sua  Egreja 
consagrada  a  S.  Sebastião,  era  filial  á  Matriie  de  Congonh  as.  * 
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CORRKOC)  DA  ANIGA 

Em  1773,  raqaereram  e  obtiveram  datis  ahi  o  Tanentd  Coronel 
Htnoel  FernaDdes  Paeheco,  Sylvestre  Pires  de  Passoi,  José  Rodrigaes 
Barros  ;  em  1780,  Joaqaim  Lopes  da  Silva,  João  Ferreira  de  Agaiar« 
JoSo  Francisoo  Barros,  Luiz  da  Silva  Cardozo,  Padre  Ignacio  Pereira 
Barbosa,  Tenente  Paalo  Corrêa  Villas  Boas,  Joaqaim  Lopes  da  Silva» 
Manoel  António  de  Araújo,  Francisco  Pinheiro,  Pelicia  de  Souza* 
Migael  Dias  da  Silva,  Minoe!  Dias  da  S  Iva,  Anna  Maria  de  Jesus, 
Manoel  Francisco  da  Silva. 

Estas  terras  mineraes  e  ostras  que  margexm  o  Rio  de  Peixe, 
pertsacam  hoje  à  companhia  do  Morro  Velho. 


SANTO  ANTÓNIO  DO     RIO  ACIMA 

E*  um  velho  povoado  er^ruido  e  abatido  pelas  vicissitudes  de 
grandeza  e  deoadencla  da  mineraçSo  ;  teria  com  certeza  o  aspecto 
ruinoso  de  Santa  Rita,  si  a  estrada  de  ferro  central  nilo  lhe  houvesse 
dado  uma  estac&o. 

Suas  riquezas  mineraes,  porém,  adormecidas  desde  o  começo  deste 
•enlo,  só  esperam  o  emprego  doi  processos  aperfeiçoados  de  mine- 
rar, para  que  despertem  com  o  brilho  e  opulência   de  outr*ora. 

A  freguezia  de  Santo  António  foi  supprimida  pela  lei  mineira  n . 
50de  1836,  que  a  annezou  â  freguezia  de  Raposos  ;  mas  a  lei  n. 
138  de  1839  a  restaurou . 

Eis  a  sua  divisa,  pelo  lado  de  Congonhas,  traçada  pela  lei 
n.  1.893,  d3  1872,  art.  3. *>«  pela  linha  que,  partindo  da  barra  do 
córrego  Cambibe,  no  Rio  das  Velhas,  subir  por  este  até  o  ribeirSo  d® 
Macacos,  e  por  este  outro  até  a  barra  do  córrego  de  Anica  ;  d*ahi  em 
diante  paio  espigão  acima:  até  sahir  ao  campo,  a  linha  seguirá  os  an 
tigos  traços  ». 

Bis  os  registros  mineraes  que  encontramos. 

AHRAIAL 

Em  1777,  dr.  Silvestre  de  Carvalho  Freire,  Tenente  Coronel  Ma- 
noel Fernandes  Paclieco,  Silvestre  Pires  e  JoKo  dos  Santos  Pacheco; 
em  1773,  Tenente  Domingos  Ribeiro  de  Carvalho;  em  1794,  Manoel 
Birbosa  de  L  ima,  Vigário  Francisco  de  Souza  Barros. 
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LA.VRA9  DO    PAPA-MILHO 

Em  1764,  Manodl  Jouo  de  Miranda,  JoSo  Alvares  de  Carvalhof 
Maria  Bernarda  da  (.'oncêiçSLo,  Licenciado  António  Gomes  Mafra  ;  em 
1771,  Tenente  Coronel  Manoel  Fernandes  Paohooo,  Maria  Bernarda 
da  Conceição  ;  em  1789,  Padre  Ignacio  Pereira  Barbosa  ;  em  1801,  ca- 
pitSo  José  de  Araújo  Uma. 

Além  destas  lavras  e  minas,  numerosas  outras  bordam  os  con- 
trafortes da  serra  do  Curral,  podendo  com  justiça  ser  comparada 
ao  «  Rand  »  do  Transwaal  a  regíSo  que  as    contém . 

A  especialidade  geológica  e  mineral  do  solo  de  Villa  Nova  de 
Lima  assegura-lbe  um  Aituro  de  incalculável  grandeza.  Nenhum 
outro  município  do  Brazil  se  lhe  pode  equiparar  sob  este  aspecto, 
nem  mesmo  o  da  opulenta  Villa  Rica,  ouja  incontestável  possança 
mineral  est&  sujeita  ás  vicissitudes  de  formações  variáveis  e  irre- 
gulares, emquanto  Villa  Nova,  numa  área  limitadíssima,  offerece  á 
exploração  ínnumeros  corpos  compactos  de  veeiro  pyritoso  aurífero, 
que,  uma  vez  descoberto,  remunera  sempre  os  sacriflclos  de  uma 
extracçKo  permanente  e  duradoura. 

Não  se  realizou,  felizmente,  o  vaticínio  de  Saint  Hilaire.  O  ve- 
lho arraial  de  Congonhas  transformado  em  Villa  Nova,  é  boje,  merco 
dos  progressos  da  mineração,  a  melhor  praça  commercial  de  Minas, 
e  o  seu  futuro  justificará  brilhantemente  a  epigraphe  que  tomamos 
para  esta  memoria  : 

«  Um  municipio  de  ouro». 

Ouro  Preto,  22  de  setembro  de  1907. 


AnífVfio  tir  Liit  a. 


:%ota 


Eis  os  apontamentos  e  daJos  que  sobre  a  situação  actual  do  mu- 
nicípio de  Villa  Nova  de  Lima,  oommunicou-nos  obsequiosamente  o 
sr.  Carlos  U.  Roscoe,  digno  agente  executivo  e  presidente  da  respe- 
ctiva camará. 

«  A  área  do  município  é  calculada  em  1.080  Ivilometros  quadra- 
dos. A  população  do  districto  da  Villa,  segundo  o  ultimo  recensc a. 
mento  é  de  7.766  almas.  Este  serviço,  porém,  foi  defeituoso  aqui 
como  em  toda  a  parte.  A  população  não  é  inferior  a  lO.COO.  A  do 
districto  do  Sspto  Autonio  do  Rio  Acima  e>eva-sea3.C00. 
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O  numero  dos  eleitores  estadoaes  pelo  novo  alistamento  é  de  900. 

O  dos  federaes  é  de  500. 

Nas  eieiçOes  apparece  sempre  muito  menor  numero,  mas  expri- 
me sempre  a  verdade  eleitoral. 

Â  importação  pela  estrada  de  ferro  é  calculada  em  1  .^00:0009000 
annuaes. 

A  exportação  do  ouro,  só  da  companhia  do  Morro  Velho,  foi  du- 
rante o  anuo  de  1900  de  2.974.572  grammas,  no  valor  approxima- 
do  de  8.(»3:632$000. 

Não  temos  dados  para  calcular  a  exportação  das  companhias  do 
Faria  e  Aurifera. 

Só  a  companhia  do  Morro  Velho  rendeu  para  o  Estado  no  anno 
ds  1900, 337:019de60. 


Ha  na  villa  mais  de  100  casas  de  negocio. 
O  movimento  postal  da  agencia  da  Villa  em  junho  de  1901  foi  o 
leguinte  : 

Venda  de  sellos 718$7C0 

Cartas  com  porte  simples  expedidas 2.550 

»        »        »          »       recebidas 3.120 

Registrados  simples  expedidos 124 

»             »        recebidos 145 

Valor  expedido  em  cartas  registradas 1 :996$700 

Impressos  recebidos,  approxlmadamente. .  •  2.500 

Malas  expedidas 90 

Malas  recebidas 90 

Â  despesa  feita  pelo  Bstado  no  município  consta  da  manutenção 
de  4  escolas  urbanas  e  uma  dlstrictal  em  Santo  António  e  da  do  des- 
tacamento policial. 

A  quantia  paga  mensalmente  ás  práças,  de  etapa  e  pret,  anda 
em  4009000. 

A  receita  da  Gamara  Municipal  em  1900  (a  maior  que  temos  tido) 
foi  de  51:9529550. 

Sk>  estas  as  priucipaes  obras  realizadas  pela  municipalidade  dn-* 
rante  o  ultimo  triennio  : 

Construcção  do  matadouro  publico  e  a  acquisiçSo  de  um  carro 
dê  transporte  de  carne  ;  concerto  da  ponte  do  Oaia,  sobre  o  Rio  das 
Velhas  (cerca  de  8  contos) ;  calçamento  da  rua  Padre  Macário  e  tre« 
ebos  das  de  Bello  Horizonte  e  Santa  Craz  ;  construcção  dos  reserva* 
tórios  de  agua  dos  altos  do  Rosário  e  Montevideo  ;  idem  de  uma  pon- 
ta no  ribeirão  de  Macacos  ;  melhoramentos  no  bairro  do  Cascalho  \ 
ooncerto  da  estrada  a  Bello  Horizonte  (com  auxilio   de   l:000t000  da 
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Prefeitura) ;  assentamento  de  um  tubo  para  levar  agua  do  alto  do 
Rosário  á  praga  B.  de  Lima  ;  construcçSo  de  14  ohafarizes  públicos. 
Alôm  disso  e  de  muitas  obra^  de  menos  importância,  ainda  a  Gama- 
ra no  mesmo  triennio  comprou,  demarcou  e  tem  vendido  em  lotes  um 
grande  terreno  para  oonstrucçOes,  o  qual  constituo  hoje  o  Bairro  Mu- 
nicipal ;  installou  o  serviço  de  limpeza  publica  ;  auxiliou  efiQcazmen- 
te  o  collegio  do  S.  Coração  de  Jesus,  adaptando  e  mobiliando  a  casa 
onde  elle  fúncciona,  e  pagando  o  aluguel  da  mesma  casa  ;  comprou 
e  reformou  uma  pequena  casa  em  Santo  António  para  isolamento  de 
doentes  de  moléstias  infecciosas;  tomou  severas  providencias  contra 
as  epidemias  da  variola,  que  grassou  em  Itabira,  e  de  peste  no  Rio  ; 
auxiliou  a  restauração  do  cemitério  antigo,  e  tratou  de  vários  casos 
de  variola  occorridos  em  1899. 

Estão  agora  calçadas  as  ruas  de  Bello  Horizonte,  Santa  Cruz,  Ro- 
sário, Estados,  Padre  Macário,  Severiano  de  Lima,  Bias  Fortes,  Campos 
Salles,  Clark,  praça  do  Gommercio  e  lados  da  praça  B.  de  Lima  ;  ha 
24  chafarizes  públicos  e  grande  extensão  de  encanamentos.  A  po- 
voação de  Macacos  tem  agua  potável. 

A  camará  mantém  duas  escolas e  subvenciona  seis;  conserva  as 
estradas  e  pontes;  subvenciona  a  Santa  Casa  de  Sabarà  b  faz  o  en- 
terramento dos  pobres.  A  Villa  vae  ser  illuminada  a  luz  eléctrica,  e 
para  isso  lançou  o  camará  um  empréstimo  de  45  contos,  já  estando 
subscriptos  39  contos.    Os  juros  são  de  7  '/o. 

As  quotas  {pertencentes  ao  districto  de  Santo  António  tèm  sido 
sempre  entregues  regularmente  ao  respectivo  conselho. » 
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Os  griiiiroii  Uioniii  iId  Hés 


Em  1887,  publicou  o  illustre  dsoriptor  brasileiro  Jo&o  Gapistrano 
de  Abreu  na  gazeta  âuminenae  —  A  Semana  —  uma  série  de  três  ar- 
tigos sob  a  modesta  epigraphe  -^  Notas  para  a  nossa  historia^  nos  quaes, 
entre  outros  pontoa  bistoricos  que  elucida,  demonstra,  de  modo  sa-^ 
tisíáctorio,  que  o  primeiro  explorador  que  penetrou  no  território  ml- 
flelro  foi  P&ancisco  Bruza  de  Spinoza  pelo  anno  de  1553. 

O  profundo  investigador  cbegou  a  este  resultado,  depois  do  estu- 
do e  exame  comparado  de  vários  documentos  e  chronioas,  especial- 
mante  ss  Cartas  avulsas  dos  Jesuítas,  ainda  agora  não  publicadas,  e  a 
oarto  de  merca,  passada  por  Men  de  Sá  a  24  de  dezembro  de 
1560. 

Nas  Epketnerides  MineÁras^  aUudindo  a  este  importante  trabalbo, 
&z  o  distincto  hlstoriograpbo  Xavier  da  Veiga  justiça  a  Capistrano 
de  Abreu,  a  quem  deve  incontestavelmente  o  Estado  de  Minas  esta 
primeira  pagina  da  sua  historia. 

A  Beoista  do  Arckivo  Publico  Mineiro^  reproduzindo  adiante  esse 
trabalbo,  com  a  devida  vénia  do  auctor,  que  lhe  addiciona  algumas 
preciosas  notas  e  informações,  rende,  por  sua  vez,  homenagem  ao  in- 
eansavel  a  sábio  investigador,  a  quem  tanto  devem  as  letras  históricas 
naeionaes. 


NOTAS  PARA  A  NOSSA  HISTORIA 


Nas  Cartas  avulsas  dos  Jesuítas  (impressas,  mas  ainda  nfto  publioa- 
^^)  P^IT*  84,  falla-nos  o  padre  António  Bisequez  em  um  Espinhoso, 
grande  língua,  que  em  1657  gosava  da  muita  auctorldade  entre  os 
índios  do  Brasil. 
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Quem  era  ella  ?  a  que  nacionalidade  pertencia  ?  sea  appellido 
era  de  familia»  ou  simples  tradaoção  de  alcunha  dada  pelos  Iniiof , 
como  Moreia,  com  que  mais  tarde  se  ataviaram  alguns  dos  descen- 
dentes de  Garamurú  ? 

Documento  recentemente  descoberto,  permitte  responder  a  algu- 
mas destas  perguntas :  uma  carta  de  mercê,  passada  por  Men  de  Sâ 
a  24  de  Dezembro  de  1560.  Falla-se  abi  em  Francisco  Brusa  de  Espi- 
nhoza,  <x  castelhano,  grande  lingua  e  homem  de  bem  e  de  verdade 
a  de  grandes  espirit08)>.  Na  verdade,  Espinhosa  e  Espinhoso  nSo 
sSo  exactamente  o  mesmo  nome  ;  mas  da  carta  de  António  Blasquez, 
como  da  de  Men  de  Sá,  temos  apenas  copias  ;  a  diíTerenca  de  uma 
lettra  nSo  milita,  pois,  contra  a  identificação,  a  favor  da  qu«l,  como 
se  verá,  ha  muitos  augumentos. 

Segundo  o  documento  a  que  me  refiro,  Francisco  Bruza  de  Espi- 
nhosa offeraceu-se  a  Thomé  de  Sousa  para  penetrar  pelo  sertSo  em 
procura  de  minas.  Mais  de  uma  vez  recommendara-lhe  D.  Jo&o  III 
esta  empreza,  de  que  o  Governador  tanto  se  preoceupara  que,  em  Ju- 
lho de  1551,  quando  Nóbrega  foi  para  Pernambuco,  já  conseguira  deste 
promessa  de  um  Padre  para  acompanhar  a  gente  que  fosse  descobrir 
ouro  (1).  Por  isso  a  proposta  de  Espinhosa  foi  acceita  ;  mas  ara  nos 
últimos  tempos  de  Thomé  de  Sousa,  e  a  empreza  sô  chegou  a  raali- 
sar-se  no  governo  de  Duarte  da  Costa,  iniciado  a  13  de  Julho  de 
1553. 

As  condições  propostas  eram  que  «o  ouro,  prata,  afofar  e 
pedras  preciosas  e  quaesquer  outros  metaes  que  descobrissem 
fossem  o  que  trouxessem  em  saldo  para  elles  e  para  seus  filhos, 
herdeiros,  ou  para  03  que  elles  quizessem  dar  e  deixar,  sem  das  ditas 
cousas  pagarem  dízimos,  sisa,  quarto,  quinto  nem  outro  nem-um  di- 
reito por  qualquer  outro  nome  que  seja  chamado  ou  denominado.» 

Partindo  para  a  expedição  com  doze  companheiros.  Espinhosa 
€  achou  muitas  informações  de  haver  entre  o  gentio  ouro  e  prata,  e 
não  foi  mais  pela  terra  dentro  que  duzentas  e  tantas  léguas  e  nlo 
acabou  de  descobrir . » 

E^  isto  o  que  se  contém  na  carta  de  mercê  de  Men  de  Sá  com  re- 
ferencia a  Espinhosa  ;  mas,  approxiinada  de    uma    carta    do    padre 


(l)  O  governador  Thomé  de  Sousa  túe  pediu  um  Padre  para  ir  com  cerU 
gente  que  Vossa  Alteza  manda  a  descobrir  ouro ;  eu  lho  prometti,  porque 
também  nos  releva  descobrilo  para  o  thesouro  de  Jesu  Christo  nosso  Se- 
nhor^  e  ser  cousa  de  que  tanto  proveito  resultará  á  gloria  do  mesmo  Senhor 
e  bem  a  todo  o  Reino  e  consolaç&o  a  V.  A.,  e  porque  ha  muitas  novas  dellc 
e  parecem  certas  e  parece-me  que  irão.  Nosbeoa,  ed.  Valle  Cabral, 
pâg.  92  —  93, 
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JoAo  de  Aspilcueta  Navarro  (2),  o  facto  appareoa  á  nova  lai.  O  padre 
Navarro  refere-so  a  uma  entrada  que  fez  ao  aertSo  nos  primeiros  tem- 
pos de  Daarte  da  Oosta  (  pois  a  24  da  Jnnho  de  1555  jà  passava  de 
anno  e  meio )  com  doze  portuguezes,  e  em  que  andou  pela  terra  350 
léguas.  Como  se  vé,  excepto  no  numero  das  léguas,  aliás  sem  impor- 
tância para  o  caso  porque  nem  Espinhosa  nem  Navarro  fizeram  mais 
que  estimal-as  arbitrariamente,  a  identidade  parece  completa  entre 
as  duas  expedições. 

Para  que  completa  seja  realmente,  ó  preciso,  porém,  outra  oon 
diçfio.  Navarro  partia  para  Porto  Seguro  em  Março  da  1552  e  só  tor- 
nou a  Bahia  em  fins  de  1555  ou  começo  de  1556;  a  entrada  em  que 
tomou  parte  deve  ter  sahido,  portanto,  de  Porto  Seguro.  Partiria 
igualmente  dahi  a  de  Espinhosa  ?  A  presença  deste  na  Bahia  em 
1557  Dão  é  argumento  em  contrario,  porque  também  Navarro  estava 
na  Bahia;  mas  isto  seria  simples  presumpçfto.  Ha  documento,  feliz- 
mente, que  permitte  afflrmal-o. 

E'  sabido  que  em  úns  de  1552  ou  princípios  de  155ã,  Thomé  da 
Sousa  sahiu  da  Bahia  com  Manoel  da  Nóbrega,  Fero  de  Góes,  António 
Cardoso  de  Barros  e  outros  a  visitar  a  capitania  do  Sul.  Em  uma  coL 
lecção  de  ordens  de  pagamento  do  tempo  que  existia  na  thesouraria 
dafâzenda  da  Bahia,  e  hoje  está  na  Bibliotheca  Nacional,  encontra-sa 
sob  numero   1262  :  . 

«A  8  de  Março  de  1553,  passou  o  Provedor  Mòr  (A.  C.  de  Bar* 
ros)  dons  mandados  para  Pêro  de  Pina,  feitor  da  Capitania  de  Porto 
Segnro,  que  desse  ao  Espinosa  emegero(?)  castelhano,  na  dita  Capita- 
nia morador,  todo  o  resgate  que  houvesse  mister  para  ir  pelo  certão 
a  descobrir  por  mandado  do  Governador  Thomó  de  Sousa...  » 

Na  mesma  collecção  de  ordens,  encontra-se  ainda  adiante  o  se- 
guinte que  provavelmente  relaciona  se  com  o  nosso  Espinhosa: 

€  A  doze  do  dito  mez  (Junho  de  552)  passou  o  ProvedorMôr 
mandado  para  o  dito  Thesoureiro  (JoSo  de  Araújo)  que  entregasse  a 
Fero  de  Fina,  feitor  e  almoxarife  de  Porto  Seguro,  os  resgates  e  mer- 
cadorias seguintes :  quarenta  e  cinco  cevados  e  três  quartos  de  pano 
vermelho  de  trezentos  e  cincoenta  réis  covado,  quarenta  dúzias  de 
tesouras  de  duzentos  e  quarenta  réis  dúzia,  vinte  massos  de  mata- 
mando  de  cem  réis  o  masso,trinta  dúzias  de  pente  de  dez  areal,  trinta 
milheiros  de  trez  a  real,  quarenta  milheiros  de  quatro  a  real,  doze 
ehapéofl  da  cento  a  quarenta  réis  chapéo,  três  banis  de  p&o  para  ir  o 
dito  resgate...» 


(9  Tradasida    na  BUtaria  õêrat  de  Vambagen,  1.*  êd.  Vol.  I,  pag.  406 
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Não  ha,  pois,  motivo  algam  para  duvidar  que  o  Espinboso  de 
Blasquez  ó  o  Espinhosa  de  Meu  de  Sá,  e  que  é  sua  expediçKo  a  des- 
cripta  na  carta  do  padra  Aspilcueta  Navarro.  Por  meio  desta,  pode- 
se  até   certo  ponto  determinar  o  roteiro  da  entrada  ao  sertSo. 

Partiram  de  Porto  Se^airo,  e,  como  em  paiz  desconhecido,  se^^uir 
um  rio  é  meio  de  não  se  perder,  provavelmente  foram  sdguindo  al- 
Kum.  Navarro  fallanos  tantas  vezes  no  Grande,  actualmente  conhe- 
cido pelo  nome  de  Jequitinhonha,  que  l»9m  pode  dizer-se  que  oi  ex- 
pedicionários o  foram  mari3'eando.  Depois  de  muito  andar,  che^^wam 
a  uma  serra  onde  estão  as  cabeceiras  deste  e  de  um  outro  chamado 
das  Ourinas  (Pardo  (  aillnente  do  Jequitinhonha  ? ).  Esta  serra  corre 
de  norte  para  o  sul,  e  deve  ser  uuia  das  conhecidas  pelo  nome  de  Al- 
mas, Grão  Mo^'ol  e  Itacambira.  Dahi  partiram  e  foram  ter  a  um  rio 
muito  caudal,  chamado  Pará,  que  sei^^undo  os  índios  iníormaram-lhes^ 
era  o  de  S.  Francisco,  ou  mais  provavelmente  o  rio  das  Velhas.  Foi, 
portanto^  para  <;  distríctoem  que  mais  tarde  tornaram'se  tão  celebres 
as  minas  de  Diamantina,  de  Serro,  de  Arassuahy  e  outras  que  se  en- 
caminhou a   expedição. 

E  que  via^'om  !  «  Sempre  por  caminhos  pouco  descobertos,  dls 
Navarro,  por  serras  mui  fragosas  que  não  têm  conta  e  tantos  rios 
que  em  partes,  no  espaço  de  quatro  ou  cinco  léguas,  passamos  oin- 
coenta  vezes  contadas  por  agua,  a  multas  vezes,  si  me  não  socoorre* 
ram,  me  houvera  afogado. 

Mais  de  trez  mezes  fomos  por  terras  mui  húmidas  e  frias  por 
causa  dos  muitos  arvoredos  e  das  arvores  mui  grossas  e  altas,  de  fo- 
lha que  sempre  esta  verde.  Chovia  muitas  vezes,  e  muitas  noites 
dormíamos  molhados,  especialmente  em  logards  despovoados,  a  assim 
todos  em  cuja  companhia  eu  ia,  estiveram  quasl  a  morte  de  enfermi- 
dades, uns  nas  aldeias,  outros  em  despovoados,  e  sem  ter  outra  me- 
dicina que  sangrar  se  de  pó,  forçando  a  necessidade  a  cami- 
nhar. » 


A  Carta  de  mercê  de  Men  de  Sá,  de  24  de  Dezembro  de  1560,  fel 
passada  em  favor  de  D.  Yascc»  Rodrigo  (sicj  de  Caldas.  Era  este  homem 
notável,  que  habitava  na  cidade  do  Salvador  havia  muitos  annos,  e 
distingui ra-se  muito  nas  guerras  que  em  tempo  do  mesmo  Governa- 
dor houve  contra  os  Indics.  No  anno  de  1562,  serviu  de  vereador  da 
Camará  da  cidade. 

Offereceuse  ao  Governador  para  levar  avante  a  empresa  infeia* 
da  por  Espinhosa,  e,como  um  dos  motivos  a  que  se  attribuia  o  malogro 
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daquelle  era  a  pouca  gente  que  levara,  comprometteu-se  elle  a  levar 
cem  bomeos.  O  seu  ofTerecimento  foi  acceito  nas  mesmas  condiçOes 
que  tinham  sido  concedidas  a  Espinhosa.  Eralhe  alôm  disso  recom- 
mendado  qua  não  sabisse  em  outro  logar  que  o  Brasil,  ( o  que  indica 
a  crença  na  proximidade  immediata  de  possessões  hespanholas),  e  que 
fzesse  um  roteiro  da  jornada. 

Che^^ou  esta  a  reaiizarse  ?  E*  o  que  nSo  diz  o  documento  do 
Men  de  Sá,  mas  o  que  por  casualidade  nos  informa  o  padre  Leonardo 
do  Valie  em  uma  das  Cartas  avulsas  dos  JesuUas,  esoripta  da  Bahia  a 
26  de  Junho  de  1562. 

Leonardo  do  Valle  falia  de  uma  entrada  com  atoardas  de  ouro, 
feita  no  anno  anterior*  Quem  a  dirigiu  não  nos  diz  elle,  que  desi- 
gna o  capitão  simplesmente  como  «  um  dos  honrados  da  terra.  »  Sa- 
bendo se,  porém,  que  Vasco  Rodri^^aes  de  Caldas  obtivera  a  licença 
nos  últimos  dias  de  1560,  no  tempo  do  Natal  e  das  festas  que  se  lhe 
seguem,  nSo  é  de  admittir  que  elle  fizesse  a  entrada  sin&o  em  1561,  o 
qne  está  de  accordo  com  a  data  do  padre  Leonardo. 

Nem  ô  de  crer  que  o  Governador  desse  ao  mesmo  tempo  licença 
egnal  a  pessoa  diversa,  quando  Vasco  Rodrigues  de  Caldas  tantos 
serviçoe  prestara  a  sua  administração,  e  jâ  devia  ter  feitos  os  amplos 
preparativos  que  necessitava  o  sustento  dos  cem  homens  com  que 
planejava  o  commettimento.  Não  hesito,  pois,  em  identificar  o  homem 
honrado  do  padre  Leonardo  com  o  caudilho  de  Men  de  Sá. 

Também  a  saa  tentativa  não  surtia  effeito.  Elle  seí?uiu  pelo  rio 
Para^^oassú,  mas  não  penetrou  mais  de  60  ou  70  le^^uas  pelo  sertão. 
AM  appaieceram  os  indios  Tupinaens,  os  antijj^os  moradores  da 
Bahia  quando  os  Tupinambás  ainda  n^o  a  tinham  senhoreado,  e  obri- 
garam a  expedição  a  tornar. 

Entre  os  indios  ficou  um  crucifixo  de  que  Leonardo  do  Valle  con- 
ta  maravilhas.  «Foram  umas  velhas  para  o  tirar  da  caixa  para  os 
seus  lhe  quebrarem  a  cabeça  a  seu  modo  e  supitamente  cahiram 
mortas. 

E  irando- se  alguns  mancebos  valentes  disso,  tomaram  seus  arcos 
a  flechas  para  ás  flechadas  o  matarem  e  querendo  o  pôr  por  obra, 
aconteceu  o  mesmo  que  ás  outras. » 

Depois  do  desbarato  de  sua  empresa,  Vasco  Rodrigues  de  Caldas, 
si  toi  elle  como  parece,  fez  uma  viagem  ao  reino,  como  consta  de  um 
documento  publicado  por  Valle  Cabral.  (  Nóbrega,  Cartas  do  Brasilj 
pag.    182). 

S3o  estas,  pois,  as  duas  mais  antigas  eutradas  em  busca  de  mi- 
nas que  se  deram  no  Brasil.  Ambas  eram  desconhecidas,  em  suas 
particularidadeF,  e  continuariam  provavelmente  asel-osemas  car- 
tas de  Men  de  Sá  e  do3  Jesuítas. 
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Paro  dd  Magalhftas  da  Gandavo  publiooa  em  Lisboa  em  1576  ama 
Historia  da  província  de  Santa  Cruz  a  que  vulgar  mente  chamamos  Brasil,  De" 
dicou  a  a  D.  Leonis  Pereira,  goTernador  que  fora  de  Malaca.  Luis 
de  Gamões  juQtou-iha  uma  elegia  para  introdacç&o.  E  sendo  este  o 
primeiro  liyro  em  Portugal  impresso  sobre  o  assumpto,  foi  muito  lido* 
algumas  idóas  nelle  apresentadas  pela  primeira  yez  passaram  a  ou- 
tras obras  e  a  ^storia  tornou- se  tko  rara  por  fim  que  da  primeira 
edigSo  se  conhecem  apenas  dois  exemplares,  um  dos  quaes  em  nossa 
Bibliotheca  Nacional. 

Antes  da  BUtoria^  por  1568,  escreyeu  elle  um  Tratado  da  terra  do 
Brasil  s6  Tulgarisado  mais  tarde,  em  1826,  na  Collecção  de  noíidas 
para  a  historia  e  geographta  das  nações  ultramarinas,  E*  dedicado 
ao  cardeal  D.  Henrique,  e  no  prologo  assegura- nos  o  autor  que 
nos  dias  passados  offerecera    outro  a  d.  Sebastião. 

NSo  se  conhece  este ;  mas  em  compensaçfio  possuímos  um  de  que 
nSo  havia  antes  noticia.  E'  dedicado  á  rainha  d.  Catharina,  existe 
manuscripto  e  anonymo  em  Londres,  no  British  Museum,  e  dahi,  gra- 
ças ao  selo  e  dedioaçfto  inoansayel  do  sr.  conselheiro  Silva  Paranhos 
(o  benemérito  Barão  do  Rio  Branco),  veiu  uma  copia  para  esta 
Corte. 

A  comparação  entre  o  tratado  dedicado  a  d.  Henrique  e  o  dedicado 
a  d;  Catharina  mostra  que  as  duas  obras  são  exactamente  a  mesma. 
A  copia  de  Londres  ó,  porôm,  mais  âel  e  apresenta  algumas  varian 
tes  apreciáveis.  Para  qualquer  reimpressão  deve  ser  preferida  á  que 
serviu  para  aediçáo  de  Lisboa  de  1826.  Provavelmente  o  livro  dedi- 
cado a  d.  Sebastião  não  passava  de  outra  copia  com  ligeiras  variantes, 
e  a  sua  perda  não  ó  desfalque  para  a  nossa  litteratura  histórica. 

Mas  em  um  ponto  a  edição  de  Lisboa  leva  grande  vantagem  á  co- 
pia de  Londres  :  contém  um  capitulo,  o  ultimo,  que  falta  inteiramente 
nesta.  Como  explicar  esta  omissão  ?  Não  ó  porque  o  assumpto  fosse  me- 
nos  interessante  que  os  que  occupam  outras  paginas,  —  veremos  o 
contrario.  Talvez  o  motivo  fosse  que  o  facto  a  que  se  refere  o  autor 
ehegou  a  seu  conhecimento  no  intervallo  entre  a  apresentação  da 
copia  a  d.  Catharina  e  a  apresentação  da  copia  a  d.  Henrique.  E^  por 
isso  que  vem  na  ultima  pagina,  como  accrescimo  de  ultima  hora. 

O  facto  que  Magalhães  de  Qandavo  narra  é  o  seguinte : 

Chegaram  a  Porto  Seguro  uns  índios    do  certão  a  dar  novas  de 
oertas  pedras  verdes  que  existiam  n'uma  serra  alongada  para  o  inte- 
rior.   Trouxeram  comaigo  algumas»  que  foram    reconhecidas  como 
eimeraldas,  mas  não  de  muito  pre^o.    Sabendo  disto  os   habitantes 
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dâ  cApitaaia,  raaniram-sd  em  nimidro  de  ciaeoenta  a  sassenta,  e  acom- 
panhados de  algani  índios  penetraram  pelo  oertSo.  Ia  por  chefe  nm 
Martim  Carvalho,  que  depois  se  mudoa  para  a  Bahia  (talTCB  o  senhor 
de  eoíenho  de  que  falia  G.  Soares  a  p.  137),  e  com  elle  andaram 
algumas  duzentas  e  trinta  legnas,  por  espaço  de  oito  mezes.  Passa- 
ram moitas  serranias  de  christal,  ontras  de  terra  azulada  em  que  se 
deseonda  haver  ouro,  ató  qne  num  riacho  encontraram  alguns  grios 
miados,  amarellos,  muito  pesados,  que  apalpados  nos  dentes  acha* 
ram-se  brandos  mas  nSo  se  desfaziam.  Apanharam  delles  um  punham 
ào,  JQlgando  que  fosse  o  precioso  metal  e  seguiram  para  adiante  ; 
mas  a  falta  de  mantimentos,  o  receio  dos  inimigos,  as  doenças  que 
assolavam  a  gente  exigiram  a  volta,  e  elles  tornaram-se  outra  vez  em 
almadias  por  um  rio  que  se  chama  Cricaré,  onde  se  perdeu  n*uma 
eachoeira  a  canoa  em  que  vinham  os  suppostos  grftos  de  ouro  que  tra« 
âam  para  mostras. 

E*  o  que  diz  Gandavo  no  capitulo  IX  da  s^rnnda  parte  do  seu 
Tratado, 

Si  as  considerações  antes  formuladas  tém  algum  ftindamento,  a 
expediçSo  deve  ter  tido  logar  antes  de  1567  ou  1568.  B'  portanto  esta 
a  terceira  expediçfto  conhecida  que  de  Bste  do  Brasil  penetrou  o  cer- 
tão  a  cata  de  minas.  Tem  alguns  pontos  de  contacto  com  a  de 
Espinhosa,  mas  parece  ter  ido  mais  para  o  Sul,  pois  desceu  pelo  Cri* 
earé,  actualmente  chamado  rio  de  S.  Matheus. 

Ainda  de  Porto  Seguro  partiram  duas  expedições  commandadas 
por  Sebastião  Fernandes  lourinho,  parente  dos  donatários  da  capi* 
tania.  Apenas  se  sabe  que  s8o  anteriores  a  Luis  de  Brito  e  Almeida, 
que  chegou  ao  Brasil  em  1573.  E  devem  ser  posteriores  á  de  Martim 
Carvalho,  sinSo  Gandavo  tel-as-ia  mencionado  de  preferencia,  pela 
posicSo  social  do  agente.  De  ambas  dâ  raz&o  Gabriel  Soares  (Tratado 
deieripíivo  do  Brasil,  p.  60,  61,  69  e  70,  da  ediçSo  de  1851),  seu  con- 
temporaneo,  que  passamos  a  aproveitar. 

Como  elle  nSo  nos  diz  qual  das  duas  expedições  realison-se  pri  * 
meiro,  e  narra  uma  a  propósito  do  Jequitinhonha  e  outra  a  propó- 
sito do  rio  Doce,  seguil  o-ei  por  agora,  deixando  para  depois  exa- 
minar em  que  ordem  chronologica  succederam. 

SebastiSo  Fernandes  Tourinho,  diz  nos  elle  em  resume,  morador 
de  Porto  Seguro,  entrou  pelo  cert&o  com  alguns  companheiros  e  an- 
dou por  elle  alguns  mezes  &  ventura  sem  saber  por  onde  caminha- 
vam, ató  que  chegaram  em  direito  do  Rio  de  Janeiro,  como  conhe- 
eerSo  pela  altura  do  sol  e  pela  serra  dos  OrgSos.  Retrocedendo, 
ebegaram  a  um  campo  grande  onde  acharam  lagoas  e  riachos  que 
eorriSo  para  o  rio  Grande,  e  indo  com  o  rosto  ao  Noroeste,  caminha- 
das amas  trinta  léguas  por  serras  de  pedras,  tomando  a  leste  encon- 
traram um  rio  chamado  Razo-Aguipe.  Por  elle  andaram  oitenta  le- 
fuu  ao  Norte  em  canoas,  com  o  rosto  até  o  Grande  em  que  vem  des- 
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aguar,  e  entrados  neste  vierão  ter  ao  mar,  depois  de  uma  navegação 
de  vinte  e  quatro  dias,  vindo  sempre  com  a  proa  ao  loeste. 

NSo  ô  faeil  com  t&o  poucos  elementos  determinar  os  pontos  des- 
criptos  neste  roteiro.  Nelle  ba  evidentemente  erros,  como  no  logar 
em  que  diz  que  as  canoas  chegaram  ao  mar  navegando  eom  a  proa 
ao  loeste,  isto  é,  na  direcção  opposta  a  em  que  o  mar  se  acba.  Em- 
bora Oabriel  Soares  nos  assegure  que  Sebastião  Tourinbo  sabia  muito 
bem  tomar  a  altura  do  sol,  não  abona  multo  a  sua.  soienoia  o  facto 
de  elle  ter  chegado  ao  Rio  de  Janeiro,  sem  o  sentir.  Mas  ha  um  ponto 
que  nos  auxilia  nesta  investigação  :  o  rio  Razo-Aguipe. 

A  que  rio  corresponde  este  ?  Varnhagen  nos  commentarios  com 
que  adornou  o  Tratado  de  Gabriel  na  edição  publicada  ás  expensas  do 
Instituto  Histórico,  nada  diz  a  tal  respeito,  nem  também  nas  duas 
ediçOes  da  sua  i/istom  (^rera/.  Nem,  depois  delle,  occupou-se  alguém 
com  çste  ponto*  Pôde-se,  portanto,  permittir  uma  hypothese  que 
quem  mais  tarde  e  com  melhores  documentos  estudar  o  mesmo  as- 
sumpto, rectiâcarâ  facilmente. 

Comecemos  por  tirar  da  palavra  Razo-Aguipe  a  ultima  syllaba, 
—  p^,  que  ó  uma  posposição  da  língua  geral,  signillcando  em. 

fi'  muito  usada  nos  rios  do  Norte,  mas  para  o  Sul  é  monos,  como 
vemos  em  Jaguaripe  na  Baíiia  e  Jaguary  em  Minas  Geraes.  Notemos 
em  seguida  que  o  Z  não  ô  som  tupy,  e  que  deve  estar  em  logar  de 
S,  o  qual  por  estar  isolado  no  manuscripto  sujeitaram  â  lei  da  pro- 
sódia portuguesa.  Lembremos  ainda  que  o  R  em  tupi  ô  sempre  bran- 
do, qualquer  que  seja  a  posição  que  occupe,  e  que  em  portuguez  e 
sempre  forte  no  principio  das  palavras  :  dahi  o  facto  interessante  do 
Brasileiros  juntarem-lhes  um  A  inicial  para,  pondo  o  R  entre  duas 
vogaes,  conservarem-lhe  o  som  primitivo  :  é  o  que  se  vé  em  Araript^ 
por  exemplo,  cuja  forma  antiga  é  Bari^  como  se  lè  num  documento 
conservado  em  Purchas.  Com  todas  as  alterações  que  procuramos 
restituir  temos  que  o  rio  deve  chamar-se  Arsso-Agui. 

Si,  por  fim  notarmos  que  a  forma  antiga  do  Piauhy  era  Piaguy 
e  muitos  factos  congéneres  poderíamos  invocar,  temos  um 
precedente  que,  junto  a  outros,  permitte  aflãrmar  que,  linguis- 
ticamente, o  Razo-Agui-pe  de  Gabriel  Soares  é  o  Arassuaby  dos  no- 
vos mappas. 

Geographicamente  não  ha  obstáculo  a  esta  identiíicaçãOy  porque 
squelle  era  um  aílluente  do  Jequitinhonha  exactamente  como  este. 
E'  pena  que  os  nossos  mappas  da  zona  percorrida  sejam  em  tão  pe- 
quena escala  e  as  indicações  do  Gabriel  Soares  tão  ténues  que  se  não 
possa  levar  mais  adiante  a  identificação.  Mas  deixemol-a  assentada 
aqui  porque  depois  ha  de  servir. 

Na  segunda  expedição  Sebastião  Tourinbo  subio  o  rio  Doce,  até 
um  seu  affluente  chamado  Mandi,  nome  que  os  viajantes  e  mapp:^ 
modernos  converteram  em  Guandu.  Entrando  nelle  e  desembarcando 
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com  sna  gente,  íegnia  por  terra  umas  vinte  léguas  em  rumo  de  E  SO. 
até  uma  lagoa  donde  sae  um  rio  em  rumo  de  E.,que  prolongaram  por 
mais  de  90  leguai;  depois  caminharam  umas  setenta  léguas,  durante 
qQar6nta:dias,  em  rumo  de  Oe8te,ató  chegar  no  rio  Doce  novamente* 
Nasterio  fixeram  oanoas  de  cascas  e  foram-no  subindo  até  um  seu  af- 
ílaenteohamado  Aceoi,  pelo  qual  entraram  quatro  léguas  e  desembar- 
cando oaminharam  em  rumo  de  XO  onze  dias,  e  atravessaram  o  Aceci, 
e  andaram  muitas  léguas,  descobrindo  atinai  as  pedras  verdoengas 
6  azues,  etc. 

No  meio  destas  indicações  e  contra-indioaçOe?,  .âeimente  resumi- 
das de  Gabriel  Soares,  é  impossível  uma  pessoa  entender  se.  Ha  quem 
identifique  o  Âceci  com  o  Suassuby  e  ha  quem  o  identifique  com  o 
Santo  António.  Com  a  mesma  razSo  poderia  ideutificar-se  com  ou- 
tros. Para  nós  importam  apenas  os  tres  seguintes  factos:  primeiro 
que  SebastiSo  Tourinho  com  os  companheiros  navegou  o  rio  Doce  ató 
onde  suas  margens  slo  elevadas,  mas  onde  as  cachoeiras  nSo  lhe 
obstruem  ainda  o  leito  ;  segundo  que,  portanto,  o  Mandi  de  Gabriel 
Soares  é  o  Mandú^dos  geographos  posteriores,  ultimamente  convertido 
em  Guandu;  terceiro  que,  depois  de  margear  este  e  outros  rios  elles 
vieram  sahir  novamente  no  Doce,  em  região  navegável,  em  que  não 
iefala  de  cachoeiras,  portanto  junto  ao  Cuité. 

Só  ahl  seguiram  para  o  norte,  isto  ó  para  a  margem  esquerda  do 
rio  Doce,  onde  afinal  encontraram  as'  pedras  que  procuravam.  E  digo 
que  o  rio  Aceci  fica  na  margem  esquerda  do  rio  Doce,  porque,  se- 
gando Gabriel  Soares  informa,  a  viagem  de  António  Dias  Adorno 
foi  feita  pelas  indicações  fornecidas  por  Tourinho,  e  Dias  Adorno  en- 
trou no  certKo  pelo  rio  das  Caravellas,  isto  ô,  procurando  o  Norte  do 
rio  Doce. 

Expostos  os  factos  e  sabido  que  foram  anteriores  a  1573,  vejamos 
qual  das  duas  expedimes  é  chroDologicamente  a  primeira,  —  si  a  da 
Toita  pelo  Jequitinhonha,  si  a  da  subida  pelo  Doce. 


III 


O  Tratado  de  (fandavo  referese  á  fQnda(,âo  do  collegio  dos  Jesuí- 
tas no  Rio  de  Janeiro,  iniciada  em  1567;  é-lhe  portanto  posterior.  A 
entrada  de  Martim  Carvalho  deve  ter  sido  antes,  nSo  s6  porque  Gan- 
davo  já  a  dá  por  terminada,  como  por  dizer  que  o  chefe  se    mudara 
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para  a  Bahia,  o  que  presuppOe  eerto  praso  entre  os  dois  factos  {*).  Que 
tal  praso  efrectivamente  interveio  leva-nos  a  concluir  o  silencio  de 
Gabriel  Soares.  Chagando  a  Bahia  por  1567,  elle  teria  mencionado  o 
feito  se  tivesse  ocoorrido  em  sen  tempo,  como  fez  a  propósito  de  Se- 
bastião Fernandes  Tourinho  e  António    Dias  Adorno. 

Poder-se-á  pergantar  si  a  entrada  de  Martim  Carvalho  nKo 
coincidiu  com  alguma  das  de  Tourinho  ?  A'  primeira  vista  assim  pa- 
rece, porem  exame  mais  detido  revela  particularidades  que  n&o  per- 
mitiam identificai- as. 

Bem  estudada,  a  facQfto  de  Martim  Carvalho  reveste  dois  caracte 
risticos:  primeiro  que  não  foram  encontradas  as  pedras  verdes,  a  cu- 
ja procura  partiu  a  expedição;  secundo  que  a  volta   foi   pelo  rio  Cri- 
caré. 

Ora  Tourinho  em  uma  das  expedições  não  encontrou  as  pedras  ver- 
des, mas  nesta  fez  a  volta  pelo  Jequitinhonha.  Em  outra  não  sé  diz 
por  onde  tornou,  deve  ter  sido,  sinão  pelo  Cricaré,  ao  menos  por  al- 
gum dos  rios  concurrentes;  infelizmente  para  a  hypothese,  desta  vrz 
elle  descobriu  as  pedras  verdes.  Portanto  a  identificação  é  impos- 
sível. 

Antes  de  saber  qual  das  duas  entradas  de  Sebastião  Fernandes 
Tourinho  foi  a  primeira,  conviria  talvez  discutir  a  atfirmatlva  de 
Varnhagen,  que  reduz  as  dtias  entradas  a  uma  só.  Ápezar  de  seu 
grande  pezo,  esta  affirmativa  não  importa  ao  caso  :  em  primeiro 
logar  porque  o  autor  não  a  fundamenta  e  pode  ser  antes  um  descui- 
do que  uma  convicção  ;  em  segando  logar  porque  o  exame  do  texto 
de  Gibriel  Soares,  único  documento  de  que  elle  e  nós  dispomos,  tor- 
na bem  claro  que  ô  impossível  reduzir  a  viagem  que  sò  teve  por  thea- 
tro  a  bacia  do  rio  Doce  á  que  se  estendeu  até  o  Rio  de  Janeiro. 

Qual  teria,  pois   sido  a  primeira  das  duas  expedições    ? 

Note-se  o  seguinte  :  em  uma-^Tourinho  anda  á  ventura  pelo  ser- 
tão, sem  saber  onde  se  acha,  até  chegar  á  serra  dos  Órgãos  que  não 
procurava,  tanto  que  apenas  a  avistou,  immeliatamente  retirou-se 
para  o  Norte  ;  em  outra  —  elle  não  sae  da  bacia  do  rio  Doce : 
penetra  um  pouco  para  o  Sul  e  para  Oeste,  mas  depois  torna  de  no- 
vo ao  rio,  passa  a  sua  margem  esquerda,  circumscrevendo  seu  cam- 
p)  de  acção. 

Não  é  evidente  que  em  um  caso  trata-se  de  uma  viagem  empre- 
hendida  sobre  iníormaçOas  vagas,  por  quem  não  adquirira  ainda  a 
experiência  do  sertão  ou  não  entendera  as  indicações  pouoo  preci- 
sas de   seus   guias ;    em  outro  por  quem  já  adquirira  experiência    e 


•     NOT\,    Na  Conquista  da  Parahyba,  realizada    era  r».s4    e    sej^uintes 
U^arai  um  Martim  Carvallio,  ido  da  Bahia.    Pode  ser  o  mesmo. 
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Motira  limitado  o  campo  do  exploraç&o  f  A  viagem  do  Jequitinho- 
nha deye»  pois,  ter  sido  a  primeira. 

Circamstancia  notável  da  narrativa  de  Gabriel  Soares  é  que  de 
ama  viagem  elle  diz  por  onde  voltaram,  de  outra  diz  apenas  por  on- 
de partiram.  Talvez  que  as  seguintes  considerações  suppram  até  cer- 
to ponto  esta  lacuna. 

Na  primeira  viagem  foi  ponto  de  partida  para  Tourinho  a  capita- 
nia de  Porto  Seguro,  donde  jÀ  o  tinham  precedido  Espinhosa  e  Car- 
Talbo.  E'  muito  natural  pais  que  o  caminho  preferido  fosse  o  Jequi- 
Unhonba. 

81  Tourinho  o  tivesse  seguido  fielmente  eomo  era  costume,  nfto 
M  teria  perdido,  porque  nSo  ha  fio  de  Ariadne  comparável  a  rio  ; 
por  conseguinte  a  sua  marcha  à  ventura  deixa  concluir  que  elle 
apartou- se  deste  caminho  natural,  talvez  na  zona  em  que  as  cacho- 
eiras amiudadas  tornavam  diífieil  a  navegagSo.  Dahi  elle  foi  mar- 
chando talvez  á  procura  do  rio  S.  Francisco,  cuja  bacia  peroorreu 
por  grande  espaço  para  o  Sul  até  chegar  a  algum  affluente  do  Pa- 
rabyba,  nascido  da  Mantiqueira,  que  levasse-o  À  vista  da  serra  dos 
Órgãos. 

Pode-se  portanto  oaracterisar  esta  viagem  como  a  mais  Occi- 
dental. 

A  admittir-se  a  suggestSo  aqui  apresentada,  comprehende-se  o 
motivo  por  que  Sebastifto  Fernandes  Tourinho  escolheu  na  segunda 
viagem  o  rio  Doce  por  ponto  de  partida.  N&o  devia  rer  agradável 
para  quem  gosava  da  fama  de  saber  muito  bem  marcar  a  altura  do 
lol,  andar  largos  meses  pelo  sertSp,  nEo  achar  as  pedras  a  cnja 
procura  entrara,  transviar  se  até  chegar  ao  Rio  de  Janeiro,  e  depois 
de  tantos  esforços  conseguir  apenas  voltar  por  um  affluente  ao  mes- 
mo rio  por  que  subira. 

Quanto  á  segunda  viagem  conhece-se  a  ida  ;  a  volta  póde-se  até 
certo  ponto  calcular.  Sabemos  que  o  rio  Acsci  (Suassuhy)  ?  ficava  na 
margem  esquerda  do  Doce  que  já  deviam  ser  familiai^es  a  Tourinho 
as  cercanias  do  Arassuah  yque  lhe  ficavam  próximas  ;  que  a 
lerra  dss  Esmeraldas  è  um  dos  brscejos  da  dos  Ay mores ;  que  Tou- 
rinho encontrou  as  esmeraldas.  Portanto  o  seu  roteiro  deve  ter  sido 
por  qualquer  dos  rios  qne  manam  dahi.  Qual  ?  nSo  é  possível  dizer 
com  precif  &o  ;  mas  o  facto  delle  ter  indicado  o  rio  de  Garavellas  a 
António  Dias  Adorno  como  o  melhor  ponto  de  penetrar  no  local 
das  pedras  verdes,  o  facto  de  António  Dias  Adorno  havel-as  desço- 
herto  novamente  inclinam  a  crer  que  o  rio  preferido  nSo  ficava 
mnito  longe  deste. 
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Conclusão 


A  illastrada  Redacçfto  da  Berisia  do  Archiro  Mineiro  d«ieiioaTM 
da  saodosa  Senwm  esiea  artigos,  eacriptoa  ainda  no  soeulo  passado. 
Seu  flm  vnioo  era  chamar  a  attençSo  para  factos  geralmente  deica* 
rados,  insistir  sobre  documentos  inéditos  nns,  outros  qnasi  ignora- 
dos, mostrar  que  eram  passiveis  de  interpretação,  apresentar  uma 
interpretaçSo  provisória.  Saem  agora  como  os  publicou  a  Setnam^ 
com  ligeirss  modificações  de  forma  apenas.  Longe  do  Rio,  n&o  seria 
fácil  reyel-o,  á  vista  dos  textos  originaes  ;  nem  seria  necessário  ou 
útil,  porque  seu  íim  já  foi  preenchido. 

Do  mesmo  assumpto  oecupou-se  recentemente  com  maior  desen- 
volvimento e  mais  completos  conhecimentos  topographicos,  meu  ami- 
go Dr.  Orville  Á.  Derby,  da  commiss8o  geológica  de  8.  Paulo.  Os  re- 
sultados a  que  chegou  sSo  os  seguintes  : 

l.'^  A  expediç&o  Navarro^  Espinhosa  entrou  por  Caravell&s»  al- 
cançou as  cercanias  de  Theophilo  Ottoni,  desceu  pelo  campestre  até 
a  serra  do  Frio,  na  Cordilheira  do  Espinhaço,  que  aqui  corre  de 
Norte  e  tem  picos  de  quartzito  branco,  fáceis  de  se  confundir  com 
mármore.  Ao  Norte  de  Diamantina,  onde  um  rio  Caeté-mirlm  con- 
serva talvez  a  tradiçSo  da  tribu  Gatigussú  (Gate  guassú  ?)  acompa- 
nhou o  valle  do  ltacamb!ra  e  passando  para  o  outro  lado  chegou  ao 
S.  Francisco,  na  barra  de  i  Igum  jrio  maior,  fronteiro  k  secçSo  serra- 
na, isto  ô,  o  Jequitahy,  ou  o  rio  das  Velhas.  Dos  dois  rios  corren- 
te i  do  lado  de  cá  da  serre,  o  Grande  ô  o  Jequitinhonha,  o  das  Urinas 
é  ò  Arassuahy  (*)•  Sobre  o  Monayln&o  se  manifesta. 

2.0  A  expedição  de  Martim  Carvalho  seguiu  o  caminho  da  ante- 
rior até  Theophilo  Ottoni  ou  Minas  Novas  ;  talvez  chegasse  á  serra 
do  Frio  no  alto  Jequitinhonha:  tomou  pelo  Cricaré  ou  S.  Ma- 
theus. 

:3.<>  Provavelmente,  Sebasti&o  Fernandes  Tourinho  fez  mais  de 
uma  expedição.  Na  primeira  entraria  pelo  Cricaré,  descobrindo  a  la- 
goa de  Juparaná,  e  o  trecho  do  rio  Doce  entre  esta  lagoa  e  o  mar. 
Na  sep[unda  explorou  o  rio  Doce,  seu  affluente  Sassuhy  até  as  caba« 
ceiras  nas  proximidades  da  actual  cidade  do  Serro,  e  a  secção  da 
serra  do  Espinhaço,  que  depois  âcou  celebre  com  o  nome  de  Serro 
do  Frio.    As  serras  de  pedra  verde  entre  as  quaes  andou   trinta  le- 


>*)  A  identiilcação  das  Urinas  parcoe  inacceitavel  :  do  Arassuahy.  af- 
fluente  do  Jequitinhonha,  não  se  pode  dizer  que  vae  sahir  ao  mar  entfe 
Ilhéus  e  Porto  Seguro, 
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faas,  poderiam  ser  as  do  districto  diamantino,  onde  de  facto  se  en- 
contram pedras  verdoengas  (quartzitos  com  mioa  verde)  e  o  mine- 
ral luulite  ou  Klaprotina»  que  facilmente  se  confunde  com  a  tur- 
qaeza.  Pode-se  também  interpretar  a  expediçSo  como  tendo  Touri- 
nho  subido  pelo  Urapuoa,  aílluente  do  Sassuhy,  em  cnjas  pontas 
aitá  a  lagoa  da  Agua  Preia,  que  é  a  Vifpalmçit  de  Migael  de  Azevedo 
e  oatros,  e  descendo  pelo  rio  Itamarandiba  ató  tomar  o  Arassuahy. 
Explorações  ao  sul  do  rio  Doca  duvida  Orvllle  Derby  que  realmente 
houvesse,  mesmo  com  os  detalhes  da  tomada  do  Sol  e  o  reconheci- 
mento da  serra  das  Org&os.  O  primeiro  pôde  facilmente  ser  um  erro 
da  observacfio  ou  um  exaggero  de  quem  contou  a  historia,  e  o  se- 
gando ô  simplesmente  impossível  para  quem  nunca  tinha  visto  a 
serrados  Órgãos  pelo  lado  de  traz.  Serras  denteadas  que  de  algum 
modo  se  assemelham  em  aspecto  â  dos  Org&os,  abundam  em  toda  a 
região  explorada  e  é  de  presumir  que  a  que  foi  assim  denominada 
ficasse  bastante  afastada  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  Si  realmente 
houve  alguma  exploraç&o  no  Sul  do  rio  Doce,  esta  provavelmente  foi 
uma  entrada  pelo  rio  Manhuassú  acima,  ató  avistar  uma  serra  que 
erradamente  se  identificou  com  a  serra  dos  Órgãos. 

As  diffleuldades  na  interpretac&o  dMS  viagens  de  lourinho  proce- 
dem, como  muito  bem  diz  Derby,  de  erros  ou  omissões  nas  copias 
de  Gabriel  Soares  cujo  original  não  ê  conhecido,  ^no  confuso  das  in- 
formações colhidas,  e  talvez  na  fnsSo  desta  com  a  expedição  de 
Adorno,  que  veio  logo  em  seguida. , 

Deixando  a  viagem  de  Adorno  para  outrii  occasiao,  retino  aqui 
os  documentos  C)  sobre  estes  primeiros  tentamens  de  chegar  ás  ter- 
ras de  Minas  Geraes. 

A's  margens  do  Parabyba,  agosto  de  901. 

Cajnsirano  de  Alreit. 


1*)  Os  dorumenfos,  a  que  se  refere  o  illustre  historiador  brazileiro,  se- 
rão publicados  no  próximo  fasciculo  da  Jfpvista^  vislo  depender  a  sua  copia 
de  diligencia  em  arohivos  do  Rio  de  Janeiro,  e  nfio  convir  retardar  mais  a 
publicação  do  presente  fasciculo, 

Xofa  da  red/irnclo , 
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Sota  preliminar 


Ha  na  literatara  mineira  doi  tempoa  ooloniaea  daas  peçaa  oara- 
otariaticas,  que  atiestam  ambaa  a  um  tampo  a  grande  opulenoia  a  o 
fervor  religioso  da  popnlac&o  de  Minaa.  8&o  ellat :  o  triumpuo  bu- 
CHARiancOy  ou  a  obronioa  da  festa  celebrada  em  Vilia  Rica,  por  ooca- 
Sião  da  traaladaçSo  do  Santíssimo  Sacramento  da  Bgreja  do  Rosário 
para  a  nova  Matriz  de  Oaro  Preto,  em  24  de  maio  de  1733;  e  o  aurio 
THBONO  BPiSGOPAL,  narração  dos  festejos  da  posse  do  primeiro  bispo  de 
Marlanna,  d.  Frei  Manoel  da  Crus,  em  28  de  novembro  de  1748. 

Nfto  s8o  inéditos  estes  trabalhos.  O  primeiro  foi  publicado  no 
AhMnach  da  Provinda  de  MinaSt  organisado  por  Assis  Martins,  hoje  ra- 
ro, a  o  segando  em  ediçfto  especial  apparecen  em  1749,  livro  hoje 
rarissimo,  do  qual  possúe  o  Archwo  JPublioo  um  exemplar* 

SSo  paginas  de  costumes,  documentos  de  coitara  literária  e  pre- 
goes da  nossa  passada  riqueza. 

A  Eevisia  offerece  hoje  aos  leitores  o  Auaso  throno  bpisoopaIi^ 
eiyo  estylo  empolado,  emphatíoo  e  gongorioo  bem  revela  em  seu  au- 
ctor  traços  de  semelhança  filial  oom  os  membros  da  saudosa  Academia 
doèSÊqmâdoe. 
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Auaeo  throno  EriscorAL,  collocado  na9  minas  do  ouro,  od  noticia 

BRBVI  DA  CREAÇlO  DO  NOVO  BISPADO  MARIANBNSE,  IA  SUA  FfiLICISíI- 
MA  POSSE,  E  POMPOSA  ENTRADA  DO  SEU  MBRITISSIMO,  PRIMEIRO  BISPO, 
E  DA  JORNADA  QOE  FBS  DO  MARANHÃO  O  BXCBLLENTIS8IM0  E  REVE- 
RENDÍSSIMO SENHOR  D.  FR.  MANOEL  DA  CRUZ,  CCM  A  COLLSCÇÃO  DE 
ALGUMAS  OBRAS  ACADÉMICAS,  B  OUTRAS,  QUE  CE  FISBRIO  NA  DITA 
FUNÇÃO,  AUTOR  ANONYMO,  DEDICADO  AO  ILLUSTRISSIMO  PATRIARCA  S. 
BERNARDO,  B  DADO  A'  LUS  POR  FRAKCieCO  RIBEIRO  DA  SILVA,  CLÉRIGO 
PRB8BTTBR0,  E    CÓNEGO   DA  NOVA  BE'   MARIANENSE. 


Ceáícatoria 

Preolarissimo  e  Gloriosíssimo  Senhor  S.  Bernardo. 

Esta  humilde  victima  do  meu  affecto,  que  ponho  a  vossos  pes,  nSo 
posso  deixar  de  esperar  que  seja  a  coroa  ^da  vossa  cabeça  :  sagrada 
ambiçSo,  e  gloriosa  usura  se  descobre  na  minha  esperança,  pois  se 
promette  ser  louro,  que  coroe  a  vossa  elevada  fronte,  este  pequeno 
tributo  da  minha  veneração,  que  ainda  nSo  he  digno  de  consagrar-se 
ás  vossas  excelsas  plantas. 

Mas  esta  he  a  fortuna  das  obras  de  argumento  heróico,  as  quaes 
mereeem  pelo  Heroe,  de  que  tratSo,  o  que  nSo  alcançSo  pelo  Author, 
que  as  escreve ;  e  o  que  desagradão  pela  forma.  recommendSo  na 
matéria.  Toda  a  deste  pequeno  volume  he  o  glorioso  progresso  da- 
quelle  vosso  amado,  e  especialíssimo  filho  o  Excellentissimo,  e  Reve- 
rendíssimo Senhor  D.  Pr.  Manoel  da  Cruz,  que  da  Sede  Episcopal  do 
Maranhão  foi  elevado  ao  novo  Pontifical  Throno  de  Mariana.  As  vir- 
tudes deste  grande  Heroe,  em  tudo  filho  do  vosso  espirito,  do  vosso 
exemplo  e  da  vossa  eximia  8antidade,lhe  derSo  o  ascenso  para  o  sólio, 
em  que  o  venera  este  novo  Bispado,  como  retrato  da  vossa  ternura» 
da  vossa  suavidade,  da  vossa  prudência,  da  vossa  justiça,  e  da  vossa 
eompaixSo.  E  se  os  filhos  (dis  o  Espirito  Santo)  sao  a  gloria,  e  a  eo* 
roa  dos  seus  pais,  principalmente  aquelles  filhos,  que  doe  país  santos 
busoSo  a  semelhança  da  alma,  e  não  a  do  corpo,  como  não  havia  de 
ser  este  vosso  filho  a  coroa  de  vossa  gloria  ?  Este  he  o  novo  diade- 
ma, que  Vos  oftereço  por  esmalte  aos  vossos  immortaes  resplandores, 
e  Vos  peço  que  recebais  em  accidental  augmento  da  vossa  beata  fe- 
lioidade.  E  para  que  a  mesma  bemaventurança  no  mundo  se  com- 
munique  a  esta  nova  diocese,  conservai  o  espirito,  dilatai  a  vida, 
felieitai  a  saúde  com  o  vosso  patrocínio  ao  nosso  Excellentissimo,  e 
Reverendíssimo  Prelado,  para  que  criando  aos  seus  novos    filhos,  e 
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labditod  eom  aqnelle  suavd  neetar  da  graça»  e  celestial  pfto  da  dou 
trina,  com  qae  Vós  o  criastee  a  elle,  lhe  demof  a  elle  tanta  gloriai 
oomo  elle  tos  dà  a  Vós;  e  assim  como  Vós  sois  o  sea  antigo  radiante 
Mplendor,  seja  elle  o  novo,  inveterado,  luzido  ornamento  deste  Bis- 
ptdo,  que,  eomo  creatura  sna,  também  o  respeita,  e  venera  amoroso 
pai. 

Vosso  humildissimo  devoto» 

Fran.isco  Rxheiro  da  Silva» 


UeenfMi  do  Santo  Offielo.  —  Appro vacilo  do  Hf.  R.  P.  M.  ^. 
Fraaclsco  de  Saut-Iaffo,  Ex-Leltor  Jabllado,  ConaoKor  do 
■anto  Ofllelo»  e  da  Bulia  da  Crasada. 


Eminent.iB«  e  Rev.^^o  Senhor. 

São  os  livros  08  thesouros,  em  que  se  depositSo  as  mais  precio- 
sas memorias  para  a  posteridade  ;  e  o  que  hoje  se  escreve  em  papel 
gravarSooi  antigos  para  memoria  de  ftituro  em  laminas  de  metal.' 
Em  laminas  de  fino  ouro  se  devia  esculpir  o  que  contém  este  livro, 
que  V.  Eminência  he  servido  mandar-me  ver,  para  que  á  posteridade 
conste  a  ereaçSo  do  novo  Bispado  de  Mariana,  e  a  plausível,  e  pom- 
posa entrada  de  seu  meritissimo,  primeiro  Bispo,  que  assim  diria 
meUior  o  titulo  do  livro  com  a  matéria,  de  que  trata.  Toda  ella  li, 
e  vi,  e  nella  nSo  achei  cousa  contra  a  nossa  Santa  Fé,  e  bons  costu- 
mes.  Este  o  meu  parecer,  V.  Eminência  mandará  o  que  for  servido. 

ysboa,  18  de  julho  de  1749. 

Fr.  Francisco  de  Sani-Iago* 

Visto  a InfomaQ&o,  pode  Imprimir- se  o  livro  intitulado:  Aurco 
Tknmo  Ep»oo^^  e  depois  de  impresso  tornará  para  se  conferir,  e  dar 
licença,  que  eorra,  sem  a  qual  nSo  correrá. 

Lisboa,  10  de  julho  de  1749. 

JV,  B,  ic  Lanooítre*  SUva*  Abreu,  AmaraL  Almeida,  Trigoso, 
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Do  Ordinário 


ApproTAçfto  do  AI.  B.  P.  JM.  Fr.  José  da  Madre  de  Deas»  Iiento 
Jubilado,  Bzaiolnador  8|rn€Nlal  do  Patriarchado,  e  das  Três 
Ordens  Militares,  e  Ministro  C  onsoltor  da  Bnlla  da  Santa 
Crasada. 

Exc6ll.mo  e  Rever.»»  Senhor. 

Vi  por  mandado  de  V.  Excellencia  o  livro  intitulado  :  Áureo  Throno 
Episcopàly  collocado  nas  Minas  de  ouro ;  consta  esta  Obra  de  bnma  agra- 
dável noticia,  da  pomposa  entrada,  que  fez  no  Bispado  de  Mariana  o 
teu  digníssimo  primeiro  Bispo,  e  de  buma  Relação  das  Poesias,  sole- 
mnidades,  e  mais  demonstrações  de  jubilo,  e  prazer,  com  que  os  mo- 
radores daquelle  Bispado  obsequiarão  ao  dito  Senbor,  concorrendo 
oom  primorosa,  e  discreta  emulação,  para  fazerem  agradável,  plausí- 
vel, e  vistoso  o  acto  da  posse,  que  tomou  daquelle  seu  Bispado.  As- 
sim nas  obras,  que  neste  livro  se  acbão  escritas  em  prosa,  como 
nas  que  nelle  se  contém  em  verso,  mosti^rão  os  seus  Autbores  a 
agudeza  dos  seus  engenhos,  subtileza  de  seus  conceitos,  e  elegância  de 
seus  discursos,  porque  compoz  cada  hum  delles  buma  harmoniosa 
musica  de  diversas  figuras  rhetoricas,  e  fabricarão  todos  juntos  bum 
delicioso  favo  de  erudição  tão  deliciosa,  que  ministra  com  doçura 
buma  grande  aífluencia  de  sublimes  idéas  :  Cnjus  a  linyua  melle  dulcior 
fitiebat  oraivo,  (Hom.  in  Iliad).  Por  estas  razões,  e  especialmente,  por- 
que neste  livro  não  achei  cousa  alguma  repugnante  â  nossa  Santa  Fò 
Catholica,  e  bons  costumes,  me  padece  digno  de  se  imprimir.  V.  Ex- 
cellencia mandará  o  que  for  servido. 

Convento  de  nossa  Senhora  de  Jesus,  4  de  Agosto  de  1749. 

Fr.  José  da  Madre  de  Deos. 

Pode- se  imprimir  o  papel,  de  que  trata,  e  depois  iotM  para  M 
dar  licença  para  correr. 

Lisboa,  5  de  4gosto  de  1749. 

D.  r*.  árcéb» 
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Co  Paço 

Approv«t&<»  do  M.  R.  P.  M.  Pedro  Corrêa 

SlNHOR. 

Por  mandado  de  V.  Magest&de  vi  a  Relação  da  entrada»  e  possei 
qne  tomou  o  novo  Prelado  da  sua  também  nova  cadeira  Episeopal  da 
Cidade  Mariana,  a  qual  foi  assumpto  ;  e  não  achei  nesta  tSo  exacta 
narração  cousa  alguma,  ([ue  se  opponha  ás  regalias,  ou  decretos  de 
V.  Magestade,  antes  entendo  será  muito  conforme  ao  seu  Real  agrado, 
qae  estes  leaes  vassallos  manifestem  por  este  modo  a  estimaçiU),  que 
âzerão  de  buma  tão  Catbolica,  tão  pia,  e  tão  zelosa  resolução,  qual  a 
eom  que  o  seu  generoso  Monarca  quiz  levantar  esta  Metrópole  para 
bem  dos  povos,  para  melbor  expedição  de  governos  Bcolesiasticoe»  e 
para  melbor  distribuição  do  pasto  de  tantas  ovelhas,  tanto  mais  fa- 
mintas, quanto  mais  vivião  afastadas  de  seu  Pastor.  Não  be  esta  só 
Cathedral  a  que  Y.  Magestade  tem  erigido  no  seu  feliz  reinado  ;  mas 
nSo  me  consta  que  nenhuma  outra  se  desentranhasse  em  tão  expres- 
liras  demonstrações  de  applauso,  e  de  alegria. 

A  acção  da  solemnidade  por  este  relatório  bem  mostra  ser  a  mais 
solemnei  a  mais  luzida,  e  apparatosa;  e  o  Author  a  descreve,  e  a  re< 
presenta,  com  tão  meudas  circumstancias,  com  taes  expressões  de 
palavras,  com  tanta  clareia  de  discurso,  com  tanta  propriedade  de 
vocábulos,  que  a  está  pondo  avista,  e  fazendo  prezente  aos  que  por 
estarem  distantes  não  tiverão  a  fortuna  de  se  acharem  em  tão  luzida 
AiDção.  A  prosa,  com  que  se  explica  o  Author,  está  elegante,  grave, 
e desembaraçada.  O»  verios  tem  cadencia,  argúcia,  e  conceitos  prc* 
prios  dos  assumptos,  e  do  objecto?  Em  cada  hum  de  metro  que  se 
íez  eseolha,  se  achão  praticadas  as  regras  da  Arte,  e  preceitos  da 
Poezia ;  e  sendo  tudo  tão  digno  do  publico,  e  commum  applauso,  en- 
tendo se  deve  conceder  a  licença,  que  pede  para  eite  eiTeito  Miguel 
Manescal  da  Costa.  He  o  meu  parecer,  V.  Magestade  ordenará  o  que 
A>r  servido. 

Lisboa  e  Congregação  do  oratório,  21  de  Agosto  de  1749. 

PcdrOf  Conrn. 

Que  se  possa  imprimir,  vistas  as  licenças  do  Santo  Oliicio  e  Ordi- 
nário, e  depois  de  impresso  tornará  á  Meí?a  para  se  conferir,  e  taixar 
edar  licença,  para  que  corra,  que  sem  ella  cão  correrá. 

Lúboa,  23  de  Setembro  de  1749. 

Almeida w  Cabtro,  Z4  Çww*/« 
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O  Paiz  das  Minas,  que  he  o  mais  útil  á  Lusitânia  entre  os  vastos 
domínios  da  sua  Coroa,  nSo  só  se  achava  falto  das  utilidades  temporaes, 
que  convidav&o  aos  Portuguezes  a  soffrer  bum  desterro  voluntário 
naquelles  sertões,  mas  não  tinha  ainda  toda  a  cultura  espiritual  ne- 
cessária para  a  salvaçfto  das  almas.  Â  causa  principal  deste  defeito 
era  a  extenção  do  Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  ao  qual  desde  a  sua 
creação  pertencia  aquelle  áureo  e  dilatado  Empório.  Fica  este  em 
grande  distancia  da  Capital  do  mesmo  antigo  Bispado,  e  por  isso 
chegava  às  Minas  com  menos  vigor  do  que  era  necessário  a  disoi- 
plina  Ecolesiastica. 

Ocoorreo  ao  incommodo  que  padecia  o  rebanho  de  Christo  na- 
quellas  terras  o  grande  zelo,  e  piedade  Càtholica  do  Sereníssimo  e 
Augusto  Rei  de  Portugal  o  Senhor  D.  JoKo  V.  ISo  incansável  no  au- 
gmento  da  verdadeira  Pé,  e  ReligiSo,  como  singular  na  fundaç&o,  e 
providencia  de  Igrejas  Episcopal»  nos  seus  Estalos.  Para  conseguir 
esta  Empreza,  agradável  a  Deos,  e  útil  aos  homens,  determinou  o 
mesmo  Soberano  pedir  ao  supremo  Pastor  da  Christandade  a  divis&o 
da  referida  Diocese,  creando  nella  mais  duas  Cathedraes,  huma  na 
Capitania  de  S.  Paulo,  e  outra  na  das  Minas. 

Mas  deixando  ao  silencio  os  progressos  daquelle  novo  Bispado, 
em  quanto  a  pluma  de  algum  seu  Chronista  n&o  te  enoorpora  nas 
azas  da  fama,  para  levar  ao  mundo  a  noticia  da  sua  felicidade,  prosi  ■ 
gamos  o  que  pertence  ao  nosso  argumento,  que  he  o  Bispado  das 
Minas,  novíssimo  entre  todos  os  da  dominaçfto  Lusitana. 

Em  23  de  Abril  de  1745  fes  o  mesmo  Augusto  Monarca  sobir  as  Minas 
o  primeiro  degráo  para  a  grandeza,  a  que  as  destinava  ;  pois  no  dito 
dia  por  Decreto  Armado  de  sua  Real  mão  creou  nova  Cidade  a  antiga 
Villa  do  Carmo  da  mesma  Capituiia.  Foi  mercd  especial  de  S.  Ma- 
gestade  aquella  nova  creaçXo,  porque  nas  meras  graças  só  inâue  o 
animo  Régio  dos  Príncipes,  que  dá  todo  o  mérito  aos  que  querem 
exaltar.  Porém  sobre  este  privilegio  nSo  faltava  á  dita  Villa  mereei- 
monto  para  conferir-si-lhe  por  justiça  o  que  só  lhe  deo  por  graça. 

Ella  he  a  mais  antiga  povoação  civil  daquella  Pcovincia,  por  isao 
devia  ser  a  primeira  para  o  augmento.  Ella  foi  o  reftigio  do  Excel - 
lentíssimo  D.  Pedro  de  Almeida,  então  Conde  de  Assumar,  depois 
Marquez  de  Castello  Novo,  e  hoje  Marquez  de  Alorna,  o  qual  na  sub- 
levação daquelles  povos  no  anno  de  1720  sendo  Capitão  General  das 
mesmas  Minas,  achou  na  lealdade  Carmelitana  a  segurança,  que  não 
tinha  nas  outras  Villas  do  seu  governo  ;  e  esta  fidelidade  para  com 
o  Príncipe  secular  habilitava  o  Carmo  para  merecer  o  throno  do 
Ecclesiastico,  como  mereceo  com  o  nome  de  Ciiade  Miriana.  Fica 
esta  no  meio,  ou  no  coração  daquelle  novo  Bispado,  e  por  isso  mais 
oommoda  para  v  participar  a  todo  o  seu  aabito  com  igualdade  o 
vital  alentp  da  graça  com  a  doutrina  do  seu  sagradOí  venerando 
Pastor^ 
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Para  aate  hoDorifico,  Apostólico  emprego  se  requeria  hum  varão 
tio  sanU),  virtuoso,  pru  leute,  e  experimentado,  como  devia  ser, 
para  lançar  a  p  da  fuodameotal  oa  espiritual  ediâcaç&o  daquella 
noYA  Diooese,  pois  a  sêu  exemplo  se  liaviSo  de  crear  as  novas  ovelhas 
do  desmeoi brado  apri£c  . 

E  porque  no  Excallent  ssimo,  e  Reverendissimo  Senhor  D.  Fr. 
Manoel  da  Cruz,  Monge  da  preclarissima  Ordem  de  S.  Bernardo,  e 
quarto  Bispo,  que  no  tempo  da  divisão  referida  era  do  Maranhão,  se 
deiempenhava  a  perfeita  idea  de  hum  Prelado  completo  para  a  nova 
creaç&o  da  Cathedral,  e  Bispado  M  irianense,  lhe  deo  S.  Magestade 
a  nominata  do  primeiro  Bispo  de  Mariana. 

Entende  se  que  ao  tempo,  em  que  o  mesmo  pio  Monarca  propoz  â 
Sé  Apostólica  a  divi&ão  do  ter/itorio  do  Rio  de  Janeiro,  supplicou 
também  a  conârmação  do  Prolado,  que  elegera  para  a  Diooese  Ma- 
rianense  :  porque  sendo  doclarado  o  intento  desta  divisão  em  23  de 
Abril  de  1745  pelo  Decreto  Régio,  que  fica  dito,  aos  15  de  Dezembro 
do  mesmo  anno  se  expedirão  em  Roma  as  Bulias,  pelas  (luaes  S.  San- 
tidade confirmava  a  eleição,  que  aquelle  Augusto  Rei  tinha  feito  na 
pessoa  do  Excellentisslmo,  e  Reverendíssimo  Senhor  D.  Fr.  Manoel  da 
Cmz  para  Bispo  do  referido  novo  Bispado.  E  também  porque  che- 
gando no  dito  anno  a  Frota  do  Maranhão  ao  porto  da  Cidade  de 
S.  Luiz,  Capital  daquelle  Estado,  nella  foi  ordem  dei  Rei  ao  Exoellen- 
tisaimo,  e  Reverendíssimo  Prelado,  para  que  se  passasse  logo  4  novm 
Diocese,  a  que  fora  promovido. 

Com  santa  resignação  aceitou  S.  Exoellencia  Reverendíssima  o 
preceito,  e  espacial  favor  Régio,  com  animo  prompto  de  pôr  logo  em 
execução  a  partida  ;  mas  por  mais  que  a  obediência  queria  cumprir 
a  ordem,  os  embaraços  impeiião  o  effeito.  A  estacão  do  anno,  em 
que  chegou  a  dita  Frota,  já  não  dava  lugar  a  fazer  a  perigosa  jornada, 
que  pela  travessia  do  sertão  determinou  S.  Exoellencia  Reverendíssi- 
ma seguir  para  a  Capitania  das  Minas  Geraes,  para  o  que  nem  todo  o 
tempo  he  conveniente.  A  equipagem,  e  provisã)  necessárias  para 
tão  larga  derrota  também  não  se  podião  apromptar  com  facilidade. 
E  à  vista  destes,  e  outros  semelhantes  obstáculos  respondeo  o  Excel- 
lentisslmo Prelado  a  El- Rei,  que  só  no  anno  de  174S  podia  por-se  a 
caminho. 

Bem  se  persuadia  o  novo  Bispo  Marianense,  que  no  tempo  assi- 
gnalado  poderia  cumprir  o  seu  desejo  ;  nã)  porque  elle  o  tivesse  de 
vibjar  com  tanto  incommodo  e  perigo^  como  promettia  a  futura  jor- 
nada, pois  o  trabalho  antecedente  de  visitar  pessoalmente  toda  a 
Diocese  do  Maranhão,  e  a  incansável  vigilância,  com  que  regia  as 
suas  ovelhas,  sò  pedião  a  sua  quietação  e  descanso  naquella  terra»  d 
de  nenhum  modo  convidavão  a  nova  fadiga  por  caminhos  tão  distan- 
tes, como  desertos,  por  tSo  remotos,  e  ardentes  climas,  como  são 
aquellee  sertoea,  mas  por  concorrer  com  a  piedade  Catholica  daquellf 
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Monaroa,  (lue  se  mostrava  desvelado»  e  impaciente  na  craação  do  novo 
Bispado  de  Mariana,  para  augmento  do  louvor  de  Deos,  e  mellior  di- 
recção espiritual  dos  seus  súbditos. 

Porém  Deos,  que  com  altíssimos,  e  IncompreliensiTeis  ílns  dilata 
atè  os  pios  desejos  dos  homens,  permittío  que  não  se  pudesse  con- 
seguir o  premeditado  intento  ;  porque  no  anno  de  1746  nSo  foi  a 
Frota  ao  Maranhão,  sem  a  qual  não  se  podião  prover  os  viveres  ne- 
cessários para  a  digressão  de  caminlio  tão  largo.  Isto. se  remedeou 
na  Frota,  que  em  1747  chegou  áquelle  porto,  na  qual,  havida  a  provi- 
são opportuna,  logo  S.  Excellencia  Reverendíssima  determinou  partir  ; 
e  apresentandose  com  a  brevidade  possivsl,  partin  com  effeito,  e 
principiou  felismente  a  sua  jornada  em  3  de  Agosto  do  dito  anno 
de  47. 

Neste  transito  cercarão  a  S.  Excellencia  ponderosos  cuidados,  não 
só  pela  consideração  de  seguir  forçosamente  huma  derrota  tão  labo- 
riosa, e  arriscada,  mas  por  deixar  os  antigos  súbditos,  que  amava 
como  filhos.  Não  erã')  menos  extremosos  da  parte  destes  os  aíTecto», 
quando  em  todas  as  partes  daquelle  Bispado  não  se  ouvião  mais  quo 
lagrymas,  e  suspiros,  com  que  lamentavão  a  eterna  ausência  do  Ex- 
ceilentissimo  Prelado,  riue  os  tratava  como  pay,  suave  na  correcção, 
mflexivel  na  justiça,  compassivo  na  caridade.  Antes  da  partida, 
despedido  o  Preiado  do  seu  digníssimo  successor,  e  do  Governador 
daquella  Capitania,  também  se  despedio  do  Reverendo  Cabido  e  do 
cada  hum  dos  Ministros  daCathedral,  dos  Religiosos  dos  Convsntos  a 
dos  Ministros  Régios  da(tuella  Cidade,  e  a  esta  urbanidade  correspon- 
derão todos  com  excessivos  prantos,  sinal  da  saudade,  e  dor  que  sen- 
tião  inconsoláveis  pela  sua  falta. 

Ao  partir  no  dia  referido  3  de  Agosto,  acompanharão  ao  Excel- 
lentíssimo,  e  Reverendíssimo  Senhor  Bispo  até  á  praia,  seu  successor 
o  Excellentissimo,  e  Reverendíssimo  Senhor  D.  Fr.  Francisco  de  Sant- 
iago, o  Governador  do  Estado,  todo  o  Clero,  as  communidades  de 
Religiosos,  os  novos  Ministros  seculares,  (jue  tinhão  chegado  da 
Corte  na  sobredita  monção,  os  velhos,  que  na  Frota  se  havião  de  re- 
colher ao  Reino,  os  Cabos  da  mesma,  toda  a  Nobreza,  e  povo  da 
Cidade,  ([ueixando-se  este  com  público,  extremoso  sentimento  da 
breve  duração  daquelle  Prelado  na  sua  terra,  onde  sempre  o  deseja- 
vão  para  ser  seu  pai,  como  o  tinhão  experimentado  no  decurso  de 
oito  annos,  hum  mez,  e  dezesete  dias,  que  o  possuião  gostosos,  pois 
tinha  entrado  naquella  Cidade  a  15  de  Junho  de  1739. 

Embarcou  S.  Excellencia  Reverendíssima  em  huma  grande,  e  bem 
esquipada  barca,  lançou  a  todos  a  santa  benção;  e  atravessando  a 
Bahia  do  porto  Marananiense,  passou  a  outra  banda  a  pernoitar  em 
hum  Hospício  do  Senhor  do  Bom  Fim,  sujeito  aos  Religiosos  Carme- 
litanoi  até  ao  qual  em  muitoa  bateis,  e  outras  embarcações  acompa- 
nharão ao  despedido  Prelado  todos  os  Ministros  Régios,  muitos  Reli- 
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gtofM,  numerosa  Cleregia,   os  CapitSes  da  Frota,  e  multas  possoas 
prinofpaes  da  terra. 

Ao  primeiro  movimento  de  bater  os  remos,  e  largar  ás  relas,  se 
repieárão  os  sinos  da  Sé,  e  das  mais  igrejas  da  Cidade:  derXo  salva 
as  fortalesas,  e  todos  os  navios,  que  estavão  surtos  na(iQelIe  porto  ; 
d  onvíndo-se  entre  este  confuso  estrondo  hum  grande  rumor  de  lagry- 
mas,  e  alaridos  daiiuelles,  que  ticavSo  na  praia,  dando  emboras,  e 
vivas  ao  navegante  Prelado,  resultava  deste  desordenado  alvoroço 
hama  suave  harmonia  do  applauso,  do  amor,  da  saudade,  e  da  vene- 
racSo.  Goncluio  S.  Excellencia  em  fim  do  referido  Hospício  dos  Car- 
melitas a  sua  primeira  jornada,  como  se  neste  lugar  estivesse  ofavo- 
r&vdl  aospieio,  de  que  a  sua  derrota  liavla  de  ter  bom  fim  na  Cidade 
do  Carmo,  que  he  a  Mariana,  Capital  da  Diocese,  a  ({ue  se  dirigia. 

Ao  amanliecer  o  dia  seguinte,  que  era  a  4  de  Agosto,  tornou  S. 
Exoellencia  a  tomar  a  sua  barca,  e  nella  seguio  viagem  de  vinte  dias 
p«lo  rio  Itapicurú  ató  as  Aldeãs  Altas.  Foi  esta  navegação  felis  pelo 
Buccesso,  mas  clieia  de  sustos  pelas  muitas  cachoeiras,  (lue  tem  o 
dito  rio,  e  molesta  pelos  innumeraveis  mosquitos,  de  que  abunda  a 
paragem. 

Nas  Aldeãs  Altas  se  demorou  S.  Excellencia  (iuinze  dias,  esperando 
pela  cavallaria  para  a  sua  conducçSo  ;  mas  chegada  no  flm  do  dito 
tempo,  se  aprestou  tudo  com  brevidade,  e  se  continuou  a  jornada 
ató  o  Piauhy,  onde  se  deteve  sete  mezes,  tanto  para  descançarem  os 
cavallos,  como  para  dei \ ar  passar  o  Inverno,  em  cujo  tempo  n^o  se 
podia  se^^air  a  marciía  por  aquelle  clima  sem  evidente  risco  na  vida 
e  na  saúde.  Assistio  o  E\celIentissimo  Prelado  todo  aquelle  inter- 
vallo  da  sua  derrota  na  Canavieira,  sitio,  e  casa  do  CapitSo  M6r  An- 
tónio Gonçalves  Jorge,  liomem  honrado,  e  abundante,  como  mostrou 
no  agazalho,  oom  que  merecao  o  agrado  de  S.  Excellencia,  e  a  obriga- 
ção da  sua  família. 

Era  o  principio  de  Outubro,  quando  principiou  a(iuella  honrosa 
hospedagem  ;  e  como  esta  necessariamente  havia  de  ser  diuturna, 
porque  a  estação  do  anuo  n3o  permittia  viajar  pelo  sertSo,  para  que 
nSo  se  experimentasse  o  damno,  que  costuma  ocoasionar  o  ócio,  de- 
terminou S.  Excellencia  a  sua  familia  horas  certas,  em  rpie  se  appli- 
easfe  ao  estudo  das  letras. 

No  oratório  que  tinha  a  casa,  e  estava  rico  e  primorosamente 
ornado,  por  ordem  do  mesmo  S3n!ior  le  cantava  todas  as  noites  a 
Ladainha  de  X*  Senliora,  e  se  faziãi  outros  exorciclos  espirituaes 
rom  muito  fervor,  e  devoçtlo,  sendo  o  primeiro,  e  indispensável  entre 
todos  o  da  oração  mental. 

Xo  mesmo  sacello  se  offlciárSo  também  decentemente  muitas  fun- 
ções Ecclesiasticas,  principalmente  a  do  Nascimento  de  Christo,  a  da 
Qoareema,  a  da  Páscoa,  e  outras  festas,  que  occorrêrSo  no  dito 
tempo,  e  a  ellas  concorrião  muitas  famílias  inteiras  de  grandes,  e 
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n&o  coDBideraveU  diãtâQciafl.  Por  esta  caasa  naquella,  e  naa  mais 
partes,  por  onde  passava,  e  se  detinha  S.  Excellencia,  era  nfto  só 
admirável  a  edificação  dos  fieis,  mas  ficavão  todos  aqaelles  morado- 
res tão  seatidos,  como  saudosos  na  sua  ausência,  desejando  cada 
hum  delles  ter  o  merecimento,  e  a  oonsolsçSo  de  ir  na  comitiva  dôst# 
santo  Prelado,  para  goztr  daquellas  oelestíaes  delicias,  e  santoa  exer- 
cícios, em  que  se  occupava  com  os  seus   familiares. 

Na  estancia  do  Piauhy,  que  ain'ia  he  do  Bispado  do  MaranhSo, 
visitarão  a  S.  Excellencia  Reverendíssima  es  Ministros  Ecclesiastioo^, 
os  seculares,  e  as  pessoas  principaes  daquella  Capitania  repetidamen- 
te, sendo  maior  o  concurso,  e  desvelo  de  todos,  quando  o  dito  Pe- 
nhor ahi  se  sangrou  por  occasiSo  de  molesMa,  que  padeceu,  da  qnal« 
ain  la  que  logo  começou  a  conhecer  melhoria,  n&o  se  restabelecao 
inteiramente,  senão  no  fim  de  dous  mercês.  Foi  esta  felicidade  ap- 
plaudida  com  jubilo  de  todos,  pois  a  todos  custava  anclosos  cuida* 
dos,  e  cuidadosa  pertu i'baç9o  a  sua  queixa. 

Neste  tempo,  e  na  mesma  Ganavieira  recebeo  o  Excellentissimo 
Bispo  Marianense  cartas  de  algumas  pessoas  de  seu  novo  Bispado, 
conduzidas  por  Alexandre  Ribeiro  do  Cauto,  Clérigo  Minorista.  In- 
formado S.  Excellencia  do  estado  daquella  Diocese,  resolveo  remet- 
t^r  o  mesmo  portador  :  escreveo  por  elle,  e  mandou  tomar  posse  do 
seu  Bispado,  para  o  que  fes  eleição  do  M.  R.  Doutor  Lourenço  José 
de  Queiroz  Coimbra,  Yjgario  CoUado  da  freguezia  de  Villa  Real  do 
Sabarà,  e  em  sua  ausência  do  M.  R,  Doutor  Manoel  da  Rosa  Coutl* 
nho,  Vigário  da  Vara  do  Rio  das  Mortes,  mandando  para  o  dito  fim  oa 
poderes  neoessarios. 

Mas  para  referirmos  es  effeitos  desta  meosagem,  deixemos  a  S.  Ex- 
cellencia no  descanço,  e  quietação,  de  que  necessitava,  tanto  para 
convalecer  da  sua  queixa,  como  para  se  refazer  do  trabalho  do  ca- 
minho, e  prosígamos  com  o  dito  Mmorista  a  narração  da  sua  jorna* 
da,  da  qual  podia  diser  com  mais  pasmo,  que  o  outro,  que  disia  : 
Hm,  vi,  c  Detin,  porque  excede  quasi  a  fé  humana  o  maravilhoso  des 
te  sue  cesso. 

Partio  Alexandre  Ribeiro  da  Ganavieira  em  7  de  Dezembro  de 
1747  em  direitura  á  Villa  Real  do  Sabarà  nas  Min&s,  onde  era  a  resi- 
dência do  [rimeiro  Ministro  nomeado  para  a  posse,  e  governo  da  no- 
va Diocese.  E  sendo  a  jornada  commua  da  dita  distancia  quatro  me- 
xes, ou  mais  tempo,  em  estação  temperada,  e  conveniente,  o  dito  por- 
tador na  idade  mais  ardente  do  anno,  qual  he  o  Dezembro,  e  o  Ja- 
neiro naquelle  clima,  onie  te  fasem  intratáveis  os  caminhos,  venceo 
em  menos  de  dous  mezes  a  derrota,  pois  chegou  áquella  Villa  em  2 
de  Fevereiro  de  1748.  D.volgou-se  a  noticia  da  novidade  não  espera- 
da naquelle  tempo,  e  applaudiose  com  luminárias,  e  outras  demons- 
trações publicas  do  gosto,  e  estimação  daquelhfs  moradoras,  que  a 
festejarão  estrondosamente,  distinguindo-se  entre  os    mais  súbditos 
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eom  duplicados  motivos  :  hum  pela  felicidade  geral  do  Bispado  na 
poise  do  próprio  pastor  :  outro  pela  gloria  particular  de  ser  o  seu 
Pároco  devidamente  eleito  para  ministério  tio  bonoriâco,  merecido 
pelas  suss  qualidades,  das  quaes  se  dará  em  seu  lugar  mais  individual 
eoabeci  mento 

Logo  que  o  nosso  Reverendíssimo  Governador  recebeo  os  pode- 
res, expedio  os  avisos  neoessarios  á  Capital  do  Bispado,  onde  chegou 
a  Qotieía  em  4  de  Fevereiro  referido,  e  foi  recebida  com  alvoroço,  e 
inexplicável  contentamento  de  todos.  Também  partio  para  o  Rio 
de  Janeiro  hum  próprio  com  caaptas  ao  Ezcellentissimo  Gomes  Freire 
de  Andrade,  General  desta,  e  daquella  Capitania,  o  qual  se  achava 
então  na  mesma  Cidade  da  Marinha,  para  que  mandasse  as  Bulias  ne- 
oesisrias  para  se  tomar  a  posse,  entendenlo-se  que  S.  Magestade  lhas 
tinha  enviado,  para  as  entregar  ao  novo  Bispo,  quando  elle  chegasse, 
ou  as  pedisse. 

A  grande  invernada,  que  houve  naquelle  tempo,  fei  demorar 
a  resposta  mais  do  que  permittia  o  grande  desejo,  com  que  se  espe- 
rava. Chegcu  em  fim,  mas  sem  as  letras  apostólicas,  que  se  pediSo» 
por  nSo  estarem  em  poder  do  dito  Excellentissimo  General,  e  n&o  as 
querer  dar  o  Excellentissimo,  e  Reverendíssimo  Bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro» onde  paravfto,  com  o  fundamento,  de  que  da  Secretaria  de  Es- 
tado lhe  forSo  enviadas  com  ordem  de  que  as  não  entregasse,  sen&o 
ao  novo  Prelado  Marianense.  Conturbouse  o  gosto  das  Minas,  que 
era  txcessívo,  vendo<se  baldada  a  sua  esperança  com  a  falta  do  tes- 
temunho Poatiflcio,  necesiario  para  a  acçfio,  que  se  perten- 
dia. 

Mas  considerado,  e  consultado  com  a  prudência,  e  madureza  ne« 
cessaria  este  importante  negocio,  resolveo  o  Reverendíssimo  Gover- 
nador tomar  a  posse,  para  a  qual  n&o  fazião  falta  as  letras  Apostoli* 
eaa,  nem  se  achava  repugnância  em  Direito  Canónico  ;  porque  nfto 
só  86  sabia  pea  aaeerç&o  do  Excellentissimo  Prelado  do  Rio,  que  es- 
tavao  em  seu  poder  as  Bulias  pira  o  Bispo  Marianense,  mas  ap- 
pareceo  buma  carta  armada  do  Real  punho,  na  qual  attestava  S. 
Magestade,  que  tinha  nomeado  ao  Excellentissimo,  e  Reverendíssimo 
Senhor  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz,  Bispo  do  Maranhfto,  para  Bispo  de 
Mariana,  e  que  S^  Santidade  conflrmára  esta  eleição,  e  tinha  o 
mesmo  Soberano  todas  as  Bulias  necessárias  para  o  seu  provido  to- 
mar posse ;  e  na  mesma  carta  ordenava  ao  dito  Excellentissimo  Ge- 
neral, que  lhe  desse  ajuda,  e  o  conservasse,  sendo  necessário  ;  e  esta 
attestação  Regia  nfto  s6  tirava  toda  a  duvida,  mas  induzia  buma  cer- 
teza icdubitavel.  de  que  havia  as  letras  Apostólicas  neoeasarias  de 
Diraito  para  a  pos8€8Bão  pertendida. 

Com  esta  madura,  e  jurispradente  deliberação,  em  25  do  dito 
mez  dd  Fóvereiro  sábio  o  Reverendiss'mo  Governador  de  sua  casa 
aeompanhado  do  Doutor  Ouvidor  Geral  do  Rio  das  Velhas  do  Sabará 
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oom  numeroso  Clero,  a  a  gente  mais  nobre,  e  luzida  da  mesma  Co- 
marca, que  vestida  de  gala  em  vistosa  tropa  o  acompanhou  até  a  Ci- 
dade Mariana.  Perouiton  aquelle  dia  no  arraial  do  Rio  das  Pedras, 
no  seguinte  em  Villa  Rica,  donde  mandou  à  dita  Cidade  ss  ordens 
pai*a  o  receberem  no  dia  futuro,  que  erão  27  do  mesmo  mes,  pois 
nelle  havia  de  fazer  a  sua  entrada  publica,  para  o  que  estava  a  terra 
preparada  com  o  maior  alvoroço. 

Amanheceo  o  dia  alegre,  como  nunoio  do  prazer,  que  todos  ôs- 
peravSo  alvoroçados :  armarfio-se  as  ruas  da  entrada  com  muitas  so- 
das, e  outras  tapessarias,  que  permitte  o  paiz,  com  tSo  boa  ordom, 
a  tanta  riqueza,  que  este  vario  prospecto  de  opulência,  e  primor  in- 
fundia novo  prazer  nos  ânimos.  Vastir&o  custosas  galas  os  Ministros 
de  S.  Magestade,  os  Senadores,  as  pessoas  prinoipaes  da  Cidade,  e  do 
tsrmo,  montadas  todas  em  generosos  e  bem  ajaezados  brutos,  e  a  ho- 
ra >  competentes  sábio  a  Cleregia  com  o  seu  Ministro,  e  todo  o  mais 
oonour^o  a  esperar  o  novo  Governador,  âcando-se  pondo  em  ordem 
ss  companhias  daOi^denança  para  Ibe  fszerem  obsequiosos,  militares 
orlei  os. 

Âviston-se  de  longe  a  ílamm&nte  comitiva,  que  trazia  o  Governa- 
dor, e  tSo  numerosa,  que  parece  nSo  se  podia  contar,  porque  vinha 
todo  o  acampamento,  com  que  sahira  do  Sabará,  os  Ministros  Régios, 
os  Ecclesiastioos,  os  Párocos,  e  Sacerdotes  oom  as  pessoas  de  maior 
distincçSo  de  Villa  Rica ;  o  que  junto  com  os  da  Cidade  fazia  huma 
tropa  tSo  avultada,  que  não  cabia  no  caminho,  e  era  igual  á  multi- 
dSLo  o  lu&tre  dos  oavalleiros.  O  iuzimento  ainda  nSo  se  vio  maior, 
o  numero  parece  incomparável  em  semelhantes  funções  :  ba  quem 
dif  a  que  os  oavalleiros  passavSo  de  mil. 

Se  bem  que  tudo  teve  grande  diminuição  oom  huma  grossa  pan- 
cada de  agua,  que  repentinamente  choveo,  a  qual  supposto  damnifi- 
cou  o  ornato  das  luas,  e  o  esplendor  da  tropa,  sentio  se  menos  a  cu- 
tosa  perda  dos  vestidos,  jaes9S,  e  tapessarias,  do  que  o  deslustre  ac- 
cidental,  que  occasionou  a  inconstância,  e  variedade  do  tempo. 

Com  o  gosto  aguado  entrou  toda  a  comitiva  na  Cidade  de  huma 
para  as  duas  horas  depois  de  melodia.  Estavam  formadas  com  boa 
ordem  as  companhias,  que  solTrerfio  a  chuva  a  pó  quedo,  por  não 
íaltsreni  a  honra  militar,  que  era  obsequioso  tributo  dos  seus  affe- 
cto)  áquelle  honrado  hospede:  encaminhou-se  a  tropa  dos  oavallei- 
ros pêra  as  casas,  que  o  Keverendissimo  Governador  mandara  pre- 
parar àsua  custa  ;  e  deixando  o  neltas,  cada  hum  se  racolheo  á^ 
suas  ;  e  os  de  fora,  onde  se  lhes  oirereceo  commodidade. 

Torn(»u  o  dia  á  serenidade  com  que  amanhecera :  reíioreceo  o 
gosto,  que  em  parte  se  murchara  com  o  passado  desar  do  Inopinado 
chuveiro.  \  estirSo-se  todos  de  novas  galas  ;  e  sendo  pelas  quatro 
horas  ^b,  tarde,  buscarão  a  pousada  do  Governador,  que  salilo  acom- 
panhado deste  lustroso  concurFu,  dirigido  a  Igreja  Matris    da  Cidade^ 
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oade  f0  baviâ  da  fázer  a  fimçSo  Sinooenta  passos,  ou  mais,  antes 
de  chegar  á  dita  Igreja,  o  estava  e3peraDdo  o  oorpo  de  Senado  daCa- 
mera»  e  o  acompanhou  até  a  mesma. 

He  aqualle  Templo  grande,  e  magestoso  ;  mas  floou  muito  pe- 
queno para  a  multidSo  do  eoneurso,  que  foi  o  maior,  que  até  então 
tínba  visto  em  si :  Estava  rioa,  e  primorosamente  ornado  ;  á  entra- 
da da  parte  da  Epistola  se  via  prevenido  o  lugar,  em  que  havia  de 
paramentar-se  o  novo  Governador,  o  qual  foi  recebido  cem  toda  a 
bonra  Ecclesiastica,  que  o  Ceremonial  manda. 

Tomou  a  cadeira,  que  lhe  e(|tava  preparada  sobre  hum  estrado 
com  seu  espaldar  de  damasco  cl^mezim,  e  a  cadeira  era  de  veludo 
da  metma  oor.  Mandou  ler  a  Procuração  de  S.  Ezcellencia  Reveren- 
diísima ;  e  assinado  o  termo  da  posse,  que  escreveo  hum  Notário 
Apostólico,  se  rev€Stio  o  Governador  com  Amictr»,  Alva,  Gingulo,  E«- 
tola,  e  capa  Pluvial  :  recebeo  a  Mitra,  e  Bago  Episcopal  pelo  seu  Bz- 
eellentissimo  Constituinte  :  entrou-se,  e  prosegulo-se  a  cantar  o  Hy- 
moo:  TeDetnn  laufianmfi;  e  soando  o  jabilo  da  musica  entre  as  lagri- 
mas de  alegria,  se  patenteou  hum  contentamento  publico,  e  sem 
igual. 

Recebido  debaixo  do  Pallío,  cujas  varas  levavão  os  Cidadãos,  con- 
tinuou a  Procissão  até  a  Gapella  Môr,  onde,  absolvida  a  acção  de 
graças,  subio  o  Reverendíssimo  Governador  ao  Throno  Pralaticio,  e 
nelle  recebeo  a  devida  reverencia,  e  sujeição  de  todos  os  súbditos, 
que  da  nova  Diocese  gostosos  se  achavSo  presentes,  sendo  em  tudo 
seus  Assistentes,  desde  que  se  paramentou,  o  M.  Reverendo  Anto- 
nio  Pereira  da  Cunha,  eo  M.  Reverendo  Manoel  de  Pinho  Cardido, 
ambos  Cónegos,  e  o  segundo  Magistral  da  Sé  do  R!o  de  Janeiro. 

Acabada  esta  função,  e  depostos  os  paramentos,  se  recolheo  o 
Reverendíssimo  Governador  &  sua  casa  com  o  m?smo  acompanhamen- 
to lozido. 

Anoiteceo ;  mas  as  luminárias,  que  arderão,  derão  a  entender 
qae  tinha  renascido  o  dia,  quando  principiava  a  noite  ;  nesta,  e  nas 
quatro  seguintes  mostrarão  em  vistosos  outeiros  as  áureas  Musas 
daqnellds  montes,  que  também  Apollo  presidia  no  Carmo,  e  que  o 
Ribeirão  nascia  corrente  de  Aganíppe.  Nos  ares  mostrou  o  fogo 
com  agradayel  artiflcio  o  aíTdcto  íiammante,  que  não  se  podia  con- 
ter nos  corações,  porque  tudo  erão  publicas  demonstrações  de  ale- 
gria, sinaes  manifestos  de  ingente  jubilo. 

B  para  mostrarem  os  venturosos  súbditos  que  sabião  gratificar 
particularmente  a  Deos  este  beneficio,  quando  o  reconhecião  da  sua 
poderosa  mão,  lhe  derão  as  graças  em  huma  solemnissima  festa,  a 
qual,  porque  o  28  do  dito  mez  era  occupado  com  a  função  Ecolesias- 
Uea  da  Cinza,  se  offieiou  com  o  Santíssimo  Sacramento  exposto,  gran- 
de  pompa,  e  concurso  no  dia  seguinte,  que  era  a  29  de  fevereiro. 
Nesta   função  orou  o  M.  R.  Doutor  José  de  Andrade  e   Moraes  com 


Digitized  by 


Google 


390  RBTIBTÁ  W) 

tanta  energia,  e  novidade,  oomo  tem  feito  9onheoer  ao    piibl  ioo   nos 
SermOes,  que  já  deo  à  luz. 

Conduidos  estefi  obséquios,  e  09  cortejos  devidos  ao  Reverendit- 
Bipio  Governador,  priac'>plou,  e  continuou  este  o  seu  governo  com 
tanta  moderaç&o,  e  prudência,  e  acerto,  que  satisfez  a  todos  em  go- 
ra], e  mereceo  partioalar  approvaç&o,  e  exímio  louvor  de  S.  Excel - 
lenoia  Reverendis.^ima.  Tinha  o  dito  Senhor  recommendado,  que  no 
mez  de  Maio  de  1748,  tempo,  em  que  projectava  proseguir  a  sua 
ddrrota,  ^ahindo  da  Ganavíbira,  se  fizessem  Preces  publicas  na  nova 
Catbedral  de  Mariana  com  huma  Novena  a  N .  Senhora,  para  que  o 
dirigisse  em  paz,  e  o  guiasse  felismevte  ao  ultimo  termo  daquella 
jornada.  Gumprio-se  o  dito  preceito  nfto  só  com  grande  culto,  e  do- 
voqSo  nas  Preces  Novenarias,  mas  com  huma  solemnissima  Missa,  na 
qual  esteve  o  Santíssimo  patente,  e  pregou  com  erudiçfto,  e  facún- 
dia, em  tudo  filha  do  seu  especioso  talento,  o  M.  R.  Doutor  Geraldo 
Josó  de  Abranches. 

Todo  o  Bispado  teve  santa  emulaçSo  das  rogativas  da  sua  Cspi* 
pitai,  por  se  querer  interessar  no  desejado  fim  daquella  depreeaçfto. 
Bra  o  Excellentissimo  Bispo  o  mais  desejado  pela  fama  das  suas  vir- 
tudes :  he  inexpl  cavei  a  insoff  nvel  expectaçKo,  que  todos  tiob&o  da 
sua  vinda.  NSo  havia  pessoa  de  todos  os  estados,  e  condiç&o  (  ain- 
da servil  )  que  nao  desejasse  ver  o  novo  Prelado  no  seu  throno,  o 
por  isso  em  todar  as  Paroquias  da  recém  creada  Diocese  se  fizerSo 
Novenas ;  e  em  algumas  com  taato  estrondo,  que  as  ooncluir&o 
com  Triduo  de  Missas  cantadas.  Senhor  exposto,  e  SermOes,  como  so 
fez  no  Sabará,  que  sempre  soube  distinguir-se  em  todas  as  acçOea 
respectivas  âfelicidid 9  do  Bispado,  e  do  seu  primeiro  Bispo,  com  o 
qual  continuaremos  agora  a  jornada  na  certeza  do  feliz  successo, 
que  lhe  assegura v&o  tão  devotas,  como  multiplicadas   intc^ceisOes. 

Restituído  j4  S.  Ezcellencia  à  sua  antiga  saúde,  passado  o  inver- 
no, e  prompta  toda  a  equipagem,  se  pos  em  marcba  a  22  de  Maio 
de  1748,  deixando  cheios  de  saudade  os  que  o  traiârfto  b  migno  na- 
quelle  intervallo  preciso  da  derrota,  que  seguia.  Tomou  o  caminho 
da  povoBÇ&o  de  Paranaguá,  ultima  freguesia  do  Bispado,  que  deixa- 
va. Aoompanhou-o  o  Doutor  Ouvidor  Geral  daGomarca  do  Piauhy  com 
outras  pessoas  de  distinção,  e  alistar&o-se  as  necessárias  para  a  de* 
feza  do  Gentio  Guegnó,  que  infestava  barbara,  e  atrevidamente  at 
estradas  daquelle  sertfto  perigoso  até  pelo  accommèttimento  quasi 
inevitável  do  referido  ioimígo;  pois  para  o  evitarem  os  viandantes 
ordinários,  esper&o  que  se  ajuntem  muitss  tropas  de  gente  para 
pasmarem  unidos,  e  mais  defensáveis  aquella  travessia.  Gom  rigoroso 
trabalho,e  não  pouco  sentimento  se  venceo  a  jornada  atè  o  Paranairuá, 
porque  adoecerão  gravemente  quasi  todos  os  familiares  de  S.  Ezcel- 
lencia, moços,  e  esoravos,  dos  primeiros  morrerão  dous,  e  hum  dos 
últimos. 
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Demorou-se  alli  o  BxoelldntiMittio  Bispo  algans  dias,  aiada  qua 
poaeos,  para  tomarem  os  enfsrmos  alguns  remédios,  de  qae  neees- 
sitav&o.  PoQca  foi  a  melhoria,  qae  iiver&o  os  doentes;  mas  por  apro- 
veitar o  tempo  opportuno  para  a  jornada,  se  puserSo  a  caminho, 
pois  S.  Bzoellenoia  continuava  a  derrota. 

Despedido  do  Doator  Oovidor,  sahio  daquella  povoaglo,  duas  legoas 
fora  delia  o  acompanhou  o  mesmo  Ministro  Régio  com  o  melhor  dos 
habitadores  dnquelle  paiF,  o»  quaes  estendorião  mais  esta  demonstra- 
çio  do  seu  ohsequio,  se  o  dito  Senhor  lho  permittira  ;  mas  por  n&o 
dar  ineommodo  a  quem  o  cortejava,  e  por  evitar  mais  emharaços  á 
digressSo,  que  fazia,  se  despedio  afTavel,  e  agradecido  de  todos,  e  pro* 
sdguio  com  08  seus  o  caminho.  Nelle  por  quatro,  ou  cinco  dias  ser* 
▼io  de  guia  principal  o  Reverendo  Vigário  da  ultima  referida  povo- 
açSo,  e  chegou  até  o  Brejo  do  Lucas,  bem  conhecido  na  America 
pelo  nome,  e  pelo  sitio,  pois  Uca  junto  a  huma  grande  serra  chama- 
da a  Boa- Vista,  que  divide  os  Bispados  do  Maranhfto  e  Pernambuco. 

Subio  8.  Excellencia  á  eminência  daquella  serra  ;  e  descubrindo 
do  alto  delia  muitas  terras  do  Maranhão,  lhe  lançou  a  santa  benção, 
deixanio-o  para  sempre  tXo  saudoso,  que  serão  eternas  naquelle  con- 
tinente as  suas  memorias.  Continuou  a  derrota  até  a  barra  do  Rio 
Preto,  lugar  chamado  a  Manga  do  Rio  Grande,  e  distante  30  léguas 
da  sua  barra.  Alli,  porque  S.  Excelleacip,  e  a  sua  família  vinhão  ji 
muito  molestados,  e  a  sua  tropa  tão  destroçada  com  a  magreza,  e  fe- 
ridas dos  cavallos,  qu3Já  não  podiãocom  as  cargas,  se  embarcou  o 
mesmo  Senhor  com  parte  de  seus  íamiliares  na  dita  birra  do  Rio 
Preto  em  hum  dia  pelas  onze  horas  da  manha  ;  e  navegando  por  elle 
eom  felicidade,  tomou  porto  pelas  sete  horas  da  noite  do  dia  seguin- 
te na  povoação  da  barra  do  mesmo  Rio  Qranie,  que  a  faz  alli  no  Rio 
de  S.    Francisco . 

Nesta  povoação,  (pertencente  ao  Bispado  de  Pernambuco^  que  he 
de  mais  de  cem  vizinhos,  e  muito  capas  de  ser  huma  nobre  Villa,  foi 
S.  fizceliencía  recebido  eom  affectuoso  iubilo,  e  estrondoso  applauso 
dos  seus  moradores.  Fizerão  estes  tolas  as  demonstrações  da  vene- 
ração, e  obsequio  a  hum  Príncipe  de  tão  grande,  e  respeitoso  nome, 
como  he  o  Ezcellentissimo  e  Reverendíssimo  Senhor  D)m  Fr.  Manoel 
da  Crus,  ao  qual  ja  esperavão  antecedentemente  com  anciã,  e  alvor  j- 
ço,  nascido  da  fama  de  suas  incomparáveis  virtudes. 

Na  entrada  daquella  povoação  não  só  receberão  ao  peregrino 
P/elado  com  as  honras  do  Ceremonial  em  semelhantes  funçOes,  mas 
8ioga'arizarfto  o  seu  affecto  aquelles  habitadores  da  barra  do  Rio 
Grande  com  festejos  públicos:  illuminou-se  toda  a  terra  de  noite 
eom  tanto  lustre,  que  bem  podia  a  demonstração  deste  cortejo  apos- 
tar vantagens  com  as  fançOes  mais  solemnes  de  algumas  cidades  da 
America.  Também  houve  curiosos,  que,  por  aliviarem  a  S.  Excelleneia 


Digitized  by 


Google 


3?M  REVISTA  DO 


da  moléstia  de  tão  prolongado  caminho,  intentirSo  alguns  obsequioe 
comioos  • 

E  alô  com  ficar  a  Aganippe  tSo  remota  do  Rio  de  S.  Francisco, 
nelle  não  faltarão  Musas,  que  em  bem  concertados  metros  festejarão 
a  vinda  deste  Prelado  ás  suas  praias,  cujas  obras,  ainda  que  muito 
merecedoras  da  lús  pulilica  se  n9o  estampSo,  por  níta  fazer  mais 
extensa  esta  breve  relaçSo. 

Com  todo3  estes  affectos,  e  outros  efTeitos  da  sua  alegria  quizerã^ 
aquelles  moradores  Mo  eô  applaudir,  mas  também  obrip:ar  ao  Kxcellen- 
tif  simo  Prelado  a  que  os  fizesse  mais  tempo  mimosos  da  sua  desejada 
presença;  mas  nAo  pôde  condescender  com  este  desejo»  por  maia  que 
com  instancias  cortezes,  e  devotas  supplicas  lhe  rogárSo,  que  se  de- 
morasse alli  mais  alguns  dias,  pois  na  precisão  de  continuada  derrota, 
que  trazia,  qualquer  pequena,  e  desnecessária  demora  podia  fazer  per- 
der a  estação  do  tempo  opportuna  para  a  marcha.  Com  este  desengano 
trocou-se  o  gosto  em  pezar;  e  em  ^'ratificaçfio  dos  obesequios  recebi- 
do#,  nos  poucos  dias  que  alli  esteve,  fez  S.  Ezcellencia  iquelles  mo» 
radores  a  graça  de  os  chrismar,  para  o  que  foi  rogado  por  carta  do 
Exoellentissimo  e  Reverendíssimo  Senhor  Bispo  daquelle  Bispado,. qa« 
lhe  commetteo  todns  as  suíis  vezes,  e  poderes. 

Partio  S.  Kxcellencia  dnquelle  lugar,  e  foi  o  seu  apartamento  tào 
sentido,  que  todo  o  povo  de  hum  e  outro  sexo,  saudoso,  e  eheio  de 
lagrymas,  o  acompanhou  até  a  praia  do  rio  de  S.  Franciíoo,  no  qual 
o  dito  Sonlior  se  embarcou  com  a  sua  íamilia  na  barra  do  dito  rio^ 
navegou  por  elle  asslma  até  a  birra  do  Rio  das  \'elhas,  ultima  ílre- 
gaezia  do  Arceljispado  Bahiense  por  aquella  parte. 

Nesta,  e  em  todas  as  mafs  Paroquias,  e  Capellas  da  referida  Me- 
trópole, que  estavSo  à  beira  do  mesmo  rio,  ou  apartados  delle  no  ca- 
minho, que  fazia,  chrismou  S.  Eicellencia  mais  de  seis  mil  almaii, 
para  o  que  também  o  rogou  o  Excellentissimo,  e  Reverendíssimo 
Senhor  Arcebispo  da  Bahia,  e  a  maior  parte  das  ditas  pessoas  vi- 
nh&o  em  distancia  de  sincoenta  legoas,  e  mais,  sò  para  serem  eonflr- 
mados  na  Fp  com  o  santo  chrisma,  e  por  verem  naquelles  desertoe 
hum  Prelado  Sagrado,  pois  não  tinhfto  memoria  de  que  outro  algum 
se  espuzesse  ás  asperezas  do  mesmo  sert&o. 

Foi  sem  duvida  felis  a  viagem,  que  Sua  Execellencia  fes  desde  o 
rio  de  S.  Francisco  até  á  barra  do  Rio  das  Velhas,  pois  sem  embatifo 
das  demoras,  e  falhas  de  quinze  dias,  que  lhe  occasionâra  a  adminis- 
tração da  chrisma,  e  uutrcs  accidentes,  que  sempre  se  offerecem  cm 
semelhantes  derrotas,  veuoeoem  quarenta  e  sinco  dias  mais  de  du- 
zentas léguas  de  distancia,  navegando  contra  a  corrente  do  rio:  cir- 
cunstancias, que  fazem  persuadir  a  todos  que  sem  milagre,  ou  aome- 
nos  sem  especial  concurso  de  Deos,  não  se  podia  com  aquella  brevi- 
dade de  tempo  vencer  tão  larga  distancia. 
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E  fora  a  navegaç8o  ainda  maig  prospera,  se  antes  de  chegar  a  S. 
Romão  (ultima  freguesia  do  sertão  de  Pernambuco,  e  a  mais  dilata- 
da da  America,  pois  se  estende  a  mais  de  duzentas  léguas  o  seu  con- 
tinente) nSo  houvera  os  dous  seguintes  successos . 

O  primeiro  foi  este.  A  19  de  Agosto,  véspera  de  S.  Bernardo 
quan  às  Ave  Marias,  estando  o  tempo  sereno,  principiarão  a  armar- 
se  duas  trovoadas,  huma  da  parte  do  Sul,  e  outra  do  Norte,  a  tempo, 
que  nlo  se  podia  evitar  o  perigo,  porque  as  barcas  seguiSo  hum  ca- 
nal pelo  meio  do  rio,  e  dos  lados  licavão  dous  bancos  de  arêa,  que 
impodiSo  buscar  a  terra  para  dar  fundo.  Com  grande  susto  vonceo  S. 
Excellencia  o  dito  canal,  e  tomou  porto  duas  léguas  abaixo  da  Caru- 
nhanha;  mas  ficou  embarcado  na  sua  barca,  easua  familia  em 
outra. 

Estando  surtos,  cresceo  a  tempestade,  e  com  elia  o  perigo,  o  qual 
seria  maior  no  dito  cana!,  onde  era  inevitável  o  nautraugio.  Enfure- 
eao-se  o  vento,  impellio  as  ondas  com  tanta  f^ria,  que  sendo  as  bar- 
cas hastantemente  levantadas,  lhes  mettiaagua  por  bordo.  Na  barca 
da  familia  se  rezava  devotissimamente  a  Ladainha  de  N.  Senhora;  e 
ao  tempo,  em  que  se  repetia:  Fater  de  Cantis  Deun,  se  ouvio  uma  voz, 
que  dizia:  Acudão  á  barca  do  Senhor  Bispo,  que  se  çoçohra.  AoudirEo  todos 
oom  a  maior  pressa,  e  vestidos,  e  calcados  se  mettêrão  na  agua:  en- 
trarão na  embarcação  de  S.  Ezcellencia,  donde  o  tirou  as  costas  o 
Reverendo  Padre  António  Soares  Freire  e  o  pos  seguro  em  terra. 
Alli  coberto  oom  capotes,  e  chape  os  de  sol  soffreo  o  dito  Senhor  a 
força  da  trovoada,  que  durou  pouco  mais  de  huma  hora,  sem  se  poder 
averiguar  depois  de  quem  era  a  vos,  que  avisou  do  perigo,  e  encheo 
a  todoa  de  susto,  e  confusão  incomparável. 

O  segundo  caso  foi,  que  antes  de  chegar  á  sobredita  Paroquia  de 
S.  Romão,  adoeceo  S.  Excellenoia  tão  gravemente,  que  a  moléstia  o 
obrigou  a  sangrar-se  quatro  vezes  dentro  na  mesma  enrbarcacão,  na 
qual  proseguio  a  viagem,  e  continuou  o  remédio,  porque  a  queixa 
também  continuava,  e  por  esta  causa  não  chrismou  na  dita  freguesia 
de  8.  Romão,  com  tanto  sentimento  dos  seus  moradores,  por  não  re- 
ceberam aquelle  beneficio,  que  esperavão,  como  do  dito  Senhor,  por 
não  vir  em  estado  de  poderlh'o  faser. 

Chegou  S.  Bzcollencia  á  barra  do  Rio  das  Velhas  com  melhoria 
na  saude,  mas  não  tiío  firme,  que  não  necessitasse  de  deseancar  ai- 
gona  dias,  para  refazer-se  da  debilidade,  em  que  o  pusera  a  queixa, 
6  corar  huma  inflammação,  que  lhe  occasionou  a  sangria  com  tanta 
gravidade,  que  lhe  não  consentia  calçar-se,  peio  qual  motivo  não 
podia  chrismar  naquella  povoação.  Porôm  o  muito  povo,  que  em  S. 
Romio,  de  distancia  de  sincoenta  léguas,  esperava  ao  Excellentissi' 
mo  Bispo  na  praia  do  Rio  de  S.  Francisco  com  Palito,  e  as  mais  hon- 
ras devidas  (as  quaes  se  lhe  fiseram  em  todas  as  pai'tes,  por  onde 
passava)  com  huma  desculpável  emulação  de  os  mais  moradores  há* 
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verem  oonsegaido  o  beneficio,  que  ellee  nSo  pudérSo  alcançar  pela 
indieposiçSo  do  dito  Senhor,  o  segaio  â  barra  do  Rio  dae  Velhas,  e 
em  huma  manh(  lhe  cercarão  a  casj,  em  qne  residia,  com  tfto  hu- 
mildes, e  repetidas  snpplicas  para  os  ohrismar,  que  ainda  que  8.  Ex- 
oellencia  antecedentemente  estava  resolvido  a  n&o  lhes  deferir,  como 
querido,  por  não  se  achar  convaleoido  de  todo,  o  moveo  á  compai- 
xão a  mandar  lhes  diser,  que  chrismaria,  se  se  fizesse  huma  casa 
sufflciente  com  orator.o  perto  daquella,  em  que  estava,  visto  que 
esta  não  tinha  a  commodidade  necessária  para  aquella  eoçSo,  e  o 
dito  Senhor  não  tinha  forças  para  poder  ir  mais  longe ;  e  este  ofiTa- 
reci mento  foi  agradecido  de  todos  em  altas,  e  repetidas  vosea  com 
muitos  vivas. 

De  tamanha  alegria  se  encheo  todo  aquelle  povo,  que  mancom- 
munando-se  todos  para  o  preciso  appara^o,  e  sjudando-se  huns  aos 
outros,  no  mesmo  dia  fiseram  huma  grande  barraca  com  hum  rico, 
e  bem  ornado  Altar,  muito  suflioiente  para  a  função  da  chrisma, 
que  houve  logo  na  noite  do  mesmo  dia,  e  para  ella  foi  S.  Excellencia 
vestido  em  habito  Episcopal,  mas  encostado  a  huma  bengala,  por  nOo 
poder  firmar-se  no  pó  inflammado.  Chrismou  muitas  almas  na  mes- 
ma noite,  e  no  dia  seguinte  acudío  tanta  gente,  que  para  os  n&o 
desconsolar,  lhe  foi  preciso  continuar  a  mesma  graça  em  mais  dons 
dias. 

Recebido  por  todos  os  que  o  necessitavão,  e  erão  capases  delle,  o 
Sacramento  da  Confirmação,  o  Ezcellentissimo  B<spo  ja  melhorado^  e 
prompta  a  nova  equipagem,  que  naquelle  lugar  era  necessária  para 
se  concluir  a  derrota,  ordenou  S.  Excellencia,  que  as  muitas  pes* 
soas  Ecclesiaatica8,'o  seculares,  que  do  novo  Bispado  das  Minas  Ge- 
raes  o  forão  buscar  ao  do  Maranhão,  e  outros,  que  o  encontrái^o 
até  áquelle  lugar  da  barra,  se  adiantassem,  retrocedendo  na  marcha, 
que  tinhão  íbito,  pois  o  amontoar  gente  a  sua  comitiva  era  impossi- 
bilitar os  oommodos  necessários  para  todos,  e  o  pais  não  era  aban- 
dante  de  commodidades. 

Com  esta  prevenção  continuou  o  dito  Senhor  com  a  sua  família 
a  jornada  a  20  de  Setembro  em  direitura  &  Cidade  de  Mariana  ;  e 
como  não  se  poupara  ao  trabalho,  veio  chrismando  por  todas  aa  Ca- 
pellas,  por  onde  passava,  como  até  alli  flsera. 

Por  cuja  razão  todos  aquelles  habitadores  do  sertão  com  mimos, 
e  regalos  dos  mais  deliciosos  frutos,  que  produz  aqueila  terra,  de- 
monstravão  o  affecto,  que  se  devia  4  sua  benignidade  e  a  obrigação, 
em  que  os  deixava  a  graça,  que  lhes  fisera,  fazendo-se  mais  distin- 
ctos,  que  toios,  na  profusão  destes  presentes,  e  no  estrondo  de  cai- 
xas, clarins,  e  salvas  militares,  com  que  o  applaudião,  quando  o  avis- 
távão  das  suas  fasendas,  que  tem  á  margem  do  rio  de  São  Francisco, 
PS  moradores  de  huma,  e  outza  parte  do  mesmo  rio* 


Digitized  by 


Google 


▲ROHITO  pxnujco  MimíBO  99t7 

Entrou  S.  Exceliencia  no  próprio  Território,  e  logo  o  encontrou 
hum  próprio  com  cartas  do  D9ator  Oavidor  Geral,  Juizes  Ordinários^ 
e  mais  Officiaes  da  Camará  de  Vilia  Real  do  SabarÀ,  os  qnaes  lhe  ro- 
gavão  com  urbanas  supplieas,  e  instantes  rogos  qoizesse  honrar 
aqnella  Vilia,  fazendo  por  ella  caminho,  e  descansando  nella  de  al- 
gum trabalho  da  jornada,  j&  que  alli  n&o  podia  repousar  de  todo. 
NSo  assentio  o  dito  Senhor  áquellas  rogativas,  por  evitar  as  muitas 
tapeias,  que  haviSo  de  faser  os  moradores  da  dita  Vilia  com  o  fasto, 
qae  preparavão  para  a  sua  entrada,  e  assim  respondeo  ás  cartas,  es- 
eusandose politicaaente  daquella  jornada. 

Desde  que  chegou  ao  seu  Bispadi,  o  acompanharão  os  soldados  de 
cavailo,  que  por  ordem  do  Ezcellentissi mo  General  daquella  Capitania 
já  o  esperavfto,  e  recebeo  carta  do  Ajudante  de  Tenente  Bernardo  da 
Silva  FerrSo,  que  por  ausência  do  mesmo  General  tinha  o  governo,  na 
qual  lhe  dizia  ter  commiss&o  do  seu  Superior  para  pôr  tudo  prompto 
na  sua  entrada  e  que  para  melhor  execuç&o  das  ordens,  que  tinha, 
lhe  pedia  âsesse  certo  do  dia,  em  que  a  poderia  faser. 

Respondeo  que  de  mais  perto  faria  o  aviso,  mas  foi  com  o  desí- 
gnio occulto  de  n&o  o  avisar,  senSo  na  véspera  da  sua  chegada,  para 
Aio  dar  lugar  a  excessivos  gastos  da  pompa,  e  lustre,  com  que  os 
habitadores  daquelle  dourado  Empório  da  America  costum&o  osten- 
tar-se  em  semelhante  funçOes,  sem  embargo  de  ser  tanta  a  decadên- 
cia do  mesmo  pais,  que  por  acaso  se  acha  nelle  quem  possa  com-  o 
dispêndio  necessário  para  a  conservação  da  sua  passoa,  e  fabri- 
cas. 

Não  teve  por  então  effeito  aquella  resolução  do  S.  Ezcellencia, 
Cuendo  a  sua  entrada  pública  em  acto  viatorio,  porque  antes  de 
chegar  á  freguezia  da  Itanbira  padeceo  moléstia  grave,  procedida  do 
trabalho,  e  incommodidade  do  caminho,  e  da  imperfeita  convalecen 
eia  da  enfermidade,  que  padeceo  no  rio  de  S.  Francisco. 

Por  esta  causa  se  demorou  três  dias  na  sobredita  freguezia,  afíl- 
cto  com  a  demora,  e  occasíão  delia  ;  e  animado  com  o  pequeno  ali* 
▼lo  de  alguma  melhora,  sepos  o  dito  Senhor  ao  caminho,  sendo  con- 
duzido em  huma  cadeira  de  mãos  até  o  Passa-dés,  sitio  distante  de 
Yilla  Rica  hum  cfuarto  de  legna,  ao  qual  chegou  em  14  de  Outubro 
de  1748  e  ahi  o  visitarão  logo  todas  as  pessoas  de  distincção  da  dita 
ViUa,  que  também  tinhão  lahido  a  esperallo  fora  do  dito  sitio,  e 
outras  da  mesma  jerarchia,  que  vierão  da  Cidade  a  comprimentar  o 
dito  Senhor. 

No  dia  15  do  dito  mes  sahio  S.  Ezcellencia  do  Passa-déz  ás  nove 
horas  da  manhã  na  dita  cadeira  de  mãos,  acompanhado  de  hum  nu- 
meroso, nobre,  e  luzido  concurso,  e  seguido  de  hum  regimento  de 
«avaliaria  da  repartição  de  Villa^Rica. 

Dianta  de  S.  Ezcellencia,  inomediítos  á  cadeira,  hilo  o  Reveren- 
díssimo Doutor  Lourenço  4osé  de  Queiroz  Coimbra,  Fidalgo  da  Casa 
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de  S.  Magafltade,  Vigário  collado  da  fregaezia  de  N.  Senhora  da  Con- 
ceição de  Villa  Real  do  Sabarâ,  e  (como  já  se  disse)  Governador  des- 
te Bispado  por  nomeação^  e  poderes,  que  o  mesmo  Senhor,  ainda  do 
caminho,  dignamente  Uie  tioha  commettido,  doutor  José  António  de 
Oliveira  Machado,  Ouvidor  de  Villa  Rica,  o  Doutor  Luis  Cardoso  Me* 
tello  Corte-Real  e  Cunha,  Provedor  da  Fazenda  Real  das  Miue,  o 
Doutor  Francisco  Angelo  Leitão,  Juis  de  fora  da  Cidade  de  Mariana, 
o  Doutor  Domingos  Pinheiro,  Intendente  da  Fasenda  Real  da  mesma 
Cidade,  e  sua  Comarca,  António  de  Souza  Machado,  Secretario  do 
Estado,  e  do  Governo,  alôm  dos  mais  Ministros  Ecclesiasticos,  e  pes- 
soas dos  primeiros  empregos  da  Republica,  e  da  Camera  da  mesma 
VillaRica. 

Entrou  S.  Excellencia  na  dita  Villa  ;  e  supposto  que  por  alguma 
indisposição,  e  moléstia  da  jornada,  tinha  determinado  passar  muito 
particularmente,  com  tudo  á  instancia  dos  Ministros  permittio  que  todo 
aquelle  povo  satisfizesse  o  desejo  de  o  ver,  mandando  muitas  vezes 
parar  a  cadeira,  para  commuaicar  ao  mesmo  tempo  tantas  graças 
com  a  sua  santa  benção,  como  júbilos  com  a  sua  agradável  pre- 
sença. 

Achava  se  formada  a  Ordenança  na  praça  deata  Villa,  e  ao  passar 
S.  Excellencia  lhe  fes  as  continências  militares»  a  que  se  seguirão 
três  descargas  de  mosquetarla,  cujos  ecos  suavemente  se  confundiSU) 
com  os  dos  clarins,  tambores,  e  vivas,  que  em  todo  o  povo  se  ouvi- 
rão com  hum  desusado,  ou  nunca  visto  prazer. 

No  sitio,  onde  se  dividem  03  termos  de  Villa-Rica,  e  o  da  Cidade 
Mariana,  ahi  a  Camera  da  dita  Villa  sedespedio  de  S.  Ezcellenoia,  e 
no  mesmo  lugar  foi  recebido  pela  da  Cidade.  Pouco  distante  largou 
a  Cavallaria  a  retaguarda  á  da  repartição  da  Cidade,  que  em  bem 
formada,  e  luzida  aleira  estava  disposta  para  succeder  naquella  acção, 
como  fez. 

Da  huma  para  as  duas  horas  depois  do  meio  dia  entrou  S. 
Excellencia  na  Cidade,  cujos  moradores  se  felicitavam  huns  aos  oa* 
tros  com  mútuos  parabéns  de  verem  completas  as  suas  esperanças 
com  a  venturosa  posse  de  seu  Ezcellentissimo  Prelado.  Estavam  as 
ruas  vistosamente  armadas  e  na  praça  se  achava  formado  hum  regi- 
mento de  Infantaria,  que  cortejou  a  S.  Excellencia  com  as  suas  costu- 
madas politicas  militares. 

Recolheo  se  S.  Excellencia  ao  seu  Palácio,  que  por  ordem  sua  se 
lhe  tinha  preparado  custosamente  ;  e  como  necessitasse  de  uzar  de 
alguns  remédios  pela  moléstia,  que  lhe  causara  a  jdirnadat  justa- 
mente se  escusou  de  receber  visitas  publicas* 

Ordenou  o  Senado  da  Camera,  que  nas  trez  noites  successivas 
houvesse  Luminárias  por  toda  a  Cidade,  o  que  se  executou  com  lus- 
trosa grandeza,  especializando-se  huma  notável  illuminação,  que  se 
admirava  por  toda  a  circumferencia  da  Igreja  da  Sé»  e  guarnição  dss 
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laaf  Wrras.  Via-se  na  primeira  noite  no  alto  do  frontispicio  huma 
grande  estrella  formada  dos  mesmos  lumes,  a  por  baixo  delia  huma 
ktra  com  igoal  arte,  a  qual  cercando  as  trez  faces  do  ediflcio  sa- 
grado, dixia :    Nooum  aidua  emkat. 

Na  segunda  noite  se  oiiiervou  exaltada  sobre  outra  estrella 
huma  Cruz,  a  nos  lados  huma  Mitra,  e  hum  Bago  Episcopal,  rodean- 
do a  distancia  da  Igreja  o  nome  de  S.  Excellencia,  tudo  por  arqui- 
tectura luminosa.  Na  terceira  se  divisava  em  outro  semelhante  lu- 
zeiro huma  coroa  Imperial  com  esta  letra  :    Data  ed  ilH  arona. 

Certamante  que  no  compendio  de  tantos  resplandores  se  vio 
nestas  oceasiOes  estender-se  a  esfera  das  luzes  sobre  o  dilatado  domí- 
nio das  sombas,  brilhando  igualmente  em  toda  esta  engenhosa  pro- 
duçio  a  idèa  do  M.  Reverendo  Domingos  José  Coelho  de  8.  Paio, 
Cora  encommendado  da  mesma  Sé,  executada  a  mesma  acçSo  pro- 
fasamente  a  effeitos  do  liberal  dispêndio  da  sua  grandeza  :  esta 
applicou  do  mesmo  modo  para  o  ornato  interior  do  Templo  com  a 
gravidade,  e  decência  competente  à  solemnidade,  que  nelle  se  havia 
de  celebrar. 

Isto  oontinuou  variamente  alegre,  e  luzido  espectáculo  em  agrado 
dos  olhos  ;  e  em  liflonja  dos  ouvidos  se  offerecia  ao  mesmo  tempo  a 
contenciosa  harmonia  dos  sinos  e  eoncertos  de  musica,  que  publica*- 
mente  pelas  ruas,  e  casas  competiSo  com  as  métricas  vozes  dos  poe- 
tas, oi  quaes,  principalmente  debaixo  das  janellas,  e  junto  ao  Palácio 
de  S.  EzeeUencia,  explicavão  em  discretos  metros  o  elevado  motivo 
de  tanto  jubUo. 

Em  breves  dias  principiou  S.  Excellencia  a  experimentar  molho- 
rias  na  sua  indisposição  ;  e  quando  jà  se  achava  inteiramente  res^ 
titaido  a  huma  saúde  perfeita,  determinou  faser  a  sua  entrada  pu- 
blica no  dia  24  do  mez  de  Novembro,  para  que  se  aprestarão  logo 
com  vigorosa  diligencia  os  preparos,  que  jâ  se  preveniSo. 

Pelo  decurso  de  oito  dias  successivos,  e  precedentes  ao  da  sole- 
mnidade, sabiSo  de  tarde  pela  Cidade  toda  varias  mascaras,  differen- 
tas  nos  trajes  e  na  jocosidade  dos  gestos,  os  quaes  em  graciosos  ban- 
dos, epoeaias,  que  espalbavão  ao  povo,  avisavSo  por  celebre  estylo 
a  í atura  festividade. 

Esta  noticia  se  divulgou  por  toda  a  Capitania  das  Minas  ;  e  como 
ao  seu  alvoroço  accrescia  a  fama  de  hum  apparato  de  figuras;  e  car- 
ros triumfantes  que  (a  empenhos  dos  seculares,  os  mais  briosos  da 
Cidade)  havia  de  exornar  o  acompanhamento  na  dita  entrada^de  S. 
Excellencia,  deo  maior  occaslão  para  que  no  dia  prefixo  se  ajuntasse, 
como  ajuntou,  hum  numeroso  concurso  de  gente,  tanto  da  principal, 
como  da  plebe  de  todas  as  Comarcas. 

Havia  S.  Gzcellencia  de  paramentar^se  na  Canella  de  S.  Gonçalo, 
a  qual  se  acha  situada  no  principio  da  Cidade,  e  para  a  dita  acçSo 
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tomou  á  sua  conta  a  arma^  da  dita  Capella  Pranoisco  Gomes  da 
Cruz,  Vereador  da  Camera  no  mesmo  anno,  e  verdadeiramente  no 
primor,  e  asseio  do  ornato  bem  desempentiou  o  zelo  da  empreza,  pas- 
sando a  ser  tão  eífiicaz  a  sua  demonstraçSo,  que  em  hum  largo  imme- 
diato  a  Capella,  e  casas,  onde  he  morador,  fes  illustrar  a  noite  da 
▼espera  com  hum  artificioso  fogo  do  ar,  concorrendo  no  mesmo  tem- 
po com  hum  estupendo  carro  triumfante,  que  á  sua  custa  mandou 
preparar  para  a  ftinçSo,  e  delle  se  dará  em  seu  lugar  muito  individual 
noticia. 

Amanheceo  o  dia  24  de  Novembro  com  desengano  total  de  se  nSo 
fazer  nelle  a  funçSo  destinada,  por  causa  de  uma  grande,  e  conti- 
nuada chuva,  que  houve,  ficando  desta  sorte  frustradas  as  diligen- 
cias dos  CidadSos,  e  os  desejos  do  povo,  que  na  maior  parte  delle 
tinha  concorrido  de  fora,  e  no  mesmo  dia  se  retirou  com  desgosto 
geral  de  nSo  lograrem  o  prevenido  apparato. 

Via  se  na  entrada  da  rua  principal  da  Cidade  hum  primoroso 
jardim  de  bella  architectura,  levantado  da  rua  em  pavimento  de  sin- 
CO  palmos,  com  oitenta  de  comprimento,  e  sinooenta  de  largura. 
Guarneciam- se  as  partes  posterior  e  lateraes  de  frondosas  arvores 
sylvestres,  e  de  entre  ellas  «ahiâo  no  circuito  do  jardim  vinte  e  duas 
Nynfas  de  commua  estatura  recortadas  em  madeira,  e  levantadas  em 
pintura  de  varias,  e  alegres  cores,  e  nas  diversas  acções,  em  que  se 
offereoiam  á  vista,  mostrai ão  serem  humas  alumnas  de  Bellôna,  e 
outras  assistentes  de  Flora . 

Enchia- se  o  campo  de  um  bem  delineado  lavor  de  murtas,  mati- 
zadas de  fragrantes  flores,  as  quees  também  ornavam  um  alegrete 
mais  levantado,  que  cercava  o  meimo  jardim.  Estava  no  meio  delle 
hum  alto  e  formoso  chaforiz,  ao  qual  servia  de  remate  uma  estatua 
de  Neptuno,  e  a  toda  esta  maquina  communicou  a  pintura  tanta 
naturalidade,  que  elevada  a  vista  nos  accidentes  dos  artificies,  facilr 
mente  se  deixava  persuadir  a  que  era  fabricada  aquella  estructura 
da  melhor  pedraria. 

Lançava  o  chafariz  quatro  bicas  de  agua,  que  levantada  por  um 
repucho,  cabia  depois  em  um  lago  com  suavíssimo  murmúrio.  Mal 
se  poude  lograr  o  recreio  deste  artefacto  com  a  chuva  daquelle  dia ; 
e  supposto  esta  lhe  fizesse  alguma  destruiçfio,  com  «ffeito  se  renovou 
para  o  dia  da  solemnidade,  causando  d&o  menos  geral  admiração,  e 
agrado  esta  reforma,  que  o  primeiro  prospecto. 

Era  a  estação  do  tempo  fiadora  de  certas  e  continuadas  aguas 
no  pais,  e  por  isso  não  se  podia  assinar  dia  certo  para  a  desejada 
frmção,  antes  era  preciso  aproveitar-se  aquelle,  que  melhor  favore- 
cesse o  intento.  Appareceião  no  dia  27  do  dito  mez  de  Novembro 
menos  nublados  os  ares,  e  no  mesmo  dia  se  resolveu,  que  no  seguin- 
te, que  erão  28,  se  effectuasse  a  celebridade.  Divulgou-se  esta  noticiai 
e  o  seu  rumor  íes  com  que  tornasse  a  concorrer  infinita  gente  das 
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pomçefdfl  de  fora,  donde  a  distanoia  dava  opportunidade  a  ooncur- 
roncia. 

Amanheceu  o  dia  pouco  seguro  ;  mas  postos  todos  os  sustos  de 
Parte,  e  a  sorto  do  acerto  nas  m&os  de  Deos,  foi  elle  servido  sere- 
nar a  manhfi,  em  que  se  poude  fazer  e  (et  a  fancçfio  oom  aquelle 
aMeio  que  todos  desejavKo. 

Por  ordem  do  Senado  da  Camera  se  prepararão  as  roas  de  todo 
o  naeessario  :  armarão  se  nobremente  as  janellas  de  ricas  tapessarias, 
e  Gobriram-se  as  ruas  de  aréa,  espadam»,  e  ílores.  Bordavão  as  mesmis 
mas  as  companhias  lofantos  das  Ordenanças,  as  quaes  serviSo  sSo 
ló  de  ornato,  e  obsequio,  mas  também  de  reprimir  as  desordens  do 
povo. 

Disposto  todo  o  referido  em  boa  ordem,  sábio  S.  Excellenola  do 
seu  Palácio  das  nove  para  as  dez  da  manhS  em  uma  litoira,  e  foi 
para  a  Gapella  de  S.  Gonçalo,  onde  o  recebeu  toda  a  nobreza  eccle- 
liastica,  e  secular,  que  o  esperava.  A'  porta  da  dita  Gapella  o  Reve- 
KDdissimo  Doutor  Governador,  revestido  da  capa  pluvial,  lhe  admi- 
nistroQ  a  Cruz,  a  qual  S.  Excellencia  de  joelhos  sobre  huma  almofa- 
da recebeu,  e  osculou  revereotemente  ;  e  conduzido  ao  Altar  Mòr, 
ab!  orou,  passando  depois  a  assentar-se  debaixo  do  docel,  que  estava 
armado  no  PresbyterJo. 

Logo  o  Mestre  de  ceremonias  com  mais  vários  Capellftes  de  sobre- 
peliaes  presentou  os  paramentos  ao  Reverendíssimo  Doutor  Gover- 
dor,  que  servindo  de  Presbytoro  assistonto,  os  ministrou  a  S.  Excel- 
lencia, o  qual  se  revestiu  de  Sobrepeliz,  Amicto,  Alva,  Cingulo,  Cruz 
peitoral,  Eatola,  Capa,  Pluvial,  Anel,  e  Mitra.  A  este  acto  assistirão 
obsequiosa  mento  os  M.  M.  R.  R.  António  Pereira  da  Cunha,  Manoel 
de  Pinho  Cardido,  Cónegos  da  Cathedral  do  Rio  de  Janeiro,  e  entfto 
aasistentos  nestas  Minas  e  o  M.  R.  Doutor  Francisco  Fernandes  Si- 
oi9e!«,  Cónego  Penitenciário  da  mesma  Cathedral,  que  por  occasifto  de 
ter  vindo  visitar  a  S«  Excellencia  em  nome  do  Sxcellentissimo,  e  Re- 
verendissimo  Senhor  Bispo  daquella  Cidade,  se  achava  nesta  de  Ma- 
riana ao  tempo  da  funç&o,  o  M.  Reverendo  Doutor  Geraldo  José 
de  Abranches^  Arcipresto  da  Só  deS.  Paulo,  e  assim  mais  os  M.  M. 
R.  R.  Manoel  Ribeiro  Soares  e  Vicente  Gonçalves  Jorge  de  Almeida, 
Cónego  da  Só  do  MaranhSo. 

Desceu  S.  Excellencia  do  throno  e  lhe  tomou  a  cauda  o  Doutor 
José  António  de  Oliveira  Machado,  Ouvidor  desta  Comarca,  atô  chegar 
4  porta  da  dita  Capella,  onde  estava  preparado  um  formoso  oavallo 
branco,  coberto  todo  de  damasco  branco,  guarnecido  de  gal&o,  franja^ 
e  borlas  de  ouro.  Sustontava  o  estribo  da  parto  direita  o  Doutor  Luiz 
Cardoso  de  Metello  Corte- Real  e  Cunha,  Provedor  da  Fazenda  Real  de 
Vilja  Rica,  e  de  outra  parte  o  Doutor  Domingos  Pinheiro,  Intondento 
da  Real  Fazenda  desta  Cidade. 
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Governav&o  os  dois  fiadores  António  de  Sooza  Maehado,  Soereia- 
rio  do  Estado,  e  o  Coronel  Caetano  Alvares  Rodrigaes,  GavaUeiro  Pro* 
fosso  na  ordem  de  Christo,  todos  de  conhecida  nobreza,  alem  dos  em- 
pregos  que  os  fazem  distinctos. 

Posto  S.  Exoeliencia  a  oavallo«  se  encaminhou  debaixo  do  pallio, 
em  cujas  varas  pegarão  seis  Cidadãos  que  tinhão  servido  de  Verea- 
dores da  Camera  desta  Cidade,  e  erão  o  Guarda  Mór  Maximiliano  de 
Oliveira  Leite,  Cavalleiro  Professo  na  Ordem  de  Cliristo,  o  Doator 
J6ão  Dia)  Ladeira,  o  Capitão  António  Gonçalves  Torres,  o  Capitão 
Bento  Lopes  de  Araújo,  João  Pinto  Alvares  de  Carvalho,  e  o  Licen 
ciado  Bernardo  da  Costa. 

Precedido  S.  Excellenoia  por  forma  processional  (cuja  ordem  se 
descreverá  em  titulo  separado,  por  não  perverter  a  serie  desta  no- 
ticia) das  figuras,  carros  triumfantes,  Confrarias,  Nobrezas,  e  Clero, 
chegando  ao  logar,  pouco  aflástado  da  dita  Capella,  onde  estava  o 
Senado  e  hum  grandioso  theatro,  armado  de  damasco  carmesim,  o 
Vereador  mais  velho  fallou  a  S.  Bxcellencia  em  nome  da  Cidade  em 
huma  breve,  e  discreta  oração,  a  que  o  mesmo  Senhor  oorrespon- 
deu  com  a  sua  benção,  e  outras  demonstrações  de  grande  urbanida- 
de ;  e  sahindo  o  mesmo  Senado  daquelle  logar,  se  foi  encorporar  no 
que  lhe  he  destinado  em  semelhantes  funçOes. 

Acompanhado  de  extraordinários  applausos,  chegou  S.  Exoelien- 
cia Â  Sé,  a  cuja  entrada  da  parte  exterior  estavão  duas  alas  de  fl' 
guras  de  cavailo,  e  as  duas  carroças  triumfaes,  e  na  importante  ri- 
queza, de  que  se  compunha  tão  vistoso  concurso;  já  pelas  muitas 
jóias  de  diamantes,  e  mais  pedras  preciosas,  <iue  omavãc  as  figu- 
ras :  jé  nas  melhores  sedas  de  ouro,  prata,  e  matizes,  que  preciosa- 
mente trajavão  ;  já  nos  vários  toucados  de  plumages,  e  outras  ga- 
lanterias, em  que  o  enfeite  se  esmerou  ;  já  nos  briosos  oavalloa,  co- 
bertos de  preciosos  jaezes  tendo  cada  figura  dous  pages  ás  estribei- 
ras, vestidos  com  alegres  e  díílerentes  eleições  ;  já  na  admirável  e 
soberba  arquitectura  dos  carros  ;  e  já  finalmente  na  suave  melodia 
da  musica,  que  de  hum  e  outro  se  ouvia,  ficavão  os  sentidos  em 
tanto  pasmo  que  na  gostosa  attração,  em  que  se  elevavão  sò  rendiSo 
admirações  á  magnificência  e  esplendor  de  tão  glorioso  objeeto. 

Apeou- se  S.  Exoeliencia  á  portada  Sé,  servido  da  mesma  for- 
ma, que  quando  montou,  sustentando-lhe  a  cauda  o  Doutor  Ouvidor. 
Logo  o  Reverendíssimo  Doutor  Governador  lhe  administrou  o  asper* 
sorio,  e  depois  a  Navioula,  e  o  incensou  três  vezes  ;  e  cantando  se  o 
Te  Dcum^  foi  aoompanhado  debaixo  de  Pallio  á  Capella  do  Saeramen* 
to,  e  desta  ao  Altar  Mór,  onde,  estando  no  genuíiexorio,  se  lhe  en- 
toarão as  costumadas  Antífonas,  e  versiculos  do  Pontifical  Romano. 
Subiu  ao  throno,  e  nelle  recebeo  geralmente  a  obediência  de  todo  o 
estado,  assim  Ecdesiastico  como  secular  ;  e  rezando  S.  Exoeliencia 
as  orações  na  parte  da  Epistola,  tomou  a  Mitra,  e  Bago,  e  no  nieiodo 
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Aliir  dea  a  benç&o  Pontifical  ao  povo,  e  se  publioarSo  pelo  Revê- 
rendifflimo  Doutor  Governador,  Presbytero  Assistente,  as  costumadas 
Indolgenoias. 

Bmqaanto  S.  Excellenoia  se  restituiu  ao  throno,  onde  Je  despio 
dos  paramentos,  e  tomou  a  capa  magna,  e  barrete,  as  Ordenanças, 
que  estavSo  íbrmadas  no  largo  da  Sé,  derão  três  salvas  reaes  de  mos- 
qnetaria,  mostrando  na  boa  ordem,  e  disciplina  deste,  e  dos  mais 
mandamentos  a  grande  politica,  e  direcção  com  que  o  Sargento-Mór 
desta  Cidade  José  da  Silva  Soares  BrandSo  dispoz  acertadamente  as 
ftcçOes  militares  daquelle  dia. 

Sahio  S.  Excellencia  acompanhado  de  toda  a  Nobreza,  e  povo  ;  e 
entrando  no  sou  Falado,  na  primeira  ante-eamera  deo  as  graças,  e  a 
bençSo  a  todos. 

No  resto  do  dia  continuárílo  as  muitas,  e  festivas  demonstrações 
de  alegria,  tanto  nas  varias  farças  dos  mascaras,  e  bailes  pelas 
roas,  como  nos  concertos  de  musica,  e  instrumentos,  públicos  e  par- 
ticulares. 

No  mesmo  dia  principiou  logo  S.  Excellenoia  a  receber  geralmen- 
ai  visitas  de  toda  a  cidade,  e  de  fora  delia,  cortejando  a  todos  com 
notável  agrado  e  urbanidade.  Â'  noite  se  repetirão  universaes  lumi- 
nárias com  repiques,  outoiros  e  outros  muitos  signaes  de  contenta- 
mento, com  que  todos  se  empenbavao  em  applaudir  eolemnidade  de 
tanto  gosto. 

No  dia  seguinte,  em  que  se  contavam  29  do  mez  de  Novembro, 
sa  celebrou  com  grande  pompa  na  mesma  Sô  huma  acção  de  graças* 
a  que  assistio  S.  Excellenoia  debaixo  do  seu  doce],  o  Senado,  e  toda 
a  Nobreza  da  Cidade,  e  Povo .  Oflíiciou  a  Missa  o  Reverendíssimo  Dou- 
tor Governador,  á  qual  deu  principio  S.  Excellenoia,  e  fez  todas  as 
mais  solemnidades,  segundo  o  Ceremonial,  e  concurso  de  sua  assistên- 
cia. Era  a  solfa  da  musica  da  melhor  composição,  e  executada  pelos 
mais  particulares  cantores  de  todas  estas  Minas.  Acreditou  o  primor 
da  acção  o  M.  Reverendo  Domingos  Joié  Coelho  de  S.  Paio,  que  em 
bum  alto  sermão  Panegyrico  desempenhou  elegantemente  o  assumpto 
da  festa. 

Na  noite  deste  dia  se  recitou  no  Palácio  de  S.  Excellenoia  huma 
grande  obra  poética,  composta  pelo  Reverendo  Padre  Manoel  da  Cruz 
e  Mello,  e  dirigida  em  obsequio  a  Sua  Excellenoia,  do  merecimento» 
dignidade  de  seu  caracter,  do  acerto  da  nomeação  e  de  varias  cir- 
eumstancias  bem  combinadas,  tocantes  á  creação  deste  novo  Bispa- 
do. Explicavão  a  idéa  do  Author  Apoljo,  as  Nove  Musas,  e  Mercúrio» 
competindo  todos  em  vários  metros,  conforme  as  cadencias  do  parti- 
cular influxo  de  cada  hum,  qual  engrandecia  mais  dignamente  os 
cultos,  que  se  devião  á  Exoellecia  do  objecto.  Estavão  estas  figuras 
vestidas  á  trágica  de  riquíssimas  roupas,  sentadas  em  lugar  alto,  e 
eom  maior  superioridade  Apollo,  como  Presidente,  que  sempre  julga- 
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va  oòm  louvor  o  argumento,  que  qualquer  das  Musas  fazia  da  «na 
empresa,  mediando  entre  humas,  e  outras  bum  coro  de  musica,  com 
que  o  acto  se  inculcava  mais  alegre,  e  suave. 

Na  seguinte  noite,  e  no  mesmo  Palácio  se  representou  hum  acto 
cómico,  dedicado  ao  fells  nome  de  S.  Bxcellencia  na  allegoria  da 
ezaltaçSo  da  cruz  de  Christo,  a  que  se  dirigiam  as  heróicas  ac- 
çOes,  e  lances  da  obra.  Em  buma,  e  outra  noite  esteve  o  mesmo  Se- 
nhor público  na  entrada  da  primeira  8  n  teçam  «ira,  recebendo  benig- 
namente as  a8si8t?ncia8,  que  lhe  faziam  os  Ministros,  e  principaes 
pessoas  da  Cidade. 

Tinha  S.  Excellencia  cuidado  maduramente  na  nomeação  dos  có- 
negos para  a  Santa  Sé,  e  logo  no  dia  30  do  mez  de  Novembro  do 
dito  anno  mandou  publicar  na  sua  Secretaria  a  eleiçSo,  que  justa- 
mente fizera  do  M.  R.  Doutor  Geraldo  José  de  Abranches,  para  pri* 
meira  dignidade  de  Arcediago,  por  ter  niostrado  na  cadeira  de  Ar* 
cipreste  da  Catbedral  de  S.  Paulo  o  raro  talento,  e  exemplares  virtu- 
des, de  que  be  dotado. 

Para  segunda  Dignidade  de  Arcipreste  constituio  o  M.  R.  Doutor 
José  de  Aniradee  Moraes,  cujas  relevantes  virtudes,  e  prendas  ha 
muito  o  tem  feito  distincto  nestas  Minas,  e  em  outras  partes,  onde  se 
tem  divulgado  a  sua  fama  pelo  elevado  estylo  de  predica,  e  pelas  dou- 
tas consultas  da  jurisprudência. 

Nomeou  para  terceira  Dignidade  de  Chantre  oM.  R.  Doutor  Ale- 
xandre Nunes  Cardoso,  em  que  se  vô  germanada  a  justiça  do  mere- 
cimento com  as   qualidades  do  empre«:e. 

Proveo  para  quarta  Dignidade  de  Thesoureiro  Mòr  oM.  R.  Dou> 
tor  JoSío  de  Campos  Torres^,  varão    conhecidamente  benemérito. 

Nas  duas  cadeiras  Doutoral,  e  Magistral  ocoupou  os  M.  M.  R. 
R.  D.  D.  JoSo  Martins  Cabrita,  e  Jo&o  Rodrigues  Cordeiro,  ambos 
perfeitamente  sábios  e  prudentes. 

Nas  du^s  de  Mestres  em  artes  promoveo  os  M.  M.  R.  R.  Mano- 
el Ribeiro  Soarei,  e  Vicente  Gonçalves  George  de  Almeida,  que  na 
Sé  do  Maranhão  derSo  claras  provas  das  suas  capacidades,  para  se- 
rem segunda  vez  creaturas  da  attencão  de  S.  Excellencia. 

Para  Cónego  Penitenciário  elegeo  o  M.  R.  Simão  Caetano  de  Mo- 
raes Barreto  com  propriedade  correspondente  aos  predicados  de  sua 
sciencia. 

Para  os  mais  C^nonioatos  chnmou  os  M.  M.  R.  R.  António  Freire  da 
Paz.  Francisc)  Xavier  da  Silva,  Francisco  Ribeiro  da  Silva,  Francisco 
Gomei  de  Souza,  e  Domingos  Fernandes  de  Barros,  todos  de  conhe- 
cidas letra«,  virtudes  e  louváveis  procelimentos  ;  e  sendo  os  méri- 
tos destas  a  coroa  dos  primeiros,  constituem  todos  uma  Catbedral 
tão  distincta,  que  talvez  nas  Cidades  mais  abundantes  de  ecclesias- 
ticos  beneméritos  n^o  Fe  achão  sujeitos  tão  merecedores  da  Digni- 
dade Cononical,  como  os  Prebendados  da  nova  Sé  Marianense . 
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Nomeou  mais  S.  Bxodllencia  doze  Capellftes,  a  saber  :  O  roTeren- 
áo  iMidre  Caetano  José  juntamente  Mestre  das  Geremonias  do  mesmo 
Senhor. 

O  Reverendo  Padre  Franoisoo  Cardoso  de  Faria  também  com  o 
emprego  de  Mestre  de  Geremonias  do  Reverendissimo  Cabido. 

O  Reverendo  Padre  Fioriano  de  Toledo  Pisa  8oohantre. 
O  Reverendo  Padre  Gregório  dos  Reis  de  Mello   com  o  Mestrado 
daCapella. 

O  Reverendo  Padre  Manoel  da  Costa  Dantas  Organista. 

O  Reverendo  Padre  Simão  Peixoto  de  Faria. 

O  Reverendo  Padre  .io9o  Coelho  Gato  de  Amorim. 

O  Reverendo  Padre  António  Neto  da  Costa. 

O  Reverendo  Padre  Rodrigo  Paria  Peixoto. 

O  Reverendo  Padre  Josô  da  Canha  Nogueira. 

O  Reverendo  Padre  António  de  Paria  Mendes  Carneiro. 

O  Reverendo  Padre  Domingos   Martins  Kavier. 

Dous  SachristKes,  hum   maior,  outro  menor. 

Quatro  meninos  do  coro. 

Um  Porteiro  da  maça. 

No  dfa  6  do  dito  mez  de  Dezembro  forSo  os  Reverendos  Cónegos 
a  Palácio,  e  publicamente  na  casa  do  docel  os  collou  S.  Excellencia 
em  seus  beneflcios,  e  no  seguinte  dia  de  manhS  foram  a  Sé  tomar 
posse,  e  de  tarde  tomarão  juntamente  com  S.  Excellencia,  que  depois 
de  orar  subio  ao  tbrono,  e  com  huma  pratica  gratulatoria,  doutri" 
nal,  e  elegante  exhortou  ao  nobre  Cabido  o  quanto  era  para  honra, 
6  gloria  de  Deus  a  exbaltacSo  daquella  Só,  dando  juntamente  os  pa- 
rabéns ao  Senado  da  Camera,  que  estava  presente,  pela  alta  mercd, 
que  sna  magestade  fez  a  esta  terra,  de  a  elevar  de  villa  do  Carmo 
á  Cidade  de  Mariana. 

Ne  dia  8  em  que  o  Senado  da  Camera  festejava  o  Mysterio  da  Pu- 
ríseima  Conceição  da  Virgem  Maria  N.  Senhora,  como  padroeira  do 
Reino,  e  especialmente  da  matriz  desta  Cidade,  antes  de  ser  nomea- 
da para  Cathedral,  quiz  S.  Excellencia  dedicar  também  naquelle  dia 
a  sua  Sé  á  mesma  Senhora  com  o  titulo  da  Assumpção,  em  um  tri- 
duo  continuado,  com  o  Santíssimo  Sacramento  exposto,  o  que  assim 
se  executou  com  todo  o  primor  e  asseio,  pontificando  S.  Excellencia 
no  primeiro  dia,  em  que  pregou  o  M.  R.  Domingos  Josô  Coelho  de 
S.  Paio,  combinando  com  o  seu  costumado  engenho  as  distinctas  cir- 
eumstancias,  que  occorrião  naquella  acção. 

No  segundo  dia  do  triduo  cantou  a  Missa  com  assistência  de  S. 
Excellencia  o  M.  R.  Arcediago  o  Doutor  Geraldo  José  de  Abranches,  e 
fes  a  oração  P^negyrica  o  M.  R.  Arcipreste  o  Doutor  José  de  Andrade 
e  Moraes  com  o  desempenho,  que  se  poderá  ver  no  seu  singular  dis- 
curso, que  vai  impresso  no  fim  desta  Relação. 
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No  terceiro  dia  em  que  também  eateve  presente  8.  Excellencia, 
e  o  Senado  em  todos  os  três  dias,  disse  a  Missa  o  M.  R.  Doator  Ar- 
cipreste, e  orou  o  M.  R.  Doator  Arcediago,  sendo  com  grande  myatô- 
rio  o  ultimo  Panegyrista,  porque  soube  com  o  seu  subtil  engenho 
preparar  a  melhor  coroa  para  remate  de  tantas  glorias. 

Ainda  não  satisfeitos  os  ânimos  .com  as  suocessivas  demonstra- 
ções de  affecto,  que  geralmente  tributavSo  a  S.  Excellenoia,  se  con- 
Yooai^o  novamente  empenhadas  na  primeira  noite  do  triduo  oom 
hum  oiteiro  debaixo  das  janeila  de  Palácio,  e  certamente  que  a  alta 
dignidade  do  objecto  inspirava  cada  vez  mais  novas  influencias  para 
o  louvar.  GlossarSo-se  muitos  motes,  e  repetirão-se  algumas  ele- 
gantes obras  em  hum,  e  outro  idioma,  fazendo-se  entre  todos  dis- 
tinguir o  M.  R.  Doutor  José  de  Andrade  e  Moraes,  que  depois  de 
glossar  sem  imitaçlo^  repetio  com  aliusão  própria  aos  dous  Bispados 
lie  S.  Excellenoia  o  successo  de  Jacob  no  seguinte  soneto  Acróstico, 
e  glossa  a  elle  na  forma,  que  se  segue. 


TEXTO 

çj  iloso  Perogrino  abençoado 

^  oi  Jaoob  procurar  duas  esposas, 

S  ui  di florente  são  om  ser  formosas. 

>  mbas  porem  merecem  seu  cuidado. 

SPS  a  fó  de  Lia  colhe  o  fruto  amado 

O  bello.  de  Raquel  lhe  offerece  «as  rosas 

pj  He  rende  a  Raquel  acções  mimosas, 

t^  ia  sente  om  Jacob  menos  agrado. 

9  poorosa  Raquel  na  tua  sorte  I 

^  o  consorle  cativas  docemente, 

Cl  onservando-o  amante  alom  da  morte. 

53  eiha  pois  de  Jacob  no  peito   ardente. 

í^  iva  estatua  de  amor,  constante,  e  íorte, 

S  elos  causando  a  Lia  mal   contente. 

Glofia 

I 

A  ori^^em  sempre  amada,  o  pátrio  berço 
Deixais,  D.  Fr.  Manoel  da   Cruz,  iilustre  ; 
Mas  em  quem  nasceo  Sol  do  Univ.erso, 
Não  deixar  o  Oriente  era  deslustre 
Tcbco  resplíindor,  em  luz  disperso, 
Gyrais  dois  mundos  com  Hamante  lustre, 
Estrangeiro  na  terra,  astro   exaltado, 
Ditoso  Pere.ffrino  abençoado. 
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Luminoso  Pastor  o  Sol  se  acclama. 
Quando  o  aprisco  de  Admeto  guarda  Appollo 
V6a  sois  Sol  doa  Pastorei,  que  derrama 
Luz  de  doutrina  em  hum,  e  outro  polo. 
O  Maranhão,  c  as  Minas  sacra  rama 
Vos  tributão  com  ouro  de  Pactólo, 
Como  áquelle,  que  por  acçOes  famosan 
Foi  Jacob  procurar  duas  Esposas. 


IH 

Representa  a  Esposa  a  Igreja  Snnta, 
Jacob  a  hum  Prelado  cuidadoso, 
Alô  na  pedra,  que  em  Haran  levanta, 
Com  o  chrisma  o  consagra  glorio^so. 
Dua»  I>ioceR(^8  pois  com  gloria  tanta 
Venturosos  em  vós  achRo  Esposo, 
Sc  bem  que  deseguaes  estas  Kf^posas, 
Mui  differentes  sío  om  ser  formosas. 


IV 


Forão  Lia,  e  Raquel  as  doces  prendas. 
Que  o  querido  Pastor  amou  oonstante, 
O  Maranhão,  e  as  Minas  em  contendaK 
Esto  sacro  Pastor  bnscfio  amante. 
Tributário  de  amor,  da  alma  em  olfrendan, 
Ambas  o  encontrão  Argos  vigilante, 
Ambas  não  tem  em  ní  o  mesmo  agra<lo. 
Ambas  porem  merecem  seu  cuidado. 


O  Maranhão  he  a  Lia  sempre  inculta. 
Sem  alinho,  e  primor,  do  tédio  agouro  ; 
Raquel,  que  em  ser  gentil  Vénus  se  avulta, 
He  a  Mariana  linda,  como  hum  ouro. 
Mas  não  como  no  Ida  o  pomo  occulta 
O  Pastor  À  mais  fea  com  desdouro: 
Pois  cultivando  a  fè  Jacob  sagrado, 
Na  IV^  de  Lia  colhe  o  fruto  amado. 
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Esta  primeira  Esposa  ja  facunda 
Deixa  o  Mitrado  Paris,  sábio,  argato, 
t%  Por  colher  em  Raquel,  como  segundo. 

Em  solidas  doutrinas,  de  ouro  o  fruto. 
Sem  tão  santo  Pastor  era  infecundo 
De  virtudes  Raquel,  da  culpa  em  luto  ; 
Mas  no  exemplo  de  acções  mais  gloriosas 
O  bello  de  Raquel  lhe  ofierece  as  rosas . 


VII 

Foi  a  cândida  rosa  flor  da  graça, 
Esta  nos  traz  Manoel  no  lenho  izento. 
Porque  outro  paraiso  sem  desgraça 
Cultive  a  Mariana  em  santo  intento. 
Destas  rosas  Raquel  tece  com  traça 
Ao  seu  Pastor  coroas  cento  a  cento  ; 
Obras  ella  a  Jacob  dk  virtuosas, 
Elle  rende  a  Raquel  acções  mimosas . 

VIII 

Em  mimos  patê  mães  o  Pastor  puro 

Sem  espinhos  a  rosa  em  nós  cultiva, 

O  Maranh&o  se  pica  em  zelo  duro, 

E  os  espinhos  lhe  deix&o  magua  viva  ; 

Porque  vê  que  o  Pastor  flores  seguro 

A    Mariana  dá,  quando  o  cativa  ; 

E  sendo  esta  a  Raquel,  que  o  tem  mudado. 

Lia  sente  em  Jacob  menor  agrado. 


IX 

Ceda  Lia  a  Raquel  esta  victoria, 
O  Maranhào  a  Palma     a  Mariana  ; 
Marianna.  es  a  Raquel,  do  amor  gloria 
Maranhão,  es  a  Lia,  triste,  insana. 
Essa  Lia  nSo  fique  na  memoria. 
Esta  Raquel  se  Immortalise  utána. 
Desconsolada  Lia  em  teu  mal  forte  l 
Decorosa  Raquel  na  tua  sorte  I 
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Veste  a  gala  em  virtudes,  que  te  easioa 
Do  teu  santo  Pastor  o  vulto  amado. 
Em  seus  olhos  modéstia,  e  paz  benigna 
Te  dá  em  rasgos  de  luz  o  teu  Prelado. 
Nova  Esposa  te  inculcas  peregrina, 
Se  te  ornar  a  virtude  ao  seu  agrado ; 
Se  assim  for,  Marlanna,  certamente 
Ao  consorte  cativas  docemente. 


XI 


Esse  Adónis  do  Ceo,  que  o  Ceo  te  inveja, 
He  hum  Sagrado  Leandro  para  amar-te ; 
Pois  porque  a  sua  Hero  em  ti  só  veja. 
Por  longas  terras  e  agua  amante  parte. 
Também  morto  em   caminho  o  Ange  a  inveja, 
Mas  foi  do  seu  amor  isto  só  arte. 
Porque  morto  de  amor  venha  em  tal  parte, 
Conservando  o  amante  além  da  morte. 


XII 

Vivo  está  o  bom  Pastor,  e  te  dá  a  alma. 
Porque   morre  tie  amor  por  te  dar  vida  ; 
£  se  morto  o  choraste  em  triste  calma. 
Serás  no  prazer  Penix  renascida. 
Troca  os  ramos  da  pyra  em  vital  palma, 
Pois  ao  vivo  Pastor  vives  unida  : 
Vive  pois  de  Manoel  na  excelsa  mente. 
Reina  pois  de  Jacob  no  peito  ardente. 


XIII 

O  peito  que  na  Cruz  se  vio  ferido. 
Em  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz  contemplo. 
Traspassado  das  settas  de  Cupido 
Aquelle  coração  de  Amor  no  Templo. 
He  Pelicano  amante,  enternecido, 
Os  filhinhos  criando  em  santo  exemplo, 
Porque  fino  se  ostente  desta  sorte, 
Viva  estatua  do  amor,  constante  e  forte. 
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XIV 

E  tu,  Maranaense  Esposa,  tristQ 
Paga  á  tua  saudade  a  dor  forçosa ; 
Pois  o  Esposo,  que  em  bravos  teus  já  viste. 
Ao  peito  o  vês  da  Marianense  Esposa. 
E  se  do  mal  no  exemplo  o  alivio  assiste 
Olha,  como  ao  Pastor  já  Raquel  íroza, 
Do  amor  idolo,  ao  collo  o  trás  pendente, 
Zelos  causando  a  Lia  mal  contente. 

Entre  ciitroj,  que  merecedores  da  estampa  nSo  se  imprimem,  por 
Bfio  avultar  o  volume,  repetio  o  Reverendo  Padre  Gregório  dos  Reis 
e  M^llo  este  canto  Heróico,  fundado  no  Cântico  de  Semeio  :  Xr^r  di- 
tifilils  scrrum  tunui.  Ihmiitr.  ele, 

1 

Affora  deixareis  nesta  ventura 

Em  paz  08  vossos  sorvos,  porque  crerão, 

K  a  possessão  seus  olhos  tão  seí?ura 

Ver  depois  claramente  merccer&o 

Do  vosso  povo  a  írloria  mais  se  apura 

Porque  o  lume  da  F<^  viva  tiveríio, 

A  origem  sendo  da  immortal  bonança 

O  venturoso  termo  da  esperança. 

II 

Nâo  poi."í  iuiplun*  de  Aíçanippe  o  moiro 
Iniluencias  de  Apollo  desestime, 
Qua  se  lâ  no  Parnaso  empunba  o  sceptro 
O  assumpto  se  remonte  por  sublime. 
Porque  nâo  se  exalta  o  humano  plertro, 
Sem  que  sacro  furor  o  peito  intime  : 
Para  de  excelsa  causa  illu.stre  effeito 
Só  seja  humilde  a  voz,  alto  o  conceito 

111 

O  conceito  só  quer  «sabedorias. 
Sem  ser  de  labulosa  Divindade. 
Que  em  continuas  suaves  melodias 
Se  anime  o  cAnto  pela  Maí^estade. 
Quer  a  voz  em  sonoras  harmonias 
Mais  alto  influxo  ter  na  suavidade. 
Que  alentados  os  languidos  assentos 
Conceito  pasmos  dá,  a  voz  portentos. 
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IV 


o  vosso  auxilio  implora  mais  subido 
Prelado,  Pai,  e  Príncipe  sagrado, 
Clara  expressão  alente  u  percebido. 
Alta  impressfto  aniuic  o  imaginado. 
Seja  o  plectro,  Senhor,  comprchendido. 
Tendo  tào  grave  impulso  anticipado. 
Para  que  clara  a  vo/.,  sabido  o  canto, 
Por  vóz  ecos  retumbe,  ao  mundo  espanto. 


Só  se  termina  a  te,  quando  começa 
A  ver-se,  que  antes  de  se  ver  se  cria, 
Forque  nlio  tem  já  mais  para  onde  cresça 
O  bem,  que  amando,  e  crendo  appetecia. 
Hoje  pois  nossa  Pi  he  bem  conheça, 
Que  por  vista  melhor  em  vSo  portla. 
Pois  nesta,  e  no  amor  do  emprego  amado 
Vive  o  desejo  ao  premio  vinculado. 


VI 


Quando  ao  desejo  a  posse  já  se  segue, 
He  de  huma  alma  a  lelis  gloria  excessiva. 
Quem  o  bem,  que  anhelou,  feliz  consegue, 
Huma,  victoria  alcança  sucessiva. 
Na  vontade  ás  delicias  Já  entregue, 
A  posse  da  esperança  mais  se  aviva, 
PoiB  onde  a  gloria  ao  bem  todo  prefere, 
Náo  tem  quem  a  possuo  mais,  que  espere. 

VII 

Sempre  certo  o  temor,  dúbia  a  eaperauça^ 
Sem  que  do.lim   oonsi^^a  o  complemento. 
Era  no  cor»ção  cada  tardança 
Hum  verdugo  cruel  do  soílrimento. 
Duvida  o  entendimento  esta  mudança. 
A.  vontade  nfto  dá  consentimento, 
Dando-lhe   da  firmeza  a  valentia,     .     . 
A  gloria  de  alto  bem,    que  appeteeia. 
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Quando  o  amor  a  vontade  xsais  se  inclina, 
E  ao  mesmo  tempo  os  meios  difficulta. 
Já  no  amoroso  aflecto  se  termina 
O  primitivo  excesso,  com  que  avulta, 
Se  o  discurso  lhe  falta  para  sina, 
Acerto  no  esperar  nSo  lhe  resulta. 
Porque  só  poderá  na  divindade 
Ser  mesmo  o  entendimento,  que  a  vontade. 


IX 


Só  quem  sabe   mais  ama,  e  firme  espera. 
Pois  do  conhecimento  só  procede, 
Que  a  vontade  na  sublimada  espera 
Dobrado  impulso  para  amar  concede. 
Na  distincçSo  do  ser  do  que  antes  era 
A  memoria  total  lhe  nSo  precede  ; 
Mas  dando-lhe,  qual  luz    conhecimento, 
Toda  gloria  se  deve  ao  entendimento. 


De  dictames  t&o  vários,  que  disserto, 
De  tantas    variedades,    que  dictar&o. 
Entre  tantos,  que  tanto  discorrerfto, 
Quaes  melhor  á  verdade  se    lyustatfo  T 
Só  com  entendimento  os  que  ezpuserSo, 
Melhor  as  razOes  Justas  conformarfto, 
Pois  vião  do  inferior,  que  o  summo  extremo 
Ao  Ínfimo  se  iguala  do  supremo. 


XI 


Deos  kmn  raio   de  lux  proporcionado 

Aos  homens  dá  na  Fè,  com  que    os  sublima, 

De  que  o  discurso  débil  animado. 

Depois  de  crer  a  investigar    se  anima. 

As  razOes  funda  logo   illuminado, 

O  mysterio  que  alcança,  mais  se    estima 

Pelo  esplendor  da  Fé,  que  senhorea, 

Que  ao  discurso  nSo  hija   cousa  alhea. 
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Viáo  pois  dada  Já  da  mfto  Divina 
Segura  a  salTaç&o,  das  almas  norte. 
Regra  infallivel,  que  ao  discurso  ensina 
Emprego  nlo  haver,  que  tanto  importe. 
Faltar  Prelado  tal  era  ruina. 
Pois  nelle  consistia    a  nossa  sorte, 
E  nlo  seria  do  discurso    acerto 
O  que  causava  tanto  desconcerto. 


xra 

Para  o  Ceo  fabricar  hum  novo    Templo. 
A*s  almas  pasto  dar  o  mais  fecundo. 
Já  dos  Prelados  ser    hum  vivo    exemplo, 
Na  doutrina,  e  sciencia  o  mais  profundo. 
Ficando  a  terra  todo^hum  Ceo,  contemplo. 
Causando  inveja   grande  a  todo  o  mundo. 
Da  mente  a  interna  luz  tudo  regista, 
Patenteando-se  á  corpórea  vista. 


XIV 

Qulz  porem  a  Divina    providencia, 
Que  tudo  prevenio  alto,  e  proAindo» 
Conhecêssemos  Já  para  advertência. 
Que  nada  he  sem  mysterio  neste  mundo. 
Pois  na  sua  infinita  intelligencia, 
O  governo  se  cifra  mais   fecundo. 
Por  quem  todos  os  bens  se  distribuem, 
E  a  quem  obras  creadas  se    attribuem. 


XV 

Do  espiritual  bem  da  nossa  vida 
Na  íUta  vendo  da  irremediável  queda, 
Em  hum  Manoel  divino  prevenida 
Dispoz  que  a  Redempçfto   chegasse  leda 
Para  a  segunda  queda,  ou  recahida. 
Outro    Manoel  dispOe,  que  lhe    succeda, 
Que  se  n&o  hé  Divino  por  essência 
Para  humano  lhe  sobra  a  ezcellencia. 
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Koé  restaurador  da  humana  gente 
No  vago  lenho  ibi,  que  á  Cruz  retrata; 
Mas  esta  nova  Cruz  mostra  evidente, 
Qoe  a  nossa  Rcdempçào  segunda  trata. 
Dos  montes  pára  aquella  no  eminente, 
Quando  ao  mundo  o    diluvio   desbarata, 
Esta   em  outro  ililuvio  o  mundo  absorto) 
Ja  no  monte  do  Carmo  toma    porto. 

XVH 

Kez  Moysês  iia   sorpente,  que  exaltada 
Contra  o  latal  ]uoi*tiíero  veneno 
Sc  vi&se  a  Cruz  no  monte    figurada 
Com  assombro  do  mundo  n&o  pequeno. 
De  Christo  foi  figura,  que  admirada 
Da  tempestade  poz  o  mar  sereno. 
Tirando  da  victoria  conhecida 
Remédio  d 'alma,  redempçSo  da  vida. 

XVIII 

Outro  Christo  em  figura  decifrado 
Ko  monte  exalta  a  Cruz,  sendo  o  primeiro 
Por  mais  clara  expressão  do  figurado. 
Que  foi  da  serpe  exemplo  verdadeiro. 
Kella  o  remédio  mostra  vinculado 
Com  assombro  também  do  mundo  inteiro  ; 
E  se  as  glorias  vão  Já  de  monte  a  monte, 
As  palmas  cante  Já,  e  os  triumfos  conte. 

XIX 

Quando  de  abrir  o  mar  tomou  o  emprego 
Na  vara,  que  ostentou  t&o  elevada. 
Que  era  a  Cruz,  não  dirá,  só  quem  for  cego^ 
Que  a  Egreja  para  os  bons  poz  socegada 
A  nova  Cruz  também  traz  o  socego. 
Para  a  Egreja  no  mar  representada» 
Que  4&ndo  ao  Faraós  fatal  castigo 
He  do  povo  fiel  seguro  abrigo. 
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XX 

Melquiudech  supremo  Sacerdote, 
E  t&mbem  Rei  da  paz  «e  intitulava, 
E  da  justiça  junto  tinha  o  dote. 
Jueto  pois  nas  virtudes  só  reinava. 
Porque  o  discurso  a  semelhança  noto 
Da  mortal  guerra,  em  que  o  Bispado  estava, 
Hum  Prelado  na  paz.  que  u  mal  desterra, 
Contra  os  vícios  se   v<'*  já  lazer  í(uerra. 

XXI 


Ao  fllho  de  David  tão  desejado 
Promette,  e  Jura  Deos,  quando  contemplo, 
Da  Escriptura  o  oráculo  sagrado, 
Descanço  achar  taml)em  no  novo  Templo, 
E  porque  SalomSo  accoramodado 
De  assombros  se  vè  já  hum  vivo  exemplo. 
Só  pode  Manoel  esclarecido 
Ser  o  táo  desejado  promettido. 


XXII 

Emílm  a  nossa  Fé  por  mais  discreta 
Expôs  estes  Mysterios  tanto  á  vista. 
Que  o  successo  ao  profético  interpreta, 
Sem  que  haja  opposição  que  lhe  resista. 
Esta  gloria,  que  ha  tanto  o  Ceo  decreta 
Com  anciãs,  e  temores  já  prevista, 
Nos  mostra  nesta  vista  soberana. 
Que  a  Fé  Divina  he  luz  que  desengana. 

XXU 

Na  Cathedral  feliz,  que  senhorea, 

Já  gozamos  da  paz  no  aacriflcio 

De  tao  alta  ventura,  estando  alhea. 

Ameaçando  terrível  precipício. 

Já  quanto  a  terra  inunda,  e  o  Ceo  rodea. 

Os  parabéns  nos  dê  deste  ediflcio, 

Que  toma  Deos,  porque  o  poder  eonfinne. 

O  duvidoso  certo,  o  vario  firme. 
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XXIV 

Tivemos  na  esperança  permanência, 
l'()r  mais  que  quem  espera  niio  de.scança, 
Pois  a  gloria  nos  deo  sem  resistência. 
Triunfo  do  desejo,  que  não  canoa. 
Venturoso  hc  já  com  evidencia, 
<^uem  quanto  mais  anliela,  luais  alcança. 
Porque  em  Deos  esperando  permanente 
}\)  11  m  vive  seguro  eternamente. 

XXV 

Ao  rigor  de  huma  guerra  vinculado 

Se  imaginava  já  o  bem  perdido  ; 

Por([ue  hum  bem.  que  se  perde  imaginado, 

He  pena  rigorosa  do  sentido, 

Porém  hoje  no  gosto  duplicado 

o  soecgo  nos  traz  o  maits  crescido 

Tanta  vista,  que  a  duvida  desata 

Na  pessoal  distinção  que  só  relata. 

XXVI 

Já  todo  o  nosso  bem  em  ver  (tonsiste. 
De  contrários  discursos  sem  dispêndio, 
Pois  mostra  o  objecto,  que  presente  existe, 
Ser  de  todas  as  glorias  hum  compendio. 
Com  ventura  hoje  o  nosso  amor  assiste 
No  summo  estado  de  seu  vivo  incêndio, 
Porei uc  as  acçOes  o  ser  da  gloria  unindo 
Está  do  amor  na  vista  subsistindo. 

XXVII 

Sendo  pois  tudo  bemaventurança 
Amor,  poder,  império,  e  magestade, 
Tudo  posse  feliz,  nada  esperança, 
Justiça,  rectidão,  benignidade 
Conseguindo  na  sorte  sem  mudança 
Hum  império,  hum  domínio,  liuma  vontade, 
Luz  sem  receio,  vida  sem  mais  pena, 
Bem  íirme,  gloria  certa,  paz  serena. 
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XXVIII. 

Mysteriosa  Cidade,  que  adornuda 
Aquelloutra  imitais  do  Céo  descendo ! 
Se  aquella  foi  de  Deos  throno  acclamada, 
Vos  de  Maria  o  sois,  se  está  dizendo. 
De  lazes  já  não  mais  necessitada, 
Que  bam  novo  Sol  cm  vós  estamos  vendo, 
Pois  circumvalando-vos  de  alto  muro, 
Vos  communiea  lodo  o  bem  «eguro. 

\XIX 

Agora  cante  suprior  virtude 

Este  nascido  Sol,  que  resplandece, 

Que  o  Divino  í>ivor  nunca  se  mude, 

Pois  tudo  com  tal  lus  mais  se  engrandece. 

Mas  trazendo-no^  Já  tanta  saúde, 

Quem  duvida  no  ardor,  com  que  apparece, 

Que  será  incançavel  na  porfia, 

Illuminando-nos  de  noite,  £  dia  ? 

XXX 

Formado  o  grande  luminar  primeiro, 
O  Monarca  das  luzes  sem  segundo, 
Desde  o  primeiro  sábio  ao  derradeiro 
Logo  tratou  de  enriquecer  o  mundo. 
Tudo  abundancias  no  domínio  inteiro 
Por  toda  a  terra  produzio  fecundo, 
Sendo-lhe  a  esfera  toda  destinada 
De  distancia  em  distancia  dilatada. 

XXXI 

Assim  o  novo  Sol  também  abrindo 
Os  thesouros  Celeste8,  que  em  si  ene^rra, 
O  seu  governo  toma,  e  vem  seguindo, 
Enriquecendo   sempre  toda  a  terra. 
As  nuvens  de  embaraço  resistindo  ; 
Graças  induz,  e  sombras  vans  desterra, 
Tendo  o  mesmo  poder  na  esfera  toda, 
Pois  com  distancias  toda  se  aocommoda. 
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xxxn 


He  o  Sol  Rei  das  luzes  o  mais  di^o. 
Porque  em  perpetuo  gyro  ao  mundo  senre, 
O  nosso  Sol,  Imagem  do  Divino, 
De  único  a  gloria  superior  oonsenre. 
Pois  distancias  medindo  amante  flno. 
Anda  sem  que  descanço  algum  reserve. 
Se  o  Sol  he,  por  benigno.  Astro  brilhante, 
Já  outro  em  tanto  bem  tem  semelhante. 


TTTTTf 

Pródigo  empresta  o  resplandor  Divino, 
Tendo  por  gloria  unida  ao  nascimento. 
Desde  o  sólio  da  Lua  ao  de  Saturno, 
Dar  a  todos  os  Astros  luzimento. 
He  dos  mais  Astros  o  esj^endor  nocturno. 
Pois  do  nosso  Sol  torn&o  documento, 
Para  ser  nessa  luz,  e  ser,  que  informa 
Dos  Prelados,  e  Bispos  regra,  e  norma. 

XZXIV 

o  sol  nascido,  diligente  trata 
De  descer  pelo  rumo  do  Oooidente, 
A  luz  sepulta  em  túmulos  de  prata 
Até  que  resnscita  em  novo  Oriente. 
Morreo  o  nosso  Sol  na  ausência  ingrata, 
Porem  resuscitou  resplandescente. 
Que  se  no  Maranhão  luzes  sepulta 
Com  nova  luz  na  Mariana  avulta. 

XXXV 

Brilhante  Sol,  Senhor,  Já  vos  contemplo 
Entre  oe  íkroes  da  Igreja  superiores. 
Pois  na  luz  alcançais  com  vivo  exemplo 
Alta  reputaç&o  entre  os  melhores. 
A  vossa  fama  no  sagrado  Templo 
Aspira  a  cultos  de  immortaes  louvores. 
Que  sendo  tanto  o  que  da  vos  se  ezplioa, 
Be  laoito  mais  o  que  em  afiaoeio  íloa. 
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XXXVI 


ApoUÍQ«r08  T«Jio  de  Ravena, 
PasoMm  d«  Cantuarla  o»  Edmundo*. 
Dos  Paulinos  também  de  Nola  a  pena. 
Os  Clementes  de  Ancyra  os  mais  profundos. 
Fiel  traslado  sois,  e  copia  amena 
Destes  originaes  os  mais  faoundos. 
Os  Bíaroellinos  Doutoraea  de  Anoona 
E  os  Narcisos  vos  loa  vem  de  Qirona. 


XXXVU 


A  fama  de  Epiíianios  gloriosa. 
Compendio  de  virtudes  sem  limite. 
Dos  mesmos  Exuperios  de  Tolosa 
Acharão  Ja  em  vos  quem  os  imite. 
A  gloria  dos  Thomazes  portentosa 
Vossa  exemplar  virtude  hoje  acredite, 
Dos  Martinhos  também  da  Panonla, 
E  dos  Orillos  lá  de  Alexandria. 


XXXVIII 

Mas  que  pondero  eu  tanto  portento, 
Se  vos  venero  do  discurso  encanto  f 
Confusa  a  luz  do  meu  entendimento, 
Desmaia  á  vista  de  prodígio  tanto. 
Graças  tribute  huDiilile  o  pensamento. 
Que  só  poder,  assombro,  amor,  espanto 
Nos  communica  a  dadiva  subida, 
Bffeito  da  grandeza  esclarecida. 

TYTTT 

No  throno  excelso,  com  real  presença. 
Todo  o  povo  feliz  ver-vos  alcança. 
Sendo  a  gloria  infinita,  sendo  immensa. 
Pois  o  novo  Bispado  em  paz  descança. 
Sendo  a  dita.  que  gosa,  a  recompensa 
De  tanta  viva  fó,  tanta  esperanva, 
Resplandecendo  sempre  o  ^ivo  iume. 
Que  hoje  nos  revelou  o  immortai  Nume. 
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XL 


Ao  volúvel  do  largo  tempo  exceda 

Vosso  nome,  Senhor,  por  cxcellencia 

Pcrenne  manancial,  de  que  proceda 

De  graças  suceessivas  a  aíHuencia. 

Pois  para  que  infinitas  as  conceda, 

Tem  com  o  immenso  o  eterno  alta  cohor^^ncia, 

Para  incremento  do  Bispado  novo. 

Para  gloria  immortal  do  vosso  povo. 


Com  semelhante  obsequio  se  encheo  a  segunda  noite  do  Triduo. 

Na  terceira  noite  dentro  do  Palácio  se  fez  huma  nobre  Academia» 
na  qual  foi  presidente»  e  Orador  o  M.  R.  Doutor  Arcipreste  José  de 
Andrade  e  Moraes  ;  e  sem  duvida  que  .no  acerto,  com  que  erudita* 
mente  diíeorreo»  conseguiu  o  applauso  da  primazia. 

Reoitarão-se  varias  obras  poéticas,  assim  Latinas,  como  vulgares, 
nas  quaes  se  virSo  excedidos  os  engenhos  mais  graves,  e  profundos, 
como  attestão  algumas  das  ditas  obras,  que  também  vSo  impressas 
com  a  OraçSo  Académica  depois  desta  noticia. 

A  este  tempo  ainda  o  Reverendíssimo  Doutor  Lourenço  José  de 
Queiroz  Coimbra  exercitava  os  mesmos  poderes  de  Provisor,  •  Vigário 
Geral  deste  Bispado,  depois  da  chegada  de  S.  Excellencia.  Precisava 
este  Ministro  de  recolrier-se  à  sua  Igreja,  e  para  o  fazer  pedio  facul- 
dade a  S.  Bxcellencia,  que  lha  concedeo  com  o  caracter  de  Vigário 
Geral  da  grande  Comarca  da  Viila  Real  do  Sabar&,  e  das  VUlas  de 
Cayté,  Pitangay,  e  seus  districtos. 

Sahin  desta  cidade  no  dia  17  de  dezembro,  tendo-se  despedido 
geralmente  de  todos  os  moradores  delia,  mostrando  na  bizarria  deste 
seu  cortejo  a  candidez,  e  urbanidade  do  sen  agradável  génio.  A  to- 
dos deixou  saudosos  a  sua  ausência,  mas  igualmente  contentes,  • 
satisfeitos  do  exemplarissimo  governo,  que  exerceo  pelo  tempo  de  nove 
meses  e  dezenove  dias. 

Era  excessiva  a  bondade  do  seu  tratamento,  sem  faltar  ao  decoro 
da  autboridade,  benigno  sem  deixar  escrupulosa  a  rectidSo  da  justi- 
ça, e  prudente  sem  o  defeito  da  frouxidão.  Mas  que  muito,  se  na 
illustre  distinção  de  sua  qualidade,  e  famoso  conhecimento  das  he- 
róicas virtudes,  que  o  exornavSo,  tem  efficaz  estymulo  para  distin  ^ 
gnir  as  suas  acçOes  como  realce  da  perfaiQ&o  ?  E  por  isso  foi  mais 
mysteriosa,  do  que  casual  a  eleição,  que  S.  Eicellenoia  fez  deste 
insigne  vario ;  se  bem  que  a  íama  do  seu  merecimento,  transcen- 
dendo as  remotas  distancias,  em  que  S.  Exc9llencia  se  achava,  sem 
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duvida  teria  já  proposto  no  conooito  do  mesmo  Sonhor  as  singulares 
droiunsianeias,  qne  o  abonavão  para  o  desempenho  de  Ifto  importante 
nomeaçSo. 

Finalmente  foi  oamprimentado  este  Ministro  por  muitos  Ecole- 
siístieos,  e  seculares,  qne  o  aoompanharlo  muito  fora  da  Cidade  ; 
mas  o  Doutor  Juiz  de  fora,  e  o  doutor  Intendente  o  condsirSo  atô  Yil- 
la  Riea,  e  no  dia  seguinte  oom  outro  concurso  de  particulares  o  leva- 
r9o  atô  o  Passa-dez,  onde  seguiu  a  sua  jornada  para  o  Sabarâ. 

Tinha  S.  Ezcelienoia  provido  os  lugares  de  seu  Auditório  para 
quando  vagassem  por  ausência  daquelle  Ministro,  e  logo  no  mesmo 
dia  entrou  a  servir  de  Provisor,  e  Juiz  das  Justificações  de  gevere  o 
M.  R.  Areipreste  o  Doutor  Josô  de  Andrade  e  Moraes.  De  Vigário 
Geral  do  Bispado,  Juis  dos  casamentos,  e  Resíduos  o  M.  R.  Arcediago 
o  Doutor  Geraldo  Josô  de  Abrancbei .  De  Promotor,  e  Procurador 
da  Mitra,  e  Examinador  Synodal  o  M.  R.  Cónego  Doutoral  JoSu 
Martins  Cabrita,  sendo  também  nomeado  para  o  mesmi)  ministério  de 
Examinador  o  M.  R.  Cónego  Penitenciário  Simão  Caetano  de  Moraes 
Barreto. 

Para  EscrivSo  da  Camera  nomeou  S.  Exoellencia  o  M.  R.  Cóne- 
go Mestre  em  Artes  Vieente  Gonsalves  Geprge  de  Almeida. 

Creou  mais  um  Eserivfto  do  Auditório  do  ^'eral,  e  Resíduos,  e  hum 
Meirinho  Geral. 

Todos  08  súbditos  de  S.  Bxcellenoia  incessantemente  ro^So  a  Deos, 
que  lhes  conserve  tSo  santo  Prelado,  pois  no  acerto,  prudência,  e 
virtude  das  suas  aecOes  promette  hum  felicíssimo  governo  a  este  Bis- 
pado. 

He  muito  particular  o  agrado,  com  que  trata  a  t(»dos,  epor  isso 
universalmente  se  tem  feito  amável  com  tanto  extremo,  que  atô  os 
próprios  pretos  em  sinal  do  seu  sincero  reconhecimento,  e  cbedien- 
eia  se  tem  convocado  com  galantaria  a  virem  dos  Arraiaes  de  fora, 
e  de  partes  distantes,  repartidos  pelos  dias  Santos,  a  trazer  cada  hum 
seu  esteio  de  lenha. 

Ehe  para  admirar  n  concurso,  que  se  ajunta  de  cada  repartição, 
entrando  pela  Cidade  formados  em  duas  alas,  com  bandeiras,  tambo- 
res, e  instrumentos,  e  cantos  a  seu  modo,  e  se  encaminham  ao  Palá- 
cio de  8.  Exoellencia,  e  em  hum  pateo  largSo,  a  lenha,  que  em 
grande  quantidade  tem  conduzido.  He  inexplicável  o  contentamento, 
que  recebem,  em  8.  Excellencia  lhes  apparecer,  a  cuja  vista  se  pOem 
todos  de  ioelho  debaixo  das  janellas,  e  com  as  mãos  levantadas  ao 
Ceo  pedem  com  grandes  vivas,  e  alegrias  a  bençam,  que  Sua  Excel- 
lencia lhes  dá,  mandando  também  repartir  por  todos  muitas  veroni- 
OM  de  Santos,  que  ellas  aceitão  com  grande  devoção. 
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Ordem  da   proelsafto 


DavSo  principio  a  esta  dons  guiOes  de  Irmandade. 

Logo  em  sua  distancia  seguia  se  buma  dança  de  doze  flgaras 
mascaradas  uniformemente,  as  quaes  em  bem  compassados  tripudiot 
lisoDJeavão  a  \ista  com  a  variedade  de  muJanças. 

Seguía-se  hum  carro  triunfante  do  comprimento  de  vinte  a 
sete  palmos,  e  na  popa  dez  de  largo,  e  com  altura  na  mesma  de 
quinze. 

Era  levantado  em  ílna  pintura  de  bem  mettidas  cores  de  azul,  e 
branco,  recortado  com  bella  airosidade  em  seroas,  delfins,  e  outros 
relevos  de  primoroso  engenho,  entre  os  qnaes  se  viSo  vários  Anjos, 
huns  pegando  em  tarjas,  que  servião  de  trofeo  ao  louvor  pelas  letras^ 
inscrições,  e  epígrammas,  que  nellas  se  hão,  e  outros  occupsdos  com 
Mitra,  Ghapéo,  e  Bago.  Era  forrado  de  sela  encarnada,  perfilando 
o  recorte  vários  toTos  da  mesma  seda,  das  quaes  nascifto  muitos 
ramos  de  diversas  floras  naturaes,que  ao  movimento  dooarro  tramo- 
lavão  com  mimoso  garbo,  e  fragrância. 

Mostrava  a  effeitos  da  pintura  sahir  de  uma  concha,  a  asta  da 
uma  nuvem,  que  tocava  o  ch%o.  Conduzia  se  por  quatro  roias,  a  qua 
dava  movimento  hum  artificio  occulto.  Levava  no  alto  da  popa 
hum  Sol  mitrado,  exaltado  sobre  huma  gloria  de  Anjos,  a  Serafins,  a 
da  mesma  entra  resplandores  sahiKo  o  Bago,  e  Cruz  Episcopal.  Dau- 
tro  do  dito  carro  hião  doze  fiiruras,  que  compunhão  um  coro  de  vozaa 
a  instrumentos  :  vestido  todos  á  trágica  com  igualdade,  assim  nas 
preciosas  sedas,  como  nas  cores,  que  não  passavão  de  asul,  e  branoot 
cuja  eleiçSo  muito  acreditou  o  bom  gosto,  e  idéa  de  seu  Author  pala 
alegria,  que  causava  tão  vistosa  perspectiva :  coroavão-se  de  louro, 
a  ornavfto  os  peitos  humas  tarjas  em  forma  de  justilhas,  pintadas 
de  prata,  e  azul,  e  no  meio  delias  se  vião  os  emblemas,  e  letras  se- 
guintes : 

Huma  mão  pintada,  pegando  em  uma  penaa  com  esta  letra  : 
Áuloe  Hplmãor, 

Huma  Mitra  com  a  letra:    OpVme  tertafiU. 

Huma  Cruz  Episcopal :     Saim  fíeijmbJkív, 

Huma  Mitra,  Bago,  e  Chapeo  :     Vhii(ti'i  jn-finia. 

Huma  Cadeira  debaixo  de  um  docel  :     Uhique  primns. 

Huma  Mitra    illustrada  por  hum    Sol:     Lustram  u?dvcrsa   in  ctr- 

Huma  Cathedral  :    Legum  cura. 

Huma  Náo,  e  huma  mão  sihindo  d)  uma  nuvem  com  as  armas 
de  Mercúrio:    Imago  Principis, 
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Hama  Arrore  com  ramos,  e  pomos  poadentss  :  Ânnorum  pon^ 
dere. 

Hama  Mitra  sobre  ama  almofada :    GoUatus  honore. 

Na  popa,  6  proa  hião  duas  figuras  sepiradat  das  mais,  trajadas 
porem  â  mesma  imitação,  differenoiando-se  só  nas  avas  qua  levaram. 
A  da  proa  representava  a  Fama  com  uma  trombeta  na  mSo  esquer- 
da, de  que  pendia  hum  Estandarte  de  seda  eacarnada,  guarneeido 
do  franjOes  de  ouro  com  a  letra  seguinte  : 

A  fama  deste  Bispo  Ja  se  acclama 
Muitas  vezes  maior,  qae  a  mesma  fama. 

Com  a  outra  mSo  bia  lançando  flores,  annunoianlo  neste  biero- 
fljAco  os  suavissimos  frutos,  que  a  esperança  nos  promettia  pela 
fama  das  justiflcadissimas  virtudes  de  S.  Bxoelleneia.  Na  tarja  que 
no  peito  levava  esta  figura,  se  via  por  emblema  uma  Igreja  pintada, 
s  sobre  ella  bum  Sol  com  esta  letra  :    Oritur  Hwuf  Sol. 

A  figura  da  popa  (sentada  em  lugar  mais  baixo  a  empresa  do  Sol 
fflitrado)  levava  pintada  no  peito  huma  palma  com  a  letra  : 
Tidoria. 

Alternativamente  ao  Coro  eommum  competiSo  estai  duas  figu- 
ras em  bum  dueto  musico,  cujas  letras  sfto  as  seguintes  : 

Maranbfto  de  prata, 
Que  outra  Clyssea  bella 
Segues  por  Estrella 
A  teu  Sol  em  flor. 

Mariana  de  ouro, 
Que  do  Sol  presente 
Es  de  Lyra  ardente 
Orfeo  com  primor. 

Ambos  : 

Nesta  perda,  e  posse 
Di-lbe  peregrinas 
Consonancias  fina» 
Lagrymas  de  amor. 

Também  uma  das  figuras  do  dito  Coro  cantava  ás  veaes  o  solo 
seguinte : 

Mariana  esclarecida, 
Vive,  triunfti,  impera  e  reina, 
Pois  felis  Astro  te  exalta 
Ne  cracelro  das  BstreUas. 
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As  Estrellas  já  uo  Carmo 

Tc  davão  gloria  suprema  ; 

Mas  a  Cruz,  que  hoje  em  ti   brilha 

Te  (la  hum  Sol  por  erapreza. 

No  âmbito  do  todo  o  carro  se  lião  os  scgointes  elegantâs  versoi 
fôltos  polo  M.  R.  Cónego  Francisco  Xavier  da  Silva,  como  exposiçSo 
do  omblema^do  Sol  Mitra,  cuja  propriedade,  e  empreza  se  deve  ao 
masmo  Anthor  da  Poesia,  que  se  segue : 


SONETO 


o  Persa,  que  no  Sol  ;i  Divindade 
Com  o  nomfí  do  Mitra  recionhece  ; 
O  Eí?ypoio,  quo  no  globo  a  Cruz  lhe  tere, 
Su8tendo-lhft  no  Bago  a  longa  idade, 

Deixe  a  do  Bago  annual  solemnldade, 

K  o  symbolo  da  Cruz.  (juc  resplandece  : 
Deixe  a  Mitra  do  luz,  qno  lho  amanheço. 
No  rutilante  oriento  da  Deidade. 

P^ntre  pello  Oceidenle  de  Mariana, 
E  verá  (|uo  do  .seu  mimaso  ostrapo 
Se  levanta  outra  luz  mais  soberana. 

Pois  no  Sol  de  Manoel,  Planeta  vago. 
Está  com  ella  Deos,  donde  lhe  mana 
A  Divindade,  a  Cruz,  a  Mitra,  o  Bíi?o. 


OITAVAS 


1 


lie  .sentença  Platonioa  Divina. 

K  di.soriçrio    do    Séneca    sincera, 

i^ue  a  obra,  que  em  grandeza  se  termina. 

Tem  sempre  o'exem]do  na  brilhante  esfera. 

Desta  arte  a  divisão  dos  Bispos  trina 

Semelhança  liei  se  considera 

Do  Celeste  Bispado  tripartido, 

Feio  Sol,  Lua,  Estrellas  dividido. 
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II 


Na  ordem  das  Estreitas  retratado 
Observou  o  de  S.  Paulo  a  boa  dita, 
Que  iie  Estrella  o  Apostolo  Sagrado 
No  conceito  do  grande  Sinaita:. 
O  rio  pois  do  mar  admitte  entra<la. 
No  governo  da  Lua  se  acredita  ; 
E  Mariana,  que  gera  o  metal  louro, 
O  Bispado  he  do  Sol,  Planota  de  ouro. 

III 

Sc  no  Sol  dij^namcnlo  se  figura. 

Por  ser  filho  da  lu/.  Pastor  galliardo) 

Do  cândido  Prelado  a  formosura. 

Como  prole  da  luz  di»  S.  I^ernardo. 

Porque  o  Ber  significa  a  fonte  pura, 

Que  se  infiamma  no  amor  do  ardente  Nardo, 

Fonte  celeste,  onde  o  Persa  arbitra. 

Que  desce  o  fogo  eterno  do  Deos  Mitra, 


IV 


Ksle  S<»1  nas  virtud*>s,  o  na  scií^noia, 

Como  Esposo  do  tlialamo  sahia, 

Para  correr  gigante  de  Excellenoia 

A  dilatada  e  perigosa  via. 

E  ficando  Sol  sticio  de  prudência, 

Glorioso,    mas   pezado  o  coche   fia 

De  Lourenço  mais  claro,  que  Ilyppocrene, 

Mais  illusire,  que  o  filho  de  Clymene. 


Com  a  Mitra  Lourenço  se  entregava. 

Do  rarro  então  do  resplandor  vasio. 

Que  Faetontc  infelis  precipitava 

Na  rápida  corrente  do  seu  rio. 

Nem  o  Nuraen.  ((ue  Já  se  appropinquava. 

Da  miío  lhe  tira  o  grato  senhorio. 

Porque  intenta  que  a  fama  o  cante,  e  conte 

Filho  do  Sol,  legitimo  Faetonte. 
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VI 


Mais  ia  dos  quatro  brutos  com  decoro 
O  Sol  se  estriba  no  animal  primeiro. 
Mais  brilhantes  que  o  focil  Brilhadoro, 
E  mais  alvo,  que  o  Pégaso  ligeiro. 
Se  não  he  o  de  neve,  que  sonoro 
Sacrificava  o  Persa  ao  seu  luspiro, 
Daquelles,  que  tirou     dis  Jeremias  ; 
Do  Templo  do  Senlior  El-Rei  Josias. 

VII 

Eis  — -  aqui  o  quadrúpede  Celeste, 
Branco  na  cor,  na  Índole  benigno. 
Que  o  novo  Sol  contlp^  sem  que  o  moleste 
Pelo  Signo  de  Leão  de  Virgo  ao  Signo. 
De  tanta  luz  Mariana  se  reveste, 
De  tanta  exaltação  o  Sol  he  digno, 
Qne  ambos  tem  o  retrato  sem  ecclipse, 
KUa  no  Ceo,  elle  no  Apocalypse. 

VIII 

Pelo  orbe  de  Mariana,  Ceo  flammante. 
Pontífice  entra  o  Sol  que  o  Sol  desdoura. 
De  alva  revés: e  a  Aurora  ruí  i ante, 
Forma-lhe  a  capu  a  nuvv>m,  que  elle  doura. 
A  coroa  he  a  M* -a  m3  s  h"  l-.iante. 
Arco  a  Cruz,  que  milgra<;jis  enthesoura. 
Entra  em  fim  vencedor,  como  sahira, 
Digno  do  Epithalamio,  que  elle  inspira. 


IX 


Vencedor,  quando  teve  a  bella  Rhodas 
Na  insula  felis  Maranoniense, 
Onde  as  vontades  suje  tando  todas 
Estatua  lhe  levanlâo  Colossení^e. 
Rhodos,  que  Rola  nas  pf'meiras  bodas 
O  thalamo  lhe  forma   fiuminense. 
Rosa,  que  do  seu  Sol  já  Clyoie  canta 
As  saudades  em  flor.  a  ausência  em  planta. 
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I  Tudo  em  Am  por  Mariana  deixa  Apolio, 

Lá  vencendo  com  choro,  aqni  com  riso, 
I  Para  ser  no  seu  rio  ( outro  Pactólo  "* 

I  Bispo  do  Ribeirão,  Pastor  de  An  friso. 

Venha  pois  a  illustrar  o  noTO  Polo 
Com  tfto  celeste  ardor,  com  tal  aviso, 
Que  os  raios  do  Sol  Mitra  scj&oaios 
Da  Biitra  do  seu  Sol,  e  doe  seus  raios. 


SONETO     ACRÓSTICO 

9  ominando  a  Sagrada  Jerarquia 
^  reire  de  Cruz,  o  Sol  intelligente, 
H  ove  o  bruto  gentil,  que  dignamente, 

>  branca  neve  de  candor  vestia, 
V  o  domicilio  seu,  nu  de  Maria 

Q  throno  vai  tornar  mais  eminente  ; 
0  reclinado  alli,  com  gloria  ingente 
^  ustra  em  nova  de  luses  Monarquia. 

9  elfos  seja  Mariana  seja  agora, 

>  8  irmans  convocando,  a  quem  ampara, 
ft  amena  do  Parnaso,  que  melhora, 

10  etumbe  do  seu  Sol  na  fértil  Ara, 
G  nico  o  cante  em  voz  alta,  e  sonora, 
N  agal  de  Mitra,  Bispo  de  Tiara. 

Pareoia  exteriormente  que  puxavão  o  dito  carro  sete  flganui 
HMcaradM  por  outros  tantos  listões  de  atas  encarnadaB,  que  se 
prsndiSo  á  proa ;  e  ao  tempo,  que  aquelle  parara,  te  occupaTSo  ae 
tiêi  figuras  em  varias  danças,  e  cantos  compostos  ao  modo  dos  pre- 
tos, que  tass  representavfto  nas  feiçOes,  e  cor  das  mascaras  :  vee- 
tift(Kse  de  branco,  e  asul  eom  saiotes  do  mesmo,  e  bandas  brancas 
gnameeidas  de  rendas  aneladas.  A  mais  passava  a  destresa  dos  ditos 
nasoaras ;  porque  em  outras  occasiOes  formavão  gravemente  entre 
li  hum  coro  de  musica,  qae  a  solos,  e  a  cheios  respondifto,  e  acom- 
panbavio  o  Goro  superior. 

No  primor,  e  dispêndio  de  todo  este  apparato  se  conkeceo  0  frau- 
de selo  de  seu  Author  Fr anoisco  Oomes  da  Crus,  hum  dos  mais  em* 
leuhados  na  ostentaçSo,  e  triunfo  desta  solemnidade* 
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Segaia-s«  o  luzido  acompanhamento  das  figuras  a  eavallo.  Vinha 
a  primeira  vestida  á  trágica  do  seda  vermelha,  e  ouro  com  três  or- 
dens de  marambasos,  o  capa  do  mesmo,  tudo  guarnecido  de  bordadu- 
ra de  prata  e  vários  allamares  de  prata,  enlassados  com  peças  de 
diamantes ;  o  peito  era  de  ramos  levantados  em  canotilho  de  prata, 
fasendo  em  sima  hum  florão  por  remate  de  folhage,  onde  estava 
hum  broche  de  grande  valor  ;  o  fundo  todo  era  cuberto  de  peças  do 
diamantes,  e  topados,  unidos  com  igualdade,  e  correspondência :  or- 
nava-lhe  a  cabeça  huma  cabelleira  de  flos  de  ouro,  com  que  mais  re 
alçava  a  gravidade  do  gentil  parecer  desta  figura :  cingia  hum  laurel 
sahindo  das  folhas  muitos  diamantes,  e  topázios  com  hum  broche  na 
Arente,  e  outro  na  parte  posterior,  do  qual  nascia  hum  penacho  de 
pennas  finas  cor  de  pérola  ;  das  mangas  sahi&o  huns  ricos  punhos  de 
rendas  finíssimas,  os  pulsos  cingidos  com  braceletes  de  pedras  pre- 
ciosas: calçava  borzeguins  de  marroquim  com  ramos  soltos  de  ouro, 
e  prata. 

Levava  esta  figura  na  mSo  direita  hum  Sol,  sahindo  dos  raios  a 
letra  seguinte  :  OHus  est. 

No  braço  esquerdo  huma  tarja  com  esta  letra :  Congregaii  summ 
in  splendoresuo.  Reg.   1.  cap.  8.  Ecdes.  6. 

Montava  em  hum  cavallo  castanho,  malhado  de  branco,  as  crinas 
er&o  guarnecidas  de  fitas  vermelhas,  matizadas  de  branco  com  duas 
ordens  de  cada  parte,  rematando  no  fim  das  tranças  huma  alcaohoDra 
das  mesmas  fitas,  que  lhe  oahia  nos  peitos ;  todos  os  mais  laços  erSo 
das  mesmas  fitas  com  topázios  no  meio;  os  arreios  de  marroquim» 
ferrage,  estribos,  e  bocado  dourado,  a  sella  forrada  de  veludo  verde, 
xairel,  e  bolsas  do  mesmo,  bordadas  de  ouro,  levava  o  cocar  de  fiores 
sobre  hum  chuveiro  de  lata  em  fio. 

AcompanhavSo  áa  estribeiras  dous  pages  vestidos  á  Mourisca  com 
suas  vestias  de  seda  encarnada,  fraldXo  do  mesmo,  guarnecido  tudo 
de  galOes  de  prata,  turbantes,  e  laços  de  fitas  cabidos,  calçados  com 
meias  vermelhas,  e  çapatos  de  marroquim  com  fivellas  de  pedraria. 

Procedia  a  segunda  figura  com  o  mesmo  trage,  vestia  três  fral- 
dões,  e  capilar ;  era  este  de  seda  branca  com  ramos  de  prata,  e  matis 
cor  de  rosa,  e  goivo,  guarnecido  de  franjOes  de  prata  crespa,  e  pa« 
IhetSo,  todo  salpicado  de  fitas  de  tela  de  varias  cores  com  jotas  de 
diamantes,  e  no  hombro  esquerdo  rematava  com  hum  rico  broche, 
preso  em  laço  de  fita  de  tola  de  prata  em  campo  azul,  dous  dos  ditos 
íiraldOes  erSo  irmfios  de  seda  do  capilar,  e  o  do  meio  de  brocado  de 
ouro  em  campo  cor  de  pérola,  todos  guarnecidos  de  franjas  de  ouro 
com  borlas  do  mesmo  nos  seus  remates  :  levava  manguitos  de  fina 
cambra!  e  ricas  rendas  de  França  com  pulseiras  de  diamantes,  que 
correspondiSo  ao  affogador. 

O  peito  guamecia-se  de  diamantes,  rubis,  e  topázios,  levantado 
em  boa  idéa  em  relevo  de  canotilho  de  prata  em  campo  azul,  servín* 
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dp-lhe  de  remate,  que  mais  o  fasia  sobresaUlr,    huma  dai  mais  im- 
portanies  jóias  de  diamante,  que  appareceu  no  acto. 

Bnfeitava-se  a  cabeça  de  pedraria  íina,  levantada  em  relevo  de 
ttnotilho  de  prata,  em  campo  de  melanea  de  prata,  cor  naoar,  e  por 
siffla  cingia  hum  cocar  redondo  de  plumas  brancas,  fechando  na  parte 
posterior  com  plumas  mais  elevadas,  em  seu  nascimento  prendia 
hum  especioso  broche  de  diamantes  em  laço  de  fita  de  tela  azul.  e 
ouro ;  o  pescoço  lhe  ornava  hum  rico  affogador  de  diamantes  cravados 
em  ouro,  que  prendia  com  hum  laço  de  fita  de  tela  de  prata,  e  cor 
de  rosa,  em  que  assentara  huma  rica  ioia.  Calçava  huns  boizeguins 
de  vivo  marroquim  guarnecidos  de  renda  de  ouro,  e  prata,  em  que 
«itremettiSo  laços  de  fita  de  tela  aznl,  que  prendião  varias  jóias  de 
diamantes. 

Levava  esta  figura  na  mSo  direita  trez  gyrasoes,  de  que  sahia 
esta  letra  :  Obsequiuni  prcestanL 

No  braço  esquerdo  huma  tarja  com  a  inscripção  seguinte :  Fadem, 
kamsemper  requiram.  Psaim,  26. 

Montava  sobre  hum  cavallo  ruço  pombo,  especial  na  mansidão,  e 
formosura ;  a  sella  era  de  velludo  carmezim  com  passamanes  de 
prata,  xairel,  e  bolsas  do  mesmo,  bordadas  de  ouro,  os  arreios  de 
marroquim  com  toda  a  ferrage  de  prata,  as  crinas  de  rendas  de  pra- 
ta, e  ouro  sobre  chamalote  nácar,  e  pendi&o  nas  pontas  com  borlas 
de  ouro  ;  das  orelhas  até  o  arçSo  da  cella  formavão  segundas  crinas 
de  flores  de  seda,  e  canotilho  de  prata  com  laços  de  fitas  lisas  de 
nrlas  cores  ;  na  testeira  levava  hum  broche  preso  em  laço  de  fita  de 
tela  de  prata,  e  azul:  via-se  elevado  hum  martinete  forrado  de  flores 
de  canotilho  de  prata  e  pennas  finas  de  varias  cores  ;  ultimamente 
leyava  os  cascos  das  mSos,  e  pé»  prateados. 

Acompanhav&o  estas  figuras  dous  mulatinlios  iguaes  na  estatura, 
que  lhe  serviSo  de  pages  á  estribeira  :  levavão  na  cabeça  barretes 
brancos  com  meia  Lua  azul,  e  clara,  em  que  assentavão  laços  de  fita 
de  tela  de  prata  cor  de  rosa  com  jóias  de  diamantes,  e  avultados  to- 
pázios :  hiSo  guarnecidos  de  rendas  de  prata  com  cocares  de  plumas 
braneasi  aznes,  e  encarnadas,  que  prendião  no  seu  nascimento  com 
laços  de  fita  de  tela  de  ouro,  e  azul  :  vestião  justilhos  de  olanda  com 
alamares  de  prata,  com  manguilhos  de  fina  cambrai,  e  renda,  dous 
Iralddes  brancos  e  bordados  de  retroz,  e  matiz  guarnecidos  de  franja 
de  prata  :  oalçavSo  de  branco  com  çapatos  prateados,  e  saldos  dou* 
rados,  nas  flvellas  topes  de  fita  azul  com  varias  pedrarias  cravadas 
em  prata»  dragonas  nos  bombros,  e  bastões  nas  mSos. 

Seguia-se  a  terceira  figura,  cigo  toucado  da  cabeça  se  compunha 
de  huma  peruca  loura  com  varias  fiores  de  diamantes,  laço  no  pes 
oco, de  que  pendia  hum  rico  affogador ;  o  capilar  era  de  seda  ama- 
eUa  com  ramos  de  prata,  e  matiz,  guarnecida  em  roda  com  rendas 
le  praia  ;  o  peito  em  campo  verde,  guarnecido  em  boa  ordem  de  ri< 
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oof  diamantMy  a  topazioa,  cercado  am  roda  com  rondas  do  prata 
crespa  :  Vestia  dons  firaldOes,  bain  irmio  do  capilar,  e  outro  de  bro- 
cado de  prata,  e  cor  de  rosa»  ambos  perfilados  do  bordadura  de  prata, 
maDfuitos  de  finas  rendas,  e  com  pulseiras  de  diamantes:  calçava 
borzeguins  de  cbamalote  nácar,  guarnecido  de  rendas  de  prata  com 
laços  de  fita  de  tela  de  ouro. 

Na  mSo  direita  levava  huma  meia  Lua  rodeada  de  Bstrellas  com 
a  letra  seguinte :  Vi  praewet. 

No  braço  esquerdo  huma  tarja,  em  que  se  lia :  Sic  Ule  efuhnt  in 
Templo  Dei.  Eccl.  c.  50. 

O  cavallo,  em  que  montava,  era  de  boa  figura,  de  cor  murzello, . 
a  sella  de  veUndo  azul,  xairel,  e  bolsas  da  mesma  cor,  bordado  tudo 
de  ouro,  os  arreios  de  marroquim  com  ferrage  dourada,  entrançado 
com  fitas  azues  e  anarellas :  levava  na  testeira  bum  rico  broche  as- 
sentado em  hum  laço  de  fita  de  tela  cor  de  rosa,  e  ouro,  rematava 
na  cabeça  hum  martinete  de  plumas  brancas. 

AcompanhavSo  dous  pages    com   turbantes  á  Mourisca,   em  que 
entremetti&o  cordoes  de  ouro :  vesti&o  justilhos,  e  fíraldOes  encarna 
dos,  guarnecidos  de  galão  de  prata,  meias  da  mesma  cor,  e  servilhas 
de  marroquim,  e  nas  m&os  com  seus  bastões. 

A  quarta  figura  era  hum  mancebo  de  gentil  presença,  o  seu  as- 
seio muito  especial,  porque  todo  bia  de  branco  correspondendo  i 
propriedade  do  emblema  :  vestia-se  de  melanea  de  prata,  guarneci- 
da de  firanjOes  do  mesmo,  os  frsidoes  de  ló  branco  salpicado  de  Es- 
trellas,  que  se  vi&o  brilhar  entre  muitas  fiores  vermelhas  e  azues,  e 
ramos  de  ouro  ;  servia  de  cspilar  outro  lô  da  mesma  qualidade»  oujaa 
fiores,  e  o  mesmo  16  pareciSo  fugir  com  o  vento,  a  n&o  estar  prezo 
com  ires  broches  sobre  os  hombros,  e  com  outras  prisOes  de  diaman- 
tes, que  em  suas  distancias  fasi&o  sahir,  e  recolher  as  ondas  da 
capa,  que  tomada  no  braço  esquerdo  com  huma  volta,  sahia  por  sima 
delle  a  finalisar  quasi  junto  do  ch&o  com  huma  borla  de  ouro  pen- 
dente na  ponta,  e  tudo  franjado  de  ouro. 

O  peito  tinha  por  campo  melanea  branca  de  prata,  sobre  que  se 
levantavão  varies  ramos,  e  relevos  de  aljôfares,  embrechado  com 
diamantes  com  tal  proporção  na  riqueza,  e  arte,  que  ficava  duvidoso 
à  vista,  e  comprehensSo,  se  a  obra  vencia  à  matéria,  ou  a  matéria 
excedia  à  obra  ;  mas  ficou  sem  controvérsia,  que  entre  todos  se  oa- 
tentava  único  no  feitio,  pois  se  deixava  lograr  todo  cheio  de  diaman- 
tes, e  outras  pedras  preciosas,  com  igual  largura  do  peito  até  â  cin- 
tura, acabando  retalhado  em  sete  línguas  com  outras  tantas  rosas  de 
ouro,  ou  rosicleres,  a  que  serviKo  de  espinhos  de  diamantes,  e  de 
folhagem  as  franjas  de  ouro,  que  tiLhSo  em  guamiçSo. 

Calçava  botinhas  formadas  de  renda  de  prata,  no  revizilbo  dai 
ordens  de  cordOes  de  ouro,  que  apertavSo  no  meio  outra  de  diaman- 
tes ;  os  quadrados,  e  ponteados  dos  çapatos  eiio  de  cordOes  de  ouro^ 
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80  03  saltos  diôerençavão  em  serem  de  prata  batida,  em  que  en- 
caixavSo  liumas  esporas  de  prata  ;  a  volta  dos  canhões  vinha  rodeada 
dd  rosieleres  de  ouro,  e  prata,  e  diamantes,  perfilada  nas  extremida- 
des eom  cordoes  do  ooro . 

Lavava  cabelieira  branca  oom  grande  proporção,  e  ar  do  rostro  : 
cingia  a  frente  huma  coroa  de  louro,  cujas  folhas  feitas  de  nobreza 
verde  deixavão  equivoca  a  natureza  ;  entre  as  esmeraldas  das  folhas 
lahiuo  como  frutos  topázios,  que  davão  maior  graça,  e  lustro  ao  cir- 
culo :  fechava  na  testa  com  huma  jóia  de  diamantes,  que  se  esmalta- 
va com  huma  coroa  de  ouro,  e  pedras  preciosas  :  rematava  a  parte 
posterior  hum  broche  da  mesma  pedraria,  que  apertava  hum  cocar  de 
plamas  brancas. 

Do  braço  da  rédea  pendia  hum  escudo  de  prata  masssiça,  e  la- 
vrada com  todo  o  primor,  sendo  de  fosco,  nas  conchas,  e  ramos ;  o 
peito  delia  tão  liso,  como  crystal,  que  servindo  de  espelho  aos  olhos, 
ttettia  invejas  ao  Sol,  pelo  que  lhe  furtava  em  raios,  sem  que  a  muita 
luz  edypsasse  as  letras,  que  de  fosco  se  deixavão  ler  no  meio :  Dobo 
iUn  siellaw.  Apoc.  Cap.  I* 

Na  mão  direita  huma  Estrella  de  prata  batida  de  esfera  de  palmo 
e  meio,  tão  brilhante,  que  com  os  reflexos  do  buril  cegava  ;  da  mes- 
ma mão  sahia  para  fora  lançada  ao  vento  huma  fita  da  mesma  prata 
da  largura  de  quatro  dedos,  retorcida  nas  pontas,  e  ondeada  no  meio 
eom  esta  letra  :  Ad  dirigendum , 

Finalmente  sustentava  esta  rica  figura  hum  cavallo  pombo,  altU 
vo,  fogoso,  e  soberbo  ;  a  sella  era  de  veludo  verde  bem  lavrada,  e 
guarnecida,  os  xairéis  de  veludo  azul  primorosamente  bordados  de 
prata,  os  estribos,  e  toda  a  ferrage  de  prata,  e  os  arreios  forrados  de 
fltaa  azues,  freio,  e  cascos  do  cavallo  prateados  ;  sobre  a  cabeça  se 
levantava  hum  martinete  de  plumas  brancas  por  entre  chuva  de  lata; 
na  testeira  hum  grande  laço  de  fita  de  matises  de  ouro  com  duas 
pontas  cabidas,  e  franjadas  de  ouro,  e  no  meio  delia  hum  formoso 
rubi,  que  feria  fogo;  janto  dos  olhos  tinha  outras  duas  pedras  iguaes 
no  meio  de  duas  rosas  de  fitas  brancas,  e  azues,  junto  ao  bocado  ou- 
tras duas  com  topasios  ;  das  mesmas  fitas  se  ornavão  a  cauda,  e 
erinas,  as  qaaes  oubria  huma  donosa  cachaceira  de  seda  vermellia 
guarnecida  de  azul,  cheia  toda  de  bellas  rendas  da  prata  crespas,  que 
cahia  com  muito  ar  ato  quasi  os  pés  do  cavallo  com  dois  laços,  e 
borlas  nas  pontas. 

Acompanhavão  esta  íi<;ura  dous  pages  de  pé,  vestidos  igualmente 
de  branco,  os  çapatos  brancos  com  íivellas  de  pedras,  calções,  o  ves- 
tias brancas  finas,  os  saiotes  do  caça  lavrada  em  ramos,  nos  hombros 
dragonas  do  fitas  brancas,  e  azues  tomadas  em  hum  laço,  que  pren- 
dia huma  peça  de  ouro  :  cubrião-se  com  huns  barretes  de  olanda 
branca  levantados  ao  alto,  sobreexcedendo-lhes  hum  cocar  branco 
prózo  atràz  com  broche  de  diamantes  o  com  seus  bastões. 
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Por  86  não  fazer  fastidiosa  esta  noticia  com  a  larga  descripçSo 
das  figuras,  se  expõe  por  resumo,  que  as  mais,  que  se  segui&o,  na  ri- 
queza, e  primor  dos  adornos  tinh&o  igualdade,  e  imitaç&o  ;  supposto 
que  mutuamente  se  vencião  humasás  outras  nos  exquisitos  das  se- 
das, quantidades,  e  valor  das  jóias,  e  varias  galantarias  de  gostosa 
eleição,  e  arte.  Differençavão-se  porem  nas  emprezas  que  levav&o, 
significativas   do  emprego  Pastoral  de  S.  Exceilencia. 

Era  a  empreza  da  quinta  figura  hum  ramo,  ou  pequena  arvore, 
e  no  alto  delia  huma  ave  branca,  a  que  os  Naturaes  chamão  Ave  Lu- 
zida^ e  do  corpo  da  mesma  sahião  humas  penas  douradas  ;  eercava  o 
dito  ramo  bum  letreiro,  que  dizia  o  seguinte  :  In  lucern  Gentium. 

No  braço  esquerdo  hum  escudo  com  esta  letra  :  Emitte  lucem  tuam : 
Psalm.  24. 

A  sexta  figura  levava  na  mão  direita  hum  bem  imitado  Pelicuno 
íeito  de  cera,  coberto  com  pennas  naturaes,  e  azas  abertas,  rasgan- 
do o  peito,  e  com  três  passarinhos  vivos  picando  nelle,  armado  tado 
em  hum  ninho  de  florts,  e  de  varias  pennas,  do  qual  pendia  o  let- 
treiro  seguinte  :  Befitiam  vos. 

No  braço  esquerdo  levava  huma  tarja  com  a  seguinte  letra :  Ani- 
mam datpro  ovibus  suis. 

A  sétima  figura  levava  na  mão  direita  hum  coração,  sahindo  dei. 
le   vários  fios  de  canotilho  de   prata    com     esta  letra  :  Virtua    ex- 
hibU. 

Na  tarja  do  braço  esquerdo  era  a  letra  :  Post  te  curremus,  Gonst. 
I.  Cap.  3. 

A  oitava  figura  levava  huma  pequena  arvore  com  fructos  penden- 
tes e  com  a  letra  :  Frevenio  in  maiuritate. 

No  braço  esquerdo  a  tarja  com  a  seguinte :  Salus  uH  muUa  con- 
ailia.  Prov.  Cap.  II. 

A  nona  figura  levava  huma  trombeta,  do  que  pendia  hum  estan- 
darte com  esta  letra  :  In  sjnrUu  lenUatis. 

E  no  escudo  a  seguinte  :  Spiritu  labiorum  suor  um  inter  ficid  impmm. 
Isai.  Cap.  11. 

A  decima  figura  levava  huma  columna,  e  no  alto  delia  huma 
Mitra  com  o  seguinte  letreiro  :  FirmaUtur,  et  non  flecidur. 

No  braço  esquerdo  hum  escudo  com  outra  letra  :  Ad  otUndendam 
viam  in  tdumna.  Exod.  Cap.  13. 

A  undécima  figura  levava  huma  Mitra  exaltada  sobre  huma  nu- 
vem, e  no  alto  da  dita  Mitra  huma  Estrella,  ciya  letra,  era  a  seginte; 
Contulit  ei  sjplendorem. 

£  no  braço  esquerdo  huma  taija  com  a  seguinte  :  Splendor  ^uê^ 
ui  íux,  erii.  Hábac  c.  3, 

Seguia  fie  às  sobreditas  figuras  huma  dança  de  Carijós,  ou  gentio 
da  terra.  Era  esta  ajustada   de  onze  mulat)nho8  de  idade  juvenil, 
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nú8  da  cintura  para  sima,  a  qual  oingiSo  varias  plumas  cinzentas  ca- 
bidas até  08  joelhos,  formando  saiote:  rodeav&o  as  cabeças  penachos 
das  mesm^ts  plumas,  e  outros  fingidos  de  papel  pintado,  e  latas  cres- 
pas ;  nos  braços,  e  pernas  tinh&o  varras  prisOes  de  litas,  maravalhas 
e  guiios  ;  na  variedade  das  mudanças  usavão  de  huns  arcos,  com 
que  formavSo  diversos  enleios,  cantando  ao  mesmo  tempo  celebres 
toadas  ao  som  de  tamboril,  Hautas,  e  pisaros  pastoris,  tocados  por 
outros  Carijós  mais  adultos,  que  na  grosseria  natural  dos  gestos  ex- 
eitav&o  motivo  de  grande  jocosidade. 

Seguiase  por  admirável  extremo  deste  triunfante  apparato 
huma  imperial  carroça,  em  que  hia  em  lugar  eminente  debaixo  de  hum 
nobre,  e  bem  levantado  pavilhão  de  damasoo  carmezim,  guarnecido 
de  franjas  e  borlas  de  ouro,  a  Igreja,  cuja  âgura  fdzia  hum  mancebo 
de  grave  e  gentil  semblante,  vestia-se  de  capa  Pontifical,  de  rica 
tela  branca  de  ouro,  Tiara  bordada  de  importantes,  e  preciosas  pe~ 
çu  de  diamantes,  e  de  outras  pedrarias  finas  de  inestimável  valor  ; 
levava  na  mão  direita  huma  Cruz  dourada  do  comprimento  de  oito 
palmos,  e  na  esquerda,  encostada  sobre  hum  livro,  hum  calis,  e  duas 
chaves  douradas  penduradas  por  cordOes  de  ouro  ;  hiSo  dentro  seis 
Anjos,  que  ná  riqueza  do  ornato  tinhão  competência  com  as  mais 
figuras  :  assentavão-se  dous  ao  lado  do  throno,  espalhando  flores,  e 
os  quatro  em  logar  mais  inferior  compunhão  hum  coro  de  musica 
acompanhado  de  vários  instrumentos,  que  do  coro  interior,  e  de- 
baixo do  pavimento  do  throno  se  ouvião  ;  levavSo  os  ditos  Anjos  nos 
braços  da  parte  de  fora  suas  tarjas,  em  que  se  lião  as  seguintes  le- 
tras : 

1.    Egrediaiur  spomus  ck  cuhili  mo,   et   sponsa  dethalamo  suo,  Joel. 
Gap.  Z, 

S.     Veni,  et  osiendam  tibi  sponsam,  Ap.  21.  9. 

3.  Spomus  processitf   d  amid  ejus  cum   tympanis,  d    musicís,    Ma- 
eab.  9.  39. 

4.  Tenuisti  manum  decderam  meam^  et   in  volMntate  tua  deduxidi  me, 
Psalm.  72. 

5.  Çucssivi  sponsam  miki  assumere,  d  amaior  fadus  sum  formai  Ulius. 
8apieot.  8.  2. 

6.  Nunguid  posswU  filu  sjfonsi  lugere,  qunmdiu  cum  illk  ed  sponsus  f 
Matth.  9.  15. 

Era  a  construcçSo  da  obra  de  primoroso  engenho,  tanto  nas  pro. 
priedades,  e  preceitos  da  arquitectura,  que  lhe  dera  a  forma,  quanto 
nos  vivoa  accidentes  da  pintura,  que  lhe  oommunicára  a  alma  ;  na 
parte  posterior  da  popa  se  elevava  hum  formoso  escudo  com  as  ar- 
mas de  S.  Excellencia,  as  quaes  sustentavSo  dous  Aojos,  pegando 
juntamente  em  hum  chapeo  Episcopal  com  cordoes  e  borlas  de  ouro, 
que  cubria  o  dito  escudo. 
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Tinha  esto  carro  de  comprimeiíto  trinta  palmos  e  na  popa  quinze 
de  altura,  sobre  o  qual  se  elevava  o  pavilhão  com  dez  palmos  de 
alto  :  estendia  se  a  mesma  popa  em  doze  palmos  de  largo,  tanto  na 
altura  como  em  largura,  se  declinava  em  proporcionado  declivio,  e 
airoso  recorte  em  rolevos,  ílorões,  e  outros  desenhos,  que  realçava  a 
idéa  e  primor  do  artitlcio,  em  seis  palmos  de  altura  na  proa,  e  sineo 
de  largura. na  mesma. 

Ácompanliavão  seis  pages  por  banda,  vestidos  de  branco,  e  saio- 
tes de  seda  encarnada,  lagos  no  pescoço,  e  barretes  vermelhos,  melas 
brancas,  e  çapatos  de  marroquim  com  masoarilhas  nas  caras,  a  seus 
bastões. 

Movia  se  por  quatro  rodas  a  lieneíicio  de  hum  tiro  de  seis  cavai- 
los,  que  o  puxavSo  governados  por  hum  sota,  e  hum  cocheiro,  afl- 
ientado  em  logar  delineado  para  o  mesmo  intento  :  vestiSo  estas 
duas  âguras  á  trágica  de  roupas  de  seda  de  matizes  :  onbrião-se  as 
gulas,  ou  fiadores  de  fitas  encarnadas,  com  as  mesmas  se  guarnecíSo 
em  muitas  ordens  as  crinas  dos  cavallos  ;  os  martinetes  se  formavSo 
de  rosas,  e  laços  de  fitas  com  chuveiros  de  lata  em  altura  de  dons 
palmos,  hião  oubertos  de  gualdrapas,  recortados  em  marambases,  e 
debuxados  de  matizada  pintura. 

Foi  especial  acerto  de  empenho  ^juntarem-se  seis  cavallos  de 
igual  formuzura,  briosos,  e  soberbos,  todos  castanhos,  sylvados,  e 
quatralvos,  sendo  nSo  menos  para  admirar  a  invençSo^da  unlformlda- 
de,  socego,  e  boa  ordem,  com  que  conduzirão  aquella  portentosa  ma- 
quina, sem  mais  exercício  do  que  aquelle,  que  poderão  ter  com  o 
ensino  de  oito  dias,  para  em  tudo  ser  maravilhosa  huma  fabrica  nun- 
ca vista  neste  Paiz,  executada  a  impulsos  da  grandeza,  e  generosida* 
de  do  Doutor  Manoel  IlHjeiro  de  Carvallio,  hojeCavalleiro  professo  na 
Ordem  de  ChristD. 

Scgnião  se  tmlas  as  Irmantladcx,  e  Confrariãb  da  Sc, 

Procedia  o  estandarte  da  Gamera  acompanhado  de  muita  Nobre* 
se,  em  que  se  admiravão  custosas  galas. 

Illustrava  se  este  corpo  com  o  concurso  do  Senado,  a  que  presi- 
dia o  Doutor  Francisco  Angelo  Leitão,  Juiz  de  f('>ra  actual  da  Cida- 
de,  e  Gavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo.  Vestião  se  os  Sena- 
dores de  Corte  com  as  bandas  das  capas,  canhões  4as  casacas,  e 
vestes  de  diíTerentes,  e  ricos  galacés  de  ouro,  distinguindo  se  ena 
todos  aquelle  ministro  pela  opulência,  e  gravidade  da  gala,  comine 
appareceu  d  aquelle  dia,  em  publica  demonstração  de  seu  empenho^ 
como  orii:em  principal  de  applauso,  e  triunfo,  com  que  os  morado- 
res delia  gostosamente  receberão  a  S.  Excellencia.  No  que  teve 
f^'Qãl  pari@  o  Doutor  Intendente  Domingos  Pinheiro,  que  revestido  de 
sua  actividade,  eílicacla,  e  respeito,  cooperou  com  o  Doutor  Juiz  de 
f^ra,  ^eiff^u  ambos,  instrumento  inseparável  de  tão  nobre  tri- 
uniu. 
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Seguião-se  debaixo  de  ama  Cruz  rarios  Religiosos,  que  se  &cha- 
▼Io  nestas  Minas ;  o  numeroso  Clero  de  todo  o  Bispaio,  assim  de 
Capellães  das  Capellas,  Vigários  encommendados,  e  coitados,  com  os 
das  varas  do  mesmo  Bispado,  d  Reverendo  Cura  da  Se  e  os  M.  M.  R. 
R.  Cónegos  da  Sé  do  MaranhSío,  e  do  Rio  de  Janeiro,  já  nomeados 
neste  manifesto. 

Pelo  meio  desta  Communidade  Ecclesiastioa  hia  immediato  á 
Cmz  bum  Coro  de  musica,  cantando  a  Antífona :  Eccs  láaccrdos  tna- 
^mw.  SegaiSose  Luis  de  Mendonça  Cabral,  Tbesoureiro  da  Real  In- 
tendência desta  Cidade,  o  qual  em  huma  salva  de  prata  levava  o 
barrete  de  S.  Excellencia,  José  Caetano  Rodri<ruos  Horta,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Cbristo,  e  âlbo  do  Coronel  Caetano  Alvares  Rodrigues, 
Cbapeo  Episcopal,  e  o  Doutor  Manodl  Ribairo  de  Carvalho  a  capa 
magna,  todos  de  distincta  nobreza,  e  qualidade. 

8eguiSo-se  duas  preciosas  Mitras  que  levav&o  dous  CapellSes  de 
sobrepelizes,  e  véos. 

Logo  o  M.  R.  Doutor  Qeraldo  José  de  Abranches,  Arcipestre  da 
Sé  de  S.  Paulo,  revestido  com  capa  de  Asperges,  com  o  Bigo  de  S . 
Excellencia,  eo  Reverendíssimo  Doutor  Governador  Lourenço  Josd 
da  Queiroz  Coimbra,  Presbytero  assistente,  e  revestido  da  mesma 
forma.  Todo  este  apparato  dirigia  o  M.  R.  Doutor  José  de  Andrade 
e  Moraes,  que,  como  Promotor  que  era  do  Bispado,  e  Procurador  da 
Mitra,  levava  a  vara  de  Vigário  Oaral  por  impedimento  deste  Minis- 
tro, que  o  Reverendíssimo  Governador  e  o  Meirinho  Geral,  e  seu 
Escrivão  compnnhfto  a  Procissão  nos  hi irares,  em  que  lhes  to- 
cava. 

Procedia  S.  Eicellencia  debatixo  do  Pallio  na  forma,  que  jà  fica 
exposto,  a  que  se  se^^uiao  Doutor  Ouvidor  da  Comarca,  montado  no- 
bremente em  hum  )irloso  cavallo,  e  depois  huma  companhia  de  sol- 
dados Infantes,  que  do  sitio  da  Capella  de  S.  Gi^oçalo  vinhão  fazen. 
do  a  retaguarda,  unindo-se  á  mesma  as  mais  milícias,  que  ao  tempo 
em  que  S.  Exoellencia  hia  passando  pelas  ruas,  desfllav&o  das  alas,  e 
marchavSo  em  lioa  forma,  até  o  mesmo  Senhor  recolher-se  para  a  sua 
Santa  Sé. 

Assim  se  celebrou  a  solemne  entrada  de  S.  Excellencia,  e  no  des- 
vello  daquelle  glorioso  triunfo,  para  que  privativamente  concorrerão 
os  moradores  seculares  desta  povoação,  se  veio  no  conhecimento  da 
ehristandade,  e  veneração  com  que  elles  coatumão  receber  os 
Prslados  da  Igreja,  desvanecendo  o  diverso,  e  injusto  conc<»ito, 
que  em  outro  tempo  os  pertendeo  desluzir. 

fjm  da  relapXo 


Digitized  by 


Google 


436  RSnSTA  DO 


ORACAO  ACADBMIGA  E    CONORATULATORTA  A*  FELICÍSSIMA,  E  DESEJADA  SN- 
TRADA    DO  EXGBLLBNTISSIMO    B  RSVSRBNDISSIMO  SBNHOR  D.    FR.  MA- 

NOBL  DA  Cruz,  Primbiro  Bispo  do    Bispado  db  Marianna,    feiTa 

PUBLICA,  E  SOLEMNISSIMAMENTB  NA  SUA   CaPITAL   A  28  DB  NOVEMBRO 

DK  1748.   Foi  Presidente  da  Academia  e  recitou  a  mesma  OraqIo 

COMO  REMATE  DB  TODOS  OS  APPLAUSOS,  QUE  SE  FISERIO  A  S.  ElCBL- 
LBNGIA  REVERBNDISSÍMA  o  M.  R.  U.EVERENDO  DOUTOR  J  JSB'  DE  AN 
DRADB  E  MORABS,  NOVAMENTE  GRBADO    ARCIPESTRB    DA    GaTHEDRAL 

DO  DUO  Bispado.    Esta  funçXo  Académica  sb  fez  a  10  db  dezbm- 

BRO  do    dito  ANNO,  E  ASSISTIRÃO     A  BLLA  O    DITO  EXCBLLENTfôSIMO, 

Rbvbrsndissimo  Sbnhor,  com  t^da  a  N^obreza  da  mesma  Cidade, 


Exceli. mo  6  Reverendissimo  Senhor.  Illustres,  e  litteratissimos 
Magistrados  :  hUQS  ornamento  sagrado  da  Igreja ;  outros  brilhante 
coroa  da  Republica.  Preclaros,  humanissimos  Hospedes.  Nobre,  sa- 
plentissimo  Congresso. 

Feliz  Mariana, 
Amante,  triunfante. 
Na  gloria,  que  tem, 
Festira,  e  ufana, 
Em  plectros,  e  metros 
Se  da  o  parabém. 

Esta  breve  letra,  que  em  cadentes  harmonias,  e  numerosas  ca- 
denoias  de  Apollo,  e  Orfeo  repetiu  com  suave  modulação  o  Coro  Ma- 
sico,  he  a  grande  alma,  que  anima  a  decantada  empreza  deste  gratu- 
latorio  obsequio.  Esta  felicíssima  Cidade,  a  nossa  Mariana,  mil  ve- 
zes venturosa,  e  mais  sffortunada  que  as  urbanas  povoações  Maria- 
nenses,  fair.igeradas  na  Historia,  como  sfto  :  a  Marien  cabeça  de 
Bispado  na  Ilha  de  Córsega,  a  Mariember^'  de  Alemanha  na  Saxonia 
alta^  a  Mariemberg  dos  Paizes  baixos  nos  conâos  de  Hainaut,  e  Lu- 
xemburgo, a  Mariemberg  do  Reino  de  Polónia,  cabeça  da  Prússia 
Real,  a  Mariemberg  de  Irlanda,  e  a  Mariana  em  buma  das  Ilhas  da 
Ásia ;  á  nossa  Mariana  (digo)  mais  (elis,  que  todas  esaas  Cidades  Ma- 
rianenses,  se  dSo  hoje  os  parabéns  da  excelsa  ventura,  que  gosa  com 
a  posse  pública,  e  luzida  entrada  do  sempre  Excellentissimo,  e  ke- 
verendissimo  Senhor  D.  Pr.  Manoel  da  Cruz,  primeiro  meretissimo 
Bispo  desse  novo  Bispado. 

Este  jubilo,  que  depois  de  redundar  nos  corações  acc;rde8,  e  con- 
cordes na  causa,  e  nos  effeitos  de  tanta  alegria,tem  tocado  cordas  mais 
afflnadas,que  as  da  cithara  de  Arion,  e  as  da  lyra  de  Cadmo,  para  expli- 
car em  harmonias  o  alto  conceito  de  seus  prazeres;  este  alvoroço,  que 
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dXo  cabendo  na  esfera  do  peito,  chegou  a  abrir  as  portas  da  eloquên- 
cia, publicado,  mais  que  em  voluntários  períodos  da  prosa,  em  nume- 
rosos, e  medidos  preceitos  da  Poética,  cujos  sublimes  Authores,  se  n&o 
•icedem  igualfto  nos  seus  Rithmos  aos  Menandros  Athenienses,  e  aos 
Pindaros  Thebinos ;  este  alvoroço  pois,  este  jnbilo  he  o  jnoundo  es- 
tymulo,  o  ale^Te  instrumento,  que  agora  apara  as  plumas  de  Oice* 
ro,  e  Demofithenes,  para  que  voo  nas  azas  da  centilingue,  e  tubicinan  - 
te  Deosa  por  beneficio  da  Oratória  a  fama  do  excessivo,  justo  con- 
tentamento do  Mariana. 

Alegra-te  sim,  ô  Mariana  illustre  :  congratula-te,  ô  Cidade  famo- 
a  :  dà>te  parabéns  a  ti  mesmo,  ó  nobilíssimo  povo  ;  pois  na  desejada 
possesslo,  na  suspirada  companhia  do  teu  sagrado,  excelso  Príncipe, 
ló  tu  conheces  a  completa  felicidade,  que  te  rezulta  de  sua  honori- 
fica assistência.  O  teu  BxcoUentissimo,  e  amabilissimo  Prelado,  ô 
Mariana,  he  justo  sem  os  excessos  da  justiça,  hé  pio  sem  as  frouxi- 
dões da  piedade,  he  urbano  com  inteireza  do  respeito,  he  respeitoso 
com  agazalho  do  affabilidade,  he  desejado,  e  temido,  he  amável,  o 
magestoso,  magnifico  sem  affectaçSo,  munifico  sem  jactância.  He 
santo,  sábio,  sóbrio,  prudente,  ornado,  casto,  caritativo,  Doutor, 
abstinente,  brando,  modesto,  pacifico,  desinteressado,  e  perfeito  pai 
de  famílias  Evangélico . 

Assim  queria  S.  Paulo  que  fosse  o  seu  Bispo  Timotheo,  e  assim 
logras  tu  a  fortuna  de  ter,  ó  Mariana,  o  teu  Predarissimo  primeiro 
Bispo  o  Excellentissimo,  e  Reverendíssimo  Senhor  D.  Pr.  Manoel  da 
Cruz,  que  Deos  prospere.  E  na  invejada  posse  de  tão  glorioso  Prín- 
cipe, na  intuitiva  noticia  de  suas  heróicas  virtudes,  como  nSo  has  de 
exultar,  e  jucundar  te,  ó  Mariana  feliz  ?  Mas,  oh  !  que  a  nossa  Cidade 
cm  públicas,  e  festivaes  demonstrações  mostrou  triunfante  a  sua 
alegria  tSo  superior,  como  a  causa  delia. 

N&o  viste».  Senhores,  o  solemnissimo  triunfo,  com  que  esta  Cidade 
rccebeo  em  28  do  mez  passado  o  seu  snmmo  Sacerdote  ?  Pois  por 
certo  que  nSo  vio  Jerusalém  nos^seus  triunfadores  Tito,  e  Vespasiano 
tanta  gloria.  Não  vio  a  antiga  Roma  entre  os  triunfos  de  Tarquinio, 
que  foi  o  primeiro,  que  logrou  este  vistoso  apparato;  o  de  Paulo 
Emilio,  que  foi  de  todos  o  mais  solemne,  e  magnifico,  e  entre  os  ou- 
tros eento  e  vinte,  que  diz  Paul)  Orosio,  que  se  celebrarão  naquella 
Cidade  desde  a  sua  fundação  ate  o  tempo  do  mesmo  Author.  Não  vio 
(digo)  tanta  magestade,  como  ostentou  a  nova  Mariana  naquelle  faus' 
to  dia,  em  que  levantou  vivas,  e  preciosíssimas  estatuas,  as  quaes 
deite  a  ler  a  presente,  e  futura,  perenne  felicidade,  com  que  se  coroa 
o  seu  jubilo  neste  triunfo.  Nos  triunfos  Romanos  precedião  os  in- 
strumentos bellicos  :  seguião-se  a  estes  differentes  carros  com  os 
despojos  dos  vencidos;  e  era  s6  hum  o  carro  triunfal,  tirado  por  qua- 
tro cavallos  brancos  emparelhados,  e  nelle  hia  o  vencedor  triun- 
fante. 
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No  pomposo  espectáculo  Marianense  teve  o  triunfal  apparato  ou* 
tra  ordem,  para  se  difTerencar  dos  triunfos  militares  o  da  Igreja. 

No  vistoso  triunfo  de  Mariana  precedi&o  trez  engraçadas  choréaa» 
as  quaes,  compassando  alegrias  ao  som  de  harmónicos  instrumentos, 
moBtraySo  que  o  gosto  de  receber  ao^seu  Principe  sagrado  fazia  saltar 
toda  a  terra  de  contente. 

ErSo  trez  os  harmoniosos  bailes,  porque  iie  o  numero  ternário  o 
mais  perfeito,  por  isso  não  d2viSo  ser  menos  os  tripúdios,  para  se  in- 
culcarem os  da  maior  perfeição.  Fizer&o  airosas  voltas,  para  que 
formando  rodas  o  contentamento,  gyrasse  o  gosto  em  moto  continuo 
até  se  fazer  o  praser  perpetuo. 

A  estas  alegres  danças  seguia-se  o  primeiro  carro  triunfante  tio 
clieio  de  primor,  e  lustre,  que  o  seu  Author  empenhado,  fazendo  o 
andar  pelos  ares  entre  nuvens  de  diáfanas  saâras,  parece  que  qutz 
despojar  a  quarta  esfera  do  carro  de  Apollo.  E  não  me  engano;  por 
que  cquelle  andante,  ou  movido  sólio  sustentava  a  Mitra  do  Sol,  ou 
o  Sol  Mithreu,  como  glorioso  jeroglyflco  do  Preclaro  Pontifico  Mari- 
anense. Luzido  retrato  para  tanta  gloria  !  Prodigiosa  Metamorfose 
de  luz  para  os  anspicados,  brilhantes  progressos  da  nossa  Mariana  I 
Tinha  esta  Cidade  no  Carmo  o  timbre  das  Estrollas  para  luzir,  agora 
augmenta-sellie  o  esplendor;  porque  lium  Sol  mitrado  he  o  que  il- 
lustra,  e  coroa  a  sua  grandeza.  Sim,  que  he  todo  Sol  nos  luzimentos, 
e  na  claridade  das  virtudes  o  Excellentlssimo  Prelado,  o  sagrado, 
Pastor,  que  a  illumina. 

Seguia-se  ácobArania  deste  luminoso  espectáculo  cutio  alegre 
pueril  tripudio.  Era  de  meninos  o  baile,  para  ser  o  amor  a  guia  do 
festejo;  pois  para  se  fazer  gigante  de  prazer,  nunca  passou  Cupido 
da  infantil  estatura,  nem  pode  deixar  o  amor  de  ser  sempre  menina 
para  se  perpetuar  no  seu  gosto.  Seja  não  he  que  por  iseo  os  meninos 
dançSo  neste  applauso;  porque  como  S.  Excellencia  Raverendissima 
he  quem  anima  este  alvoroço  público,  signiâcão  os  pueris  dançadores, 
que  nunca  ha  de  envelhecer  o  gosto,  antes  será  perenne  a  alegria 
com  a  assistência  de  tSo  illustre  Principe.  Antecedia,  e  seguia  re- 
produzido o  jubilo  nas  choréas  ao  brilhante  emblema  dn  nosso  Ex* 
oellentissimo,  e  Reverendíssimo  Prelado;  porque  a  alegria  he  a  pre- 
cursora das  suas  virtudes  amáveis,  e  as  suas  heróicas  luzidas  pren- 
das levão,  e  arrastrão  (mas  sem  violência)  apòz  si  os  jubilantes  co- 
rações. NSo  se  mudava  e&te  allecto  nas  voltas  do  baile,  antes  as 
mudanças  do  tripudio  indiciavfio  a  ârmesa  do  contentamento. 

Ao  saltante  coro  da  referida  aprazível  farça  se  se^uifio  onze 
magestosas  flguras,  as  quaes  subjugavSo  a  outros  tantos  generosos 
brutof .  Se  se  pudesse  ver  o  Ceo  a  cavallo,  ver-se-liião  as  suas  onze 
esferas,  qoe  admittem  alguns  Filósofos,  montadas  na  terra  nas  onze 
figuras,  que  illustrárão  o  nosso  triunfo.  Tudo  nellas  era  celeste:  o 
ouro,  e  a  prata,  entretecido  n»s   primorosas  sedas,   que  vest/^o,  ou 
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eompetiSo  com  a  Via  laotea  no  brilhante,  ou  com  os  reflexos  do  Sol 
no  refulgente.  Oe  diamantes,  os  rubis,  e  outras  pedras  preciosas,  de 
que  se  ornayão,  erSo  emulacSo  das  Estreitas^  com  qae  se  adorna  o 
Firmamento.  Toda  esta  luzida  tropa  ostentava  em  finíssimas  tarjas 
de  prata,  e  de  outras  matérias,  em  que  se  esmerou  a  arte,  onze  pro- 
faados,  e  subtis  emblemas  Episcopaes,  os  quaes  vatlcinSo  as  innu- 
meraveis  felicidades,  que  terá  esta  Diocese  com  a  inestimável  posse 
de  Prelado  tão  excelido,  como  he  o  i:zcellentissimo,  e  Reverendíssimo 
Senlior  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz.  Por  isso  forSo  onze  os  faustos,  au« 
gurantes  enigmas  do  triunfo. 

De  doze  foi  o  numero  da  primeira  idea  para  este  alegre  espectá- 
culo :  faltou  huma  figura,  mas  cresceo  o  mysterio  do  algarismo  nesta 
falta  daquelle  primeiro  destinado  numero;  e  numero  duodenario,  como 
considerSo  muitos  Theologos,  he  universal,  e  explica  hum  tudo,  ou 
hum  todo  perfeito :  erSo  jeroglyflcos  das  heróicas  virtudes  do  nosso 
Marianense  Pontifico,  e  das  completas  felicidades,  que  com  elle  goza- 
mos aquelles  Pontificios  emblemas.  Pois  nSo  chegam  a  doze,  que  he 
numero  completo,  o  universal,  sejSo  somente  onze,  que  he  numero 
incompleto,  e  diminuto,  para  explicar  hum  todo,  ou  hum  tudo;  pois 
para  significar  o  tudo  de  perfeições,  que  tem  o  nosso  inolyto  Pre- 
lado, e  o  todo  das  venturas,  que  nelles  temos,  nSo  ha  algarismos,  que 
cheguem,  he  defeituoso  todo  o  numero. 

Se  bem  que  neste  defeito  de  números  descubro  eu  o  exoesso  do 
mesmo  algarismo  com  perfeição,  se  lie  que  pode  caber  a  perfeição  no 
excesso.  Erão  onze  as  vatioinantes  Semideosas  nos  enigmas  do  Ma- 
rianense, Episcopal  apparato;  e  se  foi&o  só  dez  as  Sybillas,  que  au- 
gurarão futuras  felicidades  ao  mundo,  como  aflQrma  Vari^,  cresceo 
na  presente  ventura  nossa  o  numero  das  fortunas,  porque  excedem 
a  todas  as  prosperidades  pretéritas  as  que  se  auspicilo  á  Mariana 
eom  o  seu  Príncipe  sagrado.  O  certo  he  que  delineou  a  mão  de  As- 
trea  este  apparatoso  obsequio;  e  o  braço  da  justiça  não  liavla  de  mo- 
ver diminutos  applausos  a  hum  digníssimo  Prelado,  a  quem  de  jus* 
tiça  se  devem  completos  todos  os  louvores. 

Âtraz  desta  enigmática,  e  brilhadora  cavalcata  rodava  sumptuoso 
e  rico  o  segundo  carro  triunfal,  tão  magnifico,  e  magestoso,  como 
o  animo  de  quem  o  apromptou .  Era  elle  o  remate  de  tSo  glorioso 
apparato;  não  podia  ter  outro  lugar  para  ser,  como  foi,  a  excelsa  co- 
roa de  tão  vistosa  magnificência.  Neste,  pois,  throno  portátil  se  via 
muito  de  assento  a  magestade  da  Igreja,  a  qual,  para  parecer  cousa 
do  Ceo,  se  ja  não  era  triunfante,  hia  triunfadora,  e  triunfando  Igreja 
Mariana,  por  conseguir  a  venturosa  companhia  do  seu  novo,  e  amado 
Esposo  espiritual.  Ah!  E  quanto  excedeo  a  todos  es  antigos  este 
novíssimo  ovante  triunfo  !  Naquelles  era  só  hum  o  carro  do  triun« 
íador,  neste  forão  dous  os  carros  triuofaes,  para  que  em  hum  só  se 
vissem  muitos  triunfos. 
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Competi&o  se  os  dous  carros  no  primor  do  asseio,  e  no  custoso 
da  maquina;  mas  deixando  indeciso  o  arbítrio  para  avaliar  a  maioria, 
ambos  tem  huma  grande  singularidade  para  ostentaçllo  deste  jubilo, 
e  vem  a  ser;  que  triunfando  ii^ialmente  o  Bxceilentissimo  sagrado 
Príncipe,  e  a  sua  nova  Igreja  de  Mariana,  nSLo  eSo  iguaes  os  emble^ 
mas  do  triunfo  :  o  da  Igreja  he  figura  viva;  o  do  Príncipe  enigma 
tica.  Parece  que  devia  ser  pelo  contrario.  O  Príncipe  liavia  de 
representar-se  em  figura  viva,  porque  he  vivente;  a  Igreja  em  hum, 
on  muitos  emblemas,  porque  he  hum  corpo  mystico,  e  nSo  natural. 
Mas,  oh  !  que  não  serião  adequadas  as  figuras  para  o  intento,  se  a 
da  Igreja  Mariana  nSo  fosse  viva,  e  a  do  seu  Príncipe  sagrado 
emblemática 

A  figura  da  Igreja  he  viva,  porque  tem  nova  vida,  espera  novoa 
vitaes  alentos  da  graça  com  tSo  illustre  Príncipe,  como  he  o  seu 
novo,  e  Bxoellentisiimo  Prelado.  A  do  Prelado  he  enigmática ; 
porque  atSíosanto,  e virtuoso  Príncipe,  como  he  o  Senhor  d.  Fr. 
Manoel  da  Cruz,  nSo  pode  haver,  nem  ha,  quem  o  represente  ao  vivo. 

Vive  pois  gloriosa,  o*Mariana  illustre:  recebe  os  vivas  no  applau* 
80  dos  teus,  e  na  inveja  dos  estranhos.  Parabém,  parabém  te  seja, 
6  Cidade  excelsa  :  seja-vos  parabém,  6  nobilíssimos  cidadSos  Maria* 
nos,  pois  no  vosso  eminente  primeiro  Prelado  tendes  quem  fas  a  pri- 
meira das  cidades  a  nossa  Mariana.  Mas  quem  nfto  dirá  que  he  para- 
doxo o  vaticínio  de  tanta  ventura?  O  Senhor  d.  Fr.  Manoel  da 
Cruz,  ainda  que  he  o  primeiro  Bispo  de  Mariana,  comtudo  na  Jerar- 
quia de  Prelado  já  he  segundo,  pois  primeiro  que  de  Mariana  foi 
Bispo  do  Maranhfto.  Na  ordem  dos  Bispados  também  o  Maranhfto  foi 
primeiro  Sede  do  nosso  Príncipe  Ecclesiastico,  e  esta  de  Mariana  he  se- 
gunda. Pois  se  a  Igreja,  e  o  Prelado  sSo  segundos,  como  podem  ser 
primeiros  ?    Por  isso  mesmo  :  sSo  primeiros,  porque  sSo  segundos. 

Eu  bem  podia  satisfazer  a  difficuldade  desse  fausto  augoro,  se 
dissesse,  que  o  Exoellentissimo,  e  Reverendíssimo  Senhor  d.  Fr. 
Manoel  da  Cruz,  ainda  que  agora  se  acha  em  segundo  lugar  de  Bis- 
po, sempre  tem  o  primeiro  lugar  entre  os  Prelados  mais  benemeri* 
tos,  porque  entre  todos  he  primeiro  sem  segundo,  e  por  isso  mesmo, 
porque  merece  segundo  Bispado,  e  Bispado,  que  he  primeiro  pc^ia 
sua  nova  creaçfto,  e  por  nSo  ser  ainda  oocupado  de  outro  Bispo  de<- 
pois  da  sua  divisSo,  he  segundo  sem  primeiro.  Porém  tenho  me- 
lhor satisfação,  que  dar,  senhores,  á  vossa  critica  ;  e  digo,  que  iK>r 
essa  mesma  razão,  porque  S.  Exoellencia  Reverendíssimo  occupa 
duas  Cadeiras  Pontiflcaes,  he  a  segunda  primeira,  e  mais  nobre  que 
a  primeira  ;  e  âca  em  primeiro  logar,  que  todos,  o  seu  preolarissimo 
Bispo.  Toda  esta  felicidade  tem  a  sua  idéa  no  primeiro  Bl«po,  que 
conheceu  o  mundo  catholico. 

Quiz  eu  averiguar  quem  foi  o  primeiro  Príncipe  da  Igreja,  que 
teve  o  nome  de  Bispo,  e  achei  que  foi  o  primeiro  de    todos,  que    he 
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8.  Pedro.  Pedro  insiitaio  Bispos  a  todos  os  Apoitolos,  depois  que 
Christo  lhe  deo  o  poder  das  chaves  ;  mas  ao  receber  as  chaves,  e  o 
poder,  foi  Pedro  creado^  e  ordenado  Bispo  peio  mesmo  Christo.  As- 
sim o  dizem  Tnrrecremata,  Bellarmino,  e  outros  Aathores  Ecclesias- 
tieos.  Teve  este  primeiro  Bispo  duas  Cadeiras,  ou  duas  Igrejas,  para 
mostrar  que  quem  merece  duas  Sedes  Bpiscopaes,  he  só  quem  se  faz 
primeiro  pelo  merecimento  entre  todos  os  Bispos.  A  primeira  Ca- 
deira de  Pedro  foi  Antioquia,  e  alli  teve  sete  annos  a  sua  Sede  Pon- 
tiâeia,  como  aífirma  o  Padre  Ribadeneira  ;  a  segunda  foi  Roma. 
Mas  sendo  Roma  a  segunda,  se  levantou  com  o  Principado,  e  Pri- 
mazia de  toda  a  Igreja.  Este  he,  ò  Mariana,  a  tua  sorte  feliz  ;  para 
que  sendo  segunda  esposa  do  teu  Exeellentissimo  Bispo,  te  faças  pri- 
meira com  o  teu  indy  to  primeiro    Prelado. 

Primeiro  foi  S.  Exceilenoia  Reverendíssima  Bispo  do  MaranhSo, 
e  também  teve  naquelle  Bispado  a  Cadeira  Pontifical  sete  annos, 
eomo  o  Príncipe  dos  Apóstolos  em  Antioquia.  Sim,  sete  annos  for&o 
cabaes  os  do  seu  Pontificado  na  Diocese  Marananiense  ;  pois  sendo 
eonsagrado  Bispo  nos  fins  do  anno  de  1738  e  partindo  de  Lisboa  a  27 
de  abril  do  anno  de  1739,  a  exercer  os  poderes  Prelaticios  no  seu  pri- 
meiro Bispado,  ao  qual  chegou  em  15  de  junho  di  ultima  era  leferi- 
da,  foi  absoluto  do  vinculo  esptrítual  daquella  Igreja  em  15  de  De- 
zembro de  1745  dia,  em  que  o  Oráculo  Vaticano  lhe  poz  o  Fiat  na 
Baila  de  Bispo  M&rianense.  B  vindo  o  teu  Bispo  depois  de  sete 
annos  do  governo  Episcopai  de  outra  Igreja  a  crear  te,  ô  Marianna, 
serás  como  Roma  a  segunda  na  creaçfto  ;  mas  es  na  realidade  a  pri- 
meira pela  primazia,  e  prinoipado,  como    outra  Roma. 

Ob  l  Vive,  e  triunfa  tSo  durável  nesta  tua  regalia,  como  te  as- 
iigarao  nos  escudos  do  teu  novo  Pontifice  os  timbres  da  sua  gran. 
deza,  que  sSo  verdadeiro  prognostico,  de  que  se  elle  n&o  he  immór- 
tal  para  amparar  te,  viverá  (ao  menos)  os  annos  de  Nestor  para  te 
felicitar.  Que  querem  dizer  no  escudo  bipartido  das  suas  armas,  em 
hama  parte  aquellas  duas  serpentes,  merecido  brazSo  dos  Illustrissi- 
mos  Freires,  e  em  outra  as  flores  de  Liz,  insignias,  que  da  antiga 
Real  Casa  de  Borgonha  tomou  S.  Bernardo,  soberano  Patriarca  do 
nosso  Exeellentissimo  Bispo  ?  No  ave^iso  de  muitas  medalhas  dos 
antigos  Emperadores  (refere  Pierio  Valeriano)  se  via  a  efilgie  de 
hnma  Deosa«  tendo  na  m&o  huma  flor  de  Liz  com  este  mote  :  ERperan- 
ça  publica.  Esta  se  anima  para  toda  a  nossa  felicidade  no  Senhor 
Dom  Pr.  Manoel  da  Crnz,  aquém  o  grande  Patriatca  Bernardo  deo 
sa  flores  de  Liz  para  em  preza  do  tSo  bem  fundada  esperança  ;  mas  a 
nossa  esperança  nSo  murchará  em  flor,  como  as  Llzes  de  Borgonha, 
^rqae  lhe  assegurSo  a  perpetuidade  as  emblemáticas  serpentes  no 
blasfto  dos  Freires. 

Bem  sei  que  não  faltará  quem  diga,  que  para    dar  luz  ao  vatici. 
^io  da  tantas  venturas,  seria  a  constellaçSo  Serpentário    mais    pro- 
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pria,  que  as  gerpentea  efflgiadaa  do  eaoudo  de  S.  Exoelleneia  Rere- 
rendiísima,  porque  enci  flm  sempre  inâuir&o  para  oa  faaatoa  suecas' 
808  do  mundo  os  astros  do  Ceo,  e  n&o  os  reptis  da  terra,  porém  para 
o  prognostico  presente,  que  fago,  he  mais  symboiica  a  serpente,  que 
o  Serpentário.  O  Serpentário  ainda  que  he  hum  monte  de  luzes, 
pois  consta  de  sete  centas  e  trinta  e  sete  Estreitas,  todas  sSo  da  ua« 
tureza  de  Saturno,  e  Vénus,  e  por  consequência  de  nocivos  in' 
flQxos  ;  e*  astro  t&o  maligno  nSopode  servir  ao  horóscopo  de  hum 
Planeta,  que  todo  he  de  influencias  benéficas,  como  o  nosso  Ezeellen* 
tissimo,  Sagrado  Príncipe.  No  joelho  da  mesma  constellaçSo  no  anno 
de  1604  appareceu  huma  nova  Estrelia,  a  qual,  depois  de  iuxir  por 
espaço  de  dous  annos,  desappareoeo  ;  e  hum  fulgor,  que  se  desva- 
nece, nSo  pode  ser  emblema  para  o  lustre  perpetuo  de  Mariana  com 
o  seu  Predaríssimo,  primeiro  Prelado.  As  serpentes  sim,  porque 
tem  algumas  qualidades  occultas  para  o  feliz  presagio  da  nossa 
(como  indefeotivel)  expectaçSU). 

Serpente,  ha  tSo  domesticas,  e  tratáveis  em  Africa,  que  vem  ás 
horas  do  jantar  a  comer  o  que  lhes  deitSo  debaixo  da  meza,  e  depois 
se  v8o  sem  fazer  mal  a  ninguém,  como  diz  Raziily  ;  e  Bluteau  afflr- 
ma,  que  em  Malta,  Cândia,  Irlanda,  e  outras  terras  as  serpentes  não 
mordem,  nem  tem  veneno.  Destas  são  as  serpentes,  que  formSo  o 
escudo  de  S.  Excellencia  Reverendíssima,  aquelle  Príncipe  urbano, 
tratavel,  amoroso,  suave,  cândido,  sincero  ;  e  tanto,  que  sondo 
huma  pomba  sem  fel,  tem  nas  serpentes  o  jeroglyflco  da  sua  incom- 
parável prudência  ;  pois  para  serem  prudentes,  e  cingelos,  mandou 
o  Divino  Mestre  aos  primeiros  Bispos,  que  fossem  serpentes,  e  pom- 
bas. Oh  !  Logra  eternamente  de  tanto  bem,  Maríana  feliz.  Mas 
sim  lograrás,  porque  a  serpente  com  a  cauda  na  boca  também  forma 
hum  circulo,  que  hé  symbolo  da  eternidade,  para  fazer  hum  embie. 
ma  da  perpetuidade  da  tua  fortuna  com  a  assistência  do  teu  Prinoipe 
Sagrado. 

Por  isso  tu.  Sagrada  Mariana,  suspiravas  tanto  pelo  teu  espiri- 
tual Esposo  o  Senhor  Dom  Fr.  Manoel  da  Cruz.  Ainda  o  n9o  co- 
nhecias, e  já  te  custava  suspiros  a  sua  falta  ;  ainda  o  n&o  tratavas, 
e  já  te  devia  lagrymas  a  sua  memoria.  Que  chore  Constantinopla 
o  desterro  do  seu  Chrysostomo,  e  a  ausência  do  seu  Nazlanzeno  ? 
Que  lamente  Alexandria  os  trabalhos  do  seu  Athanazio,  e  Cesárea  oa 
incommodos  do  seu  Basílio  ?  Vá  embora  ;  porque  em  fim  erfto  Pre- 
lados já  conhecidos,  como  paiz  da  pobreza,  destruidores  da  culpa,  ed1« 
flcadores  da  graça,  exemplares  da  virtude.  Porém  tu.  Mariana,  qao 
razSo  tinhas  para  chorar  pelo  teu  ezcellentissimo  Pastor,  a  quem 
ainda  n^o  conhecias  ?  Mas,  oh  1  que  a  saudade  de  Mariana  foi  a 
agoureira  do  bem,  que  esperava  no  Senhor  d.  Fr.  Manoel  da    Cmz. 

Bastava-lhe  saber  o  auspicioso  nome  do  seu  desejado  Pontífice, 
para  suspirar  justamente  por   eUe.    Manoel  quer  dizer  :    Dros   rma 
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noseo :  e  como  em  Ddos  está  todo  o  bem,  e  todo  o  bem  vem  de  Deos, 
Dtos  nos  deo  todo  o  bem,  e  tudo  bem  oom  o  EzceilentUsimo,  e  Re- 
verendiisimo  Senhor  Dom  Fr.  Manoel  da  Cruz,  no  qual  temos  hum 
eipelbo  dae  Tirtudee,  e  das  felicidades,  que  communicarSo  aos  seus 
Bispados  os  Basiiios,  os  Athanazios,  os  Naziansenos,  os  Chrysostomos, 
e  outros  muitos  Bispos  Santos.  Nem  querem  insinuar-te,  6  Maria* 
na,  outro  flm  menos  glorioso  os  acasos,  com  que  o  Ceo  te  certificou 
esta  ventura. 

Â 10  de  agosto  de  1747  te  chegou  á  mSo  a  primeira  carta  de  S. 
Ezeellencia  :  naquelle  dia  fazia  a  Gentilidade  Romana  sacrificios  a 
Ceres,  Deosa  da  abundância,  como  vaticínio  da  profiísSo  de  todos 
os  bens,  que  Deos  te  havia  de  dar,  e  dar  com  effeito  no  Sagrado 
Príncipe,  a  quem  sacrificavas  a  tua  saudade.  No  mesmo  dia  triumfa 
a  Igreja  com  a  coroa,  ou  laurel  de  Lourenço,  como  prognostico  de 
que  outro  Lourenço  illustre  te  havia  de  fazer  triumfante,  pondo-te  a 
eoroa,  e  o  laurel  de  Diocese,  que  talvez  nSo  faltava  quem  te  quizesf  e 
tirar  da  cabeça. 

Em  4  de  fevereiro  deste  anuo  te  chegou  a  suspirada  noticia,  de 
Qus  o  teu  amável  Pastor  te  buscava  para  te  possuir,  come  a  sua 
amada  Esposa  :  dedica  a  Igri(ja  naquelle  dia  gloriosas  memorias  a 
Santo  .Vndré  Corsino,  Bispo  de  Fesula,  para  te  fazer  lembrada  de 
que  mandava  tomar  posse  de  ti  bum  Bispo  Santo. 

Viste  em  fim  entrar  o-teu  santo  Bispo  neste  Palácio  a  15  de  ou- 
tubro. NSo  ha  dia  mais  fatídico,  que  este  para  a  tua  fortuna.  Ao 
dia  15  de  outubro  cham&rSo  fausto,  e  feliz  Macrobio,  e  Bungio.  NSo 
o  podias  reoeber  mais  propriamente  em  outro  dia,  para  se  te  impri- 
mir hum  caracter  indelével  da  tua  ventura ;  porque  não  ha  bem 
aventurança,  nem  felicidade,  como  teres  por  teu  Predarissimo  Bispo 
o  8nr.  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz,  que  Deos  guarde   para  teu  amparo. 

Ah  !  Gomo  estás  ufana,  ò  Cidade  triumfante,  com  t&o  nobres  mo- 
tivos do  parabém,  que  nos  dás,  e  te  damos  !  O  lustre,  que  trajas,  he 
linal  da  alegria,  que  teus  ;  mas  tens  ainda  mais  lustre,  do  que  in- 
culca o  teu  vistoso  traje.  No  carro  do  teu  triumfo  j&  eu  ti  vi  vesti- 
da de  gala,  ostentando  luzimento,  e  lesta  no  vestido.  Trajavas  huma 
roupa  branca,  recamada  de  flores  de  ouro.  Neste  resplandecente 
meUd  mostravas  o  teu  esplendor,  na  cor  da  seda  o  teu  jubilo  ;  mas 
em  tanta  festa  eu  te  retratara  melhor  no  quadro  do  Ceo  para  demons. 
traçSo  da  tua  gloria. 

Es  aquella  Matrona  do  Apocalypse,  a  quem  fazem  luzida  os  res  « 
piandores  de  todos  os  astros,  como  symbolo  da  boa  Estrella,  que 
tens  como  teu  Sagrado  Príncipe.  Doze  Estrellas  te  formSo  a  coroa  ; 
nSo  ha  no  Zodíaco  mais  Signos,  em  que  se  estampem  as  fortunas  do 
Aundo,  nem  no  mundo  ha  mais  fortuna,  que  esta,  que  tens,  ò  Ma- 
riana, no  Bxoellentissimo  Prelado,  que  te  eoroa  de  luminosas  felici- 
dades.   Dos  ralos  do  Sol  he  a  gala,  <iue  testes^  porqUe   hum  Sol  be* 
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nigno  te  faz  clara,  e  preclara  em  todo  o  orbe.  Atô  a  Lua  com  aer 
astro  defeituoso  serve  de  throno  á  tua  grandeza  ;  porque  como  ex* 
emplo  das  virtudes  do  teu  amabilissimo  Prelado,  d&o  haverá  defeito, 
que  não  mettas  debaixo  dos  pes.  Oh  I  Seja- te  parabém  tamanha  fe- 
licidade, a  qual,  por  mais  que  se  retrate  em  luzes,  nSo  pode  mo8~ 
trar-se  huma    sombra  da  tua  ventura. 

Ck>nfesso  que  não  sei  dar  vivas  cores  a  esta  lamina  ;  mas  se  a 
pintura  se  realça  nas  sombras,  vede,  Senhores,  na  sombra  de  Mariana 
o  realce  da  imagem  das  suas  ditas.  A  sombra  de  Mariana 
he  o  MaranhSLo,  no  seu  nome  latino,  que  he  Maranania,  está  a  Ma- 
riana com  aaagramma  perfeito.  Maranania  com  as  letras  transpos- 
tas quer  dizer  A  Mariana.  Sombra,  ou  typo  da  alegria  de  Mariana 
foi  sempre  o  Maranh&o,  agora  da  luz  de  Mariana  he  a  alia  a  Marana- 
nia huma  triste,  e  escura  sombra.  A  sombra  segue  ao  corpo,  que 
caminha,  buscando  a  luz  ;  à  luz  de  Mariana  se  avizinhou  S.  Excel- 
lencia  Reverendíssima.  A  Maranania,  como  sombra,  o  seguia  cho- 
rosa, porque  neste  Prelado  se  ausentava  a  luz  dos  seus  olhos  ;  e 
esta  privação  da  luz  bem  sabem  os  Filósofos,  que  he  o  que  se  chama 
sombra. 

E  se  assim  he.  Senhores,  olhai  como  esta  sombra  está  triste, 
quero  dizer,  olhai  para  o  Maranhão.  Olhai  que  a  distancia  não  im- 
pede a  potencia  aos  olhos  da  alma.  Vedes  já  ?  Sim.  Lá  se  divisa 
o  Maranhão  encerrado  em  huma  alameda  de  fúnebres  ciprestes,  co- 
roado de  murtas,  como  usavSU)  os  Gregos  nos  seus  epicedios,  cantan- 
do  saudades  ao  cadente  som  de  suas  lagrymas,  gemendo  a  pena, 
que  lhe  causa  a  ausência  do  Excellentissimo,  e  Reverendíssimo  Se- 
nhor D.  Fr.  Manoel  da  Cruz,  para  dar  gloria  a  Mariana  com  a  sua 
assistência  tão  fausta,  como  desejada,  este  Príncipe. 

Mas  ao  querer  proseguir  esta  âgura  da  tristíssima,  e  saudosa  Ma- 
ranania, não  sei  que  novo  pasmo  me  embarga  os  alentos.  Suffooa-se 
a  vos  balbuciante  na  garganta;  não  acerto  a  pronuncia  das  palavras, 
tremulas  nos  lábios  :  palpita  o  coração  na  sua  esfera,  e  a  acção  não 
se  anima  vigorosa  para  continuar  o  paralello  da  pena,  e  da  gloria  do 
Maranhão,  e  de  Mariana.  Que  será  este  lethargo,  em  que  me  vejo  t 
Que  ha  de  ser  ?  He  profundo  respeito,  he  medo  reverente  a  hum  Su- 
perior Numen  ;  pois  furibundo  Apbllo  me  manda  callar,  por  não  po- 
der o  indouto  Geometrado  meu  discurso  tomara  medida  ao  jubilo  de 
Mariana  e  á  saudade  do  Maranhão,  quando  esta  sublime  matéria  he 
digno  assumpto  da  nossa  Academia. 

Eu  reconheço  o  meu  arrojo,  e  ja  o  sacriflco  nas  aras  de  Delfos  à 
Deidade,  que  me  reprehende :  seja  agora  no  silencio  holocausto  da 
obediência  o  que  foi  temeridade  do  aíTecto  no  elogio.  Gesso  pois, para 
que  a  doçura  do  plectro  Académico  suavize  o  insulso  desta  prosa. 
Sim,  ô  Carmelitanas  Gamenas,  ó  Nereides  Marlanenses,  Sacras  Musas 
deste  novo  Parnaso,  descrevei  em  elegantes  Poesias  as  glorlss  de  Ma~ 
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riioa  com  &e  p«na«,  ou  dores  do  Maranb&o,  emquanto  eu  em  nome  de 
ioda  etta  felis  Diocese  desoaoço  á  sombra  daqaella  excelsa  Arvore  a 
Hiosllentissima  Cruz  que  ao  nosso  sempre  illustre,  e  Sacro  Manoel 
da  o  renome  ;  aquella  Arvore,  (digo)  de  cnjas  altivas  ramas  pendem 
j»ni  saciar-se  o  nosso  gosto,  para  sustentar-se  a  nossa  fortuna,  buns 
frnctos  tSo  doces,  suaves,  e  sazonados,  como  da  raiz  de  Bernardo 
brotSo  neste  sen  preclaro  Ramo,  e  Filho  ;  aquella  Arvore,  a  quem 
depois  de  beijar  a  planta  a  sua  nova  Esposa,  dobrando  o  joelho  em 
ainal  da  mais  reverente  veneração,  lhe  escreve  ao  pé  em  hum  a  tarja 
de  caro,  como  epitome  do  seu  venturoeo,  e  alegre  epithalamio,  esta 
lettra,  que  cahio  da  boca  a  outra  Esposa  tão  felis,  como  ella  :  Svb 
umbra  Ulius,  quem  desideraveram,  sedi,  d  frudus  ejus  dulci»  guUuri  meo. 

Disse. 

In  laiêdem  Beverendissimi,  ac  Sapientissimi  Prcesidis, 


DECIMA 

Príxnum  locum  saplentiae 
Jure  scandis  occupatum, 
Habeas  eum  principatnm 
Omms  penitús  scientise: 
TaoB  rediis  prudentiae 
PhoeboBas  dantis  delicias, 
QuoB  veras  promunt  divitias, 
Impletur  omnis  recessus; 
Qoales,  dic,  erunt  processus, 
Si  tales  donas  primitias  t 

Do  Rev,'^"  Cónego  iy>\  Francisco  Xavier  da  Silva, 


SONETO 

Tu  pluma,  que  elevada  em  alto  buelo, 
Tu  discrecion  propone  a  los  oidos 
Cuya  dulçura  en  ecos  esparcidos 
De  tu  ingenio  es  authentico  modelo. 

Buele  sublime  hasta  el  Empyreo  Cielo, 
Docta  discurra  en  todos  los  sentidos, 
Cante  sonora,  aunque  en  agenos  nidos 
Subtil  invente  lo  que  admira  el  suelo. 
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Pues  que  en  Parnaso  tienes  domicílio 
(  Positiva  Lisonja  dei  Dios  Génio  , 
Admitte  emulaciones  de  Virgílio. 

No  desprecies  Terêncio,  ni  Parthenio, 
De-le  a  Propercio  ya  Mcnandro  auxilio 
Tu  pluma,  discrecion,  dulcura,  ingenio. 


Do  mes  tf  (O  Uecerendo  Auior. 


SONETO     JOCOSEiaO 


Este  louvor,  por  ultimo  remate, 

Vos  íaço,  Doutor  Andrade,  em  sonsonele, 

Que  houvera  de  ser  feito  em  minuete, 

Se  pudera  esíorçar-me  de  gasnate. 
E  podeis  entender,  sem  que  me  jacte, 

Que  sei  repinicar  nos  Signos  sete  ; 

Mas  não  vos  louvarei  nunca  em  falsete, 

Por  que  hé  do  peito  meu  fino  o  quilate. 
E  se  houver  todavia  quem  me  escute, 

Subirei  com  a  voz  em  tal  limite, 

Onde  voar  não  possa  hum  tagarote. 
E  para  que  este  applauso  se  execute, 

Nos  doze  Signos,   sem  que  alguém  mo  quite. 

Hum  repique  darei,  e  hum  repicote. 

Do  úiesmo  Reverendo  Autor. 


SOriETO 


Con  principio  felis  dorada  ilave 

Los  thesoros  abrió  de  las  sciencias: 
O'    prodígio  fatal  en  eloquências, 
I  primor  más  subtil  dei  arte  suave  I 

Tu  lengua  Ilave  sué,  que  dulce,  y  grave 
De  la  mente  solto  las  afifluencias, 
Donde  se  acquire  vivas  influencias 
Todo  el  docto  Musêo,  todo  el  conclave. 
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Pero  si  en  corta  esfera  te  contemplo. 

Quedando  a  nuestra  fé  nuestra  memoria 

Arquetypo,  y  farol,  norte,  y  exemplo. 
Despues  te  copiará  con  larga  historia 

La  fama  heróica  en  su  pomposo  templo, 

Por  milagro,    y  trofeo,  por  tymbre,  y  gloria. 

Do  Kcv.^^  Doutor  José  Filippi  de  Gusmão  e  Silva. 


SONETO 


Aquella,  que  ai  de  Delfos  sué  tormento 
Esquiva  Nymfa,  transformada  en  rama, 
I  usurpa  el  laurel  de  qui  en  nó  ama, 
I  la  corona  os  pone  en  esse  assiento. 

Aquella.  que  remonta  ai  Firmamento 
Inclytos  Heroes,  pregonera  fama, 
Es  la  misma,  que  vuestro  honor  derrama, 
Vivo  a  la  memoria,  ai  olvido  escuto. 

E  ya  eterno  Aivid,  Andrade,   solo, 

Aguiia  singular,  que  desde  el  .sucio 

La  pluma  remontais  ai  quarto  Poio. 
Que  nó  es  mucho  tan  alto  seo  el  suelo, 

Pues  vuestras   prendas  disen,  sois  Apolo, 

Que  oy  dei  Parnaso  buela  ai  quarto  ceio. 

De  João  Coelho  Gato  de  Amorim^  Capellâo  da  Cathedral  de  Mariana. 


I^ol  a»«ttnip(o    da    Academln 


A  pena,  e  landade  do  Maranhão  na  ausência  do  Exoellentiaiimo, 
e  RoTerendissimo  Sanhor  D.  Fr.  Manoel  da  Crnz,  Bispo  que  foi  da- 
qaella  Diocese,  he  a  gloria  de  Mariana  na  posse  do  mesmo  Excellen- 
túsimo  Senhor,  seu  primeiro  digníssimo  Bispo. 

Ao  assumpto  âzeram-se  as  obras  seguintes  : 


B.   A.— i* 
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EPKÍBAMMA 

Solvitur  in  queruloB  Tellus  Maranonia  fletus, 

Dum  te  Pastorem  tristis  abire  videt. 
Flet,  dolet,  atque  gemit  singultibus  oetera  compleui, 

Pauperiem  dives  quód  tua  dextra  levet. 
Gaudet,  et  exultat,  plaudit  secús  Áurea  Tellut, 

Dum  videt  ad  múnus  te  subisse   tuum. 
Quis,  Pater,  in  totó  quis  te  felicior  orbe. 

Te  notum  quando  dextera  sola  facit  t 
Férrea  nunc  noscit  Tellus  Maranonia  sodola, 

Áurea  nunc  satis  Áurea  terra  videt. 

De  António  Dias   Cordeiro. 


EPIQRAMMA 


Áuxia,  quid  teneros  ducis,  Maranonia,  fletus  t 
Gorde  quid  in  taoito  flebilis  augos  inest  t 

Quld,  Mariana  tuum  pertentant  gaudia  pectus  I 
Quidve  tuo  splendor  laetus  in  ore  sedet  t 

Duplicis  effectus  est  una,  viator,  origo  ; 
Fundit  amor  Uetus,  gaudia  fundit  amor. 

Do  Sochantre  Floriano  de  2oledo  Pisa. 


ALIUD 


Tristia  Romulidis  Ágo  Deus  omina  quondam 

Dixerat,  hino  illi  plebs  pia  thura  dabat. 
Hoc  Mariana  colit,  pariter  Maranonia  numen 

Quod  sibi  signa  canit  tristia,  ioeta  simul. 
Gonvenit  ambabus,  si  nomen  scinditur  Ágo, 

Omni  bus  certis  Ái,  et  Io  resonans. 
Ál  sibi  pro  tanto  sumit  Maranonia  casu, 

Et  Mariana  bilari  carmine  cantat  Yo. 


Do  msma  4iiMúit. 
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EPIQRAMMA 

Heu  tuge,  Dilectus,  clamat  MarananuB  amosnus  ; 
Buge  veni,  sponsus,  cúm  Mariana  oanit. 
Hoec  riait  flente  iUo,  semper  amose  triumphas  ; 
Ipfld  dolet,  8i  ezis,  si  petis,  ipsa  canit. 

Do  Rev.«  D.*"-  José  Felippe  de  Gusmão  e  Silva. 


ELEGIA 

Jam  noToa  Anriferaa  Sol  saspiratus   ad  oras 

lUnsit   tandem,  Inx  nova  jamque  patet. 
Optimus  ecce  petit  dilectum  Pastor  ovile, 

Emmanuel  Proesul  maximus  ecce  venit 
Jamqne  benignus  adest.    O'  semper  terra  beata  t 

Qua  lauro  exornat  tanta  corona  caput  ! 
Non  jactet  famosos  Roma  super ba  triumphos. 

Antiqua  at  sileat  gloria,  fama,  decus. 
Urbs  nova  consurgit  tanto  sub  Praesule  major  : 

Alta  trophoea  patent,  gloria  summa  subit. 
At  mea  Galliope  jubet  hinc  describere  plausus, 

Illim  Melpoocene  scribere  triste  docet. 
Huc  sestos  resonare  choros  plausibile  oerno, 

Cum  lachrymis  illuc  vox  gemebunda  sonat. 
Sed  quoe    causa  datur  t    Cur  sors  diversa    repugnat  t 

Una  dat  effectus  (  credite     causa  duos. 
ProBsidet  hic  sacer,  Urbe  Marananiense  relicta, 

Maximus  Emmanuel,  comprimit  iste  dolor 
Hic  venerandus  adest  Antistes  :  jure  triumphal, 

Extollit  que  ingens  Urbs  Mariana  caput. 
Nec  mirum :  Liam  Urbs  namque  illa  relicta  íigurat, 

Rachel  dileotam  se  Mariana  facit. 
Se  Emmanuel  Jacob  :  (Pastor  quis  amantior  ilk>  1  ) 

Ergo  quid  âet  f    Sors  sua  cuique  venit. 
Lufeat  illa  Marananiensis,  at  ista  triumphet, 

Sponsoque  exultet  condecorata  novo. 
Noster  et  Emmanuel  tantum  qui  ostentat  amorem, 

Pro  mérito  accipiat  proemia  digna  sibi. 
Rachel  fungatur,  felices  vivet  in  annos, 

Anspielisque  bonls  semper  ovile  regat. 
Sic  Mariannensis  felix  Ecclesia  surget, 

Sic  nobis  semper  gloria,  semper  honos. 
06  João  Coelho  Gato  de  Amorim ^  Clérigo  em  menores,  Capell&o    da  Ca- 
tlMdrtl  de  Marianna. 
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SONETO  DIACROSTICO 


P  O  SOU    pranto    nas  ondas  su  R  mergido 
y  luctúa   o    Maranhão    em    tr  ^  ste   estado  ; 
H  anoel  pois    o  seu  Bispo    uiai    'Jl  amado 

>  usente     em     Mariana     tem    ^  erdido. 
^  08  seus  mesmos  chrystaes  ja  c  O  n  ver  tido 
9  tem  na  urna  a  dor  Q  epositado. 
n  á    saudade    tributa   cm    cru  H  1  fado 

t*  iquido  argênteo  e  ^  pérolas  nascido. 

O  este  pois   lucto  atroz   a    atr  i^  memoria 

>  Mariana  da  gala  t  |0  az  o  agouro: 
A  roa  as    perlas  lhe  dão  de  alt  m  va  gloria  : 

H  utilo  faz  da  prat  >  o  throno  de  ouro; 

^  e  na  urna  o  obelisco  á.  sua  va  %  gloria 

N  enith  de  seu  Prel  >  do,  e  seu  thesouro. 

Do  Reverendo  Doutor  Presidente. 


SOHETO 


Si  quando  nace  el  Sol,  la  misma  Aurora 
Llora,  y  rie  en  un  tiempo  intercadente» 
Rie  en  el  Cielo,  parpado  luciente, 
De  aljôfar  paramo,  en  la  tierra  Hora. 

No  CS  uiucliu  la  Titanea  brilladora 
En  dos  climas  remotos  se  presente. 
En  Mariana,  riendo  alegremente, 
En  Maranon,  Ihorando  a  cada  hora. 

Manoel  dei  Maranon  Sol  claro  sale. 
Para  Mariana  sale  com  desvelo, 
Porque  una  Aurora  entre  ambos  solo  iguale< 

Una  llora  sus  penas  sin  consuelo, 
Otra  cantando  glorias  sobresalc. 
Una  Aurora  en  la  tierra,  otra  en  el  Cielo. 


Do  megmo  Reverendo  Áuthor. 
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SONETO 


Ancioflo,  trist(%  (*  aíHioto  so  lanienla 

O  Maranhão  Diocese  dilatada  : 

A  Mariana  Diocese  mais  prezada 

Toda  alegre,  e  festiva  Já  so  ostenta. 
De  tiuma  poi»,  oh  que  sorte  assim  violenta  ! 

Também  doutra,  oh  que  sorte  desejada  I 

Qual  porem  a  razAo,  se  he  procurada, 

He  disso  f    Qual  a  causa,  em  que  Ihho  a^^enta  ! 
A  causa  hé,  se  .se  observa  attentamenfe. 

O  Pastor,  que  a  hnina  deixa  mui  saudosa, 

O  Pastor,  que  X  outra  a.sRisie  mui  contente. 
E  assim  huma  infeliz,  outra  ditosa  : 

Aquella  em  si  demostra  o  mal,  que  sente: 

Esta  publica  em  si  o  bem,  que  gosa. 

Do  Rever."  Cónego  Manoet  de  Pinho  Cardido. 


SONETO 


Maranhão  e  Mariaiua  nU»  dons  mares. 

Que  por  mar  cada  hum  delles  principia  : 

Mariana  mar  de  ^osto,  de  alegria  ; 

Maranhão  mar  de  dores,  de  pezares. 
De  huma  e  outra  paixão,  como  exemplares, 

Cada  qual  no  seu  nome  traz  a  guia ; 

Bile  a  Mara  passando,  ella  a  Maria, 

No  amariror,  na  doçura  sintrulares. 

A  inteireza  do  l  li^^ura  he  clara 

Do  insigne  Ba^o  do  Pastor  de  Jetro. 

Quando  assiste  em  Mariana  e  deixa  a  Mara. 
E  sem  Ba^o,  ou  com  elle  soa  o  metro, 

No  Maranhão  de  pena  Lyra  amara. 

Em  Mariana  de  sloria  doce  plectro. 

Do  Rovd."  Conepo  Francisco  Xavier  da  Silpa, 


Digitized  by 


Google 


4aE 


RETI8TÀ  DO 


SONETO 


Iníausto  Maranhão,  feliz  Mariana, 
Da  Ave  Fenis  emblema  prodigioso. 
Já  no  excesso  da  pena  doloroso, 
Ja  no  realce  da  gloria  soberana. 

Se  o  teu  planeta  a  pyra   te   profana 
Na  ausência  do  teu  thalamo  oloroso, 
Se  o  teu  Sol  no  teu  berço  luminoso 
Os  raios  de  ouro  pródigo  dimana. 

Dilata  a  duraç&o,  renova  a  scena, 
Etemisando  amante  na  memoria 
A  magoa  triste,  a  alegria  amena» 

Ave  do  Sol  serás  de  nova  historia. 
Immortal  no  symbolico  da  pena. 
Rediviva  na  lamina  da  gloria. 


Do  mesmo  Reverendo  Auíhor, 


SONETO 


f 


Hum  Agostinlio  excelso  na  sciencia. 

Hum  Ambrósio  no  zelo,  em  que  se  apura. 
Hum  Francisco  de  Sales  na  doçura, 
Lourenço  Justiniano  na  prudência. 

Hum  Chrysostomo  no  áureo  da  eloquência, 
Hum  Nicoláo  na  profusão  mais  pura, 
Chrysologo  no  amor,  e  na  ternura, 
E  Thomas  da  constância  na  eminência. 

Este  espelho  de  Heroes,  pasmo  do  mundo, 
He  das  Minas  o    Antistite  primeiro. 
Nas  virtudes,  nas  prendas  sem  segundo. 

Chore  pois  mudo  o  Maranhão  ligeiro. 
E  cante  o  Ribeirão  sempre   facundo, 
Quando  um  perde  outro  ganha  este  luzeiro. 

Do  Revd."  Dr.  José  Felippe  de  Gusmão  e  SUva, 
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SOHKTO 

S«pulU-9e  no  mar  com  mar  de  pranto 

O  Maranhão  soberbo,  agora  pobre  ; 

Transforma  o  Ribeirão  do  Carmo  nobre 

Em  riso  a   espuma,  o  susurro  em  canto. 
Hum,  porque  lhe  faltou  thesouro  tanto, 

Quer  que  o  seu  cabedal  Já  se  çoçobre ; 

Outro,  porque  das  ruínas  se  recobre, 

Penis  dos  rios  resuscita  em  tanto. 
Porem  se  nos  affectos  extremosos 

Se  virão  sempre  effeitos  differentes, 

Mudem  de  estylo  os  rios  cuidadosos. 
Cante  o  Maranhão  gostos  ausentes, 

£  chore  o  Ribeirão  alegre  os  gozos, 

Se  hum  dá,*outro  recebe  á  gloriafas  gentes. 

Do  mesmo  Reverendo  Áuthor. 


SONETO 

Quando  a  Arca  felis  do  Testamento 

Do  deserto  chegou  á  Palestina, 

Â  Omnipotência  se  ostentou  Divina 

Em  o  mais  singular  novo  portento. 
Saltão  os  montes  de  contentamento, 

Divide-se  o   Jordão  com  graça  digna. 

Retrocede  huma  parte,  e  sobe  fina. 

Outra  morre  no  mar  oom  louco  intento. 
O  mesmo  assombro  admiro  decantado 

Na  jornada  de  hum  Bispo,  ao  qual  adora 

Por  arquivo  de  Deos  da  terra  obrado. 
Morre  no  mar  o  Maranhão»  que  chora. 

Suspenso  o  Ribeirão  sobe  elevado. 

Saltão  os  montes  das  Minas  nesta^hora. 

Do  mesmólJReverendo  Áuth^. 
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Invocatoría  a  S»  Sicsllencla  Reverendíssima 


SONETO 

Bispo  primeiro,  que  em   Carmelo  Moníe, 
Qual  Moyses,  como  Sol,  no  Sina  ardente, 
A  Mytra  cinge,  como  Presidente, 
Cheia  de  raios  na  brilhante  fronte. 

Fazei  que  hoje  meu  verso  se  remonte 
No  louvor  vosso  tanto,   que  altamente, 
Nunca  passando  as  leis  de  reverente, 
Por  atrever-sc  a  hum  Sol  morra  Faelonte. 

Para  que  vos  respeitem  as  Monarquias 
Do  mundo  tanto,  quo  as  estatuas  nossas 
Em  três  montes  colloquem  vossas  vias. 

Pois  sendo  hum  só,  enchem  as  graças  vossas. 
Como  ApoUo,  Moysés,  e  como  Elias, 
De  luz,  raios,  o  fogo,  a  ires  carroças. 


Invocatoría  ao  Sapisntís&imo  Presidente 


SONETO 


E  vós  Vice  de  Apollo,  excelso  Nume, 
Dcsto  cAro  de  Musas  Presul   grave. 
Ir>spirai  em  ineu  ploctro  iium  som  suave. 
Com  que  harmónico  chetrue  á  i|uarla  Cume. 

Porque  sem  vós,  meu  verso,  que  prosunui 
Subis  d  esphcra  da  região  mais  grave. 
Ao  ir  fazendo  o  voo  serít  Ave, 
A  quem  derrota  a  cera  oitavo  lume. 

E  se  eu  hei  de  morrer  ícaro  leve. 

Por  querer  transcender  as  Musas  nove. 
Fazendo  em  voz  tão  gravo  obra  tão  breve, 

lie  melhor  implorar,  quando  cila  sobe. 

Vosso  auxilio,  Senhor,  pois  quem  se  atreve 
A  subir  scnn  Apollo,  nbra7a  .Tove. 
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Ao  aiBompto : 

SONETO 


Sfthio  do  Mara  o  Bisjío  df  Maria 

Irmão  dolla  buscando  a  íio\  ventura  : 
Mas  flíou  Mara  alli,  mar  de  ainarjiiira, 
Pois  Maria  vio  ser  mar  de  alegria. 

De  contente  a  Irmã  saltava,  e  ria. 

De  Moysôs  na  presente  conjertura  : 
E  Mara  caíla  vez  mais  triste,  e  esnura 
Chora  do  Bispo  a  Inz,  que  lln»  fiitria. 

Porem  Mara  querendo  haver  victoria, 
Da  gloria  do  Maria  oin  lai  violência, 
Que  lhe  fn/  a  saudade  na  memoria ; 

Lhe  diz  :    O'  Moysés  sacro,  alta  Exrcllencia  I 
£m  Maria  he  mui  grande  a  sua  gloria, 
Mas  mais  amarga  em  Mara  a  vossa  ausoDoía. 


GlOflSR 


I 


Sahio  do  Maranhão  o  liispo  aiií;'Msio 
De  Mariana  a  buscar  Cannelo  Tomplo  ; 
Mas  ao  cantallo  a  liii^ua  tom  tal  susto, 
Que  o  dedo  de  líarpocrates  lhe  he  exoinplo. 
Pois  como  se  hum  Moys<'fS  fosse  vetusto 
Tanto  mysterio  no  êxtase  contemplo, 
Que  balbuciente  só  dizer  podia: 
Sahio  do  Mara  o  Bispo  de  Maria. 


II 


Mas  que  ardor  me  i»crtiirba  i  A  voz,  que  espera, 
Que  a  D.  Manoel  da  Cruz  já  nâo  pregoa  ? 
Pois  a  Irmã  de  Moyses  copia  não  era 
Da  Virgem,  que  Maria  o  nome  soa  i 
Moysés  de  Christo  imagem  nâo  he  vera, 
Manoel  também  a  Christo  não  entoa  i 
Pois  venha  IManocl  da  graça  pura 
Irmão,  delia  buscando  fiel  ventura. 
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m 


Maranhão,  e  ja  Mara  não  se  chame. 
Ou  seja  Maranhão,  ja  Mara  embora ; 
Pois  quem  perdeo  tal  Bispo,  aguas  derrame. 
Assim  como  a   Moysés  Mara  inda  chora. 
Quando  Moysès  Die  dava  alto  díctame, 
Era  Al  ara  o  pênsil  bello  de  Flora, 
Retirou-se  Moyses  de  sua  cultura, 
Mas  âcou  Mar  alli  mas  de  amargura. 


IV 

Vio  Mariana  a  Manoel,  e  fez  Mariana 
O  que  Maria  a  seu  Irmão  fizera  : 
Pegou  na  doce  frauta,  órgão  de  cana, 
Sem  que  ouvidos  Moysós  faça  de  cera. 
Nunea  ja  tão  risonha,  e  tão  ufana 
A  Maria  elle  vio,  como  hoje  era, 
E  creio  que  a  Irmã  muito  amaria. 
Pois  Maria  vio  ser  mar  de  alegria. 


Nunca  cuidou  Maria  que  escapasse 
Seu  charo  Irmão  ás  iras  da  ímpia  gente, 
Nunca  j^  presumio  que  elle  chegasse 
A  calcular  triunfante  a  Lybia  ardente. 
E  por  isso  era  força  que  mostrasse 
O  quanto  estava  jÀ  de  o  ver  contente, 
Pois  pelo  ver  passar  tal  travessia. 
De  contente  a  Irmã  saltava,  e  ria. 


VI 

Muitos  motivos  teve  a  Soror  bella 
Para  cantar  do  Irmão  a  nova  vinda. 
Assim  como  risonha  o  faz  aquella. 
Que  o  Sol  saúda,  quando  infante  ainda. 
Entre  muitos  o  gosto,  que  a  desvela, 
He  ver  tem  a  jornada  quasi  finda, 
Pois  não  ha  maior  bem,  maior  ventura 
De  Moysés  na  presente  oox^ectura. 
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vn 

JB  nto  86  festejar  o  Irmto  inteaU 
Com  ligeiros  tripúdios,  bellas  danças  ; 
Mas  mais  o  applauso  inda  lhe  accrescenta 
De  mil  choréas,  destras  nas  mudanças. 
Alii  o  que  maior  gosto  lhe  augmenu, 
He  ver  taes  bens,  depois  de  taes  tardanças. 
De  sorte,  que  Maria  he  gloria  pura, 
E  Mara  oada  vez  mais  triste,  e  esoura^ 


VIU 

De  saudade  triste  os  olhos  fontes 
Cont&o  chorando  a  causa  de  seus  males. 
Dando  suspiros  místicos  aos  montes, 
E  defluentes  lagrymas  aos  valles, 
S&o  sombras  de  tristeza  os  horizontes. 
Que  nuvens  chor&o  ja,  de  prantos  calles 
Assim  a  triste  Mara  de  hoje  em  dia 
Chora  do  Bispo  a  luz,  que  lhe  fUgia. 


IX 


Huma,  e  outra  contendem,  quaes  primeiras 

Devem  sentir,  gozar  taes  alegrias  ; 

E  rasgando  dos  olhos  as  bandeiras, 

Dio  de  lagrymas  ambas  baterias. 

Maria  deixa  as  suas  prisioneiras. 

Pois  lagrymas  nSo  quer,  que  amor  faz  frias, 

E  a  entre  ambas  influe  a  pena,  e  gloria, 

Porem  Mara  pertende  haver  victoria. 


E  diz  Maria  pela  parte  sua, 
(Pois  tem  de  gostos  ja  bellos  ensaios; 
Alegre  nasce  o  Sol,  e  triste  a  Lua, 
Porem  no  Sol  sõ  vejo  chorar  raios, 
Latona  como  triste  âm  fluctua, 
Porem  nSo  morre  de  f&taes  desmaios  ; 
Pois  quem  se  atreve  a  tirar  a  essência 
Da  gloria  de  Maria  em  tal  violência  t 
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XI 


Eu  nSo  choro,  e  mais  morro  de  contento, 
Tu  choras,  c  niaif^  vives,  terna  amante  : 
Morro,  porque  só  alma  o  gosto  sente  ; 
Vives,  porquanto  a  dor  pasaa  inda  adianto. 
Vê  tu  qual  he  mais  fina,  e  mais  ingente, 
Se  Maria,  a  quem  mata  hum  só  instante. 
Ou  se  Mara,  que  pode  co*a  viotoria. 
Que  lhe  faz  a  saudade  na  memoria. 

XII 

Queria  Mara  pela  sua  parte 

Expor  ja  de  sua  magoa  a  dor  diífusa ; 

Mas  o  destro  clarim,  trompa  de  Marte 

Toca  a  callar,  a  recolher  a  Musa. 

Mara  sem  modo  ja.  ttno,  e  sem  arte. 

Assombrada,  medrosa,  hirta,  confusa, 

Querendo-a  atalhar,  co  a  impaciência 

Lhe  diz  :    O'  Moysí^s  sacro,  alta  Excellencia ! 

XIU 

Vós,  (juando  exponho  o  que  amante  sínio, 
Mandeis  gemer  da  tuba  alto  concerto ; 
Pois  de  minha  s.iadade  sois  requinto. 
De  meu  povo  sereis  alto  instrumento. 
Maria  só  protesto,  e  só  consinto 
Do  que  callo,  que  leve  o  vencimento, 
Pois  neste  dia  por  rasão  honoria 
Em  Maria  he  mui  grande  a  sua  floria. 

XIV 

Porém,  Senhor,  eu  morro  de  soífrida, 

Seja  já  de  Maria  embora  a  palma: 

Vós  podeis  no  dizer  tirar-me  a  vida, 

Porem  não  no  sentir  conter-me  a  alma. 

A  obediência  seja  a  homicida. 

Que  o  desabafo  meu  sepulte  em  calma: 

Maria  terá  summa  complacência. 

Mas  mais  amarga  em  Mara  he  vossa  ausência. 

Do  Reverendo  Padre  Diogo  Alvores  da  Silva, 
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I 


Catástrofe  fatal  do  Sol  luzido, 

Ja  para  o  Sul  fazendo  o  gyro  eterno, 

Hoje  o  Maranhão  choro  opprimido. 

Pois  nas  sombras  âcou  do  negro  Averno. 

Que  o  dia  luminoso  repetido 

Perdeu  em  seu  beneâco  governo, 

Vendo  mudada  a  gloria  em  triste  pranto, 

Da  vista  assombro,  do  cuidado  espanto. 


II 


Tem  o  rigor  das  sombras  vinculado 
O  da  imaginação  do  bem  perdido, 
(Sempre  o  bem,  que  se  perde  imaginado 
Foi  pena  rigorosa  do  sentido.' 
Na  memoria  o  queixume  duplicado 
Lhe  faz  inda  tormento  mais  crescido, 
Sendo-lbe  o  mal  maior,  a  dor  mais  fera. 
De  que  outrem  logre  o  que  infeliz  perdera. 


III 


Pois  vendo  a  Mariana  clara,  e  bella 
Com  tal  Sol  entre  immensos  resplandores. 
De  que  he  menos  que  hum  raio  cada  £strella 
Dessas,  que   vestem  lozes  superiores. 
Quando  da  luz  perdido  se  querella 
De  huma  ausência  cruel  entre  os  horrores, 
O  bem,  que  ha  de  gozar,  lhe  certiflca, 
E  com  sentida  voz  assim  se  explica. 


IV 


Acaba  o  bem  no  mal  forte  adversário 
O  mal  no  bem,  porque  he  mudar  forçoso: 
Variou  para  mim  o  ser  contrario 
O  tranquillo  voltando  a  procelloso. 
Para  ti  Mariana,  o  tempo  vario 
No  mesmo  ser  se  fez  mui  venturoso  ; 
Pois  sendo  a  gloria  e  a  pena  transitória,' 
Minha  pena  te  deo  principio  á  gloria* 
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Tua  luz  me  atormenta  esclarecida, 
£  juntamente  a  minha  escura  sorte  ; 
Esta  tyranna  foi  minha  homicida, 
Aquella  me  ordenou  o  duro  corte. 
Esse,  que  logras,  bem  me  tira  a  vida  ; 
Histe,  que  sinto,  mal  me  ordena  a  mort«. 
Julgando  em  tanta  dor,  que  me  condena. 
Ter  o  mesmo  valor  a  gloria,  e  a  peoa  — * 


VI 


Nto  permittiu  a  eterna  Providencia 
Pudesse  gozar  mais  de  claridade  ; 
Porque  parar  tal  Sol  era  violência 
Ck>ntra  os  livres  impérios  da  vontade, 
Poit  veria  dessa  luz,  dessa  influencia 
Tanto  bem,  tanto  amor,  tanta  bondade, 
Fazendo,  quando  ao  Carmo  de  remonte 
De  imnenaas  luses  elevado  monte. 


vn 

Ja  o  Septentri&o  perde  a  Coroa 
Codstellaçio,  que  triste  o  Archeiro,  segue ; 
Onde  o  Cysne  celestial  entoa. 
Maior  dita  «n  morrer  hoje  consegue. 
Sem  trofeos  immortal  íkma  pregoa. 
Que  a  Peraeo  a  vietoria  ja  se  neguo, 
Pois  o  rico  d^  Andrcmeda  thesouro 
<  Pseha  e  Boreal  sem  luz,  sem  ohavo  d\)QFe. 


vm 

Porque  na  parte  Austral  se  vem  distinotos 
Com  maior  luz  luzir  a  corpos  tantos^ 
Diíferentes  no  ser,  mas  indistinctos. 
Mais  visinhos  ao  SoU  mostrando  encantos. 
De  immensos  resplandores  labyrintoSt 
E  raroÀ  Prometheos  do  mundo  espantos. 
Brilhando  com  fUlgor  t&o  verdadeiro 
O  governo  do  Sul  esae  cruzeiro. 
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Tua  eaféra  m  ostenta  alegre  toda 

De  luses  refblgentee  guarnecida, 

Que  tio  Divino  Sol,  cercando-a  em  roda, 

Oala  será  do  Ceo,  da  terra  vida, 

Ao  socego  essa  luz  nfto  se  accommoda, 

A  gloria  lhe  provem  de  tanta  lida ; 

Pois  no  Régio  exercicio  n&o  descança, 

O  que  mais  dignamente  o  sceptro  alcança. 


No  sodiaoo  eiroulo  fulgente 
Ostenta  o  Sol  Real  benignidade. 
Mostrando  aos  Signos  doze  inteiramente 
O  império  universal  da  claridade. 
Pois  desse  melhor  Sol  o  fogo  ardente 
A*s  almas  luz  diairá  com  piedade, 
Gyrando  do  Bispado  a  estancia  toda. 
A  quem  com  seus  influxos  aooommoda. 


XI 


No  Ariete,  no  pasto  de  Iraflro, 
Onde  o  Equinócio  assombro,  e  luz  reparte, 
Quando  costuma  o  Sol  fazer  seu  gyro, 
Ao  bello  dia  as  nuvens  pOe  de  parte. 
Pois  esse  Sol  porá  sempre  em  retiro 
A  nuvem  da  discórdia  em  toda  a  parte, 
Tanto  na  alta  grandesa  por  abono. 
Na  pas  edifloar  excelso  throno. 

XII 

O  Aries  deixando  o  Tauro  senhorea 
Luses  mostrando  em  abundante  copia, 
A  quem  o  pasto  da  bella  Amathea 
Na  suave,  e  florida  cornucopia. 
A  culpa  desfazendo,  que  a  alma  enlea. 
Também  esse  do  Ceo  mais  bella  copia 
Fará  com  tantas  luzes  se  apascente. 
Quando  em  diviuio  pasto  se  aluaanta. 
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Xlll 

Vibrando  mais  ardentes  resplendores, 
Qundo  busca  a  de  Gcminis  morada, 
Xo  Ceo  brilhante  symbolo  de  amores 
Faz  a  gemina  luz  de  outra  abraçada. 
Aos  súbditos  porá  com  seus  ardores 
Desse  Pastor  a  lus  mais  sublimada, 
Em  lium  composto  tão  recopilados. 
Em  unicu  Individuo  vinculados. 


XIV 

Mas  entrando  no  Cancro  o  Sol  esticio 
Os  augmentos  das  luses  desfasendo. 
As  violências  lhe  soífre,  que  por  vicio 
Costuma  caminhar  retrocedendo. 
Pois  da  inveja  cruel  contida  o  exercício 
Esse  Sol  claras  luses  distendendo, 
Será  nas  perlei ções  inacessíveis 
Sobre  imaginaçòes,  sobre  impossíveis . 

XV 

No  Leào  solicita  o  desaggravo 

O  augusto  Luminar,  que  impera  o  dia  ; 

Voraz  o  não  consente  fero,  e  bravo. 

Quando  em  campo  também  o  desafia. 

No  débil  esse  Sol  não  vinga  o  aggravo. 

Emprega  na  fereza  a  valentia, 

Pois  o  perdão  merece  em  Régio  assento 

Mais  constante  o  humilde,  que  o  violento. 


XVI 

Ko  alto  sólio  de  Astrea  virgem  bella 
Paz  que  os  bravos  incêndios  não  prosiga 
O  Sol,  movendo-o  a  cândida  donsella 
Do  furioso  ceder,  que  tanto  obriga. 
Esse  brilhante  Sol  o  casto  anhela, 
Que  ardores  sensuaes  sempre  mitiga. 
Pois  com  virtude  do  benigno  rogo 
Transforma  santo  tão  violento  fogo. 
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XVII 

De  Astrea,  que  o  mais  Justo  só  cobiça, 
O  Sol  retrocedeo  para  a  Balança, 
AtteDta  a  que  a  igualdade  he  sõ  justiça, 
Igual  império  noite,  e  dia  alcança. 
NIU)  permitte  esse  Sol  a  injustiça, 
Porque  da  rectidão  n&o  faz  mudança, 
Que  bem  o  tem  mostrado  em  toda  a  esfera, 
O  equilíbrio  ostentando  em  que  nascera. 

XVIII 

Deixa  de  libra  a  luminosa  praça, 
Seguindo  aonde  Escorpio  predomina, 
Que  a  Ceres,  e  a  Pomona  despedaça, 
Sempre  inclinada  à  fatal  ruina. 
Quando  aos  perversos  esse  Sol  abraça, 
O  mal  habituado  ao  bem  se  inclina  ; 
O  que  era  contumas  por  natureza, 
Mui  brando  o  torna  da  cruel  fereza. 


XIX 

Vai  o  Sol  procurando  o  tempo  vario. 
Quasi  propint|uo  á  derradeira  meta. 
Quando  entra  no  Signo  Sagittario, 
Qiie  a  esfera  pOe  de  luzes  inquieta. 
Quem  a  Igreja  perturba  temerários. 
Desse  Sol  da  censura  sente  a  setta ; 
Porque  ter  compaixfto  da  tyrannia 
He  piedi^de  cruel,  clemência  impia. 

XX 

Ja  Capricórnio  com  velocidade 
Por  montanhas  de  luscs  dando  soltos, 
Augmenta  com  soberba,  o  iniquidade 
Da  estação  congelada  os  sobresaltos. 
Pois  a  las  desse  Sol  na  humildade 
Âos  soberbos  porá  de  rasão  faltos. 
Patenteando  na  vaidade  acerba. 
Que  gera  muitos  males  a  soberba. 
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XXI 


Outra  vez  para  o  aiigmeiíto  oaminhattdò 
Pelo  Signo  do  Aquário  o  Sol  rodea, 
Bm  pélagos  o  mundo  naufragando. 
Sem  que  tenha  benigna  a  luz  Pebea 
Esse  Sol  tantas  oulpae  devastando. 
Que  as  almas  mais  naufraguem  aio  rieea. 
Pois  se  yerao  oom  repetida  fragua 
Dos  Saoramentos  os  dilúvios  de  agna. 


XXll 

No    Ciroulo    brilhante  máls  se  emprega. 
Quando  seguir  ao  áureo  Peixe  trata. 
Que  ao  liquido  thesouro  nio  se  nega. 
Fazendo  o  socegado  mar  de  prata. 
Sempre  os  coraçOes  esse  Sol  socega, 
Nas  lagrymas  oontrictas  os  resgata. 
Conhecendo  por  bem  fundado  emprego 
Ser  de  todas  as  almas  o  socego. 


xxm 

Assim  em  cada  Signo  o  Sol  entrando 
Raios  mitiga,  ou  embravece  as  dores. 
De  todos  por  igual  participando. 
Ou  das  benignidades,  ou  rigores. 
Esse  Sol  com  os  benignos  se  pOe  brando. 
Com  os  cruéis  cruel  arde  em  Airores, 
A  todos  repartindo  as  influencias. 
Ou  das  serenidades,  ou  violências. 


XXIV 

Este  he  o  bem,  que  eterno  applauso  aoclamaf 
Quanto  mais  se  consegue,  mais  se  estima, 
Heje  o  teu  coraç&o  a  posse  inflamma, 
Immortal  premio,  que  ao  des<úo  anima. 
E  se  no  conseguir  tiveste  a  chamma, 
O  termo  da  esperança  o  bem  sublima. 
Que  felis  possuidor  amante  fino 
Só  pode  ser  quem  tem  hum  bol  Divino. 
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XXV 

Pois  eu,  qtie  fui  o  throno  Uo  luzido 
DdÈse  Sol  no  Zenith  brilhando  augusto, 
O  bem  melhof  direi  como  entendido 
Do  governo,  que  fez  t&o  santo,  e  justo 
No  luzi mento  assombro  esclarecido, 
Sem  que  já  mais  tivesse  eclypse  injusto  ; 
E  de  hum  ser  ineffavel,  d*alma  encanto, 
Só  quem  o  vio  terá  que  dizer  tanto. 

XXVI 

Mas  gosa,  6  Mariana,  essa  ventura 

De  encómios  sempre  digna  mais  que  humanos, 

Para  o  que  levantei  esta  figura. 

Que  o  fado  ooculta  tinha  em  seus  oceanos. 

Retrato  singular,  imagem  pura 

Do  Sol,  que  influxos  dá  tao  soberanos. 

Será  esse  immortal  farol  da  Igreja, 

Da  idade  suspensSo,  do  mundo  inv^a. 

XXVll 

Eu  éra  grande  mar  nos  seus  altares, 

Com  quem  os  teus  Athlantes  n&o  confrontes; 

Porem  fiquei  chorando  os  meus  asares, 

Quando  esta  sorte  fez,  que  sortes  contes. 

Eu  nas  sombras  terei  penas  amores. 

Tu  nas  luzes  terás  glorias  a  montes. 

Eu  sempre  serei  mar  na  saudade. 

Tu  Colosso  do  Sol  na  eternidade. 

De  Gregório  dos  Reis  de  Mello,  Mestre  da  Capella  da  Cathedral  de 
Mariana. 


SILVA   JOGO  SERIA 

Disserio-me  outro  dia, 

naus  Senhores,  que  a  nossa  Academia 

De  hum  aisumpto  agro-dooe  só  comlste. 

Como  verbi  ftaUa  a  ausenola  triste 

Do  nosso  protector  esclarecido 

Lá  desse  Maranhão  sempre  sentido, 

B  a  sua  felis  chegada 

A  etta  leal  oidade  celebrada. 
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Se  o  casò  h6  verdadeiro, 

Botemos  limonada  no  tinteiro, 

Que  escrever  alegrias,  e  tristezas, 

He  guisar  de  agro-dulce  as  taes  finezas. 

Estes  claros,  e  escuros  com  effeito 

Entre  lo  verde,  y  roxo  tem  seu  geito, 

No  roxo  pinto  a  ausência, 

No  verde  da  esperança  a  excellencia. 

Mas  entre  riso,  e  pranto 

Temperar  estas  gaitas  temo,  ó  quanto  ! 

Só  se  ílzer  compasso  a  bella  Aurora, 

Que  quando  nos  Ceos  ri,  nos  campos  chora. 

Emfim  na  Cantimplona  deste  empenho 

Mil  ânezas  direi  por   desempenho 

Com  tudo  irei  servindo, 

Por  um  olho  chorando  e  outro  rindo. 


E  para  mais  ajuda 

Duas  Musas  invoco,  huma  sezuda, 

Que  nunca  de  seu  pranto  mais  afiroxe, 

Outra  que  sempre  ri  a  troxe  moxe. 

Esta  será  Thalía  dançadeira, 

A  outra  Euterpe   triste,  e  carpideira  ; 

Ou  chamo  os  dous  Barbados, 

Sempre  em  rir,  e  chorar  tão  decantados. 


Mas  vá  t*ora  de  graça, 

No  assumpto  hei  de  fallar,  por  mais  que  faça ; 

Isto  náo  tom  remédio,  eu  bem  queria 

Ir-me  esgueirando  agora  da  folia. 

Não  cuidem  que  isto  em  mim  são  caramunhaSf 

Roi  no  espaço  imaginário  as  unhas, 

E  gastei  de  tabaco 

Mais  de  hum  Jaca,  ou  mais  de  um  saco. 


O  caso  contarei: 

Valha  sem  sello  a  historia  a  toda  lei. 

Sentado  em  hum  tripó 

A's  margens  de  hum  bofete  estava  eu  só ; 

Era  tempo,  em  que  Apollo  no  Nadir 

Gandeas  ás  avessas  quer  luzir, 

Quando  eis  que  hum  velhacSo 

Fez^me  c*um  paptrote  ir  logo  ao  ohSo. 


Digitized  by 


Google 


▲aemvo  pvbuoo  minbiro  46? 


Ette  velho  oançado 

Todo  o  Tivente  tinha  ent&o  prostrado ; 

Morfêo  lhe  chama  o  Cavallino  tono. 

Mas  em  bom  Portuguez  chama-se  sono. 

Do  repente  me  vi  em  outra  esfera. 

Onde  tudo  deveras  he  quimera^ 

Ouçao  o  Apocalypse: 

Perdoem,  se  di.«<8er  muita  toline. 


Na  raiz  de  hum  oiteiro 
Que  viaagens  ao  mar  faz  sobranceiro, 
G  as  ondas  empoladas,  e  escumando, 
Mordem-lhe  o  pè,  e  aréas  vSo  tragando. 
Recostado  estava  eu  na  fresca  relva. 
Que  serve  de  tapis  á  verde  selva, 
Quando  eis  que  a  vista  pasma, 
Salvo  tal  lugar,  hc  huma  fantasma. 


Hum  gigante  tremendo, 

B  mais  tremendo  eu  só  de  o  estar  vendo. 

Cara  de  car^ó,  na  cor  adusto  ; 

Mas  eu  nio  lhe  perdoo  tão  grande  susto. 

Gostas  largas,  hum  forte  Briareo, 

Porque  mais  de  cem  braços  tem  de  seu, 

De  espadanas  coroado, 

Barbas  de  junco,  se  do  musgo  ornado. 


Senta-se  mui  trombudo, 

R  cabeceando  muitas  vezes  mudo. 

Com  hum  suspiro  fez  recuar  os  mares. 

Abrir  a  boca  a  terra  para  os  ares. 

De  medo  recolhcr&o-se  as  Estreitas 

K  assustando-se  o  Sol  clioga  ás  janellaf;: 

TrovSo  de  qualidade. 

Que  deu  dilúvios  de  agoa  na  verdade. 

Pois  foi  tal  o  Kcu  pranto. 

Que  fez  crescer  o  mar  hum  tanto,  ou  quanto. 

Dos  olhos  sahem  dous  rios  caudalosos. 

E  mil  fontes  em  suores  copiosos. 

Mas  ao  fogo  voras  das  suas  maguas 

NSo  podem  dar  alivio  tantas  aguas ; 

Donde,  se  bem  suspeito, 

Ainda  he  maior  a  causa,  que  o  effeito. 
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Quiz  eu  medroso  então 

Perguntar  dos  extremos  a  rajfto  ; 

Mas  vejo  lá  descendo  pelo  ar 

Hum  moço  tfto  gentil,  que  isso  he  pMQMti' 

Â  ser  mais  pequenino  hum  nada,  hum  tU, 

Seria  o  Deos  de  amor  com  graças  mil ; 

O  pelo  de  ouro  tem, 

Que  sobre    hombros  de  prata  cah^lh*  l»«in. 


A  bom  tempo  chegou, 

Pois  as  fúrias  ao  velho  lhe  quebrou, 

Que  nos  termos  o  vi  de  se  enforcar, 

Ou  ao  menos  de  so  ir  lançar  ao  mar. 

Gomo  tão  boa  companhia  achei, 

Cobrei  animo  logo  e  me  cheguei, 

E  do  moço  inquiri, 

Quem  era  e  a  que  vinha  então  alii. 


Respondeu  magestoso: 

Sou  das  Minas  o  rio  mais  ditoso; 

Pois  alem  de  encubrir  arêas  de  ouro 

Possuo  agora  o  mais  rico  thesouro. 

Que  ao  velho,  que  vês  alli  chorando. 

Se  tirou  por  decreto  venerando ; 

Razão,  porque  aqui  venho 

A  consolallo  agora  com  empenho . 


Cahia  então  na  historia, 

E  vi  logo  por  causa  bem  notória, 

Que  o  velho  era  o  Maranhão  sentido 

Na  ausência  de  hum  Prelado  o  mais  querido. 

E  o  moço  o  Ribeirão,  que  em  gloria  ufana 

Lava  os  pés  á  Cidade  Mariana ; 

Fiquei  então  irado 

Para  comer  o  velho  de  um  bocado  ■ 


Vou-me  a  elle  com  ira, 
B  grito-Ihe :    Que  tem  1    De  que  suspira ! 
Ora  não  tem  vergonha,  tamanhão  t 
Chorando  como  criança  hum  barbadto  V 
Olhe  o  ranhoso.    Folgue,  cante,  e  daiio^. 
Ninguém  lhe  tira  a  gloria,  vá,  descance  .; 
Pois  deo  as  ricas  Minas 
Thesouro][de  riquesas  as  m^is  flnas. 
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Abrio  am  âm  os  olhos 

O  Velho,  que  &  p&ix&o  lhe  pos  antolhos, 

E  eu  também  abrindo  os  meus,  admiro, 

Que  sendo  sonho  a  força  do  retiro. 

Andou  o  Deos  Morfeo  mui  verdadeiro, 

Pois  se  cumprio  o  assumpto  todo  inteiro. 

Se  com  a  Academia 

Andio  sonhando  os  Poetas  noite,  e  dJa. 


Df  8aaoh«  Paasa  de  ApoUo. 


MOTE 


Hnm  homem  d*alem  do  mar. 
Outro  ca  do  nosso  Oflr, 
Vellos  ambos  competir. 
Hum  fas  rir,  outro  chorar. 

«•as» 

I 

Senhor,  que  enigma  em  espelho 
Trás  hoje  aqui  a  Heraclito, 
Pois  melancólico,  e  afflioto 
Vem  chorando  como  velho  t 
E  por  mais  que  o  aconselho, 
Queira  o  pranto  aliviar, 
Já  mais  o  poaso  abrandar 
Do  tormento,  em  que  se  vé  ; 
£  perguntado  dis  que  he 
Hum  homem  d*além  do  mar. 

I  I 

Outro  ha,  que  não  descança 
De  rir,  Demócrito  he  o  nome  ; 
Ou  se  alivie,  ou  se  assome. 

Sempre  ri,  como  creança. 
Indo  a  diser-lhe  o  que  alcança. 
Quem  o  cliega  a  advertir, 
Sem])re  está  firme  a  bom  rir  ; 
E  perguntado  também 
Quem  he,  dis  :  Eu  sou  d'aquem. 
Outro  cà  do  nosfo  Oflr* 
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III 

De  sorte,  que  ambos  estão 
Chorando,  e  rindo  á  poríla. 
De  Mariana  a  alegria, 
E  pena  do  Maranlião. 
Hum  dis,  que  he  justa  a  razSo 
Ao  nosso  Bispo  applaudir  ; 
Outro,  íjuo  custa  a  sentir 
De  Maranhão  se  ausentar  ; 
K  (i  gosto  a  rir,  e  a  chorar 
Vellos  ambos  competir. 

IV 

Mas  com  que  mais  desadoro 
Heraclito,  hc  que  o  farol 
Do  Manoel  dé  riso  ao  Sol, 
Lagrimas  á  sua  aurora. 
Esta  pena,  esta  ânsia  agora. 
Com  qae  hum  está  a  gosar, 
Outro  a  sentir  e  a  pensar, 
He  o  verdadeiro  assumpto, 
Que  a  ambos]  num  tempo  junto 
Hum  fas  rir,  outro  chorar. 

Do  Reverendo  Padre  Diogo  Alvares  da  Silva. 


O  MESMO  MOTE 

Hum  homem  de  alem  do  mar. 
Outro  ca  do  nosso  Ofir, 
Hum  sempre  está  posto  a  rir, 
O  outro  sempre  a  chorar. 

f«  loAsa 

1 

Dous  vários  de  condição 
Entre  si  andão  rem,  rom, 
Hum  cara  de  inverno  tem, 
Outro  cara  de  verão  : 
Hum  quer  pregar  a  Paixão, 
Outro  a  Páscoa  quer  pregar. 
Mas  quem  poderá  casar 
Dous  génios  de  tal  feitio  ? 
Hum  homem  d'aquem  do  rio. 
Hum  hamem  dalém  do  mar. 
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11 

D'aqaem,  e  d^alem  deviso 
Estarem  ambos  oppostos  ; 
Mas  olhaMhes  para  os  rotros 
Isso  he  lastima,  isso  he  riso  ; 
E  se  por  força  é    preciso, 
Onde  morào,  referir, 
Direi  nisso  o  meu    sontir. 
Sem  que  á  uião  alguém  me  vii  ; 
li  um  he  de  junto  ao  Pará, 
Outro  ca  do  nosso  oâr. 

ni 

Ri-sehum  do  quo  o  outro    chora  : 

Mas  são  cousas  desta   vida. 

Que  a  luz,  que  hum  chora    perdida, 

O  outro  consegue  agora. 

Zombe    da  fragata  embora 

Quem  assim  sabe  iusir, 

£  quem  aó  cuida  cm  carpir  : 

Va-so  já  daqui  çurrando. 

Pois  não  faz  bom  papel,  quando 

Hum  sempre  está  posto   a  rir. 

IV 

Na  marinha  sem  maranha 
O  Maranhão  chora  ausente. 
Mas  ca  de  riba  contente 
Canta  o  Ribeirão  sem  manha. 
Se  a  differonça  he  tamanha, 
Ninguém  se  deve  admirar 
De  tal  estúrdia  encontrar  : 
Teimem  por  final  sentença 
Hum  a  rir,  pois   tem  licença, 
O  outro  sempre  a  cliorar. 

Do   Sancho  Pansa  de  Apo!lo 
Fim  da  Academia. 
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Bermdo  no  segando  dia  do  Triduo,  com  qna  se  oelebrou  a  craa- 
çSo,  e  dedicação  da  nova  Cathedral  do  Mariana  oom  quatro  dignida- 
des. Arcediago,  Arcipreste,  Chantre,  Tliesonreiro  Mór,  e  dez  Cónegos, 
mudado  pelo  Summo  Pontíliee  o  titulo  de  C>>noeiçfto,  que  tinha  a 
Igreja  Paroquiai  antiga,  no  da  Assumpção  da  Virgem  Santissima,  que 
deo  ánova  Só.  Poi  edta  Serm&o  a  9  de  Dezembro  do  1748,  e  esteve 
exposto  o  Santíssimo  Sscramento.  Pregou  o  o  M.  Reverendo  Doutor 
Jo8Ô  de  Andrade  e  Moraes,  Arcipreste  da  mesmo  Cathedral,  e  Provisor 
do  seu  Bispado. 


Jaaol»  «atem  geiiiil$  Jutem,  et  Dmtre*  eju*.  Hmth.  1.  S. 


He  a  Gloria  celeste  o  fim  da  graça  santificante ;  por  isso  a  subli- 
me graça,  que  hoje  celebrávamos,  veio  a  parar  na  maior  gloria  que 
hoje  applaudimos.  (Amoroso  Senhor  Sacramento.) 

Applaudimos  hoje  aquella  immaosa  gloria,  com  que  Maria  Sere- 
níssima no  Mysterio  de  sua  gloriosa  Assumpção  se  elevou  triumfaate 
ao  Empyreo.  Celebrávamos  hoje  aquella  sublime  graça,  com  que  a 
Mãe  de  Deos,  preservada  dos  estragos  da  culpa  original,  se  concebeo 
pura,  immaculadd,e  santa  no  primeiro  instante  do  seu  ser.  Logo  tí- 
nhamos de  antes  applaudida  hoje  a  maior  graça,  qual  foi  a  da  Con- 
ceição Mariana  ;  e  temos  hoje  que  celebrar  a  maior  gloria,  qual  hea 
da  Assumpção  da  mesma  Senhora ;  porque  entre  as  puras  creaturae 
não  houve,  não  ha,  nem  ha  de  haver  gloria,  e  graça  igual  &  que  Deos 
communicou,  e  commanica  a  sua  Mãi  Santissima.  Assim  o  dizem  com- 
mumente  os  Santos  Padres. 

Sim.  Mas  se  a  graça,  e  gloria  de  Maria  tem  seus  tempos  determi- 
nados ;  a  graça  o  da  Conceição,  que  he  ago^a  ;  a  gloria  o  da  Asmm- 
pção,  que  foi  a  15  de  Agosto,  como  se  pode  mudar  a  graça  deste  dia 
da  Conceição  na  gloria  da  Assumpção  da  Senhora  ?  Por  duas  razOes, 
huma  natural,  e  outra  allegorica.  Attendei. 

A  razão  natural  he  esta.  Entre  as  diviaOes  da  graça,  que  fazem 
os  Theologos,  he  huma,  a  que  chamão  antecedente,  concomitante,  a 
subsequente  :  esta  foi  a  graça  da  Conceição  Mariana.  Antecedente  ; 
porque  antes  de  operar  a  natureza  para  a  8U%  geração,  estava  a  graça 
esperando  antecipada  para  a  preservar  da  culpa. 

Concomitante  ;  porque  a  graça  scompanliou  a  natureza  na  ani- 
mação da  Senhora  de  sorte,  que  a  natureza  não  lhe  deo  o  ser  racio- 
nal, 8em  que  a  graça  ihe  dcBse  a  forjoa  santificante.  Subsequente  ; 
porque  em  toda  a  sua  vida  puríssima  se  seguio  nas  acçOes  da  Mãe  de 
Deos  aquella  graça,  com  que  se  concebeo  immaonlada,  em  tal  manei* 
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ra,  que  aí&rmio  muitos,  o  graves  doutores,  qae  em  Maria  Santíssima 
Mtave  extincto  o  f(mn  do  peocado. 

Esta  grsça  muda-sa  em  gloria  depois  da  morte  ;  e  opmo  a  Virgem 
Serenissima  ja  triomfa  no  Brnpyreo  eom  gloria  igual  i  sua  graça,  por 
iMo  a  graça  da  sua  Goncefc&o  immaoulada  se  muda  hoje  em  gloria  da 
BUS  AssumpçSo  triunfante.  Mas  deixamos  o  iitteral  dos  mysterios,  e 
Tamos  á  sua  aliegoria,  pois  já  he  tempo  de  darmos  a  segonda 
ntío. 

DiTidlo  o  Papa  Benedicto  XIV  o  Bispado  do  Rio  de  Janeiro  em 
três  partes,  em  huma  conservou  o  Bispado  antigo,  em  outra  erigio  o 
de  8.  Paulo,  e  em  outra  a  nossa  Diocese  Marianense,  fazendo  sua  Ca- 
pital esta  cidade.  Na  cidade  era  Orago  desta  Igreja  o  Mysterio  da 
Ck)neeiç9[o  puríssima  da  Seuhora  :  creon  o  mesmo  Pontífice  a  Paro- 
quial em  SÃ  com  quatro  Dignidades,  e  dex  Cónegos,  que  por  todos  fa- 
iem quartoxe  Prebendados,  e  mudou-lhe  o  titulo  da  Graça  em  Gloria, 
isto  he,  o  da  ConceicSo  em  AssumpçSo.  Assim  o  diz  o  Mcím,  propno 
de  Sua  Santidade,  expedido  a  15  de  Dezembro  de  1745  nestas  palavras; 
M\da  denaminatwtui  hujus  modi  (íalla  da  invocaç&o  antiga  desta  Igreja) 
in  Caíhedralem  pariter  Ecclemm,  svb  invo?(Uione  ejusdem  Aasimptionis  San- 
dinima  VirginU,  pro  altero  EpvícopcUu  Jíaríanenaia  reapectiw  nuncupandii 
Logo  a  graça  deste  dia  toda  se  muda,  e  redunda  em  gloria.  Isto  he  o 
que  afilrma  o  Oráculo  do  Vaticano  na  sobredita  clausula  da  Bulia  da 
ereação  desta  Cathedral,  e  isto  he  o  que  fez  S.  Bzoellencia  Reveren- 
díssima agora,  que  a  creou. 

Sim.  Creou  o  nosso  Excelleotissimo  Prelado  esta  Igreja  Cathedral, 
e  dedicou-a  como  Sé  a  Maria  Sautissima  em  dia  da  Couceiç&o  da  mes- 
ma Virgem,  dia  sem  duvida  próprio  para  esta  creaçSo,  por  ser  dia 
da  graça. 

Fez  S.  Excellencia  huma,  e  mil  graças  aos  quatorze  dignamente 
eleitos  para  as  Prebendas  ;  e  que  havia  de  resultar  de  tanta  graça, 
sen&o  muita  gloria  f  Gloria  para  os  novos  eleitos,  porque  se  achSo 
condecorrdos  com  a  dignidade,  que  nlfo  tinhfto  ;  gloria  para  S.  Excel, 
lencia  Reverendíssima,  porque  os  fez  cireaturas  suas  com  mais  regalia» 
do  que  deo  Jacob  a  Judas,  e  aos  mais  filhos,  que  gerou :  Jacob  autem' 
Semii  Judam,  d  frairea  ejus ;  e  gloria  para  a  Virgem  M&i,  porque  vd 
parar  em  honra,  e  louvor  seu,  e  de  seu  preciosíssimo  Pilho  a  graça 
da  sua  ConceiçSo  gloriosa.  Mas,  oh  !  que  n&o  seria  graça  da  MSi  de 
Deos,  se  n&o  se  convertesse  nesta  gloria,  que  celebramos.  O  meu 
thema  he  hum  epitome  deste  suecesso  mysterioso ;  mas  antes  que  o 
expliqoa  na  minha  empreza,  deixai  me  ver  (por  nSo  faltar  a  obrigaçfto 
precisa  de  germanar  o  Evangdlho  do  dia  com  as  circumstaucias  da 
feita)  deixai-me  ver,  se  descubro  a  allegoria,  que  sigo,  no  Evangelho* 
que  se  cantou. 

Trata  o  Evangelho  de  Maria  Ssntissima  :  Vvrum  Mariçe,  e  em  Maria 
timos  a  Igreja  ie  Mariana,  como  nova  Cathedral,  e  cabeça  de  Bispado; 
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porque  a  Senhora  metaforioamente  nSo  só  he  Igreja,  como  lhe  chamou 
Alano  :  Maria  est  Ecdma,  maa  Igreja  Cathedral,  ov  8é  com  sen  Bispo: 
Sedes  Sapieniioe ;  a  sabedoria  enoarnada  he  o  Bispo,  e  o  Pattor  da  Ca- 
thedral Mariana :  PaMwew,  et  Efuicapum,  diz  meu  Padre  S.  Pedro. 
Ooonpou  aquelle  Santíssimo  Prelado  da  Só  de  Maria  a  Gathedrtl  da 
Gonce!ç9o  Mariana  ;  pois  tendo  a  Igreja  Marianense  a  graça  da  Con- 
ceição por  titulo,  a  graça  da  ConceiçSo  se  repetlo  na  EncarnaçSo  do 
Verbo  Divino  :  Are  firntk(  jJena  ;  e  a  EncamnçKo  foi  o  mysterio,  em  que 
o  sacrosanto  Bispo  Manoel,  que  he  Christo,  tomou  posse  da  Cathedral 
Mariana : 

Maria  est  Ecclesiaj  Sedes  sapientnt :  Gratiâ  jdetm  :  Habebi^  w  íticro  FU 
Hum  Dei,  Fadot-em,  et  Ejnacojmm . 

De  sorte,  que  he  o  Evangelho  tão  fértil  para  as  eircumstancias, 
em  que  estamos,  que  só  em  duas  palavras  do  seu  Texto  temos  o  aus- 
cesso  todo  da  nova  Sé  de  Mariana,  e  o  sen  Bispo  com  a  posse,  e  muito 
de  assento  na  Cathedral.  A  Sé  em  Maria:  Maria  ed  Ecde»\a,  Sede^ 
Rãpxadup  ;  e  Sé  tSo  nova,  que  de  novo  (diz  Jeremias)  a  creou  Deos  : 
Crenrd  Donimuff  nnmm  sitjjerf^iahi.  O  Bispo  em  CblistO  :  Pndnrefvi,  et 
Epi^cojmm ;  a  posse  na  graça  da  Conceição  da  Senhora,  repetida  na 
EncarnaçlSo  do  Verbo  humanado  do  seu  Fílbo  :  (rratíá  ple^m..  hahdi^ 
hf  útero  FiHnm  Del,  e  tudo  ecopilado  nas  breves  clausulas,  com  que  8. 
Matheus  no  Evangelho  chama,  e  publica  MSi  de  Jesus  a  Maria :  lfrr/N> 
Oc  qnã   vatvH  ed  Jemn,  qui  vocatnr  Chrldus, 

Temos  decifrado  no  Texto  Evangélico  a  nova  Cathedral  de  Ma- 
riana  com  o  seu  Bispo  no  throno. 

Mas  os  Cónegos  onde  estarão  ?  Emquanto  á  qualidade,  eu  os  mos- 
trarei logo  no  meu  thema  ;  a  quantidade,  ou  o  numero,  profetizou 
o  Evangelho  era  três  partes.  Tece  o  Sagrado  Chronista  a  genealogia 
de  Christo  Senhor  nosso,  e  divide-a  em  três  partes,  cada  h  uma  delias 
de  quatorze  gerações :  a  primeira  he  desde  Abrahão  até  David,  enella 
se  contão  quatorze  progenitores  ;  a  segunda  de  David  até  a  tranami- 
gração  de  Babyiouia  com  outron  quatorze  ascendentes ;  e  a  terceira 
com  outros  quatorze  Avôs  desde  a  transmigração  de  Babylonia  até 
Christo.  Pois  se  o  Evangelista  quer  fazer  três  partes,  ou  tesserade- 
cadas,  e  que  todas  contenhão  quarenta  e  duas  geraçOes,  porque  não 
compOe  huma  parte  de  treze,  outra  de  quatorze,  e  outra  de  quinze, 
ou  de  outros  números  desiguaes,  que  constituão  aquelle  todo?  Por 
força  ha  de  ser  de  quatorze  cada  parte  ?  Não  ha  de  ter  nem  maia, 
nem  manos  de  quatorze  cada  tesseradecada  ?  Não,  Senhores.  E  por- 
que ?  Porque  não  são  nem  menos,  nem  mais  de  quatorze  os  Cónegos, 
com  que  se  cria  esta  Santa  Cathedral ;  e  para  que  se  visse  que  na 
dedicação  desta  Sé  não  havia  circumstancia,  que  o  Evangelho  n&o  ti- 
vesse prevenido,  por  isso  não  menos  que  em  três  partes  por  todo  o 
Evangelho  se  ajusta  o  numero  quaterdenario,  para  symbolisar  o  nu* 
mero  dos  Prebendados  de  Marifina. 
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Maii  diffleil  me  parecia  a  mim  achar  no  Texto  Evai^elico  aCon* 
eeigio  mudada  em  AisumpQSo  ;  porem  depois  de  o  ler  attentamente, 
vi  que  isso  no  Evangelho  era  o  maia  fácil.  Fui  eu  a  reparar,  em  que 
eootando  8.  Matheue  no  presente  Evangelho  os  Progenitores  de  Ma- 
ria descendo»  8.  Luoas  os  refere  subindo :  o  primeiro  descendo,  por- 
que deece  de  Abrahão  atô  Jacob,  filho  de  Mathan  ;  o  segundo  subindo, 
porque  sobe  de  Heli,  filho  de  Melchi,  atô  Deos.  E  qual  será  o  myste- 
rio  de  tSo  notável  difíerença  í  Ue  o  querer  demonstrar  o  Evangelista 
a  gloria  da  assumpção  de  Maria  na  graça  da  ConceiçSo  da  mesma 
Senhora,  ou  que  a  graça  da  sua  Gonceiç&o  immaculada  se  muda  em 
gloria  da  sna  Assumpção  triunfante. 

Olhai.  A  Conceição  he  descer,  por  isso  a  geração,  ou  Conceição 
de  um  filho  se  chama  descendência  de  seu  pai ;  a  Assumpção  he  su- 
bir, por  isso  a  Igreja  diz,  que  a  Senhora  subio  aos  Ceos  na  sua  As- 
sumpção :  Maria  Vlrgo  Ccelos  ascetidU,  Suba  pois  hum,  e  desça  outro 
BTingelista :  desça  hum  desde  o  Ceo,  ou  desde  o  seio  de  Abrahão  ató 
Jacob,  figurando  a  graça,  com  que  Maria  se  concebeu,  porque  a  graça 
da  aua  Conceição  toda  veio  da  gloria  de  Deos :  suba  outro  desde  Heli 
até  Deos,  para  significar  que  a  gloria,  a  que  subio  Maria  na  Assum- 
pção, lhe  proveio  da  graça,  com  que  Deos  a  preservou  da  culpa.  Se- 
)io  oe  mesmos  os  degráos,  por  que  se  sobe,  e  se  desce  nesta  escada, 
ou  arvoro  da  sua  geração,  para  que  se  veja  que  nos  mesmos  gráos  de 
descendência,  e  ascendência  da  Senhora  estava  figurada  a  gloria,  com 
que  no  dia  da  sua  graça  se  lhe  dedica  esta  Cathedral.  Esta  he  a  glo- 
ria, que  resulta  á  mesma  Senhora  da  sua  graça  -.  esta  he  a  graça  de 
Marta  oonvertida  na  sua  gloria  ;  e  esta  será  a  empreza  do  meu  dis- 
eurso,  no  qual  mostrarei  que  só  se  faz  patente,  manifesta,  e  palpá- 
vel a  graça  da  Coneeição  Mariana,  quando  no  dia  de  sua  immaenlada 
Conceição  se  lhe  consagra  esta  Cathedral  Mtrianense  A  invocação  da 
soa  gloria.  O  norte  do  discurso  será  a  gloria  de  Jacob  na  geração  de 
JudaSt  e  seus  irmãos  :  Jacob  autetn  getmit  Judam  et  fratres  ejua ;  mas  a 
htt,  e  guia  para  o  desempenho,  lô  pode  ser  aquella  Estrella  de  Jacob, 
que  nasceu  tão  pura,  como  luzida,  para  emblema  da  graça  da  Con- 
sei^to  da  Senhora :  Orietnr  sUlla  ex  Jacob. 


Ave  Maru 

Jacob  antem  genuU  JudatH  et  f  raies  ejus,  Math,  SUpra. 

Bntre  os  Progenitores  de  Christo,  dos  qtia.es  também  descende 
liaria  Sereníssima,  por  ser  Mãi  do  mesmo  Senhor,  Jacob  geroa  a 
Jvdae,  e  a  seus  irmáos  :    Jacob  aviem  gemU  Jvdam  et   fratrea  ^'us. 

lato  he  o  qne  diz  S.  Mathens  no  presente  Evangelho,  como  epito* 
me  do  glorioso  objecto,  que  hoje  celebramos.  As  palavras  são  breves, 
compendiosas,  porque  não  temos  ciroumstancia  neste  plansiveli 
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6  lolenísifsimo  Tríduo,  qiid  dSo  (Bteja  reívmida  na  brevidade  do  tbe- 
ma.  Consagramos  spplansos  á  pureza  da  CoDceHSo  de  Maria,  eite  be 
ò  primeiro  motivo  dis  coitos  deste  grande  da ;  e  assim  devemos 
principiar  o  discurso  pela  ímmacnlada  Conceiçfto  da  Senhora.  Se- 
nhores, quereis  embecer,  como  a  <:k)nceiç!lo  de  Maria  foi  pura  f  Pois 
olhai  para  a  geraçSo  de  Jacob.  Jacob  gerou  doze  âlbos,que  forSo  Ju- 
das, e  seus  Irmios  :  Jacob  aviem  genuU  Judam,  d  frates  ejua  ;  mas  sen- 
do terrenos  os  pais,  que  gerarão,  e  os  filhos  gerados,  tanto  os  filhos, 
como  os  pais  parecem  cousa  celcète.  O  pai  hé  um  Sol ;  porque  a»lm 
como  o  Sol  be  o  maior  astro  e  a  todos  communica  lustres,  assim  Ja- 
cob foi  o  maior  Príncipe  entre  es  seus  filhos,  eos  encbeo  de  lustre  a 
todos.  Âs  mSes  destes  filbos  sfto  como  a  Lua  ;  porque  assim  como  a 
Lua,  sendo  creada  da  metma  matéria  Incida,  que  o  Sol,  a  respeito 
do  Sol  be  a  Lua  menos  Planeta  :  Lutninare  ndfiw^  assim  as  esposas  de 
Jacob,  ainda  que  procreadas  do  mesmo  tronco,  na  razSo  de  mulhe- 
res sSo  menos  que  elle  :  Ckiput  mulieris  vir.  N&o  ha  semelhança  como 
a  deste  astro,  para  as  duas  esposas  de  Jacob;  e  huma  delias  atá  no 
nome  se  equivoca  com  a  Lua,  porque  se  chamava  Lia.  lato  er&o  os 
pais  ;  e  os  filhos  que  seriam  f  Qae  havi&o  de  ser,  sen&o  Bstrellae, 
os  filbos  da  Lua,  e  do  Sol  f 

ErEo  Bstrellas  luzidas  os  filhos  de  Jacob,  porque  lhes  communi- 
cava  seu  pai  o  esplendor,  para  serem  tSo  illustres,  e  lusidos  como 
as  Estrellas,  nas  quaes  se  reprosentavSLo  todos  :  Vidi  per  somnium 
^aii  Solem,  et  Lvnanif  et  Stellas  unãecim  adorare  me.  Assim  o  dizia  bam 
dos  filhos  de  Jacob  a  seu  pai,  fnUaudo  de  seus  pais,  e  irmãos.  Bu- 
tão pareceu  sonho  aquella  brilhante  elevação  da  família  de  Jacob, 
hoje  conhece  se  que  foi  verdade  profética  aquelle  sonho.  Sim.  Jacob 
be  um  Sol  que  espalhou  immensos  raios  de  luz  na  sua  innumerave), 
lustrosa  descendência  ;  Lia  be  huma  Lua  minguante  na  bellesa  ;  Ra- 
quel outra  Ltia  cheia  de  formosura  ;  ca  filhos  são  humas  Estrellas 
de  Incomparável  grandeza,  eluzimento;  porque  nas  Bstrellas,  na 
Lua,  e  no  Sol  tudo  são  luzes  sem  sombra,  resplandores  sem  man- 
chas, eandores  sem  maòula.  Esta  foi  a  geraçSo  de  Jacob  :  Quasi  So- 
lem,  Lunam  d  delias ;  e  esta  he  a  pureza  da  Conceição  de  Maria. 

Maria  na  sua  Conceição  foi  candor  sem  macula,  resplandor  sem 
mancha,  luz  sem  sombra,  ainda  que  gerada  entre  as  sombras,  ou 
quando  occupavão  o  mundo  todo  as  trevas  da  culpa  original.  Foi 
aquelle  primeiro  luzeiro,  que  vio  o  mundo  brilhar  entre  as  trevas 
do  seu  principio,  como  entendeo  S.  Vicente  Ferrer  :  FicA  hioi  éa»(dia 
o  apostolo  de  Valença)  ecct  Concepliú  Virginiê  Mari».  Grande  symbo- 
lo  da  graça  da  sempre  Virgem  na  sua  Conceição  1 

Naquelle  confuso  embryão,  de  que  se  formarão  os  Orbes,  quando 
nelle  ainda  não  se  distinguião  paites,  e  o  seu  todo  era  o  nada  ; 
Unu8  erat  ido  nalurm  vuUui  in  orbe, 
ÇudH  dijcrs  cteos 
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Mffo  ehaoi  oscaro»  a  informa,  quando  só  as  sombras  cubrifto  a  faca 
do  aíbysmo.  Tenttrm  eratU  super  fadem  abi/m,  antfto  creou  Deas  a  loz. 
E  nota  o  sagrado  chronista,  qua  a  loz  fora  faita  :  Dixitque  Devs  : 
FSat  lux  :  Et  fada  est  lux.  Por  carto  qoe  parecia  ascnsada  esta  ad- 
fsrtancia  do  Sagrado  Texto,  emquauto  d  z  que  a  luz  fora  fei- 
ta, depois  de  dizer  Deus,  que  se  fizesse  a  laz  :  dixU  que  Deus :  Fiai 
hx.  Et  fada  est.  Para  Deos  fazer  tudo,  basta  que  elie  diga,  que  se 
âkça  :  a  regra  que  nós  temos,  para  conhecer  que  Deos  fez  alguma 
sonsa,  he  sabermos  que  alie  disse,  que  se  fizesse  ;  porque  tudo  o  que 
Temos  feito  he  porque  elle  o  disse,  e  o  mandou  fazer;  porque  o  disse, 
he  qua  aa  faz  tudo  :  Quia  ipsa  dizit,  et  facta  sunt,  dis  o  Psalmo, 
grafo. 

Pois  se  se  faz  indefectivelmente  o  que  Daos  disse,  qusl  será  a  ra« 
Ifo,  porque  depois  de  referir  Moyses,  que  Deos  disse,  que  se  fizes- 
se a  luz  :  DixUgue  Deus  :  Fiat  lux,  advirta  que  a  luz  foi  feita  :  Bt 
faeta  aat  lux  f  A  razSo  he ;  porque  o  que  Deus  Uz  na  luz,  ou  o 
modo,  com  que  a  luz  se  viu  creada,  n&o  se  acredita  se  o  Espirito 
Sauto  nao  dissera,  que  se  fez  assim. 

A  laz  he  tSo  opposta  k  sombra,  que  não  podem  existir  ao  mes- 
mo  tempo,  a  no  mesmo  lugar  a  sombra,  e  a  luz.  Assim  o  mostrou 
Peos,  quando  dividio  a  luz  da  sombra,  dando  â  sombra  o  domínio  da 
noite,  entregando  á  luz  o  império  do  dia  :  Dwisit  lucem  a  tewbris, 
AppeUavitque  lucem  diem,  et  tenebras  tiocUm.  Mas  antes  desta  di- 
visão faz  Deos  hum  prodígio  grande  na  luz,  e  foi,  que  existisse  a  luz 
aom  a  sombra  algom  tempo.  Entre  o.  tempo,  em  que  Deos  creou  a 
luz,  a  a  dividio  da  sombra,  houve  outro  espaço  médio,  em  que  a 
luz  esteve  múturada,  e  confundida  com  a  sombra,  sem  que  ofTandesse 
a  sombra  á  luz  ;  e  este  he  o  portento,  com  que  se  diz,  que  a 
luz  estava  feita  antes  de  dividida  :  Et  fada  est  lux  ;  ou  que  a 
luz  existiu  e  subsistio  antes  de  separada  da  sombra  :  El  fuU  Ittx  : 
lé  a  vers&o  Caldaica. 

A  sombra  he  privaçllo  da  luz  ;  porem  esta  luz,  que  Deos  fs/,  está 
brilhando  entre  a  sombra  :  Et  lux  i?»  tenebris  lucd.  A  sombra  ainda 
parece  que  tem  o  império  do  tempo»  porque  n&o  está  separada  a  iu- 
risdieç&o  da  luz  no  dia  ;  porem  a  luz  já  se  vé  resplandecer  entre  o 
koiTor  daa  trevas  :  In  teiiébris  lucet.  As  trevas  representío  a  malícia 
e  o  mal ;  porem  entre  toda  a  maldade,  que  cobrem  as  sombras,  já 
Deus  está  vendo  ama  bondade,  a  purezci  táo  innata  naquella  primei- 
ra, lusente  creatura,  que  o  nSo  podem  occultar  as  sombras  com 
toda  a  sua  dominação  :  VidU  Deus  lucem,  quod  esset  bona.  Vedas  aqui, 
Sanbores,  o  que  estava  feito  na  luz,  confundida  com  as  sombras,  e  o 
por  que  se  dis,  que  estava  feita,  e  existia  ant^s  de  se  dividir  daa 
trevas  :    Et  fuit  lux,  et  divint  lucem. 

S.m.  Esta  he  a  luz  prodigiosa  na  sua  creagSo,  esta  he  a  primel- 
f»  prodttoçSo  maraviihosa  de  Deoa  :  DiaUqm  Dms :  Fiai  Iwo  |  ^êU^ 
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ho  a  primeira  creatura  da  Omnipotência  creadora  ;  esta  he  a  orea- 
tnra  que  sábio  pura,  e  immaealada  nos  seus  luzidos  candores  :  Fada 
ed  lux ;  esta  be  a  que  nos  seus  resplandores  até  ao  mesmo  Deos  mos- 
trava  a  ana  bondade  :  Vidit  Deus  lucem,  quod  tssd  bona.  Nfio  ba  du- 
vida que  o  principio  da  luz  foi  a  sombra,  porque  das  trevas  nasceo 
a  luz  :  também  be  certo  que  a  sombra  pertendia  escureoer  á  luz  a 
claridade  ;  porque  a  malicia  que  se  representa  na  sombra,  sempre 
presume  ofTuscar  a  bondade  figurada  na  luz  ;  porem  a  regalia  da- 
quelle  primeiro  candor  esteve  em  que  se  visse  o  contrario  no  tempo 
em  que  Deos  a  fez,  e  a  deixou  estar  feita,  sem  a  separar  das  trevas  : 
Fuit  hitx,  et  índU  Deus  ííeoew,  et  divisit   Jncetn  a  tencbris. 

E  esta  brilhante,  innocente,  cândida  creatura  he  o  mais  natural 
emblema  da  graça  da  ConceiçSo  Mariana. 

Pelo  privilegio  da  preservação  foi  Maria  a  primeira  creatura,  que 
sábio  da  boca  de  Deus  :  Ego  ex  ore  AUissimi  prodivi  j^^^^f^ogmita  arde 
omniain  a*eaiuram,  porque  antes  de  previsto  o  pecoado  primeiro,  que 
cubrio  o  mundo  racional  com  a  tristo  sombra  da  culpa,  foi  predes- 
tinada a  Senhora  no  estado  da  í^raça  para  Mãi  do  Verbo  humanado. 
He  verdade  que  quando  a  Senhora  se  concebeo  com  effeito,  tudo  no 
microcosmo  erSo  mortaes  assombros  do  tenebroso  horror,  do  con- 
fuso ehaOB  do  delicto  original :  In  tetiebí^isy  et  fin  umbí-a  mortU  se* 
dent ;  e  que  os  mesmos  pais,  de  quem  se  concebeo,  vivi&o  nas  tre- 
vas confusas  do  pecoado  de  AdKo  ;  mas  esse  mesmo  era  o  prodígio, 
esse  era  o  privilegio,  que  das  trevas  nascesse  o  candor,  que  entre  as 
sombras  brilhasse  a  luz,  para  ser  pura,  e  innocente  na  sua  Concei- 
çSo  a  Virgem  Maria,  como  a  luz  primeira  :  Fiat  lux,  tece  con- 
ceptio  Virgínia  Mariír,  lu.c  in  terfcbiis  h*cei,  d  vidit  Deus  lucenif  quod  escd 
hona.  Pois  se  assim  he,  seja  a  geraçSo  luminosa,  e  resplandecente 
de  Jacob  o  espelho  da  graça  para  a  Conceiç&o  de  Maria  :  Fuú  lux 
ecoe  coticeptlo  :  Vldi  per  somnium  quaai  Solem ^  Lunam  et  stellas,  para  qne 
se  patentee  a  pureza  da  Senhora  ao  ver  se  o  luzimento  da  geração  de 
Jacob  :    Jacob  ai4em  genuU  Judam,  et  fratres  ejus. 

E  agora  entendo  eu  o  mysterio,  com  que  o  Evangelho  numera 
todos  os  Alhos  de  Jacob,  como  progenitores  da  M&l  de  Deos.  qae 
agora  celebramos  concebida  em  graça.  Dos  mais  progenitores  de  Ma- 
ria sò  entrão  no  catalogo  da  sua  geraçSo  os  que  concorrerSo  para 
ella,  e  nSo  os  irmSos,  que  teve  o  mesmo  progenitor.  Abrahio  ge- 
rou dous  filhos  que  forSo  Isaac,  e  Ismael;  mas  como  só  o  primeiro  foi 
ascendente  da  Senhora,  por  isso  elle  sôentrana  sua  genealogia:  Abra- 
hamgenuU  Isaac,  Isaac  também  teve  dous  filhos  Esaú,  e  Jacob;  mas  por 
este  se  tece  a  arvore  da  geraçio  de  Maria,  porque  aquelle  n8o  con- 
oorreo  para  a  sua  geração  :  Isaac  autem  genuit  Jacob.  Jacob,  ainda 
que  teve  doze  filhos,  só  deu  um  para  a  geração  de  Maria,  o  qual  foi 
Judas,  pai  de  Phares  :  Jt(das  mUcm  gcnnit  Phares.  Pois  se  Judas 
continua  somente  a  genealogia,  como  entrão  nella  todos  os  seus .  it' 
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mioft  ?    Ho  porque  todos  aSo  filhos   da  Jaoob  e  como  filhos  de  Jacob 
I         toiot  fgo  luz,    e  respla&dor  :    Quasi  Solem,  Lunam  et  stelUu.   E    para 
!         que  86  veja  que  a  graça  da  Ck>Qcelç%o  de  Maria  he  tfto  clara,  e  per- 
I         eeptiyel,    como  a  mesma  luz  e  qne  a  todas   as    lozes  se  deve  pu- 
blicar immacQlada  a  sua  Conceiçfto  ;  por  isso  se  descrevem  todos  os 
íllbos  de  Jacob  no  liTro  deste  mysterio  :    Jacob  auttm  ffenuit  Judam  d 
frtíres  ^ju$. 
I  Mas  qual  será  o  dia,  em  que,  se  faz  publico,  qual  será  o  tempo, 

•m  que  se  faz  patente  este  prodígio  da  graça,  nunca  percebido  pela 
ordem  da  natureza  f  Digo  que  he  agora  :  agora  se  revela  clarar 
iDdDte  este  segredo  da  Omnipotência,  agora  se  divulga  este  arcano 
da  graça,  agora  se  publica  a  altura  da  sua  gioria%  Agora  ?  B  porque 
agora,  e  nio  antes  ?  Porque  s6  agora  se  cria  esta  nova  Igreja  Gathe- 
dral  Marianense,  da  qual  para  os  prodígios,  que  celebramos,  e  suas 
eirenmstancias,  nfto  ha  figura  tão  viva,  como  a  geraç&o  de  Jaoob  : 
Joccò  autem  genuU.  Ora  ouvi  ;  e  se  eu  for  mais  diíTasOt  do  que  deve- 
ra nesta  demonstração,  releve-me  da  censura  de  moroso  a  novidade 
di  matéria,  pois  no  commum  prometto  não   demorar-me. 

Tudo  na  geração  de  Jacob  he  mysterioso  para  o  nosso  caso  ;  mas 
liam  dos  maiores  mysterios  he  o  seguinte.  Sérvio  Jacob  a  Laban  se- 
te annos,  para  merecer  por  esposa  a  Raquel  ;  e  ao  passo  que  espe- 
rava em  Raquel  o  premio  das  suas  finezas,  lhe  derão  por  consone  a 
Lia.  Sentio  Jacob  a  troca,  e  a  dispêndio  de  novos  serviços  mereoeo 
depois  com  Raquel  a  mesma  sorte.  Desposado  com  ambas  o  grande 
Patriarcha,  e  amando  mais  a  segunda,  que  a  primeira,  tiverão  ellas 
entre  si  grande  dissenção  sobre  humas  mandragoras,  hervas  de  pou- 
so valor,  que  Ruben,  filho  de  Lia,  tinha  trazido  do  campo.  Ajus- 
iarlo  se  por  fim  amigavelmente  as  duas  irmans,  cedendo  Raquel  o 
oommum  esposo  a  Lia  por  uma  noite  para  o  thalamo  nupcial  ;  e 
issim  que  Lia  acceitou  o  partido,  que  desejava,  sahio  fervorosa  de 
essa,  esperou  a  Jacob,  que  andava  no  campo,  contou-lhe  o  successo, 
e  recolherão-se  ambos  :  Redeuntique  ad  vesperam  Jaoob  de  agro,  egresta 
mt  %n  oocwratÂm  IAú^  et  aU :  Aime  inquU,  intrabis,  quia  mercede  conduxi  te 
fro  mandragonê  filii  mei. 

Admirável,  e  mysterioso  caso    ! 

Na  Tardado  que  pôde  assombrar  este  successo  aos  juízos  de 
maior  prudência.  Pois  Lia,  aquella  matrona  tão  modesta,  e  prudente, 
que  tem  animo  para  soffrer  o  repudio  de  Jacob  ;  e  por  mais  que  o 
despreso  conjugal  lhe  penetre  o  coração,  não  lhe  chega  aos  lábios 
para  o  publicar  queixosa  ;  aquella  Heroina,  que  tem  valor  para  to- 
lerar os  ciúmes  de  Raquel,  os  quaes,  ainda  que  lhe  ferem  a  alma, 
nSo  se  atreve  a  disellos  a  língua  ;  esta  mulher  tão  senhora  de  si, 
eomo  das  suas  paixOes,  forte,  varonil,  e  constante,  agora  perde  o 
pejo,  sabe  de  casa,  vem  à  rua,  espera  o  esposo,  e  reoolhe-se  publi- 

B.  A.— ii 
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camente  com  elle?  Parece  desâr  da  sua  pudicícia  esta  acçSo, 
porém  o  mysterio  do  caso  livra  a  Lia  da  nota  de  menos  honesta. 
Allegorisemos  a  figura. 

Jacob  significa  a  hum  Bispo  eleito  para  governar  huma  Igreja, 
ou  hum  Bispado,  para  o  qual  o  mesmo  Bispo  se  elege  ;  porque  nSo 
se  fas  o  Bispado  por  causa  do  Bispo,  mas  cria-se  o  Bispo  por  amor 
do  Bispado  :  Episcopais  propter  Ecdesiam  fit.  Lia  significa  a  Igreja,  para 
a  qual  he  canonicamente  eleito  o  Prelado.  Mais  olaro.  Jacob  signi- 
fica a  hum  Bispo  ;  Lia  representa  a  huma  Igreja  Cathedral,  visto  que 
he  Igreja  com  Prelado  porque  da  Cadeira  Pontifical  he  que  se  cha- 
mSo  Catiiedraes,  ou  Sès  as  Igrejas,  em  que  residem  os  Bispos.  Agora 
se  entende  bem  a  razão,  que  desculpa  a  Lia  do  que  parecia  desen- 
voltura no  oaso  referido.  Era  Lia  figura  da  Igreja,  Jacob  retrato  do 
Bispo  ;  na  vinda  do  Bispo  tem  a  «ua  Igreja  obrigação  de  sahir  a  es- 
perallo  para  o  receber,  por  isso  Lia  sahio  de  casa  a  esperar,  e  obse- 
quiar a  Jacob  :  Lia  egreditur  in  occut*€um  Jacob,  quando  Ecclesia  canonicè 
FrceMum  eligit.  Tudo  commentou  o  Cardeal  Hago.  Mas  ainda  nSo  he 
este  todo  o  mjsterio  do  caso,  que  referimos  :  ouvi,  que  ainda  pro- 
segue  a  sua  allegoria. 

Depois  desta  desejada  vinda  do  Prelado  (continua  o  mesmo  Pur- 
purado Interprete)  segue-se  outra  eleição  Canónica,  para  que  cada 
hum  execute  com  diligencia  o  que  pertence  ao  seu  offlcio :  Ex  qwj 
prcBcessU  canónica  clcdvOj  debet  sequí  sedula  offícti  executio.  Esta  segundà 
eleição  Canónica  bem  a  podemos  entender  da  eleição  dos  cónegos,  e 
da  creação  de  huma  nova  Cathedral,  sem  violência  do  commento, 
que  seguimos  ;  já  porque  he  posterior  á  vinda,  e  recebimento  do  Pre- 
lado ;  e  jà  porque  he  canónica,  ou  conforme  aos  Sagrados  Cânones  ; 
pois,  porque  devem  viver  na  forma  destes,  se  chamão  Canónicos  em 
Latim,  e  em  Castelhano  Canonigos,  o  que  nós  em  Portuguez  dizemos 
Cónegos,  como  se  declarou  no  Cap.  IX  dó  Concilio  Moguntino  :  Cano- 
nici  Clerici  canónico  nvafit. 

Isto  supposto,  perguntar-me-heis  agora,  quantos  são  os  Cónegos 
eleitos  por  aquelle  Bispo  ailegorizado,  e  quaes  são  os  que  elege  para 
esta  dignidade  Ecclesiastica  ?  Os  que  cria,  ou  institua  na  dignidade 
canonical,  já  se  sabe  que  são  os  filhos  do  mesmo  Jacob  ;  pois  na  sua 
geração,  que  propõe  o  Evangelho :  Jacob  auicm  gcuuit  Judam,  et  f^aires 
eju8,  temos  o  emblema  de  huma  Só.  Agora  o  numero  dos  Cónegos 
tem  mais  difficuldade  em  acertar-se ;  mas  digo  que  são  quatorze. 
Quatorze  ?  Que  digo  ?  Se  os  Cónegos  se  figurão  nos  filhos  ou  na  ge- 
ração de  Jacob :  Jacob  aiUetn  genuU  Juãmn.  ef  fraircs  ejuf^,  e  OS  filhos  de 
Jacob  são  doze  somente,  como  podem  ser  quatorze  os  Cónegos  ?  A  ra- 
zão he  de  vos  parecer  muito  difiloil,  mas  lie  muito  fácil  :  e  vem  a 
ser  ;  porque  Jacob  não  teve  só  doze,  teve  quatorze  filhos.  Bata  novi- 
dade ha  do  vos  parecer  maior,  que  as  mais,  que  tenho  dito,  quando 
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t  não  julgnalB  apoeryfa,  por  parecer  eontra  a  verdade  do  Sagrado 
Texto,  maa  he  multo  conforme  a  elle. 

He  verdade  que  Jacob  não  teve  mais  que  dose  íllhoa  naturaes,  e 
lagittmof  ;  maa  teve  maia  doui  filhos  adoptivos,  e  com  estes  fes  o  nu- 
nero  de  quatorze.  Os  doze  legitimes,  e  naturaes  forSo  Ruben,  SimeSo, 
Levi,  Judas,  Dan,  Neftali,  Gad,  Aser,  Isaohar,  Zabulon,  José,  e  Benja- 
min. Os  adoptivos  sSo  Manasses,  e  Efraim,  os  quaes  erSo  filhos  de  José, 
6  netos  de  Jacob  ;  mas  Jacob  tomou  para  si,  e  como  seus,  estes  dous 
filhos  de  seu  filho,  e  deíxon-lhe  para  elle  os  outros,  que  o  mesmo 
José  tinha  gerado  :  Duo  ergo  fUií  tui . . .  fuei  erwU,  Efraim,  d  Manasses, 
dizia  Jacob  a  José.  Notável  maravilha  !  De  maneira,  que  represen- 
tando Jacob  a  hum  Bispo,  ereando  quatorze  Cónegos  para  a  sua 
i^ja  Oathedral :  Jacob  autem  getmlt :  Ex  quo  prcecess^  canónica  dedio, 
porque  aquelle  Patriarca  não  tinha  mais  que  doze  filhos,  tomou  dous 
netos,  e  adoptou  os  por  filhos  seus,  para  tjustar  o  numero  dos  qua- 
torze, que  havifio  de  ser  eleitos  canonicamente,  ou  para  a  dignidade 
Canonieal:  Duo  ergo  filii  tui  niei  erunt :  Canónica  dcdio. 

E  que  faria  Jaoob  com  estes  quatorze  homens  tSo  dignos,  como 
filhos  seus,  e  parto  da  sua  eleiç&o  ?  Ouvi-o  com  assombro,  porque 
Bio  se  pode  referir  sem  pasmo. 

Appareeeo  Deos  a  Jacob  em  Haran,  e  mostrou-lhe  em  uma  visSo 
iatellectual  estes  filhos :  vio  o  Patriarca  este  portento  da  sua  descen- 
dência, 6  em  agradecimento  de  tanto  beneficio  dedicou  a  Deos  hum 
Templo,  e  eonaagrou-lhe  huma  Igreja ;  isto  quer  dizer  aquella  pedra, 
que  Jaoob  levantou,  como  padrSo,  ou  titulo  da  sua  gratifioSo  :  TulU 
lapidem j  d  erexit  in  idulum,  fnmlens  oleum  desuper,  E  para  que  UftO  llOU- 
vesse  duvida  na  invocao&o  daquelle  Templo  figurado,  Jacob  o  dispoz 
de  tal  maneira,  que,  para  que  fosse  a  Igreja  da  Gloria,  lhe  chamou 
Casa  de  Deus,  e  disse  que  estava  aLli  a  porta  do  CSeo :  Xon  est  hic  aliud, 
mn  dotmts  Dei,  et  porta  Ca^Ii.  Assim  o  dizia  Jaoob  admirado,  quando  vio 
espiritualmente  gerados  em  Haran  aquelles  filhos,  que  depois  gerou 
naturalmente  em  Mesopotâmia :  Javol)  autc^n  genuit  Juãam,  et  fratres 
t^ns :  e  assim  o  repete  a  Igreja,  louvando  a  Deos  na  dedioaçSo  de 
algum  Templo  :  In  dedicationc  Tcmpll  drcantahat  x)op\ún8  laudem*  Non  est 
hk  aliud,  nisi  domits  Dei,  d  poria  OeJi . 

Mas,  oh !  Valha-me  o  Geo  em  tanto  abysmo  de  mysterios,  que 
por  mais  que  quero  registrar  o  Polo,  e  observar  o  horizonte,  nSo  sei 
em  que  terra  estou.  Cuidava  eu  que  estava  ou  em  Haran,  absorto 
na  contemplação  da  mysteriosa,  futura  geraçSo  de  Jacob  :  Jacob  autem 
gentnt ;  ou  em  Mesopotâmia,  vendo,  e  admirando  gerados  os  filhos 
daquelle  grande  Patriarca  :  Gemát  Jxiãam,  d  fratres  ejus  ;  porem  enga- 
nai-me,  porque  estas  espécies,  que  se  represent&o  tanto  ao  longe  á 
memoria,  sfio  o  prodigio,  que  se  offerece  hoje  aos  olhos  em  Mariana. 
Alli  naqaelle  coro  estão  os  filhos  do  excelso  Pastor,  allt  naquelle 
tbrono  vamos  também  a  Jaoob  seu  pai  \  Jacob  não  já  como  Bispo  en^ 
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âgnra,  mas  o  mesmo  Bispo  sm  sua  própria  pessoa,  e  mais  glorioso 
que  Jacob. 

Jacob  representou  a  Christo :  ServivU  igUur  Jaoob  pro  Baehd,  id  ed, 
Ckridua  pro  Ecclesia ;  mas  o  nome  de  Christo  nfto  o  desempenhou 
Jacob,  Patriarca  de  Israel,  desempenhou  o  o  Peregrino,  Sagrado  Pas* 
tor,  Príncipe  desta  Igreja. 

Christo  teve  o  nome  de  Manoel :  Enmanuel  vocabUur  n&mm  ^ ; 
deu- lhe  o  renome  a  Cruz,  porque  ella  o  fez  Prinoipe  illustre  :  Fadm 
ed  principatuê  super  humerum  ejtu ;  e  o  nosso  Sagrado,  Ezoellentissimo 
Príncipe  também  se  chama  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz.  Este  mystleo 
Jacob,  este  Pastor  prudente,  e  vigilante  também  sérvio  sete  annos, 
para  merecer  no  Bispado  do  Maranhfto  a  sua  querida  Raquel  nesta 
Igreja  Marianense  :  sete  annos  sérvio,  sim  ;  porque  sendo  consagrado 
Bispo  do  MaranhSo  em  Dezembro  de  1738  foi  absoluto  daquelle  vin- 
culo em  15  de  Dezembro  de  1745,  pois  entfto  o  creou  S.  Santidade 
Bispo  desta  Diocese. 

Também  o  nosso  Pastor  soberano  teve  duas  esposas,  como  o  an- 
tigo Jacob ;  a  Lia  foi  S.  Luis  do  MaranhSo,  a  Raquel  he  esta  Ma- 
riana. O  MaranhSo  com  este  meritissimo  Prelado  foi  o  Ludovioo  Floro, 
sétimo  entre  os  Lulzes  de  França  :  deo-lhe  esta  ou  com  o  nome  de 
primeiro  Bispado,  que  foi  o  mencionado  de  S.  Luis,  ou  oom  as  armas 
de  Bernardo,  seu  Preclarissimo  Patriarca,  as  flores  de  Llz,  as  quaes 
escondem  o  ouro  entre  as  suas  folhas ;  para  que  principiando  este 
grande  Prelado  a  florecer  espiritualmente  naquella  sua  primeira  Dio- 
cese, viesse  depois  colher  em  Mariana  os  fírutos  de  ouro  mais  sazo* 
nados  em  virtude,  e  maduros  na  observância  dos  dez  Divinos  preoei- 
tos,  que  aquelles  dourados  dez  fírutos,  oom  que  o  Pastor  Molibao 
presenteava  ao  seu  Amyntas  : 

Ex  arhore  lecta 

Áurea  mala  decem  misi :  eras  altera  mUtam, 

Chegou  emflm  o  novo  Peregrino,  e  desejado  Jaoob  ao  tbalamo  ea- 
piritual,  ao  throno  de  Mariana :  sahio  esta  Igreja  t&o  formosa,  oomo 
riea,  com  tanto  fasto,  como  prazer,  para  receber,  como  recebeu,  o 
seu  Excellentissimo  Prelado  :  Egreditur  in  oçcurmm  Jacob.  Logo  que 
entrou,  começou  a  crear  a  Cathedral  com  tanta  ventura,  e  nobreza, 
oomo  aquella,  com  que  Jacob  gerou  a  seus  filhos  :  Jacob  aui^m  ge- 
nuU  Judam,  d  freires  ejua.  He  verdade  que  entre  geraçSo,  e  geraçSo 
houve  grande  dilTerença ;  a  de  Jacob  foi  corporal,  e  espiritual  a  do 
nosso  Prelado,  porque  creou,  e  instituio  aos  Reverendos  Capitularea 
com  palavras  ;  mas  a  virtude  das  suas  palavras  nSo  foi  menos  effleaz, 
que  a  generativa  de  Jaoob,  para  que  a  geraçfto  deste  se  possa  tam- 
bem  verificar  na  creagfto  daquelle,  a  exemplo  daquelle  Verbo  influito, 
que  só  oom  a  virtude  das  suas  palavras  nos  gerou  a  todot  uás  i 
Qmn^  noa  verbo  wtMê  sim.    Sim  ;  porqut  AOI  qMtanM  PretendulM 
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pretentet  mIuz  aymbolioamenre  a  i?6raclU>  dos  quatorze  filhos  na- 
tanas,  e  adoptivos  de  Jacob. 

O  Reverendo  Arcediago  he  o  Ruben  bem  visto,  como  primogénito 
ao  merecimento,  e  o  mais  digno  de  todos.  Ruben  {{)^id  est^  vtdete  fUmm. 
Não  ha  symboio  desta  primeira  dignidade  da  nossa  Sé  tio  natural, 
oomo  Rnben  ;  pois  se  este  filho  pertence  aos  olhos :  Tidete  filiwmy  os 
olhos  do  Prelado  sSo  os  Arcediagos,  oomo  diz  o  Concilio  Tridentino  : 
ár^iãiac/mif  qui  aculi  dicunt^$r  Epiãcopi.  B  principalmente  este,  que 
pelos  seus  relevantes  méritos  nfto  s6  ó  o  alvo  dos  olhos  de  todos, 
mas  he  digno  de  que  todos  o  estimem,  oomo  as  meninas  de  sens 
olhos.  O  Arcipreste  he  SimeSo,  toda  a  sorte  deste  consistio  em  oavir 
Doos  :  Simeon,  idem  est,  quod  audiiioy  vel  exatidiUo,  id  estf  exaudivU  Deu», 
dis  o  A'  Lapide  ;  e  este  Arcipreste  (2)  nSo  qner  ontra  maior  feliei- 
dade,  senKo  que  as  oraçOes,  e  louvores,  que  oantar  a  Deos  naqnelle 
Coro,  sejão  com  tal  pnreza  do  ooraçfto,  com  tal  affeoto,  e  piedade, 
qne  s^jilo  aceitáveis,  e  envidas  pelo  mesmo  Senhor. 

O  Reverendo  Chantre  (3)  he  naturalmente  o  Levi,  terceiro  filho 
de  Jacob.  Levi  foi  o  pai,  ou  o  Príncipe  de  todos  os  Levitas,  que  no 
Templo  eantavSo  louvores  a  Deos  :  Levi,  id  est,  parens  omnvum  Xetn^o- 
rum,  diz  o  mesmo  Author  ;  e  o  Chantre  para  guiar  a  todos  os  Levitas, 
e  mais  Clero  no  Coro,  he  o  Cantor  Môr  ;  esta  propriedade  desempe- 
nha o  nosso  Chantre,  e  a  sua  primazia  nos  primores  do  canto  o  Om 
de  outroa  cantos  digno. 

O  Revereodo  Thesoureiro  Mór  merece  (4)  o  louvor  todo,  que  in- 
ciue  o  nome  do  quarto  filho  de  Jacob  :  Juda,  te  laudent  fraJtres  tu\ 
Judas,  idem  ed,  quod  laus,  O  nome  deste  Patriarca  parece  que  convi- 
nha á  quarta  dignidade  da  nossa  Só,  porque  outro  do  mesmo  nome 
íoi  o  Thesoureiro  do  Collegio  Apostólico,  mas  nSo  convém  á  pessoa 
do  nos«o  Thesoureiro  Mór ;  pois  para  não  cahir  na  infelicidade  do 
Apostolo  desgraçado,  tem  muitor  sinaes  da  sua  fortalesa  na  denomi* 
D^çlo  daquelLe  antigo  Patriarca  :  Commendat  trihum  Judá  a  fortUudine; 
e  para  ostentaçSo  desta  virtude,  nos  campos  da  sua  ingénua  fideli- 
dade tem  a  nossa  quaria  Dignidade  no  próprio  cognome  fortes,  '  e 
altas  torres  para  se  defender. 

Dan,  que  significa  juizo,  ou  demanda  :  Dan,  id  est,  judUáum  sive  li», 
he  o  quinto  filho  de  Jacob,  e  nelle  está  o  caracter  do  primeiro 
Cónego  o  Reverendo  Doutoral  ;  (5)  o  qual  para  dirimir  as  contendas 


(1)  Este  he  o  Doutor  Geraldo  José  de  Abranches. 

(2)  He  o  Author  deste  Sermão 

(3)  He  o  Doutor  Alexandre  Nunes  Cardoso. 

(i)    Hf  o  Doutor  João  de  Campos  Lopes  Torres. 

(5)    He  o  Doutor  JoSo  Martins  Cabrita,  que  também   foi  promovido  em 
promotor  da  Justiça  do  Bispado. 
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jndioiaeiy  e  promover  as  acções  da  justiça,  tem,  como  Dan,  o  dom  da 
especiosa  litteratara,  e  eximia  jurisprodencia,  que  Daos  lhe  deo,  com 
o  aaspioio  de  sea  nome  :  Dav,  kl  cst,  judlcíum. 

Foi  Neftali  o  sexto  íilho  de  Jacob  ;  e  signiâca  o  artiúcio,  com  que 
se  afformoseSo  as  palavras  :  Nefiali  Uiterpretatur  aHificmuni,  NefiaU 
dam  eloqitia  jy^dchritudinis.  Esta  propriedade  convém  ao  segando  na 
ordem  dos  Cónegos  o  Reverendo  Magistral,  (6)  ao  qual  (ainda  na  sin- 
geleza de  cordeiro,  como  se  ostenta  pelo  cognome)  não  lhe  lalta  a 
sdeneia,  e  arte  para  as  fançOes  do  seu  magistério. 

Gad  be  o  sétimo  alho  daqaelle  Patriarca,  e  he  o  mesmo  que  se  dis- 
séramos, cingido,  felicidade,  e  fortuna:  Gad,  aaimus,  Gad,  id  est,  for- 
tuna, fartunaté,  felicito'.  Este  muitas  vezes  felis  he  o  terceiro  Cónego  o 
Reverendo  Soares,  (7)  que  tendo  jâ  a  primeira  investidura  Canouical 
na  Só  do  Maranhão,  quis  dar  á  de  Mariana  a  ventura  de  o  coutar 
entre  os  seus  Capitulares,  para  que  (muitas  veses  aíTortunado)  ílsesse 
soar  a  fama  das  suas  virtudes  de  hum  Polo  a  outro  Polo. 

O  oitavo  filho  de  Jacob  he  Aser,  e  significa  bemaventurança:  Asers 
id  eãt,  beatus  ;  esta  pertence  ao  Reverendo  Cónego,  (8)  quarto  na  or- 
dem delles  ;  mas  tão  bemaventurado,  que  depois  de  ter  a  primeira 
Cadeira  na  Catbedrai  do  MaranhSo,  busca  nova  gloria  com  o  mesmo 
caracter  no  Ceo  desta  Igreja.  Sahio  Vicente  no  nome  por  isso  fica 
duplicadamente  triumfante,  e  glorioso  :  ErivU  vincem,  e4  rlmerrt. 
Para  este  segundo  triumfo  tomou  por  appellido  o  nome  de  Jorge, 
porque  em  huma  só  pessoa  se  accumulasse  â  sua  pátria  dobrada  fe- 
licidade, do  que  teve  Livla,  mulher  de  Cozar  Augusto,  por  ser  mSi 
de  Druzo,  e  de  Tibério  César. 

Tal  hona  per  pariuHf  guce  dedit  Ula  duoft, 

Isachar  foi  o  nono  filho  de  Jacob,  e  se  interpreta  paga,  ou  pre- 
mio :  Tmchar,  u1  eni,  merccR.  Este  foi  o  enigma  do  Reverendo  Cónego 
Penitenciário,  (9)  que  tendo  no  cognome  de  Barreto  o  auspicio  dò 
barrete,  com  que  se  ornou  na  collaçSo  deste  Beneficio,  tinha  na 
honra  da  Penitenciaria  o  premio  da  sclencia  Theologica  Moral,  de 
que  pende  o  seu  cargo,  e  em  que  tanto  o  distingue  a  veneraçSo,  e 
a  fama.  Em  decimo  lugar  gerou  Jacob  a  Zahulon,  e  este  quer  dizer 
habitador,  ou  liabitaçJlo  :  Xahuhw,  id  cst,  quad  hahdiínthoH.  Myste- 
rloso  emblema  para  o  Reverendo  Cónego  (lO)  que  entra  em  sexto 
lugar  para  liabitar  com  os  mais  !  Vem  este  deixando  feoliado  o  Tem- 
plo de  JanO|  como   Cavalheiro,  ou  Freire  da  pâz,  com  tanta  gloria 


(6)  He  o  Doutor  João  Rodrigues  Cordeiro. 

(7)  He  Manoel  Ribeiro  Soares,  Mestre  em  artes. 

;8)    He  o  Mestre  cm  artes  Vicente  Gonsalves  Jorge  de  Almeida. 
(9)    He  o  Reverendo  Simão  Caetano  Barreto  de  Moraes. 
'JO}  He  o  Reverendo  António  Freire  da  Pas. 
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6QtFe  08  geus  acordes  companheiros,  que  por  manso,  e  pacifico  se 
fará  senhor  não  só  de  toda  a  terra,  mas  dos  corações  de  todos: 
Beaii  frêiies,  quanúim  ijm  pfmuleimnt  leirnm, 

O  undécimo  filho  de  Jacob  foi  José,  que  significa  ir  crescendo  : 
F^lm  twn^escciíH  Joseph,  esta  sorte  coube  naturalmente  ao  sétimo  Co  - 
nego  o  Reverendo  Xavier,  que  sendo  suave  planta  da  mellior  silva,  já 
pela  gravidade  do  ornato,  já  pela  modéstia  da  compostura,  e  já  (11) 
pelos  frutos  da  virtude,  pois  em  tudo  he  singular  : 

Silva  talein  mdla  profent 
Fronde,  fihn-c,  germuu', 

D&o  lhe  falta  a  fragrância  da  boa  opinião,  na  qual  indo  crescendo, 
terá  sempre  para  o  augmento  segura  a  benção  de  José:  Joseph... 
ttugmerUum  non  dnfAtes  interp-etmri,  O  filho  decimo  segundo  de  Jacob 
foi  Bsigamin,  que  he  o  mesmo  que  diser  :  O  filho  da  mão  direita  : 
Benjamin,  id  est.  filiu^  deirfnre.  Mysterioso  acerto  !  Pois  esta  sorte  só 
podia  ser  com  propriedade  do  Reverendo  Cónego,  oitavo  no  numero 
(12)  e  jerarchia  delles,  mas  o  primeiro  que  todos  no  aflecto,  e  mimo 
para  com  o  excelso  Pai,  a  quem  venerllo.  Daquelle  caudaloso,  e  rico 
Ribeiro  falio,  que  despenliado,  e  desempenliado  na  commodidade,  e 
tratamento  do  Peregrino  Jacob,  deixou  correr  o  dispêndio  com 
tanta  profusão,  como  Benjamin,  a  quem  a  liberalidade  pertence  por 
benção,  e  lierança  profética  de  seu  pai  :  Vei^jm-e  diridef  csran :  mas  por 
isso  o  mais  amado  de  Jacob,  o  filho,  e  morgado  do  amor  daquelle 
excelso  Príncipe  ;  em  fim  o  Benjamin  das  suas  ternuras  e  affeetos,  e 
iito  pela  singeleza,  pela  hoa  indole,  pela  verdade,  pela  docilidade,  e 
peia  desteridade  do  mesmo  filho  amado  :  Be-njnmln  filias  dejfera'. 

O  decimo  terceiro  filho  na  ordem,  com  que  se  devem  contar  pelo 
nosso  compato,  e  o  primeiro  dos  adoptivos  de  Jacob,  foi  Manasses, 
<iue  significa  o  que  faz  esquecer  :  Manasfie's,  id  cfit,  ohlirisn  f adens. 
Neste  se  representa  o  nono  Cónego  (13)  o  Reverendo  Sousa,  que  es- 
quecido de  si,  e  dos  seus,  deixando  como  Abrahão  a  commodidade  de 
sua  oasa,  e  o  mimo  de  seus  pais,  e  lembrado  só  de  Deos,  para  o  ser- 
vir nesta  Cathedral,  tem  taes  virtudes,  que  fez  esquecer  as  grandes 
prendas  dos  seus  companlieiros,  quando  das  suas  se  mostrou  tão 
lembrado  o  generoso  Jacob,  que  o  chamou  para  o  abençoar. 

O  segundo  adoptado  de  Jacob,  e  deeimo  quarto  na  serie  de  seus 
íBhos  he  Bfraim,  o  qual  teve  por  benção  o  incremento,  e  domínio  de 
Joseph,  seu  pai,  ainda  que  era  o  mais  moço  a  respeito  de  seu  irmão 


.11)  He  o  Reversndo  Francisco  Xavier  da  Silva. 
,12)  He  o  Reverendo  Francisco  Ribeiro  da  Lus. 

(IH;    He  o  Reverendo  Francisco  Gomes  de  Souza,  o  único  qiio  hc  natu- 
ral do  Bispado  de  Marianna. 
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Manasses:  Ephraim,  id  est,  frudificans,  crescem.  Bate  hô  o  Reverendo 
Cónego  BarroSy  ultimo  de  todos  na  sorte,  para  ser  a  coroa  de  todos 
no  augmento,  e  dominação ;  pois  oom  o  auspicio  deste  senhorio  tem 
no  seu  nome  (14)  de  Domingos  a  denominação  de  senhor,  e  de  primei- 
ro, (  ainda  que  ultimo  )  como  Efraim  :  Fratres  ejus  tíilmv,  major  ertf . 
Aqui  pois  neste  illustre  Cabido  está  a  mystica,  e  symbolica  geraç&o 
de  Jacob  :  Jacob  autetn  genuU  Judam,  et  fratres  ejus,  ex  quo  prcecessit  canO" 
nica  electio.  Mas  para  que  estão  aqui  estes  Capitulares  ?  Para  que 
se  crião  estes  Cónegos  ?  Para  que  ?  Para  que  consagrando-se  esta 
Igreja  a  Deos,  como  Cathedral,  nesta  mesma  dedicação  se  manifeste 
a  pureza,  a  graça,  a  santidade,  em  que  se  concebeo  Maria  Sereníssi- 
ma.   Ora  ouvi  o  que  talvez  não  esperais. 

He  muito  de  notar,  que  depois  de  S.  Excellencia  Reverendíssima 
instituir,  e  collar  a  maior  parte  destes  Reverendos  Cónegos  no  dia  5 
do  presente  mez,  e  os  mais  no  dia  6  que  mandando-lhes  tomar  posse, 
como  tomarão  todos,  no  dia  7  de  manhã,  e  vindo  com  elles  a  Só  no 
mesmo  dia  de  tarde  a  cantarem  o  Te  Dev.m  iMudamus  em  acção  de 
graças  pelo  beneficio  recebido,  só  no  dia  8  de  manhã  principiarão  o 
santo  exercício  do  Coro.  E  porque  neste  dia,  e  não  antes  ?  Porque 
o  dia  8  he  o  da  puríssima  Conceição  de  Maria  ;  e  para  mostrarem 
que  esta  Cathedral  só  se  creava,  para  que  se  conhecesse  a  pureza  da 
Conceição  da  Mãi  de  Deos,  por  isso  o  louvor  da  Mãl  de  Deos  naquel- 
le  Coro  principiava  e  devia  principiar  no  dia  da  Conceição. 

Naquelle  dia  muito  cedo  vierão  para  o  Coro,  orarão,  e  depois  pe* 
dirão  a  Deos,  que  lhes  abrisse  a  boca  para  o  saberem  louvar  :  Do- 
mine,Iah'ta   nra  aprr'r<t,  et  os   itwnm  aununitahit  laudem  (uam. 

Invocarão  o  Divino  auxilio,  para  que  Deos  os  ajudasse  naquelle 
santo  exercício  :  Dcii4t  in  adjntorluút  memn  intende :  Domine  ad  adjuvandum 
mefestina.  Darão  gloria  à  SanUssima  Trindade,  reconhecendo  que  sô 
para  lionra  de  Deos  fazião  aquella  acção  :  Oloria  Patri  d  Filio,  tt 
Spiritui  Sanefa,  Sicut  ernt  iti  prinnjyio,  ei  nunc,  et  semper,  et  in  scecula  sa- 
mlorum.  Amen,  E  depois  de  mostrarem  o  jubiio,  e  alegria  interior, 
que  tínlião,  no  AUihôa^  que  cantarão,  proseguiram  immediatamente 
nesta  forma  :  (Jonvepthmem  VrrginiH  Maruje  celebremus  :  Celebremos,  lou- 
vemos, veneremos,  adoremos  a  Conceição  da  Virgem  Maria.  Ado- 
remos  este  mysterio,  que  he  da  graça  :  veneremos  esta  obra,  que  he 
immaoulada :  louvemos  esta  í^^eração,  que  he  pura  :  celebremos  esta 
Conceição,  que  he  santa  ;  pois  se  não  fosse  santa,  pura,  immacalAda^ 
e  ohea  de  graça,  não  a  havia  de  celebrar  a  Igreja,  nem  mandar  que 
a  celebrássemos  :  Conceptionem  Virginis  Marife  celébrem\is ,  Pois  tanta 
prefação,  tanto  preambulo  de  oraçOes,  vem  a  parar  somente  na  cele- 
bridade, e  applauso  da  Conceição  i    Sim,  senhores  ;  porque  como  esta 


(U     He  o  Reverendo  Domingos  Francisco  de  Barros. 
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8é  M  eria  para  dar  a  oonbdoer  ao  mundo  aqualle  eioondido  ta- 
fmlo»  oom  qua  a  Omatpoteacia  preservou  a  Maria  da  oulpa  orifi* 
lal,  a  a  encheo  de  graça  no  primeiro  initante  do  seu  ser,  por  isso 
a  primeira  acçSo  de  louror  neite  Coro  dería  ler,  oomo  foit 
a  veneração  da  sua  Conceiçfto  puriaiima :  Coneeptúmem  Virgirns  JftfHft 
cekbrefnHB. 

Âasim  eerá  ;  mas  pa^^ece  que  se  n&o  desempenha  assim  a  dediea. 
çlo  da  Cathedral,  e  a  nova  invooaç&o  do  Templo.  O  TemplOy  oomo 
dissemos  ao  principio,  tem  novamente  o  titulo  da  gloria,  porque  he 
dedicada  a  Sé  á  Asvufiipç&o  de  Maria.  Isto,  que  passa  na  realidadei 
ara  já  desenho  na  figura  do  nosso  Jaoob.  Jaoob  quando  vio  os  pro- 
digios,  que  hoje  vemos,  coasagrou  o  Templo  á  Qloria,  oomo  nós  fa* 
samos  hoje  :  Non  esi  Mc  aliud,  nisi  domw  Dei,  d  porta  Cedi,  In  Qaihé* 
èr(dtm parUer  JSckaiam,  sub  invocatiane  t^tísdem  Aêsumptionis  8and%89ima 
Vírginis,  Sendo  pois  este  triunfo  da  gloria  da  Senhora,  tem  sido  até 
agora  todo  o  applau^o,  e  celebridade  da  graça  da  sua  ConceiçSo  ;  e 
somo  pode  ser  que  não  passando  o  Coro  dos  encómios  da  graça,  se* 
jXo  os  louvores  da  Qloria  ?  Porque  ha  de  ser  adoraçSo  reverente  do 
Myéterio  da  Assuiupç&o  'ie  Maria  o  culto  da  sua  Conceição  immacula- 
da  f  Porque  ?  Por  liso  mesmo.  Porque  a  veneração  da  graça,  em 
que  se  eoacebeo  a  Mãi  de  Daos,  he  o  obsequio  da  gloria,  que  teve  à 
Senhora  na  sua  Assumpção.  Não  se  distinguem  os  elogios  da  glo* 
ria,  e  da  graça  da  puríssima  Virgem  ;  porque  onde  se  sublima  a  sua 
graça,  ahi  se  exalta  a  sua  giorla.  Qrande  caso  succedeo  a  Jacob 
para  desempeDho  desta  maravilha  nas  presentes  circumstancias. 

Bm  Haran  estava  Jacob  dormindo  quando  vio  huma  escada  mys- 
teriosa,  pela  qual  incessantementa  sub  ião,  e  descião  Anjos  ;  Angeláê 
qmoqm  Dei  aêoeHdmtes,  et  desaenderUes per  eam,  Mysterioso  emblema! 
Alguns  Doutoras  Rabbioos  dizem,  que  esta  escada  tinha  qnin* 
ze  degráos;  e  ea  accreseeatára  que  estes  quicse  degràos,  são  o 
Bzeelieatiisimo  Bispo,  e  os  quatorae  Capitulares  desta  Cathe-^ 
dral,  porque  servem  de  instrumento  ao  ministério  dos  Aiyos. 
Os  Anjos  descião  do  Céo  para  publicarem  a  graça,  com  que  Daos  havia 
de  preservar  a  Marif^,  descendente  do  mesmo  Jacob  na  sua  Concei* 
ção ;  os  mesmos  Anjos  sobem  outra  vez  para  o  Ceo,  para  apptaudi- 
rem  a  gloria  da  Mãi  de  Deos,  em  que  se  refundio  a  sua  graça.  Vem 
aquelies  espirites  da  Gloria  com  a  noticia  da  graça,  em  que  se  ha 
de  condeber  Maria,  para  que  os  Ministros  de  Deos  na  terra  cantem, 
e  publiquem  a  graça  da  Conceição  da  mesma  Be  nhora  :  Conceplwnim 
Vtryinis  Mariof  celbremus ;  mas  ao  verem  publico  este  portento  da 
graça,  tornão  a  subir  as  mesmes  Intelligencias  Sagradas,  para  admi* 
rarem  no  Ceo  a  immensa  gloria,  que  provem  á  sempre  Virgem  da 
sua  Conceição  i  umaculada  :  Qucb  estiitaf  qu^asiendiil  Para  este  fim 
de  engrandecerem  ao  mesmo  tempo  a  graça  da  Conceiçã  o«  e  a  gloria 
da  Assumpção  da  Senhora,  he  que  sobem,  e  de  ssem  diligentes  os  Ali- 


Digitized  by 


Google 


^  RBYI8TA.  DO 


J08,  Bem  que  entre  o  deicer,  e  o  iubir  medee  outra  acçKo  :  Angela» 
quofjue  ascendentes,  et  desccnd&ní^H  per  ea)ii ;  porque  D&O  ha  meio,  OU  di- 
visão entre  a  gloria,  e  graça  de  Maria,  antes  a  sua  graça  he  a  sua 
gloria.  Para  huma,  e  outra  he  só  hum  o  emblema  na  escada  de  Ja- 
cob :  VuJU  in  tiOfnma  mtlam,  porque  o  instrumento  da  graça  também  he 
o  instrumento  da  gloria  da  Mãi  de  Deos.  Emflm  naquelta  escada  mys* 
teriosa  os  degráos,  pelos  quaes  desceo  do  Côo  a  graça,  para  sancti* 
ficar  a  Senhora  na  sua  Conceiç&o,  erSo  gr&os  de  gloria,  a  que  subia 
a  Virgem  Sereníssima  na  sua  Assumpção,  para  que  se  visse  a  pro* 
priedade,  com  que  (  imitada  a  geração  de  Jacob  na  creação  desta  Ca- 
thedral  )  se  mudava  a  graça  em  gloria,  e  era  o  mesmo  a  gloria,  que 
a  graça,  quando  se  admira  a  casa  de  Deos  para  louvar- se  a  gloria 
da  Assumpção  de  Maria  ao  dedicar-se  esta  Sé  a  Deos  no  dia  da  Con- 
ceição :  Non  est  hvi  aliud,  nisi  dornns  Dei,  etportu  Cceli.  C<mcey>tumem  Tlr- 
ginis  Mar\(B  celebretmis. 

Esta  he,  ó  Excellentissimo,  Sagrado  Príncipe,  a  gloria,  que  re* 
sulta  a  Deos,  e  a  sua  Mãi  Santíssima  da  graça,  que  V.  Exeelleneía 
nos  faz.  Esta  he«  amabilissimo,  e  venerabllissimo  Prelado  meu,  a 
graça,  com  que  princlplão  o  santo  exercido  do  Coro  os  novos  Capi- 
tulares desta  Sé,  para  que  logo  desde  o  seu  principio  possão  dar  a 
V.  Exceliencia  muita  gloria.  Sim,  estes  são  os  primeiros  filhos  espi- 
rituaes  de  V.  Exceliencia,  representados  na  geração  de  Jacob ;  e  es- 
tes erão  os  mysterios,  que  gloriosamente  para  a  presente  acção  se 
decifravão  naquella  geração  iUustre :  Jacob  aufcnt  genvit  Judam^  et 
fruíres  ejus. 

De  Direito  antigo,  como  se  refere  no  Capitulo  NovU.  de  7m,  qnce 
fiunt  á Prcelato^  chamavãose  os  Cónegos  irmãos  do  Bispo ;  mas  estes 
não  querem,  senão  o  amoroso  nome  de  filhos,  para  se  confessarem 
sempre  creaturas  de  V.  Exceliencia. 

Dê-lhes  V.  Exceliencia  com  o  seu  santo  exemplo,  com  a  sua  in* 
comparável  ternura,  a  educação  de  filhos,  que  elles  cuidarão  em  todo 
o  tempo  merecer  a  gloria  de  terem  tão  bom  Pai,  melhor  do  que  me- 
recerão CS  filhos  de  Jacob  o  lustre  e  regalia  de  quem  os  gerou  :  Ja- 
ecb  autem  gcnvU  Judam,  et  frairefi  ejna. 

Tenho  mostrado  o  mysterio  da  geração  de  Jacob  nas  gloriosas 
cironmstancias,  com  que  se  cria  a  Sè  Marlannense  a  indultos  da  gra- 
ça da  Conceição  de  Maria  Santíssima,  para  lograr  o  privilegio  de  se 
consagrar  á  gloriado  sua  Assumpção.  Mas  contra  toda  essa  alie* 
goria  está  huma  duvida,  que  desfas  toda  a  novidade  da  nos- 
sa empresa,  e  vem  a  ser  ;  que  os  filhos  de  Jacob,  dos  quaes 
temos  tratado,  não  são  somente  filhos  de  Raquel,  tão  bem  são  filhos 
de  Lia«  de  Bals,  e  de  Zelfa  ;  antes  os  filhos  de  Raquel  forão  os  últi- 
mos, que  teve  Jacob ;  e  se  Raquel  he  figura  da  nossa  Mariana,  e  se 
Mariana  também  he  a  ultima  Igreja  do  nosso  preolaro  Jacob,  do  nos- 
so Bispo  excelso,  como  pode  verificarse  na  creação  desta  novíssima 
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Cttiiadral,  ou  na  i08titiii98o  doi  muí  Gâpitularof ,  toda  a  gara^^  da- 
qaella  granda  Patriarca  :  Jacob  aniein  genuU  Jmlam,  et  fraires  e^tis  ? 
P(N^ua  esta  ha  a  gloria  da  Mariana,  ou  da  nova  Raqael,  em  que  lo 
Mprittnta,  a  qual,  aando  ultima,  safai  também  primeira,  para  saram 
MUI  todos  01  fllhoi  aipiritnaai  do  myitioo  Jacob  na  eraacSo  des- 
te Sé. 

Rachel pIrà'a7Hi  filio»  Hí(oft  nohiit  consoJari,  fptia  imn  mui»  Predisse  O 
Profeta  Jeremias  a  morta  dos  innocentes,  e  disse,  qae  a  falta  delles 
havia  de  custar  mnitas  lagrimas  a  Raquel,  porque  todos  erfio  seus 
íllbos,  e  como  taes  os  havia  de  chorar  a  todos  :  Rachel  plorans  fUios 
mos, 

NSo  sei  como  se  possa  verificar  este  dito  do  Profeta.  O  estrago 
dos  innocentes  principiou  em  Belém,  e  continuou,  e  findou  nos  seus 
irrabaldes  :  Occidit  omnes  pueros^  q  ui  n-avt  in  Bethlew,  et  in  cmnibus  fini- 

Belém  nlo  he  da  Tribu  de  alínim  dos  fiihos  de  Raquel,  antes  he 
da  Tribu  de  Judas,  quarto  filho  de  Lia  :  Et  tu  Bethlehetn  terra  Jiidá. 
Pois  se  estes  filhos  s8o  da  primeira  mulher  de  Jacob,  como  os  chora 
Raquel  como  seus,  sendo  ella  a  segunda  esposa  do  mesmo  Patriar- 
ca ?  Nlo  sei  outra  razio,  que  dar,  senSo  a  que  tenho  dado,  e  he  ; 
que  ainda  que  Rachel  seja  segunda  consorte  de  Jacob,  também  se 
faz  primeira,  para  gosar  a  gloria  da  semelhança  na  creaQSo  espiri* 
tual  dos  quatorze  filhos  de  Jacob  nesta  Gathedral  Marianense  :  Ja- 
cob aidern  genvM  Jvãam,  et  fratrcft  cjus:  Ex  q^io  pra?cemt  cancnka  ele* 
dio. 

Nem  convinha  outra  gloria  ú  nossa  Raquel  pela  regalia  dos  mys< 
tarios,  qua  celebramos»  quando  se  crifto  espiritualmente  estes  seus 
lllhoi  na  creaçlo  desta  Gathedral :  já  vedes  que  se  applaude  a  graç^i, 
eaglorladalfSidaDeos.  E  qual  destes  mysterios  merecerá  pri- 
meiro lugar?  Respondem  os  Tbeologos,  que  a  gloria.  He  verdade 
que  a  graça  he  primeiro,  e  sempre  a  graça  precede  á  gloria  ;  porem 
a  gloria,  ainda  que  seja  depois  da  graça,  como  premio  delia,  sempre 
he  primeiro  na  eleiçSo,  e  predestinaçSo.  Pois  se  nos  mysterios  do 
dia  tem  o  ultimo  o  primeiro  lugar,  como  nSo  terá  o  privilegio  da 
primeira,  sendo  ultima,  a  nossa  Raquel,  ou  Mariana,  para  lhe  per- 
tenoarem  todos  os  filhos,  que  gerou  Jacob  para  typo  da  presente  fe- 
licidade :  Jocáb  aviem  genwi  Juãam,  et  fratres  ejus^  BB  aqui  SÓ  o  que  he 
Ultimo,  tem  primeiro  lugar  ?  He  tempo  de  acabarmos  oom  o  Sacra- 
mento  o  discurso. 

Chrlsto  no  Sacramento  consagrou  o  seu  Corpo,  e  o  seu  Sangue  ; 
ms*8  primeiro  que  o  Sangue  consagrou  o  Corpo :  o  Corpo  no  PSo,  que 
foi  a  mataria,  que  consagrou  primeiro :  Accepit  Panem,  et  ãixU :  ffoc 
td  emtn  Cerf^is  menm  ;  o  Sangue  no  vinho,  que  foi  a  ultima  matéria, 
que*  consagrou :  Eic  etit  Sangttis  meiís.    Assim  fes  Christo  o  Saeramen- 
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to,  6  pftToee  que  invertao  a  ordatti,  oom  que  o  devia  ftter,  para  qno 
seguisse  a  graça  á  natureza.  No  estado  da  natare?a  primeiro  se  for* 
ma,  e  se  eoagúla  o  Sangue,  e  depois  deste  Sangue  coagulado  se  forma 
o  Corpo.  Pois  se  no  Sacramento  está  o  Corpo  de  Christo  com  o  sell 
Sangue,  porque  se  não  Tas  primeiro  o  Sacramecto  do  Sangue,  e  de* 
pois  o  Sacramento  do  Corpo  ? 

A  razfto  he;  porque  também  no  Sacramento  quis  Christo  guardar 
o  costume  da  casa  de  Jacob.  Na  casa  de  Jacob  disse  o  Arcanjo  S. 
Gabriel,  que  havia  de  reinar  Christo  :  Begnabú  in  dmm>  Jaaob  in  ater- 
num.  Cumprio  se  esta  profecia  no  Sacramento  Buoharistico,  porque^ 
nas  espécies  de  PSo,  e  vinho  consagradas  ostenta  Sacramentado  a 
magestado  do  seu  ser,  assim  como  a  regalia  da  bençfto  de  Jacob  este- 
ve na  abundância  de  Pão,  e  vinho,  que  lhe  prognosticou  seu  pa 
Isaac  :  Frumento,  d  xí<m  úakiàix^  tium  ;  e  para  Christo  o  mostrar  assim» 
consagrou  primeiro  o  Corpo,  que  era  ultimo  :  consagrou  ultimo  o 
Sangue,  que  era  o  primeiro ;  porque  na  geraçio  de  Jacob  n&o  be 
primeiro  o  primeiro,  nem  ultimo  o  ultimo,  e  só  os  últimos  sSo  pri- 
meiros. 

Na  geração  de  Jacob,  que  refere  o  Evangelho,  se  conta  Judas, 
como  primogénito  :  Jacoh  autem  genuit  Judam,  d  frcáre»  eju» ;  •  entre 
08  irmftos  de  Judas  n&o  foi  elle  o  primeiro,  porque  foi  o  quarto  fllbo 
de  Jacob.  Pois  se  he  o  quarto,  como  se  conta  por  primeiro  t  Por 
isio  mesmo.  Porque  he  filho  de  Jacob,  e  he  dos  últimos,  por  isso 
tem  o  lugar  de  primogénito*  para  que  se  veja  que  nesta  geraçio 
mysteriosa s&o  em  tudo  primeiros  os  que  se  creaito  últimos.  Bfta 
he,  ó  Illuatres  Capitulares,  amados^  e  venerados  irm&os  meus,  esta  he 
a  vossa  gloriosa  sorte.  Sois  os  últimos  na  creaçSo  da  vossa  Cathe- 
dral,  porque  esta  Sé  he  a  novissima  entre  as  da  Lusitânia ;  mu  noc 
méritos,  e  nas  regalias  sois  em  tudo  primeiros,  e  primeiro  que  todoe, 
como  os  excelsos  filhos  de  Jacob.  Imitai  cada  hum  de  vós  a  sorte 
que  vos  coube  entre  aquèlles  Patriarcas,  para  qUe  desempenhais  es- 
piritualmente nos  progressos  da  graça  a  gloria,  com  que  resplande* 
ceo  tSo  famigerada  geraçSo  :  Jactíb  atéem  genuit  Juiam,  d  fratrtê 
«jus. 

B  vòs,  amantíssimo  Senhor  Sacramentado,  que  nesse  augusto  thro- 
no  oíTereceis  às  nossas  almas  toda  a  abundância  da  graça,  e  toda  a 
immensldade  da  gloria,  que  nos  quereis  dar,  Mens  impktw^  grcM,  é 
futura  glona  ncbis  pignus  datur,  para  mostrar-nos  que  até  nesse  Saorâr 
mento  venarabilissimo  está  a  gloria,  e  a  graça  junta,  quando  no 
dia  da  ConceiçSo  de  Maria  se  une  a  graça  deste  mysterio  com  a  glo- 
ria da  sua  admirável  Assumpçio;  ja  que  em  dia  tio  misterioso  per- 
mittiates  que  este  louvor,  que  ae  termina  todo  em  vossa  gloria, 
principiasse  pela  graça  de  vossa  Mfti,  fazei  também  que  os  vos^oe 
Ministros,  que  lhe  derSo  feliz  princip  o,  e  todo  este  latido,  e  Catho- 
Uco  povo,  que  aqui  assiste  oom  tSo  pia  devoçto,  imitando  as  aoçOes 
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do  MU  virtuoso,  Sagrado  Pastor,  tonba  taea  progressos  nos  actos  da 
Tirtudo,  a  da  santidade,  que  justificados  todos  com  aqnella  graça, 
que  santificon  a  Maria  Santisaima  na  saa  oonceiçfto  immacuiada,  se- 
jamos dignos  da  gloria  inunenaa,  a  que  a  mesma  Sonliora  se  eleyoa 
na  ina  Asaumpçio  triunfante.    Amen. 

FINIS 
Ia«is  Deo,  Vwgmq^  Ifofri. 
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HISTORIADO  CARAÇA (*^ 

Sssde  1320  até  1865 


Deof  erôou  do  nada  todas  as  ooisat  :  eu  sou  um  —  Nada:  e  deste 
nada  pode  fazer  alguma  cousa.  Hum  zero  posto  adiante  de— 8— dá 
SO,  e  assim  o  mais  a  proporQSo.  Confiado  em  Deos  e  na  ProteoçSo 
da  MSi  de  Deos  que  é  Senhora  deste  Sanotuario,  é  que  pego  na  penna 
para  dizer  alguma  oonsa  a  respeito.  Em  roda  de  mim  tenbo  varias 
capacidades,  e  factos  authenticos  para  me  coadjuvarem  nesta  obra 
interessante.  Não  posso  largar  a  penna  :  ô  Maria  meo  impulso. 

Antes  porem  de  dar  principio  â  este  objecto,  vai  minha  penna 
percorrer  os  Montes  Sanctos,  e  celebres  na  Historia  sagrada,  sendo 
o  primeiro  em  que  descanQoa  a  Arca  misteriosa  de  Noè  depois  do 
DOuvio  aniversal,  apoz  este  o  Sinai  espantoso  em  cujo  cimo  esteve 
Moisés,  e  recebeo  das  M&os  de  Deos  as  Taboas  da  Lei :  appresentase 
outro  Monte  de  donde  em  carroça  de  fogo  subio  o  Propheta  Elias, 
hoje  Monte  Carmello  :  para  o  Monte  Sião  Cidade  de  David  vem  de- 
P<Mitar-se  a  Arca  Sancta  do  Testamento.  No  Novo  Testamento  ve-se 
o  Redemptor  sobre  os  Montes,  ora  orando,  ora  pregando  o  Evange- 
lho no  Monte  Tbabor  entre  três  Apóstolos,  e  entre  Elias,  como 
Propheta,  e  Moisés  Legislador,  transflgura-se  Jesus  Christo,— aonde 
le  ouvio  a  voz  do  Padre  Eterno,  confirmando  ser  aquelle  o  seo  Filho: 
O  Redemptor,  que  aqui  conduio  o  Sanguinolento  Sacrificio  da  Re- 
dempçSo  do  mundo,  e  finalmente  procura  também  um  Monte,  no 
qual  deixando  os  signaes  de  seos  vestígios  subio  para  os  Céos.  Mas 
aqui  nSo  pára  minha  penna,  porque  Roma  a  convida  afim  de  admi- 
rar seos  7  Montes,  que  no  Paganismo  er&o  reverenciados  pelas  ima- 
gens de  falsas  divindades,  ali  colocadas  ;  e  hoje  porem  a  sede  geral, 
ou  o  centro   do  Christianismo.  Como  os  Judeos  lançarSo  fora  das 


n   Este  manuscripto  não  tem  data  nem  assigaatura. 
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Portas  de  Jenisalem  ;  o  Redemptor  manda  Pedro  colocar  sua  Ca* 
deira  Ev^aDgelioa  em  Roma,  os  Aojos  yendo  a  Casa  do  Divino  Verbo 
atacada,  a  conduz  para  Dalmácia,  e  daqui  ao  Território  Romano,  que 
conhesemos  debaixo  do  titulo  de  Senhora  do  Loreto.  Se  houver  su- 
jeitos que  se  atrevSo  a  negar  :  tenhSo  a  santa  paciência  de  me  ou- 
vir, comparandoos  com  as  bestas  quadrúpedes  que  infelizmente 
pastSo  nos  lindos  campos  do  Brazil. 

Minha  penna  em  Roma  depois  de  varias  indsgaçQes  colheo  a  no- 
ticia seguinte.—  Havia  um  homem  de  família  nobre,  e  riquissimo  por 
nome  JoSo  Patrício,  e  sua  mulher  de  igual  nobreza:  porque  nSo  ti* 
nhão  filhos,  multiplicar So  suas  oraçOes  a  S.  S.  Virgem  para  ser  sua 
Herdeira,  e  que  desae  signal  decidido,  o  que  suocedeo  milagrosamente. 
Em  Roma  no  mez  de  Agosto  ha  grande  calor.  Apparece  coherto  de 
neve  o  Outeiro  Esquelino  a  5  de  Agosto,  nessa  noite  separadamente 
appareceo  a  8.  S.  Virgem  a  Jo&o  Patrício,  á  sua  mulher  e  ao  Pontí- 
fice Silvério,  que  era  sua  vontade  a  fundaçSo  de  seo  Sanctuario  na- 
quelle  Outeiro.  O  PapaX^eto  U  Martyr,  depois  de  vários  Titules  á% 
Igrejas  em  Roma  em  honra  de  Maria,  Virgem  Immaoulada  Mal  á% 
Deos  denominou  o  Titulo  de  Senhora  das  Neves  para  sempre.  V6a 
minha  penna  a  Portugal,  ahi  vé  outros  Sanctaarios  da  Virgem,  pas- 
sando por  Bonças,  onda  está  a  sagrada  Imagem  feita  por  Nicodemoa  > 
intitulada  Bom  Jesus  de  Mattosinhos,  em  Braga  o  Senhor  do  Monte » 
cnja  grande  obra  foi  feita  pelo  Rei  D.  Jofto  V.— Vem  finalmente  para 
o  Braiil,  deixa  o  PSo  d*Açucar,  a  Serra  da  Bstrella,  sobe  a  dos  Or- 
gftos«  entra  em  Minas  Oeraes,  a  província  mais  alta  do  Império,  e 
alem  disso  procura  a  mais  alta  Serra,  que  de  longe  representa  nuvena, 
ebamada  Serra  do  Caraçi^  em  cuja  hacia  esti  coUocado  o  Sanctuario 
d«  Senhora  Mai  dos  Homens,  doaçSo  feita  pelo  Rei  D.  Joio  VI  i  Con- 
gregaçio  d«  Missto  de  8.  Vicente  de  Paulo. 

Aqui  tamhem  ha  nevoeiros.  Assim  Maria  8.  8.  mostrou  a  Joio 
Patrício,  e  a  eua  mulher  o  Monte  Esquelino  milagrosamente,  como 
tamhem  ao  Irmio  Lourenço  de  N.  Senhora,  designou  este  lugar  para 
seo  Sanctuario,  sohre  o  que  vou  tratar.  Advirto  o  Leitor  que  hoje  è 
o  dia  da  Senhora  das  Neves.  Como  este  lugar  tranefigurou-se,  fica 
portanto  o  mais  para  amanbi  6  de  Agosto  dia  da  TransflguraoXo  de 
Jesus  Christo. 

Na  perseguiçio  qoe  fea  o  Marquez  de  Pombal  Sebastlio  José  de 
Carvalho  contra  os  Tavoras,  escapou  entre  outros,  um  que  para  me- 
lhor occultar-se  mudou  o  seo  nome,  que  era  antta  !>•  Carlos  de 
Mendonça  Távora,  em  Irmio  Lourenço  de  Nossa  Sanbora.  Assim  como 
antigamente  para  escaparem  dos  T^raanos  se  esooadiio  os  persegui- 
dos nas  montanhas,  nos  bosques  e  cavernas,  o  foragido  Lourenço  veio 
embrenhar- se  nestas  Serranias  as  mais  altas  da  Provinda  Mineira. 
Tem  segundo  ealcolio  algunsi  14  legoaa  am  çlroomCsreacia,  forman- 
do grania  taoto  de  atmoaphera  bem   salutar,  ar  fixo,  e  secco,  sobre 
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Of  panedoí  rennem-se  tempeatadeSi  que  ceisadas,  appresentSo  lin- 
das •  grasdea  oaacataa,  e  como  a  abandancia  de  agoa  nSo  pode  paasar 
fioa  funiZy  ou  gargantas,  por  onde,  na  secca  passa  o  ribeir&o,  forma 
•Dtlo  uma  bahia  d^agna,  qne  admira.  Para  qaalqaer  parte  que  ae 
olhe  do  alto  de  seos  multiplicados  onteiros,  cfferece-ae  uma  vlata  pi- 
toreaea.  Nesta  Tbebaida  Mineira  ba  veadpa,  antas,  loboa,  e  alguma 
ptntbôra  que  apparece  raramente,  ba  outras  caças  da  (ámilia  dos  ma- 
cacos, varias  aves.  Na  sua  circumferencia  ba  diversos  Arraiaes  que 
distao  deste  logar  3  legoas  portuguezas  :  e  que  aptidão  nSo  ofTereee 
para  quem  quer  viver  retirado  do  bolicio  do  mundo,  e  para  um  Atbe- 
neo  da  Juventude ! 

Neate  recinto  cercado  de  altos  penedos,  abundante  de  agoa,  quaai 
toda  férrea,  que  desce  pelas  Serras  com  algumas  Cascatas  pela  par. 
te  do  Oriente,  e  pela  do  Sudoeste  veio  o  Servo  de  Deos  o  IrmSo  Lou- 
renço formar  o  Sanctuario  da  Senhora  Mai  dos  Homens  e  S.  Fran- 
cisco das  Cbagas. 

Pod»-se  suppor  que,  elle  para  escapar  das  garras  do  LeSo,  fl- 
zeaie  voto  ^  S.  S.  Virgem  ;  e  juntamente  lembrado  de  S.  Francisco 
no  Monto  Alverne,  de  um  sacro  azillo  a  bem  da  ReligiSo  Cbristãa  e 
o  Estado. 

Com  o  quantitativo  que  tinha,  e  varioa  adjutorioa  doa  Fieia, 
deo  principio  a  Obra.  Só  vendo  a  localidade  ô  que  ae  poderá  admirar 
da  diíflcil  empreza  deste,  aua  coragem,  aua  conatancia :  cavernas  pro- 
ítmdas  que  parece  engolir,  e  carrancudos  rochedos,  que  representSo 
querer  ameaçar  mina  aos  passageiros. 

Hia-me    escapando  a  singularidade  seguinte  : 

Abaixo  da  ultima  garganta  desce  o  Ribeirão,  sua  agoa  entra  en- 
tre apertados  rochedos,  a  direita  e  a  esquerda  dividida  a  torrente,  e 
no  meio  forma  um  repucho,  depois  nnindo-se  com  as  duas  porções 
cabem  da  eminência  em  baixo,  levantasse  grande  nevoeiro,  de  sorte 
que  dando  os  raios  do  Sol,  delicia-se  a  vista  de  qualquer  parte 
com  o  maia  brilhante  Arco  íris. 

Bata  vista  encantadora  dista  da  Casa  3^4  de  legoa. 

Esta  Igreja  ô  de  pedra  e  sobre  penedos,  bem  pequena,  porq.«  o 
Fundador  depois  de  formar  grande  exten(;ão,  foi  probibido  pelo  Dr. 
Desembargador,  disendo  que  no  Ermo,  escusado  era  o  fundamento 
de  taes  edifícios.  Atraz  do  Sacrário  por  baixo  do  Throno  está  a  sagra- 
da e  perfeitíssima  Imagem  de  Maria  com  o  menino  no  braço  esquer- 
do •  com  o  direito  dando  a  benção.  Em  cima  do  Throno  está  o  Se- 
nhor erucifloado  imprimindo  as  Chagas  em  S.  Francisco  d'Asslli.  Aos 
lados  do  arco  cruzeiro  a  direita  esti  Santa  Anua,  e  da  esquerda  a 
Imagem  de  S.  João  Baptista  no  deserto :  são  obras  da  Cidade  do  Porto. 

Nos  corredores  da  Capella  estão  os  passos  da  Paixão  em  Imagens 
de  vulto.    Na  parte  direita    è  a  Capella  do   Horto,  aonde  está  por 
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baixo  do  Tbrono  um  rioo  Thesouro,  hto  ô,  o  corpo  inteiro,  e  coberto 
perfeitamente  de  cera  de  S.  Pio  Martyr,  do  qaal  apparecem  somente 
dois  dentes  de  cima,  as  anhas  das  mãos  e  pós.  No  encosto  da  cabeia 
está  o  sangue  misturado  com  areia,  dentro  do  cálix  de  vidro. 

Deíh)nte  desta  Capella  está  a  do  Gavaliario  *  Jesus  orucifloado» 
Nossa  Senhora,  S.  João  Ev^gelista  e  a  Magdaiena.  Aqui  vêem  Ro- 
meiros a  cumprir  suas  promessas,  ora  feitas  a  Senhora,  ora  a  S.  Pio« 
ora  a  S.  Vicente  de  Paulo,  Patriarcha  da  Congregação  da  Mi»sSo. 
Distante  legoa  e  quarto  ó  a  chácara  de  S.  Ritta,  aonde  as  yezes  ba 
romarias. 

O  Fundador  erigio  este  convento  para  nelle  residirem  os  Reli- 
giosos chamados  Varatojanos  aâm  de  missionarem  aos  âeis.  Falha 
seo  plano,  sobe  ao  Tbrono  sua  petição  sobre  a  vinda  dos  Religiosos; 
o  Rei  D.  João  Yl  informa-se  do  Prelado,  e  os  te  dà  informações  da  lua' 
ptidão do  logar,  o  Rei  conservase  em  silencio,  tudo  isto  se  acoumula 
como  flexa  no  coração  do  venerando  velho  Irmão  Lourenço,  desapa- 
recendo qualquer  apoio. 

Vejamos  se  é  obra  de  Deos,  ou  não.  O  Irmão  recrescido  na  ida- 
de,  alem  de  sua  cegueira,  cabe  enfermo  na  cama  :  alem  disto  um 
sujeito  com  o  titulo  de  Curador  r  oubou  Indo  que  havia  de  mais  pre 
cioso  neste  Sanctuario. 

Veio  da  Cidade  de  Marianna  o  P.«  Josó  Innooenoio  que  faIeoeo« 
muito  dspois  como  Cónego,  e  cego,  para  administrar  ao  enfermo  to- 
dos 08  Sacramentos.    Deo  se-lhe  o  quarto  immediato  do  enfermo. 

Desde  as  10  horas  athe  quasi  ai  4  da  madruga  ia  exclamou  o  Ir- 
mão Lourenço :  E*  posaivel  que  toda  minha  vida,  ató  agora  traba- 
lhei para  formar  este  azillo  aflm  de  virem  os  Religiosos  de  Va^atoja 
missionarem,  e  eu  não  pude  alcançar :  tudo  vai  perdido,  dinheiro^ 
suor,  fadigas  e  as  perseguições,... ai,  ai,  ai,  frustadas  todas  as  dili- 
gencias, perde-se  esta  obra.  O'  Mal  de  Daos  1  Vós  conheceis  muito 
bem  meos  desejos,  por  vossa  honra  e  bem  da  Religião  Catholica,  olhai 
benigna  para  esta  obra. 

Repetio  suas  exclamações  entre  o  pranto,  e  gemidos.  Quando 
porém  avisinharão  as  4  horas,  flcou  totalmente  em  silencio.  O  ?•• 
Cónego  de  manhãa  depois  da  administração  dos  Sacramentos,  per- 
guntou ao  Irmão  Lourenço  :  Que  exclamações,  pranto,  tantos  ais,  a 
soluços  forão  esses  seos  que  me  privarão  do  somno  ató  as  4  da  madru- 
gada,  ora  diga-me  a  verdade  —  Respondeo  o  Irmão,  dando  a  razão  de 
tanto  sentimento. 

Volta-se  ao  Cónego,  e  lhe  disse :  meo  Padre,  meo  Director,  agora 
estou  muito  soceg  ado,  e  morro  tranquillo,  alegre  e  satisfeito.  Se- 
nhor não  posso,  e  nem  devo  encobrir:  Não  ouvio,  não  peicebeo, 
que  fiquei  calado  pelas  4  horas  ?  —  Fallo  dibute  de  Deos  que  Mana 
SS.  me  afflrmou,  que  não  vinhão  os  Pddres  Varatojanos,  mc^s  sim  que 
hão  de  vir  Missionários  de    outra   ordam  a  seram    Senhores   desta 


Digitized  by 


Google 


1 


AaOHIYO  PUBLICO  IflNU&O  497 

Gm*.  (Bsqneo^o-me  do  pedir  ao  Ck)nego  juramento  sobre  esta  Appa* 
ricão).   Vamrt«  aos  faetos  que  comprovfto  o   que  tenho  expendido. 

D.  Jo8o  YI  do  R-o  de  Janeiro  mandou  ordem  ao  Superior  Visita, 
dor  da  Congregaç&o  da  Missa )  em  Rethafoles  em  Lisboa,  para  man- 
dar ao  Brazii  doiB  Padres  da  Miss&o,  para  evangelisarem  ca  Piovin- 
eis  de  Cuiabá,  ou  Matto  Grosso.  No  dia  em  que  eo  embarcar&o  o 
Padre  Lsandro  Rabello  Peixoto  e  Castro  e  o  Padre  António  Ferreira 
Viçoso  (hoje  Snr^  Bispo  de  Mariana)  falesoeo  o  IrmSo  Lourenço.  Gbe- 
gio  os  Padres  no  Rio,  beijKo  a  mSLo  do  Rei,  promptificados  já  para 
asMisiOes,  forão  a  S.  Cbristov&o  a  despedir  se  do  Monarcba.  Acon- 
tece estarem  Pessoas  do  conhecimento  do  finado,  fozão  entregar  a  D. 
Jofto  o  Te»tamento,  digo,  a  minuta,  o  Rei  volta-se  e  diz  :  Mande^ 
cbamar  aos  Padres  para  a  tal  Miss&o,  porém  agora  mesuo  acabo  de 
recdber  o  Testamento  de  um  IrmSo  Lourenço  declara  ndo-mo  Herdeiro 
eTeatamenteíro  doSmctuario  da  Senhora  Mãe  dos  homens  do  Caraça 
601  Minas  Geraes.  Tomo  nova  resolução.  Eu  faço  doaçSlo  dessa  cas^ 
i  Congregação  da  MissSo,  e  v6a  ireis  tomar  conta,  e  mando  que  se 
plaote  no  Brazii  a  Congregação  da  Missão  com  Noviciado,  meo  Mi- 
nistro tratará  disto  quanto  antes.  Responderão  que  acceitavão,  po- 
rém que  erão  preciosos  mais  dous  Padres  pelo  menos.  Respondeo  o 
Catholico  Príncipe  :  mando  os   vir. 

Então  chegarão  P«.  Jerónimo  Gonçalves  do  Macedo,  e  o  Padre 
Joaé  Joaquim  de  Moura  Alvesr,  e  tão  moço  que  veio  concluir  sua  or- 
denação no  Rio  de  Janeiro  com  a  competente  Dispensa  Canon. 

Antes  do  tractar  do  que  se  seguio  depois  da  Posse  do  Caraça  por 
ordeofi  de  D.  João  VI,  tenho  a  apresentar  o  seguinte.  Ja  annos  ante- 
riores exís  ião  uma  espécie  de  Collegio  no  Inficionado  dirigido  por 
um  Qr^egorio,  n^  Piranga,  digo  P«.  Manoel  Paschoal,  no  Sumidouro 
pelo  Padre  Mestre  Joaquiu  da  Cunha  Osório,  que  derão  grandes 
Homens  :  este  ultimo  tem  continuado  athó  o  presente,  dando  muitas 
Capacidades,  e  não  equívocos  Defensores  da  Religião  Catholica,  Após* 
tolica  Romana,  que  temos  a  felicida  i  e  de  professar,  e  do  Estado  : 
o  Púlpito  e  a  Tribuna  são  minhas  provas. 

r&0S86t7B*8fi    A     BISTORIA   DO    GA&AÇA 

A  Poase  foi  dada  a  31  de  janeiro  de  18*^0  ;  a  15  de  setembro  a 
Congregação  raodbeo  um  Donativo  de  200$000,  e  a  abertura  do  CoL 
legio  em  18  i2,  ao  mesmo  tempo  principiou  se  a  admissão  de  Noviços 
na  Congregação  da  Missão  deS.  Vicente  de  Paulo  no  Brazii,  Província 
de  Minas  Geraes,  Bispado  de  Marianna.  Primaz  Casa  da  Missão  Bra- 
sileira :  na  ora  porém  de  1849  chegarão  em  meados  de  março  na  Cida- 
de Episoopai  de  Marianna  as  Filhas  da  Caridade,  instituição  também 
da  S.  Vicente  de  Paulo,  com  5  Padres  Congregados  e  Irmãos  Coadju* 
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toresy  oa  Laigog,  âoando  janotamento  com  otitalo  de  Primaz  a  Casa, 
6  GoUegio  da  Caridade.  Fica  esta  vinda  para  em  seo  logar  ser  espe* 
ciflcada. 

A  Mesa  da  Irmandade  de  Bom  Jesus  de  Mattosinhos  de  Congonhas 
do  Campo  obteve  de  S.  M.  Imp.  o  Senr.  D.  Pedro  I.®  o  respeitável  des- 
pacho, para  qne  aquelle  Sanctnario  ficasse  debaixo  da  administraçSo 
dos  Padres  do  Caraça,  e  no  anno  seguints  de  1827  abriu-se  o  oollegio 
sob  os  mesmos  Estatutos  do  Caraça,  a  qual  administraçSo 
durou  athè  meado  do  anno  de  1859,  em  que  a  CoDgregaç&o  entregou 
judicialmente  por  Despacho  do  Ministro,  a  mesma  Mesa:  havendo 
Inventario  antes,  o  depois  da  entrega.  Em  182^  para  1823,  se  bem 
me  recordo,  o  Padre  Superior  Castro  unido  com  os  mais  Padres 
Congregados,  passarão  Carta  de  Liberdade  a  9,  ou  10  escravos  do  fi- 
nado IrmSo  Lourenço.  Elles  de  joelho  a  receberão,  e  agradecerSo; 
isto  foi  no  dia  24  de  junho,  festa  deS.  João  Bapt.  pelas  2  horas  da 
tsrde« 

Vejamos  agora  a  admirável  coincidência.  Nesse  mesmo  anno, 
nesse  mesmo  dia,  nersa  mesma  hora,  no  Sertão  de  Uberaba,  ou  Fari- 
nha Podre,  distante  de  Uberaba  32  legoas,  esta  extensão  toda  ô  do 
Caraça,  comprehende  151  legoas,  no  mais  alto  das  campinas,  João 
Baptista  de  Siqueira,  com  sua  Senhora  D.  Barbara  Bueno  da  Silra,  em 
vos  alta  perante  varias  testemunhas  disse  levantando  os  olhos  aos 
Côos  :  Diantede  Deos,  e  dos  Senhores,  voltandose  para  elles  :  Sede 
vós  testemunhas  que  eu  João  Baptista  de  Siqueira,  e  minha  mulher 
D.  Barbara  Bueno  da  Silva,  cedemos  e  fasemos  DoaçdLo,  de  todo  o  ter- 
reno que  possuimoF,  quanto  abranja  nossa  vista,  para  Património  & 
Senhora  Mãe  dos  Homens  da  Serra  do  Caraça  :  isto,  e  esta  Posse 
aohar-se-ha  na  Cidade  de  S.  António  da  Uberaba.  Ficou  denominado 
o  Logar  Campo  Bello  da  Senhora  Mãe  dos  Homens,  onde  está  a 
Casa  da  Congregação  da  Missão,  com  um  Collegio.  As  intençOes  doe 
Doadores  erão  e  quizerão  que  fosse  como' Património,  para  que  na- 
queiia  parte  dos  Sertões,  houvesse  sempre  Missa,  a  administração  de 
Sacramentos  a  aquellas  almas,  e  educação  de  12  meninas  pobres. 

Não  posso  deixar  de  dar  a  seguinte  noticia  de  grande  importân- 
cia. Diante  de  Campo  Bello  existe  uma  Aldeia  de  índios  chamados 
Cayapos  hoje  Freguezia  de  S.  Francisco  de  Sales,  em  cujo  dia  S9  de 
janeiro  se  poz  a  primeira  pedra  da  Matris,  tem  uma  legoa  distante 
do  Rio  Grande,  no  qual  fas  barra  o  Rio  Verde  aonde  está  uma  Barca 
para  a  Província  de  S.  Paulo,  cuja  matta  rompida  com  uma  picada 
de  8  legoas,  sò  para  atravessai-la  até  o  campo,  hrje  já  os  Mineiros 
tém  aposseado  com  algumas  Fazendas.  A  primeira  Barca  de  Campo 
Bello,  feita  pelo  P«.  Jerónimo  com  vários  Senhores,  que  concorre, 
rão,  e  chegou  a  comprar  o  cal  vindo  por  e^te  atalho  a  3S00O  ;  mas 
o  Governo  Mineiro  comprou  a  Barca,  e  ficou  de  Posse  guardada  por 
om  Cabo  e  dois  Soldados.    O  Padre  Jerónimo  por  ordem  do  OoTerno 
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Provincial  de  Minas,  mandoa  fazer  outra  cujo  centro  em  extensão  é 
de  30  palmos,  e  17  de  largura.    Esta  tribu  Cayapó  adora  o  Deos  dos 
Gôos,  a  quem  chamSo  Tnpan  :  em  suas  afflicSes    levantSo    as    suas 
mSos  aos  Gôos  disendo  Tupan,  Tnpan.    Tem    confusamente    noticia 
do  peccado  original.    Sendo  perguntados  porque  nSo  tem  casa,  e  an- 
tto  nus  pelos  mattos,  responderão  —  Que  o  primeiro  Pai  dormio,   e 
acordando  ficou  nú,  e  que  andarão  procurando  um  Homem  para  dar 
roupa  e  ensinar  o  caminho  direito  para  ficar  com  Tupan  no  Céo  (Meu 
Leitor  aqui  ha  muito  que  pensar).    São  governados  por  um  Cassique, 
hoje  ohamão  Capitão,  eleito  de  4  em  4  annos   contados  pela  Lua  :  não 
làzem  guerra,  sò  no  caso  de  defesa  :  não  furtãc,  porém  pedem  muito 
e  muito.    Os  da  Aldeia  de  S.  Francisco  de  Sales  já  plantão  etc.    São 
muito  unidos  :  um  achando  qualquer  caça  reparte  com  todos  :  usão 
de  assar  carne  da  maneira  seguinte.    Pasem  uma  cova,    lauQão   le- 
nha e  fogo,  põem  sobre  as  brazas  a  carne  em  manta,    sobre  a  qual 
põem  Cíipim,  este  já  incendiado  ó  coberto  com    ramos,  e    terra,    dão 
tempo  safflcienfce,  tirão  carne  assada,  como  selfosse  enfomada.    Ca- 
são-86  com  uma  sò  mulher,  são  muito  zelosos  de  honra.    Ha   entre 
eUes  uma  Lei  a  mais  restricta  contra  os  delinquentes  sobre  a  hones- 
tidade dos  solteiros,  e  casados,  da  qual  não  escapa  o  mesmo  Capitão. 
Se  este  mesmo  faltou  a  fídalidade  é  deposto  logo,  e  eleito  outro   que 
dá  sentença  de  morte.    Hé  amarrado,  posto  na   terra,   onde  perante 
todos  é  morto  á  flechadas  :    Se  descobre  má  inclinação  dos  pequenos 
os  eaião  logo.    Oh !  que  vergonha  para  os  Christãos  !!!...    Deos  per- 
mltta  por  amor  de  seu  Filho  Jesus  Christo  Redemptor,   que  todo    o 
Vigário  d'Aldeia  deS.  Francisco  de  Sales  da   Barra    do    Rio    Verde, 
Bispado  de  Goyaz,  fosse  sempre  a  bem  dos  índios  Cayapóa,  um  Nóbre- 
ga no  caracter,  um  Vieira  no  zelo,  um  Anchieta    na  pureza  !    Entre 
estes  já  ha  alguns  baptizados  e  eatholicamente  casados.    Sempre  fo- 
rão  protegidos  pelo  Padre  Jerónimo  Gonçalves  de  Macedo,    da    Con- 
gregação da  Missão  de  S.  Vicente  de  Paulo,  a  quem    em    suas  afill- 
QOes  recorrlão  promptamente  no  espiritual   e  temporal. 

Abaixo  8  legoas  ha  outra  Aldeia  da  mesma  tribu,  que  d' alguma 
vez  se  corresponde  com  estes.  Dizem  elíes  que  os  Portugnezes  lhes 
ensinarão  a  mentir,  fazer  mexericos,  e  passear  (em  ves  de  diser  fal- 
tar a  honestidade) :  chamão  de  Portuguez  todo  aquelle  que  não  è 
ladio.  O  Siqueira  grangeou  os  Cayapós  desta  sorte.  Espalhou  no 
eampo  por  onde  andavão  os  índios  algumas  ferramentas,  elles  as  re- 
colherão (signal  certo  de  communicação)  procurou  um  lÀngoa  para 
darse  a  conhecer  que  era  Amigo.  Industriado,  e  informado  partio 
com  alguns  companheiros  ao  legar  da  Aldeia.  Içou  bandeira  branca» 
e  levantando  a  para  o  Céo,  abrio  os  braços  voltando-se  para  os  índios 
dizendo  :  —  Tupan.  Encontrarão  se  dançando  todos  em  signal  de 
amisade,  e  o  Siqueira  repartio  com  elles  varias  prendas.  Isto  tudo 
foi  narrado  pelo  Siqueira,  Padre  David,  e  o  Padre  Macedo. 


Digitized  by 


Google 


500  EBVISTA   DO 


Ellfis  bSo  da  cor  baia,  cabello  corredio,  pouca  barba,  oa  nio 
ChristãosasSo  do  cautella  por  causa  da  honeatidade  ficando  a  freaca 
todo  o  corpo,  mas  as  crianças,  como  crianças   que  sSo. 

Se  não  houvesse  noa  Christ&os  tantas  modas,  bailes,  tbeatroa,  • 
comezani*8  bem  favorecidas,  os  Oayapôs,  e  outros  ter  ião  sido.  Ao 
escrever  isto  choca-me  o  ooraç&o,  e  faz  me  lembrar  da  Parábola  do 
8alva:lor  nos  Eracgelbos  sobre  Lasaro  nú  e  morto  de  fome  sentado 
a  porta  do  Palácio  do  rico  Epulão.  Lasaro  subio  ao  seio  da  pai : 
et  dives  ffepnlfus  est  in  inferno  —  S.  Luc.  Cap.   XVI, 

HISTORIA  DO   CARAÇA    DBSDI  JANKIRO  DE   1822  ATHÍ  1885 

Som  mais  preâmbulos  entro  nesta  Historia  do  Caraça  da  Serra 
da  Senhora  Mae  dos  Homens. 

Por  Divina  Providencia,  a  convite  do  Rei  Snr.  D.  Jofto  VI,  vierSo 
de  Portugal  para  o  Brazii  em  Minas  Geraes  4  Padres  da  GongregaçSo 
da  Missfto  de  S.  .Vicente  de  Paulo,  seo  Fundador.  B  como  quatro  co- 
lumnas  chegSo  a  esta  Serra  para  Fundadores  das  MissOes,  e  susten* 
tal -8 8  como  taes.  Realizou-se  com  eíTeito  a  promessa  da  S.  Virgem 
quando  fez  vôrao  Irm&o  Lourenço  de  Nossa  Senhora. 

Abrfo-se  o  Collegio  em  princípios  de  Janeiro,  em  18*22.  E  no  en- 
tretanto corroo  Jogo  noticia  por  toda  a  Provincia  desta  abertura» 
estimulando  aos  Paes  de  Familia  para  mandarem  seos  oarissimos 
Filhos  aqui  a  se  instruírem  nas  lettras  humanas,  e  ao  mesmo  tempo 
na  Religifio  Catholica  Apostollci  Romana,  como  base  e  fundamento 
daquella  Litteratnra,  segundo  dis  o  Psalmista  sagrado,  InUiufn  mpí- 
enii(p  est  titnm-  Dei  —  Ps.  1 10. 

Quando  eu  fallar  sobre  a  sífiuencia  dos  Alumnos  para  o  Collegio 
do  Caraça,  entender  se-ha  também  a  respeito  do  de  Angra  dos  Reii, 
Congonhas  do  Campo,  e  de  Campo  Bello  de  Uberaba.  O  Caraça,  alem 
de  ter  dado  sempre  mais  Alumnos  para  Formatura,  como  também 
nomeado  Superiores,  e  msis  Padres  Xlongregados  para  aquelles  Golle- 
gios  :  Aqui  é  lograr  prendado  de  ar  fresco,  por  isso  mesmo  que  sau- 
dável, distante  de  povoações,  que  tanto  distrahem  a  Juventude.  Na- 
quella  época  subio  o  numero  de  Alumnos  a  480;  no  Caraça  180,  Mat- 
tozinhos  de  Contronha  do  Campo  160,  e  nos  dois.  Angra  dos  Reis  oom 
o  de  Campo  Bello  da  Uberaba,  o  numero  de  140.  Na  Senhora  Mae 
dos  Homens  houverSo  as  cadeiras  seguintes  —  Escolla,  Musiea, 
Poesia  portugueza  e  latina,  três  ditas  de  latim,  1.*  2.*,  3.-  auno. 
Francez,  Geographia,  Rhetorica,  Mathematica^,  Philosophia,  e  Phyaioa, 
que  prefazom  13  cadeiras.  Nos  outros  porem  menor  numero  de  ea» 
deiras,  debaixo  da  mesma  direcçSo,  e  methodo.  Ponho  de  parte  qual* 
quer  vaidade,  e  athé  mesmo  a  sepulto  debaixo  da  pedra  do  total 
esquecimente  para  com  desembaraço  escrever.  Oedara-se,    que  Nàê 
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não  somos  Frades,  mas  sim  Presbyteros  Senhores  da  Congregação 
da  misaSo  sobre  os  serviços,  que  a  casa  da  Senhora  Mae  dos  Homens 
da  Serra  do  Caraça,  por  meio  dos  Congregados  da  MissSo  tem  feito  & 
prol  da  Religi&o  e  do  Estado.  Lembrado  também  das  palavras  do  Ar- 
chanjo  S.  Rnphael  ao  S.  Patriaroha  Tobias.  Etenim  sacramentum  Régio 
thicvndcre   banum  egt,  opera  autem  Dei  honorificwn  eit  revdare. 

São  factos  de  que  voa  escrever,  de  que  tomo  par  testemunhas 
a  Província  de  Minas  Qeraes,  e  outras  mais  do  Império.  CoUoco  em 
primeiro  legar  os  Alumnos  do  Caraça,  porque  as  outras  casas  foram 
ereadas  posteriormente  e  com  dependência,  para  as  quaes  como  flca 
dito,  mandou  o  pessoal.  Tenho  a  advertir,  que  sSo  somente  Casas 
da  Congregação  a  do  Caraça  e  ado  Campo  Bello.  Os  factos  são  notórios, 
minh<&  penna  ó  garantida  pelos  que  representão  hoje  no  Império  Bra- 
sileiro. Si  ha  algnetn  que  duvide,  pergunte  as  Academias  na  Cor- 
te, em  S.  Paulo,  Bihia,  Pernambuco,  e  na  Europa  a  França,  a 
Roma  mesmoy  aonde  ou  em  cijgos  legares  se  tem  achado  os  taes 
Mumnos. 


PRAMTO    OàRAOENSE 

Nem  sempre  a  Época  com  seos  factos  é  a  mesma,  de  certo  mui 
variável.  Nós  como  filhos  das  circumstanciaa,  passamos  por  diversos 
imcommodos  que  ellas  nos  offerecem;  se  temos  então  a  felicidade  de 
as  ponderar  maduramente  tiramos  disso  mesmo  um  bom  fructo  se- 
gQQdo  Deos  a  cujos  juisos  occultos,  e  vontade  nos  sujeitamos:  e  com 
effeito  nos  serve  de  precaução  para  o  futuro,  bumilhando-nos  na  pre- 
sença do  Altíssimo  conforme  a  Lettra  Sagrada  —  Rumilia  te  in  onmibue 
Eecl.  3,20. 

Quem  diria  que  o  Caraça  principiando  seo  brilho  de  1822  athé 
1846,  havia  de  considerar-se  como  quasi  uma  Tapera  atè  a  éra  de 
1849,  tornou  se  como  o  sol  encuberto  com  negras  nuvens .  Toda  a 
Provicia  se  entristeceo  amargamente  com  o  fecho  deste  Collegio» 
6  dos  daa  outras  Casas  sem  esperança  de  um  novo  reatabeleoimento  : 
este  triste  estado  se  apoderou  das  outras  Provincias  visinhas.  A  vos 
geral  era  que  o  Caraça  tinha  desapparecido  como  o  famo;  na  fáoe 
de  todos  se  via  retractala  a  triste  melancolia. 

Isto  se  observa  pelas  saudades  quando  em  suas  palestras  tocavSo 
sobre  o  estado  do  Ca^aça  sem  se  ver  um  só  apoio.  Sim,  ^im:  se  hoje 
rimos,  amanhan  choramos:  as  cousas  deste  mundo  não  tem  um  aspe- 
cto permanente  — •  Praterit  enim  figura  htijus  wnndi  (o  Apostolo  aos  Co- 
rinth.  cap.  7). 

Oi  Reinos,  as  Cidades  e  mil  outros  togares  públicos,  e  negócios 
eom  suas  sociedades  supportão  craeis  revezes,  e  mesmo  conjancta- 
mente  varias  Casa?  Religiosas  tem    bebido    o  Cálix    das  amarguras . 
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O  primeiro  golpe  qne  soíTreo  a  pequena  Congregação  Brasileira 
foi  o  ir-se  desapparecendo  o  seo  Pessoal,  e  por  isso  tornoa-ie  im- 
possiyel  a  continnaç&o  dos  Collegios,  ficando  por  esta  razSLo  privados 
os  Jovens  da  Religião,  e  Litterntura»  o  que  chocou  as  próprias  tri- 
bnn.is,  assim  da  Corte,  de  Minas  (leraes,  etc.  o  clamor  não  se  inter- 
rompi.!. Â  seara  muito  grande;  porem  poucos  Opernrios  como  diz 
8.  Matb,  cap.  9:  Metisla  quklevt  malla,  ojjvrarn  auUut  jhiulí. 


NOVA      ÉPOCA     DE     PRAZBR 

Ora,  pois,  tendo-se  passado  por  amarguras,  e  despedida  a  tempes- 
tade, foi  ficando  o  ar  sereno,  e  deo  occasião  de  novas  esperanças  da 
renovação  do  Estabelecimento  Caracense.  Deos  deixa,  e  permitte  pelos 
seos  altos,  e  impenetráveis  juízos  deeapparecer  todos  os  meios  huma- 
nos, para  que  o  homem  não  attribua  a  si  qualquer  obra,  para  quando 
elle  se  apresentar  ao  m^o  homem  diga  decididamente  —  esta  obra 
ô  de    Deos,     Hh  ed  (Vifjxim  Dei. 

Vejamos  a  Divina  Providencia.  Em  Fevereiro  de  1843  foi  Deos 
servido  que  S.  M.  I.  nomeasse  para  Bispo  da  Diocese  de  Marianna  ao 
Superior,  Visitador  da  Congregação^  hoje  o  Exm\  Snr.  D.  António  Fer- 
reira Viçoso.  Este  passo  foi  agigantado,  e  conhecidos  os  rasgos  de 
hum  D€os  previdente  veio  o  Snr.  Bispo  para  que  com  seo  Báculo 
sustentasse  a  Congregação  da  Missão  de  S.  Vicente  de  Paulo. 

( N.  B.  O  Seminário  foi  aberto  no  Caraça  em  fins  de  Abril  de  1854. 
O  CoUeglo  abrio-se  em  1857 ).  Pois  o  resultado  da  consulta  feita  entre 
o  Snr.  Bispo,  o  P.*"  António  AíTonso  Moraes  Torres,  Superior  Visita- 
dor, o  P.o  Jerónimo  Gonçalves  de  Macedo  em  connexão  dos  mais  Pa- 
dres Congregados,  foi  a  Proposta  levada  ao  Nosso  Sup.o'  Geral  eui 
França,  Cabeça  da  Congregação  da  Missão,  sobre  a  necessidade  de  vi- 
rem mais  P.«'  a  unirem- se  com  os  do  Brazil  na  Provincia  de  Minas- 
Geraes :  (  estando  o  Geral  antes  bem  informado ).  Cuidou-se  logo  em 
apromptar  uma  quantia  para  as  despezas  da  via^^em,  para  o  que 
muitas  Pessoas  concorrerão,  não  sô  a  pedido,  como  volunta- 
riam.fo  Com  effeito  chegarão  quasi  pela  Paschoa  de  1849,  acrescendo 
m."  a  vinda  das  Filhas  da  Caridade,  cujo  plano  ja  estava  formado  al- 
guns annos  antes. 

Em  janeiro  de  1822  até  o  de  1842  esteve  aberto  o  Collegio  Cara- 
cence,  e  desta  era  athò  1856  esteve  fechado.  Nesta  ultima  se  abrio  o 
Collegio,  graças  a  Deos.  A  Protecção  da  Mai  de  Deos  veio  encbugar 
as  lagrimas  desta  Serra,  e  dar- lhe  um  novo  prazer,  fazendo  abrilhan- 
tar-se  mais  do  que  d'antes. 
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SU8T2I9TO  CORPORAL 

Tem  se  melhorado  a  respeito  do  sustento,  usa-se  3  vezes  no  dia 
carne  de  vacca,  e  porcina  (  excepto  nas  sextas  feiras,  e  em  outros 
dias  mandados  pela  Igreja  de  Jesus  Christo),  legamos,  feijão,  arroz  e 
flobremezas.  Da  se  café  a  tarde  gratuitam.» ,  em  algans  dias  se  en- 
riqneoa  o  Refeitório,  e  ha  juntam.«  (  rara  ves  )  jantar  no  campo,  e  os 
Alamnos  estendendo  suas  vistas  pelos  aitos  dos  Outeiros,  e  Serras, 
amenos  campos,  várzeas,  cascatas,  e  regatos,  que  com  seo  murmúrio 
aliviSo  08  ouvidos,  e  quasi  convidando  a  um  somno  plácido.  Alegres 
passSo  esses  dias  da  recreação.  Em  outro  tempo  houve  um  Cirurgião 
P.«  António  Pedro,  e  o  P.^  Macedo  que  era  Medico,  em  sua  falta  ficou 
o  Capitão  Francisco  de  Borja  Rocha,  e  Botica.  Hoje  o  Medico  da  Serra 
é  o  D.<»'  Manoel  Moreira  de  Figueredo,  e  ha  uma  rica,  e  muito  asseada 
Botiea.  Vem  de  15  em  15  dias,  e  quando  é  chamado. 

Ordem  B  vigilância 

Os  coUegiaes  são  divididos  em  3  classes—  Grandes,  Médios,  e  Me- 
ninos^ em  salQes  separados,  assistidos  sempre  pelos  Regentes  em 
qualquer  parte  que  estejão,  os  quaes  são  escolhidos  pelo  Superior,  e 
inspeccionados  pelo  Director :  egualm.»  servem  de  Lentes  do  CoUegio* 
Os  Ck)llegiaes  confessão  se  mensalm.%  e  nas  festas,  outros  ha  que 
írequentão  as  Confissões  2  e  3  vezes  no  mes  :  o  mesmo  se  praticava 
desde  seos  principies.  Terço  de  Maria  Virgem  todos  os  dias,  e  Mis- 
tas e  mais  exercícios  Religiosos. 

Aulas 

Em  outro  tempo  houverão  :  Primeiras  Lettras,  Musica,  Doctrina 
Chriftãa,  Grammatica Latina  l.o  S.o  3.'>  anno,  Poezia  Latina,  e  Portu- 
guesa, Rhetorica,  Geographis,  Francês,  Mathematicas,  Philosophia, 
Etiea,  e  Musica,  agora  porem  acrescem  as  cadeiras  de  Lingoa  Inglesa, 
e  Grega,  Historia  Natural,  a  Grammatica  Portuguesa.  As  aulas  de 
Grego,  e  Musica  são  voluntárias,  pagão  SSOOO  mensalm.<^  Pretende  se 
abrir  a  de  Desenho. 

No  Seminário  Bcclesiastico  ha  Cadeira  de  Theologia  Moral,  Do- 
gmática, Direito  Canónico,  Litturgia  e  Exercício  de  Cantoplano,  alem 
de  outras  InstrucçOes  adequadas  para  a  perfeição  do  Sacerdócio,  a 
todo  tempo  necessário.  Sommao  25  cadeiras  :  não  deixa  de  ser  uma 
pequena  Academia. 
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Se  ja  nSo  corre  por  conta  da  (TongregaçSo  da  MiísSo  o  GoUegio  de 
Congonhas  do  Campo,  ali  e8t&  o  Collegio  de  Marianna  (  Bpis'*opal ) 
dirigido  pelos  Congregados  com  o  soberbo  Eiificio,  cujas  aulas,  a 
Matérias  me  escapSo  por  nSo  as  ter  agora  presentem.» ;  o  respeitá- 
vel Publico  sensato  é  testemunha  de  altos  feitos  desse  Estabeleci- 
mento sobre  as  InstrucçOes  na  Religião,  e  Litteratura. 

RasuLTADo  DO  Caraç^  com  as  Casas   adjacentes  sobrb  Pessoas  qjjm 

TIM  dado     PAEA  08  SBRVIQOS  PUBUCOS  DA  lORSJA  I  DO  EsTADO 

Para  a  Igreja  tem  dado  um  Bispo  para  a  Diocese  Mariannense, 
para  a  do  QiSo  Pará,  CearÃ,  Diamantina,  o  que  está  de  pouco  no- 
meado, e  acceitado  5  Senhores  Bispos.  Monsenhores,  Cónegos  Preben- 
dadoSy  e  Honorários,  Doctores  em  Theologia  e  Direito-Canonloo,  Pro- 
tonatario  Apostólico,  Vigários  Coliados  e  Interinos  com  seos  Subal* 
ternos,  e  outros  muitos  Sacerdotes  dentro  da  Diocese,  que  de  cá  para 
lá  forfto:  e  tantos  Empregados  na  Só  Cathedral. 

Pára  o  Estado  tem  dado  Commissarios,  Ministros,  Senadores,  Pre- 
sidentes, Cônsules,  Ganeraes  por  mar  e  terra.  Deputados  Geraea  a 
ProYinciaes,  Titulares,  Barões,  ioamensos  Doctores,  mil  outros  agra- 
ciados pelo  Monarcha,  com  commendas,  e  hábitos  e  um  sem  numero 
de  Empregados  no  Estado,  em  Minas  Oeraes,  e  outras  partes  do  Solo 
Brasileiro. 

Em  todas  as  repartições  dentro  e  fora  do  Brazil  se  achSo  Ala- 
mnos  do  Caraça  (  em  primeiro  logar)  e  de  outros  Collegios  como  An- 
grh  dos  Reis,  Congonhas  do  Campo,  de  Campo  Bello  do  Uberaba  a 
Cidade  de  Marianna.  Os  mesmos  Alumnos  tôtn  servido  de  illustrados 
Lentes  nas  Cadeiras  dos  Coilegios  assim  dirigidos  pelos  Padres  da 
Missfto,  como  d'outros  estranhos,  prestando  serviços  á  Religifto  e  ao 
Estado  e  óptimos  Paes  de  Familia.  Finalmente  tem-se  gloriado  o 
Brasil  (  sem  inv«>ja  alguma  dos  Magnatas  da  antiga  Roma)  em  apre- 
sentar ao  respeitável  Publico  os  Camiilos,  os  Fabios,  os  SclpiOes,  os 
Ciceros  :  para  defasa  daRdiiglfto  Catholica  Apostólica  Romana  contra 
qualquer  seita  e  Impiedadev,  para  defesa  do  Estado  contra  qualquer 
Catelinismo. 

CoLLiaio  DAS  Filhas  da  Caridadi  em  a  Cidadi  Episcopal 
T>R  Marianna 

Pela  Semana  Santa  de  1849  chegarão  a  Marianna,  e  abrir&o  o  Col- 
legio de  Maninas  com  as  aulas  da  Escola  de  primeiras  Lettras,  Dou- 
trina Christ&%,  Desenho,  Grammatica  Portuguesa,  Francesa,  Arithme- 
tica,  Gdographia  e  outras  instruoçOss  próprias  de  huma  Senhora  bem 
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ddaoada  na  eztensS^  da  palavra.  Aleox  das  pansioniataB,  ha  para 
perto  d«  50  Blaoandas  gratuitas.  Ha  Orfit,  e  Caaa  da  enfermaria. 

O  iQstento  eapiritaai  4  admirável,  o  eorporal  é  bem  aafficiente : 
Modloo  para  aeadil  ai  em  saas  enfermidades  no  Hospital,  pequeno, 
mu  bem  adminiêtrado. 

A8  meninas  teem  apresentado  em  seda  as  mais  perfeitas  Imagens 
da  Saatissima  Virgem,  Mae  de  Deos  e  seos  CoraçOes.  Grande  perieia 
em  suas  eoâturas,  bordados,  pintaras,  e  Mapas  geograpbieos  feitos 
0om  delicadeza.  A  direc«&o  excede  a  todo  o  álogio. 

Rio  Dl  Janbi&o 

Esta  Corte  Imperial  tocada  de  saneta  inveja  de  virem  para  Mari- 
anos, Cidade  Episcopal  de  Minas  Geraes,  fes  vir  também  para  esse 
Logar  ag  Pilhas  da  Caridade  qne  se  achio  em  môr  parte  na  Saneia 
Caia  de  Misericórdia  na  Praia  de  Santa  Lnzia,  e  do  Hospioto  de  Pe« 
dro  il.«  oode  se  aohSo  os  Alienados :  e  mais  outros  Estabelecimentos 
na  Corte  dirigidos  por  ellas. 

Elias  teem  merecido  o  alto  conceito  de  S.  S.  M.  M,  L  I.  e  honra- 
das defesas  periódicas  da  Corte,  e  outras  Provinoias.  A  este  exemplo 
legairSo  a  Provinda  da  Babia,  de  S.  Catharina,  Peraambuoo,  Ceari, 
6  Miaaa  Geraes.  Por  talta  de  verdadeiras  aproprias  informações,  é 
qae  nSo  cito  a  éra  de  taes  casas,  ou  Bsiabeleoimentos  dirigidos  pelas 
Filhas  da  Charidade.  Por  isso  vi-me  obrigado  a  usar  do  Laconismo  a 
respeito:  contentando- me  com  os  factos  que  nfto  me  deixarSo  errar, 
on  mentir.  Digo  finalmente  que  a  Senhora  Mae  dos  Homens  quis  que 
o  Caraça  servisse  de  primeiro  impulso  a  todos  os  Estabelecimentos 
das  Filhas  da  Caridade  no  Solo  Brasileiro. 

Elias  com  os  Padres  da  MissSo  formSo  a  Pamilia  oreada  pelo  seo 
Fandador  o  Patriarcba  S.  Vicente  de  Paulo. 

FlNIS     CORONAT   OTOS 

(  Copia  de  wn  manuêcripto  do  árc^ivo  Publico  Mineire  ). 
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Doeumeiítoff  relativos  á  ftandaffto  da  Capella  de  NoMa  Sealiora 
Bf fté  doe  HomenA  na  «erra  do  Caraça 


SUMMARIO : 

a  h)  Dôus  rôquerimentos  (copia,  sem  data  )  do  IrmSo  Loarenço 
de  Nossa  Senhora,  fundador  da  Capella  de  N.  Snr.»  Mie  dos  Homens  e 
São  Francisco  das  Chagas,  erigida  na  serra  do  Caraça  a  24  de  marco 
de  1774. 

Pede  a  D.  JoSo  6.»  missionários  para  o  hospieio  por  elle  feito 
junto  a  referida  Capella,  cedendo-lhes  todos  os  seus  bens  —  terras, 
casas,  escravos  :  requer  coníirmaçSo  da  sesmaria  por  elle  doada  para 
guísamenio  da  Capella,  conflrmando-se-lhe  a  administraoSo  dos  ditos 
bens,  emquanto  viva,  suocedendo -lhe  a  pessoa  nomeada  pelo  bispo  da 
Diocese. 

c)  Ordem  (  original )  de  D.  Jo&o  6.<>  remettendo-os,  por  copia,  âo 
OoYemador  o  CapitSo  General  da  Capitania  de  Minas  para  a  informa- 
ç8o.  27  março  18(S5. 

d  )  Resposta  ( copia,  sem  data  e  sem  assignatnra)  do  Governador 
e  Capitão  General  de  Minas.  Foi  ao  Caraça  para  emittir  de  pi^«  seu 
parecer :  a  egreja  ô  pequena,  muito  decente  e  muito  asseiada ;  possue 
ornamentos,  alfaia  e  paramentos  que  elle  desejara  que  as  demais  egre- 
jas  da  Diocese  tivessem  iguaes  ;  o  hospício  acommoda  12  pessoas,  não 
está  acabado. 

e)  Oíficio  de  António  Luiz  Pereira  da  Cunha,  OUvidor  da  Comar- 
ca de  Sabará,  referindo  se  ao  de  30  de  agosto  de  1805,  que  lhe  dirigiu 
o  Governador  e  CapitSo  General  de  Minas,  ainda  nfio  encontrado  no 
ArcJiiro.  Descreve  minuciosamente  a  propriedade  e  Capella,que  tem  5 
altares  representando  os  passos  da  Pait&o,  imagens  de  vulto,  piano 
forte  que  se  ouve  ser  tocado  por  um  escravo,  orgam  etc.  Faz  longas 
divagaçQes  religiosas,  oppOese  a  faculdade  que  se  pede  do  bispo  no- 
mear successor  do  IrmSo  Lourenço  por  pertencer  ella  ao  Ordinário  : 
junta  depoimentos  de  testemunhas  —  25  de  setembro  de  1805,  inven- 
tario dos  pertences  e  alfaias  e  relaçflo  das  esmolas  promettidas  no 
caso  de  obterem  missionários.  —  28  de  Janeiro  de  1806. 

f)  Requerimento  do  IrmSo  Lourenço  (  publica  forma )  pedindo 
addiçko  de  outros  créditos  em  seu  poder,  esmolas  promettidas  no  caso 
de  virem  os  missionários  e  segue  se  o  arrolamento  pedido.  —  30  de 
junho  de  1808. 

g  )  Outro  requerimento  (  sem  data  )  do  mesmo  IrmSo  a  S.  M. : 
pede  provisSo  para  administrar  os  bens,  emquanto  sirva,  nomeando- 
lhe  successor  o  Ordinário,  logo  que  falleça. 
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h)  Ordem  de  Bl-Rei  (original )  traoBinittida  por  Thoma«  António 
d0  Viila-Nova  Portuga^  prevenindo  a  partida  dos  paires  congregados 
Leandro  Rabeilo  Peixoto  e  Castro  e  António  Ferreira  Viçoso.  —  31  de 
Janeiro  de  1820. 

i)  Carta  Regia  de  S.  M.  a  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro  (  ori* 
ginal)deelarando  aceitar  a  instituiçfto  de  herança  que  lhe  foi  feita 
pelo  irm&o  Lourenço,  em  testamento  aberto  a  26  de  outubro  de  1819, 
determinando  a  fandaçSo  do  hoipicio,  doando  k  CongregaçSo  da  Mis- 
ISO  todos  os  bens  da  Capella  isentos  de  tributos,  e  administrados 
«lelasiTa mente  pela  dita  CongregaçSo.  —31  de  Janeiro  de  1820. 

j)  Ordem  (  original )  transmittida  pelo  mesmo  Thomaz  António 
de  Villa  Nova  Portugal  ao  CapitSo  Geral  da  Capitania,  mandando  con- 
urrar  na  administraç&o  dos  bens  da  Capella  Joaquim  José,  debaixo 
das  Tistas  do  Vigário  nomeado  Francisco  Xavier  Augusto  França, 
emqnanto  n&o  cbegSo  os  missionários  referidos.  —  9  de  fevereiro 
de  1820. 

k)  Officio  (  copia)  do  Ouvidor  da  Comarca  de  Sabar&  em  resposta 
ao  do  Governo  da  Capitania  (ainda  nSo  encontrado  )  communicando 
ter  ido  á  Serra  do  Caraça  dar  a  posse  ordenada  na  Carta  Regia  de  31 
de  Janeiro  de  1820,  remettendo-lbe  inventario  dos  bens  da  Capella 
de  Nossa  Senhora  M8e  dos  Homens.  —  12  de  ma!o   de  1820. 

l)  Requerimento  ( sem  data )  do  Superior  da  Congregação  da 
Missio  pedindo -se -lhe  dê  3  ou  4  contos  de  reis  de  uma  vez  em  troca 
dos  1001000  annnaos  concedidos  por  D.  Jo&o,  para  despesas  das  Mis- 
sões em  Ordem  de  31  de  Janeiro  de  1820. 

m  )  Offleio  ( copia  )  da  Junta  da  Fazenda  Nacional,  informando 
sebre  o  pedido  do  Superior  da  Congregação  da  Miss&o,  em  resposta 
ao  da  Janta  do  Governo  Provincial  de  24  de  Julho  de  1823.  (  Ainda 
nio  se  encontroa  )•  Opina  pela  oonoessSo.  —  14  Janeiro  1824. 

n)  Ordem  dirigida  a  15  de  setembro  â  Junta  da  Fazenda  para 
pagamento  dos  lOOfOOO  annnaes  a  que  aoima  se  refere. 

o)  Officio  (  copia  )  do  Corregedor  da  Comarca  de  SabarA  António 
de  Aseyedo  Mello  e  Carvalho  dirigido  à  Junta  do  Governo  Provin- 
dal,  enviando  as  averiguações,  depoimento  de  testemunhas  a  qu« 
procedeu  sobre  o  requerimento  do  Superior  da  Congregaç&o  da  miss&o, 
pedindo  os  3  ou  4  contos  em  troca  dos  100$  annnaes  ^  24  de  novem- 
bro de  1823. 

p)  Requerimento  do  Superior  da  Congregaç&o  da  MissSo  pedindo 
eonflrmaçSo  dos  bens  feita  por  D.  Jo&o  0.»  e  bem  assim  de  todas  as 
offertas,  dividas  etc.  —  1825. 

q)  Ordem  de  D.  Pedro  ao  Presidente  da  Proviocia  de  Minas  Ge- 
raes,  envlando-lhe  requerimento  e  documentos  do  Superior  da  Con« 
fregaçao  para  interpor  seu  parecer.  —  4  de  n:a<o  de  1825. 
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( Copia }.—  Senhor  —  Lourenço  de  N.  Senhora,  morador  na  Serra 
denominada  do  Garasaa,  freguezia  de  Gaitas  Altas^  Bíipado  de  Ma- 
riana do  Brasil,  vem  humildemente  prostrar-ie  aos  pes  de  V.  A.  R.  a 
representar  oa  sens  ardentes  dezcjos,  esperando  firmemente  da  in- 
eomprehensiyel  Piedade  de  V.  A.  R.  o  deferimento  a  saa  justa 
suplica.  Annoa  bÀ  que  desenganado  do  Mando  buscou  o  centro 
dsquella  Serra  inhabitavel  onde  a  expensis  iuis,  e  dos  Fieis  fea  huma 
Capella  com  a  lovocaçio  da  Senhora  Mfty  doa  Homens,  e  a  conclulo, 
e  psra  o  dito  Retiro  a  immitaçSo  das  Tbebaidas,  tem  hido  varies 
Homens  que  conhecerão  a  pouca  duração  da  vida  ;  fdzem  bup-b  Coq- 
feçoens  Qeraes,  e  punficam  se :  para  estes,  e  para  o  culto,  procurou 
Sacerdotes  que  lhes  administrassem  o  Pasto  Espiritual.  A  perfeiçfllo,  o 
atseio,  e  a  Devoç&o  he  publica,  e  dos  Povos  respeitada,  e  com  de 
cento  adorno,feslhe  cómodos  como  para  Pessoas  Clausuradas,  e  a  sbas- 
teceu  pelo  seu  suor  de  plantas  para  os  viveres  substantivos.  Porem, 
Soberano  e  Augusto  Senhor,  de  que  serve  o  trabalho,  e  desvelo  de 
tantos  annos,  se  não  se  concluir  com  o  útil  ao  Serviço  de  Deus,  a 
V.  A.  R.  e  aos  Povos  ?  O  Suplicante  funJamentalmente  reconhece 
que  para  conseguir  o  seu  ultimo  dezejo  para  hir  em  augmento  o 
culto,  para  ser  útil  aos  Fieis,  e  a  V.  A.  R.  pelas  Orsçoens  daquelles, 
se  fas  preciso  instruçoens  Evangélicas;  aquella  capitania  ha  muitos 
anncs  está  falta  de  Missionários  que  dispersos  Evangelizem  instrução, 
e  edifiquem  pelo  que  os  bons  Povos  suspirão.  Que  lugar  maia  pró- 
prio para  a  existência  destes,  que  devem  semiar  a  palavra  de  Deus, 
a  Sua  Ssncta  Ley,  que  se  oponhão  a  vivacidade  da  Serpente  que  aó 
vomita  libertenage  ;  sendo  certo  que  onde  existe  pura  a  Religião, 
vive  firme  a  Fé  e  Obediência  aos  Soberanos,  por  ser  uma  inseparável 
da  outra.  E  será  poisivel  qde  o  Suplicante  cedendo  tu  «o  sem  reier- 
va,  a  baneficio  destes  novos  Apóstolos,  Europeos,  Varatgos,  ou  de 
outra  qualquer  Religião  Mendicante  por  V.  A.  R.  eleita,  e  mandada 
dei)(em  de  aceitar  a  Offerta,  e  se  não  queirão  empregar  a  beneficio 
daa  Almas  ?  Não  Soberano  Senhor,  V.  A.  R.  hé  Fedelissimo  e  o  maia 
Empenhado  no  augmento,  e  conservação  da  Fé,  e  o  dezejo  de  qne 
08  bons  Lavradores  Evangélicos  aemeem,  facão  fructo  que  o  Céo 
recolha.  Esta  a  esmolla  que  pelo  Amor  de  Deus  suplica  a  V.  A.  E. 
e  como  a  sua  pertenção  he  justa,  que  esperar  pode  senão  hum  bom 
deferimento  de  hum  Soberano  Protector  Fedelieaimo  da  Fét  sim 
Augusto  e  R.  Senhor,  os  filhos  que  vivem  naquelle  novo  Mundo,  de- 
vem ser  munidos  das  Trombetas  do  C6o,  ellas  fdrão  cahir  por  terra 
as  muralhas  da  iniquidade,  e  dos  vicios,  ellas  serão  as  que  encam- 
minheu)  os  Vassalos  para  a  verdadeira  estrada,  e  louvem  a  vigilância 
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•  R.  dezêjo  da  SalvaçSo  das  almas  dos  seus  Vassalos.  —  P.a  V.  A  R. 
SfjaSeryido  defeiir  lhe  como  for  do  Seo  Real  Agrado.  E.  R.  M.<'«  Loa- 
noço  de  Nossa  Senhora.—  No  impedimento  do  Secretario,  Fdipe    Jctê 


t.'  RtQTTERIMEirrO 


Senhor.  —  A  Presença  de  Vossa  Alteza  Real  cheRa  o  Irmfto  Lou- 
renço morador  na  Serra  de  Catas  Altas,  Termo  da  Villa  de  Caethé. 
Comarca  do  Sabari  na  Capitania  de  Mmas  Geraes  do  Estado  do  Bra- 
sil a  expor  a  Vossa  Alteza  Real  com  toda  a  humilhaç&o :  Que  em 
24  de  Março  de  1774  erigio  em  distancia  de  trez  legoas  da  Matriz, 
on  Igreja  Parrocbial  de  N.  Senhora  da  Conoeiçfto  de  Catss  Altas, 
hoa  Capella  da  invocaçSo  da  Senhora  May  dos  Homens,  e  S.  Francis- 
eo  das  Chagas,  precedendo  Licença  do  Ordinário,  que  entSo  era  o  D.<>' 
Frtncif CO  Xavier  da  Rna  Governador  Provizor,  e  Vig&rio  Geral  do  Bis- 
pado de  Maríanna  pelo  Ex.»»  R.»»  D.  Bartholomeo  Manoel  Mendes  dos 
Rei8,tendo  Doado  para  o  seu  Galzamento  e  misteres  hua  Sesmaria  com 
todas  as  suas  pertenças,  que  paga  o  Dizimo  a  Deus,  e  mais  Tributos 
a  V.  A.  R.  E  como  hó  constante  o  Louvor,  e  Hjnra,  que  ali  se  dá  á 
Deu'>,  e  proveito  das  Almaa,  que  todos  os  dias  se  admira  em  seme- 
lhante Lugar  »  Suplica  a  V.  A.  R.  pela  sua  innata  Piedade,  queira 
CoDceder-lhe  o  Seu  Régio  Beneplácito  para  Confirmação  de  hua  obra 
de  tanto  fructo,  e  custo,  e  que  actualmente  he  depozito  de  muitas, 
e  Veneráveis  Relíquias,  e  se  axa  enriquecida  com  Graças,  e  Indul- 
gências Concedidas  pelo  Sumo  Pantifice  Pio  6.0,  Beneplácito  Régio,  e 
Confiirmadas  por  Sentença  do  Ex.»o  R."<>  D.  Frey  Domingos  da  Inçar- 
Biçio  Pontevel,  Prelado,  que  foi  desta  Diocese.  T&o  bem  com  todo 
o  Reiipeito  Pede  a  Vossa  Alteza  Real  se  digne  Confirmar-lhe  a  Admi- 
BÍ6trsç&o,  de  que  se  axa  encarregado  desde  o  principio  da  Fundação, 
e  eontinuar-lha  em  sua  vida,  e  depois  de  sua  morte,  a  quem  nomear 
o  Bispo,  ou  Ordinário  do  Lugar,  e  elle  suplicante  inceasantementa 
Rogará  aDeos  pela  vida,  e  Conservado  de  V.  A.  R.  de  que  tanto 
depende  a  felicidade  constante  de  todos  os  seos  Vassslos.  E  Recebe* 
rá  Mercê. »  No  impedimento  do  Secretario,  Felipe  Joge  Stochler. 

Dom  JoSo  por  graça  de  Deos  Príncipe  Regente  de  Portugal,  e 
dos  Algarves  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa  de  Guiné  à  Faço 
labera  vós  Governador  e  CapitSo  General  da  Capiiania  de  Minas 
Oeraes,  que  o  IrmSo  Lourenço  de  N.  Senhora  Me  fez  dois  requeri- 
mentos, de  que  ae  vos  remetam  copias  assigoaias  pelo  Secretario 
do  Meo  Conselho  UitraoQa^^ino,  PedindoMe  no  primeiro  alguns  Mis- 
liooarios,  que  VdO  habitar  nos  cómodos  que  fes  junto  a  Capella  de 
Nossa  Senhora  May  dos  Himens,  situaia  na  Serra  do  Cdiaça,  distri- 
cto  desaa  Capitania,  a  ali  instruirem  os  Povos  na  verdadeira  Reli* 
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giSo,  sahindo  iambem  a  missões  pelas  diíferdntds  comarcas,  e  Bilra- 
do, no  segundo  a  contirmaçSo  da  Doa<;ão  que  o  mesmo  sup.*  fss  dé 
hnma  Sesmaria  com  todas  as  soas  pertenças  para  o  gnizamento  e 
misteres  da  dita  Capalla,  confiando  lhe  também  a  administragSo 
delia,  de  que  se  aoha  encarregado  desde  o  principio  de  sna  fanda^So, 
afim  de  que  continuando  em  sua  vida  a  mesma  administraçio,  lhe 
suceda  depois  de  sua  morte,  a  pessoa  que  nomear  o  Reverendo  Bispo. 
E  sendo  vistos  os  ditos  requerimentos  Soa  Servido  ordenar-voi  infor- 
meis com  o  vosso  parecer  sobre  o  seu  conteúdo,  averiguando  Igual- 
mente o  rendimento  dos  bens  desta  fandaçSo.  O  Principe  Nosso 
Senhor  o  Mandou  pelos  Ministros  abaixo  assignados  do  Sou  Conse- 
lho e  do  do  Ultramar  —  Matheus  Rodrigues  Vianna  a  fez  em  Lisboa  a 
vinte  e  sete  de  Março  de  mil  oito  centos  e  cinco  annos.  O  Secretario 
Francisco  de  Borja  OarçSo  Stochler  a  fez  escrever.—  Lazat^o  da  SUva 
Fen'&,ra  —  Anionio   Baynmnio  de  Pinna  Coiit.^ 

Reg.«»   a    fi.«  36  —  Por  despaohos  do   Cons.o   Ultrm.«  de  13    de 
Agosto  de  1802  e  20  de  Novembro  de  1804. 

SiNHOR.  —  Para  cumprir  com  a  fidelidade  que  devo  ás  Ordens  de 
V.  A.  R.  que  me  forSo  participadas  pelo  Conselho  ^de  Ultramar  em 
Ofí."  de  27  de  Março  de  1805  julgo  dever  expor  para  mais  clareza  do 
meu  parecer  que  o  Eremitão  Lourenço,  habitador  da  Serra  do  Carassa 
repetidas  vezes  me  rogou  para  que  ou  eu  Houvesse  de  unir  a  Mitra 
hum  Hospício,  e  seus  partencea  que  elle  mesmo  havia  ftmdado  na 
sobredita  Serra  á  custa  das  esmolas  dos  Fieis  ou  que  quisesse  interes- 
sar-me  para  virem  de  Portugal  Missionários,  afim  de  povoarem 
aquelle  Hospício,  e  dahi  sahirem  as  Missoens  em  tempos  convenien- 
tes. Respondi  a  sua  primeira  pretençSo,  dizendo  que  elle  nem  po- 
dia offerecer,  nem  doar,  nem  dispor  sem  Regia  Provisão  de  hum 
Ediâcio  daquella  natureza  ;  porque  sendo  fundado  em  terras  perten- 
centes ao  Padroado  Real  pertencia  por  direito  irrefragavel  o  seu  di- 
reito e  Senhorio  a  V.  A.  R.  A  Segunda  Proposta  disse  lhe  que  os 
•eus  desejos  er&o  ajustados  e  dignos  de  attençSo  particular  :  porém 
que  eu  ufto  devia  influir  em  negocio  de  tanta  ponderaçSo  sem  pri- 
meiramente examinar  em  pessoa  a  situação  e  comodidades  do  Hos* 
ploio,  e  de  tudo  quanto  lhe  pertencia. 

Qaando  pude  desembaraçar-me  dos  outros  deveres  do  Meu  Minis- 
tério, fui  a  Serra  do  Carassa  por  caminhos  difflceis,  e  t&o  arriscados, 
que  me  arrependi  algumas  vezes  de  haver  emprehendido  a  jornada 
e  quazi  me  determinei  a  voltar  do  meio  do  Caminho*.  Os  que  me 
acompanhavSo  avezados  a  jornadas  diflceis,e  trabalhosas  me  per8ua4i* 
rão,  que  segnis8e,pois  estavSo  vencidas  as  maiores  difficuldades*  One 
tinuei  a  subir,  e  quando  esperava  respirar,  entfio  me  considerei  mtli 
iofocado  em  perigos,  por  ser  necessário  descer  mais  de  meia  l^goa  da 
Serra  para  chegar  a  Planície,  onde  está  situada  a  Ermida  da  Senhora 
MSy  dos  Homens. 
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Cheguei  emAm  ao  termo  suspirado  :  examinei  o  edifleio  que  a 
êxcepçSo  da  Ermida  ainda  nSo  tinha  as  suas  obras  consumadas.  A 
Srmida  be  pequena»  mui  asseiada,  e  mui  decente  :  tem  ornamentos,  o 
mos  para  o  Diyino  Culto  que  oxalá  os  tivessem  as  Freguesias  deste 
Bispado  tSo.  bem  paramentados  !  O  Hospício  que  segundo  dizem  ji 
ettá  completado,  tem  acomodaçoens  suficientes  para  doze  e  mais  in- 
diTidoos :  as  offlcinas  sSo  proporcionadas  ;  e  bem  pouco  ou  nada  falta 
para  hnma  pequena  Casa  regular  e  Religioza. 

O  sitio  be  solitário,  e  muito  desabrido,  principalmente  no  tempo 
das  agoas,  que  em  alguns  annos  aturtto  neste  Pais  por  espaço  de  7 
mezes,  e  ordinariamente  de  cinco  e  de  seis. 

Dista  de  Povoado,  assim  para  o  Sul,  como  para  Nordeste  duas 
lagoas,  contendo-se  neste  espaço  o  caminho  da  Serra  que  he  o  mais 
pwigoso  como  ji  dice.  Quem,  ou  por  devoção  mal  entendida,  ou  por 
divertimento  conhecido  vai  passar  três,  ou  quatro  dias  naquelle  sitio 
volta  para  sua  Gaza  mui  contente,  e  satisfeito  publicando  que  ganhou 
flittitas  indulgências,  que  o  BrimitSo  Lourenço  tem  alcançado  de 
Roma  para  com  ellas  atrahir  mais  facilmente  os  Povos.  Ehe  para 
notar  que  as  gentes  que  sobem  com  tanto  trabalho  a  Serra  para  lu- 
crar indulgências,  nem  cuidSo,  nem  se  apressSo  para  entrar  nas  suas 
respectivas  FTeguezias,  onde  sem  maior  encommodo,  confessando-se, 
e  oomungando  podem  lucrar  as  que  os  Summos  Pontífices  concedem 
a  todos  os  Fieis  em  tantos  dias  do  anuo  como  se  lô  na  Bulia  da  Cru- 
nda.  Donde  se  pode  inferir  sem  escrúpulo  que  o  divertimento,  e  a 
curiosidade,  a  romagem,  e  a  mistura  de  hú,  e  outro  Sexo  he  todo  o 
movei  de  semelhantes  devoçoens.  Prouvera  a  Deus  que  eu  me  enga- 
nara! 

Os  habitadores  do  Hospício  erSo  o  EriíultSo  Lourenço  e  outroa 
dous  velhos  estropiados,  a  quem  a  necessidade  ainda  mais  que  a  de- 
voção  havia  conduzido  aquelle  Sitio. 

Das  informaçoens  que  tomei  em  três  dias  de  residência  vim  no 
elaro  conhecimento  de  que  aquelles  Erimitaens  sahião  a  peditórios 
noteoipo  das  colheitas  e  atraz  dellescaminhavão  alguns  Pretos  perten- 
sentes  ao  Hospício,  para  conduzirem  os  mantimentos. 

B  bem  se  deixa  ver  que  a  Casa  não  tem  ftindos  que  rendão,  ou 
yroduzBo  o  necessário  alimento  para  a  substenta^o  daqueUes  pou- 
cos individuos.  Isto  posto  parece-me  Sr.  que  em  taes  circumstan- 
das  seria  muito  mais  conveniente  que  aquelle  Hospício  fosse  povoa- 
do por  homens  Religiosos  de  Profissão  capazes  de  instruírem  os  Povos 
tdíafp  edificarem  com  as  suas  pregaçOss  e  bons  exemplos.    Porem 

I  Mmbrar  aqui  que  somente  homens  de  espirito  de  penitencia, 
i      Éfeteresse,  homens  abrasados  em  zelo  de  lucrar  para  Jesus  Chris* 

Merifloando  sua  vida,  e  saúde  a  f^vor  do  próximo  são  ou  devem 
—li 


Digitized  by 


Google 


512  RKVIBTA  1}0 


for  01  escolhidos,  e  xamados  para  hama  habitação  tSo  solitária  oomo 
desabrida  e  para  trabalhos  tfto  penitentes  como  penosos. 

Sujeitos  despidos  destas  qualidades  alem  de  virem  enganados, 
vem  destruir  e  não  edificar  esta  porç&o  da  Igreja  de  Jesus  Cristo,  e 
posso  protestar  que  se  chegarem  a  subir  aquella  Serra,  não  tendo  as 
qualidades  referidas,  em  poucos  dias  desanimarão,  e,  ou  a  hão  de  des- 
povoar para  se  abrigarem,  onde  os  queirão  recolher,  ou  hão  de  fugir 
para  os  seus  antigos  domicilies.  Bzaqui  Sr.  o  que  posso  informar 
com  verdade  a  V.  A.  R.  e  se  houver  quem  informe  de  outra  maneira, 
rogo  a  Y.  R.  A.  que  o  não  acredite,  e  que  se  persueda,  que  ou  por 
ignorância,  ou  por  paixão  indiscreta,  ou  por  malieia  pert^nde  ocultar 
a  verdade  a  V,  A.  R.  que  Deus  Guarde  por  muitos  annos  para  felici- 
dade do  Império  Portuguez  e  da  Igreja  de  Jesus  Cristo. 


Illm.  Exm.  Sr.  — >  Por  Officio  com  data  de  30  de  Agosto  passado 
me  Ordena  V.  Ex.%  que  eu  informe  interpondo  o  meu  parecer  sobre 
os  dous  Requerimentos,  que  vem  por  Copia  do  Irmão  Lourenço  de  N. 
Senhora  para  V.  Ex.*  poder  Responder  a  Provizão  com  data  de  27  de 
Março  do  anuo  passado  pela  qual  he  S.  A.  R.  Servido  Ordenar  que 
y.  £x.-  informe  como  seu  parecer  os  ditos  Requerimentos,  no  pri- 
meiro dos  quaes  Pede  o  Recorrente  ao  mesmo  Senhor  alguns  Missio- 
nários, que  vão  habitar  nos  Cómodos,  que  fez  junto  a  Capella  de  N. 
Senhora  Mãy  dos  homens  situada  na  Serra  do  Caraça,  Termo  de  V.' 
Nova  da  Raynha,  desta  Comarca  do  Sabarà  saindo  tãobem  a  Missoens 
pelas  diferentes  Comarcas  da  Capitania  e  Bispado  ;  e  no  2.*  Requer 
Confirmação  da  Doação  que  o  mesmo  supplicante  fizera  de  húa  Ses- 
maria com  todas  as  suas  pertenças  para  o  guizamento  e  misteres  da 
mesma  Capella,  Confirmando-lhe  tãobem  a  Administração  delia,  de 
que  se  axa  encarregado  desde  a  sua  fundação:  afim  de  que  continuan- 
doa  em  sua  vida  lhe  succeda  depois  da  sua  morte  a  pessoa,  que  no- 
mear o  Reverendo  Bispo  desta  Diocese.  Para  Cumprir  a  Ordem  de 
V.  Ex.*  e  executar  esta  deligencia  com  a  possível  exacção,passei  pes- 
soalmente ao  Lugar  da  dita  Capella,  e  ahi  procedi  as  necessárias  ave- 
riguaçoens,  examinei  os  titules  e  formei  o  Sumario  induzo  de  Teste- 
munhas, que  perguntei  sobre  o  oontheudo  dos  ditos  Requerimentos. 
Axa  se  este  Ediflcio  construido  no  Centro  de  hua  Serra  que  he  a  con- 
tinuação da  de  Catas  Altas,  e  dista  desta  YiUa  Cabeça  da  Comarca 
doze  legoas,  e  seis  da  Capital  de  ViUa  Rica,  e  está  situada  no  meio  de 
hua  Sesmaria  de  terras  compradas  peio  Sup.^«,  que  com  as  mais  que 
Itie  tem  anexado  ohegão  ha  duas  legoas  de  extenção  em  que  se  oom* 
prebendem  hua  grande  Vargea  de  quazi  meia  legoa,  terras  de  eréar 
jados,  e  de  i^ultura,  e  tão  férteis  que  em  um  pequeno  terreno  cultivado. 
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•  anido  ao  megino  Edifloio  se  axfto  duas  Oliyeiras,  Nogueiras  e  outrai 
plantas  exotioas  e  do  Paiz,  com  boas  matas  que  contem  muita  Cassa  e 
hum  grande  Lago  de  agoa  nativa,  que  serve  de  viveiro  de  peixe.    As 
traz  Estradas  qne  para  este  Lugar  se  dirigem  t&o  escabrosas  e  dificul- 
tozas  de  traneitar  pelos  passos  Íngremes,  e  alcantilados   que  s&o  fre- 
quentes nos  Caminhos  de  Serra  e  ser&  necessário  algum  trabalho  para 
se  fazerem  cómodas  as  ditas  Estradas,  mas  o  sitio  em  que  está  assen* 
tado  o  Ediâcio  he,  na  verdade  ameno,  abrigado  pella  mesma    Serra,  e 
de  hum  ar  temperado,  e  sadio  conservando  duas  fontes  perenes  d'agoa 
férrea  tSo  boa  como  as  que  vi  em  Portugal.    Foi  esta  obra  principia- 
da em  o  anno  de  1T75  com  Licença  do  Ordinário  pedida  pelo  Sup.<9 
que  movido  de  piedade  Christã  empregou  nella  os  poucos    bens  que 
possuía,  e  com  as  Esmolas,  que  tem  podido    adquirir  conclnio  a  dita 
Gtpella  pondo  lhe  dentro  hum  Altar  Mor,  dous  Púlpitos,  e  hum  Choro 
aonde  tem  hum  pequeno  OrgSo,  e  Piano- forte,    que  com  surpresa,  e 
prazer  ouvi  tocar  por  hum  preto  escravo  da  mesma  Casa ;  e  em  tomo 
da  Gapella  poz  cinco  Altares   Reprezentando  os   Passos   da  PaixSo,  e 
Morte  de  N.  Sj  Jezus  Christo,  e  duas   Capellii^as    d^hum  e  d'outro 
lado  da  Gapella  se  acham  todos  com  Imagens  de  vulto,  e  Ornadas  com 
a  maior  decência  e  muitas  Relíquias    Respeitáveis,   respirando  tudo 
Devoção  e  Christandade.    A  cada  hum  dos  Lados  da  Capella  se    acha 
unido  hum  dormitório  com  dex  Cubículos  cada  hum,  Refeitório,  e  as 
Officinas  correspondentes  supposto  que  hum  delles  nSo  esteja  de  todo 
acabado,  facilmente  se  poderá  concluir ;    assim  como  o   Aterro  que 
serve  de  Praça  e  Logradouro  ao  mesmo  Ediâcio.  Sendo  mui  louvável 
a  eficácia,  e  constante  Zelo  com  que»  o  supt.®  se  tem   prestado  a  fins 
tSo  meritórios^  obtendo  pelo  seu  incalculável  trabalho  meios  e  propor- 
Qoens  nSo  só  para  a  factura  do  Ediâcio,  Vazos    Sagrados,    Imagens, 
Ornamentos,  Pinturas  e  quanto  he  precizo  para  o  culto  Divino,  como 
para  a  compra  da  dita  Sesmaria,  e  terras  que  lhe  tem  anexado,  para 
Património,  doze  Escravos  para  o  Serviço  interno,  e  externo  da  Caza, 
e  muitas  Cabeças  de  Gado,  que  possuo,  e  tudo   consta  no  Inventario 
ineluzo.    N.  2.  —  Além  destas  EsmoUas  voluntárias  de  mantimentos 
eOuro,  que  o  sup.^  tem  adquirido  para  augmento  das  obras,  e  sub- 
listenoia  das  pessoas,  que  ali  rezidem  ha  o  Rendimento   dos   annaes, 
que  pas^  os  Irmftos  de  hua  confraria  lembrada  pelo  mesmo  sup.**  e ' 
instituída  por  Breve  Pontiâcio,  em  queS.  A.  R.  Foi  Servido  por  o  Seu 
Real  Praz  f— Me,  pelo  qual,  e  por  outros  Breves  sSo  Concedidos  vários 
Jubileos  em  diversos  dias  do  anno,  assim  como  faculdade  para  se  pen- 
der eolocar  no  Altar  Mor  da  dita  Capella  o  Santíssimo  Sacramento  da 
Euebaristia.    Nesta  confraria  se  tem  alistado  hum  grande  numero  de 
pessoas  desta  Comarca,  e  Capitania,  pagando  cada  hua,  annualmente 
a  quantia  de  300  r.'  mas  o  seu    Compromisso  se  axasem  a  Real  Con- 
firmação certiâcando-me  o  sup.^"  de  que  ha  multo  tempo  a  havia  Re- 
querido pelo  competente  Tribunsl,  de  que  todavia  me   n&o  apresen* 
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tou  Documento  Lsgal,  assim  oomo  nSo  haviSo  Livros  de  Raeelta,  a 
Despesa»  nem  o  Recnrrente  havia  dado  as  suas  Contas  na  Provedoria 
desta  Comarca»  oomo  era  de  seu  dever,  e  por  isso  não  pude  ter  hum 
meio  exacto  de  conhecer  o  Rendimento  da  dita  Confraria  nem  o  to- 
tal da  dita  Caza,  apenas  me  asseverou  o  sap.^*-  que  o  Recebimento 
destes  annaes  somari&o  annualmente  a  400^000  r.»  e  ainda  a  mais,  ha- 
vendo qaem  os  cobrasse»  eque  nunca  empregara  quantia  algúa  em  com* 
pra  de  mantimentos,  por  que  erSo  liavidos  por  Esmolas,  tendo  hum  lote 
de  Condução  para  os  irem  buscar  as  Cazas  dos  Lavradores,  que  os 
ofTereciSo  :  vendo-me  olirigado  por  força  do  meu  Officio  a  notiâcal-o 
para  que  no  Termo  de  dous  annos  aprezentasse  a  Real  Confirmação 
do  dito  Compromisso,  pena  de  ficarem  sem  vi^^or  os  actos  da  dita 
Conft*aria,  mandandolhe  fazer  hum  Livro  que  rubriquei  para  se  lan- 
çar o  Inventario  das  Alfaias,  e  bens  da  dita  Caza,  e  a  sua  Receita  e 
Despeza,  constrangendo-o  a  dar  Contas  em  acto  de  Correição  no  Juizo 
desta  Provedorie,  a  que  pertence.  A  Diligencia  do  sup.t^  tem  alguns 
moradores  desta  Capitania  promettido  as  parcellas  constantes  da 
Relação  n.»  3.»  que  ohegão  a  Soma  de  oito  contos,  e  tantos  mil  rs. 
obrigando  se  os  OÍTrentes  por  Créditos  que  me  forão  aprezentadoa  a 
fazerem  prompta  Solução  de  suas  promessas  logo  que  se  verifique  a 
permissão  dos  Missionários  para  fazer  se  hum  fundo,  que  sirva  de 
sua  Subsistência.  Nestas  oircumstanciay,  supposto  que  as  Reaes  Or- 
dens calculando  sabiamente  os  Interesses  do  Estado,  tenhão  prohibi- 
do  estabelecimentos  de  Ordens  Religiozas  nestas  Capitanias  Centraes, 
parece  com  tudo,  que  a  RezLdencia  d*al^'uns  Missonarios  na  sobredita 
Capella»  não  he  verdadeiramente  húa  Fundação  Monacal,  e  me  per. 
suado  que  elies  farião  as  suas  Missoens  com  grande  fructo  da  Reli- 
gião, e  por  consequência  da  boa  moral  e  sãos  costumes,  sem  o  que 
não  pode  existir  felizmente  o  Estado  e  a  Sociedade.  A  experiência 
nos  mostra  que  na  Europa  procnrão  os  Parrochos  frequentemente 
estas  Missoens  que  sempre  são  ouvidos  com  Respeito,  e  veneração 
do  Povo,  e  ou  seja  preocupação  do  mesmo  Povo,  ou  o  estillo  doetri- 
nal,  acompanhado  do  Exemplo  de  virtude  e  de  Penitencia  ;  o  certo  he 
que  bua  Missão  de  hum  Reli^^ioso  Varotojana  tem  evitado  mais  peca- 
dos, e  escândalos,  do  que  muito  dos  Espirites  Panagireiros  dos  San- 
otos,  que  se  ouvem  nos  Templos,  e  mesmo  do  que  as  praticas  Doctri- 
naes  dos  Parochos.  E  se  isto  acontece  a  Povos  mais  civilizados,  e 
aonde  o  pasto  Espiritual  he  ministrado  com  exactidão  e  frequência 
pela  multiplicidade  das  Paroquias,  o  Conventos  de  todas  as  Ordens, 
o  que  acontecerá  neste  Certão  aonde  al^^uas  Freguezias  compreben- 
dem  30,  40  e  mais  le^^uas,  e  aonde  os  principios  da  Religião  são  tão 
pouco  sabidos,  e  mal  gravados  ?  Chegando  a  ponto  como  tenho  ou- 
vido que  algúas  pessoas  pela  primeira  vez  se  confessão  quando  vão 
eazar  e  outras  chegão  ao  Baptismo  em  Estado  de  poderem  Respon- 
der por  si  as  perguntas  que  se  fazem  no  acto  deste  Sacramento.  Pa* 
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nce  ma  portanto  jasta  a  pretanç&o  do  8iip/«  a  qual  tem  a  geral  áceei- 
iaçSo  destes  habitantea,  qne  dezej&o  os  ditos  Missionários,  como  pro- 
TflU)  com  as  offertas,  que  tem  feito  para  a  sna  sabsistencia,  toman- 
do se  todavia  as  necessárias  medidas  para  se  evitarem  os  abuzos, 
oom  que  se  costumSo  perverter  os  pios  âns  das  mais  Sanctas,  e  bem 
Aindadas  instituições,  consistindo  a  mais  essencial  na  escolha  dos 
Religiozos  que  íorem  enviados  para  este  Ministério,  que  ensinando 
os  principies  da  nossa  Santa  Fé,  persuadSo  oom  o  seu  exemplo  o 
azo  e  pratica  das  virtudes  ChristSas  ficando  immediatamente  sqjeitos 
ao  Ez.">o  Bispo  desta  Diocese,  a  fiscalizados  pelos  Ex.""»»  Generaes  da 
Capitania,e  Corregedores  das  Respectivas  Comarcas,para  que  na  parte 
que  a  cada  bum  respeita  possa  tomar  conhecimento  de  seus  factos^  e 
dar-se  a  providencia,  que  as  circumstandas  pedirem;  nSo  se  oonsen- 
tindo  que  saiSo  para  algúa  parte  sem  serem  pedidos  pelos  Parochos,  e 
Mm  expressa  Licença  do  mesmo  Prelado,  prohibindo-se-lbes  que  Re- 
zidXo  em  oazas  particulares  por  qualquer  motivo  que  seja,  que  rece- 
bSo  Dinheiros  ainda  a  titulo  de  Esmollas,  que  TacSo  Procissões,  e  Con- 
gressos tumuituozos,  e  populares,  que  a  maior  parte  das  vezes  só 
lervem  de  distract^ão,  e  divertimento;  e  finalmente  adoptando-se  ou- 
tras similhantes  cautelas,  afim  de  que  sem  se  faltar  ao  decoro,  e  ve- 
neração devida  aos  virtuczos  Missionários  se  lhe  tolhSo  os  meios,  e 
oceasioens  de  perderem  aquella  Santificação  e  habito  de  Penitencia, 
que  tem  adquirido.  A  economia  particular  da  Caza  no  cazo  de  se 
Terificar  a  Graça  pertendida,  parece  que  deve  continuar  a  ser  admi- 
nistrada pelo  sup.^^i  que  tendo  dado  no  decurso  de  30  annos  hua  prova 
deciziva  da  sua  constante  Piedade  e  boa  conducta,  melhor  o  fará  da- 
qai  em  diante  achando-se  em  decrépita  idade,  e  oonhecendo  melhor, 
qne  ninguém  os  meios  de  fazer  subsistente  aquella  Fundação,  fazen- 
do-se  hum  Cofre  aonde  se  recolha  o  dinheiro  das  ditas  Offertas,  e 
Rendimento  dos  bens,  e  dos  annuaes,  para  ser  competentemente 
aplicado  aos  fins  propostos  com  duas  chaves,  das  quaes  deve  ter  o 
sap.*«  bua,  a  outra  estar  em  mSo  do  Snr.  Sindico  nomeado  pelo  Juizo 
da  Provedoria,  aonde  devem  dar  Contas  annualmente,  e  donde  devem 
recorrer  para  decizSo  de  qualquer  duvida  entre  elles  excitada  sobre 
as  despezas,  e  aplicaçSo  dos  <Utos  Rendimentos. 

O  Governo  da  dita  Capella,  e  de  quanto  pertencer  ao  culto  Divino, 
parece  que  deve  ser  administrado,  por  hum  dos  Reli^iozos,  que  o 
E1.B0  Bispo  para  esse  fim  nomear,  tudo  re.i?ulado  pela  Ley  da  Igreja,  e 
constituiçSo  do  Bispado  e  cumprimento  das  re«;ras  do  Compromisso 
da  Irmandade  se  S.  A.  R.  se  dignar  de  confirmar.  Se  porém  o  mes- 
fto  Senhor  nSo  for  servido  Conceder  os  pertendidos  Missionários  ou 
Ordenar  que  a  dita  Caza,  e  seus  Rendimentos  tenhSLo  outra  AplicaçSo, 
pareee  que  o  sup.^o  está  nas  circumstancias  de  continuar  a  ser  Ad- 
ministrador pelas  razoens  expedidas  e  em  justa  recompensa  de  suas 
tidigas ;  visto  que  por  espirito  de  peyo9&o  se  contenta  desço  m^smQ 
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trabalho.  He  pois  de  esperar,  que  o  Prinoipe  Regente  Nosso  Senhor 
por  sua  muita  Piedade,  e  Real  Ciemenoia  se  digne  Ck)nârmar4he  a 
Doaç&o  da  Sesmaria  e  de  tudo  o  mais  com  que  o  8up.^«  tem  dotado  a 
dita  Gapella,  sem  c^jo  Património  nSo  pode  subsistir  assim  por  que 
este  he  resultado  das  Esmolas,  que  desde  o  seu  principio  tiverSo  este 
objecto,  e  destino,  como  por  que  ao  incansável  cuidado  do  Recurrente- 
se  deve  o  fazer-se  proveitoza,  e  útil  aquella  porçSLo  da  refíerida  Serra 
que  parecia  inacessiyel  e  inhabitavel,  tanto,  em  cultura  como  em 
Mineraç&o  a  que  alguas  pessoas  alli  se  tem  aplicado  com  vantagem 
própria  e  do  Real  Erário.  Quanto  finalmente  a  nomeacfto  de  pessoa 
que  deva  substituir  ao  sup.*«  depois  de  sua  morte  se  deve  seguir  o 
costume,  e  Ley  do  Reyno,  pois  pertencendo  a  dita  Gapella  ao  Padroa- 
do Real  nSo  toca  ao  Ez.<»'>  Bispo  a  nomeacfto  de  seus  Administradores 
mas  sim  ao  mesmo  Senhor,  e  a  seus  Ministros.  He  o  que  a  este  Res- 
peito posso  informar  a  V.  Ex.»  qae  proporá  a  S.  A.  R.  o  qae  lhe 
parecer  mais  acertado,  para  que  o  mesmo  Senhor  sobre  tudo  resolva 
o  que  for  mais  do  seu  Real  Agrado.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  Baba- 
rá, 28  de  Janeiro  de  180Ô.—  António  Luáz  Perdra  da  Cunha. 


Inqnirlçfto  de  Testemanlias  sobre  os    Begnerlmeiítos  dlo 
Irmfto  Lourenço  de  Mossa  Senhora 

ASSENTADA 

Aos  25  dias  do  mez  de  setembro  de  1805  neste  Arrayal  do  Bruma- 
do  Termo  de  Caethé,  Comarca  de  Sabará  aonde  foi  vindo  o  Dr.  Antó- 
nio Luiz  Pereira  da  Cunha  Professo  na  Ordem  de  Christo,  Dezembar- 
gador  da  Relaçfto  e  Caza  do  Porto  com  exercício  em  Ouvidor  Geral  e 
Provedor  desta  Comarca  comigo  Escrivfto  do  Seu  Cargo,  e  sendo  ahi 
fortk)  por  elle  iidinistro  juramentadas,  inqueridas  e  perguntadas  as 
testemunhas,  que  para  esse  fim  forão  por  Ordem  do  mesmo  Ministro 
por  mim  notificadas,  das  quaes  seus  nomes,  e  o  mais  he  o  seguinte. 
E  para  constar  faço  este  Termo  eu  Francisco  de  Paula  Lopes,  Escri- 
vfto da  Provedoria  Geral,  que  a  escrevi.  Manoel  Josò  Penna  Professo 
na  Ordem  de  Christo,  Fidalgo  Cavalheiro  da  Real  Caza  de  S.  A.»  Capi- 
tfto  Mor  da  Villa  e  Termo  de  Sabará»  natural  de  Ribeira  da  Penna, 
Comarca  de  Guimarães,  e  Arcebispado  de  Braga,  morador  no  Arrayal 
do  Brumado,  que  vive  dos  Rendimentos  de  saas  Lavras  e  Engenhos» 
testemunha  a  quem  o  dito  Ministro  deferiu  o  Juramento  dos  Santos 
Bnvangelhos  em  hum  Livro  delles,  em  que  lhe  encarregou,  que  bem 
e  verdadeiramente  jurasse  a  verdade  do  que  soubesse  e  lhe  fosse  per- 
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untado  retpeito  os  Requerimentos  do  IrmKo  Lourenço  de  N.  Senhora 
•  recebido  por  elle  o  dito  Juramento  debaixo  delle  assim  o  prometteu 
Mmprir ;  E  perguntado  elle  testemunha  pelo  Contheudo  nos  ditos 
Reqnerimentos  disse  que  sabe  pelo  ver  que  o  dito  IrmKo  Lourenço 
foi  o  fundador  da  Capella  dedieada  a  N.  Senhora  na  Invocação  de 
MSy  dos  homens,  que  eregio  na  Serra  do  Caraça  deste  Termo,  prés* 
tando-se  aesta  pia  fnndaç&o  oom  o  maior  zelo,  e  fervor  nSo  só  pela' 
perfei^  e  deoenoia  em  que  se  axa  o  dito  Templo,  eomo  em  lhe  pro- 
enraros  meios,  e  fundos  competentes  para  seo  Património,  pois  já 
possae  húa  sismaria,  e  outras  terras  que  lhe  s&o  anexas,  Escravatura 
e  Alftda,  assim  para  o  culto  Divino,  como  para  sustentação  delle  e  das 
pessoas,  que  ali  v2U>  de  Romaria  :  e  julga  elle  testemunha  mui  oon- 
reniente,  ao  Serviço  de  Deus  a  pertençam  do  sup>  em  querer  ter 
«li  Missionários,  tanto  assim,  que  elle  testemunha  se  tem  offerecido 
a  dar  bua  boa  esmoUa  no  cazo  que  S.  A.  R.  se  digne  Ck>nceder»lhe 
esta  Graça,  para  subsistência  da  mesma  ftindaçSo  a  qual  he  geral- 
mente desejada  pelas  pessoas  desta  Comarca,  e  ainda  de  fora  delia, 
que  de  muito  longe  vem  ali  adorarem  as  Relíquias  e  Imagens  devo- 
tas, que  conserva,  a  fazerem  confissoens,  e  outros  Actos  de  Piedade» 
lendo  tudo  mui  bem  regido  pelo  Irmão  Lourenço,  e  mais  não  disse, 
eassignou  oom  o  dito  Ministro  seu  juramento,  que  eu  Francisco  de 
Paula  Lopes  Escrivão  da  Provedoria  Geral  o  escrevi.—  Cfunha-^Manoe^ 
Jou  Penna. 


António  Manoel  Pereira  da  Silva,  Sargento  Môr  do  1.*  Regimento 
de  Cavalaria  de  Milidas  da  Comarca  do  Rio  das  Velhas,  Escrivão  da 
Real  Intendência  da  mesma,  natural  da  Villa  de  Vianna,  Arcebispado 
de  Braga,  morador  na  Villa  do  Sabará,  onde  vive  de  seus  ordenados, 
de  idade  de  48  annos  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  a  quem  o 
dito  Ministro  deflriu  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  hum  Li- 
▼ro  delles,  em  que  lhe  encarregou,  que  bem  e  verdadeiramente  ju« 
rasse  a  verdade  do  que  soubesse  sobre  os  Requerimentos  do  IrmSo 
Lourenço ;  Recebido  por  elle  o  dito  juramento  debaixo  delle  assim  o 
prometteo  oumprir.  E  perguntado  elle  testemunha  pelo  Contheudo, 
nos  ditos  Requerimentos  disse  que  sabe  por  ser  publico  e  geralmente 
afirmado  por  pessoas  de  todo  o  Credito  que  o  dito  sup.^  foi  o  fun- 
dador da  Capella  de  N.  Stnbora  M&y  dos  homens,  erecta  na  Serra 
do  Caraça,  deste  Termo,  a  qual  elle  zella  com  a  maior  DevoçSo,  fer- 
vor e  decência  possível,  como  elle  testemunha  observou  indo  poziti- 
yamente  a  aquelle  Lugar,  onde  n8o  só  admira  o  Ornato,  a  Luzimen- 
to  da  Capella,  como  o  bom  Regimem,  Administração,  e  ftindo,  que 
lhe  tem  procurado  o  mesmo  sup.^»  em  termos  de  lhe  conatruir  hum 
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Património  seguro  em  terras  de  ooltura»  e  escraTatura»  que  podem 
muito  bem  sustentar  as  Ainçoens  da  mesma  Capella,  e  os  Missioná- 
rios, que  por  effeito  de  Doação  pede  o  sup.<«  a  S.  A.  R.,  o  que  será 
de  muito  Serriço  a  Deus,  e  contentamento  geral  do  Povo,  assim  do 
(Continente  desta  Comaroa,  como  de  todas  as  Minas,  que  concorrerem, 
a  aquelle  lugar  de  DeyoçSo  e  adorarem,  visitarem,  e  admirarem  o 
culto,  delle  próprio  para  todos  os  exercícios  de  piedade,  e  penitencia, 
em  que  se  emprega  o  maior  zello  do  dito  Fundador,  e  mais  n&o  dis- 
se, e  assignou  com  o  dito  Ministro,  seu  juramento  e  eu  Francisco 
de  Paula  Lopes,  escriv&o  da  Provedoria  Oeral  que  escrevi.— Cntiào. 
—  Antomo  Manoel  FereUa  âa  SUm. 


O  Dr.  Plácido  Miz  Pereira  Juiz  de  OrfSos  trienal  da  Villa  e  Termo 
do  Sabará,  onde  he  morador,  natural  da  Yilla  Real  de  Quelus,  Co- 
marca de  S.  JoSo  d'El-Rey,  deste  Bispado  de  Marianns,  que  vive  do 
exercício  de  suas  Letras,  Rendimentos  da  Vara,  e  Fabrica  de  Minei- 
rar,  de  idade  de  39  annos,  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  a  quem 
o  dito  Ministro  deferio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  e  lhe 
encarregou,  que  bem  e  verdadeiramente  jurasse  a  verdade  do  que 
soubesse,  e  lhe  fosse  perguntado  sobre  o  Requerimento  do  Sup^  , 
recebido  por  elle  o  dito  juramento  debaixo  delle  o  prometteo  cum- 
prir. —  B  perguntado  elle  testemunha  pelo  Contheudo  nos  ditos  Re- 
querimentos disse  que  sabe  por  ser  geralmente  sabido  de  todos  que 
o  dito  IrmSo  Lourenço  foi  o  Fundador  da  Gapella,  de  que  se  trata  • 
que  elle  testemunha  pessoalmente  observou  o  Zello,  fervor  e  Devoção 
com  que  o  dito  sup.^«  trabalha  para  fazer  engrandecer  o  Luzimento  e 
culto  da  mesma,  tendo  jà  constituído  hum  Património  bem  sufficieute 
para  a  subsistência  delia,  fundado  em  Sesmaria  de  terras  de  Cultura, 
e  outras  que  lhe  pertence  com  Escravaturas,  ferramentas,  e  o  mais 
concernente,  e  que  nSo  pode  deixar  de  admirar  assim  a  constmcçlo 
do  edificio  como  o  asseio  das  Imagens,  e  mais  Ornamentos  da  Capelli^y 
que  he  regida,  e  bem  administrada  pelo  dito  sup.^',  pelo  que  lhe  pa- 
rece muito  justa  a  pertenc&o  de  Missionários  para  melhor  ediâcaçSo 
do  Serviço  de  Deus,  e  contentamento  geral  dos  devotos,  que  tem 
concorrido  com  as  suas  EsmoUas,  e  outros  que  actualmente  ali  se 
dirigem  a  exercitarem  Offlcios  de  piedade  e  devoçSo,  e  mais  n&o  diise 
e  assigoou  com  o  dito  Ministro,  seo  juramento  que  eu  Francisco  de 
Paula,  EfcrivSo  da  Provedoria  Geral,  que  o  escrevi.—  Cunha. ^Flaculo 
Miz  Pereira, 
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IiiTeiitorlo  úmm    AlfklM,  e  Ben«  Patrlmonlaefi  d»  Capelte 
da  Snr.«  9Iftj  dos  Homens  —  EscrlT.™  Paula 

áubo  do  Nasolmento  do  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  18)5  aos 
▼inta  do  Setembro  do  dito  Anno,  nesta  CapeUa  da  Senhora  Mly  dos 
Homens,  e  S,  Prancisoo  sita  na  Serra  do  Caraça,  Freguesia  de  Catas 
Altas,  Termo  de  Caethô,  Comarca  do  Rio  das  Velhas,  aonde  foi  vindo 
o  D.or  António  Lais  Pereira  da  Canha,  Professo  na  Ordem  de  Christo 
I>eKembargador  da  RelaçSo  e  Casa  do  Porto,  com  exercício  em  Oavi- 
tar  Gerai  e  Provedor  desta  Comarca,  comigo  Escrivão  do  sea  Cargo 
io  diante  nomeado,  sendo  ahi  foi  por  ella  Ministro  vista  a  dita  Ca- 
poila,  e  azoa  que  no  Altar  Mor  da  mesma  estava  a  Imagem  da  Snr.» 
MSy  dos  Homens,  e  S.  Francisco,  recebendo  as  Chagas,  Padroeiros  da 
íita  Capella.   No  lado  do  Evangelho  a  imagem  de  S.  Anna,  e  no  da 
Epistola  S.  Joio  Baptista,  e  no  meio  da  Banqueta  hiia  Imagem  de 
Christo  Cmolfloado.  Achoa  mais  qae  nos  Corredores,  oa  como  Claastro 
da  Capella  se  ax&o  sotte  Altares  e  nelles  colocadas  as  Imagens  dos 
Paços  da  PaixSo  de  Christo  e  no  meio  da  Banqneta  de  cada  ham  dos 
Altares  haa  Imagem  do  Sr,  Cradflcado,  tendo   no  Altar  do   Sr.  do 
Horto  o  Corpo  de  S.  Pio  Mártir  com  seis  laminas  com  varias  Re- 
liqoias»  e  ham  Relicário,  composto  com  a  serie  dos  Apóstolos  com 
Santo  Lenho  no  meio.    E  deferindo  o   Juramento  dos  Sanctos  Evan- 
gelhos ao  IrmSo  Lourenço  de  N.  Senhora  lhe  encarregou,  que  debaixo 
delle  doclarasse  todas  as  Alfaias,  e  Bens  em  que  consistia   o  Patri- 
nonio  da   dita  Capella.    Declarou  debaixo  do  mesmo  juramento  o 
dHo  IrmSo  Lourenço  ter  dons  callx  de  Prata  dourados,  hum  Liso,  e 
ontro  lavrado,  húa  ambula  de  prata  dourada,  hua  Custodia  de  prata, 
hum  titulo,  e  Resplendor  de  prata  dourado  com  hua  pedra  no  meio, 
do  Sr.  Cracifleado.  Seis  Diademas  de  prata  dourados  das  mais  ima- 
gens do  S.  dos  Paços.  Duas  Coroas  de  prata  douradas,  húa  da  Sr.» 
6  outra  do  Menino  Jesus.  Doze  Resplandores  pequenos  das  Imagens 
do  Sr.  Crucificado  dos  Altares.  Hum  vaso  de  prata  do  Lavatório  e 
outro  de  Estanho  ;  hum  Turibulo,  e  hua  naveta  de  prata.   Hum  par 
de  Cortinas  com  sua  Sanefa  de  Damasco  com  galoens,  e  franja  d'Ouro 
da  boca  da  Tribuna  do  Altar  Mor.  Sete  pares  de  cortinas  de  Cambraia 
roxa  dos  Altares  dos  Paços.   Desaseis  toalhas  de  pano  de  linho,  que 
sobrem  os  Altares.    Seis  castiçaes  de  Jacarandá  preto,  Quatorze  ditos 
ditos  de  Estanho,  Quatro  Manasterjos  —  3  sacras  de  oEmalte  —  2  Mis- 
wes,  5  cazulas  de  Damasco   de    cores,   e  cinco  alvas,  [cinco  Amitos, 
seinco  eordoens,    HAa  capa  de  Asperges.  Cijioo  me^af  dd  Corporaes 
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com  suas  bolças  dos  coros  competentes.  Hua  Umbella  de  seda  branca 
com  íranja  de  retroz.  Hum  caixão  com  oito  gavetas,  e  dons  Armá- 
rios de  Guardar  ornamentos.  Hum  espelho  Grande  da  Sacristia,  dous 
mais  pequenos  da  Capella  Mor.  Seis  Placas  de  vidro,  Seis  ditas  de 
esmalte  carmezim.  Dous  Painéis  grandes,  bum  OrgSo  ^  bum  Piano 
forte  —  Hum  Relógio  de  Sino.  Hum  Sino  de  doze  arrobas.  Hum  dito 
pequeno.  Duas  Gampainbas.  Ddqs  pares  de  Galhetas  de  vidro.  Duas 
estantes  com  suas  cobertas  de  Damasco  :  Húa  Álampada  de  madeira 
prateada.  Duas  moradas  de  Cazas  de  pedra  de  Sobrado  com  dons  Sa- 
loens  nas  entradas  com  seus  corredores  pelo  meio  cada  búa  com  das 
quartos.  Dez  Camas  Aparelhadas  ;  Des  ditas  mais  inferiores.  Duas 
dúzias  de  Cadeiras  de  Encosto  de  Camp.^'''.  Duas  Poltronas.  Du^a  e 
meia  de  Tamboretes.  Três  bancos  Ltzos.  Hua  Caza  de  Refeitório  oom 
sua  meza  para  Comer.  Vinte  Colberes»  e  vinte  garfos,  e  seis  faoai 
de  prata.  Duas  toalhas  de  Meza  com  vinte  guardanapos  de  pano  de 
algod&o.  Duas  Terrinas  Grandes  da  Índia.  Duas  ditas  do  Porto. 
Hua  dúzia  de  travessas  da  índia.  Quatro  Pratos  grandes  da  índia. 
Três  dúzias  de  pratos  de  Guardanapos  finos  da  índia.  Hum  aparelho 
de  Cafò  da  índia.  Duas  dúzias  de  pratos  de  Estanbo  pequenos.  Quatro 
ditos  grandes.  Hm  espeto  de  ferro  :  seis  enxadas.  Quatro  foiees. 
Dous  Maxados.  Quatro  Alavancas.  Doze  Escravos,  a  saber,  Leandro 
—  Crioulo,  Joze  —  Crioulo,  Manoel  —  Crioulo,  André  —  Crioulo,  Ma- 
noel Bengnella  —  Mathias  Angola  —  João  Angola  —  João  Angola  — 
António  Benguella  —  João  AngoUa—  Manoel  Cobra.  Húa  Sesmaria  de 
terras  de  Cultura  oom  seus  Logradouros  no  âmbito  da  mesma  Capella 
e  hua  Chacra  juQt%  a  mesma  Sesmaria  oom  outras  mais  terras,  que 
se  lhe  iguntavão,  qne  fazem  a  distancia  de  duas  Legoas.  Duzentas 
Cabeças  de  gado  vacum  entre  grandeei  e  pequenos.  Seis  bestas  moe- 
res. Dous  Cavallos.  Hua  morada  de  Casas  sitas  ao  pò  da  Ponte  do 
Arraial  da  Barra  do  Caethò .  E  por  dizer  o  dito  Irmão  Lourenço,  qne 
estas  erão  todas  as  Alfaias,  e  bens  Patrimoniaes  da  dita  Capella,  e 
que  não  havião  outras  houve  o  dito  Ministro  o  Inventario  por  findo 
e  assignou  oom  o  dito  Irmão  Lourenço.  Eu  Francisco  de  Paula  Lopes 
Escrivão  da  Provedoria  Geral  que  o  escrevi.  Irmão  Lourenço  de  N.  Se- 
fihora. 
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o  Cap.B  Manoel  Joze  Penna 4:000t000 

O  P.«  JoãD  da  Costa 8$000 

O  S.  Mor  Manoel  Dias  Bicalho 9i787 

Joze  Pereira  da  Silva 6|000 

O  P.»  Joze  de^Almeida fi|0O0 
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Germano  Gonçalves  Viegas: 12$000 

Joze  Moreira  da  Silva 9S600 

O  Cap.»  Manoel  da  Silva  Bracellete 14S400 

JoSo  da  Mota  Ribeiro 60S000 

OVigario  de  Catas  Altas 50S000 

António  Francisco  da  Costa 9S600 

Joze  da  Cunha  Ribeiro 12$000 

Jo5o  Miz'  Barreiros 6S000 

Joze  António  dos  Reis 6S000 

Joze  António  Mendes 24S000 

Bflzebio  Pinheiro. . . ; 73200 

Joaqnim  José  Pereira d$000 

O  P.e  Alexandre  Dias 4$800 

O  Gap.m  Francisco  Coelho  Linhares I2$000 

Joze  de  Almeida 4$800 

Raymnndo  Teixeira 6$000 

O  Rv.*»*»  Manoel  de  Araújo  Pereira 14S100 

Joze  Luiz  Simoens. 9S600 

O  P.e  Remigio  Var.* 12S000 

O  P.«  António  Fernandes  de  Souza 20$000 

O  P.«  António  Roiz 6*000 

O  P.*  José  Félix lOSOOO 

Francisco  da  Costa  Teixeira 12$000 

O  P.e  Jofio  da  Costa  Gnimaraens 12$000 

Inocêncio  Vieira  da  Silva • 60$000 

Bernardino  António. 4SB00 

Manoel  Ribeiro  Lopes 144$000 

O  Vigário  de  S.  Barbara 60$000 

O  Capt.m  Manoel  dos  Santos. 30$000 

O  Cap.m  Francisco  Ferreira  Torres 30$000 

António  Coelho < ^ 24$000 

Oap.B  Francisco  Borges  da  Cru/. 12S0O0 

V.e  Pereira  de  Magalhaens « 45S487 

Ignacio  Gomes » « 1 0$000 

António  Thomas 6S000 

Joze  Luiz  da  Silva 121000 

António  Joze  da  Silva ^  > 7S200 

Joze  Carvalho  Pena 24$000 

Bento  Joze  Marianno 6S000 

Manoel  da  Costa  de  Qouvea 24S000 

António  Teixeira  LeSo . . . « 24S000 

Manoel  Alves  Vieira 123000 

O  Cap.m  Joze  Nunes  Moreira •  12$000 

António  da  Fonseca  Ferreira 24S000 

O  P.«  Joze  Gonçalves  Pereira 12S000 
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O  Cap.»  Manoel  Pereira  da  CkNita 6|000 

O  P.e  Manoel  Lopes  de  Oliveira 12S000 

O  P.o  Manoel  Pires 6^)00 

Manoel  Gomes  Carapina , 27$600 

O  P.o  Salvador  Gonçalves 6SO0O 

Francisco  de  Panla  Bicalho 6S000 

Manoel  Alves  dos  Sanctos * 24|000 

Bernardino  de  Magalhaens... 12$000 

O  Af.«»   Custodio  José 4S800 

Manoel  Rapozo  Fartado 12S000 

António  do  Conto  Godinho... 9|6G0 

O  P.o  Joze  Alves... 7(200 

Jo8o  de  Moraes  Gomes 10S950 

JoSo  Rodrigues  Yillas-boas 60S000 

Maria  Tliereza  Barboza 48(000 

Manoel  do  Rozario..... 30(000 

Manoel  Gomes  da  Cruz HQIOOO 

António  Coeliio  Ferreira 9(600 

Jo&o  Francisco  de  Abren 12(000 

Manoel  Alves  de  Siqueira 2(400 

O  P.«  Thomaz  Pereira 60(000 

Joze  Gomes  Lima. 14(400 

Salvador  Peregrino 1 30(000 

Cnstodio  da  Silva  Porto 49(575 

João  Gonçalves  Chaves. • 48(000 

Joze  Luiz  de  Souza •..  95|7S5 

Alexandre  de  Carvalho 7(200 

O  P.«  João  Rodrigues  Pimenta 12(000 

O  P.«  Jo&o  Marques   da  Silva 20(000 

Joaquim  Mendes  de  Magalhaens 10(000 

Manoel  Mendes  de  Magalhaens 12(000 

Joaquim  Vieira 2(^000 

Francisco  Vieira  da  Silva 30(000 

Joze  Fernandes  Vieira 24(000 

O  P.«  Joze  Vieira , 50(000 

OCap.iuJoze  Alves  da  Cunha  Porto 400(000 

D.  Bernarda  Constância  Cândida 20(000 

O  Cap.°*  Boaventura  Fernandes 25(000 

Manoel  António  Borges 20(000 

António  Joze  Pinheiro 96(400 

OCap.^^Joze   Rodrigues  DurSo 20|000 

Manoel  Nunes  Vianna OfOOO 

JoSo  Fernandes  de  Oliveira. 10(000 

Joaquim  Pereira  da  Fonseca 16(012 

O  P,4  Manoel  Gonçalves  d^  Britto 18800Q 
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Thomaz  António  de  Campos 60S000 

OCap.»Josa  Alves  da  Cunha 300|000 

D.  Anna  Joaquina  de  S.  Boaventura 24SO0O 

JoSo  Pereira  Paz 936OO 

D.  Caetana  Maria  Agostinha  Soares ISSOOO 

Joze  Nunes. 9|600 

Manoel  Correia  Burgos 14$400 

JoHo  Alves  de  Azevedo 25|200 

Gap.»  António  Correia  Burgos • 14^400 

0P,6  Joxô  Ferreira  Neves 41810 

O  Cap.i»  m.r  ManoelJoié  Penna 60|000 

Manoel  Pereira  de  Moraes 69^760 

O  Ten>  C.*i  JoSo  Baptista 7C$800 

JoJto  de  Souia 76$800 

Franeiseo  de  Souza  LeSo 19S800 

Manoel  Dias  de  Freitas 8|224 

Joze  de  Souza  Netto 74$600 

António  Rodrigues  Ferreira 4$000 

Francisoo  Joze  de  Oliveira 26$40O 

Agostinho  de  Oliveira 45$112 

Joaquim  Espíndola  do  Nascimento 13S800 

BlesbSo  daCosta  Palma 26$400 

João  Alves  de  Carvalho 44S400 

JoaoLobtto  Botelho 191600 

Joze  Pires  de  Souza 35|700 

Domingos  Joze  de  Carvalho...... 24S0OO 

António  Franeiseo  da  Silva • 45S800 

Joze  Rodrigues  de   átbviío 10S800 

Tomaz  António  de  Campos o3|400 

Joze  Fernandes  Villar 24$000 

Somma 8:020)522 

BstA  conforme  •—  Framiftco  ik  Fanh  Lopev. 


Diz  o  irmão  Lourenço»  de  Nossa  Senhora  que  elle  deo  a  descre- 
verão Inventario  de  todos  os  Créditos  que  devião  a  Nossa  Senhora  Mfte 
dos  Homens  da  Serra  do  Caraisa  em  a  ocasião  que  se  fez  exame  de 
todos  os  bens,  e  Alfaias  da  Sua  Capella  importando  os  Créditos  em 
oito  contos  vinte  mil  quinhentos  e  vinte  e  dous  reis  c(:u'o  Inventario 
se  acha  registado  em  hum  Livro  do  Juizo  da  Provedoria  desta  Oo- 
sarca  e  como  quer  addicionar  a  elle  mais  Creditoe  pertencentes  a 
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mesma  Senhora  de  parcelas  ou  esmolas  prometidas  para  Sustenta- 
çam  dos  Missionários  pedidos  para  a  dita  Capella  para  constar,  re- 
quer o  Suplicante  a  Vossa  Senhoria  Seja  Servido  mandar  tomar  por 
addiçam  os  referidos  Créditos  e  depois  registar  se  no  referido  Livro 
para  a  todo  tempo  constar.—  Pede  a  Vossa  Senhoria  seja  Servido  as- 
sim o  mandar  —  E  receberá  mercê.  —  Como  requer  ^  CWi^.—  Aos 
trinta  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  oito  centos  e  oito  annos  nesta 
Vilia  Real  de  Nossa  Senhora  da  Conceicam  de  Babará  Comarca  do  Rio 
das  Velhas  em  Cazas  de  Audiência  do  Doutor  António  Luiz  Pereira 
da  Cunha  Professo  na  ordem  de  Christo  do  Conselho  de  Sua  Alteza 
Real  que  Deus  guarde  e  chanceler  nomiado  para  a  Relaçam  da  Bahia 
servindo  actualmente  de  Ouvidor  Geral  e  Provedor  das  fazendas  dos 
defuntos  e  auzentes,  Capellas  e  Reziduos  desta  Comarca  aonde  eu 
Escrivam  de  seu  cargo  ao  diante  nomiado  fui  vindo  e  sendo  ahi  pre- 
zente  o  Irm&o  Lourenço  de  Nossa  Senhora  por  elle  foi  dito  ao  mesmo 
Ministro  que  vinha  a  este  Juizo  addicionar  ao  Inventario  dos  Bens» 
Créditos  e  Alfaias  pertencentes  a  Capella  de  Nossa  Senhora  Mãy  dos 
Homens  da  Serra  do  Carassa  outros  Créditos  pertencentes  a  mesma 
Capella  a  que  se  procedeo  pela  maneira  e  forma  seguinte.—  O  Alfe- 
res António  José  Ferreira,  morador  no  Rio  de  Peixe  das  Congonhas 
de  Campo  deve  por  obrigaçSo  passada  a  dez  de  Abril  de  mil  oito  cen- 
tos e  seis  a  quantia  de  oitenta  e  quatro  oitavas  de  ouro  que  a  di- 
nheiro s&o  cem  mil  e  oito  centos  reis.  —  António  Lopes  Rodrigues 
morador  no  Itihayasú  deve  por  dita  passada  a  oito  de  Junho  de  mil 
oito  centos  e  seis  a  quantia  de  quarenta  oitavas  de  ouro  que  a  di- 
nheiro sam  quarenta  e  oito  mií  reis  —  O  Tenente  Joze  Nunes  de 
Rezende  morador  no  Morro  de  Mateus  Leme  deve  por  dita  passada  a 
vinte  e  oito  de  Dezembro  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  cin- 
coenta  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sam  sessenta  mil  reis  —  O 
Sargento  Môr  António  Joze  da  Cunha  morador  no  Bomflm  das  Con- 
gonhas do  Campo  deve  por  dita  passada  a  dezanove  de  Abril  de  mil 
oito  centos  e  seis  a  quantia  de  quarenta  e  duas  oitavas  de  ouro  qué 
a  dinheiro  são  cincoenta  mil  e  quatro  centos  reis  ^  O  Capittam  Me- 
teus  Rodrigues  da  Costa  morador  no  Rio  de  Peixe  de  Congonhas  do 
Campo  deve  por  obrigaçam  passada  ao  primeiro  de  Abril  de  mil  oito 
centos  e  seis  a  quantia  de  quarenta  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro 
sam  quarenta  e  oito  mil  reis  —  O  Cappittam  Idanoel  Borges  do  Rego 
morador  no  Cláudio  da  Freguezia  de  S.  Joze  do  Rio  das  Mortes  deve 
por  dita  passada  a  vinte  e  hum  de  Março  de  mil  oito  centos,  e  seis  a 
quantia  de  cincoenta  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  s&o  sessenta  mil 
reis  —  Joze  da  Cunha  Ribeiro  morador  na  Aplicaçam  de  Santa  Anna 
de  Sam  Joam  deve  por  dita  passada  a  vinte  e  três  de  Fevereiro  de 
mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  trinta  oitavas  de  ouro  que  a  di- 
nheiro s&o  trinta  e  seis  mil  reis  —  António  Joze  de  Oliveira  morador 
na  Aplicaçam  de  Nossa  Senhora  da  necessidade  do  Rio  do  Peixe  devo 
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por  dita  passada  a  treie  de  Abril  de  mil  oito   centos  e  seis  Tinte  e 
linoo  oitavas  de  onro  que  a  dinheiro  sam  trinta  mil  reis  —  Francis- 
co José  da  Goia  morador  no  Arrayal  do  Espirito  Santo  da   Serra  Ne- 
gra Termo  de  Pitangai  deve  por  Dita  passada  a  quatro  de   Majo  de 
mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  vinte  e  sinco  oitavas  de  ouro  que 
a  dinheiro  sam  trinta  mil  reis  —  António  Gonçalves   Moreira  moralor 
am  Santa  Anna  de  SSo  Jo&o  Assima  de  Pitangui  deve  por  dita  passa- 
da a  vinte  e  trex  de  Fevereiro  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de 
vinte  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  são  vinte  e  quatro  mil  reis  — 
Domingos  da  Fraga  de  Mello   morador  na  mesma  paragem  deve  por 
dita  passada  a  vinte  e  três  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quan- 
tia de  vinte  oitavas  de  onro  que  a  dinheiro  sSo  vinte  e    quatro  mil 
rsis  ^  O  Sargento  Mor  Pedro  Corrêa  morador  na  AplicaçSo  do  £Cio  de 
Péíze  Freguesia  de  Congonhas  do  Campo  deve    por  dita  passada   a 
vinte  e  três  de  Março  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  dez  oita- 
vas de  ouro  que  a  dinheiro  sSo  doze  mil  reis  —  Sebastiam  Alves  do 
Gsssilhas  morador  da  AplicaçSo  do   Desterro  de  Sam  Bento  deve  por 
dita  passada  a  vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  oito  centos  e  seis  trinta 
mil  reis  —  O  Capittam  Francisco  Gomes  Leite  morador   na  Aplicaçfto 
de  SSo  Joaquim  das  Bicas  por  dita  passada  a  vinte  e  oito  de  Dezem- 
bro de  mil  oito  centos  e  seis  deve  a  quantia  de  cincoenta  oitavas  de 
onro  que   a  dinheiro  sSo  sessenta  mil  reis  —  Domingos    Gonçalves 
Beirigo  morador  na  AplicaçSo  de  Senhora  do  Desterro  Freguezia  de 
S.  Bento  deve  por  dita  passada  a  quinze  de  Junho  de  mil  oito  centos 
o  tais  a  quantia  de  trinta  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sam  trinta 
e  seis  mil  reis  —  Francisco  Teixeira  da   Costa  morador  no  Arrayal 
do  Cláudio    Freguezia  do  Rio  das  Mortes    deve  por  dita  passada  a 
quinze  de  Julho  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  desaseis   oita- 
vas de  ouro  que  a  dinheiro  s&o  dezanove  mil  e  duzentos  reis  —  O 
Alferes  Jo&o  Ferreira  Pinto  morador  em  Santa  Lúcia  do  Rio  Manco  de 
Garrai  d*Ei-Rey  deve  por  dita  passada  a  dezanove  de  Abril  de  mil  oito 
osntos  e  seis  a  quantia  de  desaseis  oitavas  de  ouro,  que   a  dinheiro 
fio  dezanove  mil  e  duzentos  reis  —  Manoel  Pinto  Brandam    morador 
no  Rio  de  Sam  JoSo  Assima  do  Itetiayosú  deve  por  obrigaçSo  passada 
a  vinte  e  dous  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  seis    a  quantia  de  desa» 
seis  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  s&o  dezanove  mil  e  duzentos  reis 
—  JoSo  Baptista  Pires  Campos  morador  no  Cláudio,  Freguezia  do  Rio 
das  Mortas  deve  por  dita  passada  a  quinze  de  Julho  de  mil  oito  cen-* 
tos  e  seis  a  quantia  de  dose  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  s&o  qua- 
torze  mil  e  quatro  centos  reis  —  O  Alferes  António  Borges   do  Rego 
morador  na  dita  Paragem  deve  por  dita  passada  a  catorze  de  Mayo  de 
mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro  que  a  dinhei- 
ro s&o  doze  mil  reis  —  Leandro  Gomes  Rodrigues  morador   na  Con. 
qoista  de  fioBBa>  Senhora  das  Dores  Freguezia  de   Congonhas  de  Cam. 
po  deve  por  dita  passada  ao  primeiro  de  Junho  de  mil  oito  centos  ^ 


Digitized  by 


Google 


SSft  aBVDSTA  DO 

seis  a  quantia  de  dex  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sSo  doze  mil 
reis  —  José  António  da  Silva  Leão  morador  nas  (Congonhas,  digo  na 
Gonceiçfio  do  Pará  da  Fregnezla  de  Ck>ngonUa9  de  Campo  deve  por 
dita  passada  a  vinte  e  sete  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  seis  des 
oitavas  de  oaro  que  a  dinheiro  sSo  doze  mil  reis  —  Manoel  Francisco 
Barbosa  morador  no  Riacho  da  Área  deve  por  dita  passada  a  catone 
de  Julho  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro 
que  a  dinheiro  sSo  doze  mil  reis  —  O  Tenente  Manoel  Luiz  morador 
em  Santa  Lúcia  do  Rio  Manso,  Fregaezia  de  Curral  d'El  Rey  deve  por 
dita  passada  a  dous  de  Junho  de  mil  oito  centos  e  seis  deve  a  quan* 
tia  de  dez  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  são  doze  mil  reis  —  Manoel 
Caetano  Moreira  morador  no  Itetiayosú  Freguezia  de  Curral  de  El- 
Rey  por  dita  passada  a  nove  de  Junho  de  mil  oito  centos  e  seis-deve 
a  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sSo  doze  mil  reis  «-• 
O  Furriel  Francisco  Marques  Annes  morador  em  Santa  Lúcia  do  iiie 
Manso  da  Freguezia  do  Curral  de  El-Rey  deve  por  obrigaçSo  passada 
a  quatro  de  Mayo  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas 
que  a  dinheiro  sSo  doze  mil  reis  —  O  Alferes  António  Ferreira  Pinto , 
morador  em  Santa  Lueia  do  Rio  Manso  da  dita  Freguezia  deve  por 
dita  passada  a  quatro  de  Mayo  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de 
dez  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sfio  doze  mil  reis  —  O  Capittam 
Joze  Corrêa  e  seu  Cunhado  Joze  Martins  Nunes  moradores  nas  Ca- 
beceiras do  Rio  Manso  AplicaQfto  do  Senhor  de  Bomfim  deve  por  dita 
passada  a  desasete  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de 
quinze  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sam  dezoito  mil  reis  —O  Te- 
nente António  Lourenço  de  Reis  morador  na  Capella  de  Cláudio  Fre- 
guezia de  SSo  Joze  do  Rio  das  Mortes  deve  por  dita  passada  iu>  pri- 
meiro de  Muyo  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas  de 
ouro  que  a  dinheiro  sSo  doze  mil  reis  —  O  Cappitam  António  Mar- 
ques Reis  morador  no  Morro  de  Mateus  Leine  deve  por  obrigaçSo 
passada  a  vinte  e  dous  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quan- 
tia de  cincoenta  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sSo  secenta  mil 
reis. 

—  António  Soares  Diniz  morador  na  Contage  das  Abobras  deve 
por  dita  passada  a  vinte  e  hum  de  Novembro  de  mil  oitocentos  • 
seis  a  quantia  de  dei  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sSo  doze  mil 
reis  —  O  Tenente  Domingos  Diniz  Coutto  morador  na  dita  paragam 
deve  por  dita  passada  a  vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  oito  centos 
e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sSo  doze  mi| 
reis.  O  Capittam  JoSo  da  Silva  Ferreira  morador  na  Serra  Negra  deve 
por  dita  passada  a  dezesete  de  Novembro  de  mil  oito  centos  o  seis  a 
quantia  de  quinze  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  são  desoito  mil 
reis  —  O  dito  deve  mais  na  mesma  obrigaçSo  por  Felicianna  Dias  a 
quantia  de  duas  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sSo  dous  mil  e  qaa- 
tro  centos  reis  ^  O  Capittam  Manoel  Nogueira  Duarte  morador  em 
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JIbteiia  Leme  deve  por  dita  paMada  a  dose  de  Novembro  de  mil   oito 
I  MDtM  e  aeía  a  quantia  de  dez  oitavas  de   ouro  que  a    dinheiro  aSo 

I  dozd  mil  reia  *  O  Tenente  Domingoa  Josô  da  Coata  morador  na  Fazen* 

da  dai  Jabotioabas  da  Serra  Negra  deve  por  dita  paaaada    a  deaoiio 
de  Novembro  da  mil  oito  oentoa  e  aeis  a  quantia  de  dez  oitavaa  de 
ouro  qae  a  dinheiro  aSo  doze  mil  réii  —  O  Gapittam   JoSo   Nogueira 
i  Duarte  morador  na  sua  Fazenda  da  Serra  Negra  deve  por  dita  paaaa-* 

da  a  deaoito  de  Novembro  de  mil  oito  centos  e  aeis  a  quantia  de 
quinze  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  afto  desoito  mil  reis  —  Cus- 
todio Ck>elbo  Duarte  morador  na  Matta  Cedro  deve  por  dita  passada 
a  quinze  de  Setembro  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantie  de  vinte  oitavaa 
de  ouro  que  soma  dinheiro  vinte  e  quatro  mil  reis  *  Manoel  Gomes 
Moreira  morador  na  Fazenda  do  Ajudante  de  Santa  Anua  de  Sam 
Jnam  Assima  de  Pitangui  deve  por  dita  passada  a  vinte  e  seis  de 
Setembro  de  mil  oitocentos  e  seis  a  quantia  de  vinte  oitavas  de  ouro 
que  a  dinheiro  sam  vinte  e  quatro  mil  reis  —  O  Alferes  José  Diaa 
Vital  morador  em  Mateos  Leme  deve  por  dita  passada  a  sete  de  Se* 
tembro  de  mil  oitocentos  e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro  que 
a  dinheiro  sSo  dose  mil  reis  —  Manoel  de  Freitas  Souto  Mayor  mo* 
rador  na  Fazenda  do  Pará  Freguezia  de  Pitangui  deve  por  dita  paa* 
sada  a  sete  de  Março  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  cincoen- 
ta  oitavaa  de  ouro  que  a  dinheiro  sam  seesenta  mil  reis  —  Domingos 
Rodrigues  Chaves  morador  na  Fazenda  do  Lambari  Freguezia  de  S$o 
Bento  deve  por  dita  pasaada  a  nove  de  Abril  de  mil  oito  centos  e 
Mi»  a  quantia.de  cinco  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sSo  seis  mil 
reis  —  Matheus  Josó  Soutto  morador  nas  Mocanbas  de  Senhor  de 
Bomâm  das  Congonhas  deve  por  dita  passada  a  desoito  de  Abril  de 
mil  oitocentos  e  seis  a  quantia  de  cinco  oitavas  de  ouro  que  a  dinhein 
ro  s9o  seis  mil  reis  —  Felipe  Gonsalves  Rios  morador  no  Quilombo, 
deve  por  dita  passada  a  trinta  de  Junho  de  mil  oito  centos  e  seis  a 
quantia  de  seis  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  são  sete  mil  e  duzen- 
tos reia  —  Manoel  Joze  dos  Santos  morador  no  Japão,  Freguezia  do 
Rio  das  Mortes  deve  por  dita  passada  ao  primeiro  de  Junho  de  mil 
oito  centos  e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro 
são  doze  mil  reis  —  O  Alferes  Manoel  Luiz  de  Figueredo,  morador  no 
Japam  Frequezia  de  S.  Joze  do  Rio  das  Mortes  deve  por  dita  passada 
a  vinte  e  quatro  de  Junho  da  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de 
dez  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sam  doze  mil  reis  —  O  Capittam 
Manoel  Borges  do  Rego  morador  na  paragem  chamada  Nossa  Senhora 
da  Aparição  do  Cláudio  Freguezia  de  Sam  Joze  do  Rio  das  Mortes  deve 
por  dita  passada  a  vinte  e  cinco  de  Mayo  de  mil  oito  centos  e  seis  a 
quantia  de  dez  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  são  doze  mil  reis  — 
Domingos  Joze  de  Magalhães  morador  no  Japam  deve  por  dita  passa- 
da a  vinte  e  cinco  de  Mayo  de  mil  oito  centos  e  aeis  a  quantia  de 
dez  oitavas  de  ouro  que.  a  .dii^heiro  sãot  doze  mil  reis  —  Manoel  Anto- 
a.  A.— n 
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nio  da  Silva  Leão  morador  na  Conoeicam  do  Pará  Proguesia  do  Con- 
gonhas de  Campo  deve  por  dita  prssada  a  vinte  e  sete  de   Abril  de 
mil  oitio  centos  e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas  de  onro  que  a  dinhei- 
ro sSo  dose  mil  reis  —  Maria  da  S'lva  moradora  na   Fazenda  de  Ca- 
choeira da  Barra  Preguezia  de  Congonhas  de  Campo  deve    por    dita 
passada  a  vinte  e  oito  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de 
dez  oitavas  de  onro  qne  a  dinheiro   09o  doze  mil  reis  —  O  Tenente 
António  Ribeiro  da  Silva  morador  na  Fazenda  do  Barreiro  do   Em- 
panturrado Fregnezia  de  Pitanga!  deve  por  credito   passado  a  vinte 
sinco  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia  de  dez   oitavas  de 
ouro  que  a  dinheiro  sam  doze  mil  reis  —  Francisco  de   Paula    Silva 
morador  na  Aplicação  do  Rio  de  Peixe  Preguezia  de   Congonhas  do 
Campo  deve  por  dita  passada  a  vinte  e  seis  de  Abril  de  mil  oito  cen- 
tos e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro  sam  doze 
mil  reis  —•  Ignacio  Coelho  de  Moraes  Castro  morador  no  Empantur- 
rado de  Pitangui  deve  por  dita  passada  a   vinte  quatro    de  AbrU  de 
1806  a  quantia  de  doze  oitavas  de  ouro  q.«  a  dinheiro  sSo   14$400  — 
O  Alferes  Jofio  Pinto  Góes  e   Lara  morador  na  sua  Fazenda  da   boa 
Esperança  do  Pará  Preguezia  de  Congonhas  de  Campo  deve  por  dita 
passada  a  vinte  e  seis  de  Abril  de  mil  oito  centos  e  seis  a  quantia 
de  doze  oitavas  de  ouro  que  a  dinheiro    são    quatorze  mil  e  quatro 
centos  reis  ~  Joze  Gonçalves  da  Cunha  morador  no  Japam  Preguezia 
de  Sam  Joze  do  Rio  das  Mortes  deve  por  dita  passada  a    vinte  e  sin- 
co de  Mayo  de  mil  oitocentos  e  seis  a  quantia  de  dez  oitavas  de  ouro 
que  a  dinheiro  são  doze  mil  reis  —  E  nesta  forma  Houve  elle  Minis- 
tro esta  adiçam  por  finda  e  acabadii  por  dizer  o  Inventariante  nada 
mais  tinha  que  adicionar  de  que  para  Constar  fiz  este   enserramento 
em  que  ssinaram  o  dito  Ministro  e  Inventariante  e  eu   João  da  Cruz 
da  Silva  Guimarães  Bscrivam  Ajudante  do  da  Provedoria   que  o  es- 
crevi —  IrmSo  Jjyttrenço  de  Xossa  Senhora  —  Cunha» 


Senhor. 

Diz  o  Irmão  Lourenço  de  Nossa*  Senhora,  que  elle  há  trinta  o 
quatro  annos  está  rezidindo  na  Capitania  de  Minas  Geraes  Termo  da 
Vila  Nova  da  Rainbu  Comarca  de  Sabará  Preguezia  de  Cattas  Altas 
distante  da  Matriz  trez  Legoas  em  huma  Serra  denominada  do  Caraça* 
aonde  fez  íúndar  huma  Capella  denominada  de  N.  Senhora  May  dos 
Homens,  e  S.  Francisco  das  Chagas,  que  continuadamente  se  venera 
com  toda  a  decência,  tendo  hum  sumptuoso  Sanctuarlo  auctorizado 
com  Breves  Pontificios,  e  Beneplácito  Régio,  Relíquias,  que  faz  con- 
servar dignas  de  Culto  entre  as  quaes  he  digna  de  memoria  a  do  Ve- 
nerável Corpo  de  S*  Pio  Martyr  decentemente   organizado,  e  outras 
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mvitM  Imagens  de  Vulto  da  PaUSo  do  Senhor,  tudo  em  Áltarei,  que 
elreumdSo  a  dita  Capella. 

Tem  oom  incançavel  Zello  o  Supp.^  administrado  os  Bens  Moreis, 
e  Semoventes  de  que  fes  doaçio  a  esta  Capella  para  a  conservaQSo 
e  gnitamentos  próprios  da  ditta ;  eomo  também  para  a  snbsistenof  a 
des  Administradores,  que  lhe  snceederem,  sendo  os  Bens  menciona- 
dos, BseraTos,  Alíkias,  Edifioio,  Sesmaria,  e  o  redito  dos  annnaes  da 
Confraria,  de  que  tem  prestado  a  sua  oonta  exactamente  perante  o 
Jniso  oompetente  ;  ( o  que  comprova  o  Docamento  junto  em  publica 
forma  )• 

B  oomo  o  Supp.«  se  acha  decrépito  nos  annos,  movido  do  ardente 
2ello,  que  tem  no  Servisse  de  Deos  chega  com  o  mais  profundo  asa- 
tamento,  e  respeito  a  Suplicar  a  Grande  Piedade,  Virtudes,  e  Religião 
de  Y.  A.  R.  Se  digne  Mandar  Expedir  buma  Provizfto  para  que  elle 
Supp.e  flque  administrando  os  referidos  Bens,  e  por  seu  falecimento 
passar  esta  Administração  a  pessoa  idónea  nomeada  pelo  Ministro 
competente,  sem  qne  Joiso  algum  pello  óbito  de  qualquer  Adminis- 
^ador  posra  fazer  arrecadação  des  mencionados  Bens  ;  O  que  deseja 
o  Supp.«  conservar  para  utilidade  publica,  e  benefloio  da  Ghristan- 
dade,  e  para  o  feliz  gozo  de  tantos  Jnbileos,  que  actualmente  são  con- 
cedidos com  Solemnidade  Pontiâcia  :  por  tanto 

P*  a  V.  A.  R.  Seja  Servido  Mandar  Expedir  a  ditta  Provizão  para 
o  Sdpp.«  Administrar  todos  aquelles  bens.  Moveis  e  de  Raiz,  e  por 
Seu  falecimento  ser  nomeado  pelo  Jaizo  respectivo  outro  qualquer 
Administrador,  que  seja  idóneo ;  tudo  para  o  fim  de  augmentar  os 
Cultos  Divinos,  e  para  conservação  da  Religião  em  que  V.  A.  R.  pela 
Suas  Incomparáveis  virtudes  tem  felizmente  Triumpbado. 

B.  R.  M.« 


De  ordem  d*Bl-Rey  Nosso  Senhor  previne  a  V.  S.*  que  desta  Corte 
hão  de  partir  para  essa  Província  os  Padres  Leandro  Rebello  Pei* 
xoto  e  Castro  e  António  Ferreira  Viçoio,  d;i  Congregação,  a  flm  de 
Missionarem  nessa  Província,  e  eetabellecerem  hum  Hospício  para 
os  Missionários  da  sua  Congregação  na  Casa  e  Capella,  que  foi  do 
íUleeido  Irmão  Lourenço  de  Nossa  Senhora  Mfiy  dos  Homens,  na  Ser- 
ra do  Caraça,  na  forma  das  Ordens  da  Carta  Regia,  que  elles  hão  de 
entregar  a  V.  S.» 

Deos  Guarde  a  V.  S.»  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  31  de  Ja« 
neiro  de  ISSO  »  Thomaz  Ant.o  de  Villa  Nova  Portugal. 

Snr.  Dom  Manoel  de  Portugal  e  Castro.  —  Registe-se.  Viila  Rica 
19  de  Fevereiro  de  1S20  M.  R. 
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Dom  Manoel  de  Portugal  e  Castro,  OoTernador  e    Capltlo  Gene- 
ral da  Capitania   de  Minas    Geraes,    Amigo.    Ba  El-Rei  tos   Bavio 
mnito  saudar.    Houve  por  bem  aceitar  a  InstituiçSo  de  Herança  que 
Lourenço  de  Nossa  Senhora  Mfty  dos  Homens  fes  das  Terras   e  O^íel- 
la  que  possuia  na  Serra  do  Caraça  peio  Testamento  com  que  falleeeo 
e  foi    aberto  em    Vinte  seis   de   Outubro  do  anuo  próximo  paetado 
de  mil  oito  centos  e  desanove,  para  a  Minha  Real    Pessoa  pedindo- 
Me  a  InstituiçSo  de  hum  Hospido  de  Missionários  :  B    Considerando 
Bu  o  quanto  a  ReligiSo  de  Jezu3  Christo  que  felizmente  professamos 
e  a  pura  Moral  qae  Elle  ensina,  faz  felizes  os  Povos  e  chama  sobro  o 
Rei  e  os  seus  Vassallos  as  Bençaons  do  Ceo  :    Fui   também  Servido 
Approvar  a  mesma  Dispoeiçfio  Testamentária,  Concedendo  as  dispen- 
sas, que  pelas  Leis  da  Amortizaçfto  e  algumas  outras  Determinações 
sSo  necessárias  para  taes  fundaçoens  ;  e  Determinar  que  no  Bdilioio 
e  Igreja  sobredita  fique  estabelecido  hum  Hospício  para  os  Padres  da 
CongregaçSo  da  MissSo  de  SKo  Vicente  de  Paulo,  a  fim  de  que  estes 
nSo  somente  naquella  Igreja  administrem  a  palavra  e  soccorros  espi- 
rituaes,  mas  dali  hi^fio  de  sahir  em  Missoens  para  os  lugares  da  refe- 
rida ProTincia  de  Minas  Geraes  e  para  as  outras  Províncias  aonde  poe- 
sSo  acodir  e  os  Ordenarios  do  Lugar  lho  pedirem  :    B  pa«*a  esse  effel- 
to  Fiz  DoaçSo  da  mesma  Casa,  Igreja,  Terras  e  mais    pertences    da 
dita  Herança  a    CongregaçSo  da  MissSo ;  e  Determinei   aos    Padres 
Leandro  Rebello  Peixoto  e  Castro  e  António  Ferreira  Viçoio  que   fos- 
sem delia  tomar  posse  e  estabelecer  a  sua  Casa  Regular  na  conformi- 
dade dos  seus  Estatutos,  e  principiar  a  exercer    as  Missoens ;  com  a 
clausula  porem  do  que  deverSo  aii  dar  hospitalidade  a  outros   quaee- 
quer  Missionários  de  outra  qualquer  Ordem  Religiosa  que  se  destinSo 
de  passagem  por  essa  Província,  ou  por  Ordem  Minha  estejSo  para  o 
mesmo  piedoso  fim  :  No  caso  que  os  rendimentos  das  sobreditas  Ter- 
ras nSo  chegaram  para  a  sustontaçSo  dâs  Missoens,  sei^  soccorridas 
á  custa  da  Minha  Real  Fazenda  :    B  vós    Ordenareis  ao   Ouvidor  da 
Comarca  do  Sabará  que  lhes  vá  dar  judicialmente  a  sobre  dita  pos- 
se, servindo  lhe  de  Titulo  esta  Minha    Real  Ordem,  do   que    fará  oe 
Actos  e  Termos  necessários,  que  serSo  entregues    aos  mesmos  Pa- 
dres, depois  de  registrados  onde  convier  e  mandareis   também  faser 
Inventario  do  que  houver  e  o  remettereis  com  a    Cppia   do  Titulo, 
para  a  Secretaria  de  Estalo  dos  Negocies  do  Reino   para  se   incluir 
tudo   na  Carta  de  DoaçSo,  a  que  se  hade  proceder  depois  da  voeaa 
informação.    O  que  me  pareceo  participar-vos    para  que  assim  o  te* 
nhaes  entendido  e  executeis. 

Escrita  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  trinta  e  hum  de  Janeiro 
de  mil  oito  centos  e  vinte. 

Rey  /* 
Para  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro. 
Cumpra-se  e  registe  se-*  V.«  Rica,  12  de  Abril  de  1820  ~M.  R. 
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BI  Kê\  Nono  Senhor  Ho  Sorvido  quo  om  quanto  nSo  ohdf^  oi 
Padros  Mtaionarios  da  Congregarão  de  Sfto  Vioente  de  Paulo  se  oon* 
lenre  a  Casa  de  Nossa  Senhora  ldft«  dos  Homens  da  Serra  do  Caraça, 
Pregneiia  de  Catas  Altas  de  Matto  Dentro,  ne  mesmo  estado  em  que 
era  regida  pelo  seu  Fundador»  o  IrmKo  Lourenço  de  Nossa  Senhora 
Mil  dos  Homens,  eonseryando*se  na  administraQ&o  delia  Joaquim  Josó 
debaixo  das  vistas  do  Vigário  nomeado  para  aquella  Freguesia  Fran- 
eiseo  Xavier  Augusto  de  Franga,  sem  que  nella  se  Intrometta  o  Juiio 
da  Provedoria  dos  Defuntos  e  Ausentes  da  Comaroa  de  Sahará,  faien- 
Y.  S.*  suspender  qualquer  procedimento  do  mesmo  Juiso  no  easo 
de  o  haver  já,  visto  ser  feita  a  favor  de  Sua  Magestade  a  Instituiçio 
da  Herança  do  mencionado  Irmto  Lourenço  em  que  entra  a  sohrediia 
Cssa.  O  que  participo  a  V.  S.  para  que  assim  se  execute. 

Deos  guarde  a  Y.  S.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  9  de  Feve* 
reiro  de  1880.  —  Thomag  An.^  de  Tília  Nova  Púrti^fol. 

Sr.  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro.  Cumpra-se  e  Registe-se. 
Yilla  Rica  28  de  Fevereiro  de  18S0. 

M«  R. 


!11.»>  Bx.n«  Snr.  —  Logo  que  Recebi  a  Ordem  de  V.  Ex.«  de  13 
de  Abril,  passei  a  dar  lhe  o  devido  comprimento  indo  a  Serra  do 
Caraça  inventariar  os  bens  da  Casa  e  dar  delles  posse  aos  P.«>  de  S.» 
Yioente  de  Paulo  em  cumprimento  da  Carta  Regia  de  31  de  Janeiro  do 
presente  anno.  Levo  agora  a  Presença  de  V.  Bz«*  o  Inventario  no 
qual  se  acha  a  copia  do  Offleio  de  V.  Bx.»,  bem  como  a  da  Carta  Regia 
6  a  CerUdam  da  posse  dada  aos  ditos  P.«*  na  forma  determinada. 
No  dito  Inventario  de  f .  96  em  diante  se  achfio  descrlptas  algumas 
dividas,  cujos  assignados  nSo  apparecerSo,  mas  como  he  constante  quo 
o  ftdleeido  Cap.»  M.^  Manoel  Josó  Penna  promettera  400|  »••  para  a 
Oiia  verificando-se  a  chegada  de  Missionários,  achei  justo  faser  dos* 
erever  eeta  obrigaçSo,  que  n&o  podia  estar  paga  antes  do  comple- 
mento da  condição,  e  pela  mesma  razllo  se  desoreverSo  outras 
•gnass  dividas,  guiando  me  por  uma  Certidam  que  achei  extrahida 
da  Provedoria,  como  se  declara  no  mesmo  Inventario.  Deos  Quarde 
a  Y.  Bx.B  por  muitos  annos  como  he  mister.  Saberá  12  de  Maio  de 
1880.  ^  111."»  e  Bx.>o  Sr.  Gov.or  •  Cap.»  General  D.  Manoel  de  Por- 
tugal e  Castro. 

O  Ouv.«'  da  Comarca.  —  José  Teioeevra  da  Fonseca  Vaêoonoélloã, 
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Senhor.  ^  O  Superior  da  CkmgregaçSo  da  Misslo  ostáboleclda  na 
ProTincia  de  Minas  Geraei  pelo  Senhor  Dom  JoSo  S»zto  representa  a 
Vossa  Magestade  Imperial,  que  Tindo  tomar  posse  da  Gaza,  qne  o 
dito  Senhor  lhe  doara  a  aohou  gravada  de  dividas,  sem  EscraTatnra 
saffloiente  para  a  coitara,  e  com  raina  no  Bdiflcio,  pelo  que  se  tem 
visto  na  preeisSo  de  utilizar  se  do  favor,  que  o  mesmo  Senhor  Dom 
JoSo  Sexto  lhe  fizera  de  prover  na  Gaita  Regia  de  20  de  Janeiro  de 
18S0  o  serem  os  Padres  socorridos  a  cnsta  da  Real  Pazanda,  em  qnan- 
to  as  terras  doadas  nSo  fossem  bastantemente  productivas :  favor 
este  que  a  dita  Congregaçfto  tem  recebido,  sendo  lhes  dados  em  cada 
hum  anno  a  quantidade  de  cem  mil  róis.  —  Como  porem  a  mesma 
Ganzá  perseverará  emquanto  a  Gongregaç&o  nSo  tiver  braços  para  a 
Gnltura,  he  por  isso  que  representa  a  Vossa  Magestade  Imperial,  qué 
era  mais  conveniente  o  receber  por  huma  vez  somente  três  a  qua- 
tro contos  de  réis  para  comprar  alguma  Escravatura  e  desonerar-se 
das  dividas,  que  encontrara,  e  ficará  a  mesma  Congregaçfto  menos 
gravosa  ao  Estado.  Pelo  que  —  Pede  a  Vossa  Magestade  Imperial,  que 
tendo  attençSo  ao  exposto  Mande  por  Seu  Imperial  Decreto  ao  Go- 
verno da  Província  de  Minas  Geraes,  que  por  huma  vez  somente  dô 
ao  Suplicante  a  quantia  de  trez  ou  quatro  contos  de  réis  em  logar 
dos  cem  mil  reis  que  em  todos  os  annos  costumava  dar  a  dita  Con- 
gregaçfto. 

E.  R.  Mercê. 


111. »•<  e  Ez.»»>  Snr.«".  —  A  Junta  da  Fazenda  Nacional  desta  pro- 
vinda satisfazendo  ao  que  fel  por  V.  Ez.«*  determinaio  em  oiflcio  de 
24  de  julho  do  anno  próximo  passado  sobre  o  requerimento  junto  do 
Superior  da  Congregaçfto  da  Missfto  estabelecida  nesta  Provineia, 
que  pede  lhe  seja  subministfada  por  huma  vez  somente  a  quantia  de 
três  a  quatro  contos  de  reis,  para  compra  de  escravos  que  sejSo  ap- 
plicados  na  Lavoura,  ficando  com  esta  medida  desonerada  a  Fazenda 
Nacional  de  dar  a  de  cem  mil  reis  annuaes  na  forma  determinada  em 
Provisfto  do  Erário  de  15  de  Setembro  de  1820,  da  copia  junta,  leva  a 
prezença  de  V.  Bx.»  que  a  pertençfto  do  Supp.«  he  objecto  de  Graça; 
sendo  certo,  que  ao  mesmo  convém  mais  a  transacção  intentada  ; 
por  isso  que  os  cem  mil  reis  que  receba  annuaimente  correspondem 
ao  juro  de  dous  contos  de  reis  ;  e  dando-se-lhe  os  quatro  contos  a  me- 
lhoria vera  a  ser  do  dobro.  Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto  14  de  Ja^ 
neiro  de  1824.  —  Francisco  Feteira  de  Santa  Apolónia  .— ^wíwwo  Augugfo 
Monteiro  de  Barros.  —  Francisco  Ltiiz  Machado  de  Magalhães,  —  Ma* 
fioel  José  Monteiro  de  Barros  .—  Joaquim  José  da  Silca  Brandão. 
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Thomai  Aitoiíio  de  Villanova  Portugal  do  Conselho  de  Saa  Ma- 
fMtade»  Miniatro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  R^ino,  Ea- 
earregado  da  Presidência  do  Real  Erário  etc.  Faço  saber  a  janta  da 
Rsal  Fazenda  da  Capitania  de  Minas  Garaes  :  Qae  h  wendo  requerido 
ao  Governador,  e  Cap."»  General  dessa  Capitania,  o  Superior  da  Con- 
pegaçSo  da  MissSo  da  Senliora  Mãe  dos  ílomens  na  Serra  de  Cattas 
.\lta8  de  Matta  Dentro  bua  ajuda  de  custo  de  cem    mil  reis  para  os 
gastos  das  MÍssSes  no  corrente  anno  pelos  motivos  expostos  em  seu 
nquerimento  como  participou  o  mesmo  Gorernador  no  seu  oíflcio  de 
▼inte  e  três  de  Agosto  próximo  passado,  pedindo  a  El-Rey  Nosso  Sa- 
nlior  decisão  ao  dito  respeito  em  vista  da  Carta  Regia  de  trinta  de  ja- 
neiro ultimo  que  manda  assistir  a  casta  da  Real  Fazenda  para  as  di- 
tas MisfOes,  cazo  não  clieguem  para  suas  despezas  as  rendas  das  ter- 
ras doadas  aquella  Congregação  ;  pois  que  llie  constava  o  estado  das 
fflsimas  rendas  :  R  sendo  tudo  presente  ao  Mesmo  Augusto  Senlior, 
Foi  servido  Determinar,  que  sejão  entregues  ao  dito  Superior  da  re 
farida  Congregação,  os  cem  mil  reis  pedidos  para  as  despesas   neces- 
sárias ás  Miisdes  do  corrente  anno,  e  que  em  quanto  não  cliegiirem 
as  rendas  daa  terras  dondaa  para  Suprimento  de  taas  despesas  se  con- 
tinue com  egual  assistência  annuaimente  para  o  mesmo  âm,   proce- 
dendo a  junta  de  aocordo  com   o  dito  General  sobre  semelhantes  pe- 
didos, de  maneira  que  não  seja  gravada  a  Real  Fazenda  contra  o  es- 
pirito da  mesma  Carta  Regia.  O  que  sa  participa  a  mesma  Junta  para 
suaintelligenoia,  e  devida  execução  sem  duvida  algúa  como  nesta  se 
lhe  ordena.  Dasiderio  Cândido  d' Azevedo  a  fez.  Rio  de  J;iaeiro  15  de 
Setembro  de  mil  oitocentos  e  vinte.  —João  J.^  B^lrigiiCH   Vareiro^   a 
fas  escrever.  ^Thomaz  Animúo  de  VUla  Nwa  Pmivyuh  —Cumpra -se 
e  Ragiste-se«  ViUa    Rica  11  de  outubro  de  mil  oito  centos  e   vinte. 
—  Com  quatro  Rubrioas.—  Est&. conforme.    -  Mamei  José  Monteiro  ih 


lU/uoi  0  Ex.iaos  snr/'.  ~  Cumprindo-me  em  virtude  de  Ordem 
de  V.  Ex.:"*  informar  sobre  a  representação,  que  a  Augusta  Presença 
de  S.  M.  O  Imperador  levou  o  Superior  da  Congregação  da  Missão  es- 
tabelecida nesta  Provinda  passei  a  fazer  as  averiguaoQes  precisas 
ouvindo  a  varias  pessoas,  âs  qaaes  discordarão  em  sentimentos  asse- 
verando uns  a  utilidade  da  conservação  deste  Hospício,  e  outros  o 
nenhum  interesse  :  e  beip  assim  nada  dizendo  sobre  a  neoessidade 
allegada  por  aquelle  Superior :  lancei  portanto  mão  do  inquérito  por 
testemunhas  que  levo  a  presença  de  V.  Ex.»«  Deos  Gd/  a  V.  Ex.»»  Sa- 
bar4  24  de  Novembro  de  1823.  —  lll.<°'>«  Ex.*"o*  Snr.''«  da  Junta  do  Go- 
Terno  Provisório  desta  Província.  —O  Corregedor  da  Comarca  de 
gabará*  —  António  de  Azevedo  Mello  e  Carvalho. 
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TettemnDhas  Inqueridas  por  informaç&o  sobra   o  Requerimento 
do  Superior  da  CongregaçSo  da  Miesão   eatabeleeida  na  Serra  da  Se- 
nhora Mãe  dos  Homens.  —  Assentada.  Aos   oito  dias  do  mes  de  No- 
vembro de  mil  oito  centos    e  vinte  três  nesta  ViUa  Nova  da  Rainha 
da  Comarca  de  Sabará,  em    as   casas  da  aposentadoria  do  D.<^  Anto* 
nio  de  Azevedo  Mello  e  Carvalho,  Cavalheiro  da  Ordem    de  Christo, 
do  Desembargo  de  S.  M.  Imperial  Ouvidor  Geral  e  Corregedor,  e  Pro- 
vedor da  dita  Comarca  bonde  eu  CsorivSo  do  seu  Cargo  me  achava  ; 
por  elle  Ministro  forfto  juramentadas   testemunhas,  que  mandou   vir 
a  sua  presença,  e  inqueridas  por  informação  sobre    a   pertençSo    do 
Superior   da  Congregação    da  MissSo,  estabelecida   na  Serra  da  Se- 
nhora Mãe  dos  Homens,   deste    termo  pela  maneira  seguinte,   e   eu 
José  Manoel  da  Silva  Escrivão    da    Ouvidoria  Geral  o  escrevi.  —  O 
Capitam  José  de  Almeida  Basto,  homem  Branco,  cazado  natural  desta 
Villa,  e  Freguezia  de  Caethe,  morador  na   mesma  Villa,   honde  vive 
de  minerar,  que  deve  ter  de  idade  quarenta  e  dois   annos,   testemu- 
nha que  o  dito  Ministro  juramentou  para  dizer  o  que  soubesse  ao  que 
fosse  perguntado.  B  perguntado  sobre  o  contheudo  da  Supplica    do 
Superior  da  Congregação  da  Missão,  estabelecida  na  Serra  da  Senhora 
Mãe  dos  Homens,   junta  por  Copia  a  ordem    do  Governjo   Provisório 
desta  Provinda  disse  que  não  sabe  o  estado  em  que   se   aeha  a  Fa- 
zenda Publica  desta  Provinda  para  poder  adiantar  de  huma  vez   aos 
Padres  Congregados  da  Serra  da  Senhora  Mãe  dos  Homens  a  quantia 
de  três,  ou  quatro  contos  de  reis  ;  mas  sabe  por  ser   publico,  e  notó- 
rio, que  d*aquelle  Hospício  nenhum  bem  Real  resulta  aos  habitantes 
desta  Provinda  ;  porquanto  a  mesma  mocidade  que  alli  tem  hido  a 
aprender  a  Lingoa  Latina,  Filozoda,  e  Mathematica,  tem  sido  illudida 
nas  suas  esperanças,  não  se  fazendo  alli  mais  que  despender  a  maior 
parte  do  dia   em   OraçOes,    e    Silencio ;  voltando   os   mocos    mala 
estúpidos  do  que  quando  para  alli  entrão,  e  aliem  disso  fraoosi  peioa 
máos  alimentos,  apezar  de  contribuírem  annualmente  com  sessenta  e 
quatro  mil  reis  os  que  não  são  pobres  :  que   ignora  se  quelle  Hoapi- 
cio  estava  empenhado  quando  os  Padres  forão   empossados  ;    mas  he 
publico  que  elles  tem  cobrado  muitas  dividas,  Legados,   e  annuaes 
vencidos,  com  o  que  tem  podido  alimentar  se,  e  alargar  o  Edificto  do 
Seminário,  e  reparar  algumas   ruinas,  qae  acharão,    restando  apenas 
a  reparação  da  Sineira.  B  mais  não  disse,  e  assignou  com  o  dito  Mi* 
nistro,  eeu  José  Manoel  da  Silva  (Escrivão  da   Ouvidoria  Geral   es- 
crevi.— ifcWo.—  José  de  Almeida  Bastos. 


O  Cadete  António  Teixeira  de  Miranda,  homem  '^  branco,  solteiro, 
natural  desta  Freguezia  de  Caethe,  morador  nesta  Villa,  que  vive 
de  Negocio,  que  disse  ter  de  edade   vinte  e  hum  annos,  testemunha 
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que  o  dito  Ministro  jorameiítoii  para  dizer  o  que  soubesse,  ao  que 
Ibe  fosse  perguntado  ^  B  perguntado  do  contbeúdo  da  Suppliea  do 
Superior  da  CongregaçSo  da  MlsiSo  estabelecida  na  serra  da  Senhora 
Mae  dos  Homens,  jnnta  por  Copia  a  Ordem  do  Governo  Provisório, 
desta  Provinda,  disse  que  sabe  por  ver,  em  rtzSo  de  ter  sido  semi- 
narista no  Hospieio  da  dita  Gongregacfto,  que  os  Padres  delle  nnnoa 
falarSo  em  empenhos  daquella  Gaza,  antes  elles*  tem  cobrado  muitos 
Legados,  e  annoaes  vencidos^  que  tem  applicado  para  alargar,  e  re- 
parar o  Seminário,  havendo  ainda  por  concertar  a  Torre  dos  Sinos  : 
que  aliem  da  cobrança  do  que  se  deve  a  aquelle  Hospieio  desde  a  sua 
fondaçSo,  elles  pereebem  sessenta,  e  quatro  mil  reis  por  anno  de 
cada  hum  Seminarista,  excepto  sendo  pobres  :  que  elle  testemunha 
na  sua  consiencia  entende  que  este  Seminário  pode  ser  útil  as  almas 
dos  que  preoiz&o  de  retiro,  e  silencio  para  se  salvarem,  pelos  bons 
exemplos,  e  vida  regular  dos  Padres  que  alli  se  achSo  ;  porem  que 
para  enoino  de  moços  he  absolutamente  impróprio,  porque  só  se  des- 
linio  para  estudo  quatro  horas  do  dia,  sendo  o  mais  tempo  applica- 
do para  OraçOes,  Silencio,  e  recreio,  por  cujo  motivo  duvida  que  con- 
venha ao  Bem  Publico  adiantar-se  a  quantia  pedida  de  trez,  ou  qua- 
tro  eontos  de  reis.  B  mais  nSo  disse  e  assignou  com  o  dito  Ministro, 
e  eu  Jozé  Manoel  da  Silva  Esoriv8o  da  Ouvedoria  Geral  escrevi.^ 
Mello.—  António  Tekceira  de  Miranda, 

O  Capitam  Pedro  Lins  da  Silva  Lopes,  homem  branco,  cazado,  na- 
kiral  desta  Villa,  bonde  n  ora,  e  serve  o  Officio  de  Escriv&o  de  Orf&os, 
que  disse  ter  de  edade  trinta  e  quatro  annos,  testemunha  que  o  dito 
Ministro  juramentou  para  dizer  o  que  soubesse  ao  que  fosse  pergun- 
tado.—E  perguntado  sobro  o  contheu  io  da  Suppliea  do  Superior  da 
CongregaçUo  da  MissSo  estabelecida  na  Serra  da  Senhora  Mfti  dos  Ho- 
mens junta  por  Copia  a  Ordem  do  Governo  Provisório  desta  Provinda, 
disae  que  ignora  haver  empenho  no  Hospieio  da  dita  CongregaoSo,  por 
que  sempre  ouviu  dizer  que  aquella  Gaza  alem  de  muitos  bens,  que 
possúe,  tem  de  mais  grande  eomma  de  annuaes,  que  se  devem  e  he 
publico  que  se  vão  pagando  aos  Padres ;  aliem  das  quantias  que  per- 
cebem dos  EUttudantes,  que  alli  v&o  aprender  a  Lingoa  Latina,  e  outras 
Artes  ;  e  lhe  consta  que  ja  nSo  ha  mina,  que  reparar,  se  nSo  a  da 
Torre,  que  nSo  sabe  que  proveito  pode  tirar  o  Publico  deste  Semi- 
nário, porque  he  notório  que  os  Estudantes  apenas  estudSo  quatro 
horas  por  diu,  e  ainda  que  queirSo  adiantar-se  nos  seus  Cubículos, 
nSo  podem  fazer,  porque  o  resto  do  tempo,  que  escapa  das  Orações 
he  empregado  no  silencio,  nfto  se  lhes  concintindo  luz  de  certa  hora 
da  noite  em  deante.  E  mais  nSLo  disse  e  assignou  com  o  dito  Ministro 
e  eu  Jozé  Manoel  da  Silva  Escriv&o  da  Ouvedoria  Geral  escrevy.— Jfel- 
U.— Pedro  lÁno  da  ^va  Lopes. 
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Senhor  —  Dii  o  Superior,  e  maii  Padres  da  GongregacSo  da  Mlf- 
s&o  da  Imperial  Gaza  da  Snr».  Mli  doi  Homens  da  Provinoia  de  Miau 
Geraes,  que  se  aohSo  na  posse  dos  bens,  e  Igreja,  terras,  e  mais  per- 
tenees  da  herança  do  Irm&o  Lourenço  de  N.  S.  por  rirtude  da  Doaçio 
que  lhe  fez  o  Sr.  Rey  D.  JoSo  6.«  pela  Carta  Regia  de  31  de  janeiro 
de  1830,  na  qual  Flouve  por  bem  ordenar  que  os  Supp.<»  fossem  esta* 
beleeer  bua  Caza  regular  e  ([ue  se  remettesse  a  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino  a  copia  do  inventario  para  se  iacluir  na  Carta 
de  Doaç&o  como  oonsta  do  Documento  n.<>    l.o. 

B  porque  no  mesmo  Inventario  se  acba  inoorporada  hua  rela^ 
de  offertas  feitas  pelos  moradores  da  Provinoia  na  qual  se  aoh8o  de- 
claradas as  quantias  que  cada'  hú  voluntariamente  offereceo  para 
maior  fundo  e  sustentação  dos  Missionários  que  fossem  habitar  na  re- 
ferida Caza,o  que  mostra  o  Documento  n.»  2.»,  e  lhes  foram  entregues 
as  obrigaçoens  :  comtudo  no  acto  da  posse  nfto  se  fez  menção  dessa 
entrega  e  por  isso  n&o  podem  os  Supp.*^«  entrar  na  cobrança  delias, 
apezar^da  grande  necessidade  em  que  estSo  para  augmentar  o  Edifioio 
e  acomodações  para  os  Âlumnos  que  tem  concorrido  ao  seu  Seminário 
que  ja  são  perto  de  80  a  estudar  Gramática,  Matemática,  Filosofia, 
Rectorica,  Theologia  Moral,  e  Dogmática,  no  que  sem  serem  onerosos 
ao  Estado  fazem  os  Supp.*"»  hum  grande  Serviço  a  ReligiSo  •  ao  mesmo 
Estado  nesta  Provinda  onde  se  não  poupão  a  ministrar  os  soccorros 
espirituaes  e  a  sahirem  em  Missões  para  onde  são  chamados.  Pelo 
que  implorão  a  Y.  A.  1.  a  graça  não  só  de  Confirmar  a  DoaçSo  que 
Seu  Augusto  Pae  Fez  a  Congregação  da  Missão,  mas  tão  bem  Declarar 
ser  pertencente  aos  Supp.»»  as  referidas  oflTertas,  Havendo-as  por  boas 
firmes,  e  valiosas,  e  legaes,  como  feitas  para  hum  fim  tão  pio  ;  e  por 
este  beneficio  não  cessarão  os  Supp.<«  de  rogar  a  Deus  pela  vida,  saú- 
de e  felicidade  de  V.  A.  I.,  e  de  Sua  Augusta  Família,  e  pelo  bem  e 
tranquelidade  do  Império.  —  P.  a  V.  M.  I.  por  Sua  Imperial  Grandeza 
Queira  fazer  ao  sSupp.«*  aGraçaqueSupplicão— B.  R.  M.— OP,»  Lean- 
dro Rabello  Peixoto  e  Castro  »  Superior  da  Congregação  da  Misafto.  — * 
Passe  ordem  para  informar'o  Presidente  da  Provinda  de  Minas  Geraes 
procedendo  as  indagações  que  julgar  necessárias  interpondo  o  seu  pa- 
recer. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Mayo  de  1825—  Cunha-- Dv.  Miranda, 


Dom  Pedro  pela  Graça  de  Deus  e  unanime  Acoiamação  doa  Povos 
Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil. 

Mando  a  vós  Presidente  da  Provincía  de  Minas  Geraes  Que  vendo 
o  requerimento  induzo,  e  documentos  a  elle  juntos  do  Superior  e 
jn^\a  Padres  da  Congregação  da  MissSo  da  Imperial  Casa  da  Snr,^  Mãe 
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dof  Hommt  dMsa  Provineia,  M»  informais  «obra  o  lea  oontaodo  pro- 
etdando  aa  indagaçoant  qaa  julgardes  nacosiaría»,  a  interpondo  o 
Tosao  paraear :  o  qaa  indo  me  rametarais  em  Carta  faixada  oom  a 
qual  Ma  tomari  aata  tSo  bem.  Cumpri  o  aasim.  O  Imperador  Conati- 
iaeional  a  Defensor  Parpetno  do  Império  do  Brazil  o  Mandou  paloa 
Ministros  abaixo  assignados  do  Sau  Conselho  a  Seus  Dezambargadorea 
do  Paço. 

José  Francisco  Midella  Pimentel  a  fea  no  Rio  da  Janeiro,  aos 
4  de  Maio  da  1825,  4.»  da  Independência  e  do  Império.—  Josó  Caetano 
de  Andrade  Pinto  a  fez  escrever  —  Bernardo  Joné  ân  Cunha  Qusmão  e 
VasconetUns^^iyr.  António  José  de.  Mxrand^i, 

Por  Desp.o  da  Mesa  do  Dezembargo  do  Paço  da  2  de  maio  de 
18?6. 

Cnmpra-sa,  a  registase.  I.  C.  do  O.  P.  em  19  da  maio  da  18S5* 
-  Ynwn^ctiloí!, 

(Docnmentos  avulsos  do  ArchiTo). 


Bm.»<»  a  R.n«  Snr\  <-  O  Governo  Provisório  tem  a  honra  da  com- 
auniear  a  V.  Ex.»  na  Copia  induza  a  Portaria,  que  Sua  Magestade 
Imperador  Mandou  expedir  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Imparia,  por  isso  qaa  considera  justo  intelligenciar  a  V.  Ex.""  dai 
Impariaes  Rasolacoens  a  respaito  da  Caza  da  CongregaçSo  da  Nossa 
Senhora  May  dos  Homens  da  Sarra  do  Caraga  —  Deus  guarde  a  V.  Ex.» 
Inparial  Cidade  do  Oaro  Preto,  Palácio  do  Governo  em  10  de  Fevereiro 
da  18E4.  —  Ex.B»  a  Rv.»''  Snr.  D.  Frei  José  da  Santissima  Trindadet 
Bispo  da  Marianna. 

Fran,^    Per,^'    de  »Sf.<»    Ai)olhmi(i. 

Romualdo  José  Mmi.^  de  fíarrox. 

Imíz  Maria  da  SUra  Pinto. 


8oa  Magastada  o  Imperador  Tomando  em  consideraç&o  o  que  lhe 
reprezantou  o  Padre  Leandro  Reballo  Peixoto  e  Castro  da  Congregação 
da  MissSo  a  Saparior  da  Caza  de  Nossa  Senhora  May  dos  Homens,  da 
Serra  do  Caraça,  nSo  só  sobra  o  eataio  florescente,  em  qne  se  acha  o 
Seminário  alli  estabelacido,  mas  sobre  o  progresso  das  Obras,  qne  elle 
tam  dirigido,  e  que  são  de  grande  utilidade  publica  ;  e  digcando-sa 
o  Mesmo  Augusto  Sanfcor  tomar  debaixo  da  Sua  protecc&o  aqnelia 
eitabalecixento,  tSo  proveitoso  A  Provineia  de  Minas  Geraes^  Manda 
peh  S^erftaria  d^Bstado  dos  Negócios  do  Império,  participarão  Go- 
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verno  Provisório  da  mesma  ProYinola,  que  houve  por  bem,  por  porta- 
ria da  data  desta,  Ordenar  que  a  referida  Caza  flque  d*ora  em  diante 
oom  o  titulo  de  —  Imperial  —  ,  collocaado  se  na  frente  do  edifloio  as 
Armas  do  Império  :  que  seja  isenta  de  pagar  disimo  dos  fruotos  dag 
terras,  que  lhe  pertencerem  em  attençSo  k  origem  da  sua  DoaQlo  ; 
devendo  finalmente  âcar  de  todo  independente  e  desligada  de  sabor- 
dinaçSLo  ao  Superior  Maior  da  Caia  da  Congregaç&o  de  Lisboa,  aflm  de 
que  o  mesmo  Governo  ProvisoriOi  ficando  nesta  intelligenoia,  faça 
expedir  as  Ordens  necessárias  sobre  estes  objectos  ;  de  que  o  mencio- 
nado Superior  requereo  á  Imperial  decisSo.  —  Palácio  do  Rio  de  Jane!  * 
ro  em  26  de  Janeiro  de  1824.  —  João  Severiano  Maciel  da  (Ma. 

Cumprase,  e  registe-se.—  Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto,  Palácio 
do  Governo  em  9  de  Fevereiro  de  1824.—  ApoUonia  —  Monteiro  —  Siknn 
Pinto. 

Está  conforme  —  Zuú  Maria  da  SUva  Pinto. 

(Esta  copia  foi  extrahida  do  original  pertencente  á  Camará  Be- 
desiastica  de  Marianna  por  António  A.  Horta). 
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Na  Gamara  dos  Senhores  Deputados,  o  illnstre  representante  da 
proYineia  de  Minas  Geraes,  Dr.  Theophilo  Ottoni,  requereu  em  abril 
dsste  anno,  que  se  pusesse  na  ordem  do  dia  para  a  disoussão  o  pro- 
jaeto  n.  150  de  17  de  agosto  de  1861,  que  restabelece  as  divisas  entre 
Goyaz  e  aquella  prorlncia. 

Aisim  procedendo,  attendia  á  antiga  reclamaçSo  mineira,  por 
diversas  Tezes  apresentada  às  camarás,  por  parte,  da  Âssembléa  Pro- 
▼indal  e  da  Gamara  Municipal  de  Paracatú. 

Lembro-me  entre  outras,  das  representações  feitas  em  Julbo  de 
1868,  pela  Assemblóa  Provincial  que  as  reiterou  em  1870  e  em  1872  ; 
e  eonsta  que  muitas  outras  anteriormente  foram  feitas,  todas  no 
sentido  de  flzar  se  por  lei  o  antigo  limite  oocidental  de  Minas  com  a 
previncia  de  Goyas. 

B*,  pois,  uma  medida  reclamada  por  todos  os  mineiros,  sem  dis- 
tineçSo  de  politica  ;  mas  essas  reclamações  datam  de  1888  para  cA, 
porque,  atÃ  então  nSo  tinha  apparecido  eontestaçfio  seria  sobre  o  li- 
mite ora  litigioso,  e  a  provinoia  de  Minas  estava  na  posse  mansa  e 
pacifica  de  toda  a  zona  mencionada  no  dito  projecto  de  1861  ;  tanto 
que,  as  recebedorias  creadas  pelo  Governo  de  Goyaz,  á  margem  do 
rio  Paranahyba,  na  linha  comprehendida  entre  as  barras  do  ribeirão 
do  Jacaré  e  o  rio  S.  Marcos,  sfto  de  data  posterior  Aquelle  anuo. 

Gom  eíTeito,  até  1838,  essa  zona  pertencia  a  Minas  ;  mas  nesse 
snno,  por  motivos  eleitoraes,  os  habitantes  d*el]a  deixaram  de  ser 
eonvocados  pelo  Juiz  de  Paz  da  parochia  de  Paracatti,  afim  de  darem 
seus  votos  que  lhe  eram  infensos,  e  pouco  e  pouco,  por  negligencia  e 
desleixo  das  autoridades  da  comarca  e  termo  do  mesmo  nome,  pas- 
sou todo  esse  território  para  Goyaz. 


D    Esta  exceilente  memoria  nos  foi  enviada  pelo  illnstre  senador   mi^ 
Bdro,  Dr.  Virgílio  M.  de  Mello  Pranoo. 

(Nota  da  Rêáac^ão)^ 
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Como  já  disse,  mineiros  de  ambos  os  partidos  têm  reclamado  do 
joder  legislativo  a  reitauraçKo  das  antigas  divisas^  devendo  ser  fixa- 
das por  lei,  afim  de  excluir  faturas  contestações.  Cnmpre-noe  aqa^ 
louvar  o  aocordo  e  empenho  de  toda  a  deputaçSo  mineira,  que  se  esfor^ 
cou  no  intuito  de  converter  em  lei  o  referido  projecto  de  1861,  c^ja 
integra  ô  a  seguinte  : 

Artigo  único. 

«  O  território  comprebendido  do  lado  esquerdo  do  rio  de  S.  Mar- 
cos, desde  sua  foE  no  Paranahyba,  até  a  barra  do  ribeií^U)  dos  Arre- 
pendidos, pertence  á  provinda  de  Minas  Geráes  ». 

Mas,  antes  deste  projecto,  foram  outros,  no  mesmo  sentido  offe- 
recidos  &  Gamara  dos  Snrs.  Deputados  em  1854  e  em  1867,  os  quaes, 
como  se  sabe  ficaram  sem  solucSo  e  até  perderam  se  muitos  documen- 
tos e  mappas  topographioos  entre  as  commissOes  de  estatística  que 
se  succediam. 

O  projecto  de  1861,  encarado  como  lei,  fnnda-se  na  justiça  e  uti- 
lidade publica,  base  de  todas  as  leis,  e  respeita  uma  posse  antiquia- 
sima  e  immemorial,  restabelecendo  uma  divisa  natural  e  convenien- 
te, qual  a  de  um  rio  de  longo  ourso  que  é  impereoivel. 

Por  pouco  que  se  attente  para  essa  contestaçSo  sob  os  pontos  de 
vista  histórico,  corographico  e  das  conveniências  da  publica  admi- 
nistraçSo  e  da  justiça,  nSo  se  hesitará  em  adoptar  a  parte  disposi- 
tiva do  projecto  de  186K 

NSo  é  preciso  se  proceder  â  esoavaçòes  archeologicas,  sacudir  o 
pó  de  vetustos  archivos,  compulsar  livros  e  documentos  originaea, 
que  repousam  nas  repartições  publicas  amarelleoidos  pelo  tempo, 
basta  examinar  os  que  estSo  mais  a  mSo,  para  que  o  espirito  despre- 
venido e  imparcial,  resolva  a  questSo  em  favor  de  Minas. 

Todos  sabem  que  a  capitania  de  Goyaz  foi  creada  independente 
da  de  8.  Paulo  por  alvará  de  8  de  novembro  de  1744,  sendo  governa- 
dor interino  deUa,  Gomes  Freire  de  Andrade,  conde  de  Bobadella. 

Transmittido  por  este  o  governo  da  nova  oapitania  a  D.  Maroof 
de  Noronha,  conde  dos  Arcos,  nomeado  por  carta  regia  de  4  do  mar- 
ço de  1749,  tomou   posse  a  8  de  novembro  de  1749. 

Pela  provisão  de  2  de  agosto  de  1748,  expedida  em  virtude  de 
uma  resoluçSo  de  consulta  do  Conselho  ultramarino  de  7  de  março  do 
mesmo  anno,  foi  determinado  que  os  confins  do  governo  de  Goyas, 
fossem  da  parte  do  Sul,  pelo  rio  Grande  ;  da  parte  de  Leste,  por  ende 
partiam  os  governos  de  S.  Paulo  e  Minas,  e  da  parte  do  Norte,  por 
onde  partia  o  mesmo  governo  de  S.  Paulo  com  os  de  Pernambuco  o 
MaranhSo. 

Estes  limites  eram  bem  vagos  ;  e    orque  se   nSo  conhecesse  bem 
QS  sertões  de  Goyaz,  que  confrontava  com  Mattc-Grosso,  na    mesma 
data,  D.  JoSo  ordenou  a  D.  Marcps  que  informasse    com  seu  pareoe<^ 
por  onde  poderia  determinar- se  mais  commoda  e  naturalmente  a  di* 
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tíbSo  da  eapitanla,  o  que  ella    satteíez  por    officio   da  12  da  Janai- 
10  da  1750. 

Naiaa  offiaio  pondarava  qua  pala  parta  da  Laata,  tando  mandado 
ElRai  qoa  a  diyiaão  fossa  por  onda  antacadantsmente partia  a  oapi- 
taaia  da  S.  Paulo  com  a  da  Minas ;  sncoadia  qua  o  dasoobrimento  da 
Paraaatú  fazia  praticar  a  divisSo  contra  o  qna  doTia  sar  ;  porque  a 
serra  da  Lourenço  Castanho»  qna  era  a  divisão  antectfdenta  entre  as 
eapltanias,  pertencendo  â  de  8.  Panlo»  tudo  o  que  eram  aguas  verten- 
tes da  dita  Serra  para  Oeste,  pertencia  á  Capitania  de  Minas  Geraes. 
Os  terrenos  auríferos  de  Paracatú,  tendo  sido  descobertos  pelos 
Mrtanistas  da  S.  Paulo  (1670)  a  assignalados  em  sua  passagem  para 
o  interior  da  Qoyax,  outros  aventureiros  que  se  lhes  segniram»  vieram 
nellas  se  estabelecer. 

Conta-sa  que  José  Rodrigues  Pròes,  pertencente  a  uma  familia 
importante  da  8.  Paulo,  foi  quem  teve  a  honra  da  descoberta  pelos 
auios  da -1741.  (*) 

N(»neado  guarda-môr  desses  terrenos  e  concessionários  delles,  a 
p^ulaçio  foi-se  augmentando  com  os  bandos  de  aventureiros  que 
procuravam  minas  de  ouro,  e  logo  foi  elevado  e  julgado  pertencente 
i  comarca  de  Sabará.  Em  1746,  António  Bueno  de  Azevedo,  da  fa- 
milia doa  Anhangueras»  sahindo  de  Paracatú ,  e  atravessando  o  rio  de 
S.  Mareoa  que  delimitava  o  julgado  e  datas  mineraes  auríferas,  des- 
eobrio  e  explorou  as  minas  de  S.  Lúcia  de  Goyaz. 

Como  vimos,  já  D.  Marcos  de  Noronha  em  seu  officio  de  12  de 
janeiro  de  1750,  assignala  o  facto  de  pertencer  a  Minas  o  julgado  de 
Paraoatú,  que  por  alvará  de  20  de  outubro  de  1798,  foi  elevado  á 
viUa,  com  o  titulo  de  viila  da  Paracatú  do  Príncipe,  e  elevado  a 
Comarca,  por  alvará  de  17  de  maio  1815,  comarca  a  que  se  annexaram 
os  julgados  do  Arazá  e  Desemboque,  pelo  alvará  de  4  de  abril 
de  1816. 

Maa  nessa  epocha,  já  a  nesga  de  terra  hoje  litigiosa,  pertencia 
à  ouvedoría  do  Paracatú,  como  consta  do  auto  de  divisas  lavrado 
pelo  governo  de  Matto- Grosso  em  7  de  Abríl  de  1771. 

Esse  auto  teve  lugar  em  consequência  da  disouss&o  havida  entre 
os  doua  govamoa  ~  (Goyaz  e  Matto-Grosso)  e  teve  por  base  o  pare- 
oer  a  mappaa  organisados  pelo  capitSo-môr  JoSo  de  Godoy  Pinto  da 
Silveira,  qua  foi  ouvido  pelo  governador  JoSo  Manoel  da  Mello  em  7 
de  Setembro  de  1761,  e  com  ella  conformou- se,  como  o  declara  na 


';  âa  divergência  sobre  es^a  data  e  sobrtí  a  de  entrada  do  Manoel 
Corrêa  para  Goyaz* 

Segundo  Frota,  foi  em  1719,  segundo  Southey  em  173S  e  segundo  Pisarro 
es  1682. 

Os  Buenos  em  IC)^.  ,     . 
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carta  de  15  de  Setembro  do  mesmo  aDno  dirigida  ao  conde  de  A»m- 
buja,   governador  de  Matto  Grosso. 

Pode  ver-se  a  correspondência  trocada  entre  os  dons  goTeraos  e 
08  pareceres  offlciaes  dos  eapitftes  mores  Balthasar  de  Godoy  Biieno^ 
fllbo  do  grande  Anbanguera  e  Jofto  de  Godoy^  capitfto  da  conquista 
do  gentio,  os  qnaes  o  próprio  Jo&o  Manoel  de  Mello  declara  serem 
os  únicos  paulistas  que  conbeciam  e  firequentavam  os  sertões  capi- 
taneando bandeiras. 

Nesse  parecer  qne  sérvio  de  base  do  citado  Decreto  de  accessSo 
à  arbitragem  dos  capitSes  referidos,  affirmSo  estes  :  —  «  que  buscan- 
do desta  capital  (fallSo  de  Goyas)  os  confins  a  rumo  de  leste,  a  divi- 
sSo  da  capitania  de  Minas-Geraes,  que  se  demarca  no  ribeirão  doê  Ar^ 
rtpenãiAos  e  rio  de  S.  Marcos,  s&o  apenas  66  léguas  pelas  voltas  do 
oaminho  »  (**) 

Bsse  mesmo  parecer  se  vô  transcripto  no  mappa  do  Snr.  Cân- 
dido Mendes. 

Tomando-o  por  base,  ò  que,  como  dissemos,  o  governador  de 
Matto- Grosso,  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinbo,  mandou  passar  o  auto 
de  accessSo  ao  arbítrio  de  Godoy  em  1  de  Abril  de  1771. 

Ora,  JoSo  Manoel  de  Mello  o  acceitou  integralmente,  como  se  v6 
da  carta  dirigida  ao  conde  de  Azambuja,  em  15  de  setembro  de  1761, 
sendo  que,  o  governador  nSo  poderia  acceital-o  só  em  parte  e  nem 
deixar-se  prejudicar  na  parte  oriental  de  seus  domínios,  quando 
todos  08  governadores  eram  tSo  ávidos  de  alargar  as  fronteiras  do 
território  de  sua  jurisdiç&o. 

Nem  o  Conde  de  BalsemSo,  homem  illustre,  e  depois  embaixador 
e  ministro  do  reino,  julgaria  congruentes  as  razoes  de  JoSo  Manoel 
de  Mello,  fundadas  no  arbítrio  dos  sertanistas  e  práticos,  que  oavlo, 
desde  que  deixasse  de  acceder  á  uma  parte  de  seu  parecer  offi- 
ciai. 

Esse  documento  é  uma  prova  irrefiragavel  de  que  as  datas  au- 
ríferas de  Paraeatú,  quando  distribuídas  pescoalmente  pelo  poderoso 
conde  de  Bobadella,  foram  traçadas  dentro  desses  limites  menciona- 
dos a  rumo  de  leste  pelo  capitSo-mòr  de  Guanicuns,  que  as  conhecia 
perfeitamente,  e  é  de  crer-se  que  lá  esteve  com  seu  parente  António 
Bueno  de  Azevedo,  que  ao  sahir  de  Paraoatú,  descobrio  e  explorou 
as  minas  de  Santa  Luzia,  em  1746.  {***) 

J&  vimos  que  os  limites  provisórios  estabelecidos  entre  as  duas 
capitanias,  eram  os  que  antecedentemente  partifto  Minas  e  S.  Paulo, 
pela  provis&o  de  18  de  Agosto  de  1748. 


(••)     Revista  trimensal  do  Inttituto    Histórico,  3.*  trimestre  de  186*,  pa- 
ginas 150  e  seguintes. 

(***)    Citada  Revista  do  Institudo  Histórico,  pagina  n7« 
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Ora»  ease  limite  ara  o  que  servia  para  dividir  as  eomaroas  da 
ouvidoria  de  S.  Pavlo^  da  do  Rio  das  Mortes,  pelo  alvará  de  80  de 
Dezembro  de  1720. 

Taes  limites  eram  provisórios,  tanto  qae,  por  aviso  de  4  de  Feve- 
reiro de  1765,  dirigido  ao  coDde  da  Cunha,  se  lhe  ordenou  que  te- 
misse  assento  dos  verdadeiros  limites,  por  onde  deviam  partir  Minas, 
S.  Pàulo  e  Goyaz. 

A  respeito  da  creaçSo  do  lugar  de  juiz  de  fora  de  Paraoatii,  per 
al?ará  de  20  de  outubro  de  1798,  e  confrontações  da  oiroumscriclo 
jnrisdicoional,  o  iilustre  mineiro  PerdigXo  Mallieiros,  fallou  oom 
grande  proficiência  no  seu  discurso  publíoado  no  Jornal  do  Commtrci^ 
de  25  de  Maio. 

Para  o  lugar  de  juiz  de  fora,  foi  nomeado  o  Dr.  José  Gregório 
de  Moraes  Navarro  ;  o  qual  autorisado  competentemente,  fez  as  dl* 
visas  com  todas  as  solemnidades,  como  consU  do  livro  de  vereança 
de  Paracatii  em  1800. 

Ojulgado  foi  elevado  á  comarca  em  1815,  e  em  1816  os  julgados 
do  Anaá  e  Desemboque  foram-lhes  annexados ;  mas  nessa  epocha  esse 
território  hoje  contestado,  j&  lhe  pertencia  desde  tempos  mais  remo- 
tos. 

Os  dignos  representant9s  da  provinda  de  Goyaz,  defenderam  com 
grande  energia  a  nes^a  em  que  julgam  ter  essa  província  o  seu  uti 
f089ideli8,  e  anaiysaram  os  citados  actos  oíllciaes  que  arearam  o  termo 
e  comarca  de  um  modo  inacceitavel.  NSo  obstante  estar  Moraes 
Navarro  auctorízado  por  carta  re^ia  de  25  de  abril  de  1790,  para  fazer 
a  demareaçSo  dos  limites  do  julgado,  que  effectivamente  dividiu  cm 
18Ó0,  se  disse  que  essa  autorizaçSo  restringia-se  a  territórios  de 
Minas  e  não  aos  de  Goyaz,  e  que  a  ella  se  oppoz  JoKo  Manoel,  gover- 
nador de  Goyaz. 

Com  o  exame  do  parecer  que  serviu  de  base  á  expediç&o  do 
alvará  de  1800,  concluiu  se  que  nSo  podia  a  comarca  constituir-se 
território  goyano ;  mas  é  de  ver-se  que  nesse  mesmo  documento  ficou 
dito  que  ella  devia  ficar  na  forma  lembtada  pelo  ouvidor,  isto  é, 
oom  os  limites  do  julgado. 

E*:s  o  que  pensava  o   Governador  de  Minas. 

A  argumentação  contraria,  encerra-se  num  circulo  vicioso,  por 
suppor  provado  em  favor  de  Goyaz  o  que  estava  em  questfto. 

Com  effeito,  dizer-se  que  nSo  era  licito  crear-se  a  comarca  com 
um  só  palmo  de  território  goyauo,  e  que  no  emtanto,  ella  o  foi  com  a 
nesga  alladida,  entre  S.  Marcos  e  serra  dos  Pilões,  é  suppor-se  pro* 
vado  que  essa  zona  pertencia  a  Goyaz,  o  que  sempre  se  contestou, 
e  até  oom  óptimos  fundamentos  se  demonstra  o  contrario. 

B'  pois  improcedente  e  vicioso  o  argumento  deduzido  de  taee 
pareoeres,  porque  nenhuma  prova  appareceu  que  demonstrasse  que 
eisa  zona  era  goyana.  t 

R.  A.-r» 
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O  próprio  sr.  Cândido  Mendes,  em  oaja  opini&o  íúndam-se  os 
illastres  representantes  de  Goyaz,  para  sustentarem  os  direitos  dessa 
provincia  é  o  primeiro  a  declarar  â  pagina  29,  3.»  colomna  de  soa 
ot)ra,  que  a  divisa  pelo  thalweg  do  rio  Paranahyba,  nSo  está  consigna- 
da em  lei  alguma. 

Vejamos  agora  as  razCes  em  que  se  ftinda  o  illustre  geographo 
para  adoptal-a. 

«Aoceitamol-a,  diz  elle  porque  diversos  geographos  a  tôm  admít- 
tido  e  a  provinda  prejudicada  mmca  redamou, 

«Mas  acceitamos  essa  linha  até  a  confluência  do  ribeirSo  Jaearó, 
e  por  este  acima  até  intemar-se  na  serra  do  Andrequieé,  oiide 
nasce. 

«E  consignamos  em  nosso  mappa  o  limite  desse  ribeir&o,apolados 
na  opini&o  de  Cunha  Matt08,no  seu  ltinerario,e  na  do  presidente  Luíe 
Gonzaga  Camargos  Fleury,  e  também  no  vti  possidetis  de  Goyaz»  desde' 
tempos  remotos,  sem  reclamação  de  Minas :  e  até  pela  oiroumstanoia 
de  se  achar  ahi  no  recanto  formado  pelo  ribeirfto  do  Rio  Verde  o 
distrioto  de  Colaços,  resto  do  território  de  Pernambuco,  e  que,  ha 
poucos  annos,  foi  reunido  à  diocese  de  Goyaz,  pelo  decreto  consi»- 
torial  provido  sane  consUio^  de  1.*  de  Março  de  1860. 

A  I  divisa  pelo  cubatão  da  serra  geral,  ou  antes  pelo  respectivo 
chapadSio,  não  teve  lei  que  a  auotarizasse  ;  mas  é  toda  favorável  a  €k>7as 
nfio  só  pelo  longo  uU  possidetis,  mantido  pelos  registros  estabelecidos 
nessa  fironteira,  como  por  exemplo  o  dos  Arrependidos,  assim  como 
pela  opinião  dos  escriptores  Souza  e  Silva  e  Cunha  Mattos. 

^Bbãía  o  reffistro  dos  Arrependidos  (?)  o  castello  da  flronteira  de  S. 
Marcos  que  nenhum  mappa  dos  que  consultamos  consigna». 

Vejamos  agora  o  que  diz  o  cónego  Silva  e  Souza : 

«Pelo  leste.  Arrependidos,  nSU>  tendo  limites  demareados  da  parta 
do  rio  das  Mortes,  em  que  medeia  um  vasto  sertfto  até  o  rio  Negro; 
nem  da  parte  de  les-sueste  que  tem  da  mesma  sorte  um  grande  ter- 
reno despovoado  (o  espaço  entre  a  foz  do  rio  Paranabyba  e  do  rio 
Pardo>. 

Já  se  vê  que  Silva  e  Souza  n&o  fala  em  ribeirSo  do  Jacaré,  antes 
refere  se  &s  divisas  a  leste  que  flcam  depois  da  foz  do  rio  Parana- 
byba. 

Cunha  Mattos  diz  :  «A  provinda  de  Goyaz  está  separada  pela 
serra  de  S.  Domingos,  Lourenço  Castanho,  Santa  Maria  e  Andrequleé; 
e  logo  depois  pelo  ribeirSo  Jacaré  e  rio  Paranahyba  até  o  rio  Grande, 
que  também  a  divide  de  S.  Paulo». 

Esta  divisa  traçada  ex-^oprio  morte  pelo  commandante  das  armas 
de  Goyaz,  não  tem  apoio,  nem  no  allegado  uti  possidetis,  mas  tSo  sò^ 
mente  em  uma  posse  precária  e  viciosa. 

E  o  próprio  Cunha  Mattos  cita  a  opiniSo  do  barSo    von  Eschwege 
jue  é  inteiramente  contraria  á  sua,  como  teremos  occasião  de  ver. 
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ÀBsim,  pois,  o  primairo  fandamento  da  opiniSo  do  sr.  Cândido 
Mendes,  nSo  offerece  solidez  alguma  ;  porquanto  Cunha  Mattos  n8o 
tinha  competência  para  traçar  limites,  tanto  que  foram  muito  contes- 
tados os  que  elle  traçou  com  a.proyincia  do  MaranhSo. 

A  circumstancia  allegada  de  nSo  ter  havido  reclamação  alguma 
da  provinda  de  fiinas,  carece  de  exactidão,  pois  ao  contrario  ficou 
provado  que  depois  da  posse  viciosa  tem  havido  constantes  recla- 
mações. 

O  facto  relativo  a  Calaças  nSo  dehilita  o  direito  de  Minas  ;  por- 
quanto o  argumento  deUe  deduzido  nasce  de  um  erro  chorographico. 

Supp9e  o  sr.  Cândido  Mendes  que  districto  de  Calaças  fica  ahi  no 
recanto  entre  o  ribeirSo  Jacaré  e  o  rio  Verde,  quando  bem  longe  disso, 
Calaças  está  pacificamente  da  outra  banda  n&o  só  do  rio  Verde,  como 
de  S.  Marcos  entre  a  margem  direita  deile  e  o  braço  esquerdo  do  rio 
Veríssimo,  como  se  vé  na  carta  da  província  de  Goyaz  pelo  enge- 
nheiro dr.  Moraes  Jardim. 

E  para  melhor  provar  es9a  asserção  citarei  aqui  a  lei  provincial 
n.«  505  de  22  de  Julho  de  1873,  que   estabelece  limites  entre  os  ter-^ 
mos  de  Catalfto  e  Vai  vem. 

<  Artigo  1.0  As  divisas  entre  Catal&o  e  Vai- vem  ficSo  estabele- 
cidas pelo  modo  seguinte  :  Rio  Virissimo  desde  a  sua  foz  no  rio  Pa- 
ranahyba,  até  sua  cabeceira  no  districto  de  Calaças;  desta  cabeceira 
pebk  estrada  de  CatalSo  para  Santa  Luzia,  atô  o  lugar  denominado 
Umbiruçfi  e  desse  lugar,  ganhando  a  estrada  que  vem  de  Santa  Lu- 
zia para  o  porto  de  8.  Marcos,  denominado  Santo  António  da  Sole- 
dade. 

<  Estas  divisas  sSo  civis  e  ecdesiasticas.» 

Bem  se  vê  que  Calaças  está  situada  entre  o  braço  esquerdo  do  rio 
Virissimo  e  o  rilseir&o  Umbiruçú,  que  desemlsooa  á  margem  direita 
de  8.  Marcos,  e  nSo  entre  o  rio  Verde  e  Jacaré  como  pensa  o  illus- 
tre  geographo. 

8e  o  districto  de  Calaças  n&o  pertencia  á  diocese  de  Goyaz,  mar 
sim  á  de  Pernambuco,  isto  apenas  prova  que  era  má,  como  o  é  ainda 
a  divisSo  ecciesiastica  do  Brazil;  pois  também  a  comarca  de  Para- 
eatà  (a  parochia  de  Santo  António  do  Manga)  pertencia  á  iiiocese  de 
Pernambuco,  ató  que  em  1853  foi  creada  a  da  Diamantina  á  que  se 
reunio  depois. 

D.  JoSo  V,  conseguindo  do  papa  Benedicto  XIV,  a  creaçSo  das 
prelasias  de  Goyaz  e  Matto  Grosso,  pela  bulia  que  começa  —  Candor, 
luds  eternos  de  6  de  Dezembro  de  1745,  foram-lhe  determinadas  as  di- 
visas entre  Matto  Grosso,  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Marianna  etc; 
notande-se  que  até  agora  a  prelasia  de  Goyaz  abrange  os  antigos  jul- 
gados de  Araxá  e  Desemboque,  que  sSo  mineiros. 

Assim  fica  demonstrado  que  da  divisSo  ecciesiastica  nSo  se  pode 
Urar  argumento  a  favor  de  Goyaz;  nem  tão  pouco  da  opinião  de  ai- 
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gUBS  geographoB  que  assignalSo  como  começo  do  limite  a  leste  o  rio 
Arrependido.  (Pisarro,  tomo  9,  oap.  3.o  art.  Goyaz.) 

Alem  doa  argumentos  produzidos  contra  a  opinião  isolada  do  Sr. 
Cunha  Mattos,  taes  como  o  auto  de  accessSo  ao  arbitrio  de  Goyaz  (l 
de  Abril  de  1771),  auto  de  divisas  de  M.  Navarro  em  1800  a  que  se  re- 
fere o  alvará  de  17  de  Maio  de  1814  e  4  de  Abril  de*  1816,  ha  as  opi- 
niões de  J.  Villiers  de  Tlsle  Adam,  Malfeld,  Gerber,  Niemeyer,  Spix  o 
von  Martins,  etc. 

Entre  estes  geographos  e  naturalistas,  citarei  Augusto  de  S.  Hí- 
laire.  Viagens  ás  nascentes  do  rio  S.  Francisco  c  p'Oinncia  de  Goyaz:  porque 
fandase  na  observação  própria  e  imparcial,  e  na  autoridade  de 
geographos  como  Eschwege,  Jorge  Guarduer  e  outros. 

«  De  S.  Hilaire  yol.  1.^  pag.  305.  Gette  comarca  (a  de  Paracatú) 
est  formée  de  deux  parties  :  Tune  au  nord,  plus  orientale,  Tautre 
au  midi,  plus  occidentale;  la  chaine  que  j^appelle  serra  du  San  Fran  • 
oisco  et  du  Paranahyba  est  la  ligne  qui  borne  la  partie,  la  plus  orien- 
tale  du  còtô  de  Tcueste,  tandis  qu'elle  borne  la  partie,  la  plus  occi- 
dentale da  côté  de  Test. 

Si  Ton  veut  indiquer  d*une  maniere  plus  precise  les  limites  do 
la  comarca  de  Paracatú,  on  dirá qu'au  sud  le  RioGrande  coule  entre 
elle  et  la  province  de  S.  Paulo,  qu'au  nord  elle  est  bornée  par  la  co- 
runhanha,  qui^  lors  de  mon  voyage,  la  separait  de  la  province  de 
Pernambuco,  qu'a  Toueste  le  grande  diviseur  des  eaux  du  Sun  Fran- 
cisco et  du  Tocantins,  k  rio  San  Marcos  et  le  Parnahyha  la  separent  de 
Minas  etc.  »  (*). 

Veja-se  mais  vol.  !.<> ,  pags.  214  e2i5.  Os  que  contestam  a  Mi- 
nas o  limite  pelo  rio  S.  Marcos,  entendem  que  pela  serra  geral  ficam 
bem  fixados,  sem  se  lembrarem  de  que  esse  systema  de  montanhas 
que  Balbi  chama  o  ocidental  ou  serra  das  vertentes  e  a  que  S.  Hilaire 
dâ  o  nome  de  serra  de  S.  Francisco  e  do  Paranahyba,  offerece  para 
limite  uma  difflculdade  :  «  Ce  qui  caracterise  d' une  maniôre  parti- 
culiòre  la  serra  de  San  Francisco  et  du  Paranahyba,  c'est  oette  suite 
de  plateaux  qui  la  terminent  et  qui  luí  donnent  quelque  rapport 
aveo  les  Alpes  de  la  Scandinave.  ». 

São  chapadões  extensos  de  vasta  largura,  menos  próprios  para 
divisas  territoriaes.  O  mesmo  Sr.  Cunha  Mattos,  notou  os  caracterís- 
ticos desse  systema  orographico.    ItinerarU),  tomo  2.^ ,  pag.  185. 

Nove  léguas  ao  noroeste  de  Paracatú,  o  viajante  começa  a  subir 
as  terras  altas  ou  chapadSo  da  serra,  onde  nasce  e  por  onde  corre  o 
rio  S.  Marcos,  que,  segundo  Cunha  Mattos,  nasce  no  logar  chamado 


(*)    Veja-^se  a  carta  da  provinda  de   Minaâ  pelo    Sr.  Cândido    Mendes, 
carta  qae  nesse  particular  é  mais  exacta  do  que  outras. 
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Capim  —  Pupa,  6  ao  sul  do  sitio  de  S.  JoSo  das  Três  Barras,  ao  oeste 
do  registro  dos  Arrependidos  e  bem  perto  do  ribeirão  desse  nome. 

NSo  sou  de  opinião  que  o  Capim  —  Pupa  seja  eabeoeira  do  rio 
S,  Marcos;  creio  antes  que  este  rompe  do  mesmo  tremedal  e  olho 
d'agaa,  onde  tem  sua  nascente  o  ribeirão  dos  Arrependidos. 

A  este  respeito  estou  em  pleno  acoordo  com  o  mappa  do  Dr.  Mo- 
raes Jardim  e  a  opinião  commum  dos  habitantes,  que  também  S.  Hi 
laire  adoptou,  quando  escreveu  :  <c  A  duas  léguas  do  sitio  das  Cavei- 
ras, estrada  de  Paracatii  para  Couros,  existe  um  brejo  coberto  de 
eapOes  de  matto  e  bnritisaes,  (mauritia  vinifera)  que  se  alteiam  por 
entre  o   capim  espesso. 

Yô-se  alli  uma  fontesinha  d'agua  limpida  denominada  —  Olhos 
d'agus. 

Chamase  chapada  de  S.  Marcos  a  parte  do  platô,  onde  nasce  essa 
fontesinha  que  corre  pelo  declive  occidental  da  serra  de  S.  Fran- 
cisoo.  » 

Este  chapadão,  por  onde  corre  o  rio  de  S.  Marcos,  prolonga- fe 
além  da  Vllla  Formosa  e  forma  o  divisor  das  aguas  do  S.  Francisco  o 
Tocantins :  e  o  mesmo  rio  S.  Marcos  estende  o  sen  leito  por  muitas 
léguas  nesse  platô. 

No  porto,  por  onde  passa  a  estrada  de  Santa  Luzia  a  Paracatú, 
conforme  a  observação  do  próprio  Snr.  Cunba  Mattos  (Iti.  psg.  103, 
rol.  1.0  )  tem  o  rio  30  braças  de  largura  e  16  braças  do  profundida- 
de :  é  caudaloso  e  invadeavel ;  no  entanto  ainda  corre  abi  no  plató 
da  serra  geral,  tanto  que  do  alto  dessa  chapada^  o  observador  es- 
praia as  vistas,  em  dilatado  espaço,  pelas  sinuosidades  do  rio  que 
corre  de  N.  a  S.«  quasi  paralello  com  o  rio  Escuro  Grande  que,  fazen- 
do depois  um  semicirculo  de  ccQidente  para  oriente,  procura  rumo 
de  N.,  e  lança-se  no  rio  Paracatú.  (*) 

Passa  o  S.  Marcos  nessas  terras  altas  da  chapada,  a  menos  de 
um  quarto  de  légua  do  rio  Escuro,  e  facilmente  poderia  fazer-se  um 
curral,  que  communicando-o  com  este  rio,  augmentasse  as  aguas  do 
jio  Paracatú,  de  modo  a  facilitar  lhe  a  navegação  e  a  do  S.  Francisco. 
E  assim  eon(nndiam-se  as  aguas  do  Sul  e  Norte  do  Império  ( bacia 
central ).  Entrei  nesses  pormenores  para  demonstrar  a  inconvenien- 
cio  que  ha  em  tomar-se  por  divisas  de  provindas  uma  Serra,  cujo 
cume  é  plano  e  apresenta  um  platò  extenso  de  5  ou  ô  legues  de 
largura. 

Sobre  esse  platô  passa  a  estrada  que  vae  á  recebedoria  dos  Arre- 
pendidos, estrada  sempre  variável  e  que  comtudo  serve  de  fronteira 
entre  Minas  e  Goyaz,  de  modo  que  os  habitantes  que  estão  &  direita 


(•)  Veja^se  o  tnappa  (Jo  Sr.  Capdido  Mendes, 
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d*elia,  no  sentido  do  corso  do  rio  S.  Maroos,  são  goyanos»  e  os  que 
flcSo  do  lado  opposto,  mineiros.  Eis  o  estado  das  cousas  donde  nasce 
grande  oonfasSOi  a  qae  cumpre  por  termo  por  lei. 

Sobre  o  plató  dos  PilOes  nos  povoados  desse  nome  e  no  de  Sos- 
suarana,.  passa  a  estrada»  limite  em  meio  d^elles,  de  modo  que  os  que 
occupam  a  parte  ocoidental  sfto  goyanos  e  mineiros  os  que  ficam  a 
leste. 

Para  demonstrar  os  inconvenientes  que  disso  resultam  para  a 
administraçSo  e  para  a  justiça,  basta  apresentar  o  facto  descrimina- 
do e  sem  cemmentarlos. 

Entretanto,  a  divisa  por  S.  Marcos,  muito  natural  e  imperecível 
obviava  a  todos  as  duvidas  e  confliotos. 

Alem  disto  a  província  de  Qoyaz  nada  lucra  com  a  indébita 
detençSo  desse  terreno ;  porque  as  recebedorias  que  existem  â 
margem  do  Paranahyba  seriam  removidas  para  a  margem  di- 
reita de  S.  Marcos.  Demais  ô  vexatório  e  iníquo  que  os  mineiros 
que  transitam  dentro  da  sua  própria  província  estejam  sugeites  â  pe 
sadas  taxas  itinerárias.  T&o  inconveniente  e  vexatório  é  esse  tributo 
que  o  governo  de  Minas,  ouvindo  o  de  Goyaz  sobre  esse  ponto,  em 
vista  de  constantes  queixas  dos  mineiros,  teve  este  também  de  ouvir 
a  inspeotoria  de  fasenda  provincial  que  julgou  procedentes  taes  quei- 
xas e  opinou  pela  suppressSo  do  imposto  que  desde  1854  ílagella  os 
transeuntes.  Alem  disso,  a  vontade  dos  habitantes  de  toda  zona  é 
essa,   porque  são  mineiros. 

«  Foram  mineiros,  dis  J.  M.  de  Alencastro  (  Annaea  de  Goyaz  )  que 
á  Isente  de  numerosas  expedições,  tinham  atravessado  o  rio  8.  Marcos 
e  Paranahyba  com  o  fim  de  captivarem  índios  e  destruírem  quilom- 
bos que  se  tinham  formado  em  vários  pontos  limitrophes  das  duas  ca- 
pitanias (  em  1738 )  com  escravos  fugidos  das  lavras. 

Dahi  o  direito  mais  ou  menos  fundado  com  que  a  capitania  de 
Minas  se  julga  &  posse  de  toda  essa  zona  povoada  por  fasendeiros 
mineiros  creadores  de  gado.  » 

Alguns  escriptores  estrangeiros  consignam  outros  limites  á  pro- 
víncia de  Goyaz  ;  mas  nSo  é  para  admirar-se  que  sejam  induzidos  a 
erro,  quando  copiaram  cegamente  os  nacionaes,  como  o  fez  Francisco 
de  Castelnau  :  Yoy<ige  dans  VAmérique  du  Sud;  2.o  vol.,  pag.  124  : 

«  Du  còté  de  Minas  Geraes  la  limite  est  indiquôe  par  la  serra  de 
S.  Domingos,  Santa  Maria,  Lourenço  Castanho,  Arrependido,  Andre- 
quícô,  etc.,  ensuite  par  le  rio  Paranahyba  jusqu*  au  rio  Grande,  qui 
la  separe  de  8.  Paulo.  » 

Castelnau  copiou  unicamente  a  obra  de  Cunha  Mattos,  quando 
trata  das  divisas  da  província  de  Goyaz  (  vide  pag.  120  do  livro  ci- 
tado )•  Por  isso  sua  opiniSo  é  apenas  a  reproducc&o  d*aquella. 

Concluiremos,  observando  que  se  é  incontestavelmente  iiyusto 
que  os  mineiros  que  transitam  dentro  da  sua  própria  provinoia,  te- 
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Bham  de  pagar  impoatoi,  alem  dos  que  j&  os  oneram,  e  sua  principal 
indQ0ti1a  ^  a  creaçSo  de  gado  ^  esteja  sujeita  a  taxas  que  a  oppri- 
mem^  e  seus  géneros,  importados  do  estrangeiro  encareçam  em  detri- 
mento dos  consumidores  ;  por  outro  lado  n^  vemos  vantagem  para  a 
provincia  de  Goyaz  em  conservar  recebedorias  nessa  zona  de  que  se 
apossou  por  titulo  precário. 

Essas  recebedorias  pôde  tel-as  á  margem  de  S.  Marcos  e  Arre- 
pendidos e  mesmo  do  Paranahyba   abaixo  da  foz  d*aquelle  rio. 

Os  mineiros,  emfim,  esperam  do  patriotismo  dos  seus  dignos  re- 
presentantes, a  restauraQfto  das  antigas  divisas  de  sua  provincia,  e 
consequente  cessação  dos  vexames  que  soffrem. 

Demonstrado,  como  âcou  o  incontestável  direito  que  tem  a  pro- 
▼ineia  de  Minas  em  todo  o  território  comprehendido  à  margem  es* 
queria  do  rio  S.  Marcos  desde  a  sua  barra  no  Paranahyba  atô  a  fóz 
doribeir&o  dos  Arrependidos,  no  rio  Preto,  ainda  examinaremos  a 
opiniSo  do  illustre  geographo  o  sr.  Cândido  «Mendes,  que  se  mostra 
tSo  infenso  &  justa  reclamação  de  nossa  provincia.  Para  fundamento 
de  sua  opini&o  marca  a  de  Cunha  Mattos,  no  seu  Itinerário,  o  uíi 
pouiddia  de  Ooyaz  e  a  opiniSU>  do  presidente  Luiz  Gonzaga  de  Ca- 
margo Fleury. 

Como  já  nos  occupamos  com  a  do  commandante  das  armas  de 
Ooyaz,  e,  demonstramos  que  uti  jposaiãetis^  era  antes  de  Minas,  resta-nos 
agora  examinar  a  opiniSo  do  presidente  Fleury.  Em  seu  relatório 
apresentado  á  Assemblôa  Provincial  em  1  de  Junho  de  1837,  lô-se  : 

<  A  provincia  de  Goyaz  começou  a  ser  povoada  por  homens  civi- 
lizados em  1726,  e  fez  parte  da  de  S.  Paulo  atô  1748  :  seus  primeiros 
limites  com  o  Maranh&o,  Pernambuco  e  Minas  continuaram  a  ser  os 
mesmos  que  a  dividiram,  quando  fazia  parte  da  provincia  de  S.  Paulo 
dividindo-se  desta  pelo  rio  Grande  que  nasce  na  provincia  de  Mfnas 
Geraes,  tal  ô  a  disposiçSo  da  provizSo  de  2  de  Agosto  de  1748,  âxando 
os  limites  para  o  novo  governo  geral  de  Goyaz.  Pelo  alvará  de  4  de 
Abril  de  1816,  foi  separado  desta  provincia  o  território  do  Araxá  e 
Desemboque  e  annexado  á  comarca  de  Paraoatú;  provincia  de  Minas 
Oeraes,  ficando  desde  entSo,  servindo  de  limites  ao  nascente  a  serra 
de  Santa  Maria,  Terras  Vermelhas,  Lourenço  Castanho,  Arrependidos 
e  Andrequicô,  pelo  espigSo  que  divide  as  aguas  atô  o  ribeirão  do  Ja- 
caro  e  por  este  abaixo  atô  o  Paranahyba ;  pelo  sul  o  mesmo  Paranp,- 
hyba  atô  sua  confluência  no  Corumbá,  este  abaixo  atô  onde,  já  com 
o  nome  Paraná,  recebe  o  rio  Pardo,  em  que  sobem  as  canoas  para 
Cuyabá,  rio  Pardo  acima  atô  a  barra  do  rio  Vermelho,  este  acima  atô 
sua  ultima  origem,  continuando  a  sua  divisSo  ao  poente  por  uma 
lomba  ou  chapadSo  de  campos  limpos,  que  divide  as  vertentes  das 
aguas  que  v&o  ter  ao  Paraná  e  no  Araguaya  das  que  vSo  ter  no  Para- 
guay  atô  a  cabeceira  do  rio  das  Mortes,  em  uma  lagoa ;  e  pelo  norte 
o  rio  das  Mortes  abaixo  atô  a  sua  confluência  no  Araguaya,  e  por  este 
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atô  S.  Jo&o  das  Duas  Barras,  onda  ooníltio  o  Tocantins,  aubinâo  por 
esta  divisão  até  a  cabeceira  de  S.  António  e  tornando  â  oordiltaeira 
que  se  acha  â  murgem  oriental  do  Tocantins,  e  continuando  atô  a 
serra  do  Duro,  Taguatinga  e  S.  Domingos,  que  é  a  mesma  serra  de 
Santa  Maria  e  Lonrenço  CaiUmho,  onde  começou  a  divisa.  » 

Depois  de  traçalos  estes  limites,  mostra  o  mesmo  presidenta  M 
davidas  e  reclamações  com  as  previne! as  de  Matto- Grosso  o  Maranhão 
lamentando  a  perda  dos  julgados  do  Arax&  e  Desemboque,  encorpo- 
rados  a  Minas  ein  1816,  e  concluo  ponderando  aos  deputados  que,  k 
vista  da  incerteza  dos  limifes  da  provincfa,  muito  interessava  que  fossem 
determinados  por  lei  da  Assembléa  Geral  que  os  í)xa«se«  Pelo  que, 
deviam  os  ditos  deputados,  pedil>a  com  instancia. 

Nesta  duvida,  bem  se  vê  que  nSo  ô  licito  argumentar  com  o  in- 
culcado uli  p088idcti8f  de  Goyaz,  que,  dSo  tendo  certeza  de  seus  limi- 
tes, precisava  por  meio  de  sua  assembléa,  pedir  â  Assembléa  Oeral 
que  os  determinasse.  Assim  a  opiniSo  do  presidente  Camargo  Fleury, 
n§o  cfferece  base  segura  a  qualquer  outra. 

Dissemos  que  a  provinda  de  Minas  manteve  o  seu  vii  posnâdis  no 
território  hoje  contestado  até  1838,  época  em  que,  por  motivos  elei- 
toraes,  deixaram  de  ser  convocados  os  cidadSos  do  rio  Verde  para  unra 
eleiçSo  na  parochia  de  Paracatú . 

Até  essa  épocba,  a  província  de  Goyaz  nSo  tinha  nem  portoi, 
nem  recebedorias  á  margem  do  rio  Paranahyba,  acima  da  confluên- 
cia de  S.  Marcos,  tanto  que  no  mesmo  relatório  citado,  o  presidente 
pondera  sobre  a  necessidade  de  crearem  se  registros  para  a  arrecada- 
çSo  das  taxas  de  2$400  sobre  vaccai  e  novilhas,  hoje  elevada  a  53000 
e  4$800  £olre  éguas  e  poldros  exportados  da  província.  Registros 
existiram  nos  Arrependidos  e  S.  Marcos,  como  bem  se  pôde  ver  na 
relacSo  delles  feita  pelo  citado  padre  Luiz  António  da  Silva  e  Souza 
em  sua  memoria  sobre  o  descobrimento  da  capitania  de  Goyaz,  escri- 
pto  em  30  de  Setembro  de  1812. 

As  agencias  denominadas  —Veredas  dos  Soldados  e  Gabriel— fortLo 
creadas  pelo  regulamento  de  8  de  Janeiro  de  1855,  âliaes  da  recebedo- 
ria do  Porto  de  MSo  de  Páu,  passando  depois  a  pertencer  â  recebedo- 
ria de  8.  António  do  rio  Verde,  por   acto  de  31  de  Julbo  de  1861. 

Pouco  a  pouco  a  nesga  de  terra  mineira  foi  sendo  occupada  por 
Goyaz  e  d*ahi  o  pretendido  direito  nos  limites  traçados  pelo  Jacaré, 
Serra  do  Andrequicé,  etc,  de  que  falia  Cunha  Mattos,  copiando  os  que 
ss  lhe  seguiram,  como  o  presidente  Fleury.  O  mesmo  Silva  e  Souza, 
a  cuja  opiniKo  se  socorre  o  sr.  Cândido  Mendes,  nSo  os  menciona  co- 
mo facilmente  se  pôde  verificar  no  tomo  5.<>  da  Bevista  do  Instituto  His- 
tórico do  anno  de  1849,  em  que  sua  memoria  foi  publicada.  O  argu- 
mento deduzido  da  divisSo  ecdesiastica  é  de  pouco  préstimo,  porque 
é  bem  sabido  que  cUa  eSo  guarda    uniformidade  nenhuma    oom  a 
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O  desiriolo  de  Calaças  foi  oreado  por  uma  reaoluçSo  de  1844  ;  más 
M  é  certo  que  pertencia  ao  bispado  de  PernambocOy  assim  como  a 
parochia  de  Paracatú,  e  ató  a  capella  do  antigo  arraial  de  Couros,  fl- 
litl  d*aqaella,  nSo  é  menos  certo  que  Calaças  ocoupa  topographica- 
mente  uma  posiç&o  mui  diversa  da  que  lhe  aasigna  o  Sr.  Cândido 
Mendes  que  em  seu  mappa  de  Goyaz  a  collooou  entre  o  rio  Verde  e  S. 
Marcos,  qnando  aquella  povoação  íioa  entre  o  braço  grande  do  Viris- 
gimo  e  o  ribeirão  do  Imbirussú,  como  se  vê  na  carta  de  Goyaz  do  Dr. 
Jardim. 

O  mesmo  acontece  como  porto  de  S.  António  da  Soledade, 
que  neste  ultimo  mappa  está  á  margem  do  rio  Paranahyba, 
entre  o  rio  Verde  e  um  riacho  que  naice  na  serra  dos  Pil9es» 
ás  divisas  que  D.  Marcos  de  Noronha  traçou  em  1749;  mas  acres- 
centa logo  em  a  nota  nona  que  os  limites  da  capitania  tiveram  de- 
pois alteração,  e  menciona  pelo  lado  de  leste  unicamente  o  ribeirSo 
dos  Arrependidos,  declarando  que  no  tempo  do  governador  TristSo 
da  Canha  Menezes  que  tomou  posse  a  27  de  Junho  de  1783  e  governou 
até  1800,  susoitarSo-se  algumas  perturbações  sobre  limites  da  capi- 
tania de  Minas  Geraes  pela  parte  do  Desemboque,  citando  da  parte 
de  Minas  o  coronel  Ignacio  Corroa  Pamplona,  e  da  de  Goyaz  o  Sar- 
gento mòr  Álvaro  José  Xavier,  que,  com  sua  prudência,  evitou  que 
houvesse  maiores  desordens.  Quem  quiser  se  convencer  de  que  os 
limites  por  S.  Marcos  e  Arrependidos  sempre  foram  os  que  demarca- 
ram as  duas  províncias,  basta  ler  o  que  escreveu  um  illastre  presi- 
dente de  Goyax,  oS.r  J.  M.  P.  de  Alencastre  em  seus  annaes  da 
província  de  Goyaz. 

«  Vem  aqui  a  pello,  diz  elle,  fallarmos  de  uma  azeda  polemica 
que,  travada  no  governo  de  D.  Jofio  Manoel  de  Menezes  teve  âm  no 
tempo  de  D.  Francisco.  Por  carta  régia  de  25  de  Abril  de  1799,  foi 
o  ouvidor  de  Sabará,  José  Gregório  de  Moraes  Navarro  incumbido  de 
exigir  a  Villa  de  Paracatú  do  Príncipe  e  criar  a  comarca  do  R*o  das 
Velhas. 

Determinava  essa  carta  que  na  demarcaçSo  da  villa  ficassem 
eomprebendidos  os  lugares  que  mais  próximos  delia  estivessem,  sem 
attençSo  ás  divisas  das  capitanias.  Nessa  conformidade,  o  ouvidor 
em  15  de  Outubro  de  1800,  installou  a  villa  e  traçou-lhe  os  limites, 
annexando  o  julgado  de  S.  Rom&o  que  entendeu  nessa  occasiSo  dever 
extinguir. 

A  linha  divisória,  partindo  do  Porto  Real,  no  Rio  de  S.  Francis- 
co, ia  ter  i  barra  do  Rio  das  Velhas,  e  d'ahi,  passando  pelo  julgaio 
de  S.  Rom8o>  proseguia  em  direcçSo  á  barra  de  Carinhanha,  e  suas 
cabeceiras  na  Chapada  de  Santa  Maria,  seguindo  depois  até  as  cabe- 
ceiras do  Rio  Preto,  e  d'ahi  acompanhando  o  cnr^o  das  agaas  dos 
Arrependidos,  ia  ter  ás  suas  cabeceiras,  e  d*ellas  em  linha  recta  ao 
Rio  de  Sf  Marços ;  cuja  cçrrpwte  segiiií^  até  fazer  be^rra  no  rio  Par^- 
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nahyba.  Polo  Paránatayba  aolma»  remontando  ai  suai  vartentai, 
oonUnnava  a  linha  divisória,  o  depois  proseguia  ató  o  Registro  dos 
Ferreiros,  deste  ponto  partia  ató  Pnnohal,  eajas  agnas  aoompanhava 
ató  se  lançarem  no  Indayâ,  e  pelo  seu  carso  atò  conâuenoiar  no  rio 
de  8.  Francisco,  ooja  corrente  servia  de  natural  balisa  ató  o  Porto 
Real,  onde  fechava  a  linha  divisória. 

Neste  perimetro  estavam  comprehondidas  as  povoações  do  S.  Ro- 
mSo,  Salgado,  ribeira  do  Urucoia,  do  Aoary,  Peruassú»  Rio  Pardo,  rio 
Preto,  Garinhanha,  chapada  de  Santa  Maria  e  qnasi  todas  as  fasendai 
da  picada  de  Goyaz,  nSo  se  respeitava  na  divisSo. 

Informado  D.  JoSo  Manoel  deste  facto,  dotado  como  era,  de  gé- 
nio ardente,  violento,  representou  contra  o  acto  do  ouvidor  ao  oapi- 
tSo-general  Bernardo  Josô  de  Lorena,  e  n&o  satisfeito  com  assim  ter 
procedido,  mandou  postar  nm  forte  destacamento  em  Andrequioé, 
para  assim  manter  melhor  os  limites  de  snajorisdicç&o.  Depois  de 
ama  troca  de  oíficios  escriptos  em  linguagem  pouco  convenente, 
âoou  a  questSo  adiada ;  porém  D.  Francisco  —  entendeu,  prudente  dar- 
lhe  fim,  deiaxmdo  a  capitauia  de  Minas,  na  posse  do  contestado  terreno . 

Nessa  posse  ella  se  manteve  até  que  de  1858  para  cá,  Goyaz  foi 
a  pouco  e  pouco  se  apoderando  da  nesga  de  terra  mineira. 

Parece,  pois,  que  nSo  se  pode  contestar,  á  vista  do  exposto  o 
direito  de  Minas,  porque  sSo  os  próprios  governadores  e  presidentes 
que  o  reconhecem. 

Sobre  a  tal  Serra  de  Andrequicé  nSo  vimos  vestígio  algum  do  re- 
gistro de  que  falia  o  B.^  Conselheiro  Cardoso  Menezes,  em  sev  dis- 
curso na  Camará  dos  SJ^  Deputados,  e  percorrendo  a  lista  dos  regis- 
tros da  capitania,  também  o  nSo  encontrámos.  Seri  isso  erro  nosso 
ou  engano  de  S.  Bxc.» 


Cumprindo  a  promessa  que  Azemos  em  nosso  ultimo  artigo,  (*)  va- 
mos com  esta  por  termo  aos  que  temos  oscripto  sobre  a  questSo  de 
limites  entre  Minas  e  Goyaz.  E  pondo  remate  a  estes  toscos  escri- 
ptos, temos  proftinda  convicção  de  haver  demonstrado  que  a  razSo 
o  a  justiça  estSo  do  nosso  lado,  quando,  como  advogado  expontâneo, 
procuramos  em  discussfto  ampla  e  sincera,  provar  os  direitos  de  nos- 
sa província  á  posse  de  um  terreno  que  sempre  lhe  pertenceu  e  que 
lhe  é  necessário  para  a  boa  demarcaçfto  de  seu  território  com  a  pro- 
víncia confinante. 


O   Bsta   memoria  é  constituída  de  uma  serie  de  artigos  publicados  ds 
Reforma,  —  Nota  da  Rbdacção. 


Digitized  by 


Google 


ARCniTO  PDBL100  lONURO  568 


Um  tanto  vagas  ao  tempo  da  ereaçSo  daa  oapitan)af ,  as  divisaa 
orjentaes  de  Goyaz  com  a  capitania  de  Minas  Oeraes,  foram  deílniti- 
Tamenta  traçadas  e  reconhecidas  pelos  respectivos  governos  antes  e 
depois  da  independência. 

No  grande  perímetro  prefixado  por  Moraes  Navarro  em  15  de  Oa- 
tnbro  de  1800,  ficaram  claramente  estabelecidas  as  divisas  com  Goyas 
pelo  rio  de  S.  Marcos  desde  suas  nascentes,  a  partir  do  ribeir&o  dos 
Arrependidos  até  sna  foz  no  rio  Paranabyba. 

Estas  divisas  que,  como  dissemos,  já  haviam  sido  reconhecidas 
pelos  governadores  de  Goyas  e  Matto  Grosso,  e  serviram  de  base  ao 
auto  de  aeeessSo  á  arbitragem  do  oapit8o<môr  da  conquista  do  gen- 
tio e  seu  companheiro,  escolhidos  como  os  mais  versados  e  conhece- 
dores da  capitania,  continuaram  inalterados  e  respeitados  até  uma 
épocha  bem  recente ;  pois  fòi  de  1838  para  cá  que  por  abandono  ou  des- 
leixo das  auotoridades  mineiras,  as  de  Goyas  se  foram  intromettendo 
nessa  nesga  do  território  mineiro. 

Se  nSo  fora  o  receio  de  cançar  a  attenoSo  publio»  com  a  aoeumu- 
laçSo  de  provas  supérfluas  para  demonstrar  aquillo  que  jâ  está  ple- 
namente provado,  iriamos  com  o  leitor  benévolo  dar  um  passeio  pelos 
cartórios  de  Paracatú  e  revistar  autos  anteriores  Ãquella  ôpooa.^Bn- 
tSo  vertamos  como  a  jurisdioçSo  do  termo  e  comarca  daquelle  nome 
oomprehendia  todos  os  pontos  da  tira  de  terreno  que,  ha  tantos  an- 
nos,  a  nossa  provinda  reclama  em  vSo. 

'^'  Comqnanto  esse  terreno  seja  pouco  povoado,  com  exoepçSo  do 
distrleto  do  Rio  Verde,  PilOes  e  Sussuarana  é  incontestável  que  ao 
foro  do  termo  de  Paracatú  eram  sugeitos  os  poucos  pleitos,  os  inven- 
tários, ás  causas  crimes  e  outros  negócios  judiciários  nelie  discu- 
tidos . 

Seus  habitantes  também  concorriam  com  todos  os  mais  do  termo 
para  as  eleições  mnnicipaes,  e  disto  se  pôde  exhibir  provas,  em  re- 
petiç&o  das  que  por  tantas  vezes  tem  sido  já  oflérecidas  á  Gamara 
dos  Senhores  Deputados.  Quando  a  commlssSo  de  estatística  deu  pa- 
recer sobre  o  projecto  de  1861,  teve  occasiSo  de  examinar  e  apreciar 
taec  provas,  constantes  de  documentos  que  com  o  andar  dos  tempos 
e  successão  de  commissOes,  nSo  se  sabe  onde  param  ;  mas  basta  lem- 
brar que  a  commissSo  muito  reflectio  ao  enunciar  o  asserto  que  se 
16  em  seu  parecer,  quando  afflrma  que  de  1838  para  cá,  por  ques- 
tões eleitoraes  deixaram  de  ser  convocados  para  as  eleicOes  os  vo- 
tantes moradores  no  terreno  questionado. 

Si  um  desastrado  e  fatal  incêndio  que  devorou  a  antiga  casa  da 
Gamara  de  Paracatú,  nSo  tivesse  consumido  muitos  e  interessantes 
documentos  do  respectivo  archivo,  cujos  restos  quasi  abandonados 
pelo  desmaselo  dos  empregados,  extraviaram-se  ou  perderam-se,  po- 
deríamos trazer  aqui  as  mais  irreíragavels  provas  de  quanto  temos 
escripto. 
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Maaabiestfto  ainda  teâtemunhas  vivas  que  assistiram  aeleiçOes 
e  viram  tratar-se  no  fôro  de  questões  entre  os  habitantes  do  chapa* 
dão,  que  flca  a  esquerda  de  S.  Marcos . 

E  nem  era  possível  que  limites  traçados  com  tamanha  solemni- 
dade,  ao  installar  se  a  villa  em  1800,  fossem  ignorados  (*)  A  jurisdl- 
cçSo  ininterrupta  que  desde  então  se  exerceu  dentro  delias  não  é 
um  facto  que  pudesse  âcar  ou  passar  despercebido.  O  argumento 
invocado  contra  o  auto  de  divisão  que  consiste  em  julgal-o  nullo, 
por  excesso  de  attribuição  do  ouvidor  Navarro,  ò  argumento  que 
nunca  devera  ser  invocado,  porque  demonstra  pouca  lealdade  dos  que 
o  invocam.'  Em  verdade  não  se  pôde  contestar  seriamente  a  Navarro 
a  faculdade  concedida  por  carta  regia  de  1779,  para  erigir  a  villa 
de  Paracatú,  devendo  oomprehender  os  legares  que  mais  próximos 
delia  estivessem,  sem  nl(e7i{ão  as  divisas  das  cajjUanias  (**).  Quem 
duvidar  do  exposto  e  da  autbenticidade  dos  actos  officiaes  a  que  nos 
referimos,  leia  os  Annaes  de  Goyaz  por  J.  M.  de  Alencastre,  aucto- 
ridade  insuspeita,  porque  os  escreveu  ou  reuniu  materiaes  para 
esse  fim,  quando  presidente  daquella  provinda.  Mas,  se  ainda  assim, 
se  julgar  que  Alencastre  phantasiou,  vá  ao  archivo  da  Secretariado 
governo,  e  leia  o  registro  da3  cartas  regias  e  compulse  todos  os 
mais  documentos  que  serviram  de  base  a  decisão  do  governador  D. 
Francisco,  quando  poz  termo  á  polemica  travada  sobre  este  ponto 
entre  D.  João  Manoel  de  Menezes  e  o  oapitão-general  Bernardo  José 
de  Lorena.  Por  vezes  para  solução  desta  questão,  tem  sido  trazida 
á  baila  a  opinião  de  Cunha  Mattos ;  mas  cumpre  ponderar  que  essa 
opinião,  aliás  respeitável  pela  importância  da  pessoa  de  quem  é, 
não  tem  fundamento  ;  pois  tendo  tomado  por  base  a  do  barão  Bsch- 
wege,  lhe  ô  contraria  ;  porque  esta  traça  como  divisas,  do  rio  de 
S.  barcos  e  Arrependidos  entre  Minas  e  Goyaz. 

Na  sua  corographia  histórica  cita  Cunha  Mattos  esse  iilustre  es- 
criptor  em  uma  nota  que  transcrevemos  sò  para  mostrar  que  sua 
opinião  nos  ô  inteiramente  favorável. 

Depois  do  havermos  demonstrado  cabalmente  que  pelo  ocoidente, 
a  província  de  Minas  Geraes,  confina  com  a  de  Goyaz  pelo  rio  S. 
Marcos  e  não  pela  serra  dos  Pilões,  e  que  essa  divisa  alôm  de  muitas 
outras  razões  era  vantajosa,  por  ser  imperecível,  foi  essa  proposição 
também  contestada,  dizendo  se  que  um  rio  de  longo  curso  não  ô  im- 
perecível em  comparação  com  uma  serra,  qual  a  dos  Pilões. 


(•)  Transcrevemos  no  fim  deste  escripto  o  auto  de  demarcação  feita 
por  Moraes  Navarro,  e  a  carta  regia  que  o  auctorizava  para  esse  flm. 

(••)  Veja-sG  o  thoor  da  carta  regia  que  transcrevemos  em  appendipe,  ^ 
^  integra  do  auto  de  demarcação, 
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Díz-se  qxLò  as  ferras  sSo  menos  próprias  do  que  os  rios  para 
Mrvirem  de  balisas  naturaes  entre  os  povos  ;  contra  isto  protestam 
até  08  conhecimentos  mais  elemontares  de  geologia  ;  é  facto  averi- 
guado que  08  rios  reoaam  e  que  cidades  collocadas  na  foz  ou  a  borda 
dd  grandes  correntes  de  agua  jazem  hoje  internadai.  Haja  exemplo 
a  cidade  de  Damieta»  no  Delta.  Em  1249,  no  tempo  de  S.  Luiz,  era 
porto  de  mar  na  embocadura  do  Nilo ;  presentemente  esti  esta  ci- 
dade a  legoa  e  meia  da  praia.  Dm  alterações  e  mudanças  produzi- 
das no  leito  dos  rios»  dá*nos  interessante  noticia  Mr.  Prony  na  sua 
memoria  sobre  os  atterramentos  do  Pó.  Por  conseguinte  as  serras i 
menos  snyeitas  a  deslocações,  são  mais  próprias  para  servir  de  li- 
mites. 

Assim  argumentava  o  sr.  conselheiro  Cardozo  de  Menezes  ;  mas 
o  argumento,  com  quanto  muito  respeitável,  não  nos  convence,  nem 
mesmo  em  geologia. 

Os  grandes  cataclysmai  que  na^  primitivas  idades  da  terra  con- 
vulsionaram a  superflcie  do  solo,  tanto  mudarão  o  curso  dos  grandes 
ries,  como  fizerão  surgir  cadêas  de  montanhas  como  os  Pyreneos, 
os  Alpes,  eto.  O  que  a  geologia  ensina  ô  que  sob  a  inHuencia  de  di- 
versos agentes,  a  superflcie  do  solo  está  ainda  submettida  a  certas 
modificações.  O  ar  e  as  aguiis  destacfto  constantemente  fragmentos 
de  montanhas,  de  coUinas  e  se  accumuU&o  nos  valieF. 

As  torrentes  e  os  rios  produzem  também  deslocações  de  terreno 
as  vezes  consideráveis.  Os  mares  de  sua  parte,  depositam  nas  praias 
•normes  aoervos  de  matérias,  de  modo  que  cidades  edificadas  á  mar- 
gem delles,  achSo-se  depois  internadas  a  muitas  legoai.  Em  1796 
vma  ilha  surgio  do  oceano  e  foi-se  augmentando  até  1806.  A  ilha 
que  em  1719  appareoeu  perto  de  S.  Miguel  do3  Açores  sumiu-se  no 
tbysmo  em  1723.  Em  1719  uma  coUina  de  20  legoas  de  extensão,  so- 
bre seis  de  largura,  levantou-se  repentinamente  de  um  pa'z  plano  e 
obstruiu  o  curso  do  Indus. 

Eis  o  que  a  geologia  ensina  como  factos  incontestáveis  e  que 
subsistem  como  outras  tantas  testemunhas  mudas,  a  demonstrarem 
que  tanto  é  possível,  por  phenomeno  da  natureza,  mudar  se  o  curso 
de  longos  rios,  como  formar  se  uma  linha  de  montanhas,  que  sirvam, 
como  elles  de  marcos  territoriaes  entre  os  povos. 

Eis  porque  dissemos  que  o  argumento  nfio  nos  convencia  nem 
mesmo  em  geologia.  Para  concluir  daremos  uma  rápida  vista  de 
olhos  sobre  uma  representação  que,  por  iniciativa  de  um  deputado 
goyano,  o  sr.  coronel  António  da  Silva  Paranhos,  foi  dirigida  a  as- 
sembléa  geral  em  fins  de  Julho  do  anno  próximo  passado.  Desejáva- 
mos reproduzir  aqui  integral  e  textualmente  toda  a  representaçSo, 
porque  ella  contem  em  si  a  própria  refutação ;  mas  reoeiamos  to* 
mar  espaço  como  uma  publicação  inútil. 
Resumindo  o  que  eUa  contém  : 
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1  .'^Que  o  distrioto  do  rio  verde  oomprehende  uma  lona  de  Tai- 
ta  extensSo  dividida  pela  serra  de  Gnarda-mòr  e  que  sempre  perten- 
ceu a  Goyax,  tanto  qne  lá  tem  subdelegado»  professor  de  instraoçSo 
primaria,  jurados  do  termo  de  CatalSo  e  até  uma  ponte  sobre  o  rio 
S.  Bento»  feita  á  eusta  dessa  provincia.  » 

Ck>ntra  isto  ô  que  reclamamos,  porque  entendemos  e  provamos 
que  essa  zona  pertence  a  Minas  e  nSo  a  Qoyaz»  embora  a  esbulhasse, 
para  assim  ter  alli  subdelegado,  jurados  e  mestre  escola  num  terre- 
no que  n&o  é  seu,  e  nunca  o  foi,  sem  embargo  de  ter  feito  ponte 
sobre  o  rio  de  S.  Bento,  que  corre  em  terreno  mineiro  a  margem 
esquerda  de  S.  Marcos. 

2.»  <  Que,  (  e  aqui  transcrevemos  textualmente )  alem  desse 
terreno  ter  feito  sempre  parte  da  provincia  de  Goyas,  é  justamente 
a  serra  do  Guarda-mór  a  divisa  mais  natural ;  «  «-  porque  do  lado 
de  Minas  sSo  os  córregos  tributários  do  rio  da  Prata,  ao  passo  que 
todo  o  território  em  questSo  verte  para  o  rio  Paranahyba  que  4  tri- 
butário do  rio  Paraná. » 

Vej&o  que  grande  descoberta  na  bydrographia  do  Brazil,  e  como 
andavfio  enganados  os  que,  como  nós,  pensavam  que  o  Paraná  era 
um  confluente  do  Prata,  e  que  a  serra  dos  PilOes,  Guarda  mòr,  era 
a  mesma  serra  geral  que  S.  Hilaire  chamou  S.  Francisco  e  o  do  Pa- 
ranahyba que  è  o  grande  divisor  das  aguas  da  bacia  central  e  meri- 
dional !  Seria  preciso  corrigir-se  neste  ponto  os  mappas  e  cartas 
geographicas  do  Império  I 

Accrescenta  mais  que  a  provincia  de  Goyaz  á  desprotegida»  por 
causa  de  sua  pequena  populaçfto  ;  que  tendo  perdido  o  Arazá  e  Des- 
emboque, Uberaba  e  seus  annexos  ;  Carolina^  8ant'Anna  de  Parana- 
hyba, etc.,  ainda  está  ameaçada  de  perder  o  rio  Verde.  Entendíamos 
que  o  pequeno  numero  da  população  nSo  era  raz&o  de  desproteccSo, 
nem  obstáculo  para  a  prosperidade. 

O  algarismo  só  por  si  nSo  influe  nem  para  o  adiantamento,  nem 
para  a  independência  de  um  povo  dado,  porque  pode  elle  ser  indus- 
trioso, rico  e  independente,  nfto  obstante  o  pequeno  numero  de  in- 
divíduos de  que  se  compOe.  S.  Marino,  Honduras,  sSo  estados  inde- 
pendentes, ainda  que  de  diminuta  populaçio.  A  Bélgica,  sendo  um 
pequeno  estado,  ô  rico,  independente  e  industrioso.  A  decadência  de 
Goyaz  é  devida  a  outras  causas,  que  n&o  o  pequeno  numero  de  seus 
habitantes.  Fossem  elles  industriosos  e  bem  administrados,  que  ou- 
tro seria  o  estado  da  provincia  cujo  território  é  tSo  vasto,  t&o  rico, 
tÃo  cheio  de  esperanças  no  Aituro. 

Acrescenta  flnalmente  que  a  populaçio  do  Rio  Verde  é  de  trez 
mil  habitantes  e  no  emtanto,  extranho  que,  na  representação  que  fi^ 
zeram  4  Camará  dos  8nr«.  Deputados»  figurassem  seiscentas  assigna- 
turas.  Assegura  que  só  a  Gamara  de  Paraeatú  é  que  teve  interesse 
em  se  apropriar  do  terreno  contestado,    tanto  que  escreveu  uma 
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oarla  a  oada  um  deputado  e  aenador  I  Proposições  d^essa  ordem  nSo 
preelsao  de  rêítitaçSo. 

Se  ò  de  reeonheoida  vantagem  fixarem- se  por  lei  os  limites  de 
todas  as  prorinoias  do  Império  entre  si»  de  maior  vantagem  e  mais  faoil 
á  o  reoonheeimento  de  antigas  divisas,  quando  estas  serilo  as  que, 
a'nma  reorganisação  geral»  deviSo  sér  esoolhidas,  por  oonvenienoias 
fBographicas  e  administrativas. 

Se  finalmente  entre  partienlares»  a  demarcacSo  de  prédios  oonfl* 
nantes  e  o  reconhecimento  de  antigos  limites  ô  uma  medida  a  oonae» 
Ibada  como  ntil»  para  se  evitarem  disoordias»  nSo  menos  uttl  e  van  • 
moso  ó  entre  povos  para  que  cessem  as  cansas  de  ílrequentes  oonfli- 
•iosy  e  continuas  queixas  e  eternas  reclamações.  Vamos  transcrever 
para  aqui  a  nota  de  Cunha  Mattos  sobre  o  assumpto  que  nos  oc- 
eupou. 

€  No  que  respeita  aos  limites  de  Minas  Qeraes»  encontro  na  me- 
moria do  harfio  de  Esohwege  esta  noticia. 

€  No  poente  sobre  uma  grande  cordilheira,  correm  os  limites  da 
província  de  Goyaz  com  Minas  Qeraes,  desde  a  cabeceira  do  rio  Ga- 
rinhanha  ató  aos  arrependidos,  na  vesinhança  do  Paracatú»  e  d  di- 
rigem dahi  jpara  a»  cabeedroê  do  rio  S.  Marcos  e  dahi  para  dia/nie  aié  sua 
fosGomo  Faranahyba ;  e  depois  até  que  este  se  una  com  o  rio  Qrande 
tez  a  divisa  com  as  duas  provindas. 

€  Ató  aqui,  obs^nra  Cunha  Mattos,  o  barfto  de  Eschwege  deixa 
entender  que  o  rio  S.  Marcos  serve  de  limite  oriental  a  província, 
o  que  indux  a  engano  que  se  deve  evitar. 

«  O  rio  S.  Marcos  nSo  serve  de  limite  oriental  da  provincial  mas 
sim  a  serra  geral  de  que  nascem  os  ribeirOes  que  entrSo  na  margem 
esquerda  de  S.  Marcos  e  outros  no  rio  Faranahyba.  » 

Vê-se  pois  primeiramente  que  a  opinifto  do  barSo  de  Esohwege  è 
manifestamente  contraria  á  de  Cunha  Mattos  ;  e  em  segundo  lugar, 
que  a  opiniSo  deste  isolada  como  fica,  nSo  tem  fundamento  algum. 
N&o  sei,  portanto  como  é  possível  invocar-se  de  Eschwege,  cm  favor 
das  pretensões  goyanas«  Para  maior  clareia  aqui  transcrevemos  os 
deus  mais  importantes  documentos  para  esta  —  questfto  —  a  carta 
r^gia  de  que  tantas  vezes  temos  fallado  e  o  auto  de  demarcaçSo  feito 
por  Moraes  Navarro  e  por  este  modo  terminamos  este  nosso  enfado- 
nho escripto,  que  oflerecemos  a  Camará  Municipal  de  Paracatú. 


uU/^lLio^    %{cL\ti^è^   iJL^    ^{cJZ^  i^t 


t.a.^c^c^»** 
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Dona  Maria  por  Graça  de  Daos,  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves,  d'aqnem  e  d*alem  mar,  em  Africa,  Senhora  de  Guiné  etc. 

Faço  saber  a  tos  José  Gregório  de  Moraes  Navarro,  qv» 
vos  tendo  nomeado  para  crear  o  lugar  de  Ju^z  de  Fora  da  Tiila 
de  Paraoatii  do  Principe,  que  fai  servida  erigir  no  arrayal  de  Para- 
catà,  e  por  esperar  de  vós  que .  me  servireiF,  conforme  a  con* 
fiança  qne  de  vos  tenho,  Hei  por  bem  enearregar-vos  também  da 
oreaçSo  da  dita  villa,  debaixo  da  direcção  do  governador  e  capitão- 
general  da  capitania  de  Minas  Geraes,  a  quem  participo  e  ordeno  vo« 
preste  todo  o  auillto  de  que  precisardes  para  o  effeito  da  croaçfio  da 
mesma  villa  que  se  regulará  conforme  o  estabelecimento  das  outras 
do  mesmo  estado  do  Brazil,  cuidandose  muito  particularmente  na 
constmcção  das  casas  da  Gamara,  cadéa,  pelourinho,  calçada,  arrua- 
mentos e  tudo  o  mais  pertencente  á  boa  ordem,  policia  e  seguranc!! 
publica  da  mesma  villa,  a  qual  devendo  ter  o  seu  termo  demarcado 
na  extensSo  que  lhe  competir,  passareis  logo  depois  de  eleitos  os 
offlciaes  da  camará,  a  tratar  com  elies  de  commum  accôrdo,  sobre  oa 
limites  por  onde  será  mais  conveniente  fazer-se  a  dita  demarcaçSc, 
que,  com  a  approvação  do  dito  governador  ecapitSogeneral,  será  de 
forma  que,  em  beneficio  publico,  comprehenda  os  lugares  que  fica* 
rem  mais  próximos  á  mesma  villa,  do  que  as  outras  confinantes  que 
para  esse  fim  serSo  ouvidos.  E  effeoluada  que  seja  a  diligencia  e 
creaçSo  da  dita  villa,  dareis  de  tudo  conta  ao  dito  governador  e  eapi- 
t8o-genera],  que  me  fará  presente  pelo  expediente  do  meu  concelho 
ultramarino  para  que  eu  haja  de  confirmar,  havendo-o  por  bem.  A 
Rainha,  Nossa  Senhora,  mandou  por  seu  especial  mandado  pelos  mi- 
nistros abaixo  assignados,  do  seu  concelho  ultramarino.  Mathena 
Rodrigues  Yianna,  a  fez  em  Lisboa  aos  ?5  de  Abril  de  1779.  O  Conse- 
lheiro Francisco  da  Silva  Corte  Real  a  fez  escrever.  José  CebastiSo  de 
Saldanha  e  Oliveira.    Francisco  da  Silva  Corte  Real. 

Por  immediata  resolução  de  Sua  Magestade,  de  12  de  maio  de 
1798  em  consulta  do  concelho  ultramarino. 


Auto  de  Terilleaç&o  cm  ^ue  ne  trata  da  demareatfto  de  ter- 
mo da  ¥illa    do  Paraeatd 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito 
oentos,  aos  quinze  dias  do  mez  de  Outubro  do  dito  anno,  nesta  villa 
de  Paraoatii  do   Prinoepe,  Comarca  do  Rio  das  Velhas,  em  casas  d* 
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Gamara  da  mesma»  onde  se  achav&o  o  Doutor  Josô  Gregório  de  Moraes 
Navarro»  creador  desta  villa  e  do  lagar  de  Juiz  de  Fora,  que  actual- 
mente serve  de  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  os  offlciaes  da 
Gamara,  deio,  nobreza  e  povo  desta  villa,  juiz  ordinário  e  procura- 
dores do  povo  de  S.  RomSo  abaixo  assignados,  e  convocados  pelo  dito 
ministro  para  tratar  com  elles  de  oommum  accôrdo  sobre  os  limites 
por  onde  será  mais  conveniente  fazer- se  a  demarcação  do  termo  desta 
villa,  de  maneira  que  em  beneficio  publico  comprebenda-oa  lugares 
que  Ibe  ficarem  mais  próximos»  do  que  a  outra  qualquer  villa  confi*- 
nante,  na  conformidade  do  alvará  de  vinte  de  outubro   de  mil   sete 
centos  e  noventa  e  oito»  e  depois.de  dar  cada  um  o  seu  voto,  e  de  se- 
rem vistas  e  examinadas  as  informações  e  memorias  de  pessoas  an- 
tigas  fidedignas  e  de  mais  conbecimento  e  experiência  do  pais  ;  ac- 
eordárSo  uniformemente  que  se  devia  annexar  ao  termo  desta  villa 
o  julgado  e  districto  de  S.  Rom&o»  deste  até  a  barra  da  carinhanba 
desta  seguindo  o  dito  rio  da  carinbanba  acima  até  suas  cabeceiras 
na  cbapada  de  Santa  Maria,  destas  a  cabeceira  do  Rio  Preto»    destas» 
seguindo  pelo  rio  dos  Arrependidos  acima  até  suas  cabeceiras»  destas 
oortando  em  rumo  direito  ao  rio  de  S.  Marcos»  indo  por  elle  até  fa- 
zer barra  no  rio  Paranabyba»  e  seguindo  por  este  rio  ate  suas  cabe- 
eeiras,  e  destas»  atravessando  em  rumo  direito  para   o  Registro  dos 
Perrralros,  e  descendo  pelo  rio  do  Funebal  até  sua  barra  no  Indaii  e 
por  eate  abaixo  até  ao  mesmo  Porto  Real»  onde  se  principiou    a    de- 
marcação. Ficfto  dentro  deste  circulo  as  povoações  do  julgado  de  S. 
EemSo»  Salgado»  Ribeira  do  Urucuia»  do   Acary,  dos  Pandeiros»    Pe- 
rioassà»  rio  Pardo»  rio  Preto»  Carinbanba,  Chapados  de  Santa  Maria  e 
todas  as  fazendas  da  picada  de  Ooyaz»  sahindo   desta   villa  pela  es- 
teada que  váe  ao  Bambuhy»  até  os  Ferreiros»  que  vem  a  ser  as   Va- 
lentes Andrequicé»  Almas»  Onça»  Pato»  Babylonla»  AragOes»  curtume» 
Riacho  de  S.  João»  Ferreiros  e  todas  estas  povoações  ja  pertencentes 
ao  districto  de  S.  RcmiSo   ou  Paracatú  por  posse  antiga.  Represen- 
teu-lbes  então  o  dito  ministro  que  annexando  o  julgado  e  districto 
de  S.  RomSo  ou  termo  desta  villa  e  nSo  podendo  um  mesmo  termo  ter 
dous  julgadores  que  conbeçSo  na  mesma  instancia,  era  necessário 
abolir  se  o  dito  julgado  e  que  o  juiz  de  fora  doata  villa  em  distancia 
de  cincoenta  léguas  n&o  podia   bem   administrar  justiça»    nem  dar 
promptas  providencias  nos  casos  Decorrentes  :  que  elle  vinha  crear 
e  não  abolir  e  que  não  queria  encarregarse   de  obrigações  que  não 
pudesse  cumprir  perfeitamente»  para  não  ficar  responsável  por  elUs 
a  Deos,  ao  Princepe  e  ao  Estado.  RespondertLo-lhe  os   ditos  offlciaes 
da  caniara,  clero»  nobreza  e  povo  desta  villa»  o  juiz  ordinário  e  pro' 
curador  do  povo  de  S.  Romão,  que  na  presente  coi\juntura»  havendo 
nesta   villa  juiz  de  fora,  era  não  só  útil  mas  necessário  abolir-se  o 
julgado  de  8.  Romão»  annexando-se  ao  termo  desta  villa  com  todo  o 
seu  districto»  porque  o  dito  julgado  dista  desta  villa  só  cincoenta  le- 
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guas,  eda  villado  SabarÀpara  onde  até  agora  diéoorria  dista  no' 
venta  e  leislegoa^,  por  isso  qnasi  nunca  ahi  vão  da  correiçSoos  ou- 
Tidores  da  Comarca  e  a  experiência  de  muitos  annos  tem  mostrado 
nos  lugares  de  pequena  povoaçSo,  onde  não  ha  letrados,  nem  abun- 
dância de  hommens  porá  servirem  com  desempenho  os  empregos  pú- 
blicos, e  onde  n&o  vSo  os  ministros  de  correição  todos  os  annos,  a  justiça 
não  ô  bem  administrada  por  hommens  leigos  e  ignorantes  de  direito: 
que  finalmente  a  freguezia  desta  villa  comprehende  não  só  o  julgado 
e  distrioto  de  S.  Romão,  mais  ainda  outros  lugares  de  mais  longe,  es  e 
o  vigário  desta  villa  pôde  cumprir  os  seus  deveres  em  maiores  dis- 
tancias, melhor  o  poderá  fazer  o  ministro  secular,  indo  todos  os  an- 
nos residir  naquelle  arraial  de  S.  Romão  um  mez  ou  dois  parada 
mais  perto  administrar  justiça  aos  povos,  creando-se  um  juiz  de  vin- 
tena naquelle  pequeno  arraial,  um  tabellião  para  approvar  testa- 
mentos, e  um  sub-proourador  com  seu  escrivão  para  arrecadar  os 
bens  dos  ausentes  e  dos  orphãos  ;  o  que,  sendo  ouvido  pelo  dito  mi- 
nistro, se  convenceu  da  verdade  desta  resposta  e  da  necessidade  que 
havia  de  abolir-se  o  dito  julgado,  onde  havia  treze  annos  que  não  ião 
de  correição  os  ouvidores  do  Sabará,  por  causa  de  sua  grande  longi- 
tude e  esta  mesma  falta  experimentarão  os  povos  desta  villa. 

Portanto,  concordando  com  o  voto  geral  de  todos,  resolveu  que 
se  fizesse  demarcação  pelas  balisas,  acima  declaradas ;  e  depois  de  se 
haver  approvação  do  illustrissimo  e  excellentissimo  general  desta  Ca- 
pitania, a  quem  passava  a  dar  immediata  conta,  ficaria  a  demarcação 
em  seu  vigor  e  se  haveria  por  abolido  o  dito  julgado  de  S.  Romão  e 
se  tomarião  justas  medidas  para  que  aquelles  povos  experimentas- 
sem os  efleitos  de  uma  justiça  mais  bem  administrada,  e  da  tudo 
para  constar  mandou  o  dito  ministro  fazer  este  auto  que  assignou 
com  os  sobre  ditos  oíficiaes  da  camará,  nobreza  e  povo  desta  villa, 
juiz  ordinário  e  procurador  do  povo  do  julgado  de  S.  Romão  e  eu 
José  Guedes  da  Silva  Porto,  escrivão  da  Comarca  ;  escrevi  e  assignei 

José  Gregório  de  Moraes  Navarro. 

José  da  Silva  Paranhos. 

Manoel  José  de  Oliveira  Guimarães. 

Luiz  José  de  Carvalho. 

Manoel  Pires  Bragança. 

Manoel  Caetano  de  Moraes. 

Florêncio   Guedes   de  Souza   Carvalho,    capitão    commandante. 

O  vigário  geral  íoraneo,  Manoel  Rodrigues  Cordeiro. 

José  de  Pinna  Vasoonoellos. 

O  coadjutor,  José  de  Souza  Corrêa  Landim. 

O  padre,  José  de  Brito  Freire. 

O  padre,  Manoel  Pires  do  Amorim. 

Vicente  de  Almeida  Leite. 

O  gaarda-mor,  Francisco  Manoel  Soares  Vianna. 
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António  Pimentel  Barbosa. 

Bfanoel  Gonçalves  Bragança. 

Alberto  Daarte  Pereira. 

Josó  Pinto  de  Queiroz. 

António  da  Gosta  Carlos. 

António  Daarte  de  Paiva. 

Alexandre  José  Pereira  de  Castro . 

Francisco  Josó  de  Sampaio  Pio. 

BstevSo  José  Gomes  Camacho. 

António  Netto  Carneiro. 

Manoel  Pereira  da  Silva,  procurador  do  povo  de  S.  RomSo. 
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I  —  Arrematações  de  bem  perteneentei  ao  conílflcado  Felippe 
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n    —  Construoçao  do  palácio  do  OoTerno  em  Onro  Preto. 

ni  —  Sobre  se  observar  a  diTisfto  das  oomaroas  do  Rio  das  Ve- 
lhas e  do  Serro  do  Frio  pela  parte  da  Bahia,  feita  pelo 
Conde  de  Assumar. 

IV  —  Auto    de  arrematagSo  da  pintura  e  calçada  ao  redor  do 

pelourinho  da  praça. 

V  —  Praça  e  soldo  de  Santo  António   de  Pádua  da  Matriz  de 

Ouro  Preto. 

VI  —  Processo  de   habilitaçfto    para  ordens  do  P.«  Domiogos  da 

Silva  Xavier  (irmSo  do  Tiradentes). 
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vm  —  Cartas  de  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  a  D.  Lourenço 

de  Almeida  (continuaçSo). 


I  -« Aneeada^See  de  íbene  pertoseemSee  »•  ooBflMttdo  rellppe 

d«e    SUuitee 

Diz  Thereza  M.»  por  seu  bast.«  P.^»'  q*  p.'  bem  de  sua  Just.» 
lhe  he  necessr.*'  q.'  o  BscrivSo  das  execuçOes  lhe  passe  por  certidSo 
tbeor  das  RemataçOes  q.*  se  fizeram  dos  bens  def."  Phelippe  dos 
Santos,  e  de  todas  ellas  especificados  os  nomes  dos  executantes,  tudo 
com  a  clareza  neçe.°»  post.o 

P.  avm  lhe  íkça  m<'«  mandar  passar  a  dita  certi- 
dSo em  modo  que  ílEiça  fée. 
Como  pede. 
Leça. 

B.  R.  M. 
M.de  Confisco. 
N.  121 
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António  Rodrigues  de  Saã  Escrivão  das  ExecaçOes  nesta  villa  Ri- 
ca de  Nossa  Senhora  do  Pilar  de  Ouro  Preto  E  seu  termo  por  Sua 
Magestade  que  Deus  guarde  &  certifico  e  porto  fóe  em  como  em  poder 
e  cartório  varias  Bxecuçois  que  correrão  em  os  bens  Do  defunto 
PhElippE  dos  Santos  Freire  i  Saber  ein  hums  autos  com  que  lie  Ex- 
ecutante Manoel  Dins  de  Menezes  Se  achXo  as  Remataçois  da  forma 
Etbeor  Seguinte 

§  Anuo  do  nascimento  á^  nosso  Senhor  Jesus  chrispto  de  mil  e 
Sette  Sentos  e  Tinte  hum  annos  aos  dez  dias  do  mes  de  Novembro  do 
dito  anno  nesta  Villa  Rica  e  prassa  publica  delia  donde  foi  Vindo  o  Dou- 
tor Bfartinho  Vieira  Corregedor  EOuvidor  geral  e  Corregedor  desta  Co- 
marca de  ouro  pretto  comigo  Escrivão  E  o  porteiro  do  auditório  para 
efeito  de  a  Rematar  anegra  Francisca  Mina  que  tinha  eido  do  conde- 
mnado  PhelippE  dos  Santos  Freire  E  andando  odito  porteiro  de  Uuma 
para  outra  parte  na  dita  prassa  apregoando  a  dita  Escrava  Loíto  apare- 
ceo  na  dita  prassa  António  Lopes  de  LeSo  E  lançando  ca  dita  Escrava 
Francisca  BAlna  cento  ESecenta  huma  oitavas  de  ouro  a  vista  o  quoal 
Lanço  com  elle  o  dito  porteiro  na  dita  prassa  de  huma  para  outra  parte 
disendo  Bm  voz  alta  InteLegivel  que  a  Sobredita  quantia  de  cento  e 
secenta  E  hua  oitavas  de  ouro  lhe  davSo  pella  negra  Francisca  Mina  Se 
ouvisse  quem  mais  desse  que  fosse  a  elle  e  Receberia  Seu  Lanço  K 
aOrontando  a  todas  as  pessoas  que  na  dita  prassa  Estavão  disse  aíYon- 
ta  tasso  que  mais  nSo  acho  Se  mais  achara  mais  tomara,  donlhe 
huma  doulhe  duas  e  doulhe  ires  E  vendo  o  Doutor  ouvidor 
geral  que  n&o  avia  quem  mais  Lançar  quizesse  da  Sobredita  quuutia 
mandou  ao  dito  porteiro  que  Entregasse  o  Ramo  que  na  mão  trazia 
ao  sobredito  António  Lopes  de  LeSo  E  lhe  ouve  a  dita  negra  Fran- 
cisca Mina  por  Rematada  pella  quantia  de  Sento  e  secenta  E  huma 
oitava  de  ouro  de  que  tudo  mandou  Elle  Doutor  ouvidor  geral  fazer 
este  auto  de  Rematação  que  aSignou  como  Rematante  E  porteiro. 
Eu  Manoel  Josepht  Martins  da  ouvidoria  geral  E  correição  que  o  Es- 
crevy 

Anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  chrispto  de  mil  E  Sette 
Sentos  E  vinte  annos,  £03  Sinco  dias  do  mes  de  Dezembro  do  dito 
anno  nesta  Villa  Rica  E  prassa  publica  delia  aonde  era  vindo  o  Dou- 
tor ouvidor  geral  E  corregedor  da  Comarca  de  ouro  preto  comigo 
Escrivão  E  o  porteiro  do  Juizo  Manoel  da  Silva  o  quoal  trousse  a 
pregão  os  bens  penhorados  a  PhelipE  dos  Santos  Freire  a  Requeri- 
mento de  Manoel  Dias  de  Menezes  e  depois  de  vários  Lanços  que  ouve 
Lançou  em  hum  Rancho  de  telha  cito  na  Rua  detrás  da  Igreja  Igna  - 
cio  Ribeiro  Machado  cento  E  Secenta  E  três  oitavas  de  ouro  com  o 
quoal  Lanço  andou  o  dito  Porteiro  na  dita  prassa  de  huma  para  outra 
parte  dizendo  Em  voz  Alta  EmteLegivel  que  cento  E  secenta  E  ires 
oitava  de  ouro  lhe  davão  pello  dito  Rancho  de  telhas  oito  detrás  da 
Igreja  Se  ouvesse  quem  mais  Lançar  quizesse  viesse  a  elle  Receberia 
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San  Lanço  E  oom  o  dito  afrontando  a  todas  as  pessoas  que  na  dita 
prassa  EstavSo  disse  afronta  fasso  por  que  mais  não  acho  doulhe 
bama  E  doulhe  duas  E  doulhe  três  E  outra  mais  pequinina  E  vendo 
o  dito  Doutor  ouvidor  geral  que  n9Lo  avia  quem  mais  LAOçar  quisesse 
fazendo  o  porteiro  todas  as  Solenedades  nesseçarias  mandou  Entregar 
o  Ramo  que  o  porteiro  na  mão  trazia  ao  dito  Lançador  E  lhe  ouve  o 
dito  Ramo  por  Recoatado  de  que  âs  Este  auto  de  RemataçSo  que 
aSignou  o  dito  Doutor  ouvidor  geral  E  o  Rematante  E  o  porteiro.  Eu 
Migrnel  Cardozo  de  OLiveira  Escrivão  das  Execuções  o  Escrevy  «Viey- 
ralmacio  Ribeiro  Machado  «Manoel  da  Sylva. 

§  Anno  do  uacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  christo  de  mil  E 
Sette  centos  E  vinte  annos  aos  doze  dias  do  mez  de  Desembro  do 
dito  anno  nesta  Villa  Rica  Em  prassa  publica  delia  aonde  Era  vindo 
o  Doutor  ouvidor  geral  Martinho  Vieyra  comigo  Escrivão  E  o  porteiro 
do  Jaizo  o  quoal  trouxe  Em  pregão  dous  negros  penhorados  a  Pheli- 
pE  dos  Santos  E  dipois  de  vários  Lanços  que  ouve  Lançou  nos  ditos 
escravos  por  nomes  João  BanguelJa  Izepheambú  Bertholameu  de  Aze- 
vedo na  forma  do  despacho  Retro  trezentas  e  trinta  B  Sinco  oitavas 
de  ouro  com  o  quoal  Lanço,  andou  o  dito  porteiro  na  dita  prassa  de 
hnma  para  outra  parte  oizendo  Em  vos  alta  EmteLegivel  que  tresen- 
tos  E  trinta  E  cinco  oitavas  de  ouro  lhe  davão  pellos  ditos  dous  Es- 
cravos Se  houvesse  quem  mais  Lançar  quizesse  viesse  a  elle  e  Reoe . 
beria  o  Seu  Lanço  E  com  o  dito  afrontamento  à  todas  as  pessoas 
que  na  dita  prassa  Estavão  disse  afronta  fasso  porque  mais  não 
acho  dou-lhe  húa,  dou-lhe  duas,  dou  lhe  três  E  outra  mais  piquenina 
E  fazendo  as  mais  Solenidades  necessárias  vendo  o  dito  Doutor  ou- 
vidor geral  que  não  avia  quem  mais  Lançar  quizesse  mandou  entre- 
gar o  Ramo  que  o  Porteiro  na  Mão  trazia  ao  dito  Lançador  E  ihe 
houve  os  ditos  escravos  por  Rematados  de  que  âs  Este  termo  de  Re* 
mataçam  Em  que  aSignou  o  Rematante  B  o  dito  Doutor  ouvidor  ge- 
ral B  o  porteiro  do  Juizo.  Eu  Miguel  Cardoso  de  Oliveira  Escrivão 
das  Execuções  que  o  Escrevy  —  Bertholameu  de  Azevedo  —  Manoel 
da  Silva. 

Anno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  Sette 
Sentos  E  vinte  annos  aos  doze  dias  do  mez  de  Dezembro  do  dito 
anno  nesta  Villa  Rica  Em  prassa  publica  delia  adonde  foy  vindo  o 
Doutor  ouvidor  Geral  Martinho  Vieira  comigo  Escrivão  E  o  porteiro 
do  Juizo  o  qoual  trousse  em  pregão  o  Escravo  penhorado  a  FelipB 
dos  Santos  Freire  a  Requerimento  de  Manoel  Dias  de  Menezes  e  di- 
pois de  vários  Lanços  que  ouve  Lançou  no  dito  Escravo  Manoel 
Mina  de  bastante  edade  com  todos  os  seus  achaques  Bertholameu 
de  Azevedo  Secenta  oitavas  de  ouro  com  o  dito  Lanço  andou  o  dito 
porteiro  na  dita  prassa  de  húa  para  outra  parte  dizendo  em  vos 
alta  Entelegivel  que  Secenta  oitavas  de  ouro  lhe  davão  pelo  dito  es< 
cravo  Manoel  Mina  Se  ouvesse   quem  mais  quizesse  Lançar  viesse  a 
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elle  e  Receberia  Sea  Lanço  E  com  o  dito  afrontamento  a  todas  as 
pessoas  que  na  dita  praisa  estavio  disse  afironta  fasso  porque  mais 
n8o  acho  dou-lhe  húa,  dou  lhe  duas  dou-Ihe  três  E  a  outra  mais  pi- 
quenina  E  fazendo  todas  ss  mais  Solenidades  necessárias  vendo  o 
dito  Doutor  ouvidor  geral  que  nfio  avia  quem  mais  Lançar  quisesse 
mandou  entregar  o  Ramo  que  o  porteiro  na  mSo  trazia  ao  dito  Lan- 
çador E  lhe  ouve  o  dito  Escravo  por  Rematado  na  forma  do  despa- 
cho Retro  do  que  í!s  este  auto  de  Remataçfio  que  aSignou  o  Rema- 
tante  e  o  dito  Doutor  ouvidor  geral  e  o  porteiro  Eu  Miguel  Cardoso 
de  Oliveira  o  Esorevy  —  Bertholameu  de  Azevedo  —  Manoel  da  Silva 
—  Segundo  que  a  Sim  Se  continha  Em  as  ditas  Remataçois  que 
nos  autcs  estavam  as  quoais  Se  aohavSo  as  duas  ultimas  que  aqui 
vSo  trasladadas  iSem  aSinatura  do  Ministro  e  So  com  as  do  Rematan- 
te  E  porteiro  e  em  outros  autos  Em  que  bera  Executante  Bernardo 
Correya  E  executado  o  dito  diftinto  Se  acha  huma  RemataçSo  da  for- 
ma e  theor  Seguinte. 

§  Ânno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  Sete 
Sento  e  vinte  e  hum  annos,  aos  Seis  dias  do  mez  de  Septembro  do 
dito  anuo  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  do  ouro  pretto 
em  a  prassa  Delia  aonde  Eu  EscrivSo  ao  deante  nomiado  fuj  estando 
uella  presentes  os  Sargento  Mor  Belchior  dos  Reis  de  Mello  Juiz  or- 
dinário desta  dita  Villa  e  Seu  termo  que  de  presente  serve  de  ouvl« 
dor  geral  E  corregedor  desta  Comarca  por  empedimento  do  Doutor 
JoSo  Lopes  Loureiro  E  o  porteiro  deste  Juizo  E  o  Executante  Bernar- 
do Correya  por  este  foy  Requerido  ao  dito  ouvidor  geral  dizendo 
que  A  seu  requerimento  havia  Sido  penhorado  PhelipE  dos  Santos 
em  huma  morada  de  casas  citas  em  António  Dias  termo  desta  Villa 
e  que  heram  corridos  os  pregois  da  Ley  de  dezoito  dias  e  que  estei 
Eram  acabados  lhe  mandasse  Rematar  as  dits  cazas  a  quem  por  ellas 
mais  desse  o  que  houvido  Seu  Requerimento  mandou  que  o  porteiro 
andasse  pella  prassa  da  dita  Villa  apregoando  as  ditas  casas  o  que 
o  dito  porteiro  satisfez  E  tomou  hum  ramo  verde  na  mSo  E  foy  di- 
zendo Ss  avia  quem  quizesse  Lançar  em  humas  casas  cobertas  de 
telha  citas  em  António  Dias  termo  desta  Villa  viesse  a  elle  lhe  Rece- 
beria seu  Lanço  e  fazendo  a  Sim  muita  diligencia  E  por  dar  fTé  o 
dito  porteiro  nfto  aver  quem  pouco  nem  muito  desse  pellas  ditas  cazas 
Logo  pello  dito  Executante  com  licença  que  lhe  foy  dada  pello  dito  ou- 
vidor geral  por  hum  Seu  despacho  posto  em  a  petiç&o  que  o  dito  Exe- 
cutante Bernardo  Correya  lhe  fes  para  efeito  de  lhe  dar  Licença  Lan- 
çou nas  ditas  casas  cento  e  sinco  oitavas  de  ouro  o  qual  Lanço  o  dito 
porteiro  Ihe^aSinou  digo  lhe  aSeitou  e  tornou  apregoando  pella  dita 
prassa  que  Sento  E  Sincoenta  oitavas  de  ouro  lhe  davfio  por  humas  ca- 
zas cobertas  de  telha  citas  em  António  Dias  penhoradas  a  PhelipE  dos 
Santos  se  chegasse  para  elle  lhe  receberia  seu  lanço  que  lhe  dava 
huma  lhe  dava  duas  e  uma  ma^s  pequenina  afi[*onta  hera  que   nSo 
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ÍU3M  se  maif  aohart  mais  tomara  e  por  dar  ffeô  nXo  arer  quem 
maii  nem  tanto  dasse  mandoa  o  dito  ouvidor  geral  e  corregedor 
desta  eomarea  ao  Porteiro  que  afrontasse  e  a  Rematasse  e  desse  o 
Ramo  verde  que  na  mSo  trazia  ao  dito  Rematante  o  qual  lho  entre- 
gou e  ouve  por  Rematadas  as  ditas  casas  nas  sento  e  cinco  oitavas 
de  ouro  e  que  se  lhe  passasse  carta  de  Remataçlo  para  seu  titulo 
de  tudo  mandou  fazer  este  auto  de  RemataçSo  que  asignou  com  o 
rematante  e  porteiro.  Eu  António  Rodrigues  de  Sá  o  Escrevi  «Mello» 
Bernardo  Correya,  Manoel  da   Silva 

§  E  Em  outros  autos  em  que  hera  autor  Executante  Manoel  da 
Fonseca  Xavier  e  executado  o  dito  defkinto  se  acha  outro  auto  de  Re- 
mataçSo da  forma  e  theor  seguinte  e  Anuo  do  nascimento  de  nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  sette  centos  e  vinte  hum  annos  aos  vin* 
te  dlae  do  mez  de  Ahril  do  dito  anuo  nesta  Villa  Rica  em  prassa  pu- 
blica delia  onde  eu  digo  aonde  era  vindo  o  Doutor  Martinho  Vieira 
ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca  de  ouropreto  comigo  escrivSo 
e  o  porteiro  do  Juizo  o  quoal  trousse  em  pregão  os  bens  moveis  pe- 
nhorados a  PhelipE  dos  Santos  Freire  a  Requerimento  de  Manoel  da 
Fonieca  Xavier  e  depois  de  vários  Lanços  que  ouve  Lançou  nos  ditos 
o  dito  Bzecutanto  Manoel  de  AlTonseca  Xavier  para  pagamento  de  sua 
EzecuçSo  sincoenta  oitavas  de  ouro  com  o  quoal  Lanço  andou  o  dito 
porteiro  na  dita  prassa  de  húa  para  outra  parto  dizendo  com  vos 
alta  emtomlegivel  que  sincoenta  oitavas  lhe  davXo  pelos  ditos  bens 
eom  suas  avarias.  Se  ouvesse  quem  mais  quizesse  Lançar  viesse  a 
elle  Recebwia  seu  Lanço  e  com  o  dito  afrontando  a  todas  as  pessoas 
que  na  dita  prassa  estavSo  disse  afronta  fasso  porque  mais  nSo  acho 
dou-lhe  huma  e  dou4he  duas  e  dou-lhe  três  e  outra  mais  pequenina 
e  íkzendo  as  mais  solemdades  nesseçarias  vendo  o  dito  Doutor  ou- 
vidor geral  que  nSo  avia  quem  mais  quizesse  Lançar  mandou  entre- 
gar o  Ramo  que  o  Porteiro  na  m&o  trazia  ao  dito  Lançador  e  lhe 
ouve  08  ditos  bens  por  Rematados  de  que  fiz  esto  auto  de  RemataçSo 
em  que  a  Signou  o  Rematanto  e  o  dito  Doutor  ouvidor  geral  e  o  por- 
teiro do  Juízo.  Eu  Miguel  Cardozo  de  Oliveira  EscrivSo  das  Execu- 
çols  o  Escrevy  «Vieira  Manoel  de  Aifonseca  Xavier»  Manoel  da  Silva» 
Segundo  que  a  Sim  se  continha  no  dito  auto  de  RemataçSo  que  por 
dSo  tor  Declarados  os  bens  que  se  i*ematarSo  aqui  Nomeyo  os  que  con- 
tem o  auto  da  penhora  que  aSo  os  seguintos. 

g  Húa  casaca  de  semisto  forrada  de  EsparnegSo  nova  húa  sayade 
seda  com  Ramos  emoarnados  usada»  húa  cazaca  de  veludo  pretto 
de  molher  forrada  de  EsparnegSo  emearnaio  abotoada  de  fio  de 
ouro»  húa  aaya  de  xita  mada»  hum  quimão  de  seda  pequeno  de  mo- 
lher» hums  calçois  de  xita  ueados»  húa  vestia  de  seda  azul  com  seus 
alamares  de  fio  de  ouro»  hiia  vestia  de  molher,  de  sedapretta  com 
ramos  de  cor  com  sua  espiguilha»  húa  casaca  de  seda  abotoada  de  fio 
de  ouro  de  rosas»  húa  rede  de  cor  usada»  hum  jaleco  de  duas  bae- 
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tas  velho}>  húa  cabelleira  de  tranças»  hôa  toalha  de  mesa  usada» 
bnm  lençol  usado»»  duas  camisas  de  home»  duas  ceroulas  usadas» 
h«um  jaleco»  hum  travesseiro»  três  pares  de  meia  de  linha  usadas» 
buas  ditas  de  seda  pretta  de  trossal»  dous  travesseiros  usados»  e 
mais  se  fes  penhora  em  os  remenecentes  de  buns  créditos  que  cons- 
tavão  do  inventario.  B  em  outros  autos  em  quebe  exaoutaute  An- 
tónio da  Costa  de  Goveya  se  acha  hum  auto  de  remataçSo  do  tbeor 
e  forma  seguinte  : 

Anno  do  naci mento  de  nosso  Senhor  Jesus  obrispto  de  mil  e  sette 
sentes  e  vinte  bum  annos  ao  primeiro  dia  do  mes  de  Abril  do  dito 
anno  nesta  Villa  Rioa  em  prassa  publica  delia  adonde  era  assisten- 
te o  Doutor  Martinho  Vieyra  ouvidor  geral  e  Corregedor  da  comar- 
ca comigo  escrivão  ao  diante  nomeado  e  o  porteiro  do  juizo  o  qual 
trouxe  a  preg&o  os  créditos  penhorados  a  Felippe  dos  Santos  Freire 
a  requerimento  do  cappitSo  António  da  Costa  de  gouveya  e  depois 
de  vários  lanços  que  ouve  lançou  o  dito  António  da  Costa  de  Gou- 
veya em  três  créditos  passados  a  saber  hum  de  JoSo  Rodrigues  Annes 
de  Resto  duzentas  e  trinta  seis  oitavas  e  outro  de  Manoel  Proes  de 
noventa  e  cinco  oitavas  e  outro  Josep  de  MagalbSes  de  cento  e 
desaceis  oitavas  de  ouro  que  todos  comportam  quatro  centos 
e  quarenta  e  satte  oitavas  da  ouro  duzentas  e  cinooenta  e  seis 
oitavas  para  seu  pagamento  na  fornia  declarada  na  petiç&o  junta 
por  serem  absentes  dois  dos  pasçadores  com  o  quoal  lanço  andou 
o  dito  porteiro  na  ditta  prassa  de  húa  para  outra  parie  di- 
zendo em  voz  alta  emtelegivel  que  duzentos  e  sincooenta  e  seis 
oitavas  de  ouro  lhe  dav&o  pelos  ditos  três  créditos  na  forma  decla- 
rada se  ouvesse  quem  mais  lançar  quizesse  viesse  a  elle  recebe- 
ria o  seu  lanço  e  com  o  dito  aft*ontando  a  todas  as  pessoas 
que   na  dita     prassa   estavão     disse     afronta   faiso  porque     mais 

Nfto  acho  doulhe  hua  doulhe  duas  E  doulbe  três  E  outra  mais 
piviuenina  E  fazendo  as  mais  Solenidades  nesseçarias  Vendo  o  dito 
ouvidor  geral  que  nSo  avia  quem  mais  Lançar  quizesse  mandou  En- 
tregar o  Ramo  que  o  porteiro  na  mfU>  trazia  ao  dito  Lançador  E  lhe 
ouve  os  ditos  créditos  por  Rematados  na  forma  declarada  do  que  de 
tudo  âz  Este  auto  de  RemataçSo.  Eu  Miguel  Cardoso  de  Oliveira 
Escrivão  das  Execuçois  que  o  E8crevy.»Ea  Signou  o  dito  ouvidor 
>/eral  E  o  porteiro  do  Juizo  Sobre  dito  o  Escrevy  «  Vieira  »  António 
da  Costa  Goveia  »  Manoel  da  Silva  »  E  em  outros  autos  de  Execu- 
ção em  que  o  Executante  Manoel  da  Silva  Guimarães  E  o  ditoPlielipE 
dos  Santos  Executado  Se  acha  outra  RemataçfU)  da  forma  e  tbeor 
Sâfiuinte  : 

§  Anno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  crispto  de  mil  E 
Seti^e  Sentos  E  Vinte  E  hum  annos  Aos  dezoitos  dias  do  mes  de 
Maroo  do  dito  anno  nesta  Villa  Rica  Em  prassa  publica  delia  aden- 
do a  Sistia  o  Doutor  Martinho  vieyra   ouvidor    geral  E   corregedor 
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da  Gomarca  do  oaro  pratto  Comigo  B«criT&o  B  o  porteiro  do  Jaiio 
o  qaoal  troawe  Em  pregfto  o  Moleque  Tàomd  Creoallo  tomado  a 
penhora  a  PhelipE  doa  Santos  a  Requerimeato  de  Manoel  da  Silva 
gaimariea  E  depoia  de  vários  Lanços  qae  oave  Lançoo  no  dito  orio* 
alio  eliamado  Thomé  na  forma  da  petiç&o  Sento  E  Sincoenta  oitavaa 
de  ooro  eom  o  qual  Lanço  andou  o  dito  porteiro  na  dita  praaaa  de 
búa  para  outra  parte  disen  lo  em  voa  alta  Emt^Legivel  que  Cento 
B  Sincoenta  oitavaa  de  ouro  lhe  davfto  pelo  Moleque  Se  ouveaae 
qnen  maia  Lançar  qoiseaae  Vieaae  a  elle  Receberia  o  aeu  lanço  E 
Gom  o  dito  afrontando  a  todaa  aa  peaaoaa  que  na  dita  praaaa 
Estavfo  diaae  afronta  faaao  porque  maia  n&o  acho  doulhe  hua  doulhe 
doai  doulhe  trea  E  outra  maia  piquenina.  E  fazendo  aa  maia  Soleni- 
dadea  neaaeçariaa  vendo  o  dito  Doutor  ouvidor  geral  que  nfto  avia 
qaam  maia  Lançar  quizea^e  mandou  Eotregar  o  Ramo  que  o  portei- 
ro na  mfio  trazia  ao  dito  lançador  Manoel  da  Silva  Guimar&ea  E  lhe 
oavo  o  dito  Muleque  por  Rematado  na  forma  da  Sua  petiçSo  Retro 
qae  de  tudo  fia  eate  auto  que  a  Signou  o  Rematante  B  o  Doutor  ou- 
vidor geral  E  o  porteiro  do  Juizo.  Eu  Miguel  Cardozo  de  Oliveira 
EicrivSo  daa  Execuçois  que  o  Escrevi  »  Vieyra  »  Manoel  da  Silva 
gaimarala »  Manoel  da  Silva  »  Segundo  que  a  Sim  ae  continha  E 
declarava  em  oa  ditos  autos  de  Remataçoia  com  oa  quais  Eata  Con- 
feri conoertey  a  Signei  como  ofiQcial  comigo  abaixo  aSignado  aoa 
quaia  noa  Reportamo  E  por  eata  me  Ser  pedida  E  mandada  paaaar 
a  puaey  na  verdade  neata  Villa  Rica  Em  oa  quatro  de  Fevereiro 
do  mil  e  Sette  Sentoa  E  vinte  E  doua  anpoi  Eu  António  Rodriguea 
de  Sáa  a  fiz  eaorever  aubsorlvi  e  aaaigney. 


ifi^.o    Boiz  âe  Sâa. 


emporta  esta  certidam  ,e  busca 
em  quatro  oitavas  e  m.«  e 
dez  vinténs  de  ouro. 


Concerta  la    com  os  próprios  Comigo  escrevam. 

Ânt,''    Rdt  de  Sáa. 
(  Doe.  do  A,  P.  M.  ) 


II  —  CoiMimeçUo  do  imlaclo  do  governo  em  Oaro  Preto 

Dom  Jo3i»  por  graça  de  D."  Rey  de  Portugal,  e  dos  Alg.»  daq.">  e 
dalém  mar  em  Africa  Sj  de  Guiné,  etc.  Faço  saber  a  Vos  Gov.*»'  e 
Gap.m  Gn.i  da  Cap,»!»  das  Minas  q.*  se  vio  a  vossa  carta  de  30  de 
agosto  de  1735,  em  que  dáveis  conta  de  nSo  haver  ahi  eazas  p.*  a  re- 
zldencia  doi  Governadores  e  q/  assistíeis  nas  q/  forSo  da  fundiç&o 
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as  qaaes  p.*  vog  aervires  delias,  erão  preclzos  algans  ooncertoSt  6 
fasersd  oaza  p.»  a  Intendência ;  e  q.*  conferindo  com  Mart.o  de  Men« 
donça,  e  o  Prov.»'*  da  fas.»  vos  parecera  por  ser  menos  despeza  faser 
hua  caza  sobre  a  do  despacho  e  outra  sobre  a  das  fleiras  p.»  vos  po- 
deres acomodar  por  hora  the  eu  rezolver  se  acabe  de  aprefeigoar 
hum  quarto  p/  assistência  dos  Governadores  ;  por  ciga  forma  fleava 
hua  comp/  de  cavallos,  Governador,  Provedoria,  Intend.^,  e  Ârmazês^ 
e  Secretaria  debaixo  de  hua  só  guarda  e  dentro  da  mesma  caza,  a 
qual  se  segurava  com  hum  reduto  com  quatro  pessas  q/  ahi  ha  e  q. 
p.*  se  aprefeicoar  esta  obra  fazia  a  despeza  de  vinte  mil  cruzados,  e 
visto  o  q.*  insinuaes  :  Sou  ssrvido  ordenarvos  por  rezolaçSo  de  sin- 
CO  deste  prezente  mez  e  anno  em  consulta  do  meu  Cons.<^  Ultr.»  façaei 
esta  obra  na  forma  que  apontey. 

El  Rey  nosso  S.^  o  mandou  pelos  D.  D.  Jozó  Ignaoio  de  Arouche, 
e  Thomé  Gomes  Moreira  Ck>ncelhr.«  do  seu  Concelho  Ultr.*,  e  se  pas- 
sou por  duas  vias.  António  de  Souza  Pereira  a  fez  em  Lix.»  oco^  a 
vinte  de  Agosto  de  mil  sete  centos  trinta  e  outo.  O  Secretr.«  Manoel 
Caetano  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever  —  Jozé  li^n/»  de  Arouche  —  Tho 
mé  Gomes  Moreyra. 


S.r  No  anno  de  1735  puz  na  real  prezenca  de  V.  Mg.<^  q.*  por  nSo 
haver  nesta  Capitania  cazas  de  rezid.»  do  gov/  me  rezolvia  a  mandar 
fazer  logo  nas  da  Moeda  hua  S.^^  a  do  despacho  e  fieiras  para  me 
acomodar,  e  q/  seria  justo  esta  obra  se  continuasse  pois  se  poderia 
acabar  com  20  mil  cra.<»s  ficando  goardada  com  redutos  e  alguas  pessaa 
de  Artilharia.  —  O  Sahir  desta  Capitania  para  a  do  R.»  de  Janeiro  no 
mesmo  anno  fez  suspender  o  entrar-se  na  obra  e  voltando  no  de  1738 
dei  seg.<i»  conta  de  que  remeto  copia,  e  ao  mesmo  tempo  foi  V.  Mg.» 
servido  deíferir  à  primeira  proposta  mas  que  no  anno  de  1739  eahio 
com  inteira  ruina  e  m.^*  the  o  alicerse  da  grande  caza  da  Fundição 
que  fazia  a  quarta  p.^  destas,  e  comessarSo  outras  a  cahir,  por  se. 
rem  ou  de  má  taipa  ou  de  p&o  apique,  de  que  the  o  presente  era  cos- 
tume fazerem  se  as  cazas  nesta  Villa,  pareceo-me  nSo  entrar  na  obra 
sem  vestoria  de  Engenheiro  capas  de  a  dispor  com  segurança,  e  fazer 
os  ornamentos  e  condiçOens  necessárias,  pello  que  mandei  subir  a  es- 
ta Villa  o  sargento  mor  Engenheiro  Josó  Frz  Pinto  Alpoym,  o  qual 
vendo  o  estado  das  casas,  e  a  grande  ruina  q/  havia  nellas  defficul- 
tou  se  fisesse  de  pedra  e  barro,  ou  de  apau  apique  com  as  ombreiras 
do  madeiras  q.'  he  a  forma  em  que  primeiro  foi  orgada,  mas  sim  de 
pedra  e  cal  como  ja  se  fasem  algumas,  e  com  as  seguranças  que  en- 
tcDdeo  necessárias ;  fez  planta  que  remeterei  por  nSo  haver  ao  pre' 
f€n te  que  a  porque  se  trabalha,  e  posta  em  lanços  se  rematou  por 
quarenta  mil  cr.<^  ficando  os  cunhaes  portaes  e  janelas   á  parte,  q/ 
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por  8«r  por  mediçSo  se  nSo  sabe  o  custo  certo  mas  se  entende  nSo 
passará  de  2:400|  rs.  importando  toda  a  obra  quarenta  e  seis  mil 
oru.«^ :  o  d/  Bnginhefro  aOirma(e  se  conhece  bem)  ser  mais  conve- 
niente de  pedra  e  cal  por  este  preço,  que  de  pau  apique  por  quinze 
mil  era.**',  âca  se  principiando  a  obra  na  forma  referida.  V.  Mg.^ 
mandará  o  q/  for  servido.  A  real  pessoa  eto.  V.^  Rica  a  29  de  Agos- 
to de  1748. 


Dom  Jo8o  etc.    Faço  saber  a  vos  Gomes  Fr.<^  de  Andrada  Gover- 
nador o  Cap.°>  General  do  Rio  de  Janeiro  com  o  governo  das  Minnas 
geraes  que  se  vio  a  conta  que  me  destes  em  carta  de  29  de  Agosto 
do  anno  passado,  em  que  insinuáveis   que  no  anno  de  1735,  puzereis 
na  minha  real  presença  que  por  nSo  haver  nessas  Minnas  casas  de 
residência  do  Governador  vos  rezolvieis  a  mandar  fazer  nas  da  moeda 
logo  haa  sobre  a  do  despacho,  e  das  âeyras  para  vos  acomodares,  e 
q.o  seria  justo  esta  obra  se  continuasse,  pois  so  poderia  acabar  com 
vinte  mil  crusados,   ficando  goardada  com  reductos,  e  alguas  possas 
de  artilharia,  e  que  ao  sahir  dessa  Capitania  para  a  do  Rio  de  Janeiro 
no  mesmo  anno,  fisereis  suspender  o  entrasse  na  obra,  e  voltando  no 
de  mil  sete  centos  e  trinta  e  outo  déreis  seg.<>»  conta,   e  ao  mesmo 
tempo  fora  eu  servido  defferir  á  primeira   proposta,  mas  porque  no 
anno  de  mil  sette  centos  e  trinta  e  nove,  oahira  com   inteira  ruina  e 
muita  the  o  alicerce  da  caza  de  fundição,  que  fazia   a  quarta  parte 
dessae,  e  começando  outras  a  cahir  por  serem  de  mà  taipa,  ou  de  pao 
apique,  de  que  the  o  presente  era  costume  faserem-se  as  casas  nessa 
Villa,  vos  parecera  nSo  entrar  na  obra  sem    vestoria  de   Engenheiro 
capax  de  a  dispor  com  segurança  e  faser  os  orsamentos  e   condições 
neeessarias,  pello  que  mandareis  subir  a  essas  Minas  o  sargento  mor 
Engenheiro  José  Fernandes  Pinto  Alpoym,  o  qual  vendo  o   estado  das 
casas,  e  a  grande  ruina  que  havia  nellas  defflcultara  se  fizesse  de 
pedra  e  barro  ou  pau  apique  com  as  ombreiras  de  madeiras,  q.'  he 
a  forma  em  que  primeiro  foi  orsada,  mas  sim  de  pedra  e  cal,  e  com 
as  seguranças  q.'  entendeo  necessárias,  de  que  fizera  planta,  e  posta 
a  lanços  se  rematara  em  quarenta  mil  cruzados,  ficando  os  cunhaes, 
portaa  e  janelas  a  parte  q.»  por  ser  por  mediçSo  se  nSo  sabia  o  custo 
eerto,  mas  se  entendia  de  dois  contos,  e  quatro  centos  mil  rs.  impor- 
tando toda  a  obra  quarenta  e  seis  mil  cruzados,  e  que  o  d."  Enge- 
nheiro afirmava  ser  mais  conveniente  de  pedra  e  cai  por  este  preço, 
q.e  de  pau  a  pique  por  quinze  mil  cruzados,  cuja  obra  se  ficava  oon- 
tinuando  na  forma  que  refferieis,  e  que  digo  que  reíferieii  e  vistas 
as  vossas  razOes  sobre  que  foi  ouvido  o  Procurador  da  minha  fazen^ 
da  :  He  pareceo  ordenatvos  que  Ibita  a  obra   na  mesma  forma  q.' 
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apontaes  dais  conta  de  todo  o  eosto  delia.  Bi  Rey  1l«  S.^  o  mandou 
pello  D.r  Thome  Gomes  Moreira  e  Manoel  Caet."  Lopes  de  Lavre 
Gonselhr.'  de  seo  Gons.o  Uttr.*  e  se  passou  por  duas  Tias.  Pedro  Ale- 
xandrino de  Abreu  Bernardes  a  fez  em  Lx/  a  dezaseli  de  Março  de 
mil  sette  centos  e  quarenta  e  três  o  Secretario  Manoel  Caetano  Lopes 
de  Lavre  a  fez  escrever  —  Thome  Qomes  Moreira  —  Manoel  Caetano 
Ix>pes  de  Lavre. 


BemsUKfto  dl^^  obra  do  Palácio  na  fonsia  daa  coaMlIçôes  ao  di- 
ante e  por  40  mil  cmaadoa. 

Anno  do  Nacimento  de  Nosso  Senlior  Jesus  Christo  de  mil  e  sette 
centos  e  quarenta  e  hum  annos  aos  quatorze  dias  do  mez  de  Junho 
do  d.o  anno  nesta  Vllla  Rica  de  Nossa  Senhor*  do  Pillar  do  Ouro 
preto  em  o  Palácio  delia  donde  estava  o  lUm.»  e  Exm.»  Gomes  Fr.'' 
de  Andr.-  Sar^.^®  mor  de  BatalhSo,  gov.r  e  cap.»  g.^  do  Rio  de  Ja- 
neir.*  com  o  gov.r  desta  Minas  ,  o  Dj  António  Roiz'  de  Macedo  Pro- 
v.r  da  Real  FaK.<i»  delias,  o  Sarg.*^  mor  Ingenheir.-  José  Fern.^««  Pin- 
to Alpoymf  o  D.'  Pov.r  da  mesma  Vaz.^^  ,  o  Thezr."  delia  comigo  es- 
crivão da  mesma  ,  e  por  elles  foi  mandado  metter  o  pregSo  de 
venda  ,  e  remataçto  a  obra  do  Palácio,  na  forma  d»  Planta,  e  con- 
dições q.«  ao  diante  se  seguem,  feita  pelo  d.*"  Sarg.^*"  mor  Ingenhr.% 
p/  o  que  foi  mandado  vir  do  Rio  de  Janeir.«  por  serem  findos  os 
dias  do  Edital^  que  se  poz,  p.»  quem  quizer  vir  lançar  nella;  o  que  o 
d.»  Portr.»  fez,  e  depois  de  haver  andado  em  lanço  m.^  tempo  afron- 
tando q.^-"  pessoas  nella  se  aebav&o,  com  o  lanço  de  quarenta  mil 
cruzados,  que  dava  Manoel  Francisco  Liz«*  M.*  Carapina,  que  iires* 
estava  e  se  obrigava  a  fazer  a  d.*  obra  peio  d.»  preço;  no  tempo,  e 
condições  assima  da  planta  d.%  depois  de  a  haver  m.^  bem  exami- 
nado; por  nSo  achar  lanço  menor,  fés  pergunta  se  se  ihe  mandava 
remattar,  e  pelos  d.*«  Illm.*  e  Ex.»»  Gn.i ,  e  D.>*  Prov.',  lhe  foy  man- 
dado afirontasse  e  rematasse  e  chegandose  o  d.«  Portr.*  para  o  sobro  d.« 
lançador  Manoel  Fraeis^  Ux.»  mettendo  ihe  hum  ramo  verde  na  mao 
dados  os  pregões  da  Ley,  e  feitas  as  maia  ceremonias  delia  com  elles 
lhe  houverSo  os  mesmos  illm.-  e  Ex«<»  Gov.'  e  oap."  Gen.i  por  romã- 
tada  da  obra  na  forma  da  planta  e  condições  ao  diigite  escritaa  pe- 
io d.«  Sarg.^  mor  e  assinado  por  eile;  e  d.**  lançador,e  seu  fiador, 
na  referida  q.^S  de  quarenta  mil  cruzados;  e  se  obrigou  o  mesmo 
Rematante  a  sastifazer  em  tudo  as  d.»«  condiçOes,  e  plantas,  por  sua 
pessoa  e  bens,  e  satisfazer  todo  pnijuizo,  que  se  seguir  a  Real  Faz.^ 
por  culpa  delis,  e  a  poderem  passado  o  tempo  declarado  nas  d.*"  con* 
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diçOM,  sem  o  acabarem,  metter  M.a  a  sua  custa  ;  e  que  p.*  mayor 
S6gur.<«  dayapor  seu  fiador,  e  igoalin.'»  obriga  a  satisfazer  tudo  o 
referido,  a  M.«*  Fern.*®»  Ponte8,que  como  prencipal,  e  depositr.**  de  ju- 
iso  le  obrigou,  o  qual  estando  presente,  disse  que  sem  constrangi- 
mento algum  fica  obrig.^<>  na  mesma  forma,  que  d."  seu  fiador  nesta 
rematacSo,  e  se  obriga  as  d.^»  condições  e  planta,  e  pelos  d.^*  Ill.">o  Ge- 
n.*í  e  D.»'  Prov.o'  ,  foy  d."  q.e  em  nome  de  sua  Mag.«  se  obrigao  a  dar 
inteiro  cumprimjo  pela  sua  p.^»  a  esta  remataçSo  de  que  ficSo  sendo 
partes  as  d.^  condições,  de  que  tudo  dou  fé  ;  e  de  que  fls  este  auto» 
qne  todos  assinarSoi  sendo  testemunhas  Tbomas  Róis'  Ramos,  e  André 
Teix.-  da  Costa  e  eu  Francisco  Xavier  Ramos  escrivSo  da  Fazenda  re- 
al que  o  escrevy  e  assiney.—  Gomes  Fr.»  de  <  Andrade,  António  Róis' 
de  Macedo,  Joseph  d'  Almeida  Max.^^o ,  Manoel  Frz.  Pontes,  Manoel 
Fran.«»  Sx.»,  D.»»  Miz',  Fran,«>  X.«'  Ramos,  José  Frí.«  P>  Alpoym, 
André  Teyx.^»  da  Costa,  Tbomas  Roiz'  Ramos. 


Apontamenlo*  para  a  obra  q,     se    perteude  flwer  p#r 
da  Real  Faseada    em  V.»  Rica    na  casa   ferto. 


As  paredes  desta  obra  atbe  o  vigamento  serão  de  quatro  pal- 
mos de  grosso  cujo  pó  direito  começado  a  contar  da  soleira  da  porta 
principal  terá  vinte,  e  dous  palmos  craveiros  e  inc  digo  e  incluindo 
nesta  altura  levará  um  cord&o  de  cantaria  com  bum  palmo  de  alto, 
outro  de  sacada  como  o  das  fortiflcaçoens  que  cercará  em  roda  toda 
a  obra  de  cortinas  flancos  e  faces.  Todai  as  paredes  que  n&o  estive* 
rem  em  1.»  reta,  as  derrubarão,  e  de  novo  as  meterão  e  a  esqua- 
dria fazendo  as  pedras  do  dito  cordão  terão  tardos,  ou  cauda  bastan- 
tes p.*  que  por  si  mesmo  se  segurem  na  obra. 

Este  cordão  serve  de  sacada,  e  soleira  a  todas  as  janelas  rasga- 
das pella  parte  de  fora  excepto  as  oito  janelas  que  estão  dentro  dos 
baluartes  que  levarão  soleira  ao  ordinário. 

O  dito  oordão  que  servir  de  soleira  as  mais  janelas,  da  parte  de 
fora,  ha  de  ter  o  comprimento  como  se  fosse  propiamente  soleira  da 
tal  janela  e  com  o  seu  rebaicho  p.*  baterem  as  Janelas. 

As  paredes  do  oordão  p.»  sima  terão  de  groço  pellos  lados  três 
palmos  fazendo  recorte  de  meyo  palmo  de  cada  parte,  e  as  paredes 
da  ârente,  e  da  cavalhariça  terão  de  grosso  três  palmos  e  três  quar-' 
tos,  fazendo  recorte  de  bu'  quarto  pella  banda  de  tora. 

Terão  estas  paredes  vinte  e  hum  palmos  de  alto,  ou  pò  direito  ín- 
clnida  a  simalha, 

A  simalha  terá  dons  palmos  de  alto  e  secada  a  que  mostra  a 
planta  oom  seus  resaltos  nos  onnhaes. 
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Levará  quatro  cunhaes  da  cantaria,  em  oada  anglo  o  sen,  que 
íac€|joa  p.»  ambas  as  partes,  e  caia  face  terá  três  palmos  de  uãgo 
e  de  resalto  polegada,  e  meya,  terão  de  altura  dezenove  palmos. 

As  pedras  destes  cunhaes  terSo  tardoz  capaz,  de  se  sigurarem 
por  si  mesmo  na  obra,  e  nunca  em   parelbarão  a  face. 

A  simalha  somente  emsima  dos  cunhaes  será  de  cantaria  eom 
seus  resaltoi,  e  toda  a  mais  simalha  será  de  tijolo  seguindo  as  mes* 
mas  molduras  q'  tiver  a  q'  está  emsima  dos    cunhaes. 

As  janelas  serão  de  cantaria,  e  da  melhor  pedra  com  seis  palmos 
de  largo  e  treze  do  alto  na  sua  ombreira^  esta  largura,  e  altura  se 
entende  no  seu  v&o. 

As  ombreiras  terão  hum  palmo  de  largo,  outro  de  grosso,  • 
huma  polegada  de  resalto. 

As  suas  vergas  serão  curvas  com  as  molduras,  ou  simalUas,  q* 
mostra  a  planta. 

Serão  espasadas  buas  da^  outras  de  forma  q'  fiquem  os  membros 
igoaes  nas  oasas  grandes,  e   secretaria. 

A  porta  principal  terá  nove  palmos  de  largo,  e  quinze  de  alto 
no  seu  vão  será  da  ordem  Toscana  com  todas  as  molduras,  saca- 
das,  e  mais  partes  que  mostra  a  planta. 

Levará  hua  targe  com  o    letreiro  como   está   na  planta 


aiYMANDO  IL  RBT  D.  JOiO  V  NOSSO  SBNIIOR  B  SBNOO  OOVEaNADOR  E 
OAPrrlO  OBNBRAL  DO  RIO,  B  MINAS  GERABS  O  SARQBNTO  MOR  DB 
BATALHA  OOMBS  FREIRE  DB     ANDRADA. 
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Estas  letras  se  darão  aos  mestres  remaUntes  p.»  as  embutirem 
nas  que  tiverem  abertas  na  dita  targe. 

Sobre  a  simalha  e  no  plumo  do  Pórtico  levará  as  armas  de  El  Rey 
eom  sua  coroa  Imperial,  e  seus  acompanhamentos,  cujo  risco  se  dará. 

Toda  a  cantaria  será  de  picão  miúdo,  bem  dezempenada,  e  nas 
)untas  somente  a  targe  será  escodada. 

A  sabida  para  o  pateo  será  hú  arco  de  tijolos,  cuja  rosca  será 
de  três  tijolos,  com  a  mesma  altura,  e  largura  que  tiver  a  porta 
principal.  Os  seus  pez  direitos  terão  cada  hú  de  largo  dous  palmos 
e  hum  quarto  e  o  mesmo  a  rosoa  cujo  resalto  será  polegada  e 
meya,  a  imposta  deste  arco  terá  de  alto  palmo,  e  hú  oitavo,  com 
a  sua  sacada  comveniente  como  mostra  o  arco  da  parte  principal* 

As  paredes  por  baicho  do  cordão  sertío  de  arcos  de  tijolo  oom 
três  de  grosso  na  sua  rosca  com  seus  pez  direitos  q'  terão  quatro 
palmos  de  grosso,  e  quatro  de  largo,  e  para  estes  se    formarem  m 
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hirâ  basear  o  faudo  arme  e  solido,  e  ieiito  seus  alieeroea,  oom  tuas 
sapatas  de  meyo  palmo  cada  bua;  e  as  paredes  do  andar  de  sima 
BerJo  sobre  feitas  cobra  estes  mesmos  arcos,  cujos  arcos  serSlo  es- 
pasados  comforme  parecer  aos  metros.  O  plano  superior  dos  balu- 
artes acará  por  sima  do  cordSo,  cujo  plano  será  lageado  oom  deoli- 
Te  para  o  parapeito   p''  deitar  as  assoas  fora  q'  lhe   choverem. 

Estes  baluartes  serão  cheyos  de  terra,  e  socados  por  conta  da 
real  fazenda,  e  batidos,  ou  aplicados,  athe  ficarem  repudiando  o  pil&o. 

Os  parapeitos  destes  baluartes  serSo  por  sima  do  cordfto  foitos 
de  albenaria  com  dous  palmos  e  meyo  de  grosso,  e  quatro  e  meyo 
de  alto,  cobertos  com  suas  capaz  de  lagedo  por  sima,  que  exceda  bua 
polegada  para  a  banda  de  fora,  outra  para  banda  de  dentro,  terSo 
estes  parapeitos  na  sua  rais  seus  escoos,  ou  buracos  para  darem  sa- 
bida as  aguas,  q.'  senão  emsopem  no  terrapleno. 

Os  parapeitos  dos  baluartes  q.'  se  hão  de  fazer  na  cavalharice, 
terão  as  mesmas  alturas,  e  grossuras,  e  capas  exceto  as  duas  facas  q.' 
oibão  para  o  morro,  que  terão  de  alto  os  seus  parapeitos  oito  pal- 
mos, e  por  de  trás  bua  banqueta  de  três  palmos  de  largo,  e  palmo  e 
meyo  de  alto,  e  com  as  mais  circumstaiicias  dos  outros  parapeitos 
como  mostra  a  planta. 

Nos  anglos  flanqueados  dos  quatro  baluartes  haverá  em  cada 
bnm  húa  guarita  redonda,  fundada  sobre  o  seu  pião  também  redondo, 
estas  guaritas  terão  as  larguras,  grosuras,  e  alturas,  e  mais  orna- 
mentos q.*  mostra  a  planta  levarão,  sua  porta,  e  três  firestas  de 
dous  palmos  de  alto,  e  meyo  de  largo  com  seus  rasgos  para  dentro, 
e  para  fora  serão  de  tijolo. 

O  cordão  fas  a  base  destas  guaritas,  porq.'  os  cerca  também. 

Os  baluartes  que  se  acharem  arruinados  se  reformartío  de  novo  de 
forma  que  fiquem  seguros,  sem  q.*  levem  estribos  pela  banda  de  fora, 
e  os  q.'  novamente  se  hão  de  fazer  terão  a  grossura  dos  Já  feitos. 

O  emtabolamento  andará  todo  em  roda  no  mesmo  nivel. 

A  eaza  grande,  caza  dos  Tenentes  Qeneraes,  caza  dos  sobalter* 
nos  Secretaria,  quarto  em  q.*  assistir  8.  Ex.»  tranzito  da  porta  prin- 
cipal serão  de  estuque  por  sima,  a  csza  grande,  dos  Tenentes  Gene- 
raes  a  dos  sobaiternos,  sacretaria  serão  de  rodo  de  volta  de  cordel,  e 
o  tranzito  de  volta  redonda,  os  forros  das  mais  cazas  como  parecer 
melhor  aos  m.«^ 

Os  estuques  serão  fosquiados  polegada  cheya  por  vasio,  e  cham« 
frades  das  fosquias  pella  parte  de  sima  para  receberem  a  cal,  e  fazer 
prego  a  vitola  das  fasquias  será  de  polegada,  pregadas  no  combotado 
com  pregos  de  meya  cabessa  embebidos  na  madeira,  e  as  fasquias 
picadas  para  melhor  receber  a  cal ;  a  simalha  que  guarnecer  as  ca. 
zas  dos  estuques  será  de  md.^»  e  da  ordem  Dórica,  a  simalha  do 
tranzito  será  somente  bua  íkicha  como  a  imposta  do  arco  da  porta 
principal. 

R.  A.— 17 
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Os  estuques  serão  feitos  de  cal  de  regada,  e  bem  oortida,  e  macia 
com  trago  de  área  limpa  de  terra,  e  bem  cayados  com  a  mayor  albu- 
ra  possível. 

Os  repartímentos  das  Cazas  do  sobrado  p.»  sima  serSo  feitos  tam- 
bém de  estaque,  e  nas  lojes  de  tijolo,  com  paredes   francesas. 

As  casinhas  serfio  ladrilhadas  com  tijolo  acentuado  sobre  traço 
por  igoal. 

As  trombas  daa  ohaminez  ser&o  bem  lizas  por  dentro,  e  a  grande 
chaminé  terá  sua  verga  de  pedra  de  cantaria,  assentada  sobre  em- 
bryceyras  da  mesma. 

O  pátio  será  reformado  de  novas  lagens  naquellas  partes  em  que 
estiver  arruinado,  e  pello  meyo  levara  sua  cabada  da  porta  principal 
athe  a  rampa,  da  largura  de  treze  palmos. 

Todas  as  paredes  serão  de  pedra  dura,  as  paredes  q.'  forem  de 
albernaria  como  a  planta  o  mostra,  e  não  siyeito  amoerce  com  o  pezo, 
nem  a  desfazerçe  com  a  agoa. 

As  paredes  de  albernaria  serão  bem  masiçadas,  e  travadas,  de 
forma  que  senão  asente  pedra  sem  q.'  use  de  cal,  e  a  esprema  para 
sima. 

A  cal  para  o  traço  será  da  melhor  do  pais,  e  somente  se  trazará 
com  área  limpa  sem  mistura  de  terra,  será  traçada  a  uzo  do  pais,  e 
bem  trabalhada  nos  amasadouros. 

Se  a  cal  for  f^aca  se  ha  de  favorecer  o  traço  deitando-lhe  mais  cal 
e  a  q.*  seja  conveniente  para  o  traço  ficar  bom. 

A  repartição  no  interior  das  cazas  será  ou  como  mostra  a  planta, 
ou  como  parecer  mais  conveniente  ao  Snor.*  General,  e  Provedor  da 
fazenda. 

No  quarto  baicho  terá  quatro  portaes  de  pedra  liza,  cxjga  altura, 
e  largura  do  seu  vão  será  como  a  q.'  está  na  intendência. 

Mais  quatro  janelas  com  grades  de  ferro  do  mesmo  tamanho  das 
q.'  se  achão  já  feitas. 

A  escada  principal  será  de  cantaria  de  dez  palmos  de  comprido  e 
palmo  e  meyo  de  passo,  e  três  quartos  de  alto  com  seu  boeelão. 

A  escada  do  Provedor,  a  escada  do  sacretario  terá  cada  húa  sete 
palmos  de  comprido,  palmo  e  meyo  de  paço,  e  três  quartos  de 
alto. 

Todas  estas  escadas  terão  seu  escorrimão  de  perpiando,  e  seus 
pedestraes  no  principio,  e  fim,  e  patamaes  de  cada  escada,  e  seu  ba- 
laustre de  ferro  para  se  cobrir  com  telhado  que  os  mestres  farão. 

Entre  o  quarto  alto,  e  o  quarto  baicho  em  o  lugar  em  q.*  hoje  está 
a  familia  de  S.  £z.<'  haverá  dpus  quartos  forrados  com  decência. 

As  janelas  destes  quartos  q.'  cahirem  p.»  o  pátio  serão  de  acen- 
tos. 

Os  madeiramentos  serão  das  melhores  madeiras  do  paiz,  como 
Canella  preta,  Upiuna,  Licorama,    Guapeva,     Limpas  do  britjio,    ou 
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branoo,  ob  sobrados  serSo  vigados  com  vigas  de  vitola  ou  de  palmo 
ou  de  palmo  esforçado  metidas  nas  paredes  oom  as  suas  oabesas  de. 
íòrma,  q/  lhe  nSo  toque  cal,  serSo  espaçadas  as  ordinárias. 

O  sobrado  ao  ordinário,  cujas  taboas  serfto  dezempenadas,  e  gal« 
gadas,  e  pregadas. 

As  portas  das  oazas  principaes  serSo  de  boa  madeira,  e  bem  seca, 
almofadadas,  com  boas  ferragens,  nSo  sô  nestas,  mas  em  todas  as 
mais  portas,  e  duas  com  fechaduras  inglezas.  As  mais  portas  serfto 
ao  ordinário.  Todas  as  portas,  e  janelas  q/  olhSo  para  fora,  e  de 
dentro  do  pátio  se^U>  pintadas  a  olio  de  cor  verde,  ou  cor  de  dnza, 
eomo  também  todas  as  portas  das  cazas  principaes,  e  dos  quartos  onde 
S.  Ex.»  aciste. 

A  porta  principal  do  pórtico  será  de  groços  planchoens,  em  re* 
Ihadas,  guarnecida  com  barras  de  ferro,  pregadas  com  prego  de  gros- 
las  cabesas. 

Em  bua  porta  destas  baverá  bum  postigo  de  quatro  palmos  de 
largo,  e  cinco  de  alto  também  guarnecido  eomo  as  portas  asima. 

A  porta  principal  será  fechada  por  dentro  com  hua  tranca,  que  se 
meterá  pello  grosso  da  parede,  quando  se  quizer  tirar  p.»  abrir  a 
porta,  e  pello  mesmo  buraco  digo  se  pucharà  para  fora  q.<^o  se  houve- 
rem de  fechar  as  portas.  Esta  tranca  nunca  passara  pello  postigo  de 
forma,  q'  lhe  impessa  o  abrlrce  sem  se  abrir  a  porta  principal. 

A  porta  principal  terá  hum  grosso  ferrolho  q'  ao  mesmo  tempo 
q'  fechar  a  po)*ta,  feche  também  a  tranca.  Terá  também  hua  grande 
fechadura  com  sua  chave  proporsionada. 

O  postigo  terá  também  seu  ferrolho  mais  pequeno  que  o  asima, 
porem  bastantemente  grosso  com  sua  fechadura,  e  chave. 

As  portas  principaes  se  moverão  ou  sobre  grossos  pernes  de  fer- 
ro, ou  lemes  que  se  chumbarão  nas  paredes,  ou  como  parecer 
melhor. 

Os  mestres  arematantes  serão  obrigados  a  fazer  toda  esta  obra 
acabada  de  tudo,  e  entregar  as  chaves  dentro  em  dous  annos,  confor- 
me a  planta  e  perfis,  e  conforme  estes  apontamentos,  e  satisfação  de 
S.  Bx.»  o  Doutor  Provedor,  e  quando  a  tal  obra  não  estiver  confor- 
I  me,  digo,  o  dito  nestes  apontamentos,  serão  elles  rematantes  obriga- 
I  dos  a  desmanchar  o  q'  senão  achar  conforme  o  que  se  dis,  e  fazelo  de 
novo  a  sua  custa  sem  que  por  isso  poção  pertender  nova  paga,  ou, 
couza  algua  da  real  fazenda. 

Os  telhados  serão  em  madeiras  com  toda  a  segurança  e  cuidado 
com  as  vitelas  costumadas  a  semelhantes  vaoens,  ripados  com  ripa» 
serradas  da  madeira  asima,  ou  da  que  mais  durar  neste  pais. 

Serão  cobertos  de  telha  aproveitandoce  os  ditos  mestres  de  toda 
quanta  acharem  capaz  nas  cazas  q*  aoprezente  existem,  e  o  que  faltar 
a  porfto  nova  sem  racha,  e  bem  cozida. 


Digitized  by 


Google 


578-  HIVI8TA  DO 

FarSo  a9  beiras  dos  telhados  boas,  e  da  mayor  telha  q'  se  acbar» 
oom  as  booas  das  telhas  tomadas  com  oal,  e  o  telhado  amonriscado, 
deichando  de  quatro  em  quatro  telhas  hua  oom  seú  vento  por  balcho 
p.»  qae  entre  o  ar  por  dentro  n&o  só  nos  extaqnes,  mas  ainda  nos 
forros. 

Os  ditos  mestres  se  poderSo  servir  de  tudo  quanto  acharem  capaz 
p.»  nova  obra,  como  Eobrados,  portas  Janelas,  grades  de  ferro,  forros, 
madeiras  dos  telhados,  ferragens  etc.  e  absolutam.^  tudo  o  que  for 
capas  de  obra  que  se  achar  nas  cazas  q*  se  ach&o  feitas  serSo  elles  di- 
tos arematantes  senhores  para  disporem  como  quizerem. 

DarSo  os  ditos  rematantes  fiadores  a  segurança  da  obra,  com  as 
clauzulas,  que  tem  as  obras  reaes,  e  aprovada  a  obra  poderSo  receber 
o  seu  pagamento  porq*  rematarSo. 

A  fazenda  real  será  obrigada  a  por  lhe  toda  a  cantaria,  como  por- 
tas, janelas,  portal,  armas,  targe,  cunhaes,  simalha,  lagedo,  cordio,  de 
graus  etc,  promta  ao  pé  da  obra,  capaz  de  se  poder  asentar. 

Será  mais  obrigada  a  fazenda  real  a  dar  tudo  o  q'  se  achar  feito 
na  obra  presente  p.^^  que  elles  se  sirvOo  de  tudo  como  lhe  tiver  coo 
ta,  e  utilidade  a  obra  nova. 

A  fazenda  real  será  obrigada  a  por  lhe  tudo,  e  deq/  os  ditos  are- 
matantes necesitarem  p.»  a  obra  nova  em  qualquer  parte  q.'  se  achar 
promto  pagando  elles  pello  seu  dinheiro  pello  uso  da  terra,  sem  que 
se  lhe  possa  alterar  o  preço  a  elles  rematantes  que  comprarem.  E  lhe 
dará  toda  a  juda  e  favor,  para  q'  a  obra  seja  mais  promtamente 
feita,  e  bem. 

O  pagamento  dos  ditos  arematantes,  será  adiantandolhe  a  fazen- 
da real  o  primeiro  quartel  de  dez  mil  cruzados,  com  fiadores  chaons 
e  abonados,  e  para  pagamento  do  segundo  quartel  tertlo  os  ditos  are- 
matantes feito  obra  que  quazi  igoale  o  preço  do  primeiro  quartel,  e  o 
terceiro  quartel  será  quando  tiverem  obra  feita  que  quasi  igoale  o 
preço  dos  dous  primeiros.  O  quarto  quartel  será  pago  aos  ditos  are 
matantes  quando  mostrarem  que  tem  feito  obra  nova  com  as  condi- 
çoens  destes  apont^unentos,  e  conforme  a  planta,  e  a  satlsfaç&o  de 
V.  Ex.»  e  do  D.o'  Provedor. 

Todo  o  preço  porq'  rematarem  será  devidido  em  quatro  quartéis 
por  a  ordem  asima.  VillaRica  13  de  Junho  de  1741.  »Josò  Frz.  Pinto 
Alpoym. 

Os  dous  annos  em  q'  os  ditos  mestres  houverem  de  dar  a  obra 
acabada  se  hSo  de  comessar  a  contar  deste  Jan.>'o  que  vem  para  di- 
ante, era  ut  supra.  ^  J.  Alpoym,  Manoel  Frz.  Pontes,  Manoel 
Fran.oo  Lx.« 
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Kemstaffto  do  Porileo  4e  Pala«iOt  a  Caetano  da  SUva  Ba/ vo 
por  450$OOÔ  r.«  posta  apedra  aa  obra  a  casta  da  Real  Fa- 
leada  em  a  Ibrma  da  planta  e  50/S  adiantada 


Addo  do  Naoim.to  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sette 
centos  e  quarenta  e  hum  ao  prim.o  de  Julho  do  d.»  anno  nesta  V.» 
Rica  do  Ouro  prelo  em  a  caza  da  Intendência  da  Real  Fazenda» 
lendo  ahi.  o  Exm.»  Qomes  Pr.«  de  Andr.»  Gov/  o  Cap.°>  Gen.^  deste 
Qovemo  com  o  D.**  Prov.or  da  Real  Fazenda  Ant.»  Roiz'  Maoedo  e  o 
Thezr.<»  delia  Jese  de  Alm.<i»  Machado  comigo  escrivão  da  mesma  pe- 
los d.o*  Ex.^o  Gen.>  e  Provedor,  foy  mandado  ao  Porteyro  Dom.<» 
Miz/  remataste  a  Caetano  da  Silva  o  Ruivo»  M.«  cantr.»  o  Pórtico  da 
Pedra  de  Pallacio  desta  Y.»  na  forma  da  planta  q.'  se  lhe  deu,  per 
quatro  centos  e  sinooenta  mil  r.*  posta  a^pedra  no  lug.'  da  obra  a  cus- 
ta  da  Real  Fazenda»  e  com  sinooenta  ontavas  de  ouro  a  vista,  por  não 
haver  q."  por  menos  a  âzesse  iiavendo  andado  em  praça  o  tempo  da- 
ley  e  nesta  forma  se  lhe  houve  por  rematado  o  d.o  Pórtico  n  a  refe 
rida  q/i»  de  4509000  r.«  q.^  elle  assentou  e  de  que  mandarSo  fazer 
este  auto  que  assinarSo.  E  eu  Francisco  Xavier  Ramos  escrivfto  da 
real  Fazenda  que  a  escrevy  e  assiney  »  Fran/^  X.^'  da  SUva  Ramos,^ 
Caetano  da  Silva  72t;> 


FJaaça  a  S0/8.»a  de  Caetano  da  S.a  o  RnyTO. 

Ao  primr.o  de  Junho  de  1741  nesta  Villa  Rica  do  Onro  preto  em 
as  contas  da  real  fazenda  apareceu  o  M.»  Alvané,  e  canteyro  Caetano 
da  Silva  o  Ruyvo  e  por  elle  foy  dito  que  por  haver  recebido  nesta 
Prov.»  do  Thex.o  delia  Joze  de  Alm.<i»  Machado  sinooenta  outavas  de 
ouro  adiantadas  a  conta  da  rematarão  do  Pórtico  de  Palácio  retro; 
dava  por  fiador,  a  ellas  até  ser  obra  que  as  mereça  a  João  D^as,  q.c 
por  estar  prez.»  disse  se  obrigava  pelo  á.<^  Caetano  da  Silva  a  satisfa- 
zellas  a  esta  real  Fazenda  sempre  que  lhe  sejSo  pedidas  antes  do  d.^ 
seu  fiadOy  ser  obra  que  as  mereça,  e  se  obriga  as  Leys  de  fiel  depo- 
sitr.»  do  juizo  de  que  âs  este  termo  que  ambos  assinarSo  com 
Pran.«<»  Xavier  Ramos   que   o  escrevi.  »De+  Jo&o  Dias,  Caetano  da 
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Bematoffto   da  pedraria  de  Cantaria  na    forma  abaxo 
deelarada* 


Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  setto 
centos  e  quarenta  e  hum  aos  quatorze  dias  do  mez  de  Junho  do  d.<* 
anno  nesta  Y.»  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Ouro  preto,  em  o 
Palácio  delia  sendo  ahi  o  Ooyernador  e  Gap.™  General  destas  Minas, 
Gk>mes  Fr.«  de  Andr.»  o  Prov/  da   Fazenda  real  delias,  o  D.^  António 
Roiz*  de  Macedo,  o  D.'  Prov.'  da  Fazenda,    e  Coroa  e    o  Thezr.o   da 
mesma  comigo  esoriv&o  delia,  foy  por  ellas  mandado   metter  a  pre- 
gSo  de  venda  e  remetaçSo  a  Pedra  de  Cantaria  lançada,  p.»  o   Palá- 
cio, posta  ao  pé  da  obra  :  a  sa.ber,  cada  Janeila  rasgada  oa  portada  de 
quatorze  palmos  de  alto  com  simalha  erguida  a  Romana  na  forma  da 
Planta,  cada  haa  desasette  ontavas  e  meya  de  oaro,  por  cada  portal^ 
ou  janeila  liza,  dos  mesmos  quatorze  palmos  de  alto,  dez    outavas  e 
trez  quartos  cada  hu'a;  por  cada  vara  de    enchelharia  de   sette  pai. 
mos  e  meyo,  quatro  mil  e  nove  centos  reis   p.^  cada  vara  de  lagedo 
de  doze  palmos,  e  meyo,  quatro  mil  e   nove  centos  reis;   por   cada 
vara  de  corddes  de  sette  palmos  e  meyo,  três  mil  e  quatro  centos  reis 
p.r  cada  vara  de  cordão  digo  de  degrào,  de  sinco  palmos  cada  vara* 
quatro  mil  e  sette  centos  reis;  por  cadsc  vara  de  simalha,  outo  mil  e 
nove  centos  reis,  com  as  condiçOes  que  a  d.»  Pedr.»  dicerem  respeito 
das  com  que  se  rematou  a  obra  do  d.o  Palácio,  cujo  lanço  era  de  Ma- 
nod  Ferr.»-  Foças,  que  presente  estava,  o  q.«  o  d.o  Portr.o  fe^^  e  depois 
de  haver  andado  m/»  tempos  em   praça  com  o  d.»  lanço,  e   haver 
passado  o  tempo  dos  Editaes  que  se  pozer&o,  por  nSo  haver  outro  lan- 
ço algum,  foy  pelo  d.»  Illm.»  e  Ei.»»©  Qj    e  Cap.™  G.^    e    D.'  Prov.or 
mand.oo  d.^  Porteyro  que   afrontasse,  e  rematasse  o  que   logo   fes 
mettendo  hum  ramo  verde  na  mSo  ao  d.o  Manoel  Ferr.<'  Poças,  e  com 
elle   dados  os  mais  pregões  da  Ley,  e  feitas   as  seremonias  da. praça 
lhe  houverSo  a  d.»  Pedraria  p.^  remattada  na  forma  sobred.»  ,  a  que 
elle  se  obrigou  por  sua  pessoa  e  bens,  a  satisfazer  bem,  einteyram>^ 
no  tempo  e  com  as  mais  condições  e  clausulas,  que  a  ella  dizer  respei- 
tOy  das  com  q.»  rematou  M.«i  Fr.»»  Lix.<'  a  obra  principal  de  Palácio  p.e 
que  he  a  d.^  Pedr.»  ,  as  quaes  v&o  adiante,  e  se  h&o  aqui  por  expres- 
sadas, e  na  forma  da  Planta  do    mesmo;   e  p.*"  mayor  segur.*"»  dava 
por  fiador,  e  principal  pagador  do  juizo  a  satisfaç&o  d. »  e  a  todo  pre* 
juizo,  q.eseseguia  a  real  Fazenda   a  Alex.«    Moreyra  M.«  Alvane,  e 
canteyro  q.«  pres.^  estava,  e  disse  que  de  sua  livre   vontade,  sem 
oonstrangim.^  ,  algúa  se  obriga  a  todo  o    referido  pelo  d.o  remaian- 
te,  p.'  sua  pessoa,  e  bens;  e  pelo  d.»  III."»®  e  Ex."»o  Gen.^  e  Dj  Prov.r^ 
e  pelo  Sarg.^o  mor  Engenr.»  José  Fern.'»'  Pinto  Alpoym,  que  também 
se  achava  prez.t*  ,  e  havia  p.*"  esse  efíeito  sido  chamado  feito  a  plan* 
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ta,  6  eondiçOes,  por  todos  foy  q.«  em  nome  de  S.  Mag.«  promettia  a 
dar  inteyro  comprim.^o  a  d.»  remataçno  e  condições  pelo  que  tocava  a 
vaa  p.«*  de  qae  fls  este  auto  qae  o  assinarSo  sendo  tt.*"*  Andró  Teix.» 
da  Costa,  e  Thomaz  Roiz  Ramos  e  eu  Pran.«o  Xavier  Ramos,  EscrivKo 
da  Fazenda  real  q.»  o  escrevy  e  assiney.—  Gomes  Fr.*  de  Andrada,  An* 
tonio  Boiz  de  Maecdo,  Jozeph  de  AlmA*'  Machado,  Manoel  Ferr.^  Fúçan, 
Akximdre  Motora,  D .«  M%z\  Fran.^^  X.*'  RafMs,  José  Frz'  P.*«  Alpoi/m, 
André  Teyx.^*'  da  Cirnta,  Thomaz  Roiz  Bamwe, 


Lanços  q'  dâo  JUanoel  Fr.a  Poçae,  e  Alexaadre  Worejru 

Por  oada  janela  rasgada,  ou  portado  de  quatorze  palmos  de  alto 
com  sua  simalha  e  verga  a  romana  como  mostra  a  planta  cada  huã 
dezasete  oitavas,  e  meya. , 

Por  cada  portal  ou  janela  iiza  dos  mesmos  quatorze  palmos  de 
alto  dez  oitavas,  e  trez  quartos  oada  hua. 

Por  cada  vara  de  enchelharia  de  sete  palmos  e  meyo  quatro  mil  e 
novecentos  reis. 

Por  cada  vara  de  lagedo  de  doze  palmos  e  meyo  quatro  mil  e  no- 
vecentos reis. 

Por  oada  vara  de  cordão  de  sete  palmos  e  meyo  três  mil,  e  qua- 
tro centos  reis. 

Por  cada  vara  de  degrao  de  cinco  palmos  cada  vara  quatro  mil  e 
sete  centos  reis. 

Por  cada  vara  de  semalha  oito  mil  e  nove  centos  reis. 

Por  serviço  de  S.  Mag.<^e  ge  mandem  somar  os  lanços  a  estes  ho- 
meins  ;  e  com  as  condições  da  remataçSo  da  obra.  V.*  Rica,  13  de 
junho  de  1741.  —Manoel  Ferr.'  Poças,  Alexandre  Moreira. 


Fiança  4'   flusem  m.el  mariines  doP.e  Faria,  eM.^^  de  Sonsa 

Portng.l  do  Ouro  preto  p.  r  m.el  Fer.»  Poças.  Bl.e  Pedr.o  a 

JS4 

SSSS/ils  g.rdeonro  q*  se    lhe  empreste    adlantedos  p.'   a 
obra  da  pedra  de  Cantoria  de  Pailaelo. 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  julho  de  mil  sette  centos  e  qua- 
renta e  hum  annos  nesta  V.*  Rica  do  Ouropreto  em  as  contas  da  Fa- 
zenda Real  abi  apparecer&o  prez.<*  M.^^  Marques,  e  M.^^de  Souza 
Portug.i  q^  reoonheço,  e  por  elles  íoy  d.»  que  de  sua  livre  vontade,  e 
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sem  ooDstrangimen.to  algum,  flcSo  por  âadoreg  e  prinoipaea  pagadores 
de  jaizOy  cada  ha  p/  si,  e  hum  por  ambos,  a  quantia  de  quinhentas 
e  trinta  e  três  oitavas  e  vinte  e  quatro  gr.«  de  ouro  q*  se  dSo  de 
empréstimo,  ou  adiantados  ao  M.''  Pedr.»  M.«i  Ferr.*  Poças,  p/  prin- 
cipio da  obra  do  mesmo  Palácio,  que  se  lhe  rematou ;  cujas  quinhen- 
tas, e  trinta  e  três  outavas  e  vinte  e  quatro  gr."  de  ouro  recebeo  o 
d.*  Poças  neste  mesmo  ;  e  de  como  os  d.««  âadores  cada  hú  insolidum 
se  obrigou  e  cada  hú  p/  ambos  a  repor  e  restituir  nesta  provedr.*  p/ 
sua  f8z.«>»  e  bens  a  d.*  q.^'»  do  533/1^  frr.*  de  ouro  sempre  q*  pela 
mesma  Provedr.*  lhe  for  mandado:  e  de  como  assinarfto  este  digo  e 
de  como  o  d.»  Poças  a  recebeo  asinarão  aqui  commigo  escrivfio  da 
Faz.<^»  sendo  tt.»*  André  Teix.r  da  Costa,  e  Bento  Coelho  de  Ar.»  e  eu 
Fr.*'^»  Xavier  Ramos  q'  escrevy.  ^  Manoel  Ferr.»  Possas,  André Teix.» 
da  Costa,  Menoel  Marques,  Bento  Coelho  de  Ar.«  M.<»^  de  Souza  Por- 
tugal. 


Tr.ode  novo  tUnate  f.to  em  prés. «do  111. mo  e  Ex.»o  s^.r  g.b»i 
sobre  a  flietara  doa  Balnaries  do  doto  Falado  que  fiefto 
da    p. te  da  praça. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sette 
centos  e  quarenta  e  nove  aos  trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Mayo  do 
dito  anno  nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Sanhora  do  Piliar  do  Ouro  Preto 
em  o  Palácio  casas  da  Residência  do  liiustrissimo  e  Bxcellentissimo 
Senhor  Governador  e  Capit&o  General  Gomes  Freire  de  Andrade,  es- 
tando o  mesmo  Senhor  ahi,  e  perante  elle  Doutor  Provedor  da  fszenda 
Real  Luiz  Cardoso  Metello  Corte  Real  da  Cunha  e  Thesoureiro  delia 
André  Teyxeira  da  Costa  apareceu  presente  Mestre  das  obras  do  novo 
Pallacio  Manoel  Francisco  Lisboa,  e  sendo  visto  por  elles  ditos  digo 
por  elle  dito  Senhor  General  e  por  elle  dito  Doutor  Provedor  e  The- 
soureiro da  Real  Fazenda  que  a  reformaçSo  de  que  necessitavão  os 
Baluartes,  que  âfl&o  i  vista  da  praça,  e  que  nSo  haveria  quem  as 
reíormaise  por  menos  na  forma  da  planta  e  condiçfio  da  obra  do 
dito  Pallacio  feitas  com  toda  a  segurança  para  fazerem  preduraveis 
da  que  por  três  mil  cruzados  que  i  elo  dito  Mestre  foi  dito  se 
offerecia  a  fazellas  na  forma  da  planta  e  condiçons  da  obra  do  dito 
Pallacio  com  toda  a  segurança  necessária  ;  o  que  visto  por  elle  dito 
Senlior  General,  mandou  que  por  fazer  os  ditos  baluartes  na  forma 
dita  se  lhe  dessem  pela  Real  íiazenda  desta  Provedoria  três  mil  cru- 
sados,  e  de  como  assim  o  mandou  em  presença  do  dito  Doutor  Pro 
vedor  o  de  meu  esorivfto,  e  Thesoureiro  assignou  com  elle  os  sobre 
ditos,  e  também  o  dito  Mestre  de  como  se  obriga  ao  oontheudo  neUe, 
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OpmiBgos  dê  Abreu  eM.*"»  da  fazenda  Real  o  esorevy.  — ^  Gomés  P.^ 
de  Andrade,  Luiz  Cardoso  M.^^  Corte  Real  da  Cunha,  André  Teyxj» 
da  Coeta,  Manoel  Frane.^o  Lx.*" 


III.»*  e  Ex.»o  Sr.  —  Diz  M.»»  Fran.««  Líx.»  desta  Villa  que  fa- 
zendo a  arremataçSo  que  oferece  da  obra  do  Pallacio  desta  villa  com 
a  promessa  das  fianças  nomeadas  ao  que  satisfez,  requerendo  se  ilio 
desse  o  pagamento  na  forma  da  condiçSo  p>  preparos  de  continuar 
a  obra,  e  thô  o  presente  senSo  tem  dado  lendo  o  Sapp.»  já  principia- 
do a  obra  e  feito  mM  madeira  p.*  ella,  e  he  serto  e  sabido  que  o 
Supp/  sem  pagar  a  q.™  serve  este  beneficio  não  o  pode  continuar,  e 
eomo  agora  he  falecido  bum  dos  fiadores  que  se  h&yia  tomado  tem 
em  satisfaçSo  delle  a  António  da  Silva  nesta  villa  off.»^  de  carapina 
com  o  que  cessa  toda  a  duvida,  e  quando  se  lhe  nSo  dô  ouro  p.^  se 
continuar  a  obra  nSo  pode  o  Supp.«  mais  comtinualla,  e  quando  a 
continue  protesta  que  lhe  d&o  corra  tempo  senSo  ao  depois  de  entre- 
gue de  pagam.t>  alias  o  hajam  ]K>r  desobrigado  p.*  tractar  de  sua  vida 
apagar  a  q.«  deve.  P.  a  V.  E.  lhe  faça  m.^^  defirir  como  for  justo. 
E.  R.  M. 

Como  pede  na  ultima  forma  ajustada  V.»  Rica  a  30  de  M.f»  de 
1743.  (Estava  uma  rubrica).  Cumprasse  como  S.  Ex.«  ordena.  V.* 
Rica  30  de  M.fo  de  1743.    Macedo. 


Termo  de  fiança  na  forma  supra,  alias  refazer  a  fiança. 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  Março  de  mil  sette centos  e  quarenta 
e  três  annos  nesta  Villa  Rica  do  Ouro  Preto  em  os  contos  da  Fa- 
zenda real  appareceu  presente  António  da  Silva  que  reconheço,  e 
porelle  foy  dito  que  de  sua  livre  vontade  e  sem  conttragim.^o  al- 
gum, ficava,  como  por  este  fica  fiador  e  principal  pagador  por  Ma- 
noel Fran.o^  Lix.»,  a  cumprir  por  este  tudo  o  q.«  está  obrigado 
pelo  auto  de  remataçSo  fls.»  e  suas  condições  folhas  seguintes, 
da  mesma  forma  e  em  lug.r  do  outro  fiador  fallecido,  Manoel  Fer- 
nandes Pontes,  cujo  auto  e  condições  lhe  11,  e  bem  os  entendeo 
e  a  todos  se  quis  obrigar  como  fiador  e  principal  pagador  e  do 
jaizo,  a  cigas  Leis  se  obriga,  e  .^ renuncia  qualquer  priv.o  e  de 
eomo  assim  o  disse  assinou  este  termo  que  eu  Francisco  Xavier 
Ramos  escrivSo  da  real  Fazenda  que  o  escrevy.    An.t>  da  Silva. 

Manoel  Fran.<»o  Uz.» 
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Dis  M.*^  Fran.«<»  Lix.»  Rematante  das  obras  da  Paliado  qua 
elle  tem  ajustado  oom  Ant.°  Frr.*  e  Luiz  Fn.  Calhelros,  ambos  Mes- 
tres de  Pedreiros  e  alvineos,  p.»  refazerem  toda  a  obra  do  d.»  Palla- 
oio  som. to  de  suas  maons  sendo  o  d.«  obrig.<i<»a  dar-lhe  todo  o 
aviam.to  necesr.oao  Pedad.»  obra,  e  elles  se  obrigito  por  sua 
Pesoa  e  bens  cada  hú  por  si  e  hú  por  ambos  a  fazer  Iba  na  forma 
das  condiçoens  da  sua  arrematação  por  preço  e  quantia  de  oinco 
mil  cruzados  e  oem  mil  róis  pagos  em  ooatro  pagam  .^,  na  mesma 
forma  em  que  o  d."  rematante  a  cobrar.  P.  a  V.  U.<*»  seja  servi- 
do mandar  se  Ihe^faça  termo  do  d.<»  ajuste  nesta  provedoria.  B. 
R.  M.«« 

Tame-Be-lhe.    MoòÊào 


Termo  na  forma  aslma 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  Março  de  mil  settecentos  e  quarenta 
e  três  annos  nesta  V,*  Rica  do  Ouro  Preto  em  as  contas  da  real 
Fazenda  ahi  apparecerSo  pres.^a  Manoel  Franc.«  Liz.»,  e  Luiz  Per* 
nandes  Calheyros  e  Ant.''  Ferreyra  de  Carvalho  estes  mestres  pe- 
dreyros,  e  aquelle  M.®  Carapina,  e  por  todos  foy  d."  e  cada  hu  In- 
solidum,  que  elles  estavão  ajustados  muyto  de  suas  livres  vontades 
e  sem  constragim.*»  algum  ;  a  saber  a  elle  M.«i  Fran.o<»  Liz.»  lhe 
deve  pagar  em  quatro  pagam. ^^^s  conforme  o  tempo  da  sua  rema- 
taçlKo  da  obra  de  Pallacio,  a  q.*^"  de  sinco  mil  cruzados,  e  cem 
mil  réis  ;  qelos  d.<»  Luiz  Fern.<>«*  Calheiros  e  Ant.o  Frr.*  de  Gar< 
valho,  fazerem  toda  a  obra  do  d."  Pallacio  de  suas  mSos  de  Pedr.*'* 
dando-lhe  elle  os  materiaes  necess.^*  ao  pó,  delia,  e  na  forma  das 
condições  da  sua  remataçSo  í^.  e  sequentibus;  ao  que  se  obrigavão 
insolidum  cada  hú  por  si,  e  hú  por  ambos  p.^  suas  pessoas  e  bens 
e  lhe  dar  inteyro  cumprim»*»,  eda  mesma  forma  o  d.o  M.«>  Fran- 
cisco Lix.*  de  que  âzerSo  a  petiçSo  retro  e  eu  este  termo  que  todos 
assinarSo  e  eu  Francisco  Xavier  Ramos,  escrivão  da  real  Fazenda 
que  o  escrevy.    Luiz  frd.  Calheiros.  Ant.®  Frr.»  de  Garv.o 


lll."w  e  Ex.mo  Snr.  —  Dis  Manoel  Fran.«>  Lix.*  que  elle  tem  are- 
matado  a  obra  de  pallacio,  e  junta  os  documentos  e  como  ofk^eçe 
agora  as  fianças  que  f^,^  arematou  ofireceo  a  V.  E.  e  tendo-as  pron- 
tas e  deu  V.  E.  ordem  p.*  que  se  lhe  aceitac^n  duvidSo  os  oíBciaes 
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da  Fasanda  «em  que  V.  E.  asim  o  mande.  P.  a  V.  B.  lha  âtça  m.«« 
mandar  qne  se  lhe  aeeytem  oe  fiadores  q.'  no  aoto  da  arematacSo 
ofireoeo  oa  iejadeaobrigado  q'  são  M>  Frez'  Pontes  e  Ant.*'  Ck>elho  de 
Afon/.  E*  R.  M.  Aeoeitem-ae-lhe  as  soas  fianças.  V.  Rica  8  de  mayo 
de  1742.    (Estava  uma  rubrica).    Oumpraee.    Macedo. 


de    Fiança  q'    Ittaent     mi  Miinm  aomeados,  e«dA  ha* 
por  •! 


Aos  ontto  de  Mayo  de  mil  sette  centos  e  quarenta  e  dons  annos 
nesta  Y.*  Rica  do  Ouropreto  em  o  meu  escritório  apparecer&o  presen- 
tes Manoel  Fernandes  Pontes,  e  António  Coelho  da  Fonceca  morador 
este  na  V.»*do  Carmo,  e  aqnelle  nas  Cattas  Altas  e  por  elles  foy  dito 
ambos  e  por  cada  hum  insolidú  qne  elles  de  sua  livre  vontade,  e  sem 
constrangim.to  algum,  flc&o  por  fieis  depositários  do  juizo  a  quantia 
de  des  mil  cruzados  q'  se  dSo  adeantados  ao  Supp.''  Manoel  Franc.o 
Lix.'  rematante  da  obra  de  Palácio  desta  Y.%  e  se  obrigão  ambos  e 
cada  hu  por  si,  â  repor  nesta  Provedr.*  a  mesma  q.^»  de  dez  mil  cru- 
zados, sempre  que  o  d.*  M.«i  Franc*  Lix.%  nío  tenha  obra,  ou  mate- 
riaes  nella,  juntos  a  Palácio,  no  tempo  de  sua  remataçfto  q*  importa 
a  mesma  q.«^«  de  des  mil  cruzados  p.*  o  que  se  sogeit&o  as  Leys  de 
fieis  depositr.**  do  juizo,  e  renunciSo  seu  foro  e  qualquer  privilegio, 
e  de  como  asima  o  dicerSo  asinarSo  o  que  comigo  Francisco  Xavier 
Ramos  escrivão  da  real  Fazenda  q.*  o  escrevy.  An.^  Coelho  da  íbu.*"^ . 
Manoel  Frd,*»  Fontes. 


Diz  Manoel  Fran.<»o  Lix.'  que  p.*  bem  de  seu  requerimento  cares- 
se  p.i-  certidão  o  theor  do  termo  da  arematacSo  que  o  Supp.»  fes  da 
obra  de  pallacio  com  o  theor  das  condiçoens  que  apontar  com  que 
rematou.  P.  a  V.m.  lhe  faça  m.<'<»  mandar  se  lhe  passe  a  d.- certi- 
d&o  em  modo  que  faca  fô.    E.  R.  M. 

P.  não  havendo  inconveniente.    Macedo. 

Francisco  Xavier   Ramos  escrivSo  da  Fazenda  Real  e  Matricula  da 
Gente  de    Guerra  em   estas  Minas  e   sua    Capitania  por  S. 
Mag.O'. 
Certifico  que  em  meu  poder  e  Cartório  se  acha  hum  autto  de  re- 

mataçSo  conteúdo  na  petiçSo  cuia  forma  e  theor  he  o  seguinte :  ^ 

Rematacfto  da  obra  de  Palácio  na  forma  das  condiçoens  ao  diante  e 

por  quarenta  mil  cruzados. 
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Anno  do  Naoimento  de  Nosso  Senhor  Jeeas  Christo  de  mil  o  sette 
centos  e  quarenta  e  bam  annos,  aos  quatone  dias  do  mes  de  junho 
do  ditto  anno,  nesta  Viila  Riea  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  do  ouro 
preto,  em  o  Pallaoio  delia,  donde  estava  o  lUnstrissimo  e  Excellentis* 
simo  Gomes  Freyre  de  Andrada,  Sargento  mor  de  Batalha  Governador 
e  Capitam  General  do  Rio  de  Janeiro  com  o  Governo  destas  Minas  e  o 
Doutor  António  Rodrigues  de  Macedo,  Provedor  da  Real  Fazenda  del- 
ias, e  o  Sargento  mor  Engenheiro,  José  Fernandes  Pinto  Alpoym  e  o 
Doutor  Procurador  da  mesma  Fazenda  real  o  Tbesoureyro  delia  comi- 
go escrivão  da  mesma,  e  por  elles  foy  mandado  moter  o  pregKo  de 
venda  e  rematação  a  obra  de  Pallacio,  na  forma  da  planta,  e  condi* 
çoens  que  ao  diante  se  seguem,  feita  pelo  ditto  Sargento  mor  Inge- 
nheiro,  para  o  que  foy  mandado  vir  ao  Rio  de  Janeyro  por  serem 
findos  os  dias  do  Ediital,  que  se  pos  para  quem  quizer  vir  lançar 
nella  ;  o  que  o  ditto  Porteyro  fez,  e  depois  de  haver  andado  em  lanço 
multo  tempo  afrontando  quantas  pessoas  nella  se  achavao,  com  o  lango 
que  digo  com  o  lango  de  quarenta  mil  cruzados,  que  dava  Manoel  Fer- 
reyra  Lisboa  mestre  carapina,  que  presente  estava,  e  se  obrigaria  a 
íázer  a  ditta  obra  pelo  dito  preço  no  tempo,  e  condiçoens  e  forma  da 
planta  ditta,  depois  de  a«haver  muito  bem  examinado  ;  por  n&o  achar 
outro  Janço  menor,  fes  pregunta  se  lhe  mandava  remattar,  e  pelos 
dittos  Illustrissimo,  e  Excellentissimo  General,  e  Doutor  Provedor, 
lhe  foy  mandado  afrontasse,  e  rematasse,  e  chegando-se  o  ditto 
Porteiro,  para  o  sobreditto  lançador  Manoel  Francisco  Lisboa,  met- 
tendo-lhe  hupi  ramo  verde  na  mão,  daios  os  pregoens  da  Ley,  e  fei- 
tas as  mais  ceremonias  delia,  com  elle  lhe  houveram  os  mesmos  Illus- 
trissimo e  Excellentissimo  Governador,  e  Capitam  General  por  remata- 
da a  ditta  obra  na  forma  da  p]anta,e  condiçoens  ao  diante  eseriptas  pelo 
dito  sargento  mor  e  assignadas  por  elle,e  ditto  lançador,  e  seu  Fiador 
na  referida  quantia  de  quarenta  mil  cruzados,  e  se  obrigou  o  mesmo 
rematante,  a  satisfazer  em  tudo  as  ditas  condiçoens,  e  planta  por  sua 
pessoa  e  bens,  e  satisfazer  todo  o  prejuizo  que  se  seguir  a  Real  fa- 
zenda, por  culpa  delle,  e  a  poderem  passado  o  tempo  declarado  nas 
dittas  condiçoens,  sem  a  acabarem  meter  Mestre,  a  sua  custa  ;  e  que 
para  mayor  segurança  dava  por  seu  fiador  e  igualmente  obrigado  a  sa* 
tisfazer  tudo  o  reíferido  a  Manoel  Fernandes  Pontes,  que  como  prin- 
cipal e  Depositário  do  joizo  se  obrigava,  o  qual  estando  presente 
disse  que  sem  constrangimento  algum  fica  obrigado  ;  na  mesma  for- 
ma que  ditto  seu  fiado  nesta  rematação  e  se  obriga  as  dittas  condi- 
çoens, e  planta,  e  pelos  mesmos  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Gene- 
ral e  Doutor  Provedor,  foy  ditto  que  em  nome  de  Sua  Magestade  se 
obrigSo  a  dar  inteyro  cumprimento  pela  sua  parte,  a  esta  remata- 
ç8o  de  que  flc&o  sendo  partes  as  dittas  condiçoens  de  que  tudo  dou 
fé,  e  de  que  fis  eete  autto,  que  todos  asinarfto  sendo  Testemunhas 
Tbomaz  Rodrigues  Ramos  e  André  Teixeyra  da  Costa  ;  e  eu  Francisco 
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XtTier  Ramos,  esoriTSo  da  Fazenda  Real,  que  o  esorevy  e  asiney.  — 
Francisco  Xavier  Ramos,  Gomes  Preyre  de  Andrade,  António  Rq- 
drignes  de  Macedo,  José  Fernandes  Pinto,  Alpoym  José  de  Almeyda 
Uachado,  Manoel  Fernandes  Pontes,  Manoel  Francisco  Lisboa,  André 
Teixeyra  da  Gosta,  Tliomaz  Rodrigues  Ramos,  Domingos  Martins,  e 
oatro  sim  certiíieo  que,  junto  ao  mesmo  auto,  se  açhfto  as  condiçoens 
som  que  se  rematou  o  ditto  JPaliaclo  e  a  que  na  pstiç&o  retro  se 
aponta  he  do  theor  seguinte  :  »  O  pagamedto  dos  dittos  arematan- 
tes,  será  adiantando  llie  a  fasenda  real,  o  primeyro  quartel  de  déz  mil 
smzados,  com  fiadores  chaons,  e  abonados,  e  para  o  pagamento  do  se- 
gundo quartel,  terSo  os  dittos  rematantes  feito  obra,  que  quasi 
ígoale  o  preço  do  primeyro  quartel,  e  o  troceyro  quartel,  será  quan- 
do  tiverem  obra  feita,  que  quazi  igualle  o  preço  dos  dous  primeyros 
o  quarto  quartel,  será  pago  aos  dittos  arematantes  quando  mostra- 
rem que  tem  feito  a  obra  nova  com  as  condiçoens  destes  apontamen. 
tos,  e  conforme  a  planta,  e  a  satisfação  de  Saa  Excellenoia  :  e  do 
Dontor  Provedor.  E  nSo  se  continha  mais  em  o  ditto  autto  de  are- 
matação  e  condiçSo  que  apontou  o  suplicante  que  tudo  bem  e  fiel- 
mente aqui  fis  tresUadar  do  próprio  que  fica  no  Cartório  deste  jnizo 
a  que  me  reporto  e  de  que  passey  a  presente  em  observância  do  des- 
pacho do  Doutor.  António  Rodrigues  de  Macedo  Procurador  da  Fszen- 
da  real  em  estas  Minas  e  sua  Capitania.  Villa  Rica  dezanove  de  Set- 
tembro  de  mil  settecentos,  e  quarenta,  e  hum  fmnos  e  eu  Francisco 
Xavier  Ramos  escrivSo  da  Faz.<i»  real  q.^  o  sobscrevy  e  asiney. 

Franc.^  X^  Ramos. 


Diz  Manoel  Fran.<»  Lii.<'  arematante  da  obra  de  Palaoio  que  pella 
oomdição  se  lhe  deve  dar  10  mil  cruzados  por  esta  real  fazenda  e 
como  08  q.*"  receber  em  a  forma  da  condiç&o  emclnza.  P.  a 
Vm.  lhe  faça  me.»  mandar  que  na  forma  da  condiçSo  se  lhe  faça 
o  pagam. to  E.  R.  M.  Pague-se-lhe  V.  Rica  22  de  de  7.»'o  de  1741.  -« 
Mactão.  S.  D. O''  Provedor  da  Fazenda  Real.  DeveoSupp.«  dar  11- 
anssas  abonadas  e  dadas  ellas  se  me  nSo  oferesse  duvida  dar  todo  o 
ouro  q'  V.  m.»«  mandar  sem  embr.o  da  q'  V.  m.<^  mandará  o  q*  for 
servido  Y.»  Rica  3  de  Janr.»  de  1741.  Joseph  de  Alm.<^ Max. <>•  Sendo 
acontento  do  Thesour.»  da  Faz.»  Real.  Y.  Rica  31  de  Janr.»  de  174». 
—  Macedo» 


I 


Diz  Manoel  Fran.<'<'  Ux.»  que  tem  arematado  a  obra  Real  de  palla^  I 

cio  e. como  se  acha  corrente  com  os  despi^ehoi.eineliiios  e  oomo,  a 
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tBmpo  agora  pranolpia»  e  nas  oondlçoiíi  ne  ordena  dé  fiadores  p.» 
premeyro  receber  dee  mil  cmzados,  dando  fiadores  p.«  o  que  oferece 
a  Manoel  Frez*  Pontes  e  An.«o  Coelho,  no  rebeirSo.  P.  a  v.  m.  lhe  faça 
m.o*  mandar  se  lhe  tomem  as  d.>«  fianças  e  se  lhe  fkça  entrega  do  de- 
nheiro  B.  R.  M.— Nomey  o  Sapp.«  fiador  abonado  p.*  a  q.^^-qne  pede 
y  ^  Rica  7  de  Janr.*  de  1742.  —  Macedo. 


Snr'  D. O'  Provedor  da  Real  fazenda  Qnando  o  Supp."  arematoa 
a  obra  asima  d.»  logo  a  Sna  Ex.»  declarou  qne  tinha  fianças  asima 
alegadas  e  o  d.^Snr'  nSo  teve  dnvida  antes  debaixo  desta  promessa 
he  qne  mandou  fizer  a  aremataç&o  e  como  n&o  tem  oatros  que  dar 
espera  o  Supp.«  v.  m.  lhos  mande  alistar  e  q.<ion&o  o  hajSo  p.^*  abso- 
luto, ou  lhe  defira  como  for  justo.  — >B.  R.  M.  Tenho  deferido.— lía- 
ceão. 


S.'  D."  P.o'  —  8eja  Vem.«»  Serv.*»"  m.*«»q.«  o  Thez.™  da  Faz.*»  Real 
declare  a  duvida  que  tem  aos  fiadores  nomeados  com  capacidade  del- 
lee.  — » E.  R.  M.  S.'  D.*»  Provedor  da  Faz.«>»Real. 

Declare.  — >  Macedo. 


Os  fiadores  que  o  Supp.«  nomea  nfio  servem  para  huma  quantia 
tio  grande  dedesmil  cruzados  que  o  Supp.»  pede  e  nomeando  ou- 
tros com  mais  cabedais  se  me  nSo  offeresse  duvida  a  íkzer-lhe  o  pa- 
gam.*» que  pedem  sem  emb.o  do  que  v.  m.«o  mandará  sempre  o  q' 
íor  servido.  V.  Rica  5  de  Jan.'»  de  1741.  Joseph  d'Alm.<i«Max.<io 

Ha  forma  que  requer  o  Thesour.o  da  Faz.^»  Real.  V.  Rica  5  de 
Janr.o  de  1742.  —  Macedo. 


Dizemos  Nos  abaixo  assinados  Manoel  de  Oliveira  e  M.*^  Ribr.*  que 
he  verd««  que  nos  temos  ajustados  e  contratados  com  U.^  firan.<^  Lz.» 
a  conduzirlhe  o  carreto  da  pedra  e  areya  p.>^  a  obra  do  palácio  qne  o 
d.<>  tem  rematado  toda  a  q.«  a  d.''  obra,  e  va  na  forma  do  risco  e  de 
sua  aremataçSo  dandonos  o  d.o  rematante  a  pedra  cobrada  e  areya 
cobrada  e  a  pedra  aonde  chegue  o  carro  e  a  saver  que  na  d.''  pedreyra 
aonde  se  acha  quebrada  parte  de  pedra  aonde  se  tirara  toda  e  areya 
Ioda  qm  for  persiia  p«*  a  d««  obra  se  tirara  na  d.«  parage  por  perco  e 
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(l.(»d«  hú  oonto  •  sem  mil  reis  a  sav^r  em  tiw  pagam.*»  o  pr.»  ooatro 
tantos  mil  róis  qua  Meávamos  a  vista  a  o  resto  q.«  sio  sete  sentoe 
lAil  reis  se  nos  obriga  o  d««  rematante  a  darmolos  em  dois  pagam.^*  no 
miimo  tempo  qne  o  rematante  o  eobrer  da  ílueade  reyal  nos  pr.«« 
dois  pagamJ««  qne  se  lhe  reneer  floando  nos  obrigados  no  caso  q.«  a 
O  obra  nao  esteja  flnda  da  nossa  obrigaçam  a  darmos  oomprim.^*  a 
toda  a  d.»  obra  na  forma  asima  deelarada  p.»  o  que  nos  obrigamoe 
por  nossas  pessoas  e  bens  eada  hú  por  si  e  bú  por  ambos  e  por  nSo 
lavarmos  ler  nem  esorever  pedimos  e  rogamos  a  An.««  José  Oam.  • 
praientes  as  test.««  Alexandre  Alz.  Moreyra,  M.*^  Alz.  Jorge,  M.«i  Pr.  * 
de  Afon.  o»,  An.^  Pr.  *  Valadares  que  este  por  nos  fizesse  e  eomo 
toit.»  ae  asinaoe  e  nós  nos  asinamos  com  os  nossos  sinais  custnma< 
doe  que  sSo  oada  hú  sua  crus.  V.»  Rica  de  Abril  SE  de  1743.—  De 
Manoel  +  de  OUyr.  »,  de  Manoel  +  Rlbr.  s  Alexandre  Alz  Moreyra, 
Manoel  Alz*  Jorge»  Manoel  Olz  Pr.  •,  An.^  Pr.  »  Valladares,  eomo  test.  • 
que  este  fls  a  rogo  dos  sobreditos,  António  José  Cam.« 


Diz  M.*>  Pran.o<»  Ux.»  arematante  da  obra  de  Paliado  que  elle  tem 
justo  a  Pedra  e  o  mais  que  declara  a  obrigaçSo,  porem  eomo  os  pa- 
famentos  excepto  4001000  r."  que  o  Supp.»  da  os  pedreyros  agora  se 
ham  de  dar  na  m."*  real  íázenda  de  que  o  Supp.»  vencer  querem  fa- 
26r  termo  e  obrigaçSo  os  Supp.<*o«  a  m.»»  real  fazenda  e  o  Supp.*  uSo 
tom  duYida  ahi  mesmo  pagarlhe  dandolhe  os  Supp.<>o'  s6  fiador  agora 
fiadores  de  que  req.'  se  lhe  tome  termo  ao  pó  das  oondiçons  e  mais 
documentos  que  ja  em  juizo  se  achSo  sobre  a  m.»*  obra.  P.  a  v.  m. 
lhe  faça  m.o*  mandar  que  se  lhe  estenda  termo  com  o  theor  da  obri- 
gaçSo junta,  fazendose  o  mais  que  apontarem  as  partes.*^  E.  R.  M. 
Tome  ae  lhe.    Macedo. 


Termo  de  obrigaç&o  s.»  de  M.**  de  Olivr.»  e  de  M.*^  Rlbr.»  seu 
fiador  An.te  Leyte  Esquerdo  p.'  1 .100$000  r.*  agora  400S000  r.*  e  depois 
am  pagam.tot  no  1.»  35G|000  r.»  no  2.*  350t000  r.« 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mes  de  Abril  de  mil  sette  sentos  e 
quarenta  e  três  annos  nesta  V.»  Rica  do  Ouro  preto  em  as  eontas  da 
real  Pasenda  appareeerio  presentes  M.*^  de  Oliyr.*  offloial  de  Pedreyro, 
6  M««i  Ribeyro,  q.«  vive  do  seu  offlcio  de  Pedr.<>  e  fabrica  de  carros  e 
per  ellea  foy  dito  que  de  sua  livre  vontade  sem  constragim.^o  algum 
ie  haYiSo  ajustado  ambos  e  eada  hum  por  si  com  Manoel  Fr.<>«  Lix.  \ 
rematante  da  obra  de  Pallaeio  desta  V.*  athe  lançarem  na  d.»  obra  a 
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pedra  e  arèa,  que  nella  for  neoesar.  «,  dandoilie  o  d.<>  Lix.»  a  pedra 
tirada,  e  arêa,  e  dandolhe  este  um  conto,  e  cem  mil  reis,  a  saber 
logo  qaatro  contos  mil  reis  adianiadoí,  dandolhe  por  fiador  a  ellcs,  a 
An>  Leyts  esqnerdo,  e  o  reito  nos  pagam /<"%  que  a  real  Fazenda 
fizer  ao  d.o  Lix.»  a  saber,  no  segundo  pagam.^^^  trexentos  e  sinco- 
enta  mil  reis  e  os  ontros  tresentos  e  cincoenta  mil  reis  no  3.® 
pagam>  ao  q.«  disse  o  d.o  rematante  M.«^  Franciíco  Llz.'' ,  se 
obstava  digo  se  obrigava  por  sua  pessoa  e  bens  a  dar  da  sua 
parte  inteyro  comprim.t'>  ao  estypuUado :  e  outro  sim  pelos  d."» 
António  de  Olivr.»  digo  Maiioel  de  Olivr.<'  e  Manoel  Ribr.»  foy  d.<»  q.  • 
ambos  e  cada  hú  insolidum  se  obrigavão  ao  d.^  rematante  e  esta 
Prov.»  (  donde  haviSo  de  vir  receber  os  seus  pagam.*<»'  ao  tempo  q.«  o 
rematante  o  roeeber )  apôs  prompta  toda  a  pedra  e  arèa  necess.»  na 
d.»  obra,  dandoilie  o  d.<>  Lix>  iirada,  e  se  obrlg&o  da  mesma  forma  por 
sua  pessoa  e  bens,  e  na  q.«  faltar  alias  satisfazerem  por  elles  o  pre- 
juízo ou  demora  q.«  tiverem ;  e  por  estar  presente  An.^  Leyte  esquer- 
do foy  por  ello  d.«  q.*  sem  constrangim.^  algum  fica  por  fiador  depo- 
sitário do  juiso  a  quantia  de  quatrocentos  mil  reis  q.*"  os  d.*"  M.»^ 
Ribr.o  e  Manoel  de  Olivr.»  recebem  adiantados  ate  os  terem  satisfeitos 
em  as  contas  da  d.»  pedra  e  área  e  q.*"  se  obrigavio  as  Loys  de  fieis 
depositr.o* do  juizo,  e  huns  e  outros  prometterSo  nSo  faltara  assina- 
rSo  este  termo  q.*  eu  FraD.<><>  Xavier  Ramos  escrivSo  da  real  Fazenda 
o  esorevy.—  Manoel  Fran.»o  Líx.  \  An,^  Leyte  esquerdo,  de  M.«i  +  de 
Olivr.  «,  de  Manoel  +  Ribeiro. 


Tr.e  de  paga  e  qinliaçfto  qne  da  MM  de  Ollnr.»   Bap.<a  e 
obrlgaçfto  qae  flia  Antonto  I«ejte  esquerda. 

Aos  oito  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  sette  centos  quarenta  e  sette 
annos  nesta  villa  Rica  de  nossa  Ssnhora  do  Pillar  do  ouro  preto,  e 
casas  de  morada  e  escritório  do  mesmo  escrivSo  ao  diante  nomeado 
apareceu  presente  Manoel  Oliveira  Nogueira  de  Oliveira  digo  de  Oli- 
veira Batista  e  por  elle  me  foi  dito  presente  as  testemunhas  ao 
diante  nomeadas  e  asignadas  que  elle  havia  jecebido  todo  o  emporte 
do  seu  ajuste  e  termo  retro  da  mSo  de  Manoel  Francisco  Lisboa  que 
todo  emportava  bum  conto  e  cem  mil  reis  de  que  dava  plena  e  geral 
quitação  para  mais  em  tempo  algum  poder  pedir  a  dita  quantia  por 
si  seos  procuradores  ou  ordeiros  poiz  tudo  havia  recebido  e  como  nSo 
havia  ainda  acabado  a  sua  obrigação  de  por  pedra  e  areya  |ia  obra 
ainda  que  havia  recebido  o  emporte  delia  dava  por  seu  fiador  ao  o<»i- 
primento  do  ajuste  a  António  Leyte  esquerdo  que  presente  estava  e 
por  elle  foi  dito  que  se  obrigava  por  sua  pessoa  e  bens  havidos  e  |k>r 
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lUíYòt  a  que  se  comprisio  a  obrigaçio  de  seu  flado  e  de  eomo  asim 
o  disee  fes  este  termo  em  que  asignou  o  dito  Manoel  de  Oliveira  Ba- 
tista sen  fiador  e  Manoel  Pran.<'<>  Lisboa  sendo  a  tudo  testemunhas 
presentes  —  António  da  Motta  de  Magalhaens  e  André  Teixeira  da 
Gosta  e  eu  António  de  Noronha  da  Gamara  escriySo  da  Fazenda  real 
que  o  aserevy.**  De  M.»»  4-  de  Olivr.*  Bsp.  '*,  An.*o  Leyte  esquerdo, 
António  da  Motta  e  Mag.  «•,  Maroellino  de  Alm.<i»  Max.<io 

(  Doe.  do  Archivo  Publico  Mineiro, ) 


ni  —  8obv«  fle  ota^rvar  a  dlvlMim  ámm  €«iiiareafl  do  Ri« 
WelluMi  e  do  Serro  do  Frio  pela  p.^  da  Bahia  mia  pello 
Oonde  de  Aasmnar.  (*) 

Dom  Lourenço  de  Alineyda,  &. 

Faço  saber  aos  que  este  meo  bando  virem  q.'  porquanto  El  Rey 
Nosso  Senhor  foi  servido  ordenar  q.*  o  dístricto  destas  Minas  se  divi- 
disse do  dístricto  da  B.*  e  do  de  Pernambuco  por  onde  parecesse  mais 
oonveniente  ao  Bxm.  Sr.  Gov.*'  e  Cap.»  General  destas  Minas  o  Conde 
de  Assumar  cuja  divisam  o  d.o  Sr.  Governador  mandou  faser  por  hum 
bando,  cuja  copia  he  a  seguinte  — 

D.  P.<>  de  Almeyda  &. 

Faço  saber  aos  que  este  virem  q'  fasendo  requerimento  a  S. 
Mag.«  a  q.iQ  D.«  g.«  antes  de  partir  para  este  governo  o  D.^"'  Joseph  de 
Souza  Valdês  ouvidor  gerai  da  Comarca  do  Rio  das  velhas  allegando 
que  o  seu  antecessor  oh.""^  Bernardo  Per.*  de  Qusm&o  tivera  duvidas 
sobre  jurisdições  em  alguns  districtos  confinantes  como  Gov.»  da 
B.*  de  q/  resultara  a  alteraçam  do  povo  do  Papagayo  e  dos  demaes 
athé  a  barra  do  Rio  das  Velhas,  o  que  suppasto  lhe  era  preciso  q.* 
o  ditto  Sr.  declarasse  a  parte  inclusive  athô  onde  deve  chegar  a  sua 
Comarca  pello  Rio  das  Velhas  abaixo  e  deS.  Franc.»  para  q.*  feita 
esta  deolaraçam  cessasem  todas  as  duvidas  que  athô  antam  se  tinham 
encontrado,  e  assim  mesmo  por  q*  p.t«  devia  dividir-se  a  sua 
Comarca  com  a  que  de  novo  se   erigiu  no  Serro  do  Frio  ;  a  vista  de 


(*)  No  Yol.  II  pag.  8  desta  Revista  foi  publicado  o  bando  do  conde  de 
Assumar,  extrahido  do  Archivo  da  Camará  do  Serro  pelo  sr.  Luiz  António 
Pinto,  zeloso  correspondente  do  Archivo  Publico  Mineiro.  Ha,  porem,  em 
seu  contexto  algumas  obscuridades  e  lacunas,  que  procuramos  sanar  repro- 
duzindo o  mesmo  bando,  tal  qual  o  copiou  do  original  Dom  Lourenço  de 
Almeida  para  o  encorporar  ao  seu.  —  N.  da  R« 

m.  À.«>d8 
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oujo  requerimento  foy  S.  Mag.»  Servido   ordenar-me  p3r  ordem  sua 
de  16  de  Março  de  1720  que  flsesse  provislonalmente  asim  a  divizam  das 
duas  Comarcas  como  dos  Limites  de  ambas  pelo  Rio  de  S.  Franoisoo 
abaixo,  e  em  virtude  da  d.*  ordem,   declaro  q.*   ouvidas  as  pessoas 
mais  intelligentes  daquelle  Certam,  e  q.*   varias  vezes  o  cursarão,  se 
assentou  ser  conveniente  que  a  Comarca  do  Rio  das  Velbas  se  exten* 
da  pello  Rio  do  mesmo  nome  athô    onde    se   chama  a  barra  que 
dezemboca  no  Rio  de  S.  Frano.o   ficando  na  jurisdiçam  da  ditta  Co- 
marca todas  as  povoact^es  que  ficão  para  a   banda  do  Oeste  entre  o 
d.o  Rio  das  Velhas,  Rio  da  Paraopeba  athô  a  V.»  de  Pitangui  e  seus 
descobrimentos  e  p.»  a  parte  do  Norte  seguindo  o  curso  do  Rio  de  S. 
Francisco  se  extenderâ  a  jurisdiçam  da  d.»  Comarca  por  todas  as  po- 
voações   que    estam  a  Oeste   do  Rio   de  S.  Franc.o  athé  o  Rio  Cu- 
runhanha,  cujo  Rio  lhe    servirá  de  Limite    com  o  Governo  de    Per- 
nambuco, e  pella  p.^  de  Leste   confinando  com  o  Serro  do   Frio  ser- 
virá de  Limite  a  d.^    Comarca  do   Rio   das   Velhas  o    Rio   Parau- 
na,  eo  Rio   do  Sypo  q/  dezemboca  no  p.o  ficando  na  jurisdiçam  da 
ditta  Comarca  todas  as  povoaçQes   (i.'  estam   ao  longo   destes  dous 
Rios,  olhando  para  a  parte  de  V.»  Real,  e   de  V.*  Nova  da  Rainha ; 
e  a  nova  Comarca  do  Serro  do  Frio    em  virtude  de  outra  ordem  de 
S.  Mag.e  de  16  de  Março  de  1720  deve  ficar  unida  a  este  Governo  se 
dividirá   da  Comarca   do    Rio  das  Velhas    pello  mesmo  Rio  do  Sypo 
pella  parte  opposta  q/  se   limitou  a  Comarca   do   Rio  das  Velhas,  e 
assim  mesmo  pello  Rio  Parauna  atbé  onde  desemboca  no  Rio  das  Ve- 
lhas, e  todas  as  povoações  desde  o  Rio  Parauna  athó  onde  desembo- 
ca no  Rio  das   Velbas,  e   ioias  as  povoaçQes  desde  o  Rio  Parauna  a 
Leste   do   Rio   das  Velhas   pertenceram  a  Comarca  do  Serro  Frio  e 
assim  mesmo  todcs  as    povoações  q.'  estam  a   Leste  do  Rio  de  S. 
Francisco  oppostas   as  q/  se  limitarão  a  Comarca  do  Rio  das  Velhas 
athô    o    Rio    Verde  pouco  distante   do  Arrayal    chamado  de    Ma- 
thias  Cardozo  servindo-lhe  todo  o  curso  do  ditto  Rio  Verde  de  Limite 
com  o  G/  da   B.*  cuja  divisam   das  duas  Comarcas  na  forma  sobre- 
dita será  guardada  e  observada  provlsionalmente  athé  nova  ordem  de 
S.  Mag.e  que  D.»  guarde  como  assim  o  determina  o  dito  Sr.  e  assim  o 
mando  declarar  por  este  edital  p.»  q.'   venha  a  noticia  de  todos  e  se 
nam  possa  allegar  ignorância  delle  o  qual  será  fixado  nas  p.<»  publi- 
cas de  ambas  as  Comarcas  e  nos  districtos  q.'  athô  agora  nSo  estive- 
rSo  agregados  a  este  Governo  comprehendidos  na  divisam  sobreditia 
e  se  registrará  nos  Livros  da  Secretaria   deste  Governo,  nos  de  am- 
bas as  Ouvidorias  e  nos  da«i  Camarás  Cabeças  das  Comarcas. 

V.*  do  Carmo,  26  de  Abril  de  1721,  Conde  Dom   Pedro   Almeyãa. 

E  porq.'  esta   tal  divisão  se   nam  executou  tam  promptamente 

como  heram  obrigados  os  povos  daquelle  certam  por  ci]ga  causa  dey 

conta  a  El-Rey  Nosso  Senhor  dizendo-lhe   também   que  nfto  mandara 

executara  d.*  Real  ordem  o    Ex.mo  s.r    V.  Rey  e  Cap.m    General 
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doEtt.*  da  q.*  foy  S.  Mag.*  q.'  D.«  g.»  sarvido  mandar  por  eita 
frota  sagnnda  ordam  sua  cujo  trailado  ha  o  lagnlnta  — 

D.  JoSo  por  graça  da  D.«  Ray  da  Portugal  a  doa  Alg.««  daquam 
6  dalam  mar  am  Africa  Sanhor  da  Gainó  &.  Paço  sabar  a  vòs  Dom 
Louranço  da  AlmaydaQ.o'  •  Gap.»  Ganaral  da  Gapliania  das  Minaf, 
qna  sa  Tio  o  qaa  ma  aasraraataa  am  aarta  da  21  da  Bfarço  do  anoo 
panado  lobra  a  ordam  qaa  foy  a  tosío  antaaasior  para  fazar  a  di* 
▼iiam  datsa  Qovarno  palia  parta  oonflaania  com  o  da  B."  a  Parnam* 
bueo ;  ma  paracao  dizar-voa  qoa  ao  Y.  Ray  do  Brasil  a  Cabido  Soda 
Vaeanta  da  Cidadã  da  B.*  manday  onrir  p.*  q/  digSo  o  q/  sa  llias 
off^raco  sobra  asta  divisam  daisa  Govamo  a  das  tarras  dalla  aom  o 
da  B.*  a  Parnambnco  a  q.'  antandando  q.*  ha  q/  altarar  nasta  p.*' 
me  dam  conta  a  no  Bntratanto  obsarram  provisionalmanta  a  minha 
Raid  ordam  qna  manday  passar  sobra  asta  matr.»  El  Ray  N.  Sr.  o 
mandou  por  Joam  Tallas  da  Silva  a  D.^^  Josaph  Gomos  da  Azarado  Con- 
lalhairos  do  Sao  Cons.<»  Ultr.»,  a  sa  passou  por  duas  vias.  Migual  da 
Maçado  Ribairo  a  faz  am  Lisboa  occldantal  a  19  da  outubro  da  17S8. 
O  Saoratario  Andrô  Lopas  da  Lavra  a  fas  ascravar :  Joam  Tallas  da 
Silva  =  José  Gomas   da  Azavado. 

=  B  assim  ordano  a  tdos  os  povos  dos  taas  dastrlotos  qua  flcSo 
indnidos  no  gov.o  dastas  Minas  q/  as  raconhação  do  sao  Govamo 
para  pagaram  a  alias  os  dizimos  a  nam  o  fazando  asim  a  pagando  ou 
a  B.«  ou  Pamambaco  saram  asparamanta  oaatigados  a  ficaram  incur* 
108  em  pagaram  outra  ybb  os  dizimos  a  astas  Minas  ainda  q.*  os  ta- 
nham  pago  a  outra  p.^«  sam  q.*  dalla  sa  lha  tornam  a  ropatir  a  asim 
maas  obadacarSo  as  justiças  dastas  Minas  sob  pana  da  saram  tidos  a 
havidos  por  ragulos  visto  nam  obodacaram  a  duas  Raas  ordans  da 
BlRay  N.  Sanhor  qua  sa  lha  tam  falto  publicas  por  dous  bandos,  a 
p.*q/  vanha  a  not.*"  da  todos  asta  mao  bando  mb  publicará,  a  fi- 
xará em  todos  os  dostrictos  q.'  palia  d.*  divisam  fido  sujeitos  a 
agragados  a  aata  Gov.«  das  Minas,  p.^"  q.*  sa  lha  dô  a  davida  obsar- 
vancia  a  sa  ragistrará  nos  L.«*  da  Sacrataria  dasta  Gov.o  a  nos  maas 
a  q/ tocar. 

Dado  nasta  V.»  Rica  a  19  da  Satambro  da  17S4.  O  Saor.o  Ma- 
noel da  Affonsaca  da  Azavado  o  aacravi.     D.  Lcurerço  de  AlmeU^a. 


Cõm  a  méima  forma  a  datta  sa  Azaram  maas  biindos  asstgnadof 
^rS.  Ez.*  p.ft  sa  publicaram  nos  districtos  do  Cartam  da  B.*"  q* 
pala  rafarida  divizam  pertençam  este  Gov.  das  Minas,  os  quaesa 
bandos  se  entregarfio  ao  Coronel  Joiô  Borgas  Pinto  p.*»  os  hir  fazar 
publicar  nos  dlttos  dastrictos,  a  para  esta  effaito  se  lha  paasou 
portaria  a  ordam  do  theor  seguinte. 
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Porquanto  £1  Rey  nos^o  Sr.  foi  servido  mandar  dividir  aa  juris- 
dicç9M  deste  Governo  das  Minas  com  a  jnrisdioç&o  da  h.»-  e  Per 
nambaoo  cuja  divisam  fez  o  Conde  de  Assnmar  moo  antecessor  em 
virtude  da  Real  ordem  q'  para  isso  teve  e  mandou  publicar  bandos 
e  fixar  Editaes  por  donde  constava  da  tal  divisam,  os  quaes  bandoa 
eu  também  mandey  publicar  logo  que  ckeguey  a  este  Governo,  • 
porq/  os  moradores  do  Gertam  q/  ficam  subordinadas  a  estaa  Minai, 
e  desannexados  dos  destrictos  dos  Gov.<»  da  B.»  e  Pernambuco  ia- 
merariamente  tem  repugnado  obdecerem  ao  q.'  El  Rey  nosso  Sr.  ha 
servido  mandar  dando  por  escuza  pretextos  ftrivolos  e  q.'  nam  aSo 
de  aceitar  sendo  o  principal  motivo  da  sua  desobediência  o  eatarom 
mães  longe  da  B.»  e  Pernambuco  p.»  nam  serem  castigados  por 
aquellas  justiças  nem  pagarem  os  dizimos  como  verdadeiramenta 
sam  obrigados,  por  cuja  cauza  novamente  El  Rey  nouo  Sr.  por  bua 
Real  ordem  Sua  vinda  nesta  frota  corroborando  a  primeira  aeima 
d.""  ordena  q/  infallivelmente  se  observe  a  divisam  que  está  feita  : 
Ordeno  ao  coronel  Josepb  Borges  Pinto  va  aos  destrictos  do  Caxiam 
q.'  boje  sam  sobordinados  a  estas  Minas,  e  intime  aos  moradorea 
delles  o  meo  bando  que  Ibe  tenbo  entregue,  fazendo-o  publicar  p.» 
q/  venha  a  noticia  de  todos,  e  far&  que  infallivelmente  os  taes  mora- 
dores q/  pertencem  a  estas  Minas  obedeção  as  justiças  delias  pa* 
gando  os  dizimos  aos  seos  dizimeiros  reconhecendo  em  tudo  q/  sam 
súbditos  e  subordinados  a  estas  Minas  como  El  Rey  nosso  Sr.  man* 
da,  assim  pella  primeira  como  pella  segunda  Real  ordem  sua  vinda 
nesta  frota,  e  todas  as  vezes  q/  houver  algua  pessoa  oa  pessoas  q.* 
duvidem  obedecer  as  ditas  Reaes  ordens  de  S.  Mag.«  mo  fará  io^o  a 
saber  p.»  mandar  proceder  contra  ellas,  cobrando  se  lhe  também  oa 
dizimos  ainda  que  já  os  tenham  pagos  a  outra  jurisdiçam  visto  sarem 
desobedientes. 

E  assim  novamente  por  esta  portaria  tomo  a  ordenar  a  todoa 
oa  moradores  do  Certam  que  fica  incluído  nestas  Minas  obadaçam 
promptamente  aos  meos  bandos  q.'  pello  ditto  coronel  José  Borges 
lhe  mando  publicar  p.i"  q.'  nam  possSo  aliegar  algaa  ignoranaia 
quando  forem  castigados  oomo  merecerem  suas  culpas  :  e  esta  porta- 
ria fará  o  ditto  coronel  Joseph  Borges  ler  a  minha  gente  p.»  q.'  to- 
nhSo  noticia  do  q.*  nella  ordeno.  V.»  Rica  21  de  Setembro  de  1724. 
Com  rubrica  de  S.  Ex.»  . 


(Bxtr.  do  L.«  27  fis.  8.  Archivo  Publico  Mineiro). 
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IV  —  Avio  4e  Bemateffto  da  Platvrm  e  Calçamento  um  Bcdor 
4m  F«ll«wlnb«  desta  PniMa  (Ouro  Preto)  que  Bematon 
Manoel  Gonçalvee  ete,  pella  q.^»  de  S5  9.*«  de  owro.(*) 


Anno  do  Naoimento  da  nosao  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil  e  aete- 
centof  6  quarenta  e  outo  annos  neata  Villa  Rica  de  nossa  Senhora  do 
Plllar  de  Ouro  Preto  aos  outo  dias  do  mes  de  Maio  do  dito  anno 
nos  paasos  de  oonselho  da  dita  Villa  aonde  se  achSo  prezentes  o  Juiz 
Vereadores  Procurador  do  Senado  da  Camará  eomigo  escrivSo  ^elle 
ao  diante  nomiado  e  asignado  e  sendo  ahy  aparesseu  presente  o 
Porteyro  dos  auditórios  JoSo  Pimenta  e  deu  sua  feé  de  haver  trazido 
em  pressa  mais  dos  dias  da  Ley  e  estillo  a  nova  Pintura  do  Peliou- 
rlnho  e  ealçada  do  mesmo  e  que  por  ultimo  chegara  a  alie  Manoel 
Gonçalves  e  lançara  na  dita  obra  trinta  e  cinco  outavas  de  ouro  na 
forma  de  suas  condessois  ao  deante  regestadas  o  que  tudo  ouvido 
pellos  ditos  offgiaes  da  eamera  mandarKo  ao  dito  Porteyro  que  afron- 
tasse e  arematasse  o  que  o  dito  Porteyro  logo  fez  andando  ua  pressa 
de  Bayxo  para  sima  e  de  sima  para  Baixo  dizendo  em  voz  alta  e  em- 
teligivel  que  de  todos  se  deyxava  muy  também  entender  que  por 
trinta  e  sinco  outavas  de  ouro  faziam  a  obra  da  nova  Pantura  do 
Pellourinho  e  calçada  do  mesmo  na  forma  de  suas  condessois  e  qile 
se  havia  quem  por  menos  a  fizesse  chegasse  a  elle  e  Resseberia  seu 
lanço  e  que  lhe  dava  hua*  e  duas  e  três  e  hua'  mais  pequenina  me- 
tendo lhe  hu'  Ramo  Verde  na  mfio  ao  dito  Manoel  Gonçalves  lhe 
disse  faça-lhe  muyto  bom  prove]rto  e  com  esta  solenidade  e  dire3rto 
lhe  ouverSm  elles  ditos  oífacíaes  da  Camera  a  dita  obra  por  arema- 
tada  ao  dito  Manoel  Gonçalves  pella  dita  quantfa  de  trinta  e  sinco 
outavas  de  ouro,  e  que  estas  lhe  sejSlo  satisfeitas  no  fim  da  obra  de- 
pois de  exfaminada  na  forma  do  estillo  e  emtregue  a  este  Senado  e 
que  seria  obrigado  o  rematante  a  dar  fiança  a  contento  do  Procu- 
dor  actual  deste  Senado  ao  emporte  da  dita  obra  e  que  a  mesma 
seria  feita  e  acabada  dentro  no  tempo  de  quinze  dias  e  exzaminada 
na  forma  que  se  pratica  e  que  daria  fiança  a  contento  do  Procura- 
dor deste  Senado  o  Alferes  Manoel  de  Abreu  GuimarSis  o  que  para 
de  tudo  oonstar  fis  este  termo   digo  auto  de  Rematassem  que  todoS) 


(*i  Este  padrfto  histórico  de  Villa  Rica  foi  derribado,  e  em  seu  iogar  le- 
vantada, em  18  >7,  uma  columna  commemorativa  da  Inconfidência  Mineira^ 
a  qual,  por  sua  vêz,  foi  destruída  e  arrasada  a  17  de  abril  de  18^*4,  por  ser 
julgada  estheticamente  incompatiTel  com  o  monumento  que  se  ia  erguer  a 
Tiradentes  quatro  dias  depois.  ^  N.  da  R. 
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asignarSo  com  o  dito  Rematante  o  portoyro  e  comigo  António  de  Sou- 
za Mesquita  eforiyfto  da  Oamera  que  o  escrevi  e  asigney.   Ant.o   de 
SoazaMasinita  —  1743.  Manoel  Giz.  de    Souza   Ar.«  —  Fy.*<»  Albuq,*' 
Abreu  —  JoKo  Pimenta.  Satisfeita   e  eumprida  esta  RemataçSo   V.» 
Rica  a  31   de  Dez.»  de  1648.  Mesquita. 


Termo  de  flAnça  qae  dá  ú  Manoel  GoacalTes  a  Pentnra  e  eal- 
çada  do  novo  pellonrinho  desta  vllla  ao  Importe  de  «na 
remataasam . 

Aos  outo  dias  do  mes  de  Mayo  de  mil  e  setecentos  e  quarenla 
e  outo  annos  nesta  Villa  Rica  de  nossa  Senhora  do  Pillar  do  Ouro 
Preto  em  cazas  e  moradíis  de  mim  escriv&o  ao  diante  nomeado  e 
aii geado  e  sendo  ahy  aparesserSlo  prezentes  Manoel  Gonçalves  mora- 
dor nesta  Villa  digo  aparesserfto  prezente  Ignacio  José  Lopes  e  por 
elle  me  íoi  dito  que  elle  de  sua  livre  vontade  e  sem  constrangi - 
irento  de  pessoa  alguá  ficava  por  ílador  e  prenssepal  pagador  a  todo 
emporte  porque  rematou  a  obra  da  Pintura,  e  calçada  do  novo  Pe- 
lourinho  Manoel  Gonçalves  quando  o  dito  Rematante  faltasse  com 
todo  ou  emporte  da  dita  Remataspam  e  condessoels  e  se  obrigava 
elle  dito  fiador  por  sua  pessoa  e  bens  a  todo  o  referido»  e  que  re- 
numssiava  todo  qualquer  previlegio  que  a  seu  favor  fizesse  pois  sò 
queria  que  este  termo  tivesse  toda  a  sua  força  e  vigor  e  que  nSo 
queria  ser  ouvido  em  juízo  ou  fora  delle  sem  com  efeito  ter  o  dito 
Rematante  seu  fiado  oomprlndo  contudo  com  a  sua  obrigação  o  con- 
desioeii  e  de  como  assim  o  disse  e  declarou  e  se  obrigou  asignou 
comigo  este  termo  e  eu  António  de  Souza  Mesquita  escrivSo  da  Ga- 
mara que  o  escrevy  e  asegney  como  procurador  do  dito  Senado  em 
que  ouve  por  aprovado.  Ant.«de  Souza  Mesquita.  —  1748  — ,  Ignacio 
José  Lopes.—  M.«>  de  Abreu  Gnim.» 


OMiieeoeels  eom  q*  Rematon  Manoel  Gonçalves  a   Plntnra  do 
Felonrlnho  novo  e  caleada  do  mesmo  nn  forma  oesrnlnte 

1.» 

Primeyramente  será  obrigado  o  Rematante  a  oliar  todo  o  Pelou- 
rinho de  Branco  com  as  mãos  que  lhe  forem  pressizas  e  nesseçariai 
e  os  ferros  e  argoloeis  e  azas  e  Brasso  tudo  será  dourado  amordente 
na  ultima  perfeição. 
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2.» 

Será  obrigado  o  Rematante  a  fazer  as  armas  lamiuaias  de  tintas 
como  se  costuma  e  os  casteilos  donrados«  o  escudo  de  Prata,  os  coar- 
toeis  de  Amarello  a  sombrados  como  melhor  pedir  n  obra  e  toda  esta 
obra  0er&  feita  na  ultima  perfeiçfio  como  semelhante  obra  caresse. 

Será  obregado  o  Reuatante  a  calçar  todo  o  novo  Pelourinho  em 
roda  cuja  calçada  será  de  dose  palmos  da  sapata  para  fora  cuja 
calcada  será  feita  de  pedra  de  Seycho  do  Corgo  da  Calhaô  e  será  feito 
na  ultima  perfeiçSo  e  seguransa  que  requer  a  mesma  obra. 

O  Porteyro  traga  em  prassa  estas  condessois  e  dos  lanssos  que 
Ibe  derem  passará  sertidSò  nas  costas  desta.  Villa  Rica  20  de  Abril 
de  1748  e  eu  António  de  Souza  Mesquita  escrivSo  da  Gamara  que  es- 
creyy  eassigney.  António  de  Souza  Mesquita». 

GertidSo  do  Porteiro.—  João  Pimenta  Porteiro  dos  auditórios  desta 
Villa  Rica  de  nossa  Senhora  do  Pillar  do  Ouro  Preto,  certifico  que  eu 
truxe  em  pregão^  em  prassa  publica  as  obras  do  Pelourinho  da  pras- 
sa desta  Villa  e  com  as  condessois  atras  declaradas  os  dias  da  ley  e 
mais  08  três  dias  de  estillo  e  teve  o  lanco  de  trinta  e  sinco  outavas 
do  ouro  somente  em  fé  de  que  psssey  a  prezente  certid&o.  Villa  Rica 
cato  de  Mayo  de  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  outo  annos  João 
Pimenta  »  B  nSo  se  continha  mais  nas  ditas  comdessois  que  escrevy 
reglstey  das  próprias  e  eu  sobre  dito  escrivSo  António  de  Souza  Mes 
qaita  que  o  escrevy  e  asigney.  Ant.""  de  Seuza  Mesquita  =  1748. 

(  Extrahido  de  um  livro  da  Gamara  de  Oaro  Preto,  ex'stente  no 
A-ehivo  Publico  Mineiro  )  (1745  —  1757). 


V  —  Prftça   e    soldo  de  S.to   António  de  Padaa  da  matriz 
de  Onro   Preto 

Senhora  —  Dizem  os  IrmSons  da  Irmandade  do  Glorioso  Sinto  An- 
tónio de  Pádua  Erecta  na  Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  da  Ca- 
pital de  Villa  Rica  Gapitania  de  Minas  Geraes  do  Estado  do  Brazil, 
que  attendendo  os  mesmos  a  vlsivel  decadência  do  Payz,  e  por  esse 
Respeito  ao  pequeno  numero  de  IrmSons,  o  que  oocaziona  a  falta 
de  culto  a  bum  Santo  que  he  Credito  da  Nasc&o  e  Protótipo  da  San- 
tidade Requererão  ao  Ex.mo  General  Respectivo,  fazendolhe  prezen-  j 
tes  aa  três  Certidoens  juntas  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Goiaz,  onde  | 
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a  Ardente  e  Regia  Caridade  de  Vossa  Magestade,  e  dos  mais  Senho- 
res Reis,  sens  Antecessores  tem  Liberalisado  com  maons  Largas  tan- 
to beneficio  a  este  Santo,  dandolhe  praça  viva,  como  em  todas  as 
Capitães  do  seo  Reyno,  e  dilatados  Dominios  ;  o  qual  lhes  deter- 
minou quo  recorressem  a  Vossa  Magestade  o  que  os  Suplicantes  fa- 
zem manifestando  a  Vossa  Magestade  que  não  he  esta  Capital  de  Mi- 
nas de  menos  merecimento  antes  que  se  lhe  deve  reputar  vantagem 
e  mais  necessidade  e  a  ProtecçSo»  a  de  nm  Braço  Superior,  que  a  de- 
fenda pelo  pequeno  numero  dos  seus  habitadores,  muito  inílerior  aos 
Etíopes  Escravos,  e  concluindo  por  âm  que  Vossa  Magestade  queira 
assentar  praça  naqueila  Capital  ao  Gloriozo  Chefe  das  Suas  Armas,  a 
declarar-lhe  o  Soldo.  Offereoem  os  mesmos  irmaons  para  01  soldados 
pagos  que  falescerem  naquela  Capital  (onde  não  tem  Irmandade  al- 
guma) Sepultura,  e  juntamente  o  acompanhamento  tendo  o  dito  Santo 
a  praça  e  soldo,  que  Vossa  Magestade  pela  Sua  Real  Grandaaa  for 
Servida  mandar-lhe  declarar,  o  que  submissos  implorfto  a  Vossa  Ma- 
gestade em  nome  do  mesmo  Santo,  e  Pedem  a  Vossa  Magestade  se 
sirva  mandar-lhe  declarar  a  praça  e  o  soldo,  que  Vossa  Magestade  for 
Servida  ao  d.o  Santo. ^  E.  R.  M. 


Instromento  em  publica  forma  de  huns  documentos  respectivos 
ao  Gloriozo  Santo  António  de  Lx.a  da  Matriz  de  Nossa  Snr.»  do  Pillar 
do  Oiro  Preto  desta  V.»  apprezentados  p.r  seu  proourador  o  Cap.<" 
JoSo  de  Souza  Benavides. 

SaibSo  quantos  este  publico  Instromento  dado,  e  passado  em  pu- 
blica forma  com  o  theor  dos  documentos  nelle  insertos  ou  oomo  em 
Bireito  melhor  lugar  haja  e  mais  valiozo  seja,  virem  que  sendo  no 
anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sette  cen- 
tos oitenta,  e  seis  aos  trinta  dias  do  mez  de  Junho  do  dito  anno 
nesta  Villa  Rica  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  do  Oiro  Preto  em  o  Car- 
tório, de  mim  Manoel  Joze  da  Costa  Moirão  Tabeli&o  publico  do  Ju- 
dicial e  Nottas  nesta  dita  Villa  Rica  e  seu  Termo  por  Proviz&o  de  8. 
Magestade  Fidelíssima  que  Deos  guarde  :  appareceo  presente  o  Capi- 
tSo  JoSo  de  Souza  Benavldes  morador  nesta  mesma  Villa  reconheci- 
do de  mim  pello  próprio  de  que  dou  fe,  pelo  qual  me  forão  aprezenta- 
dos  os  documentos  neste  copiados.  Requerendo  me  lhos  fizesse  pas- 
sar em  publica  forma  para  com  elle  requerer  onde  lhe  competisse  o 
que  for  a  bem  de  seus  requerimentos  em  beneficio  da  Irmandade  do 
mesmo  Gloriozo  Santo  António  da  qual  era  procurador,  sita  na  Fre^ 
guezla  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Oiro  Preto,  desta  Villa,  e  por 
bem  do  meu  Offlcio  acçeitei  os  sobreditos  documentos  e  com  o  theor 
delles  fiz  passar  o  prezente  Instromento  publico,  os   quaes  de  veite 
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ad  rerbum  iSo  09  flegalntee  8'  :   Illaatrlssimo  d   ExodlUntifsimo  Se- 
nhor Di2em  os  IrmSos  da  Irmandade  do  Senhor  Santo  António  da  Ma- 
triz de  Nossa  Senhora  do  Pillar  Capital  da  mesma  Villa,  que  pella  de- 
cadência do  Paiz  se  acha  o  santo  sem  aqaelle  oalto  devido  a  ham 
Taumaturgo  Portnguez  credito  de  toda  a  Nasçlo,  que  em   defesa  do 
Reyno,  e  do  Kstado  tem  feito  aquelles  proliglos»   que   reconhecidos 
tem  mostrado  digo  tem  movido  a  Altissima  piedade    dos  Nossos  Au- 
gustos a  Liberailzarem-lhe  annualmente  soldo,  e  como  se  vé  na  Cor- 
te, e  mais  Praças  do  Nosso  Portugal  e  na  da  America,  como  Bahia  e 
Rio  de  Janeiro,  e  Goyás  como  mostrSo  as  certidoena  juntas  a    exem- 
plo de  que,  e  a  ser  esta  Capital  Praça  de  Armas  da  Capitania,   e  em 
parage  onde  os  Etíopes  domésticos  sKo  os  mayores  inimigos :    Recor- 
rem a  Vossa  Bxcellencia  para  que  se  sirva  mandar-lhe  sentar  pra- 
ça, de  que  Vossa  Bxcellencia  for  servido  ;  podendo  ao  mesmo  tempo 
serem  os  soldados  pagos,  que  falleseerem  sepultados    nas  sepulturas 
da  mesma  Irmandade,  e  pella  dita  acompanhados.    Pedem  a  Vossa 
Ezoellencia  seja  servido  faser-lhes  a  Graça  que   requerem.   B  recebe* 
rSo  mercê.    Como  Procurador  da  Irmandade  JoSo  de  Souza  Benavi- 
des  §  Requeirão  a  Sua  Magastade.    Villa  Rica  dezenove  de  Junho  de 
fflil  sette  centos  e  oitenta  e  seis.    Bstava  a  rubrica  de  Sua  Excelien- 
eia.  §  Diz  o  Procurador  da  Irmandade  de  Santo  António  da  Freguezia 
de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  Villa  Rica  do  Oiro  Preto,  que  para  re- 
querimentos se  lhe  faz  precizo,  que  o  Escrivão  da    Ouvidoria   Geral 
desta  Capitania  lhe  passe  por  certidSo  quanto  vence   de    soldo  por 
mes  o  mesmo  Santo  como  Capit&o  intertenido  com  o    theor    das  or- 
dens por  que  se  lhe  paga   o   dito  soldo.  —  Pede  a   Vossa   Senhoria 
seja  Servido  mandar-lhe  passar.  —  E  receber&  mercê  —  Passe  do  que 
constar  nSo  havendo  inconveniente.    Bahia    dezeseis   de   Novembro 
de  mil  sette   centos  e  oitenta,  e  cinco  —  Seixas  —  Joze  Gularte  da 
Silveira,  primeiro  Offlcial  da  Vedoria  Geral    que  Sirvo  de   EscrivSo 
delia  Contador  da  Gente  de  Guerra  do  Exercito,  e   presidio  desta  Ci- 
dade do  Salvador,  Bahia  de  todos  os  Santos  por  Sua  Magestade   Fi- 
delissima  que  Deos  guarde  etc.    Certifico  que  Revendo  o  Livro  doze 
que  actualmente  serve  da  Matricula  dos  Offlciaes  da   primeira  plana 
da  Corte  desta  Praça  a  respeito  do  pedido  na  petiçSo   retro   nelle   a 
folhas  einco  se  acha  assento,  e  praça  que  tem  o  Gloriozo  santo  Antó- 
nio do  Convento  de  Sam  Franoisco  desta  Cidade  de  Capitam  intertido 
do  Forte  de  Santo  António  da  Barra,  e  do  mesmo  Assento  consta  ven- 
cer de  soldo  por  mez  vinte  mil  cento  e  secenta  reis  ;  e  revendo  ou- 
tro elm  o  Livro  Sexto,  que  servia  de  Registro  de  Cartas  nelle   a  fo- 
lhas eento  e  oitenta  e  oito  digo  cento,  e  noventa,  e  oito  se  acha  Re- 
gistada a  de  theor  seguinte  —  Offlciaes  da  Camará  da  Cidade  da  Ba- 
hia Eu  BL  Rey  vos  envio  muito    saudar.    Havendo  visto  o   que  me 
escrevestas  sobre  o  assunto  que  tomastes  para  se  dar   ao    Gloriozo 
santo  António  sito  em  o  Convento  de  SSo    Franoisco  dessa  Cidade,  e 
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soldo  de  Capit&o  intartenido  do  Forte  do  santo  António  da  Barra  a«- 
sentando-se  lhe  delia  praça,  e  o  que  se  me  reprezentou  em  nome  do 
mesmo  Santo  para  effeito  de  se  oontinaar  com  ella  :  Fui  Servido 
rezolver  se  continue  com  a  dita  Praça,  como  se  assentasse  nesse  Se* 
nado,  com  a  declaração  porém  c^ne  a  importância  destes  soldos  se  ap- 
plloarão  ou  a  festa,  em  que  se  celebra  o  mesmo  santo,  ou  para  o  or- 
nato da  sua  mesma  Capella,  de  que  me  pareoeo  avizar  tos  para  ter- 
des intendido  a  RezoluçSo,  que  foi  servido  tomar  nesta  matéria  ad- 
vertindo vos  que  nSo  deveis  fazer  similhantes  despezas  pella  vossa 
attioridade  sem  primeiro  me  dares  conta;  pois  os  efTeitos  que  admi- 
nistraes  sSo  da  Fazenda  Real  que  nSo  podeis  destribair  sem  permis- 
sSo  minha.  Escripta  em  Lisboa  a  sette  de  Abril  de  mil  sette  centos 
e  sette.  Rey.  Para  os  Offlciaes  da  Gamara  da  Cidade  da  Bahia.  Se- 
gunda Via.  Francisco  Pereira  da  Silva.  Dom  António  Carneiro  Bar- 
boza.  Cumpra-se  e  Registe-se.  Bahia  nove  de  Dezembro  de  mil  set- 
te  cantos  oincoenta  e  dous.  Manoel  António  da  Cunha  Souto  Mayor. 
José  da  Silva  a  registou  digo  da  Silva  Araújo  a  registou  em  ditto  dia 
mes  e  anno.  He  o  que  consta  dos  ditos  Livros  da  Matricula  e  Re- 
gisto a  que  me  reporto  de  onde  se  passou  a  prezente  com  o  theor 
da  Ordem  de  sua  Magestade  na  Bahia  aos  vinte  e  seis  dias  do  mes  de 
Novembro  António  Cordeiro  Villaça  Segundo  Official  da  Vedoriá  Geral 
a  fez.  Anno  de  mil  sette  centos,  e  oitenta  e  cinco  âz  escrever  e  asi- 
nei  —  Joze  Qularte  da  Silveira  —  Reconheço  a  firma  supra  ser  feita 
pella  própria  mão  e  punho  de  Joze  Gnlarte  da  Silveira  Official  da  Va- 
doria  Geral  da  Cidade  da  Bahia  por  ter  visto  outras  em  tudo  sime- 
Uiantes  em  fe  do  que  passo  a  prezente  que  assigno  em  publico,  e  ra- 
zo.  Viila  Rioa  trinta  áe  Junho  de  mil  sette  centos  oitenta  e  seis  an- 
nos  —  em  testemunho  de  verdade  estava  o  Lugar  do  signal  publico  — 
Manoel  Joze  da  Costa  Mourão  —  O  Doutor  Thomaz  António  Gonzaga 
do  Desembargo  de  Sua  Magestade,  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  nesta 
Villa  Rica,  e  sua  Comarca;  e  nella  Juiz  das  Justificaçoens  &.*  Faço 
saber  aos  que  a  prezente  virem,  que  me  constou  por  fé  do  Escrivão 
de  meu  cargo  que  esta  sobsoreveo  será  Letra  do  reconhecimento  su- 
pra, e  seu  signal  publico  da  própria  mão  e  punho  do  Tabellião  Ma- 
noel José  da  Costa  Morão,  o  que  hei  por  justificado  e  verdadeiro. 
Villa  Rica  trinta  de  Junho  de  mil  sette  centos  oitenta,  e  seis  e  eu 
Joze  Veríssimo  da  Fonseca  Escrivão  da  Ouvidoria  a  sobscrevi.  Doutor 
Thomaz  António  Gonzaga  §  Diz  o  Procurador  da  Irmandade  de  San- 
to António  de  Villa  Rica  do  Oiro  Preto  digo  da  Freguezia  de  Nos- 
sa Senhora  do  Pillar  de  Villa  Rica  de  Oiro  Preto,  que  para  re- 
querimentos que  tem  lhe  he  necessário,  que  o  Escrivão  da  Provedoria 
da  Fazenda  Real  lhe  passe  por  certidão  o  quanto  vence  de  soldo  o  mes  • 
mo  santo,  e  o  posto  que  oocupa  com  o  theor  das  ordens  porque  se  lhe  pa- 
ga o  ditto  soldo.  Pede  a  Vossa  Mercê  seja  servido  mandar  se  lhe  passe 
como  requer.  E  recebera  Mercê.— Passe.— Carvalho.—  O  Doutor  Manoel 
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da  Jesag  Valdetaro»    Eiorivfto  da  Real  Fazenda  nesta  Cidade  de  S8o 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  &.»  Certiílco,  que  a  folhas  oitenta  e  três 
Terso  do  Livro  Dezoito  que  se  acha  nesta  mesma  Provedoria  se  aoha 
a  earta  de  ordem»  sobre  o  que  a  petiQ&o   supra  ias  menç&o  da  qual 
o  seu  theor  e  forma  he  da  maneira  seguinte  &.*  Provedor  da  Fazenda 
da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar. 
Havendo  visto  o  que  me  esoreveste  em  carta  de  treze  de  Novembro 
do  anno  passado  em  como  nas  vésperas  do  assalto  que  der&o  os  Fran- 
eesei   nessa  Praça  aohandose  o  Povo   delia  em  grande  oonías&o 
vendo   tSo  vizinho   o  inimigo  e   tão    intrépido   se    recorrera  tam 
bem  aoe  santos»  e  se  mandara  nesta  occazi&o  sentar  praça  de  capitão 
tendo-a  ja  de  soldado  o  Oloriozo    Santo    António»  mostrando-se  que 
nesse  conflicto  desempenhara  bem  a  obrigaoio  de  seu  posto»  me  pare- 
ceo  dizer-vos.  Fui  servido  de  approvar  esta  praça  que  se  deo  a  Santo 
António  de  Capitão  de  Iníántaria  com  declaração»  que  a  importância 
destes  soldos  se  applique  para  a  sua  festa»  e  ornato  de  sua  C  apella, 
cujos    soldos   hãode    ser  os  mesmos    que  se  pagão  a  dinheiro  aos 
mais  Capitaens,  e  por  vossa   via  se  fará   esta    despeza  p)rque  não 
haja  nisto  nenhum  extravio  a  esta  minha  ordem  :  fareis  registar  nos 
Livros  da  Fazenda,  e  nas  mais  partes  a  que   tocar  de  que  vos  avizo 
para    que  assim  o  tenhaes  entendido.  Escripta  em  LUboa  a  vinte  e 
hum  de  Março  de  mil  sette  centos  e  onze.  —  Rey.  —  P4ra  o  Provedor 
da  Fazenda  Real  do  Rio  de  Janeiro    Francisco  Pereira  da  Silva.  —  A 
qual  carta  eu  Escrivão  da  Fazenda  aqui  flz  registar   bem  e  âelmente 
da  própria  a  que  me  reporto  e  esta  que  na  verdade  a  corri  subscrevi 
e  assignei.  —  Rio  de  Janeiro  dezesette  de  Julho  de  mil  satte  centos 
e  onze.  —  António  Moreira  da  Craz.—  E  não  contem  mais  nada  na 
dita  carta  de  ordem»    que  se  acha  na  referido  Livro  que  a  fiz  aqui 
pastar  iK>r  certidão   em    observância    do    despacho   retro   do   De- 
sembargador  José  Gomes  de   Carvalho,   Provedor  da  Real  Fazenda 
e  por  mim    assignada   Rio   de    Janeiro    a  dez  de    Mayo   de    mi^ 
sette  centos»  e  oitenta,  e  seis  Doutor  Manoel   de   Jesus    Valdetaro 
Escrivão  da  Fazenda   Real  a  flz  escrever  e  asilgaei.  —  Doutor  Ma- 
noel de  Jesus  Valdetaro  Reconheço  a  Letra»  e  firma  da  sobscrição  da 
Certidão  supra  ser  feita  pella  própria  mão»  e  punho  Jo  Doutor  Manoel 
de  Jesus  Valdetaro  por  de  sua  Letra»  e  firma  ter  pleno  conhecimento 
em  fo  do  que  passo  a  prezente»  que  assigno   em   publico  e  razo. 
Villa  Rica  trinta  de  Junho   de   mil    sette    centos  e  oitenta  e  seis 
annos.  Em  testemunho  de  verdade  «  estava  o  signal  publico »  Manoel 
José  da  Costa  Mourão  —  O  Doutor  Thomas  António  Gonzaga  do  Desem- 
bargo de  sua  Magestade»  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  nesta  Villa  Rica» 
e  sua  Comarca,  e  nella  Juis  das  Juttifioaçoens  &.»  Faço  laber  aos  que 
a  presente  virem  que  me  constou   por  fe  de  Escrivão  do  meu  Cargo» 
que  esta  sobescreveo   ser  a  letra  do  reconhecimento  Retro  e  seu  si- 
gnal publico  da  própria  mão  e  punho  do  Tabelião  Manoel  José  da  Costa 
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MonrSo,  O  qae  indo  hei  por  justifloado,  e  verdadeiro.  Villa  Rioa  trinta 
de  Junho  de  mil  sette  e  centoe  oitenta  e  seU  e  eu  Joze  Veriasimo  da 
Fonseca  Eaorivfio  da  Oavedorla  a  aobiorevi  -•  Doutor  Tbomas  António 
Gonzaga  —  Senhora  —  Diz  o  Procnrador  da  Irmandade  do  Glorioso 
Santo  António  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  do  PiUar  de  Villa  Rica  do 
Oiro  Preto,  qne  preof  za  por  CertidSo  o  quanto  costuma  pagar  a  Real 
Fazenda  ao  mesmo  Santo,  e  em  que  posto,  e  o  thèor  da  Ordem  que  ha 
para  o  mesmo  effeito  —  Pede  a  Vossa  Magestade  seja  Servida  man- 
dar-lhe  possa  passar  —  E  recebera  mercê  -*  Passe  -*-  Villa  Boa  deM- 
seis  de  Dezembro  de  mil  sette  centos  e  oitenta  e  cinco  —  Com  trea 
rubricas  —  José  Alexandre  Castellfto,  BscrivSo  Deputado  da  Jnnta  da 
Administraç&o  da  Real  Fazenda  da  Capitania  de  Goiás  por  Decreto  da 
Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde  &.»  Faço  certo,  que  no  Arquivo  da 
mesma  Junta  se  acha  Registada  a  ordem  do  theor  seguinte  —  Dom 
JoSopor  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  AlgarVes  daquem  e  da 
Lem  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné  &r.»  Fago  saber  a  vos  Dom  Mar- 
cos de  Noronha  Governador  e  Capitam  General  da  Capitania  de  Goyái, 
que  se  vio  a  Vossa  Carta  de  vinte,  e  oito  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo passado,  em  que  me  representáveis,  que  com  o  exemplo  de  que 
se  praoticava  nos  Governos  da  Bahia  e  Minas  Geraes  e  Pemambooo, 
se  vos  apprezentava  hAa  petiçSo  em  nome  de  Santo  António  de  Padoa 
para  que  se  lhe  houvesse  de  mandar  assentar  praça  de  soldado,  e  fk- 
zer  pagamento  de  seo  soldo,  como  a  qualquer  outro  Soldado  e  que  a 
prohibiçSo  das  minhas  ordens  vos  empedia  a  deferir  a  este  requeri- 
mento absolutamente,  como  elle  merecia;  porem  que  sempre  manda- 
reis assentar  praga  ao  mesmo  santo,  com  declaragfto  de  que  lhe  nto 
ftuEia  pagamento  de  soldo  sen&o  havendo-o  eu  assim  por  bem  ;  e  atten- 
dendo  a  este  requerimento;  sou  servido  ordenarvos  por  rezoluçSo  de 
vinte  de  Outubro  deste  prezente  anno  em  consulta  do  meu  conselho 
Ultramarino  mandeis  assentar  praça  ao  dito  Santo  de  CapitSo  de  In- 
fantaria Ligeira  com  o  soldo  que  a  este  posto  he  dado,  ao  qual  lhe 
dareis  forma  de  arrecadaç&o,  e  applicaçXo,  de  que  me  dareis  conta. 
«  BI  Rey  Nosso  Senhor  o  mandou  pellos  Conselheiros  do  seu  Conce- 
lho Ultramarino  abaixo  assignados,  e  se  passou  por  duas  vias  »  Ttaeo- 
doro  de  Abreu  Bernardes  a  fez  em  Lisboa  a  dezenove  de  Novembro 
de  mil  sette  centos,  e  cineoenta  «  O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopea 
da  Lavre  a  fes  escrever  Luiz  Borges  de  Carvalho  Diogo  Rangel  de 
Almeida  Castelbranco  »  Cumpra-se,  e  registe -se  nos  Livros  da  Seere- 
taria,  e  Provedoria  deste  Governo.  Villa  Boa  dezesette  de  Abril  de 
mil  sette  centos  e  cineoenta  e  hum.  E  outro  sim  que  por  virtude  da 
mesma  Ordem  se  abrio  assento  do  dito  Gloriozo  Santo  de  CapitKo  de 
Intentaria  Ligeira  com  o  soldo  de  dezeseis  mil  reis  par  mez  que  se  lhe 
continua  pagar  Segundo  consta  dos  Livros  de  Regiito,  e  Matricula  a 
que  me  reporto ;  dos  quaes  íls  passar  a  prezente  bem  e  fielmente 
nesta  dita  Villa  Boa  de  Goyfts  aos  doze  de  Dezembro  de  mil  sette  cen- 
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tog,  t  Oitenta,  e  oinoa  E  eu  José  Alozandio  CaatollSo^  qve  a  sobioroTi 
•  aMigiiai«  Jozo  Alaxandre  Gaitellfto  —  Reconheço  a  firma  supra  ser 
feita  pella  própria  mSo  de  José  Alexandre  Castell&o,  Bsorivio  e  Depu*- 
tado  da  Junta  da  Capitania  de  Goyás  por  ter  visto  ontros  em  tudo 
limilhantes,  em  fô  do  que  passo  a  prezente,  que  me  assigno  em  pu- 
blico, e  raso.  Yilla  Rica  trinta  de  Junho  de  mil  sette  centos,  e  oitenta 
6  seis  annos  em  testemunho  de  verdade  «  estava  o  signal  publico  » 
Manoel  Josó  da  Costa  MourSo  -*  §  O  Doutor  Thomas  António  Gonzaga 
do  Desembargo  de  Sua  Magestade,  Ouvidor  Oeral,  e  Corregedor  nesta 
Yilla  Rica,  e  sua  Comarca,  e  nella  Juia  das  Justificaçoens  &r.»  Faço 
saber  aos  que  a  presente  virem  que  me  constou  por  fe  do  BscrivSo  do 
meo  cargo,  que  esta  sobscreveo  ser  a  Letra  do  reconhecimento  retro 
e  seu  signal  publico  da  própria  mHo,  e  punho  do  Tabelião  Manoel  Joze 
da  Costa  MourtU),  o  que  tudo  hey  por  justificado  e  verdadeiro  Yilla 
Rica  trinta  de  Jnnho  de  mil  sette  centos  oitenta  e  seis  e  eu  Joze  Ye- 
rissimo  da  Fonseca  Escrivão  da  Ouvidoria  o  sobescrevl  Doutor  Tho- 
nas  António  Qoazaga  «  Ngo  contem  mais  em  os  ditos  documentos  a 
que  me  reporto  na  m8o  do  apprezentantea  quem  os  tomei  a  entregar, 
e  de  eomo  os  recebeo  abaixo  assigna,  e  vai  sem  eouza  que  duvida 
U^  na  verdade  por  ver  Ler,  e  conferir  com  outro  Offleial  de  Juitlça 
abaixo  assignado  e  achar  conforme  os  originais  de  que  dou  fe  e  o 
sobserevl,'  e  assignei  sm  publico,  e  razo  nesta  ditta  Yilla  Rica  a  trinta 
de  Junho  de  mil  sette  centos,  e  oitenta,  e  seis  aanoe  e  eu  Manoel  Joze 
da  Ooeta  MourSo  Tabelião  que  a  sobsorevi  e  assigney  em  publico  i 
razo  —  Maneei  Jozé  da  Costa  Muuram  «-  JoSo  de  Souza  lenavides. 


I  O  D.»r  An.t<>  Ramos  da  S.»  Nogueira  do  Deiembargo  do  S*  Mag.«  a 

actual  ouvidor  geral  e  Corregedor  nesta  Y.»  R.»  e  sua  Comarca 
e  nella  Juiz  das  Justiflcaçoins  &.* 

I  Faeo  saber  q'  me  constou  porfe  de  Exr.»  que  esta  subsereveo 

ser  a  lettra,  da  subscripçam  do  lnstrum>  retro  e  seo  signal  publico 

!  da  própria  mSo  e  punhos  de  M.»^  Joze    da  Costa   MourSo  TabeleSo 

que  foi  nesta  Y.»     O  que  hei  por  justificado  e  verdad^bra  V.»  B^ 
1.^  de  Agosto  de  1796.  e  eu  Joze  de  Aimeyda  e  Souza  TabeliSo   que 
no  empedimento  do  escrivam  da  ouvidoria  a  sobre  ezcrevi.--  Antó- 
nio Ramos  da  Silva  Nogueira  —  Reconheso  a  firma  supra  ser  do  pro 
prio  conteúdo  nela.  R.^  de  Jan.<»  19  de  Ag.^  de  1796^Em  tt.»  de  verda- 

I  de  Faustino  Soares  de  Araigo  —  O  D.'  Luiz  Joze  de  CarvaUia  a  Mello 

I  Dez.'  Ouv.'   geral  do   Civel,  e  Juis  de  índia  e  Mina.    Faço    saber 

por  fo  do  Escrivgo,  que  esta  sobecreveu  ser  o  igual  publico  e  lazo 

I  retro  do  próprio  T.»  Faust.^»  Soares  de  Ar.«  o  que  ey  por  justiflcadou 
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Rio  de  Janeiro  20  de  Agosto  de  1796  Ea  Manoel  Almeyda  da  Goata 
Prates  lubiorevy.^  Luiz  Jozt  de  Cante  MéUo.  (  Eztr.  de  doe.  original 
aTulio  existente  no  Arcbivo  Publico  Mineiro  )• 


WÊ,  —  PMoeftM  de  hiOblUteffto  par»   mrãmtÈM  úm  P.« 
4»  SUy»   Xavier  (  *  ) 

GENERE,  MORIBUS  ET    PATRIMÓNIO 


Ex.«»o  e  R.™«  S.o» 

Dizem  Dom.<'«  da  S>  X.«'  e  seu  Irmão  Ant.®  da  8.»  dos  Santos 
naoidoí  e  baptizados  na  Gapella  de  8.  Rita  flreg.»  de  N.  8.  de 
Pillar  da  V.^  de  8.  Joio  de'El  Rey,  fllbos  legítimos  de  Dom,<>"  da 
S.»  dos  Santos  e  de  sua  Molber  Ant.»  da  Encarnaçam  XJ'  e  Nettos 
p.i»  p.ie  Paterna  de  André  da  8.»  ja  defunto  e  de  sua  Molher  Ma- 
rianna  da  Motta  também  fadlecida  moradores  no  lugar  de  Gadusoio 
e  freg.»  de  8.  André  do  m.«  Ck>dazoio  Couto  de  N.  8,  da  Olive.»  do 
tr.«daV.»  nova  de  frecheiro  de  Basto,  e  p.^»  p.^  materna  sSo 
nettos  de  Dom.»"  X.«r  Fm.«>  m.»'  na  freg.»  da  V.»  de  8.  Jozé  do  rio 
das  mortes,  n.»^  do  lugar  de  pouzada  freg.»  de  8.  Thiago  da  Cmz 
tr.o  de  Baroelios  do  arcebispado  de  Braga  do  ooal  slo  também  os 
avos  da  p.^  paterna  e  sua  avó  pL»  p.««  materna  molber  do  d.»  ]3om.<» 
X.«'  Frz/  cbamava-se  Maria  de  Olive.^^  Colasa  íilba  e  n.»^  dacid.*  de 
8.  Paulo  q.*  elles  supp.««  dezejSo  servir  a  Deos  e  a  V.  Ex.»  no  esta- 
do Sacerdotal  e  como  o  nSo  podem  íkzer  sem  que  V.  Ex.»  os  admitta 
a  fazer  as  diligencias  necessárias,  portanto  — P.  a  V.  Ex.»  seja 
servido  admittir  aos  sup.»  ao  referido  e  rogarSo  a  D.«  p.^»  vida 
e  sande  de  V.»  Ez.»  Rm.»  —  E.  R.  M.««  —  Adm.o«  e  remett.<»  ao  nouo 
R.  D. o»  Pror.o'  Marianna  de  9.^^^  3  de  1756  (  Estava  uma  rubrica  )• 

Despaobo— Feyto  de  pouco  se  passem  as  requizitr.««  e  dilig.M  ne- 
ces.^  —  Olive.»  . 

P.  Requisitórias  p.»  8.  Paulo  e  p.*  Braga  em  7  de  Dezembro. 
de  1755. 


(• )  Vide  JSpheiHerides  Mineiras,  Vol.  2.»  tiag.  1C4,  iVòtó. 
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O  Doutor  Amaro  Gomos  de  OiiTOira,  Con.»  D.«^  da  Igreja  Cathedral 
desta  Cidade  de  Mar.»'' ,  nella  e  em  todo  o  seu  Bisp.^%  ProTizor 
Examinador  Synodal,  Juis  das  Justifl.M  de  genere,  por  S.  Ex.  » 
Rv.»»  ete. 

Mando  ao  Reverendo  Vigário  da  frez.»  de  N.  S.»  doPilar  da  V.»  de 
S.  JoSo  d'El  Rey,  que  sendo-Ihe  este  meu  Mandado  appresen- 
tado,  indo  por  min  somente  assignado  por  si  ex-offleio  com  todo  se- 
gredo, sem  que  a  parte  entervenha  em  cousa  alguma,  se  enforme 
em  sna  fregnezia;  ou  fora  delia,  sendo  necessário  de  pessoal  fidedi- 
411^9,  antigas,  e  Christaãs  velhas,  que  n&o  sejão  parentas  do  habilitan- 
do, sobre  a  limpesa  do  sangue  de  Domingos  da  S.»  X.«r  e  seu  IrmSo 
António  da  S.»  dos  Santos,  n.''»*  e  B^p^^*  na  csp.^»  de  S.^«  Rita,  freg.  » 
de  N.  Sr.»  do  Pilar  da  V.a  de  SIo  JoSo  d*£i  Rey,  f.»»  ieg.»  de  Domin- 
gos da  S.""  dos  Santos  e  de  sua  m.«r  Antónia  da  Enoarn.*»  X.***,  net- 
to8p>  patr.»  de  André  da  S.i.e  de  sua  m.**-  Mariana  da  Motta  já 
deíTantos,  m.»'»  q.«  forSo  no  lugar  de  Cadusozo  e  Freg.»  de  S.  An- 
dré do  m.o  Cadusozo  de  N.  Sr.»  de  Oliveira  ,  do  tr.«  de  V.»  nova  de 
Frecheiro  de  Basto,  e  pela  materna  netos  de  Domingos  X.«'  Fez.<" ,  n.»i 
do  lugar  de  pouzo  da  freg.»  de  S.  Thiago  da  Crus  tr.o  de  Baroellos  do 
Arcebispado  de  Braga  e  de  sua  m.^'  Maria  de  Olivr.»  Cozassa,  n.»i  da 
cidade  de  S.  Paulo  e  mJ^*  os  ditos  Avôs  maternos  na  V.»  de  S.  José 
do  Ryo  das  Mortes  e  se  informará  pelo  que  respeita  ao  dito  habilitando 
e  seus  pães,  donde  vem  suas  origens,  e  nacimentos,  e  que  pessoas  sSo 
sesSo  limpos,  e  de  limpo  sangue,  sem  raga  de  Judeu,  Mouro  Mouris- 
co, Mulato,  Herege,  oq  de  outra  infecta  naç&o  reprovada  contra  nos* 
la  sancta  Fé  Catholica,  e  do  que  acliar  e  souber,  dará  sua  particular 
enformação  jurada,  sobre  o  que  lhe  encarrego  muito  sua  consciên- 
cia, e  nomeará  sete,  ou  oito  testemunhas  da  qualidade  referida  nas 
cartas  destes,  que  bem  bastem  para  prova  legitima  desta  inquisiçUo, 
e  remeterá  em  cartas  fechadas  a  esta  camará  dado  e  passado  nesta  Ci- 
dade de  Marianna  sob  o  meu  sinal  somente.  Aos  3  de  Julho  de  mil 
este  centos  e  cincoenta  e  oito  annos  •  E  eu  António  Monteiro  de  No- 
ronha, eser.»  Ajud.«  da  cam.»  Ep.»^  que  a  sobscrevy,  Oiivr.»  — Asiig- 
natura  130^  Feitio,  525^  M.  de  segredo  commettido  ao  Reverendo  Vi- 
gairo  da  Freguezia  de  N-  Sr.»  do  Pilar  da  V.»  de  S.  JoSo  d'El-Rey,  a 
ftvor  de  Domingos  da  S.  Xavier  e  seu  Irmão  Ant.^  da  S.»  dos  Santos 
O  D.r  Mathias  Ant.»  Salgado  Vigr.»  collado  na  Matris  de  N.  Sr.»  do  Pi- 
lar da  S.  João  d'El«Rey— Certiflco  que  informando-me  de  pessoas  fi- 
dedignas da  naturalid.o  do  habilitando  e  seus  Pays  serem  os  mesmos 
q.«  expõem,  e  se  são  de  limpo  sangue,  sem  raça  de  nagão  infecta  sem 
haver  nada  em  contrario,  o  q.<>  juro  in  Verbo  parochi.  São  João  16  de 
Agosto  de  1758—  O  Vigr.»  Mathias  António  Salgado. 

Testemunhas—  Sebastião  Ferr.»  Leyt&o,  António  Ferr.»  Leytão, 
JoEó  Moreira,  Sarg.«  Mòr  João  Gonçaivos  Chaves,  Alferes  Pedro  Mar- 
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quei  da  Cunha,  o  Padra  B«rnado  José  da  Paria,  Manoel  Marquoi  da 
Ck)8ta,  António  Per.»  Dia«. 

CONOIi.»» 

Goneluzoi  ao  M.^«  Rever.»  .  Snr.  Promotor  deste  Bispado  aos  22  de 
Agosto  de  1758,  N. 

P.  Comiss&o  para  o  Red.«  iL^^Vigr.»  da  Vara  de  S.  João  d*£l  Rey. 
Marianna,  99  de  Agosto  de  1768—  Corrêa. 

A.8SJIIITADA 

Aos  doze  dias  do  mes  de  Jnnho  de  mil  sette  oentos  sinooenta  e 
noTe  annos  nesta  oidade  Marianna  em  casa  de  morada  do  Rey.»<>  Bs- 
orivSo  da  oamara,  sendo  ahy  presentes  e  os  Jnstifieantes  me  foi  apre- 
sentado o  Mandado  de  CommissSo,  etc  • 

(Nfto  se  podia  ler  o  que  se  seguia.) 


O  Doutor  Manoel  Cardoso  FrasSo  Capellam  Arcypreste  na  Igr.»  Ca- 
thedral  desta  Cid.«  Marn.*,  nelle  e  em  todo  seu  Bisp.^»  Vig/»  G.»^ 
Examinador  Synodal  Adjunto  das  Justiâoaçoens  e  ProTisor  nos 
impedim.^"»'  de  Sua  Ex.»  Rot.»»  etc. 

Aos  que  este  meu  Mandado  de  oommissio  virem,  saúde  e  pae 
em  o  Senbor,  que  de  todos  be  yerdadeiro  remédio,  lus  e  salvação. 
Faço  saber  em  especial  ao  Reverendo  S.'  Vig.^o  da  Vara  do  Ryo  das 
Mortes  em  como  por  sua  petiçSo  enviou  a  dizer  a  8.  Bx/  Rv,»*  Do- 
mingos da  8.^  Xavier  e  seu  Irmão  António  da  Sylva  dos  S.^**,  n.**  e 
bapt.<»  na  Capella  de  S.«*  Rita,  freg.»  de  N.  S.»  do  Piliar  da  V.»  de  8. 
João  d'El  Rey,  í.m  leg,<>»  de  Domingos  da  S.»  dos  Santos  e  de  sua  m.^ 
Ant.»  da  Encar,»  X.«',  nettos  pela  p.^  paterna  de  André  da  Silva  e 
de  sua  m."*'  Marianna  da  Motta  ja  delTontos  e  moradores  que  fi»rfto 
no  lugar  de  Gadusoio,  fireg.»  de  8.^  André,  do  m.^  Oadusozo  Couto 
de  N.  S.  da  Olivr.»  do  tr,*  da  V.»  nova  de  Frecheiro  de  Basto,  e  pela 
matr.»  nettos  de  Domingos  X.^^  Pn.'  n,*^  do  lugar  de  Pousada  da 
freg>  de  Thiago  da  Cruz,  tr.o  de  Barcellos  do  Arcebisp.»  de  Braga  e 
de  s.  m/'  Maria  de  Oliveira  Collassa,  n.»^  da  Cid««  de  S.  Paulo  e 
ja.of  os  dittos.  Avós  matemos  na  V.»  de  S.  José  do  Ryo  das  Mortee 
que  elle  supp.«  com  o  favor  de  Deos,  e  mercê  de  8.  Bz.»  Reverendi»* 
sima  queria  ser  promovido  a  Ordens  menores  e  Sacras ;  e  como  para 
as  poder  conseguir  Ibe  era  necessário  mostrar  primeiro  a  limpti a  dp 


Digitized  by 


Google 


ABGHITO   PUBUOO  MINSIRO  607 

MH  sangue,  pedindo  por  flm  do  sua  petiçSo  a  Sua  Bz.»  ReTorendissi* 
jnalhe  flaesse  mercê  admittillo  ás  Ordens,  precedendo  primeiro  as 
diligencias  necesearias^  e  receberia  mercê,  a  qual  petiç&o  sendo  vista 
pelo  dito  Bzcellentissimo    e  Reverendissimo  Senhor,  nella   por  seu 
despacho  o  admittio,  e  ma  cometteo  para  lhe  mandar  fazer  as  deligen- 
eiai,  e  sendo-me  apresentada   pelo  meu,   mandei,    que   autuada,  e 
depositando,  se  passassem  as  Ordens  necessárias  em  cumprimento  do 
qual  meu  despacho,  sendo  a  dita  petiçSo   autuada,  e  feito  o  dito  de- 
posito, se  passou  Mandado  de  segredo  ao  R.  Parocho  da  V.*"  de  S.  JoSo 
d*El  Rey,  o  qual  informando-se  na  forma  delle  passou    sua  CertldSo, 
ao  pé  da  qual  nomeou  p.»  testemunhas  desta  inquirição  de  genere,  as 
pei soas  seguintes,  a  saber.  Sebasti&o  Ferr.»   Ley tão  — António  Perr/ 
Leytao  —  José  Moreira  —  Jofto   Gonçalves    Chaves  —  o    Alf.'»    Pedro 
Marques  da  Cunha  ^  o  P.»  Bernardo   José    de  Faria  ^  Manoel  Mar- 
ques  da  Costa  —  António    Per.*"  Dias  — ,  e   sendo  remettida   a  dita 
Certidão  em  segredo  pelo  dito  Reverendo  Par.o  de  S.  João  d*Bl-Rey, 
se  juntou  aos  próprios  autos,  08  quaes  sendo  me  conclusos,    mandei 
nelles  por  meu  despacho  se  passasse  comissão  para  o  Reverendo  D.r 
Vigr.o  da  Vara  do  Ryo  das  Mortes,  em  cumprimento  do  qual  se  pas- 
sou o  presente  para  elle  dito  Reverendo  Commissario,  ao  qual  mando, 
que  sendo  lhe  este   entregue,  indo  por  mim  assignado  e  sellado  com 
o  Sello  da  chsmcellaria  de  Sua  Ez.»  Reverandissima,  logo   com  o  seu 
Escrivão,  FB  suspeito  ou  impedido  não  for  e  sendo-o  com  hum    Clé- 
rigo Notário  Apostólico,  ou  escrivão,  que  o  dito  Commissario  elegerá, 
eontanto  que  seja  Chiistão  Velho,    ao   qual  dará  o  juramento  dos 
SaofiOfl  Evangelhos  em  hum  L.^  delles  sob  cargo  do  qual  prometta  de 
besi,   verdadeira    e,   âelmente     fazer    o     seu    offlcio   neste    caso, 
qne   se    fará    termo  por    ambos     assignado    e   de    apresentação 
desta    Commissão,    e   outro    de    assentada,    que    será     em    suas 
pouzadai.  Igreja,  Sachristia,  Gapella,  ou  sitio,  que  mais  conveniente 
lhe  parecer  e  tendo  satisfeito  ao  sobredito,  mando  ao  mesmo  Commis- 
sario, e  Eserivão,  sob  pena  de  Exeommunlião  mayor,  ipso  fado  incur- 
rmia^  cuja  absolvição  a  mim  rezervo,  não  declarem  por  si,  nem  por 
outrem,  direcU  vel  vndindé  ao  dito  justificante,  nem  a  outra    alguma 
pessoa,  que  tirão  ou  fasem  essa  justificação,  salvo   aquellas  que    ne- 
eessarias  forem,  para  ella  se  fazer,  e  estas  a  cada  huma  delias  acima 
nomeadas,  mandara  o  dito  Reverendo  Commissario  debaixo  da  sobre- 
dito pena  de  Ezcommunhão,  que  guardem  inteiramente  segredo  em 
todo  o  que  lhes  for  perguntado,  e  depois  de  ter  chegado  o  dito  Com~ 
missario  ao  lugar,  lugares,  ou  sitio,  onde  se  hão  de  perguntar  as  ditai 
testemunhas,  as  mandará  vir  perante  si  para  certa  deligencia,  e  não 
querendo  vir  as  obrigará  com  cansaras  athe  as^or  de  participantes  e 
perguntará  as  ditas  testemunhas   caia  hama  ^bre  si,   dando-lhes  o 
jurameuto  doe  Santos  Evangalhos  em  hvm  livro  delles  sob  cargo  do 
qual  lhes  encarregará  digão  verdade  do  que  souberem,  e  pergunta- 
a.  A — i»  *   ' 
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do  lhas  for,  declarando  cada  hum  o  seu  nome,  cognome,  oí&cio,  esta- 
do^ ou  de  qne  vive,  e  o  lugar,  ou  sitio  onde  ô  moradora,  e  natural, 
quantos  annos  tem  de  idade  e  nSo  sendo  testemunhas  do  lagar  natu- 
ral, declarará  quantos  annos  há  que  nelle  vive  e  tudo  mais  que  oon- 
sta  dos  interrogatórios  seguintes. 

I    Primeiramente  se  sabe,  ou  suspeita  o  para  que  he  chamado, 
ou  alguma  pessoa  lhe  disse  que  sendo  perguntado  por  sua  geraçfto 
ou  de  alguma,  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse  ou  lhe  disse, 
einstruio  no  que  havia  de   testemunhar  —  II    Se  conhece  ao  habili- 
tando Domingos  da  S/  X.er  e  seu  Irm&o   António  da  S.«   dos  Santos, 
donde  he  natural  e  morador  e  de  que  tempo  a  esta  parte  o  conhece 
e  que  razão  tem  para  o   conhecer  ?    III  Se  oonheceo  a  Domingos  da 
S.»  dos  Santos  e  Ant.<'  da  Encar.»  X.«r,  pays    dos  habilitandos,   que 
oílloio  tinbão,  donde  sSo  naturaes,  e  moradoras,  que   tempo  ha  que 
os  conhece  e  porque  razão  os  conhece.    IV  Se  oonheceo,  ou  teve  no- 
ticia de  André  da  S.»  e  s.  m.^^  Marianna  da  Motta,   e  D.»'  X.""^  Ferz/ 
e  s.  m.«r  Maria  de  Oliveira  Collassa,   avós  do  habilitando,  que  ofAcio 
tiverSo,  donde  forSo,  ou  são  naturaes,  e  moradores,  e  de  que  tempo 
a  esta  parte  os  oonheceo,  dando  em  tudo  razSo  ao  seu  dizer  ?    V  Se 
sabe,  que  o  dito  habilitando  he  fllho  legitimo  dos  ditos  pays,  e  neto 
dos  ditos  avôs  scima  declarados,  e  se  por  alho  e  neto  das  ditas  pesso- 
as he  tido,  havido,  tratado,  e  commumente  reputado  de   todos,  sem 
que  haja  fama  ou  rumor,  em  contrario  ?    VI  Se  elle  testemunha  he 
parente  ou  adherente,  inimigo,  ou  particular  amigo  do  dito  habilitan- 
do, ou  de  algumas  das  sobreditas  pessoas,  em  que  gráo,  ou   porque 
via,  ou  tem  alguma  outra  cousa,  que   dizer  ao  oostume,  e  no' caso 
que  responda  tem  alguma  cousa  das  sobreditas,    nSo  será  mais  per« 
gantado,  antes  aqui  acabará   o   juramento  ?     YU  Se   o  dito  habili- 
tando; seus    pays,    e  avôs    Paternos   e    Maternos   todos,   e  cada 
hum  por   si,   forfio,    e   sSo  inteiros,  e  legitimes    Christaos   velhos» 
e  de  limpo  sangue  sem  raça  de  Judeo,  Mouro,  Mourisco,  Mulato,  He- 
rege,  nem  de   outra  infecta  naçSo  reprovada,  ou  nascido  de  pessoas 
novamente  convertidas  á  nossa  Santa  Fé  Catholica,  sem  haver  romor- 
ou  suspeita  em  contrario,  ou  se  o  houve,  donde  nasceo,  e  de  que  pes- 
soas? Ylll.  Se  aluguma  das  ditas  pessoas  incorreo   em  infâmia   al- 
guma, ou  defeito  de  direito,  ou  commetteo  crime  de  herezia,  ou  fo^ 
penitenciada  pelo  Santo  Offlcio.    IX.  Se  tudo ,  que  tem  dito,  e  teste* 
munha,  he  publico,  e  notório,  e  porque  razSo  o  sabe  ?  E  sendo  as- 
sim perguntadas  as  ditas  testemunhas  por  elle  Reverendo  commis* 
sario,  e  as  mais  que  necessárias  ou  r  aferidas  forem,  as  fará  também 
notificar,  o  sendo  appresentadas  da  mesma  sorte  as  inquirirá-ao  seu 
Escriv&o  escrever  com  clareza  seus    depoimentos,  e  no  caso  que  as 
pessoas  referidas  (havendo-as)  não    estejão,  e  existSo  na  mesma  Fre" 
guezia  e  seu  districtp,  ou  sendo  fallecido,  mandará  passar  oerUdam 
com  o  theor   do  assento  dos  seus  falecimentos ,  e  sendo  auzente 
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poderá  oommettor  da  minha  pattta  esta  mesma  deligencia  ao  R«  Vi- 
gário da  Vara  ou  Parocbo/de  melhor  saiisfaçSo  daquelle  distdcto 
ou  fregueila,  em  que  existirem  as  ditas  pessoas  referidas,  para  que 
o  façSo  na  forma  declarada,  e  quando  ellas  reflrão  outras,  também 
isrlo  perguntadas,  e  sendo  mortos  virá  eertidam  de  sen  falecimento, 
e  no  âm  da  dita  deligencia  d&rá  o  R.  Commissario  sua  particular  in- 
formaçSo  a  cerca  do  credito,  que  se  deve  dar  as  testemunhas,  e  do 
mtis  qne  se  lhe  offerecer  na  matéria,  sobre  a  qual  lhe  enrarrego  mui- 
to a  sua  consciência  o  ao  seu  Eicrivam  tudo  com  a  brevidade  pos- 
live!,  e  com  termo  de  esclarecimento,  contado  o  seu  sallario,  e  do 
isu  Escrivam,  e  Merinho  na  forma  do  Regimento  com  eftta  Com- 
missio  tudo  fechado,  e  lacrado  na  forma  do  estylo,  com  sobscripto 
de  fora,  por  pessoa  íiel,  sem  que  a  parte  por  si  nem  por  outrem  in- 
terrenha  em  cousa  alguma,  fará  remetter  a  este  meu  Juizo,  a  entre- 
gar a  quem  este  sobscrever.  Dado  nesta  cidade  de  Marianna,  sob  o 
seUo  da  Cliancellaria  de  S.  Ex.»  Reverendíssima  e  meu  sinal  aos  27 
dias  do  mes  de  Novembro  de  mil  sete  centos  cincoenta  e  oito  annos  E 
ea  António  Monteiro  de  Noronha,  Escr.»  Ajud.«  da  camará  Ecl,»  a 
sobscrevi ;  Manoel  Cardozo  Frasão  Castelbr.oo  — M.  de  CommissSo  de 
deligencias  de  genere  para  o  Reverendo  Vigário  da  Vara  da  comarca 
do  Ryo  das  Mortes  deste  Bispado  passado  a  íavor  do  habilitando  D.<» 
da  S.»  X."  e  seu  Irmão  na  forma  referida.—  Reg.'»^  n.  L.o  4.<»  das  Prv. 
a  f.  562  V.— Mattos  Chancellaria  825—   cllo  75,  Feitio  825.  Assinatu- 

1 
ra  900  Registo  112  — 

4 


I      O  Doutor  José  Sobral  e  Sousa  Vigr.o  da  Vara   nesta  Comarca  e    Juis 
I  Commissario  para  as  deligencias  de   Genere  e  Património  pelo 

I  Excellentissimo  e  Rm.«  digo....  Sua  Ex.»  Rev.»»  ete. 

Mando  ao  Meyrinbo  geral  deste  Bispado  que  visto  este  hindo  por 
mim  aiiignado  notiâque  a  Sebastiam  Ferreyra  LeytSo,  António 
'erreyra  Leit&o,  Jozé  Moreyra,  JoSo  Gonçalves  Chaves,  o  Alferes 
Psdro  Marques  da  Cunha,  o  P.*"  Bernardo  Josô  de  Faria,  Ma- 
noel Marques  da  Costa,  António  Pereyra  Dias  para  que  venhão 
i  minha  presença  no  dia  e  hora  que  o  Official  lhes  assignar 
I  para  esta  deligencia  de  servisse  de  Deos  com  pena  de  excu- 
fflunhio  mayor,  o  que  assim  cumpra.  V.»  de  Sam  JoSo  d'El-Rey 
9  de  Dezembro  de  1758.  Eu  Pedro  de  Villasboas. . .  •  Esoriv&o  Ajnd.» 
da  Gamara  Episcopal  que  a  subscrevi.—  Sobral  —  Seb.*«  Ferr.*  Ley- 
tão.—  Ant.»  Ferr.*  Uytío  —  Josô  Mor.»  —  JoSo  Giz.'  Chaves  —  Alf.» 
Pedro  Marques  da  Cunha  —  O  P.«  Bernardo  José  de  Faria  —  M.«»  Mar- 
ques da  Costa  —  Ant.»  Per.»  Dias. 
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Gabriel  Ant,«  dô  And.»  M6ir.«  G.»  deste  Bispado  por  S.  Ex.»R.«» 
-^Certifloo  qne  sendo  na  ft*eg.»  de  S.  JoSo  dBlRel  notifiquei  as  peseoas 
nelle  Expresadas  p.''  todo  o  contendo  no  mesmo  md.»  . . .  e  por  verd.* 
paso  esta  em  fô  do  meu  off.«  Cid.«  14;de  Jan.o  de  1759.—  Gtbriel  Ant.« 
de  Andr.»  —  Desta,  Caminhos  e    pasages  dos  Ryos  5f704. 


Inqalriçam  de  «enere  doa   habllltendoa    Domlngoa  d»  Sjlvm 
Xavier  e  Sea  Irmfto  António   Perejm  doa  Sancoa 

Tr.o    DS    APRCZmTAÇXO 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  setecentos  e  eineoenta 
e  oito  annos  nesta  Villa  de  Sam  Jo&o  d'El-Rey»  em  casas  de  morada  do 
Muito  Reverendo  Dj  José  Sobral  de  Sousa,  Vigário  da  Vara  desta  dita 
Villa  e  sua  Ck>maTqua  e  Juiz  Gommissario  desta  deligencia,  onde  en 
Escr.""  ao  deante  nomeado  fuy  vindo  e  sendo  ahy  por  parte  dos  habi- 
litandos  Domingos  da  Silva  Xavier  e  seu  Irmfto  António  Pereyra  dos 
Santos  lhe  foy  apresentado  hum  mandado  de  GommissSo  do  Muito 
Reverendo  Doutor  Provisor  deste  Bispado  Manoel  Gardoso  PrazSo 
Castelo  Branco  que  serve  no  impedimento  do  actual  p.»  o  efeito  neste 
deolaradOj  pedindo  o  desse  a  sua  ezecuçfto,  a  qual  o  Muito  Reveren- 
do Doutor  Juis  Gommissario  a  recebeu  com  todo  o  devido....  e  Res- 
peito... dallo  a  sua  devida  exeouçSo  e  com  iuteyro  cumprimento, 
de  que  para  constar  âs  este  termo  de  apresentação  que  assinei.  £  eu 
Pedro  Villasboaa  Ferrfto»  Bsorivam  Ajudante  da  Gamara  Episcopal 
que  o  escrevy.—  Joseph  Sobral  de  Sousa. 

ASSBNTADA. 

Aos  nove  dias  do  mes  de  dezembro  de  mil  sette  centos  e  cineo^ 
enta  e  oito  annos  nesta  V.»  de  S.  JoKo  d'BlRey,  em  casas  de  morada 
do  M.*«  Reverendo  Doutor  José  Sobral  e  Sousa,  Vigário  da  Vara  desta 
dita  V.»  e  sua  Comarqua  e  Juiz  Gommissario  para  esta  diligeneia  ; 
aonde  eu  Escr.»  nomiado  ítiy  vindo  e  sendo  ahy  pello  dito  Muito  Re- 
verendo Juis  Gommissario. . . .  inquiridas  e  preguntadas  as  testemu- 
nhas que  por  parte  dos  habilitandos  forfto  apresentadas...  quaes  seos 
ttomeSy  cognomes,  moradas,  nacionalid.«>,  e  dos  ditos  seus  termos  slo 
os  que  se  seguem,  de  que  p.»  constar  íis  este  termo  de  assentada. 
t  eu  Pedro  de  Villasboas  Ferrfto,  Escrivão  Ajudante  da  Camera  Epis* 
copal  q/  a  subscrevi* 
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Stbaitiam  Ferreyra  Ley tam  Solteyro  natural  da  flreguazia  de  Sam 
Martiabo  doa  Leytoana,  termo  de  Braga  e  morador    nesta  fregnezia 
da  Nosaa  Senhora  do  Pillar  da  Villa  de  S.  Joam    d'El  ElRey   de  idade 
de  cineoenta  e  nove  annos,  pouco    mais    ou   menos    com   trinta 
e  quatro  annos  pouoo  mais  ou  menos  que  vive  de   minerar  —  teste- 
munha a  qnem  o  Muito  Reverendo  Ministro  Juis  Commissario  deferio 
o  joramento  dos  Santos  Evangelhos  em   hum   Livro   delles  em  que 
pos  sua  mSo  direita  sob  cargo  do  qual  lhe  encarregou  jurase  a  ver- 
dade do  que  soubesse  e  lhe  fosse  perguntado  o  que  prometteo  faser: 
Perguntado  a  elle  testemunha  pelo  contheudo  nos  interrogatórios 
do  mandado  de  oommissSo  retro  ao  primeiro   disse   nada.    E  do  se- 
gando disse  que  conhece  aos  habilitandos  Domingos  da  Silva'Xavier 
6  a  seu  IrmSo  sem  embargo  de  nSu  estar  certo  no  nome  e  que  nasei- 
dou  e  bautisados  nesta  Areguexia  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  de  S.  Joam 
d'El-Re7  e  nella  moradores  e  que  havia  sete  ou  oito  annos  pouco  mais 
on  menos,  que  os  conhece  por  taes  e  que  erSo  de  sua  conhecença  por 
tratar  e  terem  uniSo  a  sua  casa  e  elle  testemunha  a  casa  de  seus  Pays 
e  &1  nSo  disse.  E  do  terceyro  disie  que  oonheceo  a  Domingos  da  Sylva 
dos  Santos  e  a  sua  mulher  Antónia  da  Encarnaçam  Xavier  Pays  doi 
habilitandos  que  viviSLo  de  minerar  e  que  ouviu  dizer  que  o  dito  Do- 
mingos da  Sylva  era  natural  de  Basto  Arcibispado  de  Braga  e   a  dita 
Antónia  da  Bnoarnaçam  Xavier  da  fregnezia  da  Villa  de  Sam  Jozé  ou 
da  dos  Prados  e  que  sabe  pello  ver  que  forSo  moradores  nesta  fre  ^ 
gnezia  de  Nossa  Senhora  do  Pillar  e  que  os  conhece   haverá  mais  de 
des  ou  doze  annos  pellos  mesmos  e  que  a  raz&o  do  seu  conhocimentn 
he  pellos  ver  tratar  e  ai  nSo  disse  deste  nem  do  quarto.    E  do  quinto 
disse  que  os  ditos    habilitandos  sSo  filhos  legítimos  dos  ditos    Pays 
assima  declarados  e  qne  per  filhos  legítimos  dos  ditos  Pays  sSo  ti- 
dos e  havidos  tratados  e  commumente    reputados  de  todos  sem  que 
baja  fama  ou    rumor  em   contrario  o  que   sabe  por  ser  publico  e 
notório  e  sempre  assim  o  ter  ouvido  dizer    e  nunca   o  contrario  e 
ai  n&o  disse  deste  nem  do  sexto.    E   do  sétimo  disie  que  os  ditoe 
habilitandos  e  seus  Pays  todos   e  cada  hum    do  par  sy  for&o  e  sSo 
Inteyros  e  legitimes  Christaons  velhos  e  de  limpo  sangue   sem  raça 
de  Judeo,  Mouro,  Mourisco,  mullato,  Herege,  nem  de  outra  infecta 
nacSo   reprovada   nem  nacidos  de  Pays  novamente   convertidos  a 
nossa  Santa  Pé  Catholica,  o  que  sabe  per  si  próprio  e  ouvir    dizer 
e  ser  publico  e  notório    e    nSo    aver    rumor    ou     suspeita    em 
contrftrio  a  ai  nSo  disse.    B  do  oitavo  disse  que  elle  testemunha  nSo 
sabe  nem  ouviu  que  alguma  das  ditas  peçoas    incoresem    emfamia 
alguma  ou  defeito  de  direito  nem  oomettesse  crime  de  herezia  nem 
lòise  penitenciados  pelo  Santo  Offioio   e    ai  n&o    disse  deste.    E  do 
Nono  disse  que  tudo  o  que  elle  testemunha  tem  dito  e  testemunha- 
do hé  publico  e  notório  e  sabe  pellas   razoens  ditas    e  por   nSo  ter 
ouvido  por  modo  algum  o  contrario    e   ai  n&o  disse    e  assinou  com 
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O  Mnfto  Reverendo  Ministro  Juis  CommiBiario  e    eu  Pedro  de  Villai 
boas  Ferrão,  Esorivam  Ajudante  da  Gamera  Bpiseopai  que  a  escrevi. 

—  Sobt-aJ,^  Sebastião  Ferr,^  Leytão, 


NOTAS  SOBRE  OUTRAS  TESTEMUNHAS 

A  testemunha  António  Ferreira  Leytão  ao  segundo  quisito  dix 
« que  eenheoe  a  Domingos  da  Silva  Xavier  e  que  sabe  pelo  ver  que 
tem  mais  IrmSons,  porem  que  nSo  sabe  os  nomes».  Ao  sétimo  dis 
que  o  Pay  do  dito  habilitando  tinha  hum  parente  Religioso  de  Sam 
Francisco  »• 

A  testemunha  P.^  Bernardo  José  de  Faria  ao  quarto  quisito  dis 
<c  que  somente  sabe  por  ter  ouvido  diser  que  André  da  Sylva  e  sua 
mulher  Mariana  da  Motta  e  Domingos  Xavier  Fernandes  e  sua  mu- 
lher Maria  de  Oliveyra  Callosa  herSo  Avóz  do  habilitando  suposto,  que 
nSo  os  conhece  o  que  sabe  por  ouvir  dizer  a  varias  peçoas  nesta 
mesma  paragem,  as  quaes  lhe  não  lembra  e  mais  não  disse. 

A  testemunha  Jo&o  Gonçalves  Chaves  dis  no  quarto  quisito  «  que 
Domingos  Xavier  Fernandes  hera  natural  da  Paragem  chamada  Villa 
Nova  de  Famalicão  e  que  Maria  de  Oliveira  Callosa  hera  natural 
destas  minas  »• 

A  testemunha  AlfereM  Pedro  Marques  da  Costa  dis  no  terceyro 
quisito  « que  Domingos  da  Silva  dos  Santos  he  natural  de  Por- 
tugal e  filho  de  hum  homem  lavrador,  isto  ò  por  ouvir  dizer  ». 

As  testemunhas  Manoel  Marques  da  Costa  e  António  Pereira 
Dias  no  secundo  qaisiio  disserão  «  que  os  habilitandos  Domingos 
da  Silva  Xavier  e  seu  Irmão  António  da  Silva  dos  Santos  são  na- 
turaes  e  moradores  na  Paragem  de  Sam  Sebastiam,  da  freg.»  de  Nos- 
sa Senhora  do  Pilar  de  Villa  de  Sam  Joam  d'ElRey  »• 

Diz  Domingos  da  Sylva  Xavier  natural  e  baptizado  na  freg.-^  de 
N.  S.»  do  Piliar  da  freg.»  de  S.  João  d'£I-Rey  da  Comarca  do  Rio  das 
Mortes  filho  legitimo  de  Domingos  da  Silva  dos  S.*o>  e  de  sua  mulher 
Antónia  da  Encarnaçam  Xavier  j&  deffantos  q.'  para  requerimentos 
que  tem  a  bem  de  sua  justiça  lhe  he  necess.o  por  certidão  o  theor 
do  asento  do  seu  baptismo  que  ha  de  constar  dos  L.o«  findos  da 
d.*  freg.*  que  se  «chão  neste  Juizo  pelo  que  —  P.  a  Vm.°<)  seja  ser- 
vido mandar  se  lhe  passe  a  d.»  Certidam  com  o  theor  do  asento  em 
modo  que  faça  fó.  E.  R.  M.<*«  —  P.  em  mão  própria  ou  do  Ecc].<> 
Sobral. 
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Gervazio  Fernandes  Rodellas,  clérigo  in  mvmiJbua  e  EsorivSo  do 
Aaditorlo  Ecolesiastieo  deata  V.''  de  S.  JoSo  d  El-Rey  e  sua  Comarca 
do  Rio  das  Mortes  por  graça  e  ProvizSo  de  S.  Ex.^"  Revm.»  etc. 
Certifico  e  porto  fé  que  em  meu  poder  e  cartório  se  achSo  os  livros 
findos  que  servem  de  asentos  dos  baptisados  da  freg.<^  de  N.  S.»  do 
Pilar  da  V.»  de  S.  Jo8o  d*filRey  e  nelles  se  não  acha  o  assento  do 
loplieante  de  que  a  petição  retro  fas  mençSo  em  fô  do  que  fis  este 
por  mim  som.»  asinado.  V.^  de  São  JoSo  d*EMley  vinte  de  Junho  de 
mil  sete  centos  e  cessenta  e  três  annos.  —  Gervazio  Frz.  Boddlas. 


M>  R.^»  Sr.  D.'^'-  Vigr."  da  Vara  —  Da  certidão  retro  consta  nSo 
M  achar  o  asento  do  baptisado  do  Supp.»  e  porque  quem  o  baptizou 
foi  o  R.do  P.e  Jozé  Fez.  Barros  na  Gappela  de  S.«»  Ritta  desta  fregue- 
zia  e  disso  tem  assento,  o  att.^  a  pobreza  do  supp.<*  por  ser  orf&o  de 
Pay  e  May  —  P.  a  Vm.<^«  seja  servido  mandar  q.©  o  dito  R.«>»  P.«  Joze 
Faz.  Barros  lhe  passe  cert.»  do  que  lhe  constar.  E.  R.  M.  —  P.  em 
mio  própria  ou  do  Eccl.o  Sobral. 


Satisfazendo  ao  desp.o  do  M.^o  R.  Snr.  Douttor  Vigr.''  da  Vara; 
Certifico  em  como  revendo  hú  livro,  onde  tenho  algús  asentos  de  ba- 
ptisados a  folhas  58  verso  e  ahy  hú  asento  do  tior  seg.'^'  —  Aos  £5  de 
Jonho  de  1738  Baptizey  e  pus  os  S.«»  óleos  a  Domingos  F.^  legitimo 
de  D.*»  da  S.»  dos  S.»*»  e  de  Ant.»  da  Encar.*»  Xavier,  forSo  padri- 
nhos Fran.oo  Viegas  de  Menezes...  e  Antónia  de  Alm.<i»  casados  e  não 
le  continha  mais  em  o  d.»  asento,  o  qual  estava  asignado  com  o  meu 
Nome.  Passo  na  verd.''  o  que  sendo  necessário  o  juro  aos  Santos 
Evangelhos.  S.»»  Ritta  24  de  Junho  de  1763. —'o  Capellão  Jozé Frz, 
Barras. 


Ex.»o  e  R.»o  Snr. 
Diz  Domingos  da  S.»  X.<^  e  seo  Irmão  Ant.o  da  S.^  dos  Santos,  n.<» 
no  Bisp.«»o  e  mor.«»  na  freg.»  de  N.  Sr.»  do  Pillar  da  V.»  de  S.  João 
d*£l-Rey  deste  Bisp.o,  f.^s  ieg.<»  de  Domingos  da  S."^  dos  Santos,  n.*"^ 
da  freg.»  de  S.^  André  do  lugar  de  Gaduçozo  do  Arcebisp.^»  de  Braga 
e  de  Ant.»  da  Encar.»  x*',  n.»»  da  freg.»  de  S.*©  Ant.o  da  V.»  de  S. 
Jozó  deste  Bisp.^o,  nettos  pela  p.««  patr.»*  de  André  da  Sylva  e  de  sua 
M,«r  Marianna  da  Motta,  n.^*  da  d.»  íi^eg.»  de  S.*^'  André,  e  pela  ma-* 
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Urna  nettos  de  Domingos  X.^"  Frz.  a.«i  do  lugar  de  Ponzada»  ílreg.» 
de  S.  Thiago  da  Cmz,  tr.o.  de  Bareello?»  Arcebi8p.<io  de  Braga  e  de 
Maria  de  Oliveira  CoUassa^  n.^^  da  Gld.»  de  S.  Paulo,  q.*  eilea  foriU> 
admittidoa  por  V.  Ex.<'  R.^*  a  fazer  as  deiig.»»  necessárias  de  genere 
p.^  ser  promovido  a  ordens  p.»  o  q/  se  lhe  passarfto  requisitórias 
p.""  as  origens  de  seus  Ascendentes,  q.*  com  efT/**  vier&o  e  se  aohSo 
Juntas  aos  autos,  e  p."  se  poderem  sentenciar- llies  he  neoess.»  que  \. 
Ex.""  R.°"'  lhes  faça  a  esmolla  de  os  admíttir  a  justificar  a  fratemid.<' 
q.e  tem  com  Ant.*"  Rodrigues  Dantas  Clérigo  diácono,  e  babilitado  de 
genere  neste  Bisp.o  o  qual  he  Primo  leg.''  dos  Supp.«"  por  ser  a  May 
dos  mesmos  Irmã  Intr.»  e  leg.»  de  Catharina  da  AssumpçSo  X.« 
May  do  d.»  P.«  e  q/  por  taes  forSLo  sempre  tidos,  havidos,  tratados 
e  commumente  reputados  de  todos  sem  q.'  nunca  houvesse  fama 
rumor,  ou  susp.*»  do  contr.o  — P."  a  V.  Ex.*  R.*»»  seja  servido  admíttir 
aos  supp.«  a  justificarem  a  d.»  fraternidade.  E.  R.  M««  —  Despacho^ 
D.  A.  Justifiquem.  Corrêa.  Adm.ò*  e  remet.®»  ao  nosso  R.  D.'  Pro- 
visor,    Mar.»^  des  de  Julho  de  1763.  (Estava  uma  rubrica). 


O  D.r  Ignacio  Corrêa  de  Sá  Con.o  D.»»  na  líçr.*  Cathedral  desta 
Cid.«  Mar.»*^  Comiss."  do  SJ»  off.o  Proton.o  Apost.»  de  S.  Santid.*'  Exami- 
nador Synodal,  Provisor  e  Juis  das  Jastificacoens  pelo  Exm.»  o  Rev."** 
S.f  Dom  Fr.  Manoel  da  Crus,  por  mercê  de  Deos  e  da  S.^  Sé  Apott.% 
prim.»  Bispo  deste  Bisp.»»  de  Mar."»  e  do  Cens.»  de  S.  Mag.«  fidelís- 
sima q/  D.s  g.«  etc.  —  Aos  que  a  presente  m.»  sent.»  de  fraterni- 
d.«  virem  saúde  e  pas  p.»  sempre  em  Jesus  Christo  nosso  Sen.'  q.* 
de  todos  he  verd.»  remédio  e  salvaçSo.  —  Faço  saber  q.'  neste  nen 
Juízo  da  Provezoria  se  tratarão,  processarão  e  flnalm.®  por  mim 
foram  sentenciados  huns  autos  de  Justif.<^°>  de  fraternidade  a  favor 
dos  Justificantes  Dom\p^^o8  da  Sylva  X.*''  e  seo  IrmKo  António  da 
Sylva  dos  Santos  ii.«*  da  V.»  de*  Sío  JoSo  d*El-Rey  deste  Bisp.«,  f.«* 
le^.o»  de  Domingos  da  S.»  dos  S.t^»  e  de  Antónia  da  Encarnação  X.« 
q.*  dando  suas  test.''»  e  seguindo-so  os  mais  termos  do  estylo  me 
forão  levados  conduzes,  e  sendo  por  mim  vistos  e  examinados  nelles 
proferi  m.»  sent.<^  do  theor  e  forma  seguinte  : 

§  Vistos  estes  autos  de  Justifi.»»"  de  ft*aternid.«  a  favor  dos  Jus- 
tif."  Dominfíos  da  S.»  Xavier  e  seu  Irmío  António  da  S.»  dos  Santos, 
testemunhas  inquiridas  Judicialm.*  e  o  mais  q.'  dos  autos  consta, 
julgo  os  Justif."  fraternos  doP.«  António  Rodrigues  Dantas  e  serem 
a  May  deste  e  dos  Justif  .•"  Irmãos  Inteiros  e  legítimos  sem  fama  ou 
rumor  em  contr.»  e  mando  se  lhes  pssse  sentença,  pagas  as  custas. 
Marianna,  30  de  Julho  de  1763.  —  Ignacio  Corrêa  de  Sá.  B  nSo  se 
continha  mais  cousa  alguma  na  d.»  m.»  sont.»  com  o  tbeor  da  qual 
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mandai  paiitr  oita  d.*  p«ia  qual  julgo  aoi  d.»"  Juitlf.**  p.^»  paria 
mataroa  IrmSos  lag.»*  a  ChriBtaoaa  relboa  aam  fama  oa  rumor  do 
ooatr.o  a  para  que  Be  lhe  d6  inteira  fé  e  credito  interponho  nesta 
minha  authorid.«  ordinr.»  e  deorato  judicial  p.»  que  valham  em  Juiio 
d  íòra  delle.  Dada  e  paaaada  nesta  Gi,«  de  Marianna  sob  o  sello  das 
armaa  de  S.  Bx.»  R.»«  e  meo  sinal  aos  30  de  Julho  de  1703.  E  eu  An- 
t.«  Monteiro  de  Nor.«,  Escr.>n  Ajud.^  da  Gamtra  Episcopal  que  a 
subscreyy.  —  Ignaeio  Corrêa  de  Sá  (  Junto  ao  sello  —  Mont.» )  CUsno. 
825  "  Selio  75  —  Feitio  0:^7  —  Reg.  525.  Reg.*  no  L."  6.*  do  reg.  g.»' 
af.  14.    MaUos. 


Dls  Domingos  da  Silva  Xavier  morador  na  freguezia  do  Pillar  da 
V.»  de  S.  JoSo  d'Kl-Rey  Comarca  do  Rio  das  Mortes  que  para  reque- 
rimentos que  tem  aflm  de  se  ordenar  lhe  he  necess.»  por  Cartidam 
o  teor  do  asento  do  baptismo  de  sua  may  Antónia  da  BncarnaçSo  Xa- 
vier; fllha  legitima  de  Domingos  Xavier  Fernandes  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Oliveira  a  qual  foi  baptisada  na  fireguezia  de  S.  António  da 
TiUa  de  S.  Joae  desta  Comarca,  a  qual  ha  de  constar  do  L.*  dos 
asentoe  que  se  acha  em  poder  do  K.^^  Psrocho  da  dita  freguesia*  ^ 
P.  a  Vm.««  seja  servido  mandar  se  lhes  passe  a  d.*  Cert.»  com  -o  teor 
do  asento  em  modo  que  faça  fé.  ^  B.  R.  M.*»*.  —  P.  em  mio  própria . 
ou  do  BccL»  Sobra). 


Joseph  Barbosa  Per.»  Coadjutor  da  freg.»  de  Santo  António  da 
Yllla  de  Sam  Joseph  da  Comarca  do  Rio;  das  Mortes  :  Certifico  que 
revendo  o  W  dos  assentos  dos  baptisados  da  dita  fjreguezia  nelle  a 
fl.  64  V.  se  acha  hum  do  teor  seg.^  —  Aos  doze  dias  do  mes  de  Abril 
de  mil  sette  centos  e  vinte  e  hum  annos  baptizei  e  pus  os  Santos 
Óleos  a  Antónia,  filha  legitima  de  Domingos  Xavier  Fernandes  o  de 
Maria  de  Oliveira  Colaça  :  forSo  padrinhos  Agostinho  Francisco  da 
Sylva  e  Dona  Antónia  da  Silva  todos  moradores  nesta  freguezla. 
E  nSo  se  continha  mais  em  o  dito  assento,  sendo  assinado  ao  depois 
de  dous  assentos  mais  pelo  Vigário  o  Doutor  Joseph  Nogueira  Ferraz. 
Que  bem  e  fielmente  aqui  trasladei  do  próprio  livro  a  q.«  me  r^ 
porto,  em  virtude  do  desp.*  do  m.^  Rev.^  Douttor  Jozeph  Sobral  e 
Souza,  Vigário  da  Vara  da  d.»  Comarca  e  assim  o  juro  tu  vetbo  Sacer- 
Mie.  VIlia  de  S.  Joseph  em  22  de  Junho  de  1763/  —  Joêej^  Barbaza 
Fèr.K 
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Diz  Domingos  da  S.»  Xavier  filho  legitimo  de  Domingoa  da  Sylva 
dos  Santos  e  de  soa  mulher  Antónia  da  EnoarnacSo  Xavier  defantos 
moradores  na  íreg.»  da  V.»  de  S.  JoSo  d*El-Rey  Ck>marca  do  Rio  das 
Mortes  que  p.»  requerimentos  que  tem  afim  de  se  ordenar  lhe  ne- 
cessário o  theor  do  asento  do  Recebimento  dos  d.<»  seus  Pays  que 
forSo  recebidos  na  fi^guezia  de  S.  António  da  V.»  de  S.  José  d«sta 
Comarca  pelo  que  —  P.  a  Vm.««  seja  servido  mandar  que  o  R.<>«  Pa- 
rocho  da  dita  freguesia  da  V.»  de  S.  Jozé  pase  a  dita  Certidam  com  o 
theor  do  asento  do  Recebimento  dos  ditos  seus  Pays.  B.  R.  M.<'«  P. 
em  mSo  própria  ou  do  Eocl/  —  Sobral 


Joseph  Barboza  Per.»  Coadjutor  da  freguês.»  de  S.^^  António  da 
Villa  de  8.  Joseph  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes :  Certifico  que  re- 
vendo o  Livro  dos  assentos  dos  casamentos  da  freguesia  da  dita 
Villa  nelle  a  fi.  81  v.  e  82  se  acha  hú  do  theor  seg.*^:  Aos  trinta 
dias  do  mes  de  Junho  de  mil  sete  centos  e  trinta  e  oito  annos  na 
minha  Igreja  Matris  desta  Villa,  feitas  as  determinações  canónicas 
na  forma  do  Sagrado  Concillio  Tridentino  nSo  havendo  impedimento, 
com  ProvizSo  do  Reverendo  Vigário  da  Vara  desta  Comarca  o  Doutor 
Manoel  da  Rosa  Coutinho  se  cazarSo  em  minha  prezonça  com  palavras 
da...  na  forma  do  mesmo  Sagrado  Concillio  Tridentino  os  contrahen- 
tes  Domingos  da  Silva  dos  Santos,  natural  da  freguezia  de  S.^o  André 
do  Cadussozo,  termo  da  Villa  de  Basto,  Arcebispado  de  Braga,  filho 
legitimo  de  André  da  Sylva  e  de  Marianna  da  Motta,  e  Antónia  da 
Encarnacam  Xavier,  natural  desta  freguezia,  filha  legitima  do  Do- 
mingos Xavier  Fernandes  e  do  Maria  de  Oliveira  Colaça  ~  íotfiú 
testemunhas  Joseph  Velozo  Carmo,  Bernardo  Rodrigues  DantaF,  Maria 
da  Conceiçam  Xavier  e  Ritta  de  Jezus  Xavier,  todos  desta  freguezia, 
do  que  fis  este  assento.  O  Vigário  —  Doutor  Joseph  Nogueira  Ferraz. 
E  nSo  se  continha  mais  no  dito  assento  tirado  do  próprio  livro  a  que 
me  reporto  e  assim  o  juro  in  verbo  sacerdotUs.  Villa  de  SSo  Joseph  aos 
22  de  Junho  de  mil  sete  centos  e  sessenta  e  três.  —  Joseph  Barboza 
Per,*' 


Reconheço  a  Letra  da  CertidSo  e  firma  ao  pé  delia  retro  ser  da 
própria  mfto  e  puntio  do  Reverendo  P.«  Jozé  Barboza  Pereyra,  Coadju- 
tor actual  na  freguezia  de  S.^  António  da  V.»  de  SSo  Jozé  da  Comarca 
do  Rio  das  Mortes,  nella  conthem  suas...  em  tudo  semelhantes  as 
que  se  aohSo  em  meu  poder  e  cartório.  V.»  de  SIo  JoSo  d'Bl-Rey  em 
23  de  Junho  de  1763.  —  Gervazio  Frz.  Bodella; 
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Dfi  Domingos  da  8.«  Xâvior  e  sen  IrmSo  António  da  Sylva  dos  San- 
I  iot  q.'  no8  antos  da  raa  hab.-*  Ihaa  md.-  o  R.<«  D.''  Prov.o'  ajuntar 

eortidam  de  bap.>«  de  len  Pay,  bap.^M  e  eaiamentoe  de    seua  Atos 
I  paternos  e  matemos,  os  qoaes  se  nSo  vierSo  por  Instromentos»  que 

I  veyo  de  suas  nataralid.«>  e  porq.'  os  stipp.«>  nlo  podem  ja    satisfa- 

zerem oom  as  ditas  eertidoens,  hnmlldem.*  snplicSo  a  pied.«  de  Y.« 
£i.«  para  qne  seja  senr.»  dispensar  por  hora  nas  ditas  Certidoens 
qae  as  aprezentarlo  debaixo  de  fiança»  no  ter.«  qne  lhes  for  consi- 
gnado —  P.  a  Y/  Ez.'  R.»*  seja  sorvido  defferir  aos  Bnpp.**  na 
forma  q/  snplie9o.  ^  E.  R.  M.««  —  (  Despacho ).  Janta  aos  autos, 
fâça  conoltuos.  ~  Corrêa.  —  Dispensamos  por  hora  nas  referidas 
oert.*  debaixo  de  fiança  idónea»  qne  prestarSo  no  termo  q.  lhes  as- 
•ignar  o  R.<i«  D.'  ProT.<>r.  Mar."»  aos  18  de  Agosto  de  1763. 
(  Estava  uma  rnbrlca  ). 


Termo  de  llaiifa  qoa  aalgaa  •  h»bUIUiii«l«  e  «eu  ll»ior 

Aos  vinte  dons  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil   sete  centos  ses- 
senta e  três  annos  nesta  Cidade  de  Marianna  em  easas  de  moradas 
do  Mnito  Reverendo  Dontor  Provisor  deste  Bispado»  aonde  eu  esori 
▼to  ao  diante  nomeado  fai  vindo  e  sendo  ahy   apareceo  presente   o 

habilitando  Domingos  da  Silva  Xavier,  e  por  elle  foi  dito  qne 

sob  cargo  de  sua  pessoa  e  bens  presentes  e  fatnros  se  obri  • 

gava  a  prestar  n. . . .    no  termo as    certidoens  declaradas  no 

despacho  e  snppiioa  retro»  pena  de  qne  acção pnderia  se  sen- 
tar a  quatro  oytavas  de  ouro  p.»  a  ohancellaria  de  S.  Ex.*  Rv.»'  e 
qne  e  que  se  lhe  flxesse  essa  fiança.  (Não 
te  podia  ler  o  qne  se  regnia  por  terem-te  apagado  do  papel  os  cara- 
cteres ).    Segue-se  na  folha  seguinte  a  sentença  : 

Vistos  estes  auttos  de  habilitação  de  genere  em  Mesa  a  favor  dos 
habilitandos  Domingos  da  S.*  Xavier  e  seu  irm&o  António  da  S.-  dos 
Santos»  sentença  de  ft*aternidade,  que  obtiveram  com  o  P.*»  António 
Reis  Dantas  e  o  mais  que  dos  auttos  consta  e  dos  app.o"  do  d.«  seu 
fraterno  :  Mostra  se  que  os  habilitandos  são  naturaes  da  V.*  de  8. 
João  de  El  Rey  deste  Bispado»  f.»*  legitimes  de  Domingos  da  S.*  dos 
Santos  e  de  sua  m.*'  Antónia  da  Encarnação  X.«%  esta  n.»>  da  V.» 
de  8.  João  de  El  Rey  deste  Bispado,  e  aquelle  da  flreg.*  de  8.^  An 
dre  de  Caduçozo  do  Arcebispado  de  Braga :  nettos  pella  parte  pater- 
na de  André  da  S.'  e  de  sua  m.*'  Marianna  da  Motta»  ambos  da  d.» 
freg.*  de  SM  André  do  Arcebispado  de  Braga ;  e  pella  materna  de 
Domingos  X.«'Prs/  n.»i  da  freg.-  de  S.  Thiago  da  Crus  do  Arcebis- 
pado de  Braga  e  de  sua  m."!*  Maria  de  Ollvr.*  Colaça  n.«i  da  Cid.« 
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da  S.  Paulo  :  lAoitra-so  que  oi  dittos  habilitandos  por  si  e  péllof  dit- 
tof  Bem  Pays  e  Atoi  patêrnoa  e  maternos  eSo  e  sempre  foram  tidos 
havidos  e  reputados  por  legitimes  e  inteiros  christaons  velhos  sem 
maoola  algúa  da  infecta  nação,  o  que  tndo  visto  e  o  mais  dos  auttos 
Julgamos  os  habilitandos  por  legítimos  e  inteiros  ohrlstaons  velhos 
sem  macula  algua  e  os  habilitamos  e  havemos  por  habilitados  assim 
para  serem  promovidos  4  ordens,  como  para  quaesquer  beneflcioi 
honras  e  dignidades  eccleziasticas  pello  que  resp.*  a  pureaa  de  seu  san* 
gue  e  mandamos  se  lhes  passe  suas  sentengas,  pagas  as  custas.  Ma- 
rianna  24  de  Agosto  de  1763.  —  Ignado  Corrêa  de  Sá  ^  Theodúro  Ftr- 
r.«  Jacomc. 


Moribae 


O  Doutor  Ignacio  Ck>rrôa  de  Sá  Con.»  D.»i  na  Igr.'  Cathedral 
desta  Cid.e  de  Marianna  Comiss.*  do  8.«o  oíT.*,  Protonotario  Apost."" 
de  S.  Santid.«9  Examinador  Synodal,  Provisor  e  Juiz  das  Justif.«*  por 
S.  Ex.*  Rm/,   ete. 

Aos  que  o  presente  meu  Mandado  de  CommissSo  virem,  saúde,  e 
pas  para  sempre  em  Jesos  Chrlsto,  nosso  Senhor,  que  de  todos  he 
verd.«  remédio  e  salvaç&o  —  Faço  saber  que  por  parte  de  Domingos 
da  Sylva  Xavier,  f.»  leg.*  de  Domingos  da  S.*  dos  Santos  e  de  Ant.» 
da  Enearnaçam  Xavier  foy  feita  a  Sua  Ezcellenoia  Reverendíssima 
huma  petigSo,  dizendo  que  para  haver  de  receber  Ordens  lhe  era 
necessário  fazer  mcri&iM  na  Freguesia  de  N.  S.  dq  Pilar  de  S.  Jo&o 
d'BlRey,  em  que  tinha  residido,  a  qual  petiçSo  sendo  vista  por  S. 
Ex/  Reverendíssima,  nella  por  seu  despacho  o  admittio,  e  sendo-me 
pelo  mesmo  remettida,  eu  pelo  meu  mandei  proceder  nas  diligencias 
do  estylo,  em  ciga  observância  se  passou  Mandado  de  segredo  ao  R'. 
Parocho  da  dita  Preguezia,  que  informando-se  na  forma  delle,  no. 
meou  as  testemunhas  abaixo  declaradas,  e  para  serem  inquiridas 
mandei  passar  o  presente  de  commiss&o  ao  R.  Vigr/  da  Vara 
da  Comarca  do  Ryo  das  Mortes,  a  quem  dou  e  cometto  as  minhas 
vezes  para  que  junto  com  o  Exce.m  Ajud.«  da  Camará  Episcopal 
pergunte  as  testemunhas  abaixo  nomeadas,  as  quaes  depois  de 
serem  perguntadas  até  o  costume,  as  inquirirá  pelos  interrogatórios 
da  Constituição  contendo  no  Mandado  de  Fublicandis  de  vita,  d  mo- 
ribua ;  e  depois  de  íeito  Sumario  das  referidas  testemunhas,  dará 
no  Am  flua  particular  informaçSo  da  fé,e  credito,  que  se  lhes 
deve  dar,  e  fará  remetter  tudo  em  carta  fechada  a  esta  Camará 
Episcopal,  aonde  mandará  receber  o  salário,  que  lhe  pertencer,  visto 
ter-se  feito  deposito  para  as  despesas  desta  diligencia  ;  e  de  nenhum 
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modo  o  poderá  reoabor  da  parU,  por  ler  dlliganela  de  Mgrodo,  de 
qnanfto  davatar  noticia.  Dado  naata  Cidadã  da  Mariannaaob  mau  final 
a  Mllo  daa  armas  da  8.  Bx/  Ravarandiniima  aoi  17  da  Agosto  da 
1703.  Bo  Ant.o  Montairo  da  Noronha»  BacriTam  Atud.*  da  Gamara 
Eeclas.»  a  anbaerari.  —  Ignaoio  Corrêa  de  Sá-*  Mandado  da  oom- 
mifltSo  para  diligancias  da  yita  at  moribaf,  commattido  ao  R.  Vigr.« 
da  Vara  do  Ryo  das  Mortas  a  favor  da  Domingos  da  SjrlTa  Xaviar 
(Rag.  no  L."  6.<»  do  Rag.  g.»>  f.  146  —  Mattos  (Jnnto  ao  sallo^Mont.»») 


O  Doutor  Ignaoio  Correada  Sá,  Cónego  D.*  na  Igr.«  Cathadral 
desta  Cid.«  da  Mariana,  Comissário  do  8.^  oír.%  protonatario  Apos- 
tólico da  8.  8antid.«proTisory  Examinador  Synodal,  Jnls  das  Jnsti- 
flcaçoens  por  8.  Bx.-  R."«  etc. 

Mando  ao  Reverendo  Vigário  da  Fregaesia  de  N.  Sen**  do  Pilar 
da  V.*  de  S.  JoSo  d^Bl-Rey  que  visto  esta  mau  Mandado  de  segredo, 
hindo  primeiro  por  mim  assinado,  em  seu  cumprimento  se  informe 
na  dita  sua  Fregnezia  de  pessoas  antigas,  Chris tãs  Velhas  de  limpo 
sangae,  desinteressadas,  sobre  a  vida  e  costumes  de  Domingos  da 
8.»  Xavier  n.^^  e  Baptizado  n&  freg.»  de  N.  8en.*  do  Pillar  da  V. 
de  8.  Jo&o  d*Ei-Rey  deste  Bisp.o  f.»  lag."»  de  D.**  da  8.»  dos  Santos 
e  de  sua  M.»  Ant.*  da  BncamaoSo  Xavier  ]á  der.<»«  e  do  que  achar, 
e  souber,  passará  CertidSo  ao  pé  deste  Mandado,  fazendo  rol  das  tes- 
temunhas, que  serSo  cinco,  ou  sais,  das  da  referida  qualidade,  a 
dará  sua  informaçSo  sobre  o  credito,  e  fó,  que  se  deve  dar  ás  teste- 
munhas, que  jurarem,  e  nomeadas  forem  para  a  dita  inquiriçSo  de 
marUms,  o  que  cumpra.  Dado  e  passado  nesta  Cidade  Marlanna  sob 
meu  sinal  somente  aos  17  de  Agosto  de  1763.  Eu  Ant.*  Mont.»  de 
Noronha,  EscrivSo  Ajud.«  da  Gamara  BccI.'  que  a  subscrevi.  —  Oor> 
réa  —  Assinatura  150.  Feitio  225.  —  Mandado  de  segredo  para  dili- 
gencias de  moribus,  comettido  ao  Reverendo  Vigário  da  frg,«  da 
V.-  de  8.  JoSo  d'EI  Rey. 

O  Dr.  Mathias  Ant.o  Salgado,  Protonotario  de  8.  Santid.«  e  Vig.« 
GoUado  nesta  Matriz  de  S.    JoSo  d*El-Rey,  etc. 

Certifico  que  informando-me  oom  pessoas  das  qualidades  requi- 
ridas  achey  o  habilitando  Fr. •«  da  S.»': Xavier  he  de  boa  vida  e  cos- 
tumes, o  que  juro  in  verbo  Parochi  julgo  que  as  t."  abaixo  nomea- 
das merecem  fó.  8.  Jogo  d*El-Rey  4  de  setembro  de  1763.  —  O 
Vigr.""  Mathias  Ant.<»  Salgado. 

Sebastião  Ferreira  Leitão  ^  D.*«  Alves  Chaves  —  Lourenço 
Róis  Chaves  —  Alexandre  Barroso  —  Bento  André  Pr.*  -^  O  Vigr.* 
Mathias  Ant.*  Salgado. 
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CONCL.M 

GonclufOfl  ao  M.t**  Red.<>  Sanr.  Dr.  Proviíor  deste  Bispado  para 
os  despachos.    7  de  setembro  de  1763  (illegivel  aassignatura). 

Despacho  ^  Proceda  se  à  sumario  com  as  test.**  nomeadas  pelo 
R.'>o  Parocho  —  Corrêa. 

ASSENTADA 

Aos  nove  dias  do  mez  de  septembro  de  mil  setteoentos  sessenta 
e  três  annos  nssta  Cidade  da  Marianna  em  cazas  de  morada  do  re- 
verendo Eserivfto,  em  diligencias. 


Ez.o  e  Rm.^^S.or. 

Diz  Dom.**'  da  S.'  1L.<^'  Seminarista  no  Semin.*  desta  Cidade»  na- 
tural da  V.»  de  S.  JoSo  de  BI  Re>  deste  Blsp.«  que  elle  foi  admittido 
por  V/  Ex.«  Rm.*  a  fazer  as  deligencias  necessárias  para  ser  promo- 
yldo  a  ordens  ;  e  porque  estas  se  achSo  feitas  o  Supp.*  dez.*  nestas 
Têmporas  receber  todas  as  ordens  de  Presbytero,  fazendo-lhe  V.* 
Bz.»  Rm.»  amèroê  de  dispensar  nos  Interstícios  e  Têmporas  o  titulo 
de  CapellSo  da  Capella  de  N.  Snr.'  da  ConceiçSo  f.»'  da  d.'  Preg.* 
para  o  que  aprez.^  a  nomeacSo  inclusa. 

P.  a  y.*  Ex.*  R.""»  seja  servido  admittir  ao  Supp.»  o  exame  para 
todas  as  ordens  de  Presbytero. 

B.  R.  M.««  -«  Examinado  e  approvado  p.»  ordens  menores  e  Or- 
dem de  Subdiacono.  Marianna  em  Meza  de  Septembro  ....  de  1763. 
F#rr.»  —  Torres  — >  AIm.<>*  »  Admittido  a  exame  e  matriculado.  Ma- 
r.»»  de  agosto  29  de  1763  —  Ferr.»  —  Dispensamos  nos  Interstícios  e 
Têmporas  p.*  receber  athe  a  ordem  de  Subdiacono  inclusive,  obrigan- 
dose  por  ter.»  sob  pena  de  susp.™,  ipso  facto  e  as  mais  a  nosso  ar- 
bítrio a  rezidir  no  Semin.o  por  espaço  de  hú  anno  p.»  estudar  Mo- 
ral, e  sabir  nelle  approvado  e  depois  de  ordenado  de  Presbytero 
para  a  Capella  a  que  se  offereceo.  Mar.»"^  no  pr.»  de  Septembro  de 
1763  —  Ferr.»' 


Ign.oo  Cardozo  de  Mattos  ete.  Certiâco  que  examiney  e  approvey 
p.»  as  ordens  que  pertende  ao  P.c  D.*"*  da  S.*  X.«r  e  pelo  achar  capaz 
no  cantochfio  lhe  passey  esta  hoje  aos  3  de  setembro  de  1763* 

Ignacio  Cardozo  de  Mattos. 
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Pala  urgente  neoeisidade  que  tenho  de  q.»  diga  Missa  e  admi- 
nistre os  Saoramentos  nesta  minha  Gapella  de  Nossa  da  ConoeiçSo  na 
Freg.»  de  Nossa  Senhora  do  Piilar  da  V.»  de  S.  JoSo  d'El  Rey  Ck)- 
marca  do  Rio  das  Mortes  de  qne  sou  Padroeiro  ;  e  pela  distancia 
em  qne  fica  da  Matrís  para  com  melhor  comodidade  poder  a  minha 
Familia  e  m.*<>*  moradores  cironmvisinhos  ouvir  Missa  na  dieta  Ca- 
pella  para  Capell&o  da  mesma  nomeo  a  Domingos  da  S.»  Xavier  ; 
asim  humildem  «  suplico  a  S.  Rx.»  Rm.»  que,  por  serv.^  de  Deos  em 
faser  mercê  se  digne  conferir  Ordens  ao  dito  Dom.<»*  da  S.*  X.»^  e 
mandar-lhe  passar  ProvisSo  para  o  dito  ministério  havendoo  assim 
por  bem  V/  Exc  Rrm/.  Gapella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  8 
de  Agosto  de  1703, ^Fran."^^  de  Mendonça  e  8á, 


Reconheço  a  firma  da  aprezentaçfio  supra  ser  da  própria  mSo  e 
punho  de  Fran.^  de  Mendonça  e  Saa  nella  contheudo  por  outras  suas 
em  tudo  semelhantes  que  se  achSo  em  meu  poder  e  cartório.  ViUa 
de  São  João  de  El*Rey  8  de  Agosto  de  1763.  —  Gtrmslú  Fernandes 
RoàdlAB. 


Diz  o  P.''  Domingos  da  S.»  Xavier,  que  elle  supp.«  para  requeri^ 
mentos  que  tem  lhe  he  necessário  que  o  R.*io  Parrooho  desta  Fre- 
guesia lhe  pase  por  certldam  em  modo  que  faça  fé  se  elle  supp.«  he 
ou  não  orphão  de  Pay  e  May  e  tem  duas  irmans  solteiras  para  lhe 
dar  estado  e  hé  tão  pobre  que  para  haver  de  se  ordenar  de  Subdiaco- 
noporesmolla  lhe  derão  o  património.— P.  a  Vm."»»  seja  servido 
usim  o  mandar.  E.  R.  M.—  Passe  do  que  constar  sub  juram.^».— 
SobraL 


M.*o   R.*«  S.'  D.o'  Vig.o  da  Vara. 

Todo  o  que  allega  o  snpp.^  he  verd.«  o  q.'  se  necess.^  he  juro 
in  verbo  Pkirocfct. -i  S.  João  dei  Rei  7  de  Dez.'o  de  1764.— O  Vig.« 
Maihias  ÂMt/^  Salgada. 


Reconheço  a  letra  e  firma  da  cert.»  retro  ser  do  R.<io  D.o'  Ma- 
thias  Ant.<>  Salgado  pelo  ter  v.o  escrever  m>>  veies,  e  estar  em 
tndo  m  J«  semelhante.  V.»  de  S.  João  dEl  Rey  de  Dezem.bro7  de  1764. 
—  Joee  ia  Costa  Bibr.^  . 
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Aot  Yinta  f  inoo  diat  do  mas  da  Junho  da  mH  seta  oantof  saaaanta 
a  liDco  unos  naato  Gid.«  de  MariaonA,  a  Cartono  da  Gamara  Ecda- 
siaatica  dasta  Cidadã  Marianna  onda  aa  adaanta  nomaado  ma  achava 
a  aando  aby  praaanta  o  habilitando  Domingos  da  Silva  Xaviar,  o  qual 
por  aata  tarmo  sa  obrigou  a  sarrir  da  Capallfto  da  Capalla  da  Nossa 
Sonhara  da  Conoaiçlo  da  ViUa  de  8.  JoSo  dm  Ray  âlial  da  masma  da 
q.'  ha  administrador  Franoisooda  MandonçaaSaa  a  oi\jo  ritual  foi 
dispansado  nos  Intorsticios  para  ordam  da  Diácono  a  Prasbytaro  na 
forma  do  despacho  ratro  do  lUustrissimo  Cabido  a  de  como  assim  sa 
obrigou  fls  asta  tarmo  qua  asignou. 

E  eu  Ignaoio  Lopes  da  Silva  Prasbytero  Secular  a  EscrivSo  Aju- 
áanta  da  Gamara  Ecdasiastica  qua  o  «aieravi.  —  D^mmgoê  da  SyVoa 


Ignacio  Cardozo  da  Mattos  Mestra  do  Coro  nesta  Cathedral  de 
Marianna,  por  indulto  do  Ul.»»  Cab.»  ,  sede  vacante,  etc.  »  Certifico 
que  ezaminey  e  approvey  para  ordem  da  Diácono  a  Prasbytaro  ao 
?•«  Domingos  da  Sylva  X.«r,  e  por  capas  lhe  passey  esta  hoje  aos  16 
de  janeyro  de  1766. 

IgwuÁo  Caràozo  de  Mattos. 


Bim,<>  e  Rv.»«  s.«^ 

Diz  Domingos  da  S.»  X.e%  nafc.<>  Bapt.<io  e  m.*»^  na  freguesia  da 
N.  S.»  do  PiUar  da  V.<^  S&o  JoSo  d'El-Rey  deste  Bispado,  f.«  leg.o 
de  Domingos  da  S.»  dos  Santos  a  de  sua  M.e>-  Antónia  da  Enear.» 
X.«»  ja  deifBntoi,  que  alie  deseja  nestas  Têmporas  reeeber  aquoUas 
Ordens  q/ a  piad.«  de  V.»  Ex.*  for  {servido  oonfarir-lhe  p.»  o  qua 
lhe  he  ness.»  fazer  Monbus  na  d.»  freg.»  —  P.  a  V.  Bz.»  R.»*  safa 
servido  admittir  ao  Sapp,*  nestas  Têmporas  md.»' proceder  nas  dili- 
gencias da  MonbM. 

B.  R.  MA 

Despachos  —  Admitto  a  remetta  ao  nosso  D.**  Provisor. 

Marianna,  16  de  Agosto  da  1763.  (  Está  a  rubrica  ).  —  D. 
A.  faça  concluso.  —  Corrêa  —  Ao  M*  Red.»  Esc.»— Al  Md.»  em  17  de 
Agosto  de  1763.  —  JPtrj^  • 
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CONCL.m 

GoDoluio^to  M.^«  R.*'^  Provi zor  deste  Biap.^s  pagM  as  custas. 
17  de  Agosto  de  1703.  (Bitava  a  rubrioa).  ^  Passe  as  ordens  neees* 
lariaa.  —  Corrêa, 

M.  de  PaUie» . 


Dom  Fr.  Manoel  da  Cras,  da  Ordem  do  TDontor  Melliíluo  S.  Ber- 
nardo, por  merco  de  Daos,  e  da  Santa  Só  Apostólica,  primeiro  Bispo 
deste  novo  Bifpado  de  Mananaa,  e  do  Conselho  de  S.  Migestade,  que 
Deos  guarde,  ete.  Aos  qoe  o  presente  nosso  Mandado  de  PvMioandis 
virem,  ouvirem,  on  delle  noticia  tiverem,  vande  e  pas  para  sempre 
em  Jesns  Chriato,  nosso  Senhor,  qae  de  todos  he  verdadeiro  remédio, 
Inr,  e  aalvac&o.  Fazemos  saber,  em  especial  ao  Reverendo  Vigário 
da  Fregaetia  de  N.  Sr.»  do  Pillar  da  v.^  de  S.  Jofto  d^ElReyem 
como  por  sua  petigfio  nos  envioa  a  diíer  Domingos  da  S.»  X.«s  f.* 
leg.<>  de  D/'*  da  S.»  doi  Santos  e  de  Antónia  da  Bnoar.»  Xavier  que 
elle  eom  o  favor  de  Deoi  pertendia  ser  ordenado  de  Ordens  Menorei 
Sacras,  pediado-no«  por  âm  de  sua  petição,  lhe  mandássemos  conti- 
nuar suas  diligencias  de  wia  et  moribus  visto  se  achar  habilitado  de 
genere  com  seu  Patrim.»  epor  nos  admittido,  em  cumprimento  do 
que  por  nosso  despacho  mandamos  passar  a  presente  carta  de  publi- 
condis,  pela  qual  ordenamos  a  tola  a  pessoa,  ou  pessoas  de  qualquer 
qualidade,  grão,  preemineneia^  estado  ou .  condiçlllo  que  sejSo,  assim 
homens  como  mulheres,  com  pena  de  obeidiencla  e  exeomunhSo  mayor 
ip9o  facto  incurrenãa  digfio  e  descnbr&o  todos  e  quaesquer  defeitos  ou 
impedimentos  que  souberem  do  dito  habilitando  Domingos  da  Silva 
Xavier,  que  lhe  prohib&o  a^  Ordens,  que  pertende,.  conteúdos  nos  in- 
terrogatórios seguintes  : 

1  Si  o  habilitando  he  bautisado,  e  chrisn^Ma  ? 

2  Se  he  ou  foi  herege.  Apóstata  de  nopsai  Santa  Fó,  ou  flUio  ou 
netto  de  infleis.  Hereges,  Judeus,  ou  Mouros  oii  que  fossem  presos  ou 
penitenciados  pelo  Santo  Oíficio  ? 

3  Se  he  legitimo  havido  de  legitimo  matrimonio  f 

4  Se  tem  parte  de  naçSo  Hebréa*  ou  de  outra  qualquer  infecta 
ou  de  Negro,  ou  de  Mulato  ? 

5  Se  é  cativo,  e  sem  licença  de  seu  Senhor  se  quer  ordenar  f 

6  Se  he  corcovado,  ou  alejado  de  perna,  ou  de  braço  ou  dedo, 
ou  tem  outra  deformidade  que  cause  escândalo,  ou  nojo  algum  a  quem 

o  Té  f 

7  Be  lhe  falta  a  vista  especialmente  no  olho  esquerdo,  ou  se  tem 
\al  bellida  em  algum  deites  que  oauae  deformidade  f 
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8  Se  he  enformo  de  lepra,  oa  gota  coral,  ou  de  outra  doença 
contagiosa  i 

9  Se  vexado  ou  assombrado  do  Demónio  ? 

10  Se  he  abstemio  de  maneira,  que  quando  bebe  vinho,  lhe  va- 
nh&o  vómitos  ;  ou  pelo  contrario  he  demasiado  no  beber  Tinho  ou  se 
16  toma  delle  ? 

11  Se  cometteo  algum  homicídio,  oa  se  por  alguma  via  toj  causa 
delle,  se  cortou  membro  algum,  ou  foy  causa  disfo,  ainda  que  fowe 
por  auctor idade  justiça,  como  sendo  Juis,  acousador,  testemunha, 
Meirinho,  Notário,  Accessor,  ou  Procurador  ? 

IZ  Se  foy  cauza  de  algum  aborto^  fisendo  mover  alguma  mu- 
lher ? 

13  Se  he  bígamo  por  qualquer  espécie  de  bigamia  ? 

14  Se  he  blasfemo,  arrenegador,  ou  costumado  a  jurar,  revol- 
toso,  tafbl,    ou  de  ruins  conversações  ? 

15  Se  he  concubinario  ou  tido  ou  havido  por  homem  inconti* 
nente  ? 

16  Se  cometteo  algum  crime  pelo  qual  esteja  querelado  ou  de- 
nunciado ás  Justiças  Seculares  ou  Eodesiasticas  ? 

17  Se  por  algum  delicto  fes  penitencia  publica,  ou  se  incorreo 
infâmia  de  facto  ou  de  direito  ? 

18  Se  está  excommungado,  suspenso,  ou  interdicto  ? 

19  Se  tem,  ou  teve  alguma  tutoria,  ou  officio  de  administração 
da  Fazenda  Real,  ou  de  alguma  pessoa,  em  rasSo  da  qual  est€|ja  obri 
gado  a  contas  ? 

20  Se  he  ca/ado  por  palavras  de  presente,  ou  futuro,  tendo  ju- 
rado, ou  promettido  receber  alguma  mulher  ? 

21  Se  vem  constrangido  a  tomar  Ordens,  por  força,  ou  medo  grave, 
que  lhe  faça  alguma  pessoa  ? 

22  Se  he  frequente  em  confessar,  e  commungar  ? 

23  Se  he  natural  deste  Bispado,  ou  se  nelle  se  tem  feito  eompa- 
trioU? 

24  Se  tem  Idade  para  receber  as  Ordens,  que  pertende,  como 
oonvem,  a  saber  :  se  tem  entrado  em  vinte  e  dous  annos  para  Epis- 
tola, em  vinte  três  para  Evangelho,  e  em  vinte  elnco  para  Biissa  ? 

25  Se  est&  suspenso  por  se  ordenar  antes  da  ordem  antes  de  ida- 
de legitima,  ou  por  ser  ordenado  fora  dos  tempos  determinados  por 
direito,  ou  sem  licença  do  seu  Prelado,  ou  por  falta  ? 

26  Se  no  beneficio,  Pensão  ou  Património,  a  cujo  titulo  se  or- 
dena, ha  algum  en^^ano,  pacto,  ou  simulação,  porque  nKo  íique  ie« 
guro,  e  se  delle  está  de  posse  paciâcamente  ? 

27  Se  exercitou  algum  acto  de  Ordens,  estando  censurado  ? 

28  Se  tem  renunciado  ao  beneficio,  ou  admittido  á  PensSo,  ou 
alheado  o  Património,  a  cujo  titulo  se  ordena,  o  declarem  e  di^  ao 
lieyerendu  Parocho  que  esta  publicar,  em  segredo  dentro  em>tre8dUs> 
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6  debaixo  da  meima  pena  do  efloommanliSo  mayor,  nonhama  poisoa 
malioiosamente  o  queira  impedir.  E  mando  ao  Reverendo  Pároco  da 
lobredita  Pregnezia  lea  esta,  e  publique  em  vos  alta,  e  intelligiTel  em 
sua  EstaçSo  em  hum  dia  (estivo,  e  depois  delida,  e  rubricada  íisará  esta 
nas  portas  da  Igreja,  onde  estará  três  dias  coatinuos,  para  que  oliegne 
á  noticia  de  todos,  e  ândos  elles,  a  tirará  e  passará  Certidão  nas  costas 
desta,  da  poblioação  e  fixação,  com  o  teor  dos  impedimentos  das  pes- 
soas, que  lhe  sahirem,  as  ^liaes  assignarão  o  seu  diser  com  cUe  Re- 
verendo Pároco,  e  remetterá  tudo  fechado  ao  Escrivão  que  esta 
lobicreveo.  Dada  nesta  Cidade  de  Marianna,  sob  o  sello  da  nossa 
cbancellaria,  e  sinal  de  nosso  Reverendo  Provisor,  o  Doutor  Ignaoio 
CoiTêa  de  Sá,  aos  desasette  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  sete  centos 
iesseata  e  três  annos.  i:  eu  António  Monteiro  de  Noronha,  Escrivão 
Ajud.«  da  Camará  Episcopal  que  a  subscrevi.  —  Igmicio  Corrêa  de  Sã, 
Mandado  de  jmhlicamUH  (h  vitta,  d  moi'U)H8  para  o  Reverendo  Viga- 
r<o  d«  fre^'.''  da  Y.^  de  São  João  dElRey  —  Cbancellaria  325  —  Sello 
75  —  Assignatura  300  —  Feitio  825  —  Registro  112  S^  —  Rog.»»»  no  L.6 
0.<>  do  reg.  g.^  a  f  ^  146  v.  Mattos.  (Junto  ao  sello  — >  Monir.o ) 


I 


A^  estação  da  Missa  Conventual  em  hum  dia  festivo  publiquei  q 
Mandado  supra  e  não  sahio  impedim."  al^xum  nem  eu  o  sei.  Esteve 
fixado  nas  portas  desta  Matriz  09  dias  nelles  delarados  e  por  ser 
Terd.*)  passei  o  presente  V.*de  S.  João  de  ElRey  pr.^^de  7. »•«■<>  de 
1763. —  O  Coadjutor  António  Mis.  Coelho.  Visto,  O  escr.'«  —  3foM/r. o 
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ÀoÉ  vinte  e  nove  dias  do  mes  de  Dezembro  de  mil  sette  centos 
sessenta  e  quatro  annos  nesta  VlUa  de  Sam  Joam  d'Bl-Rey  Minas  • 
Comarca  do  Rio  das  Mortes,  em  cazas  de  morada  do  M.^>  Reverendo 
D.r  José  Sobral  e  Souza,  commissarlo  do  Santo  offlcio,  vigário  da 
varm  nesta  dita  villa  e  sua  Comarca,  aonde  eu  Escrivão  do  seu  oargo 
adeante  nomeado  fui  vindo  para  effeito  de  serepergantarem  as  teste* 
munhas  nomeados  pelo  Reverendo  Parodio  desta  Villa  de  Sam 
João  d'El-Rey  para  as  deligenoias  de  vUa  d  morWus  de  Domingos  da 
Sylva  Xavier  Clérigo  subdiacono,  natural  desta  freguezia  de  Nossa 
Senhora  do  Pillar  da  dita  Villa  por  virtude  do  mandado  de  commis- 
Ião  joncto,' cujos  nomes,  cognomes,  Pátrias,  moradas,  ofiãcios,  dictos, 
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oòfltnmes  fám  os  qne  adiante  se  segaem,  de  que  para  constar  fes 
este  termo, ^  José ãa  Costa  i^i&m-o  Es orivfto  do  Aulltorio  Eelíziastico 
o  escrevi. 


Jqís  de  orf&os  Sebastifto  Perreyra  Le^tSo,  morador  nesta  Villa, 
natural  e  bautizado  na  freguesia  de  Sam  Martinho  de  L^ytoens,  ter- 
mo da  yilla  de  Gaimaraens,  archebispado  de  Braga,  testemunha  a 
quem  o  Muito  Reverendo  Ministro  deferio  o  juramento  dos  Santos 
Evangelhos  que  recebeu  em  hum  Livro  delles,  em  que  poz  sua  mSo 
direlti  sob  cargo  do  qual  lhe  encarregou  jurasse  a  verdade  do  que 
slubesse  e  lhe  fosse  perguntado,  de  idade  que  disse  ser  de  sessenta  e 
cinco  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  aos  costumes  disse  nada. 

E  perguntado  pelo  conteúdo  nos  interrogatórios  da  Ccn^titui^fto, 
%o  primeiro  disse  que  o  habilitando  Domingos  da  Siiva  Xavier  foi 
baptisado  e  chrismado,  o  que  sabe  por  ser  creado  no  grémio  da 
Igreja,  e  alho  de  Pays  catholLcos. 

E  do  segando  disse  que  o  habilitando  não  he  nem  foi  herege, 
nem  apóstata  da  nossa  Santa  Fò,  nem  alho,  nem  netto  de  infleis,  he- 
reges, judeos,  mouros,  nem  que  fossem  prezos,  nem  penitenoiados 
pelo  Santo  offlcio,  o  que  sabe  por  ter  visto,  e  conhecer  seus  ascen- 
dentes, e  mais  nSo  disse  deste. 

B  dó  terceiro  disse  que  o  habilitaado  he  fllho  legitimo,  e  havido, 
de  legitimo  matrimonio,  o  que  sabe  pelo  conhecimento  que  tem  tido 
do  habilitando  e  de  seus  Pays,  e  ser  publio  e  notório  sem  fama  ou 
rumor  em  contrario  e  mais  não  disse  deste. 

E  do  quarto  disse  que  o  habilitando  nSo  tem  parte  de  nação  ha- 
bréa,  nem  de  outra  qualquer  infecta,  nem  de  negro,  nem  de  mui* 
lato,  o  que  sabe  pela  dita  razfto,  e  mais  nSo  disse  deste,  nem  do 
quinto. 

E  do  sexto  disse  que  o  habilitando  he  sam,  sem  deformidade  ai- 
gua,  o  que  sabe  pelo  ver  e  mais  não  disse  deste,  nem  do  aettímo, 
nem  do  oitavo,  nem  do  nono,  nem  do  decimo,  o  qae  sabe  pala  dita 
rasHo. 

B  do  andecimo  disse  qae  o  habilitando  nfto  cometteo  homicídio, 
nem'  foi  caaaa  delle,  nem  de  aborto,  nem  qae  flsesse  mover  algua 
mulher,  nem  he  bigamo,  o  qae  aabe,  pelo  largo  conhecimento  qum 
tem  do  habilitando,  a  mais  n&o  disse  deste,  nem  do  decimo  segando» 
nem  do  decimo  terceiro. 

E  do  decimo  quarto  disse  que  o  habilitando  nSo  he  blasfemo,  ar* 
renegador,  nem  costumado  a  jurar,  nem  revoltoso,  ou  inflei,  nem  do 
ruins  conversaQoens,  nem  ooncabinario,  nem  tido  ou  havido  por  ho« 
niem  ioo(mtiawie>  o  ^ae  BBtm  p%la  dita  razSo  e  mais  vM  ditM  dosito, 
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MDi  do  décimo  quinto^  nem  do  decimo  fexto,  nem  do  decimo  settimo, 
oem  do  decimo  oitavo,  nem  do  decimo  nono,  nem  do  vigeiimo. 

E  do  7if eiimo  primeiro  diste  qne  o  habilitando  foi  por  ana  von* 
Ude  a  bniicar  .ordens,  o  qne  sabe  por  converças  que  tem  tido  com  o 
babtiitind  *  sobre  a  mesma  matéria,  e  mais  nSo  disse  deste < 

B  do  vigésimo  segando  disse  qne  sabe  pelo  ver  qne  o  habilitando 
ha  temente  a  Deos,  frequente  no  ministério  da  Igreja,  e  mais  n&o 
d1fs>  deste. 

E  do  vigésimo  terceiro,  diise  que  sabe  pelo  ver  que  o  habili- 
tando be  natnral  deste  bispado  de  Marianna,  e  mais  nKo  disse  deste, 
nem  do  vigésimo  quarto,  porque  constará  de  eertidfto  do  seu  bautismo 
Dsm  do  vigésimo  quinto,  nem  do  vigésimo  sexto,  nem  do  vigésimo 
setUmo,  nem  do  ultimo,  que  todos  lhe  íoram  lidos,  e  declarados,  e 
HJSigDOU  com  o  ditto  Reverendo  Ministro.  José  da  Gosta  Ribeiro, 
Bserivam  do  Auditório  Eclesiástico  o  escrevi. 

(Os  depoimentos  das  outras  testemunhas  sSo  idênticos  ao  da  pri- 
ineíra). 

A.  Horta. 


O  d.r  Joze  Sobrai  e  Souta  Comiss.o  do  S.^^  off.»  Vigr.»  da  Vara 
da  V.*  de  8.  JoSo  dBl-Rey  e  sua  Com.^*  etc. 

Mando  a  qualq.^  off.*^  deste  meu  Jnizo  Bcc].«  qV  p.*"  este  md.<» 
iiindo  por  mim  assignado  em  seu  cumpr.^*  notifique  com  pena  de 
BxcommnnbBo  maior  as  pesvoas  abaixo  nomeadas  p.*  q'  no  dia  e  hora 
q'  pelo  ott.^^  lhes  for  assigoada  venhfto  á  minha  presença  p.*  certa 
delig  •  do  serv.o  de  Deos,  pena  de  q*  n9U>  o  fdzendo  se  proeeder  tam- 
bfm  aggravaçfio  e  reaggravacfio  de  censuras,  e  mais  procedim.«*  em 
Dir.»  e  q*  esta  deligencia  ce  poderá  fazer  em  qnalq.r  dia  e  hora  ainda 
que  feriado  aeja:  o  que  assim  cumpra.  Dado  e  passado  nesta  Y.»  de 
8  Jufto  dSl-Rey  aos  ^8  de  Dez.^ro  de  1754.  —  Joié  da  Costa  Ribr.o  Es- 
or.«"  do  Auditório  Eccl.«  o  escrevi.  —  Sobral. 

Seb."*  Perr.»  Leit&o  *-  Bento  Pinto  de  Mag.""»— D.**  Alexandre  da 
S.'  Barrop,  ausente  e  em  seu  logar  nomeou  o  V.  Parocho  Luiz  de  Souza 
Giz. ^Custodio  da  S.'  — Fran.^^o  Ribr.*"  Mendes. 

Gabriel  Ant.<>  da  Fon  <>'  of.''^  do  Jnizo  ecdeziastico  desta  Comarca 
por  Provizfto  do  lUm.»*  e  R.»»»  Cabido,  sede  vacante,  etc.  —  Certifico 
qne  sendo  nesta  V.»  notifiquei  aa  pesfoaa  nomeadas  no  md.*  retro 
todo  em  observância  do  mesmo  passo  o  referido  na  verd.*  em.  fé  de. 
q'  passai  o  presente  boje  V.''  de  S.  JoEo  d'El-Rey  29  de  Des.»»>  dé  1764 
a  —Gabriel  Ant.«  da  Fon.«»  Desta  2$000  Reis. 
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Diz  Domingos  da  Sylra  Xavier  morador  em  o  dii tricto  desta  Villa 
que  para  certos  requerimentos  que  tem  lhe  lie  neoess.**  correr  folha 
pelos  escrivaens  deste  Jnizo  que  oostumSo  falar  a  ellas  o  fac&o  a  esta 
com  as  culpas  que  tiver  o  supplicante  athó  o  presente.^?.  Vm.<»«  seja 
servido  mandar  pasar  alvará  de  folha  corrida  na  forma  do  e*tyllo.-* 
E.  R.  M  « 


O  Dr.  Thomaz  José  da  Silva  do  Desembargo  de  S.  Nragest.^  ouvidor 
geral,  Gorrogedor  desta  Comarca,  etc. 

Mando  aos  escrivaens  criminaes  desta  Villa  que    costam&o    res 
ponder  as  folhas  o  façfio  a  esta  com  as  culpas  que  tiverem  do  Jasti- 
acantoou  sem  ellas,  o   que  cumprílo.    V.»  de  S.  JoSo  de  El  Rey  a  21 
de  Janho  de  1763  annos.    E  eu  Joeó   Pires  Ribeiro   esorivam   do  Ou- 
vid.'»»  que  o  subscrevi.    Th.  silv.» 

—  Nada  do  Supp.»  pelo  meu  R''!  dos  Culpados  hoje  22  de  Junho 
de  1763.  Plm.*» 

Nadatenliodo  supp.«  Domingos  da  Silva  \.^^  peilo  meu  Rol  dos 
Culpados  athe  hoje  22  de  Junho  de  1763.  —  Ribr." 

D!z  Domiuí^^os  da  Silva  Xavier  morador  no  destrioto  desta  Villa  de 
8.  Joam  de  EIRey  que  para  certos  requerimentos  que  tem  lhe  ha  pre ' 
oizo  correr  folhas  neste  Juizo  e  que  o  escrivam  lhe  fará  a  ella  com 
todas  as  culpas  que  constar  paio  rol  dos  culpados  the  o  presente. — 
?•*  Vm.*"»  seja  servido  mandar  ciue  o  dito  escrivão  responda  e  sendo 
necessário  se  passe  alvará.  E.  K.  M.-  ^  P.  Alvará.  Sobrai. 


O  Dr.  Jozé  Sobral  de  Souza  commissario  do  Santo  OíficlOt  Vií^ario 
da  Varae  Juiz  das  Justiílcáçoens,  Cazamimtos  Capellns  e  Resíduos 
nesta  Villa  de  SSo  JoSo  d*Ei  Rey  e  sua  Comarca  por  S.  Ex.""  Rv."»^ 
etc. 

Mando  aos  Escrivaens  deste  Juizo  Ecclesiastico  que  oostumfio 
responder  as  folhas  dos  culpados  que  por  bem  deste  meu  Alvará  sendo 
por  mim  assi^nado  em  seu  comprim."  fallem  com  as  culpas  (fue  ti- 
verem do  supplicante  ou  sem  ellas.  Dado  e  passado  nesta  V.^^  de  Sãn 
JoSo  de  El  Rey  aos  21  de  Junho  de  1763.  E  eu  Gervásio  Fernandes 
Rodtllas,  EscrivSo  do  Auditório  Eccleziastico  quo  q  subscrevy, — 
Sobral. 

Não  tenho  culpas  de  Domio^^os  da  Silva  XaWer  atté  hoie  21  de 
Junho  de  1763.*R(>dellas. 
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Tr.o  DE    JURAM.o 

Aoi  d«s  dias  do  mes  de  Septembro  de  mil  Beteoentos  sessenta  e 
três  annos  nesta  Cid.»  de  Marlanna  em  casas  de  Morada  do  M.^o  Re- 
Terendo  Doutor  Provisor  deste  Bispado  aonde  eu  escrivSo  adeante  no- 
meado Ali  vindo  e  sendo  aby  prezente  o  tiabilitando  a  (inem  o  Multo 
Reverendo  Ministro  deferin  o  juramento  dos  Santos  Evan^^elhos  em 
lium  L.*-  deites  em  quepoz  a  sua  m&o  direita,  sob  car^o  do  qual  lhe 
enearre^oa  dissese  a  verdade  do  rine  soubesse  e  Die  fosse  perguntado 
o  que  promete  fazer.  E  sendo  per^^untado  se  ja  era  chrlsmado  por 
elle  foi  respondido  que  ja  era  chrismado  e  ciuo  seus  Pays  asslstlSo  ao 
prezente  na  d.»  V.»  de  Sam  Joam  dEl  Rey.  B  de  como  assim  o  disse 
aisigttou  com  o  Muito  Reverendo  Ministro.  E  eu  António  Monteiro 
de  Nor.»  Escrivão  Ajudante  da  Camará  Episcopal  que  o  subscrevi  .-i 
Corrêa.— DominfTos  da  Sylva  Xavier. 

Sentença 

Vistos  estes  auttos  e  seus  app.»*  Jul^o  habilitado  de  morlbus  o 
habilitando  Domingos  da  8.^  X.*"'  e  com  idade  de  25  annos  e  sendo 
admittido  matricule-se. ..  examine,  pagas  as  custas.  Marlanna  20  de 
7.«»ro  de  1763. 

lirnacio  Corrêa  de  S&. 


Património 

Diz  Dom. O'  da  S.^  X.«r  q'  elle  pella  escritura  junta  consta  fazor- 
se-llie  doaçam  de  Imm  sitio  na  boa  vista  p.»  seu  património  e  p.^^  ficar 
a  mesma  radical  necessita  tomar  posse  dos  ditos  bens  doados  haven- 
do vm.o«  por  bem  de  md.»'  que  qaalq.^  off.»*)  de  Just.<»  desta  V.»  na 
vintaoallia  dô  actual  e  corporal  na  forma  da  ley.^P.  Vm.^  lhe  faça 
m.^  mandar  na  forma  que  req."*  B.  R.  M.  —  Como  pede.  R.Mpozo. 


Escritura  de  doaçam  para  património  que  fazem  martinho  lourenço 
e  eua  mulher  jozbpha  maria  da  conceição  a  domingos  da  silva 

XAVIER. 

SaibSo  quantos  este  publico  instrumento  de  escritura  de  doaçam 
para  património  ou  como  em  direito  milhor  lugar  hiya  virem,  que 
WÍà9Ji^  ^nf)9   4o  ffafpimopto  áp  nps^o  ^enjiçr  Jp£iQs  Chrisito  da  mi} 
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setecentos  sessenta  e  tres  annos  nesta  Villa  de  Sam  Joam  de  El  Rey 
comarca  do  Ryo  das  Mortes  aos  catorze  dias  do  mez  de  Julho  do  ditto 
anno  em  o  Cartório  de  mim  Tabeliam  adeante  nomeado  e  sendo  ahy 
apparecerSo  presentes  Martinho  Lourenço  e  sua  Mulher  Jozepba  Maria 
da  Conceiçfto  moradores  na  boa  vista  desta  Areguezia  e  termo  qu«  re* 
conheço  pelos  próprios  de  que  trato  e  por  elles  ambos  juntos  uni* 
formemente  me  foi  dito  em  presença  das  testemunhas  adeante  iiomta< 
das  e  asigoadas  que  entre  os  mais  bens  que  elies  doantes  tem  e  pos- 
suem he  bem  assim  duma  fazenda  sita  na  dita  boa  vista  oom  sua  oasa 
de  vivenda  cuherta  de  telha  e  hum  engenho  de  Pilloens  e  roda  de 
mandioca  com  seu  bananal  e  arvores  de  pinho  e  todas  a«  mais  plan- 
tas  e  seus  pertenses  que  nelle  se  acharem  c^ja  fazenda  parte  por 
huma  banda  com  Francisco  da  Sylva  Couto  e  pellas  outras  com  o 
Alferes  António  Ribeiro  da  Silva  e  com  o  rio  das  Mortes  com  quem 
mais  deva  e  haja  de  partir  e  coDfrontar  cujo  sitio  e  todos  os  seus  per- 
tenses diserão  elles  Doantes  marido  e  mulher  que  por  este  publico 
iQstromento  e  na  melhor  forma  de  direito  muito  de  suas  livres  von- 
tades e  sem  constragimento  de  pessoa  alguma  doavam  e  com  effeito 
doam  a  Domingos  da  Silva  Xavier  para  seu  património  para  o  effeito 
ié  se  ordenar  de  sacerdote  para  o  que  demitiam  de  si  toda  a  posse 
aoçam  domínio  e  senhorio  que  nos  dittos  bens  aqui  doadvs  tinh&o  na 
pessoa  do  ditto  Doado  para  que  desde  ja  os  logre  e  goze  e  possua  como 
seus  que  flcSo  sendo  por  virtude  desta  escritura  para  o  que  desde  Ja 
o  havi&opor  empossado  e  metido  de  posse  delles  por  virtude  da 
clausula  constituti  cuja  doaçam  diseram  elles  Doantes  a  fazlBo  tSo 
somente  durante  a  vida  delle  Doado  e  que  por  morte  deste  passarito 
os  dittos  bens  a  elles  doantes  e  a  seu<  herdeiros  dando  se  delles  In- 
ventario e  partilha  e  por  se  achar  auzenie  o  ditto  Doado  Domingos 
da  Silva  Xavier  por  elles  me  íoi  ditto  em  prezença  das  mesmas  teste- 
munhas que  elle  acceltava  esta  escritura  de  doaçam  na  forma  que 
nella  se  declara  e  com  as    condiçoens  na   mesma    expressadas    e  de 

como assim  o  dicerám  e  ettipuIlarSo  me   pedirSo   lhes  fizesse 

este  Instrumento  nesta  nota  que  Iheé  li  e  diceiSo  eltava  astim  con- 
theudo  e  asseitarSo  e  eu  Tabeliam  asigno  em  nome  de  quem  tocar 
possa  auzente  o  direito  delia  como  pessoa  publica  estipullante  •  a^ 
oeitante  e  asignaram  a  saber  o  outorgante  doador  com  o  seu  sla^l  e 
a  outorgante  Doadora  por  dizer  nada  saber  escrever  de  que  dou  fé 
asignou  a  seu  rogo  António  Machado  Romeiro  e  o  Doado  com  o  sen 
nome  com  as  testemunhas  que  a  tudo  furam  presentes  Joié  António 
de  Carvalho  e  Souza  e  Costoiio  José  Dias  reeonheoidos  de  mim  Taba- 
liam  António  Francisco  Pimenta  qae  o  escrevy.  Martinho  ^'iUronsOy 
a  rogo  da  doadora  Josepha  Maria  da  Conceiçto^Antonio  Machado  Ro- 
meiro, D3mingos  da  Sil?a  Xavier**  Custodl>  Joze  Dias,  Joze  António 
de  Carvalho  e  Souza,  A  qual  escritura  eu  sobredito  Tabaliam  aqol 
dz  trasladar  bem  e  fielmente  da  própria  que  se  aoba  em  meu  livro  4e 
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notas  e  a  ell^  ma  reporto  oom  o  thaor  da  qual  esta  eonferi  anbi orevy 
a  aasigney  em  publico  e  raso  com  a  ditta  doaçam  ao  principio  desta 
declarada.  B  eu  Autonio  Francisco  Pimenta  Tabaiiam  que  o  snbs- 
ercTy  conferi  e  assigney  em  publico  e  raso.  -*  Bm  testem.*  da  ver- 
dade (  Estava  o  signai  pablico )  —  António  f raD.««  Pm.^* 


AUTO    DK     PU9SIC 

Anno  do  naclmanto  de  noso  Senhor  Jesus  Obristo  de  mil  sette 
centos  oessentae  três  annos  aos  des>ito  dias  do  mes  de  Jutbo  do 
dito  anno  nesta  parage  chamada,  digo,  sitio  chamado  a  boa  vista 
aonde  eu  escrivfto  ao  diante  no  neaio  vim  e  sendo  ahy  aparecev 
presente  Domingos  da  Silva  Xavier  e  por  elle  me  foi  dito  e  reqoe* 
rido  que  pala  escritura  supra  e  patiQ&r>  )unta  contava  ter  lhe  doado 
para  seu  património  Martinho  l^ourenzo  e  sua  mulher  Jozepha  Maria 
ou  bens  que  da  mesma  escritura  conata  que  aHo  os  seguistes  huma 
fazenda  com  aua  casa  de  vivenda  coberta  de  telha  com  ingenho  de- 
pilioes  e  roda  de  mandioca  e  hum  grande  bananal  e  mandiocas  pjan- 
tadas  e  mais  capoeiras  . . .  perteDcantes  ao  dito  Sitio  e  assim  me  re- 
queria lhe  dese  posse  de  todos  os  ditos  lens  que  dela  constava  e  sa- 
tisfazendo ao  seu  requerimento  em  compnmento  da  dita  escritura  e 
despacho  junto  lhe  dei  pose  jqdicial  e  corporal  e  actual  de  todos  re* 
feridos  bens  declaradòa  a  coal  logo  lhe  dei  e  ele  tomou  fazendo  to- 
doa  os  actos  possesorios  pela  lai  permettidoa  e  daclarados  e  logo  eu 
eicrlvSo  gritei  trea  vezes  em  vos  alta  e  eot^iegivei  que  de  todos  se 
deixava  entender  le  avia  alguma  pesoa  ou  peroas  que  a  dita  pose  se 
opuzace  ou  impedicem  e  ae  lhe  tomaria  seu  requerimento  e  cçmo 
nfto  ouve  pesoa  alguma  que  impsdice  ouve  ao  dito  Domingo  da  Silva- 

por  emposado  de  todos  os  referidos pela  rasam  do  meo  oíllcio 

sou  obrigado  cuja  pose  tomou  maasie  paiifloameate  aem  contradi- 
çam  de  peeoa  alguma  sendo  de  tudo  testemunhas  prezentes  que  tudo 
viram  e  prezenciaram  Jp&o  Giz  da  Costa  e  António  Machado  Romei^ . 
ro  Francisco  Corea  de  Menezei  da  que  para  de  tudo  eoatar  fiv  eate: 
auto  de  pose  em  que  assgoou  o  dito  eopoaado  cpm  aa  ditas  teatemu- 
nbas  e  eu  Pedro  José  da  Sílv^  eacrivam  do  meirinho  daa... ,  que  o 
•screvy  e  assigpey.*-*  Pedro  Joze  da  Silva^  Domingos  da  Silva  Xavier 
—  JoSo  Gls  da  Gosta— '  Ant.^»  Macliado  Romeiro— Pran.<^  Cor.»  de 
Menezes.  »       , 

No  sitio  doado  p.»   mau  Património  incluo  irea  eacravos  pagos  qué  • 
tenho  por  nomes  a  sabar  Djmin<;oi  naaçfto    Bao^uella- Joaquim  nas* 
gHo  creoulo  e  Joaq.'""  naavfto  Baoguelia. 


Doiningos  da  .S'.*  Xavier 
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OONOL.» 

Coneluof  to  M>  IL^o  s.r  D.'  Provizor  detto  Biap/«  para  os  despa- 
char aos  3  da  Agof to  da  1763  (Está  uma  rubrica^ 
Despaolio—  V.*»   ao  Ji<l'*  D.^'  Prom.^^  Corrêa. 

Tf.  •    DE  VÍSTA 

Aos  iinoo  dias  do  mos  do  Agosto  do  mil  sota  centos  e  três  annos 
nesta  cid.«  de  Marianna  em  oaza  de  morada  do  Rd.<^o  eserlTam  da  ca- 
mará a  sendo  ahy  eontiunei  estes  autos  com  vista  ao  Rev.»  d.^^  Pro- 
motor Procurador  da  Mitra  para ao  qual  lhe  fassa  Jostissa  de  que 

para  constar  fls  este  termo  de  vista.  K  en  António  Monteiro  de  Noro- 
nha escrivam  Ajudante  da  camará  Eoleziastica  que  o  escrivi. 

Despacho-^  deve  mostrar  ou  provar  a  idoneid.*  peia  liberd.«  de 
encargos  reaes....  e  hy petecas  o  valor  e  rendim.»  por  peritos  q.«  nlo 
ha  dolo  flraude,  eonloyo  assignados  os  solitos  termos. F.J.—  P.  Booha  . 

( Seguia-se  o  tr.»  de  data  que  era  iUegivel ). 

CONCL.» 

Concluios  estes  autos  ao  R.<>o  S.o'  D.»'  Provisor   deste   Bisp.» 
para  os  despachar  aos  5  de  Agosto  de  1763.  N. 

(  Despacho )  — Satisfaga  ao  apontado  pelio  R.'<'D.<"'  Prom.»*' 
Corrêa. 

Digo  eu  Manoel  de  Barros  em.''  molher  Antónia  Teles  que  ha 
verd.«  q.'  somos  Senhores  e  possufdores  de  hú  sitio  q/  foi  do  deflan- 
to  Vicente  Luiz  Loureiro  cojo  citio  he  defh>nte  de  JoSo  Oonçalveu  da 
Costa  e  parte  de  hua  banda  com  terras  do  Alferes  Ant.»  Ribr.»  e 
de  outra  com  Fran.o«  da  S.»  Couto  e  da  outra  com  o  rio  das  mories, 
cojo  citio  vendemos  e  com  efeito  temos  vendido  ao  S.^  Martinho 
liOurenço  por  preso  de  setenta  e  três  mil  reis  do  q.'  estamos  psigoi 
e  çatisfeitos  e  para  sua  cl.ireza  pasamos  o  pres.<«  por  hú  de  nos  feyto 
e  por  ambos  acinados  cujo  citio  poderá  posoir  como  seu  q.'  fica 
sendo  e  queremos  que  este  valha  como  se  fora  hua  escretura  hoje 
25  de  Agosto  de  1755  —  Manoel  de  Barros  —  Ginal  de  m.»  molher  -f- 
Ajit.»  Telles. Como  testemunha  q.*  vi  fazer  e  asignar.  Jerónimo  Cabral 
Camello.  Como  test.»  M.«>  de  Souza  M.o*  —  Como  test.»  que  est#  vi 
fiuer  e  asignar  —  Manoel  de  Barros. 

Reconheço  a  llrma  e  letra  do  titulo  retro  ser  feito  pela  letra  de 
Manoel  de  Barros  pardo  forro  morador  nesta  Y.»  por  ter  da  dita  plano 
ppDhpcImentp  e  por  ser  ▼yrdp^f  Pjn  fa  dP  fu^  í^  p  prezente  ftpo" 
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nliMim^nio  que  asfigno  em  publico  e  razo.  V.*  de  S.  Joio  d*  BI 
R9J  8  áe  Agosto  de  1763  a.*  Em  tad;.*  da  vardade.  (  Eitava  o  algnal 
pablleo  —  An^.c»  Francisco  Pím.** 

(  Aqui  seguiâo-se  os  depoimentos  de  8  test."»  em  lettra  quasi  illcglvel, 
oecapando  8  folhas  cerradas  ).    A.  Horta. 


Diz  o  P.«  DjmiagoB  da  S.»  Xavier  morador  na  vilia  da  S.  Joam 
da  £1  Ray  qua  leodo  ala  or fkm  da  Fay,  a  Maan  lhe  doaram  para  seu 
Património  Martinho  Lourenço  e  sua  m.«' Jozeda  Maria  um  cl  tio 
para  aver  de  ajuntar  três  eacravof  q.*  o  aup/^posauia,  e  porque  de 
presente  poaue  o  mesmo  sup.^*  uma  xacara  que  fes  noi  arrabaldes 
da  mesma  VilU  de  S.  Joam,  como  consta  do  titulo  junto,  quer  para  a 
dita  xacra  remover  o  seu  1'atrimonlo  por  esta  lhe  ser  hoje  mais 
proflcna,  a  rendoza,  ficando  incluídos  na  dita  xacra  os  três  escravos 
qae  ajuntou  o  outro  Património  por  serem  seus  e  eomo  para  tudo 
nececita  de  beneplácito  de  V.  S-i"  —  P^^a  \m.^^  seja  servido  asim  man- 
dar pesando  se  as  deligendas  a  mais  papeis  nêcesarios  para  o  d.« 
fim.  B.  R.  M.—  D.  A.  faça  concluso.  Corrêa.*  D.  ao  R,  Escr.»em  11 
de  Jaur,*»  de  1768  a.  Rocha,  Admittldo  e  remettido  ao  noiso  R.^«  D.' 
Provisor.  Mar."  11  de  Jane.»  de  1768.  Corrêa. 

O  D.'  Ignacio  Corrêa  de  Sá  Cónego  Doutoral  na  Cathedral  de 
Marianna,  Commissario  do  Santo  offlcio  e  da  Bulia  da  Cruzada,  Pro- 
tanotario  Apostólico  de  S.  Santidade  e  Examinador  Synodal,  ProvUor 
a  Juis  das  Justiâcaçòas  de  G.*"  Vigário  Cap."**  desta  Bispado  de  Ma- 
riannapelo  Exm.o  e  R.«o  Cabido,  sede  vacante,  etc— Faço  saber 
que  o  P.«  Domingos  da  Silva  X.«'  fes  seu  Patrim.«  em  duas  moradas 
de  eazas,  a  saber  huma  morada  dé  casas  citas  na  V.''  de  Sam  Joam 
dBl  Ray  a  rua  do  Curral,  que  partem  de  huma  banda  com  as  cazas 
de  Luzia  Reverá  e  da  outra  com  cazas  de  Manoel  Per.«  Pinto  asoalha- 
das ,  forradas,  e  cobertas  de  telha  com  seu  Qaintal  e  mais  pertenses  e 
oatra  morada  de  casas  no  Aindo  do  quintal  daquellas  de  sobrado,  co- 
bertas de  telha,  forradas  e  assoalhadas  com  vista  e  frente  p.*  a  Prayat 
como  também  em  um  molatinho  por  nome  oregorio,  que  de  tudo  ihe 
fizerSo  doaçam  Martinho  Lourenço  e  sua  m.^"*  Jo/.aplia  Maria  da  Con- 
ceição ;  pelo  qual  mando  com  pana  de  ll^ccommunhfto  mayor  a  toda  e 
qualquer  Pessoa,  que  souber  algum  couloyo,  ou  Simulação  alguma,  ou 
pacto  por  onde  nao  seja  verde. <^ ,  e  fique  o  d.^  Património  seguro,  ou 
se  ha  alguma  pessoa,  que  tenha  direito  as  referidas  casas,  e  mulatinho 
o  declarem  dentro  de  8  dias  ao  R.  Parocho  da  Sobred.»  Freg.»  o  qual 
publicará  este  Edital  no  primeiro  Domingo,  ou  dia  Santo  na  Eftaç&o 
da  ^íissa  Conventual  ao  povo,  e  depois  o  mandará  fixar  na  porta  da 
Igrej>  on^o  99\^H  os  ^ipn  gitg  ^las  e  íiq^oç  el|e9  passar^  cartjdan)  nas 
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cojtat  da«t4  «•  Sfthio,  oa  q&o  alguma  petioa,  ou  f •  tabe  de  algum 
impadimaitto  «o  d.""  Património,  e  haveado  duvida  o  remetieri  am 
carta  faixada  a  esta  Camará  Kccl.»  ao  R.  Etcriv&Of  qua  eita 
subioraroo.  Da  lo  a  paiiaio  neati  Cidadã  da  Marianaa  sob  mau  linal, 
a  salio  daMaaa  C;!])  ar  ^qs  16  ie  0.^'«  da  1768.  E  aa  o  P.«  Ignaeio 
Lopes  da  Siiva  KHcr.">  da  Camará  Eccl.*'  qua  o  subscravao  ;  declaro 
que  nesta  PatrimoDío  entfArSo  mais  dous  ascr. ""  p.*^  nomes  Joaq."* 
Crioulo  e  Domingos  BjOííuelk.  b)  eu  sobre  dito  que  o  subscrlvi  :-»• 
IgOHcio  Corrêa  da  Sá  { Janto  ao  salio  —  Silva  —  Cban.»  8Í5  —  Asig. 

1 
300  —  Feitio  525    H^íí.-    118  — . 

2 

Reg.d"  no  L.o  6.»  do  Reg.'>  gl.  a  f."  2  Nunan.—  Edital  de  Patri- 
mónio p.'' ser  publicado  e  ílx.do  na  Igr.»  Matris  de  S.  .ToSLo  dEl  Rey 
a  favor  do  P.*  Domingos  da  Silva  Xavier 

António  Mis  Coeliio  "-  Certiàoo  que  este  Edital  foy  publicado  na 
Mttris  desta  Viila  a  estacam  da  Missa  Conventual  em  um  dia  festivo, 
e  esteve  fixado  no  catavento  da  mesma  Igr.''  aonde  se  costumfto  fixar 
semelhantes  papeis  e  tudo  na  forooa  do  mesmo  e  n&o  resultou  im- 
pedim."  algum,  nem  eu  o  sey  o  que  sendo  neces.»  juro  aos  Santos 
Evangelhos,  de  que  passey  o  presente  por  ordem  que  tive  do  R.**^ 
Domingos  Píntò  Ferr>  VJ<rr.o  encommendado  desta  freguezia.  V.^  de 
sao  João  6  de  Dez.r«  de  1768.—  António  Mis  Coelho. 


DBPOIM.o     nos   DOADORES 

Aos  seis  diSB  do  mez  de  Desembro  de  mil  seta  cantos  sassanta  e 
Oito  annos  nesta  VilIa  de  S&o  João  d  El  Rey  Minas  Comarca  do  Rio  das 
M  «rtes  em  casa  de  morada  do  Reverendo  Domingos  da  Sylva  Xavier 
aonde  foi  vindo  o  Muito  Reverendo  Doutor  Josó  Sobral  a  Sousa  Vigá- 
rio da  Vara  deita  dita  Comarci  comigo  escrivam  do  seu  cargo  adian- 
te nomeado,  e  sendo  shy  appareper&o  pretentes  Martinho  Lourenço, 
e  sua  mulher  Josepha  Maria  da  Conceição,  a  quem  o  Muito  Reve- 
rendo Ministro  deferio  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  um 
Livro  delled  em  que  puseram  suas  maons  direitas,  sob,  cargo  do 
qual  dicer&o  que  na  Constituição  dos  bens  de  raia  que  havi&o  doado 
ao  dotado  o  Reverendo  Domingos  da  Siiva  Xavier  nfto  ouvera  dolo, 
simulação,  ou  pacto  aVum  de  lho  restituir  em  todo,  ou  em  parte, 
cem  seu  rendimento,  e  que  os  ben)9  que  havi&o  doado  nfio  estam 
obrigados  a  divi  ia  alguma,  nem  tem  ónus  algum  porque  nSi  fique 
seguro  o  dito  Património  que  consta  de  casas  que  se  declaram  no 
Mandado  e  hum  mulatinho  por  nome  Gregório,  alem  doa.  maia  bens 
com  qua  o  Reverendo  dotado  se  doou  a  si  próprio,  e  de  como  aaaim 
o  dadarão  debaixo  do  juramento  que  haviam  reoebtdç,  o  Muito  Rave- 
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rendo  Minlatro,  a  saber  o  Doador  com  o  sen  iignal  de  q.a6  usa  e  eaa 
mulher  por  n&o  saber  esorever  as^igaou  por  ella  o  M/»  Rev.**»  Minis- 
tro com  o  seu  nome  induzo.  Eu  José  da  Gosta  Ribr.«  escrivfto  do 
Auditório  Eod."  o   escrivi. 

Joseph  Sobral  e    Sousa,  —  Martinho    Txiurenço. 

Senrs.  do    Senado. 

Dix  Domingos  da  Sylva  Xavier  Sacerdote  do  habito  de  S.  Pedro 
e  morador  nesta  Villade  8.  Jo&o  de  ElRey  que  elle  saM^.^em  os  ar- 
rabaldes da  mesma  em  terras  ja  mineradas  e  inúteis  em  a  paragem 
chamada  o  canal  com  mM  despeza  (ez  buma  zacra  e  bumas  grandes 
easas  e  porque  o  supp."  quer  para  elia»  reniorer  o  seu  património 
para  o  que  necessarismente  bà  de  mostrar  titulo  por  onde  os  posue 
e  porque  o  supp.»  nfio  tem  nenbns  que  mostrar,  porque  sendo  a  pa- 
ragem terra  ja  minerada  e  inútil de  terra  e  fez  com  seus  escravos 

a  cultora  que  tem  e  agora  para  ter  delia  titulo  suplica  a  «benignida- 
de de  Vm.<^'  se  dignem  concederlbe  por  titulo  tudo  o  que  compre- 
bende  nos  muros  da  dita  zaora  e  cazas,  sem  foro  algum  em.razaô  de 
m.to  trabalho  e  despezas  que  teve  o  sopp.«  na  factura  delia  e  ser  em 
utilidade  desta  mesma  Villa  de  maior  abundância  de  fructas  e  horta- 
lice.=^  P.  Vm.<»>  sei&o  servidoi  conceder-iba  na  forma  que  requer  e 
que  o  escrivão  lhe  dê  posse  indiciai.  — E.    R.  M.«« 

(Despacho)—'  Concedemos  ao  R.  Sup.'  ai  terras  q*  pede  lem  foro 
algum...  se  lhe  passara  seu  tt.*"  e  se  llie  dé  posse*  Em  camará  de 
2©  de  Agosto   de    1767.  —  aU.  -*  tíayão  —  Silva  —  Oliw.* 

O  juiz  e  Veriadores  e  Procurador  deste  secado  da  Camará  que  ser- 
vimos por  eleição  na  forma  da  Ley  neste  presente  anno  nesta  Y.*  e 
seu  termo,  etc. 

Fazemos  saber  aos  que  o  prezente  nosso  Titulo  vlrein  que  a  nos 
nos  enviou  a  dizer  por  sua  petição  o  Reverendo  Padre  Domingos  da 
Silva  Xavier  o  contheudo  nella,  o  que  visto  seu  requerimento  fomos- 
servidos  conceder  por  nosso  despacho  as  terras  que  pede  por  virtu 
de  do  qual  le  passou  o  prezente  Titulo  e  por  elle  havemos  por  bem 
de  fazer  mercê  ao  dito  Padre  Domingos  da  Silva  Xavier  de  lhe  conce- 
der as  terras  que  pede  e  as  logrará  e  as  possuhlrá  per  sy  e  seus  su- 
cessores na  parage  e  confrontações  que  na  mesma  certfd.»»  fez  men* 
^  tendo  na  forma  delia  e  nosso  despacho  retro;  de  que  tomará 
posse  judicial  registando-se  tudo  no  livro  de  registro  para  constar 
e  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandamos  o  prezente  que  hindo  por  nos 
assignado,  sellado  com  o  sello  das  armas  Reaes  que  nesta  Senado 
serve  se  cumprirá  inteiramente  como  nelle  ae  conttfm  e  declara.  Dado 
e  passado  nesta  V.  de  Sam  Joam  d  ElRey  em  Camará  de  E9  de  Agoata 
de  1767  a.  JoSo  Peixoto  do  Amaral  escrivão  da  Camará  o  fez  escrevi 
Ter. 
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L^i8  de  Souza  Glí:  —  AtU,"  Jozé  âa  6'/*  Sayào^  Fedro  de  Mcdr.o* 
Caetano  dos  Mek-^Ant.o   de  Oliccyra  IV»  (Estava  O    selloj. 

Titulo  d0  terrag  que  Vm.oos  sSo  servidos  fazw  m.co  oonoeder  ao 
R,*  P.«  Domingos  da  S.»  Xavier  tudo  aa  roraiti  q'  no  mesmo  Titulo 
se    declara  —  P.=*    Viii.««»  varem  e  assignar. 

AUTO     DB    F0S8K 

Anno  do  Nassimento  de  Nosso  Senbor  Jesus  Christo  de  mil  sete 
centos  sessenta  e  sete  annoi  nesta  Viila  de  8am  Joam  d'  ElRey 
minas,  comarca  do  rio  das  mortes,  aos  dois  dias  do  mes  de  Setembro 

do  dito  anno  sendo    declarada   na  petlçsm    adiante donde  eu 

escrivSo  ao  deante  nomeado  fui  vindo  e  sendo  ahy  apareseu  presente 
o  Reverendo  P.«  Domingos  da  Siva  Xavier  e  por  elle  me  foi  dito  em 
prezença  das  testemunhas  ao  deante  nomeadas  e  assignadas  que  pe- 
lo Senado  da  Gamara  desta  V.»  lhe  forSo  consedidas  as  terras  de 
que. .  •  •  .donde  tem  bua  chacra  e  que  das    mesmas  queria  tomar  pose 

Judicial  e  entrando  elle dentro  das  ditas    terras  e  fazendo  em 

todas  as  serimonias  da  Ley  lhe  nSo  sahio  pessoa  alinia  com  enpedi- 
mento  a  pose  e  por  esta  RazSo  lha  dey  atual,  judicial  e  corporal 
tanto  coanto  poço  e  por  Ratam  de  meu  app.o  ...  ^  .de  que  dou  fé, 
eoja  posse  foi  de  todas  as  terras. . .  e  caias  e  de  como  de  tudo  as 
bey  por  empossados  lis  este  auto  de  poçe  sendo  a  tudo  testemunhas 
presentes  Boaventura  José  dos  Reis  e  Manoel  Coelho  que  todos  aeig- 
narSo  com  o  dito  imposado  e  eu  Jofto  Peyxoto  do  Amaral  Escrivão 
da  camará  que  o  escrevi  e  asigney. 

JoSo  Peixoto  do  Amaral  —  Domingos  da  Sylva  Xavier  —  Manoel 
Coelho  «  Boaventura  José  dos  Reis. 

Reg.^oafl.  41  de  L.o  do  Registro  dos  foros.  V.»  deS.  Jo8o  d'El- 
Rey  9  de  7,'>'o  de  1757   as.  João  Vcyxoto  do  Amaral, 


Doome  a  mim  para  meu  Património  huas  cazas  e  lacra  QUa 
possuo  e  lis  com  meus  escravos  nos  arabaldes  desta  V.»  na  paragem 
xamada  o  Canal  com  seu  bananal  Arvoredo  e  mais  plantas  tudo  mu- 
rado e  coberto  de  telha  e  quero  que  esta  doaçXo  valha  como  se  fora 
eseriptura  feita  por  tabelião  publico  e  quando  neste  falte  alguma 
clausula  ou  clausulas  que  conduzâo  para  efeito  de  melhor  clareza  e 
validade  deste  aqui  as  hei  por  postas  e  por  verdade  pasei  este  de 
minha  letra  e  signal.  V.«  de  S.  João  3  de  Dezembro  de  1767  —  Do- 
mingos da  Silva  Xpvkr, 
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Nôi  abaxo-asinadoí  reconhocamot  a  leirt  a  linal  do  papel  aaima 
Moripto  MT  faito  pdo  próprio  punho  do  rey.^^  p.o  Daminfoi  da  Silva 
XaTiar  por  tarmoa  yiato  muitas  y^tM  aacravar  latra  aamalhanta ;  a 
iiim  o  juramoa  am  jnizo  aa  naoaaaario  for.  Mariana  11  da  Jan.°  da 
1768.   O  p.e  António  Roiz  Dantas.    M.^    da  8,^  Bodos. 


Raapnhaço  oa  aignaaa  supra  por  proprioa  dos  nellas  aonthaudoa 
por  plano  aonhaeimanto. 

Mar.»»  11  da  Jan/  da  1768  as.   Em  tt."  da  verd.»  (Estava  o  sinal 
pnblieo  —  Fran.cj  do  Bego  Anãr,^ 


sBNTmça 


Vistos  estas  autos  Escritura  da  DoaçSo  a  Patrim.^  feito  a  favor 
do  habilitando  o  P.e  Domingos  da  S.»  Xavier,  test."  legal  e  judicial- 
in.«  inquaridas,  auto  da  posse,  a  o  mais  que  dos  autos  oonsta ; 
mostra-sa  que  o  d.o  habilitando  he  Senr.  e  posuidor  dos  bens  decla- 
rados na  asariptura  de  doaçso,  os  quaes  sendo  vistoj,  e  examinados 
pelos  Louvados,  pelos  mesmos  forSo  avaliados  em  oito  centos  e  dsz 
inJI  reis,  e  q.*  podariSo  render  em  cada  hum  anuo  deduds  expenm  nc* 
venta  mU  reis,  e  feitas  as  mais  delig."  do  q.'  se  mostra  nlo  haver 
na  d.»  doação  pacto,  coloyo  ou  Simulaçlo,  e  serem  os  bens  doados 
livres  e  desembargados :  o  que  tudo  visto,  julgo  o  d.o  Património  por 
bom  e  leg.»o,  ficando  este  servindo  de  Património,  Côngrua  e  susten- 
taçio  do  habiUtando  e....  em  logar  daqueUe  a  eivo  t.o  foi  ordenado, 
o  q.*  poderá  vender,  alienar  ou  promutar  da  maneira  que  lhe  aprou« 
var,  ficando  de  Patrlm.*  dos  bens  declarados  na  Escriptura  a  f.  ^.^ 
sant.o ,  Ck>ngrua,  sustentaç&o,  e  nesta  se  lhe  passe  sua  Sen.?*"  pagas 
as  austas.   M.«*  1»  da  Dei.o  de  1768  — 

Ignaáo  Corrêa  de  Sá, 
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▼11  —  Fm«m  BMuidada»  fliaer  ■•  ¥111»  4e  ItarMiMii»»  ém  M- 
pltoMia  de  Mina»  Ctorae»  d*  Brasil,  PaMeMAa  PoriagaeM» 
por  oe^Miifta  da  «ondemaa^Aa  daa  Infuaild— IM  4a  CdU** 
raçfto  MlaelMU 

OARTA 

Registro  de  buma  Carta  que  o  Capitam  Mor  detta  VlUa  o  Doutor 
Manoel  de  Sâ  Fortes  Bqstamante  Nogueira  eecreTeo  a  este  Senado. 
Senhores  Jaiz  e  mais  offioiaes  de  Barbaoeoa.  Devo  lembrarlhes  qae 
nessa  terra  deve  haver  algama  seniflcao&o  publica  de  contentamento 
que  temos,  e  devemos  moatralio  por  nos  acharmos  livres  dos  pestífe- 
ros, e  abomináveis  membros  que  pertenderfio  nfto  só  quebrar  a  nossa 
fidelidade,  e  falt«  de  fé  Portugueza  para  com  a  Nossa  Soberana» 
como  para  com  nós  mesmos.  Alem  das  mais  Camarás  todas,  esta  fai 
os  dias  vinte,  vinte  hum,  e  vinte  dous,  Solemnes  com  Luminária' 
festas  de  Igreja  e  outras  seniflcaçoens  de  alegria.  E  me  parece  muito 
justo  que  acompanhemos  esta  demonstreç&o  ao  menos  com  bua  missa 
cantada,  e  de  tarde  Tedeum  laudamos  havendo  naves  para  Lumi- 
nárias e  os  que  as  não  poderem  por  poder&o  suprir  com.  fbgaelras,  e 
para  isto  mandarfto  pelo  Porteiro  publicar  pelas  ruas  como  se  fes 
nesta  Villa.  Também  faço  este  avizo  ao  nosso  Vigário  para  concorrer 
da  sua  parte  ao  mesmo  fim.  T«*mbem  remeto  a  petição  induza  para 
fazerem  passar  a  Precatória  e  mandaila  executar  com  toda  a  brevi- 
dade por  ser  este  o  meyo  verdadeiro  e  seguro  que  devemos  praticar. 
Deos  guarde  a  vossas  mercês  por  muitos  annos.  Villa  Rica  dezaaete 
de  Mayo  de  mil  e  setecentos  e  noventa  e  dous.  De  vossas  meroes 
Collega  e  muito  obediente  Criado  Manoel  de  S&  Portes  Bustamante 
Nogueira.  Nada  mais  se  continha  em  a  dita  carta  que  aqui  por  mim 
Escrivão  fica  registrada  da  própria  e  que  sendo  necessário  me  reporto 
tudo  em  observância,  e  determinação  dos  Senhores  deste  Senado,  em 
(é  do  que  vai  por  mim  registrada  nesta  sobredita  Villa  de  Barbaoena 
minas  e  Camarca  do  Rio  das  Mortes  aos  dezoito  dias  do  mez  de  Mayo 
dos  Annoi  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e 
setecentos  e  noventa  e  dous  annos  e  eu  Fernando  José  de  Almeida  e 
Sousa  Escrivão  da  Camará  que  o  escrevy. 


nmTAL 


Registro  de  hum  Edital  que  a  Camará  desta  Villa  mandou  publi- 
car. O  Juiz  Prezldente»  Vereadores,  e  Procurador  da  Camará  desta 
Villa  de  Barbacena  que  servimos   o  presente  anno  jor  BleiçSo   na 
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forma  da  Ley.  Fas^mos  saber  a  todos  os  moradores  desta  Villa  que 
tsmos  determinado  fazer  Sellebrar  em  o  dia  viate  nove  do  corrente 
hnma  miisa  solemne  com  o  Senhor  exposto.  Sermão,  Prooissam,  e  no 
âm  Te  Denm  Laudamus,  tu  ^o  em  acç&o  de  graças  ao  Omnipotente 
Deos  pelo  beneticlo  de  nos  livrar  dos  grandes  perigos  em  qae  certa- 
mente nos  hião  precipitar  algnns  individues  desta  Capitania,  que 
aconselhados  sj  com  a  sua  abominável  perfídia  intentavSo  quebrar 
aqnelle  Laço,  que  por  cbrigaç&o,  e  por  amor  nos  tem  sempre  ligados 
as  leis  dos  nossos  Soberanos,  e  assim  determinamos  a  todos  os  mora- 
dores desta  Villa  que  como  fieis  vassalos  de  Nossa  Soberana,  e  ente- 
ressados  no  bem  publico,  hajSLo  de  demonstrar  o  seu  jubilo,  assim  na 
assistência  a  funç&o  do  dito  dia  como  na  ilUiminaçao  da  véspera  a 
noite  pondo  luzes  em  todas  suas  cazas^  e  os  que  por  muito  pobres  não 
poderem  de  outra  sorte  facão  suas  fogueiras  fronteiras  de  suas  casas 
o  que  assim  esperamos.  B  para  que  chegue  a  noticia  de  todos  man- 
damos passar  o  prezente  Edital  que  depois  de  registrado  será  publi- 
cado por  esta  villa  na  forma  do  estilio,  e  fixado  no  lugar  costumado. 
Dado  e  passado  nesta  Villa  de  Barbscena  em  Gamara  de  vinte  e  hum 
de  Mayo  de  mil  e  settecentos  e  noventa,  e  dous  e  eu  Fernando  Joze 
de  Almeida  e  Sousa  Escrivam  da  Gamara  que  o  escrevy.  Joze  de 
Soma  Barreto,  Domingos  António  Azevedo,  Domiogos  Dias  Pereira, 
Joaquim  Rodrigues  de  Araújo.  Nada  mais  se  continha  em  o  dito  Edi- 
tal que  aqui  bem  e  fielmente  fica  registrado  do  próprio  o  que  sendo 
neceisarlo  me  reporto  tudo  em  observância,  e  mandato  desta  Gamara 
em  fé  do  que  vay  por  mim  escrito  nesta  Villa  de  Barbacena  minas 
e  Comarca  do  Rio  das  Mortes  aos  vinte  e  hum  dias  do  mes  de  Mayo 
do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil  e  sete- 
centos e  noventa  e  dous  eu  Fernando  José  de  Almeida  e  Sousa  Escii- 
vlo  da  Gamara  a  escrevy. 


CARTA 


begistro  de  huma  Garta  que  o  Gapitam-Mor  desta  Villa  o  Doutor 
Manoel  de  Sá  Fortes  Bustamante  Nogueira  escreveu  a  esta  Gamara 
Senhores  Jois  e  mais  Offlciaes  da  Gamara.  Depois  de  lhes  ter  insi- 
nuado dever  essa  Gamara  dar  pelo  Povo  de  seu  Termo  as  demons- 
traçoens  que  fizerão  na  Gidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  nesta  Gapital 
devo  de  novo  avisar-lhes  que  se  já  o  tiverem  feito,  obrarão  muito,  e 
muito  bem,  e  caso  ainda  o  não  tenhão  feito  devem  suspender  athô 
primeiro  fazerem  os  da  Cabeça  da  Gomarca  a  quem  devem  depois 
^5i^r,  e  pblpque  concorrem  certas  razoans,   politioas  o  devo  também 
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lembrarlhes  pelo  muito  obsequfo  qae  lhes  devo.  Deos  guarde  a 
vossas  mercez  maitos  annos.  Viila  Rica  viate  ires  de  Mayo  de  mil  e 
setecentos  e  noventa  e  doas.  De  vossas  mercez  oompanbeiro  e  obe- 
diente Criado  Manoel  de  Sá  Fortes  Bustimente  Nogusira.  SegQDdo 
que  tudo  assim  se  continba  em  a  dita  drta  que  aqui  bem  e  íiei* 
mente  vai  por  mim  registrada  do  próprio  o  que  sendo  necessário  me 
reporto,  nesta  Villa  de  Barbacena,  Mmas  e  Comarca  do  Rio  das  Mor- 
tes aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Mayo  do  Aano  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  seteceatos  e  noventa  e  dons  • 
eu  Fernando  Josô  de  Almeida  e  Sousa  EsorivSo  da  Ca  xará  a  es- 
crevi. 


BDITAL 


Registro  de  bum  Edital  que  a  Camará  desta  Villa  mandou  publi- 
car. OVuis  Prezidente  Vereadores  e  Procurador  do  Senado  da  Camará 
desta  Villa  que  servimos  o  presente  anno  por  EieiçSo  na  forma  da  Ley. 
Fazemos  saber  a  todos  os  moradores  desti  Villa  e  seu  termo  qae 
teado  de  erminado  fdzer  haa  acção  Solemne  em  acçfto  de  graças  ao 
Omnipotente  pelo  banefioio  reaebido  do  mesmo  no3  presentes  tempos 
conforme  fls  já  certo  no  Eiital  do  dia  vinte  bum  do  corrente.  Agora 
por  motivos  que  occorrerfto  ordenamos  em  mu  lar  a  dita  fançfto  do 
dia  vinte  nove,  em  que  estava  determinada  para  quando  assentarmos 
em  se  fazer  a  dita  fuQçSLo  que  ent&o  fazemos  certo  a  todos  por  hum 
no 70  Edital  e  agora  advirtimos  a  todos  suspendfto  as  luminárias  e 
o  mais  que  no  Edital  passado  tenhamos  determinado.  Este  se  passou 
por  bem  de  hum  Acórdão  proferido  em  Variança  do  dia  de  hoje,  este 
será  publicado  pelo  Porteiro  do3  Auditórios,  e  âxado  no  lugar  publi- 
co do  estillo.  Depois  de  registado  no  livro  competente.  Dado  e  pas- 
sado em  Camará  de  vinte  oito  de  Mayo  de  mil  e  setecentos  e  noventa 
e  dous  eu  Fernando  Joze  de  Almeida  e  Sousa  Escrivão  da  Camará  que 
a  escrevy.  Barreto,  Braga,  Azevedo,  Dias  Pereira  de  Araújo.  Nada 
mais  se  continba  em  o  dito  Edital  que  aqui  bem  e  fielmente  por 
mim  Escrivão  fica  registrado  —  e  ao  mesmo  Edital  sendo  necessário 
me  reporto  nesta  Vilia  de  Barbacena  minas,  e  comarca  do  Rio  das 
mortes  aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Mayo  do  Anno  do  Nassimanto 
de  Nos(>o  Senhor  Jezus  Christo  de  mil  e  setecentos,  e  noventa  e  doua 
6  eu  Fernando  Josô  de  Almeida  e  Souza  Escrivão  da  Camará  qud  o 
escrevy. 
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BDITAL 

R<>gí«tro  de  hum  Edital  qui  o  s?nado  da  Gamara  deata  Villa 
msDdoa  paaaar  para  se  fazer  certo  ao  povo  cg  dias  em  que  se  avia 
de  fazer  a  aoçfto  de  graças  etc.  *  O  Juiz  Prezidente,  Vereadores,  e 
Procurador  do  Seaado  da  Gamara  deat»  Villa  de  Barbacena  que  ser- 
▼iaios  o  preseote  aaao  por  Bleiçfto  na  forma  da  Ley.  Fazemos  saber 
A  todoí  oa  moradores  desta  Viila  que  t<imos  determinado  fazer  sele- 
brar  em  o  dia  viota  e  dous  do  corrente  mes  huma  Missa  solemne 
eom  o  Senhor  exposto,  Seroj&o,  ProaUsfto  e  no  âm  Te-Deum  Laudamus, 
tado  em  acção  de  graças  ao  Omnipotente  Deos  pelos  benefioios  de 
Doi  livrar  dos  grandes  perigo»  em  que  certamente  nos  hifto  presipl- 
tar  alguns  indivíduos  desta  Gapitania  que  acontielbados  só  cem  a  sua 
abominável  perâdia  intentavfto  quebrar  aquelle  laço  que  por  obriga- 
ção, e  por  amor  nos  tem  sempre  ligados  as  Leis  dos  nossos  soberanos: 
e  assim  determinamos  a  todos  os  moradores  desta  dita  Villa  que 
eomo  fieis  Vassallos  da  Nossa  Sobarans,  e  intereçados  no  bem  publico 
htjfto  de  demonstrar  o  seu  juMlo  assim  na  assistência  a  função  do 
dito  dia  como  na  illuminaç&o  das  noites  do  dia  vinte  e  vinte  bum  do 
corrente  mez,  pondo  luzes  em  todas  as  suas  oazas,  e  os  que  por 
muito  pobres  nfto  poderem  de  cutra  sorte  facão  suas  fogueiras  fron- 
teiras as  suas  Gazas  o  que  assim  esperamos  se  cumpra  ai  não  facão. 
E  para  que  chegue  a  noticia  de  todos  mandamos  passar  o  presente 
Biital  que  depois  de  registrado  será  publicado,  e  afixado  na  íoram 
do  estillo.  Este  se  passou  por  bem  de  bum  acórdão  proferido  em  Va« 
riança  de  quinze  do  corrente.  Dado  e  passado  nesta  Villa  de  Barba- 
eena  em  variança  do  dito  dia  quinze  de  Julho  de  mil  e  setecentos  e 
noyenta  e  dous  e  eu  Fernando  José  de  Almeida  e  Sousa  Escrivão  da 
Gamara  que  o  esereyy.  Barreto,  Azevedo,  Dias  Pereira  de  Araújo. 
*  Nada  mais  se  continha  em  o  dito  Edital  que  aqui  bem  e  fielmente  o 
registei  o  que  sendo  necesrario  ao  mesmo  me  reporto,  tudo  por 
mandado  do  senado  desta  Gamara  como  do  mesmo  Edital  se  vé,  em 
fé  do  que  eu  mesmo  o  registei  nesta  Villa  de  Barbacena,  Minas  e 
Comarca  do  Rio  das  Mortes  aos  dezaseis  dias  do  mez  de  Julho  do 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Ghristo,  de  mil  e  sete- 
oentos  e  noventa  e  dous  e  eu  Fernando  José  de  Almeida  e  Sousa 
Escrivão  da  Gamara  que  o  escrevy. 

Transcripto  do  livro  primeiro  de  registros  da  Gamara  Municipal 
de  Barbacena,  das  fls.  23,  24,  24  v.%  25  e  26,  por  mim  abaizoassi- 
gnado. 

Frandaoo  H.  Bous  VaUe, 

Diíeotor  da  Secretaria  da  Gamara  Municipal  de  Baibacena,  em 
1.*  de  Setembro  de  1S9S. 
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Vlll  —  Cartas    de   Diogo    do  Hfendonça  Corto   Real  a  Dom 
lionrenço  de  Almeyda  Nobre  diversos  assumptos 

(  Continuaçào  da  pagina    'J26  ) 

Peila  frota  daCap.»^""  do  Rio  de  Janeyro  recebi  as  cairias  de  V. 
S.»  de  20—22—27  e  30  de  Mayo,  e  10  de  Junho,  e  todas  forão  prez.^" 
a  S.  Mag.<^«  qae  fica  com  grande  satisfaçSo  de  tudo  o  que  \ .  S.«  tem 
obrado  na  arrecadação  dos  quintos  dessas  Minas,  e  no  rendimento 
da  caza  da  moeda,  e  espera  q/  V.  S.»  se  empregue  nestes  importan- 
tissimoi  neg.<>"  com  aquelle  zello,  e  actividade  com  que  V.  S.»  o 
costuma  servir. 

S.  Mag*<^«  attendendo  aos  descaminhos,  que  se  fazia  no  ouro 
dessas  Minas,  confundindo- se  este  com  o  das  do  Cuyabá,  Guayazes 
Jacobina  e  Rio  das  Contas,  foi  servido  resolver  que  em  S.  Paulo,  e 
nos  citios  das  ultimas  Minas,  se  estabelecesse  em  cada  húa  delias 
oazas  de  fundição,  para  se  fundir,  marcar,  e  quintar  o  ouro  para  que 
hum  se  não  confundisse  com  o  outro,  e  todo  o  que  se  achasse  depois 
do  estabelecimento  das  d.""^  ca/as  em  pó  se  tomasse  por  perdido  pa- 
recendo este  o  melhor  meyo,  para  se  evitarem  os  d.""^  descaminhos, 
e  nesta  occazião  passão  os  OiT.o»  e  instrumentos  necessários  para  o 
estabelecimento  da  casa  de  fundição  de  São  Paulo,  e  na  iVota  da 
Bahia  hirãu  os  da  Jacobina  e  Rio  das  Contas,  e  a  esta  resolução  deo 
motivo  o  que  V.  S.*  representou. 

Pello  Cons.<>  Ultr.''  se  remetem  (»s  materiaes  das  cazas  da  moeda, 
e  fundição  dessas  Minas,  na  forma  (jue  V.  S.^  pedia,  e  pelo  mesmo 
Gons.t»  suponho  se  responderá  a  V.  S.&  a  respeito  da  desobediência  de 
Eugénio  Fr.^  de  Andrada  sobre  os  provim. «^^ ;  e  não  posso  dizer,  a  V.  S.* 
a  resolução  q/  se  tomou  sobre  os  Gap.^^  dos  DragDes. 

Aqui  passamos  sem  novid.^  e  nas  gazetas  induzas  achará  V.  8.» 
as  not.»*  do  Rn.^  e  de  toda  a  Europa  e  soponho  que  nellas  se  referirá 
já  o  rompimento  entre  Castella,  e  Anglaterra,  e  o  vigoroso  citio  q.* 
os  Castelhanos  tem  posto  a  praça  de  Gibraltar.  Todas  as  pessoas  reaes 
logrão  perfeita  saúde.  Deos  g.^  a  V.  S.*.  Lx.»  Occidental  a  21  de  Março 
de  1727. 

D.o  de  M.«  Corte  Real. 


A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 
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S.  Mag.d«  he  servido  que  V.  S.»  em  todas  as  frotas  man- 
de huma  relaçSo  do  rendimeato  das  terças  partes,  que  pagSo  as 
pessoas,  que  servem  os  offlcios  nessas  Minas,  com  distincçRo  das 
quantias  que  pagou  cada  um,  a  do  tempo  de  que  o  pagou  ;  a  que 
este  rendimento  venha  separado  á  ordem  do  mesmo  Senhor  ;  e  qua 
nesse  governo  se  obre  neste  particular  com  as  mesmas  circumstan- 
cias,  e  clarezas  com  ([ue  o  mandou  ordenar,  quando  se  estabelaoeu 
pagarem-se  as  dittas  terças  partes  ;  e  que  também  mande  V.  S.*  ti- 
rar huma  rellarão  de  tudo  o  que  as  dittas  terças  partes  tem  ren- 
dido desde  o  seu  principio,  a  qual  V.  S.'  também  me  remetterá. 

Deus  guarde  a  V.  S.^     Lisboa  ocoidental  a  23  de  Março  de  1737. 

D.«   de  M.»  Corte  ReaU 

A  D.  Lourenço  de  Âlmeyda. 


Eúd  frota  parte  mui  tarde  porque  o  inverno  foi  o  maior,  que  ha 
muitos  annos  se  experimentou  neste  Reino,  e  por  esta  razSo  se  nSo 
poderá  demorar  muito  teinpo  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  e  assim 
porá  V.»  S.a  particular  cuidado  na  remessa  dos  quintos  vencidos  p.» 
q'  a  tardança  deila  não  demore  a  frota  :  o  que  S.""  Mag.<i«  manda 
recommendar  a  Vá.*    mui  particularmente. 

Deus  g.<»  a  V.S.^  Lisboa  Occidental,  23  de  Março  de  1727. 

D.o  de  M.*    Corte  Real. 

A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


Pela  carta  inclusa  vera  VS.*  que  S.  Mag.''  lhe  ordena  que  os  po- 
vos dessa  Capitania  concorrSo  nesta  occasião  com  hum  donativo  tal 
qne  corresponda  a  grande  despeza  que  he  preciso  fazer-se,  e  S.  Mag.^« 
esta  certo  que  o  grande  zelo  de  VS.""  procurará  adiantar  este  nego- 
cio propondo  o  de  sorte  que  os  povos  entrem  gostosos  a  oontrlbui- 
rem,  com  tudo  o  que  lhe  fòr  possível  e  ajustando  primeiro  com  elles 
a  quantia  que  hão  de  oíTdrecôr  e  também  os  annos  em  que  se  ha  de 
pagar  inteiramente  o  donativo,  sem  vexação  dos  mesmos  povos,  ad« 
Vdrtindo  porem  que  no  primeiro  anno  he  necessário  que  dem  huma 
considerável  quantia  minorando-fie  nos  annos  seguintes  na  forma 
qne  VS."^  entender  e  que  S.  Mag.^^^»  deixa  no  prudente  arbítrio  de 
VS.'^  e  o  mais  que  pertence  ao  estabelecimento  deste  donativo,  para 
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q.' 8d  consiga  seja  m.o  vontaj oso,  oom  guaridada  do9  povos  como 
S.  Mag.<^«  deseja  o  qud  tudo  âa. da  grande  capacidade  do  Yâ>  que 
D.«  g.«  Lisboa  Occidental    a  28  de  Abril  de  17;a7. 

D.*   de  M>   Corte  Real. 
À  D,  Lourenço  de  Almeida, 


Pela  frota  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  recebi  as  cartas  de 
ys.^  de  IO,  20,  24y  25,  26  de  julbo  passado,  e  3  de  Agosto  que  Hz 
presentes  a  S.  Mag.<>«  e  vendo  a  grande  falta  de  solimão,  que  se  ha- 
via experimentado,  resolveo,  que  nesta  guarda  costa  da  Bahia  se 
remettesse  a  maior  quantidade,  que  fosse  possível,  ordenando  que 
a  mesma  fragata  fosse  em  direitura  ao  Rio  de  Janeiro  para  deita  se 
remetter  a  essas  Minas  o  solimão  e  mais  materiaes  de  que  pela  casa 
da  moeda  se  rematte  rallaç&o,  e  ficasse  trabailiando  em  fazer  mais 
solimSo  para  ir  na  frota,  que  se  prepara  para  ir  no  mez,  que  vem  ; 
e  he  S.  Mag.<i«  servido  que  V.  S.»  và  remettendo  para  o  Rio  o  ouro 
dos  quintos  para  que  a  frota  se  n&o  demore  por  esperar  a  sua  re- 
messa. 

Esta  fragata  se  dilatou,  porque  o  inverno  foi  grande  de  tempes- 
tades, o  chuvas,  e  as  frotas  do  Rio,  e  B.«  cbegarSLo  com  larga  viagem 
por  causa  do  mesmo  tempo,  e  da  ultima  frota  só  se  perdeo  hum  na- 
vio, mas  salvou-se  a  gente,  e  aprezando  os  Mouros  o  navio  Concór- 
dia, o  recuparoQ  outo  dias  despois  a  fragata  de  guerra  Nossa  Senho- 
ra da  Lampadoza  com  sincoenta  Mouros  no  ditto  navio,  e  a  nossa 
gente,  que  ia  no  ditto  navio,  depois  de  um  largo  combate,  que  ti- 
verão  com  os  Mouros  se  retirar&o  ao  navio  São  Frutuoso,  o  qual  foi 
parar  as  Rias  de  Vigo,  e  a  mesma  fragata  Nossa  Senhora  da  Lampa- 
doza o  foi  luscarparao  comboyar  a  este  porto. 

Pello  que  toca  ao  Thenente  de  M.^  de  Campo  João  Ferreira  Tava- 
res, e  Custodio  Rebello  Vieira  de  q'  V.  S.»  faz  menção  na  sua  carta 
de  20  de  julho  passado,  mandou  S.  Mag.«  ver  esta  matéria  pelo  Con9.« 
Ultr."  e  a  resolução  irá  pella  fiota. 

S.  Mg.e  fioou  entendendo  o  que  V.  S  *  refere  na  outra  carta  de 
20  do  mesmo  sobre  a  tomadia,  que  fez  Martinho  Alz.'  Coelho  The- 
nente de  Dragões. 

O  mesmo  S.  manda  averiguar  quem  foi  o  Ministro  ou  o  official, 
que  remetteo  a  Eugénio  Freire  a  copia  da  carta  de  que  V.  S.  fax 
menção  na  sua  de  26  do  ditto  mez  de  julho. 

Quanto  as  arremattaçOes,  que  sa  âzerão  no  Cons.^  Ultr.o  dos  dl* 
simos  dessas  Comarcas,  logo  que  subir  a  Consulta  do  ditto  Cons.o  to- 
mará S.  Mag.«  a  resoluçSo  q'  for  servido. 
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08  prezos  que  V.  S.  rameUeo  ao  Rio  de  Janeiro  fopfto  entregues 
no  lymoeyro. 

Pico  entregue  das  avaliaçOea  doe  offlcios,  q'  V.  S.»  remetteo  em 
«arta  de  25  do  referido  icez  de  julho. 

Em  carta  de  3  de  Agosto  me  aviza  V.  S.'  haver  recebido  a  ordem 
para  o  donativo,  que  esses  povos  hSo  de  dar  nesta  ooeasifto  dos  Ma> 
trimonios  do  Prinoipe  Nosso  Senhor  e  da  Senhora  infanta  D.  Maria, 
6  S.  Mag.o  âa  do  grande  zelo  de  V.  8.»  adiantará  este  negocio  para 
que  se  possa  suprir  com  este  donativo  parte  das  grandes  despesas, 
qne  se  tem  feito,  e  h&o  de  fazer. 

O  Matrimonio  do  Principe  Nobso  Senhor  com  a  8.°»»  Senhora  Prin- 
eeza  D.  M.*  Auna  VictoHa  se  celebrou  em  Miirid  em  27  de  Dez.o  pas- 
sado, e  oda  S.°>''  Senhora  Princeza  D.  Maria  com  o  Principe  de  As- 
tnriaf  em  11  do  corrente,  e  remetto  a  V.  S.  a  carta  armada  da  real 
mSo,  em  que  S.  Mag.«  lhe  manda  participar  a  concIuaSo  dos  dittos 
M&trimonios,  que  V.  S.  mandará  festejar  pellas  Camarás  dessas  Vil- 
laf,  e  povos  e  nas  gazetas  induzas  achará  V.  S.  a  forma,  em  que 
se  celebrarão  aquelles  actos,  e  os  festejos,  que  nesta  Corte,  e  na  de 
Madrid  se  âzerSo. 

Todas  as  pessoas  reaes  logr&o  boa  saúde. 

D.>  Q.e  a  V.  S.  Lisboa  Ooo.»^    a  22  de  Janeiro  de  1728. 

D.o  de  M/  Corte  Real. 
A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


Bm  22  de  Janeiro  passado  escrevi  a  V.  8.^  pella  guarda  costa  da 
Bahia,  que  levou  o  aolimS)  e  mais  miteriaes  para  as  casas  da  moe- 
da e  fundiçSo,  cono  ent&o  avizei  a  V.  S.»  e  por  este  Comboy  que 
leva  afirota  do  Rio  se  remette  também  o  solimSo,  que  se  pode  fazer 
e  os  mais  materiaes,  e  se  farSo  tiimbem  remessas  pella  guarda  costa 
da  ditta  Capitania,  que  partirá  por  tolo  o  mez  futuro. 

Pelio  que  pertence  ás  arrematações  dos  contractos  que  se  flzerSo 
nesta  Corte,  e  nessas  Minas,  já  V.  S.'  veria  a  resoluçSo  de  S.  Mag.« 
que  approvou  as  que  aqui  se  fizerfio . 

S.  Mag.«  espera  q'  V.  S."  vá  remettendo  ao  Rio  de  Janeiro  o  ouro 
dos  quintos,  e  Caza  da  moeda  com  antecipação,  como  lhe  preveni  na 
eiiada  carta  para  que  esta  frota  se  n&o  demore  por  esperar  pelas 
remessas. 

Ayres  de  Saldanha,  e  Minoel  Lobo  pertendem  succeder  aV.  S. 
nesse  Governo  :  porem  S.  Mag.«  athô  sgora  nfto  tem   resoluto  man- 
dar aV.  S.^    successoi  não  obstanta  as  instancias,  que   por  parte  de 
V.  S.»  lhe  tenho  feito. 


Digitized  by 


Google 


646  RBVMTÁ  DO 


Hontem  nomeou  S.  Ms^.^^  por  Ouvidor  da  Comarca  do  Ouro  preto 
a  João  de  Azevedo  Barros,  que  é  muito  bom  Ministro,  e  supponhoque 
ou  hira  nesta  frota,  ou  na  guarda  costa  do  Rio  de  Janeiro. 

Torno  a  lembrar  a  V.  S.''  o  estabelecimento  do  donativo,  enas 
gazetas  inclusas  achará  V.  S.''  as  novas  de  Europa.  Todas  as  pessoas 
reaes  logrão  boa  saúde. 

Deos  íf.«  a  V.  S.  ^    Lisboa  Occ.*»  a  19  de  Março  de  1728. 
D. o  de  M.^  Corte  Real. 

A  D.  Lourenço  de  Almeyda 


Recebi  as  cartas  de  V.  S.^  de  2,  4,  20,  25,  27  e  29  de  Jalho  pas- 
sado, e  S.  Mag.'  estima  muito  vor  pellas  referidas  cartas,  que  Y.  S." 
livrou  da  peri.u-oza  enfermidade,  que  padeceu  para  ({ne  continue  lo 
real  serviço  com  o  seo  costumado  zelo  e  acerto. 

Na  dita  carta  de  2  representa  V.  S.«  ser  conveniente  conservar- 
se  nessas  Minas  Caza  da  moeda,  e  como  sobre  esta  matéria  subio 
consulta  do  Conselho  Ultramarino  em  que  se  controverte  ser,  ou  não 
útil,  a  resolução  que  S.  Mag.»  tomar  participardi  a  V.  S.^ 

Em  outra  carta  do  mesmo  dia  falia  V.  S.""  u^y  particular  das  vias 
de  successão,  e  estas  se  remetterão  desde  que  se  separou  o  Governo 
de  São  Paulo  desse. 

Na  carta  de  20  dá  Y.  S.""  conta  dos  descaminhos,  ([ue  ha  no  ouro 
em  pò^  e  S.  Ma^^<^  mandou  remetter  esta  carta  ao  Conselho  Ultrama* 
rino,  de  donde  ainda  não  subio  Consulta. 

Quanto  a  carta  de  25,  devo  avixar  a  V.  S.""  ([ue  esta  matéria  bai- 
xou já  resoluta  ao  ditto  Conselho,  e  da  Caza  da  moeda  se  remette  o 
offlcial  q'  Y.  S,^   pede; 

Pello  que  pertence  á  carta  do  27  âca  S.  Ma^.  considerando  sobre 
se  se  dará,  ou  não  a  Manoel  Nunes  Yianna  a  Comissão  (jue  Y.  S» 
appcnta. 

Na  ultima  carta  de  28  falia  Y.  S.^  no  ouro,  e  dinheiro,  <iae  re- 
mette nesta  frota,  que  ultimamente  che^^ou,  e  he  S.  Mdir.'  servido, 
que  quando  Y.  S.""  mandar  fazer  as  rellaçOes  do  ouro,  e  dinheiro, 
que  remetter  seja  com  tal  distincção,  e  individualidade,  que  delia 
conste  o  ouro,  e  dinheiro,  q'  reudeo  a  caza  da  fundição,  e  quanto  pio- 
duzio  a  caza  da  moeda,  praticaudose  o  mesmo  pello  que  pertence  as 
mais  rendas,  para  que  S.  Ma^^"  conheça  com  certeza  e  individualida- 
de de  que  parcellas  se  compõe  te  da  a  remessa. 

Nesta  frota  se  re  nette  muito  solimão,  e  cadinhos,  e  estes  se  man* 
dão  em  forma,  que  possão  ser  levados  pellos  índios  e  ao  Provincial 
da  Companhia  do  Estado  do  Br^zll  avizo  expida   as  ordens   necessa- 
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rias  p«ra  que  oa  Indiof  das  Aldeãs,  que  elUa  adminisirSo  poisfio  la- 
var oa  dittoa  cadinhos.  D.>  g.»  a  V.  S.  Lz.»  Occidental  a  29  de  mar- 
ço de  1729. 

Remetto  a  V.  S.»  a  copiada  carta  qne  ae  eacreve  a  Bngenio  Frey- 
re  de  Andrade. 

D.o  de  Mend.""    Corte  Real. 

A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


Copia,  da  Carta  para  Eugknio  Freirr  de  Andrade 

Remetto  a  Vm.  induza  bua  liata  dos  materiaea  que  em  eata  oe- 
casiKo  ae  mandSo  para  esse  Governo  na  conformid."  da  reprezentaçSo, 
qne  por  esta  Secretr.»  fez  8.  Mag.^  o  Cons."  Ultr.<* ;  e  ae  não  vay 
o  mesmo  numero  justo  em  todas  as  paroellas,  como  se  pedia,  he  por 
qne  sendo  tão  grande  o  excesso,  se  esgotou  tudo  quanto  nestas 
oid.«»  se  pode  achar  dos  referidos  géneros,  e  do  solimSo  se  fez  no 
estanque  quanto  foy  possível,  trabalhando-se  com  a  mayor  dili- 
gencia. 

Na  verdade,  que  muitas  pessoas  a  q.°>  não  falta  algúa  intelligen- 
cia  se  admirSo  de  hum  t&o  grande  excesso,  como  o  de  trezentas  ar- 
robas deste  material,  pois  he  notório,  que  nesta  casa  da  moeda  ae 
funda  e  adossa  hum  milhão  de  ouro  com  oito  arrobas  somente,  e  a 
esta  porção  as  trexentas  que  ae  pedem  serão  neceasarias  para  o  va- 
lor de  trinta  milhOea,  e  meyo  de  que  tocarão  a  S.  Mag.«  aô  de  quin- 
tos sete  milhões  e  meyo,  e  de  senhoriagem  lavrando -se  tudo  em  moe- 
da hum  milhão,  e  oito  centos  e  setenta  ê  cinco  mil  cruzados  doa 
quaea  deduzida  a  mayor  despeza  do  lavar,  se  poderá  esperar  p.^^  o 
anno  alem  das  rendas  reaei  só  pellos  quintos,  e  senhoriagens  da 
ea/.ada  moeda  nove  milhões  livres  p.^  S.  Mag.* 

Outros  attribuem  este  grande  excesso  a  menos  pericia  desses  of- 
ftoiaes  supond ),  que  (luando  se  liga  o  ouro  para  o  por  na  conta  dos 
vinte  e  dois  quilates  lhe  não  lanção  só  a  quantidade  de  liga  de  q\ 
necessita,  e  demais  aquella  porção  que  consumirá  o  fogo  em  descoa« 
Ihar  CS  metaes  para  os  encorporar,  mas  que  neste  acréscimo  se  alar- 
ga a  mão  reduzindo  o  ouro  a  sua  conta  a  força  de  fogo,  e  a  poder  de 
solimio,  e  que  por  esta  causa  se  gasta  mais  do  necessário,  o  que  he 
em  grave  prejuízo  da  Fazenda  Real. 

Esta  suposição  se  confirma  com  o  ensayo,  que  aqui  se  fez  de  va- 
rias moedas  da  fabrica  nova  feitas  no  lUo,  que  do  Cons.^  ae  remet- 
terá,  poia  nellaa  ba  grande  variedade  de  aorte,  que  algia  chega  a 
hum  quarto  de  irrão  menos  do  que  a  Ley  dispõe  ;  pello  que  S.  Mag.^ 
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ha  servido,  que  Vcn.  pello  mesmo  Gons.^»  mande  as  amostras  dos  eu- 
serros»  que  fizer  com  advertência  de  que  os  pedassos  da  moeda,  que 
vierem  tragSo  a  marca  da  caza,  e  do  anno  em  qae  se  lavrarSo,  e 
também  de  que  a  esta  Seoretr.^  remetia  Ym.  húa  exacta  rellaçSo  em 
que  se  distinga  a  quantidade  que  de  toda  a  remessa  pertence  aos 
quintos,  e  a  senhoriagem,  e  braoagam,  e  que  custo  fazem  os  mate- 
rlaes  que  daqui  se  remettem  na  sua  conduoç&o  desde  o  Rio  de  Janeiro 
athé  as  Villas  desse  Governo. 

Também  quer  S.  Mag.«  que  assim  como  nas  barras,  que  vem  fun- 
didas e  n&o  ensayadas  se  achSo  as  marcas  postas  na  extremidade  de 
sorte,  que  delias  se  nSo  pode  separar  porção  algúa,  se  previna  o 
mesmo  nas  barras,  que  vierem  já  ensayadas  as  pontas  das  quaes  se 
batem  para  se  tirar  delias  a  porçSo  em  que  haviSo  de  fazer  os  ensayps, 
e  quQ  a  mesma  cautella  se  use  nos  sobejos  dos  mesmos  ensayos 
para  que  nSo  venb&o  em  pedassos  soltos,  mas  reduzidas  a  barras 
marcadas. 


Pella  frota  do  Rio  de  Janeiro  recebi  seis  cartas  de  Y.  S.»  de  2, 
2(),  25,  S7  e  28  de  Julho  do  anno  passado  que  todas  forão  presentes  a 
S.  Mag.o  que  fica  certo  no  zelo  com  que  Y.  S.»  se  emprega  no  seu  real 
serviço ;  e  como  muitas  delias  conthem  matérias  graves,  em  que 
ainda  nSo  tem  tomado resolnçSo,  si  8.  Ma?.«  o  fizer  antes  de  partir  esta 
frota  a  participarei  a  Y.  S.»  em  outras  cartas,  e  sô  se  me  oíferece  di- 
zer a  Y.  S.»  que  será  muito  conveniente  que  nas  rellaçOes  que  Y.  S^ 
manda,  e  nas  que  mandar  o  Provedor  da  Fazenda  do  Cabedal  que  vem 
dessas  Minas  venha  com  distinçfio  o  ouro  que  pertence  a  Casa  da 
FundiçSo,  e  se  cobra  por  quintos,  e  o  que  pertence  a  Senhoriagem,  e 
Brasssgem  da  Casa  da  Moeda,  e  nSo  confundido  como  athé  agora 
vem. 

Em  8  de  Janeiro  sahirSo  S.  Mag.<»  e  toda  a  Casa  Real  desta  Corte 
p  a  a  provinda  de  Alentejo  para  se  fazerem  as  trocas  da  Princeza 
Nossa  Senhora  e  da  Senhora  Princeza  de  Astúrias  as  quaes  se  ex- 
ecutarão no  dia  19  com  grande  magnificência  e  sobre  a  Ribeira  de 
Gaya  na  caza  que  se  edificou  p.^  este  effeito  assistindo  a  ellas  todas 
as  pessoas  reaes  assim  deste  Reino  como  do  de  Espanha,  e  despois 
se  tornarão  a  ver  as  mesmas  Viag.««,  e  Altezas  sobre  a  mesma  Ribeira 
por  duas  vezes,  com  grande  regosijo,  e  contentamento  de  ambas  as 
partes.  No  dia  12  de  Fevereiro  chegarão  8.  Màg.«>  e  Altezas  a  Yilla 
de  Aldeã  Galega,  e  no  de  12  dezembarcarfio  em  Bellam  na  quinta  q.  * 
foi  do  Conie  de  São  Lourenço,  e  na  tarde  do  mesmo  dia  fez  a  Senhora 
Princeza  a  saa  entrada  publica  com  grande  aplauso,  e  vistosa  pompa 
assim  no  mar,  como  na  terra,  sendo  muito  de  notar  que  não  ohoven- 
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do  em  todo  o  tempo  da  jornada  no  dia  seguinte  ao  da  entrada  come- 
çou a  cahir  tanta  agua,  e  fez  tSo  grande  tormenta  q\  levon  inteira- 
mente a  ponte  em  q\  8.  Mag.«>  e  Altezas  desembarcarão  em  Bellem. 
ÂB  mais  novas  acliará  V.  S.»  nas  gazetas  induzas.  Todas  as  pessoas 
reaes  iográo  perfeita  saúde.  D.'  g.*  a  Y.  S.'  L'4b?a  Occidental  a  23 
de  Março  de  17£9. 

D.<>  de  M.fi  Corte  Real. 
k  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


O  portador  desta  bò  o  fundidor  António  ^walho,  q'.  passa  a 
essas  cazas  da  íuadiçSo  e  moeda  por  ordem  de  3.  Mag.  «,  e  logo  que 
elle  cbegar  lhe  mandar&  V.  S.»  abrir  hum  barril  de  Solim&o  ou  os  q*. 
lhe  parecer  p.»  elle  examinar  se  o  dito  solim&o  perdão  algúa  força 
com  o  calor  do  porSo,  ou  passagem  da  linha  q\  lhe  cauze  menos 
aíBcacia,  e  vigor. 

Também  deve  observar  se  nas  referidas  oazas  se  funde  e  adoça 
o  oaro  na  mesma  forma,  que  na  desta  Cidade,  e  como  o  ligSo  p.*"  q' . 
ílqae  na  Ley  de  23  quilates  lançando  llie  o  que  lhe  falta  e  o  suple- 
mento somente  ^  ou  se  se  lhe  lança  mais  suplemento  que  a  força  do 
fogo  e  de  solimSo  se  consome,  e  se  Uio  ordena  dé  as  instrucções  ne- 
cossarias  para  que  se  faça  esta  operaç&o,  como  ha  mais  fácil,  segu- 
ra e  convenienta  ao  Real  Serviço,  e  executado  o  referido  se  pode  & 
recolher  a  este  Reyno,  o  que  participo  a  V.  8.»  p.»  q\  o  tenha  enten- 
dido, e  lhe  expida  ss  ordens  necessárias.  D.'  g.<>  a  V.S.^  Lx.»  Ooo.»^  a 
5  de  Abril  de  1729. 

0.0  de  M.»  Corte  Real. 

A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


'  Gomo  me  dizem  que  e^n  companhia  da  frota  da  Bahia  partem 
slgUDS  navios  para  o  Rio  de  Janeiro,  me  pareoeo  escrever  a  Y.  8.»  por 
elles  estas  regras  para  dizer-lhe,  que  despois  que  escrevi  a  V.  S.»  pela 
frota  daquella  Capitania  não  occorreo  cousa  essencial  de  que  haja  de 
fazer  a  V.   S.»  avizo. 

Nas  gazetas  induza»  aohar&  V.  S.»  as  mais  noticias  que  oocorre- 
rfto.  Todas  as  pessoas  reaes  logrão  boa  saúde.  D.«  g.«  a  V.  S.»  Lz.  • 
Occ.*i  a  27  de  Mayo  de  1729. 

D.«  de  M.«  Corte  Real. 

A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 
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Por  difdrentes  vias  tenho  resebido  cartas  de  V.  S.^  de  2S,  30  de 
Setembro,  3  de  Dezembro  de  1728  e  de  29  de  Março  do  presente  anno. 

Vejo  o  que  V.  S.»  diz  das  Minas  novas  do  Serro  Frio,  e  das  mais 
que  tanto  ruido  fazem,  e  confesso^  que  me  desagrada  muito  ver  abrir 
tantas  Minas  em  sítios  diferentes  não  só  pellos  descaminhos,  que  ha- 
verá nos  quintos,  mas  também  pelos  prejuizos,  que  resultarão  de 
passarem-se  os  dinheiros  de  húas  Minas  para  outras,  como  V.  S.  "" 
refere,  para  nSo  pagarem  as  suas  dividas,  e  pello  ciue  respeita  a  di- 
ferença das  jurisdioç{5es  sobre  as  Minas  do  Serro  Frio  se  deu  já  a 
providencia  interina,  como  V.  S.»  terá  visto  pellas  resoluções  que 
baixarão  ao  Gons.o  Ultr.  <>,  e  para  se  tomar  a  resolução  finai  manda 
S.  Mag.o  nesta  guarda  costa  do  Rio  dous  ?.<">  da  Companhia  Mathema- 
ticos,  hum  Portuguez,  e  hum  Italiano  para  demarcarem  todas  as  Ca~ 
pitanias  desse  Estado  e  regularem  os  confins  do  mesmo,  e  do  do  Ma" 
ranhão  para  o  que  levão  as  ordens  do  ditto  Conselho,  e  as  instrucçoens' 
necessárias,  e  ordena  S.  Mag.^"  que  V.  S.^  lhes  dé  toda  a  ajuda  e  favor 
de  que  necessitarem  em  todo  o  districto  desííe  Governo. 

Fico  entendendo  o  que  V.  S.""  representa  em  húa  das  cartas  de  29 
a  respeito  de  Custodio  Rebelio  Yleyra,  e  athó  agora  não  vi  represen- 
tação algúa  deste  fugitivo,  nem  tive  noticia,  de  que  se  ache  nesta 
Corte,  e  mui  natural  hè  que  elie  fuja  de  mim,  e  que  negocie  por 
outra  via. 

Também  athó  agora  não  subio  do  Conselho  couza  algúa  perten- 
cente ao  Secretario  dessas  Minas  nem  creyo  que  se  fallará  nesta  ma- 
téria athó  se  não  nomear  a  V.  S.''  successor,  o  que  eu  solicito  sem 
athé  8 gora  o  poder  conseguir. 

Pella  frota  do  Rio  de  Janeiro  que  entrou  naquelle  porto  em  12  de 
Junho  passado  forão  duzentas  e  tantas  arrobas  de  solimão,  e  o  Go- 
vernador daquella  Capitania  me  aviza  o  mandará  logo  remetter  a 
essas  Minas,  íicarião  ellas  abastecidas  daquelle  género,  e  não  duvido, 
que  o  oíTicial,  que  foi  na  mesma  frota  terá  averiguado,  de  que  pro- 
cede gastarse  ahi  tanto  solimão,  pois  como  avizei  V.  S.»  aqui  go 
admirão  da  falta,  que  ahi  se  tem  experimentado  :  pois  entendem  que 
com  o  solimão,  que  se  tem  remettido  se  podia  fundir  dobro  do  ouro. 

Nasta  fragata  vão  cento,  e  dez  arrobas,  e  se  âca  fazendo  mais 
para  ir  na  frota,  e  bom  será  que  a  que  esperamos  do  mesmo  Rio  che- 
gue por  todo  este  mez. 

Pellas  Ilhas  recebi  húa  carta  de  V.  S>  com  hum  papel,  de  grãos, 
que  y.  S.^  dizia  serem  os  taes  grãos  de  latão,  que  parecia  ouro,  e  man- 
dando a  Cáza  da  moeda  est^^s  grãos  fandindose  a  metade  se  achou 
ser  ouro,  como  V.  S.^  reconhecerá  da  carta  de  António  Martins  de 
Almeyda,  que  remetto  juntamente  com  o  ouro  que  se  tirou  dog  grãos» 
que  se  fundirão,  e  a  outra  metade  he  dos  grãos,  como  de  lá  vierão,  e 
será  preciso  que  V.  S^"  mande  fazer  as  averiguações,  que  aponta  o 
dito  António  Martins. 
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AlndA  que  em  oarta  de  29  de  Março  pasiado  avizei  a  V.  S.»  man- 
dasse as  rellaçOes  do  ouro  e  dinheiro,  que  delia  oonstasse  o  que  ren- 
dea  a  Gaza  da  FandiçSo,  a  Gaza  da  Moeda,  e  cada  hum  doa  Contratos, 
para  que  se  saiba  o  rendimento  de  cada  hiia  das  referidas  conzas ,  me 
ordena  S.  Mag.«  que  torne  a  recommendar  a  V.  S.»  o  mesmo  para  que 
a  rella^o  venha  com  toda  a  clareza,  que  se  possa  saber  o  que  cada 
húa  das  paroellas  rendeu. 

Remetto  a  V.  S.*  as  gazetas  em  que  achará  as  novas  desta  Corte  e 
das  mais  da  Earopa.    Todas  as  pessoas  reaes  logrSo  boa  sande.    D. ' 
g.«  a  V.  S.»  Lx.»  Occ.»»  a  20  de  Novembro  de  1789. 
D.o  de  M.^  Corte  Real. 

Â  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


Pella  frota  do  Rio  de  Janeiro  recebi  nove  cartas  de  V.  8.  *,  que 
todas  forío  presentes  a  S.  Mag.« ,  e  que  seis  delias  foi  servido  mandar 
remetter  ao  Conselho  Ultramarino,  por  onde,  se  as  resoluçoens  se 
tomarem  a  tempo,  irão  as  respostas  a  \.  S.»  . 

A  rellação  que  V.  S.»  mandou  do  ouro,  e  moeda,  que  se  remetteo 
da  Provedoria  dessas  Minas,  vinha  com  a  distinção,  íiue  S.  Ma^^•  que- 
ria, e  ordena,  q\  nas  que  se  remetterem  os  annos  fbtnros,  venhão 
sempre  com  a  referida  distinçSo. 

S.Mag.efiea  entendendo  a  cauza,  quehoa^e  para  o  donativo  do 
Sertão  ser  tão  diminnto. 

Os  diamantes  que  se  achSo  nas  Minas  do  Serro  Frio  se  tem  averi- 
guada serem  finos,  e  de  boa  qualidade,  e  S.  Mag.»  ainda  sobre  esta 
matéria  não  tem  tomado  resolução  e  se  o  fizer  antes  de  partir  a  frota 
o  participarei  a  V.  S.»  . 

Pello  que  respeita  ao  muito  ooro  que  se  extrahe  dessas  Minas 
sem  pagar  o  quinto  dando  occasião  a  esta  desordem  estarem  as  Mi- 
nas do  Serro  Frio  sujeitas  ao  governo  da  Bahia  por  ora,  e  emquanto 
S.  Mag.«  não  altera  a  saa  resolução  deve  Y.  S.»  cuidar  oom  a  maior 
actividade  evitar  estes  descaminhos  pellos  meios,  que  Ibe  pareceBsm 
mais  próprios,  e  adequados  para  este  effeito. 

As  novidades  de  Europa  achará  V.  S.»  nas  gazetas  induzas.  Todas 
as  pessoas  reaes  logrão  boa  saúde. 

D.»  g.«  a  V.  S.a  Lx.»  Occ.»i  7  de  Fe^rereiro  de  1730. 
D.o  de  M.»  Corte  Real. 

A  D.  Lourenço  de  Noronha. 
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Mea  Irmto,  •  meu  Sr.  Entre  oe  despachos  q/  a  T.  8.*  remetto 
nesta  occasifto  vay  huma  oarta  Armada  da  Real  mSo  sobre  o  arbitrio 
de  se  arrendarem  os  quantos  de  oaro  ;  e  alem  do  qne  na  dita  oarta 
se  adverte  a  V.  S>  .  devo  dizer  Ibe  de  ordem  de  S.  Mag.«  ,  q/  se 
V.  8.»  tomar  a  resolaçSo  de  executar  o  dito  arbitrio,  e  entender,  q/ 
faseado  o  arrendamento  tó  por  hum  anno,  nlo  dar&o  menos  os  Con- 
tratadores, do  que  arrendanilo-se  por  três ;  S.  Mag.«  se  agralari  mais 
q/  este  primeiro  arrendamento  seja  só  por  hum  anno^  ou  ao  menos 
por  dous,  no  caso  qne  nfto  possa  ser  por  hum  aò  ;  porque  poderá 
mostrar  a  experiência,  ou  que  o  ganho  dos  renieiros  he  excefsiTO, 
ou  que  não  he  conveniente  a  Fazenda  Roal  o  dito  arbítrio,  cu  qne 
convém  emendar  algáa  das  condiçoens  do  Contrato;  e  para  qualquer 
destes  casos  será  útil  que  neste  principio  se  restrinja  quanto  puder 
ser  o  tempo  do  arrendamento  ;  porem  ainda  nesta  parte  quer  S. 
Mag.«  que  V.  S>  faça,  o  q.'  julgar  mais  conveniente. 

Em  outra  carta  firmada  também  pella  Real  mSo,  se  manda  pro- 
bibir  o  uso  do  ouro  em  pó  nessas  Minas  ;  e  ainda  que  parece  excu- 
zado  dizer  a  Y.  S.»  q.'  sempre  no  Edital  da  publicaçfto  desta  ordem 
deve  assignar  algum  tempo  de  prazo  para  o  consumo  do  ouro,  antes 
que  principie  a  obrigar  a  prohibiç&o :  comtudo  faço  a  V.  8.»  esta 
advertência,  porque  S.  Mag.«  assim  m'ordena  ;  e  para  servir  a  V.  8.  » 
fico  prompto.  D.«  g.«  a  V.  S.»  m.*  annos.  Lx.»  Ooo^  9  de  Fevereiro 
de  1730. 

O  m>  am.o  e  c.<»  de  V.  S.» 
D.ide  M.»  Corte  Real. 

A  D. 'Lourenço  deAlmeyda. 


Parte  a  íirota  da  Bahia,  e  como  em  sua  companhia  vSo  alguns 
navios  para  o  Rio  de  Janeiro  me  pareceo  fazer  por  elles  estas  regras 
a  V.  8.»  para  lhe  dizer,  que  aqui  passamos  sem  mais  novidades  que 
ser  fallecldo  o  Papa  Benedicto  13  e  que  8.  Mag.««  e  A.  A.  JogrSo 
perfeita  saúde,  e  as  mais  noticias  achará  V.  S.»  nas  gazetas  in- 
clusas. 

D.>  g.«  a  V.  8.»  Lx.»  Oec.»^  a  91  de  Março  de  1730. 
D.o  de  M.*  Corte  R«al. 
A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


AvizSo  me  dos  Armazéis,  que  oom  o  comboy  de  Pemambueo, 
que  parte  amanhft  vay  búa  galera  ao  Rio  de  Janeiro,  sa  qual  S.  Mag.« 
jpandou  embarotr  ires  milqulnhentcs  e  viitte  arráteis  de  6olin/&o,e 
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ao  Oorernador  do  mesmo  Rio  arizo  08  reparta  logo  pelas  oazas  da 
PniidiçSo  deitas  Minas  e  da  de  São  Paulo  conforme  a  necessidade, 
que  hoover  deste  género  em  oada  búa  das  ditas  oazas. 

Por  búa  das  embarcações  de  Jo&o  Dansaint  recebi  algúas  cartas 
de  V.  S.»  do  mez  de  Janeiro  passado  e  algúas  baizar&o  ao  Coni.''  Ui- 
tr.o  e  como  no  mez,  que  vem  espero  a  frota  do  mesmo  Rio,  e  cbe- 
gada  ella  partirá  a  Guarda  da  mesma  Capitania,  por  elia  eicreverey  a 
V.  S.*  de  quem  espero  a  informaçlo  a  respeito  áo  negocio  dos  dia- 
mantes para  S.  Mag.»  tomar  resolução  nesta  matéria,  que  be  assas 
considerável. 

As  novas  da  Europa  achar&  V.  S.»  nas  gazetas  inclusas.  Todas  as 
Pessoas  Reaes  logrão  boa  saúde.  D.*  g.«  a  Y.  S.*"  Lx.*  Occ.^  a  29  de 
Agosto  de  1730. 

D.o  de  M.»  Corte  Real. 

A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


Em  0  de  Outubro  cbegou  a  frota  do  Rio  de  Janeiro,  e  por  ella 
recebi  os  despacbos  de  V.  S.»  aos  quaes  reponderei  pella  guarda 
Gosta  do  mesmo  Rio,  que  partirá  logo  que  S.  Mag.«  tome  as  importan- 
tes resoluções,  que  são  necessárias,  e  parece-me  que  se  não  appro- 
varà  a  providencia,  que  abi  se  deu  sobre  os  direitos  dos  diamantes 
porque  as  bateas  bão  de  render  pouco  e  ouço  que  na  dita  frota,  e  na 
da  Babia  que  chegou  em  i  deste  vierão  muitos  diamantes,  alem  dos 
que  do  Rio,  da  Babia,  e  Pernambuco  se  aviza  terem-se  mandado  pellas 
libas  e  pella  Costa  da  Mina. 

As  novas  desta  Corte  e  da  Europa  acbari  V.  S.»  nas  gazetas  in- 
duzas. Todas  as  pessoas  Reaes  logrão  boa  saúde.  D"  g.«  a  V.  S.  » 
Lz.»  Oco.<'i  a  15  de  Dezembro  de  1730. 

D.o  de  M.»  Corte  Real. 

A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


Parte  deste  porto  para  o  Rio  de  Janeiro  a  firagata  que  ha  de  ser* 
vir  de  guarda  costa  naquf  lia  Capitania,  e  me  pareceo  participar  a 
y.  S.»  por  eila  que  a  flrota  fica  quasi  prompta  para  partir,  para  que 
y.  S.»  disponha  a  remessa  dos  quintos  com  tal  antiolpação  que  se  não 
demore  a  sua  partida  daqueila  Capitania  por  falta  delles,  e  dos  mais 
oabedaes. 

Também  me  pareceo  participar  a  V.  S.»  haver  recebido  todas  a« 
9Qêã  oartM  quo  vierão  na  frato  da  %v^o  pait^doqw  forão  pramitoi 
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a  S.  Mag.e  e  das  resolaçSes  que  foi  tarvido  tomar  a  respeito  doB  ne- 
gócios de  que  V.  S.^  dava  conta  lhe  hirão  as  respostas  palio  GoDseltio 
Ultramarino  ou  em  outras  cartas  minhas  assim  por  esta  fragata, 
como  na  frota  que  fica  para  partir. 

Neste  Reyno  n&o  ha  cousa  particular  do  que  possa  avizar  a  V.  S.  * 
mais  que  S.  Mag.o  e  A.  A.  logrão  perfeita  saúde,  e  as  mais  novas  do 
mesmo  Reyno  e  da  Europa  achará  v.  S.»  nas  gazetas  inoluzas. 

D.»  g.«  a  V.  S.*  Lx.«  Occ.»i  a  2  de  Março  de  1731. 
D.")  de  M.""  Corte  Real. 

A  D.  Lourenço  de  Almeyda. 


Meu  Sr.  As  chuvas,  tempestades,  e  inundaçoens  tem  sido  tSo 
grandes  neste  Reino,  e  nas  partes  da  Europa,  de  que  temos  noticia, 
que  nSo  ha  quem  se  lemhre  de  tSo  rigoroso  inverno,  que  tem 
causado  consideráveis  damnos  no  mar,  e  na  terra,  e  por  esta  razSo 
se  tem  dilatado  a  frota  do  Rio  de  Janeiro,  que  devia  partir  no  me^ 
de  janeiro,  e  ainda  duvido,  que  hoje  posia  sahir  esta  guafda  costa 
com  navios  do  Porto,  porque  o  vento  não  está  seguro  ;  e  sahindo  no 
mez  passado  o  navio  de  Licença  do  tabaco,  que  he  dos  melhores, 
que  ha  mercantes,  tornou  a  entrar  neste  porto  em  bandôllas,  depois 
de  estar   quasi  perdido. 

Sempre  estimo  as  boas  novas  da  saúde  de  V«  S>  ,  e  pella  frota, 
que  partirá  logo.  que  o  tempo  o  permitta,  escreverey  a  V.  S.»  ,  que 
para  tudo,  que  fòr  do  seu  agrado,  e  serviço  me  tem  muito  prom- 
pto. 

D.»  g.^:  it  y.  S,^  Lz.ft  Oco.^i  a  3  de  Março  de  1731.   • 


D.*  de   M.»  Corte  Real. 


A   D.  Lourenço  de  Almeyda. 


Sm  outra  carta  achará  V.  è.KO  motivo  porque  mando  estaá 
viaspellos  iHavios  do  Porto  p.*  que  cheguem  as  ordens  do  Conselho 
Ultramarino  a  respeito  das  ariremataçOes  dos  Contratos  que  V. 
Mag.<3  ultimamente  resolveu  se  fizessem  ^af  Capitanias  desse  Estado. 

E!m  outrii  oocasiSo  responderei  as  cartas  que  recebi  de  V.  S.  • 
pella  Ilha  do  Fayal,  e  já  se  tem  dado  algúas  providenbias,  sobre  o 
que  V.  S.»  avisou. 

JoSo  da  Costa  Silva  que  desw^  Minas  partio  com  diferentes 
ÇommissOeedo  famoso  Içiaoio  de  Souza  Ferreira  para  a  dita  Ilha 
do  Fayal,  e  da  lá  para  Londres^-  acabadas  as  suas  diligencias  ^'oltõii 
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par%a  mesma  Tlha  donde  p.^^essa  Esjkft^  pi^sscju,  he|S.-^ag.«  ser- 
viés  que  âi^  ella^areov  nessas  Minas  y^  S.%  o  .maoj[l^{»rendap,  e 
8«|uegtrar  Ina  os  Imas  beoa,  parti ^^fpando  a  «pa  pris^  aojOuvidor  Diogo 
Gotrip  de  Sôftzjypara  qui|  yoiilda  cpitra  elle*  '^coilforxn^ » a  ápvassa 
qaetiiou  da^^a^^moeda.  i       '       ^     ^  f  ^,  ¥ 

^3^^  do  Kio    daL'Jatie|ro  4èkeiíií^  foi^  ln||aii|i9w.  4   «.    ;;.     . 
*  To^sflis  Pe88o*#Reae8 Tpgraif  peneit;^  gauJe.     *  ?    »  ,^  f 

D.*g.c  aV.  a|J^L.»t)cc,*í%  19  de  Novembro  de   rt5?l.  •' 

%    .       "^    ,  D.o  de  M.»Qirt#7ieal. 

A  D.  Loi^enço  |.dft  Alineyda.  ^ 


Pelas  oráeM  do  Coneelho  Ultramarino   inclusas     consUrà    a   V. 

«  ^*  qae  SL  Mag4p'oi  servido  resolver,     que  as  arrematações  dos  con- 

'  •  tratos  de  lodo  esne  Estado  se  torQa^sem  ^  fazer  nas    Capitanias  delie 

&  9*  pertencerem ,    com  <«t3  cironmstancias  expressadas  nas   mesnoas 

I  orãensf  #  8.  Mag.«  me  manda  recomende  a  V.  S.»  mnito  particular- 

^  meA|  poxiba  todo  o  cuidado,  para  que  nesse   districto  s^   façSo    as 

a   %  ar^ipam^s  dos  sobreditos  Contratos  sem  doUos,  e  sem    conluyos, 

]|jBiB  cpm  ^gmento  e  devida  segurança  da   Fazenda    Real ;   e     aos 

oibvetBalbres  das  mais  Capitanias  desse  Estado    me  manda  fazer  a 

mesma  ^comendação. 

N«  provedorias  da  Fazenda  do  mesmo  Estado  se  acbarSo  as 
cendições,  e  pre.ços,  porque  fofSo  arrematados  os  Contratos  ante- 
cedentes ;  00  Conselho  remette  com  as  dittas  ordens  algumas  con- 
dições ]jpvá5,  (j^e  nas  arremataQ(*es  do  mesmo  Conselho  se  acresceu t 
tarao,  para  que  nas  nevas  ayemataçOes,  que  lá  se  âzer^m  se  possjf 
praticar. 

D.-  g.'  a  Y.  S.»  Lx.»Occ.»i  19  de  Novembro  de  1731. 

D.o.de   M.»  Corte  ReaR 
A  D.  Lourenço    de  Almeyda.  ^ 


t)ilatai^o-8e  estes  despachos  porque  examinando-se  p^  ordem  dé 
S.  Mag.«as  condições  com  que  se  arrematairão  os  Qaptratos  desse 
Estado  resolveo  o  mesmojS^ihor  que  por  hora  se  arrematássemos 
referidos  contratos  com  as  novas  cqiidiçffès  qud  a  Vs  V*""  remete  o 
Conselho,  as  quaes  devem  s^vir  nas  arrematações  que  agora  se  fize- 
rem e  devem  observar  se  athò  que  íindç  o  tempo  porque  forem  ar- 
""ematados,  ainda  que  paray  futuras  arrsdnaiaçõjM  seja  ''S.  Mag.« 
-irvido  alterai  as.  ^  • 

R.  A.-82 
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A  frotu.  da. Capitania  dotftio  de  Janeiro  principioa  a^ntr^r  neite 
portqpfexta  feica  ptBs^a,  e  acabou  Ae  entrarlio  dominga  de  taiie, 
e  estes  dia^  se^em  gasto  um  visitai!,  e  assim  ainAl  nSo  recebi  êã 
cartas  áe  "V.  S.* 

S.  Mag^^"  4em  reJ^luto  <yie  m  Tr(Ha  /ati^r^  #  /n^ifia  Gamtania 
plcta^Ojfiovdo  ij|ez;^ut  viiQ«e  me  ordena  V  participe  assim  <V. 
S^  %u%  yella  parta  que  lhe  tofa  dé  a  pro?iáeneia  conreitienA 
pará'''que  a  tal  frota  se  não  demore  no  Rio^  e  Y&alfB.  a  este  porto  no 
rigor  do  iaHkvemo  como   agora    succedeo«  • 

Toièi  as  pessoas  reaes  logrão  boa  saúde,  ;{ 

dS  g.c  a  V.  S.*^  Li.»  Occ.ai  n  de  Dezembro    de  1731. 

D. '  de  M>  Corte  Real. 


Á  D.  Lourenço  de  Àlmeyda* 


yExlr^do  L.  26  do  Árckivo  Publico  Mineiro^. 
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CARTAS  DE  SESMARIAS 


A  Joio  Slini^ns  de  Sant-Iago 

Gomos  Fr.^)  de  Andr.»  etc.^  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem,  q.«  tendo  respeito  a  reprezentar-me  João  Si- 
moens  de  Santiago,  morador  na  Com.<»  do  Serro  Mo,  dentro  da  de- 
marcação dos  diamantes,  q.«  elle  possahia  búa   rossa,  cita   no  Capi- 
vary  de  S.  Gonçal  oq.^^  parte  do  Nascente  com  morros,  do  Poente  com 
Carlos  Cazado,  do  Sul  com  o  Rio  do  Capivary  asima,  e  do  Norte  com 
Domingos  Barboza  Moreira,  q.»  teria   pouco   mais,  ou  menos   ham 
quarto  de  legoa  de  terra  de  comprido,  e  meyo  de  largo  ;  e  porq/  a 
queria   possubir   na  forma  das  ordens  de  S.    Mag.«me   pedia   lhe 
mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria,  ao  que  attendendo  eu  estar  ci- 
toado  nas  ditas  terras,  e  ser  convence  haja  toda   a    providencia  nas 
q.«  se  hão  de  cultivar   dentro,  e  vezinhas  da    demarcação   dos    Dia* 
m.^«*  Hey  por  bem  fazer  m.*'^  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.^^  ao 
d.*"  João  Simoens  de   Sanflago  hum   quarto  de   legoa  de   terra  de 
comprido  pouco  mais,  ou  menos,  e  meyo  de  largo  na  sobred/  para- 
gem, com  declaração  que  não  excederá  esta  concessão  em  rriaia  ter- 
ra da  q.a  lhe  concedo  não    oomprehendendo  ambas  as   margens  de 
algum  Rio  navegável  porq.«  neste  oazo  ficará  livre  de  huas  das  par- 
tes, o  espaço  de  meya   legoa,  para  o  uzo  publico   na    forma  das  ul- 
timas ordens  de  S.  Mag.^',  e  esta  m.^^  q.'  faço  ao  Sup.»  he    salvo   o 
direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q.*"  por  algum  titulo  lhe  per- 
tenção,  rezervando  os  Sitios  dos  vezinhos,  e   moradores  com  quem 
partirem  as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  q.»  lhe  forem  competen- 
tes sem  q.«  os  refferidos  vezinhos    com  o  pretexto   de   vertentes    se 
queirSo   apropriar  de    demaziadas  terras  em    prejuízo    desta  mercê 
feita  ao  Sap.« ,  q.«  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q.«  se  con- 
tará da  data  desta,  demarcar  se  judicialmente,  medindosse  as  q.'  lhe 
tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notificados   os  refferidos 
vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  q.«  tiverem,  e  embargarem  a  de- 
marcaçSo  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notificação 
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nSo  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sap.»  será  obrigado  a  povoar,  e 
cultivar  8S  dittas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e 
não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer;  e  outrosy  as  terá  com 
condição  de  não  sucederem  nelia  Relligíoens  por  titulo  algum,  e 
acontecendo  possubilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízi- 
mos como  quaisquer  secuíares,  e  faltando  ao  rôfferido  se  julgarão 
por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup."  não 
embarassará  os  caminbosi,  e  serventias  publicas  que  na  tal  Fazenda 
houver.  E  outrosy  será  obrigado  a  vigiar  as  terras  da  sua  demarca- 
ção não  consentindo  neilas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra 
algua  pessoa  q.«  se  prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diaman- 
tes, e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se 
venha  no  conhecimento  de  q.^  se  fes  experiência  hirá  logo  dar  parte 
na  lotend.*^  dos  Diam.^"  do  q/  achar  de  novid.o  ,  e  ficando  distante 
delia,  ao  Cabo  da  patrulha  q.^  estiver  mais  vezinbo  p.^^  se  mandar 
averiguar  q.^  seria  o  transgressor  da  real  prohibição  ;  e  constando 
senão  podia  lazer  a  d.»  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  casti- 
gado comforme  o  damno  q.«  se  achar,  e  declarão  os  bandos.  Pello 
q.«  mando  ao  oíScial  a  q/  tocar  dé  posse  ao  Sup.»  das  refferidas  ter- 
ras, feita  piim.o  a  demarcação,  e  notificação  dos  vezinhos  como  asima 
ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no  livro  das  Nottas  para  constar  a  todo 
tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.^  ,  e  outrosy  será  obrigado  no 
termo  de  quatro  annosi  q.«  se  contarão  da  data  desta,  mandar  com 
firmar  esta  sesmaria  por  8.  Mag.«  palio  Seu  Cons.o ,  Ultr."»  B  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente  por  mim  assignada,  e 
sellada  q.«  se  cumprirá  inteiram.^»  como  nella  se  contem,  e  se  re- 
gistrai á  nos  livros  da  Seoretr.'' deste  Governo,  e  nos  mais  a  q/  to- 
car. Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  17  de  Agosto  de  1739.  O  Se- 
oretr.<»  António  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.  *  Gonws  Fr,*  de 
Andrada. 


A  Francisco   Pereira  Carvalho 

Gomes  Pr.«  de  Andrada.  etc.  —  Faço  saber  aos  q.*  esta  minha 
Carta  Sesmaria  virem,  q.«  tendo  respeito  a  reprezentar  me  Francisco 
Pereira  Carv.*  morador  na  com.<»»  do  Serro  frio  dentro  da  demarcação 
dos  Diamantes,  q.'  elle  posHuhia  húa  rossa,  cita  no  Capão  de  S.  Gon- 
çalo destríto  do  milho  verde,  com  seu  engenho  da  Pilloens  de  agoa, 
principiando f  digo,  q.'  houve  por  tt.o  de  compra  a  Miuoel  Moreira  de 
Crasto,  e  parte  de  hum  lado  com  D  ming  s  Francisco,  e  o  defunto 
Domingos  Duaite,  q.°  teria  de  comprido  meya  legoa  de  terra,  pnnci. 
piando  da    eairada  q.*  vem  do  Aiibyal  de  b.  Gcnçalo,  paia  a  do  Te. 
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juco,  e  confina  no  Rio  das  Pedras,  com  seus  pastos,  e  retiros,  q.' 
flcao  da  outra  banda  do  Rio,  e  de  largo  poderia  ter  pouco  mais,  ou 
menos  de  meyo  quarto  de  legoa  de  terra  ;  e  porque  a  queria  possu- 
hir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  ,me  peiia  Ibe  mnndassa  passar 
Carta  de  Sesmiria  das  ditas  terras,  ao  que  attendendo  eu  estar  oi- 
tuado  n«'llas,  e  ssr  conven.*«  haja  toda  providencia  nas  q.^  se  hão  de 
cultivar  dentro,  e  vezinhos  da  demarcaçSo  dos  DiamJ"  Hey  por  bem 
fazer  m  ^'  de  conceder  em  nome  de  S.  M»g.«  ao  d.  Francisco  Pereira 
Carvalho,  meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e  hum  quarto  de  legoa 
do  Urgo  na  sobredita  paragem,  com  declaraçSo  que  nSo  excederá 
es  a  concessão  em  mais  terra  da  q.'  lho  concedo,  não  comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq.'  neste  oazo  ficará 
livre  de  hua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mig.e  ,o  esta  mercê  q.'  faço  ao 
Sup.e  he  salvo  direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  q.^  para  algum 
titulo  lhe  pertenção,  rezervando  os  Sitios  dos  vezinhos,  e  moradores 
com  quem  partirem  as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  q/  lhe  forem 
competentes,  sem  que  os  reífdridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  ver* 
tentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo  desta 
mercê  feita  ao  Sap.«  q.«  será  obrigado  no  termo  de  hum  anuo  q.«  se 
contirá  da  data  desta,  a  demarcar  se  judicialmente  medmdosse  as 
q/  lhe  tocarem  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notifloados  os 
reíTeridos  vezinhos  para  allegarem  o  ^prejuizo  q.«  tiverem,  e  embar- 
garem a  demarcação  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcação, 
e  notificação  não  terá  vigor  estar  esta  Sesmaria;  e  o  Sup.«  aerá 
obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  parte  delias  den- 
tro de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darãj  a  q.""  o  possa  fazer  ;  e 
acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagar  delias  Dizi- 
mes como  quaisquer  seculares,  e  faltanlo  ao  reíferido  se  julgarão 
por  devolutas,  e  se  concederão  a  q.<"  as  denunciar  ;  e  o  Sup.^»  não 
embarassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q.*»  na  tal  Fazenda 
houver. 

B  outro  sy  será  obrigado  a  vugiar  as  terras  da  sua  demarca- 
ção não  consentindo  nellas  negros  fagidos  a  minerar,  nem  outra 
algua  pessoa  q.^  se  presuma  ande  furtivamente  extrahindo  diaman- 
tes, e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  dittas  terras  p.^  onde  se 
venha  no  conhecimento  de  q.«  se  fes  experiência,  hirá  logo  dar  parte 
na  Inteni.^^dos  Diamantes  do  q.'  achar  de  novidade,  e  ficando  dis- 
tante delia  ao  Gabo  da  patrulha  a  q.«  estiver  mais  vezinho,  para  se 
maidar  averiguar  qu^m  seria  o  transgressor  da  real  prohlbição  ;  e 
constando  senãfj  podia  fjzer  a  d.*"  experiência  sem  ser  sciente  delia 
será  castigado  comforme  o  damno  q.«  se  achar,  e  declarão  os  bandos. 
Pello  q/  mando  ao  oífloi»!  a  q.^  tocar  dè  posse  ao  Sup.»  das  refferi- 
das  terras,  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos  vezinhos 
como  assima  ordeno  de  que  se  fará  termo  uo  l.»  das  Nottas  p.*  con- 
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{tar  a  todo  tempo  o  reíTerido  na  forma  do  regim.^o ,  e  outro  8y  sorâ 
obrigado  no  termo  de  quatro  ânuos  q.^  se  contarão  da  data  desta, 
mandar  comârmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.e  pello  sen  Concelho  Ul- 
tramarino. E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar,  ete.  Dida 
neste  Arrayal  do  Tijuco  a  21  de  Agosto  de  17VK  O  Secretario  An- 
tónio da    Rocha   Machado  a    fes  escrever.  —  Gom:s  Freire    de    An- 


d rada. 


A  nranuol  Gonçalves  <le  Agniar 

Gomes  Fr.<^  de  Andr.<^  etc—  Faço  saber  aos  q.^  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  q.'  tendo  resp.^o  a  reprezentar  me  Manoel    Gez.' 
de  Aguiar,  m.^^  na  Com.^"^  do  Serro  frio,  dentro    da    demarcaçKo  dos 
Diamantes,  q.'  elle  possuhia  huà  rossa   cita  no  destrito  de   S.  Gon- 
çalo, q.«  dezagoa  para  o  Rio  das  Pedras,  e  a  parte  pello  meyo  a  es- 
trada q.'  vai  da  Yilla  do  Príncipe  para  a  Govea,  o    a  parte    do    Nas- 
cente com   Mathias  da  Silveira,  do  Poente  com    António  Pereira    de 
Garv.o  do  Sul  com  o  P.«  António  Delgado,  e  do  Norte  com    João  de 
Figueiredo,  e  tudo  poderia  ter   hum   quarto  de  legoa   de    terra  em 
quadra  ;  e  porque  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.** 
me  jedialhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria    das  ditas  terras, 
ao  q.«  attendendo  eu  estar  cituado  neiles,  e  ser  conven.*»  haja   toda 
providencia  nas  q.«  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vczinhas  da   demar- 
cação dos  Diamantes.     Hey  por  bem  fazer  m.^^»  de  conceder  em  nome 
de  S.   Mag.^  ao  d.*"  Manoel  GIz\  de   Aguiar  bum  quarto  de  legoa  de 
terra  em  quadra  na  sobredita  paragem,  cem  declaraç&o  que  n&o  ex- 
cederá esta  concessão  em  mais  terra  da  q.<»  lhe    concedo   nSLo  com- 
prehendeudo  ambas  as  margens  de  Algum  Rio  navegável  porq.»  neste 
cazo  ficará  livre  de  liuà  das  partes  o  espaço  de  meya   legoa    para  o 
uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.^ ,  e  esta  mercê 
q.o  fdço  ao  Sup.o  he  salvo  o  direito  reglo,  ou  prejuizo  de  terceiro   q.^ 
por  algum  tt.o  lhe  pertenção,   rezervando  os  Sítios   doa  vezinbos,  e 
moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que 
lhe  forem  competentes,  sem  q.«  os  refTeridos  vezinbos  com  o  pretexto 
de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas   terras  em  prejuizo 
desta  meree  feita  ao  Sup.*»  que  será  obrigado  no  termo  de  luun  anco 
q.«  se  contará  da  data  desta  demarcar  se  judicialmente  medindosse 
as  q/  lhe  tocar  ;.e  antes  de  fazer  a  demarcaçSo  serão  notificados  os 
refferidos  vezinbos  para  allegarem  o  prejuizo  q.«  tiverem,  e  embarga- 
rem a  demarcação  se  Uie  prejudicar,  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  no- 
tificação não  terá  vigor  esta  Sesmaria  :  e  o  Sup.»  será  obrigado  a  po- 
voar, e  cultivar  as  dittas  terras,  cu  parte  delias  dentro   de  dous  an- 
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nos,  6  n&o  o  fazendo  se  darSo  a  q.»"  o  possa  fazer ;  e  outro  6y  as 
terá  oom  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por  titulo 
algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dízimos  como  quaisquer  seculares,  e  faltando  ao  reíferido  se 
julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  q.'"  as  denunciar  ;  e  o  Sup.^ 
nSo  embarasf  arÃ  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q.^"  na  tal  Fazen« 
da  houver.  E  outrosy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  de- 
mnrcaçSo  não  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar  nem  ou- 
tra algua  pessoa  q.<»  se  prezuma  ande  furtivamente  extraliindo  dia- 
mantes ;  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  dittas  terras  por  onde 
se  venha  no  conhecimento  de  q.<>  se  fes  experiência  hirá  logo  dar 
parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  q.*"  achar  de  novidade,  e  fi- 
cando distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q/  estiver  mais  vezinho 
para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real  probi- 
bição;  e  constando  sinão  podia  fazer  a  d.""  experiência  sem  ser  scien- 
te  delia  será  castigado  comforme  o  damno  q.°  se  achar,  e  declarão 
oa  bandos.  Pello  q/  mando  ao  offlcial  a  q/  toca  dô  posse  ao  Sup.« 
daa  refferidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos 
yezinlios,  como  asima  ordeno  de  q/  se  fará  termo  no  ].<>  das  Nottas 
p.»  constar  a  todo  tempo  o  reíferido  na  forma  do  regim.^^ ;  e  outro 
sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q.*  se  contarão  da  data 
desta,  mandar  comfirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.»  pello  Seu  Conce- 
lho Ultr.o .  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente  por 
mim  asignada  com  o  sello  das  minlias  armas  q.«  se  cumprirá  inteira- 
mente como  nella  se  contem,  e  se  rigistará  nos  livros  da  Secretr.'' 
deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tijuco 
a  J^^  de  Agosto  de  ir,w.  o  Secretario  António  da  Rocha  Machado  a  fes 
eacrever.—  Gomes  Fr.^  de  Andraãa. 


A.  Doniiniços  Babosa  Hforeiíra 

Gomes  Freyre  de  Andr.i"  etc.  Passo  saber  aos  que  esta  minha  carta 
de  Sesmaria  virem  q'  tendo  respeytoa  reprezentarme  D."»  Barboza 
Mor.»  m.«'na  Com.*'^  do  Serro  do  Frio  dentro  da  Demiircação  dos 
Diam.^o'  e  administrador  da  Capella  de  S.  Gonçalo  que  elle  havia  do- 
tado com  bua  rossa  cita  nos  Borbas  q*  parte  do  Nascente  com  Ma- 
thiaa  da  Sylvr.^^  e  do  Poente  com  a  rossa  de  bú  preto  chamado  João  da 
Silva  e  do  Sul  com  as  rossas  q'  forão  de  Ant.<*  Lourenço  Braga  pella 
estrada  q'  vai  do  milho  verde  para  o  Tejuco,  e  do  Norte  com  }A.^^  Giz* 
q'  teria  hu  q  Jo  de  legoa  de  terra  em  quadra,  pouco  mai^  ou  menos, 
e  porq*  para  aumento  da  d.^  Capella  precizava  da  terra  de  q'  estava 
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de  posse,  me  pedialhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  delia  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.*  ao  que  atendendo  eu  ser  jastaasapliea 
do  d  o  D. o»  Barboza  Moreyra,  e  ser  conTeniente  haja  toda  a  providen- 
cia nas  terras  que  se  liam  de  cultivar,  dentro  e  vezinhos  da  demarca- 
ç%o  dos  diam  J»""  Hey  por  bem  fazer  merco  de  conceder  em  nome  da 
S.  Mag.«  ao  d.*  D."«  Barboza  Mor.»  hú  q.'"  de  legoa  em  quadra  de  ter- 
ra, pouco  mais  ou  menos  na  sobred.»  paragem  para  a  doaçSLo  da  re- 
ferida Gapella  com  declaraçfto  que  não  excederá  esta  conceção  em 
mais  terra  do  que  lhe  concedo,  n&o  coaprehendendo  ambas  as  mar- 
gens de  algú  Rio  navegável  porq'  neste  cazo  flcar&  livre  de  buas  das 
p.*»"»  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas 
ordens  de  S  Mag.^  e  esta  m.°«  que  fasso  ao  Sup.«  he  salvo  o  dir> 
Régio  ou  prejuizo  de  tr.»  q'  por  algú  titullo  lhe  pertençSe  rezervan- 
do  os  Sítios  e  moradores  com  q."*  partirem  as  ditas  terras  e  suas  ver- 
tentes que  lhe  forem  competentes,  sem  q'  os  referidos  vezinhos  com 
o  pretexto  de  vertentes  se  queyr&o  apropriar  de  demaziadas  terras 
em  prejuizo  desta  mercê  feita  ao  Sup.«  q*  será  obrig.<<<>  no  termo  de 
hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  demorcarse  judicialm.'<»  me- 
dindooe  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcaçam  seiSLo  noti- 
ficados os  referidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejoizo  q'  tiverem,  e 
embargarem  a  demarcaçKo  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  demarca- 
ção e  notificação  n3o  terá  vigor  esta  Sismaria  e  o  Sup.«  será  obrigado 
a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  p.^*»  delias  dentro  de  dous  an- 
nos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  q."»  o  possa  fazer  e  outro  sy  as  terá 
com  condissão  de  não  socederem  nellas  relllgioens  por  titullo  algú,  e 
acontecendo  possuhillas,  será  com  o  encargo  d<»  pagarem  delias  dízi- 
mos, como  quaesquer  secullares,  e  faltando  ao  referido  se  julgarão 
por  devolutas,  e  se  concederão  a  q.»  as  denunciar,  e  o  Sup.«  não  em- 
barassará  os  caminhos  e  serventias  publicas  q'  na  tal  fazenda  ouver 
e  outro  sy  será  obrigado  a  vigear  as  terras  da  demaroassão  não  con- 
sentindo nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  alguá  pessoa  que 
se  prezumi  ande  furtivam.^»  extrahindo  diam.*'^  e  achando  algú  bu- 
raco ou  canal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecim/'  de 
q'  se  fez  experiência  hirá  logo  dar  p.'»  na  Intendência  dos  dlam.^^^^do 
q*  achar  de  novidade  e  ficando  dist.«  delia  ao  Cabo  da  patrolha  q* 
estiver  mais  vezinho  p.»  se  mandar  averiguar  q."»  seria  o  transgressor 
da  real  prohibição,  e  constanio  senão  podia  fazer  a  dita  experiência, 
sem  ser  sciente  delia,  será  castigado  comfo^me  o  damno  q*  se  achar, 
e  deolarão  os  bandas.  Pello  q'  mando  ao  off.'i  a  quem  tocar  dô  pcsse 
ao  Sup.o  das  referidas  terras  feita  p.«*  a  demarcação  e  notificação  dcs 
vezinhos  como  asima  orJeno  de  q'  se  fará  termo  no  L.»  áBs  notas  p.* 
constar  a  todo  o  tempo  o  referido  na  forma  do  regim.'^ ;  o  outro  sy 
obrig.'^°  no  termo  de  quatro  annos  q*  se  contarão  da  data  desta  man- 
dar comflrniar  esta  Sismaria  por  S.  Mag."»  pello  Seu  Conc.»[Jltr°e 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  Carta  de  Sismaria  por  mim 
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asignada  e  selUda  com  o  sello  das  minhas  armas  p*  se  comprirá  in- 
teyram.*»como  nelia  se  contem,  e  se  registará  nos  livros  desta  Secre- 
taria, e  nos  mais  a  que  tocar.  Dado  neste  Arrayal  do  Tijuco  aos  vinte 
ecineodtas  do  mes  de  Ag. <»  anno  do  Nascim.^"  de  nosso  Sor.  Jesus 
Kp.>'  de  mil  setecentos  e  trinta  e  nove.  O  Se  ;rotario  António  da  Ro- 
cha Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Fr.'*  de  Andrada. 


A    António  Pereim  llIii«hado 


Gomes  Preyre  de  Andr.^  eto.  ^  Passo  saber  aos  q'  esta  minha 
Caita  de  Sesmaria  virem  q'  tendo  resp.^^a  reprezentarme  Ant.»  Per.» 
Machado  m  .««^  na  Comarca  do  Serro  do  frio  dentro  da  demarcaç&o  dos 
Diam  <«•  q'  elle  possuhia  hná  rossa  com  duas  capoeyras  anneias  q* 
flquil  por  baeho  da  bandeyrinha  p.*  aparte  do  Sul  entre  o  oorrjgo 
daa  Larges  e  outro  q'  vem  delia  p.>  p.«  de  S.  Ant.<^  e  teria  de  com- 
prido meya  legoa  de  terra  e  dellargo  pouco  menos  e  porq'  a  qaeria 
possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse  pas* 
aar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras  ao  que  atendendo  eu  estar  si- 
tuado nellas,  e  ter  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  q'  se  ham 
de  cultivar,  dentro  e  veziohns  da  demaroaQfto  dos  diaman.^»»  Hey  por 
bem  fazer  m.««  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.*"  Ant.<>  Pr.* 
Machado  m.^  Legoa  de  terra  de  comprido,  e  pouco  menos  de  largo  na 
sobredita  paragem  com  declaração  q'  n&o  excederá  esta  conceçfto  em 
mais  terras  do  que  lhe  concedo  n&o  compriendendo  ambps  as  mar- 
gens de  algum  rio  navegável  porq*  neste  cazo  ficará  livre  de  húa  daa 
p/««  o  espasso  de  m.»  legoa  p.-^  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas 
ordens  de  S.  Mag.»  e  esta  m.^»  que  faiso  ao  Sup.*"  he  salvo  o  dir.^o  ré- 
gio ou  prejuízo  d»  tr.o  que  por  algú  titnllo  lhe  pertençSo  rezervando 
os  Sitios  dos  vezinhofl,  e  moradores  com  q.™  partirem  as  d.«*  terras 
e  suas  vertentes  q*  lhe  forem  competentes,  sem  q*  os  referidos  vezi- 
nhos  com  o  prete  xto  se  queyrKo  apropriar  de  demaziadas  terras  em 
prejuízo  desta  m.^«  feita  ao  Sup.°  q'  será  obrtg  <*<>  no  termo  de  hu 
anno  q'  se  contará  da  data  desta  demarcar. <*«  judicialm.**  medindosse 
as  que  lhe  tocar  e  antej  de  fazer  a  demarcassfto  sorSo  notificados  os 
referidos  vezinhos  pura  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem  e  embar- 
garem a  demarcasam  fe  ih»  prejudicar;  e  sem  fazer  a  demarcaçKo  e 
notificação  terá  vigo"  esta  Sismaria  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povcar, 
e  cultivar  as  ditas  terras  ou  p.^  dellds  dentro  de  dous  annos  e  nSo  o 
faz>89  darSo  a  q."^  o  possa  fuzer  e  outro  sy  as  terá  com  condiSftSo 
de  nSo  sucederem   nellas  Relli^iOns   por    tituUo    algum,  e   acoute- 
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oendo  pofsnillss  8dr&  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como 
quaefqaef  secallares  e  faltando  ao  referido  sejulgarfto  por  devola- 
tas,  e  se  concederão  o  q.>"  as  denunciar  e  o  Sap.«  niKo  embarassará  os 
caminhos  e  serventias  publicas  q'  na  tal  f  z,^^  ouver.  B  outro  sy  será 
obrjg.^o  avegiar  as  terra9  de  sua  demarcaçSo  nSo  concentindo  nellas 
negros  fogidos  a  minerar,  nom  outra  algúa  pessoa  q'  se  prezuma 
ande  fartlvam.***  extrabindo  diam.t^"*  e  achando  algum  buraco  ou  sinal 
nas  d.**  terras  par  onde  se  venha  no  conhecimento  de  q'  se  fez  expe- 
riência hir4  logo  dar  p.t«  na  Intendência  dos  diam.<<^'  do  q'  achar  de 
novid.o  e  ficando  di8t.«  delia  ao  Cabo  da  Patrulha  q*  estiver  mais  ve- 
zinho  p.»  se  mandar  averiguar  q.<»  seria  o  transj^íressor  da  real  pro- 
hibiçSo  e  constando  senão  podia  fazer  a  d""  experiência  sem  ser  síente 
delia  será  castigado  comforme  o  damno  q'  se  achar  e  declar&o  os 
bandos.  Pello  q'  mando  ao  cfT.''*  a  q.™  tocar  dê  posse  ao  Sup  «  das 
referidas  terras,  feíti  pr.»  a  demarcação  e  notiâcasam  dos  vezinhos 
como  asima  ordeno  de  q*  s-^  far&  termo  no  livro  das  notas  p.''  constar 
a  todo  o  tp.  o  referido  na  forma  do  regim  .^^  e  outro  sy  será  obrig.<>» 
no  termo  de  qaatro  annos  q*  se  contaram  da  data  desta  mandar  com- 
firmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  Seu  Conc.^^  Llitr.<>  e  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandey  passar  a  prezente  por  mim  as*gnada  e  sei- 
lada  com  o  selio  das  minhas  armas  q'  se  cumprirá  inteyram.*«  como 
nella  se  contem  e  se  registará  nos  livros  desta  Secretaria,  e  nos  mai^ 
a  q*  tocor  dada  neste  Arrayal  do  T<>jaco  aos  vinte  e  quatro  dias  do 
mez  de  Agt.o  anno  do  Nascim.^o  de  No.nSo  Snr.  Jesus  Christo  de  mil 
setecentos  trinta  e  nove.  O  Secretr.<>  António  da  ilocha  Machado  a  fes 
escrever.  —  (ronies  Fr,^  J«  Avdrarla, 


A  Jofto  Coelho  «le  Só 

Gomes  Pr.*  de  Andr.»  etc.  —Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carla 
de  Sesmaria  virem,  q'  teado  respeito  a  representarnie  João  Coelho  de 
Sá  morador  na  Com.^'^  do  Serro  frio  dentro  da  demarcação  dos  dia- 
m.<«*  q*  elle  possahia  bua  rossa,  cita  to  Rio  das  Pedras,  com  seu  en- 
genho de  Piiloens,  Cupoeirai,  e  algnns  mattos  virgens,  q'  parte  do 
Nascente  com  Domingos  de  Olivr."  ,  do  Poente  com  Marccs  da  Costa, 
e  do  Sul  con  João  Lopes,  e  Francisco  Pereira  Carnr.^  ,  e  teria  pouco 
mais  de  meya  legoa  de  terra  de  comprido  e  hum  quarto  de  largo,  e 
porq'  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  ,  me  pedia 
lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sdsmaria  das  ditas  terras,  ao  que  atten- 
dendo  eu,  estar  citaado  nellas,  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providen- 
cia nas  q'  se  hão  de  cultivar    dentro,  e  vezinhss  da  desmarcação  dos 
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diamantes:  Hey  por  bem  fazer  in.<^«  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.« 
ao  d. o  JoEo  Coelbo  de  Si,  pouco  mais  de  meya  legoa  de  terra  de 
comprido,  ehnm  quarto  de  largo  na  sobredita  paragem,  com  decla* 
raç&o  q*  nSo  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  q'  ibe  conce- 
do nlo  comprebendendo  ambas  as  margeas  de  algum  Rio  navegável 
porq*  neste  cazo  âcarà  livre  de  Ima  das  partes  o  espaço  de  meya  le- 
goa para  o  nzo  pnblico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.»  e  esta 
mercê  q*  faço  ao  Sap.«  be  salvo  o  dir.^^  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro 
qae  por  algum  titulo  Ibe  partenc&o,  rezervando  os  Sítios  dos  vezinbos, 
6  moradores  com  q/»  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe 
forem  competentes  sem  q'  os  reíferidos  veznhos  com  o  pretexto  de 
vertentes  se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo 
desta  mercê  feita  ao  Sup.»  q*  sara  obrigado  no  termo  de  bum  anno  q' 
se  contará  da  data  desta,  demarcarse  judicialmente  medindosse  as  q* 
lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcaç3.o  s^r&o  notificados  os  reffe- 
ridos  vezinbos  para  allegarem  o  prejuízo  q'  tiverem,  e  embargarem  a 
demarcação  se  Ibe  prejudicar;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notifica- 
ç8o  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e 
cultivar  as  dil^s  terras,  ou  iiarte  delias  dentro  de  dousannos,  e  não  o 
fazendo  se  darão  a  q.>»  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condi- 
ção de  não  sucederem  nellas  Rellígioens  por  tt.»  algum,  e  acontecendo 
po&^abilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como  quais- 
quer seculares,  e  faltando  ao  reffdrido  sa  julgarão  por  devolutas,  e  se 
concederão  a  quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.«  não  embarassara  os  ca- 
minbos,  e  sarventias  publicas  q*  na  tal  Fazenda  bouver.  E  outro  sy 
será  obrigado  a  vigiar  as  terras  da  sua  demarcação  não  consentindo 
nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q*  se  pre- 
zuma  ande  furtivam.t»  extraliindo  Diamantes,  e  achando  algum  bura- 
co, ou  sinal  nas  dittas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de 
que  sa  fes  experiência  hirá  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Dia- 
mantes do  q*  achar  de  novidade  ;  e  ficando  distante  delia  ao  Cabo  da 
patrulha  q*  estiver  mais  vezinho  para  se  mandar  averiguar  quem  se- 
ria o  transgressor  da  real  prohibição  ;  e  constando  se  não  podia  fazer 
a  dita  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  castigada  conforme  o 
damno  q'  se  achar,  e  declarão  o^  bandos.  Pello  q*  mando  ao  offlcial  a 
q'  tocar  dé  posse  ao  Sup.»  das  refTeridas  terras,  feita  primeiro  a  de- 
marcação, e  notificação  dos  vezinlios  como  asima  ordeno  deq*  se  fará 
termo  no  livro  das  Nottas  para  constar  a  todo  tempo  o  refTerido  na 
formi  do  regim/o,  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  an- 
nos  q'  se  contarão  da  data  desta,  mandar  conârmar  esta  Sesmaria  por 
S.  Mdg.«  por  Seu  Conc.o  Ultr.o  E  por  firmeza  de  tudo  etc.  Dada  neste 
Arrayal  do  Tejuco  a  24  de  Agosto  de  1739.  O  Secretr."  Ant.^  da  Rocha 
Machado  a  fez  escrever.  —  Gomes  Freire  ãc  ArKlrada. 
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A  António    Soarea  ChnTes 

Gomes  Pr.*  do  An. Ira  ia  etc.  —  Paço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  resp.^o  a  reprezentarme  António  Soares 
Chaves  iiuo"-  na  Com.  *  doSerio  frio  dentro  da  demarcação  dos  Dia- 
ro.t««,  que  elle  possuhia  huá  rossa  cita  no  Rio  das  Pedras  q'  fica  ve- 
zinho  de  huá  e  outra  parto  com  Luiz  Coelho,  e  Marcos  da  Costa ;  e 
como  para  a  fabrica  delia  carescia  dos  mattos,  e  campos  de  q*  estava 
de  posse,  q*  teria  hum  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra,  me  pe- 
dia lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  dittas  terras,  para  as 
possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<»  ;  ao  q*  attendendo  eu  es- 
tar cituado  nellas,  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  na  q' 
se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas  áh.  demarcação  dos  Diamantes: 
Hijy  por  bem  fazer  m.»»  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  á.^  An- 
tónio Soares  Chaves  hum  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra  na  so- 
bred.^  paragem,  com  declaraçSo  que  não  excederá  esta  conoessSo  em 
mais  terra  da  q'  lhe  concedo  não  comprehendendo  ambas  as  margens 
de  algum  Rio  navegável  porq*  neste  cazo  ficará  livre  de  hoâ  das  par- 
tes o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas 
ordens  de  S.  Mag.**,  e  esta  mercê  q'  fa(.o  ao  Sup.®  he  salvo  o  dir>  ré- 
gio, ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  titullo  lhe  pertenç&o  re- 
zervando  os  Sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem  as 
ditas  terras,  e  euas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem  q'  os 
refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  se  quairão  apropriar  de  dema« 
ziadas  ter/as  com  prejuizo  desta  mercê  feita  ao  Sap.<^  que  será  obri- 
gado no  termo  de  hum  anno  q*  se  contará  da  data  desta  demarcar 
se  julicialm.*<»  medindose  as  q'  lhe  tocar;  e  antes  de  fazer  a  demar- 
cação Ferão  notificados  os  reíTeridos  vezinhos  para  allegarem  o  pre- 
juizo q'  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e 
sem  ff zer  a  demarcação  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ; 
e  o  Sap.o  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivaras  ditas  terras,  ou  parte 
delias  dentro  de  dons  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  pos- 
sa fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  succederem  nel- 
las Relligioens  por  titullo  algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  oom 
o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaisquer  Seculares,  e  fal- 
tando ao  refferido  sejulpraão  por  devolutai*,  e  se  concederão  a  q.™ 
as  denunciar  ;  e  o  Sup.«  não  embarassará  os  caminhos,  e  serventias 
publicas  q'  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar 
afl  terras  da  sua  demarcação  não  consentindo  nellis  negro?  fngiios  a 
minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q*  se  prezuma  ande  furtivamente 
extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  dittas 
terras  por  onde  se  venha  to  conhecimento  de  q*  se  fes  experiência 
hira  logo  dar  parte  na  Intead.»  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novid. « 
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e  âcante  distante  delia  ao  Cabo  da  patralha  q*  estiver  mais  vezintio 
p.»  se  mandar  a  veriguar  qaemi  s^ria  o  trausgresíor  da  real  prohibi- 
qSo  ;  e  constando  sanfto  podia  faz^r  a  d.»  experiência  sem  ser  sciente 
delia  será  castigado  oomforme  o  damno  q*  se  aohar,  e  deolar&o  os 
bandos.  Pello  q'  manda  ao  off.'i  aq'  tocar  dò  posse  ao  Sap.«  das 
refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcaç&o,  e  notiâcoç&o  dos  ve- 
zinhos  como  asima  ordeno,  de  q*  se  fará  termo  no  iivro  das  Núttas  para 
oonstar  a  todo  tempo  o  rafferido  na  forma  do  regimento  ;  e  outro 
sy  será  obrigado  no  tsrmo  de  quatro  annos  q*  se  oontarfto  da  data 
desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mdg.«  pello  Seu  Concelho 
Ultr,o  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mindei  pass&r  a  prezente  por  mim 
asignada  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  q*  se  camprlrá  intei- 
ramente como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  livros  da  Se- 
cretr.»  deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do 
Tejuco  a  ^^  de  Agosto  de  1739.  O  Secretario  António  da  liocha  Ma- 
chado a  fes  escrever.  —  Gome»  Frtxrt  de  Andrada. 


A    Domingos  Glx. 

Gomes  Fr.«  de  An  ir.»  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentar  me  Do- 
mingos Giz'  morador  na  Com.^^  do  Serro  frio  dentro  da  demarcaçfto 
dos  Diam.^o*  que  elle  possuhia  húa  rosso,  cita  no  destrito  de  S.  Gon- 
çalo, e  junto  a  ellahumas  capoeiras  q'  houve  por  titulo  de  compra  a 
António  Roiz'  de  Faria,  q'  parte  com  Chrystov&o  Roiz\  e  com  o 
Campo  q*  tem  fechado  para  pastos  do  seu  gado;  e  outra  q'  com- 
prou a  Joze  Coat.o  de  Andr.»  e  a  Domingos  Frz*  de  Aguiar  q*  parte 
de  húa  banda  com  o  d.»  António  Roiz*  de  Paria,  e  da  outra  com  Ma- 
noel da  Silva  Pinto,  q*  tudo  poderia  ter  de  comprido  pouco  mais,  ou 
menoB  de  meya  legoa  de  terra;  e  meyo  quarto  de  largo;  e  porque 
a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe 
mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  q'  attenden- 
do  eu  estar  situsdo  nellas,  e  ser  conven.^»  haja  toda  a  providencia 
nas  q*  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas  da  demarcaçSo  dos 
Diamantes.  Hay  por  bem  fazer  meroe  de  conosder  em  nome  de  8. 
Mag.«  ao  d.o  Domingos  Giz*  meya  legoa  de  terra  de  comprido  pouco 
mais,  ou  men  ^s,  e  meyo  quarto  de  largo  na  sobre  d»  paragem,  com 
decUração  que  não  excedeá  esta  concessSo  em  mais  terra  di  que 
Ibe  conca  lo  não  conprehindendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio 
navegável,  porq*  neste  cazo  ficará  livre  de  húa  das  partes  o  espa- 
ço do  meya  legoa    para  o  uzo   publico  na  forma  das  ordens  de  S, 
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Mag.«  d  esta  mercê  q'  faço  ao  Sup.«  he  salvo  o  direito  régio  oa 
prejuízo  de  terceiro  (f  por  algnm  tt.«  lhe  pertenção,  rdzervando  os 
Sítios  dos.  vezinboB,  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras, 
e  suas  vertentes  q'  lhe  forem  competentes,  sem  q*  os  referidos  ve- 
zinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  qaeirfto  appropriar  de  dema- 
ziadas  terras»  em  prejuízo  desta  feita  ao  Sap.«  ,  q*  será  obrigado  no 
termo  de  hum  anno  q'  se  contará  da  data  desta  demarcar  se  judicial- 
mente medindosse  as  q'  liie  tocar;  e  antes  de  fazer  demarcação  serSo 
notificados  os  refferidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tive- 
rem, e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a 
demarcaçSo,  e  notiflcaçSo  não  ter&  vigor  esta  Sesmaria  e  o  Sup.  • 
será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  parte  delias 
dentro  dedous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  aquém  a  possa  fazer 
e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Reii^i* 
cens  per  titulo  algum;  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaisq.''  seculares,  e  faltando  ao 
refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  concederão  a  quem  as  denun- 
ciar; e  o  Sup.«  não  embarassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q' 
na  tal  Fezenda  houver.  E  outro  sy  será  obrigado  avigiar  as  ter- 
ras da  sua  demarcação,  não  concentindo  nellas  negros  fogidos  a  mi- 
nerar, nem  outra  algua  pessoa  que  se  prezuina  ande  furtivamente 
extrahindo  diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas 
terras  por  se  venha  no  conhecimJ^de  q'  se  fez  experiência,  hirâ  lo- 
go dar  parte  na  Intend.»  dos  diamantes  do  q'  achar  de  novid.»  ,  e 
âc<a!ido  distante  delia  ao  Gabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vizinho 
p.»  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohi- 
bição;  e  constando  se  não  podia  fazer  a  d.*  experiência  sem  ser  sei- 
ente  delia  será  castigado  comforme  o  damno  q'  se  achar,  e  dedarSo 
os  bandos.  Pello  q'  mando  ao  official  a  q'  tocar  dô  posse  ao  Sap.  « 
das  refferidas  terras  feita  primr.»  a  demarcação,  e  notificação  dos  vi- 
zinhos como  asima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  L.^  das  Nottas  p.  • 
constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.^» ;  e  outro  sy 
será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que  se  contarão  da  data  des- 
ta mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  seu  Concelho 
Ultramarino.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  o  prez.^  por 
mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  das  armas  q'  se  cumprirá  in- 
teiram.to  como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  livros  da  Secretr.  » 
do  Gov.<*  e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste  Ârrayal  do  Tijuco  a  jJ6  da 
jigio  de  1739f  O  Secretr.o  Ânt.o  Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes 
Freke  de  Ândr.^ 
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A  Matlitas  da  Silveira  Laborfto 


Goiuôs  Freira  de  Aadrada  eto.  —  Faço  sabar  aos   qae  esta  minha 
Carta  de  Sdsmaria  virem,   qve    tendo  respeito   a     reprezentar-me 
Mathias  da  Silvr."  Laborão,  m.«r  na  com.*'»  do  Seirofrio,    dentro  da 
demarcação  dot  Diamantes,  que  elle  poasuhia  hú%  rossa,  cita  no  Corgo 
doi  Borbas  qae  parta  do  Nascente  com  Jo&o  Alz'  Barboza,  do  Poente 
com  Manoel  Olz'  de  Aguiar,  do  Norte  com   a  rossa  de   S.    Gonçalo,  e 
do  Sal  com  João  Carvalbo  de  Almeyda,  q'  teria  pouco  mais,  ou  me- 
nos meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e  hum  quarto  de  largo  ;    por- 
que a  queria  possuhir  na  forma   das  ordens  de  S.  Mag.®  me  pedia 
Ibe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas   terras,  ao  que  at- 
tendendo  eu  estar  cituado  nellas,  e  ser  conveniente  haja  toda  a  pro- 
videncia nas  q'  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas  da  demarcação 
dos  Diamantes.    Hey  por  bem  fazer  m.»*  de  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.*"  ao  d.»  Mathias  do  Sllvr/  Laborão,  meya  legoa  de    terra  de 
comprido  pouco  mais,  ou  menos,  e  hum  quarto  de  largo  na  sobred.» 
paragem,  com  declaração  que  não  excederá  em  mais  terra    da  q'  lhe 
concedo  não  comprehen  lendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  nave- 
gável porq'  neste  cazo  ficará   livre  do  hua  das  partes    o  espaço  de 
meya  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.», 
e  esta  mercê  n*  faço  ao  Sup.^  be  salvo  o  dir.^^  régio,  ou  prejuízo  de 
terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  pertenção,  rezervando  os  Sítios  dos 
vezinhos,  e  moradores  com  quem   partirem  as  dittas  terras,   e  suas 
vertentes  q*  lhe  forem  competentes  ssm  q*  os  refferidos  vezinhos  com 
o  pretexto  de  vertentes  se  queirtio  apropriar  de   demaziadas    terras 
em  prejuízo   desta  merca  feita  ao  Bnp.^  q.»  será  obrigado    no  termo 
de  hum  anuo  q.»  se  contará  da  data  desta   demaroar-se   judicialm.^e 
mediado  se  as  q'  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  no- 
tificados os  reflTeridos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  q'  tiverem 
e  embargarem  a  demarcação,  e  notificação  não  terá  vigor   esta   Ses- 
maria ;e  o  Sup.<)  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras, 
ou  parte  delias  dentro  de  dons  annos,  e   não  o  fazendo  se   darão  a 
quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com  a  condição  de   não  su- 
cederem nellas  Relligioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo   possuhi- 
lae  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaesquer 
seoolares,  e  faltando  ao  refferido  se  julgaxiKe  por  devolutas,  e  se  con- 
siderão  a  quem  as  denunciar ;  e  o  Sup.^"  não  embarassará  os    oami- 
nhoe,  e  serventias  publicas  q'  na  tal  Fazenda  houver.    £   outro  sy 
será  obrigado  a  vigiar  as  terras  da  sua  demarcação  não    consentind  o 
nellae  negros  ftigidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q.^  se  pre- 
zuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  bu- 
raco, ousinsl  Dss  dittas  terras  por  pude  se  venha  no   conhecimento 
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de  q'  se  fez  experiência,  hirâ  logo  dar  parte  na  Intenda  dos  Diaman- 
tes do  q*  achar  de  novid  s  e  âcando  distante  delia  ao  Cabo  da  pa 
trulha  q.«.  estiver  mais  vezinho  p.^se  mandara  verignar  qaem  seria 
o  transgressor  da  real  probibição  ;  e  constando  se  nSo  podia  fazer  ex- 
periência sem  ser  sciente  delia  será  castigado  conforme  o  damno  q' 
se  achar  e  dedarSo  os  bandos.  Pello  q*  mando  ao  oíficial  a  q'  tocar 
dê  posse  ao  Sup.e  das  refforidas  terras  feita  primr.**  a  demarcação, 
e  notificação  dos  vezinbos  como  asima  ordeno  de  q.»  se  far&  termo 
no  1."  dss  Nottas  p.-  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do 
regim.to  ;  e  ootro  ^y  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q'  se 
conta rSo  da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.<> 
pello  Sen  Conç.o  Ultr.  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a 
prezente  por  mim  asignaia  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas, 
q.«  se  camprirá  inteiram. *«  como  nella  se  contem  e  se  registará  nos 
L.o*  daSecretr.*  deste  Governo  e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  neste 
Arrayal  do  Tejuco  a  26  de  Agosto  de  17H9.  O  Seeretr.-  Ant.''  Macha- 
do a  fez  escrever.  —  Gomes  Fr.^  de  Andrada. 


A  Lais  Coelho  de  Almeida 

Gomes  Pr.<»  de  Aadr.*  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  q*  tendo  respeito  a  reprezentar^me  Luiz 
Coelho  de  Almeyda,  que  elle  possuhia  húa  rossa,  cita  no  Corgo  do  mel, 
q*  fica  dentro  da  demarcação  dos  Diamantes  na  Com.«»  do  Serro  frio, 
a  qual  houve  por  compra  como  constava  dos  documentos  q'  apresen- 
tava, e  porq*  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.« 
me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria,  concedendo  lhe 
nella  huma  Capoeira  que  se  achava  devoluta  mistiea  com  a  dita  roa- 
sa,  e  o  mais  do  q'  estava  de  posse,  q*  tudo  teria  hum  quarto  de  le- 
goa  de  terra  em  circuito,  fasendo  pião  na  caza  do  Sup.« ,  ao  que  at- 
tendendo  eu  estar  cituado  nas  dittas  terras,  e  ser  conveniente  haja 
toda  a  providencia  nas  q'  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezínhas  da 
demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  m.««  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.*»  ao  d.o  Luiz  Coelho  de  Almeyda,  hum  quarto  do 
legoa  de  terra  em  circuito  na  sobre  dita  paragem,  com  declaração, 
que  não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo 
não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável 
porq'  neste  cazo  ficará  livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de  meya  le- 
goa para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  o 
esta  mercê  q*  faço  ao  Sup.*  he  salvo  o  direito  régio,  ou  projuizo  de 
terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  pertenção,  rezervando  os  Sítios    dos 
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yezinhop,  e  moradoras  com  quem  partirem  as  dittas    terras,  e  suas 
verteates  que  lhe  forem  competentes  sem  q'    os  refferidos    vezinhos 
com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas   ter- 
ras    em     preJQizo    desta    m.<'<»     feita  ao   Sup.«    que    será     obri- 
gado no  termo  de  hurn  anuo  q.«  se  contará  da  data  desta  demarcar-se 
judicialmente  medfndos^e  as  q'  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demar- 
cação ser&o  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  allegarem    o  pre- 
juízo que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe    prejudicar  ;  e 
sem  fazer  a  demarcaç&o,  e  notiflcaçSo  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ; 
e  o  $op.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  par- 
te delias  dentro  dous  ancos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  pos- 
ta fazer  :  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não    sucederem  nellas 
Relligioens  por  tt  ^blgum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  en- 
cargo de  pagarem  delias  Dizimos  como  quaesquer  Seculares,  e  faltan- 
do ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas  e,    se    concederão    a  q."^ 
as  denunciar ;  e  o  Sup.«  não  embaraçará  os  Caminhos ;  e  serventias 
publicas   q*  na  tal  Fazenda  houver.    E  outro  sy  será   obrigado  a  ve- 
giar  as  terras  da  sua  demarcação  não  consentindo   nellas  negros  fa- 
gidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q*  se  prezuma    ande  furti- 
ramente  eitrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas 
ditas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de  que  se  fes  expe- 
riência liirá  logo  dar  parte  na  Intend.*  dos  Diam/««  do  que  achar  da 
novid.*,  e  ficando  distante  delia  ao  Gabo  da  patrulha  que  estiver 
mais  vezinhop.-  se  m.<>»'  averiguar  q  ^  seria  o  transgressor  da  Real 
prohibição ;  e  constando  se  não  podia  fazer  a  d.*  experiência  sem  ser 
sciente  delia  será  castigado  conforme  o  damno  q.«  se  achar,   e  decla- 
rtU>  o«  bandos.    Pello  q'  mando  ao  offlcial  a   q*  tocar    dé  posse  ao 
Sup.«  dasrefferidas  terras,  feita  primr.c»  a  demarcação  e  notificação 
dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  L.o  das  Not- 
tas  p.*  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regime  ,  e  ou- 
tro sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  q.«  se  contarão    da 
data  desta,  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.    Mag.«   pello  Seu 
Gonç.^"  Ultr.<»    E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar   a  prezenta 
por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas    q.®  se 
cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  li- 
vros da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.    Dada  nes- 
te Arrayai  do  Tejuco  a  34  de  Agosto  de  1739.    O   Secretr.*  António 
Maehado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Freire  de  Ândrada. 
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A  Manoel  da  Silva 


Gomes  Fr.^  de  Andr.*  —Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta  de 
Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  reprezentar-me  Manoel  da  Silva, 
q*  elle  possuhia  hiia  rossa  cita  na  Jequitinhonha  do  Matto,  q'  obti- 
vera por  compra  q'  delia  fez  a  Antonto  do  Valle  PadilUa  q'  teria  hum 
quarto  de  legoa  em  quadra,  a  qual  rossa  partia  do  Nascente  com  a 
do  Padre  José  Cardozo,  do  Poente  com  António  Pires,  e  nas  Cabessei- 
ras  cam  o  Sarg.to  mor  Dom.<<»  Barboza  :  me  pedia  lhe  mandasse  pas- 
sar Carta  de  Sesmaria  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  ae  q*  atten- 
dendo  eu  ser  justa  a  Suplica  do  d.»  Maneei  da  Silva,  e  ser  convenien- 
te haja  toda  a  providencia  nas  terras  que  hão  de  cultivar  dentro  e 
vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  m.*""  de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.o  Manoel  da  S.<'  hum  quarto  de 
legoa  de  terra  em  quadra  na  sobred.^  paragem,  e  com  as  confronta- 
ções expresçadas  em  sua  petição,  com  declaração  que  não  excederá 
esta  concessão  em  mais  terra  do  q'  lhe  concedo  não  comprehenden- 
do  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste  cazo 
acará  livre  de  hua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo 
publico  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.^  ,  e  esta  mercê  que  faço  ao 
Sup.«  he  salvo  o  dir.^o  régio  ou,  prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum 
tt.<^  lhe  pertenção,rezervando  os  Sítios  dos  vezinbos,  e  moradores 
com  q,^  partirem  as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe  forem  com- 
petentes sem  q'  os  reíTeridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes, 
se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê 
feita  ao  Sup.^'  que  será  obrigado  no  termo  de  lium  anno  que  se 
contará  da  data  desta  demarcar-se  judicialm.^o  medindo-se  as  q'  lhe 
tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notificados  os  refferidos 
vezinhoi  para  allegarem  o  prejuízo  q'  tiverem,  e  embargarem  a  de- 
marcação 80  lhe  prejudicar;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notificação 
não  terá  vigor  e&ta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.®  será  obrigado  a  povoar,  e 
cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não 
o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  a  outro  sy  as  terá  com  con- 
dição de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por  titulo  algum  ;  e  acon- 
tecendo possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos 
como  quaisquer  Seculares,  e  íixUando  ao  refferido  se  julgarão  por  de- 
volutas, e  se  concederão  a  q.™  as  denunciar ;  e  o  Sup.o  não  embaras- 
garâ  Caminhos  e  serventias  publicas  que  na  tal  Fazenda  houver, 
E  outD  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação  não 
consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pes- 
soa q.«  seprezuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes,  e  achan- 
do algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  venha  no  conhe- 
oim.^o  de  q'  se  fes  experiência  hirá  logo  dar  parte  na  Intendência  dos 
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Diam.'^«  do  q*  achar  de  novid.»  ,  e  flcando  dist.®  delia  ao  Cabo  da  pa- 
trulha q*  estiver  mais  vezlnlio  p.*  se  mandar  averiguar  q."^  seria  o 
transgressor  da  real  prohibÍQ9o  ;  e  constando  se  não  podia  fazer  a  d> 
experiência  sem  ser  eciente  delia  será  castigado  comforme  o  damno 
q*  se  achar,  e  declarão  os  bandos :  Pello  que  mando  ao  official  a  q' 
tocar  dê  posse  ao  Sup.*»  das  refferldas  terras,  feita  primr."  a  demar- 
eaçSo,  e  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q'  se  fará 
termo  no  1.°  das  Nottas  p.*  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  for* 
ma  do  regim.^o  e  ontro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos 
q.«  se  contarão  da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por 
S.  Mag.o  pello  Seu  Cone*  Ultr."  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei 
passar  a  prezente  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  das  mi- 
nhas armas,  q'  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem,  e  íe 
registará  nos  l.o^  da  Secretr.»  deste  Guv.%  e  nos  mais  a  q*  tocar. 
Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  \*()  de  Agosto  de  1789.  O  Seoretr.o 
Ant.o  Maohado  a  fes  escrever.—  Gomes  Fr."^  de  Anãrada. 


A  Domingos  Pereira 

Gomes  Pr.<>  de  Andr.*  etc.—  Faço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  representar  me  Domingos 
Pereira  morador  na  Com.^"""  do  Serrofriís  q'  elle  possuhia  húa  r^ssa, 
chamada  peixe  Crú,  cita  no  distrito  da  Gouvea,  q'  parte  com  Antó- 
nio Roiz%  Manoel  Marques,  e  Monoel  Gomes,  o  q'  fica  nas  Cabessei- 
ras  da  d.-  rossa,  q'  teria  pouco  mais  de  meya  legoa  de  terra  de  com- 
prido principiando  no  Sitio  do  Bom  Sucesso,  onde  tem  húa  Capoei- 
ra deq'  está  de  posse,  e  findando  na  d.*  rossa  do  peixe  Crú,  e  de 
largo  pouco  menos  de  meya  legoa,  e  porq'  a  queria  possuhir  na  for- 
ma das  ordens  de  S.  Mag.»  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de 
Sesmaria  das  ditas  terras  ao  q*  attendendo  eu  estar  cituado  nellas, 
ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  que  se  hão  de  cultivar 
dentro,  evezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fa- 
zer m.°»de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<}  ao  d."  Dmingos  Pereira 
pouco  mais  de  meya  legoa  de  terra  de  comprido  e  pouco  menos  de 
largo  na  sobe  d.^  paragem  com  declaração  que  nKo  excederá  esta  con- 
oessão  em  terra  da  q'  lhe  concedo  nao  cuuiprehendendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste  cazo  ficará  livre  de  húa 
das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das 
ultimas  ordens  de  S.  Mag.^^  e  esta  mercê  q'  fiiço  ao  Sup.«  he  salvo  o 
direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  que  por  algum  tt.»  lhe  perten- 
ç8o  reservando  os  Sities  dos  vezinhos,  e  moradores  cem  quem    parti- 
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rdxn  as  d>^  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem 
q.«  08  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  qneirSo 
apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m.*""»  feita  ao  Snp.^ 
q.«  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q,^  se  contará  da  data  desta 
demarcar  se  judicialmente  medindosse  as  q'  lhe  tocar ;  e  antes  de  fa- 
zer a  demarcaç&o  ser&o  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  alle^ 
garem  o  prejuizó  q*  tivem  e  embargarem  a  demarcaç&o  se  lhe  preju- 
dicar; e  sem  fazer  a  demarcaç&o,  e  notificaç&o  n&o  terá  vigor  esta 
Sesmaria  ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  ter- 
ras, ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  n&o  o  fazendo  se  dartlo 
a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  oondiç&o  de  n8o  ence- 
rem nellas  Relligioens  por  tt.o  algum  ;  e  acontecendo  possuhilas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimos  como  quaisquer  Seculares, 
e  faltando  ao  refferido  se  julgar&o  por  devolutas,  e  se  conceder&o  a 
q  m  as  denunciar;  e  o  Sup.«  não  embarassará  os  Caminhos,  e  ser- 
ventias publicas  q*  na  tal  Fazenda  houver.  B  outro  sy  será  obriga- 
do no  termo,  digo  avegiar  as  terras  da  sua  demarcaç&o  n&o  consen- 
tindo nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q.<» 
se  prezuma  ande  furtivam.^«  extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum 
buraco,  ou  signal  nas  terias  per  onde  se  venha  no  conhôcim.^  de  q' 
se  fes  experiência  hiiá  logo  dar  parte  na  Intend.*  dos  Diam.^  do  q' 
achar  de  novidade,  e  âcando  distante  delia  no  Cabo  da  patrulha  q* 
estiver  mais  vezinho  p.*  se  mandar  averiguar  q.°>  seria  o  transgres- 
sor da  real  prohibiç&o  ;  e  constando  se  s&o  podia  fazer  experiência 
sem  ser  sciente  delia  será  castigado  comíorme  o  damno  q.«  se  achar, 
e  declar&o  os  bandos.  Pello  q'  mando  ao  offioial  a  q'  toear  dô  posso 
ao  Sup.<>  das  refferidas  terras  feita  primr.o  a  demarcaç&o,  e  notifica- 
ç&o  como  asima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  no  1.*  das  Nottas  p.»  con- 
star a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.*»,  e  outro  sy  será 
obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  q.«  se  contar&o  da  data  desta 
Sesmaria  por  S.  Mag.^  pello  seu  Cons/  Ultr.<>  E  por  firmeza  de  tudo 
lhe  mandei  passar  a  prezente  por  mim  asinada,  e  sellada  com  o  sello 
das  minhas  armas  q«*  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  con- 
tem, e  se  registará  nos  livros  da  Secret/  deste  Governo,  e  nos  mais 
a  q.»  tocar.  Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  ^5  de  Ag.^ode  1739. 
O  Seoretr."»  Anton.*  da  Rocha  Machado  a  fez  escrever.  —  Gomes  F. 


A  Martlnlio  de  Sonsa  Tabora 

Õomes  Fr.e  de  Andr.»  ,  etc.  Faço  saber  aos  q.*  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  viiem  q/  tendo  resp.^o  a  reprezeutarme  Martinho  de 
3onza  Tabora,  e  seus  sócios ,  q/  eiies  possnhi&o  hua'  rossa,  cita  no 
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eorgo  chamado  do  O,  com  seoe    capoens  de    matto,  e  hua  rosiinha 
janto  a  grande  em  q.'  está  citaado  o  Sup.^*  indo  pelo   corgo  abaixo, 
onde  tem    lavras  de  ouro  q.*    tudo  âca  dentro  da   demarcação  dos 
Diam.^«»   na  comarca  do  Serro  frio  ;  a  qual   rossa  parte  do  Nascente 
com  Roqaa  Pereira  de  Carvalho,  e  do  Poente   com    os  morros  q/ 
flcSo  fronteiros  ao  ribr.®   do   loferno,  e  teria  meya  légua    de   terra 
em  quadra  :  e  por  q.*   a  qaerião  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.«   me  pedi&o  lh9  mandasse  passar  carta  de    Sesmaria  das   ditas 
terras,  ao  qae  attendendo  eu  estarem  situados  nellas,  e  ser  conve- 
n.^  haja  toda  a  providencia  nas   que    se  hão  de  cultivar  dentro,  e 
rezinhas  da  demarcaçSo  dos  Diam.^«*  Hey  por  bem  fazer  m.««  ao  d.<> 
Martinho  de  Souza  Tabora,  e  seus   sócios,  meya  Isgoa  de  terra    em 
quadra  na  sobred.»   paragem,  com  condição  que  não   excederá   esta 
concessão  em  mais  terra  da  q.'  lhe   concedo,  não    comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porque  neste  caso  ficará 
liyre  de  uma  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico 
na  foroQa  d8s  ordens  de  S.    Mag.«  ,  e  esta  meroe   q.*  faço  ao  Sup.« 
he  salvo  o  direito  régio,   ou  prejuízo  de  terceiro  q."  por  algum  tt.o 
lhe  pertenção  reservando  os  Sitios    dos    vezinhos,  e  moradores  com 
qaem  partirem  as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  com- 
petentes sem  q/  os  refferidos  vezinhos,  com  o  pretexto  de  vertentes 
se  queirão  apropriar  de  dem^ziadas  terras  em  prejuízo  desta  m««  fei- 
ta ao  Sup.««  que  serão  obrigados  no  termo  de  hum  anno  q.'  se  con- 
tarão da  data  desta    demarcar-se   judicialmente   medindosse  as  que 
lha  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcação,  e  notif,  digo  serão  notifica- 
dos 08  referidos  vizinhos  para    allegarem   o  prejuizo  que  tiverem,  e 
embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  demarca- 
çSo  e    notificação   não   terá  vigor  esta  Sesmaria  e   os  Sup.«"  serão 
obrigados  a  povoar  e  cultivar  as  dittas  terras,    ou  parte  delias  den- 
tro de  dotts  annos,  e  não  a  fazendo,  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e 
oatro  sy  as  terá  com  condição  de  não  succederem   nellas  Religiões 
por  tt.<>  algum;   e    acontecendo  possuhihs    será  com  o  encargo  de 
pagarem  delias  Dizimes  como  quaesquer  seculares,  e  faltando  o  reffe- 
rido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  oncederão  a  q.°*  as  denunciar ; 
e  08  Sup.<»«  não  embarassarão  os  caminhos  e  serventias  publicas  q.* 
na  tal  Fazenda  houver.  B  outro  sy  serão  obrigados  a  vegiar  as  ter- 
ras da  sua  demarcação  não  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  mi- 
nerar, sem  outra  algaa  pessoa  que  se  prezuma  ande  furtivamente 
extrahinlo  Diam.^«,  e  achando  algum  buraco  ou  sinal  nas  dittas  tor- 
por   onde    se  venha   no  conhecim.*<^  de  q.*  se   faz  experiência  hirá 
logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  q.'  achar  de  novid.<» 
e   ficando    distante    ao   Gabo  da  patrulha  q.«   estiver  mais  vezinho 
para  se  mau  lar   averiguar  q.»"  seria  o    transgresor  da  real  prohlbi- 
ção  e  constando  seoão  podia  fazer  a  d.*  experiência  sem  ser  sciente 
delia  será  castigado  conforme  o  damno  q/  se  achar,  e   dedarão   os 
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bandos  Pello  qao  mando  ao  official  a  que  tocar  dé  posse  aos  Sap.«* 
das  reíferídas  terras  feita  primeiro  a  demarcaç&o,  e  notificaç&o  dos 
vezinlios  como  asima  ordeno  de  q.*  se  fará  termo  no  !.<>  das  Nottas 
p.»  constar  a  todo  o  t3mp3  o  reffarido  na  forma  do  reglm/o,  e  ontro 
sy  serão  obrigados  no  termo  de  quatrj  annos,  q/  se  ontarã^  da  data 
desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  p^r  S.  Mag.^  palio  seu  Conç.« 
Ultr.o  Epor  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente  por  mim 
assignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minlias  armas,  q.*  se  cumprira 
inteiramente  como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  livros  da  Se- 
cretaria do  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  neste  Ârrayal  a 
24  de  Agosto  de  173íf.  O  Secretr.o  Ant.<»   da  Rocha  Machado  a  fez  es- 


crever. —  Gomes  Fr.'^   de  Andrada, 


A  António  Giz'  Bessa 

Gomes  Pr.<»  de  Andr.»  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta  de 
Sesmaria  virem  q/  tendo  respeito  a  representarme  Ánlonio  Giz* 
Bessa  m.o»-  na  com/»  do  Serro  frio  dentro  da  demarcação  doa  Dlam.'" 
q/  elle  possuhia  Ima'  rossa  cita  no  districto  de  S.  Gonçalo  pouco 
distante  do  Rio  das  Pedras,  q.'  parte  do  nascente  com  o  mesmo  Rio, 
entrando  duas  capoeiras  bua*  mais  asima,  e  outra  mais  abaixo  a  do 
Poente  com  João  Alz*  da  parte  dos  Borbas,  de  Norte  com  JoSo  de 
Magalhaens  Silva,  e  do  Sul  com  ChristovSo  Roiz*  q/  tu  lo  teria  meya 
legoa  de  terra  em  quadra ;  e  porq.*  a  queria  possubir  na  forma  das 
ordens  de  S.  Mag.« ,  me  pedia  lhe  mandasse  pas«ar  carta  de  Sesma- 
ria das  ditas  tereas,  ao  q/  atteudendo  eu  estar  cituado  nellas,  a  ser 
conven.^o  haja  toda  a  providencia  nas  que  se  lião  de  cultivar  den- 
tro, e  vezinhas  da  demarcaçSo  dos  Diam/«'  Hey  por  bem  fazer  m.c* 
de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<»  ao  d.o  António  Giz.*  Bessa,  meya 
legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  d.""  paragem  com  declaração  que 
não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  q.'  lhe  concedo  não 
comprebeadendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  na-vegaval,  por 
que  neste  caso  ficará  livre  de  bua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa 
para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.« ,  a  esta 
mercê  q.*  faço  ao  Sap.''  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de  ter- 
ceiro q.*  por  algum  tt.o  lhe  pertenção  rezervanio  os  Sítios  dos  ve- 
zinhos  e  morajores  com  quem  partirem  as  dittasterras,  e  suas  ver- 
tentes q'  lhe  forem  competentes  sem  q*  os  refferidcs  vezinhos  com  o  pre- 
texto de  vertentes  se  quelrão  appropriar  dé  demasiadas  terras  am  pre- 
juízo desta  mercê  falta  ao  Sup.»  q/  será  obrigado  no  termo  da  hum 
anno  q.»   se  contará  da  data  desta  demarear-sa  Judiclalmanta  ma- 


Digitized  by 


Google 


ARCHIVO  PUBLICO   MINEIRO  677 

dindosse  as  q/  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serSo  noti- 
ficados 08  reíTeridos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuizo  q.*  tiverem 
e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  domar - 
çSo  6  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.'  será  obri  - 
gado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de 
doas  annos  e  não  o  fazendo  se  darão  a  q.>»  o  possa  fazer  ;  e  outro 
sy  as  terá  com  a  condiçãa  de  nSo  succedorom  nellas  RelUgioens  por 
tt.o  algum,  e  acontecendo  posauhilas  será  com  o  encargo  de  paga- 
rem delias  dizimo  como  quaesquer  seculares,  e  faltando  ao  reílerido 
se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar,  e 
o  Sap.**  não  embaras«arâ  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q.* 
na  tal  fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obri^r^iio  a  vegiar,  as  terras 
de  sua  demarcação  não  consentindo  nellas,  negros  fugidos  a  mine- 
rar, nem  outra  alguma  pessoa  que  se  presuma  ande  furtivam.^<' 
extrahindo  diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas 
terras  por  onde  se  venha  no  oonhecim.^o  do  q/  se  fes  experiência 
birá  logo  dar  parte  na  Intend.''  dos  Diam.^°'  do  q/  achar  do  novi- 
dade, e  floando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q.'  estiver  mais 
vezinho  p.»  se  mandar  averiguar  q.<Q  seria  o  transgressor  da  real 
prohibição,  e  constando  senão  podia  fazer  a  d."^  experiência  sem  ser 
sciente  delia  será  castigado  conforme  o  damno  q/  se  achar,  e  decla- 
rarão os  bandos.  Pello  q.'  mando  ao  oífícial  a  que  tocar  dê  posse 
ao  Sup.«  das  refferidas  terras,  feito  prim.»  a  demarcação,  e  notifi- 
cação dos  vezinhos  como  asima  ordeno,  de  q.'  se  fará  termo  no 
1.0  de  Nottas  p.»  constar  e  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do 
regim.^o,  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q.'  se 
contarão  da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.^ 
pello  seu  Conç.o  Ultr.<>  E  por  ílrmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  pre- 
sente por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas  q.' 
se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem  e  se  registará  nos 
livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  noa  mais  que  tocar.  Dada  nos- 
te  Arraial  do  Tejuco  a  26  de  Agosto  do  1739.  O  Sretr.'>  António  Ma- 
chado a  fes  escrever.  —  (romes  Fr,^   de  Avdrada. 


A  Damazlo  Alve»  de  Carvalho 

Gomes  Fr.ede  Andr.»  etc— Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  representar  me  Damazio 
Alz*  de  Carvalho  m.'*'  na  Com.»^  do  Serro  frio  dentro  da  demarcação 
dof  Biam^"  q'  elle  possuliia  húa  rossa,  cita  no  Córrego  dos  Maca* 
cot,  q'  teria  meya  legoa  de  terra  em  quadra,  sem  partir  com  pes- 
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toa  alguÀ,  e  porq'  a  queria  possahir  na  forma  das  ordenu  de  S.  Mag.'* 
me  peJia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras^ 
ao  que  attendendo  eu  estar  cituado  nellas,  e  ser  conveniente  haja 
toda  a  providencia  nas  q*  se  hSLo  de  cultivar  dentro,  e  vezinhaa  da 
demarcação  dos  Diam.^^*  Hey  por  bem  fazer  m.o«  de  conceder  em 
nome  de  S  Mag.«  ao  d.*'  Damazio  Alz*  de  Carv/  meya  iegoa  de  terra 
em  quadra  na  sobre  d.'  paragem,  com  declaração  que  não  excederá 
esta  concessão  em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo  não  comprebenden- 
do  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  por  que  neste  cazo  fl' 
car&  livre  de  bua  das  partes  o  espaço  de  meya  Iegoa  para  o  nzo  pu' 
blico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.,«  e  esta  mercê  que  fa- 
ço ao  Sup.«  be  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  que  por 
algum  tt.*  lhe  pertenção,  rezervaQdo  os  Sítios  doi  vezinhos,  e  mora' 
dores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  se  quei. 
rão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo  desta  mercê  feita  ao 
Snp.*  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anuo  q*  se  contará  da  data 
desta  demarcarse  judicialmente  mediodosse  o  que  lhe  tocar ;  e  antes 
de  fazer  a  demarcação  serão  notificados  os  refferidos  vezinhos  p.*  ai. 
legarem  o  prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  dei^arc  >.ção  se  Ibe 
prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcação  não  terá,  digo,  e  sem  fazer  a 
demarcação  e  notiâacação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria;  e  o  Sup.^ 
será  obrigado  apovoar,  e  cultivar  as  ditta?  terras,  ou  p.^  delias  den- 
tro de  dous  annoB,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ; 
e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sacederem  nallas  Relligioens 
por  tt.<^  algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaisquer  Seculares,  e  faltando  ao 
refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concedera  a  q.«"  as  denunci- 
ar ;  e  o  Sup.o  não  embarassara  os  caminhos*  e  serventias  publicas  q* 
na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obri^^ado  a  regiar  as  terras 
da  sua  demarcação,  não  consentindo  nelias  negros  fugidos  a  minerar, 
nem  outra  algua  pessoa  q'  se  prezuma  ande  furtivameoU  eztrahindo 
Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nat  dittas  terras  por 
onde  se  venha  no  Conhecimt."  de  q.«  se  fez  esperiencia  hirá  logo  dar 
parte  na  Intend.<^  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novidade,  e  âcando 
distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezioho  p.»  se 
mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibição  ;  e 
constando  se  não  podia  fazer  a  d.^  experiência  sem  ser  sclente  será 
castigado  comforme  o  damno  q*  se  achar,  e  deolarão  os  bandos  Pel* 
lo  q'  mando  ao  oíUcial  a  que  tocar  dò  posse  ao  Sup  ^  das  refferidas 
terras  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos  v< zinhos  como 
asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  l.^'  das  Nottas  p.^  constar  a 
tolo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regimt."  e  outro  sy  será  obrigado 
no  termo  de  quatro  snnos  q'  se  contarão  da  data  desta  mandar  com* 
armar  esta  Sesmaria  por  8.  Mag.«  pello  seu  Conç.^"  Ultr.''  E  por  flr' 
meza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente  por  mim  asignada,  e  sei' 
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lada  oom  o  sello  das  minhas  armas  q*  se  oamprirá  inteirame.^  oomo 
nella  se  contem,  e  se  registará  nos  L«>  da  Secretr.»  deste  Governo,  e 
nos  mais  a  q*  tocar.  Daia  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  25  de  Agosto 
de  17S9.  O  Secretr.o  António  da  Rocha  Machado.  Qhmta  Freire  de  An- 
arada. 


A  Jofto  Vas  Rego 

Gomes  Pr.»  de  Andra-la.  eto— Faço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  reprezentar  me  João  Vaz  Rego 
nuor  na  Com.<»  do  Serro  írio,  q'  elle  possuhia  hu&  rossa,  q'  parte  do 
Nascente  com  a  q'  foi  de  Domingos  Dia?  da  Rocha,  JoSo  da  Guerra 
Bastos,  e  António  Esteves  Per.*  e  do  Poente  com  o  Capitão  mor  Ber- 
nardo da  Fonseca  Lobo,  JoSio  Alz*  Torres,  e  Francisco  de  Souza  Lis- 
boa,  q'  teria  meya  legoa  de  terra  em  quadra,  fazendo  pilto  nas  cazas 
em  q'  vivia ;  e  porque  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  ter* 
ras,  ao  q'  attendendo  eo,  estar  cituado  nellas,  e  ser  conven.*»  toda  a 
providencia  nas  q*  se  hfto  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas  da  demarca- 
ção dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  m.»»  de  conceder  em  nome  de 
S.  Mag.«  ao  d.»  Jcao  Vaz  do  Rego,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na 
sobre  dita  paragem,  com  declaração  que  não  excederá  esta  concessão 
em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo  não  comprehe adendo  ambas  as  mar. 
gens  áè  algum  Rio  navegável  porq'  neste  cazo  ficará  livre  de  hua  das 
partes  o  espaço  de  meya  leg>a  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ulti. 
mas  ordens  de  S.  Mag.o  e  esta  merca  q'  faço  ao  Sup.<»  he  salvo  o  di- 
reito regio^  ou  prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum  titulo  lhe  pertenção, 
reservando  os  Sítios  dos  vezinhis,  e  moradores  com  quem  partirem 
as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q*  lhe  forem  competentes  sem  que  os 
refferidos  vezinhos  oom  o  pretexto  da  vertentes  se  queirão  apropriar 
de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup  ^  que  será 
obrigado  no  termo  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desia  demar- 
carse  judicialmente  medindosse  os  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a 
demarcação  serão  notificados  os  refferidos  vezinhos  p.<^  allegarem  o 
prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar, 
e  sem  fazer  a  demarca7ão,  e  notiâcação  cão  terá  vigor  esta  Sesmaria, 
e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  parte 
delias  dentro  de  dons  annos,  o  não  a  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa 
fazer  ;  e  outro  sy  a^  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relli- 
gioens  por  titulo  algum  ;  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  en- 
cargo de  pagarem  delias  Dizimos  como  quaisquer  seculares,  e  fal. 
tando  o  refferido  se  julgarão  por  devolut:i8,  e  se  coneederão  a  quem 
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as  denunoiar,  e  o  Sap.«  nSo  embarassarâ  os  Caminhos,  e  senrentias 
publicas  que  na  tal  Fazenda  houver.  E'  outro  sy  será  obrigado  a 
vigiar  as  terras  da  sua  demarcaçKo  não  cansentindo  nellas  negros 
fugidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  que  se  prezuma  ande  far- 
tlYamente  extrahlndo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  ou  sinal 
nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  c3nhecimento  de  que  se  fss 
experiência  hirâ  logo  dar  parte  na  Intend.*  dos  IMamantes  do  q'  acliar 
de  novidade  e  âcando  distante  desta  ao  Gabo  da  patrulha  que  esti- 
ver mais  vezinho  p.^^  se  mandar  a  veriguar  q.^^  seria  o  transgressor 
da  real  prohibiçSo ;  e  constando  senão  podia  fazer  a  d/  experiência 
sem  ser  sciente  delia  será  castigado  comforme  o  damno  q*  se  achar, 
e  dedarSo  os  bandos.  Pello  q'  mando  ao  oíllcial  a  que  tocar  dê 
posse  ao  Sup.«  das  refferidas  terras,  feita  primeira  a  demarcação,  e 
notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  no 
L.«  das  Nottas  para  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do 
regim.to,  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q'  se 
contarão  da  data  desta  mandar  comfirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag/ 
pello  seu  Concelho  Uitr.<>  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar 
a  prezente  por  mim  assignada,  e  Sellada  com  o  sello  das  minhas 
armas  q'  se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem,  e  se  re~ 
gistará  nos  livro3  da  Secretr/  deste  Governo,  e  nos  a  q*  tocar. 
Dada  neste  Arrayal  do  Tejuco  a  26  de  Agosto  de  1TS9.  O  Secretr.» 
António  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Freire  de  Anãraãa , 


A  Jofto  de    Ufagalhaens  e  Silva 

Gomes  Fr.<»  de  Andrada,  eto— Faço  saber  aos  q.^esta  minha 
carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  resp.<o  a  reprezentar  me  João 
de  Magalhaens,  e  Silva,  morador  na  comarca  do  Serro  frio  dentro 
da  demarcação  dos  Diamantes,  q.«  elle  posuhia  húa  rossa,  cita  no  lUo  das 
pedras,  com  suas  capoeiras,  e  alguns  mattos  virgens,  q.<»  parte  do 
Nascente  com  Costodio  Alz',  e  António  Giz'  Bessa,  e  do  Poente  com 
António  Lour.*o  Braga,  q'  teria  pouco  mais,  ou  menos  meia  legoa 
de  terra  de  comprido,  e  hum  quarto  de  largo;  e  porque  a  queria 
possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  ,  me  pedia  lhe  mandasse 
passar  carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  q*  attendendo  eu,  estar 
cituado  nellas  e  ser  conven  ^«  haja  toda  providencia  nas  q'  se  hão 
de  cultivar  dentro  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fa- 
zer m.««  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag,«  ao  dito  João  de  Maga- 
lhaens, e  Silva,  meya  legoa  de  terra  de  comprido  pouco  mais  ou 
menos  hum  quarto  de  largo  na  scbre  d.»  paragem,  com  declaração 
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que  nSo  excederá  estn.  concefisSo  em  maif  terra  da  q'  lhe  concedo 
não  comprehendendo  ainbas  as  margens  de  algum  Rio  navegável 
porqae  neste  cazo  âcarà  livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de  meya 
legoa  para  o  nzo  pnblico  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<»  e  esta 
meroe  que  faço  ao  Sap.o  he  salvo  o  direito  ilegio,  ou  prejuízo 
de  terceiro  qu«  por  al^aim  tt.<>  lhe  pertenção  rezervando  os  Sítios  dos 
vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  ver- 
tentes que  lhe  forem  competentes  sem  q'  os  reíferidos  vezinhos  com 
o  pretexto  de  vertentes  se  qaeirão  apropriar  de  demaziadas  terras 
em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.»  que  será  obrigado  no  termo 
de  bum  anno  q.^^se  contará  da  data  desta  demarcar-se  judici- 
almente medindosse  as  que  lhe  tocar;  e  antes  de  fazer  a  demarcação 
serSo  notificados  os  reíTeridos  vezinhos  para  alienarem  o  prejnizo 
qne  tiverem,  e  embarcarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem 
ílizer  a  demarcação,  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria;  e  o 
Sap.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte 
delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa 
fazer;  e  outro  sy  as  terá  em  condição  de  não  sucederem  nellas  Relli- 
{(ioens  por  tt.o  algum  e  acontecendo  possnhilas  será  com  o  encargo 
do  pa<<arem  delias  Dízimos  como  quaisquer  seculares,  e  faltando  ao 
reíTerido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  q.<»  as  de~ 
nunciar ;  e  o  Sup.<^  não  embarassará  os  caminhos  e  serven- 
tias publicas  q'  na  tal  Fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obri- 
gado a  vigiar  as  terras  da  sua  demarcação  não  concentindo  nellas  ne- 
l^roB  fugidos  a  minerar,  nem  outra  al^rua*  pessoa  q.«  se  prezuma  an- 
de furtivamente  extrahindo  Diamantes,  b  achando  al^rum  buraco  ou 
signal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  conheciment.»  de  q*  se 
fei  eiperiencia  ,  hirá  logo  dar  parte  na  Intend.»  dos  Diamantes  do  q* 
achar  de  novid.*  e  ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  que 
estiver  mais  vizinho,  para  se  mandar  averiguar  q.>"  seria  o  trans- 
gressor da  real  prohibição;  e  constando  se  não  podia  fazer  a  d.»  expe- 
riência sem  ser  sciente  delia  será  castigado  conforme  o  damno  q'  se- 
achar,e  dedarão  os  bandos.  Pello  que  mando  ao  official  a  q'  tocar 
dê  posse  ao  Sup.«  das  reíferidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcação, 
e  notificação  dos  vizinhos  como  assima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo 
no  1.»  das  Nottas  p.»  constar  a  todo  tempo  o  reíVerido  na  í'òrma  do 
regim.^  ,  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  q'  se 
contarão  da  data  desta  mandar  comfirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.« 
pello  seu  Conç.o  Uitr.o  E  por  íirme/.a  de  tudo  lhe  mandei  passar 
o  prez. te  por  mim  assignado  ,  e  sellado  com  o  sello  das  minhas  armas 
q'  se  cumprirá  inteiram. ««  como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos 
l.o*  da  Secretr.»  deste  Governo,  e  nos  mais  aq'  tocar.  Dada  neste 
Amyal  do  Tijuco  a  26  de  Agos.t«  de  17B9.  O  Secretr.o  António  da  Ro* 
etaa  Machado  a  faz  escrever.  Go^nes  iVen^e  ãe  Andrada. 
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A  9Ian€»el  Fernandes  de  Crnsto 

Aomeg  Freire  de  Aodrada  etc.  —  Fago  gaber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  vjreui,  qae  tendo  respeito  a    representar-me    Ma- 
noel Frz.  de  Crasto,  morador  na  Comarca    do  Serro  frio,  q'  elle  pos- 
suhiahuma  rossa,  cita  no  distrito  da  Qouveya,  que  consta    de  ham 
engeDho  de  pilloens,  capoeiras,  e  pasto*,  q'    parte  do  Nasoente   eom 
Luiz  Alz,  e  pellas  mais  partes  lhe  floa  o  campo   que  serva  de  pastos 
ao  gado,  e  cavalar,  q'  possuhia,   q*    terá   pouco   mais,   ou  menos, 
meya  legoa  de  terra  em  quadra,  fazendo  pi&o  no    meyo  da   chapada 
do  campo  ;  e  porque  a  queria  possuhir  na  forma  das    ordens   de  S* 
Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta    de  Sesmaria    das  ditas 
terras,  ao  que  attendendo  eu,  estar    cituado  nellas,    e    ser  couve* 
niente  haja    toda  a  providencia  nas  q.<^  se    bfto  de  cultivar  dentro    e 
vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes.    Hey  por  bem  fazer  m«««  de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  dito  Manoel  Frz*  de    Crasto  meya 
legoa  de  terra  em  quadra   pouco  maifl,    ou  menos    na    sobre     dita 
paragem,  com  declaraçSo    que    não    excederá    esta    concessSo   em 
mais  terra  da  q*   lhe  concedo  nã^  oomprehendendo  ambas    as     mar- 
gens de  algum  Riò  navegável  porq'  neite   cazo  ficará    livre   de  hva 
das  partes,  o  espaço    de  meya  legoa  para  o  uzo   publico    na   forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  esta  mercê    que  faço    ae     Smn .  • 
he   salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro    que   por    algum 
tt."  lhe  pertenç&o,  rezervando  os  Sities  dos  vezinhos,  e  moradores  com 
quem    partirem  as  ditas^terras,  e  suas   vertentes    que    lhe    foram 
competentes  ssm  que  os  refferidos  vezinhos  com  a  pretexto    de  ver- 
tentes SB  queir&o  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo  dea^a 
mercê  feita  ao  Sup.«  que  será  obrigado  no   termo    de   hum    anno, 
que  se  contará  da  data  desta,  demarcar-se  Judicialmente  medindoese 
as    q'  lhe  tecar  ;  e  antes  de  faz  )r  a  demarcaçUo  ser&o  notificados  os 
reffdridos  vezinhos  para  aliegarem  o  prejuizo  q'  tiverem,  e    embar- 
garem a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer    a  demarcação, 
e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Snp.«    será  obrigado 
a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  parte  delias    dentro  de  dous 
annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;   e  outro   sy 
as  terá  com  condição  de  não  succederem  nellas  Relligioens  por    tt. 
algum,  e  acontecendo  posiahiJíis  será  com    o    encargo  de   pagarem 
delias    Dízimos  como  quaisquer  seculares,  e   faltando  ao  refferido  se 
julgarão  por  devolutas,  e  se   concederão  a  quem  as   denunciar  ;  eo 
Sup.«  não  embarassará  os  caminhos,  e  serventias   publicas  q*  na  tal 
Fazenda  houver.    E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as    terras,    da 
sua  demarcação  não  consentindo  nellas     negros    fugidos  a   minera, 
nem  outra  algua  pessoa  q.^"    se  prezuma  anie  furtivamente  extrahin* 
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do  diamantes,  e  aohando  algam  bttraoo,  ou  signal  nas  dittas  terras 
por  se  venha  no  ooaheolm.t»  da  q'  se  fe;s  exparienoia  hirá  logo  dar 
parte  na  latendencia  dos  Diamaa^es  do  q*  achar  de  noYilade,  e  doan- 
do distante  delia  ao  cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  vezinho  para 
se  mandar  a  verlguar  qnem  seria  o  tranogressor  da  real  probibiçfio  ; 
e  constando  se  nfto  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  s^r  sciente 
delia  será  castigado  oonf  jrme  o  damne  q'  se  achar  e  declarão  os 
bandos.  Peilo  que  mando  ao  officiai  a  q'  tocar,  dê  posse  ao  Sap.  • 
das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcaç&o,  e  notiflcaçSo  dos 
veiinhos  como  asima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  !.<>  das  Nottas 
p."  constara  todo  temp>  o  reííerido  na  forma  do  regim.*<>,  e  ontro 
sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  anãos,  q*  se  contarão  da  data 
desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  8.  Mag.«  pelio  seu  Ck>nc.  « 
Ultr.o  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente  por  mim 
sslgnada;  e  sellada  com  sello  dss  minhas  armas  q'  se  cumprirá  intei- 
ramente como  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  livros  da  Secreta- 
ria deste  Governo,  e  nos  mais  aq*  tocar.  Drda  neste  Arrayal  do 
Tejuco  aos  26  de  Agosto  de  1739.  O  Secretario  António  Rocha  Ma- 
chado a  fez  escrever.  —  Gímts  Freire  de   Andrada, 


A     Jofiè  da  Silva  Onlmarftenfl 

Gomes  Fr,^  de  Andr.»  etc.  -%  Paço  saber  aos  que  esta  minha  mi- 
nha carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentar  me 
Joeé  da  Silva  Guim  •"  m.^"*  no  Arrayal  do  Tejuco  (Jom.o*  do  Serra 
firio,  que  eJle  possuhia  húa  Fazenda,  cita  no  riber.o  do  machado  no 
qual  tinha  seus  engenhos,  hum  de  assucar,  outro  de  Pilloens,  e  ou- 
tro de  mandioca  q'  todos  moião  com  agoa,  cujas  terras  principia* 
vfto  da  Cachoeira  grande  do  ribeiro  do  Pinhr.»  q'  o  Sup.*  quebrara 
para  baixo  de  húae  outra  p.t«  do  d.»  ribr.o  comprchendendo  as  ter* 
ra»  onde  por  permissão  sua  estavSo  cituados  Pedro  da  Gosta,  José 
Ribr.''*'  e  Bento  de  Mattos,  ficando  lhe  em  meyo  os  Sítios  de  Fran.<» 
da  Costa  Dias,  e  de  JoSo  da  S.»  a  quem  os  havia  vendido,  e  correndo 
pello  ribeiro  do  machado  abaixo  davSo  volta  p.»  o  corgo  de  S.  P.o , 
e  oonstando  por  este  asima,  hi&o  buscar  os  mattos  dos  cocaes,  que 
nellas  se  oomprebende  o  q'  finalizava  em  hum  campestre  q'  estava 
adiante  do  segundo  ribr.o  q'  corre  pello  d.»  matto  em  hum  morro  q* 
principia  a  descer  p.<^  o  Inhahyy  e  cortando  por  aquelles  morros,  tudo 
tem  inútil,  tornava  a  buscar  a  d.»  cachoeira  aonde  fechava  ;  e  por 
q'  p.*  as  fabricas  dos  âitos  engenhos  necessitava  de  todos  os  mattos, 
oapoeiíaa  eampos»  e  Icgradouios  q'  no  d.»  Sitio,   e    terras   delle   se* 


Digitized  by 


Google 


684  R1YI8TA   DO 


comprehendSo  por  razSo  de  ter  muitas  terras  inateis,  e  inCrutiferaj 
consistindo  os  mattos  q'  sSo  os  q'  frutiâcão,  e  alguns  capoens  sepa- 
rados huns  dos  outros  q'  todos  juntos  poderião  ter  meya  legoa  de 
terra  em  quadra  ;  e  porque  a  queria  possuhir  na  forma  das  crdens 
de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das 
ditas  terras,  ao  q'  attendendo  eu  estar  cituado  nellas,  e  ser  couve 
niente  haja  toda  a  providencia  nas  q'  se  h&o  de  cultivar  dentro,  e 
vesinhas  da  demarcação  dos  Diam.<«»  Hey  por  bem  fazer  mercê  de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.»  ao  d.o  Joiò  da  Silva  Guim.»""  meya  lo- 
goa  de  terra  em  quadra  na  sobre  d.»  paragem  com  declaração  que 
n&o  excederá  esta  conceçSo  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  n&o 
comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porque 
neste  cazo  ficará  livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa 
para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.»  e  esta 
mercê  que  íaço  ao  Sup.«  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de 
terceiro  que  por  algum  tt.^  lhe  pertençfto,  rezervando  os  Sítios  dos 
vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  dittas  terras,  e  suas 
vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  q'  os  reíferidos  vezinhos 
com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  ter- 
ras em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.»  q'  será  obrigado  no  termo 
de  hum  anuo  q.«  se  contará  da  data  desta  demarcar-se  judioialm.<« 
medindosse  asq*  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  ademarcaç&o  sei^o  no- 
tificados os  refferidos  vezinhos  p.*"  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem- 
e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  demar, 
cação,  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sap.«  será 
obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  parte  delias  dentro 
de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  aq.°i  o  possa  fazer  ;  e  outro 
sy  as  terá  com  condição  de  não  succederem  nellas  Kelligioens  por 
tt.«»  ilgum  ;  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dízimos  como  quaisquer  seculares,  e  faltando  ao  reíTerido  se 
julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  q.^  as  denunciar  ;  e  o 
Sup.«  não  embarassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q'  na  tal 
Fazenda  houver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  vegia?  as  terras  da  sua 
demarcação,  não  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem 
outra  algua  pessoa  q.«  se  prezuma  aonde  furtivamente  extrahindo 
Diamantes,  a  achando  algum  buraco,  ou  sina],  nas  dittas  terras  por 
onde  se  venha  no  conhecimento  de  q.»  se  fez  experiência,  hirá  logo 
dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novid.<»  ;  e 
ficando  distante  delia  ao  Gabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezinho 
para  se  mandar  averiguar  q.<»  seria  o  transgressor  da  real  probibi- 
ção  ;  e  constando  senão  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  seiente 
delia  será  castigado  conforme  o  damno  q'  se  achar,  e  declarão  08 
bandos.  Pello  q*  mando  ao  o.fT^i  a  q'  tocar  dé  posse  ao  Sup.«  das 
refferidas,  feitas  primr.o  a  demarcação  dos  vezinhos  como  asima  or« 
deno  de  q'  se  fará  termo  no  ].<>  das  nottas  p.^  constar  a    todo    tempo 
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orefferido  na  forma  do  ragim.^o  ;e  oatro  sy  será  obrigado  no  termo 
de  qnatro  annos  q'  se  oontarSo  da  data  desta  mandar  confirmar  esta 
Sesmaria  por  S.  Mag.«  p.^<>  seu  Cono.^^  Ultr.^  E  por  firmeza  de  tado 
etc.  Dada  nesta  Y.^  do  Príncipe  a  i  de  Setr.»  de  1739,  O  Seoretr.  <> 
Ant.o  da  Rocha  Machado  a  fez  escrever  —  Gomes  Freire  de  Andraãa. 


A  António  da  Conto  Ribeiro 

Gomes  Pr.e  de  Andr.*»  etc.— Faço  saber  aosq'  e^ta  minha  Carta  de 
Sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  representar  me  António  da  Ck>sta 
Ribr."»  m.o'  na  Y.!"  do  Princepe,  comarca  do  Serro  frio,  q'  elle  pos- 
Enia  hua  rossa,  cita  em  córrego,  q*  fas  barra  no  ribr.»  do  O,  cuja 
rossa  se  chama  bombaça,  e  fica  dentro  da  demarcação  dos  Diam.t«> 
p.»a  p.^  do  Rio  das  Pedras,  a  q'  fás  pião  por  sima  das  casas  da  vi- 
Tenda  do  Sup.^  partindo  do  Nascente  com  João  Fran.<>o  de  Carv.o 
e  do  Poente  desde  o  morro  das  Pedras,  cortando  o  corgo  do  O,  asima 
do  Norte  com  Dom.<^»  da  S.»  Pimenta»  e  do  Sal  com  Fran.«»  de  Avilla 
q'  tudo  teria  meya  legoa  de  terra  em  quadra,  e  porq'  a  queria  pos- 
suhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse  pat- 
sar  Carta  de  Sesmaria,  ao  q'  attendendo  eu  estar  cituado  nellas,  e  ser 
eonven.^,  digo  estar  cituado  nas  dittas  terras,  e  ser  oonvn.te  haja 
toda  a  providencia  nas  que  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas  da 
demarcação  dos  Diam.^*"»  Hey  por  bem  fazer  m.^^  ao  d.»  António  da 
Costa  Rib.o ,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  d.»  paragem, 
com  declaração  que  não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da 
q'  lhe  concedo,  não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio 
navegável  porque  neste  cazo  ficará  livre  de  hua  das  partes  o  espaço 
de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S. 
Mag.o ,  e  esta  m.««  que  faço  ao  Sup.®  he  salvo  o  dir.^o  régio,  ou  pre- 
joiso  de  terceiro  que  por  algum  tt.o  lhe  pertenção,  rezervando  os 
Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  d.<^*  terras, 
e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  refferidos 
vazinhos  com  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  dema- 
siadas terras  em  prejaizo  desta  m.«»  feita  ao  Sup.o,  que  será  obriga- 
do no  termo  de  hum  anuo  que  se  contará  da  data  desta,  demarcarse 
judicialm.^e  medindosse  as  q*  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demar- 
cação serão  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  allegarem  o  pre- 
juízo que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e 
sem  fazer  a  demarcação,  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria; 
e  o  Sap.e  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte 
delias  doutro  de  dous  annos,  e  não   o   fazendo   se  darão  a  quem  o 
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possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condiç&o  de  nSo  sucederem  nel- 
las  Relligioens  por  tt.o  algum,  e  acontecdndo  possuhilas  será  com  o 
encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  quisquer  seculares,  e  fal- 
tando ao  refferido  se  julgarão  oor  devolutas,  e  se  concederão  a 
quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.»  nfto  embarassará  os  caminhos,  e  ser- 
ventias publicas  que  na  t«l  Fazenda  houver.  B  outro  sy  será  obri- 
gado a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação,  nfto  consentindo  nellas 
negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q'  se  presuma 
ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco, 
ou  sinal  nas  ditas  te  Tas  por  onde  se  venha  no  conhecim.^»  de  que  se 
fes  experiência,  hirá  logo  dar  parte  na  Intend.»  dosDlam^  do  que 
achar  de  novid.»,  e  âcando  distante  delia,  ao  Gabo  da  patrulha  que 
estiver  mais  vezinh^»,  para  se  mandar  averiguar,  quem  seria  o  trans- 
gressor da  real  prohibiç&o,  e  constando  senão  podia  fazer  a  d.*  ex- 
periência sem  ser  sciente  delia,  será  castigado  conforme  o  damno 
que  se  achar,  e  declarão  os  bandos.  Pello  q*  mando  ao  offlcial  a  que 
tocar  dô  posse  ao  Snp.«  das  refferidas  terás,  feita,  primr.»  a  de- 
marcação, e  notificação  dos  vezinbos  como  asima  ordeno,  de  que  se 
fará  termo  no  l.»  das  Nottaa  p.^^  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na 
forma  do  regim.^,  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  an- 
nos,  q*  se  contarão  da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria 
por  8.  Mag.*  pello  seu  Gonç.<»  Ultr.o  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  man* 
dei  passar  a  presente  por  mim  atsignada,  e  sellada  com  o  sello  das 
minhaa  armas,  q*  se  cumprirá  inteiram. ^«  como  nelle  se  contem,  e 
se  registará  nos  Livros  da  Secretr.»  deste  Governo,  e  nos  mais  a]q*  to* 
car.  Dada  nosta  V.»  do  Princepe  ao  !.<>  de  Setr.o  de  173Cr^  O  Secretr.<» 
Ant.^  da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.  «  Gomes  Freire  de  Andrada. 


A  Pedro  Vieira  Alpoim  da  fillva  e  Cap.»  Joaé  RIbr.o  da  Silva 

Gomes  Pr.«  de  Andrada  etc. —Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  representar  me  Pedro 
Vieira  Alpoim  da  Silva,  e  seu  sócio  o  Capitão  José  Ribeiro  da  Silva, 
q*  elles  tinhão  descuberto  um  Citio  naParaopeba,  Com.«*  do  R."*  das  Ve- 
lhas, idóneo  para  estabelecimento  de  criaçoeos  de  gado  vacoum,  e 
cavallar,  o  qual  Citio  partia  com  o  d.o  Pedro  Vieira,  e  pello  Rio  a 
sima  com  o  morro  de  Matheus  Leme,  e  da  parte  de  Pitangul  com  a 
matta  do  defunto  Borba,  e  pella  outra  com  o  Rio  chamado  o  Guarda, 
e  porque  aa  dittas  terras  estavão  devolutas,  sem  possessão  de  outro 
morador,  e  elles  as  querião  fabricar  com  seos  escravcs,  em  q'  se  se- 
guia utilid.*  a  Fazenda  de  S.  Mag.«  me  pedião  lhe  mandasse  passar 
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Carta  de  Sesmaria,  concedendo  lhe  nelia  dnas  Legoas,  e  meya  de 
terra  de  comprido,  e  duas  de  largo  com  o  certão  q,  ae  comprehen- 
dia  nellas  e  com  ai  confronta çoena  aslma  declaradas,  ao  q*  atten- 
dendo  eu.  Hey  por  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.« 
ao  d. o  Pedro  Vieira  Alpoim  da  Silva,  e  seu  iooio  o  Cap."*  Joie  Ribr." 
da  Silva,  a  reíTerida  quantidade  de  terra  na  sobre  d.»  paragem  com 
declara çfto,  que  nSo  excederá  esta  conoessfto  em  maia  terras  da  que 
lhe  concede,  nSo  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algnm  Rio 
navegável,  porque  neste  cazo  tioará  livre  de  hua  das  partes  o  espaço 
de  meya  légua,  para  o  nzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de 
S.  Mag.e  e  esta  m.<^«  q'  faço  ao  Supp.**  be  salvo  o  dir.^o  régio  ou 
prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum  titolo  lhe  pertençSo,  reservando  os 
Sítios  dos  vezinbos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras, 
e  Fuas  vertentes  q'  ibe  forem  competentes,  sem  q*  03  refTeridos  vesi- 
Dbos  ocm  o  pretexto  de  vertentes  fe  queir&o  apropriar  de  demaziadas 
terras  em  prejuízo  deata  mercê  feita  ao  Sup.«»  q*  serSo  obrigados  no 
termo  de  hum  anno,  q'  se  contará  du  data  deata,  demaroarse  judicial- 
mente medindosse  aa  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazerem  a  demarcaçSo 
aer&o  notiúcadcs  osreffeTídos  vezínhos  para  allegarem  o  prejuízo  q' 
tiverem,  e  embargarem  a  deaarcaç&o  se  lhe  prejudicar  sem  faze- 
rem a  demarciíçãQ,  e  notiâcaçfto  nfto  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  os 
Supp.««  aei&o  obrigados  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte 
delias  dentro  de  dous  annos,  e  nfto  ii  fazendo  se  darSo  a  quem  o 
possa  fazer,  os  quaes  annos  se  contarfto  da  data  desta  ;  e  outro  ay  as 
tei&o  com  condição  de  não  aucederem  nellas  llelligioens  por  titulo 
algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dízimos,  como  quaisquer  seouUres,  e  faltando  ao  refferido  se 
jUlgarSo  por  devolutas,  e  se  conceder&o  a  quem  as  denunciar  ;  e  os 
Sapp.*«  D&o  embarssarfto  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q*  na  tal 
Fazenda  hover.  Pello  q'  mando  ao  offlcial  que  tocar  de  posse  aos 
Sup.««  das  relTeridas  terras  feita  primeiro  a  demarcaçSo  dos  vezinhos 
como  asima  ordeno,  de  q*  se  fará  termo  no  Livro  das  Nottas  para 
constar  a  todo  tempo  o  reff^rido  na  forma  do  regm.^'^ ,  e  outro  sy  se- 
iSo  obrigados  no  termo  de  quatro  annos  q'  se  contar&o  da  data  desta 
mandar  comflrmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  seu  Conselho 
Ultr.<»  Epor  firmeza  de  tudo  eto.  Dada  nesta  V.*"  Real  de  Sabará  a 
12  de  Setembro  de  17S9.  O  Secretr.»  António  da  Rocha  Machado  a  fes 
escrever.  —  Oome»  Freire  de  Andrada. 
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A  Manoel  Pinheiro  Dinis 

Gomes  Fr.«  de  Andrada  etc.^Faço  eaber  aos  q'  esta  minha  Carta  de 
Sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  representarme  Manoel  Pinheiro  Di- 
niz, q'  elle  queria  fabricar  com  seus  escravos  hua  Fazenda  no  CertSo 
destas  Minas,  na  paragem  chamada  a  Sarra  do  Titiayosa  por  estar 
despovoada  aquella  torra,   e   o  Sup.'  ter  posse  com  q'  podia  fazer  a 
dita  Fazenda,  e  como  precisava  de  terras  bastantes  para  pasto  dos  ga- 
dos vacuns,  e  cavalares  de  q'  se  compõem  as  Fazendas  no  GertSo,  me 
Pedia   lhe  mandasse  passar  Carta  de   Sesmaria,  concedendolhe  nella 
três  legoas  de  teira  em  quadra,  principiando  na  Serra  Titiayosu  até  as 
Capoeiras  do  Rio  Manso,  e  Rio  de  S.  João  :  e  attendendo  ea  á   utili- 
dade de  q'  se  segue  a  Fazenda  real  oultivaremse  as  terras  nesta  Ca- 
pitania. Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.   Mag/ 
ao  d.o  Manoel  Pinheiro    Pinto,  digo  Diniz,   tròs    legoas  de  terra  em 
quadra  na  sobredita  paragem^  com  declaraç&o  q*  nSo    excederá  esta 
concessão   em   mais  terra  da  q'  lhe  concedo,   não  comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq'  neste  oazo  acará 
livre  de  hua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.""  o  uzo  publico  na 
forma  das    ultimas  ordens  de  S.    Ma.Lr.<»  ,  e  estam.*"^  que    faço    ao 
Sup.o  he  salvo  o  dir<o  régio  ou  prejuízo  de  terceiro  q*  por  algum  tt.^ 
lhe  pertenção  ;  reservando  os  Sitios   dos    vezinhos,  e  moradores  com 
quem  partirem  as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  com- 
petentes, sem  que  os  refTeridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes 
ee  queirão  appropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuizo  desta  mercê 
feita  ao  Sup.«  que  será  obrigada  no  termo  de  hum  anno  que  se  con- 
tará da  data  desta  demarcar^e  juiicialmente  medindosse  as  que  lhe 
tocar ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notificados  os  refferidos 
vezinhos  para  aliegarem    o  prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem   a 
demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notifica- 
ção não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.»  será  obrigado  a  povoar, 
6  cultivar  as  dittas  terras,  oa  parte  delias,  dentro  de  dous  annos,    a 
não  o  fazendo  se  darão  a  q.°>  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com 
condição  de  não  succederem  nellas  Relligioens  por   titulo  algum,    e 
acontecendo  possubiias  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias   Dízi- 
mos como  quaesques  seculares,  e  faltando  ao  refferido  se  julgarão  por 
devolutas  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar  ;  e  o  Snp.<>  não   em- 
barassará  os  caminhos  e  serventias  publicas   q'  na  tal  Fazenda  hoQ- 
Ter.  Pello  que  mando  ao  offloial  a  que  tocar  de  posse  ao  Sup.«  das 
refTeridas  terras,  feita,  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos  ve- 
zinhos como  asima  orden  o  de  que  se  fará  termo  no  livro  das  Nottaa 
para  constar  a  todo  o  tempo    o  refi^erido  na    forma  do  regimento  ;  e 
outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q'  se  contarão    da 


Digitized  by 


Google 


▲ROHITO   PUBLICO  MINBIBO  680 

data  desta,  mandar  conârmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.^pello  seu 
Conselho  Ultr.»  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  prezente 
por  mim  assignada,  e  sellada  com  sello  das  minhas  arma*,  q*  se  cum- 
prirá inteiramente  oomo  nella  se  contem,  e  se  registará  nos  livros 
da  Secretr.»  deste  Governo,  e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  nesta  Villa 
Real  de  Sabará  a  j24  de  Setr.»  de  irsff.  O  Seortr.»  António  da  Rocha 
Machado  a  fes  escrever.  —  Gomes  Fr.^  de  Andrada. 


A  José  Baptista  Bolim 

Gomes  Freire  de  Andrade  etc.—  Faço    saber  aos  q'  esta  miaba 
Gaita  de  Sesmaria  virem,  q'  tendo   respeito  a  representar-me  José 
Baptista  Rolim  morador  na  Comarca  do  Serro  frio,  q'  elle  alcansara 
do  Conde  das  Galveas,  quando    governara  estas  Minas  a  Carta  de 
Sesmaria  q'  apresentava,  em  a  qual  lhe  concedera  a  terra  nella  men- 
cionada de  q'  estava  de  posse,  q*  contava  hum  Gitio  chamado  forno, 
e  Engenho  de  nossa  Senhora  da  ConceiçSo  nos  limites  do  ribeirão  do 
Inferno,  em  q'  havia  buas  terras  devolutas,  de  mattos,    campos,  ca- 
poins,  logradouros,  e  pastos  de  cavallos,  com  suas   vertentes,    o  q' 
tudo  teria  hua  legoa  de  terra  de  comprido  e  três  quartos    de  largo 
desde  o  Sitio  refferido,  té  a  pancada  do  d.o  Ribeirão,   em  cujas  terras 
tinha  ja  hua  rossa,  q'  havia  comprado  ao  ao  Sarg.*»   mor  José  Miz 
de  Araújo  ;  e  porq'  lhe  fazia  m.^»  conveniência  a  terra  refferida  por 
ser  mistica,  e  devolvida,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  segunda  Carta 
de  Sesmaria  na  forma  das  ordens,  p.*"   povoar,  e  cultivar,  e  tudo  na 
forma  da  primr.'»   e  atendendo  eu  a  ter  ja  Carta  de  Sesmaria    das 
ditas  terras  p  ssada  pelo  Conde  de  Galveas  de  q'  n&o  obteve  coníiir- 
maQ&o,  e  achasse    cituado   dentro  da   demarcaçEo  dos    Diamantes, 
onde  hô  preciso  haja  toda  a  providencia  nas  terras  q*  se  hSo  de  cul- 
tiyar  dentro  e  vezinhas  a  elía.    Iley  par  bem  fazer  m.«»  concedes  em 
nome  de  S.  Mag.«   ao   d.»    José  Baptista  Rolim  a  quantid."»  de  terra 
pedida  na  sobre  dita  paragem  com  declaração    p*  não  excederá  esta 
concessão  em   mais  terra  da  q'    lhe    concedo   não  comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste   cazo    acará 
livTd  de  hua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p."^  o  uzo  publico  na 
formar  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  esta  m/«q*  íaço  ao  Sup.«   he 
lalvo  o  dir.^o  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro   q*  por   algum    tt.""   lhe 
partenção,  rezervando  os  Sitios  dos  vezinhos,  e   moradores  com  que 
partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe  forem  competentes, 
sem  q'  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  só  queirão 
apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  m.^^  feita  ao  Sup.f 
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q*  será  obrigado  no  termo  de  bam  anno  q'  se  coQt&rà  da  data  deita 
demarcar  se  jadiclaiDi.t*  mediadotse  as  q'  lhe  tocar  ;  e  antes  do 
fazer  a  demarcaçSo  serfto  notiâoados  os  refferidos  vezinbos  p."  alie- 
garem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demaroag&o  se  lhe 
prejadicar  ;  e  sem  fazer  a  demaroaç&o,  e  notiâoaç&o  n&o  terá,  vigor 
esta  Sesmaria  ;  e  o  8np.*8er&  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  dittai 
terras  ou  p.^  delias  dentro  de  doas  aanos,  e  n&o  o  fazendo  se  dar&o 
a  q.""  o  possa  fazer,  e  outro  sy,  as  terá  com  condiçSo  de  nSo  sa 
cederem  nellas  Religioens  por  tt.»  algum,  e  acontecendo  possuilas 
será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaisquer  secu 
lares,  e  faltando  ao  refferido  se  julgarão  por  de/olutas,  e  se  conca- 
derão  a  quem  as  denunciar  ;  e  o  SapJ«  não  embirassará  os  cami- 
nhos e  serventias  publicas  q'  na  tal  Fazenda  bourer.  B  outro  sy 
será  obrigado  a  vegiar  as  terras  de  sua  demarcação  n&o  consentinio 
nellas  negros  fugidos  a  minerar  nem  outra  algua  pessoa  q'  se  pre 
zumaande  furtivam.^*  extrahindo  Diam/«>  e  achando  algom  buraco, 
ou  sinal  nas  dittas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecim.«<'  de  q* 
se  fes  esperiencia  hirá  logo  dar  parte  na  Intend.»  de  D!am.«««  do  q* 
achar  de  novd.« ;  e  ficando  distante  delia  ao  Gabo  da  patrulha  q ' 
estiver  mais  vezinho  p.^  se  mandar  averiguar  q.™  seria  o  transgres- 
sor da  real  prohibição  ;  e  con.tando  se  n&o  podia  fazer  a  d.''  expe 
riencia  sem  ser  soiente  delia  será  castigado  conformo  o  damno  q*  se 
achar,  e  declar&o  os  bandos  Pello  q*  mando  ete.  E  por  ârmesa  de  eto. 
Data  em  V.»  Rica  a  17  de  Outubro  de  1T39.  O  Secretr.<»  Ant.<»  da 
Rocha  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Fr*   de  Andrada. 


A  Manoel  de  Carralho  Lima 

Aomes  Pr.«  de  Andrade  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  reprezentarme  Manoel  de 
Carv.<>  Lima  morador  na  Gom.o*  do  Serro  frio,  que  elle  possuhia 
huma  rossa  com  seo  engenho  de  pilloens,  cita  no  Gomtúba,  perto  do 
Arrayal  da  Parauna,  q.<>  conâna  de  huma  parte  com  o  Rio  Gomtúba» 
e  com  as  Gapoeir^s  de  Leonardo  Dantas,  Francisco  Alz.*  Per.%  Ma- 
noel Ferreira  Leite,  Bernardo  António  Delgado,  Josò  de  Souza  Ribei- 
ro, e  R.<>o  P.*  Albano  Per.'^  Goelho,  e  para  a  parte  da  Parauna  confina 
com  as  Gapoeiras  do  Peiro  Borges,  e  de  Manoel  Alz.*  e  com  bum 
morro  de  pedras,  ficando  a  rossa  entre  as  ditts  Gapoeiras,  e  Morros, 
e  porq.*  para  a  fabrica  do  d.*  engenho  necessitava  das  terras  de  q/ 
estava  de  posse,  q.*  seria  pouco  mais  de  meya  legoa  de  terra  de  oom« 
prido,  e  meya  de  largo,  me  pedia  lhe  mandasse  papear  Carta  de  Set- 
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marja  delias  ;  ao  que  attendendo  eu  estar  eitaado  nellas  e  ser  oon- 
veniente  haja  toda  providencia  nas  terras  q.«  se  hão  de  cultivar  den- 
tro e  vezinhas  da  demarcaç&o  dos    I  iamantes.    Hey  por    bem    fazer 
m,^  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag."  ao  d."  Manoel  de  Carv."»  Lima  a 
reíTarida  quBDtid.o  de  terra  na   sobredita    paragem,  com  deolaraçKo 
q.*  Dfto  excederá  esta  concess&o  em  mais  terra  da    q.*    lhe  concedo 
Xifto  comprebendendo  ambos  as  margens    de  slgum  Rio    navegável 
porq.*  neste  cazo  íicar&  livre  de  hú%  das   partes  a  espaço   de    meya 
legoa  p.>  o  uzo  publico  ha  forma  das   a]t'ma8  ordens  de  S.  Mag.«  e 
esta  m.;:*  q.'  faço  ao  Sop.«  he  salvo  o  dir.^o  régio,  ou  prejuizo  de  ter- 
ctyro  q.'  por  algum  titulo  lhe  pertençfto,    reservando  os   Sítios    dos 
Tezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem    as   dittas    terras,  e  suas 
vertentes  q.*  lhe  forem  competentes,  sem  q/   os   refferidos  vezinhos 
eom  o  pretexto  de  vertentes  se  queir&o  apropriar  de  demaziadas  ter- 
ras em  prejuizo  desta  m.^«  feita  ao  Sup.«  q.'  será  obrigado  no  termo 
de  hum  anno  q.«  se  contará  da  data  desta  a  demarcarse  judicialm.^»  me- 
dindosa  as  q/  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcaçSo  serSo   noti- 
ficados os  refferidos  vezinhos  p.*  allegarem  o  prejuizo  q/  tiverem,  e 
embargarem  a  demarcaçKo  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demar. 
caçlo  6  notiâcflçfto  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria  e  o  Sup.*  será  obrigado 
a  povoar,  e  cultivar  as  dites  terras,  ou    p.^^  delias   dentro  de    dous 
annos,  e  c&o  o  fazendo  se  dar&o  a  q.°>  o  possa  fazer;    e  outro  sy  as 
terá  oom  condição  de  nfto  sucederem  nellas    Relligioens    por  tt.»  al- 
gum e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias 
Dízimos  como  quaisquer  Seculares,    e  faltando  ao  refferido  se  julga- 
rão por  devolutas,  e  se  darão  a  quem  as  denunciar  ;  e   o    Sup.«  nSo 
embaraçará  os  caminhos,  e    serventias  publicas  q.*    na  tal  Fazenda 
houver;  e  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  da  sua  demar* 
eação,    nSo  consentindo     nellas    negros    fugidos    a   minerar,  nem 
outra  algua    pessoa   q.*    se   prezuma  ande  furtivamente   extrahin- 
do    Diamantes,    e    achando  algum    buraco,  ou  sinal   nas  dittas  ter- 
ras  por    onde  se  venha  no  conhecim>  de   q.«  se  fas  experiência  hirá 
logo  dar  p.^»   do  q.*  achar  de  noviJ.*  e  ficando  distante  delia  ao  Cabo 
da  patralha  q.'  estiver  mais  vezinho  p.*"  se  mandar  averiguar   quem 
á9ria  o  transgressor  da  Real  prohibiçSo  ;  e  constando   se  nSo  podia 
fazer  a  d.^"  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  castigado   conforme 
o  damno  q.'  se  achar,  e  declarSo  os  bandos.    Pello  que  mando  etc. 
E  por  firmeza  de  tudo   etc.    Dada  em    V.*"  Rica  a  17  de  outr.o   do 
I7S9,    O  Secretr.o  António  da  Rocha  Machado  a   fes  escrever.^  Qo- 
we»  Fr,^  de  Arnír.». 
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A  Cyprianno  Vieira  das  Nerem 

Gomes  Fr.o  de  Andr.*  etc— Faço  saber  aos  q.'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem,  q.,  tendo  respeito  a  reprezentarme  Cyprlanno 
Vieira  das  Neves,  morador  no  Corgo  do  mel  Comarca  do  Serro  frio 
dentro  da  demarcação  dos  diamantes,  q.'  elie  possubia  bum  Citio  no 
d."»  corgo  q.")  conâna  por  bua  parte  com  o  mesmo  Corgo,  e  pellas  mais 
com  terras  de  José  Bap>  Rolim,  e  poderia  ter  o  d.*"  Sitio  pouco  me- 
nos de  bum  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra,  a  porq/  a  queria 
possubir  na  forma  das  ordens  de  S.  Ma^.«  me  pedia  Ibe  mandasse 
passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  q/  attendendo  eu  estar 
oituado  nellas,  e  ser  conveniente  baja  toda  a  providencia  nas  q.«  se 
b&o  de  cultivar  dentro,  e  vezinbas  da  demarcaçfto  dos  Diamantes. 
Hey  por  bem  fazer  m.'^  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d/ 
Cyprlanno  Vieira  das  Neves,  pouco  menos  de  bum  quarto  de  legoa  de 
terra  na  sobredita  paragem,  com  declaração  que  nSLo  excederá  esta 
concessão  em  mais  terra  da  q.'  lhe  concedo  não  comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq/  neste  cazo  ficará 
livre  de  buas  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico  ca 
forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.»  e  esta  m.°<)  q/  faço  ao  Sap.e 
be  salvo  o  dirJ»  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  q.«  por  algum  tt.»  ""Ih 
pertençSo,  rezervando  os  Sítios  dos  vezinbos,  e  moradores  com  quem 
partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q/  Ibe  forem  competentes 
sem  q/  os  refferidos  vezinbos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão 
apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao 
Sup.»  q.<>  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q.«  se  contará  da  dat% 
desta  demarcarse  judicialm/'  medindese  as  q.'  lhe  tocar  ;  e  antes  de 
fazer  a  demarcação  serão  notificados  os  reíTdridbs  vezinbos  para  alle- 
garem  o  prejuízo  q.»  tiverem,  a  embargarem  a  demarcação  se  Ibe 
prejudicar  ;  e  sem  lazer  a  demarcação  e  notificação  não  terá  vigor 
esta  Sesmaria ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas 
terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  da- 
rão a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  da  não 
succederem  nellas  Relligioens  por  titulo  algum  ;  e  acontecendo  pos- 
subilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes  como  quaisquer 
Seculares,  a  faltando  ao  re^Terido  se  julgarão  por  devolutas,  a  sa  con- 
cederão a  quem  as  denunciar  e  o  S\ip.o  qt^q  embaras^aiá  os  caminnos, 
a  serventias  publicati  q.'  na  tal  Fazenda  bouver.  E  outro  ^y  será 
obrigado  a  vadiar  as  terras  da  sua  demarcação,  não  coosentinio  nel' 
las,  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algúa  pessoa  q.'  se  prezuma 
ande  furtivam.^  extrabindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco,  cu 
sinal  nas  dittas  terras  por  onde  se  venha  no  conbecim.^^  de  que  sa 
fes  experiência  birá  logo  dar  parte  na  Intend.''   dos  Diam.^-'«  do  q/ 
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se  aehar  de  ooy.«  e  âcando  distahte  ao  Cabo  da  patrulha  q.'  estiver 
maíB  vezinho  p.^  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da 
Real  prohibiç&o ;  e  constando  senão  podia  fâzer  a  d.""  experiência 
sem  ser  sciente  deUa  será  castigado  conforme  o  damno  q/  se  aobar 
e  declarão  os  bandos.  Pello  q/  mando  ao  oíficial  a  q/  tocar  etc— 
E  por  firmeza  de  tndo  ete.  Dada  em  Villa  Rica  a  16  de  Oatr.^"  de 
i739.  O  Secrtr.o  Ant."  da  Rocha  Macbado  a  fes  escrever.—  Uomea 
Freire  de  Andraâa. 


A  Antonto  Correia  Ijobo 

Qomes  Freire  de  Andr.^"  etc—  Faço  saber  aos  q.'  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  q/  tendo  resp.*^  a  reprezentarme  António 
Correia  Lobo  morador  na  Comarca  do  Serro  frio  dentro  da  demarca- 
ção dos  Diamantes  que  elle  possuhia  bu&  rossa,  cita  perto  da  parte 
do  Ribeirão  do  Inferno  q/  dezagoa  do  Norte  para  o  d.<>  Ribeirão,  do 
Sul  com  João  Alz/  Vieira  te  as  Cabeceiras  do  Córrego  cliamado  o  Ri- 
beiro do  Inferno  pequeno,  com  vertentes  para  a  estrada  da  V.^  do 
Principe,  q.«  tudo  teria  meya  legoa  de  terra  em  quadra  com  seos 
pastos,  e  logradouros  ;  e  porq.'  a  queria  possuhir  na  forma  das  or- 
dens de  S.  M.«  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das 
ditas  terras,  ao  q.*  attendendo  eu  estar  cituado  nellas,  e  ser  conve- 
niente baja  toda  a  providencia  nos  q.'  se  b^o  de  cultivar  dentro,  e 
vezinbas  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hay  por  bem  fazer  m.*"»  de 
conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.»  António  Correia  Lobo  meya  le- 
goa de  terra  em  quadpa  nasobred.""  paragem,  com  declaração  q.' 
não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  q.'  lhe  concedo  não 
oomprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  Nav6<?avel,  porq.* 
neste  cazo  ficará  livre  de  buá  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.* 
o  Qzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.'>  e  esta  mer- 
cê q/  faço  ao  Sup.ehe  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  terceiro 
q.*  por  algum  tt."  lhe  pertenção,  rezei vando  os  Sitios  dos  vezinhos  e 
moradores  com  quem  partirem  as  dittas  terras,  e  suas  vertentq9  q.' 
lhe  forem  competentes  sem  sem  q/  os  refferidos  vezinhos  com  o 
pratexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  demaziadas  terras  em 
prejuízo  desta  meroe  feita  ao  Sup.^  q.'  será  obrigado  no  termo  de 
bum  anno  q.'  se  contará  da  data  deata  demaroarse  judicialmente 
medindosse  as  q/  Ihetooar;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão 
notificados  os  refferidos  vezinhos  para  aliegarem  o  prejuizo  q.' ti- 
verem, e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  sem  fazer  a 
demarcação^  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria;  e  o  Sup.»  será 
obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro 
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de  dous  anaoí,  e  nfto  o  fazendo  se  darfto  aquém  o  posga  fazer;  e  outro 
sy  aa  terá  com  oondiçSo  de  nfto  sucoederem  nelia^  Relligioens  por  tt.* 
algum  ;  e  acontecendo  poaiuhilaa  será  com  o  eocirgo  de  pagarem 
delias  Dízimos  como  quaisquer  Seculares,  e  faltando  ao  refferldo  se 
julgarão  por  devolutas,  e  se  darão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Sup.« 
não  embarassará  08  caminhos  e  serventias  publicas  q/  natal  Fazen- 
da houver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  vegíar  as  terras  da  sua  de- 
marcação não  consentindo  nellas  negros  fu^idoÃ  a  mineirar,  nem  ou- 
tra algua  pessoa  q.'  se  prezuma  ande  furtivam.'«  eUrahindo  Dia- 
mantes* e  achando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  dittas  terras  per  onde 
se  venha  no  conhecimjo  de  q.'  se  fez  experiência  h  rá  logo  dar 
parte  na  latend  ^  dos  Diamantes  do  q/  achar  de  novid.%  e  âcanio 
distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q/  estiver  mais  vezinho  p.'' se 
mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real  prohibição  ;  e 
constando  se  não  podia  fazer  a  d."  experiência  sem  ser  sciente  delia 
será  castigado  conforme  o  damno  q.*  t;e  achar,  e  deciarão  os  bandos. 
Pello  q.'  mando  ao  offlcial  aq.'  tocar  ete.  B  por  firmeza  de  tudo 
etc.  Dada  em  Villa  Rica  a  16  de  Outr.«  de  17S9,—  O  Secretr."  Ant.* 
da  Rocha  Machado  a  fes  escrever.—  Gomes  Freire  de  Aftdrada 


A  José  de  Aflòiiseea 

Gomes  Freire  de  Andr.»  etc.  —  Faço  saber  as  q.'  esta  minha 
carta  de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  ropressntar-me  José 
AfTonseca  morador  na  Comarca  do  Serrofrio,  q.'  elle  possuia  buma 
rossa  cita  no  córrego  da  Paciência  districto  do  Arrayal  do  Ocuvea, 
q'  parte  com  os  Sitios  de  José  Domingues,  António  de  S.Payo,  o  alfe- 
res Francisco  de  Souza  Lisboa,  e  Vicente  Francisco  de  Poim,  q«  po- 
deria ter  meya  legoa  de  terra  em  quadra  e  porq'  a  queria  possuir 
na  forma  das  Ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  maniasse  passar 
Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  q*  attendendo  eu  estar  situa- 
das nellas,  ser  conven.^«  liaja  toda  providencia  naz  q'  se  hão  de 
cultivar  dentro,  e  vesinhas  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hei  por 
bem  fazer  meroe  de  conceder  em  Dome  de  S.  Mag.«  ao  d.«  Jcaé 
da  Aflonseca  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  d.^  paragem, 
com  declaração  que  não  excedei á  essa  concessão  em  mais  terra  da  q' 
lhe  concedo,  não  comprthemlendo  ambas  as  margens  de  algum  Ryo 
navegável  porq'  neste  caso  ficará  livre  de  hua  das  partes,  o  espaç  > 
de  meya  legoa  p.""  o  uso  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S. 
Mag.  «,  e  esta  meroe  q*  faço  ao  6up  •  he  salvo  o  direito  régio,  ou 
prejuizo  de   terceiro  q*  por  algum     tt.^'   lhe  pertenção,  reservando 
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03  Sitios  do0  lisinhos,  e  moradores  oom  quem  partirem  as  dittas  ter- 
ras, e  etias  vertentes  q*  Ibe  foram  competentes,  sem  que  os  reffe- 
ridos  Tesinbos  oom  o  pretexto  de  vertentes,  se  queirfto  apropriar  de 
demasiadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.«  q.«  ser& 
obrigado  no  termo  de  hum  anno  q*  se  contará  da  data  desta 
d«marcar  se  judicialm.*»  medindosse  as  q*  que  lhe  tocar  ;  e  antes  de 
fazer  a  demarcaçSo  serSo  notificados  os  refferidos  vesinhos  p.» 
aiiegarem  o  prejuízo  q'  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe 
prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcaçKo,  e  notiíloaQ8o,  nSo  terá  vigor 
esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  di- 
tas terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  nSo  o  fazendo 
se  darfto  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condiçfto  de 
nSo  sucederem  nellas  Relligiones  por  tt.»  algum,  e  acontecendo 
possubilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como 
quaisquer  seculares,  e  faltando  ao  referido  se  julgar&o  por  devolu- 
tas,  e  le  concederfto  a  quem  as  denunciar  eoSup.*  nfio  embarassa- 
rá  os  caminhos  e  serventias  publicas  q*  na  tal  Fazenda  hou- 
ver ;  E  outro  sy  será  obrigado  a  vigiar  as  terras  da  sua  demarca- 
çSo,  n&o  consentindo  nellas,  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra 
algua  pessoa  q«  se  presuma  ande  fartivam.<«  extrahindo  Diamantes i 
e  achando  algum  buraco  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  se  venha 
no  conhecim.^o  de  q'  se  fes  experiência  hirá  logo  dar  parte  na  la- 
tend.^dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novid.«  ,  e  ficando  distante  delia 
ao  Gabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  visinhop.^se  mandar  averi- 
guar quem  seria  o  transgressor  da  Real  prohibiç&o  ;  e  constando  se- 
nSo  podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  sor  sciente  delia  será  castiga- 
do conforme  o  dam  no  q^'  se  achar  e  declarSo  os  bandos.  Pelo  q* 
mando    ao  offlcial  a  que  tocar  etc.    E  por  firmeza  de  tudo  etc. 

Dada  em    Yilla  Rica   a  16  de  outr.»  de  17S0.    O  Secret.»  Anto 
Bio  da  Rocha    Machado  a  fes  escrever  —  Gomes  Freire  de  Àndrada. 


A  Bernardo  Ferreira  de  Andrada 

Gomes  Fr.«  de  Andr.»  Faço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta  de 
Sesmaria  virem  q'  lendo  resp.*»  a  representar-me  Bernardo  Ferrei* 
ra  de  Andr.»  m.^'  no  Rio  de  Guarapiranga  freg.»  de  Itaberava,  co- 
marca do  R.<»  das  mortes,  q*  eile  possaia  bua  rossa,  cita  de  hua> 
e  outra  parte  do  d.«  Rio,  a  quttl  parle  por  elle  obaixo  com  o  Cap.»* 
M.<^  Cardoto,  e  Rio  asima  com  o  capií&o  mor  Luiz  Borges  Pinto  e  na 
testa  da  parte  com  o  córrego  dos  parentes,  q'  tudo  teria  meya  legoa 
de   terra  em  quadra  comprehendendo  de  fundo  ò  CertSo  dos   geraes 
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do  Chopotô  ;  porq'  estava  do  poese  das  ditas  terras  por  títulos  de  com- 
pra,  e  p.&os  possalr  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<^«  precisava 
de  Carta  de  Sesmaria  para  ser  legitimo  S."*  delias,  me  pediu-lhe  man- 
dasse passar  sua  Cai  ta,  declarando  nella  teria  principio  a  sua  me- 
dição onde  conânasse  as  suas  terras  de  q*  está  de  posse,  com  as  do 
Oap>'>'  Manoel  Cardoso,  e  o  Capitão  mor  Luiz  Borges  Pinto,  e  com  o 
d. o  córrego  dos  parentes  fazendo  pião  onde  direitam.<«  ferir  a  meya 
iegoa  de  terra  em  qaadro;  no  q'  attendendo  eu,  e  a  utilid.«  q'  se  segue 
a  fazenda  de  sua  Mag. o  cultivarem-se  as  terras  nesta  Capp.»^  Hey 
por  bem  fazer  m.^^^^  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.*^»  ao  á.^  Ber- 
nardo Ferr.*^  de  Andr.^^  meya  Iegoa  de  terra  em  quadra  na  so- 
bred.^^paraprem,  com  as  clausulas  acima  declaradas,  não  compre- 
hendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste 
caao  acará  livre  de  bua  das  partes  o  espaço  de  meya  Iegoa  para  o 
uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<i«  e  esta  mer- 
cê q'  faço  ao  Sap. «,  be  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  ter- 
ceiro, q'  por  algum  tt.»  Ibe  pertenção,  reservando  os  Sities  dos  vl- 
sinhos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  ver- 
tentes q.e  Ibe  forem  competentes  sem  q'  os  referidos  visinhos  com 
o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras 
em  prejuízo  desta  nierce  feita  ao  Sup."  (i.*"  será  obrigado  no  termo 
de  bum  anno  q'  se  contará  da  data  desta,  demarcar  se  jndícialm.*^ 
medindo  ee  as  q*  Ibe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  no- 
tificados os  refferidos  visinbos  p.""  allegarem  o  prejuízo  q»  tiverem, 
e   embargarem    a    demarcação    se    Ibé     prejudicar,     e   sem   fazer  ^ 

a  demarcação,    e   notificação  não   terá   vigor  esta  Sesmaria  ;  o    o  j 

Snp.^^será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte 
delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  q.""  o  pos- 
sa fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellat 
Rellígioens  por  tt.*"  algum,  e  acontecendo  possubilas  será  com  o  en- 
cargo de  pagarem  delia  Dízimos  como  quaisquer  secularese  faltan- 
do ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem 
as  denunciar  ;  e  o  Sup.»  não  embarassará  os  caminhos,  e  serventias 
publicas  q*  na  tal  fazenda  bouver,  e  outro  sy,  digo  pello  q*  man- 
do ao  cíTicial  a  q'  tocar  dô  posse  ao  Snp.«  das  referidas  terras,  fei- 
ta primeiro  a  demarcação  e  notificação  dos  visinbos  como  asima  or- 
deno, de  q'  se  fará  termo  no  !.<>  das  Nottai  p.<^  conotar  a  todo  tempo 
o  refferldo  oa  forma  do  regím'*>,  E  outro  sy  será  obrigado  no  termo 
do  quatro  annos  q'  se  contarão  da  datad  esta  mandar  confirmar  esta 
Sesmaria  por  S.  Msg.«i«  pelo  Seu  Coos.»  Uitr.o  E  por  firmeza  de  tudo 
ete.  Dada  em  Vllla  Rica  a;?d  de  outr.")  de  1739  António  Amaro  de 
Souza  Coutinbo  q«  sirvo  de  Secretario  do  Governo  a  fiz  —  Gomes 
Fr.^   de   Ândrada. 

(Extrabido  do  L.o  n."  72  de  Sesmarias  173  —  1741) 
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A  Maneei  RoIb  de  Aguiar 


Gomes  Fr.^  de  Andr.»  etc.  ^  Paço  labar  aos  q*  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  reprezéntarme  Manoel 
Roiz'  de  Aguiar  morador  na  comarca  do  Serro  frio  dentro  da  demar- 
caçfto  dos  Diamantes,  q'  eile  possahia  liiia  fazenda  cita  no  Inlialiy 
na  qual  tem  seo  en^^enho  de  canna,  de  farinha,  e  mandioca  q*  houve 
por  compra  a  António  Roiz  de  Aguiar,  a  qual  fazenda  de  húa  parte 
confina  com  o  engenho  de  António  Giz*  Moreira  oortando  ao  morro 
do  chapeo,  e  dahy  oortando  até  o  Inhay  com  o  qual  confina  por 
outra  parte,  hindo  por  elle  abaixo  até  onde  fas  barra  o  Ryo  Cayte 
mirim,  e  hindo  por  este  aoima  confina  com  elle  de  húa  parte,  e  ou- 
tra até  inchar  no  morro  ^^rande  do  engenho  de  António  de  Moura 
Miz,  q'  tudo  poderia  ter  meya  le;;oa  de  terra  em  quadra,  entrando 
também  os  campos,  e  Itanhay  q*  estfto  pelio  meyo,  e  porq*  carecia  de 
todas  as  terras,  maltos,  capoeiras,  campos,  e  logradouros  da  dita 
fazenda  para  a  fabricar,  e  a  que  queria  possahir  na  torma  das  ordens 
de  S.  Mag.«,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  da 
ditta  terra,  ao  q*  attendendo  eu  estar  cituado  nella  e  ser  conveniente 
haja  toda  a  providencia  na  que  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vizinhos 
da  demarcaç&o  dos  D. amantes.  Hey  p^r  bem  fazer  mercê  de  conoe* 
der  em  nome  de  S.  Ma<?.e  ao  d.'^  MunoelRolz  de  A^^aiar  meya  legoa 
de  terra  emi  quadra  na  sobredita  paragem,  com  declaraç&o  que  nfto 
excederá  esta  conoess&o  em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo  n^o  com- 
prehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq*  neste 
caso  ficará  livre  de  hóa  das  partes  o  espado  de  meya  legoa  p.»  o 
uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Ma^  "  ;  e  esta  mercê 
q'  faço  ao  Sup.»  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  q* 
por  algum  tt.''  llie  parteoçSLo  rezervaado  os  Sitios  dos  vizinlios,  e 
moradores  com  quem  partirem  os;  dittas  terras,  e  suas  vertentes  q' 
lhe  forem  competentes  sem  q*  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto 
de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejnizo 
desta  mercê  feita  ao  Sup.<^,  q*  será  obrigado  a  demarcar-se  judicial- 
m.'«  medindosse  as  q*  lhe  tocar  ;  e  a  ates  de  fazer  a  demarcaç&o  se- 
rão notificados  os  reiferidos  vezinhos  p.^"  allegarem  o  prejuizo  q'  ti- 
verem, e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  ;  sem  fazer  a 
demarcação,  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sap.«  será 
obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  parte  delias  dentro 
de  dous  annos,  e  não  o  íazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer,  e  outro 
sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relllgloens  por  tt.o 
algum  ;  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem 
dellaa  Dizimes  como  quaesquer  seculares  ;  e  faltando  ao  referido  se 
julgai ão  por  devolutas  e  se   concederão  a  quem  as   denunciar  ;  e  o 
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$iip.«  Dão  embarassará  oscaminhoi  e  aeryentias  publicas  q'  na  tal 
Fazenda  houver  ;  e  outro  sy  será  ( brigado  a  yegiar  as  terras  da  flua 
demarcaçfto,  n&i  consentindo  neJlas  negros  fugidos  a  minerar,  nem 
outra  algoa  pessoa  q'  se  prezuma  ande  furtivam.^*  extrahindo  Dia- 
mante, e  achando  at;^  im  buraoo,  ou  sinal  nas  dittas  terras  por  cnle 
se  venha  no  ooohecimJ''  de  q'  se  fes  experiência  hirá  logo  dar  parte 
na  Intend.»  dos  Diamantes  do  q*  achar  de  novid.^,  e  ficando  distante 
delia  ao  C&bo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezinho  p  *  se  mandar  ave* 
riguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibição  ;  e  constando  se 
n&o  podia  fazer  a  d .  *  experiência  sem  ser  ^ciente  delia  será  castigado 
conforme  o  damno  q*  s»  achar,  e  declar&o  os  bindos  :  Pello  q*  man- 
do eto.  E  por  firmeza  etc.  Villa  Rica  a  1d  de  Novr.o  de  1739.  Antó- 
nio Amaro  etc.  — •  Oomes  Fr,^  de  Andrada. 


A  José  de  Araqjo    Mlx 

domes  Fr.*  de  Andrada  etc.  ~  Feco  Sbber  aos  q*  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  reprezentar-me  José  de 
Ar.«  Miz  m.<'i' na  com.*"^  do  Rio  das  Mortes  q'  elle  lanssara  haaa 
posses  em  mattos  virgens,  e  terra^!  incultas  citas  entre  o  Rio  Jerooea 
e  serra  das  Carrancas,  p.»  o  morro  dos  três  irmftos  *,  ignorando  o 
"meo  bando  de  treze  de  mayo  de  mil  sette  sentos  trinta  e  seis,  em 
q*  anulava  todas  as  Posses  q'  voluntariam.t<>  se  laniacem  depois  da 
publicaçSo  delle  ;  e  porq'  p.»  as  possuhir  como  legitimo  senhor  e 
na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  precizava  de  Carta  de  Sesmaria, 
pois  se  achava  com  escravos,  e  meycs  p.»  fabricar,  e  cultivar  a  terra 
q*  eu  ihe  conscedesce  ;  me  pedia  lhe  manda«se  passar  a  d.»  Cartta 
conscedendo-lhe  nella  m.*  legoa  de  terra  em  quadra,  fazendo  peto 
junto  ao  morro  dos  três  Irm&os,  e  o  Barreiro  das  Anttas,  correndo  o 
Ribeirão  das  pitangas  q'  dezagoa  na  Jerooea,  e  confrontando  pellas 
mais  paragens  até  completar  a  m.*  legoa  de  terra  em  quadra  :  ao 
q*  atendendo  eu,  e  a  utilidade  que  se  segue  a  Fazenda  Real  cultt- 
vsrsce  as  terras  nesta  Cappittania.  Hey  por  bem  de  conceder  em 
nome  de  S.  Mag.»  ao  d.»  Joze  de  Ar.^  Miz,  meya  legoa  de  terra 
em  quadra  na  sobred.»  paragem  com  dedaraç&o  q'  nSo  excederá 
esta  concess&o  em  mais  terra  da  q'  lhe  ocnscedo  nfto  comprehen- 
dendo  ambas  as  margens  de  algam  Rio  navegavel,porq'  neste  caso  fica- 
ra livre  de  hua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  uzo  publico  na 
forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«,  e  esta  mercê  q'  faço  ao  Snpp.« 
he  salvo  o  direito  régio  Régio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algam 
tituUo  lhe  pertenssio,  rezervando  os  Cittios  dos  vezinhos,  e  morado- 
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res  com  q.»  partirem  ai  d."  terras^e  snat  vertentes  q*  lhe  forem  oom 
petentee,  sem  q*  os  refferidos  vezíab^s  com  o  pretexto  de  vertentes 
se  qneirSo  apropriar  de  demaziaias  terras  em  prejuízo  desta  m  ^ 
feita  ao  Sop.»  q'  será  obrigado  no  termo  de  hú  Anno  q*  se  oontará 
da  data  desta,  demarcarçe  jadicialm.^*  medlndOQe  as  q*  lhe  tooar  ; 
e  antes  de  fazer  a  demarcaofto  ser&o  notiâoados  os  refferidos  Tezinbos 
p>  allegarem  o  prejaizo  q*  tiverem  e  embargarem  a  damarcaçSo  se 
lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demaroaçSo  e  notifloasSo  nSo  ter&  vi- 
gor esta  Sesmaria  ;  e  o  Sap.*  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as 
d.»«  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dois  annos,  e  nSo  o  fazendo  se 
darKo  a  q.i"  o  poisa  fazer  :  e  outro  sy  as  terá  oom  condlis&o  de  nSo 
sucederem  nellas  Rellígioens  por  titulo  al^um,  e  aconteQendo  possu 
hl  las  sdrÀ  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimos  como  quaesquer 
secullares,  e  faltan  lo  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se 
eonsederfto  aq.^^as  denunciar  ;  e  o  Supp.^  não  embaraçara  os  ca 
m.«»  e  serventias  publicai  q*  na  d  '  terra  houver.  Pelio  q*  mando 
ao  offlcfal  a  que  tocar  dô  posse  ao  Supp>  da  Refferida  terra  feita 
prim.o  a  demarcaç&o  e  nottifâcaç&o  dos  vezinhos  como  asima  ordeno 
de  que  se  farÀ  termo  no  livro  das  nolas  p.*"  constar  a  todo  tempo  o 
refferido  na  forma  do  Regimento  ;  e  outro  sy  será  obrigado  no  Termo 
de  quatro  annos  q*  se  eontar&o  da  datta  desta  mandar  confirmar 
esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pelio  seu  Gons.'»  Ultramarino.  B  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  a  presante  por  mim  asignada,  e 
•aliada  com  o  sello  das  minhas  armas,  q'  se  cumprirá  inteiram.^ 
como  nella  se  contem,  registandoçe  nos  livros  da  Secretr.*  deite 
Governo,  e  nos  mais  a  q'  tocar.  Dada  em  V/  Rioa,  aos  .9  de  Diz.» 
de  1739.    An.*<»  Amaro,  eto.  —  Oomes  JFV,«  de  Ândrada, 


Ao  eapltfto  Joeè  de  Soaia    €lnliii«râee 

Gomes  Pr.«  de  Andr.*  etc.  —  Paço  saber  aos  que7esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  reprezentar-me  o  Capitão 
José  de  Souza  Giiim.»* ;  morador  no  Arrayal  do  Tguco  com.<»  do 
Serro  frio  q'  elle  estava  possuhindo  húa  rossa,  cita  no  Indahy  q' 
parte  por  húa  banda  com  a  de  António  de  Moura  Martins  pella  outra 
com  o  Cayte  mirim  vertentes  deste  de  huma,  e  outra  parte  ficando 
em  meyo  o  d.^  Ryo  baliza  de  meya  legoa  de  terras,  mattos,  logra- 
doaros  da  dita  rossa,  me  pedia,  digo,  sendo  o  d  <>  Ryo  baliza  de 
meya  legoa  de  terra,  e  íleizendo  pião  na  parte  para  a  demaroaçãOi  e 
porque  carecia  das  terras,  mattos  logradouros  da  dita  rossa ;  me  pe- 
di»    lhe    maadaise   passar   Carta   de   Sesmaria  dae  ditas  tema, 
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ao  q'  atendendo  eu,  estar  oituado  nellas,  e  ser  conveniente  haja  to- 
da a  providenoia  nas  q'  se  h&o  de  cultivar  dentro  e  vezinhos  da  de- 
marcação dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em 
nome  de  S;  Mag.^  ao  d.<>  José  da  Silva  Guimaraens,  meya  legoa  de 
terra  na  sobred.»  paragem,  com  declaração  que  não  excederá  esta 
concessão  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo,  nfto  comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algam  Ryo  navegável  porq'  neste  caso  ficará 
livre  de  hna  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.^",  o  esta  mercê  q'  faço  ao 
8up.<:  he  salvo  o  dirJ^  régio  ou  prejuízo  de  terceiro  q'  por  algum  tt/ 
lhe  pertençSo,  rezervando  os  Sitios  dos  vezinhos  e  moradores  com 
quem  partirem  as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe  fo- 
rem competentes  sem  q'  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de 
vertentes  se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo  des- 
ta mercê  íeita  ao  Sup.'*,  q*  será  obrigado  no  termo  de  hum  anuo  q' 
se  contará  da  data  desta  demarcarse  judicialmente  medindosse  as  q' 
lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notificados  os  reffe- 
ridos vezinhos  p.»  aliegarem  o  prejuizo  q'  tiverem,  e  embarcarem  a 
demarcação  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  demarcação,  e  notifica- 
ção não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sap.^^  será  obrigado  a  povoar 
e  cultivar  as  dittas  terras  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não 
o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com 
condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por  tt.o  algum  ;  e  aoon* 
tecendo  possuhilaa  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Disimos 
como  quaesquer  seculares ;  e  faltando  ao  refferido  se  julgarão  por 
devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar ;  e  o  Sup.»  não  em- 
barassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q*  na  tal  fazenda  hou* 
ver.  E  outro  sy  será  obrigado  a  veglar  as  terras  da  sua  demarcação, 
n9o  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minera^*,  nem  outra  algua 
pessoa  q'  se  presuma  ande  furtivam.^^  extrahindo  Diamantes,  e  achan- 
do algum  buraco,  ou  signal  nas  dittas  terras  por  onde  se  venha  no 
conheoim.^o  de  q'  se  fes  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  casti- 
gado conforme  o  damno  q*  se  achar  e  declarão  os  bandos  :  Pello  q' 
mando  etc.  E  por  firmeza  etc.  Villa  Rica  22  de  Dez.o  de  1739.  Antó- 
nio Amaro  etc.     Gomes  Fr,^  de  Andr,* 


A  Jerónimo  Alves  de  S.  Fajo 

Gomes  Fr.»  de  Andr.»  etc.  —  Faço  saber  aos  q.*  esta  minha  Carta 
dê  Sesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  reprezentarme  Jerónimo  Alz.' 
de  S.  Payo  morador  na  comarca  do  Serro  frio,  q'  elle  possuhia  bua 
fazenda  com  seu  engenho  de  pilloens,  pastos,  capoeiras,  e  mattos  vir- 
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gens»  cita  entre  os  Pouzos  Altos,  e  o  milho  verde,  e  confina  por  bua 
parte  com  o  caminho  novo  que  vae  dos  pouzos  altos  para  a  Vilia  do 
Príncipe,  por  outro  com  o  caminho  q'  ^ai  do  milho  verde  para  os 
pouzos  altos,  por  outra  com  as  capoeiras  q'  forSo  de  Manoel  Qlz/  de 
q'  se  divide  por  hom  corgo  asima  ate  sahir  ao  campo  vertentes  do 
caminho  q'  vai  p.^  o  citio  de  Bernardo  de  Carvalho  de  Azevedo,  e  pel- 
la  outra  parte  com  capoeiras  q'  torão  do  ?.<"  Anselmo  Josô  de  Carva- 
lho a  qual  Fazenda  poderá  ter  meya  le^^oa  de  terra  em  quadra ;  e 
porq'  a  queria  possuhir  na  iorma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia 
lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  dittas  terras,  ao  q'  aten- 
dendo eu  estar  cituado  nellas,  e  ser  oonven.t<>  -haja  toda  a  providen- 
cia nas  q'  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas  da  demarcação  dos 
Diamantes.  Hey  por  hem  fazer  m.^«  de  conceder  em  nome  de  S.  Ma- 
g.«  ao  d.«  Jerónimo  Alz.*  de  S.  Payo  meya  legca  de  terra  em  qua- 
dra:«na  sobred/  paragem,  com  declaração  que  não  excederá  esta  con- 
cessão em  mais  terra  da  q'  lhe  concedo,  não  comprehendendo  ambas 
as  mar^^ens  de  algum  Ryo  navegável  porq'  neste  cazo  ficará  livre  de 
bua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.^,  e  esta  m.<"»  q'  faço  ao  Sup."^  he  sal- 
vo o  dir.to  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  q*  por  algum  tt.»  lhe  per- 
tenção,  rezervando  os  sítios  dos  vezinbos,  e  moradores  com  quem  par- 
tirem as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes, 
sem  q'  os  refferídos  vezinbos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  quei- 
rtk>  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo  desta  m.<^o  feita  ao 
Sop.«,  q'  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  q*  se  contará,  da  data 
desta  demarcar  se  judicialm.^<*  medindosse  ai  q'  lhe  tocar ;  e  antes 
de  fazer  a  demarcação  serão  notificados  os  refferídos  vezinhos  p."  al- 
legarem  o  prejuizo  q'  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lha 
prejudciar  ;  e  sem  i;izer  a  demarcação  e  notificação  não  terá  vigor 
esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.*"  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  dittas 
I  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão 

!  a  quem  o  poesa  fazer ;   e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  su- 

cederem nellas  Rellígioens  por  tt.o  algum  ;  e  acontecendo  possubilas 
j  terá  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes    como  quaisquer  se- 

I  enlares,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.<:  não  emba. 

I  rac^T^  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q'  na  tal  Fazenda  houver. 

E  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar  as  terras  de  sua  demarcação  não 
eonientindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algúa  pes- 
soa q'seprezuma  ande  fartivam.^»  extrahindo  Diamantes,  e  achan- 
do algum  buraco,  ou  signa I  nas  dittas  terras  por  onde  se  venha  no 
eoDhecim.*<>  de  q' se  fes  experiência  hirá  logo  dar  parte  na  Intend.» 
dos  Diamantes  do  q*  achar  de  novid.»,  e  ficando  distante  delia  ao 
Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezinho  p.»  se  mandar  averiguar 
quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibição  ;  e  constando  se  não 
podia  fazer  a  d.»  experiência  sem  ser  sclente  será   castigado  ccnfor- 
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me  o  damno  q'   sd  achar  e  deolar&o   os  bandos :    Pello   q'    mando 
•to. 

B  por  firmeza  etc.    Vi|a  Rioa  20  de  Dz.o  de  1730.    Ânt.»  Amaro 
eto.  —  G^omee  Fr.^  de  Anâr^. 


A  FmnelMo  Xmwier  Telles 


Qomeg  Fr.*  de  Andr.«  etc—  Paço  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  representar  me  Fran.«o  X.*' 
Telles  m.o''  na  V.*  Real  de  Sabarà  com.oi^  do  R.o  das  velhas  q*  elle  se 
achava  com  bastante  numero  de  gado  sem  ter  parte  conven.^  onde 
os  acommodar,  e  porq*  na  paragem  chamaJa  o  Tetiaossú  certSo  destas 
minas,  estavfio  alguas  terras  devolutas,  e  campos  p.»  pastos,  me 
pedia  lhe  mandasse  passar  Cartada  Sesmaria,  concedendo  lhe  nella 
três  legoas  de  terra  em  quadra  por  ser  certSo  q*  teriSo  principio  da 
parte  do  Ribeirão  mango,  e  ooníl  nação  com  a  Sesmaria  do  Sargento 
mor  Manoel  Pinhr.o  Diniz,  correndo  p.^  a  parte  do  Ribr.»  de  S.  Jofto: 
ao  q'  atendendo  eu,  e  a  utilid.'  q'  rezuita  á  Fazenda  de  S.  Mag.«  o 
cultivarem  se  as  terras  nosta  Capittania.  Hoy  por  bem  fazer  m.^  de 
conceder  em  nome  do  mesmo  Snr.  ao  d.»  Francisco  Xavier  Telles  ires 
legoas  de  terra  em  quadra  na  sobred  "  paragem,  sendo  oertã4>,  com 
declarado,  digo  com  as  confrontaçoens  asima  expressadas,  com  de- 
claração que  não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  q'  lhe 
concedo,  não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  naT«- 
gavel  porque  neste  oazo  ficará  livre  de  hua  das  partes  o  espaço  de 
meya  legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S. 
Mag.«,  e  esta  mercê  q«  faço  ao  Sup.«  he  salvo  o  dir>  régio,  ou  pre* 
juizo  de  terceiro  q*  por  algum  titulo  lhe  pertenção,  rezervando  os 
Sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quam  partirem  as  ditas  terras, 
e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  reffaridos 
vezinhos  com  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demasia- 
das terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.*',  que  será  obrigar 
do  no  termo  de  hum  anno  q»  se  contará  da  data  desta  a  demarcaria 
judicialm>,  medindose  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  dita 
demarcação  serão  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  allegarem  o 
prejuízo  q*  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  • 
sem  fazer  a  dita  demarcação,  serão  notificados,  digo  e  sem  fazer  a 
dita  demarcação,  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.«  será  obri- 
gado a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de 
dous  annos  e  não  o  fazendo  se  darão  a  q.»  o  possa  fazer  ;  e  outro  bj 
fts  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por  tt.»  ai- 
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gum,  e  ;.con tecendo  potsailas  será  oom  o  encargo  de  pagarem  delias 
DízimoB  como  quaesqaer  seculares  e  faltando  «o  refferido  se  julga- 
rio  por  devolutas,  e  se  con cederão  a  q.°^  as  denunciar ;  e  oSpu.« 
n&o  embaraçará  os  caminhos,  e  lerventias  publicas  que  nas  ditss 
terras  houver.  Pellu  q*  mando  ao  official  a  q'  tocar  dô  posse  ao 
Sop.e  das  refTe tidas  terras,  feita  prim.'  a  demarcação,  e  notiflcag&o 
dos  Vizinhos  como  asima  ordeno  de  q^  se  fará  termo  no  l.<>  das  Nottas 
p.*  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regimento  ;  e  ou- 
tro sy  s*irá  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q.*"  se  contarSo  da  data 
desta  maadbr  cou armar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.<^  pelo  seu 
Conç."  Ultr."  E  por  firmeza  de  tu  lo  lhe  mandei  passar  a  presente 
por  mim  assignada,  e  sellada  com  o  selio  das  minbas  armas  q'  se 
eomprirá  inteiram.^  como  nellaee  contem  registandosse  nos  l.<»  des- 
ta Secret.»  e  nos  mais  a  q*  tocar  :  Dado  em  Villa  Rica  a  10  do 
Jan.'-°de  i7^o.  O  Secretr.*  do  Qoverno  António  Amaro  de  Souza 
Coat.''  a  fes.—  Gfmtes  !*>.•  de  Andrada. 


A  Franciaeo  Xavier  IMIm 

Gomes  Pr.c  de  Ândr.»  etc.<—  Paço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta 
de  Se^  maria  virem  qe  tendo  respeito  a  representarme  Fran.«<>  Xavier 
Teli6s  morador  na  V.<'  Real  de  SabarÀ  oom.<'»  de  R.'>  das  Velhas  q« 
elle  se  achava  com  bastante  numero  de  escravos,de  q'  pagava  Capitação 
a  S.  Mag.<*  sem  ter  em  q'  os  occupar,  e  porq'  junto  a  Fazenda  da 
Trindade  de  António  Biirbosa  de  Magalhães  Ryo  das  velhas  abaixo, 
astavão  muitos  capoens  de  mattos  devolutos  os  quais  poderião  ter 
meya  legoa  de  terra  em  quadra,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta 
de  Sesmaria  delia  :  ao  q'  attendendo  eu,  e  autilid.»  q*  se  segue  a  Fa- 
zenda Real,  o  cultivhrem  se  as  terras  desta  Capittania.  Hey  por  bem 
fazer  mercê  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.«  Fran.»»  X."  Fé- 
lix de  Souza  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  dita  paragem, 
com  declaração  que  não  excederá  eata  concessão  em  mais  terra  da 
que  lhe  concedo  não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum 
Rio  navegável  porq*  neste  neste  caso  cazd  ficará  livre  de  bua  das 
partas  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o  uzo  publico  na  forma  da  sultimas 
ordens  de  S.  Mag.e,  e  esta  meroe  que  faço  ao  Sap.«  he  salvo  o  di- 
reito régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  tt.*  lhe  pertenção^ 
reservando  os  sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem 
as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  q* 
08  refferidos  vezinhos  com  o  prd texto  de  vertentes  se  queirão  apro- 
priar do  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.*, 
a.  A.-» 
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que  será  obrigado  no  termo  de  hum   anno  que  se  contará  da  data 
desta  a  demarcarse  judicialmente  medindosse  as  que  lhe  tocar  e  an- 
tes de  fazer  a  demarcação   serão  notificados  os  refferidos  veiinhos 
para  allegarem  o  prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação 
se    lhe    prejudicar,  e   sem    fazer    a   dita  demarcação  serão  notifi- 
cados   os    refferidos  vezinhos   para  allegarem    o  prejuizo  que  tive* 
rem»  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar,   e  sem  fazer  a 
demarcação  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Sup.*^  será 
obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro 
de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  ou- 
tro  sy    as  terá    com  condiçSo   de  não  sucederem  nelias  rellgioens 
por  tt.o  algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pa- 
garem delias  Dizimos  comquaesquer  seculares,  e  faltando  aorefferido 
se  julgarão  por  devolutas,  e   se  concederão   a  q.^  as  denunciar ;  e  o 
Sup.*"  não  embarassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q'  natal 
Fazenda  houver.    Pello  que  mando  ao  official   a  que  tocar  dô  posse 
ao  Sup.*'  das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  notifica- 
ção dos  vezinhos  como  asima  ordeno,  de  q.«  se  fará  termo  no  1."*  das 
Nottas  para  constar  a  todo  tempo  o  refferido  na  forma  do  regim>,  e 
•  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q*  se  contarão  da 
data  desta,  mandar  confirmar  por  S.  Mag.<'  pello  seu  Conç.»  Ultr.» 
E  por  firmeza  de  tudo   etc.    Dada  em  Villa  Rica  a  10  de  Jan.i^  de 
1740.    O  Secretr.^  do  Governo  António  Amaro  de  Souza  Coutinho  a  fez. 
—  Gomes  Fr."^  de  Andrada» 


A   Goni*alo  Nanes  de  Sionz» 

Gomes  Fr.»  de  Andr."  etc—  Faço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  reprezentarme  Gonçalo  Nunes 
dê  Souza  morador  no  Rio  das  velhas  abaixo  com.<^<'  do  Sabará  q'  elle 
se  achava  com  grande  numero  de  escravos,  e  fabrica  minerando 
nas  terras  de  ouro  ;  e  porq'  oaresa  de  terras  q^^  cultivar  p.»  o  aui- 
tento  delles,  e  junto  a  fazenda  dos  Possoens  se  aohavão  mattos  devo- 
lutos em  vários  capoens,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Ses- 
maria de  meya  legoa  de  terra  em  quadra  nos  sobreditos  capoens  de 
mattos  devolutos  ao  q*  atendendo  eu,  e  a  utilid.^  que  se  segue  a  fa- 
zenda de  S.  Mag/:  o  cultivarem-se  as  terras  nesta  Cappittania.  Hey  por 
bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  du  mesmo  Sr.  ao  d.<»  Gonçalo 
Nunes  de  Souza  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobredita  para- 
gem, com  declaração  que  não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra 
da  que  lhe  concedo  não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum 
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Rio  navegável  porque   neste   cazo  ficará   livre  de  hua   das  partes  o 
espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico    na  forma  das  ultimas  or- 
dena de  S.  Mag.c  ;  e  esta  meroo  que  faço  ao  Sup.°  he  salvo  o  direito 
régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por   algum  tt.»  Ibe  pertençlo,  re- 
zervando  os  Sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem   as 
ditas  terraSf  e  suas  vertentes  que  lhe    forem  competentes,   sem  que 
os  relTeridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirfto  apro- 
priar   de  demaziadas  terras   em  prejuízo  desta  merco  feita  ao  Sup.<> 
que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  que    se  contará   da  data 
desta  e  demarcarse  judicialmente  medindosse  as  que  lhe  tocar,  e  an- 
tes  de  fazer  a  demarcaçSo,  serão  notificados  os  refferidos   vezinhos 
para  allegarem  o  prejuízo  q*  tiverem  e  embargarem  as  demarçoens 
se  lhe  prejudicar,   e  sem  fazer  adita   demarcação  serão  notificados 
os  refferidos  vezinhos  p.»  allegarem  o   prejuízo  que  tiverem,  e   em- 
bargarem a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  demar- 
cação nio  terá  vigor  esta  Sesmaria;  e  o  Sup.*"  será  obrigado  a  povoar, 
e  cultivar  as  ditas  terras,    ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e 
não' o  fazendo  se  darão  aq.»  o  possa  fazer;  e  outro  sy  as  terá  com  con- 
dição de  não  sucederem  nellas  Religioens  por  titulo  algum,  e  aconte- 
cendo possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como 
quaasquer  seculares,  e  faltando  ao  refferido   se  julgarão  por  devolu- 
tas, e  se  concederão  a  q.»  as  denunciar  ;  e  o  Sup.*"  não  embarassará 
os  caminhos,  e  serventias  publicas  q'  na  tal  Fazenda  houvor  :  Palio  q' 
mando  ao  ofiicial  a  q'  tocar  dé  posse   ao  Sup.''  das  refferidas  terras 
no  L.o  das  Nottas  para   constar  a  todo  o  tempo  o  refferido  na  forma 
do  reglmt.o  ;  o  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  q» 
se  contarão  da  data   desta   mandar  confirmar  esta  Sesrmaria  por  S. 
Mag.G  pello  seu  Gonn.^  Ultr.°  E  por  firmeza  de  tudo  etc.  Dada  em  Villa 
RioaiO  de  Jan/o  de  1740.    O  Secret.»^odo    Governo  Ant.o  Amaro  de 
Souza  Coutinho  a  fes.—  Gomes  Fr.^  de  Andraâa. 


A   Raymando  de   Barros  Lim» 

Gomes  Fr.«  de  Andr.*  etc—  Faço  saber  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  reprezentarme  Raymundo  de 
Barros  Lima,  q'  ellepossuhía  hua  fazenda  chamada  o  Ribeirão  de  S. 
Pedro  eita  no  mesmo  Ribeirão  com."»»  do  Ryo  das  Velhas,  a  qual  acul- 
tivoa  com  seus  escravos,  grande  numero  de  gado  vacum,  e  cavalar 
tudo  com  despeza  de  sua  Fazenda,  e  parte  debaixo  do  Ryo  preto  com 
a  fazenda  de  José  Vieira  de  Ssuza  desde  a  barra  do  d.o  RiltairSo  de 
S.  Pedro  q'  fas  barra  no  doa  mullatus,  o  por  este  Ribeirão  asima  até 
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a  ultima  vertente  ;  e  para  ser  legitimo  Senhor  das  ditae  terras  me 
pedia  lhe  mandasse  passar  Cai  ta  de  Sesmaria  delias,  oonoedendolhe 
três  legoas  de  terras  em  quadra  por  ser  Gertfto,  servindo  lhe  de  de- 
vlza  a   serra  grande,    e  os  morros   debaixo  ;  ao  q*  atendendo  eu,  a 
utilidade  q«  se  segue  a  Fsxenda  Real  o  ouUi  varem  se  as  terras  Oísta 
Capp.»**    Hey  por  bem  fazer   meroe  de   conceder  em    nome  de  S. 
Mag.*  ao  d. o  Ray mundo  de   Barros  Lima  três  legoas  de  terra  em 
quadra  sendo  em   Certfto,  e  na  sobre  dita  paragem,  oom  deolaraçfto 
que  não  excederá   esta  concessão  em  mais  terra  da  q*  lhe  concedo, 
não  comprehendendo  ambas   as  margens  de   algum   Rio  navegável 
porque  neste  caso  ficará  livre  de  hua  das   partes  o  espaço  do  meya 
legoa  para  o  uzo publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.s  e 
esta  mercê  que  faço  ao  Snp.«  he  salvj  o  direito  régio,   ou  prejuízo 
de   terceiro  que  por  algum    titulo    lhe  pertenção,    rezervando  os 
Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  que  partirem  as  ditas  terras  e 
suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  refferidos  ve- 
zinhos com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demazia- 
das  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.«  que  será  obrigado 
no  termo  de  hum  anno  que  se   contará  da  data  desta  a  iJemarcar  se 
judicialmente  medindosse  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  dita  de- 
marcação serão  notificados  os  refferidoí  vezinhos  para  allegarem  o 
prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicari 
e  sem  fazer  a  dita  demarcação,  e  notificação  não  terá  vigor  eata  Ses- 
maria ;  e  o   Sup.«   será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  ter- 
ras, ou  parte  delias  ;  e  não  o  íszenio  se  darão  aquém  o  possa  fazer, 
e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioeos 
por  titulo  algum,  e   acoateoendo  possuihiias  será  oom  o  encargo  de 
pagarem  delias    dízimos  como   quaesquer    seculares,  e   faltando  ao 
refferido  se  julgarão   por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  de* 
nunciar,  e  o  Sup.«  não  embarassará  os   caminhos  e  serventias  publi- 
cas que  na  tal  Fazenda  houver.    Pello  que   mando  ao   offldal  a  que 
tocar  dô  posse  ao  Sup.«  das  refferidas  terras,  feita  primr.*' a  demar- 
cação e  notificação   dos  vezinhos    como  asima  ordeno  de  qe  se  fará 
termo  no  L.o  das  Nottas   p.»  constar  a  todo  o  tempo  o  refferido  na 
forma  do  regim.^  ;  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  an- 
nos  q*  se  contarão  da    data  desta   mandar  confirmar  por  8.  Mag.« 
pello  seu  Concelho  Ultramarino.  E  por  firmeza  de  tudo  etc.  Dada  em 
em  Villa  Rica  a  30  de  Janeiro  de  1740.    O  Secret.»  do  Governo  a  fez. 
—  G<mH8  Fr.*  de  Andrada. 
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A  Jfomé  Bodrigaes  iWorelr»  e  Mavoel  Noreir»  LeItAo 


Q9in?g  Pr.e  etc.    Paço  sabsr  aos  q*  esta  minha  Cdrta  de  Sesmaria 
virem  q*  lia  veado  respeito  a  me  reprezentarem  José  Roiz  Moreira  e  Ma- 
noel Moreira  Leitão  moradores  na  comaroa  do  Rio  das  velhas,  q*  elles 
possuhiSo  bastante  numero  de  escravos  dos  quaes  paxavSo  oapitaçSo 
a  S.  Mag.«  sem   ter  em  q*  acommodar  a  algons  delies;  e  porq*    na 
paragem  chamada  os  Oororós  barra  do  Ryo  tanque  abaixo  q«  fas  bar- 
ra ao  Rio  de  Santo   \nton1o  do  matto  dentro,  certoens  destas  Minas, 
se  achavão  terras   despovoadas,  e    devolatas,    e  elles  Suplicantes  as 
queri&o  cultivar,  me  pediSo  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria 
concedendo  lhe  meya  legoa  de  terra  em  quadra  ;  ao  q'  atendendo,  e 
a  utilidade  que  se  i  egue  a  Fazenda  real   o  cultivarem  se  as  terras 
desta  Capp."*»   Hey  por  bem   fszer  mercê  de  conceder  em   nome  de 
S.  Msg.«  aos  dittos  Jofó  Rolz  Moreira  e  Manoel  Moreira  LeitSo,  meya 
legoa  de  terra  em  quadra  na  sobredita  paragem,   com  dedaraç&o  que 
nlo  excederá  esta  concess&o  em  mais  terra  do  que  lhe  concedo  nSo 
eomprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porque 
nf  ste  C8Z0  flcarà  livre  bua  das   partes  o  espaço  de  meya  legoa  para 
o  uso  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Msg.«,  e  esta  mer- 
ee  que  faço  aos  Sopp.*^  be  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo   de  ter- 
ceiro q'  por  algum  tt.»    lhe  pertençSo  rezervando  os  Sities  dos  ve- 
zinhos,  e  moradores   com    quem  partirem   as   ditas  terras,    e  suss 
vertentes,  se  qneirSo  apropriar  de    demazladas  terras    em  prejui- 
zo  desta   mercê  feita  ao  Sup.«  que  será  obrigsdo   no  termo  de  hnm 
anno  q'  se  contará  da  data  desta  a  demarcarse  judicialmente  medin- 
doese  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a  dita  demareaçKo  serSo  no  • 
tlíloados  os  refferidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem, 
e  embargarem  a  demareaçKo  se   lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita 
demarcaçSo,  e  notifloaç&o  nfto    terá  vigor  esta  Sesmaria  e  o  8up.« 
será  obrigado  a  povoar,  e   cultivar    as  ditas  terras  ou  parte  delias 
dentro  de  deus  snnos,  e  não  o  fíizendo  se  darSo  a  quem  o  possa  fazer, 
e  outro  sy  as    terá    com  condiç&o  de  nfto  succederem  neilas  Relli- 
gioene  por  tt.»  algum,  e  acontecendo  posiuhilas  será  com  o  encargo 
de  pagarem   delia  Dizimes,  como  quaesquer  seculares  e  faltando  ao 
refferido  se  julgarSo  por  devolutas,  e   so  concederSo   a  quem  as  de- 
nuneiar,e  o  Sup.«  n&o  embarassará  os  csminhos,  e  serventias  publi- 
c^e  q'  na  tal  Fezenda  houver :    Pello  q'  mando  ao  offlcial  a  que  tocar 
dé  poise  ao  Sup.<  das  refferidas  terras,  feita  primeiro  a  demareaçKo, 
o  notiflcaçKo  dos  vezinhos,  como  asima   ordeno  de  q.«  se  fará  termo 
no  L,^  das  Nottas  p.»   constar  a  todo  tempo  o  refferido   na  forma  do 
regiDQ,  e  outro  sy  será  obrigado  no  tern:o  de  quatro  annos,  q*  se  eon- 
tarfti>  da  data  desta  mandar   confirmar   esta  Sesmaria  por  S.  Msg.« 
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pello   seu  Consolho  Ultr.o    e  por   firmeza   de  tado  eto.    Dada  i 
Villa  Rica  a 28  de  Janeiro  de  1740.    O  Seoretr.o  do  Gov.o  etc.  a  fes. 

Gomrs  Fr.^  de  Andrnda. 


A'  Irmandade  do  Rosário  dos  pretos  de  Itabira  do  Campo 

Gomes  Fr.'  de  Andr.»  etc—  Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  q.^  havendo  respeito  a  me  reprezentarem  os 
Jaizes,  Off.<)"  e  mais  Irmão  ns  da  confraria  de  nossa  Senhora  do  Ro- 
sário dos  pretos  da  Freguezia  de  nossa  Senhora  da  Boa  viagem  da 
Itabira,  termo  desta  Villa,  que  elles  estavSo  fazendo  bu&  Capeila  á 
mesma  Senhora,  separada  da  Parochia  por  Provizão  q*  alcançarão  do 
Reverendo  Bispo  do  R.**  de  Janeiro,  erigindo-a  em  hum  alto  que  flca 
junto  do  Arrayal  da  d.»  Itabira  q*  corre  para  o  Tombadouro  ;  e 
porq'  Ibe  era  preoizo  p.^^  ajuda  da  despeza,  e  fabrica  da  d.»  Ca- 
peila, terem  de  q*  se  poder  valer,  por  ser  a  dita  Irmandade  falta 
de  bens,  e  sem  rendim.^o  algum  p.»  a  conaervaçio  do  culto  Divi- 
no na  dita  Capeila  :  e  junto  a  ella  se  achavSo  duzentas  bras<»s 
de  terra  em  quadra,  e  devolutas  comessando  a  correr  pello  compri- 
mento desde  as  cazas  q'  forão  do  defunto  Ant.«  Fernandes  de  Araújo 
pello  caminho  asima  ató  o  dito  Tombadouro,  me  pedião  Uie  man- 
dasse passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras,  ao  q*  atendendo  eu, 
e  a  informaçSo  q."  mandei  tirar  do  seu  requerimento.  Hey  por  bem 
fazer  mercê  em  nome  de  S.  Mag.»  de  doar  p.»  rendimento  da  d.» 
Capeila,  sincoenta  braças  de  terra  q'  mo  consta  se  achSo  livres  ao 
pó  da  dita  Capeila ;  com  dedaraçSo  que  nSo  excederá  esta  conces^o 
em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  nfU)  comprehendendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  navegável,  por  que  neste  caso  ficará  livre  de 
bua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico  na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.'  ;  e  esta  meroe  que  faço  ao  Sup.^s  he 
salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terçr.""  q."*  por  algum  tt.o  lhe 
pertençSo,  rezarvando  os  sitios  dos  vezínbos,  e  moradores  com  quem 
partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q.«  Jbo  forem  competentof, 
sem  que  os  refferidos  vezinhos,  com  o  pretexto  de  vertentes,  se  quei- 
rSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejaizo  d«sta  mercê  feita 
aos  Sup.«'  que  ssrSo  obrigados  no  termo  de  hum  anno  q.^)  se  con- 
tará da  de.ta  desta  a  demarcar  se  judicialm.^^  medindo-se  as  que  lhe 
tocar,  e  antes  de  fazer  a  dita  demarjaçSLo,  serão  notificados  os  reffe- 
ridos vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embarga- 
rem a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  demarcação, 
e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  os  Sup.<<s  serão  obriga- 
dos a  povoar,   e  cultivar   as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de 


Digitized  by 


Google 


ARCEITO   PUBLICO  lONBIRO  709 

dous  annosy  e  nSo  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro 
Bj  as  ter&o  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por 
tt/  algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dizimofly  como  quaesquer  soculares,  e  faltando  ao  refterido  se 
julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  q.™  as  denunciar  ;  e  o 
Sup.«'  não  embarassarão  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q*  nas 
ditas  terras  houver.  Pello  q'  mando  etc.  E  por  firmeza  de  tudo  etc. 
Dada  em  VíUa  Uioa  a  28  de  Janeiro  de  1740.  O  Secretr.<>  do  Governo 
eto.  a  fez,-*  Gomes  Fr *^    de  Andraãu, 


Ao  AIAsrefl  Jofto  Gonçalves  F^ernandea  o  ontroa 

Paço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta  de  Sesmaria  virem  q*  tendo 
respeito  a  reprezentar-me  o  Alferes  João  Giz*.  Fernandes,  e  seos  só- 
cios moradores  no  distrioto  do  Andrequicé  comarca  do  Serro  frio 
que  elles  possuhião  huà  rossa,  cita  no  córrego  de  S.  Patrício  dentro 
da  demarcação  dos  Diamantes,  a  qual  consta  de  vários  Gapoens  que 
houve  por  titulo  de  compra  a  António  Roiz  Cardozo,  e  parte  da  nas- 
cente com  terras  de  José  Duarte  Campello,  do  Poente  com  o  Ribeirão 
d*area,  do  Sul  com  José  de  Britto,  e  do  Norte  com  Domiciano  de 
Aráujo ;  q*  tudo  teria  meya  legoa  de  terra  em  quadra,  pouco  mais, 
ou  menos ;  e  porq*  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.»  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas 
terras,  ao  q*  atendendo  eu  estar  cituado  nellas,  e  ser  conveniente 
haja  toda  a  providencia  nas  q.»  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezi-< 
nhãs  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  mercê  con* 
ceder  em  nome  de  S.  Mag.»  ao  d/^  Alferes  João  Giz*  Fernandes  e  seos 
sociof  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  dita  paragem,  com 
declaração  que  não  excederá  esta  concessão  em  mais  terra  da  que  lhe 
lhe  concedo  não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio 
navegável  porque  nesta  cazo  âcarâ  livre  de  huâ  das  partes  o  espaço 
de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S. 
Mag.«  ,  e  esta  mercê  que  faço  ao  Sup.«  he  salvo  o  direito  régio  ou 
prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  pertenção  rezervando 
os  Sities  dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  ter- 
ras, e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  refife* 
ridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de 
demasiadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.»  que  será 
obrigado  no  termo  de  hum  anuo  que  se  contará  da  data  desta  a  de- 
marcar-se  judicialmente  medindosse  as  que  lhe  tocar ;  e  antes  de 
íiKser  a  demarcação  serão  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  alie- 
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garem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demsrcaçfio  se  lhe 
prejudicar,  e  seta  fazer  a  dita  demarcao&o  nfto  terá  vigor  esta  Sesma- 
ria, G  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou 
parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazendo  se  dar&o  a  quem 
o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com  condiçKo  de  nno  sucederem 
nellas  Reiligioens  por  tt."  algum,  e  acontecendo  pcssuliilas  será  com 
o  encargo  de  pagarem  delias  D  zimos  como  quaisquer  seculares,  e 
faltando  ao  refferido  se  julgar &o  por  devolutaf,  e  se  concederão  a 
quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.  <»  nfto  embarassará  os  caminhos,  e  ser- 
ventias publicas  que  na  tal  Fazenda  houver  ;  o  outro  sy  será  obri- 
gado a  vegiar  as  terras  da  sua  demarcação  não  consentindo  nel- 
las negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra  algua  pessoa  q.^  se  pre 
zuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes,  e  achando  alram  bu- 
raco, ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  oonhecim**'*  de 
que  se  fes  esperiencia  neilas,  hirá  logo  dar  parte  na  Intend.»  dos 
Diamantes  do  que  houver  de  novidade,  ficando  distante  delia  ao  Cabo 
da  patrulha  que  estiver  mais  vezinho  para  se  mandar  averiguar 
quem  teria  o  transgressor  da  Real  probtbiçfto,  e  constando  se  não  po- 
dia  fazer  a  dita  experiência  tem  ser  sciente  delia  tevk  casti^rado  con- 
forme o  damno  q.«  se  achar,  e  ded-  rão  os  banios  :  Pelio  q'  mando 
ao  offlcial  a  que  tocar  eto.  E  por  firmeza  de  tudo  otc.  Dada  em 
Villa  Rica  a  28  de  Janeiro  de  1740.  O  Sectr.o  do  Governo  António 
Amaro  de  Souza  Ck>utinho  a  tez,  -Gomes  Freire  de  Andrada, 


A  liuli  Vaz  de   Nlqneira    Nonroy 

Gomes  Pr.«  etc—  Paço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta  de  Sesma* 
ria  virem  q'  tendo  respeito  a  reprezentarme  Luiz  Vaz  de  Siqr.»  Mcn- 
roy  morador  no  Arrayal  do  Tejuco  comarca  do  Serrofrio  q*  elle  pts- 
subia  buá  rossa,  distante  duas  lagoas  do  dito  Arrayal,  a  qual  p}»rte 
do  Poente  com  o  Campo  q'  fica  entre  a  mesma  rosaa,  e  as  Capoeiras 
de  António  Pereira  Machado  e  do  Nascente  com  António  Pereira  da 
Costa,  pellos  lados  com  o  campo,  comprehendendo-se  nella  bua  lavra 
de  ouro  q*  fica  no  meyo  da  mesma  rossa;  e  hum  capão  ds  matto  q.« 
fica  nas  cabeceiras  do  Corgo  da  Lage,  q.«  tudo  poderia  ter  pouco  me- 
nos de  meya  legoa  de  terra  de  comprim.to,  e  pouo  menos,  de  hum 
quarto  de  largo  ;  e  porq*  a  queria  possubir  na  forma  das  ordens  á^ 
S.  Mag.<»  me  pedia  lhe  manlasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas 
terras,  ao  q*  atendendo  eu  €star  cituado  nellas,  e  ser  conveniente 
haja  toda  a  p^^ovidencia  nas  q.«  se  hão  de  cultivar  dentro,  e  vezinhas 
da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder 


Digitized  by 


Google 


J 


AROHIVO  PUBLICO  MINBIltO  71 1 

em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d.»  Lniz  Vás  de  Siqr.*  MoDroy,  pouco  me 
nos  de  meya  legoa  de  terra  de  comprido,  e  pouco  menos  de  hum 
qaarto  de  largo  na  «obre  dita  paragem,  com  declaraç&o  que  n&o  cxoe- 
dera  esta  con^^essSo  em  mais  terra  da  que  Ibe  concedo  nSo  oompre- 
bendendo  ambas  as  margens  de  algnm  Rio  navegável  porque  neste 
cazo  ficará  livre  de  bua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o 
nzo  publico  na  formadas  ultimas  ordens  de  S.  Msg.»  ,  e  esta  mercê 
que  ía^o  ao  Sup.»  be  salvo  o  direito  régio  ,  ou  prejuízo  de  terceiro 
que  por  algum  título  Ibe  pertenç&o,  reservando  os  Sítios  dos  vezi- 
nbos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditas  terras  e  suas  verten- 
tes que  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  refferidos  vezinbos  com 
o  pretexto  de  vertentes  se  queirfto  apropriar  de  demasiadas  terras 
em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.«  que  será  obrigado  no  termo 
de  bum  anno  que  se  coitará  da  data  desta  a  demarcar  s)  judicial- 
mente, medindosse  as  que  Ibe  tocar ;  e  antes  de  fazer  a  demarcaçSo 
serSo  notificados  os  refferidos  vezinbos  para  allegarem  o  prejuízo  que 
tiverem,  e  embargarem  a  demarcaçSo  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer 
a  dita  demarcação,  e  notlflcaçSo,  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o 
Sap  •  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  patte 
delias  dentro  de  dous  aonos,  e  nSo  o  fazendo  se  darSo  a  q.»  o  possa 
fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  nSo  sucederem  nellas  Rei- 
ligioens  por  tt.«  algnm  ;  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encar- 
go de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaisquer  seculares,  e  faltando 
ao  refferido  se  julgar&o  por  devolutas,  e  se  concederSo  a  quem  as 
denunciar,  e  o  Snp.«  nSU>  embarassará  os  caminhos  e  serrentias  pu- 
blicas  q*  na  tal  Fazenda  houver  ;  e  outro  sy  será  obrigado  a  vegiar 
as  terras  da  sua  demarcação,  nSo  consentindo  nellas  negros  fugidos 
a  minerar,  nem  outra  algua  pessoi  qui  se  prezuma  ande  furtivamen- 
te eztrahindo  Diamantes,  e  acbaodo  ai^^um  buraco,  ou  sinal  nas  ditas 
terras  por  onde  se  venha  no  conbecim.^  de  q*  se  fez  experiência  hirá 
logo  dar  parte  na  Intend.<'  dos  Diamantes  etc.  Peilo  q*  mando  ao 
officiala  q'  tocar  etc.  E  por  firinesa  de  tudo  etc.  Dada  em  Villa 
Rica  a  30  de  Janeiro  de  1740.  O  Secretario  do  Governo  António  Ama- 
ro de  Souza  Coutinho  a  fez.—  (iomeê  Fr.*  .de  Andrada. 


A  Sfagdalena  Teyxeim  de  Soai» 

Gomes  Pr.«  etc—  Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta  de  Sesma- 
ria virem  q'  tendo  respeito  a  reprezentar-me  Magdalena  Teyx.»  de 
Sonsa  moradora  no  Arrâyal  do  Tijuco  com. «»  do  Serro  q.«  ena  sé 
achava  com  bastantes  escravos,  sem  ter  em  q'  os  oocupar;  e  porq'  no 
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Cltio  chamado  o  Chiqueiro  se  achavSo  algaas  terras  devolataa,  com 
seos  Capoens,  e  haa  Capoeira  q*  parte  do  Ribeirão  q.«  se  passa  no 
caminho  q'  vae  da  Govea  p.*  o  d."  Arrayal  do  Tijuco,  e  com  as  Ca- 
poeiras do  engenho  q'  foi  do  Coronel  Marinho,  fazendo  pifto  no  Ribei- 
rão chamado  do  Chiqueiro  q.*'  tudo  teria  meya  legoa  de  terra  em 
quadra,  continuando  o  Cam.'  a  subir  o  morro  q.«  vai  p.*^  o  Arrayal 
do  Tejuco,  com  suas  vertentes,  e  logradouros  de  bua,  e  outra  parte  do 
caminho  ;  e  porq'  queria  possuhir  as  ditas  terras  na  forma  das  ordens 
de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  delias» 
e  atendendo  eu  tanto  a  sua  utilidade,  como  ser  conveniente  haja 
toda  a  providencia  nas  terras  q.^  se  bSo  de  cultivar  dentro,  e 
vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes:  Hey  por  bam  fazer 
mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag*«  a  dita  Madalena 
Teyxr.*  de  Souza  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre 
d.»  paragem,  com  declaração  que  não  excederá  esta  concas • 
são  em  mais  terra  do  que  lhe  concedo  não  oomprehendendo  ambas 
as  margens  de  algum  Rio  navegável  porque  neste  oaxo  âcar&  livre 
de  bua  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  public)  na 
forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.« ;  e  esta  mercê  que  faço  & 
Sup.«  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum 
titulo  lhe  pertenção,  rezervando  os  Sitlos  dos  vezinhos,  e  moradores 
com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  com- 
petentes, sem  que  os  referidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes 
se  queirão  apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê 
feita  a  Sup.« ,  que  será  obrigada  no  termo  de  hum  anno,  que  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcar-se  judicialmente  medindosse  as  que 
lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação  serão  notificados  os 
refferidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embar- 
garem a  demarcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  demarca- 
ção, e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  a  Sup."»  será  obri- 
gada a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terra?,  ou  parte  delias  dentro  de 
dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro 
sy  M  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por 
tt.o  algum,  e  acontecendo  posauhilas,  será  com  o  encargo  de  paga- 
rem delias  Dizimes  como  quaisquer  seculares,  e  faltando  ao  reíferido 
se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar,  e 
a  Sup.o  não  embarassará  os  caminhos,  e  serventias  pnblicas  q*  nas 
ditas  terras  houver,  e  outro  sy  será  obrigada  a  vigiar  at  terras  de 
sua  demarcação  uão  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar ; 
nem  outra  alguá  pessoa  que  se  prezama  ande  furtlvam.^»  extrahindo 
Diamantes,  e  aohando  algum  buraco,  ou  sinal  nas  ditas  terras,  por 
onde  se  venha  no  conhecim.^<>  de  que  se  fes  experiência,  hirá  logo 
dar  parte  na  lotend.''  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novidade,  e  fi- 
cando distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  vezinho 
p.»  se  mandar  averiguar  q."  seria  o  transgressor  da  Real  prohibição; 
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•  OMiftando  le  nSo  podia  fazer  a  dita  axparianoia  sam  ser  soienta 
dalla,  aará  castigado  oomforme  o  damao  q.«  se  achar,  o  deolarfto  08 
bandoa  :  Pello  q'  mando  etc.  E  por  firmeza  eto.  Dada  em  VUla  Rica 
a  31  de  Janeiro  de  1740.  O  Secretr.»  do  Governo  António  Amaro  de 
Souza  Coutinho  a  fez.  —  Oames  Fr.^    de  Andrada, 


A  Mftiioel  Ctemea  Uma 

Oomei  Fr.«  etc.  —Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta  de  Sesma- 
ria Tirem  q'  tendo  respeito  a  reprezentarme  Manoel  Qomes  Lima  mo- 
rador na  comarca  do  Serro  frio  q'  elie  posauhia  húa  rossa,  cita  no 
Bom  Sucesso  desferito  da  Gouvea  q'  parte  do  Nascente  com  o  morro 
chamado  do  Menino  Diabo,  e  do  Poente  com  Domingos  Per,''  do  Morte 
com  Silvestre  Ferr,«  e  do  Sul  com  Manoel  Marques,  q'  tudo  teria  hum 
quarto  de  legoa  de  comprido»  e  cem  braças  da  largo  ;  e  porq*  a  que- 
ria possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse 
passar  Carta  de  SesmÀria  das  ditas  terras,  ao  q'  atendendo  eu  estar 
cltuado,  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  q'  se  hSo  de 
cultivar  dentro  e  vezinhos  da  demarcaçSo  dos  Diamantes.  Hey  por 
bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.®  ao  d."  Manoel 
Gomes  Lima  hum  quarto  de  legoa  de  terra  de  comprido,  e  cem  bra- 
ças de  largo  na  sobre  d. .»  paragem,  com  dedaraçKo  qoe  nSo  excede- 
rá esta  concessão  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  nKo  comprehen- 
dendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porque  neste  caco 
íleará  livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  pu- 
blico na  forma  das  ultimas  ordens  de  S  Mag.«  e  esta  mercê  q*  faço  ao 
Sap.^*  he  salvo  o  direito  régio,  ou  prejaizo  de  terceiro  q*  por  algum 
titulo  lhe  pertençSo,  rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores 
com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem 
competentes  sem  que  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  ver- 
tentes se  queirSo  apropriar  dedemaziadas  terras  em  prejuízo  desta 
meree  feita  ao  Sup.»  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anuo  que 
se  contará  da  data  desta  a  demarcarse  judicialmente  medindosse  as 
que  lhe  tocar  ;  e  ante?  de  fazer  a  dita  demarcaçfio  serão  notificadoá  os 
relTeridos  vezinhos  para  aliegarem  o  prejuízo  que  ;  tiverem,  e  embar- 
garem a  demarcaçSo  se  lhe  prejudicar ;  e  sem  fazer  a  dita  demarca- 
çSo, e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup.»  será  obri- 
gado a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de 
dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  faser  ;  e  outro 
ly  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por  titulo 
algum,  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias 
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Dízimos  como  quaesquer  seealards,  e  faltando  ao  refferido  sa  jtilga« 
rSo  por  devolutai,  e  se  concederão  a  q,^  as  denunciar,  e  o  Sup-^^nio 
èmbarrassarÀ  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q*  na  tal  Fazenda 
houver  ;  e  outro  sy  ^erâ.  obrigado  a  veglãr  as  terres  da  sua  demarca-- 
çSo,  nSo  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar,  nem  outra 
pessoa  q'  se  preznma  onde  fUrtivam.t»  eztrahindo  Diamantes,  e  achan- 
do algum  buraco  ou  sinal  nas  ditas  terras  poronie  se  venha  no  co- 
nhecimento, de  quefe  fes  experiência,  hirá  logo  dar  parte  na  Inten- 
d.''  dos  Diamantes  do  q'  achar  de  novid.®  e  ficando  distante  delia  ao 
Cabo  da  patrulha  q*  estiver  mais  vesinhOvp.»  se  mandar  averiguar 
q.«  seria  o  transgressor  da  real  prohibiç&o  ;  e  constando  senSo  podia 
fazer  a  dita  experiência  sem  ser  sciente  delia  serÀ  castigado  confor- 
me o  damno  q'  se  achar,  e  deelarão  os  bandos  :  Pello  q*  mando  etc. 
B  por  firmeza  etc.  Dada  em  Villa  Rica  a  30  de  janr.*  de  1740.  O  Se- 
oretr."  do  Governo  António  Amaro  de  Souza  Coutinho  a  fes.  ^Gomeê 
FV.«  de  Andr,^ 


A  IiHíb  de  Sonsa 


Oomes  Fr.<»  etc.  — >  Paço  saber  acs  q^  esta  minha  Carta  de  Sesma- 
ria virem  q*  tendo  respeito  a  reprezentarme  Luiz  de  Souza  morador 
no  milho  verde  comarca  do  Serro  frio  que  elle  possuhia  húa  rossa 
cita  na  paragem  chamada  o  Bom  Sucesso  com  sco^  engenhos  de  PilXo, 
e  mandioca,  q'  tudo  houve  por  titulo  de  compra  a  varias  pessoas, 
como  também  remattou  liúa  ro9sa  q*  foi  do  P.»  Matheus  de  Sá  no  Rio 
das  pedras,  da  parte  q*  vae  p.»  o  Pouso  alto  Arrayal  do  milho  Verde 
p.^  slma  de  ima,  e  outra  parte  do  Rio  sendo  mistas,  tanto  a  rossaa 
com  os  engenhos,  como  as  terras  q*  remaltou,  q*  paitem  da  band, 
do  dito  Arraydl  p.»  a  Villa  do  Principe,  e  da  outra  parte  do  Rio, com 
o  caminho  por  oíde  se  servem.  Hyeronimo  Alz'  de  S.  Payo  e  outros 
correndo  Rio  asima  de  hua  e  outra  parte,  té  confinar  com  a  roaaa 
de  Maria  de  Freitas,  q*  tudo  poderia  ter  meya  legoa  de  terra  em  qua- 
dia  comprehendendo  os  campos  q*  servem  de  pastos  de  gado  q*  todo 
as  suas  testadas»  de  q*  está  de  posse  ;  é  porque  a  queria  possuhlr  na 
fcma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta 
de  Sesmaria  das  ditas  terras,  e  atendendo  eu  estar  cituado  nellas,  e 
ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  q'  se  hSo  de  cultivar 
dentro,  e  vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes.  Hey  poi*  bem  fazer 
mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.«  ao  d. o  Luiz  de  Souza,  meya 
legoa  de  terra  em  quadra  na  sobredita  paragem,  eom  declaraçlo  que 
n&o  excederá  esta  conceçSo  em  mais  terra  da  que  lhe   concedo,   nSo 
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oomprdhendeiido  ambas  as  margens  de  algom  Rio  navegável  porq* 
neate  oazo  floará  livra  de  húa  das  partas  o  espaço  de  meyu  legoa,  para 
o  uio  publico  na  forma  das  altimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  esta  meroe 
q'  faço  ao  Sap.«  he  talvo  o  direito  régio,  on  prejuízo  de  tereelro  q* 
por  algam  titulo  lhe  pertençfto,  reservando  os  Sitios  dos  vezlnhos,  e 
moradores  oom  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que 
lhe  forem  competente?,  sem  que  os  reíferidos  vezinhos  com  o  pretex* 
to  dé  vertentes  se  queirfto  apropriar  de  demsziadas  terras  em  pre- 
juízo desta  mercê  feita  ao  Sup.«  q'  serA  obrigado  no  termo  de  hum 
asno  que  se  contará  da  data  desta  demarcarse  )udioialm.^«  medindose 
as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  ftzer  adita  demarcaçio  serio  notifica- 
dos os  refferidos  vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  q'  tiverem,  e  sem 
embargarem  a  demarca78o,  e  notiflcaç&o  n&o  terá  vigor  esta  Sesma- 
ria;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terias,  ou 
partes  delias  dentro  de  dous  annos,  e  nSo  o  fazendo  se  dartlo  a  quem 
o  possa  fazer ;  e  outro  sy  as  terá  com  eondiçflo  de  n&o  sucederem  nel« 
Ima  Relligioens  por  tt.  <^  algum  e  acontecendo  poisuhilas   será  com  o 

I  encargo  de  pagarem  delias    Dízimos   como   quaeiquer  seculares,   e 

I  faltando  ao  refferido  te  julgario  por  devolutas,  e  se  conceder&o  a  q.» 

as  denunciar  ;  eo  Sup.«  n&o  embarassará  os   caminhos,  e  serventiat 

I  publicas  q'  natal  Fazenda  houver;  e  outro  sy  será  obrigado  etc««-»Pe]]o 

q  le  mando  etc.    E  por  firmeza  de  tudo  etc.    Dada  em  Villa  Rica' a  20 

I  de  janeiro  de  i7^0.— O  Secretario  do  Governo  António  Ama:  o  de  Souza 

Ooutinho  a  fiz.^Games  Freire  de  Andrada, 


A  Coaitte  8«aree  ém  Coeto 

- 

Gomes  Freira  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minba  Carta  de  Ses- 
maria virem  q'  havendo  respeito  a  me  representar  Gosme  Soares  da 
Gosta  q*  elle  possuhia  húa  rossa  cita  no  Certfto  na  paragem  chamada 
o  Mangabal  q'  fabricou  com  seos  escraTos,  e  gado  vacum  e  cavallar  ; 
e  porq'  a  queria  possuhir  como  legitimo  Senhor,  me  pedia  lhe  man- 
dasae  passar  Carta  de  Sesmaria  de  três  legoas  de  terra  em  quadra  por 
ser  em  Certão,  e  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.^"  q'  prlncipiari&o 
partírse  com  o  Citio  do  Capitão  José  de  Faria  correndo  por  hum  ri- 
beitSo  chamado  a  estrema  da  barra  do  riacho  fUndo,  rumo  aslma  até 
aua  ultima  cabeceira,  rumo  direito  ao  caminho  da  pasage  de  outro, 
cliamado  Jacaré,  e  pello  dito  Jacaré  asima  té  a  sua  cabeceira,  e  delia 
buaoando  pella  Chapada  adiante  a  cabeceira  do  d.^"  ribeirfto,  com  to- 
daa  as  suas  vertentes,  e  logradouros  :  ao  q*  atendendo  eu,  e  a  ntili- 
A*de  q'  se  segue  a  Fazenda  real  o  cultivarem  se  as  Terrat  desta  Cap* 
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pittania.    Hey  por  bem  fazer  mercê  conceder  em  nome  de  S.  Mag.e 
ao  d.^  Cosmo  Soares  da  Gosta  três  legoas  de  terra  em  quadra  na  so. 
bredita  paragem,  por  ser  em  Cert&o,  com  declaração  que    não  exce* 
dará  esta  concessão  em  mais  terra  da  que  Ibe  concedo  não   compre* 
hendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio   novegavel  porque   neste 
caso  ficará  livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de    meya   legoa  para  o 
uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag/  e  esta  mercê  q* 
faço  ao  Sup.«be  salvo  o  direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  q*  por 
algum  tt."  Ibe  pertenção  rezervando  os  Sítios  dos  vezinbos,  e   mora- 
dures  com  quem  partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lho  fo- 
rem competentes  sem  que  os  refferidos  vezlnhos  com  o    pretexto    de 
vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo  desta 
merca  feita  ao  Sup.'  que  será  obrigado  no  termo   de  hum  anno  q'  se 
contará  da  data  desta  a  demarcarse  judicialmente  medindosse  as  que 
lhe  tocar ;  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação  serão  notificados  os  re- 
fferidos vezinhos  para  allegarem  o  prejuizo  que  tiverem,    e  embarga- 
rem a  demarcação  se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  dita  demarcação 
e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria ;  e  o  Sup."»  será  obrigado  a 
povoar  e  cultivar  as  ditas  terras,  em  parte  delias  dentro  de  dous  an- 
nos,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e    outro  sy  aa 
terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por  titulo  al- 
gum; e  acontecendo  possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias 
Dizimes,  como  quaesquer  seculares,  e  faltando  ao   refferido  se  julga* 
ãopor  devolutas,  e  se  concederão  a  quem   as  denunciar,  e  o  Sup.* 
não  embarassará  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q*  na  tal  Fazenda 
houver.    Pello  q'  mando  ao  offlcial  a  que  tocar  dé  posse  ao  Sup.«  das 
refferidas  terras,  feita  primr.»  a  demarcação,  e  notificação   dos  vezi- 
nhos como  asima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  livro  das  Notas,  p.». 
constar  a  todo  o  tempo,  o  refferido  na  forma  do  regim.^o  e  outro  sy 
fará  obrigado  no  termo  de  quatro  annos,  que  se  contarão    da    data' 
desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.   Mag.«  pello  seu  Cone.* 
Ultr.o  E  por  firmeza  de  tudo  etc.    Dada  em  Yilla  Rica   a  17  de  Fe 
ver.o  de  1740,    O  Secretr.o  do  Governo  António  Amaro  de  Souza  Co  u 
tinhoa  fez.— 6rowe«  Fr.«  ãe  Andraãa, 


A  João  CorrêA  de  Moraes 

Gomes  Pr.«  etc— Faço  saber  aos  q*  esta  minha  Carta  de  Sesmaria 
▼irem  q'  havendo  respeito  a  me  reprezentar  João  Corrêa  de  Moraest 
morador  na  Freg.»  de  S.  Miguel  do  inatto  dentro  termo  da  vllla  nova 
da  Raynha  comarca  do  Rio  das  Velhas,  q'  elle  poi suhia  húa  rossa  com 
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860  engenho  de  cana,  cita  no   Ribeirão  chamado   o  tarvo   com  Buaa 
rossas  de  planta,  q'  partem  com  Manoel  Lourenço  Coelho  pella  parte 
de  sima,  e  pela  debaixo  com  a  barra  da   precicaba  a    qual   teria  de 
írente  biia  legoa  de  terra  e  de  fundo  outra  com    suas  vertentea,  e  lo- 
gradouros ;  e  porq'  a  queria  poasuhir  na    forma  das  ordens  de    S. 
Mag.'  me  pedia  lha  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria    das    dittas 
terras  por  aer  em  Certão ;  para  as  possuhir  como  legitimo  Senhor  del- 
ias ;  ao  q*  atendendo  eu,  e  a  utilidade  q'  se  segue  a  Fazenda  real  o 
cultivarem-se  as  terras  desta  Capplttania.    Hey  por  bem  fazer  mercê 
conceder  em  nome  de  S.  Mag."  ao  d.»  João  Corroa  de  Moraes,  húa  le- 
goa de  terra  de  frente  e  outra  de  fundo,   sendo  em   Certão,  e  na  so- 
bredita paragem  com  declaração  que    não    excederá   esta  concessão 
em  mais  torrada  que  lhe  concedo  não   comprehendendo    ambas   as 
margens  de  çlgum  Rio  navegável  porque  neste  cazo   ficara  livre   de 
húa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  nzo  publico   na  forma 
das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  esta   meroe  que  faço  ao  Sap.«  he 
salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  titolo  lhe 
pertenção,  rezervando  os  Sitios  dos  vezinhoi,  e  moradores   com  quem 
partirem  aa  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes, 
sem  que  os  refferidos  vezinhos  oom  o  pretexto  de  vertentes  se  quelrão 
apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo    desta  mercê    feita  ao 
Sap.*)  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  que  se    contará    da 
data  destaa  demarcar-se  judicialmente  medlndosse  as  que  lhe  tocar; 
e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação  serão  notificados  os  refferidos  ve-. 
zinhos  para  alle^^arem  o  prejuízo  q'  tiverem  e  embargarem  a  demar 
cação  se  lhe  prejudicar  ;e  sem  fazer  a  dita  demarcação  e  notifleação 
não  terá  vigor  esta  Sesmaria ;  e  o  Sap.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cul- 
tivar as  ditas,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  ânuos,  e  não  o  fazendo 
se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as   terá  com  condição  de 
não  sucederem  nellas  Relligioens  por  titulo  algum,  e  acontecendo  pos- 
suhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaisquer 
seculares,  e  faltando  ao  reíferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se  con- 
cederão a  quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.<>  não  embarassará   os  cami- 
nhos e  serventias  publicas  que  na  tal  Fazenda  houver.  Pe!lo  q'  mando 
ao  ofiScial  a  que  tocar  dê  posse  ao  Sup.«  das  refferidas   terras  feita 
primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos    vezinhos,  como  asima  o  r- 
deno  de  q'  se  fará  termo  no  l.»  das  Nottas   p.»  constar  a  todo  tempo 
o  refferido  na  forma  do  regim  Jo  e  outro  sy  será    obrigado  no  termo 
de  quatro  annos,  que  se  contarão  da  data  desta  a  mandar  confirmar 
esta  Sesmaria  por  S.  Mag.<»  pello  seu  Conselho  Ultramarino :  E  por  fir- 
meza de  tudo  etc.    Dada  em  Villa  Rica  a  22  de  Fevereiro  de  1740.    O 
Secretario  do  Governo  António  Amaro  de  Souza  Coutinho  a  fez.«-  G(me$ 
Freire    de  Anãrada. 
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A  Jacinto  f*eriuiu«le«  de  P^iga»  e  António  Postnnn 

Gk)m68  Freire  etc.  Faço  saber  aos  que  eaia  minha  Carta  de  Ses- 
maria virem  que  teodo  reapeito  a  me   representarem   Jacinto    Fer- 
nandes de  Pagas  e  António  Pestana  moradores  na  comarca  do  Serro 
do  frio  que  elles  po8«uih&o  bua  Carta  digo  bua  roasa  com    seu  enge 
nho  de  cana,  e  Pilloens  oUa  no  distrioto  lohahy   dentro  de    nova  de- 
marcação dos  Diamantes  que  parte  do  nascente  com  o  campo  de  An* 
tonio  Roia  de  Aguiar  do   Poente  com  António  Gonçalves    Moura»  e 
pellaa  mais  partes  com   José  Coelho  Barbosa,  e  António    Roiz    cuja 
rosaa  teria  bum  quarto  de   legoa  de  terra   em    quadra  e    porque  a 
queria  poasubir  na  forma   das  ordens  de  sua   Mageatade,   me    pedia 
Ibe  pedia  digo  me  pedia  lhe  mandase  passar  Carta  de  ^esaaria  das 
dittas  terras  ao  que  atendendosse  digo  ao  que  atendendo  eu  estar  ci« 
tuadonellase  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia   nas  que    se 
hão  de  cultivar,  dentro  e  vezinhas  da  demarcaçSo    dos  Diamantes. 
Hey  por  bem  fáser  mercê  conceder  em  nome  de   Sua  Magestade  aos 
dittos  Jacinto  Fernandes  de  Pagas  e  António  Pestana  bum  quarto  de 
legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  dita  paragem  com   declaiaçSo 
que  não  excedera  esta   concess  ão  em  mais  terra  de  que  lhe  conce- 
do nfto  comprebendendo  ambaa  as  margens  de  algum  Rio  navegável 
porque  neste  cazo  ficava  livre  de  bua  das  partes  o  eapaço  necessá- 
rio para  o  uso  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Magestade 
e  esta  mercê  que    faço  ao    Supp.«     ha   salvo  o  direito    régio  ou 
prejuízo  de  Terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  pertengSo   reservan- 
do os  Sitios  dos  vesinhos  e  moradores  oom  quem  partirem  as  dittas 
terras  e  suas  vertentes   que  lhe  forem  competentes  sem  que  os  reffe- 
ridos  vesinhos  com   opretexto  de   vertentes   se    queirSo   apropriar 
de   demaaiadas    terras    em    prejuízo    desta    mercê  feita    ao   Sap» 
p.«    que  será  obrigado  no   termo   de  hum  anno  que   se  contara 
da  data  desta  a  demarcarsse  judicialmente    medindosse    as  que    Lhe 
tocar,  e  antes  de  fazer  a  demarcaçfto  ser&o  notificados   oa   refferidos 
vezlnbos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem   com    a  demarcaçSo 
se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer    a  dita   demarcaçSo  e  notificaçfto  nio 
terá  vigor  esta  Sei  marla  e  o  Supplicante  ser&  obrigado  a  povoar  e 
cultivar  as  dittas  tems  ou  parte  delias  dentro  de  dous  aunos,  e  nSo 
o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  e  outro    sim  as  terÀ    oom 
condição  de  não  sucederem  nellas  religioens  por  titullo  algum  e  acon- 
tenoendo  que  as  p<.isuão  será  com  o   encargo  de  pagarem  delias  Di- 
simos  como  quaisquer   secullares,  e  faltando  ao  reflSsrido  se  julgarão 
por  devolutas  e  concederão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Supp.«  não  em- 
baraçara 08  caminhoa  e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda  houver 
9  outro  sy  será  obrygado  a  vigiar  as  terras  de  sua  demarcação  não 
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eoBsentindo  nêllas  negros  fugidos  a  minerar  nem  outra  algua  pessoa 
qne  se  prezama  ande  fartlvam  extrahindo  Diamantes  e  achando  al- 
gnm  buraco  ou  sigoal  nas  ditas  terras  por  onde  venha  no  conheci* 
mento  de  qne  se  fes  experiência  hirá  logo  dar  parte  na  Intendência 
dos  D  amantefl  do  que  se  achar  de  novidade,  e  ficando  distante 
delias  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezinho  para  te  mandar 
averiguar  quem  seria  o  trangressor  da  re»!  prohibiçfto,  e  contando 
se  não  podia  ftzer  a  dita  experiência  sem  ser  sciente  delia  será 
eastigado  comiorrae  o  damno  que  se  achar  e  declarfto  os  bandos. 
Pelo  que  mando  ao  offioial  a  que  tocar  dê  posse  ao  Supplicante  das 
referidas  terras  feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificaçSo  dos  vezi- 
nhos  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  livro  das  nottas 
para  con»tar  a  todo  o  tempo  o  referido  na  forma  do  Requerimento» 
e  outro  sy  será  c  brigado  no  termo  de  quatro  annos  que  se  contarfto 
da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Magestade 
pelo  Seu  Conselho  Ultramarino  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey 
pasear  por  mim  as«ignada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas 
que  ee  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem  registrandoa^se 
nos  livros  da  Seoret*'ria  deste  Governo  e  nos  maia  a  que  tocar.  Dada 
e  passada  em  viiia  rica  aos  dezaceis  dias  do  mez  de  Fevereiro  Anno 
do  Nacf ment )  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  sete  sentos  e 
quarenta  Aotonio  Amaro  de  Sonza  Coutinho  secretario  do  Governo 
a  fez  escrever.  —  Gome$  Freire  de  Andrada. 


A  Lnia  Alvare»  C^rrte 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  •*  Faço  saber  aos  que  eaia  minha 
oazt«  de  sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  Luis 
Alvares  Corrêa  morador  na  comarca  do  Serro  frio  nas  caheceirae  do 
Rio  Henderiquece  districto  da  Govea  dentro  da  nova  demarcaçSo  doa 
DíAmantea  que  elle  possuhia  hum  sitio  chamado  o  bom  sucoesso  que 
parta  ao  nascente  com  terras  de  Manoel  Barbosa,  do  Poente  co  n  o 
engonho  de  Piloens  de  Manoel  Femandez  de  Castro  e  pellas  outraa 
partea  oom  António  de  Oliveira  e  com  a  serra  que  vay  para  os  pou* 
xot  altos  cuja  rosaa  teria  meya  legoa  de  terra  em  quadra  e  porquo 
a  qoeria  possubir  na  forma  das  ordens  de  S.  Magestade  me  pedia  lhe 
maodaaae  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras  ao  que  atten- 
dando  eu  estar  cituado  nellaa  e  ser  conveniente  hi^ja  toda  a  provi- 
dencia nas  que  se  hfto  de  cultivar  dentro  e  vesinhas  da  demarcaçSo 
doa  Diamantes  :  Hey  por  bem  fazer  meroe  conceder  em  nome  de  S. 
Magestade  ao  dito  Luiz  Alvares  Corrêa  meya  legoa  de  terra  em  qua- 
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dra  na  sobre  dita  paragem  com  declaração    que  nlo   exoederá    aita 
conceçSo  em  mais  terra  do  que  lhe   concedo    n&o    oomprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste  neste  caxo  â« 
cará  livre  de  búa  das  partes  o  espaço  necessário    p/    o  nzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Magestade,  a  esta   merca  que  faço 
ao  Supplicante  que  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuixo    de   terceiro 
que  por  algum  tituUo  lhe  pertenção  rezervando  os   citios   dos   vezi- 
nhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  dittas  terras    e  -  suas    ver- 
tentes que  lhe  forem  competentes  sem   que    os  refferidos    vezinhos 
com  o  pretexto  de  vortentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  ter^ 
ras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Supplicante   que  será  obrigado 
DO  termo  de  bum  anno  que  se  coatarÃ  da  data  desta  a  demarcar-se 
judicialmente  medindo-se  as  que  Ibe  tocar,  e  antes  do  fazer  a  demar- 
cação serão  notificados  os  reífaridos  vezinhos  para  allegarem   o    pre- 
juízo que  tiverem  com  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  e   sem   fazer 
a  dita  demarcac&o,  e  notificaçào  não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e    o 
Supplicante  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar   as   dittas   terras   ou 
parte  delias  dentro  de  dous  unnos,  e  não  o  fezendo  se  darão  a  queou 
o  possa  fazer,  e  outro  sim  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nel- 
las  Relligioens  por  tituUo  algum  e  acontecendo  possuhilas  será  com  o 
encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como    quaisquer  seculares  e  Ad- 
iando aoreiferido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  concederão  a  quem 
as  denunciar,  e  o  Supplicante  não  emburassará  os  caminhos  e  ser- 
yentias  publicas  que  na  tal  fazenda   houver,  e  outro  sy  será  obrigado 
a  verigoar  as  terras  :le  sua  demarcação  não  consentindo  nellaa  negros 
fu^^ídos  a  minerar  nem  outra  algiia  pessoa  que  se  prezuma  ande  fur- 
tivamente extrahindo  Diamantes,  e  achando   algum  buraco  ou  signal 
nas  dittas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de  que  se  fea  ex- 
periência hirá  logo  dar  parte  na  Inte adenda  dos   Diamantes  do   que 
achar  de  novidade,  e  ficando  distante  dela  ao  cabo  da    patrulha  que 
estiver  mais  vezinho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  trans- 
gressor da  Real  prohibiçSío  e  constando  senão  podia   fazer  a  dita  ex- 
periência sem  ser  sciente  será  castigado  conforme  o  damno  que    se 
achar  e  declarão  os  bandos.    Peilo  que  mando  ao   official  a  que  tocar 
dê  posse  ao  Supplicante  das  refferidas  terras    feita   primeiro    a    de- 
marcação e  notificação  dos  vezinhos  como  assim    ordeno   de  que  se 
fará  termo  no  livro  das  nottas  para  constar  a  todo  o  tempo  o  reffe- 
rido  na  forma  do  I^egimento,  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de 
quatro  annos  que  se  contarão  da  data  desta  mandar  confirmar  esta 
lesmaria  por  Sua  Magestado  peilo   seu  Consolho  Ultramarino,  e    por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  a    prer.ents  por   mim   asignada   e 
sellada  com    sinete  de  minhas  armas    que  se  cumprirá  inteiramaute 
como  nella  se  contem  Registrandosso  nos  Livros  da   Secretaria  deste 
Governo  e  nos  mais  a  que  tocar.    Dada  em  Villa    Rica  aos   dezaceis 
dias  do  mes  de  Fevereiro  Anno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesui 
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Christo  de  mil  e  sete  gentes  e  quarenta  annos.  António  Amaro  de 
Souza  Coutinho  Secretario  do  Governo  a  fes  escrever.  —  domes  Freire 
dê  Andrada. 


A  Igaaelo  Hloiiteiro  de  franjo 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  sesmaria  virem  que  tendo  rebpeito  a  reprezentar-me  Igna- 
cio  Monteiro  do  Araújo  morador  na  comarca  do  Serro  do  frio  que 
alie  possuhia  bua  rossa  cita  no  Jaquitinhonba  entre  o  Rio  Mansso, 
e  lohahy  que  parte  do  Norte  meya  legoa  aredad.i  de  Gregório  Pereira 
da  Sílveyra  e  da  outra  parte  Rio  abaixo  com  o  principio  da  fazenda 
de  gados  e  curraes  que  elle  Suplicante  tem  feito  na  ditta  rossa  que 
de  bua  e  outra  parte,  digo  de  bua  e  outra  banda  parte  com  o  Rio 
Jaquitinhonba  que  tudo  poderá  ter  três  legoas  de  terra  em  quadr?,  e 
porqne  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mas^/^''  me  pedra 
lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras  por  ser  em 
certSk)  ao  que  atendendo  6 u  estar  cituado  nellas  e  ser  conveniente 
haja  toda  a  providencia  nas  que  se  hão  de  cultivar  dentro  e  vezi- 
sbaB  da  demarcaçno  dos  Diamantes  :  Iley  por  bem  f:izer  mercê 
eonceder  em  nome  de  S.  Mag.''^  ao  dito  Ignacio  Monteiro  de  Araújo 
tret  legoas  de  terra  em  quadra  na  sobre  dit.i  parageu'  com  declara- 
çfto  que  não  excederá  esta  conceção  em  mais  tcrr.i  da  que  lhe  con- 
cedo  n&o  comprebendendo  ambas  as  margens  de  algum  Kio  navegá- 
vel, porque  neste  cazo  acará  livre  de  huma  das  partes  o  espasso  de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico  o  a  forma  das  ultimas  ordens  de  S. 
Mag.<><»  e  esta  mercê  que  faço  ao  Supplicante  he  salvo  o  direito  ré- 
gio ou  preinizo  de  terceiro  que  por  algum  titulo  he  pertençSo  rezer- 
vando  os  Sities  dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as 
dittas  terras  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem  que 
oi  reCTeridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirao  apro- 
priar de  demaziadas  terras  em  prejuizo  desta  mercê  feyta  ao  Supp.  « 
que  será  obrigado  no  termo  do  lium  anno  qac  se  contará  da  data 
desta  a  demarcar  judicialmente  medindcs.se  as  que  lhes  tocar,  e  an- 
tas de  fazer  a  demarcação  serSo  nctiâcados  es  relVeridos  vezinhos 
para  allegarem  o  prejuizo  que  tiverem  com  <-i  demavcaçílo  se  lhe 
prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  demarcação  o  notificação  n5o  terá  vi- 
gor esta  Sesmaria  e  o  Supplicante  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar 
as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  de  doas  annos  e  não  o  fazendo 
se  darSo  a  quem  as  possa  fazer,  e  outro  sy  us  terá  com  condição  de 
nSo  sucederem  nellas  Relligioens  por  titulio  algum,  e  acontecendo 
possuhillas  será  com  o  encargo   do  pagarem    dollai^   Dízimos    como 
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quaesquer  seouUares  e  Taltandoage  ao  reíTericIo  8e  julgarSo  por  de> 
volutag  e  se  concederão  aquém  as  denuaoiar,  e  o  Supplicante  nSo 
embarassará  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  no  tal  caminho 
digo  fazenda  houver,  e  outro  sy  será  obrigado  averiguar  as  terras 
de  sua  demarcação  nSU>  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar 
nem  outra  alguma  pessoa  que  se  prezuma  ande  fugido  digo  ande 
furtivamente,  extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  baraço  ou 
signal  nas  dittas  terrsspor  onde  se  venha  no  [conhecimento  de  que 
se  fes  experiência  dará  logo  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do 
que  achar  de  novidade  e  âoando  distante  delia  ao  Gabo  da  patrulha 
que  estiver  mais  vezinho  p.»  se  mandar  averiguar  quem  seria  o 
transgressor  da  real  prohibiçfto,  e  constando  senão  podia  fazer  a 
dita  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  castigado  conforme  o  da- 
mno  que  se  achar  e  dedarão  os  bandos.  Pelio  que  mando  ao  cffl' 
dal  a  que  tocar  dé  posse  ao  Supplicante  das  refferidas  terras  feyta 
primeiro  a  demarcação  e  notiâoagão  dos  veziohos  como  asima  or- 
deno de  que  se  fará  termo  no  livro  das  nottas  p.*  constar  a  todo  o 
tempo  o  refferido  na  íorma  do  regimento,  e  outro  sy  será  obrigado 
[no  termo  de  quatro  annos  que  se  contará  da  data  desta  maniar 
confirmar  por  Sua  Mag.<io  p<^llo  seu  coni^elho  ultramarino  e  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandey  passar  esta  por  mim  asigaada  sellada 
cam  o  sinete  de  minbas  armas  que  se  cumprirá  inteiramente  como 
nella  se  contem  registrandosse  nos  livros  da  Secretajia  deste  Go- 
verno e  nos  mais  a  que  tocar.  Dnda  em  villa  Rica  aos  quartoze  dias 
do  mes  de  Fevereiro  de  mil  e  sete  sentes  e  quarenta  Gomes  digo 
e  quarenta  annos.  —  António  Amaro  de  Souza  Coutinho  Saoretario 
deste  Governo  a  fes  escrever.  —  Gomes  Fr'  Andrada. 


A    Jefto  TIelM  Porto 

Gomes  Freire  de  Andrada  eto.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  me  representar  João 
Vieira  Porto  morador  na  comarca  do  Sarro  do  Mo  que  elle  possuhia 
huma  rossa  cita  no  districto  da  Gouvea  que  parte  do  Nascente  avil- 
tando o  Cuyba  das  estradas  que  vay  do  Tejuco  p>  a  Booayna,  e  do 
Poente  com  o  Rio  pardo  que  corre  para  a  fazenda  do  Rabello,  a  do 
Norte  com  serras  da  outra  p  «rce  io  Ro  ptrdi  qua  se  passa  para  os 
capoens  q*  vertnt^s  pttr  o  'lit>  Ri>  pardo  e  o  Sul  partindo  com  o 
Sitio  de  Manoel  Ribaiio  da  Au  nau  que  ta  o  p  xieru  ter  húa  legoa 
de  terra  em  quadra  e  porque  a  queria  possuhir  na  forma  das  ulti- 
mas ordens  de  &ua  Magcstade  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta 
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de  Sesmaria  das  dittas  terras  por  serem  certSo  ao  que  atendendo  eu 
68tar  situado  nellas  e  ser  conveniente  haja  t^di  a    providencia   pre- 
c  za  nas  que  se  hSo  de  cultivar  d^^ntro  e  vez<nba8  dademarcaçSo  dos 
Diamantes  ;    Hey  por  ben  fazer  mercê  de  conoeier    em    nome    de 
Sua  Mag^sto  le  a  Jofio  Vieira  Porto  hua  lagoa  de  terra  em  quadra  na 
sobre  dita  paragem  sendo  em  certSo,  com  ddcUraçKo  que    nSo  exce- 
derá em  mais  terra  da  que  lha    concedo  nSo  eomprehendendo  ambas 
as  amargens  de  algum  Rio  navegável    porque  neste  cazo  ficará  livre 
dehumas  das  part^ísoespasso  necesjario  p.*  o  uzo  publica  na  forssa 
das  ultimas  ordens  de  Sua  Magastade,  e  esta    marce  que  faço  ao  Su- 
plicante he  s^lvo  o  direito  régio  o  prejuízo  de  terceiro    que  por  al- 
gum titulo  lhe  pertença©  rezervando  os  Sítios   dos  vezinhos  e  morado- 
res com  quem  partirem  das  ditas  terras  e  suas  vertentes  que  lhe  fo- 
rem competentes  sem  que  os   reffdrilos  vezinhos  com  o  pretexto  da 
vertentes  89  queírSo  apropriar  de     denaziaias    terras   em    prejuízo 
desta  mercê  feita  ao  Suplicante    que  sertto  obrigados  no    termo     de 
ham  anuo  que  se  contará  da  d-ita  desta  a  demarcirsse  judicialmente 
medjndosse  as  que  lhe  tocar,  a  antes  de  fazer  a    demarcação   serfto 
notificados  osrefferidos  vezinhos  para  alegarem  o  prejuízo  que  tiverem 
com  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a    dita   demarcação 
e  notificação  nSo  terA  vigor  esta  Sesmaria  e  o  Suplicante  será    obri- 
gado a  poí^oaro  cultivaras  ditas  terras  ou  parte    delias  dentro   de 
doua  annos  e  nSo  o  fazendo  se  darSo   a  quem  as  possa  fazer  e  outro 
Simas  terá  com  condiçXi  de  nSo  sucelirem   nellas    Relllgioens   por 
titullo  aljçum  e  acontecendo  possuhillas  será  obrigado   com  o  encar- 
go de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaegquer  secullares  e   faltando 
ao  referido  se  julgaram  por  devolutas  e  se  coad,  digo  e    se    concede- 
rão a  quem  as  denunciar  e  o  Suplicante  nfto  embarassará    os    cami- 
nhos e  serventias  publicas  que  oa  tal  fazenda  houver,  e    outro   sim 
será  obrigado  averiguar  as  terras  da  sua  demarcação  ntto   consentin- 
do nelUs  nogroj  fugidos  a  minerar  nem  outra  qualquer    pessoa   que 
íeprezuma  ande  furtivamente  extrabindo  Diamantes  e   achando    al- 
gum buraco  ou  sigoal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha    no  conhe- 
cimento de  que  se  fes  experiência  hirá  logo  dar  parte  na  Intendência 
dos  Diamantes    do  que  achar  de  novidade  e  ficando  distante  delia  ao 
Gabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezinho  p.»  se  mandar  averiguar 
quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibiçao  e  constando  senSo  podia 
faz  ir  a  tal  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  castigado  conforme  o 
damno  que  se  achar  e  declarSo  os  bandos  :    Pello    que  mando  ao  of- 
âoial  a  que  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das    refferitias    terras    feltâ 
primeiro  a  dem  ireaçao  e  uotifloagio  dos  vezinhos  como    asima    or- 
deno de  que  se  fará  termo  no  livro  das  nottas  p.»  constar  a    todo  o 
tempo  o  reíTerido  na  forma  do  Regimento,  e  outro   sy  será  obrigado 
no  termo  de  quatro  anoos  que  se    contarão    da  data   desta  mandar 
confirmar  esta  Sesaaria  por  Sua  Migestadee  palio  seu  concelho  ul- 
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tramarino  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  maadey  passar  por  mim  asigna- 
da  e  sellada  com  sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteira- 
mente como  nella  se  contem  :  Registrandose  nos  livros  da  Secre- 
taria deste  Governo  o  nos  mais  a  q*  tocar.  Dada  em  Vil  ia  Rica  aos 
dezouto  dias  do  mes  de  Fevereiro  Anno  do  Naoimento  de  nosso  Ss- 
nhor  Jesu3  Christo  do  mil  sete  sentos  e  quarenta  annos  António  Ama- 
ro de  Souza  Coutinho  Secrotn.rio  deste  (íoverno  a  fes  escrever.— 
domes  Vrc're  'Ic  Amlradii. 


A  António     dos  Reis  Me  ria 

Gomes  Freire  de  Andrada  otc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  mi- 
nha Carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  representarme 
António  dos  Reys  Maria  morador  na  Comarca  do  Serro  do  Frio, 
que  elle  possuhfa  hiia  rossa  cita  no  córrego,  e  pella  parte  de  Han- 
deriqueçe  com  o  Alferes  JoSLo  Gonçalves  Fernandes  que  tudo  pode- 
ria ter  hum  quarto  de  leaoa  de  terra  em  quadra  e  porque  a  queria 
possuhír  na  forma  das  ordonz  de  Sua  Mag.<^^  me  pedia  lhe  mandasse 
passar  carta  de  Sesmaria  das  dittas  terras,  e  atendendo  eu  estar 
cituado  nellas  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  que 
80  hão  de  cultivar  dentro  e  vezinbas  da  demarcação  Dos  diaman- 
tes. Iley  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  Sua  Mag.<^* 
a  António  dos  Reys  Maria  bum  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra 
na  sobre  dita  paragem  com  declaração  que  nâo  excederá  esta  con- 
caoão  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  não  compre nbendendo 
ambas  as  margens  de  Algum  rio  navegável  porque  neste  oaz^  fi- 
cara livre  de  huma  das  partes  o  espaço  nessesario  para  o  uzo  pu- 
blico na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.''"»  e  esta  merco  que 
laço  ao  Suplicante  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  terceiro 
que  por  algum  titulo  lhe  porte nç5o,  rezervando  os  Sítios  dos  veil- 
nhcs  e  moradores  com  queoi  partirem  as  ditas  terras  e  suas  ver- 
tentes se  qneirSLo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta 
mercê  feyta  ao  Suplicante,  que  será  obriírada  no  termo  de  hum  anno 
que  se  contará  da  data  desta  a  demarcarsse  judioialmente  medín* 
dosse  as  que  lhe  tocar  digo  as  que  lhe  concedo  de  que  lhe  faço 
mercê  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notiíicados  os  refferidos 
vesinboB  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem  com  a  demarct- 
çao  80  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  dita  demarcação,  e  notificação 
não  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Suplicante  será  obrigado  a  povoar 
e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  não 
o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ©  outro  sy  as  terá  com 
condição  de  nã?  sucederem    nelUs    Relligíoens    por  título    algum  e 
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acontecendo  iKMsnillas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízi- 
mos como  qnasquer  secuUare*,  e  faltando  ao  reíTarido  se  julgarão 
por  devolntae  e  se  concederão  a  (fuem  as  donunciar,  e  o  Supp.*'  nSo 
embaraçara  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda 
hoaver,  e  outro  sy  será  obrigado  averjgaar  as  terras  da  sua  demar- 
cação nSo  coneentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar  nem  outras 
algamaa  pessoas  que  se  prezuma  andem  (agidos  digo  ande  fugitiva- 
mente  extrihinio  Diamantes  e  achando  algum  buraco  ou  signul  nas 
diitaa  terras  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de  que  se  fez 
ciporiencia  hira  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  de  que 
achar  de  novidade,  e  ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  que 
eatiTer  mais  vezinho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  trans- 
gressor da  Real  prohibição  e  constando  se  nHo  podia  fazer  a  dita  expe- 
riência sem  ser  sciente  delia  será  castigado  conforme  o  damno  que 
se  achar  e  declaii&o  os  Bandos:  Pello  que  mando  ao  officlal  a  que  to- 
ca dê  logo  posse  ao  Suplicante  das  reíTeridas  terras  feita  primeiro 
a  demarcado  e  notitlcaçao  de  vezinhos  como  asima  ordeno,  e  se  fa- 
rá termo  nos  livros  das  nottas  para  constar  a  todo  tempo  o  reíTerido 
na  formado  Regimento  e  outro  sim  será  obrigado  no  termo  de  qua- 
tro annosqne  se  contaram  da  data  desta  mandar  comfirmar  esta 
Sesmaria  por  Sua  Magestade  pelio  seu  Concelho  Ultramarino,  e  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  a  prezente  por  mim  asslgnada  e 
sellada  com  o  cinete  de  minlias  armas  ([ue  se  cumprira  inteiramente 
como  nellase  contem  registandosse  nos  livros  da  Secretaria  deste 
Governo  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em  villa  Rica  a  dezaceis  dias 
do  mos  de  Fevereiro  de  mil  digo  do  anno  do  Nacimento  de  nosso 
Senhor  Jnzns  Christo  de  mil  sete  sentos  e  quarenta  annos  António 
Amaro  de  Souza  Coutinho  Secretario  deste  Governo  a  fes  escrever.— 
Ocmes  Freire  de  Andrada. 


A  Joaquim  Alvares  Chaves 

Qomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  representarme  Joa- 
quim Alvares  Chaves  morador  na  comarca  do  Serro  do  frio  que  elle 
possuhia  huma  rossa  cita  no  Inhahy  que  houve  por  compra  a  JoSo 
Ferreira  Braga  que  parte  do  Nacente  com  Manoel  Roiz  de  Aguiar, 
e  do  Poente  com  António  Gonçalves  Moreira,  e  da  outra  parte  com 
a  contagem  do  Inhahy  que  tudo  fas  pião  de  meya  legoa  de  terras  em 
quadra  a  porque  a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.^^e 
me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  Sesmaria  das  dittas  terras 
qne  atendendo   eu  estar  citiiado  nellas  e  ser  conveniente   haja  toda 
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a  providencia  nas  que  se  h%o  de  cultivar  d  ^ntro  e  vesinlios  da  demar^ 
cac&o  dos  Diain>intes  :    Hey  por  bem  í  z^r  mercê    de    conceder  em 
nome  de  Sua  Mageitade  ao  dito  Joaquim  AlvardS  Ctiaves  meya  legoa 
de  terra  em  quadra  na  sobre  ditta  paragem  com  declaração  que  alo 
excederá  esta  nomeação  em  mais  terra  da  que  lhe  c9n:edo  não  com- 
prebendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável    porque   nestb 
caso  âearà  livre  de   bua  das  partes  o  espaço  necessário  para  o  uzo 
publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  Sua  Magestade,  o  esta  mer- 
cê que  faço  ao  Suplicante  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  ter. 
ceiro  que  por  algum  titulo  lhe  pertençfto    rezervando  os  Sítios  dof 
vesinhos    e  moradores  com  quô  partirem  as  dittas  terrai  e  suas  ver- 
tentes  se  quelrfto  apropriar  da  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta 
mercê  feita  ao  suplicante   q*  será  obrigado  no  termo  de   hum   snao 
que  se  contará  da  data  desta  a  demarcarsse  judicialmente  medindoase 
as  que  lhe  tocar  e  antes  fazer  a  demarcação  será  notiâoados  os  reíte   . 
ridos   vesinhos  para  allegarem   o  prejuízo  que    tiverem  com    a    de- 
marcação se  lhe  prejudicar  e  sem  faier  a  dita  demarcação  e   nolLfl 
cação  não  terá  vigor  esta  'Sesmaria  e  o  Suplicante  será    obrigado    a 
povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parta  delias  dentro  de  douz  an 
nos   e  não  o  fazendo  se  dsrão  a  quem  as  possa  fazer  e  outro  sim  ss 
terá  com  condição  de  não  succederem   nellas  Reliigioens  por  tituUo 
slgum  e  acontecendo  possuillas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dai- 
las  Dízimos  como  qoaesquer  secuUares  e  faltando  ao  refferido  se  jul- 
garão por  devolutas  e  se  consederão  a  quem  as  denunciar  e  o  Suplic^n- 
Dão  embaraçara  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na  tal  fazen- 
da houver,  e  outro  sim  será  obrigado  a  averiguar  as  terras  de   sua 
demarcação  nã*)  consentindo  nellas   negros    fagidivo    digo     fugidos 
a  minerar  nem  outra  algua  pessoa  que  sa  presuma  ande  fugidos  digo 
fugitivamente  extrahindo  Diamantes,    e  achando  algum    buraco   ou 
signa!  nas  dittas  terras  por  onda  se  venlia  no  conhecimento   de  que 
se  fes   experiência  hira  logo  dar  parte    na  latendeocia   dos  Diaman- 
tes do  que  achar   de  novidade  e  âoando  distante  delia  ao  cabo  de  pa- 
trulha que  estiver  mais  vesinho    para  se  mandar    averiguar   quem 
seria   o  transgressor  da  Real  prohibicam  e  constando  senão  podia  fa- 
zer  a  dita  experiência   sem  ser  sclente  delia  será  castigado  conforme 
o  damno  que  se  achar,   e  declarão  os  bandos  :    Pelo  que  mando  ao 
offlcial  a  que  tocar  dè  posse  ao  Suplicante  das  referidas  terras   feita 
primeiro  a  demarcação  e  notificação  dos  vezinbus    como  asima  orde- 
no de  que  se  fará  termo   nos  livros  das  nottas  para  constar  a  todo 
o  tempo  o  refferido  na  forma  do  Regimento,  e    outro  sim  será  obri- 
gado  no  termo  de  quatro  annos  que  se  contarão  da  data  desta  man- 
dar confirmar  por  Sua  Mag.^^»  pello  Seu  Concelho  ultramarino,  e  por 
assim  digo  e  porârmeza  de  tudo  mandei    passar  a  presente  por  mim 
assignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas    armas    que  ne    cumprira 
inteiramente  como  nellas  i^e  contem  registrandose  nos  livros  da  Sacre- 
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taria  deêto  OoTerno  «  noi  mali  a  que  tooar.  Dida  em  Villa  Rioa 
aoe  doxe  de  Fevereiro  Anão  do  Naeoimeato  de  noaeo  atobor  Jeawe 
Chriato  de  ml  e  seteceatos  e  qaareataaanos.  Aat^nio  Amaro  de  Sou* 
za  Coutinho  Sacretario  deste  Qoverno  a  fea  eaorever  **  0<ím«i  Freire 
de  Andrada, 


Ao  Alfl^rea    Oregorlo    Pereira    da  •llTelra 

6omea  Freire  de  Andrada  eto.  —  Faço  aaber  aoi  que  eata  minba 
Carta  de  Seamaria  virem  que  tendo  reapeito  a  rapreaentar-me  o  ▲!• 
ferea  Gregório  Pereira  da  Silveira  morador  na  eomarca  do  Serro  do 
frio  que  elle  poaaoia  bua  roasa  oita  na  terra  de  Inbaby  no  eugenbo 
de  S.  Félix  dentro  da  demarcaçfto  doi  Diamantea  a  qual  parte  do  Sol 
como  o  CapitSo  Ojrenio  Monteiro  de  Aranjo  e  do  Norte  eom  o  Inbaby  e 
do  Leste  com  o  CapitSo  Joaé  da  Silva  Guimariea  e  da  parte  do  Bite 
com  o  Rio  do  Jequitinhonha  que  tudo  terá  bua  legoa  de  terras  em  qaa 
draa  Cszendo  pi&o  no  seu  engenho  e porque  a  queria  poaauir  na  forma  da 
ordena  de  S.  Mag.*}*  me  pedia  lhe  mandasse  paasar  sua  Carta  de  Sea- 
maria das  dittaa  terras  por  serem  CertSo  attendeado  eu  eitar  oitua* 
da  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  que  se  bSo  eulti 
var  dentro  e  vesinhas  da  dem  .rca^ao  doa  Diamantea  :  Hey  por  bem 
fazer  meroe  conceder  em  nome  de  Sua  Magestade  ao  dito  AlfereaGre* 
gorio  Pereira  da  Silveira  bua  iegoa  de  terra  em  quadra  na  aobre  dita 
parai^m  sendo  em  Certfto  com  deolaraçfto  qaa  nSo  excedera  eata 
eoneeasão  em  mais  tarraa  da  que  lhe  concedo  nfto  oomprehendendo 
ambaa  aa  margens  de  algum  Rio  navegável  p  «rque  neate  cato  fioa* 
ra  livre  de  hua  daa  partea  o  espaço  de  meya  Iegoa  p.^"  o  uzo  publi- 
co na  forma  das  ultimas  ordens  de  Sua  MagestaJe  e  esta  meroe  que 
faço  ao  Sapplicante  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuizo  de  terceiro 
que  por  algum  titulo  lhe  perteoc&o  reservando  os  Sitios  dos  vasinhos 
e  moradores  com  quem  partirem  as  ditaa  terras  e  suas  vertentea 
que  lhe  forem  competentes  sem  que  os  refferidos  vesinhos  com  o 
pretexto  de  vertentes  se  queirfto  apropriar  de  demaziadas  terras  em 
prejuizo  desta  meroe  feita  ao  Supp.  •  que  será  obrigado  no  termo 
da  hum  ao  no  que  se  contara  da  data  desta  demarcaçio  digo  deata 
damarcaaaSo  judicialmente  medindosse  aa  qne  lhe  tocar  e  antea  de 
i  fasar  a  demareacSo  aerSo  noUficadoa  os   refferidos    vesinhos  p>  ale- 

garem o  prejuizo  que  tiverem  se  lhe  prejudicar  com  a  demareagfto 
e  aeDi  fazer  a  dita  demarcaçfto  e  notificaçfto  nfto  teta  vigor  esta 
Sesmaria  e  o  Sapp.«  será  obrigado  a  povoar  e  ooltivar  aa  ditas  ter- 
ras ou  parte  dellaa  dentro  de  dout  annos,  e  nfto  o  fazendo  ae  darfto 
a  quem  a  poça  fazer»  outro  ay  aa  ter&  com  eondiçam  de  nfto  auooede" 
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r«m  nellas  r»lligio«iif  por  titallo  algam  e  acontecendo  possnbillaf 
Mri  eom  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  oomo  qnaesquer  secai* 
lares,  e  íalUndo  ao  refferldo  se  julgarão  por  devolntase  se  concede- 
rão a  quem  as  denunciar,  e  o  Supplicante  n&o  embaraçara  os  ca- 
minhos e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda  houver,  e  outro  sy 
será  obrigado  averiguar  as  terras  de  sua  demarcação  nSo  .consente- 
rSo  nellas  negros  fugidos  a  minerar  nem  outra  alguma  pessoa  a  que 
se  preznma  ande  ítirtivamente  extrahindo  DiamanteF,  e  achando  al- 
algum  buraco  ou  signal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  co- 
nhecimento de  que  se  fez  experiência  hirá  logo  dar  parte  na  Inten- 
dência dos  Diamantes  de  que  se  achar  de  novidade  e  ficando  distante 
delia  ao  Gabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vesinho  para  se  mandar 
averiguar  q.»  seria  o  transgressor  da  Real  prohibiçSo  e  constante 
de  tudo  que  se  nSo  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser  soiente  delia 
será  castigado  conforme  o  damno  que  se  achar  e  dedarSo  os  ban- 
dos. Pello  que  mando  ao  official  a  que  tocar  dé  logo  posse  ao  Sn- 
plieante  das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcaçàm  e  notifi- 
cação dos  vesinhos  como  acima  ordeno  de  que  le  ^ra  t^rnio  noa  li- 
vros das  nottas  para  todo  o  tempoc  onstar  o  reílerido  na  forma  do  re- 
gimento, e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que  se 
contarão  da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  Sua  Ma- 
gestade  pelo  seu  Conselho  ultramarino  e  por  firmeza  de  tudo  lhe 
mandey  passar  a  presente  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello 
de  minhas  armas  que  se  cumprir&  inteiramente  como  nella  se  con- 
tem Registandoise  nos  livros  de  Sacretaria  deste  Governo  e  nos  mais 
a  que  tocar*  Dada  em  Vilia  Rica  aos  dezacete  dias  do  mez  de  Feve- 
reiro. Anuo  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e 
sete  sentos  e  quarenta  annos.  António  Amaro  de  Souza  Coutinho 
Secretario    deste  Governo  fes    escrever.  »  Gomes  Freire  de  Andradà. 


A   leaé  CoeSho  Barbos» 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  Faço  saber  aos  que  virem  esta 
minha  Carta  de  Sesmaria  que  tendo  respeito  a  representar-me  Joaeph 
Coelho  da  Silva  digo  Barboza  morador  na  Comarca  do  Serro  do  frio 
que  elle  possuhia  huma  rossa  com  seu  engenho  de  cana  e  piloene 
cita  no  districto  de  Inhahy  dentro  da  nova  demarcação  dos  Diaman- 
tes que  houve  por  tituUo  de  compra  que  delia  fes  na  praça  da  vil- 
ia do  Príncipe  a  qual  parte  do  nacente  com  o  Rio  Cayte  Merim  do 
Poente  com  António  Giz'  Moura  e  pellas  outras  partes  com  Jacinto 
Franandes  de  Pagas,  e  António  Martins  Braga  cuja  rossa  teria  de  com- 
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prido  meya  legoa  de  terra  e  hum  quarto  de  legoa  de  largo  e  porqne 
a  queria  possabir  no  rorma  das  ordens  de  Sua  Magestade  me  pelio 
lhe  mandasse  passar  Carta  do  Sesmaria  das  dittas  terras  ao  qa# 
atendendo  eu  estar  cituado  nellas  e  ser  conveniente  haja  toda  a 
providencia  nas  qae  se  hão  de  cultivar  dentro  e  vezinhas  da  demar- 
oaçSo  dos  Diamantes  :  Hey  fazer  mercê  conceder  em  nome  de  Sua 
Magestade  ao  dito  Joseph  Coelho  Barboza  meya  leiroa  de  terra  de 
comprido,  e  bum  quarto  de  largo  na  sobredita  parai^em  com  decla- 
ração que  nHo  excedera  esta  concessão  em  mais  terra  da  que  lhe 
concedo  nSo  comprehendendo  ambas  as  mar^^eiis  de  algum  Rio  nave- 
gável porque  neste  caso  íicara  livre  de  buas  das  parte  o  espaço 
necessário  p.»  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  Sua 
Magestade  e  esta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  he  salvo  o  direito 
Jve^'io  ou  prejuízo  de  terceiro  que  para  algum  titullo  lhe  pertençSo 
rezervando  os  Sitiòs  dos  vezinhos  e  moradores  eom  quem  partirem 
as  dittas  terras  e  suas  vertentes  (|ue  lhe  forem  competentes  sem 
que  os  reíTeridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  quelrão 
apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao 
Suplicante  qne  será  obriírado  no  termo  de  hum  anno  que  se  contara 
da  data  desta  a  demarcarsse  Judicialmente  medindosse  as  que  lhe 
tooar  e  antes  de  fazer  a  demaroa^So  serão  notificados  os  refTeridos 
vezinbos  p.»  alle^^arem  o  prejuízo  que  tiverem  com  a  demarcaçíU) 
se  llie  prejudicar  e  sem  fa/er  a  dita  demaroaç&o  e  notiflcaç&o  nSo 
terá  viicor  esta  Sesmaria  e  o  Suplicante  será  obri^^ado  a  povoar  e 
cultivar  as  dittas  terras  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  nfto 
o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fa/er  e  outro  sy  as  terá  c(*m  oon- 
dI(;2o  de  não  sucederem  nellas  Relllgioens  por  titullo  algum  e  ac  )n- 
tacendo  que  as  possuão  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízi- 
mos como  quaesquer  secullares  e  faltando  ao  reflorido  se  julgarão 
por  devolutas  e  se  concederão  a  quem  as  denunolar  e  o  Suplicante 
nSo  embaraçara  os  caminhos  e  estradas  publicas  que  na  tal  fa- 
zenda houver  e  outro  sy  será  obrigaio  averiguar  as  terras  de  sua 
demaroação  não  consentindo  nellas  neutros  fugidos  a  minerar  nem 
outra  qualquer  pessoa  que  se  prezuma  ande  furtivamente  extrabindo 
Diamantes  e  achando  algum  buraco  ou  slgnal  nas  ditas  terras  por 
onde  se  venha  no  conheeimento  de  que  se  fes  experiência  hira  logo 
dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  que  se  achar  de  novi- 
dade e  âcando  distante  delias  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver  mais 
vezlnho  para  se  mandar  averiguar  qj^  seria  o  transgressor  da  Real 
prohibiçãOy  e  constando  se  não  podia  fazer  a  ditta  experiência  seno 
ser  sciente  delia  serà  casti^^ado  comforme  o  damno  que  se  achar  o 
deelarão  os  Bandos.  Pello  que  mando  ao  ofllciai  a  que  tocar  de 
posse  ao  Supp.«  das  reíl^eridas  terras  feito  primeiro  a  demarcação,  e 
notificação  dos  vezinhos  como  acima  ordeno  de  que  se  fará  termo 
na  livro  das  notas  para  constar  a  todo  o   tempo  o  reíTerido  na    for- 
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ma  do  Regimento,  e  outro  sim  será  obrigado  no  termo  de  qoatro 
annot,  que  se  contarão  da  data  desta  mandar  comíirmar  esta  Sesma* 
ria  por  Sua  Magestade  pello  Sen  Conoelho  Ultramarino  :  E  por  fir- 
meza de  tado  lhe  ni»ndey  passar  por  mim  asignada  e  sellada  com 
o  sinete  de  minhas  brm  s  que  se  cumprirá  inteiramente  como  nella 
se  contem  registrandosse  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo  e 
nos  mais  a  que  tooar.  Dada  em  Vilia  Rica  aod  quinze  dias  do  mes 
da  Fevereiro,  Anno  do  Nacimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  e  sete  sentos  e  quarenta  annos.  —  António  Amaro  de  Souza 
Coutinho  Secretario  deste  Governo  a  fes  escrever.—  Oomes  Freire  de 
ATidrada. 


A  Manoel  Barbosa  Braga 

Oomes  Freire  de  Andrada  etc.~  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  reprezentar  me  Ma- 
noel Barbosa  Braga,  morador  na  comarca  do  Serro  do  frio  dentro  da 
demarcac&o  dos  Diamantes  quò  ello  possuhia  cito  na  boa  Vista  em 
as  cabeceiras  do  Henderiquece  a  qual  houve  por  compra  a  Luiz  Al- 
vores Corrêa  e  fas  deviza  hum  corrige  que  corre  pelas  ditas  terras  e 
pella  outra  parte  com  António  da  Olivr.»  de  carvalho  e  pellas  mais 
partes  com  serra  que  vay  para  os  pouzos  altos  euga  rossa  teria  hum 
quarto  de  legoa  em  quadra  de  terra  pouco  mais  ou  menoz  e  porque 
a  queria  possuhir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.«  me  pedia  lhe 
mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  dittas  terras  ao  que  aten- 
dendo eu  estar  cituado  nellas  e  ser  conveniente  haja  to  ia  a  provi- 
dencia nas  que  se  hão  de  cultivar  dentro  e  vezinhas  da  domarcaçfto 
dos  Diamantes  :  Hey  por  bem  fazer  mercê  conceder  a  mercê  em 
nome  de  Sua  Mag.<i«  ao  dito  Manoel  Barboza  Braga  hum  quarto  de 
legoa  de  terra  em  quadra  na  sobredita  paragem  com  declaraç&o  que 
n&o  excedera  esta  eoncessílo  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  n&o 
comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porque 
neste  cazo  ficara  livre  de  hua  das  partes  o  espago  necessário  para  o 
uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordenz  de  S.  Mag.<>«  e  esta  mercê 
que  faço  ao  Supplic&nte  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  ter- 
ceiro que  por  alguiD  tituUo  lhe  pertencerem  rezervando  os  sítios  dos 
vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  dittas  terras  e  suas 
vprtentes  que  lhe  forem  competentes  sem  que  os  refferidos  vezinhos 
com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirfio  apropriar  de  dema/.ialas 
terras  em  prejuizo  desta  mercê  feita  ao  Supplicaate  que  será  obri- 
gado no  termo  de  hum  anno  que  se  contara  da  data  desta  a  demar- 
car se  judicialmente  mediodosse  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fazer  a 
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temareaQSo  serSo  notiâcaios  os  refferiios  vazlnhos  para  allegarem  o 
prejuízo  que  tiverem   na  demaro^çffo  digo   com  a  demaroaçEo  se  lhe 
prejudicar  e  sem  fazer  a  dita    demaroaç&o  e  notifloação  dío  terá  vi- 
gor esta  sesmaria  e  s  Suplicante  sara  obrigado    a  povoar  e  cultivar 
as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  nSo  o  fazen- 
do, se  darSo  a  quem  o  possa  fazer,  e  outro  sy  as  terá  com    oondiçKo 
de  n&o    sucederem   nelias  Relligioens  por  titullo  aigum,  e  aoonte- 
eendo  possuiilas  rera  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como 
quaesquer  secullares  e  faltando  so  refferido  se  julgar&o  por  devolu- 
tas e  se  darão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Suplicante  nSLo  embaraçara 
08  caminhos   e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda  houver,  e  ou- 
troeim  será  obrigado    averiguar  as  terras    da  sua   demarcaçSo   nSo 
eonsentindo  nelias  negros  fugidos   a    minerar   nem  outra  qualquer 
pessoa  que  se  prezuma  ande  furtivamente   eztrahindo   Diamantes  e 
achando  algum  buraco  ou  signal  nas  ditas   terras  por  se  venha  no 
oonheoimento  de  que  se  fes  experiência  hira  logo   dar  parte  na  In- 
tendência  dos  Diamantes  do  que  achar  de  novidade  e    ficando   dis- 
tante ao  Cabo  da  putrulha  que  estiver  mais  vezlnho   para  re  man- 
dar averiguar  quem   seria  o  transgressor  da  Real  prohibiçSo  e   con- 
itando  senão  podia  fazer  a   dita  experiência    sem  ser  seiente  delia 
será  castigado  conforme  o  damoo  que  se  achar  e  deolararSo  os  ban- 
dos.    Pelloque  mando  ao  pf&o  ala  q.«  tocar  de  pnsse  ao  Suplicante 
das  refferidas  terras  feito   primeiro   a  demarcaçKo  e  notificação   dos 
vexinhos  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  temo  no  livro  das  not- 
tas  para  constar  a  todo  o  tempo  o  refferido  na  forma  do  regimento^ 
e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  aunoz    que  se  contara 
da  data  desta  mandar  comfirmar  esta  sesmaria    por  S.  Mag.«    Pello 
qne  digo  Pello  seu  Concelho  Ultramarino,  e  por  firmeza  de  tudo  lhe 
maadey  passar  a  presente  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sinete 
das  minhas  Armas  que  so  cumprira  inteiramente  como  nella  se  con- 
tem Registandosse  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  mais 
a  qae  tocar.  Dada  em  villa  R^ca  aos  doze  diaz  do  mes  de  Fevereiro. 
Anno  do  Nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  cristo  de  mil  e   sete  sen- 
tes a  quarenta  annos.    António  Amaro  de  Souza  Coutinho  Sacretario 
que  a  fes  digo  Sacretario  deste  Governo  que  a  fes  escrever.  -*  Gomes 
Freire  de  Andraãa. 


Ao  PaAra  Setesiiiio  B«4râcil«ii  BmuÊMéêA 

Oomes  Freire  de  Andrada  etc—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  sesmaria  virem  que  representando  o  Padre  Sebastiam  Ro- 
drigoes  Benavides  morador  na  comarca  do  Serro  do  fMo  que  elle  si-» 


Digitized  by 


Google 


732                                                            REVISTA  DO  I 

—"^^-^ I 

titara  hnma  rossa  na  paragem  onde  cham&o  dos  Diamantes  onde  elle  I 

Suppllcante  aciste  na  estrada  Real  que  vem   dos    curraes  pella  dita  | 

Contage  do  Rabello  que  enfrenta  por  bua  parte  com  a  Roa  Vista 
pella  outra  com  o  tqmbadouro,  e  pella  outra  parte  com  o  Reacbo 
fundo,  e  por  outra  com  o  Rio  pardo  pequeno  que  poderia  ter  bua 
legoa  de  terra  em  quadra  fazendo  pe&o  na  sua  caza  e  porque  a  que  • 
ria  posuir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.<i«  me  pedia  lhe  mandasse 
pa^ar  carta  de  Sesmaria  das  dittas  terras  por  ser  em  sertSo  ao  que 
atendendo  eu  estar  cituado  nellas  e  ser  conveniente  haja  toda  a 
providencia  nas  que  se  hão  de  cultivar  dentro  e  vezinbas  da  domar- 
caç8o  dos  Diamantes  :  Hey  por  bem  fazer  mercês  conceder  em  nome 
de  S.  Mag.<>«  ao  dito  Padre  Sebastiam  Rodrigues  Benavidez  bua  le- 
goa de  terra  na  sobredita  pegão  digo  paragem  sendo  em  certão  com 
deolaração  que  não  excedera  esta  ooncessão  em  mais  terra  da  que  lhe 
concedo  não  comprebendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  na- 
vegável porque  neste  cozo  ficara  livre  de  huá  das  partes  o  espaço 
de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico  na  forma  do  Regimento  digo  na 
forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Magestade»  e  esta  meroe  qua  faço  ao 
Suplicante  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por 
algum  titulo  lhe  pertenção  rezervando  os  Sitios  dos  vezinhos  e  mora- 
dores oom  quem  partira  as  ditas  terras  e  suas  vertentes  que  lhe  fo- 
rem competentes  sem  que  os  refferidos  vezinhoz  com  o  pretexto  de 
vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  des- 
ta mercê  feita  ao  suplicante  que  será  obrigado  no  termo  de  dous  au- 
nos  digo  no  termo  de  hum  anuo  que  se  contara  da  data  desta  a  de- 
marcarsse  judicialmente  medindosse  as  que  lhe  tocar  e  antes  de  fa- 
zer a  demarcação  serão  notificados  os  reler  idos  vezinhos  para  alle- 
garem  o  preiuizo  que  tiverem  com  a  demarcação  se  lhe  prejudicar, 
e  sem  fazer  a  dita  demarcação  e  notificação  não  terá  esta  sesmarla,^e 
o  Suplicante  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou 
pai  te  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o 
possa  fazer,  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nel- 
las  Relligioens  por  titullo  algum  e  acontecendo  que  as  posuhão  serm 
eom  o  encargo  de  pagarem  Dizlmos  delias  como  quaesquer  secula- 
res e  faltando  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  concederão 
a  quem  as  denunciar  e  o  suplicante  não  embaraçara  os  caminhos,  e 
serventias  publicas  que  na  tal  fazenda  houver,  e  outrosim  será  obri- 
gado averiguar  as  terras  de  sua  demarcação  não  consentindo  nellas 
negros  fugidos  a  minerar  nem  outra  algua  pessoa  que  se  prezuma 
ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes,  e  achando  algum  buraco  ou 
f  ignal  nas  dittas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de  que 
se  fes  experleneia  hira  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes 
do  que  achar  de  novidade  e  ficando  distante  delia  ao  cabo  da  patru- 
lha que  estiver  mais  vezinho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria 
a  transgressor  da  Real  prohibição  e   coRst<\ndo  senão    podia  lazer  a 
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dita  •xparienoia  sem  ser  seiente  delia  eerá  castigado  ooDforme  o  da' 
mno  qae  se  aohar,  e  declaHk»  os  bandox:  Pelio  que  mando  ao  officitl  a 
qoe  tooar  dé  posse  a9  SuplieaDte  das  refferidas  terras  feita  primeiro  a 
demarcac&o  e  notlâoaçãm  dos  Tezinhos  como  asima  ordeno  de  qne 
se  íSsra  termo  no  livro  das  Notas  para  oonstar  a  t)do  o  tempo  o  re- 
ferido na  forma  do  Regimento  ;  e  ontrosim  será  obrigado  no  termo 
de  quatro  annoz  qne  se  contarSo  da  data  desta  mandar  comfirmar 
esta  sesmaria  por  saa  Mageetade  pello  Seu  Concelho  Ultramarino,  e 
porque  digo  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  pusar  por  mim  asi- 
gnada  e  sellala  com  o  selio,  digo  com  o  sinet»  de  minhas  armas  qne 
se  cumprira  inteiramente  como  nella  se  contem  Registando  se  nos 
liyros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em 
▼illa  Rica  aos  vinte  e  sinco  dias  do  mes  de  Fevereiro  do  Anno  do 
Noaso  Senhor  Jesui  Christo  de  mil  sete  sentes  e  quarenta  annos.  — 
António  Amaro  de  Souza  Coutinho  Saeretario  do  Governo  a  fes  escre- 
ver —  Gome»  Freire  de  Andrada. 


A  Paallo  Pinto  de   Carralbo 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.~  Foqo  saber  aos  que  esta  minha 
Garta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezenter  me  PauUo 
Pinto  de  Carvalho  morador  na  oomarea  do  Serro  do  frio  que  elle  posu" 
hia  huma  rofsa  oitano  GapXo  do  Henderiquice  que  parte  do  Sul  com 
o  Aferes  JoSo  Giz'  Fernandez  e  António  Per.»  da  costa  e  polias  maia 
partee  não  tinha  vezinho  cuja  rossa  poderia  ter  hum  quarto  de  le- 
goa  de  terra  em  quadra  e  porque  a  queria  posuir  na  forma  das  or- 
dens de  S.  Mag.O"  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  Sesmaria 
daa  ditas  terras  ao  que  atendendo  eu  estar  ci^uado  nellas  e  ser  con- 
veniente haja  toda  a  providencia  nas  que  se  hSo  de  cultivar  dentro  e 
▼esinhas  da  demarcaçSo  dos  Diamantes  :  Hey  por  bem  íázer  meree 
eoneeder  em  nome  de  S.  Mag.<i«  ao  dito  Paulo  Pinto  de  Carvalho 
bom  quarto  de  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  dita  paragem  eom 
dcelarãçio  que  nSo  excedera  esta  conceçâo  em  mais  terra  da  que  lhe 
concedo  nlo  eomprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  nave- 
gável porque  neste  caso  ficara  livre  de  huma  das  partes  o  espaço  de 
meya  legou-  para  o  u?:o  publico  digo  o  espaço  necessário  para  o  uzo 
publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  Sua  Magestade,  e  esta  meroe 
que  faço  ao  Suplicante  he  salvo  o  direito  Régio  ou  prc^aizo  de  ter- 
ceiro que  por  algum  titulio  lhe  pertençSo  rezervando  oa  Sities  dos 
Tezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  ditai  terras  e  suas  ver- 
tantee  que  lhe  forem  competeotes  sem  que  os  refferidos  vezinhos  com 
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o  pretexto  de  TertonUs  se  queirio  apropriar  de  demailadaf  terrai 
em  prejQiao  desta  mercê  feita  ao  Snplioante  que  aera  obrigado  no 
termo  de  bam  anno  qoe  se  contará  da  data  desta  a  demarcar  ho  ju- 
dicialmente medindoaae  aa  que  lhe  toear,  e  antea  de  fazer  a  demaroa- 
çfto  aeite  notiftoadoa  oa  raíTeridoa  vezinboa  para  allegarem  o  prejoiso 
que  tiverem  ae  Ibe  prejudicar  com  a  demaroaçtoe  aem  fazer  a  dita 
demarcaçlo  e  notittoaçKo  não  teia  vigor  eata  atamaria  e  o  Suplicante 
aera  obrigado  a  povoar  e  onltivar  aa  ditaa  terraa  ou  parte  dellaa  den- 
tro de  dona  annoa  e  nfto  o  fazendo  ae  darfto  a  quem  o  poaaa  fazer,  e 
outroaim  aa  terá  com  eondiçfto  de  nfto  auoederem  nellaa  Relligioena 
por  titullo  algum,  e  acontecendo  que  aa  poaubio  aera  com  o  encargo 
de  pagarem  Dizimoa  como  quaecquer  aecularea  e  faltando  ao  reíferido 
se  julgarão  por  devolutaa  e  ae  conoeierto  a  quem  aa  dennnciar,  e  o 
Supplicante  nio  embaraçara  oa  caminboa  e  aerventiaa  publicas  que 
na  tal  fazenda»  e  ootrosy  aera  obrigado  averiguar  aa  terraa  da 
aua  demaioav&o  nfto  consentindo  nellaa  negroa  ftigidos  a^inerar  nem 
outra  alguma  pessoa  que  se  prezuma  ande  furtivamente  extrabindo 
Diamantes  e  aobando  algum  buraco  ou  signal  nas  ditas  terraa  por 
onde  se  venba  no  conbeoimento  de  que  se  fes  experiência  bira  logo 
dar  pai  te  na  Intendência  dos  Diamantes  do  que  acbar  de  novidade  e 
ficando  distante  delia  ao  cabo  da  patrplha  que  eativer  maia  vezinho 
para  se  mandar  averiguar  quf^m  seria  o  transgressor  da  real  probi- 
biç9o  e  constando  senSo  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser  acien 
te  delia  aera  castigado  eomforme  o  damno  que  se  acbar  e  deelarão 
os  bandos  :  Pello  que  mando  ao  offlcial  a  que  tocar  dê  posse  ao  Su- 
plicante das  refléridaa  terras  feito  primeiro  a  demarcaçlo  a  uotiflea- 
ij9^  doa  vezinboa  como  aaima  ordeno  de  que  ae  iara  termo  noa  livrof 
daa  notai  para  constar  a  todo  o  tempo  o  reflorido  na  íòrma  do  Re- 
gimento, e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que  ae 
contarão  da  data  desta  mandar  comfirmar  por  Sua  Magestade  esta 
Sesmaria  e  pello  seu  Concelbo  Ultramarino  :  E  porque  digo  E  por 
firmeza  de  tudo  mandey  paaaar  a  presente  per  mim  aaignada  e  aella* 
da  com  o  aello  de  miohaa  armaa  que  ae  cumprira  inteiramente  oomo 
neila  se  contem  Registando  se  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo 
e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  e  paaiada  digo  Dada  em  villa  Rica» 
aoa  quinze  dias  do  mea  de  Fevereiro  Anno  do  Nacimento  de  noaae 
Senhor  Jeaus  Christo,  de  mil  e  sete  sentos  e  quarenta  annoz.  Auto* 
nio  Amaro  de  Souza  Coutinho  Sacretario  a  fes  escrever.  ->  Oemet 
Freire  de  Andr^ida. 
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A    Haaoel   Ti«yr»  Borges 

Oomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aoe  qae  eeia  m.* 
Carta  de  Sesmaria  yírem  que  ieodo  respeito  a  me  reprezeotar  Manoel 
Vieyra  Borges  m.»**  na  paragem  chamada  ao  pè  da  serra  do  Rabello 
oommarcado  Serro  do  frio  qae  elle  Supiieante  be  senhor  e  possui- 
dor daquelia  fazoDda  com  seus  doas  retiros  de  oriar  «ado  ohamaloe 
forquilh-i,  e  riacho  fando  que  houve  portitullo  de  compra  que  fei 
a  Manoel  da  Moura  Beobiga,  cuja  fkzenia  tem  sau  principio  na  for* 
quilha  a  ade  chamào  digo  aonde  03  dous  Rios  fazem  Barra  e  correu* 
do  pello  Rio  pardo  grande  asima  do  Poente  paa  o  nascente  athe 
on::6  separa  o  dito  Rio  no  caminho  que  vay  do  Qouraa  p«  a  Lavrinha 
no  citio  chamalo  payol  de  Violenta  da  Souza  e  cortando  dahy  rumo 
direito  a  paragem  do  Rio  pardo  pequeno  que  vay  p.»  o  Tijuco  a 
Qovea  e  daby  pello  dito  Rio  abaixo  este  oode  elle  se  mete  no  Rio 
pardo  granie  servinio  Ibe  da  logradouros  tuio  o  que  comprehende 
08  ditos  douâ  Rios  asim  campos  como  mattos  e  morros  e  riachos  a 
saber  reaclio  funio  com  tolo  seu  carso  tombadoros,  reacho  do  capSo 
de  gentio  reachos  das  Lages,  e  tudo  o  mais  que  ha  entre  os  dittos 
rios  a  porque  queria  por  titullo  de  Sesmaria  que  tudo  comprehen* 
deria  três  legoas  de  terra  em  quadra  me  pedia  lhe  mandasse  passar 
carta  do  Sesmaria  das  dittas  terras  ao  que  attendendo  eu  estar  ci- 
tuado  nellas  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nos  que  se 
h&o  de  cultivar  dentro  e  vezinhos  da  damarcaçSo  dos  Diamantes.  Hay 
por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  M:ig.«  ao  diio  Ma- 
noel  Vieyra  Borges  três  legoas  de  terra  em  quadra  na  sobredita  pa- 
ragem sendo  em  Cartão  com  decliraçfti  que  nfto  excederá 
esta  coDcesi^So  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  nào, 
com prehe adendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  que  sejft 
uavegavel  porque  nebta  cazo  íicará  livre  de  huma  das  partes, 
digo  de  humas  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o 
uzo  publico,  oa  forma  das  ultimas  ordens  de  Sua  Magestade 
6  esta  mercê  que  fago  ao  Supplicante  he  salvo  o  direito  régio 
ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  titullo  lhe  pertençam  rezer- 
vando  os  sitioz  dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  dit- 
tas terras  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem  que  os 
refTaridos  vezinhos,  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirfto  apropriar 
de  demaziadas  terras  em  prejuizo  desta  meroe  feita  ao  Supplicante 
que  sara  obrigado  no  ter.no  de  hum  aaao  que  se  contara  da  data^ 
ddsta  a  demarcarsse  juiicialmeate  meiinioise  a;9  que  lhe  toca%  e 
antes  de  ra7.dr  a  demarctçSo  ser&D  notidcadoz  os  reíTaridos  vezinnos. 
para  allegarem  o  prejuizo  que  tiverem  com  a  demarcag&o  se  lhe  pre*. 
judicar,  e  sem  fazer  a  dita  demarcação  e  notiflcaçSo    nAo  terá  vl^( 
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esta  Sesmaria,  e  o  Saplioante  será  obrigado  a  povoar  e  ctiltiTar  as 
dittas  terras  oa  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  n&o  o  fazendo  se 
darSo  a  q.""  o  possa  íazar,  e  outro  sim  será  obrigado,  digo  as  tara 
com  condiçam  de  nSo  sacederem  nelias  relligioens  por  tituUo  algum 
e  acontecendo  possuhillas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dí- 
zimos conio  quaesquer  secullares  e  faltando  ao  reffdrido  se  julgafSo 
por  devolutas  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar  e  o  Suplicante 
nSo  embaraçara  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda 
houver,  e  outro  py  será  obrigado  averiguar  as  terras  da  sua  demar- 
cação não  consentindo  nelias  negros  íogidos  a  minerar  nem  outra 
qualquer  pessoa  que  se  prezuma  ande  furtivamente  extrabindo  Dia- 
mantes e  achando  al;:;um  buraco  ou  si^^nal  nas  ditas  terras  que  se 
prezumci,  digo  venha  no  conhecimento  de  que  se  fes  experiência 
bira  logo  dar  parte  na  Inten.'''\  de  Diamantes  do  que  acbar  de  novi* 
dade  [e  ficando  distante  delia  ao  cabo  da  patrulha  que  estiver 
mais  vezinbo  p.«  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  trans- 
gressor da  real  probibição  constando  se  não  podia  fazer  sem 
ser  scíente  delia  ssra  castigado  comforme  que  se  achar  e  decla- 
rSo  os  bandoz  ;  Pello  que  mando  ao  oílloial  a  que  tocar  dê  posse  ao 
Suplicante  das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcaç&o  e  noti- 
flceçain  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no 
Uvro  das  nottas  p.*  constar  a  todo  o  tempo  o  refferido  na  forma  do 
Regimento,  e  outro  sim  sora  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que 
oontarão  da  data  dosta  maadar  conârmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mages- 
tade  e  pello  seu  Concelho  Ultramarino,  e  por  firmeza  de  tudo  mandey 
passar  a  presente  por  mim  asi.içrnaia  e  seUada  com  o  sello  de  minhas 
armas  qiia  se  cumprira  inteiramente  como  nella  se  contem  Regiâtan- 
dosse  nos  livros  da  Sacretaria  desie  Governo  e  nos  mais  a  que  to- 
oar.  Dada  em  V.^  rica  aos  trese  dias  do  mes  de  Fevereiro.  Anno  do 
nacimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  sete  centos  e  qua- 
renta auncs.  António  Amaro  de  Souza  Coutinho  Secretario  deste  Oo- 
verno   a  fes  escrever.—  Gonies  Freire  de  Anãraãn. 


Ao  Coronel  António  de  Me^rrellos  Ma^liado 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  —Faço  saber  aos  que  esta  m.' 
carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respoito  representar-me  o  coronel 
António  de  Meyrelles  Machado  morador  na  comarca  do  Serro  fjrio  que 
elle  possubia  bua  rossa  com  seu  engenho  cita  a  beira  do  Rio  da  pa« 
rauna  que  fica  dentro  da  demarcação  dos  Diamantes  a  qual  teria 
meya  legoa  de  terra  em  quadra  e  porque  a  queria  posuir  na  forma 
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das  ordens   de  8.   Mag.<^e  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de 
Sesmaria  das  dittas  terras  ao  que  atendendo  eu  estar  citnado  nellas 
e  ser  conveniente  baja  toda  a  providencia  nas  que  se  hSo  de  cultivar 
dentro   e   vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes  :    Hey  por  bem 
ftzer  mercê  conceder  em  nome  deS.  Magestade  ao  dito  Coronel  An- 
tónio de  Meyrelles  Machado  meya  lagoa   de   terra  em   quadra  na 
sobre  dita  paragem  com  declaraçSo  que   não  excederá  esta  conces- 
sSo   em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  não   comprehendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  nagoa  digo  navegável  porque  neste  cazo  fica- 
ra livre  de  hum  a  das  partes  o  espaço  necessário  para  o  uzo  publico 
na  forma  das   ultimas  ordenz  de   S.    Mag.'^^'  e  esta  mercê  que  laço 
ao  Suplicante  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por 
algum  tituilo  lhe  pertençao  reservando  os  Sitios  dos  vezinhoz  e  mo- 
radores com  quem  partirem  as  ditas  terras  e  suas  vertentes  qjxQ  lhe 
forem  competentes  sem  que  es   refferidos  vezinhos,   com  o  pretexto 
da  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo 
desta  mercê  feita  ao  Suplicante  que  será  obrigado  no  termo  de  hum 
anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcarsse  judicialmente  me- 
dindosse  as  que  lhe    tocar  antes  de  fazer  a  demarcação   serão  notifi- 
eadoz  os  refferidos  vezinhos  para   allegarem  o  prejuízo  que  tiverem 
com  a  declaração  digo  com  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  e  sem  fa- 
zer a  demarcação  nSo  terá  vigor  esta  Sesmaria,  e  o  Suplicante  será 
obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas  terras  ou  parte  delias  dentro 
de  dous  annoz  e  não  o  tiizendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer,  e  ou- 
tro sim  as  lera  com  condição  de  não  sucederem  nella  relligioens  por 
titnllo  algum  e  acontecendo  possuillas  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dizimes  como   riuaesquer  secullares,  e  taltandosse  ao  refferido 
86  julgarão  por  devolutas,  e  se  darão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Supli- 
cante não  embaraçara  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na  tal 
fazenda  houver,  e  outro  sim  será  obrigado  averiguar  as  terras  da  sua 
demarcação  não  consentindo  nellas  negros   fugidos  a  minerar  nem 
outra  q/iquer  pessoa  que  se  prezuma  ande  furtivamente  oxtrahindo 
Diamantes  e  achando  algum  buraco  nas   dittas   terras    por  onde   se 
venha  no  conhecimento  de  que  se  les  experiência  liirá  logo  dar  parte 
na  Intendência  dos  Diamantes  do  que  achar  de    novidade  e  ficando 
distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezinbo  para 
se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real  prohibição  e 
constando  senão  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser   sciente  del- 
ias será  castigado  conforme  o  damno  que  se  achar  e  declarão  os  ban- 
dos. Pello  que  mando  ao  ofiicial  a  que  tocar  dô  posse  ao  Supplicsnte 
das  relleridas  terras  íeita  .primeiro  a  demarcação   e  notificação  dos 
▼exínhos  como  asima  ordeno  de  que  se  íara  termo  no  livro  das  not- 
taa  para  oonstar  a  todo  tempo  o  rdfterido  na  forma  do  Regimento,  e 
outro  sim  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annas  a  confirmar,  digo 
que  se  contarão  da  data  dcBta  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por 
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Sua  Magestade  pelo  Seu  oonielho  Ultramarino,  e  por  firqaeza  de  tado 
lha  mandey  paisar  por  mim  asígoada  e  seUadaoom  o  sinete  de  mi- 
nhas armas  que  se  cumprirá  inteiramente  coma  nella  se  oont  m  Re- 
gistando nos  livros  da  Secretaria  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em 
Villa  Rica  de  ouro  preto  aos  tr^ze  dUs  do  mes  de  favereiro.  Anno 
do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  de  mil  e  sete  sentos  e  quarenta 
annoz.  António  Amaro  de  Souza  Coutinho  Secretario  deste  Governo 
que  p  íf s  escrever.  ~  Oomes  Freirt  de  Ândrada. 


A  Aatonlo  de  OlIvelM  de  Cttrvftlbe 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  «Faço  saber  aos  que  esta  m.»  car 
ta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  ao  que  representou  me  An- 
tónio de  Oliveira  de  Carvalho  morador  na  comarca  do  Serro  do  firio 
que  eile  suplicante  possubia  húa'  rcssa  com  engenho  de  Piiloens  na 
paragem  chamada  nossa  Snr.*do  Livramento  boiradas  do  córrego  do 
Hendriquece  com  seus  capoens  de  matto  ja  em  capoeiras  que  parte 
de  hua  parte  com  Luís  Alvaies  Correia  e  de  outra  banda  com  Jofto 
da  Silva  JuUifto  e  da  outra  com  José  luarte  Campello  e  d^  outra 
parte  com  o  Licenciado  Manoel  digo  Francisco  da  Cofcta  Malheiros  que 
tudo  teria  húa  legoa  de  terra  em  quadra  fazendo  peEo  no  >eu  en- 
genho e  porque  a  queria  possuhír  na  forma  das  ordens  de  S.  M<»g.  • 
me  pedia  Itie  mandasse  passar  carta  de  Sesmaria  das  ditas  terras 
por  serem  oertSo  ao  que  atendendo  eu  o  estar  cituado  nella  e  ser 
conveniente  haja  toda  providencia  nas  que  se  h&o  de  cultivar  dentro 
evezinhas  da  demareaç&o  dos  Diamantes:  Hey  por  bem  conceder  digo 
de  fazer  meroe  conceder  em  nome  de  S.  Magestade  ao  dito  António 
de  Oliveira  de  Carvalho  ,  húa  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre 
dita  paragem  sendo  em  cert&o,  com  declaraçSo  que  nfto  excederá  es- 
ta oonceção  em  mais  terras  da  que  lhe  concedo  n&o  comprehendendo 
ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porque  neste  cazo  ficará 
livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  Sua  Magestade  e  esta  mercê  que 
faço  ao  suplicante  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuizo  de  terceiro 
que  por  algum  titoUo  lhe  pertençSo  rezenrando  os  sitios  dos  vesiv 
nhos  e  moradores  oom  quem  partirem  as  ditas  terras  e  suas  vertenl 
tef  que  lhe  forem  competentes  sem  qne  os  raferidos  Pezinhos  oom  o 
pretexto  de  vertentes  se  queirKo  apropr  ar  de  demhZiadas  terras  em 
prejuízo  desta  meroe  feita  ao  Supp.*  que  sefá  obrigado  no  termO 
de  hum  anno  que  se  contara  da  data  de^ta  a  denisrcar  te  ]udicial* 
jnente  medipdo  ta  as  terras  a  que  lhe  tocar  e  entes  de  Pbtw  a  de* 
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mareação  serSo  notirtcados  og  referidof  vezinhos  para  allegaram  o 
pfejuíxo  que  tiverem  com  a  demarcaç&o  se  lhe  pri^jadicar  e  sem  fazer 
adita  demwrcac&o  e  notificação  d&o  tera  vigor  esta  Sesmaria  e  o  Su- 
plicante será  obriga  )o  a  demarcar  se  dig*>  será  obrigado  a  povoar  a 
cultivar  ai  ditis  terras  ou  partes  delias  dentro  de  dous  annos  e  n&o 
o  fazendo  se  darSo  a  quem  o  possa  fazer,  e  outro  sy  as  terra  oum 
condiçSo  de  não  sucederem  nellas  religíoens  por  titullo  algum  e 
acontecendo  possuilias  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Disimo 
oomo  quasquer  Seculares,  e  faltando  ao  referido  se  julgar&o  por  de- 
volutas e  se  dar&o  a  quem  as  denunciar  e  o  suplicante  nSo  embara* 
ç&ra  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda  houver»  ou- 
tro sy  será  obrigado  averiguar  as  terras  de  sua  demarcaçfto  nella 
negros  fugidos  a  minerar  nem  outra  alguma  pessoa  que  se  prezuma 
ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes  e  achando  algum  buraco, 
ou  signal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  conhecimento  de 
que  se  fes  experiência  hirâ  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Di* 
amantes  do  que  achar  de  novidade  e  ficando  distante  delia  o  cabo  da 
patrulha  que  estiver  mais  vezinho  para  se  mandar  veriguar  quem 
seria  o  transgressor  da  real  prohibição,  constando  se  nSo  podia  fazer 
a  dita  experiência  sem  ser  scíente  delia  será  castigado  conforme  as 
ordens  digo  o  daono  aue  se  achar,  e  declai&o  os  bandos.  Pello  que 
mando  ao  offlcial  que  tocar  de  posse  ao  Suplicante  das  refteridas  ter- 
ras  feita  a  primeira  demarcação  e  notiúcac&o  dos  vezinhos  como 
asima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  para  todo  o  tempo  constar  o  refTeri- 
do  na  forma  do  Regimento  e  outro  sim  será  obrigado  no  termo  de 
quatro  annos  que  fo  contarão  da  data  desta  mandar  confirmar  esta 
Sesmaria  por  Sua  Magestade  e  pello  seu  concelho  ultramarimo,  e  por 
firmeza  de  tudo  mandey  passar  á  presente  por  mim  assignada 
e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprira 
inteiramente  como  nella  se  contem  Registando  se  esta  no 
Livro  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar  :  Dado  em 
Villa  Rica  de  ouro  preto  aos  dezecete  dias  do  mes  de  Fevereiro.  An- 
uo do  nacimento  de  nosEO  Sanhor  Jesus  Christo  de  mil  e  sete  centos 
e  quarenta  annos.  António  Amaro  de  Souza  Coutinho  Secretario  deste 
Governo  a  fes  escrever.—  GonuB  Freire  de  Andrada, 


A  AnCoalo  Qonçalves  d*  Moftim 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  m.  * 
Carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  represe  ntar-me  Antó- 
nio Oonsalves  de  Moura  morador  ua  comarca  do  Serro    do   frio   que 
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ello  Sapplicante  posuhia  Ima  rossa  com  o  seu  engenho  de  canna 
cita  no  districto  de  Inhahy  que  parte  do  Norte  com  Fran.<^  Xavier 
e  do  Sul  com  António  Martins  Braga,  do  nacente  com  .loaqoim 
Alvares  e  do  poente  com  Miguel  Gonsalves  que  teria  meya  legoa 
de  largo  pouco  mais  ou  monos  e  outro  tanto  de  comprido  com 
seus  pastos  logradouros  o  poniue  a  queria  posuhir  na  forma  das 
ordens  de  Sua  Magestado  me  pedia  lhe  mandase  passar  Carta  de 
Sesmaria  das  ditas  terras  ao  que  atendendo  eu  estar  cituado  nellat 
e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  que  se  h&o  de  culti- 
var dentro  e  vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes  :  He}'  por  bem 
fazer  mercê  conceder  em  Nome  de  Sua  Magestade  ao  dito  António 
Gonsalves  de  Moura  meya  legoa  de  terra  de  largo  pouco  mais  ou 
mencs,  e  outro  tanto  de  comprido  na  sobedita  paragem  com  declara- 
ção que  não  exeedera  esta  concessSo  em  mais  terra  da  que  lhe  con- 
cedo não  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegá- 
vel porque  neste  caso  acara  livre  de  huma  das  partes  o  espaço  ne- 
cessário p.^  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  Sua  Ma- 
gestade e  esta  mercê  que  faço  ao  Supplicante  he  salvo  o  direito 
régio  ou  prejuizo  de  terceiro  que  por  algum  titullo  lhe  pertençfto 
rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem 
as  ditas  terras  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem 
que  os  reíleridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  qeueirS 
apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuizo  desta  mercê  feita  ao 
Suplicante  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  que  se  conta- 
rão da  data  desta  a  demarcar-se  judicialmente,  medindose  as  qu- 
lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serão  notifcados  os  reif cri- 
dos veziuhos  para  alJegaremo  prejuizo  ([ue  tiverem  com  a  demar- 
cação se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  dita  demarcação  e  notificação 
n9o  terá  vigor  esta  Sesmaria  p;>r  ser  justo  que  cada  hum  possua  o 
que  lhe  pertencem  e  se  evitem  contendas  e  o  Supp.<»  será  obrigado  a 
povoar  e  cultivar  as  ditas  nu  parte  delias  dentro  de  dous  annos 
e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer,  e  outri»  sy  as  terá 
com  condição  de  não  sucederem  nellas  relligioans  por  titullo  algum 
e  acontecendo  que  as  possuão  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias 
Dizimes  como  quaesquer  secullares,  e  faltando  ao  reíTerido  se  julga- 
rão por  devolutas  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Suppli- 
cante não  embaraçara  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na 
tal  fazenda  houver,  e  outro  sy  as  terá  e  será  obrigado  averiguar  as 
terras  de  sua  demarcaçom  não  consentindo  nellas  negros  fugidos 
nem  outras  quaesquer  pessoas  que  se  prezuma  ande  furtivamente 
extrahindo  Diamantes  e  achando  algum  huraco  ou  signal  nas  ditas 
terras  por  onde  se  venha  no  conhocimento  de  que  se  fes  experiência 
hirâ  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  que  achar  de 
novidade  e  âcando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver 
mais  vesinho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria    o   transgressor 
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da  real  prohibiçio  e  oonstando  se  nSo  podia  fazer  aadita  experienoiár 
tem  ser  seiente  delia  será  castigado  conforme  o  danno  q*  se  achar  e 
declarSo  os  bandos  :  Pello  qae  mando  ao  oificial  a  quo  tocar  de  logo 
poase  ao  Sopplicante  da  referida  terras  feita  primeiro  a  demarcaçSo 
e  DotificaQSo  dos  vezinhos  como  acima  ordeno  de  iiue  se  fará  ter- 
mo no  livro  das  notttas  para  constar  a  todo  o  tempo  o  relTerido  na 
forma  do  regimento,  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro 
annos  qae  se  contaram  da  data  desta  mandar  confirmar  esta  Sesma- 
ria por  Sua  Mag.''«  pello  3eu  Conselho  ultramarino  e  por  lirmeza  de 
tudo  mandey  passar  a  presente  por  mim  assignada  e  sellada  com  o 
synete  de  minhas  armas  como  inteiramente  como  nella  se  contam, 
e  88  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem  registandosse  nos 
liTros  da  Secretaria  deste  Governo  e  noa  mais  a  que  tocar.  Dada 
em  villa  rica  aos  ditos  digo  aoa  vinte  e  seis  dias  do  mes  Fevereiro 
do  Ànno  do  nacimento  de  Noseo  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil  e 
fete  sentoB  e  quarenta  annos,  António  Amaro  de  Souza  Coutinho 
Secretario  deste  Governo  a  fes   escrever.  —  Gomes  Freire  de  Andrada, 


Ao  Meslre  de  Campo  Aleixo  Cionçalvos  Chaves 


Gomes  Freire  de  Andrada  etc— Fa(;o  saber  aos  que  estam.''  Carta 
da  Sesmaria  que  tendo  respeito  ao  que  me  reprezentou  o  M.<»  de  Campo 
Aleixo  Gonsalves  Chaves  morudor  na  comarca  do  Serro  do  frio  dentro 
da  demarcação  dos  Diamantes  que  elle  possuía  huma  rossa  com  seu 
engenho  cita  na  paragem  chamada  Bocayna  destricto  do  Arayal  da 
Oouvea  qae  houve  por  titullo  de  compra  a  Fellipe  Nery  Lobo  a  qual 
parte  do  nasoente  com  citio  chamado  o  Cuyba,  e  JoUo  Vieyra  Porto, 
e  do  Poente  com  Manoel  Ribeiro  fazendo  peão  nas  casas  de  vivenda 
e  emgenho  que  o  Supplicante  tem  no  dito  Sitio  comprenhendo  os 
doua  Córregos  a  saber  o  que  verte  da  Capoeira  chamada  do  Camello 
alho  a  olaria  ao  que  também  verte  do  morro  da  paciência  chamado 
o  córrego  dos  granates  o  qual  fas  barra  na  sobre  dita  olaria  tudo  com 
as  auas  vertentes  e  logradouros  que  poderia  ter  meya  legoa  da  terra 
em  quadra  e  porque  a  queria  possuir  na  forma  das  ultimas  ordens 
deS.  Mag.^«me  pedia  lha  mandasse  passar  carta  de  sesmaria  das  dit- 
taa  terras  ao  que  atendendo  eu  o  estar  cituado  nellas  e  ser  conve- 
niente haja  toda  a  providencia  nas  que  se  hSo  de  cultivar  dentro  e 
veztnhos  da  demaroaçSo  dos  Diamantes  :  Hey  por  bem  fazer  mercê 
comceder  em  nome  de  S.  Mag.*^»  ao  dito  M.«  de  Campo  Aleixo  Gonsal- 
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vof  Chaves  meya  legoa  de  terra  em  qu^^dra  na  f  obf^edita  parugem  com 
declaraçam  porem  que  n&o  excederá  egta  coDoec&o  em  mais  terra  da 
que  lha  eoncedo  n&o  comprechendo  ambts  as  margens  de  aljj;am  Rio 
Navegável  porque  neste  cazo  floará  livre  de  huma  das  partes  o  espaço 
necessário  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  orJens  de  S. 
Mag,<i«  e  esta  mercê  que  faço  ao  suplicante  he  salvo  o  direito  régio  ou 
prejuizo  de  terceiro  que  por  algum  titullo  lhe  pertençfto  rezervando 
os  dittos  vezinhos  os  seos  sítios  e  moradores  com  quein  partiram  as 
ditas  terras  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem  que  os 
referidos  vezinhos  e  moradares  com  o  pretexto  de  vertentes  se  quei- 
r&o  apropriur  de  demasiadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  que  faço 
ao  Suplicante  que  será  obrigado  no  t^^rmo  de  hum  anuo  que  se  con- 
tará da  data  desta  a  demarcasse  julicialmente  me  iialosse  as  que  lhe 
tocar  digo  lha  concedo  e  antes  de  fazer  est^i  dema^^caçi^  serfto  nottfl* 
caios  os  vezinhos  refferidos  para  allegarem  o  prajuiso  q'ie  tiverem 
com  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  e  sem  faze:*  a  dita  noiifloaçao  e 
demarcaçSo  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria  e  o  Suplicante  será  obrigado 
a  povoar  e  cultivar  no  termo  de  dous  anãos  ai  dittas  terras  e  n&o  o 
fazendo  se  darSo  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sim  as  terá  com  c.n- 
diç&o  que  n&o  suceder&o  nellas  Relligioens  por  tituilo  algum,  e  acon 
tecendo  possuillas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos 
como  quaesquer  secuUares  e  faltando  ao  refifdndo  se  julgar&o  por  de- 
volutas e  se  dar&o  a  quem  as  denunciar  eo  suplicante  c&o  embara- 
çara os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda  houver,  e 
outro  sim  será  obrigado  averiguar  as  terras  da  sua  demarcaç&o  não 
consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar  nem  outra  qualquer  pes 
soa  que  se  prazuma  ande  furtivamente  ezcrabinio  Diamantes  eachan 
do  algum  buraco  que  se  prezuma  ande  furtivamente  digo  que  se  pre- 
zuma  e  venha  no  conhecimento  de  que  se  fez  experiência  hira  logo 
dar  parte  na  Intendência  dos  D  amantes  do  que  achar  de  novidade 
e  ficando  distante  delia  ao  cabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezi- 
nho  para  se  mandar  averiguar  q.»  geria  o  transgressor  da  real  pro- 
hibiç&o,  e  constando  se  n&o  podia  a  d.»  experiência  sem  ser  pessoa 
sciente  será  castigado  conforme  o  damao  que  se  achar  edeclar&)  os 
banios  :  Pello  que  mando  ao  otficiíl  a  que  tocar  de  posse  ao  Supli- 
cante das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  demarcaç&o  e  notidcaçfto 
dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  livro  das 
nottas  p.»  constar  a  todo  o  tempi  o  refrerido  na  forma  do  regimento 
e  outro  sim  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que  se  contara 
da  data  desta  mandar  coníirmar  esta  sesmaria  por  Sua  Mage^t^de  e 
pello  seu  conscelho  ultramarinOt  e  por  firm*>za  de  tudo  lha  man  Uy 
passsr  o  prezante  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sinate  de  mi- 
nhas armas  que  se  cumprira  inteirameate  como  nelli  se  contem  Re 
gistandosse  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  * 
tocar.    Dada  em  Villa  Rica  de  ouro  preto  aos  dose  dias  do    mes  de 
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Ffftvdreiro.  Aqqo  do  Quoimaata  d«  noaso  seatior  Jmuí  Chrifto  do  mil 
o  setefeototo  qaareata  aaoofl.  António  Amaro  de  Soaza  Coutinho 
laorotario  a  Cm  eaorevar.— (Tomét  Frdn  de  Andraãa  de. 


A  Manoel  do  Fay  vm 


Gomes  Freire  de  Andrada  ete.— Paoo  Baber  aoa  que  esta  m.»  carta 
de.  aeamaria  virem  que  tendo  respeito  ao  que  representoume  Manoel 
de  Payva  L^gartfto  morador  ni  comaroa  do  Serro  do  frio  que  elle  pes- 
subia  liua  fazenda  cita  no  destrioto  da  GouTea  que  a  houve  por  ti- 
tullo  dd  compra  a  Bernardo  Cardoso  que  parte  do  nascente  oom  Sil- 
vestre Lopes  Ribr.»  e  do  Poente  com  o  capp.*»  José  da  Gosta  Sousa 
do  Norte  oom  o  alferes  Joié  Barbosa  de  Brito,  e  do  Sul  com  terras 
que  foram  de  Jafto  GoQsalves  Paro  que  tudo  comprehendia  mey  legoa 
de  terras  em  quadra  pouco  mais  ou  menos  e  porque  a  queria  possuir 
na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.^«  me  pedia  ihe  mandasse  pasiar  carta 
de  sesmaria  das  ditas  terras  ao  que  atendendo  eu  estar  citnado  nel* 
las  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  que  se  hfto  de  cul- 
tivar dentro  e  vezinhos  da  demarcaç9lo  dos  Diamantes  :  Uey  por  bem 
fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  sua  Mag.^«  ao  dito  Manoel  de 
Payva  Lagart&o  meya  lesroa  de  terra  em  quadra  na  sobre  d.ta  para- 
gem com  declaração  que  n&o  exceiera  esta  conceç&o  em  mais  terras 
do  que  lhe  concedo  nSo  comprenhendo  ambas  as  margens  de  algum 
Rio  navegivel  porque  neste  cazo  ficara  livre  de  huma  das  partes  o 
espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens 
de  8.  Mag."**  e  eata  meroeque  faço  ao  Suplicante  he  salvo  o  direito 
régio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  tltullo  lhe  pertençSo  re- 
zervando  os  Sítios  dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as 
ditas  terras  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem  que  os 
reffaridos  veziohos  cem  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar 
de  demazi2idas  terras  feita  digo  em  prejuizo  do  suplicante  feita  esta 
merca  que  aera  obrigado  no  termo  de  hum  anno  que  se  contara  da 
data  desta  a  demarcarse  judicialmente  medindose  as  que  lhe  tocar  e 
antes  de  tàur  a  demaroaçfto  e  notiflcaç&o  digo  serfto  notificados  ps 
refreridos  vezinhop  p.^  &llegarem  o  pr^j^izo  que  tiverem  se  lhe  pre- 
iádica^em  a  demarca çfto  e  sem  faser  a  dita  demarcaç&o  e  notiâcBçfta 
nfto  tora  vigor  esta  itósm ária,  e  o  suplicante  será  obrigado  a  povoar; 
e  cultivar  aa  refreriías  terras  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos, 
e  jB&o  o  fazendo  se  darlo  a  quem  o  possa  fazer,  e  outro  sim  as  tora ; 
com  condição  de  não  aucederem  nellas  Relligioens  por  tltullo  alguiii-,^ 
e  acontecendo-  possuhilas  será  .  obrigado  com  o  encargo  de   pagaren^j 
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dollas  Dizimoi  como  quaeBquer  secallares,  o  faltandoie  ao  refferidoM 
jalgarão  por  devolutas  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar  e  o  su- 
plicante nSU>  embaraçara  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na 
tal  fazenda  houver :  e  outro  sim  será  obrigado  averiguar  as  terras  da 
sua  demarcação  e  nSo  o  fazendo  digo  comsentindo  nellas  negros  fa« 
gidos  a  minerar  nem  outra  alguma  pessoa  que  se  prezuma  ande  fu- 
gitivamente extrahindo  Diamantes,  e  achando  Diamantes  digo  e  aehan' 
do  algum  buraco  ou  signal  nas  ditas  terras  por  onde  se  venha  no  co- 
nhecimento de  que  se  fes  experiência  hira  logo  dar  parte  na  Inten- 
dência dos  Diamantes  do  que  achar  de  novidade,  e  ficando  distante 
delia  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezinho  p.""  se  mandar 
averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibiçSo  e  constando 
se  nSo  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser  sciente  delia  será  cas- 
tigado conforme  o  damno  que  se  achar  e  declarão  os  bandos  :  Pello 
que  mando  ao  ciliciai  a  <iue  tocar  df  logo  posse  ao  suplicante  das  re- 
fferldas  terras  feita  primeiro  a  demarcação  e  notifieaçrio  dos  vezi- 
nhos  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  nos  livros  das  notas 
p."  a  todo  o  tempo  constar  o  refferldo  na  forma  do  Regimento,  e  ou- 
tro sim  será  obrigado  no  termo  de  quatro  ânuos  que  se  contaram  da 
data  desta  mandar  confirmar  esta  sesmaria  por  S.  Mag.<^<>  e  pello  seu 
conselho  ultramarino  e  por  íirmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  o 
presente  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas 
que  se  cumprira  inteiramente  como  nella  se  contem  registandosse 
nos  livros  da  Sacretaria  deste  Ooverno  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada 
e  passada  em  vílla  Rica  do  ouro  preto  aos  doze  dias  do  mez  de  Fe- 
vereiro do  Anuo  do  nascimento  de  nosso  Senhor  jesus  christo  de  mil 
sete  sentos  e  quarenta  annos.— António  Amaro  de  Souza  Coutinho  Se^ 
cretario  deste  Governo  a  fes  etcreveT.—ííowcs  hWn-e  de  Amlvada. 


A  Gaspar  Theixeira 

Gomes  Freire  de  Andrada.  —  Faço  saber  aos  que  esta  m.*  carta 
de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  reprezentar-me  Gaspar  Thei- 
xeira morador  na  Comarca  do  Serro  do  frio  que  elle  possuhia  huma 
rossa  digo  huma  fazenda  de  gado  vacum  chamada  de  S.  Fellis  do 
Córrego  Seco  cita  nas  margens  do  Rio  Jequitinhonha  o  qual  houve 
por  tltullo  de  rematação  que  delle  fes  no  Juizo  dos  abzentes  da  dita 
Comarca  que  parte  de  huma  banda  com  o  dito  Rio » Jequitinhonha  e 
pellas  mais  partes  com  fazendas  do  Capp.^"  mor  Manoel  Lopes  Cha. 
gas  cuja  fazenda  teria  de  cumprido  sinco  legoas  com  seus  pastos  e 
Lougradouros,  e  de  largo  três  e  porque  a  queria  possuhir  na  forma 
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das  ordens  de  S.  Mag.^^o  me  pedia  lhe  mandasse  passar  carta  de  Ses- 
maria das  ditas  terras  por  ser  em  Certam  ao  que  atendendo  eu  esta' 
cituado  nellas  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  que 
bSo  de  cultivar  dentro  e  vezinhos  da  demarcaç&o  dos  Diamantes  : 
Hey  por  bem  conceder  ao  Suplicante  em  nome  de  Sua  Mag.<<«  ao  dito 
Gaspar  Theixeira  três  legoas  de  terra  em  quadra  na  sobre  dita  para- 
gem com  decIaraç9o  que  nSo  excederá  esta  conceçílo  em  mais  terra 
da  qual  concedo  ao  Suplicante  n&o  comprenhendo  ambas  as  margens 
de  algum  Rio  navegável  porque  neste  ca /o  ficará  livre  de  humas  das 
partes  e  espaço  de  meya  legoa  para  o  uso  publico  na  forma  das  ul- 
timas ordens  de  S.  Mag.*^»  e  esta  m.'«  que  faço  ao  Suplicante  he  salvo 
D  direito  régio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  titullo  lhe  per- 
tençam rezervando  os  Sítios  dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  par- 
tirem as  ditas  terras  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem 
que  08  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  >'ertentes  se  queirSo 
apropriar  de  demasiadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao 
Suplicante  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  que  se  contará 
da  data  desta  a  demarcar-se  judicialmente  medindo-se  as  que  lhe 
tocar  e  antes  de  fazer  a  demareaçSo  seram  notificados  os  reíTeridos 
vezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem  se  lhe  prejudicar*  e 
sem  fazer  a  dita  demareaçSo  e  notificação  nSo  terá  vigor  esta  con- 
ceçSo  digo  nfio  terá  vigor  esta  Sesmaria  e  o  Suplicante  será  obrigado 
a  povoar  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  de  dous 
annos  e  nSo  o  fazendo  se  daram  a  quem  o  possa  fazer,,  e  outro  sim 
as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por  titullo 
algum»  e  acontecendo  possuillas  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dizimes  como  quaesquer  secuUares,  e  faltando  ao  refferido 
86  jnlgar&o  por  devolutas  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar,  e  o 
Spuplicante  não  embaraçará  os  caminhos  e  serventias  publicas  que 
na  tal  fazenda  houver,  e  outro  sy  será  obrigado  averiguar  as  terra^ 
da  sua  demarcação  não  consentindo  nellas  ne^^ros  fugidos  nem  outra 
qualquer  pessoa  que  se  prezuma  ande  fugitivamente  extrahindo  Dia- 
mantos  e  achando  algum  buraco  ou  slgnal  nas  dittas  terras  por  onde 
se  venha  no  conhecimento  de  que  se  fes  experiência  hirá  logo  dar 
parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  que  achar  de  novidade,  e  fi- 
cando distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezinho  p.« 
se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohihição,  e 
constando  se  não  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser  soiente  delia 
sara  castigado  conforme  o  damno  que  se  achar  e  declarão  os  ban~ 
doa.  Pello  que  mando  ao  offlcial  a  que  tocar  dé  posse  ao  Supplicante 
das  referidas  terras  feita  primeiro  a  notificaçam  e  demarcaçam  dog 
vezinhos  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no  livro  das 
nottas  para  constar  a  todo  o  tempo  o  reirerido  na  forma  do  regi- 
mento, e  outro  sim  será  obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que  se 
contará  da  data   desta  mandar  e  confirmar  esta  Sesmaria   por   S. 
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Mag.<i«  e  pello  seu  concelho  ultramarino,  e  por  firmeza  do  tii4o  lhe 
mandey  passar  a  prezente  por  mim  aaigDada  o  MClada  com  o  ainate 
de  minhas  armaa  qae  se  camprirá  inteiramente  como  nella  se  oon 
tem  registando  se  nos  livros  da  Saoretaria  deste  Governo  e  nos  maia 
a  que  tocar.  Dada  em  villa  rioa  aos  dezanove  dias  do  mes  de  Peve* 
reyro  Anno  do  Nascimento  de  nosso  Senhor  Jesas  Christo  de  mil  sete 
^entos  e  quarenta  annos.  —  António  Amaro  de  Souza  Coutinho  Sacre- 
tario  deste  Governo  a  fes  escrever.  ^  Qomea  Freire  de  Ândrada. 


A  Manoel  flam/wa  da  Afanaeea 

Gomes  Freire  de  Andrada  *  Paço  saher  aos  que  esta  m.»  carta 
de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  ao  que  reprezentoii*me  Manoel 
Sarayva  de  Afonceca  morador  na  Comarca  do  Serro  do  frio,  que  elle 
possuhia  huma  rossa  cita  na  paragem  ao  pó  da  agua  digo  da  Oua- 
rapiara  no  corgo  chamado  Moquem  que  parte  do  lul  com  António 
Dias  Cardoso,  e  do  Norte  com  Domingos  Pereyra,  cuja  rossa  poderia 
ter  hum  quaito  de  legoa  de  terra  em  quadra,  e  porque  a  queria  pcs- 
suhir  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  MHg.<*«  e  me  pedia  lhe  man- 
dasse passar  carta  de  Sesmaria  das  dittas  terras  ao  que  aten^lendo 
eu  estar  cltuado  nellas  e  ser  conveniente  Iiaja  toda  a  provi  lenoia 
nas  que  se  hfto  de  cultivar  dentro  e  vezinbas  da  demarcsçam  dos 
Diamantes  :  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S. 
Mag.<*«  ao  dito  M^moel  S^rãyva  daPonoeca  bum  quarto  de  legoa  em 
quadra  na  fobredita  paragem  com  declaraçam  que  nfto  excederá  esta 
conceQ&o  em  mais  tena  do  que  lhe  concedo  nfto  comprenhendo 
ambas  as  margeni  de  algum  Rio  Davfga\el  porque  ne»te  cazo  flcnrá 
livre  de  hua  das  partes  o  espaço  necessário  para  o  uzo  publico  na 
forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  e  esta  mercê  que  ft^ço  ao 
Suplicante  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejui^o  de  terceiro  que  por 
algum  titullo  lhe  pertenç&o  rezarvando  os  Sítios  dos  vezinhos  e  mo- 
radores com  quem  partirem  as  dittas  terras  e  suas  vertentes  que 
lhe  forem  competentes  sem  que  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto 
de  vertentes  se  queirfto  apropriar  de  demaseadas  terras  em  prejuízo 
desta  mercê  feita  ao  Supp.*  que  será  obrigado  no  termo  de  hum 
anno  que  se  contará  da  data  desta  a  de  mandar  se  judicialmente 
medindo-se  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de  fdzer  a  demarcaçfto  e  noti- 
Acaçfto  dos  vezinbos  p.»  asim  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem  com 
a  demarcaçfto  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fuzer  esta  dita  dem»rcaçam  e 
notifiaaçam  nfto  terá  vigor  esta  Sesmaiia,  e  o  Suplicante  será  obri« 
gado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas  terras   ou  parte  dellaa  dentro  de 
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dons  aBDos  •  n&o  o  fazendo  te  dar&o  a  quem  a  posia  faser,  e  outro^ 
dm  as  terá  oom  oondiçSo  de  Dfto  suoederem  nellas  Relligioens  por 
tltullo  aignm  posuhMas  será  com  o  encargo  de  pagarem  dellaa  Dizl- 
moB  como  quaesquer  secnllarefl  e  faltando  ee  ao  refferido  se  jnlgarfto 
por  devolutas  e  se  coooederfi  a  quem  as  denunciar,  e  o  Supplicante 
nlo  embaraçará  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda 
houver,  e  outro  sim  será  obrigado  averiguar  as  terras  da  sua  demar- 
cacfto  nfto  consentindo  nellas  negros  fugidos  a  minerar  nem  outra' 
alguma  pessoa  que  se  prezuma  ande  fugitivamente  extrahindo  Dia 
mantes,  e  achando  algum  buraco  ou  signal  nas  ditas  terras  por  onde 
ae  venha  no  conhecimento  de  que  se  fes  experiência  hirá  logo  dar 
parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  que  achar  de  novidade  é 
ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezinho 
p.»  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibi- 
Q&o,  e  constando  senSo  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser  pessoa 
seiente  delia  será  castigado  conforme  o  damno  que  se  achar  e  á&^ 
clarfto  08  bandos  :  Peilo  que  mando  ao  offlcial  a  que  tocar  dé 
logo  posse  das  refferidas  terras  ao  Suplicante  feita  primeiro  a  de* 
marohçfto,  e  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordçno  de  que  lé' 
íárá  termo  no  livro  das  nottas  para  constar  a  todo  o  tempo  o  refFe*' 
rido  na  forma  du  regimento  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de' 
quatro  anncs  que  le  contarfio  da  data  de^ta  mandar  confirmar  esta' 
Sesmaria  por  S.  Mag.«>«  e  pelo  seu  conselho  ultramarino.  E  por  fir' 
mf  za  de  tudo  lhe  mandey  passar  a  prezente  por  mim  asignada  e 
sellada  com  o  sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprirá  inteiramente' 
como  nella  se  contem.  Registando  se  nos  livros  da  Sacretaria  deste 
Governe,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em  villa  rica  aos  dose  dias 
do  mes  de  Fevereiro  Anno  do  Nacimento  de  Nosso  Senhof  Jesus' 
Christo  de  mil  e  sete  sentos  e  quarenta  annos  ;  António  Amaro  de' 
Souza  Coutinho  a  fei  escrever.  —  Secretario  deste  Governo.  -*  GHmes 
Frtire  de  Ânãrada. 


A  Ignaelo  Blbelro  Per^m 

Gomes  Pr,«  de  Andrada  etc.  —  Paço  siber  aos  que  esta  mi- 
nha Carta  de  Sesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  me  represen- 
tar Ignacio  Ribeiro  Per.»  morador  na  Conceiçfto  do  matto  dentro 
da  Comarea  do  Serro  frio  que  elle  possuhia  bastantes  esefator  que 
ae  occupavam  em  o  exercício  de  minerar,  e  porq'  se  acha  vão  de* 
Vi  lutos  biguns  mattos  desde  o  morro  chamado  dos  mondeos,  correu^ 
do  p.»  a  parte  do  corgo  chajnado  Jardim  que  desagua  no  ribeirio  a  que 
chsjDto    0  La  vbary»  rslrsido  a  d)Viia  p^Ho  Ctrgo  do  Ysiro,  e  ccr* 
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rendo  o  caminho  q'  vai  para  o  Citio  dolLe  Suplicante  que   tudo  desa- 
gua no  Rio  de  Santo  António,  cujos  mattoa  poderifto  ter  meya  legoa 
de  terra  em  quadra  e  os  queria  posuhir  na  forma  das  ordens  de  S. 
Mag.s  pedindome  llie  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  das  dittas 
terras  ;  ao  q'  attendendo  eu,  e  a   utilidade  q'  se  resulta  a  Fasenda 
Real  o  cultivaremse  as   terras    nesta  Capitania.  Hey  por  bem  faier 
mercê  conceder  em  nome  de  S.  Mag.e  ao  d.«  Ignacio  Ribeiro  Pereira 
meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobredita  paragem,    com  declara- 
ção  q'    nío  excederá  esta   concessão  em   mais  terra  da  q'  Ibe  faço 
m.o«  não  comprebendendo  ambas  as  margens  de  algum   Rio  nave- 
gável porque  neste  cazo  ficará  livre  de  bua  das  partes  a  espaço   de 
meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  lorma  das  ultimas  ordens  de  S. 
.Mag/  e  esta  mercê  q'  faço  ao  Sup/    be  salvo  o  dir.»''  régio,  ou  pre- 
juízo de  terceiro  q'  por  algum  tt.»  lhe  pertenção  rezervando  os  Sítios 
dos   vezinhos,  e   moradores  com  quem  partirem  as  dittas  terras,  e 
suas  vertentes  que  lhe  íorem  competentes  sem  que  os  refferidos  ve 
zinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de  demaaia- 
das  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Sup.*^  que  será  obrigado 
no  termo  de  hum  anno  q*  se  contará  da  data  desta  a  demarcarse  ju- 
dicialmente, medindosse  as  que   lhe  tocar  ;  e  antes  de   faser  a  dita 
demarcação  serão  notificados  os  reíferidos  vezlnbos  para  allegarem  o 
prejuízo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar, 
e  sem  fazer  a  dita  demarcação,  e   notificação  não   terá  vigor  esta 
Sesmaria  ;  e  o  Sup/  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  ter- 
ras, ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo  se  darão 
a  q.«"  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucede- 
rem nellas  Relligions  por  tt.o  algum,  e  acontecendo  possuhilat  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaesquer  seculares, 
e  faltando  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se    concederão  a 
quem  as  denunciar  ;  e  o  Sup.^  não  embaraçara  os  caminhos,  e  ser- 
ventias publicas  que  nas  dittas  terras  houver  :  Pello  q*  mando  ao 
official  a  q' tocar  etc.    E  por  firmeza  de  tudo    etc.    Dada  em  Villa 
Rica  a  fí7  de  Março  de  1740.   O  Secretario   do    Governo.  —António 
Amaro  de  Souza  Coutinho  a  fes.  —  íromB  Frvire  <?<-  Avârada, 


Ao  Capltfto  Bf  <(r  Alexandre  de   Sunsa  Flórea 

Gomes  Pr.*  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito  a  me  representar  o  Ca- 
pitão Mór  Alez.e  de  Souza  Flores  q*  elle  possuhla  bua  Fazenda  de 
gado  Taccum,  e  eavallar,  cita  na  paragem  chamada  Parauna,  q*iparte 
de  hua  banda  com  o  mesmo  Rio,  eda  entra  com  o  das  Velbae,  e 
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p^lia  parte  de  terra  oom  o  P.<^  Ântonlo  Corvdllo  de  Àvllla,  no  riacho 
chamado  o  bananal,  coja  tazenda  poderá  ter  três  legoas  de  terra  em 
quadra  ;  e  porq*  as  queria  possubir  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.® 
me  pedia  lhe  mandasse  passar  CarU  de  Sesmaria  das  ditas  terras, 
ao  q'  atendendo  eu,  e  a  utilidade  q'  se  segue  a  Fazenda  Real  o  cul' 
tivaremse  as  terras  desta  Capittania.  Uey  por  bem  Ta/er  m.«^  conce- 
der em  nome  de  S.  Mag.<:  ao  d.o  Alexandre  de  Souza  Piores,  três  le- 
goas de  terra  em  quadra  na  sobre  dita  paragem  sendo  em  CertXo 
com  deelaraoSo  que  não  excederá  esta  concessfio  em  mais  terra  da 
que  lhe  concedo  não  comprebendendo  ambas  as  margens  de  algum 
Rio  navegável  porque  neste  cazo  ficara  livre  de  huá  das  partes  o  es- 
paço de  meya  legoa  para  uzo  publico  na  lorma  das  ultimas  ordens 
de  S.  Ma^.^y  e  esta  mercê  que  faço  ao  Sup/  lie  salvo  o  direito  régio, 
ou  prejuízo  de  terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  pertençSo,  reser- 
vando 08  Sities  dos  vezinbos,  e  moradores  com  quem  partirem  as  dl- 
taa  terras  e  suas  vertentes  que  Ibe  forem  competentes,  sem  que  os 
refTaridoB  vezinbos  com  o  pretexto  de.vertentes  se  queirSo  apropriar 
de  demazíadas  terras  em  prejuizo  desta  mercê  feita  ao  Sup.°  que  será 
obrigado  no  termo  de  hum  anno  q*  se  contará  da  data  desta  demar- 
earse  judicialmente  medindosse  os  que  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a 
dita  demarcação  serão  notificados  as  refferidos  vezinbos  para  allega* 
rem  o  prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  pre- 
judicar, e  sem  fazer  a  dita  demarcação,  e  notificação  não  terá  vigor 
eeta  Sesmaria ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas 
tenrae,  ou  parte  delia?  deatro  de  dous  anãos,  e  não  o  fazendo  se  da- 
ttio  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não 
suceederem  nellas  Reiligiosns  por  titulo  algum,  e  acontecendo  pos* 
auhilae  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como  a  quaes- 
quer  seculares,  e  faltando  ao  refiTerido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se 
eoneederão  a  quem  as  denunciar ;  o  Sup."  não  embaraçará  os  cami- 
nboa,  e  serventias  publicas  q'  natal  Fazenda  houver.  Pelloque  man- 
do ao  official  a  que  tocar  dô  posse  ao  Supplicante  das  referidas  ter- 
ras feita  primeiro  a  demarcação,  e  notificação  dos  vezinbos  como 
aaima  ordeno  de  q*  se  fará  termo  no  Livro  das  Nottas  p.«  constar  a 
todo  tempo  o  reíTerido  na  forma  do  regimento  ;  e  outro  sy  será  obri- 
gado no  termo  de  quatro  annos  que  se  contarão  da  data  desta  man- 
dar confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.^"  pello  seu  Conselho  Ultra- 
marino. E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a  presente  por 
mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  das  minhas  armas,  q'  se  cum- 
prirá inteiram.te  como  nella  se  contem,  registandosse  nos  livros  da 
Saeretaria  deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em  Villa  Rica 
aos  sela  dias  do  mes  de  Abril,  anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor 
Jesus  Chrlsto  de  mil  setecentos,  e  quarenta.  O  Secretario  de  Governo 
António  Amaro    de  Souza  Coutinho  a  fes.  —  Gomes  Freire  ãe  Anârada» 
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A  Itenoel  CnmAio  de  Mattos 


Gomas  Freire   de   Aad.*.  elo.  —  Faço  lAber  aos  q'    esta  minba 
Carta  de  Sesmaria  virem,  q*  bavendo  respeito  a  me  representar  Ma- 
noel Carvalho  de  Mattos  q*  elie  se   tinha  eitnado  em  hum   Ribeirio 
chamado  Macaúbas,  districto  da  Paraupeba  Comarca  do  R..«  das  Mor. 
tes«  em  hans  mattos  devolutos  no  qna!  tinha  seu  Citio  com  rossas  de 
plantar,  e  como  na  oircumferenoia  do  d.o  Citio  havia  bastaates  mat* 
tos  devolutos,  q*  partem  de  hua  bands  com  Luiz  Lopes,  e  Jo&o  Gon- 
çalves Lanhoso,  e  pella  outra  com  Jo&o  Mschado  Silvestre  Simoens, 
e  elle  Sup.«  os  queria  cultivar,  e  possuhir  na  forma    das  ordens  de 
S.  Mag.*,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  sua  Carta  de   Sesmaria  con* 
cedendo-lhe  meya  legoa  de  terra  em  quadra,  medida  nos  mattos  mais 
vezinhos  ao  dito  Citio,  de  q'  estava  de  posse  ha  quatro   ptira   eineo 
anãos  ;  ao  q*  attendendo  eu,  e  a  utilidade  q'    se    segue   â  Fazenda 
Real  o  cultivaremie  as  terras  desta  Capittinia.     Eej  por  bem  fozer 
mercê  conceder  em   nome  de  S.  Mag.«  ao  d.»  Manoel   Car^a  Ibo  de 
Mattos,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobredita  paragem,   me- 
dida na  forma  que  pede,  com  decUraçSo  que  nfto  excederá  esta  con* 
cess&o  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo,  n&o  co  mprehendendo  am- 
bas as  margens  de  algum  Rio  nagevavel,  porq*  neste  c«zo  âcerá  !!• 
vre  de  hua  das  partes  o  espaço  de  mej  a  legoa  para  o  uzo  publico  na 
forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«,  e  esti  mercê  q*  fdço  ao  Sup.« 
he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuizj  de  terceiro  q*  por  algum  tt.»  lhe 
pertençfto,  reservandj  os  Siiioi  dos  vazinhos,  e  moradores  com   quem 
partirem  as  dittas  terras,  e  suas  vertentes  q'  lhe  forem  competentes 
sem  que  os  rdfferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de   vertentes  se  qoei- 
rSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao 
Sup.«  q,  será  obrigada  no  termo  de  hú  anno  q*   «e    cont»rá  da  data 
desta  a  demaroarse  judicialm.^  modindosse  as  q*  lhe  tocar,  e  antes 
de  fazer    a  demarcação  ser&o  notificados  os  refferidcs  vezinhos  p.» 
allegarem  o  prejuízo  q*  tiverem,  e  embargarem  a  demarcaçSose  lhe 
prejudicar,  e  sem  fazer  a  demarca  ç&o,  e  notificaçlo  nfto  terá  vigor 
eata  Sefmaria  ;  e  o  Sup.*  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  aa  ditas 
terras  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  nlo  o  fazendo  se  da- 
r9o  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  os  terá  com  CondiçEo  de  nt 
sucederem  nellas  Relligioens  ror  tt.*   algum,  e  acontecendo  possu-' 
hilas  será   com   o  eneargo  de  pagarem  delias  Diaimos,  como  quses* 
quer  seculares,  e  f ditando  ao  r^ffe  ido  se  julgarão    por  devolutas,  e 
se  concederfto  a  quem  as  denunciar  ;  e  o   Sup.«    nfto  embaraçará  os 
caminhos,  e  serventias  publicas  q*  na  tal  Fazenda  houver.  Pêllo  q*' 
mando  ao  oficial  aq*  tocar  de  posse  ao  Sapp.«  das  referidas  terra»:, 
feita^  primr.o  a  demarcação,  e  notifloaçSo  dos  vezinhos  oomo  asima 
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ordeno,  de  q*  se  fàrk  termo  no  Livro  das  NottM  para  oontiar  a  todo 
tempo  o  refferido  na  forma  do  regim.*",  e  outro  sy  será  obrigado  no 
(ermo  de  qaatro  annos  q*  se  oontarfto  da  data  desta  mandar  oonflrmar 
esta  Sesmaria  por  S.  Mag.«  pello  seu  Conselho  Ultramarino.  E  por 
*1irmeza  de  tudo  eto.  Dada  em  Villa  Rica  a  r  de  abril  de  1740.  O 
Secretr.»  António  Amaro  de  Soaza  Coutinho  a  fes.  ~  Gamee  Fr.^  dê 
Andrada. 


A  António  Slmoens  ém  €ros 

Gomes  Fr.«  de  Andrada  etc.  Paço  saber  aos  q*  esta  minha  Car- 
ta de  Sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  a  me  representar  António 
Simoens  da  Cruz  morador  no  Rio  de  S.  Francisco  q*  elle  se  achava 
com  principio  de  fabricar  húa  fazenda  de  gados,  em  cuja  ia  tinha 
sincoenta  oabessas,  e  como  carecia  de  Sesmaria  tendo  esta  três  lego- 
as  de  terra  com  suas  quadras,  e  requadras  na  forma  q*  para  aquel- 
las  partes  se  tinha  concedido,  tendo  seu  prineipio  do  logar  chamado 
Barra  da  onça  beiradas  do  mesmo  Rio  de  S.  Francisco  abaixo  q*  por 
bua  banda  confina  com  José  Pinheiro  de  Carvalho,  e  da  outra  com 
mattos,  e  campo  geral,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Ses- 
maria de  três  legoas  de  terra  por  ser  em  certSo  ;  ao  q*  atendendo  eu. 
Hey  por  bem  fazer  mercê  em  nome  de  S.  Mag.»  ao  d.<>  António  Si- 
moens Ua  Cruz  três  legoas  de  terra  em  quadia  na  forma  das  ordens 
do  dito  Senhor,  na  sobre  dita  paragem,  com  declaraçSo  porem  nSo 
passarfto  de  três  legoas  em  quaira  esta  ooncess&o,  ou  n&o  compre* 
hendSo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável,  porq*  neste  caso 
ficará  livre  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  i  zo  publico  na  forma  das 
ultimas  ordens  de  S.  Mag.«,  e  esta  mercê  que  faço  ao  Sup.«  he  salvo 
o  direito  régio,  ou  prejuizo  de  terceiro  que  por  algum  titulo  lhe  per- 
jkenç&o,  rezervando  os  Sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem 
partirem  as  ditas  terras,  e  suas  vertentes  que  ]he  forem  competentes 
sem  que  os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  quei- 
rSo  apropriar  de  demaziadas  terfas  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao 
Sup.«  que  será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  que  se  contará  da 
data  deis  ta  a  demarcarão  judicialmente,  medindosse  as  que  lhe  tocar  ; 
e  antes  de  fazer  a  dita  demareaç&o  ser&o  notificados  os  refferidos 
para  allegarem  o  prejuizo  que  tiverem,  e  embargarem  a  demarcaçSo 
S6  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  dita  notificaç&o,  e  demaroaç&o  nSo 
terá  vigor  esta  sesmaria,  e  o  Sup.*  será  obrigado  no  termo  de  hum 
anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcarse  judicialmente  me- 
dindosse as  que  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  dit|k  demarcaçSo,  digt 
».  A.— te 
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não  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Sup/'  sara  obrigado  a  povoar,  e 
cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annoo,  e  nío 
o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer;  o  outro  sy  as  terá  com 
condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por  tt.*"  algum,  e  acon- 
tecendo possuhilas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos, 
como  quaesquar  seculares,  e  faltando  ao  refiferido  se  julgarão  por  do" 
volutas,  e  S3  concederão  a  quem  as  denunciar;  e  o  Sup.«  não  emba- 
raçará 03  caminhos,  e  serventias  publicas  q*  nas  ditas  terras  houver 
Pello  quo  mando  etc.  E  por  firmeza  de  tudo  etc.  Dada  em  Villa  Ri- 
ca a  28  de  Abril  de  mil  setecentos,  e  quarenta  :  O  Secretario  dò  Go- 
verno António  Amaro  de  Souza  Coutinho  a  fes escrever.—  Gomes  Fr.'' 
ãe  Aiidrado, 


A  Dioíj|;o  Ciraeia 

(lomes  Freire  de  Andrada  do  Concelho  de  Sua  Mageatade  Gover- 
nador e  Cappitam  ij:eneral  das  Cappitanias  do  Rio  de  Janeiro  a  Minas 
geraes  Faço  saber  aos  que  esta  minba  Carta  de  Sesmaria  virem  que 
havendo  respeito  a  representarme  Diogo  gracia  morador  no  Cajurú 
comarca  do  Rio  das  Mortes  que  entre  as  Comarcas  serranas  e  morro 
do  Papagayo  tudo  destricto  da  mesma  Comarca  havia  bum  eertãê 
que  comprehende  vários  matos  e  campos  capazes  de  se  reduzirem  a 
cultura  a  exestião  sem  serem  ocopados  por  pessoa  alguma  e  porque 
elle  Suplicante  possuhia  bastante  fabrica  com  que  queria  povoar  a 
ditta  terra  me  pedia  lhe  âzece  a  mercê  conceder  hua  lagoa  de  terra 
no  ditto  certão  fazendo  pião  em  hum  Ribeirão  que  desagoa  em  hum 
Rio  pequeno  chamado  de  Pitangueiras  ao  que  atendendo  eu  a  utili- 
dade que  se  segue  a  fazenda  real  de  cultivaremsse  as  terras  desta 
Cappitania :  Hey  por  bem  fazer  mercê  conceder  em  nome  de  sua 
Magestade  ao  ditto  Diogo  Gracia  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na 
sobre  dita  paragem  com  declaração  que  não  excedera  esta  concessão 
em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  não  oomprehendendo  ambas  as 
margens  de  algum  Rio  navegável  porque  neste  caso  acará  livre  de 
hua  das  partez  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na  for- 
ma das  ultimas  ordens  de  sua  Magestade  e  esta  mercê  que  faço  ao 
Suplicante  he  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  por 
algum  titulo  lhe  pertenção  rezervando  os  Sitios  dos  vezinhos  e  mo- 
radores com  quem  partirem  as  dittas  terras  e  suas  vertentes  que  lhe 
orem  competentes  sem  que  os  refferidos  vezinhos  com  pretexto  de 
vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  dee- 
ta  mercê  feita  ao  Suplicante  que  será  obrigado  no  termo  de  hum 
anno  que  se  contara  da  data  desta  a  demarcarsse  judicialmente  me- 
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dindo88e  as  que  lhe  tooar  e  antes  de  fazer  a  demareaçSo  serSo  noti< 
âoados  08  rclferidos  yezinhos  para  allegarem  o  prejuízo  que  tiverem 
e  embargarem  as  dittas  terras  se  lhe  prejudicar  e  sem   teer  a  dita 
demarcaçam  e  notiâcaçam  nSo  terá  vigor  esta  Sesmaria  e  o  SapU- 
eante  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas  terras  ou  parte  del- 
ias dentro  de  dous  annos  e  nSo  o  fazendo  se    darSo  a  quem  o  possa 
fttzer,  e  outro  bj  as  terá  com  condiçSo  de  nSo  sacederem  nellas  Rel- 
ligioens  por  titnllo  algum  e  acontecendo  possuillas  será  com  eom    o 
encargo  de  pagarem  delias  Dizimes  como  quaesquer  seeolares  e  fal- 
tando  ao  reirerido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  coneederSo  a  quem 
as  denunciar  e  o  Suplicante  não  embaraçara  os  caminhos  e  serventi- 
as publicas  que  na  tal  fazenda  tiver.    Pello  que  mando  aos  offldaee 
a  que  tocar  de  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  terras    feitas  pri- 
meiro a  demarcação  e  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordMio  de 
que  se  fará  termo  nos  livros  das  Nottas  para  constar  a  todo  o  tempo 
o  reflérido  na  forma  do  regimento  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo 
de  quatro  annos  que  se   contarão  da  data  desta  mandar   eonllrmar 
esta  Sesmaria  por  Sua  Magestade  pello  sen  Concelho  ultramarino  e 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  a  presente  por  mim  asigaa* 
da  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  que  se  eumprirá  inteira- 
mente como  nella  se  contem  registandoçe   noo  livros  da   Secretaria 
deste  Governo  e  mais  partes  a  que  tocar.    Dada  em  Villa  rica  aos 
nove  dias  do  mes  de  Mayo  Anno  do  Nascimento  de   nosso  Senhor  Je- 
sus christo  de  mil  sete  centtos  e  quarenta  :    O  Secretario  do  Governo 
António  Amaro  de  Souza  Ck)Utinho  a  fez^ Gomes  Freire  de  Anãrada. 


Ao  Capitifo  Ffftittioto  BarlboiEa  Banejvofli 


Gomes  Freire  de  Andrada  do  Concelho  delSua  Magestade  GoVèma* 
dor  e  Cappitam  General  da  Cappitania  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas 
Geraes  etc  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  Sesmaria  virem 
que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  o  Cappitão  Furtuozo  Barboza 
Barreyros  que  elle  era  Senhor  de  hum  citio  nos  mattos  da  Paraope- 
ba  aonde  chamão  o  rio  vermelho  e  correndo  o  dito  rio  asima  para 
a  parte  do  Nacente  digo  asima  a  onde  chamão  Paril  velho  queria  o 
Suplicante  que  ahy  fizece  pião  o  dito  seu  Citio  correndo  hum  quarto 
de  legoa  rio  asima  para  a  parte  do  Nacente  que  partia  com  mattos 
e  correndo  rio  abaixo  outro  quarto  de  legoa  atravessando  o  rio  gran- 
de e  outro  quarto  de  le^oa  para  a  parte  do  Sul  que  partia  com  Al* 
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tonio  Farreyra  de  Andrade  e  NioolÀo  Teixeira  Pintto  e  outro  quarto 
da  lagoa  para  o  poente  que  parte  oom  João  Alreres  Oodim  me 
pedia  lhe  mandasf  e  pastar  Carta  de  Sesmaria  das  dittaz  terraz  ao 
que  atendendo  eu:  Hey  por  bem  de  conceder  lhe  em  nome  de  Sua  Ma- 
gastada  ao  ditto  Gappitam  Furtuozo  Barboza  Barreyros  as  dittas  ter- 
ras com  declaração  que  nfto  excedera  essa  concessão  em  maiz  terra  da 
que  lhe  concedo  e  não  comprehenderá  ambas  as  margenz  de  algum  Rio 
Bavegavel  porque  neste  cazo  acara  livre  de  hua  das  partes  o  espaço 
necessário  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  Sua 
Magestada  a  esta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  be  salvo  o  direito  re- 
gio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  baja  povoado  e  cultivado  as  ditas 
terras  ou  delias  tenha  algum  titullo  que  valiozo  seja  ficando  aos 
Tazinbos  a  moradoras  com  quem  partem  não  somente  rezervados 
seus  Sitios  mas  as  vertentes  delles  que  lhe  forem  competentes  sem 
qua  os  refferidos  vezinbos  e  moradores  com  o  pretexto  de  vertentes  se 
querião  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo  desta  merca  que 
Ãiço  ao  Suplicante  que  será  obrigado  dentro  de  um  anno  que  se  contará 
da  data  desta  a  demarcarse  judicialmente  as  mesmas  terras  medindoce 
as  que  lhe  concedo  e  de  que  lhe  faço  mercê  e  antes  de  fazer  a  dita  da- 
marcação  serão  notificados  os  refferidos  vezinbos  e  moradores  com 
quem  partirem  as  ditas  terras  por  offlciaes  competentes  para  alega- 
rem o  prejuízo  que  tiverem  ou  embargarem  a  demarcação  judicialmen- 
te se  lhe  prqjudicar  sem  fazer  a  dita  notificaçam  e  demarcação  será 
de  nenhum  vigor  esta  Sesmaria  por  ser  justo  que  cada  hum  possua  o 
que  lhe  pertence  e  se  evitem  contendas  e  o  Suplicante  será  obrigado 
a  povoar  cultivar  e  ocupar  as  ditas  beiras  ou  psrte  delias 
dentro  em  dous  annos  e  não  o  fazendo  se  devolverão  e 
se  darão  a  quem  as  possa  cultivar  e  outro  sy  terão  as  ditas 
terras  com  condição  de  nellas  não  sucederem  relligioenz  por  titullo 
algum  e  acontecendo  que  as  possuão  será  com  o  encargo  de  pagaram 
delias  Dizimes  como  quaesquer  secullares  e  faltandoce  ao  referido  sa 
julgarão  por  devolutas  e  se  darão  a  quem  as  denunciar  e  o  Suplicante 
não  empedira  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  na  tal  fazen* 
da  houver.  Pello  que  mando  aos  offlciaes  a  que  tocar  de  posse  ao 
Suplicante  das  refferidas  terras  com  as  confrontaçoins  demarcaçoens 
asima  declaradas  na  f.orma  desta  minha  comcessão  feito  primeiro 
demarcação  com  a  notificação  dos  vezinbos  como  asima  ordeno  da 
que  se  fará  termo  no  livro  das  Nottas  para  a  todo  o  tempo  constar 
do  iemite  desta  Sesmaria  na  forma  do  regimento  será  outro  sy 
obrigado  elle  Suplicante  a  mandalla  confirmar  por  Sua  Magestada 
pello  seu  concelho  ultramarino  para  b  que  lhe  concedo  o  tempo  da 
quatro  annos  que  se  contarão  da  datta  desta  mesma  Sesmaria  qua 
por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  asignada  e  sellada 
com  o  sinete  de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiramente  como 
nelto  Bà  contem  registando  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo  • 
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nos  mais  a  qae  tocar.  Dada  em  villa  Rica  a  vinte  e  outo  diaa  do 
mes  de  Abril  Anno  do  Nacimento  de  Nosso  Senhor  Jeraa  Christo  de 
mil  e  sette  centos  e  quarenta  annos  o  Sacretario  do  Governo  António 
Amaro  de  Sonza  Coutinho  a  fes  escrever:  Chmes  Freire  de  Anârada. 


(  Ejtràhido  do  L,^  nj*  72  de  Seemariae  ) 
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DOCUMENTOS  E  INFORMAÇÕES 

PAXIA    O 

Archivo  Publico  Mineiro 


Em  auxilio  desta  instituiçSo,  qíie  d&o  pode  8er  indiffdrente  aos 
bons  cidadãos,  invocamos  o  concurso  de  todas  as  pessoas  que  se  in« 
teressam  pelas  tra4içOB8  honrosas  do  nosso  Estado,  esperando  que  se 
dignem  remetter-nos  os  documentos  e  informações  que  possuam  ou 
possam  obter  Concernentes  á  historia,  aos  homens  e  ás  cousas  de 
Minas-Geraes,  no  intuito  de  serem  opportunamente  publicados  ou 
do  qualquer  modo  aproveitados  convenientemente. 

Alôm  de  taes  documentos  e  informações  —  que  em  numero  con- 
siderável se  acham  esparsos  por  muitas  mão^,  seai  nenhuma  utilida- 
de para  a  causa  publica  —  pedimos  a  remessa  íc  m  destino  à  Biblio- 
theca  Mineira  do  Archivo)  de  todas  as  publicaçOas  antigas  e  moder- 
nas feitas  por  Mineiros  ou  relativas  a  Minas  Qeraes,  em  geral,  ou  a 
qualquer  dejsuas  regiões  e  localidades,  inclusi7é  periódicos,  estatu- 
tos municipaes,  noticras  sohre  curiosidades '  naturaes,  templos,  in- 
stituições, ediâcios  públicos,  hospitaes,  asylos,  fabricas,  associações 
industriaes,  ]ittera''ia9  e  beneficentes,  notas  estatisticas,  apontamea- 
tos  biographicos  de  Mineiros  notáveis,  lendas  e  tradições  popula- 
res, etc. 

Pjp  essas  off)rta«  e  nformações  mostraremos  em  .tempo  publico 
agraiecimento,  rc^feritido  os  n  mes  dos  dist  ncios  ci<iadã08  qua  cava- 
Ibeira  e  patriottcamente  attender^m  ao  noiso  pedido,  prestando  taes 
serviços  ao  Estado. 


Os  âscaes  das  rendas  do  Estado,  os  superintendentes  das  cireum- 
scripções  litterarias,  os  âscaes  do  serviço  de  immigraçSo  e  os  das 
estralas  de  ferro  auxiliadas  pelo  -Estado,  e  es  engenheiros  de  dihtri- 
cto,  âcam  encarregados  de  procurar  e  obter  quaesquer  documentos 
importantes  para  historia  e  geographia  de  Minas -Geraes,  noticias 
certas  sobre  a  vida  de  Mineiros  distinctos,  e  outras  informações  que 
interessem  de  alguma  forma  ao  Estado,  âliando-se  aos  intuitos  do 
Archivo  Publico  Mineiro,  para  onda  devem  endereçal-a8.~(Àrt.  13  do 
decreto  n.  860,  que  promulgou  o  Regulamento  do  Archivo  Publico 
Mineiro). 
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MEMORIAS 


SOBRE    A 


CAPITANIA  Dl  MINAS  SERABS 

PELO 

Dr.   Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcellos 


Sabordinada  ao  titulo  —  Descfèrmcnio  de  Minas  Geraes,  —  foi 
estampada  no  volume  29  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  uma  memoria  sem  assignaturaf  mas  geralmente 
atiribuida  ao  dr.  Diogo  Persira  Ribeiro  de  Vasconcellos,  que,  embo* 
ra  português  de  nascimento,  era  com  justiça  reputado  um  dos  mais 
illustres  homens  de  letrss  em  Minas,  no  começo  do  século  pas- 
Éháo, 

Esta  memoria  foi  escripta  om  18()6,  como  se  vè  do  seu  texto. 
Apparecendo  mais  tarde  o  manuscripto,  em  que  foi  originariamente 
lançada,  coníirmou-se  a  auctoria  no  capitulo  final,  atá  ent&o  inédito, 
o  qusl  nfto  ô  mais  que  um  relação  minuciosa  das  pessoas  notáveis 
de  Minas  Geraes. 

Bis  as  indicaçQes  que  levaram  &  este'  resultado : 

Dic  o  auotor  no  art.  !.<>  —  §  5.o  desse  capitulo  :  «  Bernardo  de 
Soiza  Barradas,  habll  advogado  da  Casa  da  Supplicação,  une  a  seus 
conhecimentos  juridioos  muito  boas  qualidades,  que  o  fazem  con- 
siderar.    N08SO  mnhadio  he  ]}arlc    para  que  eu  as  não    individue, 

E  no  g  20.0 :  «João  de  Soiza  Barradas,  Bacharel  em  Leys,  respei^ 
tavel  cidadão  da  Cidade  de  Marianna,  respeitável  advogado  da  Ca- 
pitania, e  respeitável  Pae  de  famílias,  que  deu  ao  Estado  dois  filhos, 
e  três  á  Igreja. 
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Fazem-lhe  todos  gloria,  e  muito  particularmente  o  que  seguiu  a 
estrada  das  varas,  desembargador  hoje  da  Casa  da  SnplicaçSo,  hum 
dos  mais  abalisados  Togas  do  Reino,  Fernando  Luiz  Pereira  de  Soiza 
Barradas. 

Huma  de  suas  filhas  he  minha  prezada  mulher^  que  augmenta  a 
gloria  do  Pai,  dando  lhe  netos,  hum  dos  quaes  segue  já  a  carreira  das 
armas,  e  avir  os  se  vão  habilitando  em  letras  para  o  Beal  ServiçOy  meus 
caros  fllho8:s>. 

Referindo-se  ao  dr.  José  Pereira  Ribeiro,  cognominado  *  o  Ana- 
oreonte  de  Minas^  diz  o  auctor  no  §  34.<>  :  «  Meu  Tio  e  7ti€u  Amigo  áey^ 
ser  louvado  por  penna  extranha  e  mais  eloquente.  » 

A  identidade  nSo  pode  ser  mais  perfeita,  sabendo -se  o  grau  de 
parentesco  do  dr.     Diogo    com   as  pessoas  referidas  na  memoria.  ■ 

Além  dessas  indicações,  que  são  positivas,  algumas  circumstan-  im 

cias  deporiam  no  mesmo  sentido,  e  entre  ellas  o  estylo  da  obra,  per- 
sonalíssimo do  dr.  Diogo,  achar-se  este  em  Yilla  Rica  ao  tempo  em 
que  foi  escripta,  os  seus  sentimentos  de  gratidão  para  com  o  gover- 
nador, as  suas  idéas  legitimistas  e  planos  administrativos  e  finan- 
ceiros, manifestados  em  outros  trabalhos  indisputavelmente  seus ; 
o  que  tudo  levaria  à  mesma  conclusão,  que  é  também  imposta 
pelas  iniciaes  D.  F.  E.  V.  lançadas  no  prefacio  da  memoria,  segundo 
o  manuscripto  que  temos  á  vista. 


Não  é  o  titulo  geral  da  memoria  o  que  lhe  foi  dado  na  Revista 
do  Instituto  Histórico,  mas  o  seguinte  :  Brbve  dbscripção  geográ- 
fica, física  k  politica  da  capitania  de  minas  geeabs,  o  qual  é 
seguramente    muito  mais    eomprehensivo  das  matérias   tractadas. 

E  nem  é  a  única  deficiência  da  publicação,  ou  edição  referida. 

A  memoria  foi  publicada  com  a  omissão  do  capitulo  final,  rela- 
tivo aos  homens  notáveis  de  Minas,  do  elogio  preliminar  dirigido  ao 
governador  Atbayde  e  Mello,  dos  artigos  correspondentes  á  desori- 
pção  da  capitania,  seus  rios  principaes  e  sua  natureza  vegetal  e  ani- 
mal, paginas  estas  muito  apreciáveis  e  de  noticias  muito  úteis  da 
fiora  e  fauna  mineiras. 

Esta  Revista  publicou  já  (vol.  \.o  pag.  443)  o  capitulo  final,  e 
reproduz  agora  da  Revista  do  Instituto  Histórico  a  mesma  memoria 
completando-a  com  a  parte  que  lhe  faltava,  inteiramente  inédita,  a 
só  agora  trasladada  do  original  pertencente  ao  Archivo  Publico 
Mineiro. 
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NSo  86  limitará,  porem,  a  isto  a  justa  roivindioaçSo  que  vamoA 
fiizendo. 

OQtra  memoria  importante  escreveu  o  dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro 
de  Vasconoellos  :  —  a  que  tem  o  titulo  —  Minas  e  quintos  do  ouro, 
oQJa  publicaç&o  no  Diário  Offkiál  do  Rio,  em  1892,  se  deve  à  iniciativa 
do  ,  sr.  Capistrano  de  Abreu,  que  dispunha  do  respectivo  manus- 
oripto. 

Foi  publicada  anonyma,  como  a  anterior  ;  mas  o  illustre  inves- 
tigador e  historiograpbo,  em  carta  com  que  nos  honrou  lembrando  a 
conveniência  de  ser  reproduzido  na  Revista  do  Archwo  esse  importante 
trabalho,  juntamente  com  a  Dmripção  de  Minas  Geraea^  manifestou  a 
persuasão  de  ser  da  lavra  do  mesmo  auctor  da  Deacripção  a  memoria 
\f^  sobre  os  Quintos  do  ouro,  atteudendo  á  semelhan  ça  de  estylo  dos  dois 
escriptos,  em  algumas  de  cujas  passagens  o  texto  de  um  era  quasi  a 
reproiucçSo  do  de  outro,  além  de  que,  na  Descrijoção^  §  11,  do 
ardgo  7.0  sobre  as  Intendências,  havia  esta   expressiva  referencia: 

<  Deve -se  talvez   começar  pelo   lealdamento  dos  géneros,  que  o 
Mineiro  ha  mister,  como  fis  ver  nas  Observações,  com  que   fixei   as  memo- 
riaSj    que   correm  manvscriptas,  dos    Reaes   Direitos    que  os  Soberanos  têm  . 
percebido  da  CajAtania.  » 

Com  effeito,  copejando  as  duas  memorias,  verificará  o  leitor 
identidade  de  forma,  de  doutrinas,  de  erudiçSo  histórica,  e  de  equi^ 
vocos  também  :  por  exemplo,  para  referir  somente  um  dentre  estes 
nltimos,  o  que  faz  datar  de  1719  o  levante  de  YiUa  Rica  contra  o 
conde  de  Ássamar,  sendo  sabido  que  elle  occorreu  em  1720.  A  me. 
moria  sobre  quintos  de  ouro  confirma  a  referencia  que  lhe  ô  feit») 
sendo  fechada  com  observações,  em  que  o  auctor  advoga  a  idôa 
liberal  do  lealdamento  por  meio  de  um  systema  de  isenções  aos  géne- 
ros e  artigos  auxiliares  da  mineração. 

Bsta  memoria  é,  na  opiniSo  auctorizada  do  sr.  Capistrano  de 
Abreu,  a  historia  mais  completa,  que  atô  hoje  se  escreveu,  do  regimen 
tributário  colonial. 

Fundou->a,  com  effeito,  o  dr.  Diogo  em  documentos  e  dados 
estatísticos  que^  ainda  agora  existentes  no  'Archivo  Publico  Mi- 
neiro, no  da  extincta  thesouraria  e  nos  das  camarás  de  Ouro  Preto, 
Sabará  e  Marianna,  comprovam  a  exactidSo  das  .suas  observações  e 
a  veracidade  da  sua  narrativa,  salvo  qualquer  controvérsia  sobre  as 
idôas  politicas  e  económicas  do  auctor,  adepto  confesso  do  absolutis- 
mo e  das  regalias  iUimitadas  da  coroa. 

Quanto  ás  incertezas  e  vacillaçOes  no  tocante  ás  primeiras  explo- 
rações do  ouro  em  Minas  Geraes,  elle  as  recebeu  de  Cláudio  Manoel 
da  Costa  e  de  outros  historiographos,  que  antes  e  depois  delle  n&o 
dispunham  de  elementos  para  remontar  ás  primeiras  entradas  em 
Minas  Geraes, 
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Também  não  foi  dos  aroliivoa  locaes  que  se  levantou  a  histo- 
ria da  primeira  expedição  em  território  mineiro.  Gontou-a  uma  carta 
do  padre  JoSo  de  Aspilcueta  Navarro,  contou-a  Gandavo,  coniou-a  o 
padre  Blasqnez,  conflrmou-a  uma  carta  de  merco  de  Men  de  Sá  e  deu- 
llie  foros  na  Historia  nacional  Capistrano  de  Abreu,   como  já  vimos. 

Taei  e  outros  documentos  nSo  eram  vul^^arizados  ao  tempo  em 
que  o  dr.  Diogo  escreveu  as  suas  memorias. 
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do  Conselho  de  S.  A.  R.  Governador  e  Cap.""  General  da  Capitania  de  Minas 
Geraes  com  o  seu  Elogio. 
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Illm.  Exm.  Sr. 


08  bomens  raros,  que   apparecer&o  sobre  a  terra  menos  para  si 
do   que  para  felicitar    os   outros  homens,    lograr&o,   emquanto    vi- 
^  Y09,  as  aclamações  dos  coetâneos,  e  depois  da  sua   morte  a  saudade 

e  o  respeito  dos  vindoiros.  A  primeira  antiguidade  levando  sua  ad- 
miração ao  entbusiasmo  consagrou-lhes  templos,  rendeu-lhes  culto  ; 
deíficou-os.  Em  melhores  tempos  contenta-nos  recommendar  á  Poste- 
ridade a  memoria  dos  Bem  feitores  com  suas  virtudes,  e  feitos,  já  pelos 
PadrOes  e  Estatuas,  jà  pelos  escritoF,  tanto  mais  apreciáveis  quanto 
resistem  mais  à  voracidade  das  eras.  Graças  dou  á  Providencia,  por 
me  botar  no  mundo  em  huma  época,  na  qual  porventura  não  faltSo 
entes  privilegiados,  que  se  retratem,  e  perpetuem  as  boas  aoçOes  e 
qualidades  superiores  destes  Homens  extraordinários,  nascidos  para 
bemaventurar  os  de  sua  espécie,  que  delles  dependem.  Honrado  e 
protegido  por  V.  Ex.  desde  o  centro  de  sua  casa  atè  o  Real  Throno, 
*  pede  o  reconhecimento  que,  lembrado  do  beneflcio,  preserve  da  se* 
pultnra  as  admiráveis  virtudes  de  V.  fEz.,  às  quaes  o  devo.  Elias 
poderão  fazer,  que  esquecendo-me  de  mim,  e  de  minhas  poucas  fa- 
culdades, o)ncluisse  o  elogio  que  tenho  a  honra  de  oíTerecer  a  Y. 
Ez.  talvez  com  detrimento  da  opinião  publica  a  meu  respeito.  Sim, 
Bzm.  Sr.,  por  satisfazer  aos  deveres,  eu  me  arrisco  a  tragar  amar- 
guras que  da  mordacidade  dos  zoilos  se  originão.  Mas  que  honrosas 
para  mim  suas  censuras,  que  podendo  menoscabar  minha  reputação 
literária,  me  não  podem  roubar  a  gloria  (que  vale  mais)  de  virtuoso. 

Decide-me  esta  reflexão  a  enviar  affoito  a  V.  Ez.  o  Elogio,  e  a 
Descripção  da  Capitania,  que  o  esclarece.  V.  Ex.  sabe  que  no  curto  in- 
tervallo  de  três  mezes  se  não  deve  esperar  uma  obra  deste  género 
em  todafa  perfeição  :  confesso  a  Y.  Ez.  que  vae  quasi  do  mesmo 
modo  que  me  sahiu  a  primeira  vez  da  penna ;  e  V.  Ex.  costumado  a 
fazer-me  justiça  não  desconhece,  que  com  tempo  e  trabalho  podia  ser 
capaz  de  melhor  escrita. 

Suppostas  minhas  satisfações,  a  Y.  Ez.  somente  dirigidas,  permit- 
ta-me  Y.  Ex.  algumas  relativas  â  obra.  Para  ajuizar  do  Elogio  bem  ô 
não  perder  de  vista  a  qualidade  da  matéria,  que  por  compre- 
hender  a  historia  da  Capitania,  a  qual  na  Descrição  se   desenvolvei 
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não  ó  mui  faoil  de  tratar  em  estilo  oratório.  Não  lhe  faça  estranheza 
o  exórdio  deduzido  de  t&o  longe :  amigo  da  repntac&o  bnsoo  evitar 
suspeitas  de  lisonja  ;  e  intersssado  na  gloria  de  V.  Bx.  devo  prevenir 
as  invectivas  da  emulação.  Propuz  me  pois  o  paralielo  dos  nossos 
homens  com  os  antigos,  e  parece-me  que  pela  preferencia,  que  aos  Por- 
tuguezes  devia  dar,  pude  conseguir  as  attençQes  e  benevolência  dos  que 
me  ouviSo.  Nada  tenho  a  notar  no  corpo  do  discurso,  si  não  ô  o  de- 
feito da  elocução :  úz  o  que  pude  e  coube  no  tempo,  que  sobre  ter  sido 
escasso,  foi  interrompido  de  minhas  laboriosas  oocupações  domesti- 
eas  e  de  offlcio. 

A  Descripção  ô  tirada  da  immensa  copia  de  manui oriptos,  que  pude 
ooliigir,  relativas  â  Capitania.  Suppra  o  que  tem  de  exacta  ao  que 
lhe  falta  de  correcta.  A  mira  sempre  na  imparcialidade,  sem  me 
lembrar  de  relaçOes  favoráveis,  ou  odiosas,  dei  o  seu  a  seu  dono.  E 
assim  devia  ser,  uma  vez  que  cone  esta  doutrina,  que  depois  profes- 
sei nas  Aulas,  fai  acalentado  desde  o  berço,  adereçado  das  virtudes  de 
meus  bons  Paes,  alfaias  do  melhor  toque,  não  gastas  ainda  depois 
de  quarenta  e  oito  annos  de  uso.  Não  me  propuz  dar  ao  prelo  huma 
historia,  senão  descrever  a  situação  geographiea,  e  algumas  das  pro- 
ducçOes,  e  contentos  pbysicos  com  os  institutos  políticos  do  Paiz,  o  que 
não  requer  os  enfeites  e  ornatos  consagrados  pelo  uso  aos  escritos 
históricos.  Devo  também  não  esconder  que  sem  as  observar,  dou  a  La« 
titude  e  Longitude  das  Cidades,  Villas  e  Arraiaes,  como  as  achei  nas 
memorias,  de  que  me  servi,  e  que  se  attribuem  aos  Padres  jesuítas. 

Queira  V.  Ex.  sobre  tantos  favores  conceder-me  também  o  de  ac- 
colher  benigno  este  ingénuo  testemunho  da  minha  gratidão  e  amizade. 
Aos  Homens  de  Ser,  nenhum  outro  he  mais  lisongeiro.  Assim  elle  pu- 
desse corresponder  á  dignidade  do  assumpto  :  mas  hò  dos  Grandes 
attender  menos  á  riqueza  da  cfferta,  do  que  á  sinceridade  com  que 
he  feits.  Como  V.  Ex.  não  duvide  da  minha,  nada  mais  tenho  a  de- 
sejar, depois  das  prosperidades  de  V.  Ex.,  e  das  de  sua  Exm.-  Es* 
pose,  nas  quaes  interesfa  o  Bem  publico  desta  Capitania,  e  náo  só  o 

D3  V.  Ex. 
rendido  súbdito  e  amigo 
D.  P.  JR,   V.  (*) 

(*)  Havia  no  manuscripto  esta  variante  :  <  .  •  •  c  não  s6  o  particular 
de  quem  se  esforça  em  transmittir  ao  publico,  niais  do  quo  seus  baixos  es- 
critos, o  subido  Respeito,  a  dovoção,  e  ià,  que  a  V.  Ex.  consagra:  este  he 
De  V.  Ex.  o  mais  attento  Am."  e  rendido  súbdito 

F.  It.  Ji.   Valério.:^ 
Esta  ílrma  resultou  da    emenda  visivel  no  manuscripto,  feita  sobre    as 
iniciaes  D,  P.  It»   V, 

[Nota  da  rfdacçâo). 
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PARTE  1/ 

Capitulo    1/ 


^  DaBcrever^i  em  ferovo  a  Capitania  de  Minas  Garaai.  Situada  da 
335  a  343  gr.  6  30  min.  de  Long.,  e  entre  oi  13  de  22  gr.  e  51  min. 
deLatit.  conatitaida  melhor  parte  do  Brasil  senSo  da  America  Meri- 
dional. Divisai  naturaes  a  distinguir  de  cada  huma  das  limitrophes. 
Pega  com  a  do  Rio  de  Janeiro  que  llie  fica  ao  Sul»  no  Paraibuna,  que 
depois  de  receber  outros  R»os  e  vários  riaclios  se  mistura  com  o 
Paraiba  até  entrar  no  Oceano  aos  21  gr.  e  40  min.  entre  aquella  e  a 
Capitania  do  Espirito  Santo.  Da  de  S.  Paulo  no  mesmo  rumo  a  se- 
para a  Serra  da  Mantiqueira.  Tem  ao  Norte  as  Capitanias  de  Per- 
nambuco e  Bahia  :"o  Rio  Verde,  que  desemboca  no  de  S.  Francisco  aos 
13  gr.  e  23  min.  de  Latit.  a  diífarença  da  primeira ;  e  da  segunda  o 
Camnhanha,  que  verte  da  Serra  da  Tabatinga,  e  se  introduz  nas  mar- 
gens occidentaes  do  mesmo  rio  de  S.  Francisco  em  13  gr.  e  37  min. 
de  Utit. 

Entre  a  do  Espirito  Santo  ao  Oriente,  e  a  de  Minas  medeSo  Ger- 
tOes  impenetráveis  de  mattos  virgens,  o  a  Ilha  da  Esperança  no  Rio 
Doce.  Quanto  ás  raias  da  parte  do  Ooyaz  ao  Oocidente,  ponto  he,  em 
que  ainda  os  Governadores  respectivos  nfto  estão  de  accordo.  As 
mais  naturaes  ao  parecer  s&o  as  Serras  da  Parida,  Cristãos,  e  Ta- 
batinga,  e  Certões  incultos  habitados  apenas  do  Caeaypô  gentio  bravo» 
que  íáz  grandes  estragos  nos  vi^antes  que  seguem  por  aquelles  sí- 
tios. Estas  sSo  também  as  que  os  Governadores  de  Minas  justamente 
pertendem. 
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ARTIGO   1.0 


os    SBUS  RI08  PRINCIPAEB 
§    1.** 

He  cortada  de  grandes  e  pequenos  Rios.  O  Doce,  hum  dos  prln- 
cipaes  deriva  tua  corrente  das  fraldas  da  Serra  do  Oiro  Preto,  da^ 
quaes  seguindo  caminho  da  Cidade  Marianna  (aonde  se  denomina  Ri' 
beirão  do  Carmo)  e  augmentando  depois  rumo  do  Oriente,  com  as 
aguas  do  Gnarapiranga,  dois  Gualaxos  (o  do  Norte  e  o  do  Sol),  do 
Casca,  do  Sacramento,  Mombaça  com  as  do  Piracicava  no  Lugar,  em 
que  oonân&o  as  duas  comarcas,  de  Oiro  Preto  e  Sabarâ,  e  dahi  reco- 
lhendo as  dos  Rios  de  S.  António,  Corrente,  Suasuhis,  grande  e  pe* 
queno,  Cniathé,  Manhnassú,  se  precipita  no  mar  Brasílico,  e  dà  com* 
moda  Barra  aos  19  ^t.  de  Latitude,  a  92  legoas  da  Bahia. 

O  Rio  de  S .  Prancisco:  o  maior  sem  duvida  da  Capitania,  traz 
sua  origem  da  Serra  das  Canastras,  e  cursando  rumo  do  Norte  recebe 
em  huma  e  outra  margem  o  Bamboi,  Lambari,  Pará,  Marmelada,  Pe- 
ropeba,  Povoação,  Abaitô,  Rio  das  Velhas,  Jaquitahi,  Piracatú,  Uru- 
onya,  Rio  Pardo,  Salgado,  Carunhanha,  e  Japoré,  afora  muitos  Ri- 
beiros, que  o  opulent&o.  He  de  maneira  caudaloso,  mormente  em 
tempo  de  chuvas,  que  se  tem  por  vezes  alargado  a  dez  legoas  das 
suas  margens,  deixando  snmergidas  todas  as  Fazendas,  e  Gazaes  com- 
prehendidos  neste  espaço,  e  afogados  todos  os  animaes,  que  encontra 
em  sua  correnteza.  He  abundante  de  variedade  de  peixes,  quaes  o 
Surubi,  o  Dourado,  os  Mandis,  Curvinas,  Piáos,  Curumatans,  Ma- 
trinxans,  Piabanhas.  As  Piranhas  são  de  modo  earnivoras,  que  arro- 
jadas pelas  cheias  a  longes  terras  dos  CertOens  deverão  os  animaes 
de  todas  as  espécies  que  nelles  topão  :  deu-lhes  a  Natureza  dentes 
agudíssimos,  e  multo  rijos. 


§  3.0 

O  Rio  das  Velhas,  de  que  tira  o  nome  uma  das  comarcas  de  Mi- 
nas, abunda  d'oiro,  e  não  menos  o  Peropeba.  Este  e  o  Pará  são  pro- 
vidos de  muito  bom  peixe.  O  Piraoatú,  em  suas  cabeceiras,  e  os 
que  nelle  desagoão,  quaes  o  Catinga,  Sono,  Almas,  e  Santo  António 
sobre  serem  férteis  de  peixes,  contêm  Diamantes.  O  Uruouya,  ver- 
tendo da  Ser^a  da  T&^&tingii  caminho  dp  Oriente,  opulento   depois 
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oom  as  aguas  dos  outros  Rios  0  Ribeiros  vai  perder-se  no  de  S.  Fran- 
ciBoo  pela  parte  ocidental.  Cria  Jacarés  de  prodigiosa  grandeza,  e  Sn- 
cnriús  de  comprimento,  e  grossura  descompassadoSy^tSo  perigosos  e 
temiyeiSy  que  oostumão  abalroar  as  Canoas»  e  devorar  os  nanfragantes. 
Os  Rios  aqui  nomeados,  e  no  §  antecedente,  s&o  os  mais  notáveis 
da  Comarca  do  Sabará. 

O  Rio  Grande  he  o  mais  considerável  da  Comarca  de  S.  JoSo : 
recebendo  o  Rio  das  Mortes,  que  deu  nome  â  Comarca,  o  Verde,  o 
Sapncahi,  e  muitos  outros  desde  a  Serra  da  Mantiqueira,  em  que 
nasce,  até  as  Capitanias  de  S.  Paulo,  e  de  Goiaz,  aonde  he  chamado 
o  Paraguay,  entra  no  Rio  da  Prata,  e  com  elle  no  mar  do  Sul.  Todos 
eetes  Rios  cri&o  variedade  de  peixes. 

§  6.0 

O  Jequitinhonha  na  Comarca  do  Serro  frio  nasce  ao  Norte  das 
Serras  do  Arraial  de  S.  António  do  Itambé  em  18  gr.  e  20  minutos 
de  Latitude,  donde  sem  variar  rumo  do  Norte  até  16  gr.  e  20  min. 
dilata  seu  curso  para  o  Oriente  engrossado  jà  com  as  agoas  de  mui- 
tos  Córregos  e  Rios  :  desemboca  depois  no  Oceano  em  16  gr.,  trocado 
o  nome  de  Jequitinhonha  no  de  Rio  Grande.  Com  a  ultima  denomi- 
naçSo  o  descreve  o  P.*  SimSo  de  Vasconcellos,  copioso  de  Ilhas,e  cor- 
rendo mais  de  legoa  por  debaixo  da  terra  a  40  do  mar.  He  rico  de 
pedrarias,  se  dermos  credito  âs  relagOes  alcançadas  do  Índio  Tupi- 
naqui  situado  em  tempos  antigos  na  costa  maritima  entre  os  Rios 
Camamú  e  Quiriré. 

§  6.0 

Pode-se  crer  na  sinceridade  das  RelagOes,  huma  vez  que  do  Je- 
quitinhonha nos  lugares  conhecidos  se  tem  ertrahido  oiro,  diaman- 
tes, esmeraldas,  saâras,  e  em  maior  copia  agoas  marinhas.  Porem 
as  hostilidades  dos  Aimorés,  e  de  outros  Tapuias  tem  obstado  aos 
serviços  regulares,  que  se  podiSo  fazer  em  demanda  deste  metal,  e  pe- 
drarias no  espaço  de  mais  de  cíncoenta  legoas,  que  vSo  da  parage, 
em  que  se  trabalha  sem  risco,  ao  mar. 

O  Piaohi,  o  Itucambira-sú,  e  Arassuahi,  que  fazem  barra  no  Je- 
quitinhonha, abastSo  de  chrisolitas,  e  d' outras  pedras  preciosas  ;  os 
serviços  mineraes  nestes  Rios  tem  sido  proveitosos.  Pescam-se  nel- 
les  a  Crumatam,  Trairá  e  Piâos ;  os  últimos  do  Arassuahi  sSo  mais 
estimados,  e  saborosos  do  que  os  do  JequitinUonlia, 
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Temos  tamhem  o  Rio  de  S.  Matheus,  de  cajai  riqaezas  nSo  ba 
maior  certeza;  porque  receiosos  os  nossos  dos  insaltos  do  Gentio  bra- 
vo tem  desistido  das  suas  experiências.  A  fora  estes,  outros  cor- 
rem na  Comarca  do  Serro,  qnaes  e  Setnvai,  Rio  Pardo  grande,  e  o 
Paraana,  todos  três  Diamantinos  ;  o  Rio  Pardo,  o  Verde,  o  Jeqnitahi, 
o  Sipó,  o  de  Santo  António,  Sasuhi  grande,  Itamarandlba  e  Fanado. 

ARTIGO  2.0 

CLIMA  j 

Debaixo  de  hum  Geo  temperado  e  saudável,  as  Geraes    desoo-  ^ 

nbeoem  as  enfermidades  agudas,  que  despovoSo  a  maior  parte  dos  ^ 

Paizes  da  terra.  NSo  maravilha  ver  nellas  homens  centenários,  e 
de  mais  annos.  Conbecem-se  comtii  lo  as  moléstias  análogas  aos  cli- 
mas húmidos  e  quentes :  a  froxidSo,  de  que  no  andar  dos  tempos 
se  originão  doenças  mortaes,  he  huma  das  endémicas  de  Minas. 
Também  nos  Certoens  as  agoas  encharcadas,  e  os  pântanos  com  os 
ardores  do  sol  produzem  sezoens,  e  febres  malignas.  ChamSo  os  da 
Capitania  Sertoens  as  terras  d'alôm  dos  Registos,  e  particularmente 
as  que  visinb&o  com  as  raias  das  Gapitanias*da  Bahia  e  Pernambuco. 

A  natureza  animal,  vegetal  e  mineral  ostentSo  aqui  toda  a  sua 
gala.  Razfio  será  começar  pela  mineral,  pois  que  se  lhe  deve  o  des- 
cobrimento, e  fandaçfio  da  Capitania. 

ARTIGO  3.0 

NATUaEZA   MINERAL 

Descobrimento  das  Geraes 

Este  artigo  foi  públirado  na  Ret^ida  do  Instituto  Ei^tonco,    cmno   se  verá  na 

Iransanpção 

ARTIGO  4.0 

NATUREZA   VEGETAL 

§§  1.0  e  2.'    Illegiveia  no  manuscripto. 

§  3.0 

Fruotas  ha  indígenas,  e  algumas  silvestres,  de  que  se  faz  grande 
uso  no  Paiz. 
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A  Jabuticaba  he  a  melhor  ;  a  Mangaba,  a  Quaiaba,  o  Araasá,  a 
Pitanga,  o  Maracujá,  o  Mamão  oomem-to  em  fmcta  e  em  doce. 

Cria-ie  nos  SertOena  o  Imbú,  o  Peqai,  o  Aritioum,  de  que  ha 
Tarias  espécies  e  de  que  os  Sertanejos  fazem  a  maior  parte  de  seu 
sustento  ordinário  ;  cozem  o  Imbú  com  leite  e  o  Pequi  om  agoa. 
Os  Joazes  s&o  agradáveis  ;  os  Pinhoens  Indígenas,  maiores  do  que 
os  do  Reino,  que  s&o  raros,  pareoem-se  no  sabor  com  as  castanhas 
de  Portugal. 

'  §  4.» 

Ha  huma  Arvore  a  que  chamBo  Drago,  de  que  se  extrahe  por  in- 
cizoens  huma  espécie  de  licor  escarlate,  que  se  emprega  pelo  carmim 
na  pintura.  Da  Açafroa  pizada  e  fervida  em  agoa  com  pedra  hume  se 
compOe  a  tinta  amarella,  com  que  se  tingem  algodoens  e  roupas : 
lambem  do  pâu  braúna  fervido  se  extrahe  a  tinta  preta  ;  e  das  ser  • 
rages  do  Aipé,  chamado  também  páo  mulato,  desfeitas  em  agoa  com 
sabão,  que  se  lhes  ajunta,  sahe  a  cor  de  roza.  De  outros  vegetaes 
8o  eompOem  outras  tintas.  E  da  fmcta  do  Urucú  fazem  os  índios  a 
encarnada. 

Mostra  poróm  a  experiência,  que  nenhuma  delias  he  constante- 
mente lixa. 

§  5." 

Bom  he  de  sentir  que  das  riciuissimas  producçoens  vegetaes  deste 
Paiz  se  nSo  tenha  feito  emprego  na  Medicina;  postas  em  uso  por  Mé- 
dicos, que  aos  conliecimentos  da  sua  Arte  unissem  os  Botânicos  das 
propriedades  de  cada  linma  delias,  das  dozes  análogas  às  enfermi- 
dades e  aos  enfermos.  Os  empíricos  pelos  Sertoens  da  Capitania  nSo 
ourSo  com  as  drogas  das  Boticas,  senUo  com  raízes  vegetaes,  e  avan- 
cão  edades,  a  que  n&o  chegao  os  habitantes  das  Cidades  e  Villas. 
Regra  geral :  a  N&tureza  derramou  por  toda  a  parte  simplices  para 
ourar  os  diíTerentes  males,  que  em  qual(]uer  delias  oostum&o  aíiligir 
a  espécie  humana. 

ARTIGO  5." 

Natureza  Animal 

g  l.« 

Seguem- se  as  Espeoies  animaes  :  tendo  a  tratar  de  todas,  come^ 
çarei  pelas  feras. 

Entre  ellas  a  Onça  Tigre,  a  pintada  e  a  Susurana  s&o  as  mais 
íeroaes.  A  primeira  he  preta,  como  o  Tigre,  e  tem  de  ordinário  da 
cabeça  a  extremidade  da  cauda  de  dez  a  dezeseis  palmos,   o  tronco 


Digitized  by 


Google 


770  KKyinA  DO 


varado,  peitos  o  quartos  largos  :  a  forma  he  a  de  hum  gato,  e  ser- 
ve-se  das  unhas  rotracteis,  como  do  anzol,  para  chegarem  a  preza  & 
boca,  com  a  qual  a  despe  dação :  he  a  mais  formidável  de  todas  as 
feras  por  sua  agilidade,  e  arteira  de  modo,  que  com  dissimulaç&o 
assalta  a  todos  os  animaes :  seus  urros  são  medonhos :  habita  as 
grandes  matas,  e  Serras  fragosas:  nutre  se  de  toda  •  a  espécie  de  car- 
nes, ama  com  preferencia  as  do  gado  vacum  e  cavaliar.  Atrahe  as 
prezas  por  meio  da  imitação,  fingindo  o  pio  do  macuco,'oa  do  inam- 
bú,  ou  de  qualquer  outra  ave,  de  que  pertende  apo4erar  se. 

He  o  maior  âagello  das  terras  de  criar,  porque  dentro  d'huma 
noite  leva  seus  estragos  a  oito,  dez,  e  mais  legoas.  Os  Paulistas  fa- 
zião  grande  estimação  de  sua  carne,  que  he  pingue. 

§2.0 

A  onça  pintada  he  qnasi  de  egual  grandeza  :  a  pelle  manchada  de 
ocellos  negros  sobre  hum  fundo  amarello,  mais  ou  menos  fusco,  ou 
claro.  Os  do  Sul  chamão-lhe  impropriamente  Tigre,  por  não  conhe- 
cerem talves  que  o  Tigre  verdadeiro  ó  negro. 

Da  Pintada  e  Tigre  procede  o  Tigre  manchado  de  ocellos  ptaáoê 
sobre  hum  Aiudo  negro,  chamado  —  Cangu-sú  -» cuja  cor  varia  pela 
diversa  mistura  de  humas  com  outras  cores.  As  pelles  de  mor  es- 
tima são  de  ocellos  negros  sobre  fundo  negro,  cujas  manchas  apa- 
nas  se  divisão  pela  reflexão  da  Luz. 

§3.» 

A  Snssurana,  ou  Onça  Parda,  assim  chamada  da  sua  cor,  he  me- 
nor, e  de  ordinário  mais  comprida,  que  um  grande  Cão  de  fila;  ainda 
que  não  he  egualmente  atrevida,  acomette  cointudo  as  povoações 
apôs  os  porcos  domésticos. 

Do  seu  coito  com  o  Tigre  se  gera  a  Onça  Parda  com  huma  beta 
negra  pelo  flo  do  lombo  até  a  cauda.  Esta  pois  he  mais  atrevida,  e 
corre  parelhas  com  o  Tigre  em  bravura,  no  tempo  do  coito,  ou  no 
da  fome. 

Ha  outra  espécie,  a  que  chamão  Jaguatirica,  pouco  mais  peque- 
na, que  hum  Cão  viadeiro,  de  pelle  pintada,  com  pequenos  ocellos 
negros  sobre  fundo  alvação :  come  as  aves,  e  feras  menores.  Ha  tam- 
bém o  gato  do  mato  muito  maior  do  que  os  domésticos,  que  habita 
as  Capoeiras,  e  Carrasquenhos :  sustentase  de  coelhos  e pássaros  ;  e 
tem  a  pelle  pintada  de  ocellos  negros. 

§  4.- 

t>à-se  também  na  Capitania  o  Tamanduà-bandeira»  tomando  estf 
nome  dft  grande  cauda   ds  compridas  sedMi  <^om  a  quiU  marcha  l^ 
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vmtada  em  forma  de  bandeira  :  ella  lhe  serve  também,  qaando  lhe 
he  mister,  como  de  chapóo  de  sol  para  se  livrar  delle,  oti  da  chuva. 
Sem  dantes,  nutre-se  de  formigasse  cupins.  Seus  braços  curtos  e 
musculosos  sSo  armados  de  três  grandes  unhas  sobremaneira  cur- 
vas, e  flado  nellas,  e  em  suas  forças  prodigiosas  espera,  braços  aber- 
tos, a  quem  quer  que  o  investe,  de  modo  tal,  que  cerrando  o  agres- 
lor  orava-lhe  as  unhas,  sem  haverem  forçss,  que  os  separem  ;  assim 
nata  Caens  e  Tigres,  com  a  differença,  qae  a  estes  surprehende  á 
trai^,  porque  alias  morrem  ambos  ficando  o  Tamanduá  abraçado 
com  o  Tigre,  sem  que  seja  possível  abrir-lhe  os  braços  ainda  depois 
de  morto.  Faz  sua  habitac&o  ordinária  nos  Capoens  de  matos  ;  e 
sahindo  ao  Campo  he  de  maneira  languido,  e  estúpido,  que  com  fa- 
cilidade se  mata,  principalmente  tocando-se-lhe  em  o  nariz,  por  mais 
levo  que  a  pancada  seja  :  suocedendo  porem  ganhar  qualquer  Capão, 
ou  Carrasco  de  mato,  recobra  sua  agilidade  natural  a  ponto  de  ma- 
tar eaens,  e  algumas  vezes  os  Caçadores,  que  encontra. 

O  Guará  he  huma  espécie  de  Lobo  do  feitio  de  hum  CSo  de  via- 
dof  grande,  cor  baia  e  ruiva,  com  beta  negra  pelo  fio  do  lombo  atô 
a  cauda,  pello  comprido  e  macio.  Vive  nas  Serras  e  montanhas,  e 
nutre-se  de  carnes,  principalmente  das  de  bezerros  e  potros  recém- 
nasoidoi. 

§  6." 

Anta^  semelhante  ao  porco.  As  maiores  pouco  differem  de  huma 
besta  muar  em  grandeza  ;  cauda  muito  curta;  corpo  toruloso,  mSos 
e  pôs  curtos,  e  reforçados,  as  mSos  armadas  de  quatro  unhas  :  o  bei- 
*  ço  superior  he  uma  grande  tromba,  que  dilata,  e  contrahe  á  vonta* 
de  servindo-lhe  utilmente  de  conduzir  para  a  boca,  ou  de  arredar 
delia  o  sustento,  que  de  ordinário  se  reduz  ao  mais  grosso  e  duro 
capim,  e  ás  folhas  dos  matos,  e  Serras,  que  habita.  He  a  mais  alen* 
tida  d'entre  as  feras,  e  acoçada  dos  caens  não  torce  caminho,  le- 
vando na  velocidade  da  sua  carreira  mato,  e  tudo  que  se  lhe  pOe  por 
diante.  Tem  ordinariamente  cor  fusca,  e  rozilha,  quando  chega  a 
velhice  :  suas  pelles  são  tão  grossas,  que  algumas  ha  com  meia  pol- 
legada  de  espessura:  fazem-se  delias  ooiraças  impenetráveis  ao 
ehumbo  e  ás  freohas  dos  Índios.  A  carne  come-se,  mas  de  fibra  gros** 
seira  he  pouco  agradável. 

8  7.^ 

Cotia,  pequeno  animal  ruivo,  coberto  de  sedas  rijas  e  asperaSi 
semelhante  ao  leitão  de  dois  a  três  meses.  Tem  cauda  onrta,  e  oal* 
va,  nas  encuberta  por  huma  fazada  de  sedas. 


Digitized  by 


Google 


772  umtTA  DO 


Domestioa-se  a  ponoo  ouBto,  e  uta-se  da  sua  pelle  para  calçado. 
Ceva^sa  priDoipalmante  nos  Laranjaes. 

§8.- 

Paca,  di-sa  como  a  Capivara  na  agua  a  torra,  tom  dobrado  cor- 
po da  Cotia,  tronco  toruloso,  mãos  a  pós  muito  curtos.  A  pellc  ô 
listrada  com  riscas  brancas  palas  costas  sobre  fundo  nrivo  cinxanto. 
A  carne  he  delicada,  e  excede  em  sabor  á  dos   mais  quadrúpedes. 

§  9.- 

Macaco,  be  bem  conbecido  no  Pafz  pelo  nome  de  Mica,  de  que  ba 
▼árias  espécies  de  differentes  grandezas,  le  cores,  desde  o  pequeno  e 
lindo  Saguin  ató  o  mono,  que  be  o  maior  do  Brazil.  A  guariba  per- 
tence a  esta  espécie,  e  be  de  còr  negra   brilbante. 

§  10. 

Coati,  pequeno  animal  do  tamanho  de  bum  Cão  muito  rasteiro. 
He  de  corpo  toruloso,  pello  alto,  e  macio,  de  varias  cores,  parda, 
cinzenta,  e  amarello-verde  com  beta  cinzenta,  que  em  alguns  be 
fusca  pelo  fio  do  lombo  em  buns,  e  n'outros  pelas  cruzes.  A  sua 
carne  be  delicada,  e  preferível  a  do  I^eitSo  ;  costuma  criar  toieinbo 
de  meia  polegada,  e  anda  em  lotes. 

§11. 

Macuco,  be  dos  maiores  pássaros  dos  matos.  Com  a  forma  de 
buma  perdiz,  de  que  só  differe  na  C(^r,  por  ser  todo  cinzento,  be  maior 
do  que  ella.  Come  grSos,  e  insectos,  como  as  ^allinbas  ;  a  carne  be 
deliciosa,  e  excede  em  quantidade  á  de  todas  as  aves  de  volume 
egual.  Não  prosegue  o  pio  como  a  perdiz,  uias  dá  bum  sõ  alto,  e 
sonoro  que  costuma  amiudar,  particularmente  de  Agosto  a  OItubro. 

§  12. 

Zabelê,  differe  da  Perdiz  somente  em  babitar  os  matos,  emquanto 
esta  gira  pelos  Campos,  aonde  a  continua  aoçBo  da  luz  Ibe  aviventa 
mais  as  cores.  Encontra-se  também  por  toda  a  Costa  do  mar  :  de 
pio  simples ,  e  pouco  diíferente  do  Macuco.  Jaò  ou  Geó  be  espécie 
de  Zabelé  ;  ou  alguma  variedade  delia. 

§  13.        ' 

Capoeira,  pássaro  dos  matos,  menor  que  os  precedentes  ;  o  eco 
do  seu  pio  Ibe  deu  nome,  poie  o  exprime  :  vive  como   as  galHikbae, 
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ma6  o  bico  he  particular,  como  o  dos  Papagaios  :  de  còr  pouco  agra- 
daval,  salpicada  de  manchas  pardas,  cinzentas,  e  amarellas  ;  a  sua 
carne  he  excellente. 

§  14. 

Jacu,  pássaro  grande  dos  matos,  de  forma  elegante,  canda  gran- 
de, pernas,  conípridas,  corpo  levantado,  còr  fasoa  com  pequenas  man- 
chas pardo- foscas.  Come  se,  mas  a  carne  he  dura,  e  tirando  a  ne- 
gra :  sustenta- se  de  bagas  silvestres. 

§   15. 

Jaoupema,  menor  qne  o  Jacu,  he  variedade  desta  espécie. 

g  16. 

Jacutinga,  he  o  maior,  e  o  mais  saboroso  dos  Jacus»  o  mais 
elegante,  e  agradável  á  vista,  por  ter  os  encontros  das  azas  brancos» 
topete  grande  da  mesma  còr»  pescoço  salpicado  de  pontos  brancos 
sobre  fundo  negro  :  pós,  pernas,  e  bico  sSo  vermelhos,  He  raro»  e 
apenas  apparece  em  mattas  cerradas,  e    grandes, 

§   17. 

Papagaios.  Diííerem  hnns  dos  outros  em  oòr,  e  em  grandeza. 
Aos  grandes  chamamos  Ayurús,  de  ordinário  estúpidos  :  cor  verde 
íuja.  Os  menores  aprendem  a  falar,  e  do  que  os  dos  matos  sSo 
mais  lindos  os  dos  Campos  do  Sert&o  por  influencia  do  cUma,  e 
acçSo  continua  da  luz,  ao  que  devem  cores  mais  vivas,  e  maior  agi- 
lidade ;  falam  melhor,  atô  de  certo  modo  cantSo,  e  dançSo. 

§  18. 

O  Sabiá  sioa  he  huma  espécie  de  Papagaio  pequeno,  ordinária- 
mente  verde,  com  o  bico  branco  :  os  machos  tem  papo  roxo,  assobio 
dobrado,  terno,  e  harmonioso.  Os  das  matas  do  Rio  Guaiapiranga 
sito  lindissimos,  verdes  claros,  variados  de  amarello  ;  encontros  das 
azas,  e  topete  encarnados  ;  papo  roxo,  bico  amarello.  São  mais  raros, 
e  08  que  aprendem  melhor  a  falar, 

§  19. 

Tucano.  Pássaro  de  forma  elegante'  pela  viveza  das  cores,  e 
grandeza  do  bico.  Entre  as  muitas  variedades  delles,  a  mais  ordinária 
^e  de  hum  negro  brilhante,  papo  amarello  vivo,  bordado  de  encarnado, 
bieo  amarello  esverdeado,  e  íerreado,  de  qualroa  cinco  polegadas  de 
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comprido -cobre  duas  de  largo  na  base.  Outra  ba  somente  diversa  em 
ter  o  bico  negro  ;  e  Tive  nos  matos.  Distic^ue-se  [mais  outra,  a  que 
cbamSo  do  Sertão,  babitnnte  dos  Campos ;  tem  o  bico  muito  maior, 
do  cumprimento  de  palmo,  que  excede  a  p^randeza  do  corpo,  mais 
pequeno  ainda,  do  que  o  de  huma  pomba  domestica  :  o  bico  ha 
amarello-rubro  com  a  ponta  e  base  negras.  Dos  bicos  superiores  se 
fazem  polvorlnbos,  que  cliegSo  a  acommodar  meia  quarta  de  pól- 
vora. Outros  ha  denominados  Arassaris,  de  l)ico  branco  listrado  de 
preto,  papo  alvaçSo  bordado  de  encarnado  sujo  :  sSo  mais  pequenos, 
mas  liuns  e  outros  fructivoros,  e  carnívoros  :  roubão  os  pássaros 
recemnascidos  em  os  ninhos,  e  os  devorSo.  A  carne  come-se,  e  he 
escura,  colorada  pelas  bagsis,  mormente  do  Caruru-a^sú,  de  que  se 
mantém  com  preferencia  a  tod>s. 

§  20. 

Arara.  De  todas  as  espécies  de  Papagaios  he  a  maior.  EwanM 
amarellas,  outras  encarnadas,  azues,  e  verdes  :  também  falSo  inda 
que  mais  imperfeitamente  do  que  os  Papagaios,  e  andSo  aos  pares. 

g  21. 

Marittca.  Outra  espécie  de  Papagaio,  verde  sojo*  cauda  curta, 
e  tronco  quasi  redondo  :  de  pio,  ou  grito  importuno,  estima-se  a  sua 
carne  com  .arro2.  S&o  monogamos,  nsa?  gtrão  em  bandos,  e  destroem 
as  searas  dos  milhos. 

§  22. 

Ha  variedade  de  pequenos  pássaros,  e  se  menos  melodiosos,  do 
que  os  da  Europa,  e  de  outras  partes  da  Esfera,  alguns  sâo  talvez  os 
mais  lindos  da  terra.  Cercão  o  Viajante  aos  bandos,  principalmente 
nos  Campos,  donde  se  elevSo  aos  ares,  huns  todos  verdes,  outros 
brancos,  e  muitos  vermelhos.  Dos  melros,  alguns  sSo  todos  pratos  : 
outros  ba  com  encontros  amarellos,  que  imitSo  no  seu  canto  o  de 
todos  08  voláteis.  Deixo  de  referir  outras  espécies,  por  consultar  a 
brevidade. 

§  23. 

As  Galinhas,  Peruns,  Patos,  e  outras  aves  domesticas  sKo  em 
tanta  copia,  que  con*em  no  Paiz  a  bom   mercado. 

§  24. 

Dos  reptis,  a  cobra  de  differentes  nomes.  Jararaca,  Cascavel,  e 
outras  sSo  perigosíssimas  :  raro  he  o  que  sobrevive   á    picada^   ou 
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mordedura  delias.  A  Coral  he  a  menos  venenosa.  Nos  Sèrtoeni  as 
Cobras  Sucuriús  do  prodigiosa  grossura  e  comprimento,  e  Jacarés 
tombem   disformes  são  temíveis,  e  atrevidos. 

Outras  espécies  exist^^m  egualmente  mortíferas.  * 

g  25. 

Cresce  em  grande  copia  toda  a  espécie  de  gado  vacum,  cavallar 
principalmente  nas  vastas  planícies  da  Comarca  de  S.  JoSo  d^BI-Rey^ 
e  nos  Sertoens  das  do  Sabará  e  Serro,  e  margens  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, cujos  pastos  Salitrosos  são  próprios  para  esta  produoçfto,  e 
criaçoens.  Como  se  tenhão  multiplicado,  lie  hoje  a  bom  mercado 
de  duas  ató  quatro  oitava?  cada  cabeça  de  gado  vacum,  que  na  in- 
^  fancia  da  Capitania  valia  a  dez  e  a  mais  oitavas.  Ogado  porcino  pro- 
duz em  muita  abundância,  e  faz  de  tempos  atraz  bem  como  o  vae- 
cam  hom  dos  mais  Inorosos  ramos  do  Comercio  desta  para  as  Ca- 
pitanias de  beira  mar,  do  Rio,  Baliia,  e  Pernambuco. 

§  26. 

Quanto  ao  Gado  Ovelhum,  a  sua  penúria  he  prova  do  menos 
eabOy  em  que  os  Povos  de  Minas  o  têm  A  Capitania  he  fértil  de 
oaça  assim  terreste,  qual  o  Veado,  o  porco  do  n^ato,  o  Coelho,  o  ou- 
tras espécies,  como  do  ar,  qual  a  Codorna,  semelhante  â  Perdiz  do 
Portugal,  e  a  perdiz  que  em  volume  não  he  menor  do  que  a  galinha 
muitas  outras  aves  ;  das  quaes  enumerei  acima  huma  grande  parte» 
fazem  objecto  da  caça. 

§  27 

Devendo  finalmente  tratar  dos  habitantos  da  Capitania,  justo  he 
principiar  pelos  Iridigenai,  liomens  silvestres  e  monterinhos,  denomi- 
nados vulgar,  e  impropriamente^  índios,  o  que  vem  de  se  ter  dado  á 
America  no  seu  descobrimento  ô  nome  de  índia,  á  imitação  do  que 
se  deu  &  Oriental,  derivado  do  Rio  Indo,  que  nella   corre. 

§  |28. 

Os  Índios  de  Minas  dividem-se  em  differentes  naçôens,  ou  me- 
lliormente  Tri bus  espalhadas  pelas  grandes  matas,  que  vem  do  Pa- 
raíba, e  Mantiqueira  fixar  no  Rio  Doce,  e  dahi  seguindo  toda  a  Co* 
marca  do  Serro  ató  as  raias  das  Capitanias  Limitrophes,  e  Costaa 
marítimas.  As  matas  da  Mantiqueira  habitão  os  Mariquitas,  e  o 
Arari,  que  com  o  Croato  se  alongão  ao  Rio  Preto,  ppovoado  também 
do  Colroji^ó.  Nos  Sertoens  de  Arrepiados  existe  o  Pori-merim,  e  nos 
d3  Abre  Campo  o  Perlasse,  o  Jiirupi,  e  o    Samixumá.    Bravos   Bo- 
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teoudos  infestSo  os  Sertoens  nos     Rios  Matipoó,    Cnyethé,    Manassú, 
Quandú,  e  doRioDooe.    O  Momaxo  e   Malali  vivem  hoje  aldeados  no 
Descoberto  do  Peçanha,  nossos  amigos,  bem  como  o  são  os  Maconês  e 
Camaraxos  dos  Tocayos  no  Districto  de  Minas  Novas. 


Homens  todos  selvagens  pouco  differem  hnns  dos  outros,  no 
que  toca  a  seus  usos,  maneiras,  e  ideas,  que  são  poucas,  e  relativas 
somente  às  necessidades   âsicas. 

Se  alguma  noçSo  tem  de  Deos,  he  muito  vaga,  e  remota  ;  nem 
consta  que  cogitem  de  huma  vida  futura.  Vivem  da  rapina,  e  pe; ca, 
e' principalmente  da  caga.  O  que  me  faz  convir  na  opinião  dos  que 
pertendem  que  o  primeiro  emprego  do  homem  no  estado  da  natu- 
reza fosse  o  de  caçador.  Preguiçosos  em  geral,  não  ouidSo  de  culti- 
var a  terra,  nem  de  modo  algum  de  vida.  Aldeados  no  centro  das 
mattas,  vivem  incommunicaveis  huns  com  os  outros,  e  sempre  em 
guerra.  Dentre  todos  o  mais  fero  he  o  Botecudo,  Ántropophago,  e 
até  agora  indomável.  Não  conhecem  outras  armas  a  excepção  do 
arco  e  frecha,  armas  temíveis,  e  huma  vez  empregadas,  sempre  mor- 
tíferas. Errantes  pela  maior  parte,  principalmente  o  Botecudo,  que 
pouco  se  demora  em  suas  rancharias,  deixando-as  a  miúdo  cobertas 
dos  signaes  de  toda  a  qualidade  de  operaçoens  ílsicas,  a  menor  cir- 
oumstancia  os  faz  mudar  de  domicilio.  Ha  todas  as  apparencias  para 
crer,  que  são  monogamos.  Taes  emâm,  quaes  em  geral  os  descreve 
Robertson  no  Tom.  2.*  da  sua  Historia  da  America,  a  excep  tuar  al- 
gumas coisas,  que  sendo  peculiares  de  algumas  naçoens  silvestres 
se  não  podem  applicar  as  de  Minas,  o  que  talvez  se  deva  as  infor- 
maçoens,  ao  menos  pelo  que  toca  a  ideas  da  Religião,  da  immortali- 
dade  da  alma  ;  e  algumas  outras  não  as  teve  de  todo  exactas  o  His- 
toriador Inglez. 

§  30. 

A  forma  em  quasl  todos  he  a  mesma,  salvo  no  que  respeita  á  eê* 
tatura  mais  ou  menos  ordinária.  Cor  de  cobre,  testa  e  narizes  acha- 
tados, olhos  pequenos,  cabello  preto,  estiriçado  e  solto,  faces  proe- 
rninentes  e  largas,  eis  aqui  os  signaes  caracteristicos  dos  índios. 
Alguns  movem  os  pés  pela  parte  interior,  o  que  faz  com  que  as  mu- 
lheres occultem  os  lábios  e  ninfas  da  vulva,  porque,  assim  como  os 
homens,  andão  todas  nuas.  Elias  e  elles  sem  pello  algum  no  corpo, 
á  excepção  do  Samixuma,  que  mostra  barbas,  e  as  deixa  crescer. 
Nota  porém  o  Regente  do  Gamaraxó  em  Memoria  &ua,  que  tenho  as 
maons,  que  este  Selvagem  tem  semblante  pouco  differente  do  do« 
Europeus  sem   proeminência,  e  largura  de  faces  :  dando-lhe  o  cie 
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dito  qae  merece,  devo  dizer  qne  isto  comummente  se    nSo    observa 
nas  diversas  Nacoens  de  índios. 

A  natnreza  como  qae  distinguio,  huns  dos  outros,  os  Indígenas 
de  cada  buma  das  quatro  partes  Jo  globo  terreste. 

§  31. 

Todos  geralmente  fazem  consistir  buma  parte  do  seu  ornato  em 
pinturas,  com  queornão  o  corpo,  e  estas  de  diversas  cores.  O  Botecudo 
tem  de  particular  o  introduzir  huma  rodella  de  páo  em  o  beiço  in- 
ferior, que  fura  aâm  de  a  sustentar,  o  que  alongando-lbe  o  mesmo 
beiço  o  afeia,  ao  nosso  modo  de  ver,  porque  entre  elles  esta  extrava- 
gância faz  parte  da  gentileza,  se  não  be  como  querem  muitos,  bum 
distinctivo  convencional,  que  os  extrema  das   outras   Naçoens. 

Entre  muitos  costume  be  de  bomens  e  mulberes  ftirarem-se  as 
orelhas,  e  trazerem  pendentes  dos  furos  por  adorno  pâos,  ou  fila 
mentos  de  algodão. 

§  32. 

As  mulberes  seguem  seus  maridos  â  guerra,  pejados  os  braços 
e  costas  dos  filhos  lactantes,  e  dos  poucos  moveis,  de  [  que  usSo.  A 
musica  do  índio  he  descompassada  e  borrisona,  suas  danças  egual- 
mente  desagradáveis  pela  uniformidade  de  posturas  e  gestos.  Esque- 
cidos do  passado,  e  sem  curar  do  futuro,  s8o  indifferentes  ao  pre- 
sente. Preguiçosos,  desconfiados,  cruéis,  e  supersticiosos,  s&o  ini- 
migos do  trabalho,  aborrecem  as  diversas  Tribus,  amSo  as  bostilida** 
des,  invocão  os  animaes  silvestres,  e  crém  nos  agoiros,  a  que  são 
dados.  Tal  be  ainda  hoje  o  infeliz  estado  de  milboens  de  bomens  dis- 
persos pelas  vastas  florestas,  e  Sertoens,  não  digo  só  da  Capitania, 
mas  do  novo  mundo  em  geral. 

§    33 

Os  habitantes  da  Capitania  são  Europôos,  e  os  seus  descendentes  : 
negros  que  se  transportão  de  Africa  ;  e  mulatos,  ou  pardos,  que 
provem  de  Europêo  e  Africana  :  cabras,  que  são  os  filhos  de  mulatos 
d  negra,  ou  vice  versa  :  aos  negros  nascidos  no  Paiz  chamão  criou- 
los :  e  mestiços  emflm  aos  que  nascem  de  pai  Europôo,  e  mãe  Ame- 
ricana, ou  pelo  contrario. 

§  34. 

Os  negros,  mulatos  e  cabras  escravos  empregão-se  ordinária, 
mente  nos  duríssimos  trabalhos  da    mineração,  e  lavoira  das    terras 
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ain^loolas.    ExercitKo  aa  artes  e  oílicios    mecânicos,   principalmente 
os  crioulos,  e  os  homens  pardos  forros, 

Oj  Eim>pêo8  sSo  ordinariamente  os  proprietários  da  Capitania 
os  que  cultivão  o  Ck>mmercio,  e  servem  os  Cargos  Públicos.  De  to- 
dos tenho  ainda  a  tratar  na  segunda  parte  desta  obra. 
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DsscoliMo  le  Minas  Geraes 


(*) 


PARTE  PRIMEIRA 

Capitulo  l."" 

Descobrimento  das  Geraes 

NATUREZA  MINBRAL 

§1.''  A  conquista  do  gentio  a  principio,  e  depois  a  aoquisiçSo  do 
oaro,  âzeram  oom  que  09  habitantes  de  S.  Paulo,  hoje  cidade  e  capi- 
tal da  capitania  deste  nome,  rompessem  as  mattiis,  que  occupavam, 
e  encubriani  a  de  Minas.  Não  lia  convir  ao  certo  nos  primeiros  des- 
cobridores. Sabe-se  apenas,  que,  estabelecida  a  povoação  de  S.  Paulo 
aos  25  de  Janeiro  de  1554,  concordaram  alguns  dos  seus  povoadorei 
em  penetrar  a  densidaie  dos  matos  em  alcance  do  gentio.  Sem  mu- 
nic&o  alguma  de  boca,  providos  somente  d*armas,  pólvora  e  chumbo, 
08  paulistas  arrostavam  todos  os  perigos :  a  caga,  peixe  e  mel  sil- 
vestre lhes  serviam  de  alimento  ordinário.  E  na  diligencia  de  capti- 
▼ar  os  índios  lançaram  os  fundamentos  á  capitania  de  Minas,  a  que 
depois  deram  o  nome  de  Geraes,  por  apparecer  ouro  mais  ou  menos 
em  toda  a  sua  extons&o. 

§  2.0  Em  tanto  descuido,  que  nos  occulta  os  primeiros  homens 
que  entraram  em  Minas,  e  os  lugares  entrados  transluz  memoria, 
que  o  SertSo  da  Casca,  nome  derivado  de  uma  aldôa  de  Índios,  esta- 
belecida no  lugar  presentemente  chamado  Caethó,  ao  meio  dia,  e  a 
cinco  léguas  do  Rio  Doce,  foi  o  primeiro  invadido  em  o  anno  do  1693 
por  um  natural  da  villa  de  Taboaté  ;  chamava-se  António  Rodrigues 


(•)      Ksta  parte  da  monographia  é  transcripta   da    Revista  do  Instituto 
Histórico. 
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ArzSo,  6  Tiara  acompanhado  de  cinooenta  homens.  Este  aventureiro 
apresentandose  na  capitania  do  Espirito  Santo,  manifestou  ao  capi- 
tSo-mêr  regente  delia  três  oitavas  de  onro,  as  primeiras  de  que  se 
acha  relação  nos  registros  da  cidade  de  S.  Paulo,  descobertas  nas 
Geraes.  Foi-se  Arz5o  no  projecto  de  adiantar  suas  expbraçOes,  bus- 
cando no  Rio  de  Janeiro,  e  de  volta  desta  cidade  na  de  S.  Paulo,  gente 
«meios,  que  nSo  achava  na  capitania  do  Espirito  Santo.  Cortado, 
poróm,  dos  trabalhos  de  continuas  e  aspérrimas  lornadas,  enfermou 
gravemente  em  S.  Paulo,  e,  vendose  próximo  a  finar,  cominetteu  a 
Bartholomeu  Bueno,  seu  cunhado,  a  continuaç&o  do  descoberto,  cujas 
mostras  havia  dado  ao  manifesto. 

§  3.«  NSo  tardou  Bueno,  escoltado  de  amigos  e  de  parentes,  em 
se  fazer  prestes  para  a  empreza,  que  lhe  fora  recommendada.  Par- 
tiram, pois,  da  villa  de  S.  Paulo  em  o  anno  de  1694  ;  e  com  olhos 
fltos  no  Roteiro  d*ArzSo,  internados  nos  matos  geraes,  servindo  lhes 
de  ponto  fixo  o  coouruto  de  algumas  serras,  sahiram,  emfim,  na  da 
Itaverava.  AUi  plantaram  meio  alqueire  de  milho:  mas,  como  apa* 
ragem  fosse  estéril  de  caga,  demandaram  a  do  Rio  das  Velhas,  em 
tanto  que  a  plantacSo  de  que  pretendiam  viver  nSo  chegasse  a  estado 
de  se  poder  aproveitar. 

§  4.*  E'  de  crer  que  Bueno  despendesse  em  sua  digressSo  de 
S  •  Paulo  a  Minas  longo  tempo ;  não  consta  precisamente  quanto,  mas 
sua  colheita  do  milho  feita  de  volta  do  Rio  das  Velhas  depois  d' um 
anno  sobe  ao  de  1698.  Sendo  pois,  na  Itaverava,  se  encontrou  oom 
Salvador  Fernandes  Furtado,  Manoel  Garcia  Velho,  e  com  outros  con- 
quistadores do  gentio.  Cuidavam  de  ouro,  em  que  empregavam  os 
Índios,  que  reduziram  a  captiveiro  nos  sertões  do  Caethé  e  Rio  Doce  : 
faltavam-lhes  pratica  e  instrumentos  de  ferro,  de  que  a  lavoura  mi- 
neral ha  mister  :  e  portanto  deviam  ser  módicas  as  apurações,  que 
faziam  em  pequenos  pratos  de  p&o  e  de  estanho,  dos  cascalhos  e  for- 
mações, que  extrahiam  ajudados   de  páos  pontágudos. 

Da  pobreza  destes  serviços  deu  boas  provas  Miguel  de  Almeida, 
um  dos  companheiros  de  Bueno,  porque,  concertando  com  Salvador 
Fernandes,  de  novo  chegado,  a  troca  de  uma  clavina,  que  trazia, 
pelo  ouro  que  tivessem  os  da  comitiva,  pôde  apenas  achar  nas  mSos 
de  todos  doze  oitavas. 

§  5."  Esta  quantia  de  ouro  foi  a  primeira  apresentada  ao  Gover- 
nodor  do  Rio,  António  Paes  de  Sinde. 

E  foi  o  caso  que,  havendo-a  Manoel  Garcia  Velho  do  Coronel  Sal- 
vador Fernandes  em  preço  de  duas  índias  mãi  e  filha,  que  nos  consta 
se  baptisaram  depois  com  os  nomes  de  Aurora  e  de  Célia,  tirou  logo 
para  S.  Paulo  no  desígnio  de  a  manifestar. 

Chegando,  porém,  a  Taboatò,  buscou-o  de  visita  Carlos  Pedroso 
da  Silveira,  e  de  modo  se  insinuou  no  animo  de  Garcia  que  lhe  não 
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foi  x>enoso  conseguir  delle  as  doze  oitavas.  De  posse  delia  botou-se  a 
(Huninlio,  e  sendo  no  Rio  de  Janeiro  as  manifeston  ao  Governador. 

Honve  logo  Carlos  Pedroso  em  galard&o  a  patente  de  capitSo- 
mór  de  Taboaté  com  o  oargo  de  provedor  dos  Quintos,  e  faculdade 
para  erguer  casa  de  ftindiç&o  nesta  villa,  que  servia  como  de  escala 
aos  aventureiros  que  voltavam  do  novo  descoberto. 

§  6."  Os  prémios  por  uma  parte  e  por  outra  a  cobiça,  puderam 
tanto  nos  paulistas  que,  deixando  a  pátria,  endireitavam  para  Minas, 
nSo  jâ  na  perseguiçSo  do  gentio,  mas  na  exploraç&o  do  ouro,  ajudan- 
do*se  portanto  menos  de  armas  do  que  dos  instrumentos  próprios 
para  os  serviços  mineraes. 

Começaram  logo  differenças  entre  os  naturaes  das  duas  villas  de 
Taboatè  e  de  S.  Paulo  ;  nem  admira,  medrar  sem  invejar,  aonde  rei- 
navam os  interesses.  BUas  comtudo  produziram  felizes  resultados, 
porque  desvairados  uns  e  outros  seguiram  differentes  rumos,  donde 
vieram  os  diversos  descobertos,  e  daqui  a  vantagem  de  se  patentea* 
rem  mais  de  pressa  as  riquezas  geraes,  tantos  séculos  desconhecidas, 
com  a  multidão  dos  serviços,  que  entSo  se  faziam  principalmente 
nas  margens  planas  dos  rios,  a  que  chamam  Taboleiros. 

§  7.*  Escreveram  alguns,  e  sem  falta  se  enganaram,  que  Diogo 
Pires  Moreira,  da  vilia  de  Jacarahi,  e  Francisco  Alves  Castilho,  da 
de  Taboaté,  tiveram  parte  no  descobrimento  das  Geraes.  Tudo  que 
delles  se  pôde  com  verdade  dizer  ò  que  foram  os  primeirot  a  mani- 
festar ao  Governador  de  S.  Paulo  e  Minas,  António  de  Albuquerque, 
um  descoberto  entre  Jaguary  e  Boqueirà,  andando  nossa  ôra  pelos 
annos  de  1710.  Acha  se  posto  em  memoria  o  rendimento  do  quinto 
desde  o  anuo  de  1700,  o  que,  convencendo  de  serviços  anteriores, 
deixa  ver  que  estes  homens  apenas  devem  passar  por  descobridores 
de  uma  faisqueira  particular:  portanto,  o  governador  os  premiou 
com  as  terras  que  delataram,  e  tratou  logo,  nSo  de  estabelecer  o 
quinto,  senão  de  lhe  dar  forma  regular. 

§  8.0  Muito  antes,  em  o  anno  de  1700,  manifestou  o  paulista 
João  Lopes  de  Lima  o  córrego  do  Ribeirão  do  Carmo,  e  outro,  que 
nelle  faz  barra,  Miguel  Garcia. 

Foram  logo  repartidos  ;  mas  os  povoadores,  não  podendo  resistir 
a  intemperança  dos  ares,  desampararam  o  lugar. 

Tão  frias  eram  as  aguas,  por  terem  correnteza  á  sombra  de  matos 
cerrados,  que  apenas  consentiam  quatro  horas  de  trabalho  diário  aos 
faiscadores.  Não  era  somente  a  carestia  dos  viveres  necessários,  va- 
lendo então  o  alqueire  de  milho  30  a  40  oitavas  de  ouro,  ,'e  a  80  oitavas 
o  de  fe^ão,  e  assim  tudo  o  mais  â  proporção.  Superior  comtudo  a 
tantos  inconvenientes  e  riscos,  o  alentado  coronel  Salvador  Fernan- 
des Furtado  não  mudou  de  sitio,  nem  de  resolução.  Dos  córregos  e 
morros  de  Ouro  Preto,  chamados  inda  hoje  o  Passadez,  o  Bom  Suc- 
ceeso,  Ouro  Fino^  e  Ouro  Bueno,  foram  descobridores  António  Dias, 
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natural  de  Tabòatô,  o  padra  JoSo  dd  Faria  Fialho  e  Tbomaz  Lopei  de 
Camargos,  primo  do  defoobridor  da  itaverava  Bartliolomea  Bueno. 
bo  primeiro  tomon  o  nome  a  fregaezia  de  António  Dias,  e  do  padre 
Faria  um  bairro  assim  chamado  nu  mesma  fregaezia,  uma  das  de 
Villa  Rica. 

§  9.0  As  faisqueiras  do  Sabará  foram  participadas  por  Manoel  de 
Borba  Gato.  Temos  de  tradição  que  foram  as  primeiras  descobertas. 
Fernando  Dias  Paes,  de  volta  do  Serro,  aonde  a  fama  das  esmeral- 
das o  conduzira,  finou  junto  ao  Rio  das  Velhas  (guayaxin,  na  língua 
do  paiz ),  e  como  trouxesse  em  sua  companhia  a  Borba,  seu  genro, 
deixou-lhe  todas  as  instruocOes  e  aprestos  da  sua  derrota.  Entrava 
por  aquelles  tempos  em  Minas  o  governador  D.  Rodrigo,  vindo  de 
S.  Paulo,  e  pedindo  armas  e  munições  a  Borba  para  continuar  sua 
jornada  até  o  sitio  das  esmeraldas,  negou-lhe  elle  os  soccorros  a  pre- 
texto de  ter  dado  conta  a  el-rei  do  descoberto.  Cuidou  ent&o  D. 
Rodrigo  de  o  reduzir  por  arte,  bem  que  os  da  sua  comitiva  lhe  inspi- 
rassem vias  de  força.  Do  que  instruídos  os  companheiros  de  Borba 
sem  sua  participaçSo  emprehenderam  tirar  a  vida  a  D.  Rodrigo,  e  o 
puzeram  em  effeito.  A'  nevado  assassínio,  fazendose  Borba  acompa- 
nhar de  alguns  índios  domésticos,  buscou  guarda  nos  sertões  do  Rio 
Doce,  aonde  foi  muitos  annos  respeitado  até  que  seus  parentes  lhe 
alcançaram  acoesso  ao  governador  Arthur  de  Sá  e  Menezes,  que  o 
recebeu  em  8.  Paulo,  e  lhe  perdoou  no  real  nome  á  condiçSo  de  lhe 
manifestar  as  faisqueiras  do  Rio  das  Velhas. 

Gomo  guardasse  as  promessas,  Arthur  o  condecorou  com  a  pa- 
tente de  tenente  general  das  praças  do  Rio  de  Janeiro.  Continuavam 
entretanto  os  descobrimentos  de  Caethô,  ou  Mato  Bravo  ( que  diz  o 
mesmo )  as  diligencias  do  sargento-môr  Leonardo  Nardos  Paulista,  e 
de  uns  naturaes  da  villa  de  Santos,  ciigos  nomes  n&o  acho  postos  em 
esoriptura  e  somente  seus  appellidos  de  guerra.  As  lavras  de  S.  JoSo 
e  de  S.  Joeó  do  Rio  das  Mortes  foram  descobertas  multo  depoi«, 
aquellas  por  Thomô  Portes  de  Bl-Rei  e  estas  por  JoSo  de  Sequeira 
Affonso. 

§  10.  Voltando  Arthur  em  breve  a  S.  Paulo,  bem  que  deixasse 
o  mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno  encarregado  de  repar- 
tir as  terras  e  aguas  mineraes,  e  de  manter  a  paz,  comtudo  a  cou- 
currencia  dos  povos  das  diversas  capitanias,  attrahidos  da  sôde  e 
fama  das  riquezas  da  de  Minas,  arrastou  partidos,  e  taes  foram  que 
delles  se  originaram  infinitas  desgraças.  Nenhum  foi  causa  de  maio- 
res males  do  que  o  dos  paulistas,  e  portuguezes  ou  boabas,  como 
aquelles  os  appellidavam . 

Capitaneados  por  Manoel  Nunes,  que  levantaram  governador,  os 
europeus  conseguiram  rechaçar' de  Minas  os  paulistas,  desde  o  anno 
de  1707  até  o  de  1710.  Fr.  Francisco  de  Menezes,  chegado  a  Sabará 
em  1707,  foi  o  que  soprou  o  lume  da   discórdia.    Era   religioso  da 
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Trindade,  que  apostatando  da  sua  ordem,  bascon  Minas  inaDOOmina- 
nado  ahi  eoin  Francisco  do  Amaral  Gurgel,  iiiandon  arrematar  no 
Rio  de  Janeiro  os  cortes  das  geraes.  Oppnzeram-se  lhe  os  paulistas, 
com  o  que  tanto  Fr.  Francisco  se  agastou,  que  conseguiu  dos  amigos 
e  apaniguados  de  Vianna  acclamarem-no  governador,  depois  de  per- 
suadirem aos  paulistas  com  artificiosa  dissimulaçfto  a  recolher  todas 
as  suas  armas  a  um  armazém. 

§  II.  Despojados  assim  os  paulistas,  logo  os  europôos  se  puze 
ram  em  campo,  arranjados  em  dois  batalhSes,  commandado  o  primei, 
ro  por  Fr.  Francisco,  e  o  ultimo  por  Manoel  da  Silva  Rios  •  E  no  al- 
cance dos  paulistas  desde  Sabará  apresentaram-lhes  batalha  nos  cam- 
pos da  Cachoeira,  aonde  se  toparam.  Foi  o  destroço  destes  solemnl" 
sado  com  muitos  emboras,  e  missa,  que  celebrou  o  religioso  comman- 
daute,  rematada  com  o  juramento,  que  exigiu  dos  portugueses,  a 
síTeito  de  obedecerem  &s  ordens  do  governador  Vianna. 

Acabados  estes  actos,  cuidaram  logo  de  seguir  os  paulistas  de' 
baixo  das  ordens  do  sargento  mór  Bento  do  Amaral. 

Eram  estes  commandalos  por  Valentim  Pedroso  e  Fernando  Paes, 
que,  receíosos  do  inimigo,  por  não  se  arriscarem  &  sorte  do  combate 
se  emboscaram  em  um  capão  do  mato.  Presentidos,  poróm,  de  Ama* 
ral,  o  chefe  dos  boabas,  foram  por  elle  assediados,  e  depois  de  rendi- 
dos juandados  cortar  á  espada. 

§  12.  Governava  então  no  Rio  de  Janeiro  D.  Fernando  Martin^ 
Mascarenhas,  que,  instruído  do  estado  tumultuoso  de  Minas,  se  pòz  a 
caminho  em  dias  do  mez  de  Junho  de  1710.  Chegando  ao  Rio  das 
Mortes^  alguns  paulistas  e  portuguezas,  que  nSo  foram  entrados  na 
discórdia  comnium,  lhe  oífereceram  braços  e  préstimo. 

A'  presença  das  noticias  da  chegada  de  D.  Fernando,  os  sediciosos 
espalbarm  vozes  de  que  elle  se  dispunha  a  castigal-os.  Nesta  intelli- 
gencia,  Manoel  Nunes,  que  durante  as  perturbações  se  conduzia  em 
pacificar  os  povos,  em  socoorrel  os  com  seus  cabedaes,  e  em  os  diri- 
gir com  prudência,  dispoz-se  a  medir  suas  armas  com  as  do  governa- 
dor. A  este  fim  pôde  apromptar  uma  grande  tropa  de  homens  de 
eavallo,  recrutados  â  força,  e  com  pena  de  morte,  nos  districtos  de 
Ouro  Preto. 

§  13.  Encontraram-se  D.  Fernando  e  Vianna  em  o  arraial  de 
Congonhas  do  Campo,  a  oito  léguas  do  Ouro  Preto,  e  no  acto  de  se 
avistarem  deram  á  uma  voz  os  conspiradores  vivas  ao  seu  genera^ 
Manoel  Nunes  Vianna,  e  vozerias  de  morte  a  D.  Fernando,  no  caso  de 
não  retroceder  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Dizem  que  Vianna  não  influirá  n'elles,  e  que  à  sombra  da  noite 
procurara  D.  Fernando  certificai- o  de  lhe  entregar  o  governo,  do 
que  finalmente  lhe  requerera  um  atteatado.  Como  quer  que  fosse,  o 
eeHoé  que  D.  Fernando  aos  clamores  dos  levantados  pediu  oito  dias 
para  se  retirar.    Antes  porem  de  concluído    este   prazo,  que  lhe  fo^ 
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dado,  precipitou  ana  marcha  para  S.  Panio.  Alli  tratava  de  ly untar 
e  aliftar  os  paulistas  para  dar  nos  sediciosos  quando  lhe  veiu  a  nova 
da  chegada  de  seu  suocessor  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Car- 
valho ao  Rio  de  Janeiro,  que  tolheu  o  effeito  de  seujs  projectos. 

§  14.  NXo  dejiorou  Albuquerque  sua  partida  para  Minas,  e» 
como  soubesse  que  Sebastião  Pereira  d*Aguidar,  natural  da  Bahia, 
homem  ao  qual  assistia  valor  e  espirito,  e  não  faltavam  posses,  se 
dispunha  com  ^^randes  forças  a  combater  Vianna  com  participação  de 
D.  Fernando,  a  quem  escrevôra  seus  intentos,  cuidou  o  novo  gover- 
nador de  se  unir  com  elle,  e  íirme  em  sua  tenção  seguiu  caminho  de 
Caethô,  residência  de  Agnldar.  Trazia  o  governador  em  sua  com. 
panhia  ao  capitão  Joeé  de  Sousa,  que  militara  antes  na  colónia  :  e 
foi  muito  boa  ventura  encontrar  na  sua  marcha  a  um  soldado,  que, 
tendo  pertencido  á  companhia  d'aquelle  ofllcial,  acompanhava  então 
Vianna.  António  Francisco  era  o  nome  do  soldado,  que,  sabendo  do 
capitão  as  disposições  de  Albuquerque,  de  perdoar  aos  rebeldes  no 
caso  de  se  renderem,  ou  de  os  combater  e  castigar  no  de  porflarem, 
as  passou  logo  a  Vianna.  Bem  conhecia  este  as  forças  d'Aguidar 
para  não  temer  o  successo  ;  e,  portanto,  adoptou  o  partido  de  buscar 
ao  governador,  acompanhado  de  António  Francisco,  e  de  alguns  mais 
da  sua  liga. 

Alojara- se  Albuquerque  em  o  arraial  de  Caethô  nas  casas  de  três 
irmãos,  patrícios  e  amigos  de  Aguidar,  aonde  recebeu  a  Vianna  e  lhe 
perdoou  com  a  condição  de  despejar  com  António  Francisco,  das  Ge- 
raes.  Aceitaram  os  conspiradores  a  condição,  e  com  o  seu  retiro 
para  as  fazendas,  que  possuíam  nos  sertões  do  Rio  de  S.  Francisco, 
serenaram  as  perturbações. 

§  15.  Taes  foram  em  summa  a  origem  e  successos  do  descabi- 
mento  das  minas  do  ouro,  que  tem  fertilizado  (  vai  correndo  ja  em 
dois  séculos  )  toda  a  Europa,  não  sò  o  reino  de  Portugal.  Tanto  a 
monarchia  deve  a  intrepidez  e  generosidade  dos  paulistas,  homens  de 
fó,  e  bons  vassallos,  que,  aventurando-se  aos  perigos  por  entre  cila- 
das e  tumultos,  manifestaram  a  nossos  reis  os  thesouros  occultos  no 
território  das  Geraes,  não  sem  vergonha  e  desar  (custa  a  dizêl-o, 
mas  é  verdade  }  de  nossos  reinoes  attrahidos  pela  avareza  ao  paiz. 
E'  de  notar  que  as  riquezas  do  principio  foram  com  os  tempos  des- 
appareoendo  ;  não  se  duvida,  porem,  que  existem  ainda  lugares  in- 
tactos, que  as  guardam,  e  outros  que  por  diffloultosos  têm  escapado 
à  força  e  bons  desejos,  do  mineiro. 

§  16.  Entre  as  pedras  preciosas  vence  primeiro  lugar  o  dia- 
mante. Bernardo  da  Fonseca  Lobo  es  descobriu  pelos  annosde  1729 
e  1730,  na  comarca  do  Serro.  Têm  sido  desde  então  constantes  oi 
serviços  diamantinos,  e  tão  vantajosos  no  principio,  que  ha  noticia 
de  diamantes  de  todos  os  lotes,  entre  os  quaes  um  se  menciona  (em 
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ordem  de  13  de  Agosto  de  1738)  qne  se  dizia  ter  Manoel  Rodrigo  Nu- 
nes, com  o  peso  de  26  oitavas. 

Sem  lhe  darmos  credito,  ò  de  saber  que,  em  diversos  tempos, 
alguns  tem  apparecido  de  peso  de  uma  até  quatro  e  meia  oitavas. 
Descobriram-se  depois  andando  o  anno  de  1781,  bem  que  miúdos,  em 
grande  cópia,  na  serra  de  S.  António,  districto  de  Minas  Novas. 
A'  fama  do  novo  descoberto  concorreu  em  tropel  immenso  povo, 
que  nSo  houve  conter.  O  que  obrigou  ao  governador  D.  Rodri- 
go Josô  de  Menezes,  escoltado  de  cem  homens  de  tropa  de  linha,  a 
comparecer  na  paragem,  onde  com  a  sua  presença  a  ordem  se  resta- 
beleceu. Recolhendo-se  á  Villa  Rica,  deixou  duas  tropas  (  assim  cha« 
mam  a  gente  empregada  em  cada  um  dos  serviços  diamantinos)  por 
parte  da  extraoç&o  de  Tejuco,  guarnição  militar,  que  ainda  existe  no 
lugar.  As  tropas  da  extracçSo  foram  mandadas  levantar  a  pretexto 
de  serem  miúdos  os  diamantes  :  apenas  existe  alli  a  guarda  militar. 
Os  sertões  em  torno  da  serra  de  S.  António  e  serra  Branca  quadri- 
lheira atò  a  dos  Montes  Altos  na  capitania  da  Bahia  apresentam  dia- 
mantes. 

§  17.  A  descoberta  das  esmeraldas  data  de  tempos  mais  antigos. 
Fernando  Dias  Paes  nos  últimos  annos  do  século  XVll,  demandando 
os  sertões  de  Serro  Frio,  as  achou  ao  oriente  do  rio  Itamarantiba, 
que  vade&ra  em  um  lugar  em  que  Marcos  de  Azevedo  fizera  outras 
explorações.  Internando-se  pelas  terras  da  paragem,  deu  na  que  os 
indígenas  chamavam  Anhonhecanhua,  que  s&o  o  mesmo  que  agua  que 
se  some>  e  por  isso  nòs  a  designamos  por  Sumidouro.  Quatro  annos 
teve  alll  Fernando  de  demora,  dando  no  decurso  d'elles  varias  en- 
tradas no  subrá-busfiú,  que  quer  dizer  cousa  pelluda.  Serra  alcan 
tilada,  a  que  chamam  hoje  Serra  Negra,  ou  das  Esmeraldas,  próxima 
ao  Sumidouro.  Neste  lugar  descobriu  variedade  de  pedras,  que  des- 
conhecia, e  apezar  de  se  ver  desamparado  dos  seus  a  ponto  de  que- 
rerem dar-lhe  a  morte,  insoffridos  pelas  delongas,  continuou  seus 
exames  relativos  as  esmeraldas,  tirando  para  o  Wupabussil  ( lago 
grande  em  nosso  idioma)  onde  se  dizia  que  existiam.  Faltavam-lhe 
ja  os  meios  ;  mas  em  vez  de  levantar  mSo  da  empreza,  recorreu 
para  a  capitania  de  S.  Paulo  &  sua  mulher,  por  intervençSo  de  um 
Índio  domestico,  que  lhe  conduzio  os  desejados  auxilies,  com  os  quaes 
foi  com  sua  derrota  por  diante,  atravessando  montanhas  Inhospitas 
até  Tucambira  ( papo  de  tucano  ),  donde  fez  diversKo  para  o  Itama*" 
randiba^  em  nossa  lingua  (pedra  pequenina),  mui  fértil  de  peixe. 
Com  alguns  dias  de  descanço  sahiu  depois  rumo  do  norte  a  arrostar  o 
lago  de  Wupabussú. 

N&o  lhe  escapou  indagação  alguma  que  oondaziria  aos  seus  flnsi 
6  despachou  por  aquelles  circuitos  os  bastardos  que  trazia,  e  que  se. 
gundo  se  conta  montavam  a  100.  Nesta  diligencia  os  bastardos  en- 
eontraram  multidão  de  homens  em  uma  serra^  e  podendo  haver  om 
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dalles  ás  mãos  os  apresentaram  a  Fernando,  que  veio  a  saber  do  86a 
prisioneiro  que  na  serra  Ne^^ra  existiam  os  sacavòes  das  esmeraldas. 
Pretendeu  ir  avante,  mas  as  razões  dos  seus,  que  lhe  representaram 
as  dilliculdades  da  subsistência,  e  as  moléstias  que  as  exhalaçOes  do 
Wupabussú  derramam  por  toda  aqnella  redondeza,  fez-se  na  retirada 
para  8.  Paulo,  sua  pátria,  deixando  no  lu^^ar  um  alho  natural,  que 
na  presença  dos  seus  mandou  enrorcar,  por  ter  conspirado  contra 
seus  dias.  NSo  recebeu  porem  a  satisfação  de  chegar  a  ver  a  pá- 
tria, nem  a  de  recolher  os  encómios  e  prémios  de  suas  leaes  e  risco- 
sas  fadigas,  porque,  enfermado  junto  ao  Rio  das  Velhaa,  alli  rematoa 
sua  carreira  como  vimos. 

§  18.  Garcia  Rodrigues  Paes,  seu  descendente,  segundo  nos  consta 
da  ordem  de  16  de  Abril  de  1722,  foi  depois  de  Fernando  encarregado 
do  descobrimento  das  esmeraldas :  a  pretexto  porém  de  velho  e  de 
viuvo,  e  de  fazer  companhia  a  três  âlhas  donzellas,  houve  escusa. 

O  tempo  as  deparou  no  rio  Jequitinhonha,  bem  como  em  outroí^ 
que  nelle  fazem  brrra,  igualmente  com  os  diamantes,  saphiras  e 
aguas  marinhas.  Carta  viva  do  conde  das  Galveas  para  el-rei  em 
data  de  14  de  Maio  de  1731  participando-lhe  o  manifesto  de  oito  a  dei 
arráteis  de  esmeraldas  extrahidas  em  um  dos  rios  do  Serro  por  um 
clérigo,  cujo  nome  se  diz  ser  António  de  Mendanha.  Sabe-se  maii 
que  o  mestre  de  campo  Jo&o  da  Silva,  cuidando  da  extracção  do  ooro 
no  rio  de  S.  Matheos,  deu  acaso  com  Variedade  de  pedras  preciosaSf 
cujas  explorações  as  hostilidades  do  bárbaro  gentio,  lhe  matou  parte 
da  sua  gente,  mallograram. 

§  19.  O  rio  Piauhi,  e  alguns  outros  do  dístricto  de  Minas  Nova^^ 
do  Arassuahi,  abastam  de  chrysolitas.  Tudo  o  que  se  diz  dos  mbii 
tem  pouco  fundamento,  tanto  assim  que  examinadas  em  Lisboa,  para 
onde  foram  remettidas  slgumas  pedras  debaixo  deste  t^ome,  do  que  a 
feita  a  relação  em  aviso  de  24  de  Oatubro  de  1733,  se  doncluiu  que  o 
não  eram.  Em  outro  que  igualmente  vive  na  Secretaria  de  Minaa 
de  24  de  Janeiro  de  1738  se  trata  de  certas  mostras  de  aljôfares  ex* 
trahidas  de  um  rio  junto  â  villa  de  Pitangui  :  mas,  ou  parque  o  nU 
fossem,  ou  porque  fossem  raras,  jamais  se  tornou  a  fallar  d^ellas.  O 
de  3  de  Maio  de  1746  persuade-nos  ter  passado  a  Lisboa  uma  pedra,  a 
que  chamamos  amianto,  e  que  não  era  tal,  segundo  os  exaiáq«  dos 
entendidos.  Ck)rrem  n'aquelle  serro  por  jacinthos  outras  pedra\  mta 
são  raras,  e  minimas.  Ha  sim  grande  copia  de  pingos  d'agU£i  «l^» 
depois  de  polidos,  e  postos  em  obra,  principalmente  as  da  Otliba,  do 
districto  de  Minas  Novas,  brilham  de  modo  que  facilmente  se  eWo- 
oam  com  os  diamantes.  ^ 

g  20.  As  ultimas  explorações  a  este  respeito  íoram  mandadas)^' 
zer  pelo  governador  conde  de  Larzedas  em  o  anno  de  1800,  nos  P 
Abaethè^  Indaiá,  Bamboi,  Borraxudo,  Piracatú,  rio  do  Somno,  da  Prái 
6  Escura,  no  das  Almas,  Catinga,  S.  António,  e  rio  Preto.    Estes  r^ 
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iSo  tod08  diamantinos;  mas  o  Dr.  Couto  n&o  passou  coça  {^s  suas  ex- 
plorações além  dos  de  Indayá  e  Abaethé.  O  Iiabil  naturalista  Dr. 
Couto  encarregado  dos  exames  pelo  governador  aflirma  em  suas  me- 
morias, que  nos  mencionados  rios  apparecem  mais  ou  menos  dia- 
mantes entre  os  cascalhos  precipitados  dos  montes  pela  sucoessSo  dos 
tampos  ;  mostrando  aguas  do  diíTerentes  cores,  das  quaes  puxam  umas 
para  verdes,  azues,  escuras  e  outras,  para  claras  e  encarnadas.  Já 
em  o  anno  de  1792,  tinha  António  Gomes  apresentado  ao  governador 
visconde  de  Barbaoena  um  diamante  de  sete  oitavas.  A  pedra  de 
7/8  3/4  1  vintém  foi  achada  por  um  escravo  de  Manoel  Gomes  Ba- 
ptista no  rio  Abaethé  segundo  a  voz  univerial  doestes  sertOes  :  o  úni- 
co que  sustenta  havêl-a  extrahido  no  braço  do  norte  do  Abaeth 
aonde  existe  a  Galena  é  o  dito  Gomes.  Também,  no  rio  Abaethé  foi 
que  o  Dr.  Couto  fez  as  suas  excavações,  de  que  (dizem)  resultaram 
08  diamantes,  que  menciona.  Achado  nas  cabeceiras  do  rio  Galena, 
aonde  o  Dr.  Couto  com  os  da.  sua  comitiva  houveram  depois  muitos 
outros,  entre  os  quaos  foram  os  mais  notáveis  um  de  oitava,  e  outro 
de  três  quartos  de  peso. 

Afflrma  também  que  apparecem  n^aquelles  sitios  as  saphiras,  gra- 
nadas, bem  que  miúdas  e  molles,  agathas,  platina,  prata;  chumbo, 
que  já  aquelle  António  Gomes  tinha  delatado,  e  abundância  de  oobre, 
da  que  parece  alastrado  todo  o  território  de  Minas. 

§  21.  Não  falta  o  ferro,  existe  a  caparosa,  o  salitre,  o  enxofre, 
e  antimonio  sSo  em  grande  cópia  ;  e  em  tempos  mais  recuados  mos- 
trou o  acaso  nas  margens  meridionaes  do  Piracatú  uma  mina  de 
pedra  hume  excellente.  Todos  os  sertões  do  rio  de  S.  Francisco 
abundam  de  minas  de  sal,  de  que  fazem  quotidiano  uso  os  s^rtanistas. 
Em  quasi  todas  as  Geraes  apparece  ocre  amarella,  branca  e  de  mui- 
tas cores,  a  que  dSo  o  nome  de  tabatinga,  e  de  que  se  usa. na  pin- 
tura. Tempo  virá,  e  já  nSo  está  longe  (graças  aos  desvellos.dpprin- 
ciperegente  nosso  senhor)  em  que  hpmens  hábeis  farão  aproveitar  as 
riquezas  mineraes  ainda  intactas  e  ocoultaa  da  capitania. 

§  22.  Devendo  finalmente  tratar  dos  habitantes  da  capitania, 
justo  é,  principar  pelas  indígenas,  homens  silvestres  e  montesinhos, 
denominados  vulgar  e  impropriamente  Índios,  a  que  vem  de  se  ter 
dado  a  America  no  seu  descobrimento  o  nome  de  índia,  á  imitação 
do  que  se  deu  á  Oriental;  derivado  do  Rio  Indo,  que  n'ella  corre. 

§  23.  Os  Índios  de  Minas  dividem-se  em  differentes  naçOes  ou 
melhormente  tribus,  espalhados  pelas  grandes  matas  quevèm  do  Pa- 
relha e  Mantiqueira  fixar  no  Rio  Doce,  e  dahi  seguindo  toda  a  cq- 
marca  do  Serro  até  as  raias  das  capitanias  limitrophes  e  costas  ma- 
rítimas. 

.  A's  matas  da  Mantiqueira  habitam  os  mariquitos,  e  o  orari,  que 
com  o  broata  se  alongam  ao  Rio  Preto,  povoado  também  do  coropô. 
Nos  sertões  de  Arriplados  existe  o  parimerim,  e  nos  de  Abre  Cam^ 
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O  poriaBsú,  o  purnpi  e  o  samixuna.  Bravos  botecudos  infestam  00 
sertões  dos  rios  Natipa-ó,  Cuythò,  Manassú,  Guandu,  e  do  Rio  Dooe  o 
monaxÀ  e  melaite  vivem  hoje  aldeados  no  descoberto  de  Pesanha» 
nossos  amigos,  bem  como  o  s9Lo  os  maconiz  e  camaroxos  dos  Tocayaa, 
no  districto  de  Minas  Novas. 

§  24.  Homens  todos  selvagens,  pouco  differem  os  dos  outros,  no 
que  toca  a  seus  usos,  maneiras  e  idôas,  que  s&o  poucas,  e  relativas 
somente  ás  necessidades  pbysicas.  Se  alguma  noçSLo  tôm  de  Deus  ó 
muito  vaga  e  remota,  mas  nem  consta  que  cogitem  de  uma  vida  futura 
vivem  da  rapina  e  pesca,  e  principalmente  da  caça.  O  que  me  faz 
convir  na  opinlSo  dos  que  pretendem  que  o  primeiro  emprego  do  ho- 
mem no  estado  da  natureza  fosse  o  de  caçador.  Preguiçosos  em  ge- 
ral, nSo  cuidam  de-  cultivar  a  terra,  nem  de  modo  algum  de  vida. 
Aldeados  no  centro  das  matas,  vivem  incommunicaveis  ob  com  os 
outros  e  sempre  em  guerra.  D'entre  todos  o  mais  fero  é  o  boteoudo, 
antropopbago,  e  até  agora  indomável.  N&o  conhecem  outras  armas 
a  excepcSo  do  arco  e  frecha,  armas  temíveis,  e,  uma  vez  emprega- 
das, sempre  mortíferas.  Errantes  pela  maior  parte,  principalmente 
o  botecudo,  amiúde  cubertos  dos  signaes  de  toda  a  qualidade  de 
operações  pbysicas,  a  menor  circumstancia  os  faz  mudar  de  domi- 
cilio. Ha  todas  as  apparencias  para  crer  que  sSo  monogamos. 
Taes,  emfim,  quaes  em  geral  os  descreve  Robertson  no  tom.  2.o  da  sua 
Eistaria  ãa  America^  a  exceptuar  algumas  nações  silvestres,  se  não 
podem  applicar  ás  de  Minas,  o  que  talvez  se  deva  áa  informaçOea  : 
ao  menos  pelo  que  toca  a  idéas  da  religião,  da  immortalidade  d^aUna 
e  algumas  outras,  n&o  as  teve  de  todo  exactas  o  historiador  inglez. 

§  25.  A  forma  em  quasi  todos  ô  a  mesma,  salvo  no  que  respeita 
á  estatura  mais  ou  menos  ordinária. 

Gôr  de  cobre,  testa  e  narizes  achatados,  olhos  pequenos,  cabello 
preto,  esteriçado  e  solto,  faces  prominentes  e  largas  ;  eis  aqui  oe  si- 
gnaes caracteristicos  dos  indios. 

Alguns  movem  os  pés  pela  parte  interior  o  que  faz  com  que  as 
mulheres  oocultem  os  lábios,  nimphas  da  vulva  porque  assim  como  os 
homens,  andam  todas  nuas,  ellas  e  elles,  sem  pello  algum  no  corpo  ;  á 
excepç&o  do  samixuna,  que  mostra  barbas,  e  as  deixa  crescer.  Nota, 
porém,  o  regente  do  camaroxo,  em  memoria  sua  que  tenho  ás  m&os, 
que  este  selvagem  tem  semblante  pouco  differente  dos  européos,  aem 
prominencia  e  largura  de  faces.  Dando-lhe  o  credito  que  merece, 
devo  dizer  que  isto  commumente  se  n&o  observa  nas  diversas  naçOes 
de  Índios.  A  natureza  como  qtle  distinguiu  uns  dos  outros,  os  indíge- 
nas de  cada  uma  das  partes  do  globo  terrestre. 

S  26.  Todos  geralmente  fazem  consistir  uma  parte  do  seu  ornato 
em  pinturas,  co  m  que  ornam  o  corpo,  e  estas  de  diversas  cores.  O 
boteoudo  tem  de  particular  a  introducç&o  de  uma  rodella  de  páo  em 
O  beiço  inferior^  que  fura  aâm  de  a  sustentar,  o  que  alongandolhe  o 
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masmo  beiço  o  afeia  ao  nosso  modo  de  ver,  porque  entre  elles  esta 
extraYagancia  faz  parte  da  gentileza,  se  nao  é,  como  querem  muitos, 
um  distinotivo  convencional,  que  os  extrema  das  outras  naçOes. 

Entre  muitos  costumes,  ô  de  homens  e  mulheres  fararem-se  as 
orelhas,  e  trazerem  pendentes  dos  faros  por  adorno  páos,  ou  filamen- 
tos de  algodSo. 

§  27.  As  mulheres  seguem  seus  maridos  á  guerra,  pejados  os 
braços  doe  filhos  lactantes,  e  dos  poucos  moveis  que  usam.  A  musica 
do  Índio  ó  desoompaçada  e  horrisona,  suas  danças  igualmente  desa* 
gradáveis  pela  uniformidade  de  posturas  e  gestos.  Esquecidos  do  pas- 
sado, e  sem  curar  do  faturo,  s&o  indiíTereutes  ao  presente.  Pregui- 
çosos, desconfiados,  cruéis  e  supersticiosos,  sSo  inimigos  do  trabalho, 
aborrecem  as  diversas  tribus,  amam  as  hostilidades,  invocam  os 
animaes  silvestres,  e  crêm  nos  agouros,  a  que  sSo  dados.  Tal  é  ainda 
hoje  o  infeliz  estado  de  milhOes  de  homens  dispersos  pelas  vastas  flo- 
restas e  sertões,  nSodigo  só  da  capitania,  mas  do  novo  mundo  em 
geral. 

Capitulo  11 

ARTIGO  1.0 


COMPRSHBNDB  A  CAPITANIA    UMA  CIDAD?,    E  TREZE  VILLAS    B  MUITOS 

ARBAI\E8 

§  1.^  A  cidade  de  Marianna  em  20. <>  e  21*  lat.,  deve  este  nome 
e  titulo  a  ordem  regia  de  23  de  Abril  de  1745. 

Do  appellido  de  seu  fundador  chamou  se  villa  de  Albuquerque  que 
em  seu  principio,  que  sobe  ao  anno  de  1711 :  como,  porem,  não 
aprouvesse  a  el-rei  a  denominação,  ficou  tendo  a  de  villa  do  Ribeirão 
do  Carmo,  deduzida  do  orago  :  cercada  de  montes,  e  regada  pelo  dito 
ribeirão,  as  ruas  são  planas,  a  excessão  dos  beceos  e  travessas,  que 
partem  da  Rua  Nova,  e  dos  dois  arrabaldes  de  S.  Gonçalo  e  Rosário. 
Começou  junto  ás  margens  do  ribeirão,  onde  se  fizeram  os  primeiros 
serviços  mineraes,  a  que  unicamente  se  deve  o  estabelecimento  de 
todas  as  povoações  de  Minas « 

Dalli  foi-se  alargando  para  as  alturas,  ficando  os  seus  começos 
do  que  ainda  vi  restos  sepultados  debaixo  das  areias,  e  dos  montes 
superiores,  arrastados  á  praia  pelos  alluviOes.  A  cathedral  ô  gran- 
de, bem  que  palpada  já  da  mão  dos  annos.  Entre  seus  outros  tem- 
plos, o  de  S.  Francisco  ô  magnifico  e  egual  promette  ser  o  de  N.  S. 
do  Carmo,  de  que  se  cuida  ;  conta  alguns  edificios  nobres,  entre  of 

B.   ▲.—8 
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qnaes  moreoem  especial  commemoraçEo  o  seminário,  o  paço  episco 
pai  e  os  do  concelho.  Terá  cinco  mil  habitantes  de  ambos  os  sexos 
de  todas  as  classes.  Não  ò  opulento,  devendo  sua  subsistência  t&o 
somente  ás  rendas  da  mitra,  congreças  do  cabido  e  sé,  ao  auditório 
secular,  e  muito  mais  ao  ecclesiastico,  por  versarem  nelle  todas  as 
dependências  espirituaes,  e  as  appellaçOes  contenciosas  do  bispado  : 
corre  também  alli  algum  ouro  das  lavras  circumvizinhas. 

§  2.0  Villa  Rica  do  Ouro  Preto,  a  légua  e  três  quartos  de  Ma- 
rianna,  em  339.»  e  1  a  8'  de  long.,  e  20  e  24  lat.,  capital  de  Minas, 
foi  fundada  pelo  Governador  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Car- 
valho a  8  de  Julho  de  1711.  Entalada  entre  a  serra  do  Ouro  Pre- 
to de  uma  parte,  e  morros  parallelos  encostados  á  serras  tSo  altas, 
que  da  outra  se  v&o  às  nuvens,  estende  se  por  cima  de  quatro  moa- 
tes  por  um  espaço  pouco  menos  de  três  quartos  de  légua,  que  com- 
prehende  uma  sô  rua  tortuosa,  e  dividida  em  differentes  ladeiras,  das 
quaes  outras  partem  aos  lados,  bem  que  poucas  e  de  mais  curta  ex- 
tensão. 

O  ediâoios,  desiguaes,  sobem  ou  descem  â  proporç&o  do  terreno. 
Os  paços  do  concelho  e  a  casa  dos  contos  sfto  os  melhores  ediâoios 
de  todo  o  Brazil,  armada  esta  sobre  grandes  arcadas  que  dão  passa- 
gem às  aguas  de  um  córrego,  e  sobre  bem  lavrados  cunhaes,  e  aqael- 
Ia  sobre  três  grandes  columnas  junto  á  porta  principal,  a  que  dão 
entrada  duas  ordens  de  larga  e  bem  lançada  escadaria,  e  sobre  pro- 
fundos alicerces,  e  primorosos  cunhaes  a  cada  lado  :  ediâoios  um  e 
outro  de  risco  e  cantaria  prima.  A  residência  dos  governadores 
fronteia  com  as  casas  do  concelho,  medeando  entre  ellas  a  grande 
praça  principal  da  villa,  acabada  em  o  anno  de  1797  com  demolição 
de  umas  casas  que  assombravam  meia  parte  do  novo  ediâcio  da  ca- 
mará. Ao  mesmo  anno  se  regulou  a  nova  praça,  que  communica 
com  a  igreja  de  S«  Francisco,  onde  foi  levantado  o  pelourinho  ;  con- 
sta de  duas  Aceguezias,  riquíssimas  de  alfaias  de  prata,  mas  sentidas 
já  da  voracidade  do  tempo,  que  tudo  come. 

Afora  pequenas  capellas  conta  doze  templos,  entre  os  quaes  são 
dignos  de  memoria  os  de  São  Francisco  e  Carmo,  e  os  dois  Rosá- 
rios. 

§  3.0  Bem  que  montuosa  e  entre  serras,  a  villa,  como  fica  visto, 
não  ó  comtudo  desagradável.  De  qualquer  ponto  delia,  que  se  le- 
vante a  vista,  nota  o  espectador  casas  solitárias  penduradas  dos 
morros,  com  suas  hortas  e  pomares ;  arvores  de  longe  em  longe, 
montes  a  uma  parte  vestidos  de  relva,  e  a  outra  escalvados  e  fendi- 
dos, obra  dos  serviços  minerae?.  Dellss  descem  em  grande  cópia  as 
melhores  aguas  a  prover  infinitas  fontes,  e  dezesete  magníficos  cha- 
farizes espalhados  pela  villa,  entre  os  quaes  um  existe  de  ezcellen- 
tes  aguas  férreas,  que  a  camará  acaba  de  construir  aos  ioâuzos  do 
actual  governador j  Pedro  Maria   Xavier  de  Atayde  e  Mello  •    Nada^ 
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por4m,  6  comparável  ás  vistas  dos  morros  em  dias  de  espectaeulos 
públicos.  Fica  o  curro  na  praia  do  Ouro  Preto,  e  sobranceiro  o 
morro,  que  pejja  delia,  outros  parallelos,  eos  de  em  torno.  Por  todos 
elles,  e  principalmente  pelo  primeiro,  se  divisam  palanques  separa- 
dos, uns  compostos  de  sedas,  outros  de  chitas  de  diversas  cores,  e  o 
resto  das  folhas  descampes:  es  intervallos  até  as  eminências  en- 
chem pessoas  dos  diversos  sexos,  cujas  roupas  variando  de  cores  tra- 
zem aos  olhss  uma  varia  perspectiva,  que  deleita.  A  populaçSa  das 
duas  paroohias  sobe  de  onze  a  doze  mil  almas. 

g  4.<'  Sabará,  cabeça  da  comarca  assim  chamada,  ou  do  Rio  das 
Velhas  poi  outro  nome,  deve  sua  fundação  ao  mesmo  governador  An- 
tónio de  Albuquerque,  que  lhe  deu  foral  aos  21  de  Julho  de  1719.  Si« 
tuala  em  23. <>  e  30'  de  lonji.  e  19. <>  e  42'  de  lat.,  divide-se  em  dois 
bairros,  o  da  I<^reja  Qrande,  única  parochia  da  villa,  erecta  em  1701, 
em  terreno  plano  ;  e  o  chamado  da  villa. 

Houve  nome  do  ribeirão  Sabará  que  corre  junto  a  ella  :  e  terá 
cinco  mil  habitantes  de  todas  as  classes  e  sexos. 

§  5.0  A  ies  sueste  de  Sabará  íica  a  três  léguas  a  villa  Nova  da 
Painha,  chamada  também  villa  do  Gaethô,  em  339.o  e  39'  de  long.  e 
em  19.0  e  45  de  lat.  Foi  creada  pelo  governador  D.  Braz  Balthazar 
da  Silveira  a  29  de  Janeiro  de  1714.  Abunda  de  boas  fructas  :  a  ma- 
çã, ameixa,  uvas  e  pecegos  são  as  melhores  de  Minas.  Tem  uma 
parochia  com  a  invocação  deN.  S.  do  Bom  Sucoesso  e  S.  Caetano, 
de  excellente  estructura. 

§  6. o  A  villa  do  Piracatú  do  Príncipe,  creada  pelo  seu  primeiro 
juiz  de  fora,  o  desembargador  José  Gregório  de  Moraes  Navarro,  a  18 
de  Dezembro  de  1779,  governando  o  conde  de  Sarzedas,  está  em  336. <> 
e27  de  long.,  16. ">  e  12'  de  latit.  Bem  que  formosa  por  ser  lançada 
em  planície,  seu  clima  é  quente  e  o  terreno  secoo  e  árido  de  aguas. 
Foi  arraial  desde  o  descobrimento  de  suas  minas  em  1744,  governan- 
do Gomes  Freire  de  Andrade. 

O  ouro  de  suas  faisqueiras  de  baixo  toque  vale  apenas  mil  e  du- 
zentos por  oitava.  A  parochia  denominada  de  S.  Luiz  e  S.  Anna, 
pertence  ao  bispado  de  Pernambuco,  ctga  cidade  dista  da  villa  450 
léguas.  E*  fértil  de  peixe,  caça  e  de  frnctas  :  as  uvas  vêem  alli 
duas  vezes  no  anno. 

g  7.0  A  villa  de  Pitanguy,  a  noroeste  de  Sabará  em  338.o  e  15* 
de  long.  e  19.0  e  2r  de  lat.,  não  muito  longe  das  margens  orientaes 
do  rio  Pará  e  das  septentrionaes  do  rio  de  S.  João,  estende-se  pelas 
encostas  de  dois  montes  de  suave  declive.  B*  farto  de  peixe,  caça  e 
gados:  possae  alguns  bons  ediflcios,  e  uma  parochia,  com  vocação  de 
M.  S.  do  Pilar.  Suas  lavras  antigamente  Incrosas  estão  hoje  em  de- 
cadência; produ2  o  melhor  algodão  das  Minas.  Seus  primeiros  po- 
voadores foram  paulistas,  e  dentre  elles  se  conserva  aiuda  o  nome  de 
pomingoi  Rodrigues  do  Prado»  hom^m  travesso  e  ousado  a  omoii 
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mortes.    Foi  erecta  a  villa  por  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  andan- 
do o  anno  de  1715. 

§  8.0  A  villa  do  príncipe,  cabeça  de  comarca  do  Serro  Frio,  bem 
que  mal  situada,  tem  comtudo  alguns  edlíicios  nobres:  tal  é  entre  ou- 
tros o  da  intendência.  Está  a  nordeste  de  Villa  Rica,  em  3 IO.»  e  45* 
de  long.  e  18. <>  e  30'  de  lat.  A  ií.Teja  matriz  ô  dedioada  a  N.  S.  da 
Conceição.  Foi  a  villa  erecta  aos  29  de  Janeiro  de  1714  por  D.  Braz 
Balthazar  da  Silveira. 

§  9.0  A  villa  de  N,  S.  do  Bom  Successo  do  Fanado  de  Minas  No- 
vas foi  creada  em  2  de  Outubro  de  1730  pelo  ouvidor  da  villa  do 
Príncipe,  António  Ferreira  do  Yalle  e  Mello,  em  consequência  de  or- 
dem re^ia. 

A  50  léguas  da  cabeça  da  comarca,  e  a  nordeste  delia,  em  lugar 
eminente  e  nas  margens  septentrionaes  do  rio  Fanado ;  è  sita  em  343.* 
e  15'  de  long.,  e  em  17. o  de  lat.,  debaixo  de  uma  athmosphera  quen- 
te, e  tSo  estéril  de  aguas  que  seus  liabitantes,  e  os  dos  districtos  cir- 
cumvizinliosy  são  obrigados  a  beber  as  do  rio.  A  freguezia  intitula 
se  de  S.  Pedro  do  Fanado  e  é  sujeita  ao  arcebispado  do  Bahia.  Ainda 
se  extrahe  nas  vizinhanças  da  villa  algum  ouro,  principalmente  no  rio 
Arassuahy,  de  bom  toque.  Os  algodões  excedem  aos  melhores  das 
outras  partes  da  capitania,  e  são  muito  estimados  nos  portos  da  Ba- 
hia e  Rio,  para  onde  se  exportam. 

§  10  A  villa  de  S.  Joãode  El-Rey,  cabeça  de  comarca  do  Rio  das 
Mortes  ao  S.  sudoeste  de  Villa  Rica>  em  339. <>  e  10'  de  long.  e  aos 
21. «  e  15'  de  lat.,  foi  obra  de  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  aos  8  de 
Dezembro  de  1713.  Muito  bem  lançada  nas  margens  meridionaes  do 
Rio  das  Mortes  ;  um  córrego  que  passa  em  meio  delia  a  divide  em 
duas  partes,  que  communicam  duas  pontes,  nas  quaes  se  costuma  pa- 
gar certa  qviota  de  portagem.  A  igreja  parocliial  de  N.  S.  do  Pilar, 
vários  templos  e  bons  edlíicios  armam  a  villa,  que  ó  sem  duvida  a 
mais  bella  da  Capitania. 

Cercam-n^a  exoellentes  quintaes,  a  que  no  paiz  chamam  chácaras, 
as  quaes  produzem  todas  as  boas  fructas  indígenas,  e  as  transplan- 
tadas da  Europa.  Em  toda  a  comarca  a  agricultura  floresce  em  tanta 
forma,  que  do  seu  supérfluo  fornece  as  outras  comarcas  de  toda  a 
espécie  de  grãos  e  de  viveres.  Abasta  de  caça  e  de  peixes.  O  clima 
ô  temperado,  e  sadio.  Em  algumas  partes  desta  comarca,  a  mais 
prolilica  e  povoada,  se  dá  muito  bem  o  trigo. 

§  11.  Segue-se  a  villa  de  S.  Josô  em  '4l.o  e  10'  de  lat.  e  em 
339. «"  e  15.  de  long.,  a  duas  léguas  da  de  S.  João.  Brigiu-a  o  gover- 
nador conde  de  Assumar  aos  28  de  Janeiro  de  1718  no  lugar  que  deno- 
mino vam  antes  a  Ponta  do  Morro.  S.  António  ô  o  orago  da  villa,  cujo 
templo  é  sem  duvida  um  dos  mais  bem  acabados  da  capitania.  Sea 
t«rmo  assim  como  o  da  villa  de  S.  Joãf  oomi»^ehendiam   grande  ex- 
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tensSo  de  terreno,  ató  que  delles  se  f armaram  novos  termos  e  villaí» 
que  abaixo  se  descrevem. 

§  12.  Qaeluz  fundada  no  antigo  arraial  de  Carijós  aos  19  de  Se- 
tembro de  1790,  pelo  visconde  de  Barbacena,  fica  em  20.<'  e  42*  de 
lat.  Sua  paroohia  de  N.  S.  daConceiçSo  é  uma  da»  boas  da  capita- 
nia.   Cuida-se  de  novos  edifícios  além  dos  poucos  que  já  existem. 

§  13.  A  villa  de  S.  Bento  do  Tamanduá,  que  o  ouvidor  da  co- 
marca do  Rio  das  Mortes  eri^nu  aos  18  de  Janeiro  de  1790»  por  bem  do 
offleio  do  governador  visconde  de  Barbaeena  de  20  de  Novembro  de 
1789,  no  arraiai  do  mesmo  nome,  promette  ser  uma  das  melhores  da 
província.  O  fundador  teve  em  vista  a  boa  administraçSLo  da  justi- 
ça, movido  dos  clamores  públicos,  que  accusavam  a  impunidade  de 
^  j^  içrandes  crimes,  e  os  frequentes  extravios,  que  se  faziam  pela  estrada 

próxima  de  Goyaz  :  também  a  tolher  estes  já  o  mesmo  i^^overnador  ti- 
nha  estabelecido  três  destacamentos/de  que  tratarei  em  seu  lugar. 

§  14.  Barbaeena  foi  levantada  no  arraial  da  Igreja  nova  em  21.o 
e  24'  delat.,  tomou  o  nome  do  seu  fundador  visconde  do  Barbaee- 
na a  instancias  e  requerimentos  dos  povos.  Âlôm  da  igreja  matriz 
com  a  invocação  de  N.  S.  da  Piedade,  possuo  alguns  ediíleios  de  tra- 
ça menos  má,  e  deve  ser  uma  grande  villa  por  sua  posiçSo  no  centro 
da  capitania,  aonde  concorrem  todos  os  viajantes,  que  das  quatro  co- 
marcas de  Minas  e  das  capitanias  de  Goyaz  e  Matto  Grosso  entram 
nella  do  Rio  de  Janeiro,  ou  seguem  daquelles  sertOes  para  esta  ci- 
dade. O  lugar  de  sua  situação,  sobranceiro  ""a  campos  dilatados  que 
a  rodeam,  opor  extremo  agradável.  Teve  titulo  de  villa  a  14  de 
Agosto  de  1791 . 

g  15.  No  antigo  arraial  da  Campanha  do  Rio  Verde  existe  boje 
a  Villa  da  Campanha  da  Princeza,  a  requerimento  dos  povos,  que 
cresciam.  Deu-ihe  o  titulo  de  villa  o  seu  primeiro  juiz  de  fora,  Josó 
Joaquim  Carneiro  de  Miranda,  a  26  de  Novembro  de  1799,  por  aucto- 
ridade  regia.  A  parochia  se  denomina  de  D.  António  de  Vai  de  Pie- 
dade. A  sua  posiçSo  ó  uma  das  boas  do  paiz,  e  as  ricas  faisqueiras 
eomprehendidas  no  seu  districto  opulentam  a  villa. 

A  R  T I  G  O  II 

ARRAIAHS 

§  1.0  Entre  os  infinitos  arraiaes,  que  nSo  cabe  em  breve  escri- 
ptura  reíbrir,  n&o  entregarei  ao  silencio  os  mais  notáveis.  O  de  Te- 
juco, a  dez  léguas  da  villa  do  Princepe,  em  18o  e  6*  do  lat.,  compete 
sem  falta  com  as  grandes  villas,  sendo  que  em  tempos  antigos  as  ex- 
cedeu em  opulência  e  no  trato  sumptuoso  de  seus  habilitantes.  Os 
ediflcios  que  possuo,  quaes  o  da  intendência  e  casa  da  junta,  a  casa 
do  contracto,  e  alguns  outros  particulares,  com  os  templos  de  S. 
Francisco  e  Carmo,  depQem  do  qne  foi,  e  não  deixam  talvez  julgar 
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O  que  hoje  é.  Em  terreno  desooberto  e  elevado,  cercado  de  algamas 
chácaras  e  casas  de  campo,  é  uma  povoação  das  melhores  da  capita- 
nia. Ainda  que  montanhosa  e  de  poucas  aguas,  ó  comtudo  provida  de 
todos  os  viveres,  que  lhe  vôm  dos  lugares  circumvizinhos,  de  modo 
que  nella  se  nSo  experimentam  faltas.  Sua  capella  de  S.  António  ô  fi- 
lial da  villa  do  Príncipe. 

§  2.0  O  arraial  da  Barra  do  Rio  da8  Velha?,  assim  ehamado  por 
sua  situaç&o,  nas  margens  setemptrioDass  deste  rio,  em  lô''  e  18*  de 
lat.,  ò  recommendavel  pelo  negocio  de  sal  e  couros  de  diversas  qua- 
lidades,  importadas  dos  ssrtQes  de  Pernambuco  e  Bahia  pelo  rio  de  S. 
Francisco.  As  sezões,  moléstia  endémica  no  tempo  das  vasantes  dos 
rios  obstam  ao  augmento  dòsta  povoação.  Sua  i^^reja  matriz  deN.  S. 
do  Bom  Successo  e  Almas  passa  por  muito  boa. 

§  3.0  O  arraial  de  S  Romão,  na  comarca  do  Rio  das  Velhas,  em 
339»  e  9'  de  long.  e  15o  e  15'  de  lat.,  e  50  le^^nas  de  Piracatú,  ó 
grande,  fértil  de  gados,  caça,  peixe  e  boas  frutas.  O  trafico  do  sal  do 
sertão,  dos  couros  de  veado,  e  de  toda  a  casta  de  pelles,  o  fas  opu- 
lento. Infestam^no  porém  as  sezOes,  e  carece  de  aguas. 

§  4.0  Nesta  comarca  fica  também  o  arraial  do  Curvello  aos  l8o  e 
6'  de  lat.,  a  28  legoas  da  villa  de  Sabará,  abundante  de  gados  e  caça. 

§  5.0  O  arraial  de  Congonbas  do  Campo  a  Es-sueste  e  a  oito  lé- 
guas de  Villa-Rica,  em  20.»  e  39'  de  lat.,  ô  digoo  de  especial  comme- 
moração  pelo  sumptuoso  templo  do  Senhor  de  Mattosinhos.  Não  é  dos 
maiores,  porém  excede  ~a  todos  os  da  Capitania  em  asseio,  guizamentos 
e  pinturas  mui  primas.  Em  devoção  é  talvez  o  primeiro  do  Brasil,  e 
a  elle  acodem    de  grandes  longes  immensos  peregrinos  em  romaria. 

A  dar-lhes  gazalhado  existem  ao  lado  esquerdo  do  templo  decentes 
aposentos,  afora  outros  pequenos  edificios,  habitados  por  devotos  es- 
tacionários que  na  paragem  louvam  ao  supremo  ser.  Os  dias  3  de 
Maio  e  14  de  setembro  são  consagrados  a  dois  grandes  jubilèos,  epor 
isso  os  de  maior  concurso  do  povo. 

g  6.0  O  de  N.  S.  de  Nazareth  da  Cachoeira  do  Campo,  a  quatro 
pequenas  léguas  de  Villa  Rica,  em|24<'  e  24'  de  lat.,  ò  só  notável  pela 
boa  casa  de  campo,  em  que  têm  residido  alguns  governadores,  e  pelo 
quartel  militar  mandado  construir  pelo  governador  D.  António  de 
Noronha.  Sua  elevada  situação  no  meio  de  campos,  que  deixam  lo- 
grar dilatados  horizontes,  o  torna  ameno. 

§7.0  Os  arralaes  da  luruooa  em  22.''  e  24'  de  lat.  ;  de  Ucahy 
em  21.0  e  51'  de  lat.  ;  o  de  N.  S.  de  Monserrate,  nas  margens  do 
rio  Baependy,  em  22. o  e  9'  de  lat.  ;  o  de  SanVAnna  do  Funil,  acs  21» 
e  17'  de  lat. ;  o  de  Pouso  Alto,  aos  22. «^  e  27'  de  lat.,  b^o  cs  mais  re- 
commendaveis  da  comarca  do  Rio  das  Mortes.  No  de  Baependy  cresce 
o  melhor  tabaco  de  forno,  de  qae  se  ídz  grosso  ramo  de  commercio 
nos  portos  de  beira-mu?. 
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PARTE  SEGUNDA 

Capitulo  I 

Descripção  politica 
ARTIGO  I 

OOVBRNADOR,  ÍUA8  J  URIS  DICÇÕES»,  REOALIAi  R  ORDBNADOS 

§  I.o  Creadaf,  como  floa  visto,  as  differentes  villag  e   seus  respe- 
ctivos magistrados,   cumpria  a    boa  administração  da  justiça  que  a 
capitania  se   dividisse  em  comarcas,  e  te  assignansem  limites  a  oada 
uma.  Aos  6  dias   do  mez  de  Abril   do  anno,  que  já  então  corria,  de 
1714,  convocados  os  procuradores  de  todas  as  villas,  e  presentes  tam- 
bém o  sargento  môr  engenheiro  Pedro  Gomes  Chaves  e  o  capitSo-mór 
Pedro  Frazão  de  Brito,  o  Governador  D.   Braz  Balthazar  da  Silveira 
propoza  necessidade  da  dlvizão.  Accordaram,  pois,  em  junta  que   se 
lormassem  quatro  comarcas,  quaes  ainda  hoje  existem  1.»  ,  a  de  Villa 
Rica  de  Ouro  Preto  ;  2.» ,  a  de  Villa  Real   de   Sabarà,  ou  do  Rio  das 
Velhas;  3.''  ,  a  do  Rio  das  Mortes  ;  4.^  ,  a  do  Serro  Frio.  A  do  Ouro 
Preto  no  centro  tem  suas  divisas  no  ribeirão,  que  desoe  da  ponta  do 
Morro  a  fazer  barra  no  rio  de  S.  Francisco,  estrada  de  Mato-Dentro» 
no  rio  Peropeba,  Congonhas,  serra  da  Itaverava,  e  sertões  do  Pomba, 
6  Cayetliô  até  o  Rio  Doce.   A  de  Sabarà  oomprehende  todo  o  terreno 
ao  norte  da  Itabira,  o  d^alem  do  i^obredlto  ribeirão  até  os  Rios  Sipó  e 
do  Peixe,  e  os  sertões  limitroplies  dai  capitanias  de  GDyaz  e  Pernam- 
buco. Nos  rios  Sipó  e  do  Peixe  pega  a  comarca  do  Serro,  e  vai  ter- 
minar nos  sertões  da  Bahia.  A  do  Rio  das  Mortes  abrange  toda  a   ex- 
tensão de  terreno   desde  o  Peropeba  e  Congonhas,  rumo  do  sul,  até  o 
Parahybuna   (aonde  ccmeça  a  Capitania  do  Rio)  e  a  serra  da  Manti- 
queira (raias  das  duas  capitanias  de  Minas  e  de  8.  Paulo).  As  comar- 
cas subdividem-se  em  termos,  de  que  iremos  tratando  em  seus  compe- 
tentes togares. 
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§  2.0  Villa-Rica  é  a  cabeça  da  comarca  do  Ouro  Pr«to,  resideneia 
dos  governadores  e  capitães-generaes.  Tem,  como  todas  as  outras  vil- 
las,  a  sua  camará,  composta  de  dois  juizes  ordinários,  de  três  verea- 
dores e  de  um  procurador . 

O  ouvidor  geral  preside  a  toda  comarca.  Tem  a  junta  da  admi- 
nistraçSo  e  arrecadação  da  fazenda  real,  e  a  casa  da  intendência  e 
fundição,  a  que  preside  o  intendente  do  ouro,  ministro  letraio. 

§  3.<)  O  governaddor  ô  o  primeiro  magistrado  da  Capitânia  oom 
patente  honorária  de  capitão- general,  e  com  jurisdioção  politica, 
económica  e  militar.  As  camarás  e  todas  as  outras  auotoridades  eoa- 
stituidas  lhe  eSo  sobordinadas . 

Preside  âs  juntas  das  .justiças  e  da  fazenda  com  voto  de  quali- 
dade. Nas  das  justiças  pode  sentenciar  ató  pena  ultima,  o  que  a 
principio  se  limitara  aos  bastardos,  mulatos  e  negros  pelas  ordens  de 
24  de  fevereiro  de  1731  e  de  31  de  Dezembro  de  1735,  e  nos  annos 
adiante  se  estendeu  a  toda  a  qualidade  de  pessoas  nos  casos  decla- 
rados na  carta  regia  de  12  de  Agosto  de  1771,  repetida  e  additada 
pela  de  24  do  Janeiro  de  1775.  Pela  primeira  ordem  deviam  ser  ad- 
juntos os  quatro  ouvidores  das  comarcas,  protedor  da  fazenda,  e 
juiz  de  fora  de  Marianna,  e  pela  segunda  dois  ministros  dos  mais  vi- 
zinhos, o  juiz  de  fora,  e  o  ouvidor,  qae  é  sempre  relator.  Em  confor- 
midade, porem,  das  cartas  regias  mencionadas,  deve  oomporse  ajun- 
ta do  governador  presidente  e  de  cinco  adjuntos  ministros  régios,  oa 
advogados  nas  faltas  dos  sobreditos,  oi  de  algum  delles. 

§  4.0  Cumpre  aos  governadores  prover  os  postos  milicianos  até 
capitão,  inclusive.  Devem  propor  os  superiores  ató  coronel,  assim 
como  todos  os  da  tropa  de  linha.  Os  da^  ordenanças  são  propostos 
pelas  camarás,  e  servem  com  patentes  dos  governadores,  dependen- 
tes sempre  da  real  oonârmação.  Vigiam  sobre  os  offloiaes  de  justiça 
e  fazenda,  para  que  não  levem  salários  excessivos,  e  entendem  par- 
ticularmente na  boa  arrecadação  das  fazendas  dos  defunotos  ê  aa* 
sentes. 

Exercitam  jurisdicção  nas  intendências,  tendo- a  toda  segundo  o 
regimento  delias  para  as  providencias  extraordinárias.  Os  provimen- 
tos dos  offlcios  das  mesmas  intendências,  os  dos  fieis  dos  registros,  os 
doslescrivães  das  guias  e  dos  guardas  mores  substitutos,  pertencem  • 
lhes, entretanto  que  os  primeiros  não  sejam  conferidas  por  el-rei.  Man- 
dam informar  por  seus  despachos  nos  requerimentos  das  partes  os  ou- 
vidores geraes,  e  mais  ministres.  Concedem  licença  de  uso  d^armas 
prohibidas  pelas  ordens  de  ^4  de  julho  de  1711  e  de  28  de  Março  de 
1714.  Não  devem  consentir  em  Minas  ourives,  religiosos,  nem  cléri- 
gos desnecessários.  Nem  finalmente  negros  mulatos  forros,  e  ob  va- 
dios, que  podem  exterminar  para  onde  bem  lhes  parecer,  conforma 
a  ordem  de  24  de  novembro  de  1734.  Cumprem-lhes,  emfim  como  de- 
legados do  soberano  todas  as  providencias  extraordinárias  do  momen* 
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to,  a  bem  do  locago  interior  d  exterior  da  capitania.  Naa  proeiaiõea 
publicas  precedem  as  camarás  por  nova  resolaçSo  regia,  que  regulou 
também  a  reciprocidade  de  ceremonial  nas  visitas,  entre  elles,  os 
bispos.  Vencem  de  ordenado  4:800|000.  As  propinas  que  antigamen- 
te percebiam  dos  contractos  acabaram  com  ai  arrematações  délles. 
Reduzem-se  a  qnasi  nada  as  que  hoje  tôm  das  passagens,  que  ainda 
se  arrematam,  de  certos  rios. 

§  5.^  Despacham  com  um  secretario,  que  é  triennal,  e  de  ordi- 
nário bacharel  formado,  com  ordenado  de  400|003  annuos  e  80|000 
para  alugel  de  casas,  afora  os  emolumentos,  que  1-bes  pertencem  das 
patentes,  e  mais  papeis  em  três  dobro  dos  que  sSo  dados  pelo  regi- 
mento de  27  de  julho  de  1712  ao  secretario  do  Rio  de  Janeiro,  decla- 
rados pela  provizSo  de  5  de  Aí.'osto  do  mesmo  anno.  Escreve  tam- 
bém na  secretaria  um  offloial  maior  vitalício,  e  vários  amanuenses  da 
escolha  do  Secretario.  A*s  ordens  do  governo  servem  dois  ajudantes 
com  vencimento  de  suas  patentes,  e  com  o  de  ll$0OO  por  mez  para 
mnniçfio  de  um  cavallo.  O  actual  governador  tem,  como  alguns  de 
de  seus  antecessores,  ajudante  d'orden8  particular  com  iguaes  ven- 
olmentos. 


ARTIGO  II 

CAMARÁ  DE  VILLA-RICA 

§  1  .o  Esta  oamara  compOe-se  de  dois  juizes  ordinários,  que  sXo 
of  seus  presidentes,  e  servem  alternadamente  aos  mezes  por  costume 
introduzido  de  tempo  immemorial;  de  três  vereadores,  e  de  um  pro- 
curador, e  seu  escrivão.  Tem  continuo,  thesoureiro>  e  alcaide,  que 
nomèa. 

§  2.0  Cumpre-lhe  o  regimento  da  terra,  segundo  as  ordenações 
regias.  Afora  os  privilégios  geraes  da  lei,  nenhum  outro  particular 
compete  aos  que  servem  na  governança.  Consta-nos  dos  seus  regis- 
tros antigos  terem  requerido  a  el-rei  os  concedidos  â  camará  do 
Porto,  do  que  lhes  restam  boas  esperanças,  quando  continuem  a  dis- 
tinguir-se  no  real  serviço,  como  lhes  foi  deferido.  NSo  tem  a  cama- 
rá tratamento  distincto.  As  suas  regalias  reduzem-se  a  sahir  dos 
paços  do  conselho  em  corpo,  com  suas  varas,  e  estandarte  arvorado, 
para  todas  as  funcçOes,  a  que  deve  ser  presente  por  aviso  do  l.o  de 
Abril  de  1752.  Também  por  decizão  regia  ó  obrigado  o  diácono  a 
dar  lhe  duetos  e  o  sub-diacono  a  paz  em  missas  solemnos,  a  que  as- 
sistem. Por  costume  antigo  deve  o  parocho  recebei  a  e  despedll  a  á 
porta  de  sua  igreja,  aisim  na  entrada,  como  na  sabida,  a  repique  de 
sinos,  o  que  íoi  introduzido  na  sua  creação  em  obsequio  das  armas 
reaes ,  de  que  usa  em  seu  estandarte.    Em  festas  publicas  pertence* 
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lhe  O  camarots  â  direita  do  governador  e  oapitfto-general,  conformo 
a  real  declsSo  a  este  respeito,  que  existe  em  seus  archivos.  Creia 
almotacós  para  os  bimestres,  que  se  seguem  aos  primeiros  do  anno, 
em  que  sao  obrigados  a  servir  os  juizes  e  vereadores  que  acabam  na 
forma  da  ordenação.  Nomea  também,  e  provê  juizes  e  eserivSes  da 
vintena  em  cada  uma  das  freguezias  do  termo. 

§  3.0  Por  ordem  de  26  de  Maio  de  1744,  cada  um  dos  juizes,  ve- 
readores,  procurador  e  o  escrivão  vence  de  propina  1309000  annuaes. 
O  thesoureiro  tem  96$O0O.  As  rendas  do  conselho  consisteni  nas  afl- 
laçOes  de  pesos,  medidas,  e  nas  cabeças  de  gado  que  se  cortam  nos 
açougues  públicos,  e  em  foros  dos  ediâcios  comprehendidos  dentro 
da  sesmaria,  de  que  a  camará  é  donatária,  e  abrange  meia  legaa  de 
terra  em  quadra.  Elias,  porem,  mal  cobrem  a  despesa.  Consta  qne 
no  anno  de  1805  andou  a  receita  da  aferiçfto  em  2:310S000;  e  a  das 
cabeças  e  ver  em  470^000.  Os  fôros  difflcultosamente  se  cobram,  e  de 
ordinário  são  a  moeda  em  que  se  paga  a  divida  passiva  da  oriaçSo 
dos  impostos,  que,  a  contar  do  anno  de  1750  por  diante,  tem  pro- 
^^ressi vãmente  crescido  a  uma  totalidade  acima  de  20:0009000.  N'a* 
qiielle  anno  de  1805,  a  receita  dos  foros  montou  em  9499050,  consis- 
tindo quasi  toda  em  compensações  :  o  que  supposto,  andando  a  des- 
pe za  do  mesmo  anno  em  4:78lS053,  salta  aos  olhos  o  ã4:ficit  da  receita. 
Tal  ô  a  (sca8seza  da  renda  que  em  o  anno  de  1793  foi  mister  impor 
finta  em  ajuda  da  criação  dos  impostos,  que  continua  annexa  ás  ca- 
beças de  gado,  na  somma  de  6009000. 

§  4.»  Os  juizes  ordidarios  têm  alçada  no  eivei  e  no  crime,  ser- 
vem com  ires*  tabeliiães  do  judicial  e  nota^,  e  escrivão  separado  das 
execuções.  Fazem  as  suas  audiências  às  terças  e  sextas- feiras  de 
manhã,  e  assistem  ás  camarás  ás  quartas  e  sabbados.  lia  juiz  de  or- 
phãos  separado  e  triennal,  com  escrivão,  e  le^^imento  peculiar,  que  é 
o  dos  juizes  de  orphãos  do  Brazil  em  2  de  Maio  de  1731;  o  de  Villa 
Rica  por  ordem  regia  serve  de  inquiridor,  contador  e  distribuidor  do 
seu  juízo. 

§  5.0  A  camará  è  obrigada  a  fazer,  e  conservar  o  quartel  para 
o  regimento  de  cava  liaria  de  linha;  arruinado  o  primeiro,  foi  necessá- 
rio levantar  o  que  ora  existe.  A  renda  ordinária  não  permittia  so- 
bras a  fazer  a  obra,  o  que  não  escapando  ao  conhecimento  do  gover- 
nador, conde  de  Sarzedas,  ordenou  com  audiência  do  corregedor  e 
provedor  da  camará,  que  se  deduzisse  esta  despeza  do  producto  das 
lotarias.  B,  já  que  vem  a  propósito,  razão  parece  dar  idéa  d*ellas. 
Era  a  casa  antiga  do  conselho  e  caièa  de  madeiras,  que  o  caruncho 
dos  annos  reduziu  á  pó.  Governava  então  Luiz  da  Cunha  e  Menezes, 
e,  propondo-se  reediâcal-a,  a  neoesUdade  o  fez  lançar  mão  de  loterias, 
cujos  lucros  produzissem  fundo  assaz  sufflciente  para  a  obra.  Pôde 
durante  seu  governo  concluir  parte  d^ellas.  O  seu  successor,  viscon- 
de de  Barbacena,  a  continuou,  e   o  conde  de   Sarzedas    lhe   poria  o 
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ultimo  remate,  a  nSo  lho  ser  mister  distrahir  parte  do  rendimento 
dai  loterias  para  o  quartel;  como  âca  visto,  pouco  resta  a  fazer  da 
obra  de  pedra,  e  desta  se  acha  quasl  pago  o  arrematante.  As  lote- 
rias illegaes  a  principio  foram  depois  ap provadas  pelo  ministro  e  se- 
cretario de  Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro  na«i  instruoçOes  que 
traçou  para  o  governador  visconde  de  Barbaoena;  sendo  assim  que 
doeste  ramo  de  renda  extraordinária,  diverso  da  ordloaria,  ó  o  go- 
Ydmador  da  capitania  o  immediato  inspector. 

ARTIGO  III 

OUVIDOR    DA  COMARCA 

§  1.0  O  Ouvidor  da  Villa  Rica  exercita  jurlsdicçSo  ordinária, 
civil  e  criminal  em  leu  districto  por  bem  do  regimento  dos  ouvidores 
do  Rio  de  Janeiro.  Serve  de  corregedor  e  provedor  da  comarca,  em 
cajá  qualidade  lhe  pertence  a  eleição  dos  officiaes  da  camará,  ([ue 
também  confirma,  passando-lhes  suas  cartas  de  uaança,  toma  contas 
ás  camarás  da  comarca  e  entende  em  tudo  qae  lhe  é  concedido  em 
leu  regimento  na  ordenaçSo  do  reino.  Como  provedor  do  resíduo  pede 
contas  aos  testamenteiros;  em  proveior  de  ausentes  arrecada  as  he- 
ranças dos  finados,  >ujos  herdeiros  não  são  na  terra,  conforme  o  re- 
gimento e  provisões  peculiares  da  mesa  da  consciência  e  ordens  a 
este  respeito. 

Conhece  das  causas  contenciosas  da  capitania  relativas  á  fa- 
zenda real  em  qualidade  de  juiz  dos  feitos,  que  lhe  foi  dada  em 
ordem  do  real  erário  de  22  de  Agosto  de  1775,  na  extincção  dos  pro- 
vedores. 

E'  também  .luiz  da  coroa  e  presidente  das  junctas  d*ella  creadas 
nas  cabeças  das  ccmarcas  de  Minas  pelo  alvará  de  18  de  Janeiro  de 
1765,  em  que  despacha  com  dois  adjuntos,  que  devem  ser  ministros 
letrados,  ou  bacharéis  formados,  presente  f  empre  o  provedor  da  co- 
roa. Desde  o  anno  de  1800  se  lhe  annexou  o  emprego  de  auditor  do 
regimento  de  linha  por  decisão  do  governador  conde  de  Sarzedas» 
aactorizado  por  aviso  regío  para  escolher  qual  fosse  maii  pertencen- 
te para  o  cargo,  ou  o  ouvidor  ou  o  juiz  de  fora  de  Marianna. 

§  2.0  O  superintendente  geral  foi  o  juiz  privativo  dado  na  crea- 
ção  das  minas  para  entender  na  distribuição  d'ellas,  e  no  coolieci- 
mento  de  todas  as  questões  «nineraes.  Como  se  abolisse  este  logar, 
os  ouvidores  se  arrogaram  a  jurisdicção  própria  d*elle;  começaram  a 
fazer  de  superintendentes  cada  um  em  sua  comarca,  o  que,  apezar  de 
não  ter  sido  expressamente  decidido  pelo  soberano,  a  quem  comtudo 
foi  presente,  obtém  no  foro.    E\  pois,  o  ouvidor  de  Vilia-Rica  super- 
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intendente  de  todas  as  causas  que  versam  sobre  terras  e  a^uas  ml- 
neraes. 

Em  ausência  do  guarda-nior  geral  das  minas,  é  ouvido  sobra  oi 
provimentos  dos  guardas  substitutos,  que  o  governador  costuma  pro- 
ver em  cada  freguezia  (muitas  ba  que  admittem  dois  ou  roa*s  doestes 
substitutos,  a  que  impropriamente  chamam  gnardas-môres)  sSo  meros 
executores  das  repartições  das  datas  mineraes,  sem  outro  conbecir 
mento  que  nSo  seja  o  de  facto. 

A  por-se  em  pratica  o  alvará  de  13  de  Maio  de  1803,  ò  de  crer 
que  o  systema  actualmente  recebido,  assim  a  respeito  dos  superin- 
tendentes como  dos  guardas-môres,  soffra  alteraçSo. 

§  3.«  Tem  escrlvSo  privativo  da  ouvedoria,  que  «escreve  nos  fei- 
tos d*elia  com  os  três  tabelii&es  do  judicial  por  distribuiQSo.  O  es- 
crivão das  execuções  é  o  mesmo  que  serve  perante  o  juiz.  Tem  es- 
crivSo  privativo  dos  feitos  da  fazenda,  outro  da  provedoria  do  resí- 
duo de  ausentes  com  thesoureiro  do  mesmo  jaizo.  SSo  seus  officlaei, 
providos  pela  junta,  o  meirinho  geral  e  seu  escrivão,  o  meirinho  das 
execuções,  o  do  campo  e  o  de  ausentes,  cada  uma  doestas  varas  com 
seu  escrivão.  Ha  inquiridor,  contador  e  distribuidor,  que  ora  serve 
promiscuamente  no  juiso  da  ouvedoria  e  no  ordinário.  Ha  um  por- 
teiro para  todos  os  auditórios  da  villa.  Fecharei  este  artigo  com  os 
ordenados  e  mais  prós  do  lugar  de  ouvidor. 

Ordenado  de  ouvidor 5009000 

De  juiz  dos  feitos,  ajuda  de  custo 4009000 

De  auditor 2409000 

Braçagens,  prós  e  precalços 1:2009000 

2:3409000 

ARTIGO  IV 
JUNTA  DA  ADMINISTRAÇÃO    B  ARREGADAÇlO 

g  1 .0  Todos  OS  ramos  de  renda  estão  subordinados  á  junta. 
Foram  antigamente  da  repartição  da  provedoria  da  fazenda  real,  que 
se  compunha  de  provedor,  escrivão  e  de  thesoureiro.  Juntos  com  o 
governador  tratavam  dos  casos  mais  ponderosos  da  administração. 
Houve  também  solicitador,  creado  em  consequência  da  ordem  de  29 
de  Dezembro  de  1764.  O  Snr.  D.  Josô  I,  de  gloriosa  memoria,  dando 
a  tudo  forma  regular,  qual  convinha  â  sabedoria  e  magestade  de  tão 
grande  rei,  não  deixou  sem  providencias  os  ramos  de  rendas,  que 
constituem  o  erário  publico,  e  que  divididas  por  diversas  repartiçOas 
eram  susceptíveis  de  grandes   inconvenientes.    Creando,  pois,  pela 
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earta  d«  Idi  dd  22  dd  Dezembro  de  I76I,  um  thesoaro  geral,  estendeu 
depois  este  beneâclo  a  todas  as  províncias  dependentes  do  seu  do- 
mínio. 

De  sorte  .que,  abolindo  pela  ordem  do  erário  de  14  de  Setem- 
bro de  1771  os  lugares  da  proTedoria  de  Minas,  substituin-lhes 
logo  a  junta  da  administraçllo  e  arrecadação,  que  havia  ja  ordenado 
por  carta  regia  de  7  de  Setembro  do  mesmo  anno.  Presidida  do  go- 
vernador e  capitão-general,  e  composta  de  quatro  vogaes,  que  sfto  o 
juiz  e  o  procurador  dos  feitos,  o  thef onreiro  geral  e  o  escriv&o,  esta 
junta,  com  35  annos  de  idade,  ainda  nSo  perdeu  a  energia  da  insti- 
tuiçSo.  Passa  em  costume,  pois  nSo  ha  lei  que  o  auotorize,  o  trata- 
mento que  se  lhe  dá,  como  tribunal,  escrevendo-se-lhe  ou  requereu- 
do-se-lhe. 

§2.0  Até  o  anno  de  1775  tinha  sido  o  provedor  um  dos  depu^ 
tados  da  junta  :  extincto,  porem,  este  lu^ar  o  ouvidor  o  substituiu 
com  a  denominação  de  juiz  dos  feitos.  Continuou  também  a  servir  de 
procurador  da  fazenda  e  deputado  o  que  o  era  na  eztincta  provedo- 
ria, bacharel  do  paiz,  como  o  foram  sempre  seus  antecessores  :  mas 
por  ordem  do  erário  de  30  de  Agosto  de  1771  âcou  annexo  ao  lugar 
de  intendente  do  ouro  o  de  procurador  da  fazenda,  com  400SOOO  de 
ajuda  de  custo,  por  bem  da  representação  do  governador  [d'aquelle 
tempo,  que  soube  pretextar  a  mudança  com  utilidades  da  fazenda 
real. 

§3.0  Ajunta  ó  sujeita  á  contadoria  geral.  Constou  na  sua  in- 
BtitiUçSo  de  seis  escripturarios  contadores»  vencendo  cada  um  an- 
nualmente  400S000,  e  de  dois  ajudantes,  com  o  ordenado  a  principio 
de  240SO0O»  e  hoje  de  300S000.  Presentemente  contam-se  dez  ajudan- 
tes. Ha  porteiro  com  o  vencimento  de  250(000,  e  continuo  da 
janta  com  o  de  1509000.  Ha  também  solicitador,  meirinho  e  seu  es- 
crivão, com  os  ordenados,  cada  um  d'elles,  de  2509000  annuaes. 

§  4.0  Consistem  as  rendas  da  capitania  no  quinto,  de  que  adian- 
te trataremos,  subsidio  voluntário,  direitos  das  entradas  e  dizimes, 
oíBcioB  de  justiça,  passagens  de  rios,  contribuição  de  tejuco,  sello, 
correio,  e  subsidio  litterario.  O  quinto,  deduzida  a  assistência  dia- 
mantina, que  monta  annualmente  em  19  arrob.  e  34  marc,  ó  remet- 
tldo  para  Lisboa  com  os  produtos  do  subsidio  voluntário,  do  correio, 
e  sello;  as  outras  rendas  são  convertidas  nas  despezas  da  capi- 
tania. 

§  5.0  Começando  pelo  subsidio  voluntário,  cumpre  saber  que 
foi  instituído  por  occasião  do  horrível  terremoto  do  primeiro  de  No- 
vembro de  1755,  que  reduziu  á  cinzas  a  maior  parte  dos  ediâcios 
públicos  6  particulares  da  cidade  de  Lisboa.  El-reí  nosso  senhor, 
communicando  ás  camarás  este  phenomeno  em  carta  de  16  de  De- 
zembro de  1755,  deixou  a  seu  arbítrio  os  meios  que  ajudassem  a  re- 
parar os  grandes  estragos  da  capital  do  Estado.  As  camarás   todag 
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por  8008  procuradoras,  oom  assistência  do  governador  José  António 
Freire,  apenas  lhes  foi  o  successo  denunciado  em  janta  de  6  de  jalho 
de  1756^  accordaram  logo  em  estabelecer  o  subsidio  voluntário  por 
tempo  de  dex  annos.  Na  mesma  janta  foi  o  imposto  regalado  da 
maneira  seguinte :  de  escravo  novo  que  entrasse  na  capitania,  de- 
viam-se  exigir  4S800,  de  besta  muar  nova,  2J400;  de  besta  cavallar, 
1S200;  de  cabeça  de  gado  vaocum,  450  r.«  ;  d'um  barril  de  vinho  ou 
de  aguardente  e  d^uma  í^asqueira,  300  r.>  ;  cada  uma  das  vendas  ou 
tavernas  era  obrigada  a  contribuir  com  a  quantia  de  1$200  por 
mez. 

§  6.0  Os  dez  annos  cumpridos  no  de  1766,  pretendeu  a  camará 
de  Villa  Rica  suspender  o  subsidio  com  participação  de  Luiz  Diogo, 
que  n&o  veiu  com  ella  em  seus  intentos,  menos  que  Sua  Magestade 
se  não  servisse  de  os  approvar,  o  que  consta  da  carta  do  governador 
de  10  de  Julho  d'aquelle  anuo,  bem  como  a  estranheza  que  a  pro- 
posta lhe  causara.  Â  camará,  porem,  fazendo-lhe  ver  que  não  da 
real  decisão,  uma  vez  que  ja  existiam  na  confirmação,  que  o  mesmo 
augusto  senhor  havia  dado  ao  termo  da  junta  de  6  de  Julho  de  17$6, 
no  qual  ia  comprehendida  a  clausula  de  expirar  a  cabo  dos  dez  an- 
nos o  subsidio  sem  dependência  de  ordem  regia,  flxou  editaes,  em 
que  o  houve  por  extinoto;  e  o  mais  é,  que  assim  se  ficou  observan- 
do, no  que  era  da  repartição  das  camarás,  subsistindo  somente  noi 
escravos  e  géneros,  cuja  percepção  se  fazia  nos  registros  de  ordem 
da  junta. 

§  7.0  A'  camará  depois  disto  o  conde  de  Valladares  ponderou 
que,  tendo  Sua  Magestade  despendido  na  grande  casa '.da  alfandega  a 
maior  parte  das  rendas  publicas,  carecia  de  palácio  para  sua  decente 
residência,  porem  que  para  o  construir  preoizava  dos  soccorros  de 
seus  fiéis  vassallos.  Pareoialhe,  portanto,  que  a  camará  elegesse 
oito  homens  dos  mais  graves  da  governança  para  deliberarem  com 
ella  a  este  respeito.  Seguir-se  á  insinuação  o  termo  de  vereançade 
18  de  Outubro  de  1769,  em  que  o  subsidio  de  1756  se  prorogou  por 
dAZ  annos,  a  contar  do  1.''  de  Janeiro  de.  1769  até  ao  ultimo  deDe- 
xembro  de  1778.  Foi  em  tudo  semelhante  ao  primeiro,  havendo  só 
alteração  nas  rendas,  que  melhoraram  em  o  novo  decennio,  descendo 
de  1$200  até  300  rs.  por  mez.  Com  a  camará  de  Villa  Rica  as  da  capi- 
tania .  E  o  prazo  dos  dez  annos  completo  o  governador  D.  António 
de  Noronha,  apoiando  em  junta  da  fazenda  os  requerimentos  das  ca- 
anaras,  fez  abolir  o  subsidio  nos  fins  do  anno  de  1778. 

§  8»  Novos  motivos  foram  parte  a  renoval-o.  Incendiado  o  real 
palácio  da  Ajuda,  houve  o  governador  visconde  de  Barbacena  ordem 
regia  em  o  anno  de  1795  que  participando- lhe  o  desastre,  decretava 
86  entendesse  com  as  camarás  para  o  effaito  de  fazerem  continuar 
o  subsidio  por^utros  dez  annos  apôs  da  reedificarão  do  palácio.  De 
bom  grado  as  camarás  se  conformaram  com  a  real  ordemi  restabe- 
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lecendo  o  subsidio  extiaoto  em  1778;  o  que  devendo  oomeçar  no  1» 
de  Juieiro  de  1796  faria  flm  a  31  de  Dezembro  de  1805.  Logo  que  o 
prazo  expirou,' algumas  das  camarás  requereram  ao  aotual  governador 
Pedro  Maria  a  suppressSo  do  imposto.  Por  se  nfto  arriscar,  este  go- 
vernador levou  08  requeria^nto9  â  real  presonga.  E  sendo-lhe  res- 
pondido que  continuando  a  urgência,  não  cabia  lugar  a  suspensão, 
deste  real  decreto  inteirou  às  camarás.  Subsiste,  portanto,  o  subsi- 
dio do  mesmo  modo  porque  (oi  estabelecido  nos  accordãos  do  anno  de 
17%.  As  taboas  no  âm  desta  obra  mostram  o  antigo  e  actul  rendi- 
mento deste  ramo. 

§  9*  Seguem*se  os  direitos  das  entradas.  Derivam  do  tempo  de 
D.  Braz  Baltbazar  da  Silveira,  introduzidos  em  ajuda  do  quinto,  don- 
de tiraram  o  nome  que  ainda  conservam.  N&o  fará  duvida  ter  sido 
esta  disposição  tentada  por  António  de  Albuquerque  em  junta  do 
1^  de  Dezembro^de  1710,  a  reíletlr-se  que  el-rei  então  a  desapprovou. 
Mas,  sendo-lhe  presentes  os  motivos  porque  se  havia  lembrado,  a  re- 
commondou  depois,  bem  que  suave,  em  carta*  regia  de  16  de  Novem- 
bro de  1711.  Instruido  o  governador  da  real  vontade,  tratou  logo  de 
regular  com  as  camarás  os  direitos  das  entradas.  E  de  commum  ac- 
cordo  Impuzeram  em  cada  escravo  e  cargo  de  .fazenda  secca  duas 
oitavas  de  ouro  (^),  na  de  molhados  uma  oitava,  e  oitava  e  quarto 
em  cada  cabeça  de  gado,  do  que  D.  Braz  deu  logo  conta  a  Sua  Ma* 
gestade  em  carta  de  8  de  Maio  del715.  Bm  outra  de  26  de  Julho 
do  mesmo  anno  escreve  que  uma  insurreição  dos  povos  do  Morro 
Vermelho,  districto  de  Gaethé,  o  necessitara  a  suspender  o  imposto. 
Mas  não  tardou  muito  a  carti  regia  de  20  de  Outubro  de  1715,  pela 
qual  se  procedeu  a  nova  taxa  em  junta  dos  procuradores  das  cama' 
ras;  e  ficou  sendo  a  d*  uma  oitava  por  cabeça  de  gado,  de  duas  oita- 
vas por  escravo  novo,  de  oitava  e  meia  por  carga  secca,  e  pela  de 
molhados  a  de  meia  oitava.  Assim  continuou  sem  interrupção  a  co- 
brança e  em  augmento,  que  d'  uma  conta  do  governador  D.  Lourenço 
em  data  de  14  de  Outubro  de  1722  sabemos  que  as  entradas  do  ca- 
minho velho  e  novo  de  S.  Paulo  naquelles  tempos  rendiam  vinte 
arrobas  de  ouro  e  vinte  cinco  as  dos  ourraes. 

§  10.  Percebem-se  por  ordem  de  4  de  Abril  de  1729  nas  alfande 
gas  de  Mathias  Barbosa,  a  principal,  na  da  Mantiqueira,  caminho  de 
S«  Paulo,  e  em  outras,  de  que  haverá  oocasião  de  tratar.  Tem  sido 
umas  vezes  arrematados  a  particulares,  e  administrados  outras  por 
conta  da  fazenda,  de  voto  do  governador  Luiz  Diogo  Lobo  approvada 
|>ela  carta  regia  de  24  de  Maio  de  1767  e  pela  provisão  do  erário  de 
20  de  Novembro  de  1772.  Comtudo,  apezar  das  ordens,  obteve  a  pra* 
tiea  das  arrematações  atô  o  anno  de  1789  em  que  o  visconde  de  Bar- 
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baoana  snstentoa  em  janta  as  utilidades  de  uma  regalar  admnifltra- 
cSo  a  cargo  da  r«al  fazenda.  Sensivel  este  ao  prejojzo  do  erário  na 
mora  e  fallencia  dos  arrematantes»  e  aos  clamores  dos  povos,  que 
ellas  Texavam  com  axeouçOes  nas  formas,  quando  se  nSo  socoorriam 
do  governo,  de  cuja  protegSo  abusavam,  pagando-se  despótica  e  mi- 
litarmente de  suas  dividas,  fez  receber  o  seu  plano.  E  o  certo  ó  que 
a  taboa  a  este  respeito  persuade  as  vantagens, da  administraçSo,  com- 
parados os  annos  delia  de  1790  por  diante  com  os  doze  anteriores  por 
arremataç&o.  Qualquer  diminuiçSo  que  se  nota  em  os  últimos  annos 
não  balança  os  créditos  do  novo  systema:  ó  de  saber,  que  o  rendi- 
mento actual  se  verillca,  sendo  que  os  das  arrematações  ainda  depois 
de  tantos  annos  inteiramente  se  n&o  realizou.  A  felicidade  emfim  da 
capitania  pende  sem  falta  nenhuma  da  conservaçSo  deste   systema. 

§  11.  Os  dizimes  de  que  vou  tratar,  assim  como  todos  os  maia 
contractos  da  capitania,  arrematavam  ao  principio  no  Rio  de  Janeiro, 
o  que  se  observou  até  o  anuo  de  1714,  em  que  por  bem  das  ordena 
regias  se  admittiram  os  lanços  e  arrematação  em  Minas. 

Por  ordens  posteriores  de  12  de  Maio  de  1723,  e  por  outras  até  a 
a  ultima  de  8  de  Março  de  1731,  eram  estas  arrematações  feitas  em 
Lisboa,  o  que  a  ordem  de  17  de  Novembro  de  1731,  revogando  as  an- 
teriores, e  sustentando  as  arrematações  de  Minas,  interrompeu. 

Yeiu  depois  a  de  3  de  Março  de  1736,  que  admittindo  os  lanços 
em  Minas  ordenava  que  as  arrematações  se  fizessem  no  conselho  ul- 
tramarino.  Assim  se  ficou  praticando  até  a  fundação  da  junta  da 
fazenda,  â  qual  foi  conferida  toda  a  auctoridade  para  arrematar  os 
contractos,  ou  fazôl-os  administrar,  no  caso  de  nSo  apparecerem  lan- 
ços equivalentes  aos  das  arrematações  pretéritas. 

§  12.  A  experiência  de  vários  annos  mostrou  que,  das  arremata* 
çOes  dos  dizimes  em  mas8a,se  uKo  podia  alcançar  efTectivo  pagamento: 
donde  veio  decretar-se  por  ordem  regia  que  se  arrematassem  dividi, 
dosem  ramos,  n&o  excedendo  cada  uma  delias  a  lOiOOOSOOO.  Achan- 
do esta  resoluç&o  mettida  em  pratica,  pouco  foi  preciso  para  me  per~ 
suadir  dos  inconvinientes,  de  que  erâ  susceptível:  facilitados  indis- 
tinctamente  os  lanços,  concorreu  de  toda  a  parte  chusmas  de  homens 
ou  partidos,  temerários,  e  leaes,  que,  não  se  embaraçando  com  o  exces- 
so dos  preços  queriam  somente  como  quer  que  fosse,  arrematar, 
embora  não  dessem  de^si  boa  conta,  e  comprometessem  os  seus  fiadjo- 
res.  Deste  modo  elevaram  os  ramos  a  quantias  que  n&o  valiam,  e  eu  vi 
applaudir  no  momento  um  successo,  que,  coherente  com  a  letra  das 
ordens,  se  nSo  comflrmava  com  o  seu  espirito.  Mal  podia  um  só  de; 
putado,  qualquer  que  fosse,  pôr  diques  â  torrentes  dos  lançadoras* 
o  efTeito,  porem  desengana  aos  incrédulos  daquelle  tempo.  Os  dois 
últimos  annos  de  1805  e  de  1806  mostr&o  na  taboa  relativa  a  sensivei 
diminuiçSo  desta  renda  na  falta  dos  arrematantes.  As  exeouçOee 
pendentes  contra  91  fiadores  dot  rendeiros  anteriores  tem  posW  so* 
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brd  cautela  aos  qae  de  fatnro  o  podiam  ser,  e  desta  «orte  andam 
hoje  08  dízimos  por  admnistração  em  mSos  de  pessoas  sem  teres,  e  de 
soldados  da  tropa  de  linha  sem  responsabilidade.  NSo  vejo  medidas 
a  tomar,  se  é  que  o  piano,  qae  avancei  nas  annotaçOes  â  conta  da 
janta  do  meu  tempo  de  17  de  Jalho  de  1802,  não  merece  algama  con- 
sideraç&o.  Aos  dizimeicos  são  dados  pelas  ordens  três  anncs  alem  dos 
de  snas  arrematações  para  pagarem,  e  ontro  tanto  tempo  lhes  com- 
pete a  Tia  executiva  contra  os  seus  devedores. 

§  13.    Gabe  aqui  notar  que  os  dizimes  da  capitania  e  os  de  todo 

Brasil  pertence  a  S.  A.  R.  como  grãc-mestre  da  ordem  delChristo,  e  a 

este  respeito  existe  bulia  Pontiâcia.  Em  compensaQ&o  foram  estabele- 

,  cidas  côngruas  aos  prelados  eparoohos,  pagas  pela   fazenda  real. 

L  §  14  Od  direito?  das  passagens  estabelecidos  a  prol  da  fazenda  real 

j^         consistem  em  certas  quotas,  que  se  exigem  das  pessoas  que  transitam 

'  por  algans  dos  rios  da  capitania.  Das  primeiras  existem  umas,  abo- 

liramrse  outras,  e  muitas  em    íim  se  uniram  por 'commodidades  dos 

arrematantes.    As  passagens  do  Rio   das  Mortes  subsistem  desde  o 

anno  1711,   ás  do  Rio   Grande   desde  1714:   as  de  Minas  Novas  desde 

1757,  as  de  Sapucahy  e  Rio  Verde  andam  unidas,  as  do  Rio  Peropeba 

do  anno  de  1714,  Urucuya  de  1738,  do  Rio  das  Velhas  de  1721,  acham- 

se   comprehendidas  na   do    Rio   de  S.     Francisco,    que  permanece. 

Foram  abolidas  a  de  Baependy  em  1720,  as  dos  portos  de  Pytangui  o 

Pará  em  1719,  e  a  de  Jequitinhonha  em  1746.  Os  arrematantes  pagam 

um  por  cento  da  totalidade  de  suas  arrematações,  e  as  propinas  ao 

governador  e  deputados.  NSo  pagam  porem  as  do  conselho  ordinário 

e  munições.   A  taboa  respectiva  mostra  o  rendimento  das  Passagens 

existentes  desde  o  anno  de  1778,   a  única  que  não  mostra  variaçSo 

sensível  para  mais  ou  menos. 

§  15  Dizemos  acima,  que  os  oíTloios  de  jastiça  de  toda  capi- 
tania íiszem  parte  da  sua  renda.  Na  origem  pagavam  apenas  novos 
direitos.  Mas  por  ordens  posteriores  do  anno  de  1722  foram  dados 
por  donativos  e  terças  partes  ao  arbítrio  do  governador,  ouvidores 
das  comarcas  ;  conforme  o  decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1741  deviam 
jer  arrematados  â  pessoas  que  lançassem  maiores  donativos.  As 
aerventias  comtudo  eram  conferidas  pelo  conselho  ultramarino,  e  aos 
governadores  lómente  competia  jurisdicção  exclusiva  de  proverem 
na  falta  do  conselho,  segundo  as  ordens  de  28  de  Maio  de  1733,  de  18 
de  Janeiro  de  1736,  de  3  de  Julho  de  1739  e  de  27  de  Abril  de  1746  : 
andando  porem,  o  anno  de  1765,  foi  decretado  que  os  offícios  de 
Minas  KO  arremetessem  na  Junta  do  Rio  de  Janeiro  a  triennios : 
esta  pratica  alterou  o  aviso  de  16  de  Abril  de  1769  ao  conde  deVallada- 
res,  feita  aâm  de  se  arrematarem  os  ofllcios  pela  sscretaria.  Crea- 
da  finalmente  a  junta,  as  arrematações,  ou  administrações  pelas 
terças,  oa  duas  partes,  na  forma  da  provisSo  de  9  de  Agosto  de  1771, 
lhe  íleoa  privativamente  competindo. 

R.  A.  *4 
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§  10.  B*  direito  recebido  nas  ordem  de  29  de  Janeiro  de  17S6 
•  de  2  de  Maio  de  1730  que  não  paguem  terças  partes  os  offlcios 
cujos  rendimentos  nSo  excederem  a  200^000. 

Devem  todos  novos  Direitos.  As  taboas  relativas  a  donativos, 
terças  partes  e  novos  direitos  mostram  o  rendimento  actual  dos  oífí- 
cioSy  e  a  diminuição  progressiva,  que  diriva  nfto  somente  das  ser- 
ventias vitalícias  de  alguns  delles  sem  ónus,  mas  também  e  principal- 
mente da  decadência  do  foro,  consequência  necessária  da  geral  da 
capitania.  Percebem-se  também  na  junta  os  novos  direitos  das  car* 
tas  de  seguro  dadas  aos  criminosos. 

g  17.  Tendo  até  aqui  tratado  dos  ramos  de  renda  estabelecidos 
na  infância  da  capitania,  direi  agora  dos  que  de  novo  foram  introdu- 
zidos. Um  delles,  o  correio,  foi  recebido  em  virtude  do  alvará  de 
20  de  janeiro  de  1798  pela  junta  da  fazenda,  governando  Bernardo 
José  de  Lorena.  Era  dirigido  em  Vi! la  Rica  por  um  administrador 
ao  qual  se  assignaram  400$00()  de  ordenado,  e  por  um  escrivSo, 
que  vencia  200$000.  Nas  cabeças  das  comarcas  foram,  creados  ou- 
tros tantos  oíficiaes  cujos  ordenados  se  limitaram  a  100  e  200SOOO, 
metade  dos  ordenados  qne  eram  dados  aos  da  capital,  onde  concor- 
riam as  cartas  de  toda  a  capitania.  Houve  um  estafeta  com  a  obri- 
gação de  conduzir  as  malas  até  Parahybuna,  em  bestas  suas  próprias, 
•  de  receber  abi  as  que  vinham  do  Rio  de  Janeiro.  Assignou-se  lhe 
1:OOOSOOO  com  o  encargo  de  pagar  aos  seus  ajudantes,  e  de  fazer  todas 
as  despesas  no  gyro  do  correio.  Em  breve,  porém,  foi  obrigado  a  pedir 
demissão  do  offlcio,  por  n&o  corresponder  sen  vencimento  ás  pres- 
tações com  que  fora  pensionado . 

§  18.  As  cartas  que  pesavam  até  (juatro  oitavas  deviam  pagar 
150  rs.  e  assim  á  proporção  do  maior  peso  crescia  o  porte.  Como 
porém,  a  receita  dos  primeiros  annos  não  cobrisse  a  despesa,  d'aqul 
um  antigo  escripturario  da  contadoria,  inerte  calculista,  e  auctor 
de  projectos  informes,  tirou  argumento  para  uma  conta  recheiada 
de  calumniosas  invectivas  contra  o  governador,  impntando-lhe  de 
mais  a  mais  o  prejuízo  da  fazenda  real  por  ter  sido  o  que  inspiroa  á 
junta  o  systema  ruinoso  do  correio.  Não  era,  porem,  o  zelo  da  fk- 
zenda,  senão  a  sôde  da  vingança,  que  dirigiu  a  penna  d'aquelle  hih 
mem  ( cujo  nãò  é  bem  que  a  posteridade  desconheça ),  pelo  desprezo 
•m  que  o  governador  o  tinha  por  suas  travessuras.  Esta,  que  não 
foi  das  somenos  de  todas,  rematava  elle  com  um  plano  económico, 
o  qual  pretendia,  que  este  ramo  de  administração  viesse  a  âoreaoer, 
logo  qne  os  preços  das  cartas  se  reduzissem  á  metade,  e  qne  em 
lugar  dos  administradores  se  puzessem  á  testa  do  correio  em  Villa 
Rica  um  official  da  contadoria,  e  nas  comarcas  qualquer  dos  [das 
intendências,  e  logo  que  a  conducção  das  malas  se  fizesse  por  pe- 
destres, restaurada  a  companhia  de  caçadores,  que  o  governador  abo- 
lira para  levantar  em  seu  lugar  a  de  infantaria* 
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§19.  Adoptado  o  novo  plano  por  ordem  do  real  erário,  a  junta, 
deixando  ao  governador  a  jaatlflcacfto  da  sua  oonducta,  não  fe2 
maif  do  que  nomear  escriv&es,  que  flicalisassem  ot  offieiaet  da 
contadoria  e  intendência  encarregados  do  correio,  o  que  se  lhe  ap- 
provou.  E,  fosse  reâex&o,  uma  vez  que  delia  era  capaz  o  ministro 
ent&o  presidente  do  erário,  fosse  o  amor  da  verdade  e  do  bem  publi- 
co, que  sempre  se  poz  por  diante  sobre  nSo  insistir  na  reforma, 
elle  auctorizou  ajunta  para  mudar  de  methodo,  quando  mais  con- 
veniente lhe  parecesse. 

E  de  facto  utilidade  nenhuma  tem  o  plano  produzido  no 
intervallo  de  seis  annos,  o  que  accusa  na  taboa  respectiva  seu 
rendimento,  quiçá  igual  a  zero,  se  os  ordenados  dos  administrado- 
res se  pagassem  por  esta  repartição,  e  não  pelas  da  contadoria  e 
intendências.  Alem  de  que  salta  aos  oliios  um  novo  inconveniente  : 
divertidos  assim  .  de  seus  oíllcios  para  as  occupaçOes  do  correio, 
estee  offlciaes  devem  faltar  ás  funcçOes  irreparáveis  delias,  quando 
por  quererem  acudir  a  ambas,  nSo  faltem  ãs  d'uma  e  d^outra 
repartição. 

§  20.  A  desordem  do  correio  continua ;  e,  se  que  vejo  bem, 
atrevo-me  a  sustentar  que  não  melhorará  de  fortuna,  menos  que 
não  seja  servido  por  homens  hábeis  :  estes  homens  dependem  de 
ama  subsistência,  e  os  ramos  da  administração  da  fazenda  dependem 
d*elles.  Debalde  se  consideram  em  tal  caso  os  prejuisos  da  fazen- 
da real  como  o  deficit  dos  primeiros  annos,  que  foi  causa  da  re- 
forma. Porque  nem  o  periodo  de  dois,  nem  o  de  poucofl  annoi 
basta  a  familiarisar  os  povos  com  os  novos  institutos  que  lhes  são  one- 
rosos ;  o  bom  politico  espera  mais  :  talvez  que  o  lapso  de  dez  annos 
ajudado  da  boa  fé  podasse  convencer  os  habitantes  de  Minai 
das  utilidades  do  correio. 

8  21.  Após  o  correio  seguiu- se  o  sello.  Procede  o  que  ora  está 
em  pratica  de  provisões,  patentes  e  papeis  de  mercês,  segundo  a 
tarifa  do  alvará  de  17  de  Abril  de  1802,  recebida  na  capitania  por 
ordem  do  real  erário  de  6  de  Outubro  do  mcímo  anno  dirigida 
ao  conde  de  Sarzedas  ;  deffere,  pois,  do  que  nella  se  introduziu  pof 
lei  especial,  e  para  âns  particulares,  cuja  historia  pertença  a  este 
lugar. 

Governando  o  conde  de  Sarzedas,  foram  ouvidas  as  camarás 
Kobre  as  pensões  que  era  mi&ter  estabelecerá  pessoas  da  capitania, 
que  fossem  estudar  á  universidade,  ou  ás  aulas  da  marinha  de  LU- 
bca,  typcgraphfa,  a  hydraulica,  a  medicina,  cu  cirurgia,  e  voltai^ 
sem  depois  a  exercer  estes  empregos  na  sua  pátria.  Convocadas  as 
camarás^  e  sendolhes  lidos  os  avffos  de  21  e  27 de  Outubro  de  1796 
a  este  reeleito,  íorsm  de  parecer  que  se  introduzisse  na  capitania  o 
Xxto  do  papel  sellado  para  os  importantes  fins  mencionados  ;  e  sen< 
do  que  o  seu  producto  não  correspondeiíse  ás  despezas,    obrigarão^ 
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86  por  suas  propinas,  e  até  por  seus  bens  se  fosse  mister,  a  prefa- 
zer  a  somma.  Auctorizado  pelo  governador  para  tratar  oom  todas, 
posso  por  isso  dar  testemunhas  da  satifaçSo,  que  resultara  de  esta- 
belecimento que  vinha  habilitar  tantos .  homens,  aos  quaes  a  falta  de 
meios   condemna  a  jazer  na  obscuridade  do  seu  paiz. 

§  22.  Presentes  ao  soberano  as  respostas  de  todas  as  camarás 
refundidas  na  que  deu  a  da  Villa  Rica,  ordenou  em  carta  regia  de 
^3  de  Junho  de  1800  que  o  governador  estabelecesse  laboratório  e 
ofílcinas  para  o  sello.  E,  procedendo  elle  em  consequência,  levan- 
tou a  inspecção,  e  lhe  deu  re^âmento  a  30  de  Setembro  de  1801 . 
Greou  Inspector,  administrador,  almoxarife,  escrivão  e  seu  ajudante, 
flel,  e  dois  mercadores  com  ordenados  módicos.  Data  o  laboratório 
do  1.^  dè  Outubro  de  1801  ;  e.  o  consumo  do  papel  sellado  do  L<>  de 
Marco  de  1802,  em  que  teve  começo,  e  continuou  ató  31  de  Dezem- 
bro de  1804. 

Custaram  as  oíllcinas,  armazéns,  utensílios,  compras  de  papel, 
carretos  e  quintos  (  com  os  ordenados  de  três  annos  ató  30  de  Se- 
tembro de  1804 )  18:995S757,  que  a  inspecção  houve  por  empréstimo 
da  Junta  da  fazenda.  Era  forca  que  se  não  cogitasse  do  arranja- 
mento  dos  candidatos  antes  de  paga  a  divida,  no  que  de  maneira  se 
trabalhou,  que  ella  já  não  existia  em  flns  do  anuo  de  1804,  como 
deixa  ver  a  relação  do  rendimento  deste  imposto  nos  primeiros  três 
annos.  Muito  antes  se  tinham  ou  teriam  realizado  os  âns  da  carta 
regia.  Faltava  porem,  a  experiência,  a  qual  foi  depois  mostrando 
que  a  inspecção,  provendo-se  de  maior  copia  de  papel  do  que  a  ne- 
cessarria,  demorou  por  esta  causa  o  cumprimento  das  reaes 
ordens. 

§  23.  Mas  pareceu  estudo  o  que  seria  caso,  porque,  appare* 
cendo  o  alvará  de  24  de  janeiro  de  1804,  a  extinguir  o  uso  do  papel 
sellado,  tiveram  alguns  dos  deputados  da  junta,  que  o  da  eapitania 
se  comprendia  na  generalidade  da  nova  lei.  Não  lhe  valeu  ter  si- 
do instituído  por  uma  peculiar,  e  para  fins  também  partioulares; 
nem  a  ordem  do  erário  de  13  de  Março  de  1804,  que  mandava  res- 
taurar a  forma  antiga  para  os  objectos,  a  que  era  o  sello  destinado 
ua  capitania,  e  que  a  resultar  do  seu  uso  inconveniente,  a  junta 
os  representasse  como  o  melhor  meio  de  estabelecer  fundo  equiva- 
lente ás  despesas  recommendadas  pela  carta  regia.  Quebrou,  pois, 
toda  a  fúria  sobre  a  inspecção  e  sobre  o  sello,  que  foram  de  rojo;  a 
tempo  que  o  papel  sellado  montava  em  21:293$3I9,  equea  inspecçlLp 
apenas  reconhecia  inspector,  escrivão,  e  recebedor;  a  tempo  emfim, 
em  que  o  producto  do  sello  do  alvará  de  27  de  abril  do  1802  era  tam- 
bém applicado  por  ordem  do  erário  do  mesmo  anuo  para  causa  da 
oapitania.  Porque  convém  saber  que  os  preços  n^ella  introduzidos 
náo  excediam  a  20  reis  por  folha  de  papel  ordinário  e  a  40  tê.  por 
cada  uma  do  de  Hollanda» 
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O  rendimento,  porem,  equivalia  as  pensões,  e  quando  fosse  mis- 
ter tfjudal-o  restava  o  seilo  do  alvará  de  27  de  Abril  e  as  propinas 
das  eamaras.  Os  homens  que  pensam  deploram  este  sucesso,  que  pri- 
vou a  capitania  de  bens  reaes. 

§  24.  A  impositfSo,  que  a  titulo  de  sello  se  paga,  conforme  a  ta- 
rifa do  alvará  mencionado  de  27  de  Abril,  é  boje  arrecadada  pelo  al- 
moxarife da  fazenda  real;  e  da  tabeliã  consta  o  montante  deste  ramo 
de  renda  nos  dois  annos,  que  tem  estado  em  pratica. 

§  25.  O  subsidio  litterario  começou  em  Minas  no  governo  de 
António  Carlos  Furtado  de  Mendonça  por  ordem  do  real  erário  de 
17  de  Outubro  de  1733.  Consiste  nas  aguardentes  de  canna,  de  que 
se  pagam  nos  engenhos  80  rs.  por  barril,  e  nos  gados  que  vêm  aos 
açougues,  a  225  por  cabeça.  B*  applícado  ú  subsistência  dos  profes^ 
acres  re^^osda  capitania. 

Villa  Rica  tem  um  de  philosopbia,  outro  de  grammatica,  a  dois 
de  primeiras  letras;  e  deste  gozam  também  alguns  arraiaes. 

§5>6.  NSo  sendo,  porem,  o  subsidio  bastante  para  ordenado  dos 
mestres,  aprouve  ao  soberano,  que  o  conde  de  Sarzedas  regalasse  o 
numero  das  cadeiras  peia  totalidade  do  producto  deste  ramo. 

Deu  o  govenador  o  seu  plano,  e  occorrendo  a  irregular  adminis- 
traçSo  das  camarás,  fez  arrematar  o  subsidio  litterario  pela  junta  da 
fazenda,  o  que  depois  o  mesmo  senhor  foi  servido  approvar.  NSo 
faltaram  ao  principio  arrematantes  com  vantagens  da  venda.  Como 
se  vd  da  taboa  respectiva;  hoje,  porem,  e  jade  annos  atras,  parte 
do  subsidio  anda  em  arrematação,  e  outra  parte  por  nfto  apparecerem 
licitantes,  tornou  ao  antigo  systema  de  administração.  O  governa- 
dor actual  sendo  também  ouvido  sobre  o  regulamento  das  cadeiras 
propoz  nova  reforma,    accommodada  ás  circunstancias  da  capitania. 

§  27.  A  estas  rendas  acorescem  contribuições  das  lojas,  e  vendas 
do  arraial  do  Tijuco,  applicadas  para  capins  da  tropa  de  linha,  que 
guarnece  a  demarcaç&o.  Das  lojas  percebe  a  íazenda  real,  cada  um 
anuo,  60S000,  a  razão  de  5$000  por  mez.  E  as  vendas  a  3S000  cada 
uma,  vem  a  pagar  36S000  todos  os  annos. 

Bem  é  de  ver  da  relação  desate  rendimento  a  diminuição  que  tem 
sofffido.  A  mesma  se  experimenta  nos  rendimentos  diversos,  e  in- 
certos que  mostram,  provenientes  de  arrematação  de  cavallos  inú- 
teis da  tropa,  de  restituições  e  de  outras  causas. 

§  28.  Taes  e  tantas  são  as  rendas  da  capitania.  Não  bastam 
comtudo  os  produotos  das  entradas.  Dizimes,  passagens  e  oíiicios 
para  as  despezas  delia  a  que  são  reservadas.  Estas  vão  crescendo  de 
dia  em  dia,  e  a  meros  administradores  não  compete  proporcionar  a 
renda  da  capitania  á  totalidade  dos  seus  gastos*  Em  ordem  ao  fim  de 
se  ajuiaar  a  este  importante  respeito,  comparei  a  receita  e  despeza 
do  anno  de  1805;  e  da  taboa  competente  verá  o  curioso  o  excesso  da 
ultima.  Inútil  fora  a  comparação   de  mais  annos:  a  despeza  em  vez 
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de  diminuir  irâ  em  progresgSo  nma  vez  qae  a  considero  neceiíaria; 
a  qae  te  pode  chamar  supérflua  é  módica  de  maneira  que  nSo  sal- 
dará  a  centésima  parte  do  deficit.  O  augmento  da  renda  com  o  dos 
estabelecimentos,  de  que  a  colónia  ó  capaz  deve  ser  o  objecto  dos 
cálculos    políticos. 

ARTIGO    V 

DONATIVOS 

§  lo  Próprios  parecem  deste  lagar  os  subsidies  extraordinários, 
com  a  qae  a  capitania  tem  acudido  ao  estado,  e  ás  urgências  pró- 
prias. Darei  de  cadaomdelles  abreviada  relaçSo.  Quando  invadida, 
e  tomada  por  Du-Gay-Trouin  a  praça  do  EUo  de  Janeiro  em  1711,  lo- 
go o  governador  António  de  Albuquerque  demandou  dos  poucos  ha- 
bitantes de  Minas  dinheiro,  e  gente,  com  que  pidesse  auxiliar  o  res- 
gate: e  conseguindo  um  donativo  de  30:0001000  se  pòz  à  testa  doi 
terços  das  ordenanças,  compostos  dos  homens  livres,  e  dos  seus  es- 
cravos, caminho  daquelle  p:)rto  e  praça.  Depois  disto  entre  os  annoi 
de  1718  e  1720  deu  a  camará  do  Ribeirão  do  Carmo  casas  aos  go- 
vernadores, e  quartéis  á  tropa,  com  que  despendeu  8:8019000 . 
Ddu  também  a  capitania  16:$000  para  os  ordenados  dos  offlciaes  das 
fundições,  que  não  chegaram  a  trabalhar  em  o  anno  de  1721.  £  cni- 
taram-lhe  10:0009000  os  soccorros  da  colónia  e  Montevideo  no  de 
17;^.  Nunca,  porem,  os  povos  de  Minas  se  mostraram  mais  generosos 
do  que  no  anno  de  1727  pjr  occasiSo  do  casamento  da  serenisiima 
Sra.  infanta  D.  Catarina  com  o  rei  da  GrS-Bretanha.  Acha-se  posto 
em  memoria  nos  archivos  da  secretaria  o  donativo  por  esta  caaia 
importante  em  Ô00:000|000.  N(»s  da  Gamara  de  ViUa-Rica  appareoe 
a  despeza  de  4:0009000  feita  com  a  obra  do  quartel  militar.  Eita 
mesma  camará  e  a  do  Ribeirão  contribuiram  com  1:4409000  para  a 
picada,  ou  estrada  de    Minas-Novas. 

§  2.0  Taes  foram  os  subsidies  extraordinários  d^aquelle  bom 
tempo.  De  nenhum  outro  ó  feita  menção  ató  o  anno  de  1800.  Ae 
conde  de  Sarzedas  que  então  governava,  foi  recommendada  em  car- 
ta do  presidente  do  real  erário  a  diligencia  de  um  dom  gratuito  a 
beneflcio  do  Estado  em  necessidade.  Influio  o  governador  qoanto 
pôde  em  alguns  dos  homens  abastados  da  capitania,  que  boamente 
se  deixaram  persuadir  das  urgências,  que  lhes  eram  representadas. 

Deste  modo  houve  o  conde  17:6008000  em  boa  promessa,  poden- 
do realizar  logo  ató  a  de  86:5Õ0$296  enviados  já  ao  real  erário.  Em 
galardão  houveram  dois  dos  contribuintes  suas  commendas,  ootros 
alcançaram  foros,  e  o  maior  numero  foi  condecorado  com  hábitos  da 
ordem  de  Christo. 
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g  3.<»  Nestes  dias  aoaba  o  governador  aetaal  Pedro  Maria  Xa» 
vier  de  remeter  ao  real  erário  o  ultimo  donativo  da  capitania, 
sendo-lh«  ordenado  por  carta  regia  de  6  de  Abril  de  1804,  que  con- 
vocasse os  povos,  e  lhes  expozesse  as  aíHictas  circumstanoias  da 
monarch'a  no  meio  da  universal  perturbaç&o  da  Europa;  de  modo 
se  boave  que  os  convenceu  da  necessidade  dos  soccorros  a  ponto  de  os 
avant^arem  â  esperança  da  carta  regia,  que  se  limitava  â  quota  de 
600  rs.  por  cabeça  de  escravo.  Em  menos  de  um  anno  por  sua  acti- 
vidade e  assisadas  providencias  pòle  o  governador  alcançar  um 
donativo  voluntário  de  252:O0OBOOOO.  Ninguém  jamais  se  persuadia 
deste  successo  supposto  o  estado  decadente  dopaiz.  Mas  o  governador 
eliamando  á  sua  casa  os  habitantes  da  villa,  e  grande  parte  dos  da 
oainara  do  Ouro  Preto,  de  modo  oa  dispiz  por  suas  razOes,  que,  inte^ 
rados  da  justiça  da  causa,  muito  se  excederam,  dando  mais  que  pre- 
tendiam; e  outros  que  mesmo  se  assignalaram,  contribuíram  â  -pvo* 
porçSo  das  suas  faculdades.  E,  encarregando  desta  diligencia  nas  três 
eomarcas  aos  capitSíes-mores  dos  termos,  foram  taes  suas  instrucçOes, 
que  dirigindo-se  por  ellas  tiveram  seus  commissarios  igual  successo. 
Entre  todas  a  comarca  do  Rio  das  Mortes  foi  a  que  mais  se  distin- 
guiu na  occasião.  Pode  ser,  que  um  oa  outro  dos  encarregados  exce- 
desse as  instrucçoes  benévolas  que  lhe  foram  dadas;  mas  o  rejistro 
autbentioo  da  secretaria  depõe  das  severas  reprehensOes,  com  que 
foram  os  excessos  reprimidos,  e  se  algum  escapou  deve-o  &  fortuna, 
qtie  afastou  os  clamores  da  oppresSo  dos  ouvidos  deste  bom  governa- 
dor benemérito  dos  reaes  agradecimentos,  que  o  príncipe  Nosso  Senhor 
lhe  endereçou  em  remuneração  de  tSo  importante  serviço  pelo  real 
erário,  e  secretario  competente. 

ARTIGO  VI 

INTBNDBNCIAS 

§  1.0  Pica  dito  em  seu  lugar  a  causa  e  modo  porque  as  Qeraea 
se  descobriram.  A  conquista  dos  índios  a  principio,  e  depois  a  cobiça 
das  riquezas,  e  ambição  das  honras,  eis  aqui  o  movei  deste  suc- 
cesso. 

Guidando-se,  pois,  da  extracção  do  ouro,  nossos  reis  e  senhores 
se  reservaram  a  quinta  parte  do  seu  producto  em  reconhecimento  do 
supremo  e  universal  senhorio. 

O  systema  de  arrecadação  do  direito  senhorial  não  foi  sempre  o 
mesmo.  Vemos,  que  no  tempo  dos  governadores  do  Rio  se  designa- 
vam casas,  em  que  o  ouro  se  qulntasse.  António  de  Albuquerque, 
sendo  lhe  delatado  o  descoberto  de  Jaguar!  e  Boqueírá,  procedeu  im- 
mediatamente  a  está  regular  arrecadação  ;  e  em  junta  de  17  de  Julho 
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de  1710  a  oamara  de  S.  Paulo,  e  as  das  outras  villas  por  seus  pro- 
curadores aocordaram,  que  o  quinto  se  exigisse  por  batôas^  ou  por 
cabeça  de  escravo,  que  ó  o  mesmo^  o  que  ei-rei  se  dignou  de  appro- 
var  em  carta  de  21  de  Junho  de  1711  (  pagaram  se  dez  oitavas  de 
cada  batèa  ).  Mas  a  este  tempo  já  Albuquerpue  tinha  dado  nas  cau- 
telas  dos  mineiros,  que  oocultavam  grande  numero  de  escravos,  o 
que  foi  parte  para  regei tar  em  junta  no  ],"*  de  ^Dezembro  d*aqueUe 
anno  o  methodo  das  batêas. 

§  2.0  Assim  achou  D.  Braz  Balthazar  as  cousas,  quando  de  posse 
de  seu  governo  convocou  junta  das  camarás  em  S.  Paulo,  e  depois 
em  Villa-Rica  a  7  de  Dezembro  de  1713,  de  que  resultou  uma  finta  de 
30  arrobas  de  cada  um  dos  annos  de  1714  a  1717 :  desceu  a  25  arrobas 
depois  deste  anno  até  o  de  1722  pelo  termo  da  nova  junta  de  2  de 
Março  de  1718.  Nos  dois  annos,  porem,  de  1723  e  1724  se  elevou  a 
finta  a  37  arrobas  por  accordo  de  outra  junta  de  25  de  Junho  de 
1722.  Damos  adiante  o  rendimento  do  quinto  por  batêas  de  1700  a 
1713,  e  por  fintas  de  1714  a  1725,  em  duas  tabeliãs. 
'  §  3.0  Sendo,  porem,  sobremaneira  imperfeito  e  susceptível  de  en- 
ganos o  systema  das  fintas,  ordenou  elrei  por  decreto  e  ordem  de  8 
de  Fevereiro  de  1719,  que  se  estabelecessem  as  casas  de  fundiçlo  e 
moeda.  Já  em  o  anno  de  1715  os  povos  do  Morro  Vermelho,  termo  da 
Yilla  Nova  da  Rainha,  como  vimos,  se  haviam  levantado  contra  as 
fintas.  Â  fabrica  das  casas  velu  depois  a  ser  causa  de  novas  pertur- 
bações. No  Ouro  Podre,  um  dos  morros  de  Villa-Rica,  se  confedera- 
i^am  alguns  homens  livres,  e  acompanhados  dos  seus  escravos,  em  a 
noite  de  28  de  Junho  de  1719,  com  as  armas  nas  mSos,  desceram  a 
villa  e  abalroaram  a  casa  do  ouvidor  Martinho  Vieira.  Ventura  teve 
o  ministro  em  escapar  á  sanha  dos  conjurados,  que,  vendo,  o  nSo 
achavam,  se  loram  a  passar  o  resto  da  noite  junto  aos  paços  do  con- 
selho, deixando  em  pedaços  livros  da  provedoria  da  fazenda  real,  e 
autos,  de([ue  se  apoderaram.  Apenas  amanheceu,  enviaram  carta  se- 
diciosa ao  governador  o  ([ual  vocalmente  llies  mandou  dizer,  (jue 
llies  deferia  em  uma  junta.  Elles  porem  na  seguinte  noite  do  dia  29 
lhe  pediram  explicações  formaes.  Quiz  o  governador  atacalos  ;  mas  o 
superintendente  Eu^^enio  Freire  o  o  ouvidor  flzeram-no  mudar  de  re- 
solução, persuadidos  que  melhor  seria  e  mais  razoado  perdoar-lhes, 
no  que  o  conde  velu,  emtanto  que  el-rei  não  ordenasse  o  contrario. 

§  4.0  Ao  perdão  não  seiruiu  emenda  :  pois  a  2  de  Jullio  os  con- 
jurados, lançando  mão  da  camará  de  Villa-Rica,  a  conduziram  presa 
ao  Ribeirão  do  Carmo.  Mandou  iiies  o  </.)vernador  que  desistissem  de 
factos  sediciosos,  dos  quaes  por  ariuolla  vez  lhes  concedia  indul- 
gência. Âpezar  delia,  mostraram  se  dispostos  a  não  depor  as  armas, 
menos  que  se  lhes  concedessem  os  se^^uintes  arti;i:os :  1 . ,°  que  se  não 
tratasse  mais  de  casa  de  fundição  e  moeda.  2.,o  nem  de  contracto  ai* 
gum  que  não  fosse  dos  já  approvados.  3.,o  que  os  direitos   das  entra- 
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das  se  n€o  cobraf  sem  avistado  registro  da  Borda  do  Campo.  4.y« 
qne  segaravam  a  el-rei  30  arrobas  de  ouro  annuaes,  pagando  se  de 
cada  escravo  oitava  e  meia  somente ;  e  que  nSo  sendo  esta  capitaçlo 
bastante  a  inteirar  a  finta,  requeriam  se  lançasse  uma  eontribuiçSo  de 
einoo  oitavas  de  ouro  em  cada  loja.  5.,o  que  se  ordenasse  regimento 
I  para  ministros,  e  offlciaes  de  justiça.  d.,o  outro  re^Hmento  para  o  afe- 

i  ridor.  7., o  que  o  escriv&o  da  camará  nSo  exi^nsse  mais  de  meia  oitava 

de  oada  licença,  registro  da  aferição.  8.,»  que  a  camará  moderasse  as 
eondemnaçOes  e  fizesse  calçar  as  ruas  á  sua  custa.  9.,o  que  as  compa- 
nhias de  dragOes  vivessem  de  seus  soldos  sem  forçarem  os  povos  a 
sustental-as.  10.,  que  os  contractadores  nSo  cobrassem  os  dizimes  ex- 
i  éeativamente,^ndo  o  tempo  dos  contractos.  11.,  que  os  ministros  nSo 

^  opprlmiasem   os   povos  com  injustiças.    12.,  que  o  governador  lhes 

^  desse  perdSo  no  real  nome  registrado  na  secretaria  e  na  camará- 
Tudo  o  governador  lhes  outorgou,  receioso  de  que  os  meios  violentos 
arrastassem  peiores  consequências.  Escrevendo  a  el-rei  dizia  :  que  da 
disposiç&o  dos  cunhos  e  offlciaes  das  fandiçOes  pelo  superintendente, 
e  dos  despotismos  do  ouvidor  Martinho  Vieira,  se  originavam  as  des- 
ordens. 

§  5.0  NSo  era  em  mSo  dos  rebeldes  desistir  de  sua  empreza,  ape- 
zar  da  prudência,  com  que  o  governador  se  houve.  O  mestre  de  campo 
Pascoal  da  Silva  Õ)  oom  seus  parentes  e  apaniguados  fomentava  as 
perturbações  de  modo,  que  ião  jâ  lavrando  pela  comarca  do  Rio  das 
Yellias ;  o  que  o  governador  combinando  com  os  mallogrados  partidos 
de  moderaçSo,  tomou  o  de  dissimular,  e  nesta  intelligencia  auctori- 
sou  aos  principaes  cabeças,  Pascoal  da  Silva,  Sebasti&o  da  Veiga  Ga« 
bral  e  ao  D.r  Manoel  Mosqueira  Rosa,  para  obrarem  como  lhes  pare- 
cesse, com  tanto  que  a  tranquillidade  fosse  o  resultado  de  soas  ope- 
rações* Tão  cegos  estavam,  que  nem  assim  desceram  de  seus  intentos. 
Mosqueira  pretendia  ser  ouvidor,  e  tal  se  fez  acdamar  ajudado  de 
I  Pelippe  dos  Santos,  o  primeiro  entre  os  rebeldes,  de  seu  filho  Fr.  Vi- 

W  oente  Botelho  e  doutros  homens,  que  lhe  faziam  praça.  Sebastião  da 
^  Veiga  aspirava  ao  governo,  e  para  o  alcançar  se  botou  ao  conde  de 
Assumar,  empregando  razOes  a  persuadil-o  do  perigo,  que  corria  por 
Bio  ter  querido  aoeital-o.  Voltou-lhe  o  conde,  que  seria  prudência 
mostrar  condescender  com  o  povo,  e  assim  o  despediu.  Partiu  Cabral 
para  Villa-Rica  ;  mas  constando-lhe  em  caminho]que  o  poro  pretendia 


Cl  Rumores  ainda  correm  de  não  ter  Pascoal  da  Silva  iniiuido  n'e$te 
caso,  e  de  se  haver  tratado  de  sedição  o  que  não  passara  de  simples  motim 
ou  assuada. 

O  que  damos  de  certo  é  que  Pascoal  da  Silva  depois  de  solto  em  Lisboa 
perseguiu  o  governador  em  juizo  por  injuria  e  prejuízos,  de  que  por  finar 
antes  de  sentença  não  chegou  a  ver  os  resultados. 
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ger  immedfatamente  governado  por  el-rei,  retrocadea  a  convanoer  o 
governador  da  neeeggidade,  que  ingtava  pela  sna  retirada  para  8. 
Paulo,  conâando-lhe  entretanto  e  por  algung  mezea  o  governo. 

No  megmo  tempo  trabalha  Paecoal  da  Silva  na  dlgtribuicfto  doa 
offlciog  de  Villa-Rlca.  B  em  tSo  apertadas  coxyunoturas  era  miater 
energia  e  regolução  ;  uma  e  outra  manlfegtou  o  governador,  aggegu- 
rando-se  logo  da  peesoa  de  Sebaetião  da  Veiga,  e  dando  traça  para  aa- 
rem  capturadog  sobre  a  madrugada  d*aquelia  noite  ( 14  de  Julho  )  oi 
seus  complieeg.  Foi  a  diligenoia  mui  bem  sucoedida  ;  e  ag  oito  horas 
do  dia  gegttinte  entraram  presog  na  Villa  do  Carmo  o  D.'  Mogqueirai 
Pr.  Vicente  Pagcoal  da  Silva,  e  Pr.  Praneigco  de  Monte-Alveme.  Fe- 
lippe  dos  Santos  o  tinha  sido  na  Cachoeira  bem  a  tempo  em  que,  der* 
ramando  alll  suas  idôas  e  discursos  revolucionários,  tratava  da  se- 
duzir os  povos. 

§  6. o  Tirou  logo  o  governador  de  Villa  do  Carmo  para  o  Ouro 
Preto,  e  após  elle  vinham  os  presos.  Assim  que  chegou,  fez  logo  ar- 
der as  casas  de  Pascoal  da  Silva,  e  as  dos  outros  róos  no  morro  do 
Ouro  Podre,  que  por  isso  se  âcou  chamando  ató  hoje  o  morro  da 
Queimada  ;  mandou  summariar  de  Pelippe  dos  Santos  pelo  juiz  ordi* 
nario.  E  processados  sem  demora  os  seus  crimes,  foi  sentenciado  a 
perder  a  vida  na  forca,  e  a  ser  feito  depois  em  quartos,  que  se  dis- 
tribuiram  pelos  lugares  dos  deliotos.  Se  as  formas  judiciarias  ae  nSo 
observaram  no  caso,  está  o  Estado  em  obrigarão  ao  conde  por  estes 
exemplos  de  severidade,  que  só  foram  capazes  de  trazer  â  capitania  o 
sooego  interior;  delies  também  dependia  o  feliz  suceesso  do  estabele- 
cimento das  casas  de  fundição  e  moeda,  correndo  o  anuo  de  1725»  e 
governando  já  Lourenço  de  Almeida.  Nos  casos  desesperados  a  lei 
civil  ó  por  vagarosa  impotente  :  foram  sempre  da  repartiçSo  da  po- 
litica as  decisOes  do  momento. 

§  7.0  As  casas  fundadas,  n'ellas  o  quinto  de  ouro  se  deduzia 
ató  o  anno  de  1735.  Dirigidas  pelo  superintendente  Eugénio  Preire. 
constava  de  vários  oíficiaes,  que  nSo  é  mister  ennumerar.  A  frequên- 
cia, porem,  do  extravio,  uma  fabrica  de  moeda  falsa  descoberta  na 
Peropeba  pelo  ouvidor  de  Sabará,  Diogo  Cotrim  da  Silva,  na  entrada 
do  anno  de  1731,  e  por  conseguinte  a  decadência  do  quinto,  lançarson 
oÈ  fundamentos  da  capitaçSo.  Assustados  na  presença  d'ella,  obriga- 
ram-se  os  povos,  por  termo  de  20  de  Março  de  1734,  lavrado  em 
junta  dos  procuradores  das  camarás,  presentes  o  governador  e  Mar- 
tinho de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença,  positivamente  mandado  parm 
este  negocio,  a  contribuir  com  cem  arrobas  de  ouro  annuaes,  bem 
que  tanto  os  quintos  n&o  produzissem  na  fundiçSo  e  moeda,  âoando 
o  excesio,  no  caso  de  se  verificar,  a  proveito  do  soberano.  Aceitou  o 
governador  a  obrigação  e  fixou  editaes  a  participar,  que  as  casas  de 
fundiçfto  e  moeda  continuavam.  Não  merecendo,  porem,  aquelle  ter- 
mo o  real   beneplácito,  cuidou-se  logo  na  organisaçSo   do  novo   sya- 
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^ia&,    apezir  de  se  terem  realizado  na  cas&  de  faadiçSo  desde  Margo 

^   1734  aW  Q  de    1735,  137  arrobas  de  ouro,  e  doesto  mez  atò  o  de  Ja- 

^io    do  mesmo  anno  43  arrobas.  Aa  ordens  reiteradas  pela    carta  re- 

^   dL^  18  de  Julho  de  1731  d'ama  parte  e  d'ou>;ra  a  nova  fabrioa  de 

^^ntr&s.  6  de  moedas  falsas  de  SOO  e  de  ISÔOO,  ie  que  deu  fé  Martinho 

^^   ^hf  ^ndonça  na  Persicava,  districto  de  Cattai    Altas,  apressaram  o 

^^q^xi.^  das  casas  da  ftindiçSo  e  moeda.  Também  a  camará   de    Villa- 

^«a.  ^m  tanta  repetiçSo  da  crimes,  j&  cansada  de  advoga?  a  causa 

^oa  povos,  requareu  junta  dos  procuradores  das  outras  a&m  de  re« 

^\^r  a  capitaçSo.  E  o  goveraador  Gonos  Preire  de  Andraie,  que  ti* 

^^a  insinuações  regias  para  se  aproveitar  de  qualquer  circamstancia 

Uvoravely  n&o  devendo  perder  a  que  se  lhe  off^recia,  aprazou  para  a 

mta  o  dia  28  de  Junho. 

g  8.0   Ordenou  se,  pois,  aoapítaçfto  nas  juntas  de  3)  de  Junho  e 
\.^  de  Julho  de  1735  da  maneira  seguinte:  qui  assim  o  eàoravo,  como 
o  homem  livre,  oíficial  de  qualquer  offloio,  pagasse  quatro  oitavas  e 
três  quartos  de  ouro,  as  lojas  grandes  vinte  e  quatro  oitavas,  as  me- 
díocres dezeseis,  as  inferiores  oito,  e  as  vendas  administrativas   ppr 
negras  captivas  dezeseis  oitavas.  Tudo  isto    constou  logo  aos  povos 
por  bando,  bem  como  o  gyro  do  ouro    livre  elevado  o  valor  de  cada 
oitava  a  1|500.  NSo  passou  muito  tempo,  que  a  triste  experiência  nfto 
viesse  em  abono  dos  desastres,  de  que  a  capittçSo  ó  capaz,  inoulca- 
dos  na  boa  theoria.  A  desigualdade  da  distribuiç&o,  os  vexames  inse- 
paráveis da  cobrança,  a  difflouldade  de  achar  meio  commodo   para  o 
pagamento,  eis  aqui  as  consequências  perniciosas  d*este  censo  verifl- 
cadas  em  Minas  a  poder  de  rigorosas  execuções  e  de  violentos  confls* 
oos,  que  aâligiram  os  povos.  Doidas  as  camarás  levavam  aos  pés  do 
throno  suas  representações  com  as  lastimas  da  capitania.  Era  poróm 
reservado  ao  Snr.  rei  D.  José  I  enxugar  as  lagrimas  de  dezeseis  annos. 
g  9.f .  Apenas  este  grande  monarcha  se  assentou  no  throno  de  seu 
augusto  pai,  entrou  logo  no  exame  deste  negooio,  em  seu  olho  ao  in- 
teresse do  erário,  ao  qual  a  capitaç&o   engrossava,  o  grito  da  razKo ; 
•  as  utilidades  de  seus  âeis  vassallos  triumpharam.  De  sorte  que  pelo 
alvará  de  3  de  Dezembro    de   1750   mandou   restabelecer  as  casas  de 
fundição,  aceitando  a  quota  das  cem  arrobas,  a  que   as  comarcas  se 
obrigaram  pelo  termo  da  junta  de  24  de  Março  de  1734.    Tal  é  o  eys- 
tema  actual  de  arrecadaç&o  do  quinto,  e  o  que  tem  provado  .  melhor 
na  pratica  de  56  annos :  também  com  elle  estão  jà  os  povos  familar^- 
aados.  E  se  doesta  sorte  o  anno  de  1762  até  este  nosso  tempo  a  dl- 
minuiç&o  do  quinto  tem  sido  progressiva,  como   inculcam  as  taboas, 
n*ella  certamente  não  influiu  a  qualidade  do  systema  senão. o  extra- 
vio, e  o  atrazo  dos  serviços  mineraes,    única   causa  da  decadência  do 
direito  senhorial. 

g  10.    Ao  extravio  se   oppuzeram  os  destacameptos,   e  patrulhas 
volantes  em  circumferencia  das  raias  da  capitania.    Os  governadores 
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sempre  trabalharam  pelo  extio^air ;  como  persuadem  ofl  bandoi, 
prinoipalmente  os  de  Luiz  Diogo  Lobo,  repetidos  sem  interrupçSo 
pelos  seus  saocessores.  O  visconde  de  Barbaoena  levantou  a  est6 
eíTeito  destacamentos  nas  extremas  das  duas  capitanias  da  Minas  e 
de  Goyaz,  e  no  Rio  Preto,  ainda  em  1798  o  conde  de  Sarzedas  estabe- 
leceu registro.  Pedro  Maria  Xavier  nSo  cessa  de  restaurar  e  de  adi- 
tar as  disposições  de  ssus  predecessores ;  em  ordem  a  tolher  o  ex- 
travio íe^  mudar  os  antigos  destacamentos  para  lugares  mais  pró- 
prios, mandou  arrasar  defferentes  picadas,  e  acaba  por  estabelecer 
novo  registro  e  destacamento  na  paragem  conhecida  pelo  nome  da 
Malhada,  dentro  ja  do  território  da  Bahia,  a  mais  acommodada  para 
vedar  o  contrabando  por  aquelies  sertões.  B*  preciso  não  contar  com 
a  total  extincQ&o  do  extravio  em  uma  capitania  tSo  extensa,  e  por 
conseguinte  difiSoultosa  de  guardar  ;  mas  ó  de  cter  que,  postas  em 
execuçKo  as  ordens,  e  as  patrulhas  em  movimento,  elle  nSo  será 
tão  frequente,  nem  tão  escandaioso. 

§  11.  Não  é  tão  íacil  a  remediar  o  pasmo,  em  que  os  serviços 
mineraes  estão,  uma  vez  que  provém  da  dificuldade  d^elles  o  que,  a 
meu  ver  ó  a  causa  principal  da  diminuirão  do  quinto.  Deve-se  talves 
começar  pelo  lealdamento  dos  géneros,  que  o  mineiro  ha  mister, 
como  liz  ver  nas  observações  com  que  âxei  as  memorias,  que  cor^ 
rem  manuscriptas,  dos  reaes  direitos,  que  03  soberanos  tôm  percebi- 
do da  capitania.  A  diffiouldade  procede  menos  da  falta  do  ouro  do 
que  da  irregularidade  dos  antigos  serviços  nas  alturas  dos  montes, 
aonde  a  mineração  era  mais  com  moda  ;  o  que  ioi  parte  para  que  as 
riquezas  das  terras  interiores  intactas  Ucassem  submergidas  de  modo 
a  se  não  poderem  sem  grande  custo  extrahir.  Nem  se  duvide,  que 
a  desabafar  estes  lugares  dos  desmontes  sejam  fracas  e  insufflcientes 
ai  forças  dos  particulares,  se  é  que  o  Estado  não  vier  em  seu  soc- 
corro  com  isençOes  ao  menos,  e  privilégios.  Verdade  também,  que 
as  terras  ja  lavradas  contam  ainda  cópia  de  ouro,  que  escapou  â 
comprehensão  do  mineiro  :  outras  ha  por  lavrar,  e  que  o  serão  na 
serie  com  grande  proveito  do  erário,  enimada  que  seja  esta  la- 
voura. 

§  11^.  Supposto  isto,  é  tempo  de  voltar  ao  restabelecimento 
das  casas  de  fundição.  Cada  uma  das  villas,  cabeça  de  comar- 
ca, tem  a  sua.  Compõem  a  da  Vllla-Rica  de  um  intendente  com 
o  ordenado  de  1:6001000,  e  com  5009000  de  ajuda  de  custo  pela 
devassa  dos  extravios  ;  de  um  âscal  que  serve  por  três  mexes 
eleito  pela  camará  e  epprovado  pelo  ouvidor,  com  1009000  de 
propina  ;  de  um  thesoureiro,  que  vence  1:0009000;  de  dois  escrivães, 
o  da  receita  e  despeza,  e  o  da  conferencia,  cada  um  com  o  vencimenc 
to  de  8003000,  e  este  com  o  de  400$000  ;  de  abridor  dos  cunhos,  que 
expede  os  de  todas  as  intendências  e  vence  800$000  ;  de  três  fundi- 
dores, o  primeiro  a  800$000,  e  os  dois  últimos   a  4OO9OOO  cada  ubx> 
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dê  meirinho  «  seu  ^lorivlo,  cada  qual  oom  300|000  do  ordenado.  Ei- 
têi  88o  os  oíUciaes  dA  intendeuola  e  os  ordenadof  qne  annualmenie 
peroebem. 

§  13.  O  visconde  de  Bar  bacana  em  principio  do  teu  governo  fez 
abolir  08  flacaes  por  inúteis  em  iodas  as  casas  de  fundição.  Mas  o 
eonde  de  Sarzedas,  á  requerimento  do  intendente  de  Villa-Rtoa»  que 
lhe  representou  a  necesiidade  delles  para  servirem  nos  seus  impedi- 
mentos, que  sSo  frequentes  pelos  encargos  do  offlcio  do  procurador 
da  íázenda,  ordenou  4  camará  que  os  reelegesse.  Aotoalmente  seive 
um  flseal  vltalicio  por  S.  A.  R.  com  ordenado  deõOOlOOO,  havendo 
posse  a  30  de  Junho  deste  anno  em  que  escrevo,  de  1807. 

O  thesoureiro  fji  na  origem  trienaal  proposto  pelx  camará,  e 
provido  pelo  govôrnador  ;  hoje  porem  ó  vitalicio,  bem  c:moja  o  ti> 
nha  sido  o  ultimo  precedente  por  praça  especial  do  príncipe  regente 
nosso  senhor. 

Os  governadores,  desde  José  António  Freire  coDferem  os  officios 
de  escriv&eSy  que  pel)  regimento  devem  também  ser  propostos  pelas 
camarás  respectivas  ;  a  lei  que  auctorisa  a  pratica  em  eontrario 
nSo  apparece  nos  registros  da  secretaria,  ,nem  nos  da  intendência, 
mas  existe  carta  do  conde  Bobadella,  fazendo  mençlo  da  real  au- 
ctoridade  conferida  para  este  âm  aos  governadores.  O  unioo  que 
delia  duvidou,  foi  o  visconde  de  Barbacena,  que  portanto  n9lo  proveu 
escrivfto  algum  no  seu  tempo  sem  proposta  da  camará.  Todas  da 
intendência  de  VilU  Rica  têm  hoje  a  real  conflrmaçfto. 

§  14.  Alem  dos  ordenados,  de  que  ieita  relaçfio,  a  intendência 
despende  de  mais  a  mais  quantias  não  pequenas  em  jornaes  de  ne- 
gros, que  servem  âs  fandiçOes  em  carvfto,  lenlias,  agua  forte,  solimio, 
azougue,  prata  para  os  ensaios,  em  papel  e  em  obras  da  casa.  E' 
também  mettido  em  posse  o  costume  de  pagar  aos  intendentes  as  ru* 
bricas  dos  livros  a  50  rs.  a  folha  a  imitaçSo  do  que  percebiam  os  con- 
selheiros do  ultramar  de  Lisboa,  d^onde  a  principio  vinham  os  li- 
vros já  rubricados.  Ultimamente  a  despesa  doesta  casa  anda  de  or^ 
dinario  em  16:000|000. 

ARTIGO  VII 

CIDÀDB  Dl  MA&IANNA 

§  l.d  Ja  se  disse  que  a  antiga  villa  do  RibeirSo  do  Carmo  foi 
elevada  a  cidade,  por  ordem  regia  de  23  de  Abril  de  1715.  A  sua  ca- 
mará consiste  de  um  juiz  de  fora  presidente,  de  três  vereadores, 
de  procurador  com  voto,  e  de  escrivfto  da  camará,  cada  qual  com 
nOiOOO  de  propinas  regulares  :  outras  tém  extraordinárias  pòr  oeea* 
MOes  de  festas,  foaeraes  régios,  cada  uma  de  20|000, 
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08  vereadores  e  procuradores,  que  servem  n^esta  camará  lem- 
eulpa,  que  lhes  resulte  das  devassas  geraes,  gozam  do  fOro  de  caval- 
leiros. 

Suas  fúnoçOes  sSo  feitas  na  cathedral,  aonde  o  parocbo  os  recebe, 
e  têm  assento  immediato  no  arco  cruzeiro.  SSo-lhes  dados  os  du- 
etos e  a  paz  logo  depois  do  corpo  capitular.  NSLo  Ibes  tem  sido  pos- 
sível matar  a  grande  divida  passiva  da  criaçSo  dos  expostos,  e  suas 
rendas  apenas  saldam  os  vencimentos  de  propinas,  e  despezas  das  obras 
publicas,  que  têm  a  cargo  pela  ordenacSo  e  ordens  regias  privativas. 

A  esta  camará  é  dada  a  prerogativa  de  preceder  a  todas  da  ca- 
pitania, e  quando  concorrerem  em  actos  públicos  de  juntas,  prece- 
dência que  lhe  foi  dada  em  razSo  da  sua  antiguidade  por  ordem  de 
17  de  Julho  de  1723. 

S  2. o  O  juiz  de  fora  serve  no  civil,  no  crime  e  nos  orphSos, 
dando  appellaçXo  e  aggravo  para  o  ouvidor  da  Villa-Rlca,  cabaça  da 
comarca,  em  consequência  de  carta  regia,  que  defendeu  appellar  e 
aggravar  dos  juizes  da  capitania  para  a  relação  em  direitura,  como 
obtinha  em  virtude  do  regimento  da  relaçSo  do  Rio.  Nos  orpb&os  o 
ouvidor  julga  somente  d^elle,  e  dos  outros  juizes  para  aggravo  na 
sua  qualidade  de  provedor  da  camará.  Ao  cargo  de  juiz  de  fôraó 
annexo  o  de  provedor  dos  deftintos  e  ausentes,  capellas  e  residuos^ 
8  como  tal  dá  appellaç&o  e  aggravo  para  a  relação.  Vence  de  orde- 
nado 4009000,  e  não  ó  muito,  que  a  braçagem,  prôes,  precalços  exce- 
dem aSOOSOOO. 

B'  composto  seu  auditório  de  dois  tabe]li9Les,  de  um  asm* 
vfto  das  execuções,  de  outro  de  orphãos,  e  de  um  da  provedoria  dos 
ausentes  com  o  seu  competente  thesoureiro.  Tem  meirinho  do  cam- 
po, das  execuções,  dos  ausentes,  e  os  seus  respectivos  escrivães  ;  um 
contador,  inquiridor  e  distribuidor,  e  um  porteiro.  Todos  estes  offl- 
cios  são  arrematados  pela  junta  da  fazenda,  á  excepção  de  ^um  dos 
tabelliães,  e  do  da  provedoria,  cuja  as  serventias  são  vitalícias  por 
mercê  regia.  O  alcaide  ô  nomeado  e  provido  pela  camará  e  o  seu 
escrivão  pela  junta. 

Capitulo  H 

ARTIGO  I 
niocBSS 

%  \r  Com  a  nova  cidade  erecta  na  antiga  villa  do  Ribeirão  dO 
Carmo  foi  juntamente  a  diocese  creada  no  território,  que  antes  era 
do  bispado  do  Rio  de  Janeiro.    Suffiraganeos  do  arcebispo  da  Bahia, 
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ò8  bijpos  de  Maiianna  e  seu  cabido  ragem-se  pelos  eetatatos  da  sé 
do  Rio  de  Janeiro  dadoí  aos  21  de  Setembro  de  1736.  AdmiDistrSo 
a  jurifdicçSo  espiritual  por  um  provisor  ;  e  para  a  contenciosa  civil, 
conferida  a  todos  os  bispos  por  mera  graça  dos  supremos  imperantes, 
tem  vigário  geral.  Tadas  ss  villas  do  bispado  sSo  providas  de  vigários 
da  vara  com  regimento  particular  dado  pelo  bispo  do  Rio,  D.  Fran- 
cisco de  S.  Jeronymo,  a  2  de  Novembro  de  1707  ;  regimento  inútil 
pelo  que  toca  ao  contencioso,  que  se  deve  regular  por  nossas  leis  pá- 
trias. 

Percebem  os  bispos  annuslmente  da  fazenda  real  SOOtOOO,  a  ti- 
ulo  de  côngrua  ;  400$000  para  aluguel  de  casa  ;  l'<0|0(K)para  os  offl- 
ciaes  da  cúria  e  SOOSOOO  para  as  esmolas.  Pertencem  lhes  alóm  disto 
as  chancellarias,  e  rendas  dos  otticiaes  ecclesiasticcs,  nSo  sem  parti- 
cipado regia,  como  persuade  a  provisSo  de  23  de  Abril  de  1753.  Os 
offloios  redu2em-se,  na  cidade  de  Marianna,  a  escrivSes  da  comarca, 
contencioso  e  registro,  a  que  costuma  andar  annezo  e  de  contador, 
inquiridor  e  distribuidor.  Servem  nas  villas  perante  os  vigários  da 
vara  um  escrivSo,  e  um  inquiridor^  contador  e  distribuidor. 

8  2.*  A  só  consta  de  quatro  dignidades,  entre  as  quaes  tem  pre- 
cedência o  arcediago  com  500^000  de  côngrua. 

Seguem-se  arcipreste,  chantre  e  thesoureiro  mór  cada  um  com 
400SOOO. 

Conta  dez  canonicatos,  cada  uiu  de  3003000  doze  capell&es  a 
100)000  annuaes  cada  um  ;  accrescem  ao  primeiro  na  qualidade  de 
mestre  das  ceremonlas  15$000.  Tem  quatro  meninos  do  coro,  cada 
um  com  d6$000  por  anno  ;  um  mestre  de  capella  com  60)000,  um  or- 
ganista com  76|000,  um  porteiro  da  massa  com  15)000,  um  sacrist&o 
com  37)500  ;  &  sacristia  sSo  dados  pela  íleizenda  real  360)000  e 
4  fabrica  da  cathedral  180)000.  Deve- se  tudo  á  memorável  religiosa 
piedade  do  muito  poderoso  e  magnifico  rei  o   Sr.  D.  JoSo  V. 

§  3.0  Aos  Tigarios  (assim  se  chamam  todos  os  parochos  das  ter- 
ras do  grSo  mestrado)  pertencente  a  côngrua  annual  de  200)000,  afo- 
ra pô  de  altar  e  conhecenças,  e  maisbenezes.  As  conhecenças  ou  dízi- 
mos pessoaes  tôm  sido  objecto  de  frequentes  disputas  em  todos  os 
tempos. 

Quanto  a  mim,  assiste  aos  parochos  titulo  justo  para  demandarem 
a  quota  de  3009000  por  cabeça,  arbitrada  em  junta  de  15  de  Novembro 
de  1735,  a  que  procedeu  Gomes  Freire  de  Andrada  com  os  ministros 
eoclesiasticos  e  seculares  em  conformidade  da  ordem  de  20  de  Janeiro 
do  mesmo  anno.    Instruído  el-rei  deste  arbítrio,  nSo  ordenou  o  con- 
trario tendo  aliás  decretado  na  ordem,  que  a  taxa  da  junta  se  ficaria 
observando  atô  a  decisKo   regia.    Termos  em  que  nenhum  credito  o 
desembargador  JoSo  Jocó  Teixeira  vindica, impugnando  as  conhecenças 
IO  seu  jus  folio.    Ap€zar  porém,  do  aibitrio  da  junta,  que  não  con- 
tentou aos  povos,  os  direitos  dos  psrcchcs  tém  corrido  no  foro  a  sor« 
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te  duvidosa  das  demandas  :  ora  victoriosos,  ora  vencidos,  os  paroehÍT 
anos  levaram  suas  queixas  até  ao  tfarono.  Em  consequência  deu  o 
visconde  de  Barbacena  instrucção  positiva  para  regnlar  de  oommam 
aocòrdo  com  o  bispo  a  quota.  E  porque  se  lhes  determinou,  que  se 
conformassem  com  as  ultimas  ordens,  pareceu-lhes  que  reduzindo 
a  quota  a  225  réis  ião  de  accordo  com  ellas,  o  que  comtudo  nlo 
foi  recebido  no  foro.  Porque  ò  de  saber  que,  tendo  ajunta  de  15  de 
Novembro  estabelecido  a  quinta  parte  de  uma  oitava  ou  300  rs.  que 
ó  o  meemo,  com  relação  ao  valor  de  1$500,  que  naquelle  anco  de 
1735  era  dado  a  cada  oitava  de  ouro,  qnizeram  o  governador  e  bispo 
determinar  esta  quinta  parte  com  attenç&o  ao  valor  actual  da  oitava 
de  ouro,  que  ó  de  13200  ;  mas  nem  a  quota  de  225  rs.  é  a  quinta  parte 
de  1|200,  nem  a  variação  do  valor  idôsl  do  ouro  era  mandado  con- 
templar na  real  instrucção. 

Novas  queixas  feriram  aos  ouvidos  do  soberano,  que  por  isto  man- 
dou informar  com  seu  parecer  ao  actual  governador  Pedro  Maria. 
E*  de  esperar,  que  do  informe  venha  direito  jcerto  a  ultimar  aa  con- 
testações que  afastam  os  parochos  do  seu  ministério,  tornandooi 
desprezíveis  aos  olhoedos  seus  freguezes.  Se  ó  verdade  que  as  cir- 
cumstancias  do  paiz  n&c  soflTrem  uma  quota  de  300  rs.  por  cabeça,  nfio 
menos  o  ó,  que  os  parochos  se  deve  a  que  razoada  fora  a  titulo  de 
côngrua  para  sustentaçlo.  Vai  tudo  em  se  definir,  qualquer  que  ai»ja, 
inda  que  menor  :  ás  perturbações  sucoederá  a  paz,  e  os  vigários  e  os 
povos  entrarão  em  regra. 

§  4.0  Nas  seguintes  taboas  se  contêm  as  differentes  paroohias  da 
capitania  e  bispado  a  que  pertencem,  as  côngruas  de  seus  parochos 
e  o  montante  da  população  de  cada  uma  das  comarcas. 
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S  5.'  Gabando  aqtii  dar  idéa  do  clero  de  Minas  Geraes  e  doe 
iene  prelados  e  ministros,  não  irei  com  as  sem  justiças  que  lhes  fex 
o  desembargador  José  JoSo  Teixeira  :  a  imparcialidade  é  a  minha 
divisa.  O  clero  em  geral,  tem  a  saa  instrucçSo  e  costumes  :  imputar 
k  ordem  os  defeitos  on.orimes  de  parte  dos  indivíduos  que  a  compõem,- 
nSo  é  coherente  com  a  boa  lógica. .Ordem  nenhuma  existia  jamais  em 
que  se  n8o  tenham  alistado  nomes  indignos.  E  pouca  noticia  é  mister 
que  tenham  da  historia  das  usurpações  e  violências  ecdeslasticas  oe 
que  ílguram  sedentos  sobremaneira  da  real  jurisdlcçSo  os  prelados  a 
xiinistros  ecclesiasticos  do  novo  bispado  de  Marianna.  Algune  ag^ 
gravoi  providos  no  juiio  da  coroa  em  reparação  de  violências  e  in« 
juptiças  não  provam  essa  ambição.  Todos  os  dias  apparecem  exem* 
pios  de  iguaes  successos  em  nossos  auditórios  seculares.  B*  preciso 
não  conftindir  os  erros  com  a  maldade,  e  a  maior  parte  dos  recursos, 
que  tenho  vjsto,  derem  existência  á  luta  do  sacerdócio  com  o  imp#^ 
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Tio,  originada  dos  falsos  principios  introduzidos  no  século  das  apo- 
criphas  decretaes.  Perdoemos  aos  juizes  ecclesiasticos  alguma  de- 
mazia,  a  que  o  amor  da  ordem  os  conduz.  A  conservatória  ecolesias- 
tica  (assim  considero  o  foro  clerical)  devia  participar  dos  defeitos  de 
todos,  propensos  sempre  á  proteger  os  seus  privelegiados. 

§  6,*  Não  serve  também  de  argumento  ao  nosso  desembargador 
a  licença  de  alguns  regulares  e  clérigos,  na  infância  da  capitania « 
os  homens  são  susceptíveis  de  paix<5es,  a  em  todos  os  tempos  os  ecole" 
siasticos  poderão  como  homens  esquerdear:  03  que  hoje  habitam  a 
capitania  são  subordinados  â  lei :  As  preocoupaçOes  de  algum  dia 
deram  ao  clero  privilégios  e  regalias,  que  lhes  não  competem  :  o  dos 
nossos  tempos  mais  bem  consultado,  e  mais  justo,  não  desoonhece 
o  que  ao  soberano  ô  devido. 

Razão  será  fechar  este  capitulo  com  o  catalogo  dos  bispos  que 
têm  sido  no  bispado. 

ARTIGO    II 

§  1.*  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz,  da  ordem  de  S.  Bernardo,  trasla- 
dado da  sé  do  Maranhão,  foi  o  primeiro  bispo  de  Marianna.  Instituiu 
a  oathedral  e  o  seminário,  a  que  dotou  uma  boa  fazenda,  e  o  paço 
episcopal,  que  é  também  obra  Eua.  Teve  méritos ;  e  imputaram-lhe 
desvirtudes,  pelas  quaes  soffreu  trabalhos,  atô  que  finou  com  o  anno 
de  1764.    Este  o  bispado,  sede  vacante^  ató  o  anno.  1772. 

§  2*'  D.  Joaquim  Borges  de  Pigueiroa,  eleito  em  1771,  mandou 
tomar  posse  pelo  bc^charel  Francisco  Xavier  da  Rua,  ao  qual  foi  dada 
em  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1772.  Este  bispo,  alcançando  depois 
a  cadeira  metropolitana  da  Bahia,  não  chegou  a  ver  sua  primeira 
diocese. 

§  3.*  Succedeu-lhe  D.  Fr.  Bartholomêo  Manoel  Mendes  dos  Raia, 
que  governou  por  seus  procuradores,  a  principio  aquelle  Franoisco 
Xavier  da  Rua,  e  depois  o  Dr.  Josô  Justino  de  Oliveira  Gondim.  Gomo 
se  não  resolvesse  a  partir  para  o  bispado,  foi  obrigado  a  desistir 
delle  em  o  anno  de  1779.    Tinha  d'antes  sido  bispo  do  Macáo. 

§  4.'  D.  Fr.  Domingos  da  Encarnação  Pontevel,  da  ordem  dos 
pregadores,  eleito  em  consequência  da  demissão  de  seu  anteoossor, 
tomou  posse  do  bispado  na  entrada  do  anno  de  1780.  Deixarei  deste 
icrelado,  aos  vindouros  resumida  desoripção,  e  ás  snas  cinzas  impar- 
•iai  testemunho  da  minha  gratidão.  Bom  philoiopho,  orador  insigne 
e. valente  theologo,  era  digno  da  mitra  por  estes  títulos,  e  muito 
mais  por  suas  distinctas  virtudes.  .Respeitável  na  presidência  da  sua. 
i^eja,  foi  magnifico  nas  funcçQes  do  verdadeiro  culto.  Testemonbo 
yivo  do  respeito  que  dava  á  lei,  posso  depor  da  rectidão,  com  que 
adminiitonra  a  justiça,  e  da  que  exigia  de  sons  ministros.  Foi  o  paej^ 
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bSo  ió  amigo  da  pobreza,  e  principalmente  das  familiaa  honestas,  que 
looeorría  oom  mão  occulta  e  liberal ;  sem  despezas  de  fausto,  toda 
saa  gala  consistia  no  habito  de  IS  da  saa  ordem,  e,  sem  a  ostenta - 
çSo  e  equipagens  dos  princípios  eedesiasticos,  chegava  a  caracter  do 
trem  e  moveis  de  qae  se  nSo  dispensa  um  particular.  O  celebro  Fr. 
Bartholomêo  dos  Martyres  da  sua  ordem,  era  o  modelo,  que  sempre 
tinha  presente.  Como  elle,  era  composto  em  suas  palavras,  modera- 
do em  corrigir  os  vicios,  doendolhes  mais  do  que  aos  comprehendi- 
dos  neUes,  estes  actos  de  severidade,  o  que  emendou  a  muitos  e 
recatou  a  maior  parte;  mostrou  sempre  energia  na  cadeira,  e  no 
tracto  humildado  apostólica.  Mal  o  conheceram  seus  contomporantes,. 
ou  muito  tarde.  Foi  á  terra  acompanhado  de  merecimentos  e  do 
virtudes  aos  19  de  Junho  do  1793,  tendo  antes  enchido  sua  carreira  no 
dia  16  nas  casas  de  sua  residência  de  Villa  Rica.  O  governador  vis- 
conde de  Barbacena  dispôz  seu  funeral  com  a  pompa  devida  aos 
bispos,  segundo  as  leis,  e  com  o  desvelo  de  amigo,  pois  o  fora  deste 
bom  prelado. 

Seguiu  até  a  cathedral  em  distancia  de  legoa  e  três  quartos  o 
féretro,  precedido  em  todo  este  espaço  de  grande  parte  do  clero  do 
bispado,  e  por  entre  a  tropa  de  linha  e  miliciana  que  o  enchiam.  Alli 
descanca  este  grande  bispo,  o  melhor  dos  homens. 

§  5.*  D.  Fr.  Cypriano  de  S.  Josò,  da  ordem  dos  menores  da 
provinda  da  Arrábida,  é  o  digníssimo  successor  de  D.  Fr.  Domingos  ; 
houve  posse  em  fins  de  Outubro  do  anno  de  1799.  Este  illustre  pre- 
lado, sendo  virtuoso,  mas  nSo  querendo  parecer,  priva-me  da  satis- 
façlo  do  seu  elogio  ;  a  posteridade  menos  suspeita  louvará  a  digni- 
dade, oom  que  se  conduz  nas  funcçOes  episcopaes,  e  a  inteireza  com 
que  faz  distribuir  a  justiça. 


Capitnlo  III 

Comarca  do  Rio  das  Velhas 

ARTIGO  I 

A  Yilla  Real  de  Sabará  ó  a  capital  desta  comarca.  A  sua  camará 
eompOe-se  de  dois  juizes  ordinários,  que  lhe  presidem  alternadamente, 
cada  um  o  seu  mez,  de  três  vereadores,  e  procurador  com  voto,  e  de 
escrivSo  da  camará.  Os  juizes  tem  jurisdicçSo  no  civil  e  no  crime,  e 
sSo  annuaes,  oonforme  a  lei  do  reino.  Ha  juiz  de  orphfios  triennal 
com  o  escrivão  privativo,  o  almotacôs.  Mal  chegam  as  rendas  desta 
comarca  para  propinas,  e  despezas  ordinárias,  em  que  a  oreaçAo  dos 
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expostos,  da  que  deve  grandes  sommas  á  maneira  de  todas  as  cama- 
fas  de  Minas,  se  eontempla.  Foi-lhe  sempre  dado  medico  de  partido, 
cujo  ordenado  se,  angmentou  de  próximo  por  ordem  regia  de  45O|00O 
annnaes,  deduzidos  das  rendas  desta,  e  da  camará  da  Villa  Nova  da 
Rainha. 

ARTIGO    U 


OUTIDOR 

§  1.'  Este  magistrado  conhece,  segando  O  regimento  dos  ouvi- 
dores do  Rio  de  Janeiro,  de  todas  as  acçOes  novas.  Gomo  corregedor 
e  provedor,  preside  a  toda  comarca,  a  maior  de  Minas  :  no  começo 
delia  sua  jurisdicçSo  abrangeu  a  comarca  do  Serro  Frio,  como  noa 
attesta  a  ordem  de  6  de  Abril  de  1713.  Na  mesma  qualidade  apura 
as  pautas  das  diíferentes  justiças  e  offlciaes  da  governança  da  comar- 
ca, e  dá-lhes  carta  de  usança.  B*  também  provedor  dos  resíduos  doa 
defuntos,  ausentes,  e  capellas,  e  superintendente  das  terras,  e  aguas 
mineraes. 

Como  relator  e  presidente  da  junta    da  coroa,  conhece  doe  ro 
cursos  interpostos  dos  juizes  ecclesiastioos  de  toda  a  comarca.  Cobra, 
com  todos  CS  ouvidores  da  capitania,  500i000  annuaes  de  ordenado  : 
a  braçagem  proes  e  preoalços  calculam- se  em  2:000$000. 

§  2.*  Tem  o  seu  escriv&o  da  ouvidoria,  cuja  serventia  vitalícia 
foi  conferida  com  ónus  de  terceiras  partes  ao  bacharel  Manoel  Bernar- 
des Pereira  da  Veiga,  medico  de  reputaçSo  ;  dois  tabelliSes,  e  eaori  - 
vSo  das  execuções,  que  juotamente  escrevem  perante  os  juizes ;  os- 
crivSo  da  provedoria  dos  ausentes  ( de  que  é  feita  mercê  vitalícia 
sem  pençSo  alguma  ao  medico  da  camará  Francisco  de  Mello  Fran- 
co )  ;  thesoureiro  dos  ausentes  ,  inquiridor,  contador  e  distribuidor, 
e  escrivSLo  das  almotacerias.  Têm  as  mesmas  varas  meirinhos  e  aeoa 
escriv&es,  que  são  dados  ao  ouvidor  de  Villa  Rica.  O  alcaide  ô  pro- 
vido peia  camará,  sendo  os  mais  offlcios  arrematados,  ou  dados  por 
administração  pela  junta  da  fazenda.  Do  de  orphSos  tem  mercê 
gratuita  de  S.  A.  R.  o  bacharel  Francisco  José  Maria  de  Brito,  ora 
encarregado  dos  negócios  e  comissões  nas  cortes  estrangeiras,  bene- 
mérito da  pátria* 

ARTIGO   III 

Ilf  TBN  DINCI  A 

A  intendência  do  ouro  de  Sabarâ  ô  governada  por  um  intendente 
com  amesmajurisdicção,  ordenado  e  ajuda   de  custo,  que  compete 
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ao  da  Villa  Rica.  Consta  dos  mesmos  offioiaas,  que  mencionei  tra* 
tando  da  intendência  do  Ouro  Preto,  &  excepçSo  de  fiscal,  que  mais 
86  não  proveu  depois  do  visconde  de  Barbaoena,  e  de  abridor,  o  ter« 
oeiro  fundidor,  que  nSo  tem.  Bstes  offloiaes  vencem  03  mesmos  or* 
danados,  que  sSo  dados  aos  daquell&  intendência.  Por  esta  sSo  pa« 
goê  os  ordenados  de  3601000  do  escrivão  da  intendência  commissa- 
ria  do  Piracatú,  e  de  SUOfOOO  do  escrivão  das  guias  do  Pitanguy.  A 
mesma  quantia  (  de  aoOj^O)  ó  dada  a  cada  um  doi  seguintes  fieis 
de  Sete  Lagoas,  do  registro  de  Jequitibà,  do  Zebelé,  Ido  RibeirSo  da 
Aréa.  Os  fieis  de  Nazareth  do  Piracatú,  do  registro  de  S&nta  lia* 
bel,  Ollios  de  Agna,  e  de  S.  Luiz,  vencem  apenas  60|000  annuaes. 
Afora  os  ordenadcs,  tem  esta  intendência  as  mais  deipezas  de  ne- 
gros, que  servem  na  fondiç&o,  de  scliaiSo,  agua  forte,  prata  para  os 
ensaios,  obras  e  outras.  Entre  todas  avulta  muito  a  das  conducções 
de  materiaes^  e  dinheiros  de  permutas. 

ARTIGO  IV 

PIRACATÚ 

g  !.•  Tendo  sido  arraial  e  cabsca  de  um  julgado,  com  dous  jui- 
zes ordinários,  juiz  de  orphSos,  tabelli&o,  escrivão  de  orphS*)S,  inqui- 
ridor, contador  destribuidor,  meirinho  de  campo,  seu  escrivão,  e 
porteiro  dos  auditórios,  é  hoje  villa  com  o  titulo  de  Piracatú  do 
Prinoipe. 

A  sua  camará  consta  de  um  juiz  de  fora  com  alQada  no  civil,  cri- 
me e  orphãos,  que  ó  presidente,  de  três  vereadores,  procurador, 
escrivão  da  camará  e  thesoureiro.  O  juiz  de  fora  é  também  prove- 
dor dos  defuntos,  ausentes,  capellas  e  resíduos  do  termo,  tem  os 
mesmos  ofíiciaes,  que  o  juiz  de  fora  de  Marianna,  dá*  appellação  e 
aggravo  na  qualidade  de  juiz  de  íóra  do  civil  e  crime  para  o  ouvi- 
dor da  comarca,  e  na  de  procurador  para  a  relação  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

§  2.*  A  jurisdicção  ecclesiastica  é  exercitada  alli  por  um  vi- 
gário da  vara  provido  pelo  bispo  de  Pernambuco,  a  cuja  diocese  per- 
tence a  villa  e  seu  districto. 

ARTIGO  V 

S.  ROMiO 

Tinba  sido  este  arraial  cabeça  de  um  julgado;    que  foi   abolido, 
na  ereação  da  villa  do  Piracatú.    Queizaram-se  os   povos  dos  vexa- 
mes, que  começavam  a  soffrer  depois  de  sujeitos  ás  justiças   de  Pi- 
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raeatú,  em  distancia  de  cem  a  cento  e  oincoenta  iaguas.  Em  con- 
sequência, o  principe  regente  nosso  senhor  encarregou  da  decisão 
actual  o  governador  Pedro  Maria,  qae  com  conhecimento  de  causa 
fez  restabelecer  o  antigo  julgador  na  entrada  do  anno  corrente  de 
1807,  o  que  j&  mereceu  areal  approvação.  Tem  dous  juizes  ordina* 
rios,  com  alçada  no  civil,  no  crime  e  nos  orphSos,  um  tabelliSo  e 
escrivSo  de  orpb&os,  e  das  execuções,  inquiridor,  contador  e  distri* 
buidor,  meirinho  do  julgado  e  seu  escriv&o.  Meirinho  do  campo  e 
seu  escriv&o.  Estes  offlciaes  de  justiça  são  providos  peia  junta  da 
fazenda  real»  e  os  juizes  ordinários  feitos  em  pelouro  pelo  ouvidor, 
e  camará  de  Sabarà.  O  v)gario  da  vara  é  despachado  pelo  bispo  de 
Pernambuco. 


ARTIGO  VI 


PAPAGAIO    OU  CURVBLJiO 


0  julgado  de  CurvelLo  é  regido  por  dous  juizes  ordinários  por 
eltiçSo  da  camará  de  Sabará,  debaixo  da  presidência  do  ouvidor.  Pe- 
rante ellès  escrevo  um  tabellião,  que  é  juntamente  escrivSlo  de  or- 
phãos  e  das  execuções.  Ha  também  inquiridor,  contador  e  distri- 
buidor, meirinho  de  julgado  e  seu  escrivão. 

ARTIGO  VII 

VILLA   NOVA  DA   RAINHA 

§1.0  Esta  villa,  a  que  vulgarmente  chamam  deCaethé,  goza  da 
sua  comarca,  composta  de  dous  juizes  ordinários,  três  vereadores, 
procurador  e  escrivão.  Vencem  pequenas  propinas;  e  em  occasiSo 
de  festas  reaes  ou  lutos  têm  extraordinária  de  10^000  :  suas  despesas 
sSo  determinadas  por  lei,  e  ordens,  e  excedem  ao  seu  rendimento.  Ha 
também  juiz  de  orphSos,  feito,  como  todas  as  justiças,  pelo  ouvidor 
da  comarca  em  camará. 

§2.0  Consta  sou  auditório  de  primeiro  e  segundo  tabelliSo,  de 
inquiridor,  contador  e  distribuidor,  do  escrivão  de  orphãos,  da  almo- 
taoeria,  de  meirinho  de  campo  e  seu  escrivão,  de  meirinho  da  almo> 
taceria  o  seu  escrivão,  e  de  escrivão  do  alcaide,  e  de  porteiro 
dos  auditórios,  dados  pela  junta  ò,  maneira  de  todos  as  da  capi- 
tania . 
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ARTIGO    VIII 


PITANOUI 


A  villa  de  Pitangai  tem  as  mesmas  justiças  de  que  goza  a  de 
Caethé*  O  escrivSo  da  camará  serve  também  nos  orph&os  e  almota- 
ceriás;  ha  tabellião,  inquiridor,  contador  e  distribuidor,  alcaide  pro- 
vido peia  camará,  escrivSo  do  alcaide  e  porteiro. 

ARTIGO  IX 

FAZKNDA   DA   JAGUARA 

§  1.0  N&o  ô  bem  que  conclua  este  capitulo  sem  dar  idòa  da 
grande  fazenda  da  Jaguara,  a  dez  léguas  da  villa  de  Sabará,  a  cuja 
comarca  pertence.  Esta  fazenda  e  suas  annexas  comprehendem  ter- 
ras mineiraes,  de  agricultura  e  de  crear  gado  de  todas  as  es- 
pécies, engenhos  da  cmna  e  curtumes.  Tem  de  mais  a  mais  duas 
lojas  de  fazenda  secca  e  de  molhados,  botica  e  uma  fabrica  de  manu- 
factura de  algodão  grosseiras.  Conserva  casa  na  villa  do  Sabará 
para  dispor  viveres  e  outros  productos  das  fazendas.  O  numero  de 
seus  escravos  sobe  muito  acima  de  500.  Pertenceram  ao  capitão  An- 
tónio de  Abreu  Guimarães,  o  qual  ausentando  se  para  Lisboa  deixou 
a  seu  sobrinho  o  coronel  Francisco  de  Abreu  Guimarães  sua  direcção 
e  administração.  Por  «rraça  de  4  de  junho  de  1787,  especificada  nos 
alvarás  de  27  de  Outubro  e  de  23  de  Novembro  do  mesmo  anno,  al- 
cançou o  proprietário  faculdade  regia  de  vincular  as  sobreditas  fa- 
zendas, cujos  rendimentos  dividiu  em  5  partes  com  as  seguintes  ap- 
plicaçSes  :  assumiu  a  si  o  direito  de  dispor  de  uma  por  sua  morte, 
da  segunda  fazia  deixação  ao  Recolhimento  das  convertidas  do  Rego 
de  Lisboa,  e  das  três  partes  dispoz  a  prol  de  um  seminário  de  meni' 
nos  pobres,  e  de  uma  casa  de  educação  de  donzellas,  que  deviam  ser 
fundadas  na  Jaguara,  e  de  um  hospital  para  lazarentos,  aonde  mais 
accomodado  fosse,  deduzidos  primeiro  destas  três  partes  80090 OO 
para  subsistência  de  outro  hospital,  que  ordenava  se  estabelecesse 
nas  casas,  que  possuia  em  Sabará,  em  que  se  deveriam  curar  as 
enfermidades  não  contaíriosas. 

§  2.0  Por  bem  daquelle  alvará  de  23  de  Novembro,  §§  3.«  e4.«, 
deu  o  coronel  Francisco  de  Abreu  Guimarães  ordem  ao  estabele  ci- 
mento do  vinculo,  andando  o  mez  de  Abril  de  1802,  finado  já  o  insti- 
tuidor em  o  anno  atraz  de  1801. 

Creou,  conform  e  o  alvará,  a  junta  de  que  era  director-preeiden- 
te,  composta  de  sete  deputados,  três  seculares  e  três    ecclesiasticos. 
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de  um  procurador  geral,  afora  secretario  e  guarda- livros.  Ajunta  as- 
sim  instituída  no  mez  de  Maio  daquoUe  anno  de  1802,  continua  o  an- 
tigo systema  de  administraç&o  a  arbitrio  do  director,  que  nenhum 
dos  deputados  se  atreveu  contrariar.  Não  houve  escripturaçSo  de 
receita  o  despeza  ordenada  pela  junta  até  o  mez  de  Janeiro  de  1805, 
sendo  assim  que  se  não  pode  certo  dizer  o  rendimento  dos  bens  vin- 
culados.   Calculam,  porém,  os  entendidos  que  nSo  oxcedorSo  a 

8:000s000  annuaes.  O  que  supposto,  corre  de  plano,  que  se  nSo  po- 
dem encher  os  fins  do  instituidor  approvados  pelo  alvari,  mormente 
deluzindo-se  do  rendimento  os  ordenados  dos  empregados.  Estes  oom- 
tudo  se  evitarfto  substituindo  ajunta  um  administrador  geral,  ho- 
mem acreditado,  que  dirija  as  operações  dos  feitores  particulares, 
que  Ibe  devem  ser  subordinados.  A  subordlnaçSo  valerá  mais  do  que 
uma  junta,  de  que  nSo  ha  boas  ezperienoiu.  Assim  bem  que  a  von- 
tade do  instituidor  nSo  seja  completamente,  preferindo  dentre  todos 
o  estabeleeimento  que  mais  útil  for. 


ARTIQO  X 

Recolhimento  das  Mooaubas 

E'  digno  também  de  commemoraçSo  o  convento  de  recolhidas 
existente  nesta  comarca  e  no  logar,  que  apellidam  de  Mocaubas.  NIo 
professam  ;  governadas  por  uma  dentre  ellas  com  o  titulo  de  regen- 
te, s9o  sujeitas  ao  ordinário.  Por  carecerem  de  rendas  sufflcientes, 
ajudam-se  as  recolhidas  dos  soccorros  de  seus  parentes  e  do  traba- 
Ibo  de  suas  mSos. 


Capitulo    IV 

CX)MARCA  DO  SERRO  FRIO 


ÁRTIOO    I 

A  villa  do  Principe,  cabeça  da  comarca  do  Serro,  consta  de  ca- 
mará, de  ouvidor  e  de  intendente.  A  camará,  â  maneira  das  de  que 
e  feita  mençSo,  tem  dous  juizes  ordinários,  três  vereadores,  procu- 
rador com  voto,  escrivfto  e  thesoureiro.  Os  juizes  exercitam  júris- 
dicçSo  ordinária  no  civel  e  no  crime,  e.para  os  orphSos  é  dado  joiz 
privativo  e  triennal.  Possuo  os  mesmos  offlciaes  de  iustiça  de  que  a 
villa  de  Sabará  é  provida.    Do  de  escrivSo  da    provedoria  houve  de 
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próximo  a  serToatia  vitalícia  JoAo  Egidio  Olermont,  •  do  um  dos 
da  tabelliSo  é  antigo  proprietário  o  sarganto  mór  Roberto  de  Mae- 
carenliaa  Lobo  de  VasconcelloB. 

ARTIGO  II 

OUVIDOR 

O  ouvidor  da  villa  do  Príncipe  tem  a  mesma  jurisdieçlo  em  sua 
eomarca,  que  compete  ao  do  Sabará  na  do  Rio  das  Velhas  ;  serve 
também  a  vara  de  intendente,  oompetin  io-lhe  por  este  respeito  me- 
tade do  ordenado,  que  vencem  08  outros  intendentes,  alòm  de  500$* 
da  devassa  dos   extravios. 

Como  ouvidor,  tem  o  de  500)000.  As  assignaturas  e  mais  emolu- 
mentos podem  dar- lhe  1:200S000. 

ARTIGO  111 

INTENDÊNCIA 

Ck>mprebende  os  mesmos  offlciaes  de  que  a  intendência  de  Saba- 
rá se  compoem,  e  com  igaaes  ordenados.  Por  ella  sito  pagos  os  fieis 
do  registro  do  Pó  do  Morro,  do  Rabello,  do  Galheiro,  dò  Inhacica,  de 
Simão  Vieira,  do  Jequitinhonha,  e  do  Caethé-merim  :  cada  um  delles 
percebe  300S00O  por  anno.  Faz  as  mesmas  despesas,  que  as  outras  in- 
tendências ;  e  taes  sKo  que  sobejam  a  receita.  Quando  muito,  o  pro- 
dueto  annual  do  quinto  desta  casa  nSo  excede  a  duas  arrcbas  de 
ouro.  Bem  ô  de  crer,  que  tenha  nisto  parte  o  extravio,  que  se  costu- 
ma fazer  pelos  sertCfes  da  Bahia  e  Pernambuco.  Direi  pois  (bem  a 
meu  pezar,  mas  em  obsequio  da  verdade),  que  pouco fructo  ó  de  espe- 
rar desta  casa  de  fundição,  ainda  quando  as  terras  mineraes  do  dis 
tricto  diamantino  se  repartam. 

ARTIGO  IV 

MINA8    NOVAS 

§  1.0  A  villa  da  Senhora  de  Bom  Successo  do  Fanado  possuo  a 
sua  camará  com  dois  juizes  ordinários  á  imitação  das  outras,  três 
vereadores,  procurador  e  escrivão.  Ha  juiz  de  orphãos  triennaL 
São  todos  feitos  em  pelouro  pelo  ouvidor  da  villa  do  Prineipe.   Tem 
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effcrivSo  de  orphftos,  dois  tabelllSes  do  jadicial  e  notat,  a  da  execu- 
ções, inquiridor,  contador  e  distribuidor,  meirinho  do  campOt  meiri- 
nho das  almotaoerias,  meirinho  das  exeeuçOes  e  seus  escrivães  respe- 
ctivos, escriy&o  do  alcaide ;  este  é  apresentado  peia  camará. 

§  2.0  A  quatro  Jejuas  desta  villa,  rumo  de  noroeste,  nas  mar- 
gens meridionaes  do  rio  Arassuahy,  existe  a  casa  de  recolhidas  inti- 
tulada de  Oraçfto  do  Valle  de  Lagrimas,  fundada  em  o  anno  de  1750 
pelo  padre  Manoel  dos  Santos  com  subordinação  ao  arcebispo  da  Ba- 
hia. W  de  maneira  destituído  de  rendas,  que  as  recolhidas  vlTom  de 
esmolas. 

ARTIGO  V 

BARRA 

Regem  o  julgado  da  Barra  do  Rio  das  Velhas  dois  juizes  ordiná- 
rios e  de  orpliSos  leitos  em  camará  da  Villa  do  Príncipe  peio  ouvi- 
dor. Um  86  talielliSo  do  judicial  e  notas,  ({ue  serve  também  de  escri- 
vSo  de  orphSos  e  de  execuções:  o  alcaide  e  seu  escrivão,  são  os  únicos 
offlciaes  dos  juizes. 

ARTIGO  VI 

TEJUCO 

§  1.'  Neste  grande  arraial  existe  a  junta  da  administraçSo  dos 
diamantes.  £*  composta  do  intendente  geral,  e  de  três  administra- 
dores, a  que  dão  o  nome  de  caixas,  nomeados  pelos  directores  da 
cidade  de  Lisboa  ;  tem  a  cargo  a  disposição  dos  serviços  e  a  econo- 
mia deste  importante  ramo  de  administração  regia.  O  fiscal,  em  ou- 
tro tempo  leigo,  é  hoje  ministro  letrado,  e  o  vogal  da  junta.  O  es- 
crivão delia,  e  o  meirinho  da  intendência  tem  sido  provido  pelo  go- 
vernador da  capitania. 

§  2.0  O  intendente,  como  conservador,  e  juiz  privativo  dos  em- 
pregados nos  serviços  diamantinos  e  dos  habitantes  da  demarcação, 
exercita  a  jurlsdicção  civil  e  crime,  tem  escrivão  do  contencioso, 
meirinho  e  seu  respectivo  escrivão.  As  funcções  dos  caixas  e  mais 
empregados  vêm  definidas  no  regimento  de  2  de  agosto  de  1771.  Ven- 
ce o  intendente  de  ordenado  além  da  braçagem  do  logar,  3:200|Opo,  e 
o  fiscal  2:0O0S0O0.  O  vencimento  dos  caixas  é  arbitrada  pelos  dire- 
ctores que  os  nomeiam  :  nunca,  porém  desceu  de  3:20(^000  o  do  pri- 
meiro, o  do  segundo  2:4009000,  e  de  1:600|000  o  do  telheiro,  que  é 
sempre  o  administrador  gemi  dos  serviços  diamantinos. 
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§  3.»  Ab  ordens  do  intendente  e  cftixas  estSo  as  oompanhiai  de 
pedestres,  ou  de  soldados  do  mato>  hoje  compostas  de  80  praças,  além 
de  81,  que  se  acham  na  serra  de  Santo  António,  todas  á  soldo  da  fa- 
zenda real.  Em  seu  logar  se  tratará  da  gaarniçSo  do  destacamento 
do  Tejuco,  composto  de  soldados  da  cavalLaria  de  liolia. 

§  4.**  Os  serviços  sSo  dispostos  pela  junta,  e  feitos  por  encravos 
cDjo  numero  em  conformidade  das  ultimas  ordens  não  deve  exceder 
de  2.000  a  2.500,  tendo  antes  subido  de  5  a  6;000.  Os  e9crayos  sSLo 
vigiados  por  feitores  e  regidos  por  administrador,  qae.ô  dado  a  cada 
tropa.  Tal  é  a  forma  actual  da  administração  diamantina  por  con- 
ta da  fazenda  real. 

§  5.0  Os  diamantes  correram  livres  desde  o  seu  descobrimento 
pelos  annos  de  1729  a  1730  até  o  de  1734 :  sendo  entfto  vedados,  as- 
sim permaneceram  até  que  foram  arrematados  por  João  Fernandes 
de  Oliveira  e  Francisco  Ferreira  da  Silva  a  preço  de  900,000  cruzados 
o  triennio,  que  teve  começo  no  1/  de  Janeiro  de  1741 . 

Os  celebres  Caldeiras  (")  os  arremataram  depois,  e  ultimamente 
o  já  mencionado  João  Fernandes  de  Oliveira,  que  os  administrou  por 
seu  filho  dr.  João  Fernandos  de  Oliveira,  condecorado  por  este  res- 
peito com  beca  de  desembargador  honorário  da  relação  do  portp,  e 
eonservou  até  fins  do  anno  de  1771.  Aos  arrematantes  por  ordem 
de  3  de  abril  de  1743  assistia  á  fazenda  real  com  200,000  cruzados  ; 
sendo  que  a  favor  daquelle  Oliveira  se  augmentou  o  empréstimo  a 
meio  milhão  de  cruzados.  Em  o  primeiro  de  janeiro  de  1772  come- 
çou a  administração  actual  a  cargo  da  real  fazenda,  com  200:000)000 
d'as8istencia,  já  hoje  reduzida  a  120.000$000.  Mas  é  de  notar,  que 
os  jomaes  da  escr avaria  são  pagos  com  apólices,  e  que  grande  co- 
pia extrahida  das  lavras  diamantinas  absorve  juntamente  a  extra- 
oção<  em  outro  tempo  á  proveito  da  fazenda  real,  como  persuade  a 
taboa  a  este  respeito.  {**) 

§  6.*  Farei  ultimamente  coinmemoração  dos  serviços  mandados 
fazer  pela  junta  da  extracção  nos  rios  de  Abaethè,  Somno,  S.  Anto^ 
nio  e  Indaíá.  Era  fama,  que  estes  e  outros  rios  do  sertão,  abundavam 


(*)  Foram  quatro  irmãos  todos  do  mesmo  appellido,  e  igualmente  inte-. 
ressados  no  contracto:  Felisberto,  Conrado,  Sebastião  e  Joaquim  Caldeira 
Brant.  Arguidos  de  grandes  criiiês,  de  qiie  afinal  se  innocentaram,  mal  se 
poderam  aproveitar  do  fructo  de  sua  arrematação. 

{••)  Mostrando  que  ella  tem  a  dispor  não  só  de  122:000$000  em  numerá- 
rio mas  também  d 'outro  tanto,  ou  de  que  quizer,  em  papel  moeda,  em  ouro- 
de  que  abastam  suas  lavras:  não  se  nega  que  ainda  boje  se  verifiquem  de 
690,  800  á  1.000  oitavas  annuaes  de  diamantes,  porém  mínimos;  e  ô  um 
lacto  que  raras  pedras  de  premio,  e  raríssimo  dalíbrria  appacecem  eA.tre  ^ 
multidão.  .        .  .       . 
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de  diamantes ;  o  que  foi  parte  para  os  administradores  do  Serro  in- 
tentarem nelles  os  exames  necessários.  Mandaram,  portanto,  em  o 
anno  de  1789  uma  tropa  de  negros  com  os  feitores  competentes,  e um 
administrador,  que  se  recolheu  a  Tejuco  com  3/8  1/4  e  4  Tintens  de 
diamantes  extrahidos  do  rio  de  S.  António.  Neste  e  noS  rios  Abae- 
thé  e  Indaiá  continuaram  depois,  desde  o  anno  de  1791  até  o  de 
1794,  suas  experiências,  de  que  foram  resultado  5/8  e  4  yintens  de 
diamantes  á  custa  de  29:2631309  de  despeza.  Dando  credito  a  vozes 
populares,  os  administradores  se  nfio  houveram  com  a  fidelidade  e 
zelo,  que  era  de  aguardar.  O  mais  ô  que,  intimados  na  presença  de 
sertOes  bravos  e  perigosos  desfallecessem  ;  e  que  a  muitas  léguas  da 
junta  da  extracção,  que  aliás  nSo  era  unanime  no  estabelecimento 
dos  novos  serviços,  crescessem  de  m&o  hábil,  que  pozesse  em  activi- 
dade o  préstimo  de  homens  que,  devendo  á  longa  pratica  do  modo 
de  minerar  eonhecimentos  preferíveis  aos  d'uma  simples  thooria, 
aprendida  nas  escolas  ou  nos  livros,  nSo  se  ajudam  das  combinações 
e  raciocínios,  de  que  s&o  sô  capazes  úteis  exploradores,  homens  fei- 
tos ao  estudo,  luminoso  farol  da  observaçSo. 

NSo  tardará  muito  a  realizar-se  boa  ou  má  fé  daquelles  em  con- 
sequência dos  serviços,  que  por  ordem  regia  se  vSo  estabelecer  n^ 
quelles  distríctos. 


Capiénlo  V 
Comarca  do  Rio  das  Mortes 


ARTIGO    I 

A  villa  de  S.  JoSo  d*El-Rei  é  a  cabeça  desta  comarca.  Compõem- 
se  sua  camará  de  dois  juizes  ordinários,  três  vereadores,  procurador 
e  escrivSo,  com  propinas  módicas.  Os  juizes  entendem  no  eivei  e  no 
crime,  como  todos,  de  que  se  ha  tratado*.  O  dos  orphSos  é  egualmen- 
te  triennal,  como  os  dos  outros  termds.  A  camará  emfim  nSo  diíre« 
re  das  outras  em  jurisdicçSo  e  regalias. 

ARTIGO   U 

OUVIDOR 

kxeroitajurisdieçlo  igual  á  dos  outros  ouvidores ;  seu  ordenadOy 
oòmo  e  delles  é  de  500|000,  e  as  assignaturas  e  mats  emohimentol 
montam  commummente  em  1:2009000. 
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Consta  MQ  auditório  da  escrivSo  da  ouvidoria,  dt  um  taballifto 
do  jadicial  t  notai,  de  inquiridor,  contador  e  distribuidor :  ha  tam-* 
bem  escrivães  separadoa  de  orphSos,  da  almotaoeria,  e  da  provede 
ria  dos  ausentes ;  as  varas  de  meirinhos  sSo  as  mesmas,  em  qualida- 
de enumero,  que  servem  a  outras  ouvidorias.  Do  offloio  de  tabel 
liio  foi  feita  merco  por  sua  altesa  Real,  com  os  ónus  que  tinha,  ao 
bacharel  Estevio  Ribeiro  da  Costa' Rezende,  actual  jaiz  de  fora  d* Al- 
mada, filho  da  Capitania. 

ARTIGO   III 

INTENDÊNCIA 

Compoem-se  de  intendente  com  ordenado  de  1:600|000  afora  os 
500^000  da  devassa,  e  do  mesmo  numero  de  offloiaes,  que  a  do  Sabará, 
e  a  da  villa  do  Príncipe,  e  com  iguaes  ordenados.  Faz  iguaes  despe- 
zas,  que  as  outras  intendências,  em  jomaes  de  negros  da  íundiçSo, 
despezas  de  carvSo  e  lenha,  e  de  outros  materiaes  e  conducções.  Por 
esta  Ião  pagos  os  fieis  do  registro  da  Mantiqueira,  de  Jaguari,  de  Ja- 
euhi,  e  de  Ouro  Pino,  e  o  escriv&o  das  guias  da  Campanha,  perce- 
bendo cada  um  delles  dOOtOOO  annuaes,  só  menos  do  que  elles  o  es- 
crivão das  guias  do  Jacuhi,  quando  se  provo,  vence  apenas 
60S0(X). 

ARTIGO    IV 

VILLA    DE  S.  JOSB' 

A  camará  da  villa  de  S.  José  consta,  como  as  outru,  de  dous 
juizes  ordinários,  de  três  vereadores,  procurador,  e  escrivEo,  ha  tam- 
bém juizes  de  orphãos  triennal.  Reduzemse  os  offloiaes  de  banca  a 
dous  tabelliSes^  a  escrivSes  de  ezeeuçOes,  e  de  orphSos,  e  a  inquiri* 
dor,  contador  e  distribuidor  ;  os  de  justiça  sSo  os  meirinhos  de  cam- 
po, e  das  execuções^  com  seus  competentes  escrivftes,  alcaide,  seu 
escrivSo,  e  porteiro  dos  auditórios.  No  território  doeste  termo,  se 
furmaram  os  três  seguintes. 

ARTIGO  V 

S.  ftBMtO  DO  tAlCA29D17A^ 

Tem  a  sua  camará  com  as  mestnas  justiças,  e  oíBeiaei  da  foVef* 
sanca  de  que  gozam  as  de  que  se  ka  tratado. 
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Tem  dous  tabelli&es,  que  escrevem  também  nas  execuções,  in- 
quiridor, contador  e  distribuidor,  alcaide  e  seu  escrivão,  meirinhos 
das  execuções  e  do  campo,  e  seus  escrivães.  O  juiz  de  orphSos  ô 
triennal,  e  serve  perante  elle  escrivão  privativo.  Cumpre  notar  qust 
sendo  o  seu  termo  composto  de  fazendas  de  agricultura  e  de  criar  de 
uma  prodigiosa  fertilidade,  e  producçSo,  a  villa  llie  não  responde. 
Tão  erma  de  edifioio?,  como  de  gente,  a  renda  da  camará  em  o  anno 
de  1806  mal  cbegou  a  332$000. 

ARTIGO  VI 

QUELUZ 

Tem  esta  víUa  a  mesma  governança  e  justiças,  que  a  sobredita 
de  S.  Bento  de  Tamanduá. 

ARTIGO  Vil 

BARBACBNA 

A  villa  de  Barbacena  regese  por  uma  camará,  juizes  ordinários, 
juiz  de  orphãos  e  justiças,  como  as  duas  antecedentes. 

ARTIGO  VIII 

CAMPANHA 

g  1.0  A  villa  da  Campanha  da  Princeza  oompoem-se  de  camará, 
a  que  preside  o  juiz  de  fora  com  jurisdicção  no  civil,  crime  e  nos 
orphãos,  e  com  alçada  e  ordenado,  como  o  juiz  de  fora  de  Marianna. 
E'  igualmente  provedor  dos  defuntos  e  ausentes,  capei  las  e  resíduos  t 
e,  por  graça  especial  conferida  ao  actual  juiz  creador  da  villa,  su- 
perintendente  das  terras  e  aguas  mineraes,  e  inquiridor,  contador  e 
distribuidor.  Alcançou  também  o  lugar  de  auditor  da  tropa  do  seu 
districto,  que  è  toda  miliciana.  Os  offioiaes  da  camará  são  à  manei, 
ra  das  outras,  assim  em  jurisdicção  como  em  numero  :  os  de  justiça 
nem  mais  nem  menos  do  que  os  da  cidade  de  Marianna,  e  villa  de 
Piracatú.  Foi  levantado  este  novo  termo  em  parte  do  território  da 
villa  de  S.  João  d  El-Rei. 

§  2."  Possuo  a  villa  da  Campanha  um  intendente  commissario 
com  patente  de  capitão  mór  regente,  e  ordenado  de  1:600$000.  Suaa 
fanoções  não  passam  de  guiar  o  ouro  do  seu  districto  para  a  inten- 
dência da  comarca.    O  actual  goza  j&  de  futuro  sucoessor. 
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CAPITULO   VI 


ÀéRICULTlJRA 


Porquo  86  veja  o  atrazo  da  agricultara  na  vasta  e  fractifera  capi- 
tania de  Minas,  direi  que  toda  se  reduz  â  planta  dos  grSos  ordinários, 
o  milho,  o  feijfto  e  o  arroz ;  a  do  trigo  ó  rara,  e  nfto  sem  espanto  ou- 
vi já  dizer,  que  se  nfto  dava  na  maior  parte  das  terras  das  Geraes. 
O  centeio  e  a  cevada,  e  outros  gr&os  acham-se  em  desprezo.  Eo 
algodão  que  boamente  cresse  no  paiz,  corre  a  sorte  dos  outros  ra- 
mos da  agricultura . 

O  uso  do  arado  ô  quaai  desconhecido  ;  n8o  ha  outro  modo  de  cul- 
tura, senão  o  de  derrubar,  roçar  e  queimar  os  matos  para  depois 
plantares  grSus.  A  producção  das  fazendas  de  criar  nfto  é  também 
á  proporção  da  prodigiosa  quantidade  de  campos :  alguns  existem 
em  que  se  nSo  enxerga  uma  só  cabeça  de  gado>  e  raros  s&o  os  que 
spparecem  na  maior  parte  dos  outros. 

Em  poucas  palavras  ;  estas  terras,  destinadas  pela  natureza  para 
a  oriaçSo  e  para  a  lavoura,  aoham-se  desaproveitadas.  Causas  deste 
mal  devem  ser  a  despovoaçáo,  a  inércia  dos  poucos  povoadores,  e 
outras  que  nSò  cabe  referir  em  uma  obra,  que  trata  da  mera  des- 
oripç&o  do  paiz. 

CAPITULO  V 1 1 

MANUFACTURAS 

As  manufacturas  de  Minas  consistem  apenas  em  [tecidos  de  algo- 
dões, tSo  grosseiros  pela  maior  parte,  que  só  os  escravos  e  pessoas 
pobres  d' elles  usam.  Os  melhores  que  comtudo  nSo  podem  compe- 
tir oom  os  que  vêm  de  fora,  correm  por  preços  que  não  valem ;  em 
íalta  de  machinas  que  facilitem  o  trabalho,  a  m&o  de  obra  deve  ser 
cara. 

Começam-se   a  fabricar  pannos    de    algodões  e  lãs.    A   lousa   è 
muito  inferior  à  das  fabricas  do  reino  não   só    as    extrangeiras.    Em ' 
quanto  as  do  paiz  não  acharem  meios  de  dar  forma  elegante  is  pro- 
dueçOes  naturaes  d^elle,  debalde  será  tratar  de  manufacturas. 

CAPITULO  VIII 

OOlfMERCIO 

De  todo  O  contexto  desta  obra  apparecô,  que  o  eommeroio  da 
capitania  ô  inteiramente  passivo,   e  por   conseguinte  desvantigoso. 

H>A*«>« 
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Compra-se  a  dinheiro  a  maior  parte  das  fazendas  e  géneros,  que  se 
consomem  no  paiz. 

Os  algodões  cafés  e  assucares^  fumos,  solas,  couros,  quei- 
jos e  toucinhos,  conduzidos  ás  costas  de  bestas  para  os  portos 
marítimos  por  uma  longa  travessia  de  terra,  uSo  sSo  susceptíveis 
dos  lucros,  que  na  concurrencia  somente  promette  o  bom  mercado. 
Quando  mais  que  o  producto  dos  géneros  mencionados,  e  dos  gados 
vaccuns,  que  se  exportam,  não  equivalem  aos  pregos  das  fazendas  e 
mercadorias  da  Europa  que  é  mister  importar. 

Capitnlo  IX 

ARTIGO  1 

NAVÉbAÇXo 

§  l.«  Uma  província  central,  afastada  dos  mares,  não  pode  ser 
susceptível  das  grandes  vantagens  da  navegaçSo,  Tal  ô  a  sorte  da 
de  Minas.  Bem  que  navegável  o  rio  de  S.  Francisco,  camtndo  serve 
apenas  ao  commercio  Interior  de  alguns  dos  legares  por  onde  cor- 
rem. Por  elle  descem  grão  e  outioi  viveres  para  os  sertOes  de  Per- 
namluco,  de  cujas  minas  se  importa  o  sal  em  canoas  e  barcas,  únicos 
vasos,  que  este  rio  admitte.  O  Piracatú  nfio  ô  mais  útil.  O  Rio, 
Doce  é  o  de  que  se  pode  tirar  partido.  Inconvenientes  moraes  e 
physicos  tolhem  por  ora  sua  navegação.  A  intemperança  do  clima, 
as  hostilidades  do  fero  botecudo,  e  a  grande  cachoeira,  assim  chama- 
da por  sua  configuração  das  Escadinhas,  que  se  eleva  muito  á  su- 
perficie  das  aguas  em  grande  espaço  ;  a  falta  emâm  de  meios,  taes 
são  os  inconvenientes. 

§  2.'  E'  muito  para  desejar,  que  se  trabalhe  em  os  vencer. 
Tenho,  por  informações  do  alferes  da  tropa  de  linha  António  Rodri- 
gues Pereira  Taborda,  que  o  Rio  Doce  desde  a  sua  foz  ao  norte  da 
villa  da  Yiotoria,  capitania  do  Espirito  Santo ;  ô  todo  navegável  até 
o  poito  de  António  Dias  nas  Geraes,  em  distancia  de  52  léguas  : 
marca  alguns  passos  perigosos,  mas  que  se  podem  evitar,  epustru- 
indo-EO  canaes,  por  onde  subam  as  canoas,  que  actualmente  costu- 
mam varar  por  terra.  A'  18  léguas  da  foz  na  divisa  das  duas  ca- 
pitanias encontram  se  Escadinhas,  faceia  poróm  de  superar,  que- 
brando-se  parte  dos  travessões  de  pedras,  a  effeito  de  virar  as  aguas 
para  os  canaes  naturaes  nas  margens  do  rio,  por  onde  sem  oosto 
poderão  subir  e  desceras  canoas  carregadas.  Logo  abaixo  das  Es- 
cadinhas, rumo  do  sul,  desagua  o  Rio  Guandu,  e  inferior  a  elle  na 
margem  do  rio  Doce  apparece  o  destacamento  militar  da  capitante 
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do  Espirito  Santo.  Rio  Doce  acima  na  conâuencia  deste  e  do  Ma- 
iacú,  fundou  o  governador  Lorena  o  registro  e  destacamento  por 
paite  de  Minas  Geraes;  navega-se  d'aqui  sem  embaraço  algum  sete 
léguas  até  a  cachoeira  chamada  das  Correntezas,  ou  do  Infernot 
que  obriga  repassar  as  canoas  á  sirga  por  cem  braças  de  terra. 
Subindo  depois  quatro  léguas  encontram  se  alguns  estorvos  nos  lu- 
gares, em  que  o  rio  ó  mais  bravo  por  causa  da  muita  penedia,  e 
em  que  se  levam  também  à  sirga  as  embarcações.  Fácil  ô  comtudo 
quebrar  parte  das  pedras  que  embargam  a  navegação  na  paragem. 
D'aqui  a  sete  léguas,  na  foz  do  rio  Saçuhi  Grande,  nSo  ha  mais, 
do  que  uma  pequena  cachoeira,  que  se  vara  por  terra. 
L  Dj  Saçulii  Grande  do  Serro  até  o  Porto  Alegre  se  nSo  topa  em- 

1  baraço  algum. 

§  3.'  Da  embocadura  do  Saçuhi  para  cima  continua  o  Rio  Doce 
8  léguas  navegáveis,  exceptas  algumas  correntezas,  que  se  vencem  á 
sirga,  e  canoas  carregadas. 

A  grande  cachoeira  intitulada  Baguari  a  cabo  das  8  léguas  ne- 
cessita a  descarregar  as  canoas,  e  a  conduzil-as  por  terra,  obra  de 
200  braças.  D*ahi  ao  porto  das  Canoas  vai  o  rio  pacifico,  sem  outra 
cocboeira  mais,  do  que  a  chamada  Escura,  que  avança  caminho  de 
terra  um  espaço  de  100  braças..  Tal  ó  o  curso  do  Rio  Doce.  Não 
admitte  embarcações  de  grande  quilha,  senão  canoas  e  barcas  chatas, 
porque  sua  profundidade  não  excede  na  foz  a  U  palmos  ;  e  paragens 
se  encontram  ao  longo  do  rio,  que  não  têm  mais  de  3.  A  pezar 
d*isto  são  incalculáveis  as  vantagens  quo  da  navegação  podem  vir 
á  capitania  na  exportação  e  importa(;ao  dos  géneros,  pois  que  uma 
só  canoa  supre  a  carga  de  20  bestas i  Aíóra  o  commercio,  teríamos 
igualmente  as    vastas  riquezas,  de  que  abastam  aquelles  sitios. 

§  4.*  Temos  já  do  padre  Vasconcellos,  fundado  nas  relações  dos 
naturaes  do  Rio  Doce,  que  todo  elle  se  pode  chamar  uma  nova  índia 
Oriental  em  pedrarias   e  metaes.    Depois  deste  escriptor  deram-ncs 

J  alguns  aventureiros  portuguezes    iguaes  noticias.    Capitaneados  por 

y  outro  portuguez,  Sebastião  Fernandes  Toirinho,  i?ahiram  do  Porto 
Seguro  em  canoas  até  onde  a  maré  as  ajudou,  e  penetrando  por 
um  braço  denominado  Madeira  seguiram  20  léguas  caminho  de  ter- 
ra, e  rosto  a  les  sudoeste,  a  topar  com  uma  la^!:ôa  grande  e  profun- 
da, a  que  o  gentio  dava  o  nome  de  Boca  de  Mandi,  da  qual  parte 
um  braço,  que  se  perde  no  Rio  Doce.  Andando  33  léguas  ao  longo 
do  Rio  e  a  rumo  de  lôste  por  espaço  de  40  dias,  em  que  dizem  ter 
avançado  70  léguas,  chegaram  ao  lugar  onde  o  rio,  que  sahe  d'aquel' 
le  braço,  se  encorpora  com  o  Doce. 

§  5.**  Sendo  ahi,  e  construindo  embarcações  de  grandes  cascas 
de  arvores,  nas  maiores  das  quaes  accomodavam  até  20  pessoas, 
navegaram  rio  acima  até  a  paragem,  em  que  conflue  outro  por  nome 
Aracici,  vogando  4  léguas  tomaram  depoin  terra ;  e  a  cabo  de  11  dias 
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de  noroeste  atravessando  o  mesmo  Aracici,  fizeram  roais  de  50  legnat 
de  jornada  até  descobrir  ao  sul  deste  rio  vários  mineraes  de  pedras 
verdoengas,  tirando  para  azul,  a  que  chamaram  turqueias ;  e  do 
Índio  souberam,  quo  nas  alturas  apparãciam  outras,  côr  azul  fiaissi- 
mas  e  grande  copia  de  metal  amarello^  que  era  o  ouro. 

§  6.0  A  5  ou  6  léguas  do  Aracici  deu  Sebastião  Fernandes  em 
uma  pedreira  de  esmeraldas,  e  em  cutra  de  saphiras  jULto  a  uma 
lagoa  em  distancia  de  60  a  70  léguas  da  barra  do  Rio  Doce.  Nos 
sertões  de  em  torno  deste  rio  descobriram  serras  abafadas  de  arvore- 
dos, e  nellas  pedras  verdes  :  subindo  4  ou  6  léguas  daqui  encontra- 
ram nova  serra,  e  por  informaç&o  do  gentio  vieram  no  conhecimento 
de  que  abundavam  de  pedras  vdrdes  e  vermelhas  compridas,  e  de  al- 
gumas azues  resplandecentes.  Houveram  também,  que  a  lôste  desta 
serra  appareciam  as  esmeraldas. 

g  7.0  Com  t&o  boa  estréa  Luiz  de  Brito  de  Almeida,  quarto  go- 
vernador da  Bahia,  ao  qual  Sebastião  Fernandes  delatou  o  resultado 
da  sua  derrota  pelo  anuo  de  1573,  resolveu  uma  nova  entrada,  pon- 
do-lhe  á  testa  o  capitão  António  Dias  Adorno.  Partiu  este  segundo 
aventureiro  acompanhado  de  150  portuguezes,  e  de  400  Índios  ;  e  che- 
gando junto  á  serra  achou  à  leste  delia  as  esmeraldas.e  a  oeste  aa  sa. 
phiras,  de  que  recolheu  grande  somma.  E  de  volta  à  Bahia  communi- 
cou  ao  governador  seus  achados.  Seguiram-se  a  estas  a  entrada  de 
Diogo  Martins  Cán,  o  matante  negro  por  alcunha  ;  e  depois  d'elle  a 
do  Capitão  Marcos  de  Azeredo  Coutinlio,  que  houveram  quantia  avan- 
tajada de  pedras  preciosas.  Os  filhos  de  Marcos  de  Azeredo  e  outras 
pessoas  &ucoessivamente  fizeram  i^^uaes  tentativas,  mas  sem  fruotos, 
por  acharem  jé  desfeitos  os  vestígios  das  picadas,  dos  que  .lhes  pre- 
cederam . 

Ultimamente  ordenou  o  governador  Salvador  Corrêa  de  S&,  nova 
entrada,  cujos  effeitos  nós  ignoramos. 

Sem  afiançar  a  verdade  desta  pomposa  e  confusa  relação  dirigida 
pelo  coronel  Pedro  Barbosa  Leal  em  o  anno  de  1725  a  Vasco  Fernan- 
des César,  governador  da  Bahia,  pode-se  assegurar  sem  risco  que  os 
lugares  contíguos  do  Rio  Doce,se  não  são  um  Potosi,  escondem  de  certo 
grandes  riquezas. 

Alóm  da  constante  notoriedade,  tenho  a  produzir  incontesta* 
veis  provas  delias  nas  entradas,  que  fizeram  no  Cuithó  os  dois 
governadores  D.  António  de  Noronha  e  D.  Rodrigo  José  de  M«* 
nezes. 

§  8.<>  Concorrendo  aos  echcs  do  bando  do  governador  Noronha 
vários  colonos,  em  breve  estabeleceram,  junto  aos  rios  Onça  Qeande, 
e  Pequeno,  acima  de  70  fazendas,  cuja  prodigiosa  fertilidade  depõem 
da  boa  qualidade  do  terreno  igualmente  abundante  de  ouro,  como  foi 
mostrando  a  experiência. 

Não  sem  saudades  os  novos  colonos  foram  cbrigadcs  peloa  aimoi 
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dé  1705  e  1796  a  desamparar  «eus  ef tabeleclmentos  |por  se  furtarem  & 
Toracldade  do  boteendo. 

Depois  daquelle  governador  passou  d.  Rodrigo  José  de  Menezes, 
em  oamprimento  de  ordem  regia,  a  fazer  examinar  os  sertOas  de  Gui- 
thé  e  de  Arri piados. 

Porúm  os  povos,  sempre  temerosos  dos  insultos  do  gentio,  nSo 
concorreram  nestes  sities  como  se  esperava.  A  fatalidade  dos  suo- 
cessos  posteriorei  justificou,  que  seus  receios  nS*)  eram  mal  fun* 
dados. 

§  9.0  No  ministério  de  d.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  foram  ft^^' 
quentes  as  ordens  regias  a  pró  da  navegação  do  Rio  Doce.  O  go- 
vernador conde  de  Sarzedas  metteu  mSos  á  empreza.  Levantou  re- 
gistra no  pirto,  a  que  pnzeram  nome  de  Lorena,  com  fiel  e  escri* 
tSo,  escoltados  de  gaarda  militar.  A*  sombra  do  novo  presidio 
algamas  canoas  penetraram  até  a  capitania  do  Espirito  Santo.  Mas, 
ou  fossem  as  doenças  ou  as  hostilidades  do  botecudo,  que  a  guar- 
nição não  bastava  a  conter,  ou  emíim  as  grandes  fadigas  da  nave- 
gação, qae  as  cachoeiras  interrompem,  e  ô  mister  alcançar  por  ter- 
ra sem  estrada  commoda  para  depois  se  tornar  ao  rio,  as  despezas 
da  tropa  e  registro  excederam  á  receita  dos  direitos.  Foi  isto  parto 
para  se  aocordar  em  junta  da  fazenda,  que  o  estabelecimento  não 
continuasse  até  nova  resoluçllo  ragia,  appiicado  entretanto  o  nume- 
rário, que  com  elle  se  despendia,  para  soldos  e  subsistência  dos 
novos  dssticamentos ''  que  se  oppuzeram  k%  inoursOes  do  bote- 
cudo. 

§  10.  Seja-me  licito,  excedendo  talvez  o  meu  plano,  pronunciar 
um  jaizo  imparcial  a  este  respeito.  Sou  o  primeiro  a  reconhecer 
que  a  navegação  se  não  acha  franca,  como  puderam  indiscretamen- 
te persuadir  a  d.  Rodrigo  de  Souza  pessoas  interessadas  ;  mas  nem 
por  isso  me  accommodo  com  os  snffragios  dus  que  pretendem  que  se 
levanta  mão  desta  grande  obra,  a  qual  qniçâ  levasse  aqueile 
ministro  patriota  ao  cabo,  a  ter  sido  bem  informado.  As  enfermi- 
dades deveriam  desapparecer  ao  descortinamento  das  margens  e  tra- 
balhos agrícolas.  Sumciente  força  militar  anteparara  as  hostilida- 
des do  antropophago. 

B,  emquanto  se  não  descobrem  meios  de  arrasar  as  cachoeiras 
serão  facílimos  os  transportes  em  carro  beirando  o  rio,  logo  que 
sejam  suas  margens  descortinadas  e  colonizadas,  que  o  serão  quando 
não  houver  que  receiar  do  botncuii.  Das  utilidades  também  não 
ha  a  duvidar,  uoQa  {vez  que  a  navegação  facilita  a  exportação  de 
nossos  algodões,  cafés  e  assacares,  das  melhores  madeiras  de  con  < 
atracção,  e  de  todo  supérfluo  bem  como  a  importação  das  mercado  * 
rias,  que  havemos  mister.  Ainda  que  tornar  navegáveis  os  rios  inte  • 
rlores,  qae  vão  metter-se  no  Doce,  não  deve  ser  a  obra  do  momen- 
to, entretanto  comtudo  a  navegação,  bem  que  parcial  para  'os  babi- 
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tantas  das  daas  comarcas  do  Serro  e  Sabarâ,  enriqtieceria  a  capita- 
nia, forrando  as  despesas  das  conducçQes  ás  costas  de  bestas  por 
nma  dispendiosa  travessia  de  100  a  150  e  a  200  legnas. 

§  li.  A  dizes tir  da  empreza  nSo  ò  razão  a  necessidade  das  ^des- 
pezas,  uma  vez  que  com  as  do  registro  e  tropa  pode  muito  bem  a  ca- 
pitania. As  isenções  e  os  privilégios  conduzirão  ao  lugar  colonos  yo- 
luntarios.  Alli  mesmo  os  reos  de  crimes  poderão  liaver  emenda  e  sa- 
tisfazer  á  vingança  publica.  Quanto  mais  que  a  fama  do  ouro  e  pe- 
dras preciosas  chamará  os  povos  ao  descoberto,  como  se  tem  visto 
sempre  em  casos  semelhantes.  As  riquezas  e  a  esperança  de  as  adqui- 
rir obrigam  a  cortar  por  todos  os  perigos.  Isto  supposto,  não  fará  nojo 
o  seguinte  calculo.  O  anno,  que  succeder  aos  dez  dos  aldeamentos 
compensará  as  despezas  feitas  neste  periodo  com  a  colonização.  Tra- 
balhar-se-á  em  vencer  depois  as  cachoeiras,  e  em  explorar  os  rios 
interiores,  a  effeito  de  os  tornar  navegáveis,  ajudando-se  esta  obra, 
na  falta  de  bons  engenheiros,  dos  homens  práticos  aos  quaes  um 
aturado  exercício  desta  navegação  tenha  talvez  ensinado  a  theoria  de 
a  fdcilitar,  superando  os  riscos  delia  ;  mãi  da  industria  foi  sempre  a 
necessidade.  Animada  e  promovida  deste  modo  a  navegação  de  dez 
annps,  os  direitos  dos  seguintes  subministrarão  meios  de  sobra  a 
destruir  as  catadupas  e  cachopos,  e  a  fazer  as  despezas  já  indicadas; 
sendo  assim  que  a  cabo  d'outro3  dez  verão  os  povos  vagar  barcas  e 
embarcações  semelhantes  pelo  centro  da  capitania,  que  ainda  hoje, 
quando  isto  escrevo,  cejam  matas  espessas  ;  e  verão,  ainda  mais,  o 
paiz  florescer  e  abastar  das  riquezas,  de  que  um  commeroio  activo  ô 
capaz.  E,  supposto  a  existência  do  systema  actual  de  imposições  ge- 
ralmente recebido  pelas  naçõas  commerciantes  e  cultas,  o  Estado 
accrescentará  ao  numero  de  suas  alfandegas  mais  uma,  não  menos 
importante,  que  as  dos  outros  portos  do   Brasil. 

ARTIGO  II 


§  l.*)  Do  Diário,  que  tenho  á  mão,  de  João  da^Silva Santos,  capitão 
mor  da  villa  maritima  de  Belmonte,  aos  15."  e  50'  delat.,e  aos 
344.0  e  45*  de  long.,  me  informa  da  facilidade  com  que  se  pôde  nave- 
gar o  Rio  Grande  de  Belmonte,  como  elle  lhe  chama,  ou  o  Jequiti- 
nhonha, nome  que  se  lhe  dá  na  capitania  de  Minas.  Começando  sua 
derrota  em  o  l.o  de  Outubro  de  1761  na  f;z  daquelle  rio,  chegou  a  dez 
de  Novembro  á  barra  do  Arassuahl  c^m  41  dias  de  viagam,  incluídos 
n*este  numero  os  das  falhas  que  teveja  em  razão  de  aproveitar  seus 
mantimentos,  já  por  outros  motivos.  Descrevendo  circumstanciada- 
mente  sua  derrota  assegura,  que  da  ibz  á  Serra  de  S.  Bruno t 
66  V^  milhas  se  pôde  navegar  â  vela ;  de  S.  Bruno  ao  Salto  Grande, 
96  e  meia  millias  da  barra,  bem  que   traballiosa,   diz   elle,  não  é  ín- 
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saperayel  a  navegacSo,  fuz  se  apenas  preciso  atravessar  no  Salto  3/4 
da  légua  por  terra  sem  maiores  difflouldados.  Neste  lagar  (  entre  o 
Salto  e  Serra  de  S.  Bruno  )  descobriram  os  antigos  paulistas  as  mi- 
nas de  ouro  da  Lagoa  Douradai  segando  as  obserFações  do  hábil  re* 
gente  doToeoyôs,  José  Pereira  Freire.  Todo  o  paiz  entre  a  serra  de 
S.  Bruno,  e  outra  que  corre  ao  norte,  ô  habitado  dos  patachòos  ou 
cotachôs,  que  em  toda  a  costa  de  Porto  Seguro  e  dos  ilhéos  nos  tem 
feito  hostilidades.  Também  pela  parte  de  oeste  sustentam  estes  Ín- 
dios continua  guerra  contra  o  botecudo.  Vencem-se  igualmente  os 
riscos  da  navegac&o  no  lugar,  em  que  o  ribeirão  de  S.  Miguel  de* 
semboca  no  Rio  Grande,  ou  Jequitinhonha,  a  183  milhas  da  barra,  até 
aonde  tôm  ja  penetrado  as  patrulhas  da  guarda  dos  Tocoyôs.  Deste 
ponto  á  barra  do  Arassuahl  não  achou  maiores  estorvos,  sendo  assim 
j  A  que  afflrma,  que  desde  Belmonte  atô  a  aldèa  de  Lorena   dos  Toooyôa» 

um  espaço  de  271  Vs  milhas,  poderão  ir  20  dias  de  viagem,  logo  que 
facilitem  alguns  paços  mais  perigosos  :  não  menos  assegura,  que  as 
margens  em  geral  promettem  vantagens  á  agricultura,  e  são  aptas 
para  a  criação  dos  gados.  Avanço  emâm,  que  a  margem  do  sul  ad- 
mitte  uma  estrada  de  carro  de  80  léguas,  comtanto  que  se  removam 
aTgumas  difficuldades,  e  que  sempre  se  vão  seguindo  as  picadas  dos 
Índios,  que  atalham  as  voltas  e  rodeios  do  rio,  especialmente  da  bar- 
ra de  S.  João  para  baixo.  O  maior  perigo  que  considero,  consiste 
nas  hostilidades  dos  cotachôs,  ao  mesmo  tempo  que  pouco  deixa  a 
temer  por  esta  parte,  uma  vez  vista  sua  relação,  da  qual  nos  consta 
que,  sendo  por  elles  accommettida  sua  bandeira  C^),  com  uma  descar- 
ga de  pólvora  aos  ares  os  póz  em  retirada.  Menos  temiveis  inculca 
os  botecudos,  que  sempre  achou  de  paz  nos  encontros  que  com  elle' 
teve. 

§  2.«  Não  ô  preciso  encarecer  as  incalculáveis  utilidades  doesta 
navegação.  Floresceria  a  agricultura,  cujas  producçQes  em  ser  ou 
reduzidas  a  forma  pelas  mãos  das  artes,  e  transportadas  pelo  com- 
mercio  a  diversos  povos,  poriam  os  sertões  de  Minas  Novas  e  os  cir- 
eamvizinhos  ao  uivei  dos  paizes  marítimos,  em  opulência  e  cultura. 

E*  de  esperar  das  bemfacejas  mãos  do  príncipe  regente  nosso  se- 
nhor mais  este  beneficio,  sobre  os  muitos  com  que  tem  enrequecido 
seusfleis  brasileiros.  Com  elle  lhes  subininistrarâ  os  bens,  que  são 
sempre  o  producto  de  um  oommeroio  activo,  e  lhes  franqueará  as  ri- 
quezas entranhadas  n'estes  lugares.  Porquanto  é  fama,  que  em  todos 
08  riachos,  que  desembocam  no  ribeirão  de  S.  Miguel,  apparecem 
chrysolitlias,  aguas  marinhas,  e  outras  preciosidades,  sendo  ja  verda- 
de muito    nossa   conhecida  que  o  ribeirão    do  Piauhi  e  de   S.  João 


(*)  A  bandeira  constava  de  GG  pessoas. 
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abundam  d'est6s  minaraes.  Posf  am  realusar-se  um  dia  tftoboaa  esp*' 
ranças  ;  o  alentado  aventnroiro  terá  nossos  galardoes  e  os  da  pos- 
teri4ade. 

Capitulo   HL 

Forças  da  capitania 
ARTIGO  I 

g  1.0  Creada  a  capitania,  foi  logo  o  governador  António  de  Al- 
buquerque auctorizado  em  oarta  regia  de  9  de  Novembro  de  1709 
para  levantar  um  regimento  de  500  praças,  que  fizesse  manter  o  res- 
peito das  auctoridades  constituídas,  e  auxiliasse  a  execuçam  das  or- 
dens. Mandou  se  Ibe  depois  por  outra  carta  regia  de  24  de  Julho  de  1711, 
que  somente  formasse  duas  companhias  de  infantes,  o  que  nfto  teve 
effeito,  porque  pela  de  20  de  Junho  de  1711  se  decretou,  que  fossem 
de  cavallaria.  Constou  caia  uma  a  principio  de  30  cavallos.  Mas  este 
numero  se  elevou  na  serie  a  60,  e  foi  dado  de  soldo  a  cada  praça  o 
quádruplo  do  vencimento  das  do  reino,  segundo  as  ordens  de  25  de 
Fevereiro  e  de  28  de  Março  de  1719.  Governando  o  conde  das  Galveas 
veiu  a  ordem  de  22  de  Outubro  de  1733,  pela  qual  se  mandava  formar 
3.»  companhia,  que  nfto  subsistiu  em  consequência  da  carta  posterior 
de  29  de  Maio  de  1739. 

§  2.0  Tinham  as  duas  companhias  primeiros  e  segundos  alferes 
e  tenentes.  Foram  mandados  aocrescentar  por  ordem  de  27  de  Abril 
de  1746,  em  falta  de  soldados  pav*a  o  serviço  ordinário,  depois  creada 
a  guarda  diamantina  de  80  praças.  E  por  decreto  de  10  de  Maio  de 
1757  se  uniu  ás  duas  uma  companhia,  entSlo  estacionaria  no  districto 
de  Minas  Novas  por  parte  do  governo  da  Bahia. 

g  3.<>  Andando  o  anno  de  1775,  o  governador  D.  António  de  No- 
ronha íòrmou  o  regimento  de  cavallaria  de  linha  que  hoje  guarnece  a 
capitania.  As  praças  de  oíficiaes  e  soldados  em  numero  de  480  na 
oreaç&o,.augmentada  depois  por  ordem  regia  ao  conde  de  Sargedoe, 
montam  a  601,  e  vão  individuadas  no  mappa  respectivo  com  os  no- 
mes dos  offlciaes  ora  empregados  no  regimento.  Na  creaç&o  o  gover* 
nador  e  capitSo  general  se  reservou  o  posto  de  coronel,  que  ainda 
conservam  seus  successores.  O  tenonto -coronel  oommandava  o  regi- 
mento. Pedro  Affonso  Galv&o  de  S.  Martinho  ò  c  primei]:o  coronel 
commandante  proposto  pelo  conde  de  Sarzedas,  e  confirmado  por  sua 
alteza.  Aggregados  a  este  re^^imento  existem  uma  companhia  de  car- 
regadores de  infanteria  com  73  homons,  e  30  pedestres,  que  a  com- 
pletam, destinados   para  o  correio,  e  outra    de   130  praças,   de  que 
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oompoem  06  as  esquadras  de  caçadores  do  maio,  como  do  mesmo 
mappa  se  deixa  ver  (*).  Â  eompanhia  de  infantaria  foi  regulada  pelo 
conde  de  Sarzedas,  e  as  esquadras  de  oaçadores  creadas  pelo  actual 
governador  Pedro  Maria,  para  oppòr  ás  invasOes  do  boiecudo. 

ARTIGO    II 

MILICIANOS 

A  comarca  de  Villa-Rioa  tem  quatro  regimentos  de  cavallaria 
miliciana,  e  dois  de  infantaria  de  homens  pardos  com  quatro  compa- 
nhias de  pretos.  Na  do  Rio  das  Mortes  contam-se  três  de  cavallaria, 
um  de  infantaria  de  brancos,  dois  de  pardos,  e  um  de  pretos.  Tem  a 
comarca  do  Serro  dois  de  cavallaria.  Aos  regimentes  de  cavallaria  e 
de  infantaria  de  brancos  e  ao  dos  pardos  de  Villa-Rica  foram  dados 
sargentos-móres,  ajudantes  do  numero,  e  supra  C^),  trombetas,  timba- 
leiros,  pifanos  e  tambores,  á  soldo  da  fazenda  real,  depois  o  conde  de 
Sarzedas,  que  os  propòz.  Se  uma  capitania  do  centro,  despovoada^ 
oomo  adiante  se  dirá,  pôde  soffror  vinte  e  seis  regimentes  milicianoi 
sem  detrimento  da  agricultura,  mineração  e  mais  misteres,  ò  questSo 
a  decidir  pelos  políticos,  qual  me  nSo  devo  inculcar.  Mas,  a  se 
perguntado  sobre  este  artigo,  nSo  deixaria  de  responder,  como  pra- 
tico do  paiz,  que  com  um  regimento  de  cavallaria  de  brancos   e  ou- 

ARTIGO    III 

ORDRITANQAS 

Em  cada  um  dos  termos  da  capitania  existe  capitSo  môr  dcB  or- 
denanças. Os  termoi  dividem-se  em  differentes  districtos,  cada  um 
dos  quaes  tem  a  sua  companhia  do  ordenanças  com  capitSo  comman- 
dante,  alferes  ajudante,  sargentos  e  cabos.  SBo  tantos  ho]e  os  distri- 
ctos, que  alguns  d*elies  nfio  subministram  praças  a  formar  as  compe- 
tentes companhias. 


(*)  Por  carta  regia  de  18  de  Maio  de  1803,  foi  mandada  abolir  esta  com- 
panhia, substitulndo-lhe  o  corpo  de  pedestres  creado  para  acommetter  ao 
botecudo. 

[*)  Existe  ordem  regia  para  se  não  proporem  mais  ajudantes  supra. 
Igualmente  se  nfto  devem  propor  os  sargentos-móres  e  ajudantes  pagos  para 
as  milicias,  depois  da  carta  regia  de  '>  de  Maio,  de  que  supprimiu  de  mais 
a  mais  a  musioa  doestes  regimentos. 
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iro  de  infantaria  de  pardos,  em  cada  comarca,  ganharia  muito  o  es- 
tado da  capitania,  e  a  fazenda  real,  forrando-se  aoe  soldof  inateia  dos 
regimentos,  que  se  deveriam  abolir. 


ARTIGO  IV 
presídios 

§  1.0  A  evitar  o  extravio  principalmente  foram  feitos  em  circam- 
ferencia  da  capitania,  os  presídios,  que  a  guarnecem.  Existem,  pois, 
na  comarca  de  Sabarà,  e  de  Sete  Lagoas,  quartel  gerai,  a  que  per- 
tence o  dos  Macacos,  o  registro  do  ribeirfto  de  Arôa,  do  Zebelô,  os  de 
Jequitibá,  e  Barra,  o  do  Pará,  e  o  da  Lontra.  Ha  o  quartel  geral  do 
Abaethô,  e  o  do  Rio  da  Prata,  que  d'elle  depende,  o  quartel  geral  de 
Piracatú,  e  os  que  Ibe  sSo  subordinados,  do  Porto  Real,  do  Rio  da 
Prata,  de  S.  Luiz,  de  S.  Isabel,  de  Nazareth,  de  S.  António,  Olhos  de 
Agua,  e  do  Landim  ;  o  quartel  geral  de  S.  Romão,  e  o  do  Indaiâ,  ao 
qual  pertencem  os  presídios  de  S.  Anna,  das  Palmeiras,  de  S.  JoSo, 
de  Ferreiro,  de  ArgOes,  e  da  Cachoeira  Mansa ;  o  quartel  geral  do 
Bambohi  cjm  os  seus  annexos,  de  Piauhi,  de  Porto-Real,  de  Cachoeira, 
de  Santa  Theresa.  A  comarca  do  Serro  contem  o  quartel  geral  do  Te- 
juco, e  os  destacamentos,  que  lhes  sfto  sujeitos,  quaes  o  gyro  Ambu. 
lante,  Parauna,  Gouvea,  Andaiá,  Milho  Verde,  Chapada,  Pô  do  Morro, 
Rio  Manso,  Prata,  Rio  Pardo,  Bandeirinha,  Dionysio  Pacheco,  Inhahi, 
Inhacica,  Qailombo,  Galheiro,  Caethé-Merim,  Intaipaba,  Machado,  S* 
Rita,  S.  Anna,  Rebelio  e  Pedraria;  o  quartel  geral  da  Serra,  e  os  delle 
dependentes,  de  Santa  Cruz  da  desejada,  dos  Tocoyós,  do  Rio  Pardot 
da  Passagem  da  Bahia,  de  Simão  Vieira,  de  S.  Clara,  Patrulha  do  Rio 
Pardo ;  os  novos  quartéis  geraes  do  Peganha,  e  da  Malhada,  na  capi- 
tania da  Bahia.  A  comarca  de  S.  João  de  El-Rei  pertencem  os  Portos 
Reaes,  e  o  R'o  Negro  ;  o  quartel  geral  da  Mantiqueira,  registro  de 
Mathiss Barbosa,  Patrulha  do  Rio  de  Janeiro;  o  quartel  geral  do  Rio 
Preto,  o  da  Campanha  com  inspecção  nos  da  Mantiqueira,  de  Itajubâ, 
de  Jaguarí,  das  Caldas,  do  Ouro  Fino,  do  Jacuhi,  do  Sapucahi,  das  Bi- 
cas, e  do  Rio  Verde .  São  do  território  da  comarca  do  Ouro  Preto  oa 
quartéis  geraes  do  porto  das  Canoas,  e  de  S.  Pedro  de  Athaide,  ao 
qual  é  subordinado  o  de  Belém,  e  o  de  Menezes.  Os  quartéis  geraes  de 
S.  Rita  e  da  Barra  do  Culethô  são  tambam  doesta  ultima  comarca. 

§  2.0  E*  de  advertir  que  em  muitos  destes  presídios  se  arreca' 
dam  direitos  das  entradas,  e  se  fazem  as  permutas  do  ouro  das  pes- 
soas que  sabem  para  fora  da  Capitania,  e  as  da  moeda  as  quaea 
n'ella  entram  :  eu  os  individuei  tratando  das  intendências.  Advirta- 
se  também,  que  com  a  creação  do  novo  presidio  da  Malhada  foi  man- 
dado abolir  o  de  S.  Romão  ;  cuida-se  igualmente  da  extincçSo  do  de 
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Bambohi  por  desnecesiario.  E'  de  saber  emâm,  qne  os  oinoo  desta- 
eamentos  seguintes,  o  quartel  geral  das  cabeceiras  do  Prata,  e  os 
Presidies  de  Belém,  do  Casca  do  Guanhans,  e  do  Peçanha  foram  no- 
vamente estabelecidos,  pelo  governador  Pedro  Maria  Xavier,  como 
barreira  de  defesa  contra  os  insultos  do  botecudo,  que  desde  o  anno 
de  1794  tem  feito  consideráveis  estragos  em  nossa  gente  (*).  Em  or- 
dem a  guarnecer  os  três  primeiros,  formou  o  governador  uma  es- 
quadra de  70  caçadores,  com  o  soldo  cada  um  de  150  rs.  por  dia,  do 
que  dando  parte  a  sua  alteza  real,  liouve  jâ  em  resposta  a  confirma- 
çSo  d*esta  esquadra.  Gomo  porem  o  botecudo,  acossado  por  esta  par- 
te, levasse  suas  hostilidades  aos  estabelecimentos  portuguezes  do 
districto  da  villa  do  Príncipe,  foi  o  governador  obrigado  a  levantar 
00  dois  últimos  presídios,  a  assentar  praça  a  40  caçadores  com  o  sol- 
do dos  primeiros,  e  a  20  indios  monaxós  e  malalis,  a  soldo  cada  um 
de  40  rs.  diários.  E*  este  o  único  meio  de  preservar»  os  portuguezes 
das  invasões  de  tSo  fero  inimigo  e  de  fazer  aproveitar  quatrocentas 
ou  mais  fazendas  desamparadas  de  seus  donos,  d'entre  as  quaes  tem 
fido  grande  parte  victima  do  botecudo,'  desde  aquelle  anno  de  1794 
até  o  pretérito  de  1806.  O  visconde  de  Barbacena,  que  governava, 
quando  as  ostiiidades  principiaram,  oppoz-lhe  as  mesmas  barreiras, 
creando  os  três  destacamentos  de  Belóm,  Casca  e  de  Sant^Anna,  que 
guarneceu  de  soldados  da  tropa  de  linba.  NSo  foi  porem  estacionaria 
esta  força,  e  portanto  suas  providencias  se  mallograram. 


Capitulo  XI 

Povoação  e  costumes 

ARTIGO  I 

indígenas 

§  1.0  Fica  esoripto  na  1.»  parte  art.  5.o  desde  o  §  27  em  diante 
quaes  sejam  os  habitantes  da  capitania.  Tendo  então  idéa  perfuncto- 
ria  do  infiliz  estado  dos  indígenas,  cumpre-me  agora  relatar  as  pro- 
videncias empregadas  aâm  de  civilisar,  e  de  aproveitar    esta  porçfto 


i 


(•i  Nota-se  que,  declavando-se  guerra  oflensiva  ao  botecudo  pela  carta 
regia  de  5  de  Maio  de  18  )1,  todo  o  território  infestado  por  estes  indios  foi 
dividido  em  6  districtos,  a  que  se  deram  outros  tantos  commandos  com  os 
postos  de  alferes  aggregados  ao  regimento  de  cavallaria,  com  auctoridade 
de  organizar  o  numero  dos  soldados  e  de  os  escollier. 
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da  espécie  humana.  Vivem  na  secretaria  de  Minas  ordens  regias  a 
este  respeito,  dignas  dos  pios  e  esclareoidos  soberanos  que  as  diota- 
ram  ;os  meios  porem  adoptados  para  a  sua  execuçSo  nSo  tdm  res- 
pondido as  esperanças  dos  legisladores  e  de  seus  deleg<^dos.  Debalde 
se  ha  trabalhado  em  aldôar  os  Índios,  e  em  os  cirilisar  ;  nfto  ha  mSo 
poderosa  qne  os  fdça  permanecer  entre  n'6s,  nem  eloquência  que  os 
persuada  a  deixar  seus  usos,  e  as  brenhas,  que  os  viram  nascer* 
Causas  d'esta  desgraça  devem,ter  sido  a  indole  e  condiçSo  de  uns,  e 
o  temor  e  a  desconfiança  de  outros.  O  antropophago  botecudo  nSo 
admitte  convenções  de  paz  e  amizade.  As  outras  tribus  nfto  acredi- 
tam em  nossa  sinceridade,  seja  pela  má  escolha  dos  mestres,  seja  pelo 
mau  tratamento  dos  directores,  homens  de  curta  esphera,  que  se  nSo 
convencem  que  o  sejam  os  indios  sem  uma  religifto,  e  sem  instituto 
algum  social.  Desconfiados,  pois,  das  nossas  boas  intenções,  e  ensina- 
dos pela  experiência  dos  males,  que  se  lhes  tôm  feito,  já  em  aggres- 
sfto,  já  em  defesa,  n&o  á  fácil  aocommodar  a  nossos  costumes  estes 
bárbaros.  Demos  lagrimas  à  ceguidade  humana,  resistindo  sempre  ao 
bem,  que  se  lhe  proporciona.  A  historia  de  todos  os  tempos,  sem  es- 
quecer a  de  nossos  ensanguentados  dias,  infelizmente  prova  esta 
verdade. 

g  2.0  E*  preciso  achar  o  meio  de  arrancar  os  indígenas  ao  império 
das  preoccupaçOes.  O  governador  visconde  de  Barbacena  trabalhou 
porfiosamente  na  sua  felicidade  :  deu-lhes  mestres,  erigiulhes  tem- 
plos, acolheu  a  muitos  em  sua  casa ;  foi  porôm  nullo  o  resultado  de 
suas  fadigai,  bem  á  maneira  do  que  produziram  as  de  alguns  de  seus 
predecessores,  entre  os  quaes  ô  digno  de  especial  commemoraçfto  Luiz 
Diogo  Lobo  da  Silva.  O  governador  Pedro  Maria,  coherente  com  elles, 
procura  acertar  na  boa  escolha  dos  regentes,  remove  os  incapazes,  e 
recommenda  aos  que  lhes  substitue  energia  e  brandura  em  reduzir  os 
selvagens  á  igreja  e  ao  Estado.  Oxalá,  que  suas  vigilias  e  cuidados 
so  n&o  mallogrem  ! 

NSo  se  persuadam  homens  bárbaros  a  demittir  seus  costumes  por 
utensílios  de  ferro  e  missangas,  por  bagatelas  ;  nem  aldeamentos 
chegados  aos  matos  e  dirigidos  por  homens  sem  luzes,  orphftos  de 
humanidade,  e  por  mestres  ignorantes,  podem  afastar  o  indio  dos 
lugares  nataes. 

g  3."  Desesperar  de  sua  eduoaçKo  ó  fraqueza.  O  homem  que 
se  nfio  deixa  convencer  dos  princípios  do  ju«to  e  do  honesto, 
que  aborrece  a  sociabilidade  à  ponto  de  extinguir  a  raça  humana, 
nutrindo-pe  do  seu  sangue,  é  um  monstro,  que  se  deve  exterminar, 
ou  domesticar  em  ferros  na  escuridão  dos  carceref.  Semelhante- 
mente o  botecudo,  devorador  dos  animaes  da  mesma  espécie,  insen* 
sivel  ás  vozes  da  razSo  e  da  humanidade»  que  o  convidam  á  socieda- 
de,   deve  ser  ofTensivamente  perseguido,   e  apunhalado   até   que  os 
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inalei  d«  parte  delies  Tendam  o  retto  aos  deveres :  talves  assim  obre 
a   força,  o  que  da  brandura  se  nfto  te  n  podido  conseguir. 

Como  levantou  Pedro  o  Grande  (sUicUin  parvis^  etc.)  o  bárbaro 
russiano  aferrado  aos  costumes  de  seus  maiores  do  abatimento  ?  Que 
langue  lhe  nfto  custou  sò  o  instituto,  com  que  se  nfto  accommoda- 
yam,  de  rapar  as  barbas  ?  Mas  com  a  proscripç&o  de  uns  poucos 
aproveitou  a  maior  parte.  Regra  geral :  a  força  é  feita  para  ho- 
mens incapazes  de  eduoaç&o  e  de  princípios. 

g  4.«  Quanto  aos  outros  indios  fazer  lhes  a  guerra  ó  a  primeira 
das  crueldades.  Talvez  que,  espalhados  por  nossos  estabelecimentos, 
logo  que  nos  vem  procurar  em  amigos,  ou  logo  que  os  tomamos  em 
guerra  defensiva,  fizéssemos  destes  bárbaros  vassallos  utais.  Se  è 
difflcultoio  fazer  mudar  de  costumes  homens  já  feitos  e  encaneci- 
dos nos  prejuízos  originaes,  nSo  o  ô  costumar  seus  filhos  e  descen- 
dentes desde  a  infância  á  religiSo,  leis  e  usos  dos  povos,  que  os 
educarem.  Possa  um  dia  a  experiência  realizar  estas  verdades  d*huma 
theoria  consoladora.  A  capitania  necessita  de  povoadores,  como  se 
vai  mostrar  no  artigo  seguinte. 

ARTIGO  II 

HABITANTBS 

Admira,  que  a  povoação  de  Minas  no  período  de  mais  de  um  sé- 
culo, e  em  tantas  centenas  de  iegaas,  importe,  conforme  o  mappa, 
na  pequena  somma  de  406,915  pessoas  de  todas  as  classes,  idades 
e  sexos.  O  maior  numero  ô  o  dos  escravos  de  todas  as  cores  ;  segue - 
se  o  dos  libertos,  e  em   muito  menor  quantia  o  dos  brancos. 

Os  primeiros,  bem  que  constituam  a  classe  laboriosa,  desconhe* 
cem^  a  virtude,  que  ó  rara  na  escravidSo. 

Òs  segundos  são  perniciosos  ao  Estado.  Apenas  os  homens  bran- 
cos, e  alguns  dos  outros  ingénuos  das  differentes  classes,  sSo  os  vas- 
sallos úteis  da  capitania  ;  mas  desgraçadamente  em  menor  numero  • 
NIo  dou  as  causas  da  despovoaçSo,  não  só  porque  se  acham  todas 
nos  tratados  políticos,  mas  também  para  não  divertir-me  do  meu 
plano.  Tomando  a  elle,  tratarei  dos  costumes  desta  pequena  porção 
de   habitantes  da  capitania  oriundos  da  Europa. 

ARTIGO  lU 

LOS  COSTDMia 

8  l.o  Trato  dos  ôostúmes,  tomando-oá  em  summa  pelos  hábitos, 
que  tem  relação  com  a  moral  religiosa  e  civil,  e  que  infiuem  não 
i6  no  caracter  do  individuo^  mas  também  no  de  todo  um  povo.  Est^ 
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caracter,  particular  e  nacional,  dependendo  sempre  da  formaçito  do 
espirito,  ó  sempre  a  grande  obra  da  eduoaçSo,  mais  á  cargo  dos  pais 
de  famílias,  do  que  dos  mestres. 

Isto  é  o  que  mais  ou  meno3  devia  presuppor  o  desembargador 
Josó  JoSo  Teixeira  para  concluir,  como  independente  de  principies 
concluiu,  relativamente  aos  naturaes  de  Minas,  oriundos  da  Europa. 
Mas  os  paie  a  n&o  tiveram  (a  educação),  como  a  poderiam  transmit- 
tir  aos  alhos  ?  Dando-lhe  em  resposta,  que  grande  parte  dos  euro- 
peus e  colonos  do  paiz  carecessem  de  uma  educação  philosophica  e 
civil,  nunca  lhe  concederei,  que  não  tivessem  a  religiosa»  a  quen&o 
falta  a  inâma  plebe  de  Portugal,  e  no  que  vai  muito,  uma  vez  que 
o  bom  christão  ô  o  melhor  homem  e  o  melhor  vassallo.  Os  que  mais 
temem  a  Divindade  (ó  máxima  de  Xenofonte)  são  os  que  na  guerra 
temem  menos  aos  homens. 

§  2.**  Quanto  mais  que  essa  inâma  [plebe  como  lhe  quiz  mal- 
mente ehamar  o  citado  desembargador,  medrando  em  fortuna,  despe 
logo,  se  não  o  caracter,  que  uma  vez  formado  ô  indelével,  ao  menos 
a  grosseria  e  ferocidade,  que  adquiriram  no  berço  e  foram  oom  ella 
crescendo  até  a  mudança  do  estado.  Raro  tem  sido  o  que  não  adqui- 
risse mais  ou  menos  cabedaes,  e  não  aspirasse  logo  aos  grandes 
postos  de  milícias,  ou  de  ordenanças,  que  são  os  degraos  porque  se 
costuma  subir  a  privar  com  os  governadores  e  personagens  da  capi- 
tania. 

Seas  filhos,  isentos  da  pobreza,  sempre  desconfiada,  e  de  ordiná- 
rio maléfica,  e  insidiosa,  concebendo  dos  pais,  e  de  si  mesmos  opi- 
nião vantajosa,  e  acordando  da  puerícia  com  accesso  a  essas  e  outras 
personagens,  delias  aprendem  algumas  maneiras  e  conhecimentos 
úteis. 

As  mulheres,  que  exercitam  poderoso  império  nos  costumes,  de- 
vendo talvez  ao  clima  e  á  lição,  a  que  são  dadas,  boas  disposições 
moraes  e  civis,  chegando  a  ser  mais,  inspiram  aos  filhos  sentimentos 
religiosos,  e  os  civis,  de  que  podem  ser  capazes. 

§  3."*  E,  como  quer  que  seja,  estes  homens  se  não  complicam 
nos  crimes,  que  perturbam  a  paz  domestica  e  publica.  Ck>m  louvá- 
vel adhesão  a  seus  pais,  o  amor  e  obediência  filial  como  que  os  dis- 
põem para  o  que  devem  ao  soberano.  E,  dadas  ás  virtudes  benéficas, 
francas  e  desinteressadas,  raro  ô  de  que  se  conte,  que  attentassem  a 
vida  e  patriotismo  dos  semelhantes.  Quanto  fossem,  destituídos 
d*outras  boas  partes,  bastariam  as  mencionadas  â  impor  silencio  aos 
emules  d*esta  porção  de  brasileiros,  naturaes  de  um  paiz  novo,  a 
2.000  léguas  da  mãi  pátria,  e  de  tempos  em  tempos  habitação  do 
despotismo. 

g  4.<^  Não  se  duvida  que  o  despotismo  atropellando  a  razão  e 
todos  os  direitos,  não  obste  á  educação,  e  por  conseguinte  aos  cos- 
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tnmea  de  um  povo,  que  a  obediência  és  leis  e  a  sua  exacta  observân- 
cia formam,  sustentam,  conservam.  NSo  menos  desnaturai  á  immo- 
deraçSo,  e  o  escândalo  do  commercio  illicito  das  pessoas  dos  dois 
ssxos,  tem  aítligldo  e  manohado  o  paiz  com  o  máo-  exemplo,  sempre 
fkinesto,  mas  muito  mais  quando  vem  de  bomens  constituidos  em 
auctoridade.  A  falta  de  educacfto  nSo  ô  mais  perniciosa  aos  costu- 
mes do  que  o  são  os  máos  exemplos  :  estes  os  corrompem,  por  bons 
que  sejam  ;  e  aquella  os  desconbece.  Mas  felizmente  a  força  do 
exemplo  tem  sido  o  delirio  do  momento.  Deve  de  ser,  porque,  dócil 
á  voz  imperiosa  das  verdades  paternas  a  mocidade  se  deixa  conven- 
oer  da  indignidade  dos  que  imitam  os  tyrannos  dos  costumes  pú- 
blicos. No  centro  de  seus  aposentos  o  bom  pai  e  a  virtuosa  mSi  de 
íamilias  persuadem  o  horror,  que  os  vicies  e  crimes  desafiam.  E 
!4  homens  tdm  havido,  que,  fechando  o  semblante  ao  riso,  desappro- 
vam  muda  mas  energicamente  a  immoralidade.  N&o  vogam,  pois, 
exemplos  aonde  impera  alguma  educaçSo.  Tal  e  qual  eis  a  de 
que  podem  ser  capazes  pais  orphSos  de  estudos.  Se  ella  nSo  enca- 
minha ás  grandes  emprezas  não  conduz  também  aos  grandes  crimes. 

Nfto  me  metterei  a  decidir  se  ô  ou  nSo  análoga  ás  fortunas  e 
condiçSo  de  cada  um.  Coherentes  com  ellas  vSo  geralmente  fallando 
os  costumes  dos  mineiros. 

§  5.0  Taxam-nos  de  lascivos.  E  rendamos  á  verdade  mais  esta 
homenagem,  que  a  acção  do  clima  d'entre  os  trópicos  ô,  se  nSo  di- 
zer, invencível,  sobremaneira  poderosa :  cada  paiz  tem  defeitos  mo- 
raes,  que,  a  maneira  das  enfermidades  physicas,  se  podem  chamar 
endémicas. 

E  d'aqui  vem  talvez  a  censura  do  nosso  desembargador,  toman- 
do a  parte  pelo  todo,  isto  é,  restringindo  a  extensíssima  signiflca- 
çio  da  palavra  —  costumes  —  a  um  ramo  d'elles,  e  acoommodando- 
se  assim  com  a  intelligencia  vulgar.  Erro  este  tanto  menos  susce- 
ptível de  indulgência,  quanto  mais  nos  recordarmos  do  axioma,  que 
do  procedimento  de  certos  indivíduos  se  nSo  deve  julgar  do  de  todo 
um  povo.  Oxalá  que  sempre  permanecessem  taes  e  quaes  foram  no 
tempo  d'aquelle  censor  os  costumes  do  povo  de  Minas.  Com  a  idade 
os  corpos  moraes,  á  maneira  doj  pbysicos,  perdem  muito  da  sua 
energia  primitiva. 

g  ô.o  A  persuadir  boa  parte  do  que  fica  escripto  serve  a  com* 
memoraçSo  das  pessoas  da  capitania,  que  mais  se  distinguiram  na 
lUustre  carreira  das  armas,  ou  das  letras.  Seria  immenso,  se  refe* 
risse  todos,  que  ornam  os  differentes  catados,  ecclesiastico,  militar  e 
civil ;  e  essa  porção  de  candidatos,  que  aotualmento  frequenta  nossa 
universidade,  e  que  a  imitação  de  saus  compatriotas  farão  um  dia 
a  gloria  do  seu  paiz.  Bastará  dizer  em  summa,  que  as  parochias  do 
bispado,  as  prebendas  e  postos  militares,  á  excepção  de  muito  pou- 
cos, servem  os  nctturaes  da  capitania*   Consagrarei,  pois,  o  oapi* 
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tulo  seguinte  {*)  4  memoria,  qae  se  deve  perpetaar,  da§  paa- 
soas  que,  n&o  eiístindo  jÂ,  illustram  sua  pátria,  deixando  k  poste- 
ridade o  saudoso  elogio  dos  que  ora  florescem  na  estrada  das  hon- 
ras,  meus  oaros  conterrâneos,  e  alguns  delles  meus  condiscípulos  • 
amigos,  afora  os  que  me  sfto  chegados  em  parentesco  e  cunhadio. 
Darei  apenas  em  catalogo  separado  os  nomes  dos  que  oocupam  os 
postos  e  cargos  superiores  da  magistratura,  e  do  exercito,  sem  me 
esquecer  dos  que  por  seu  alto  nascimento  enobrecem  a  pátria  ;  e 
dôssa  porçfto  de  bacharéis  escolhidos,  filhos  da  universidade  refor- 
mada, de^cvga  lltteratura  talentos  e  boas  partes  pôde  um  dia  o  Bs- 
tado  tirar  partido,  empregando-os.  Perdoe-te-me  se  em  tanta  multi- 
dfto  de  nomes  tiver  de  me  passar  algum  :  mais  de  uma  vez  tenho 
dado  sobejas  provas  de  ingénuo.  B,  por  m*esquivar  das  consequên- 
cias sempre  desairosas  das  dtstincçOes,  seguirei  neste  meu  trabalho 
a  ordem  alphabetica.  Todos  os  que  tenho  a  nomear  sfto  dignos  por 
differentes  titulos  de  lembrança.  Ninguém  disputa  a  precedência  ao 
eodesiastico.  O  militar  cabe  com  todos,  e  em  toda  a  parte.  B*  res* 
peitavel  o  magistrado.  O  general  salvando  a  pátria  n8o  ô  mais  útil, 
e  preciso,  do  que  o  bom  advogado,  dependendo  a  vida,  a  honra  e  a 
fazenda  de  seus  concidadftos.  O  medico  emfim  ô  um  homem  neces- 
sário. N&o  devo,  poròm,  acabar  este  offlcio  sem  que  primeiro  solte 
a  V.  Ex.  o  meu  parecer  a  respeito  dos  dois  rios  Indaiá  e  Abaethô. 
Elles,  se  minha  experiência  mo  não  illude,  nSo  mostraram  tanta  co- 
pia de  diamantes,  como  os  de  Tejuco,  mas  diamantes  de  tal  gala- 
rim,  que  excederam  muitas  vezes  em  valia  centenas  de  oitavasf  dos 
da  antiga  demarcação,  aliás  já  lavrada,  examinada.  Talvez  nlo 
erre  se  disser  a  V.  Ex.,  que  a  continuação  dos  serviços  ao  longo  da- 
quelles  dois  rios  descobrira  a  tempos  manchas  tSo  abundantes,  que 
mais  se  não  tratem  de  raridade  os  diamantes,  que  existem,  ou  exis- 
tiram em  alguns  dos  gabinetes  da  Europa,  e  da  Ásia.  Fallo  com  pro- 
vas á  m&o.  O  diamante  de  7/8  3/4  e  1  vintém  achado  no  Abaethé 
por  aventureiros,  excedendo  a  cada  um  dos  dois  da  antiga  corte  de 
França,  equivale  quasl  ao  do  grSo  duque  de  Toscana,  avaliado  em 
417:333S600. 

Outros  aventureiros  ejttrahiram  doestes  rios  diamantes  de  2  & 
4/d  i  e  a  nossa  administração  apresenta  dois  de  vulto  sobre  25  ou- 
tros de  premio»  e  29  de  gslarim,  não  fallando  nos  das  provas  do 
anno  passado»  Importando  em  3/8  o  3  vinténs,  entre  os  *'quaes  se 


•    Falta  ne  manuscripto  (•). 


{*)    Vol  puUfoado  B*<  SovIsU  do  Afohlvo  Mineiro,  toI,  I.o  p^ff.  4(3.  » 
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oontavam  lete  de  premio  e  alguns  de  galarim.  Ainda  maiores  oe 
auguravam  na  serie  os  dois  termos  qne  se  haviam  antecipado  para 
os  serviços  da  secea  do  presente  snno.  De  platina»  oomo  o  Dr. 
Coito  lhe  chamou,  vSo  apenas  8  1/2,  e  entre  ellas  alguns  grSos  de 
ouro.  Ou  pela  nfto  saberem,  o  que  é  mais  certo,  ou  por  nSo  passa- 
rem os  cascalhos  â  bolinetes,  ou  por  nfto  haverem  em  abundância, 
suspendo  meu  juizo  a  respeito  deste  metal,  se  tal  ô,  porque  o  nSo 
fiz  experimentar.  Parece  me  também  que  os  ditos  dois  rios  nfto  abun- 
dam em  ouro.  Mas  que  contentos  nfto  apresentam  de  outros  metaes. 
Do  chumbo  nfto  ha  que  duvidar,  e  menos  do  cobre  e  do  ferro  ; 
parece  também  nfto  haver  duvida  sobre  a  prata.  Este  exmne  é  re- 
servado a  metallurgioos  que  unam  ás  luzes  a  pratica  da  ItindiçSo  dos 
metaei. 


Bxtrahido  do  tomo  1^  da  «  Revigta  do  IndUuto  Rttorieo  ». 


».A.-| 
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^  3DI-V"ISJLO    I 


Do  esftabeleeinieoto   do  quinto  por  batêas  e 

fliita 

§  I 

Sabe-sa  que  desdo  es  últimos  annos  do  século  XVII  se  trabalhava 
na  extracção  do  ouro,  pois,  oomo  farei  ver  em  logar  competente,  ha 
memoria  de  rendimento  nSo  muito  módico  do  quinto  do  anno  de  1700, 
o  que  obriga  a  crer  que  os  serviços  tivesem  anteriormente  começado. 
Comtudo,  03  primeiros  descobridores  das  Geraes,  de  que  ha  noticia 
exacta,  foram  Diogo  Pires  Moreira,  morador  na  villa  de  Jacarahi,  e 
Franoisoo  Alves  Castilho,  na  de  Taubaté.  Estes  homens,  andando  a 
era  pelos  ahnos  de  1710,  instruíram  ao  governador  das  duas  capita- 
nias do  S.  Paulo  e  Minas,  António  de  Albuquerque  Coelho,  de  um  des- 
coberto que  haviam  feito  em  Jaguari  e  Boqueirâ,  cortan^do  para  os 
matios  de  Sapacahi.  Concedeu-lhes,  portanto,  o  governador  as  terras 
que  denunciaram,  com  exclusão  de  qualquer  que  as  houvesse  de  pre- 
tender, reservando  para  si  a  decisão  da  preferencia,  â  vista  de  al- 
gum, titulo  anterior  que  se  lhe  pudesse  apresentar,    (l) 

Eis  aqui  outra  prova  da  existência  de  serviços  mais  antigos. 

§11 

Em  consequência  do  descobrimento,  cuidou  o  governador  lego  de 
estabelecer  o  quinto,  e  para  este  âm  convocou  a  camará  da  S.  Paulo 
os  procuradores  e  a  nobreza  das  outras  villas.    (2)  Accordardm  todos 


?X)    Consta  da  portaria  do  20  de  junho  de  171). 
;2;    Janta  de  17  de  julho  do  1710, 
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que  a  cobrança  dos  qaintos  se  âzesse  por  avenças  com  os  lavradores 
das  minas^  á  proporção  e  ás  batêas  (3),  qae  cada  um  tivesse,  haven- 
do se  respeito  ás  falhas,  mortes,  fugidas  dos  escravos,  e  aos  mezes 
que  obstassem  á  mineralogia,  ein  ordem  a  evitar  o  prejuízo  dos  mi- 
neiros. 

§  ÍII 

Depois  disto  entendeu  em  acsLotellar  o  extravio,  ordenando  ao 
juiz  ordinário  de  Guaratinguetá  que  âzesse  quintar  tolo  o  ouro,  de  que 
n&o  constasse  por  certidSo  ter-se  pago  em  Minas,  fazendo  lavrar 
disso  um  termo  pelo  escrivão  do  juízo,  e  outro  da  entreira,  feita  ao 
recebedor,  e  dar  conhecimento  ás  partes.  Cominou  a  pena  de  perdi- 
mento  do  ouro  extraviado,  applicando  duas  partes  á  fazenda  real,  e 
a  terceira  ao  denunciante.  (4)  Debaixo  das  mesiiHS  penas  decretou 
que  se  registrasse  perante  o  superintendente  do  Rio  das  Mortes  o 
ouro  que  passasse  pelo  caminho  velho  para  as  villas  de  serra  acima 
e  de  Parati,  e  que  delle  se  deduzisse  io^o  o  quinto,  lavrando-se  disso 
termo  com  assistência  do  procurador  da  fazenda,  que  assignaria  com 
a  parte.  Prohibiu,  com  pena  de  prisSo,  que  sem  despacho  do  su- 
perintendente se  passasse  por  outro  caminho  fora  do  porto  da  For- 
taleza. 

§IV 

Informado  comtudo^da  grande  copia  de  ourj  dia  pó,  que  passava 
sem  ser  quintado,  para  as  villas  de  serra  acima,  foi  o  dito  governador 
obrigado  a  estabelecer  Casa  da  Moeda,  em  que  se  pagasse  o  quinto,  • 
a  fulminar  pena  de  perdimento  do  que  nas  ditas  villas  se  achasse  em 
pó,  de  que  âcaria  pertencendo  a  terça  parte  ao  denunciante,  e  doas  à 
íázenda  real.  (6)  Em  juntas  de  pessoas  ecolesiasticas  e  seculares  pro* 
poz  que  era  mister  convir  no  melhor  methodo  da  arrecadaçSo  dos 
quintos,  e  designando-se-lhe  o  das  batêas,  não  o  aceitou,  por  lhe  pa« 
recer  módica  a  quantidade  que  diziam  se  podia  pagar.  (7) 


(3)  Pela  palavra  Batêas  se  designam  os  escravos,  de  sorte  que  o  quinto 
por  batêa  ou  por  cabeça  de  cada  escravo  vinha  a  ser  uma  rigorosa  capi*> 
taçSo* 

(4)  Portaria  de  21  de  agosto  de  1710, 
(õ)    Portaria  de  3  de  setembro  de  1710. 

(6)  Portaria  do  23  de  novembro  do  dito  anno. 

(7)  Foi  a  junta  em  1  de  dezembro  do  dito  anno,   e  nella    concordaram 
nas  seguintes  imposiçCes  :  de  cada  carga  de  fazendas  secas  se  deveriam  pa- 
gar 4  oitavas,  2  da  de  molhados,  4  de  cada    eecravo,  e  6  sendo   mulato,  ^  1 
pitava  de  cada  cabeça  de  gado. 
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§  V 

Sa«  Magestadd,  oomtudo,  approvou  por  carta  regia  de  24  de. j  alho 
de  1711  a  cobrança  dofi  quintos  por  batéa9,  como  se  havia  aocordado 
em  junta,  de  que  já  se  fez  lembrança.  Certo,  porem,  o  governador 
daa  diíf  culdaies  inseparáveis  na  pratica  deste  plano,  sosceptivel  de 
muitos  prejuízos,  que  resultariam  da  occultaçSo  dos  escravos,  sus- 
pendeu a  exocuv'^0  da  carta  rô^ía,  participando  a  elrei  estas  razQes 
que  foram  causa  de  ter  elie  macdadio  quintar  todo  o  ouro  que  sahia 
para  fora.  (8)  B*  de  crer  qne  da  conta  do  governador  sejam  resultado 
as  duas  cartas  ré^Mas  de  1  e  de  10  de  abril  de  1713,  que  deixaram  ao 
seu  arbítrio  a  forma  que  se  devia  ter  na  arrecadação  dos  quintos  do 
ouro  antes  de  limpo  ou  beneficiado, 

§  VI 

Portanto,  ^^overnando  já  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira  as  duas  ca- 
pitanias, houve  junta  em  S.  Paulo  sobre  o  melhor  methodo  da  arre- 
cadação dos  quintos  e  accordou-se  que  se  devia  guardar  o  que  melhor 
cumprisse  ao  serviço  e  interesses  régies.  Passou  depois  a  convocar 
outra  em  Villa  Rica  do  mesmo  assumpto,  e  nella  o  governador  recor- 
dou as  promessas  de  dez  oitavas  por  batêa,  feitas  ao  seu  antecessor  ; 
de  onde  resultou  oíTerecerem  os  povos  pelos  quintos  de  um  anno 
trinta  arrobas  de  ouro,  á  condição  de  se  levantarem  os  registros  dos 
caminhe  s  e  de  ficar  livre  o  giro  e  sabida  do  ouro,  como  si  fosse  quin- 
tado.  Àceitaram-se  a  promessa  e  condição  para  aquelle  anno  somen- 
te, e  se  deu  disso  parte  a  elrei  para  declarar  o  que  nos  seguintes  se 
devia  observar.  (9) 

§  VII 

Em  outra  junta  se  ratificou  a  anta  das  30  arrobas  por  um  anno 
somente,  e  se  regulou  o  modo  de  arrecadaçSo.  Eram  obrigados  a  con- 
tribuir todos  08  moradores  das  minas  descobertas,  e  das  que  ao  deante 


S  Conta  de  7  de  agosto  de  1711.  Tem  a  mesma  data  outra  conta,  em 
que  o  governador  participa  a  sua  magestade  que  mandara  arrematar  o  quinto 
dos  gados  vindos  dos  curraes  e  do  rio  de  S.  Francisco  para  Minas  com  o 
destino  de  tolher  que  continuassem  a  passar  daquellas  partes  muitos  sem 
I>agarem  os  quintos  no  registro.  Persuadia  as  utilidades  que  resultariam 
de  se  permittira  entrada  das  fazendas  secas  pelas  estradas  da  Bahia  e  Per- 
nambuco, e  de  se  prohibir  a  dos  escravos,  com  pena  de  morte  ou  de  degredo 
para  Angola. 

".)     A  junta  de  Villa  Rica  foi  a  7  de  dezembro  de  1713, 
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se  descobrissem,  com  relação  aos  teres  de  cada  um,  o  que   pertencia 
às  camarás    arbitrar,  cada  (inai  no  seu  distrioto.  (10) 

Refutada,  pois,  a  cobrança  por  batéas,  escreveu  o  governador  a 
elrei  dando-lbe  conta  do  expediente,  ([ue  se  tomou,  da  anta  dai  30 
arrobas  daquelie  anno  somente,  por  achar  os  povos  dispostos  a  dedu- 
zir os  quintos  para  o  futuro  das  fazendas,  no  que  elle  também  convi- 
nba,  e  pedia  a  sua  magestado  lhe  fizesse  saber,  si  para  a  cobrança 
queria  que  se  estabelecessem  alhiirloua<i,  ou  si  o  melhor  seria  arre- 
matar 08  ditos  quintos.  (11) 

§VIII 

Tratou*se  logo  da  suspensão  dçs  registros,  para  a  qual  requereu 
o  governador  ao  do  Rio,  Francisco  de  Távora,  ordenasse  ao  provedor 
que  deixasse  passar  o  ouro  em  pó,  que  fosse  de  Minas.  (12)  Ào  pro- 
vedor da  fazenda  real  do  Rio  de  Janeiro  escreveu  outra  carta  para  <> 
mesmo  effeito.  (13)  NSLo  obstante  ieto  oppuzeram-se  o  governador  e 
provedor  daquella  cidade  á  passagem  do  ouro  livre,  e  nSo  consenti- 
ram na  suppressSo  do  registro,  do  que  o  de  Minas  informou  a  el  rei. 
(14)  Entretanto  se  fez  a  distribuição  das  30  arrobas  pelas  comarcas, 
tocando  â  de  S.  João  d*£l  Rei  cinco  arrobas  e  dez  libras  de  ouro,  doze 
arrobas  â  de  Villa  Rica^  dez  e  vinte  e  duas  libras  â  do  Sab^irá,  que 
de  mais  a  mais  devia  responder  pelos  quintos  ãis  gado?,  que  se  esti- 
mearam  em  duas  arrobas.  (15) 

§  IX 

Recebendo-se  comtudo  em  Vil!a  Rica  a  carta  régia  de  16  de  no 
vembro  de  1714,  foi  mister  mudar  do  systema,  por  nSo  ter  el  rei  ap- 
provado  a  finta  das  30  arrobas,  niiis  sim  a  cobrança  por  batéas,  pa- 
gando-se  de  cada  uma  doze  oitavas,  ou  dez  no  caso  de  não  virem  os 
povos  no  accrescimo.  Em  ordem  deste  fim  autorizou  ao  governador 
sobre  o  modo  de  arrecadação,  que  se  guardaria,  emquanto  so  não 
dessem  diversas  providencias.  ('6)  Da  outra  carta  régia  da  mesma 
data  em  resposta  da  conta  do  governador,  que  persuadia  a  flnts,  hp- 
parecem  asrazOes  porque  sua  magestaie  a  n5o  approvou.    Cansiste  a 


(10)    Junta  de  6  de  janeiro  de  17!  f. 
(11;    Carta  de  10  de  janeiro,  dito  anno. 

(12)  Carta  de  11  de  janeiro  de  1711. 

(13)  Carta  de  IG  de  janeiro,  dito  anno. 
(I4i    Carta  de  31  de  março  de  1711. 

fl5i    Consta  do  termo  de  12  de  ai)ril  do  diío  anno. 
(IV    Na  dita  carta  régia  se  reco.nmonda  uma  suavo 
negros,  cargas  e  gados. 


imposição    em    os 
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primeira  na  diffiouldade  de  se  observar  exacta  egualdade  na  distri- 
buição da  finta.  Segunda,  no  excesso  do  lançamento  com  relaç&o  & 
quota  da  finta.  Terceira,  no  prej  iízo  que  do  imposto  sobre  os  esora- 
vos,  gados  e  cargas  podia  resaltar  ao  oommercio,  carregando  sobre 
os  negociantes  o  quinto,  que  tô  pertencia  ao  mineiro  pagar.  Quarta, 
no  que  era  de  esperar,  tirando-?e  por  este  modo  aos  commerciantes 
a  facilidade  de  satisfazerem  a  qualquer  subsidio  extraordinário,  que 
as  necesndades  do  reino  exigissem.  Ha  terceira  carta  com  a  mesma 
data  ordenando  a  contribuição  do  quinto  por  batéas,  em  razão  de  ser 
o  meio  mais  próprio,  e  o  de  que  havia  lançado  mão  António  de  Al- 
buquerque Coelho  com  approvaçSo  dos  povos.  (17) 

§  X 

Porem  tal  era  a  repugnância  que  os  povos  mostravam  ao  estabe- 
lecimento dos  quintos  por  batéas,  que  chegaram  a  offerecer  em  junta 
(18)  vinte  e  cinco  arrobas  sobre  as  trinta,  salvo  a  imposição  que  de 
mais  a  mais  se  quizesse  lançar  nos  escravos,  gados  e  cargas,  com- 
tanto  que  se  lhes  consentisse  a  passagem  livre  do  ouro  em  pó  no 
registro.  Não  devia  o  governador  acceder  às  suas  proposições  à 
vifeta  das  ordens.  B  portanto,  escrevendo  á  camará  do  Sabará,  a  per- 
suadiu allegando  o  exemplo  (que  não  existia)  da  de  Villa  Rica  a  se 
acommodar  com  omethodo  das  bati*as. 

Achou  que  alcançando  por  industria  o  consentimento  daquella 
camará  a  de  Ooro  Preto  desisteria  da  flntt.  O  successo  respondeu  á 
sui^  esperança,  e  commuDicando  logo  ás  outras  camarás  de  Minas  que 
as  duas  de  Villa  Rfca  e  Sabará  haviam  aceitado  o  methodo  das  ba- 
téas, conseguiu  de  todos  p^gar-se  de  cada  uma  doze  oitavas.  (19) 
Cuidou  também  logo  de  taxAr  as  imposições,  lançando  em  cada  escra- 
vo e  carga  de  fazenda  seca  duas  oitavas,  uma  em  a  carga  de  mo- 
lhado?, e  oitava  e  í|uarto  em  cada  cabeça  de  gado.  (20) 

§.XI 

Foram  de  tão  pouca  dura  as  novas  dispoaiçQes,  que  se  não  che- 
garam a  cumprir.  Porquanto,  levantados  em  massa  os  moradores  do 
Morro  Vermelho,  termo  da  Villa  Nova  da  Rainha^  se  avançaram  a  pe- 
dir uma  geral  isenção  para  os  povos  de  Minas.  (21)    Pelo  que  man- 


17  A  esla  imposição  annuiram  os  povos,  seiíimdo  o  termo  da  junla  de 
17  de  julhode  171). 

18  Junta  de  13  de  março  de  1715. 

(19  Termo  feito  em  Villa  Rica   na   camará,  a  15  de  março  de  1715. 

20  Carta  do  governador  para  ol  rei,  do  18  de  maio  do  dito  anno. 

(•^1  Consta  da  oavta  do  governador  para  S.  M.  de  26  de  junho  do  dito 
anno. 
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dou  O  governador  suipeader  m  impotii;Oai  Unçadaf  not  eseravoi,  gi^ 
dos  e  cargas,  e  observar  o  primeiro  9ixísU  das  arrobas.  (22)  Presen- 
tes  a  el  rei  as  perturbações  do  povo,  nSo  tardou  en  approvar  a  finta, 
Qomo  se  havia  já  praticado  no  annode  1714,  enquanto  nfto  se  orde- 
nasse o  contrario.  (23)  Participada  em  janta  a  real  resoluoSo^  eon- 
vieram  os  assistentee  na  finta  por  um  anno  somente,  que  começaria 
desde  aquelle  dia  (24)  com  a  condiçSo  de  ficar  Uvre  a  exportaoSo  do 
ouro  para  fora  de  Minas.  A ccordou-sa  também  em  nova  junta  (25), 
pagar-se  por  cabeça  de  gado  uma  oitava,  de  escravo  qne  entrssse  em 
Minas  a  primeira  vei,  duas  oitavas,  por  carga  seca  oitava  e  m^a,  e 
meia  oitava  pela  de  molhaios. 

gxu 

Nomeado  D.  Pedro  de  Almeida  para  succeder  no  governo  de  Mi- 
nas, teve  carta  de  el  rei  (26)  em  que  Ibe  ordenava  examinasse  o  logar 
mais  commodo  para  se  edificar  a  casa  da  moeda,  as  despesas  que  o 
edifleio  custaria,  as  dos  ordenados  e  a  utilidade  que  do  estabeleci- 
mento podia  vir  á  fksenda  real  e  aos  moradores  de  Minas.  Bxàmiaa- 
das  estas  circumstanoias,  ezigia-se  delle  a  copia  da  planta  da  casa, 
e  que  informasse  si  por  este  meio  se  atalharia  o  extravio  do  ouro.  O 
dito  D.  Pedro,  escrevendo  ao  seu  antecessor,  ainda  em  posse  do  go- 
verno, lhe  rogava  que,  por  serviço  de  el  rei,  trabalhasse  na  casa  do 
quinto.  Fosse  effeito  da  reoommendaçSo,  ou  do  zalo  de  D.  Brax,  a 
finta  das  trinta  arrobas  se  prorogou  para  o  anno  de  1718.  (27) 

§  xm 

Apenas  chegou  D.  Pedro  de  Almeida  a  Minas,  fez  logo  convocar 
junta  f  28 ),  em  que,  sendo  vista  a  provisão  de  18  de  fevereiro  de 
1718,  que  acompanhava  a  lei  sobre  a  cobrança  do  quinto,  e  sobre 
a  forma  e  procedimento  que  nella  se  devia  ter,  persuadindo  o  go- 
vernador a  necessidade  que   instava  pelo  ajuste  dos  quintos  para    os 


(92)  Da  carta  do  governador  ao  ouvidor  de  Sabarà,  de  23  de  junho  de 
1715. 

(23)  Carta  régia  de  20  de  outubro  de  1715,  em  que  também  manda  in« 
formar  si  convirá  a  Minas  o  regimento  dado  para  as  de  Pernagui,  em  qoe 
se  ordena  pena  de  confisco  do  ouro  achado  por  fundir  e  marcar  fora  da 
casa  do  registro. 

(24)  Foi  o  dia  em  que  se  lavrou  o  termo  da  junta,  22  de  julho  do  dito 
anno. 

(25)  Junta  de  23  de  julho,  dito  anno. 

(26)  Carta  de  9  de  março  de  1711. 

(27)  Junta  6  termo  de  U  de  agosto  de  1717. 

(28)  Termo  da  ju^ta  de  1  de  março  de  1718, 
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aiinot  fatuFoa,  •  a  qa«  ooeorria  do  augmento  delles  em  raasSo  da 
conourreneia  dos  povos,  vieram  todos  no  ajuste  e  augmento,  o  qua^ 
le  regalaria  de  modo  que  delle  n2U>  resnltaese  oppress&o  ;  quanto  ao 
modo  da  cobrança,  pediram  tempo  para  deliberar.  Em  segunda 
junta  ( 29 )  propoz  que  as  camarás  em  cada  uma  f^eguezia  dos  seus 
respectivos  districtos  nomeassem  pessoa  habll  para  dar  lista  exacta 
do  numero  dos  escravos  com  declaraçlU)  dos  donos,  que  seriam  obri- 
gados a  dar  entrada,  dos  que  fossem  comprando  e  a  conta  dos  mortos, 
para  o  que  se  fariam  os  li^rros  necessários.  Foi  aceita  a  proposiçSo. 
Querendo  depois  disso  participar  a  el  rei  o  resultado  das  suas  dili- 
gencias ( 30 ),  aJQstou  os  procuradores  das  camarás  na  villa  do 
Carmo  e  os  persuadia  a  segurarem  pelos  povos  de  Minas  o  acoresci- 
mento  de  vinte  e  cinco  arrobas  de  ouro,  para  ob  annos  posteriores^ 
alòm  do  rendimento  das  cargas,  negros  e  gados  ( 31 ). 

g  XIV 

Ciompostas  assim  as  cousas,  o  governador  estabeleceu  regimento 
para  a  cobrança  das  arrobas  promettidas.  Creou  em  cada  freguesia 
provedor  e  escriv&o  dos  quintos,  e  lhes  deu  livro  numerado  e  rubri- 
cado pelo  provedor  da  fazenda  real,  para  assentarem  os  nomes  dos 
negros  existentes  no  districto,  e  os  que  nelle  fossem  entrando.  Pro- 
vando-se  ter  sido  algum  escravo  furtado  ao  assentamento,  devia  ser 
aprehendido  summariamente,  e  confiscado  sem  appellaçSo  nem  ag  - 
gravo,  e  dividido  o  seu  valor  em  quatro  partes,  se  applicava  uma  ao 
denunciante,  ao  provedor  outra,  da  qual  tocavam  dez  oitavas  ao  es* 
erivSo,  e  as  duas  para  as  despesas  do  governo.  Deu-lbes  mais  a  cargo 
a  inspecçfto  dos  escravos,  que  os  negociantes  conduzissem  do  Rio  de 
Janeiro,  Bahia  e  de  outras  partes  para  Minas,  e  o  cuidado  de  fazer 
riscar  do  livro  competente  os  nomes  dos  habitantes  que  se  ausentas- 
sem de  Minas,  e  os  dos  seus  escravos  (32). 

§  XV 

De  tudo  isto  deu  o  governador  parte  a  el  rei  (  33 ),  e  de  ter  ti- 
rado &8  camarás  a  administraclio  da  cobrança  dos  quintos,  por  achar 
que  se  n&o  conduziam  a  este  respeito  com  zelo,    Mostrava  desconfiar 


(•29)    De  3  de  março  de  1718. 

(30)  Junta  de  3  de  março,  dito  anno. 

(31)  Montava  já  o  arrendamento  das  cargas  em  33.25:1  oitavas  e  era  de 
esperar  augmento  naa  seguintes  arrematações. 

(33)    Este  regimento  é  de  4  de  março  de  1718,  e  contém  16  artigos,  com 
estas  e  outras  disposições. 

(33)    Carta  de  26  de  março  de  1718, 
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do  camprimento  das  convenções  feitaf  com  os  povoe,  por  serem  de 
maneira  volúveis,  que,  segundo  lhe  constava,  andavam  jà  urdindo 
traças  para  deitarem  a  perder  a  causa  do  quinto,  a  que  se  tinham 
obrigado  (34).  Da  Casa  da  Moeda  informava  que  se  nSo  polia  se- 
guir a  eztincçSo  do  extravio  em  paiz,  como  o  de  Minas,  cortado  de 
muitos  rios,  cercado  de  montes,  e  cuja  prodigiosa  extensSo  e  longos 
caminhos  difllcultosamente  se  podiam  guardar  ( 35 ). 

§  XVI 

Inteirado  el  rei  das  desordens  acontecidas  na  distribuição  das 
trinta  arrobas,  se  resolveu  a  estabelecer  em  Minas  uma  e  mais  casas 
de  fundiçSo,  aonde  o  onro  se  reduzisse  a  barras  marcadas  no  cabo 
superior  com  as  armas  reaes^  tendo  no  inferior  contra -marcas,  e  de- 
darando-se  em  ambas  as  partes  o  peso  de  cada  barra,  os  quilates  e 
a  era  em  qae  se  fundisse.  Haveria  livros  de  regii^tro  para  o  assen- 
tamento das  barras,  peso  delias,  quilates  do  ouro,  e  do  numero  das 
oitavas,  correndo  caia  uma  que  tocasse  a  22  quilates  á  razSo  de  U 
tostOesi,  e  asaim  crescaado  ou  diminuindo  o  seu  valor,  conforme  a 
lei  ou  quilato3.  Nas  ditas  casas  se  ded'.zlria  o  quinto  do  ouro,  e 
correriam  por  conta  da  fazenda  real  as  despezas  delias.  Permittiu  se 
o  ^iro  do  ouro  t&o  somente  em  Minas,  valendo  a  oitava  dez  tostões 
(36). 

Cumpria,  portanto,  ao  govern:dor  cuidar  logo  da  construeçSo  das 
casas,  para  as  quaes  so  llie  remettiam  na  frota  os  aprestos  necessá- 
rias, e  da  Bahia  e  Rio  se  lhe  mandariam  offlciaes  e  instrumentos  (37). 
O  certo  é  que  na  frota  do  ann)  de  1719  vieram  a  entregar  ao  gover- 


3i  Dá  o  governador  por  cabeça  de  motim  a  Manoel  Dias  de  Menezes, 
do  qual  por  isso  se  desembaraçou,  como  diz,  a  pretexto  de  acompanhar  o 
preso  José  Curgel  do  Amaral  ás  visínhanças  do  Rio  de  Janeiro.  Na  dita 
carta  concluia  que,  para  manter  a  boa  ordem,  lhe  era  mister  uma  força  de 
20')  a  300  soldados  de  montaria  ou  cavallaria.  Em  outra  carta  de  14  de  ju- 
lho diz  o  governador  a  sua  magestade  que  a  maior  parte  dos  habitantes  de 
Pitangui  desertara  para  S.  Paulo,  a  pretexto  de  nfto  poderem  com  a  finta 
que  lhes  tocou. 

(3')  Carta  de  15  de  julho,  dito  an no.  Na  de  11  de  outubro  satisfazia  ao 
que  se  lhe  ordenara,  com  a  relação  do  lançamento  dos  quintos  e  quantias 
distribuídas  a  cada  camará,  dando  a  razão  de  não  ter  cobrado  tudo  pon- 
tualmente. 

íí6i    Consta  do  decreto  de  4,  e  ordem  de  8  de  fevereiro  de  1719. 

37     Ordem  de  11  de  fevereiro,  dito  anno. 
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nador   os  livros  e  materiaes  destinadas  para  servirem  &s  casas  de 
fUndiçSo  ( 38  ). 

§  XVII 

Quanto  ao  numero  e  triço  das  ditas  casas  e  dos  logares  em  que 
se  deviam  f andar,  pertencia  ao  governador  o  arbítrio  e  a  escolha, 
segando  as  ordens  régias  (  39  ),  que  copulati vãmente  determinavam 
qne  elle  assignasse  por  edítaes  o  tempo  certo,  em  que  as  pesscas 
que  tivessem  oure  a  fundir  o  deviam  levar  ás  casas  para  nellas  se 
lhe  rediuir  a  barras,  bem  entendido,  que  se  lhes  nfto  tiraria  o  quinto 
do  adquirido  durante  a  anta,  sinSo  do  que  houvessem  depois  :  o  que 


38)  Consta  da  carta  régia  de  U  de  fevereiro  de  17P.  Deram-se  varias 
ordens  relativas  ao  novo  estabelecimento.  Pela  de  17  de  fevereiro  se  man- 
davam avaliar  os  quilates  por  toque,  e  não  por  ensaio,  para  evitar  o  pre- 
juízo da  fazenda  real  e  a  demora  das  py-rtes.  A  provisSo  de  18  de  fevereiro, 
acompanhando  a  lei  de  11  defendia  a  exportaçfto  do  ouro  sem  ser  fundido 
para  fora  de  Minas.  Pela  de  28  do  dito  mez  foi  nomeado  Manoel  Francisco 
!.•  fundidor  da  casa  dos  quintos,  com  o  ordenado  que  o  governador  e  super- 
intendente lhe  arbitrassem,  segundo  o  estado  da  terra  e  dias  de  traba- 
lho. A  de  19  de  março  de  1720  derrogava  a  de  19  de  fevereiro  de  1710,  no 
que  somente  tocava  ao  giro  do  ouro  em  pó  no  districto  ainda  n&o  demar- 
cado de  Minas,  partindo  com  a  Bahia  e  Rio,  aonde  só  deviam  correr  barras 
marcadas  e  dinheiro  cunhado  em  Minas  com  a  marca  —  M  — ,  tudo  isto  em 
ordem  a  evitar  o  extravio.  Na  de  23  de  março  de  1720  foi  decretado  que  se 
continuasse  a  cobrança  dos  direitos  dos  gados  e  mais  géneros,  porque  delles 
08  povos  se  ajudavam  para  pagarem  os  reaes  quintos,  além  de  estarem 
consignados  para  as  despezas  da  folha  civil  e  da  tropa,  que  mandou  armar- 
Defendiam-se  novas  imposições  a  pretexto  de  inteirar  a  finta  das  trinta  ar- 
robas. Pela  de  22  de  março  em  resolução  do  conselho  tomado  a  18  se  reno- 
vou a  disposição  a  respeito  do  estabelecimento  da  casa  da  moeda  e  se  de- 
terminava que  08  ingredientes  e  instrumentos  necessários  para  ella  se  re- 
mettessem  pela  cidade  do  Rio.  E  logo  se  conferiu  a  Francisco  Nunes  o 
officio  de  serralheiro,  e  o  de  abridor  do  cunho  a  Francisco  Xavier,  com  os 
ordenados  que  ao  governador  e  superintendente  parecessem  bastantes,  como 
consta  de  duas  provisões  da  mesma  data  de  '1'2.  E'  do  23  de  março  uma 
ordem,  que  manda  assistir  a  mulher  de  Francisco  Nunes  com  ()$000  por  mez, 
dos  quaes  se  faria  deducção  no  ordenado  do  marido,  para  so  remetterem  a 
Lisboa.  Pela  reeommendação  régia  de  23  devia  o  governador  mandar  vir 
da  Bahia  e  Rio  os  instrumentos  e  materiaes  de  que  dependesse  a  casa  da 
moeda,  por  não  ser  possível  enviar  todos  do  Lisboa.  Pela  provisão  de  24 
do  dito  mez  foi  António  Pereira  provido  no  oflicio  de  serrilhador  com  a 
clausula  de  se  lhe  descontar  a  quantia  de  108^000  no  ordenado  que  se  lhe 
taxasse,  applicada  para  a  assistência  da  sua  familia  em  Lisboa. 
(80;    Carta  régia  de  29  de  março  de  1710. 
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foi  assim  ordenado,  por  acautelar  que  nSo  eegundassem  os  povos  a 
pagar  o  quinto  do  ouro,  01:^0  equivalente  já  tivessem  satisfeito,  me- 
deante  a  contribuiçSo  das  trinta  arrol)a8. 

§  xvm 

Lidas  em  junta  (  40  )  as  reaes  ordens,  pareceu  ao  governador  e 
pessoas  que  assistiram,  que  eram  indispensáveis  4  casas  de  fundição, 
uma  em  Villa  Rica,  outra  na  do  Sabarà,  terceira  em  S.  Jofio  de  El- 
Rei,  e  a  ultima  na  Yilla  do  Príncipe.  Pareceu-lhes  muito  necessá- 
rio estabelecer  um  registro  na  Horda  do  Campo,  com  guarniçSo  de 
soldados  pagos,  outro  além  do  rio  Grande,  em  logar  para  isso  acom- 
modado,  terceiro  na  comarca  do  Rio  das  Velhas  e  sitio  do  Picão  ou 
do  Papagaio  ou  das  Mocaubas.  B  tendo  em  vista  as  muitas  sabidas, 
que  para  vários  caminhos  da  Bahia  dava  esta  comarca  do  Rio  das 
Velhas,  pareceu-lhes  ultimamente  que  as  deviam  embaraçar,  livres 
comtudo  as  duas  passagens  da  barra  do  mencionado  Rio  das  Velhas, 
que  segue  para  a  Bahia,  e  a  de  Suzana  Maria,  caminho  do  Serro  Frio. 
Prorogaram  um  anno  a  contar  de  1^3  de  Julho  em  deante  (  em  que  o 
da  finta  eg^pirava)  para  se  darem  as  casas  feitas. 

g  XIX 

Porem  as  diíficuldaies,  que  sobrevieram,  tolher&m  a  execução)  dos 
planos  da  junta.  Francisco  do  Amaral  Coitinho  offereoia  a  casa  que 
tinha  feito  na  villa  de  S.  João  para  os  usos  da  fundição,  e  o  Dr.  Ma- 
noel Mosqueira  Rosa  queria  que  se  lhe  aceitasse  a  do  Ouro  Preto . 
Nenhuma  delias  o  superintendente  Eugénio  Freire  achava  com  suffi- 
ciência,  e  entretanto  faltava-lhe  dinheiro  para  edificar  outras,  porque 
o  oonsigpado  para  as  fplhas  ecclesiastica,  militar  e  civil  apenas 
obeg^va»  e  não  propiettia  demazias. 

No  rendimento  dos  qi]|intos  não  era  licito  de  modo  algum  tocar. 
Lançou-se  lEão  do  ultimo  partido,  que  restava,  de  pe^uadir  aos 
pavos  a  faserem  as  casas  â  sua  custa,  convocadas  a  esse  fim  as  ca- 
marás e  a  nobreza,  e  como  era  fácil  de  prever  a  demora  da  oonstra- 
cção  e  os  prejuízos  que  ao  real  quinto  por  esta  causa  ameaçavam, 
achou  o  governador  necessário  prorogar  a  finta  outro  anno  e  parti- 
cipalro  por  edital. 

§  XX 

Foram  comtudo  frustradas  as  providencias  em  que  se  entendia. 
Porque  às  II  horas  da  noute  de  28    de    Janbo   de  1719  (?),  sete  ou 


(40)    Consta  do  t6rmo  da  junta  de  16  dejunh^  do  dito  anno. 
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oito  mascarados,  segaidos  d«  alguns  pr#U)S  armados^  descendo  do 
fl&orro  do  Ouro  Podre  e  entrando  na  villa,  arrombaram  portas,  e  con- 
strangeram aos  moradores  a  unirem  se  Ibes  em  tnmulto,  o  que  tam- 
bém pelos  differentes  bairrcs  da  vilia  praticaram  outros  seus  par- 
oiaes.  Juntos  uns  e  outros  aoommetteram  logo  a  casa  do  ouvidor 
Martins  Vieira,  e  n&o  conseguindo  noticia  do  legar,  em  que  estivesse, 
deatruiram-lhe  todos  os  moveis,  deixaram  feitos  pedaços  os  autos  e 
livros  da  provedoria  e  fazenda  real,  ferido  e  maltratado  o  moço  do 
ministro,  e  se  foram.  O  resto  da  noute  passaram  na  praça,  junto  á 
cansara,  e  apenas  imanheceu,  dirigiram  ao  governador  carta  sedi- 
ciosa, á  qual  vocalmente  respondeu,  esperauçando-os  que  re  lhes 
defirlria  na  junta,  que  dias  antes  determinara  convocar.  Reinou  o 
socego  em  todo  o  dia  29,  porem  com  a  noute  se  reuniu  parte  dos 
sediciosos  a  extorquir  do  governador  uma  resposta  formal.  Foi  a 
primeira  resoluçSo  atacai- os;  mas  com  o  parecer  de  Eugénio  Freire 
e  do  ouvidor  Ibes  enviou  perdão  dependente  do  real  beneplácito. 

g  XXI 

A  tranquillidade  nfto  seguiu  o  perdSo ;  pelo  contrario,  ajuntan* 
do-se  a  camará  e  bons  do  povo,  os  malfazejos  a  cercaram  e  prende- 
ram com  tençlto  de  a  nfio  soltarem  sem  primeiro  se  lhes  deferir. 
Isto  fez  com  que  o  governador,  lembrando-se  da  clausula  do  primeiro 
perdfio  de  l  de  julho,  concedesse  absolutamente  segundo  a  tempo  em 
que  os  levantados  conduziam  a  camará  de  Villa  Rica  em  prisSo  ao 
Ribeirfio  do  Oarmo,  aonde  eile  se  achava  ( 41 ).  Porem  o  povo  re- 
queria que  se  lhe  approvassem,  entre  outros,  os  seguintes  artigos  : 
L<*,  que  se  n&o  tratasse  mais  de  casas  de  fúndiçSo  e  de  moeda,  nem, 
2.0,  de  contracto  algum,  que  nSo  estivesse  approvado ;  ^."t  que  se 
não  cobrassem  â  vista  no  registro  da  Borda  do  Campo  os  direitos  das 
cargas  e  negros,  sem  que  se  dessem  bilhetes  do  numero  delias  e 
delles  para  se  cobrarem  depois  dos  conductores  á  razKo  de  oitava  e 
meia  de  ouro  por  escravo,  meia  oitava  de  carga  secca  e  meia  pataca 
da  de  molhados  ;  4.<>,  queriam  segurar  a  el  rei  as  trinta  arrobas  de 
ouro,  que  se  pagasse  de  cada  escravo  oitava  e  meia  somente,  confls- 
cando*se  para  a  fazenda  real  os  sonegados,  e  que  nfto  bastando  esta 
capitaçSo  a  inteirar  a  anta,  contribuísse  cada  loja  com  cinco  oitavas ;' 
6.%  pediam  regimento  para  os  ministros  e  offlciaes  de  justiçai  n&o 
duvidando  pagar  a  vinténs  de  ouro  o  que  no  Rio  de  Janeiro  se  regu-^ 
lava  pelos  de  prata ;  6.o,  requeriam  outro  regimento  para  o  aâlador, 
defend^ndo-se  que  levasse  peso  de  ouro  por  outro  tanto  de  cobre,  • 
oitava  e  meia  de  afilar  uma  balança  «,  7.%  que  por  ser  exorbitante  a 


{4X)    Pas^^tti^i  Iste  Ae  dia  'H  á%  juU&e^ 
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quantia  do  oitaya  e  meia,  que  o  escrivão  da  camâra  exigia  de  cada 
licença  e  registro  da  aíilaçSo,  se  lhe  devia  taxar  meia  oitava  por 
ambos  os  registros ;  S,%  que  a  camará  moderasse  as  condemnaçoos, 
que  julgava  sem  regimento  ou  lei,  que  nSo  concedesse  licenças  por 
menos  de  um  anno,  e  que  fizesse  as  calçadas  á  sua  custa ,  9.%  que 
as  companhias  de  dragões  nSo  onerassem  ao  povo,  pretendendo  ser 
por  elle  sustentadas,  pois  tinham  soldos  ;  10%  que  os  oontractadores 
dos  dizimos  nSo  cobrassem  divida  executivamente,  íindo  o  tempo 
dos  contractos;  11%  que  os  ministros  não  opprimissem  os  povos  com 
procedimentos  irregulares  e  arbitrários  ;  12%  que  os  officiaes  de  jus- 
tiça  rateassam  as  dlli<?encias ;  IS*»,  emflm,  requeriam  que  o  governa- 
dor lhes  dôsse  perd&o  no  real  nome,  sellado  com  as  armas  reaes,  e 
registrado  na  secretaria  e  camará  (  42 ). 

§  XXII 

Não  obstante  o  perdão,  continuaram  as  perturbações  suscitadas 
de  novo  pelo  mestre  de  campo  Pascoal  da  Silva,  que  por  si  e  pelos 
parentes,  que  tinha  nas  duas  camarás  de  Villa  Rica  e  Rio  das  Velhas  i 
inspirava  aos  povos  que  o  ouvidor  não  perdia  de  vista  a  pessoal 
affronta  e  o  crime  da  assuada,  e  que  o  governador  entendia  em 
quintar  os  moradores  da  villa  e  cortai  os  a  espada.  Intriga  foi  esta 
que  produziu  terríveis  eíTditos,  não  só  porque  os  habitantes  de  Yilla 
Rica  romperam  em  novas  dissen&Oe?,  de  modo  que  não  passava  nouie 
alguma  sem  ser  aesignalada  com  insulto i,  mas  também  porque  desta 


(42)  Relata  o  governador  na  carta  que  escrcvôu  a  sua  magestade  a  3 
de  julho  de  1719  as  causas  dos  perdões.  Porque  via  misturados  no  motim 
08  mais  poderosos  de  Ouro  Preto,  e  entre  elles  sete  ou  oito  frades,  que  in- 
íluiam  sobre  maneira  nos  povos.  E,  portanto,  receava  que  os  mais  violen- 
tos arrastassem  em  levante  formal  que  o  necessitassem  a  convir  em  propo- 
sições vergonhosas  e  prejudiciaes  á  causa  publica. 

Quanto  aos  motivos  das  desordens,  dizia  que,  não  só  a  distribuição  dos 
cunhos,  e  officiaes  das  fundições  mandados  para  as  comarcas  pelo  superin- 
tendente, mas  também  os  despotismos  do  ouvidor  Martinho  Vieira,  foram 
os  moveis  delias.  Queixava-se  de  despezas,  lembrou  suas  advertências  que 
ao  dito  ouvidor  fizera,  pois  lhe  lembrou  a  moderação,  que  devia  guardar 
acommodando-se  com  as  leis  o  circumstancias  do  tempo.  Por  outra  carta 
de  10  de  julho,  escripta  ao  mesmo  senhor,  dizia  o  governador  que  o  povo 
considerava  o  quinto  rigoroso  com  relação  ás  despezas  necessárias  dos  ser- 
viços, e  que  argumentava  com  as  minas  do  Chile  e  Castella,  em  que  uns 
pagavam  oitavo,  e  outros  o  decimo,  servindo-se,  além  disso,  dos  índios  com 
faculdade  régia,  o  privi-legio  de  não  serem  executados  por  dividas.  De  onde 
concluiu  que,  mandando  sua  magestade  deduzir  doze  por  cento  nas  casíiâ 
de  fundição,  experimentaria  maiores  e  mais  seguras  utilidades. 
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Yilla  oomoçava  a  derramar  se  o  contagio  pela  oomarca  do  Rio  das 
Velhas,  aonde  faria  maiores  e  mais  rápidos  progressos  a  nuo  serem  as 
cautélafl,  que  oom  o  aviso  do  governador  tomou  o  ouvidor  da  dita 
eomaroa  (43). 


,'ld;  Consta  de  outra  carta  do  governador  datada  de  -^1  de  julho,  que 
com  o  soccorro  dos  vigários  da  vara  mandou  fazer  preces  pela  tranquilli- 
dSsule  da  capitania.  E  vendo  que  os  frades  dispersos  por  ella  cabiam  com 
os  povos,  e  que  nenhum  caso  fizeram  do  aviso,  que  lhes  dirigira  para  des- 
pejarem, certo  emâm  que  fructo  nenhum  tirava,  dos  meios  de  moderação 
possíveis,  mettidos  em  pratica,  recorreu  á  dissimulação,  autorisando  aos  ca- 
beças do  motim  Pascoal  da  Silva,  Sebastião  da  Veiga  Cabral  e  Dr.  Mosqueira 
da  Rosa  a  obrarem  o  que  lhes  parecesse  conducente  para  o  restabelecimento 
da  paz.  Mas  nem  assim  as  cousas  mudaram  para  melhor,  porque  não  con- 
tente Manoel  Mosqueira  Rosa  com  a  nomeação  que  lhe  dera  de  provedor  da 
fazenda  real,  e  considerando  a  nullidade  em  que  a  de  Ouvidor  laborava,  so 
fez  uma  noute  acclamar  Ouvidor,  ajudado  do  préstimo  de  Felippe  dos  San- 
tos, que  representava  a  primeira  figura  entre  os  rebeldes,  e  do  de  seu  alho 
Fr.  Vicente  Botelho  com  cincoenta  a  sessenta  pessoas  seus  apaniguados. 

Entretanto  não  desistira  Sebastião  da  Veiga  do  projecto  de  governar,  e 
botando-se  ao  governador,  fingiu  abrir-se-lhe  todo,  e  procurar  o  seu  pare- 
cer, visto  que  o  povo  tão  disposto  ostava  a  encarregai- o  do  governo,  que  si 
o  não  aceitasse,  temia  pela  sua  vida.  Voltou-lhe  o  governador  que  mos- 
trasse condescender  com  o  povo,  pois  que  podia  depois  denunciar  sem  risco 
o  governo.  Partindo  logo  para  o  Ouro  Preto,  soube  em  caminho  que  o 
povo  não  queria  nem  governador  nem  ministros,  mas  ser  immediatamente 
regido  por  sua  magestade,  o  que  foi  parte  para  elle  retroceder  &  presença 
do  governador  a  convencel-o  do  melhor  meio  'de  por  tudo  em  socêgo,  que 
dizia  ser  o  de  lhe  entregar  o  governo  alguns  mezes,  retirando-se  para 
S.  Paulo.  A  esto  tempo  concorreu  o  aviso  que  o  escrivão  da  Ouvidoria  de 
Villa  Rica  fez  ao  governador  dos  excessos  de  Pascoal  da  Silva,  que  entendia 
já  na  distribuição  dos  oílicios.  Estas  cousas  o  obrigaram  a  cortar  por  tudo, 
e  assegurando-se  logo  da  pessoa  de  Sebastião  da  Veiga,  ordenou  que  sobre 
a  madrugada  daquella  noute  fossem  os  outros  cabeças  presos.  Eram  8  horas 
da  manhã  do  dia  15  de  julho,  quando  entraram  na  villa  do  Carmo  os  preses 
Dr,  Rosa,  e  seu  filho  Fr.  Vicente,  o  mestre  de  campo  Pascoal  da  Silva,  e 
Pr,  Francisco  de  Monte  Alverne.  De  Felippe  dos  Santos  tinha  Luiz  Soares 
de  Meirelles  lançado  mão  na  Cachoeira,  onde  se  achava  espalhando  a  sedi- 
ção. 

No  seguinte  dia,  IG,  acompanhado  de  1.500  homens  entre  livres  e  es- 
dravos,  o  governador  voiu  da  villa  do  Carmo  para  Ouro  Preto,  fa?ôndo 
conduzir  após  elles  os  presos.  Assim  que  chegou  fez  deitar  logo  fogo  ás.casas 
de  Pascoal  da  Silva,  dos  outros  co-rêus,  sitas  no  morro  do  Ouro  Podre, 
chamado  ainda  hoje  pelo  facto  —  morro  da  Queimada.  Mandou  enforcar  a 
Felippe  dos  Santos  por  bem  do  summario^  que  dos  seus  crimes  processara  o  , 
juiz,  servindo  de  Ouvidor,  e  leito  em  quartos  os  distribuiu  pelos  Ip^ares 
dos  delictos.  ■., 
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Poitas  as  cousas  em  socego  eom  o  castigo  dos  sadioioios,  o  go- 
vernador  escreveu  &  camará,  para  que  a  sua  ouita  e  dos  moradores 
da  villa  levantasse  a  casa  da  moeda  no  logar  mais  commodo  da  co- 
marca. Esteve  a  camará  pela  proposta,  comtanto  que  a  caMi  se 
erigisse  dentro  da  villa.  Mas  o  governador  e  Eugénio  Freire  seguiam 
differente  parecer,  assustados  ainda  com  a  memoria  dos  insultos* 
Âciíavam  que  fundada  a  dita  casa  na  Cachoeira,  e  traasíérindo-se 
para  este  logar  a  residência  dos  governadores,  se  conseguiria  toda  a 
segurança  e  eommodidades  por  ficar  a  Cachoeira  no  centra  das  ires 
comarcas,  entre  campos  dilatados,  que  nSo  só  davam  pasto  aos  ea- 
vallos,  eousa  difficultosa  de  encontrar  em  outra  parte,  mas  tamlMtt 
facilitavam  as  operações,  em  oocasiSo  de  levante,  e  tolhiam  embos- 
cadas.  O  sitio  de  mais  a  mais  abundava  de  mantimentos.  Porem 
deste  propósito  parecia  divertil-os  a  resistência  do  povo  da  vilia,  e 
a  íálta  de  cabedaes,  por  nSo  ser  bastante  para  a  obra  a  quantia  de 
onze  mil  oitavas  offerecida  pela  camará,  a  n&o  se  ajudarem  do  quinto 
e  a  nSo  lançarem  sobre  os  moradores  do  Ouro  Preto  finta  para  saldar 
qualquer  pequeno  defUM^  no  que  de  certo  convinham  (44  ).  O  povo, 
pelo  contrario,  lembrava  a  necessidade  das  lenhas  e  carvGes,  que  a 
Cachoeira  nfto  subministrava,  o  que  fez  com  que  o  governador  desse 
conta  a  este  respeito  (  45 ). 

gXXIY 

fira  tempo  de  etildar  na  traça  e  obra  das  casas  de  fundiçSo.  Houve 
junta  a  24  de  outubro,  e  nella  se  pesavam  os  inconvenientes,  quo  do 
novo  estabelecimento,  resultariam,  o  que  foi  parte  para  se  decidir  a 
suspens8o  da  Lei,  que  mandava  levantar  as  ditas  casas.  E  visto  que 
a  da  Moeda  era  dependência  das  daPundiçfio^  também  assentaram 
^m  differir  a  construcçSo  delia  (46). 


(4i)    Consta  da  carta  do  governador  a  el-rei,  do  20  de  agosto  de  1720. 

(45)  Conta  de  80  de  setembro  de  1720 

(46)  Propoz  o  governador  em  outra  Junta  deste  dia  o  embaraço  em  qne 
se  via,  sem  dinheiro,  pois  o  nEo  ;  tinha  a  fazenda  real  para  ordenado  doe 
0£Qciae8  mandados  para  as  casaa«  TiraTam*o  delie  os  Procuradores  dos 
Povos,  ofTerecendo-lhe  em  nomeados  seus  constituintes  7.586  oitavas  distri* 
buídas  f  roporoiçn«^lmente  peli^  òàmaras« 


Digitized  by 


Google 


ARCUIVO  PUBLICO    MINEIRO 


§    XXV 

Por  deliberaçfto  da  oatra  Junta  do  mesmo  dia  tornou  &s  camarás 
a  cobrança  dos  quintos,  regulada  pela  maneira  seguinte  :  Que  paga* 
riam  todos  os  pretos,  sem  excepção  dos  pagens,  cosinlieiros  e  forros, 
ainda  que  mulatos,  contanto  que  tivessem  entrado  captivos  em  Mi- 
nas (47).  Deu  regimento  para  a  cobrança  a  26  de  outubro,  orde- 
nando que  os  ouros  se  recebessem,  presentes  o  Juiz,  EsorivSo  e  Tlie- 
soureiro,  e  que  se  dessem  ás  partes,  certidões  de  paga,  devendo  ser 
o  lançamento  feito  em  livro  rubricado  pelo  Oavidor.  A  pessoa  que 
occultasse  escravo,  incorreria  na  pena  do  dobro,  da  valia  delle,  e 
deata  finta  ninguém  seria  isento.  No  caso  de  se  verificar  demasia  no 
quinto  de  um  anno  accresceria  esta  ao  do  anno  seguinte  em  supple- 
mento  das  faltas  que  podiam  ezperimentarse.  Todos  os  de  Minas 
estiveram  pelas  declarações  da  Junta,  e  apenas  alguns  ecdesiasticos 
se  oppuzeram  â  soluçKo  do  quinto,  do  que  tendo  o  governador  noti 
ela,  escreveu  ao  vigário  da  vara  do  Sabará  (48)  certificando-o  que 
mandaria  despejar  de  Minas  qualquer  ecclesiastico  que  resistisse  ao 
pagamento. 

S  XXVI 

Instruído  el  rei  pelas  contas  das  dissensões  e  desobediência  dO 
povos,  encarregou  a  D.  Lourenço  de  Almeida  do  governo  da  capita 
nia  de  Minas,  dando- lhe  poderes  de  castigar  os  culpados.  Autorisou-o 
também  para  executar  a  lei  dos  quintos,  e  promettor  no  seu  real 
nome  hábitos  e  tenças  ás  pessoas  mais  zelosas  do  serviço  das  quae 
lhe  losse  mister  ajudarse,  deixando  ao  seu  arbítrio  o  modo  mal, 
commodo  de  a  reduzir  a  pratica.  Si  lhe  nSo  fosso  possível  estabe 
lecer  o  quinto  de  20  por  \Q0,  recommendou  se  que  o  diminuísse  de 
18  ató  12,  como  podasse  ;  e  quando  nisso  encontrasse  resistências 
voltasse  à  contribuição  das  arrobas,  comtanto  que  a  elevasse  acima 
dós  trinta,  certo  sempr<d  de  que  todo  o  i) juste,  que  descesse  de  20 
por  100,  duraria  somente  um  anno,  ou  emquanto  se  nSo  ordenasse 
o  contrario  (49). 


(47}  Declarou  o  Governador  nesta  Junta  que  as  camarás  das  villas  do 
Príncipe,  de  Pitangui,  de  S.  João  e  de  S.  José  protesta vam  não  ter  parte 
alguma  nas  desordens  de  Villa  Rica,  e  obedeceram  ús  reaes  leis. 

48^    Gaita  de  á9  de  janeiro  de  17?1. 

49     Carta  régia  de  20  de  março  de  1721. 

B.  A.-S 
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§  XXVII 

Parooe  ter  sido  o  resultado  destas  disposições  o  aecresoimento 
de  dez  arrobas  além  das  trinta,  que  se  verificou  no  primeiro  anno 
do  governo  de  D.  Lourenço.  Mas  sendo  este  obrigado  por  nova  or- 
dem (60)  a  trabalhar  na  observância  da  lei  dos  quintos,  n&o  se  llio 
approvava  entretanto  equivalente,  que  n&o  excedesse  a  45  arrobas. 
Também  para  desabusar  os  povos  das  prevenções  contra  as  casas  da 
moeda,  tinba  o  governador  insinuaçSo  de  levantar  no  coraçSo  das 
minas  uma  livre,  em  que  o  ouro  se  pagasse  pelo  menor  preço  pos* 
sivel. 

§  XXVIII 

Porem,  aoeroa  das  casas  de  fundição  e  moeda  achava  o  governo 
conformidade  nos  povos,  ou  de  assegurarem  42  arrobas,  ou  43,  de 
ouro  por  anno,  oomprehendendo  na  anta  o  rendimento  dos  contra- 
etos  doa  oaminhos.  Desta  disposiçSo  do  povo  se  teria  elle  aprovei- 
tado, si  nSo  se  esperassem  as  reaes  ordens  a  este  respeito.  Porquanto 
auppunha  necessárias  uma  casa  em  Villa  Rica,  outra  na  de  S.  JoSo 
d^ElRei,  e  terceira  no  Sabará,  em  que  seriam  consideráveis  as  des- 
pezas  sem  se  poder  contar  com  o  successo  de  atalhar  o  extravio, 
supposta  a  extensão  do  palz.  De  sorte  que  Uie  parecia  mais  acertado 
desistir  da  obra  das  casas  e  mandar  o  ouro  a  quintar  ao  Rio,  Bahia 
e  Pernambuco,  correndo  por  conta  d^El-Rei  o  contracto  dos  caminhos, 
que  ajudava  muito  os  quintos,  pois  que  o  novo  e  velho  de  S.  Paulo  ren- 
diam ji  vinte  arrobas,  e  vinte  e  cinco  o  dos  curraes.  Conformava -se 
também  com  o  parecer  de  Eugénio  Freire  sobre  se  não  levar  mais  de 
10  por  100  do  quinto,  contemplado  no  pagamento  delles  os  ecclesiae- 
ticos,  que  ali&s  se  não  deviam  consentir  em  Minas,  como  prejudi- 
olaes  aos  interesses  régios,  segundo  a  Ordem  de  20  de  março  de 
1721  (51). 

§  XXIX 

o  certo  é  que  os  Procuradores  dos  Povos,  sem  resistirem  ao  cum* 
primento  das  ordens  Régias  relativamente  ás  Casas  de  Fundiçfto, 
ponderaram  em  Junta  (52;  os  inconvenientes  que  delias  se   podiam 


(50)  Carta  régia  de  28  de  março  do  dito  anno. 

(51)  Carta  dô  Governador  para  El»tléi  de  20  de  abril  de  1722. 

(52)  Consta  tudo  isto  da  conta  do  Oovernador  para  sna  mugestade  de 
14  de  outubro  de  1722« 
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seguir,  parecendo  lhes  que  era  mais  útil  aceitar  um  equivalente  de 
37  arrobas,  que  pelo  quinto  offereciam.  Como  este  era  o  voto  do 
Governador,  lavrou  se  termo  (53)  a  regular  a  cobrança  dos  quintos, 
segundo  as  listas  que  as  camarás  eram  obrigadas  a  forneoer,  e  re- 
metter  ao  governador  afim  de  proceder  o  superintendente  a  rateio, 
do  que  a  caia  uma  tocasse  pagar  com  relaçSo  Às  37  arrobas  (54). 
Cumpriram  as  camarás,  dando  em  lista  mil  trezentas  e  oitenta  e 
quatro  lojas  e  vendas,  que  feita  a  conta  à  razão  de  12  oitavas  lan- 
çadas em  cada  uma  delias  produziam  ao  todo  16.608  oitavas.  De 
sorte  que  montando  as  ditas  37  arrobas  em  151 .552  oitavas  vinham  a 
faltar  para  o  saldo  134.944  oitavas.  E  como  nas  listas  se  mencionava 
o  n.  de  53.707  escravos,  foi  por  elles  distribuída  esta  quantia  vindo 
a  impor  se  em  cada  um  duas  oitavas  e  dezoito  .vinténs.  Inteiradas 
deste  modo  às  37  arrobas,  e  acumulando  se  a  esta  quota  a  dos  rendi- 
mentos do  contracto,  se  achou  importarem  todos  os  da  capitania 
cincoenta  e  duas  arrobas  (55). 

§   XXX 

Desmerecendo  oomtudo  o  acorescimo  das  arrobas  a  real  appro- 
vaçSo,  convocou  o  governador  as  camarás  e  pessoas  distinctas,  e  lhes 
fez  ler  antes  de  tudo  a  lei  de  11  de  fevereiro  de  1719.  E  protestando 
todos  pelo  estabelecimento  das  fundições,  elle  lhes  declarou,  que 
deviam  achar-se  promptas  até  o  1.*  de  outubro  de  1724,  e  que  desse 
dia  em  diante  corriam  4  mezes  livres  para  se   fundir   o  ouro,  sem 


(53)  Termo  do  mesmo  dia. 

(54)  O  governador  escudava^se  com  o  damno  da  fazenda  real  represen- 
tando que  os  livros  das  casas  não  cobririam  as  despezas,  e  que  seria  difii- 
cultoso  fazer  entrar  nas  fundições  todo  o  ouro  que  se  extrahisse.  Accres- 
centava  que,  dependendo  dos  escravos  e  extracção  do  ouro,  os  mineiros  se 
obrigavam,  comprando  os  fiados,  a  pagar  pelos  credores  qualquer  novo  im- 
posto, alem  das  dividas  provenientes  das  compras,  sendo  assim  que  acon- 
tecia muitas  vezes  pagar  1.200  oitavas,  o  que  apenas  devia  1.000. 

Lembrava-se  também  das  despezas  inseparáveis  dos  serviços  mineraes, 
pois  Jâ  por  aquelles  tempos,  se  não  encontrava  ouro  nos  veios  d'agua,  donde 
Tacilmente  se  extrahia,  e  se  fazia  necessário  abrir  regos  e  formar  bicas  de 
páo  sobre  andaimes,  para  de  grandes  longes  se  conduzirem  as  aguas  por 
cima  dos  outeiros  ;  de  sorte  que  accrescendo  os  quintos  a  estas  despezas,  a 
perdição  dos  habitantes  de  Minas  seria  o  resultado  do  novo  estabeleci- 
mento. 

Alem  de  que  no  caso  de  se  ausentar  qualquer  dos  moradores  de  Minas, 
e  no  de  vender  os  seus  escravos  (no  que  paravam  os  seus  teres)  eram  obri- 
gados a  fundir  o  ouro,  e  por  este  modo  pagavam  duas  vezes  o  quinto. 
Consta  isto  da  carta  de  3  L  de  outubro  de  1722,  escripta  pelo  governador  a 
sua  magestade. 

(55)    Foi  dado  o  regulamento  a  15  de  abril  de  1*3^. 
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deile  se  dedazir  quinto.  Porem  como  até  o  ultimo  de  janeiro  de 
1725»  em  que  terminou  o  prazo,  se  completava  anno  e  meio,  do  qual 
tempo  eram  os  povos  obrigados  a  pagar  a  contribuição,  aisiguarem 
termo  (5ô),  declarando  que  se  fizesse  um  só  lançamento  ;  em  conse- 
quência deitou-se  o  bando,  participando  os  4  mezes  livres  do  quinto 
(57),  e  se  procedeu  ao  lançamento  da  finta  (58). 

§  XXXI 

Como  na  ordem  (59)  que  não  admittiu  o  pagamóuto  das  arrobas, 
el-rei  não  determinou  o  valor  das  moedas,  e  não  cabia  no  tempo  es- 
perar  a  resolução,  ordenou  entretanto  o  governador  que  se  lhes 
dessem  toda  a  valia.  Logo  que  se  abrissem  as  casas,  era  necessário 
acautelar  o  extravio,  e  a  esse  fim  determinou  que  em  todas  as  estra  • 
das  se  dessem  buscas,  e  que  os  ouvidores  tivessem  devassas  abertas 
todo  o  anno.  Limitou  se  também  a  uma  só  casa  de  fundição,  bem  que 
lhe  parecesse  conveniente  levantar  outra  em  S.  Paulo  ou  em  Santos» 
aonde  se  reduzisse  a  barras  o  curo  eitrahido  das  minas  de  Cuiabá, 
que  passava  por  aquelies  si  tios  para  o  Rio  de  Janeiro.  E  afim  de 
vedar  as  passagens  exigia  uma  guarda  em  Paraty.  Não  achou  acer- 
tado pôr  em  pratica  a  ordem  de  19  de  março  de  1720,  que  vedava  o 
giro  do  ouro  em  pó  dentro  de  Minas,  emquanto  se  não  fundissem 
moedas  de  cobre  e  prata  provínciaes  para  substituir  a<iuelie  giro  noe 
gastos  miúdos. 


50  Ksta  Jinita  ô  de  15  tle  janeiro  de  172t.^Note-se  que  si  nesse  tompo 
levantava  o  povo  a  sua  custa  os  quartéis  para  a  tropa,  c  nelles  pretendeu 
o  governador  estabelecer  as  fundições  por  evitar  despesas,  que  pela  carta 
réiria  de  28  de  maio  de  17'22  nRo  podia  ía/.er  com  o  rendimento  do  quinto, 
único  recurso  que  lho  restava,  por  não  ^er  bastante  para  tantas  despesas  a 
consignação  que  estava  feita. 

(57)    Bando  de  *2!^  de  julho  de  17? i. 

(5S     Aos  O  de  julho  do  dito  anno. 

^"9  Desta  ordem  faz  menção  a  carta  do  '^\  do  janeiro,  dito  anno,  onl 
que  o  govcrnaíior  menciona  tudo  quo  neste  paragrapho  se  contém,  e  o 
acccrdo  de  que  ficava  de  não  bolir  com  os  direitos  das  cargas,  negros  e  ga- 
dos, por  achar  o  nc;?ocio  sobre  maneira  gravado,  c  esperarem— o  grandes 
perdas,  feitas  que  fossem  as  casas  de  fundição.  Quanto  aos  ourives,  tra- 
tava do  executar  a  lei  de  ly  ^!e  fevereiro  de  \1V>,  que  mandava  estcrininal^ 
Q^  de  Minas. 
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DIVISAO    II 


o  eslabelociíiiouto  ila  eapitavao 


§  I 

Estabelecidas  já  as  casas  de  fandiçSo  e  moeda,  correndo  o  anno 
de  1725,  aos  5  dias  do  mez  de  fevereiro  teve  o  governador  Janta,  em 
qae  se  tratou  do  extravio  do  ouro  em  pó,  imputado  justamente  aos 
mercadores  de  Villa  Rica,  visto  que  dos  livros  da  casa  de  fundiçã 
nSo  constava  ter  entrado  parcella  alguma  em  seus  nomes.  O  govero 
nador,  portanto,  lhes  fez  declarar  quo  do  dito  em  diante  se  executa- ' 
riam  as  tomadias  de  todo  o  ouro  em  pó,  que  se  achasse,  sabindo  de 
Villa  Rica,  e  de  qualquer  outra  povoaçSo  para  fora,  caminho  do  Rio 
de  Janeiro,  S.  Paulo  e  dos  Curraes,  por  ser  bastante  a  suppòlo  ex- 
traviado a  appreben8a^  em  logares  airastados  das  casas,  onde  devia 
ser  quintado. 

§  II 

Pode  ser  que  a  pratica  de  quintar  o  ouro  depois  de  fundido,  com 
que  os  povos  ntío  se  acommod&vam,  inflaisse  no  extravio.  O  certo  é 
que  em  nome  delles  a  camará  de  Villa  Rica,  allegando  o  exemplo  em 
contrario  das  íúndlcOes  de  8.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  se  queixou  ao 
governador  (1)  nSo  só  desta  pratica,  mas  também  do  abuso  de  se  de- 
duzirem do  ouro  as  despezas  da  fundic&o,  o  2S0O0  de  cada  ensaio,  para 
o  ensaiador,  do  que  era  de  esperar  que  os  habitantes  de  Minas  ou 
as  abandonassem,  ou  u  todo  o  risco  se  dessem  ao  extravio. 

§  III 

Concorria  para  o  atraso  do  direito  senbí»rial  o  expediente  (2)  que 
se  tomou  nas  casas  da  moeda  e  fundição  de  se  não  deduzir  o  quinto 
do  ouro  da  fazenda  real,  pala  razSo  de  que,  sendo  applicado  para  os 
p9gamentos  das  folhas  civil  e  militar,  mal  chegava  para  as  despezas 
de  ordenados  e  soldos,  ainda  livre  do  quinto.  Ficou  isto  em  regra, 
entretanto  que  sua  magestade  n&o  ordenasse  o  contrario. 


1     Carta  de  28  de  março  de  1720. 
(?    Portaria  de  20  de  maio  de  ITâ."), 
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§     IV 

Approvado  por  el-rei  (3)  o  novo  estabelecimento,  era  mister  ar- 
bitrar ordenados  aos  officiaes  das  casas. 

E  tocando  ao  superintendente  Eugénio  Freire  o  arbítrio,  con- 
signou ao  thesoureiro  1:000$000,  ao  escrivão  da  raceita  e  despeza* 
juiz  da  balança,  ensaiadores  e  mestre  da  fundição,  a  cada  um  delles 
8001000,  e  assim  foram  confirmados  (4).  Mandava-se  também  que  nas 
casas  da  moeda  do  Brazil  se  observasse  a  lei  novissima  dada  para  as 
do  reino,  prohibindo-se  cunhar  moedas  differentes  das  mostras^  que 
vinham,  bem  que  ficava  permittido  o  giro  das  que  jà  estivessem 
feitas  pelos  cunhos  velhos,  que  se  mandavam  recolher  a  Lisboa   (5). 

§  V 

Crescia,  porem,  a  avareza  dos  extraviadores,  inventando  novos 
meios  de  fraudar  impunemente  o  quinto.  Um  delles  consistia  em 
reduzir  o  ouro  a  cordões  grossos,  caldeirínhas,  cruzes,  taxas  e  a  ou- 
tras obras  toscas,  sem  feitio  e  sem  liga,  sendo  assim  que  o  condu- 
ziam para  fora  de  Minas.  Ocoorrendo  â  fraude,  o  governador  decla 
rou  (6)  que  estas  obras  toscas  se  comprehendiam  nas  penas  do  con- 
âsco,  e  que  nas  da  lei  de  11  de  fevereiro  de  1719  incorreriam  todas 
as  pessoas  que  por  este  ou  por  qualquer  outro  modo  reprovado  far- 
tassem o  real  quinto. 

§  VI 

Ao  mesmo  tempo  duvidando  os  contractadores  das  entradas  da 
qualidade  do  ouro,  com  que  se  lhes  devia  pagar  no  registro,  recor- 
reram  ao  governador,  o  qual  lhes  deferiu  que  não  aceitassem  paga- 
mento de  ouro,  sem  ser  quintado.  Ainda  que  obedeceram,  não  tar- 
daram comtudo  a  pedir  por  novo  requerimento  a  diminuição  do 
quinto,  com  ameaças  de  encamparem  o  contracto.  Foram  desatten- 
didos,  e  apenas  esto  noticia  se  derramou,  logo  appareceram  licitantes 


(3)  Carta  de  13  de  setembro  de  1725,  de  que  ontrosim  consta  a  remessa 
dos  materiaes  necessários  para  as  casas  e  uma  ordem  participada  á  da 
Bahia  e  Rio,  para  assistirem,  entretanto,  com  os  que  tivessem. 

(4)  Ordem  régia  de  2  de  fevereiro  de  172ô,  que  augmentava  ao  ordenado 
annual  do  fundidor,  97$133  em  beneficio  de  sua  mulher  existente  em  Lisboa. 
Arbitrava-se  também  nella  o  jornal  ao  menos  de  1S')0)  por  dia  ao  con- 
tinuo. 

(5)  Ordem  de  20  de  março  de  17-27. 
(C)    Bando  de  16  de  novembro  de  1728. 
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ao  eontraoto  daB  entradas,  offereoando  o  masmo  preço,  em  que  an« 
dava,  e  sujeitando-se  ás  condições»  de  que  os  primeiros  queriam 
isentar ;  estes,  porem,  nSo  insistiram  (7). 

g  VII 

Tornando  aos  desrcaminbos,  tal  era  o  escândalo,  que  nenhum  ouro 
entrava  nas  casas  di  contados  negociantes,  pertencendo  as  peque- 
nas parcellas,  que  se  haviam  fUodido,  a  diversas  pessoas,  e  era  fama 
que  excedia  a  200  arrobas  o  ouro  em  pó  escondido  no  Rio  de  Janeiro^ 
Participando  a  el  rei  o  governador,  lhe  requeria  que,  na  chegada  da 
frota  a  Lisboa,  fizesse  dar  buscas  rigorosas,  na  certeza  de  que  todo  o 
ouro  extraviado  de  Minas  ia  em  direitura  áquella  cidade  (8).  De  mais 
a  mais  constava  do  livro  do  registro  do  Reg.  de  Minas  Novas  ter  este 
passado  em  pouo  mais  de  um  anno  j^uias  para  878  arrobas  e  alguns 
arráteis  de  ouro,  eztrahido  sem  duviia  das  geraes,  visto  que  no  dis^ 
trieto  o  nao  havia  (9). 

§  VIII 

N&o  eram  menos  dignos  de  cautela  os  inconvenientes  que  os  mi- 
neiros experimentavam.  Obrigados  a  reduzir  o  ouro  a  barras  ou  a 
moeda,  concorriam  de  diversas  comarcas  a  Villa  Rica,  no  que  sentiam, 
nXo  só  os  encommodos  e  despezas  de  longos  jornaes,  os  quaes  accres- 
oiam  os  do  tempo  que  esperavam  para  serem  despachados,  mas  tam- 
bém os  prejuizos  que  necessariamente  lhes  resultavam  da  ausência 
das  suas  lavras  e  casas. 

Presentes  a  el  rei  os  inconvenientes,  decretou  (10)  logo  que  i 
custa  da  sua  real  fazenda  se  erígissam  casas  de  fundiQ&o  nas  comar- 
cas remotas,  aonde  ao  governador,  de  commum  accordo  com  o  pro« 
vedor  da  fazenda,  superintendente  e  pessoas  entendidas,  parecesse 
que  eram  necessárias     Cumpria-ihes  também  definir  o   numero  das 


7  .  Consta  da  carta  do  governador,  de  28  de  julho  de  1729. 

8)    Outra  conta  da  mesma  data,  28  de  julho  de  1729. 

^  Consta-nos  isto  da  conta  do  governador,  de  29  de  julho  de  1723. 
Nella  iracta-se  da  companhia  dert)  cavallos  instituída  pelo  vice-rei  a  soldo 
de  dez  mil  réis  por  mez,  como  venciam  os  dragões.  Composta  de  crimi- 
nosos e  homiziados  por  dividas,  nenhuma  utilidade  delia  o  governador  es- 
perava. Afora  isto.  nao  via  meios  de  lhes  pagar  os  soldos,  por  nEo  res- 
ponderem as  rendas  da  capitania  ás  despesas  delia. 

[ii)    Ordem  de  3  de  fevereiro  de  171),  em  que  mais  se   determinava  que 
da  casa  de  fun  lição  existente  se  subministrassem    as    mandadas   erigir  de 
novo  03  obreiros,  provisõas  e  aviamantos  necessários,  ficando    todas  a  car- 
go do  superintendente  geral. 
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casa9,  o  apenas  se  lhas  reoommendaya  qne  se  nSo  embaraçassem  em 
grandes  edifloios,  cuidando  entretanto,  de  aliviarem  03  povos  de  jor- 
nadas, e  remettendo  ás  comarcas,  a  cargo  das  camarás  e  ouvidores, 
snfflcientes  parcellas  de  moeda  para  os  trocos  de  ouro. 

§  IX 

Informado  el-rei  dos  extravios,  ordenou  que  todo  o  ouro  em  pó, 
folhetas  ou  reduzido  a  barras  sem  as  devidas  marcas,  comtanto  que 
seus  donos  o  delatassem  dentro  de  termo  certo,  nSo  seria  logo  con- 
âscado,  nem  veriâcadas  as  panas  da  lei  de  11  de  fevereiro  a  este 
respeito.  Acabado,  porém,  o  tempo  do  manifesto,  se  poriam  emrigo- 
rosa  execução  as  leis,  mandando  o  governador  dar  buscas  em  casas  e 
logares  siispeitos  e  nas  estradas  auctorizado  para  com  o  ministro  de 
melhor  preslimo  e  mais  da  sua  confiança,  devassar  o  fazer  devassar 
pos  outros  logares  da  capitania,  do  oaso  do  extravio.  E  porquanto 
sendo  tfto  frequentes  e  publicas  as  negociações  do  ouro  em  pó,  nSo 
havia  exemplo  de  ter  sido  pessoa  alguma  pronunciada  nas  devassais» 
ordenava-se-lhe  qne  reprehendesse  aos  ministros,  e  que,  a  se  não 
emendarem  os  advertisse,  que  seriam  asperamente  castigados.  (11) 

§X 

Estas  não  foram  íb  uaicas  providencias.  O  mesmo  senhor,  re< 
novando  a  disposição  do  capitulo  55  do  regiinento  das  Minas  e  à  da 
ordem  de  19  de  março  de  17E0,  defendeu  de  novo  de  Minas  a  circu- 
lação do  ouro  em  pó  e  folhetas,  para  que  somente  corressem  moeda 
e  barras  fabricadas  nas  casas  respectivas.  Seriam  nuUos  os  contra* 
ctos  de  compras,  vendas  e  escaim])OS,  e  outros  quaesquer  feitos  a 
ouro  em  pó,  ao  que  accresciam  as  penas  de  perdimento  do  mesmo 
ouro  e  as  da  lei  de  11  de  fevereiro  de  1719,  em  que  igualmente  in- 
corriam as  pessoas  em  cujo  poder  fosse  o  ouro  achado,  ainda  que 
alheio.  Ev:ceptuavam-£e  es  mineiros,  aos  quaes  ficava  permittido 
reter  atô  a  quantia  da  500  citavas  á  espera  de  tempo  cominodo 
para  as  levarem  a  fundir.  Epara  fácihtar  o  commercio  das  cousas 
miúdas,  mandou  o  mesmo  senhor  cunhar  escudos  e  quartos  de-  escu- 
dos, com  ordem  do  governador  jara  os  distribuir  pelas  comarcas  da 
capitania  com  as  moedas  de  cobre  remettidas  do  reino.    (12) 


(11     Duas  cartas  régias,  a  primeira  em  W  de   outubro  cie  17-29    e  a  se- 
gunda de  8  de  fevereiro  de  1730. 

•  (12)  Carta  régia  do  dito  dia  8  do  fevereiro  de  173).  Outra  existe  da 
mesma  data,  de  que  se  prova  ter  sua  magestade  intentado  arrematar  cm 
praça  os  direitos  dos  quintos  do  ouro  divididos  em  dous  annos,  da  mesma 
sorte  que  se  praticava  aceroa  das  passragons  c  dízimos,  fseíruqdo  o  regimen- 


Digitized  by 


Google 


àhghivo  publico  vingiro  87T 


to  da  fazenda.  A  este  fim  o  mesmo  senhor  ordenou  ao  governador  que, 
ouvindo  os  votos  do  provedor  da  fazenda,  superintendente  da  casa  da  moe- 
da e  pessoas  entendidas  e  fleis,  e  que  não  sendo  de  receiar  algum  prejuizo, 
mettesse  logo  a  lanços  os  ditos  direitos  e  arrematasse  debaixo  de  fianças 
seguras  e  correspondentes  h  quarla  parte  do  arrendamento,  segundo  se  de- 
cretava no  sobredito  regimento.  Pelas  intendências  devia  ser  a  cobrança 
feita,  removidos  delia  os  vexames  o  oppressao  dos  povos.  Lida  a  carta  rea- 
gia na  presença  dos  ouvidores  de  Villa  Rica,  Sabará  e  Rio  das  Mortes,  su- 
perintendente, procurador  da  coroa  e  fazenda,  tliesoureiro  e  escrivão  delia, 
foram  todos  de  accordo  que  se  puzesse  o  contracto  a  lanços,  porque  de  se 
arrematar  o  quinto  lhes  parecia  que  não  vinha  prejuizo  aos  povos,  sendo 
pelo  contrario  de  esperar  da  vigilância  dos  contractadores,  instigados  pela 
utilidade  própria,  que  o  extravio  se  tolhesse,  no  que  á  fazenda  real  interes' 
sava.  Assignando  termo  a  este  respeito  a  21  de  maio  de  1730,  trataram 
J  A  logo  de  regalar  as  condições  da  arrematação,  tendo  em  vista  os  reaes  in- 
teresses e  a  conservação  dos  povos,  como  el-reí  lhes  recommendava.  Appa- 
receram  licitantes ;  mas,  pelos  pequenos  lanços  que  oífereceram,  se  conhe- 
cem, que,  consultando  os  seus  interesses,  deitavam  a  perder  os  do  sobera- 
no e  os  do  povo.  Accrescia  a  condição  que  tiravam  de  tomarem  conta  dò 
producto  dos  gados  e  fazendas,  que  entrassem  na  capitania,  o  que  cedia  em 
prejuizo  do  contracto  dos  caminhos. 

Queriam  tambetn  que  se  vendesse  toda  a  moeda,  fabricada  nos  portos 
da  marinha,  achada  em  Minas.  Porém,  a  que  exigiam  de  comprarem  todo 
o  ouro  em  pó,  dando-se-lhes  para  isso  duzentos  mil  cruzados  do  primeiro 
rendimento  dos  quintos,  deduzido  nas  casas  depois  de  feita  a  arrematação, 
era  a  mais  escandalosa  de  todas  as  condições.  Porque  desto  modo  os  arre- 
matantes dos  quintos  viriam  a  ser  os  maiores  extraviadores.  Riscaram-se- 
Ihes  as  duas  mencionadas  condições  em  ordem  a  evitar  tão  perigosas  conse- 
quências, e  daqui  resultou  arrcpenderem-se  do  lanço  de  62  arrobas,  que  ha- 
viam anteriormente  offerecido.  Isto  fez  com  que  o  governador  e  ministros 
não  tratassem  mais  da  arrematação,  cujas  condições  eram  contrarias  ás  or- 
dens régias,  e  para  tolher  a  exportação  do  ouro  de  Minas  paras  as  cidades 
marítimas,  reduziram  o  quinto  a  12  por  100,  afim  que  os  oito  a  que  se  re- 
nunciava em  beneficio  dos  povos,  fossem  parte  a  remover  a  occasião  e  os 
perigos  do  extravio.  Como  este  era  o  plano  dos  licitantes  ao  contracto,  que 
promettiam  também  os  aviamentos  gratuitos,  pareceu  adoptal-o  ;  pois,  jus- 
tamente, discorriam  que  os  pequenos  interesses  que  podiam  ainda  restar 
aos  extraviadores  não  valiam  o  risco  e  as  penas  do  extravio. 

De  tudo  fizeram  termo  a  âl  de  maio,  obrigando-se  a  apresental-o  a  sua 
magestade.  Do  mesmo  dia  de  8  de  fevereiro  de  1730  é  a  outra  carta  régia, 
ordenando  que  o  quinto  do  ouro  extrahido  das  minas  em  toda  a  sua  ex- 
tensão se  pagasse  uniformemente  na  casa  da  fundição  e  moeda  ;  o  que  foi 
assim  decretado  por  continuarem  os  moradores  de  Minas  Novas  de  Aras- 
suahy  a  pagal-os  por  batêas.  Vedavam-se  também  os  novos  descobrimen- 
tos em  legares  remotos  das  minas,  não  lhes  precedendo  licença  régia  a  evi- 
tar que  os  povos,  correndo  após  as  utilidades  incertas,  a  qualquer  vago 
rumor  de  descobertas,  desamparassem  as  sua  lavras  e  eãtabelecimentos  já 
começados,  visto  que  de  semelhante  pratica  era  de  esperar,  além  de  muitos 
damnos,  a  perturbação  do  commercio.  Acha-se  memoria  de  uma  carta  dada 
pelo  governador  a  sua  mairestade  nestes  tempos   à  de  15  de  abril  de   1780;, 
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§    XI 

Era  mister  quo  os  povos  fosaem  inatraidos  das  roaes  determina- 
ções. A  este  fim  se  dirigiu  bando»  ooncedendo  dons  mezes  a  começar 
do  dia  delle  (13)  para  se  levar  a  fandir  todo  o  ouro  extrahido  e  se 
quintar  na  casa  de  lundiç&o,  aonde  se  reduziria  a  barra  ou  moeda, 
como  cada  um  (luizesse.  Os  dons  mezes  acabados  se  executariam  as 
penas  declaradas  nas  ordens. 

§  XII 

Trataram  depois  disto  o  governador  e  ministros  do  estabeleci- 
mento das  outras  casas  de  fundiç&o  nas  comarcas.  Poróm  o  supe- 
rintendente,  representando  a  falta  de  instramentos  materiaes  e  de 
ofiSciaes,  pareceu-lhes  acertado  suspender  estas  obras  e  informar  a 
el-rei  das  causas  que  influíam  em  nSo  vir  ouro  a  fundir  das  comar- 
cas. E  diziam  que  a  falta  não  vinha  das  distancias,  pois  que  todos 
os  dias  eram  vistos  em  Villa  Rica  homens  dos  diversos  legares  da  ca* 
pitania,  sinKo  de  se  vender  o  ouro  dos  comboeiros  a  troco  de  dinhei- 
ro fabricado  na  Bahia  e  Rio.  Porém  que  esperavam  cessasse  o  ex- 
travio e  fraudes  por  occasISo  do  abatimento  dos  8  por  100,  visto  que, 
se  alguns  interesses  ainda  convidavam  no  descaminho»  eram  de  ma- 
neira escassos,  que  nSo  podiam  valer  o  risco»  despezas  de  jornadas, 
lucro  dos  passadores  e  o  das  pessoas  que  comprassem  o  ouro  nos 
portos  do  mar.  Nflo  só  por  este  motivo,  mas  também  pelo  de  terem 
remettido  aos  ouvidores  das  comarcas  moedas  para  os  trocos,  acha- 
vam desnecessária  a  construoçKo  de  novas  casas.  Gessavam  tam- 
bém os  inconvenientes  da  demora,  porque  apenas  pelo  ensaio 
se  averiguava  o  valor  do  ouro  das  partes,  logo  que  o  intendente   ge- 


expondo  as  difficuldades  que  acompanhavam  o  exame  do  rendimento  do 
ramo  dos  dizimos  do  Serro  Frio.  em  cumprimento  das  ordens  do  mesmo  se- 
nhor. Era  uma  a  de  se  não  venderem  os  gados,  menos  que  não  passassem 
cinco  annos,  pois  antes  disso,  nada  valiam. 

A  segunda  constituía  em  se  não  alcançar  dos  rendeiros  que  dissessem  a 
verdade  a  este  respeito,  antes  em  logar  de  ganhos  allegavam  perdas.  Não 
era  emfim  possível  averiguar  isto  ao  certo  pela  grande  distancia  em  que 
ficavam  de  Vílla  Rica  os  ditos  rendeiros,  sobre  serem  esses  sertanejos  diffi- 
cultosos  de  persuadir.  Pôde  o  governador  apenas  certiâcar-se  da  venda 
dos  gados  dos  districtos  de  novos  annexos  á  capitania  de  Minas,  que  ante- 
riormente pertenciam  á  da  Bahia  e  Pernambuco,  aíhrmando  que  rendiam 
miais  de  300  por  100,  cousa  nunca  vista  antes  da  annexação,  o  que  se  devia 
ao  avançado  preço  que  pagavam  os  rendeiros  da  comarca  do  Sabará,  por  se 
haver  nesta  comprehendido  a  do  Serro. 

.13)    Bando  de  2)  de  abril  de  1730. 
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ral  Ihea  mandava  pagar,  e  assim  sa  praticava  a  respeito  dos  trocos 
daa  barras,  fazendo-as  redazir  a  dinheiro  no  mesmo  dia,  em  que  vi- 
nham á  casa.    (14) 

§    XIII 

E  para  constar  o  benefício  do  abatimento  do  quinto,  publicou 
bando  (15)  em  que  mencionava  as  causas,  que  obstaram  a  se  arre- 
matar o  mesmo  quinto.  Isto  feito,  escreveu  a  el-rei  (16)  dandolhe 
parte  das  providencias  das  juntas  com  as  copias  dos  termos  lavra- 
dos nellas  e  os  das  condições  que  havia  feito  a  bem  da  arrecadação 
dos  quintos,  ás  quaes  ajuntava  as  requeridas  pelos  licitantes.  E,  como 
ajuizava,  o  extravio  procedia  menos  da  circulação  do  ouro  em  pó  do 
que  da  grande  quantidade  da  moeda  trabalhada  nas  outras  casas,  e 
introduzida  em  Minas,  sendo  assim  que  tinha  que  o  meio  elfioaz  a 
tolher  os  descaminhos  consistia  em  se  prohibir  a  circulação  de  todo 
o  dinheiro  em  Minas,  por  isso  que,  não  achanio  os  mineiros  quem 
lhes  comprasse  o  ouro  extrahido  das  lavras,  o  levariam  á  fundição. 
Quanto  aos  negociantes,  visto  que  boamente  não  cumpriam  a  lei 
dos  quintos,  era  força  que  se  obrigassem  a  entrar  nos  seus  deve- 
res (17). 

§    XIV 

Por  estes  tempos  se  descobriu  novo  meio  de  furtar  o  quinto, 
consistindo  este  em  reduzir  o  ouro  a  barras  com  marcas  e  sem  ellas. 
Dandose  no  engano,  e  no  receio  que  tinham  os  compradores  de  se- 
melhantes barras  e  os  que  as  tinham  adquirido  em  paga  de  dividas 
activas,  de  as  levarem  á  casa  da  fnn  lição,  1'oi  prudência  declarar  por 
bando  (18)  que  não  incorriam  em  crime  algum  os  que  até  ao  ultimo 
de  dezsmbro  de  1730  levassem  a  fundir  ou  a  trocar  por  moeda  as 
ditas  barras. 


{Ui  Consta  do  termo  de  2i  de  maio  de  i730,  em  que  accordaram  mais 
representar  sua  raageslade  que,  no  caso  de  se  arrematar  a  casa  da  fundição 
por  contracto,  era  bem  se  não  íizesse  com  ella  maior  despesa  á  custa  da 
real  fazenda,  e  ficasse  a  cargo  dos  contractadores  vigiar  sobre  o  ex- 
travio, 

(15;  Bando  de  25  de  maio  de  1731,  da  data  da  qual  por  deante  ficava  o 
quinto  de  20  a  12  "/o. 

(16}    Conta  de  10  de  junho  de  1730. 

(17)  Conta  de  10  de  junho  de  1730. 

(18)  Bando  de  ?2  de  junho. 
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§  XV 

Já  o  governador  do  Rio,  Luiz  Vahia  Monteiro,  havia  partleipado 
a  el-rei  que  nos  cofres  se  achavam  barras  falsas,  e  que  taes  se  co- 
nheceram pela  relaç&o  das  que  entraram  na  casa  da  fandição  de  Mi- 
nas*  A  resulta  desta  conta  foi  decretar  o  mesmo  senhor  que  por  en- 
tão se  dissimulasse,  suspendendo-se  o  exame  do  ouro  e  barras  que 
entrassem  nas  casas  da  moeda  do  Brazll,  á  maneira  do  que  se  tinha 
mandado  observar  no  reino.  Porque  deste  exame  procederia  o  des' 
caminho,  não  só  das  barrai  falsas,  como  também  das  verdadeiras, 
temerosos  os  donos  de  as  levarem  á  casa  da  moeda  pelo  juiso  que 
delias  se  podia  fazer,  e  daqui,  vinham  infalliveis  damnos  a  real  fa- 
zenda (19).  Ordenou  mais  o  mesmo  senhor  que  se  nlio  examinasse  o 
ouro,  que  entrasse  na  casa  de  fundição  de  Minas,  porque  oom  esta 
franqueza  se  evitariam  os  inconvenientes  acontecidos  na  casa  da 
moeda  do  Rio  de  Janeiro  (20). 

g  XYI 

Qualquer  que  fiasse  a  causa,  a  experiência  mostrou  ter  sido  tal 
a  affluencia  do  ouro  entrado  nas  casas  de  fundição  e  moeda,  que, 
correndo  ainda  o  mez  de  março  de  1731,  se  remetteram  para  o  Rio 
de  Janeiro  78  arrobas  de  ouro,  producio  do  quinto,  alem  de  13,  que 
rendeu  a  provedoria,  vantagem  nunca  vista,  que  o  governador  dizia 
devdrse  á  baixa  dos  8  por  100,  do  que  era  prova  o  não  ter  appareeido 
dobra  alguma  das  casas  do  Rio  e  Bahia,  havendo  sido  nos  passados 
por  extremo  considerável  a  copia  delias.  N&o  era  comtudo  inteira- 
mente desterrado  o  descaminho  do  ouro,  pois  consta  de  uma  grande 
t)madiade  13^8  oitavas  feita  pelos  soldados  da  guarda  do  sertSot 
que  se  asseguraram  do  delinquente  (21).  Alem  disso,  acabava-se  de 
descobrir  no  sitio  do  Peropeba,  comarca  do  Rio  das  Velhas,  •  no  cen- 
tro da  fazenda  do  Ignacio  de  Sousa  uma  fabrica  de  fundiçSo  e  moe- 
das falsas  (22). 


Í19     Prova-se  da  provisão  de  29  do  fevereiro  de  1731. 

20)    Consta  de  outra  provisão  de  27  de  fevereiro  do  ITM, 

(•31)    Aconteceu  esto  facto  em  fevereiro  do  1731. 

(?2)  Consta  isso  da  conta  do  governador  dada  a  el-rci  a  14  de  majo  do 
dito  anno. 

E'  de  notar  que  além  destas  noticias,  se  davam  outras  acerca  de  dia- 
mantes e  de  casa  de  moeda  falsa.  A  respeito  daquelles,  queixava-se  o 
governador  que  iam  a  menos,  pois  somente  se  tiravam  entre  o  Rio  das  Pe- 
dras, Ribeirão  do  Inferno  e  Rio  Jequetinhonha  (comarca  do  Serro\  bem  que 
sendo  o  ultimo  assas  caudaloso,  ò  povoado  de  cobras  de  mais  de  30  palmos 
de  comprimento,  grossas  como  barris,  nao   dava  logar  a  serviços  çm  toda  a 


\ 
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8  XVII 

Nomeado  governador  de  Minas  o  conde  dae  Galrei í,  crdcKou 
lhe  el-rei  que,  nSo  obstante  o  expediente  poito  em  pratioa  por  seu 
antecessor,  tornasse  o  quinto  a  20  «[o,  como  se  observara  na  funda- 
çSo  das  casas,  e  que  isto  mesmo,  logo  que  obegasse  a  Minas,  fizesse 
constar  por  bando  (23).  Começando  o  dito  conde  o  seu  governo»  exe- 
cntou  sem  mais  demora  as  reaes  determinações  (£4).  Cumpria-Ihe, 
portanto,  acautelar  o  extravio,  e  ;a  este  fim  expediu  ordens  aos  ou- 
vidores para  que  advertissem  aos  povos  que  lhes  n&o  era  licito  con- 
servar em    snas  casas  maiores  parcellas  de  ouro,  sem  as  levarem  a 


parte,  pela  diMculdadc  de  mudar  o  rio  cuja  corrente  era  entre  penhascos 
levantados,  ficando  assim  os  negros  expostos  a  serem  devorados  pelas  co- 
bras. 

Faz-se  aqui  menção  do  oito  a  dez  arráteis  de  esmeraldas  des- 
cobertas por  um  clérigo.  Em  seu  nome  António  de  Mendanha  o  assistia  na 
dita  comarca  do  Serro.  Deve-se  a  descoberta  da  casada  Peropeba  ao  ouvi- 
dor de  Sabará,  Diogo  Cotrim  da  Silva.  Ajudado  do  ouvidor  de  Villa  Rica 
e  dos  soldados  que  o  governador  lhe  expediu,  cuidou  de  prender  seis  fac- 
cíDorosos,  que  haviam  fugido,  e  de  arrecadar  os  dinheiros  que  o  dito 
Ignacio  de  Souza  trazia  espalhados  paraa  compra  do  ouro.  K  porque  constou 
ter  o  dito  criminoso  remettido  na  frota  para  Lisboa  duzentas  oitavas  do 
diamantes  a  entregar  a  Manoel  Lopes  Ribeiro,  morador  naquella  cidade,  o 
escrivão  que  havia  sido  da  ouvidoria  em  Villa  Rica,  deu  também  disto  o 
govenador  parte  a  sua  mage.stade,  e  da  fama  quo  corria  de  haver  partido 
para  HoUanda  João  da  Silva  Co.sta  com  o  melhor  de  duzentas  oitavas  de 
diamantes  da  conta  do  referido  Souza.  Instruído  el-rei  dos  successos,  or- 
denou ao  governador,  em  carta  de  2i  de  agosto  de  1732,  fizesse  prender  os 
co-réus  do  crime,  que  principiaiido  no  Rio  do  Janeiro,  se  estendeu  ató  a 
Peropeba  e  Itaberava,  onde  assistia  o  guarda  mór  Luiz  Teixeira  e  se  fabrica- 
vam barras  c  moedas  falsas.  Vinham  nomeados  outros  delinquentes,  quaes 
Francisco  da  Costa  Nogueira,  preso  pelo  governador  do  Rio,  António  Pe-^ 
reira  de  Sousa,  abridor  da  casa  da  moeda,  chamado  verdadeiramente  Fran- 
cisco José,  ó  principal  agressor  do  delicto,  António  da  Costa  Farçola,  vi- 
andante, Alexandre  da  Cunha  Mattos,  e  seu  cunhado  Carlos  de  Mattos  do 
Quintal,  abridor  da  Casa  da  Moeda  de  Minas,  Manoel  da  Silva  Soares,  o  guar- 
da-mor  Luiz  Teixeira,  Manoel  Martins  Ferreiro  ou  Serralheiro  e  José  Fer« 
nandes  Braziella.  Os  iniciados  eram  Manoel  de  Mattos,  caixeiro  de  Manoel 
de  Albuquerque   e  Aguilar,  Francisco   Bravo  Ourives  e  Custodio    Cordeiro* 

Deviam  ser  todos  remettidos  para  Lisboa,  e  quaesquer  outros  que  sahis* 
sem  culpados  na  devassa  que  o  governador  mandaria  tirar  por  ministro  do 
eeu  conceito. 

£xceptuavam-se  da  remessa  os  iniciados,  que  soltaria  no  caso  de  lhes 
não  acrescerem  culpas. 

23)    Consta  da  carta  régia  de  2á  de  abril  de  1762.    .  ^ 

fii)    Edital  de  J,  e  bando  de  i  de  setembro  do  dito  an)io« 


Digitized  by 


Google 


882  REVISTA  DO 


fundir.  E  como  a  rai&o  e  a  experiência  justiâcavam  os  povos  a 
este  respeito,  ameaçava  os  ricos  com  a  responsabilidade  no  caso  de 
se  achar  nos  legares  maritimos  ouro  ítirtado  ao  quinto  (25). 

§  XVIII 

Aos  requerimentos  dos  contraotadores  deferiu  que  nos  registros 
da  Borda  do  Campo  se  recebesse  a.oitava  de  ouro  à  razfto  de  1|320 
até  ao  dia  de  4  de  setembro  de  1732,  visto  que  com  esta  valia  sebavia 
de  tomar  na  fazenda  real,  porem  que  daquelle  dia  em  diante  flearia 
geralmente  correndo  a  1$200  (26). 

§  XIX 

Publicada  pelo  edital  e  bando  de  ordem  régia,  escreveu  (27)  o 
conde  a  el-rei,  informando-o  do  sussurro  e  murmurações  dos  povos, 
que  mostravam  nfto  se  acommodar  com  o  augmento  do  quinto  a  tem- 
po em  que  esperavam  que  fosse  em  diminuição.  Alguns  houve  que 
tiravam  da  casa  da  moeda,  o  ouro  que  á  mesma  levaram  sem  o  quin- 
tar  clamando  o  maior  numero  que,  chegando  à  villa  na  occasiSo  em 
que  o  bando  se  publicava,  e  outros  immediatamente  á  publicaçSo, 
mas  sem  ter  ainda  expirado  o  dia  delia,  nKo  era  justo  que  logo  se 
executassem  as  ordens.  Cedeu  o  governador  a  estes  clamores,  con' 
cedendo  livre  o  dia  todo  da  promulgação  na  esperança  de  que  o  mes- 
mo senhor  nSo  lh'o  extranharia,  visto  que  a  isto  o  moveu  o  escânda- 
lo, que  resultava  de  sahirem  os  povos  sem  quintarem  o  ouro,  e  o  pa- 
recer dos  ministros  a  favor  das  queixas,  sustentando  que  se  devia 
dar  aos  povos  o  dia  livre,  á  maneira  do  que  por  direito  inconoussa- 
mente  se  observam  acerca  dos  contractos.  Mas  nSo  acabando  com  o 
dia  as  controvérsias,  pois  que  entrando  na  villa  sobre  a  madrugada 
do  seguinte,  varias  pessoas  voltavam  sém  Aindir  o  ouro,  que  traziam, 
representava  a  el*rei  a  decadência  do  quinto  com  a  relação  do  seu 
rendimento  desde  o  bando  até  a  data  da  conta,  o  que  egualmente  fa- 
Eia  o  superintendente,  persuadidos  ambos  que  o  prejuízo  cresceria 
para  o  futuro,  pois  que  ainda  se  nSo  podia  justamente  calcular,  por 
se  dever  &  sabida  da  frota  algum  ouro,  que  entrou  na  casa  da  fun- 
dição, accrescendo  de  mais  a  mais  a  necessidade  que  tinham  os  po- 
vos de  levarem  moeda  para  o  Serro,  por  n&o  ser  bastante  para  a  com- 
pra dos  diamantes  algum  ouro  em  pó  que  girava  pelos  arraiaes  da* 
quelle  districto  (28).  I 

I 

I 
I 


25)  Dstas  ordens  foram  expedidas  na  data  de  9  de  setembro. 

(26)  Consta  de  outra  ordem  na  mesma  data. 

(27)  Conta  de  14  de  outubro  de  1732. 

(2fi^  Provis&o  de  13  de  janeiro  de  1731,  que   acompanhava  A  leK 
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§  XX 

Venderam- se  depois  disto,  para  mais  le  nSo  fundirem  os  dobrQea 
de  12SB0O  e  moedas  de  4$800,  determinandose  que  nas  que  ficaram 
permittidas,  si  nSo  usasse  mais  de  oordSo,  e  se  Ih^s  substituísse  a 
serrilha  que  se  empregava  nas  de  prata  (29). 

§XXI 

Era  de  esperar  que  em  chegando  á  real  noticia  a  perturbaçSo  dos 
povoa  e  o  prejuízo  do  quinto,  consequências  do  methodo  posto  em 
pratica,  o  mesmo  senhor»  desejando  antes  evitar  os  crimes  do  que 
castigal-os  rigorosamente  como  as  circumstancias  e  transgressões  ex- 
igiam, fizesse    mudar  de  systema  a  respeito  da  arrecadação. 

Entre  todos  que  lhe  foram  propostos  serviu-se  de  adoptar  o  da 
capitaç&o,  e  o  de  uma  contribuiçSo  proporcionada  aos  lucros  de  cada 
um  sem  a  cooperação  dos  escravos. 

Bem  via  que  a  experiência  dos  primeiros  tempos,  em  que  este 
methodo  esteve  em  voga,  o  n&o  acreditava  ;  mas  como  fosse  a  arre- 
oadaçSo  por  extremo  imperfeita,  achava  que,  emendando-se  este  de- 
feito, se  alcançariam  vantagens. 

Pelo  que  mandava  que  se  tomassem  a  rol  todos  os  escravos,  e  se 
definisse  a  quantia  que  de  cada  um  era  necessário  pagar,  ouvidos  os 
procuradores  dos  Povos,  Ministros  e  pessoas  de  probidade,  e  o  pare- 
cer de  Martinho  de  Mendonça  de  Pinha  e  Proença,  mandado  a  Minas 
para  trabalhar  no  negocio  da  capitação  (30). 

§XXII 

Convocados  todos,  houveram  que  a  eapitaçSo  seria  prejudicial  ao 
rei  e  aos  vassallos.  Não  duvidaram  portanto  os  procuradores  das 
camarás  assegurar  cem  arrobas  de  ouro  annuaes,  bem  que  tanto  nSo 
produzissem  as  entradas  nas  casas  da  fundição  e  moeda ;  e  sendo 
caso  que  nellas  se  realisasse  excesso,  cederia  em  proveito  do  sobera- 
no, visto  que  por  direito  lhe  pertenciam.  Acceitou-se  a  promessa 
que  logo  se  reduzia  a  contracto  (31). 

§XXIIt 

Conservadas  as  casas  da  fundição  em  consequência  do  contracto 
das  cem  arrobas  tractaram  logo  das  condições  e  modo  da  cobrança, 
assim  eomo  dos  meios  de  tolher  o  extravio» 


(29) 

(30)  Carta  régia  de  30  de  outubro  de  1733. 

(31)  Fez-se  o  termo  a  âO  de  março  do  1734,    e  a  28  do  dito  se  começou 
observar  o  contracto« 
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O  mais  prompto  que  acharam  foi  o  de  prohibir  a  cifculação  da 
moeda,  dentro  da  capitania,  concedendo  aeia  mezes  para  o  consumo  da 
já  fabricada.  Dalli  em  diante  se  reduziria  o  ouro  a  barras  com  as  gaias, 
que  nos  annos  seguintes  Tiriam  de  Lisboa,  dando  se  de  tudo  parte 
aos  governadores  limitropher,  para  nlo  admittirem  nas  suas  jurisdi- 
ções novas  quantias  de  moedas,  com  que  se  comprasse  o  ouro,  o  que 
absolutamente  se  nSo  podia  vedar,  nem  a  fandiç&o  das  barras  ;  mas 
como  os  guias  podiam  descobrir  os  extraviadores,  nSo  eram  de 
receiar  das  barras  os  inconvenientes,  que  da  moeda  podiam  vir.  Ver- 
dade ô  que  occorreram  algumas  razões  a  persuadir  o  pre)uizo  do 
commercio  na  suppressSo  da  moeda ;  porem  a  nSo  o  interromper 
pareceu  bastante  permittir-se  o  giro  da  de  prata,  cobre  e  ainda  de 
ouro  até  9800,  alem  das  barras  e  do  ouro  em  pó,  que  nSo  devia  sahir 
do  districto  de  Minas,  pondo*se  nos  registros  as  espécies  necessárias 
para  os  trocos,  e  taxando-se  as  quantias  que  a  qualquer  pessoa  cum- 
pria levar  para  os  ditos  registros  segundo  a  sua  comitiva  e  trafico. 
Aos  extraviadores  comminaram  graves  penas,  menos  a  de  mor- 
te (32). 

g  XXIV 

NSo  tardou  o  conde  em  publicar  as  resoluções  da  junta,  prohi- 
bindo  o  fabrico  da  moeda,  e  pagamentos  feitos  com  ella^  que  exce- 
dessem a  $400,  e  $800,  pena  de  perdimento  da  mesma  moeda  alem  da 
de  confisco  e  degredo  de  10  annos  para  a  índia,  fulminados  contra  oc 
passadores  na  lei  de  11  de  fevereiro  de  1719. 

Nas  ditas  penas  ficariam  incurfos  os  que  dessem  ajuda  ou  favor ; 
e  aos  que  soubessem  certo  do  crime,  e  o  nSo  revelassem,  era  posta  a 
de  extermínio  da  capitania. 

Picava  somente  permittido  fundir  o  ouro  e  tiral-o  em  barra?,  com 
as  suas  competentes  guias  (33). 

§  XXV 

Acharam  os  da  junta  que  encarregados  dos  negócios  dos  quintos, 
os  dous  intendentes  creados  para  a  capitação  se  atalhariam  os  extra- 
vios, 

E  como  estes  eram  mais  ílrequentes  nas  comareaa  do  Sabará  e 
Bio  das  Mortes,  por  offerecerem  entradas  e  sabidas  commodas,  com- 
metteu  o  conde  a  inspecçSo  da  primeira  ao  Dr.  Francisco  Pereira  da 
Gosta,  e  a  da  segunda  ao  Dr.  João  Soares  Tavares,  dando  a  cada  um 
delles  o  seu  competente  meirinho  e  escrivão.  Recommendou  Ihea  que 


32;    Junta  dó  dia  U  de  njar^o  d§  I7'3á. 

lâB;    Conota  de  dous  bandos  úe  7  e  dd  9  dô  abfH  de  173|. 
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em  chegando  aos  seus  logares,  abrissem  devassas  para  descobrirem  os 
descaminhos  do  ouro,  regulando-se  nellas  pela  lei  de  II  de  fevereiro 
de  1719,  e  bandos,  de  que  se  acaba  de  fazer  menção. 

Também  por  estes  offloiaes  das  ordenanças  e  camarás,  os  juizea 
ordinários  eram  obrigados  a  vigiar  sobre  os  extravios,  e  se  lhes  dava 
metade  do  ouro  confiscado,  comtanto  qae  os  condsoos,  bem  qae  feitos 
por  differentes  vezes,  montassem  em  dnas  arrobas.  Ao  denunciante, 
havendoo,  cabia  sempre  a  terça  parte.  Os  subornados  pelos  extravia- 
dores  incorriam  nas  mesmas  penas,  e  assim  seriam  castigados  os 
que  passassem  moedas  dos  registros  para  dentro. 

§  XXVI 

Os  intendentes  não  deviam  consentir  que  os  mineiros  conservas* 
sem  em  suas  casas  grandes  sommas  de  ouro.  Presos  os  extraviado- 
res  compradores  e  atravessadores  deste  metal,  os  mandariam  para 
a  Villa  Rica,  onde  seria  castigados. 

Vigiariam  que  não  passasse  por  alto  o  ouro,  producto  de  boi- 
adas e  comboio  dos  cavai  los  que  entrassem  dos  sertões  da  Bahia  e 
Pernambuco,  exigindo  dos  provedores  dos  registros  listas  das  car- 
regações, boiadas  e  comboios  para  seu  esclarecimento;  Cumpria-lhes 
emfim  trabalhar  em  descobrir  casas  suíti cientes  para  servirem  ás  fun- 
diçOas  (34).  E  por  excusar  mais  intendentes  e  offloiaes  e  forrar  maio-» 
res  despezas,  se  accordou  nas  mencionadas  juntas  deixar  a  comarca 
de  villa  Rica  a  cargo  do  ouvidor  delia,  e  commetter  a  do  Serro  no 
dezembargador  Raphael  Pires  Pardinho. 

§    XXVII 

Àpezar  de  tudo  receberam-se  varias  caitas  régias  preferindo  o 
fystema  da  capitação  ao  das  casas  de  fundição.  Ordena-se  em  uma 
delias  (35)  que  o  general,  na  hypothese  de  se  acbar  já  em  pratica  o 
dito  systema,  íaça  restituir  pelo  provedor  da  fazenda  aos  parochos, 
Tigarios  da  vara  e  ecclesiasticos  o  importe  da  matricula  dos  seus  es- 
eravos,  pertencendo  ao  bispo  do  Rio  de  Janeiro  determinar  o  numero 
doe  que-cada  uma  das  sobreditas  pessoas  dependia  para  o  seu  serviço 
domefetico,  pois  para  isso  se  achava  auctorisaio  por  ordem  régia.  Ao 
governador  e  provedor  da  fazenda  se  encarrega  o  arbitramento  dos 
escravos,  que  lhes  forem  mister,  e  aos  ministros  e  offlciaes  de  guerra, 
com  declaração  porem  de  se  acerescentar  na  folha  dos  respectivos 


.'34     Duas  portarias  de  (5  de   maio    e    13    de  junho    de  17:U  oonílrmanl 
iírto. 

^33;    De  21  de  março  do  dito  anno. 
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ordenados  o  valor  da  matricula,   por  ser  conveniente  que  se  ntU>  po 
deste  apontar  exemplo  algum  de  isenção. 

§  XXVIII 

Outra  via  (36),  em  que  se  reprova  o  ajuste  das  cem  arrobas  para 
os  annos  futuros,  e  de  novo  se  recommenda  o  estabelecimento  da  ca 
pitaçSo  ;  mas,  no  caso  de  parecer  esta  impraticável,  podia  o  governa- 
dor com  o  parecer  das  pessoas  ff  ais  zelosas  adoptar  qualquer  outro 
methodo,  que  melhor  conviesse.  Quando  porem  nenhum  desoobrisae, 
cumpria-lhe  evitares  inconvenientes  do  ajuste,  de  sorte  que,  a  ser 
mister  inteirar  as  cem  arrobai  daquelle  anno,  era  obrigado  a  fazel-o 
por  meio  de  uma  bem  regulada  capitaçSo.  Em  terceira  carta  (37),  ap- 
prova  inteiramente  el-rei  o  ajuste  das  cem  arrobas,  emquanto  n&o  or- 
denasse melhor  modo  de  arrecadação,  do  qual  n&o  fossem  de  receiar 
eguaes  inconvenientes.  Verdade  é  que  alguns  eram  inseparáveis  do 
systema  estabelecido  ;  porquanto,  admittindose  o  ouro  livre,  a  expor 
taçfto  se  facilitava,  e  o  que  dantes  8Ò  trazia  prejuízo  k  fazenda  real 
vinha  de  novo  redundar  em  damno  do  povo,  saorifllcado  o  innoeente 
ás  infidelidades  do  extraviador  ;  pois  que  todos  ficavam  egualmente 
sujeitos  á  finta.  Occorria  tambam  a  desegualdade  do  lançamento, 
pois  succedia  carregarem- se  mais  os  pobres  do  que  os  ricos,  mais 
umas  do  que  outras  camarás. 

Em  ordem  pois  a  remover  estas  injustiças,  ordenava  ao  governar 
dor  que  sendo  necessárias  inteiras  a  quota  das  cdm  arrobas,  lançasse 
m&o  da  capitação  regulando-a  e  distribuindo  a  proporcional  e  egual- 
mente segundo  o  numero  dos  escravos.  B  durante  o  dito  ajuste  re- 
commendava-lhe  e  aos  ministros  toda  a  vigilância  em  acautelar  e 
combater  o  extravio  por  denuncias  e  devassas. 

§  XXIX 

Achava-se  o  governador  auctorisado  para  com  o  parecer  de  Mar* 
tinho  de  Mendonça  e  do  superintendente  definir  o  numero  de  ofliciaas 
de  cada  uma  das  casas  de  fbndiç&o,  e  para  escolher  dentre  todos 
os  mais  babeis  e  mandar  despejar  os  desnecessários.  Quanto  á  moeda» 
a  nSo  concorrerem  outras  difficoldades,  sinfto  as  que  forem  causa  da 
se  conceder  alguma,  mandara*  se  que  absolutamente  se  prohibisse 
toda>  por  isso  que  menos  custava  falsificar  a  miúda  do  que  a  grossai, 
ficando  só  permittido  o  uso  do  ouro  em  pó  e  fundido  em  barras,  dss« 
de  o  tempo  que  o  governador  aprazasse»  Podiam  os  viandantes,  muni* 
dos  de  licenças  levar  ató  os  registros  aonde  ee  lhes  trocaria  por  moe- 


(36)  Carta  régia  de  18  de  julho»  de  1731. 

(37)  Outra  da  mesma  data,  18  de  Julhe  de  dite  a&ne» 
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da  o  ouro  em  pó  e  achando  se-lhes  esta  sem  as  ditas  licenças,  algu- 
mas léguas  afastados  d^s  registros,  ao  governador  cumpria  a  decisSo 
que  conyeniente  fosse. 

Estranhou  el  rei  sobremaneira  os  discursos  relativos  ao  abati- 
mento do  quinto,  espalhados  na  capitania,  e  apenas  proveu  de  re- 
médio ás  queixas  a  respeito  dos  salários  que  os  ensaiadores  exigiam, 
bem  visto  que  por  esta  causa  fugiam  as  partes  da  casa  da  fundiçSU), 
maDfdando  que  o  governador  e  Martinho  de  Mendonça  arbitrassem 
quantia  carta  por  100,  ou  por  1.000,  paga  pela  fazenda  real  zoê  en- 
saiadores (38). 

§  XXX 

Em  execução  da  carta  régia  publicou  o  conde  das  Galvêas  o 
bando  (39),  aâm  que  pessoa  nenhuma  levasse  mais  de  100  oitavas  de 
ouro  atò  aos  registros,  debaixo  das  penas  da  lei  de  1719,  e  bando  de 
7  de  abril  de  1731,  proferido  contra  os  que  o  levassem  para  fora  de 
Minas.  Fixou  os  limites  dentro  dos  quaes  âcava  licito  trazer  ouro 
em  pó,  e  alem  disto  comminou  penas  craves  aos  que  dissessem  que 
o  preço  do  ouro  promettia  augmento,  por  se  esperar  diminuição  do 
quinto.  Cabe  aqui  logar  a  um  edital  do  desembargador  Raphael  Pi- 
res Pardinho,  notiâcándo  (39)  as  pessoas  que  tivessem  ouro  em  pó 
para  o  trocarem  por  barras  fundidas  e  quintadas,  o  que  era  feito  em 
seu  beneâcio,  por  evitarem  o  risco  de  o  mandarem  á  fundição  e  o  de 
lhes  ser  confiscado  na  conformidade  das  leis,  edictos,  e  bandos,  em 
cojas  penas  eram  tambam  comprehendidos  os  que  levassem  ouro  em 
pó  para  a  cidade  da  Bahia,  e  aquelles  aos  quaes  se  apprehendesse 
algum  nas  estradas  da  dita  cidade. 

§  XXXI 

A  Qomes  Freire  de  Andrade,  que  governava  a  capitania  do  Rio 
pelos  annos  de  1735,  ordenava  el  rei  (40)  que  no  caso  de  estar  jà 
recebida  em  Minas  a  capitação  dos  escravos  e  censo  das  industrias 
ou  qualquer  outro  methodo  da  eleição  dos  povos,  approvado  pelo 
ebnde  e  Martinho  de  Mendonça,  avisasse  ao  vicerei  do  Estado  e  go- 
vernador de  S.  Paulo,  para  introduzir  nas  minas  dos  seus  distriotos 
e  mesmo  methodo,  e  deixarem  correr  o  ouro  livre  em  todo  o 
BraziL 

Esta  parte  daria  também  aos  governadores  de  Pernambuco  e  Ma. 
ranhão,  alem  de  não  impedirem  a  circulação  do  ouro  quintado,  e  a 


(38'    Consta  isto   da  carta  régia  da  mesma  data  de  18  de  julho  de  1734. 
^39)    Bando  de  9  e  edital  de  10  de  fevereiro  de  1735. 
(40)    Edital  de  d6  de  fevereiro  de  1785. 
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todos  faria  saber  que  o  ouro  devia  seguir  em  direitura  para  Lisboa, 
onde  de  cada  100  se  tiraria  1  pelo  comboio,  e  sendo  alli  se  entregaria 
amoedado  a  seus  donos  pelo  toque.  Incorreria  em  pena  de  perdi- 
mento  e  nas  da  ordenaçíXo  do  reino  e  lei  ultimamente  promulgada  a 
pesífoa  que  transportasse  ouro  do  Brazil  para  outros  logares  fora  do 
reino  e  seus  dominios  sobre  se  tirar  o  1  por  100  do  comboio. 

§  XXXII 

CoDsta*nos  (41)  terem  merecido  a  real  approvação  as  diligenciai 
feitas   pelo  governador  e  Martinho  de  Mendonça  sobre  a  mudança  da 
arrecadação  do  quinto.    E  á  vista   das  difflculdades  que  propunham, 
o  mesmo   senhor    resolveu  :  1.%  que  houvesse    uma  só  matricula, 
porque  si  as  duas  serviam  a  facilitar  o  pagamento,  n&o  deixavam  de 
augmentar  o  trabalho  e  tomar  o  tempo  necessário  para   as    correi- 
ções, balanços  das  contas,  e  multiplicação    dos  bilhetes:  2.<>  ,   que  o 
tempo  da  matricula  se  alongasse,   porque  de   não  haver  termo  âxo 
para  a  matricula  de  cada  uma  das  camarás  e  proporcionado  ao    nu- 
mero dos  escravos  delia,  podiam  seguirse  inconvenientes^  3.»  ,  que 
somente  se  prolongasse  o  termo  quando  faltassem   muitos  por  matri- 
cular, e  estivesse  próximo  a  expirar  o   definido,  bem  que  neste  caso 
se  multariam  os  que  se  matriculassem  no  tempo  da  prorogação;  4.» , 
que  se  não  deviam  perder  de  vista  os  maiores  ou  menores  lucros  dos 
negociantes  e  o  cabedal  por  elles  empregado  no  commereio,  por  pa. 
recer  pouco  exacta  a  taxa  geral  lançada  nas  lojas;  5.o  ,  não  era  ra 
zão  se  isentassem  do  caso  os  advogados  meiicos^  escrivães  e    outras 
pessoas  que  vivem    da  sna  industria;  6.^ ,  que  se   aceitassem  os  pe- 
nhores das  pessoas,  que  logo  não  pagassem,   á  condição  de  se  ven- 
derem, si  em  breve  os  não  remissem;  7.o ,  provando-se  que  os  escra- 
vos  e  as  escravas  sonegados  &  matricula  a  pretexto   de  minoridade, 
trabalhavam  com  almocafres,  batêas  e   enxadas,  seriam    confisoados, 
porque  só  a  edade  incapaz  de  serviços  excusava  da  matricula   aos  es- 
cravos oriundos  da  Africa,  e  aos  creoulos  a  de  12  annos,  com  certi. 
dão  do  baptismo;  8.^ ,  o  escravo  que  se  denunciasse  furtado  á  matri, 
oula,  alcançasse  a  liberdade,  bem    que  a  pena  fosse    de   o  perder  o 
dono  em  proveito  da  fa^senda  real;  9.<> ,  sendo  conservo  o  denunciante 
ficaria  logo  forro.;  10."  ,  e  quando  a  denuncia  fosse  dada  por  outrem, 
perdesse  o  sonegante  o  melhor  escravo,  â  eleição  do  intendente. 

§  XXXIII 

Supposto  que  não  tivesse   provado    mal  o  ajaste,    pois    que  até 
março  de  1735  renderam  os  quintos,  deduzidos  na  casa  da  fundição. 


(41)    Carta  do  marquez  de  Alegrete  de  21  de  janeiro  de  il^éb. 
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137  arrobas  de  ouro,  e  do  dito  mez  até  o  de  junho  iegninte  43  arro- 
bas, os  successos  posteriores  comtiido  foram  oausa  de  se  mudar  de 
methodo. 

Descobrindo  Martinho  de  Mendonça  na  Perslcaba,  districto  de 
Catas  Altas,  fabricas  de  barras  falsas,  e  de  moedas  de  S800,  e  1$600, 
por  occasiSo  de  uma  barra  levada  á  casa  de  Villa  Rica,  e  podendo 
ser  presos  os  culpados,  como  foram,  confessaram  o  delicto,  e  um 
houve  que  delatou  outra  fabrica  de  barras  falsas,  de  que  dizia 
ter  sido  em  o  anno  pretérito  um  celebre  Bravo  o  autor.  A  esta  no- 
ticia tirou  logo  Martinho  de  Mendonça  para  o  Rio  das  Mortes,  onde 
o  intendente  havia  j&  pronunciado  a  João  Ferreira  dos  Santos  e  a 
JoSo  da  Costa  Villas  Boas.  Assim  que  chegou  os  fez  pregoar  para 
comparecerem,  e  como  n&o  cumpriram,  se  foi  na  devassa  por  dian- 
ts,  procedendo-se  entretanto  a  sequestro,  cujo  valor  se  dizia  exceder 
a  cem  mil  cruzados  (100.000  cruzados).  Então  a  camará  de  Villa 
Rica,  Já  cansada  de  advogar  a  causa  dos  povos,  e  escandalisada  com 
a  repetiçSo  de  tSo  enormes  crimes,  persuadindo-se  que  se  lhes  poria 
termo  correndo  o  ouro  livre  requereu  junta  dos  procuradores  dos 
povos,  em  que  se  estabelecessa  e  regulasse  o  capitaç&o.  O  governa- 
dor, que  tinha  insinuações  rógias  para  lançar  mão  de  qualquer  cir- 
eumatancia  favorável,  alem  de  entrar  em  novo  methodo  de  cobrança, 
folgou  muito  da  boa  disposição  dos  povos  a  este  respeito,  e  portanto 
lhes  deferiu,  aprasando-lhes  o  dia  28  de  junho  para  a  junta  (43). 


Vi)  Consta  isto  clc  uma  carta  do  (íomí^s  Freire,  cscripta  a  17  do  junho 
de  1785,  ao  conde  das  Galvêas,  já  então  vice-roi  do  estado.  Farei  aqui  me- 
moria de  uma  provisão  dada  a  12  de  novembro  de  1735,  em  consequência 
da  representação  feita  pelo  governador  a  sua  mageslade  a  H  de  maio  da- 
qnelle  anno.  Queria  este  que  não  só  se  deduzisse  o  quinto  do  ouro  i*edu- 
zldo  a  obras  toscas  feitas  afim  de  o  não  pagarem,  na  conformidade  da  or- 
dem régia,  mas  também  das  peças  aperfeiçoadas,  quando  comprehendessem 
grande  peso  de  ouro.  Porem,  foi  o  mesmo  senhor  sorvido  ordenar  que  se 
observasse  a  sua  resolução  a  esse  rospeito,  refutada  a  extensão  que  o  fro- 
■remador  lhe  tinha  dado, 
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JDTTTXSÁO    III 

Desde   á    eapitaçfto    até    o    restobeleciniento  das 
easas  de  fandlçfto 


§  I 

Sendo  em  junta  (1)  os  procuradoras  dos  povos  e  Martinho  de 
Mendonça,  o  governador  lhes  participou  as  petições  das  camarás  de 
Villa  Rica  e  de  S.  João,  e  apezar  daopposiçfio  dos  representantes  das. 
do  Sabar&,  Caethé  e  da  Villa  do  Principe,  que  sustentavam  as  utili- 
dades, que  vinham  de  se  tirar  o  quinto  nas  fundições,  decidiu  se  á 
pluralidade  de  votos  que  a  capitação  era  mais  conveniente  aos  in* 
teresses  régios,  socego  dos  povos,  e  liberdade  do  commercio,  e  ia- 
vrou-se  disso  termo,  no  qual  comtudo  se  declarou,  que  a  não  moa- 
U*ar  a  experiência  bons  effeitos  desta  nova  forma  de  arrecadação, 
seria  livre  aos  povos  requerer  outra  mais  útil  a  el  rei  (2). 

§  11 

Em  nova  junta  se  regulou  a  capitação  (3).  O  escravo,  o  homem 
livre,  o  offloial  de  qualquer  oílioio,  cada  um  foi  lotado  em  quatro 
oitavas,  e  três  quartos  de  ouro.  Pas  lojas  grandes  se  exigiram  vin- 
te e  quatro  oitavas,  dezeseis  das  menores,  e  oito  das  inferiores.  Im- 
puzeraia  dezeseis  oitavas  ás  vendas  administradas  por  negras  capti- 
vas,  comprehendida  nesta  somma  a  da  capitação,  e  exceptuaram  ne- 
gros e  mulatos  forros  de  ambos  os  sexos,  por  serem  somente  respoo 
sáveis  pelo  censo  dos  seus  escravos. 

§  III 

Approvado  pelo  governador  o  regulamento,  cuidou  logo  de  o 
mandar  cumprir  por  bando  (4),  em  que  relatava  a  mudança  e  ae 
quantias,  que  se  deviam  pagar  de  cada  escravo,  loja,  vendas,  e  offl- 
cios,  sendo  razão  os  lucros  que  derivavam  de  se  elevar  o  ouro  ao  seu 


íl)    Junta  de  30  de  Junho  de  17:i5. 

($1  De  outro  termo  da  mesma  Junta  se  colhe  terçm  os  povos  «uppli- 
undu  peidEo  a  el-rei  das  penas  de  extravios  de  ouro  em  pó  e  fundiçSo  d- 
barras  lalsas,  mediante  a  intercessão  do  governador,  que  condescendeu  com 
fíllos  mandando  suspender  as  devassas  e  absolver  os  criminosos. 

^;í)    Consta  do  termo  de  1  de  julho  de  ITX). 

(4J    Bando  de  1  de  julho  de  17H'). 
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jofto  valor  até  aos  portos  de  beiramar,  a  destog  até  Lisboa,  sus- 
pensag  portanto  as  buscas  e  disposições  da  lei  de  1719.  Declarou, 
porem,  que  as  vantagens  do  novo  systema  de  arrecadação  se  nSo  re- 
trahiam  aos  contractos  anteriores,  sendo  somente  susceptíveis  delles 
os  que  fe  fizessem  do  dia  do  bando  em  diante.  Por  outro  (5),  que 
mandou  prvmulgar  no  Rio  de  Janeiro,  ordena  que  em  consequên- 
cia do  novo  estabelecimento  fique  livre  a  circulaçSo  do  ouro  em  pó, 
comtanto  que  se  n&o  exporte  para  íóra  do  reino,  porque  neste  caso 
procede  o  confisco  e  mais  penas  falminadas  pelas  ordens  e  leis. 

§  IV 

Entendendo  logo  nas  disposições  e  cautelas  de  que  o  novo  sys- 
tema dependia,  fez  regimento  (6)  que  contem  41  capitules,  dos  quaes, 
deixado  o  l.o  da  exposiçSo,  darei  em  summa  a  relaçSo : 

Cap.  2.^  Em  cada  districto  baveria  intendente  subordinado  ao 
governador,  sendo-o  ao  intendente  os  offlciaes  da  intendência,  the- 
soureiro,  fiscal,  escrivão,  meirinbo  e  todos  os  moradores  do  dis- 
tricto. 

Cap.  3.0  Ao  governador  se  remetterlam  todos  os  annos  bilhetes 
contados  para  elle  os  distribuir  pelos  intendentes  ao  tempo  da  ma- 
tricula. 

Cap.  4.0  Começaria^  matricula  nos  primeiros  dias  dos  mezes 
de  janeiro,  e  julho,  declarando*se  nella,  á  vista  dos  bilhetes  do  anno 
antecedente,  os  nomes  e  a  pátria  dos  escravos,  os  dos  donos  e  os  lo- 
gares  das  suas  residências. 

Cap.  5.0  Deviam-se  pagar  duas  oitavas  e  doze  vinténs  de  cada 
escravo  sem  distincçSo  por  semestre.  Exceptuavam-se  porem  os 
orsonlos  e  mulatos  oriundos  da  capitania,  que  nSo  passassem  de  14 
snnos,  e  que  seus  senhores  antes  desta  edade  ntU>  oocupassem  em 
Qsos  mineraes  ou  em  differentes  misteres. 

Cap.  6.0  A'  matricula  deviam  ser  presentes  o  intendente,  fiscal 
e  escrivão  em  uma  mesa,  e  em  outra  o  thesoureiro,  meirinho  e  sol- 
dados, a  serem  estes  precisos  em  ordem  a  evitar  a  confusão.  Apre- 
sentados aos  intendentes  os  bilhetes  ou  listas,  mandariam  elles  en- 
cher os  claros  dos  ditos  bilhetes  pelo  escrivão,  e  lançal-os  no  livro 
da  matricula  pelo  fiscal,  que  daria  escripto  á  parte  concebido  nos 
seguintes  termos  :  A  Fuão  tantos  bilhetes,  o  qual  sendo  apresentado 
ap  thesoureiro  escreveria  «  Pagou  e  ficam  tantos  bilhetes»,  assi* 
gnava  o  seu  sobrenome. 


(5)    Outro  da  mesma  data. 


Digitized  by 


Google 


RBVI6TA    DO 


Gap.  7.<>  Declara  a  ordem  que  o  íisoal  devia  ter  na  matri- 
cola. 

Cap.  8.0  Apprehendendo-se  bilhetes  falsos,  eram  presos  os  cul- 
pados a  feito  auto,  de  corpo  da  delicio;  por  snmmario  de  testemu- 
nhas se  procedia  ex  officio  á  devassa,  e  pronunciados  incorriam  afiaal 
em  degredo  de  10  annos  para  S.  Thomé,  e  em  perdimento  de  bens 
para  o  íisco,  si  descendentes  não  tivessem  nem  ascendentes,  dando-se 
das  sentenças  appellação  para  o  conselho  ultramarino. 

Cap.  9.0  A  matricula  estaria  aberta  dous  mezes  e  ao  cabo  del- 
ias se  riscariam  de  alto  abaixo  as  folhas  dos  assentos  que  se  nSo  en- 
chessem, rubricando  os  intendentes  e  fiscaes  as  paginas  no  alto  e  ex- 
tremidade. Nas  outras  (qlhas  continuariam  os  assentos  das  pessoas 
que  depois  concorressem  &  matricula,  e  a  pagar  a  multa,  guardan- 
do-se  também  esta  ordem,  no  caso  de  se  entrar  em  devasea  ou  cor- 
reição. 

Cap.  10.0  Conoediam-se  dous  mezes  para  se  matrieularem  os 
escravos  que  de  novo  chegassem  a  Minas  dos  portos  marítimos,  con- 
tados do  dia  da  entrada,  sendo  obrigados  os  donos  a  satisfazer  jn-o 
vaia  o  qud  tocasse  á  matricula  desse  anno,  do  que  se  lhes  daria  bi- 
lhete de  mfto,  assignado  pelo  intendente,  âsoal  e  thesoureiro,  e  se 
abriria  assento  em  livro  separado.  Mandava-se  observar  o  mesmo  a 
respeito  dos  fugidos,  que  se  recuperassem  «yom  declaração  que  apre- 
sentando se  na  intei^dencia  20  dias  antes  do  encerramento  da  matri- 
cula a  relação  dos  escravos  fugidos  e  mostrando  os  donos  matricu- 
lados os  outros  se  lhes  nao  levasse  emolumento  das  justiflcaçcies 
como  ao  revés  se  praticaria  com  os  que  despresassem  esta  cau- 
tela. 

Cap.  li.*"  Coníiscava-se  o  escravo  sonegado  em  proveito  da  fa' 
zenda  real;  havendo  porem  denunciante,  fícava-lhe  pertoncendo, 
quando  mesmo  o  escravo  se  apprehendesse,  e  pelo  contrario  seques- 
travam-se  ao  dono  outros  tanto3  quantos  eram  os  sonegados. 

A  execução  comtudo  dependia  de  sentença,  proferida  com  audi- 
ência, ou  á  revelia  do  sonegante.  Aos  escravos  que  se  denunciassem 
por  sonegados  daria  o  intendente  carta  de  alforria  no  real  nome,  ou 
aos  conservos,  sendo  elles  os  delatores. 

Cap.  12.0  Estabelecia  que  as  pessoas  livres,  europeus  e  ameri- 
canos, mulatos  e  negros  forros,  de  qualquer  sexo,  que  tivessem  nas- 
cido escravos  e  que  vivessem  de  mineração,  ou  de  seus  ofificios,  pa- 
gassem o  censo;  pena  de  extermino  da  capitania  para  fora,  e  pecu- 
niária de  cem  oitavas,  applicadas  para  a  fazenda  real  e  dennncianto. 
Os  assentamentos  destas  pessoas  seriam  feitos  em  livro  separado,  e 
•  em  prova  de  haverem  pago,  se  lhes  passariam  bilhetes. 

Cap.  13.0  Eram  obrigados  ao  manifesto  as  pessoas  que  usavam 
de  lojas,  vendas,  e  cortes.    Montava  o  impQ£.to  nas  lojas   grandes  em 


Digitized  by 


Google 


f 


ÂBOHIYO  PUBLIOO  MINKIRO  893 


12  oitavas,  Das  medíocres  e  vendas  oito,  e  em  4  .is  lojas  pequenas  e 
08  mascates  (7). 

Cap.  14.<>  Pagavam  o  duplo  os  doaos  das  lojas  grandes,  conven- 
cidos de  as  terem  posto  na  menor  classe,  por  juramentb  de  dous  ár- 
bitros, homens  entendidos. 

Gap.  lõ."»  Osqae  se  manifestassem  dons  mezes  depois  de  fecha- 
da a  matricula  on  dentro  desse  termo  comparecessem  :i  m.'itriealar 
os  seus  escravos,  pag:ii-lam  em  pena  a  10.^  parte  mais  do  que  deviam 
pagar,  fnzendo-se  também  delle  carga. 

Gap.  10.0  Acontecendo  vir  alguma  pessoa  manifestar  os  seus 
escravos  no  ultimo  termo,  sem  trazer  o  producto  da  capitaçSo» 
dando  penhores  bastantes,  a  contento  do  intendente  e  thesoureirOy 
era  admittida  a  matricula,  e  entrega va-so-lhe  o  bilhete  competente; 
mas  logo  se  lhe  deferia  termo  a  arbítrio  do  intendente  para  remir, 
sendo  os  penhores  de  oura  e  prata,  porque  a  serem  de  natureza  tal 
que  com  o  uso  podessem  perecer,  se  arrematavam  a  termo  breve, 
sem  contenda  de  juizo  civil. 

Gap.  17.0  Obriga  aos  intendentes  a  entrar  em  oorreiçfto  os  seus 
officiaes  nos  últimos  dous  mezes  de  cada  semestre,  começando-o  nos 
legares  das  suas  residências,  alongando-se  depois  aos  arraiaes,  a  que 
podessem  chegar,  e  nfto  podendo  ir  a  todos  em  um  anno,  o  deviam 
indefectivelmente  fazer  no  seguinte. 

Gap.  18.'>  Detende  ao3  intendentes,  officiaes  e  soldados  da  sua 
comítira  tomar  camas  e  mantimentos  aos  moradores,  por  nSo  ser  de 
raz9o  que  tudo  pairassem,  salvo  o  capim  para  os  cavallos,  attento  o 
costume  posto  em  posse  de  se  lhes  darem  de  graça.  Obrando  pelo 
contrario  incorreriam  nas  penas  de  roubo. 

Gap.  19.'>  Manda  perguntar  na  correição  pelos  sonegados,  tomar 
denuncias  e  informações  occultas,  tirar  devassas  por  itens ^  separados 
de  todas  as  differentes  parcellas  da  capitaç&o,  perguntar  sem  exce- 
pçSo  homens  livres  e  escravos,  nfto  escrever  os  ditos  de  testemunhas 
que  nada  concluam.  Pronunciados  os  sonegantes,  seguia-se  dar  vista 
ao  fiscal  para  proceder  contra  elles. 

Gap.  20.O  Havendo  suspeita  de  ter  sido  algum  escravo  sonegado, 
devia  o  intendente  fazer  vir  o  dono  a  sua  presença  com  todos  os  es- 
cravos e  bilhetes,  e  passando -lhes  mostra  os  fazia  declarar  seus  no* 
mes  e  sobrenomes,  advertindo  lhes  que  ficaria  livre  o  que  dentre 
elles  denunciasse  o  conservo  sonegado. 


(7)  Visto  o  §  2.",  com  elle  nao  so  conforma  este  capitulo,  que  sem  du- 
vida revogou  as  dispoaiçues  da  Junta. 

Pela  serie  desta  divisão  apparecerão  as  diíTerenças  a  este  respeito.  — » 
VJ4e  §  âVe  a  nota  2  ao  §  29, 
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E  om  raz&o  de  evitar  os  vexamei  dos  povoe  ee  lhe  ordenara  qne 
fosse  em  pessoa  ás  próprias  lavras  e  roQas,  de  donde  se  nSo  pudesse 
vir  à  villa  e  voltar  delia  no  mesmo  dia. 

Cap.  21.0  Adm!ttia-se  a  matricula  no  acto  da  correicSo,  mos- 
trando-se  ouro  pagar,  comtanto  que  os  bilhetes  nSo  servissem  a  evi- 
tar as  penas,  tendo  passadas  depois  da  denuncia,  ou  de  se  provar 
pela   devassa  a  sonegaç&o. 

Cap.  se.0  As  íúncçOes  de  fiscal  consistiam  em  vigiar  com  o  pro- 
curador da  fazenda  real  sobre  os  sonegados,  exeouçSo  das  penas  do 
regimento. 

Cap.  23.0  Passando  algum  escravo  por  venda,  ou  por  outro 
titulo,  a  novo  senhor,  era  este  obrigado  a  informar-se  si  havia  sido 
matriculado,  recolhendo  a  si  o  bilhete.  AllAs  devia  dal-o  A  matricula 
para  se  livrar  das  penas  de  sonegadas.  Isto  mesmo  tinham  obriga- 
ç8o  de  cumprir  os  feitores,  curadores,  administradores  e  procurado- 
res, pena  de  pagarem  o  duplo  da  capitaç&o,  alem  das  ordinárias  do 
delicto. 

Cap.  24.0  j^g  pessoas  que  sahissem  dos  dlstrictos  de  Minas,  ou 
delles  mandassem  escravos  para  fora,  conservariam  bilhetee  de  ma- 
tricula, partindo-se  ao  cabo  delias,  pena  de  lhes  serem  os  escravos  to- 
mados para  a  (ásenda  real,  ficando  metade  delles  para  o  denunciante, 
havendo-o. 

Cap.  25.'  NKo  era  isento  de  capitacSo  escravo  algum,  salvo  o 
cfgo  e  doente  de  alguma  enfermidade  incurável,  cujos  nomes  decla- 
rariam os  donos  para  se  tomarem  a  rol  na  occasiSo  da  matrioulA. 
Q  vindo-se  depois  a  alcançar  o  contrario,  os  mesmos  donos  incorriam 
nas  penas  dos  sonegados,  que  cumpria  aos  flsoaes  requerer  e  aos  in^ 
tendentes  pronunciar. 

Cap.  26.0  09  of&ciaes  davam  dos  livros  das  matriculas  as  clare- 
zas  que  lhes  requeriam  as  pessoas  que  intentavam  alguma  denun- 
cia. 

Cap.  27.0  Yedava-se  ao  intendente  mandar  passar  eertid&o  dos 
livros  da  intendência  sem  despacho  do  Governador,  que  o  nSo  oostv-^ 
mavadar  sem  preceder  jus tificaç&o  plena  das  causas  pelas  quaes  se 
requeria,  ouvido  o  fiscal  antes  da  sentença. 

Cap,  28/  Determinava  que  os  oífioiaes  nSo  levassem  emolumen- 
tos que  lhes  n&o  competissem  pelo  regimento,  nem  quitassem  ás  par- 
tes os  que  nelle  lhes  eram  taxados,  por  serem  como  em  pena  de  al« 
guma  fraude  que  se  queria  evitar.  Que  o  thesoureiro  a  quem  os  auto 
e  papeis,  jà  contados,  passassem,  os  entregasse  ás  partes,  recebesse 
delias  as  custas  para  as  distribuir  pelo  intendente,  fiscal  e  esorivSo. 

Cap.  29.''  Nos  despachos  das  denuncias  e  manifestos  se  notaria 
o  ^ia  em  que  fossem  dados,  e  sobrevindo  duvida  sobre  qual  procedeu 
primeiro  a  denuncia  ou  manifesto,  por  serem  ambas  da  mesma  data, 
se  julgasse  em  beneficio  do  manifesto,  como  favorável  aos  réus. 
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Cftp.  80.*  Ordena  que  na  intendenoia  fique  a  oopia  dorlitrof  da 
matrioula,  remettendo-se  outra  para  o  conselbd  ultramarino,  feitas 
ambas  pelo  fiscal,  ou  por  outro  de  ordem  sua  ;  que  o  orig^inal  sò 
conserve  para  andar  em  oo^eiçfto;  esi  matricularem  os  quede  novo 
eoneorrerem,  ficando  cópia  ao  ouvidor  ou  juiz  para  passar  as  olare- 
zas  que  lhe  pedirem,  a  bem  de  alguma  denuncia,  vedadas  as  certidões, 
que  a  darem-se  eram  nenhumas. 

Cap.  31.0  Trata  das  qualidades  do  intendente  e  do  cuidado  que- 
devia  por  nò>  exactidSLo  das  balanças  e  pesos  do  euro,  em  ordem  a 
se  acautelar  o  prejuízo  das  partes  e  o  da  fazenda  real. 

Cap.  33.0  As  funeçOes  do  escrivfto  limitavam-se  a  escrever  nas 
devassas  sem  salários  e  nas  justificaçoei,  de  que  dava  antes- de  coo 
clusas  vista  ao  fiscal,  a  encher  os  bilhetes,  listas,  e  a  escfipturar  ò* 
que  mais  pelo  intendente  lhe  fosse  ordenado  para  a  promptà  expedi - 
çSo  da  matricula. 

Cap.  34.0  Tratava  do  ajudante,  ao  qual  cumpria  escrever  em  di- 
verso livro  os  nomes  das  pessoas  ingénuas,  que  pagavam  oapitaçSo» 
a  passar-lhes  bilhetes.  Tooava4he  mais  o  assentamento  dos  esoravos 
adventícios  e  o  dos  fugidos,  compor  os  alphabetos  dos  livros  depu« 
tados  para  isso,  e  para  matricula  geral,  com  a  declaraçSo  dos  non^es 
dos  donos,  dos  legares  das  suas  residências  e  do  numero  dos  esora* 
vos  que  tinham. 

Cap.  35.0  Refere-se  ao  thesoureiro,  cujo  offlcio  consistia  em  co- 
nbeoer  o  ouro,  nSo  recebendo  algum  da  Borda  do  Campo,  Congonhas, 
do  Sabará  e  Pitangui,  sinão  as  pessoas  dos  ditos  districtos  ou  que 
nelles  tivessem  escravos  a  minerar.  O  cofre  em  que  devia  guardar  o 
ouro  era  fechado  a  três  chaves,  de  que  tinha  uma,  e  o  intendente-  e 
o  fiscal  cada  um  a  sua. 

Cap.  36.*^  Era  o  meirinho  posto  para  assistir  na  casa,  limpar  o 
ouro  na  mesa  do  thesoureiro  e  fazer  as  diligencias  dé  que  o  inten- 
dente o  encarregasse. 

Cap.  37. o  Em  geral,  todos  os  officiaes  da  intendência  deviam  ex- 
ceder em  partes  de  actividade,  entendimento  e  zelo,  nSo  sô  por  bem 
da  sua  conservação,  mas  para  serem  elevados  de  uns  para  outros  em* 
pregos.  Concorrendo  muita  gente  á  matricula,  deviam  assistir  na 
ostsa  todo  o  dia  e  parte  da  noute.  O  resto  do  anno  assistiam  somente 
nos  dias  nSo  feriados  3  horas  da  manhS  e  3  da  tarde.  Estando  enfer- 
mos, dariam  parte  ao  intendente  para  prover,  e  alongando-se  a  en- 
fermidade, este  a  faria  saber  ao  governador. 

Cap.  SS."»  Informado  o  governador  da  omiss&o,  descuido,  ou  dóio 
do  intendente  e  mais  officiaes  da  casa,  devia  proceder  o  summario  de 
testemunhas,  convocando,  se  lhe  parecêssemos  ministros  de  Villa  Rica, 
Ribeirão  do  Carmo  e  os  mais  necessários  para  em  relaçSo  sentencia* 
rem,  e  se  vencer  a  dèbislo  por  três  votos  conformes,  executando  as 
sentença^,  à  excepção  das  de  morte  natural.  '    v 
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Cap;  39.<»  Ordena  qae  $e  peie  todo9  oi  dias  o  oaro,  pondose  em 
lembrança  as  faltaae  aecrescimois,  e  fazendo-se  o  reeenoeamento  no 
cabo  da  semana. 

Gap.  40.^  Ddscobrindo-se  no  distiicto  de  qaalqaer  intendência 
logar,  a  que  pela  distancia  se  nSo  pndesse  applicar  as  providencias 
ordinárias,  devla-se  dar  parte  ao  governador,  informando  o  logo  das 
cautelas  e  meios  convenientes  para  este  deliberar  o  que  melhor  cnm- 
prisse  ao  real  serviço. 

Cap.  41. '>  Decretava-se  nelie  que  antes  de  abrir  em  correição, 
os  intendentes  remettessem  ao  governador  mappa  exacto  do  numero 
dos  escravos,  lojas,  vendas,  oíUcios,  e  03  das  pessoas  livres  matricula- 
das, e  no  fim  de  cada  semestre  a  copia  dos  livros,  resto  dos  bilhetes, 
impostos  de  capitaçSo  e  das  multas,  para  lhes  mandar  passar  reci- 
bos, que  servissem  de  quitaç&o. 


Feito  o  regimento,  estabeleceu  intendências  nas  comarcas  de 
Minas  (8),  pondo  á  testa  da  de  Villa  Rica  a  Domingos  Silva,  ao  qual 
ordenou  que  se  nSo  afastasse  da  observância  dos  bandos,  a  este  res- 
peito promulgados,  das  convenções  feitas  com  os  procuradores  dos 
povos  da  capitania,  do  regimento  e  instrucçOes. 

Ao  capitSo-mòr  Manoel  Garcia  de  Oliveira  oommetteu  a  cobrança 
do  districto  de  Yuruoca  e  Caminho  Velho,  prorogando  o  tempo  da  ma- 
tricula em  beneficio  dos  moradores  delle  até  o  fim  do  mez  de  outu- 
bro daqnelle  anno,  1735,  com  declaração  porem  de  pagarem  mais  a 
decima  parte,  si  dentro  do  termo  aprazado  nSo  cumprissem  oom  os 
deveres  da  matricula.  Os  escravos,  carijós  e  pessoas  livres  dadas  á 
mineração,  deviam  ser  comprehendidas  na  matricula  geral  (9).  Favo- 
receu emfim  aos  moradores  de  Pitan^ui  com  lhes  prorogar  o  paga- 
mento  da  capitação  sem  multa,  até  o  ultimo  de  novembro  (10), 

§  VI 

Attendendo  ao  grande  trabalho  dos  ílscaes  como  primeiros  ofll- 
ciaes  da  matricula,  relativamente  ao  dos  escrivães,  lhe  não  pareceu 
bem  que  ficassem  menos  considerados  no  que  tocava  ao  ordenado  e  por 
isso  mandou  que  o  provedor  da  fazenda  real  fizesse  pagar  a  cada  um 
delles  seis  centos  mil  réis  e  quinhentos  a  cada  escrivão,  contado  o 
vencimento  de  1  de  julho  daqnelle  anno  —  1735. 


(8)  Portaria  de  1  de  agosto  de  173'». 

(9)  Consta  de  uma  ordem  de  10  de  outubro  de  1735. 
(10;    Ordejn  dç  1?.  de  outubro  de  1735, 
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Sendo-lhe  miitdr  levantar  intendência  na  villa  do  Carmo,  orde- 
noa  qne  o  pagamento  do  thesoureiro,  fiical,  eacrivSo  e  meirinho  delia 
se  regalaise  pelo  regimento  dado  aos  offlciaes  das  outras  intendên- 
cias (11). 

§  VII 

Deitou  bando  (12)  em  que  declarava  as  penas  de  sonegantes  dos  es- 
cravos, a  nSo  serem  estes  notoriamente  inválidos.  Tomava-se  por 
perdido  o  escravo  sonegado.  Mulatos,  pretos  de  qualquer  sexo  e  mais 
pessoas  forras  e  empregadas  nos  oíllcios,  tavernas,  lojas,  estalagens, 
boticas  e  cortes  de  carne,  apanhados  em  culpa  eram  condemnados  em 
penas  pecuniárias.  Aos  mascates  mandou  exterminar  de  Minas,  por 
nSo  ser  conveniente  que  assistissem  nellas.  NSo  era  licito  aos  inteU' 
f  ^  dentes  aceitar  penhores,  sinão  os  de  ouro,  prata  e  escravos  dentro  do 
tempo,  e  a  condição  de  serem  logo  vendidos. 

Fixou  o  dia  1  de  dezembro  de  1735  para  se  abrirem  as  devassas 
a  respeito.  E  estas  mesmas  disposições  fez  observar  na  villa  do  Prín- 
cipe por  outro  bando  (13). 

§  Vill 

E  porquanto  erão  os  intendentes  obrigados  a  fazer  duas  correi- 
ções por  anno,  mandou  lhes  o  governador  (14)  dar  pelo  provedor  da 
real  fazenda  quinhentos  mil  róis  a  titulo  de  ajuda  de  custo,  vencen- 
do cada  fiscal  e  escrivão  duzentos  mil  róis,  cento  e  oitenta  o  thesou- 
reiro,  e  o  meirinho  cento  e  vinte  mil  róis.  Estes  vencimentos  se  re- 
trotrahiram  ao  dia  1  de  julho  próximo  passado,  e  para  os  conseguir 
dependiam  os  oíBciaes  de  certid&o  do  respectivo  intendente. 

§IX 

Composta  assim  a  cobrança   dos  primeiroB  seis  mezes  pelos  íins 
L  de  novembro,  deu   disto  conta  (15)  ao  soberano,  bem  como  do  rendi- 


(ir    Portaria  de  '21  de  outubro. 

(12)    Bando  de  12  de  novembro  de  1735. 

(ISÍ)    E'  da  mesma  data  do  antecedente. 

(14)  Prova-se  da  portaria  de  10  de  dezembro. 

(15)  Carta  de  29  de  dezembro  de -1736.  Por  outra  da  mesma  data  infor* 
ma  o  governador  a  sua  magestade  da  extincç&o  da  casa  da  fandição,  e  do 
expediente  que  tomara  com  o  parecer  de  Martinho  de  Mendonça  e  de  JoSo 
da  Costa  Mattos,  provedor  da  fazenda,  de  mandar  para  a  casa  da  moeda  do 
Kio  a  Mathias  Borges  de  Brito  despachado  em  juiz  da  balança,  Pedro  Fer- 
reira Nunes  em  escrivão  da  fundiçSov  José  Pantaleão  em  escrivão  das  ligas, 
no  officio  de  ensaiador  a  Domicgos    Thomé  da  Cesta,  e  a  Ignaeio  Pinheiro 
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meato  do  samestre»  que  dizia  montar  em  62  arrobas  de  ouro,  a  ser 
possivel  arrecadar  um  pequeno  reato,  e  a  125  arrobas  o  anno  inteiro, 
por  isso  que  se  nSo  tinham  ainda  arrecadado  os  primeiros  seis  mezes 
nas  partes  do  sertSo  pelo  embaraço  das  chuvas. 

§X 

dom  a  entrada  do  anno  de  1736  promulgou  o  governador  um  ban- 
do (16)  para  constar  que  a  matricula  e  pagamento  da  capituIaQ&o  nSo 
deviam  exceder  ao  dia  15  de  março,  e  que  atô  entSo  pagariam  os  de- 
vedores nas  intendências  o  censo  de  suas  pesssoas  e  escravos,  offl- 
eios,  lojas,  vendas,  boticas,  estalagens  e  cortes,  pena  de  responderem 
pela  10.^  parte  mais  na  forma  do  regimento  e  bando  do  anno 
antecedente.  Os  que  concorressem  á  matricula  com  as  listas  dos  es- 
cravos Aigidos  até  24  de  fevereiro  ficavam  dispensados  de  pagar  sa- 
lários de  justificações. 

No  1  de  maio,  em  que  deviam  os  intendentes  entrar  em  correi- 
ções, se  começaria  a  proceder  contra  os  que  tivessem  faltado  k  ma- 
tricula, tomando-se-lhes  e  arrematando-se-lhes  os  escravos  em  bene- 
ficio da  fazenda  real,  e  documentos  havendo- os.  Das  mais  pessoas  se 
exigiriam  as  penas,  que  lhes  eram  impostas,  alem  das  de  extermínio 
de  Minas.  Os  que  nfto  pagassem  a  condemnaçSo,  ou  a  nSo  segurassem 
com  fianças  idóneas,  seriam  remettidos  a  Villa  Rica,  sem  se  lhes  ad- 
mittir  escusa  ou  defesa  alguma,  por  n&o  ser  attendivel,  sinão  a  da 
paga,  ou  a  da  segurança  com  penhores  determinados  afim  de  se  ar- 
rematarem. Admittia-se  fiança  ao  cumprimento  do  extermínio,  qne  se 
Justificava  por  certidSo  passada  nos  lugares,  a  que  se  houvessem  reti- 
rado os  comprehendidos  nesta  pena. 

Para  a  cobrança  do  sertSo,  que  comprehendia  também  o  primei- 
fo  semestre,  começado  em  1  de  julho,  auctorisou  pessoas  do  seu 
oonoeito  ás  quaes  recommendou  que  nfio  vexassem  os  povos,  dirigin- 
do os  seus  procedimentos  somente  contra  os  rebeldes,  para  o  que 
achariam  todos  os  soccorros  nos  offlciaes  de  justiça  e  nos  mili' 
tares  (17). 


no  de  mestre  de  íerraria,  por    nio  ser  conveniente  ficassem  desacomodados 
taes  homens,  cvja  intelligencia  è  capacidade  attestavam  os  sobreditos  Men« 
donça,  o  provedor  e  £ugenio  Freire. 
.     a6)    Bando  de  1  de  janeiro  de  1786. 

^  (17)  Pela  portaria  de  19  de. fevereiro  deu  o  governador  a  commissao 
desta  cobrança  a  Andrò  Moreirai  ^  o  fez  acompanhar  do  cabo  de  esquadra 
Yicente  Roirignes  da  Oueira  e  de  ama  partida  de  dragões.  As  instrac^Sea 
que  lhe  deu.  em  suma,  se  reduzem  ao  «eguinte :  1.%  visto  que  no  paiz  a  que 
1^  Bio  ara  faeil  executar  o  regimentq  em  toda  a  extensio,  deixou  ao  arbi« 
t^o  do  concessionário  a  pratica  das  previdências  possiveis  sem  lhe  deíenu 


1 


Digitized  by 


Google 


ABflHITO  PUBLieO   lilNBIKO  MO 


§    XI 

Dadas  eatas  providenciai»  eiigia  do  provedor  da  fksenda  lista  dos 
olerlgoa  asslitentes  em  Minas,  aAm  de  restituir  aos  vigários  da  vara 


der  que  pousasse  ém  casa  dos  paisanos ;   levaria  livro  em  que  se  escreves- 
asm   os  nomes  das  pessoas  e  esoravos,  e  se  lançasse  carga  do  recebimento 
do  ouro,  em  que  assignaria  com  o  thesoureiro  o  dito  cabo  de  esquadra,  de- 
pois do  que  seria  entregue  ao  Jufz  de  S.  Rom&o  ou  á  pessOa  da  escolha  de 
ambos,  e  remettido  á  intendência  do  SabarÀ  até  o  ultimo  de  abril,  de  modo 
que  pudesse  embarcar  na  frota  ;    3.",  Cumpria-lhe  toda  a  vigilância  em  or- 
dem a  lhe  n&o  escapar  pessoa  alguma  pelo  rio  de  S.  Francisco  abaixo  para 
as  partes  do  rio  Carunhanha,  onde   este   governo  divide  com  o  de  Pemam- 
buoo,  Brido  do  Salgado,  Urucuaya,  Paracatú,  Caminho  de    Ooyaz  até  o  Re- 
gisto de  Bandeirinha,  não  só  da  parte  direita  do  dito   rio   de  S.    Francisco 
até  o  rio  Verde.    £  para    facilitar  a  cobrança  dos  moradores    próximos  do 
dito    rio,    ordenou  ao  intendente  da  comarca   que  desse  ao  commissario  as 
darezas  necessárias  ;  4.",  deu-lhe  carta  para  o  vigário  geral  o  certificar  do 
numero  dos  parochos  e  ecclesiasticos,  a  bem  de  dispensar  três  escravos  aos 
primeiros  e  dous  aos  segundos,  achando-se  empregados  no  serviço  da  egre- 
Ja,  contanto  que  entrassem  com  a  quota  da  capitação,  que  depois  se  lhes  resti- 
tuiria. No  caso,  porem  de  resistirem  os  clérigos  ao  pagamento  deste  impostOf 
devia  dar  parte  ao  governador  para  este  pór  em   execução  as  reaes  ordens 
a  este  respeito ;  r>.«.  aos  logares  distantes  dos  da  sua  derrota  mandaria  um 
ou  dous  soldados  com  recommendação  ás  pessoas  mais  graduadas  delles  para 
os  ajudarem,    informando  do  préstimo  e   cabedaes  dos  que  já  tivessem  pa« 
tentes,  e  dos  que  se  fizessem  delias  merecedores,  pela  efilcacia  com  que  se  des- 
sem a  essa  arrecadação  ;  6. ",  cobraria  a    capitação  dos  seis  mezes  passados 
e  a  dos  outros  seis  mezes  que  corriam,  declarando  que  assim  íícAria  em  re- 
gra para  o  futuro.  Todia  aceitar,  em  falta  absoluta  de  dinheiro,  rezes  e  ca- 
vallos,  de  que  logo  faria  entrega  a  homens  capazes  para  os  vender  e  resti- 
tuir a  seus  donos  a  demasia  ;  T."*,  ia  auctorizado  para  prender  e  enviar  á  cadêa 
do  Sabará  qualquer  pessoa  que    formalmente    restituisse  á  capitação ;  d.% 
levava  a  cargo  informar-se  do  estado  das  minas  de  Qoyaz,  Tocantins  e  Car'^ 
los  Marinho,  assim  como  das  estradas,  que   com  ellas   communicassem,  da 
que  ia  para    o    Rio  Grande    do    Sul,    Capitania   de  Pernambuco  e  para  % 
terra  nova  e  Minas  ditas  de  Carlos  Marinho,*  quaes^ eram  as  mais  oommodas, 
a  distancia  de  uma  e  outras,  e  quanto  pudessem  conduzir  para  formar  uma 
relação  útil,  por  que  os  ministros  régios  se   guiassem ;  9.o,  encommendou* 
lhe  sobre  tudo  que  nas  conversas  familiares  empregasse  todar  as  boas  r»* 
zOes,  que  servissem  a  persuadir  a  Justiça  da  capitação,  e  as  utilidades  que 
delias  podiam  vir  aos  moradores  do  sertão,  que  deviam  pelo  pagamento  doa 
tributos  reconhecer  o  supremo  senhorio  do  imperante,  e  eram  os  menos  gra** 
vados,    pois  sobrecarregarem  somente    nos  povos  de  Minas  os  direitos  daa 
entradas,  os  do  sertão  estavão  dispensados  da   obrigação  commum  a  todos 
00  vassallos  de  arriscarem  as  suas  pessoas  e  vidas  em  oooasião  de  guerra« 
Nio  devia  esquecer  meio  algum  a  imprimir  nos  coraçOes  dos  povos  os  sen* 
tímentos  de  obediência,  piedade  e  préstimo   que  no  real  serviço  folgam  da 
manifestar  vissallos  honrados  e  vtele. 
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e  das  egrejas  o  producto  do  censo  de  trás  escravos  e  de  doas  oa  o 
resto  dos  padres  contemplados  na  lista,  devendo  todos  assignar  a 
carga  do  recebimento.  Mandou  o  mesmo  ministro  que  a  elle  governa- 
dor repuzdsse  o  prodnoto  da  capitaçSo  de  seis  escravos,  e  as  de  três 
dos  mestres  de  campo  e  tenente  generaes  pagos,  e  de  dons  aos  capi- 
tães, e  de  uma  a  tenente,  alferes  e  furriéis.  Quanto  ao  provedor 
da  fazenda,  ouvidores,  intendentes,  juiz  de  fora  e  do  osco,  concedeu 
três  escravos  livres,  si  tantos  tivessem  matriculado,  comtanto  que  re- 
cebessem o  producto  da  capita(.ão  da  fazenda  real .  Destas  pessoas, 
ministros  e  militarev,  ordenou  que  também  se  ílzessem  listas  (18). 

§  Xll 

Â  estes  tempos  pertence  a  resolução  régia  (19)  de  algumas  duvi- 
das tocantes  á  capitação  com  que  o  governador  era  obrigado  a  con- 
formar-se,  á  excepção  do  preço  da  matricula  dos  escravos,  sobre 
que  deviam  primeiro  informar  a  el-rei  o  mesmo  governador  e 
Martinho  de  Mendonça.  Continha,  pois,  que  se  fizessem  diversos  bi- 
lhetes para  a  matricula  das  escravas,  de  que  era  razão  se  pagasse 
menos  do  que  dos  escravos,  conforme  se  taxasse  em  junta  dos  procu- 
radores dos  povos.  Deviam  ser  matriculados  todoa  os  aCricanos,  me- 
nos os  de  tenra  edade,  inhabilitados  para  todo  o  serviço,  e  os  criou- 
los de  12  annos  para  cima,  provados  por  certidão  de  baptismo  peran- 
te o  Intendente,  ouvido  o  fiscal.  E  a  praticarem-se  fraudes  com  o 
pretexto  de  menoridade,  se  observaria  o  que  a  semelhante  propósito, 
e  a  respeito  dos  prémios  dos  denunciantes,  fora  já,  como  fica  dito  no 
§  32  da  l.«  divisão,  ordenado. 

§  XIII 

Também  sobre  as  duas  matriculas  e  isenção  de  advogados,  mô- 
clicos  e  escrivães,  e  taxas  das  lojas  se  repetem  as  disposições  men- 
cionadas no  dito  §  32  em  carta  da  secretaria  de  Estado  (20  ),  que 
approva  a  forma  da  cobrança  do  quinto  por  capitação.  Nella,  de 
mais  a  mais,  por  não  ser  conveniente  a  matricula  sempre  aberta, 
pois  seria  causa  de  se  darem  ao  descanço  os  senhores  dos  escravos, 
6  tolheria  a  execução  das  penas,  foi  decretado  que  para  este  acto 
se  assignasse  prazo  regulado  pelo  numero  dos  escravos  de  cada  co- 
itaarca.    Findo  esse  prazo,  devla-se  prorogar    outro,    e    proceder   ao 


fl8)    Portaria  de  25  de  fevereiro  de  1736. 

ílí),.  Lê-se  esta  resoluçào  no  2)osí-scnp<i4W  de  23  de  março  de  17^3,  posto 
fia,  sarta  do  secretario  de  estado  Diogo  de  Mendonça,  esoripta  a  13  de  abril 
fle  1735. 

{26}   Esta  carta  foi  escrípta  a  23  de  março  de  1736. 
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cabo  delle  a  execução  da  multa  sem  indulgência.  Decidiu-se  egual- 
m ente  a  duvida  que  occorrera  a  cerca  do  modo  com  que  deviam 
0er  tratados  os  que  chegassem  no  ultimo  dia  de  matricula,  sem 
ouro  para  a  pagarem,  mandandose  lhes  aceitar  penhores*  si  os  trou- 
xessem, á  condição  de  os  reunirem  em  quinze  dias,  pena  de  serem 
vendidos. 

§  XIV 

Remetteram*  se  justamente  instrucçOes  (  21  )ao  governador,  aâm 
de  evitar  o  pagamento  dos  quintos  em  ouros  falsificados,  com  ordem 
de  as  participarem  aos  intendentes.  Continham  o  modo  por  que  se 
podia  descobrir  a  limalha  de  latão  e  cobre,  que  costumavam  mistu- 
rar como  ouro  em  pó,  medeante  certa  porção  de  agua  forte  lançada 
ena  chicara  ou  vaso  vidrado,  com  a  parte  que  se  quizesse  de  ouro 
suspeito.  Procedendo  o  vicio  de  granalha  ou  liga  empregada  para  re- 
cuzir  o  ouro  a  granitos,  tomando-te  um  destes  com  alicate  chato  e 
tocado  na  pedra  a  par  de  alguma  folheia  ou  graniso  de  ouro  ver- 
dadeiro, se  vinha,  pelo  toque  do  granalho,  que  é  sempre  baixo, 
cAr  de  bronze  comparado  com  o  do  onro,  a  distinguira  falsidade.  Em 
ordem  a  esse  fim  era  mister  que  á  entrega  dos  ouros  assistisse  um 
ensaiadcr,  havendo-o,  ou  contraste,  ourives  intelligente,  aos  quaes 
a  experiência  mostraria  logo  os  granitos  suspeitos,  que  a  golpes  de 
martello  com  facilidade  racham. 

A  difliculdade  consistia  em  separar  a  mistura  da  liga,  sendo  de 
granalha,  que  le  não  pudesse  apartar,  e  nestes  termos  o  partido 
mais  prudente  era  uHo  acceilar  ouro  e  pedir  outro  capaz  de  re- 
ceber. 

§XV 

£  porquanto  se  recolherem  os  bilhetes  da  matricula  anteoe^ 
dente  resultavam  utilidades,  visto  que  acautelando-se  deste  modo 
a  sonegação  dos  escravos,  serviam  também  os  últimos  bilhetes  de 
quitação  geral  das  matriculas,  o  que  nocap.  7.»  do  regimento  da 
capitação  ee  não  achava  bem  explicado,  o  governador,  usando  da 
auctoridade  que  tinha  para  a  alterar,  mandou  exactamente  observar 
on  costumes  de  ee  apresentarem  ao  tempo  da  nova  matricula  os 
bilhetes  da  antecedente,  do  que  ficariam  somente  isentos  os  que 
jui assem  teLos  perdido.  A  todos  os  escravos,  excepto  os  novos,  que 
ccnsiasse  dos  livres    terem-se  de  novo    matriculado,  se    dariam  bi- 


(21)    Instrucçòes  de  lo  de  março  que  acompanhavam  a  carta  do  secreta^ 
lio  de  Estado  de  21  de  abril  do  dito  anno. 
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Ihetes,  e  recuperando  os  donos  os  rugidos,  eram  obrigados  a  exhi- 
bir  o  ultimo  bilhete  á  fu^^ida.  Apresentando  os  senhores  os  bilhe- 
tes, e  declarando,  ao  mesmo  tempo,  que  os  escravos  matriculados 
mudaram  de  domicilio  por  titulo  de  venda,  cu  por  outra  qualquer 
causa,  cumpria  averiguar  si  foram  ou  nSio  matriculados  na  inten- 
dência do  districto  para  que  pulsassem.  No  âm  de  cada  matricula 
deviam  os  intendentes  remetter  ao  ^lovernador  dous  mappas  com  o 
numero  dos  forros,  lojas,  oilicios  e  vendas,  a  bem  de  servir  a  conhe- 
cer ou  a  diminuição  por  causa  das  mortes,  ou  o  augmento  em  razSo 
dos  novos  descobridores.  Das  ditos  mappas  se  enviaria  um  a  sua 
magestade  ( 22 ). 

§  XVI 

Occorre  agora  uma  ordem  rôjofia  ( 23 )  dipfua  de  espacial  lem- 
brança^ renovando  a  disposição  das  antigas,  sobre  se;  devassar  doa 
crimes  de  moeda,  falsa,  cerceio  ou  diminuição  da  verdadeira,  levan- 
tamento de  casas  dx  moeda,  marcos  falsos  em  barras  de  ouro,  dascami* 
nbos  dos  quintos,  de  todos  esses  maleâcios  declarados  nas  ordenações 
e  extravagantes.  E  achando-se  pelas  devassas  ou  denuncias  incursos 
nos  descamminbos  dos  quintoL,  vice-reis,  ^'overnadores,  ministros  e 
offlciaes  de  justiça  e  lasenda,  serventuários  e  proprietários,  bem  que 
não  servissem  seus  oíiicios,  cabos  e  otilciaes  de  ^^nerra,  parentes  e 
ami.!j[OS  e  iavorecidos  de  qualquer  dos  sobreditos,  e  todos  a  que, 
em  razão  de  oíticio,  cumpria  tolher  os  extravios  e  zelar  os  interesses 
da  fazenda  real,  ordenava-se  ([ue  fossem  io^^o  presos  e  remettidos 
ás  cadêas  de  Lisboa,  e  as  devassas,  depoimentos  e  denuncias  á 
secretaria  do  Estado  para  serem  sentenciados. 

Da  prisão  comtudo  vinham  exceptuados  os  vice  reis  e  gover- 
nadores, que  dão  homenagem  nas  reaes  mãos,  porque  destas  pes- 
soas se  devia  dar  conta  pela  Secretaria  de  Estado,  com  o  traslado 
do  que  lhes  tizesse  crime,  também  dos  culpados  somente,  no  des- 
caminho dos  quintos  se  não  fúria  justiça  sem  primeiro  se  con« 
saltar  a  el-rei  e  esperar  a  sua  decisão.  E  os  que  se  achassem  já 
presos  e  pronunciados  pelos  referidos  descaminhos,  não  se  pro- 
vando contra  elles  delicto  algum  dos  acima  especificados,  pelos 
quaes  se  remettessem  para  o  reino,  deviam  os  mioistros  das  devas- 
AS  j  ligar,  dando  de  suas  sentanças  appellaçãi  para  a  relação  dâ 
Sah.a. 


CZ2)    Portaria   de  2õ  de  abril. 

[T     Ordem  régia  de  õ  de  maio,  dito  anno  de  I7 -6. 
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§   XVII   . 

Eotretanto  Martinho  de  MendonQa^   trabalhando    em  o  negocio 
da  capitaQ&Oy  nomeou  cofnmissario  (  24 )  da   intendência  de  todo  o 
dietricto   do  Rio  Grande  com   recommendaç&o  de  que  concorrendo 
I  peMoas  que  n&o  tivesaem  sido   denunciadas  até  o  ultimo  de  julho, 

I  a  manifestarem  se  perante  alie  com  ouro  ou  penhores  em  pagamento 

I  ou  segurança  das  capitações  passadas,  lhes  fizesse  dar  o  ultimo   bi- 

lhete de    paga,   valendolhes  o    manifesto  acompanhado  da  entrega 
do  ouro  ou  penhores  como  si  leito  ao  intendente  do  Rio  das  Mortes. 
Isto  mesmo  determinou  se  publicasse  por  edital  da  intendência, 
i  á  qual   o  commissario  remetteria  o  ouro    que  recebesse,   com   a 

I  declaração  das  pessoas  que  pagassem,  por  este  assignado    para   se 

^       lhe  darem  os    competentes    bilhetes. 

§  XVIÍI 

Pâssou  depois  a  publicar  por  um  bando  (  25  )  que  a  matricula  dos 
primeiros  seis  mezes  do  anno  de  1737  havia  de  estar  aberta 
até  15  de  março,  sendo  assim  necessário,  que  naquelle  espaço  de 
dous  mezes  e  meio  se  matriculassem  todos  03  escravos,  e  se  dessem 
ao  manifesto  as  lojas,  vendas,  oíBcios  e  bot*cas  na  forma  do  regi- 
mento e  bandos  anteriores  pelos  quaes  estava  imposta  a  multa 
da  10.»  parte  aos  que  dentro  do  termo  prefixo  não  comparecessem 
á  matricular  Na  correição  que  havia  de  começar  a  1  de  março, 
eertificava  Martinho  de  Mendonça  que  se  procederia  irremissivelmen- 
te  contra  os  que  não  tivessem  pago,  ou  dado  penhores,  deixando  a 
oargo  dos  âscaes  as  relações  dos  não  matriculados  para  delles  se 
exigir  a  multa.  Mandava  tomar  em  lembrança  as  pessoas  que  até 
$0  de  fevereiro  satisfizessem  ao  dever  da  matricula  para  se  lhes  ex- 
pedirem gratuitas  as   justificações  dos  fugidos  (  26  \ 

§X1X 

Apesar  do  regimento  e  disposições  menoionadai],  es  moradores 
de  Pitangui  se  mostraram  de  maneira  rebeldes  ao  cumprimento 
da  capitação,  qae  obrígíTam  o  governador  a  mandar  o  seu  secreta- 
rio a  diti  vilia  com  ordem  de  arranjar  tudo,  de  que  o  negocio  de- 
pendesse, e  de  declarar  incursos  nas  penas  do  regimento,  que  os 
officiaes  da  intendência   logo  executariam,   os  que  não     tivessem 


'24}    Portaria  de  It)  de  junho  dada  para  Martinho  de   Mendonça,    sendo 
Q  commissario  que  nomeou  o  capitão   Francisco  Bueno  da  Fonseca. 
v2a)    Bando  de  24  de  dezembro  de  1783. 
iò]    Consta  dú  Bando  dado  paiaFitangui  a  23  do  agosto  de   1737. 
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pago    as  quantias  relativas  á  matricula  fechada    em   1    de  maio  do 
anno  de  1737. 

O  fataro  acautelou  com  determinar  que  se  confiscassem  os  es- 
cravos das  pessoas  que  atô  1  de  novembro  seguinte  não  mostras- 
sem pagas  as  matriculas  aos  of&oiaes  da  intendência  de  Sabar&,oa 
a  quem  quer  que  íosse  deputado  por  elle  govornador  para  a  co- 
brança, sem  por  isso  se  lhes  remettirem  as  outras  penas  fulmina 
das  no  regimento.  (27) 

§  XX 

E*  de  notar  que  a  capitação  estava  egaal  mente  adoptada  nas 
capitanias  de  S.  Paulo,  Goyaz  e  Matto  Grosso,  pois  que  participando 
Gomes  Freire  pela  secretaria  de  Estado  ( 28 )  os  rendimentos  dos 
annos  de  1736  e  1737  ( 29  ),  accresoenta  haver  mandado  recolher  o 
producto  da  de  S.  Paulo  e  Goiaz,  para  enviar  juntamente  com  a  de 
Minas  na  seguinte  frota.  E  como  da  capitação  de  Cuyabá,  seu 
estabelecimento  e  forma,  e  do  numero  dos  escravos  alli  emprega- 
dos, não  menos  quo  das  informações  do  ouvidor  e  intendentes  res- 
pectivos colhia  o  estado  de  decadência  daqueilas  minas  (  k  exoepção 
das  de  Matto  Grosso  )  (  30  ),  requeria  a  este  respeito  providencias 
ulteriores,  além  das  que  eram  dadas  pelas  ordens  régias  existentes, 
oom  as  quaes  tanto  se  ia  conformando  e  com  o  estado  das  cou- 
sas ( 31  )• 


(27)  Contêm  as  mesmas  participações  os  bandos  retidos  em  2  de  janeiro 
de  1738,  em  os  annos  de  1739  e  1740.  Ha  outro  egual  de  1.**  de  junho  de 
1730,  relativamente  &  matricula  dos  últimos  6  mezes  deste  annó  até  15  de 
setembro. 

(28)  Carta  de    13  de  janeiro  de  1738. 

(29)  Montou  o  rendimento  em  23.731  oitavas  de  ouro,  além  de  8. 768  oita* 
vas  pertencentes  á  fazenda  real,  6.7J3  de  um  sequestro,  e  4.578  3/4  da  pro- 
vedoria dos  ausentes. 

(30)  Em  prova  da  decadência  mandou  o  livro,  que  lhe  viera  de  Cuyabá, 
para  o  conselho  ultramarino,  e  de  que  se  informou. 

(Ui  Contém  mais  a  dita  carta  uma  boa  informação  do  ouvidor  de 
Cuyabá  João  Gonçalves  Pereira,  e  trata  do  caminho  de  Goyaz  para  a  dita 
vlUa  de  Cuyabá,  de  que  o  tenente  general  lhe  promettia  utilidades,  sendo 
assim  que  cuidaria  no  augmento  delle  e  no  estabelecimento  de  roças,  sem 
que  merecesse  jamais  a  sua  approvação  o  caminho  de  terra,  que  o  Conde 
de  Siirzedas  permittiu  se  abrisse  de  S.  Paulo  para  a  mesma  villa  de  Caya-* 
bi.  DÍ2ia  conformar-se  com  a  suppUca  do  tenente  general,  de  quem  re-> 
mettia  a  carta,  sobre  o  crear  tropa  paga  naquellas  minas,  aonde  a  nio  baviai 
e  era  mister  para  a  prompta  execução  das  ordens,  e  se  não  rcmbar  a  fiumi- 
ila  real,  nem  commetterom   a  salvo  isAnitoa  crijonsÉ* 


i 


Digitized  by 


Google 


i 


AROHITO  PUBUOO  MINIIRO  905 


§  XXI 

O  negocio  da  capitação  meracia  do  governador  todo  o  zelo. 
Itegulou  o  censo  das  lojas  à  proporç&o  dos  cabedaes  de  cada  um. 
Aos  que  tinham  acima  de  30.000  cruzados  impôz  a  obrigação  de  paga- 
ram 12  oitavas,  aos  qae  pussaiam  de  15  a  20.000  cruzados  8  oitavas, 
e  aos  de  2  até  3.000  cruzados  quatro  oitavas. 

Razão  é  advertir  neste  legar  que  as  intendências,  como  o  dito 
governador  diria,  não  estavam  egualmente  reguladas,  porque,  sendo 
a  comarca  de  Villa  Rica  a  mais  opulenta,  tinha  menor  numero  de 
lajas  grandes  e  medianas,  do  que  a  do  Rio  das  Mortes,  o  que  pro- 
cedia de  se  observar  naquella  o  primeiro  arbitramento  feito  ao 
tempo  em  que  se  mudou  de  forma  de  arrecadação.  E,  portanto « 
requeria  a  el-rei  lhe  declarasse  si  era  bem  que  as  intendências  se 
governassem  pelo  regulamento  feito  em  cada  uma  delias  na  primeira 
matricula  de  1735,  ou  se  lhe  parecia  melhor  subordinar  todas  ao 
novo  methodo  e  universal,  conforme  a  certidão,  que  enviava  da  in- 
tendência do  Rio  das  Mortes  (  32 ;. 

§   XXII 

Constando  lhe  que  à  matricula  da  capitação  se  furtavam  os  escra* 
vos  que  de  novo  entraram  na  capitania,  em  prejuízo  da  fazenda  real, 
mandou  que  dos  regiptros  houvesse  livros  em  que  se  assentassem  os 


(íJi-  Carta  de  10  de  outubro,  dito  anno.  Existe  outra  de  26  do  dito 
mezj  e  uma  carta  para  o  Secretario  de  Estado,  participando  o  rendimento 
da  capitação  das  capitanias  de  Minas  e  S.  Paulo  naquelle  anno,  importando 
em  9-^.014  oitavas  e  62  grãos  ;  241  arrobas  de  ouro,  approximadamente ) 
(*)  com  distincção  e  clareza  das  matriculas  e  importância  de  cada  inten- 
dência. Da  provedoria  enviou  .2a4.>>S5  oitavas  e  6  grãos  (  50  arrobas,  85  oi- 
tavas e  6  grãos  ).  Em  nova  conta  de  1 )  de  Dezembro  menciona  ter  mandado 
recolher  a  Villa  Rica  o  rendimento  das  capitações  de  S.  Paulo,  Goyaz  e 
Cuyabà  para  pelas  despezas  de  transportes  separados  para  o  Rio,  e  se  fazer 
um  só  de  Villa  Rica,  aonde  existia  o  producto  das  3  matriculas  de  Minas 
Geraes.  A  Domingos  Pinheiro  ajudante  do  governo,  encarregou  de  con- 
duzir os  bilhetes  do  Rio  para  Villa  Rica,  e  de  os  distribuir  pelas  intendên- 
cias, bem  como  de  levar  para  aquella  cidade  as  rendas  da  capitação  e  pro' 
vedorias,  do  que  tinha  dado  boas  contas,  e  da  capitação  da  capitania  de 
$.  Paulo  para  o  Rio,  pelo  que  lhe  mandou  dar  103$ )00,  de  ajuda  de  custo, 
além  de  20D$00O,  que  já  vencia,  esperando-se  que  sua  magestade  assixn 
o  approvasse. 


(*)    9 a   aro(M»«,  888  oiuvad  e  6t  ffr{o«. 

[Nota  da  Redacção,) 
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nomes  dos  coinboeiros  e  dos  escravos,  o  numero  destes,  suas  edadet  e 
pátria,  e  a  comarca  para  qae  entravam,  obrigados  os  comboieiros  a 
apresentar  na  respectiva  intendência  relação  das  pessoas  a  quem 
vendiam  os  escravcs  com  as  sobreditas  declarações  de  nomes,  alcnnha0 
edades  e  pátrias. 

E  succedendo  nSo  vender  todos  na  mesma  comarca,  deixa- 
riam lista  dos  que  levassem  para  outro  districto,  nomeando  o  e  su- 
jeitando se  âs  mesmas  declarações  mencionadas  no  caso  de  dispor  doa 
escravos  nesse  districto.  Morrendo  algum  ou  algans  dos  escravos 
antes  de  cumpridos  os  dous  mezes  suocessivos  &  entrada,  os  com- 
boieiros deviam  fazer  constar  na  inten iencia  o  logar  dos  óbitos  e  o 
dos  enterramentos,  aâm  de  se  averiguar  a  verdade.  Não  cumprindo 
assim,  incorriam  na  pena  de  1  mez  de  cadôa,  e  na  de  responsabili- 
dade pelos  prejuízos,  que  a  sua  culpa,  om^.ssão  ou  dolo  trouxesse  {i 
fazenda  real,  o  que  ficava  a  cargo  dos  intendentes.  A  estes  levariam 
os  cabos  ou  soldados  e  os  guardas  dos  registros  de  copias  dos  termos 
nelles  feitos  em  cada  semestre,  para  que,  vindo  os  novos  senhores 
pagar  a  captação,  se  lhes  fizesse  o  abatimento  dos  2  mezes  do  regi- 
mento, contados  do  dia  da  copia  dos  termos  dos  registros,  e  não  do 
em  que  se  tivessem  vendido  os  escravos.  E  ni  conformidade  do  re^i- 
jnento  recommendava  aosfiscaes  (lue  requeressem  as  pena?  dos  e?cra' 
vos  adventícios  sonega ios  &  capitação    (33). 

.^  XXIII 

Presentes  a  el-rei  o  Libando  de  28  de  abril  e  as  ordens  do  iz> 
vernador  aos  escrivães  da  camará  para  apresentarem  nas  iutendancias 
respectivas  nos  primeiros  dias  dos  mezes  de  fevereiro  e  julho  de 
cada  um  anuo,  listas  em  que  &e  declarassem  as  vendas,  lojas  e  offi- 
oios,  que  constassem  dos  registros  das  licenças,  dignou-se  o  mesmo 
senhor  de  approvar  tudo.  Escreveu  ao  bi^po  para  fazer  com  que  os 
parochos  continuassem  a  dar  de  2  em  2  annos  relação  exacta  dos 
seus  freguezes,  como  praticaram  no  estabelecimento  da  capita- 
ção. 

E  por  carta  régia  revalidou  a  devassa  tirada  pelo  ouvidor  JoSLo 
Tavares  sobre  o  procedimento  dos  ofíioiae)  d<i  fazenda,  mandsndo  sen- 
tenciar 08  culpados    (34). 

§  XXIV 

hwm  iam  as  cousas,  quando  as  queixas  dos  povos  represen- 
tados pelas  camarás  contra  a  capitação  começaram  a  ser  attendidas. 


i3i).    Consta   de  dois  bandos,  de  2S  de  abril  e    de  1  de   julho  de  1740. 
'.íji;.    Tudo  isto  se  patenteia  da  carta  do  Secretario  de  Estado  ao  gover- 
nador, de  9  de  fevereiro  de  17U. 
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A  que  apparacea  primeiro  foi  a  de  VilLa  Rica  (35).  Se^aia-se 
lo;;o  a  de  Villa  Nova  da  Rainha  (36).  Movido  o  soberano  das  lastimas 
do  aea  povo,  ordenou  ao  governador  que,  ouvindo  ao  intendente  da 
eomarea,  informasse  da  justiça  ou  injuria  da  queixa  (37).  Pareceu 
ao  governador  (38)  que  as  camarás  deviam  individuar  os  damnos, 
que  resultavam  da  capita çSo,  e  qual  fosse,  abolida  esta,  o  melhor 
modo  de  arrecadar  o  quinto.  Assegurava  conitudo  que  á  somma  do 
ouro  extrahido  não  correspondia  o  quinto  daquelles  tempos,  e  que  da 
casa  da  moeda  só  podiam  vir  uiilidaies  ao  povo  e  não  á  fazenda 
real. 

§  XXV 

Verdade  e,  porém,  que  a  capitação  mostrava  na  pratica  graves 
inconvenientes. 

Tal  foi  o  atrazo  da  cobrança  das  duas  capitações  de  1743, 
e  a  penúria  do  ouro  em  toda  a  comarca  do  Rio  das  Mortes  tão  sen- 
aivel,  que  ao  intendente  pareceu  ntil  não  aceitar  as  denuncias  deter- 
minadas pelo  re<rimento,  pois  si  os  devedores,  por  não  poderem,  dei- 
xavam de  pairar  o  censo,  mais  diíiicultoso  lhes  ficava  satisfazer  a  pena 
do  dobro,  e  o  peior  era  confiscarem-se-Uies  os  escravos  pela  simples 
mora  :  mas  si  desta  pratica  alguma  vez  se  veriâcagse  um  bom  effei- 
to,  este  mesmo  arrastaria  a  dliGculdade  dos  se^^uintes  pagamen- 
tos. 


(3;V.  Reduziu-se  a  ínieixa  da  camará  do  dia  Ti  de  Julho  de  17 ti  a  dois 
fundamentos*. 

O  1."  consistia  em  que,  sondo  obrigados  a  pairar  todos  os  seis  me/es 
certa  qaantia  da  capitação,  pena  do  um  quarto  mais  do  oitava  de  ouro,  esta 
se  executava  antes  de  se  <'onchiir  o  prazo,  o  que  era  j)rooeder  castigo  antes 
de  existir  o  delicto. 

Derivava  o  ii."  do  confisco  dos  escravos,  em  que  eram  incursos 
os  que  delles  não  pagavam  ca])itaçào,  bem  que  os  manifestassem,  proce- 
dimento extranho,  quo  não  dava  lo^ar  á  differença  que  existe  entre  o  dolo 
e  a  falta  de  meios  de  pa^ar. 

'36  .  Esta  representação  foi  j  assignada  a  10  de  setembro  de  17'i'2.  Tra- 
tava da  desegualdado  da  distribuição  da  divida  do  quinto,  dizondo-se  car- 
regar toda  sobre  os  mineiros,  cujas  utilidades  comparativamente  ás  dos  ne- 
gociantes, que  não  dependiam  de  escravos,  eram  menos  considerá- 
veis . 

Figurava-se  o  povo  de  Minas  a  braços  com  a  indigência  de  tal  modo, 
que  o  atrazo  da  cobrança  e  as  execuções  pendentes  bastavam  a  justiflcal-a, 
do  que  citavam  por  testemunha  os  próprios  intendentes. 

37).     Provisão  de  li»  de  fevereiro  de  1743. 

:-{x  .     Conta  do  governador  do  21  de  agosto,  dito  anno. 
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Dando  oada  matricula  occasiSo  a  denunoias  de  1.500  escravos 
pouco  mais  ou  menos  :  era  mais  conveniente  mmdal-os  buscar  ás 
casas  dos  donos,  do  que  tratar  das  penas,  de  que  vendo-se  estes  sal* 
vos  sobre  pagarem  talvez  mostrassem  o  arrepenlimento  que  acompa- 
nha sempre  uma  conducta  reprehensivel.  Embora  para  terror  e  ex- 
emplo da  maior  p&rte  se  executasse  contra  alguns»  o  rdinnonto,  com- 
tanto  que  nesta  execução  se  tivesse  r^zSo  ao  tempo  o  ás  possibili- 
dades. 

Isto  mesmo  dizia  o  intendente  que  âzera  praticar  nos  districtos  do 
luruoca,  Pouso  Alto  e  Rio  Verde,  mandando  denunciar  alguns  escra- 
vos para  mostrar  os  ramisfBOs  as  penas  e  damnos  a  que  se  aven- 
turavam. 

Mas,  retirando-se  três  dos  denunciados  com  os  escravos,  de  um 
se  contava  ter-se  recolhido  aos  matos  circunivisinhos,  e  dos  dous 
haverem  fugido  para  fora  da  comarca,  no  que  muito  mal  se  podia 
occorrer,  attenta  a  facilidade  com  que  os  denunciados  se  ausen- 
tavam e  á  impossibilidade  de  cheg^r^^m  os  soldados  a  todas  as  par- 
tes. 

Arremataram-se  os  escravo 3  qu9  se  puderam  colher  às  m&os, 
porem  a  pobreza  dos  un'cos  licitantes  que  appnreceram  foram  parte 
para  se  venderem  a  pouco  preço.  Muitas  eram  as  pessoas  que,  sem 
pagarem,  se  tinham  recolhido  com  os  rous  escravos  aos  mattos  da 
Vidurana,  asylo  impenetrável    (39). 

Soube-se  também  que  nos  mattos  entre  a  Ibitipoca  e  Prahyba, 
no  sitio  chamado  Passa  Tempo  assistiam  alf.uns  paulistas  a  trabalhar 
nas  faisqueiras  alli  de8col)3rtas,  ái  quaes  concorreram  vários  mi- 
neiros que  diziam  ter  vlnio  da  l'reííu?zia  da  Roçi  Grande,  termo  de 
ãabarâ  ;  mas  o  intendente,  i^noran  o  si  haviam  pago  na  intendência 
respectiva,  deferiu  o  seu  procedimento  até  ?  resoJuçío  do  gover- 
nador a  este  respeito,  esperando  também  q^ue  elle  lhe  ditasse  a  for- 
malidade da  cobrança  do  Rio  Verde,  P^uso  Alto  e  Baependy.  Ao 
mesmo  ^'overnador  propoz  as  duvidas  seguintes :  Si  dos  seniiores 
dos  crioulos  se  devia  pedir  certidilo  de  edade,  ainda  depois  de  terem 
estes  sido  capitulados,  ou  si  melhor  seria  fazel-os  comparecer,  posto 
que  assistissem  mais  de  leirua,  nHo  obstante  o  oap,  19  do  regimento  ; 
si  deviam  fundir  os  penhores  mo  reinid  'S,  não  apparecendo  quem  os 
comprasse  dentro  do  tempo  concelido,  oa  si  esperaria  peia  matricula 
seguinte  para  se  applicar  o  ouro  delia  á  autecedento  ;  si  era  licito 
tolerar  os  salários  introduzidos  paio  uno  das  outras  intendências,  bem 
que  observados  nunca  fossem  na  sua  ;  si  as  pessoas  que  declarassem 


\.)  .     iSra  fama  que  neste  -iitio  se  achava  homiziado  o  celebre  naqueliw 
tempos  facoinoroso  coahecido    pelo    appellido  de  Prado. 
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escravo  fugido  e  delia  satisfizessem  a  capitaQ&o  até  o  tempo  da  ía- 
gida,  vindo  dar  parte  de  o  terem  recuperado,  e  offerecer-se  a  pagar 
o  resto,  se  levaria  multa  por  n^o  quererem  justificar  a  fuga  ;  si  o 
thesoureiro,  do  qual  se  queixava,  devia  assignar  todos  os  termos  do 
len  recebimento  na  forma  do  cap.  39  do  regimento,  pois  duvidava 
cumprilo  assim  a  pretexto  de  que,  havenio  penhores,  se  deviam 
antes  de  tudo  remir  ou  vender,  por  nSo  abonar  em  ouro  em  pó,  o 
que  nesta  espécie  n&o  recebia  ;  si  lhe  tocava  arrecadar  a  capitaçSo 
dos  escravos  que  trabaliiavam  no  novo  descoberto  feito  nas  roças 
que  tinham  sido  de  Mathias  Barbosa,  na  Picada,  caminho  de  S.  Jofto 
para  Goyaz,  e  que  o  ouvidor  de  SabarÀ    fizesse  repartir  (40).  « 

§  XXVI 

Â  resposta  do  governador  foi  concebida  nos  termos  seguintes 
(41) : 

Que  no  fim  de  cada  matricula  tenha  logar  a  denuncia  doe  escra- 
vos, de  que  n&o  se  tivesse  pago  o  censo,  menos  procedendo  a  tardan- 
ça de  falta  de  ouro,  porque  neste  caso  era  razão  se  avisassem  os 
donos  antes  de  ajuizadas  as  denuncias,  para  virem  pagar  e  ficarem 
isentos  das  penas,  e  a  fazenda  real  de  prejuízo.  Jâ  muito  nntes  se 
tinha  introduzido  o  costume,  fundado  na  equidade,  de  se  arremata* 
rem  por  consequência  das  denuncias  os  escravos  aos  donos,  a  preço 
de  nove  ou  dez  oitavas,  por  não  os  deitf.r  a  perder,  e  para  ajudal-os 
assim  as  seguintes  capitações. 

Nfio  era  bem  se  dissimulasse  com  as  peisoas  que  por  vários  ca- 
sos se  retiravam  para  outros  districtos ;  antes  cumpria  parseguil-os 
em  qualquer  parte,  no  que  entenderiam  os  fiscaes  ajudando-se 
reciprocamente,  e  requerendo  ao  intendente  do  logar  em  que  fossem 
achados  os  fugitivos,  ordens  e  mandados  para  os  executar.  Seria 
comtudo  incivil  abrir  o  péssimo  exemplo  de  negociar  com  os  que  se 
apanhassem  na  acção  de  fugir  ;  mas  muito  util,  sem  por  isso  se  pos- 
tergar a  observância  do  regimento,  favorecer  aos  povos  com  equida- 
de, a  que  as  denuncias  fingidas  se  oppunham.  Justo  era  absolver 
aos  forros  adventioios  do  curso  de  2  mezes,  visto  que  por  ex- 
trauhos  no  paiz  careciam  de  meios  para  trabalhar  logo  na  extracção 
do  ouro. 

k  edade  dos  crioulos  se  provaria  por  certidão,  e,  não  appa- 
recendo  assentos,  o  intendente,  mandando- os  vir  à  sua  presença,  a 
devia  arbitrar  pelas  feicOes  e  aspecto,  único  meio,  na  falta  do  primei- 
ro, a  definir,  quando  e  quanto  devessem  pagar. 


(iO).    Consta  isto  da  carta  de  :^á  de  abril  de  1741. 
(41}.    Carta  de  11  de  junho  de  1744. 
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§  XXVII 

Duvida  nenlmma  podia  ter  em  aceitar  penhores,  assegurando  es- 
paço breve  para  oi  remir,  e  findo  este  se  arrematariam  preceden- 
do segunda  notificação  dos  donos,  aos  quaes  se  entregaria  o  excesso, 
bavendo-o. 

Permittiam  se  os  salários  das  certidõac,  somente  que  as  par- 
tes pedissem  para  requerer  em  outros  jnizos.  A  cada  auto  de  arre- 
matação se  arbitrou  meia  oitava,  e  das  justificações,  termos  de  de- 
nuncias e  certidões  dadas  para  titules,  cartas  de  alforria,  manda- 
dos d  outras  escripturas  pertencentes  ás  intendências  se  defendia  levar 
salários. 

Dos  escravos  fugidos  se  nSo  devia  exilar  o  censo  por  inteiro  t 
msLèpro  raia^  comtanto  que  precedesse  justificação  ;  ficavam  também 
isentos  de  multa,  á  maneira  do  que  se  praticava  com  os  adventi- 
oioB,  que  contribuiriam  pro  rata  com  bilhete  de  mSo . 

Ao  thesoureiro  pertencia  assignar  billietes  do  ouro  que  tão  so- 
mente recebesse,  e,  liavendo  penhores,  ee  lhes  sjuntariam  os  bilhe- 
tes das  partes  com  declaração  dos  nomes  destas,  e  assim  se  guar- 
dassem no  cofre,  de  onde  não  sahiriam  sem  o  respectivo  resgate 
dos  ditos  penhores,  e  neste  caso  se  dariam  bilhetes  de  paga,  assigna- 
dos  pelo  thesoureiro. 

Não  era  conveniente  applicar  o  ouro  de  uma  para  outra  matri  • 
cuia,  por  evitar  as  confusões  que  viriam  de  se  não  poderem  ajus- 
tar as  contas  de  cada  semestre  e  de  ficarem  as  matriculas  abertas  mezes 
e  annos. 

O  thesoureiro  era  obrigido  a  assignar  a  conta  diária,  somente  dos 
ouros  que  recebesse,  e  não  dos  penliores,  menos  que  não  fossem 
pelas  arremataçoesfredozidos  a  ouro,  cumprindo  apenas  dar  dos  ditos 
penhores,  na  forma  do  regimento,  bilhetes  com  a  condição  de  se  ar- 
rematarem em  breve.  Chegado,  portanto,  o  tempo  da  conta,  o  the- 
soureiro a  daria  do  ouro  que  assignasse,  não  se  lhe  pedindo  a  dos  pe- 
nhores, que  se  conservassem  nesta  espécie. 

§   XXVIll 

Tornando  ás  representações  das  camarás,  tendo  elrei  considera- 
ção á  que  lhe  fez  a  de  Villa  Rica,  pelo  que  tocava  ás  penas  executa- 
das, pelo  simples  facto  de  não  concorrerem  os  devedores  a  pagar, 
exigiu  logo  informação  da  verdade,  com  o  parecer  do  governador  e 
Intendentes,  mandando  que,  entretanto,  S9  moderasse  a  execução  das 
penas  (42). 


i2) .    Consta  da    provisão    de  2^    de  {abril  de  1744.    Em    outra  do  9  de 
maio  se  aceusa  o  recebimento  de  r)>>.8ií>  oitavas,  producto  das  duas  matri- 
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g  XXIX 

Gontinuarâm  a  queixar-se  da  capitaç&o  as  camarás  de  Villa  Nova 
da  Hainba  (43),  a  de  S.  João  d*El-Rey  (44),  a  de  S.  Josô  (45),  a  do 


eulas  do    anuo  de    17^*2  e    de  134. 8S)    oitavas    da    provedoria    da  fazenda 
real,  em  que  se  comprehendiam  dezoito  contos    de|rei.s  em  dinheiro. 

(43  A  segunda  representação  ô  foita  a  10  de  Outubro  de  1744.  Os  se- 
guintes são  os  fundamentos  em  que  estriba.  Reconhecendo  a  justiça  do 
quinto,  esta  camará  não  pede  a  isenção  delle,  sinão  reforma  do  methodo  da 
cobrança,  e  nesta  inteiiigencia  entra  na  enumeração  das  causas  que  lhe  pa' 
r«ciam  justificar  a  sua  queixa.  £il-as  aqui  :  Determinando-se  a  principio 
que  os  mineiros  pagassem  de  cada  escravo  4  oitavas  e  três  quartos  de  ouro, 
esta  determinação  abrangeu  depois  todos  os  habitantes  de  Minas  quando  o 
quinto  somente  se  deve  pela  extracção  do  ouro.  Nesta  generalidade  paga- 
vam muitos  o  que  não  deviam,  outros  mais,  e  alguns  menos  do  que  era  ra  * 
zSo.  O  mendicante,  que  não  tirava  faisca  de  ouro,  satisfazia  pelo  escravo, 
que  o  ajudava  a  pedir,  a  mesma  quantia  que  ora  imposta  ao   rico  mineiro. 

As  mulatas  e  negras  forras,  não  vivendo  de  minerar  e  pagando 
censo  de  suas  pessoas,  era  íbrça  que  adquirissem  este  preço,  violando  tal- 
vez a  lei  e  preceito  divino.  O  lavrador  e  o  criador  sig eitos  aos  dizimes,  e 
demais  a  mais  aos  direitos  de  uma  oitava  de  cada  cabeça  do.  gado 
vaccum  e  duas  oitavas  dos  cavallos,  e  capitaçam,  vinham  a  ser  mais  one- 
rados do  que  o  mineiro,  que  somente  respondia  por  este  imposto.  Obtinha 
a  mesma  desegualdade  a  respeito  dos  mulatos  e  crioulos  nataraes  de  Minas. 
de  doze  annos  de  edade,  incapazes  de  serviço,  e  ainda  que  susceptíveis  de 
algum,  nem  por  isto  era  justo  confundil* os  com  os  escravos  mineiros,  idó- 
neos para  todo  o  trabalho,  exigindo  de  uns  e  de  outros  a  mesma  quota. 
Alenos  ainda  se  conformava  com  a  egualdade  a  pratica  de  se  levar  do  es- 
cravo necessário  para  os  usos  domésticos  a  mesma  quantia  que  o  mineiro 
prestava  pelos  que  empregava  com  lucro  na  mineralogia.  Esta  despro* 
porção  observava-se  egualmente  nas  lojas  de  fazenda  secca,  fintando-se  em 
16  oitavas  algumas,  que  bem  podiam  com  o  quádruplo,  entretanto  que  ou- 
"^as  não  deviam  a  4.*  parte  :  e  o^que  a  respeito  das  lojas  se  dizia  não  era 
menos  applicavel  ás  vendas.  Entre  os  mesmos  mineiros  a  desegualdade  se 
fazia  sentir,  pois  que  eram  postos  no  mesmo  plano  horizontal  os  que  ex- 
trahiam  grande  copia  de  ouro,  e  os  que  pouco  ou  nenhum  tiravam,  os  que 
trabalhavam  em  lavras  próprias  e  os  que  cultivavam  as  alheias  :  em  uma 
palavra  os  pobres  faiscadores.  E  para  provar  a  dureza  desta  pratica,  dizia 
que  por  aquelles  tempos,  tendo- so  descobei*to  serviços  abundantes  em  distan* 
cia  de  12)  léguas  da  Villa,  e  p  odendo  as  pessoas  que  gosavam  das  riquezas 
delle,  ci:úo  tíumero  escedia  a  500,  com  avantajados  quintos,  relativamente 
Ás  que  não  acharam  já  logar  no  descobrimento,  que  de  mais  a  mais  perr 
deram  as  despezas  das  jornadas  e  os  serviços  dos  seus  escravos  ;  o  contra" 
rio  se  verificou,  pois  uns  c  outros  se  incluíram  na  lei  geral  da  quota.  Aqui 
a  camará  se  auxilia  dos  tributos  de  4  Ví,  e  do  meneio,  subsistentes  no  reino, 
perguntando  si  estes  impostos  eram    ou    não   proporcionados  aos  lucros    e 
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rendas  dos  prédios  rústicos  e  urbanos.  Si  o  meneio  era  relativo  aos  offi- 
ciaes  6  mestres,  ou  ás  fábricas  e  utilidades  delias.  Após  dos  inconvenientes 
da  desegualdade,  vinham  os  que  resultavam  do  modo  da  cobrança,  exigindo- 
se  a  capitaçSo  antes  de  vencida,  a  cabo  de  dous  mezes  e  meio  dos  emestre,  de 
onde  procedia  qae,  succedendo  ânar-se  o  escravo,  se  pagava  mais  do  que  se 
devia,  e  isto,  contra  o  principio  posto  na  boa  razão,  que  não  soffre  que  se 
peça  a  divida  antes  de  chegado  o  tempo  delia  ;  e  se  tratando  somente  da 
percepção  da  divida,  era  sobremaneira  estranho  o  procedimento,  quanto  mais 
o  não  seria  a  multa  de  V4>  ^^  Que  incorria  o  que  não  pagava  naquelle  tennot 
e  muito  mais  ainda  a  pena  de  perdimento  do  escravo,  impostas  aos  quen&p 
contribuiram  até  abril  ou  outubro,  em  proveito  da  fazenda  real,  quando  por 
direito  independente  de  dolo  ou  culpa  lata,  não  ha  delicto,  nem  por  conse* 
quencia  pena  alguma,  quanto  mais  duas,  multa  e  o  confisco,  realisadas  am- 
bas, ando  o  semestre,  e  sem  diflerença  do  que  não  pagava  logo  por  falta  de 
meios,  e  do  que  occultava  e  sonegava  os  escravos  para  não  pagar.  Gonvi* 
nha-se  em  serem  tratados  os  devedores  da  capitação  tão  rigorosamente  como 
os  da  fazenda  real,  ainda  que  isto  mesmo  lhe  parecia  excesso  antes  de  che- 
gar o  dia  da  divida.  E  concluía  que  sna  magestade  podia  perceber  de  Mi-* 
nas  maior  quinto  mudando  de  methodo,  porque  cada  um  pagasse  k  propor- 
ção dos  seus  teres  e  lucros  ;  bem  qne  as  considerasse  já  no  extremo  da  sua 
decadência,  por  quanto  as  faisqueiras  de  que  um  escravo  tirava  duas  e  três 
oitavas  por  semana,  então  rendiam  apenas  meia  oitava  ou  três  quartos,  o 
qne  era  parte  para  novo  prejuízo  dos  mineiros,  pois  que  os  escravos,  re- 
ceiosos  dos  castigos  pela  diminuição  dos  jornaes,  fugiam  para  os  mattos,  e 
os  donos  pagavam,  não  obstante  isto,  a  capitação,  por  lhes  custar  menos  do 
que  as  justificações,  sem  fallar  nas  tomadias  e  na  perda  muitas  vezes  doa 
próprios  escravos,  aosqnaesos  capitães  do  mato  davam  a  morte.  Aproveitan- 
do-se,  portanto,  da  faculdade  régia,  propunha  como  meio  mais  natural  de 
cobrar  o  quinto  as  casas  da  fundição  não  sahindo  de  Minas  o  ouro  em  pó. 
senão  em  barras,  e  que  bem  a  tempo  seria  estabelecer  nos  legares  maríti- 
mos casa  de  moeda  provincial,  que  pudesse  correr  em  Minas  somente.  Es^ 
tavam  assignados  juizes  eoDlciaes  da  camará  António  Furtado  Leite,  Fran- 
cisco Antunes  de  Aguiar,  Jerónimo  Ribeiro  Machado.  Francisco  José  Ortes 
e  João  Alvares  de  Araújo. 

•M)  A  da  camará  de  S.  João  d'£l-Rey,  feita  a  17  de  outubro,  depois 
de  enumerar  as  causas  do  estabelecimento  da  capitação  de  4  oitavas  e  3 
quartos  sobre  cada  escravo,  e  a  de  24  oitavas  sobre  as  lojas  grandes,  e  de 
16  oitavas  nas  vendas  depois  de  mostrar  unanimente  accordado  em  junta 
que  os  pagamentos  se  fizessem  duas  vezes  no  anno,  ao  cabo  cada  um  de 
três  mezes.  depois  emfim  de  representar  a  pratica  em  contrario,  passou  a 
relatar  as  incoherencias,  desegualdade  e  dureza  da  cobrança.  Servia-se, 
pois,  dos  argumentos  empregados  pela  camará  de  Yiila  Nova  da  Rainha,  e 
concluía  que,  devendo  so  pagar  o  quinto  o  mineiro  que  extrahia  ouro,  e^e 
se  exigia  do  que  nenhum  tirava,  como  do  roceiro,  dos  negros  e  dos  mulatos 
forros  que  não  tinham  escravos,  si:ú eitos  á  pena  do  confisco,  e  multa  os  de- 
vedores de  boa  e  os  de  mà  fé.  Não  se  esqueceu  da  generalidade  da  capita- 
ção, abrangendo  escravos  enfermos  de  doenças  prolongadas  —  de  2  e  mais 
annos,  os  ÍUgidos,  que  taes  se  não  justificassem,  o  que  custava  mais,  os 
dos  mineiros,  ainda  quando  se  occupavam  em  dirigir  as  aguas  para  o  ser* 
viço,  os  que  serviam  dentro  de  casa,  os  dos  mendicantes,  os  cegos,  e  os  das 
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meretrizes,  qae  pagavam  com  o  producto  da  prostituição.  Obrigando-se  os 
povos  a  contribuir  no  principio  do  semestre  acontecia  muitas  vezes  pagar  pe- 
los escravos  que  antes  delle  vinham  a  mon*er.  Também  os  comboeiros,  pa- 
gando por  em  cheio  no  flm  de  dous  mezes,  sem  o  que  se  não  podiam  retirar 
para  diverso  logar,  soí&iam  damnos  e  muito  maior  os  donos  dos  penhores, 
que  se  costumavam  arrematar,  logo  que  os  lanços  cobriam  o  valor  da  di- 
vida sem  razão  á  demazia,  aos  diamantes,  ou  aljôfares,  que  se  comprehen- 
diam  no  peso  do  ouro.  Outras  vezes  acontecia  que  os  devedores  que  não 
podiam  satisfazer  o  preço  dos  escravos,  que  compravam,  os  denunciavam, 
e  08  credores  os  vinham  a  perder  porque  nas  intendências  se  arrematavam. 
Os  credores  á  sua  vez  acautelando  o  dolo  dos  devedores,  faziam  de  denun- 
eiantes  para  arrematarem  por  pequeno  preço  os  escravos  que  se  tinham 
vendido.  Era  perniciosa  a  pratica  de  se  admittirem  denuncias  indistincta- 
mente  de  pessoas  inimigas,  dos  próprios  escravos,  chegando  o  abuso  a  tal 
excesso,  que  havia  muitos  que  denunciavam  as  escravas  para  saciarem  os 
seus  appetites.  Expondo  emâm  a  decadência  das  lavras  de  10  annos  atraz 
as  despesas  dos  serviços  já  difficultosos,  absorvido  todo  o  ouro  peia  capi- 
tação e  o  commercio  empatado,  prevenia  a  camará  as  rflexOes  a  que  podia 
dar  logar  a  grande  copia  de  ouro  que  as  frotas  levavam  com  dizer  que  era, 
não  só  das  greves,  mas  também  das  minas  de  Goyaz,  Matto  Grosso,  Cu- 
yabi  e  Tocantins,  as  mais  ricas  daquelies  tempos,  tanto  assim  que  na  de 
Goyaz  acabavamnse  de  descobrir  boas  lavras  —  Requeria,  portanto,  que  sua 
siagestade  ordenasse  casas  de  fundição  ou  moeda,  em  que  se  tirasse  o  quin- 
to, defendendo  a  fabrica  de  moeda  que  não  fosse  a  provincial,  com  alguma 
diminuição  que  não  tentasse  a  leval-a  para  fora.  Assim  os  mineiros,  neces- 
sitados a  fundir  o  seu  ouro,  seriam  os  o  nicos  a  pagar  o  quinto,  e  a  fazen- 
da real  segura  não  teria  a  temer  o  extravio  e  quando  ainda  se  re- 
ceiasse,  podia  sua  magestade,  como  rei  e  senhor,  promulgar  as  penas,  que 
lhe  parecessem  mais  próprias,  sem  por  isso  deixar  de  admittir  o  plano,  vis- 
to que  o  delicto  de  poucos  não  devia  prejudicar  a  muitos  innocentes.  E  além 
deste  pedido  requeria  mais  :  1.*'^  que  o  quinto  se  reduzisse  a  12  %,  atten- 
dendo  á  penúria  do  ouro  e  acharem-se  já  lavradas  as  terras  quasi  todas, 
sendo  bastantes  a  recompensar  a  diminuição  as  90  arrobas  que  o  con-* 
tracto  dos  caminhos  introduzido  para  ajudar  os  quintos,  rendia  :  2.*,  que 
as  fábricas  dos  mineiros  não  fossem  executadas  por  dividas  ;  mas  que  os 
credores  houvessem  pagamento  nos  rendimentos  das  lavras,  privilegio  que 
lhes  havia  sido  j&  facultado  pelo  cap.  15  do  primeiro  regimento  de  minas 
do  anno  de  lô5â,  registrado  na  superintendência  de  S.  Paulo  e  na  ohancel- 
laría  da  Corte,  com  differente  data.  Assignaram  António  Josó  de  Mello, 
João  de  Mattos,  Sebastião  Ferreira  Leitão,  Francisco  Bernardes  de  Sousa 
Coutinho  e  Francisco  Xavier  Pousado. 

(45)  Ck>ntinha  as  mesmas  razOes  a  supplica  da  camará  da  villa  de  Sé 
José  ;  mas  accrescentava  que,  concorrendo  com  a  capitação  os  enormes  di-* 
reitos  parochiaes  de  conhecenças,  enterros  e  missas  a  oitava  de  ouro,  e  os 
preços  excessivos  dos  remédios  das  boticas,  não  era  muito  esperar  a  ulti« 
jna  raina  das  minas,  o  que  tanto  os  intendentes  e  âsoaes  receiavam  que  os 
primeiros  moderavam  o  rigor  do  regimento,  e  os  últimos  dissimulavam  por 
algum  tempo,  mas  sobre  serem  obrigados  a  cumprir  a  lei,  nem  sempre  aa 
suas  bÒM  iotcnçOes  iam  por  diante,  por  isso  que  os  escravos  m  danunda-* 
Tau  e  os  oredores  doa  jãlneixos  pritiama  o  i&esao  aân  i)e  se  psg «reia  di4 
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Sabará  (4Ô),  a  do  Ribeirão  do  Carmo,  hoja  cidade  de  Marianoa  (47X 
mas  o  governador  não  desistia  de  a  promover.  Inteirado  da  pratiea 
introduzida  na  comarca  do  Rio  das  Mortes,  de  se  darem  bilhetes  jvo' 
rata  aos  escravos  das  pessoas  que  levavam  para  fora  de  Minas  sem 
animo    de  voltar,  feita  a  conta  até  o  dia  em  que  podiam  entrar  em 


suas  dividas  no  valor  dos  escravos,  bem  que  pagos  não  estivessem  aos 
vendedores.  Não  era  bem  que  se  aceitassem  os  penhores  em  pagamento, 
e  não  em  segurança,  menos  que  se  tomassem  á  razão  de  13  tostões  por 
oitava.  Deste  rigor,  dizia  a  camará  que  resultavam  mortes,  roubos  e  diver* 
SOS  crimes,  por  isso  que,  não  podendo  os^^senhores  satisfazer  egualmente 
a  capitação,  e  vestir  e  sustentar  os  escravos,  estes  se  viam  obrigados  a  fugir 
e  perpretar  aquelles  crimes. 

A  mesma  real  fazenda  sentia  prejuízo  com  o  methodo  de  se  cobrar  a  capita* 
ção  antes  de  vencida,  por  não  circular  o  ouro  retido  á  espera  das  frotas,  quan« 
do  pelo  contrario  o  mercador  faria  entrar  em  Minas  mais  fazendas,  e  o  com 
boeiro  maior  numero  de  negros,  concorrendo  todos  a  a  vantaj  aros  direitos  das 
entradas,  além  dos  da  alfandega  do  Rio.  Concluiam,  emâm,  como  a  de  S. 
João,  pedindo  casas  de  fundição  nas  comarcas,  e  moeda  provincial  de  prata 
para  as  necessidades  communs  e  para  evitar  as  quebras  do  ouro  reduzido 
a  pesos  miúdos.  £  porque,  segundo  as  convenções  feitas  com  o  governador 
D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  o  contracto  das  entradas  se  admittiu,  como 
equivalente  do  quinto,  requeriam  que  sua  magestade,  âzesse  descer  a  15  ""4 
e  que  outro  sim  se  prohibissem  as  devassas  abertas  para  salvar  a  inno- 
cencia  dos  ataques  da  impostura,  na  certeza  que  os  denunciantes  eram 
sempre  os  mais  abjectos  e  malévolos.  Assignaram  Manoel  da  Silva  Tavares, 
Manoel  (romes  Bessa,  Manoel  de  Araújo  Paz,  Domingos  da  Costa  Borges  e 
Julião  António  de  Araújo. 

Í4Ô,  A  camará  de  Sabarã  repetiu  as  suas  queiías  em  nova  representa- 
ção de  17  de  outubro,  fundada  nas  mesmas  razões  que  as  outras  camarás  ai- 
legavam  e  pedindo  as  mesmas  providencias,  só  com  a  differença  de  se  lhe 
não  dar  das  devassas  abertas  que  ao  contrario  requeria.  Eram  então  offi- 
ciaes  da  camará  Alexandre  de  Oliveira  Braga,  Pedro  Rodrigues  de  Faria, 
António  Ferreira  Leal  oi  Manoel  da  Costa  Valle. 

Í47]  A  (lo  Ribeirão  do  Carmo,  dada  no  mesmo  dia  17  de  outubro  de 
1744,  além  dos  fundamentos  já  mencionados,  que  foram  como  logares  com- 
muns, de  que  todos  usaram,  allegava  o  prejuízo  irreparável  dos  senhores 
doa  escravos  que  em  10  annos  de  serviços  de  montes  e  rios,  de  maneira  in« 
formavam  que  ficavam  inúteis,  estancadas  as  forças,  de  onde  viria  a  di- 
minuição do  quinto,  com  a  dos  interesses  do  mineiro.  E  em  prova  de  qne 
estes  iam  a  menos  argumentavam  com  a  decadência  do  culto  divino,  e  prin« 
oipalmente  com  a  da  agricultura  e  commercio*  Por  onde  requeriam  que  o 
quinto  se  deduzisse  na  casa  da  moeda,  apezar  dos  exemplos  que  tornavam 
odiosa,  por  serem  poucos  os  culpados  em  moeda  falsa,  comparativamente 
com  os  muitos  innocentes.  Propunham  emflm  uma  imposição  geral  em  to- 
dos os  ramos  de  negocio  de  Minas,  ou  este  fosse  interior,  ou  estrangeiro. 
Ghamavam-se  oe  offlciaes  assignadoâ  Manoel  Cardoso  Cruz,  Bento  Al*  cà 
'Manna,  Jí\omé  Ignacio  da  Costa  Mascarenhas,  e  Domingos.  Coíiho  Fereira/ 
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differente  capitania,  escreveu  ao  intendente  da  comarca  (carta  de  17 
de  novembro  de  1744)  para  que  abstivesse  de  tal  procedimento,  como 
prejudicial  à  íazenda  real,  e  até  porque  acontecia  voltarem  os  es- 
oravos  a  Minas  sem  algum  embaraço  no  registro,  onde  apresentavam 
bilhete.  E,  para  de  uma  vez  prover  de  remédio  esta  traude,  mandou 
qae  o  intendente  cobrasse  a  capitaçSo  de  todo  o  semestre,  ainda 
que  estivesse  no  começo  delle,  relativamente  aos  escravos  que  os  do- 
nos quizesseia  levar  de  Minas  Geraes  para  sempre. 

§  XXX 

Informando,  cointudo,  a  el-rei,  se  nSo  mostrou  tSo  inexorável, 
duas  penas,  diz  o  governador,  impuzeram-se  aos  transgressores  da 
capitação,  uma  da  10.»  parte,  em  que  incorria  o  senhor  do  escravo, 
que  n&o  pagava  nos  primeiros  dois  mezes,  e  outra  a  do  confisco,  a 
da  decima,  a  do  censo  em  dobro  para  o  fiscal  e  extermínio  de  Mi- 
nas, em  que  eram  condemnadjs  os  que  não  satisfaziam  nos  primei- 
ros quatro  mezes  do  semestre,  ou  nSo  seguravam  a  quota  com  pe- 
nhores de  ouro  e  prata . 

Sendo  forro  o  sonogante,  além  das  mais  penas,  era  multado  na 
de  cem  oitavas,  ena  de  dnzenta*,  usando  do  taverna.  Paraciamlhe 
na  verdade  ásperas  estas  penas,  que  até  então  se  tinham  observado 
antes  de  concluído  o  semestre.  Mas  ao  cabo  delle  achava  que  eram 
as  denuncias  necessárias,  por  não  bastarem  a  coliibir  as  fraudes  as 
correições  dos  intendeotes,  bem  (^^nsiderada  a  extensão  do  paiz.  E 
por  isso  mesmo  que  conhecia  o  rigor  das  penas,  attondeu  aos  povos 
oom  determinar  que  os  escravos  se  arrematassem  aos  próprios  do- 
nos]por  limitados  preços,  comtanto  que  cobrissem  as  dividas,  e  o  pre- 
mio da  terça  parte  que  venciam  os  denunciantes,  havendo-os.  Dei^ 
zando  o  mineiro  de  pagar  por  falta  de  ouro,  sem  se  lhe  provar  dolo, 
a  eguaidade  da  justiça  pedia  que  se  procedesse  contra  elle  como 
contra  qualquer  outro  devedor  da  fazenia  real,  arrematando-se-lhes 
bens  equivalentes  ás  dividas,  sem  lhe  levarem  penas  em  proveito  do 
fiscal  e  officiaes  de  justiça,  á  excepção  das  custas.  Não  dava  ra/ão 
ás  queixas  das  comarcas  no  tocante  ao  maior  gravame  dos  mineiros 
oomparativamente  com  o  dos  negociantes,  por  serem  aquelles  os  que 
eztrahiam  o  ouro,  e  se  não  dever  soppesar  o  commercio  para  não. 
subirem  os  preços  das  mercadorias,  do  que  também  resultava  damno 
so  povo.  Não  foi  de  parecer  que  se  estabelecesse  casa  de  moeda  por 
bSo  ser  de  esperar  delia  proveito  algum  a  bem  da  real  fazenda, 
Bem  do  extravio. 

Bis  aqui  em  summa  a  informrção  do  governador  acampanhando 
a  do8  intendentes  e  camarás  como  lho  fora  ordenado  (48). 


^i>:;    Cartas  de  ^^  do  janeiro  da  17^, 
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§  XXXI 

Participou  também  a  el-rei  (48)  a  oausa  da  diminniçSo  (49)  de 
matricula  do  mno  de  1744,  que  dizia  proceder  da  confúsio  em  que 
o  intendente  deixou  em  Paracatú  a  arrecadaç&o  do  ultimo  seme&tre; 
porem  esperava  recuperar  a  perda  pela  regularidade  com  que  se  fi- 
cava procedente  naquelle  districto.  (50) 

§  XXXII 

Sendo  no  Rio  de  Janeiro,  expediu  bando  (51)  a  participar  aos 
povos  de  Minas  o  tempo  fixo  para  as  matriculas  do  anno  de  1746,  e 
as  penas  em  que  incorriam  os  que  nSo  comparecessem,  e  que  eram 
as  mesmas  dos  bandos  antecedentes  a  este  respeito. 

Depois  disto  representou  a  el-rei  que,  devendo  os  intendentes  pelo 
regimento  da  capitaç&o  remetter-lbe,  findo  o  semestre,  copia  dos  li- 
vros da  matricula,  e  a  sua  importância,  com  o  mappa  exacto  dos 
escravos,  lojas,  vendas  e  offlcios  e  nomes  das  pessoas  forras  matri- 
culadas, para  elle  governador  Ibes  fazer  passar  portaria,  que  lhes 
servisse  de  recibo,  governando  Martinho  Mendonça  a  capitania  pela 
sua  ausência  em  o  anno  de  1736,  foi  causa  de  se  não  cumprir  nesta 
parte  o  regimento,  por  lhe  parecer  dificultoso  tirarem-se  os  exem- 
plares que  deviam  ir  para  o  conselho  ultramarino.  Tendo,  porem, 
conhecimento  do  pouco  zelo  de  alguns  intendentes,  propunha  a  ne- 
cessidade de  um  contador  com  o  exercício  de  fiscal  das  suas  inten- 
dências, ao  qual  se  remetessem  os  livros  no  fim  de  cada  semestre 
para  os  examinar  e  conferir  com  os  mappas  das  mesmas  intendên- 
cias no  tempo  das  remessas  e  vôr  si  faltava  alguém  a  pagar.  Isto  se 
nSo  acautelava  com  a  inspecç&o,  que  era  dada  sobre  os  intendentes 


(49)  Conta  de  8  de  outubro»  dito  anno. 

(50)  A  diminuição  relativamente  ao  anno  de  1744  era  de  3.964  oita* 
vas. 

(51)  A  esta  regularidade  attribuia  o  governador  o  ter  jà  em  cofre  ao 
tempo  [que  escrevia  o  melhor  de  23.000  oitavas,  além  do  rendimento  do 
sert&o. 

Nesta  conta  pedia  successores  para  os  intendentes  do  Sabarâ  e  do  Rio 
das  Mortes,  por  nfto  mostrar  a  experiência  bons  effeitos  de  reservarem  os 
ministros  além  do  tempo  do  despacho.  Menciona  o  mappa  da  receita  e  des* 
pesa  dos  bilhetes,  que  remettia  promettendo  enviar  o  resto  em  a  náu  de 
guerra,  na  forma  das  reaes  ordens,  e  pedia  dous  livros  de  censo  para  cada 
uma  das  seis  intendências,  por  não  ser  possível  em  occasi&o  de  concurso 
vencerem  os  officiaes  sem  elles  o  trabalho. 

(52)  Bando  de  3  de  novembro  de  1746. 
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L  6  seus  officiaes   ao    governador^  auctorizado  a  devassar  e  a  fazer  ti- 

'  rar  devassas,  pois  sobre  lhe  nao  merecerem  fè  informações  de  teste- 

munhas, conâava  muito  pouco  dos  intendentes  e  dos  seus  officiaes, 
que  pelo  decurso  dos  annos  adquiriram  amizades  que  os  apartavam 
dos  seus  dtfveres.  Só  a  creação  do  novo  official  <âcando  junto  ao  go« 
vernador)  podia  atalhar  os  inconvenientes  ponderados,  dando-se-lbe 
regimento,  em  que  se  explicassse  a  íórma,  segundo  a*  qual  elle  «  o 
I  governador  deviam  approvar  as  contas  da  intendência,  e  mostrando 

i  em  fim  que  sem  maior  despesa  da  fazenda  real  se  podia  crear  o  offi- 

cio  de  contador,  com  abolir  o  de  ajudante  do  tbesoureiro  desnecessá- 
rio em  Minas,  onde  n3o  existiam  armazéns,  nem  petrechos  de  guerra 
(53). 
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IDX-^X&JLO    ITT 
nesta  belecimen to  daa   casasi  de  fandlçfto 

§1 

Elevado  ai  throno,  o  sr.  D.  José  I»  de  feliz  recordacSo,  deferia 
logo  as  representações  das  camarás,  a  capitacSio  e  mandando  quin- 
tar  o  ouro  nas  casas  de  fundição,  pelo  modo  que  estes  povos  haviam 
accordado  aos  24  de  Março  de  1734,  exceptas  algumas  restricçôes  que 
a  favor  dos  mesmos  povos  fizera,  preferindo  assim  este  grande  rei 
os  Interesses  dos  vaesallos  aos  da  sua  real  fazenda.  A  regular  o 
novo  estabelecimento  deu  leis  e  regimento  e,  ordenou  que  se  con- 
servassem os  intendentes  com  obrigação  de  assistirem  nas  casas  das 
intendências  todos  os  dias  afim  de  promoverem  a  fundição  do  ouro  e 
o  despacho  das  partes  em  breve  sem  preferencias  e  vexames  e  faze- 
remlhes  dar  guias  das  barras,  deduzido  o  real  quinto  do  ouro,  antes 
de  fundido. 


í'>^)  Conta  de  15  de  julho  de  1747.  O  ordenado  do  ajudante  dava  800$ 
por  anno,  pois  tinha  da  fazenda  real  õ47$O}0.  e  9ô$000  de  ajuda  de  custo  de 
íázer  os  mappas,  alem  de  63uS}D\  em  que  montavam  as  propinas  dos  con- 
tractos, todos  os  triennios.  O  que  tudo  applicado  ao  contador,  e  ainda  mais 
o  salário  das  contas,  que  o  provedor  mandava  fazer  por  pessoas  particular 
res,  chegaria  o  seu  orden  ado  a  1:000$* 

a.  A.— li 
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§11 

O  producto  do  quinto  ó  mandado  recensear  todos  os  dias.  e  re- 
colher em  cofre  de  três  chaves,  pertencendo  uma  ao  intendente, 
outra  ao  íisoal  e  a  terceira  ao  escrivão.  Lavrâse  o  termo  da  en- 
trada do  ouro  em  livro,  que  se  guarda  im  cofto.  Para  acautelar  os 
extravios  tem  os  intendentes  a  obrigação  de  conferirem  todos  os 
annos  os  livros  di>  registro  com  os  rdspectivos  tisoaes  o  escrivães  e 
resultando  das  suas  combinações  o  conliecimento  de  barras  falsas, 
ciimpre-lbes  abrir  devassas,  e  prjceder  contra  os  culpados,  segundo 
o  direito  racebido,  havendo-se  nellas  com  a  circumspecclio  e  cautelas 
taes  que  sem  risco  djs  innocentes  se  castiguem  os  criminosos.  As 
mesmas  conferencias  se  lhes  rd^>mmenJam  e  outras  justas  e  com- 
petentes diligencias  e  devassas  a  descobrir  os  bilhetes  e  guias  falsi- 
ficadas. E.para  que  das  denuncias  não  procedam  injustiças,  é  acau- 
telado que  se  não  aceitem  a  pessoas  inimigas,  nem  por  outro  mo- 
tivo que  não  seja  o  de  evitar  o  prejuízo  commum  dos  povos.  Dos 
pronunciados  em  descaminho  do  ouro  éjuiz  o  intendente,  comt&nto 
que  de  suas  sentenças  dê  appellação  o  aggravo  para  a  Relação. 
Tratando-se  porem  de  barran  e  guias  falsas,  a  que  é  dada  pena  de 
morte,  devem  os  réus  ser  enviados  logo  com  as  culpas  para  a  Re* 
lação(l). 

§  lil 

Gap.  1.0  do  Alvará  de  3  de  dezembro.  Instituídas  as  undições, 
mandavase  accumular  cada  anno  o  ouro,  que  nellas  se  achasse,  pro- 
ducto do  quinto,  e  reduzir  a  totalidade  de  uma  somma,  de  sorta  que, 
junto  o  de  todas  as  comarcas,  se  reconhecesse  a  diminuição  oa  o  ex- 
cesso relativamente  á  cota  das  cem  arrobas.  Veriâcando-se  excesso, 
o  de  um  anno  tica  de  reserva  para  as  faltas  do  soguinie,  mas  conti- 
nuando este  no  segundo  anno,  pertence  logo  a  Sua  Magestade  o  do 
primeiro,  reservada  aquella  para  as  faltas  do  terceiro,  e  assim  relati- 
vamente para  os  annos  posteriores. 

(B'  de  notar  (jue  os  povos  haviam  offeresido  as  sobras  das  lOõ  ar- 
robas a  el-rei,  obrigando-se  a  compjr  pelos  seus  bens  a  diminui* 
Ç8o). 


1'  Estas  disposições  vivem  na  Secretaria,  fazendo  parte  do  alvará  de 
3  »le  tiezembro  de  1750,  que  anda  nas  collecçOes  do  Sr.  Rei  D.  José  I.  En- 
Ire  ellas  se  acha  uma  a  respeito  de  Sesmarias,  determinando  que  os  In* 
tendentes  nas  medições  e  demarcações  delias  usem  da  jurisdicção,  que  lhes 
é  Cúnimáà  pelas  provisues  do  Coneelho  TJllram^rico. 
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A  derrama  ô  tão  somente  auctorisada  quando  as  100  arrobas  se 
D&o  inteiram  com  o  quinto  do  anno  respectivo  e  sobras  do  antecedente. 
B  sendo  preciso  lançal-a,  devem  conoorrer  com  as  camarás  os  ouvi- 
dores, intendentes  e  iiscaes,  eo)  erdem  a  desterrar  os  abusos  que  el- 
las  costumavam  praticar  na  desegualdade  da  distribuição. 

Gap.  2.'^  Manda  levantar  à  custa  da  fazenda  real  casa  de  fundi- 
^  em  cada  uma  das  cabeças  de  comarca,  onde  se  reduzia  o  ouro  a 
barras  com  as  marcas  da  incendencia  respeciiva,  legitimadas  com 
guias,  que  se  registram  nos  livros  por  occorrer  ás  falsidades,  sem 
que  por  isso  se  pretenda  e  leve  salário  algum. 

Cap.  3.0  Trata  do  intendente  e  tiscal.  Não  é  requisito  ser  este 
ministro  letrado,  si  não  homem  bom  dos  principaes  da  terra,  nomeado 
cada  três  mezos  pela  camará  do  districto  á  pluralidade  de  votos  e 
approvado  pelos  ouvidores.  í/onsistem  as  suas  fnncções  em  vigiara 
previ nir  o  extravio,  e  cuidar  do  interesse  dos  povos,  lembrando  aos 
intendentes  quanto  conduzir  a  ease  fim  e  a  bem  do  real  serviço.  A's 
suas  ordens  e  ás  do  intendente  ha  nas  casas  meirinho,  e  seu  escrivão 
para  as  diligencias.  A  cada  registro  ô  dado  um  fiel,  eleito  pelo  in- 
tendente, e  âsoal  respectivos,  e  desvairando  estes  na  eleição  pertence 
ao  ouvidor  a  decisão.  Estes  fleis  fazom  os  segundos  registros  e  guias, 
sem  emolumento  algum. 

Cap.  4.°  Prohibe  se  a  circulação  de  moedas  de  ouro  de  qualquer 
valia  que  sejam,  dentro  de  Minas,  com  as  penas  impostas  aos  ag- 
grescores  de  moeda  falfa,  que  se  mandarão  executar  ao  âm  de  seis 
mezes  da  publicação  da  lei.  No  commercio  grosso  se  empregariam  as 
barras,  e  no  miúdo  ouro  em  pó,  circulando  moedas  de  prata  e  cobre 
provinoiaes  para  compra  das  cousa9,  que  não  almittirem  pesos  de 
curo.  Sabindo-se  de  Minas,  se  não  poderá  levar  curo,  sem  licença  do 
intendente  e  âscal,  que  regulariam  a  quantia,  á  proporção  da  comi- 
tiva, do  que  pedir  a  dita  licença,  e  dos  longos  da  jornada,  a  que  se 
propuzer,  mas  chegando  ao  registro,  nelle  se  permutará  o  resto  do 
ouro  por  moeda  provincial. 

Caps.  5.0  e  6.o.  Manda-se  dar  ás  barras  e  ouro  em  pó  o  justo  va- 
lor, conforme  o  toque,  abolida  nesta  parte  a  disposição  da  lei  de  11 
de  Fevereiro  de  1719.  O  que  tiver  ouro  em  pó  ou  em  barras,  sem 
ser  fundido  nas  casas,  incorre  em  perdimento  delle,  metade  para  o 
denunciante,  e  outro  tanto  para  o  cofre  dos  quintos,  bem  entendido 
que  eata  pena  é  só  relativa  á  pessoa,  em  cujo  poder  se  acha  ouro 
em  acção  de  o  exportar  de  Minas,  salvo  si  a  culpa  resultar  de  devas. 
sas  geraes,  no  qual  caso  não  ó  mister  apprehensão,  assim  como  nas 
denuncias,  o  que  ô  assim  determinado  em  ordem  a  refrear  a  malicia 
dos  denunciantes. 

Caps.  7.<> ,  8.0  e  9.^.  Nestas  penas  incorre  também  o  que  coopera 
paia  o  descaminho,  ou  para  o  encobrir  â  justiça,  e  o  que  leva  quan- 
tia de  curo  que  e^oed?  a  mar^^o,  sem  gai'",  da  intendência  de  que  sa« 
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hir.  No  oaso  de  se  julgarem  legitimas  as  tomadias,  soDdo  ellaa  feita* 
por  offlciaes  dos  corpos  das  ordenanças  ou  por  sua  industria,  goiarSo 
estes  dos  privilegies  concedidos  ás  tropas  regulares,  e  sendo  por  joi 
zes  ordinários  e  offlciaes  das  camarás,  ou  por  pessoas  prineipaes,  o 
governador  lhes  dará  certidfio  para  serem  preferidos  aos  cargos  hon- 
rosos, segundo  a  tomadia,  e  requererem  alem  disso  ás  meroêe  que  el- 
rei  lhes  quizer  fazer.  Cumpre  aos  governadores  fazer  passar  eerti- 
dGes,  aos  que  dentro  de  um  anno  levarem  a  fandir  oito  arrobas  de 
ouro  dahi  para  cima,  sem  distincção  de  seu,  ou  alheio,  para  pretende- 
rem os  benefloios,  que  se  lhes  houver  de  fazer,  por  tfio  louvável  traba- 
lho, e  pela  sua  bem  merecida  industria.  Tem  eguaes  mercêe  ao  ar- 
bítrio de  el-rei  o  que  descobrir  nova  beta,  ou  pinta  fértil  e  rioa,  apre- 
sentando certid&o  do  governador  e  da  intendência  em  que  se  conta- 
nha  a  quantidade  e  qualidade  da  descoberta. 

Gaps.  lO.o  e  ll.o  As  pessoas  de  qualquer  qualidade  comprehendi- 
das  em  crimes  de  contrafazerem  barras  de  ouro,  ou  bilhetes  de  ap- 
provac&o,  e  do  registro  delias,  âcam  no  primeiro  caso,  sujeitas  és  pe- 
nas de  moeda  falsa,  e  no  segundo,  ás  decretadas  contra  os  que  ftirtam 
o  signal  de  El- Rei.  Prohibem-se  as  denuncias  dos  escravos  contra 
seus  senhores,  menos  se  fizerem  a  bem  da  quota  das  100  arrobas,  e 
parecerem  úteis  aos  povos  de  Micas,  com  tanto  que  isto  se  representa 
a  sua  magestade,  por  determinar  o  que  íòr  servido. 

8  IV 

Ao  governador  Gomes  Freire  se  recommenda  (2)  a  prompta  exacu- 
çSo  do  alvará  e  ordens  expedidas  pela  Secretaria  de  Estado,  a  favor 
da  mudança  do  quinto.  Ao  intendente  de  Sabará  (3)  em  conformidada 
do  decreto  de  3  de  dezembro  se  determinou  também  que  fizesse  guar- 
dar na  casa  de  fundição  as  ordens  e  resoluções  em  Minas  praticadas^ 
antes  de  introduzida  a  capitação,  no  que  fossem  compatíveis  com  o 
alvará,  e  emquanto  se  não  ordenasse  regimento. 

SV 

Attendendo  o  governador  a  se  achar  por  cobrar  parta  da  capi« 
tacão  do  anno  de  1750,  e  a  do  semestre  de  1751,  por  evitar  despaiaa 
de  duas  intendências,  ordenou  que  os  escripturarios  nellas  ezistau* 
tes  continuassem  a  escrever  nos  livros  da  capitação  e  nos  das  Ain- 
diçOes,  ati  finalmente  se  arrecadarem  os  ditos  restos,  deixando  as  ea« 
maras  as  propoatas  das  pessoas  que  houvesse  de  prover   nos  offloioa. 


(2)  Provisfto  de  5  de  dezembro  de  1750. 

(3)  Outra  da  meema  data. 
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stgando  a  lei.  E  dando  de  tudo  conta  (4),  íoi  el  rei  servido  ap- 
proval-o  na  consideraçSo  de  convir  assim  ao  real  serviço. 
(5).  Escreveu  logo  ás  camarás  (6),  partioipando-lhes  a  benigna 
e  real  resolução  sobre  o  estabelecimento  das  casas  das  íúndiçOes»  abo- 
lida a  capitação,  e  recommendando-lhes  a  sua  cooperação  para  o 
inteiro  cumprimento  do  alvará  de  3  de  dezembro,  do  qual  llies  en- 
viou copiasi  promettendo  llies  de  voltar  em  breve  a  Minas,  si  as  cou- 
sas do  sul  a  que  era  mandado  por  el  rei,  o  permittisiem . 

§   VI 

De  planos  propostos  pelas  procuradores  dcs  povos  de  Minas  para 
a  arrecadação  dos  quintos  do  ouro  e  tomados  por  assento  aos  24  de 
março  de  1734,  que  ^e  praticaram  antes  de  estabelecida  a  capitação, 
appareceram  cem  impressos,  acompanhados  de  uma  provisão  (7),  e  de 
aviso  da  Secretaria  de  Estado  (8),  de  onde  emanaram  também  as  in- 
strucçOes  (9)  concebidas  nos  termos  segu  ntes  :  Que  visto  poderem  ser 
mais  fáceis  os  descaminhos  nas  intendências  de  Minas,  que  não  eram 
eomprehendidos  no  cabeção  das  quatro  comarcas,  fica  o  governador 
auctorizado  para  ditar  providencias  capazes  de  os  tolher,  e  mais 
convenientes  ás  circumstancias  do  paiz.  Adverte- se-lhe  tão  somente 
que  se  esforce  em  conhecer  os  comboeiros,  viandantes,  mercado- 
res de  negros  e  de  boiadas,  espreitar  os  seus  passos,  para  o  que  se 
ajudaria  do  préstimo  das  pessoas  incapazes  de  condescenderem  com 
os  extr aviadores.  B  aflm  de  evitar  este  crime,  pareceu  lhe  mandar 
que  o  governador  ordenasse  aos  intendentes  tivessem  livros  com  os 
nomes  das  pessoas  que  fossem  commerciar  em  Minas,  praticandose 
o  mesmo  nos  registros,  para  se  conferirem  uns  com  os  outros  ;  sen- 
do assim  que  se  podia  ver  si  os  cabedaes,  que  legavam  e  manifes- 
tavam, correspondiam  ás  fazendas  e  géneros  que  importassem.  A' 
margem  dos  assentes  escrever-se-ia  a  quaLtia  de  ouro  que  cada  um 
fundisse,  para  se  conferir  com  os  avisos  dos  registros  e  ouro  que 
manifestasse  o  ser  assim  conforme  á  disposição  dos  capitules  3.o  e 
12.0  do  regimento.  Era  egualmente  da  obrigação  dos  intendentes 
examinar  sem  forma  alguma  de  juizo,  mas  por  modo  de  instrucção, 
si  08  mineiros  compravam   a  pagamento,    as   quantias  e  termos  dos 


(4)  Conta  de  20  de  maio  de  1750. 

(5)  Provisão  de  33  de  Janeiro   de  1751. 

(6)  Cartas  circulares  de  2  i  de  fevereiro  de    1751. 

(7)  Provisão  de  10  de  março  de  1751. 

(8)  Carta  do  secretario  de  Estado  Diogo  de  Mendonça  de  17   de    Janei- 
ro de  1751. 

^9}    InstruoçOes  de  21  de  março  do  dito  anno. 
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seus  ajustes,  ou  si  logo  pagavam  os  géneros  comprados,  os  nomes 
dos  negociantes,  porque  destas  noticias  lhes  podia  vir  a  da^  pessoas 
que  descaminhavam  o  ouro  em  pó.  Teve  mais  o  governador  o  cargo 
de  escrever  aos  de  Goyaz  e  Matto  Grosso,  a  partioipar-lhe§  as  medi- 
das, que  flzesse  praticar  a  respeito  dos  descaminhos,  o  salários  dos 
ensaiadores,  seus  ajudantes  e  âeis  dos  registros,  que  se  lhes  manda- 
vam arbitrar,  havendo  razão  á  carestia  das  terras  e  ao  que  anterior- 
mente constasse  dos  livros  da  fazenda  que  venciam. 

§  Vil 

Chegados  que  fossem  os  materiaes  para  ai  casas  da  fundiçSLo,  de- 
via se  por  em  pratica  a  lei  de  3  de  dezembro  e  regimento  de  4  de 
março  de  1751,  de  que  se  enviou  copia  ao  governador.  E  como  para 
fazer  principio  ao  novo  methodo  era  mister  fundir  todo  o  ouro  em  pô, 
que  por  aquelles  tempos  existisse  em  Minas,  e  fora  delias,  mandava 
el-reique  se  publicasse  por  editaes  tempo  certo  e  proporcionado  ás 
distancias  dos  logares  da  capitania,  para  que  03  habitantes  delia  le- 
vassem o  seu  ouro  afundir  às  casas  respectivas  em  que  se  reduzisse 
a  barras,  de  maneira  que  nenhum  prejuízo  experimentassem  os  que 
tivessem  pago  o  quinto  pelo  systema  expirante  da  capitação.  E  bdm 
que  fosse  decretado  na  lei  de  3  de  dezembro  que  o  censo  âcasse  ces- 
sando desde  o  dia  da  publicação  ddlhk,  devia-se  comtudo  entender  de- 
pois de  mettido  em  pratica  o  systema  das  caia?  de  fundição,  que  co- 
meçaria ao  cabD  do  semestre  de  que  houvesse  pago  a  capitação.  Vi- 
nha também  declarado  que  as  cem  arrobas  se  haviam  de  tirar  dai 
quatro  comarcas  de  Villa  Rica,  Rio  das  Mortes,  Sabarâ  e  Serro.  Qaan- 
to  ás  despezas  e  ordenados  das  quatro  casas,  ordenava-se  ao  prove- 
dor da  fa;:6nda  que  fizesse  entrar  nos  cofres  do  tliesouro  delia  e 
oarregar-lhe  em  receita  o  dinheiro  necessário  para  estes  fins* 

Dentre  os  ensaiadores,  ajudantes  e  fundidores  approvados  na 
casa  da  moeda  e  de  que  se  fazia  re!a<;ão,  ordenava-se  ao  governador 
que  escolhesse  os  mais  babeis,  tomando  em  logar  dos  que  o  cão  fos- 
sem outros  no  Rio  de  Janeiro,  si  ahi  os  achasse,  o  que  praticaria  do 
mesmo  modo,  si  algum  se  finasse  na  viagem  (10). 


10  .  Consta  isto  tiulo  de  onlra  caria  do  Secretario  de  Estado  de  21  de 
março  do  dito  anno. 

Continha  mais  a  noticia  da  vinda  dos  fundidores  e  ensaiadores  para 
trabalharem  nas  casas  que  sem  demora  se  deviam  levantar  em  Villa  Rica, 
S.  João,  Sabará  e  Serro,  e  nas  capitanias  de  S.  Paulo,  Cuyabá  e  Goyaz. 
Quando  nno  coubesse  no  tempo  a  remessa  dos  engenhos  de  marcar  as  bar- 
ras  íD.irulava-sc  uzar  dos  que  constava  que  haviam  uo  Brazil.  e  das  mar- 
cas que,  por  cautela,  se  enviavam  de  Lisboa.  Acompanhava  também  a 
farta  uma  relação  dos  aviamentos  mandados  entregar  da  casa  da  moeda 
íiQ  thçsoureiro  do  conselho  ultramarino.    Na  mesma  carta    participava  sua 
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§   VIII 

E  aapposto  que  na  roferida  lei  de  3  de  dezembro  e  provisão  de  2 
de  fevereiro  de  1726,  se  declaravam  os  ordenados  doâ  officiaes  da  ca- 
sa, nSo  era  comtado  feita  menção  nellas  dos  ensaiadoras,  o  que  visto, 
ordenou  el-rei  ao  governador  lhes  fizesse  pagar  a  quantia  que  antiga- 
mente venciam  em  Mina«,  e  a  de  metade  aos  seus  ajudantes.  Na 
mesma  proporção  se  regulariam  também  os  ordenados  aos  ajudantes 
dos  fundidores,  o  isto  era  o  governador  obrigado  a  participar  ao  de 
Goyaz  para  assim  o  fazer  cumprir. 

§   IX 

Ao  Intendente  geral  do  Rio  se  remetteram  de  Lisboa  os  conheci- 
mentos dos  cofres,  para  se  repartirem  pelas  sete  intendências  da 
fundição  do  ouro,  com  as  chaves  respectivas,  que  vinham  em  cofi^e 
pequeno,  e  juntamente  as  chaves  de  cada  intendência,  cam  o  letrei- 
ro daquella  a  que  pertenciam.  Ordenava-se-lhe  mais  que  conferisse 
com  o  governador  acerca  do  numero  de  livros  necessários  para  Ccida 
um  dos  registros  das  entradas  de  Minas,  que  bem  se  podiam  regular 
â  proporção  do  concurso  dos  viandantes,  que  nelles  passassem.  E 
quanto  aos  livros  que  vinham  para  as  intendências,  se  lhes  remet- 
tessem  conforme  os  seus  títulos  (11). 

§X 

Em  consequência  das  ordens,  mandou  o  governador  publicar  em 
todas  as  capitanias,  entregues  ao  seu  cuidado,  o   alvará  porque,  ex- 


magestade  ter  creado  a  relação  do  Rio  de  Janeiro,  pelas  resoluções  de  Ití 
de  fevereiro  do  anno  pretérito.  Era  também  do  real  agrado  que  a  inten- 
dência de  Cuyabã  interinamente  dependesse  do  governador  de  Minas,  que 
informaria  do  coneeito  que  fizesse  sobre  a  utilidade  ou  prejuizo  delia,  bem 
como  si  os  fundidores  e  ensaiadores  mandados  para  esta  repartição,  eram 
bastantes  para  o  expediente  da  fundição,  que  seria  dirigida  pelo  ouvidor, 
por  isso  qutí  em  Lisboa  nao  pareciam  tão  férteis  aquellas  minas,  que  va- 
lessem as  despezas  de  uma  casa  completa. 

Recommendava  muito  ao  governador  que  empregasse  no  estabelecimen- 
to das  casas  e  lavagem  das  eseovillas  o  onde  mais  conveniente  fosse,  a  um 
Manoel  Francisco,  official  de  provada  experiência,  que  já  tinha  sido  fundi- 
dor em  Minas  para  que  por  um  bom  methodo  de  trabalho  se  forrassem 
despezas.  Consta  mais  que  nesta  occasião  se  remetteram  conhecimentos  dos 
engenhos  de  descascar  arroz  e  uma  barrica  de  pinhões  para  mandar  se- 
mear nos  arredores  do  Rio  de  Janeiro.  Ordenava-se  diariamente  que  em 
a  náo,  commandada  por  D.  João  de  Lencastre  .se  fizessem  transportar  os 
cabedaes  régios,  havendo-os. 

11     Consta    da  provisão  de  23  de  março  de  17:»!, 
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tincta  a  capitação,  eram  mandadas  reediâcar  ai  casas  da  fundiçSo, 
para  nellas  se  extrahir  o  quinto  do  ouro  pelo  methodo  de  24  de  m&r- 
ço  de  1734.  A  primeira  casa,  que  fez  levantar,  foi  a  de  Villa  Ricae 
depois  a  do  Serro  > 

Mandou  reedificar  a  de  Sabará  e  a  de  S.  João,  de  moio  que  no 
l.o  de  julho  seguinte  ao  bando  (12)  se  começasse  a  trabalhar  nas  dl- 
tas  casas.  Da  villa  de  S.  João  partiu  para  o  Rio  por  causa  da  frota, 
que  se  aobava  prestes  a  sahir,  levando  tenção  de  voltar  em  breve,  e 
visitar  as  intendências . 

§XI 

Pelo  dito  bando  participava  aos  povos  que  so  não  tiraria  o  quin- 
to nas  casas  da  fundição  do  ouro  extrabido  até  o  ultimo  de  junho, 
por  se  dever  entretanto  observar  o  modo  antigo  da  capitação.  De 
sorte  que  suppondo-se  extrabido  neste  mez  o  que  entrasse  no  de  ju- 
lho, apenas  se  deduziriam  delles  as  dospezas  dos  materiaes  das  casas, 
porque  só  de  1 ."  de  Agosto  por  diante  se  começaria  a  qulntar  o  ou- 
ro das  partes,  não  pagando  e<tas  cousa  alguma  aos  officiaes  das  fun* 
diçOes,  a  quem  eram  taxados  ordenados,  senão  o  importe  dos  mate- 
riaes empregados  na  reducção  do  ouro  a  barras. 

§XI1 

Era  de  esperar  que  com  a  extincçSo  do  censo  e  restabelecimento 
das  fundições  cessassem  oii  clamores  e  queixas  dos  povos .  Mas  não 
succedendo  assim  attribuia  o  governador  isto  aos  diversos  interesses 
dos  mineiros,  cultivadores  e  commerciautes,  bem  como  a  má  disposi- 
ção que  mostravam  todos  de  se  desembaraçarem  da  divida  da  fazen- 
da real. 

E  de  maneira  o  desprazer  se  manifestava  que  as  camarás  de  Vil- 
ia  Rica  e  de  Marianna  entraram  a  propor  duvidas  que  o  governador 
não  quiz  coitar,  fazendo-lhes  ver  a  obrigação  que  tinha  de  prestarás 
ordens  regias  a  devida  observância,  e  que  só  o  mesmo  senhor  podia 
decidir  as  suas  representações,  â  vista  dai  causai  que  referiam. 
'  Informadas  as  de  S.  João  d'El-Rey  e  de  S.  Joeé  desta  resposta, 
lhe  pediram  varias  explicações  da  lei,  e  entre -outras  era  uma  a  de 
correr  o  ouro  em  pó  e  em  folhetas  pelo  seu  toque,  sabendo-se  que, 
ante?  de  fundido,  o  ouro  não  soffre  vexame.  Entretanto,  entendia  o 
governador  na  reforma  da  antiga  casa  da  cidade  de  S.  Paulo,  fazendo 
conservar  os  officiaes,  que  nella  haviam   de  servir,  e    cuidando   da 


,12)    Bando    de  S  de  junho,  dado  no  Rio. 
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oobrança  doi  restos  da  capitaçSo  do  anno  de  1750,  e  primeiro  s^ 
mestre  de  1751,  qne  se  n&o  achavam  ainda  pagas  na  dita  cida- 
de (13). 

§xm 

Aos  moradores  das  minas  do  Rio  Verde  e  seas  annexos,  que  fi- 
cando fora  dos  registros,  livres  dos  exames  das  guardas,  fei  saber 
(14)  que  lhes  nSo  era  permittido  conduzir  dos  referidos  districtos  ou- 
ro algum,  salvo  indo  caminho  direito  das  intendências  de  8.  Jofto 
d*Ei-Rey  ou  de  Villa  Rica,  e  levando  o  condnctor  guia  assignada  pelo 
intendente  commissario  do  Rio  Verde  e  seus  offioiaes,  e  no  alto  delia 
o  sello,  que  mandava  para  marcar  as  guias,  além  de  outras  caute- 
las determinadas  ao  tal  commissario . 

A'  pesfoa  a  que  depois  disto  fosse  achado  ouro  em  pó  dos  regis- 
tros para  fora,  sem  guia,  alóm  do  que  se  dispOe  na  lei  de  3  de  de- 
zembro e  regimento  de  4  de  marco,  incorreria  nas  penas  de  extra- 
vio, posto  que  viesse  do  Rio  Verde,  caminho  recto  do  ViUa  Rica  ou 
de  S.  Jofio,  e  em  ordem  a  se  n&o  allegar  ignorância  da  lei,  o  inten- 
dente commissario  a  faria  publica. 

§  XIV 

O  governador  depois  disto  escreveu  ao  oapltlo  Bento  Pereira  de 
SÀ  (15),  noticiando-lhe  a  extinocSo  do  censo  e  estabelecimento  das  ca- 
sas de  fundições  em  observância  da  lei,  de  que  lhes  enviava  copia. 
Portanto  lhe  determinava  que  elie  fizesse  entrar  todo  o  ouro  do  seu 
districto  na  intendência  de  S.  Jofto  d*Bl-Rey,  dirigindo-se  pelo  so 
bredito  bando,  que  faria  publicar  no  Rio  Verde. 

O  mesmo  devia  cumprir  com  o  seu  aviso  o  capitfto  de  Santa  An- 
ua, afim  de  que  todo  o  ouro  dos  ditos  legares  seguisse  em  direitura  á 
cabeça  da  comarca  com  guia  assignada  pelo  intendente  commissario, 
esorlpta  pelo  seu  escrivão,  na  forma  de  uma  que  para  modelo  lhe  re- 
mettia,  sem  que  por  isso  se  levasse  dinheiro  ás  partes.  As  ditas  guias 
seriam  lançadas  no  livro,  que  para  isso  o  intendente  da  comarca  lhe 
mandasse,  assignando  o  commissario  o  termo  do  lançamento  com  o 
seu  escrivSo  e  o  condnctor  do  ouro  e  guias,  de  cujo  numero  informa- 
ria todos  os  trimestres  ao  intendente  por  certidSo  para  a  conferencia 
das  parcellas,  que  das  referidas  minas  entrassem  na  fbndiçSo.  Além 
disto  lhe  reeommendava  toda  a  vigilância  em  aoautelar   todo  o  ex- 


(13)    Tudo    isto  consta  da  conta  de  2  de  maio,  dito  anno  de  1751 . 
(14;    Bando  de    9  de  junho  dado  no  Rio  de  Janeiro,  dito  anno. 
(11;    Carta    de  21  de  julho  de  1751,  escripta  de  Villa  Rica. 
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travio  do  ouro  eztrahido  daquellas  minau,  dando  parte  da  resulta  das 
saas  averiguações  ao  intendente  para  proceder,  como  fosse  razSo. 
Nenhuma  cousa  este  governador  tinha  mais  em  vista  do  que  os  àís- 
trictos  do  Rio  Verde,  Pitanguy  e  Paracatú,  por  ficarem  fora  dos  re- 
castros  e  por  consequência  abertas  ao  contrabando,  maiormente  da 
parte  da  capitania  próxima  à  de  S.  Paulo, era  que  era  maisoustoeo  o  ex- 
ame, por  não  poder  com  tão  pouca  tropa  guarnecer  todos  os  logares,do 
que  muito  se  doia.  Recommendava  emfim  ao  dito  oommissario,  a  prom- 
pta  arrecadação  dos  restos  da  capitação,  que  desejava  remetter  na  se- 
guinte frota,  pedindo  lhe  de  tudo  resposta,  não  obstante  achar-se  de 
partida  para  o  Sabará  e  Serro,  porque  em  toda  a  parte,  por  mais  re- 
mota que  fosse,  queria  ser  instruido  dos  successos,  ficando  o  com- 
missario  na  certeza  que  dos  seus  acertos  havia  de  ser  el-rey  infor- 
mado para  o  attender. 

§  XV 

Gomo  chegasse  á  villa  do  Sabará,  mandou  logo  publicar  bando 
(16),  afim  de  se  recolher  á  casa  da  fundição  toda  a  moeda  de  ouro 
circulante,  e  de  se  trocar  por  barras  ou  por  ouro  em  pô,  em  cumpri- 
mento da  lei  de  3  de  dezembro  de  1750,  que  vedava  o  giro  das  moedas 
de  qualquer  quantia  que  fosse,  pena  de  confisco,  além  das  fulmina- 
das contra  a  moeda  falsa.  Este  mesmo  bando  foi  egualmente  publi- 
cado na  villa  do  Principe. 

Escreveu  também  ao  capitão  mór  de  Pitanguy  suppondo-o  já  in- 
teirado pelo  bando  publicado  na  cabeça  da  comarca,  da  nova  resolu- 
ção de  sua  magestade,  enunciada  na  lei  que  lhe  remetteu.  E  ainda 
que  por  consequência  delia  não  devesse  a  intendência  daquella  villa 
subsistir,  ordenava-lhe  comtudo  que  a  conservasse  para  ver  de  per- 
to o  damno  que  ameaçava  a  falta  da  cobrança  do  que  se  estava  de- 
vendo. Ádvertia-lhe  que  cobrasse  tão  somente  a  capitação  do  l.<>  se- 
mestre de  1751,  e  os  restos  do  anno  anterior,  no  que  de  maneira  se 
conduziria,  que  atò  o  fim  de  dezembro  ficasse  recolhida  a  cobrança, 
sem  se  exigir  multa  do  semestre.  Pelo  bando  que  lhe  mandava 
para  fazer  publicar,  saberiam  os  povos  do  seu  districto  como  se  hou- 
vessem a  respeito  do  ouro  extrahido,  do  que  se  lhes  dariam  guias. 
Encarregava  o  fioalmeate  de  fazer  todos  os  trimestres  duas  relações, 
uma  para  o  intendente  respec.ivo,  e  a  outra  dirigida  a  elle  governa- 
dor, pela  Secretaria  de  Villa  Rica.  Eaviou-lhe  o  chavão  das  guias, 
com  o  nome  ~  Pitanguy,  para  servir  de  primeira  marca  no  aUo  del- 
ias, que  conteriam  também  o  nome  do  conductoi*,  a  quantia  do  ou- 
ro, e  a  intendência,  a  que  la,  ficand^»  termo  do  recebimento  da  guia 


16     Bandu  de  14    de  agMo  de  1751*, 
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assigaado  paio  dito  conduotor,  e  subscripto  pelo  escrivão  ;  sendo- 
lhe  dada  denuncia  de  extravio,  canipria,4lie  aoceitala,  e  remetter  os 
autos  delia  á  intendência  da  comarca  (17). 

§XVI 

Passando  depois  â  comarca  do  Serro,  cuidou  logo  da  mesma  cau- 
ia  do  quinto,  do  que  é  prova  o  regulamento  que  deu  aos  dous  ofld- 
cíftes,  que  destinou  para  ae  patrulhas.  Expondo  nelles  a  vigilância 
que  lhe  era  recommendada  para  tolher  a  exportação  do  ouro  dos  re- 
^istros  para  fora,  se  persuadiu  que  as  pessoas  de  qualquer  modo  alis 
tidas  no  real  ser  vigo  deviam  cooperar  com  elle  para  os  mesmos  âns, 
sdndo  assim  que  fez  escolha  do  capitão  SimSo  da  Cunha  Pereira  e  do 
tenente  Manoel  Saraiva  para  visitarem  os  cinco  registros,  que  na  co- 
marca tinham  os  contractadores,  debaixo  das  segaintes  iastrucçOes  : 
l."" ,  era  obrigado  o  capitSo  do  arraial  do  Tijuco  a  sabir  no  l.«  ,  e 
recolher-se  no  ultimo  dia  de  outubro,  ficando  o  mez  de  novembro  a 
cargo  do  tenente,  e  assim  alternativamente.  Cada  um  no  respeotivo 
mez  devia  rondar  os  registros,  averiguando  quantas  pessoas  no  mez 
antecedente  por  elfos  passaram,  si  os  fíeis  e  soldados  lhes  deram  bus* 
cas  e  examinaram  as  suas  cargas,  as  barras  que  levavam,  o  ouro 
que  trocaram  no  registro,  e  si  cumpriram  as  disposic^fes  estabeleci ' 
das  no  regimento  dos  âeis,  que  o  intendente  do  ouro  comporia  con- 
forme ao  das  intendências  e  lei, de  que  já  Hz  relação.  2.''  Indagaria  quan- 
tas e  que  pessoas  entraram,  que  carregações  conduziram,  a  que  par- 
te se  encaminharam,  os  dinheiros  que  trocaram,  o  que  tudo  o  íiel 
tomaria  no  livro  por  termo,  em  que  assignaria  e  o  soldado  ou  cabo, 
que  comsigo  tivesse. 

3.^  Com  a  mesma  exactidão  investigaria  o  procedimento  dos 
íieis  e  soldados,  a«8im  dragões,  como  pedestres,  reprehendendo-os  se 
lhes  descobrisse  omlssSo,  e  dando  disso  parte  a  elle  governador,  ou 
remettendo  09  presos  ao  Intendente  do  ouro,  cjmmettendo  entretan- 
to o  seu  cargo  no  registro  ao  soldado  mais  hábil,  até  o  dito  ministro 
prover  de  fiel,  com  declararão  porem  de  que  a  prisão  se  auctorizava 
somente  no  cuso  de  serem  comprehendidos  em  culpa  provada,  qual 
a  de  consentirem  os  contrabandistas  de  os  dissimularem,  ou  de  com 
elles  se  comporem.  4.«  Cumpria  lhes  examinar  si  as  diligencias,  om- 
mettidas  aos  soldado^*,  eram  por  elhs  cumpridas  ou  dissimuladas,  de 
sorte  qae,  achando  os  em  omisiUo,  os  podiam  castigar,  menos  pro- 
vando se  lhes  fraude  ou  dolo,  no  qual  caso  os  enviariam  presos  com 
a  relação  das  suus  culpas  a  elle  governador,  a  quem  pertencia  fdznr 
d^lles  justiça  e  exemplo. 


^17)    Carta  datada  no  Sabará  em    19  de  agosto  dg  dito  anno  de   V/tyi, 
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5.»  Formariam  relaçfto  nos  livros  das  pessoas  que  no   mes  an- 
teoedente  sahissem  dos  registros»  da  importância  do  ouro  em    barra 
oa  moeda  de  prata»  qne  levassem,  das  pessoas  qae   entrassem,    dos 
géneros  e  boiadas  que  trouxessem,  e  do  logar  para  qoe  se  dirigiam, 
afim  de  acautelar  qualquer  desatino.    Esta  relaçSo  firmada  pelo  fiel, 
gUiaf4aria  o  offlcial  em  seu  poder,  e  tirando  delia  dous   exemplares, 
remetteiia.  um  ao  intendente  do  ouro  da  villa  do  Príncipe,  e    o  ou- 
tro ao  governador,  acompanhado  de  carta,  em  que  declarasse  si  eram 
outras  providencias  necesiarías  em  qualquer  dos  registros,   afora  os 
que  haviam.  .6.'' O  capit&o  indo  á  primeira   patrulha,  deixaria   em 
oada  registro  um  soldado  drag&o,  além  do  que  ahi  existisse,  e  dous  p^ 
destres  do  mato,  tirados  do  numero  dos  que  eram  entSo  pagos  pela 
intendência  dos  diamantes.    Tinham  todos  a  guarda  do  registro,  e  a 
um  do»  dragOes  que  ficasse,  e  que  seria  sempre  o  mais  hábil,  daria 
o  governo  dos  três,  encommendando-lhe  a  maior  vigilância  na  busca 
das  pessoas  que  sahissem  da  capitania,  pois  desta   severidade    e  ex- 
aotidSo  dependia  em  grande  parte  a  extincçSo  do  extravio   do   ouro. 
Acbando-se  este  em  sella,  cargas,  ou  nos  vestidos  de  alguma  pessoa, 
ou  de  {\ualquer  forma  que  fosse,  seria  logo  remettido  ao   intendente 
com  o  extraviador.    7.*  Depois  de  examinados  os  registros  emprega- 
ria os  dias,  que  do  mez  lhe  restassem,  na  pesquisa  das  terras  demar- 
cadas, que  guardavam  as  patrulhas,  participando  ao  intendente  doa 
diamantes,  as  novidades  que  alcançasse,  para  que  este  procedesse  na 
conformidade  das  ordens,  bandos  e  condições,  o  que  do  mesmo  modo 
lhe  cumpria  fazer  do  cabo  ou  soldado  das   patrulhas,  que    lhe  fossem 
remettidos  com  culpa.    8.'^  Examinariam  juntamente  do  modo  possí- 
vel todas  as  terras,  que  cobriam  as  ditas  guardas  e  patrulhas,    nSo 
só  para  a  conservaçSo  delias,  mas  também  para  informar-se  da  sua 
riqueza,  para  que  o  governador  por  este  meio,  e  por  outras  diligen- 
cias que  lhe  pareceste  fazer,  pudesse  fazer  idôa  do  estado    das  ditas 
terras,  a  bem  das  arrematações  futuras.    Q.^Pertencia-lhes  ver  si  os 
registros  tinham  commodo  para  os  fieis  e  os  soldados,  porque  do  con- 
trario mandariam  fazer  duas  casai  pegadas  ás    do  contracto,   uma 
para  o  dito  fiel  e  outra  para  os  soldados,  comtanto  que  nesta  obra   se 
houvessem  com  a  moderação  possível  no  tocante  As  despezas,  de  que 
dariam  parte  ae  governador  e  ao  intendente,  afim  de  se  lhes  manda- 
rem satisfazer.    Destas  instrucçoes  (18)  deixou  registros   nas  inten- 
dências dos  diamantes  e  do  ouro,  e  ordenou  que  se  desse   copia  aos 
fieis  dos  registros  e  aos  offlciaes,  de  quem  confiou  a  execuçSo. 


(IS;    Foram   feitas  a  is  de  setembro  do  dito  anão  de  1751. 
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I>o  arraial  do  Tejuco  esoreTau  (Id)  ao  intendente  do  Rio  áai  Mor- 
tes,  Gaipar  da  Roeha  Pereira,  em  resposta  da  earta  qne  este  lhe  ea* 
Tiou,  diiendolbe  qne  por  aviso  do  intendente  de  Villa  Rioa  floava 
na  certeza  de  se  lhe  terem  remettldo  o  ferro  das  marcas,  persuadido 
de  que  o  mesmo  ministro  o  teria  jà  inteirado  do  valor  das  fondl« 
çOes,  que  na  intendência  se  descontava.  Que  ontrosim  no  registro 
de  Capivary  nSo  devia  passar  qualquer  pejsoa,  que  fosse,  sem  ser 
na  forma  permittida  pelo  regimento,  conforme  ao  qual  nSo  é  licito 
ao  viandante  levar  mais  ouro  em  pó,  do  que  o  necessário  para  o 
transporte  até  ao  logar  do  seu  destino,  e  restandolhe  algum,  se  lhe 
I  trocaria  por  moeda  no  registro,  pagando  se-lhe  à  razSo  de    1$200  por 

,  ^  oitava  de  ouro  capaz  de  receber,  porque,  tendo  a  entrar  na  ítindiçlo, 
ia  jà  pago  o  quinto,  Promettialhe  enviar  de  Villa  Rica  na  sua  che- 
gada alguma  moeda  de  prata  e  de  cobre. 

B  quanto  á  cobrança  da  capitaç&o  lhe  ordenava  que  fosse    feita 
peio  marco  publico . 

Como  nfto  era  conveniente  por  causa  dai  grandes  despezas  fundir 
as  partes  quantia  alguma  abaixo  de    60S000  salvo  as  que  a   fazenda 
real  tivesse  de  distribuir,  cumpria-lhe  nSo  admittir  menores  pareei- 
I  las.    B  ficando  de  responder  de  Villa  Rica  a  uma  carta  do  guarda- 

1  mór  Bento  Pereira  de  8á,  lembrava  ao   intendente  a  necessidade   de 

editaes,  em  que  participasse  aos  mineiros  que  nSo  fizessem  pagamen- 
tos senSo  em  ouro  quintado  pelas  edilldades,   que   disso    vinham  ao 
publico,  para  o  que,  supposto  nSo  precedesse  resohiçSo  regia,  pare- 
I  eia  lhe  comtudo  poder  nesta  parte  ordenar  o  que  entendesse ;  e  assim 

I  como  a  respeito    dos  ourives,  contra   os  quaes  em   breve  deitaria 

bando»    Persuadido  da  habilidade  do  ensaiador  da  intendência  do  Rio 
das  Mortes,  que  faltava  no  da  villa  do  Príncipe,  ordenou  ao    mesmo 
intendente  que  sem  demora  alguma  o  mandasse  p6r  a  caminho  para 
i  Villa  Rica,  onde  o  encontraria,  ou  no  Sabarà. 

I  g  xvm 

I  Segue-se  uma  carta  do  secretario  de  Estado.    Nella  (20)  se  orde- 

na ao  governador  que  faça  cumprir  o  regimento  e  lei,  que  regulam 


(19)  Carta  de    22  de  setembro  de  1751. 

(20)  Ssta  carta  é  de  24  de  setembro  do  dito  anno  de  1751.  Continha 
mais  a  noticia  de  se  acharem  trea  ranchos  em  Lisboa,  pretendendo  ao  con«« 
tracto  dos  diamantes,  mas  que  ainda  se  não  sabia  o  preço  nem  as  clau8a-< 
las  porque  lhes  faria  conta,  o  que  comtudo  se  esperava  saber  em  breve, 
pois  estavam  fixados  editaes  pelo  conselho,  afim  de  se  terminar  a  arrema^ 
taçao  antes  desahir  a  ^ota  que  botaria  a  novembro. 
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O  estabelecimento  e  fôrica  das  casas  de  fundiçfto,  apezar  das  repre- 
sentações das  camarás,  dirigidas  ao  conseliio  ultramarino,  qne  pela 
uniformidade  das  proposições  e  fundamentos,  que  continham «  pare- 
ciam obra  de  ama  só  pessoa  capaz  de  mover  todas  as  vontades,  o 
que  já  teria  alcançado  o  governador,  do  qual  po?  isso  se  esperava 
qns  informasse  a  esse  respeito.  Àpprova-se  Ibe  o  que  fez  praticar 
com  o  ouvidor  e  intendente  do  Serro,  nfio  &ó  dividindo  as  intendên- 
cias do  ouro  e  diamantes,  mas  arbítrando-lhe  salários,  conforme  o 
que  se  tinha  já  observado. 

Participavalhe  egualmente  a  real  appro7ação  acerca  do  ajuste 
que  fez  com  o  contractador  do3  diamantes  sobre  duzentos  negros, 
que  trabalhavam  nos  serviços  do  Rio  Claro  e  PilOes,  bem  como  te- 
rem-se  recebido  as  condições  dadas  pelos  actaaes  contractadores  dos 
diamantes  para  o  contracto  futuro  e  os  apontamentos  qne  no  fim  dei- 
las  o  governador  havia  íeito.  Quanto  ao  descoberto  em  que  se  ti- 
nham tirado  os  cinco  diamantinhos  enviados  na  frota  do  anno  de 
1750,  mandava* se-lhe  que  o  prihibisse  e  fizesse  retirar  as  guardas. 
Foi  approvada  a  intendência  que  o  governador  mandou  conservar  no 
arraial  do  Pax*acatú  para  a  cobrança  do  reato  da  capitaçSo,  sobre  o 
que  se  lhe  recommendava  toda  a  moderação  em  ordem  a  se  não  ar- 
ruinarem 08  povos,  devendo  versar  a  sua  politica  em  arrecadar  a  di- 
vida de  modo  que  se  não  perdesse  vassallo  algum.  E  visto  o  re- 
ceio que  o  mesmo  governador  mostrava  ter  do  descaminho  dos  quin- 
tos pela  communicação  do  dito  arraial  com  as  estradas  abertas  da 
Bahia  e  Pernambuco,  se  achava  convir  muito  crear  nelle  um  juiz  de 
fora,  pois  que  os  povos  o  pediam  a  bem  de  se  lhes  administrar  justi- 
ça, e  para  se  livrarem  de  juizes  ordinários,  podendo  esse  ministro 
servir  egualmente  de  intendente  de  uma  meia  casa  de  fundição,  que 
a  elle  governador  parecia  necessária,  sobre  o  que  e  sobre  a  conta 
que  o  conde  dos  Arcos  dirigiu  a  persuadir  a  necessidade  de  segunda 
caFa  de  fundição  em  Goyaz,  se  esperava  o  conselho  do  conselho  ul* 
tramarino.  E  concluía  com  a  relação  dos  ingredientes  que  se  man- 
davam para  as  casas  da  fundição,  boticas,  ferros  de  cirurgia,  barra- 
cas, instrumentos  methemat:oos  e  livros. 

§XIX 

Era  preciso  regular  as  patrulhas  em  conformidade  de  uma  ordem 
(21),  pela  qual  se  decretava  que  uma  vez  estabelecidas  as  casas  de 
Fundição,  se  devia  pôr  cuidado  em  tolher  o  extravio,  soocorrendo-se 
para  esse  àm  das  pessoas  mais  zelosas,  que  aspirassem  a  real  consi* 
deração.    K  sendo  a  comarca  do  Sabarà  a  que  requeria    maior  vigi- 


■}')    De     V2  ie  outubro  da  dito  anno. 
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lancia  por  causa  dos  oinoo  registros,  que  nella  tinham  os  contraota- 
dores  das  entradas,  o  governador  nomeou  ao  tenente  António  Tho- 
maz  da  Costa,  para  acautelar  ahi  as  infracções  da  lei  e  lhe  deu  as 
instrucgOes  seguintes  :  Que  rondaria  os  registros  das  Ábohoras,  Ja- 
gaara,  Zebelle,  Onça  e  Pitanguy,  informando  se  das  pessoas  que  ti- 
vessem de  qualquer  delles  sahido  o  mez  antecedente,  e  das  buscas 
que  os  fieis  e  soidadoâ  eram  obrigados  a  dar,  das  barras  que  levas- 
sem, do  ouro  trocado  nos  registros,  e  de  tudo  o  mais  determinado  no 
regimento  dos  fieis,  que  competia  aos  intendentes  fazer  pelo  regimen- 
to de  4  de  março  de  1751,  e  lei  de  3  de  dezembro  de  1750.  Saberia 
também  as  pessoas  que  entraram,  as  carregações  que  trouxeram, 
para  que  partes  foram,  que  dinheiro  trocaram,  do  que  seria  feito 
termo,  assignado  paio  fiel  e  soldado  ou  cabo  da  sua  companhia. 

As  outras  s&o  em  tudo  conformes  ás  que  se   acham  debaixo  do. 
§  XVJ,  e  porisso  as  não  transcrevo. 

§XX 

Consultado  o  governador  pelo  intendente  do  Sabará,  Domingos 
Nunes  Vieira,  sobre  o  que  se  fizesse  dos  penhores  das  partes,  exis- 
tentes nos  cofres  daquella  Intendência,  em  seguranças  de  dividas  da 
capitaç&o,  fez-lhe  a  seguinte  resposta  :  que,  tendo  sido  notificados  os 
donos  em  suas  pessoas,  e  achando  se  na  comarca  em  que  os  editaes 
se  fixaram,  sem  comparecer  a  remir  os  penhores,  mandasse  imme- 
diatamente  fundir  os  de  ouro,  e  não  apparecendo  quem  os  comprasse, 
feita  a  despeza  das  ftindiçOes  á  custa  doa  devedores,  e  que  não  co- 
brindo o  prodncto  delles  o  da  divida,  procedesse  contra  os  ditos  deve- 
dores até  a  inteira  satisfaçãocem  quebra  alguma  (22). 

§  XXI 

Ào  capitSomór,  regente  e  intendente  do  Paracatú,  Raphael  da 
Silva  e  Souia  (23)  participava  que  por  bem  do  commercio,  e  dos  m  o- 
radores  e  viandantes  do  seu  dlstricto,  assim  como  por  acautelar  o 
extravio  do  ouro  dag  minas  delle,  ordenava  ao  intendente  respecti- 
vo, que  mandasse  fundir  e  remetter-llie  barras,  as  quaes  elle  capitão- 
mòr  faria  guardar  em  cofres  de  três  chaves,  lançando-as  em  carga  o 
thesoureiro  e  mappa  do  seu  importe.  Do  recebimento  enviaria  co- 
nhecimento em  forma  ao  intendente  para  a  sua  conta,  e  descarga  do 
thesoureiro,  remettendo^lhe  o  equivalente  dos  trocas  do  our^  em  pó 
limpo,  feita  conta  a  1$200  por  oitava.  Ao  mesmo  capitão-môr  o  go- 
vernador nomeou  executor  das  ordens  e  providencias  dadas  pelo  in 


'Z2     Carta   escripta  em  Sabará  a  13  de  outubro  de  1751. 
(28     Carta    da  mesma  data. 
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tendente  do  Sftbará  a  respeito  dos  extravios,  com  poderes  de  formar 

autos  e  snmmarios,  que  remetterla  ao  dito  ministro,    para  as  julgar  | 

na  forma  da  lei,  regimento,  ordens  e  bandos. 

§XXI1 

Deixadas  algumas  suspeitas  da  fidelidade,  que  se  devia  guardar 
nas  casas  da  fundição,  e  que  oocorreram  por  esses  tempos  (25),  per- 
suadiu o  governador  que  da  casa  da  moeda  do  Rio  teriam  jà  chegado  | 
ivilladeS.  Jo&o  ensaiador  e  ajudantes  liabeis,  remetteu  ao  inten«  : 
dente  daquella  comarca  seis  mil  cruzados  em  prata,  e  despachou 
para  Capivary  um  cabo  e  um  soldado,  que  com  os  dous  que  alli  exis- 
tiam, suppunha  bastante  guarda.  Ao  dito  ministro  comtudo  recom' 
mendava-lhe  representasse  qualquer  novidade  que  o  contractador 
quizesse  introduzir,  e  as  providencias  que  lhe  parecessem  e  ao  fiscalv 
para  guardar  da  parte  da  Juruoca  a  sabida  para  o  Rio  de  Janeiro,  e 
a  do  Rio  Verde  para  8.  Paulo  (26).  O  mesmo  intendente  era  obrigado 
de  ordem  do  governador  (27)  a  remetter  ao  capitão  Jo&o  Teixeira  Ri- 
beiro e  ao  capitSo  Bento  Pereira  barras  pequenas  para  trocos  dos 
ouros  dos  mercadores  dos  seus  districtos,  que  tivessem  de  sabir  para 
as  partes  de  S.  Paulo.  O  ouro  seria  tomado  a  ]$200  róis  a  oitava,  ^ 
para  ajustai;  as  contas  das  barras  haveriam  também  moedas  de  prata 
nos  registros. 

g  XXIV 

Para  os  registros  de  Capivary  e  Sapucahy  também  deu  instni* 
cç6es  (28),  pelas  quaes  se  governasse  o  cabo  commandante,  e  que  nlo 
differem  das  que  que  se  ordenaram  para  ás  comarcas  do  Sabará  e 
Serro  (§§  16  e  19  desta  divisão).    Cumpre  notar  aqui  que  o  governa- 


(24)  Bando    de  18  de  outubro. 

(25)  Consta  de  duas  cartas  escrlptas  no  dia  18  de  outubro  ao  intenden- 
te do  Rio  das  Mortes,  Gaspar  da  Rocha  Pereira,  e  ao  fiscal  JoSo  Rodrigues 
da  Silva. 

(2t$)    Carta  de  18  de  outubro. 

(27)  Consta  isto  da  resposta  [que  a  22  de  outubro  deu  ao  dito  capitlo 
Jo(o  Teixeira,  e  da  carta  que  no  mesmo  dia  escreveu  ao  intendente  do  Rio 
das  Mortes.  Ao  oapiUo  agradecia  os  progressos  na  cobrança  da  capitaç&o, 
e  o  ajuste  da  divida  delia  que  ilzera  com  um  Thomô  Martins  e  Lustosa  a 
condiç&o  de  pagarem  dous  annos  ;  deixando  o  mais  que  tinha  a  commnni- 
car-lhe  para  melhor  tempo,  quando  se  achasse  na  villa  de  S.  Jo5o,  onde 
pretendia  demorar-se  até  15  de  dezembro.  Por  outra  carta  de  'id,  escripta 
ao  capitão  Bento  Pereira,  o  avisa  da  remessa  que  o  intendente  lhe  hade  fa 
ger  para  os  trocos. 

(28)  InstmcçOes  de  23  de  outubro  de  1751. 
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áQTy  em  juntas  de  ministros  no  Serro  Frio  tratou  de  aliviar  os  povos 
de  multas,  promovendo  para  isso  as  entradas  dos  ouros  nas  oasas  da 
íúndiçfto.  Mas  isto,  com  que  as  camarás  do  Serro  e  Sabará  folgavam, 
n&o  agradava  á  de  Viila  Rica,  que  antes  queria  soffrer  todo  o  peso 
das  multas. 

Este  era  também  o  parecer  dos  contractadores.  Portanto  o  go- 
vernador determinava  convocar  as  camarás,  a  não  se  aoommodarem 
os  taes  contractadores,  que  mandara  ouvir  (29). 

g  XXV 

Ao  conde  dos  Arcos,  governador  de  Goyaz,  escrevia  o  de  Minas 
em  resposta  da  carta  que  elie  Ibe  enviou  a  certificai  o  da  entrega 
das  ordens.  Approv;àVa  as  disposições  do  conde  sobre  se  apresentar 
nas  intendências  o  ouro,  de  que  fosse  paga  a  capitação,  até  ao  ulti- 
mo de  dezembro,  parecendo  lhe  que  devia  mais  ordenar  aos  inten- 
dentes que  fechassem  nos  fins  de  janeiro  com  um  termo  as  listas  do 
registro  do  ouro,  que  houvesse  entrado,  firmadas  pelos  oíficiaes  del- 
ias, o  que  conduzia  a  evitar  a  introducção  de  outras  parcellas  ao 
cabo   do  prazo  concedido. 

Queixava-se  do  bavor  parado  no  Rio  o  lavor  da  prata,  de  soHe 
que  mandando  fundir  noventa  e  quatro  mil  cruzados  de  moedas  para 
circularem  nas  capitanias  da  sua  jurisdicção,  lhes  foi  mister  lançar 
mão  da  prata  lavrada.  Mas  tinha  já  acautelado  que  a  prata  se  ti- 
rasse do  primeiro  navio  que  chegasse  da  colónia,  afim  de  se  cunha- 
rem 60.000  cruzados^  que  o  cabo  de  Goyaz,  que  havia  de  trazer  os 
quintos,  podia  levar  de  Minas  para  a  sua  Capitania,  pois  tinha  bons 
desejos  de  ajudar  a  S.  £x*»  ,  menos  no  tocante  a  300,  ou  500  arrobas 
de  prata,  por  lhe  não  ser  possível  achar  semelhante  quantia  no  Rio 
de  Janeiro.  E  quando  S.  £x.  não  tivesse  ainda  remettido  a  capita- 
ção, podia  do  produoto  delia  tirar  o  ouro  necessário  para  as  re- 
messas, como  elle  governador  praticara,  mandando  fundir  duzentos 
mil  cruzados  em  barras  miúdas  e  grossas,  a  ver  si  por  este  meio  em- 
baraçava o  contrabando,  que  já  começara  em  Paracatú  por  dolo,  a 
por  se  forrarem  os  viandantes  e  mais  pessoas  ao  trabalho  de  virem 
de  tão  longe  fundir  ao  Sabará.  Com  a  remessa  das  ordens  observa* 
daa  em  Minas  nos  tempos  das  casas  de  ftindiç&o  e  moeda,  lhe  dizia 
que  aos  governadores  de  S.  Paulo  e  Goyaz  pretendia  dar  providen- 
cias nos  casos,  que  de  novo  occorrerem,  o  que  não  ficava  licito  aos 
de  Minas  Geraes,  nem  exceder  o  regimento,  por  estarem  obrigados  a 
inteirar  o  pagamento  das  lOJ  arrobas. 


(29)     Carla  escripla  ao  intendente  do  tlio  das  Mortes,  a  Í'S    de  outubro, 
dito  anno. 
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Não  lhe  enviou  as  ordens  que  havia  dado  para  acautelar  o  con- 
trabando nas  partes  de  Santos,  Pernaguá,  S.  Paulo  e  portos  do  Ric, 
por  se  persuadir  que,  não  podiam  ter  uso  no  sertfio.  Fazialhe^  po- 
rôm,  ver  as  instruegões  dadas'  para  os  cabos  das  patrulhas  dos  regis- 
tros, e  a  relação  dos  salários  com  a  provisão  de  1726  (30). 

§XXVI 

A  lista  dos  ordenados,  que  se  encontra  avulsa  nos  livros  da  se- 
cretaria com  a  declaração  de  se  ter  mandado  para  Goyaz  e  Cuyabá 
ainda  lioje  está  em  voga.  Por  ella  vence  cada  fiscal  no  seu  tri- 
mestre cem  mil  réis,  os  escrivães  da  receita  e  conferencia,  e  o  the- 
soureiro  oitocentos  mil  réis,  o  escrivão  da  entrada  do  ouro  setecen- 
tos mil  réis,  o  fundidor  oitocentos,  e  o  seu  ajudante  quatrocentos, 
meirinhos  e  seu  escrivão  trezentos  mil  réis  cada  um,  e  a  mesma 
quantia  se  arbitrou  a  cada  fiei. 

§  XXVII 

Requerendo  a  camará  de  Marianna  ao  governador  providencias 
sobre  a  cobrança  do  ouro  quintado,  ficou  a  decisão  para  a  junta,  se- 
gundo a  resposta  do  mesmo  ^'overnador  (31),  que  entretanto  lhe 
participava  haverem  jà  na  capitania  noventa  e  quatro  arrobas  de 
prata  cunhada,  que  se  distribuíram  pelos  registros,  provedorias  e 
intendências. 

Sendo  em  Junta  (32)  fez  a  seguinte  exposição  :  Que  abolida  a 
capitação,  concederá  em  consequência  o  mez  de  julho  pretérito  para 
se  fundir  todo  o  ouro,  livre  de  quinto,  o  que  assim  se  observou. 
Vendo,  porém,  que  lhe  cumpria  a  pontual  observância  das  ordens 
regias  sobre  não  deixar  correr  ou  passar  ouro  senão  quintado,  não 
deixava  de  refiectir  que,  accedendo  ao  requerimento  do  novo  contra* 
ctador  das  entradas,  consentindo  no  transito  do  ouro  não  quintado 
pelos  registros,  seria  infallivel  o  damno  dos  povos,  obrigados  a  in- 
teirar as  cem  arrobas  por  uma  derrama. 

Que  tendo  proposto  isto  mesmo  na  junta,  que  em  Tejuco  havia 
convocado,  de  ministros,  se  assentou  que  do  ouro  extrahido  na  Ca- 
pitania desde  1.'  de  agosto  em  diante  se  devia  pagar  o  quinto,  paia 
que  se  não  verificasse  a  necessidade  da  derrama,  e  que  emfim  era  de» 
esperar  o  mesmo  inconveniente  do  pagamento  da  capitação  em  ouro 
em  pô,  quando  pela  nova  os  devedores  pareciam  ser    obrigados  a  pa- 


(áO)    Cartada  23  de  outubro  de  1751. 

^81)    Carta  de  íi  >  de  outubro. 

;:j2)    Junta  de  18 de  novembro  do  dito  anno  IVJN 


Digitized  by 


Google 


▲RCHIYO  PUBLICO  MINEIRO  935 

gar  em  ouro  quintado,  o  único  circulante.  A*  vista  disto  accordaram 
qu«)  a98im  o  quinto  do  ouro  dos  contractos,  como  o  da  capitação,  que 
se  restava,  deviam  ílcar  nos  cofres  da»  intendências  em  beneficio 
dos  povos,  e  pagamento  das  cem  arrobas.  Não  foram  do  mesmo  pa- 
recer as  camarás  de  Villa  Rica  e  Marianna,  e  diziam  uns  que  embora 
se  lançasse  no  fim  do  anno  a  derrama,  outros  protestavam  pela  ob- 
servância das  suas  condições,  e  por  parte  da  real  fazenda  se  allegava 
oprejuizo,  que  lhe  podia  vir  da  cobrança  da  divida  atrazada  em 
ouro  sem  ser  quinfado. 

Supposto  isto,  depois  de  varias  disputas,  concluiram,  finalmente, 
qne  se  tirasse  o  quinto  do  ouro  desde  1  de  agosto  até  31  de  julho  de 
17^,  visto  que,  pelo  termo  da  Junta  de  20  de  março  de  1734,  respon- 
diam pelas  cem  arrobas.  Quanto,  porem,  ao  resto  que  da  capitação 
se  devia,  votaram  que  a  cobrança  fosse  feita  em  ouro  nSo  quintado, 
tomando  sobre  si  o  resarclr  el  rei  qualquer  diminuição  das  100  arro- 
bas, por  finta  rateada  pelos  moradores  da  villa  respectiva.  E  no  que 
toca  aos  contractos,  pareceu-lbes  qne  a  cobrança  se  executasse  na 
forma  dai  condições  da  arrematação  feita  para  depois  do  1.'  do 
agosto. 

§  XXVlil 

Às  decisOes  das  duvidas  que  occorriam  sobre  o  expediente  das  ca« 
sas,  pertenciam  ao  governador.  A  requerimento  pois  do  intendente 
do  Sabará,  declarou  que  os  oífioiass  desta  intendência  venciam  os 
mesmos  ordenaios  que  os  de  Villa  Rica.  Assim  também  explicou 
que  nas  intendências  commissarias  se  passassem  as  guias  com  tem- 
po certo  de  apresentação,  deixando  dias  de  reserva  para  as  falhas» 
que  08  viandantes  podassem  ter.  Concedeu  soldado  para  Pitangui, 
pedind0'0  o  intendente  do  furriel  da  patrulha,  e  pareoeu-lhe  que  as , 
providencias  acerca  dos  vendedores  do  ouro  deviam  deíerir-se  para 
depois  de  findo  o  termo  assignado  aos  ourives,  afim  de  despejarem' 
porque  sò  então  se  podia  formar  juizo  dos  que  negociavam  neste  gé- 
nero. Ordenou  ao  intendente  que  mandasse  reduzir  a  barra»  cem' 
mil  cruzados,  e  os  remettesse  para  Paracatú  pelo  cabo,  que  dalli 
viesse  com  os  quintos  e  entregar  ao  capitão  mor,  por  outra  egual 
quantia  de  ouro  em  pó,  e  isto  apezar  do  risco  que  raceava  aquelle 
ministro,  pois  que  delle  não  eram  isentas  rendas  algumas  doBrazil,  e 
sem  embargo  do  prejuízo  da  diminuição,,  visto  que  no  recolhimento 
do  ouro  se  lucrava  muito.  E  arrematava  a  carta  encommcndando- 
Ihe  fizesse  entrar  na  casa  todo  o  solimãoque  apparecesse  na  cornar 
ca  (33). 


(33)    Carta  de  22  de  novembro  para  o   dito   intendente. 
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§   XXIX 

Dd  nma  carta  (34)  deste  governador  para  as  camarás  se  oollie  te- 
rem-lhe  ellas  pedido  mudança  do  novo  systeina^  ao  qne  não  podia 
deferir  em  observância  das  leis  e  o  aviso  da  secretaria  de  Estado 
antes  as  mesmas  camarás  encarregava  de  toda  a  vigilância  necessá- 
ria a  tolher  o  extravio  e  evitar  a  derrama.  Tendo  sido  auctorisado 
para  fazer  cunhar  moeda  provincial  de  prata  até  a  quantia  de  cem 
mil  cruzados,  acha-se  comtudo  memoria  (35)  de  haver  de  maneira 
excedido  este  preceito,  que  só  na  provedoria  da  Villa  Rica  entraram 
mais  de  250.000  cruzados,  alem  de  setenta  que  se  applicaram  para 
Ooyaz, 

Veniade  é  que  as  camarás,  não  obstante  isto,  se  queixavam  do 
falta  de  moedas,  e  que  a  de  Vilia  Rica  chegou  a  requerer  ao  conde 
dos  Arcos  até  setecentos  mil  cruzados,  reduzidos  á  dita  espécie. 
Sem  constar  do  resultado  disto,  sabe-se  que  às  moedas  cunhadas» 
segundo  o  parecer  do  governador,  se  deu  o  valor  de  600  róis,  300,  e 
150,  destes  tempos  por  diante,  para  correrem  somente  dentro  de  Mi- 
nas, visto  que  a  geral,  de  que  se  usava,  sahia  com  a  meima  facilidads, 
com  que  entrava. 

§  XXX 

Segunda  vez  se  participou  às  camarás  i3ô)  que  as  casas  da  fundi- 
ção continuassem  em  cumprimento  da  lei  e  ultima  resolução  (37)  a 
este  respeito,  e  ao  se  trabalhar  na  extinção  do  extravio  do  ouro.  Aos 
intendentes  o  governador  advertiu  que  mandassem  fazer  assento  do 
ouro,  que  houvesse  de  entrar  na  fundição,  declarando-si  era  do 
que  vinha  dos  registros,  ou  de  outra  parte  (38). 

§  XXXI 

Entretanto  se  approvaram  as  disposições  dadas  afim  de  regular 
as  novas  intendências,  onde  se  verificavam  as  entradas  do  ouro, 
para  o  que  cooperou  muito  a  pastoral  do  bispo,  que  se  devia  man- 


(;34)    Escripta  de  5  de  dezembro. 

(35)  Carta  do  governador  para  o  secretario  de  Estado  de  38  de  janeiro 
de  1752. 

(30)    Carta  de  7  de  junho  de  1752  do  governador  José  António  Freire. 

(Íí7)  Ordem  de  8  de  fevereiro,  do  dito  anno,  e  a  provisão  de  6  de  mara 
ço,  ap  provando  a  casa  da  villa  do  PriTirMpe,e  a  divisão  das  intendências  do- 
diamantes  e  do  ouro. 

(38)    Carta  de  11  de  ^unho  de  X7ò24 
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dar  publicar,  eom  a  oircamitancia  de  fazer  do  farto  do  quinto  peoca- 
do  reservado,  com  o  que  ie  atacariam  os  excessivos  contrabandos 
dos  ecolesiastioos  e  as  perniciosas  doutrinas  de  alguns  delles,  que 
negavam  a  existência  do  peccado  por  ser  penal  a  lei,  que  vedava   o 

I  extravio.    E  quanto  aos  requerimentos  e  duvidas   das   camarás,   vi* 

nliam  em  resposta  as  resoluções  tomadas  no  conselho  ultramarino^  e 
se  prometiiam  novas  ordens  a  fixar  a  observância  da  lei  de  3  de  de- 
zembro, e  a  combateres  extravios. 

Appareceram  pois  estas  ordens  (40)  declarando  que  o  ouro  em  pô 
e  em  folhetas  circule  segundo  o  verdadeiro  e  justo  valor,  sendo  as- 
sim que  se  devia  entender  a  lei  de  3  de  dezembro,   emquanto    ordena 

I  que  08  ditos  ouros  corram  pelo  seu  toque. 

I  Pelo  que  houve  el-rei  por  bem  determinar,  que  os  moradores   do 

^  ^  sertSo,  Caminlio  Velho  e  Novo,  e  todos  os  capitiies  dos  districtos  ge- 
ralmente cuidassem  de  atalhar  os  descaminhos  do  ouro,  do  que  se 
daria  por  muito  bem  servido,  e  aliás  castigaria  os  negligentes  e  omis- 
sos. Ficava  o  governador  auetorizado  para  dar  as  providencias  ul. 
teriores,  que  a  experiência  persuadisse  necessárias,  comtanto  que 
fossem  participados  ao  mesmo  senhor,  em  ordem  a  approval-as,  pa- 
recendolhe  assim. 

Quando  acontecesse  perderem-se  as  guias  das  barras  ficava  licito 
dar  outra  ás  partes,  jurando  ellai  a  perda,   e  precedendo  justificaç&o 

I  perante  o  intendente  respectivo,  o  que  se  declararia  nas  guias,  que 

se  reformassem,  pondo-ie  verbas  nos  registros  das  primeiras,  o  que 
se  repeteriam  em  todos  o  registros,  por  onde  a«  guias  passassem. 
As  petsoas  comprehendidas  em  segundo  caminho,  provado  na  forma 
da  lei  de  3  de  dezembro,  incorreriam,  além  das  penas  decretadas  nes- 
ta, em  dez  annos  de  degredo  para  Angola,  no  qual^caso  só  o  juiz  da 
fazenda  passaria  carta  de  seguro.  Tudo  isto  o  governador  publicou 
(41)  na  forma  que  lhe  fora  ordenada. 

§  XXXII 

NSo  era  ainda  por  estes  annos  extiocta  a  divida  da  capitação, 
pois  que  se  acha  memoria  das  duas  matriculas  do  anno  de  1750,  e 
de  um  pequeno  resto  que  se  ficava  da  do  seguinte  em  carta  do  governa- 
dor (42).    Do  mappa,  que  também  mencionava,  fazia  ver   o   defiát   de 


Í39)  Consta  isto  da  provisão  de  18  de  fevereiro  dada  era  resposta  da 
conta  do  governador  de  '2s  de  mar^o  de  1751,  e  de  uma  carta  do  secretario 
de  Estado,  de  1.^  de  fevereiro  de  [7:^2. 

.10}    Consta  do  decreto  de  19,  e  da  provisão  de  29  de    fevereiro  de  1753, 

(41)  Bando  de  21  de  julho  de    I7r)2. 

(42)  Escripta  a  sua  magestade!;ein  6  de  setembro. 
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44  arrobaá,  6  1.223  oitavas  nas  ceie,  que  doTia  produzir  o  attoo 
f  ndo  no  ultimo  de  junb*»  pretérito.  E  querendo  convocar  junta  em 
que 'se  tratasse  áh.  derrrma,  loí  obrigado  a  suspender  este  negooio, 
«tó  chegar  a  Minas  G  >mes  Freire,  que  aBsim  lhe  ordenara,  conoeden- 
do-lhe  apenas  que  participasse  ás  camarás  o  defiJf  :  termos  em  que 
esperava  que  Ei-lioí  liie  declarasse  o  que  a  este  propósito  devia 
Obrur. 

§  XXXIII 

Seguem-se  algumas  resoluções  regias  dissolvendo  as  duvidai, 
que  com  a  mudança  de  forma  daarrecndaçSo  do  quinto  occorreram. 

l.«  Tendo  o  contractador  das  entradas,  José  Ferreira  da ^Veiga, 
requerido  a  el*rel  deelaraçSo  do  que  que  devia  observar  nos  paga- 
mentos ulteriores  á  lei  de  3  dezembro  de  1750,  ou  feitos  fossem  por 
elle  &  fazenda  real,  ou  ao  mesmo  contractador  por  seus  devedores ; 
o  mesmo  senhor  determinou  que  pagassem  em  ouro  quintado,  ou  á 
fazSo  de  1$500  por  oitava,  como  se  praticava  durante  a  capitaçSo,  e 
que  isto  mesmio  observariam  para  com  elle  os  devedores  até  ao  flm 
do  seu  contracto,  examinando-se  quanto  ao  pretérito  desJe  que  se 
abolio  a  capitação  até  a  data  desta  resoiuçSo  a  forma  com  que  os 
oontractadores  arrecadaram  os  direitos  ;  porque  achando- se  terem  to- 
dos, ou  algum  delles  recebido,  além  desses  direitos,  o  quinto  do  mon- 
tante delles,  seriam  obrigados  arepòl-onas  casai  de  fundiçSo  res- 
pectivas em  utilidades  dos  povos  encabeçados  ou  da  fazenda  real,  on- 
de n&o  houvesse  encabeçamento. 

2*  Sobre  as  duvidas  resultantes  das  capitações,  que  se  nfto  pa- 
garem em  tempo,  o  mesmo  senhor  mandou  por  graça  espeoial,  que 
08  thesoureiros  os  aceitassem  em  ouro  por  quintar,  ou  á  raz^o  de 
1$200  por  oitava,  e  íizessem  logo  fundir  e  tirar  o  quinto  a  favor  dos 
povos  encabeçados. 

3.»  Em  quanto  aos  particulares,  ordenou  que  tratassem  da  co- 
brança das  suas  dividas,  como  lhes  parecesse,  ou  ex  bono  d  fftjuo  ou 
ejoi  juizo  civil,  o  que  tudo  o  governador  faria  publicar  e  executar 
(43),  como  fez  (44). 

§  XXXIV 

Tinha  sua  magestade  remettido  ao  governador,  que  se  dignou 
approvar  a  lei  que  livrava  os  povos  de  Minas  das  inquietações  que 
por  causa  dos  pagamentos  começ^^.vam  a  experimentar,  nSo    obstante 


•    (43'    Consta  isto  do  d<?creto  de  2 '  de  dezembro  de  17)2,    e    da   provisão 
de  10  de  janeiro  de  17r>:u 


U}    Bando  de  l'>  de  agonio  do  diio  anno. 
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ft  necessidade  de«  oontribairem  com  o  quinto,  mandando^lhe  qae 
svisasse  do  rendimento  das  novas  intendências  em  resulta  das 
ífaeixaa  que  delias  os  povos  formavMm,  e  quo  nSo  eram  de  acreditar, 
pois  se  esperou  sempre  os  quintos  no  primeiro  anno  rendessem  as 
100  arrobas  e  muito  mais  nos  seguintes,  postas  as  cautelas  precisas, 
para  evitar  o  extravio  (45).  Agora,  porém,  se  vé  de  uma  provisão 
(46)  que,  recebendo  se  os  mappas  e  relaçOas  do  rendimento  do  quinto 
no  primeiro  anno,  se  approvaram  as  providencias  e  resoluções  to- 
madas pelo  governador. 

§    XXXV 

Com  o  restabelecimento  das  casas  de  fandicSo,  veiu  em  duvida 
si  aos  ministros  e  offlciaes  delias  se  deviam  pagar  as  propinas  extra- 
ordinárias que  eram  dadas  aos  da  antiga  casa  de  fundição,  e  que 
ainda  venciam  os  ofiBciaes  da  provedoria  real.  e  representada  so  so- 
beiano  a  duvida  e  as  despesas  de  lutos  e  galas  feitas  pelo  falleci- 
mento  do  Sr.  Rei  D.  João  V  e  exaltação  do  Sr.  D.  José  I  ao  throno,  foi 
aste  senhor  servido  mandar  que  o  governador  informasse,  declarando 
os  ordenados  e  propinas  dos  antigos  offlciaes  e  dos  aotuaes  inten- 
dentes (47). 

§  XXXVI 

Limitando  se  o  accordo  tomado  em  junta  de  22  de  setembro,  á 
moeda  de  ouro,  que  no  registro  se. mandava  trocar  aos  intendentes, 
e  não  sendo  feita  expressa  declaração  do  ouro,  que  se  permutava 
por  barras  na  campanha,  onde  não  havia  registro,  nem  troco  de 
moeda,  reflectiu  o  intendente  do  Rio  das  Mortes  que  da  permutação 
das  barras  vinham  prejuízos  À  fazenda  real,  por  isso  que  o  povo,  tro- 
cando o  ouro  de  baixo  toque,  ganhava  na  permuta,  e  portanto  re- 
presentou ao  governador  as  suas  reflexões  (48)  as  quaes  respondeu 
eom  o  dito  accordão  da  junta ;  mas  o  intendente  replicou  que  seria 
raião  ouvir  aos  ministros  da  comarca  de  Villa  Rica,  e  assentar-se 
no  que  melhor  cumprisse  observar  para  o  futuro,  sem  prejuizo  da 
fszenda  real. 

§  XXXVII 

Era  necessário  regular,  em  consequência  de  um  real  decrdto,  as 
quantias  de  ouro  em   pó,  que  deviam  existir  nos  registros   para  as 


i5)  Prova-se  da  carta  do  secretario  de  Estado  de  29  de    novembro   de 
1752. 

(46)  E'  de  25  de  maio  :  pela  resolução  de  2Í  de  1753. 

17'  Provisão  de  20  de  maio  de  17Õo. 

tS  Carta  do  intendente  para  o  governador,  de  15  de  maio  de  177  i. 
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permutações.  Na  forma  delle  ouvia  o  governador  ao  desembargador 
intendente  do  Ouro  e  Ouvidor  da  comarca  de  Sabará.  Disse  o  pri- 
meiro que  à  vista  das  ordens  havia  dado  nos  registros  da  sua  comar- 
ca as  providencias  necessárias  para  se  recolher  a  miúdo  aos  cofres 
da  Intendência  o  ouro  trocado  por  moeda,  e  que  a  maior  quantia  qne 
costumava  enviar  para  os  registros  das  Abóboras,  Jaguara  e  Pitan- 
guy,  os  de  maior  recurso,  não  excediam  a  7003000,  e  para  os  outroi, 
por  isso  que  eram  menos  frequenta  los,  fazia  remetter  menores 
sommas :  aos  âeis  comtudo  recommendara  que  tivessem  cuidado  de 
pedirem  em  tempo  os  socoorros  necessários,  enviando-lhe  logo  todos 
os  ouros  permutados.  Do  que  bem  se  via  que  não  podiam  os  ditos 
âeis  usar  dos  dinheiros  e  ouro  das  permutas,  e  menos  desencami- 
nhal-os,  por  se  lhes  pedir  conta  delles  a  miúdo.  N&o  duvidava  qae 
ordem  a  tolher  o  extravio  do  ouro  pelas  partes  dos  registros  seria 
bem  tomar  medidas  contra  os  administradores  nelles  residentes,  d 
contractadores,  por  serem  os  que  recebiam  e  conservavam  arrobas  de 
ouro  em  pó,  do  producto  dos  direitos  dai  estradas,  o  que  não  era 
justo  consentir,  meigos  que  bq  não  obrigassem  ao  manifesto  judicial, 
ou  a  recolherem  se  aos  cofres  dos  registros  as  quantias  de  ouro  co- 
bradas, no  qual  caso  se  guardaria  nelles  não  só  a  moeda  e  ouro  da 
permuta,  mas  também  o  dos  direitos  das  entradas,  do  que  nenhum 
prejuízo  vinha  aos  contractadores,  antes  maior  segurança  sendo  o 
cofre  de  3  chaves,  distribuídas  pelo  administrador  do  contracto,  pelo 
âel,  6  por  outra  pessoa,  para  isso  deputada. 

Destes  cofres  se  levariam  os  ouros  á  casa  da  fundição,  e  reduzi- 
dos a  barras,  seriam  entregues  aos  contractadores  com  o  que  se  evi- 
tava o  perigo  do  extravio,  e  se  lhe  não  causava  damno,  visto  que 
eram  obrigados  a  pagar  a  contos  de  reaes.  Nisto  mesmo  o  Ouvidor 
conveio,  sendo  assim  que  accordaram  todos  que  para  os  registros  do 
sertão  da  comarca  do  Sabará  nã)  eram  precisas  maiores  quantias. 
Para  caia  um  dos  das  Abóboras,  Jaguara,  Pitauguy,  Nazareih,  Olhos 
d'Agua,  e  para  os  4  do  districto  do  Paracatú  persuadiram -se  que  se- 
riam bastantes^isessenta  oitavas,  para  as  de  Zabelé,  e  Onça,  os  de  San- 
to António  e  Santa  Izabel  quaranta.  Quanto  ais  do  Serro  Frio,  da 
banda  do  Sertão,  como  não  eram  de  grande  concurso,  pareceu  lhes 
que  dando-se  para  cada  um  de  40  a  60  oitavas,  ficariam  bem  provi- 
dos, sobre  o  que  comtudo  era  razio  ouvir  ao  intendente  respectivo. 
Regularam  para  o  de  Gapivary  150  oitavas,  ouvido  sempre  o  inten- 
dente do  Rio  das  Mortes.  £  cimo  o  da  Parabybuna  ora  o  mais  fre- 
quentado, assentaram  que  se  remettessem  para  elle  300  oitavas,  com- 
tanto  que  ee  requeresse  o  voto  do  inteadente  geral  do  Rio,  a  coja 
repartição  o  registro  pertencia.  E  concluiram  que  aguarda  dos  co- 
fres, principalmente  dos  do  Sertão,  dependia  de  toda  a  vigilância, 
cumprindo  portanto  a  e)le  governador  nomear  pessoas,  que  tivessem 
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ag  ohaT68,  ou  coniraltar  a  sua  magestade  para  sabai*  o  que  lha  para* 
eesse  (49). 

§  XXXVIII 

Justo  é  dar  neste  logar  idéa  do  AlTar&  (50),  que  declarou  os  ca- 
pítulos 6.0  e  IO.*  da  lei  fandamental  da  criação  das  Casas,  remettido 
ao  governador  para  o  fazer  publicar.  Limita  se  o  Gap.  f^.o  aos  des- 
caminhos do  ouro  em  pô  ou  em  barras,  materialmente  fdndido,  sem 
forma  alguma  de  cunhos,  e  sem  marca,  donde  se  inâra,  que  s&o  fin- 
gidos. E  para  terem  logar  as  penas  estabelecidas  no  Cap.  lO.o  é  mis- 
ter que  as  barras  se  fabriquem  imprimindo -se-lhes  cunhos,  ou  mar- 
cas falsas,  que  imitem  as  verdadeiras,  para  assim  fazerem  passar 
ftirtadas  ao  quinto. 

§  XXXIX 

Faltando  por  esses  tempos  solimio,  culdouse  logo  de  segurar  o 
quinto  e  de  atalhar  o  extravio,  sem  que  comtudo  o  giro  do  commer- 
oio  se  suspendesse,  e  of*  Povos  soffressem  prejuiío.  Â  este  âm  cha- 
mou o  governador  os  ministros  de  Villa  Rica,  Procurador  da  Coroa, 
e  os  das  Camarás,  que  &  excapção  do  procurador  da  de  Marianna,  as- 
sentaram que  as  partes  deviam  levar  o  seu  ouro  a  quintar  ás  inten- 
dências, de  onde  receberiam  guia  em  que  se  declarasse  o  numero,  o 
peso,  para  em  virtude  delia  se  lhes  dar  o  equivalente  em  dinheiro  no 
Rio  de  Janeiro  (para  onde  também  seria  enviado  o  ouro  em  pò),  ou 
querendo  as  mesmas  partes,  na  casa  da  moeda  em  Lisboa.  Quinta- 
das  que  fossam  as  quantias  de  ouro  em  pô,  se  não  dariam  ás  partes, 
mas  seriam  transportadas  para  o  R^o  pelas  auctoridades  constituídas, 
debaixo  de  guarda  militar,  com  relaçSo  dos  embrulhos  do  ouro  da 
conducta,  dos  pesos  e  números  distinotos  e  das  pessoas  a  quem  to- 
cassem, para  se  lhes  entregar  o  equivalente  á  vista  das  guias,  que 
os  intendentes  e  flscaes  firmassem  com  os  seus  nomes  inteiros,  indo 
no  verso  os  dos  thesoureiros,  escrívSes  da  receita,  e  conferencia  e 
ficando  registradas  nos  livros  com  as  mesmas  formalidades.  As  re- 
lações deviam  ser  egualmente  assignadas  pelos  sobreditos  offlcíaes. 
Feita  a  entrega  na  casa  da  moeda,  os  conductores  recebiam  conhe- 
cimentos para  se  mostrarem  desobrigados  na  intendência,  onde  as- 
signariam  termo  de  recebimento  com  distinç&o  das  parcellas,  núme- 
ros, pesos  e  pessoas  a  quem  competiam.  As  guias  levariam  mostra- 
dor, ou  procurador  nomeado  pelas  partes,  a  bem  do  recebimento  do 


(49)  Junta  de  11  de  janeiro  de  17.15,  no    Arraial    das   Rapozas  {sic),  ao 
pé  da  villa  de  Sabará. 

(50)  De  25  de  janeiro  de  17.;5. 
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prodacto  dos  seus  ouros  nft  oasa  da  moeda,  o  que  ecraalmente  se 
conteria  nas  relações.  Nao  seriam  feitas  as  condncbas  á  ousta  das 
partes,  as  quaes  qaerendo  antes  deixar  seus  ouros  nas  casas  da  fan- 
dição  á  espera  do  solimSo,  o  podiam  assim  fazer,  dando  se-lhesgaias 
e  certidões.  Para  o  commercio  do  sertSo  deixaram  as  providencias 
a  cargo  do  goYernador,  qne  mandaria  vir  do  Rio,  ou  de  outra  parte» 
onde  se  pudesse  descobrir  o  solimão  para  se  fundirem  as  barras  nas 
intendências  do  Sabará,  Rio  das  Mortes  e  Serro,  o  que  se  entenderia 
no  caso  de  faltar  o  dinheiro  necessário  para  o  dito  commercio.  Este 
remédio  era  subsidiário  durante  a  carestia»  e  o  governador  S3  obri 
gou  a  representar  â  corte  a  consternação  do  povo,  afim  de  se  pre- 
venir o  futuro.  Leu-se  finalmente  o  offlcio  do  intendente  do  Serro, 
insinuando  o  modo  de  reduzir  o  ouro  a  barra  por  meio  do  sal  da  ter- 
ra, misturado  com  uma  oitava  de  solimSo,  do  que  enviava  provas 
em  uma  barra,  qne,  vista  e  o  methodo  examinado  pelos  peritos, 
acharam  estes  ser  impraticável. 

Protestou  o  procurador  da  camará  pelo  prejuízo  régio  e  do  povo, 
que  resultasse  das  providencias  mencionadas,  que  dizia  pertencerem 
a  el-rei  e  nSo  ás  camarás,  e  contra-protestando  o  procurador  da 
coroa  o  dito  protesto,  se  deu  a  junta  (51)  por  acabada. 

§  XL 

Do  anno  de  1758  temos  apenas  para  dizer  que  pelo  alvará  de  3 
de  outubro  foi  declarada  a  lei  de  3  de  dezembro  de  1750  na  parte  que 
se  applica  ao  denunciante,  ou  aos  que  descobrem  o  descaminho  me- 
tade do  ouro  extraviado,  por  se  moverem  duvidas  sobre  a  sua  intol- 
ligencia,  querendo  uns  que  o  alvará  nSo  contemplasse  aos  que  em 
raz&o  do  offlcio,  como  soldados  e  offlciaes  de  patrulhas,  faziam  as 
tom  adias,  senfto  aos  que  voluntária  ou  livremente  denanciavam  o  ex- 
travio, e  outros  o  contrario.  Na  declaração  vieram  todos  compre- 
hendidos. 

§  XLI 

Veremos  agora  o  rendimento  do  quinto  no  anno  de  1759,  oitavo 
do  estabelecimento  das  intendências.  Subiu  no  dito  anno  a  117  ar- 
robas, 1  mi^rco^  7  onças,  7  oitavas,  66  grSos  e  4  quintos,  sem  ae  in- 
duirem  nesta  somma  17  arráteis  de  ouro  de  Minas  Novas  do  Fanado, 
por  ser  aquelle  districto  dependente  da  Bahia,  depois  de  estabelecidas 
as  fundições.  Em  resposta  desta  conta  (52),  houve  o  governador  carta 


(51;:    Foi   feita  em  Villa  Rica  no  1."  de  julho  de  1757. 
.'>2     Foi  dada  a  20  de  novembro  de  1759. 
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(53)  do  secretario  de  Estado,  da  qual  se  âcon  entendendo  ter  mere* 
eido  o  real  beneplácito  o  não  se  cemprebender  na  quota  das  100  ar- 
robas o  rendimento  de  Minas  Novas.  Certo  e  também  que  a  n&o  se* 
rem  as  diligencias  e  exames,  mandados  fazer  pelo  governador  nas  ca- 
sas dos  mineiros,  que  el-rei  mandou  continuar  para  acautelar  os  ex- 
travios e  contrabandos,  o  quinto  do  aiino  anterior  de  1758,  uSo  cbe- 
garia  a  completar,  como  aconteceu,  a  quota  das  cem  arrobas  (54). 

§   XLll 

Ck)mo  no  Cap.  9.o  §  4.o  da, lei  de  3  de  dezembro  se  decreta  que  os 
governadores  passem  certidões  a  todas  as  pessoas,  que  no  espaço  de 
um  só  anno  levarem  a  fundir  oito,  ou  mais  arrobas,  próprias  ou 
alheias,  succedia  que  muitas  pessoas  se  valiam  dos  offlciaes  das  in- 
tendências para  obrigarem  os  donos  a  entrarem  com  os  ouros  em 
seus  nomes.  Do  que  dando  o  governador  parte  (55)  ao  soberano,  foi 
lhe  em  consequência  ordenado  (56)  que  observasse  a  forma  da  lei,  in- 
quirindo e  declarando  si  o  ouro  era  fundida  pelo  sobredito  modo,  ou 
si  os  supplicsutes  o  conduziam  de  longe,  e  si  observavam  as  formali- 
dades que  a  lei  attendeu  quiz  premiar,  cumprindo  Ibe  neste  caso  so- 
mente passar  as  certidões,  que  aliás  e  ainda  em  duvida  devia  negar, 
ou  declarar  as  diligencias,  que  bavia  feito. 

§  XLIII 

Era  imposta  por  bando  publicado  na  capitania,  a  pena  do  perdi - 
mento  do  ouro,  que  entrasse  nas  intendências,  misturado  com  outro 
metal,  ou  género,  que  lhe  augmentasse  o  valor,  pena  sobremaneira 
onerosa,  como  ao  mesmo  senhor  representaram  os  offlciaes  da  cama- 
rá de  Marianna,  de  onde  resultou  a  ordem  concedida  nos  termos  se- 
^intes,  que  nSo  tendo  sido  irrogada  a  pena  de  perdimento  pela  lei 
de  17  de  janeiro  de  1735,  ainda  que  se  achassem  partes  heterogéneas 
no  ouro,  não  era  justo  ampliar  a  sua  disposic&o,  e  que  portanto  se 
nSo  entregassem  ás  partes  as  quartas  quintas  partes  do  valor  do 
ouro  suspeito,  sem  primeiro  ser  examinado  e  ensaiado,  aâm  de  se 
proceder  pelo  exame  a  devassa,  e  de  se  imporem  aos  falsificadores  as 
penas  da  sobredita  lei  (57).  Foi  egualmente  determinado  (58)  que  os 
ouvidíores  n&o  approvassem  para  fiscaes  mercadores   de   loja  aberta, 


-58)  De  18  de  agosto  de  17()0. 

(5 Vi  Carta  do  secretario  de  Estado  de  16  de  agosto  do  dito  anno. 

(55,  Consta  da  carta  de  26  de  janeiro  de  1757. 

(r^j  Provisão  de  '29  de  agosto  de  1760. 

(õ7;  Provisão  de  28  de  agosto  pela  resolução  dè  2'»,  de  17  >0. 

58;  Provisfio  de  2  de  setembro  do  dito  anno, 
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aanSo  as  peitoai  •m  qaem  oonoorraMdm  boas  qualidades,  ou  oabe« 
daes,  na  fórma  do  regimento,  eomo  havia  praticado  o  ouvidor  de  Sa- 
bará,  JoSo  Tavares  de  Abreu.  Foi  causa  desta  ordem  a  queixa,  que 
a  este  respeito  o  governador  interino,  José  António  Freire,  enviou  a 
sua  magestade  (59) . 

§  XLIV 

Posto  já  em  posse  do  governo  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  (60),  tive- 
ram as  camarás  ordens  para  nomearem  procuradores,  afim  de  se 
tratar  do  modo  mai4  facii  e  egual,  porque  as  100  arrobas  do  anno 
de  1703  se  inteirassem.  Montavam  as  faltas  em  13  arrobas,  14  libras, 
1  marco  e  3  onças,  abatidas  já  as  sobras  do  anno  de  1762.  Nas 
cartas  (61)  ás  camarás  se  lembrava  da  muniâcencia  regia,  que  apezar 
do  excesso  das  rendas  da  capitaçSo,  que  n&o  descia  de  145  arrobas 
annuaes,  preferiu  em  beneficio  dos  seus  povos  as  100  arrobas  si\jei- 
tas  á  despeza  de  ordenados,  de  aviamentos  e  instrumentos.  Presen- 
tes pois  os  procuradores  das  camarás  e  intendente  do  Serro,  que 
nella  se  achava  em  razSo  do  real  serviço,  o  governador  lhes  propôs 
a  decadência  do  quinto,  e  o  prejuizo  régio,  tendo  sua  magestade 
adoptado  a  nova  forma,  não  obstante  ser  a  precedente  mais  útil,  e 
rendosa  de  25  arrobas  ao  menos,  facultando  além  disto  para  bem 
do  conimercio  miúdo  moedas  de  prata  e  cobre,  e  circulando  do  ouro 
em  pó  em  quantidade  proporcionada  aos  pesos  pequenos  somente,  o 
que  era  argumento  infallivel  de  nfto  permittir  maiores  quantias,  co- 
mo haviam  mal  entendido  e  praticado  os  povos,  retendo-as  contra  o 
Cap.  2.0  §  l.«  e  2.*  da  lei  de  3  de  dezembro  de  1750,  do  que  procedia 
o  extravio  e  o  escândalo,  e  damno  dos  vassallos  fleis,  obrigados, 
por  esta  causa,  á  derrama. 

Por  íim  de  tudo,  e  depois  de  expostas  outras  muitas  razoes, 
lhes  rogava  quizesse  seriamente  pensar  nos  meios  de  atacar  o  extra- 
vio, e  de  conduzir  ás  casas  de  fundição  o  ouro  sem  mais  reserva,  do 
que  a  porçfto  necessária  para  commercio  miúdo,  arbitrando  se  quan- 
tias, que  segundo  as  circumstancias  do  paiz,  devesse  cada  um  ter  pa- 
ra os  ditos  usos.  O  que  ouvidos  pelos  ministros  e  representantes 
dos  povos,  acoordaram  que  os  extravios  cessariam,  cunhando-se  moe- 
das provi noiaes,  segundo  o  Gap.  4.o  da  lei  citada  em  tanta  abundân- 
cia, que  supprisse  as  necessidades,  que  delle  tinham  para  o  com- 
mercio miúdo,  sem  que  por  isso  se  postergasse  a  execuçSo  dos  8§  12 
e  13  do  Cap.  2.*  do  regulamento   de  4  de   março   de   1751,  sobre   as 


{^7}    Conta  de  2  de  janeiro  de  1756. 

(60)  Foi  a  posse  a  28  de  dezembro  do  1763. 

(61)  Escriptas  a  6  de  janeiro  de  1764. 
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^acnldadei  e  teref  dos  oommdreiantes  nat  sqm  raspetivai  oomoreai, 
averiguando-M  palaa  rdlaçOaa  do»  raglstrot  a  saliida  qaa  daram  ao 
ouro,  prodncto  daa  faseodaa,  a  se  os  minoiros  levavam  a  fundir  todo 
o  ouro  axtrahldo  das  suas  lavras.  Outro  sim,  nacessario  soria  quo 
todos  os  viandantes,  oomboeiros,  oonduotores,  oommissarios  e  cobra- 
dores do  Rio,  Bahia,  e  de  qualquer  outra  parte,  e  mais  pessoas  que 
nas  Minas  entrassem  a  vender  faaeodas  de  toda  a  qualidade,  e  vi- 
veres, fossem  obrigados  a  dar  entrada  nas  intendenoias  dos  legares 
da  quantidade  e  qualidade  das  fazendas,  importância  das  cobranças, 
fázendo-se-lhes  assignar  termo  em  livro  pelo  intendente  rubricado, 
no  qual  ao  tempo  da  sahida,  se  faria  descarga  com  declaração  do 
producto  das  vendas  ou  cobranças,  e  do  ouro  que^ fundiram,  para  o 
I  que  se  aproveitariam  os  intendeortes  das  liitas   dos    âeis.    Todas  as 

,  ^  pessoas  acima  relatadas  tomariam    gulas  dos  ouros  em  p6,  que  lhes 

fossem  precisos  para  suas  jornadas,  e  regulados  á  proporç&o  das 
suas  bagagens  e  comitivas  pelo  arbitrio  dos  ditos  ministros  e 
flscaes,  porque  só  lhes  era  licito  reter  ató  50  oitavas,  attenta  a  ne- 
cessidade que  tinham  de  acudir  aos  seus  negócios  nos  diversos  dis- 
trictos  da  capitania.  Concordaram  também  em  que  se  não  âzesse  pa- 
gamento de  509000  para  cima  senão  em  barras,  porque  somente  fi- 
cava permittido  faser  negocio  em  ouro  em  pó  até  a  dita  quantia  :  os 
mineiros  comtudo  eram  exceptuados  desta  disposição,  no  que  tocava 
a  poderem  ter  em  casa  acima  de  50  oitavas,  comtanto  que  não  conser- 
vassem o  ouro  de  um  anno   para  outro. 

Aprehendendo-se  em  qaalquer  estrada  da    capitania  afastada  das 
intendências,  em  poder  de  quem  quer  que   fosse,    mais  de  50  oita- 
I  vas  de  ouro  em  pó,  devia  ser  confiscado  logo  que  excedesse    ao  peso 

de  marco,  e  isto  se  mandou  executar  por  ser  conforme  4s  leis  e  ban. 
do  de  nove  de  fevereiro  de  1735,  apezar  do  voto  do  provedor  da  fa- 
senda  real,  aquém  parecia  que  a  respeito  da  pena,  se  esperasse  o  real 
beneplácito   (6e). 

J  í   XLV 

'  Bm  consequência  deitou-se    o   bando    (d3)  a   participar    que, 

achando-seem  poder  de  quem  quer  que  fosse,  ou  emjomada  aoima  de 
64  oitavas  de  ouro,  sem  guia  dos  intendentes,  ou  sem  irem  em  direi- 
tura da  casa  da  pessoa,  que  o  trouxesse  para  a  fundição  da  comarca 
respectiva,  essa  pessoa  se  reputaria  extraviador»  e  o  ouro  depois  de 
quintado  seria  posto  em  deposito  até  que  sua  magestade  determinas- 
ee  maior  pena,  ou  o  que  fosse  servido,    observando-se  provisional- 


(62)  Junta    de  3  de   fevereiro  de  1764^ 

(63)  Bando  de  29  de   fevereiro  de  JlT^i. 
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meote  o  Oap.  3.*,  §  19  do  regimento  de  4  de  março;  executando  se 
contra  os  que  directa  ou  indirectamente  intimassem  aos  povos  a  ai- 
teraçSLo  deste  methodo,  e  o  augmento  do  valor  do  ooro,  as  penas  do 
bando  de  9  de  fevereiro  de  1735,  restaurado  na  lei  fundamental  de 
3  de  dezembro.  Participavam  mais  no  dito  bando  f^odas  as  disposi- 
ções da  junta  a  respeito  dos  viandantes,  e  ordenava  buscas  nos  re" 
gistros  e  patrulhas,  e  prisões  contra  os  que  conduzissem  ouro  em  p6 
sem  guias,  remettendo-se  com  os  presos  os  autos  da  tomadia  á  in- 
tendência da  comarca:  o  mesmo  se  mandou  praticar  com  as  pesccas 
em  quem  fossem  achados  diamantes  brutos. 

§  XLVI 

Segaese  a  junta  convocada  para  tratar  da  derrama,  a  que  boa- 
mente se  deram  os  ministros  das  comarcas  de  Villa  Rica,  Sabará,  e 
S.  João  de  El-Rei,  que  se  acharam  presentes,  e  os  procuradores  das 
comarcas,  excepto  o  de  Marianna,  que  requeria  se  esperasse  pela  re- 
solução de  sua  magestade. 

Distribuídas  portanto  as  faltas  que  no  anuo  12.o,  das  novas  íw* 
diçòes  se  realizaram,  pelos  povos  das  quatro  comarcas,  tocou  pagar 
á  de  Vilia  Rica  quatro  arrobas  de  ouro,  egual  quantia  â  do  Sabará, 
3  1/2  arrobas  â  de  S.  JoSo,  e  1  1/2  arroba,  29  marcos  e  três  oitavas  á 
de  Serro,  como  que  o  intendente  desta  comarca  se  conformou,  dando 
o  seu  parecer  por  eccripto,  como  o  governador  lhe  permittiu. 

§    XLVII 

Cumpre  fazer  aqui  menção  das  instrucçOes  dadas  por  este  go- 
vernador aos  cabos  das  descobertas  de  S.  Pedro  de  Alcântara  e  Almas, 
e  S.  João  de  Jaoohi  e  seus    annexos. 

1 .»  Eram  postas  para  guardarem  as  estradas,  que  davam  passo 
para  os  sertões  e  medeavam  entre  o  arraial  de  S.  Pedro  e  o  regitiro 
de  Urucuya,  evitando  assim  o  extravio  do  ouro  dos  novos  descober- 
tos, que  formavam  os  rios  de  S.  João  do  Jacuhy,  S.  Pedro  de  Al- 
cântara e  Almas  e  as  faisqueiras  do  córrego,  chamado  de  Santa 
Anna,  porque  sendo  todos  comprehendidos  na  demarcação,  que  den- 
tro da  capitania,  por  ordem  regia,  fez  o  dezembargador  Thomaz 
Roby  de  Barros  Barreto,  participada  por  carta  do  conde  de  Boba- 
delia,  de  27  de  março  de  1749,  mandando  ultimamente  observar  de 
ordem  do  vicerei  (64)  claro  estava  que  deviam  ajudar  a  satisfação 
das  cem  arrobas  do  quinto  —  2/  Toda  a  pessoa  que  se  achasse  com 
ouro  em  pó  salvando  a  estrada,  porque  a    patrulha  devia  girar  (que 


fíU)  Dada  a  24  de  tnarço  de  17lU  ;  e  as  instrucçues    foram  fei^s  a  27  de 
setembro  de  1761  no  arraial  de  S.  Pedro  de' Alcântara. 
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era  a  que  comprehendia  as  faisqaeiras  chamadas  de  Santa  Anna)  incor- 
ria nas  penas  do  regimento,  de  pagar  o  dobro  —  3/.  Advertia  ao 
cabo  que,  appreliendidos  os  eitraviadores»  mandasse  formar  auto  de 
achada  pelo  juiz,  citados  axinelles  para  verem  jnrar  testemunha^ 
perante  o  mesmo  juiz  e  o  seu  esoriv&o,  o  que  feito  e  as  perguntas 
necessárias  aos  réus,  mandaria  o  auto  ao  ministro  competente  para 
o  julgar  conforme  o  direito  —  4.^^  Não  consentiria  que  circulasse 
no  arraial  do  Descoberto,  e  seus  annezos,  moeda  alguma  de  ouro  de 
qualquer  valia  que  fosse,  confiscando  a  que  achasse,  e  prendendo  e 
remettendo  os  aggressores  na  forma  da  lei  e  regimento  e  do  bando 
de  24  de  setembro  de  1764.  —  5.»  ,06.*^  —  Isto  mesmo  praticaria  na 
aprehensfio  de  diamantes. 

E  para  commodidade  da  permuta  do  ouro  por  barras,  ou  por 
moeda  da  provinda,  de  prata,  haveria  cofre  de  3  chaves,  de  que  o 
commandante  teria  uma,  outra  o  cabo  da  patrulha,  e  o  tabellião  do 
jadicial  a  terceira.  A  permuta  seria  feita  à  boca  do  cofre,  remettidas 
logo  á  intendência  as  quantias  permutadas,  afim  que  antes  de  se  aca- 
bar a  ultima  se  pudesse  soocorrer  do  producto  das  primeiras.  —  7  ^^ 
Ao  mesmo  cabo,  assignando  primeiro  o  commandate,  pertencia  dar 
gaias  aos  mineiros  e  negociantes,  que  quisessem  fundir  o  seu  ouro  na 
intendência  da  comarca,  arbritando-lhes  tempo,  em  que  se  apresen* 
tassem  com  ellas,  que  nunca  excederia  de  20  dias,  para  o  que  se 
serviria  do  tabellião.  —  8.\  e  9."  Teria  o  mesmo  cabo  das  patrull^as 
liTro  para  registrar  as  guias  de  que  mandaria  todos  os  semestres 
relação  á  intendência  respectiva,  para  se  conferir  com  as  mesmas 
guias. 

Cumpria-lhe  dar  auxilio  ao  contractador  das  entradas  para  a  co- 
brança dos  seus  direitos.  —  lO.*^  Devia  observar  si  o  juiz  ordinário 
punha  bua  diligencia  na  cobrança  do  subsidio,|para  o  qual  a  camará  do 
districto  nomearia  thesoureiro  particular,  que  arrecadasse  de  cada 
venda  dos  descobertos  uma  oitava  por  mez,  na  forma  das  convenções 
a  este  respeito. —U.»  Era  obrigado^a  praticar  as  mesmas  cautelas  com 
os  qiM  de  f<)ra  entrassem  para  Minas,  lazendo-os  pagar  o  real  subsídio, 
quando  nSo  mostrassem  ter  pago  em  algum  dos  registros  circumvisi- 
nhos,  advertindo^-lhe  que  de  cada  escravo  se  deviam  pagar  49800,  de 
eada  l^sta  muar  2$400,de  cavallar  1$200,450  de  cabeça  de  gado  vaóoum, 
de  flrasqueiro  de  vinho,  aguardentes  e  de  carga  de  molhados  300  reis, 
lançando  tudo  isto  em  esòriptura  no  livro,  que  para  isso  lhe  era  da- 
io,  occorrendo  alguma  duvida  ou  caso  novo  a  decidia,  dando  de 
tudo  parte  ao  governador,     devia    esperar  pela  sua    resoluç&o  (65). 


(65)  Foi  feita  a  20  de  novembro  de  •  1761.  O  governador  tinha  sabido ' 
de  Villa  Rica  a  15  de  agosto  com  o  provedor  José  Gomes  de  Aranjo,  e  de 
S.  João  a  5  de  setembro  cem  o  intendente  Manoel  Caetano  Monteiro,  em  dK 
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§  XLVin 

Passando  depois  aos  ditos  descobertos  com  o  provedor  da  fazen- 
da real  e  com  o  intendente  da  comarca  do  Rio  das  Mortes,  teve  de 
volta  naVilia  de  S.  João  de  BI  Rei  junta  a  que  assistiram  os  ditos 
ministros.  Acharam  todos  nfto  serem  bastantes  as  medidas  toma- 
das depois  do  restabelecimento  das  fundições  para  regalar  os  novos 
descobertos,  visto  que,  destruidos  os  quilombos  dos  negros,  a  capi- 
tania de  Minas  se  alargara  de  modo  que  eram  mister  novas  providen- 
cias para  guardar  as  estradas,  que  facilitam  e  franqueam  o  passo  aos 
extraviadores,  considerada,  pois,  a  distancia  entre  a  Villa  doS.  Jo&o 
d'El-Rei,  logar  da  casa  de  fundig&o^  e  entre  os  novos  descobertos  de 
S«  João  de  Jacuhi,  S.  Pedro  de  Alcântara  e  Almas,  pelos  dilatados 
sertões  do  Rio  Qrande  e  Sapucahi,  cujas  terras  eram  sobremaneira 
férteis,  determinaram  deixar  no  arraial  de  S.  Pedro  de  Alcântara  1 
cabo  com  2  soldados,  que  obrigados  a  patrulhar  a  única  estrada  que 
vaepara  a  capitania  de  S.  Paulo,  ainda  então  bordada  de  matos, 
vigiassem  sobre  o  descaminho  do  ouro,  estabelecendo-se  a  esse  fim  a 
permuta  delle  por  moeda  provincial,  sendo  módicas  as  quantias,  e 
dando-se  para  as  maiores,  guias  com  as  quaes  se  condusisse  à  fun- 
dição todo  o  ouro  dos  descobertos,  e  quanto  feita  por  António  Oon- 
çalves  de  Carvalho  e  outros,  com  tenção  de  sahirem  por  ella  para  o 
Rio  de  Janeiro,  o  que  não  teve  effeito  (66),  acharam  o  registro,  oa 
quartel  dos  soldados  mal  estabelecido  por  não  cobrir  algumas  fa- 
zendas dos  moradores,  sendo  assim  que  determinaram  mudar  a  dita 
guarda  para  as  casas  da  ultima  fazenda  jà  deixada,  que  tinha  sido 
de  um  Joaquim  Pires,  prohibindo  que  no  dito  sitio  se  povoassem 
muitas   terraa  e  ordenando  aos  soldados   que  todos  os  mezes  patra- 


reitara  aos  descobertos  do  Jacuhi,  S.  Pedro  de  Alcântara  e  Almas,  distan^ 
tes  71  léguas  da  dita  Villa,  com  as  passagens  do  Rio  Grande,  onde  faz  bar^ 
ra  o  de  $apucahy.  Passaram  depois  ao  de  Cabo  Verde  pelas  quasi  extinc-i 
tas  picadas  do  mato,  que  mandaram  de  novo  abrir  em  distancia  de  2Sí  le-« 
gnas,  e  dahi  para  o  Ouro  Fino  com  egual  trabalho  no  espaço  de  2G  leguas« 
de  onde  foram  para  Camanducaia,  nas  visinhanças  do  rio  Jaguari,  ao  re« 
gistro  do  Mandú,  Sapucahy,  Campanha  do  Rio  Verde,  Baependi,  Pouso  Alto, 
Registro  do  Caplvary,  deste  pela  serra  da  Mantiqueira,  ao  arraial  de  Itaj  u- 
bá,  donde  voltaram  ao  dito  Caplvary  por  falta  de  estrada,  e  seguiram  a  Ju- 
ruoca,  cabeceira  do  Rio  Grande,  Ibitipoca,  descendo  até  a  ponte  chamada  da 
Cachoeira,  com  marcha  de  mais  de  três  mezes,  e  trezentas  e  cincoenta  e 
seis  léguas  de  caminhos  desabridos,  afim  de  regularem  os  descobertos  e  evi-* 
tarem  os  extravios. 

(66)    Por  consequência  da  ordem  de  9  de  abril   de  1745,  que  mandava^ 
(executar  as  penas  da  lei  de  27  de  outubro  de  17a9« 
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Ibastom  a  estrada  obamada  —  do  FaoSo,  bem  que  se  achasse  jà  ar- 
raina(fa.  E  como  se^inio  pelo  Jaruooa  ao  sitio  denominado  —  de 
Francisco  da  Gosta,  nas  visinhanças  da  serra  da  Mantiqueira,  a  exa- 
minar as  terras  de  nm  novo  descoberto^  para  o  qual  o  Ouvidor  tinha 
mandado  abrtr  picadas,  que  o  conde  de  Bobadella  impediu,  nSo 
achassem  vestígios  de  terem  sido  penetradas,  como  convinha,  emquan. 
to  el-rei  nSo  mandasse  o  contrario,  oontentaram-se  com  ordenar  aos 
oapitftes  dos  districtos  e  milicias  não  consentissem  que  se  rompessem 
aquolles  matos  e  vertentes,  tiveram  emfim  que  .  se  nSo  devia  pro- 
hibir  a  onltura  do  grande  sacoo  de  terras  que  a  serra  da  Mantiqueira 
formava  no  sitio  da  ibitipoca,  porque  promettia  interesses  &  real 
fazenda,  sim  era  justo  que  se  reservassem  as  ultimas  vertentes  da 
dita  serra  e  os  matos,  para  se  tolher  a  passagem,  que  aliás  haveriSi 
para  fora  da  capitania. 

§  XLIX 

Certo  o  soberano  do  procedimento  da  derrama  (67),  foi  servido  e 
approvado  na  esperança  de  que  para  o  futuro  se  nSo  nSo  experimen- 
tasse  diminuicfto,  por  se  ter  dado  na  companhia  dos  contrabandistas 
do  ouro,  dos  quaes  uos  8e  achava^n  presos  e  processados,  ausentes 
outros,  e  sem  domicilio  certo.  Mandava  portanto  perseguir  estes 
perigosiísimos  homens,  e  persuadir  aos  povos,  que  reputando  os  como 
inimigos,  os  deviam  denunciar,  bem  que  em  segredo  fosse,  e  prender, 
ssm  ser  mister  recorrer  ás  justiças  (68).  Foram  também  do  real 
aprazimentu  as  providencias  dalai  pelo  governador  para  os  districtos 
de  8.  Pedro  de  Alcântara,  Jaguary,  Cabo  Verde,  Ouro  Fino  e  Itajubá, 
aflm  de  cortar  os  extravios,  assim  como  se  ao  mais  observaria  o  cabo 
as  instrucções  que  lhe  foram  dadas  pelo  governador,  e  nfto  impediria 
o  novo  caminho  do  Rio  Claro  a  favor  dos  mineiros,  por  ser  mais  faoil 
e  de  menos  risco  do  que  os  outros.  E  porquanto  dos  ditos  desco- 
bertos aos  de  Cabo  Verde  e  Assumpç&o  seguia  uma  cordilheira  de 
matos  e  serras,  sem  mais  caminhos  do  que  a  picada,  mandada  no- 
vamente limpar,  e  era  útil  que  os  mineiros  se  oommunioassem  pelo 
centro  ;  assentaram,  por  conselhos  de  pessoas  experientes,  que  se 
conservasse  a  nova  picada,  defendendo 'Se  e  fechando-se  a  primeira, 
cujas  pontes  se  derribariam,  o  que  era  bastante  para  em  menos  de 
seis  mezes  se  tomar  invadeavel.  N&o  existindo  egualmente  do  arra- 
ial de  Cabo  Verde  ao  de  Ouro  Pino  outro  caminho,  á  excepção  da 
antiga  picada,  pareceu-lhes  necessário  guardal-a  por  causa  das  fais- 
queiras,  ainda  que  ténues,  da  Parage,  estabelecendo-se  registro   que 


(67)  Carta  do  governador  para  sua  magestade,  de  15  de  junho  do  176  i« 

(68)  Carta  do  Secretario  de  Estado,  de  13  de  fevereiro  de  17b5, 
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servisse  de  evitar  os  descfl^minbos  das  estradas  que  segníam  para  S. 
Paulo  e  Minas.  E,  para  que  se  nSo  augmentasseai  despesas,  fiseram 
mudar  para  este  sitio  o  esoriv&o  das  guias  da  capitaç&o  da  Campa- 
nha do  Rio  Verde,  com  enoargo  de  íiel»  e  os  soldados  que  com  «lie 
estavam,  como  desnecessários  neste  logar,  distante  de  S.  JoSo  27  lé- 
guas. Accordaram  também  Iransferir  o  registro  do  Mandú  parae 
rio  Jaguary,  um  dia  de  marcha  adiante  da  Camanducata,  porque 
deste  modo  ficavam  cercadas  de  ^'uardas  as  divisas  das  duas  provín- 
cias de  S.  Paulo  e  Minag  por  esta  parte,  e  se  não  podia  como  d'an* 
tes  passar  por  fora  do  registro.  Não  boliram  no  registro  de  Capiva- 
ry,  por  ser  necessário,  como  fundado  em  paragem  de  que  se  sahia 
pelo  rio  do  mesmo  nome  para  a  serra  da  Mantiqueira.  E  por  não. 
haver  caminho  para  as  minas  do  Itajubá,  senão  por  travessias  pelo 
districto  de  S.  Paulo,  de  dous  dias  de  viagem,  determin&ram  que  se 
abrisse  estrada  por  entre  os  matos  a  saUir  no  registro  de  Capivary, 
onde,  havendo  guarda  efiel,  era  fácil  de  acautslar  os  descaminhos 
do  ouro,  que  se  passava  pela  travessia;  a  entrada  das  iazendr  s 
furtadas  aos  direitos  respectivos,  alòru  de  Torrar  os  povos  com  o  en- 
commodo  dé  34  léguas  de  caminho,  que  lhes  era  mister  atravessar . 
sahindo  pela  serra  da  Mantiqueira  e  caminho  de  S.  Paulo,  entrando 
outra  vez  por  ella  para  Minas.  Examinando  também  a  picada  se 
approvou  o  termo  feito  na  Villa  de  S.  João,  presentes  o  desembarga- 
dor provedor  da  fazenda,  e  o  intendente,  e  as  instrucçOes  dadas  aos 
cabos.  O  que  tudo  se  mandou  observar  o  o  bando  do  governador» 
visto  que  das  medidas  por  elle  tomadas  eram  de  esperar  utilidades 
para  os  povos,  livrando-os  da  derrama  (69). 

.^  L 

Voltando  à  causa  do  quinto,  sabe-se  pelas  relações  do  governa- 
dor, conde  de  Valadares,  ao  (70)  ministro  de  Estado,  dos  últimos 
trimestres  de  1768,  montando  em  40  arrobas,  33  marcos,  3  oitavas,  27 
grãos  e  I  quinto,  que  se  tinham  sentido  faltas,  pelo  que  se  lhe  or- 
denou da  parte  do  mesmo  senhor  fizesse  inteirar  as  1(X)  arrobas» 
promovendo,  para  mais  se  não  verificar  diminuição,  os  rendimentos 
da  capitania,  sem  se  esquecer  de  cobrança  das  dividas  antigas.  O 
ministro  de  Estado  punha-lhe  diante  dos  olhos  as  seguintes  reflexões» 
de  que  a  feliz  execução  das  ordens  régias  dependia :  —  1  .*  Que  a 
lei  3  de  dezembro,  quesubtrahiu  o  povo  ao  llagello  da  capitação,  não 
cominara  pena  alguma  contra  os  transgressores.  —  2.»  Que  a  única 


'6'J     Outra  do  dito,  de  10  Je  março  de  1707 

(70)    Carta  do  governador  para  o    conde  de    Oeiras,  de  2i  de    fevereiro 
de  1769.    • 
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força  da  dita  lei  era  pcBta  nos  raciprocos  interesses  que  tinham  os 
poYoa  de  se  vari^earen),  aâmde  nfto  ficarem  expostos  â  derrama.  -^ 
3/  Que  não  se  lançando  esta  para  completar  o  deficit  da  quota,  cres- 
ceriam os  prejuizos  da  fazenda  real,  pois  que  com  este  exemplo  os 
mineiros  uSo  duvidariam  mais  de  enoobrir  os  descaminhos  do  quinto, 
sendo  assim  que  durante  o  gvverno  do  conde  se  aniquilariam  de 
todos  os  direitos  e  impostos  da  capitania  (7i). 

§  LI 

Respondendo  a  esta  carta  dizia  o  ^^overnaior  t)r  posto  o  major 
cuidado  em  pagar  pelo  rendimento  da  provedoria  os  quinhentos  mil 
crozados  da  assistência  feita  á  extracç&o  diamantina,  o  que  mostrava 
pala  relaçSo  que  enviava,  contendo  as  parcellas  com  que  havia  as- 
sistido pela  dita  provedoria,  depois  que  para  isso  teve  ordem. 

Era  de  notar,  segundo  a  carta  do  governador,  que  dos  seus  an- 
tecessores ficaram  dividas  que  elle  tinha  pago,  o  que  lembrava  para 
nSo  fdzer  duvida  a  decadência  da  dita  assistência  do  seu  tempo, 
comparado  com  os  anteriores.  Apezar  dessas  dividas  passivas  espe- 
rava poder  assistir  á  extracçlo  com  os  restos,  que  do  anno  entSo  cor- 
rente, se  deviam  â  provedoria,  sem  faltar  por  isso  aos  ordenados  e 
despezas  necessárias. 

Reconhecendo  a  exactidSo  e  justiça  que  envolviam  as  3  reflexões 
de  S  Ex.,  concluiu  em  dizer  que  tinha  jâ  representado  as  causas 
que  tolhiam  a  inteira  satisfaçSo  das  100  arrobas.  E  quanto  aos  avia- 
mentos, dizia  ter  participado  aos  intendentes  que  os  deviam  pedir  á 
casa  da  moeda  do  Rio,  afim  de  não  parar  o  serviço  das  tanái^ 
0eê  (72). 

§  LII 

Não  obstante  isto  as  faltas  continuaram  no  anno  de  17Ô9  segun- 
do se  evidencia  da  carta  do  governador  (73)  ao  conde  de  Oeiras,  pois 


(71)  Carta  do  governador  para  o  conde  de  Oeiras,  de  'ÍO  de  agosto  de 
1769,  de  onde  se  tira  haverem  os  quintos  montado  nos  dous  últimos  tri-^ 
mestres  de  1768,  em  40  arrobas,  3:^  marcos,  3  oitavas,  )iJ  grãos  e  1  quinto, 
além  de  3  marcos,  4  onças,  69  grãos  e  três  quintos  do  districto  de  Minas 
Novas.  Iam  valendo  quatro  barras  de  escovilhas  a  quantia  de  6:473$283,  e  o 
producto  do  subsidio  voluntário  13:170$-212.— E'  de  notar  que  as  ditas  quan- 
tias eram  rendimento  liquido,  deduzido  já  o  valor  das  lettras,  importe  das 
assistências,  feitas  pela  provedoria  do  contracto  dos  diamantes,  e  que  as 
faltas  do  anno  de  1768  excederam  as  If)  arrobas. 

Nesta  carta  se  ordenou  ao  governador  que  mande  conduzir  o  solimao, 
de  cuja  falta  se  queixara,  da  casa  da  moeda  do  Rio,  onde  acharia  ordem 
para  se  lhe  dar. 

(72)  Carta  do  â9  de  dezembro  de  1760  para  o  conde  de  Oeiras. 
(73)    Do  2  de  dezembro  de  1760. 
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remettendo-lhe  os  mappas  do  rendimento  do  qainto  dos  ires  primeiros 
trimestres  do  dito  anno  e  do  subsidio,  mencionava  o  deikUj  attribniD- 
doo  á  decadenoia  dos  grandes  serviços,  para  os  quaes  careoiam  os 
povos  de  forças,  e  ao  extravio,  que,  apezar  de  sna  vigilância  e  pro- 
videncias, se  n&o  podia  tolber. 

§  Lin 

Certo  ô  que  no  anno  de  1769  e  no  de  1770  se  nSo  inteiraram  as 
cem  arrobas,  rendendo  o  !.<>  84  arrobas,  20  marcos,  4  onças,  6  oitavas, 
49gr&os  e  4  quintos,  e  o  2.o,  92  arrobas,  19  marcos,  4  onças,  4  oita- 
vas e  1  quinto  e  meio  de  ouro  ;  o  que  visto,  foi  el-rei  servido  decre- 
tar que  se  procedesse  á  derrama,  rateadas  as  faltas  pelos  habitantes 
de  Minas,  o  que  se  verificaria  executando  todos  os  annos  em  que  se 
experimentasse  falta.  Decretava  se  também  que  as  remessas  do 
subsidio  se  fizessem  separadas  dos  quintos,  como  sempre  se  pratica- 
ra (74).  8abe>se  também  que  no  primeiro  trimestre  de  1771  nSo  oor- 
respondeu  o  quinto  á  4.»  parte  relativa  à  totalidade  da  quota,  o  que 
se  attribuira  ás  cheias,  que  destruíram  muitos  serviços,  e  que  foram 
parte  para  os  mineiros  começarem  mais  tarde  os  novos  (75). 

§  LIV 

Em  consequência  da  diminuição  do  quinto,  o  '  governador  dirigiu 
instrucçOes  aos  registros  afim  de  se  limpar  o  ouro,  e  de  se  guardar 
separadamente  por  parcellas,  o  que  devia  ser  feito  em  ordem  a 
prevenir  o  damno  da  fazenda  reaL  que  derivava  das  partes  estra- 
nhas que  os  povos  misturavam  no  ouro  em  pó,  e  das  sobras  com  que 
08  fieis  ficavam  por  falta  do  equivalente,  que  se  nSo  podia  verificar 
em  moeda  de  prata,  por  isso  também  ordenou  que  nos  registios 
também  houvessem  algumas  de  cobre  para  as  permutas. 

Enviou  modelos,  pelos  quaes  os  fieis  se  regessem,  a  bem  de  se 
alcançar  si  tinham  permutado  as  quantias,  que  os  viandantes  lhes 
apresentassem,  sendo  fácil  de  averiguar  pelo  dito  modelo  as  barras. 


;74)  Consta  da  ordem  do  real  erário,  de  2  de  agosto  de  177 i.  E  segun« 
do  a  carta  do  governador,  de  21  de  maio  de  1T70,  de  que  parece  ter  emana- 
do a  dita  ordem,  sabe-se  ter  montado  o  rendimento  do  primeiro  trimestre 
deste  dito  anno  em  27  arrobas,  17  marcos,  â  onças,  6  oitavas,  3  grãos  e  1 
quinto.  O  do  l.»  trimestre  4e  1769  tinha  sido  de  21  arrobas,  12  marcos,  6 
oitavas  e  ?6  grãos.  Quanto  ao  de  Minas  Novas,  nEo  passou  no  1.*  trimes- 
tre de  1770,  de  18  marcos,  5  onças,  7  oitavas,  27  grãos  e  :i  quintos,  maâ 
este  não  fazia  o  bem  da  quoia. 

(75)  Carta  do  governador  para  o  marquez  de  Pombal»  de  aot  de  agosto 
de  1771. 
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qvLê  tivessem  sabido  para  fora  da  capitania  ;  •  qualquer  faUiflcaçIOi 
qne  ncllas  se  houvesse  feito  (76). 

S  LV 

Gomtudo  parecia  já  difflcultoso  conseguir  o  ajustamento  das 
cem  arrolas.  N&o  foram  bastantes  a  remover  o  mal  as  buscas  que 
o  governador  mandou  dar  em  casas  particulares,  aprebendendo  o 
onro,  que  nellas  se  uohou,  e  íazendo-o  levar  á  íundiçfto  ;  as  cartas  por 
elle  escrlptas  aos  ouvidores  e  vicário  capitular  do  Bispado,  para  não 
conservarem  ooro  algum  em  pó  nos  seus  respectivos  cofres,  porque 
dos  mappas^  que  enviou,  constava  n&o  ter  o  rendimento  do  quinto 
do  anno  de  177  i  preencbido  a  quota  (77).  Das  contas  sem  duvida  do 
anno  pretérito  resultaram  as  ordens  régias,  determinando  a  derrama, 
segando  as  promessas  e  convenções  dcs  Povos,  e  toda  a  vigilância 
em  atalhar  o  extravio  e  fazer  fundir  todo  o  ouro,  que  se  extrabisse 
dos  serviços  mineraes,  a  Am  de  se  inteirarem  as  cem  arrobas  (78). 

§  LVI 

Por  outra,  ordem  do  real  erário  (79)  em  consequência  da  carta  do 
;^overnadcr  foi  determinado  â  junta  da  fazenda,  que  sem 
demora  mandasse  proceder  ao  lançamento  de  toda  a  derrama,  com- 
prehendendo  nelie  todas  as  faltas  anteriores.  A'  mesma  junta  se 
ordena  que  faça  por  atalhar  os  extravios  do  ouro,  tomando  para  isso 
as  medidas  conducentes,  para  que  fundido  e  quintado  se  verificas- 
sem as  cem  arrobas  contractadas  no  estabelecimento  das  intendên- 
cias. Procedeu  isto  da  carta  de  19  de  Janeiro,  de  que  acima  é  feita 
relação. 

§  LVII 

Recebida  a  real  ordem  de  4  de  agosto  de  1771,  logo  a  junta  da 
fazenda  lhe  deu  cumprimento,  escrevendo  aos  intendentes  das  co- 
marcas para  remetterem  ao  coíre  ^erai  desde  l.o    de  janeiro  futuro 


(76)  Prova-se  isto  da  c^rta  do  governador  para  o  dito  marquez,  de  19 
de  dezembro  de  1771 . 

v77;  Carta  do  governador  para  o  marquez  de  Pombal,  de  19  de  Janeiro 
de  177*2.  Em  outra  de  '20  do  dito  mez  e  anno,  participa  o  governador  o 
rendimento  do  3."  trimestre  de  1771,  importando  em  21  arrobas,  IS  marcos, 
6  onças,  l  oitavas,  2i)  grãos  e  I  quintos,  além  de  15  marcus,  2  onças,  6  oi- 
tavas, 43  grãos  e  1  quinto  de  Minas  Novas,  e  de  9:814S387,  producto  do 
subsidio  voluntário. 

(78,    Ordens  do  real  erário  de  2>  de  março  e  de  3  de  junho  de  1772. 

(79^    Ordem  de  12  de  julho  de  1772. 
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todo  O  rendimento,  que  o  real  quinto  tivesse  produzido,  bem  como 
todos  os  dinheiros  da  tdzanda  real,  para  o  dito  cofre  passar  ao  Rio 
de  janeiro  (80),  Mencionando  emflm  uma  nova  ordem  (81)  expedida 
em  consequência  das  relações  dos  rendimentos  dos  quintos  (St)  a  re- 
commendar  a  vigilância  possivel  em  combater  o  extravio  e  contra- 
bandos do  ouro,  cerro  esta  ultima  divif&o. 


Observações  sobre  os  dilTereiítes   systenaas  de  ar- 
reeadaçfto  do  quinto 

§1 

NSo  é  possivel  manter  a  dignidade  soberana  e  fornecer  ás  diver- 
sas necessidades  do  Estado  independentemente  de  rendas.  Consis- 
tindo estas  nos  bens  patrimoníaes  do  príncipe  enostributos,  o  princi- 
pal direito  magestatico  se  exercita  na  imposiçSo  dos  últimos. 

Ou  aquelie  direito  deriva  do  poder  supremo,  ou  do  domínio  emi- 
nente; como  a  Ordenaç&o  pátria  se  exprime  (l),  ninguém  duvida  da 
sua  legalidade  e  existência,  bem  como  da  competência  do  imperante 
sobre  declarar  as  pessoas  ou  cousas  susceptíveis  de  imposições.  E 
n&o  sé  por  este  motivo,  mas  também  por  se  comprehenderem  noa  di- 
reitos reaes  os  veeiros  e  minas  (2)  pode  o  soberano,  concedendo-as, 
exigir  do  donatário  certa  quota  em  reconhecimento  do  direito  senho- 
rial. Os  mesmos  princípios  em  que  se  ilrma  a  justiça  do  direito,  pro- 
vam que  ao  mesmo  soberano  cumpre  determinar  a  quota  e  prescre- 
ver a  forma  da  arrecadação. 


80)  Consta  da  carta  tia  junta  para  sua  mngestnde,  do  10  do  junlio  do 
1772,  e  da  ordem  do  17  de  outubro  do  mesmo  anno. 

[S\)    Ordem  de  27  de  setembro  de  177:í. 

(82)  Em  uma  das  ditas  relações  que  acompanhava  a  carta  do  governa  - 
dor,  escripta  a  10  de  junho  de  1772  se  dizia  ser  o  rendimento  do  l.*  trimes» 
tre  desse  anno,  de  20  arrobas,  39  marcos,  5  onças,  e  51  grãos,  afora  o  de 
Minas  Novas,  importando  em  28  marcos,  1  onça,  e  7  oitavas.  Do  subsidio 
se  remetteram  2l:r)51$63'). 

Na  dita  ordem  se  faz  mençào  da  carta  do  governador  de  2'^  de  setem- 
bro de  1772,  participando  o  rendimento  do  '.{."  trimestre,  que  consistiu  em 
2)  arrobas,  31  marcos,  O  onças,  3  oitavas.  7y)  grãos  e  4  quintos 

1  Em  signal  e  reconhecimento  do  supremo  e  universal  senhorio,  áir 
a  Ord    livro  3.%  tit.  71,  S  2.o 

'2     Ord.  liv.  2,%  tit.  -.^G,  §  ir,. 
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§  II 

Fica  isto  nas  qaatro  previdentes  divisões  que  os  ncssos  augustos 
reis,  reservando  o  quinto  do  ouro  extrahido,  deixaram  aos  povos  pov 
effeito  da  sua  real  generosidade  a  escolha  do  modo  da  cobrança.  Vi- 
ramse  também  os  diversos  systemas  adoptados  a  este  Am,  desde  o 
descobrimento  das  minas  até  os  nossos  tempos,  e  da  simples  historia 
de  cada  um  delles  ô  fácil  decidir  qual  entre  todos  merece  a  prefe- 
rencia. 

Deixando  a  decisão  a  quem  pertence,  observarei  somente  as  uti- 
lidades e  inconvenientes,  que  dos  ditos  systemas  tôm  sido  insepara* 
vei8  na  theoria  e  na  pratica. 

E  porquanto  a  capitaçSo  e  a  cobrança  por  batéas  nSo  differem 
entre  si,  superíiao  seria  tratar  separadamente  de  c.ida  uma,  visto 
que  se  lhes  pode  applicar  os  mesmos  argumentos  e  reílexOes. 


Artilho  !•" 


§  IH 

Começando  pela  capitação,  nSío  íoi,  nem  era  de  esperar  que  fosse 
lusceptivel  de  felizes  resultados,  a  principio  por  se  tratar  de  um  novo 
systemade  cobrançM,  e  depois  pela  difflculdade  de  bem  o  regular.  Os 
novos  estabelecimentos  de  tal  natureza,  fazendo-se  sensíveis,  não 
passam  de  ordinário  sem  queixas,  e  disto  existem  sobejas  provas  na 
temerária  contradição  dos  povos  a  qualquer  mudança  de  forma  de  ar- 
recadação. Quanto  mais  que  dependendo  os  sucoessos  dos  novos  im- 
poslos  :  1.%  da  egualdade  na  distribuição,  de  tal  sorte  que  paguem 
todos  á  proporção  das  suas  faculdades  ;  2.°,  de  se  evitar  toda  a  es- 
peeie  de  vexames  e  distracções  na  cobrança,  e  3. <^,  de  se  consultar  o 
meio  mais  eommodo  de  se  haver  o  pagamento,  e  o  tempo  em  que  o 
cidadão  melhor  o  possa  fazer  ;  são  estes  uns  requisitos,  que  de  modo 
nenhum  se  podem  acommodar  com  a  -capitação. 

§IV 

Não  ô  mister  amontoar  discursos  em  favor  desta  verdade.  O  juizo, 
quo  da  capitação  em  poucas  palavras  faz  um  celebre  economista,  de- 
cida dos  inconvenientes  delia.  Pretendendo-se,  diz  o  auctor  (3),  pro- 
porcitjnalaá  fortuna  década  um,  vam  a  ser  arbitrário. 

O  Citado  da  fortuna  de  um  homem  varia  todos  os  dias,  e  para  o 
conjecturar  são  precisas  inquirições,  repetidas  ao  menos  uma  vez  to- 


Livro  'i.o,  cap.  V. 
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dos  08  anno8,  mais  intoleráveis  do  que  o  tributo  mesmo.  Distribuída 
por  homens»  e  sujeitos  estes  a  diverias  paixDes,  deve  ser  arbitraria 
sempre  e  inoerta.  Quando  se  queira  acommodal  a,  nfio  com  a  fortu- 
na, mas  com  a  ordem  de  cada  cidadão,  ella  será  absolutamente  des- 
aguai, pois  que  os  gráos  de  fortuna  sSo  de  ordinário  deseguaes  relati- 
vamente ás  erdens  de  um  mesmo  gráo.  Assim,  pois,  correndo  após  a 
egualdade,  a  capitação  torna  se  arbitraria  e  incerta,  e  é  sempre  des- 
egual,  entendendo-se  em  a  fazer  certa  e  não  arbitraria,  A  incerteza 
produz  o  maior  abuso;  si  o  tributo  é  módico,  uma  grande  desegual- 
dade  póde-se  tolerar  ;  si  é  pesado,  a  menor  desegualdade  custa  a 
soffrer. 

§  V 

Tanto  esta  tbeoria  se  conforma  com  as  verdades  da  experiência, 
que  ainda  hoje  se  lastimam  as  épocas  da  capitação.  Deram-se  graças 
á  mão  piedosa  que  enchagou  as  lagrimas  de  16  anno9.  Os  successos 
dos  primeiros  tempos  suscitaram  as  queixas  que  as  camarás  levaram 
aos  pés  do  soberano,  e  o  governador,  por  mais  prevenido  que  estivesse 
pela  capitação,  não  poude  deixar  de  reconhecer  a  justiça  das  repre- 
sentações (§  3. o  do  livro  3.*).  A  dese^rnaldade  era  effeito  do  systema 
de  arrecadação  ;  porem  nas  multas  e  confiscos,  foram  outros  os  mo- 
tivos que  influíram.  Nem  o  governador  sem  oppressão  podia  amon- 
toar cabedaes,  que  persuadissem  ao  soberano  as  vantagens  do  seu 
governo .  Escrevendo  ao  mesmo  senhor  (4),  que  o  mandara  ouvir  so- 
bre a  representação  da  camará  de  Villa  Rica,  traz-lhe  â  memoria  as 
perturbações  dos  annos  de  1733,  1734  e  1735,  como  si  os  crimes  de 
alguns,  fabricando  moeda  falsa,  pudessem  allegar-se  por  exemplo,  e 
fosse  menor  o  damno,  que  resultava  da  ruina  de  um  povo  inteiro. 

Sem,  portanto,  desfavorecer  ao  systema,  como  não  podia  absolu- 
tamente negar  os  prejuízos  dos  vassalos,  propunha  algumas  modifi- 
cações, que  em  summa  se  reduziam  a  isentar  da  capitação  os  escra- 
vos, de  que  legalmente  constasse,  que  trabalhavam  em  novas  desco- 
bertas, e  da  metade  delia  aos  que  se  empregassem  nos  regos  de  agoaa 
necessárias  para  os  serviços  mineralógicos,  como  si  esta  prova  fosse 
muito  possivel,  ou  a  sôl-o  fosse  menos  dispendiosa  do  qae  a  soiuçSo 
do  censo,  e  não  multiplicasse  as  difficuldades  com  novas  complicações. 
Não  desistindo  emrlmdas  multas,  a  que  se  devia  sem  duvida  aprom- 
ptidão  e  facilidade  dos  pagamentos,  apenas  concedia  que  se  alongasse 
o  espaço  aos  devedores,  e  qne  quanto  ás  denuncias  se  modificassem. 


(4)    Carta  do  governador  j»ara  o  secretario  de    Estado,  de  6  de   outubro 
de  1745. 
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Mas  nfto  era  de  imreoer  que  8»  Toltasse  ás  oaiaa  de  ftindicfto  e  moeda, 
por  fe  nfto  verem  repetidos  os  extrariot  e  orímes  perpetrados  com 
insolente  força  naqnelles  tempos  ;  porque  ainda  snspiraTam  os  que 
requeriam  e  aoonselliaTam  a  mudança. 

§  VI 

Salro  eomtudo  o  respeito  que  merece  um  governador,  trabalhando 
no  augmento  das  rendas  do  Estado,  ser&  mister  referir  nfto  sò  as  uti- 
lidades mas  também  os  inconvenientes  da  capitaçSo.  Verdade  ô  que 
ordenada  já  a  cobrança  e  acauteladas  as  fraudes,  montou  o  produoto 
do  quinto  do  anno  de  1738  em  988.014  oitavas  de  ouro,  241  arrobas  e 
888  oitavas  e  62  grftos  (§  21. <>  da  divisSo  3.*).  Mas  é  de  notar  que  so- 
bre se  nfto  apontar  outro  exemplo,  egaalmento  vantajoso,  pois  qae  a 
>  do  anno  de  1737  apenas  chegou  a  23.731  oitavas  (820.»  da  dita  diviífto), 
na  mencionada  quantia  se  comprehenderam  os  quintos  de  S.  Paulo, 
Goyax  e  Cuyabá,  o  que  se  tira  dos  legares  próximo  citados,  e  do  que 
em  outras  partes  se  lê  a  respeito  do  excesso  de  25  arrobas;  que  alem 
das  100  pactuadas,  durante  a  casa  da  fundição,  produziu  o  rendimento 
por  capitaç&o  (§  44.o  da  4.»  divisSo). 

§  VII 

A  desegualdade  do  lançamento  e  a  dureza  da  cobrança  arrasta 
vam  oonsequencias  perniciosas.  Já  nos  annos  de  1743  e  1744  esmore- 
cia de  sorte  o  rendimento  (§g  25,  28  e  31  da  3.»  div.),  que,  ainda  de- 
pois de  restabelecidas  as  fandiçOes,  se  tratou  muitos  tempos  da  co- 
brança (§§  5,0  20  e  22  da  4.*  div.)  Estes eíTeitos  emanaram  de  causas 
differentes :  1.*,  foi  sem  duvida  a  de  se  confundir  o  escravo  mineiro 
com  o  que  servia  aos  usos  domésticos,  o  do  pobre  com  o  do  rico,  o  do 
proprietário  de  grandes  serviços  com  o  do  faisoador  ;  2.^,  a  de  se  exi- 
gir a  multa  e  veriâcar  o  confisco  antes  da  divida  vencida,  de  que  pro- 
cedia; 3.%  a  de  se  arruinarem  os  proprietários  dos  escravos,  que 
eram  arrematados  por  baixos  preços,  na  falta  de  licitantes  ;  4,»  os 
prejuízos  dos  credores^  que,  vendendo  âados  os  negros,  perdiam  os 
preços  logo  que  pelo  censo  e  multas  se  conâscavam  para  a  fazenda 
real,  de  onde  vinha ;  5,»  a  decadência  e  ruina  do  commercio  ;  e  6,»  dos 
próprios  quintos  e  direi  te  s  das  alfandegas  e  das  entradas. 

§  Vlll 

Da  desegualdade  também  e  do  modo  da  cobrança  foi  resultado  a 
•onegaçSo  dos  escravos,  e  desta  a  multiplicidade  de  exeouçOes  e  con- 
fiscos, cujo  proveito  nfto  podia  equivaler  á  universalidade  dos  prejuí- 
zos. Além  de  que  os  exames  e  buscas,  si  nSo  custavam  despesa  al- 
guma (valho  me  do  auctor  citado),  equipar avam-se  a  que  todos  bre- 
vemente fariam  para  se  livrarem  delles. 
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Eram  ndceisarias  iníiiiitas  pessòaB,  empregada!  nae  matrioiílas,  oa 
cobrança  e  axeouçOee,  e  na  vigilância  dos  eono^adoe»  enjoe  salarloe 
nSo  podiam  deixar  do  eer  onerosos  i  fazenda  real.  E  temia -se  final- 
mente qae,  facilitadas  as  denuncias,  o  interesse  e  a  vingança  fossem 
os  poderosos  moveis  da  maior  parte  delias,  como  algumas  vezes  ss 
realizou  em  Minas,  e  é  comprovado  com  a  experiência  do  mundo. 


Artigo  2." 

§  IX 

Ma  proporções  a  guardar  no  estabelecimento  dos  impostos.  O  di- 
reito senhorial  do  quinto,  tendo  por  objecto  a  extracçSo  do  ouro,  nSo 
é  bem  que  se  confunda  com  os  tributos  de  outra  natureza  e  quali- 
dade. Supposto  isto,  é  mister  acbar  o  melhor  modo  de  o  perceber  e 
arrecadar. 

As  easae  da  fundiçfio  parecem  tirar  a  incerteza  e  arbítrio  da  taxa, 
pois  que  nellas  se  deduz  o  quinto  do  ouro  e  se  observa  uma  exacta 
proporção,  sem  que  se  pague  mais  do  que  se  deve,  ou  se  pague  do 
que  se  não  deve,  nem  antes  de 'se  dever.  Também  foram  estes  os 
Aindamentos  que  influíram  no  estabelecimento  das  casas  da  moeda  e 
fundiçfto  pelos  annos  de  1725,  e  que  justificaram  a  restauração  destas 
no  de  1751. 

§  X 

As  utilidades,  que  tem  seguido  esta  forma  de  arrecadação,  nin- 
guém, desconhece.  Sabe-se  que  no  anno  de  1731  se  remetteram  para 
o  reino  78  arrobas  de  ouro,  producto  do  quinto,  e  que  offerecendo 
os  povos,  a  20  de  março  de  1734,  100  arrobas,  se  verificaram  ao  cabo 
de  um  anno  137  arrobas ;  os  seguintes  e  últimos  três  mezes  da  casa 
da  fundição  renderam  emflm  43  arrobas  (§ã  16,  22  e  33  da  2.»  dlvir 
aão).  Si,  restauradas  as  casas,  o  primeiro  anno  não  correspondeu  &s 
promessas  dos  povos,  a  falta  procedeu  talvez  da  difficuldade  que 
acompanha  os  novos  estabelecimentos,  pois  que  nos  immediatos  ae 
inteirou  a  quota,  e  annos  houve  em  que  se  experimentaram  aeoresci- 
mos  até  ao  de  1762.  Verdade  ô  que  desde  esse  anno  ató  agora  não 
tem  sido  mais  possível  inteirar  as  100  arrobas,  mas  no  deficit  tem 
parte,  não  só  o  extravio  como  também  a  decadência  e  atrazo  dos  ser- 
viços mineralógicos  (§§  33,  41,  40,  e  50  e  seguintes  da  divisão  4.') 

§  XI 

Não  hasystema  inteiramente  livre  de  inconvenientes  na  pratica^ 
*e< nesta  certeza  é  preciso  adoptar  o  «mios  mán,  prevenir  e  combater 
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âf  eaufat  do  mal.  E-  uma  Terdade  que,  derivando  a  diminuiçlo  de 
'Qualquar  ramo  de  renda  da  falta  de  consumaçSo,  nSo  ha  remédio  si- 
nSo  o  de  moderar  o  tributo « 

Quando,  porém,  a  diminui«fto  é  o  eíTeito  da  fraude,  póde-se  ata- 
lhar* de  dous  modoa  :  ou  diminuindo  a  tentaçfio  de  fraudar,  ou  au- 
gmentando  as  diffleuldadea. 

Diminue-ie  a  tentaçSo  moderando-se  o  tributo,  e  augmenta-ie  a 
dificuldade  eatabelecendo-ao  aystema  próprio  para  tolher  a  fraude. 
(O  A.  oitado  no  cap.  2.o   do  L'vro  5." 

§  XII 

SI,  poiíi,  a  diminuiç&o  do  quinto  de  todo  seinSo  pôde  remediar, 
por  isso  que  em  parte  procede  da  difflculdade  e  decadência  actual  da 
extracçSo  do  ouro,  o  contrario  se  deve  sustentar  pelo  que  toca  ao 
extravio.  O  lapso  dos  tempos  tem  feito  esquecer  as  providencias  e 
regras  inventadas  para  vedar  os  descaminhos  (§g  6,  14,  15,  16,  17, 
19,  21,  22,  24,  44,  45,  47  e  48  da  divisSo  4.*  ).  Renovadas  e  acommo- 
dadas  as  circumstancias  actuaes  da  capitania,  pôde-se  ainda  esperar 
augmento  do  real  quinto.  Cumpre  aos  intòndentes  faiel-as  observar, 
pondo  em  exercício  a?  leise  ordens,  que  regulam  as  suas  funcçOes. 
O  abuso  ô  tal,  que  os  povos  se  persuadem  da  nullidade  destas  ma- 
gistraturas, toado  que  o  offlcio  dos  intendentes  se  reduz  a  n&o  ter 
que  fazer. 

§X1[I 

Assim  é  qae,  com  a  total  extincçSo  do  contrabando  do  ouro,  se  nSo 
poderá  jamais  contar.  Mas  nSo  se  duvide  que  será  menor,  empre- 
gadas as  cautelas  precisas,  reduzidas  á  pratica  as  leie,  regimeiitos  e 
òrdeDS  municipaes.  O  valor  da  oitava  de  ouro,  sendo  de  1S200,  tenta 
muito  mais  ao  extravio  do  que  elevando-o  a  1S500 ;  mas  desta  eleva- 
ção nSo  ô  mister  esperar  succefsos  inteiramente  felizes.  Os  qae  co- 
nhecem o  ensaio  do  ouro  sabem  qae  algum  ba  que,  reduzido  o  quinto 
nas  fundições,  rende  ainda  de  2  a  8  por  100,  em  lucro  do  dono,  e  eis 
aqui  uma  razSo  a  persuadir  que,  elevado  o  ouro  a  lf500,  nem  por 
isso  acabará  a  tentaçSo  do  extravio.  Logo,  pois,  é  claro  que  mais  da 
(xecuçfto  das  leis  e  vigilância  dos  magistrados,  do  (iue  dessa  elevaçSo 
do  valor  do  ouro,  depenie  a  suppressfio  ou  diminui vSo  dos  descami- 
nhos desse  metal . 

§  XIV 

Disse  acima  que  a  diminuição  do  quinto,  de  que  ò  causa  a  deca- 
dência dos  serviços,  nfío  admítte  inteira  emenda  e  nSo  ba  duvida 
que  a  extraoçfio  do  ouro  é  boje  mais  difficoltosa,  comparada  comos 
primeiros  tempos  do  descobrimento   das   mfnas,  eendo  .preciso  agor* 
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penetrar  maiores  profandidades,  e  por  consequência  entrar  em  maio* 
res  despezas.  Porem  estou  certo  que,  descobrindo-se  e  pondo-se  exn 
obra  08  meios  de  facilitar  a  mineralogia,  e  favoreoendo-se  aos  minei- 
ros, ainda  se  experimentarSo  progressos  na  extracç&o  do  ouro  e  au- 
gmento  do  quinto.  A  arte,  assim  como  em  tudo,  pôde  nesta  parte 
ajudar  a  natureza,  e  esta  revolução  ha  de  ser  a  obra  de  babeis  mine- 
ralógicos. 

§  XV 

Não  é  minba  tenção  levar  as  cousas  a  ponto  de  abrir  todo  o 
quinto  do  ouro,  substituindo-lhe  um  equivalente.  Na  hypothese  de  que 
a  mudança  não  transtornasse  a  natureza  do  imposto,  com  difficulda- 
de  se  acharia  equivalente  de  50,  ou  60  arrobas,  que  pôde  ainda  pro- 
duzir o  quinto  de  um  anno  por  outro.  As  fazendas  por  certo  o  não 
soffriam.  Já  onerados  com  os  direitos  das  entradas,  de  que,  buscado 
o  maior  rendimento  de  um  dos  12  annos,  de  1790  a  1801,  aoha-se  ter 
sido  de  141:29E$672,  o  que  supposto,  mal  poderiam  supportar  de 
mais  a  mais  245:760$000,  importe  das  50  arrobas,  mormente  aohando- 
se  sobrecarregadas  as  mesmas  entradas  com  o  subsidio  voluntário 
recebido  nesta  capitania  desde  o  anno  de  1796.  Quanto  mais  que  os 
excessivos  impostos  sobre  as  fazendas  de  consumação  se  não  confor- 
mam com  as  regras,  por  servirem  a  diminuUa,  ou  a  animar  a  fhiu. 
de,  de  onde  vem  a  fallencia  de  renda,  que  aliás  facilitam  e  augmen- 
tam  os  direitos  moderados.  (  Aut.  cit.  liv.  5.o  cap.  7.o ) 

§  XVI 

Isto  não  dissera,  si  não  tivesse  já  occorrido  em  tempos  afasta- 
dos, quando  os  povos  requeriam  a  mudança  dos  quintos  do  ouro  para 
as  fazendas  que  entrassem  pelos  registros  da  capitania.  Sobre  não 
ser  fácil  (  escrevia  o  governador  Gomes  Freire  de  Andrade)  (5)  achar 
o  equivalente  de  dous  milbOes,  os  preços  das  mercadorias  de  modo 
se  elevariam  que  as  grandes  vantagens  fariam  esquecer  os  riscos  dos 
contrabandos.  Alóm  de  que,  persuadido  estava  que  na  falta  de  baetas 
e  de  outros  géneros,  tinham  os  povos  de  Minas  algodão  a  que  se  tor- 
nassem ;  de  onde  viria  a  ruina  dos  direitos  das  entradas  e  dos  das 
alfandegas.  Note-se  também  que  os  direitos  impostos  nas  fazendas, 
governando  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  se  tinham  introduzido  em 
ajuda  do  quinto  do  ouro  (  nota  ao  §  29  da  3.a  divisão  >. 

§   XVll 

Supposto  o  que  fica  dito  a  respeito  das  fazendas  em  geral,  sal- 
tam aos  olhos  as  preoccupações  e  engano  dos  que  pretendem    achar  o 


(5)  Carta  de  (\  de  outubro  de  1745. 
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equivalente  do  quinto  nas  fazen:a8  de  luxo.  Si  ô  impcssíTei  que  to- 
das, quaesquer  que  cejam,  produzam  esse  equivalente,  que  será  li< 
mitando-nos  ás  de  mero  luxo  f 

Desanimada  a  coosumaçío,  é  força  que  a  industria  esmoreça,  e 
que  de  todo,  o  que  mais  se  deve  temer,  se  aniquilem  os  direitos  dos 
quintos,  suooesso  esse  que  transtornaria  a:  economia  estabelecida, 
faltando  os  rendimentos  consignados  para  as  despezas  da  provincia- 
Os  fautores  de  tal  projecto  ignoravam  sem  duvida  os  effeitos  que  po~ 
diam  resultar  da  mudança  (6). 

§  XVIU 

Perdoar-seme-á  a  digress&o,  observando  se  que  o  verdadeiro  pa- 
triotismo nSo  pede  ver  sem  indignaçfto  que  o  interesse  particular  se 
inculque  debaixo  das  apparencias  do  bem  publico.  Bastaria  a  meu 
vdr  que  a  pró  dos  mineiros  se  moderassem  os  direitos  sobre  o  ferro, 
aço,  pólvora  e  sal,  como  se  propòz  às  camarás  em  o  anno  de  1795,  a 
ae  nSo  estabelecerem  no  paiz  as  fabricas  felizmente  projectadas,  ou  a 
se  n&o  alcançarem  do  estabelecimento  ss  commodidsdes  do  bom  mer- 
cado ;  este  favor,  ajudado  de  melhor  theoria,  facilitará  os  serviços 
mineraes.  Do  que  deve  por  conseguinte  resultar  o  augmento  dos 
quintos.  A  este  âm  se  deveriam  dirigir  nas  ciroumstancias  da  capi- 
tania os  esforços  dos  encarregados  da  administraçSo  da  fazenda.  Tal- 
Tez  que  bem  concertada  esta  em  todoK  os  ramos,  se  aliviasse  o  quin- 
to da  enorme  despeza  que  de  muitos  annos  a  esta  parte,  se  deduz 
delle  a  favor  da  extracção  diamantina.  Poderá  esta  vantagem  conse- 
guir-se  ?  Como  ?  E  em  que  tempo  ?  Eis  aqui  o  objecto  de  um  tratado 
differente,  e  o  que  fizer  ao  Estado  este  serviço  (  talvez  possível ), 
merecerá  de  certo  a  estima  e  o  reconhecimento,  qae  se  devem  a  todo 
o  vassalo  útil. 


/6)  Eodem  anno  crebris  populi  llagitationibus,  inmodestiam  pnblicano'* 
rum  arguentis,  dubitavit  Nero,  an  cuncta  vectigalia  omitti  juberet,  idque 
pulcherrimum  donum  generi  mortalium  daret,  sed  impetum  ejus,  multuni  • 
prins  laudata  inagnitudine  animi,  attiauere  senatores,  dissolutionem  im« 
perii  docendo,  si  fructus  quibus  respublica  sustiaeretur  deminuerentur: 
quippc  sublatis  portorlis  sequens  ut  tributorum  abolitio  expostuleretur, 
plerasque  yectigalium  societates  a  coasutibus  et  tribunis  plebis  constitutas 
acri  etiam  populi  Romani  tam  libertate  ;  reliqua  mox  ita  provisa  ut  ratio 
quaestuum  et  necessitas  erogationum  inter  se  congruerunt,  temperandas 
plane  publicanorum  cupidines,  ne  per  toi  annos  sine  querela  tolerata  novis 
acerbitatibus  ad  invidiam  verterent. 

.  ( TacitOi  Amu  iib,  13«  cs|».  50  )• 
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§XIX 

o  mineiro,  pois,  a  quem  tocam  as  utilidades  da  extracção  do 
ouro,  contratie  responsabilidade  pelo  que  pertence  ao  quinto  ;  o  que 
nfto  ó  tal,  o  aitiâce,  o  consumidor  e  as  ordens  de  cidadãos  estão  dis- 
pensados deste  ónus,  qub  Uies  não  convóm.  E  assim  crescerá  o  con- 
sumo de  toda  a  qualidade  de  fazendas,  os  direitos  das  alfandegas  e 
registros  sé  augmentarão.  De  resto,  ficarão  reservados  alguns  ramos 
de  industrias,  que  possam  em  tempos  difflcultosos,  ou  quando  approu- 
ver  ao  soberano,  subministrar  subsidies  extraordinários. 

§XX 

Tudo  o  quo'  fica  dito  prova  que  o  atrazo  e  diminuição  do  quinto 
não  vem  do  systema  de  o  cobrar.  Aoommodados  os  povos  com  as 
casas  de  fundi(^o  por  um  habito  de  52  annos^  e  perdida  já  a  metáo- 
ria  das  antigas  contestações,  respeitam  como  obrigação  natural  a 
que  lhes  é  posta  de  levarem  os  seus  ouros  a  fundir,  e,  pouco  dados  a 
theorias,  se  não  embaraçam  com  o  valor  de  1$200  definido  a  cada  oi- 
tava de  ouro,  antes  o  costume,  tanto  ou  mais  antigo  do  que  elles, 
lhe  o  tem  feito  vêr-  como  o  verdadeiro  e  real.  De  onde  se  collie  que, 
sobre  se  não  dever  imputar  ás  casas  de  fundição  a  decadência  da 
renda  do  quinto,  ellas  pelo  contrario  tôm  sido  causa  de  muito  bons^ 
eifeitos,  quaes  são  o  socègo  e  a  tranquillidade  dos  povos,  no  que  em 
grande  parte  consiste  a  sua  felicidade. 


il^rAigo  a: 


§XXI 

Quanto  á  moeda,  de  que  também  se  tratou  na  2.^  divisão,  tenho 
somente  a  observar  que,  sendo  unanimemente  recebido,  como  a  paga 
6  medida  de  todas  as  cousas,  serve  em  geral  a  facilitar  o  commercio, 
e  pode  neste  paiz  produzir  a  vantagem  particular  de  tolher  parte  do 
extravio  do  ouro  e  de  occorrer  aos  prejuizos,  que  resultam  das  que- 
bras provenientes  dos  diversos  pesos  e  dos  que  vêm  das  falsificações 
Impossíveis  de  acautelar.  As  causas  em  que  se  fundaram  para  as  su- 
prrimir  não  se  poderiam  hoje  allegar  sem  pejo,  visto  que  taes  se  não 
devem  considerar  o  perigo  de  se  levantarem  fabricas  de  moeda  falsa, 
a  o  de  facilitar  por  este  modo  a  compra  do  ouro. 

Os  abusos  a  que  estabelecimento  nenhum  escapa,  não  vêm  jamais 
por  exemplo ;  boas  leis,  pontualmente  observadas,  podem removalos 
a  desterrai  os.  Além  de  que  é  mais  diflScultoso  o  extravio  do  ouro. 


Digitized  by 


Google 


▲aoiiivo  PUBLICO '  MiNKiao  963"^ 

Bendo  mister  compral-o  a  moeda,  do  qae  cironlando  por  entre  as  m&oa 
de  todos,  como  equivalente  de  todas  as  eonsas. 

§  XXII 

Deelamando  sempre  contra  a  diminaiçSo  da  moeda,  que  se  che* 
goa  naqaelles  tempos  a  propor  (  nota  ao  §  29  da  S.''  divisão),  nfto  é 
do  meu  instituto,  nem  dos  deveres  de  um  partioular,  mover  e  decidir 
as  qaestOes  : 

l.,o  si  é  mais  util  substituir  oasas  de  moeda  ás  existentes  de 
fandiçSo,  ou  conservar  estas,  não  obstante  o  estabelecimento  das 
primeiras ; 

2., o  si  aos  interesses  do  prinoipe  e  aos  dos  povos  convirá  me- 
lhor admittir  na  capitania  toda  a  espade  de  moeda  geral  do  que 
certa  moeda  provincial. 

Pertence  aos  [fancoionarios  públicos  interpor  o  seu  parecer  a 
este  respeito.  Também  passa  por  certo  que  o  general  Bernardo  José 
de  Lorena  apresentou  o  seu  plano  cheio  de  luzes  e  apoiado  da  expe- 
riência adquirida  no  governo  de  duas  capitanias,  e  principalmente 
na  de  que  se  trata. 

Deste  modo,  e  j&  que  os  arbitrios  nSo  nos  convêm,  contentemo- 
nos  com  a  satisfação  de  poder  gosar  em  breve  dos  frnetos  das  vigílias 
dos  esclarecidos  ministros  e  hábeis  políticos,  que  dirigem  os  desti- 
nos deste  povo. 
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lo  valor  la  leia  ei  imm  \mm,  6  ^  luUaile  ie 
se  estãiiÉcer  de  novo  m  Tilla  Bica  ma  casa  la 
ioela  SQtstítniolo  a  le  fiislição. 


Senr, 


Pare886  lem  questSo  que  o  Ouro  he  o  metal  mais  nobre  que  to- 
dos  08  outroB  metae8 :  elle  tem  valor  intrínseco  ;  este  lhe  he  dado 
pellos  Senhores  Monarcas,  principalmente  pellos  nossos  An^stos.  El- 
les  conheoerSo  a  nobreza  do  Onro  q'  hera  capaz  de  todo  o  valor, 
que  se  lhe  desse  pella  sua  perfeição  e  (luilates  mais  sabidos  :  este 
nome  de  quilates,  he  nome  genérico  para  mostrar  a  sua  fineza,  e 
nSo  como  querem  alguns  A\.  que  aflnn&o,  que  os  24  quilates  he  para 
corresponder  aos  24  grãos  do  Sol,  o  cf  n&o  he  assim:  mas  he  p.'  que 
o  n.o  24  he  numero  perfeito,  pois  nelle  cabem  meyos,  terços,  quar- 
tos e  oytavos  :  Assim  como  tftobem  a  prata,  que  he  logo  depois  do 
Ouro  e  se  conta  asua  mayor  fineza  p.""  12  dinr.<»  p.^  que  sendo  im- 
mediata  ao  Ouro  se  conta  pella  metade,  e  p.»  diversificar  dos  quila* 
tes  se  nomêapor  dinheiros.  E  suposto  que  nos  tempos  antigos,  ou 
Ibsse  pella  baixeza  do  ouro,  ou  pella  m.^»  quantidade  dele,  motivo, 
que  fez  descerem  as  naoçoens  barbaras  do  Norte  a  invadirem  as  Es- 
panhas,  pella  noticia  da  grande  riqueza  dos  Pirinêos  ;  he  natural 
que  este  ouro  viesse  misturado  com  grd.«  quantid.«  de  prata  e  ou- 
tros metaes  que  tãobem  naturalm.<»  correrão  e  p/  isso  fosse  tSo  bai- 
xo o  seu  quilate ;  pois  consta  que  o  mais  subido  ouro  que  havia  em 
Évora,  querendo  se  afinar  a  24  quilates,  quebrava  a  metade  ;  p.r  don- 
de se  deiía  ver  que  de  sua  natureza,  tinha  este  ouro  12  quilates  e 
este  paresse  hera  ornais  subido  em  aqueile  tempo  ;  e  p.^"  isso  talvez 
valesse  o  marco  de  ouro  tão  pouco :  e  segundo  as  necessidades  dos 
tempos,  se  fuy  dando  mayor  valor,  como  passo  a  mostrar. 

Em  o  Anno  de  1185  em  que  o  Senhor  D.  Sancho  o  pr.*'  tomou 
posse  do  Reino,  e  no  tempo  do  seu  Reinado  fez  valer  o  marco  de  ou- 
ve a  ^tôo  réts,  e  o  de  prata   a  9^00  r.>  e  mandou   lavrar  moeda  de 
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ouro  com  o  nome  de  Marayidim  ou  Marabitino,  que  valia  cada  haa 
500  r.s  e  os  maravidis  de  prata  com  o  valor  de  27  reis  ;  p.**  q*  preci- 
zou  fazer  grd.«>  dispezas  em  guarnecer  as  muralhas  do  seu  Reino ; 
reparar  edlôcios,  fundar  villas,  reediâcar  Cid.«>  destruídas  pello 
Mouros  :  prodigalisando  Sua  Real  Grandeza  com  os  Domnativos  as  Or- 
dens Militares,  e  edificando  conventos  e  hospitaes  ;  e  correndo  os  tem- 
pos até  o  anno  de  1357  em  que  Foi  a  coroação  do  Senhor  D.  Pedro  e 
primeiro,  mandou  este,  que  o  marco  de  ouro  valesse  a  7$3d0  reis,  o 
o  de  prata  945  reis  p.'  que  teve  a  necessid.»  de  concervar  a  pa2  no 
Seu  Reinado,  e  tão  liberal  que  lhe  parecia  perdido  o  dia  em  que  nEo 
fazia  mercês. 

O  Senhor  D.  João  o  primeiro  em  o  anno  de  1385  em  qae  sobio 
ao  Trono,  e  principiou  a  Governar,  mandou  pellos  annos  segaintes 
q'  o  msurco  de  prata  valesse  a  2$ô00  mandando  bater  varias  moedas 
de  prata  com  o  mesmo  valor  deminuhindo-lhes  os  pezos,  e  outros  de 
ouro  com  o  nome  de  livra,  e  isto  fez  pellas  gv.^^*  necessid.»  e  con- 
tinuadas guerras  como  foy  alem  de  outras  m.^»*  a  celebre,  e  grd/ 
batalha  de  Aljubarrota  sucedida  a  14  de  Agosto  de  1385,  e  p.»  com- 
por húa  Armada  de  22  velas  p.''  estrago  dos  Mouros  edeâoaçoeni  de 
Obras  Sanctas,  e  outras  Magestosas  como  forão  os  Palácios  de  Lis- 
boa, Santarém,  Sintra  e  Amorim  etc. 

Ò  Senhor  D.  João  o  3.o  em  o  anno  de  1525  em  q'  se  coroou  e  p.' 
causa  das  indiziveis  despezas,  q'  fez,  e  se  vio  obrigado  a  fazer  no 
proseguimento  vivo  das  conquistas  da  Índia,  e  mandar  vir  os  milho- 
res  mestres  de  letras  e  Sciencias  que  havião  na  Europa,  p.»  restabe- 
lecer em  Coimbra  a  mais  florecente  Academia  das  Sciencias,  estan- 
dendo-se  o  seu  Real  affecto  ató  ao  ponto  de  mandar  mestres  p.«  aquel- 
las  Suas  conquistas,  ordenando  p.i*  estes  motivos  que  o  marco  de 
Ouro  valesse  a  30S000  que  até  atão  valia  7(380,  e  o  de  prata  a  2|600 
pois  até  antão  valia  o  marco  2|280  dôsde  o  Governo  do  Sr*  D.  Ma- 
noel. 

O  Senhor  Cardeal  Rey  D.  Henrique  que  tomou  posse  do  Setroem 
o  anno  de  1578  mandou  que  o  Marco  de  ouro  valesse  a40|000  r.*  •  o 
de  prata  valesse  a  4$000  r."  para  poder  acodir  as  grd.««  neoessid." 
do  Estado  e  formidáveis  despezas  com  o  resgate  dos  Fidalgos  e  maii 
gentes,  que  ficarão  captivos  na  fatal,  e  desgraçada  batalha  de  Al- 
cácer. 

O  Senhor  Rey  D.  João  o  4. <>  restaurador  da  nasção  Portngneu 
em  o  anno  de  1640  que  foy  da  Sua  Glorioza  aclamação,  porque  achon 
o  Reyno  tão  decadente,  e  pobre,  e  se  ver  na  precisa  necessid.*  de  de- 
fender húa  nasção  exausta,  e  abatida,  sem  dinheiro,  sem  cabos  de 
guerra,  sem  Armas,  e  sem  gente  ;  mandou  que  o  marco  de  ouro  va- 
lesse 4Sf000  r.>  e  logo  depois  mandou  que  valesse  o  dito  marco  .... 
51S200  r.«  ,  não  tardou  em  determinar,  que  vallésBe  o  d.o  maroo  a 
fõèsoo  r.«  e  p»'  q'  orescião  as  despezas  mandou  ultl]naiaento4W^*T 
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lesie  o  sobred.o  maroo  80S00O  r."  que  vem  a  importar  a  onça  a  . . . . 
IQIOOO  r.  e  a  oytava  a  19250  r.  •  s  assim  mandou  que  o  marco  de  pra- 
ta fieasse  yalendo  a  5S000  segundo  estes  deferentes  augmentos,  e  va* 
lores,  fez  cunhar  varias  moedas. 

Ultimam. to  no  anno  de  16Ô7  em  q*  o  Senhor  D.  Pedro  2.^  Subio 
ao  Trono,  vendo  as  horrorôzas  despszas  que  Se  faziSo  com  a  guerra 
em  defeza  di  Pátria  mandou  passar  hú  decreto  a  4  de  Agosto  de  1668 
p.>  que  o  marco  de  ouro  valesse  99$O0O  r.*  a  onça  12|000  e  a  oytava 
a  1S500  r.s  e  desde  então  até  agora  assim  se  tem  praticado. 

Pois  se  aquelles  Augustos  Soberanos,  pellas  neoessid.*'  do  Estado, 
fazião  que  o  seu  Ouro,  e  a  sua  moeda  valassem  cada  vez  mais  p.' 
q'  razSo  o  nosso  Augustissimo  Princepe  Regente  nSo  poderá  tSo  bem 
levantar  o  valor  do  seu  Ouro  e  prata,  e  o  da  sua  moeda,  pois  fiquei- 
las  neeessid.«^  sendo  tfto  grandes,  n&o  forSo  como  estas  prez.^»*,  e 
ainda  me  paresse  estas  serem  muito  mayores  p.'  q.^»  aquellas  neoes- 
sid.^*  nSo  obrigar&o  aquelles  Soberanos  a  deixarem  a  sua  Pátria  como 
agora  vemos  a  nossa  Augustissima  Soberana  e  Sereníssimos  Princepes 
q'  p.'  não  fazerem  derramar  sangue  dos  Seus  fieis,  e  amados  vassalos 
qulzerfto  antes  arriscarem  as  Suas  preciosíssimas  vidas  em  se  entrega- 
rem a  hum  oceano  de  encommodop,  e  perigos  em  um  tp.»  tão  critico  e 
pois  já  que  temos  a  honra  de  os  pessuhir  em  nossa  Pátria,  e  rece- 
bsllos  em  nossos  coraçoens  :  e  conhecendo  eu  ao  mesmo  tp.<^  as  in- 
dispensáveis despezas,  que  de  force  se  devem  fazer,  p.»  a  desoenoia 
das  Suas  Reaes,  e  Augnstissimas  Pessoas,  e  devido  Estado  ;  e  porque 
vejo  o  deplorável  estado  em  que  estão  as  Minas  para  poderem  sus- 
tentar com  a  devida  Grandeza  motivo  porque  me  movy  a  fazer  esta 
memoria  fundada  na  obrigação  do  flel  patriotismo,  e  indispensável 
obrigação  da  minha  profição  de  Enseyador  do  Ouro,  com  o  exercido 
de  primeiro  fundidor  delle,  parecendo  me  ser  útil  ao  Real  Erário, 
proveito  do  Estado,  e  bem  de  todos  os  povos  :  p.'  tanto  faço  esta 
representação;  p.'  que  tão  bem  conheço  a  decadência  em  que  estão 
as  Minas  de  nosso  Brasil,  e  so  S.  A.  R.  as  pode  fazer  florecer  com  o 
sen  Auguito  Amparo,  mandando  publicar  hua  Ley  p.»  que  corra  a  oy- 
tava de  ouro  em  pó  da  mão  do  mineiro  p.»  as  Reaes  cazas  das  Inten- 
dências, e  da  do  faiscadador  p  <"  as  cazas  de  permutas,  como  declara  a 
Sabia  Ley  novíssima  do  pr.^^  de  Tbr.^*  de  1808  §  3.^  :  no  valor  de  1$500 
TB,  ^.'  cada  oytava. 

E  poFqae  este  ouro  depois  de  quintado  he  necessário  dar  âquelle 
liquido  que  fica,  egual  valia  asim  como  se  esta  praticando  ate  agora 
a  respeito  de  12  tostoens,  p.""  asim  equilibrar  a  Importância  do  que 
ee  reraeteo  empo  p.**  exemplo:  vem  o  mineiro  presentem.««  trazer  á 
Real  Intendência  lOl/d.''*  de  ouro  em  pó  de  12  tostoins,  que  valem 
120$000  V.*  ;  tirasselhe  o  Real5.oqu3  são  vinte  oytavas  q'  valem 
248000  fícuo-lhe  liquidas  para  se  fundirom  80/8. >*  de  Ouro  que  valerão 
961000  r.*"  se  S.  A.  R.  Itie  não  man  lasse  dar  o  valor  de  1S500  r«>em 
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cada  oytaya,  para  tornar  a  perfazer  o  d."  valor  de  1SO$000  r.«  Dam.* 
forma  correndo  o  onro  empo  da  mão  do  mineiro  edo  faiseadortSo 
8om.<«  (  como  determina  a  Ley  do  pr.o  de  T.br.o  de  1^06.  S  3.o  )ipara 
as  casas  de  íondiçao  e  permutas  a  razão  de  1S500  r.s  p."-  oytava, 
vem  avaler  as  100^8.»  1509000,  e}â  as  20/8.''>  que  retira vflo  de  5.<» 
valem  30$  r.*  e  as  oytavas  que  âcão  líquidas  devem  flear  valendo 
os  mesmos  150$  r.>  e  p.^  isso  he  precizo  que  S.  A.  R.  mande  dar  á 
cada  oytava  de  ouro  quintado  a  1875  r.'  p.»  equilibrar  o  m."«  valor 
dos  150$000  r.«  :  E  que  multiplicando-se  este  valor  1875  pellas  oyta- 
vas que  íioarSo  liquidas  p.*^  se  fundirem  faz  a  m.^^  impt.»  dos  150$: 
E  este  valor  de  1875  r.»  deve  ser  o  valor  de  22  quilates  de  que  se  la- 
vra a  moeda  de  ouro  :  e  emq.^<>  deste  valor  de  1875  se  far&o  as  con- 
tas a  todos  08  mais  quilates  asima  de  22  a  24  quilates,  e  tfto  bem  para 
•baixo,  atò  bum  oytavo  de  grSo  de  Ley  a  exemplo  da  Ley  do  Senbor 
D.  Pedro 2.0  de  1688,  q'  se  está  praticando  atò  o  presente. 

Paresse  que  p.'  esta  forma  ja  S.  A.  R.  não  terá  o  gravíssimo 
prejuízo  do  extravio  do  Ouro  p."^  q.^»  o  extraviador  tendo  no  paiz  o 
seu  ouro  em  pó  com  valor  de  1500  r.""  p.'  cada  oit.»  ,  ja  o  n&o  ex* 
travia  p.»  fora,  p.»  se  Ibe  dar  Ia  a  1400  r.»  p.r  cada  oytava  e  nem 
•t&o  bem  se  arrescará  a  extraviallo  para  receber  ainda  mesmo  a  IfOO 
p.'^  que  o  tem  aquy  sem  risco. 

Ja  peroisa  que  S.  A.  R.  p.^  bua  Ley  faça  Sobir  as  suas  moedas  a 
maior  valor,  p/  que  a  meya  dobra  que  até  agora  valia  6$0  O  r.'  de 
valor  intrínseco  pello  pezo  de  quatro  oytavas  de  ouro  4e  1500  r.%  e 
com  a  senboriagem  vale  6S400  r.%  agora  com  o  mesmo  pezo  de 
4/8.»s  e  o  mesmo  valor,  digo  e  os  mesmos  22  q.*^'  com  o  valor  de 
1875,  p.'  cada  oytava  vem  a  valer  7S500  r."  intrínsecos,  e  a  este  va- 
lor intrínseco  S.  A.  R.  como  Senbor,  pode  augmentar  o  feitio  de 
x^da  meya  dobra,  de  Sua  Senboriagem  2^00  de  Senhorio  :  vem  a 
importar,  ou  a  valer  cada  bua  possa  de  meya  dobra  a  10$000  r.*  e  a 
este  respeito  todas  as  mais  moedas  de  ouro,  prata  e  cobres  á  pro- 
porção. 

Ja  o  Real  Erário  de  S.  A.  R.,  o  qual  sopunhamos,  que  tem  des 
milhoens  de  fundo  pella  moeda  de  6$40D  r.^  agora  com  a  nova  pro- 
vid.»  vira  a  ter  logo  depois  da  publicaçSo  da  providente  Ley;  quinze 
milhoens,  e  seis  centos  e  vinte  e  cinco  mil  cruzados  que  vem  a  ores- 
oer,  cinco  milhoens,  e  meyo,  e  125  mil  cruzados  :  p.<^  que  62  dobras 
e  meya  de  12S800  r.'  que  fazião' 800$000  a^^ora  as  mesmas,  depois  da 
Idy  valem  1:250$000,  e  a  porpossão  todas  hs  mais  moedas  de  ouro 
prata,  e  cobre  sem  ser  percizo  cunhalas  de  novo  pois  basta  S.  A.  R. 
mandar  que  aquellas  miedas  fiquem  valendo  asim  da  Ley  em 
diante. 

A  m.*o  Sabki  e  providente  Ley  do  pr.o  de  7br.o  de  1808  p.^  onde 
S.  At  R.  mandou  suspender,  e  probibir  o  gyro  do  ouro  em  po,  foy 
tSoSabifif  como  necessária,  e  ja  q>  o  Senhor  D,  Jozé  ol,^  que  D.« 
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tem  em  gloria  mandou  erear  as  oazas  de  fandicoens,  dès  ent&o  pa- 
resie  ja  se  devia  prohibir  o  ^'iro  do  ouro  em  p6;  e  a<?ora  para  se  dar 
todas  as  providencias,  paresse  que  de  necessidade  deve  S.  A.  R.  pro- 
hibir tão  bem  o  ^iro  de  barras  de  Oaro;  porem  se  faz  indispensável 
fazer  crear  hua  caza  de  moeda  na  Capital  de  V.»  R.""  onde  ja  a  ouve 
para  se  poder  dar  pronto  aviam.^^  ás  partes;  e  p.^^  se  creaf  esta  caza, 
nSo  perciza  que  S.  A.  R.  tenha  despeza  em  fazer  o  fando  p.**  q.*^  as 
meemas  partes  o  farão  oomo  vou  amostrar. 

Logo  que  S.  A.  R.  For  Servido  mandar  publicar  a  Ley  da  prohi- 
bição  das  barras  de  ouro  (que  ja  então  deve  estar  pronta  a  Real  Caza 
da  Moeda)  he  indispensável  virem  tolos  os  vassalLos  que  tiverem 
barras  de  Ouro,  em  tempo  determinado  pela  Ley  trazerem  a  Inten- 
dência respectiva  todos  as  suns  barras  de  ouro  onde  se  receberão,  e 
depois  de  ezaminadas  as  suas  contas,  dar-se-ha  hu'  recibo  passado 
pello  Esorv.*»  respectivo  (oomo  S3  pratica  na  Real  Caza  de  Moeda  da 
Corte>  para  p/  elle  vir  procurar  o  seu  dinr."^  em  tempo  determinado 
de  certos  d1a«. 

Estas  barras  juntas  com  outra i,  se  remeterão  a  Caza  da  Moeda 
da  Capital  de  V.<^  R.*"  p.'  hu  Sold.®  para  se  reduzirem  a  moedas  :  lopro 
que  se  fizerem  estas  moedas,  se  fará  remessa  a  caza  raspectiva  don- 
de vierão  as  d.»"  barras,  todas  as  moedas  que  se  produzirão  daquella 
remessa  de  barras  e  asim  mesmo  a  mesma  Sonhoriagem  p^.'  que  pa- 
^'andosse  as  p.^»*  que  meterão  as  suas  barras  de  ouro  com  o  seu 
mesmo  dinr.o  fica  a  importância  dn  senhoria^em  p.^  se  hir  fazendo  o 
fundo  em  cada  bua  das  cazas  respectivas  conforme  as  suas  remessas  : 
B  ja  esta  Senhoria^em  que  ahy  flca,  valse  fazendo  a  troco  as  ou- 
tras barras  menores  e  ficarem  estas  barras,  ja  p.""  conta  de  S.  A.  R. 
p.»  se  reduzirem  a  dr.<>  q.*'"'  se  fizerem  a  remessa  com  outras  barras 
menores,  vindo  sempre  todo  o  produzido  p.*  a  Caza  respectiva  :  e  no 
fim  do  Anno  se  conhecerá  p.''  bu'  exacto  recenceamento  o  q.^<>  tem 
de  fundo  caia  hua  das  cazas  a  resp.to  das  suas  remessas;  e  axando* 
se  suficiente  o  fundo  procedido  da  senboriagem  que  as  m.'""  pJ<»  pa* 
garão  ficará  permanecendo  asim  em  cada  hua  das  cazas  da  Intend.* 
aquelle  fundo  competente  conforme  as  suas  remessas  :  e  dahy  por 
diante  so  se  remeterá  as  Intendências  tão  somente  a  importância  do 
dr."  p.»  o  pagam.<<>  das  p/*'»  que  meterão  o'  seu  ouro  :  E  a  senboria- 
gem produzida  de  cada  hua  das  remessas  daby  por  diante  ficará  na 
dita  Caza  da  Moeda  p.«  se  remeter  ao  Roal  Erário  pella  Junta  da 
Administrarão  da  Real  Fnz.i»  desta  Capitania.  Paresse  que  asim  fica 
feito  o  fundo  de  cada  hua  das  cazas  de  fundição  e  moeda,  sem  que 
seja  peroizo  S.  A.  R.  ^'astar  em  fazor  e  fundo. 

E  soposto,  que  alguas  pe89oas  pensem  que  a  Real  Caza  da  Moeda 

.  da  Corte  se  deve  abolir  :  o  meu  pensar  he  q.*  de  necessidade  se  deve 

eonservar  por  q.*»  onde  está  o  Soberano,  ahy  deve  haver  hua  caza  da 

]lioed>  p/  q.'  se  q  Soberano  for  servido  mandar  faz^r  alguai  moedas 
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noTas  Q&o  a«  ha  de  mandar  faz«r  tfto  distante  da  sua  Corte.  E  por* 
qae  essa  Real  oaza  de  moeda  naturalm/*  ha  de  ter  m.^^  menor  irar 
balho  S.  A.  R.  ^aresendo-ltie  jasto  pode  mandar  qae  se  va  onnhando 
moedas  de  prata,  e  cobres  e  fazer  sabir  para  Minai,  p.^  se  repartir 
pelas  cacas  das  promntas  p.»  se  fazerem  os  trocos  aos  pequenos 
faiscadores;  p.r  qae  estes  por  serem  homens  rustlcor .  e  ignorantes, 
e  o&o  saberem  ler  solhes  tem  feito  m.^  •  enganos  em  se  lhe  dar  bn' 
bilhete  de  menor  valor  p.**  mayor,  alem  de  outros  falços,  q/  os  fal* 
ços  digo  que  os  m&os  Vasssaios  tem  fabricado  (apesar  da  exacta  vi- 
gilância do  sábio  ministro)  e  p.i*  caiiza  destes  enganos  desconfiaram 
quase  todoH  de  faiscarem,  e  se  oocup&o  em  cousas  de  pouca  utilida- 
de ao  Estado,  como  se  está  já  experimentando  pella  diminuiQ&o  do 
ouro  que  entra  nesta  Caza. 

E  porque  a  nova  Gaza  de  moeda  deve  ter  alguns  oficiaes,  que  de 
necessidade  hSo  de.  haver,  assim  como  dous  Ensayadores,  e  cada 
hu'  com  seu  ajud.«  estes  podam  servir  alguns  dos  praticantes  que 
estfto  em  actual  serviço  :  percizase  de  dous  abridores,  hu'  mestre 
de  fieiras,  e  hu'  cunhador:  dehu*  escr.«™  das  ligas. 

A  Sabia,  e  pro vidente  Ley  do  1.»  de  7br.o  de  1808  sobre  probibi- 
ção  do  giro  do  onro,  falando  com  o  mais  profunda  respeito,  e  devida 
submissão  parasse  foy  mal  persibida  pello  impressor  que  imprlmio 
08  bilhetes;  p.'  que  si  a  sabia  Ley  diz  no  §.<>  pr.o  ,  que  ciroulsri 
toda  a  moeda  com  o  mesmo  valor  com  que  corre  nos  portos  do  mar; 
e  no  §  S.*"  prohibe  todo  o  giro  do  ouro  em  pó,  e  que  nfto  tenha  valor 
algu' :  como  então  se  imprimem  os  bilhetes  dizendo  -*  hu'  vintém 
de  ouro  —  37  reis  e  meyo  ?  dous  vinténs  de  ouro  -^  75  reis,  e  o  maii 
assim  ?  Se  Sua  A.  R.  prohibe,  e  tem  abolido  o  valor  do  ouro  em  pó, 
e  que  nSo  corra  como  moeda,  logo  parese,  que  hu'  cobre  de  20  reii, 
deve  ser  hu'  vintém  na  forma  da  ley,  e  este  he  o  valor  com  que 
corre  nos  portos  do  mar  :  e  p.^^  fazendas  permutadas  de  hu'a  oytava 
de  1500  ao  faisoador^  devesse  dar  tantos  cobres  de  vinte  reis  p.^  hú 
vintém  tantos  quantos  prehenxSo  os  quinze  tostões,  que  sSo  setenta, 
e  cinco  cobres  de  vinte  reis,  valendo  cada  hú,  hu'  vintém  e  o  maii 
a  respeito;  e  deste  modo  fica  livre  o  rústico  faiscador  de  ser  enga- 
nado, e  convida  esse  aos  outros  ao  trabalho  de  faiscar,  pello  seo 
próprio  interesse. 

Estas  lembranças  me  parassem  serem  de  grande  importância  p.» 
aygmento  do  Real  Erário,  bem  da  monarchia^  e  proveito  de  todoe 
os  vassalos,  do  mayor  até  o  menor,  e  do  mais  rico  até  o  mais  po- 
bre :  p.**  q.to  o  Real  Erário,  fica  com  augm.^  no  S3U  fundo,  tanto, 
p.'q.'  cresse  no  valor  das  moedas,  como  tSo  bem  no  valor  das  bar- 
ras de  ouro  que  tiver,  pois  se  augmenta  o  valor  dos  quilates :  tSLo 
bem  tem  o  augmento  pello  Real  quinto  que  lhe  fica  do  ouro  que  ■• 
havia  de  extraviar;  flca-lhe  tãobem  a  import.*  de  senhoriagem  das 
moedas  que  produzem  estas  barras   que  se  fizerem  daquele  ouro  que 
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16  «ziraviarSo  para  fora  do  Reino,  m  je  nSo  prohibisse  o  giro  dai  d.*" 
barrai  : 

Já  o  exiraviador  oom  eita  providencia  nSo  extravia  nem  o  ouro 
em  pò,  p.'  que  o  tem  aquy  a  qoioze  toitOei,  nem  tftobem  podem  ex- 
traviar ai  barrai  de  ouro  p.''  que  n&o  gir&o,  e  íieão  todaa  nai  reaei 
casai  p.a  ie  mandarem  fazer  ai  moedai  :  Ji  ae  economiza  a  dei- 
pesa  dai  guiai  dai  barras,  poii  fazem-se  ae  cantai  a  eliai,  pelo  pezo, 
e  quilatei  marcados  na  meema.  Ja  os  falicadoree  tornarfto  a  proie- 
guir  com  goito  a  mineraçfto,  p.^*  q/  lhe  d&  lõtoitoens  p.^"  húa  oitava 
em  as  cazas  das  permutas.  Este  ramo  de  mineraQfto,  suposto  que 
pareife  pequeno,  he  de  gr.<i«  importância :  p.'  que  he  indizível  o  n.o 
de  faiioadorei  em  todae  ai  minas,  e  p.''  iiio,  m.^»'  poucoi,  avultão 
em  m> 

Só  reita  agora  que  S.  A.  R.  por  Sua  Real  Grandeza,  queira  feli- 
citar, ajudar,  e  animar  ao  lavrador,  Creador,  e  mineiro,  facilitando- 
Ihes  todos  os  géneros  que  mais  necesiit&o  p.»  o  augm.^»  da  agricul- 
tura e  com  Cite  aumento,  faa  render  em  m.^**  oi  Dlzimoi,  creaçoeni, 
e  aerviçoi  mineraes  deliceis :  como  sSo  o  sal  o  ferro,  e  o  asso,  e  ee- 
eravos. 

E  porque  senhor  o  meu  parecer  que  ponho  na  prezença  de  Y.  S. 
para  que  parecendo- lhe  justo  faça  ver  a  S.  A.  R.  o  amor  do  bem 
publico  e  da  m.*  obrígaçáo  de  Ensayador  do  ouro  no  exercício  de 
pr.«  fundidor  nesta  Real  Gaza,  q/  ha  mais  de  30  a.»  sirvo.  V.i^  de 
S.  JoSo  27  de  9br.o  de  ISiO.  Sebastião  Míz'  Coutinho  Rangel  Primr.o 
fundidor  do  ouro. 

(Ck)pia  de  um  original  avulso  existente  no  Archivo). 
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III.»»  Snr.  Dez.or  Manool  Ignaoio  de  Mello  e  Sooza.— Apezar  de  ter 
aido  preterido  no  olficiOi  que  não  só  de  direito  me  perteneia,  maa  tSo 
bem  tinha  sido  provido,  pela  Junta  da  Real  Fazenda:  comtndo,  não 
faz  com  qne  en  deixe  de  oervir  com  gosto  aonosso  t&o  Bom,  e  Alto 
Monarca,  e  por  conhecer  em  V.  S.»  nSo  só  zelo  e  reptidXo,  para  tudo 
quanto  hô  dos  Reaes  intereces,  como  t%o  bem  conhecimentoi  e  com- 
placência para  saber  perdoar  a  ouzadia  que  tomo  em  aprezsntar  a 
V,  S.*  hú  tao  tosco  discorco,  e  mal  aranjado  plano,  e  só  conhecer  o 
fim  a  que  he  derigido,  e  para  q'  Y.  S.  milhor  fique  entendendo  o  farei 
por  parphos,  e  Itens,  e  nelles  mostrarei  as  causas  infalíveis  dos  gran- 
des prejuízos  das  promutas  desta  comarca,  e  diminuição  considerá- 
vel do  Quinto:  por  cujo  motivo  mandou  a  Junta  da  Real  Fazenda, 
que  os  Senhores  Ministro  desta  Intendência,  Me  informacem  eapresen- 
taoem  seus  planos  a  este  respeito;  e  como  sei  qne  V.  S.  gosta  de 
acertar,  eu  passo  a  mostrar  para  V.  S.<^  ver  e  corrigir. 

Os  Promutadores,  Senhor,  pouco  zelozos,  recebem  o  ouro  cheio  de 
inporidades  que  com  facilidade  não  enganariam  aquelles  que  olhacem 
L  com  atenção  escrupuloza,  como  são  a  terra  de  donde  elle  he  tirado, 

F  e  huma  areia  que  vulgarmente  se  chama  Ogò,  a  qual  se  parece  com 

o  ouro,  porem  de  menos  pezo ;  e  por  falta  de  hum  pequeno  trabalho 
que  em  vendo  semelhantes  couzas  por  algumas  das  partes  que  tra- 
zem os  ditos  ouros  os  la^em  multo  bem  para  deles  tomar  conheci- 
mento, e  ter  a  cautela  de  os  não  receber  sem  estarem  bem  lavados 
e  bornidos  e  como  vem  cheios  destas  inporidades,  he  natural  o  pezo 
que  ocupa  a  terra  o  diminuhir  não  só  na  barça  depois  de  fundida  mas 
ainda  no  Real  Quinto  tão  recommendado  :  pois  tenho  ítindido  al- 
gumas parcelas  de  sinco  e  seis  marcos  e  deitarem  de  terra  dezacels 
e  mais  oitavas  ;  logo  com  esta  quebra  inda  q*  a  Lei  seja  de  vinte  e 
dois  quilates e  dois  graoni  ]%  não  p3de  suprir  o  seu  valor,  a  enor- 
me diminuição  só  da  terra,  alem  dos  metaes  estranhos  qu9  vem 
combinados,  q*  tão  bem  entrão  em  diminuição. 
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Itdin.  Si  os  oaros  que  vem  promutados  troussecem  seus  compe- 
tentes aoorescimos,  inda  que  tivecem  algaa  inpuridade  nSo  podia 
perder  do  prinoipal  iada  mesmo  sem  cambio  o  q*  todos  alegão  dizen- 
do qne  só  com  este  podiam  dar  acrecimos  o  que  he  falço  :  pois  se 
ham  abil  Easaiador  fazendo  ham  Dinlieiral  para  pontas  de  Prata  qne 
de  ordinário  peza  oHavae  meia  levado  a  menor  dimlnaiç&o  tliedose 
partes,  e  hindo  a  hunirse  estas  acha-se  ter  de  acrecimo  trez  e  mais 
graons  ;  e  isto  hô  feito  em  buma  balança  tal  qnal  deve  ser  a  do  En- 
saiador ?  qaanto  não  deve  crecer  em  hum  Pezo  de  muitos  marooe 
divididos  em  pezes  de  dois,  quatro,  seis  vinténs  e  meia  pataca,  e  a 
rigor  the  buma  oitava,  q*  bé  o  maior  dinbeiro  que  pode  tirar  um 
faiscador  no  dia ;  e  isto  bé  feito  em  balanças  que  n&o  mostrSo  dife- 
rença nestes  pezos,  de  meio  vintém  e  de  bum  quarto  de  vintém:  logo 
be  infalivel  o  aver  grandes  acrecimos,  e  se  elles  o  decem  fielmente, 
estes  superabundavão  a  quebra  da  fundição,  e  por  consequência  ba- 
via  de  ganbar  a  respeita  do  prinoipal  da  permuta. 

Item.  Hó  publico  e  corto  que  bindo  as  partes  com  algum  acreci- 
mo que  regulam  ter  dez  ou  cinco  reis  estes  Ibes  dizem,  que  elles  nSo 
tem  trouco  para  semelbantes  ;  porem  n&j  ajustam  para  voltar  aquilo 
mesmo  a  seu  dono,  e  logo  isto  são  acrecimos  :  como  também  é  serto 
q'  elles  não  bam  de  pezar  escaco  porem  sim  com  algum  piqueno  fa- 
vor ;  e  muitas  poços  formão  hum  muito  ;  e  nada  disto  aparece  na 
Intendência. 

Item.  He  publico  que  os  Ourivei  vão  sem  algum  direito  nem 
autoridade  comprar  na  por  muitas,  de  ordinário  aqueles  lavrados  já 
velhos  cujas  leis  devem  ser  de  vinte  quilates  e  dois  graons  porem 
são  já  raros  os  q'  tem  semilhantes  Leis  elles  para  lucrarem  deitão 
ibe  enorme  quantidade  de  liga  q'  vem  a  ficar  de  dezoito  quilates 
p.^  menos  :  e  vendem  uzurariamente  pelo  valor  de  mil  e  quatroaen- 
tos  reis  ao  Comercio  ;  quando  elles  não  só  por  estarem  duaa  vezes 
ligados  como  por  âcar  em  buma  lei  muito  baixa,  apenas  poderá  valar 
a  mil  e  duzentos  reis  p.'^  menos,  estes  mesmos  que  os  comprão  pe- 
las necessidades  do  tempo  tornão  com  elles  a  promuta  e  recebem 
por  mil  e  duzentos  cada  oitava  quando  valem,  digo  quando  na  rea- 
lidade os  não  valem;  logo  este  ouro  tão  ligado  vae  servir  de  liga 
aquele  que  não  quebraria  tanto  se  tivece  buma  Lei  mais  alta  e  fazem 
algumas  obrai?  muito  toscas,  amaçam-nas  e  mandam  por  terceiro  tro- 
car na  promuta  ;  e  isto  não  só  diminuo  a  Lei  intrincica  que  devia 
ter  a  barra  e  retarda  o  pronto  giro  da  promuta  mas  tão  bem  entra 
em  grande  prejuiso  ao  Régio  Quinto,  direito  este  tão  previlegiado  : 
pois  elles  compram  os  ditos  ouros  sem  pagarem  este  direito  tão  re- 
comendado   pelas   sabias  Leis  de  S.  M. 

Item.  Hô  bem  sabido  que  os  premutadores  estimão  mais  que  as 
parlei  levem  p.«  trocar  os  ouros  velhos  pois  elles  o  vendem  por  mil 
&  quatrosontos  reis,  e  xegam  a  dizer   que    lhes  não  faz  conta  vender 
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oa,  por  q*  no  Rio  de  Janeiro  dá  mais  e  isto  mesmo  entra  em  pre- 
juiso  a  S.  M.  uzora  as  partes  e  retarda  maito  mais  a  ezpediçKo  das 
permutas. 

Item.  Tem  chegado  a  tanto  dezabuso  dos  mesmos  permutadores 
que  atbé    na   mesma  Intendência   chegam  a  diser  q'  nunca    daráo 
acrecimo   algum  por  este  n&o  pertencer  a  permuta  e  que  delle  man- 
da dizer  de  migas  pelas  Almas  como  se  elle  foce  esmoler  de  8.  Mag.«, 
outros  levando  ouro  premutado  e  aohando-se  escasso  ao  pezar   elles 
tirão  dos  bolsos  huma  parcela  com  o  nome  de  Fulano  e  mandam    q' 
desta  se  tire  para  preencher  a  falta ;  e  como  admirou  isto  a  todos,  e 
se  conhecer  igualdade  na  gram  dos  ouros,  diceram-lhe  que  o  nSo  fa- 
ziam sem  dar  parte  ao  Ministro  para  este  ver  decedir  sobre  este  ne- 
gocio o  q'   recuzou  o  premutador  e  mandou    que  se  sjuntace  todo  : 
outros  ciga  premuta  trocada  nuca  chega  a  quantia  q'  recebeo,    elle 
mesmo  he  o  conductor  e  vendo   que    tem  falta    tira    da  algibeira 
hum  pequeno  embrulho  de  ouro  para  preencher   aquela  falta  e  diz 
trocara  no  caminho  do  seo  a  huma  molhar  e  q*    daquele    interece  o 
que  hera  mister  e  assim  outros  muitos  ou  todos  a  porpuç&o. 

Item.  Quando  se  estabelecer&o  as  cazas  de  permutas  nSo  havia 
quem  quizece  ser  premutador,  e  hoje  athe  metem  empenhos  para  o 
cerem :  a  cauza  disto  está  bem  clara,  aqueles  por  q'  nSo  tinhSo  co- 
nhecimento e  calcolo  da  permuta  a  nSLo  queriam. 

Estes  pelo  tempo  e  noticia  formarão  seo  calcolo  e  tomarão  tal  oo- 
nhecim.^o  q*  hoje  metem  empenhos  para  serem  promutadores. 

Na  tabeliã  que  se  segue  mostra-se  não  só  a  falta  do  pronto  giro 
das  promutas,  mas  tão  bem  a  dificuldade  que  opõem  para  sem  uzura 
do  povo  poder  se  tirar  licitamente  a  mais  pequena  porção  de  cambio 
pois  como  já  dice  a  respeito  dos  acréscimos  ;  estes  preenchem  muito 
bem  as  quebras  do  ouro  na  Fundição  ;  as  quaes  se  deve  entender  não 
a  respeito  de  entradas  mas  sim  do  principal  q*  se  remete  para  as 
promutas. 

Item.  Para  o  ouro  em  pó  valer  intrinoamente  pela  sua  Lei  a  mil 
e  duzentos  reis  perciza  q.*  S€|ja  de  dezaoete  quilatis  dois  graons,  três 
oitavas,  e  três  quintos  de  oitavo  ;  e  como  em  toda  Ck)marca  não  te- 
mos ouro  de  semelhante  Lei  razão  por  q.'  me  parece  não  se  poder  fa- 
zer licitamente  abatimento  algum  aos  faiscadores  nos  seus  ouros. 

Item.  A  permuta  não  pode  perder  do  seu  principal  por  quanto 
S.  Mag.e  entra  como  parte  com  os  seus  ouros  nesta  Real  Intendência, 
lucra  o  seu  quinto ;  e  como  o  ouro  fica  valendo  a  mil  e  quinbentos 
a  oitava  e  o  mais  a  porpução  de  suas  Leis  depois  de  Fundido  e  En- 
saiado como  mostro  na  taboada  junta  q.'  a  maior  parte  dos  oarpi 
azedem  m/o  de  vente  e  dois  quilates,  que  vem  a  valer  de  mil  e  qui^ 
nhantos  a  mil  e  ceieentos  e  dezanove  ;  vindo  S.  Mag.«  a  lucrar  áuãã 
vezes,  primeiro  o  seu  Real  Quinto,  segundo   tudo  quanto  ezoede  df  ^ 
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mil  6  quinhentos  a  oitava,  e  mai»  lucraria  se  os  ditos  promutadores 
focem  retos  e  zelosos  em  dar  aquilo  q.'  lhe  nfto  pertencem. 

Item.  Passo  a  mostrar  as  qualidades  dos  ouros  de  cada  huma  das 
promutas  como  tão  bem  aquelas  Gazas  q  /  tem  em  si  os  ouros  reme- 
tidos desU  Intendência,  eq.'em  todo  este  anno  de  1819,  ahinda  nío 
nzerSo  huma  só.  remoça  para  esta  mesma  caza  o  q/  se  faz  m.**»  repa 
ravelj  e  digno  de  suspeitas  bem  concederaveis,  por  cujo  motivo  nío 
posso  aprezentar  individoalm.«  a  qualidade  dos  ouros  daqueUas  oazas. 


Nomes  das  Gazas 


Madre  de  Deos.. 

Tamanduá 

Rio  Preto 

S.  Garlos  do  Jacuby 
Ponte  Nova......... 

Simão  Lopes 

Freg.»  da  loruca... 

Lagoa  da  dita 

Garambéo 

Gatas  Altas 

SanfAnna  Sapoca- 

^hy 

Ouro  Pino 

Itaverava 

S.  José...-. 

Prados 

S.t»  Caterina 

Gon.*—  da  Barra 

Esta   Villa 

S.  Gonçalo , 


Logoa   Dorada.... 


Gap." 

Santa  Luzia. 
Gamandocaia. 
Itajubá 


23 
23 
23 
23 
23 
23 
2:J 
23 
23 
23 

23 
23 

22 
•>•) 

2Í 
22 
22 
22 
22 


Leis 


28 
23 
23 
23 
2-^ 
23 
23 
23 
23 

23 
23 

22 
22 
22 
22 
22 
22 


Valores 


(  2  7 

11600-  ^  --l$ei9-yj- 

[ie58-.4-l|602  4 


2 
11 


( lfó6«  -y^ ir>85 


1$534  -^  -  l$55l  -~- 
i  1$517^-  1^,34^5- 

myo      -  i$',i:  ^ 

21 
1$482-^-  l$500  " 


l$448-:3 


19 


1$380-Í 


22 


1$465 
1$397 


10 
11 
8 
11 


nm-^ —  i$38o-i| 


Catiifl  q.»  nâo  fisérfto  reme«a« 

Baependi  ~  Santiago  Lavras  do  funil  -  R.»  das  Mortes  -  Bramado  — ' 
Piedade  -  Cabo  Verde  -  V.-  de  Barbacena  -  Bom  Jesus  -  Turvo  -  Serra 
das  Lettras  -  Sassuhy.  S.  Jofio.  26  de  Setembro  de  1819.  ^  De  V.  S.  O 
mais  obid.^  snWito  e  criado.  ^  Casemiro  Lúcio  de  Azeredo  Cot^nho 
Rangel. 
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o  ouro  oommam  fe  reputa  de  22  quilatei  do  valor  de  19500. 
B  por  consequência  o  que.n&o  for  deste  Toque  ae  deve  permutar 
com  o  cambio  a  favor  da  Real  Fazenda  em  cada  uma  oitava  na  ma* 
neira  seguinte : 

Ouro  que  for  do  Toque    21  quilates  e  3  grammas  deve  permu- 


i 


tar-se 

com  menos... 

017 

21 

2 

» 

» 

034 

81 

1 

» 

» 

051 

21 

1 

» 

» 

008 

20 

3 

» 

» 

085 

20 

2 

» 

» 

102 

20 

1 

» 

» 

119 

20 

•  • 

» 

» 

136 

10 

3 

» 

» 

153 

10 

2 

» 

» 

170 

10 

1 

» 

» 

187 

n  19 

•  • 

» 

» 

204 

18 

3 

y> 

» 

221 

18 

2 

» 

» 

238 

18 

1 

» 

» 

255 

18 

•  • 

» 

» 

272 

17 

3 

» 

» 

289 

17 

2 

» 

» 

306 

17 

» 

1 

y> 

» 

323 

17 

» 

•  • 

» 

» 

340 

(*)    N.  B.    Todo  o  ouro  de  Paraeatú  deve  perder  no  troco  das  Casas  de 
Permata  204   rs.    por  oitava,  devendo  se  dar   em  dinheiro  por  cada  oitava 
996,  e  a  este  respeito  se  deve  regular  o   mais.     Matheos  Herculano   Mon- 
teiro.   Está  conforme,    O  Escrivão  da  Intendência,    Esequiel  José  de  Ar.\ 
.CHjpia  extrahida  de  outra  e&istente  no  Arc^ivo^. 
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o  padre  Jofio  de  Faria  Fialho  nasceu  em  S&o  Sebastião,  do  Estado 
de  S.  Paulo,  dos  meiados  do  século  XVII.  Pertencia  a  uma  impor- 
tante familia  paalísta,  de  conhecida  nobreza.  Era  irmSo  de  António 
de  Faria  Sodrô,  cunhado  de  António  Gonçalves  Vianna  e  tio  de  Miguel 
de  Faria  Sodró,  que  foi  um  dos  fundadores  de  Pitangui,  onde  soube 
estabelecer  um  grande  nome,  por  suas  virtudes  e  honradez,  com 
grandes  lavras  de  mineração,  e  ahi  exerceu,  em  1720,  o  cargo  de 
juiz  ordinário. 

Diz  PgDEO  Taquss,  na  Nóbiliarchia  PauManay  que  o  padre  Faria 
foi  um  dos  fundadores  de  Plndamonhangaba  e  da  sua  egreja  matriz, 
a  que  deixou  património  ;  mas,  numa  publicação  da  Frovinda  de  São 
PúíHo,  recentemente  confirmaia  pelo  dr.  Joio  Rombiro,  allega*se  que 
na'ia  disto  consta  nos  livros  do  tombo,  nem  em  qualquer  documento 
.histórico.  O  relatório  da  Commlssão  de  Estatística  (1886),  acompanha 
a  opinião  daquelle  genealogista,  dizendo  que  Plndamonhangaba  fora 
fandada,  em  âns  do  século  XVll,  pelo  padre  Faria,  que  nella  edificou 
egreja. 

Em  1705  foi  enviado  por  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  no  caracter  de  vigário,  para  Ouro  Preto,  em  cujas 
Serrai  descobrira  ouro  juntamente  com  António  Dias,  Francisco  Bueno 
e  outros  paulistas,  em  1699.  Um  bairro  de  Ouro  Preto,  onde  se 
edificaram  as  primeiras  casas  da  velha  capita],  tomou  o  nome  de 
Fadre  Faria^  por  que  ô  ainda  conhecido  hoje. 

Cláudio  Manoel  da  Costa,  no  poema  ViUa  £ica,  canto  II,  assim 
se  refere  a  este  sacerdote : 

c  Rompe  o  silencio  ç  próvidg  Faria: 

—  Eu  dos  primeiros  fui  ;  eu  fui.  —  dizia,  — 

Dos  primeiros,  que  o  berço  abandonado 

Deixei,  mais  de  fervor  estimulado 

De  reduzir  os  Índios  á  justiça 

Da  noasa  religião,  que  da  cobiça.  *" 
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Entrei  estes  paizes  e  inda  noto 
Em  cada  tronco  os  pousos,  onde  roto 
O  vestido,  tentei  passando  avante 
O  giro  dos  sertões,  de  bem  distante 
Parte  dos  grossos  matos  descobria 
Uma  elevada  e  tosca  penedia  íl,, 
A  quem  coroa  um  pico  a  altiva  fronte. 
Demandei  esta  rocha  e  do  eminente 
De  toda  ella  um  ribeiro  vi,  que  nasce, 
Que  do  sol  recolhendo  dentro  a  face 
l^íireceu  converter-so  todo  em  oiro.  » 

A  S6U  respeito   Lê-se  também  no  Almanad  lUerario  de  São  Paulo^ 
1879  : 

«  Resam  .-is  ohronicas  e  a  tradiçSo  oral  de  Garo  Preto  que  ba 
cousa  de  quasi  dois  séculos  chegou  Ãquella  localidade  um  padre, 
talvez  da  Ck>mpanliia  de  Jesus,  de  nome  JoSo  de  Faria  Fialho,  que 
andava  sempre  munido  de  um  vara  pau,  o  qual  duplamente  lhe 
servia  de  arma  de  defesa  contra  os  animaes  damninhos  e  reptis  ve- 
nenosos e  de  arma  de  castigo  com  a  qual  restabelecia  a  concórdia 
entre  os  barulhentos,  que  disputavam  a  posse  do  ouro  e  outros  obje- 
ctos, pedindo  esmola  para  construir  uma  capella  onde  pudesse  de- 
sempenhar as  fanccCes  de  seu  santo  ministério.  Gonta-se  que  em 
uma  occasião  que  elle  pregava  aos  fieis  para  o  auxiliarem,  um  assis- 
tente incrédulo  comprazia-se  em  particularmente  combater  as  ideias 
e  os  pedidos  do  padre,  mas  que  certo  ponto  da  oraçSo  do  missionário 
tanto  impressionou-o  e  commoveu-o,  que  deu-lhe  todo  quanto  dinhei- 
ro levava.  E'  sobre  isto  que  versa  a  lenda  seguinte  : 

^  Pregava  o  padre  Faria, 
E  logo  flcou  patente, 
Que  o  sermão  acabaria 
Pedindo  dinheiro  á  gente. 

Eu  fui  coramigo  di/endo: 

—  Não  creio  em  taos  artimanhas  : 

Fala  p>a  alii,  nivorendo, 

«,»«ii'  iMMii  uui  \iuí'»?»  1"»;  apanha^. 

M«  u  bobo  csta^ta  loploto 

De  cobre,  de  prata  e  ouro, 

R  era  com  bom  affecto 

(^ue  eu  guardava  o  meu  thesouro. 

A'  medida  que  o  sermão 
Se  ia  desenvolvendo, 
A  minha  resolução 
Pouco  a  pouco  ia  cedendo. 

íij  O  It4eal«m4* 
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Fiquei,  por  âm,  commovido 
Com  a  pintura  do  pobre, 
£  estava  já  resolvido 
A  dar-lhe  todo  o  meu  cobre. 

Novo  rasgo  dd  eloquência 
Fulgiu  do  padre  na  boca, 
E  envergonhou-me  a  consciência 
De  offertar  cousa  tão  pouca. 

Dssa  eloquência  era  fogo 
De  uma  caridade  exacta ; 
Resolvi-me  desde  logo 
A  dar-lhe  também  a  prata. 

Bmfim,  na  peroração, 
Mostrou  tal  primor  e  estudo, 
Que  dei-llie  de  coração 
Cobre,  prata,  ouro  e  tudo.  » 

No  Compendio  das  hpocaa  da  capitania  de  Minas  Getãet,  80  vê  qua  om 
1705  O  roverondo  bispo  do  Rio  do  Janeiro,  SSo  Paulo  e  Minaf,  D.  Fran- 
oisoo  de  SSo  Jeronymo,  enviou  no  caracter  de  Tigariofl  para  o  ar- 
raial de  Ouro  Preto»  António  Dias,  padre  Faria  e  padre  Manoel  de 
Crasto. 

MiLLiBT  DB  Saint  Adolphb,  no  Diccionario  geographico  e  hidonco  do 
BrazU,  escroTe  que  «  António  Dias,  taubateno»  o  padre  Jo8o  de  Faria, 
natural  da  ilha  de  SSo  SebastiSo,  e  os  paulistas  Thomaz  Lopes  de 
Camargo  e  Francisco  Bueno  da  Silva  foram  os  primeiros  que,  em  1699 
e  nos  annos  seguintes,  se  estabeleceram  nas  margens  de  vários  ri* 
bairos  da  serra  de  Ouro  Preto  »,  e  que  este  nome  lhe  fora  dado  «pela 
côr  escura  do  ouro  que  em  seus  ribeiros  colheram  os  sertanistas  An- 
tónio Dias,  Thomav  Lopes  de  Camargo,  Francisco  Bueno  da  Silva  e 
JoSo  de  Faria  Fialho,  quando  no  decurso  do  anno  de  1700,  assentaram 
morada  nos  montes  vizinhos.  » 

Estes  factos  sSo  confirmados  por  outros  escriptores,  um  dos  quaes 
aecrescenta  que,  na  ezpedlçSo  de  1693  ou  1694,  ás  regiOes  do  alto 
Sapucahi  e  Rio  Grande,  o  padre  fora  acompanhado  por  Mai^oel  de 
Boiba,  seu  cunhado  António  Gonçalves  Vianna  e  Pedro  de  Avos* 

E*  tudo  quanto  pude  coUigir  a  respeito  d«ste  vulto  legendqjdo  da 
noHha  historia,  digno  sem  duvida  de  um  estudo  mais  demorado,  que 
a  defloiencia  de  elementos  me  nSo  permitte  emprehender. 

Casa  Branca  (S.  Paulo),  30  —  VIU  —  1901. 

Lafayettb  db  Tolbdo. 

Correspondente  de  Archivo  Publico  Mineiro* 
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Triumpho  Sucharisttob 


Exemplar  da  Ghhstandade  Luzitana  em  publica  exaltação  da  Fé  na  solemne 
trasladação  do  Diviníssimo 

Da  Igreja  da  Senhora  do  Rosário  para  um  novo  Templo 

DA. 

Senhora  áo  Pilar  em  Villa  Rica 

CORTE  DA  CAPITANIA  DAS  MINAS   AOS  21  DE  MAIO  DE  1738 

Dedicado  á  Soberana  Senhora  do  Rozario   pelos  Irmftos  Pretos    da  sua    Ir- 
mandade e  a  instancia  dos  mesmos,  exposto  á  publica  noticia 

'  POR 

Slmfto  Ferreira  Maeliado 

Natural  de  Lisboa  e  morador  nas  Blinas 


LISBOA  OCCIDENTAL 

Na  offlcina  da  mimca^  debaixo  da  protecção  dos  Patriarehas  S.  Domingos  e 

S.  Francisco, 


wnccxxxiw 

Com  todas  as  licenças  necessárias 
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Daqualla  affeoto,  oom  que  Teneramoci  a  Tossa  Soberana  Magos- 
tada  (o  qual  oom  humildo  roeonhocimonto  oonfosaamoa  som  ozplioa- 
ç8o  inforior  i  noaaa  divida  do  innumeraveis  o  singulariaaimoa  ben^ 
flcioa  T08808)  80  dorivarSo  aquolloa  jnbilos  do  alogria,  oom  quo  vimoi 
a  honorifica  o  magnifioa  footividado  om  honra  do  voaso  Santíssimo 
Filho  o  Sonhor  nosso  na  solomnissima  TrasladaçSo  do  sou  Divino  o 
Buoharistioo  Saornmento  para  o  vosso  novo  Tomplo,  do  Pilar ;  porquo 
om  t&o  grando  triumpho  do  sna  gloria,  consldoravamos  om  voscos 
olhos  singular  agrado. 

Do  mosmo  nonso  afTooto  nasoou  o  dosojo,  do  qno  t&o  grando  so- 
lomnidado  so  publicasse,  porqno  a  noticia  tem  estímulos  para  o  ox« 
omplo ;  o  dilatando  mais  a  venerac&o  o  gloria  do  vosso  Santíssimo 
Filho,  também  dilata  esto  motivo  do  vosso  agrado.  Esta  considera- 
çlo  nos  obrigou  a  solicitítr  esta  publica  escriptura,  em  que  «ompro  o 
Yosso  affeoto  osto)a  referindo  em  porpotua  lembrança  e  continua 
narraçSo  dos  presentes  o  futuros  toda  a  ordem  de  tSo  magnifica  so- 
lemnidade.  Foi  o  seu  principio  na  vossa  Igreja  do  Rdzario,  quo  tam- 
bém chamamos  nossa :  o  julgamos  quo  desta  vossa  nova  gloria  por 
Yos  recebida,  além  do  nosso  reconhecimento  ostimaçSo,  ora  agrade- 
oimento,  ou  signal  delle,  esta  especial  diligencia,  em  que  mais  do 
quo  a  gloria  de  autores,  estimamos  o  nome  de  agradecidos  venera- 
doros  vossos. 

Sahe,  pois,  a  publica  luz  esta  escriptura,  e  narraçSo  do  tSo 
grando  solemnidade  ;  e  porquo  o  motivo  de  a  solicitarmos  foi  o  vosso 
agrado  o  o  nosso  agradecimento,  deponde  da  vossa  protecçKo  o  pro- 
videncia a  utílidado  do  exemplo ;  o  da  vossa  grandeza  o  benignidade 
o  perdSo  para  tão  limitado  desempenho  de  nossa  obrigaoSo,  quo  ro- 
conhecemos  prostrados  a  vossos  sagrados  pés. 

Os  Irniõoft  prelos  da  vossa  Irmandade  do  Rozatio. 
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lÁcenças  do  Santo  Offkio 

ÂpprovaçSo  do  M.  R.  P.  mestra  F.'  António  de  Santa  Maria  da 
Sagrada  Família  dos  Agostinhos  descalços,  Lente  na  Sagrada  Tbeolo- 
gia,  Qualificador  do  Santo  Officio,  Examinador  das  Três  Ordens  mili- 
tares, e  do  Priorado  do  Crato  e  Relação  ecclesiastica  oriental. 


Emínentissimo   e  (Reverendissimo  Senhor, 

Para  maior  gloria  de  Deus,  e  admiraç&o  do  mundo  justo  ó,  que 
se  imprima  esta  relaçSo  intitulada :  Triumpho  Eucharistico^  nfto  só  por- 
que nSo  contém  cousa,  em  que  se  possa  temer,  que.  a  fé  perigue  o  os 
bons  costumes  se  pervertfto,  mas  porque  será  um  clarim  da  fama,  que 
íáça  estremecer  o  universo  assombrado  da  generosa  piedade  e  pró- 
diga magnificência  dos  portuguezes,  com  que  em  todas  as  partes  do 
mundo  tributSo  cultos  e  rendem  adoração  ao  Diviníssimo  Sacramento. 
Assim  o  julgo  :  porem  Vossa  Eminência  Reverendissima,  que  é  o 
Supremo  Senhor,  mandará  o  que  for  servido. 

Lisboa  Occidental,  convento  da  Boa  Hora  dos  Agostinhos  des- 
calços, 20  de  Setembro  de  1734. 

Fj  António  de  Santa  Maria. 

ApprovaçSo  do  M.  R.  P.  Mestre  F."*  Manoel  de  Sá  ex  Provincial 
e  Difinidor  perpetuo  da  Sagrada  ordem  de  Noisa  Senhora  do  Carmo 
de  Portugal,  Pregador  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Francisco, 
Chronista  geral  da  mesma  Ordem  nestes  Reynos,  e  em  todos  os  seus 
domínios.  Qualificador  e  Revedor  do  Santo  Offlcio,  Académico  Supra- 
numerário da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  Examinador  das 
três  ordens  militares  e  Consultor  da  bulia  da  Santa  Cruzada. 


Eminentíssimo  Senhor. 

Si  por  ordem  de  vossa  Eminência  esta  RelaçSo  com  o  titulo : 
Triu7tfo  EucharisticOf  nella  em  eloquente  pintura  se  propOem  a  magni- 
ficência, com  que  a  generosa  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  de 
Yilla  Rica  da  Capitania  das  Minas  trasladou  da  Igreja  da  Senhora  do 
Rosário  para  o  novo  Templo  da  Senhora  do  Pilar  ao  mesmo  Senhor 
em  solemne  Triunfo. 
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A  liçSo  ddste  ha  deleitavel  pelo  diflcrepto  estilo,  e  eleyada  penna 
com  que  se  expOem  nesta  Relaç&o,  em  que  n&o  ha  cousa,  porque 
desmereça  communicar^se  ao  puhlioo  pelo  prelo,  como  pertende  SimSU) 
Ferreira  Maehado. 

Este  o  meo  parecer,  Vossa  Eminência  mandará  o  que  for  servido. 
Convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  de  Lisboa  Occidental,  28  de 
Setembro  de  1734.^P.>'  Manoel  de  Sà. 

Vistas  as  informaçoens,  pôde-se  imprimir  a  RelaçSo  intitulada  : 
Triunfo  Encharistico  :  e  depois  de  impressa  tornará  para  se  conferir 
a  dar  licença,  que  corra,  sem  a  qual  nSo  correrá. 

Lisboa  Occidental,  28  de  Setembro  de  llM.^Fr.  R.  de  Alencoõtre. 
Teixeira. — Sxlva.^-^Cábedo. ^Soares.— Ahr  eu. 


Do  ordinário 

ApprovaçSo  do  M.  R.  PadreEMestre  Fr.  Fernando  de  Santo  An- 
tónio ex-Custodio,  e  ex-Provincial  da  Província  Capucha  da  Imma- 
culada  Conceiç&o  de  Nossa  Senhora  do  Rio  de  Janeiro,  Mestre  na  Sa- 
grada Theologia,  Padre  Immediato  e  Discreto  perpetuo  da  dita  Pro- 
víncia, Definidor  gerai  de  toda  a  Sagrada  Ordem  do  Seraâco  Padt'e 
São  Francisco,  etc. 


Illustrissimo  e  Reverendissimo  Senhor. 

Por  ordem  de  Vossa  Illustrlssima,  e  Reverendíssima  com  summa 
curiosidade  attentamente  li  esta  Relaç&o  intitulada :,  Tnunfo  Eucha» 
ristico :  discripta,  e  descretamente  exposta  com  grato  estilo,  e  ele- 
^nte  primor  da  erudita  eloquência  de  Simfio  Ferreira  Machado  mora- 
dor nas  Minas  Geraes  em  o  Brazil ;  e  ainda  que  a  minha  obediência 
seja  meritória,  pelo  qae  tem  de  resignada,  lhe  diminuo  o  mérito, 
pelo  que  tem  de  gostosa  esta  liçSo. 

Nella  excitando  ao  fervor  de  se  fabricarem  novos  Templos,  e  de 
me  applicarem  mais  cultos  a  Deoi,  dá  toda  noticia,  assim  da  nova 
Igreja,  que  tão  sumptuosamente  souberão  edificar  os  magnânimos  e 
nobilissimos  moradores  da  Paroquia  de  nossa  Senhora  do  Pilar  de  Vil- 
la  Rica  Corte  das  mesmas  Minas  Geraes  como  também  com  douta,  e 
elevada  exposição  relata  a  superabundante,  e  triunfal  magnifioeneia 
da  solemne  trasladação,  que  para  o  dito  novo  Templo  se  fez,  e  em 
o  qual  se  collocou  o  Santíssimo  Senhor  Sacramentado,  como  casa 
própria  de  sua  morada.  Nella  vejo  o  particular  disvello  do  ardente 
zelo,  com  que  se  empenhou  caritativo,  e  se  ostentou  magnifico  e 
dispendioso  o  preolarissimo,  e  meritissimo    Provedor   da  mesma  Ir- 
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mandadd  do  Santiaaimo  Sacramento,  sendo  com  pariei,  com  ignal 
Ventura  juntamontc  os  mais  OfSciaes,  b  IrmSos  da  dita  Irmandade 
como  acQSo  sua  tSo  gloriosa ;  e  que  estes  com  os  moradores,  tSo 
gostosa,  como  custosamente  com  louvável  acerto,  e  proporcionada 
direcção  ordenar&o,  e  dispuserSo  hnma  tSo  singular  celebridade  e  jâ 
mais  vista  demonstração  da  Christandade,  na  qual  se  esmerarão  com- 
todo  o  lustre  como  sábios,  magníficos,  e  liberaes  ;  8end<>  também  in 
teressadas  com  igual  génio  nesta  exaltação  da  Fé  as  outras  Irman' 
dades,  e  com  muita  parte  a  de  nossa  Senhora  do  Rozario  dos  Pretos, 
que  para  a  entrega,  e  despedida  da  fiel  guarda  que  até  então  tinha 
feito  do  mesmo  Senhor,  mitigou  a  sua  saudade  no  luzimento  da  sortei 
que  lhe  coube,  manifestando  com  excessos  de  suas  veneraçoens  o 
seu  amor,  e  disvello;  querendo  que  se  perpetue  na  lembrança  este 
circunspecto  exemplar  daquelles  catholicos  moradores,  e  que  nos 
Pretos  como  no  prelo  se  estampe  este  Triunfo,  e  este  resplendor 
Luzitano,  para  que  sua  exaltada  memoria  sirva  de  gosto,  e  alegria  a 
toda  a  Igreja,  e  a  todos  os  Portugnezes ;  de  pasmo  e  assombro  a 
todos  os  infiéis ;  de  admirrção  a  todas  as  gentes ;  e  de  gloria  iquelle 
Provedor,  e  mais  offlciaes,  e  a  todos  os  moradores  Parroquianos  de 
Yilla  Rica,  que  com  tão  crescidas,  e  excessivas  vantagens  adquirirão 
tanto  credito,  e  tanto  louvor ;  pois  sendo  habitadores  de  terras  tão 
longincuas  como  incultas,  teve  o  seu  amor  tanto  que  manifestar,  e 
tributar  à  nossa  Santa  Fô.  Mostrando  niseo  o  mais,  e  o  menos  que 
ainda  pôde  obrar  a  sua  muita  Christandade  ;  e  que  a  sua  diligencia 
de  adquirir  he  a  sua  mayor  ambição  de  gastar  em  honra,  e  serviço 
de  Deos  nosso  Senhor,  e  veneração  de  seus  Santos. 

Como  esta  noticia  seja  um  clarim  de  tal  fama,  digna  de  eterna 
memoria  esta  solemnidade,  e  não  contenha  cousa  alguma  contra  a 
Santa  Fé,  e  bons  costumes,  a  julgo  merecedora  de  que  se  im- 
prima. 

Este  o  meu  parecer.  Vossa  lilustrissima,  e  Re>'erendissima  man- 
dará o  que  for  servido.    Hospício  da  Província  da    Conceição  do   Rio  ^ 
de  Janeiro  de  Lisboa  Occidental,  19  de  Outubro  de  1734.—  Fr.  Fernun-  . 
de»  de  Santo  Antotno. 


Vista  a  informação,  pode  se    emprimir  este  tratado,  e  depois  de 
impresso,  tomará  para  se  conferir,  e  dar  licença  para  que  corra. 
Lisboa  Occidental  19  de  Outubro  de  1734.— Goutra. 
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Do  Paço 

ApprovaçSo  do  M.  R.  Padre  Mastre  Fr.  Luoas  de  Santa  Gatharina, 
Chronista  da  Sagrada  Ordem  dos  Pregadores,  Aoademico  da  Acade- 
mia Rial  da  Historia  Portugaeza,  Qaaliâoador  do  Santo  Offloio,  ato. 

Senhor.  —Vi  o  papel,  de  que  trata  a  petição  inclusa,  em  nada 
ae  oppOem  ao  real  serviço  de  vossa  Magestade.  SSo  Domingos  de 
Lisboa  em  22  de  Outubro  de  1734.  —  Fr.  Lucas  de  Santa  Caiharina. 

Que  se  possa  imprimir,  vistas  as  licenças  do  Santo-Oíficio»  e  or- 
dinário, e  depois  de  impresso  tornará  â  mensa  para  se  conferir,  e 
taxar,  que  sem  isso  não  correrá.  Lisboa  Occidental,  21  de  Outubro 
dei  734  •  ^'Ferevra . — Teixeira .  ^^Bego . 


Visto  estar  conforme  com  o  original,  pode  oorrer.    Lisboa  Occi- 
dental, 22  de  Dezembro  de  1734.  ^Fr.  2?.  de  Akncaalre  Abreu. 


Visto  estar  conforme  com  o  original,  pode  correr.    Lisboa  Occi- 
dental, 23  de  dezembro  de  1734.— Crcmtva. 


Que  possSo  correr,  e  taxSò  em  duzentos  reis.    Lisboa  Occidental , 
23  de  Dezembro  de  1734.— Pereim.— Jíe^o. 


Frevía  alloattoria 

N&o  só  as  nações  da  christandade  unidas  na  mesma  fé,  e  reve- 
rencia de  seus  mysterios,  mas  também  as  nações  do  paganismo  das 
regiões  mais  remotas,  admiradas  de  innumeraveis,  e  inauditas  vi- 
ctorias,  sobre  o  poder  de  toda  a  força  Immana,  e  finalmente  umas,  e 
outras,  e  todo  o  mundo  sabe,  que  ao  supremo  rei  dos  reis,  Cliristo 
senbor  nosso,  deve  o  glorioso  reino  de  Portugal  a  sua  instituição,  e 
dilatado  Senborio. 

Consta  por  tradiçSo,  que  nasceo  a  naçSo  portugueza  no  espaço- 
so campo  de  Ourique,  que  teve  principio  no  primeiro,  e  invencível 
rei  D.  AíTonso  Henriques,  pela   voz  Divina  do  Redemptor    do  Mundo 
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gloriosamente  eleito,  e  conârmado  oom  aqaella  victoria,  que  sempre 
com  espanto  celebra  a  fama.  He  também  notório,  que  ao  mesmo 
rei,  e  seus  descendentes,  e  geralmente  a  toda  a  nação,  foi  Imposta 
a  incumbência  de  dilatarem  a  fé  entre  as  gentes  barbaras,  e  remotas 
de  todo  o  mundo:  iacumbencia  do  devido  agradecimento  da  -primei- 
ra gloria,  e  segunda,  que  ô  a  perpetua  lembrança  da  primeira  am- 
bas grande§,  só  singular  da  nação  portugueza,  só  a  ellas  em  vinoulo 
concedidas ;  porque  da  boca  de  Ghristo,  só  elle  recebeo  a  instituiçlo 
do  reino  unida  ao  apostólico  encargo  da  propagação  da  fé. 

Já  de  então  a  inânita  sabedoria  do  mesmo  Senbor,  ouvia  os  cora- 
ções dos  portuguezes,  idóneos  para  esta  empreza  ;  ou  tinha  delibera- 
do para  o  tempo  futuro  orear  nelles  capacidade,  e  ardente  zelo  digno 
de  tão  alto  ministério ;  o  qual  na  verdade  é  a  maior  gloria  da  nação 
portugueza ;  pois  ô  para  gloria  daquelle  supremo  Senhor,  para  cujo 
louvor,  e  veneração  nascerão  todas  as  creaturas. 

Chegou  aquelle  ditoso  século,  quando  aquelle  felicíssimo,  e  pode- 
roso rei,  descendente  do  primeiro,  o  sempre  memorável  D.  Manoel, 
com  espanto  das  nações  da  Europa,  fez  voar  ao  Oriente  os  portugue- 
zes :  navegarão  mares  encognitos,  nunca  vistos,  nem  de  alguma  gente 
navegados ;  penetrarão  climas,  por  immensa  distancia  differentes,  no 
frio  asperissimo,  no  calor  ardentíssimo,  até  pisarem  as  praias  da  Ín- 
dia Oriental :  com  animo  de  incrível  ouzadia,  e  temeridade  venturo- 
sa, amansarão  os  mares,  domesticarão  os  ventos  e  parece  dominarão 
08  elementos,  e  toda  a  ordem  da  natureza. 

Este  foi  o  Rei,  e  os  seus  primeiros  portuguezes,  novos  argonau- 
tas do  Oceano  ;  os  que  entre  barbaras  gentes  nas  mais  remotas  par- 
tes com  seu  sangoe,  e  formidável  valor,  abrirão  patente  caminho  á 
luz  da  fé  ;  de  sorte  que  em  dilatadas  regiOes  da  Ásia,  unirão  ao  ma- 
gistério da  verdade  evangélica,  a  gloria  do  domínio  soberano. 

Qaasi  no  mesmo  tempo,  não  com  deliberada  navegação,  mas  da 
carreira  da  Índia  desviados  com  uma  horrível,  e  dilatada  tempestade, 
fora  de  todo  o  humano  pensamento,  descobrirão  a  fértil  e  incógnita 
parte  da  America  chamada  Brasil,  pelo  muito  páo  que  nesta  terra 
ha,  sendo  guia  a  Divina  Providencia,  e  como  piloto  a  continua  tem- 
pestade, para  verem,  e  pisarem  tão  remota,  e  dilatada  região  do 
mundo.  Os  sábios  que  delle  só  três  partes  conhecião  desde  os  séculos 
da  maior  antiguidade,  ouvirão  nomear  esta  quarta  com  difflcil  credito, 
e  maior  espanto  ;  propriedade  das  cousas  grandes  sobre  a  soieneia^ 
e  prudência  humana,  muito  ordinária  e  sempre  unida  ás  famosas 
acçOes  dos  portuguezes. 

Logo  as  barbaras  nações  dos  novos  paizes,  gente  sò  na  figura 
humana  distínctas  das  silvestres  feras,  (em  tanta  rudeza  nascerão,  a 
vivião  pela  falta  do  commerelo  com  outras  gentes,  impedido  pelos 
ímmensos  golpes  do  Oceano)  a  um  mesmo  tempo  ouvirão  dos  porta» 
gdezes  a  doutrina  evangélica ;  e  os  mais  repugnantes,  e  indomáveis 
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•entirSo  a  violanoia  das  armas  para  o  domioio  ;  f  azando  muitas  vaies 
a  8i:yeiçao  dos  ânimos  dooeis,    e  attentos    a  raoebarem  a  doatrina : 
amanhacendo  antfto  a  estas  povos  a  luz  da  lei  divina,  para  a  eterna 
felioidade ;  e  servindo  aos  portugueses  o  temor  introduzido  das  armas 
para  as  utilidades  do  dominio. 

Dos  lugares  marítimos  pouoo  a  pouco  forSo  penetrando  ásperos^ 
a  amplíssimos  sertões,  descobrindo,  e  conduzindo  sempre  ao  grémio 
da  ignâa  novas  e  dlfferentes  nacOes  de  barbara  gentilidade  ;  muita> 
vexes  facilitando  primeiro  as  armas ;  outras  vezes  immensos  traba' 
lhos  investigando  dilatados  e  asperJssimos  caminbos  a  muitos  varOes 
^ostollcos  pelo  sacerdócio,  proftss&o  de  lettras  e  exemplares  virtu' 
des,  dignos  ministros,  e  mestres  da  reiigifto  para  estas  gentes ;  os 
quaes  com  inoançavel,  ardentíssimo,  e  sempre  constante  zelo,  ven~ 
cendo  innumeraveis  difflculdadas  ;  e  ainda  á  custa  do  próprio  sangue 
com  as  luzes  da  fô  afugentarSo,  e  extinguirão  as  trevas  da  ignorância 
6  oegueira  destas  gentes ;  mudando  as  vanissimas,  e  antigas  super.' 
sticOes  em  sagrados  altares,  oatholica  cbristandade,  e  verdadeiro 
culto  daquelle  Soberano  Senhor  que  por  sua  inânita  misericórdia  lhe 
mandou  o  beneflcio  da  fô  ;  e  por  ella  convertidos  os  antigos  enganos 
do  demónio  em  triumpho  de  seu  amor  e  de  sua  gloria. 

Seguio-se  a  institnioSo  da  cbristandade  o  estabelecimento  do  do- 
mínio ( se  ô  licito  cox^ecturar  os  juizos  divinos  )  para  maior  firmeza 
da  fó  destas  gentes,  vendo  sempre  presentes  os  mestres  da  religi&o  ; 
e  como  premio  temporal  os  ministros  delia  ;  porque  os  portuguezes 
vendo  saudável  temperança  dos  ares,  e  immudavel  fertilidade,  e 
frescura  dos  campos,  como  de  continua  primavera,  em  umas  partes 
ítindarSo  povoagOes,  em  outras  se  dividirão  por  dilatados  campos. 
Tal  é  a  grandeza,  e  t&o  ampla  esfera  destas  regiões  que  sendo  a  cobiça 
do  ooraç&o  humano  difflcil,  ou  impossível  de  contentar,  e  nesta  parte 
09  portuguezes  sobre  todas  as  naçOss,  acharSo  terras,  em  que  con- 
stituirfto  propriedade  nos  limites,  que  quizerSo  para  o  dominio  e  cul* 
tura ;  e  superabundKo  ainda  remotos,  e  incógnitos  paizes,  habitados 
da  mesma  gente,  de  pouca  contradicgão  pelas  armas  ;  ouros  verisi- 
milmente  possuídos  só  das  feras,  nunca  pisados  de  pé  humano,  onde 
ae  offerecem  os  presentes,  ou  a  futura  posse  dos  vindouros  igual  ou 
mais  dilatado  senhorio. 

Em  outras  conquistas  arvorarSo  os  portuguezes  os  estandartes 
da  fò  com  immortal  gloria  das  armas  ;  nestas  espalharSo  a  luz  do 
evangelho  com  invejada  abundância  de  riquezas. 

Quantas  for&o  sempre,  e  sSo  nos  portos  marítimos,  as  sabe  • 
experimenta  Portugal ;  e  do  principio  ató  boje  por  appetecido  eom- 
mercio  as  eoQhecem  e  cQnfessi^  as  naçOes  extrangeiras :  aquellaSf 
que  incluem  as  vastíssimas  oampinas  dos  sertões,  alem  da  copia,  a 
axcelleneia  das  espécies,  se  conhecem,  e  conjecturio  pela  habitação 
po  larguíssimo  âmbito  de  quinhentas  até  seiseeitas  lefoaa  de  longi^ 
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tilde,  •  quasi  o  mesmo  transversalmente :  distancia  onde  sô  o  inte- 
resse, e  abundância  constituem,  concertSo,  e  accresoent&o  domicílios 
aos  portugnezes  ;  pelo  numero  delles  de  largos  annos  multiplicado,  e 
sempre  em  augmento,  e  por  sua  fertilidade,  e  grandeza,  terreno  ca- 
pacíssimo para  uma  dilatada  monarchia. 

Porem  de  trinta  annos  ao  presente  se  mostrou  aos  portugueses  a 
America  coroada  de  ouro  nas  altíssimas,  e  ao  pridcipio  impenetráveis 
serranias  das  minas  do  Brazil,  onde  a  providencia  divina,  ou  a  mesma 
natureza  por  destino  imperceptível  ao  juízo  humano,  mostrarSo  terem 
em  deposito  guardadas  immensas  riquezas  no  interior  destas  serras  ; 
6  como  intimando  aos  descobridores  a  custodia,  em  que  estavSo,  com 
horríveis  tempestades  de  chuveiros,  ventos,  ralos,  e  espantosos  trovões, 
lhe  dlfflcultavão,  e  quasi  impediSo  o  caminho  ao  principio  asperissi- 
mo,  e  quasi  temerário ,  como  formando  do  augmento  da  dificuldade 
continua  advertência.  A  fé,  que  ensina,  serem  dadiva  de  Deos  as 
riquezas,  e  todos  os  bens  temporaes,  se^^uro,  guia  e  discurso  a  co- 
nhecer, que  pedia  Deos  por  aquelles  finaes,  ou  da  natureza,  ou  de 
sua  providencia,  que  se  conhecesse  recebido  da  sua  mSo  o  beneficio 
das  riquezas  ;  que  estas  se  avaliassem  sò  por  mercê  de  sua  liberali- 
dade, n8o  por  ventura  da  humana  diligencia. 

A  exhuberante  copia  do  ouro  destas  minas  deu  logo  um  estron« 
doso  brado  cujos  ôchos  soarSo  nos  mais  distantes,  e  recondletos  seios 
de  toda  a  America  ;  alterarão  a  muitos  moradores  do  Brazil  a  cul- 
tura dos  campos ;  flzerSo  outros  vacilantes  ;  a  muitos  nos  cabedaes 
inferiores,  e  outros  opprimidos  da  necessidade  fizerão  sabir  a  este 
Zenlth  da  riqueza ;  convidando  a  uns  com  esperança  de  melhoras,  a 
outros  com  principio  de  prosperidade  :  e  porque  os  primeiros  habi- 
tadores do  trabalho  do  caminho  passarSo  logo  á  felicidade  da  for- 
tuna, quasi  ao  mesmo  tempo,  ou  com  pouco  intervallo  vendo,  e  habi- 
tando a  terra,  epossuindo  a  afiluencia  do  ouro,  em  breve  tempo  das 
cidades,  e  lugares  marítimos  sobre-velo  innumeravel  multidão  ;  uns 
com  cobiça  de  fácil  fortuna,  outros  anhelando  remédio  á  necessidade. 

Concorreo  em  tanto  concurso  a  natural  necessidade  de  alimen- 
tos ;  e  porque  na  altura  da  região  a  penúria  delles  sobio  de  preço, 
uns  fizerão  da  agricultura  sustento,  e  interesse,  outros  agenciarão  no 
ouro  dos  seios  da  terra  juntamente  o  sustento,  e  as  riquezas  :  assim 
com  suavidade,  e  facilidade  estas  serras  agrestes,  e  nem  ainda  de 
feras  habitadas,  ficarão  dignas  de  habitação  ;  abundantes  de  alimen- 
tos para  a  humana  necessidade,  copiosas  de  ouro  para  os  desejos  da 
cobiça. 

Os  mesmos  échos,  levados  nas  azas  da  fama  sobre  os  mares^ 
voarão  &  Europa :  foram  ouvidos  em  Portugal  com  attengOes  de 
estranha  novidade,  e  alvoroços  de  alegria ;  nos  reinoô  de  estrangeiros 
com  espM^ança  de  utilidade,  e  maior  inveja  da  fortuna.  O  rei,  e  mi- 
nistros sobre  a  natural  lealdade,  e  obediência  dos  vassallos  detm&l- 
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narSOy  e  ef tabalecerSo  o  neoeisario  regimen  da  republica,  e  novog 
interesses  da  coroa.  Yio-ie  em  breve  tempo  transplantado  meio 
Portugal  a  este  empório,  ji  celebre  por  todo  o  mundo ;  e  viSo  os  que 
▼inh&o  tSo  desempenhada  a  esperança»  que  foi  necessário  um  rigo- 
roso e  real  decreto  para  atalhar  a  torrente  do  concurso  ;  porque  o 
soberano  se  estimava  o  augmento  da  povoação  nestas  terras  pelo  in- 
teresse, e  maior  auge  dos  redditos,  sentia  faltar  no  reino  a  gente  ne- 
cessária para  a  cultura  dos  campos,  e  muitos  ministérios  da  repu. 
blica.  Mostrou  o  tempo  o  prudente  acerto  do  decreto,  porque  dos 
mesmos  moradores  do  Brasil,  e  depois  de  outros  de  Portugal  ]i  li- 
cenciados, crescerSo  tanto  os  povos,  que  fbndarSu  as  grandes  Villas, 
que  hoje  com  leal  obediência  servem  ao  monarcha. 

ViviSo  os  portnguezes  com  as  abudancias  do  ouro  destas  minas  ; 
08  de  Portugal  pelo  commercio  participantes,  os  da  America  neste 
Braxil  do  manancial  possuidores  ;  uns,  e  outros  persuadidos,  tiue  de  - 
pois  das  antigas,  e  sempre  successivas  glorias  militares,  começa vSo 
a  contar  séculos  de  riquezas ;  e  entendiSo,  lhe  dava  a  fortuna  juntas 
aquellas  duas  felicidades,  ci\ja  uniSo  julgou  sempre  difflcil  a  anti- 
guidade ;  e  quando  alguma  controvérsia  podia  mais  arguir,  que  con- 
tradizer a  evidente  verdade,  e  continua  experiência,  lançou  a  fortuna 
aos  seus  favores  o  remate  possível,  nunca  imaginado ;  fes  os  portu- 
gueses senhores  dos  mais  finos  diamantes  de  todo  o  mundo ;  dando- 
lhe  por  m&os  da  natureza  com  tosco  artificio  esmaltado  o  ouro  em 
rude  esplendor  de  pedraria  :  assim  apparece  por  successo  de  ventura, 
e  premio  da  diligencia. 

A  éra  de  mil  setecentos  e  trinta  deu  principio  a  esta  felicidade 
esperada,  mas  nSo  entendida,  em  um  limite  das  Minas,  cujo  nome 
do  Serro  do  Frio  faz  sabida  a  fama,  e  utilidade.  Tanta  tem  sido,,  e 
é  a  copia,  e  tio  grande  a  preciosidade  dos  diamantes,  que  aquelle 
grande  monarcha,  que  conhece,  e  com  referencia  nomea  toda  a  Ásia, 
cede  ao  monarcha  Lusitano  esta  excellencia,  e  gloria,  até  entio  só 
própria,  e  conhecida  em  seu  dilatado  Empório. 

Assim  o  julga  a  Ásia  com  espanto,  e  sentimento ;  a  Europa  com 
utilidade,  e  inveja  ;  Portugal  com  gloria,  e  segurança :  concorre  com 
a  fortuna  9>  natureza,  aquella  com  o  favor,  esta  com  a  defensa  ;  por- 
que assim  as  serras  de  ouro,  como  as  minas  dos  diamantes,  são  im- 
penetráveis a  toda  força  humana ;  aos  mesmos  portugueses  sSo 
muito  árduos,  e  perigosos  os  caminhos,  e  ás  vezes  insuperáveis  pela 
oorrente  de  caudalosos  rios  ;  mas  lá  vSo  nas  azas  da  esperança,  onde 
um  instante  de  ventura,  ou  diligencia,  dá  a  muitos  felicidade  para 
08  annos  da  vida,  e  herança  á  posteridade. 

A  grandeza  da  fortuna  cifirada  em  breve  espera  de  matéria,  e  de 
tempo,  ainda  que  incerta,  e  nSo  commum,  constituiu  e  augmenta 
|i6ite  Serro  dilatado  habitação  de  muitos  moradores  e  maior  numero 
dêesper»9«M* 
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Porém  em  um  distrioto,  onde  sempre  foi,  e  he  geral  o  euro  em 
toda  a  terra,  cauda,  que  lhe  deo  o  nome  de  Minas  ôeraes,  se  agpre- 
gou,  e  continua,  o  maior  concurso,  e  da  gente  mais  nobre  em  quali- 
dade, e  riqueza  de  todo  o  âmbito  das  Minas :  parte  assiste  nos  re- 
côncavos em  lavras  de  ouro  e  fasendas  de  agricultura ;  parte  em 
duas  villas,  uma  intitulada  Ribeirão  do  Carmo,  outra  que  tem  o  nome 
de  Villa  Rica :  sempre  os  Governadores  assistirão  em  uma,  ou  em 
outra;  hoje  ordinariamente  residem  na  principal  e  mais  populosa, 
que  é  Villa  Rica,  situada  no  centro  de  todas  as  minas  ;  aonde  fic&o 
as  distancias  sem  queixas  iguaes  a  todos,  para  os  requerimentos  da 
justiça,  e  expedição  dos  interesses. 

Nesta  villa  habitão  os  homens  de  maior  commercio,  cujo  trafego 
e  importância  excede  em  comparação  o  maior  dos  maiores  homens 
de  Portugal,  a  ella,  como  a  porta,  se  encaminhão,  e  recolhem  as 
grandiosas  sommas  de  ouro  de  todas  as  minas  na  real  casa  da  moe- 
da ;  nella  residem  os  homens  de  maiores  lettras,  seculares,  e  ecole- 
siasticos  :  nella  tem  assento  toda  a  nobreza,  e  força  da  miilicia,  é 
por  situação  da  natureza  cabeça  de  toda  America,  pela  opulência  das 
riquezas  a  pérola  preciosa  do  Brazil. 

Incluem  succintamente  estas  clausulas,  o  que  ó  amplíssima  ma* 
teria  dos  historiadores,  noticiosa  erudição  dos  doutos,  da  fama  as- 
sumpto antigo,  e  futuro  ao  seu  clarim  :  destes  princípios  da  provi- 
dencia, e  fortuna  vem  aos  portuguezes  continuada  a  gloria,  e  felici- 
dade :  na  lembrança  delles  vê  a  liberdade  divina,  e  he  justo  sempre 
veja  confessada  a  divida,  agradecido  em  parte  o  beneficio. 

Agora  são  reconhecimento  glorioso,  e  renovada  memoria,  que 
mostra  os  portuguezes  desempenhados,  e  notoriamente  agradecidos 
do  alto  ministério,  para  que  receberão,  e  possuem  o  reino,  penetra- 
rão, e  dominão,  as  conquistas  :  nestas  primeiro  fizerão  alarde  da 
doutrina,  persuadindo  as  verdades  da  fó  com  os  exemplos  da  vir- 
tude :  agora  estabelecido  o  ócio  da  paz,  crescida  a  opulência  das  ri- 
quezas, com  dispêndios  de  magniflcencia,  e  excessos  de  liberalidade 
ostentão   a  gloria  da  fé,  a  reverencia,  e  culto  da  Magestade  Divina. 

Excede  as  povoações  de  toda  a  America  este  opulento  Emisferio 
das  Minas,  onde  avulta,  mais  que  as  riquezas,  o  fausto  dos  templos, 
e  a  preciosidade  dos  altares  :  e  como  o  sol,  a  cujas  luzes  ficão  som- 
bras de  todos  os  astros  os  esplendores,  a  nobilíssima  Villa  Riea, 
mais  que  esfera  de  opulência,  ó  theatro  da  religião  :  deve-lhe  Por- 
tugal grandiosos  auxilies,  quantiosos  redditos  ;  sem  duvida  oe  maio- 
res da  coroa  de  monarcha  ;  a  America  a  gloria,  e  aâiuencia  das  ri- 
quezas, que  lhe  reparte  ;  todo  mundo  o  copioso,  e  fluo  ouro,  que  re- 
cebem em  seus  reinos ;  mas  sobretudo  de  Portugal  ao  Brazil,  e  todo 
o  mundo  um  continuado,  e  de  presente  novo  exemplo  de  Ghristan- 
d»de. 

Este  é  a  solemne   trasladação    do  Euoharistico    Sacramento  da 
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Igreja  da  Senhora  do  Rosário  para  nm  novo  Templo  da  Senhora  do 
PUIar  Matriz  e  morada  própria  do  Divino  Sacramento  ;  situada  em 
um  bairro,  que  chamSo  Ouro  Preto  :  a  mais  opulenta  de  duas,  que 
ha  na  viila. 

Tinh&o  08  interesses,  e  os  annos  augmentado  tanto  o  numero 
dos  moradores  dessa  parochia^  que  fazia  preciso  ser  mais  dilatado 
o  âmbito  do  Templo  :  de  commum  accordo,  e  geral  dispêndio  deter- 
minarfio  fabricar  outro,  cuja  sumtpuosidade  desempenhasse  a  sua 
devoção,  e  fosse  competente  a  toda  a  multidão  do  maior  concurso  ; 
para  isto  mudarão  o  Divino  Sacramento  para  a  igreja  da  Senhora  do 
Rosário  dos  Pretos,  sita  na  jurisdicção   da  mesma  parochia. 

Havendo  de  restituir-ee  ao  novo,  e  próprio  Templo  o  Divino  Sa- 
cramento, o  provedor  da  sua  irmandade,  movido  de  um  singular  zelo 
do  culto  Divino,  que  nelle  se  reconhece,  e  com  tanta  sinceridade- 
que  não  permitte  se  escreva  o  seu  ncme,  dispoz  os  ânimos  dos  mal, 
irmãos,  e  moradores  da  parochia,  para  que  fosse  a  trasladação  dos 
Divino  Sacramento  com  tão  grande  solemnidade,  que  âzesse  maior 
empenho  da  opulência  a  maior  demonstração  da  christandade» 

Assim  concorrerão  na  gloria  desta  acção,  como  autor  principal, 
o  provedor  como  segundos  autores,  o  procurador,  escrivão  e  thesou- 
reiro,  e  mais  irmãos  da  irmandade  do  Divino  Sacramento;  accesso- 
riamente  tcdcs  os  moradores  da  parochia. 

Foi  tal  o  empenho,  que  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  de  todas  as 
minas,  e  de  partet^  muito  remetas  fora  delias,  se  procurou  muita,  e 
precioi^a  parte  do  apparato ;  e  tal  a  expectação  da  novidade,  que 
das  mais  distantes  partes  de  Minas,  e  fora  delias,  houve  na  Yilla,  e 
seus  arredores  innumerLvel,  e  nunca  visto  concurso. 

A  magnificência  de  toda  esta  tohmnidade,  ouvida  em  confuza,  e 
defeituosa  voz  da  fama,  agora  por  escripto  com  universal,  e  certa 
individuação  fica  exposta  á  publica  noticia  dos  presente?,  e  fa 
turos. 

Fim  da  eãlocuioria 


a.  A.—io 
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Deu  prinoipio  aos  festivos  dias  hum  bando  por  ministério  de  vá- 
rios mascaras  ;  uns  aprasivel  objecto  da  vista  nas  differenças  do  traje» 
e  precioso  da  compustnra;  outros  na  galantaria  das  figuras,  assum- 
pto de  riso,  e  jocosidiíde  :  todos  por  differentes  modos  annunciarKo 
ao  povo  a  fatura  solemnidade  desde  os  fins  de  Abril  até  três  de 
May  o. 

Neste  dia  sahirão  duas  bandeiras  á  publica  veneração  pelas  ruas 
da  Yilla  :  uma  delias  tinha  em  uma  íace  a  Senhora  do  Rosário,  em 
outra  a  custodia  do  Sacramento  ;  a  outra  tinha  também  a  custodia 
em  uma  face,  e  na  outra  a  imagem  da  Senhora  do  Pilar  ;  ambas  de 
damasco  carmesim.  Forão  levadas  por  duas  pessoas  ricamente  ves- 
tidas com  numeroso,  e  grave  concurso,  até  se  oollocarem,  uma  de- 
fronte do  templo  da  Senhora  do  Rozario,  onde  estava  o  Sacramento, 
outra  defronte  do  templo  da  Senhora  do  Pilar,  delle  padroeira,  para 
aonde  havia  ser  a  traslada^&o. 

Em  dia  da  Ascenç&o  se  benzeo  a  nova  Igreja,  cuja  fOtncç&o  fes 
por  commissão  de  Sua  Ulustrissima  o  Reverendo  Vigário  da  Vara  de 
Villa  Rioa,  Félix  Simões  de  Paiva  ;  assistindo  lhe  todo  o  clero  de  am* 
bas  as  parroquias,  vários  Religiosos,  e  a  maior  parte  dos  povos  da 
Villa  e  seus  arredores,  que  já  tinb&o  concorrido. 

Servirão  a  festividade  deste  dia  muitas  dansas,  e  mascaras,  ri-' 
oamente  vestidas  ;  e  continuarão  aos  olhos  sempre  vasio,  e  agradável 
ospectaoulo,  ordinariamente  de  dia  ;  aos  ouvidos  sonora,  e  contencio- 
sa armonia  de  musicas,  principalmente  de  noite,  até  vinte  quatro  da 
Mayo,  dia  da  Trasladação. 

Precederão- lhe  seis  dias  successivos  de  luminárias  entre  oê  mo- 
radores do  Ouro  Preto  por  ordem  do  Senado  da  Camará,  três  geraea 
em  toda  a  Villa  até  o  Padre  Faria  (bairro  assim  intitulado)  o  ultimo 
idóneo  para  nestas  noites  dilatar  ás  luzes  o  dominio  das  trevas.  Fica 
eminente  á  Villa  um  altissimo  morro,  a  que  deu  o  nome  de  Fasohoal 
da  Silva  o  mais  opulento  morador  delle  e  das  Minas  :  a  este  morro, 
pela  inexaurível  copia  de  ouro,  chama  o  vulgo  fiador  das  Minas  ; 
nelle  estas  noites  nas  casas  dos  moradores  as  luzes,  que  mostravão 
aos  juizes  o  centro  da  opulência,  por  sua  altura,  como  na  região  das 
nuvens^  pareoiSo  aos  olhos  luminárias  do  céo,  A  clarídade  dos  ares/ 
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a  serenidade  do  tempo,  a  estrondosa  armonia  dos  sinos,  a  melodia 
artifloioaa  das  musicas,  o  estrépito  das  dansas,  o  adorno  das  âguras, 
a  formosura  na  variedade,  a  ordem  na  multidSLo,  geralmente  iníluiSo 
nos  coraçOes  uns  júbilos  de  tão  suave  alegria,  que  a  experiência  a 
julgava  alheia  da  natureza,  o  juizo  communicado  do  Céo. 

Para  a  tarde  de  (23)  vinte  e  três  de  Mayo,  que  se  cumpriSo  em 
um  sabbado,  estava  destinada  a  solemne  pompa  da  Trasladação  ;  atô 
Às  horas  competentes  esteve  um  tempo  tSo  sereno,  como  amanhecera: 
todo  o  aparato  esperava  junto  a  Igreja  do  Rosário  o  progresso  da 
procissSo,  que  havia  conduzir  o  Divino  Sacramento  :  impedio  uma 
repentina  chuva  os  desejos  de  todo  o  concurso,  e  o  frustou  nesse  dia 
e  desvello  de  muitos  ;  dando  nova  causa  a  dispêndios,  e  trabalho  em 
toda  prevenção  da  solemnidade  que  âcou  deferida  para  o  seguinte  dia 
de  manhãa* 

Houve  discurso,  que  com  pia  contemplação  se  persuadio,  que  no 
impedimento  deste  dia  servira  a  natureza  á  providencia  de  superior* 
mistério :  quanto  ao  dia  ;  porque  no  próprio  do  Senhor  sê  visse 
a  sua  gloria  cedendo  à  Mãi  de  Deos  a  esta  propriedade  a  honra  que 
se  destinava  ao  seu  dia  ;  quanto  á  chuva  ;  julgando  a  muda  voz  do 
Côo,  antecipada  expresssão  do  agrado,  com  que  via  em  competência  a 
fò  nos  entendimentos,  nas  vontades  o  amor. 

Amacheceu  o  seguinte  dia  vinte  e  quatro  de  Mayo,  e  ruas  desti- 
Aadas  á  procissão  prevenido  todo  o  obsequio  de  festividade,  a  magni- 
ficência: nas  janellas  correo  por  conta  das  sedas,  e    damascos,  uma 
varia,  e  agradável  prospectiva  para  a  vista,  empenhada  competência 
de  preciosidade,    e   artificio  :  vião-se  em  primorosos,  e  esquisitos  la- 
vores entre  ouro  e  prata,  tremolando  as  ideias  do  Oriente  troftos  á 
opulência  do  Occidente.  Estavão  nas  ruas  em  distancia  competente 
cinco  arcos,  em  cujo  artificio  ajudou  a  preciosidade  do  ornato  a  arte» 
e  competência  dos  artífices  ;  erão  o  maior  empenho  da  magnifioencla ; 
da  vista  em    vagarosa  attenção    disvello,  e  delicia  ;  contencioso  trl- 
umpho   de  ouro,   e    diamantes.  Hum  destes,  fabricado  de  cera,  na 
vulgar  matéria,  pelos,  empenhos  da  arte,  fez  nos  juízos  lugar    à  com* 
potencia,  nos  olhos  theatro  â  victoria  dos  esplendores  do  ouro  daa  lu- 
zes dos  diamantes.  Alem  destes   arcoff  estava  prevenido   um     altar 
para  descanço  do  Divino  Sacramento,  e   deliberado  acto   da   publica 
teUeração  ;  foi  o  seu  ornato  pelo  custo,   e    asseio,  viva  imitação  dos 
arcos,  empenhado  dispêndio   do    Autor.  Apparecia  nas  ruas  a  verde 
amenidade  dos  campos  ;    em  variedade    de  fiores  a  Primavera  :  Sen* 
tia-se  nos   ares  em  fragrância  de  aromas,  transplantada  ao  occidente 
a  odorífera  Arábia  do  Oriente.  No  populoso  concurso  tinha  a  Yilla  a 
knultidão  das  cortes  ;  nas  gallas  a  policia,  e  gravidade ;  vestio   neete 
dia  a  todcs  do  miao  das  coies  a  natureza  ;  em  laminas  de  ouro,  e 
^rata  o  sol  das  luzes  dos  raios. 
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Antes  de  sahir  a  procissão,  esteve  o  Divino  Sacramento  eollooado 
em  nm  brago  da  Senhora,  em  lugar  do  menino  :  celebren-se  hnma 
missa  oificiada  a  dons  coros  de  musica,  em  cujos  ministros  a  riqueza 
dos  paramentos  dava  gosto  aos  olhos,  devoç&o  aos  coraçOes  :  no  púl- 
pito o  Reverendo  Doutor  Josó  de  Andrade  e  Moraes,  com  am  doutie- 
simo  Sarinão  fez  o  ultimo  acto  a  esta  solemnidade  na  Igreja  do  Rosa 
rio  :  sahio  logo  a  prooiss&o  manifesta  aos  desejos  da  publicidade  na 
forma  seguinte. 

Precedia  uma  dança  de  Turcos^,  e  ChristSos,  em  numero  de  trinta 
e  duas  figuras,  militarmente  vestidos  ;  huns  e  outros,  em  igualdade 
divididos  a  hum  Emperador,  e  Alferes  ;  a  estes  conduziSo  dous  car- 
ros de  excellente  pintura,  e  dentro  aoompanhavSo  músicos  de  suaves 
vozes  e  vários  instrumentos. 

Seguia  outra  dança  de  Romeiros  ricamente  vestidos,  e  continua- 
damente ofTareoiSo  á  vista  a  gravidade  do  gesto,  a  variedade  da  of- 
dem,  em  difTarentes  mudanças  da  arte. 

Depois  desta  se  dilatava  outra  vistosa  dança  composta  de  músi- 
cos, em  cujas  figuras  era  o  ornato  todo  delias,  e  preciosas  sedas 
de  ouro,  e  prata  ;  pertencião-lhe  dous  carros  de  madeira  de  sin- 
gular pintura  ;  um  menor,  qus  levava  patente  aos  olhos  uma  ser- 
pente ;  outro  maior  de  artificio  elevado  em  aboboda,  que  occultava 
um  cavalleiro  :  este  abrindo-so  a  aboboda,  sahio  de  repente,  e  já 
montado,  a  cabeça  da  serpente,  tudo  representação  :  —  diga-se  a 
historia  humana,    ou  da  Escriptura  em  termos  breves,  e  claros. 

Seguião-se  logo  quatro  figuras  a  cavallo,  representando  quatro 
ventos,  Ncn^te,  Sul,  Leste,  Oeste,  vestidos  à  trágica.  O  vento  Oeste 
trazia  na  cabeça  uma  caraminhoUa  de  tisso  branco,  coberta  de  pe* 
ças  de  prata,  ouro  e  diamantes,  cingida  de  uma  peluta  branca 
matizada  de  nnvans  pardas  ;  rematada  posteriormente  em  um  laço 
de  fita  de  prata,  cor  de  rosa,  coberto  de  uma  jóia  de  diamantes  ; 
ao  alto  de  um  cocar  de  plumas  brancas,  cingido  de  arminhos  ;  o 
peito  coberto  de  pennas  brancas,  umas  levantadas  e  outras  bai- 
xas, todas  miúdas  ;  guarnecido  de  renda  de  prata :  o  capilíar  de 
seda  branca  de  ílores  verdes  ;  guarnecido  de  galões  de  prata  :  vestia 
uns  manguitos  de  cambray  transparente,  e  finíssimas  rendas  :  três 
fraldões,  de  seda  branca  de  úovas  rerdes,  e  cor  de  rosa,  guarneci- 
dos de  franjas  de  prata  :  os  borzeguins  cobertos  de  pennas  ;  nas 
costas  duas  azas,  e  um  letreiro  do  seu  nome  ;  na  mão  esquerda 
uma  trombeta,  de  que  pendia  um  estandarte  de  cambray  transpa- 
rente, bordada  a  mão,  guarnecido  de  laços  de  fita  de  prata,  cor  de 
rosa,  e  cor  de  fogo . 

Era  o  cavallo  castanho  escaro,  mosqueado  de  branco  :  a  sella  de 
velludo  cor  de  ouro,  bordada  de  prata  :  os  arreios  brancos  de  pre- 
garia de  prata,  as  crinas  de  franja  de  prata,  passamane  de  ouro,  fita 
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oor  de  roaa  gobre  ohamalote  branco,  tudo   erespo  ;  no  peitoral,  ra- 
bicho e  cauda  de  muitos  laços   de  varia  fitaria. 

Ao  Sol  ornava  a  cabega  um  bonet  de  cocar  de  plumas  branoas 
6  aznes  ro  peito  bordado  de  ouro,  e  pegas  de  diamantes  ;  o  capei- 
lar  de  estojo  de  ouro  azul  e  branco  :  os  fraldCfes  de  sedas  também  da 
ouro,  o  primeiro  azul,  os  outros  brancos,  todos  de  flranjas  de  ouro  : 
os  borzeguins  bordados  do  mesmo  ;  nas  costas  duas  azas,  e  o  sen 
nome  em  um  letreiro  :  na  mSo  esquerda  uma  trombeta,  e  nesta  um 
estandarte    carmesim  com  franja  e* borlas  de  ouro. 

O  cavallo  castanho^;  os  jaezes  de  veludo  verde  bordados  de  ouro; 
os  arreios  dourado^,  na  cabeçada  um  martínete  de  plumas  azuis  e 
brancas  ;  em  muitas  partes  variedade  de  Atas. 

O  Norte  e  Leste,  só  nas  cores  que  lhe  competião,  et^o  destai 
differentes  ;  no  precioso  ornato  tinhão  igualdade  e  imitação. 

Depois  destes  vlnh&o  as  figuras  mais  magestosas  de  toda  a  pro- 
cissSo  ;  todas  a  cavallo  vestidas  a  trágica. 

Era  o  seu  adorno  vagaroso  empenho  da  vista,  continuada  novi- 
dade dos  olhos,  agitada  esfera  da  riqueza,  movei  apparato  da  magoi- 
flcencia. 

Precedia  a  todas  a  fama,  cingia-lhe  a  cabeça  um  precioso  toca- 
do de  fiores  de  diamantes,  dando  por  um  todo  ao  vento  uma  haste 
de  flnissimas  plumas  brancas  :  o  peito  bordado  de  ouro,  e  varia  pe- 
draria, de  que  sobresahia  elevado  um  broche  de  diamantes  :  o  ca* 
pillar  de  seda  branca  de  llorOes  Je  ouro  :  os  fraldões  da  mesma  seda, 
cingidos  de  ftranjas  de  ouro  :  sahi&o-lhe  das  costas  duas  azas  de 
pennas  brancas,  mattsadas  de  folhas  de  ouro  :  nos  borseguins  cal- 
çai va  de  nácar  em  viva  cor  de  marroquim  ;  sustinha  na  m&o  direi- 
ta de  uma  haste  de  prata,  rematada  em  cruz,  pendente  um  es 
tandarte  de  tela  branca  ;  por  uma  face  pintada  a  arca  do  teita- 
mento,  por  outra  uma  custodia  sobre  um  letreiro  de  letras  de  ouro 
que  dizia  :—  Eucharislia  in  traslaãaiianc  vUrlv  — . 

Era  o  cavallo  formoso,  e  manso,  na  cor  russo  pedrez  ;  os  jaezes 
de  bordado  franjas,  e  borlas  de  ouro  ;  na  frente  agitava  um  mar- 
tinete  de  seda  de  varias  cores,  e  plumas  brancas  ;  pelas  crioas  lar- 
gava  o  vento   laços  de  fitas  de  prata  e  ouro  de  varias  cores. 

Pelos  lados  a  seguião  a  pó  dous  pagens,  como  pinta  a  antigui- 
dade a  Mercúrio  nas  cabeças  davSlo  nos  chapeos  ao  vento  duas  azas; 
vestiSo  justilhos  brancos  deHollanda,  de  que  sahião  nas  costas  duas 
azas  ;  cingiSo  três  fraldins  de  seda  talares  ;  nas  mãos  os  caducos 
oolembrinos. 

Por  ministério  destes  devldio  a  fama  ao  povo  vários,  e  elegan  - 
tissimos  poemas  em  elogio  da  solemnldade. 

Segula-se  a  figura  de  Ouro  Preto,  bairro,  onde  está  situada  a 
Matriz  e  novo  Templo,  a  que  se  encaminhava  a  Traslaiação  e  so- 
lemnldade. 
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FasiSo-lhe  eompanhia  outras  âgaras,  diflérentes  no  nome,  nSi 
inferiores  no  ornato  ;  humas  a  cavallo,  e  outras  a  pô  por  sua  or- 
dem, a  saber : 

Preoedia  montado  em  um  formoso  cavallo  um  Alemão,  rompendo 
com  sonoras  vozes  de  um  clarim  o  silencio  dos  ares  ;  fazia  com  in- 
Tectivas  da  arte,  que  nas  vozes  do  instramento  fosse  a  melodia  en- 
canto dos  ouvidos  :  isto  deu  causa  á  eleição  que  delle  se  fes  para 
concorrer  neste  acto. 

Vestia  a  castelhana  de  hum  velludo  roxo  com  capa  do  mesmo, 
passado  todo  de  ouro ;  cobria-lhe  a  cabeça  um  chapéo  agaloado  do 
mesmo,  disposto  em  dous  ventos  ;  formarão-lhe  a%  presilhas  dous  bra- 
ches  de  diamantes  de  grandeza  não  vulgar  ;  sobresahia  delles  um 
oocar  de  plumas,  que  na  variedade  de  vivas  cores,  não  tinha  menos 
lustre,  que  os  diamantes. 

O  cavallo  era  russo,  os  jaeses  de  velludo  carmesim  bordado  de 
ouro ;  06  arreios,  cobertos  do  mesmo  ;  na  cabeçada  hia  flrme  um 
martinete  de  seda,  e  plumas  brancas ;  e  nella  e  nas  crinas,  em  varias 
ordens,   dispostas  fltas  de  ouro  ;  na  cauda,  outras  de  varias  cores. 

Atraz  deste,  distancia  de  dous  passos,  vinhão  a  pé  oito  negros, 
vestidos  po?  galante  estillo  ;  tooavão  todos  oharamellas,  com  tal 
ordem,  que  alternavão  as  suas  vozes  com  as  vozes  do  clarim,  sus- 
pendidías   umas,  emquanto  soavão  outras. 

Seguia-se  mais  atraz  dous  passos,  o  pagem  da  principal  figura , 
o  Ouro  Preto,  vinha  a  pô  e  esta  sô  differença  tinha,  porque  o  pre- 
eioso  ornato  era  o  mesmo  que  da  figura. 

Vinha  logo  esta  em  distancia  de  dous  passos,  vestia  roupas  de 
ouro  ;  levava  na  cabeça  um  turbante,  feito  de  fitas  de  tella,  tSo  rico, 
que  não  se  via  nelie  mais  que  ouro,  e  diamantes  ;  rematado  em  um 
precioso  cocar  de  varias  plumas  ;  formoulhe  o  peito  um  bordado 
de  ouro  com  tal  artificio;  que  parecia  de  martello  ;  por  todo  elle  se 
via  em  contínuos  esplendores  a  luz  de  muitos  diamantes  brilhando, 
encravados  em  muitas  peças  de  ouro;  no  meio  do  peito  se  viao  bor- 
dadas as  armas  Reaes  ;  por  cima  do  Imperial  humas  lettras  que  di- 
ziSo  Viva  o  Ouro  Preto,  Calçava  uns  burziguins  do  mesmo  artificio, 
e  vista  á  imitação  do  peito ;  levava  na  mão  direita  uma  salva,  den 
iro  delia  um  morrosinho,  coberto  de  folhetas  de  ouro,  e  diamantes, 
que  significa  o  Ouro  Pret^. 

O  cavallo  russo  na  cor  era  o  melhor  dos  que  vierão  neste  acto, 
por  mansidão  e  formosura :  a  sella  tão  rica,  que  não  se  sabe  se- 
gunda no  Brazil,  sobre  velludo  verde  bordada  a  ouro ;  o  xairel  e 
bolças  imitavão  a  sella  na  matéria  e  artificio  ;  os  arreios  erão  do 
mesmo  ;  a  ferragem  toda  de  prata ;  para  haver  em  tudo  conformi- 
dade se  bordarão  da  mesma  sorte  as  crinas  do  cavallo,  que  ião  cabi- 
das entre  fitas  de  tella  com  muitos  diamantes  ;  das  orelhas  atô  o  ar- 
ção da  sella  se  lhes  formado  outras  crinas  de  fita  de  tella,  e  fiores 
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de  diamantes  :  a  cabeçada  por  cima  de  laços  também  de  tella,  le- 
vava outras  de  filagrana  de  ouro,  com  esmeraldas  de  varias  cores : 
dava  tudo  o  artiâcio  evidente  propriedade  em  tanta  veracidade ; 
eleva  se  nesta  fabrica  um  martinete  de  dous  palmos  e  meio  em  fei- 
tio de  palmeira ;  em  oi\jo  artificio,  em  seda,  onro  e  pedraria,  doo 
o  artifloe  ao  galante  brato  a  victorla  e  palma  da  melhor  galla ;  le- 
vava as  mãos  e  os  pés  doura  los :  ultimamente  em  rédeas  e  sobre 
rédeas  de  cordões  de  ouro  offereoia  a  figura  a  gloria  da  magestade. 

Houve  opiniões,  que  der&o  ao  cavallo  muita  melhoria  que  á 
figura  ;    mas  era  gosto  de   olhos  coatra  as  verdades  da  natureza. 

SeguiSo  a  esta  (gura  pelos  laios  outras  duas  a  cavallo,  dando- 
lhe  o  lugar  do  meio  ;  vesti&o  do  mesmo  modo,  na  grandeza  do  apa- 
rato :  só  tinhSo  differença  no  ornato  da  cabeça,  quanto  â  forma  ;  Â 
porque  levando  a  do  meio  um  turbante,  estas  levavSo,  cada  uma, 
o  feitio  de  um  morro  ;  significando  huma  o  Ouro  Preto,  outra  o  Ouro 
Fino  ;  morros  entre  os  quaes  está  fundada   a  Villa. 

Os  cavallos  também  tí&i  tinhSo  muita  diíTerença,  porque  na  for- 
mosura os  jaezes   mostravão  igualdade,  e  semelhança. 

Acompanhavfto  estas  figuras  dous  pagens  á  pó  vestidos  também 
à  trágica,  estrivando  com  a  figura  do  meio  ;  nas  cabeças  levavam  a 
mesma  divisa  de  morrinhos  ;  vestiSo  na  mesma  forma  que  as  figuras. 

Depois  destas  vinhão  as  figuras  dos  sete  planetas  por  sua  ordem, 
offerecendo  aos  juízos  as  memorias  da  antiguidade,  aos  olhos  uma 
variedade  magestosa. 

Precedia  a  lua;  a  esta  duas  nimphas;  a  estas  dous  pagens;  estes 
levavSo  nas  cabeças  turbantes  de  seda  azul  entre  brincos  de  ouro, 
rematados  em  plumas  brancas:  vestião  de  seda  azul  com  guamiçSo 
de  galões  de  prata:  nas  m&os  levavSLo  uns  bastões. 

Segui&o-se  logo  as  nimphas:  ornav&o  as  cabeças  com  turbantes 
bordados  de  prata,  e  muitas  pérolas,  semeadas  de  estrellas  de  ouro, 
rematados  em  plumagens  de  pennas  brancas,  e  azues:  vestiSo  de  seda 
azul  e  branca  toda  de  prata,  coberta  de  galões,  e  franjas  do  mesmo; 
os  peitos  em  campo  azul  bordados  de  pérolas,  e  variedade  de  pedra- 
ria: os  capillares  da  mesma  seda  azul,  semeada  de  estrellas  de  ouro: 
os  borzeguins  do  mesmo  modo:  dos  hombros,  por  cordões  de  ouro 
lhe  pendião  umas  aljavas;  no  braço  esquerdo  sustinhãLo  os  seus  areos: 
levava  cada  uma  um  cSo  perdigueiro,  preso  por  fitas  azues  de  prata 
em  coUares  bordados,   com  muitos  cascavéis  de  prata. 

Vinha  logo  a  lua:  trazia  na  cabeça  um  turbante  azul  bordado  com 
estrellas  de  pérolas;  rematado  em  uma  nuvem  cheia  de  estrellas  de 
ouro  dentro  da  qual  sabia  uma  lua  cheia.  Vestia  roupas  de  seda 
azul  ,  e  branca  fiorões  e  franjas  de  prata:  o  peito  era  uma  campina 
de  pérolas,  alternando  em  elevados  lavores  lugar  a  muitos  diaman. 
tes:  o  capellar  de  tissu  azul  de  prata  semeado  de  estrellaa  de  onro: 
08  borzeguins  de  seda  azul  com  galões   de  prata,  bordados  de  mni- 
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ias  parolai:  sustinha  no  hombro  direito  por  muitos  oordOss  de  ouro 
buma  aljava;  no  braço  o  aroo,  na  mSo  a  setta. 

O  oavallo  era  branco  e  muito  formoso:  os  jaezes  bordados  todos 
de  prata;  via  se  esta  também  um  crinas,  e  cauda,  em  campo  asui  d« 
muita  Ataria. 

Segui&o  dous  pagens  as  estribeiras  em  tudo  semelhantee  aos  pri^ 
meiros  das  nimphas, 

Seguia-se  Marte  :  antes  delle  ires  figuras,  nas  cabeças  com  tou< 
eas  mouriscas  de  carmesim  de  prata,  com  varia  ordem  de  fitas  de 
tella  verde  de  prata;  por  um  lado  com  plumas  brancas:  vestifto  do 
carmezim  das  toucas  trunphada  de  vermeliio  e  branco;  calçavSo  de 
branco   com  gapatos  encarnados. 

Procedifto  em  igualdade;  uma  no  meio,  duas  pelos  lados;  a  do 
meio  tocava  uma  caixa  de  guerra;  a  da  mSo  esquerda  um  pifano;  a 
da  direita  uma  trombeta. 

Vinha  Marte  em  distancia  de  dous  passos:  armava-lhe  a  cabeça 
um  capacete  de  prata  de  lavores  de  pedraria,  rematado  em  um  pre* 
cioso  cocar  de  plumas  brancas,  e  encarnadas;  vestia  seda  branca  de 
prata;  o  peito  em  campo  da  mesma  seda  branca,  bordado  de  ouro,  e 
peças  de  diamantes,  com  guarniçSo  de  seda  de  ouro,  matizada  de 
flores  de  varias  pedras;  vestia  três  saiotes;  o  primeiro  e  o  ultimo  da 
mesma  seda,  e  ornato;  o  segundo  cercado  de  franjoes  de  prata:  os 
borzeguins  em  campo  de  seda  branca  bordados  de  flores  de  ouro,  e 
pedraria:  na  m&o  direita  impunhav&o  uma  espada  nua  de  guarnições 
de  prata,  e  lavores  de  ouro;  e  na  esquerda  um  escudo  de  prata. 

Montava  em  um  cavallo  russo  rosado:  os  jaezes,  e  arreios  em 
artificio  de  prata  e  ouro,  oompetiSo  á  figura,  e  imitaçSo  dos  outros. 

Dous  pagens  vinhSo  ás  estribeiras;  nas  cabeças  com.  toucas  de 
carmezim  lavradas  de  cordoes  de  ouro  com  pedraria  verde;  cingidas  d% 
relevo  de  prata  com  pedraria  de  christal;  rematadas  em  plumas  bran- 
cas, e  azues;  vestiSo  carmesim  de  prata;  os  peitos  em  campo  branco, 
bordados  de  flores  de  ouro,  cobertas  de  pedraria  verde,  os  capillares 
da  mesma  seda  franjados  de  ouro,  cada  um  com  dous  saiotes;  os  pri- 
meiros do  mesmo  carmesim  de  prata  com  firaojoes  do  mesmo  .cingi- 
dos com  perdaria  verde;  os  segurados  de  seda  verde  de  prata  com 
franjoes  de  ouro:  os  borzeguins  em  campo  branco  bordados  de  ouro; 
nas  mãos  levavSo  duas  escopetas  de  lavores  de  prata. 

Seguia-se  Mercúrio:  precedi&o-lhe  duas  flguras  no  ornato  seme- 
lhante aos  pagens  das  estribeiras:  estas  do  dilatado  âmbito  dos  ares 
offereciao  delongo  com  dous  clarins  sonora  melodia  aos  ouvidos. 

Vinha  em  pouca  distancia  Mercúrio;  compunha- lhe  a  cabeça  uma 
cabeleira  branca  de  bandas,  anterior,  e  posterior  sobre  esta  um  cha* 
péo  pequeno  coberto  de  seda;  a  copa  bordada  de  cordOes  de  ouro,  e 
diamantes;  duas  abas  do  mesmo  com  azas,  cobertas  de  espeguilha  de 
prata  com  vivos  de  froco  encarnado;  em  cada  uma  um  broche  de  dia- 


Digitized  by 


Google 


W06  RIViaTA   DO 


mantet  sobre  laço  de  Ata  de  prata  còr  de  fogo  rematadas  em  uma 
estrella;  emiaente  a  tudo  um  penacho  de  plumas  côr  de  naoar:  o 
peito,  em  oampo  de  setim  azul  bordado  de  eordOes  de  ouro,  caaoti- 
lhos  de  prata,  e  diamantes  eom  guarnições  de  rendas  de  ouro»  o  capil- 
lar  gallas  sô  de  prata  em  eampo  azul  matizado  de  ramos  de  onro^ 
vestia  três  saiotes;  o  primeiro  imitava  o  capillar,  1>rilhando  todo  de 
luz  em  flores  de  onro;  o  segando  de  setim  amarello  com  rendas  de 
prata;  o  terceiro  cor  de  rosa  coberto  das  mesmas  rendas,  todas  em 
aprazível  disposiçSo  guarnecidos  de  franjas  de  prata  e  de  ouro  :  os 
borzegnins  de  setim  azul,  bordados  de  cordoes  de  ouro;  nas  costas 
duas  azas  cobertas  de  espegnilhas  de  prata,  como  as  do  chapéo,  com 
vivos  de  froco  encarnado:  na  mSo  direita  um  caducéo  dourado. 

Montava  em  um  cavallo  russo:  os  jaezes  correspondi&o  ao  íáus- 
^  de  figura;  as  crinas  er&o  de  rendas  de  prata  pendentes  delias,  e 
de  outras  partes  em  varia  forma  feitas  de  prata  e  de  ouro. 

Dous  pagens  âs  estribeiras;  nas  cabeças  com  perucas  louras; 
sobre  estas  bonetes  de  seda  amarella  de  prata  de  duas  alas  de  vel- 
Indo  preto  bordado  de  prata;  nas  esquerdas  sobre  laços  de  fltas  còr 
de  fogo  um  broche  de  diamantes;  de  entre  elle  plumas  brancas,  e 
azues:  peitos  de  setim  encarnado  bordados  de  cordoes  de  ouro;  ca- 
notilho  de  prata,  e  remate  de  diamantes  com  guarnição  de  rendai 
de  ouro:  capillares  de  seda  verde  de  ílorOes  brancos:  cada  um  com 
deus  saiotes;  um  de  velludo  azul  com  rendas  de  ouro;  outro  de  en* 
carnado  com  rendas  de  prata;  ca^çavSo  de  azul  bordado  de  prata 
os  çapatos  amarellos  com  flvellas  de  pedraria . 

Via-se  logo  o  Sol:  era  a  sua  flgura  entre  todas  na  magestade  como 
de  rei;  t&o  superior  era  o  ornato,  e  artificio  delle,  que  lhe  mereceu 
este  nome;  os  olhos,  e  juízos  o  oonflrmarSo;  como  no  Cóo  Superior 
nas  luzes  entre  os  astros,  se  via  entSo  na  terra  também  superior 
as  flguras  dos  Planetas  no  esplendor  da  magnificência. 

PrecediSo-)be  duas  figuras;  uma  estrelhi  da  alva,  outra  a  da  tarde; 
ambas  em  egualdade,  differentes  so  nas  cores. 

A  vespertina  na  cabeça  também  toucado  de  fltas  de  tela  branca 
de  prata,  do  mesmo  artiAcio  da  outra:  vestia  de  sedas  brancas  de 
prata;  nellas,  no  peito,  e  borzeguins  sobre  cor  branca  com  prata,  e 
pedraria,  o  mesmo  artificio,e  qualidade  da  outra:  nas  costas  o  nome. 

Vinha  o  Sol  em  pouca  distancia:  coroava-lhe  a  cabeça  de  luzes 
uma  eabelieira  de  fio  de  ouro;  vestia  de  tisso  cor  de  fogo:  o  peito 
todo  coberto  de  diamantes  unidos  a  vários  lavores  de  ouro :  do 
mesmo  peito  lhe  sahia  um  circulo  de  raios  com  artificiosa,  e  brilhan- 
te fábrioa  de  ouro,  e  pedraria:  nas  costas  brilhava  a  mesma  preciosi- 
dade com  semelhante  adorno:  em  umas  mangas  do  mesmo  tisso 
vestia  sobre  o  campo  de  ouro  alternada  luz  de  diamantes:  no  Arai- 
dSo  vestia  também  de  luz  tremula  e  successiva  em   tranjas  de  cano- 
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tilhas  de  ouro;  calçava  boncegnins  oor  de  fogo»  e  nesUs  também  luz, 
porque  em  debaohoa  de  oanotilho  de  ouro  prendia  a  Iqz  de  muitos 
christaes:  levava  na  mEo  nma  arpa  de  pintara  em  campo  de  onrok 
Vinha  em  um  eavallo  de  c6r  eajtanlia;  fazia-Uie  os  jaezes  uma  rede 
de  eordr(es  de  ouro  que  eráo  priínes*  de  luz,  guarnecidos  todos  de 
christaes  ílnos:  erSo  as  crinas  todas  de  galões  de  ouro;  os  arreios  co* 
liertos  do  mesmo  com  varia  ordem  de  christaes;  saliia-lbe  da  frente 
lima  ponta  unicórnio;  tremulava  na  cabeça  um  martinete  de  plu^ 
mas  brancas  e  oor  de  fogo,  nascidas  de  um  mont&o  de  pedraria  • 

VinhSo  às  estribeiras  seis  pagens;  três  a  cada  lado,  mulatinhos 
de  gentil  dlsposlçSo,  todos  da  mesma  estatura  e  semelhantes  no  trage« 

Nas  cabeças  com  barretes  à  mourisca  de  seda  de  nácar,  e  verde 
guarnecidos  de  rendas  de  prata,  rematados  em  plumachos  brancos,  e 
encarnados;  vesti&o  todos  de  seda  de  nácar  com  firanjas  de  prata; 
calçavSo  de  branco  com  çapatos  encarnados:  nas  m&os  levavEo  bas* 
t0es  de  prata  dourados. 

Seguia-se  Jupter:  cobria-lhe  a  cabeça  uma  caraminhola  coberta 
toda  de  peças  de  ouro,  e  diamantes,  rematada  ao  alto  com  uma  es- 
trella  formada  com  os  raios  de  uma  redonda  jóia  de  diamantes,  rema-^ 
tada  na  parte  posterior  com  um  cocar  de  plumas  brancas  e  azues 
nascidos  de  outra  grande  jóia  de  diamantes:  o  peito,  e  petrina  em 
cor  de  nácar  lavrada  de  ouro,  e  diamantes  com  guarniçSo  de  fleaigas 
de  prata:  o  capiUar  de  tisso  de  ouro  azul  com  frai^as  de  ouro: 
vestia  três  saiotes;  dous  do  mesmo  tisso  o  primeiro  e  terceiro  o  do 
meio  de  tisso  de  prata  também  azul,  todos  guarnecidos  de  franjas  de 
ouro  sobre  calções  de  seda  azul  com  ramos  cor  de  ouro;  calçava 
borzeguins  de  marroquim  vermelho,  guarnecidos  de  frai);jas  de  prata, 
e  varias  peças  de  diamantes:  levava  na  mão  direita  um  seetro  de  ouro 
com  raios  do  mesmo,  no  braço  esquerdo  um  escudo  dourado  com  o- 
seu  caracter . 

Vinha  em  um  carro  triumphante,  coberto  de  seda  nácar  guar- 
necido de  galòes  de  prata;  e  nos  gomos  dos  lados  com  espegullha  do 
mesmo;  nas  rodas  anteriores  se  via  pintado  o  signo  sicsip  :  nas  poste* 
riores  o  signo  de  aa/jiUarir,  puchavão  por  elle  duas  águias  coroadas 
de  ouro;  das  quaes  as  rédeas  levava  a  âgara  na  mSo  esquerda. 

Por  pagens  vinh&o  aos  lados  dous  satellites:  nas  cabeças  com  ca- 
pacotes  de  ouro  rematados  em  uma  pequena  pluma  de  azul  e  branco: 
os  peitos  em  campo  azul  bardados  de  tlores  de  ouro,  e  pedraria  iwil: 
os  capinares  de  seda  azul  de  ílorSes  de  ouro  com  franjas  de  prata; 
cada  um  com  dous  saiotes;  os  primeiros  de  seda  dos  capillares;  os 
segundos  de  seda  nácar  de  prata;  todos  com  franjas  de  ouro:  calçavão 
de  azul  bordado  de  prata  com  çapatos  encarnados:  nas  mãos  levavSo 
tms  bastões  de  prata. 

Seguia-se  Vénus  :  representava  no  rosto,  e  realçava  no  ornato* 
aquella  lérmusura,  que  seu  nome  se  encarece:  no  ornato  fez  o  dlevetlò 
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da  arte  obsdquios  &  natureza,  mais  em  satisfaçSo  da  diyida,  que  em 
forma  de  beneficio ;  tal  era  a  gentileza  do  rosto,  oom  tanto  preço  artí- 
flciosa  a  compostura. 

Ornaya-lhe  a  cabaça  um  toucado  de  pérolas  com  delicado  artifi- 
cio de  ouro,  e  pedraria ;  vestia  toda  de  verde,  e  cor  de  rosa ; 
sendo  as  roupas  em  campo  destas  cores  um  seara  de  péro- 
las, e  floresta  de  diamantes  :  o  peito  em  campo  verde  todo  era 
de  florões  também  de  parolas,  cujo  centro  fazião  flores  de  dia- 
mantes brilhando  em  esmalte  verde  :  esta  cor  por  arte  dividida  lhe 
formava  toda  a  galla  da  preciosidade  do  mar,  e  da  maior  riqueza  da 
terra:  trazia  no  braço  esquerdo  escudo  bordado  de  ouro,  e  nelle 
pintado  um  coração  abrazado  em  fogo  ;  na  mão  direita  um  ramalhete 
de  flores  :  em  parte  a  cobria  uma  nuvem  por  um  lado. 

Vinha  em  um  carro  triumphante  do  feitio  de  umalconoha ;  em 
c^ja  fabrica  concorrerão  em  igual  propriedade  a  arte  fabril,  e  ai 
cores  da  pintura  :  aorescia  nesta  em  ornato  de  ouro,  e  aljôfares, 
deiíando  livre  aos  olhos  naturalidade  unida  com  a  riqueza :  cingifio 
os  extremos  quadrangulares  do  carro  sedas  verdes  de  florOes  de  ouro 
com  fraldas,  e  borlas  do  mesmo  ;  um  artificio  occulto  dava  ao  carro 
nas  rodas  movimento. 

Pelos  lados  a  seguiSo  dous  pagens,  representando  em  suas  figoras 
dous  Cupidos  :  levavSo  nas  cabeças  turbantes  de  fitaria  verde,  e  côr 
de  rosa  brincados  de  cordoes  de  ouro  entre  fios  de  aljôfar  rematados 
em  plumas  brancas,  verdes  e  cor  de  rosa  vesti&o  uns  justilhos  de 
seda  côr  de  rosa;  como  a  dos  turbantes,  com  vario  artificio  de 
cordoes  de  ouro  :  os  fraldins  da  mesma  seda  cobertos  de  frangas  de 
ouro  :  sahifto-lhe  das  costai  duas  azas  de  pennas  brancas,  e  oòr  de 
rosa ;  calçavfio  de  verde  lavrado  do  ouro  com  çapatos  cor  de  rosa : 
nas  mãos  levavão  arcos,  e  settas. 

Saturno  fechava  o  numero  a  estas  figuras  dos  planetas,  no  ulti- 
mo lugar  ;  ainda  que  por  suas  influencias  lúgubres  ;  nas  idoas  da 
fantazia,  como  luminoso  Planeta,  vistoso  na  galla  da  figura. 

Preoediao-lhe  doas  Estrellai  vestidas  como  soldados  Romanos  ; 
nas  cabeças  com  capacetes  de  prata  rematados  ao  alto  com  uma 
Bstrella  ;  pelo  lado  esquerdo  com  plumas  azues  e  brancas;  vesti&o  do 
chamalote  branco  de  prata  guarnecido  de  galOos,  e  franjas  de  ouro : 
calçavSo  b)rzíguln!  de  carmesim  borda  los  de  prat%  :  nas  mSoscada 
um  com  meia  lança  enfeitada  de  tella  azul  de  prata. 

Logo  se  seguia  Saturno  :  representava  no  rosto  homem  velho  de 
fúnebre  aspecto,  com  barba  e  cabellos  naturaes. 

Cingia  lhe  a  cabeça ^uma  caraminhola  de  cassas  brancas  com  va- 
io arbifioio  de  cordões  de  oaro,  e  peça^^de  diamantes,  rematado  em 
cocar  de  plumas  brancas  e  azues  :  o  peito  em  campo  azul  escuro 
bordado  de  ouro,  e  peças  de  diamantes  ;  nos  liombros  se  lhe  viSo 
umas  carrancas,  na  bosa,  das  quaes  sahia  uma  pequena   manga :  o 
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eapillar  do  golpho  de  ouro  azul  escuro  com  ftanjas  de  prata  :  ves- 
tia três  saiotes  de  seda  do  oapillar  com  franja  de  ouro  ;  calçava  bor- 
2egulus  de  azul  com  lavores  de  prata  :  levava  na  mRo  esquerda  um 
pequeno  escudo  dourado  com  o  caracter  astronómico :  na  direita 
uma  fouce  de  prata. 

Vinha  em  um  cavallo  castanho:  os  jaezes  de  velludo  verde  borda- 
dos de  prata :  os  arreios  cobertos  do  mesmo  :  as  crinas  de  fitas  de 
tella  branca,  e  azul  de  prata  :  na  cabeça  um  martinete  de  plumas 
susues,  e  brancas  :  na  cauda  ataria  de  tella  azul  de  prata. 

Todas  estas  magestosai!  figuras  dos  Planetas  pela  memoria  da  Di- 
vindade que  nelles  adorava  o  fingimento  da  antiga  Idolatria,  erRo 
glorioso  triumpho  do  Eucharistico  Sacramento  :  que  como  no  feliz 
século  da  RedempçRo  humana  foi  alcançado  pelo  mesmo  Senhor  Sa- 
cramentado ;  se  via  agora  na  memoria,  e  figura  renovado  para  es- 
timulo da  publica  veneraç&o  da  Christandade,  e  maior  gloria  do 
mesmo  Senhor. 

A  figura  da  Igreja  matriz,  onde  o  Soberano  Senhor  encoberto  nos 
accidentes  do  Sacramento  como  verdadeiro  Deos  com  reverente 
culto  será  sempre  venerado,  e  nos  dias  desta  solemnidade  havia  ser 
adorado,  punha  o  fim  a  toda  esta  ordem  de  figuras. 

Ultima  de  todas  se  oílirecia  &  vista  ;  e  porque  as  antecedentes  lhe 
nfto  davão  lugar  â  superioridade  no  ornato,  via-se  nella  igualdade,  e 
imitação. 

Cingia  na  cabeça  uma  caraminhola  de  azul  bordado  de  relevo 
de  flores  de  cordões  de  ouro  ;  em  varia  ordem  elevadas,  e  sobrepos- 
tas circularmente  varias  flores  de  diamantes  ;  rematadas  em  um 
vistosisaimo  cocar  de  finíssimas  plumas  brancas;  o  peito  em  campo 
azul  de  chamalote  bordado  de  cordoes  de  ouro  e  jóias  de  diamantes 
com  uma  maior  no  meio  ;  delia  sobresahia  tremulamente  três  gran- 
des flores  de  diamantes  ;  guarnecido  de  Arai^as  de  ouro  cingidas  de 
um  cordão  de  pedraria,  vestia  de  tisso  de  ouro  branco  e  azul ;  guar- 
necidas as  roupas  de  fi^anjoes  de  ouro  e  varia  pedraria ;  calçava  bur- 
zeguins  de  chamalote  branco  bordados  de  cordões  de  ouro,  e  estrellas 
de  cristal  fino  ;  no  braço  esquerdo  embaraçava  um  escudo  de  campo 
de  ouro,  nelle  pintada  a  Igreja  matriz  com  estaletra^ITcrc  ed  domus  Do- 
mini  firmiter  idificato.  Na  mão  direita  sustentava  em  uma  haste  de  pra^ 
ta  dourada  um  estandarte  de  tella  branca  ;  pintada  em  uma  fkce  a 
Senhora  do  Pilar  com  esta  letra.  Ego  dUeoto  meo  ;  na  outra  a  custodia 
da  Eucharistia  com  esta  letra  Et  ad  me  conversio  tju^. 

Vinha  em  um  formosíssimo  cavallo  branco,  em  cujos  jaezes  de 
velludo  azul  e  arreios  brancos  só  tinha  parte  o  ouro  em  bordado!^ 
franjas,  borlas,  galões,  rendas  e  fitaria  com  artificio  e  preço  coibpe^* 
tente  á  figura  e  Imitação  dos  antecedentes. 

Quatro  pagens  lhe  seguifio  ãs  estribeiras ;  dous  a  cada  lado^  vis^* 
tião  todos  de  tisso  branco  de  ouro* 
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Nas  cabeças  turbantes  do  mesmo  tisso  com  circuLos  de  cordões 
de  ouro,  rematados  ao  alto  em  um  ílorSo,  de  qae  fazia  nm  penacho 
de  plumas  branoas  :  os  peitos  do  mesmo  tisso  cobertos  de  cordões  e 
galOes  de  ouro  ;  estofados  de  maneira»  que  fechaySo  no  meio  com 
uma  jóia  de  dHimantes  cingidos  de  franjas  de  ouro  ;  vestiSo  ires 
saiotes  do  mesmo  tisso  também  com  franjas  de  ouro  ;  os  borzeguins 
de  setim  branco  bordados  de  cordões  de  ouro  ;  nas  mSos  leyaySo 
suas  insignias  significativas  da  figura  que  acompanhavSo. 

Segui8o-se  logo  varias  Irmandades  guiadas  de  suas  crazes  de  prata 
com  mangas  de  custosas  sedas  de  onro,  e  prata  cobertas  dos  seus 
juizes  com  varas  de  prata  as  quaes  em  andores  de  precioso  ornato 
oonduziSo  os  Santos  seus  padroeiros  :  em  tudo  se  via  nellas  uma  or- 
dem e  asseio  competente  &  gravidade  de  tão  solemne  acto. 

Precedia  a  todas  um  gaiteiro,  que  por  singular  fabrica  do  instru- 
mento e  boa  agilidade  dà  arte  fazia  uma  agradável  consonância. 

Vestia  á  castelbana  de  seda  encarnada  e  por  um  lado  o  seguia 
um  moleque  vestido  da  mesma  seda  tocando  um  tambor. 

Mais  atraz  distancia  de  dous  passos  vinhSo  quatro  negros  cober- 
tos de  chapeos  agaloados  de  prata  com  plumas  brancas  vestidos  todot 
de  berne»    calçados  de  encarnado. 

Vinhfio  em  cavallos  brancos  jaezes  de  berne  tocando  trombetas 
de  que  pendi&o  estandartes  de  seda  branca  com  uma  custodia  pintada* 

Seguia- se  o  guiSo  da  Irmandade  do  Santíssimo  de  damasco  car- 
mesim franjado  de  ouro»  nelle  em  uma  primorosa  targe  bordada 
uma  custodia. 

Levava-o  um  irmEo  vestido  de  custosa  galla  dous  pelos  lados 
com  duas  tochas  pegavão  em  as  borlas»  ambos  do  mesmo  modo  e 
gravemente  vestidos. 

Logo  em  mediata  se  via  a  Irmandade  dos  Pardos  da  Capella  do 
Senhor  S.  Joseph»  em  larga  distancia  numerosa  coberta  de  opas  de 
aeda  branca. 

No  meio  deUa  hia  o  andor  do  seu  padroeiro  ornado  de  seda  cor 
encarnada»  galões  e  fraivjas  de  ouro»  varias  flores  de  seda  e  fio  de 
ouro  e  prata. 

Seguia-se  a  Irmandade  da  Senhora  do  Rozario  dos  Pretos,  numo 
rosa  de  muitos  irm&os»  todos  com  opas  de  seda  branca. 

No  m^o  delia  hião  três  andores,  primeiro  de  Santo  António  Ca- 
latagirona»  o  segundo  de  S.  Benedicto  ;  o  terceiro  da  Senhora  do  Ro- 
zario; nas  imagens  era  muito  vistoso  o  ornato  em  sedas  de  ouro  e 
prata  ;  e  em  varias  e  custosas  peças  de  ouro,  e  diamantes»  nos  ando- 
res sedas»  galões  e  franjas  de  ouro  e  variedade  e  galanteria  de  diffe- 
rentes  flores  de  diversas  matérias  e  alternadas  cores. 

Seguia-se  a  esta  a  Irmandade  de  Santo  António  de  Lisboa  de 
muitos  irmãos  quasi  todos  eobre  diversas  e  preciosas  gallas  vesti&o 
opas  de  chamalote  branco. 
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No  m6yo  delia  iie  vlão  três  andores  :  o  primeiro  de  Santo  Antó- 
nio oQjo  ornato  era  de  oera  branca  com  maltas  galantarias  de  flores, 
e  lavores  sobre  papeis  encarnados,  verdes,  azues,  e  mistura  de  lata 
com  fitas»  e  galoens  do  mesmo  :  julgava  a  vista,  que  supria,  e 
equivalia  o  galante,  e  delicado  artificio  ao  mayor  ornato  da  preciosi* 
dade  :  o  segundo  de  São  Vioente  Ferreira  ;  era  de  talba  dourada 
com  muita  galantaria,  e  variedade  de  flores  de  seda,  fio  de  prata^  e 
de  ouro  :  o  terceiro  de  S3o  Oongalo  de  Amarante  ;  era  feitio  de  hum 
carro  ;  ornado  de  sedas  de  custo,  galoens,  e  frai^jas  de  ouro  e  va- 
riedade deflores. 

Seguia-se  um  numeroso  séquito  de  nobres  moradores  da  Villa,  e 
seu  districto,  que  tinbSo  servido  a  Republica  do  nobre  Senado  da 
Gamara. 

Differentes  na  variedade  e  competência  de  preciosas  gallas,  fa« 
silEo  por  uniSo  e  ordem  a  forma  de  uma  nobilíssima  Irmandade. 

Quatro  delles  empenhados  na  devoçSo  venturosos  no  obsequio 
conduzião  o  andor  do  Padroeiro  do  Senado  da  Gamara. 

O  glorioso  Martyr  São  Sebastião,  coroado  de  um  resplendor  de 
ourO;  estofado  de  novo  ;  mostrando-lbe  aos  olhos  o  seu  martyrio  em 
muitas  settas  de  prata  ;  ornado  o  apanhado  das  roupas  com  hum 
preciosíssimo  broche  de  diamantes,  em  que  se  rematava  hum  intrin- 
cado, e  dilatado  artificio  de  còrdoens  de  ouro. 

O  andor  era  em  feitio  de  caro  triumphante  coberto  de  seda  car- 
mesim de  ramos  de  ouro  ;  guarnecido  em  varia  forma  de  galoens, 
franjas,  borlas  de  ouro. 

Seguia-se  a  Irmandade  da  Senhora  do  Rozario,  intitulada  a  do 
Terço  dos  Brancos,  abnndantissima  de  IrmSos  ;  todos  geralmente  so- 
bre gallas  com  opas  de  nobreza  branca. 

No  meyo  se  via  a  Senhora  com  manto  de  tella  branca,  sobre  um 
andor  de  talha  dourada  com  muita  miudeza ;  rematada  em  muitos,  e 
bem  figurados  Serafins,  que  sustentavão  o  Throno  da  Senhora. 

Seguiase  a  esta  a  Irmandade  da  Senhora  da  GonceiçSo  ;  nume- 
rosa de  irmãos,  vestidos  de  galla  com  opas  de  nobreza  branca. 

No  moio  era  levada  (t  iSenhora,  c^ja  Imagem  pelo  primor  da  arte 
com  suavíssima  efflcacia  excita  os  corações  a  reverente  devoção  • 
corosula  com  uma  coroa  toda  de  ouro  ;  coberta  de  preciosas  peças 
de  ouro  e  diamantes  ;  com  manto  de  brocado  carmesim  de  singular 
bordadura  de  prata,  e  pedraria. 

O  andor  vinhc;.  coberto  de  tella  branca'de  ramos  de  ouro  com 
muitos  galoens,  e  finmjas  também  de  ouro. 

Depois  desta  a  nobilíssima  Irmandade  da  Senhora  do  Pilar,  Pa- 
droeira do  novo  Templo,  de  grandioso  numero  de  Irmãos  :  a  pro- 
priedade, que  tinhão  em  tão  solemne  acto  lhe  deo  uniformidade  no 
.preço,  e  brilhante  asseyo  das  gallas :  vcstiSo  sobre  ellas  opas  de 
ohamalote  branco  ;  os  ofilciaes  de  chamalote  bran<$o  de  prata. 
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No  jneyo  delia  ae  via  a  imagem  da  Senhora  eatofada  de  noYO  com 
Ml>orJogo  primor  ;  com  pedras  finaa  embotidas  nas  mesmaa  roapas  ; 
estas  cobertas  do  ouro  ató  os   extremos    do  Pilar. 

O  andor  era  coberto  de  custosas  sedas  de  ouro,  e  prata  oom  arti- 
ficiosos lavores»  e  guarnições. de  galoens,  e  franjas  de  ouro. 

Seguia-se  ultimamente  a  opulentíssima»  e  esplendissima  IrmaD- 
dade  do  Divino  Sacramento,  dilatada  em  numeroso  séquito  de  boií- 
rados»  e  GhrJstianissimos  IrmSos. 

Precedia  nella  uma  custosa  cruz  de  prata  com  mangas  de  muito 
custo  de  sedas,  e  franjQes  de  ouro  :  pelos  lados  dous  oeroferarios  de 
prata  de  singulares  lavores. 

A  legitima  propriedade,  que  principalmente  tinha  neste  acto,  • 
solemnidade,  lhe  dividio  com  literal  dispêndio  differente,  e  preoiou 
giavidade  de  gallas  :  sobre  ellas  se  vião  em  uns  as  opas  de  berne,  J 
em  outros  de  veiludo  lavrado  ;  nos  offlciaes  de  carmesim  de  ramos 
de  prata  ;  em  todos  sobre  o  lustre  da  prata,  e  ouro  das  gallas,  bri- 
lhava o  encarnado  das  opas  com  luzes  de  devoção,  e  singularlBsims 
Christandade. 

Cobria  o  seu  Provedor  a  Irmandade,  conhecendc-se  nelle  o  hoBO- 
ri  fico  cargo  pela  vara  de  prata  ;  e  pela  voz  da  fama,  e  públicos  elo- 
gios a  principal  origem  desta  solemnidade. 

Segula-Eo  debaixo  de  uma  ciuz  que  levava  um  sacerdote  revesti- 
do de  Dalmatica,  o  numeroso  Clero  das  duas  Parrochias  da  Yilla,  e 
suas  annexas,  todos  com  custosas  sobrepelizes,  e   velas  de  livra. 

Levavão  quatro  sacerdotes  o  seu  Patriarca  SSo  Pedro,  coUoeado 
em  hum  andor  de  custoso  ornato  de  sedas  de  prata,  e  ouro  ;  ga- 
loens, ftanjas,  e  borlas  também  de   ouro. 

SeguiSo-se  de  ambos  os  lados  oito  sacerdotes  revestidos  de  ricas 
casulas,  manipulos,  e  estolas  ;  depois  destes  oito  com  boas  Dalmati- 
cas  ;  logo  oito  de  cada  parte  com  capss  de  asfeige  :  ceguilo-ie  qua- 
tro com  thuribulos ;  depois  um  sccerdote,  que  levava  bem  ornado  o 
pedestal  para  descanso  da  custodia,  cm  que  bia  o  Divino  Sacramento. 
Segu)&o-6e  mais  quatro  Anjos  vestidos  á  trágica,  imitando  no  or- 
nato das  cabeças,  peitos,  capillarcs,  saiotes  e  boTzeguins,  a  precio- 
sidade de  coro,  prata,  e  diamantes  das  figuras  antecedentes. 

Levav&o  nss  m&os  hiimas  bandejas  de  prata  cheyas  de  muitas, 'e 
diversas  ficres  cdorifeias,  que  hi&o  lançando  pelas  ruas. 

Seguia-£e  o  Dii^ico  e  Eccharístlco  Sacramento,  debaixo  de  um 
precioso  pallio  em  mãos  do  Reverendo  Vigário  da  Matiiz,  revestido 
com  uma  rica  alva,  e&tola,  capa  de  asperge,  e  véo  de  hombros,  tudo 
de  muito  preço  entre  dous  sacerdotes  também  revestidos  de  ricai 
alvas,  e  Dalmaticas  de  tella  branca. 

O  pallio  era  de  tella  c^imcsim  <cm  rancs,   e   franias   de  ouro: 
de  íeis  TSias  depiata  que  levavSo  seislrm&osi 
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Detraz  delle  vinha  o  Conde  das  Galvêas  Governador  destas  Mi- 
nas, com  toda  nobreza  militar,  e  litteraria  da  Villa,  e  de  outras  par- 
tes, e  o  nobre  Senado  da  Gamara. 

Seguia-se  logo  a  companhia  de  DragOes  governada  pelo  seu  Te- 
nente, e  os  soldados  das  duas  tropas,  todos  em  boa  ordem  ;  e  com  a 
mesma  derão  três  cargas  de  mosquetaria  depois  de  recolhida  a  Pro- 
cissão. 

Estava  o  novo  templo  nos  altares,  e  em  todo  o  seu  âmbito,  co- 
berto de  sedas,  ouro,  e  prata,  com  aquelle  precioso  artificio,  e  de- 
oentissimo  ornato  competente  a  todo  o  mais  apparato,  e  magnifl- 
cisnoia  da  solemnidade. 

F07  o  Divino  Sacramento  ooUocado,  e  exposto  em  um  Throno,  e 
se  celebrou  uma  Missa  cantada  com  musica  a  dous  coros :  pregou  ao 
Bvangelho  o  D.o"  Manoel  Freire  Batalha;  e  de  tarde  fez  o  mesmo  do 
Conde  Governador,  de  toda  a  Nobreza,  e  Senado  daCamera. 

No  seguinte  dia  se  cantou  a  Missa  com  a  mesma  solemnidade, 
•  musica,  pregou  ao  Evangelho,  e  de  tarde  o  Dr.  Joseph  de  Andra- 
de, e  Moraes  com  aquella  energia,  e  naturalidade  de  difficil  imitaçSo 
que  lhe  dà  sempre  unido  o  applauso  a  admiraçSo ;  em  ambos  os 
actos  com  assistência  dos  mesmos  Senhores  e  populoso  concurso. 

No  terceiro,  e  ultimo  dia  se  offloiou  outra  Missa  do  mesmo  modo  : 
pregou  de  manhã,  e  de  tarde  o  Reverendo  Padre  Diogo  Soares  da 
Companhia  de  Jesus,  cujo  estilo,  e  erudição  deu  novo  lustre  a  fes- 
tividade, e  á  sua  esclarecida  religião  singular  gloria  :  assistirão  do 
mesmo  modo  o  Senhor  Conde,  toda  a  Nobreza,  e  Senado  da  Camará, 
e  numeroso  concurso. 

Todos  estes  três  dias  mandou  o  Senhor  Conde  pôr  de  guarda  & 
Igreja  uma  Companhia  de  soldados  das  ordenanças  da  Yilla  ;  e  o 
mesmo  Senhor,  por  assistir  a  todos  os  actos  desta  Solemnidade  se 
mudou  para  Ouro  Preto  para  humas  grandiosas  casas,  que  lhe  tinha 
prevenidas  a  Irmandade  do  Santíssimo. 

Na  noite  do  dia  seguinte  aos  do  triduo,  ardeo  um  artificioso 
fogo  feito  em  hum  plano  perto  da  Igreja  Matriz,  fabricado  por  idôa 
do  Reverendo  Padre  Diogo  Soares,  da  Companhia  de  Jesus  na  forma 
seguinte : 

Uma  planta  em  quadro  chamada  Jardim,  de  outenta  e  cinco 
palmos  cada  face  ;  nos  quatro  cantos  quatro  castellos  triangulares 
de  resalto  sacado  para  fora  de  quinze  palmos  cada  face  \  que  com 
outenta  e  cinco  de  cada  angulo  do  quadro  fazião  cento  e  quinze  cada 
face  do  jardim ;  em  cada  castello  por  remate  uma  figura  humana, 
garnecida  de  fogo  ;  dentro  do  primeiro  quadro  outro  de  sessenta  pal- 
mos cada  face ;  nos  cantos  quatro  arvores  de  candeias ;  dentro  deste 
se  fez  terceiro  quadro  de  trinta  palmos  cada  face  ;  no  meyo  uma 
fSonte  :  as  faces  de  todos  três  quadros  guarnecidas  de  rodinhas,  oan-^ 
a.  ▲•-i7 
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deias,  morteiros  e  gerandolas  :  todo  o  circuito  desta  fabrica  guarne- 
eido   de  linhagem  pintada  de  pedra. 

Houve  mais  toda  a  noite  copioso  fogo  de  espadas  de  varias  for- 
mas, montantes  e  diversidade  de  foguetes  ;  o  que  fez  grande  a  abun- 
dância do  liberal  dispêndio. 

Teve  também  este  espect&culo  a  assistência  do  Senhor  Conde,  e 
de  toda  a  nobreza  ;  e  não  obstante  o  dilatado  tempo  da  noite,  innu- 
meravel  multidílo  do  todo  o  genei'0,  que  cobria  os  montes. 

Segairão-se  alternadamente  três  dias  de  cavalhadas  de  tarde ; 
três  de  Comeiias  de  noite,  três  de  touros  de  tarde. 

O  Curro  para  as  cavalhadas,  e  touros,  se  fez  muito  espaçoso,  o 
em  quadro  na  praya  de  um  rio,  que  corre  perto  da  igreja  matriz : 
no  maio  delle  se  poz  um  mastro  com  uma  bandeira  branca  de  cada 
parte  pintada  uma  custodia ;  cercado  de  palanques  bem  armados  de 
sedas  e  damascos. 

No  meyo  de  uma  face  do  curro  destinarão  os  IrmSos  do  San- 
tíssimo um  palanque  para  o  Senhor  conde,  paio  sitio,  e  custoso  or- 
nato, como  convinha  a  pessoa   de  ião   grande  senhor. 

Concorrerão  nas  cavalhadss  muitos,  e  destríssimos  Cavalleiros 
ricamente  vestidos,  e  montados  em  briosos  cavallos  bem  ajaezados; 
e  delles  os  mais  peritos,  ou  venturosos  levarão  argolínhas  de 
ouro. 

O  Tablado  das  comedias  se  fez  junto  da  Igreja  custoso  na  fabri- 
ca, no  ornato,  e  apparencia  de  vários  bastidores  :  virão-se  nelle  in- 
signes representantes,  e  gravíssimas  Hguras :  lorão  as  comedias : 
JKZ  Sccrelo   a  vozes  :  II  Pruicijte  prodigioso  :  Kl  Amo  criado. 

Os  três  dias  de  touros  forão  divididos  a  dous  insignes  cavsUei- 
ros  :  hum  dos  primeiros  dias  a  cada  um  ;  o  terceiro  a  ambos  juntos: 
foy  o  primeiro  do  Alferes  de  Dragoens  João  Vieira  Carneiro,  por 
azellante  perioia,  e  fama  conhecido,  e  applaudido  :  o  segundo  de 
Frauoisco  da  Silva  Machado,  e  também  o  ultimo  por  impedimento 
no  oompanheiro. 

Este  em  ambos  os  dias  (  ainda  que  por  achaque  grave  debll  de 
uma  perna  )  obrou  com  tal  perícia,  o  galhardia  ministrando  empe- 
nho a  arte,  e  seu  valor  o  bravo  impeto  dos  touroi,  principalmente 
mais  bravos  no  terceiro  dia,  que  sempre  os  olhos  estiverSKo  vendo 
triunfos  de  seu  braço,  os  ouvidos  ouvindo  em  vozes  de  elarins  e 
ecoos  de  clamores,  elogies  de  applauso. 

Eitretíverão  com  destríssimas  sòites  muitos^  e  bem  ornados  es- 
pinhas, que  ganhando  o  louvor  á  custa  do  perigo,  dobrarão  a  faria 
aos  touros  em  beneficio  dos  Cávalleiros. 

Foy  tal  nestes  dias  a  disposição,  e  ordem  em  tudo  ;  na  cituaç&o 
do  éarróf  e  fabricfa    dos  palanques,    na  multidão,  e  variedade  do 
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conciir80,  na  perícia,  e  gallas  dos  Cavalheiros,  e  em  todo  o  mais  ap- 
parato»  que  se  virSo  estes  actos  representados  com  a  policia,  e  gra- 
vidados das  cortes. 

A  todos,  e  aos  mais  actos  dos  outros  dias  fez  assistência  o  Se- 
nhor Conde,  e  toda    Nobreza  secular  e  Ecdesiastica. 

Em  todas  as  noites  destes  dias  se  continuarSo  ao  mesmo  Se- 
nhor exoellentes  serenatas  de  boas  musicas,  e  bem  vestidas  figuras 
nas  casas   onde  estava  no  Ouro   Preto. 

Nas  mesmas  em  todos  os  dias  dez  deo  o  dito  Senhor  esplendi- 
diasimo  banquete  a  todas  as  pessoas  nobres  ,  e  de  distinção,  secula- 
res, e  Ecolesiasticas  com  aquella  liberalidade  de  animo,  que  por 
toda  a  parte  publica  a  fama. 

Deste  modo  oelebrarSo  esta  tão  grande  4Bolemnidade  os  morado- 
res da  Parroquia  do  Ouro  Preto  desta  Villa  ;  âcando  sempre  intel- 
ligivel  aos  juizos  para  o  verdadeiro  conceito  da  magniâciencia,  a 
grande  differença,  que  vay  do  conhecimento  da  vista  á  compre* 
hençSo  das  palavras,  ou  na  voz  da  fama,  ou  na  mayor  individuação 
da  esoriptura  e  mais  sendo  muitas  miúdas  particularidades  necessá- 
rias para  o  agradável  ooacnrso,  e  ornato  ao  referido  apparato 
de  toJa  a  ordem  da  solemnidade,  que  devem  ser  supposicSo  do 
discurso,  não  prolixidade  da  escriptura. 

Não  ha  lembrança,  que  visse  o  Brazil  nem  consta,  que  se  âzesse 
na  America  acto  mayor  de  grandeza,  sendo  tantos,  e  tão  magniâcos 
08  que  no  espaço  de  duzentos  annos  com  admiração  do  Mundo  todo 
tem  executado  seus  generosos  habitadores. 

Se  a  brevidade  desta  relação  o  permlttisse,  poderíamos  indivi- 
duar os  festivos  applausos,  que  em  diversos  tempos  nesta  parte  da 
America  se  tem  visto  ;  e  então  ficaria  manifesta  a  grande  piedade, 
a  religião,  com  que  seus  moradores  resplandecem  ;  e  entre  as  de- 
mais naçoens  com  singular  vantagem  se  fazem  conhecidos  ;  des* 
mentindo  a  maledicência  daquelles,  que  os  pertendem  infamar  de 
ambiciosos. 

E  se  por  estas  admiráveis  acçoens  excedem  os  Portuguezes  a 
todas  as  naçoens  do  Mundo,  agora  se  vem  gloriosamente  excedidos 
dos  sempre  memoráveis  habidadores  da  Parroquia  do  Ouro  Preto, 
nSo  só  pelo  Catliolico  zelo  e  excessivos  dispêndios  com  que  ( para 
mayor  culto,  e  veneração  do  verdadeiro  Deus,  e  exaltação  de  sua 
santa  Pò )  ediâcão  sumptuosos  Templos,  e  erigem  Altares,  guarne 
eendo  09  de  custosas  fabricas,  e  adornando-os  de  primorosos  e  riquis. 
•imos  ornamentos  ;  mas  tem  pela  magestosa  pompa  e  magnifico 
apparato,  com  que  ( em  glorioso  triunfo  )  trasladarão  o  Sacramento 
Bncharístico  da  Igreja  de  Nossa  Nenhora  do  Rezar io  para  o  d  ovo 
Templo  da  Senhora    do  Pilar. 

Neitas  duas  mencionadas  circunstancias  se  flzerão  tão  superio- 
ras a  tbdas  as  naçOes  do  mundo,  os  moradores  de  Ouro   Preto,  que 
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8Ó  com  com  pasmos  admirações  se  poda  dignamente  applandir  t 
pois  esses  fidelíssimos  Catholioos  Tivendo  t&o  apartados  da  oommo- 
nicaç&o  dos  povos,  e  no  mais  recôndito  do  sertSo,  se  empregSo  oom 
tanto  disvello,  e  oom  inimitável  generosidade  em  festc^jar  a  Divi- 
na Magestade  Saoramentada  para  mayor  exaltaçfto  da  Fó,  e  venera- 
do dos  Catholioos,  aoç&o  tfto  singular,  qae  nem  a  antiguidade  vio 
primeira,  nem  a  posteridade  verÀ  segunda  para  gloria  desta  do- 
bilisslma  Yilla  por  sua  seguríssima  Cliristandade ;  fazendo  assim 
mais  conhecida  e  dilatada  na  terra  do  Soberano  Senhor  Sacramentado 
a  devida  veneração,  e  eterna  gloria. 


FUC    DO  TRIUMPHO  lUOHARISTICO 
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Houve  om  tempo,  ainda  uSo  remoto,  em  qae  demais  falloa-ie 
aoeroa  de  immigracSLo  e  coloni8aç9o    em  Minas. 

EatSo  fazia  se  pela  imprensa  activa  propaganda  da  aboligão  do 
captiveiro,  resqaíclo  de  barbaria  subsistente  nas  instituições  do 
paiz. 

B  a  iddia  victoriosa  conquistava  dia  a  dia  novos  adeptos,  eon- 
victoi  uns,  outros  vencidos  pela  força    irresistivel  da  evoluçSo. 

B-^ta,  porem,    apenas    antecipada    pelo  espirito  revolucionário, 
despertando  o  senti  nento  de    humanidade  innato  ao  povo  brazileiro, 
operou-se  alguns  annos  antes  da  época  em  que  necessariamente  ha 
via  de   realízar-se. 

Extincta,  de  facto,  estaria  a  escravidSo  no  Brazil,  dentro  de  um 
periodo  relativamente  limitado,  estancadas  as  fontes  do  poder  do- 
minical pelas  leis  que  prohibiram  o  trafico  e declararam  livres  os  de. 
nominados  ingénuos.  Estas  salutares  providencias  tinham  sido 
acompanhadas  de  outraf,  igualmente  effloazes,  como  a  creaçSo  do 
fundo  de  emanolpaç&o,  a  garantia  de  favores  concedidos  â  libe  rdade 
e   a  animaç&o  das  manu missões,  por  diversos  modos. 

Mais  tarde  a  libertação  dos  sexagenários  viera  completar  aquel* 
las  sabias  medidas,  já  sufflcientes  para  fazerem  desapparecer,  da  úni- 
ca d^entre  todas  as  naçOes  cultas,  que  ainda  a  mantinha,  uma  tal 
aberração  das  leis  naturaes,  que  nem  ao  menos  era  positivamente 
reconhecida  pela  pátria  legislação,  o  que  bem  exprimia  o  velho  ju- 
risconsulto portugruez,  esorevendo  que  servi  nigre  in  BrazUia  toUrardur^ 
sed  quo  jure  et  Htído  me  peniius  ignorar e   faieor. 

Era,  pois,  infallivel  a  suppressSo  de  semelhante  propriedade 
anormal,  repugnante  aos  prinoipios  da  moral  e  do  Direito  natural,  e 
incompatível  com  a  civilisaç&o  moderna. 

Entretanto  a  soluç&o  do  problema  do  chamado  elemento  servil 
devia  effeotuar-se  ttlvez  passadas  mais  algumas  dezenas  de  annos; 
e  foi  contra  esta  dilaçfto  que  se  suscitou  o  movimento  precipite  e  te- 
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naz  que,  depois  de  vários  suocessos,  em  pouco  e  muito  antes  que 
se  esperasse,  terminou  pela  memorável  lei  da  aboliçSo,  deeretada 
em  1888. 

Por  esse  tempo  foi  quando  mais  tractou-se  do  assumpto  de  im- 
migração  e  colonisação,  no  pensamento  de  substituir  se  por  estran- 
geiros os  braços  libertados,  tornando-se  menos  sensível  o  abalo  por 
que  se  presuppunha  terem  de  passar  a  lavoura  e  outras  industrias  do 
paiz,  com  a  transformação  do  trabalho,  mormente  nos  grandes  esta- 
belecimentos agrícolas. 

Mas  parecia  que  não  se  cogitava  de  modo  algum  da  eollocaçSo  dessas 
milhares  de  Brazileiros,  novamente  admittidos  á  communhSo  social, 
nem  da  coerção  de  tantos;  indivíduos  validos  a  adoptarem  uma  pro- 
âsfião lícita;  flandose  de  certo  somente  nas  disposições  penaes  re- 
preFsivas  da  ociosidade,  nunca  executadas  com  a  imparcialidade  e ri- 
gor imprescindíveis,  por  motivos  assas  notórios. 

Jâ  nonnno  anterior,  a  assemblôa  legislativa  provincial  havia  de 
cretado,  entre  geraes  applausos  e  manifestações  de  enthusiasmo, 
uma  lei  auctorlzando  o  governo  a  auxiliar  o  serviço  de  immigração 
e  col  )nização  na  província,  meliante  a  indemnização  das  despesas 
de  passa^^em  dos  immigrantes  de  determinadas  procedências,  com 
a  creação  de  núcleos  coloniae3  nas  /ona^  de  estrada  de  ferro  e  nas 
margens  do  Wo  das  Velhas,  com  a  fundação  da  hospedaria  de  immi- 
grantes em  Juí/  do  Fora   e  outro  favores. 

Era  tudo  quanto  se  podia  então  fazer,  no  rdgimen  de  cantrali- 
zação  que  vigorava,  e  ainda  assim  muito  menos  do  que  se  havia  fei- 
to em  S.  Paulo,  no  Paraná,  em  Santa  Catharína  e  noutras  provin 
cias,  como    apresto     para  attenuar  o   choque  da  transição. 

Proclamada,  porém,  a  Republica  federativa,  estatuiu-se  no  art- 
64  da  Constituição  qae  pertencem  aos  Estados  as  terras  devolutas 
situadas  nos  seus  respectivos  territórios;  »  a  respeito  de  cujo  direito, 
em  consequência,  teve  o  Congresso  Mineiro  de  legislar  como  dis- 
puem  as  leis  n.  27,  de  25  de  janho  de  1892,  n.  173,  de  4  de  Setembro 
de  1796,  e  n.  263,  de  21  de   Agosto  de  1899. 

A  primeira  desta e  o  vigente  re^^ul.  n.  1.351,  de  11  de  Janeiro 
de  1900,  deflnem  quaes  as  terras  devolutas  do  Estado,  entre  as 
quaes  se  comprelieiiiem  as  que  não  se  acham  no  domínio  particular 
por  titulo  legitimo,  as  que  nao  foram  adqueridas  por  posse  ou  con- 
cessões, competentemente  legitimadas,  confirmadas     ou  revalidadas. 

De  i<ruaes  terra?,  pois,  t^^m  o  governo  do  Estado  a  faculdade 
de  dispor  como  possa  melhor  convirão  bom  publico,  a  que  de  certo 
nada  mais  importa  que  proporcionar  â  numerosa  classd  dos  prolata- 
rios,  consideravelmente  multiplicida  p^laíeida  libdi tição  totil, 
os  meios  de  prover  à  própria  subsiistencia,  por  uma  occupação 
honesta. 
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Para  semelhante,  patriótica  e  meritória  obra  de^regeiíerai^Sa 
doa  oostames  pelo  trabalho  livre  sempre  se  me  aâgarou  medida  eíli* 
cacissima  a  concessSo  gratuita  de  lotes  de  terras  devolutas  em  cer- 
tas condições  aos  indivíduos  desfavorecidos  e  capazes  de  se  dedi- 
carem :\  agricultura  como  os  redimidos  por  lei,  fundando-se  com 
63te   fím   colónias  do   preferencia  destinadas  a  iiacionaes. 

Deste  modo  ainda  mais  legitimai^-se  hiam  toda  energia  e  severida- 
de na  repressão  da  vadiagem,  sem  tantas  vezes  coagir-se  nSo  pou- 
cos infelizes  a  svjeitarem-se  a  uina  nova  servidSo,  para  escapar  á 
privaç&o  da  liberdade  imposta  por  sentença. 


kísim  tem,  actualmente,  n.6lhor  òpporiunidade,  ao  que  parece 
a  rtproducçSo  de  uma  desalinhada  noticia,  i)ublicada  ha  alguns  an- 
nos,  em  periódico  sertanejo,  sobro  um  trecho  desconhecido  do  noite 
de  Minas,  a  propósito  da  conveniência,  das  vantagens,  linSoda  ne- 
cessidade da  fandaçSo  de  colónias  de  nacionaes  da  alludida  origem, 
o  que  se  procurou  demonstrar,  nãquella  ])redestínada  região  mi- 
neira. 

Certamente  a  doEcripçao  cliorograpUica  de  qualquer  parcella  do 
tsrritorio  do  Estado  amoldase  ao  programma  desta  Revista,  conforme 
tn  traçado  na  lei  da  creagão  do  Archivo  e  respectivo  regulamento;  e 
ô  porisso  que  accedendo  de  bom  grado  ao  convite  lionroso  do  illus- 
trado  Doutor  Director  e  Distincto  Redactor  desta  importante  publi- 
cci,'ão,  acabo  de  rever  e  refundir  o  que  outrora  havia  esboçado,  con- 
cernente a  um  recanto  (laasi  inhabitado,  (lue  imaginei  podesse  vir 
algum  dia  a  ser  um  prospero  e  rico  município,  qual  uma  pequena 
Libéria  nos  confins  de  Micas,  para  mais  uma  vez  coHaborar,  e  ora 
com  o  presente  modesto  e  singelo  trabalho,  neste  precioso  repositó- 
rio de  tantas  producçOes  superiores. 

Talvez  que  para  o  futuro,  trsnsíormando-se  em  realidade  uma 
utopia  de  entfio  como  de  hoje,  o  Estado  de  Minas  conte  novos  e  flo- 
rescentes difitrictos,  constituindo  uma  nova  circuwscripção,  adminis- 
trativa, nas  terras  denominadas    da  Jahyba. 

Situada  no  valle  do  rio  Verde  Grande,  a  paite  de  território  ncr- 
te-mineiro  por  esse  nome  conhecida  estende-se  desde  a  foz  do  Ribei- 
rão do  Ouro  ató  a  margem  direita  do  rio  Verde  Pequeno,  e,  além  da 
confluência  deste  ató  a  serra  de  S.  Felippe,  limite  entre  o  antigo 
districto  de  Morrinlios  do  municipio  de  Januarfa  e  o  de  Santo  An- 
tónio da  Boa  Vista  do    municipio  de  Contendas. 

Logares  ainda  muito  pouco  explorados  ou  inteiramente  desco- 
nhecidos, não  se  pode  determinar,  nem  ao  menos  approximada* 
mente,  o  espaço  que  comprehendem  aquelles   eimos  hoociose  vasantes 
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cobertas  de  florestas  immensas,  mattos  virgens  em  toda  aooepçSo, 
nem  aquellas  amplas  chapadas,  carrascos  e  taboleiros  agrestes,  cuia 
monótona  uniformidade  é  apenas  interrompida,  de  longe  a  longe,  pe- 
las raras  veredas^  capões  de  pindahybas  isolados,  e  esplendidos  buri- 
tysaes  que  commummente  abrigam  á  sombra  limpidas  man anciães  e 
olhos   dragaa. 

Entretanto  calcala-se  em  mais  de  trinta  léguas  a  distancia  de 
sul  a  norte,  e  em  pouco  mais  ou  menos  igual,  a  de  leste  a  oeste, 
dessa  extensa  superâcie  de  terras,  ao  que  se  presume  devolutas, 
as  quaes  se  dilatam  pelos  municípios  de  Contendas,  Grão  Mogol  e 
Boa  Vista,  e  neste  ultimo  tocam  â  fronteira  do  Estado  com  o  da 
Bahia,  conforme  foi  fixada  pela  ordem  regia  de  16  de  março  de  1720. 

Ali,  as  terras  de  cultura  para  cereaes,  canna  de  assucar,  mandi- 
ocas, trigo,  algodSo,  fumo  não  podem  deixar  de  ser  pelo  menos  tSo 
férteis  como  todas  as  do  feracissimo  valle  do  rio  Verde,  .cuja  prodi- 
giosa uberdade  ô  já  bastante  conhecida,  por  serem  lavradas,  ha  lon- 
gos annos  desde  as  nascentes  do  mesmo  rio,  no  muoicípio  de  Boca- 
yuva,  e,  na  maior  extensão,    no  de  Montes    Claros. 

Ali  também  os  vastos  campos,  cerrados  e  catingas  mais  affasta- 
do3  das  margens  do  rio  Verde,  e  por  onde  correm  permao entes  cór- 
regos e  pequenos  ribeiros,  aífiuentes  daquelle,  offerecem  excellentes 
pastagens  nativas,  capazes  de  njtrir  muitos  milhares  de  rezes  e  pró- 
prios para  toda  espécie    de  criaçfio. 

Finalmente,  comquanto  nao  tenham  sido  ainda  explorados  aquel- 
les  sitios,  apenas  raramente  percorridos  pelos  mais  destemidos  caça- 
dores e  vaqueiros  extraviados,  devem  provavelmente  deparar- se 
commodas  e  aprasiveis  situações  para  estabelecimentos  ruraes  na- 
quellas  paragens,  onde  á  agricultura  e  á  industria  pastoril,  poderão 
juntar-se  outras  accessorias,  como  as  extractivas,  o  cortume,  o  fabri- 
co do  fumo,  a  pesca  e  a  caça. 

Effectivamente,  madeiras  de  construcção  e  de  marcenaria  de 
todas  as  qualidades  mais  apreciadas  e  das  maiores  dimenções,  taes 
como  produzirão  arvores  colossaes,  duas  e  mais  vezes  seculares,  po- 
derão ser  dali  facilmente  transportadas  em  simples  balsas  pelo  rio 
Verde  Grande,  navegável,  como  se  sabe  e  nota  o  o  moderno  mappa 
de  Minas  de  Chrockatt  de  Sá,  até  a  foz  do  rio  Verde  Pequeno,  e  mes- 
mo deste  ponto  acima,  por  ajoujes  e  canoas,  até  portos  mais  próxi- 
mos de  Montes  Claros,  no  município  dessa  cidade. 

As  grandes  serras  por  ali  disseminadas,  como  as  de  toda  a  re- 
gião, conteem,  segundo  todas  as  probabilidades,  muitas  lapas  em 
que  S9  acharão  ricas  jazidas  de  salitre,  ainda  intactas. 

A  mangabeira,  de  que  se  extrae  a  borracha,  que  tanta  aoceitação 
tem  encontrado  nos  mercados  do  paiz  e  que  ha  muitos  annos  consti- 
tuo um  dos  artigos  de  maior  exportação  do  norte  do  Estado,  deve  ser 
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abundantíssima  em  toda  a  vastidSo  dos  tàbokiros  inexplorados 
daqtielle  trecho  de  Minas. 

Innnmeras  resinas,  essências,  óleos,  plantas  medicinaes  e  todos 
os  variados  prodnctos  yegetaes  e  silvestres  de  applicaç&o  ás  indus- 
trias existentes  e  outras  qne  se  podem  crear  com  taes  matérias  pri- 
mas, devem- se  encontrar  também,  em  quantidade  Inexgotavel  pelos 
mattos  e  campos  de  Jahyba. 

E*  assim  que  a  palha  doburity,  delongas  abras  âexiveis,  macias* 
claras,  e  que  até  agora  somente  sfio  utilisadas  para  cordas  mui  re- 
sistentes, chapéos  e  confortáveis  redes,  poderá  ser  com  vantagem 
empregada  para  vários  outros  artefactos  como  para  substituir  a  pa- 
lhinha commum  nos  moveis  de  assentos. 

A  caça  de  todos  os  géneros  poderá  egualmente  ser,  durante  longos 
annos,  em  taes  estancias,  uma  oocupação  rendosa  pelo  commercio  das 
pelles  mais  estimadas,  como  são  as  da  areranha,  da  lontra,  da  anta,  de 
differentes  variedades  de  onças  e  veados  ;  nSo  se  fallando  na  inflnida« 
de  de  aves  e  pássaros  de  saborosa  e  delicada  carne. 

Abelhas  de  diversas  espécies,  que  fabricam  delicioso  mel  e  quan- 
tidade de  cera,  útil  para  tantos  fins,  no  tronco  das  arvores,  nas 
frinchas  das  rochas  e  atô  no  próprio  solo,  donde  se  extraem  com  mí- 
nimo custo,  proporcionar&o  mais  um  elemento  de  vida  fácil,  uma 
agradável  diversão  e  regalo  para  todas  as  classes. 

No  rio  Verde  e  seus  affluentes,  é  admirável  a  abundância  de  pei- 
xes, que  em  vários  pontos  apanbam-se  nos  grandes  parys  e  jequysy  e 
erga  quantidade  será  sufflciente  para  abastecer  as  populações  intei- 
ras e  formar  carregamentos  para  exportação,  desde  que  a  pesca  seja 
ali  uma  industria. 

De  quantas  fructas  silvestres  alimentícias,  cocos  e  palmitos,  car- 
regam-se  annualmente  as  arvores  e  palmeiras,  tirarSo  proveito  os 
futuros  povoadores  daquellas  terras,  que  outros  tantos  recursos  hSo 
de  encontrar,  nos  primeiros  tempos  da  colonisaçSo,  que  far-lhes-h&o 
até  esquecer  a  agitação  da  lucta  pela  vida,  cada  dia  mais  penosa 
nos  centros  já  adeantados. 

Mas  nem  terSo  de  âcar  segregados  das  cidades  e  das  outras  po- 
voações, pois  o  S.  Francisco  ó  regularmente  sulcado  por  navios  a  va*- 
por,  e  as  commnnicaçOes  com  este  podem  se  estebeleoer  facilmente, 
pelo  rio  Verde,  por  meio  de  canoas  e  ajonjos. 

Abrir  se-h&o  também  logo  boas  estradas  para  as  cidades  vizi- 
nhas, para  Januaria,  Montes  Claros  e  outros  empórios  de  oommer- 
eio  daquella  zona  com  as  praças  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia. 
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Entretanto  jazem  completamente  incultas  e  quasi  desertas  as  ter- 
res  designadas  pela  denominação  genérica  de  Jahyba,  as  quies  pre- 
sume se  com  razSo  que  sejam  devolutas  e  portanto  do  domínio  do 
Estado ,  porquanto  nenhum  proprietário,  que  conste*  as  possae  e 
nem  ao  menos  arroga-se  alguém  direito  á  propriedade  das  mes- 
mas. 

Apenas  resa  uma  vaga  tradição  que  peli>3  annos  de  1770  a  1771 
vieram  para  o  Brasil  três  portuguezes  irmSos,  que  se  passaram  para 
a  capitania  de  Minas^  estacionando  no  arraial  velho  de  Sabari,  onde 
um  delles  âoou,  ahi  casando-se  depois  ;  e  os  outros  seguiram  a  vida 
aventureira  dos  primeiros  colonos  em  busca  de  ouro. 

Destes  dirigiu-se  o  mais  velho  para  as  minas  do  Rio  das  Mortes, 
onde  parece  que  âxou-se  mais  tarde,  constituindo  familia,  na  villade 
S.  Josô,  hoje  cidade  do  Tiradentes  ;  e  o  terceiro  que  era  o  mais  moço 
e  talvez  o  mais  intrépido  e  ambicioso,  internou  se  com  alguns  com- 
panheiros para  o  norte  da  capitania,  á  cala  de  minas,  indo  afinal  ter 
â  povoação  de  Morri nhos  na  margem  direita  do  S.  Francisco  e  pouco 
acima  da  confluência  do  rio  Verde. 

Ahi  tiveram  es£es  arrojados  sertanistas  o  roteiro  de  uma  lagoa, 
sita  nas  immediaçOes  da  bara  do  rio  Verde  Pequeno,  e  na  qual  ha- 
via immensas  riquezas. 

Partindo  logo  para  esse  outro  Bl-Dourado,  munidos  de  armas  e 
provisões,  e  guiados  por  um  velho  Índio  líianso,  após  varias  peripé- 
cias, atravôs  de  brenhas  inhospitas,  cliegaram  a  reconhecer  a  existên- 
cia da  riquíssima  lagòa,  em  cujas  bordas  o  ouro  resplandecia  a  des* 
coberto  por  toda  parte. 

'  Mas  quando  acampavam  e  díspunham-ae  a  recolher  quanto 
podessem  carregar  do  cubicado  metal  foram  de  improviso  atacados 
por  uma  avultada  horda  de  bugres  com  os  quaes  tiveram  de  sustan- 
tar  lucta  renhida,  cahindo  mortos  quasi  todos  os  da  pequena  com- 
panhia. 

Somente  o  chefe  e  um  companheiro  conseguiram  escapar,  voltan- 
do ao  arraial  de  Sabará,  onde  contaram  o  prodigioso  descobrimento 
que  haviam  feito,  naquelles  gertões  longinquos. 

Aconselhado  por  pessoas  do  logar,  «  bem  precatadas,  »  como  diz 
um  manuscripto  da  época,  que  tenho  (i  vista,  o  descobridor  tratoa  de 
requerer  carta  de  sesmaria  das  terras  onde  encontrara  tamanha  ri- 
queza ;  mas  antes  que  a  obtivesse,  veio  a  fallecer  em  consequência 
das  febres  malignas  ou  maliriasy  como  então  se  designavam  as  inter- 
mittentes  e  sezOes,  que  tinha  apanhado  na  expedição. 

Ignora-se,  porém,  se  foi  concedida,  ou  não,  a  sesmaria  requerida; 
e  nem  consta  que  jamais  os  irmãos  do  peticionário,  que  foram  tron- 
cos de*  numerosas  famílias,  dispersas  pelos  municípios  do  norte  e  por 
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outros  do  Estado,  nem  seus  detoendentes  proourassem  averigaar  se- 
melhante negocio,    o  que  aliás  seria  jâ  de  todo  extemporâneo. 


E*  porque  a  Jahyba  é,  quasl  em  toda  a  extensílo  da  área  que  com- 
prebende,  inhabitada,  pois  somente  os  contornos  que  avizinham  com 
as  poToaçOes  adjacentes,  sSo  occupados  por  uma  gsnte  que  se  des- 
creve como  semi-selvagem,  vivendo  num  estado  pouco  menos  do  pri- 
mitivoy  de  natureza^  em  meia  nudez,  sustentando-se  principalmente  de 
oaçaSy  pesca,  palmitos,  e  fructas  silvestres. 

Na  alimentac&o  ordinária  desse  povo  excepcional  entra  frequente- 
mente uma  exquisita  iguaria,  preparada  de  carne  de  vealo  e  depois 
reduzida  a  fino  pó,  a  que  jantam  mel  de  abelha  jatahy,  formando 
uma  expesía  massa  pastosa,  que  aromatizam  oom  certas  folhas  esco- 
lhidas. Diz  se  que  é  um  manjar  que  sabe  mesmo  muito  bem  a  qual- 
quer paladar  e  pode-se  conservar  por  muito  tempo.  Mais  fácil  é 
avaliar  as  propriedades  irritantes  e  cáusticas  de  semelhante  substan- 
oiai  a  que  dão  o  nome  indígena  de  curiimim. 

E*  um  facto  singular  esse  regresso  do  homem  civilisado  á  vida 
selvagem,  em  certas  condições  mesologicas,  porém  digno  de  observa- 
ção e  certificado  pelos  anthropologistas  e  ethmologos,  ao  que  afirmam 
Darwin,  na  «  Descendência  do  Homem  »,  Quatrefages  e  outros,  ezpU- 
cando-o  pela  tendência  natural  do  individuo  para  os  caracteres  dos 
antepassados. 

E  nem  só  nos  habitantes  da  Jah^  ba  nota-se  um  tal  phenomeno  de 
revers&o,  que  dizem  apresentarem  também  os  celebres  Serranos  das 
Araras  e  a  popnlaçfio  de  outros  ponto  da  vastíssima  regi&o  mineira, 
chamada  Vão  do  Urucuya,  confinante  com  Goyaz,  á  margem  esquer- 
da do  S.  Francisco. 

Apenas  os  maiores  dessa  espécie  de  tribus,  compostas  na  totali- 
dade de  pretos  e  mestiços,  que  nSo  sSo  propriamente  nómades,  mas 
nSo  tôm  habitações  regulares,  cultivam  a  manilQoa,  de  que  fazem 
fai inha  para  o  próprio  consumo,  abóboras,  melancias,  e  pUntas  tubs- 
rosas,  criam  algum  gado  vaccum,  cavallar  e  suino. 

Da  vida  civilisada  muito  pouco  sabem,  e  ló  algumas  leves  e  con- 
fusaf,  noç9es  têm  de  religiSo,  alterada  por  praticas  grosseiras  e  su- 
persticiosas. 

De  tempos  a  tempoj,  os  Reverendos  Parochos  da  Boa  Vista,  Ja- 
nuaria,  Gorutubas  e  outros  sacerdotes  tooam  aos  logares  mais  po- 
voados da  Jabyba,  onde  vSo  á  desobriga  dos  moradores,  que  para  ahi 
concorrem  aos  actos  religiosos,  baptisando-os  e  casando-os.    Ahi  tem 
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havido  oxampUMi  de  receberem  o  baptismo  adulioe,  homens  e  mulhe- 
res, maiores  de  vinte,  trinta  e  mais  annos. 

Alguns,  porém,  vivem  mais  para  o  interior  das  terras  e  nenhum 
sacramento  jamais  recebem,  segando  snppOe-se, 


Mas  os  Jahybanos  mantêm  oomtado  relaç9es  oommerciaes  com  oi 
qae  lÀ  penetram,  pelos  sities  onde  elles  vivem  nas  suas  malloeas : 
compram,  vendem  ou  trooam,  pelas  mercadorias  que  lhes  levam,  cou- 
ro, salitre  e  outros  artigos,  fazendo  raro  uso  da  moeda  em  suas  trans- 
acções. 

No  emtanto,  riquezas,  talvez  incalculáveis  encerram  aquelloi 
mattos  virgens  immensos,  aquellas  intérminas  vargens  e  campinu, 
em  cujo  âmbito  se  presume  estar  situada  a  famosa  lagoa,  que  a 
crença  popular  denominou  —  lagoa  dourada. 

Fabula  ou  verdade,  consta  que  ella  tem  sido  já  por  diversas  pes- 
soas avistada,  depois  do  descobrimento  feito  pelos  primeiros  explora- 
dores,  a  que,  neste  escripto  me  referi. 

Caçadores  errantes  e  desviados  campeadores  que  a  viram,  des- 
lumbrados asseveram  que  as  areias  daquelle  maravilhoso  lago,  de  cer- 
ca de  um  quarto  de  legoa  de  circumfereneia,  sXo  de  puro  ouro,  que 
as  aguas  repous&o  sobre  um  fundo  de  ouro  I  E%  nSo  obstante,  vul- 
gar que  todos  os  povos  em  todas  as  regioes  sempre  imaginaram  ums 
dessas  assombrosas  riquezas  oocultas,  e  que  nunca  se  descobre  ;  donde 
ó  de  crer  que  a  lagoa  dourada  da  Jahyba  se  explica  apenas  pela  exis- 
tência do  precioso  metal  em  proporções  mais  ou  menos  ordinárias, 
num  qualquer  daquelles  logares. 

Esta  era  também  a  opinião  de  um  reverendo  Padre,  homem  as* 
saz  instruído  e  observador  intelligente,  que  por  ali  teve  de  andar 
mais  de  uma  vei,  no  exercido  de  seu  sagrado  ministério,  e  por  quem 
me  foram,  ha  alguns  annos  fornecidas,  em  grande  parte,  as  informa- 
ções que  serviram  para  esta  ligeira  e  tosca  descrtpção. 

Mas  como  quer  que  seja  e  abstrahindo-se  de  mais  este,  as  terras 
de  Jahyba  offerecem  todos  os  elementos  para  a  ftindaç&o  de  uma  ou 
de  diversas  promissoras  colónias,  cuja  ideia  se  occorrer  aos  poderei 
públicos  e  for  promovida  À  realidade,  ha  de  trazer  um  importante 
melhoramento  para  o  Estado,  pelo  maior  desenvolvimento  da  lavou- 
ra, pelo  invento  de  novas  industrias,  pelo  incremento  do  commercio 
fluvial  do  S.  Francisco  e  pelo  consequente  augmento  das  rendas. 

Tavez  se  objecte  que  naquella  zona  efio  todos  os  logares  insalu- 
bres, onde  grassam  febres  epidemicas ;  porém  nSo  o  s&o  mais  do  que 
as  cidades  ribeirinhas  de  S.   Francisco,  onde  florescem  e  prosperam 
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mnitafl  povoaçCfea  •  cidades,  dabellando  se  sem  difflonldade  a  moléstia 
no  tempo  da  epidemia,  cujo  apparecimento  mesmo  tem  se  censegui- 
do  prevenir  ou  pelo  menos  minorar. 

Mandando,  portanto,  o  governo  verificar  si,  como  se  acredita, 
efTectivamente  s&o  devolutas  as  terras,  ainda  que  se  limitem  as  pri- 
meiras provinencias  ao  processo  de  tombamento,  mediçSo,  demaroa- 
çSo  e  diviiSo  das  mesmas  em  lotes,  e  sujeitando-as  ao  regimen  com- 
mum  das  demais  do  domínio  do  Estado,  estarSo  dispostos  os  meios  e 
lançados  os'*fundamentos  para  a  faturosa  colonisao&o  da  Jahyba. 


Ouro  Preto,  15  de  agosto  de  1901.  -^  António  Augusto  Velloao. 
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Escreveu  o  Sr.  Major  José  Domingues  Codeoeira  em  seu  opúsculo 
*  A  Idóa  Republicana  no  Brazil  — ,  como  antes  o  fizera  em  memo- 
riaâ  apresentadas  ao  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambu- 
cano (1),  uma  das  quaes  foi  reproduzida  na  primeira  parte  do  tomo 
LIIl  da  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  Brazileiro,  que  Ber- 
nardo Vieira  de  Mello  «  havia  combinado  com  o  seu  mestre  de  campo 
JoSo  de  Freitas  da  Cunha  o  plano  de  sacudir  com  os  mascates  o  Jugo 
de  Portugal  (2)»  ;  que  «em  10  de  novembro  de  1710  houve  uma  re- 
união do  Senado  de  Olinda  em  Ciwgresso  para  deliberar  sobre  o  go- 
verno áfí,  Capitania  e  que  nesta  sessSo  propoz  Bernardo  Vieira  de 
Mello  para  que  fosse  adoptada  a  rórma  do  governo  republicano  ad 
inttar  dos  venezianos  »  (3) ;  que  a  «  Bernardo  Vieira  de  Mello  cabe  a 
gloria  de  ter  sido  o  primeiro  que  no  solo  americano  e  em  Pernam- 
buco tentou  pôr  em  pratica  a  independência  nacional  e  com  ella  o 
governo  republicano »  (4);  que  «em  10  de  Novembro  de  1710  pela 
primeira  vez  —  eehoou  no  solo  Americano  e  em  Pernambuco  o  brado 
de  independência  nacional  e  que  nesse  dia  se  pretendeu  adoptar  a 
forma  do  governo  republicano  ad  instar  dos    venmanos  »  (5) ;   que  «  o 


'i  Jl<'produziniI«)  ostc  importante  Iraballio,  a  liecisfa  pie>^(í\  jnsla  ho- 
menagem a  seu  talentoso  auctor,  o  Sr.  Dr.  Alfredo  de  Toledo,  que  em  boa 
horti  restabelece  a  verdade  histórica  sobre  a  evolução  demoTjratica  no  Bra- 
zil.    y,  da  R. 

{i,  Vid.  Revista  do  mesmo  Instituto,  n.  37,  pags.  53  e  segs.,  n.  40, 
pags.  173  e  segs.,  n.  4?,  pags.  273  e  seg,  e  n.  43,  page.  3  e  segs. 

'2^    A  Idéa  Republicana  no  Brazil,  Recife,  1894,  pag.86. 

['è'    Idem,  pag.  11<3. 

(A)    Idem,  pag.  87. 

(5)    Idem,  pag.  99« 


Digitized  by 


Google 


ICSS  HBVI8TA   DO 


primeiro  movimento  armado  para  a  independência  nacional  e  forma 
do  governo  republicano  foi  effectuado  no  dia  10  de  Novembro  de  1710^ 
sendo  o  seu  principal  auctor  Bernardo  Vieira  de  Mello  e  os  que  o 
acompanharam  nesse  movimento  »  (6) ;  que  «  a  malograda  revolução 
de  1710  foi  a  primeira  tentativa  para  a  liberdade  nacional  sob  a  fòv 
ma  do  governo  republicano  no  solo  americano  ^(7)^  e  com  taes  affir- 
maçOes  procarou  reivindicar  para  Bernardo  Vieira  de  Mello  a  gloria 
de  precursor  não  só  da  independência  nacional  como  da  republica. 

A  palavra  do  Sr.  Godeceira,  poróm,  por  mais  vasta  erudiç&oqne 
elle  possuísse,  por  mais  selecto  e  solido  preparo  intellectual,  de  que 
dispuzesse,  por  maior  honestidade  litteraria,  de  que  fosse  elle  dota- 
do, por  mais  absoluta  que  fosse  sua  imparcialidade,  por  mais  respei- 
tável e  veneranda  que  fosse  sua  pessca  e  por  maior  auctoridade,  que 
firuisse  elle  como  historiographo,  n&o  bastaria  nunca  para  serem  es-  jji 
tas  afflrmaçOes  recebidas  como  verdades  históricas,  si  desacompa* 
nhadas  de  provas  incontradiotaveis  ;  porquanto  a  historia  ô  também 
uma  sciencia,  cujo  processo  essencial,  fundamental,  ô  a  observaçio, 
como  bem  o  diz  Réné  Worms  (8)  e  o  repete  Seignobos,  quando  asse- 
vera (0)  ser  necessário  que  toda  affirmação  repouse  directa  ou  indire- 
ctamente em  uma  observacSo  correcta  para  que  possa  ser  recebida,  e 
quando  doutrina  que  se  deve  rejeitar,  como  se  rejeita  um  documento 
apocrypho,  a  afflrmaçSo  de  um  auctor,  que  não  tem  conhecimento 
certo  do  facto  que  aflirma  (10). 

NiU)  se  esqueceu  o  sr.  Godeceira  desta  verdade  e,  por  isso,  procu- 
rou fundamentar  suas  theses,  demonstrar  a  verdade  de  suas  afflrma- 
tivas  e  a  procedência  de  sua  reinvidicaçSo. 

Para  este  âm  recorreu  o  sr.  Godeceira  ao  diocionario  intitulado 
—  Os  Mariyres  Femamhucanos  —  publicado  em  1853  e  de  que  é  auctor 
o  padre  Joaquim  Dias  Martins,  a  dois  trechos  dos  pareceres  do  Conse- 
lho Ultramarino  de  15  e  17  de  Dezembro  de  1712  e  á  Narração  J9i«íort- 
ea  doa  calamidades  de  Fernanibuco,  dada  á  estampa  na  segunda  parte  do  > 

tomo   LIU  da  Eevista  Trimensal  do  Instiiuto  Eiatorioo  BrazUeirc,  e,  depois  \ 

de  mostraras  bases  de  suas  asseverações,  terminou  opinando  que 
nSo  podia  restar,  em  vista  das  robustas  provas  apresentadas,  a  me- 
nor duvida  sobre  a  verdade  de  suas  theses  e  a  procedência  de  sua 
reivindieação. 


(6)  Idem,  pag.  119  a.lSO. 

(7)  Idem,  pag.  50. 

(8)  L^Organisatlon  scientiâquê  de  rbistoire,  Paris,  Í6d4,  pags.  7  •  12« 

(9)  Introduction  aux  études  historiques  par  Ch.  V.  Langlois  et  Cb,  Sei-» 
gnobos,  Parle,  1898,  pag.  145. 

(10)  Idem,  pag.  166. 
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Apesar,  poròm,  desta  afflrmacfto  categórica,  nfto  se  pode  deixar 
de  examinar  as  provas  produzidas  para  verificar  si  as  theses  sus- 
tentadas no  opúsculo  —  A  Idéa  Republicana  no  Branl  —  sSo  a  expreS'- 
sfto  da  verdade  histórica,  ou  o  fructo  de  estudos  mal  dirigidos,  feitoe 
sem  a  paciência,  sem  a  probidade  e  sem  o  necessário  preparo,  intel- 
lectual,  ou  o  produoto  de  uma  imaginacSo  piíantasista,  ou  a  crea- 
çSo  de  um  cérebro  doentio  ;  pois  n&o  só  ô  bem  possivel  que  no  estu* 
do  dos  documentos,  offerecidos  para  prova  de  suas  proposições^  nSo 
tenba  o  sr.  Godecelra  empregado  com  escrupulosa  correcçfto  as  re- 
gras da  hermenêutica  e,  ao  contrario,  usando  do  processo,  a  quA 
Fustel  de  Coulanges  chama  de  methodo  subjectivo,  tenha  ahi  im* 
miscnido  suas  idéas  pessoaes,  encarando  os  documentos  com  espirito 
prevenido  e  os  lendo  atra  vez  de  suas  impressões,  como  porque,  con- 
forme o  ensina  um  illustrado  professor  (11),  deve-se  desconfiar  ajprio-r 
ri  de  toda  afflrmacfto  de  um  auctor,  por  nfto  se  saber  si  ella  ó  men- 
tirosa ou  errónea,  o  que  jÀ  anteriormente  foi  dicto  por  Descartes  (12), 
quando  estabeleceu  como  primeiro  preceito  de  seu  methodo  nfto  rece- 
ber nunca  coisa  alguma  por  verdadeira  sinfto  quando  conhecesse 
evidentemente  que  ella  o  éra. 

E'  exacto  que  jÀ  foram  por  muitos  recebidas  como  verdadeiras 
as  theses  em  questão,  tanto  que  se  tracta  no  Recife,  como  se  pode 
ler  no  Estado  de  S,  Paulo  n.  7.3^8,  de  \Z  de  Dezembro  de  1898,  de  eri- 
gir um  monumento  a  Bernardo  Vieira  de  Mello,  tanto  que  «  o  Club 
Republicano  de  Olinda,  de  accordo  com  a  Municipalidade,  como  infor- 
ma o  sr.  Codeceira  (13),  querendo  perpetuar  a  memoria  desse  ousado 
feito  do  eximio  patriota  Bernardo  Vieira  de  Mello,  teve  a  íeliz  lem* 
branca  de  collocar  uma  pedra  commemorativa  desse  grande  feito  na 
Arente  do  antigo  edificio  que  naqueila  ôpocha  servia  de  paço  do  an- 
tigo Senado  »  ;  mas  é  também  exacto  que  tal  acceitaçSo  n9o  dispensa 
o  trabalho  propedêutico  do  exame,  porque  nfto  contribuo  para  fir- 
mar a  veracidade  das  theses,  visto  que  as  questões  scientificas  nfto 
se  decidem  pelo  numero  mas  pela  competência. 

A  Historia  dos  Bretões^  publicada  em  1147  por  —  Geoffrey,  arce- 
diago de  Monmouth,  com  a  collaboraçfto  de  Walter,  arcediago  de 
Oxford,  foi  uma  das  producções  mais  populares  da  edade  media,  o 
diz  Buclde  (14) ;  se  a  considerou  uma  tão  preciosa  contribuiçSo  â  11- 


(11)  Idem,  pag.  182* 

(12)  Disconrs  sur  la  methode,  Psítíb,  Librairie  de  laBibliothéqne  Notio^» 
nale,  1888,  pag^  32. 

(13)  A  Idéa  Republicana  no  Brazil»  pag.  103, 

(14)  Henry  Thomas  Buckle,Histoire  de  Ja  civilization  en  Angleterre,  nou- 
velle  ôdition,  traduite  por  A.  Baillotj  Paris,  C.  Marpon  et  E.  Flammarion  ^ 
éditeurs,  pag.  864,  voL  1. 
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tdratnra  nacional  que  aeu  principal  auotor  foi  promovido,  ^açaa  ao 
Buccesso  de  suas  pesqnizas  referentes  â  historia  de  Inglaterra,  a  bis- 
po de  Asaph  ;  teve,  tal  higtoria,  uma  aoceitaç&o  tSo  geral  que  um  sé- 
culo depois  de  seu  appardcimento  ainda  era  geralmente  adoptada  pe- 
los hisjboriadores  inglezes,  que  durante  dois  ou  três  seoulos  n&o*  houve 
sinão  uma  ou  duas  occasiOes  em  que  um  ou  outro  ousado  suspeitou 
de  sua  veracidade  ;  que  Polydoro  Vergil,  escriptor  que  viveu  no  prin* 
cipio  do  século  XVI,  íoi  olhado  quasi  como  um  louco  por  nSo  tel-a 
recebido  por  exacta  e  âdedigna  ;  que  o  celebre  historiador  Alfredo  de 
Berveley  fez  delia  em  lingua  latina  um  resumo,  mais  tarde  vertido 
para  o  ingiez  por  Layamon  e  traduzido  para  anglo  normando  primei- 
ro por  Gaimar  e  depois  por  Wace,  escriptor  cheio  de  zelo  que  alme- 
java, accrescenta  Buckle,  ver  as  importantes  verdados,  contidas  na 
Historia  dos  Bretões,  tão  largamente  disseminadas  quanto  o  permitis* 
sem  as  ciroumstancias  e,  no  entretanto,  tudo  isto,  que  não  milita  a 
íavor  da  A  Tdrn  Republicana  no  Brazil,  não  impediu  e  nSo  impede  que 
se  não  recebam  como  verdades  históricas  as  afflrmaçOes  avançadas  por 
Geollrey,  de  que  Bruto,  descendente  de  Asoanío,  escapo  de  Troya  por 
oocasião  de  sua  tomada  pelos  gregos,  matou  os  gigantes,  que  povoa- 
vam a  Inglaterra,  destra  iii  a  raça  destes  e,  depois,  ftindou  Londres 
e  deu  seu  nome  ao  paiz,  chamando-o  Bretanha  ;  que  no  reinado  de 
Rivallo,  um  dos  sucoessores  de  Bruto,  cahiu  durante  três  dias  con- 
secutivos uma  chuva  de  sangue ;  que  no  reinado  de  Morvido  as  cos- 
tas de  Inglaterra  Coram  infestadas  por  um  terrível  monstro  marinho, 
que,  após  ter  devorado  um  numero  inaudito  de  pessoas,  devorou  o 
próprio  rei ;  que  o  rei  Arthur  devia  sua  existência  a  uma  combina- 
çSo  magica  do  celebre  feiticeiro  Merlin  ;  que  este  rei  nSo  desmen- 
tindo sua  origem  sobrenatural,  era  dotado  de  tanta  força  que  nin- 
j^nem  lhe  podia  resistir ;  que  matou  um  numero  immenso  de  sazões, 
invadiu  a  Gália  e  a  Noruega;  fixou  sua  corte  em  Pariz  ;  desafiou  dois 
gigantes  em  combate  singular  e  matou  a  ambos,  nSo  só  o  que  habita- 
va o  monte  S.  Miguel  e  que  matava  a  todos  os  soldados  enviados 
contra  elle  com  excepçSo  apenas  daquelles  que  aprisionava  para  co- 
mei-os  vivos,  como  ainda  o  gigante  Ritho,  que  era  mais  formidável 
que  o  primeiro  e  que  fazia  das  barbas  dos  reis,  que  trueidava,  vestes 
para  si. 

A  acceitaçSo,  por  consequência,  das  affirmativas  do  sr.  Godeoei- 
ra,  longe  de  significai*  farçosamento  que  ellas  exprimem  a  verdade, 
bem  pôde  ser  explicada  tanto  pala  vulgarização  persistente  que  del- 
ias se  tem  feito  e  que,  familiarizando  o  leitor  com  ellas,  aoaba  por 
fazei  o  as  julgar  bem  fundadas,  quanto  pela  indiffarença,  que  a  nos- 
sa demopsychologia  accusa,  no  pensar  de  Josó  Veríssimo  (16)  oomo 


<13}   A  Educação  Nacional  #•  Para '-  1890  t-  pag.  2d. 
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nm  dos  caraeteristioos  do  brasileiro  e  que,  si  não  o  impede  de  todo, 
ao  menos  diffloulta  extraordinariamente  o  trabalho  da  veriâoaç&o  da 
falsidade  ou  nSo  das  afSrmativas  produzidas. 

Em  taes  circnmstaacias,  sendo  o  prévio  exame  dos  fandamentos 
das  thesos  aconselhado  por  motivos  ponderosos  e  nSo  sendo  elle  dis- 
pensado pela  acceitaçao,  qne  tôm  as  theses  encontrado,  se  faz  mister 
qne  se  examinem  com  animo  desprevenido  os  documentos  e  as  pro- 
vas, em  qne  se  encastella  o  sr.  Godeceira,  e  se  verifique,  por  esse 
modo,  a  procedência  ou  improcedência  da  relvindicaçSU)  da  precurso- 
rldade  de  Bernardo  Vieira  de  Mello. 


II 

O  anctor  da  A  Idéa  Republicana  no  BrazU,  escrevendo  qne  Bernar- 
do Vieira  de  Mello,  de  combinação  com  o  seu  mestre  de  campo  Jo&o 
de  Freitas  da  Cunha,  planejou  sacudir  o  jugo  de  Portugal  e  estabele- 
cer, consequentemente,  no  solo  da  pátria  a  independência,  diz  que 
«o  AUGTOR  d' Os  Maríyres  Pernambucanos  affirma,  á  pag.  272  de  sua 
obra,  que  era  este  o  projecto  combinado  entre  Bernardo  Vieira  de 
Mello  e  o  seu  mestre  de  campo  João  de  Freitas  da  Cunha»  (16),  como, 
anteriormente,  dissera  que  «  Mello  ousou  e^ia  1710  tramar  com  o  seu 
meãtre  de  campo  Jo&o  de  Freitas  da  Cunha,  Pedro  Rodrigues  da 
Silva  e  a  nobreza  pernambucana  sacudir  com  os  mascates  o  jugo  de 
Portugal,  CONFORMI  SB  VÊ  A  PAO.  272  d' Os  Martijres  Femaníbucanos  i> 
(17),  o  "que  demonstra  clara  e  evidentemente,  e  o  confirmam  as 
transcripçOes  da  passagem,  a  que  se  refere,  faitas  nos  artigos  dados 
á  estampa  no  Jornal  do  Recife  n.  74,  de  1892,  em  o  numero  de  21  de 
Abril  do  mesmo  anno  e  desse  mesmo  jornal,  â  pag.  1$5  do  opúsculo 
—  A  Idéa  Republicana  no  BrazU  —  e  á  pag.  279  do  n.  42  da  Revista  do 
InstUuto  Archeologico  e  Oèographico  Pernambucano,  o  que  demonstra,  re- 
pete-se,  que  para  avançar  semelhante  asserção,  o  sr.  Codeceira 
apoia  se  na  auctoridade  do  paire  Joaquim  Dias  Martins,  auctor  d' Os 
Martyres  Pernanibucanos. 

Esse  escriptor,  porôm,  não  adeanta  u  proposição,  que  o  sr.  Co- 
deceira lhe  attribue,  não  diz  que  Barnardo  Vieira  de  Mello  combinou, 
de  facto,  com  João  de  Freitas  da  Cunha  raoudir  o  jugo  de  Portugal  e 
sim  apenas  que  « impuiou-se-lhe  7>  esse  projecto  e  «  affirmou^se  »  que  era 
ponto  decidido  e  concertado  com  o  seu  mestre  de  campo  o  famoso 
João  de  Freitas  da  Cunha  » (18). 


>16}    A  Idéa  Republicana  no  Brazil,  pag.  114. 

(17)  Jornal  do  Recife,  n.  8S,  de  i7  de  Abril  de  1892. 

(18)  A  Idéa  Republicana  no  Brazil,  pag.  1^* 
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Eflcravendo  que  imputou-se  esse  projecto  a  B.  Vieira  de  Melio^  Dias 
Martins  refere  única  e  simplesmente  que  se  lhe  attribuia  esse  pro- 
jecto, mas  nâo  diz  que  elle  realmente  o  alimentou ;  como,  escrevendo 
que  affirmou-se  que  era  o  projecto  ponto  decidido  a  concertado  com 
João  de  Freitas  da  Cunha,  relata  apenas  que  disseram,  fallaram, 
constou,  correu  que  esse  projecto,  que  attribuiram,  imputaram  a 
Mello,  era  ponto  decidido  e  concertado  com  Freitas  da  Cunha,  mas 
n&o  afSrma  que  o  projecto  foi,  na  verdade,  ponto  decidido  e  concer- 
tado entre  ambos,  mesmo  porque,  nSo  tendo  aífirmado  que  Mello  nu 
triu,  de  feito,  esse  projecto,  nSo  podia  affirmar  que  elle  o  combinou 
com  Freitas  da  Cunha. 

Entre  a  proposição  de  Dias  Martins  e  a  que  o  sr.  Codeceira  lhe 
attribue  ha,  como  se  vô,  um  grande  e  insuperável  abysmo. 

Diz  mais  o  sr.  Codeceira  que  o  capitão-mór  Pedro  Ribeiro  da 
Silva,  António  de  Lima  Barbosa,  Manoel  de  Mello  Bezerra,  António 
Bezerra  Cavalcanti,  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti,  o  capitSo  André 
Dias  de  Figueiredo  e  seu  irmão,  o  Dr.  José  Tavares  de  Hollanda  e  Jo&o 
de  Barros  Rego,  cujos  votos;  se  acham  «  declarados  »,  consignados 
em  diversas  paginas  d'09  Mariyrts  Pernambucanos  (10),  opinando  a  favor 
da  proposta,  feita,  em  uma  reunião  da  nobreza  e  senado  de  Olinda, 
por  Bernardo  Vieira  de  Mello,  de  que  se  declarassem  em  Republica 
ad  instar  dos  venezianos,  «  não  cederam  ao  acoordo  de  passar  o  gover- 
no para  o  bispo,  arrostando  com  todas  as  consequências  »  (20). 

O  sr.  Codeceira  ainda  neste  pomo  apoia-se  nas  palavras  de  Dias 
Martins,  o  que  se  evidencia  não  pó  de  ter  elle  escripto,  ao  dar  noticia 
da  proposta  de  B.  V.  de  Mello  e  dos  que  por  ella  opinaram,  que  «  os 
seus  votos  se  acham  declarados  ás  pags.  73,  04,  132,  143,  193  a  IM, 
302  a  303  e  3S9  d' Os  Mariyres  Fernambucanos  »  (21),  como  de  ter  extra- 
hido,  embora  só  na  parte  que  lhe  servia  e  não  integralmente,  dessa 
obra  todos  os  trechos  referentes  a  essa  votação  para  publical-os  em  o 
Diário  de  Pernambuco  n.  66,  de  1802  e  delles,  depois  de  transcrlptos 
pela  Oageta  de  Noticias^  do  Rio,  em  3  de  Julho  desse  mesmo  auno,  faser 
o  ultimo  capitulo  do  opúsculo—  A  Idéa  Rejpubíicana  no  BragU. 

Dias  Martins,  porém,  negando  o  apoio  solicitado,  diz  expressa* 
mente  que  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  António  Bezena  Cavaloantl;  Ma- 
noel de  Mello  Bezerra,  João  de  Barros  Rego  e  Leonardo  Bezerra  Cayal- 
canti  <  seguiram  o  voto  dos  moderados,  elegendo  o  bispo  para  gover- 
nador »• 


(19)    Idem,  pag.  111  a  U2< 

f20)    Idem,  pag.  87. 

(21)    Idem,  pag.  111  a  llt 
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Na  realidade,  quem  abrir  oa  Os  Martyrts  Fernambitcafws  para  co- 
nhecer o  que,  a  respeito  da  discussão  e  votação  da  proposta  de  B« 
Vieira  de  Mello,  esoreveu,  ou  antes  pliantasiou  Dias  Martins,  encon« 
trará  aífirmado  nesse  oposoulo  que  António  Bezerra  Cavalcanti » 
€  segando  vereador  da  camará  de  Olinda,  opinou  com  Barnario  Yi< 
eira,  mas  setjuiu,  por  ilm  o  voto  dos  moderados,  elegendo  o  bispo  para 
Governador  »  ;  que  Manoel  de  Mello  Bszarra  €  na  Janta  da  Nobreza  em 
Olinda  votou  oom  seu  cunhado  Bernardo  Vieira  de  Mello  :  cedeu,  com- 
tudo,  aos  moderados  e  votou  na  eleição  do  bispo  para  Governador  p ; 
qne  João  de  Barros  Rego  «na  conterenoia  geral  da  camará  sobre  a 
forma  do  Governo  seguiu  a  opinião  de  B.  V.  de  Mello,  mai  resignou-se 
em  que  se  nomeasse  o  bispo,  como,  de  facto,  aconteceu»  ;  que  Leonardo 
Bezerra  Cavalcanti  opinou  com  Bernardo  Vieira  ;  sujèUou-se,  entretanto, 
d  maioria  consentindo  e  ajjprovando  a  eleição  do  bispo  para  Governador 
intorino  »  ;  que  Pedro  Ribeiro  da  Silva  «  na  sessão  geral  da  nobreza 
em  camará  sobre  a  forma  do  governo  opinou  como  patriota,  con^ 
eluindo  que  se  i^^overnassem  a  si  mesmos,  porque  só  assim  ficaria  a 
pátria  livre  dos  riscos,  por  que  acabava  de  passar,  concordando  que 
o  bispo  fosse  Governador  interino  com  a  clausula  de  que,  em  nome 
de  El  rei,  oltiaise  o  passado  como  innocente  desforço  da  Nobreza  e 
povo  opprimido  ». 

Falta,  portanto,  ao  sr.  Codeoeira  o  invocado  apoio  de  Dias  Mar* 
tins  nos  dois  pontos,  de  que  se  acabou  de  tractar,  o  que  não  acontece 
relativamente  ao  asserto  de  que  em  uma  reunião  da  nobreza  e  se- 
nado de  Olinda  para  deliberar  sobre  o  governo  foi  voto  de  Bernardo 
Vieira  de  Mello  que  se  declarassem  em  Republica  ad  instar  dos  vene* 
ziauos  ;  pois  a  aífirmação  do  sr.  Codeceira  é,  neste  caso,  uma  exacta 
repetição  do  que  escreveu  Dias  Martins,  sem  que  tenha  ou  possa  ter, 
pop  isso,  os  foros  de  verdade. 

Si  Frederico  Solopis  (22;,  muito  embora  não  conteste  a  auctori- 
dade  de  Freccia  e  reconheça  que  nada  ô  mais  provável  que  a  exis- 
tência de  uma  certa  lei,  de  que  foi  esse  jurisconsulto  o  primeiro  a 
dar  noticia,  não  acceita  como  certa  a  sua  existência,  porque  o 
unioo  testemunho  de  um  auctor,  que  não  foi  contemporâneo  da  lei, 
de  que  dá  noticia  e  que  podia  faoilmente  ser  induzido  em  erro  por 
informações  inexactas,  não  basta,  a  seu  vêr,  para  provar  a  existeu' 
oia  dessa  lei,  não  confirmada  peia  historia  e  nem  pelos  documentos 
contemporanos,  com  muito  mais  razão  não  pode  ser  recebida  como 
verdadeira  a  afflrmação  de  Dias  Martins,  que  não  foi  contemporâneo 


(22)  Histoire  de  la  legislation  italienne,  trad.  on  français  par  Charles 
Solopis,  Paris,  Aug.  Durand,  libraire-éditeur,  tome  I,  chap.  V.  pag .  169 
e  seg. 
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'da  guorra  dos  mascates,  que  podia  ter  sido  induzido  em  erro  e  ^uja 
auctoridade  ô  muito  contestável  e  contestada  até  mesmo  pelo  sr. 
Codeceira,  que  a  não  reconhece  e  aceita,  dizendo,  em  relação  ao  as- 
sassinato do  ^capitão  António  Germano  Cavalcanti,  que  (23)  <  não  é 
exacto  o  que  diz  o  auotor  á,' Os Mariyres  Pernambucanos»  e  que  «ofaeto 
não  se  passou  como  alie  o  refere  ». 

Si  não  bastasse  esse  principio,  universalmente  aoceito,  de  que 
dicto  de  um  ô  dicto  de  nenhum  para  que  fosse  rejeitado  in  limine 
o  asserto  de  Dias  Martins,  ainda  teria  elle  contra  si  a  falta  de  provas, 
que  a  tomem  superior  a  qualquer  duvida. 

«  Para  a  historia  desta  guerra  civil,  o  affirma  o  Visconde  de 
Porto  Seguro  (24),  quasi  podemos  dizer  que  nos  sobram  os  doeumen- 
tos  e  as  chronicas  contemporâneas,  onde  ha  que  buscar  a  verdade, 
iextreme  das  paixões  de  partido  »,  o  que  já  foi  em  outros  termos  re- 
petido por  Josó  de  Alencar,  quando  assertou  que  « a  guerra  dos 
mascates  é  talvez  dos  factos  da  nossa  historia  colonial  aquelle  de 
que  nos  acaram  mais  copiosos  subsídios.  Temos  acerca  desta  gro- 
tesca revolução  q  informe  dos  dois  partidos,  os  quaes,  como  sempre 
acontece,  exaggeraram  cada  um  por  sua  conta  »  e,  por  esse  motivo, 
pela  abundância  de  informações,  fdcil  ô  provar  qualquer  aílirmação 
relativa  a  esse  episodio,  quando  verdadeira,  pelo  que  faoil  seria  a 
Dias  Martins  adduzir  provas  em  favor  de  sua  afflrmativa,  si  verda- 
deira, o  que  elle  não  íez,  deixando  assim,  visto  que  nos  domínios 
da  historia  as  aíllrmações  carecem  baseadas  em  documentos  dignos 
de  ]'ó  para  serem  acceitas,  que  seu  asserto  experimente  as  vicissi- 
tudes do  azar,  sendo  recebido  pelos  nílo  escrupulosos  e  posto  á  mar- 
gem pelos  que  se  deixam  guiar  pelos  sãos  princípios  soientiflcos. 

A  aíílrmação  de  Dias  Martins,  portanto,  não  tem  uenhum  valor, 
quer  próprio,  quer  advindo  de  documentos,  e  não  póie  servir  de  base 
para  a  architectação  do  asserto  do  sr.  Codeceira,  mesmo  porque  ella 
precisa  ser  provada  para  ser  acceita,  o  que  muito  bem  comprehenden 
o  sr.  Codeceira,  tanto  que  procurou  com  trechos  da  Narração  Histórica 
das  Calamidades  de  Pernambuco  e  de  dois  pareceres  do  Conselho  Ultra- 
marino provar  a  realidade  da  reunião  do  senado  e  nobreza  de  Olinda 
em  Novembro  de  1710  (25)  e  a  do  projecto  de  Bernardo  Vieira  de  Mello 
e  João  de  Freitas  da  Cunha.  (26) 

Assim  sendo,  nenhum  valor  communica  ás  theses  dM  Idéa  Be^u- 


(•>3  A  Idéa  Rep.  no  Braz.,  pa^:.  •^'>. 

(2'i  Historia  Geraldo  Brazil,  2.»  ed.  tom,  II.  pag.  W.. 

25)  A  Idèa  Rep.  no  Brazil,  pag.  112. 

<2ò)  Idem,  pag.  114. 
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Uicatia  no  Brazil  o  affssrto  de  Dias  Martins,  que  absolutamente  n&o 
concorre  para  estabalecer  a  procedência  da  reivindicação  intentada 
a  favor  de  Bsrnardo  Vieira  de  Mello. 


Ill 

Transcrevendo  um  trecho  do  parecer  interposto  pelo  Consellio 
Ultramarino  em  15  de  Dezembro  de  1712  o  relativo  ao  assumpto  de 
uma  carta  pelo  desembargador  Christovam  Soares  ReimUO,  esoripta 
em  28  de  Julbo  desse  mesmo  anno  e  na  qual  se  queixou  elle  de  um 
deeacato,  que  soinreu  «  quando  em  novembro  de  1710  se  sublevaram 
alguns  dos  moradores  de  Pernambuco  e  intentaram  fazer  republica  », 
diz  o  sr.  Codeceira  que  «  por  esta  carta,  que  ô  um  documento  offl< 
ciai,  se  prova  exuberantemente  que  a  tentativa  para  a  republica  em 
Pernambuco  teve  logar  no  primeiro  levante  contra  o  governador 
Caldas  em  Novembro  de  1710  »  (27),  como,  antes  de  o  transcrever* 
dissera  que  «  para  provar  que  o  facto  da  tentativa  para  a  republica 
teve  lo^ar  no  mez  de  Novembro  de  1710  basta  abrir- se  a  primeira 
pagina  do  n.  41  >>  da  Revista  do  Instituto  Archeologioo  de  Pernam- 
buco, na  qual  se  acha  estampado  o  supra  referido  parecer. 

A  missiva  de  Reymíio,  porém,  longe  de  ser  um  documento  oíTi- 
ciai,  ô  simplesmente  uma  dns  muitas  «cartas,  de  que  fala  o  visconde 
de  Porto  Seuuro  (27),  dirigidas  à  corte  por  varias  pessoas  de  Pernam- 
buco, incluindo  ecclesiasticos  e  até  senhoras  »  e  nSo  tem  nem  a  im« 
portancia  nem  o  valor,  que  o  sr.  Codeceira  lhe  attribue,  pela  razSo 
muito  simples,  além  de  outros  motivos,  de  ter  a  republica,  Tôrma  de 
governo  democrático  representativo,  nascido,  como  o  diz  IMuntschli 
(28),  na  America  do  Norte,  o  que  quer  dizer  que  a  palavra  —  repu- 
blica —  só  depois  de  1787  começou  significar  democracia  representa- 
tiva, {^^overno  democrático,  governo  do  povo  pelo  povo  e  para  o  povo 
Cf  por  isso,  ReymUo.  usando  dessa  palavra  em  1712,  não  a  empregou» 
e  não  podia  empregal-a,  na  acoepção,  que  ella  só  veio  a  adquirir  se- 
tenta e  cinco  annos  depois,  e,  portanto,  dizendo  elle  em  1712  que 
«  alguns  dos  moradores  de  Pernambuco  intentaram  fazer  republica», 
absolutamente  iiSo  disse  que  elles  intentaram  estabelecer  um  go- 
verno democrático,  um  governo  de  natureza  egual  ao  estabelecido 
nesta  parte  da  America  em  15  de  Novembro  de  1889. 

Assim  sendo,  a  carta  de  Reymão  de  modo  algum  apoia  a  asserç&o 
de  que  em  Novembro  de    1710  houve  em   Pernambuco  uma  « tenta- 


,27)    Op.  cit.  pag.  S*]3. 

•/28i    Théorio  ^énôrale  de  Tétat,  trad.,  par  M,  Armand    ilo  Rindmatlon, 
3.a  ed..  Paris  lft91,  pag.  /*.2a. 
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tiva  para  a  republica  »  actual,  de  que  em  Novembro  de  1710  se  ten- 
tou em  Pernambuco  o  estabelecimento  de  um  governo  republicano,- 
tal  como  é  elle  hoje  comprehendido  pelos  publicistas  e  realizado  na 
S^issa,  na  França,  neste  paiz  e  nas  demais  republicas  americanas. 

Muito  ao  emvez  de  provar  aaffirmativa  do  sr.  Godeceira,  a  re- 
ferida carta  nem  siquer  estabelece  uma  presumpcã^  de  que  em  No- 
vembro de  1710  se  tentou  ou  se  pretendeu  em  Pernambuco  a  implan- 
tação de  um  governo  soberano  e  democrático,  visto  a  forç^  probante 
do  testemunho  de  Reymão  n&o  ser  sufficiente  para  tanto,  como  se 
demonstrará. 

Si  um  individuo,  trazendo  seu  testemunho  a  favor  da  existência 
de  um  facto  de  ordem  physioa,  tem  necessidade  de  indicar  as  dr* 
cumstancias,  que  justiâquem  o  conhecimento,  que  tem,  do  facto, 
para  fruir  de  inteira  fé,  com  muito  mais  razSo,  traotando-se  de  um 
facto  de  ordem  psychica  cuja  existência  apresenta  maiores  difflcul- 
dades  para  ser  conhecida,  se  deve  exigir,  para  que  o  testemunho 
gose  de  inteira  fô,  que  quem  afflrma  o  facto  psychico  especifique -o 
facto  ou  factos  de  ordem  physica  por  meio  do  qual  ou  dos  quaes 
aquelle  se  manifestou ;  pois,  conforme  doutrinam  Ribot  e  Scipio  Si- 
ghele  (29),  todo  estado  intellectual  é  acompanhado  de  manifestações 
physicas  determinadas,  que  s8o  não  somente  seus  effeitos  e  si- 
gnaes,  mas  também  suas  condições  necessárias  e  seus  elementos  con 
stitutivos. 

Ora,  ReymSo  afSrma  a  existência  de  um  intento,  que  é  um  phe 
nomeno  psychico,  e  n&o  especifica  o  facto  ou  factos  de  ordem  phj- 
sica  pelo  qual  ou  pelos  quaes  esse  intento,  esse  facto  psychico  se  ex- 
teriorizou, logo  seu  testemunho  tem  sua  respectiva  força  probanta 
restringida  por  essa  falta  de  individuação  dos  factos  e  nSo  mereoa 
credito  inteiro. 

Si  a  falta  de  precis&o  restringe  consideravelmente  o  valor  deste 
testemunho,  a  extrema  parcialidade  de  Reym&o,  accusando  os  indi- 
víduos, que  o  desacataram,  annulia  por  completo  esse  valor  de  modo 
que  não  tem  jus  esse  testemunho^  invocado  pelo  sr.  Godeceira,  a 
credito  algum. 

Carece,  na  realidade,  de  credito  a  acousação  feita  pelo  desembar- 
gador ReymSo  contra  os  <c  tumultuosos  »  de  1710,  porque  Reymfio  era 
inimigo  capital  dos  accusados. 

O  fim,  que  tinha  Reymão  em  vista  de  formular  a  tcousaçSo  con- 
tra os  insurgidos  de  1710  não  foi  e  não  podia  ser  outro  que  não  o  da 
provocar  a  punição  delles  a  quem  promove  por  uma  causa  pessoal  a 


(29)    La  folia  delinquente.  Studio  di  psicologia  collectiva,  2.»  ed.,  pag. 
m  e  67, 
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punlçSo  de  outrem»  e  que  foi  por  ama  oaai a  pessoal,  qae  ReymSo  teve 
esse  procedimento,  o  proya  a  data,  em  que  foi  feita  a  aooasaçak),  é, 
sem  duvida,  inimigo  desse  outrem. 

Confirmando  essa  conolusSo,  o  momento,  em  que  foi  esoripta  a 
carta  evidencia  que  Reym&o  nSo  foi  levado  por  sentimento  de  patrip- 
tismo  a  formular  a  acousaçao  e  tim  por  um  sentimento  de  ódio  para 
com  os  individues,  a  que  aecusa  ;  pois  só  uma  causa  desta  natureza, 
resistindo  á  accSo  do  tempo,  que  tu  lo  faz  esquecer,  poderia  admittir 
a  sua  procrastinaç&o  por  quasi  dois  annos,  ao  passo  que  o  sentimen- 
to de  patriotismo,  sendo  o  factor  que  actua  de  maneira  a  determinar 
acçSo  prompta  e  immediata,  exigiria  que  RoymSo  formulasse  a  ae- 
eusação  nfto  em  28  de  Julho  de  1712,  desenove  ou  vinte  mszes  de- 
pois do  «  intento  de  fazer  republica»,  mas  em  Novembro  de  1710, 
logo  após  a  manifestaç&o  de  semelbante  intento. 

Para  corroborar  ainda  o  asserto  de  que  ReymSo  era  inimigo  ca- 
pital dos  indivíduos,  a  que  aecusa,  ahi  está  o  desacato,  de  que  foi 
elle  victima  e  que  consistiu  em  descomposturas,  em  invectivas,  em 
injurias  verbaes,  sendo  certo,  como  o  afirma  Gonçalves  da  Silva  (30), 
que  a  injuria  verbal  grave,  quer  tendo-se  em  considerações  as  pa- 
lavras, quer  o  logar,  em  que  a  injuria  foi  proferida,  quer  a  pessoa, 
a  que  foi  iirogada,  ó  uma  das  fontes  de  inimisade  capital. 

NSo  se  objecte  que  os  moradores  de  Pernambuco,  aos  quaes  Rey- 
mSo aecusa  de  se  terem  sublevado  e  intentado  fazer  republica,  nSo 
sSo  os  auctores  do  desacato,  de  que  foi  elle  alvo,  e  que,  por  conse- 
guinte, sua  inimizade  para  com  estes  nSo  vicia  suas  palavras  rela 
tivas  aos  primeiros,  porquanto  o  esoriptor  da  citada  Narração  Hlatorica 
da8  Calamidades  dizendo  (31)  que  os  desembargadores  ReymSo  e  Manoel 
Velho  de  Miranda  «capacitaram,  a  troco  de  algumas  deseompostu- 
ras  »,  os  insurgentes  a  darem  posse  do  governo  ao  Bispo  D.  Manoel 
Alvares  da  Costa,  deixou  manifesto  que  foram  sublevados  os  que  de- 
sacataram com  descomposturas  a  ReymSo. 

O  que  fica  exposto  ó  mais  que  sufSciente  para  pôr  fora  de  duvi- 
da que  ReymSo  era  inimigo  capital  dos  sublevados  contra  o  governo 
Caldas,  aos  quaes  aecusa,  em  sua  carta  de  28  de  julho  de  1712,  de 
terem  intentado  fazer  republica  »  ;  mas,  concedida  a  hypotbese  de 
nSo  se  poder  em  boa  lógica  inferir  dos  factos  apontados  a  existência 
de  semelhente  inimizade,  ainda  assim  nSo  seria  lícito  negal-a  por 
plena  e  ezhuberantemente  provada  pelo  proceder  de  ReymSo  do  qual 


•  (30^    Commentaria  ad  Ordinationes  Regai  Portugallioe,    1,  3.  tit.  56  S  7, 
tomus  segundus.  Ulyssipone,  MDCCLIl,  ns.  41  e  (2,  pags.  173  seg. 

(31)    Revista  Trim.    do    Inst.  Hist,   e  Geog.  Braz.,  tomo  LIII,  parte  U, 
pag.  56. 
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di  noticia  o  Senado  de  Olinda  em  uma  carta,  eacripta  a  el-rei  em  12 
de  Oatabro  de  1713,  e  na  qual  se  lô  a  seguinte  passagem  publicada 
pelo  Visconde  de  Porto  Seguro  em  sua  Histaria  Geral  do  Bratil  (32)  : 
«  Neste  estado  posta  a  terra  e  os  moradores,  foi  V.  M.  servido  man- 
dar tirar  novas  devassas  pelo  desembargador  Christovam  Soares  Rey- 
mão,  que  chegou  da  Parahyba,  a  24  de  Julho,  a  aposentar  se  no  Re- 
eife,  onde  as  está  tirando  das  testemunhas  mais  interessadas  e,  para 
meihor  dizer,  das  mesmas  partes  e  as  mais  delias  pessoas  de  pouco 
credito.  E  se  por  ser  reíerida,  chama  alguma  que  nSo  seja  desta  par- 
cialidad.'.  a  intimida  e  ameaça  para  que  não  diga  o  que  sabe  mM 
só  o  que  elle  quer  que  diga  ». 

Na  verdade,  do  prooedimento  de  ReymSo.  quando  em  1713  abriu 
uma  devassa  relativa  ao  phantasiado  levante  contra  o  governador 
Pelix  José  Machado  de  Mendonça  e  attribuido  ao  partido  ollndense. 
da  circumstanoia  de  só  chamar  elle  como  testemunhas  nessa  devas- 
sa as  pessoas  ligadas  ao  partido  recifense  e  «  ás  mais  delias  pessoas 
de  pouco  credito»,  do  facto  de  ameaçar  e  intimidar  elles  as  testemu- 
nhas, que  não  eram  aliadas  a  este  partido,  quando  por  serem  refe- 
ridas tinha  necessidade  de  inqairil-as.  para  que  dissessem  nSo  o  que 
sabiam,  mas  o  que  elle  desejava  que  dissessem,  da  violenta  e  atroz 
perseguição  por  elle  exercida  com  a  pratica  desses  actos  contra  o 
partido  olindense,  de  que  eram  membros  os  auctores  da  sublevaç&o 
contra  Caldas  e  por  conseguinte,  os  auctores  do  desacato  de  que  elle 
ReymSo  foi  victima  em  Novembro  de  1710,  absolutamente  não  se  pode 
tirar  outra  conclusão  a  não  ser  a  de  que  era  Reymão  inimigo  capi- 
tal dos  religionarios  do  partido  olindense,  isto  é,  dos  auctores  da 
sublevação  de  Novembro  de  1710  e  do  desacato,  que  elle  Reymão  sof. 
freuem  companhia  de  Manoel  Velho  de  Miranda  e  outros  ;  poissò 
um  inimigo  capital  é  capaz  de.  por  motivos  pessoaes  mas  desinteres- 
sados, abusar  de  sua  cadeira  de  Juiz  para  perseguir,  com  escandalosa 
violação  dos  mais  comesinhos  princípios  demorai  e  do  direito,  ajuris- 
diccionados  seus. 

Que  Reymão  era  inimigo  capital  dos  levantados  contra  Caldas, 
aos  quaes  aoousa  elle.  em  sua  carta  de  28  de  Julho  de  1712.  de  «  te- 
rem intentado  fazer  republica  ».  ó  consequente  facto  que  não  pa- 
dece duvida  de  espécie  alguma,  e.  como  testemunho  de  um  inimigo 
eapitai,  ainda  mesmo  que  a  inimizade  fosse  causada  por  aquelle  con- 
tra quem  a  testemunha  é  produzida,  ainda  mesmo  que  a  inimizade, 
existindo  suas  causas,  se  não  tenha  declarado,  não  faz  prova,  não 
constituo  indicio  e  nem  siquer  dá  logar  á  presumpção  alguma,  como 
bem  o   diz  o  notável  jurisconsulto  Gonçalves  da  Sylva  (33).  a  accusa- 


,32)    Op.  cit..  pag.  834. 
(33^    Op.  cit. 
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^,  feita  pelo  desembargador  ReymSo  oontra  os  sublevados  de  1710, 
carece  completamente  de  credito  e  nSo  merece  fé. 

A  acoepQ&o,  que  tinha  o  termo  republica  quando  foi  empre* 
gado  por  Christovam  ReymSo,  a  ciroumstancia  de  não  terem  sido 
precisados  os  factos  dos  denunciadores  do  intento,  a  imprestabilidade 
do  testemunho  desse  ministro,  fazem  que  o  trecho,  invocado  pelo  sr. 
Codeceira,  nSo  tenha  nem  siquer  um  diminuto  valor  probante  e, 
por  isso,  nSo  serve  a  relerida  passagem  nem  mesmo  para  auxiliar  a 
prova  de  que  em  1710  se  tentou  em  Pernambuco  o  estabelecimento 
de  um  governo  soberano  e  democrático. 

Mesmo  que  assim  nSo  íosse  Reymão  e  não  pertencesse  ao  numero 
dos  «  ministros  com  suspeitas  »,  a  que  se  refere  (34)  o  parecer  inter- 
posto em  17  de  dezembro  de  1712,  pelo  Ckinselho  Ultramarino,  e  a 
palavra  republica  tivesse  entSo  o  mesmo  signifloado,  que  tem  hoje 
e  os  factos  de  ordem  psychlca  fossem  de  mais  fácil  e  prompta  veri 
íicaçfio  que  os  de  ordem  physica.  a  passagem,  a  que  recorreu  o  sr. 
Codeceira,  não  o  ajuda  a  provar  ([ue  Bernardo  Vieira  de  Mello  e  JoSo 
de  Freitas  da  Cunha  projectaram  sacudir  o  jugo  de  Portugal  e  que 
Bernardo  ^'ieira  de  Mello  propoz  em  reunião  da  nobreza  e  senado  de 
Olinda  aos  10 de  Novembro  de  1710  que  «se  declarassem  em  republica 
ad  instar  dos  venezianos,  e  por  essa  raz&o,  não  apoia  as  afflrmaçOes 
de  Dias  Martins  e,  consequentemente,  nem  a  reivindicação  intentada 
pelo  auctor  á'A  Tdéa  Reiwhlkava  rtn  BrazU. 


IV 


Recorrendo  ao  parecer  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  este 
em  17  de  Dezembro  de  1712,  depois  de  ouvido  o  procurador  da  coroa, 
indicou  a  providencia  a  tomar-se  em  relação  aos  acontecimentos  de 
Pernambuco  narrados  em  cartas  «  do  Ouvidor  Geral  Luiz  de  Valen- 
zuella  Ortiz  e  dos  Offloiaes  da  Camará  de  Olinda  e  Recife,  e  do  com- 
mandante  João  da  Matta,  e  do  Capitão  João  da  Maia  da  Gama,  e  de 
outras  muitas  pessoas  »  (35),  dello  destaca  o  sr.  Codeceira,  para  apre* 
sental-a  (36)  como  prova  de  grande  peso  em  favor  de  suas  theses,  a 
seguinte  passagem  :  «  na  verdade,  pelo  quo  se  mostra  deste  trasla- 
do, os  do  Recife  justamente  se  puzeram  em  defesa  contra  os  de  Olin- 
da, que  estão  mais  que  indiciados  de  que  pretendiam  assenhorear-se 
das    fortalezas,   degolar  os    do    Recife  e    não    admittir  novo    go 


(34'    Revista  do  Inst.  Arch.  Pernamb.,  n.  41,  png.  \^^. 
'35     Rev.  do  Inst.  Arch.,  n.  41,  pag.  179. 
(36)    A  Idéa  Rep.  no  Braz.,  pag.  115. 
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vernador  qne  fosse  senSo  com  os  pactos  qae  elies  quizessem,  faz^do 
varias  conferencias  sobre  levantarem  republica,  e  convidarem  para 
seu  protector  a  el-rei  de  França,  ou  outro  que  Ibes  fizesse  tnelbor 
partido». 

Esta  passagem,  porém,  de  forma  alguma  serve  de  pliotho  às  the- 
ses  do  sr.  Godeceirn,  porque,  nSo  encerrando  uma  afflrmaçSo  avança- 
da  á  vista  de  documentos  pelos  membros  do  Conselho  Ultramarino  e 
nem  siquer  pelo  procurador  da  coroa,  mas  sendo  apenas  simples 
transumpto,  —  pelo  que  se  mostra  deste  trashdo,  reza  o  parecer  — ,  de 
uma  accusação  feita  ao  partido  olindense,  não  tem  o  valor,  que 
lhe  poderia  emprestar  a  auctoridade  do  Conselho,  e  sim  unioamente 
o  que  lhe  fornece  sua  origem  e,  como  esta  ô  de  todo  viciosa,  o  que 
já  foi  proclamado  pelo  próprio  Conselho,  quando  opinou  que  eram 
€  suspeitosas  ioási^  as  diligencias  e  devassas  que  se  tiraram  »(37)  e  que 
«  se  nfio  deve  proceder  a  condemnaçSo  por  cartas  de  uns  governado, 
res  queix')808  e  de  ministros  com  suspeitas  e  tinhfto  também  esta  repul  • 
sa  as  devassa?  que  tiraram  os  ouvidores  de  Olinda  p  (38),  nSo  tem  a 
accusaçfio  e,  portanto,  a  passagem  invocada  prestabilidade  alguma  e, 
em  taes  circumstancias,  não  serve  de  prova  em  favor  das  theses  sus- 
tentadas tl'A  Idéa  Republicana  no  BrazU. 

Na  verdade,  tão  imprestáveis  eram  as  informações  recebidas  pelo 
Conselho  Ultramarino  relativamente  «&s  alteraçõs  de  uns  contra  ou- 
tros» (89),  a  que  se  tem  dado  o  nome  pomposo  de  Guerra  dos  Masca- 
tes, que  o  Conselho,  depois  de  tomar  conhecimento  delias,  foi  de  pa- 
recer que,  «como  se  não  possa  averiguar  a  verdade  por  estes 
papeis»  (40),  devia  S.  M.  mandar  um  ministro  tirar  nova  devassa 
«para  que  se  averigue  e  examine  a  verdade  sem  ódio  nem 
amor»  (41 ),  o  que  mostra  que  os  subscriptores  das  aoousaçOes  nSo  me- 
reciam fé,  não  erain  dignos  de  credito  ou  que,  pelo  menos,  os  conse- 
lheiros, sem  duvida  alguma  por  motivos  ponderosos,  os  tinham  nessa 
conta. 

Tão  imprestáveis  eram,  de  facto,  taes  informações  que  o  próprio 
procurador  da  coroa,  que  não  se  achava,  no  estudo  das  informações, 
preso  pelos  rigorosos  preceitos  da  mais  estricta  justiça  e  devia  ter 
muito  em  vista  os  interesses  da  coroa,  opinou,  considerando  o  levan- 
tamento do  Recife,  em  18  de  junho  de  1711,  mais  escandaloso  e  mais 
prejudicial,  que  o  primeiro  de  Olinda,  em  Novembro  de  1710,  opinou, 
repete  se,  que  os  reoifenses  não  «se  desculparam  bem  do   detestável 


(37) 
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orime  oom  oprdesdo  que  tomaram  para  o  emprebender,  qual  foi  o  per* 
siiadirem*fe  com  verdade  ou  sem  ella  quo  08  moradores  de  Olinda  inten- 
taram roabal-08,  assenhorearem-se  das  fortalezas  para  ao  depois  ne- 
garem obediência  a  V.  M.,  temerosos  do  castigo  que  justamente  de- 
viam esperar  pelo  primeiro  levantamento  que  âzeram »  (4*2),  e  que 
S.  M.  devia  enviar  um  ministro  a  Pernambuco  para  tirar  devassa 
deste  caso,  levantamento  do  Recife  contra  Olinda,  e  averiguar  «  si  o 
prdexto,  que  se  tomou  para  o  levantamento,  foi  falso  ou  verdadeiro:^  (43), 
o  que  evidencia  que  a  aocusaçSo  de  que  os  olindenses  queriam  ne- 
gar obediência  ao  soberano  portuguez  n&o  merecia  credito  também 
para  o  procurador  da  coroa,  que,  usando,  uma  das  veses  em  que  foi 
ouvido,  das  expreeeOes  —  «  quando  pelo  processo  se  n&o  mostre  oulpa 
bfuitante  contra  os  róos  ou  por  não  a  terem  ou  por  n&o  estar  bem  ex£i- 
minada»  (44),  mostrou  que  absolutamente  nenbum  credito  dava  tam- 
bém ás  mais  accusacOes. 

Nem  podiam  os  membros  doConselbo  Ultramarino  ter  outro  pro- 
cedimento, quando  os  papeis,  siiú^ltos  a  sua  apreclaçSo  e  em  que 
«oada  um  dos  partidos  invocava  o  nome  do  rei  e  se  inculcava  com  a 
razSo  e  a  justiça  por  sua  parte,  apodando  o  contrario  de  rebelde  e 
trabidor  »  conforme  o  affirma  o  Visconde  de  Porto  Seguro  (45)  e  o  com- 
prova o  parecer  do  Consalho,  no  qual  se  ié  que  cada  um  procurava 
«  acreditar  o  seu  zelo  e  fidelidade,  culpando  se  estes  vassallos  uns  aos 
outros  em  matérias  tam  graves»  (4õ)  deixavam  patente  a  paixSU)  de  seui 
anctorese  mostravam,  consequenteiiiente,que  as  afflrmac^es  nelles  con- 
tidas deviam  ser  postas  de  quarentena  ou  até  rejeitadas,  mesmo  por. 
que  taea  informações  tanto  noticiavam  que  os  reoifenses  queriam  ne- 
gar obediência  a  el-rei  de  Portugal^  tendo  neste  empenho  contra  si 
oa  olindenses,  como  que  estes  desejavam  sacudir  o  j[ugo  portuguez  o 
ca  recifenses  o  impediam . 

Nestas  condições,  a  invocada  passagem  do  citado  parecer  do  Con- 
Belho  Ultramarino  absolutamente  n&o  confirma  as  palavras  de  Dias 
Martins  e  n&o  prova  que  os  «tumultuosos  »  (47)  empenhados  na  guer- 
ra dos  mascates,  i  qual  José  de  Alencar  (48)  jungiu  o  epitheto  de  gro- 
tesca, tivessem  tido  em  mira  a  independência  nacional  e  o  estabele- 
cimento de  um  governo  democrático  e,  por  consequência,  nio  apoia 
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as  theses  do  sr.  major  Codeoeira  o  a  reinvidicaçSo  das  glorias  do  pre 
cursor  da  independenoia  e  da  republica  para  Bernardo  Vieira  de 
Mello. 


Não  se  contentando  com  os  pareceres  do  Conselho  Ultramarino, 
dos  quaes  extrahiu  os  tópicos  que  lhe  pareceram  sproveitaveis  para 
o  fim  em  vista,  recorreu  ainda  o  sr.  Codeoeira  á  Narração  Histórica  das 
Calamidades  de  Pernambuco,  publicada  na  segunda  parte  do  tomo  LIU  da 
Revista  Trimensal  do  InstvtiUo  Histórico  e  Geographieo  BrazUeiro,  para  apa- 
drinhar sua  asserçSo  também  com  o  «que  escreveram  oschronistas  » (49) 
e  nesse  intuito,  depois  de  avançar  que  «o  auctor  dos  Marbyres^  Femam-' 
hucanos  afflrma  á  pag*  272  de  sua  obra,  que  er creste  (o  de  estabaleoer, 
no  solo  da  pátria  a  independência  nacional)  o  projecto  combinado  entro 
B.  Vieira  de  Mello  e  o  sen  mestre  de.  campo  J.  de  Freitas  da  Canha 
no  qual  se  achavam  iniciados  o  capit&o-môr  de  Santo  AntSo  Podro 
Ribeiro  da  Silva,  capitfio  Ândró  Dias  de  Figueiredo,  seu  irmSo  o  Dr. 
José  Tavares  de  Hollanda  ea  principal  Nobreza  pernambucana»,  ae- 
crescentou  immediatamente  (50)  que  «o  auctor  das  Calamidades  o  confir- 
ma (  o  asserto  do  auctor  d' Os  Martyres  Pemarubucanos)  em  difterentes 
legares  de  sua  obra,  com  especialidade  a  pag.  29,  quando  diz  que  a 
Nobreza  pernambucana,  vendo  a  parcialidade  do  governador  Caldas  em 
favor  dos  Mascates,  lhe  tomarão  tal  aversSo,  que  desde  logo  tramaram 
com  toda  afft  e  continuaram  na  ConjuraçSo  contra  elle,  o  prenderam 
(logo  existia  a  conspiraçfio)  e  pozeram  em  seu  logar  o  alcaide-môr 
Felippe  de  Moura,  a  quem  mandaram  chamar  para  este  fim,  mas  que 
tendo  este  morrido  repentinamente,  quando  para  este  fim  j&  vinha  em 
caminho,  a  29  de  Junho  de  1710  (a  revoluç&o  rompeu  em  Novembro 
desse  anno)  ficara  frustrado  o  plano  dos  Conjurados,  pelo  que  resol- 
veram matal-o». 

Nesta  passagem,  porém,  quer  como  se  acha  infielmente  iposumida, 
quer  como  foi  redigida  pelo  auctor,  nSo  se  encontra  uma  affirmaçio 
idêntica  á  imputada  a  Dias  Martins,  porque,  como  o  diz  o  senhor  de 
la  Palice,  dizer  que  os  emulos  do  Recife,  vendo  que  o  governador  em 
tudo  favorecia  o  partido  reeiíense,  conceberam  contra  elle  tal  aver- 
SSo  que  tractaram  com  toda  anciã  de  continuar  na  eonjuraçSo  para 
o  prendorom,  e,  segundo  se  disse^  fazerem  em  seu  logar  outro  de  foos 
sequazes,  e,  posteriormente,  para  o  matarem  nSo  equivale  a  dizer  qn^ 
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O  projecto  combinado  entre  Bernardo  de  Mello  e  JoSo  de  Freitas  da 
Cunha,  era  o  «  de  estabelecer  no  solo  da  pátria  á  independência  na* 
cional »  e,  consequentemente,  nessa  passagem  ninguém  pode  ver  uma 
oonflrmaçSo  categórica,  formal,  precisa  de  semelhante  afSrma- 
tlTa. 

NSo  se  objecte  que  nSo  foi  mesmo  para  apresental-a  como  uma 
conârmaçSo  categórica,  mas  sim  como  um  argumento  em  favor  de  seu 
afserto,  que  o  sr.  Godeceira  invocou  essa  passagem,  porquanto  para 
o  trecho  invocado  poder  ser  assim  considerado  era  necessário,  indispen- 
sável, imprescindível  que  os  emulos  do  Recife  n9o  pudessem  ter  pro- 
cedido contra  o  governador  Caldas  pelo  modo,  por  que  o  fizeram,  sem 
ter  Mello  projectado  «estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independência 
nacional»  e  ter  combinado  esse  projecto  com  Freitas  da  Cunha  ;  ora 
essa  imprescindibilidade  nSo  se  acha  provada  e  nem  é  evidente,  axio- 
mática, natural  ou  presumível  e,  portanto,  u3o  se  pode  considerar  o 
trecho  invocado  como  um  argumento  em  favor  do  asserto,  cuja  ve- 
racidade tenta  provar. 

Não  6  licito  também  dizer  que  si  o  íaoto,  que    se  diz    affirmado 
por  Dias  Martins,  não  foi  uma  condiçSo  necessária  dos   factos  narra- 
dos pelo  auctor  da  Narração  Historicaj  foi,   no  entretanto,    uma   cau- 
sa  efficiente  destes,  que,  por  serem,  como  actos  executórios,  effeitos 
do  projecto,  provam  que  o  projecto  foi,   de   facto,  concebido,  e  não 
é  licito  disel  o,  em  primeiro  logar,  porque  apresentar  o  levante  con- 
tra o  governador  como  effeito  do  projecto  e  seu    ajuste,  usando  se 
assim  do  recurso  paralogistico,   com  a  qual   nada  se  prova,  de   dar 
por  certo  o  que  se  acha  em  litigio,  nSo  é  provar  a  existência  de  se- 
melhante projecto,  mas  dal-a  como  provada,  quando  ella  ò  o  objecto 
do  debate  ;  em  segundo  logar,  porque  o  projecto,  caso  tivesse  sido 
concebido,  n&o  foi  a  causa  efficiente  do  levante,  pois  Mello  foi  com- 
pletamente alheio  a  este  e  só   ehegou  do   Palmares  no  theatro   dos ' 
acontecimentos  depois  que  o  governador  Caldas,  coagido  pelos    le- 
vantados, se  ausentara  em  uma  sumaca  para  a  Bahia  e,  por  conse- 
guinte, depois  do  levante  e  só  depois  que  ehegou,  o  que  quer  dizer 
que  só  depois  do  levante,  foi  que  os  levantados  o  «  induziram  »  a  se  ' 
íázer  adepto  delles,  certo  porque   até  entSo  o  nfio  era,  e   só  depois 
que  chegou  e,  portanto,  só  depois  do  levante    e   quando  este  ja  se  > 
achava  victorioso  pela  brusca  retirada  de  Caldas  foi  que,  se  deixando  ' 
influenciar  pelas  aeducçses   dos  victoriosos,  se   fez  adversário  dos 
vencidos,  se  «  poz  Inimigo  deolarado  dos  Reoifanses  »  (51)  e,  se  Mello « 
foi  compldamenteextranho  ao  levante,  este  nSo  foi  um  acto  executório, 
um  resultado,  um  effeito,  uma   consequência  d^  seu  projecto  e,  por 
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isfo,  nXo  prova,  como  effeito  do  projeeio,  por  nSo  tel-o  sido,  qoe  o 
projecto  foi,  na  realidade,  concebido. 

NSo  se  diga  que  si  o  trecho  invocado  da  Narração  ERstorioa  nSo 
coopera  para  p6r  fora  de  duvida  que  Mello  projectou  e  combinou 
com  Freitas  da  Cunha  «  estabelecer  no  solo  da  pátria  a  independên- 
cia nacional»,  prova,  todavia,  que  a  guerra  dos  mascates  foi  «uma 
coi^juraç&o com  o  âm  de  proclamar  a  independência  nacional»  (5S) 
e  €  que  nfto  se  queria  um  governo  legal  e  sim  o  que  estabelaoessem 
os  revolucionários  »  (53)  e  nfto  se  diga  isto,  em  primeiro  logar,  por. 
que  nesse  trecho  se  Id  que  os  emulos  do  Recife  pretendiam  «segundo 
se  disse  »,  pôr  no  logar  do  governador  o  alcaide-môr  Pelippe  de  Moura 
e,  para  poderem  fazel-o,  era,  antes  de  tudo,  indispensável  que  ess« 
logar  fosse  mantido  e,  como  esse  era  um  logar  de  agente,  delegado, 
proposto,  de  orgam  do  governo  da  metrópole  na  capitania,  a  sua 
conservação  importava  na  continuação  da  obediência  ao  governo 
portoguez  e,  portanto,  querendo  elles  pôr  no  lo  gar  de  Caldas  o  al- 
caide-mòr  Felippe  de  Moura,  queriam  também  a  continuaçSo  da  obe- 
diência ao  governo  da  metrópole  ;  em  segundo  logar,  porque  o  facto 
de  terem  os  levantados  das  freguezias  de  S.  Â  ntSo,  S.  Lourenço  e 
Varsea  «  seguido  »  em  sua  marcha  «a  voz»  de  — >  «Viva  el-rei  D.  JoSo 
o  quinto,  viva  o  povo  e  morra  o  governador  »  (54),  o  de  terem  en- 
trado no  Aecife  os  ievantcLdos  de  Serinhaen  e  Ipojuca,  «continuan- 
do a  marcha  com  sua  acclamaçSio  de  viva  el-rei  D.  João  o  quinto» 
(55),  e  de  haverem  os  levantados,  depois  de  certiâoarem-se  da  aosen' 
cia  do  governador  e  dos  mais,  a  que  proouravam,  pedindo  «perdão 
geral  em  nome  de  el-rei »  (56),  o  de  terem  os  re  volucionarioe  pro~ 
eurado  para  assumir  administração  da  capitania  ao  bispo  D.  Manort 
Alvares  da  Costa,  que  era,  por  determinação  do  governo  da  metró- 
pole (57)  o  segundo  substituto  legal  do  governador  e  devia  exer- 
cer as  fancções  deste  em  sua  falta  ou  impedimento,  por  haver  )á 
fallecido,  por  essa  oocasião,  o  primeiro  sucoessor,  mostram  com  cla- 
reza que  elles  não  cogitaram  em  proclamar  a  independência  o  esta- 
belecer um  novo  governo  e  apenas  queriam  a  substituição  individua^ 
de  Caldas. 

Não  poderá  o  sr.  Codeceira  replicar  dizendo  que  o  íáoio  lò  dq 
levante  contra  o  governador  Caldas  ó  sufficiente  para  provar  que 
« oe  pernambucanos  lançaram  no  solo  da  pátria  a  semente  da   in- 
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dependência  e  liberdade  no  século  passado  a  10  de  No^^embro  de 
1710,  tentando  estabelecer  um  governo  republicano  »,  (58),  porque 
tanto  é  de  necessidade  que  o  levante  contra  o  governador  Caldas 
seja  efTeito  da  resolução  de  fi3,*.udir  o  jugo  da  metrópole  e  esta- 
belecer no  paiz  um  governo  soberano  e  democrático  que,  jÀ  an- 
teriormente Ã  gaerra  dos  mascatesi,  conforme  afârmou  o  próprio  sr. 
Codeceira,  em  um  artigo  estampado  em  um  dos  números  do  Jot' 
nal  do  Becifcy  de  Abril  de  1892,  «  deliberaram  as  pessoas  prinoipaes 
de  Pernambuco  conspirar  contra  o  governador  Jaronymo  de  Men- 
donça Furtado  e^  reunia do-se  em  clubs,  j&  em  Olinda,  já  em  ou' 
troa  logares,  resolveram  preniel^o  e  remettel-o  preso  para  Lisboa» 
com  o  summario  de  seus  crimes  »  e,  de  facto,  o  fizeram,  prendeu- 
do-o  na  tarde  de  31  de  Julho  de  1Õ6Ô,  e,  no  entretanto,  o  sr.  Co- 
deceira, longe  de  pensar  que  esse  levante  foi  efteito  da  resolu' 
ç&o  de  proclamar-se  a  independência  e  se  estabelecer  um  governo 
democrático,  o  nega  implicita  mas  redondamente,  asseverando 
que  « a  mallograda  revolução  de  1710  foi  a  primeira  tentativa 
para  a  liberdade  nacional  sob  a  forma  do  governo  republica- 
no y>  (59). 

Em  taes  circumstancias,  essa  passagem,  não  liavendo  nella  uma 
confirmação  expressa,  não  se  podendo  consideral-a  como  um  argu- 
mento e  os  íaotos,  alii  noticiados,  como  uma  prova,  não  apoia  o  as- 
serto attribuido  a  Dias  Martins,  muito  embora  invocado  como  a  que 
com  especialidade  O  confirma ;  absc latamente  não  contribuo  siquer 
para  tornar  presumível  que  em  1710  se  «  tentou  por  factos  a  in- 
dependência nacioQsl  e  com  eli^  a  forma  do  governo  republicano  » 
(60)  e  ô  totalmente  imprestável  para  a  reinvindioação  patrocinada 
poio  auotor  á*A  Idéà  EepuhUcatka  no  BrazU. 


VI 


Logo  após  o  resumo  do  analysado  trecho  da  Narração  Sidorica 
doB  (Mamdaães^  sem  a  interpolação  de  um  commentario,  de  algu- 
mas palavras  explicativas  do  modo  porque  esse  treoho  confirma,  a 
sou  ver,  o  que  esereveu  o  auotor  d' Ga  Martyres  Fernamhucanos  &  pag.  272 
de  sua  obra,  da  razão  porque,  no  seu  entender,  prova  essa  passa, 
gom  que  a  revolução  de  1710  teve  por  fim  romper  os  vínculos  de 
submissão^  que  prendiam  o  Brazil  a  Portugal,  e   naturalmente  para 


(58)  A  Idéa  Eep.  no  Br.,  pag.  98« 

(59)  Idem,  pag.  50. 
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prova  também  de  uma  e  outra  cousa  a  para  demonstração  do  que 
adeantou,  dizendo  que  o  auctor  das  Calamklades  «  confirma  em  diffe- 
rentes  logares  de  sua  obra »  o  pretenso  asserto  de  Dias  Martíns* 
transoreveu  (61)  o  sr.  Codeceiru  da  cit.  Narração  Histórica  a  seguia- 
te  passagem  :  «  O  seu  desejo  todo  era  presidiarem  as  fortalezas  do 
Recife,  porque  assim  lhes  ficava  seguro  impedirem  a  entrada  ao 
novo  governador  que  viesse.  E  nesta  matéria  era  tSo  pouco  o  seu 
recato,  que,  na  maior  parte  das  suas  conversas,  assim  o  publica- 
vam e  fallavam  com  tanta  largueza  neste  particular  que  bem  mos' 
travam  o  pouco  receio,  que  tinham  de  por  isso  lhes  tomarem  as 
contas  ,  porque  dos  Re^ilenses  se  lhes  dava  tSo  pouco,  que  conside- 
ravam qualquer  delles  se  daria  por  bem  livrado  em  o  deixarem  e 
assim  era  pelo  grande  temor  em  que  todos  andavam  ». 

Este  excerpto,  porém,  em  nada  auxilia  o  auctor  d'A  Idéà  £e. 
piiblkana  no  Brazil  em  sua  faina  de  reivindicar  para  Bernardo  Vieira 
de  Mello  a  gloria  de  proto-martyr  da  Republica  no  Brazil  e  de 
primeiro  precursor  da  independência  nacional,  alóm  de  outros  mo- 
tivos, porque  a  affirmaç&o  nelle  contida,  não  obstante  ter  sido 
avançada,  por  um  escriptor,  que  diz  ter  empregado  muita  diligencia 
para  afastar  de  si  a  sffeiçSo  e  a  anta^onia  (62),  não  passa  de  ama  ao- 
ousaçSo  feita  aos  olindenses  pela  facçSo  contraria,  que  a  seu  turno, 
era  aocusada  dos  mesmos  delictos. 

De  feito,  na  guerra  dos  mascates  cada  um  dos  dois  partidos 
exprobava  o  contrario  de  rebelde  e  de  trahidor,  pois  si  os  recifen- 
ses,  escrevendo  uma  carta  ao  governador  da  Parahyba,  JoSo  da  Maia 
da  Gama,  « lhe  noticiavam  o  receio  que  tinham  de  quererem  os 
conjurados  senhorearem-se  das  fortalezas  e  casa  da  pólvora  parm 
impedirem  a  entrada  ao  novo  governador,  que  viesse  de  Portugal, 
si  lhes  não  trouxesse  o  perdão  de  el-rei,  tão  amplo  como  elles 
queriam  »  (63),  si  affirmando  ao  governo  da  metrópole  que  os  adver- 
sários «  pretendiam  assenhorear  se  das  fortalezas,  degolar  os  do  Re- 
cife e  não  admittirem  novo  governador  que  fosse  senão  com  os  pa- 
ctos que  elles  quizessem,  fazendo  varias  conferencias  sobre  o  levan- 
tarem republica,  convidarem  prra  seu  protector  a  el-rei  de  França 
ou  outro  que  lhes  fizesse  melhor  partido  »  (64),  accusavam  os  olin* 
deuses  de  rebeldes  e  de  trahidores  ao  governo,  estes,  por  sua  ves, 
alliciando  a  gente  de  Goianna  para  o  levante  de  Novembro  de  1710 
com  o  pretexto  da  trahição  do  governador,  que  diziam  chefe  e  dire- 


i6l)  Idem,  pag,  114. 

(62j  Rev.  do  Inst.  Hist.  Braz.,  tomo  cit.,  pag.  2. 

(63:i  Idem,  pag.  9^« 

(64)  A  Idéa  Rep.  no  Braz*^  pag,  115. 
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etor  do  partido  recifense,  e  a  parsuadindo  a  que  aoudlsse  ao  Recife, 
porqne  j&  se  avistavam  navios  franeezes  (65),  afflnnando  que  «  o 
governador  era  traliidor  e  como  tal  queria  entregar  a  terra  aos 
Francezes  y>  (6Õ),  tirando  devassas,  com  o  anxilio  do  ouvidor,  contra 
Caldas  para  prova  de  que  elle  «  des^^uarnecia  os  fortes  da  artilharia 
por  querer  entre^^ar  a  terra  aos  inimigos  da  coroa»  (67),  e  escre- 
vendo^ por  intermédio  dos  camaristas  de  01inda,ao  governador  da  Pa- 
rabyba,  que  «  os  recifdnses  eram  trahidores,  pois  a  seu  chamado 
haviam  vindo  navios  irancezes  »  (68)  e  a  Christovam  Paes  Barreto 
que  «  08  moradoras  do  Recife  negaram  obediência  ao  senhor  bispo 
governador  «  ao  doutor  ouvidor  geral...  e  pelos  evidentes  sii^naes 
poderSo  entregar  (a  terra)  a  rei  extranho  »  (69),  arguiam  seus  adver- 
sários, 08  recifenses,  das  mesmas  culpas. 

NSo  só,  porém,  ambos  os  partidos  se  accusavam  mutuamente 
dos  mesmos  delictos  de  rebeldia  e  trabiçSo,  como  ambos  invocavam 
o  nome  do  soberano  para  cohonestar  os  actos  de  hostilidade  de  uns 
contra  outros  e  assim,  si  para  patliar  o  levante  de  18  de  Junho  de 
1711  contra  os  olindenses,  seus  adversários  indo  ter  com  o  bispo  ^o- 
vemador,  « lhe  requereram  da  parte  de  Deus  e  de  Kl-rd  mandasse 
guarnecer  todos  os  fortes  e  casa  da  pólvora  para  que  assim  estives- 
sem a  praça  se^mra  e  a  barra  desimpedida  para  o  governador  que 
viesse  render  a  sua  illustrissima  »  (70),  os  olindenses,  também  para 
dissimular  o  apertado  cerco,  em  que  pozeram  o  Recife,  escreveram, 
em  2^  de  Junho  de  1711  a  Christovam  Paes  Barreto,  dizendo  que  fa- 
ziam o  assedio  «  obri^iados  ao  serviço  de  el-rei  nosso  senhor-,  e  conser- 
vação de  seus  povos»  (71),  como  anteriormente,  no  levante  de  No- 
vembro de  1710,  deram  vivas  a  el-rei  D.  João  V  (72),  pediram,  victo- 
rioso  o  levante  com  a  retirada  de  Caldas  para  a  Bahia,  « perd&o 
geral  em  nome  de  c2*m»  (73)  e  mandaram  na  quinta-feira,  13  de 
Novembro  de  1710,  lançar  um  bando,  cuja  ordenação  era  dada  «por 
ser  conveniente  ao  serviço  áUl-ní  (74). 

Si  ambos  os  partidos  justiílcavam  os  respectivos  procedimentos 
som  o  zelo  pelo  serviço  do  soberano  portuguez,  si  cada  um  dos  par- 


'*>'> 

Rev.  do  Inst.  Hist. 

Brazii.. 

,  tomo  cit. 

,  pa^'.  47. 

66) 

Idem,  pag.  40. 

(67) 

Idem,  pai?.  76. 

lÔS) 

Idem,  pag.  104. 

(69) 

Idem,  pags.  02  a  93. 

f70) 

Rfiv.  do  Inst.  Hist. 

Brazil., 

tomo  cit., 

pag.  S\ 

(71 

Idem,  pag.  92, 

(72) 

Idem,  pags.  41  e  47. 

73 

Idem,  pag.  43. 

74 

Idem,  pap".  '}\K 
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tidos  dizia  procurar  reduzir  o  adversário  á  obediência  á  metrópole 
e  ambos  ae  mimoseayam  reciprocamente  com  o  epitheto  de  trahi- 
dores  e  mutuamente  se  criminavam  de  rebeldes  &  auctoridade  reaK 
a  consequência  a  deduzir-se  desse  facto,  maxime  ponderando-se  que 
seus  autores  tinham  em  vista,  em  as  avançando,  uma  vantagem 
pratica,  o  ganho  de  causa  na  lucta  partidária,  o  que  só  dependia  do 
governo,  junto  ao  qual  accusavam  os  adversários  para  tomal-os  an- 
tipathicos,  ò  que  nenhuma  dessas  afflrmaçOes  partidas  de  um  e  outro 
grupo  pode  merecer  credito. 

NSo  obsta»  como  j&  se  disse,  a  que  a  afflrmaçSo,  contida  no  «tre- 
cho transcripto  e  avançada  pelos  recifenses  contra  seus  adversá- 
rios, n&o  mereça  fô,  o  facto  de  ter  sido  ella  adoptada  pelo  auctor  da 
Narração. 

Si  se  deve  acolher  com  especial  desconfiança  e  tractal-as  como 
documentos  de  segunda  mSo,  na  auotorisada  liç&o  de  Seignobos 
(75),  as  memorias  escriptas  muitos  annos  depois  dos  acontecimentos, 
porque  estes  se  reduzem  na  memoria  do  contemporâneo,  que  os 
presenoeou  e  os  relata,  a  meras  recordações  expostas  a  se  oonftin- 
direm  com  outras,  a  Narrarão  Histórica  citada,  escripta  pela  terceira 
vez  em  principio  de  1749  (76)  sobre  acontecimentos,  que  se  realisa- 
ram  muitos  annos  antes,  se  acha  nessas  ou  em  peiores  condições, 
porque  as  recordações,  de  que  se  serviu  seu  auctor  pare  o  con- 
texto da  obra,  nfto  só  se  achavam  expostas  a  se  confundirem  na 
memoria,  como,  na  realidade,  algumas  vezes  se  confundiram. 

A  victoria  ganha  pelos  olindenses,  por  oocasi&o  do  primeiro 
levante,  em  7  de  Novembro  de  1710,  com  a  retirada  de  Caldas  para 
a  Bahia  e  com  a  entrega  das  fortalezas  para  serem  presidiadas 
por  gente  sua,  devia  produzir  e,  de  facto,  produziu  grande  receio 
dos  recifenses,  porque  «  retirada  a  gente  dos  presídios  e  gnarneci- 
tos  os  fortes  pelos  levantados,  começaram  estes  a  machinar  quan- 
os  damnos  queriam  que  o  Recife  e  seus  moradores  experimentas- 
sem, sendo  os  primeiros  o  saque  das  Fazendas  e  romper  os  livros  das 
contas  para  assim  ficarem  isemptoe  de  pagarem  as  dividas  »  (77) ; 
mas  os  recifenses  se  apresentaram  silenciosamente  para  a  reacçSo  e 
em  18  de  Junho  de  1711  se  insurgiram  contratai  estado  de  cousas, 
que  guarneceram  as  fortalezas  com  gente  sua,  fazendo  retirar  d*el- 
las  os  adeptos  dos  olindenses  e  nao  só  resistiram  aos  ataques  des- 
tes, como  diversas  vezes  tomaram  a  offensiva,  o  que  tudo  mostra 
claramente  que  desde  18  de  Junho  de  1711    os  recifenses  n&o  mais 


(75)  Introd.  aux  études  hist.,  pag.  14d. 

(76)  Rev.  do  Inat.  Hist.  Brazil..  tomo  cit.,  pag.  aoé. 
(77;    Rev.  do  Inst.  Hist.  Br.,  t,  c,  pag.  4J. 
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nutriam  o  grande  temor,  qne  fazia  «  qualquer  delleB  se  dar  por  bem 
livrado  em  o  deixarem  »  em  paús,  como  evidencia  que  o  desejo  dos 
olindenses  de  presidiarem  as  fortalezas  só  poderia  ser  posterior  a 
esse  mesmo  dia,  pois  antes  estavam  de  posse  d*ellas. 

O  auctor  da  Narração  Historkay  no  entretanto,  dizendo  que  os 
olindenses,  alimentando  o  desejo  de  presidiarem  as  fortalezas  do 
Recife,  apregoavam  em  alto  e  bom  som  esse  desejo  sem  receio  «  de 
por  isso  lhes  tomarem  conta,  porque  dos  .Recifenses  se  lhes  dava 
tSo  f  ouço  que  consideravam  qualquer  d^elles  se  daria  por  bem  li- 
vrado em  o  deixarem  e  assim  era  pelo  grande  temor  em  que  todos 
nndavam  »,  apresenta,  porque  as  recordações  se  lhe  confundiram  na 
memoria,  como  synohronicos  o  desejo  dos  olindenses  e  o  temor  dos 
recifenses,  quando,  caso  tivesse  existido  aquelle  desejo,  elle  não  te- 
ria coexistido  com  o  referido  temor. 

Assim  como  foi  ao  auctor  da  Narração  bastante  inâel  a  memoria 
para  lhe  permittir  dar  como  simultâneos  factos,  que,  si  tivessem 
ambos  existido,  n&o  teriam  coexistido,  assim  também  podia  ter  sido 
ella  infiel,  e  é  bem  possível  que  fosse,  em  relaçSo  ao  aliudido  desejo 
que,  affirmado  muitíssimas  vezes  pelos  recifenses,  porque  era  uma 
das  aecusacoss  feitas  ao  partido  contrario,  pareceu  ao  escriptor 
muito  apregoado  pelos  olindenses. 

Demais,  esses  auctor,  que  chama  o  3  olindenses  de  «inimigos» 
accrescentando  assim  os  poder  chamar  sem  escrúpulo  (78)  e  os  pinta 
indigentes,  a  quem  ^bò  o  incentivo  do  saque  podia  mover  a  amotina- 
rem-se»  (79),  ociosos,  individados  e  remissos  no  pagamento  (80),  era  no 
dizer  mesmo  do  sr.  Codeceira  (4)  «tSo  inimigo  da  nobreza  pernambu- 
cana, que  até  procura  escarnecer  de  seus  martyres,  ainda  dando  no- 
ticias de  suas  mortes»,  e  tal  antipathia  pelo  partido  ollndense,  junta  á 
probadilade  de  confas&o  de  recordações,  é  bastante  para  fazer  duvi- 
dar seriamente  dessa  aífimaçSo  avançada  contra  os  adversários,  os 
«inimigos». 

Alem  disso,  a  existência  de  numerosos  factos,  que  n&o  existiri- 
am si  os  insurgidos  de  Novembro  da  1710  fossem  guiados  pela  ideia 
de  tornar  o  paiz  independente,  e  &  ausência  completa  de  factos,  que 
podiam  ser  vistos  e  dos  quaes  se  se  deduzisse  esse  desejo,  oi]ga  veri- 
íieaç&o  dependia  de  observaçSo  correcta  e  rigorosas  operações  lógicas, 
ah!  estSo  para  orphanar  total  e  redondamente  essa  afflrmaçSo  nSo 
só  do  valor  probante,  que  o  sr.  Codeceira  nella  encontra,  como  até 
do  menor  vislumdre  de  verdade. 


(78)  Idem,  pag.43' 

(79)  Idem,  pag.  58. 

^80)  Idem,  pag.  l(a  15. 

(81^  Jornal  do  Recife,  n.  7'»,  de  2  de  Abril  de  1892. 
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Ha  mais  a  ponderar  que  «o  projecto  de  estabelecer  no  solo  da  pá- 
tria a  independência  naoionab  e  sua  combinação  entre  Bsrnado  Vieira 
de  Mello  e  João  de  Freitas  da  Canha  não  sfto  condições  necessárias  do 
desejo  e  intento  dos  levantados  e  que  o  desejo  e  o  intento  n&o  são 
elTditoa  que  sò  possam  ter  por  causa  o  projecto  e  sua  combinação, 
e,  por  isso,  ninguém  poderá,  ainda  tendo  olho  de  lynce,  vôr  no  tre- 
cho transcripto  uma  prova  de  que  B«  Vieira  de  Mello  projectou  e 
combinou  com  J.  de  Freitas  da  Cunha  «estabelecer  no  solo  da  pátria 
a  independenciana  cional». 

Sobre  não  comârmar  o  que  o«auetor  d'  Os  Martijrei  PernanUnfca* 
'^'008  aíiirma,  no  pensar  do  sr.  Codeoeira,  á  pagina  272  de  »ua  obra»,  o 
ezcerpto,  ainda  na  hypothese  de  ser  exacto  que  os  olindenses  ti- 
nham em  vista  obstar  a  entrada  :ío  novo  governador,  não  prova  que 
eiles  conceberam  o  estabelecimento  de  um  governo  soberano  e  demo- 
crático, porque  podiam  elles  muito  bem  nutrir  o  pensamento  de  im- 
pedir a  entrada  ao  novo  governador  e  de  romper,  realisando  esse 
pensamento,  os  laços,  que  uniam  o  paiz  &  metrópole,  não  para  tor- 
nal-o  independente,  mas  para  entregal-o  <(a  el-rei  de  França  ou  outro 
que  lhes  âzesse  melhor  partido»,  como  podiam,  nutrindo  esse  pen- 
samento, ter  em  vista  dissolver  os  vínculos,  que  prendiam  o  paiz  a 
Portugal  e  estabelecer  um  governo  independente,  sem  que,  entre- 
tanto, lhes  acudisse  &  intelligencia  a  ideia  de  dar  a  esse  governo  uma 
forma  democrática. 

Assim  e  pelos  expostos  motivos,  esta  segunda  prova  extráhida 
da  Narração  Hutorica  ãaa  Calamidades  em  nada  auxilia  O  sr.  major 
Codeceira  em  seu  intuito  de  fazer  de  Bernardo  Vieira  de  Mello  pre- 
curfor  da  Independência  e  da  llepublica. 


Vil 


Apresenta  mais  o  sr.  Codeceira  como  prova  da  que  Vieira  de 
Mello  projectou  e  combinou  com  Freitas  da  Cunha  «estabelecer  no 
solo  da^patria  a  independência  nacional»  os  de  lactof,  que  afflrma 
coutados  pelo  auctor  da  Narrarão  á  psg.  79  de  sua  obra,  de  que 
«André  Dias  de  Fijjrueredo  dizia  eui  conversa  só  el-rei  de  Portugal  é 
r3i?  e  seu  irmão  o  Dr.  Josó  Tavares  de  HoUauda  fazia  saúdes  e  ny- 
gmaticas  em  jantares  sômentes  conhecidas  dos  conjurados,  as  quaes 
explicava  em  confiança  aos  amigos  perguntando -llies:  Para  que  que- 
remos nòi  rei?  os  p  ernambucanos  são  muito  ca;azes  de  se  ^governa- 
rem a  si  mesmos». 

O  escriptor  da  i».  iração  Hisiorica,  porém  não  avançou  essas  as- 
erçOes,  cu.ja  paternidade  lhe  quer  o  auctor  á*A  Tdeia  Bepíiijíiimía  \m- 
pingir. 
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De  facto»  Manod  os  Santos  apenas  relata,  recusando  a  responsa 
bllidade  da  noticia,  que  diz,  empregando  o  termo—  ouviram—,  oo- 
Ihida  na  ma  oomo  boato,  cuja  origem  se  ignora,  que  «oa  povoação 
de  S.  António  ouviram  ao  capitão  Andró  Dias  dizer:—  Sr.  coronel 
só  El-rei  de  Portugal  ó  rei?#  e,  em  seguida,  reiere  que  um  sujeito, 
cujo  nome  nSo  declina,  disse  em  uma  casa,  cuja  indicação  não  laz  e 
da  qual  lhe  veiu  a  noticia,  que  em  um  banquete  no  Piranga  notou 
«que  as  saúdes  que  íazíam  quando  bebiam  eram  em  linguas  diversas 
da  portugueza  e  desejandk)  saber  o  que  queriam  dizer  com  semelhante 
linguagem,  que  nSo  entendia,  perguntou^  a  José  Tavares  de  Hollan- 
da,  que  «depois  de  uma  grande  risada,  lhe  respondeu:  Não  me  dirá 
voeô  para  que  queremos  nòs  rei?  Explicando  o  compadre:  Isso  hade 
vossa  mercée  dizer,  ha  povo  que  possa  passar  sem  rei?  Tornou  elle  :— 
Sim,  senhor,  ha  os  Pernambucanos  que  são  muito  capazes  de  se  go- 
vernarem a  si». 

Sobre  as  afirmações  de  M.  doa  Santos]  serem,  como  se  vè,  muito 
diversas,  muito  outras  das  que  o  sr.  Codecoira  lhe  attribue,  não 
confirmam  alias  o  as  sertoimputado  a  Dias  Martins,  em  primeiro  logar, 
porque  relativamente  â  pergunta  de  Andró  Dias,  o  auctor  da  Narrarão 
não  é  mais  que  uma  simples  testemunha  auricular,  que  se  refere  a 
rumores  vagos  e,  como  tal,  não  merece  credito,  visto  que  os  «os  ru- 
mores vagos  sem  auctor  certo,  aos  quaes  talvez  a  malignidade  tenha 
dado  origem  e  a  credulidade,  incremento,  se  deve  despresar»,  como  o 
ensina  Mello^Freire  (82),  principalmente  si  esses  rumores  circularam, 
como  no  caso,  em  tempo  de  guerra,  quando  no  dizer  de  um  dictado  po- 
pular, ha  mentira  como  terra;  em  segundo  logar,  porque  em 
relação  ás  palavras  de  Josò  Tavares  de  lloUanda,  não  passa  elle  de 
mera  testemunha  de  outiva  e,  como  a  prova  tem  tanto  menos  valor, 
na  lição  de  Bonnier  (83),  quanto  mais  afastada  se  acha  de  sua  fonte 
e  oomo  deve-se  despresar,  no  entender  ainda  de  Mello  Freire,  o  tes- 
temunho de  ouvida  quando  aquelle,  que  diz  ter  ouvido,  não  declara  o 
auctor  certo  de  quem  ouvira,  seu  testemunho  não  ò  suíliciente  para 
que,  louvando-se  nelle,  se  acoeitem  como  verdadeiros  os  factos,  de 
que  dá  noticia. 

Alem  de  testemunha  auricular,  cuja  soieucia  provém,  quanto  ao 
primeiro  facto,  de  rumores  vagos  e,  quanto  ao  segundo,  de  ter  ouvido 
a  uma  terceira  pessoa,  que  disse  ter  ouvido  a  uma  quarta  que  uma 
quinta  proferio  taes  e  taes  palavras,  o  escriptor  da  Xarranio  ó  uma 
testemunha  singular  e,  por  este  motivo,  suas  palavras  por  mais  res- 


(-U'    A  Idéa  Rep.  no  Br.  pag.  111. 

sa;  Instituitiones  Júris  Civil  Lu.silani,  Conimbrica,  1S."»3,  L.  '».  T.  7,  í?  i:; 

■811  Traitó  theorique  e  partique  dest  prouves.  Paria,  1SV.\  Ti,  n.  24'>,pag,  307 


Digitized  by 


Google 


1062  BBVIBTA  DO 


peitáveis  e  por  menos  inqai&adas  de  snspeita  que  fossem,  nSo  bu- 
tariam  para  qoe  se  recebesse  oomo  indubitável  a  existenoia  dos  factos 
que  refere,  pois  a  affirmaç&o  de  um  documento  sobre  um  facto  ex- 
terior não  pôde  nunca  bastar  para  estabelecer  esse  facto,  como  mui- 
to bem  o  asserta  Seignobos  (85). 

A'  singularidade  e  aurlcnlaridade  do  testemunho  de  Man4)el  do8 
Santos  se  vem  juntar  ainda,  em  relação  ao  incidente  entre  HoUanda 
e  um  seu  compadre,  a  falta  de  verosimilhança  para  que  se  não  possa 
receber  como  real  o  acontecimento  narrado. 

Na  verdade,  ou  HoUanda  e  seus  religionarios  tinham  confiança 
no  «sujeito»  e,  neste  caso,  não  ;  haviam  de  usar  inutilmente,  em 
seus  brindes,  de  linguas  diversas  da  portugueza»  para  lhe  oceultarem 
aquillo,  de  que  jÃ  era  elle  sabedor  ou  cuja  sciencia  lhe  não  procu- 
ravam negar;  ou  não  tinham  confiança  e  neste  segundo  caso,  não 
lhe  haviam  de  communicar  aquillo  mesmo,  que  com  o  emprego  de 
uma  linguagem  para  elle  inintelligivel,  lhe  procuravam  subtrahir  ao 
conhecimento. 

O  uso  de  meios  para  se  occultar  a  um  individuo  o  assumpto,  de 
que  se  trata  em  sua  presença,  e  a  silmultanea  ou  immediata  commu- 
nicação  do  mesmo  asumpto  a  esse  individuo  são  coisas  que  se  podem 
conceber  em  matéria  de  tanta  monta  como  seja  o  desideratum  secreto 
de  um  partido  revolucionário,  pelo  que  não  ha  verosimilhança  nos 
factos,  de  que  Manoel  dos  Santos  foi  informado  e  cuja  noticia  trans- 
mittio,  si  é  que  esta  não  foi  adulterada  no  manuscripto. 

Em  taes  condições,  maximé  considerando  que  o  auctor  da  Narra- 
ção  era  adversário  de  Andrò  Dias  e  Hollanda,  não  se  podem  ter  oomo 
adquiridos  para  a  historia  os  factos  de  ter  André  em  conversa  diri- 
gido a  Leornado  Bezerra  a  referida  pergunta  e  de  ter  HoUanda  pro- 
ferido as  palarvas  supra  transcriptas  e,  consequentemente,  delles  se 
não  pode  partir  para  se  estabelecer  um  outro  facto,  de  que  não  ha  do- 
cumentos e,  por  essa  causa  como  por  não  existir  relação  alguma 
necessária  entre  o  projecto,  sua  combinação  e  a  pergunta  de  André 
ou  as  palavraa  de  HoUanda,  naquella  ou  nestas  não  se  poderá  ver 
uma  confirmação  de  que  Vieira  de  Mello,  projectou  e  combinou  com 
Freitas  da  Cunha  proclamar  a  independência  politica  do  paiz. 

Assim  também,  mesmo  que  não  pairasse  duvida  alguma  sobre 
sua  realidade  e  se  attribulsse  a  todos  os  indivíduos,  que  tomaram 
parte  no  levante  de  1710,  o  mesmo  pensamento,  que  dictou  a 
interrogação  feita  a  Leonardo,  esta  não  podia  denotar  que  tal  movi- 
mento teve  por  fim  implantar  no  paiz  um  governo  independente  e 
democrático,  visto  que  ella  nem  siquer  indica  que  seu  auctor  ali- 
mentava o  patriótico  ideal  de  ver  sua  pátria  livre  do  jugo  extran- 


(85)    Introd.  aux  études  hist.,  pag.  166. 
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geiro  e  regida  por  um  governo  democrático;  pois  si  em  suas  palavras 
se  pode,  com  esforço  e  boa  vontade,  divisar  algo  de  hostil  ao  soberano 
portuguez,  nella  se  pôde,  com  facilidade  e  maior  correcção^  notar  que 
seu  auctor,  sem  aspiracSto  ao  estabelecimento  de  um  governo  autó- 
nomo e  muito  menos  de  um  governo  democrático,  nSo  era  infenso 
a  que  o  paiz  continuasse,  como  colónia,  sujeito  ao  jugo  de  um  outro 
qualquer   soberano   estrangeiro  qce  nfio  portuguez. 

Ainda  que  assim  nSo  íobse  e  as  palavras  de  Andró  permittissem 
entrever  e  até  provassem  que  elle  agasalhava  o  nobre  desejo  de  an* 
tonomia  para  sua  pátria,  ellas  bem  como  as  palavras  de  Hollanda' 
nSo  demonstrariam,  visto  entre  aquellas,  estas  e  o  movei  da  guerra 
dos  mascates  nSo  militar  relação  alguma  necessária,  que  tal  guerra 
foi  determinada  pelo  intuito  de  libertar  o  paiz  do  ju^o  extrangeiro. 

NSo  se  objecte  que  tendo-se  admittido,  embora  para  argumentar » 
que  Andró  Dias  nutriu  semelhante  desejo,  nfio  ô  dado  dizer  que  a 
multidfto  revolucionaria  de  1710,  da  qual  foi  elle  parte,  se  conservou 
extranha  a  essa  aspiraç&o,  visto  os  oaradteres  do  aggregado  serem 
determinados  pelos  das  unidades,  que  o  compõem,  e  nSo  se  faça  esta 
objecç&o,  porque  este  postulado  só  se  verifica  quando  ha  homogenei- 
dade e  uuiSo  orgânica  entre  as  unidades,  ao  passo  que  a  heterogenei- 
dade dos  elementos  psychioos  e  a  falta  de  uniSo  permanente  e  orgâ- 
nica entre  os  indivíduos,  que  formam  a  multldSo,  tornam  impossível, 
Soipio  Sighele  o  diz  (85),  a  correspondência  entre  os  carateres  da  mui 
tidSo  e  08  dos  individues,  que  a  compõem,  sendo  no  seio  da 
multidão  a  personalidade,  isto  ó,  a  originalidade  de  cada  um,  ven- 
cida, no  dizer  de  Max  Nordau  (86),  pela  essência  geral  humana  con- 
atituida  pelo  património  das  qualidades  hereditárias  da  espécie,  as 
quaes  tornam  o  individuo  similhante  n&o  sò  a  seu  visinho,  mas  a 
todos  os  indivíduos  desconhecidos. 

O  desejo  de  André  e  de  Hollanda,  na  hypothese  gratuita  de  ter 
existido,  nSo  podia,  portanto,  contribuir  e  não  contribuiu  para  que  a 
Vyr  multldSo,  de  que  eram  partes  e  que  nSo  cessou  de  respeitar  a  auto- 
ridade real,  como  afflrma  o  historiador  ;pernambucano,  general  Abreu 
e  Lima  (88),  fosse  guiada  em  seus  actos  pelo  ideal  da  libertação  da 
pátria. 

Si  as  palavras  de  Hollanda  no  banquete  n&o  auctorisam  a  afirma- 
ção da  existência  desse  desígnio  patriótico  por  parte  de  seus  reli- 
gionarios,  o  facto  de  terem  estes  usado,  em  seus  brindes,  de  «línguas 


(86)    La  folia  delinquente  2."  ed.,  pag.  16. 

(ÍÍ7)    Paradoxas,  trad.  por  M.  C.  da  Rocha,  2.'  ed.  1895,  pag.  55, 

(8S)    Synopsis  ou  deducçao  chrondogica.  Pernambuco.  1841,  pag.  171. 
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diversaf  da  portugaeza»  também  q&q  prodoz  a  convicç&o  de  qae  nu- 
triam elles  o  propósito  de  sacudirem  o  jugo  da  metrópole,  porque  da 
existência  de  uma  giria,  muito  ao  contrario  do  modo  de  pensar  do 
sr.  Codeceira  quando,  logo  após  a  transcripçSo  da  passgem  relatlTa 
ao  banquete,  escreveu,  em  um  seu  artigo  publicado  pelo  Jcmé 
do  Recife^  «Pelo  que  diz  o  auotor  das  Calamiã<id€8^  os  pernambucanos 
iniciados  na  conjuraçSo  de  1710,  tinbam  uma  giria  especial  para  s^ 
entenderm  reciprocamente,  o  que  prova  que  tinbam  uma  sociedade 
bem  organizada  onde  se  tratava  da  salvação  da  pátria,  (89)  nSo  se  pode 
deduzir  a  existência  de  uma  sociedade  bem  organisada^.cujos  membros 
tdm  por  objectivo  commum  a  salvação  da  pátria; pois  certa  ordem  de 
criminosos  usa  de  uma  giria  qualquer,  de  um  argd^  do  gerco  (90)  e  nin- 
guém contestará  que  esses  malfeitores,  que  continua  e  incessantemen- 
te oíTendem  os  sentimentos  de  benevolência  e  probidade,  desrespeitando 
as  leis,  levando  o  desasooego  ao  seio  das  famílias,  pertubando  a  ordem 
que  ó  o  elemento  estático  da  convivência  civil,  nSo  formam  entre 
si  uma  sociedade,  cujo  fim  p&triotico  seja  procurar  a  felicidade  do 
paiz,  onde  vivem  ou  de  que  sSo  filhos. 

Em  nada  aproveita,  portanto,  ao  Sr.  Codeceira,  na  empresa,  qae 
tomou  sobre  seus  bombros,  a  passagem  da  pa^^ina  79  da  Xarrarão 
Histm-im,  a  qual  pelos  motivos  supra  indicados,  não  confirma  nem  o 
asserto  attribnido  erroneamente  a  Dias  Martins  nem  o  de  ter  sido  o  le- 
vante contra  Caldas  uma  tentativa  para  a  independência  e  para  a  re- 
publica. 


vm 


Com  o  intento,  sem  duvida,  de  mais  fortalecer  a  aflOrmaçao,  a 
favor  de  cuja  aceitação  tem  quebrado  lanças,  o  sr.  Codeceira  recorre 
ainda  á  Narrarão  Histoi-ica  e  transcreve  (91)  da  pa^'.  49  dessa  obra  parte 
da  seguinte  passagem:  «Na  noite  de  segunda-feira  do  dito  mez  d® 
Novembro  chegou  da  Parabyba  o  iilustrissimo  bispo  e  logo  na  manhS 
seguinte  veio  para  o  Recife  ao  arraial  dos  afogados,  donde  depois  de 
varias  conferencias  voltou  para  a  cidade  n&o  muito  contente;  porqu® 
uns  o  queriam  por  governador  e  outros  não,  sendo  o  mais  teimoso 
neste  particular  João  de  Barros  Rego,  capitão-maior  da  freguesia  de 
S.  Amaro  de  Jaboatãouma  das  da  matta.  9S  Este  não  sò  não  queria  que 


89)    Jornal  do  Recifó,  n.  175,  de  2  de  Abril  de  1893. 
(90)    A  Nova  Escola  Penal  por  Viveiros  de  Castro,  Rio  de  Janeiro,  l-^f 
pag..  5). 

91)    A  Idea  Rep.  no  Brazil,  jjag.  116. 
.i:>i    Idem,  pag.  H9. 


Digitized  by 


Google 


ARCHIYO  miBLioo  bDnkiro  1056' 

admittissem  o  bispo  ao  governo,  mas  pretendia  o  admitissem  a  ^e; 
ebegoQ,  a  di2er  na  povoaçlo  de  S.  António,  diante  de  varias  pessoas, 
uma  das  qnaes  era  o  mesmo  João  de  Barros  Correia,  segando  oppo- 
sitor  e  outra  o  alferes  António  Nogeira  de  Figueiredo,  que  o  bispo 
nSo  bavia  de  ser  governador,  porque  queriam  oapitular  com  ei-rei 
oom  as  armas  na  mSo;  os  que  queriam  que  sua  illustrissima  gover. 
dor  vendo  a  oppsiçSo  dos  ditos,  deixaram  o  ajuste  para  se  faier 
na  mesma  cidade,  e  là  chegou  o  negocio  a  termos,  que  quasi  tomam 
na  mesma  uns  contra  os  outros». 

Esta  passagem  da  « Narração,  pon^m,  longe  de  apoiar,  muito 
contraria  a  these  de  que  a  guerra  dos  mascates  foi  «  uma  coDjura* 
ç&o,  que  teve  por  flm  proclamar  a  independência    nacional ». 

Manoel  dos  Santos,  contando  nesta  passagem  que  alguns  dos  im« 
plioados  no  levante  de  Novembro  de  1710  contra  Caldas  fizeram  oppo- 
siçSo  a  que  o  bispo  assumisse  o  governo  da  capitania,  entSo  aeepbalo 
pela  retirada  do  governador  para  a  Bahia,  apontando  JoSo  de  Barros 
Rego* como  quem  maior  opposiçSo  oíferecia,  citando  Jo&o  de  Barros 
Correia  como  o  «  segundo  oppositor»  e  accrescentando,  sem  deoli 
nar  o  nome  dé  mais  nem  um  opposicionista,  que  <l  os  que  queriam 
que  sua  illustrissima  governasse,  vendo  a  opposçSo  dos  ditos,  deixa- 
ram o  (guste  para  se  faser  na  cidade  »  dâ  a  perceber,  usando  da 
expressKo  —  ditos  — ',  que  os  únicos  que  se  oppunham  a  que  o  bispo 
assumisse  o  governo,  eram  Rego  e  Correia  ou,  pelo  menos  que  foi  por 
causa  da  opposiçSo  somente  destes  dois  que  se  deixou  para  se  con- 
cluir o  ajuste  em  Olinda. 

Aceresce  que  JoSo  de  Barros  Rego,  que  era  quem  maior  opposi- 
ç&o  fazia,  afflrmoa  peremptoriamente,  dizendo  que  «  o  bispo  n&o  ha- 
via de  ser  governador,  porque  queriam  capitular  com  el-f-d  »  que  a  op' 
posiçSo  foi  determinada  por  mera  questSo  de  vaidade  pessoal  e  nSo 
p#lo  desejo  de  rompimento  dos  vínculos,  que  prendiam  a  capitania 
&  metrópole. 

Estes  dous  factos,  o  numero  diminutissimo  dos  que  eram  infen- 
sos a  que  o  bispo  tomasse  as  rédeas  da  i?overnança  na  qualidade  de 
lubstituto  legal  de  Caldas  e  o  motivo,  positivamente  declarado,  dessa 
opposiçSo  denotam  que  os  sublevados  de  Novembro  de  1710,  que 
eram  os  que  se  achavam  acampados  no  arraial,  nem  siquer  pensa- 
vam na  independência  da  capitania  e,  muito  menos,  na  implantação 
de  um  governo  democrático,  tanto  que  não  se  oppuzeram  a  que  o 
bispo  exercesse  as  foncçoes  governamentaes  e  os  que  se  oppuzeram 
não  tiveram  para  esse  procedimento  sinão   um  movei    pessoal. 

Nestas  condições,  o  trecho  transcripto,  dando  noticia  desses  dois 
factos,  longe  de  contribnir  para  fazer  certo  que    na  guerra  dos  mas- 


Idem,  pag.  113. 
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o«t08  86  « tentoa  por  factos  a  inlepeadanoia  nacional  e  oom  aPa  a 
forma  do  governo  republicano »  coopera  para  tomar  Indubitável 
que  a  reinvidicaçSo  intentada  pelo  sr.  Codeceira,  nSo  tendo  CDOon- 
trado  apoio  noa  documentada,  nfto  o  encontra  também  no  «  que  etora- 
veram  oa  chroniataa  »  . 

N&o  foi  maamo,  objactar-ae-à,  para  prova  de  que  «  na  menta  a 
no  coraçKo  daquallea  bensmaritoa  pernambucanoa  germinava  a 
idéa  da  indepeadencla  nacional  e  forma  do  governo  republicano»  (94)^ 
que  o  ar.  Cocedaira  racorreu  à  citada  paaaagem  da  Narração  HlMonca 
e  aim^  como  evidenciam  aa  palavras  com  que  precedeu  e  fez  aagnir 
a  tranacripç&o,  para  prova  do  «  fdcto  da  reuniSo  do  Senado  em  Con* 
gresRO  pa^a  delibararem  sobre  o  governo  da  capitania  e  na  qual  Ber- 
nardo Vieira  de  Mallo  apraaentoua  aua   proposta  ». 

A  auctoridade  de  Manoel  dos  Sardos,  porém,  ainda  deata  feita  e 
para  eate  fim  foi  inutilmente  invocada  pelo  ar.  Godeceira,  porquanto 
na  referida  e  t''an8cripta  passagem  nKo  ae  encontra  abaolutamanta 
referencia  alguma  á  talphantaaiafa  sess&o,  em  que  Vieira  de  Mallo 
propoz  que  «  aa  declarasse  em  republica  ad  instar  doa  venezianos  ». 

A  reunifto,  qua  ae  pode  com  aaforço  inferir  do  trecho  apontado 
ter-ae  effectuado  em  Olinda^  para  o  iguate,  qua,  4  oa  que  queriam 
que  aua  lllustriaaima  governasse,  deixaram  para  ae  fazer  na  cidade  >, 
aó  podia  taraido  realizada  depoiade  11  de  Novembro  de  1710  ;  pois 
aô  após  a  ida  do  bispo  aoa  Afogadoa  é  que,  «  oa  que  queriam  que  sua 
illustriasimagovernaaae,  deixaram  o  ajuate  para  ae  fazer  na  cidadã»; 
ora  o  biapo  foi  aoa  Afogados  na  manhan  do  dia  aaguinte  ao  da  sna 
chegada  á  Olinda,  segundo  se  lé  na  paaaagem  aupra  tranacripts,  a 
chagou  &  Olinda  na  noite  de  10  de  Novembro,  conforme  o  afflrmaosr. 
Ck)daceira  á  pagina  111  e  á  pagina  115  de  aeu  opnaculo,  logo  a  raao- 
luç&o  de  ae  deixar  o  ajuste  pira  ae  fazer  em  Olinda  aó  foi  tomada 
em  11  de  Novembro  ou  depois  e,  por  o  maequencla,  a  reunião  havia, 
em  virtude  da  dellberaç&o  tomada  em  11  de  Novembro,  aó  poderia 
ter  aido  effdctuada  depoia  desae  dia  e  nunca    antes. 

A  reuni&o,  porém  «  do  Senado  da  Olinda  em  Congreaao  para  deli- 
berar aobre  o  governo  da  Capitania  teve  logar  no  dia  10  de  Novem- 
bro de  1710  »,  aegundo  o  afflrma  categoricamenta  o  ar.  Godeoeira  4 
pagina  116  de  aeu  trabalho,  depoia  deter  aaaertado  A  pagina  HO 
que  «  ó  fora  de  duvida  que  foi  no  dia  10  de  Novembro  de  1710  qua  o 
heroe  pernambucano  Bernardo  Vieira  de  Mello  apresentou  no  Oon* 
greaao  a  aua  propoata  »,  e,  A  pagina  106,  que  «  foi  no  dia  10  de  No- 
vembro de  1710  que  Bernardo  Vieira  de  Mello  apreaentoa  a  aua  pro- 
poata no  Congreaao  ». 


(94)    Idem,  pag.  113. 
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Do  exposto  86  oondae  que  a  renniSo»  que  se  infere  da  citada 
paseagem  újeãfarração  Bronca  ter  se  effectuado  em  OUnda,  é  outra  que 
nSo  a  reuni&o  de  10  de  Novembro,  o  que  é  confirmado  pelo  facto  da 
resoluQ&o  do  ajuste  ter  sido  tomado  depois  de  ter  ido  o  bispo  ao 
arraial  dos  Afogados  e,  portanto,  depois  de  sua  chegada  da  Paraby- 
ba,  ao  passo  que  a  reuniSo  de  10  de  Novembro  foi  realizada,  segundo 
aíflrma  o  sr.  Godeceira  á  pagina  111  dM  lãéa  RepMkana  no  BrazUf 
antes  da  chegada  do  bispo. 

Assim  sendo,  no  trecho  citado,  ao  contrario  do  que  pensa  o  sr. 
Godeceira,  Manoel  dos  Santos  nSo  «  se  refere  á  sessio  do  Congresso, 
onde  Bernardo  Vieira  de  Mello  apresentou  a  sua  proposta  »,  e,  por 
conseguinte  no  referido  trecho  ninguém,  por  melhor  boa  vontade, 
que  tenha,  poderá  vislumbrar  a  confirmaçfto  do  facto  da  alludida 
<  reuniSo  de  10  de  Novembro  ;  pelo  que  ainda  desta  vez  foi  em  vSo 
que  o  soeio  benemérito  do  Instituto  Archeologico  Pernambucano  se 
apegou  á  auctoridade  do  autor  da  Narração  Histórica  das  Calamidades. 

IX 

Do  exame  ctoo  e  conciso  dos  elementos,  de  que  o  sr.  Godeceira 
fes  plintho  para  suas  theses,  se  concluindo  de  modo  directo  e  imme- 
diaio  o  mais  lógica  e  correctamente  possível  que  elles  n5o  concorrem, 
nSo  contribuem,  n&o  cooperam  de  maneira  absolutamente  alguma 
nSo  já  para  tornar  certo,  mas  nem  siquer  para  tornar  provável,  con- 
cebivel  que  Bernardo  Vieira  de  Mello  e  JoSlo  de  Freitas  da  Cunha 
projectaram  de  commum  accordo  conquistar  a  soberania  para  a  pá- 
tria brazileira  e  que  o  levante  de  Novembro  de  1710  contra  o  gover- 
nador Caldas  foi  uma  contpiraç&o  para  o  estabelecimento  de  um  go- 
verno independente  e  republicano,  se  concluo  outrosim,  embora  de 
modo  indirecto  e  mediato,  a  falsidade  das  theses  porque  é  mais  que 
provável  ter  o  sr.  Godeceira  cuidadoiamente  escolhido,  depois  de 
ter  alardeado  em  um  artigo  publicado  no  Jornal  do  Bedfe;  n.  75,  de 
E  de  Abril  de  1892  «  matéria  sufflciente  para  escrever  um  livro  sobre 
este  ponto  da  nossa  historia  »,  para  sustentaç&o  de  suas  proposi- 
ções, de  entre  todos  os  documentos  aquelles,  que  mais  as  favorecem, 
que  melhor  as   provam. 

Sobre  isso,  os  chronistas  contmuporaneos,  filiados  a  um  ou  ou- 
tro grupo,  se  esmeravam  em  registrar  todo  c  qualquer  facto  por  in- 
significante que  fosse,  quando  elles  podiam  tirar  partido  para  accu- 
sar,  para  deprimir  o  grupo  contrario,  ao  em  que  se  achavam  filia- 
dos e,  como  «  cada  um  dos  partidos  apodava  o  contrario  de  rebelde 
e  trahidor  »  (95),  nSo  se  esqueciam  os  chronistas  de  indagarem  a  de 


;95)    Visconde  de  Pòtio  ÊSgúrd,  l^ist.  GeHil  do  fitaxil^  pag.  SS7« 
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registrarem  todos  os  faotos,  a  qae  podessem  dar  uma  feição  de  re- 
beldia para  assim,  mascarando  de  verdade  as  acousaçOes,  cohonesta- 
rem  o  proceder  de  seus   grupos. 

Ora  os  factos  de  ter  Bernardo  Vieira  de  Mello  proposto  na  ren 
niSo  da  nobreza  e  senado  de  Olinda,  em  10  de  Novembro,  qna  se  ado- 
ptasse «  a  forma  do  governo  repablioano  ad  instar  dos  VMiezianos  >, 
de  terem  todos  concordado  com  Vieira  (d6)  oa  de  ter  sido  a  proposta- 
geralmente  acceita  (97)  nSo  só  viriam  dar  uns  visos  de  verdade  aos 
apodos  de  rebelde  e  trahidor  feitos  ao  partido  olindense  pelos  mas- 
cates como  constituiriam  provas  plenas  e  incontestáveis  de  que  eram, 
de  facto,  os  olindenses  rebeldes  e  trahidores,  isto  é,  de  que  procu- 
ravam sacudir  o  jugo  da  metrópole  e,  por  isso,  os  chronistas  con- 
temporâneos, filiados  no  partido  recifense,  nfto  deixariam  de  forma 
alguma  registrar  e  commentar  esses  factos,  que  legitimariam  por 
completo  os  actos  praticados  pelos  seus    religionarios. 

Os  ohronistas  da  facçSo  recifense,  porém,  nSo  referem  esses  fa- 
ctos e  desta  oircuinstancia,  attendendo-se  que  o  raeiocinio  negativo 
como  processo  de  conhecimento  histórico  tem  applicaçSo  segara 
quando  o  auotor  do  documento,  em  que  o  facto  nSLo  é  mencionado» 
queria  systematicamente  registrar  todos  os  factos  da  espécie  do  facto 
em  questKo  e  os  devia  conhecer  a  todos  ou  quando  o  facto  ó  de  na- 
tureza a  se  impor  a  imaginacfio  do  auctor  de  maneira  a  entrar  fo^ 
Ç08  cimente  em  suas  concepções,  se  pode  sem  receio  de  errar  con* 
cluir  a  inexistência  dos  factos  narrados    pelo  sr.  Codeceira. 

Esta  condusSo  fornecida  pelo  argumento  do  silencio  é  corrobo- 
rada pela  afllrmaç&o  do  Robert  Southey,  que,  baseando-se  para  a 
narrativa  da  guerra  dos  mascates  nos  manuscriptos  do  padre  Laiz 
Corrêa,  depois  de  narrar  a  retirada  de  Caldas,  a  entrada  dos  insur- 
gentes  na  villa,  a  tomada  de  posse  do  governo  pelo  bispo  e  os  pri- 
meiros actos  deste,  accrescenta  (98) :  «N&o  tomará  até  agora  parte  na 
contenda  Bernardo  Vieira  de  Mello,  o  feliz  capitSo  da  expedição  aos 
Palmares  »,  o  que  quer  dizer,  tendo  o  bispo  tomado  posse  do 
governo  em  15  de  Novembro  de  1710,  como  o  afflrma  o  próprio  sr. 
Codeceira^  que  Vieira  de  Mello  n&o  fez  parte  da  reunião  da  nobreza 
•  senado  de  Olinda  em  10  de  Novembro  e  ahi  nada  propoz  ;  pois  em 
15  de  Novembro,  isto  é,  cinco  dias  depois  da  reunião,  era  elle  ainda 
extranho  ao  movimento. 

N&o  sendo,  portanto,  reaes,  mas  fructos  de  mal  arranjada  phan- 


(93j    A  idea  Rep.  no  Brazil,  pag.  8('>. 
^97)    Idem,  pag.  110. 

(98)    Historia  do  BraziUtrad.  do  inglez  pelo  dr.  Luiz  Joaquim  de  Oliveira 
e  Castro^Rio  de  Janeiro,  1862,  vol.  5,  pag.  12á, 
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tuia  nSo  8Ó  o  projecto  oomo  a  proposta  de  Mello,  não  pode  elle  ser 
oonsiderado  preoursor  da  independeaoia  e  da  repablioa  ;  porque,  até 
na  opinl&o  do  sr.  Codeoelra,  eram  taes  factos,  qae  lhe  conferiam  se- 
melhante titulo  glorioso. 

Ainda  mesmo,  poròm,  qae  tiveste  Mello  realmente  proposto  na 
reuniSo  de  10  de  Novembro  de  1710  qae  a  capitania  de  Pernambuco 
se  declarasse  em  republica  ad  Imlar  dos  venezianos,nem  por  isso  seria 
elle  um  preoursor  da  Republica  porqae,  como  bem  o  disse  Oscar 
d' Araújo  (90),  a  proposiçSo  de  Mello  nSo  pode  ser  considerada  mani- 
fest«cfto  da  idóa  republicana. 

De  facto,  a  republica  de  Veneza  era  uma  oligarchia  aristocrática 
como  o  afflrmam  Cario  Calisse  (103)  e  Giuseppe  Salvioli  (lOl),  e,  por 
consequência,  querer  um  governo  egual  ao  da  repablioa  de  Veneza 
equivale  a  querer  uma  oligarchia  aristocrática  e  querer  isto  nSo 
é  absolutamente  o  mesmo  qae  qairer  a  rapublloi,  como  é  ella  hoje 
comprehendida  e  realizada. 

Estabelecido,  oomo  o  ílcou,  que  nSo  existiram  os  factos,  que  da- 
vam a  Mello,  na  opini&o  do  sr.  Godeceira,  o  titalo  de  precursor  da 
independência  e  du  republica,  que  o  faziam  heroe  (103),  benemérito , 
immortai  (103)  eeximio  patriota  (104),  nSo  pode  elle  ser  apontado  aos 
pósteros  oomo  um  vulto  da  nossa  historia  e  digno  de  veneraçSo,  tan- 
to mais,  porque,  mesmo  na  opini&o  adoptada  pelo  sr.  Godeceira 
quando,  se  referindo  a  Tiradentes,  transcreve  as  palavras  com  que 
o  commendador  Joaquim  Norberto  a  manifestou  (105),  é  preciso  que  a 
vida  do  heroe  seja  como  um  diamante  sem  jaca  para  que  se  possa 
traotar  de  sua  canonização,  pois«  o  mais  pequeno  defeito,  a  menor 
íàlta  oppOe-se  &  sua  santidade  ». 

Ora  nSo  só  a  oonnivenoia  ou,  no  mínimo,  a  responsabilidade  mo- 
ral de  Bernardo  Vieira  de  Mello,  pelo  assassinato  de  sua  nora,  com- 
mettido  por  sua  mulher  D.  Gatharina  Leitfto  e  seu  fllho  André,  e 
para  o  qual  cancorreram  um  seu  irmSo  e  um  outro  seu  filho,  que 
escoltaram  a  victima  quando  remettida  por  seu  esposo  André  para  o 
engenho  de  Bernardo  Vieira,  o  que  tudo  deu  occasiSo  o  Robert  Sou. 
they  para  exclamar  que  «  horríveis  devem  ser  os  costumes  de   povo 


(99)    LUdéc  rópiíblicaftie  au  Brésil,  Paris  1898,  pag.  r». 

(lOOj  Storia  dei  diritto  italiano,  Firenze,  1891,  vol.  2,    n.  211,  pag.  M. 

(101)  Manuale  di  storia  dei  diritto  italiano,  Torino,  8.»  ed.,  1899,  n.  169, 
pag.  2Õ8    e  n.  17d,  pag.  26i. 

(102)  A  Idéa  Rep.  no  Br.,  pag.  110. 

(103)  Idem,  pag.  3,  30  e  72. 
(104^  Idem,  pag.  ÍOS, 

(105^  A  Idéa  Rep,  no  Br.,  pag.  tO. 
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entra  o  qual  poda  uma  famiU%  inteira  tomar  assim  delibaradamanta 
sobre  si  o  offloio  de  carrascos  )>,  como  o  facto  de  terem  Mello  e  seu 
filho  André  mandado  assassinar  ocapitSomôr  JoSo  Paes  Barreto,  o 
qne  ó  afflrmado  pelo  auctor  da  Narração  Hidorica  das  Calamidades  (106) 
sSo  faltas,  maculas,  que  ennegrecem  a  memoria  de  Mello,  que  obseo! 
racem,  que  fazem  esquecer  todo  e  qualquer  acto  louvável  que,  por 
V  acaso,  tenha  elle  praticado. 

Nem  é  rigorosa  esta  apreciaçSo,  porque  si  Américo  Braziliense, 
só  por  ter  Martim  Affonso  concedido  em  3  de  Março  de  1533  a  Pedro 
de  Góes  licença  para  mandar  desesete  peças  de  escravos  indígenas  para 
Portugal  nas  nios  deElrei,  pensa  (107) que,  talvez,  tudo  quanto Ma^ 
tim  AlTonso  fez  de  bom  possa  perder  a  sua  importância  em  vista  des. 
sa  licença,  si  Josó  Feliciano  (108),  sò  porque  teve  o  padre  José  dt 
Silva  de  Oliveira  Rolim,  que  estava  expulio  do  território  mineiro, 
uma  vida  desregrada,  o  julga,  apezar  de  ter  sido  elle  um  dos  compa- 
nheiros  que  Tiradentes  «  achara  com  mais  calor  »  um  dos  numdoê  át 
premio  vil,  si  o  próprio  sr.  Codeceira,  s6  por  ter  Tiradentes  beijado  os 
pés  do  carrasco,  nSo  o  considera  digno  do  acatamento,  respeito  e  ve- 
neração da  posteridade,  o  que  levou  o  dr.  Domingos  Jaguaribe  a  escre- 
ver que  o  sr.  Codeceira  foi  muito  injusto  para  com  Tiradentes  (109)» 
com  muito  mais  justiça  e  com  muito  menos  rigor,  nfto  se  poderá 
considerar  Bernardo  Vieira  de  Mello  como  digno  do  respeito  dos  pós- 
teros, nSo  se  poderá  deixar  da  asseverar  que  tudo  quanto  Mello  faz 
de  bom  perdeu  sua  importância  em  vista  dos  crimes,  que  estigmati- 
zam sua  memoria,  como  nSlo  se  poderia  deixar  de  julgal-o  um  dos 
movidos  de  premio  vil  para  afastai  o  de  entre  os  grandes  homens  de 
nossa  historia,  si,  por  aoaso,  tivessem  sido  reaes,  tivessem  acontecido 
na  verdade  os  factos,  que  sa  lhe  attribuem  para  o  constituir  precursor 
da  independencio  e  da  republica. 

Em  taes  cireumstancias,  si  a  menor  íálta  opp5e-8e  santifleaçio  da 
umheroe  e  si  Mello  tem  sua  vida  mareada  por  faltas  nSo  pequenas, 
que  patenteiam  que  elle  nem  sempre  trilhou  o  caminho  do  bem, 
nSo  pode  elle  ser  sanctiflcado,  nSo  pode  elle  ser  constituído 
alvo  da  veneração  da  posteridade. 

Si  é  falsa  a  these,  em  que  se  afflrma  ter  Vieira  de  Mello  proje- 
ctado e  combinado  com  Freitas  da  Cunha  o  estabelecimento  da  inde- 


(106)  Op.  cit.,  pag.  68. 

(107)  LiçOes  de  Historia  Pátria,  ^*  ed.,  1877,  pag.  47. 

(108)  Correio  Paulistano,  n.  10.723,  de  29  de  Junho  de  1892. 

(109;    Origens  Republicanas  do  Brasil,  in  Revista  do  Instituto  Histórico 
e  Qeograpbico  de  S.  Paulo,  vol.  1,  fascículo  1.  pag.  55. 


Digitized  by 


Google 


AKOHITO  PUBLICO  MINSIRO  K)61 

p^ndenoia  no  paiz  e  proposto,  em  10  de  Novembro  de  17i0,  em  reu- 
niio  da  nobreza  e  senado  de  Olinda,  qne  «"fosse  adoptada  a  forma  do 
governe  republioano  ad  mstar  dos  Tenezlanos  »,  nSo  pode  deixar  de 
ser  também  falsaaontra  thesede  qae  «a  malograda  revolnçSo  de 
1710  foi  a  primeira  tentativa  para  a  liberdade  nacional  sob  a  forma 
do  governo  republicano  »  ;  pois,  sendo  a  proposta  de  Mello  o  que  o 
sr.  Codeoeira  chama  de  tentativa  de  estabelecimento  da  Independên- 
cia nacional  e  de  nm  governo  democrático,  como  se  infere,  entre 
outras,  da  passagem,  em  que,  sem  referir  acto  algum  que  possa  con- 
ferir a  Mollo  titulo  de  principal  auctor  do  movimento  armado  (?)  de 
10  de  Novembro  a  não  ser  sua  proposta  na  reunião  da  nobreza  e  se- 
nado de  Olinda,  affirma  que  ^  o  primeiro  movimento  armado  para  a 
Independência  nacional  e  forma  do  governo  republicano  foi  effectuado 
no  memorável  dia  10  de  Novembro  de  1710,  sendo  o  seu  principal  au- 
*  ctor  Bernardo  Vieira  de  Mello  »(110),  como  se  veriâca  da  proposição, 
avançada  depois  da  noticia  da  proposta  de  Mello  e  como  commenta- 
rio :  «  Já  se  vê  que  a  Bernardo  Vieira  de  Mello  cabe  a  gloria  de  ter 
sido  o  primeiro  que  no  solo  americano  tentou  pôr  em  pratica  a  inde- 
pendência naoional  e  com  ella  o  governo  republicano»  (111),  sendo,  por 
conseguinte,  a  tentativa  um  mero  aspecto  da  proposta,  ou,  antes, 
sendo  proposta  e  tentativa  apenas  dois  nomes,  que  indicam,  no 
caso,  um  mesmo  facto,  um  mesmo  acontecimento,  uma  vez  estabele- 
cida a  inexistência  da  proposta,  xjpao  fado  se  acha  estabelecida  a  in- 
existência da  tentativa. 

Si  avançada  como  corollario  da  primeira  these,  a  segunda  tem 
contra  si  a  falsidade  da.afflrmativa,  com  a  qual  mantém,  no  pensar 
do  sr.  Godeceira,  umarelaçSo  de  continência,  considerada  isolada- 
mente tem  a  segunda  these  em  seu  desfavor,  primeiro  a  existência 
de  numerosos  factos,  que  não  existiriam  si  o  levante  de  1710  ios9e 
uma  sublevação  contra  o  governo  da  metrópole,  segundo  a  falta  com- 
pleta e  total  de  documentos  que  estabeleçam  os  factos,  donde  se 
possa  inferir  com  segurança  que  os  revolucionários  de  1710  eram 
^l  guiados  pelo  desejo  da  independência   politica  para   seu    paiz,    que 

almejavam  regido  por  um  governo  democrático,  e  uma   e  outra  cou- 
sa levam  o  estudioso,  a  concluir  pela  falsidade  desta  segunda  these. 

Assim,  feito  o  exame  dos  documentos,  averiguado  qne  não  apoiam 
elles  as  theses  do  sr.  Godeceira,  verificado  que  estas  não  se  baseiam 
nem  siquer  em  um  só  documento,  não  tem  em  seu  favor  nem  si- 
quer  um  sò;  facto,  não  encontram  o  mínimo  apoio  nem  siquer  em  uma 


(110)  A  Idéa  Rep.  no  Br.,  pag.  119  a  120. 

(111)  A  Idéa  Rep.  no  Br.,  pa«.  87* 
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8Ò  proY*9  è  dado  asseverar,  sem  receio  de  contestaçSo  e  jem  possibi- 
lidade de  erro,  que  sSo  falsas,  completamente  falsas  as  proposições  do 
sr.  major  José  Domingnes  Godeceira,  que  os  factos  por  elle  ^narrados 
nSo  tiveram  nunca  existência  real  objectiva,  que  a  guerra  dos  masca- 
tes não  teve  nem  siquer  por  um  pequeno  instante  como  causa  effleien- 
tea  idéa  da  independência  e  que,  por  consequência,  nSo  procede  a 
reinvidicagão  da  precursoridade  da  independência  e  da  republica 
para  Bernardo  Vieira  de  Mello. 


Alfredo  db  Toledo. 
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h  minha  filha  Dolores 


Offereço  estai  paginas  Moriptas  oom  amor  e  verdade»  a  ti,  que  éi 
nmti  fraeçSo  da  alma  de  taa  boa  mli,  oompanheira  da  jornada  dlí&cil 
da  vida,  para,  qaando  teu  pai  nSo  existir  mais,  lembrares  d'elle  re- 
lendo a  historia  melancholioa  dos  inconfidentes  da  terra  mineira,  pois 
n'6lla  verás  sempre  a  alma  de  tea  pai. 


MACHA.DO  DE  CaSTRO. 
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Bscr«v6mo«  eita  monograpbia  oom  og  mesmos  documentos  de 
que  se  servia  o  sr.  Joaquim  Norberto  para  oonstniir  sua  íámosa 
historia  da  CoDjaraçSo  Mineira. 

A  figura  homérica  de  Tiradentes  sahe  grande  e  magestosa,  oomo 
altiva  palmeira  de  ch&o  oarrasqaento  ;  pois  assim  o  fazem  appareoer 
no  proscénio  da  historia  pátria  os  depoimentos  e  escriptos  do  conse- 
lheiro Rezende  Gosta,  Cónego  Manoel  Rodrigues  da  Gosta»  padre  Marti* 
nho  de  Freitas  GuimarSes,  o  vigário  do  Sumidouro,  escapo  do  cárcere 
por  illndir  a  policia  do  Visconde  de  Barbaoena,  e  finalmente  as  memo* 
rias  históricas  do  cónego  Jo8o  Soares  d^Aranjo. 

N*esta  monographia  pnzemos  todos  os  nossos  esforços  e  pacientes 
pesquisas  aflm  de  trazer  a  limpo  a  verdade  qne,  oomo  a  Inz  serena 
e  pura  da  immortalidade,  aclara  a  sombra  dos  heroes  mineiros. 

E'  o  qne  fizemos. 


Machado  di  Castro. 
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PARTE  PIMEIRA 


Cest  que  1«í  sang  de  Tiradentes  n'a  pas 
eté  perdu:  le  supplice  enfante. 

C.   RlBEYROLLES. 


i  cspitaola  ie  liitas  Geraes 


Og  paulistas  que  tinliam  descoberto  em  vários  pontos  do  solo 
mineiro  algumas  lavagens  de  ouro  e  de  pedras  preciosas,  foram  mais 
tarde  vencidos  naquelles  árduos  e  diffloeis  trabalhos,  por  consUntes 
invuOes  de  portuguezes  do  littoral  do  Brasil,  como  também  do  rei- 
no, que  em  alluviOM,  escreve  Bsohewge,  penetraram  nas  terras  do 
interior  da  colónia  gritando  ouro  /.  • .    owo  ! 

As  florestas  foram  batidas,  as  montanhas  revolvidas  e  os  rios  des* 
viados  de  seus  leitos  naturaes,  pois  a  sede  ardente  d' ouro  enlouque" 
cia  08  bomens. 

De  todos  os  pontos  do  Bcasil  desolam  das  serranias  que  separam 
o  território  mineiro,  homens  levando  famílias,  escravos  e  instrumen- 
tos de  mineração,  atravessando  vastas  florestas  virgens,  vadeando 
caudalosos  rios,  depois  de  luctas  aguerridas  com  algumas  tribus  indí- 
genas expulsas  do  litoral. 

Oitenta  mil  homens  no  espaço  de  doze  annos  percorreram  o 
solo  mineiro  em  buica  de  Uvras  auríferas. 

03  frades,  escreveu  Eichewge^  fagiam  dos  seus  conventos  ;  pro- 
prietários abandonavam  as  plantaçCfes  do  litoral,  e  outros  vindos  do 
reino  ds  Portugal  procuravam  como  loucos  ai  terras  do  centro  do 
Brasil,  atravaz  de  mil  psrigjs,  sòmeate  impulsionados  pela  visfto  fa- 
gltlva  de  riqnezM  pbaotistioas,  aooumalaias  sem  trabalhos  e  lu- 
ctas. 
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O  commeroio  de  asgQoar  qae  fazia  o  Brazil  a  Earopa,  lhe  forne 
oendo  quasi  todo  o  aesaear  que  consumia  ficou  aniquilado,  e  mais  ou- 
tras especiarias  da  colónia. 

Os  tratados  oommercitfBS  oelebcados  com  a  Inglaterra  mataTam  a 
a  industria  do  paiz,  absorvendo  exclusivamente  as  producçOes  das  co- 
lónias portuguezai^. 

D.  JoSo  4.0,  o  fundador  da  casa  de  Braganc*'),  vendeu  a  naçSo 
portugueza  para  assegurar-se  no  throno  que  o  povo  lhe  oíTerecera, 
por  isso,  escreveu  douta  penna,  o  êxodo  do  povo  do  reino  p.*  a  colo 
nia  brazí leira.  As  índias  já  estavam  surrateiramente  em  posse  doi 
ingleze3. 

O  ouro  que  depois  a  centenas  de  arrobas  entrava  nos  portos  de 
Lisboa  e  da  cidade  do  Porto,  era  tomado  geralmente  pelos  inglezes  à 
razSo  de  1200  e  l&OO  réis  a  oitava,  quando  nos  outros  mercados  da 
Europa  era  vendido  por  maior  cotaçEo. 

O  Barão  von  Bschegw  a  apreciando  estas  e  outras  rendas  que  pro 
vinham  das  colónias  de  Portu^^al,  provou  como  era  ignorante  e  pró- 
digo o  governo  portuguez,  empobrecendo  o  povo,  por  meio  do  tenwel 
fisco^  para  opulentar  as  nações  estrangeiras. 

A  obra  rara  hoje  do  já  ailudido  BarSo  —  Phdo  Branliente  —  é  de 
inestimável  valor  sobre  a  questão. 

Os  diamantes  que  iam  de  Minas  Geraes  eram  comprados  por  um 
syndicato  hoUandez,  que  geralmente  depois  os  revendia  a  lapidarios 
de  outros  paizes,  assim  como  faziam  os  inglezes  com  o  ouro. 

De  sorte  que  o  Brazil  e  Portugal  que  tinham  tanto  ouro,  eram  os 
paizes  mais  pobres  desne  metal. 

A  metrópole  portugneza  ordenava  aos  capitftes-generaes  que  vi- 
nham governar  a  capitania  de  Minas  G^nes,  que  só  animasaem  a 
industria  metallurgica,  prohibindo  qualquer  outra,  que  prejudicasse 
ás  do  reino. 

E  que  assim  devia  ser,  diz  a  carta  regia,  para  tí&o  desviar  o  povo 
das  lavras  d*onde  provinham  as  rendas  do  erário  régio. 

As  especiarias  do  Oriente  foram  prohibidas  em  sua  cultora  no 
Brazil,  só  escapando  o  gengibre  e  assafr&o,  escreveu  o  padre  Vieira, 
porque  se  occultavam  no  seio  da  terra. 

A  capitania  de  Minas  Geraes  n*aquella  época  tinha  empregado  nat 
lavagens  auríferas  e  de  diamantes  mais  de  quarenta  mil  eseravoss 
apurando  da*  terra  o  ouro  e  o  diamante,  portanto  desprezavam  os 
homens  de  ent&o  outras  pedras  preoiosas,  a  platina,  o  chumbo  e  ou- 
tros mais  úteis  ao  homem,  mas  nSo  tinham  valor  por  ignorância  do 
governo. 

Calculam  alguns  economistas  que  a  capitania  de  Minas  Geraes 
forneceu  ao  erário  régio  riquezas  fabulosas,  pois  só  com  o  ouro 
de  Minas  Garaes  fora  reconstruido  Lisboa  depois  do  terrível  terremo- 
to de  1755 . 
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A  riqufza  anrifara  de  Minas  Goraes  eresoeu  desde  1700  ate  1758, 
porque  oolheram  tô  o  oaro  dos  terrenos  de  alluviSo,  arrastado  pelas 
aguas,  pelo  dilaceramento  dos  veeiros  na  superílcie  da  terra. 

Assim  pois  fkeil  foi  a  oolheita  com  os  instrumentos  primitivos, 
sem  a  mais  leve  noçSo  d'aqiiella  industria. 

Empobrecidos  os  terrenos,  não  oonbeeiam  os  mineiros  outros 
processos  da  extraoçfto  do  ouro,  por  isso  desde  eise  momento  come- 
çou a  decadência  da  capitania. 

O  governo  português  sempre  dirigido  por  uma  fidalguia  supina- 
mente  ignorante  e  rixosa,  nada  fex  para  amparar  a  sorte  dos  minei- 
ros, lhes  ensinando  novos  processos  que  a  soiencia  j&  punha  a  dispo- 
síqSo  do  operário  intelligente  e  illustrado  nos  outros  paizes  da  Eu- 
ropa. 

Era  crença  do  governo  qne  as  minas  d'ouro  eram  inexgotaveis, 
e  as  gemmas  preciosas  amadureciam  no  seio  da  terra ;  sendo  os 
raios  solares  erystalixados  nos  abysmos  do  mundo. 

Eram  geralmente  as  idôas  mais  primitivas,  que  tinham  os  ho- 
mens do  governo  sobre  a  natureza  e  seus  processos  de  produ- 
cçlo. 

O  corpo  enorme  das  cartas  regias,  dos  bandos  dos  governadores 
falia  eloquentemente  como  eram  ignorantes  os  homens  daquella 
época. 

N*aquelle  acervo  immenso  de  leis  nSo  se  encontra  uma  sò  dispo- . 
siç&o  favorável  ao  colono,  e  ás  industrias  decadentes.    Disse  Oliveira 
Martins,  que  o  governo  portuguez   fechava  suas  colónias,  eomo  um 
claustro  aos  estrangeiros^  temendo  que   elles   espalhassem  entre  o 
povo  idéas  de  liberdade  e  de  progresso. 

O  tributo  que  paga  o  povo  ao  rei,  disse  um  legista  da  epocha,  ô 
um  direito  senhorial  devido  ao  rei,  como  o  fructo  das  terras  de  que 
o  mesmo  senhor  tem  o  domínio  exclusivo  para  uzar  d*elle  como  bem 
lhe  parecer. 

A  legislação  portugueza  sobre  terras,  minas,  metaes  e  pedras 
preciosas  foi  vasada,  segando  o  axioma  acima  referido,  influenciada 
ainda  mais  peio  espirito  tacanho  e  miúdo  dos  legistas  d*áqnella  tene- 
brosa epocha. 

A  própria  pessoa  do  vassallo  era  escravisada  principalmente 
quando  n&o  era  nobre ;  a  excepçSo  era  a  regra  para  o  fidalgo  quer 
no  direito  civil,  quer  no  consuetudinário. 

Assim  pois  havia  direitos  para  os  que  nasceram  no  reino  portu- 
guez ;  obrigações  somente  para  aquelles  que  tiveram  o  infortúnio  de 
nascer  nas  colónias. 

A  capitania  de  Minas  Gerae3  era  vigiada  com  mais  cuidado  que 
outra  qualquer  do  Brazil,  somente  porque  Deus  derramou  profasa- 
mente  no  sen  selo  o  ouro  e  as  pedras  preciosas. 
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A  pardo  euidado  do  governo  astaYa  a  rapiaagom  doa  homani 
que  a  governavam» 

O  offloio  celebre  de  Gomea  Freire  d'Ândrada  de  1740,  dirigido  i 
corte  de  Lisboa,  no  qual  dliia :  oa  emolumenios  de  algum  mtnii^oa,  como 
8Õ0  0Êão8  ouvidores  e  também  doa  offlàaes,  leneêst»,  eamáíaê  de  iiM8ta«,  í treitai 
parochiaea  levam  de  Minas  Qeraea  taiUo  cabedal  como  a  cayiiaçSOf  pinta 
admiravelmente  como  era  roabado  o  povo  mineiro,  quando  já 
iam  as  lavras  em  profanda  decadência,  estando  a  oapitania  sem 
industria,  sem  agricultora  e  sem  commereio. 

O  fisco  régio  explorava  cinco  fontes  de  rendas  :  o  quinto  do  ooro; 
o  contracto  das  entradas ;  os  dos  disimos;  os  donativos;  a  terça  par- 
te dos  offleios  e  a  extracçSo  dos  diamantes. 

O  regimento  dos  direitos  parocbiaes  organizado  pelo  bispo  do  Rio 
de  Janeiro  tosquiava  tanto  as  ovelhas  de  Christo,  que  a  j^pria  corta 
portugneia  ordenou  aos  governadores  que  prohiblssem  a  sua  exeou- 
çSo  em  Minas  Geraes  ;  pois  os  clamores  do  povo  eram  constantes 
contra  elle,  chegando  mesmo  aos  ouvidos  régios, 

O  douto  escriptor  Bar&o  von  Eicbewge  com  penna  de  mestre 
tragou  o  quadro  triste  das  prodigalidades  do  governo  portugaez  e 
dos  particulares;  a  capitania  de  Minas  Geraes  desde  1700  até  1799  den 
de  luero  ao  erário  régio  36.687  arrobas  d'ouro,  excepto  o  desviado 
per  contrabando  que  ó  avaliado  em  igual  somma. 

Esse  monte  de  ouro  e  aquellas  desenas  de  libras  de  diamantei 
gastou  D.  JoSo  5.0  nas  construcçOes  de  conventos  e  basílicas»  além  do 
muito  que  enviou  &  corte  papal. 

O  terrível  marquez  de  Pombal  reconstruiu  a  cidade  de  Lisboa ; 
porém  pouco  das  rendas  regias  empregava  o  governo  portufuez  no 
serviço  publico  do  reino  e  das  colónias. 

As  construcçOes  de  palácios,  quartéis,  casas  de  contractos,  estra-  | 

das  e  templos  eram  feitas  por  contribuías  mais  ou  menos  tiradas 
do  povo  da  colónia.  i 

O  Palácio  da  Cachoeira  do  Campo  em  Villa   Rica    foi  feito  por  ^ 

conta  do  povo,  e  ainda  mais  com  o  seu  serviço  pessoal.    (Inslruoções 
de  João  Coelho^  desembargador  do  JPOrto^   1780). 

Poucos  mineiros  prudentemente  accumularam  meios  de  garantir 
o  futuro  ;  pródigos  geralmente  gastavam  em  excessivo  luxo  o  que 
lhes  rendiam  as  lavras. 

O  luxo  na  capitania  de  Minas  Geraes  era  tanto  como  o  de  Lis- 
boa e  do  Porto,  escreveu  Jo&o  Coelho. 

No  governo  do  conde  das  Galveas,  André  de  Mello  e  Castro,  em 
1732,  as  camarás  resolveram  imprudentemente  pagar  annualmente 
á  coroa  regia  100  arrobas  de  ouro  pelos  quintos  que  até  entlo  paga- 
vam ao  erário,  ficando  abolido  o  direito  de  capitaçSo  dos  escravos  e 
dos  trabalhadores  livres  nas  lavras.  Segundo  affirma  o  desembai^ador 
JoSo  Coelho,  foi  a  principal  causa  que  apressou  a  ruina  j&  antiga  da 
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mineraçlo.  D*dMa  epooba  em  diante  fleou  tudo  amiinado  na  capi- 
tania. 

As  eamaras  jamais  podaram  completar  a  somma  annnal  das  100 
arrobas  do  contracto  e  os  àtfícii»  foram  crescendo  de  anno  a  anno, 
até  chegar  á  enorme  somma  de  538  arrobas  de  ouro  em  1778,  pois 
apenas  n'esse  anno  as  camarás  colheram  42  arrobas. 

Bra  esse  nm  imposto  enorme,  qnasi  medonha  extors&o.  As  ca* 
maras  viviam  afflictissimas  com  aquelle  estado  de  consas  pu- 
blicas. 

Em  1776  a  popnlaçSo  de  Minas  Geraes  era  avaliada  em  310.748 
homens  de  differentes  raças.  NSo  foi  compntada  a  popalaçSo  de  Mi- 
nas Novas  e  do  Arassuahy.  (Af.  Tizarro  —  Uemorxa»  hxáoribaM). 

As  538  arrobas  de  onro  da  divida  pnblica,    segundo  o  contracto, 
\       tinliam  de  ser  pagas  por  uma  populaç&o  que  em   numero    redondo 
nlo  excedia  de  400.000  homens. 

O  visconde  de  Barbacena  trouxe  oomsigo  a#  famons  yndrv4í^  de 
MariMo  âe  MtUo  e  GadrOy  deJ87  de  janéro  de  1788. 

M'aquellas  instrucoOes  o  ministro  portuguez  recommendava  ao 
governador  que  fizesse  com  presteza  a  cobrança  de  toda  divida  atra-* 
sada«  visto  n&o  serem  boas  as  condições  actuaes  do  erário  regioi,  re^ 
gularizando  novamente  a  administração  e  a  cobrança  do  quinto  do 
ouro. 

O  estado  da  capitania  de  Minas  Geraes  em  1780  foi  descripto  .pelo 
próprio  desembargador  Coelho  nas  Instrueoões  para  o  governo  de  Minae 
Geraei. 

«  Os  mmeiroa  qw  se  acfiam  faltos  de  recursos  e  onerados  de  dividas  não 
fazem  serviços  custosos;  contentam-se  pela  maior  parte^  por  causa  de  suas  indi- 
gencias  em  viver  como  simples  faiscadores  com  seus  escravos.  Sabem  que  em 
alguns  sUios  de  suas  terras  se  occuUam  ricas  formações  e  viáros  de  ouro,  po- 
rém, como  para  extráhirem,  é preciso  fazer  serviços,  que  excedam  as  suas  pos- 
sibilidades, não  se  aninam  a  entrar  na  execução  d'uma  obra  que  não  tem  por^ 
^  porção  com  suas  forças, 

-f  Sabem  gue  as  margens  do  rH^Arão   do  Carmo  por   exemplo  tem  muitp 

ouro,  e  como  ede  não  se  pode  extrahir  sem  grandes  despezas,  o  que  €  impôs- 
0ÍoeZ  a  ume  ainda  a  muitos  mineiros,  fica  sendo  inutU  o  dito  ouro.  Nos  si- 
tioe  è  impossivel  a  mineração  por  causa  das  cachoeiras  dos  rios  ou  a  nscessi- 
dade  de  levar  agua,  â  muito  alto  para  dasmontar  os  morros,  além  do  rompi* 
mento  das  cercas  d*agua,  doe  constantes  ataques  dos  indios  bravos  ;  o  que  diffi- 
cuUa  mais  o  trabalho  nas  lavras  é  a  faUa  de  escravos  que  são  divididos  em 
partes^  uns  cuidam  das  roças  e  outros    das  lavras, 

'  JPar  08808  0014808  hcife  os  mineiros  são   apenas   faiscadorss,  que  poueo 
prúveUoiirúm  de  suas  Uwras»  » 

Tal  era  o  estado  da  capitania  de  Minas  Qeraes»  quando  o  Viscon- 
de de  Barbacena  v^u  tomar  posse   do  governo  em  11  de  julho  de 
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Tinhft  o  novo  governador  de  obedecer  sus  ordens»  especialmente 
ae  dos  paragraphos  72  e  7t>  das  lastrucções  de  Martinho  de  Mello  e 
Castro. 

O  governador  tinha  de  fazer  a  cobrança  dos  impostos  atraiados 
por  meio  de  derrama,  como  ordenara  a  corte.  Assim  pois  oada  mi- 
neiro tinha  de  pagar  uma  finta  segundo  snas  posses,  até  completar 
as  538  arrobas  de  ouro  do  contracto  celebrado  pelas  camaru  em 
nome  do  povo. 

A  noticia  da  dorama,  diz  o  cónego  João  Soares  d' Araújo,  gelou  o 
sangue  dos  mineiros;  a  tristeza  e  o  pavor  se  lia  em  todos  os  semblan- 
tes. 

A  vida  era  já  por  demais  difficil  n'aquella  epocha,  pagavam  os 
mineiros  tributos  sobre  os  géneros  essenciaes  á  vida  :  o  sal  pagava 
de  imposto  93  ^  Vo  ;  quanto  ao  ferro,  indispensável  aos  trabalhos  da 
mineração,  seu  custo  era  de  300  •/o  sobre  o  do  Rio  de  Janeiro. 

Eram  prohibidas  por  leia  diversas  as  industrias  que  nSo  fossem 
as  de  minerar  ;  cartas  determinavam  que  fossem  destruídos  os  tea- 
res, permittindo  apenas  alguns  de  pannos  grosseiros  para  os  escra- 
vos. 

Tal  era  o  estado  da  capitania,  quando  abriu-se  a  Incoufideneia 
Mineira,  brado  supremo  de  algnns  patriotas  que  procuravam  como 
homens  remédio  para  os  males  sociaes.  Por  isso  escreveu  o  grande 
epieo  português  : 


Leis  em  favor  dos  reiif  se  estabelecem, 
Â8  cm  favor  do  2>oco  só  perecem. 


II 


La  «cule  piece  otfíciale   que  le  tri-« 
hunal    ail  daigné  livrer  aiu:  respects 
de  riiistoire,  c'est  Tarôt 
C.  Reibeiyrolles—  Brosxl  Pittoreico, 

No  anno  de  1748  nasceu  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  no  sitio 
do  Pombal,  termo  da  villa  de  S.  Josò  d'El-Rei. 

A  família  de  Joaquim  Josó  se  compunha  de  seu  pai  Domingos  da 
Silva  dos  Santos,  de  sua  mai  Antónia  da  Encarnação  Xavier,  de  dons 
irmãos  Domingos  e  António.  Afiirmam  alguns  que  Joaquim  José  tinha 
mais  uma  irmã  de  nome  Anna  Ferreira  dos  Santos,  que  vivia  ultima- 
mente eiu  Viiia  Rica  já  viuva  em  companhia  de  sua   mai. 
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08  doas  innSos  de  Joaquim  José  mais  velhos  em  idade  do  que  elle 
se  ordenaram  no  bispado  de  Marianna,  <iomo  consta  da  petição  exis 
tente  ainda  no  arcbivo  ecolesiastioo  do  mesmo  bispado,  sendo  padre 
António  da  Silva  Santos  vigário  da  freguesia  do  Espirito  Santo  da 
Varginha  ;  outro  de  nome  Domingos  vivia  em  Villa  Rioa  em  compa- 
nhia de  sua  mal. 

o  padre  Domingos,  escreveu  o  cónego  Soares  d' Araújo  nas  Memo^ 
rias  hiiioricaa  da  CapUftnia  de  Minas,  mostrou  sempre  desvellos  pelo  seu 
innSo  menor  Joaquim  ministrando -lhe  a  instruoç&o  primariu  e  alguns 
conhecimentos,  encantado  pela  viveza  intelleotual  de   seu  irmSo. 

Tira-dentes  era  intelligente  e  activo,  de  conversa  agradável,  ten- 
do uma  bella  alma  e  excellente  coraç&o,  escreveu  isto  o  illustre  pa- 
dre José  Joaquim  Viegas  de  Menezes,  o  fundador  da  imprensa  em 
Miuas  Oeraes. 

Desde  verdes  annos  parece  que  a  fortuna  foi  adversa  a  Joaquim 
José  pelos  modos  de  vida  que  tivera  adoptado. 

O  grande  patriota  Sylvio  Romero  compendiou  em  poucas  linhas 
com  verdade  e  brilho  a  vida  austera  de  Tiraderites,  confirmando  em 
traços  geraes  o  que  primeiramente  no  Brazil  escrevera  o  desditoso 
oompanheiro  de  exilio  de  Vict<ir  Hago,  Carlos  ReibeyroUes  no  seu  bel- 
lo  livro  BrazU  Pittoreaco. 

Ninguém  comprehendeu  melhor  o  espirito  da  Inconfldenoia  Minei- 
rasque  o  exilado  de  Napoleão  3.o  t 

O  D.r  Sylvio  Romero,  profundo  conhecedor  da  historia  pátria,  es- 
creveu : 

«Cemo  um  verdadeiro  heroe  popular,  elle  teve  a  vida  simples,  acti- 
va e  difflcil  dos  homens  da  plebe,  simples  no  seu  contexto  por  não 
ser  eivada  de  ambiçSo  ;  áetiva  na  sua  continua  lucta  atraz  da  for. 
tuna  sempre  prompta  a  fugir  ;  difflcil  pelos  embaraços  constantes  que 
os  vidos  sociaes  atiram  diante  dos  homens  honestos. 

O  heroe  tinha  a  generosidade  dos  grandes  corações,  aprendeu  o 
offlcio  de  dentista  e  o  exercia  gratuitamente. 

Foi  negociante  ambulante  e  teve  n'esse  género  de  vida  fácil  en« 
sejo  de  percorrer  os  sertões  mineiros  e  conhecer  de  perto  os  grandes 
vexames  e  tyrannias  soffridas  pelo  povo. 

Foi  mais  tarde  minerador  e  novas  occasiOes  se  lhe  apresentaram 
de  conhecer  a  vida  aspara  e  dura  das  classes  plebéas.  Atirou-se  á 
vida  militar,  chegando  ao  posto  de  alferes  de  milicin  ». 

O  padre  Martinho  de  Freitas  GuimarSes,  que  foi  também  compa- 
nheiro de  curso  sacerdotal  dos  irmãos  de  Joaquim  José,  e  escreveu  nas 
suas  memorias  hoje  truncadas  e  bichadas,  vários  episódios  da  família 
de  Tira-dentes,  affirmou  que  Joaquim  José  era  um  homem  enérgico  e 
obstinado  em  suas  crenças,  mas  generoso  ató  descuidar  de  si  próprio, 
franco  e  leal. 
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Aã  mais  bellas  Tirtndes,  oomo  irmSo  e  filho,  adomavain  o  f  eu  ot- 
reoter. 

Tinha  a  infinita  bondada  de  Bê  compadecer  dos  males  do  próxi- 
mo, pois  era  proítindamente  religioso. 

A  doTassa  fora  aberta  na  capitania  de  Minas  Oeraes,  no  mesmo 
tempo  que  o  vice  rei  do  Brazil  Conde  de  Rezende  tivera  aberta  outra 
no  Rio  de  Janeiro. 

Forfio  encarregados  da  inquisitória!  missSo  na  capitania,  por 
ordem  do  Visconde  governador,  o  seu  ajudante  de  ordens  Coronel 
Francisco  António  Rebello,  auxiliado  pelo  ouvidor  da  Villa  Rica  Pedro 
José  Araújo  de  Saldanha,  e  o  da  comarca  de  Sabará  Josô  Caetano  Ge- 
lar Manitti,  que  pelo  processo  que  empregaram  quasi  arraetaram  i 
Villa  Rica  os  principass  chefes  de  fámilias  mineiras.  Era  o  rwnado 
do  terror  e  da  delaçSo  por  qualquer  denuncia,  pela  mais  simples 
phrase  dita  no  seio  da  amizade,  era  o  infeliz  prezo  e  atirado  por 
segurança  e  presumpçSo  nos  ergástulos  sombrios  e  secretos. do  Villa 
Rica. 

Assim  affirmaa  carta  de  11  de  Julho  de  1789,  dirigida  à  6orte 
de  D.»    Maria  1/ 

Os  organizadores  do  processo  dos  conjurados  na  capitania  uzaram 
de  atrocidades  eem  nome,  pois  quizeram  bem  merecer  do  governa- 
dor, e  tanto  ô  verdade,  qae  disse  o  Visconde  na  mesma  carta  :  que  fir 
nham  desempenhado  o  conceito  que  fez  do  seu  préstimo  com  muUa  fidelidade, 
acerto  segredo  e  zelo  do  serviço  real. 

Mas»  que  apurou  a  devassa  de  Minas  contra  Tlradentes  e  a  ho- 
nestidade e  honra  de  sua  família  ? 

Nada,  apesar  dos  meios  tortuosos  empregados  pela  tétrica  com- 
missSo  do  Visconde  de  Barbaoena. 

Os  depoimentos  dos  oomtemporaneos  da  inconfidência  Mineira  fo- 
ram confirmados  pelas  provas  do  monstruoso  processoi  feito  com  ex- 
oepçSo  somente  da  jurisprudência  firadesca  d'aquella  tenebrosa  epooba 
em  que  já  a  rainha  manifestava  accescos  de  loucura. 

Por  isso  cremos  que  o  processo  feito  aos  patriotas  mineiros  foi 
obra  do  Visconde  de  Borbacena  de  harmonia  com  a  commissSo  por 
elle  organizada. 

O  exilado  francez  percebeu  no  exame  que  fez  do  processo  no  Rio 
de  Janeiro,  que  a  cabeça  do  Visconde  preparava  os  diversos  aotoa  de 
tSo  triste  tragedia. 
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Joaquim  José  foi  negociante  ambulante,  ora  exercendo  a  arte 
dentaria  em  que  era  habll,  e  outras  vezes  curava  os  enfermos  por 
meio  de  vegetaes  medioinaes»  de  cujas  virtudes  tinha  eonheoimento. 

Poi  assim  que  percorreu  todos  os  sertOes  mineiros,  vendo  de  per- 
to o  despotismo  do  governo,  que  vexava  o  povo  tyrannioamente. 

O  coração  generoso  de  Tiradentes  palpitou  sempre  pela  sorte  de 
seas  infelizes  patrícios,  fortalecendo  assim  seu  caracter  integro  e  li- 
beral . 

Na  choupana  do  pobre  à  beira  da  estrada  sertaneja  pouzava 
cançado  de  suas  longas  perigrinaçOes  de  mascate.  Paliava  das  an* 
'^  gustias  do  povo  e  do  atroz  despotismo  dos  governadores  da  capi*. 
tania. 

Eloquente  e  patriota,  sonhava  com  a  liberdade  p.»  sua  pátria 
escra  visada. 

Na  casa  do  rico  proprietário  e  em  toda  a  parte  lastimava  o  estar 
do  decadente  da  capitania. 

Na  villa  de  Minas  Novaa  foi  preso  um  dia  Tira-dentes,  affirmam 
alguns,  porque  se  compadeceu  doesse  pobre  escravo,  que  era  barba-' 
rameote  castigado  pelo  seu  senhor.  Da  discussão  calorosa  de  Tira* 
dentes  com  o  senhor  do  escravo  resultou  a  prisSo  de  Tiradentes.  Se 
aquella  prisão  fosse  deshonrosa  p.*"  Tiradentes,  os  temíveis  bomeng 
da  devassa  tinham-se  aproveitado  d'elle  p.»  ultrajar  o  heroe  mi^ 
neiro. 

Â  lústoria  da  devassa  feita  em  Minas  Geraes  ô  por  demais  triste, 
pois  sò  a  excepção  poude  condem nar  os  patriotas  mineiros,  disse  o 
illustre  Joaquim  Felicio  dos  Santos,  que  nas  memorias  históricas  dos 
terrenos  diamantinos  derramou  muita  luz  sobre  a  questão. 

Foi  aissim,  que  o  sábio  mineiro  affirma  que  Tirardentes,  naa  suas 
\  viagens  pelo  norte  da  capitania,  foi  muitas  vezes  á  cidade  de  Todos  oe 
Santos  a  fazer  sortimento  de  objectos  próprios  de  seu  género  de  ne- 
gocio ;  e  n*uma  dessas  viagens  iniciou  se  na  maçonaria  daquella  ci- 
dade. 

A  maçonaria  n^aquelia  época  era  um  centro  revolucionário  enor* 
me,  pois  08  espíritos  estavam  excitados  pelos  escriptos  doe  encyclo« 
pedistas. 

O  espirito  de  Reforma  invadia  o  mundo  eivilisado  inteiro. 

No  velho  e  ft*adesco  Portugal  aa  ideias  de  reforma  se  espalha, 
vam  nas  lojas  maçónicas  ;  porém  a  introducção  da  maçonaria  no  Bra- 
zil  começou  na  Bahia.  Sabemolo  pelas  actas  publieadaa  pelo  D.'  Mel. 
lo  Moraes  ;  mas  a  epocha  da  fiindação  das  primeiras  lojas  não  ten^ 
sido  possivel  se  determinar. 

»•  A.— Si 
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O  qne  podemos  crôr  é  que  as  ideias  politicas  de  Tiradentei  nu- 
ceram  em  seu  espirito  depois  que  iniciou-se  na  maçonaria. 

Ha  um  fando  de  verdade  no  pensamento  do  D."*  Joaquim  Felioio. 

Joaqnim  José  aborrecido  da  vida  atiron-se  â  vida  militar»  alis- 
tando-fie  no  regimento  de  dragões  commandado  pelo  governador  da 
oapitania. 

Dizem  que  fora  cansa  d^esea  ultima  resolução  contrariada  pai- 
xão por  uma  moça  de  São  JoSo  d'El-Rei,  âlha  de  pães  portugnezei, 
possuidores  de  alguns  bens  de   fortnna. 

Não  consentiram  n^aquelle  enlace  conjngal  por  desigualdade  de- 
posição por  ser  Joaquim  José  colono  e  homem  de  oõr  morena,  esere- 
ve  isto  Martinho  de  Freitas  em  suas  niemm-m  hidwkas. 

Como  militar,  foi  bravo  e  exacto  no  cumprimento  de  seu  deveres; 
pois  as  diligeneias  do  serviço  da  capitania,  as  mais  arriscadas  lhe  fo- 
ram, por  vezes,  entregues. 

O  governador  Luiz  da  Cunha  Menezes  no  offlcio  de  21  de  Abril  de 
1784,  manda  o  alferes  Tira  dentes  acompanhar  ao  sargento-mór  Galvão 
de  S.  Martinho  explorar  os  sertões  de  leste  da  capitania,  desligando- 
o  da  ronda  do  Matto  onde  estava  destacado,  pw  ter  elk  intdUgenóa 
mineralógica. 

Foi  por  seu  bom  comportamento  que  o  governador  Luiz  ia  CQ' 
>nha  promoveu  Joaquim  Jceé  Tira- dentes  ao  posto  de  alferes;  mas  ex 
perimentou  elle  n*esse  posto  repetidas  preterições,  que  o  levaram  a 
desgostar  por  sua  vez  do  serviço  militar. 

Funda  tristeza  apoderava-se  da  alma  de  Tlra-dentes,  obrigando-e 
&s  vezes  a  proourar  a  solidão.  N*essa8  horas  de  amargura,  ac- 
idei as  de  liberdade  p.»  sua  pátria  appareoiam-lhe  no  espirito. 

Erão  evocações  das  noçCfes  de  dignidade  humana,  que  bebera  ou- 
tr'ora  nas  lojas  maçónicas. 

As  longas  viagens  que  fizera  pelos  serttfes  mineiros  lhe  paten- 
tearam as  misérias  do  povo,  que  cresciam  de  dia  p.»  dia. 

O  clamor  contra  o  íisco  que  tudo  apanhava  nas  malhas  de  sua 
rede,  ante  o  esgotamento  das  lavras  auríferas  encontrou  n*alma  de 
Tiradentes  quente  agasalho  ;  porque  elle  também  soffria  amarga- 
mente. 

Os  exactores  dos  régios  tributos  eram  ferozes  na  execução  das 
cobranças  opprimindo  as  camarás  e  estas  por  sua  vez  o  povo. 

A  desolação  e  as  incertezas  do  fcturo  desesperavam  a  alma  do 
povo  mineiro,  e  Tira- dentes,  por  isso  comprehendeu  que  era  chegada 
a  hora  da  acção,  crendo  ílrmemente  que  só  na  separação  do  Brasil  de 
Portugal  poder-se-ia  achar  remédio  p.»  os  males  do  Brazil,  começando 
pela  capitania  de  Minas  Oeraes,  onde  o  povo  mais  soffria  a  aeçSo  do 
despotismo  monarchico. 

AS  ideias  de  independência  da  pátria,  vagas  á  principio,  foram 
pouco  e  pouco  tomando  corpo  no  espirito  de  Tira«dentes. 
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O  padre  Martinho  de  Freitas  disse  que  Joaquim  José  no  conví- 
vio da  família  qne  estava  em  Villa  Rioa,  começou  a  desenvolver  suas 
ideias  patrióticas,  com  grande  desgosto  dos  seus  irmSos,  que  n&o 
approvavam  o  ardente  pensar  de  Tira-dentes,  sobre  as  cousas  da  ca- 
pitania. 

Das  doces  praticas  com  o  vellio  Ramalho,  sempre  alegre  e  fol- 
gazão, colhemos  muita  cousa  sobre  a  inconfidência  míueirn. 

Quando  morreu  aquelle  pobre  velho,  que  esmolava  pelas  ruas 
de  Ouro  Preto,  para  varias  irmandades  religiosas,  d'onde  tirava  uma 
pequena  porcentagem,  espalhamos  sobre  o  seu  esquife  algumas  flo- 
res silvestres,  que  colhemos  no  átrio  da  capella  do  Alto  da  Cruz,  em 
cujo  cemitério  desappareceu  para  sempre  o  velho  Ramalho. 

O  velho  Ramalho  era  um  archivo  ambulante,  como  fora  também 
o  meu  saudoso  tio  Telesphoro  António  de  Moraes. 

D.  Luiz  da  Cunha  ô  celebre  na  historia  mineira  pela  instituição 
das  loterias  feitas  aâm  de  obter  meios  para  a  reconstrucção  da  an- 
antiga  casa  do  Concelho  e  da  cadeia,  que  eram  de  madeira  que  o  carun- 
cho dos  annos  tinha  já  reduzido  â  pó  ;  porem  queria  fazer  tudo  isso  sem 
tocar  no  erário  régio. 

Por  actos  ridículos  de  seu  governo  foi  criticado  nas  celebres  — 
Cartas  ChUetias  esoriptas  pelo  Dr.  Cláudio,  como  se  verificou  mais 
tarde. 

Foi  n'essa  época  que  Tira-dentes  do  lar  da  família  desceu  i  rua 
fazendo  propaganda  de  suas  ideias  politicas. 

Pintava  o  ardente  revolucionário  o  estado  miserando  de  toda  a 
capitania  sem  industria,  sem  commercio  e  com  as  lavras  exhaustas  ; 
estando  o  povo  em  profanda  miséria. 

Famílias  inteiras  de  vários  pontos  da  capitania  regressaram  a 
8So  Paulo,  porque  a  compressão  governamental  lá  era  menos  forte. 

O  governo  da  metrópole  s6  queria  ouro  por  todos  os  processos 
de  arrecadação. 

As  camarás  não  podiam  mais  pagar  o  imposto  das  100  arroba^ 
de  ouro  annualmente,  embora  um  pouco  attenuado  o  tributo  por 
cartas  regias. 

Os  deficUs  cresciam  de  anno  a  anno  na  mesma  proporção  que 
desapparecia  o  ouro  da  flor  da  terra. 

N'essas  circumstancías,  o  governo  de  Portugal  podia  a  qualquer 
hora  exigir  o  pagamento  dos  tributos  atrazados  d'uma  só  vez;  o  que 
seria  a  desgraça  da  capitania. 

O  único  remédio  era  que  Minas  Geraes  se  separasse  da  metró- 
pole. 

Com  efTeito,  a  atmosphera  estava  carregada,  deixando  prever-xe 
numerosas  borrascaSi  porque  a  palavra  derrama  já  andava  de  boco^ 
em  bocca,  como  o  ver  do  do  desespero. 

A  derrama  é  o  meio  mais  violento  da  cobrança. 
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As  eamaraa  deviam  538  arrobas  de  oaro,  qae  devia  ser  cobrado 
um  dia. 

Portanto  n&o  podia  deixar  de  ser  um  momento  apropriado  para 
a  revolta.  Tira-dentes  d'esse  momento  se  aproveitou  para  inioiar 
entre  o  povo  fortemente  suas  ideias  generosas. 

Foi  seu  meio  de  forte  propaganda,  denunciado  ao  governador  Lniz 
da  Cunha.  Porem  o  governador  n&o  deu  credito  á  dila^^So  por  jul- 
gal-a  impossivel.  Disse  que  era  um  desabafo  do  alferes  por  ver-se 
preterido. 

Com  uma  reprehensSo  estava  tudo  acabado.  Assim  escreveu  o 
cónego  Soares  d'Ara^jo. 

Tira-dentes,  eloquente  e  convicto  de  seu  ideial  politico,  fallava 
a    todas  as  classes  sociaes,  desde  a  choupana  até  aos  palácios. 

Era  a  incarnacSo  do  odío  profundo,  que  dividia  as  duas  raças 
da  capitania,  a  portugueza  com  o  teu  orgulho  dominador  e  a  dos 
colonos  com  a  altivez  de  seu  caracter  americano. 

A  confirmação  do  que  levamos  dito  estÀ  no  testamento  de  Ba< 
silio  Brito  Malheiro,  um  dos  dílatores  da  Inconfidência  Mineira. 

Carlos  Reibeyrolles  debochou  com  verdade  Tira-dentes  como  um 
verdadeiro  revolucionário» 

Nas  pobres  choças  dos  faiscadores  á  margem  dos  córregos  ;  no 
lar  domestico  opulento,  quando  era  chamado  para  exercer  algumas 
de  suas  prendas,  ^fallava  Tira-dentes  da  liberdade  para  sua  pátria 
escra  visada. 

Como  uma  musica  divina,  os  cânticos  da  liberdade  pátria  fa- 
ziam a  alma  triste  do  mineiro  voltar  para  o  ceii  das  esperanças. 

Como  um  íris  de  redempçSo  se  desenhavam  na  mente  d'aqiieUe 
povo  t&o  martyrisado,  as  miragens  da  paz  e  da  liberdade  para  me- 
lhor explorar  o  ouro  e  o  diamante,  que  a  m&o  de  Deus  tinha  larga- 
mente derramado  no  seio  da  terra. 

O  povo,  esse  pariá  eterno,  cria  nos  sonhos  dourados  de  Tira- 
dentes,  pois  era  o  desejo  de  ver  a  pátria  livre. 

Todas  as  tradições  correntes  em  Minas  Geraes  se  approximam 
das  narrações  de  Carlos  Reibeyrolles,  confirmadas  por  ultimo  p«lo 
conselheiro  Rezende  Costa,  nos  oommentarios  que  fez  a  sua  Iradvcçlo 
da  Historia  do  Brazil  de  R.  Southey,  na  parte  referente  k  oo^jura- 
çlo  mineira,  offereoida  ao  Instituto  Histórico  do  Brazil* 

Doesse  e  de  outros  documentos  pouco  se  serviu  o  sr.  Joaquim 
Norberto,  porque  iam  de  encontro  ao  plano  de  sua  historia,  que  dixem 
feita  por  encommenda  imperial.  Escreveu  o  imperial  historiador:  guando 
alguns  jovens  exaltados  pretenderam  erguer  um  monumento  ao  Tiraderdeg,  fui 
eu  de  oj/Í7iião,  que  o  seu  vuUo  era  bastante  êecundaHo  para  &mar  uma  praça 
da  capital  do  Império,  e  sobretudo  da  maneira  porque  projeddra  ú  ariista,  r^ 
presentavdo  o  Txraãentes  de  alva  e  baraço  ao  pescoço,  como  se  o  governo  €0» 
lonial  quixesee  eternisar  a  sua  lição  de  Urror  aos  habitantes   da    cajAial  do 
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riet^remo,  Feã^am-me  as  provas,  eu  respondi  três  mexes  depois  com  a  pvhli^ 
cação  da  Bateria  da  Conjuração  Mineira . 

O  oonego  Manoel  Rodricroes,  nmidat  viotimas  qae  voltaram  ao 
Brazil  e  assiatiram  a  etaa  independência,  confirmou  tudo  o  qae  es- 
creveu o  conaelbeiro  Rezende  Coata. 

O  venerando  mineiro,  oonego  Joaquim  Camiilo  de  Brito,  escreveu, 
na  imprensa  íiamlnense,  que  o  padre  Manoel  Rodrigues  da  Gosta  di- 
zia sempre  :  qve  a  alma  do  movimento  da  Inconfidência,  e  quem  preparava 
esHc  grande  commtU mento ^  era  o  alferes  do  coi-po  militar  da  cavallaria  mi" 
ncira  Joaquim  José  da  Silva  Xaoier,  propagandista  da  ideia  na  capitania  e 
fora  d*ella . . .  •  O  que  no  Tiradetites  notava  era  a  temeridade,  que  em  balde 
tentou  refrear,  ponderandí»  lhe  suas  jyerigosas  consequeficias  :  ás  suas  observa' 
ções  respondia  sempre  em  ar  de  plena  segurança:  Não  ha  de  ser  nada;  Deus 
está  comnosco. 

Na  sentença  da  Alçada,  que  oondemnou  os  patriotas  mineiros^ 
logo  no  começo  se  lô : 

Moslra-se  que  entre  os  chefes  e  cal^eças  da  conjuração  o  primeiro  que  susci^ 
tou  as  ideias  da  republica  foi  o  reu  Joaquim  José  da  SUva  Xuvier  por  alcu- 
nha Tiradentes,  alferes  que  foi  de  cavallaria  paga  da  capitania  ds  Minas, 
o  qual  ha  muito  tempo  que  tinha  conveViio  o  abominável  intento  de  conduzir  os 
povos  d^aquella  capitania  a  uma  rebellião,  pela  qual  se  subtrahissem  da  justa 
obediência  demda  á  dUa  Senhora,  formando  para  esse  fim  publicamente  dis- 
cursos  sediciosos,  que  foram  denunciados  ao  governa ior  de  Minas  antecessor 
do  actual,  que  então  setn  nem  huma  razão  foram  desprezados  como  consta  a 
fts,  14  —  68  V.,  127  V.,  e  fls.  2,^  do  Âp.  n,  8  da  devassa  principiada  n^esta 
(idade  etc..  etc. 

A  carta  em  resposta  á  do  Visconle  de  Barbacena»  escripta  em  11 
de  Julho  de  1789,  respondeu  Martinho  de  Mello  e  Castro,  do  palácio 
de  Quelus  em  29  de  Setembro  de  1790,  em  que  aponta  mais  uma  vez 
Tira-dentes  como  iniciador  do  movimento  sedicioso. 

Mello  Moraes,  no  seu  livro  hoje  raro  :  Brazú-ráno  —  BraziUm- 
periOf  escreveu :  «  appenso  ao  processo  original  dos  inconfidentes  mi- 
neirof ,  encontrei  um  exemplar  das  Constituições  dos  Estados  Unidos 
da  America  do  Norte,  traduzidas  em  franoez,  o  que  me  deixou  cla- 
ramente conhecdr  que  a  re^olaçSo  de  Minas  era  uma  realidade,  e 
que  ou  jÀ  tinham  escrlpto  constituição  para  a  nova  republica  ou 
estava  planejada,  visto  existir  nas  oonstituiçtíes  americanas  a  base 
para  ella .  » 

Martinho  de  Mello  e  Castro,  accusando  a  recepç&o  das  cartas  e 
copia  da  devassa  remettida  pelo  Visconde  de  Barbacena  em  data  de 
29  de  Setembro  de  1790,  escreveu-Ihe  uma  longa  carta,  na  qual 
transluz  a  ideia  qae  os  conjurados  tinham  sobre  esse  assumpto. 
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A  fortuna  foi  adversa  a  Joaquim  José  Tira-dentes  na  capitania  de 
Minas. 

Os  desgostos  da  vida  militar  annuneiaram  mais  a  mais  a  obra  do 
Alferes  Tira-dentes,  desfazendo  o  enthusiasmo  e  a  esperança  que  ti- 
vera antes  concebido. 

Na  sua  própria  companhia  militar,  soldados  tinham  subido  de 
postos  superiores  ao  seu  ;  elle  que  serviços  immensos  tivera  prestado 
ao  governo  em  arriscadissimas  diligencias,  no  entretanto  permanecia 
no  mesmo  posto. 

Os  governadores  n&o  podiam  promover  os  alhos  do  paiz,  porque 
as  cartas  regias  se  oppunham,  pois  desde  a  revolução  de  Nunes  Vlan- 
na,  que  era  enãe  o  pensamento  do  governo  da  metrópole. 

Nada  mais  na  capitania  podia  esperar  o  Alferes  Tira  dentes,  por 
isso,  um  dia  annunoiou  &  familia  que  ia  deixar  a  vida  militar,  d*onde 
jamais  podia  esperar  mudar  de  sorte. 

Conseguiu  uma  licença  por  intermédio  do  tenente  coronel  Fran- 
cisco de  Paula  Freire,  sendo  n^essa  época  já  governador  da  capitania 
o  Visconde  de  Barbaoena^  que  tivera  tomado  posse  do  governo  em  11 
de  julho  de  1788. 

Obtida  a  licença,  foi  o  alferes  tentar  de  novo  a  mineração  em  Si* 
mSo  Pereira,  em  umas  lavras  que  adquirira. 

N'aquella  tentativa  consumiu  algum  tempo,  ssm  colher  resultado 
vantajoso,  mas  suas  ideias  politicas  jamais  o  abandonaram.  Pois  o« 
revezes  da  fortuna  mais  avivavam  o  seu  ardente  pensar. 

A  propaganda  continuou  Tíra-dentes  a  fazel-a  com  mais  energia 
e  enthusiasmo,  por  toda  a  parte  onde  ia. 

Nada  de  vantajoso  colhendo  da  mineração,  resolveu  Tira-dent«« 
liquidar  seus  negócios  em  Simão  Pereira,  seguindo  então  para  o  Rio 
de  Janeiro. 

O  douto  Sylvio  Romero  disse  muito  bem  que  a  fortuna  desajudou 
o  Alferes  Tira-dentes  em  Minas  Geraes  e  da  mesma  forma  no  Rio  de 
Janeiro,  para  onde  seguiu  procurando  um  tlieatro  maior,  e  onde  o 
seu  génio  arrojado  fez  conceber  vários  projectos  de  melhoramentos 
para  a  cidade. 

No  Rio  de  Janeiro  conseguiu  adquirir  algumas  amizades  por  suas 
prendas,  curando  uns  —  pondo  dentes  em  outros  [  Menwrias  históricas 
do  conexo  Soares  (V Araújo), 

Conhecendo  notáveis  nece38idai6s  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e 
por  seu  espirito  emprehendedor,  propoz  ao  vicd-rei  Luiz  de  Vascoa* 
cellos  os  projdctos  de  canalização  ias  aguas  dos  Rios  Andarahy  e  Ma. 
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raeanS  para  abastecimento  da  cidade,  e  nas  praias  da  mesma  cidade 
alguns  trapiehes. 

O  vioe-rei  nSo  den  importanoia  al^ama  aos  projectos  de  Tira- 
dentes,  por  ser  elle  pobre  e  nSo  proflssionaL  aíUrma  o  Dr.  Ma- 
cedo. 

Desgostoso  ainda  mais  por  tantas  desventuras,  Tira-dentes  tornara 
mais  enérgica  sua  linguagem  sobre  o  governo  do  Brazil,  dizendo  que 
«ra  necessário  que  o  Brazil  conquistasse  sua  liberdade  por  qualquer 
modo. 

As  cartas  do  capitão  Miranda  *  residente  no  Rio  de  Janeiro  n*a- 
quella  época,  e  as  de  Pinto  do  Rego  Fortes  provaram  que  o  pensa* 
mento  de  Tira-dentes  tinha  encontrado  ecbo  entre  os  brazileiros. 

Nfto  era  Tira-dentes  um  pobre  diabo,  como  o  pinta  o  Sr.  Joaquim 
Norberto  na  sua  famosa  historia  da  conjuração  mineira,  serôdio  pai* 
liativo  com  que  quiz  abafar  o  movimento  republicano  em  1870  na 
imperial  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O  poeta  da  —  Cabe(:a  do  mariyr  —  transformou- se  depois  no  histo- 
riograpbo  imperial. 

N^uma  das  cartas,  que  cita  Mello  Moraes  nos  seus  bellos  escriptos 
históricos,  lê -se  o  seguinte  ;  quz  era  o  alferes  Tira-dentes  um  homem  d^ 
hem,  e  seu  patrício f  mas  se  pia  abandonado  n'esse  tempo ^  porque  nCu)  sabia 
lisonjear  os  grandes  senhores  doesta  terra, 

O  capitão  Miranda  era   mineiro   e  escrevia  para  parentes  seus. 

O  padre  Ignacio  Nogueira  disse  :  que  o  alferes  Tira-dentes  era  um 
homem  nobilíssimo,  digno,  noutro  paiz  das  attenções  do  governo,  O  único 
crime  que  tinha  era  amar  a  pátria  c  qur.rer  vel-a  livre  do  despotismo  da  me- 
trópole. 

Não  ignorante,  como  escreveu  o  Sr.  Joaquim  Norberto,  fanfarrão, 
o  alferes  Tira-dentes ;  pois  além  do  offioio  de  Luiz  da  Cunha,  que  o 
desligou  da  ronda  do  Matto  para  auxiliar  o  sargento-mor  São  Mar. 
tinho  nas  explorações  mineralógicas,  temos  o  depoimento  de  homens 
notáveis,  como  o  conselheiro  Rezende  Costa,  e,  douto  e  patriótico  có- 
nego Manoel  Rodrigues,  qu9  livre  das  masmorras  do  reino  de  D.« 
Maria  1%  percorreu  Portugal  estudando  suas  industrias  para  estabele- 
cer idênticas  no  Brazil. 

Estava  ainda  no  Rio  de  Janeiro  o  Alferes  Tira-dentes,  quando 
ahi  desembarcou,  vindo  da  Europa,  o  Dr.  José  Alves  Maciel. 

Era  âm  do  anuo  de  1788. 

José  Alves  Maciel  era  natural  de  Minas  Geraes,  nascido  em  Villa 
Rica  em  1751,  filho  do  capitão-mòr  José  Alves  Maciel  e  D.«  Juliana 
Francisca  de  Oliveira,  começou  seus  estudos  no  Brazil  e  os  completou 
na  universidade  de  Coimbra,  onde  se  formou  em  sciencias  naturaos. 

Maciel,  depois  de  formado,  visitou  a  França  e  a  Inglaterra,  afim 
de  estudar  os  seus  systemas  industriaes,  com  a  intenção  de  mais 
titrde  tantal-os  em  sua  pátria. 
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N'etM  «poohâ,  o  espirito  de  moço  de  Maciel  se  apaixonara  pelai 
ideias  liberaes,  que  revoluoioaavam  o  mundo,  oujai  sementes  foram 
espalhadas  nas  almas  pelos  esoriptores  do  Espirito  de  Beforma. 

K  independência  dos  Estados  Unidos  do  Norte  americano  aeoen- 
dia  ardentes  aspiraçOas  de  liberdade  nos  ânimos  géneros ds  da  moci- 
dade brazileira,  qus  frequentava  os  cursos  da  universidade  de  Coim- 
brai  sonhando  ella  também  para  sua  pátria  a  liberdade  e  emancipação 
politioa. 

E'  n^este  ponto  de  nossa  historia  pátria,  que  alguns  esoriptores 
divergem  de  opinião,  escutando  mais  o  interesse,  que  a  lioçSo  segura 
dos  documentos,  estudando-os  com  as  regras  da  critica  histórica,  tendo 
sempre  o  amor  da  verdade. 

A*  luz  doesse  critério  temos  caminhado  em  nossos  estudos  e  In- 
vestigações nos  archivos  públicos  e  particulares. 

As  regras  traçadas  pelo  illustre  historiador  italiano  Pelro  Gian* 
none,  na  sua  obra  sabia  e  profunda  Historia  évil  do  reino  de  Nápoles^  e 
que  AS  confirmou  com  a  sua  reclusfto  nos  cárceres  de  Turim,  onde 
morreu,  quando  o  obrigaram  a  retractar  o  que  tivera  esortpto,  sSo  as 
que  íjeguimos:  escrevo  agora,  sob  o  cutello  do  algo:!,  jtorque  assim  quer  o  rei 
da  Sardenha.  A  verdade  está  na  minha  historia  eseri]4a  ã  luz  de  verdadeiro» 
documentos. 

Disse  César  Cantú  que  a  verdade  do  que  escrevera  Giannone  com* 
provou  com  o  mais  duro  martyrio  de  sua  vida» 

Assim  deve  ser  aquelle  que  escreve,  principalmente  sobre  a 
historia. 

O  exame  feito  sobre  as  provas  do  processo  dos  conjurados  minei- 
ros sem  critica  e  sem  philosophia  tem  desviado  o  pensamento  doa 
esoriptores  da  verdade. 

Estabelecem  regras  adequadas  ao  seu  pensamento  e  depois  vSo 
procurar  no  acervo  dos  factos,  os  que  estão  de  harmonia  com  o  sea 
modo  de  pensar. 

Assim  procedeu  o  Sr.  Joaquim  Norberto,  seguindo  o  mesmo  rumo 
o  Sr.  Villas-Lobo,  que  nada  adeantou  sobre  o  que  escreveu  o  Sr.  Joa- 
quim Noberto. 

No  próprio  processo  está  claramente  indicada  a  verdade,  já 
pelos  juizes  da  Alçada,  já  pelos  próprios  reas,  alem  do  depoimento 
dos  contemporâneos. 

No  segundo  interrogatório  de  Josò  Alves  Maciel  —  Devassa  do 
Rio  de  Janeiro  —  Quando  Tira  dentes  fallou-lhe  no  Rio  de  Janeiro 
sobre  a  independência  d^o  Brazil,  chorava  ao  pensar  sobre  a  liberdade 
de  sua  pátria. 

Foi  Tira -dentes  quem  decisivamente  fallou  com  o  tenente  ooro* 
nel  Paula  Freire  para  entrar  na  inconfidência^  como  elemento  indis- 
pensável, e  que  garantiria  o  successo  da  revolta  como  oommandanto 
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das  forças  da  oapitania  —  Paula    Freire  -*-  8.0  iaterrogatorio  —  De- 
vassa do  Rio  de  Janeiro. 

Foi  Tira- dentes  que  mesmo  na  oasa  de  Paula  Freire  suggerlu  a 
convenieDcia  do  ajuete  formal  para  o  assentamento  deflaitivo  do 
plano  da  revolta  distribuiu  lo  oe  papeis  e  as  responsabilidades  — 
Tira-dentes  —  5.»  interrogatório  —  Devassa  do  ato  de  Jansiro. 

Portanto  ba  engano,  profanaçllo  da  verdade  histórica,  no  conceito 
de  notável  bistoriador,  que  tem  feito  fortuia. 

—  Foi  peloft  primeiros  dias  de  setembro  de  1788  no  Rio  de  Janéro,  qite 
se  deu  começo  ou  que  foram  pronunokulas  as  primeiras  palavras  sobre  a  conju- 
ração mineira.  Este  conceito  inveridico  esposou  o  meu  amigo  e  discí- 
pulo o  Sr.  Dr.  Jofto  Pinbeiro  da  Silva. 

Foi  esse  moço  um  dos  meus  mais  talentosos  disoipulos.  Foi  seu 
primeiro  tirocínio  republicano  na  nossa  aula  de  historia  no  ez-Lyceu 
MineirOy  por  isso  tomamos  em  consideração  o  seu  escripto. 

Esqueceram-se  todos  dos  commentarios  feitos  em  1836  pelo  con- 
selheiro Reiende  Costa,  confirmados  pelo  venerando  cónego  Manoei 
Rodrigues*  victimas  que  foram  na  Inconfidência  Mineira* 

(Convidado  pelo  presidente  do  Instituto  Histórico  do  Rio  de  Ja* 
neiro  a  escrever  alguma  cousa  sobre  a  conjuraç&o  mineira,  tendo 
em  vista  a  sua  avançada  idade,  apenas  traduziu  a  parte  da  Historia 
do  Brazil  de  R.  Southey,  referente  à  conJuraçSo,  enriquecendo  a 
traducçSo  de  notas  e  commentarios  importantíssimos,  que  muita  luz 
derramam  sobre  essa  tragedia  politica. 

Disse  Rezende  C^sta  que  o  alferes  Tira  dentes  começou  a  fazer  a 
propaganda  no  governo  de  Luiz  da  Canha,  ideias  que  tinham  por 
fim  a  indepenlenoia  do  Brazil,  e  a  fundaçSo  d'uma  republica  na  capi- 
tania de  Minas  Geraes,  como  começo  da  acçfto  ~  Veja  se  a  Revista  do 
Instituto  Histórico  —Luiz  da  Cunha  deixou  o  governo  de  Minas  Ge- 
raes em  11  dejulho  de  1788,  pasiando-o  ao  Visconde  de  Barbacena. 

O  Dr.  Maciel  chegou  ao  Rio  de  Jaueiro  em  setembro  de  1788,  vinlo 
da  Europa.  Como  da  reuni&o  ou  encontro  d'esses  dons  homens  foram 
pronunciadas  as  primeiras  palavras  sobre  a  conjuração  Mineira  f 

O  D.r  Macedo  disse  no  Annuario  : 

José  Alves  Maciel  nfto  foi  alliciado,  entrou  com  arlor  na  cot\ju- 
raçSo  e  incitou- a  animando  Tira-dentes. 

O  D.r  Alves  Maciel,  aíflrmam  alguns,  entre  elles  o  exímio  juris- 
consulto Felício  dos  Santos,  era  sectário  da  franoo-maçonaria,  em 
oujas  lojas  publicavam  as  ideias  mais  adeantadas  da  democracia 
pura. 

Foi  nessa  disposiç&o  de  espirito,  que  em  setembro  de  1788,  des- 
embarcou no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  o  D.r  Josó  Alves  Ma- 
ciel. 

O  alferes  Tira-dentas  que  tinha  conhecido  M%ciel  em  Vílla  Ricat 
resolveu  vlsital-o. 
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Das  doces  praticas  sobre  as  cousas  da  capitania  de  Minas  Geraes 
e  sobre  as  da  Europa,  esboçou  Tira-dentes  seus  idèaes  politicos,e  bem 
assim  o  plano  da  revolta  que  preparava  com  o  fim  de  dar  indepen- 
dência ao  Brazil,  começando  o  movimento  pela  capitania  de  Minas» 
porque  ahi  os  espirites  estavam  preparados,  vindo  depois  as  outras 
capitanias  unireninse  â  de  Minas  Oeraes. 

Seria  a  republica  o  único  governo  possível,  porquanto»  que  prín- 
cipe quereria  ser  rei  na  America,  sujeitando-se  às  luctas  que  Portu- 
gal,por  certo,  havia  de  mover  ? 

O  D.r  Maciel  entrou  na  inconfidência  com  todo  o  ardor  de  soa 
mocidade. 

O  alferes  revolucionário  aferrado  a  seus  ideiaes  políticos,  era  um 
homem  de  fdcil  comprehensão ;  tinha  o  dom  da  palavra,  na  qual 
muitas  vezes  o  enthusiasmo  suppria  a  elegância  e  fazia  perdoar  a 
rudeia  da  phrase.  Assim  o  escreveu  o  cónego  Manoel  Rodri* 
guês. 

As  testemunhas  comtemporaneas  confirmaram  sempre  os  concei- 
tos de  Resende  Costa  e  Manoel  Rodrigues  sobre  o  alferes  Tiradentes 
e  o  caracter  da  Incoaâdencia  Mineira. 

Tira-dentes  permaneceu  ainda  no  Rio  de  Janeiro,  tanto  que  o  dr« 
Maciel  se  recolhia  ao  seio  de  sua  familia  em  Villa  Rica»  de  que  esta- 
va separado  alguns  annos. 

No  lar  da  familia  conversava  Maoiol&s  vezes  sobre  a  independência 
dos  Estados  Unidos  do  Norte  com  o  seu  cunhado  Paula  Freire  e  outros, 
dizendo  qus  o  alferes  Tiradentes  faiia  no  Rio  de  Janeiro  propaganda 
a  respeito  da  independência  do  Brazíl,  com  grande  acoeitaçSo  dot 
brazileiros ;  mas  que  era  arriscado  promover  se  jà  tal  movi- 
mento. 

Assim  passaram  tempos,  quando  chega  do  Rio  de  Janeiro  o  «Ife* 
res  Tira-dentes,  caia  vez  mais  animado  de  suas  ideias  promovendo  a 
revolta  por  ser  a  oocasiSo  propicia. 

Tratavam  da  cobrança  dos  tributos  atrazados  pelo  íprocesso  da 
derrama. 

De  harmonia  com  o  dr.  Maciel,  Tira-dentes  activa  o  movimento 
dos  espíritos  p.»   o  levante. 

Foi  Tiradentes  quem  fallou  claramente  com  o  tenente  coronel 
Paula  Freire  d' Andrade  para  entrar  na  Inconâdenoia,  garantindo 
o   suocesso  delia,  como  commandante  das  forças  da  capitania. 

O  D.r  Maciel  auxiliou  a  Tiradentes  nessa  propaganda,  dizendo  que 
a  proclamação  da  republica  era  a  cousa  mais  fácil  do  mundo  e  que 
seria  quando  muito  questSo  de  tempo,  pois  havia  de  dar  se  um  dia— 
(Maciel  i.o  interrogatório  —  Devassa  do  Rio  de  Janeiro), 

Tiradentes  inspirou  tanta  confiança,  que  Paula  Freire  aconselhou 
ao  dr.  Alvarenga  qua  não  deixasse  de  ouvii-o  pessoalmente  sobre  a 
revolução.     Maciel y    .9.^    interrogatório  —  Devassa    do    Ifio  de   Janeiro^ 
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O  eonego  Lnit  Vieira  tecia  eloffios  a  Tiradentes,  oomo  um  homem 
animoao  e  diise  que  a  haver  muitos  de  seu  quilate,  far-se-hia  no 
Brazil  uma  repultlica  florescente. 

O  padre  José  da  Silva  chamava  Tiradentes  de  heroe»  que  nfto 
9ò  dava  de  morrer  na  aocSo,  comtanto  que  se  ella  se  fizesse  —  Carta 
de  denuncia  de  Basilio  de  Britto  ao  Visconde  de  Borhacena. 

Bnthusiasmaudo-se  Paula  Freire  pela  ideia  de  independência  de  sua 
pátria,  n&o pensava  que  lhe  davam  a  chefia  da  revoluç8o,que  ahriu  a  sua 
casais  reuniões e  conferencias  dos  coniurados,onde  o  dr.  Maciel  com  a 
soa  magica  e  ardente  palavra  eshoçava  os  planos  da  inconfidência, 
j&  traçados  por  Tiradentes,  e  animados  por  Thomaz  Gonzaga  e  Cláudio 
Manoel. 

Numa  das  conferencias  em  casa  de  Paula  Freire,  na  chácara  do 
morro  do  Cruzeiro,  pertencente  ha  bem  tempo  ao  velho  pro- 
fessor de  latim  em  Ouro  Preto,  Joaquim  Patrício,  os  drs.  Gonzaga  e 
Cláudio  leram  o  esboço  geral  duma  constituiçSo  p.»  a  nova  repu- 
bUca. 

O  D.r  Mello  Moraes,  no  livro  BrazU  reino  e  BrazU-imperio^  afflrma 
que  possuía  um  exemplar  das  constituições  norte-amerícanas,  que 
estava  appenso  ao  processo  original  dos  coi^urados  mineiros. 

Uma  daquellas  constituições  serviu  de  base  para  traço  geral  da 
constituiçSo  mineira. 

O  movimento  revolucionário  na  capitania  de  Minas  Geraes  tinha 
oomo  centros  de  propaganda,  SSo  Jo&o  d'Ei-Rei,  Serro  Frio,  Tijuco, 
Sabará,  Ribeirão  do  Carmo,  etc.  e  fora  da  capitania,  o  Rio  de  Janeiro 
e  vários  pontos  da  capitania  de  Sfto  Paulo. 

Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrada  filho  natural  de  José 
António  Freire  de  Andrada  com  D.»  Maria  do  Bom-successo  Corrêa 
8i,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1752. 

Reunia  em  si  ,  o  chefe  da  revolução  apenas  planejada,  o  nome 
illustre  de  antiga  família  nobre,  grande  riqueza  própria  e  da  esposa, 
irmS  do  Dj  Maciel,  o  posto  de  tenente-coronel  do  regimento  de 
dragOes. 

Bra,  como  disse  Alvarenga  Peixoto,  a  segunda  pessoa  da  capita* 
nia,  qae  garantiria  com  Tiradentes  a  victoria  do  levante. : 

Na  casa  de  Paula  Freire  appareciam  o  cónego  Luiz  Vieira  da  Silva, 
natoral  da  freguozia  de  Ouro  Branco,  homem  de  alta  cultura  intelle- 
ctual  e  bom  pregador  sagrado. 

D.r  Ignacio  Joiè  de  Alvarenga  Peixoto,  nascido  no  Rio  de  Janeiro 
em  1744,  formou-se  em  Coimbra  na  faculdade  de  leis  ;  sendo  à  princi- 
pio juiz  de  Fora  em  Cintra  de  Portugal,  ibi  nomeado  pelo  marcjuez 
do  Pombal  ultimamente,  ouvidor  da  comarca  do  Rio  das  Mortes,  onde 
casou-se. 

N*esta  época  tinha  abandonado  a  magistratura,. e  ia  coma  fami- 
lia  tratar  de  mineração  nas  suas  fazendas,  na  freguezia  da  Campanha, 
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Estava  •m  ViUa  Rloa  da  passeio,  viiitando  parwtas. 

D.r  Cláudio  Manoel  da  Coita»  natural  da  eomaroa  de  Marianua, 
um  dos  homens  mais  instruídos  da  capitania,  poeta  disiincto  •  nota-> 
vel  jurista. 

D.r  T.  António  Gonzaga,natural  de  Portugal,  embora  de  progenitor 
res  brazileiros,  íonnoa-se  em  leis.  De  juiz  de  Fora  em  Beja,  foi  no- 
meado ouvidor  de  Villa  Rica,  de  pura  probidade  e  honridez,  embora 
por  intrigas,  quisesse  o  oelebre  Martinho  de  Mello  e  Castro  manohar- 
Ihe  a  toga  nas  instruq:õc8  ao  Visoonde  de  Barbacena  ( * ). 

O  padre  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  nsscido  no  arraial  dos  Cari- 
jós, boje  cidade  de  Qaeluz  de  Minas. 

O  padre  Josó  da  Silva  e  Oliveira  Roliim,  natural  do  Tijuco  (boje 
piamántina)  é  um  dos  oo^juradoí  maii  ricoí  e  de  illustraçSo,  e  acti- 
vo ;  pois,  por  sua  iDfluenoia  a  ideia  ia  revolução  se  espalbou  por  to- 
do norte  da  capitania. 

Foi '  em  casa  do  tenente  coronel  Paula  Freire,  por  intermédio 
do  Dj  Maciel,  que  o  padre  Roliim  abraçou  entbusiasticamente  a  causa 
da  revolta. 

O  tenente-coronei  Domingos  de  Abreu  Vieira  era  portuguei;  por 
seus  inqommodoí  de  saúde  se  fez  negociante  em  Yiila  Rloa  ultima- 
mente, amigo  dos  coajurados,  abraçou  a  causa  do  povo  da  oapi- 
tanla. 

Alem  desses,  figuram  o  coronel  Francisco  António  de  Oliveira 
Lopis  ;  seu  cunhado  Dj  Domingos  Vidal  Barboza  Lage,  medico  iilas- 
tre  ;  padre  Josó  Lopes  de  Oliveira,  oapellfto  da  Faemda  de  ÂJberto 
Dia»  ;  o  sargento  mor  Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza,  paulista  de  Taubaté  ; 
padre  Carlos  Correia  de  Toledo  e  Mello,  irmSo  do  sargento-mor,  vifi^ 
rio  de  sao  Joie  d*El-Rei ;  José  de  Rezende  Gosta  e  o  seu  fllho  da 
mesmo  nome,  lavrador  residente  na  par<>chia  da  Lage,  município  de 
S&o  Josó  ;  D.r  Joió  de  Sá  Bittencourt  Accioll,  foragido  e  depois  re- 
olaso  muito  tempo  ;  Jofto  da  Costa  Rodrigues  ;  Salvador  de  Carvalka 
do  Amaral  Gurgei,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  praticante  de  cirorgla 
em  Villa  Rica  ;  JoJLo  Dias  da  Motta,  natural  de  Villa  Rica,  capItSo  de 
auxiliares ;  António  de  Oliveira  Lopes,  portuguez  residente  em  Iti^u- 
ba  ;  José  Ayres  Gomes,  nasci  lo  em  Barbicena,  negociante  e  fazen- 
deiro ;  Vicente  Vieira  da  Motta,  portuguez  residente  em  Villa  Rica, 


(*)  Foi  por  influeacia  de  Luiz  da  Cunha  que  Martinho  de  Mello  deu 
instrucções  contra  Gonzaga,  afiirmando  que  elle  vendia  despacTios  e  c<m~ 
tractos, 

Gonzaga  e  Cláudio  rldicularisam  Luiz  da  Cunha  nas  Cartas  Chi- 
lenas. 
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oapiiio  de  aiudUares  ;  Vietoriano  Gonçalves  Velloio,  alferes  e  artUta 
jresidente  no  Sitio,  termo  de  SSo  José  fil-ReS» 

SXo  esses  os  eonjnrados  qne  foram  sentenciados  pela  alçada  da 
Rainha  D.  Maria  1 .» 


Uma  das  qnestoes  mais  interessantes  da  historia  da  Inconfidên- 
cia Mineira  ò  a  da  Arcádia  Ultramarina,  qae,  por  sua  vez  tem  re- 
presentantes na  capitania  de  Minas  Oeraes.  O  doutor  Theophilo  Bra- 
ga, no  seu  curso  ádkHistoria  da  lÀttenOmra  Púrimguezay  único  livro  dou- 
trinário sobre  a  quest&o,  escreveu   magistralmente  : 

Os  poetas  da  província  de  Minas,  que  se  inspiravam  das  ideias 
encyclopedistas  foram  os  propugnadores  da  autonomia  da  nova  nacio- 
nalidade brazileira. 

Bra  a  mesma  corrente  de  liberdade  que  em  1797  creara  os  Esta- 
dos Unidos,  e  em  1789  tomara  oorpa  na  Revolução  Franceza«  O  mo- 
vimento iniciado  em  Minas  Geraes  íbi  abafado  iem  sangue,  sendo  vi- 
otimas  os  poetas  Cláudio  Manoel  da  Gosta  —  Glauceste  Satumio^  Igna- 
cio  José  d' Alvarenga  Peixoto  e  Thomaz  António  Gonzaga,  que  na  Ma- 
rília de  Dirceu  descreve  a  pungente  realidade  do  seu  amor  e  da  sua 
desgraça. 

As  lyras  de  Gonzaga  renovam  as  vellias  formas  das  Skrtwntíuuy 
que  persistiam  entre  o  vulgo  com  o  titulo  de  MoãmhoB. 

Portaotoera  na  casado  D.rTbomaz  AntonioOonzaga,que  se  resiniam 
alguns  poetas  mineiros,  como  o  padre  Martinho  de  Freitas  Guima- 
rães, Cláudio  Manoel  da  Costa,  Ignado  Joaô  d* Alvarenga  Peixoto  • 
outros  amigos,  formando  uma  espécie  de  Arcádia  Mineira^  tomando 
as  sessões  um  oaracter  mais  regalar  quando  abi  pausava  Alvarenga 
Peixoto, 

As  palestras  litterarias  passaram  a  discussões  politicas,  desde  qoe 
os  poetas  abraçaram  as  ideias  da  conjuraçSo  de  Tiradentes^discatindo- 
se  mesmo  as  bases  p.*  a  constituiçfio  da  repubUca,  eomo  foraláde 
depois  o  esboço  delia  na  casa  de  Paula  Freire. 

Na  casa  do  D.'  Francisco  Gregório  Monteiro  Bandeira,  intenden- 
te de  ViUa  Rica,  procurador  da  corte  e  membro  da  Junta  da  Real 
Fazenda,  se  reuniam  &  noute  o  D.^  Thomaz  Gonxaga^  padre  Carloi 
Toledo,  vigário  de  SSo  Josô,  Ignacio  d'Alvarenga  discutindo  os  nego* 
cios  públicos  e  aplainando  o  terreno  para  o  feliz  êxito  da  revolução. 

Por  esse  meio  os  eoiyurados  se  punham  so  facto  de  tudo  que  so 
passava  no  palácio  da  Cachoeira^  onde  szilou-se  o  governador^ 
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Nas  reuniões  em  oasa  do  D.^  Thomaz  o  padre  Carlos  encontrava 
o  mesmo  Gonzaga  bordando  a  ponto  de  oa)*o  o  vestido  com  qua  saa 
linda  noiva  devia  esposal-o  ;  e  ontras  Claadio  Manoel  encontrava 
Gonzaga  escrevendo  lyra9  â  sna  Marília. 

Por  isso  disse  o  illastre  esoriptor  que  entre  os  sonhos  de  amor 
e  alegria  mesdavam-se-lhes  os  sonhos  da  revolução.  Numa  dessas 
palestras  litterarias  leu  Gonzaga  p.^  Cláudio  esta  formosa  lyra  : 

Junto  de  uma  clara  fonte 
A  mãe  do  Amor  se  sentou ; 
Encostou  na  mão  o  rosto 
No  leve  somno  pegou. 

Cupido  que  a  viu  de  longe, 
Contente  ao  logar  correu  ; 
Cuidando  que  era  Marila 
Na  face  um  beijo  lhe  deu. 

Accorda  Vénus  irada, 
Amor  a  conhece ;  e  então 
Da  ousadia  que  teve. 
Assim  lhe  pede  perdão  : 

Foi  íacil,  o^  Màe  formosa, 
Foi  fácil  o  engano  meu  ; 
Que  o  semblante  de  Marilia 
£'  todo  semblante  teu  I... 

Cláudio  applaudiu  a  lyra  de  Gonzaga,  lendo  igualmente  outra 
em  italiano,  língua  que  conhecia  a  fundo. 

Uma  reuniSo  foi  convocada  pelo  tenente- coronel  Paula  Freire 
ein  sua  oasa  aâm  de  que  o  padre  Toledo,  Gonzaga,  Cláudio,  o  padre 
RoUim,  Alvarenga  e  Maciel  se  encontrassem  com  o  alferes  Tlradentef 
e  discutissem  a  matéria.—  Madd  2,^  interrogatório» 

Opinaram  quasi  todos  que  o  movimento  começasse  peio    Rio  de 
Janeiro,  porém  Tira-dentes  sustentou  que  devia  ser  por  Minas  Geraes 
e  esta  ultima  opiniSo  foi  finalmente  abrasada  por  todos.—  Maciel  2.^ 
interrogatório,'^  Tiradentes  4p  interrogatório. 

Era  o  alferes  quem  devia  dar  começo  a  revolta,  sahindo  a  rua  na 
noite  do  dia  em  que  fosse  publicada  a  derrama  com  alguns  compa- 
nheiros gritando  :  viva  a  liberdade  ! 

Maciel  —  2,^  interrogatório  —  Cláudio  — i.^  —  D.  de  Minas  Oeraes. 

Paula  Freire  sahiria  com  a  tropa,  depois  de  parlamentar  com  os 
revolucionários,  se  dirigiria  á  mesma  tropa  para  effectuar  a  adhe- 
sSo  &  revolta. 

Nessa  reuniSo  tratavam  da  eleiçSo  d' um  chefe  ao  que  se  oppoz 
Alvarenga,  dizendo  que  não  se  queria  cabeça,  mas  sim  muitas 
cabeças  n'um  sô  corpo. 


Digitized  by 


Google 


ARCHIVO  PUBUOO  MINHIRO  1091 

Tira  dantes  replicou  com  uma  observaçSo  de  espirito  preciso 
a  lúcido,  dizendo  que  n^esie  caso,  a  cousa  ficaria  meio  no  ar  e  sem 
cabeça.  Foi  realmente  uma  graade  falta,  diffloultando  uma  ne- 
cessária concentração  de  esforços.—  Maciel  i^.»  interrogatório  —  Tiraden- 
te»  4.<»  ifder, 

W  i^inda  Tira-dentes  que  se  lembra  da  bandeira  da  nova  republi- 
ca, prevalecendo  a  de  um  genlo  quebrando  es  grilhões :  ideia 
poética  da  phantasia  de  Alvarenga,  quando  o  alferes  queria 
que  na  ílamma  da  bandeira  figurasse  um  triangulo,  lembrando  a 
Trindade  Divina.  Maáel  2. ^^  inter,  Tiradentesd.^  inter. 

Das  contraditórias  apreciações  do  sr.  Joaquim  Norberto  entre  seui 
discursos  feitos  no  seio  do  Instituto  Histórico  e  a  historia  da  con- 
juração mineira  de  sua  lavra  tomaremos  alguns  tópicos,  que  se 
approximam  da  verdade  dos  factos,  procurando  por  este  processo 
reconstruir  a  historia  da  Inconfidência  Mineira.  Disse  uma  vez  o 
sr.  Joaquim  Norberto  :  «Ideiaram  como  tinham  ideiado  uma  Arcádia, 
uma  pátria  independente  ;  deramlhe  um  congresso  legislativo ;  pen- 
saram em  uma  universidade  em  Villa  Rica,  transportando  a  capital 
p.»  Sfto  Jo&o  d'Bl  Rei  ;  crearam  uma  bandeira  sem  cores,  mas  tendo 
por  brazSo  o  génio  da  Liberdade,  na  figura  d*um  indígena  livran- 
do se   de  suas  algemas    e    por  divisa—   Libertas  qtue  será  tamen. 

Liam  os  conjurados,  com  o  coraç&o  transbordado  de  enthusiasmo , 
a  historia  da  independência  dos  Estados  Unidos  e  estudavam  com 
interesse  e  avidez  suas  leis,  evidente  contraste  com  as  Ordetuições 
do  Reino» 

AlCredo  Taunay,  depois  barSo,  recitou  nó  Instituto  Histórico  :  «  E 
iu,  malsinado  Tira-dentes,  quanta  amargura  não  te  reservava  a 
sorte,  desde  o  momento  em  que  foste  sonhar  com   os  sonhadores  I 

Dize-nos  porem  que  força  para  elles  te  impelliu  ?  Não  tinhas, 
como  os  outros  lettras ;  não  discreteavas  com  os  livros  ;  não 
fazias  versos,  não  cursavas  escolas  e  universidades  ;  mal  sabias  das 
terras  longiquas,  e  dos  grandes  feitos  que  n'ellas  se  deram;  mas  arden- 
te era  tua  alma,  aberta  a  possantes  influxos,  tua  imaginação  impa« 
ciente  e  fácil  de  desprender  alterosos  voos,  tuas  impressões  incoercí- 
veis, teu  amor  á  terra  natal  violento  e  ímmenso. 

E,  esquecido  de  tudo  sem  levares  em  conta  as  consequências 
mais  tremendas  e  compromettedoras,  é,  entretanto  com  todos  os  es? 
orupulos  até  o  juramento,  que  a  tua  crença  de  bom  oatholico  te  in- 
oulcava,  antepozeste  ao  teu  dever  de  soldado  a  possibilidade  de  ver 
também  livre  a   tua  pátria  ! 

Quanta  simplicidade  em  teus  planos,  quanta  singelleza  em  teus 
cálculos,  quão  incertas,  vagas  e  aéreas  tuas  looubraçôes,  a  quereres 
Sansão  sem  cabelleira  abalar  e  fazer  aluir  as  macissas  columnas  do 
obscurantismo  e  da  prepotência,  cujos  alicerces  haviam  sido  ar- 
gamaçados  pela  mão  dos  séculos  !    Quanta  leviandade  e  sofreguidão 


Digitized  by 


Google 


1092  MMVUTJL  DO 

neMas  semanas,  naaaes  diat  de  aagaatiosa  espera  pelo  mo  mento  da 
desfraldar  a  bandeira  dos  —  Trez  Ângulos^  -^  de  espalhar  a  senha 
—  iSÍ9  o  dia  do  baptisado  -^  e  soltar  o  grito  estridente  e  vibrante  da 
liberdade  f 

Tira-dentes,  disse  Carlos  Reibeyrolles,  comprehendea  que  existiam 
fáceis  tendências,  por  isso  corria  pelas  lojas  e  pelas  cabanas,  seme- 
ando por  toda  parte  o  medo,  accendendo  as  cóleras,  unindo  os  braços 
e  as  almas ! 

A  sua  propaganda  viya  e  enérgica  velava  dia  e  noite  ;  apal* 
pava  o  proprietário  medíocre,  o  operário  e  o  soldado  babil  em 
todas  as  seducçOes,  íSaliando  todas  as  llngaas  1 

O  qne  desejavam  aqnelles  homens  apenas  reunidos  em  sesiôes 
revolucionarias,  era  ter  uma  pátria  livre  ?..  A  maior  parte  dos  con- 
jurados tinham  riquezas  e  algumas  glorias  ;  queriam  somente  ser 
homens,  quando  a  França  revolucionada  nesse  mesmo  anno,  deitava 
por  torra  um  throno  secular,  fazendo  suas  ideas  generosas  exércitos  ! 

A  ideia  revolucionaria  se  espalhou  por  toda  a  capitania.  Villa 
Rica  era  o  centro  da  acção  I  Agora  vejamos  como  caracterisou  Tira- 
dentes  o  b.^  Joaquim  Norberto  na  sua  historia  da  Conjuração  Mi- 
neira e  em  outros  escrlptos:  « Ia  tudo  muito  bem  ;  sonhava-se  num 
eeu  c6r  de  roza,  sonhos  de  ouro  !  explendoroso  porvir,  quando  o  al- 
feres Tira-dentes  fez  se  admittir  entre  os  conjurados* 

Perdeu  a  si  e  seus  compauheiros  com  o  seu  ardente  e  louco 
enthusiasmo  t...» 

Nesse  tópico  único  quanta  inexactidão  e  má  comprehenção  dos 
factos*  Sò  o  propósito  deliberado  em  escolher  e  acceitar  s6  os  do* 
eumentos  que  convinham   &  sua  these. 

Era  uma  encommenda  imperial,  que  um  medalhão  recebia  dos 
lábios  do  bisneto  de  Maria  1.»  de  Portugal.  O  próprio  historiogra- 
pho  imperial  o  confessou  no  Instituto  Histórico « 

Bra  necessário  firmemente  rebaixar  a  figura  homerioa  do  solda* 
do  mineiro,  que  cheio  de  gloria  e  do  heroísmo  se  sacrífieou  por  sua 
pátria* 

Convinha  dissipar  o  movimento  republicano  em  1870  no  Brasil^ 
quando  jà  a  mocidade  queria  levantar  uma  estatua  ao  legendário 
Tira-dentes* 
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O  ?iioonde  de  BarbAOdiui,  hamam  Mtato  e  temido,  ia  iiOl  ava 
conBtantemeote  so  palácio  da  Cachoeira  do  Campo,  vindo  as  vezea 
a  Villa  Rica,  quando  exigia  o  lerviço  publico. 

O  Ajudante  das  ordena  coronel  Francisco  António  Rebello  era 
quasi  o  governador  da  capitania,  pois  era  absoluta  a  confiança  que 
n'eUe  depositava  o  Visconde. 

No  palácio  da  Cichoelra  se  occultava  de  propósito,  como  diise 
na  carta  de  11  de  julho  de  1789,  dirigida  ao  primeiro  ministro 
de  D.«  Maria  1.»  Martinho  de  Mello  e  Castro.  Na  celebre  carta  di« 
zia  o  Visconde  que  as  poucas  forcas  e  a  ignorância  das  que  tinham 
os  seus  inimigos,  que  podiam  ser  muitas  e  dos  mesmos  que  nSo  de. 
vesse  reputar  por  taes,  oomtudo  pediam  toda  essa  manha  e  disfarce 
de  que  uzou  geralmente  em  tqdas  ai  diligencias,  cautellas,  disposi- 
ções necessárias,  e  para  cuja  execução  até  valeu  admiralmente  o 
retiro  em  que  se  achava  n'uma  fazenda  de  Sua  Magestade  no  ar. 
raiai  da  Cachoeira,  onde  os  governadores  tem  commoda  residência, 
cuja  situaçSo  nSo  podia  ser  mais  conveniente  para  o  intento,  por 
ficar  em  moderada  distancia  da  capital,  e  ao  mesmo  tempo  junto  Ai 
estradas  que  vem  do  Serro  Frio,  do  SabarA,  e  do  Rio  das  Mortes,  e* 
demais  com  um  regimento  no  novo  quartel  para  guarda  do  governa- 
dor. São  palavras  escriptas  por  ordem  do  Visconde  ao  governo  da 
metrópole.  Pieparou-ae  pois  o  governador  para  por  em  pratica  as 
instrucções  de  Martinho  de  Mello,  cercando- se  de  força  suficiente 
na  Cachoeira. 

O  governador  Luiz  da  Cunha  tinha  enviado  ao  governo  em  Por- 
tugal por  veses  péssimas  informações  contra  os  principaes  membros 
do  governo  da  capitania,  particularmente  contra  Thomaí  Gonzaga  e 
Cláudio  Manoel,  por  cansa  das   Cartoê  Chileniu 

Por  isso  veio  jA  prevenido  o  Visconde  evitando  sempre  os  indi- 
cados nas  inàruoçõ€8» 

Um  bello  dia  ordenou  que  fossem  a  sua  presença  na  Cachoeira, 
por  intermédio  do  ajudante  das  ordens  Rebello,  o  intendente  e  o 
fiscal  do  ouro,  e  os  reprehendeu  severamente  pelo  excessivo  aug^ 
mento,  que  deixaram  tomar  a  divida  da  capitania  e  que  ia  }A  por 
em  pratica  as  ordens  e  instrucçOes  que  trouxera  de  Lisboa. 

N*essa  mesma  occasifto  intimou  as  camarás  e  seus  procurado- 
res para  accordarem  sobre  o  pagamento  da  divida  publica,  que  seria 
total  e  com  urgência. 

'  Os  habitantes  da  capitania  tremiam  jA  eom  a  noticia  da  derrama, 
pois  não  tinham  ouro  suficiente  para  satiafaser  as  exigências  do 
governo  da  metrópole. 
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A  resolução  de  em  massa  o  povo  abandonar  a  capitania,  foi 
lembrada  como  nma  resolução  paciâca  e  lioç&o  ao  governo. 

Os  coD jurados  esperavam  que  o  Visconde  mandasse  proceder 
a  derrama  para  assim  darem  o  grito  de  alarma. 

O  D.<-  Francisco  G.  Pereira  Bandeira,  procurador  da  coroa,  reqa^ 
reu  a  derrama,  mas  o  governo  meditava,  preparando-se  p.«  reeistir 
em   caso  de  lucta. 

Foi  nessas  circunstancias  que  o  coronel  Joaquim  Silvério  dos 
Reis,  denunciou  a  inconfldencia,  dando  corpo  ao  que  já  coDJecturava 
e  sabia  o  governador,  pelas  diligencias  do  coronel  António  Rebollo, 
que  por   vezes  surprehendeu  algma  cousa  nas  ruas  de  Villa  Rlea. 

Nfto  estranha  o  visconde  a  denuncia  de  Silvério  dos  Reis  contra 
quem  tinha  instrucçòes  sobre  os  contractos  e  a  execução  d^eiles,  com 
a  fazenda  real. 

À  carta  de  denuncia  Um  a  data  de  1 1  de  Abril  de  17S9  —  Da 
Borda  do  Campo. 

Eila  : 

lU.nao  Ex.°>o  S.>=^   Visconde   de  Barbacena. 

Meu  senhor  : 

Pela  forçosa  obrigação  que  tenho  de  ser  leal  vassallo  á  nossa 
augusta  soberana,  ainda  apezar  de  se  me  tirar  a  vida  como  logo  se 
me  protestou  na  occasião  em  que  fui  convidado  para  a  sablevaçSo 
que  se  intenta,  e  promptamente  passei  a  por  na  presença  de  Y.  Bx.«^ 
o  seguinte  :  Em  o  mez  de  Fevereiro  deste  presente  anuo,  vindo  da 
revista  do  meu  regimento  encontrei  no  arraial  da  Lage  o  sargento- 
mor  Luiz  Vaz  de  Toledo  e  me  fallando  em  que  se  botavão  abaixo 
08  novos  regimentos,  porque  V.  Ex.»^»  assim  o  havia  dito,  é  verdade 
que  eu  me  mostrei  sentido  e  queixei-me  de  sua  magestade,  que  me 
tinha  engannado,  por  que,  em  nome  da  dita  senhora,  se  me  havia 
dado  uma  patente  de  coronel  chefe  de  meu  regimento,  e  com  o 
qual  me  tinha  dis velado,  em  o  regular  e  fardar,  e  grande  parte  a 
minha  custa,  e  que  não  podia  levar  a  paciência  ver  reduzida  a  uma 
inacção  todo  o  fí*ucto  de  meu  trabalho,  sem  que  tivesse  faltas  do 
mal  serviço  e  juntando  mais  algumas  palavras  em  desafogo  de  mi- 
nha paixão. 

Foi  Deus  servido  que  isto  acontecesse  para  se  conheeecer  a  falsi- 
dade que  se  fulmina.  No  mesmo  dia  viemos  dormir  k  casa  do  ca* 
pitão  José  Rezende,  e,  cbamando-me  a  um  quarto  particular,  de 
noite  o  dito  sargento-mor  Luiz  Vaz,  pensando  que  o  meu  animo  esta- 
va disposto  para  seguir  a  nova  conjuração,  pelos  sentimentos  das 
queixas  que  me  tinha  ouvido,  passa  o  dito  sargento-mor  a  partici- 
par-me  debaixo  de  todo  segredo,  o  seguinte  :  Que  o  dezembargador 
Thomaz  António  Gonzaga,  primeiro  cabeça  da  conjuração,  havia 
acabado  o  lugar  de  ouvidor  dessa  comarca  e  que,  n'esse  posto,  sa 
achava  com  o  frívolo  pretexto  de  um  casamento,  que  tudo  ó  idsla» 


Digitized  by 


Google 


▲RCHITO  PUBLICO   MINBIBO  1096 


porqaó  }&  ie  achava  fabricando  leis  para  o  novo  regimen  da  jsub- 
levaeão,  e  que  se  tinha  disposto  da  forma  seguinte. 

Procurou  o  dito  Gonzaga  o  partido  e  uniSo  do  corone}  Jígnacio 
Joié  de  Alvarenga  e  o  padre  José  da  Silva  de  Oliveira,  e  outros  maist^)- 
dos  filhos  da  America,  valendo -se  para  reduzir  a  outros  do  alferes  (pago) 
Joaquim  José  da  Silva  Xavier  e  que  o  dito  Gonzaga  havia  disposto  da 
forma  seguinte  :  que  o  dito  coronel  Alvarenga  havia  mandar  200  ho- 
mens, pós  rapados,  da  Campanha,  paragem  aonde  mora  o  dito  coro- 
nel, e  outros  200  o  dito  padre  José  da  Silva,  e  que  haviam  acompa- 
nhar a  estes  vários  sijgeitos,  que  já  passam  de  60,  dos  prinoipaes  des- 
tas minas  e  que  estes  pés  raspados,  haviam  vir  armados  de  espin- 
gardas e  fouces  e  que  nSo  haviam  vir  juntos,  por  causar  desconfian- 
ça e  que  estivessem  dispersos,  porem  perto  da  Villa  Rica,  e  promptoe 
á  primeira  voz,  e  que  a  senha  para  o  assalto,  que  haviam  ter  cartas, 
dizendo  tal  dia  é  o  baptisado,  e  que  podiam  ir  seguros  porque  o  com- 
mandante  da  tropa  paga,  o  tenente-coronel  Francisco  de  Paula,  esta- 
Ta  pela  parte  do  levante  e  mais  alguns  offioiaes  ainda  que  o  mesmo 
•argento  môr  me  disse,  que  o  dito  Gonzaga  e  seus  parciaes  estavam 
deegostosos  pela  frouxldSo  que  encontrarão  no  dito  commandante, 
que  por  essa  causa  se  nSo  tinha  concluído  o  dito  levante ;  e  que  a 
primeira  cabeça  que  se  havia  de  cortar  era  a  de  V.  Ez.oia  depois  pe- 
gando pelos  cabellos  se  havia  fazer  uma  falia  ao  povo,  cuja  j&  es- 
tava escripta  pelo  dito  Gonzaga  e  seus  parciaes,  e  para  socegar  o 
dito  povo  se  haviam  levantar  os  tributos,  e  logo  se  passaria  a  cor- 
tar a  cabeça  ao  ouvidor  dessa  villa  Pedro  José  de  Araújo  e  ao  escri- 
vão da  junta  Carlos  José  da  Silva  e  o  ajudante  de  ordens  António  Xa- 
xier,  porque  estes  haviam  seguir  o  partido  de  Y.  Ex.^^»  e  que,  como 
o  intendente  era  amigo  delle  dito  Gonzaga,  haviam  ver  se  o  redu- 
âam  a  segail-o',  quando  duvidasse  tambam,  se  lhe  cortaria  a  cabeça. 
Para  este  intento  me  convidaram,  e  se  me  pediu  mandasse  vir  al- 
guns barris  de  pólvora  e  que  outros  jà  tinham  mandado  vir,  e  que 
prtcuravam  o  meu  partido  por  saberem  que  eu  devia  &  S.  Magestadé 
quantia  avultada,  e  qua  esta  logo  me  seria  perdoada,  e  que  eu  tinha 
muitas  fazendas  e  200  e  tantos  escravos,  me  seguravam  fazer  um  dos 
grandes ;  e  o  dito  sargento- mór  me  declarou  varias  entradas  neste 
levante  :  e  que  se  eu  descobrisse  se  me  haviam  tirar  a  vida,  como 
já  tinham  feito  a  certo  sujeito  da  comarca  de  Sabará.  Passados  pou- 
cos dias  fai  a  villa  de  S.  José,  doade  o  viirario  da  mesma  Carlos  Cor- 
rêa, me  fez  certo  quanto  o  dito  sargento-mór  me  havia  contado, 
•  me  disse  mais  que  era  certo,  que  estando  elle  dito  prompto 
para  seguir  para  Portugal,  para  o  que  já  havia  feito  demissão  de 
sua  igreja  e  seu  irmfio,  e  que  o  dito  Gonzaga  lhe  embargava  a  jor- 
jiada,  fazendo-lhe  certo  que  com  brevidade  cá  o  poderiam  fazer 
íelis  e  que  por  este  motivo  suspendera  a  viagem.  Disse-me  o  dito  vi- 
gário, que  vira  já  parte  das  novas  leis,  fabricadas  pelo  dito  Gonzaga,  e 
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qnd  tudo  lho  agradava,  monos  a  detorminaçSo  do  matarom  a  V.  fiz.ou 
o  quo  ollo  dito  vigário  dora  o  pareoor  ao  dito  Goazaga,  quo  mandaMe 
antoa  V.  Ei.»**  botai-o  do  Parybuaa  abaixo,  o  mais  a  senhora  vis- 
condessa e  seus  meninos,  porque  V.  Ez.»^>  em  nada  era  oalpado,  e  que 
se  compadecia  do  desamparo  em  que  floava  a  dita  senhora  e  seus  fi- 
lhos, com  a  falta  de  seu  pai,  ao  que  rdspondeu  o  dito  Gonzaga,  que 
era  a  primeira  cabeça  que  se  havia  cortar,  porque  o  bem 
commum  prevaleoe  ao  particular,  e  que  os  povos  que  estivessem  neu- 
traes,  logo  que  vissem  o  seu  general  morto,  se  uniriSo  ao  seu  parti- 
do. Fes-me  certo  este  vigário,  que  para  esta  conjuração  trabalhava 
fortemente  o  dito  alferes  pago  Joaquim  José  Xavier,  e  que  já  naquella 
comarca  tinham  unido  a  seu  partido  um  grande  séquito  ;  e  que  todo 
havia  de  partir  para  a  capital  do  Rio  de  Janeiro  á  dispor  alguna 
sujeitos,  pois  o  seu  intento  era  também  cortar  a  cabeça  ao  senhor 
vioe-rei,  e  que  j&  na  dita  cidade  tinham  bastantes  parciaes.  Meu  se- 
nhor, eu  encontrei  o  dito  alferes  em  dias  de  Março,  em  marcha  uara 
aquella  cidade,  e  pelas  palavras  que  me  disse,  me  fes  certo  o  seu  in- 
tento, que  levava,  e  oonsta-me,  por  alguns  da  parcialidade,  que  o 
alferes  se  acha  trabalhando,  isto  particularmente,  e  que  a  demo- 
ra desta  coi^*uraçSo  era  em  quanto  se  nfto  publicava  a  derrama ; 
porem,  que,  quando  tardasse  sempre  se  faria. 

Ponho  todas  estas  tão  importantes  particularidades  na  presença 
de  V.  Ex.^^s  pela  obrigação  que  tenho  de  fidelidade,  n&o  porque  o 
meu  instincto  nem  vontade  sejam  a  ruina  de  pe«soa  alguma,  o 
que  espero  em  Deus  que  com  bom  discurio  de  V.  Et.^'='  hade  acau- 
telar tudo  e  dar  providencias  sem  perdiç&o  dos  vassallos.  O  premio 
que  peço  t&o  somente  a  V.  Ez.^'«  ô  rogar-lhe  que  pelo  amor  de  Deus, 
se  não  perca  ninguém. 

Meu  senhor,  mais  algumas  cousas  tenho  colhido,  e  vou  conti- 
nuando na  mesma  diligencia,  o  que  tudo  farei  vêr  a  V.  £z.<»^  quan- 
do ma  determinar.  O  ceu  igude  e  ampare  V.  Ex.«^  para  o  bom  êxito 
de  tudo. 

Beija  08  pés  de  V.  Ex.*"^»  o  mais  humilde  súbdito  —  Joaquim  Sil- 
vério dos  Reis,  coronel  da  cavallaria  das  Geraes.  —  Borda  do  Campo, 
11  de  Abril  de  1780. 

Nota.  —  Escripta  na  Cachoeira  e  entregue  pessoalmente  no  dlâ 
19  de  Abril. 

Depois  da  delação  de  Joaquim  Silvério,  appareceram  dous  outfOf 
portuguezes  no  desempenho  da  mesma  ignóbil  tarefa ;  o  coronel  Ba- 
sílio de  Brito  Malheiros  e  o  mestre  de  campo  Ignacio  Corroa  Pam- 
plona,  que  serôdios  vieram  em  busca  de  premio. 

Dizem  que  o  visconde  de  Barbacena  se  encolerlsara  muito  quan» 
do  seube,  que  os  inconfidentes  queriam  cortar-lhe  a  cabeça,  bem  como 
a  do  vice-rei« 
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▲  oabcoa  do  Vlseonde  de  Barbaoepa,  disie  Carlos  R6ib»yroIles,  ar- 
moa  toda  a  tragedia  da  Inconfidência  Mineira. 

Desde  o  momento  em  que  teve  noticia  de  tua  morte  &  mKo  dos 
conjurados,  o  governador  rodeon-se  de  gaardas  fieis  e  portugnezes  do 
reino.  CJom  mais  seguras  oautellas  recebia  visitas  e  as  partes  que  o 
iam  procorat*. 

À  ira  de  governador  da  capitania  reconoentrou-se  nos  drs.  Tho- 
mas  Gonzaga,  Cláudio  Manoel  e  no  alferes  Tiradentes,  pois  cria  elle 
serem  eonfirmadas  as  instrucçOes  que  lhe  dera  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  inspiradas  ao  mesmo  paio  fanfarr3U>  Luiz  da  Cunha,  vingando- 
se  das  Oartag  ChUenag. 

Crente  que  os  conjurados  haviam  decretado  a  sua  morte,  como  o 
comeoo  da  revoluç&o  mandou  agir  com  energia  o  seu  ajudante  das 
ordens  Francisco  Rebeilo,  de  harmonia  com  o  ouvidor  da  comarca 
Pedro  d'Araujo. 

A  derrama  foi  suspensa  e  a  prisío  dos  conjurados  ordenada,  poróm 
tudo  sob  segredo  e  apressadamente. 

O  temor  de  morrer  assarsinado  desenvolveu  as  energias  tlgrinas 
do  governador,  incitando  por  sua  vez  as  do  vioe-rei  do  Brazil. 

O  coronel  Joaquim  Silvério  tinha  dado  ao  governador  a  lista  dos 
nomes  dos  prineipaes  chefes  da  revolta,  que,  por  espionagem,  con- 
seguiu  fazer. 

Ha  aigans  chroniitas  que  tentam  defender  o  coronel  Joaquim  Sil- 
vério, afflrmando  que  elle  apenas  queria  que  o  governador  suffocasse 
a  Nvolação  sem  tremendos  castigos.  Mas  esquecem  aquelles,  que  ja- 
mais os  conjurados  em  suas  reuniOas  tratavam  de  derramar  uma  só 
gotta  de  sangue. 

O  governador  Visconde  de  Barbacena  com  sua  família  seria  ex- 
pulso da  capitania,  a  embarcar  para  Lisboa. 

Jamais  passou  pela  mente  dos  patriotas  mineiros  a  ideia  de  go- 
verno dè  terror. 

A  carta  de  delac&o  do  coronel  Joaquim  Silvério  nSo  está  de  har- 
monia com  os  factos  e  as  pena»  do  processo.  B  demais,  o  coronel  era 
inimigo  do  dr.  Thomaz  Gonzaga,  porque,  como  ouvidor  glozou  por 
vezes  as  contas  do  coronel  como  contractador  da  íluzenda  real. 

B'  tSo  perverso  e  mâo  o  coronel  Joaquim  Silvério,  que  depois  de 
ver  a  barbara  perseguiQfto  feita  aos  inconfidentes,  na  capitania  de  Mi- 
nas Geraes  e  no  Rio  de  Janeiro  continuou  na  sua  espionagem. 

Como  declarou  na  carta  de  denuncia  que  n&o  queria  a  perdigSo 
de  ninguém  ?  O  que  faliam  os  documentos  constituo  a  verdade. 

O  dr.  Fr  iD cisco  Gregório  Pereira  Bandeira,  procurador  da  coroa 
em  1784«  processou  o  coronel  Joaquim  Silvério  por  dolo  nas  suas  contas 
como  contractador ;  porem  a  causa  nSo  teve  andamento. 

A  junta  da  fazenda  rogia  mai^dou  tomar  os  livros  que  estavam 
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em  poder  do  mesmo  contractador,  e  por  ultimo  mandou  proceMal-o 
de  novo  por  fraude  e  dolo  nas  contas  e  cobranças. 

Devia  ao  erário  régio,  por  ultimo,  172:743f  799  réis,  sendo  o  pa- 
recer do  procurador  fulminante. 

O  coronel  Joaquim  Silvério,  foi  a  principio  enthusiasta  do  levan- 
te, mas.  depois  de  sondar  para  onde  corria  segurança  e  êxito  feliz, 
resolveu  denunciar  a  inconfidência,  pensando  sempre  no  premie  e 
no  perdSo. 

Depois  de  maduramente  ponderar  sobre  o  oaso  na  Borda  do  Cam- 
po, escreveu  a  carta.  Primeiramente  fez  a  denuncia  peasoalmente  ao 
governador  na  Cachoeira,  porem  aquelle  lhe  disse  na  gíria  fidalga, 
que  jmzeftfie  Uulo  no  papel  ftem  lahia.  Por  isso  a  carta  de  denuncia  pareee 
ter  sido  escripta  na  Borda  do  Campo,  quando  foi  escripta  na  Cachoei- 
ra e  entregue  pessoalmente  no  dia  19  de  Abril  de  1798. 

Nesta  occasião  o  alferes  Tira-dentes  tinha  partido  para  o  Rio  de  Ja. 
neiro  a  serviço  do  levante. 

Depois  de  escrever  a  espionagem  em  Vilia  Rica,  Joaquim  Silvério, 
por  ordem  do  governador,  seguiu  acompanhando  Tiradentei,  levando 
cartas  para  o  vice  rei  no  Rio  de  Janeiro. 

Governava  nessa  epooha  ainda  Luis  de  Vaaconcelloa,  que  apenas 
espe  ava  o  seu  substituto,  o  celebre  Conde  de  Rezende,  de  gloriosa 
memoria  nos  annaes  do  Rio  de  Janeiro. 

A  noticia  da  ordem  de  suspensSo  da  derrama,  annunciada  pelas 
caixas  de  guerra  rufadas  pelas  ruas  de  Vilia  Rica,  desanimou  os 
conjurados,  porque  o  povo  assim  se  achava  desinteressado,  e  por- 
tanto calmo  em  sua  colara. 

A  falta  do  alferes  Tira-dentes  foi  sentida  por  demais,  pois  só  podia 
com  sna  presença  accender  a9  iras  populares. 

Houve  manifestações  populares  em  8.   José  d'Bi-R9Í  e   S.   Joio. 

O  padre  Rollim  tentou  revoltar  o  povo  do  Tijuco,  porém  foi  preso 
rapidamente. 

A  prisão  dos  principaes  chefes  foi  em  segredo  e  simultaneamente. 

A  revolta  perdeu  n'um  tempo  o  motivo  e  a  força. 

O  dr.  Tbomaz  Gonzaga  tivera  antes  sondado  o  espirito  do  Viscon- 
de que  se  conservava  sempre  taciturno  e  contrariado. 

M'uma  de  suas  entrevistas,  Gonzaga  tivera  dito  ao  governador 
qne  o  povo  queria  erguer  lhe  uma  oBtatua  em  Vilia  Rica  pela  suspen- 
são da  derrama,  que  trouce  p.«  a  capitania  a  paz  e  o  socego. 

As  ordens  de  prisão  para  os  conjurados  estavam  dadas  secreta- 
mente em  vários  pontos  da  cspitania. 

Acompanhando  Tira-dentes  falsamente  tinha  seguido  o  coronel 
Silvério  dos  Reis,  levando  a  celebre  carta,  que  n'um  dos  seus  tópicos 
rezava  assim  :  que  o  portador  podia  servir  também  vigisr  o  alferes  a 
descobrir  os  cúmplices,  que  afiançava  o  dito  alferes  ter  ahi  no  Rio  de 
Janeiro,  por  o  mesmo  coronel  amigo  particular  do  alferes  —  Carta 
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eicripia  em  17  da  Abril  de  1789  pelo  próprio  panho  do  governador  e 
levada  maif  tarde  pelo  próprio  Silvério,  que  seguiu  p.^  o  Rio  em  22 
de  Abrily  depois  de  eserever  a  carta  denuncia  em  19  do  mesmo. 

As  prizOes  se  operaram  rápida  e  secretamente. 

O  terror  dominou  toda  a  capitania  ;  as  famílias  mineiras  viviam 
todas  immersas  em  lagrimas  e  sobresaltadas. 

Profunda  tristeza  se  estendia  por  todas  as  almas,  pois  dolorosas 
apprehensoes  escureciam  os  espíritos  nas  villas,  nos  campos,  nas  lides 
quotidianas,  no  silencio  dos  lares,  porque  ninguém  se  julgava  seguro 
contra  a  desgraça  e  a  violência  brutal  dos  dragOes  do  Visconde  de 
Barbacena. 

Depois  das  prizões  vieram  os  sequestros  dos  bens  dos  conjurados 
arrecadados  apressadamente  em  proveito  do  flsco  e  camará  real. 

O  governador  confiscava  para  o  erário  régio  os  haveres  das  fa- 
miliaa  dos  coDjurados,  ficando  estas  reduzidas  repentinamente  &  pe- 
núria e  a  miséria. 

A  extrema  pobreza  a  que  foram  levadas  as  famílias  é  o  comple- 
mento legal  da  perseguição,  que  encarcerava  incommunicaveis  os 
tristes  conjui.idos  em  horríveis  ergástulos. 

Em  Yilla  Rica  o  governador  mandou  preparar  carceres-segredcs 
na  cadeia  publica  na  casa  do  real  contrado  das  entradas  e  no  quartel  do 
corpo  de  guarnição.  N'esses  cárceres,  que;  apenas  recebiam  alguma 
luz  do  sol,  por  estreitissimas  portas,  iorão  recolhidos  os  conjurados 
presos  em  Villa  Rica  e  em  outros  pontos  da  capitania. 

No  Rio  de  Janeiro  o  coronel  Silvério  dos  Reis,  por  ordem  do  go' 
vernador  vice-rei  foi  residir  em  frente  a  casa  em  que  se  hospedou 
Tiradentes  na  rua  de  São  Pedro,  para,  por  esse  modo  vigiar  e  marcar 
os  sequazes  do  alferes  no  Rio  de  Janeiro.  Ainda,  por  ordem  do  vice- 
rei  sempre  dous  soldados  disfarçados  acompanhavam  o  patriota  mi- 
neiro como  a  sombra  do  próprio  corpo. 

O  coronel  Silvério  disse  um  dia  propositalmente  a  Tira-dentes 
que  o  governador  estava  inl'ormado  das  praticas  revolucionarias,  que 
fazia  por  vários  pontos  da  cidade,  por  isso  andasse  com  cuidado» 
porque  podia  ser  prezo  a  qualquer  hora.  Tira-dndes,  6'.«>  wterrogaiano 
em  14  de  Abril  de  179L 

Assim  procedia  no  Rio  de  Janeiro  o  miserável  dalator,  afim  de 
obter  novas  informações  sobre  a  revolta. 

Representava  esse  sêr  abjecto  habilmente  o  seu  papel  de  Judas, 
animado  pelo  vice-rei. 

Um  dia,  o  coronel  Silvério  indicou  ao  patriota  mineiro  um  modo 
de  faga,  como  meio  seguro  de  livrar- se  da  ordem  de  prizão,  que  já 
tinha  sido  dada  contra  eJle  —  Tira-denteSy  tf.»  interrogatório.  Devassa 
do  Bio, 

O  Alferes  Tira-dentes  resolveu  deixar  o  Rio  de  Janeiro  apressada- 
mentCi^  recolhendo  se  ao  interior  do  paiz. 
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Oi  amigos  de  Tiradeatos,  o  capitio  8&  Pinto  do  Rego  Fortag  o 
Mancai  José  do  Mirauda  lhe  deram  oartai  p.»  o  meatre  de  campo  em 
SSo  Paulo  de  nome  Ignaoio  de  Andrade  Souto  Maior  Randon,  onde 
pretendia  se  esconder  por  algum  tempo  o  infeliz  alferes.  Denatia  do 
Mio  de  Janeiro. 

Nesse  mesmo  dia  procurou  Tira-dentes  mudar  de  domicilio,  es- 
condendo-se  em  uma  casa,  da  qual  ninguém  suspeitasse. 

A  amizade  que  adquirira  por  um  beneficio  que  tinlia  feito  a 
uma  família,  curando  uma  moça  d'uma  chaga  cancerosa  n'nm  pé, 
fez  com  que  a  D.»  Ignaoia  Gertrules,  mSi  da  moça,  lhe  abrisse  a 
porta  de  seu  modesto  lar,  por  recommendaçSo  de  Domingos  Femsn- 
das  da  Oruz,  contraotador  e  marcador  de  prata  na  Ca$a  da  Moeda, 

A  casa  de  D.»  Gertrudes  era  na  rua  dos  Latoeiros,  onde  homi* 
2Íou-se  perfeitamente,  pois  até  o  seu  espiSo  Silvério  dos  Reis    igno- 
rava seu  refugio. 

O  padre  Ignacio  Nogueira,  sobrinho  de  D.^^  Gertrudes,  se  encarre* 
gara  de  arranjar  os  meios  para  facilitar  a  fuga  de  Tira  dentes. 

Procurou  o  bom  padre  por  vezes  o  capitfto  Miranda  em  vSo  e  o 
tempo  urgia. 

Tira-dentes,  n'ama  grande  affllçfto  se  lembrou  do  coronel  Silvério 
dos  Reis,  que  antes  lhe  tinha  fallado  sobre  sua  prisSo,  mostrando 
grande 'interesse  e  amizade. 

Nesse  sentido  pediu  ao  padre  Nogueira  que  procurasse  o  coronel 
Silvério  dos  Reis  para  se  entender  com  elle  sobre  os  meios  mais 
faeeis  para  a  fuga  do  Rio  de  Janeiro. 

Disse  um  distincto  esoriptor  :  —  o  padre  entregou  o  Martyr,  pois 
sõ  esperavam  descobril-o  p.»  prender. 

N'esie  mesmo  dia  foi  prezo  Tira-dentes  e  recolhido  &  prizio-se- 
grado  do  hospital  de  Santo  António. 

Na  busca  passada  no  sotSo  da  casa,  onde  homiziou-se  Tira-dentas, 
encontram  os  soldados  do  vice  rei  apenas  um  bacamarte,  uma  mala 
com  roupas,  ferros  de  tirar  dentes  e  alguns  remédios. 

E'  esta  a  triste  lista  dos  bens  sequestrados  de  Tira- dentes  no  Rio 
de  Janeiro, 


TTII 


Na  capitania  de  Minas  Geraes,  o  Visconde  de  Barbacena  tinha  to* 
mado  todas  as  medidas  necessárias  para  a  priz&o  dos  coigurados. 

Escoltas  perfeitamente  munidas  levavam  ordens  de  prizEo  em  offi 
cios  completamente   lacrados,  ignorando  as  mesmas   o  seu   con- 
teúdo. 
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Dtsia  uma  toiUmanha  quasi  ooular,  moradora  ultimamente  na 
serra  da  Cachoeira,  que  o  VUoonde,  durante  aquelle  tempo  Tivla  de 
f obresaltos  e  temores,  continuamente  defasocegado,  poli»  a  cada  paiso 
via  o  alferea  com  os  companheiros  invadir  o  palácio  p.»  lhe  cortar  a 
cabeça,  afim  de  fazer  com  ella  a  ma  entrada  triumphal  em  ViUa 
Rica. 

O  medo  se  apoderou  do  espirito  do  governador  de  tal 
modo,  que  se  Julgava  asiassinado  a  cada  momento.  Aquelle  estado 
de  superexcitaç&o  nervosa  concorreu  immensamente  para  tomar  mais 
trágico  o  drama  da  Inconfidência. 

Bm  cada  mineiro  que  entrava  no  palácio,  pensava  o  pobre  go* 
vernador  ser  um  dos  seus  assassinos,  por  isso  cautelosamente  fallava 
ás  partes. 

A  cabeça  que  seria  cortada  ao  governaior,  por  Tira-dentes,  disse 
Caries  ReibyroUes,  foi  a  sombra  fatidtoa  que  mais  enluetou  a  poética 
oonjuraç&o  de  Tira  dentes. 

As  denuncias  do  coronel  Silvério  dos  Reis,  de  Basílio  de  Brito  e 
de  Pamplona  foram  por  demais  exageradas,  pintando  a  conjuraçfto 
em  seus  planos  completamente  diversa  do  que  era  na  realidade,  alem 
de  comprometterem  pessoas  innocentes  somente  por  vingança  pes- 
soal. 

A  quest&o  da  cabeça  do  governador  foi  aecldentalmente  difcatida 
n'uma  reuniSo.  Foi  suggerlda  a  ideia  de  despeiir-se  da  capitania  o 
visconde  e  sua  familla,  alem  das  fronteiras.  Essa  ideia  foi  ap« 
provada  por  todos.  Tira  dentes  disse,  se  por  acaso  o  visconde 
nSo  quizesse  voltar  para  o  reino  com  tão  máo  sucoesso,  privado  do 
poder  poderia  ficar  no  Brazil,  e  para  isso  offerecia  uma  de  suas  ses  • 
marias  de  terras  afim  de  coliocar  se  mesmo  na  capitania.  M&o  pen- 
savam 03  conjurados  em  effusao  de  sangue,  se  acaso  capitulasse  o 
governo. 

O  visconde  de  Barbacena  ordenou  da  Cachoeira  do  Campo  que  o 
a]udante  d'ordens  coronel  Rebello,  de  harmonia  com  o  sargento-môr 
Pedro  Aífonso  GalvSo  de  S.  Martinho  prendesse  os  conjurados  de  Villa 
Rica  secretamente,  recolhendo -os  nos  cárceres  já  preparados. 

No  mesmo  dia  que  descia  a  orJem  da  Cachoeira  do  Campo,  um 
epizodio  interessante  se  dava  em  Villa  Rica,  tal  nos  foi  referido  por 
uma  senhora  nonogenaria,  quasi  testemunha  ocular,  pois  esboçava 
apenas  o  auctor  a  presente  narrativa  em  1886. 

Dizia-nos  a  illustre  matrona,  que  o  tivera  ouvido  dos  lábios  de 
seus  próprios  pães.  Essa  veneranda  senhora  era  D.«  Joanna,  viuva 
do  celebre  musicista  de  ViUa  Ricca,  cognominado  pelo  povo  Perreiri- 
nha.  Ouvimos  por  vezes  quando  oramos  bem  creança,  cantar  na 
matris  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  de  Ouro  Preto,  aquelle  velho  j& 
tremulo  e  encarquilhado,  envolto  n*om  capote  4e  camelfto  escuro. 
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Bra  um  archivo  viro  do  pattado  da  Minai  Garaei,  <iae  muito 
nos  ensinou  sobre  as  oousas  daquelles  tempos. 

Ck>ntou-nos  um  dia,  D.«  Joanna  : 

Àohava-se  em  Villa  Rica  em  1789  o  D.'  ignacio  Alvarenga,  qne 
tinba  conoluido  o  seu  tempo  de  Ouvidor  na  comarca  de  S&o  João  d'El- 
Reiy  onde  se  casou. 

A  familia  do  D.""  Igoaoio  se  compunha  de  sua  esposa  D.*  Barbara 
Heliodora,  bella  mulher  q%  além  de  ter  o  espirito  bem  cultivado,  es- 
crevia inspiradas  poesias  ;  de  trez  filhos  e  uma  filha  primogénita, 
chamada  Maria  Iphigenia,  além  de  muitos  escravos  e  escravas. 

Pois  o  D.r  Alvarenga  mudava-se  para  as  suas  fazendas  na  Cam- 
panha do  Rio  Verde,  onde  ia  minerar. 

Na  easa  próxima  k  de  Thomaz  Gonzaga  estava  pouzada  a  fttmilia 
do  D.''  Alvarenga.  Funda  amizade  unia  Alvarenga  a  Gonzaga  e  Cláu- 
dio.   Eram  os  três  poetas  e  homens  de  lettras. 

A  casa  de  Alvarenga  era  opulenta  e  o  trato  fidalgo. 

Deiiou*8e  ficar  em  Villa  Rica,  por  esta  vez,  Alvarenga  com  a  &- 
milia^  porque  se  afflliou  á  inconfidência  de  Tiradentes,  e  como  um 
dos  chefes,  pois  nSo  poupou  sua  bolsa  para  o  levante  ;  esperava  com 
enthusiasmo  que  a  aoçSo  se  abrisse  á  qualquer  hora,  aguardando 
apenas  a  ordem  da  derrama. 

N'esse  engano  d*alma,  como  disse  o  épico  luzitano,  vivia  feliz  e 
contente. 

Um  dia  Alvarenga  reuniu  em  sua  residência  amigos  e  conjura- 
dos ;  lá  se  achavam  Gonzaga,  Paula  Freire,  Cláudio  Manoel,  Toledo  e 
outros,  pois  nespe  dia,  no  opulento  lar,  festejava-se  o  anniversario 
natalício  de  Maria  Iphigenia,  a  cognominada  pela  família  Princeza  do 
BrazU, 

A  noite  já  ia  alta,  porem  os  convivas  estacam  na  opípara  mesa 
do  festim. 

Ao  calor  suave  dos  vinhos  e  das  palestras  litterarias,  a  poetiza 
Barbara  Heliodora  encantava  a  festa  pela  magia  e  doçura  da  discus- 
sSo  sobre  Luiz  de  CamOes  e  Ariosto.  Conhecia  bem  a  língua  e  a 
litteratura  italiana,  muito  em  voga  n'aquella  época,  e  alem  disso 
discordava  das  opiniies  de  Cláudio  Manoel  sobre  as  Cavções  ãe  Petrar- 
ca ^  d^  Jerusalém  libertada  de  Tasso,  sustentaudo  as  bellezas  dos  Luziadas 
de  CamOes. 

Cláudio,  cultor  da  língua  italiana  e  sua  litteratura,  afflliado  á 
escola  poética  do  venerando  chefe  Sá  de  Miranda,  admirava  ainda 
mais  a  aprimorada  cultura  do  espirito  de  Barbara. 

,  O  Dr.  Alvarenga  annunoiou  que  ia  recitar  uma  daa  suas  ultimas 
producçO^s  poéticas  ;  fez-se  absoluto  silencio. 
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Por  tntro  o»  ãoniBos  a  approvaoio  da  aspoM  qntrlda,  rteitoa 
Alvannga : 

Barbara  bella, 
Do  norte  estrella. 
Que  o  meu  destino 
Sabes  guiar  ; 
De  ti  auzente 
Triste  somente 
As  horas  passo 
A  suspirar. 

Por  entre  as  penhas 
De  incuitaN  brenhas 
Cança-me  a  vista 
De  ti  buscar, 
Porem  nio  vejo 
Bfais  que  o  desejo 
Sem  esperança 
De  te  encontrar. 

Eu  bem  queria 
A  noute  e  o  dia 
Sempre  comtigo 
Poder  passar, 
Mas  orgulhosa 
Sorte  invejosa 
Desta  fortuna 
Me  quer  privar. 

Tu  entre  os  braços 
Ternos  abraços 
Da  filha  amada 
Podes  gozar; 
Príva-me  a  estrella 
De  ti  e  delia  ; 
Busca  dous  modos 
De  me  matar  ! 

Os  applausos  foraoi  estrondosos  o  Gonzaga  saudou  a  heroina  de 
tSo  belios  versos. 

Dai  diioaMOeg  litteriirias  resvallaram  p.»  as  ardentes  questOe^ 
politicas  ;  os  animoi  se  exaltaram,  sonhando  cada  um  íúturo  de 
rosas  para  o  Brazil. 

O  D.r  Maciel  fazia  a  apologia  do  trabalho  inglês  nas  oíBcinas» 
desdobrando  esplendidos  planos  indastriaes  p.»  a  capitania  ;  Qonxaga 
lembrava-se  de  sua  formosa  Marilia  e  do  vestido  que,  por  suaa  pro- 
priaa  rnSòs  bordara  para  a  noiva  ;  era  finalmente  a  alegria  no  seio  da 
amizade  e  das  louraa  esperanças  da  liberdade  da  pátria. 
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▲f  rou  da  ViUa  Rloa  moupu  a  Umaoantai»  arlo  atolftraeldaa  ái 
yezea  paio  clarfio  do  archota  da  comitiva  da  algumas  famílias  fidal- 
gas que  se  reeolhiam  a  seus  lares. 

Três  vultos  envoltos  em  compridas  capas  pretas,  com  os  rostos 
oocultos  pelas  abas  largis  de  ohapsos  de  forma  af anilada,  desceram 
a  rua  do  Ouvidor  e  pararam  defronte  da  casa  do  D^.  Ignacio. 

Conversaram  em  voz  soturna  entre  si,    e  depois  penetraram  na 


Recrudesciam  os  applausosa  uma  poasia  que  recitava  Gonzaga  à 
sua  formosa  Marilia,  quando  os  três  vultos  appareceram  ante  a  me- 
sa dp  festim  ! 

Todos  ficaram  attonitose  o  silencio  foi  sepulebrall!... 

Um  dos  vultos  disse : «  Desculpae-uos,  senbores,  si  viemos  inter- 
romper a  vossa  festa;  somos  mineiros  e  magoas!...  Bseutae-nos  !... 
O  visconde  de  Barbacena  já  deu  ordem  de  prisfto  para  todos  os  oon- 
jurados.  O  coronel  Joaquim  Silvério,  todo  denunciou  ao  governo, 
dando-lbe  os  nomes  de  todos.  Tende  eauiell^l...  destrui  tudo  que 
possa  comprometter  a  conjuracSo !  • .  • 

O  sargento-mór  Pedro  Affonso  de  harmonia  com  o  ajudante  Re- 
bello  preparam  a  força  »• 

Desappareceram ! 

Foi  desse  momento  em  deante  a  desordem,  a  desolaçSo  o  a  dor 
na  casa  do  D^.  Ignacio. 

Os  homens  perplexos  não  atinavam  eom  que  fazer ;  uns  indecisos 
e  outros  nSo  sabiam  como  se  oecultar ,  era  a  eonfusSo  completa. 

Gonzaga,  no  meio  do  profundo  desanimo,  tentou  fugir,  como  já 
tinham  feito  os  outros,  mas,  ao  sahir  da  casa  do  D.'  Ignacio,  retro- 
cedeu atterrado  e  hiito  como  um  espectro. 

«  Foge  I...  Foge  I...  Gonzaga,  que  és  preso  Já  I...  » 

Era  Msrilia  que,  offegante  e  cangada,  banhada  em  lagrimas,  fu- 
gira de  casa,  depois  que  soube  pelOi  vultos  da  prisão  dos  coAJurados. 

Gomo  louca  pedia  a  Gonzaga  que  fugisse,  que  ella  o  acompanha* 
ria. 

«E'  tarde  e  muito  tarde, »  respondeu  Gonzaga. 

Os  vultos,  depois  de  ter  percorrido  as  casas  dos  conjurados  de 
Villa  Rica,  foram  á  casa  da  noiva  de  Thomaz  Gonzaga,  e  fizeram  com 
que  ella  sonbesse  da  prisão  dos  conjurados. 

Foi  nessas  oircumstancias,  que  Dorothea,  esqueeendo  todas  as 
considerações,  envolta  apenas  n'uma  capa,  fugiu  de  casa,  procuran- 
do a  casa  de  Gonzaga  não  o  achando,  ia  penetrar  na  casa  de  Alva- 
renga, quando  encontrou  Gonzaga,  que  sahia. 

E*  um  episodio  verdadeiro  :  as  tradições  de  alguns    oo  costume 

ITif  pMsnlmfti  confirmam  os  faotosT^^""^ — ^— - — -^,    . > 

^^'^9úi9  na  pintura  exacta  do  vivera  erer  de  um  povo  está  o    se^ 
gredo  da  l^lstoria,  apanlial*o  no  viro,  è  a  quisslo  do  l^istoriadof  • 


Digitized  by 


Google 


ÂROHiTO  PtJBueo  Hmmu)  1105 

-    Anin  eoiDpr»hend«aiot  etat  btlla  lofraoia  que  fai   o  enoânto  de 
nossa  obaaora  a  trabalbota  vida . 

Hoje  uso  ie  esoreTo  ma^a  a  moi^bologta  aoolal,  oomo  of  hiato- 
riadorea  antigoa,  maa  aim  a  analyae  payobologloa  d*am  poro  no  ea- 
tado  de  aaa  pbyalologfa. 

B'  oom  aqaeUe  erlterio  qoe  temos  eaindado  com  amof  a  biator la 
da  melaneboliea  Ineonfldenoia  Mineira,  porque  aegalmoa  o  encadea- 
mento dos  factoa,  explicando  o  trinmpho  de  una  e  a  tranaformagSo  de 
o«tros«  aflm  de  eomprebender  a  inteltectoalldade  da  bnmanidade  naa 
dtreraaa  pbaeeade  anaa  tranaformaçOea. 

N'esse  ponto  de  viata,  a  mtaato  do  blatoriador  é  procurar  aa  oan- 
aaa  doa  aaonteclmentoa,  dando  conta  dos  moreis  e  motiros  que  pro- 
vocavam osíkctos. 

Para  nò9,  os  homens  mala  fortes  e  enérgicos  e  babeis,  Irradiando 
soa  aoçSo  sobre  um  circulo  mais  a  mais  largo,  como  Cezar  em  Roma 
por  melo  da  força,  81o  Paulo  por  meio  da  palarra«  slo  os  grandes 
homens  da  historia,  porque  nSo  podemos  supprir,  como  querem  ai' 
funs  historiadores,  ás  suas  Indlridualidales.  Como  será  compreben 
dldo  o  século  de  Voltaire,  e  o  de  NapoleSo  1 .»  f  8upprimir-se  aquel- 
las  poderosos  indiyldualldadcs,  é  acabar  com  a  historia. 

Grande  homem  na  historia  é  aquelle  que  imprimiu  mais  enérgi- 
ca acçlo,  decisiva  e  eitensa  sobre  os  comtemporaneos  ou  á  posteri- 
dade. Porque  reuniram  e  levaram  a  seu  máximo  de  intensidade  os 
actos,  id4as,  tendencial  e  aspirações  esparsas  entre  seus  predecesso- 
res e  contemporâneos.  AMim  fbl  o  vulto  de  Martinho  Luthero  no  mo- 
vimento da  Reforma  na  Europa,  e  Aristóteles  e  Platio  na  edade  anti- 
ga e  nos  tempos  medievaes.  Foi  com  este  critério  que  estudamos 
Ttradentes  e  a  Inconfidência,  depois  de  estudar  Phelipe  dos  Santos 
na  revolucSlo  de  1720  na  capitania  de  Minas  Qeraes  e  Bernardo  de 
Mello  na  historia  da  capitania  de  Pernambuco,  em  quem  pretendem 
alguns  espirites  ver  o  precursor  de  Tiradentes  no  movimento  da 
emaneipaç&o  politica  de  nossa  pátria. 

A  prevalecer  essa  theoria,  Jeronymo  de  Braga,  Arnaldo  de  Bre* 
■eia,  Albigenaea,  Wioby  e  JoSo  Husa,  devem,  cada  um  por  aua  ves, 
aer  oonaideradoa,  como  oa  iniciadorea  da  Reforma. 

Sonharam,  porém  n&o  tiveram  como  Luthero  a  acçSo  enérgica, 
decisiva  e  extensa  aobre  acua  contemporaneoa  ou  a  poateridade,  pon- 
do em  movimento  um  povo  inteiro,  pela  luz  de  aeu  idóal,  aahindo 
viotorioso  como  Jorge  Waahington  na  independência  doa  Eatados 
Unidoa,  ou  vencido  oomo  NapoleSo  l.*  em  Waterloo.  O  alferea  Tira- 
dentea  pez  em  movimento  um  povo  inteiro,  sendo  vencido  na  acçSo 
como  o  ambicioso  corso  na  Bélgica. 

Oom  estes  principies  de  philosophia  na  historia,  acabam- se  as, 
rivalidades  de  interesses  de  campanário,  para  se  olhar,  como  deve- 
mos;  <is  fortes  e  enérgicas  individualidades  de  nossa  historia  nacional^ 
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A  vida  d«  laetas  dos  h«roef  do  pensamento  e  do  trabalho  na  for- 
mação de  uma  naoionalldade,  constituo  a  melhor  historia,  que  se 
pode  destinar  ás  jovens  geraçOes;  porque  aquelles  heroes  sio  os  ver- 
dadeiros operários  da  oivilizacSo. 

Os  infortúnios  que  curtiram,  as  injustiças  que  puzeram  sobre  es 
seus  nobres  espirites,  não  lhes  quebrando  as  energias  d^alma,  pro- 
vam que  a  providenoia  das  naçOes  está  na  vontade  de  oada  um,  e 
não  naquelles  que  governam. 

O  velho  ideial  social  romano  preconisado  por  Gayot  e  sua  escóis, 
seguido  geralmente  por  nossos  historiadores,  afflrmando  que  a  aeti- 
vidado  do  individuo  deve  ser  substituída  pelo  mecanismo  de  uma 
kdministraç&o,  deve  desapparecer  da  nova  ordem  governamental  de 
nossa  pátria  ;  porqne  a  força  da  sociedade  moderna  está  na  liberda- 
de individual  e  na  cooperação  • 

. «  A  força  da  França,  disse  com  verdade  Ives  Gayot  na  soa  bella 
obra  —  Sdenáa  Económica,  está  na  sua  hecterogenia,  e  os  homens  que 
se  esforçam  para  destruil-a,  fazem  uma  obra  retrograda». 

Aquelles  homens  também  que  ainda  olham  para  o  estado  afim  de 
que  venha  delle,  a  luz  moral,  de  alguma  sorte  o  caminho  do  fata- 
ro,  invocam,  com  grosseira  crença,  uma  força»  que  nasce  da  própria 
soberania  individual. 

Assim,  pois,  em  cada  pagina  da  vida  dos  mineiros  que  Infloram 
a  narrativa  singela  desta  historia  da  Inconfidência  Mineira  vereis, 
mocidade  do  meu  estado  natal,  como  refulgem  as  energias  d'alma,  os 
impulsos  do  sentimento  pessoal,  que  com  razão  se  consideram  oomo 
elementos  da  prosperidade  nacional. 

Na  vida  d'esses  heroes  aprendereis  o  valor  do  tempo,  as  vanta- 
gens do  trabalho,  finalmente  a  philosophia  das  pequenas  comas,  que 
constituem  veramente  a  alma  e  o  caracter  d'um  povo. 

Comprehender«se-á  melhor  que  o  homem  que  se  apoia  em  suas 
próprias  forças,  pode,  namenor  oiroumstancia,  fater  brilhar  a  scen- 
telha  que  revela  o  talento  e  o  amor  da  pátria,  como  o  alferes  Tira- 
dentes. 

A  coragem  e  o  amor  ao  trabalho  constituem  poderosas  alavancas 
p.»  aqueUes  que  sabem  ter  fòe  esperar. 


TTIIT 


O  tenente  coronel  Basilio  de  Brito  Malheiros  exerceu  em  Minas 
Oeraes,  o  mesmo  papel  que  o  coronel  Joaquim  Silvério  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 
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o  visconde  de  Barbacena  ordenou  a  Batilio  de  Brito,  que  lon- 
dasBe  o  animo  dos  conjurados  logo  que  suspendeu  a  derrama  e  orde- 
nou a  prisSo  dos  conjurados. 

Era  um  homem  mau,  e  inimigo  dos  brasileiros,  como  se  pode  ler 
na  sua  carta-testamenio,  que  deixou  a  seu  filho. 

Como  espiSo  do  governador,  percorria  as  casas  e  lugares  onde 
iam  os  conjurados,  sob  o  falso  pretexto  de  amigo. 

Foi  assim  que  amigo  e  cliente  do  D.^  Cláudio  Manoel,  foi  visital- 
0  afim  de  extorquir  deile  alguma  cousa  sobre  o  levante. 

O  S.'  Joaquim  Norberto  escreveu  com  verdade  o  seguinte  :  Segu* 
ro  de  que  Cláudio  n&o  desconfiava  de  sua  visita,  penetrou  tranquil- 
lamente  na  casa  do  velho  advogado  para  cumprir  as  ordens  de  seu 
senhor,  o  déspota  da  Cachoeira. 

Cláudio  lhe  estendeu  a  m&o  de  amizade,  tendo  em  seu  macilento 
rosto  os  signaes  dos  soffrimentos  physicos;  todavia  recebeu  o  amigo 
com  amabilidade  hospitaleira  que  o  caracterisava. 

Sciente  de  que  nada  desconfiava  Cláudio,  perguntou-lhe  o  refal- 
saio  espiSo,  eomo  iam  os  seus  negócios,  aproveitando-se  Basilio  da 
conversa  para  fallar  mal  do  governador. 

Cláudio  ingenuamente  lhe  fez  ver  que  a  continuarem  as  cousas 
eomo  iam  por  mais  tempo,  tudo  estava  perdido,  porque  a  capitania 
nSo  Unha  gente  resoluta,  como  os  americanos  do  Norte  ;  por  isso 
eram  estes  livres  e  independentes  da  Inglaterra. 

O  único  que  andava,  como  um  catavento  era  o  alferes  Tiraden- 
tes,  mas  que  ainda  lhe  haviam  de  cortar  a  cabeça. 

Fiel  á  sua  missSo,  ouvindo  uns  e  outros  conjurados  quaVido  po- 
dia, tudo  levava  ao  governador  na  Cachoeira. 

As  prisOes  dos  conjurados  foram  feitas  parcialmente  e  á  propor* 
qSo  que  os  cárceres  ficavam  promptos. 

No  dia  23  de  Maio  de  1789,  ao  romper  do  dia,  o  coronel  ajudante 
de  ordens  Francisco  António  Rebello,  prende,  com  sua  escolta,  Tho- 
maz  António,  obrigando-o  a  sahir  do  leito,  dizendo  que  por  ordem  do 
governador  tinha  de  seguir  p.»  o  Rio  de  Janeiro  afim  de  predar-ae  a 
carias  averiguações  do  serviro  real.  Foi  recolhido  a  um  cárcere  na  casa 
dos  Contractos,  só  e  inoommunicavel. 

Na  véspera  tinha  Gonzaga  conversado  com  Cláudio  Manoel  sobre 
as  prisões  feitas  de  alguns  conjurados,  ató  alta  noute,  maa  apprehen- 
si  vos  e  tristes. 

Nesse  mesmo  dia  em  que  Gonzaga  era  recluso  no  carcere-segredo 
da  com  dos  conirados^  O  velho  coronel  Domingos  de  Abreu  Vieira,  equi. 
librado  nas  muletas  e  no  seu  escravo,  amigo  dedicado  <—  o  preto  Ni- 
colau, era  arrastado  pelos  soldados  do  coronel  António  Xavier  de  Re- 
zende ao  cárcere  no  quartel  do  corpo  da  guarniçSo. 

Na  madrugada  do  dia  25  de  Maio  de  1780,  o  sargento-mòr  Pedro 
Aífonso  de  S.  Martinho  com  a  sua  esoolta  cercou  a  casa  do  D.'  Claa-, 
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dlo  Manool,  arranoando-o  do  leito  em  que  gemia  c<N*tado  por  erooikn- 
tes  dores  rbeumaticaa  a  apreisadamente  foi  fechado  no  seoroto  cala- 
bouço da  mesma  casa  doseontrados. 

Naqnellas  prisOes  apenas  deixavam  ot  homens  do  despotismo*  uma 
tarimba,  nma  bilha  d*agua,  entrando  a  luz  do  sol  por  uma  estreitís- 
sima í^sta  aberta  na  parede.  A*  noate  um  lampeSo  de  azeite  der- 
ramava no  cárcere  uma  luz  sepulohral. 

Bra  simplesmente  medonho  I 

Do  sequestro  dos  bens  de  Thomaz  Gonzaga,  o  fisco  apurou  apenas 
^61967  réis,  inclusive  alguns  livros.  Por  esse  modo  foi  vendido  o 
dedal  de  ouro  com  que  o  poeta  bordava  o  vestido  de  sua  noiva. 

Assim  foram  presos  e  recolhidos  a  oarceras  isolados,  secretos  e 
incommunicaveis  José  Alves  Maciel,  o  coronel  Paula  Pretre  e  no  Ou- 
ro Braneo  o  padre  Luiz  Vieira  da  Silva. 

Em  S&o  JoSo  d'Bl-Rey  e  S&o  José,  o  sargento-môr  Luiz  Vaz  de  To- 
ledo Piza,  o  padre  Carlos  Corrêa  de  Toleio ;  José  Rezende  pae  e  teu 
lllho  do  mesmo  nome  a  principio  se  offereceram  ao  visconde  de  Bar- 
bacena  para  fazer  revelações,  porem  o  governador  mandou  dizer  lhes 
que  aos  juizes  da  derrama  as  fizessem,  no  seio  do  earcere.  Vieram 
os  dous  Rezendes  p.»  Villa  Rica. 

Nos  diversos  cárceres  de  Villa  Rica  estavam  reclusos  24  eonjora* 
dos,  vindos  de  vários  pontos  da  capitania,  entre  elles  o  padre  Manoel 
Rodrigues  da  Costa,  D.^  Domingos  Vidal  Barbosa  Lage,  coronel 
Francisco  António  de  Oliveira  Lopes,  o  padre  José  Lopes  de 
Oliveira,  Salvador  de  Carvalho  <lo  Amaral  Gurge),  Jc&o  da 
Costa  Rodrigues,  JoSo  Dias  da  Motta,  António  de  Oliveira 
Lopes,  José  Ayres  Gomes,  Vicente  Vieira  da  Motta.  O  padre  José  da 
Silva  e  Oliveira  Rollim,  preso  no  Tijttco,  só  foi  ao  Rio  de  Janeiío 
acompanhado  de  seu  escravo  Alexandre,  porque  quando  chegou  4  VI1-» 
la,  08  outros  conjurados  já  tinham  partido  com  a  forca  que  mandou 
o  vice  rei. 

A  devassa  aberta  na  capitania  era  composta  do  ajudante  das  or- 
dens ooronel  Francisco  António  Rebello,  e  dos  ouvidores  Pedro  José 
d' Araújo  e  José  Caetano  Manitti. 

Acompanhados  dos  escrivães  entraram  nos  cárceres,  precedendo 
longos  e  torturantes  interrogatórios,  uzando  de  todos  os  meios  para 
conseguir  confissões  <»mp)etas  e  declarações. 

Era  o  methodo  seguido  o  dos  tribunaes  do  Sainto  Offieiú^  pelos  juL 
ses  da  devassa  de  Minas  Geraes,  oomo  provou  o  andamento  do  pro- 
cesso e  as  censuras  feitas  pelo  desembargador  Torree  Coelho.  A  de- 
vftHa  de  Minas  Geraes  que  ft>i  a  primeira,  começou  por  ordem  do 
Useonde  de  Barbacena,  em  portaria  de  12  de  junho  de  1789. 

No  dia  2  de  julho;  os  juizes  da  devassa  deram  começo  ao  proees* 
so  dos  conjurados,  principiando  poir  Cláudio  Manoel,  sem  as  íormaU^ 
j^es  legaes,  pois  faltava  o  tabelliSo  juramentado» 
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O  depoimento  de  Cláudio,  segando  oonita  do  proceiso,  é  uma  peça 
deplorável,  negando  tudo  e  compromettendo  a  Gonzaga,  o  aeu  inti-* 
mo  amigo  e  poeta  oomo  elle,  e  a  outroe,  como  Alrarenga  e  Paula 
Freire.  Nunca  pensou  que  a  ideia  jamais  podasse  ir  adiante,  pois  era 
assumpto  apenas  de  palestras  de  amigos  e  em  horas  de  recreio. 

O  depoimento  de  Cláudio  Manoel,  disse  o  padre  Viegas  de  Mene- 
zes, íoí  o  de  um  .velho  proftindameute  enfermo,  pois  os  males  do  cor- 
po transformaram-ihe  a  razSo,  segundo  consta  do  processo.  O  que 
se  passou  ent&o  n'alma  d'aquelle  ancião,  só  sabe  Deus ;  mas  a  terri- 
vel  morte  repentina  d&  uma  pallida  ideia  do  seu  sofltímento.  O  in- j 
terrogatorio  feito  a  Cláudio  no  silencio  do  cárcere,  sem  as  formali- 
dades legaes,  prova  um  crime. 

Os  factos  subsequentes  faliam  claramente. 

O  ouvidor  de  Villa  Rica  Pedro  d* Araújo  foi  o  perguntador  e  qua- 
si  eicrivão  do  acto. 

Porque  não  chamaram  o  tabelli&o,  quando  para  o  exame  cadavé- 
rico e  auto  de  corpo  de  deiicto  tomaram  o  tabelliSo  e  o  escrivSo  da 
ouvidoria  ? 

Que  significa  a  visita  do  coronel  Bssilio  de  Brito  ?  N*aquella  fin- 
gida visita  fallou  mal  do  governador  e  do  seu  governo,  indo  depois 
levar  tudo  o  que  ouvira  e  accrescentâra  ao  Visconde  de  Barbacena. 

A  posição  anti  natural  do  cadáver  de  Cláudio  Manoel,  reoonhe- 
cida  por  tal  pelos  melhores  médicos  legistas  ;  as  irregularidades  do 
processo  feito,  reconhecidas  pelo  desembargador  Josô  Pedro  Machado 
Coelho  Torres,  quando  veiu  a  Minas  Garaes  e  concertou  todo  o  pro- 
cesso eicepto  a  parte  referente  â  Cláudio  nas  pergufdas  injturidicas  por 
faUa  de  aasisiencia  de  tàbellião  e  juramento ;  tudo  isso  e  o  mais  que  eons  - 
ta  nos  faz  crer  que  Cláudio  Manoel  da  Costa  foi  assassinado  no  car« 
cere   por  ordem  do  Visconde  de  Barbacena. 

A's  6  horas  da  tarde  do  dia  3  de  julho  de  1789,  os  soldados  do 
regimento  de  cavallaria  de  Minas,  que  guarneciam  a  casa  prizSo  do 
Beal  Contracto  das  Entradas^  foram  substituídos  por  praças  de  policia 
do  governo. 

Bra  esse  regimento  ultimamente  organizado,  denominado  —  e^ 
guaãrão  da  guarda  do  governador* 

Na  madrugada  do  dia  4  de  julho  do  mesmo  anuo,  o  alferes  oom« 
mandante  deu  alarma  da  morte  de  Cláudio  Manoel. 

Os  juizes  da  devassa  Pedro  José  d*Arai\jo  de  Saldanha,  José  Cae- 
tano César  Manitti,  acompanhados  do  tabelli&o  António  Joaquim  de 
Macedo  e  do  escrivão  da  ouvidoria,  deram  juramento  aos  cirurgiões 
Caetano  José  Cardoso  e  Manoel  Fernandes  Santiago,  afim  de  proce- 
derem ao  exame  cadavérico  em  auto  de  deiicto. 

Abrindo  a  porta  do  cárcere  segredo,  se  patenteou  lúgubre  seena 
aos  olhos  dos  juizes  e  mais  pessoas. 
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Um  cadáver  pendia  d*uin  armário  prezo  por  uma  liga  ou  cadarço 
atado  ao  mesmo  armário  que  n&o  bavia  sido  removido  pela  pressa  de 
transformar-se  o  commodo  em  callabouço  por  ordem  do^Visoonde  de 
Barbacena. 

O  auto  foi  lavrado  pelos  cirurgiões  no  dia  seguinte,  por  ordem 
euperior,  como  disse  o  ajudante  de  ordens  do  governador,  porque  o 
primeiro  tinha  sido  inutilizado  por  uma  criança.  Mas  no  primeiro 
auto  afflrmaram  os  peritos  ter  sido  assassinado  Cláudio  Manoel,  o 
que  não  convlntia  ao  governo.  Portanto,  por  pressão  e  ameaça  pai- 
.  saram  o  que  acompanhou  o  processo. 

Os  eximios  mestres  e  escriptores  Teixeira  de  Mello  e  António 
Seoioso,  com  seus  depoimentos  baseados  em  documentos  e  naa  in- 
vestigações em  Viila  Rica  e  outros  lugares,  afflrmam  que  o  ilíustro  e 
infeliz  poeta  mineiro  Cláudio  Manoel  foi  assassinado  no .  caroere  por 
perversidade. 

O  cadáver  de  Cláudio  Manoel  foi  sepultado  em  chSo  profano  sem 
as  íormalidades  religiosas...  Mas,  pergunta  Kavier  da  Veiga,  onde 
ô  a  sepultura!...  atè  hoje  um  enigma  histórico. 

Carlos  Reibeyrolles  escreveu  :  grande  foi  a  emoçfio  do  povo  ao  sa- 
ber dá  morte  de  Cláudio,  filha  da  sombra,  obra  da  noute.  NSo  que- 
ria o  povo  crôr  no  suicidio  ;  e  alguns  diziam  que  o  governo  temia 
ia  palavra  de  Cláudio,  o  hábil  advogado,  e  poeta  amado. 

No  mesmo  dia  em  que  Tora  sepultado  Cláudio,  o  reu  da  Rainha, 
Francisco  de  Mello  falleceu  no  cárcere,  a  que  fora  arrastado  por  vin- 
gança pessoal  de  Basilio  de  Brito,  pois,  pela  Alçada  foi  julgado  inno- 
cente  depois  de  morto,  como  fora  condemnado  Cláudio  Manoel. 

Carlos  Reibeyr  oUs,  uma  das  victimas  da  politica  corruptora  de 
NapoleSo  3.o  Lt  petU  na  phrase  de  fogo  de  Victor  Hugo,  nas  paginas 
de  cujo  íivro  tantas  vezes  temos  ido  procurar  o  sentido  de  mais  d'iim 
tópico  do  processo  da  Independência  Mineira,  porque,  com  amor  e 
intelligenoia  íoi  o  primeiro  no  Brazil,  que  estudou  esse  ponto  de  nos- 
sa historia,  Carlos  Reibeyrolles  diz  : 

«  O  sacrifício  começou  ! . . .  Um  d^elles,  Cláudio  da  Costa  se  en- 
lorcara  na  prizão  e  grande  tinha  sido  a  consternação  do  povo... 
(Ginguem  acreditava  no  suicidio,  e  a  medo  murmuravam  que  reieea- 
vam  a  voz  de  Cláudio  !  Cláudio,  o  poeta  era  um  d^eises  artistas  de- 
licados, um  d'es3es  pensadores  activos,  mas  ternos,  que  n&o  gostam 
do  rumor. 

Temem  a  gloria  selvagem  dos  cadafalsos,  e  em  caso  de  possibili- 
ilade  se  arranjam  como  podem,  para  morrer  longe  das  turbas.  Con- 
dorcet,  o  genlo  fez  assim  mais  tarde,  como  Cláudio ;  depois  de  escre- 
ver com  a  alma  cheia  de  esperanças  um  bello  livro  sobre  a  perfecti* 
bilidade  humana. 

Homens  de  lettras,  como  Pereira  da  Sil^a,  Sylvio  Romero,  Tei« 
zeira  de  Mello  entre  os  brazileirôs  e  entre  os    escriptores  estrsoigei* 
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ro8,  Ferdinand  Diniz,  Reibeyrolle?,  Sismondi  e  Innooenoio  da  Silva» 
afflrmam  todos  e  reconhecem  os  méritos  de  Cláudio  Manoel  da  Ck)sta, 
oomo  rigoroso  pensador  e  um  dos  bons  poetas  da  A.merioa  latina. 

A  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  prestando  homenagens 
ao  génio  poético  de  Cláudio,  recommendon  o  como  clássico,  pela  pu- 
reza e  eleganoia  da  forma,  como  também  pela  correcçSo  e  apuro  do 
estylo. 

As  celebradas  Cartas  Chilenas,  chronica  chistosa  do  governo  em 
Minas  Geraes  de  Luiz  da  Cunha,  pertencem  á  penna  elegante  de  Cláu- 
dio, oomo  conscienciosamente  estudou  a  questão  o  saudoso  José  Pedro 
da  Veiga. 

Mas,  por  vezes,  meditando  sobre  a  morte  mysteriosa  de  Cláudio, 
me  tem  vindo  ao  espirito,  que,  talvez  o  Visconde  de  Barbacena,  en- 
tre outras  cousas,se  quiz  tornar  novo  Djm  Menesio  das  Cartas  Chilems  ? 
A  fatuidade  e  ignorância  dos  fidalgos  têm  sido  a  causa  de  tantos 
crimes  ?.•• 

O  D.'  Gonzaga  prezo  também  em  carcere-segredo  ;  no  interroga- 
tório procedeu  cobardemente  acousando  Tiradentes,  como  um  louco  e 
seu  inimigo,  e  negando  formalmente  tudo,  dizendo  ser  a  hypothese 
da  republica  sonhos  de  poetas.  Desceu  o  desgraçado  Gonzaga  a  elo- 
giar os  seus  juizes  e  o  próprio  Visconde  de  Barbacena  em  suas 
lyras. 

Tu  vences,  Barbacena,  aos  mesmos  Titos 
Nas  sans  virtudes  que  no  peito  abrigas, 
Nâo  honras  tão  somente  á  quem  premeias, 
Honras  á  ({uem  castigas  ! 

N'uma  de  suas  lyras  disse  contra  Tiradentes  por  mineiro  e  tem 
pergaminho  : 

Que  ponha  uma  acção  destas 

Nas  mãos  de  um  pobre  sem  respeito,   e  louco  I 

Assim  procedia  o  desgraçado  poeta  de  Marília,  que  na  própria 
terra  do  exilio  afflrmou  que  nunca  tinha  amado  e  promettido  casa- 
mento p.«  esposar  a  D.'  Juliana. 

Gonzaga  era  um  maniaco. 

Esperava  o  poeta  que  tudo  negando  e  accusando  Tiradentes,  o 
juizes  da  Devassa  o  absolvessem. 

N'esse  doce  engano  d'alma  escrevia  do  próprio  cárcere  lyras  â 
Marília,  como  lemos  uma  guardada  como  relíquia  sagrada  : 

Vou-me,  O'  Bella  deitar  na  dura  cama. 
De  que  nem  sequer  sou  o  pobre  dono, 
Estende  sobre  mim  Morphcu  as  azas, 
E  um  ligeiro  somno. 
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Os  sonhos,  que  rodeiam  a  tarimba, 
Mil  cousas  vfto  pintar  na  minha  ideia, 
Nfto  pintam  cadafalsos,  e  não  pintam 
Nenhuma  imagem  feia. 

Pintam  que  estou  bordando  teu  yestido 
Que  um  menino  com  azas  cego  e  louro 
Me  enâa  nas  agulhas  o  delgado, 
O  brando  fio  d'ouro. 

Pintam  que  entrando  vou  na  grande  igreja 
Pintam  que  as  mãos  nos  damos  e  aqui  vejo 
Sahir-te  á  branca  face  a  còr  mimosa, 
A  viva  c6r  do  pejo. 

Pintam  que  nos  conduz  dourada  sege 
A'  nossa  habitaç&o ;  que  mil  Amores 
Desfolham  sobre  o  leito  as  moUes  folhas 
Das  mais  cheirosas  flores. 

Pintam  que  doesta  terra  nos  partimos 
Que  os  amigos  saudosos  e  suspensos. 
Apertam  nos  inchados  roxos  olhos 
Os  já  molhados  lenços. 

Pintam  que  os  mares  sulco  da  Bahia 
Onde  passei  a  flor  de  minha  idade  ; 
Que  descubro  as  palmeiras,  e  em  dous  bairros 
Partida  a  grã  cidade. 

Pintam  leve  escaler,  e  que  na  prancha 
O  braço  já  te  ofTreço  reverente  ; 
Que  te  aponta  com  o  dedo,  mal  te  avista 
A  amontuada  gente. 

Aqui  alerta  grita  o  màu  soldado 
E  outro  alerta  estou  lhe  diz  'gritando, 
Accordo  com  a  bulha,  então  conheço 
Que  estava  sonhando  I 

Se  o  meu  crime  não  fosse  s6  d^amores 
A  ver-me  delinquente,  réu  de  morte, 
Não  sonhava,  Marília  só  comtigo. 
Sonhava  de  otrtra  sorte. 

Nos  diranof  oareeros-iegredos  de  Villa  Riea,  eontègaira  o  Vii- 
conde  de  Barbaeena  reunir  27  eonjnradoi,  qae  tinham  rindo  de  ta* 
rios  pontos  da  capitania. 

O  governador  esperara  anciosamente  qoe  chegasse  a  Villa  Rica, 
a  escolta,  que  vioha  do  Rio  de  Janeiro,  afim  de  receber  os  conjaradM 
e  leval-os  áquella  cidade  &  disposif&o  do  vice-rei  Ln3z  de  Vasccn- 
cellos. 
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Oi  Jiilsoi  da  devasta  ooDelairam  of  interrogatórios  ;  e  o  proees- 
80,  concertado  pelo  desembargador  Coelho  Torres,  e  mais  dooamentos 
foram  enviados  para  o  Rio  a  servir  de  base  da  sentença  e  estado 
d*Alçada  da  Rainha. 


IX 


O  visconde  de  Barbaoena  apressadamente  entregou  &  esoolta  qae 
veiu  do  Rio  de  Janeiro  08  conjurados  mineiros. 

Commandava  a  escolta  o  major  José  Botelho  de  Laoerda,  desta- 
cado do  esquadrão  de  cavallaria»  de  que  era  commandante  o  coronel 
CamiUo  Maria  Tonelet,  creador  desse  corpo* 

E*  ainda  Carlos  RibeyroUes,  que  falia:  Dias  depois  27  conjurados 
accusados  de  alta  tratiiç&o  foram  enviados  carregados  de  ferro  de  Villa 
Rica  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Era  um  comboi  sinistro,  como  a  poucos  tem  assistido  o  Brasil, 
posto  que  tenha  sido  por  muito  tempo  na  occasião  do  trafico,  o  paiz 
das  tristes  caravanas  ! 

A  escolta  de  mosquete  ao  hombro  acompanhava  os  prisioneiros  da 
rainha .  Dir-se-iam  velhos  botocuios  fasendo  sentlnella  em  torno  dos 
inimigos   guardados  para  o  festim. 

No  dia  em  que  partiu  o  comboi  sinistro  de  Villa  Rica,  escreveu 
uma  testemunha  ocular  (pois  colhemos  esse  esoripto,  quando  em  1884, 
em  árduas  pesquizas,procuravamos  documentos  para  a  oomposiçSo  de 
nossa  historia  mineira  e  a  sua  geographia),  nesse  dia  uma  tristeza 
geral  cobriu  a  villa;  as  ruas  por  onde  passou  a  escolta  levando  os  pri- 
zioneiros  da  rainha  carregados  de  correntes  e  algemas  ficaram  ermas  e 
as  casas  fechadas. 

O  frio  e  o  nevoeiro  faziam  os  pobres  homens  tremerem,  pois  iam 
mal  enroupados. 

O  terrível  sequestro  tudo  apanhou  nas  suas  malhas,ficando  apenas 
as  roupas  que  tinham  no  corpo. 

Os  soluços  eram  abafados,  e  as  lagrimas  corriam  ás  oocultas,  por- 
que, ai  d*aquelle  que  demonstrasse  commiseraçSo  para  aquelles  in< 
felizes  do  amor  da  pátria  ! . . . 

Todos  iam  cabisbaixos  e  silenciosos ;  sô  Thomaz  montado  n*um 
cavallo  soluçava  como  uma  criança,  por  ter  visto  Blarilia  desfeita 
em  prantos  aferrada  âjanella  ainda  em  anciã  de  lhe  dizer  o  ultimo 
adeus,  adeus  de  perpetua  despedida. 

A  sineta  da  cadeia  resoava  rouquente  e  triste,  como  um  dobre 
de  finados ! 
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Adens,  heroes  de  minha  pátria,  adeua  também  para  sempre.  (Uto 
eatá  no  documento  que  resumimos  agora.)  «  B*  o  adeus  do  singello 
chronista  aoM  prisioneiros  da  rainha  que  caminham  para  o  martyrio.» 

A  escolta  do  major  Lacerda  gastou  39  dias   para  fazer  a  viagem  . 
de  Villa  Rica  ao  Rio  de  Janeiro  conduzindo  os  conjurados. 

No  primeiro  dia  de  viagem  os  conjurados  dormiram  algemados 
e  presos  n'uma  corrente  geral  pelas  gargantas  ;  mas,  no  segundo 
pouzo  o  desembargador  Gonzaga  pediu  ao  major  Botelho  Lacerda,  que 
lhe  tirasse  as  algemas  que  queria  escrever  uns  versos,  que  a  desgraça 
lhe  inspirou,  e  que  vieram  &s  mSos  de  Marília  por  intermédio  do  mes- 
mo msjor.  Eil-os  copiados  do  original  que  possuia  um  dos  membros 
da  familia  de  Marilia,  que  ultimamente  fazia  parte   do   archivo  que  I 

fora  do  offloial-maior  da  montaria  do  governo  de  Minas  Geraes,  Joa- 
quim Marianno  de  Menezes .  ^ 

Se  lá  te  cliegarem 
Aos  ternos  ouvidos 
Uns  tristes  gemidos. 
Repara  Marilia, 
Verás  que  são  meus. 

Ah  !  dá-lhes  abrif^o 
Maria,  nos  peitos  : 
Alii  os  conserva 
Em  laços  estreitos 
Unidos  aos  teus  ! 

O  vento  ligeiro 

De  ouvi-los  movido  | 

Os  pede  a  Cupido 

Que  a  todos  apanlia 

E  líi  t'os  vai  pôr. 

Ah  I  nao  os  desprezes. 

Porque  se  conspira  \ 

O  céo  em  meu  damno,. 

E  a  í^^loria  me  tira 

De  honrado  pastor. 

Tem  estes  suspiros 
Motivo  dobrado  : 
Perdi  o  meu  j^ado 
Perdi,  que  mais  valo 
O  bem  de  te  ver  t 

Si  os  não  reoebei"P.s 

Amante  por  ora, 

Por  serem  de  um  triste. 

Os  deve,  pastora 

Por  honra  acoUier.  * 
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Virá  minha  bella. 

Virá  uma  idado  ...  . 

Que,  vista  a  verdado, 

Gostosa  me  entreí?uos 

O  teu  corarão. 

Os  crimes  deshonvam 
Se  são  existentes; 
Os  ferros  que  opprimem 
As  mãos  innocentes 
Infames  nfío  sao. 

Chegado  este  dia 
Os  braços  daremos. 
Então  mandaremos 
*^  De  gosto  e  ternura 

Suspiros  aos  céus. 

Por-se-há     no  sepulchro 
A  honrosa  inscripçâo  : 
*  Sk  teve  delkto 

Só   FOI   POR  PAIXÃO 
I  I^U^A'   TODOS   KAZ  RFJJS  !» 

Do  terceiro  dia  de  viagem  em  diante,  o  major  Botelho  de  Lacer- 
da, á  noute  no  pouzo,  tirava  as   al^^emas  de  todos  os  prezos ;  o  com- 
!  portamento  dos  mesmos  foi  tal,  que  o  ohefe  da  escolta,  cheio  do  mais 

I  profando  respeito,  lhes  dava  mil  satisfações,   quando  era  obrigado  a 

I  pòr-lhes  de  novo  as  algemas. 

Assim  procedia,  porque  temia  denuncias  ao  vice-rei. 
(O  Dr.  Mello  Moraes  no  Brazil- Reino  e  Brazil-Imjperxo),  O  major  Bo- 
I  telho  Lacerda  intimamente  coiumovido  por   tantas    desventuras  em 

homens  de  illustraçSo  e  de  elevadas   posições   sooiaes,  cheios  de  no- 
breza e  de  sentimentos,  os  tratou  durante  a  viagem  mais  como  ami- 
l'   ,  gos,  que  como  prizioneiros,  trazendo-os  sem    algemas  ;  e,  só  com  re- 

ceio do  vioe-rei,  quando  se  approximava  a   algum  pouzo  aberto,  em 
que  elles  tinham  de  se  arranchar,  e  que  lh'as  punha^  e  então  só  lhes 
I  eram  tiradas  na  occasiSo  da  comida.  Porem,  si  o   pouzo  era  em  lu- 

gar onde  ninguém  o  podia  denunciar^  Botelho  pedia  casa  commoda  em 
que  pudesse  ficar  com  os  seus  prezos,  e  determinava  que  a  sua  pró- 
pria comida  fosse  mandada  para  o  quarto  onde  elles  estavam ;  depois 
fechando  a  porta  lhes  tirava  as  algemas  e  comia  e  dormia  juntamente 
com  elles. 

O  major  Botelho  contava  a  sua  sobrinha,  a  Marqueza  de  Jacaré- 
paguá,  que  as  conversações  dos  prezos  mineiros  eram  sobre  cousas 
geraes  e  nunca  sobre  os  motivos  dos  seus  infortúnios. 

O  desembargador  Gonzaga  e  Alvarenga  levavam  parte  da  nouta  á 
fazer  e  recitar  versos  relativos  aos  seus  amores  e  à^  suas  famílias.  O 
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Alferes  Tiradentei  era  o  mal6  pensativo,  e  ks  vezes  lagrimas  furtivas 
molhavam  as  algemas,  e  os  oatros  companheiros  o  animavam  ;  e  ama 
vez  disse,  qae  só  o  que  o  torturava  era  ser  o  cauzador  de  tantos  in- 
felizes, por  snas  ideias  politicas . 

Disse  mais  a  marqneza,  que  seu  tio  tornou-se  tSo  ainlj?o  d'aqnel- 
les  illnstres  prizioneiros,  que  jamais  se  es^aeeen  d^elle?,  e  lamen- 
tava nKo  lhes  poder  prestar  servidos  algnns.  A  imagem  serena  e 
nobre  do  alferes  nnnoa  mais  sahin-lhe  da  mente,  pois  sempre  cari- 
doso e  bsm  era  o  conduotor  das  pequenas  trouxas  de  algans  compa- 
nheiros, prezas  às  suas  costas.  Era  essa  a  ordem  que  tinha  do  irasoivel 
em&a  governador  da  capitania  de  Minas. 

Qaando  foram  sentenciados,  dizia  o  major  Botelho,  qne  nSo  ponde 
dormir  pensando  que  tinha  de  ir  com  o  sen  esquadro  a  execuçSo  de 
um  homem,  a  qaem  elle  desejava  saldar,  pois  admirava-o  e  era  d'eUe 
amigo  pela  nobreza  de  seus  sentimentos. 

Depois  da  exeoncSo  do  alferes  Joaqaim  da  Silva  Xavier,  âcon  tSo 
compungido  o  major  Botelho,  que  só  desejava  deixar  a  farda. 

A  marquezade  Jacarepaguá  em  S.  Paulo,  foi  uma  chronioa  viva 
sobre  a  coi\j  oração  mineira,  por  ouvir  as  narrações  de  seu  tio,  mili- 
tar probo  e  honesto,  por  isso  sempre  perseguido  pelo  Conde  de  Re- 
zende, a  peste  da  fidalguia  portugueza,  como  o  cognominou  o  illustre 
e  douto  Mello  Moraes. 

No  Rio  de  Janeiro  foram  os  conjurados  mineiros  para  a  cadeia  da 
RelaçSo  provisoriamente,  ató  que  o  vice- rei  mandasse  preparar  os 
carceres-segredos  e  callabouços. 

Passados  alguns  dias,  foram  os  prizioneiros  da  rainha  distribuídos 
pelo  seguinte  modo  :  Tiradentes,  Paula  Freire,  Gonzaga,  Alvarenga  e 
mais  cinco  foram  para  os  diversos  cárceres  dá  fortaleza  de  SSo  JoSo 
da  Ilha  das  Cobras  ;  o  padre  Luiz  Vieira  e  mais  quatro  companheiros 
eclesiásticos  e  Capanema  ficaram  incommunicaveis  na  fortaleza  da 
ConceiçSo  ;  Manoel  e  Domingos  Vieira  na  guarda  principal  sob  a  vi- 
gilância do  capitão  Campos  Bastos,  e  outros  ficaram  na  mesma  cadeia 
da  RelaçSo. 

O  escravo  Alexandre  do  padre  Rollim  ficou  na  cadeia  da  RelaçXo , 
mas  em  cárcere  isolado  e  só. 

Que  eram  aquelles  cárceres  ? 

Ouçamos  o  próprio  Gonzaga  e  chronistas. 

Disse  um  delles  :  os  cárceres  eram  simplesmente  medonhos  ;  ahi 
mal  penetrava  a  luz  do  sol  por  uma  estreitíssima  fresta,  e  durante  a 
noute,  apenas  velha  candeia  de  azeite  mantinha  penumbra  melancho- 
Uca  durante  o  longo  e  triste  silencio  interrompido  ás  vezes  pelo 
àMa  das  sentinellas  que  velavam.  A  dura  tarimba  era  o  leito,  uma 
bilha  eom  agua  e  um  vaso  immundo. 

A  alimentação  grosseira  e  ruim  era  dada  aos  prezos  por  tamina. 
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Separados  oomplatamente  da  loeiedade,  y iriam  os  pobres  homens 
imniersos  em  profanda  solidSo  ;  ò  a  incommanioabilidade  absolata. 

E'  pavoroso  cogitar,  disse  ballamente  Xavier  da  Veiga^  ii'esse 
qnasi  sepulohro  em  vida  onde  triplioe  angustia  dilaoerava-lhes  as  al- 
mas ;  para  o  passado,  a  remiaisoenoia  sandoiissima  de  tempos  felizes 
qae  n&o  tomariam  mais ;  para  o  presente,  todas  as  privações  em  ty- 
rannioa  dansura,  ci\jg  sofTrimento  só  era  a  miséria,  a  saadade  da 
familia  na  penaria  e  na  desoHçSo  ;  para  o  futuro  o  espectro  terrivel 
do  desterro  ou  do  patíbulo,  como  epilogo  derradeiro  e  acerbo  pa- 
decer. 

Quasi  trez  longos  annos  gemeram  nos  cárceres  os  desgraçados 
conjurados  mineiros.  Eram  aquelles  heroes  victimas  do  pátrio  amor, 
de  tempos  em  tempos  atormentados  por  longos  e  intermináveis  inter- 
rogatórios na  sala  das  sessQfes  do  tribunal  da  ReUçto,  e  angustiosas 
acariaçOes  de  amigos  contra  amigos,  de  pai  contra  o  filbo,  sendo  leva- 
dos p.*  ali  apparatosamente  escoltados  por  soldados  armados. 

Escreveu  o  Dj  Macedo  um  dia  no  seu  Annuario  : 

NSo  tinham  podido  lhe  apagar  a  flamma  da  poesia,  os  calabouços 
da  Ilha  das  Cobras  ;  ali,  como  disse  o  próprio  Gonzaga  em  sentida 
lyra,  fez  tincta  do  &orrã()  da  candeia;  pennada  ponta  d'uma  larai^ja, 
e  nas  paredes  do  cárcere  escrevia  elle  aquellas  belllssimas  lyras  que 
bão  de  sempre  ser  lidas  com  enlevo  e  gosto, 

Engolphado  em  profunda  melancholia,  a  chorar  saudades,  entre 
diversas  que  escreveu,  esta  aqui  transcripta  é  a  mais  adequada  ao 
assumpto  do  livro,  porque  pinta  o  estado  dos  conjurados  nos  car. 
ceres. 

Se  me  viras  com  teus  olhos 
N*e8ta  masmorra  mettldo. 
De  mil  ideias  fanestas 
E  cuidados  combatido : 
Qual  seria  O'  minha  bella. 
Qual  seria  o  teu  pezar  t 

A'  força  da  dor  cedera 
E  nem  estaria  vivo, 
Si  o  menino  deus  vendado 
Estremoso  e  compassivo, 
Com  o  nome  de  Marília 
Não  me  viesse  animar. 

Deixo  a  cama  ao  romper  d*alva  ; 
O  meio  dia  tem  dado, 
E  o  cabello  ainda  fluctua 
Pelas  costas  desgrenhado, 
Não  tenho  valor,  nSo  tenho, 
Nem  para  de  mim  cuidar. 
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Diz-me  Cupido  :  E  Marília 
Nao  estima  este  cabello  ?. . . 
Si  o  deixa  perder  de  todo, 
Não  se  ha  de  enfadar  ao  vel-o  ? 
Suspiro,  pego  no  pente 
Vou  logo  o  cabello  atar. 

Vem  um  taboleiro  entrando 
De  vários  manjares  cheio, 
Poe-se  na  meza  a  toallia 
E  eu  pensativo  passeio  : 
De  todo  o  comer  esfria 
Sem  n^elle  poder  tocar. 

Eu  entendo,  que  a  matAr-te, 
Diz  Cupido,  te  has  proposto: 
Fazes  bem  :  ter&  Marilia 
Desgosto  sobre  desgosto. 
Qual  enfermo  com  o  remédio 
Me  aíflijo,  mas  vou  jantar. 

Chegam  as  horas,  Marilia, 
Em  que  o  sol  já-  se  tem  posto : 
Vem-me  a  memoria  que  n^ellas 
Vi  á  janella  o  teu  rosto  ; 
Reclino  na  mão  a  face 
E  entro  do  novo  a  chorar. 

Diz-mc  Cupido  :  Já  basta 
Já  basta,  Dirceo,  de  pranto; 
Em  obsequio  a  Marilia 
Vai  tecer  teu  doce  canto. 
Pendem  as  fontes  dos  olhos 
Mas  eu  sempre  vou  cantar. 

A'em  o  forçado  a  accender-me 
Â  velha,  suja  candeia  ; 
Fica,  Marilia,  a  masmorra 
Inda  mais  triste  e  mais  feia. 
Nem  mais  canto,  nem  mais  posso 
Uma  só  palavra  dar. 

Diz  Cupido  :  já  são  horas 
De  escrever  o  que  está  feito, 
Do  azeite  e  da  fumaça 
Uma  nova    tincta  ageito: 
Tomo  o  páu,  que  penna  finge 
Vou  as  lyras  copiar. 
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Sem  que  chegue  o  leve  som  no, 
Canta  o  gallo  a  vez  terceira ; 
E  eu  (ligo  Amor,  que  fico 
Sem  deitar-me  a  noute  inteira 
Faço  mimos,  e  promessas 
P.*  ellc  me  acompanhar. 

Elle  diz  que  em  dormir  cuide 
Que  hei  de  ver  Marilia  em  sonho : 
Não  respondo  uma  palavra, 
A  dura  cama  componho, 
Apago  a  triste  candeia 
E  vou-me  lo*;o  deitar. 

Como  pôde  a  taes  cuidados 
Resistir,  O'  minha  Bella, 
Quem  nâo  tem  de  Amor  a  graça 
Se  eu,  que  vivo  á  sombra  d'ella, 
Inda  vivo  d'esta  sorte, 
Sempre  triste  a  suspirar  <.,• 


Fim  da  primeira  parte 
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•8e  iam  desaggravar  os  direitos  da  so- 
berania regia,  como  ensinam  todos  os 
jurisconsultos  do  reino.» 

Dinis  e  SUva 


Depois  de  longos  vinte  e  nove  mezes  de  trabalhQ,  ohegoa  ao  fim 
de  sua  sinistra  tarefa,  a  celebre  Alçada  da  rainha  D/  Maria  1/  de 
Portugal. 

As  portas  do  terrível  tribunal  rangeram  em  seus  gousos,  annun- 
clando  a  conJemnacSo  dos  20  conjurados  da  Ineonfidincia  Mineira^ 
accusadoB  do  crime  de  alta  trahlçSo. 

Foram  os  réus  olassiâcados :  a  primeira  serie  abrangia  aquelles 
que  intentaram  o  levante  e  a  segunda  os  que  souberam  dos  planos 
da  conjuraçSo  e  não  denunciaram  ao  governador  da  capitania  de  Mi- 
nas Geraes. 

No  processo  estava  esorlpto :  ^ue  assim  procedendo  não  faUariam 
com  o  dever  sagrado  de  fiel  vassaUo  e  hom  caíholieo  ». 

Assim  fallavam  e  procediam,  disse  RelbeyroUes,  os  trtbunaes 
d^essas  monarcbias  absolutas  nasoldas  na  Idade  Medta,  oom  a  «mi  e 
oro2ario  na  mHol!...  O  sangue  dos  homens  nfio  Ibes  satísfasla; 
era  necessário  a  dôr  repetida,  os  soffrlmentos  desesperados,  as  ogoni* 
as  lentas,  a  profana<^o  do  cadáver  e  as  Infâmias  posthumas. 

Precisavam  do  sangue  dos  suppliclados  pregados  noa  poetei  dai 
cidades,  o  prédio  arraiado,  os  fllhos  sem  tecto,  sem  nome  e  sem 
p&o  1...  Tinham  sede  de  todas  as  festat  da  vingança  e  de  todai  ai 
devassidões  do  carrasco  I .. . 

B*  triste  e  melancholica  a  inoonâdenda  mineira,  disse  Taunay,  • 
nos  lembra,  por  certas  faces,  a  estrondosa  tragedia  dos  Girondivoe  ! 

No  dia  16  de  Abril  de  17^,  os  eoivurados  mineiros  foram  tirados 
doi  iiW  carcere3  negros  nas  priaOes  do  hospital  da  Ordem  ée  Pesi* 
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tencia  de  SSo  Franoiíoo  ;  da  íortaloza  de  SSo  JoSo  da  Ilha  das  Cobras; 
da  fortaleza  de  Noaaa  Senhora  dá  Conceiç&o ;  da  guarda  do  palaoio 
do  Tice-rei  para  os  cárceres  da  Relação. 

O  dia  18  foi  occapado  na  redaoç&o  íinal  do  accordSo  em  relacXo  ; 
e  o  Tice-rei  Conde  de  Rezende  daya  ordens  para  a  enscenaçSo  da 
tragedia,  qne  planejara  o  humor  melancholico  do  visconde  de  Barba- 
cena,  aterrorisado  com  a  ideia  de  decepação  de  sua  fída^a  cabeça 
por  Tira- dentes,  tendo  como  executor  o  sanguinário  Conde  de  Rezen ' 
de,  a  peste  da  fidalguia  portugueza. 

Os  juizes  ultimaram  a  redaoçSo  do  accordSo  áa  duas  horas  e 
meia  da  madrugada  do  dia  19 ;  n^essa  mesma  oocasiSo  foi  lida  pelo 
escriv&o, desembargador. Luiz  Alvares  da  Rocha  a  sentença  aos  con- 
jurados reunidos  n'uni  só  cárcere. 

Converteram  aquelle  cárcere  êm  uma  pequena  capella,  tendo  no 
íúndo  do  mesmo  um  altar,  onde  a  imagem  triste  do  rabbino  de  Gal- 
lillôa,  abria  os  braços  aos  desgraçados  da  sociedade,  e  também  por 
amor  dos  homens,  tivera  uma  vida  trabalhosa,  e  uma  morte  afron 
tosa. 

Triste  irrlsSo  feita  aos  mais  nobres  sentimentos  d'alma  hu- 
mana!!... 

A  commutaçfto  da  sentença  foi  esta : 

Tira-dentes  considerado  o  róu  da  primeira  cabeça  era  condemna- 
do  á  morte ,  seguindo  na  mesma  pena  Francisco  de  Paula  Freire,  José 
Alves  Maciel,  Alvarenga  Peixoto,  Domingos  de  Abreu  Vieira,  Fran- 
cisco António,  Luiz  Vaz  de  Toledo,  Salvador  Gurgel,  Josô  Rezende 
pai  e  seu  filho  do  mesmo  nome,  e  Domingos  Vidal  Barbosa. 

Foram  condemnados  a  degredo  perpetuo,  Thomaz  António  Gon- 
zaga, Vieira  da  Motta,  Josò  Ayres,  JoSio  da  Costa  Rodrigues  e  António 
de  Oliveira  Lopes. 

Todos  08  11  réus  sentenciados  a  morte  na  forca,  tiveram  ainda 
as  penas  de  infâmia  até  seus  netos,  se  os  tivessem. 

Tira-dentes  teria  a  cabeça  cortada,  e  esquartejado  o  corpo  ;  a  ca- 
beça seria  afincada  n*um  poste  alto  no  lugar  de  sua  habitaç&o ;  os 
quartos  se  poriam,  um  no  lugar  chamado  ^  Ce&o2a«  — ;  outro  na 
Borda  do  Campo ;  outro  na  Varginha,  finalmente  o  ultimo  nas  Ban- 
deirinhas,  todos  aquelles  pedaços  pregados  em  postes  ahi  ficariam  até 
serem  consumidos  pelo  tempo.  As  casas  dos  rôus  sentenciados  i 
morte  na  forca  seriam  arrazadas  e  salgado  o  chão  para  jamais  nascer 
herva  alguma .  Se  as  casas  não  fossem  próprias,  seriam  compradai 
pelo  fisco  dos  bens  dos  conjurados  para  tal  fim.  No  lugar  onde  foi  a 
habitação  de  Tira-dentes  levantar-se-ia  umpadr&o  para  perpetuar  a 
memoria  de  tamanha  perfidia. 

Pela  mesma  forma,  seriam  destroncados  os  cadavereb  dos  oatroa 
réus  oondemnados  à  morte,  segundo  o  estabelecido  pelo  tribunal. 
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,0»  róuf,  dopois  de  lida  a  sentença,  ficaram  por  quatro  horae  reu- 
nido««  permittindo  os  juizes  que  elles  conversassem  livremente ;  mas 
entre  elles  o  conde  de  Rezende  mandou  que  ficassem  os  frades  fran- 
ciscanos para  de  novo  confortarem  os  prizioiíeiros  da  rainha « 

Os  primeiros  embargos  nSo  foram  admittidos,  disse  o  escrivSo  da 
Alçada,  quando    ultimava  a   leitura  da  sentença— ^/a    ^mtureza  do 

ClHtW/jII... 

Mas  qtle  crime  horrível  ô  esse  que  nSo  admitte  embargos  por 
sua  natureza  ? 

Que  jurisprudência  sinistra  vedava  á  personalidade  humana  sua 
defeza,  e  que  só  na  treva  e.  no  mysterio  agia  ?  !• .  •  Escreveu  o  illus- 
tre  padre  Viegas  de  Menezes  em  suas  notas  sobre  a  malfadada  in- 
confidência mineira.  B'  crime  amar  a  pátria  e  querer  vel-a  livre, 
quando  se  ó  vencido ;  mas,  quando,  como  o  capitSo  Jorge  Washington 
vence  á  Lord  Gage,  chefe  das  tropas  inglezas,  ô  uma  virtude  e  o 
vencedor  um  heroe ! 

E'  triste  doutrina,  aquella  que  faz  da  força  o  direito !  Mas  ô  ver- 
dade no  mundo. 

Tira-dentes  vencido  e  o  menos  culpado,  comparado  com  o  tenen- 
te coronel  Paula  Freire,  chefe  das  tropas  reaes  da  capitania,  que  apres- 
tava as  armas  para  a  lucta,  foi  morto  ignominiosamente,  sò- 
mente  porque  amava  a  pátria  escravisada. 

Foram  também  sentenciados  por  falsos  accusadores  Fernando  Jo- 
sé Ribeiro  e  Josô  Martins  Borges,  a  serem  açoutados  sòb  o  baraço  e 
o  preg&o  pelas  ruas  e  rodear  trez  vezes  a  forca,  sendo  por  ultimo 
degradados  perpetuamente  p.^  a  Africa. 

Ficaram  livres  e  purificados  Manoel  Pinto  Rego,  capitSo  de  ca- 
vallaria  em  Sao  Paulo ;  Francisco  Josô  de  Mello,  que  morreu  por 
maus  tratos  no  oarcere-segredo  da  Cam  dos  Cmifrados  em  Villa  Rica ; 
Faustino  Soares  d*Araujo,  inquiridor,  irmão  do  padre  Soares  d' Araújo, 
atelisado  e  ooncencioso  chronista  da  capitania  de  Minas,  cujas  me- 
morias julgavam  perdidas;  Manoel  da  Gosta  Capanema,  sapateiro^ 
Manoel  José  de  Miranda,  JoSo  Francisco  das  Chagas  e  Alexandre,  mu* 
lato  escravo  do  padre  Roliim. 

E  foi  niais  utn  mwtyrw,  d  me  escriptor  caniemjxtraneo,  o  da  reunião  na 
desgraça,  depois  que,  jmra  se  salvarem  reciprocamente  tinham  uns  lançado  a 
cttl2)a  aos  outros,  e  eram  acarcados  ;  e  isto  só  sereia  ago)-a  para  deixal-os  sem 
consolação  que  um  mesmo  infortúnio  ^todia  trazer^ 

Tira-dentes  somente  grande  nas  provações  como  em  tudo  podia  olhal-Og 
serenamente  ;  elle  que  an  todos  os  inta-rogatorios  procura  por  uUinio  salvar  a 
todos» 

Eram  21  os  conjurados,  quasi  todos  na  fior  dos  annos  ;  os  pátrio-* 
tas  mineiros  olhando  unicamente  o  infortúnio  que  os  irmanava,  se 
consolavam  mutuamente;  como  o  Rezende  Filho,  beijando  as  nevadas 
cans  de  seu  pai  quasi  desfallecido  accehdendo  em  sua  alma  sl  luz  se\ 
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rena  da  fé,  que  n^eaaea  transas  d'agonla  ó  o  lantelmo  qna  raftilga 
DO  escoro  oceano  da  vida  I 

E'  n^esses  momentos  da  vida  humana  que  a  religifto  é  sablime  a 
divina  I 

E'  a  gotta  de  celeste  orvalho,  que  cahe  no  seio  da  flor  perdida 
em  um  areial  abrasado  pelo  sol  tropical. 

Nunca  é  t&o  bella  a  religião  do  Rabbino  da  Gallilóa,como  nas  vas* 
oas  sombrias  da  morte,  pois  desce  aos  recessos  d'alma  atrilmlada,  co- 
mo a  gotta  de  bálsamo  n'uma  ulcera  dolente. 

Rezende  Pilho  falia  a  seu  velho  pai  nas  douradas  miragens  da 
vida  de  alem-tumulo,  das  brancas  flores  de  iriadas  névoas  da  immor- 
talidade,  da  justiça  santa  que  lhes  faria  a  pátria  I 

Mas  o  que  lhe  rasgava  os  seios  d'alma,  disse  Resende  Pae :  era 
dáocar  a  famUia  no  desamjparo  e  dividas  que  não  poude  pagar  1 .  •  • 

Maciel  ostentava  calma,  confiante  na  justiça  divina,  animando 
Paula  Freire  que  estático  e  immovel  ficara  no  seio  do  cárcere,  w»m 
%m  idiota^  quando  foi  Ma  a  sentença. 

Tira-dentes,  soldado  d*  uma  ideia,  como  fora  d' um  regimento,  se 
conservou  sereno,  chamando  a  si  todas  as  culpas,  tentou  salvar  seus 
companheiros  :  sempre  disse  aos  ministros  quando,  por  innumeras  veães  /Wt 
ante  o  tribunal  que  em  mim êò  fizessem  justiça»  Não  quero  Uvar  atras  àx 
mim  tantos  infelizes ! 

O  mesmo  desembargador,  esorlvSo  da  Alçada  Luis  Alvares  da  Ro- 
cha, que  lhes  lera  o  primeiro  accord&o,  logo  depois  do  meio  dia  do 
dia  20  de  Abril  de  1792,  novamente  se  apresentou  no  cárcere  para  dar 
conhecimento  do  segundo. 

Os  conjurados^  disse  Frei  Eaymundo  de  Fenna  Forte,  tinham  passado  o 
âÁa  19  preeos  em  pezados  grUJUfes,  pois  as  grossas  correntes  atadas  d  colares 
de  ferro ,  que  se  iam  prender  nas  grades  das  janeUas  do  carcete,  e  para  makr 
oommodidade  se  deitavam  nas  camas  estendidas  por  todo  paicimento  da  saía^ 
que  costuma  mandar  fazer  a  Santa  Oasa  da  Misericordiãf  primeiras  em  dons 
annos  que  isto  tiveram  os  conjurados»  Por  um  modo  a  postura  dos  réus  õta 
menos  vncommoda  para  quem  está  tão  manietado  e  grUhoada^*  4 

Como  levamos  dito  appareceu  o  ministro  escrlvSo  e  leu :  ainda 
uma  vez  : «  não  são  admUtidos  os  uUimos  embargos  pelas  razões  eaopendidas 
nos  primeiros, 

CommuiorSe  aos  reús,  excepto  Tira-dentes,  a  pena  de  morte  em  degredo  per* 
petuopara  lugares  d' Africa,  e  se  tornarem  a  Ámerica,morram  irrevogavdmenle 
morte  natural  na  forca  para  sempre  ». 

A  carta  da  rainha  D.<'  Maria  l.«  que  tinha  guardado  o  chanceller 
da  alçada,  foi  aberta  depois  de  todos  sentenciados  pelo  tribunal* 

Era  a  celebre  carta  de  clemência  da  rainha,  de  que  tanto  íklloua 
sr.  Joaquim  Norberto  na  Historia  da  Can|uraçio  MiiMlra^  como  lUlára 
Fjrei  Ra/mundo  e  outros  realistas  elogiaido-a« 
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Bxeeptaàva  â  rainha  lómenté  do  pardSo  aquellea  reúi  qae  alem 
de  terem  asiistido  ao«  conventioiílofl,  tlTessem  pnbltoamente  intentado 
com  pratleae  sedicioias,  apartar  oe    povof  da  obedieneia  decida  ao 

throno. 

Foi  apresentada  pelo  juiz  da  alçada  no  aoto  de  ee  despreiar  os 
aegundoB  embargo». 

A  clemência,  diise  Reibeyrollei,  fallára  dom  annoa  antee  da  jus- 
tiça do  tribunal!...  Sim!...  B*  qaasi  sempre  a  regra  seguida  nos 
processos  políticos,  em  qne  tolas  as  cousas  s&o  registradas  de  ante* 
mSOy  por  isso  essas  tragedias  correm  bem  1... 

Na  ~  memoria  do  êxito  que  teve  a  comjuração  de  NRna»  escreveu  O  frade 
auotor   d'elta. 

«  Revooados  á  exidencia,  sumiâo-se  aqueUes  espedroê  da  morte  emH>lr 
toe  nos  cmãrajoB  de  suas  miaerias. 

Brilharão  o  cfmtentatnefUo  e  a  alegria  noê  semblantes  doê  reús  como  nos 
outros  prezos  da  cadeia . 

Pareceu  que  a  cidade  se  alliviava  da  imfnensa  pressõo  que  a  comprimia. 

Frorompeu  o  povo  em  vivas  e  gritos  de  enthiísiasmOf  que  retumbarão  em 
todos  os  corações.  Derramando  se  pelas  ruas  da  cidade^  oommunieava  a  boa 
nova  a  todos  quantos  encontrava. 

O  desembargador  tinha  lido  o  segundo  accordão^  que  detenmnata  que  uni' 
comente  a  Tira-devUes  fosse  executada  a  pena  capUàl  e  observado  tudo  o  mais 
que  ordenava  a  anterior  sentença.  Quanto  aos  mais  reús,  foi  a  pena  de  morte 
cofnmutada  na  de   degredo  perpetuo , 

No  meio  destes  Hvoh  transportes  de  alegrui  e  de  enihusiasmo,  tiravao  se  os 
ferros  ao»  reun  amimutados,  assim  estretrn  o  chromsía  ecclesiasUco,  cuja  penna 
e'  mui  pouca  sympalhica  a  Tiradentes,  continuou  esa-ever  mais  : 

Càhidoê  Oê  ferros  dos  comm^Uados,  só  o  Tira-dentes  ficou  com  as  algemas 
que  lhe  ligavão  as  mãos  e  oepés...  com  a  eerteea  da  morte  sem  mais  re- 
curso. 

Não  o  iocou  a  wwejaf  nsm  ò  tniristeceu  n^esse  lance  de  affiicção  a  sua  dee- 
graça. 

Sorriíi-se  tristemente,  e  como  si  quiztsse  dar  a  conhecer  a  alegria  que  mes- 
clava com  a  sua  trislesa,  transniUtiu  do  logar  em  que  estava  p-ezo  parabéns 
aos  commutados,  como  si  não  tivesse  de  si  lembrança  alguma, 

Os  religiosos,  por  ordem  superior  rodearão  Tira-dentes;  porem  eftetos  de 
admira^  e  respeito,  por  vel  o  conformado  com  a  sua  sorte.  Dirigi/u^  como 
um  martyr  christão,  brandas  palavras  repassadas  de  unoção  e  de  amor  dopro* 
oeimo  ao  padre  que  o  confortava,  dizendo  que  morria  cheio  de  praeer;  pois  isto 
mesmo  intentara  elle  nas  multiplicadas  vezes  que  fora  á  presença  doe  tninisfro», 
pois  sempre  lhes  pedira  que  fizesse  somente  delle  a  vietima  da  lei.  Assim  es- 
creveu o  frade  clironista  Frei  Raymundo  de  Pena  Forte. 
,  A  íiamiUa  de  Paula  Freire  de  Andrade,  esereveu  um  analysta  con- 
temporâneo, embora  fofse  elle  filbo  natural  do  Conde  deBobadeJjjpi 
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com  uma  moça  da  familia  dos  Corraias  do  Sá  ;  todavia  nello  selava 
o  8oa  sangue  azai  de  raça  de  alta  liabagem,  e  demais  era  profanda- 
mente  orgulhoso  dUpondo  de  grande  iníiuenoia  na  Corte  de  D. «Ma- 
ria 1.» 

O  Conde  de  Bobadella  estimava  multo  Paula  Freire,  por  Imo  ma- 
goou-se  bastante  com  o  inlortunio  do  alho  ;  para  salval-o  poi  em  mo- 
vimento o  seu  prestigio. 

Affirma  o  analysta,  que  o  conde  conseguiu  o  perdSo  de  D.»  Maria 
l .»  e  de  D.  JoSo  para  ssu  filho;  mas  que  o  ministro  Martinho  de  Mello 
e  Castro  foi  qud[ndemo7eu  a  rainha  e  o  prinolpe  do  primeiro  propó- 
sito, dizendo  :  «  qite  serui  um  escruidalo  ner  o  tenente  vh-onú  Paula  Freire 
o  uYiico  pcrdomloj  scnJo  o  nuiis  culpado  de  todos,  » 

D'essa  lucta  entre  o  ministro  Marti aho  e  o  Conde  de  Bobadella, 
resultou  a  segunda  carta  da  rainha  (iu9  estabelece  regras  geraes  para 
se  applicar  as  penas,  deixando  ao  tribunal  os  meios  de  eommutar  ou 
perdoai- as. 

O  conde  de  Rezende,  fidalgo  supinamente  Ignorante  e  orgulhoso, 
como  disse  Mello  Moraes,  tomou  sobre  si  o  cargo  de  castigar  os  atre- 
vidos e  loucos  colonos  qiis  queriam  ser  Urres ,  • . 

Na  memorki  do  frade  chronista  Penna  Porte  se  lé  ainda,  significa- 
tivo tópico  que  derrama  luz  sobre  a  sentença  de  morte  somente  p.» 
Tiradentes,  porque  elle,  íilho  do  paiz,  sem  sangue  azul  de  poderosu 
famílias  aristocráticas  no  reino,  n&o  teve  quem  por  elle  dissesse  aos 
seus  juizes  uma  palavra  a  seu  lavor  por  isso  dizia  mui  bem  o  próprio 

Tlra-denteS  :  a  corda  arrebenta  pelo  lado  mais  fraco. 

Ouçamos  o  frade:  com  tal  noUulo  jd  mi  HCiíiniçaf  o  dUo  rcú  Tira-den- 
tcs,  foi  fácil  aceordar-sc  em  relação j  que  á  seu  resjMíUo  dizia  cfitetuler-se  eda 
cxcepião  deeretoriul  !..,  Fallarei  e  primeiro  que  imponha  as  eircumdanâas  de 
sua  a/frontosa  morte j  consolarei  ao  christão  que  tne  houver  de  ler,  com  certeza 
das  boas  dbt2X)sii'Ões  do  seu  espii*ito. 

Mostrou  coragem  e  resigvaeão  para  morrer ^  tefido  arUes,  já  entregado  sua 
ahnn  a  Deus,  ]>or  isso  ctrm  signaes  de  alegria  deu  parabéns  a  seus  companha'  , 

ro8,  como  se  não  tivesse  lembrança  alguma  de  si  mesmo»  4Á 

Como  prenderam  um  patriota  ;  executaram  um  frade  ?  !••• 

S()  o  sr.  Joaquim  Norberto  podia  escrever  aquillo;  eiqueeendo-se 
de  lêr  com  consciência  e  verdade,  os  dous  escriptos,  de  que  faz  tanto 
garbo  em  citalos  na  sua  —  Historia  da  CoiguraçSo Mineira e  outros 
escriptos.  Jamais  o  historiographo  imperial  poderia  tirar  d'aquelles 
escriptos  as  verdades,  que  esmagariam  os  planos  de  sua  obra.  Os  es- 
criptos do  firade  chronista,  deixam  claramente  vêr  o  papel  e  a  figura 
homérica  de  Tira -dentes  no  levante  patriótico  de  Minas,  embora  o 
seu  fanatismo  monarchico,  e  má  vontade  para  o  infeliz  mineiro  co- 
lono. 

O  visconde  de  Barbacena  era  um  homem  astuto  e  maú,  além  de 
s^r  profundamente  desconfiado  e  orgulhoso. 
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l^elo  que  se  lêem  nas  ohronicas  da  historia  do  districto  federal 
hodiernamente,  o  governador  da  capitania  de  Minas  Geraes  é  IrmSo- 
gémeo  no  oaraoter  do  conde  de  Rezende»  que  o  notável  e  douto 
cbronista  do  império  Mello  Moraes,  o  velho,  cognominou  a  peste  da 
fidalguia  portugneza,  pois  nunca  tiveram  coraçSo  aquelles  homens. 

A  atUstação  passada  ao  coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  em  25 
de  Fevereiro  de  1791  por  supplioa  do  mesmo  coronel,  prova  como 
era  péssimo  o  caracter  do  governador. 

Depois  de  mil  ardis  e  disfarces,  o  governador  da  capitania  íof 
apanhando  quani  todm  as  liev^mdaH  da  rebellião^  e  logo  escreveu  ao  viça- 
rei historiando  tudo  que  colheu  de  Joaquim  Silveiro  e  outros,  pro- 
mettendo  também  enviar,  por  qualquer  modo,  o  mesmo  Silvério  dos 
Reis,  levando  cartas,  aâm  de  ouvil-o  pessoalmente  e  d'elle  se  servir, 
para  captura  do  alferes  Tira-dentes,  que  estava  no  Rio,  e  de  seus 
sequazes. 

O  resultado  da  missão  do  coronel  Silvério  dos  Reis  no  Rio  de 
Janeiro  já  levamos  dito  ha  primeira  parte  doestas  narrativas. 

No  dia  6  de  Junho  de  1790  tomou  posse  do  vice-reinado  o  cond» 
da  Rezende,  retirando-se  para  Europa  Luiz  de  Yasconcellos. 

Como  já  vimos,  a  devassa  de  Minas  Garaes  estava  prompta  ape- 
nas o  ouvidor  de  Villa  Rica  Pedro  José  de  Araújo  de  Saldanha,  com 
o  seu  escrivfto  Josó  Veríssimo  da  Fonseca  passava  á  limpo  a  mesma 
completamente  corrigida  pelo  desembargador  Machado  Coelho  Torres; 
pois  revelaram  os  juizes  da  devassa  supina  ignorância  das  regras 
processuaes  d*aquella  epocha  tenebrosa,  como  provou  a  carta  da  rai- 
nha D.»  Maria  1.*  quando:  dam  vmno  namidan  qítalquet'  irregularidade 
hacUla  no  processo  concernentes  tamhern  ás  (jvrstões  juridivas. 

Era  simplesmente,  pelas  informagõas  enviadas  ao  celebre  Marti- 
nho de  Mello  e  Castro,  pelo  visconde  de  Barbacena  e  o  vice-rei,  man- 
dar riscar  do  rol  dos  vivos  as  pobres  viotimas  do  amor  da  pátria  re- 
quinte refalsado  do  mais  atroz  despotismo. 

No  24  de  dezembro  de  1790,  chegava  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro 
a  í^gata  portugueza  ^GolphhdW'-^  trazendo  a  famosa  Alçada,  que,  por 
ordem  da  rainha  D.»  Maria  1.»  vinha  julgar  os  réos  da  Iticotifidencía 
Mhwtra^  como  já  tivera  escripto  o  ministro  Martinho  de  Mello  na  car- 
ta de  29  de  Setembro  de  1790,  em  que  aoousava  a  recepQ&o  da  copia 
da  devassa  feita  em  Minas. 

Com  a  mesma  Alçada  veiu  o  brigadeiro  Pedro  Alvares  de  Andra- 
dA,  nomeado  commandante  do  regimento  de  Eitremòs,  que  devia 
maia  tarde  aquartelar-se  em  Villa  Rica  da  capitania  de  Minas  pelo 
tempo  de  trez  annos. 

Assim  procedia  a  metrópole,  porque  dosconíiava  sempre  dos  fi- 
lhos do  paiz  por  sua  Índole  iodependente  e  amor  â  liberdade  ;  assim 
rezam  todas  as  cartas  reglasi  e  atilrma  Teixeira  Coelho  nas  Imirucçr^a 
j).*  o  governo  de  Minas  (.nraesm 
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O  af  tnto  e  intelligente  Martinho  de  Mello  e  Castro,  primeiro  mi- 
nistro de  D.»  Maria  1.*  de  Portugal  comprehendeu»  que  o  génio  dos 
filhos  do  Brazil  não  se  prestava  naturalmente  ao  monarchismo  frades* 
CO  da  oasa  de  Bragánga,  por  isso  a  inolusSo  systematioa  em  geral 
dos  filhos  da  oolonia  em  lugaras  de  grande  coaâança. 

A  Alçada  trazia  duas  cartas  numeradas  e  lacradas ;  a  primeira 
devia  ser  aberta  no  Brazil  em  prezença  do  vice-rel  pelo  obancelier 
da  mesma  Alçada  Sebastião  Xavier  de  Vasconoellos  Coutinho  ;  a  se- 
gunda depois  de  julgados  e  sentenciaios  os  réos. 

Na  casa  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro,  sob  a  presidência  do  vioo- 
rei  Conde  Rezende,  sendo  chanceller  o  desembargador  Sebastião  Cou- 
tinho foram  apresentadas  as  devassas  ;  porem  deliberaram  tomar  por 
base  as  devassas  e  por  suas  irregulai idades,  determinaram  igualmen- 
te que  o  desembargador  Luiz  Alvares  da  Rocha,  como  escrivSo  da  Al- 
çada, procedesse  novos  interrogatórios  segundo  ajs  regras  inquisitó- 
ria do  segredo,  torturas  e  acariações. 

A  base  do  processo  foi  a  denuncia,  sem  positivar  facto  material- 
mente algum;  pois  só  appareceu  junto  aos  autos,  como  appendice  uma 
traducção  de  uina  das  constituições  dos  Estados  Unidos  do  Norte, 
segundo  afSrma  Mello  Moraes:  A  contra-denunoia  do  coronel  Fran- 
cisco  d*01iveira  não  foi  tcm£da  em  considerarão  peio  Víscondo  de  Bar- 
bacena,  afQrmou  isso  na  attestação  pai^sada  á  Joaquim  Silvério  dos 
Reis. 

Apenas  o  tribunal  íe£  o  esiudo  devassas  ecbre  provamciaes;  e 
novos  interrogatórios  feitos  sob  toitbias  de  todas  as  espécies. 

Deixaram  os  juizes-algczes  briixuleiír  ao  longe  uma  ténue  es- 
perança de  vida  e  perdão,  confessadas  as  culpas. 

AfQrma  o  sr.  Joaquim  Noibeito  que  o   confessor,  por  ordem  su* 
perior,  actuava  sobre  o  espiíto  dos  réus. 
Será  crivei,  meu  Deus?... 

Estudemos  a  questão,  que  afifecta  a  instituirão  mais  bdlaj  que  ha 
Eobre  a  terra  ;  e  que  constituo  paia  o  homem  que  pensa,  e  da  vida 
do  pensamento  vive,  uma  scabra  salutar,  que  retempera  as  energias 
dO'  espirito,  quando,  apoiado  nas  regras  austeras  da  lógica,  não 
descer  ao  fundo  das  cousas,  porque  là  encontra  os  deus  infinitos 
zcmbando  do  micrcscopio  do  i^abio  e  do  telescópio  do  aatronomo^ 
como  dissipou   o  atonro   do  chimico  anteriormente. 

Ah  I  tristeza  encince  ainuvia  o  espirito  do  pensador  cançado, 
e  seus  lábios  aperas  ncuimuiam  --fcrça  e  matéria,  symbolos  ape- 
nas d'um  ser  incognoscivel  para  sempre  á  razão  humana. 

Foi  n'eue. recesso  escuro  de  minha  alma  entre&tecida,  que  a 
minha  n^ãi  plantou  es  sementes  da  religião  do  Christo,  que  as  tortu- 
ras que  tenho  scfírldon^s  aspdas  batalhaa  da  vida^  ai  rançando  It- 
griQia^  de  seus  olhos  me  tem  servido  paia  regar  com  ellas  aquelias 
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femantof,  que,  na  minha  infância  espargia  em  minha  alma  a  proge- 
nitora d08  diaa  meu».    Nfto  ô  poiairel !  !. 

Essa  serie  de  pensamentos  appareoeram-mè  na  mente,  ao  lêr  na 
historia  da  Conjuração  Mineira  do  Sr,  Joaquim  Norberto  :  revoUa-se  o 
verdadeiro  crente^  ao  ver  como  se  abusou  sacrilegamente  da  religião  para  aconse- 
Ihar-se  aos  rctis  por  xntermedvo  doa  sem  confessores  ! 

Foram  assun  Iccados  a  âizcr  os  hcus  deUdoSj  como  se  a  confissão  t»8/í^«t- 
da  por  Jesus  CUrinto,  myuítdo  as  ptilavran  de  8,  JoXo  Evangelista,  e  tornada 
Utrigaioria  pvlo  murUío  de  Lafran,  fhrsse  por  fim  auxiliar  a  justiça  nas 
difficuldades  dos  sctw  bderrogaiorios  juruVi  os  ! 

Não  passavão  esles  confessores  de  frades  franciscanos^  segundo  a  mxssãa 
herdada  por  elles  dos  jes%i\taSy  a  qual  consistia  ern  and^irem  pelas  pritões  e 
cadafalsos    exhortando  e  aconselhando, 

N*es0e  longo  tópico,  quantas  injustiças  e  nSo  verdades  !  Meu 
Deus!... 

Alçada  tinha  poderes  plenos  e  absolutos  para  julgar  do  proces- 
so feito  aos  conjurados  como  bem  lhe  parocesse. 

As  doas  cartas  régias  failam  claramente  ;  portanto  que  interes- 
fa  tinham  os  juizes  de  servir  de  pobres  fraies  para  aconselharem 
aos  rôus  ?... 

A  vontade  despótica  de  alguns  nSo  curvava  até  o  pó  da  terra 
o  mais  altivo  filho  d'esta  terra  até  riacal  o  do  numero  dos  vivos  !... 

Apsnai  como  juristas  punham  em  pratica  descançajamente  as 
abstrusas  e  conrozas  regrai  processuaes  da  jurisprudência  do  tempo. 

Carlos  Ribeyrollef,  pensador  livre,  jamais  creu  n^essa  versfto  de 
que  os  pobres  frades  'franciscanos  servissem  de  esbirros  policiaes, 
para  por  meio  do  confessionário,  obrigar  aquelles  homens  &  confes- 
sarem seus  delictos. 

Os  frades  das  ordens  mendigantes,  desde  o  começo  de  sua  insti- 
talc&o  por  Francisco  d* Assis,  faziam  voto  de  pobreza,  e,em  lugar  de  se 
feoharem  em  clausuras,  como  outros  frades,  tinham  por  missSQ  evan> 
gelizer,  percorrendo  os  campos,  viUas,  cidades,  prizOes  e  hospitaet, 
para  levar  a  palavra  do  consolo  e  da  esperança  aos  desgraçados  filhos 
do  povo;  porque  a  religião  do  rabbino  da  Galliléa,  como  os  judeus  de- 
nominavam a  Jesus  Christo,  não  era  para  os  ricos  felizes  do  mundo; 
mas,  para  os  que  soffí^em  as  amargurai  da  vida  ;  porque  o  christia- 
nismo  fez  uma  virtude  da  esparança,  disse  um  pensador  catholico;  é  na 
fé  das  palavras  de  Ghristo,  o  bálsamo  qae  suavisa  as  ulceraa  d*alma. 

A  esperança  n'am  porvir  radioso  d'amor  pela  grande  família 
humana,  que  ensinará  reunir  as  padras  do  sanotuario  dispersas  pe- 
las mãos  imprudentes  aâm  de  construir  se  o  ediflclo  que  abrigará  a 
a  humanidade  intaira.  Os  frades  franciscanos  do  Brazil  constituíam 
ama  das  fracções  da  família  de  São  Francisco  de  Assis,  espalhada 
pela  terra,  seguindo  em  geral  a  regra  primitiva  do  fundador,  como 
podemos  7er  na  historia  eolesiastica  do  Abbade  Fleury. 
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Lemos  um  dia  os  estatutos  da  ordem  escriptos  pelo  próprio  fuii- 
dador,  n'uma  colleoç&o  de  seus  sermões  e  cânticos  no  Convento  da 
Santo  António  do  Rio  de  Janeira,  approvados  pelos  papas  Innoeenoio 
3.0  e  Honório  S.o  ,  eomo  igualmente  pelo  Concilio  de  Latran  em 
1215. 

Do  seio  d*esta  primitiva  corporaçSo,  sahiram  muitas  outras  que 
se  espalharam  pelo  mundo. 

A  missão  dos  frades  franciscanos  foi  sempre  a  mesma,  por  Isio 
nio  cremos  que  elles  se  prestassem  a  t&o  degradante  papel  para  sua 
humilde  cogula. 

O  burel  que  vestiu  MonfAlverne,  São  Carlos  e  outras  illastraçôei 
de  minha  pátria  nSo  polia  ter  s)rvido  para  esbirros  a  soldo  do  Con- 
de de  Rezende,  apezar  do  seu  negro  despotismo  e  sanguinário  go- 
verno- 

A  confissão,  como  disse  um  padre  illnstre,  essa  agitação  monl 
d*uma  alma  em  presença  do  mal  de  que  se  deixou  arrastar  e  aqueUa 
humilhação  salutar  e  tortura  do  coração,  que  o  grande  poeta  e  pro- 
pheta-roi  chamava  o  sacrificio  por  excelienoia  :  savrifinum  I)eo  spirth^ 
contriímlatus,  tw  conirrium  et  hiwUí^ihiw,-^  nSo  podia  servir  para  oa 
fins  sinistros  da  palitica  humana. 

Na  elaboração  do  processo  da.  sentença  o  tribunal  gastou  vinte  e 
nove  mezes,  oondemnando  vinte  e  nove  réas  do  amor  da  pátria!... 

Figurou  apenas  como  advogado  dos  réus  José  de  Oliveira  Fa- 
gundes, examinando  apenas  os  autos  alguns  dias. 

Os  padres  conjurados  foram,  por  ordem  da  rainha,  julgados  ;mas 
com  o  seu  processo  separado  doviam  ir  p.""  Lisboa. 

Escrúpulos  da  rainha  crearam  essi  excepção  para  os  sacerdoioa, 
poróm  soffreram  mais  no  cárcere  e  nos  conventos,  do  que  sofireriam 
nos  degredos  d*Arrica. 

O  processo  entregue  ao  chanceller  da  Alçada  na  abertura  do 
tribunal  se  compunha  da  devassa  de  Minas  Geraes,  trinta  e  nove  ap- 
pensos,  e  da  devassa  do  Rio   de  Janeiro,    dezanove  appensoa.    Aiom  «j 

disso,  a  Alçada  augmentou  enormemente  os  autos. 

Os  nidoHj  dvise  Rihci/roIIr.<,  foraw  ivntruhlos'  doittti  r  dau^rstimitnevic.  cov- 
fortne  an  regras  nhfvsas  do  astvfn  direito  feudal  jHirtiigve::,  poUi  as  hvmninfit- 
rias  ideias  de  Beeearúi  itão  o  tinham  (tdoijrado  (liiida. 

Pozeram  e.m  contribuição  o  arsenal  (d)snrdo  dos  lei/iaftts  r  Juríi<e'»^'<^dttt^ 
criadores  ãfia  monarchias  tihsoJufay. 

O  ideal  romano  da  concentração  dos  poderes  sociaes  n'uin  si>  ho- 
mem e  n*uma  só  cidade,  era  a  luz  que  guiava  os  organizadores  ja- 
ridlcos  das  nacionadades  nos  tempos  medievaes. 

A  omnipotência  regia  absorveu  tolas  as  forças  sociaes,  de  modo 
que  qualquer  movimento  da  lib^rJade  individual  era  logo  transfor- 
mado em  sangue. 
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Ao  peroorrer  âs  paginas  d'aquolle  monstruoso  processo,  o  espíri- 
to do  pensador  se  julga  em  um  mundo  desconbeoido  ;  talvez  seme- 
lhante a  algumas  das  ssssOes  dos  tribunaes  terríveis  e  sombrios  do  Sauto 
OfficiOf  taes  como  as  pinta  a  formosa,  penna  de  Herculano,  em  que 
80  movem  as  luotulentas  sombras  de  Torquemada,  ou  de  Aquaviva, 
verbero  na  sociedade  do  génio  arguta  e  mau  de  Fernando  Gatbollco 
de  Aragslo. 

Nada  conhecemos  do  que  se  deu  na  preparação  do  processo  em 
reiac&o,  porque  era  defesa  a  publicidade,  nem  o  mais  leve  traço  en- 
oontra  o  historiador  para  gularse  em  seu  juizo  sobre  os  homens  e  as 
cousas  da  epocha. 

O  segredo  foi  pro Lendo  e  o.  mysterio  rodeou  aqueila  tragedia 
sinletra. 

As  penas  eram  severas  para  aquelles  que  revelassem  qualquer 
cousa  sobre  a  marcha  do  processo. 

Como  nfto  ser  assim?. .  Todas  as  irregolaridades  joridicas  do  pro- 
cesso foram  de  antemão  sanadas  pela  carta  regia  de  17  de  julho  de 
1790. 

Tudo  dependia  da  Alçada  sem  appello  e  nem  aggravo». 
Ainda  mais  ordenava    a   rainha  D.*  Maria  1.»  de   Portugal,  que 
julgados  e  sentenciados  o  yeo  im  rcos  qiic  não  merecesac  a  cmninutaoão    da 
jicna  eíii    ãep-nlo^  segumio  cuttndrssc  o    irUmíidl,  deria    logo  ser  executada    a 
setUença, 

A  Alçada  para  mais  torturar  o  espirito  d^aquelles  infelizes,  orde- 
nou  que  um  confessor  permanecesse  junto  delles,  mas  os  filhos  de  S9o 
Francisco  de  Assis  procederam  diverso  do  que  lhes  mandou  o  tribu- 
nal. Sabemos  que  um  dos  frades  era  admirador  dos  inconfidentes  e 
mesmo  maçon. 

Mas  me  disse  um  dia,  um  daquelles  franciscanos,  quando  em 
1871  conversávamos  sobre  esse  facto  da  historia  do  Sj  Joaquim  Nor- 
berto, que  debaixo  da  estamenha  do  monje  nfío  está  morto  o  seu 
coraçSo;  na  verdade  que  deixa  as  paixões  do  mundo  â  porta  do  mostei 
ro;  mas  quanta  amargura  velada  por  estas  cellas,  e  escondem  aquellas 
lages  lá,  no  chão  das  arcadas  doeste  claustro  ?  >  Só  sabe  Deus  e 
aquelles  ossos  ali!... 

As  injustiças  doem  nos  n' alma,  porem  as  engolimos,  comas 
nossas  silentes  lagrimas! 

Deus  um  dia  permittirâ  que  seja  feita  a  luz  sobre  a  nossa  vida 
n^este  claustro. 

O  que  mais  doe,  disse  o  padre  Martinho  de  Freitas  Guimarães, 
n*  aquelle  drama  que  armara  a  denuncia  de  Joaquim  Silvério  dos 
Reis  e  o  terror  pueril  do  Visconde  de  Barbacena,  executado  pelo 
sanguinário  Conde  de  Rezende,  foi  a  pressão  que  os  juizes  exercerão 
sobitf  os  espíritos  enfraquecidos  d'  aquelles  heroes,  pela  clausura, 
pela  péssima  alimentação,  pela  miséria,  elles  que  deixaram  os  gozos 


Digitized  by 


Google 


USS  KETIfTÀ  DO 


fartos  dft  vida,  para  ia  varam  depois  maiiidos  nas  faUdas  masmorras 
do  Rio  da  Janeiro,  inoommunioaveis. 

Aqnalles  sombrios  lUhos  dos  Torquamadas  lhes  fasiam  sorrir  um 
iris  da  esperança,  afirmando,  por  maios  indirectos,  qaa  tado 
revelassem,  que  talvez  fossem  perdoados  das  tremendas  penas  que 
lhes  seriam  applicadas. 

A  leitura  attenta  do  opuiculo  do  irada  Raymunio  de  Penna  Porte, 
qne  assistiu  de  conâssSlo  a>s  conjurados  mineiros,  antes  da  le.tura 
da  sentença  d*  Alçada  deixa  claramente  perceber,  quanto  de  malda- 
des e  de  cruel  procedimento  tiveram  os  juizes  para  com  os  conjura* 
dos  mineiros. 

NSo  foi  o  conflssionario  que  aotnou  sobre  o  espirito  de  Tlra-den- 
tes,  porque  o  próprio  frade  Penna  Porte  affirma  que  sempre  foi  se- 
reno e  calmo  nos  innumeros  interrogatórios  que  solfreu;  pois,  pelos 
autos,  no  Rio  de  Janeiro  lhe  fizeram  nove  longos,  e  varias  acariaçô» 
es,  e  seu  comportamento  foi  tal,  que  o  frade  escreveu  que  €  Tim-den' 
tes  foi  um  d*  aquelles  individuos  da  espenc  humana,  que  põe  em  espanto  a 
mesma  natureza!,  • . 

Enihusiastà  com  o  aferro  d'  um  guaquer  empreJiendedor  com  o  fogo  de 
tiw  D,  Qfiichote,  habilidoso  com  um  desinteresse  2>hilosophico  /... 

No  quarto  interrogatório  declarou  o  alferes  Tira-dentes,  que  leria  ne- 
gado tudo  por  encobrir  á  sua  culpa  e  não  querer  perder  ninguém;  porém  ãinstn 
dasfertissimas  instancias  comque  se  vê  atacado ,  a  que  nõo  pode  responder  direda 
mente  sem  faltar  clara  e  reconhecidumente  â  verdade,  resolve  dizél-a  tal  giwZ  c'.- 
lÁsse  que  com  effevto  se  tramara  o  levante  e  que  foi  elk  que  tudo  idtiou,  sem  que 
para  tal  fim  nei^uma  pessoa  o  movese  ou  influisse  mn  seu  animo»  Disse  mais 
que  fora  elle  quem  tinha  primeiro  fatiado  a  Maciel  e  protestava  diter  a  verdade 
por  quanto  só  a  occuUaria  para  se  defender,  o  que  não  faz  agora.  —  De^aSSa 
do  Rio  de  Janeiro. 

Se  fossa  possível  transcrevíamos  aqui  as  devassas,  rezumidas  em- 
bora como  foram  pelo  celebre  Martinho  de  Mello  e  Castro;  todavia 
daremos  alguns  tópicos.  A  sentença  da  Alçada  se  acha  publicada  nas 
Ephemerides  Mineiras  ultimamente,  mas  a  carta  do  ministro  de  Maria 
1.»   ò  pouco  conhecida. 

Aocusanio  a  recepçSo  das  cartas  e  copias  das  devassas  remetti- 
das  pelo  visconde  de  Barbacena  em  data  de  29  de  setembro  de  1790, 
escreveu-lhe  uma  longa  carta,  na  qual  transluz  a  ideia,  que  tinham 
os  conjurados  sobre  o  assumpto. 

I 

Á  sua  magestade  foi  presente  o  oíficio  de  V  .S.  com  data  de  10  de 
Fevereiro  de  1790,  que  acompanhou  &  devassa  mandada  ttrar  n'  eisa 
capitania  por  ordem  de  V.  8.  em  consequência    das   denuncias  que 
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lhe  fizeram»  e  mais  notioiasque  tem  a  conapiraçSo  qae  ahi  se  tratava 
e  diepDnha,  ocm  as  odiosas  eironnstancias  que  constam  da  mesma 
devasfA. 

111 

CoDciderando  a  mesma  lonhora,  em  consequência  dò  referido, 
que  o  regimento  de  ca vt  liaria  d'  essa  guarnição  nem  a  tropa  nem  os 
seus  offloiaes  der9o  provas  de  se  poder  oontar  com  elles;  mas  antes 
pelo  contrario,  como  aconteceu  com  o  tenente-coronél  do  mesmo  re- 
gimento, ordenou  sua  magestade  que  o  regimento  de  Extremos 
Ime  guarnece  â  cspital  do  Rio  de  Janeiro,  fosse  guarnecer  a  capi- 
tal de  Minas,  nomeando  para  chefe  do  mesmo  regimento  ao  Brigadei- 
ro Pedro  Alvares  de  Andrade,  que  se  acha  próximo  a  embarcar  com  os 
ministros  e  leva  na  sua  companhia  a!guns  offlciaes  para  servirem  na 
cavallaria  de  Minas  e  no  dito  regimento  de    Extremos. 

IX 

Dos  factos  aoima  indicados  claramente  se  v6que  nSo  passando 
de  10  á  12  os  principaes  factores  da  dita  eonjuraç&o  e  trabalhando  10 
livremente,  sem  o  menor  obstáculo,  nem  receio,  por  tempo  de  4  ou  5 
meacs  para  attrahir  gente  ao  seu  partido,  e  deixando  correr  com  o 
rmeámo  fim,  e  com  a  mais  desenfreada  soltura,  o  alferes  da  oavalla- 
ia  de  Minas,  Joaqui  m  Jos  é  da  Silva  Xavier  a  clamar  pelas  oasas  de 
Villa  Rica,  pelas  ruas,  estradas  e  estalagens  do  caminho  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  por  aqnelia  capital,  proferindo  em'  toda  parte  as  mais  sedi- 
ciosas inposturas  dirigidas  á  sublevar  os  povos,  sem  haver  quem  os 
contivesse,  nadi  mais  pDlerfto  os  ditos  eonsegair  do  que  actm&  fioa 
referido. 

XII 

Ve-se  da  mesma  sorte  que,  alem  da  razSo  acima  indicada,  que 
y.  S.  teve  para  dita  suspençfto  da  derrama  acresce  mais  ser  V.  8. 
Improvisadamente  f  orprehendid  o  com  a  denuncia  que  lhe  fez  o  coro 
nel  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  concebida  nos  termos  que  V.  S.  re- 
fere em  sua  carta,  e  sSo  os  seguintes  : 

Que  se  achava  tratada  e  igustaia  uma  ampla  coi^nracSo  e  suble- 
vaçSo  contra  o  legitimo  dominio  de  sua  magestade,  e  da  sua  real- 
corôa,  pela  maior  parte  das  pessoas  concideraveis  desta  capitania, 
as  quaes  tinham  a  seu  favor  a  tropa  regular,  e  contavam  com  o 
auxilio  e  aliança  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  tinha  partido  já  o 
alferes  do  regimento  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  a  tratar  deste 
negoGio,  e  convocar  maior  numero  de  sequazes  para  se  concluir  depois 
da  sua  vinda,  e  na  occasiSo  do  lançamento  da  derrama,  que  esperavfio 
tivesse  logar  neste   anno. 
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XIII 

Ve  se,  porem,  nessa  denaneia  a  duplicidade  e  malieia,  com  que 
o  denanoiante,  ainda  que  substancialmente  disse  a  verdade,  a  dis- 
âgurou  e  alterou  com  exagerações  e  circnnetanoias  que  certamente 
nSo  havia. 

Disse  o  denunciante  que  se  achava  tratada  e  ajustada  uma 
conjuração  e  sublevaç&o,  e  n*i8so  disse  a  verdade;  acrescentou,  po- 
rem, qae  entrava  n*ella  a  maior  parte  das  pessoas  concideraveis  da 
capitania,e  o  que  consta  das  devassas  é  que  os  que  entravão  na  conju- 
raçSo  era  tSo  somente  os  10  ou  12  dos  quaes  tinha  sido  o  mesmo  de- 
nunciante. Disse  mais  que  os  conjurados  tinhSo  á  seu  favor  a  tropa 
regular  e  o  que  só  tinhfto  era  o  tenente-coronel  da  mesma  tropa  e  al- 
guns offlciaei  que  somente  se  âzerSo  suspeitos;  todo  o  mais  corpo  do 
regimento,  com  o  seu  sârgento-mor  se  achavSo  inteiramente  alheios 
as  perniciosas  intenções  do  seu  commandante  e  de  nenhuma  sorte 
dispostos  a  seguil-o. 

Disse  emflm  o  denunciante  que  também  contavão  com  o  auxilio  e 
aliança  doRio  de  Janeiro;  das  devassas,  porem,  nSo  consta  muito  par- 
ticularmente da  que  se  tirou  naquella  capital,  que  alli  liouvesse  al- 
guém que  entrasse  na  dita  conjuraç&o,  ou  declarasse  parcial  deUa, 
nem  que  desse  ouvidos  ás  sediciosas  declamações  do  alferes  Joaquim 
Josó  da  Silva  Xavier,  antes  regularmente  o  evita  vão,  repatanoio-o 
louco  e  furioso  por  ter  taes  idéas. 

XIV 

Delles  remetteu  V.  S.  logo  para  o  Rio  de  Janeiro  o  sobredito  de- 
sembargador Tliomaz  António  Oonzaga,  o  coronel  de  auxiliares  Igna- 
clo  José  Alvarenga,  vigário  Carlos  Toledo  ele  sendo  estes  três  primei- 
ros auctores  e  primeiros  chefes  entre  todos  os  da  conjuraç&o,  proce- 
dendo-se  a  devassa  no  Rio  de  Janeiro,  e  vindo  á  perguntar  os  três 
referidos  conjurados,  os  dous  ultimes  confessarSo  de  plano,  e  o  pri- 
meiro Thomaz  Gonzaga  se  poz  em^  uma  tenaz  negativa.  B'  porem 
digno  de  muito  particular  reíiex&o  o  systema  que  adoptou  este  astuto 
rôu,  as  declarações  que  fez  e  os  meios  de  que  se  serviu  accusando  os 
outros  para  se  figurar  innocente. 

XV 

Estai  sSo  as  phra  ses  e  o  systema  com  que  o  dito  Gonzaga  se  ex- 
plicou e  que  seguiu  constantem^nts,  e   as  declarações    que  fez  nas 
suas  deposições,  prdtendendo  com  ellas  mostrar  a  sua  innocencia,  e 
deizcntfo  o  valer  que  ellas  merccem  por  sua  duplicidade  ao  juizo  doi 
mVniatros  que  o  hSo  de  julgar. 
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Como  destes  exoerptos  da  eafta  de  Martinho  e  doe  outros  mais, 
▼imos  claramente  qne  a  eonjuraçSo  mineira  de  simples  aspiração 
de  patriotas,  o  yisconie  de  Barbaoena  a  transformou  em  terrível 
drama. 

A  oarta,  que  o  chanceller  Sebastião  Coutinho  trouxe  para  ser  logo 
lida  em  relação,  é  assim  coneebida  : 

«  Sebastião  Xavier  de  Vasoonoeilos  Coutinho,  do  meu  conselho, 
do  da  minha  real  faienda  e  chanceller  nomeado  da  relação  do  Rio 
de  Janeiro  —Eu  a  rainha  vos  envio  muito  saudar. 

Se)ído-me  jn-eítenie  o  hornvd  ttiUntado  (tmira  miníui  real  fwbermn/i  e  «♦• 
jn-cma  audaridade,  (lom  (/ue  ups  nuxncèbOH,  indigtwH  do  nom*'  pm'i\nguez  hnbi- 
tantea  da  mpUanvi  de  Minan  Cht-aen,  possuídos  do  espirito  de  infidelidade 
conftpírarão  perfidamente  ))ara  se  suUráhirem  da  sujeição  devida  ao  meu  alto 
e  supremo  poder,  qtie  Deus  me  tem  confiado,  pretendendo  corromper  a  leal» 
dade  de  alguns  dos  fieis  vansallos  ínais  distimios  da  dita  capUaniaf  e  con^ 
duzir  o  povo  Í9fnocente  a  uma  infame  rébéllião,  fui  servida  nomear-vos  e  aos 
Drs,  António  Gomes  IWfciro,  e  Anfotiio  Diniz  da  Cruz  e  SUoa  para  pasaar» 
des  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro^  e  nella  sentenciardes  summariamente  em 
rdacílo  aos  réus  que  se  adiarem  culpados  nas  devassas  que  neste  detestável 
delido  se  tirarem  por  ordem  do  rice- rei  e  capitão  general  de  maré  de  terra 
do  estado  do  Brazily  Luiz  de  VascotfeeJhs  e  Souza,  como  por  ordem  do  govei'- 
nador  e  Capitão  geiíend  de  Minas  Geraes,  o  visconde  de  Barbacena,  havendo 
po/i'  supprida  qualquer  falta  de  formalidade  e  por  salvadas  quaesquer  nullida' 
des  jurídicas  jiosiilras,  pesHiuies  ou  ierrUoríaes,  que  poasão  kaiser  nas  ditas 
devassas,  resuUayitfs  da  dlHjxfsirôo  do  decreto  positivo,  attendendo  sãmente  ás 
provas,  segundo  o  mereiinictdo  d^ellas,  conforme  o  diredo  natural,  sendo  vós 
o  relator,  e  adjuntos  certos  os  soffreditos  Drs,  António  Gomes  Rihe^o  e  An- 
tónio Diniz  da  Cruz  e  Silva^  com  oh  wkiw  minidros  qíêe  o  rux-rei  nomear  c 
vós  lhe  p'opuzcrdes,  ou  sejam  dos  desettdxirgadores  que  serrem  na  relação  do 
Rio  de  Janeiro,  ou  quacsifuer  outros  ministros  de  qualquer  graduação  da 
mesma  capitania,  ou  das  outras  do  estado  dn  Brazil,  os  quae^j  sendo  por  vos 
7-e^itu^'idos  ao  i^ice-rei,  elle  os  fará  emwoca  r ,  em  (onformidade  das  ordens  qu^ 
lhe  mando  expedir ;  havendo,  jmén  nas  devassas  alguns  dos  mesmos  réos 
que  sejão  e  elesiasticos,  sejKirareis  deliam  a  parte  que  lhes  ttmir,  "para,  etn  acto 
separado,  com  a  copia  das  suas  vhIjhis^  serem  por  vos,  cmn  os  adjuntos,  sen- 
tenciados, co^no  fôr  juslwa,  jH)r  lhes  não  pertencer  jmvileguj  algum  de  isen- 
ção nos  crimes  exceptos,  dos  quaes  o  de  lesa-magestade  c  o  2^'inie\ro  e  o  mais 
honroso,  com  declaração,  porem,  de  que  a  seidença  í-tmdemvntoria,  que  contra 
elles  fôr  proferida,  deverá  ficar  em  segredo,  e  fazer-se-me  preserde  jntra  eu  re- 
soh^er  o  q%ie  fôr  servida,  (xmservamlo-se  entretanto  os  ri(us  em  rigorosa  e,  se- 
gura custodia,  havendo  igualmente  entre  os  mesmos  réus,  outros^  que,  nem  fa- 
rão chefes  e  cabeças  da  dita  conjuríwão^  nem  entrarão  ou  consentirãf) 
nella,  nem  a  fomentarão,  nem  se  acha  vão  nas  assenthhías  e  conventiculos  em 
que  os  conjurados  tinhão  as  suas  criminosas  sessões  e  fazião  os  seus  pej- fidos 
ajustes,  mas  que,  tendo  tão  somente   noticia  ou  conhecimento    dn  me-stna  con- 
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juraçâOf  não  a  declararão  nem  denunciarão  em  tempo  oompderde,  ordeno  que 

as  aenUnças  proferidas  contra  esta  ultima  qualidadô  de    réus  se    remettão  d  \ 

minha  real  presença,  suspetide^ido  entretanto  a  execução  delias,  e    ficando  os 

réus  em  segura  custodia, 

P.«  escrivão  ou  mn-ivães  dos  aiUos  das  devassas  o  vice-rei  nomeará  os 
que  por  vós  forem  2h')j)is'os,  ou  sejam  desembargadores  ou  magistrados  infe- 
riores* E  para  vos  auxiliar  na  preparação  de  tão  volumoso  processo  podeis 
valer-vos  ile  qualquer  dos  deM^íU^argadorcs  da  rasa  da  supplicação,  vossos 
adjuntos.  Fará  os  casns  de  empate  ou  qualqun'  outro  incidente,  que  neces- 
site de  nomeação  de  juízes  ou  de  commissào,  ainda  especial  e  igualmente 
emanada  da  minha  real  peSsoa  ;  e  também  nos  casos  de  impedimento  ou  falta 
de  escrivão  ou  escnvães,  o  vice-rei  com  o  vosso  parecer,  nomeará  os  que  forem 
mais  idóneos,  ou  da  relação  do  Rio  de  Jandro,  ou  de  entre  os  magistrados  de 
maior  ou  menor  graduação  que  elles  servirão  ou  igualmente   servem  em   toda  ^ 

ea^isão  das  capitanias  do  Brandi  e  para  os  casos  de  empate  em  que  a  de- 
cisão compete  aos  governadores  da  relação,  o  voto  do  vice-rei,  como  regedor, 
deverá  ter  lugar  c  será  igualmc7ite  decisivo  ;  achando-se,  porem,  impedido  o 
dito  vice-rei,  vés  o  substituireis,  e  o  vosso  voto  terá  a  mesma  força  e  quall- 
àotds,  e  portanto  a  conjuração  de  que  se  trata  foi  maquinada  na  capitania  de 
Minas,  e  do  resultado  das  sobreditas  devassas  poderá  ser  necessário  expedi- 
rem-se  ordens  aos  ministros  d'aquella  capitania,  ou  ainda  aos  das  demais  ca* 
pitanias,  ou  mandarem  d  ellas  outros  ministros^  incumbidos  de  oommissões 
particulares,  ou  jyara  conhecerem,  inquirirem,  e  devassarem  sobre  objectos  re- 
lativos á  esta  commissão  de  que  vns  tinha  encarregado,  ou,  emfim  p,*  outras 
quaesquer  diligencias  de  diversa  natureza,  concernentes  d  meu  real  serviço, 
ordeno  que  em  todos  e  cada  um  dos  referidos  casos  oti  outros  semeUtantes,  pro-  | 

ccdendO'Vos   sempre  de  accordo  e    íntelligencia  com   o  vice-rei,   expedires  todas  \ 

as  ordens  que  vos  parecerem  convenientes  aos  referidos  ministros,  para  que  vos  \ 

concedo  toda  a  necessária  jurisdlcção  encarregando-se  o  mesmo  tnce-rei  de  as  | 

auxiliar  e  sustentar,  na  forma  que  lhe  deter mi?io  em  carta  que  a  este  fim  lhe 
vai  dirigida. 

No  caso  de  um  impedimento,  qualquer  que  elle  seja,  o  mesmo  vice-rei  tam- 
bém proverá  como  lhe  tenlio  ordenado,  e  isto  sem  embargo  de  quaesquer  Im, 
disposições  de  direito,  2>rivilegio  ou  ordens  em  contrario,  que  todas  hei  por  dero- 
gados  para  os  ditos  e/feitos  por  esta  vez  somente,  ficando  aliás  sempre  em 
vigor.  —  Escripta  em  Lisboa,  em  17  de  Julho  de  1790,  —  A  rainha. 


O  dia  21  de  Abril  de  1792  se  abria  festivo  no  Rio  de  Janeiro, 
pois  na  véspera  os  batalhões  tinham  feito  manobras,  reoebendo  mui- 
tas munições,  sob  o  commando  geral  do  brigadeiro  Pedro  Alvares  de 
Andrade. 

N*esse  dia  ia  morrer  na  forca  Tiradentes,  porque  fora  o  único  que 
se  fez  indigno  da  real  piedade;  assim  dizia  o  Ultimo  aocordfto. 
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O  gtnado  da  oamara  do  Rio  de  Janeiro,  por  um  edital  tinha  or- 
denado, qae  os  habitantes  da  cidade  illaminsssem  as  soas  casas  du- 
rante trez  noutes  consecutivai,  pois  não  era  de  esperar  ser  necessário  pii- 
♦*H5tto  e  pena  contra  os  que  o  cotUrario  praticassem., 

Oeroado  de  soldados  entrou  na  cadeia  da  relaçSo,  o  negro  oar- 
raseo  ehamado  Osjn^anta,  oelebre  por  seus  crimes. 

Ao  vestir  Tiradentes  a  alva  dos  condemnados,  este  lhe  pediu, 
como  de  costume^  operdto  da  morte,  dizendo  que  nSo  era  eUe,  mas 
sim  a  justiça  que  o  obrigava. 

Tiradentes  plaoidamente  lhe  respodeu  :  O  I  meu  amigo  deixa-me  bei- 
jar as  mãos  e  os  pés !  Disse  o  chronista  frade,  o  que  fes  como  demon- 
strao&o  de  humildade,  e  com  a  mesma  despiu  a  camisa  e  vestiu  a 
alva,   dizendo  :  que  o  Bedempior  mon-era  iamhem  nú!,. 

Depois  voltando  ao  altar  do  oratório,  se  ajoelhou  em  proftinda 
oracSo. 

O  pobre  martyr  alava  o  seu  espirito  alquebrado  por  tantas  tor- 
turas &s  regiões  mysticas  do  incognoscível. 

A  noute  velada  no  oratório  com  o  seu  confessor,  lhe  dera  melan- 
oholioa  expressfto  ao  seu  moreno  rosto,  como  disse  uma  testeiDunha 
ocular. 

As  tropas  da  guarniçfto  marchavam  de  seus  quartéis  com  festoes 
de   flores,  ornando  o  uniforme  de  grande  gala. 

Seis  regimentos  de  infantaria  e  duas  companhias  de  cavallaria 
com  seus  estridentes  clarins  procuravam  a  casa  da  relação. 

Os  auxiliares  fizeram  a  guarniçSo  da  cidade. 

O  regimento  do  Moura  se  estendeu  por  toda  rua  da  Oadeia  em 
filas  serradas  de  lado  á  lado  ;  o  regimento  de  artilharia,  seguia  este 
ultimo  até  o  largo  da  Lampadoza . 

As  patrulhas  avulsas  percorriam  o  largo  por  entre  o  povo,  que 
ia  pouco  e  pouco  se  agglomerando . 

Três  regimentos  estavam  á  postos  em  torno  da  forca,  formando 
no  centro  uma  área,  em  que  se  erguia  a  forca  propositalmente  feita 
muito  alta  por  ordem  do  vice-rei . 

O  brigadeiro  Pedro  Alvares  de  Andrade,  em  fogoso  cavallo,  rica- 
mente ajaezado  percorria  o  campo  em  observação  dos  batalhões 
em  alinhamento. 

O  celebre  Luiz  de  Castro  Benedicto,  filho  do  conde  de  Rezende, 
ajudante  de  campo  do  vice-rei,  tinha  também  seu  séquito  composto 
de  dous  soldados  de  cavallaria,  e  deus  sargentosmores,  e  com  estes 
acompanhava  o  brigadeiro  Pedro  Alvares. 

A  cavalhada  dos  commandantes  e  offlciaes  dos  diversos  regimen- 
tos trazia  ferraduras  de  prata,  crinas  enlaçadas  de  fitas  enas  oau- 
das  laços  cor  de  roza.  Igualmente  erto  os  arreios  e  estribos  e  alguns 
dourados,  as  gcaldiapas,  e  mantas  de  velludo  ou  seda  escarlate,  com 
firag|as  de  ouro. 
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Em  isente  á  cadeia  da  ralaçSo  estava  postado  o  eaquadrfto.  qae 
serve  de  guarda  de  corpo  ao  vice  rei. 

A  irmandade  da  Misericórdia  com  sua  coUegiaia,  da  porba  da  ca- 
deia sepoz  em  oDovimento. 

O  meirinho  mor  tocando  rouquenha campa,  gritava:  ]u8tiça  qw 
a  nosHíi  senhora  a  ramha  manda  fazer  no  infame  rm  alcunhado  TiraderUes  .' 

Na  frente,  seguindo  entre  as  alas  de  soldados,  que  ladeavam  as 
ruas,  iam  o  esquadrSo,  o  clero,  a  irmandade  e  os  religiosos  que  ro- 
deavam Tiradentes,  repetindo  os  psalmos  da  igreja  de  Jesus  Christo  ! 

A  coragem  serena  de  Tiradentes  e  a  pressa  com  que  caminhava, 
fazendo  solilóquios  com  o  crucifixo  que  levava  nas  mSos,  demons- 
trava que  nSo  era  a  ideia  da  morte  que  o  atemorisava,  porque  tinha 
fô  na  justiça  divina ;  e  no  paraizo  da  historia  ia  receher  a  palma  dos 
martyres. 

«  Tiradentes,  disse  Barnardo  QuimarSes,  sahiu  do  oratório,  onde 
fora  encerrado  com  o  seu  confessor,  tSo  grande  e  tSo  bailo  pela  amar- 
gura e  serenidade  de  seu  rosto,  que  assemelhava  aqnelles  santos 
das  illuminaturas  dos  códices  dos  tempos  medievaes.  As  longas  barbas 
e  cabellos  quasi  brancos,  as  vestes  rotas  e  os  pôs  descalços  lhe  da* 
vam  um  realce  de  sublime  heroe  d*um  povo  que  quer  ser  livre. 

Nem  uma  lagrima  furtiva  ao  menos  se  divisava  nas  pallidas  faces 
do  soldado,  que  morria  por  uma  ideia. 

As  vezes,  longos  suspiros  morriam-lhe  na  flor  dos  lábios  por  en- 
tre palavras  repassadas  de  ardente  fô  religiosa  ». 

O  heroe  mineiro  ô  a  verdadeira  incarnação  d^alma  popular,  su- 
blime n'aquelle  derradeiro  momento. 

Ao  vel-o  assim  dir  se-ia  que  já  a  luz  pura  da  justiça  da  Historia  o 
transformava  em[um  d'esses  martyres  que  se  elevam  no  pantheon  da 
Humanidade  I 

Caminha,  soldado  d'uma  cruzada  santa,  deixa  que  a  justiça  da 
rainha  D.»  Maria  l .»  a  louca  te  decepe  a  gloriosa  cabeça  ! . ..  Teu  san- 
gue redimiu  hoje  minha  pátria  ! . . . 

A  sinistra  procissSo  do  vice-rei  do  Brazil  subiu  a  rua  da  Cadeia, 
atô  o  largo  de  São  Domingos. 

As  casas  das  ruas  por  onde  passava  o  comboi  sombrio,  estavam 
ornadas,  por  ordem  superior  e  sob  xmnirào  c  pena,  se  fizesse  o  cof^a' 
rio  /... 

De  cada  família  devia  ir  uma  pessoa  ao  campo  de  S&o  Domingos 
assistir  a  execução  do  criminoso. 

O  famigerado  frei  Raymundo  •  de  Penna  Forte,  na  embriaguez 
de  seu  monarchismo,  escreveu  e  nós  o  temos  seguido,  com  as  re- 
servas necessárias  ao  seu  ardente  fanatismo. 

Os  meirinhos  guardavam  o  executor  da  justiça  da  rainha,  o  cele- 
bre Jermnmo  Capitania  facínora  de  bárbaros  crimes  ;  apoz  seguia  o 
juiz  de  íôra  montado  em  brioso  cavallo.  com  ferraduras  de  prata  e 


Digitized  by 


Google 


AROHIVO   PI7BLIC0    UIMSIRO  1139 

Of  arreios  ornados  do  mesmo  metal,  e  pela  mesma  forma,  o  ouvidor 
e  o  desembargador  gerai  do  orime. 

Feohava  a  prooissSo  organizada  pela  estupidez  do  Conde  de  Re- 
zende, a  segunda  companhia  do  esquadrSo  do  Tice  rei. 

Tristes  e  cabisbaixos  arrastavam  a  carreta  alguns  forçados  ainda 
eom  correntes  nos  pôs. 

Bra  a  feral  carroça  que  em  França  levou  o  cadáver  de  Luiz  16. <> 
e  o  de  Maria  Antonieta  ;  e  no  Brazil  de  Maria  1.»  ia  conduzir  o  ca- 
dáver profanado  de  um  filho  do  povo,  tendo  como  único  crime  amar 
sua  pátria,  e  querer  vela  livre  I... 

A*s  11  da  manhã  do  dia  já  acima  referido  entrou  no  luear  da  for- 
os, por  um  dos  angutos  do  meamo,  o  réo,  os  ministros  da  justiçada 
rainha,  os  irmSos  da  Misericórdia,  clero  regalar  e  os  frades  de  Santo 
António,  no  habito  máximo  da  ordem. 
^'  Tira-dentes  subiu  ligeiramente  os  vinte  degráos  da  forca,  pedin- 

do ao  carrasco  que  apressasse  a  execução. 

Emquanto  o  negro- carrasco  preparava  as  cordas,  os  iVades  en- 
toavam o  Deprofundís  com  voz  soturna,  e  a  campa  do  meir!nUo-mòr 
resoava. 

O  guardião  do  convento  de  Santo  António,  inflammado  pelo  fa- 
natismo monarchico  e  religioso,  subiu  alguns  degráos  da  forca,  fal- 
lando  ao  povo  jw/j  não  se  delrdsse  possuir  só  da  curiosidade  e  do  assombro 
mas  q%te  implorassí:  a  Deus  a  ultima  graça  p.*  quem  tão  constante  ia  pagar 
seu  a*me  ;  e  fjue  asdtn  niesfno  titika  servido  de  óhjedo  de  clemeticia  da  sobe- 
rana, qtie  o  não  qt/ieria  mais  ffraoemetitc  e  não  maios  úlumvnada  justiça  de 
seus  ministros^  que  não  Utc  aggravaram  a  2>cna  í 

Que  frade  e  que  oraç&o  pronunciada  sobre  o  cadáver  dum  ho- 
mem, que  tinha  só  como  crime  amar  a  sua  pátria  II... 

Que  differença  entre  a  doutrina  tão  doce  e  mansa  do  louro  ralo 
do  sol  do  Oriente,  crystallisado  no  diamante  puro  da  alma  de  Jesus  de 
Nazareth  !!... 

Elle   disse  um  dia  :  todo  o  homem  justo  é  livre  ;  crer  é  sel-o  pela  ahna. 
f  Nessas  singellas  palavras  do  rabbino  da  Galliláa,  está  toda  aphiloso- 

phia  do  christianlsmo,  tal  como  nos  ensina  o  bispo  de  lilpona  na  Cida- 
de de  Deus,  O  irls  da  esperança  no  melo  dos  horrores  da  queda  do 
império  romano. 

O  guardião  em  voz  «ilta  recitou  o  credo  catholico  com  o  peni- 
tente no  alto  da  forca,  escutando-o  o  carrasco. 

Ao  pronunciar  a  riria  eterna  08  labios  trementes  de  Tira-dentes,  o 
Capitania  o  fez  oscillar  no  espaço  ! 

Um  grito  profundo  resoou  entre  o  povo,  cobrindo-o  um  veu  de 
tristeza  ! 

Seguiu-se  a  falia  feita  por  um  religioso  ao  povo,  fundada  no  ver- 
sículo do  EcclsiasteJt  :  Incogitatis  ex  tua  regi  detrahas. . .  quia  et  aves  coel^ 
portabunt  cocem  ift*a»t  et  qul  habet  pennas  dalM  serdeídiam»    Nem  por  pen- 
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ssimonto  traiai  teu  rei,  porque  a9  aves  do  eeu  levarSo  a  toa  toi  e 
manifestarão  os  teus  Juizes ;  disse  isto  o  religioso  de  Santo  António, 
por  ordem  do  Conde  de  Rezende,  que  tudo  avaMallav^a  no  governo  a 
sua  prepotência.  Nada  impedia  o  movimento  do  seu  despotismo  bo- 
Ç9.I,  (  disse  Mello  Moraea, )  quando  queria  alguma  cousa» 

As  aves  agoureiras  da  inconâddncla  mineira,  duas  principaei 
foram  o  ooronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis  e  Basílio  de  Brito»  que  le- 
varam á  Cachoeira  do  Campo  a  delaçfto  do  levante. 

Acabada  a  falia  do  frade,  se  desfex  a  tigura  triangular  das  tropss 
em  torno  da  forca,  destroçando  os  regimentos  se  meiteram  em  uma 
só  columna,  e  fazendo  alto,  mandou  o  brigadeiro  Pedro  Alvares  ler 
um  discurso  deante  dos  soldados  sobre  a  fidelidade  devida  aos  sobe- 
ranos, engrandecendo  a  clemência  da  rainha,  sua  piedade  e  jns 
tiça. 

Três  vivas  ergueu  o  brigadeiro  á  rainha  e  á  religiio  oatholi- 
ca  1 1 . . . 

Aos  sons  das  fanfarras  militares  se  recolheram  aos  quartéis  as 
tropas  do  vice- rei. 

Durante  esse  tempo,  um  dos  galos  que  arrastava  a  carreta,  foi 
obrigado  pelo  desembargador  Luiz  Alvares  da  Rocha  a  auxiliar  o  car- 
rasco no  esquartej  amento  do  cadáver,  dopois  lhe  tirar  a  cabaça. 

O  escrivSo-desembargador  leu  junto  a  forca  com  vos  sonora :  «Cer- 
tifico que  o  reu  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  foi  levado  ao  lugar  da 
forca  levantada  no  campo  de  S&o  Domingos  e  nalla  padeceu  morte 
natural  e  lhe  foi  cortada  a  cabaça  e  o  corpo  dividido  em  quatro  quar- 
tos ;  e  de  como  assim  passou  na  verdade,  lavrei  a  presente  certidio 
e  dou  a  minha  fé. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  Abril  de  1702. 

Luiz  Alvares  da  Rocha  ». 

E  viva  a  rainha,  disseram  os  homens  sob  o  terror  da  espada  do 
Conde  de  Rezende  I . . . 

Ainda,  no  escripto  do  frade  ohronlsta  se  lé :  as  janellas  das  ca- 
sas do  campo  de  S&o  Domingos  estavam  vindo  abaixo  de  tanto  mu- 
lherio ;  cada  uma  apostava  com  a  outra  o  melhor  asseio.  Foi  tala 
oompaixSo  do  povo  que  para  lhe  apressar  a  felicidade  eterna  offere- 
ceram  voluntariamente  esmolas  á  bolsa  do  irmão  da  Misericórdia  que 
repetia  entre  o  povo:  uma  esmola  para  a  mmado  enforcado  l... 

Dobras  de  ouro  se  viram  depois  na  bolsa  do  irmSo. 

Segundo  o  edital  da  camará  do  Rio  de  Janeiro,  três  noutes  foram 
os  habitantes  obrigados  a  illuminar  a  frente  de  suas  casas  sob  a  iiesa 
e  punição,  si  o  contrario  fizessem! 

Na  egreja  da  Lampadoza  e  na  dos  Terceiros  Carmelitas  se  fizeram 
acçOes  de  graça. 

Pontificou  na  egreja  dos  Carmelitas  o  bispo  da  dlooese ;  e  á  tarde 
p  padre  mestre  D.'  Fernsndo  Pinto  fes  uma  nervosa  oraçfio  cobro  09 
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troft pontos  dados  pelo  juiz  da  alçada  e  cbanoeller :  l.»  render  graçae 
a  Dens  pelo  beneficio  que  fez  aos  povos  de  Minas  Geraes  em  se  desoo- 
brir  a  infame  ooiiyuraçfto  a  tempo  que  foi  dissipada  e  sem  que  fossd 
posta  em  exeouçfto,  e  se  seguissem  as  pernlciosisslmas  oonseqaen- 
oias  que  delia  resultariam,  2.»  por  não  ter  contaminado  esta  cidade 
do  contagio  da  dita  infame  conjuração  ;  3.«  persuadir  ao  povo  fideli- 
dade, amor  e  lealdade  a  uma  soberana  tfto  pia  e  tSo  clemente^  ro- 
gando a  Deus  que  lhe  conserve  a  vida  e  o  império  ! 

Conolue-se  esta  acçSo  com  o  Te  Deum  laudamua ;  no  fim  do  qual 
disse  o  prelado  as  oraçOes  do  ritual. 

Assistiu  a  esta  festa  toda  bierarchia  de  que  se  esmalta  esta  cidade 
6  nSo  menos  o  vice-rei  e  sua  família. 

^rdiam  duzentos  cirios,  que  trocaram  a  noute  em  dia,  pois  se 
entrou  por  ella  por  ser  dilatada  a  musica  e  ter  se  acabado  muito  tar- 
de o  pontifical. 

A  armação  foi  rica  e  a  mais  bem  ordenada  que  tem  havido  ;  para 
o  que  concorreu  muito  a  elegante  architectura  da  dita  egrit)^* 

Assim  escreveu  o  frade  cbronista,  que  apenas  copiamos. 

como  o  processo  e  as  culpas  dos  réus  ecclesiastioos  fossem  separa- 
dos dos  réus  civis,  por  escrúpulo  da  consciência  da  rainha,  temendo, 
sam  duvida,  as  iras  do  ceu ;  todavia  soffreram  mais  que  os  outros 
conjurados  que  foram  degradados  para  os  presidies  da  Africa. 

O  cárcere,  a  fome  e  a  miséria  e  os  próprios  conventos  depois  fo- 
ram peiores  que  a  morte,  disse  o  cónego  Manoel  Rodrigues. 

Em  5  de  Junho  de  1792,  o  conde  de  Rezende  fez  embarcar  para 
Lisboa,  em  observância  da  carta  regia  de  15  de  Outubro  de  1790,  jun- 
tamente com  o  processo  e  sentença,  na  fragata  Golphinho  de  que  foi 
commandante  o  capitão  de  mar  e  guerra  Manoel  da  Cunha  Souto 
Maior,  os  réus  padres  Carlos  Corroa  de  Toledo,  Luiz  Vieira  da  Silva, 
Joaô  de  Oliveira  Rollim,  Manoel  Rodrigues  Gosta  e  Jcsó  Lopes  de  Oli- 
veira. 

Os  cinco  réus  sacerdotes,  logo  que  chegaram  a  Lisboa,  foram  re« 
colhidos  ék  fortaleza  de  São  Julião  da  Barra»  onde  permaneceram  pre« 
SOS  quatro  annos  na  maior  miséria  possivel. 

Alôm  das  amarguras  do  espirito,  tinham  as  do  corpo  ;  esquecidos 
ahi  esmolavam  o  pão  para  comer  dos  próprios  soldados  que  guarne- 
ciam a  fortaleza. 

Quanta  dor  I...  quanta  miséria  I  disse  Rodrigues  Costa,  eu  soffri 
com  os  meus  infelizes  sócios  de  infortúnio  1 

O  padre  Josó  Lopes  de  Oliveira  falleceu  no  cárcere,  sendo  enter- 
rado, como  um  mendigo  pelos  próprios  soldados  da  guarniçSo, 

No  fim  de  quatro  annos,  por  uma  representação  do  governador 
da  fortaleza,  condoído    da  sorte  desses   illustros   saoerdotof^  íorm 
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transferidos  para  vários  oonvõntos,  onde  experimentaram,  em  vez  de 
caridade,  peiores  tratos  dos  próprios  frades  que  os  vigiavam. 

No  âm  de  dez  annos  de  clausura,  o  cónego  Manoel  Rodrigaes  dv 
Costa  obteve  a  liberdade  ;  anno  e  meio,  por  intervençfto  do  ministro 
francez  Lannes,  foi  solto  o  padre  José  da  Silva  Oliveira  Rollim ;  pois 
o  representante  francez  se  condoeu  da  sorte  daquelies  infelizes  es- 
quecidos nos  conventos-carceres. 

O  cónego  Luiz  Vieira  morreu  no  convento. 

Apenas  vieram  ao  Brazil  três  padres  da  Inconfidência  Mineira, 
sobrevivendo  á  emancipação  politica  da  pátria,  somente  o  cónego  Ma- 
noel Rodrigues  Costa. 

Este  vellio,  depois  de  longos  annos  de  prisão  e  dos  tormentos 
que  soífreu  no  convento,  jamais  se  esqueceu  da  pátria,  pela  qual  sa- 
críticou  o  melhor  de  sua  vida.  '"" 

Descendo  as  escadas  do  convento,  foi  a  sua  primeira  idôa  a  pátria 
e  querer  vel-a  livre  loi  a  sua  aspiração  suprema,  deixando  o  velho 
Portugal. 

Deus  lhe  concedeu  a  graça  de  ver  o  Brazil  livre,  como  sonhara 
outr'ora,  e  na  terra  de  seu  berço  descançam-lhe  as  cinzas. 

Apenas  tinha  concluído  o  epilogo  da  tragedia,  o  conde  de  Rezende 
mandou  notificar  ao  governador  da  capitania  de  Minas  Geraes,  por 
próprios,  a  conclusão  do  julgamento,  sentença  e  a  execução  delia, 
e  bem  assim  a  parte  da  sentença  (lue  faltava  pôr  em  pratica,  segundo 
o  julgamento  da  Alçada  da  rainha. 

Em  virtude  das  cartas  do  conde  de  Rezende,  o  governador  da  ca- 
pitania mandou  arrazar  a  casa  de  Tiradentes  na  rua  de  São  José  em 
Vllla  Rica,  salgando-se  o  clulo  para  qun  cm  iodo  .sempre  ficasse  a  lembrança 
ao  povo  (Ic  tão  horrlcd  crime  /,,.  Asslm  estava no  Bando  do  viscoade 
de  Barbacena. 

No  meio  das  ruínas  ergueram  um  mole  de  pedra  tosca,  no  qual  se 
gravaram  o  anal  da  sentença  de  Tira-dentes. 

A  camará  de  Villa  Rica  demolira  a  casa  de  Tira>dentes,  sob  a  di- 
recção do  seu  presidente  Manoel  Pereira  Alvim,  diz  o  ehronista  : 
que  gofitosamcHte  jfrrsidln  famhem  o  arfo  ! 

O  povo  de  Villa  Rica,  silencioso  e  triste,  fugia  completamente 
desse  e  de  outros  actos  do  despotismo  dos  proto -cônsules  dos  reis  de 
Portugal . 

Querendo  o  governador  da  capitania  celebrar  com  festas  publicas 
a  execução  de  Tiradentes  no  Rio  de  Janeiro,  mandou  por  em  liasta 
publica  a  arrematação  da  musica  precicia,  como  consta  do  auto  àssi- 
gnado  pelo  arreoiatante  Manoel  Pereira. 

Além  das  festas  que  ordenara  o  governador,  a  camará  de  Vil  la  Ri- 
ca se  reuniu  p.^  fazer  também  as  suss. 

Na  egreja-matriz  de  N.  Senhora  do  Pilar  de  Villa  Rica  foi  cantado 
um  soiemne  Te-Damj  em  acção  de  graças  pela   felicidade  do  estado> 
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oomò  pela  saúde  e  vida  de  Maria  1  .^  de  Portugal  tSo  suspirada  pelos . 
íieis  portuguezes. 

.0  governador,  o  seu  funccionalismo  e  outros  aihesos   se  reuni- 
rajDQ.,  depois  do  Te-Dcttm  na  casa  da  camará  e  o  bacharel  Díq^o  Perei-  • 
ra  Ribeiro  de  Vaseoncellos  recitou  uma  falia. 

Acamara  convidou,  por  edital,  ao  povo,  para  iiluminar  a  frente 
de  fiuas  casas. 

Dizem  que  illuminaram  as  suas  os  portuguezes  e  jamais  uma  sò 
de  mineiro. 

No  annode  1792,  (  ou  antes  do  mez  de  Julho,  segundo  os  assenta-  > 
mentos  da  eamara,  pois  diverge  esta   de  outras  datas  )    entrava  em 
Villa  Rica  o  regimento  de  Extremos,  que  se  achava  no  Rio  de  Janeiro;  > 
pois  viera  propositalinente  de  Lisboa,  por  ordem  re^ia,  guarnecer  a 
capitania  de  Minas  Geraes,  sendo  a  sua  oíflcialidade  composta  somente 
de  genuínos  portnguezes. 

O  visconde  de  Barbacena,  temendo  a  ira  popular,  porque  viu 
com  o  desenlace  do  drama  da  conjuraç&o  que  as  famílias  mais  ri- 
cas e  importantes  abandonavam  apressadamente  o  território  da  ca- 
pitania, exigiu  do  governo  da  metrópole  uma  guarnicSo  de  conflian- 
ça,  porque  dizia  na  carta  a  Martinho  de  Mello  e  Castro:  os  filho9>. 
lo  palz  no  escarUo  eram  hi fieis  d  coroa  l  ' 

Foi  essa  tropa  que  trouxe  a  cabeça  de  Tiradentes,  salgada  n'um 
barril ;  tendo  deixado  em  poste  os  qwtrtos  do  md/fver  em  Cebolas,  Var- 
ginha.  Borda  da  Matta  e  Bandeirinbas. 

Disse  uma  testemunha  quasi  contemporânea  á  conjuraçSo  :  quan-* 
do  a  tropa  da  Rainha  pregou  no  poste  o  quarto  de  Tiradentes  na 
Yarginha,  o  vigário  que  era  irmão  do  suppliciado  sentiu  tSo  forte 
commoç&o  que  cahiu  sem  sentidos  no  átrio  da  Igreja,  exclamando  : 
meu  desgraçado  irmão  ! 

D'esse  dia  em  diante  tornou-se  taciturno,  fugindo  dos  homens  e 
da  sociedade. 

N'uma  gaiola  de  ferro  sobre  um  poste  foi  collocada  a  cabeça  de 
Tiradentes  na  praça  principal  de  YiUa  Rica.  A'  noute  uma  sentinella 
estava  junto  ao  poste. 

O  formoso  conto  do  poeta  da  Solidão^  meu  grande  amigo  e  mes^e 
Bernardo  GuimarSes,  tem,  por  base,  uma  {verdade  histórica  de  que 
ha  documentos. 

A  camará  de  Villa  Rica  dirigiu  ao  III.™»  eEx."»»  S.i*  Martinho  de 
Mello  e  Castro  a  seguinte  carta,  redigida  pelo  bacharel  Diogo  Perei- 
ra de  Vaiconcellos  : 

A  cvhhvouiO  f^vi.  vvbii'  •  J/i/'.'.-  ^t  ho'iaa  í(.'idra.  a  tvbivama  -da   Bainha 
2yCí>Sú   i^ointri»,   o^  nu.-»:»  int-jo  t^iicteD^r.n  e  hovxe  a  denolo^õo  a  ei^te  FovOf 
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imnoa  faimtíarisado  á  semelhanie  7wme  e  Q'vme,  t  aervm  para  moãtrar  a  eon- 
danda  e  flddiãade  do  meatno  I*ovo . 

Forç[ue,  esmorecido  com  o  rumor  que  do  levanU  ae  derramara,  só  respirou 
depois  que  julgado  os  agressores  da  maldade,  teve  eerteea  da  segurança  do  Es- 
tado. 

Logo  que  a  esta  vUla  chegou^  com  os  restos  do  pérfido  Joaquim  José  da 
SUva  Xavier,  a  notida  da  s&iitença  proferida  contra  os  Béos,  nos  despozemoe  á 
celebrar  com  gosto  e  alegria  o  hotn-  exUo  doesta  causa,  que  interessa  os  vassaíoi}. 

Aos  nossos  votos  se  unirão  os  do  povoy  não  só  deste  termo,  mas  tombem 
da  capUania;  o  que  nos  persuade  que  a  falta  de  poucos,  não  passou  a  conta- 
minar o  maior  numero,  e  que  no  futuro  não  ocoorrerá  jamais  no  Pau  a  mesma 
ideia  de  tão  infame  empreza. 

Dêmos  graças  a  Deus  na  igreja  matriz  de  X.  Senhora  do  Pilar  de  Ouro 
JPreto,  fazendo  cantar  o  Hymno^^Te  Deum  laudamus  :  a^sim  pela  felicidade  do 
Estado,  como  pela  vida  de  s.  magestade  t-.i-  f^ny^yÀi-dt  jy:Ios  fieis  portugueses. 

Ao  visconde  de  Barhacena,  nosso  Gorcmador,  agradecemos  em  corpo  da 
Camará,  os  distindos  serviços  que  a  s,    magestade  fez  n^esta  acção. 

Segurando  os  culpados,  soube  cotuurvur  a  paz,  harmmàa  e  justa  confidencia 
entre  os  que  o  não  eram,  dando-se  a  tudo  de  que  depetulia  tão  importante  dUi- 
genda,  com  tanto  zelo  do  bom  Uegio  e  prudência  própria,  que  mais  parcela 
obrar  inspirado  que  por  consequência  de  luzes  humaíias !., . 

Houveram  trez  noutes  de  lumimirias ! 

E  em  camará  recitou  o  primeiro  vereador  bacharel  Diogo  Pereira  Ribeiro 
de  Vasooncéllos  resentido  de  Jtodo  amor  patricio  e  das  obrigações  de  vassaUo, 
uma  interessante  Falia,  a  que  assistiram  o  General,  Bispo,  Nobreza,  Povo  da 
yilla,e  na  qual  se  trataram  matérias  e  virdades,  que  vinham  para  o  caso  e 
para  as  drcumstancias  do  tempo. 

A'  imitação  doesta  Capital  deram  públicos  testimunJios  de  alegria  as  cama- 
rás de  São  João  e  de  São  José]  as  de  Saòará  e  de  Goethe,  e  tanta  a  satisfação 
que  o  feliz  suocesso  trouxe  aos  moradores  de  Minas,  tanto  o  socego  etn  que  estão, 
dado  cada  um  ás  suas  diferentes  occupações,  que  d^elles  podemos  affirmar  a 
ãjsvHa  fidelidade,  e  quanto  ao  Estado  ti  Real  Fazenda  pela  administração  do 
ExceUentissimo  Visconde    Governador,  se  tem  augmetttado  mtwto  as  utilidades. 

Temos  a  honra  de  fazer  esta  parte  a  Vossa  Kxcelleiwia  para  que  se  digne 
de  a  por  na  Real  Presença  de  Sua  Magestade  c  conste  o  zelo  e  exactidão  em 
que  nos  empregamos  no  serviço  da  Mesma  Senhora  ;  e  finalmente  a  geral  «a- 
iis facão  que  acompafiha  este  Povo  cmn  a  vingança  da  injuria  do  Estado,  que 
como  deve,  reputa  própria. 

Deus  guarde  a  V,  Excellencia, 

VUla  Rica.    Em  camará  de  dourS  de  julho  de  1799. 
Manoel  Pereira  AlTim. 
Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vafoonoello3« 
Jo&o  Pinto  Bastos. 

Franoisoo  Josó  Ribeiro  de  Vasooncellof « 
António  Ribeiro  Braga^ 
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Este  documento  nSo  exprime  a  verdade,  comparando  com  a  carta- 
tostamento  do  coronel  Basílio  de  Brito  Malheiro  do  Lago. 

Deese  oonfh>nto  nasce  a  verdade  sobre  os  factos  que  se  de- 
ram. 

Foi  sempre  o  nosso  methodo  de  estudo  nas  controvérsias  —  A 
carta  de  Basílio  de  Brito  foi  escrlpta  em  25  do  mez  de  Outubro  de 
1806,  na  viila  de  N.  Senbora  da  ConceiçSo  de  Sabarà,  governando 
Minas  Geraes  Pedro  Maria  Xavier  de  Athayde  e  Mello»  Bis  alguns 
tópicos  : 

1.0 

Declaro  que  nunca  e  nem  por  pensamento  fui  infiel  a  meus  so- 
beranos, que  ninguém  melbor  do  qae  eu  conbeoe  a  submissSU),  obe- 
diência e  lealdade  que  devemos  ter  ao  Rei  de  quem  somos  e  nasoômoe 
vassalos  e  ao  meu  filho  lhe  peço  que  nunca  perca  de  vista  a  lembran- 
ça a  estes  sentimentos  e  não  lhe  sirva  de  obstáculo  o  saber  elle  que 
todo  povo  do  Minas  e  mesmo  do  Brazii  me  concebeu  implacável  ódio 
depois  que  se  premeditou  uma  conjuração  nas  Minas  para  matarem  o 
visconde  de  Barbaoena  que  as  governava,  e  subtrahirem-se  da  obedl- . 
encia  a  seu  legitimo  soberano,  isto  só  por  o  visconde  me  achar  eom 
capacidade  para  o  ajudar  a  ter  mão  no  levante  que  queriam  fazer  e 
eu  o  ajudei  bem,  mas  fiz  muito  pouco  a  respeito  de  que  era  capaz  de 
fazer,  se  a  mais  a  negra  conjuração  do  infame  alferes,  que  tudo  fes  e 
perdeu  os  outros... 

2.* 

Pelo  ódio  que  todo  o  povo  me  tem  desde  da  descoberta  do  le- 
vante, parece-me  que  hei  de  morrer  assassinado,  isto  mesmo  já  o 
puz  escripto  na  mão  do  governador  actual  Pedro  Maria  Xavier,  que 
nenhuma  providencia  deu . . . 

3.. 

Os  filhos  de  homens  de  bem  que  tiverem  a  desgraça  de  nascerem 
e  serem  creados  no  Brazii  não  herdam  de  seus  pães  os  estimules  de 
honra... mas  adoptam  de  boa  vontade  os  costumes  dos  negros,  mula- 
tos gentios  e  mais  gente  ridícula  que  ha  nesta  terra.. . 

4.0 

Ministros  filhos  de  conquista  são  incapazes  de  Julgar,  no  mais  é 
íurtar  quanto  podem. 


No  archivo  mineiro  ha  um  exemplar,  que  foi  do  sr.  Joaquim  Marciano, 
official  maior  da  Secretaria  do  Governo. 
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5.0 

Peco  ao  mesmo  Senhor  Rei  que  tenha  muita  yíflriiancia  com  suas 
conquistai. 

Como  vò  o  leitor,  ô  um  teatamento-verriía  contra  o  BrazU  e  soqb 
íilhos. 

Porem»  n'elle  se  o  remorso  lhe  morder  a  consciência,  um  pouco 
de  terra  sohre  a  cova  d*am  desgraçado  ! 


O  padrSo  de  infâmia  er^^ui  lo  em  Viila  Rica,  sobre  o  ch9o  da  casa 
demolida  de  Tiradentes,  foi  em  1821  destruído  pelo  povo  sem  a  mêHor 
rcrsistenoia  de  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro. 

Os  tempos  eram  outros  ! . . . 

Assim  nos  narrou  por  vezes  António  Telesphoro  de  Moraes,  meu 
saudoso  tio  que  viu  a  mole  de  pedra  da  rua  de  São  José,  e  que  as 
lettras  n'elle  gravadas  eram  de  diíiicil  leitura  pe!a  acç&o  corrosiva  do 
tempo. 

Ainda  em  1858,  éramos  bem  creança,  vimos  um  pelourinho  de 
cantaria,  com  degráos  em  torno,  tendo  os  celebres  ganchos  de  ferro, 
no  átrio  da  capella  de  SKo  Friíncisco  d' Assis;  onde  a  nossa  eanta  e 
boa  m&l  já  finada,  diiia-nos  que  viu  multas  vezes  serem  surrados 
08  negros  africanos. 

Do  padrSo  de  infâmia  e  do  pelourinho  de  Yilla  Rica,  nSo  sabe- 
mos que  â*elles  fizera  a  caixara  municipal,  embora  procurássemos 
ter  noticias. 


Segundo  as  cartas  de  Resende  Costa  a  sua  esposa  e  do  filho  á  sua 
mSi  escriptas  em  30  de  Abril  de  1793,  sabemos  do  destino  dos  con- 
jurados mineiros. 

N'aquelles  escriptos,  se  compunha  como  soffreram  òs  desgraça- 
dos mineiros,  que  tinham  como  único  crime  amar  a  pátria  e  querer 
vel-a  livre. 

As  folhas  do  pspel  estSo  manchadas  de  lagrimas,  prineipalmenta 
as  de  Resende  filho. 

Recorrendo  ainda  á  devassa  de  Minas  Geraes,  lemos  : 

Por  Cfisr.  temjH)  as  fmmUas  (hi>i  réus  são  reduzidas  a  hHíhííi  2)C7*uria,  alvtn 
da  ]íférc.za  nhsolnta  cm  qftr  «.s  dclranim,  mo  lhes  era  iHTmtVulo  )tem  ao^  utr- 
vos  o  amjHiro  domjiie  se  inicreHSJiMsnn  jior  eíhfs,  pois  ieurUtm  Mos  ii  it^f(pt:^' 
Çflo  de  eutnjdirlrlade.     Disse  Ttji  ano  (\,rrea  Pmuphwa,-  sçroãto  d^}idf^\,qHr.  nit* 
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sobf^inho  do  vigário  de  São  Jostíf  cujo  tiome  ignorava ^  nuis  era  ainda  moço  de 
idade  de  un8  vinte  annos  jm^co  mais  oii  menos ^  viera  a  sua  rasa  a  lhe  f aliar  no 
desamparo  e  desarranjo  em  que  estarão  suas  tias  ej^rimas  por  cansa  do  seques- 
tro que  se  havia  feito  em  todos  os  hens  e  roças  de  seu  tio  vigarh,  rogando-lhe  que 
fosse  seu  jyroteetor  jwra  com  o  governador  o^i  o  seu  compadre  o  coronel  Car- 
los Josfí,  afim  de  deixarem  ficar  va  rftca  sequestrada  a  s^m  família:  ao  que  cllc 
res/Mwdeu  que  não  lhe  compele  faltar  cm  scmelh((/f(c  matcrin:  c  que  soffrcsfiem 
as  con  seque  ti  eia  s  do  castigo  h'in  mcrct-vhu  H  que  dcssctii  graçan  a  Deus  tulo 
estarem  todos  mis  algemas  e  prezos,  que  fosse  cmhora  tratar  da  rida  ! 

Ooxtraoto  dos  livros  da  inconíldencia  mineira  —  vol.  7.»  —  se- 
questros --  Arcbivo  Pabllco  do  Império,  assignado  pelo  escrivSo  da 
oavidoria  Francisco  Xavier  da  Fonseca,  e  conferido  pelo  inquiridor 
Manoel  Tbomò  de  Souza  Coutinho,  nada  traz  de  novo  a  historia,  mais 
que  o  conhecimento  da  riqueza  de  quasi  todos  os  conjurados  e  a  po- 
breza de  alguns. 

E*  singular  no  traslado  do  sequestro  o  seguinte  : 

No   arrolamento  do3  livros   de  Thomaz   Gonzaga  por  exemplo : 

umas  esjíorns  de  prata  cmu  suas  fireliiéhus,  um  par  de  firclas  de  rexisbeque.  vm 
1-osario  de  contas  de  oin-o  de  mão,  uma  canastra  relha  sem  tampa,  uma  garbo 
relha  de  montar. 

Na  relaçSo  dos  escravos  do  Dr.  Alvarenga  «  duas  imagens  com 
redoma  de  vidro,  um  catre  novo  com  moxos,  um  leito  com  páu  de 
cabeça  de  eabelleira,  duas  estantes,  um  Senhor  dos  Passos,  duas  tren- 
pes,  um  burro  russo,  um  punho  coberto  de  cal)elio,  uma  nossa  se- 
nhora de  cabeça    de  páu,  uma  egòa  de  perna  torta. 

Assim  segue  sempre  o  escrivSo  dos  sequestros  que  se  celebrizou 
por  esoriptos  de  tal  ordem. 

A  portaria  expedida  pelo  visconde  de  Barbacena  em  9  de  Setem- 
bro de  1789,  tinha  sido  cumprida  á  risca  por  toda  a  capitania. 

Assim  pois  o  ouvidor  geral  da  comarca  do  Rio  das  Mortes  com 
o  seu  escrivSo  apresentou-se  em  casa  de  Barbara  Heliodora,  esposa  de 
Alvarenga,   aâm  de  fazer  o    sequestro  dos  bens  do  casal. 

Barbara  protestou,  porque  se  achava  casada  com  carta  de  meta- 
de, segundo  a  lei  do  Reino* 

ComUkáo  o  ouvidor  Luiz  Ferreira  d' Araújo  e  Azeredo  tomou  to- 
dos os  bens  do  casal,  para  depois  resolver  o  governo. 

Depois  de  algum  tempo,  loi  restituída  metade  dos  bens  do  seu 
opulento  casal;  mas  solTreu  Barbara  muito  como  inconlidente. 

Era  uma  mulher  superior  pelo  cultivo  de  seu  espirito. 

Aprendemos  muito  mais  nas  paginas  sinceras  dosesc  riptos  de  Ri- 
beyrolles,  que  jnos  escriptos  do  Sr.  Joaquim  Norberto,  sempre  em  op- 
posiçSo  ao  Dr.  Manoel  Joaquim  de  Macedo,  por  seu  aulico  amor  á 
dynastia  de  Bragança. 
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Escrtvea  o  illustre  «xilado  franoez  : 

Na  primaira  oathagoría  ie  arrobaia  da  morte  pelo  lento  sappli- 
oio  das  agonias  africanas,  doos  homens  d'am  bello  oaracter  e  de 

grandes  talentos Josó  Alves    Maoiel  pagava  nas    suas  galôf,  a 

commuuhSo  com  a  Earopa  e  suas  recordacOss  da  França,  donde  ao 
desembarcar  nas  praias  da  pátria,  encontrou  um  soliado  ridente  que 
lhe  fallou  em  liberdade  ! . . .  Ignaolo  Josó  de  Alvarenga,  soldado  tam- 
bém intrépido  e  cidadSo  da  grande  igreja,  pagou,  por  sua  vez,  por 
ter  dito  estas  palavras  audaciosas  «  Demos  Uberdade  nos  escravos  e  mu- 
latos  I  Na  capitania  de  Minas  Geraes  era  só  mister  haver  pólvora  e 
ferro  I....    Assim  arrancaram -lhe  a  cara  esposa  e  a  adorada  âlha..  • 

Os  outros  pobres  comparsas,  como  os  infelizes  Resende  Costa 
pai  e  filho,  que  sonharam  apenas  com  a  universidade  em  Villa  Rioa 
para  afastar  o  filho  querido  da  de  Ck)imbra  !  Por  isso  dizia  o  valho  , 
por  teu  amor,  vejo-me  no  cárcere  ! 

Alvarenga  nSo  durou  muito  nas  costas  da  Africa...  oásis  do  in- 
ferno, onde  os  condemnados  iriam  encontrar  a  morte  e  os  desespe- 
ros do  isolamento. 

Esposo  e  pai  extremoso,  resistiu  apenas  ás  saudades  alguns  me- 
zes,  pois  a  morte  logo  lhe  cerrou  os  olhos  ! 

Morreu  Alvarenga  em    ].<>  de  Janeiro  de  1793,  em  Ambaea. 

Thomaz  António  Gonzaga,  o  poeta  mimoso  das  lyras,  depois  de  va- 
ria sorte  na  Africa  casou -se  com  D.  Juliana  de  Souza  Mascarenhas. 
Mas  aquella  uniSo  nem  o  tornou  feliz  e  nem  lhe  restaurou  a  saúde 
do  espirito. 

Foi  sempre  um  vesanico. 

Depois  de  aocessos  de  loucura,  falleceu  em  Moçambique  em  1807, 
tendo  vivido  no  exílio  15  annos. 

Os  outros  cahiram  um  por  um,  como  pobres  plantas  batidas  pelo 
temporal  do  infortúnio,  sem  um  olhar  amigo,  sem  um  adeus  de  fa- 
mília I 

Francisco  de  Paula  Freire,  embora  tratado  com  favor  e  conside> 
ração  nas  Pedras  de  Angola,  todavia  n&o  logrou  pizar  nas  terras 
pátrias. 

A  corte  portugueza  já  no  Brazil  deu  licença  para  que  Paula 
Freire  voltasse  a  sua  pátria.    Mas  já  doente  morreu  na  viagem. 

Doeste  coojurado,  durante  a  sua  prizSo  no  Rio  de  Janeiro,  a  ima- 
ginação popular  creou  a  lenda  ãu  maçã^  conto  verosímil,  porque  tem 
pouco  de  verdade. 

A  bella  imaginaç&o  de  Macedo  adornou-a  em  um  dos  seus  ee- 
crlptos. 

José  Resende  Filho,  depois  de  10  annos  de  exilio»  passou  á  Lisboa 
em  1803,  e  em  1809  ao  Brazil;  exerceu  algans  empregos  importantes; 
foi  eleito  deputado  ás  cortes  em  Lisboa  e  depois  á  Constituinte  do 
Brazil  em  1823. 
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Sentou-se  oomo  reprasentant)  do  povo  brazlleiro  na  Camará  onde, 
em  outros  tempo?  abriçad?  com  o  sen  velho  pai  pass&ra  a  agonia 
d*uma  noute  no  oratório  de  condemnado. 

Resende  Costa,  conselheiro  do  império,  morreu  em  1841  com  74 
annos  de  idade* 

O  padre  Manoel  Rodrignes  da  Costa,  depois  de  10  annos  de  des- 
terro, obteve  emflm  a  Uberdade,  vindo  para  o  Brazil. 

Dedicado  por  gosto  às  iniustriav,  quando  partiu  de  Lisboa  para 
o  Brazil,  trouxe  em  sua  companhia  um  fabricante  de  pannos  e  um 
vinhateiro,  querendo  por  essa  forma  iniciar  o  regimen  industrial 
em  Minas  Geraes . 

Na  fazenda  do  Registro,  perto  de  Birbicena,  recebeu  Pedro  1.°  e 
sua  esposa,  quando,  pela  segunda  vez,  veio  â  Minas. 

Na  avançada  idade  de  85  annos  entregou  o  seu  grande  espirito  & 
Deus. 

O  tenente-ooronel  Domingos  de  Abreu  Vieira,  barbaramente  ati- 
rado no  fundo  d' um  cárcere,  era  um  velho  de  70  annos  de  idade, 
doente  e  aleijado,  que  apenas  se  equilibrava  nas  muletas  ajudado 
sempre  por  escravo. 

O  pobre  velho  nSo  podia  viver  no  cárcere  sosinho,  mks  a  rara 
fidelidade  de  seu  escravo  Nicolau  minorou  um  pouco  o  seu  infortú- 
nio, porque,  depois  de  muito  pedir,  conseguiu  o  escravo  acompanhar 
seu  senhor  no  circere,  sjffrealo  o  rigoroso  degredo  de  annos. 

D)ming08  Vieira  foi  condemnado  á  morte  na  forca,  e  depois 
também  commutada  em  degredo  p.»  a  Africa  em  Machembá. 

Pouco  tempo  viveu  no  degredo  o  velho  conjurado,  embora  os 
cuidados  do  negro  Nicolau,  que  também  o  acompanhou  ao  exilio. 

Ao  exhalar  o  ultimo  suspiro  em  terra  estranha,  coasolou  se  o 
bom  velho  porque  o  seu  fiel  amigo  e  escravo  Nicolau  lhe  serraria 
os  olhos. 

Dizem  que  o  heróico  negro  abriu  a  cova  p.^"  seu  senhor,  plan- 
tando sobre  ella  uma  tosca  cruz  de  madeira. 

A  sorte  dura  dos  conjurados  mineiros  foi  mais  atroz,  que  os  seus 
crimes  políticos. 

Trez  homens  fizeram,  da  planejada  apenas  inconfidência  mineira, 
uma  tragedia  terrível: 

Martinho  de  Mello  e  Castro  no  reino  de  Portugal,  tudo  movendo 
pela  leitura  da  copia  das  devassas  e  cartas  do  visconde  de  Barba- 
cena,  pois  era  elle  a  única  mentalidade  superior  do  reinado  de  D.» 
Maria  1  ."^ ,  o  conde  de  Rezende  e  o  visconde  de  Barbacena,  actuando 
o  poderoso  ministro  sobre  os  juizes,  lhes  traçando  as  regras  de  con- 
ducta  na  Alçada  que  mandou  ao  Brazil. 

As  cartas  de  D.»  Maria  1  .*  em  poier  do  chaacelier  nomeado  fal- 
iam  mui  alto  á  respeito  d'esta  questão. 
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As  provas  materiaes  do  crime  jamais  encontraram  o»  juizes  das 
devassas,  que  foram  bárbaros  na  sna  missSo. 

Só  os  depoimentos  de  trez  portuguezes  relapsos  e  devedores  de 
grandes  sommas  ao  erário  régio,  constituíram  as  bases  para  o  mons- 
truoso processo. 

Tanto  assim  foi,  que  o  astuto  Martinho  de  Mello,  na  primeira 
carta  à  Alçada,  dava  como  sanadas  todas  as  irregularidades  havidas 
quer  de  formas,  quer  jurídicas.  Conheceu  os  defeitos  apontados  na 
devassa  de  Minas  Geraes  pelo  desembargador  Coelho  Torres. 

Na  segunda  carta,  que  só  seria  lida  depois  de  julgados  e  senten- 
ciados os  rôus,  se  commutariam  as  penas  de  morte  em  degredos  p.« 
a  Africa,  excepto  aquelle  que  tivesse  feito  propagandas  pela  capitania 
ou  aquelles  que... 

N*esse  tópico,  se  vê  á  todas  as  luzes  que  o  ministro  indicava  sor- 
rateiramente que  um  devia  morrer  para  o  exemplo  perpetuo. 

As  revelações  posteriores  do  cónego  Manoel  Rodrigues  da  Costa  e 
do  conselheiro  Resende  Costa  confirmaram  claramente  o  nosso  modo 
de  comprehender  a  Inconpdnwla  Mineira.  Porque  o  tenenta-coronel 
Paula  Freire,  sendo  o  mais  culpado  de  todos  os  conjurados,  oomo  oon* 
/essou  o  ministro  Martinho  de  Mello,  quando  quiz  obrigal-o  a  perdoar 
seu  niho,  o  velho  Conde  de  Bobadella,  tendo  já  o  da  rainha.  Apenas 
consentiu  o  ministro  que  a  pena  fosse  commutada  em  degredo  p.» 
Africa  em  bom  lugar. 

Foi  d*esse  facto,  que  se  deu  em  verdade  em  Lisboa,  que,  no  Bra- 
Zil  se  formou  a  IcfuUi  da  ma(v  i 

Temos  alguns  documentos  a  respeito  doesta  e  outras  questões, 
que  foram  do  nosso  parente  o  celebre  Padre  Joaquim  Viegas  de  Me- 
nezes.   Quando  for  tempo  nós  os  publicaremos  com  outros  muitos. 

O  dr.  Manoel  Joaquim  de  Macedo  publicou  que  Paula  Freire  fora 
chefe  da  conjuração  e  peior  do  que  isto,  sendo  militar  e  commandante 
do  corpo  principal  das  tropas  de  Minas  Geraes. 

Apezar  de  tudo  isso,  Paula  Freire  teve  commutaç&o  da  pena  de 
morte  e  o  alferes  Tira-dentes,  instrumento  e  iniciador  da  ideia  teve 
de  subir  a  forca. 

Falta  explicação  aoceitavel  paia  o  extremo  martyrio,  que  glo- 
rificou o  conjurado  quasi  obscuro  ;  l)rilha  porém  a  explicaçSo,  que  á 
família  de  Paula  Freire  salvou  da  morte  todos  os  ooQjurados,  excepto 
o  obscuro  filho  do  povo  colonial,  o  alferes  Tiradentes. 

Porque  dizia  o  ministro  á  Maria  1.»  :  serm  escândalo  m-  Paula 
Freire  o  maior  culpado  r  o  iirtiro  perdoado  l 

As  penas  impostas  aos  conjurados  mineiros  foram  t&o  grandes» 
como  os  prémios  conferidos  ao  coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis. 

Por  decreto  de  4  de  outubro  de  1794^  foi  o  coronel  Joaquim  Sil- 
vério dos  Reis,  agraciado  por  sua  magestade,  em  attenção  aos  distin- 
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ctos  idrviçoB  prestados  com  exemplar  lealdade,  oom  o  haMto  da  or- 
dem de  Christo»  com  200:000  de  tença  paga  effeotivamente. 

No  dia  18  de  outubro  do  mesmo  anno,  o  príncipe  D.  JoSo  houve 
por  bem  langar-lbe  o  dit  j  habito  por  suas  próprias  mfios. 

Por  decreto  de  13  de  outubro  do  mesmo  anno  foi  servida  sua  ma- 
gestade  levantar  o  sequestro  feito  e  entregar  ao  coronel  Joaquim  Si  1 
verio  dos  Reis,  todos  os  seus  bens,  que  se  achavam  apprehendidos 
pela  fazenda  real,  pelo  alcance  de  147:553S770  rs.,  como  testimunho 
da  real  approvaçSo  pelo  âel  e  louvável  comportamento  que  honrou  o 
nome  portuguez  ! ! .  • . 

Por  decreto  de  20  de  outubro  de  1794  foi  sua  magestade  servida 
honrar  o  coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  com  o  titulo  de  fidalgo  de 
sua  casa  com  foro  e  moradia  e  fazer  lhe  a  merco  da  thesouraria-mor 
da  Bulia  de  Minas  Gsraes,  Goyaz  e  Rio  do  Janeiro.  Gazeia  de  Lisboa 
de  1794  —  95. 

Na  Gazeta  de  24  de  fevereiro  de  1795,  o  marquez  mordomo-mor, 
e  o  Conde  de  Rezende,  presidente  do  conselho  ultramarino,  arma- 
ram cavalheiro  da  ordem  de  Christo,  o  coronel  Joaquim  Silvério  dos 
Reis,  sendo  o  mesmo  conde  seu  padrinho. 

Escreveu  o  padre  Joaquim  Viegas  :  apezar  das  considerações  que 
tinha  D.  JoSo  ô.''  para  com  o  coronel  Joaquim  Silvério,  comtudo  nSo 
poude  figurar  muito  na  corte  e  ostentar  suas  vaidades,  porque  a  fa- 
mília do  Conde  de  Bobadella  o  perseguia,  mesmo  o  desfeiteou  por 
rezes. 

Morreu  aquelle[miseravel  n'ama  herdade,  que  comprou,  esquecido 
6  assim  foi  enterrado. 

Altos  decretos  do  Altíssimo  ! 
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^  E«tado  da  Creaçâo  desta  Cidade,  e  aena  estabel- 
leelmentos  puMlco»,  q.«  se  forfto  segnlndo 
desde  o  tempo  em  q.'  foi  ereada  a  T."^  the  o 
prez.%  segando  eonsta  dos  JL.  <>  de  Beg.''»  das 
Ordens  Beglas  do  Senado   desta    cidade. 

A  8  de  Abril  de  1711  —  Em  Janta  q.«  fes  o  Governador  António 
d' Albuquerque  Coelho  de  Cary.o,  se  erigio  este  Arrayal  do  Ri- 
beirfio  do  Carmo»  entam  assim  zamado  em  V.''  com  o  tt.o  do  Car- 
mOy  e  Albuquerque. 

Em  11  de  Abril  de  171  i  —  Creou  o  d.®  GoTernador  na  mesma  V.»  o 
Oi[.^  de  Inquiridor,  Distribuidor,  e  Contador,  e  occupou  Matheus 
Glz.%  como  também  o  de  Bscrivam   das  Sismarias. 

Em  8  de  Abril  de  1711  —  Creou  o  mesmo  Governador  na  d.»  V.»  o 
1.0  Afãridor  ;  e  o  exerceo,  António  Ferreira  Coelho. 

Em  16  de  7br,«  de  1711  —  Creou  o  d.»  Governadori  o  Off.»  de  Tab.»», 
e  o  exerceo,  Salvador  Cardozo  Leytam. 

Em  31  de  8br.<>  de  1712-^Poi  p.'  8.  Mag.«  approvada  ao  d.<»  Gov.or  a 
*  ereçSo  da  Villa. 

Em  14  de  Abril  de  1712  —  Confirmou  8.  Mag.''  à  ereç&o  da  V.»,  so 
com  a  diferença,  de  q.'  seria  denominada  N.  Sr.»  do  Carmo,  e 
exceptuou  a  denominação  d' Albuquerque,  e  mandou  se  intitu- 
lasse Leal  V.%  e  o  mesmo  repetio  em  15  de  Dezembro  de  1712, 
onde  determinou,  q.'  a  assistência  dos  Governadores,  fosse  em 
.  8.  Paulo. 

Em  12  de  7br.o  de  1712  *  For  postura  do  Senado  se  vendeo  cada 
quarto  de  Carne  de  Boi  p.'  7S500,  e  o  de  Vaca  a  89000. 

Em  13  de  Janr.o  de  1713  —  P.^o  mesmo  Senado  se  determinou  q«*  os 
Marchantes  vendessem  6  Ib.»*  de  Carne  p.'  1|500. 

Em  l.*'  de  Abril  de  1713  -^  ?.'<»  meamo  se  mandou  vendesse  se  )0  lb«M 
de  Cerne  p.'  1|500« 
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Em  19  de  Abril  de  1713  —  Se  mandou  vender  cada  qaarto  dé  Carne 

de  Boi  p.<-  6$750,  e  a  de  Vaca  p.'  5$250. 
Em  6  de  Abril  de  1714  —  Se  repartir&o  as  comarcas  desta  Capitania.* 
Em  22    de  Fever.'>   de  1714  —  Se  mandou  arbitrar  propina  ao  Secre- 
tario do  Gons.°  Ultramarino  p.&  Iba  pagar  a  Camera  desta  Cid.« 

e  se  lhe  arbitrou  20/8«  de  vallor    de  1$500  q/  entSo  corria. 
Em  30  de  Al)ril  de  1714  —  Se  levantarSo  os  Registos  dos  caminhos 

novo,  e  velho,  do  R.o  de  Janeiro  p.*-  se  obrigarem  os  Povos  a 

pagar  a  S.  Mag.«  30  arroub.  de  Ouro  p.*^  anno. 
Em  10  de  Mayo  de  1715  — Se  mandou  despejar  das  Minas    todos  os 

Relligiozos. 
Em  5   de  Dezemi).»  de    1715  —  Mandou   S.  Mag.»  ao    Governador,  q.* 

concedesse  á  Gamara  1  Legoa  de  terras  de  Sismaria  p.»  afT^ra- 
.    rem  aos  moradores. 
Em  16   de    Novembro  de  1715^  Approvou  S.  Mag.«  a  impozicSo  dos 

5.0%  e  deles  tocou    a  esta  Cid.e,  entam   Y.*,  seis  @  de  ouro, 

alem  de  6400/8''«  p.»ol)ra  da  Igr.»  Matriz,  p.»  o   q.'   se  pôs  ao 

Povo,  tributo. 
Em  18  de  Novembro  de  1715  —  Mandou  S.  Mag.<'  prohihir  nestas    Mi- 
nas o  levantaremse  Engenhos  p.» moer  oanna. 
Em  1715  the  1720  —  Mandou  o  Senado  q.*  se  vendesse  26  Ib.»'  de  Ga^ 

ne  p.i"  1$500. 
Em  1718  —  Consignou  S.  Mag.»  aos  Parochos  200)000  de    côngrua,  e 

q/  o  h.^  taxasse  as  conhecensas, 
Em  3  de  8br.o  de  1718  —  Passou  o  Conde  de   Assumar  Provizam  ao 

D.'  Gonçallo  da  S.''  Medella,  p.»  exercer  o  Cargo  de  Juiz  de  Or- 

faons. 
Em  6  de  Sbr.^"  de  1718  <—  Creou  o  d.<*  Conde  o  Off.o  de  Bsorivam   de 

Orfaons. 
Em  18  de  Fevr.<'  de  1719  —  Se  mandou  extinguir  os  Ourives. 
Em  17  de  Julho  de  1719  —  Taxou  o  B.o  do  R.o   de  Janeiro  de  oonhe- 

censa  aos  Parochos  p.*^  cada  hunxa  pessoa  a 6  v.«  de  Ouro. 
Em  5  de  Julho  de  1720  —  Deu  a  Camera  desta  Cid.^^,  entam  V.^,  p.^«  a 

S.  Mag.»  da  sublevaçSo  q.'  houve  dos  moradores  de   V.*  R.«»  p.^ 

se  querer  crear  a  Caza  de  Fundição  do  Ouro. 
Em  28  de  Fevereiro  de  1721  —  Concedeu  S.  Mag.^^  aos  Ofr.««  da  Camera 

desta  Cid.«  o  privilegio  de  gozarem  do  Foro  de  Cavaleiros. 
Em  9   de   Março  de  1720  —  Alcansar&o  os  Relligiozos   de  Jerusalém, 

Provizam  p.»  Camera  desta  Cid.«  lhe    dar  de  esmoUa  4S000. 
Em  16  de    9br.<'   de  1720  —  Agradeceu  S.  Mag.«  â  Camera  desta  Cid.« 

o  terem  feito  à  sua  Custa   os  Quartéis  p.""  os  Soldados  Dra- 

goens. 
Em  8br.o    de   1720  —  Se  obrigou  em   Junta  a  Camera  destaGid.ra 

concorrer  com  1600/8.  ^  de  ouro,  p.'  a»  de^pezas  da  Cíza  de  Fun* 

diçSo,  e  Moeda. 
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Em  19  de  Jaor.*"  de  17;^  <—  Por  postara  da   Camera    se    Tendeu  2A 

Ib.»  de  Oarne  p.>-  1$5(K)  rs.  o  q.'  oontinou  athe  1727. 
Em  25  de  8br.o  de  1722  —  Se  obrigarão  as  Cameras  a  pagar  a  S. 
Mag.o  mais  12  .4)  de  ouro,  além  das  q/  atbe  ahi  pagarSo,  aíim 
de  senão  estabelecer  nestas  Minas  Casa  de  Fundição,  e  Moeda, 
p.»  o  q.*  se  lançou  b."*  ao  Poyo  em  cada  hum  Exr.<»  3187  p.,  e  a 
cada  hua  venda  139500. 
Em  1.0  de  Sbr.»  de  1724  —  Se   estabelleseu   a  Gaza  da    FandlçSo,  e 

Moeda. 
Em  27  de  Janr.o  de  1726  —  Ordenou  S.  Mag.^  q.'  os  Mulatos   nSo  fos- 
sem admittidos  a  serem  Vereadores  no  Senado,    nem  a  outros 
actos  da  Republica. 
Em  24  de  Julbo  de  1728  <—  OfiTerecerão  as   Cameras    voluntariamente 
125  &  de  ouro  p.^  os  felioissimos  casamentos  dos  Sr.»»  Prínci- 
pes de  Portugal. 
Em   5  de   7br.o   de    1728  —  Concorreu   a  Camera   desta  Cid.^   com 

600/8^'  de  ouro  p.»  se  abrir  a  picada  p.*"  as  Minas  Novas. 
Em  21  do  Fevr.o  de  1728  —  Ordenou  S.  Mag.^  q/  a    Camera   desta 
Cid.^'  tivesse  o  primeiro  Lugar,  e  preferencia  a  todos  as  mais. 
Em  1728  <—  Por   postura    da   Camera    se    vendeu  30  Ib.»^  de  carne 

p.'  1S200  r.» 
Em  1730— P.   postura  da  Camera    se  vendeu   o    alqr.«  de   Sal  p.r 

8$400  r.» 
Em   13  de  Obr.»  de  17:M)  —  Concorreu  esta    Camera  com  ISOO/S^"»  de 

ouro   p/  a    obra  dos  Quartéis  em  Y.»  R.<»». 
Em  SO  de  Fevr.»    de   173 i  —  Creou  S.  Mag.«  o  Lugar    de  Juiz    de 
Fora,  e  Orfaons,  e  Provedor  de  Ausentes  neste  Termo  e  o  occu- 
pou  o  D.'  António  Freyre  da  Fon.^*  Ozorio. 
Bm  20  de  Fevr.o   de    1731  —  Fez  S.  Mag.o  mercê    a  Pedro  D.t«  Pe- 
reira da  Propried.*'  do  Ofif.'>  de  Escrivam  desta  Camera. 
Em  1731  —  Se   creou  .0  Oíf.^»   de  Escrivam  da   Provedoria  de  Aub- 

zentes. 
Em  11  de  8br.<»  de  1732  —  Se  obrigou  esta  Camera  a   concorrer   com 

3  &  C  C  p.""  o  estabeliecimento  da  Rellaçfio  do  R.""  de  Janr.o 
Em  29  de  9br.o  de  1732  —  Mandou  S.  Mag.«  desfazer  os  Dobroens  de 

ouro  a  Moeda  de  6$400. 
Em  29  de  Julho  de  1734  —  Veyo  p.''  Juiz   de  Fora,    José  Pereira   de 

Moura. 
Em  20   de    Dezembro  de  1735  —  Mandou  S.  Mag.«  crear   Juiz,  e  Es- 
crivam ventenarios,  e  q.'  o     mesmo   Escrivam  approvasse  oi 
tt.os  na  falta  de  Tab.»™. 
Bm  2  de   Julho   de    1735  —  Por  postura  da   Camera   se  vendeu   40 

Ib.a*  de  carne  p.«-  1$200. 
Em  12  de  Abril  de  1738  —  Concedeu  S.   Mag.«  500/8»  de  Garo  do  res- 
to do  Donativo  p."^  a  reformação  da  Igr.^  Matriz; 
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Em  23  de  7br.«  d#  1739  —  Se  confirmou  o  partido  de  1001000  q.*  a 
Camera  fazia  a  hum  Cymrgião  p.*  ourar  aos  prezoe,  e  pobres 
moradores  desta  Cid.« 

£m  21  de  Mayo  de  1742  —  Concedeu  S.  Mag.«  á  Camera  as  terras  q.* 
servirSo  de  pastos  p/  os  Cavallos  das  Tropas  p.^  os  afforar. 

Em  14  de  Março  de  1744  —  Foi  nomeado  Juiz  de  Fora  o  D.'  José  Cae- 
tano GalvSo. 

Em  24  de  Mayo  de  1744  -^  Concedeu  S.  Mag.«  propints  aos  ofr.««  da 

Camera  deste  Senado. 
Em  27  de  Mayo  de  1724  —  AlcansaiBo  os  Frad«^s  de  8.  Francisco  da 
Cid.«   de   Lx.»    Provizam   p.- esta  Camera  Ibe  dar  de    esmola 
4f000  r.« 

Em  7  de  Junbo  de  1744  —  Mandou  S.  Mag  ^  tornar  a  Camera  as  Ca- 
zas  q.«  servírSo  de  Pallacio  dos  Governadores  por  ser  a  m."^ 
feita  à  custa  dos  bens  do  Cons.o. 

Em  23  de  Abril  de  1745  —  Pez  S.  Mag.«  esta  V.<'  do  Carmo  —  Ci- 
dade de  Maria  nna. 

Em  l.^'  de  Abril  de  1745  —  Mandou  S.  Mag.«  estabellecer  nesta 
Capitania  Moeda  Pzovincial  de  Prata  e  Cobre. 

Em  29  de  Abril  de  1747  —  Foi  nomeado  Juiz  de  Fora  p.^  esta  Cid.« 
o  D.*"  Francisco  Angelo  Leytam. 

Em 24  de  9br.''  de  1748  —  Entrou  nesta  Cíl.»  o  B.^  D.  Frey  M.""'  da 
Cruz. 

Em  õ   de    Dezembro  de  1750  ->  Si  abolio  a  CapitaçSo  ou  5.<>* 

Em  2  de  Sbr.»  de  1750 -«>  Fez  S.  Mag."  mercê  da  Propried.»  do 
off.""  de  Escrlvam  da  Camera  desta  Cid.^  a  Joam  da  Costa  Aze- 
vedo. 

Em  6  de  8br.o  de  1850— Foi  nomeado  p.»  Juiz  de  Fora  desta 
Cid.«  o  D.r  Silvério  Teixeira. 

Em  18  de  9br.»  de  1751  —  OfTereoerSo  as  Cameras  a  S.  Mag.*  100 
@  de  Ouro  annualmente  em  lugar  da  Capitação,  ou  5.<'. 

Em  22  de  M.«o  de  1755  —  Ordenou  S.  Mag.«  q.'  todo  o  nascional  de 
Portu^^al,  q.*  se  casasse  com  ai  índias  sej&o  preferidos  em 
q.o>  q.'  lugares  da  Republica,  e  conseg.^*  seus  descendentes  ; 
e  prohihom  os  não  tratem  p.'  caboclos,  pena  de  serem  degra- 
dados p.*"  fora  da  Comarca. 

Em  15  de  Abril  de  1756  —  Se  descubrio,  pertenderem  os  Negroa  sub- 
levar em-se,  e  matarem  todos  os  brancos  seus  Sr.<»  e  se  caute- 
lou,  e  n&o  teve  eff.*« 

Em  10  de  Dezembro  de  1755  —  Pedio  S.  Mag.«  á  Camera  hum  Dona- 
tivo p.»  a  reediâcação  dos  Templos,  e  Tribunaes,  q.*  se  destro- 
sarão  com  o  terremoto. 

Em  6  de  Julho  de  1756  —  Se  estabelleceu  o  Socidio  p.'  dez  annos 
p.A  o  d.c*  Donativo  em  osEscr.o",  Bestas  muares^ Car.<>",  BoiS| 
Vinho^  e  Aguard.«do  Reyno,  e  Canna. 
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Em  1757  —  Concorreu  a  Camará  com  300$000  p.»  o  destroço  do  Qui- 
lombo grande,  e  o  repetio  com  igual  quantia  em  o  anno  de 
1759. 

Em  17  de  8br.o  de  1758  —  Foi  nomeado  p.«  Juiz  de  Fora  desta  Cid.« 
o  D.'-  JoBe  António  Pinto  Donas  Botto. 

Em  13  de  Mayo  de  1764  —  Si  dividirão  as  Terras  do  Xopotô  entre  a 
V."  de  S.  Joze,  e  esta  Cid.« 

Em  Obr.c»  de  1766  —  Concorrerão  os  moradores  desta  Cid.*  com 
777/8»>  de  ouro  p.^^  a  conquis tacão  dos  Gentios  Pari,  Bitecudo 
p.*  o  q.'  se  lansou  derrama. 

Em  28  de  Ag.«<>  de  1767  —  Se  mandou  extinguir  os  P.«*  da  Comp. 

Em  26  de  M.?o  de  1766  —  Se  creou  neste  Termo  Terços  de  Auxilia- 
res. 

Em  1768  —  Entrou  a  Camera  a  pagar  ao  S*  Mor  dos  Auxiliares  60SOOO 
de  soldo  p.""  mez. 

Em  1769  —  Mandou  o  Senado  aos  moradores  plantassem  Pinhoens 
p.»  madeiras,  e  lenhas  p.»  o  futuro. 

Em  1771  —  Por  postura  da  Camera  se  vendeu  64  lb.<^*  de  Carne  p.^ 
IS^OO  r.« 

Em  28  de  Julho  de  1772—  Se  lançou  derrama  ao  Povo  p.^^^  quantia 
de  10  (^  e  47  marços  duas  onças,  e  5;8^«  q/  faltarão  dos 
S."»  nos  annos  de  1760  the  1772. 

Em  15  de  Mayo  de  1773  —  Foi  provido  no  logar  de  Jaiz  de  Fora  des- 
ta Cid,"  o  D.'  António  de  Qouvôa  Coutinho. 

Em  6de9br.<'de  1772  —  Mandou  S.  Mag.«  lansar  o  novo  imposto 
p.*"  as  EscoUas,  e  Estudos,  e  se  impòz  na  Carne  e  Aguard.* 
de  Canna. 

Em  17  de  Junho  de  1776— Foi  provido  no  lugar  de  Juiz  de  Fora 
desta  Cid.«  o  D.'  Ignacio  Joze  de  Souza  Rabello. 

Em  o  1 .0  de  Dezembro  de  1778  —  Se  levantou  o  Socidio  voluntário' 
q.*  se  havia  imposto  p.'  10  r.»  nos  Escr.<'%  Vinho,  Bestas,  Bois, 
e  Aguas  ardentes. 

Em  24  de  8br.o    de   1778  --  Foi   nomeado  B.o  desta     Cid.«  D.  Fr. 
Dom.«>  da  Encarnação  Pontevel,  e  nella  entrou  a  25  de  Feve« 
reiro  de  1780. 
Annualmente  se  consome  nesta  Cid.«  1887  ^  de  Carne. 

(Ext.  do  original  existente  neste  Archivo) 


H.  A.^U 
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Carta  do  P.  Jofto  de  Asplleueta 

(Dltima  na  collecçâo  de  IB66) 

A  graça  e  o  amor  de  N.  S.  ^.  C.  seja  sempre  em  nossaa  almas. 

Oarissimos  irmãos.  Passa  de  anno  e  meio  que  por  mandado  do 
nosso  P.  Manoel  da  Nóbrega  ando  em  companhia  de  dose  homens  ohris- 
tSos,  que  por  mandado  do  Capitão  entraram  pola  terra  dentro  a  des- 
enbrir  se  havia  alguma  nação  de  mais  qualidade,  ou  se  havia  na  ter- 
ra coisa  porque  viessem  mais  ohristãos  a  povoal-a,  o  que  summa- 
mente  importa  para  a  conversão  destes  gentios.  Esta  não  he  senão 
para  lhes  dar  conta  como  depois  do  tempo  que  disse  voltei  com  to- 
dos os  doze  companheiros»  pela  graça  do  Senhor,  salvos  e  em  paz  que 
era  o  para  que  o  padre  me  enviava  com  elles . 

Dar-lhes  conta  do  caminho  em  particular,  seria  nunca  acabar: 
mas  como  sei  que  com  isso  lhes  vou  dar  consolação,  direi  em  gerai 
alguma  cousa  do  que  passamos  e  vimos.  Saberílo,  irmãos  caríssimos, 
que  entriimos  pola  terra  dentro  350  leguai,  sempre  por  caminhos  pou- 
00  descubertos.  por  serras  mui  fragosas  que  não  teem  conto,  e  tan- 
tos rios  que  em  partes  no  espaço  de  quatro  ou  cinco  léguas  passa- 
mos cincoenta  vezes  contadas  por  agua,  e  muitas  vezes  se  me  não 
soccorreram  me  houvera  afogado. 

Mais  de  três  mezes  fomos  por  terras  mui  húmidas  e  frias  por  cau- 
sa das  muitas  arvores  mui  grossas  e  altas,  de  folha  que  sempre  está 
verde.  Chovia  muitas  vezes ;  e  muitas  noites  dormiamos  molhados» 
especialmente  em  legares  despovoados  ;  assi  todos  em  cuja  compa- 
nhia eu  ia  estiveram  quasi  &  morte  de  enfermidades,  uns  nas  ai- . 
deas,  outros  em  despovoados,  e  sem  ter  outra  medicina  que  sangrar- 


Vide  pag.  o^'o  deate  volume.   N.  daR.. 
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80  do  pé,  forçando  a  nocossidado  a  caminhar  ;  e  sem  ter  outro  man- 
timento as  mais  das  vezes  que  farinha  e  agua  não  perigou  nenhum  ; 
porque  nos  soccorreu  N.  S.  oom  sua  misericórdia,  livrando-nos  tam- 
bém de  muitos  perigos  de  indios  contrários  que  algumas  vezes  deter- 
minaram matar-nos  ;  principalmente  em  uma  aidea  grande  onde  esta- 
vam seus  feiticeiros  fazendo  feitiçarias,  aos  quaes,  porque  andam  de 
uma  parte  para  outra,  fazem  os  indios  grandes  recebimentos,  con- 
certando os  caminhos  por  onde  h&o  de  vir  e  fazendo  grandes  festas 
de  comer  e  beber. 

Estava  pois  nesta  aldeã  muita  gente  de  outras  aldeãs  que  era 
vinda  às  festas  dos  feiticeiros  :  logo  que  nos  chegamos  houve  entre 
elles  algum  alboroto  ;  mas  um  indio  principal  que  ia  comnosco  mui 
bom  homem,  começou  a  fazer- lhes  uma  pratica  a  seu  modo,  com  que 
socegaram.  Apesar  disso,  não  quizemos  ahi  demorarmos  mais  que 
aquella  noite  que  foi  para  mim  mui  triste  e  mui  comprida ;  porque 
vi  cousas  que  fiquei  espantado.  -  No  meio  de  uma  praça  tinham  feito 
uma  casa  grande,  e  nellã  outra  mui  pequena,  na  qual  tinham  uma 
cabaça  figurada  como  cabeça  humana  mui  ataviada  a  seu  modo,  e 
diziam  que  era  o  seu  santo,  e  lhe  chamavam— Amabozarai,— que  quer 
dizer  pessoa  que  dança  e  folga,  que  tinba  a  virtudede  fazer  que  os  ve- 
lhos se  tornassem  moços.  Os  indios  andavam  pintados  com  tintas,  ain- 
da nos  rostos,  e  emplumados  de  penaas  de  diversas  cores,  bailando, 
e  fazendo  muitos  gestos,  torcendo  as  bocas  e  dando  uivos  como  per- 
ros :  cada  um  trazia  na  mão  uma  oabâça  (1)  pintada,  dizendo  que 
aquelles  eram  os  seus  sanctos,  os  quaes  mandavam  aos  Iniioã  que  não 
trabalhassem  por  que  os  mantimentos  nasceriam  por  si,  e  que  as  fre- 
chas iriam  ao  campo  matar  a  caça  ;  estas  e  outras  muitas  cousas  que 
eram  para  chorar  muitas  lagrimas  ri.  No  outro  dia  nos  fomos  e pas- 
samos jnuitos  despovoados  especialmente  um  de  vinte  e  três  jornadas 
por  entre  uns  índios  que  chamam  Tapuyas,  que  ó  uma  geração  de 
índios  bestial  e  feros  ;  porque  andam  pelos  bosques,  como  manadas 
de  veados,  nús,  com  os  oabellos  compridos  como  mulheres  ;  a  sua 
fala  é  mui  barbara  e  elles  mui  carniceiros  :  trazem  frechas  ervadas 
e  dão  cabo  de  um  homem  num  momento.  Para  passar  por  entre  elles 
juntamos  muitos  dos  que  estão  em  paz  comnosco,  e  passamos  oom 
espias  adiante  com  grande  perigo.  Um  indio  que  vinha  comnosco,  e  era 
para  muito,  passou  adiante  um  tiro  de  testa  dos  brancos,  e  de  sú- 
bito veio  uma  manada  dos  Tapuyas,  que  despedaçando-o  o  levaram 
em  quartos,  e  com  este  receio  nem  os  brancos,  nem  os  indios  ousa- 
ram d'então  por  diante  apartar-se  do  caminho,  pelo  qual  soíTreram 


(1)  Fizeram  uma  ca  batia  fsegliliido  o  seu  costuine,  oiide  púzeram  uinà 
cabaça  feita  a  modo  de  rosto ;  huiLaco  ataviada  de  pciiDas;  os  íeiticeiíos 
que  i^o  fajsem  chamam  «Pagés»  etc.    Anchieta^  ibã.  £ra  o.  «i&aracá^. 
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muita  neoessidftde  atô  de  agua.  Os  dias  aqui  eram  calorosos  e  as 
noites  frias,  ai  qaass  passamos  sem  mais  cobertura  que  a  do  ceu. 
Neste  ermo  pass&mos  uma  serra  mui  grande,  que  corre  do  norte 
para  o  meio  dia  e  nella  achamos  rochas  mui  altas  de  pedra  mármo- 
re. Deita  serra  nasoem  muitos  rios  oaudaes:  dois  dellês  passamos 
que  vSo  sahir  ao  mar  entre  Porto  Seguro  e  Ilhéos  ;  chama-se  um  Rio 
Grande, eoutro  Rio. d%s  Orinas.  D&qui  fomos  dar  com  uma  naçSo  de 
gentios  que  se  chama  «^atiguçu».  Dahi  partimos  e  fomos  até  um  rio 
mui  caudal,  por  nome  «Pará'>,  que  segundo  os  Índios  nos  informaram 
ô  o  Rio  de  S.  Francisco  e  ò  mui  largo.  Da  parte  donde  estávamos 
sfio  08  Iniios  que  deixei ;  da  outra  se  chamam  Tamoyos,  inimigos 
delles;  epor  tolas  as  outras  partes  Tapuyas. 

Yendo-nos,  pois,  neste  aperto,  pareceu  a  todos  que  ordenásse- 
mos barcos  em  que  fossemos  pelo  rio;  e  assim  começou  cada  um  a 
fazer  o  que  entendia  porque  n%o  tínhamos  carpinteiros;  e  assi  nos  as- 
sentamos emumi  aldeã  junto  da  qual  passa  um  rio  por  nome  «Monayb, 
que  vai  dar  no  outr  j,  e  isto  para  nSo  sermos  sentidos  dos  contrários 
que  estariam  dahi  três  legoas.  Fizemos  logo  uma  cruz  grande  e  a 
puzemos  na  entrada  da  aldeã,  e  junto  delia  azemos  uma  hermida 
onde  fazia  praticas  de  N.  Sor.  aos  companheiros,  e  com  licença  de 
todos  comscei  de  ir  pelas  aldeãs,  e  logo  na  terceira  onde  fui  achei 
as  suas  miseráveis  festas,  pois  tinham  na  praça  uma  menina  pequena 
atada  com  umas  cordas  para  a  matar,  ao  que  se  havia  juntado  mui- 
ta  gente  das  outras  aldeãs  ;  cheguei-me  a  ella,  falei-lhe  na  lingua  dos 
nossos  índios,  mas  n9o  me  entendeu  porque  era  fllha  de  Tapuyas, 
que  são  os  selvagens  de  que  atraz  disse.  Aqui  vi  cerimonias  que  nunca 
tinha  visto  neste  acto  de  matar.  Daqui  Aii  bastante  triste  para  outras 
aldeãs,  onde  também  lhe  disse  coisas  deN.Sor. ;  e  folgaram  de  as  ouvir, 
mis  logo  se  esquecem,  mudando  o  sentido  em  seus  vinhos  e  guerras. 
Tornei-me  aos  christãos  baptisando  alguns  meninos  que  acertaram  de 
morrer.  Em  uma  aldeã  destas  achei  uma  coisa  como  pez,  que  cae  de 
umas  arvores  queestSo  nos  campos,  e  estillando  assi  pelÀ  arvore,  como 
pelas  folhas  faz  uma  pasta  dura  na  terra  :  levei  uma  porçSo  para  os 
barcos  e  quando  cheguei  aohei  dois  quasi  acabados  ;  e  os  companhei  ~ 
ros  enviaram  por  mais  pez  para  calafetar  estes  dois  barcos  que  esta- 
vam quasi  feitos  ;  corremos  mui  grSo  perigo,  porque  os  índios  que 
estSo  de  outra  banda  do  Rio  souberam  de  nós,  e  passaram  a  nos 
impedir  a  viagem ;  e  foi  o  perigo  tão  grande  que  me  metti  na  her- 
mida, e  me  puz  diante  de  um  Crucifixo,  que  levava  comigo.  Foi  N. 
Sor.  sorvido  que  ainda  que  alguns  foram  mal  tratados,  nenhum  pe- 
rigou, e  eu  os  curava  com  mel  silvestre  e  os  índios  foram  maltrata- 
dos ;  pelo  que  nos  embarcamos  com  muito  cuidado,  e  fomos  pelo  rio 
abaixo ;  mas  nSo  podemos  continuar  a  navegaç&o  e  assi  foi  necessá- 
rio tomar  conselho  de  novo  acerca  de  nosso  caminho  por  ser  toda  a 
terra  povoada  em  derredor  de  diversíssimas  geraçOes  de  índios  muy 
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bárbaros  e  cruéis.  As  terras  que  ceroam  este  rio  em  trinta  legOM^ 
ou  mais  sSU)  mui  planas  e  fermosas  ;  parece-me  que  nascerá  nellas 
bem  quanto  lhes  plantarem  ou  semearem ;  porque  do  mantimento 
que  usam  os  ludios  e  de  diversas  fruetas  ha  grandíssima  copia  ;  o 
pescado  não  tem  conto,  assim  neste  rio  como  noutros  mais  pequenos, 
e  em  lagoas,  (guando  os  índios  tem  dólle  neocRSidade  juntam-se  o>; 
de  uma  aldeã  ou  de  duas  e  vão  embebedai  o ;  e  assi  tomam  tanto  que 
vem  depois  a  feder-lhes  em  casa  :  e  desta  maneira  tem  pouca  neces- 
sidade de  anzóes,  e  principalmente  no  Rio  Grande  nunca  pescam  com 
elles  se  nSo  sSo  de  ferro  e  grandes  cadeas  de  um  palmo  ou  dois  ; 
porque  ha  um  peixe  que  se  chama  «Plrahy»,  que  corta  um  anzol  com 
os  dentes  como  com  uma  navalha,  o  que  vi  com  meus  olhos,  pois 
de  outra  maneira,  apenas  o  crera.  Sabidos  do  Rio  fizemos  nosso  ca- 
minho por  terra  volvendo  nos.  Achamos  na  terra  que  andamos  que 
commumente  não  tem  superior,  o  que  ô  causa  de  todos  os  males  : 
tem  tal  lei  entre  si  que  recebendo  o  menor  delles  uma  injuria  dos 
christfios,  se  juntam  todos  a  vlngal-a.  São  pobríssimos  ;  nem  tem  coi* 
sa  própria,  nem  particular,  antes  comem  em  commum  o  que  cada 
dia  pescam  ou  caçam.  Se  mostram  algum  amor  aos  christiios  ô  por 
cobiça  que  tem  das  suas  coisas,  e  ô  tanta  que  quando  não  lhes  vem  ou- 
tra cousa  lhes  tiram  os  vestidos,  e  depois  lhes  dão  de  comer  com  a  con . 
dição  de  que  arranquem  as  pestanas  e  barbas  como  elles,  e  vão  oaçar 
e  pescar  juntos.  Os  tempos  dão  mui  temperados,  íòra  de  alguns 
annos  seccos«  Ha  muita  cassa  asai  de  animaes,  como  de  aves  :  ha  uns 
animaes  que  se  chamam  Antas  pouco  menores  que  mulas,  e  pare- 
cem-se  com  ellas  senão  que  tem  os  pés  como  de  boi.  Também  ha  muitos 
porcos  montezes  e  outros  animaes  que  tem  uma  capa  por  cima  á  ma- 
neira de  cavallo  armado. ;  ha  raposas,  lebres  e  coelhos,  como  nes!a 
terra.  Ha  muitas  castas  de  macacos  :  entre  as  quiies  uns  pardos  eom 
barbas  como  homens:  ha  veados,  gatos  montezes,  onças,  tigres  e  mui- 
tas cobras,  entre  as  quaes  ha  umas  que  tem  no  rabo  uma  coisa  a  ma- 
neira de  cascavel,  e  também  soa;  e  quando  topam  alguma  pessoa  bo- 
lem e  fazem  soidocom  elie,  e  se  acerta  de  se  não  apartar  mor  Je,  e  pou- 
cos escapam  dos  mordidos  que  não  morram.  Ha  umas  aves  que  são 
como  perdizes,  outras  como  faisOes,  com  outras  muitas  diversidades, 
também  vi  em  poder  d'lQdios  dois  abestruzes.  O  fructo  solido  desta 
terra  parece  que  será  quando  se  for  povoando  de  cliristãos.  D&.  N.  Sor. 
por  sua  misericórdia  tire  estes  miseráveis  das  abominações  em  que 
eaião,  e  a  nós  outros  dê  sua  graça,  para  que  sempre  façamos  sua  santa 
vontade.  De  Porto  Seguro,  dia  de  S.   João.  Anno  de  1555. 


Copia    oxtrahida    das    Notas  o  Pravas  do  I."  Tonui.  1."  edii.So,  da  obr.i 
«Historia  do  Brazil»  — por  Varnlia.L;«'D,  pa.L'ina.s  l' O,  ;r,l  c  'Mi*. 
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Copla.  —  Carta  de  ^eree<,  que  o  Hnr.  Gov.®*'  IHem 
de  S&  fes  a  Yaseo  Rolas  de  Caldas  e  a  lOO 
homens  que  vfto  com  elle  a  descobrir  Minas. 

Mem  de  Sá  (*)  do  Conselho  d' El  Rey  Nosso  Senhor  GapitSo  da 
cid.«  do  Salvador,  e  Governador  G.^  em  todas  as  Capitanias,  e  terras 
de  toda  esta  Costa  do  Brazii  pelo  d.o  Snr.  &.  Fago  saber,  qcie  por  eu 
ser  informado,  e  saber  de  certo,  qae  BIR^y  Nosso  Senhor,  que  está 
em  gloria  mandara  a  Tome  de  Souza  do  Meu  Conselho  digo  de  Seu 
Conselho  Capitão  que  foi  da  d.""  Gid.«,  e  Qoy,^^  das  d.«  terras  do  Bra- 
zii, e  lhe  escrevera  por  vezes,  que  devia  de  mandar  alguns  homens 
pelo  CertSo  dentro  a  descobrir  minas,  e  saber  se  havia  ahy  ouro,  ou 
prata,  ou  alguns  outros  metaes,  o  que  elle  praotioara  por  vezes  com 
alguas  pessoas,  que  lhe  parecia,  que  deste  negocio  podifio  entender, 
e  lhe  dar  algua  informação  ;  e  por  ser  certo,  que  nenhua  daqnel- 
las  pessoas,  que  naqiielle  tempo  moravão  nestas  Partes,  •  Capitanias 
do  Brazii,  podia  fazer  melhor  este  negocio,  que  Francisco  Bruza  de 
Eapinhoza  Castelhano,  por  ser  ^ande  Lingua,  e  homem  de  bem,  e 
de  verdade^  e  de  bons  espíritos,  falara  e  se  concertara  com  elle  para 
ir  descobrir  as  ditas  Minas,  e  neste  tempo  suocedeo  ir-se  para  o 
Reino,  e  veio  D.  Duarte  da  Costa  por  Capitão  da  d.''  Cid.<^,  e  Gov.o'- 
G.^  destas  Partes  do  Brazii,  o  qual  outrosim  por  esta  cauza  mandara 
ao  d.o  Ft.^^  Bruza  de  Espinhoza  com  doze  homens  pela  terra  dentro, 
o  qual  achara  muitas  informaçoens  boas  de  liaver  entre  o  gentio 
ouro,  e  prata,  e  por  ser  a  gente  pouca  não  fora  mais  pela  terra  a 
dentro,  que  duzentas  e  tantas  Legoas,  e  a  não  acabarão  de  descobrir : 
E  hora  Vasco  Roiz  de  Caldas  morador  na  d.»  Cid,'  do  Salvador  por 
fazer  serviço  a  S.  A.  se  oíTereceo  a  ir   com  cem    liomens,  e  algum 


O  Sr.  Capistrano  do  Abreu   manda    escrever  Mnt,    de  accordo    com 

Varnhagen  qne  aliiniia  ler  visto  o  /'nc-simUc  da  própria  assii,'natura —  Men 

de  Sff. 

N,  DA  R. 
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gentio  pela  terra    a  dentro   a  descobrir  as  ditM  minas,  e  saber,  se 
havia  nellas  ouro,  ou  prata,  on  algans  outros  metaes,  tudo   a  sua 
custa,  e  dos  seus  companheiros,  e  por  elle  ser  homem,  que  tem  mui  - 
tas  qualid. ««,  e  assim  de  esforso  de  sua  pessoi,  como  de  multa  ex- 
periência  com  o  gentio  por   haver   muitos   annos,  que  os  tracta  na 
Paz,  e  na  Guerra,  como  fes  em  muitas   guerras,   que  o  maniei  por 
Capitão,  nas   quaes  depois     de    Dd09,  por   sua  industria,  e  valentia 
houve  muitas  victorias  ;  e  por  me   paracer,   que    dará  boa  conta  de 
tudo  o  que  lhe  fôr  encarregado,  me  concertei  com  elle  para  que  fosse 
com  08  ditos  cem  homens  pala  terra  dentro  a  descobrir  as  ditas  mi- 
nas ;  e  por  elle  Vasco  Roiz  de   Cildas,  e  os  ditos  seus  cem  compa- 
nheiros irem  a  este  negocio  a  sua  própria  custa,  sem  interesse,  nem 
premio  algum  de  S.  A.,  e  me  pedirem,  que  o  ouro,  ou  prata,   aljôfar» 
pedras  preciosas,  e  quaesquer   outros  metaes  que   ora  vSo  descobrir 
fosse  o  que  trouxessem  em  soldo  para   elles,  e  para  seus  alhos,  her- 
át.^,  ou  para  quem  os  elles  quizessem  dar,  e  deixar  ;    e  visto  o  seu 
pedir  lhes  concedo  em  Nome  de  S.  A.  o  que  assim  trouxerem  de  ourot 
ou  prata,  ou  das  outras  oouzas    acima  ditas  para  elles,  e  para  seas 
herdeiros,  ou  para  quem   os  elles  quizessem  dar,  e  deixar,  sem  das 
ditas  oouzas  que  assim  trouxerem,    nem   de  nenhua  delias  pagarem 
Dizimes,  Siza,  quarto,  quinto,    nem  outro  nenhú  Dir.t®  por  qualquer 
outro  Nome,  que  seja  ehamado,    nomeado,   posto  que  nos  Reinos  de 
Portugal,  e  nestas  Partes  do  Brazil   pelas  Ordenaçoens  e    costumes 
delles,  sejfto  obrigados  a  pagar    quaesquer  Direitos ;  porquanto  hey 
por  Livre,  e   desembargado  o  d.«  Vasco  Roiz  de  Caldas  e  aos  ditos 
seus  oompanheiros  dos  d.o«  Direitos,  os  q.«*  cem  homens  serão  os  que 
se  acharem  escrií^tos  por  seus  próprios   Nomes,  sobrenomes,  e  alcu- 
nhas, e  misteres  de  que  uzSo,  por  hum  auto,  que  disso  mandei  tàzer^ 
que  ficara  em  poder  do  Provedor  mor  de  S.  A. :  e  o  dito  Vasco  Ro- 
drigues de  Caldas,  e  os  seus  cem  companheiros,  quando  com  aJQda 
de  Nosso  Senhor  forem  a  descobrir  as  ditas  minas,  serSo  obrigados  a 
mostrar  tudo  o  que  trouxerem  assim  ouro,  como  prata,  ou,  quaesquer 
outras  couzas  de  qualq.**  qualidade,  que  forê  ao  Cap.™  e  Oíflciaes  da 
Fazenda  do   d.o  Snr.,   e  se  vir&o  onde  eu,  ou  o  Governador  destas 
Partes   estiver;  e  assim  entregarão   aos  Off.o»,    o    roteiro,  que   sSo 
obrigados  a  fazer,  segundo  forma  do  seu  Regimento,  e  oúprindo  tudo 
isto  da  maneira  que  dito  he,  e  este  meu  Alvará  se  cumprirá,  e  alem 
disto  S.  A.  lhes  fará  as  mercez  e  honras,  segundo  o  negocio  lhes  sue- 
ceder,  e  segundo  elle  Vasoo  Roiz  de  Caldas,  e  seus  companheiros   a 
fizerem,  e  este  Alvará  se  registará  no  L.o  de  S.  A.  nesta  Capitania  da 
B.»  do  Salvador,  a  qual  concessão,  e   Alvará,  lhe  eu  fls,  por  ver  ou- 
tras similhantes  Provizoens  passadas  ao  dito  Francisco  Bruza  de  Bspi- 
nhoza  pslo  dito  D.  Duarte  da  Costa,  e  nella  referir  assim,  e  lha  ter 
passado  Thomô  de  Souza  sendo   Governador  hoje  24  dias  de  Dezbr.  <> 
Vicente  Monteiro  a  fez  de  1500  annos. 
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traslado   da    qual    Provizfto  eu  Manoel   de  Oliva  Esorivfto  aqui 
registei  e  yai  na  verdade. 


Copia  extrahida  a  16  de  Setembro  de  1901,  da  «  Copia  do  Livro  L  ^ 
do  Registo  de  Provimentos  Seculares  e  Ecchsiasticos  ân  Cidade  da  Bahia  e 
Terras  do  BrazU  feita  por  determinação  do  Tllm,^  e  Ejc.'''o  Senhor  D,  Fer- 
nando José  de  Portugal,  Gov.or  e  Cap/^  General  da  Capitania  da  Bahia , 
Anno  de  1800  »  (íls.  186  e  187),  existente  na  Bíbliotbeca  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro. 
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TreeliOft  de  uma  earto  do  Padre  Antonlo  Blaz- 
qaex  ( I>e  algamaii  cousas  que  iam  em  a  nau 
que  se  perdeu  do  Btopo,  para  nosso  Padre 
Ignaeio). 

«  Quasi  em  este  tempo  chegou  o  Padre  Navarro  de  Porto  Seguro, 
com  ouj  a  vinda  nos  allegrámoi  >>i  PmmVio,  asiim  por  haver  mais  de 
doze  anno8  que  nSo  n'o  viramos,  como  por  nos  oonstar  muitos  traba- 
lhos que,  por  amor  do  Senhor  e  do  próximo,  tinha  padecido,  dos 
quaes  nSo  ílarei  mençSlo  porque  elle  os  tem  já  eseripto  ;  somente  di- 
rei o  que  aconteceu  depois  de  sua  chegada,  que  foi  a  maneira  que  se 
teve  em  que  estes  gentios  doesta  Bahia  nSo  comessem  carne  humana. 
Desmando  nossos  padres  que  se  tirasse  este  bestial  oostume,  muitas 
vezes  aooommetteram  alguns  dizendolhe  que,  pois  o  Senhor  lhe 
tinha  dado  victoria  contra  estes  gentios,  seria  bem  que  os  obrigasse 
a  'que  nSo  comessem  carne  humana,  allegando-lhe  muitas  razOes, 
scilicet^  como  agora  a  terra  estava  disposta  para  se  fazer  algum  fructo, 
e  08  Índios  com  o  medo  sujeitos  e  obedientes  para  cumprir  quantas 
leis  lhe  puzessem.  Determinou-se  o  Governador  de  pôr  a  mSo  em 
este  negocio,  d*onde  tanta  honra  resultava  ao  Senhor,  e  assim  man- 
dou um  grande  lingiia  que  se  chama  Espinhozo,  homem  que  entre 
elles  tem  grande  auctoridade,  a  que  tentasse  estes  gentios,  e  visse  si 
por  temor  se  podia  acabar  com  elles  a  que  deixassem  tSo  abominável 
costume. 


«  Todo  este  tempo    até    que  amanheceu,  lhes   pregou  o  Padre 

Navarro  a  cada  um  por  si,  e  Jo&o  Gonçalves,  fazendo  o  mesmo  com 

Balthazar,  e  Espinhoso  por  sua  parte  também  trabalhava  e  ajudava.  » 

(Extr.  da  Rev.  do  Inst.  Hist.  e  Geog.  Brás.,  vol.  49,  pags.  8,12) 
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Extralildo  do  Tratado  da  Terra  do  Brazil,  de  Pêro 
de  Hag^alliftes   Oandavo. 


A  esta  capitania  de  Porto  Seguro,  chegaram  certos  indios  do 
SertSo  a  dar  covas  de  amas  pedras  verdes,  que  havia  numa  serra 
muitas  léguas  pela  terra  dentro  e  traziam  algumas  delias  por  amos- 
tras, as  quaes  eram  esmeraldas,  mas  n&o  de  muito  preço ;  e  os  mes- 
mos indios  diziam  que  d'aquellas  haviam  muitas,  e  que  esta  serra  era 
mui  formosa  e  resplandescente.  Tanto  que  os  moradores  desta  capi- 
tania disto  foram  certificados,  flferam-se  prestes  cincoenta  ou  ses- 
senta  Portuguezes  com  alguns  índios  da  terra  e  partiram  pelo  SertSo 
dentro,  com  determinação  de  chegar  a  esta  serra  onde  estas  pedras 
estavam.  Hía  por  capitão  desta  gente  um  Martim  Carvalho,  que 
agora  hó  morador  da  Bahia  de  todos  os  Santos  ;  entraram  pela  terra 
algumas  duzentas  e  vinte  léguas,  onde  as  mais  das  serras  que  acha- 
ram 6  viram  eram  de  mui  flno  cristal,  e  toda  a  terra  em  si  muito 
fragosa,  e  outras  muitas  serras  de  uma  terra  azulada,  nas  quaes 
afflrmam  haver  muito  ouro,  porque  —  (neste  ponto  ha  algumas  palavras 
iikgiveis  no  manuscripto)  —  entre  daas>erraB  ;  desta  maneira  foram  dar 
num  ribeirão  que  pelo  pé  de  uma  delias  descia,  na  qual  acharam 
entre  a  areia  uns  grãos  miúdos  amarellos,  os  quaes  alguns  homens 
apalparam  com  os  dentes,  e  acharam-nos  brandos,  mas  não  se  des- 
faziam ;  ânalmente  que  todos  assentaram  ser  aquillo  ouro,  nem 
podia  ser  outro  metal,  pois  o  mesmo  ouro  desta  maneira  nasce  nas 
partes  onde  o  ha.  Apanharam  destes  grãos  entre  a  areia  do  ribeirão 
quantidade  de  um  punhado,  os  quaes  acharam  muito  pezados  que 
também  era  prova  de  ser  ouro,  deste  não  fizeram  experiência  por 
ser  aquillo  no  dezerto  e  haver  muitos  dias  que  padeciam  grande 
fome ;  nem  comiam  outra  cousa  senão  somente  hervas  a  alguma 
cobra  que  matavam ;  passaram  adiante  determinando  a  vinda  tornar 
por  ali  apercebidos  de  mantimentos,  para  buscar  a  serra  mais  deva- 
gar, donde  aquelle  ouro  descia  ao  ribeirão.  Acharam  pelos  matos 
muita  can9.fiatul0|  for  eite  camifibo  s^chnif m  maltes  mttfics  ^u^  não 
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conheoeram,  nem  podiam  esperar  pelas  guerras  dos  índios  que  se 
levantaram  contra  elles.  Alguns  índios  lhes  deram  notíoias,  segundo 
a  mençSo  que  flzeram,  que  podiam  estar  cem  léguas  da  serra  das 
pedras  verdes  que  hiam  buscar,  e  que  nSo  havia  muito  dali  ao 
Peru,  finalmente  que  com  os  inimigos  que  rodavam  e  pela  gente 
que  adoecia  tomaram-se  outra  vez  em  almadias  por  um  rio  que  se 
chama  Oricaré,  onde  se  perdeu  numa  cachoeira  a  canoa  em  que 
vinham  os  gr&os  de  ouro  que  trasiam  para  amostra.  Nesta  viagem 
gastaram  oito  mezes,  e  assim  desbaratados  chegaram  a  esta  Capitania 
de  Porto  Seguro. 

(  Revista  do  inst.  Hist.  de  S.  Paulo,  Vol.  Y,  pag.  246). 
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Capitulo  XIT  da  Historia  da  ProTlneia  de  Sãta 
Craz,  por  Fero  de  HaipilhfteM  OandaTo 


DAS    GRANDB8     RIQUEZAS  QUB    8B  B8PERAM  DA   TBRRA  DO  SfiRTAM. 

Esta  provinoia  —  Sanota  Craz,  alem  de  ser  ift  íertil  oomo  digo,  e 
abastada  de  todoslos  mantimentos  necessários  pêra  a  vida  do  homem, 
he  certo  ser  também  muy  rica,  e  aver  nella  maito  ouro  e  pedraria, 
de  que  se  tem  grandes  esperanças. 

E  a  maneira  de  como  isto  se  veo  a  denuneiar  e  ter  por  ooasa 
averiguada,  foy  por  via  dos  índios  da  terra.  Os  qaaes  oomo  nam 
tenliam  fazendas  que  os  detenham  em  suas  pátrias,  e  seu  intento 
nam  seja  outro  senSo  buscar  sempre  terras  novas,  afim  de  lhes  pa- 
recer que  acharam  nellas  immortalidade  e  descanso  perpetuo,  aeon* 
tooeo  levantarense  hús  poucos  de  suas  terras,  e  meterense  pelo  ser- 
tam  dentro :  onde  depois  de  terem  entrado  algúas  jornadas,  foram 
dar  com  outros  índios  seos  contrários,  e  ali  tiveram  oom  elles  gran- 
de guerra.  E  por  serem  muitos  e  lhes  darem  nas  costas,  nam  se  po- 
daram tomar  outra  vez  a  suas  terras :  por  onde  lhe  foy  forcado  en- 
trar peia  terra  dentro  muitas  legoas.  E  pelo  trabalho  e  má  vida 
que  neste  caminho  passaram,  morreram  muitos  delles:  e  os  que  es- 
caparam foram  dar  em  húa  terra  onde  avia  alguas  povoações  muy 
grSdes  e  de  muitos  vezinhos,  os  quaes  possuíam  tanta  riqueza,  que 
affirmarS  aver  ruas  muy  compridas  entre  elles  :  nas  quaes  senS  fazia 
outra  cousa  sanS  lavrar  peças  de  ouro  e  pedraria.  Aqui  se  detiverft 
algii  dias  oõ  estes  moradores  :  os  quaes  vôdolhes  alguas  ferramentas 
que  elles  levavam  comsigo,  perguntaran-lhes  de  quem  as  aviam,  ou 
porque  meyos  llies  vinha  ter  ás  mSos.  Responderanlhes  que  húa 
certa  gente  habitava  ao  longo  da  costa  da  banda  do  Oriente,  que  tinha 
barba  e  outro  parecer  diUerente,  de  que  as  alcansaram  que  sam  os 
Portugueses,    os  mesmos  sinaes  lhes  deram  estoutros  dos  Castelhanos 
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do  Peru,  dizendolhes,  que  também  da  outra  banda  tinham  noticia, 
ayer  gente  semelhante,  entfto  lhes  derão  certas  rodellas  todas  cha- 
padas douro,  e  esmaltadas  de  esmeraldas :  e  lhes  pediram  que  as 
levassem  pêra  que  se  acaso  fossem  ter  cõ  elles  a  suas  terras,  lhes 
dixessem,  que  se  a  troco  daquellas  peças  e  outras  semelhantes  lhes 
queriam  levar  ferramentas  e  ter  cOmunicaçam  cO  elles,  o  fezessem 
que  estavam  prestes  pêra  os  receberem  cõ  muito  boa  vontade. 

Depois  disto  partiramse  dahi  e  foram  dar  em  o.rio  das  Amazonas, 
onde  se  embarcaram  em  algúas  canoas  que  fezeram :  e  acabo  de 
terem  navegado  por  elle  acima  dous  annos,  chegaram  a  província 
do  Quito,  terra  do  Peru  povoada  de  Castelhanos.  Os  quaes  vendo 
esta  nova  gente,  aspantaramse  muito,  e  nam  sabiam  determinar  don- 
de eram,  nem  a  que  vinha. 

Mas  logo  foram  conhecidos  por  gôtios  da  provinda  Sancta  Cruz 
de  algús  Portugueses  que  entam  na  mesma  terra  se  acharam.  E  per- 
guntado por  elles  a  causa  da  sua  vinda  contaranlhes  o  caso  meuda- 
mente  fazendoos  sabedores  de  tudo  o  que  lhes  avia  succedido.  B  isto 
veonos  á  noticia,  assi  por  via  dos  castelhanos  do  Peru,  onde  estas  ro- 
dellas  foram  vêdidas  por  grande  preço,  como  pela  dos  mesmos  Portu- 
gueses que  la  estavam  quando  isto  aoonteceo  ;  cõ  os  quaes  falâi^ 
algús  homés  deste  Reino,  pessoas  de  autoridades  e  dignas  de  oradito, 
que  testificam  ouvirélhes  affirmã  tudo  isto  por  extenso  da  maneira 
que  digo.  E  sabese  de  certo  que  está  toda  esta  riqueza  nas  terras 
da  conquista  dei  Rey  de  Portugal,  e  mais  perto  sem  cOparaçam  daa 
povoações  dos  Portuguezes  que  dos  castelhanos.  Isto  se  mostra  cla- 
ramente no  pouoo  tempo  que  poserão  estes  Índios  a  elia,  e  no  muito 
qae  despenderito  em  passarem  dahi  ao  Peru,  que  foram  doas  annos 
como  já  diste. 

Alem  da  certeza  que  por  esta  via  temos,  ha  outros  muitos  ín- 
dios na  terra,  que  também  affirmSo  aver  no  sertam  muito  ouro :  os 
quaes  posto  que  sam  gente  de  pouca  fee  e  verdade,  daselhes  credito 
nesta  parte,  porque  aoerqua  disto  os  mais  deites  sSo  eontestes,  e 
fallasi  em  diversas  partes  por  háa  boca.  Principalmente  he  publiea 
fama  entre  elles,  que  ha  húa  lagoa  muy  grande  no  interior  da  tarra 
donde  procede  o  rio  Sam  Fraacisoo,  de  que  já  tratey  :    {*)  dentro  da 


(*}  Outro  muy  notável  sáe  pela  banda  do  Oriente  ao  mesmo  Oceano,  a 
que  chamam  de  S.  Francisco  :  ciya  boca  está  em  dez  grãos  e  ham  terço,  e 
8er&  meya  legoa  de  largo.  Este  rio  entra  tam  soberbo  no  mar  e  com  tanta 
íbria,  que  nam  chega  a  maré  À  boca,  somente  faz  alg&  tanto  represar  suas 
agoas,  e  dahi  três  legoas  ao  mar  se  acha  agoa  doce.  Corre  da  boca  do  Sol 
para  o  Norte  :  dentro  é  muito  fundo  e  limpo,  e  podese  navegar  por  eUe  atá 
âesssBta  Isfoas  como  já  ae  navegou.   £  dahi  por  diante  se  nio  pode  psffssf 
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qual  dizem  haver  algúas  ilhas,  e  nellas  edificadas  muitas  porvaçOes, 
e  outras  orredor  delia  muy  grandes,  onde  também  ha  muito  our.o,  e 
mais  quantidade  (segundo  se  affirma)  que  em  nenhúa  outra  parte 
desta  província.  Também  pela  terra  dentro  nam  muito  longe  do  rio 
da  Prata  descobrirão  os  castelhanos  húa  mina  de  metal,  da  qual  se 
tem  levado  ouro  ao  Peru,  e  de  cada  quintal  delle  dizem  que  se  tirou 
quinhentos  e  setenta  cruzados,  e  de  ouro  trezentos  e  tantos  :  o  demais 
que  delia  se  tira  he  cobre  ioíinito.  Tftbem  descobrirSío  outras  minas 
de  hiiai  ceitai  pedras  brancas  e  verdes,  e  de  outras  cores  diversas  : 
a9  quaes  saro  todas  de  cinco  seis  quinas  cada  húa  á  maneira  de  dia- 
mãtes,  e  também  lavradas  da  natureza,  como  se  per  industria  huma- 
na o  fora. 

Bstas  pedras  nacem  em  hú  vaso  como  coquo,  o  qual  he  tudo  ooo 
.com  mais  de  quatrocentas  pedras  orredor,  todas  enxeridas  na  pedreira 
com  as  pontas  pêra  fora.  Algús  destes  padernaes  se  acham  ainda 
imperfeitos  :  por  que  dizem  que  quando  sam  de  vez,  que  por  si  arre- 
bentam, cõtanto  estrondo,  como  se  disparasse  hum  exercito  de  arca- 
buzes :  e  assi  acharam  muitas,  que  com  a  fúria  (segundo  dizem)  se 
metem  pela  terra  hú  e  dous  estádios.  Do  preço  delias  nam  trato 
aciui,  porque  ao  presente  o  nam  pude  saber  :  mas  sey  que  assi  destas 
como  doutras  ha  nesta  provinda  muitas  e  muy  finas,  e  multes  metaes, 
dode  80  pode  conseguir  infinita  riqueza  a  qual  permittirá  Deos,  que 
ainda  em  nossos  dias  se  descubra  toda,  pêra  que  com  ella  se  au- 
gmonte  muito  a  coroa  destes  Reinos :  aos  quaes  desta  maneira  espe- 
ramos (mediante  o  favor  divino)  ver  muito  cedo  postas  em  tam  feliee 
e  prospero  estado,  que  mais  se  nam  possa  desejar. 


(Copia  extrahida  da  Revista  do  Instituto  Histórico  6  Geographico 
Brazileiro  —  Vol.  21,  pag.  4^8). 


por  respeito  de  húa  cachoeira  muy  grande  que  ha  neste  passo,  onde^  cae  o 
peso  da  agoa  de  muy  alto.  K  acima  desta  cachoeira  se  mete  o  mesmo  rio 
debaixo  da  terra  e  vô  sahir  dahi  húa  legoa  :  e  quando  ha  cheias  arrebenta 
por  cima  e  arrasa  toda  a  terra.  Este  rio  procede  de  hú  lago  muy  grande 
que  está  no  intimo  da  terra,  onde  affirmão  que  ha  muitas  povoações,  cujos 
moradores  (segundo  fama)  possuem  grandes  averes  de  ouro,  e  pedraria. 
( £xtr.  do  Cap.  II  da  Historia  da  Provinda  de  Santa  Crus), 

N.  DA  R. 


à.  A.-^ti 
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BREVES  NOTICIAS  BIOGRAPHICAS 


Capitfto  Joaquim  António  Rosa 

B*  de  um  benemérito  o  nome  a  que  voa  dedicar  a  lembrança, 
nesta  breve  noticia. 

Nasceu  o  capitão  Joaquim  António  Rosa  ua  freguesia  de  Nossa  Se- 
nhora da  C!onoeiçao  de  António  Dias,  cidade  de  Ouro  Preto,  a  1  de 
abril  de  1803,  sendo  âlbo  de  Josó  António  Angelo  e  D.  Rosa  Maria  Vel- 
lasco.  Foi  baptisado  a  17  do  mesmo  mez  e  anno  na  mesma  f)reguezia, 
tendo  por  padrinhos  o  tenente  Joaquim  Coelho,  de  Ouro  Preto  e  D.  Eu- 
genia Joaquina  da  Conceição,  da  capella  da  Vargem,  filial  da  cathe- 
dral. 

Transferiu  sua  residência  ainda  moço,  para  a  então  viUa  do 
Arazà,  onde  encetou  a  carreira  commercial ;  d*alli  veio  para  Uberaba, 
fireguezia  apenas  nesse  tempo,  onde  chegou  a  24  de  junho  de  1835. 

Encontrando  aqui  estabelecido  com  casa  de  commercio  o  tenente 
coronel  Francisco  Rodrigues  de  Barcellos,  então  tenente,  com  elle  as- 
socion*se,  girando  essa  casa  commercial,  de  vastas  relaçOes  e  credito 
iilimitado,  por  muitos  annos,  sob  a  arma  de  »  Francisco  Rodrigues 
de  Barcellos  k  Companhia »,  porem  mais  conhecida  por »  Casa  do 
Chico  Rodrigues  — . 

Separada  a  sociedade  amigavelmente  em  1853,  fondou  novo  esta- 
belecimento Commercial  em  prédio  situado  no  largo  da  ^Matriz  Nova, 
canto  da  rua  São  Sebastião,  sob  sua  arma  individual,  ao  qual,  mais 
tarde,  associou  seus  filhos  Joaquim  António  Rosa  Júnior  e  Tobias  An- 
tónio Rosa  e  Francisco  António  Rosa,  sob  a  firma  »  Rosa  &  Filhos  — • 

Afinal,  constituiu-se  proprietário  de  muitos  immoveis  que  man- 
dara construir,  e  capitalista. 

Entretanto,  a  amisade  dos  dous  ex-socios  estreitou-se  sempre,  por 
laços  de  parentesco  espiritual  e  uniíto  de  filhos. 

Casando-se  nesta  cidade  com  D.  Domi!i;,^as  do  Espirito  Santo  no 
dia  24  de  abril  de  1847,  do  ooiibol'cío  houve  sete  filhos,  dos  quaes  lhe 
lobrevivòrâo  cinco :  o  tenente  Joaquim  António   Hosa  Júnior,  casad^ 
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com  D.  Maria  Francisca  Machado ;  Tobias  António  Rosa,  casado  com 
D.  Zulmira  Ribeiro  Rosa ;  Prancitco  António  Rosa,  casado  com  D  Flo- 
riza  Carolina  Fontuura  Rosa  ;  D.  Anna  Rosa  do  Espirito  Santo,  casada 
com  JoBÓ  Rodrigues  de  Sousa ;  D.  Benedicta  Maria  Rosa,  faliecida  no 
estado  de  solteira.  TinhSo  fallecido:  D.  Cornélia  Rosa  de  Bátrcellos, 
casada  com  o  major  Joaquim  R  drigues  de  Barc^ilos,  e  D.  Maria  Rosa 
das  Dores,  casada  com  Gabriel  José  Ricaido. 

O  capitKo  Joaquim  António  Rosa  occupou,  em  diversos  quatrie* 
nios,  cargo  de  juiz  municipal  supplente  e  teve  de  servir  de  juiz  de  di- 
reito da  comarca  do  Paraná,  em  épocas  em  que  ella  abrangia  vastis' 
simo  território,  presidindo  muitas  vezes  o  tribunal  do  jury,  como  en*  | 

tSio  era  permittido  aos  juizes  leigos.  | 

Exerceu  por  muitas  vezes  os  cargos  de  subdelegado  a  de  delegado, 
de  policia.  Era  constantemente  jurado. 

Em  muitos  quatrienlos  foi  eleito  vereador  áx  camará  municipal 
sendo  em  alguns  o  presideite.  Era  sempre  eleitor  ou  supplente,  con- 
forme a  politica  vencedora. 

-  No  desempenbo  das  íúncçOes,  como  no  particular,  era  pontuai  e 
justiceiro. 

Quando  a  camará  municipal  de  1880  deu  denominaç&o  ás  ruas  da 
cidade,  perpetuou  o  nome  do—  Capitão  Rosa  — ,  aoceitando  do  autor 
do  projecto  as  seguintes  considerações  : 

«  A  antiga  camará  municipal  deverá  ser  symbolisada  na  danomi- 
naçSo  das  ruas  da  cidade.  i 

V     Dous  camaristas,  que  quasi  o  fôrão,  sucosiivamente  nas  eleiçOes  j 

para  a  constituiçSo  de  tão  nobre  corporação,  podem  recordar  aos  vin- 
douros a  antiga  veriança,  e  são,  o  major  Francisco  Rodrigues  de  Bar- 
cellos  e  o  capit&o  Joaquim  António  Rosa  ;  dous  vereadores  patriarclias 
desta  povoaç&o,  onde  se  têm  ainda  distinguido  por  outros  actos  da 
beneâoencia. 

«  As  duas  ruas  da  Alegre,  que  na  coUina  Estados  Unidos,  lig&o 
esta  ao  largo  da  Piedade,  com  boa  razSo  devem  receber  seus  nomes* 

Uma,  pois,  se  chamará  22i<a  do  Major  Barccllos  ;  outra  tomará  a  de* 
nominaç&o  de  Rua  do  Capitão  Bosa.  p 

Com  effe^to,  pela  approvação  do  projecto,  âcou  essa  rua  assim  lo* 
calisada : 

«  Rua  Capitão  Roaa  —  Principia  na  rua  Alegre  ;  finda  no  largo  da 
Piedade.  Pertence  á  collina  Estados  Unidos.  Nota.  —  Esta  rua  fica  em 
ftente  á  casa  do  capitão  Josò  Bento  do  Valle.  Está  ainda  em  começo . 
mas  será  muito  aprasivel  e  hygienica  depois  de  povoada.  » 

Nomeado  alferes  da  guarda  nacional  em  1848,  teve  a  patente  de 
capitão  em  1859,  e  neste  posto  reformou-se,  pouco  depois. 

A  actual  igreja  matriz  foi  o  objecto  principal  de  sua  constante 
pr€occu{acão.  Em  1848  limitava-se  a  construcção  ao  telhado,  sobra  oa 
esteios  da  nave  primitiva,  sem   paredes    lateracs^  amais  ia  Tilo  af 
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paredes  da  capella  mor  oonstruidas  de  taipa  ameaçando  mina,  e  em 
estado  ta],  que  foi  preciso  abatel-as  e  reoonstrail-as. 

Desde  então  atò  pouco  antes  de  seu  fdLiecimento,  foi  o  zelador  do 
templo,  e,  na  qualidade  de  Procurador,  construio-lhe  o  corpo  prinoi^ 
pai,  o  coro,  a?  varandas  e  a  cftpella  mor  com  sachristias  lateraes. 
Ainda  nera  ha  muita  entalha  executada   por  diligencias  suas. 

De  caracter  sincero  a  toda  a  prova,  o  povo  o  constituio  thesourei^ 
ro  dos  donativo^  pela  confiança  illimitada  que  tinliana  sua  probida- 
de, nunca  desmentida  nem  suspeitada. 

Tendo  frei  Eugénio  Maria  de  Génova  oonstruido  o  grande  oemite-* 
rio,  conseguiu  que  cinco  cidadãos  respeitáveis  construíssem  dentro 
dessa  obra,  uma  egreja,  tendo  por  orago  SSo  Miguel.  O  concurso  do 
capitão  Rosa  não  se  fez  esperar :  a  expensas  próprias  foi  edificada  essa 
egreia  pelo  concurso  do  commendador  João  Quintino  Teixeira,  do  ma« 
jor  Joaquim  Teixeira  Alves,  do  negociante  Luiz  Soares  Pinbeiro,  do 
tenente  coronel  Francisco  Rodrigues  de  Barcellos  e  ^  do  capitão  Joa- 
quim António  Rosa. 

Concluídas  essas  obras  ^  Cemitério  e  igreja  de  São  Miguel,  ainda 
o  capitão  Rosa  velou  na  conservação  delias,  ate  sua  sabida  para  Po* 
ços  de  Caldas,  onde  fallecau. 

Convictamente  religioso,  sua  bolsa  jamais  se  fecbou  para  o  culto, 
sempre  com  quantias  avultadas  ;  quer  se  tratassem  de  obras,  quer  da 
festejos :  a  procissão  do  Senhor  dos  Passos  mereceu4be  especial 
attençãOi  promovendo  a  annualmente. 

Era  confrade  das  irmandades  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  e  São 
Francisco  de  Assis,  com  a  sede  em  Ouro  Preto  ;  da  de  Nossa  Senbora 
das  Dores^  desta  Cidade. 

Foi  um  dos  auxiliares  de  frei  Eugénio,  quando  este  construio  a 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  e  um  dos  seus  primitivos    subscriptores. 

Constituindo-se  em  1873  uma  commissão  com  os  cidadãos,  tenente 
coroael  Praacisco  Rodrigues  de  Barcellos,  Cónego  Carlos  Josó  dos 
Santos,  capitão  Manoel  Rodrigues  da  Cunha,  commendador  António 
Eloy  Cassimiro  de  Araújo,  negociante  Luiz  Soares  Pinheiro,  commen- 
dador José  Bento  do  Vaile,  António  Bjrges  Sampaio,  major  Joaquim 
José  de  Oliveira  Penna,  paca  o  assentamento  de  um  relógio  publico 
em  uma  das  torres  da  Matriz  ;  o  capitão  Rosa,  não  só  a  auxiliou  com 
seu  valioso  prestigio,  como  tambam  foi  um  dos  principaes  subscri- 
ptores. 

Se  elle  era  caritativo,  sua  consorte  não  o  era  menos  :  enfermeira 
consoladora  da  pobreza,  levava  o  coaCorto  onde  via  a  necessidade  | 
servia  llie  de  enfermeira,  de  medico  e  lhe  preparava  as  mesinhas  com 
boadado  o  verdadeiro  amor ;  isto  quando  não  havia  facultativos  for- 
mados. O  capital  Rosa  jamais  tolhia  sua  mulher  nesses  santos  exer- 
cícios, antes  a  coadjuvava. 
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Jovial  sem  affectaçSo,  singelo  no  trajar,  sem  vicio  algam»  era  o 
capitSo  Rosa  um  cidadfto  distincto  e  exemplar  chefe  de  familia. 

Estimado  e  venerado,  nSo  adquirio  inimigos.  Sectário  firme  das 
idéas  liberaes,  em  nome  das  quaes  foi  sempre  eleitor,  vereador  e 
juiz  de  paz,  prestavSo  lhe  muita  consideração  os  correligionários  e  os 
adversários,  sendo  que,  entre  e&tes,  contoa  amigos  dedicados. 

Tendo  ido  procurar  em  Poços  de  Caldas  o  alivio  a  seus  padeci- 
mentos gottosos,  alli  suocumbio  em  consequência  dellea,  a  17  de  se- 
tembro de  1886y  com  oitenta  e  três  annos  de  idade. 

Descano&o,  pois,  seus  restos  mortaes  no  cemitério  daqaelle  logar, 
que  sua  filha  Cornélia  Rosa  de  Barcelios  fez  reconstruir  em  1874. 

'  Escrevendo  estas  linhas,  registro  um  voto  de  consideraçSo  ao  ve- 
nerando mineiro  ouropretano. 

António  Borges  Sampaio. 

Uberaba,  Janeiro  de  1899. 


II 


Xenciite-Coroiiel    Fraueiaeo    Rodlrlgaes 
de  Bareellos 

D'entre  os  habitantes  de  Uberaba,  na  segunda  idade  de  sua  crea- 
ç&o,  sobresahe  o  nome  do  tenente  coronel  Francisco  Rodrigues  de 
Baroellos,  n'aquelles  tempos  mais  conbecido  por  —  tenente  Chico  Ro^' 
drigxm  » ;  appellido  este,  com  o  qual  não  se  considerava  desdenhado- 

Nasceu  e  foi  baptisado  no  lugar  Córrego  Fundo  do  município  de 
Oliveira,  da  antiga  provinda  de  Minas  Geraes,  quando  seus  pais,  dei* 
zando  Ouro  Preto,  vinhSo  residir  na  povoaçfio  Araxá,  a  qual,  nessa 
época,  apparecia  no  sert&o  Farinha  Podre  como  sentinella  avançada  e 
vivaz,  na  frente  das  demais  povoações  em  começo.  Fôr&o  seus  proge* 
nitores  Francisco  Rodrigues  de  Barcelios  e  I).  Anna  Fernandes  dos 
Passos. 

NSo  ô  precisamente  conhecida  sua  idade ;  mas  a  tradição  mais 
acceitavel,  o  dá  como  tendo  nascido  no  anno  de  1809. 

Nesse  mesmo  anno,  ou  no  seguinte,  seus  pais  viôr&o  residir  em 
Arax& ;  alli  se  creou  o  loven  Barcelios,  ate  que,  em  1835,  transportou- 
se  para  Uberaba,  que  ainda  nSo  era  viila,  onde  chegou  a  13  de  junho 
desse  mesmo  anno,  casando-se  com  D.  Ruâna  Maria  de  Jesus  em  1836* 

Do  consorcio  houve  doze  filhos,  dos  quaes  lhe  sobreviverão  trez 
—  omijor   Joaquim    Rodrigues  de  Barcelios,    casado  primeiramente 
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oom  D.  Cornélia  RoBa  de  Bareellos  e  depois  com  D.  Maria  de  Almeida 
Pinto  BareelloB ;  o  tenente  coronel  Manoel  Rodrigues  de  Bareellos, 
casado  com  D.  Rita  de  Cássia  e  Oliveira  Bareellos ;  D.  Maria  do  Lado 
de  Christo,  solteira  ;  tendo- lhe  fallecido  ante9,  em  idade  adulta,  os 
de  nomes  Francisco  Rodrigues  de  Bareellos  Júnior,  solteiro ;  D.  Anna 
Fernandes  dos  Passos,  solteira  ;  e  D.  Francisca  de  Assis  Bareellos, 
viuva  do  tenente  coronel  Raymundo  Soares  de  Azevedo. 

Amante  do  trabalho,  dedioouse  à  vida  commercial,  fundando  seu 
estabelecimento  no  largo  da  Matris  Nova  lado  direito  ;  persistindo 
nessa  proflssSo  cerca  de  cinooenta  annos,  em  que  adquiriu  alguma 
fortuna. 

Quando  mudou  se  de  Araxâ  para  Uberaba,  veio  em  sua  compa- 
nhia o  capitSo  Joaquim  António  Rosa,  nome  nSo  menos  honrado.  Aqui 
associ&rSo-se  sob  a  firma  de  —  Francisco  Rodrigues  de  Bareellos  & 
Companhia.  Durou  esta  sociedade  ate  1847,  quando  a  separárSo  ami- 
gavelmente. 

Era  proverbial  a  honestidade,  a  honradez  e  o  credito  illimitado, 
que  sempre  gozou  a  casa  commercial  de  —  Chko  Rodrigues  — ,  como  ge- 
ralmente era  conhecido  o  estabelecimento. 

Posteriormente,  em  1854,  admittiu  como  seu  aoeio  o  zeloso  em- 
pregado capitão  JoSo  Baptista  Machado  —  outro  caracter  sério,  hon- 
rado, activo  e  intelligente. 

Essa  associaçSo  perdurou  ate  1861,  sob  a  firma  —  Francisco  Ro- 
drigues &  Baptista  Machado  — . 

Nesse  anno,  1861,  separou  se  esta  sociedade  amigavelmente,  para 
Bareellos  associar-se  com  seu  filho,  o  major  Joaquim  Rodrigues  de 
Bareellos,  sob  a  firma  —  Bareellos  &  Filho  —  e  pouco  depois  a  de  — 
Bareellos  &  Filhos  — ,  por  ter  sido  admittido  como  sócio  seu  filho,  o  te. 
nente  coronel  Manoel  Rodrigues  de  Bareellos.  Esta  perdurou  ate  o  seu 
fallecimento,  com  as  mesmas  relaçOes  commerclaes  e  o  mesmo  credito 
—  no  lugar,  no  interior  e  nas  praças  de  Campinas,  SSo  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro. 

Hospitaleiro,  como  poucos,  sua  casa  era  outr'ora  um  grande  ho- 
tel gratuHo,  onde  os  forasteiros  ficâvSo  á  vontade,  sem  encommodal- 
os  o  preço  da  diária. 

Do  ínesmo  modo  tinhSo  alli  aposentaç&o  os  prlncipaes  fazendeiros 
do  município,  quando  vinhSo  à  povoaçSo  tratar  de  seus  interesses» 
de  negócios  políticos,  ouvir  missa  nos  dias  santificadocr,  ou  toma^ 
parte  nas  festividades :  destas  elle  era  quasi  sempre  o  festeiro  :  quan' 
do  propriamente  nSo  o  fosse,  o  seria  algum  dos  membros  da  sua 
família. 

Isto  lhe  grangeou  muita  popularidade,  o  fazia  procurado  para 
todo  o  género  de  auxilioi ,  que  a  toda  a  hora  lhe  solicitavSo,  e  a  que 
elle,  com  excessiva  bondade,  procurava  attender,  por  si,  por  seus  pe. 
enies  e  amigos. 
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Eieroea  oom  inquebrantável  dignidade  diversos  cargos  públicos, 
taes  como  os  de  agente  do  correio,  juiz  municipal  jiupplente,  verea- 
dor quasi  perpetuo  e  presidente  da  camará  ;  jurado  e  eleitor. 

Foi  membro  de  muitas  commissões  de  interesse  publico  e  quasi 
constante  juiz  de  paz  voluntário,  na  composição  de  muitas  questões, 
que  o  seu  grande  prestigio  conseguia  fazer  abortarem  com  iço,  às  ve- 
zes com  auxilies  pecuniários  seufl>,  gratuitamente,  porque  tinha  espe- 
cial avers&o  ás  demandas  judiciarias. 

Foi  presidente  das  prelazias  das  Ordens  Terceiras  de  Noisa  Se- 
nhora do  Carmo  e  de  São  Francisco  de  Âssis,  com  sôde  em  Ouro  Pre- 
to ;  das  de  Nossa  Senhora  das  Dores  do  Rozario  desta  cidade,  e  The- 
soureiro  do  Cofre  dos  Orphãos,  por  muitos  annos. 

Nomeado  tenente  da  guarda  nacional  em  1848,  foi  elevado  ao 
posto  de  major  da  secção  de  reserva  da  mesma  milicia  em  1866,  e 
posteriormente,  ao  de  tenente  coronel  C3mmaniante  do  batalhão,  por 
ter  sido  elevada  a  essa  catbegoria  a  dita  secção. 

Não  houve  obra  de  beneficência,  ou  de  melhoramento  publico, 
em  que  não  fosse  elle  um  dos  primeiros  a  concorrer,  com  quota 
egual  â  das  mais  elevadas,  ou  superior. 

Na  fundação  do  Hospital  de  Misericórdia  de  Uberaba,  concorreu  o 
major  Barcellos  com  valiosos  auxilies.  Eis  o  que  a  respeito  escrevi 
por  occasião  de  serem  inaugurados  os  serviços  desse  Hospital,  e  se 
acha  publicado  na  «  Revista  do  ArcJnvo  Publivo  Mineiro  ;►,  pagina  709 
do  fascicolo  de  julho  a  dezembro  de  1898  : 

<c  Um  dos  sustentáculos  mais  poderosos  que  frei  Eugénio  teve,  na 
construcção  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  foi  o  tenente  coronel  Fran- 
cisco Rodrigues  de  Barcellos. 

«  Concorreu  este  estimável  cidadão  para  a  grande  obra,  com 
avultados  meios  pecuniários,  e  pôz  à  disposição  do  operoso  frade  suas 
mattas,  para  a  tirada  de  madeiras,  havendo  por  conseguinte  grande 
quantidade  delias  e  de  primeira  qualidade,  na  construcção  dessa  obra 
immensa. 

«  Alem  disso,  este  respeitável  ancião  e  sua  caridosa  esposa,  D. 
Rufina  Maria  de  Jesus,  como  centro  de  grande  familia,  toda  presti- 
giosa,  concorrerão  para  que  seus  parentes  e  amigos,  lhe  prestassem 
apoio  e  fornecessem  melo?,  para  desenvoWiment')  das  obras.  » 

Quando  o  missionário  franciscano  f^ei  Eugénio  em  1856,  construío 
o  grande  cemitério,  convidou  cinco  respeitáveis  cidadãos  á  fazerem 
umi  egreja  n)  S3U  recinto,  sob  a  invoca?ã)    de  São  Miguel. 

A  expensas  próprias  foi  a  egreja  elificada  pelos  beneméritos  — 
commendador  João  Quintino  Teixnra,  major  Joaquim  Teixeira  Alves, 
negociante  Luiz  Soares  Pinheiro,  capitão  Joaquim  António  Rosa,  e  — 
tenente  coronel  Francisco  Rodrigues  de  Barcellos. 

Em  1873  constituiose  a  commissão  que  contractou  com  o  relojo- 
eiro Florêncio  Forneri,  a  compra  e  assentamento  de  um  relógio  pu- 


Digitized  by 


Google 


▲ROHIVO  PUBLICO  MINEIRO  1181 


blico,  em  uma  das  torrei  da  Matriz  ;  o  que  foi  levado  a  efTdito  em  ja- 
neiro de  1874. 

Dessa  commisflSo  faziSo  parte  —  o  cónego  Carlos  José  dos  Santos, 
c&pltSo  Manoel  Rodrigues  da  Cunha,  commendador  António  Bloy  Cai- 
simiro  de  Aranjo  (  BarSo  de  Ponte  Alta  ),  negociante  Luiz  Soares  Pi- 
nheiro, commendador  José  Bento  do  Vaile,  António  Borges  Sampaio» 
major  Joaquim  Jofé  de  Oliveira  Penns,  e  o  —  tenente  coronel  Fran- 
cisco Rodrigues  de  Barcellos.  Este,  alem  de  ser  um  dos  prinoipaes 
suhscriptores  de  donativos,  que  deriSo  fazer  face  ás  despesas,  ainda 
concorreu  com  outros  auxílios. 

DLrerios  oidadSos,  tendo  á  frente  o  dr.  Manoel  José  Pinto  de  Vas- 
ooncellos,  contraotárfto  em  i857  com  Joaquim  Francisco  de  Ananlas,  a 
edificac&o  de  duas  torrei,  a  entalha  do  arco  crazeiro  e  do  aUar*mor» 
na  Matriz,  por  19:0003  rs.  O  tenente  coronel  Barcellos  foi  o  subscri- 
ptor  de  uma  das  quantias  mais  avultadas. 

Jamais  a  indigência  deixou  de  encontrar  melhor  e  mais  dedicado 
protector  ;  nem  coração  mais  condoído  dos  soffrimentos  alheios. 

«  A  sua  casa  parecia  mais  um  estabelecimento  de  caridade,  do 
que  a  vivenda  de  um  ente,  como  tantos  outros  que  fazem  servir  a 
sua  fortuna  para  seu  gozo  exclusivo,  »  disse  o  um  jornal  da  época»  e 
n2U>  exagerou. 

Bm  sua  casa,  com  effeito,  tinha  a  pobreza  seguro  asylo  contra  a 
fome,  contra  a  nudez,  e  contra  a  oppressSo  iogusta.  Quem  estivesse 
em  sua  hospitaleira  habitação  algumas  horas,  ficaria  admirado  de  vôr 
a  espantosa  concorrência  de  mendigos,  que  alli  ião  encher  a  sacola, 
voltando  carregados  de  esmola  abundante  e  animados  de  palavras 
consoladoras. 

E,  se  o  tetiente  Cliico  Rodrigues  era  esmoler,  não  menos  o  era  sua 
digna  consorte,  D.  Ruflna  Maria  de  Jesus:  ambos  de  coração  bemfá. 
zejo,  almas  caridosas,  praticávão  o  bem  por  fazei  o,  singelamente,  sem 
ostentação,  á  mãos  cheias  e  cccultamente:  em  sua  casa  elevando-o, 
ou  mandandoo  &  mansão  dos  necessitados  :  jamais  pessoa  alguma  fez 
melhor  uso  de  sua  fortuna  :  ninguém  como  os  dous  consortes  exerceu 
a  caridade  em  mais  larga  efcala  em  Uberaba,  legando  a  seus  filhos 
nm  nome  invejável,  pela  honradez,  pelo  comportamento  privado,  par- 
ticular e  social,  e  pela   caridade. 

Sectário  das  idóas  liberaes,  era  obediente  às  instituições.  Seus 
conselhos  erão  acatado;  com  respeito.  A's  deliberações  de  seus  cor- 
religionarios  assistia  com  prudência  e  moderação.  Jamais  hostilisout 
inspirou  ou  consentio,  que  se  hostilisasse  os  adversários.  Não  soube 
adquirir  inimigos. 

Quando  em  1865  aqui  se  reunirão  forças  militares,  para  marcha- 
rem em  defesa  da  pátria  em  Matto  Grosso,  cuja  província  fora  inva- 
dida pelo  exercito  paraj^uayo,  o  tenente  coronel  Barcellos  prestou  ser. 
viços  valiosos,   com  dinheiro  e  prestigio ;   aconselhando    ao   mesmo 
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tempo  o  dever  em  que  todos  se  achávSo,  de  libertar  o  paíz,  oeeupado 
pelo  inimigo  estrangeiro. 

Muito  singelo  no  modo  de  trajar  ;  religioso  sem  ostentação  ;  sem 
vicio  algum  ;  foi  um  exemplo  vivo  de  honestidade  no  lár  domestioo  e 
entre  seus  concidadSos. 

Dominado  por  natural  acanhamento,  conversava  pouco ;  em  oom- 
pensac&o  era  prestativo,  incancavel  mesmo,  no  desempenho  de  qual- 
quer serviço  que  lhe  fosse  solicitado  ;  ao  pobre,  como  ao  rico,  com  a 
mesma  diligencia  e  boa  vontade. 

Tendo  eu  sido  distinguido  com  a  intima  amisade  deste  notável 
cidadSo,  e  da  de  sua  i^espeitavel  consorte  por  mais  de  quarenta  ân- 
uos, posso  attestar  o  exemplo  moral,  o  caracter,  o  bemfaser,  a  cari- 
dade,  dessas  duas  almas  beneméritas ;  o  vivo  sentimento  de  lealdade  Jj 
pessoal  de  cada  um ;  a  infallivel  verdade  da  elevação  de  aepirito 
christSo,  de  que  erão  dotados :  quem  com  elles  privava,  conhecia  se- 
rem dous  entes  que  a  Providencia  creára,  para  o  bem  da  humani- 
dade. 

Fallecen  o  tenente  coronel  Francisco  Rodrigues  de  Barcellos  em 
*ua  fazenda  das  Toldas,  cinco  kilometros  distante  da  d  lade,  na  idade 
de  79  anncs,  rodeado  dos  carinhos  de  sua  estremosa  esposa,  filhes» 
genros,  parentes,  amigos  e  pessoas  a  que  tinha  sido  b^nfezejo. 

Ao  transportar- se  o  cadáver  para  a  cidade,  centenares  de  pessoas 
o  acompanharão,  consternadas  e  a  pé. 

O  sahimento  foi  dos  mais  solemnes  e  concorridos. 

Nas  ultimas  horas  do  passamento  recebeu  os  sacramentos  euoha- 
rlsticos  da  mão  dos  padres  dominicanos,  frei  Vicente  Lacosta,  firei 
Raymundo  e  frei  Joaquim,  que  o  assistirão  até  exbalar  o  ultimo 
suspiro. 

Ao  descer  o  caixão  com  o  féretro  á  sepultura,  no  grande  cemité- 
rio que  ajudou  a  construir,  os  mesmos  sacerdotes,  e  vigário  paro- 
chial,  resárão-lhe  as  ultimas  oraçOes    do  ritual  e  recitârão-se  discur-  y 

SOS,  recordando  o  caracter  honrado,  a  vida  beneficente,  daqueUe  que 
então  desapparecia  de  entre  os  vivos. 

AUi  collocou-se  depois  uma  lapida  de  mármore  sobre  a  cova,  ten- 
do lavrada  a  seguinte  inscripção  : 
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AQUI    JAZBlf   08  RESTOS  MORTABS 
DO 

íenente  Coronel 
Francifieo  Rodrlg^ues  de  Rareellos 

Falleoido   em '23  de  Dezembro 

DE  1887 

CASADO.    COM 

D.     RUFINA    MARIA    DE    JESUS 

Pallecida  em  11  de  Agosto 

DE  1888 

Lembrança   de    seus    filhos 
e  netos 

A  insoripção  deixa  vôr,  que  a  veneranda  esposa  também  falleceu 
alguns  meies  depois»  com  grande  sentimento  dos  que  conheciSo  suas 
raras  virtudes.  Sobre  a  sepultara  desta  respeitável  mSe  da  pobreza, 
6  que  flcon  ao  entrar-se  no  cemitério,  se  collooon  uma  pedra  már- 
more; encastoada  n^outra  de  cantaria,  com  a  seguinte  inscripç&o 
avrada ; 

AQUI  JAZEM 

Os  restos  mortaes  de 
D*  RuAna  Harta  de . Jesas 

NASCIDA    BM   l.o 

De   Abril    de    1818 

FALLECIDA  BM   11 

De    Agosto   de     18?^8 
Casada   em   1830 

Com  o  Tenente  Coronel 

FRANCISCO    RODRIGUES     DE    BARCELLCS 
FALLBCIDO    NO    DIA    23 

l)è   Dezembro   de   1887 

Orai  2)or  mui   alma. 

Lembranças  e  saudades 

DE  SEUS  FILHOS  E  NETOS 
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08  alhos  6  netos  de  t&o  venerandos  progenitores  mandarão  fun- 
dir, em  Inglaterra,  á  expensas  suas,  um  elegante  port&o  de  ferro, 
para  o  grande  oemiterio.  Nelle,  ao  lado  direito  h%  uma  placa  de  ferro 
com  letras  fundidas  e  os  seguintes  dizeres  : 

».' 

RoAna  Maria  de  Jesus 

Fallecidà  a  II  de  Agosto 
DE   1888 

Do  lado  esquerdo,  esta  outra  : 

T.e  c.el 

Francisco  Rodrigues  de  Barcellos 

Fallecido  a 
23  de  Dezembro 

OE  1887 

No  centro  do  arco  que  encima  o  portSo,  outra,  dizendo  : 
HOMENAGEM 

DE 

seus  FII.HOS 

E 

IVetos 

Em  1880  fui  incumbido  pela  camará  municipal  de  organisar  o 
projecto  da—  Denominação  das  ruas  de  Uberaba— ;  propuz  áquella 
corporação  : 

«  A  antiga  camará  municipal  deverá  ser  symbolisada  na  denomi- 
nação das  ruas  da  cidade.  Dous  camaristas,  que  qnasi  o  fòrão  sucoessi- 
vamente  nas  eleições  para  tão  nobre  corporação,  podem  recordar  aos 
vindouros  a  antiga  vereança  ;  e  são  —  o  major  Francisco  Hodrigues 
de  Barcellos  e  capitão  Joaquim  António  Rosa;  dous  vereadores  pa- 
triarchas  desta  povoação  oode  se  têm  ainda  distinguido  por  actos  de 
beneficência.  As  duas  ruas  da  bella  rua  Alegre,  que  na  collina  Esta- 
dos Unidas  a  ligão  ao  largo  da  Piedade,  com  bôa  razão,  devem  rece- 
ber seus  nomes.  Uma,  pois,  se  chamará  -—  Rua  do  Major  Barcbllos 
outra  tomará  a  denominação  de  —  Rua  do  CapitXo  Rosa*  » 

Com  a  approvação  do  projecto,  a  rua  ficou  assim  localisada: 

«  RcjA  Major  Bírcellos.  Principia  no  largo  de  Santa  Rita;  finda 
no  largo  da    Pieiiie.  Pertence  á  ooUlua  Estados  Unidos,  Nota.  Parta 
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do  oanto  (  direito  )  atras  da  Bgreja  de  Santa  Rita,  formando  oanto  do 
ontro  lado,  a  eaia  de  PaizSo.  Está  em  oomeço.  Depois  de  acabada  de 
povoar,  será  aprazivel  e  hygienica.  p 

Por  eite  modo,  honron  a  camará  municipal  o  benemérito  mineiro, 
que  desceu  ao  tumulo  entre  bênçãos ;  sendo  seu  préstito  funerário 
um  espectáculo  commoyente. 

Este  homem  popular^  que  n&o  era  ambicioso ;  destituído  de  toda 
a  vangloria;  que  occultava  o  bem  que  fazia ;  que  tinha  seus  senti- 
mentos no  amor  de  Deus  e  no  do  próximo,  teve,  por  isso,  em  S0U  en- 
terramento, o  cortejo  triste,  mas  respeitoso  e  amoravel  de  todas  as 
classes. 

Escrevendo  esta  pálida  noticia,  cumpro  um  dever  de  gratidSo. 

Uberaba,  Fevereiro  de  1809. 

Antomio  BoEoas  Sampaio. 


III 
€:iapltfto  JoAo  Baptlttte  Machado 


O  cidadão  a  quem  vou  dedicar  algumas  Unhas  nesta  noticia,  tor- 
nou-se  distlncto  pelo  seu  oaraoter  honrado,  trabalho  honesto,  actos 
de  beneficência  e  amor  &  família. 

Chamava-se  João  Baptista  Machado,  e,  si  n8o  foi  Mineiro  por  na* 
soim^nto,  era  por  adopçSo. 

Nascido  na  parochia  da  Yilla  de  88o  Carlos,  que  hoje  é  a  impor- 
tante cidade  de  Campinas,  no  Estado  de  SSo  Paulo,  no  dia  S4  de  ju- 
nho de  1829,  fora  seu  progenitor  o  venerando  anciSo  Joaquim  Antó- 
nio Machado. 

.    Seu  baptismo  celebrouse    na   Capella  de  Santa   Crui,  daquelln 
mesma  parochia. 

Ainda  joven,  dedicou-se  á  vida  mercantil  na  villa,  hoje  cldad» 
de  Mogy-mirim,  mostrando  desde  logo  a  seriedade  e  actividade  que 
convém  ao  exercido  dessa  nobre  proílssSo . 

Yeiu  para  Uberaba  a  30  de  setembro  de  1847,  na  edade  de  18  an- 
nos  e  poucos  mezes»  como  empregado  no  estabelecimento  commer* 
eial  do  tenente-coronel  Primclsco  Rodrigues  de  Barcellos,  o  popular 
ChÁoo  Bodrigues. 
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Sna  assiduidade,  intelligencia  e  zelo,  concorrerão  para  o  augmea* 
to  dessa  casa  commercial,  já  muito  acreditada  e  de  largas  rela- 
ções. 

Em  1856  foi  oonstitnido  sócio  do  estabelecimento,  sob  a  firma  de 
—  Francisco  Rodrigues  &  Baptista  Machado. 

Dissolyendo-se  esta  sociedade  amigavelmente  em  1863,  fez  con- 
struir prédio  próprio  e  em  seguida  fundou  o  seu  estabelecimento 
oommércial,  que,  sob  a  própria  firma  de  —  João  Baptista  Maohado^, 
se  conheceu  no  Largo  da  Matriz  Xora. 

AUi  adquiriu  uma  fortuna  relativamente  avultada,  attendendo- 
se  a  que  Uberaba  era  lugar  central  pouco  adeantado,  carecedor  de 
vias  de  communicaçSo;  conhecendo-Ihe,  porém,  os  recursos  naturaea, 
delles  soube  utilizar- se  e  poude  ser  capitalista. 

No  ezercicio  da  profissão,  conseguiu  imprimir  no  commercio  lo- 
cal, um  cunho  todo  novo.  O  negociante  de  ent&o  vendia  ao  freguez 
os  géneros  pelo  prego  da  factura,  addicionando-lhe  certo  cuato  pela 
despesa,  e  dalii,  limitada  porcentagem.  Baptista  Machado,  com  ha* 
bil  táctica,  conseguiu  abolir  esse  mesquinho  systema,  vendendo  por 
preço  ajustado  para  cada  artigo,  com  modicidade  adequada  &  trans- 
formação, e  conseguiu  assim  a'  acoeitação  do  consumidor,  formando 
escola  que  ainda  ô  seguida. 

Em  16  de  abril  de  1875  constituiu   sociedade  no   estabelecimento 
com  o    seu  empregado   Zeferino  Borges  Sampaio,  sob  a  firma  de—. 
João  Baptista  Machado  &  Companhia,    matriculando-se   ambos,  por' 
essa  occasiãb,  no  antigo  Tribunal  do  Commercio    do   Rio  de  Janeiro, 
cada  um  em  leu  nome  individual. 

Dissolvendo-se  amigavelmente  esta  sociedade,  continuou  o  esta- 
belecimento sob  sua  própria  firma,  até  que,  em  1885,  formou  socie- 
dade com  seus  filhos  João  Baptista  Machado  Júnior  e  Edmundo  Ba- 
ptista Machado,  sob  a  firma  de  ~  João  Baptista  Machado  &  Filhos  — , 
com  o  ítindo  realizado  social  de  200:0001000. 

Foi  proverbial  o  credito  illimitado  do  estabelecimento  do  Capitão 
João  Baptista  Machado,  quer  sob  o  seu  próprio  nome,  quer  sob  as 
firmas  sociaes,  sendo  elle  sempre  o  gerente  e  executor  da  escri- 
pturação  —  exacta —;  sendo  consideradas  infalliveis  suas  contas  e 
missivas :  nas  praças  do  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Santos  e  Campi- 
nas   talvez  ainda  existão  commerciantes,  qué  o  poderião  affirmar. 

A  sociedade  que  formou  com  seus  filhos  durou  até  o  seu  falleoi- 
mento. 


Casando-se  em  Uberaba  com  d.  Amélia  Cândida  de  Castro  a  10 
de  novembro  de  1858,  desta  união  houve  sete  filhos,  dos  quaes  sobre- 
viverão cinco : 
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D.  Cândida  de  Castro  Machado,  que  se  easou  oom  o  medico  dr. 
José  Joaquim  de  Oliveira  Teixeira  e  é  ho]e  fallecido  ; 

Major  JoSo  Baptista  Machado  Júnior»  casado  com  d.  Carolina 
Junqueira  Machado ; 

Capitão  Carlos  Baptista  Machado,  viuvo  de  d.  Maria  Castorina  do 
Oliveira  Machado  ; 

Tenente  coronel  Edmundo  Baptista  Machado,  solteiro  ; 

CapitSo  Arthur  Baptista  Machado»  casado  com  d.  Anna  Mathilde 
de  Oliveira  Machado. 

Enviuvando  a  18  de  abril  de  1872,  contrahiu  segundai  núpcias  a 
14  de  junho  de  1873,  com  d*  Maria  Carolina  Teixeira»  e  deste  novo 
oousorclo  houve  três  íilbos,  sobrevivendo  : 

D.  Carolina  Machado  Junqueira,  casada  com  o  dr.  Gabriel  Orlan-- 
do  Junqueira,  hoje  fallecida  ; 

D.  Maria  Carolina  Machado  Rezende,  casada  com  Pompilio  de  Re- 
sende. 

De  novo  enviuvou  a  8  de  julho  de  1880. 


JoSo  Baptista  Machado  exerceu  os  cargos  de  vereador  da  Camará 
Municipal  em  diversos  <j[uatriennios ;  de  juiz  municipal  supplente  e 
delegado  de  Policia  do  Termo. 

Seus  actos  foram  sempre  pautados  com  justiça  recta  e  muito 
critério ;  suas  opiniões  muito  acatadas. 

No  exercício  de  Delegado  de  Policia,  ainda  muitos  se  recordSo 
com  reconhecimento,  do  enérgico  e  efflcas  auxilio  que  prestou  á  au- 
otoridade  judiciaria,  para  ser  effectlva  a  puniçSo  dos  dous  individues» 
Felippe  de  Souza  e  Manoel  Desiderio,  assassinos  do  honrado  nego- 
ciante Manoel  de  Araújo  Rosa»  no  Largo  da  Matriz  desta  cidade»  na 
noite  dó  9  de  agosto  de  1872. 
^  Nomeado  Capitão  Secretario  Oeral  do   Commando    Superior    da 

^  Guarda  Nacional  de  Uberaba  e  Prata  em  1857»  segundo  o  regimen  da 
Lei  n .  602  de  1850,  occupou  esse  posto  dignamente,  atô  executar-se 
a  Lei  de  1874,  que  reformou  taes  serviços  extinguindo  o  seu  posto» 
com  o  de  outros  Officiaes.  D^ahi  em  diante  ficou  aggregado  ao  com- 
mando superior. 

Constantemente  foi  Eleitor  e  Jurado* 

Na  reuniSo  de  forças  nesta  cidade  em  1865  para  a  campanha  de 
Matto-Grosso»  por  occasiSo  da  guerra  do  Paraguay»  foi  um  dos  mem- 
bros da  «  CommissSo  Patriótica »,  que  muito  auxiliou  o  Governo 
nesse  afanoso  serviço. 

Adepto  das  idôas  defendidas  pelo  partido  conservador»  posto  que 
ílel  alliado  e  valioso  sustentáculo  desses  princípios  políticos»  todavia 
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n&o  se  envolveu  nas  luotas  partidárias,  qae  tantos  riscos  e  desgostos 
occasionão  a  correligionários  e  adversários.  Sendo  constante  pro- 
pngnador  da  boa  ordem,  muitas  vezes  censurou  os  excessos  dos 
próprios  correligionários,  respeitando  e  considerando  os  advenarios 
devese  mesmo  á  intervenção  benéfica  que  exerceu,  conjunctamente: 
eom  seu  filho  Carlos,  o  major  Wenoesláo  Pereira  de  Oliveira  e  o 
(yommendador  Josó  Bento  do  Valle,  a  8  de  Janeiro  de  1888,  que  um 
bando  de  sediciosos  armados,  nSo  executasse  a  intimação  por  elles 
feita  ao  Doutor  Juiz  de  Direito  da  Comarca  e  ao  Curador  Geral  dos 
OrpbSos,  de  saliirem  estes  dous  funeclonarios  da  Comarca  no  prazo 
de  três  horas,  ou  largarem  as  attribuições  de  seus  cargos. 

Era  observador  dos  preceitos  da  religião  catholica  apostólica  ro- 
mana, sem  affectaçSo  e  para  os  actos  de  beneficência  concorria  com 
os  de  melhor  quota,  soecorrendo  a  pobreza  reservadamente. 

Seu  respeitável  pai  residia  em  Campinas  ;  lá  mesmo  lhe  manteve 
a  assistência  necessária  aos  misteres  da  vida,  ató  seu  fallecimento 
em  1871. 

Seu  obulo  era  infállivel  na  concurrencia  para  os  melhoramentos 
materiaes,  com  os  que  mais  dessem . 

Era  amigo  dedicado.    Tratava  a  todos  com  afabilidade. 

Nfto  teve  inimigos ;  antes  esforçava-se  por  desmanchar  de  prompto 
aa  desavenças,  mesmo  entre  terceiros  e  na  fámilia  nSo  as  oon- 
sentia. 

Nfto  tinha  vicio  algum. 

Era  alegre  na  boa  sociedade  e  franco  sem  limites  em  sua  casa. 

Foi  chefe  de  familia  exemplar,  sabendo  insinuar  no  espirito  de 
seus  filhos  os  principies  da  verdade,  da  honradez  e  probidade,  e 
assim  fez  delles  bons  e  úteis  cidadãos  :  —  Edmundo  é  hoje  impor- 
tante negociante  no  Rio  de  Janeiro,  sob  a  firma  Edmundo  Machado 
&  Gopap.»  :  —  João  e  Arthur  sio  negociantes  em  Uberaba,  sob  a  fir- 
ma de  —  Baptista  Machado  &  Irmão  —  ;  qualquer  destes  estabeleci- 
mentos, fundados  com  avultados  capitães,  gozão  de  merecido  conceito 
e  credito  iliimitado  em  suas  transacções  :  —  Carlos  occupa  lugar  dis« 
tincto  na  sociedade,  desempenhando  com  dignidade  os  cargos  de  ca- 
m^arista,  fiscal  da  instruoção  publica  e  outras  commissQes  que  desem- 
penha>  importantes,  como  cidadão  prestativo,  útil  e  popular. 

Durante  os  quarenta  e  tantos  dias  que  o  Capitão  João  Baptista 
esteve  de  cama  na  ultima  enfermidade,  procurarão  informar-se  com 
a  Aimilia  do  seu  estado,  quasi  todos  os  deste  lugar,  bem  como  muitos 
de  fora  ;  pois  que  a  assistência  medica»  pela  gravidade  da  moléstia, 
não  permittia  o  ingresso  de  visitas  na  camará  do  enfermo,  do  qual 
erão  médicos  seu  genro  o  Dr.  José  Joaquim  de  Oliveira  Teix«ira  a 
Dr.  Manoel  Gonçalves  Pedreira. 

Fálleceu  ás  8  horas  da  manhã  do  dia  2  de  outubro  de  1800» 
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Ao  flahimento  para  a  Matriz  e  d'alli  ao  Cemitério,  ooncorreu 
considerável  numero  de  pessoas  de  todas  as  classes. 

Áo  sahir  o  féretro  da  casa  mortuária,  segurarSLo  ás  alças  do 
caixão  o  Dr.  Jo9é  Jo»quim  de  Oliveira  Teixeira.  Dr.  Gabriel  Orlando 
Junqueira,  Dr.  Thomaz  Pimentel  de  Uihôa,  Dr.  José  Soriano  de  Souza 
Filho,  Dr.  Manoel  Gonçalves  Pedreira  e  Dr.  JoSo  Caetano  de  Oliveira 
e  Souza.  No  trajecto  forSo  estes  sendo  revesados  por  outros  amigos 
do  finado. 

O  corpo  foi  dado  á  terra  na  própria  sepultara  de  sua  primeira 
mulher. 


No  testamento  feito  por  seu  próprio  punho  e  approvado  pelo  Ta- 
belliSo  Mugor  Joaquim  José  de  Oliveira  Penna,  a  27  de  Junho  de  1889, 
diapôz : 

Á  cada  um  de  seus  netos  existentes  e  aos  que  nascessem  ató 
nove  mezes  depois  do  fallecimento,  por  laços  legítimos,  deixando 
2:000$  a  cada  um  ;  deites,  aos  que  fossem  afilhados  de  baptismo, 
mais  2:000$  a  cada  um. 

A'  sua  afilhada  Elisena,  filha  do  seu  bom  amigo  JoSo  Quintino 
Teixeira,  se  existisse,  2:000$,  tomsndo  ella  ou  o  pai  oonta ;  se  falle- 
cesse  antes  de  tomar  estado,  seria  repartido  proporcionalmente,  com 
os  irm&os  que  exiitissem. 

A  seu  afilhado  Domingos,  filho  de  António  Victoria,  1:0009000,  e 
a  Francisco,  afilhado,  do  mesmo  Victoria,  2:0009000. 

A  Clarindo,  afilhado  de  Edmundo,  2:000(0000,  e  para  este  pedio 
protecção  do  mesmo  Edmundo. 

Aos  pobres  da  freguezia  desta  cidade,  50.0009000,  para  ser-lhes 
dado  aos  sabbados  59000  a  cada  um,  sendo  possível  na  casa  onde  por 
tantos  annos  residio. 

Para  adjuotorio  do  Lazareto  de  receber  doentes  de  moléstias  con* 
tagiosas,  etc,  que  falava  em  fazer-se  em  um  dos  arrabaldes  ou  subúr- 
bios desta  cidade,  5:0009000. 

Para  a  reparação  da  Matriz  e  Santa  Casa  de  Misericórdia  desta 
cidade,  1:0009000  a  cada  um. 

Para  as  Igreja  de  Santa  Rita  e  Nossa  Senhora  do  Rosário,  5009000 
a  cada  uma. 

Para  a  Igrejas  da  Abbadia,  em  construcção,  1:000$000. 

Para  reparo  do  Cemitério  e  Capella  de  S.  Miguel,  1:0009000. 

Para  o  reparo  da  Igreja  de  Santa  Cruz  (Campinas),  onde  foraba- 
ptisado,   1;0009000. 

Para  a  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  o  estabelecimento  de  or- 
phãs  desvalidas^  na  dita  cidade,  hOOOfOOO  a  cada  estabelecimento» 
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Aos  pobres  de  Campinas  l.OOOSOOO,  sendo  500*000  aos  de  cada  íre- 
gaezia,  ficando  a  distribuição  a  cargo  dos  respectivos  vigários  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  e  Sinta  Cruz. 

I00$000  para  serem  ditas  missas  por  sua  alma  ;  cem  missas  por 
alma  de  seus  pães;  100$  para  missas  por  alma  de. suai  mulheres;  lOOS 
para  missas  p^las  almas  do  purgatório  ;  lOOSOOO  para  missas  por 
intenção  e  alma  de  tolas  as  pessoas  que  tiverão  relações  commer- 
ciaes  com  o  testador. 

Serião  seus  testamenteiros  seus  filhos  Jo&o  e  Edmundo,  ambos  de 
sua  confiança,  para  acceitareiu  e  cumprirem  as  expressões  de  soa 
vontade  ;  ao  que  acceitasse  deixava,  não  como  paga,  mas  como  lem- 
brança de  seu  pai,  2:000S000. 

Todos  os  legados  ou  deixas,  seriSo  livres  de  direitos  ou  impostos, 
e  tudo  seria  cumprido  no  mais  breve  tempo  possível. 

Seria  paga  a  annuidade  de  10$000  por  anno  â  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia, já  paga  até  o  fim  de  1886. 

Parecendo-lhe  também  dever  à  Irmandade  das  Almas,  de  Campi- 
nas, se  devesse,  se  pagasse. 

O  que  ficasse  do  remanescente  da  terça  faria  parte  no  monte- 
mór,  para  ser  dividido  pelos  seus  sete  filhos  com  egualdade,  e  que 
fosse  isso  feito  na  melhor  harmonia  ;  que  assim  também  fosse  na  li- 
quidação da  sua  firma  social  da  qual  fazião  parte,  como  seus  tocios, . 
seus  filhos  João  e  Edmundo,  conservando  os  mais  herdeiros  com  o 
balanço  por  elles  apresentado,  sem  que  houvesse  a  menor  qaestSo, 
continuando  todos  sempre  com  bua  harmonia  para  a  bôa  prosperidade. 

Dispensou  musica  no  enterro,  sendo  apenas  acompanhado  pelo 
padre  e  amigos  que  se  apresentassem,  até  a  ultima  morada,  onde 
também  dispensou  qualquer  commemoração  íuneria  sobre  seus  restos. 

Tendo  assim  concluído,  ^abençoou  todos  os  seus  filhos  e  netos. 


Da  vida  do  Capitão  Baptista  posso  dár  testemunho,  peia  visi- 
nhança  ininterrompida  e  intimidade  que  mantivemos,  desde  soa 
chegada  em  Uberaba  em  1847,  até  seu  fallecimento  em  1890  ;  mas,  si 
mais  fosse  preciso,  ahi  estão,  nas  disposições  testarias,  os  conselhos 
salutares  dados  por  elle  a  seus  filhos,  recommendando-lhes  perfeita 
concórdia,  —  «  sem  que  houvesse  a  menor  questão,  continuando  to- 
dos em  bòa  harmonia,  para  bôa  prosperidade  »  ;  porque  elles  sós, 
patentearião  as  belias  qualidades  de  que  era  dotado  e  o  seu  bom 
senso  pratico. 

Verdade  é  que  seus  filhos  não  se  têm  arredado  um  passo  dos  ele- 
vados sentimentos  paternos. 
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Não  obstantd  proí'efl8ariuo8  prinoipios  políticos  oppostos,  tive  a 
dita  de  pof suir  sua  conâante  amisade,  e  muitas  vezos  velo  ao  meu 
encontro  por  circumstancias  que  me  erSo  momentosas.  Por  isso,  es- 
crevendo estas  breves  e  mal  concertadas  linhas^  que  destino  ao 
«  Arohivo  Publico  Mineiro  »,  com  o  seu  retrato  em  photoirraphia  e 
e  uma  carta  autographa,  esperando  que  seja  benevolamente  tudo 
acolhido  nesse  atil  estabelecimento,  Inço  justiça  a  nobreza  do  caracter 
que  distinguia  o  CapitSo  JoSo  Baptista  Machado,  e  manifesto  grati- 
dão á  sua  memoria* 

Uberaba,  Zi  de  junho  de  1899. 

António  Borges  Sampaio, 


nota:  —  O  retrato  junto  ao  original  do  manuscripto  é  do  anno  de  ly7l 
o  autographo  de  seu  punho,  é  de  ;lKVi.   'i 


O     AmboH  e«'ef  objeoto*    estio  í^aardidus    e  eoiisurvados  n*.  8e.iç£o  oompeteala  do  Arjhlro 
Pttblioo  Mineiru. 
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Cartas  de  Sesmaria 


A  Domingo*  4e  JVello  e  Abreu 

Gomea  Freire  de  Andrada  do  Concelho  de  Sua  Mageetade  GoTer-* 
nador  e  Cappitam  General  da  Cappitania  do  Rio  de  J&nr.o  e  Mlnae 
Geraes  etc.  Pago  saber  aoeqtie  eita  minha  proviíSo  virem  qae  digo 
virem  que  esta  minha  Carta  de  Sesmaria  que  havendo  respeito  a  me 
reprezeotar  Domingos  de  MoUo  e  Abreu  morador  na  Comarca  do  Ser- 
ro do  fVio  destricto  de  Gouvea  dentro  da  nova  demarcaçfio  dos  Dia-« 
mantas  que  elle  era  Senhor  e  posuidor  de  hum  Sitio  chamado  o  Pis- 
olla  o  qual  partia  com  terras  do  CappitSo  Joseph  Coutinho  de  An- 
trada  cujo  oitio  tinha  meya  legoa  de  terra  em  quadra  fazendo  piSo 
fa  casa  de  vivenda  delle  Suplicante  e  porque  o  queria  posutr  na 
o rma  das  ordens  de  Sua  Magestade  me  pedia  lhe  mandasse  passar 
Carta  de  Sesmaria  das  dittas  terras  ao  que  atendendo  eu  estar  citua- 
do  nellas  e  ser  conveniente  haja  toda  a  providencia  nas  que  ss  h&- 
de  cultivar  dentro  e  vezlnbas  da  demaroac&o  dos  diamantes :  Hej 
por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  Sua  Magestade  ao  dito 
Domingos  de  Mello  e  Abreu  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  so- 
bre ditta  paragem  com  declaração  que  nSo  excederá  estaconceQ&o  em 
mala  terra  da  que  lhe  concedo  nSo  comprehendendo  ambas  as  mar- 
gens de  algum  Rio  navegável  porque  neste  cazo  ficará  livre  de  hua 
daspartes  o  espaço  necessário  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ulti- 
mas ordens  de  Sua  Magestade  e  esta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  he 
salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de  terceiro  que  haja  povoado  culti- 
vado e  ocupado  as  dittas  terras  que  lhe  pertencerem  rezervando  os 
Sitios  dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  mesmas  ter- 
ras e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem  que  os  refferi- 
dos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queiram  appropriar  de 
demsziadas  terras  em  prejuízo  desta  meroe  feita  ao  Snpplicante  que 
será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  qne  se  contará  da  data  desta  a 
deraarcarse  judicialmente  medindosse  as  que  lhe  concedo  de  que  lhe 
faço  mercê  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serSo  notificados   os  re^Te* 
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ridos  vazinhOB  para  alegaram  o  prejuízo  que  tlTerem  e  embargarem 
a  demarcaQão  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  demarcação  e  notiâca- 
çSo  nSoterá  vigor  esta  Sesmaria  e  o  Saplioaute  será  obrigado  a  po- 
voar e  cultivar  as  ditta^  terras  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos 
e  nfto  o  fazendo  se  darão  a  quem  as  possa  fazer  e  outrosim  as 
terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas  Relligioens  por  tiiul- 
lo  algum  e  acontecendo  posulllas  será  com  o  encargo  de 
pagarem  delias  Dízimos  como  quaesquer  seculares  e  faltando 
ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  concederão  a 
quem  as  denunciar  e  o  Suplicante  não  embaraçará  os  caminhos  e  ser- 
ventias publicas  que  no  tal  Citio  houve r,  e  outrosim  será  obrigado 
a  vegiar  as  terras  de  sua  demarcação  não  consentindo  nellas  negros 
fugidos  a  minerar  nem  outra  aigiima  pessoa  que  se  prezuma  ande  fur- 
tivamente eztrahindo  Diamantes  e  adiando  algum  buraco  ou  signai 
dellenas  ditas  terras  por  se  venha  no  conliecimento  de  que  sefes  ez^ 
pepiencia  hira  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do  que 
achar  de  novidade  ficando  distante  delia  ao  Ca))0  da  patrullia  que  esr 
tiver  maia  vezinho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  trans-. 
gressor  da  real  prohibição  constando  se  não  podia  faser  a  dita  expe- 
riência sem  ser  sciente  delia  será  castigado  comforme  o  damno  que 
se  achar  e  deeUrão  os  bandos :  Pello  que  mando  ao  ofíicial  a  que  to^ 
car  dô  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  terras  feita  primeiro  a  de- 
marcação e  notificação  dos  vezinhos  comoasima  ordeno  de  que  se  fa- 
rá termo  no  livro  das  nottas  para  constar  a  toio  o  tempo  o  refferido 
na  forma  do  regimento;  e  outrosim  será  o])rigado  no  termo  de  quatro 
annos  que  se  contarão  da  data  desta  mandar  comíirmar  esta  Sesma- 
ria por  Sua  Mag.<><»  p3llo  seu  Concelho  Ultramarino.  E  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sinete 
de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiramente  como  nella  se  con- 
tem registandosae  nos  Livros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos 
maia  a  que  tocar.  Dada  em  Yilla  Rica  do  ouro  pretto  aoa  vinte  e  aeia 
de  Mayo  de  mil  e  setecentos  digo  Anno  do  Nacimento  de  Noaao  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  esete  centos  e  quarenta  annos. —  Gomes 
Freire  de  Andrada^  digo  o  Secretario  do  Governo  António  Amaro  de 
Souza  Coutinho  a  fes  escrever—  Gomc^n  Freire  de  Andraà/i. 


A    Joílo  Roiz  Paelieco 

Gomes  Freire  de  Andrada  do  Concelho  de  Sua  Magestade  Gavenia- 
dor  e  Cappitão  general  etc.  Faço  sabsr  aos  que  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  que  a  mim  me  constou  digo  que  havendo  respeito 
a  me  reprezentar  João  Roíz  Pacheoo  morador  na  ComAroa:do  Sem)  áo 
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Mo  dfirtrD  da  nova  demaroac&o  dos  Diamantes  que  elle  hera  Senhor 
e  posuidor  de  hum  Sito  chamado  os  Borges  ao  pe  do  rk)  Jaquitinho- 
nha  com  ham  engenho  de  Pilloens  e  poYoaio  de  gado  e  cnrraes  a 
q.*^ teria  hua  legoa  de  terra  em  quadra  e  parte  de  huma  banda  com 
terras  do  Sar<>-ento  Mor  Manoel  Moreyra  LeytSo  e  da  ontva  banda 
com  o  rio  Inhany  de  outra  parte  com  o  rio  Jaquitinhonha  e  da  ou- 
tra com  a  Serra  chamada  do  morro  do  chapeo  e  porque  a  queria  p)- 
sair  na  forma  das  ordens  de  Sua  Magestade  me  pedia  lhe  mandasse 
pastar  carta  de  Sesmaria  das  dlttas  terras  ao  que  atendendo  ea  estar 
cituado  nellas  e  ser  comveniente  liaja  toda  a  providencia  nas  que  se 
hSo  de  cultivar  dentro  e  vezinhas  da  demarcação  dos  Diamantes. 
Hey-por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Ma^^estade  ao 
dito  JoSoRoiz  Pacheco  meya  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobredita* 
paragem  com  declaração  que  não  excedera  esta  conceção  em  maiz 
terra  da  que  lhe  concedo  não  comprehendeado  ambas  as  margens 
da  algum  Rio  navegável  porque  neste*caso  acara  livro  de  humadas 
partes  o  espaço  necessário  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas 
ordens  de  S.  Mag.4«e  esta  mercê  q\ie  faço  ao  Suplicante  he  salvo  o 
dipeito  régio  ou  prejuizo  de  terceiro  que  haja  povoado  cultivado  e 
ocupado  asdittas  terras  que  lhe  pertenceram  rezervando  os  Sitios 
dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  mesmas  terras  e 
suas  vertentes  que  lhe  forem  copitentas  sem  que  os  reffaridos  vezi- 
nhos com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demazladas 
terras  em  prejuizo  desta  mercê  feita  ao  Supp.»  que  será  obrigado  no 
termo  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta  a  demarcarse  judi- 
cialmente medindosse  as  que  lhe  concedo  e  antes  de  fazer  a  demar- 
cação serão  notificados  os  referidos  vezinhos  para  allegaram  o  pre- 
juizo que  tiverem  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  e 
sem  fazer  a  demarcação  o  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria 
e  o  Suplicante  será  obrigado  a  povoar  e  cultivai  r  as  ditas  terras  ou 
parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazando  se  darão  a  quem  o 
possa  fazer  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem  nellas 
relligioens  por  titullo  algum  e  acontecendo  posuillas  será  com  o  en- 
cargo de  pa^^arem  delias  Dizimes  como  quaesquer  seculiares  e  fialtan- 
doce  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  concederão  a  quem 
as  denunciar  e  o  Suplicante  não  embaraçarão  os  caminhos  e  ser- 
ventias publicas  que  notai  Sitio  houver,  e  outro  sim  sara  o])rigado  a 
vegiar  as  terras  da  sua  demarcação  não  comsentindo  nellas  nagros 
fugidos  a  minerar  nem  outra  qualquer  pessoa  que  se  prezuma  ande 
fugitivamente,  extrahindo  Diamantes  e  achando  algum  baraço  ou  si- 
gnal  nasdittas  terras  por  se  venha  no  conhecimento  de  que  se  fes  ex- 
periência hira  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes  do 
que^aohar  de  novidades  ficando  distante  delia  ao  Gabo  da  Patrulha 
qoa  estiver  maiz  vezinho  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o 
transgressor  da  real  proltibição  e  oonsian  lo  se  não  podia  fazer  a  dita 


Digitized  by 


Google 


1196  &IVUTÍL  DO 


experienoia  sem  ser  Boiants  dalla  será  castigado  oomforme  o  damno 
que  se  achar  e  declarfto  os  bandos :  Pello  que  maado  ao  offlcial  dé 
posse  ao  Saplioaute  das  reíferidas  terras  feita  primeiro  a  d^marcaçSo 
e  notificaçKo  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  que  se  Tara  termo 
no  livro  das  nottas  para  constar  a  todo  o  tempo  o  referido  na  forma 
do  ragimento,  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  bam  anno  digo 
quatro  annos  que  se  contar&o  da  data  desta  mandar  coníirmar  esla 
Sesmaria  por  Sua  M agastado  pello  Sau  concelho  Ultramarino.  £  por 
firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  asigoada  e  seilada  com  o 
sinete  de  minhas  armaz  que  se  cumprira  inteiramente  como  neila  ■• 
contem  registandooe  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo  •  nos  mais 
a  que  tooar.  Dada  e  passada  em  V.»  rica  a  vinte  a  seis  dias  do  mas 
de  Mayo  Anno  do  Naoimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  mil 
e  setecentos  e  quarenta  annos.  ~  Gomes  Freire  de  Andrada  —  digo  o 
Secretario  do  Governo  António  Amaro  de  Souza  Coutinho  a  fes  escre 
ver  —  Ocmes  Freire  de  Andrada. 


A  Jofto  BaptiHta  Coelho 

Gomes  Freire  de  Andrada  do  Concelho  de  Sua  Magestade  Gover- 
nador e  Cappitam  general  da  Cappitania  do  Rio  de  Janeiro  e  Minaa 
Geraes  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta  de  Sesmaria  vi- 
rem que  havendo  respeito  a  me  reprezentar  JoSo  Baptista  Coelho 
morador  na  Comarca  do  Serro  do  frio  termo  da  nova  demarcação  dos 
Diamantez  que  elle  estava  possuindo  humss  terras  que  terifto  da 
largo  bua  lagoa  e  comprido  o  mesmo  o  qual  corria  da  Serra  grande 
dos  Gaiheyros  correndo  a  Serra  abaicho  the  donde  se  encontra  com 
o  Parauna  abaicho  donde  fas  barra  o  rio  das  Congonhas  vertente  da 
serra  para  a  parte  do  Nacente  correndo  Paruana  asima  atha  fazer 
barra  no  Tigre,  e  estando  o  mesmo  tigre  asima  athe  caminho  que 
vay  da  Guarapiranga  de  S&o  Patrício  para  o  Cert%o  a  faixar  na  forma 
das  ordens  de  S.  Magestade  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  da 
Sesmaria  das  dittas  terras  ao  que  atendendo  eu  estar  cituado  nellas 
e  ser  convenients  haja  toda  a  providencia  nas  que  se  hSo  de  culti- 
var dentro  e  ve^inhas  da  demarcação  dos  Diamantes  :  Hey  por  bem 
fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  Sua  Magestade  ao  dito  João 
Baptista  Coelho  bua  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobredita  paragem 
com  dadaraç&o  que  nfto  excedera  esta  concessão  em  mais  terra  da 
que  lhe  concedo  n&o  com  prebendando  ambas  as  margens  de  algum 
Rio  navegável  porque  neste  cazj  acará  livre  de  hua  das  partes  o  es- 
paço necessário  para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordenz  de 
S.  Magestade  e  esta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  será    salvo    o  di- 
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reyto  régio  oti  prejuizo  de  terceiro  que  haja  povoado  onltivado  a 
ocupado  at  ditas  terras  qae  lhe  pertençam  reservando  os  Sitios  dos 
vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  dittas  terras  e  suas 
vertentes  se  queirfio  apropriar  de  demaziadas  terras  em  prejuízo 
desta  mercê  feita  ao  Suplicante  que  será  obrigado  no  termo  de  hum 
anno  que  se  contará  da  data  desta  a  hum  anno  a  demaroarsse  ju* 
dioialmente  medindosse  as  que  lhe  concedo  e  antes  de  faxer  a  demar- 
caç&o  serKo  notificados  os  refferidos  vezinhos  para  aliegarem  o  pre- 
juizo  que  tiverem  e  embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar  e 
sem  fazer  a  demarcaç&o  e  notiâcaçSo  nSo  terá  vigor  esta  sesmaria  e 
o  Suplicante  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas  terras  ou 
parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  n&c  o  fazendo  se  dar&o  a  quem 
o  possa  fazer,  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem 
nellas  Relligioens  por  titullo  algum,  e  acontecendo  poasuillas  será 
oom  o  encargo  de  pagarem  Dizimes  como  quaesquer  seeulleres  e 
faltando  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas  e  se  concederão  a 
quem  as  denunciar  e  o  Suplicante  não  embaraçara  os  caminhos  e 
serventias  publicaz  que  nas  taes  terra  houverem  e  outro  sy  será 
obrigado  averiguar  as  terras  de  sua  demarcação  estando  dentro  delia 
não  consentindo  negros  ítigidos  a  minerar  nem  outra  q.^^  pessoa 
que  se  prezuma  ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes  e  achando 
algum  buraco  ou  signal  naz  dittas  terras  por  onde  se  venha  no  oo* 
nheoimento  de  que  se  fes  experiência  hira  logo  dar  parte  na  Inten- 
dência dos  Diamantes  do  que  se  achar  de  novidade  e  ficando  distan- 
te delia  ao  Cabo  da  patrulha  que  estiver  mais  vezinho  para  se 
mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohibição  e 
constando  senão  podia  fazer  a  dita  esperlencia  sem  ser  scienie  delia 
será  castigado  comforme  o  damno  que  se  achar  e  deolarão  os  ban- 
dos de  S.  Magestade.  Pello  que  mando  ao  official  a  que  tocar  dô 
posse  ao  Supplicante  da  refferida  terras  feito  primeiro  a  demarcação 
e  notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo 
no  livro  das  nottas  para  constar  a  todo  o  tempo  o  refferido  na  for- 
ma do  regimento  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro  an- 
nos que  se  contarão  da  data  desta  mandar  comfirmar  esta  sesmaria 
por  sua  Magestade  pello  seu  Concelho  ultramarino.  B  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandey  passar  par  mim  asignada  e  sellada  oom  sinete 
de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiramente  como  nella  se  com- 
tem  registandosse  nos  livros  da  Secretaria  deste  Gk)verno  e  nos 
mais  a  que  tocar.  Dada  e  paseada  em  Villa  Rica  a  vinte  e  seis  de 
Mayo  do  Anno  do  Nacimento  de  Nosso  Snr.  Jesus  Christo  de  mil  e 
sete  centos  e  quarenta  anãos.—  Gomes  Freire  de  Andrada  —  digo  O 
Secretario  do  Governo  Antónia  Amaro  de  Souza  Coutinho  a  fes  es- 
crever —  Gomes  Fráre  de  Andrada. 
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Ao  alferes   Jofto  Róis  dos  Santo» 

Gomes  Freire  de  Andrada  do  Concelho  de  S.  Magestade  Govema- 
dor  6  Gappitam  General  daa  Cappitanía  do  Rio  de  vianeiro  e  de  Mtnaa 
Geraes  ete.-^  Paço  sabor  aos  que  esta  minlia  Carta  de  Sesmaria  vi- 
rem qae  tendo  respeito  a  me  reprezeatar  o  Alferes  Jofto  Roiz  dos 
Santos  morador  na  fregaezla  de  Guarapirangá  termo  da  Vilia  do  Car- 
mo qae  estava  posuindo  hum  Citio  que  parte  com  o  Rio  daqueila 
paragem  o  qual  houve  por  arrematação  que  fes  em  prassa  na  villa 
do  -Carmo  na  execação  que  se  fazia  a  Sebastião  Ferreira  de  Mello  o 
qual  parte  do  Nacente  com  Manoel  Moutinho  Migueis  e  da  parte  do 
poente  com  o  Sargento  Mor  Miguel  Pires  da  Silva  e  da  parte  do  Nor- 
te; com  Blattos  Goraes  que  se  continuam  emthe  o  Pinheiro  o  que  per- 
tendia  haver  por  Sesmaria  meya  legoa  de  terra  em  quadra  polia  tes- 
tada do  dito  Sitio  asima  correndo  a  mediçSo.pelLo  ribeirão  do  Bicudo 
asima  e  da  testada  de  Miguel  Moutinho  para  adiante,  acompanhando 
o  dito  Ribeirão  que  se  acha  devoluto  inteirandosse  para  o  Norte  e 
Nacente  a  mesma  medição  e  suas  ooadras  ao  que  atendendo  eu  a  uti- 
lidade que  se  se  segue  a  fazenda  Real  de  cultivaremsse  as  terras 
desta  Cappitania  :  Hey  por  bem  fazer  mercê  comceder  em  Nome  de 
S.  Mag.<^«  ao  dito  alferes  João  Roiz  dos  Santos  meya  legoa  de  terra 
em  quadra  na  sobre  dita  paragem  com  declaração  que  não  excedera 
esta  concessão  em  mais  terra  da  que  lhe  concedo  não  comprehenden- 
do  ambas  as  margens  de  al^m  Rio  Navegável  porque  neste  cazo  fica- 
rá livre  de  humas  das  partes  o  espaço  do  meya  legoa  para  o  uzo  pu- 
blico na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.^^"  e  esta  mercê  que 
íáço  ao  Suplicante  he  salvo  o  direyto  régio  ou  prejuízo  de  terceiro 
que  por  algum  titulo  lhe  pertenção  rezervando  os  vezinhoz  digo  os 
Sítios  dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  partirem  as  dittas  ter- 
ra» e'  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem  que  os  rofferi- 
dos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirtlo  apropriar  de 
demasiadas  terras  em  prejuízo  desta  mercê  feita  ao  Suplicante  que 
será  obrigado  no  termo  de  hum  anno  que  se  contará  da  data  desta 
a  demarcarsse  judicialmente  medindosse  as  que  lhe  tocar,  e  antes  de 
fazer  «a  demarcação  serão  notificados  os  refferidos  vezinhoz  para  ai- 
legarem  o  pre|uizo  que  tiverem  as  dittas  terras  se  lhes  prejudicar  e 
sem  fazer  a  dita  demarcação  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Ses- 
maria, e  o  Suplicante  seraobrigado  a  povoar  ecultivar  as  ditas  terras 
ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fazendo  se  daHLo  a  quem 
o  possa  cultivar  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  não  sucederem 
nellas  Relligioens  por  titullo  algum  e  acontecendo  posuillas  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimos  como  quaesquer  secuiia* 
res/e  faltando  ao  refi^erido  se  julgarão  por  devolutas e  se  concederão 
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a  quem  as  denunciar,  e  o  Suplicante  não  embaraçara  os  oaminhos 
e  serventias  publicas  que  na  tal  fazenda  tiver  :  Pello  que  mando  aos 
offloiaes  a  que  toear  dê  posse  ao  Suplicante  das  refferidas  terras 
feito  primeiro  a  demaroac&o  e  notifleaç&o  dos  vezinhos  como  asima 
ordeno  de  que  se  fará  termo  nos  livros  das  Nottaz  para  oonstar  a 
todo  o  tempo. o  refíerido  na. forma  do  regimento,  e  outro  sy  será 
obrigado  no  termo  de  quatro  annos  que  se  contarfto  da  data  desta  a 
mandar  demarcarse  digo  a  mandar  comíirmar  etta  Sesmaria  por 
S.  Mag.^«  por  seu  Concelho  Ultramarino :  K  por  firmeza  de  tudo  llie 
mandey  pasar  a  presente  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sinete 
de  minhas  armas  que  se  cumprira  inteiramente  como  nella  se  con- 
tem registan4oce  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nas  mais 
partes  a  que  tocar.  Dada  em  Villa  Rica  a  dous  do  mes  de  Julho  de 
mil  e  sete  centos  e  quarenta  annos  Anno  do  Nacimento  de  Nosso 
Senhor  Jezus  Ohristo  do  dito  anno.  O  Secretario  António  de  Souza 
Machado   a  fez  escrever. -f-  GmneH  Freh-c  fie  Anãrnda. 


Ao  Cap.in  Franeiseo  Corrêa  I^ima 

.<íomei  Fr.«  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  representar  o  Cap.o^^ 
Fran.«o  Corr.»  Lima  morador  no  morro  Vermelho»  termo  da  Villa  do 
Caethe,  que  elle  Supp.*"  tinha  bua  rossa  nas  Cabeceiras  do  Córrego 
do  braço  do  Ribeirão  do  morro  grande,  q'  pela  p.^  do  Sul  iSazia  es- 
trema por  sima  de  bua  chapada,  com  Domingos  Giz.'  Villasboas,  e 
Joze  da  Gosta  Home,  eda  p.*«  do  Poente  âoava  a  Serra  donde  nascia 
o  dito  Córrego,  Correndo  por  elle  abaixo  athe  a  rossa  do  Capit&o 
Braz  Gomes  de  Mattos,  e  da  p  ^^  áo  Norte  partia  com  a  rossa  de. 
Manoel  Giz.*  Corrêa ;  e  porq'  o  Supp  «  tinha  feito  nella  vários  rossa^ 
doa,  para  plantai  mantim.^^»  com  que  sustentar  sua  familia,  e  fa*. 
brica  de  minerar,  queria  lhe  concedesse  por  Sdsmaria  com  seai  mat- 
tos  vezinhos :  Pedindome  lhe  mandasse  passar  das  ditas  terras  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.'  ao  que  att^ndendo  eu,  e  a  utilidade 
q.<2  se  segue  a  fazenda  Real  cnltivandose  digo  Real  cultivarem  se  as 
terras  desta  Cap.-^i»  Hey  por  bem  fazer,  m.^^^  conceder  am  nome  de. 
S.  Mag.<^«  ao  dito  Cap.'»  Fran.*"^  Corrêa  Lima  meya.legoa  de  terras 
em  quadra  na  sobre  d.'  paragem  dentro  das  confrontações  asima  de- 
claradaa  com  declaração  q'  não  excederá  esta  conceção  mais  terra 
q'  aq'  lhe  concedo,  não  comprehendendo  ambas  as  mar^^ens  de  al- 
gum R.**.  navegayel  p>rq*  neste  cazo  flcará  livre  de  húa.das  p/''"  o 
espaço  :de  meyalegoa  p>o  uzo  publico. na  forma  das  ultimaaordens'. 
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de  S.  Mag.^io,  e  esta  m.»»  q®  faço  ao  Sapp.»  he  salvo  o  direito  tegiOf 
6  prejuízo  de  terceiro,  que  por  algum  titulo  lhe  pertençSo,  rezer- 
vando  os  Sítios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  q.°>  partirem  ás  d.»* 
terras  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  qae  os  reffe- 
ridos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de 
demaziadas  terras  em  preiuizo  desta  m.<"»  q«  faço  ao  Sapp.«  q^seri 
obrigado  no  tr."  de  hum  anno  q»  se  contará  da  data  desta  a  demar- 
car judicialmente  as  ditas  terras  medindose  ai  que  lhe  concedo  digo 
as  que  lhe  tocarem  e  antes  de  fazer  a  d.*  demarcaçUo  serSo  notiâ< 
cados  os  sobrelitos  vezinhos  p.*  alegarem  o  prejuízo  que  tiverem, 
e  embargarem  a  demarcaçSo  se  lhe  prajudicar  ;  e  sem  fazer  a  d.* 
uotiâcaQfto,  e  demarcaçlio  não  terá  vigor  esta  Sesmaria;  e  o  Siipp.« 
será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  d.»«  terras,  ou  p.*«  delias  den- 
tro de  dous,  e  nSo  o  fazendo  se  darKo  por  devolutas  a  q  •«  as  de- 
nunciar e  outro  sy  as  terá  com  c3ndiQSo  de  não  sucederem  nellas 
Religloens  por  titulo  algum,  e  acantscendo  possuhillas  será  com  o 
encargo  de  pagarem  dellai  dizimo*  como  quaesquer  seculares,  e 
faltando  se  ao  refferído  se  julgar&3  por  devolutas  e  se  darSo  a  q.™ 
as  denunciar  ;  e  o  Supp/  nSo  embaraçara  os  caminhos  e  serventias 
publicas  q'  na  tal  fazenda  houver.  Pelo  q*  mando  ao  offlcial  a  quem 
tocar  dô  posse  ao  Supp.*'  das  reffdridas  terras  feita  primr.*  a  demar- 
cagão  e  notiâoaçSo  dos  vezinhos  conao  asima  ordeno  de  que  se  fará 
termo  no  1.»  das  nottas  para  constar  a  tolo  o  tempo  o  refferído  na 
forma  do  regimento ;  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  quatro 
annos  q*  se  contarSo  da  data  desta  a  mandar  confirmar  esta  Sesma- 
ria por  S.  Mag.<ia  pelo  Ssu  Cans.»  últr.<».  E  por  firmeza  de  tudo  lhe 
mandey  passar  esta  Sesmaria  p  )r  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello 
de  minhas  armas  q.«  se  cumprirá  inteiram. ^«  como  nella  se  con- 
tem, registandO'Se  nos  l.»«  da  Seoretr.»  deste  Qoverno  e  nos  mais  a 
q*  tocar.  Dada  em  V.*  Rica  aos  23  de  Julho  de  mil  setecentos  e  qua- 
renta a.<  O  Secretr."  do  Gov.'*  António  de  Souza  Machado  a  fez.— 
Gotnes  Fr.'''  de  Andrada, 


Ao  €ap.°^  Joseph  da  Costa  Pereyra 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  q*  t)ndo  respeito  a  me  reprezentar  o  Ca- 
pitam  Joseph  da  Gosta  Pereyra  morador  na  frbg."  da  Cachoeira  aon- 
de tinha  sua  rossa  com  dezouto  escravos  c  im  q'  cultivava  manti- 
mentos e  conduzia  para  esta  Yilla  de  que  vivia  e  como  a  dita  rósea 
se  achava  j a  cansada  por  ser  m.t."  Antiga  e  sem  tirar  nella  luoro 
com  que  pudeiss  suprir  as  despezas  que  fazia  lhe  hera  precizo  aoo- 
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modar  08  ditos  etoravos  no9  matog  da  Paroupeba    onde  o  Snpp/  ti- 
nha ja  haá  roBsa  q'  ievava  de   pianta  trez    alqueires  de  milho,  cita 
no  Ribeirão  que  dezagoa  na  fazenda  da  caza  da  moeda  no  Rio  gran- 
de da  Paroupeba  na  Oachoeyra  q'  fica  por  baixo  donde  faz  barra  no 
Ck>rrego  q*   vay  da  fazenda  de  Silvestre  Coutinho  ao  córrego  q'  cahe 
da  caza  da  moeda  e  q'  nestta  paragem  se  aohavSo   matos  devolutos 
e  em  ser  hu&o  legoa  e  meya  pelio  ditto  Córrego  abaixo  e  partem  de 
hum  dos  lados  com  Jofto  Peixoto  da  Costa  e  da  outtra  com  Silvestre 
Coutinho  me  pedia  lhe  mandaçe  passar  Cartada  Sesmaria  das  dilaz 
Cerras  ao  q'  atendendo  eu  e  a  utilidade  q*   se  segue  a  fazenda    real 
cultivandoçe  as  terras  destta   Capitania  Hey  por  bem    fazer  merçe 
em  concederem  nome  de  8.  Mag.'«  ao  d.°  Capitão  Joseph  da  Costa 
Per.*  meya  legoa  de  terras  em  quadra  na  Eobredita  paragem   den-» 
tro  nas  conlDrontaçOens  asima  dedaradaa  com  declaração  q'  não  ex- 
cedera esta  conçeção  em  mais  terra  da   q*  lhe  concedo    não   eom^- 
prehendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio  navegável  porq'  neste 
oazo  floará  livre  de  huão  das  partez  o  espaço  necessário  para  o  uzo 
publico  na  forma  das  ultimas  ordens    de  S.    Mag.<>«  e   esta   meree 
que  faço  ao  Suplicante  he  salvo  o  dir>  régio  ou  prejuízo  de  tercei* 
ro  que  por  algum  tituUo  lhe  pertenção  rezervando  os  Sitios  dos  ve* 
zinhos  e  moradores  eom  quem  partirem  as  ditaz  terras  e  suas  ver- 
tentes  que  lhe  íorem   competentes  sem  que    os  referidos  vezinhos 
com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirão  apropriar  de  demaziadas  tef« 
raz  em  prejuízo  desta  mercê  q.^  fago  ao  Sap/'  q'  será  obrigado  no 
termo  de  hum  anno  q'  se  contara  da  data  desta  a  demarcarse  judi- 
cialm.^  e  ai  dittaz  terraz  medindoçe  as  que  lhe  tocar  e  antes  de  fa- 
zer  a  dita  demarcação  serão  notificados  os  sobreditos  vezinhos  para 
alegarem  o  prejuízo  q'  tiverem  e  embargarem    a  demarcação  se  lhe 
prejudicar  e  sem  fazer  a  dita  demarcação  e  notificação  não  terá  vi- 
gor esta  Sesmaria  e  o  Supp.««  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  ae 
ditas  terras  ou  partte  delia  dentro  de  dous  annos  e  não  o   fazendo 
se  darão  por  devolutas  a  quem    as  denunciar  e  outro  sim  as  terá 
com  condição  de  não  sucederem  nellas  Religioens    por  titulo  algum 
e  acontecendo  possuhillas   será  com  o  encargo  de  pagarem   delias 
dizimes  como  quaesquer  secullares  e  faltando  a  o  referido  se  julga- 
rem por  devolutaz  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar  e  o  Supp.« 
não  embaraçara  os  caminhos  e  serventias  publicas  q'  na  tal  fazenda 
ouver  Pello  que  mando  ao  ofeçial  a  quem  tocar  dô  posse  ao  Supp.^ 
das  referidas  terras  feita  primeyro  a  demarcação    e  notificação   dos 
vezinhos  como  asima  ordeno  de  q'  se  fará  termo  no  livro  das  notas 
p.*"  constar  a  todo  o  tempo  o  referido   na   forma  do  Regimento*  e 
outtro  si  será  obrigado  no  termo  de  coatro  annos  q'  se  contarão  da 
data  desta  a  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  Sua  Mag.<>«  pello 
8€U  ccncelLo  Llti^m^iino  e  por  fiiitcza  de  indo  lhe  mandey  pas* 
par  }cr  mim  isi^nada  e  sellf^da  com  o  sinete  de  minhti  aimas  q'  sf 
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cumprira  Inteiramenta  como  nella  sa  contam  registandoca  nos  lir 
vros  da  Saorotaria  desta  Governo  e  nos  mais  a  que  locar.  Dada  em 
Villa  Rica  aos  vinte  e  outo  de  Julho  de  mil  settecentos  e  quarenta. 
O  Secretario  António  de  Souza  Machado  a  fez  escrever.  —  6om€8 
Fr,''  de  Andrada. 


A  Bento   Giz  Barrou 

Gomes  Preyre  de  Andrade  etc.—  Paço  saber  aos  q'   esta  minha 
Carta  de  Sesmaria    virem,  q'  tendo  respeito  a  me  reprezantar  Bento 
Giz*  Barros,  morador  no  Sertam  comarca  de  Sabará  q'  havia  mais  de 
Trinta  annos  estava  de  posse   da  hú  citio  chamado  os  Borraoos,  em 
qual  vivia  actualm.^»  eo  tinha  povoado    com   Gados    vacuns  e  ca- 
valares, a  rossada  com   seus  escravos  plantando    milho,   a  o  maig 
neoesr.o  p.»  sust.^o   delles,  cujo  citio,  e    terras   delle    correm  pella 
estrada  dos  Curraes  the   o  Palmital    valjando  pello  o    da  Pitangui, 
the  o  citio  de  S.^<^  Án.^^  q.^  he  de  Dionísio  Martins,  q*  estrema  huSo 
Riacho  ,  q'  sahe  do  morro  de  Prey  Amaro,  e  vay  ao  citio    de  JoSo 
Riber.o  virando  pello    das    mangabeyras,  donde  sahe   huSo    riacho 
q*  vay  castigando  o  capão  groço,  e  dahi  pella  Serra  negra,  a  pello 
riacho    das   Abobrás,   e   pella   da  parte  do  snpp.«    correndo    pello 
pè  da  Serra  q'  divide    deste  citio   e  chamado    da  Abobaras,    e   dahi 
dr.^oao  morro  gr.'*^'  sobre  as  terras  do  qual  havia  tido   pleyto,  Sn.^^a 
seu  favor,  a  por  q'  queria  evitar  contendas  e  viver   pacifico  na  sua 
posse,  me  pedia  lhe  mandasse  passar  Carta  de  Sesmaria  do  d.o  Citio 
a  terras  a  elle  pertencentes,  q^  poderam  comprehender  três  lagoas  na 
forma  das  ordens  de  S.  Mag.*i«  ao    q*   atendendo  eu  e  a  utilid.^    q' 
se  segue  a  real  faz.<i^  de  cultivarem  as  terras  desta  Capitania,  o  ao  sos- 
sego q*  rezulta  aos  moradores  delia  de  as  possubirem  com  justo    tt.o 
Hey  por  bem  fazer   merco  conceder  em  nome    de  S.    Mag.*!*»  ao    d.<> 
Bento  Giz.  Barros  lagoa  e  meya  de  terras  em  quadra  na  sobre   d.» 
paragem,  ou  três  legoas  de  comprido,  e  hua  de  largo,    ou   três    de 
largo,  e  hua  de  comprido,  de  maneira   q'  nunca   exceda   o     termo 
de   três    dentro    das    confrontaçoens,    asima    declaradas,  por    ser 
Cortam  na  forma   das  ordens  de  S.  Mag.*'"»  e    esta  m.«'<)  q'  faço   ao 
Supp.»  ha    salvo  o    dir.^oregio,  o   prejuízo  de  3.°  q' por  algum  tt.o 
lhe  possam  pertencer  as  d.^*  terras  rezervando  os  citios  dos  vezinhos» 
a  moradores  com  q.™  digo  com  quem  elias  partirem,  e  as   vertentes 
delias   que   lhe  forem  comoetentes,  sem  q'  os  referidos  vezinhos  oom 
o  pretexto  de  vertentes  se  queiram  apropriar  de  domaziadas   terras» 
em  prejuízo  desta  meroe,  q^  fago  ao  iSupp.«    q'  será  obrigado  no  ter- 
mó  de  huão  anno,  q'  se  contara  da   data  desta  a    demarcallas  judi- 
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cialm.^^,  medindosse  as  q\  lhe  oonoedo  e  de  que  lhe  faço  mj"^  e«ntei 
de  fazer  a  demarcaçfto  serSo  notiíloados  os  referidos  veziahos  p.»  ale- 
garem  o  pr€|juizo,  q'  tiverem,  e  embargarem  judicialm.^«  a  demar- 
eaçSo  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  d.»  demarcaç&o  nSo  terá  vi' 
gor  esta  Sesmaria,  por  ser  justo  q'  cada  huão  possuha,  o  q'  lhe  per" 
tence,  e  se  eyitem  contendas  e  o  Sapp.o  será  obrigado  a  povoar,  e 
enltivar  as  d.*"^  terras,  dentro  de  dous  an."  ao  supp.<)  delias,  e  nSo 
o  fazendo  se  darSo  a  q.""  o  possa  fazer,  e  outro  sim  as  terá  com  con- 
diçSo  de*  não  sucoederem  nellas  relligioens  por  tt.^  algum,  e  aconte- 
cendo possnillas,  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos 
como  quaesquer  seoullares,  e  faltandosse  ao  referido  se  julgarSo  por 
deyolutas,  e  se  concederSo  aq."*  as  denunciar,  e  o  8upp.*«  nSo  em- 
baraçara os  cam.*"^  e  serventias  publicas  q'  nas  tais  terras  ouver, 
6  comprehendendosse  ambas  as  margens  de  algum  rio  navegável  ficara 
livre  de  hua  das  pr.i'^''  o  espago  do  meya  legoa  p.*"  o  uzo publico* 
I^elo  que  mando  ao  ministro,  ou  ofllclal  a  q."^  tocar  de  posse  ao 
Supp.«  das  refferidas  terras,  feita  primr.o  ademarcaçSo  com  a  no- 
tificação dos  vezinhos  como  acima  ordeno  de  q'  se  fará  tr.o  no  livro 
das  nottas  p.<^  a  todo  ip,^  constar  o  referido  na  forma  do  regim.^o 
•  outro  sy  será  obrigado  no  tr.»  de  quatro  an.»  q*  se  contarSo  da 
data  desta  a  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  S.  Mag.<>  pello  seu 
oon.<:o  ultramarino  :  B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por 
mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas,  q*  se  cum* 
prirà  inteyram.*<'  como  nella  se  contem  registandosse  nos  livros 
da  Secretaria,  e  nos  mais  a  q'  tocar  dada  na  V.»  de  Pitangui  a 
quinze  de  Agosto  Anno  do  Nascim.^  di^o  dada  no  Gitio  das  Barro* 
cáa  aos  leis  dias  do  mes  de  Agosto  do  Anno  do  nascim.*»  de  Nosso 
Sánhor  Jesus  Cristo  de  mil  e  sete  sentos  e  quarenta.  O  Secretario 
do  Governo  António  de  Souza  Machado  a  fez  -«  Gornes  Freyrt  do 
Andrada. 


A  D.  Barbam  da  Bo«lia  Bits 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc—  Fago  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  consideraç&o  a  me  representar  D. 
Barbara  da  Rocha  Miz  viuva  de  D.»*  de  Payva  Bulloens  moradora 
na  Y.<^  de  Pitangui,  q'  houvera  dez  p.'  onze  ann."  comprara  em  praça 
o  dito  seu  marido  hum  citio  junto  ao  rio  Pará  tr.«  da  mesma  Y.» 
em  q'  tinha  varias  lavouras  ;  e  por  q'  partiSo  as  terras  delle  da 
|i«««  do  nascente  com  o  mesmo  o  rio  Pará,  e  do  poente  com  o  sert&o 
do  Indahahi.  da  parte  do  sul  com  o  tacoaral,  e  o  Cap.""  M>^  Cordr.» 
Samos  mistico  a  Cacboeyra,  q'  chamão  do  P.  José  Glales»  e  do  nort€| 
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oom  o  Gap.>»  mayor  JoSo  Yelloso   de  Carv.»  e  Ant.»  Barbosa  fazendo 
piam  no  Ck>rrego  q'  tudo  oomprehendera  meya  legoa  em  quadra  me 
pedia   Ibe    mandasse    passar  Carta  de  Sesmaria  p.»  justam  .to  possu- 
buir  as  d.««  terras   ao  q*  atendendo  eu  e  a  uttlid.»  que  se    segue  a 
real  fazenda  de  se  povoarem  as  terras    desta   Capitania,  e  ao  soce- 
go  q'  se  rezulta  aos  moradores  de  pcssubirem  as    terras   com  ti.» 
justo,    evitando     contendas,    e   q*    se     introduzSo     nas     mesmas 
pessoas   a  q.»    nSo  pertencem :    Hey    por    bem     fazer    m.~    de 
conceder   em    nome  de    Sua    Mag.<<«    a  d.<^  D.   Barbara   da  Rocba 
Miz    meya   legoa    de    terras   em    quadra   na    lobre  ditta  paragem 
dentro  das  confrontaçoens  asima  declaradas,  na    forma  das    ordens 
de  S.  Mag.<>«  e  esta  m.o«  q*'faço  a  Supp.«  be  salvo  o  dir.*»  régio,  e 
p  prejuízo  de  tercr.»  q*  por  algum  tt.«  Ibe  possam  pertencer  as  d.** 
terras,  rezervando    oa  Sítios   dos  vezinbos,  e     moradores  com  q."^ 
ellas  partirem,  e  as  vertentes  delias,  q'  Ibe  forem  competentes,  sem 
q'  os  referidos  vezinbos  e  moradores   com  o  pretexto   de  vertentes 
se  queyram  apropriar  de    demasiadas   terras    em     prejuízo    desta 
m.»«  que  faço  a  Supp.»   q'  será  obrigada  dentro  de  bum  anno  q'  se 
contara  da  data  desta  a  demaroaçam  Judicial    digo  desta  a  demarcar 
judicialm.^*  as  d.*«  terras,  medindosse  as  q'  Ibe  concedo  e  de  q*  Ibe 
faço  m*<»«     e  antes  de  fazer  a  d.""   demarcação    serfto   notificados  oa 
referidos  vezinbos,  e  moredores  p."   alegarem  o   prejuízo  q*  tiverem, 
e  embargarem  a  demarcaç&o   judicialm.^«  se    Ibe    prejudicar,  e  sem 
faier  a  d.»  demarcação,  e  notifioaçam,  não  terá  vigor  esta  Sesmaria 
por  ser  justo  q*  cada  bum  possua  o  q'    lhe  pertence,    e   se  evitem 
contendas,  e  a  Supp.«  será  obrigada  a  povoar    e   cultivar,    as  d.^ 
terras  dentro  de  dous  annos  ou  p.t«  delias,  e  não  o  fazendo  se  daram 
a  q.""  o   possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com    condição  de   nellas 
não  succederem  relligioens  por  tt.«  algum,  e  acontecendo   possuil- 
las,  será    com   o  encargo   de    deverem    e  pagarem   delias  dizimoa 
como  se  fossem  possuidas  por  seculJares,  e  faltandose  ao  referido  se 
julgarão  por  devolutas  e  se  daram  a  q.°>  as   denunciar,  e  a   Sup.* 
não  embaraçara  os  oam.o^  e  serventias   publicas  q'  nas  tais    terras 
bouver,  e  comprebendendo^se  ambas  as  margens  de  algum  rio   na- 
vegável ficara  livre  de  bua  das  partes  o  sspaço  de  meya  legoa  p.<^ 
o  uzo  publico:  Pello  q'  mando  ao  ministro,   ou   off.^^^a  q.^  tocar, 
de  posse  a  Supp.«  das  referidas  terras    feita    prim.»  a   demarcac&o, 
com  a  notificação  dos  vezinbos   como    acima  ordeno  de  q*    se  fará 
tr.o  no  livro  das  nottas  p.»  a  todo  o  tp.»  constar  o  referido  na  forma 
doregm.^o,  e  outro  sim   será  obrigada  no  tr.»  de  quatro    ann.^q' 
se  contarão  da  data  desta  a  mandar  confirmar  esta  Sesmaria  por  8. 
Mag.<i«  pello  Seu  con.^^^   Ultramarino:  E  por    firmeza  de    tudo    lhe 
mandey  passar  por  mim  assignada,  e  sellada  com  o  sello  de  m.^  ar« 
mas,  que  se  cumprira  enteyram.**  como  nella   se  contem,   regiatan- 
4assf  nos  livros  da  Secretaria  deste  Qoverno^  e  nos  jnais  a  ^'  to€#rc 
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Dada  na  V.»  de  PitaDgni  a  quinze  de  Agosto  Anno  do  Nascim.^o  de 
Nosio  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  sete  centos  e  quarenta.  O  Se- 
eretario  do  Governo  Ant.»  de  Souza  Machado  a  fez.  —  Gomes  Freyr^ 
de  Ándrada^ 


A  Jofto  Yelloso  Ferrejra  Blibello 

Gomes  Fr.«  de  Andrada  etc.— Paço  saher  aos  q'  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  q'  tendo  respeito  ao  q*  por  sua  petiçfto  me  repre- 
zentou  João  Veloso  Ferreyra    Rabello  morador  em    Pitangui,  q'  elle 
hera  possuidor  de  huas  terras  junto  ao  Rio  Pará,  q*    a  rematara  em 
praça  seu  sogro  Domingos  de  Paiva    de  Bnlhoenz,  havia  mais  de  dós 
annos  q*  partem  do  Nascente  oom  o  Palmitar,  do  Poente  com  o  mes- 
mo Rio  Pará,  do  Sul  com  o  GertSo  do  Inhahi,  e  do  Norte  oom  Fazen- 
das de  António  Barboza  e  cutros,  e  porq'  se  lhe  havia  dezemcaminha- 
do  hua  carta  de  Sesmaria  q*  meu   antecessor  D.    Broz  Balthazar   da 
Silveira,  pasrara  ao  á.^  seu  logro  das  mesmas  terras,  as  quaes  queria 
possuir  com  justo  titulo,  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag,^*  me  pedia 
lhe  mandáce  novam.^")  passar,  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag/«digo 
novam.t*"  passar  de  meya  Legoa  de   terra  em  quadra  na  mencionada 
paragem,  do  q'  atendendo  eu,  e  ao  quanto  valiozo  a   fazenda  real,  e 
bem  comum  de  q'  se  povoem  e  cultivem  as  terras  desta  Capitania  ; 
Uey  por  bem  fazer  m.^^»  de  conceder  em    nome  de  S.  Mag.<i«  ao    dito 
Jo&o  Velozo  Ferr.*  Rabelo  meya  legoa  de  terras    em  quadra  no  citio 
asima  expressado  dentro  das  confrontaçoens  mendonadas  na   forma 
das  ordens  do  mesmo  Senhor,  e  esta  mercê  q'  faço   ao  Suplicante    he 
salvo  o  direito  régio  ou  prejuizo  de  terceiro   q'  haja  povoado  as  d.«* 
terras»  ou  por  algum  titulo  lhe  poss&o  pertencer,  rerervando  os  citioa 
dos  vezinhoB  e  moradores  com  q*  ellas  partirem,  e  as  vertentes  del- 
les  q'  lhe  forem  competentes,  sem  q'  os  referidos  vezinhos  e  morado- 
res com  o  pretexto  de  vertentes,  se  queir&o  apropriar  de  demaziadas 
terras  em  prejuizo  desta  mercê  q'  faço  ao  Suplicante,  q'  será    obri- 
gado dentro  de  hum  anno  q'  se  contará  da  data   desta  a    demaroar 
judicialmente  as  ditas  terras,  medindooe  as  q'  lhe   concedo,  e  de  q* 
lhe  faço  mercê,  e  antes  de  fazer  a  demarcação  serSo  notificados  os  re- 
feridos vezinhos  p.»  alegarem  o  prejuizo  q'  tiverem,  e  embargarem  a 
demaroaçfto  judicialmente  se  lhe  prejudioar,  e  sem  fazer  a  dita   de. 
marcação  e  notificação  não  terá  vigor  esta  Sesmaria  por  ser  justo  q' 
cada  hum  possua  o  q'  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  e  prejuízos 
digo  contendas  :    £  o  Suplicante  será  obrigado   a  povoar  e  cultivar 
as  ditae  terrasi  ou  parte  dellaS|  dentro  d^  dons  annofi  e  não  o  fMmdo 
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fd  darSo  a  quem  o  possa  fazer ;  e  oatro  sy  as  terá  oom  condia  de 
não  suoederem  nellas  Religioens  por  titulo  algú  e  aoonteeendo  po8~ 
suillas,  será  com  o  encargo  de  deverem  e  pagarem  delias  dislmos,  eo' 
mo  quaesquer  Seculares  ;  e  faltando  ao  referido  se  darSo  %  quem  as 
denunciar  ;  e  o  Suplicante  nSo  embaraçará  os  caminhos  •  aenrentias 
publicas  q'  nas  taes  terras  ou  ver ;  e  oompreliendendose  nellis  ambas 
as  margens  de  algú  Rio  navegável,  ficará  livre  de  húa  dai  partes  o 
espaço  de  meya  legoa  p.^  o  uzo  publico  :  Pello  q'  mando  ao  off.^  a 
quem  tocar  de  posse  ao  Suplicante  das  referida?  terras,  feita  primeiro 
a  demarcaçSo,  com  a  notificacSo  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  ' 
de  q'  se  fará  acento  no  l.o  das  nottas  p.»  a  todo  o  tempo  oonsiar  dos 
lemites  desta  sesmaria  na  forma  do  Regimento,  e  outro  sy  será  obri- 
gado dentro  de  quatro  annos,  q*  se  contarão  da  data  desta  a  man- 
dala  confirmar  por  S.  Mag.<^»  pello  seu  cons.o  ultram*) ;  E  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandei  passar  por  mim  assignada,  e  sellada  oom  o  sello 
de  minhas  armas  q'  se  cumprirá  inteiram /<>  como  nella  se  eoathem 
registandose  nos  L.o«  da  Secr.""  deBte  Governo,  enos  mais  a  que  to- 
car. Dada  na  \.^  de  Nossa  Sanhora  da  Piedade  de  Pitangui  aos  quinze 
dias  do  mes  de  Agosto  :  Anno  do  Nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus 
Ghrlsto  de  mil  sete  centos  e  quarenta.  O  Secret.o  do  Gov.«  António 
de  Souza  Macbado  a  Un.^Goines  Fr.^  deiAndrada. 


A  Fran.co  Dias  dos  Reis 

Gomes  Pr.e  de  Andrada  do  Cons.°  ete. 

Paço  saber  aos  q'  esta  Sesmaria  virem  q'  tendo  resp.^^^  a  me  re- 
prezentar  Pran.^'»  Dias  dos  Reis  morador  no  CertSQ,  q*  na  paragem 
chamada  o  quilombo,  se  aehavão  m.^^»  terras  devolutas,  e  porq'  as 
queria  povoar  p.»  sustento  de  sua  família,  me  pedia  lhe  mandasse 
passar  Carta  de  Sesmaria  de  três  legoas  de  terras  na  d.«  paragem, 
por  ser  Cert&o,  as  quaes  partiSo  p.i*  p.<a  do  Sul  com  a  cachoeyra 
grande,  e  da  do  nascente  com  o  Rio  Pará,  e  das  outras  partes  com 
certSo  por  povoar  ;  ao  que  atendendo  eu  e  a  utilid.*  q*  se  segue  a 
real  fazenda  de  se  povoarem  as  terras  desta  Capp."^»  Hey  por  bem 
fa^er  mercê  de  conceder  ao  d.^  Fran.^o  Dias  dos  Reys,  em  nome  de 
S.  Mag.<i«  três  quartos  de  legoa,  de  três  em  quadra,  ou  três  legoas  de 
comprido  e  húa  de  largo,  ou  três  de  largo  e  húa  de  comprido,  de 
manr.»  q'  não  exceda  a  tr."  de  três  legoas,  na  referida  paragem  dea- 
trb  das  conírontaçoens  mencionadas  na  forma  das  ordens  de  S^ 
Mag.<*<»  e  esta  mercê  q'  faço  ap  Suplicante  he  salvo  o  direito  régio  è 
prejuízo  de  3.0  q'  haja  povoado  as  ditas  terras,  rezervando  os  citiap.  . 
d<|S  vezinhos  e  moradores  coin  quem  eilas  partirem,  e.  as  vecteatee 
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delleaq'  lhe  forem  competentes,  sem  q*  os  referidos  digo  sem  estes 
eom  o  pretexto  de  vertentes,  se  queirSo  apropriar  do  dematíadas  ter- 
ras em  prejaizo  deata  nieree  q'  faço  ao  Sap.^  q'  será  obrig.^io  dentro 
de  hum  anno  q'  se  eontará  da  data  desta  a  demaroar  judioiaim/«  as 
d««*  terras,  tnedindose  as  que  lhe  concedo,  e  de  q*  lhe  faço  m.^^  e 
antes  de  fazer  a  dita  demaroaçfio  serSo  notificados  os  referidos  vez^i* 
nhos  p.»  alegarem  o  prejuizo  q'  tiverem,  e  embargarem  a  demarcaç&ò 
jadioiaIm.<«se  lhe  prejndioar,  e  sem  fazer  a  d.*"  demarcação  e  notifl- 
oaçSo  nSo  ter&  vigor  esta  Sesmaria,  por  ser  justo  q*  cada  hum  pos* 
sua  o  q'  lhe  x>ertenee  e  se  evitem  contendas  ;  e  o  Suplicante  será 
obrigado  dentro  de  dons  annos  q'  se  contarão  da  data  desta  a  povoar 
e  cultivar  as  d.<^>  terras,  ou  parte  delias,  e  nfto  o  fazendo  sé  darSo  a 
quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  nSo  suce- 
derem nellas  relligioens,  e  acontecendo  possuilas,  será  com  o  encargo 
de  deverem  e  pagarem  delas  dizimes  como  quaesquer  seculares  ;  e 
faltandosse  ao  referido  se  julgarSo  por  devolutas  e  darSo  a  quem  as 
denunciar  ;  e  o  suplicante  nSo  embaraçará  os  caminhos  e  serveiítlás' 
publicas  q*  nas  taes  terras  ouver  ;  e  oomprebendendosiie  nellas  ambas 
s»  margens  de  algum  Rio  navegável,  ficará  livre  de  hua  das  partes  o 
espaço  de  meya  legoa  p.»  o  uzo  publico  ;  Pello  q*  mando  ao  offlcial  a 
quem  tocar  de  posse  ao  Suplicante  das  referidas  terras  feita  primeiro 
a  demarcação  com  a  notificação  dos  vezinhos  corno  asiiua  ordeno  de 
q'  se  fará  termo  no  l.o  das  notas  p.»  a  todo  o  tempo  constar  dos  li- 
mites deita  Sesmaria  o  qual  será  obrigado  a  mandar  confirmar  por 
S.  Mag.<i<>  pello  seu  cons.<>  ultr.o  no  termo  de  quatro  annos  q*  se  con- 
tarão da  data  delia:  E  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por 
mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  q'  se  cumprirá 
inteiram.^  oomonella  se  oonthem,  registandosse  nos  L.»»  da  Secretr.» 
deste  Gov.o  e  nos  mais  a  que  tocar :  Dada  no  citio  das  Três  Barras  a 
dezouto  de  Ag.^o  Anno  do  Nascim.^o  de  nogso  Senhor  Jesus  Ghristo  de 
mil  setecentos  e  quarenta.  O  Seeretr.«  do  Gov.o  António  de  Souza 
Machado  a  fes.=  Gcw^s  Freyrc  ãe  Avãr,^ 


A  Domliig^os  Gomes  lieitUo 

Gomes  Freire  de  Andrada  do  Cons.»  de  S.  Mag.>i«  Gov.or  eCap> 
Gen.^  das  Cap.'^^*''  do  Rio  de  Janr.<>  eto. 

Faço  saber  aos  q*  esta  minha  carta  de  Sismaria  q*  tendo  respeito 
a  me  reprezentar  Domingos  Gomes  Leitão  q*  eile  possuhia  hua  Rossá 
suDUde  chamão  o  lugar  das  três  corgos  por  compra  q'  delia  fizera  a 
Maria  Moreira  viuva  de  Estevão  da  Silveira,  á  qual  parte  do  norte  com 
Francisco  Teixeira  Gnimaez,  do  Sul  com  Ventura  da  Motta,  e  António' 
d<f  Valle  Padilha,  do  Poente  e  Nascente  com  matos  devolutos,  e  com 
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O  GertSo,  e  porque  queria  possuir  a  ditta  rossa  com  justo  titulo  para 
evitar  contendas,  me  pedia  lha  mandace  passar  Carta  de  Sismaria  de 
meia  legoa  de  terra  em  quadra  na  sobre  ditta  paragem  de  bua  parte 
e  outra,  comprehendendose  pastos  do  seu  gade  ;  ao  q'  atendendo  eu, 
•  ao  quanto  he  útil  a  real  fazenda  e  bem  como  a  pourar  seas  terras 
desta  Cappitania.  Hey  por  bem  oonceier  e  fazer  mercê  em  nome  dé 
Sua  Mag.<^«  ao  ditto  Domingos  Gomes  Leitão  de  meia  legoa  de  terra 
em  quadra  na  referida  paragem  dentro  das  confrontaçoens  asima 
mencionadas,  na  formadas  ordens  do  mesmo  Senhor,  e  esta  mercê  que 
faço  ao  Suplicante  he  salvo  o  direito  régio  e  prejuizo  de  terceiro  q* 
haja  povoado  cultivado  e  ocupado  as  dittas  terras,  rezervando  os  Gi- 
tios  dos  vezinhos  e  moradores  com  quem  ellts  partirem,  e  as  verten- 
tes delles  que  lhe  forem  competentes,  e  esta  mercê  q*  faço  digo  com- 
petentes, sem  q'  os  referidos  vezinhos  e  moradores  com  o  pretexto  de 
vertentes  se  queir&o  apropriar  de  demazladas  terras  em  prejuizo  desta 
mercê  q'  íkço  ao  Suplicante,  que  será  obrigado  dentro  de  hum  anuo 
q*  se  contará  da  data  desta  a  demarcar  judicialm.**  as  dittas  terras, 
medindose  as  q*  lhe  concedo,  e  antes  de  fazer  a  demarcaoSo  serSo 
notificados  os  vezinhos  para  alegarem  o  prejuizo  q'  tiverem  e  embar- 
garem a  demarcaçSo  judicialm  J<»  se  Ibe  prejudicar,  e  sem  fazer  a 
ditta  notiâcaç&o  e  demarcação,  nSo  tora  vigor  e^ta  Sesmaria,  por  ser 
justo  que  cada  hú  possua  o  q'  lhe  pertence,  e  se  evitem  contendas  ; 
6  o  Suplicante  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas  terras  ou 
parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  não  o  fásendo  se  darSo  a  quem 
a  possa  lazer.  E  outro  sy  as  terá  con  condição  de  não  sucederem 
nellas  religioens  por  titulo  algú  e  acontecendo  podsuilas  será  com  o 
encargo  dei  deverem  e  pagarem  delias  Dízimos  como  quaesquer  Secu- 
lares, e  faltandosse  ao  referido  se  darão  a  quem  as  denunciar  ;  e  o 
Suplicante  não  embaraçará  os  caminhos  e  serventias  publicas  q'  nas 
taes  terras  ouver ;  e  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algd  rio 
navegável,  ficara  livre  de  hua  das  partes  o  espaço  de  meia  legoa 
para  o  uzo  publico  ;  pello  q*  mando  ao  oficial  a  qaem  tocar  de  posse 
ao  Suplicante  das  referidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcação  com  a 
notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q*  se  fará  asento  no 
1.0  das  notas  p.<^  a  todo  tempo  constar  dos  limites  desta  sesmaria  na 
forma  do  regimento  ;  e  outro  sim  será  obrigado  dentro  de  quatro  an- 
nos que  se  contarão  da  datta  delia  a  mandala  confirmar  por  S. 
Mag.<>«  pello  seu  Cons.»  ultramarino.  E  por  firmeza  de  tudo  Ihaman- 
dey  passar  por  mim  asinada  o  selada  com  o  sello  de  minhas  armas  q' 
»e  cumprira  inteiram. ^<»  como  nella  se  contem  registandose  nos  livros 
da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  no  Ar- 
raial do  Tejuco  aos  outo  de  Setembro  de  mil  sette  centos  e  quarenta 
annos.  O  Secretario  do  Governo.  António  de  Souza  Machado  a  fez.— 
O-ofMB  Freire  de  Andrada, 
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A  José  de    Soma  Rllielro 

€k>me8  Pr.o  de  Andrada  do  Ck>n8.o  de  S.  Mag.<i9  eto.  -^  Paoo  sa- 
ber 808  q*  esta  minha  oarta  de  Sesmaria  virem,  q'  tendo  respeito 
a  me  reprezenar  Josô  de  Sonza  Ribeiro  morador  na  Tapera,  termo  da 
ViJla  do  Príncipe,  com.*"»  do  Serro  Frio  que  elle  possabia  bua  fazenda 
no  Gert&o  oitto  no  Rio  das  Congonbas,  da  dita  comarca,  q'  oonfina 
pella  pai  te  de  sima  com  o  citio  de  Francisco  Machado  de  Meirelles,  e 
oom  o  de  Manoel  da  Motta,  e  pela  de  Baixo  com  o  Rio  Paraúua,  a 
pellos  lados  âoa  entre  duas  Serras  q*  lhe  serrem  de  DítízSo  ;  a  qual 
fazenda  terá  de  largura  menos  de  bú  quarto  de  legoa,  e  de  compri- 
mento três  legoas  ;  e  porq*  nella  havia  feito  duas  povoaQoens,  bua  do 
Cavalos  e  Egoas  e  outra  de  gados  vacum, o  que  resultava  com  grande 
utilidade  a  real  fazenda,  e  o  Suplicante  a  possubia  sem  prejuízo,  nem 
contradição  de  pessoa  algúa,  sendo  delia  o  primeiro  descubridor,  e 
povoador,  e  como  nSo  tinha  titulo  algú,  e  a  maior  parte  das  terras 
berSo  campos,  somente  úteis  para  a  criação  de  Gados,  a  queria  por 
Sesmaria,  pedindo-me  Ih 'a  mandaee  passar  ;  e  attendendo  eu  a  utili' 
dade  q^  se  segue  de  se  povoarem  todas  as  terras  desta  Cappltania  e  o 
socego  q'  rezulta  a  seus  moradores,  de  as  possuhiram  com  justo  ti- 
tulo :  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder,  em  nome  de  S.  Mag.<>* 
ao  ditto  Josò  de  Sou7.a  Ribeiro  trez  legoas  de  terra  de  comprido,  a 
hum  quarto  de  largo,  narreferida  paragem  dentro  das  confrontaçoens 
asima  expreçadas,  por  ser  CertS')  na  forma  das  ordens  do  ditto  Se- 
nhor ;  oom  declaração  q*  não  excederão  esta  mercê,  mais  terra  q,  a 
q*  lhe  concedo,  e  comprehendendose  nella  ambas  as  margens  de  algú 
Rio  navegável,  acará  livre  de  búa  das  partes  o  espasso  de  meia  legoa 
para  o  uzo  publico  ;  e  es^a  graçi  q'  faço  ao  Suplicante  he  salvo  o  di* 
reito  Régio,  e  prejuízo  de  terceira,  q'  por  algú  titulo  lhe  possa  per- 
tencer as  ditas  terras,  as  quaes  possuirá  com  condição  de  nellas  não 
f  ^  sucederem  religioens  por  titulo   algú,  e  acontecendo   possuilas  será 

com  o  encargo  de  deverem  e  pagarem  delias  Dízimos  como  quaes- 
quer  seoullares,  e  o  Suplicante  não  embaraçara  os  caminhos  e  ser- 
ventias publicas  q'  ouver  nas  ditas  terras,  as  quaes  será  obrigado  a 
demarcar  judicialmente  dentro  de  hú  anno,  q'  se  contará  da  datta 
desta ;  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação  serão  notificados  os  vizi- 
nhos e  moradores  para  alegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e  embarga- 
rem a  demarcação  judicialm.^«  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  ditta 
demarcação  e  notificação  não  terá  vigo?  esta  Sesmaria,  por  ser  justo 
q'  cada  bú  possua  o,  q*  lhe  psrtensa,  e  evlttem  contendas,  e  o  Sup.^ 
serra  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou  parte  delias 
dentro  de  dois  annoi,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer 
pello  que  mando  ao  oíficial  a  quem  tocar  de  posse  ao  Suplicante  das 
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referidas  terras  feita  primeiro  a  demarcaçSo  com  a  notificando  dof 
vezinhos  como  asim  a  ordeno,  de  que  se  fitrâ  termo  no  1.*  das  notas 
para  a  todo  o  tempo  constar  dos  Limitas  desta  Sesmaria,  na  forma 
do  Regimento,  e  sara  outro  sim  obrigado  dentro  de  quatro  annoa,  a 
mandai  a  confirmar  por  S.  Mag/^  pelo  seu  Cions.»  Ultramarino ;  E 
por  firmeza  de  tudo  Ibe  inandey  passar  esta  por  mim  asignada,  a 
sellada  c  òm  o  sello  de  minhas  armas  q'  se  cumprirá  inteiramente 
como  nelia  se  contém,  reglstandosse  nos  1."»*  da  Secretaria  deste  Go- 
verno, e  nos  mais  a  que  tocar.  Daia  no  Arraial  do  Tijuco  aos  deza* 
seis  de  Setembro  de  mil  sette  seatos  e  quaranta  annos.  O  Secretario 
do,    Governo     António  de    Souza    Machado  a  fez.  —  Gofnes    Fr.^  de 


A  marcos  da  Costa  Villa^a 


Gomes  Freire  de  Andr.<^  etc.  —  Faço  saber  ao9  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem  q*  tendo  respeito  a  me  representar  Marcos 
da  Gosta  Villaça,  morador  nas  vizinhanças  de  S&o  Gonsalo,  da  (Comar- 
ca do  Serro  do  frio,  q'  elle  possuhia  húa  Rossa  na  mencionada  para- 
gein,  q'  ouvóra  por  titulo  de  compra  q*  delia  fizera  a  António  de 
Freitas,  a  qual  confina  por  húa  parte  com  o  seu  engenho  de  Pilloens, 
sito  no  Rio  das  Pedras,  e  pelia  outra  parta  com  a  Rossa  do  Alferes 
JoSo  Coelho^  e  porque  a  queria  possuir  com  justo  titulo,  me  pedia  lhe 
mandace  passar  Carta  de  Sesmaria  delia,  q'  teria  de  comprimento  hii 
qi^arto  de  legoa,  e  meio  quarto  de  largura ;  ao  que  attendendo  eu,  e 
estar  situado  nelia  e  ser  conveniente  haja  toda  a  {irovidenoia  nas 
terras  que  se  hã^  de  cultivar  nas  vezinhanças  da  demarcaçSo  dos  Dia- 
mantes e  dentro  delia :  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  em 
nome  deS.  Mag.<i<'  ao  ditto  Marcos  da  Costa  Villaça  hú  quarto  de 
legoa  de  terra  de  comprimento  e  meio  quarto  de  largura  na  referida 
paragem,  dentro  das  confrontaçoens  asima  expressadas,  com  declara- 
ção q'  n8o  excederá  esta  concepção  em  mais  terra  q'  a  q'  lhe  conce- 
do, nSo  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algú  Rio  navegável 
porq'  neste  cazo  ficará  livre  de  hua  das  partes  o  espasso  de  meya 
legoa  p.»  o  uzo  publico,  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.<>»  e 
esta  m.<^»q*  faço  ao  Sup/^  he  salvo  o  direito  Régio,  e  prejuízo  do 
terceiro  q'  por  algum  titulo  lhe  possa  pertencer  as  ditss  terras  re- 
zervando  os  Citios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  e  as  vertentes 
delles  que  )h9  forem  coâoipetente?,  sem  q'  os  referidos  vezinhos  com 
o  pretexto  de  vertentes,  se  queirSo  apropriar  de  demazíadas  terras 
em  prejuizó  desta  mercê  feita  ao  Suplicante  ;  q*  será  ohrigaio  no 
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^rmo  46  hú  anno  q*  86  contara. da  datta  ddsta  a  ddmarçar-S6  judicial- 
m.^*  a«  ditas  terras  mcdindosse  as  de  q'  lhe  faço  mercê,  e  antes  dé 
S6  fazer  a  dita  demarcação  serão  notiflcalos  os  dittos  vezinlios  para 
pegarem  o  prejuízo  q*  tiverem  e  embargarem  a  demarcação,  não  te- 
rá vigor  esta  Sesmaria  por  ser  justo  possua  cada  hú  o  q'  lhe  perten- 
cer e  se  evitem  contendas,  e  o  Suplicante  será  obrigado  a  povoar  e 
cultivar  as  dittas  terras  ou  parte  delias,  dentro  de  dous  annos,  e 
não  o  fazendo  se  darão  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as  terá 
condição  de  nelJas  não  sucederem  religioens  por  titulo  algum  e  acon- 
tecendo poisuílas,  será  com  o  encargo  de  deverem  e  pagarem  dellai 
dízimos  como  qnaesquer  seculares,  e  faltandose  ao  referido  se  julga- 
rão por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Sup.t« 
não  embaraçará  os  caminhos  e  serventiss  publicas  q'  nas  taes  terras 
onver :  E  será  outro  sim  obrigado  a  averiguar  as  terras  da  sua  de- 
marcação não  consentindo  nellas  negros  i!ugidos,  nem  outra  algua  pes- 
soa q'  se  prezuma  ande  furtivam.t<>  extraindo  Diamantes  e  achando 
algum  buraco  ou  sinal  nas  ditas  terras  por  onde  se  conheça  q*  se  fez 
experiência,  hirá  logo  dar  parte  a  Intendência  dos  Diamantes  do  que 
achar  de  novidade,  e  âcando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q* 
estiver  mais  vezinho,  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  trans- 
gressor da  real  prohibição,  e  constando  senão  podia  fazer  ad.«  expe- 
riência sem  ser  sciente  delia,  será  castiga  lo  t^onforme  o  damno  q*  se 
achar  e  doQlarão  os  Bandos  ;  Pello  q*  mando  ao  oíficial  a  q.<°  tocar 
de  posse  ao  Suplicante  das  referidas  terras,  feita  primeiro  a  demarca- 
ção com  a  notificação  dos  vezinhos,  como  a^^ima  ordeno  de  q*  se  fará 
termo  no  livro  das  notas  na  formando  Regimento  para  q*  a  todo  o  tem- 
po constem  os  limites  desta  Sesmaria  o  qual  será  elle  Suplicante,  obri- 
gado a  mandar  confirmar  por  S.  Mag.»  pelo  seu  cons.*'  Ultramarino 
dentro  do  tempo  de  quatro  annos  q*  para  esse  effeito  lhe  concedo  : 
B  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  esta  por  mim  asi^nada  com 
o  sello  de  minhas  armas  q*  se  cumprira  inteira nJo  como  nella  sé 
contem  registandosse  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos 
mais  a  que  tocar.  Dada  no  arraial  do  Tejuco  a  vinte  de  setembro  de 
mil  settecentos  e  quarenta  annos.  O  Secretario  do  Gov."  António  de 
Souza  Machado  a  fez.  —  Gomes  Fr.^  de  Áiuhaâu, 


A  Silvestre  I<opes  Ribeiro 

Gomes  Fr.""  de  Andr.^  etc— Faço  saber  aos  que  esta  minha  Carta 
de  Sesmaria  virem  q.^"  tendo  respeito  a  me  representar,  Silvestre  Lo- 
pes Ribeiro  morador  na  Gouveia  comarca  do  Serro  do  frio  q'  elle 
possubia  bua  Rosa  na  dita  paragem  com  o  seu  Engenho  de  PilQensi 
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q'  tora  meU  logoa  de  terras  am  quadra  as  qaaes  partem  pello  nai  • 
oonto  com  António  de  Andrade,  e  pello  poente  com  Manoel  da  Silva 
Paiva,  e  Jo&o  Gonz,  pello  norte  oom  Manoel  de  Magalhães,  e  José  de 
Britto  e  pello  sal  om  JoSo  Fran.«<»  e  Domingos  Pereira,  e  porq'  a 
qaeria  possahir  oom  jasto  titulo  para  evitar  duvidas  e  contendas  me 
pedia  lhe  mandace  passar  Carta  de  Sesmaria  ;  ao  q*  atendendo  eu  e 
ao  quanto  be  conveniente  haja  toda  a  providencia,  e  cautela  nas 
terras  que  se  hSo  de  cultivar  dentro  da  Demarcao&o  dos  Diamantes 
enai  vizinhansas  delia:  Hey  per  bem  fazer  meroe  de  conceder  ao 
ditto  Silvestre  Lopes  Ribeiro,  meia  legoa  de  terras  em  quadra  na  re- 
ferida paragem,  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas,  com 
declaraçSo  q'  nSo  excederá  esta  concepç&o  em  mais  terra  q'  a  q' 
lhe  concedo,  e  nXo  comprebendendo  ambas  as  margens  de  algum  Rio 
navegável,  porq'  neste  caso  ficará  livre  de  buâ  das  partes  o  espaço 
de  meia  legoa  p/  o  uzo  publico  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag•<^  e 
esta  m.<»«  q'  ea  faço  ao  Snp/«  he  salvo  o  direito  régio,  e  prejuízo  de 
terceiro  q'  por  algum  titulo  lhe  pertençfto,  rezervando  os  citlos  dos 
vezlnhos  com  quem  partiram,  e  as  vertentes  delias  q'  lhe  forem 
competentes,  sem  q'  os  referidos  vezlnhos  com  o  pretexto  de 
vertentes,  se  queir&o  apropriar  de  demaziadas  terras,  em  prejuízo 
desta  mercê  feita  ao  Suplicante,  q*  será  obrigado  dentro  de  hum  an- 
no  que  se  contara  da  data  deste  9  demarcar  jadicialm.^o  as  ditas  ter- 
ras medindoce  as  q'  lhe  faço  meroe  e  antes  de  fazer  a  ditta  demar- 
cação serSo  notificados  os  ditos  vizinhos  p/  alegarem  o  prejuízo  q' 
tiverem  e  embargarem  a  demarcação  judicialm.««  se  lhe  prejudicar,  e 
sem  fazer  a  ditta  demarcaçfio,  e  notiflcaçSo,  nSo  terá  vigor  esta  Ses- 
maria, por  ser  justo  q'  cada  hum  possua  o  que  lhe  pertencer  e  se 
evitarem  contendas ;  e  6  Sup/«  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as 
ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  de  dous  annos  e  nSo  o  fazendo  se 
darão  a  quem  o  possa  fazer ;  e  outro  sim  as  terá  com  condiçSo  de 
nellas  nfto  sucederam  religloens,  e  acontecendo  possuilas  será  com 
o  encargo  de  deverem  e  pagarem  delias  dízimos  como  quaesquer  se- 
culares, e  faltandosse  ao  refCerido  se  julgarão  por  devolutas,  e  se 
darão  a  quem  as  denunciar  e  Sup.^^  não  embaraçara  os  caminhos 
e  serventias  publicas  q*  nas  taes  terras  ouver ;  B  será  outro  sy 
obrigado  a  averiguar  as  terras  da  sua  demarcação  não  consentindo 
nellas  negros  fagldos,  nem  outra  algua  pessoa  q*  se  prezuma  ande 
furtivam.<«  extrahindo  diamantes,  e  achando  algú  buraco,  ou  sinal 
nas  dittas  terras  por  onde  se  conheça  q'  se  fez  experiência,  hira  logo 
dar  parte  a  intendência  dos  Diamantes,  do  que  achar  de  novidade, 
6  ficando  distante  delia  ao  Cabo  da  patrulha  q'  estiver  mais  vezlnho 
para  se  mandar  averiguar  queoo  seria  o  transgressor  da  Real  prohi- 
bição  e  constando  senão  podia  fazer  a  ditta  experiência  sem  ser  soien* 
te  delia,  será  castigado  conforme  o  damno  q'  se  achar,  e  deciarSo  os 
Bmdos :  Pello  q'  mando  ao  otficiai   a  quem  tocar  de  posse  ao  Sup.^ 
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ánâ  referidas  terras»  feita  primeiro  a  demaroacSo  oom  a  notifleaçSo 
doa  TezíDlios  como  asima  ordeno,  de  q'  se  fará  termo  no  L.<»  das  nottas 
para  a  todo  o  tempo  constar  dos  Lemites  desta  Sesmaria  na  forma 
do  Regim.to  a  qnal  será  elle  Sap>  obrigado  a  mandar  confirmar  por 
S.  Mag.<^«  pello  seo  Cons.o  ultramarino,  p.»  o  q*  lhe  concedo  o  tempo 
de  qaatro  annos  q*  se  oontarSo  da  datta  desta  Cesmaria  q'  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  assignada,  e  sellada  com 
o  sello  de  minhas  arma)  q'  se  cumprirá  inteiram.^^  coano  nella  se 
contem  registandoce  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos 
mais  a  que  tooar  :  Dada  no  Araial  do  Tejuco  vinte  e  sette  de  Setem- 
bro. Anno  do  nascim.to  de  nosso  Senhor  Jasai  Christo  de  mil  sette 
centos  e  quarenta  annos  O  Secretario  do  Gov.*  António  de  Souza  Ma- 
chado a  fez*-"  Gomes  Fr,^  de  Ândr.* 


A  Hnihímm  úm  Cvamio  Forto 


Gomes  Freire  de  Andrada  eto.  —  Paço  saber  aos  q'  esta  minha 
Carta  de  coimaria  virem  q*  tendo  respsiti  a  me  reprezentar,  Mathias 
de  Grasto  Porto,  q*  elie  hera  Snr.»  e  posiuidor  de  hú  citio  chamado 
Bento  Pires,  no  distrioto  de  Cert&o  comarca  do  SabarA  aonde  hera 
morador  o  qual  tinha  três  legoas  de  comprido  e  huâ  de  largo  e  prin- 
cipiava a  sua  confrontaçSo  no  veio  do  agoa,  no  Reacho  do  Sumidoro 
que  vem  do  Palmital,  partindo  pella  p.^»  do  Norte  com  o  Sitio  chama- 
do Ck>mflsco,  e  do  Nascente  com  o  Citio  de  Domingos  Rolz,  oujo  ou- 
vera  por  titulo  de  aremataçfto  q*  fizera  no  juizo  dos  aubzentes  da 
mesma  comarca,  como  se  mostrava  do  docnm.^%  q*  junto  oferecia,  e 
porq*  o  queria  possuir  com  mais  justo  titalo  p.»  evitar  duvidas  ;  me 
pedia  lhe  mandace  passar  Carta  de  Cesmaria  delle ;  ao  que  atendendo 
ou  e  a  utilid.*  que  se  segue  ao  bem  commum  de  que  se  povoem, 
cultivem,  e  pcssuSo  as  terras  desta  Capitania  com  verdadeiro  titulo, 
na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.«  Hey  por  bem  fazer  m.««  e  em 
nome  do  mesmo  Senr.  (como  por  esta  fago)  de  conceder  ao  ditto  Ma- 
thias de  Crasto  Portto,  três  legoas  de  torra  de  cumprido  e  huâ  de 
largura,  na  dittt  paragem,  sendo  CertSo  dentro  das  confironta  digo 
das  confrontações  asima  mencionadas, .  com  dedaraçSo  q*  nSo  exce- 
derá esta  concec&o  em  mais  terras  do  q*  lhe  concedo  nSo  comprehen- 
dendo  ambas  as  margens  de  algnm  Ryo  navegável,  porque  neste  cazo 
ficará  livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  p.*  o  uzo  pu- 
blico na  forma  das  ordens  do  ditto  Snr* ;  e  esta  mercê  que  lhe  faço 
ao8ap.«  hô  salvo  o  dir.^o  régio,  e  prejaizo  de  terceiro  que  por  algam 
titulo  lhe  pertenç&o  rezervando  os  Ctttios   dos  vezinhos  e  moradores 
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•om  quem  particem  as  dittas  terras,  e  tuas  Tartentee  lem  q^  os  rofii- 
ridoi  TOBinlios  e  moradores  oom  o  pretexto  de  vertetites  se  qveifSo 
apropriar  dedemaziadas  terras,  em  prejaizo  desta  mercê  feita  ao  Sa^ 
pUoantOf  q*  seri  obrigado  dentro  de  hà  anno,  qoe  se  eoatará  da  data' 
desta,  a  demarcar  judieialm.*»  as  dittas  tdrras,  medindoce  as  qae  ike 
tocAvem»  e  «Ates.de  fazer  a  dita  demareaçfto  serSo  noUfieados  os  refe- 
ridos vezinhos  oom*qaem  partirem  para  alegarem  o  prejnizo  que  tive- 
rem, e  embargarem  a  demarcaç&o  jadicialm.^«  se  lhe  prejudicai;  e  sem 
fazer  a  ditta  demaroacSoe  notifloao&o  nSoterà  vigor  esta  eesmúia;  e  o 
Sap.«serÀ  obrigado  a  povoar  e  'cultivar  as  dittas  terras  ou  parte  ddílas, 
dentrode  dous  annos;  e  não  o  fazendo  se  darSo  a  qaem  o  possa  fazer: 
e  patro  sy  as.  terá  com  condiçSo  de  nelias  nSo  snccederem  rellegioens 
portitiilo  algam,  e  acontecendo  possnillas,  seri  oom  o  encargo  de  de- 
verem e  pagarem  delias  Dízimos  como  qoaesqner  seenlares,  e  faltando 
ao  referido  se  jalgarSo  por  devolutas,  e  se  darSo  a  quem  as  deminoiar; 
e  o  Snp.o  nfio  embaraçará  os  caminhos  e  serventias  pablicas  qae  nos 
taes  termos  onver ;  pello  qae  mando  ao  official  a  quem  tocar,  dé 
posse  ao  Sap.»  das  referidas  terras  leita  primeiro  a  demarcação  oom 
a  notificação  dos  vezinhos  como  asima  se  declara ;  de  qae  se  fará 
termo  nos  livros  das  nottas,  para  em  todo  o  tempo  constar  do  re- 
ferido na  forma  do  regimenta,  e  outro  sy  terá  obrigado  no  tempo  de 
qaatro  annos,  a  mandar  confirmar  por  S.  Mag.<>e  pello  concelho  ul- 
tramarino esta  Cesmaria,  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar 
por  mim  asignada,  e  sellada,  com  o  sello  de  minhas  armas,  q*  se 
cumprirá  inteiramJ»  como  nella  se  contem,  registandoçe  nos  livros 
desta  Secretavia  do  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar ;  Dada  no  Arrayal 
do  Tejuco  aos  oito  de  outubro..  Anno  do  nascimento  de  nosso  Snr« 
Jesus  Chri.sto  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta  an.^  O  Secretario  do 
Governo,  António  de  Souza  Machado,  a  fes  escrever.  «  Ghmes  Freire 
pe  Andradu, 


A  Rodrig(>  dtt  Ro«lia  Sonsa 

Gomes  Freire  de  Àndrada,  eto.  —  Fago  saber  aos  qae  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  me  representar  Ro- 
drigo da  Rocha  Souza,  morador  no  sou  Cittio  do  Reibeirão  da  Cacho- 
eira, o  qual  terá  meya  legoa  de  terra  em  quadro,  de  devendendo  o 
por  huá  parte  a  Roga  de  Manoel  Triz,  e  pella  outra,  a  do  cap.«»  Jo- 
seph  Coutinho,  todas  da  Comarca  do  Serro  frio ;  e  porq'  a  queria  po. 
snhir  com  justo  tituUo,  p.''  evitar  duvidas  e  contendas  ;  me  pedia  lhe 
manda >e  passar  careta  de  Cesmaria  delle  ;<  ao  que  atendendo  ea,  e  ao 


i 


Digitized  by 


Google 


ÂMBITO  FUBLU»   MIMSIRO  1215 

qoaiiio.hé  ppeoiso,  haja  toda  a  providencia  nas  terras  qne  ae  hSo  de 
cultivar  dentro  do  deetrlcto  demarcado  dos  Diamante  i,  e  nas  suas  vi- 
xinhanças :  Hey  por  bem  fazer  m.o« de  concederem  nome  de  S.  Bíag.<>s 
ao  d."*  Roiz/  da  Rocha  Sonsa,  meya  legoa  de  terra  em  qnadro  na  re- 
ferida paragem,  dentro  das  oonfrontaçoens  aaima  mencionada^  na 
forma  das  ordens  do  ditto  Snr.,  com  declaração  qne  nSo  exeedera 
esta  concepção  em  mais  terras  qne  as  q'  lhe  concedo ;  e  nfio  compre- 
hendendo  ambas  as  margens  de  algum  Ryo  navegável,  porque  neste 
caso  ficará  livre  de  hu&  das  partes,  o  espaço  de  meya  Legoa  p.»  o 
uzo  publico,  na  forma  das  ultimas  reaes  oriens,  e  esta  mercê  que 
faço  ao  Sup.e,  he  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro,  que 
por  algum  Titulo  lhe  pertençSo  as  dKtas  terras,  rezsrvanlo  os  Ctt- 
tios  dos  vezinhos  com  quem  partirem  e  as  vertentes  ddlles  q*  lhe  fo* 
rem  competentes,  sem  qne  os  referidos  vezinhos,  com  o  pretexto  de 
vertentes  se  queir&o  apropriar  de  demaziaia»  terras  em  prejuízo 
desta  merçe  feita  ao  Suplicante ;  que  será  obrigado  dentro  de  bú 
anno,  que  se  contará  da  datta  desta,  a  demarcar  judleialm.^  as  dit* 
tas  terras,  medindoçe  as  que  lhe  concedo  e  de  q^ue  lhe  faço  merçe,  e 
antes  de  fczer  a  ditta  demarcação  sarSo  notiiicados  os  vezinhos  so- 
bredittos  para  allegarem  o  prejnizo  q*  tiverem,  e  embargarem  a  de- 
marcação que  lhe  prejudicar,  a  sem  fazer  a  referida  demarcação,  e 
notificação  não  terá  vigor  esta  Cesmarla,  por  ser  justo  que  cada  hff 
poasua  o  que  lhe  pertence,  e  evitem  contendas  ;  e  o  Sup.^'  será  obri- 
gado a  povoar,  e  cultivar  as  dittas  terras,  eu  parte  delias  dentro  de 
dous  anno,  e  não  o  fazendo  se  darão  a  quem  possa  fazer;  e  outro  ay 
as  terá  com  condição,  de  nellas  não  sucederem  relli^oens  e  acoute* 
çendo  possuiUas,  será  com  o  encargo  dé  pagarem  dellae  dizimes, 
como  quaesquer  seculares ;  e  faltandoçe  ao  referido,  se  julgarão  por 
devolutas,  e  se  concederão  a  q.""  as  denunciar ;  a  o  Sup.»  não  emba' 
raçará  os  caminhos  e  seiventias  publicas,  que  nas  taes  terras  ouver  ; 
e  será  outro  sim  obrigado  averiguar  as  terras  de  sua  desmarcação, 
não  consentindo  nellas  ne^^ros  fogidos,  nem  outra  alguá  pessoa  q'  se 
prszuma  ande  furtivamente,  extrahindo  Diamantei,  e  achando  algú 
buraco  ou  signal  nas  dittas  terras,  por  ende  se  conheça  que  se  fez 
experiência,  hirá  logo  dar  pf^rte  ao  Intendente  dos  Diamantes,  do 
que  achar  de  novidade,  e  ficando  distante  delia,  aa  Cabo  da  patrulha 
que  estiver  mais  vazinho,  para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o 
transgressor,  da  Real  prohibição,  e  constando  se  não  podia  fazer  a 
ditta  experiência,  sem  ser  sciente  delia,  será  castigado  comforme  o 
damno  que  se  achar,  e  dedarão  os  Bandos;  peilo  que  mando  ao  offlci- 
al  a  quem  tocar,  de  posse  ao  Sap.^  das  referidas  terral,  feita  primei- 
ro a  demarcação,  com  a  notificação  dos  vezf nUos  como  asima  ordeno '; 
de  que  se  fará  termo  no  l.*"  das  notta)  na  forma  do  regim.^» ,  para  a 
todo  o  tempo  conetarèm  dos  lemites  desta  Cesmarla  ;  a  qual  será  elle 
Sup.d  obrií?ado  a  mandar  comfirm^r  per -8.  Iifag.'<%  pello  seuConçelho 
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ultramario,  p/  o  qae  lhe  concedo  o  tempo  de  quatro  aonos  que  se 
oontarfto  da  datta  desta  Cesmarla ;  que  por  firmeza  de  tudo  lhe 
mandei  passar,  por  mim  a^ignada,  e  sellada,  com  o  sello  de  minhas 
armas  que  se  camprirá  inteiram.^ ,  como  nella  se  contem»  registando- 
ce  nos  liyros  da  Secretarfa  do  Goy.o,  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada 
no  Arrayal  do  Tejuco  aos  ontto  de  outubro,  Ânno  do  nascim>  de  nos- 
so Snr.  Jesus  Christ  \  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta  annos,  O  Se- 
cretario do  Governo  António  de  Souza  Machado,  a  fes  escrever.—  Go'- 
mes  Freire  de  Andrada . 


A  FrfMirlseo  llfftr|lii«  Cfqerra 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.— Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  que  tenho  respeito  a  me  representar,  Fran- 
cisco Miz.  Guerra,  que  elle  hera  Senr*  e  possuidor  de  hú  Cittio  cha- 
mado o  RebeirKo  da  Areya  que  tora  meya  legoa  de  terra  em  quatro, 
o  qual  devide.  de  huá  parte  o  mesmo  rebeir&o,  e  da  outra  o  cór- 
rego chamado  das  almas  ;  e  porque  o  queria  possuhir  oom  justo  ti- 
tuUo,  para  evitar  duvidas  e  contendas,  me  pedia  lhe  mandaçe  pas- 
sar Carta  de  Cesmaria  deile  ;  ao  que  attendendo  eu,  e  ao  quanto  he 
precizo,  haja  toda  a  providencia  nas  terras  que  se  hSo  de  cultivar 
dentro  do  destricto  demarcado  dos  Diamantes,  e  nas  suas  vezinhan- 
ças  :  Hey  por  bem  fazer  m.«e  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<>%  ao 
ditto  Francisco  Miz*  Guerra,  meya  legoa  de  terra  em  quadro,  na  re- 
ferida paragem,  dentro  das  confrontaçoens  asima  mencionadas  na 
forma  das  ordens  do  ditto  Snr.  com  declaraçSo  que  nSo  exoedarâ 
esta  concepção  em  mais  terras  que  a  que  lhe  concedo  ;  e  nKo  oom- 
prehendo  ambas  as  margens  de  algú  Ryo  navegável,  porque  neste 
C  izo  ficará  livre  de  huâ  das  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  para  o 
uzo  publico,  na  forma  das  ultimas  re&es  ordens ;  e  esta  mercê  que 
faço  ao  Sup.^ ,  he  salvo  o  direito  régio,  e  prf  juizo  de  terceiro,  que 
por  algú  titulo  lhe  partençSo  as  dittas  terras,  reservando  os  Cittios 
dos  vezinhos  com  quem  partirem  as  vertentes  delles  q*  lhe  forem 
competentes,  se  queirSo  appropriar  de  demaziadas  terras,  em  prejuízo 
desta  mercê  feita  ao  Sup.»,  que  será  obrigado  dentro  de  hú  anno,  que 
se  contará  da  datta  deita,  a  demarcar  judioialm.^oas  dittas  terras,  me- 
dindoçe  as  que  concedo,  e  de  que  lhe  faço  merçe;  e  antes  de  fazer  a 
ditta  ddmarcaçSo  serSo  notificados  os  vezinhos  sobredittos,  para  al- 
legarem  o  prejuizi  qae  tiverem,  e  ethbargarem  a  demaroaçSo  se  lhe 
prejudicar,  e  sem  fazer  a  referida  demarcação,  e  notificação,  n&oterá 
vigor  esta  Cesmaria,   por  ser  justo  qae  cada    hú  .possua  a  q/  lhe 
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pertence,  e  se  evitem  contendas  ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  apovoar  e 
onltivar  as  dittas  terras,  oa  parte  delias,  dentro  do  dons  annos,  e  nSo 
o  fazendo,  se  darSo  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  ontro  sy  ás  terá  oom 
condi^,  de  nellas  n&o  sucederem  reUigioèns,  e  acontecendo  possail- 
lasy  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dízimos  como  qaaesqner 
seonlares,  e  faltandoçe^  ao  referido  se  jutgarfto  por  devoiataSy  e  se 
concederSo  a  quem  as  denunciar  ;  eo  Sup.»  não  embaraçará  os  ca- 
minhos e  serventias  publicas  que  nas  taes  terras  ouver  ;  e  será  outro 
sim  obrigado  a  averiguar  as  terras  de  sua  demarcação,  não  conçen- 
tindo  nellas  negros  fagldos,  nem  outra  alguá  pessoa  que  se  prezuma, 
ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes  ;  e  se  achando  algú  buraco, 
ou  signal  nas  dittas  terras,  por  onde  se  conheça  qae  se  fez  experien* 
cia,  hirá  logo  dar  parte  na  Intendência  dos  Diamantes,  do  que  achar 
de  novidade  e  ficando  delia,  ao  Gabo  da  patrulha  que  estiver  mais 
vezinho  p.»  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  Real 
prohibiçao,  e  constando  se  não  polia  fazer  a  ditta  experiência  sem 
ser  sciente  delia,  será  castigado  c^mforme  o  damno  que  se  achar,  de- 
darão  os  Bandos  ;  Pell)  que  mando  ao  offiçial  a  quem  tocar,  de  posse 
ao  Sup.^das  referidas  terral,  feita  primeiro  a  demarcação,  oom  a  no« 
tiflcação  dos  vezinhoi  como  asima  orlano  de  que  se  fará  termo  no  livro 
das  nottas  no  forma  do  regimento,  para  a  tolo  o  tempo  constarem  os 
limites  desta  Cesmaria  ;  a  qual  será  elle  Sup.»  obrigado  a  mandar 
confirmar  p*'  S.  Mag.«,  peilo  seu  Cjnselho  Ultramarino,  para  o  que 
lhe  concedo  o  tempo  de  quatr  j  anoof ,  qus  se  conti^rá  da  datta  desta 
Cesmaria;  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  asi* 
gnada,  e  seliada,  com  o  sello  das  minhas  armas,  que  se  cumprirá  in- 
teiram.*«oomo  nella  se  contem,  registandoçe  nos  livros  da  Secretaria 
deste  GovernOi  e  nos  mais  a  que  tocar.  Daia  no  Arrayat  do  Tejuco 
aos  outto  de  Outubro.  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Seenhor  Jesus 
Ghristo,  de  mil  e  settecentos  e  quarenta  annos.  O  Secretario  do  Go- 
verno António  de  Souza  Machado,  a  fes  escrever .  —  Goinea  Freire  ã^ 
Ándrada* 


A  Bartholomea  dá  Silveira  Af aeluUlll 

Gomes  Freire  de  Andrada  ete.  —Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  representar  Bartholo- 
meu  da  Silveira  Machado,  morador  no  Citio,  chamado  da  Suzana,  no 
caminho  que  de  Babará  para  o  Serro  do  frio,  a  cuja  comarca  pertence 
que  elle  he  senhor  e  possuidor  do  dito  Citio,  que  parte  do  Norte  com 
o  Citio  de  Constantino  Róis,  e  pelo  Sal  com  o  córrego  da  porteira, 
tbe  onde  lhe  flea  a  venda  áêVL.^ Ferr.*  Borges,  e  passando  por  baixo 
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da.diítta  venda  a  hná  e  outra* parte  digo    banda  do  mesmo  Córrego 
da  porteira,  cortando  a  Rossa  de  Gonçallo  de  Oliveira,  e  pello  alto 
do  morro  que  divide  a  dttta  Rossa,  e  pello  camialio  da  picada  q/  vãy 
para  mato  dentro,  jos  mattos  que  estSo  de  liuâ  e  outra  parte  do  d.<> 
caminho  em  the  liu&  posse  q.*  no  mesmo  caminbo  tem  o  Sap.«  e  dahy- 
em  the  a  Rossa  de  António  Pereira  Rodrigues  ;  e  polia  parte  do  na- 
çente  com  a  de  Domingos  Borges,  e  Pedro  Borges  e  pella  do  Poente 
com  o  morro  da  Àlomsega  que  tudo  poderá  comprehender  ineya  le- 
goa  de  terra  em  quadro,  e  porque  queria  possuir  o  dito  Cittio   oom 
justo  titulo  me  pedia  lhe  mandaçe  passar  Carta  de  Cesmaria  delle, 
ao  que  attendendo  eu  e  a  utilidade  que  se  segue  ao  bem  commum 
de  que  se  povoem  as  terras  desta  Cappitania:  Hey  por  bem  fazer  mercê 
de  concederem  nome  de  S.  Mag.<^«  ao  ditto  Bartholomeu  da  Silveira 
Machado  meya  legoa  de  terras  em  quadra  na  referida  paragem  dentro 
das  confrontacoens  asima  mencionadas,  na  forma  das  ordens  do  d.<> 
Snr.  com  declaraçSo  que  n&o  excederá  esta  concepção  em  mais  terra 
que   se  lhe  a  concedo  ;  e  n&o  compreliendendo  ambas  as  margens  de 
algum  Rio  navegável,  porq'  neste  cazo  acara  livre  de  bui  das  partes 
o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo   publico  na  forma  das    ultimas 
Reaes  Ordens ;  e  esta  mercê  que  faço  ao  Supp.«  he  salvo  o  dii*eito  Ré- 
gio, e  prejuízo  {de  terceiros  que  por  algú   titulo    lhe  pertençSo  as 
dittas  terras,  rezervando  os  Cittios  dos  vezinhos  com  quem  partirem 
as  vertentes  delles  que  lhe  forem  competentes,  cem  que  os  referidosf 
vesinhos,  com  o  pretexto  do  vertentes  se  queirSo  apropriar  demazia- 
das  terras,  em  prsjuizo  desta  mérce  feita   ao   Suplicante,  que  será 
obrigado  dentro  de  hú^anno  q.*  se  contará  da  data  desta,  a  demai^ 
oar  judicialmente  as  dittas  terras  medindoçe  as  que  lhe  concedo,  de 
que  lhe  faço  mercê»  e  antes  de  fazer  a  dita  demaroaçSo  serSo  noti* 
ficados  os  vezinhos,  sobredittos,  para  alegarem  o  prejuízo  que  tive- 
rem, e  embargarem  a  demarcaç&o  se  lhe  prejudicar  e  sem  fazer  a  re- 
ferida demarcaçSo  e  aotiflcaçSo  nSo  terá  vigor  esta  Cesmaria,  por  ser 
justo  que  cada   hú  possua  o  que  lhe  pertence,  e  se  evitem   conten- 
das ;  e  o  Sup.«  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar  as  dittas  terras,  ou 
parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  nSo  o  fazendo  se  darSo  a  quem 
o  possa  fazer  e  outro  sy  as  terá  com  condiçSo  de  nellas  n&o  sucederem 
religioens,  e  acontecendo  possuilas  será  com  o   encargo  de  pagarem 
delias  dizimes  como  quaesquer  seculares,  e  faltandose  ao   referido^ 
se  julgarão  por  devolutas,  e  se  concederSo  a  quem  a  denunciar,  ee 
Sup.o  nSo  embaraçará  os    caminhos  e  serventias  publicas,  que   nàs 
taes  terras  ouver;  Pello  que  mando  ao  oí&çial  a  quem  tocar  dò  posse 
ao  Sup.«  das  referidas  terras,  feita  primeiro  a  demairca^o  com  a  no- 
tificaçSo  dos  vezinhos  somo.astma  ordeno  ;  que  se  fará  termo  nos  Ib 
vros  das  nottas  na. forma  do  regim/» ,  para  a    todo  o  tempo  consta, 
rem  os   lemltes  desta  Cesmaria,  a  qual   será  elleSup;®  obrigado  a  ^ 
mandar  oMiflemar  por  S^  >iag>«  pello   seu   Coneelbo  Ultramarino, 
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para  o  que. lhe  oonoedo  o  tempo  de  quatro  anuo»,  qae  ae  contará  da 
data  desta  Ceamaria  que  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei'  paaar  por 
mim  aalgnada»  e  selada  com  o  sello  de  minhas  armas  que  se  euni- 
prirá  inteiramente  como  nella  se  contem  registandosse  nos  livroc  da 
Secretaria,  deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  no  Arraial  do 
Tejoeu  aos  nove  de  Ontnbro  Ánno  do  nascimento  de  noso  Senhor  le- 
sas Christo  de  mil  setteçentos  e  quarenta.  O  Secretario  do  Governo 
António  de  Souza  Machado,  a  fes  escrever.  —  Gomes  Frtkre  de  An* 
arada,  ... 


A  Jefto    de  Miranda 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  —  Paço  saber  acs  q.'  esta  minha 
Carta  de  Gesmaria  virem  q.*  tendo  respeito   a  me  representar,  JoSo 
de  Miranda,  morador  no  Gouveya  comarca  do  Serrofrio,  q.'  elleSup.« 
he  Snr.  e  possuidor  de  hum   Sitio  chamado  o  panhita  o  comprelien- 
daria  somJ«m*»]egoa  de  terra  em  coadra,  e  partia  com  terras  de 
António  Moniolo  home  preto,  e  com  o  morro  do  palmital ;  e  porq*  não 
tinha  Carta  de  Cesmaria  delle,  e  o  queria  possubir  com  justo  titulo, 
para  evitar  duyidas,  e  contendas,  me  pedia  lha  mandaçe  passar,  ao- 
q/  attendendo  eu  o  ao  quanto  bó  conveniente  haja  todv  a  providen- 
<tfa  e  cautela  nas  terras  q.'  se  bSo  de  cultivar  dentro  da  demaroaçlo^ 
dos  Diamantes  e  nas  suas  vestnhanças  :  Hey  por  bem  láier  mercada 
conoedcir  em  nome  de  S..  Mag.<i«  ao  d. 9  JoSo  de  Miranda  mey a  lagoa 
da  terras  em   quadra   na    referida  paragem,  dentro   das  eonfironta^ ' 
çoens  asima  mencionadas,  na  forma    das  ordens  do  ditto  Snr.  eom 
daclaraçSo  que  nSo  excederá  esta  concepção. em  mais  terra  q/  a  q**- 
lhe  concedo  e  não  comprehendendo  ambas  as  margens   de  algú  Rio 
navegável,  porq'  neste  cazo  ficara  livre  das  huas  das  partes  o  espaço 
de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  na  forma  das  ultimas  ordens,  a^ 
esla  nerçe  q.'  Aço  ao  Suplicante  hó  salvo  o  direyto  régio,  e  pre. 
juiso  de  terceiro,  q.'  por  algú  titulo  lhe  peitenção  as  dittas  terras 
razervando  os  sities  dos  vezinhos  com  quem  partirem  e  as  vertentes 
dalles  q."*  lhe  forem  competentes,  sem  q'  os  referidos  vezinhos  com  o 
pretexto  de  vertentes,  se  queirão  apropriar  da  damadadas  terras  em 
pr^izo  desta  mercôq.!  ao  Suplicante  q.*   será  obrigado  dentro  de  * 
hum  annp  q/  se  contara  da  data.  desta  a  demarcar  judicialmente  aa 
terras  medindoçe  as  q.'  lhe> concedo  e  de  que  lhe  íáço  merca,  e  antes^ 
da  íàzer  a  dita  demarcação  serão  notificadas  os  vazinhcssobreditos,  para 
allagarem  o  prejuízo  q.'  tiverem»  e  embargarem  ademareação  ano- 
tiflaaçãe  nSo^teré  viger  esta  Cesmaria  por  ser  justo  q;'  cada  hum  pos. 
aolia  o  q>:  lhe  pertença  e  se  evitem  coatendaa  e  o  BupUcaate  sar&  ^ 
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obrigado  a  povoar  e  oaitivar  as  ditas  terra«,  on  parte  delias  deatro  da 
doas  annos  e  n&o  o  fazendo  se  darfto  a  quem  o  possa  fazer  e  oatro 
sim  as  terá  com  condição  de  nellas  não  suceder  religioens*  e  aconte- 
cendo possuillas  será  com  o  eacar^o  de  pagarem  delias  dizimes  como 
quaesquer  seculares  e  faltando  ao  referido  se  julgarão  por  devolutas, 
e  se  concederão  a  quem  as  denunciar,  e  o  Suplicante  não  embaraçará 
os  caminhos  e  serventias  publicas  q/  nas  taes  terras  ouver  etc.  e  ou- 
tro sim  obrigado  a  averiguar  as  terras  de  sua  demarcação  não  consen- 
tindo nellas  negros  fugidos  nem  outra  algna  pessoa  q.'  se  prezuma 
ande  furtivamente  extrahindo  Diamantes  e  achando  algú  buraco  ou 
signal  nas  ditas  terras  por  donde  se  conheça  q/  se  fez  experiência 
hirá  logo  dar  parte  a  Intendência  dos  Diamantes,  e  achando  novidade 
e  âoando  distante  delia  ao  cabo  da  patrulha  q/  estiver  mais  vezinho 
para  se  mandar  averiguar  quem  seria  o  transgressor  da  real  prohi- 
bicão,  e  constando  senão  podia  fazer  a  dita  experiência  sem  ser  soi- 
ente  delia  será  castigado  conforme  o  dano  que  se  achar,  e  dedarão 
os  Bandos*  Pello  q.'  mando  ao  offlcial  a  quem  tocar  de  posse  ao  Su- 
plicante das  referidas  terras  feita  premeyro  a  demarcação  com  a 
notificação  dos  vezinhos  como  asima  ordeno  de  q/  se  fará  termo  no 
livro  das  notas  na  forma  do  regim.<^  para  a  todo  o  tempo  constarem 
os  lemites  desta  Sesmaria  a  qnal  será  elle  Suplicante  obrigado  a 
mandar  confirmar  por  8.  Mag>  pelo  seu  Cone.»  Ultramarino  para  o  q.* 
lhe  concedo  o  tempo  de  quatro  annos  q/  se  contarão  da  data  desta 
Cesmaria  q'  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandey  passar  por  mim  aslgna- 
da  e  seUada  com  o  lello  de  minhas  armas  q.*  se  cumprirá  inteiíam.^* 
como  nella  se  contem  registando  se  os  livros  da  Secretaria  deste  Go- 
verno e  nos  mais  a  que  tocar.  Dado  no  Arrayal  do  Tejuco  aos  três  de 
outubro.  Anno  do  naslm.«o  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  mil 
setecentos  e  quarenta.  O  Secretario  do  Governo  António  de  Souza 
Machado  a  fes .  ^  Games  Freyre  de  Anãrada. 


Domliigos  Pereltm   de  Agnllaf 

Õomes  Freire  de  Andrade  etc.—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  raprezentar  Do- 
mingos Pereira  de  Aguilar,  morador  no  Sumidouro  do  Ryo  das  Ve- 
lhas abayxo  comarca  de  Sabara  que  elle  hera  Senhor  e  posuhidor  do 
hu*  SJttío  no  Rebeirão  do  mesmo  Sumidouro  o  qual  ouvera  por  htm 
posse  que  deitara  naquelles  mattos,  sendo  a  primeira  que  nellez 
Oave,  e  porque  se  queria  livrar  de  contendaz  e  possuir  as  terras 
dslla  com  justo  titulo^  me  pedia  Ibe  maodaçe  puêMf  Oifte  de  Ge»* 


Digitized  by 


Google 


í 


ARCHITO  FUBUOO  MINEIRO  1221 

maria  de  meya  leg^oa  de  terras  em  quadro  no  refferido  Citio  fazeado 
pifio  na  mesma  posse;  ao    que  atendendo  eu,  e  a   utilidade  que  se 
segue  ao  bem  publico  de  que  se  povoem  az    terras   desta   Cappita- 
nia  :    Hey  por  bem  fazer  merçô  conceder  em  nome    de  S.  Mag."**  a 
Domingos  Per.*"  de  Aguilar  meya  legoa  de  terras  em  quadra    na  re- 
ferida paragem,  oom  deolaraç&o  q.«  n&o  etcederâ  esta  conseçfto  em 
mais  terras  da  que  lhe  concedo  nã)  comprehendendo  ambas  az  mar- 
gens  de  algum  rio  navegarei,  por    que  neste  cazo    flcarâ  livre  de 
hu'a  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  na    for- 
ma daz  ultimas  ordens   de  S.  Mag.<i«,  e  eita  merçô    que  faço  ao  Su- 
plicante, he  salvo  o  dir.*«  reglo,  ou   prejuízo    de  terceiro    que  por 
algum  titulo  lhe  pertençSo,  rezérvando  os  Gittioz  dos  vezinhos  com  o 
pretexto  de  vertentez  se  queirSo  apropriar  de  demaziadas  terras  em 
prejuizo  desta  mercê  feita  ao  Suplicante,  que  será  obrigado  no  termo 
de  hu*  anno  que  se  contará    da   data   desta  a  demaroarçe  judicial* 
mente  medindo  se  az  que  lhe  tocar;  a  antes  de  fazer  a  dita  demar- 
caçio  ser&o  notificados  os  refíeridos  vezinhos   para  alegarem  o  pre* 
juízo  qu '  tiverem  e  embgargarem  a  demarcaçio  se   lhe  prejudicar; 
e  sem  fazer  a  dita  demarcaçSo  e  notiâoaçSo  nKo  terá  vigor  esta  Ces* 
maria;  e  o  8up.«  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  az  ditas  terraz  ou 
parte  delias  dentro  de  dous  annos,  e  nSo  o  fazendo  se  darSo  a  quem 
o  possa  fazer;  e  outro  sy  az  terá   com  cr*!div3o  de   nSo   sucederem 
nellaz  relligioens  por  titulo  algum,  e  aeottecendo   posuillas,  e  será 
com  o  encargo  de  pagarem  delias  Dizimo?i  como  quaesquer   Secula- 
res, e  faltando  ao  refferido,  se  julgar&o  por  devolutas,  e  se  concede» 
1^0  a  quem  denunciar;  e  o  Suplicante  não  embaraçara  os  oaminhoi 
e  serventias  publicas  q  «  na  tal  fazenda  ouver.    Pello  que  mando  ao 
oíflcial  a  que  tocar  dê  posse  ao  Suplicante  das  referidas  terras  feita 
primeiro  a  demarcação,  e  notiâcaç&o  dos  vezinhos  como   asima  or- 
deno de  qoe  se  fará  termo  no  livro  das  nottas  para  constar  a  todo 
o  tempo  o  refferido  na  forma  do  regimento;  e  outro  sy  será  obriga- 
do no  termo  de  quatro   annos,  que   se  contar&o  da  datta  desta   a 
mandar  oomflrmar  esta  Cesmaria   por  S.  Mag.<)«  pelo  seu  Concelho 
ultramarino  e  por  firmeza  de  tudo,  lhe  mandey  passar  esta  por  mim 
asignada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  que  tudo  se  oum- 
prirá  inteiramente  como  nella  se  contem,   registandôçe  nos    lirrof 
da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos  mais  a  que  tocar.   Dada  e  passada 
em  V.»  Rica  ao  primeiro  de  Novembro,  Anno  do  nascimento  de  nos- 
so Snr.  Jesu3  Ghristo  de  mil  e  sette  centos  e  quarenta  annos.    O  Se- 
cretario do  Qov.o  António  de  Souza  Machado  a  fez   escrever.  —  0o- 
me8  Freire  de  Andraãa. 


t.A.- 
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A  Cepriano  domes  Fen^iim 

Oomos  Freire  de  Andrada  eto.^  Faço  saber   aos   que  esta  mlnlia 
Carta  de  Cesmaria  Tirem  qae  tendo  respeito  a  me  reprezontar  Ge- 
prianno  Gomes  Ferreira  q.*  elle  hera  Senhor  de  hua  fazenda  no  Ger- 
tSo  cita  no  Paraoatú  a  qaal  oavera  por  aremataçSo  q.^  delia  fizera 
no  jnizo  das  dos  orphaos  da  Yilla  nova  da  Raynha,  a  qual  parte  oom 
quem  declara  o  auto  de  posse  que  da  dita  fazenda  tomara;  e  porq.« 
alem  do  dito  titulo  queria  o  Sup.«  avella  por  Cesmaria  para   mayor 
yalidade  e  concervaçiLo  do  seu  direito;  me  pedia  lhe  mandaee  passar 
Carta  de  Cesmaria  delia,  ao  que  atendendo  eu   e  a  utilidade  que  se 
segue  ao  bem  comum,  de  que  se    povoem  as  terraz  destas  Capita- 
nias.^ Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder   ao  dito   Geprianno  Go- 
mes Ferreira  (em  nome  de  S.  Ma^.<)<»}  na  referida  paragem  trez  la- 
goas  de  terras  de  cumprido,  ou  legoa  e  meya  em    quadra,  dentro 
das  confrontacoens  declaradas  no  aucto  da  posse  que  o  Sup.«  tomou 
da  dita  fazenda,  de  maneira  q.«  nunpa  exceda  o   termo  de   trez  le- 
goas  (q.e  lhe  concedo   por  ser  Certfto)  na  forma  daz  ordens   do  dito 
senhor,  e    não    comprehendendo  ambas  as   margens  de*  algum  Rio 
navegável  porq.»  neste  caso  íicarÀ  livre  de  hu'as  das  partes  o  espaço 
de  meya  legoa  para  o  uzo  publico  :  e  esta  mercê  q.«  faço  ao  Supp.« 
hè  salvo  o  direito  régio  e  prejuízo  de  terceiro  q.»  por  algum   titulo 
lhe  pertençflo  rezervando  os  Citios  dos  vezinhos  e    moradores  oom 
quem  partirem  e  suas  vertentes  q.»  lhe  forem  competentes   sem  que 
os  refferidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo   apro- 
priar demaziadas  terras,  em  prejuízo  desta  meroe  feita  ao  Sup.«  q.« 
será  obrigado  dentro  de   hu'  anno  q.«  se  contará  da    datta  desta  a 
demarcar  judicialmente  as   ditas  terras  medindoce  as  q.^  Ibe  toc&o  e 
antes  de  fazer  a  dita  demarcação  serSo  notiíioados  os  dittos  vezinhos 
para  alegarem  o  prejuízo  q.«  tiverem  e  embargarem  a    demarcação 
se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  demarcação  não  terá  vigor  esta 
Cesmaria;  e  o  Supp.<»  será  obrigado  a   povoar  e  cultivar  as    dittaz 
terraz  ou  parte  dellaz  dentro  de  dous  a.«  e  não  o  fazendo  se  darão  a 
quem  o  possa  fazer;  e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  nellas  não 
sucederem  relligioens   por  titullo  algum,   e  acontecendo  posuiUas 
*  será  oom  o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaesquer  se- 
culares, e  faltando  ao  refferido  se  julgarão  por  devolutas   e   se  con- 
cederão a  quem  as  denunciar,  e  o  Suplicante  não  competirá  os    ca- 
minhos e  serventias  publicas  que  no  tal  Cl  tio  e  terras  delie  houver, 
pello  q.«  mando  ao  official  a  quem  tocar  dé  posse  ao  Suplicante  das 
refieridas  terras  feita  primeiro  a  demarcação    com  a  notificação  dos 
vezinhos  como  asima  ordeno  de  que  se  fará  termo  no   livro  das  not- 
tas  para  a  todo  o  tempo  constar  do  referido  na  forma  do  regim.^  e 
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outro  ay  será  obrigado  dentro  de  ciuatro  annos,  q.®  se  contarSo  da 
data  desta  Cesmaria  a  mandalla  comflrmar  por  S.  Mag.<'«  pello  Seu 
Conoelho  Ultramarino.  E  por  firmeza  de  todo  lhe  mandei  passar  por 
mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  q.^  se  cum* 
prir&  inteiramente  como  nella  se  contem  registandoce  nos  livros  da 
Secretaria  deste  Gov.»  e  nos  mais  a  que  tocar.  Dada  em  V.  Rica  a 
dós  de  Novembro,  Ânno  do  nascim.^°  de  Nosso  S.'  Jesus  Christo  de 
mil  sette  centos  e  quarenta  annos.  O  Secretario  do  Gtoverno  Ante* 
nia  de  Souza  Machado  a  fes  escrever.—  Gmncs  Freire  Je  Arulrada, 


A  António   Ferreira  de  HÊejrélíem 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.—  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem  que  tendo  respeito  a  me  reprezentar  Antó- 
nio Ferreira  de  Mèyrelles,  mandar  na  Paraupeba  freguezia  do  Curral 
de  EMiey  comarca  do  Sabará,  ([ue  elle  hera  Senhor  e  posuidor  de 
bua  Roca  cita  no  RibeirSo  Vermelha  da  mesma  Paraupeba,  que  par- 
tia do  nascente,  com  terraz  de  Miguei  Francisco  de  Sauza,  e  do  Poen- 
te com  hu'a  Cesmaria  do  CapitSo  Fnrtuoso  Barbosa,  do  Sul,  com  Pas- 
coal Teixeiaa,  e  do  norte  com  htim  campo  cituado  palio  sobredito 
Furtuoso  Barboza,  e  porque  se  ([ueira  livrar  de  duvidas  e  contendas 
possuindo  com  justo  titulo  a  dita  Roga  que  comprebendia  meya 
de  terras  em  quadra,  me  pedia  lhe  mandaçe  pasar  carta  de  Ces- 
maria delia,  na  forma  das  ordenz  de  Sua  Mag.^^»  ao  dito  António 
Ferreira  de  Mèyrelles  meya  legoa  de  terras  em  quadra  na  referida 
paragem,  com  declaração  q.»  nSo  excederá  esta  concessão  em  mais  , 
terraz  das  que  lhe  concedo,  não  comprehendendo  ambaz  as  margens 
de  algum  Ryo  navegável ,  porque  neste  cazo  floai^À  livre  de  huá  daz 
partez  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  uzo  publico,  na  forma  daz  ul- 
timas Ordens  de  S.  Mag.^^s  e  esta  mercê  que  i^ço  ao  Suplicante  he 
salvo  o  direito  régio,  ou  prejuízo  de  terceiro,  que  por  algum  titulo 
lhe  pertençSo,  rezervando  os  citios  dos  vezinhos  e  moradores  com 
quem  alias  partirem,  e  az  vertentes  delles  que  lhe  forem  competen- 
tes, sem  que  os  referidos  vezinhos  com  o  pretexto  de  vertentes,  se 
queirSo  apropriar  de  demaziadas  terraz,  em  prejuízo  desta  mercê  fei- 
ta ao  Suplicante,  que  será  obrigado  no  termo  de  hu*  anuo  q.«  so 
contará  da  data  desta  a  demarcar  ce  espeoialmeate,  media  doce  az 
que  lhe  tocarem,  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação  serão  notifica- 
dos os  referidos  vezinhos,  para  alegarem  o  prejuízo  que  tiverem,  e 
embargarem  a  demarcação  se  lhe  prejudicar;  e  sçm  fazer  a  dita  de- 
marcação, e  notificação,  não  terá  v-gor  esta  Cesmaria;  e  oSupiican* 
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te  será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar,  az  ditaa  tarraB  ou  parte  delias 
dentro  de  do^s  annos,  e  nSo  o  fazendo,  se  darfto  a  quem  o  poMa  fa- 
zer, outro  8y  as  terá  comdiQão  digo  eom  condiçSo  de  nSo  sucederem 
nellas  relUgioens  por  titulo  algum  e  acontecendo  posuillaz  ser&  com 
o  encargo  de  pagarem  delias  Dízimos  como  quaesquer  seculares,  e 
fáltandoce  ao  referido,  se  julgarSo  por  devolutaz,  e  se  concederfto  a 
quem^  as  denunciar,  eoSnp.e  nSo  embaraçará  os  caminhoz  e  ser- 
ventias publicas  q.*  na  tal  fazenda  ourer :  pello  que  mando  ao  offi- 
cial  a  que  tocar  dó  posse  ao  Suplicante  das  referidas  terraz,  feita  pri- 
meiro a  demarcação  dos  vezinbos  como  asima  ordeno,  de  que  se  fará 
termo  no  livro  das  nottaz  para  constar  a  todo  o  tempo  o  referido 
na  forma  do  regimento;  e  outro  sy  será  obrigado  no  termo  de  qua- 
tro annos,q.«  se  contará  da  data,  a  mandar  comârmar  esta  Cesma- 
ria,  por  S.  Mag.<>«  pello  seu  concelho  ultramarino,  e  por  firmeza  de 
tudo  lhe  mandey  pasar  por  mim  asaignada,  e  sellado  com  e  sello  de 
minhaa  armas  q.«  se  cumprirá  inteiramente  cooqo  nella  se  contem, 
registandooe  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos  mais  a 
que  tocar*  Dada  em  Y«*  Rica  a  onze  de  Novembro  Anuo  do  nasci- 
mento de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  settecentos  a  quarenta 
annos.  O  Secretario  do  Ooverno  António  de  Souza  Machado  a  fes 
escrever.— Gomes  Freire  de  Andraàn, 


A  BemiiHlo  de  Sonsa   Vieira 


Oomes  Freira  de  Andrada,  etc.—  Paço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Gesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  me  representar  Ber- 
nardo de  Souza  Vieira,  que  elle  hera  senhor  e  possuidor  no  CertSo 
de  huS  fazenda  chamada  algum  dia  o  Carmo,  e  de  Eprezente  o  bom 
Jardim,  a  qual  comprehenderia  três  legoas  de  terra,  partindo  do  na- 
oente  pello  Ryo  bioudo  asima  athe  o  ryo  do  peixe,  e  pello  dito  Ryo 
asima  da  parte  do  sul,  eitremando  com  a  fazenda  do  deftinto  Lou- 
renço da  Praga  Lob?,  athe  as  cabeceiras  do  mesmo  Ryo  do  peixe,  e 
nesta  dyreitura  buscanio  o  ribeir&o  da  Capivara,  extremando  com  a 
fazenda  do  Capitão  Bernardo  Ribeiro  GuimarSes,  e  do  poente,  palio 
meyo  dos  geraas  partindo  com  a  fazenda  do  Thenente  Coronel  Ga- 
briel Alves  de  Carvalho,  e  pelia  parte  do  norte,  oom  a  fazenda  do 
Pillar,  de  Domingos  Gomes  Pedroza,  e  dos  morrlnhos  das  flores  por 
bu'  rebeirSo  chamado  das  extremaz,  athô  meter  no  Ryo  bicudo ;  a 
porque  pêra  evitar  duvidas  e  contendaz,  queria  possuir  a  dita  fazen' 
da  eom  justo  titulo,  me  pedia  lhe  mandaee  passar  Carta  de  Cesmaria 
della^  ao  ^ue  atendendo  eu,  e  a  utilidade  qa«  se  segne  ao  bem  eo- 
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nmm,  de  qae  se  povoem  az  terraz  desta  Capitania  :  Hey  por  bem  fa* 
zer  meroé  de  conceder  ao  dito  Bernardo  de  Sonza  Vieyra  em  nome 
de  Sua  Mag.<ie  (na  referida  paragem  três  legoas  de  terras  de  cnmpri- 
do,  e  hii'a  de  largo,  ou  três  de  largo,  e  hua*  de  enmprido,  ou  legoa  e 
meya  em  qnadhra,  de  maneira  qae  nnnoa  ezoeda  o  termo  de  três  le- 
goaz  )be  concedo  por  ser  GerSo,  dentro  daz  confirontaQoens  asima 
mencionadsz,  na  forma  daz  Ordens  do  dito  Senbor,  e  nSo  eompre- 
bendondo  ambas  as  margenz  de  algum  ryo  navegável,  porque  neste 
CBzo  ficará  livre  de  huS  daz  partes,  o  espaço  de  meya  legoa  para  o 
azo  publico;  e  esta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  bè  salvo  o  direito 
régio,  e  prejuizo  de  terceiro,  que  por  algum  titulo  Ibe  pertençfto,  re- 
zervando  os  oitios  dos  veziaboz,  e  moradorez  com  quem  partirem,  e 
suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes  sem  que  os  referidos  ve- 
zinbos,  com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de  dema- 
ziadas  terraz;  em  prejuizo  desta  mercê  que  faço  ao  suplicante,  que 
seri  obrigado  dentro  de  bú  anno,  que  se  contaHi  da  data  desta  a  de- 
marcar judicialmente  az  ditas  terras,  medindooe  as  que  Ibe  tocfto,  e 
antes  de  fazer  a  dita  demarcaçSn,  serSo  notificados  os  referidos  ve- 
zínhos,  para  alegares  o  prejuízi  q.«*  tiverem,  e  embargarem  a  de- 
maroaçSo  se  Ibe  pr^udioar;  e  sem  fazer  a  demarcaçfto  e  notifica- 
ção, não  terá  vigor  esta  Gosmaria;  e  o  Suplicante  será  obrigado  a 
povoar  e  cultivar,  as  dittas  terras  ou  parte  delias,  dentro  de  doua 
annos,  e  nSo  o  fazendo,  se  darfto  a  quem  o  possa  fazer,  e  outro  sy  as 
terá  CO  n  condiçfio  de  nellas  nfto  sucederem  relligioens  por  titulo  al- 
gum, e  acontecendo  possuiUas,  será  com  o  encargo  de  pagarem  dei- 
laz  dizimos,  como  quaesquer  seculares,  e  faltando  ao  referido  se  jal. 
garfto  por  devolutaz,  e  se  ooncederSo  a  quem  as  denunciar,  e  o  Su- 
plicante não  empedirá  os  caminhos  e  serventias  publicas  que  no  tal 
Citio  e  terras  delie  ouver;  pelio  que  mando  ao  offlcial  a  que  tocar,  dê 
posse  ao  Sup.*»  daz  referidaz  terraz,  feita  primeiro  a  demarcaçSo  e  no- 
tificsçSo  dos  vezlnbos  como  asima  Ordeno,  de  que  se  fará  termo  no 
livro  daz  nottas,  para  a  todo  o  tempo  constar  o  referido  na  forma  do 
regimento;  e  outro  sy  será  obrigado,  dentro  de  quatro  annos  que  se 
contar&o  da  data  desta  Cesmaria,  a  mandala  oomfirmar  porS.  Mag.<>» 
pello  seu  Concelho  Ultramarino,  e  por  firmeza  de  tudo  lha  mandey 
passar  por  mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  de  minbaz  armaz,  que 
se  cumprirá  inteiramente  como  nella  se  contem,  registandooe  noe 
livros  da  Secretaria  deste  Governo  e  nos  mais  a  que  tocar  :  Dada 
em*  Villa  Rica  a  quinze  de  Novembro  Anno  do  nascimento  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  e  settecsntos  e  quarenta  annos.  «-  O  Se- 
cretario do  G3verno  Antoaio  de  Souzi  Machado  a  fes  escrever*  — 
Gomes  Freire  de  Andrada. 
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•    A  Domingos  Gomei  Pedrosa 

Gomes  Freire  de  Andrada  eto.  --*Paço  taber  aos  que  efta  minha 
Carta  de  Sesmaria  virem,  q.^  tendo  respeito  a  me  reprezentar  Domin- 
gos Gomez  Pedroza  morador  no  CertSo,  aonde  bera  senhor  e  pos- 
suidor de  hna  fazenda  chamada  o  Pillar,  que  partia  pelio  Sul,  oom  o 
Reàoho  chamado  a  extrema,  por  onde  se  devizava  com  o  Coronel  Ber- 
nardo de  Souza  Vieira,  e  do  poente  partia  pello  meyo  dos  geráes  com 
o  Thenente  Coronel  Gabriel  Alves  de  Carvalho,  pello  nortte,  com  as 
cabiceiras  do  Lavado,  vertentes  ao  Ryo  das  Pedras,  buscando  a  ponta 
da  serra  chamada  do  cobrÀl  e  pella  parte  do  nacente,  oom  o  ryo  bi- 
cado, e  porque  queria  possuir  a  dita  fazenda  com  justo  titulo  a 
ooal  comprehendia  três  legoas  de  terras,  me  pedia  lhe  mandaoe  pas- 
sar Carta  de  Cesmaria  delia  ;  ao  que  atendendo  e!J,  e  a  utilidade  que 
que  se  segue  ao  bem  comum,  de  que  se  povoem  as  terras  desta  Ca- 
pitania :  Hey  por  bem  fazer  mercê  de  conceder  ao  dito  Domingos 
Gomes  Pereira  em  nome  de  S.  Mag.<*%  na  referida  paragem  três 
legoas  de  terras  de  cumprido,  e  hua*  de  largo,  ou  três  de  largo,  e 
hua'  de  cumprido,  ou  legoa  e  meya  em  quadra,  de  maneira  que  nunca 
exceda  o  termo  de  três  legoas  que  lhe  concedo,  por  ser  CertSo  dentro 
das  confrontaQoen*s  a^ima  mencionadas  na  forma  dai  orden's  do  dito 
S.s  nSo  comprehendendo  ambas  as  margens  de  algum  ryo  navegável, 
porq.*  neste  cazo  acará  livre  de  hua*  das  .partes,  o  espaço  de  me3ra 
legoa  para  o  uzj  publica  ;  e  esta  mercê  que  faço  ao  Suplicante  hó 
salvo  o  direito  régio,  e  prejuizo  de  terceiro,  que  por  algum  titulo  lhe 
pertençSo,  rezervando  os  Sitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem 
partirem,  e  suas  vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  que  os 
referidos  vezinhos,  com  o  pretexto  de  vertentes,  se  queirSo  apropriar 
de  demasiadas  terras,  em  prejuizo  desta  mercê  pue  faço  ao  Supli- 
cante, que  será  obrigado  dentro  de  hum  anno,  que  se  contará  da  data 
desta,  a  demarcar  iudicialmenta  as  dittas  terras,  medindosse  as  que 
tocam  ;  e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação,  serfio  notificados  os  ditos 
vezinhos,  para  alegarem  o  prejuizo  que  tiverem  e  embargarem,  a  de- 
marcação se  lhe  prejudicar  ;  e  sem  fazer  a  dita  demarcaçSo,  e  noti. 
ficaçEo  n&o  terá  vigor  esta  Sesmaria  ;  e  o  Suplicante  será  obrigado  a 
povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras  ou  parte  delias  dentro  em  dous 
annos,  e  não  o  fazendo  se  darSLo  a  quem  o  possa  fazer  ;  e  outro  sy  as 
terá  com  condição  de  neilas  não  sucederem  reliigioens  por  titulo 
algum,  e  acontecendo  possuilias,  será  com  o  encargo  de  pagarem 
delias  Dizimes  como  quaesquer  Seculares,  e  faltando  ao  referido,  se 
julgarão  por  devolutas,  e  se  concederão  a  quem  as  lienunciar,  e  o 
Sup.»  não  empedirá  os  caminhos,  e  serventias  publicas  q."  notai 
Citio  e  terras  delle  ouver ;  pello  que  mando  o  oífioial  a  que  tccar, 
dê  posse  ao  Suplicante  das  refforidas  terras,  feita  primeiro  a  demarca 
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980  •  notifioaoão  dot  Tezinhos»  oomo  asima  ordeno,  de  que  8e  fará 
termo  no  livro  daa  notai,  para  a  todo  o  tempo  constar  o  referido  na 
forma  do  regim.^,  e  outro  sy  gera  obrigado  dentro  de  quatro  annos 
q.«  ee  oontarih)  da  data  desta  Ce^maria,  a  mandala  oomfirmar  por  S. 
Mag'<i%pello  seu  Conseltio  ultramarino,  e  por  ârmeza  de  tudo  lhe 
Bumdey  passar  por  mim  e  asignada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas 
armas  q.»  se  cumprirá  inteiramente  como  ndlas  se  contem,  regis- 
tandoce  nos  livros  da  Secretaria  deste  Governo,  e  nos  mais  a  que 
tocar»  Dada  em  V.»  Rica  aos  quinze  de  Novembro.  Anno  do  nasci- 
mento de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  mil  sette  centos  e  quarenta 
annos.  O  secretario  do  Governo  António  de  Souza  Machado  a  fes  es- 
crover.  —  Ganes  Freire  de  Andrada. 


A   Bernardo  Alvee 

Gomes  Freire  de  Andrada  ctc.  —  Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem,  que  tendo  respeito  a  me  representar  Ber- 
nardo Alves  morador  no  Citio  da  Parição,  termo  da  Vilia  de  Pitan- 
guy,  comarca  do  Sabará  q.«  elle  comprara  a  Joaé  de  Aratúo  Ferraz,  o 
dito  Citio  que  poderia  comprehender  três  legoas,  partindo  do  Naoente 
com  o  da  ponta  alta,  qae  hó  do  Rangel,  fazendo  com  elle  devitíU) 
deade  a  entrada  da  matta  pello  Reacho  do  corralinho  athé  íazer  barra 
na  Ponte  alta  ;  e  da  parte  do  Poente,  com  Eugénio  Lopes  da  Sylva» 
e  Manoel  Ferreira  de  Crasto,  e  do  Norte  com  o  morro  de  Jagoarate,  e 
com  o  do  quilombo,  fazendo  demarcaç&o  pello  Campo  abayxo  com  a 
roça  do  dito  Manoel  Ferreira  de  Crasto,  e  dahy  caminhando  para  os 
guardas  grandes,  com  o  Rebeirão  do  quilombo,  da  parte  do  Sul,  com 
o  rebeirlo  dos  goardas  em  the  a  matta  de  Matheus  Leme,  e  virando 
dahy  para  o  Nacente,  parte  com  terras  de  Caetano  Mendes  Santiago, 
pelios  corgos  das  Cabeceiras,  do  rebeir&o  das  lageas,  e  rebeirSo  da 
Ponte  alta ;  e  porque  sem  embargo  de  haver  comprado  a  ditn  fazenda, 
a  n&o  podia  possuir  sem  mais  justo  titulo,  e  queria  evitar  duvid.i  e 
contendas  ;  me  pedia  q.»  na  forma  das  ordens  de  S.  MMg.'*''  lhe  man- 
dace  passar  Carta  de  Cesmaria  de  tre3  legoas  de  terras  na  dita  para- 
gem por  ser  CertSo;  ao  que  atendendo  eu,  e  a  utilidade  q.^  se 
segue  de  que  se  povoem  as  terras  desta  Cappittania,  de  que  também 
rezulta  grande  quietaç&o  e  sucego  dos  moradores  delia.  Hey  por 
bem  fazer  mercê  de  conceder  ao  dito  Bernardo  Alves  (em  nome  de 
S.  Mag«<i«}  na  referida  paragem  trás  legoas  de  terras  de  cumprido,  e 
hua*  de  largo,  ou  três  de  largo  e  hua*  de  cumprido  ou  legoa  e  meya 
em  quadra,  de  maneira  q.^  nunca  exceda  o  termo  de  três  legoas  q.*^ 
lhe  concedo  por  ser  CertKo  dentro  das  coafrontaçoens  asima  luencio- 
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nadas,  na  forma  das  Ordens  do  Dito  Bar.  e  nSo  oompreli«nd«ado 
ambas  as  margens  de  algum  Ryo  navegável,  porq.«  neste  eazo  flearii 
livre  de  húa  das  partes  o  espaço  de  meya  legoa  para  o  «o  pubUeo ; 
e  esta  meroe  q.»  faço  ao  SupLioante  hó  salvo  o  direito  régio,  e  pre- 
jaizo  de  terceiro,  q.«  por  algnm  titulo  lhe  pertençSo,  reiervando  os 
Gitios  dos  vezinhos,  e  moradores  com  quem  partirem,  e  suas  verten- 
tes, sem  que  os  referidos  vezinhos  eom  o  pretexto  de  vertentes,  se 
queirSo  apropriar  de  demasiadas  terras,  em  prejuízo  desta  meroô 
q.*  faço  ao  Suplicante  que  serÀ  obrigado  dentro  de  hu'  anuo,  q.^  ss 
contará  da  data  desta  a  demarcar  juiioialmente  ss  ditas  terras»  me- 
dindo-se  as  q.«  lhe  tocar  ;  e  antes  de  fazer  a  dita  demareaçSo,  serto 
notificados  os  ditos  vezinhos  para  alegarem  o  prejuizo  q.«  tiverem,  e 
embargarem  a  demaroaçSo  se  lhe  prejulioar  ;  e  sem  fazer  a  ditade- 
marcaçSo  e  notificação  nSo  terá  vigor  esta  Cesmaria ;  e  o  Suplicante 
será  obrigado  a  povoar,  e  cultivar  as  ditas  terras,  ou  parte  delias 
dentro  em  dous  ânuos,  e  não  o  fazendo  sa  darSo  a  quem  o  possa  fazer; 
e  outro  sy  as  terá  com  condição  de  nellas  nSo  suoeierem  relíigioens 
por  titulo  algum,  e  aoo  recendo  posuilas,  será  com  o  encargo  de  pa- 
garem delias  Dízimos,  como  quaesquer  seculares,  e  íáltando  ao  refe- 
rido, se  juJgar&o  por  devolutas,  e  se  côncederiio  a  quem  as  denunciar, 
e  o  Suplicante  não  empadirá  os  caminhos  e  serventias  publicas»  que 
no  tal  Citio  e  terras  delle  ouver ;  pelio  que  mando  ao  oflicial  a  que 
tocar,  dê  posse  ao  Sup.»  das  referidas  terras  feita  primeiro  a  demar- 
cação» e  notificação  dos  vezinhos  como  asinha  ordeno  de  que  se  fará 
termo  no  livro  das  nottas  para  a  todo  o  tempo  constar  o  refferido 
na  forma  do  regim>  e  outro  sy  será  obrigado  dentro  de  quatro 
annor,  que  se  contarão  da  data  desta  Cesmaria  a  mandala  confirmar 
por  8  Mag.<>«  pelio  seu  Conselho  ultramarino,  e  por  firmeza  de  tudo 
lha  mandei  passar  por  mim  asignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas 
armai,  q.«  se  cumprirá  inteiramen. te  como  nella  se  contem,  regis- 
tandosse  nos  livros  da  Secretaria  deste  Gov.»  e  nos  mais  a  q.»  tocar* 
e  se  passou  por  duas  vias.  Viila  Rica  a  vinte  e  quatro  de  Novembro 
Anno  do  nascim.^o  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sette  centos 
e  quarenta  annos.  O  Secretario  do  Gov.<»  António  de  Souza  Machado 
a  fez  escrever.  —  Gomes  Freire  de  Andrada, 


Ao  Doutor  Agoetlnho  Onldo 

Gomes  Freire  de  Andrada  etc.  Paço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  de  Cesmaria  virem,  q.«  tendo  reipeito  a  me  representar  o 
Doutor  Agostinho  Guido,  haver  feito  com  grande  despeza  da  sua  fii- 
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zendà,  htia*  lavrt  de  talho  aberto,  rompendo  oaohòeiras  no  Ryo  eba- 
mado  oapivary  eabeceiraa  de  Santa  Barbora,  tirando  para  Isso  terras 
e  agoaa  por  Cartas  de  datas,  que  lhe  foram  eoneedidas,  e  porque 
junto  ao  dito  Ryo  em  qne  se  aeha^a  o  serviço  do  Sapp.«  havlfto 
muitos  mattos  Realengos  e  doTolntos  de  que  o  Sup.«  eareeia  para 
plantar  mantimentos  oonduoentes  a  sustentaçSo  dos  seus  eserayos  ; 
me  pedia  lhe  oouoedeee  por  Cesmaria  meya  legoa  de  terra  dos  ditos 
matos,  principiando  a  mediçfío  da  vargem  do  dito  Ryo,  para  o  norte, 
e  nSo  chegando  se  prehencher  na  parte  mais  oonviniente  que  os 
mattos  derem  logar :  ao  que  atendendo  eu,  e  a  utilidade  que  se 
segue  ao  bem  eomum  de  que  se  povoem  as  terras  desta  Capitania,  e 
de  que  os  moradores  delia  ai  pessuSo  com  justo  titulo.  Hey  por  bem 
fazer  mercê  de  conceder  em  nome  de  S.  Mag.<i«  ao  dito  Doutor  Agos- 
tinho Guido,  meya  legoa  de  terra  em  quadra  nos  mattos  realengos , 
e  devolutos  do  Ryo  Capiva^y,  principiando  a  mediçfto  da  vargem  do 
dito  Ryo  para  o  norte,  e  nSo  havendo  para  aquella  parte  matos, 
baitantes  para  se  inteirar  a  dita  meya  legoa,  se  preencherá  esta  para 
qualquer  parte  que  os  ditos  mattos  derem  lugar,  e  for  mais  cómodo 
e  útil  a  Cesmaria  do  Saplicante,^  com  declaraçSo,  porem  que  nSo 
ezoederÀ  esta  ooncepçSo  em  mais  terra  que  a  que  lhe  concedo,  ou 
não  comprebendendo  ambas  as  margens  de  algum  Ryo  navegável» 
porque  neste  cazo  ficará  livre  haa*s  das  partes,  o  espaço  necessário 
para  o  uzo  publico  na  forma  das  ultimas  ordens  de  S.  Mag.'«,  esta 
mercê  que  fa^  ao  Suplicante  hé  salvo  o  direito  régio  ou  prejuízo  de 
terceiro,  que  por  algum  titulo  lhe  pertençSo,  reservando  os  citios 
dos  vezinhos  e  moradores,  com  quem  partirem  as  ditas  terras  e  suas 
vertentes  que  lhe  forem  competentes,  sem  que  os  referidos  vezinhos 
com  o  pretexto  de  vertentes  se  queirSo  apropriar  de  demaziadas 
terras,  em  prejuízo  desta  merco  que  faço  ao  Suplicante,  que  será  obri- 
gado no  termo  de  hum  anno,  que  se  contará  da  data  desta,  a  de- 
marcarsse  judicialmente  as  ditas  terras  medindoce  as  que  lhe  tocar, 
e  antes  de  fazer  a  dita  demarcação,  serão  notifloados  os  sobre  d^tos 
vezinhos,  para  alegarem  o  prejuizo  q.«  tiverem,  e  embargarem  a  de- 
marcação  se  lhe  prejudicar,  e  sem  fazer  a  dita  demarcação  não  terá 
vigor  esta  Cesmaria,  e  o  Suplicante  será  obrigado  a  povoar  e  cultivar 
as  ditas  terras  ou  parta  delias  dentro  de  dous  annos,  e  não  o  fazendo, 
se  darão  por  devolutas  a  quem  as  denunciar,  e  outro  sy  as  terá  com 
condição  de  não  sucederem  neilas  rellJgíoens  por  titullo  algum,  e 
acontecendo  possuillas  será  com  o  encargo  de  pagarem  delias  dizimes 
como  quaesquer  secuUares,  e  faltando  ao  referido  se  julgarão  por 
devolutas  e  se  concederão  a  quem  as  denunciar ;  e  o  Sup.«  não 
embaraçara  os  caminhos  e  serventias  publicas,  q.«  na  tal  fazenda 
ouver,  pelo  q.^  mando  ao  offlcial  a  que  tocar  dé  posse  ao  Sup.«  das 
referidas  terras,  feita  primeiro  a  demarcaçam  e  notificação  dos  ve-> 
zinhos  como  acima  Ordeno,  de  que  se  fará  termo  no  livro  das  notas 
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para  oomtar  a  todo  o  tampo  o  referido  na  forma  do  ragimoiito,  a 
ontro  ay  aarà  obrigado  no  termo  de  quatro  annot  qae  se  oontar&o  da 
datadeata  Geamaria>  a  mandala  oonfirmar  por  S.  Blag."**  palio  aea 
Conaelho  aitramarino  e  por  flrmeaa  de  tado  lha  mandei  passar  por 
mim  asignada,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas  q.«  ao  cumprirá 
inteiramente  como  nella  se  contem,  registandooe  nos  livros  do  Seere- 
taria  deste  Got.»  e  nos  mais  a  qne  tocar.  Dada  em  Yilla  Rica  ao 
primeiro  de  Dezembro.  Anno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesoi 
Ghristo  de  mil  sete  sentos  e  quarenta  annos.  O  Secretario  do  OoTor- 
JM  António  de  Souza  Machado  a  fes  escroYMr*  —  Gome$  Freirt  de 
Ânirada. 
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Appendice 


Belaçllo  das  patontos  eoneedMas  em  Minas  Cteraes 
e  publicadas  nos  volumes  a  que  se  refere  o 
indlee  precedente 


Concessionário 


António  Dias  de  Oii 
veira 


António  Pereira  Jar- 
dim  


António  Ramos  dos 
Reis 


Bernardo  da  Silva 
Ferrão , 


Bernardo    da  Silva 
FerrSo 


Braz  Esteves  Leme. 


Concessor 


Extracto 


António    de    Albu- 

âuerque      Coelho 
e  Carvalho.... 


D.  João  V. 


D.  José 

D.  Jofto  y. 

D.  Joio  V. 


Cap."  e  Guardamór  de  to 
dos  os  descobrimentos  de 
ouro  q.<'  fizer  daqui  em 
diante  (1711). 

Carta  patente  confirmando 
a  nomeaç&o  de  Ant.*  Pe- 
reira Jardim  para  Cap."* 
de  Auxiliares  do  Terço 
de  Paraopeba  e  Rio  das 
Velhas  abaixo  (172^) 

Cai 


ie  V.*  Rica  (1751) 


Ajudante  de  Tenente  da 
Capitania  das  Minas 
1731 


D.   Braz    Balthazar 
da  Silveira 


Diogo  de  Braga. 


D.  Braz    Balthazar 
da  Silveira 


Sargento-mór  dos  novos 
descobrimentos  do  Itam 
bê  (171t 


a 

í 


Ajudante  de  Mestre  de 
Campo  General  da  Capi- 
tania de  Minas  (1750)....  4.o 


Concede  as  mercês  seguin- 
tes:—  O  foro  de  fidalgo 
da  Casa  Real,  p.*  sy  e 
seus  filhos,  o  habito  da 
Ordê  de  Nosso  S.'  Jesus 
CUristo  com  doze  mil 
reis  de  tensa  effectiva  e 
patente  de  Mestre  de 
Campo  de  infanteria  e 
posto  de  Governador  do 
districto  em  que  fizer  o 
descobrimento  das  esme- 
raldas (1715) J." 
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Concessionário 


Domingos   Roiz  da 
Fonseca 


Domingos  Frz.  Pin- 
to  


BstavSoRapozo  Bar 
boza 


Félix   Peoreyra    da 
Rocha 


Francisoo      Rodri- 
gues Ylllarinho.. 


Francisoo      Xavier 
Ramos 


Qaroia  Roiz*  Velho. 


Henrique  Lopes  de 
Araújo 


JoSo     Lobo     Leite 
Pereira 


José  da  Silva  Pon-^ 
tes 


Joseph    de  Moraes 
Cabral 


Luiz  Borges  Pinto. 


Concessor 


António    de   Albu 

âuerque      Coelho 
e  Carvalho.... 


D.    Braz  Balthazar 
da  Silveira 


D.  JoEo  V. 


António  de  Albu- 
qnerqne  Coelho 
ae  Carvalho... 


D.  Lourenço  de  Al- 
meida 


D.  Jo«o  V. 


Extracto 


Coronel  (1711). 


Mestre  de  Campo  dos  Au- 
X.**  do  distncto  do  Ri- 
beyrão  do  Carmo  (1711>. 


Sargento-mór    de  infante- 
ria  (1715) 


3." 


2.« 


Capit&o-mór  dos  novos 
descobrimentos  de  Itam- 
bô  (1714) 


Caoitâo  de  Cavallos  da 
companhia  de  Ouro 
Branco  (1730) 


Sargento-mór  das  Orde- 
nanças de  Yiila  Rica 
(1713) 


Capitao-mór  do  novo  des- 
cobrimento das  esmerai 
das  (1711) 


CapitScmór  de  ViUa  Rica 
(1721) 


C.«>  do  Regimento  de  Ca- 
vallaria  de  Ordenanças 
de  Villa  Rioa  (1743)... 


Cap.'"  da  Ordenança  de  Pé 
da  Freguezia  de  Inficio- 
nado. 

CapitSo  da  Comp.*"  de  Car- 
vallos  de  DragOes  (1781). 

Capitao-mór  do  Bsrao  do 
Sul  s  todas  as  vertentes 
do  Rio  Dood  até  ò  Rio 
Pardo  (1740) 


3.» 


2. 


Q4 


4.-'í 


7cS3 

7a9 

l 
109 

104 

126 

132 

780 

lOÔ         ^< 

131 


4.» 


113 
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Lourenço  Henriques 
do  Pr&do 


Lucas  de  Freitas  de 
Azevedo 


Manoel    de   Barros 
Guedes   Madurei 
ra 


Manoel   Pereyra  de 
Castro 


Manoel  de  AraiOo.. 


D.   Braz    Baltkazar 
da  Silveira  — 


D.  Jofto  V. 


D.  Brás   Balihazar 
da  Silveira 


António    de    Albu- 

Suerque     Coelho 
e  Carvalko.... 


Manoel 
Gatto. 


de    Borba 


Manoel  Correia  Ar- 
zfto , 


Matheus 
Leme . . 


Pereira 


D.    Braz   Balthazar 
da  Silveira 


D.  João  V. 


Sargento-mór    do     Terço 
dos  Auxiliares  do  Itam- 
bé  (1714) 


Mestre  de  Campo  do  des- 
cobrimento das  esmerai 
das  e  mais  pedras  pre- 
ciosas (1714) 


CapitXo  da  Teroelra  Tropa 
de  DragOes  (1783) 


Mestre  de  Campo  de  hum 
novo  Terço  dos  Auxilisr- 
res  (1714) 


Capit&o  da  Ordenança  e 
moradores  do  distrioto 
do  Caminho  novo  da 
borda  do  Campo  até  o 
rio  Parahybuna  (1711).. 

Conservação  da  patente  de 
Tenente-General  J&  con- 
cedida pelo  Governador 
Arthur  de  Sá  e  Menezes 
(1711) 


3. 


CapitSo  das  Ordenanças 
da  Villa  nova  do  Prin* 
cipe  e  seu  districto 
(Al)rilde  nU), 

Governador  da  villa  Nova 
do  Príncipe  e  seu  distri 
Oto  e  dos  novos  desço- 
brímentos  com  toda  a 
sua  dependência  (Junho 
de  17lâ 


Sargento-mór  do  distríoto 
de    Guarapiranga    p.*  o 

súi  (m\) 


2. 


106 


110 


113 


106 


793 


778 


103 


109 
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Concessionário 

Concessor 

Extracto 

1 

S 

Paschoal   da   Silva 
Guimaries 

António    de    Albu- 
querque    Coelho 
de:  Carvalho 

D.    Braz   Balthazar 
da  Silveira 

D.  José...  . 

Mestre  de  Campo  do  S.**  de 
Auxiliares     das     llinas 
Geraes  Í1711) 

2.« 

4.» 

4.- 

B.- 
4.' 

4.- 

790 

Paschoal   da   Silva 
GuimarSes 

Paulo    Moreyra  da 
Silva 

Governador  de  Villa  Rica 
e  seu  districo  (1714' 

CapitSo    da  Ordenança  de 
Pé  da  Freguezia  dos  Ca- 
margos.  Termo  da  Cid.* 
de  Marianna  (1751^ 

Sargento-mór     de    Matto 
Dentro,  Termo  da    Villa 
do  Carmo  Í1722 

101 

Paulo      Rodrigues 
DurSo 

D.  Lourenço  de  Al- 
meida  

121 

D.    Braz   Balthazar 
da  Silveira 

D.^Jofto  V 

António    de    Albu- 

'  querque.     Coelho 

de  Carvalho 

António  f  de   Albu- 
querque     Coelho 
de  Catvalho 

D.  João  V... 

1«1 

Raphael  da  Silva  e 
Souza.. 

C."  das  Companhias  daOr- 
denança  dos  privilegia- 
dos, reformados  e   mais 
nobreza     destas    minas 
(17141 

107 

Raphael  da  Silva  e 
.    Souza ;. 

Carta  patente  nomeando-o 
Cap."-môr  de   Ordenan- 
ças da  Villa    do  Carmo 

fmr 

109 

Salvador  Fernandes 
Furtado 

Coronel    das    comp.»-    da 
Ordenança  da  *  v.»    de 
Taubaté   com   exercido 
nestas  Minas  (l71l) 

Mestre  de  Campo  dos  Au- 
xiliares dos  Districtos  do 
Rio   das  Velhas,  Sabará 
e  Caeté  (1711) 

Sebastião  Pereira  de 
Aguilar., 

7a> 

791 

Simão    da     Cunha 
Pereira 

Capit&o    de    Cavallos    da 
Companhia    de  Dragões 

D.  Lourenço  de  Al- 
meida  ;.... 

117 

Tiiomaz  do  Lago  de 
Medeiros 

Coronel    do     Paracatú    e 
Conauista  ''  1722' 

105 
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E'  deita  teor  a  lei  que  reorganiza  diveriof  ramoi  do  lerriço  pn- 
blioo  do  Estado,  e  entre  elles  o  Arohivo  Publico  Miueiro  e  Estatii- 
tioa: 

LEI  N.  318 

Reorganiza  diversos  ramos  do  serviço  publico  do  Estado 

O  povo  do  Estado  de  Minaa  Geraes,  por  leos  representantes,  de- 
cretoa  e  en,em  sen  nome,  sancoiono  a  leguinta  lei : 

Art.  1.0  Pica  snpprimlda  a  Secretariada  Agricultara,  Commeraio 
e  Obras  Publioas  com  a  Repartiç&o  annexa  de  Terras  e  GolonizaçSo  a 
Immigraçfio  e  anotorlzado  o  governo  a  reorganizar  os  respectivos  ser- 
viçoe  dentro  dos  limites  traçados  pela  prrsente  lei. 

Art.  2.0  Os  serviços  acima  referidos  ser&o  desempenhados 
por  três  secçOes  annexas  ás  Secretarias  das  Finanças  e  do  In- 
terior. 

g  1 .0  A  primeira  destas  seoçOes  terá  a  seu  cargo  os  serviços  qne 
actualmente  competem  á  directoria  de  Obras  Publicas  e  será,  compos- 
ta de  um  inspector  teobnico,  nm  chefe  de  seoçSo,  um  primeiro  oí&cial» 
um  segundo  e  nm  amanuense. 

g  2.0  A'  segnnda  secçSo  competem  os  serviços  actaalmente 
a  cargo  da  directoria  da  Viaçfio  e  terá  a  mesma  composiç&o  da  pri- 
meira. 

g  3.0  A  terceira  seoç&)  será  incumbida  dos  serviços  que  actoal- 
mante  desempenha  a  Repartiçfio  de  Tarras,  Colonizaç&o  e  Immigra- 
çSo  e  será  composta  de  um  in8peot3r,  um  chefe  de  seoçSo,  nm 
primeiro  oíTlcial,  um  segnnio  offiiial,  um  amanuense  e  um-  dese- 
nhista. 
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§  A.o  08  inspectoras  de  secçSo,  que  serSo  engenheiros,  terfto  o 
venoimento  total  annaal  de  sete   contos  e  dazentos  mil  réis. 

§  5.0  As  daa9  primeiras  seoçõas  ~  Obras  Publicas  e  Viação  ~ 
ser&o  annexadas  á  Secretaria  das  Finanças  e  terSo  a  sea  serviço  um 
continao  e  am  servente  ;  a  terceira  secçSo  —  Terras,  Colonizaç&o  e 
Immigraç&o  —  fica  annexada  á  Secretaria  do  Interior,  tendo  a  sea 
«erviço  um  continuo. 

Art.  3.0  O  governo  raverá  o  quadro  dos  fanccionarios  da  actual 
Secretaria  da  Agricultura  e  Repartição  de  Terras,  reduiLndo  a.  cinco 
vencendo  cada  um  6.000$000,  o  numero  de  eagenbeiros  de  distriotos 
de  Obras  Publicas  e  modificando  o  de  engenheiros  fiscaes  de  estradas 
de  ferro  e  empresas  privilegiada»,  de  modo  a  limitar  o  dispêndio  do 
Thesouro  nesta  matéria  ao  valor  das  quotas  com  que  concorrem  as 
empresas  fiscalizadas,  podendo  um  mesmo  engenheiro  ser  encarrega- 
do da  fiscalização  de  duas  ou  mais  empresas. 

Art.  4.0  Fica  supprimido  o  logar  de  Secretario  da  Junta  Com-" 
mercial,  exercendo  as  respectivas  funoções  um  dos  deputados  eleito 
pelos  membros  da  Junta,  auxiliado  pelo  offlcial  da  Secretaria,  nos  ter- 
mos do  regulamento  que  for  expedido. 

CAPITULO   II 

SBCRETARIA  DAS  FINANÇAS 

Art.  5.0  Para  o  fim  de  reluzir  despesas  rever&  o  governo  osre; 
galamentos  da  Imprensa  Ofiiclal,  fiomdo  dependentes  de  acto  expresso 
do  mesmo  governo  ai  nomeações  de  quaesquer  empregados  da  mesma 
Imprensa,  mesmo  os  temporários,  salvo  o  pessoal  propriamente  ope- 
rario  e  pago  por  tarefa,  que  poderá  ser  contractado  paio  director,  na 
forma  das  disposições  em  vigor. 

CAPITULO  111 

SECRETARIA.     DO    INTERIOR 

Art.  6.0  Ficam  suspensas  todas  as  Escolas  Normaes  do  Gstado, 
continuando  os  professores  a  perceber  metade  dos  vencimentos  aetuaes 
até  um  anno  da  data  desta  lei,  salvo  si  os  professores  p3r  proposta 
da  respectiva  congregação,  se  obrigarem  dentro  de  60  dias,  a  conti- 
nuar no  exercido  de  suas  fancçOes,  apesar  da  reducção  de  veneimea* 
tos  que  serSo  de  hSOOSOOO  annuaes. 

g  1.0  Si  as  camarás  municipaes  dos  legares  onde  existirem  Esco- 
las Normaes  quizerem  manter  esses  estabelecimentos,  entrar&o  em 
accordo,  dentro  de  um  anno,  com  o  governo  do  Estado,  que  neste 
caso  prorogarâ  o  prazo  da  disposição  antecedente. 
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§  2.0  Coinp6tir&  sempre  ao  Estado  a  direcçSo  dos  estabeleolmen- 
tos  assim  mantidos  pelas  camarás  mnnioipaes. 

Art.  7.0  A  matricala  em  cada  um  dos  annos  do  ourso  nas  Esoo* 
las  Normaes  floa  sujeita  á  taxa  que  o  gorerao  fixará  sob  proposta  das 
respectivas  congregações,  dentro  dos  limites  de  lOlOOO  a  40|000,  ten- 
do em  vista  as  eondic5es  peculiares  do  logar  on  le  for  situada  a  Es- 
cola e  será  paga  em  duas  prestações,  sendo  a  1  .*  no  acto  da  matri- 
cula e  a  2.»  antes  dos  exames  ânaes. 

8  l.o  O  producto  das  taxas  de  matricula  será  dividido  com  egual- 
dade  pelos  professores  da  respectiva  Escola. 

§  2.0  A  gratifloaçSo  dos  directores  das  Escolas  Normaes  será  de 
600^^000  e  as  dos  secretários  de  300$000  annuaes. 

Art.  8.0  Fica  o  governo  auotorizado  a  conoeler  aos  estabeleci- 
mentos de  ensino  secundário,  existentes  no  Sstado  e  organizados  se- 
gundo o  plano  do  ensino  normal,  as  mesmas  prerogativas  de  que  go 
sam  as  Escolas  Normaes  Municipaes. 

Paragrapho  único.  O  curso  normal  constará  das  seguintes  disci- 
plinas, distribaidas  pelas  cadeiras  actualmente  existentes  : 

I.  Língua  nacional ; 

II.  Francez  ; 

III.  Geographla  e  Historia  do  Brazll,  especialmente  de  Minas 
Geraes ; 

IV.  Arithmetica  elementar ; 

V.  Geometria  plana  e  desenho  linear ; 

VI.  Pedagogia; 

VIL  Elementos  de  sciencias  physicas  e  naturaes  (zoologia,  botâ- 
nica, pbysica  e  chlmica  inorgânica)  ; 

VIII.  Trabalhos  de  agulba,  cujo  ensino  ficará  a  cargo  da  inspe- 
ctora de  alumnas. 

Art.  9.0  Para  manutenção  do  Internato  do  Gymnasio  Mineiro, 
será  recolhido  aos  cofres  do  Estado  o  beneficio  da  loterla  de  que  tra- 
ta a  lei  n.  298,  de  3  de  agosto  de  1900« 

g  1 .0  Ficam  supprimldos :  no  Internato  —  os  legares  de  porteiro 
roupeiro  e  um  inspector  de  alumnos  ;  —  no  Externato  da  Capital  — 
um  logar  de  inspector  de  alumnos. 

§  2.0  A  pensfio  de  alumnos  no  internato  será  de  ÔSOfOOO,  paga 
na  forma  da  legislação  vigente. 

§  3.0   No  Internato  ficam  reduzidos  : 

a)    a  2:4001000  a  gratificaç&o  do  reitor  ; 

h)  a  1:200$000  o  vencimento  do  Instruotor  de  gymnastlca  e  a 
2:6009000  O  do  professor  de  desenho  ; 

c )    a  2:400$000  O  vencimento  do  secretario  do  Internato. 

§  4. o  Fica  extincto  o  externato  do  Gymnasio  em  Barbacena, 
salvo  o  direito  dos  alumnos  anteriormente  matriculados,  de  concluírem 
o  curso. 
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Art.  10.  B'  auotorizado  o  governo  a  reorganizar  a  Bieola  de 
Pharmaoia  de  aooordo  oom  a  lei  federal  vigente,  ficando  os  lentes, 
cujas  cadeiras  forem  snpprimidas,  com  direito  á  metade  dos  vencimen- 
tos até  itm  anno. 

Parágrapho  nnioo.  Na  mesma  Escola  fica  snpprimido  o  legar 
de  bibliothecario,  cujas  fancçOas  passarão  a  ser  desempenhadas  pelo 
secretario. 

Art.  11.  O  governo  reorganizará  o  Archivo  Publico  Mineiro,  que 
ficará  annexado  á  Secretaria  do  Iiiterior,redazindo  o  seu  pessoal  a  dois 
funccionarios,  cujas  attribuiçOes  serSo  determinadas  em  regulamento 
e  a  respectiva  despesa  a  7:500$000. 

Art.  ISo  Ficam  supprimidos  os  cargos  de  Delegado  Auxiliar  do 
XJhefe  de  Policia  e  de  inspectores  extraordinários  de  instruocio  pu- 
blica. 

Art.  13.  O  Presidente  do  Estado  fica  auotorizado  a  reorganizar 
a  Secretaria  do  laterioi*,  reduzindo  a  cinco  as  suas  «ecçOàS. 

Art.  14.  O  concurso  para  provimento  das  comarcas  de  1.*  en* 
trancia,  far-se-ha  na  forma  das  disposições  da  lei  n.  Í8^  de  28  de  no- 
vembro  de  1891,  e  do  regulamento  que  o  governo  expedirá  para  a  sua 
execução,  ficando  revogada  a  lei  n.  238,  de  27  de  agosto  de 
1898. 

Art.  15.  Picará  extincta,  quando  vagar,  uma  das  varas  de  direi- 
to da  comarca  de  Juiz  de  Fora,  lupprimindo-se  ent&o  o  legar  de  2. « 
promotor  de  justiça  da  mo3ma   comarca. 

Art.  16.  E'  dispensada  a  audiência  dos  promotores  da  justioa 
nas  acç&es  eiveis  em  que  f  ir  parte  ou  interessado  o  município  ;  a  ele- 
vada a  alçada  dos  juízas  substitutos  a  1:000$OGO. 

Art.  17.  As  fancçOes  de  curador  fiscal  das  massas  fallidas  ede 
carador  geral  dos  orphSos  serão  exercidas  pelo  promotor  da  justiça, 
salvo  o  direito  dos  serventuários  vitaiicios  nas  comarcas  onde 
existem. 

Art.  18.  Os  juizes  de  direito,  substitutos  e  promotores  de  justiça, 
ter&o  os  vencimentos  marcados  na  seguinte  tabaila  e  as  custas  qae 
lhes  forem  contadas  nas  causas  que  prepararem,  julgarem  oupro* 
moverem,  excepto  as  criminaes  em  que  decahir  a  juitlça. 

Paragraphp  único  ^  As  custas  serão  airecadadas  na  estação  fis- 
cal da  comarca,  na  forma  da  legislação  em  vigor  e. pagas  mensalmen- 
te aos  funccionarios  a  que  partencerem,  dedazlndo-3e  59  ^/o  psura  as 
rendas  do  Estado» 
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TABELLA 

Jnixas  da  direito  de  1 .»  antrancia 5:0009000 

Juizes  de  direito  de  2 .»  entrancia 6:0009000 

Juises  de  direito  de  3 . »  entrancia 6:400$000 

Juizes  de  direito  de  4  .«^   entrancia 7:4009000 

Jaizet  tnbitittutog  de   1.»,  2.^'  e    3.»  en- 
trancia   3:5009000 

Juizes  sabstitntos  de  4 . »  entrancia 3:9009000 

Promotor  de  justiça 2:80(J9000 

Art.  19.  Ficaextincta  a  colónia  correccional  do  Bom  Destino,  re- 
vogada a  lei  n.  141,  de  SO  de  jnlbo  de  1895 ;  o  governo  providen- 
ciará na  forma  das  leis  em  vigor  sobre  o  destino  dos  correccionacs 
ali  existentes. 

Art.  20.  Aos  professores  do  Oymnasio  Mineiro  e  das  Escolas 
Normaes  nfio  ó  vedado  acceitar  o  patrocínio  de  causas  eiveis  no  caso 
do  art.  113,  paragrapbo  anieo,  da  lei  n.  18,  de  28  de  novembro  de 
189K 

CAPILULO  IV 

DI8P0SIÇÕBS    GERAKS 

Art.  21.  Os  (tinccionarios  públicos  que,  em  virtude  desta 
lei,  forem  dispensados,  terSo  vencimentos  na  proporção  seguin- 
te: 

l.«  Os  que  contarem  mais  de  10  annos  de  serviço  térSo 
metade  dos  vencimentos  dos  cargos  que  exerciam  ató  serem  apro- 
yeitadoíl  em  outros  ; 

2.*  Os  que  contarem  mais  de  5  annos  de  serviço  terSo  metade 
dos  vencimentos  dos  cargos  que  exerciam,  até  um  anuo  da  data 
desta  lei. 

9.®  Os  que  contarem  menos  de  5  annos  de  serviço,  terão  venci- 
mentos nas  mesmas  condiçõss  acima,  até  Gmezes. 

Paragraqho  único.  O  fnncoionario  em  disponibilidade  que  nSo  ac- 
ceitar o  emprego  de  egual  ou  semelhante  categoria  ao  que  exercia 
que  lhe  for  designado  pelo  governo,  perderá  o  direito  ás  vantagens  o 
vencimentos  marcados  nesta  lei. 

Art.  22  Fica  creado  o  imposto  sobre  os  aposentados  e  reforma- 
dos. 

{a)  de  5.1*  si  o  ordenado  exeder  de  ÔOa^OOO  ; 

(h)  de  10  .1*  si  for  superior  a  I:200S0O0 
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Art.  23  O  gorerno  aproreitarà  para  as  vagas  que  se  derem 
nas  Repartições  pnblieas  os  fanooionarios  dispensados  em  Tirtude  des- 
ta lei. 

Art.  S4.  Para  o  fim  de  melhorar  o  serviço  de  flsoalizaçSo,  pode- 
rá o  governo  elevar  até  o  dobro  o  namoro  dos  fisoaes  ambulantes  dss 
rendas  internas  :  supprindo  estes  logares  com  o  pessoal  existente  na 
Secretaria  das  Finanças  e  o  dispensado  em  virtude  desta  lei. 

Art.  25.  Os  professores  e  lentes  dispensados  em  virtude  desta 
lei  terSo  preferencia  á  nomeaç&o  para  as  cadeiras  vagas  de  matéria 
indentioa  que  se  derem  em  outro  estabelecimento  de  Instrucção. 

Art.  S6.    Revogam-se  as  disposições  em  oontrario. 

Mando  portanto,  a  todas  as  auctoridades  a  quem  o  conhecimento 
e  execuçKo  da  presente  lei  perteneerem,  que  a  cumpra  e  façam  cum- 
prir tSo  inteiramente  como  nella  se  contém. 

Os  Secretários  de  Estado  dos  Nejocios  do  Interior,  das  Finanças 
e  da  Agricultura  Ck>mmeroio  e  Obras  Publicas  a  façam  imprimir»  pu- 
blioar  e  correr» 

Dada  no  Palácio  da  Presidenoia  do  Estado  de  Minas  Geraes,  em 
Bello  Horisonte,  aos  16  de  setembro  de  1901 . 

Dr.    FR4NCISC0   SlLVIiLNO  DB  ALHEIDA    BRANOIO 

Wenceslau  BrazPerwra   Gomes 
David  M.  Campista 

Seliada  e  publicada  na  Secretaria  do  loterior  do  Estado  de  Mi- 
nas Geraes,  aos  16  dias  de  setembro  de  1901.— Servindo  de  director.— 
José  Coelho  Linhares. 


Para  execuçfio  da  lei  n.  318,  na  parte    relativa  &  reforma  da  Se- 
cretaria do  Interior,  foi  expedido  o  seguinte  decreto  : 


DECRETO    N.   1.479 

Põe  em  execução  a  lei  Q.    318,  de  16  de    setembro  do    corrente  anno,  na 
parte  referente  à  Secretaria  do  Interior. 


O  doutor  Presidente  do  Estado  de  Minas  Qeraee,  para  a  execu- 
çSo  da  lei  n.  318  de  16  de  setembro  do  corrente  anno«  resolve  : 

Art.  1.*  Ficam  supprimidos  os  seguintes  logares  correspondentes 
&  terceira secçSo,  da  Secretaria  do  Interior: 
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Um  oheía  de  sooç&o,  um  1.-  offioial,  um  2.'  dito  e  dous 
amuiTiensei, 

Paragrapho  único.  O»  serviços  da  leoç&o  eztinota  serio  pro- 
cessados por  uma  das  seogOes  que  for  designada  pelo  Secretario  de 
Estado,  modiâcando«se  a  numeraç&o  delias  de  aoeordo  com  eate 
decreto. 

Art«  2.'  O  ArchiTo  Pablico  Mineiro  fica  annezado  á  Secretaria 
do  Interior,  reduzido  seu  pessoal  a  dous   Ainooionarios  -*  director  e 

guarda  do  Archivo»  cujos  vencimentos  ser&o  :  os  do  director— •• 

6MQ9Q00  annuaes  e  os  de  guarda  do  Archivo  —  1:5009000  annuaes. 

Paragrapho  único.  Bstes  funccionarios  com  os  da  secçSo  de  Es- 
tatística constituir&o  a  Directoria  do  Archivo  e    Estatística. 

Art.  3.*  E*  transferida  para  a  Secretaria  do  Interior  a  actual  Re- 
partiç&o  de  Terras  e  Colonização,  que  ccnstituirá  uma  secç&o  espe- 
cial, sob  a  denominacio  de  Inspectoria  de  Terras  eColonisaçSo. 

Paragrapho  único.  Esta  secç&o  será  composta  de  um  inspector, 
que  será  engenheiro,  um  chefe  de  secç&o,  um  l.*  offlcial,e  um  %.* 
dito,  um  amanuense,  um  desenhista  e  um  continuo,  vencendo  o 
inspector  7:2001000  annuaes. 

Art.  4.'  A  Inspectoria  de  Terras  e  Ck>lonizaç&o  assim  como  a  Di- 
rectoria do  Archivo  e  Estatística  são  directamente  subordinadas  ao 
Secretario  de  Estado. 

Paragrapho  único.  Emquacto  o  governo  não  expedir  novos 
regulamentos,  serfto  observados,  no  que  for  appiicavel,  os  regula- 
mentos em  vigor. 

Art.5.*  Ficam  supprimidos  os  cargos  de  Delegado  Auxiliar  do 
Cheíe  de  Policia  e  de  Inspectores  extraordinários  de  Instrucçfto 
Publica. 

Art.  6.*  Pica  eztinota  a  Colónia  Correcional  de  Bom  Destino, 
revogada  a  lei  n.  141  de  20  de  julho  de  1895. 

Art.  7.*  O  governo  aproveitará  para  aa  vagas  que  se  derem  nas 
repartições  publicas  os  funccionarios  dispensados  em  virtude  desto 
decreto. 

Art.  8.  Os  funccionarios  públicos  que,  em  virtude  deste  decre- 
to, forem  dispensados  torSo  vencimentos  nas  proporções  se- 
guintes : 

1.-  Os  que  contarem  mais  de  10  annos  de  serviços  torSo  metade 
dos  vencimentos  dos  cargos  que  exerciam,  até  serem  aproveitados 
em  outros; 

2.'  Os  que  contarem  mais  de  5  annos  de  serviços  terlo  metade 
dcwi  vencimentoi  doe  cargos  que  «zerelam,  atá  um  anno  da  data 
em  que  entrar  em  vigo^  esto  deeralo  ; 

8.*  oe  4ue  eentàrem  menos  de  6  anãos  de  serviços  torto  ven-» 
ôiméntoi  nas  mesm&t  cdndiçGds  ãclmai  até  6  metes. 
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Paragrapbo  unioo  O  funccionario  am  disponibilidade  qua  nSo 
aoeeitar  o  emprago  de  egaal  ou  semelhante  categoria  ao  que  exer- 
oia,  que  lhe  for  designado  pelo  governo,  perderá  o  direito  ás  vanta- 
gens e  venoimentos  mareados  neste  decreto. 

Ârt.  9.*  Ficam  suspensas  todas  as  Escolas  Normaes  do  Estado, 
continuando    os    professores  a  perceber    metade  dos   vencimentoa  | 

aótnaes,  até  um  anno  da  data  em  que  entrar  ém  vigor  este  decreto,  i 

salvo  si  os  professores,  por  proposta  da  respectiva  CongregaçSo,  se 
obrigarem,  dentro  de  60  dias,  a  continuar  no  ezercieio  de  suas  flon- 
cções,  apesar  da  reducçSo  de  vencimentos,  que  serSo  de  1:8009000 
annuaes. 

g  1.*  Si  as  Camarás  Municipaes  dos  legares  onde  existirem 
Escolas  Normaes  quiserem  manter  esses  estabelecimentos,  entrarto 
em  accordo,  dentro  de  um  anno,  com  o  governo   do  Estado,  que  neste  . 

caso  prorogarâ  o  praso  da  disposiç&o  antecedente. 

§  2.*  Ck>mpetirâ  sempre  ao  Estado  a  direcção  dos  estabelecimen- 
tos assim  mantidos  pelas  Gamaras    Municipaes. 

Art.  10.  A  matricula  em  cada  um  dos  annos  do  curso  nas 
Escolas  Normaes  fica  sujeita  á  taxa  que  o  governo  fixará,  sob  pro- 
postas das  respectivas  Congregações,  dentro  dos  limites  de  IQSOOO  a 
401000,  tendo  em  vista  as  condlçOes  peculiares  do  logar  onde  for  si- 
tuada a  Escola  e  será  paga  em  duas  prestações,  sendo  a  primeira  no 
acto  da  matricula  e  a  segunda  antes  dos  exames  flnaes. 

g  1.*  O  producto  das  taxas  de  matricula  será  dividido  com 
egualdade  pelos  professores  da  respectiva  Escola. 

§2.*  A  gratiílcaç&o  dcs  directores  das  Escolas  Normaes  86r& 
de  6001000  e  dos  secretaries  de  300)000  annuaes. 

Art.  11.  Fica  o  governo  auctorisado  a  concedermos  estabeleci* 
mentos  de  ensino  secundário,  existentes  no  Estado  e  organisados  se- 
gundo o  plano  de  ensino  normal;  as  mesmas  prerogativas  de  que 
gosam  as  Escolas  Normaes  Municipaes. 

Paragrapho  único.  O  curso  normal  constará  das  seguintes  disei- 
plinas,  distribuidas  pelas  cadeiras  actualmente  existentes  : 

!•    Lingua  nacional ; 

II.  Franoez  ; 

III.  Geographia  e  Historia  do  Brazil  especialmente  de  Minas 
Geraes ; 

IV.  Arithmetica    elementar ; 

V.  Geometria  Plana  e  Desenho  Linear  ; 
VI  Pedagogia ; 

VII.  Elementos  de  sciencias  physicas  e  naturaes  (zoologia,  botâ- 
nica, physica  e  ehimioa  inorgânica) ; 

VllU  Trabalhos  de  agulha,  cujo  ensino  ficará  a  cargo  da  ins- 
pectora de  alumnas. 
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Art.  12.  Para  manutenção  do  Internato  do  Gymnasio  Mineiro, 
86r&  recolhido  aos  cofres  do  Estado  o  beneficio  da  Loteria  de  que 
trata  a  lei  n.  298,  de  31  de  agosto  de  1900. 

§  1.'    Ficam  supprimidos  : 

No  Internato— 08  legares  de  p  rteiro,  roupeiro  e  um  inspector  de 
alumnos  ;  no  Externato  da  Capital  —  um  inspector  de  alumnos. 

8  2.*  A  pensSo  de  alumnos  no  Internato  será  de  650)000,  paga 
na  forma  da  legislação  vigente. 

§  3.*    No  Internato  ficam  reduzidos  : 

a)  a  2:400$000  a  gratificação  do  reitor  ; 

6y  a  1:200|000  o  vencimento  do  instructor  de  gymnastica  e  a  « ... 
2:600t000  o  do  professor  de  desenho  ; 

c)  a  2:400)000  o  vencimento  do    secretario  do  Internato. 

8  4.*  Fica  extincto  o  Externato  do  Gymnasio  em  Barbacena,  salvo 
o  direito  dos  alumnos,  anterlormenta  matriculados,  de  concluírem  o 
curso. 

Art.  13.  Os  professores  e  lentes  dispensados  em  virtude  deste 
Decreto  terão  preferencia  à  nomeação  para  as  cadeiras  vagas  de  ma- 
taria idêntica  que  se  derem  em  outro  estabelecimento  de  instruo- 
ção. 

Art.  14.  Aos  professores  do  Oymnasio  Mineiro  e  das  Escolas 
Normaes  não  ó  vedado  acceitar  o  patrocínio  de  causas  eiveis  no  caso 
do  Art.  113,  paragrapho  único,  da  lei  n.  18,  de  28  de  novembro  de 
1901. 

Art  15.  As  disposições  do  presente  decreto  entrarão  em  vigor 
no  dia  1.'  de  novembro  do    corrente  anno. 

Art.  16.    Revogam  se  as   disposições  em  contrario. 

O  doutor  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  da  Presidência  do  Estado  de  Minas  Oeraes,  em  Bello 
Horizonte,  21  de  Outubro  de  1901. 

Dr.  Francisco  Silviano  dk  Albouda  BbandXo 
Wmceslau  Braz  Fereira  Gomes* 
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LEI  N.  319 

Crea   diversos  municípios,  altera  divisas  e  contem  outras  disposições 

O  povo  do  Estado  de  Minas  Oeraes,  por  seus  representantes,  de- 
cretou, e  eu,  em  seu  nome,  sancciono  a  seguinte  lei : 
Art.  !•<»    Ficam  creados  os  seguintes  municipioa: 

1)  De  Villa  Jacutinga,  composto  do  distrioto  de  Santo  António  de 
Jacutinga. 

2)  De  Guaranefeia,  composto  dos  difttrictos  de  Santa  Barbara  das 
Canoas  e  S.  Pedro  da  UniSo,  este  desmembrado  do  municipio  de 
Jiouhy  e  aquelle  do  de  Muzambinbo,  sendo  a  sede  em  Santa  Barbara 
das  Canoas,  que  passa  a    denominar  se    Villa   Guaranesia. 

3)  De  S.  Caetano  da  Vargem  Grande,  composto  do  districto  da 
mesmo  nome. 

4)  De  Caxambu,  composto  dos  districtos  de  Caxambu  e  Soleda- 
de, accrescido  este  com  o  território  desmembrado  do  munici- 
pio da  Cbristina  comprebendido  dentro  das  seguintes  divisas : 
começa  na  margem  direita  do  Rio  Verde»  na  divisa  com  o  muni- 
cipio de  Pouso  Alto,  distante  um  kilonetro  da  Estaç&o  de  Soledade, 
da  E.  F.  Minas  e  Rio  até  alcançar  o  ribeirão  do  TaboSo,  e  por  este 
abaixo  até  a  ponte  de  ferro  da  E.  F.  Sapucaby,  no  kilometro  12  do  ramal 
de  Caxambu  e  seguindo  a  referida  estrada  de  ferro  até  o  kilometro  10, 
abl  atravessa  o  córrego  das  Posses  e  estrada  que  vae  ao  Paiol  e  cór- 
rego que  vem  do  niessDo  e  segue  em  rumo  ao  e*  pig&o  que  está  em 
frente  e  por  este  até  ao  alto  da  serra  e  por  esta  até  ao  alto  do  Maiim- 
bordo,  desceidp  a  direita  pelo  c^piglo  que  divide  as  sguas  da  ftzen- 
da  de  Joaquim  Marcellinoi  (eguifido  o  referido  HpkgW^   até   ao   Rio 
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Verde,  por  este  aoinia  até  em  frente  as  oílioinas  da  Companhia  B.  F. 
Sapuoahy  no  kiloinetro  1  desta  estrada,  transpond  >  a  linha  pelo  espi- 
gão do  morro  que  divide  a  povoaçSo  da  Soledade  da  fazenda  d.  Bforia 
Francisca,  seguindo  sempre  o  espigftj  aié  o  Rio  Verde  nm  kilometro 
acima  da  estação  da  Soledade  onde  tiveram  começo  estas  divisas. 

5)  De  Itaiioa,  comp  )bto  dos  districtos  de  SanfAnna  de  S.  JoSo 
Acima,  Carmo  doCajurii  e  do  povoado  dos  Tinòcos,  desmembrados  do 
monioipio  do  Pará  e  dos  districtos  de  Itatyaiussú  e  Conquista,  des- 
membrados io  de  Bomflm. 

O  povoado  dos  Tinôcos  que  ficará  annexado  ao  districto  de  SanVAn- 
natemas  seguintes  divisas:  da  serra  do  Itatyaia  e  pelas  diviaas  do 
districto  de  Jiíatheus  Leme  com  a  de  SanVAnna,  segne-seatô  o  alto 
da  serra  de  Caxambu  e  por  esta  ate  a  serra  da  Saudade  e  dahi  até 
ao  córrego  do  Hetume  ;  segue  se  por  este  abaixo  até  a  barra  do  ri- 
beirAo  e  dahi  procurando  o  váu  do  Morro  Gra  nde  continua-se  em  di-  J^ 
recçSo  ao  ribeirSo  de  António  Maria  e  dahi  em  deante  pelas  divisas 
do    districto  do     Bicas    com    o  .de    Matheus  Leme. 

6)  De  Santa  Rita  da  Extrema,  composto  do  districto  do  mejuno 
nome. 

7)  De  Vílla  Nova  de  Resende,  composto  dos  districtos  de  Santa 
Rita  do  Rio  Claro  e  S.  Sebastião  da  Ventania,  desmeinbrados  do  mu* 
nicipio  de  Passos,  sendo  a  sede  em  Santa  Rita,  que  passa  a  denomi- 
nar-se  VillaNova  de  Resende. 

8)  De  Villa  Platina,  composto  dos  districtos  de  S.  Jusé  do  Tiju- 
co e  de  Rio  Verde,  desmembrados  do  municipio  do  Prata,  sendo  a  se- 
de em  S.  José,  que  passa  a    denominar  se  Villa  Platina. 

*  9)  De  Villa  de  Campos  Geraes,  composto  dos  districtos  do  Carmo 
do  Campo  Grande  e  Córrego  do  O  aro,  desmembrados  do  município  da 
Três  Pontas,  e  do  districto  do  Espirito  Santo  dos  Coqueiros,  des- 
membrado do  município  de  Dores  da  Boa  Esperança  ;  sendo  a  seda 
no  Carmo,  que  se    denominará  —  villa  de  Campos  Geraes. 

10)  De  Aguas  Virtuosas,  composto  dos  districtos  de  Aguas  Virtual 
sas,  como  sede,  de  Lambary  e  de  Conceiç&o  do  Rio  Verde,  aquellea 
desmembrados  do  municipio  da  Campfinha  e  este  do  de  Baependy. 

U)  De  Santa  Quitéria,  composto  do  districto  deste  nome,  qu# 
será  a  sede,  do  de  Capella  Nova  do  Betim,  do  de  Contagem  e  do  da 
Vargem  da  Pantana,  desmembrados  do  municipio    de  Sabará. 

\2)  De  Silvestre  Ferraz,  composto  dos  districtos  de  Carmo  de 
Rio  Verde,  como  sede,  com  o  nome  de  Villa  Silvestre  Ferraz  e  o  de 
S.  Lourenço,  desmembrados  do  municipio  da    Christina. 

Art.  2.°  Eites  municípios  só  se  installarSo  depois  de  satisfeitos 
os  requisitos  do  n.  2  do  art.  4.-,  da  lei  n.  2,  de  14  de  setembro  de  1891« 

Art.  3.*  O  districto  de  Garimpo  das  Canoas,  do  monieipio  de 
S.  Sebasti&o  do  Paraíso,  desmembrado  deste  município,  fica  fáabdoào 
P^rte  do  municipio  de  Santa  Rita  de  Cássia. 
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Ari.  4."  Fica  pertencendo  ao  município  de  Monte  Santo  o  dis- 
tricto  de  S.  JoSo  Baptista  das  Posses»  desmembrado  do  m  unicipio 
de  S.  Sebastião  do  Paraíso. 

Art.  5.*  Ficam  pertence&do  ao  manicipio  de  Jaouhy  os  distri- 
ctos  de  Santa  Cmz  das  Areias  e  Bom  Jesus  da  Penha,  aquelle  des' 
membrado  do  município  de  S.  SebastiSo  do  Paraíso»  e  este  do  de 
Gabo  Verde. 

Art.  6.*  Pica  transferido  do  município  de  Ouro  Preto  para  o  de 
ViUa  Nova  de  Lima  o  districto   de  Piedade  do  Paraopeba. 

Art.  7.*  Fica  transferido  o  districto  de  Carrancas  do  município 
do  Turvo  para  o  município  de  Lavras. 

Art.  8.-  O  município  de  Belio  Horizonte  fica  comprebendido 
d«ntro  dos  seguintes  limites  : 

Serra  do  Curral,  seguindo  o  alto  da  Mutuca,  descendo  a  serra  do 
José  Vieira,  e  vertentes  do  Jatobá,  espigSo  da  Pantana  e  por  este  es- 
pigSo  até  o  alto  do  Riacho  e  ao  espigão  da  Agaa  Branca,  com- 
prebendendo  as  fazendas  dos  Carneiros,  JoSo  Gomes,  Campos,  Bento 
Pires  Velho,  pelo  ribeirSo  da  Pampulha  abaixo  ao  rio  das  Velhas, 
inclusive  a  fazenda  do  caplt&o  Eduardo  e  pelo  rio  das  Velhas  acima 
até  General  Carneiro  e  dahi  ao  espigão  dos  Pagareis,  por  este  acima 
até  Bernardo  Pereira  e  serra  do  Taquaril  e  seguindo  por  esta  até  á 
do  Curral,  onde  começaram  estas  divisas,  ficando  dentro  do  município 
todas  as  suas  vertentes. 

Art.  9.*  O  município  de  Cataguaze/  compor- se-ha  dos  seguintes 
territórios : 

I)  Todas  as  vertentes  da  esquerda  do  rio  Pomba,  desde  o  rfbei- 
t%o  das  Baraúnas,  inclusive  as  deste,  até  o  ribeirão  Paraopéba,  ex- 
clusive, exceptuando- se  somente  as  bacias  superiores  do  ribeirão 
Diamante  e  do  rio  Chopotú. 

Nas  aguas  daquelle  servem  de  limite  os  actuaes  com  o  muiiici. 
pio  de  Ubá,  com  a  modificação  apenas  de  ficarem  comprehendidas  no 
território  de  Cataguazes  as  vertentes  do  mesmo  ribeirão  na  fazenda 
onde  resido  o  tenente-coronel  Silvério  Rocha,  inclusive. 

Nas  aguas  deste  (Chopotô)  são  mantidos  os  actuaes  limites  com 
o  município  de  Ubá. 

II)  As  vertentes  da  esquerda  do  rio  Murialié,  desde  o  espigão 
mais  alto  acima  da  barra  do  ribeirão  <  Passiigem  »,  na  fazenda  de 
Oeste,  até  o  espigão  que  acaba  abaixo  da  barra  do  ribeirão  Bonito. 

III)  As  vertentes  da  esquerda  do  mesmo  rio,  desde  o  espigão 
existente  acima  da  barra  do  « Passagem  »,  até  o  primeiro  espigão, 
abaixo  da  barra  do  «  Bonito  »,  que  vae  ligar-se  ao  morro  mais  alto 
das  cabeceiras  do  ribeirão  da  Passagem. 

IV)  As  divisas  do  municipio  de  Cataguazes  com  os  de  Leopoldina 
e  8.  Mio  Nepomuçeno  continuam  a  ser  as  mesmas  estabelecidas  por 
leis  anterions. 
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Ari.  10.  ÀS  divisas  do  munioípio  da  Ârasâuahy  s&o  as  seguintes  : 
das  cabaceiras  do  rio  Qrayatá,  pela  linha  de  divisão  de  aguas  entre  as 
bacias  do  Jequitinhonha  e  Muoury  até  a  Pedra  do  Gado ;  desta  por 
uma  recta  atò  ás  cabeceiras  do  rio  de  S.  Miguel ;  dalli,  pela  serra  dos 
AymorèSy  limitando  cem  o  Estado  da  Bahia,  até  a  pedra  do  Italiano» 
abaixo  da  cachoeira  do  Salto  Grande  do  Jequitinhonha  ;  dalli,  pala 
linha  recta  divisória  dos  dous  Estados,  que  vae  ao  Vallo  Fundo,  atè 
o  ponto  que  confrontar  com  a  barra  do  córrego  dos  Patos  e  deste 
ponto  em  direcoSo  à  barra  do  dito  córrego  ;  desta,  pelo  espigão  di- 
visor de  aguas  da  margem  direita  do  dito  córrego  dos  Patos  &  pe- 
dra da  passagem  Larga  ;  desta,  pelo  divisor  de  aguas  À  Pedra  La< 
vrada  ;  dalli,  em  rumo  direito  do  Morro  Agudo  ;  deste,  pelo  divisor 
de  aguas  do  ribeir&o  8.  Pedro  do  Jequitinhonha  até  a  serra  Escura  ; 
desta,  pelos  divisores  de  aguas,  até  as  cachoeiras  do  córrego  do  Cal- 
ção ;  por  este  abaixo;  até  sua  barra  no  rio  Itinga  ;  desta,  em  rumo 
direito  &  Tapera  do  Córrego  do  Sitio  ;  dalli,  em  direcção  às  cabecei- 
ras do  córrego  Santo  António  das  Pie  dobas  ;  destas,  pelo  divisor  de 
aguas,  &s  cabeceiras  do  córrego  da  Baixa  Grande  ;  por  este  abaixo, 
atè  sua  barra  no  rio  Salinas  ;  desta  em  rumo  direito  à  ponta  da 
Serra  Vianna  ;  desta,  pelo  divisor  das  aguas,  as  cabeceiras  do  córre- 
go S.  João;  por  este  abaixo  até  sua  barra  no  rio  Vacoaria;  por  este 
abaixo  atè  sua  barra  no  rio  Jequitinhonha,  ficando  respeitados  oa  li- 
mites estabelecidos  por  leis  anteriores  entre  os  munioipios  de  Aras- 
suaby  e  Minas  Novas. 

Art.  11.  As  divisas  do  município  de  f  ntre  Rios  são  as  seguintes: 
Começam  onde  a  Serra  das  Caixetas  termina  no  Rio  Paraopeba  e  por 
este,  dividindo  com  o  município  de  Ouro  Preto,  até  onde  o  ribeirão 
S.  Matheus  desagua  no  referido  rio  e  por  aquelle  ribeirão  aoima  até 
a  barra  do  córrego  do  Jacarandá  e  por  este  aeima  até  seu  fim,  atra* 
vessando  o  espigão  em  rumo  do  Campo  do  Saco  dos  Veados  e  apa- 
nhando o  córrego  do  Saco  dos  Veados  até  faser  barra  com  o  corre^ 
go  dos  Nunes  a,  apanhando  o  espigão  da  faxenda  da  Preguiça,  se* 
guindo  á  esquerda  pelo  espigão  até  ás  divisas  do  districto  do  rio  do 
Peixe  e  peias  divisas  actuaes  desse  districto  com  os  munioipios  de 
Bomfim  e  Oliveira,  até  o  córrego  do  Brandão,  onde  existe  um  vallo 
em  propriedades  de  Bernardino  Augusto  de  Andrade  e  pelo  mesmo 
vaiio  atè  o  eorrego  do  Querino  e  por  este  ao  córrego  da  Aguada, 
até  o  rio  Pari  e  por  este  até  ao  Rio  Ponte  Alta  ;  e  per  este  até  di- 
vidir eom  o  município  do  Tiradentes,  na  Ponte  Alta,  até  a  barra 
do  Qorrego  que  passa  no  Aindo  do  quintal  de  Alexandre  Plrmiiio 
Ribeiro  ;  por  este  córrego  aoima,  em  rumo  direito  no  alto  da 
serra  do  Cebola  e  dahi  ao  alto  do  Valinbo  dos  Pinheiros  ;  deste, 
pelo  Oorregusieho  abaixo,  até  o  tnnáo  da  easa  de  António  José  H-* 
reii  ssfuiAdo  péla  «(àtego  abaixo  atè  a  barra  ds  outro  eonrego 
ijue  vem  da   Boa    Vista  e  por  este    acima,    até  a  Mxftdn    d§ 
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divisa  da  fàsenda  do  teiie&td-oora&dl  ÀQtOiílo  Gonçalves  do  Ro- 
sando com  a  dos  hordoiros  do  finado  António  José  do  OliYoira 
Dico ;  o  desta  baixada,  polo  brojo  abaixo,  ató  a  barra  do  oor- 
rogo  do  Potroiro,  acima  da  fazenda  do  roforido  Dioo  ;  por  otto 
córrego  abaixo,  até  á  barra  do  que  yom  da  Cachoeira  do  Ck)risco  o 
por  esto  a  ima  até  o  alto  da  serra  do  Corisco ;  dabi,  em  rumo  direi- 
to ao  alto  do  3apRo  Comprido  e  por  este  â  ponta  da  serra  do  Es- 
conso, onde  existe  um  muro  de  pedras  ;  diht  á  barra  dos  doas  cór- 
regos que  vem  do  Pau  Lavrado  e  do  Mathias  ;  desta  barra  ao  alto 
das  Três  Arvores,  seguindo  pelo  espigão  até  fechar  no  rio  Taboado 
e  por  este  rio  abaixo  até  a  ponte  de  S.  JoFé  ;  desta,  á  direita  pelos 
corregozinhos  que  vèm  do  Cap&o  da  Emblra ;  desta  ao  alto  do  pasto 
dâ  Pedreira  ;  deste  alto  ao  rio  Curralinho,  em  frente  à  casa  de  Ilde- 
fonso Ferreira  da  Fonseca  ;  dahi  pelas  divisas  com  o  município  de 
Prados,  e  pelo  córrego  do  Cortume  (divisas  com  o  municipio  de 
Qaeluz)  até  a  Serra  dai  Caxeitas,  e  por  ella  até  o  rio  Paraopeba  on- 
de começaram  estas  divisas. 

Art.  12.  Pertencem  ao  districto  do  Espirito  Santo  de  Agua  Lim- 
pa, municipio  de  Além  Parahyba,  a?  vertentes  do  córrego  Agua 
Limpa. 

Art.  13.  Fica  annexada  ao  districto  do  António  Dial  Abaixo»  do 
municipio  da  Itabira,  o  território  comprehendido  dentro  do  seguinte 
perímetro  :  ^  Partiu  lo-se  da  Caclioalra  Escura,  no  Rio  Doce,  segue- 
se  pela  cordilheira  de  Cocâes  até  o  riboirSo  «»  Cocaes  pequeno  ; 
dahi  por  estee  depois  pelos  rios  Piracioaba  e  D^ce  vae  se  ao  ponto 
inicial. 

Paragrapho  único*  Ao  mesmo  districto  ficam  assim  pertencendo 
todas  as  vertentes  da  cordilheira  de  Cocaes  para  o  Rio  Piracicaba  e 
para  o  Rio  Doce,  até  a  Cachoeira  Escura. 

Art.  14.  Fica  desmembrada  do  districto  de  S.  JoSo  Baptista  do 
Douraiinho,  municipio  do  Machado,  e  transferido  para  a  freguesia 
do  Pontal,  municipio  da  Varginha,  a  fazenda  da  Lagoa  dos  Patos,  de  • 
propriedade  do  barSo  da  Varginba,  com  as  seguintes  divisas  :  come- 
çando na  barra  do  rio  Dourado  com  o  rio  Sapucahyi  por  aquelle 
acima  até  a  barra  do  córrego  do  Alto  ;  por  este  acima  até  as  suas  ca- 
beceiras e  dahi,  por  uma  linba,  até  as  cabeceiras  de  um  pequeno 
córrego  ( lagrimai)  e  por  este  até  o  ribeirão  de  Lavapés  ;  e  por  este 
9,baixo  até  o  córrego  segundo  da  Direita ;  pir  este  até  as  suas  cabe- 
ceiras ;  e  dahi,  em  linha,  até  o  espigão  mais  alto  e,  por  este,  &  di- 
reita, até  as  cabeceiras  do  córrego  Fuado  e  por  este  até  a  sua  barra 
no  Sapucahy  e  por  este  até  a  barra  do  rio  Dourado. 

Art.  15.  Os  limites  do  municipio  da  Diamantina  serSo  os  seguin- 
tes : 

Linha  l.*  Da  junoçSo  do  rio  das  Velhas  com  o  rio  Parafina,  por- 
estorio  a<5imaa  sua  nascente,  na  serra  geral  do    Espinhaço»    perten 
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oem  ao  municipio  de  Diamantina  o  território  e  on  aííliientes  da  mar- 
gem direita  do  Paraúna  e  os  da  soa  margem. eeqaerda  aos  munlei- 
pies  do  Curvello  e  ConoeiçSío,  com  os  qnaes  confina  por  eeta  linha  o 
munioipio  da  Diamantina. 

•  Linha?.»  Da  cabeceira  do  rio  Paraúna,  na  cordilheira  do  Espi' 
tthaço,  segae  pela  cumiada  da  dita  cordilheira  até  a  serra  de  nome 
local  —  Santo  António,  alôm  da  garganta  do  Qnaoho  e  qaasi  em 
frente  da  Pedra  Redonda  do  Sarro ;  pertence  o  território  ao  W  ao 
município  de  Diamantina  e  aos  do  Serro  e  Gonceiç&o,  com  os  quaei 
oonfioa  aqnelie,  o  território  a  —  E  —  desta  segunda  linha. 

Linha  3.»    As  divisas  dos  municipios  de  Diamantina  e  Serro   iSe 
as  traçadas  nas  leis  da  extínota  Assembléa    Provincial. 

Linha  4.»  Da  cabeceira  do  rio  Itangaá  pelo  seu  aíllu^nte 'Teypi- 
rapuam,  desce  até  a  saa  juncçSo  como  Itangnâ,  qae  segae  até  afez 
deste  no  rif)  Arassnahy,  que  atravessa,  sobe  a  chapada  de  Birreiras  e  f 
Galumbys  e,  pela  camiada  desta,  procnra  a  cabeceira  do  oorrego 
Canna  Brava,  pelo  qual  desoe  até  a  saa  fóz  na  margem  direita  -do 
rio  Jequitinhonha,  limitando  esta  qaarta  linha  os  mnnicipios  de  Dia- 
mantina e  S.  João  Baptista,  respeitados  os  limites  estabelecidos  por 
leis  anteriores. 

Linha  5.»  Da  fóz  do  córrego  Canna  Brava,  no  rio  Jequitinhonha 
se^ue  por  este  rio  acima  até  a  barra  do  Inhacica  Grande,  aítlaente 
pela  margem  esquerda  daquelle  rio  ;  limitando  esta  quinta  linha, 
pelo  vejo  do  rio  Jeqaitiniionha,  os  municipios  de  Boeayuva  e  Dia- 
mantina, a  est9  pertencentes  todos  os  seus  tributários  pela  margem 
direita  deste  trecho  do  rio  Jequitinhonha  ; 

'  Linha  6.»  Da  barra  do  rio  Inbaeica  Grande,  na  margem  esquer- 
da do  rio  Jequitinhonha^,  sobe  por  aquelle  rio  e  pelo  seu  ultimo  afllo- 
ente  o  Galheiro,  a  ganhar  a  serra  do  Arrenegado,  por  cuja  eumia- 
da  e  pelas  dos  Campos  de  S.  Domingos  e  serra  do  Panta  segae  a4é 
ao  pontal,  desta  ultima  donde  procura  o  rio  Gamelleira,  que  atra- 
vessa abaixo  do  Catonio,  para,  subindo  a  serra  d3  Cabral,  buscar  a 
cal)eeeira  do  ribeirão  da  Piedade,  pelo  qual  desce  até  a  sua  fóz  no 
rio  das  Velhas  ;  limitando  esta  sexta  linha  os  municipios  de  Diaman- 
tina e  Bocayuva,  respeitadas  as  actuaes  divisas  entre  os  municípios 
de  Diamantina  e  Bocayuva,  estabelecidas  por    leis  anteriores. 

Linha  7.»  Da  íóz  do  ribeirão  da  Piedade  na  margem  direita  do 
rio  das  Velhas,  sobe  pelo  leito  deste  rio  até  a  reunião  deste  rio  com 
o  Paraúna,  no  logar  denominado  »  Pontal  -^  servindo  o  rio  das  Ve- 
lhas de  limite  entre  os  municipios  do  Curvello  e  Diamantina,  a  esta 
pertencendo  o  território  e  todos  os  atllaentes  p:la  margem  direita 
deste  trecho  do  rio  das  Velhas. 

Art.  16.  As  divisas  do  municipio  da  Fur«niga  contiauam  a  ser 
as  mesmas,  determinadas  nas  leis  da  antiga  Assemb!èi  Provimfiah 
salvo  as  reguintes  modificações  : 
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f  1.*  Fiea  incorporado  ao  mesmo  municipio  da  Formiga  o  di0- 
tricto;da  Plmeiíta,  deflmeFmbrado  do  muQícipio  de  Piumhy,  observa- 
das emrelflçSo  aos  doas  maaieipios  as  seguintes  divisas  :  Começando 
na  barra  do  rio  Gapitinga,  com  o  rio  Grande,  seguem  por  síqneWe 
acima  até  o  córrego  d'Anta,  deste  atè  a  serra  de  Piumby,.  «egaindo 
por  esta  ató  o  ponto  terminal»  deste  ao  córrego  do  Gavalio,  por  este 
até  o  ribeirSo  dos  Patos,  seguindo  por  este  abaixo  até  o  irio  de  S. 
Francisco. 

§  2.'  E'  mantida  a  disposiçSo  do  art.  5.*  da  lei  n.  1 .890^  de  1872, 
em  relaç&o  ás  divisas  do  mesmo  municipio  da  Formiga  com  os  mu- 
nicípios de  Piumhy,  Bambuhy,  e  Dores  do  Indayá. 

Art.  17.    As  divisas  entre  08  municípios  de  Dores  da  Boa  Espe- 
rança e  Piumhy  serão  as  determinadas  em  leis  da  antiga  Assembléa 
ProvinclaK 
T  Art.  18.    As  divisas  do  municipio  de  Barbacena  e  do  de  S.    Jo8o 

d'Bl  Rey  sfto  as  seguintes,  entre  os  districtos  de  ^bertioga  e  de  &• 
Francisco  do  Onça :  Da  barra  do  ribeir&o  da  Agua  Limpa  co  rio  El- 
vas, pelo  dito  ribeirão  acima  até  o  córrego  de  José  Qomes  ò  por  este 
à  serra  dos  Olhos  d'Agiia« 

Art.  19.  As  divisas  entre  o  municipio  de  Ubá  e  o  de  Piranga 
(em  Conceição  do  Turvo)  ficam  constituídas  por  uma  linba  que,  par- 
tindo da  divisa  do  districto  da  Conceição  do  Turvo  com  o  de  S.  José  do 
BarroHO,  do  município  do  Rio  Branco  (na  fazenda  pertencente  á  viu- 
va e  herdeiro)  de  José  Rodrigues)  segue  passando  pelas  fazendas  dos 
herdeiros  de  João  Manjalegua,  de  Piacidinode  Caveira  Campos,  .pela 
fazenda  denominada  «  Liga»  e  pelas  de  João  Ribeiro,  d«  Maria  Luiza 
de  Castro,  João  Victor  de  Almeida,  ^Anto  aio  Maximiano  de  Souza 
Botelho,  Manoel  Ferreira  doa  Santos,  Manoal  Dias  Paes  Júnior,  pela 
fazenda  de  «  S.  FranciEco»  e  pelas  de  José  Gamarano  e  de  José  Gurzio 
Sobrinho,  até  o  rio  Turvo,  e  por  este  acima,  passando  pela  fazenda 
de  Joaquim  Diniz  até  alcançar  o  districto  da  cidade  de  Ubá,  ao  qual 
fijcarSo  pelas  referidas  linhas,  pertencendo  ts  ditas  fazendas  e  o  ter- 
ritório incluido  no  perímetro  do  lado  de  Ubá.  > 

Art.  20.  O  municipio  de  >Rio  Branco  (S.  Jo£é  do  Barroso)  divide 
com  o  de  Piranga  (Conceição  do  Turvo)  por  uma  linha  que,  pas- 
sando pelo  fazenda  dos  herdeiros  de  Francisco  José  \'alente,  vae 
até  a  Barra  do  Correio  do  Pinhão  com  o  de  Taquarassií  e  segue, 
passando  pela  fazenda  de  d.  Delfina. Marciana  do  Espirito  Santo,  pelo 
alto  de  um  espigão,  até  encontrar  o  ribeirão  Boa  Esperança,  no  logar 
denominado  Cruz  Grande,  e  dahi,  pelo  ribeirão  Boa  Bsperanoa^  até  a 
fazenda  de.  Santa  Cruz,  e  dahi  segue  por  um  espigão  ás  Três  Cacho- 
eiras, pelo  lado  direito,  em  linha  recta. 

A  l.»  daatas  cachoeiras  fiea  no  pasto  da  fatenda  denominada  «Ja- 
carandá »,  o  seguiudo  o  mesmo  espigão,  limita  com  o  distrioto  de 
Calambau  e  no  seguimento  do  dito  espigão  encontra-se  a  ^^  cachoei^ 
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rayqQ6está  abaixo  da  fazenda  de  ^Manoel  Cândido  Ferreira,  no  cór- 
rego dos  Encadeados  e  depois  no  mesmo  seguimento  encontra-se  a 
3.^  cachoeira  (da  Sesmaria,)  na  fasenda  de  Custodio  Carneiro. 

Pelo  alto  do  mesmo  espigSo  segue  a  divisa  até  o  logar  denomi- 
nado «  Pedras  >,  flcando  para  dentro  dos  limites  do  município  do 
Rio  Branco  toda  a  fazenda  de  Monte  Alegre  (hoje  Cruz),  limitando 
com  o  município  de  Piranga  (districto  de  Porto  Seguro)  pela  conti- 
nuação do  mesmo  espigSo  que  acima  vem  dascripto,  atô  ao  encon- 
tro do  ribeir&o  «  Cabeçada  »  con  o  rio  Turvo  limpo,  flc&ndo  perten- 
cendo ao  município  do  Rio  Branco  (districto  de  S.  Josô)  toda  a  fa- 
zenda denominada  <cMacuoo». 

Ârt.  21.  Ficam  transferidas  para  o  districto  de  Luminárias,  mn- 
nicipio  de  Lavns,  onde  já  estão  encravadas,  a  fazenda  da  Lage,  pro- 
priedade do  cidadfto  Carlos  Gomes  Ribeiro  da  Luz,  e  a  fazenda  do 
Jarlim,  propriedade  do  Visconde  de  Caldas,  aqnella  actualmente 
pertenoeate  aD  município  da  Três  C^riçOes  do  Rio  Verde  e  esta  ao 
de  Baependy. 

Ârt.  22.  Ficam  alteradas  as  divisas  entre  os  municípios  da  Ayu- 
ruoca  e  do  Turvo  da  maneira  seguinte  :  a  partir  da  serra  da  Traita- 
ba,  no  logar  denominado  Cacvhô  atô  o  capão  do  Mateiro,  actuaes  di- 
visas do  município  de  Ayuruoca  con  o  de  Baependy,  d'ahl  por  dean- 
te  seguiu  io  &  esquerda  vae  ao  alto  do  Campo  do  Curralinho,  se- 
guindo em  Unha  recta  ao  morro  do  Des  salvado,  d'ahi  ao  córrego  da 
Capoeira-grande,  e  por  eàte  até  o  Ribeirão  da  Boa  Vista,  no  logar 
denominado  —  Aterrado  d*  ahl  em  linha  recta  ao  «Morro  Grandes, 
próximo  a  íazeadide  Aureliano  Villela,  seguindo  sempr<^  a  recta  até 
o  alt}  da  Capoeira  do  Muoirã')  e  d^ahi  ao  porto  do  Pary,  no  rio  ayu- 
ruoca. 

Art.  23.  Fica  revogado  o  decreto  n.  18,  de  15  de  feverdlro  de 
189),  qu3  transfariu  para  o  mualciplo  di  Campanha  a  fazenda  deno- 
minada —  Boa  Vista. 

A?t.  21.  A  cidade  da  Bigagem  passi  a  denominar  se  ^  Fiitrelia 
do  Sal,  nome  quesdrá  applicalo  à  comarca  e  ao  município,  e  o  ar- 
raial dsnominaio  EstrjlU  do  S  il  paiaa  a  denominar-se  Santa  Rita 
da  Estrella. 

Art.  25.  Fica  revogada  a  lei  n.  3.058,  de  28  de  outubro  de  1882 
e  restabeUcídas  as  divisas  entri  o  actuii  município  de  Mniambinho 
e  ode  Moate  Santo  peli seguinte  forma  :  partindo  da  barra  do  rio  das 
Canoas  com  o  ribeirão  da  Oaça,  seguem  por  este  aoima  até  a  fazenda 
de  Pio  Rodrigues  Barb3za  nos  limites  actuaes  com  Jacuhy. 

Arte  26.  As  divisas  entre  o  município  de  Monte  Santo  e  o  de 
Jacuhy  ficam  senlo  as  seguiotei  :  Partinlo  da  serra  da  lagoinha 
(vertentes  do  rio  Pinhslrinho)  limites  entre  Jacuhy  e  Pastos,  na  cabe- 
ceira do  Tombi-pjrni,  atè  ao  mirro  t*eaomlna\o  Jogo  da  bola^  se- 
guindo d'ahi  paio  espigão  do  capão  secco  ;  e  pelo   espigão   referido 


/ 


Digitized  by 


Google 


I 


AJtGHIYO  PUBUOO  tfINBIRO  1S77 

atô  as  oabecoiras  do  córrego  dos  Beatos,  fleguindo  lempre  pelo  dspt- 
gSo  até  o  morro  do  Tonjò  e  deste  em  linha  reota  ao  ribeir&o  da  Oa- 
ça,  no  ponto  onde  começam  as  divisai  com  Santa  B&rbara  das  Ca- 
noas. 

Ârt.  27.  As  divisas  entre  o  maniolplode  Passos  e  o  de  Gabo 
Verde  são  pelo  rio  S.  JoSo  até  a  barra  do  córrego  do  Cedro,  e  por 
este  acima  até  as  saas  cabeceiras,  e  desta  em  linha  recta  até  as  dlvi* 
sas  da  Ventania. 

Art.  28.  Ficam  restabelecidas  as  antigai  divisas  entre  o  mnnici- 
pio  de  Passos  e  os  de  S.  SdbasfiSo  do  Paraiso  e  Jaouhy,  alteradas  pelo 
paragrapbo  único  da  àrt.  1.*,  do  decreto  o.  462  A  de  4  de  abril  de  1891, 
que  nesta  parte  fica  derogado. 

Arb.  29.  As  divisas  entre  08  mUQlcipios  de  Santa  Luzia  do  Rio 
das  Velhas  e  doCaethé,  no  logir  denonin&do  ^  espigSo  do  padre 
Silva  —  serSo  pelos  espigOes  que  dividem  as  aguas  vertentes  do  ri- 
beirão Jaboticatubas  das    do  rioTaquarassú. 

Art.  30.  A?  divisas  do  municiplo  de  Patos,  com  o  de  Carmo  do 
Paranahyba  são  as  segalntes:  da  poite  sobre  o  rio  Abaete  ni  estrada 
que  vae  de  S.  António  dos  Tiros  para  as  fazenda  da  Serra  do  Bar- 
reiro e  Bebedouro,  se ^e-pe  pela  estrada  até  o  ribeirão  Bebedouro,  no 
logar  em  que  existe  uma  fonte  de  agaa  medicinal ;  deste  ponto  pe- 
lo rib)irXo  abaixo  até  o  rio  S.  Beato  ;  dahi  segue-se  em  linha  á  Serra 
das  Carrancas,  até  o  alto  desta,  por  cima  da  fazenda  do  capitão  Ja- 
nuário Caetano  Pereira  ;  e  S:»gaialo  pelo  alto  da  referida  serra  até 
a  serrad)  Maxixa,  flnii  nente,  segue  po?  esta  até  ás  divisas  do  dls- 
tricto  de  Lagoa  Formosa,  do  manicipio  de  Patos. 

Art.  31.  Os  limitas  do  município  de  Santa  Rita  do  Sapucahy  com 
os  de  S.  José  do  Paraiso  e  de  Pouso  Alegre  serão  os  seguintes : 
Começam  no  rio  Sapucihy,  nas  divisas  da  fazenda  da  Pedra  Redonda 
como  bairro  da  Pou90  d^Antas,  pelo  espigSo  das  divisas  da  dita  fa- 
zenda, aguais  vertentes,  atè  opdnto  mais  alto,  seguindo  depois  à  es- 
querdi  até  o  alto  da  Sir.^a  e  atravessai! lo  a  garganta,  na  fazenda  do 
António  Pereira  Lopss,  segue  em  linha  raeta  ao  espigão  que  divide 
as  terras  de  António  Bernardes  o  Jonas  Bernardes  e  por  esta  divisa 
até  os  Campos  do  Vintém  ;  e  dahi,  em  linha  reota,  ao  logar  denomi- 
nado « Caburé  »e  deste,  em  linha  recta,    ao  rio  Sapucahy. 

Art.  32.  Fica  transferido  para  o  município  de  Santa  Rita  do  Sa- 
pucahy, onde  está  en?rava1o,  o  tsrrltorlo  da  antiga  fazenda  do  <  Gi- 
râu  »,  desmembrado  do  município  de  Pouso  Alegre,  ficando  as  divisas 
entre  os  dois  municípios  determinados  pelo  rio   Sapucahy. 

Art.  33.  Fica  transferido  o  povoado  de  Cajang&,  do  município  de 
Piumby,  para  o  de  Bambuhy,  conservando  as  suas  divisas. 

Art.  34.  As  (iivisas  do  munioipio  de  Santo  António  do  Monte 
com  o  município  de  Itapaoerioa,  são  as  estabelecidas  em  leis  vigen- 
tes aotaalmente,  com  as  m)liâoa?9eise^a*nte3  :  U^  linha  —  Divisas 
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de  8.  AntonlQ  do  Monte  com  Ermida  dos    Campos  :    eomej^am..  no 
-  eapigSo  dp  Redondo,  em  divisas  001&  o  mesmo,  sogoindo  .pelo  eapigSo 

I  até  o  logar.  denominado  -^  GQatys—  e.  ^Qftte,  seguindo   pela   serra 

i  daa  Perobas^  até  o  espigão,  ao  Logar  denominado  —  Jararacas  — »  e 

por  este  espigIU)  abaixo  até  a  barra  do  córrego  da  Areia  com  o.  da  Ca- 
choeira ;.  atravessando  o  mesmo  e  seguindo  paio  espigSOt  até  as 
divisas  das  fazendas  de  Francisco  Bento  de  Oliveira  e  Miguel  Soa- 
res de  Siqueira,  e  destas,  em  rumo  direito  até  o  espigão,  no  logar 
denominado  —  Marmelio  — ,  seguindo  por  este  espigão  até  p.  logar 
denominado  ^  Piteiras  — . 

2.»  linha.  As  divisas  dp  arraial  do  ludayÀ  com  S.  António  áo 
Monte  s&o  as  antigas,  abrangendo  todas  as  verbentes  dos  córregos  de 
Gamargos  e  de  Cachoeira,  seguindo  pelo  espigão  até  oserradp  dos 
Raposos,  e  deste,  em  rumo  ao  rio  do  Indayá,  e  por  este  .  abaixo  ao 
rio  Lambary.  •     . . 

3.»  linha.  As  divisas  do  arraial  de  S.  Sebastião  do  Curral  com 
S.  António  do  Monte  sSo  as  antigas,  com  as  seguintes  modificações : 
Começam  na  fazenda  do  Severiano  e  seguem  pela  estrada  até  a  Ca- 
choeira, seguindo  depois  o  espig&o,  e  deste  ;em  rumoá  fazenda  de 
José  Bento,  terminando  na  fazenda  dos  Ferreiras. 

Art.  35.  A  villa  de  Contendas  denominar-^e-ha  .^  Villa  ^azilea. 
Art.  36.  As  divisas  entre  os  municípios  do  Sacramei^to  e  Arax& 
Yser&o  as  mesmas  com  que  foi  creado  o  município  do  Sacramento,  cx  m 
da  lei  n.  1.637,  de  13  de  setembro  <f6  1870,  começando  pelo  Rio  das 
elhas  asimi  a';3  a  b  arra  do  Ribeirão  dp  Inferno  (que  éa  divisa  dos 
distrietos  do  De^^emboque  e  de  Araxâ)  e^  por  [[a^uelle  rio  acima  até  a 
barra  do  córrego  —  Entrecosto  — ,  e  por  este  acima  t^ié  a  sua  cabe. 
ceira,:  abrangendo  a  frenda  das  Perdizes. 

Art.  37.  As. divisas  do  município  de  Doies  da  Boa  r  Esperança 
com  o  districto  dí)  Carmo  do  Campo  Grande,  municipio  de  Três  P«ga- 
tas  serão  as  seguintes  :  a  partir  da  barra  do  rio  Sapucaby  com  o 
riacho  ^  Aguas  Yerde^s  —  seguindo  por  estii  acima  até  aponte  que 
está  acima  da  barra  do  Sapé  ;  seguindo  então  pela. estrada  real  â  xí»m^ 
cante  do. córrego  do  Campo  4. deste  ponto  em  direqção  á  Serrinha,  se- 
guindo esta  em  direcção  ato  o  ribeirão  de  S>  Pedro,  por  es4^  abaixo 
até  a  barra. do  ribeirão  Três  Pontas  e  por  este. acima  ateias  antigas 
divisas  como.  d.fstriQto  de  Saata  Anna  da  Vargem.  .      . 

Art.  38.  Fica  annexadp  ao  dii»tricte  da  cidade  de  ^  Podsp  Alto  • 
desmembrado  dp  districto  do  Carmo  do  RíoVprde,  município  de  Chri#- 
tina,  o>sitip  ^e^ominado  «  Fazendinha»  perteaoente-.  ao.  dr.  Albar- 
tino  Rodrigues  de  Arruda,  cujas  divisas  são  as  seguinte»  :  coin^çaai 
na  margem.  e£([uerda  do  rio  Verie  no  logar  em  que  ppm^ça  o  espigão 
do  «  João,do.  Homem  »» .poi*  ^ts»  ,subindo  até  encontrar  a  estiada  de 
Carmo,  limits^ndo-se  em  tojo  este  ptsrourso  com  :terras  de  propfleda* 
d^  de. FranoijKM)  Junqueira  deSpuza^  desse   ponto    em- deMte,  peio 
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mesmo  espigSò»  até  o  sau  ponto  maia  alto,  onde  encontra  as  dirlsas 
da  íluenda  do  Aterrado  do  dlstrioto  de  Pouso  Alto,  limitando -s« 
nessa  extensão  com  terras  de  propriedade  de  Vicente  Giíerra  ;  da  di- 
visa da  fazenda  do  Aterrado»  por  nm  outro  pe^ineno  esplgrSo  e  por 
esse  córrego,  até  desag:aar  no  rio  do  Aterrado  ou  Palma,  limitando-se 
nessa  extenslo  com  terras  da  mesma  fazenda  do  Aterrado,  e  p«lo  rio 
desse  nome  até  o  rio  Verde,  dividindo  ainda  com  terras  daqoellà  fa- 
zenda e  pelo  rio  Verde  abaixo  até  o  espigSo  dividindo  com  te^as  de 
propriedade  do  Ooronei  António  Pereira  da  Silva,  onde  teve  prlnoipto 
esta  demarcaçSo. 

Art.  39.  Fica  pertencendo  ao  districto  de  Passo  Tempo,  muni- 
cipio  de  Oliveira,  a  fazenda,  da  Palestina,  do  propriedade  do  tenente- 
ooronei  Gabriel  Angasto  de  Andrade,  desmembrada  do  districto  do 
Rio  do  Peh[e,  monicipio  de  Entre  Rios  e  as  fazendas  de  Severino  Gon- 
çalves Lara,  denominadas  —  Bom  Snocesso  e  Serrinha  ficando  des- 
membradas dos  districtos  da  Conqaista,  município  do  Bomflm  para  o 
districto  do  Rio  do  Peixe,  mnnioipio  de  Entre  Rios. 

Art.  40.  As  divisas  do  districto  de  S.  Domingos,  manicipio  de' 
Barbkcena,  com  o  do  Alto  Rio  Doce,  mnnioipio  do  mesmo  nome^  e  com 
o  de  Remédios,  município  de  Barbacena,  s8o  as  seguintes  :  começam 
no  rio  Motuca,  na  flusenda  do  Sobrado,  por  esse  rio  abaixo,  compre* 
hendendoa primeira  cachoeira,  e  desta,  a  esquerda  do  etpig&o,  no 
alto  deste,  dividindo  com  as  terras  da  fazenda  de  José  Luiz  Damasceno 
e  com  terrenos  de  António  Rebeca ;  e  seguindo  o  mesmo  espigSo  e 
dividindo  com  terrenos  dos  herdeiros  dos  MagalhSes  e  com  terrenos  de 
José  Lnii  Helena  e  Manoel  Gonçalves  Couto  e  com  a  fazenda  de 
José  Bloreira  Couto,  seguem  pelo  espigfto  da  Vargem,  entre  a  fa^n- 
da  dos  Coutos  no  logar  denominado  Córrego  Pando,  seguindo  o  rio 
Brejauba,  descendo  este  até  a  barra  do  ribeirão  Alavanea,  seguem 
per  este  ribeirão  acima,  comprehendendo  todas  as  suas  Vertentes,  as 
fazendas  da  Alavanca,  Morro  Grande  e  Boa  Vista,  seguindo  o  mesmo 
rlbeirSo,  abrangendo  a  fazenda  de  José  Dias  de  Miranda  e,  tomando 
sua  margem  esquerda,  comprehendendo  a  fazenda  de  António  José 
de  Paiva  e  abrangendo  dentro  das  divisas  a  povoaçKo  dos  Ferreiras, 
seguem  pela  buraeada  dos  Tigres  até  o  ribeirSo  Forquilha,  e  descen- 
do este  pela  margem  esquerda,  ficando  á  direita  a  divisa  do  distri- 
cto dos  Remédios,  até  a  barra  do  rio  Brejauba,  dahi  até  a  buraeada 
da  Faroíá  e  dahi,  procurando  o  ribeirSo  lodayá,  sublndo-o  pela  mar- 
gem esquerda  até  a  estrada  de  Indayá,  segne  por  esta  até  ao  espl- 
glo  que  limita  com  a  fazenda  da  Chácara,  por  este  -espigão  até  'en* 
eontrar  o  rio  Mutuca. 

-'  Art.  41.    As  divisas    dos  municipios  '  de  Marianna  e  Alvinopolis 

serio  pela  serra  do  Coqueiro,  seguindo  em  direcçSo  á  Matta  da  Luzia. 

Art.  42.    Picam  desmembrados  do  districto  das  Mercês  do    Pom* 

bsv  muiiMpio  do  Pomba,  para  o  districto  do   Livramento,   muntèipio 
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da  BarbaoAiia,  ai  faxandas  de  Ottoni  do  Campos  Alvim,  Josò  Homam 
da*Pdria,  Mariano  Alfredo  de  Souza  Mftlta  e  JoKo  Gastodio  Ferreira  e 
ae  do  capit&o  Eitev&o  Teixeira  do  INaioimento,  denominadas  —  Ser- 
tões e  Louros,  do  distrioto  de  Birroso,  munioipto  de  Tiradentes  pxra 
o  distrieto  de  Birbicans,  muaiciplo  do  mesmo  nome. 

Art.  43.  As  diviaas  do  distrieto  de  «  Bias  Fortes  »  e  do  munioi- 
pio  de  Palmyra  serSo  pelo  leito  da  B.  de  F.  Central  do  Brasil  até 
caixa  d*aguada  estaç&o  da  Mantiqueira  e  desta,  saltando  o  rio  do  P!« 
nbo,  seguindo  pelas  divisas  das  faiendas  de  Min3el  Ignaoio  de  Almei- 
da e  Honório  Garcia,  até  as  divisai  do  distrieto  das  Dores  do  Paraby- 
buna,  ficando  as  duas  ultimas  fassndas  pertenoentes  ao  distrieto  de 
« Bias  Fortes  »,  assim  como  as  de  Eduardo  Egyno  de  Sá  Fortes, 
desmembradas  do  distrioto  das  Dores  do  Parabybunai 

Art.  44.  A  f«zenda  da  Aldeia,  psrtenoente  ao  coronel  Josò  Leo- 
nardo de  Meira,  fica  pertencendo  ao  município  de  S.  JoKo  Baptista, 
sem  prejuízo  das  divisas  entre  este  município  e  o  do  Façanha. 

Art.  45.  As  divisas  entre  os  municípios  de  Alfenas  e  de  Santo 
António  do  Machado  continuam  a  ser  as  mesmas,  salvo  a  seguinte 
modifloaçSo  :  na  barra  do  córrego  do  Inirequessò  com  o  rio  Machado, 
seguem  as  divisas  pelo  dito  correg)  acima  até  suas  cabeceiras  ;  des- 
tas ao  espigSo,  procurando  as  cabeceiras  do  corrago  de  Brejinhc,  por 
esto  abaixo  até  o  rlbalrSo  dos  Porcos,  e  por  este  até  a  barra  do  cór- 
rego das  Furnas,  por  este  acima  até  suas  cabeceiras  e  destas  ao  es- 
pigSU)  do  Vagalume  ;  deste  á  cabeceira  do  córrego  S.  José  e  por  este 
abaixo  até  o  rio  Sapucahy. 

Art  46.  Fica  pertencendo  ao  município  de  Santa  Luzia  do  Rio 
das  Velhas  o  distrieto  do  Riacho  Fao  lo,  desmembrado  do  munleipio 
da  ConceiçXo. 

Art.  47.  Ficam  revogadas  m  leis  n.  2.038,  de  23  de  setembro  de 
1882  e  n.  3.153,  de  18  de  outubro  de  1883,  na  parte  em  que  alteraram 
divisas  do  município  de  Alfenas. 

Art.  48.  Pica  transferido  o  distrieto  da  Piedade  da  Boa  Esperan- 
ça, do  município  do  Alto  Rio  Doce,  para  o  do  Piranga. 

Art.  49,  As  divisas  entre  os  dlstrlctos  de  Ilhéos  e  Alvlnopolis 
ficam  demarcadas  pelas  vertentes  do  ribeirRo  S.  Bartholomeu,  desde 
as  nascentes  deste  até  desaguar  no  Rio  Doce,  vertentes  estas  que 
ertencem  ao  muaicipio  de  S.  Domingos  do  Prata. 

Art.  50.  Ficam  desmembrados  do  distrieto  de  Santo  António  do 
Aventureiro,  município  de  Mar  de  Hsspanha,  e  encorporados  ao  dis- 
trioto de  S.  José  de  Além  Parahyba,  os  terrenos  pertencentes  á  fa- 
zenda da  Concelçfto,  propriedade  do  dr.  Castello  Branco,  com  as  se- 
guinte) divisas  :  ai  vertentes  do  ribeirão  do  Peixe  para  a  dita  fazen- 
da, com  as  divisas  actuaes  do  distrieto  do  Aventureiro,  vertentes 
todas  do  dito  rlbolrSo,  e  descendo  mesmo  até  as  ditas     divisas. 
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Alt.  51.  Pioam  transferidas  para  o  muiiicipio  de  Ires  CoraçQea 
do  Rio  Verde,  desmembrados  do  munioipio  de  Baependy,  as  fazendas 
da  Vargem  do  Catingu&y  de  propriedade  do  coronelJosé  de  Andra- 
de Junqueira  e  d.  Ignacia  Carolina  da  Gosta,  sendo  as  divisas  pela 
Serrado  Gurú-mirim  até  encontrar  os  limites  do  districto  de  Gam- 
bnqnira. 

Art.  52.    Re7ogam-se  as  disposições  em  c^ntrario. 

Mando,  portanto,  a  todas  as  auotoriiades  a  quem  o  oonheoimento 
e  execuçSo  da  referida  lei  pertencerem  que  a  cumpram  e  façam 
cumprir  tSo  icteiramente  como  nella  se  contem. 

O  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior  a  faça  imprimir, 
publicar  e  correr. 

Dada  no  Palácio  da  Presidência  do  Estado  de  Minas  Geraes,  na 
cidade  de  Bello  Horisonte,  aos  16  dias  do  mez  de  setembro  de  1901. 

Dr.  Fbangisoo  Silyuno  db  Alhbida  Brandão. 
Wencealau  Braz  Pereira  Oomes» 

Sellada  e  publicada  nesta  Secretaria  do  Interior  do  Estado  de  Mi- 
nas Geraes,  na  cidade  de  Bello  Horisonte,  aos  16  de  setembro  de 
1901. 

Servindo  de  director,  José  Coelho  Linhares, 
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